Título: Operis de diuina gratia Pars tertia by Suárez, Francisco, 1548-1617
/ 
• 
2 . 5 3 2 
^ d e l a J i L y c Y L C L CI<L ( L i t e - Q y ^ ^ 
v 
I * 1 
T R A C T A T V S 
T a l . i 
D E G R A T I A 
P A R S I I I 
D E H A B I T I B V S I V S T I T I ^ , 
feugratiae g r a t u m fac ient i s . 
i , 
L I B E R S E X T V S . 
D e e f e n t i a g r a t U y f e u i u j l i t u h a h i t u a l i u 
I S T I N X I M V S i n A 
principio huius matcriae 
gratiam gra tum facicntcm 
i n actualemJ& habitualem, 
& i n aftuali explican da 
í o t a m p n m a m , & fecundam huius t ra -
¿lat ionis parCem pofuimus : hanc crgo 
poftcnorcmhabitual i gratiae t r ibuimus, 
^Scinprxfenti l ibro an l i t , qu id , & quo-
tup l cx fít declarabimus, infequcntibus 
vero d c c a u í i s , & cffeí l ibus cius dice- B 
mus, 
C A P V T I . 
V t r u m i n t e r d o m g r a t i A g r a -
t u m facientis d e t u r a l i q u o d 
c r e a m ^ i n t r i n f e c e i n h & r e n s 
h o m m h & [ c h o p e r a - ^ 
t i o n e p e r m a n e n s . 
N hoc punf to non e í t inter 
Catholicos c o n t r o u e r í í a . E r -
rores autem Pe lag i j , & n o -
uorum haereticorum l u f f i -
d e n t e í i n p r o l o g o m . y. re tu l imus , & j 
3.pars. 
fundamentum Pclagí j t o tum ordinera 
g r a t i s , & fupernaturalium a d u u m ne-
gantis, i n pr ima huiu s operis parte fatis 
c f l refutatum. Cont ra Proteftantes ve-
ro , quatcnus non ve ram, fed imputa-
tam iuf t i t i am i n nobis agnofeunt , & 
ideó i u í l i t i a m , (cu gratiam gratum fa-
cicntem non in aliquo habitu, fedin c x -
trinfeco De i f auoreponun t , i n l ibro fe-
quenti agendum c f t : & ideó his omif-
fis, v t certum fupponimus, nos apud 
D e u m iuf t i í icar i , & gratos íícri in ter-
ucntu alicuius gratiae crcatsc, & i n h a -
rentis nobis , nam aftus g r a t i * crcati 
íunt,<3c inhaerentes nobis, v t per'fe con-
ftat 3 8c fine illis grati D c o non efíici-
m u r ^ v t ex l ibro fecundo conftat , & 
i n hoc , & fequenti latiiis dicemus: an 
vero praeter hanc gratiam aftualem 
alia gratia permanens ncccíTaria í i t , 
t raftandum nunc proponimus , quia 
fundamentum cíl o m n i u m , quar i n hac 
tertia parte huius traftatus d i f t u r i f u -
mus. 
Ratio autem dubitandi e í l , quia non 
funt res multiplicanda? fine necefsitate; 
nulla autem talis gratia neceíTaria vide-
t u r : ergo. Probatur m i n o r , quia ad fa-







t i x creatae 







L i b . V L T t e e f e n t i a g r a t U . f e u i u J l i t U h a h i t u a l i s . 
lu tcm rufíiciunt nobis adus , quibus 
crccííimis)rperamusJ& d i l ig imus , & alia 
príecepta í c r u a m u s , nam qui mandata 
leniat acl vitam ingreditur. A d Jios au-
tcl i i actus efficiendos fúfí iciunt nobis 
aclüalía auxi l ia d iu iuarumil luminat io-
Conc J l ' n u m ' ^ ^nirp^rat'onum) v t cx : to to ^'on'* 
cilio Arauficano , «Se ex Thdent ino fef-
Có^ T n i ^one capone 3• íumi twr , Hae autem 
* gratiae folum funt in nobis, quando vel 
i n i l l is .vcl perillas aclu operamur: ergo 
nulla eft necefíaria pelmancntior gra-
t i a . c ú m tota gratis necefsitas folum Ht 
ad operaudam falutem. 
•r) jM liabcre fuiidniuentum in Scriptura, vel 
Katio du- _ • r • j - U 
bitandiac- ^onc^J5 j qina bcet dicant , gratiam, 
crefeif. ve^ charitatem nobis infundí j fufficien-
te r in te l l iguntur de ipfa b'pcfatione gra-
t i s ^ nam ipfjachis fupernaturales veré 
cticuntur infufi , quiain fe fupernatura-
les funt j & licet ad illos concurrant no-
llras potent is , tamen v t fpecialiter ele-
uata;, & adiut^ a D e o concurrunt , V n -
de Conci l ium Arauficanum cap. 4. «Se 
Conc, , A - 6. dícit c opera fieri i n nobis per in -
rau. jufiomm ^ operationem S f iritus Sanfliy 
quia n i ra i rum fiunt per eius i l lumina-
t ionem , & infpirationem , Vt i n cap. 7 . 
tacitc dcclarat: er2;o in íuf io o-ratiac fuf-
ficicnter faluatur i n á í t u a l i . Denique 
•ÍJ ponenda ellctaliqua gratia permanens 
p o í r operationem, m á x i m e quia, t ran£-
afta ope rá t ione , homo denominatur , 
<Sc veré manet í ide l i s j autiuftus ;fed hu -
iufmodi denominationes í u t l i d e n t e r fu -
muntur ab aclibus prasteritis non retra-
¿la t is : ergo p rs te r illas denominationes 
non cft neceílaria fpecialis gratia per-
manenter- inhsrens. M i n o r probatur 
a contrario , quia homo j q u i peccatum 
commiut , l i c t t f ini to actu m h i l habi-
tuaic in i l lo manfer i t , veré eíl , & dici -
t u r peccatOr :;ergo idem cum propor-
t ionefufnei t in denomina t ione iu í l i ^ve l 
íidelrs. . : 
^< D i c o n ih i lominus , praeter o p e r á t i o -
AfTertiocj nes^-iquod donum c r e á t u m a d o r d i n e m 
muaisfun grat is gratum facientis pertinens n o -
daca. bis infundí > quod in nobis permanet, 
ctiam dum non operan)ur. A í l e r t í o eft 
communisTheologorum , & certa; que 
autem graclum certitudinis habeat,infra 
d i cam, Probatur autem p r i m ó ^ quia 
V n d c núlla etiam alia gratia videtur 
. cí l valde confentanea Scripluris , nam 
Chr i íh i s d i x i t loan . 14. Siqvis ái l igit ine} 
fermonem mcum i'zruabity& T'atermeus di' , 
i- , , • j r loan. 14. 
Iigci eum , ¿T ad eum venumus , ¿7 manjio-
vemapud eum feteiemus, V b i p r iuspeni t 
d i l e í t i onem hominis, & obferuationera 
mandatotum i «Se ratione i l l i u sp romi f -
t i t T í in i t a t i s aduentum ad hominem, 
qui aduentus non f ] t ,nec i n t e l l i g ipo -
te í l dne nono e í f e d u , «Se dono ab ope-
rá t ione di ( l inf to jcúm operationem í u p -
pona t . N o n folum autem p r o m i t t i t 
Chriftus aduentum adanimam di l ígen-
g tis ip fum 3 fed etiam permanfionem i n 
illa : ergo eodem donOjquoaduenitjper^ 
manet:ergo tale donum permanens e íK) 
etiam tranfafta operá t ione . N a m fícut 
nonpotef tad nos d e n u ó venire í i n e i n -
teruentu alicuius doni creati, quia non 
veni t per mutationem fuam J t a n e q u á 
p o t e í t in nobis peculiar) modoperma-) 
nere fine creato donopermanete. Quócí 
poteft confirmari e x A u g u í f i n o epift, 
57. vbi in q u í f l i o n e í .d ic i t q u ó d Deus D . . A u ? : 
non fo lum ad adultos v e n i t , ¿k in eis 
manet, fed etiam in paruulisj ad hos au-^) 
tem venirejaut ineispermanerenon po-o 
teft per operationem , de ordinaria lege 
loquendo; ergo eft per dona permanen-
tia. E t hoc confirmant a l i a te í l imonia , 
i n quibus Deus dicitur habitare i n iu-") 
fíis^Se ipfi dicuntur templum SpiritusS , 
S a n í f i j í i c P a u l u s ad Ephefios. ^. F/ííifo f ^'^* 
genua me<i:)<lD'ext, -vi det vobis fcctindum 
diuitias gloria face vir ute corroborari per 
fyiritum eiusin interiorembominm, Chri -
j ium habitare per fidem in cerdibus ve/Iris 
in charitate radicati, ¿r fundan . E t 1. ad l £Qr , 
C o r i n t h . 3. ' N e f c i ú s , quia templum Dei 
efii i , & fpiritus Dei habitat in yebis ? E t 
2. ad T i m o t h e u m . 1. Bonum dcpofitum 2 , T ¡ m , i , 
cuflodi pcr S p i r i t m Sanflum, qui habitat i X o r . 6 , 
D in nobis, E t 1. ad Cor in th . 6. IStejcitis, 
quoniam membra vtflra templum futit fpi-
ritus Sanf l i , qui in yúbis eft, quem habetis 
ÍIDÍO . E t 2. ad C o r i n t h . (5. Fox e/lis tem- i . C o r . S , 
plum Dei riui ^ c a t . habitare autem, «Se 
habere^ permanentiam fignifícant: e rgo) 
de gratia > qua mediante Deus habitat in ' 
•homine, & per quam confecratur in te-
p l u m D e i , Óe ardificatur in habitaculum 
Spiritus Sancl i , v t dici tur adEphef. 2 . 
eít forma permanens ín ipfo. Conf i r - ^ t t » 
matur ex A uguf t i no d i f t a e p i í f . ^ . q . r . 
nam 
i . J n i n t e r d o n a g r a t U g r a ñ f m e t i s d e t m a l i q ^ e r e a t u ^ c , 3 
a-
\]Sj 
nam Deus ita iiabitat i n iuftis pc rgr
t iam amoris í u i , v t inagis habitet i n ma^ 
gis fanclis : crgo i l la habitatio eft medi 
donis creatis , ac pennanentibus magis,' 
A'el minus perfectis, nam in Deo fecun-
dum fe diííercntiae i i i s inuenir i non 
p o í í i m t . 
j-.1 H o c etiani confí r raant illa t e f t imó-
Alijsteft i- n i a j i n q u i b u s d i c i t u r h o m o regeneran, 
móñijs có cum f a n d i f í c a t u r , & D e i filias fieri, 
T P ^ ' i *u xt:a '^"sE 1 • P e £ r - 1 • ^ generauit nos in 
c 1 '3* per lauacmm regenerationis 3 quam ejjudit 
innos abunde per lejum Chrifium Saluato" 
rem nofirum , "vtiufllficaú gratia ipfius ha-
redes fimus, & cat. Generatio enim n o i i 
tendic ad m o t i o n e m , vel operationem 
tranfeuntem y fed dat eíTe permanens,' 
hoc autem íit per gratiam , t e í t e Pau lo : 
ergo illa forma eft permanens. D e q u a 
proinde optime intel l iguntur verba Pe-
t r i . 2. epiRoIa cap. i . Magna, ¡¿Tpretiofa 
nobispromijjadonamt yM d m n x efficiamur 
confortes natura . Quia nadirse confor-
t i u m , feu participado per fo rmam dan-
tem eíTe permanens, quale eft eíTe i p -
í iusna tur¿e3communica tur a v t infrá la-
t iús explicabimus, Prs terea gratia ipfa, 
2 . T ( . t r , i . 
autem , & n o m i n a m u r filij D e i perma-
n e i í t e r , ac veré per Datura diuiíia; par-
t ic ipa t ioncm. Dcnique loan . 4 . vpcat jGan * 
Chriftus hanc gra t iam/bwía» aqua y i u a , 
Jaliemis in yit.am ceternam, id Q[\ falire ía -
cientis eum i n vi tam aeternara 3 falit au-) 
tem homo per opera gratia.-: ergo illa 
gratia e i l quafi permanens i l l o rum p r i n -
c ipium. E t quanuis Spiritus S a n í h i s lie 
i l le íons j taraen ille non eft in nobis fine 
donis fuiSiVtfspe d i x i . 
Secundo principali ter probatur h^c -
veritasex Patribus. H t in primis D i o - c / -
r • J c 1 r a U ' 1 á n d a m e -
nyhuscapite a. de Jiccielialt. r i ierarch. tum 2. ex 
expendens verba C h r i f t i loan . 14. fu- Patribus. 
pra citata dici t . PnmMí animi a d á m n a ^ » S, Dionyf, 
motus Dei dileftio eft , & poftea fubdit , 
di leñionisprogrejfum ejjefacratlfiimam j d j 
inejfabilem operationem ¡ q u a d i u m u s ( i n -
q u i t ) in nobis jiatus efficitur.yde quo d i -
uino ftatu fubiungit , H i c ñatus diuim 
nanuitas e/i , & rurfus addit , neminem 
poffeóperaridinina , qui bmc flaium nonfit 
confecutus, quia ynufquifque ea Jolum arit, 
qua fubíianti<z?ñatusque fui funt. Per hunc 
ergo d iu inum ftatum n i h i l a l iud i n t e l -
l i g i t , ni í i ftatum permanentis grat is , 
q u s nobis per bapt i fmum datur . E t 




quod in nobis manet. i , l o a n . 3. dicitur 
ctiam pignus hxreditatis ad E p h e í i o s . í . 
pignus autem apud creditorem perma-
net. I t e m dicitur ibidem f igmm, quo ftg-
nantur credentes ¡piritu promifsionisfanffo, 
& cap.4. I n quo (feilicet Sp i r í tu Sané lo ) 
ftgnaú eflisy & z .ad C o r i n t h . 11 Vnxit nos, 
i . C o r . i . <&fignait i t9&deditpignusípir i tus incordi-
bm noíiris. N a m quia liase dona per S p i -
r i t u m SaníUira dantur , & ipfe etiarn 
cum illis d o n a t u r ^ ideo Paulus vbique 
v t rnmque coniungit , E t í i ce t iam o p t i -
me intell igitur i l l u d ad Romanos.y. fei-
gratia, c ú m agunt de effcftu baptifmíj 
prsefertim inparuulis j cftque egregiuni 
tef t imonium D . Chryfo f tomi homilia Q Chrvfoli 
ad Neophytos 3 v b i inter alia i n q u i t . ' ^ 
Multis quidem yidetur, c&ltftoM gratiam 
inpeccatorumtamum remifsione confíflere, 
nos autem honores computabimus decem, 
H a c de caufa etiam infantulos bapti^amus., 
vtnonfint coinquinati peccato,vt eis adda-
tur fanftitas , mfiitia , adoptio , h^reditar, 
fraternitasChrifliiVt eius mtmbra fmtom-
nesi-vt (piritus habitado fiant. E t ( quod 
notandum eftjfubiungit ftatimde adul-
i.Toan. 3. 
licet j Charitas D e i diffufa eft in cordibus D t i s . Sed "vos ,dileflijsimi fratres , ¿r me 
nojirisper Spiritum Sanflum, qui datus eji 
nobis. N a m licet a£his etiam charitatis 
pofsit dici i n nobis di ífuíus, tamen Pau-
las non de i l lofo lo fufficienter e x p o n i -
t u r , quia in te l l ig i t Spir i tum S a n í h i m 
ita dari nobis per charitatera, v t i n nobis 
ctiam mancat, quod non fít nifi per cha-
ritatem, feudonumpermanens^ v t ofte-
d i . V n d e ait loannes. x« canon, cap. 3. 
Videtc qualcm charitatem dedit nobis Vater, 
vt filijDei nominemur, ¿r ftmus, Sumus 
3.pars. 
quidem ftmilis beatitudo conceperat t fmil is 
ornauit g r a d a n , Qi iem locum referens 
Auguf t inus l ibro 1. contra l u i i anum Jíugufln 
cap, 6. exponi t priora verba j quibus 
lulianus abutebatur ad negandum o r i -
gínale peccatum. Sed ho c ál teríus con-
íiderat íoñis eft. 
E x alijs autem Chryfof tomi verbis 
apertifsimé conftat , eum docuilTej i n 
paruulis gratiam efte formam eisinha:-
rentem, vtique fine operatione, cuíns 
A 2 paiv 
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4 L i b . V I . T ^ e e j f e n t i a g r a t u j e u i u f i i t U h a h i t m l i s . 
paruul inon funt capaces^ & candem d i -
D.Chryfo- cit infundí adultis. Quara fentcntiara 
í tomi len- Auo-uílínus tanqnam v e r i f s í m a m a m p i e 
tenttam.-vt a i t u v , Se fímilcm habet l i b . i . de Pecca-
venlsmu tor-meriC. & r c m i í r . cap.o . v b i c ú m do-
p | f ^ ^ u i l l e t contra Pelagium peccatum i n -
am traíTe in munduin per Adamum , non 
tantumiinitationejfedetiam or íg inc3in-
dncic exrcmplum á contrario de gratia 
C h r i í l i r ^ j m &Chrifium (ak ) imitantur 
Jancii eius aifequendam iuí i i tUmJedprxter 
hdnc imitationem^raiia eius illumimtionemy 
iuflificationemque no/iram etiam ititrinfecm 
operatur. E t infrá. H a c enim g m i a bapti* 
%<Uos quoque parmloi fuo inferh corpori, 
qui cene í m i t m aliquem nondum 'valent. 
V b i euidenter poni t i n paruulis gratiam 
inhaerentem, & internam abfque opera-
t ione. Vnde cum ii lam gratiam vocet 
i l lumina t íon isJ& iuílificationiSjneceííc 
cft de habituali iJluminatione, (Sciuftifí-
catiwne i n t e l l i g i . Et podea de adultis 
fubd i t . Vrxterquam quod fe ad iu/íitiam 
exemplum imitatibiispr<ebmt(kiiicct C h r i -
ttus ) dat e t i m fui fiirims occuhifsimam 
fidelibm g r a ú m , quam latemer infudit i S 
paruulis, 
A t q u e ídem fent í t de gratia adultis 
infu fa per bapt i fmum Cyprian. in epift , 
a. ad D o n a t u m , vb i in te r alia ait. Jn ex-
piatum p e f í u s , ac p u n m defuper fe lumen 
infundit, poflqmm ccclitus fpiritu hciuflo in 
nomm me hominem'natiuitcis fecundaYcpeL* 
rauit 3 8c caftera vfque a d i l l u d , Dei effe 
ccepilfe, quod iam Spiritus Sancius animaret» 
V b i i n fumma comparathanc fpir i tua-
lem vitam corporal i , v t í k u t ex carnali 
natiuitate or i tur facultas j 6c propenfio 
peccandi3 itaper Spi r i tum Sanftum de-
tur quaedam fpiritualis vita^eK qua naf-
citur facultas í'anfté operandi. Sicut er-
go animalis vita permanet ccíTante opc-
ratione, ita etiam vita fpiritualis. Quod 
alio exemplo declarat Bafilius l ibro de 
Spi r i t . Sanft. cap. z í . dicens. Sicut cer* 
nendi Vis e/i in oculo fano, ha eperaúo Spiri-
tus Sancii efl in anima purgata, ficut ars 
eñ in eoy qui illam naHus e/I , ita gratia Spi-
ritus Sanfli efl in e&yqui illam recepityfemper 
qui iem prafens j ¿7*¡i non perpetuó operans, 
N i h i l proferto clarius. E t ad eundem 
m o d u í n d i x i t Trenaeus l ib.y, cap.(5.Spi-
S.lrenaus. r ] t l i m Sanftum infundi iuftis perma-









D - C y r i l l , 
perfeuetantem habent D e i . E t multa ex: 
A teftimonijs Scripturae addu í l i s i n hoc 
fenfu allegat. 
Sic etiam A m b r o í í u s l ib .5 . Examer. 
cap. S.his verbis exponi t inh íe ren tem 
gratiam. Virum fecundum cerpus,an fe-
cundum animam iuñijicatio tihi conferri vi-
deatur, qu xfo rcfpondeas. Sed dubitJre non 
potes t cum i u ñ i t i a , vnde iufiificatie deri» 
nata e/i , tnentis tu£ vilque, non corporis fit. 
Tiftuses ergQ ó homo, ( i t a enim explicst 
c í T c h o m i n e m ad imaginera D e i ) (¿f p i -
t u s a Domino Deotuo. Bonumhabes anifi-
g cem i atque piftorem, noli honam delerepi-
¿ i u r a m » n o n fuco y fed yeritate fulgentem, 
non cera expreffam, fed gratia-* t-vtiquQ 
permanente, non enim defola operatio-
ne po í í ímt h x c exp l ican . Simiicm fen-
tcntiam habet Cyr i l lus l ibro 4 . in I f a i . 
o r a t í o n c 2. circa illa verba cap. 4 4 . M e -
mento horum Iacobs CAU dicens: Forma-
tur homo in filium D e i , imelligihiViter in-
formatus diuinarum legum feientia ad /pe-
elem, effigiemque excellentem}quíe mmirum 
ormttu in animis hominuminhcLret ,ac infi-
¿ t u H<ec autem pulchritudo intelligi pote/i 
fyiritualis, Formamur enim y e l m in Cbrifto 
per Spiritus Sáníf i participathnem ad ipfms 
l jpeciem, E t infrá. Formatur autem in »o-
bis Chri/ius , fanfto nebis /piritu dluinam 
quandam fermam per fanflificationem, & 
iufiitiam inuente t¿k c a í t e r a , q u a p r o f e -
qui tur . 
T e r t i ó poíTuraus eandem veritatem 
e x Concilijs confirmare. Veruntamen 
antiqua Concilla non fatís di íh 'nfte de 
nac gratia loquuta íunC, quia Pelagius onc noltra 
nihi l in tergrat iamtranfcuntem,velper- ftant. 
manentem d i f t i n x i t , fed abfoluté verara 
gratiam negauit , & ita Concilla etiam 
abfoluté de gratia loquuta funt. C o n -
c i l ium autem Arau í i canum canon, a o. ^ 
) d i f t i n x i t aliquadonagratiac, quac Deus yf* • 
folus in nobis facit, abalijs, quac nos ex * 
ipfius dono facimus. lie enim ait. MultA 
funt in hominc bonay qua non facit homo, 
nulla y eró facit homo bona, qua nonpm/let 
Deus , faciat bemo. Hace autem po-
fteriora bona funt operationes : ergo 
praeter operationes/unt alia dona grat i^ 
fanftifícantis nobis infufa, quae fuit fen-
tentia A u g u f t i n i l ib . 2.contra duas epift . 
Pelagia.cap S.Ineotamennonfat is ex - uiuguft* 




i . i n t e r d o n a g r a t t A g r a t u f a c t é t i s d e t u r d U q t f c r e a t u ^ & c * 5 
* ^ dona.Io-itur Conci l ium T n d e n -
t i n u m expre ís ius m le l í . ^.cap. 7 . d e l i -
n i u i t , i n iun-ificatione reiiouari homine, 
i n fe recipicndo i u l b t i s donuin , quod 
l i t , dum fancl i fs im* pafsioni? Chr i íH 
m é r i t o per Spiritxm Siinciuin charitas dif-
funduur in cordibus eorum}cjm iu/iijic-intury 
atqup ipfis inhceret, quod eifdem ferc ver-
bisdefini t can.i i . L o q u i autem de dono 
permanente inferius oftendemus. 
Quarto v t i poíTuinus ra t ióne fumpta 
Ratione ex: ^ « T l i o m a t . z . q . n o . a r t . i . f u n d a t a 
fulcitur S. effícaciadiuini amoris erga creaturaj 
Thom.e. nana Deus non amat creaturam , nil* v t 
bonarD,nam c ú m omnis amor feratur i n 
o b i e ¿ m m fub ratione boni3multo magis 
diuinus a m o r , qui ordinatifsimus e í l . 
N a m homolicet amet fub ra t ioneboni , 
in terdum diligicapparens)& non ve rum 
bonum : quodautem Deus amat, necef-
íar ió eft veré bonum. O b i e ¿ l u m autem 
creatumnon fupponitur bonum add i -
n inumamorem j fedper i l l u m efficitur 
b o n u m , quiacreaturanihi lef tde f c n i í i 
a Deo eíFe accipiat: ergo nec bonitatctn 
habet, n i l l á Deo i l lam rccipiat: ergo per 
amorem D c i ü l am r ec ip i t , quia Deus 
n i h i l facit, n i f i volcndo,&amando, V n -
Síip.i 1. de Sapient.i r .d ic i tur D s o M i g n o m n i a , 
qua funt, ¿ r nihil odifii eorum»qii& fec i j i i : 
ergo Deus, v t extra fe a ü q u i d amet,non 
fupponit bonitatem i n o b i e í l o creato, 
íed amando i l lam confer t . Et ideo Ge-
nef .2 . narrato vniufcuiufque dici opere, 
additur. Et vil it Deut, cjudd eíjet homirriySc 
Geneí. ^ ^n^lnz dicitur. Jfódjit Deus cünf la , tfmfem 
J' ' ' city ¿T erant "VJilde boneut: ergo Deus , & 
amando facit bonum , & non potefl: a l i -
ter amare, q u á m confercndo bonum • 
Ideoq ; nonpoteft Deus fpecialiter ama-
re aliquam rem, vel perfonam, qu in a l i -
quamfgecialem bonitatem i l l i conferat. 
A t vero Deus di l igi t hominem naturali 
amare, quatenus i l l i dat eíTe naturale, & 
boni ta tem,acper fc f t ionem i l l i natura-
li ter conuenicntem,& i n h « r e n t e m : e r g o 
v t diligat eumaltiori,«Sc gratuito amore, 
neceíPe eft , v t aliquam bonitatem realé, 
& inhserentem i l l i conferat. Eos autem, 
quos Deus gratos fibi habere d i c i t u r i 
fpecialiter amat amore gratuito , & d i -
ÍHnclrd ab amore na tura l i : er^o ex v i 
ili ius amoris eis confert aliqnam b o m -
tatem,feu perfedlionem realem creatara 
3.pars. 
i n ipíls permanentem , & fuperantem 
v i m amoris naturalis, <Sc hanc grat íara 
gratum facientem vocamus: ergo necef-
fe efr gratiam elTe aliquid creacum, & 
permanens i n homine, quem Deus gra-
tu i to d i l i g i t . 
1 2 . Haecvero ratio mu l t i smod í s irapug-
natur, (Se p r imo obijeit Durandus i n Í . Impugna-
d i f t . i y . q . i . quiaprius cft jDeum amare ^j^111"311" 
hominem , q u á m infundere i l l i aliquod 
donum creatum, &inha : r cns : ergo po-
tefl: Deus amare hominem nul lum aa-
n u m ci conferendo,quiaprius poteft ef-
B fe, á c i n t e l l i g i líne p o í l e r i o r i : ergo cx-
amore gratuito D e i non re¿le col l igi tur 
gratia creata. Anteccdens probatur,nam 
donum crearum prouenit ex amore d i - ' 
uino^ideo enim Deus datalicui gra t iam, 
quia i l l u m amat: ergoprius e í t amare, 
quam darc , ficut caufa pr ior e í l efifeíluj 
i m o Deus amat ex seternitate, donat au-
tem i n tempore. Secundo obijeit Ocha- Obieftío 
mus ineadem d i l l i y . q i . i n argumentis OJ^W» 
cont rapr imam coclufionem, poífe D e ü 
diligere aliquem amore g r a t u i t o , nul lú 
donum inhsrens i l l i conferendo, quia 
p o t e í l faceré acorptom ad glor iam , 5c 
charum fibi fine dono, quia ad hoc fuffí-
C cit quod fecundum praefentem ftatum 
dífponat eum ad vicamaeternam, quod 
potef l faceré fine inherente d o n o , t o I -
lendo abi l lo omnem in t r in íecam ind ig -
nitatem, & d ign i f ícandoi l lum ( vü fie d í -
cam)per extrfnfecam di ledl íonein , óc 
acceptationem, Quomodoet iam aliqui 
Thomiftae dixerunt , poíTe D e u m faceré 
hominem fibi gra tum fine gratia inhae-
rente ,v tSoto i n 4 . d i n : . i . q. 5. art, i . <5c 
Medina i . a . q u a í f l : . ^ i . a r t . 4 . vbiai te íTe Medina. 
hocexp lo ra tum apud Theologos. Nos 
etiam dicemus,potre D e u m remitiere 
peccatum fine gratia inhacrente,quod 
D tamen fine gratuita dileftione non fit, 
Te r t i o denique obijei p o t e í l , quia i l l o 
difeurfu ad fummum probatur hunc 
amorem D e i efficere in nobis al iquod 
donum, quod gratum, & araabilem ho-
minem redderet, non vero probat eíTe 
aliquid permanens ab operatione di H in -
d ú m , quia etiam fancla operatio h o m i -
nem bonum, Ócamabilem facit. 
Nihi lominus ratio D.Thomae refte ^ 
declarata v i m , & effícaciam habet. N a m -rianeI:« ^ 
m p n m i s lupponendum e í t , amorc D e i , t j a 
A 3 í i d u -
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íi durationis ordinem fpeftemus, eíTe 
longe p r i o r e m ^ u á m fit eíFeclio alicuius 
bom in obicclo amato. N a m a m o r c f l : 
aclus ín Deo ipfo irnmanens, efifeítio 
autrébomtatis i n obiefto amato eft a¿l io 
tranfien SjSc ideo amor eft aeternus.effe-
«ftio autem temporalis: ergo fecundum 
realem exiftentiam^ac dura t ioném pr io r 
efl a m o r , q u á m collatio doni inhacrentis. 
H o c tamen non obí la t , quominus com-
parando amorem , & bonum creaturae 
fecundum habi tudínem a¿ lus ,& obiciíli 
amati C K aeternitate amoreefficaci pro 
l e r m * i . 
D e u s p r o c o tempore n u l l u m fuperna-
turale donum eis ccnferat.Et íimili m o -
do d i lex i t l e r emiá ex vtero matris fuac, 
ex quo i l l u m in prophetam defignauit, 
i u x t a i l l u d l e rem. i . ^ntequamexiresde 
vulua fanftificaui te . ¿7 propheum ingente 
bus dedi te t quod m u l t i exi f l imant faiTtú 
eíTe per D e i voluntatem fine dono i n -
haerente, í icut & i l l u d , quod Paulus de 
fe dicit ad G a l a t . i . S e g r e g a t u m f u i í í e ex G a L i , 
vtero matris i n Euangelium Dei^vt alibi 
t ra í í raui . I n h o c autem amoris genere T o m . i . 
etiam faluatur, ac necelfarium eft, v t i n p w i s dijp. 
tal i tempore, vel momento , fub tali ra- g ob ieao includat a l iquod bonum creatü 3*/^. i . 
tionCjíSc habitudine fimul íint fecundum 
menfuram.autcoexiftentiam afternita-
t i s , quia non pote í t eíTe a¿l:us fine obie-
¿ l o , ñeque a¿Íus efíicax fine e í f e d u pro 
i l l o tempore, pro qno amatur. Loquor 
Incfficax autem de amore efficaci, nam de inefí i-
amor non caci, feu conditionato , feú í imphc i affe-
n'eceíTario ftu, qui etiam foJet voluntas antecedens 
al.iquá vocari ; de hoc, i nquam, amore clarum 
mtarem in n . rr • •• i 
amata per- ' n nsCe^n0 p o n e r é ahquam b o -
fonaponit. nitatem inha^réntem in perfona amata, 
quia efl: tantum voluntas conditionata, 
qu íe non impleta conditione n i h i l poni t 
i n e í re ,& contingit f^pe,vt cojidit io non 
ponaturjVt patet i n reprobis, quos Deus 
adg lor iam d i l e x i t , hoc tantum antece-
den te , í eu conditionato amore.Et tamen 
hic etiam amor , fi gratuitus íit ,non p o -
teíí: in te l l ig i fine habitudine ad aliquod 
donum creatum fuperans naturarnmam 
ex v i illius amoris Deus paratus eflad 
i l l u d beneficium prxf tandum, íi condi-
t io impbatur , 6c illa impleta neceíTarío 
conferet tale b o n u m necefsitatc i m m u -
tabilitatis, feu fuppoí i t ion i s . 
Q u i n potins amor etiam abfolutus,& 
efficax, íi non comp.iretur ad tempus, 
prfdeilina Pro 9uo Deus amat tale bonum tali per-
tomm eíl fon£,fed ad tempus,vel du ra t ioném an-
etiam qua- tecedenté jpotef t ver^ denominare crea-
do in pee- turam di le í lam,e t iam quandoin illa non 
ca tó le ] m _ • , • i .¡¿3 . i 
fideiitate Ponit h^n113111 bomtatem inhaerentem, 
funt. <lu^a orclinare i l lam , vel acceptare, aut 
deputare ad acc íp iendum aliquando tale 
beneficiu'Tijetiá efl: v^rus amor,&: mag-
nae ^ f l ima t ion i s . E t talis efl: abfoluta 
e l eAio . f eu di lef t io pra^deftinatorum; 
nam etiam qnando funt i n peccat o , vel 
e t i á i n infideiitate,diliguntur i l l o amore, 
ve ré fupernaturali , 5c gratui to, quanuis 
i r . 
D.Thomü 
í 4 . 
Düecb'o 
D 
dandum aliquando perfonae ficdiledae. 
Quamobrem fi amor D e i fitabfolu-
tus, & referatur ad i l lud idem tempus, r, 
pro quo vu l t bonum creaturae, neceíTe modo con 
e í l , v t pro eodé tempore ponat aliquod uincat. 
bonum creatum propor t ionatum amo-
r i , quia alias ñ e q u e eíTet efficax, ñ e q u e 
haberet debitum obief tum. £ t ita ratio 
D . T h o m a f j í i ad quemcumque amorem 
D e i gratui tum applicetur5conuincit,no 
poífe in te l l ig i fine habitudine ad aliquod 
bonum creatum fuperans natura. Q u o -
modo cn im poífet talis amor ab amore 
p u r é naturali dift ingui *íl nec fu pen i a f u -
rale bonum conferret, nec ad i l lud per-
fonam ordinaret? A tque ita fi talis amor 
referatur ad tempus pro quo habetur,ne-
ceííe eft , v t etiam pro i l lo aliquid ponat 
i n creatura, alias non eífet e f í i cax . V n d e 
quia ex Scripturis habemus, D e u m a b -
folute efficaciter,& gratuito diligere a l i -
quos homines etiam p ro tempore prar-
fentis vitar jrefte concluditur, ex v i talis 
amoris aliquod donum i n eis fíeri, quod 
i l l is mhaereat. E t hic efl: feníus rationis 
D.Thomae,quae euidentius concluditde 
hommibus iuftis, & diligentibus D e u m , 
t u m quia veré ef í ic iuntur i u í l i , & fan<íl:i 
fecundum praefentem i u f t i t i a m , de de 
i l l is f enp tum efl:, Qui áiligit3 dlligctur, & 
Siquis diligit wf , Vater mcus diliget eum, ¿T 
ad eumveniemus,&c. Verumtamcn cum 
e a d é p r o p o r t i o n e ratioprocedit de ó m -
nibus, qui fecundum prsfentem flatum 
aliquo gratuito amore minus perfecto, 
& quafi inehoato di l iguntur ,quia necef-
fe efl: ob candem rationem,vt inchoat io-
nem aliquam í u f t i t i s , 8c fanftificationis 









C - 1 z A n i n t e r d o n á g r a t U g r a m f a c i h i s d e t m ^ 
Ad rationem ergo dubitandide prio- * nominandam i]lam pcrfonam amatam 
1 7 . 
Adargum 
Üurandi. 
r í tateamoris Deiadefiedum eius,ali-
qui ddtinguunt duplicem amorem De i , 
vnum natur^,& almd gratiac 5Íd eft vnú , 
quo vültnaturam cfle, alium, quo vult 
fibi eíTegratam : & amorem naturas di-
cunt eíTe priorem gratia5iuxta illud A u -
guftinitraft.102.1n loan.in fine,DfMJ m 
nobis non faceret, quod amaret (id eft, gra-
tiam) nifi antequam idjaceret, nos amaret. 
Sed licet diftinclio bona í i t , & dodrina 
vera faltem quoad ordinem excecutio-
nis , nihilominus argumento foluendo 
non inferuit, quia Deus no facit gratiam g 
per amorem natura, vt íic,fed per hunc 
amoremdat cíTenaturale , & per amore 
gratuitum date (Te gratis, A t vero argu-
mentum procedit de hoc eodem amoré, 
quo lit gratia. Nam per hunc amorem 
perfícitur natura in fuperiori ordine, ad 
quem eleuaturjfimulque per illum ama* 
tur homo amore beneuolentiae tanquam 
fubie¿í:um,cui bonu grati^ amatur , ipfa 
vero gratia amatur amore concupifeetiae 
tanquam bonum^quodalteri amatur , & 
integrurn o b i c í l u m illius amoris non eí l 
naturapraícifé fumpta/ed vtaliquo mo-
do iufl:a,vel fanfta. Argumentum aute 
Durandi procedit de hoc ipfo amore, ^* 
quatenus eft caufa gratiac, ac proinde 
prior fuo e í íe f tu . 
A d hoc ergo in primis refponderc 
, poíTumus negandoconfequentiamjquia 
illa ad fummum eít prioritas natura, feu 
caufalitatis.Et hoc modo fipe contingit 
id,quod efl: prius natura , non poíTe eíTe 
fine pofteriori ,v t lux non eí l naturali-
ter fine illuminatione, licet fit prior na-
tura, ñeque anima fine potentia , & caet. 
Deindc dicitur, amorem Dei dupliciter 
confiderari poíre,prim6}vt efl: in fe que-
dam proprietasabfoluta, quae efl: princi- J-J 
pium operandi ad extra, & fie concedo 
eíTe natura priore, vt ratio faila probat. 
Secundo potefl: confiderari , vt dicens 
habitudinem ad talem perfonam, quarrl 
denominat dileftam tali modo, & pro 
talitemporc, <Sc fie negó amorem illum 
denominare dileftam talem perfonam 
pro tali tempere prius natura, quám in 
illa fiat gratia, quia non prius peruenit 
(Vt ita dicam) ad talem perfonam deno-
minat iod i l eáae ,quámgratac , tum quia 
non eft minus efíicax ille amor ad dc-
j.pars. 
quám ad efhciendam rtvea illam bonita-
tem, quam ei amat, & volt} tum etiam, 
quia illa denominatio amaiuinuokiit bo-
nitatem illam, quia, ficut Ari í tote ies di- ^ri f lot , 
xit,amare, efl: vellebonum, in Deoaute 
velle abfolute, & pro tali tcnipcie, eft 
faceré, óc ideononpriustic amat, quam 
faciat. V n d c fi aliqua prioritas ibi confi-
deratur,eí} potius ratiprtis,quámjiiaturf, 
quse nihil refert, nam etiam c conuerfo 
fi amor Dei confideretur vt quaedam co-
placentia, prius eft faceré, quám amare, 
vt fenfit Auguftinus loco citato dicens: ^ n 
^Amorem nofirvtm pium,quo colimus Deum3 ^ 
fecit Deus, ( j ir idi t ,quia bonü e ñ , i d e ó quip-
p é a m a u i t ipfcquod fevHi 
Circa fecundam obieftionem difpu- 18 , 
tarenuncnolumus, anpofsit D e u s í a c c - AdOkam, 
rehominem fibigratum,feu charumjaut relponde -
acceptum fine inhaerenti dono , ñeque t:ur-
etiam eíl traéíandum , an pofsit remitti 
peccatum fine mutationephyfica pecca-
toris, quia haec infra fuis locís tradanda 
funt,& hic neceíTaria no funt. lam enim 
diximus , poíTe Deum pro aliquo tem-
pore diligere , pro quo non praebeat in-
haerens donum, quanuis non pofsit ita 
diligere fine habitudine ad donum ali-
quando conferendum, nec fine propofi-
to dandi illud fuo tempore vel abfolute, 
vel fub conditione, iuxtamenfura amo-
ris.Et hoc modo probabile eft^pofleDeu 
acceptare aliquem hominem ad beneúo-
lentiam fuam pro aliquo tempore, pro 
quo nullam inhaerentem grati a illi praé-
beat,de potentia nimirum abfoluta, nam 
de lege fió ita facit. Vnde amor ille eílet 
longe diuerfús ab illo amore , quo nunc 
amat Deus iuftos pro eo tempore, pro 
quo vult eíTe fanftos, & fibi gratos, & 
ideó nullum eft argumentum ab vnoad 
alium: nam per huíic amore Deus amat 
b o n ü ^ t in prxfenti bonum,^: fanftum, 
per alium vero folum amat hominem, 
vt futurumpoftea bonum, vel fanélü. 
Qiiod fi vrgeas, etiam poíTe ficri homi-
nem bonum peri l lüextr infecum amo-
rem, faltem auferendo ab illo peccatum, 
Refpodeo, per hoc pricife.non tám fie- Euafio foí-
ri hominem bonum, quám non malumjí^llt:ur' 
& ideó cfto id pofsit fieri fine infufione 
alicuius boni rcaliter inhaeretis,. per mu-
tationcm quandam moralém, quae fuffi-
A 4 cit 
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citadablationem tnal¡,fiet tamen a Dco, 
no tám vt pafitiuc amante , quam vt de- A 
ponente •j.üui'n» feu iniuriam remitten-
te. Etideó non efl eadein ratio de hacre-
inifiionc, onx de amore poíitiuo)(Sc effi-
caci ad í'ac.endum bonum , qualiscíi: i l -
le.quo mine Deus amatiullum, cui pee-
cata remifit. 
A d tertiam obie í l ionem refponderi 
Qurdam potelt primó,rationem illamimmediate 
ad3. iolu- probare neccfsitatem fupernaturalinrn 
tic non ele aclnunijindc vero mediate pofTe probari 
necefTana neccfsitatein habituum,qui diftis afti-
ad tuendu , • r J 4. 
D Thom cuin Proport:ione relpondeant, oc 
fint gratiae permanentes, licet a£lus céf-
ícnt.qnia hxc eil habituum natura, ma-; 
x i m é quádo illorum operatiolibera eít . 
Sed hapc refponfio licet veram do^lriná 
contineat,non eíl tamen nunc neceílaria 
ad defendendam rationem D . Thomac, 
ñeque ad puneftum ,qucm nunc traífta-
muSjpcrtinet.Quia no dum de habitibus 
operatíuís, de qnibus illa ratio procedit, 
traí lauimus, 6c ideo confultó á nomine 
habitus ablb'nuimus, & de dono feu for-
ma dante aliquod eíle fupernaturale ani-
ma:, quíeOioaem mouimus. Refpondc-
Le^itíma turergo a l i t e r i u x t a d i í h , amoremDci 
folutio., ergaiuítos non durare tantum quandiu C 
illi inftc operantur, fed permanentem 
c(Te fecundum illum refpeclum^quem 
adperfonam iuftam conferuat pro toto 
illo tempore, quo ill i grata eft,licét a í t u 
non operetur ^ & ideo aliquam bonitate 
gratuitam,<5c permanentem, (Scex natu-
ra fuá durabilem abfque operationc ín 
illoefficit. E t commuDÍcationcm talis 
bonitafis vocat Scripturaparticipatione 
díuin x naturap, & iuftitiam,ac fanftitaté 
in homine perfcuerantem,quandiu mor-
talitcrnonpeccat. Hac ergo rationc ex 
vi diuini amorisoptime cocluditurgra-
tia permanens, & facicns intrinfecc gra- D 
tum , etiam dum aftu non operatur, vt 
latiiis in difeurfu huiuSj & fequentis libri 
dcmonflrabitur. 
E t ex hac doílrína foíuuntur ctíam 
. f 0 ' . facilérationes dnbitadi in principio que-
fn#.c^ MV;rí itioms oohta?. Nam prima adlummum 
diinití jea Procedit dehaoitibus operatiuis, de qui-
pit.po^ltas.^us nondum dicere coepitnns.Pr^terqua 
quod in illis etiam para vr^eü, qaía eftó» 
non (int illi habitas íi npliciter , ac de 
potétiaabfolataneceiT<íaj,quod ad fura* 
mum illa raf 10 fuadet, funt fecundum co 
uenicnteitiprouidcntiam, &ordináriam 
legern neceflarij , vt potentisc habeant 
principia intrinfeca proportionata illis 
aftibus , &itapofsinc connaturali modo 
illosefficere. Secunda veroprobatio fal-
íum furoitjfatis enim oflenfum eí l , quo-
modo ex Scriptura)& Patiabus hffegra-
tia permanens colligatur, & in codera 
fenfuloqui í z p e de charitate, <Scalijsha-
bitibus, licet aliquando etíam loquantur 
de aftibus, vt latiüs in fequentibuspro-
babimus. Tertia item ratio falfonititur 
fundamento , iam enim declaratum eft, 
pra^ter a£lus, eíTe neceííariam permanc-
tcm forma\n,per quam horaogratus)& 
iuftus, fit propottionatum obieftum di-
uini amorí^íSc amicitis. E t in fequenti-
bus oftenderaus, quanta inter denomi-
nationem peccatoris, &iu í l i diuerfitas 
inhocintercedat. 
C A P V T 11. 
C u i u s g e n e r i s f t t h a c g r a t U 
c r e a t a p e r m a n e n s a h f q u e 
V O D hascgratiafubílá-
tia no fit, ac fubinde, quód 
fit accidens, extra contro-
uerfiam e í l , vt concludit 
D.Tbomas difta q. 11 o.ar. 
a .adz.quia dicíum e/lgratiam eíle ali-
quidereatum animae inhíErens,hxc auté 
cft completa ratio accidentis realis Neqj 
aliter poíTetgratia afficere animara ,aut 
fanftiíicare illamivel efíicerc vnum cum 
illa,quia fubflantiajpr^fertim creata,non 
poteí í animaefubftatiam afhcere, ñeque 
verc,& realiter il l ivnifi: quia nulla vnio 
fubftantialis potc í l naturaliter eífc inter 
fubftantias^r^ter quam inter matermin, 
& formaminec fupernaturalitcr,nifi per 
vnioncm liypofíaticamiaccidentalis aute 
vnio verat & phyficanon pote í l eíTe Ín-
ter fubfl:antias,ni(i medio al iquoaccidé-
tereal i .Gratiaveró inlisrens animaeaf-
Í3cit,<Sc inforraat illarn, vel potetias cius, 
& ita intrinfecé , & iramediatc illis vni-
tur: ergo non potefl: eíTe fubflantia: e í l 
ergo accidens. Item eíl óptima ratio D . 
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turam humanara , id eft, fupernaturalis 
'C 4 »^ in entitatc fuá :ergo nonpoteí l : effe fub-
i io .dr .2 , ftantia,quia necpoteft eí le ipfanatura, 
a& 2» nec pars naturae. Addo etiair^quia nulla 
fubíhnt ia potefí cíTe! fupernaturalis in 
cntitate fuá,Ergo neceíTe eíljVt gratia íit 
accidens, quia eíl: ens realc, & creatum, 
vt probatura eft,& ens adaequaté diuidi-
tur per fubftantiam,<3c accidens. 
E t hinc aperte concluditur, gratiam 
. h a n c n o n p o í í e confiftereinaliquarela* 
Gratia eíl tl0rie rationis, fed eíTe accidens rcale. 
aceidésrea Prior pars ex di í l is infertur# T u m quia 
le. relatio rationis veré nihil e í l , & ideó nec 
AlTertio. 2. vere inhacret, nec propríé fit, rnultoque 
roinus dici pote í l infundí per Spiritum 
Sandura .Tum etiam,quia relatio ratio-
nis , ve l confiílit, vel fundatur in aliqua 
extrinfeca denominat ione;oí lenfum e í l 
autem hanc gratiam non confiílere in 
denominatione extrinfeca, fed in aliqua 
intrinfecaperfeftione aniraac. Idcoquc 
cenfeo,hanc partem eíTe certifsima, quia 
euidcnter cocluditur ex ómnibus Scrip-
turae^onciliorura, & Patrum t e í l i m o -
nijs j, quac in praecedenti capite addu£la 
Conc. T r i . funt j&exdoftr inaConci l i jTridcnt ini 
de renouationc interiorishorainis, quae 
in iullificatione illius fit pervoluntmam 
fufceptioném.grat¡£> ( f donorum > qnam la-
té tradit diíla fcíT. 5. cap. 7. camq; farpé 
in fequentibus expendemus, & ponde-
rabimus. Idem aperte in cam 1 o, & 11. 
docet, dum ait, gratiam non eíTe tantum 
fauorcm cxtrinfecum, nec folam impu-
tationcrn extrinfecae iuílitiac, nec folam 
remifsioncrtipeccatorum; per quaccx-
cluduntur omnes relationes rationis, in 
quibus hace gratia fingí, vel coí l i tui pof» 
fet. Altera pars,nempe,hanc gratiam eífe 
rcale accidens, non raínus certa efl:,& 
* fatis claré traditur á Concilio Tridcnt i -
no cap.7.nam hcet non vtatur exprclie 
nomine accidentis,illud tamen explicat, 
quafi per definitionera, & diíferentiam, 
feu modum coní l i tut iuam accidentis, 
qui eílinhacrere. 
^ • Dices; Etiam Concilium Trident. ín 
Replica ex feír.>.can.3.definit, peccatum origínale, 
Ccc. frid. qUO¿ per propagationem transfunditur, 
ineífe vniciiiqiieproprium,'idem autem 
ferc eí l ineífe, quod inhacrere, & tamen 
non propterea definiuit, peccatum ori-
gínale eíTe accidens realeanimae.Refpo-
3.pars. 
^ deo, i m ó etiamibi definiuiíTeConciliú Dilfoluí-
peccatura origínale re ipfa ineífe animae tur. 
' iuxta capacitatcm fuara.Oportet enim, 
res , de quibus tra£laturf aducrteiCj & 
iuxta illarum exigentiam verba in pro-
príetate interpretari. I n feíf.ergo 6, agit 
Concilium de gratiaiquac politiua forma 
e í l a n i m f ,quara femper declarat per no-
mina politiuara perfe í l ionem fignifica-
tia,vt funt iuílitia, charitas, dona, virtu*-
tes, & fimilia ,&:per verba fignificantia 
realera p r o d u í l i o n e m 1 & receptionem 
talis formac, vt funt renouatio, infufio, 
B fufceptio,aut receptio, vnde fit cuiden-s, 
loqui de forma real i , cuius etiam reales 
caufas declarat.Vnde addendo,hanc for-
raamanira? inh^rerejeuidentifsimé do-
cet eíTe accidens reale. A t vero in feíf.f , 
tradlat de peccato originali, peccatum 
autem ex genere fuo non confiílit in po 
fitina forma,fed in priuatione.Definiens 
ergo Concilium , vnicuique hominí e)c 
Adamo propagato ineífe proprium ori-
ginale peccatum, etiam docet peccatum 
illud eíte realiter inh^rens eo modojquo 
priuatio realis, &inhaercns eífe po te í l , 
vtique in re ipfa tollendo realera forma, 
qu^ deberet fubie£lo inherere. E t ita etiá 
^ ex illa definitione de peccato originali 
concluditur,gratiain illam, & fanélitatc, 
cuius priuatio eíl origínale peccatum, 
eíTe formara realem, & inhaerentem, ac 
proinde eífe accidens reale. 
H i n c vlterius addimus, hanc gratiam ^ 
eífe formara fpiritualcra, feu fpirituale Gratia eft 
accidens. Quar aíTertio non minus certa accidés fpi 
videtur,quám praecedens.Nara Conci l . rituaíe. 
Vienenfein Clement. vnic. vocat hanc AíTertio.5. 
gratiam informdntem, & licct ibi non de- Conc* VM* 
finiattanquam de íide darí hanc gratiam nem 
nobisjfed doceat íblumtanquam proba-
biliorem fententiam>&: diíl is Sanéloríi, 
& Theologorum raagis coformem eífe 
tenendam ,nihilorainus poflea Ecclefia 
illara fente ntiara vt certam acceptauit, 
vt latiús in capite fequenti o í lendemus. 
Haec autem forma animara fpiritualem 
informat: eíl ergo fpiritualis forma:non 
cnim pote í l forma corpórea fpiritura 
informare. Quod quidem etiam de po-
tentia abfoluta veriíimilius e í l : tamen 
fecundtKji legem ordinariam , 6c rebus 
ipíis confó.ntaneam, e í l ommno rertumj 
pcrfe¿lio áutem gratias,lícét fit fuperna-
turalis 
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turalis h o m í u i , confertur nihilominu.s 
fecundum modum confcjitaneum , & 
proportionatum ípiritnali fubiefío 3 8c 
ipfi ctiam gra tia: cft ergo gratia ipfa de 
fe apta ad mformádam Ipiritualem fub-
ftantiam, & adillam dicit connaturalem 
habjtudinem:eft ergo fpiritualis forma. 
Atque hoc ipfum ex perfedione 3 & 
P oba effe<^:ulP^usgrat;iae i C m u l q , ex diuinis 
turex^per- $crlPtuns c o n u i n c i p o t e í l . N a m gratia, 
fe¿l:ionc,Sc c ^ participado quaedam diuinaí naturse 
Scriptura. iuxtailIud.z.Petr, i . Maxima,&pretiofa 
2, P í í r . i . nobispromija donauit, rtperhcecefficiami-
ni diuina confortes naturce , diuina autem 
natura purifsimus fpiritus eñ:ergopar-
ticipatio eius adeó perfe£lanonpotef t 
efle nifi per fpiritualem formam. Nam 
fpi ritual is fubftantia, quia aliquo modo 
participat fuprcmam D c i operationem, 
quae eíl intelligere, & amare,necelTarió 
eíTe debuit fpiritualis: ergo multo ma-
gisgratia , qus excellentior eíl partici-
i patio diuinae natura <Sc eleuatanimamí 
i m ó & naturam Angelicam ad intelli-
gendurajSc aman dum perfeftiús, quam 
per fuam naturam pofsitjneceífario eífe 
debet fpiritualis forma. Hoc etiam re-
¿lécofirmat illud Pauli. i .ad CorinTh-ó. 
Quiadharet Domino,ynus fpiritus eji, vt i -
que qui adhíeret per gra t iam^ charita-
X. lof* 6* t;erní £(]. erg0 gratia qUaíi vinculum in-
ter inferiorem fpiritum; &fupremum; 
ac propterea non potefl: eíTenifi fpiri-
tuale vinculum. Atqucided Paulus ma-
gnus gratis praedicator, illam, &: efFe-
¿luseius femper ad fpiritum refertjnam 
eius perfeí l ionem voczt-.T^loultatem^iri" 
tus, ad F ornan.7. & eius iuflitiam vocat 
Rom.j» chcundjtonem cordis mjlv'hu% ad Rom.a. 
¿r 2. ¿T 8. & gratia appellat,P¿;»Mí^in/»í, vt prae-
i . C o r - i * cedenti capite cum alijs modis loquen-
S. sAwhr, ¿{ pauli retulimns.Ac denique ad Rom. 
8. de íídelibusait. Vosin carne nonefiis, 
fed in fpiritu} ft tamen fpiritus Deihabitat in 
Tobis. í ít hac ratione dicit in alijs locis de 
legc gratiae eíTe, feriptam incordibus non 
atramento , red fpiritu Dei v i u i . 2. ad C o -
rinth.^ .vnde optime dixit Ambrof.lib. 
i.de Spiritu Sadro.c. ^.'hlonefiSpiritus 
fantñus de uhjlaúx corporaliü,hic enim cor-' 
poralihus 'ncorporea infuniit gratiam. E f t 
ergo certumjiSc euidens fuppoíitis prin-
cipijs fideíjgratiam eíTe fpiritualem for-
mam. 
E x quibus apertc concluditur hanc 
A- gratiam non pertincreadpraedicamen-
tum quantitatis^neque ad esterapraedi-
camenta, quae quantitatem, vel corpus 
per fe rcfpiciuntjVt funtjSlíMíjSc prsd i -
camentumJf/a6iíMíJquia nihil horum eíl 
fpiritualis forma, Idcmque eíl de 5 Vbi> 
quodproprié di£lum , corporalem mo-
dum íígnificat. Sí autem ad quamcum-
que prafentiam , etiam fupernaturalem 
extendatur, ita poterit conuenire gra-
t i s , íicut alijs rebus fpiritualibus, non 
tamen potefl illaeiTe prima ratio eíTen-
g tialis gratis, ficutñeque alterius entíta-
tis:fcmper enim illa prsfentia in recrea-
ta eíl modus accidentalis , & ita accidit 
grat is , quod hic, vel alibi fíat, aut exi -
ílat. E t idem cum proportione e í l de 
prsdicamentOjQíítmíto, etiam ÍJ genera-
tim pro duratione fumatur, <Sc ad dura-
tiones fpiritualesamplifícetur. Quapro-
pter dehis ómnibus prsdicamentis nul-
la eí l difíícultas, nec quidquam amplius 
de illis dicere neceífe e í l . Idemque pro-
feso de prsdicaraento relationis dice-
rem,nifi neceffaiium cífet quibufdam 
refpondere,qui putant ea,qus á Conci-
lijs dicuntur de gratiainhsrente, fuffi-
C cienter faluari poíTe per nefeio quam re-
lationem rcalem ad Deum, vel fpecialis 
Cmilitudinisad ipfum,vel filiationis ado-
ptius ad eundem. Quia his modis folet 
gratia in Scripturis fignifícari, cum ta-
men relationcm fignificent , quam po-
teí l Deus homini immediate conferre 
íine prsuia entitate abfoiuta. Quam fen-
tentiam prorfus inintelligibilem indico, 
& pemicioíam,ac periculofam , quia fo-
lum ad eludenda Concilla excogitata 
videtur. 
Dico igitur gratiam per fe primo, ac 
cífentialiter nonpoí fee í í e relationcm , 
D fed entitatem abfolutam anims, vel po-
tentijs eius inhsrentem, quamuisin ca 
fundari fortaíTe pofsint aliqus relatio-
nes reales. E t i n primis quód fit entitas 
abfoiuta probari poteíl ex verbis Scrip-
turs , & Patrura, quibus gratiam nomi-
nant, dona,v¡rtutes,habitus,&: rimilia)vt 
fupra vifum e í l , & pauló pofl pondera-
bimus. V b i obiter aduerto, cu dicimus 
gratiam eíTe quid abfolutum.non exclu-
di ab illa relationcmjquam vocant tranf-
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dicamenta Vagari, & potefl: eíTe eííentia-
lis qualitatijVt fc ient iaí j&c. V e l ad ion i , 
aut paísioni: M á x i m e vero videtur gra-
tia rsgniíicari , vt forma abfoluta, quate-
nus dicitur eíTe participado eíTe dicitur 
diuinae naturas , quia per hoc non í i gn i -
ü c a t u r , v t refpiciens aliquod obief tum, 
vel o p e r a t i o n é , fed tantum jVtconfe-
rens quoddameíTe excellentioris o r d i -
n i s , quám fit omnis fubftantia creata, 
<3c diuinam fingulanter participans. Sic 
ergo ex do¿lrina fidei fatis conuincitur , 
gratiam eíTe entitatem , feu formam ab-
lolutam , p r o u t dif t ingui tur á relatione 
praedicamentali, fiuc includatrefpeftus 
tranfcendentales, fiué ab illis etiam ali-
quando abfolui pofsit. 
PoíTumus autem etiam ratione ph i lo -
^* fophica hoc deraonftrare. N a m i n p r i -
Demoljfa- ixiis iam oflenfum eft, gratiam non con-
tiophyiica i n relatione rationis. Relat ioau-
lá ion . teiii i calis non potefl; i n aliquo refuitare, 
nifi praeuia miitatione ad al iquidabfolu-
t u m , quae in fubieélo , vel te rmino rela-
tionis prxcedat , vt eft in Metaphyfica 
quafi pr incipium per fe no tum. I n prse-
í e n t i a u t e m , íi gracia e f t re la t io ,nonef t 
n i f i ad D e u m , v t fupponitur , ergo non 
potefl: incipere in nobis permuta t ionc 
terminirnamDeus qui eft terminus ,mu-
tan non potefl; 5 ergo debet incipere per 
mutationem hominis,qui eftgratiae fub-
iecbum : ergo per i l lam muta t ionemf i t 
al iquidabfolutum 111 homine: i l l u d ergo 
eft eíTentialiter donum gratiíe : n a m í i 
inde fortaífe aliqua relatio r c fu l t e t , eft 
quid confequens,& accidetarium .Quod 
íi quis dicat fieri quidem per gratia rea-
lem mutationem in homine i l lam tamen 
Euafío re- per fe primo, & immedia té te rminan ad 
ijcitur. relationcmrconftat hoc eíTe contra p r i n 
c i p i a p h í ^ f o p h i c a , & contra rationcm 
accidentalis,,& praedicamentalis relatio-
nis. P r x t e r quam quo d i n pra:fenti ma-
teriajneque explicari,nec mente conci-
p¡ potefl: qualis fit illa relatio. Quod pa-
tebit facilé, difcurrendo per eadem exe-
pla,feu voces, quae afferebantur. 
gt D í c e b a t u r enim in p r imis , per gratia 
Exemplis fíeri hominem fimilemDeo. Atimpof-
declaratur. fibile ef t ,hominem, qui antea non refe-
rebatur ad D e u m relatione fimilitudi-
nis, nunc incipere ad i l l u m r c f e r r i , n i f i 
incipiac homo habere nouam conuenic-
3-pa ís -
^ tiara, vel vnitatcra cura D e o , quam nc-
cefleeft elle i n aliqua forma rcali, v t re-
latio fimilitudinis l i t vera, & realis; ergo 
nece í i e eft , vt prius infundatur homin i 
aliqua forma abfoluta , i n qua talis fimi-
l i tudo fundetur . A l i u d exemplumerat 
d e f i ü a t i o n e adoptiua refpcf tuDei , A t 
vero vthaec relatio cogitari pofsit rea-
lis,neceile ef t , v t fundetur in aliqua ge-
neratione reali^per quam D e i natura ali-
quo fingulari, & excci lent imodo homi-
n i communicetur . Quoroodo enim erit 
realiter filius , qui non eft realiter geni-
B t u s , aut quomodo erit realitergenitus, 
qu i naturara patris aliquo realí modo ab 
i l lo non accepit,vel pait icipauit . Si ergo 
adoptio D e i per gratiam talis eft , v t ex 
illa refultet filiatio realis in h o m i n e , ne-
ceíTarió fit per abfolutam formara rc ídi-
te r inhaerentem h o m i n i , per quam d i u i -
nam naturam par t ic ipat ,& ad quam talis 
relatio confequatur. 
E t i n hoc m á x i m e diíferthaec adop-
t io diuina ab humana : nam inter homi - *0* 
nes relatio íilij adoptiui non eft i'ealis, ^ r r ^Qj ,n " 
fed rationis, quia vnus homo adoptando .1 
aLuirn non commumcat l i l i realiter natu- adoptioné. 
ram li.iam,iiecparticipat!onem eius, nec 
C a l iquid phyf ícum , quod realiter inhat-
reat adoptato , ícd folum i l l i p rsbet ius 
ü l i j , quod-eft morale q u i d ^ per folam 
extrinfecam denominationem a feurao-
ralem obligationem confertur , idcoque 
inde tantum concipi po tc f t , v t refulíans 
q u í d a m relatio rationis,ficut in alijs c x -
t r in fec i sde í iomina t ion ibus cont ingi t .S i 
ergo adoptio diuina folun» fíeretper e x -
t r i n f c c u m D e i fauoiem,vel acceptatio-
nera, & non per realera comrounicatio-
nera alicuius formac abfolut^, relatio fo-
l u m eíTet rationisrergo fi admitt i tur rea-
lis, no poteft efte fola, fed fundata in a l i -
D quareali participatione naturae, & i d e ó 
ñ e q u e efte poteft per mutationem ad i l -
lam per fe p r i m ó terminatam , fed vt re-
fultans ex forma per fpiritualem quan-
dam gcnerationem recepta, Ethaec do-
ctrina generalis eftadomnc;S í ímiles dc-
norainationes exaft ibus D e i ^ r o u e n i é -
tesmam íi immedia té furaanturex a í l i -
bus D e i fine inreruentu alicuius formae 
abfolutae, quam ponant in creaturaXunt 
tantum relationes rationis, v t funt rela-
tiones pr2Edeftinati,cle¿ti, pr¿Efciti,& fi-
miles. 
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miles, <3c idcm crit de relatione grati, 
velaccepti,aut d i l c f t i , íi fumantur ^v t 
extrinfecé,<Sc iramediatc proucniunt ab 
artibus increatis D e i . Si vero ex deno-
minationc fupponatur or ir i relat io rea-
lis , necefTe c í l , v t interucniat aliqua fo r -
ma abfoluta , quae hominem reddat d íg -
n u m acceptatione, diledione, autfauo-
re , idcoqj nu l lomodo potefl: realis gra-
tia intrinfccc inhacrens, i n fola relatione 
confiftere, aut i n illa per fe, ac primario 
p o n i . Accedit t á n d e m , quod nuda rela-
t i o nec eíl: pr incipium operationis, nec 
oportere pone ré fídem infufam p rop-
ter authoritatem Scripturae, & Sanfto-
r u m , & ita credi per candem fidem. Idc-
que confequenterfentitdecharitate, v t 
ibidem indicat , referenfqidixcra t in r . 
d. 17. Idem de tribus virtutibus T h e o - Gahr, 
logicis tenet.Gabr. ibi q . 2 .art. z.concl. ^lmaf0 
3 . & A Imain . t ra^ . 2 .Mora l .c . a .ad quos ^ f « ¿ 
videtur etiam accederé. V e g a l i b . y . i n 
Tridcnt .cap .24. dum ai t ,doél r inam de-
finicam á Concil io Tr ident ino non eílc 
nouam fed antiquam. Et quamuis h¡ au-
thores fpecialiter l o q u á t u r de habitibus 
dat vires operandi, ñeque etiam eftipfa fidci,fpci,&: chatitatis, inde fufficicnter 
operatio, cum tamen i n his gratia inhae-
^ rens con fi fíat. 
AÍTertio Supereft ig i tur v thacg ra t i a , ve l ad 
vlt.Gratia qual i ta tem,vel ad aftionempertincat,* 
n o n . e í l a - fub aftione comprehendendo pafsionc, 
¿lío, íed quia 8c coniunfta , & quaíi corrclatiua 
^ualiras. funt} quandoadio fit i n f u b i e a o , v t i n 
p r^ fen t i f i t . HÍEC autem gratia, de qua 
nunc traftamus, no confiftit i n aftione, 
quia fupponimus, abfqj operatione per-
niancrc,efl:ergo qualitaspermanes, quaí 
generali appellatione folet habitus voca-
r i . E t ita cum D . T h o m a . d . q . i io .arc .2 . 
concludimus gratiam hanc, & eíTe i n 
qualitatis praedicamento, & fubfpecic, 
feu genere habitus, quod difeurfu ratio-
nisfatis o f t e n f u m e í } , authoritate vero 
i n capite fequente conl irmabitur , 
o C A P V T I I I . 
< Q / 4 n s i t d e f i d e c e r t u m , d d r i 
m f i i s d o n a g r a t U h a h i t m l i a 
a b a é i i h u s d i f l m ¿ í á > & s i -
n e H l i s p e r m a n e n t i a . 
A n fit de 
fide dari 
gratiam. 
' V A M V I S doar inam 
'praecedetium capitum fa-
Itis certam eíTe oflenderi-
mus, n ihi lominus gradum 
huius cer t i tudin is , & au-
¿fori tatem eiusin pr^fent iampl ius de-
clarare neceíTe efK Po t e í f autem difta 
qu^ í l i o traftari, vel de to to tempore an-
te Conci l ium Tr iden t . vel poft i l l u d . 
Opinio. i - A l i q u i ergo d ixerunt femper hanc ve-
ritatem fuiíTcde fide. I t a fen t i tSco t . ín 
3 ,d .23 . q . v n i c . § . 4 ú quxft ionm , v b i ait 
D 




coll igitur i n t en tum, quia h k non agi-
mus de hac, vel i l la gratia permanente, 
fed de aliqua,quaecumque illa fit. Ñ e q u e 
cft de fide, dari aliquam gratiam perma-
nentem dift inftam ab i l l is tr ibus v i r t u -
t ibus,^: c c o n u c r f o d e í i d e eft ,cum,qui 
habet illas tres v i r tu tes , eíTe i u í h i m , 8c 
f ané íum,& habere gratiam Dei .Funda-
raentum autem huius fententis non eft 
aliud praeterteftimoniain probationern 
a d d u á : a , & p r « f e i t i m i l lud a d R o m . 5". 
Charitas D e i diffufa efiincordibusnofiris. 
E i i l l u d . x . ad Cor in th . 13 .TS^unc autem ^ j ? ' 
manent tria htfcFideStSpeSyCharitas, 
Nihi lominus comraunis fententia cfl:, 
ante Conc i l iumTr iden t . hoc non íui l ie 
de fide. I ta fent iunt comunitermoder-
n i Theologi , quos pauló p o í l referam; 
i m d fentire videntur ante Conci l ium 
Vicnenfc fuiíTc rem o m n i n ó a m b i g u a , 
& quafi ex vtraque parte «rque proba- ^ XT . 
bilem.Quia lnnocent .111. i n cap.Mdiú- « i , ^ . 
res de Baptifmo, tradans hoc p u n f t u m , 
refert contrarias opiniones Theologo-
r u m , & n ih i l ínter cas decernit. E t in eo 
ífatu videtur con t rouer í i a perfeucraíre £ortc 
vfque ad Conci l ium Vicnenfe , i n quo J / 
opinio affírmans in fund ih íÉ i tus iuífis ^ 
probabi l ior ,& S a n á i s conformiotrepu-
tata eft:, v t habetur i n Ciernen, vn ic . i * 
v l t . de S u m . T r i n . & F i d . Cathol. E t i n 
hoc f b t u cenfent d i f t i authores, perdu-
raífe hanc fententiam vfque ad C o n c . 
T r i d e n t . E t fundamentum eorum eff, 
quia Ecclefia vfque ad i l l ud tempus nec 
tanquam de fide il lam fententiam defi-
n i u i t , ñ e q u e ex Scriptura ta roexprc íTc 
col l ig i tur ,v t ad certam fidem faciendam 
per fe fufficeret.Cuius argumentum ef-
ficax eífe videtur^quia fi res e í í c t in Scrí 
ptura 
res de Bap. 
ptura adeó clara ,nunqi iam Pont í f ices , 
ve l Concilla contrariam fententiam ; v t \ 
probabilem relinqTierent 3 authancfo-
] a m , v t piobabiliorero commcndarcnt, 
Signum etiam efTe potefl^quia non mul> 
t u m ante Innocentij 1 1 1 . tempusPe-
I » l . d l H . t rusLonibardus docuit, charitatem(vti-
^ue habitualem ) non eíTe aliqnidcrea-
t u m in anima , í e d eíTe ipfummet Spi-
r i t u m Sanchim. Q n s fententia licct á 
pofterioribus Tbcologis probata non 
fuerit , non fuit tamen v t haeretica dam-
nata . FuiíTet autem damnanda- Grfen-
tentia de habituali gratia inharrentej tam 
aperte tradita c t íe t in Scriptura 3 v t abf-
que defmitione Ecc l e í i s adf idemfuf-
ficeret . N a m licct fbrtaíTe M a g i í l e r 
ñ o n oinneni habitum in fu fum, ñ e q u e 
omnem gratiam creatam perroanen-
tem per inodum habitns negauerit , n i -
hi lominus de nulla videtur briptura cla-
riús loqui , q u á m de chán ta t e : crgo íi 
non fui t ha^reticum negare habitum 
infufum charitatisjneq; etiam fuiíTet hac 
ret icú omnc giatiamhabitualcnegare3ac 
proinde neq; c t rar iúera t dogma fídei. 
I n hoc p u n í l o fimpllcitcr verü eí l , an 
te Conc. T r i d . no fuifíe i n Ecclefia tan-
Aííe-Vove ^^c^0t>rna 1'ccePtlin:1^ar^omini 
ra eíl ante ^us Srat:'am aliqua inhacrentem diftimftá 
Tridentin. ^^¿tibuSj&.il l is ceí lant ibus innobisper 
hocuogma m a n e n t é ; hoc enim probant quacpofte-
inle fuifíe n o r i l o c o i n d u í l a f u n t , á c n o n n u l l ^ e x 
<fcfide>ie- rationibus dubitandi ín pr incipio pof i -
^ u P a t í o " tlS, ^ u o 1:311:1611 aduertenda occurrunt , 
^ 1 v n u m eft , v t e n d ú m hic eííe d i í l i n d i o -
neThcologis vlkata^ duobus modisal i -
qu id elíe pol íe de íide , fcilicctj vc l i n fe, 
v e l quoad promulgationem , & fuffir-
cientem p r o p o í í t i o n e m vniuerfs Ec-
c l c l í s faftam. C u m crgo negamus J IIOC 
fuitTe de fide anteConci l . 7 ridcnt» hoc 
B 
t c í l i m o n i a , qua adduximus, probant. 
E t íortaíle Scotus, «Se qui eum ex ant i -
quis fcholaílicisfeqr.uti funt, n ih i la l iud Scotm' 
diccrevoluerunt.PraEfertimautem V e - ye[,a 
ga in hocfeniu dixic, doftr inam á C o n -
cilio definita t i l e ant quam. E t hoc fua-
dent probationes eius.A c deni^ex dice 
dis i n fequenti p u n d o fiet hoc cuid¿tius. 
A l t e r u m notandum c f t , non refer- -4» 
r i í idc l i t e r a nonnullis authoiibus po- lurainfide 
Oeriorisopinionis fententiam Innocen- g x 6 ! ^ ^ 
t l j I I I . & C l e m c n t i s V . j n C o n c i l i o V i e - ^ . ^ a e m 
nenfi . N a m Innoccntius non refert ^ y , patee 
fujííe contrarias opiniones 1 heologo-
rum circa quarflioncm abfolutam , an 
dentur habí tus infuG refpedu omnium 
hpminum, fed folüm^an infundátur par-
uulis in baptifmo, quod longé diuerfum 
eíf . í m ó d u m Innocentiuscoarflat fer-
monem adparuulos , videtur fuppone-
re deadultis nunquam fuiífe inter i heo 
logos di í fent ioncm , quin eis dentur v i i -
tutesinfufae. E t cum eádem r c f l r i f t i o -
ne loqui tur Conci l ium V ienenfe, <Sc e i i -
gendo opinionem afferentcm , in fund í 
paruulis in baptifmo has virtutes, ratio-
nem hís ver bis reddjt:7s(oj attendentesge-
neraleme jfica, h m monis C h r i f i i q u a p e r 
baptifma pariter ómnibus applicatur, opinio~ 
nemJtcunddm,&c. L u x ratio aperte fup-
p o n i t , fui í le con í lans inter autbores 
vtr iufquc opinionis > has vir tutesadul-
tis in fund í . Idemqneplanc coll igi tur ex 
fcholaíficis i i lam opinionem rc íe ren t i -
bus;aiunt enim fundatam fuiíle i n pecu-
liar i impedimento paruulorum ad v f u m 
v i r t u t u m , v t conftatex D . T h o m a . 3 .p . 
q . 69 ar.5.«Sc A l c x a n d . A l e n í . ^ . p . q . 8 . V ' , 1 '7 
memb .8 .ar t i .3 . & ex alijsin 4 .d . 4 . Qua 
propter cenfco,nunquam fuiíTe p robab í 
iem opinionem negante fimpliciter o m -
nem gratiam infufam permanentc,etiam 
po í l e r io r i modo in te l l igendú eíf, & hoc D inadul t i s^u ia nul lú inueni Theologum Nunquam 
D, i h o m . 
l o lum probant radones fadaf. N i h i l o -
minustamen verum cenfeo , hoc dogma 
i n fe fpe í l a tum femper fuiífe de íide , 
quia re vera erat i n Scriptura conten-
t u m , licct nondum eíTet per Ecclefiam 
aperte expl icatum hic Scripturae fen-
fus; ñ e q u e per fe ita efíet pcrfpicuus , & 
obuius,vt ó m n i b u s pateret. H o c tamen 
non obífat jquominus in fe v e r u s e í f e ^ 
nam á multis etiam antiquifsimis Pa-
tnbus ita Scriptura inteliigebatur , v t 
3 .pars. 
antiquum ita opinantem,neqj dealiquo fuitproba-
v i r o cathoheo id relatum inuenio,&; opi '^.'1S 0?1^ 
nioMap;ifl:ri,quamuisnon omnem habí - ni0 
r P , ' . v . o m n e m -
tum,ledcnaritatistantumnegauent.no- t:j¡am jgfu„ 
ua femper reputata f u i t , «Scabantiquis fam. 
Theologis, qui i l l i p r o x i m é fucceíTerüt, Magí f l , 
r e p r o b a t a . v t c o í l a t e x Al t i í í odor , l i b . 3. s í l t i s , 
fuinmae t raf t . í . capi t . 1. & ex Gui l i e lmo Cuil ie lm, 
Parifienf.libro de M o r i b . capit. 4. & ex D . Jhom, 
D . T h o . A l e n í i . A l b e r t o , & alijs antiquis hlenf. 
de illa vir tute difputantibus. Quamuis *4lbert. 
B ergo 





cr"-oante Concil íum Tridentinum non 
ftierrt de íide, dan" adultrs permanentem 
gratiam, fempcr tamé fuit coftans Theo 
lógon im fententia. 
¿upereít dicendum detemporc poft 
Concilium Tridentimim, id eí^an C o n 
cílium lianc veritatem definiuerit. M u U 
ti cnim granes Theologi.j qui poft C o n -
ciliura fcripferunt, hocnegant.SotoJib. 
2.de Natur.&grat. cap. 17.18.& 19.vbi 
ait.eííe ingenteni temeritatem hanc gra-
tiam negare j non tamen eíTe contra fi-
dem. Idem in 4. d i f t in í l . i . quseftione 
cum fauorem,&c. hic autem errorfuffí-
A cicnter refellitur definiendo hominera 
iufiifícari per aélualem iuftitiam inhae^ 
rentcm, id eft, per a¿lus Fidei 3 Spei, & 
Charitatis. Addamnandum igiturHae-
reticos , non oportebat dogma de habi-
tuali gratia definiré. Altera parspro-
batur, quia fí aliqua verba funt in C o n -
cilio , quibus videri pofsit hanc verita-
tem definiuiíTe, m á x i m e illa fefsione 6, 
capite 7 . Quamquam nemo pofsit effe i u - fr i fant 
flus ni/i cui merita pafsionis Domini noftri 
l U S V C n B ^ I S T I communicantur: id 
3 . artic. 1. & 2. Cano, libro feptimo de g tamen in hac impij iufiificaúone f t , dum 
Medina. 
Baner^, 
loan, v i n -
cent. 
Egtio. 
Locis cap. 2. & Releflv de Sacramentis 
in genere part. 4. &. Medina. i . 2 .qus -
fíione j i . artic. 4. & latiús quaeíL 110. 
art.z.concl. 2. qnamuis multa inuoluat, 
6c n o n fatis coníhnter loqui videatur. 
Etidem fentitEañez. 2 2.quaeí}. 2^.art. 
2.Toan.Vincét.in Releél .de G r a t . C h r i -
ü i concl. 6.§.DzVoí£rí¿o,qui diciteíTe fen 
tentiam magis communem inter Theo-
logos huius aftatis. Quam ipfeproprio, 
' & íingulari modo defenditjfatetur enim 
eíTe de fide3 iiiílificationem fieri per rea-
lem mutationem animas inilla habitua-
liter permanentem , & ideó etiam habí* 
tualem illam vocat^Sc fub illa dicit eííc 
de fide. Pofleá vero folum negat eíTede 
íídeagratiam illam permanentem effe ha 
bitum realiter ab animaj vel potentiadi-
ílincfhim ; 8c in eodem íenfu negat cííe 
de íide , quód íit vera qualitas , velha-
bitus. Ali) vero non in hoc fenfu lo-
quuntur , fed abfoluté negant^eíTe de fi-
de dari ojratiam aliquam realiter inh^-
rentem anim? praet er aftus, & fineillis 
permanentem,& in hoc feníu illam fen-
tentiam conftanter defeildit V á z q u e z , 
quod attinet ad adultos, nam deparuulís 
oppofitum fcntitjVt viderelicet.i.z.dif-
put.79.cap. 1 .n. Sd'.cap.i.n. 203 perto 
tarojóc3.part.difp.4i.cap.i . Fundame-
turn huins fententiac eíl , quia defínitio 
huius dogmatis ñeque erat neceíTaria ad 
finem Concilij T'ridentini , necverbis 
eius eíl: fatis expreíTa . Prior parsproba-
turj nam finis Concilij folum fuit , dam-
nare nonos haercticos dicentes , homi-
nem non veré fieri iuftumper iuftitiam 
ipfi inhserentera . fedfolumrcputari iu-
í lum per imputationem iuftitiae Chrí-
í l i , & folum fieri gratumper extrinfe-
eiufdim [anñlfs 'ma pafsionií mérito chari* 
tas Dei diffmditur in cordibus eorum, qui 
íufiificantur i atque ipfts inhieret. Vnde in 
ipja iuñijicatione cum remifsione peccato-
rum hac omnia fimul infufa acciph homo 
per lefum Chriñum, fidemj¡pem, tychari-
tatem. E x his autem verbis nonmaeis 
coiligitur de fide infufio alicuius habi-
tus, quám ex verbís Pauli ad Romanos Bom,^. 
capit.j. Charitas Deidijfufa eft in cordibus 
nojiris 3 quiaConcilium eifdem ferc vti-
turjextendendo illa ad Fidem3 8c Spem. 
E t ad illorum expiieationem folum ad-
dit illa verba, ¿r illis inheereat. Quaf qui-
dem refté explicant verbura diffun-
dendú vt intelligatur 3 terminan adali-
quidnobis inh«renssnon tamen expli-
cant nomen charitatis , anfumaturpro 
Jiabitiaalij veláí lual i , quod neceílariuni 
eflet ad de í ín íendumid , dequotrafta-
mus; ergo fícut ex loco Pauli non fuf-
ücicnter coiligitur haec veritasdefide, 
ita nec ex verbis Concilij. ^ 
Níhi lominüs , ce'nfeo, veritatem hanc ^ertio 
eíTe definitam de fide á Concilio T r i - noftra af-
dentino , faltem in hoc fenfu, quód flrmans. 
gratia , qua fumus permanenter iufti, 
eft res aliqua creata diftinfta ab aél i-
bus, & ceííantibus illis, in homine per-
manens. Ita docuit Vega libro feptimo * * 
in Tridentinum capit. 2 4 . confen- ^eiiarmt 
tit doftifsimus Bellarminus libro primo 
de Grat. & libero arbitrio capite tertio, yalent. 
& Valent. 2.part. difputat. 4. quaeft. 3 . 
puníl:. vltimo, & in re idem fentit loan-
nes Vincentius ,quoad permanentiam VmcenU . 
talis iuftitis ^ vnde & habitualemillam 
vocat, licét quoad propriam entitatem 
eius, & realcm diftinftionem ex poten-
tijs animae,tantam certitudinem non ad-
naittatj 
C . 3 • A n f i t d e fide c e r t u d a r i m j i i s d o h a g r a t U h ¿ h i t u a l U > & c . 15 
mittat, quod nunc non difcutimus, nam 
ccrte Concilia de his fubtilitatibusnon A. 
curarunt; quid vero de tota illa fenten-
• tía fentiendum fit , dicam commodius 
libro íeq. cap. 1 ^.AíTertionemitem po-
fitam magna authoritate confirmat C a -
CaUVi] V . teci^fn^js pjj , y . míTu editusinmateria 
de Baptifmo dicens.E/2 autegratla quead-
moáú Tridctim Synodus ab ómnibus crcdldü 
pecna anatbematis propefita decreuit j ícnfvl l 
per quampcccí i tomm fitremifsio ,fed dimna 
qualitasln anima inhtfrens} ¿re. V t autem 
apertiiis hac veritatem oftendamuSjpro-
De paruu- banda prius cíl de paruulis, qui per bap- ^ 
lis proba- tifmum tiiftificantur. D e ¡Uis enim deíi-
tur. nit Cói ic ibum Trident.feíT. J.cap.^.iu-
Conc. T n - fíificari per gratiam^quod fine dubio in -
dent. telligit de gratia inherente, quamuis ibi 
eKprefsé hunc terminum non addat, in 
paruulis autem gratia inhaerens eíTenon 
poteft operatio , nec aftuale auxilium: 
ergo neceíTarió loquitur de gratia perma 
nente per modum habitus. Maior patet 
ex verbis Concilij.Si^zw per lefu Chrifli 
Domini nofirigmtiam¡qu£ in hapújmatc con 
fertur j reatum original.ispeccati remitú ne-
g a ú aut etiam aflerit}non tolli totum idyquod 
veram '^ ¿7 prepriam ratienem peccati habet, 
ó c c . anatbemafn. V b i licétin particulari Q 
paruuios nonnorainet, tamendefinitio 
generaliseftjilloscomprehendens; narn 
de illis in can^.deíinieratjparuulos bap-
tizandos eíTe in remirsionem peccati ori-
ginalisj& canon .3 .deíinierat,Chriftime 
ritum per baptifmi facramentum in for-
ma Ecclefix rite collatum, tám adultis, 
quam paruulis applicari, & idem poíleá 
defínit feíí'- 7. can. xz . & 13. Quedante 
Concilium de gratia inharrete loquatur^ 
patet primó ex verbis ciusj loquitur ení 
¿eg' -at ia , quee in baptifmate confertur ; non 
enim conferíi pote í l per baptiímunijni-
íi gratia creataj&inhsrés. Secundó quia £) 
meritum Chrifti non applicatur nobis 
per cxtnnfecam denominationem, feu 
imputatíoncm, fed per grat!arn3qu2e ho-
minibus inh.-íret;vtdcfinitidem Conci -
lium fcfl.ó. can. n . e r g ó cum in fefl. y . 
deíinit , paruulis in baptiímo applicari 
meritum Chriíl i per gratiam, euidenter 
loquitur^de gratia inherente . T c r t i ó 
quiaíncadem feíl". 5".deíinit, peccatum 
órikinálc ita transfundí oris-inc in om-
nes, vt in í i t vnicuique propriura , quod 
5 .pars. 
peccatum poílca dicit ,prorrus tollij & 
excludi áparuuiis quoadeotam ratione 
peccati per gratiam in baptifmo eiscol-
latam : ergo loquitur de gratia inheren-
te, alias non excluderet inhsrens pec-
catum , ied per folum fauorem extr ín-
feemu , aut non imputatíoncm remitte-
retur, quod ipfummet Concilium dam-
nat,feír.6.can. 1 i.vbietiam capit. y .do-
cet, gratiam iuftiíicantem efleinhaeren-
tem. Eftergo euidens quoadhanc par-
tem defínitio Concilij de gratia inhac-
rentc paruulorum. Quod autem in par-
uulis non pofsit gratia eíTe aftualisfe-
cundum ordinanam legem jtarn eft em-
dens, vt nonindigeat probatione, vt in 
fimili dixit Auguíb'n.l ib. i.de Peccator. 
mer. capit, 17. Vndeex hoccapíte non ^íiigHji, 
minuitur certitudo fidei in di¿la defíni-
tione j quia in re tam cuídente manífe-
í fum e í t , loquutum eííe Concilium de 
gratia , que í ineextraordinar io miracu-
lo pofsit communí lege commnnicari 
paruulis, praífertim cum idem Conc i -
lium.feír.7. can. 1 j . fupponat^aruulos 
non haberc aftum credendij quod antea 
vt notum tradiderat A u g u í t i n . lib.i.de 
Peccatorum merit. cap. 1^, 6c libro 3. 
cap.2, 
E x hac parte manifeílé colligítur 
eadem certítudine idem eííe íenendum Qe ^^, .¡5 
de adultis; P r i m ó quia,vt fuprá dice- etiampro-
bam,Iiceü in Eccleíia aliquando fuerit bacur. 
dubitatum, an gratia habítuaüs, quae co-
fertur adultiSjCÚm iuflííicantur, confe-
ratur etiam paruulis;nunquam tamc du-
bitatum eíf,quin,íi habitus gratiac cofer-
tur paruulis,mu.ltó magis coferatur adul 
tís, 8c aftu credentíbus. Vnde cu Conc. Conc, Vie-
Vicnenfe ex eo , quodadulti recipiunt wo?. 
gratiam babitualera , colligat, etiam in-
fundi paruulis , quia gratia , &: redemp-
tio Chrifti jeque omnes compleftitur, 
profe¿lo maiori ratione , 0 Concilium 
Tridentin. definiuit j gratiam paruulo-
rum eife intrinfece permanente re¿lé 
colligimus, idem de adultis defíniuiíTe. 
Praffertím quia interna iufl-itia , non eft 
diuerfa: rationisin vtnfq; , vtcap. p r £ -
cedentiex Chryfoft. (ScAuguíl. o í l e n -
di. E t col l igipoteí l ex eodem Concilio 
Trident. feíf. 6. cap. 7. dícente, vnicaiii 
eíTe caufam fórmale iuftiflcationis.Quo-
circa cum idem Concilium didlo cap. j . 
Á 
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fcít. ^. indiffcrcntcr loquatur de ijsjqui 
7r i ' ent , per baptifmú remifsionem peccati per 
giatíam confequunturjnon minus intel-
ligit, hanc gratiam efle permanentem in 
adulcís, quarn inparuulis.Secundó quia 
idem Concilium in. 6. feíT. cap. 5 . dch-
nit, mcritumChrifti lefu per baptifrni 
facramcutuin, tara adulcís,quám paruu-
]is applicari, applicatur aute paruulis ex 
vi facramenti per gratiam permanen-
tem: ergo & adultís ex mente Concilij. 
P robatur confequentia, tura quia facra-
mentum dat graciam íemper, «Se ómni -
bus , quantum efl ex parte fua,vt defa-
cramentis in genere definitidem C o n -
cihum/clT.y.can.y.ergo cum baptifmus 
de fe íit collatiuus gratiae permanentís, 
quandoquidem illam confert paruuJis, 
ómnibus baptizatis non ponentibus obí 
cem illam confert, etiamfi adulti íint. 
T u m etiam , quia facraraentijm baptif-
rni,non coníert gratiam aíi:iialcm,per fe 
Joquendojóc virtute facramentali: ergo 
de í'e tantum applícat meritum Chrifti 
cfhciendo , vt inftrumentum Chrifti 
gratiam habitualem, íicut ipfnmmct C o 
cilium fatis aperté docet, f e í l . í . capit.y. 
dicens ,'inftrumentalem caufam iuftitiae 
inhacrentis eííe baptifmum, 
Vnde íumitur t er t iumar íumentum 
ó* ex ijsadiiltis,quicum fola attritioncbap 
lim atui. tizantur, iuílificantur enim per baptif-
m u m j e r g ó recipiunt gratiam, per quam 
eisapplicatur meritum Chrifti, &cx'pel 
litur peccatum:ergorecipiunt permané-
tem,fcu habitualem gratiam, quia no re-
cipiunt nouos a í l u s , vtperfe, & veluti 
experimento notum eft . Vnde etiam 
Vafquez difp. 203 .c.6.fatctur t euideti 
rationeex principijs fidei colligi,adultü, 
qui nondum contritus per facramentú 
iuftificatur, habitúale donum gratiac rc-
cipere,quiaexvifacramenti nonfitta-
üs iuftihcacio per mutationem aftusin-
triníecam ex attrítione in cotritionem, 
quia effeclus facramenti eftvniformis, 
ácinfallibilis fiante eadem difpofitione 
in recipiente; non eft autemper expe-
ríentiam euidensjin adult ís , qui accedút 
adfacramenrum baptifmijve! paeníte-
tiap,non femper fieri mutationem m a¿li 
I>usJ imó illam eííe rarifsimam faltem in 
illo punflo, in quo recipiunt facramen-
tum, <3c in quo dandus eíl cffeftus eius. 
I m ó f r p c accidit Jnpuftoabfolutionis, 
vel prolatioms forroae baptifrai recipie-
te facraraentura, elle animo diftraftum, 
nec dehabenda contntione cogitare, 6c • 
non proptereá Sacramentum manetin-
forme,aut hne eífeclu jergo talis effedus 
non confiftit in aflu.ergo in gratia habi-
tual!. Idemconftat euidenterin adulto 
attríto, qui cum volúntate baptifrni, vel 
dormitjvel iudicium amiÍJt;nam ñ bap-
tizeturin eoftatUjrecipit eífeftum bap-
tifmi, & intrinfecc renouatur jaciufti í i-
catur, quod non poteft fíeri per aclus in 
g ea hominis difpolítione.vt per fe notum 
eftjcrgo per infufione permanetis gratif. 
Cum ergo hsc veritas certa íit m par-
uulis, (Scinadultis i mperfei^édifpoíitis, 9» 
non video, quomodo vir aliquis dodus, AmP,lus 
Se prudés dubitare p o ü i t , quin « q u e cer ^ ¿ n c f . 
tum fit eseteris adultís, qui per facrame-
* tum cum perfecta difpofitione iuftiíican 
tur, habítualis etiam gratia coferatun pn 
mo quia hic eít proprius, &per fe effe-
¿lus facramenti, & hic efTeíhis ómnibus 
infallibiliter daturnon ponentibus obi-
cem:ergo etiamiftis datur, quiapropter 
meliorem difpofitionem no ponunt obí 
Q cem. Secundó quia in iftis etjam regula-
riter virtute facramenti non fitmutatio 
¡n ¡pfometaftu contritionis, vel amoris, 
ita vt ex remilTo fíat intenfior, vel quid 
fimiIe,vteodem experimento conftac,& 
eodem figno, quia etiam ifti poíTunt efte 
diftrafti, cum abfoluutur, vel etiá fenfí-
biis,&: mente alienatí, v t eft certa dodbri-
na, & tune in illis non caret facramentú 
fu© eíTeftu, quia funt difpofiti: ergo eft 
aliquagrat¡a,qu2epraeter aflús datur, & 
ab aílibus non pendet, quam permanen-
tem vocamus. T e r t i ó quia Concilium Triáent 
T r i d . feíT. 5, cap. ^. indefinita loquitur 
_^ de adulcís, vtiq, difpoíitis ad recipiendii 
facraraentura , feunon ponentibus obi-
cem;in doclrinalí antera príepofitionc, 
indefinita zquiualet vniuerfalijá tal) er-
go definitione non licet nobis aliquam 
exceptionem facercrergo multo minus 
hanc de recípicntibus facramentúm cum 
pei íefta difpofitione , cum í i t o m n i n ó 
irrationabilis; ergo non eft minus certu 
hisdari permanentem gratiam virtute 
baptifrni, quam caeteris. Deniquenon 
eft minus certum his applícari meritum 
Chrifti K quam alijsj fed illis etiam non 
applica-
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spplicatur iníimcicncio nouiun aé lum, 
vel a í lvalcm peifeftioncm : ergo appli-
catur , in íundendo eis aliquod cloiimn 
gratia? pertnaiientís : ergo íimpliciter 
ómnibus hominibus, qui per Chriflum 
grati Dco efíiciútur,eíl de fide certú ali-
quod denu gratis permanentis infundic 
Dices, hcTC omnia non fidei certitudi-
10. ncnijfedad fummü Theologicam o í l e n -
Replica. dere^quia in formali, <5c immediata defi-
nitione Concilij non habetur exprefle 
permanentem gratiammhaerentcm i n -
fundi ómnibus iufiis, fed per varias co-
íequent ias ex definitiá deducitur, quae 
licet procedant ex principijs definitiSj«Sc 
in fe lint fatis perfpicua^íSc cuidcteSjfuf-
íicient quid6avt h^c aífertio fit concluí io 
Theologica certa;non vero vt fit de fide, 
fed ad íummú, vtfitferc defide, vt M e -
dina loquutus eft.Ncqi etiam fufficit^vt 
aíTertio cotraria fithítieticajfcd vt erró-
nea tantum fit. Refpondeo, nondeeíTe 
Soíutio 1'heologos graues^qui conclufionem ex 
eiuciaatur. pj.¡ncipijs f]Clei per euidentem confe-
quentiam deduftam cenfeant eíTe de 
fide. Quac controuerfía, licet fpecula-
tiuc non immeríto difputetiu^in princi-
pio. 1 .partis,^: in traít.dcFidei quod ve-
l ó adpraxim fpeítatjparumjautnihil re 
fert, quia re vera moralis obligatio cre-
dendi eade eft, 6c pertinax in illo errore 
híereticus cenfendus eíTet. Dico tamen, 
inpraefenti nos non colligere haneveri-
taté ex Concilio per illationcs, vel con-
íequetiaSjfed ex vi verboru eius,vtimur 
autem difeurfu, & illationibus ad expl i -
candum fenfum Concil ij , 6c expreíTam 
definitionem eius , & hocnon excludit 
certitudinem definitionis, <5c fidei. V i x 
enim eft aliquid in Scriptiira,vel Conc i -
lijs.quodnonpofsit peregrinis interpre-
tationibus obfcurari,6c eludi .Nemo an-
te negabit,elTe de fide, quod ita contine-
turin Scriptura, vel in definitione C o n -
cilij , vt per rationem , & expolitionera 
euidenté conftet;in eo fenfu íu iüe ferip-
tú,aut definitum.Quod m á x i m e verum 
habet,quando talis fenfuscx collatione 
aliorum locorum Scripturae,vclaliarum 
definitionü eiufdem Conc ilij perfpicue 
oftenditur/quo modo nos demonftraui-
mus iuxta varias definitiones Concilij 
Trident in í ,non poí íe coftitui diferimen 
ínter pariiulos,(3c adultos, vel inte r adul-
3 .pars. 
tosattritos , vel contritos quoad recipi-
endam per baptifmúrn inha rentem gra-
tiam permanentem, ac fubinde cu Con** 
cilium definit, pauiulos per br.ptifmum 
- recipere huiuímodi gratiam .seque id de-
finiré de adultis. Pracfertim cúm in ipfa 
definitione \ fi tota integra confideretur, 
vnus canon cum alio conferatur/ lam 
adulti, quamparuuli nominentur. 
Dicet fecundo aliquis,hinc ad fummu 
probari, efle de fide, gratiam baptiíma- Euaf1Q*ílija 
lem eífe inha^reté permanenter in ómni-
bus tam paruulis.quamadultisjiiiliilomi 
g ñus tame hinc no íequijefle de fidejOm-
nibus m'ftis, quocunq, modo iuftificen-
tur,dari fimilem gratia permanentem,tü 
quia hoc non eft ita exprefsc definitum, 
nec fequitureuidenter ex illadcfinitio-
ne,quia potuit illud eííe peculiare priui-
legiú baptifmi,tum etiam quia iniufiifi-
catione adultoruin , qus iit extra facra-
mcntum,non eft tam neccfTaria ha-c gra-
tia peimanensj quia ñeque eft necefhiria, 
v t í i t e í fe í tus íacramenti ex opere ope-
rato, cum fupponamus facramentú non 
i'ecipi,nec|i ad hominis fanftificatior.em, 
vel expulfionem peccati,quia per achim 
contritionis^ diledlionis tanquam per 
C inhaírentem gratiam fan6ificatur , 6cá 
peccato fufficienter mnndatur. Ethafc 
ratio m á x i m e procedit in homimbus,qui 
ante Chrifti aduentü , 6c anteinftitutio-
nem facramenrornm n o u x legis iufti 
fuerunt. Potuerunt enim per adlusex 
gratia faftos fufficienter iuftificari ,6c 
nulla extat definitio, quod eis infunde-
returfpecialis gratia pcimanens. 
Sed hace etiam euaíio non minuit cer- i j . 
t í tudinem fidei, in aííertione pofita , vel Pr^cludi-
in aliqua parte eius. Refpondeo igiturin tLlr' 
primis in lege nona omnesiuftos qua-
cunque via,aiit ratione ad ftatum gratise, 
D 6c amicitiae De i peruenianta confequi 
donum aliquodpermanentisgratiac,quo 
renouentur ,6c fandiíjcentui',fan£iiquc 
intrinfecc permaneant, etiam cum non 
operantur , atqueita efte de fide defini-
tum in Concilio Tridentino. Quodin 
hunc modum oftendo , nam remifsio 
peccati,6c prima gratia apudDcum duo-
bus tantum modis comparatur , fcilicet, 
per facramentum baptiími,vel per facra-
m e n t u m p o e n i t e n t Í 3 C , v t tradit ide C o n - CÓc. Trz¿ « 
ciliu Ti' id. ícff .^.cap-yA 14.6c cano.29. 
13 6c 
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& feíT. 14- per totam 3& per vtrumque * fito per Sacramentü datur. Sedharc re-
Sacrarnentnm poteft prima gratiaobti- í h i í l i o definitionis Concilij valde lí-
neriduübus raodis/cilicet vel per Sacra 
jnentum in re fufceptuin, vel faltem vo-
to3vt conílat ex doftrina eiufdem C o n -
cilij, feií. 6 .7.& 14. Quando ergo gratia 
datar per b^ptifraum in re fufceptum, iá 
oftanfum eít eííe de fide , talem gratiam 
elle permanentem , &per modnm habi-
tus. Idem ergo eádem certitudme tene-
dum eft de gratia , quae datur cathecu-
meno perfe í té contrito in voto baptif-
mi prius tempore, quám illum recipiat 
bera eft, & fine dubio eft contra men-
tcm eiuSjVtprobaui late 1. tom.?.partís 
difp. 4 . & nunc breuiter onenditur,quía 
vt dixi3non folum traftat Concilium de 
iuftificatione, quae fitper Baptifmum in 
re fufceptura,fed etiam in voto, vt patet 
ex verbis Concilij cap. 4.vbi poft defí-
nitionem iuftificationis fubdit. O v a qui~ 
dem transiado poft Euangelium promulga-' 
tum fine lauacro re^enerationis^ut eiusyoto 
fieri n o n p o t e f i . D c m á c quiain can. 5. de* 
Cocldem 
P r i m ó quia hac ratione diciturbaptif- ^ £ m t non pojjehomitiemfine fraueriieteSpi-
r'vus S. infpirationeid!) eius e diutorio ende* 
re^erareAiligere autpxnitere.ficut oporut, 
rtei iuítif.cationisgratia conferatur.Vhi cu i 
déterdiftinguitgratia iuftificationis ab íl 
lis q u a t u o r a ñ i b u s ^ í a b ómnibus aux i -
UjS gratiae,quar ad «líos dantur. Quis auté 
cíicereaudeat,in illis quatuoraftibus no 
cotincríperfedá difpofitionéad iuftitia? 
Addopnrtercá ex dnflis, etiam fidaro-
mus loqui Concilium de imperfeta dí-
fpofitione ,inde etiam á fortiori procc« 
dere definitionem eius in homine per-
fe í l c difpofitojnam fi ante realem fufee-
tionemBaptifmific difponatur, recipiet 
aliquam gratiam in voto Sacramentí , 
quam eííe diftinílam abaclu, & confe-
qui ad talem difpofitionem iam proba* 
tum eft;fi vero cum tali difpofitione co-
iungacur íacramentum, eandem^ác ma-
¡orem gratiam efficiet, qufa( vt fupra d ¡ -
cebam)perfe<ílio difpofítionis non ímpe 
d i t j í e d iuuat ad eí íe¿lum facramenti. 
Vnde ín vníuerfum tam intra , quám 
extra facramentum verum eft, quod 
íbidem Concilium docet;gratiam iufti-
ficationis vnicuiqj mfundi/emwi/m/w-
priamcuiufque dijpofitionem. Eft ergo euí-
mus fimpliciter neceííarius i n r e v e l i n 
Voto ad obtinendam gratiam De i , & rc-
mifsionem peccatoiü: ergo oportet in-
telligi de gratia permanente fimili gra-
tiac, quae per baptifmü infunditur. Pro-
batur confequentia , quia gratia aétualis 
excicans , ¿k adiuuans ad contritionera 
prius tempore, quam baptifmus recipia-
tur,non datur in voto baptifmiiimó per 
illam íit ve homo habeat votumBaptif-
m i , quodin ipfa contritione induditur, 
fed datur ex De i mifericordia propter 
Chriftum; ergo gratia illa , quae homini 
fie contrito datur in voto Baptifmi ,eft 
' gratia habitualis^ permanens. Secun-
do idem iinmediatiús probatur e x tota 
feíT. 6. Concilij Trident. in qua genera-
tim tradit doctrinara de iuftificatione 
impij, 8c fpedaliter in cap. 6 .8c 7. traft". 
de iufl:ificatione,qu5 íit per baptifmum, 
vtique in rejVel in voto, v tex cap.4. in 
fine manifeftumeft-De illa autem iufti-
ficatione indiiferenter docet fieri per 
donum giraíije inh?rentis,quod patet e x 
cap.j . ih' ij luft iñcatio non eft Jolapeccatoru 
remidió , fe i f nftificatio, renouatio inte-
rioris homlnisper . u f c e p ü o n e m g r a t i a ^ d o ~ 





de gratia a í lual i , quia de hac fermonem 
fecerat in cap. 6. 8c per illam docuerat 
difpjni ho n í n e m a d iuftitiam , «Scfub-
iungit in cap. 7. Hanc difpofnionem iu/iifi-
cai.o ipfi confequitur38cc. Ergo gratia,qua 
dicit infundi in iuftificatione, diftindla 
eft ab actuali, 
Réfpondent aliqui Concilium loqui 
deiuftilicatione, qux fitjPerdifpDÍitio-
nem imperfeftam cum Sacramento, & 
ideódciüa docere fieri per infuí ionem 
gratíaehabitualis, qu e^ homini fie difpo-
nente,quae per baptifmum inre , vel in 
voto datur i eamque confirmant multa 
alia verba illíus capitís.7.quaf funt dein-
fuf ione'^rdík, ¿r donorum, ¿r pmfertm 
charitañs, queeper SpiritumSjnftum in cer-
dibus diffunditur, & ipfts inh&reucpíz fpe-
cialius in capite fequétiponderabimus. 
Venio ad alterara parte de gratia,quae 
per poenitentiam reftituitur , quando 
per peccatum amifta eft gratia baptif-
mi de qua loquitur idera Concilium ca-
dera feíT, capit. 14. & plañe docet eíTe 
gratiam 






C . 3 A n f i t d e f i d e c e r w d a r i i u f t i s d o n a g r a t i a h A h i t m l i a ^ c . 1 9 
gratiam permanentem, ficut baptifmalis 
fuerat, vt patet ex illis verbis, Qm ab ac-
C U , T r i d . ceptd mjnficationis grada per peccatumex-
ciderunt.Yurius itiflificaripoterunt. V b i de 
eodem modo iuftiíicationísloquitur.ni-
fi quis velit ambiguitatein,^ squiuoca-
tionem in illis verbis fingere. Item quia 
dícitjamiíTam gratiam recupcrarijeft er-
go eiufdem rationis. E t canon.zp.dicit, 
amiííam iuftitiam recuperan, &vtroq; 
loco ait hocfieri perfacramentumpoe-
nitentiae , cuius proprius, & infallibilis 
eflfeftus non poteft eíTe aliquis aftus ho-
minis, fed aliqua gratia permanens,eifde 
rationibus, quibus id de baptifmo pro-
batum e í l . Tota autem hace doítrina 
procedit tam de gratia obtenta per facra-
mentum in re fufcepturmquám in voto, 
v t in eodem cap. 14 . Concilium diíTe/té 
declarat,(3c laíius feíí. 14. cap.4. ergo ab-
folutcde omni homineiufto, quocunqj 
modo iuflibcetur in lege Euangelica , 
certa íide tenendum eft, i l l i infundí ali-
quam gratiam permanentem. 
i ^ Ñ e q u e contra hoc obftat altera ratío, 
Pars obie- quac obijciebatur/cilicet ijs3qui perfefté 
¿lionis ex difponuntur ad remifsionem peccati,no 
penditur. eííe necelTariam aliam gratiam, q u i ex-
pellat peccatum,tum quia hoc etiam fal-
fum eíf, vt in difta difp.4. de Incarnat. 
Jateprobaui, 5cinfra,traéí:ando de for-
mal! caufa iufHficatioms, nece íTarió tra-
¿landum efK T u m etiam,quia l i c é t c o n -
cederetur,peccatum formaliter exeludi 
per contrítionem , nihilominus gratia 
permanens eíTet necelTaria iuílif icato/vt 
eum intrinfecé,ac permanenter fanítií i» 
cet,& diuinae natur^ participem efficiat. 
Haec enim gratia non efl: folum ncceíTa-^ 
ria propter expu l í i onem peccati; imo 
nec per fe primo propter hunc finemj 
data eft, quanuisille effeélus connatura-
liter fequatur quando in perfona p r a -
cedit peccatum , quod eft quafi acciden-
tarium ipfi gratiae,& ideó etiam homini-
bus in ftatu innocentiae,& angelis in fuá 
conditione data eft; ergo quanuis dare-
m u s , aftum contritionis,vel amoris ex-
peliere peccatum, non ideó minus certu 
cí íepoteft hanc permanentem gratiam 
dari hominibus perfefté contritis, quam 
caeteris.Quod poteft confirman ex C o -
Coc. T r i d , cilio Tridentino feíT.ó".can. 11.vbi dam-




catorum remifsionc,exclufa gratia,& 
chántate , qus in cordibus eorum per 
Sp ir i tum.San í lam ditfundatur , atque 
illis inhaereat, vbi loquitur de eadem 
gratia, de qua in cap.7. fermonem fecc-
rat.quam feíT.j .ó .y. & 14. fempercuiu 
iufhficatione coniungit. Vnde mihi ve-
rifimillimum eftjquoties Concilium di* 
cit,hanc gratiam ita dari iufi:ihcatis,vt 
illisinhaereat, vti verbo inhacrendi, non 
tátüm dialeélico modo vt fignificat tno-
dum^roprium accidentis.fed etiam vt 
indicat firmam, & ftabilem;ac permanc-
temadhaeíionem, in quo fenfu eft verbu 
illudfrequenter apud Latinos víitatum» 
Nam cúm per fe notum í i t , aCtus chari-
tatis, vel poenitentiac, qui á nobis fiunt, 
nobis inh^rere tanquam accidentia q u í -
dam, nunquam illis appofuit Concil ium 
verbum inhíerendi , fed fpecialiter illi 
gratis$(Sc iuftitis, quie propter illos ac-
tus,tanquam propter difpoí i t ionem,da-
tur:ergo quidquid íit de remifsíone pec-
cati per ipfos aftus,femper haec gratia 
infunditur iuftificatis ex mente Conc i -
lij. „ . „ 
PoíTuntq; hace omnia confirman ex ^ 
alijs def ini t iombuseiufdéConci l i j : nam £onfam^ 
in cap. 1 o.dicit, homincm per obferuan- Ú0 ex alj j3 
tiam mandatorum crefeerein ipfaiufti- emfdé Co-
tia per Chrifti gratiam accepta j & in eo- cüij defini 
dem fenfuaitincanon.32.-hominemiu- ti011^119» 
ftum per bona opera veré mercri aug-
mentum gratiae VbineceíTe eft loqui de 
gratia habituali , túm quia loquitur de 
gratia cadern, quaein iuft i í icationeince-
pit.camqj dicit crefcere,tum etiam quia, 
fiquod augmentumiuftitiíB in folis afti-
bus bonis multiplicatis cerní poteft,ho-
mo bene operans non meretur illud aug-
mentum, fed facit,quia non diftinguitur 
ab aéhbus multiplicatis, fed formaliter 
( v t fie dicam) in ipfa multiplicatione # 
aftuum confiftit; augmentum ergo gra-
tiae,quod homo meretur,neceííar¡ó eíTe 
debetin aliquaperfeíHone habituali di* 
ftin^ta ab aí i ibus . Illud autem augmen-
tum non eft tantum per extrinfecum 
fauorem,vel acceptationcmafed eft pro-
portíonatum iuOitiae inhaerenti, in qua 
iufti crefeunt , & magis iuftificantur» 
iuxta verba, & mentem Concilij . Idem 
probat quod ídem Concilium cap. 11. 
14. docet, hominem femel iuftifi-
B 4 catum 
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:atiim non c<7dere ab hac gratiajilifi pee- A menti,vt patet ex c a p . ^ . S í c . ergo í ig- . 
cando jfcd in ca perfeuerare, inde enim 
íit etiam gratiam perícucrarejfeu durare 
in ipfohomine. ¿ t i t a in can. 23, dicit3 
hancgratiam poffe amitti, peccando3 in 
cjuo íupponitsliter non amitti, quod etiá 
exprelle deíinit can.24. doces, iuftitiam 
aceeptam conferuari, & augeri per bona 
opera, íi ergo conferuatur ,permanet,& 
propter folam ceílationem.ab opere non 
amittitur. 
T á n d e m vt adaliam rationemíupra 
Aflcrtio pofitam de hominibus ante Chrifli ad-
num eíí-, illud loqui non folum deiufli-
íicatione, prout nunc fit, fed íimpliciter 
de iuftificatione fecundum fe. Sicut etia 
omnia^uac dicit de perieuerantiac dono, 
&de amifsione iuftitiíc per peccatum, 
& recuperatione per pcienitentíam,&: de 
augmento iuftitiae, ac mérito eius gene-
ralem dodrinam ad omnia témpora cu-
iulcunque legis continentealioqui re ve« 
ra doftrina illa de iuftificatione eííct ni-
rois diminuta,&limitata. Denique hoc 
fatis declarauit Concilium feíT. I4.ca . 4 . 
ampliatur uentLimiuíliíicatis,refpondeamus5 addi- ^ explicans, quomodo contritio omm te-
na uüriíi- mus fuperius di£l is , veritatem hanc de pore fuerit ncceíTariadifpofitio adiufti 
caros ante gratia perraaneiUe iuí lorum, eande cer-
titudinem nunchabere in ommumho-
uentum. . . n - r 
mmum lulnlTcatione , quocunque tem-
pore íacla íit.Probafuriquia doftrina de 
iuíHíicatione, quam tradit Concilium, 
generalís e í l / cc lufo tantum refpecluad 
caufalíta teáiv& necefsitatem facramen-
torum nouae legis, & ita in omni tempo-
re in ómnibus hominibus locum habe-
Svn Trid Hoc probatur primó ex cap.4.di(n:^ 
gratiadef- feíT. 6. inquo prius generalem deferip-
cribit, t ionemiuílif icationís tradit, tram-
latió ab ev fratu, inquo homo nafeitur filiuí 
tiam j & quid peculiare nunc requirat. 
Ita ergo doftrina de permanente gratia 
iuftorum generalis eft, & folum hoc ha-
bet nunc peculiare j quod per fpecialia 
íacramentacomparatur,& quod fprtaíTe 
perfeftiorem dilpoíitionem ex parte fi-
dei requirit. 
Quin potius addo, licet haíc , quae á 18. 
Concilio traduntur de iuftificationc, vt Ampliika-
eft tranflatío á ftatu peccat i^c. folum ^>r?$ipnis 
coueniant hominibuspoftlapfum Adas, uPerioris* 
nihilominus dodrinam dehabituali gra-
tia fanftificante ex mente Concilij la-
pr imí ^tdee, in ñatum vratice, ¿r adoptionh C tiús extendí . Naro in feíí,5 .can. 1. defi- Trident, 
filiormn Dei per fecundum s í d a m lefum 
' ClriñumSc-ruaiorem noftrum.Qwx deferi-
ptio ex mente Concilij de fe generalis 
eft, & ideó poft iilani addic, peculiarem 
refpe íh im ad baptifmum tanquam ad 
caufam, feu médium eíTepropriumlegis 
EuangeliccT, <Sc idem cum proportione 
intelligit de iuftiíicatione á peccatis a-
¿luahbus poft baptifmum comifsis, qug 
nunc fit per facramentum poenitentis, 
vt poftea cap. t4.<Sc feíT.i 4.declarat.Er-
go rcmoío ísoc refpeíhi , reliqua, quas 
Conciiíiam tmdít de gratia, quae iuftis n 
ft infuiiclííur ^eneralia funt. Secundo idé 
probatui;: nam omnia, quae Concilium 
dicit de difpolitionibus aftualibus ad hác 
gratiam, ¿kdeauxilijs, feugratijs ac^ua-
libus ad illas difpoíitiones necedarijs, & 
pro omni tempore damnant errores Pe-
las;!'i, & Lutheri : ergo in eodem fenfu 
tradit omuia, quíe de gratia inhíerente 
definit,& ad damnationem Lutherani 
erroris pertínent. Tcrtio Concilium in 
difeurfu illius Qüdtxxká aeque iliam con-
firmat teftimonijs veteris, 6c noui tefta-
nit, Adamumpeccandojfoíí/wfanffitate, 
& i u ñ i t i a m . inquit conditus fuerat amiftfje; 
docet ergo, etiam ante peccatum,fímpli-
cem ( vt ita dicam) iuftificationem p&r 
jnhgrentemíuftitiam)& fancbtatem ho-
minibus datam eíTe. Quod patet, tum 
quia femper loquitur Concilium vniuo-
cc, vt ííc dicamj de iuftitia, & fanílitatc 
hominum, tum etiam, quia faníl itas, & 
iuftitia,qua? peccandojamittitui^perma-
net ín hominejquandiu non peccat. Pr^-
fertimquia incanon.2. addit, Adamum 
non fibi foli, fed etiam nobis iuftitiara 
perdídiíTe, non amifit autem nobis iufti-
tiam tantum ímputatiuam , vt per fe pa-
tet: ñeque etiam illam , quae eíTe poteft 
per folos aftus, quia non folum adultis, 
fed etiam paruulis illam perdidit: nam 
ideó paruuli in peccato concipiuntur, 
quia carent gratia, quam cóncepti in fta-
tu innocentia: habere potuiflent j ergo 
neceífe eft illam gratiam eí íepermanen* 
t e n i ^ ab aíl ibus diftinftamjímó eiufdc 
rationis cum gratia, qu^ in baptifmate 
datur, cura per hanc forraaliter exclu-
datur 
C ^ A n g r a t i a h a h l t u d i s i n c l u d a t h a h i t u s ^ f e t i v i r t u t e s i n f t i f a s ? 1 1 
A 
S, CytilU 
datur origínale peccatum , quod eft p r i -
uatioillius íanfticatis, <Sciuttitix, quani 
in Adamo recepimus.ad quam nobis rc-
cuperandam Chr iÁus inhunc mundiim 
v e n i t , v t i d e m Conci l ium doce t fe í í . 6. 
cap. i . I g i t u r iu x ta dof t r inam, & defini-
t ionem Concili) haec gratia permanens 
non fo lúm data eft hominibus poí l lap-
fum , fed etiam ante laprum. É t inhoc 
fenfu dixit Cyr i l l . l i b . z . in Ifai .circaprin 
c ip ium. ~4principio dabatur nofiri generis 
pr imi tüs jd ejiy^ídamo Spiritus Sancius, -ye-
rumdemerfus eft inpeccato, nec inuenit m 
hominibus requietem Spiri'us, omnes enim g 
dec.inaueruntf&c. Vofifaflus efl homo 'vni* 
gana Deifermo, Spiritusq; Sancius inhomi-
nis natura injedit^elm in ipfoprimo,!^ fía-
fi inprimitijs generis poflerioribus, vt & in 
nobis deinceps conquicfceret, ac maneretMq; 
in crcdentium mentibus cum yoluptate ha-
bitaret. Quae omnia verbapermanentcm 
Fací le ex- gL'atiam apertc indicant, & alia de gracia 
tédi tardo- primihominis adduximusin i . i i b r o . E t 
¿ inna hxc bine facile fíeri poíTet afcenfus ad A n -
ad Ange- gelos^nam Ücct de illis non habeamus 
tain claras definitiones^nihilominus íine 
vlla dubitatione credendum eft ; etiam 
eis communicatum eíTe donum gratiae 
permanentis. N o n efl: quidemita ce r tú , ( 
an in principio cum hoc dono creati fue-
r in t > & de malis angelis nonnnlla quíe-
ftio inter Theologos eft3an i n via hoc 
donuro cofequuti fuerint, N i b i l o m i n u s 
tamen quod faníli Ange l í hoc donum 
habuerint in via inchoatum>& nunc ha-
beant in patria confummatum , omnino 
certum efl^nam Patres eodeiti modo l o -
cjuuutur de fan£litate Ange lo rum > quo 
dehominibiiSjVt ex i.p^q.ó:». fuppono, 
nuncq; folum expendo verba A m b r o f i ; 
l i b . i .de Sp i r i t .Sáne lo cap .4 .vbi de Spi-
D.yfmbr. r j tu Sanfto dicit defubflantia inuifibilium 
creaturarumnon efl }nam & i l la fanBif i-
cationem huius accipiunt; & p t r h u n c r e ü -
quis mundi opeñbus antecellunt, fme . A n -
gclos dicasyfiue Dominaúonef , fme Votefla-
tes, omnis creatura expeffat SanBi Spiritus 
gratlam. E t pofteá Angelos cum homi -
nibus confert s & de ó m n i b u s ait, 
etique Sancii Spiritus gratia 
filios Dei fecit. 
*** 
3 pars. 
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A C T E N V S f o l ú m o f l e n -
dimus, gratiam elTe formam ¿i&'s 
p e r m a n é t e m i n h o m i n e , q u á ' cóftat na -
do non operatur, ac proinde tiáeire ha-
d i í l in f t am ab ó m n i b u s atlibus g r a t i i . bitum. 
E x quo fatís probatum videtur , i l lam 
elTe habitum, abftinuimus tamen ab hac 
voce , quia per habitum íblct intel l igi 
p r i nc ip ium a í t u s , de quo non dum dif-
puta tum crat , quanuis íi v o x illa latiñs 
fumatur pro quacunque qualitatc perfi-
ciente animam^quae non íit a¿tus fec un-
dus^adem certi tudine, qua o í i e n d i m u s , 
dari gratiam permanentcm.concluditur 
elTe qualitatem habitualcm,nün tam per 
nouam i l lat ionem , q u á m per folam ter-
m i n o r u m expl ica t ioncm, v t magis ex 
fequentibus capitibus coní labi t . D e hac 
ergo gratia habítuali fupereí l exp l ica i í -
dum i n fpeciejquid fítjquod nul lo modo 
praeftare poffurnus, n i l i hanc gratiam i n 
Q plura membra diuidendo. Nam gratia 
habitualis, quae á nobis h a í l e n u s e x p l i -
cata efl:, eft veluti quoddam genus,cuius 
príteifa r a t i o , & eííentia ex diftis hadle-
nus facile iiitellíei po te í l . E í l e n í m qua-i-» • 
Jitas q u í d a m ipmtuaiiSjOC í upe rna tu ra - grati^, 
lis inlubftantia fuá, quar non ell: opera-
t i o , ñ e q u e aftus feciidus,fed forma q u í -
dam pcrmanenSjóc permodum a í l u s p r i 
m i á Deo infufa, v t per eam diuína; na-
turaí , <3c per feé l ion is fingulari modo, & 
ordinem naturas fuperante, participes 
e f í i c i a rnur .Ñeque amplius p o í í u m u s i n 
haegeneralitate hanc gratiam explicare, 
ni f i ad eiusfpecies defeendamus. 
Potcf tergo p r i m ó ha:c gratia diuidí 
ín eam ^ quae e f t p rox imum pr inc ip ium 2. 
operandi, & quae vcl nul lo modo eft Prima gra 
pr incipium,vel laltem remotum. Hace t ,^^iuif i0-
pofterior in v fuTheologorum ret inui t 
nomen gratis í implicí ter ,vel grati^ fan-
difícautis , vel etiam gratiae habí tua l i s ,& 
quanuis haec gratia re vera í i t p r inc ipa -
Jiorcsteris , ckquafi p r inc ip ium, & ra-
dix:al iorumhabituum nihilomimis,quia 
eius coo-nitio minus certa eft. iilam in v i -
v t i m u m 
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t imfim locumrereruamus, v t á c l a r i o r i -
bus procedamus. Al ia igt iur g ra t í a ,qug A 
c ¡ \ principium p r o x i m u m operatioíi is , 
retinuit nomen habitus per íe ínfufi. 
• D i a t l i r autem,per fe^ad excludendum 
habitus n.iLiiraleSjqui cuín pofsint o r d i -
nario m:ido per adus eiuíHem ordinis 
acqui r i , in terdum á Deo infunduntur, 
& ideó dicuntur per accidens infuíijiion 
tamen pertinent adordinemgratiae, ñ e -
que cumgratia ordinarié infunduntur, 
v t pofteá diccmus. Quanuis autem habi-
tus?¿k vir tusabfoluté d i f t i comparentur 
tanquam genus, <5c rpecies^quia dantur g 
habitus,qui non funt vir tutes/ed vi t ia , 
v c l alio modo imper fc f t i , nihilominus 
i n ordine gratiac habitus infufus non efl: 
genus refpcftu virtutis infufa?,fed con-
uertuntur jloquendogeneratim de v i r -
t u t e , prout dici po te í t etiam de donis 
Spiritus Sandli, vt pol leá dicemus. 
Rat ío clara eít, quia habitus per fe i n -
fufus, eft eíTeiflus ita D e i proprius, v t á 
milla alia caufa, nift á Deo fieri pofs i^vt 
infra dicemus; Deus autem non poteft 
infundere , niíi habitum bonum, & ho-
ner tum, iden im etus bonitas, & fapien-
tia requirunt. I t em quiaift i habitus funt 
fingulares participationes diuinaruper- Q 
fe í t ionumjSc v i r tu tumjergo ex fuoge-
nere funt de te rmína te ad honefl:um,quo 
adfpecifíeationcm; imó nonad q u o d e ú -
que h o n e í K i n i , fed diuiní ordinis, Sic 
enim recleintcl l igi tur quodait loannes 
1.canon. cap^.Quinatuse / i exD?o^pec-
catimnonfacit, cjuoniam femen ipfim in eo 
niane^i? nonpcteft peccare^uoniam ex Deo 
ndtus ^ / ¿ ,v t ique quatenus natus efl:,vt 
eKponit Augu í f -qu ia videlícet ,per ¡Uud 
el le, »Sc per illas tacultates, quas ex tal i 
natiuitate recipi t , peccare non poteft. 
Suntergo illi habitus ex fuo genere ef-
fentialiter determinatiad bonum,(Scideó 
eííentiali ter b o n i , & honeí t i fun t , & i n 
hocfenfu dicimus, e(ie virtutes,aepro-
inde liabitum operatiuum , & v i r t u t e m 
per fe infufam idem eíTe, 
T á n d e m idem probari potoíl : ex acli-
bus talium habituum. So lumenim dan-
tur hi habitus per fe infuíi ad efñciendos 
aclus fupernaturales quoad fiibífantiam, 
vel ,vt generalius in omni o p í n i o n e l o -
quamur,ad efhciendos a£his fupernatii-
ralcs,íicut oportet ad iufHt1atn,(Sc faluté. 
Af tus autem fupernaturales quoad fub-
ftantiam non po te í t eíTe j i i i f i ftudiofus, 
feu bonus in fuá fpecie .Ñeque etiam po-
te í l acfus cífe , ficut oportet adfalutem, 
nifi fit reftus, & bonus: ergo i f t i habitus 
natura fuá determinantur a d a í l u m b o -
num)<Sc fie dicimus conuerti c u m v i r t u -
te ín fu fa . ldem ergo cflgeneratim quac-
rere.-an ín funda turgra t i a habitualis ope-
ratiua, ac quacrere, an dentur habitus i n -
fuf i , vel virtutes i n fu fe ,quod t r a¿ l au iü 
D.Thomas .1 .2 . q.) i . a r , 4 . & q . ^ ^ a r . 2 . ^ 
Nobis autem ad comprehendendam to -
tara habitualem grat íam , vifa eft hace 
quaeftio hoc loco neceíTaria^ Quia vero 
fub hoc genere habitus, vel vir tut is i n -
fufac, plures dantur fpecies, quae i n hoc 
genere conueniunt ,priusin hoc capite 
breuiter, quac communia funtcomple-
¿ l e m u r , <Sc poftea íingulas fpecies per-
curremus. 
Qudeftío ergo h x c de habitibus ínfu- s*. 
fis antiqua eft, & p r s c i p u é videtur fuifte Vretus qu^ 
controuerfa de his habitibus, quae funt ¡^o ^ f 1 3 " 
o . 1 v bitibus 111-pí-oxima principia operattonum, oc ideo 
fub nomine habituum, & v i r t u t u m re-
fertur i n cap.Míiiomjde Baptifmo, & íii 
Clement.vnic. de SutnraaTrinitate. Et Cap.Maio-
quanuis moderni dicant, inter antiquos * 3 
1 neólogos ruil le de hoc dmerías opi- ¿c gu 
niones, ego tamen non reperio aliquem 
Theo logum catholicura , qui abfolutc 
negauerit hos habitus, ñeque etiam de 
aJiquo relatura inuenio. Narn, v t fupra 
no tau i ,TheoIog í ,qu i in genere referun-
tur , non negabant abfoluté hos habitus, 
fed tantum negabant infundí pamulis , 
fundabanturq; i n incapacitate paruulo- . 
r u m ad operandum . Magifter autem, ^ 
qui negauit habitum charitatis, non ne-
gauit omnes habitus infufos, & ideo illa 
etiam opinio ad prsfens non pertinet. Opinio ne 
^ N i h i l o m í n u s poteft hxc opinio genera- gansfunda 
t i m fuaderi, quia vel iftihabitus dantur, tur-
v t h o m o facilius elíceat tales a£í:us,vcl 
fimpliciter, vteos pofsit cffícere. P r i m a 
dici non poteft, quia habitus, qui folum 
dant facilitatem operandi per aftus ac-
quir i po íTun t , &: confequenter tales ha-
bitus non funt per fc infuf i . I t e m habi-
tus , qu i foíum dat facilitatem, fupponit 
in potcntia í acu l t a t em integrara ope rá -
d ¡ ; oftenfum eft autem infupenori l ib ro 
noftraspotentiasnon habere naturalem 
Viin 
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v i m fuffrcientem adaftus fupernatura- * 
les,t]uales funt i l l i , p r o p t é r quos habttus 
infuíi dari poíTunU Ergo tales habitas 
non p o í l u n t propter folam operandi fa-
6. c i l i t a té infundi , ^[ Quod vero necprop-
Secundum t é r poteftatcm dár i ,pofs int , -probaturpr i 
I F f ™ ^ " 1 mo'quia hoce'fl:contra,vellLipra r a t i o . 
probatur i . em l iabl tus: nam habitus perf ic i tpo-
tetiam,&auget v i m operandi , (Se fie etiá 
dat operandi facilitatein,&fuauitatein,& 
• ^2t»itus eíTentialiter fupponit po -
c u e r m ™ t e n t i a m ' e r g 0 n o n ^ i l l a m . Q u ó d f i q u i s 
hac ratione fateatur, hos habitas í b l u m 
appellari habitus, v t dift inguantur ab a- ^ 
ftibus & vtdi f tmguantur á potcnti js , 
q u s na tu ra l í t e r f íuun t ab an ima, reta* 
men vera elle potentias quafdam. C o n -
tra hoc i n í l a t u r ^ u i a íequi tur^i ion ineí le 
potentijs animae^fed iminediatc fubí lan-
t i x ill ius.vt per illas operetnr , qu iapo-
Probatur tentia non inefl: potentiac/ed f u b í b n t i ^ 
2. ipí i . Vndeargumentor fecundó : nam 
vel fQi habjtus danttotam v i r tu tem p r o ^ 
x i m a m operandi., ita vt vnufquifque ha-O 
bitus infufus í i t t o t a ratio p r ó x i m a e l i -
ciendi í u u m a é l u m , ve l tan tum c o m p l e t y 
v i r tu t em agendi ipfarum potentiarum^O 
neutrumautem videtur d ic ipoí íe j ergo. Q 
Pr io r pars minoris patetjtum argumen-
to tafto y quód talis habitus elTet integra 
p o t e n t í a , & ideó non eíTet co-ní l i tuen-
dus in alia potentia/ed i n ipfa fubftantia, 
t u m m.iximéjquia inde fieret.intellcftú, 
¿k voluntatem non influere vitali ter i n 
aftus horum habituum, quia per fe n i h i l 
agerent, fcdfolum per habitum in fe re-
ceptum ,ac proinde quaíí peraccidens, 
vel denominatione t a n t u m , ficut aqua 
calefacit per immiíTum fibi calore, quod 
efl: contra rationem a-itaum v i t a l m m . 
Al te ra vero pars minoris patet , quia íi 
i f t i habitus folum complerent facultaté 
po ten t ia rú fupponerent in ipíis potetijsy 
aliquamvimaciiuam naturalemiCX quaw 
& e x habitu,tanquam ex principijspar-
tiaIibus,coalefcerct vnum integrum p r i n 
cipium talis a í h i s , q u o d non v ide tu rd ic i 
poíTe.quia alias aftns non e í í e t p u r é f u -
pcrnaturalis, fed eíTet vel mi flus ex naw 
tu rali ,6c fupernaturali, quod repugnat) 
íimplici entitatijVelelTet tantum natura-
lis infua entitate contra fupra dicla.Se-
quela pate^quia efifeclus eíl p ropor t io -
natus fuo principio proxitne : q u ó d íi 
3.pars. 
pr incipium íít conipofi tum, & efifeflus 
l imp lex / equ i debet ignobihore ñ i p a r t e 
quia malum, vel i m p e r í e O u m ex quo-
cumque defeftu. Q u ó d fi dicatur, p o t é -
tiam eleuari ad agendum cum p r o p o r » 
tione ad habitum infufum j centra hoc 
argumentor tertiojquia fequi turpoten-
tiam eíle in f t rumentum, 6Í non p r o p r i á 
v i r tu t é agendi i n raticneprincipjj p ro-
x i m i . Quod íi hoc ita efta fuperf.uus eft 
habitus j quia i n n r u m e n t u m non folet 
eleuari per formam , vel habitum inhas-
rentem, fed per immediatam motionera 
principalisagentis. Sic ergo n o f t n po-
tentiae pe raux i l i um Spintus San^ t i im-
mediatceleuantur ad hosaftus effícien-
dos, v t ih fuperiori l ibro d i ¿h im e f t , & 
i d e ó íuperf lu i v idétur in íud habitus ope 
rat iui . E t conf i rmá tu r t ándem,qu ia ahás 
experimento poíTent hi habitus cognof-
ci,darent enim inc l ina t ioném ad fuosa-
<fi:usJ& per eam^facilitatem etiam, & de-
leftabilitatem i n operando conferrent, 
qui effeftus non poíTet latere operante; 
ergo per i l l u m poíTet vnufquifque ex-
periri i n fe habitus gratie, quod dici non 
poteft. 
N'ihilominus vera , & Catholica fen-
tentiaell: dar i í idel ibus interna q u í d a m 
principia fupernaturalia ádluü Chr i í l i a -
iia; iu f t i t i a f ,& confequenter di í l inf ta ab 
i p n s , & permanentia fine ipfís.quar p r i n -
cipia vocamus habitus infufos operati-
uos. Ha?c conclu í io etiam fub nomine 
hab i tuú , & vir tutura approbata efl; i n 
Coci l io V i é n e n f . C l e m é t . v n i c . de Sura, 
Tr in i t .vb i jquoad p a r n u l s s í o l ú , v t p ro -
babdior approbatur,quoad adultos vero 
non expl ica tur , i n quo gradu approbe-
tui'jfed fupponiturjtanquam fine d i l í en -
(ionejrecepta interTheologos, v t i n f u -
perioribus n o t i u i ; mÓScotusJ& alij cen-
fuerunt,¡ l lam femperfuiíTe def íde . Sed 
i n hoc quantum fpeftat adgradum ccr-
titudimSjidem hiccenfeo, quod in prae-
cedenti capite d i x i , & in fequenti con-
f í rmabo . E t ib¡ etiam authori tatecon-
clufionem probabimus: nam teftimonia., 
quxefücaciteT pofsunt hanc veritatem, 
vtcer tam oftendere, non in generali lo-
q u ú t u r , fed i n fpeciali de Fide, Spe^ & 
Charitate. N ü c folü ponderamus verba 
illa T r i d e n t i n i f e l T . í . c a p . y Hácdifpofitio* 
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folaf eccatorum rcmifi icifcdfanftif icatio ^ adaftus illitis ordiniseliciendos ^quam 
& Ytnouaúo inúrioris horninis^er infufione 
graile, & dbmrum. Inquibus pondero 
h x c donj elTc habitualia: m m infuí io 
corum íupponi t acftus fuffícienter dtfpo 
neiit^SjUain ad il lam difpoíit icnem con-
fequitur. E t c ú m Conci l ium in plurali 
loquaturjfatis indicat, gratiam habitúale 
infufam non efle vnam tantüm qualita-
temjfed plures,non multiplicantur au-
tem in nobis ex v i iuíiitiae infufa: quali-
tates.feu dona gratiaepermanentisj niíi 
ratione habituum iníi i íbrum , v t eft per 
feclarum. D i x i a u t c m , ExTÍiufi iúí£, v t 
cxcludam quaeftione de charaftere, nam 
il le eft qualitasint'uía3& noneft habitus 
operatiuus, & multiplicatur i n nobis, & 
potefl: ínter dona iuíHti? computarijpcr 
fe tamen ad iuftitiam infufamnon fpe-
íi:at,qiiia ííne i l lo poteft elTc homo per-
f tc lc iuíluSjVt conííat de i j s , qui ante fa-
cramenta nona; legis iuftificati f u n t , & 
nuncante realem i l lo rum fufeepticnem 
iij í l i í icantur. 
Rat ioaíTert ionisdiffkul ter redditur á 
Theologis , qui negant adhis v i t t u t u m 
eíTe fupernaturales quoad fubftantiam, 
quiapropter fo lummodum non eftne-
cactera agencia ; ergo perf íci tur habit i-
bus infuíis adfupenoresaiftusconnatu-
ralitcí eliciédos. Bthac ratione v t i tu rD# 
Thomas vbicumque de his habitibus 
quaeíHonem niouetjVt i . i . q . j 1 ! .ar.4.& 
q .62 .a r t . i ,6c 2 .a .q . i3 ,ar t .2 . É t obea-
dem ponitur in beatis luméglor iaEjquod 
í i t p r i n c i p i ú vifionis^ addens in íe l lef íu i 
v i r tu tem inteiligendi^vt in i . p .d ix imus 
cum D . T h o m . q . i z .ar t .y .Et inde etiam 
feruatur óp t ima proport io ínter finem 
íuperna tu ra le rn ,& media , nam ficut f u -
g pernaturalis beatitudo confiftit in e x -
cellentifsima operatione diuini ordinis, 
i tahomoad i l lum finemtenditpel aftus 
fuperpaturaleseiufdem ordinis , & ficut 
i n patria ad i l l u m af lum b o t i f i c u m e l i -
ciendum datur habitus, feu pr inc ip iun i 
p rox i rnum fupernaturaleJ(3c fupremum 
in i l lo ordinej ita in via infunduntur ha-
bitus ftipcrnaturafes aftiombus i n via 
excrcendis proportionati . 
V t autemhaec ratio meliusintell iga-
tur,quaEri po te f t ,quan ta í í t neceísitas ho 
r u m habituum. Quidam cnim e x i f t i -
mantadeo eíTe neceííarios hos habitus, 
v t fine illis huiufmodi a^us fíeri no pof-
Drfhom. 




ceflarius habitus infuíbs , & ita Scous, C fint, etiam.de potentia abfoluta. Quod 
DuranduSjGabriel, & ali) multum labo-
rant in fundamento inquirendo horum 
habituum per fe infuíbrum, & tándem 
nullam vci'iíimilem rationem adducunt, 
fedproptcr folam authoritatem Scriptu-
rae,& hcclefi^ eos admitterc fatentur.At 
vero fuppofito contrario principio de fu 
pernaturali fubrtantia,<Sc fpeciea^uum 
aliquai um virtutum Vacile redditur ra-
tio valde confentanea naturali iumini, 
propter quam iQihabitus neceíTarij fút; 
iiimiium.quiapotenti^ adfuosaítus c\i^) 
ciendos debent difponi per habitus illisS 
profeclofcnt i rcdebui íTentCaic tan .Fcr- . 
rarienf. & Soto, fi defupernaturalitate 
a£ luum v i as conuenienter fendret. N a m 
de vifíone beata ita docueruntjVt t raéta-
u i in i . p . t r a f t . i . l i i b .2 . c ap . i 5 . e í í a i J t en i 
cadem ratio de a í t ibus viar, fi in fubftan-
tia fupernaturales funt. Ñ e q u e refer í , 
quódv i f io fit p e r f e í l i o r m a m maior ,ve l 
minor perfeiflio fpecifica aftuum infe-
ret quidem necefsitatem habitus magis, 
vel minúsper fe f t i , nihilominus tamen 
cura omnes illi aéhis finteiufdem o rd i -
n i s ^ excedant v i res naturales poten-
Opinio 1. 
Caietan, 
f errar . 
Soto, 
aftibus proportionatos, fed habitus ac-) D t iarum animx , eadem eft necefsitas ha 
quiliti non funtproportionatíjVt per fe 
coní lat ; ergó neceíTarij funt habitus in-
fufi,qui fupernaturales fint,5ccum diclis 
aftibus proportionem feruent. Maior 
probatur.,quia ad fuauem Deiprouidcn-
tiam pert]'nct,dare vnicuique agenti, & 
caufac fecundas principinm intrinfecum 
fus operationi proportionatum, horno 
autem in gratia conftitutus,&eleuatus 
ad fupenorem ordinem agentium, non 
debuit minus perfefte difponi intrinfecé 
bitus,feu virtutis proportionatat,ad illos 
omnes effíciédos, fi crgo in vifione bea-
tifica tanta eíl necefsitas lurainis , v t ad 
potentiam etiam abfolutam extendatur, 
cadem erit i n omni a í l u fupcrnaturali 
re fpe íh i fui habitus. Ratio autem illius 
fententia? fuiífe videtur.quia ficut v ide-
r i non potefl: fine potentia vifiua , ñ e q u e 
in te l l ig i fine intclle¿í:u,ita necpoteft v i -
deri fine lumine,nec amari fupernatura-
liter fine charitatc,(Scc. quia tam i n t r i n -
feca 











fcca e í l dcpendcntia h o r u m aéh iu ra á 
filis proportionatis principijSj quae e í l J 
njturalium ac luum vitaliura á fuispo-
tentijs. 
N ih i lominus de vifione beata contra-
r iu m docui i n citato loco cumPaludano, 
Argentina, M a i o r e , & a l i j s . Eft autem 
mul to maior ratio de aftibus viap, ideoq; 
verifs imum cenfco hos habitus non fuií-
fe ncceíTarios de potentia abfoluta , fed 
folumfecundutn congruentemDei p ro-
uidentiam,vC connaturaliter f iant .Quod 
tenui te t iam Medina, i . a. quaeftio. 52 . 
artic. i . dub.fecundo, & eft hoc tempo-
rc inter Theologos modernos receptif-
fimum. Ratio autem eft eadem, quam 
fupra dié lo loco tradidi jquiaif t i habitus 
í o l u m c o n c ü r r u n t ad hos a í l u s v t p r i n -
cipia p r ó x i m a connaturalia , & i n fuo 
ordine principalia ta l ium a £ t u u m i po-
teft autem Deus alio modo facile í u p -
plere hanc cfficientiam. N a m generalis 
regula eft polTe Deumefficere fe folo , 
qu idquid facit per caufam fecundara, 
v b i non interuenit aliud genus cauíáe 
magis in t r in fecum, quod per ex t r in fe -
cam caufam fupplerí non pofs i t , hic au-» 
t em n ih i l t a l e inuen i tu r , v t patebit fa-
cile coní iderant i d i í ferent iam i n compa-
ratione , quae fiebat inter vitales adus 
naturales , & fupernaturales : nam i n 
naturali vifione c o r p ó r e a , ve l fpir i tua-
l i , í i vifura, vel i n t e l l edum auferas, nu l -
l u m manet in t r infecum p r i n c i p i u m v í -
tale t a l i s a £ l u s , & ideó nec poteft f icr i 
v i í io i l l a , vt a£his vitalis e f t : at vero i n 
af tu fidei, vel amoris fiipernaturalis^etia 
í i habitus infufos auferas , raanent p o -
ten t ia í in te l le£ lus ,6? voluntatis, á q u í -
bus fufficienterhabent l i l i adus, v t vita-
l i ter fiant, quanuis,vt fiant, neceíTarium 
í l t fpeciale a u x i l i u m . I t e m i n vifione, 
ve l a m ó r e naturali, ablata facúl ta te , au-
fertur potent ia , qua; pofsit i n f o r m a n 
per tales aft:as,& ideo fieri no poteft hic 
cffeftus,qui eft videre,vel amare; at ve-
ro i n a£tu fidsi,vel amoris fupernatura-
l is , l icété medio tol lantur habituSjmanet 
potentia, quac fufficienter poteft i n f o r -
m a n per a f tum fidei,velamons, & i d e o 
n i h i l repugnat, has potentias credere, 6c 
amare fupernaturaliter fine his habit i-
bus. A d rationem crgo theologicara fa-
t¡s c f t , ( juódhia6 t i i s no pofsint conna-
B 
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turaliter fine his habitibus fieri,vt decía" 
ra tü eft,poftulat enim fuauis, & debituS 
prouidentiae modus , v t crcaturas, quas 
Deus o r d i n a t a d a g e n d ú , in t r infecé per-
f í c i a t ,quan tum c o m o d é í í e r i p o t e í h p e r 
principia aclionibus fuis proportionata, 
qualia i n p r^ fen t i fun t habicus in tu f i , qu i 
ad perficicndas intrinfecé anima: poten-
tias neceíTarij funt . A t q j h z c Theo lo -
gica ratio ex folutionibus argumentor i 
magis confirmabitur. 
A d principalem ergo ratione in p r i n - 11 * 
c i p i o p o í i t a r a refpondemus hos habitus alífunda 
n o n f o l ú p o n i , v t dent facilítate operádi , mentórel-
fed etiam v t dent ,velconferantpotefta. pondetur. 
te .vt reftc ib i probatura eft, & comuni-
ter Theologi docent. A d prima au té i m -
pugnationera refpondemus, licét hoc fit 
contra,vel fupra ratione habitus acquif i -
t i , ve l per accidens infuf i ,qui eiufdem ra-
tionis eft,non tamen eíTe c6tra,vel fupra 
rationem habitus infuf i , & confequé te r , 
nec etiam eífe contra ratione habitus ab-
ftraftéj&in c o r a u n i ^ e d f o l ü dici poter i t 
extra rationem eíus eo modo, quo diffe-
rentia.dicitur eífe ext ra rationem gene-
ris .I taque de ratione habitus i n comun i , 
&abftrahendo ab habituper feinfufo,5c 
acquif i toj folü eft.vt fit qualitas de fe per 
manens,bene difponens potet iam i n o r -
dine adoperationera;quod autem di fpo-
nat,dando folam facilítate, velcoplendo 
etiá poteftatem, neq ¡ conuenit habi tui , 
v t fic,neqjilli repugnat,fed illae funt d u x 
dií íerent i íe habituu fpecie A quafi gene-
re d i f t i n í t o r ü . N a m qu ídam funt habitus ^ a t j 0 ^ ^ ' 
natura fuá vfucoparabiles,qui neceí íar ió n*s ^ ' t r a -
fupponere debent in potentia fufí ícien- h é t i s a b a c 
t em v i r tu t em ad pro^ucendu adus , q u i - quifito , 6c 
bus taleshabitus coparantur.Sc ideó tales wfyifo, 8c 
habitus dicuntur daré facilítate agendi, ^njufcu'uf 
& non po te f ta té ,non quia non dent v i r - * 1 
tu tem agendi eofdera aétus,fed quia fup-
p o n ü t fufficientera,& aliqua.vt facijior, 
& fuauiorreddaturoperatio, A l i j vero 
funt habitus,qui natura fuá per aftus co-
parari non poífunt jquia ipforü aélus na-
turales vires potent iar i í excedunt , & h i 
habitus daré po í fun t potentijs vires ad 
agendij,^: ideó dicuntur daré p o í f c & n o 
tan tú facile operari. Et ratio a p r i o r i , eft, 
quia priores habitus per ficiunt potentias 
i n ordine ad o b i e í l a natursc p ropor t io -
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¿ta uaturam fuperantia. V n d e n o n r e -
fert.quod phiiofophi hanc codit ionem, 
d i f t ind ionem habituum non cogno-
u e r i n t , q u í a per lumen diuinum nobis 
mamf'cílata funt,quaB fola naturalis ratio 
aí lcqui n o n p o í í e t . 
I t a ergo i n his qualitatibus vera , <Sc 
propria ratio habitus rcpcri tur , & ideó 
in ill is etiam verum ef t ,quód cífentialí-
pfPc^"t ter f u p p o n u n t p o t c n t i á , quia non d k ü t 
habitudinera immcdiaté ad íubf tan t iam 
animxjfed ad potentias eius, vnufquifq; 
ad cam,adquam aftus eius pertinent, 
quia i l l i dat v i r tu tem ad operandura. E t 
ob hanc caufam huiufmodi habitus infuíi 
non propric dici pofTunt potentiae, falté 
i ux t ad i lHn^ l ioncm fpccicrüm qualita-
t u m ; nam Ariftotelcs d i í l ingui t habitus, 
& potentias in duas fpecics, <3c fieri n o n 
po te í í 3 vt eadcm qualitas in illis duabus 
Ipeciebus eíTentialiter c o n í l i t u a t u r . A c -
cedit , quod Ariftotelcs poncns fecun-
dam fpeciera exprefsc d i x i t , cíTc po-
tentiam naturalem , fcnticns o m n c n i 
v i r t u t e m agendi y qu3C fuperadditur p o -
tentiap naturali , non ad i l i a m , fed ad 
p r i o r c m fpeciem pertinere & ¡ t a ex 
principijs eius exc luduntur habitus 
infuí i ab illa fpecie , etiam íi illos n o n 
cognouer i t . Quod íi quis de nomine 
magis , q u á r a de re contendens dlcat 
hos habitas, quatcnus dant poteftatem 
agendi, vocandos cíTe potentias, refpon 
debimus ad argumentum 3 faltem non 
cíTe potentias integras > feu completas; 
imo nec daré pr imam inchoationem(vt 
í i ed ieam j & radícalem poteftatem, fed 
daré quafi complcmentum poCcftat¡s,6c 
i deó hoc n ih i l obftarc, quominus n a -
turalibus potcntijs i n f i n t , & a d illas ef-
fentialem habitudincm dicant. 
I n fecundo , & tertio argumento 
nonnulla dubia petuntur , quae i n d i -
¿ lo traftatu de V i í i o n e beatífica díf-
putaui , habent á u t e m eandem dif í icul-
tatem inomnibus habi t íbus fupernatu-
ralibus. E t ideo non v identur hoc 
loco omittenda,pracfertim cum i b i d i -
¿la noua declarationc , & de-
fení ionc indigeant, ea v e -
ro i n fequetibus c a -
pitibus como-
dius traída 




* A n h a b i t u s i n f u f u s f t t t o t a , 
r a t i o p r ó x i m a , Q f p e r f e e f f i -
c i e n d i a t t u m i n f u f u m ? 
O c dubium t ra¿ tau i ín di<flo j , 
l ib . 2, de V i í i o n e D e i capite Opmio i . 
l o . v b i r e t u l i fentientiam Ca- Ca^r, 
preoli , & Soti fententium l u - Soto, 
men g lo r i ^ eíTe totam p r o x i m a m rat io- D . M u a r . 
nem efficiendi vifionem,quam nonnu l l i / i ^ r . 7, ¿ t 
modernifcriptoresdeauxili js de fendú t : uAuxil.díj-
aiunt enim , lumentribuere i n t e \ l c C t ü i p u t , 6 ^ 
totam a í t iu i t a te ra formalem, & : p r o x i -
ma in ordinc ad vifioncm bea t i í i cam.Fu-
daraentum huius fentcntiaf eft, q u i a i n -
te l l eó lus , vel voluntas nul lam habent^ 
poteftatem a í l í uam adaftus fupernatu-) 
rales ¡n fubftantia: ergo non poíTunt co-
ferre al iquid a£l¡uitatis circa a f t u m f u -
pernaturalem. Antecedens probant , 
quia alias perfeftior potentia naturalis,') 
verbi grat ia, intel le¿his mel ior cíí acqualy 
luminc faceret meliorem a í h i m , feu v i -
í ione, quod eft falfura, v t í u p p o n i m u s . 
V t autem defendant hos a¿his n ih i l omi -
nus efle vitales, duplicem dif t inguunt 
vitalitatem i n a¿tu , vnam proximam," 
alíam remotam , & dúp l ex pr incipium-
vitalitatjs,aliud fórmale , & p r o x i m u n i j 
aliud radicáis & r e m o t ú . R e m o t ü d i c u ü 
n ih i l aliudeflepraeter vi tam fubftantialé, 
quac praefupponiCur ad o m n é operatione 
v i t a l em,p r inc ip iú auté fó rmale , & p r o -
x í m u m c í T e p o t e n t i a m j p e r quam viuens 
operatur aélioné v i t a l em. E t i u x t a hanc 
dif t inf t ioncm aírcrunt ,vi ta l¡ ta tc remota 
VÍfionis ,feu aélus fupernaturalis, quoad 
fubftátiá(eadéeftenim ratio de ó m n i b u s ) 
prouenire ab anima, ve l potetijs ciuSífe-
cundu fuam naturalem v i r t u t e m . Q u o d 
probant ,quia vitalitas radicalis 3¿Uis pro-
uenit á vita fubftátiali,qua dat anima v i r -
tute fuá naturali, A t vero de vitaiitatc 
p r ó x i m a aftus fupernaturalis^icut tota 
procederé ab habitu infufo, taqua á p r i n 
c i p í o formal i . Ratio eft,quia illa vitalitas 
eft fupernaturalis: ergo procedit fo rmal i 
ter a pr incipio fuperna tura lúergo n5 ab 
inte l leéhi ,vel volutate,nifi v t eleuatis per 
virtutes fupernaturales. Antecedes pro-
batur 
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loan, 10. katur primó > quia illa vitalitas eft do-
num Dei per gratiam, iuxtailkid loan.' A 
10. Ego ñ t a m anernani do cis. Secundo 
quia vitalitas eft de eíTenLia talis a¿his3 
íeua£>ionis , fedaéluseftfupcrnaturalis 
quoad fubftantiam : ergo etiam vitalitas 
eft fupernaturalis , quia cum aétus íít 
fimplex 3 non poteft eííentialiter c o m -
poni ex naturali, & fupernaturali ideó-
quc á íblo fupernaturali principio po-
teft proxime fieri. 
Nihi l ominúsdicendum eft habitus in 
fufos non poni , vt fmt totalia princi-
jt piapróximafupernaturalium aí luúífed 
Aífcrtio. vtiuuent potentias ad eliciendum tales ^ 
noftra. adus, immediatc etiam, ¿k per fe ipfas 
Hi habitus in illos infíuendo. Ita de lumine gloriaff 
non funt d ix i inc i ta to locOj&latédocent ibidem 
principiato Molina, Valentia,6c V á z q u e z , & alij,& 
yiolin expreíTeidem docuit Richardusin ^ . á , 
Vaknt 4P'ai*ticul.3.quaeftione prima, (Sefecun-
rr .L'* , !** ^a* Irnó Scotus ibidem quaeft. 1 1 , licct 
Vázquez* . t . ^ ^ . r , 
Richard l ^ opinetur vihonem intundi a ío lo 
Scotus ' * nihilominus fecundum opinio-
nem communem , quae dicit vifionem 
fieri a vidente , dicit efleab intelleftii 
tanquam á potentia aítiua, H o c autem 
aequé,vel magis certum exiftimo deac-
tibus fupernaturalibus v i s , quia Conci- C 
ConcTr id , lium Tridentinum íefsion.fexta canon. 
4 . damnac dicentes, liberum arbitriunO 
Scotus. i " his adibus nihii o m n i n ó a g e r e . E x ) 
qua defínitione aperté colligitur volun 
tatem , cum amat fupernaturaliter, vel 
fperat,veré, 6c proprié efíicere illos ac-
tus, vnde fit idem cum proportione effc 
dicendum de intelleftu refpeftu aéfus 
Euajfio. fidei. Dicetur fortafsé voluntatem ef-
íicere amorem, quia habet in fe habitum 
charitatis, qui eft principium fórmale 
illiusamoris, quanuis ipfa voluntas per 
fe non habeat proprium inf íuxum in i U 
lum aftum, ficut aqua calida calefacitjiSO^ 
veré agit, licct totaratio calefaciendi Íit5 
calor,hoc enim exemplovtifolent au-




Hoc autem nec verbis, nec menti 
Concilij fatisfacit,ncc fecundum veram 
ratíonem philofophicam poteft fubfifte 
re. Nam ille modus agendi perfoírnam 
extrinfecús receptara non tranfeendit 
modumagendi inanimatorunijVtex co-
dera exemplo adciuílo manifeftum eft, 
E t rationc probatur, quia reciperc for-
3.pars, 
mam extrinfecús immiíTam > non eft a-
(ftus vitat, quia non coníiftic in agendo, 
fedin recipiendo, adus nutem vitíe in-
trinfecé includit eificicntiam . vt ex Phi ^ír i f l . 
lofophia conftatjSc exAriftotel. 2. de 
Anim. cap. 1. & 1. vbi vitam accidenta-
lera in operatione conftituit, & 1. Pol i-
ticor. c.3. Igiíur receptio i o i m » extiin 
fecae non eft adus vit^:crgo quado cfte-
Oius ab illa forma manat tanquam á tota-
li principio agendi, íub ic í lo per fuas fa-
cultatespropnas nihilafliue mfiuentein 
ta lcmeffe íUnn, i l l e modus agendi non 
tranfeendit graduminanimatoiunijquía 
illaaftio tota eft á principio extrinfecús 
aducniete,6t ideó reperiri poteft in aqua 
calefacientCjÉkluna agente per lumen re-
ceptum á Sole,& jn alijs inanimatis. A t 
Conc i l iumTrid . dicit liberum arbitr iüy^^Wí. 
in his aclibus agere non vt inanimeyergo) 
non agit per folam formara extrinfecús 
acceptam,qualis eft habiruscharitatis,fed 
etiam infíuendo per fuas internas, £: v i -
tales facultatesmam hoc eft proprie age-
re vitaliter, «Seno vt inánime. I m ó fiquis 
,re£te confíderet, quando vna fubftantia 
dicitur agere per forma extriníecús illi 
inditara , folum denominatione dicitur 
agere,imó & peraccidens, íi ferrao fit de 
íubftantiaabfolutéj6c non vt eft fub for ' 
nía extrinfecús recepta. V t in exemplo 
pofitoaejua dicitur calefacere per acci- ^ ¿ f t , 
denSjiuxta doí lr inam Ariftot.z. P h y í i -
ccr.cap.j.text. i f . & y . Metaph.C3p.2. 
quia eft fubieílüjCui accidit forma, quse 
eft principiú calefac¡endi,vt notaui difp. 
i7.Metaph.fcct.2.in principio.Calidum 
autem,feu aqua vt calida,eft caufa per fe, 
non inftrumentalis, vt quidara raale lo-
quuntui,fed principalis p r ó x i m a , quia 
calor eft p r o p r i a ^ fuffíciens virtus cale 
faciendi. Ita ergo in praefenti, íi habitus 
infufus eííet tota ratio agendi , cum illc 
accidat voluntati v, g. voluntas erit tan-
tum caufa per accidens talis aftusj volun 
tas autem vt informata habitu poterit 
quidera dici caufa per fe, modo tamc co-
muni inanimatis, non tamen proprio vi-
uentium, qui eft ab intrinfeco, & per fe 
per internarafacultatem operari .Decía- Exemplo. 
ratur tandera exemplo, nam íi potentia 
viíiua informata fpecie intentionali non 
ipfa per fe influeret in vifionem, fed per 
folam fpecicm,tanqiiara per rationc in-
C 2 tegram 
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tegramagendi vífionem efficeret, non 
operaretur proprio modo viuentium, A. 
idcíl; vitaliter . Ethac ratione pra?pué^ 
impugnant Philofophi dicentes ^ifio-
nein elTe á fola fpccie , quia tune non 
cíTet aftusvitae. Ergo fimiliter in pro-
poí¡to3 íi noftrae potcntiae non per fein-
iluunt in achis infufos , fed^  tota ratio 
producendi illosfunt habitus, tales nec 
vitali modoj&proprioviuentium fiunt, 
ñeque a í lus vitales dici ,aut exiftimari 
poí lunt . 
Sed videamus qualia í in t , quae ad 
eludendam hanc rationem diceban-
4> tur. Diftinguebatur enim dúplex prin-
Oppofitx; cipium vítale , radicale , «Se f ó r m a l e , 
folutiones feu proxnnum , & remotum, & dúplex 
examinan vitalitas in aclu vtique etiam remota, 
tur- &pro>íima. I n quibusprior diO-inílio 
óptima eft, &comunís philofophorum, 
3c fatis nota, fuppofíta diftinftione qua-
cumque ex natura rei inter potentiam, 
qua: eft principium proximum aéhis 
vita?, (Scanimam, quae efl: principium 
principale. Altera vero difHnélio no-0 
na mihi efl . & folum ad eludendam ra-} 
tionem faclam inuenta videtur. Si au-
tem intimiüs inquiratur, quid illis vo-
cibus fubllt, parum ad eneruandam vim { 
( rationis valebít . Nam in primis vita-
litas adus cogitari poteft vel tan-
quam modus abfolutus íimpliciter in» 
trinfecús aélui , qui vitalis denomina-
tur , vel tanquam modus refpe¿l¡uus,fe-^ 
cundum dici , ad principium vitae, f k ) 
( quanquam ad praefentem difputatio-
nem non multum referat) hoc pofte-
rius eft verius, & intelligibilius. Nam 
in a£lu i m man ente dua? tantúm ratio-
nes formales inueniuntur. V n a efl ra-
tio , qualitatis quatenus ille aftus e 
c[uaedam forma afficiens potentiam 
ordine ad aliud, non tanquam ad termi- D 
num p r o d u é l u m , fed tanquam ad ob-
ieftum arnatum, velcognitum: alia eft} 
ratio a í l ion i s , feu eraanationis, & de-y 
pendentiae a fuo principio, quae tendit 
inipsa qualitatem, tanquam ín termínu 
produdhim. Inilla'ergo qualitatefecu-
dum fefpeftata noninuéni tur , nec co-
gitari poteílaliquis modus abfolutus, á 
quo denominetur aftus vitalis ^ i m ó íi 
per pofsibile, vel irapofsibile illa qua-
litas fícret á folo Deo , none í f e t pro-
i n ) 
prié aftus vitalis. D ice autem, proprié^ 
quia loquimur de aíluali denominatio-
ne ( vt fie dicam ) vitalis adus: fecun-
dum aptitudínem autem poflet illa qua-
litas tune dici aftus vitalis, quia de fe, 
& natura fuá poífulat emanare á prin-
cipio vitae , íi connaturali modo fieri 
debet. Sic autem illa denominatio non 
efl: á modo accidentali, ve l inred í f t in -
fto . fedt ab ipfa eíTentiatalis a íhis . S i -
cut de accidenti dicimus inhaerenCiam 
aptitudinalem eíTe deeíTentiaeius^fftua-
lem vero ( quae fola verainhacrentia eft) 
eíTe extra efrentiam,& modum ex na-
tura rei difHnfturn. Ita ergo in praefen-
ti vitalitas ( vtfic dicam ) aptitudinalis 
eft ipfaeílentiatalisaftus, quae non po- . «. 
* a j - a - • • ^ • vitalitasap 
teft drftingui mremotam & proxi- t i ta¿nal¿ 
mam, cum fit ipfa fimphcifsimadífte- in remoti 
rentia talis aftus. Vitalitas autem aílua- Se proxi -
l i s , id eft , vt aílurn denominat in prf - ma diftin-
fenti vitalem, feu vitaliter exercitum, §ui n9P0' 
non poteft eíTe aliud, nifi illamet aftio,te 
quatenus eft dependentia á principio 
v i ta , tumquia ibinoneft alius modus, 
velaliquid aliud, á quo pofsit adtus de-
nominan vitalis ^umetiam, quia pofi-
ta X¿X\ dependentia, neceífario adus eft 
vitalis, & illa ablata definít eíTe vita-
lis . Denique hoc optime confirmat . 
exemplum de inhaerentia accidentis, 
feruataproportione, vt facile confiderá-
ti patebit. 
D e hac ergo vitalitate aftuali in prac- ^. 
fentíeíTe debet fermo, hoc enim modo De ailualí 
oportet aclus fupernaturales eíTe vita- vitalitate 
hic r 
les peraftualem efiieientiam vitae, vt rermo 
ipfaexperientia nobisoftendit, & C o n - 6 ' 
cilium docet. Vitalitas autem hgc no eft 
d ú p l e x , quia vna eft dependentia fim-
plex á fuo adaequato principio. Nam 
licét illud principium pofsit eíTe pro-
x imum, & remotum , & ipfum pro-
ximum pofsit e x m u l t í s quafi partiali-
bus conftare, vt principium proximum 
videndi ex vifu , & fpecíe , nibilomi-
nus dependentia aftus vnica eft , & 
fimplex , quia tota eft á toto principio, 
&tota á fingulispartíbuseius, quiater-
mínus illius aftionís non pendet fe-
cundum vnam partem ab vno princi-
pioj&fecundum aliam ab alio, fed to-
tus pendet , & manat á fingulis , & i -
deó dici folent illa principia partialia 
partiali-





partíalitate caufs , non efFeílus, quia a -
¿ l i o CotajAdcperidcxitia eft á fingulis:eft ^ 
ergo vnica^íSc limplicifsima : crgo etiam 
v talitascíl vnica; fruflracrgompioxi". 
niam1& remotam diíl inguitur. 
Dicctur iortc,clepcndétiam aftus v i -
talis diccre habitudinem ad principium 
re]Tioti]m,& ad principiú proximum vi* 
tale , de fecubdum illas appellari duas 
vitalitatcSjuam vt dicit liabitudinem ad 
prijicipium retnotum, efl vitaiitas remo 
t a . & r e f p e í t u proximi vocatur p r ó x i -
ma. Sed in primisqu^raiTijan fint du? rcav 
Íiter,íeu ex natura rei diíHnfta^vel tan-y 
tuiu rationefecundum conceptus inad-
arquatos, Primum dici non potefl:, quia 
illa aftio tota pendet eíTentjaliter á prin-
cipio p r ó x i m o , & á remoto^quia, vt di-
x i j nihil e í l in illa^quodnon íiuat á prin 
cípio pioxirao,vel aliquid^quod non pe 
deat a principio remoto.Propter quod 
iicift illa principia dicantur lato modo 
partiaiia 1 1 1 ordinc ad multitudine prin-
cipioruin,nihiloiT)inus vnumquodq; in 
íuo genere eíl: totale, & ideó ab vtroque 
efl:vna,& eadem aftio fecundum ratione 
formalem adacquatam,& eífentialé eius. 
Sicut aftio caufic feennd^ vna fimplicií^) 
Innaeí^lícét duplicem habeat refpcftu}! 
ad caufam fecuda^ primá^á qua fecüdú 
totam fuam ratione fórmale elíentialiter 
manat(& pedet.Ita ergo in p^fenti v n w 
ca efl aclio, ergo vnica vitalitfas fecundiQ 
rc,tk rationem formalem realem.Si vero 
ilie dicütur du^ vítalitates tantúm ratio-
ne ratiocinata á i ñ i n £ i x 3 non efl: de mo-
do loquendi contendendummam in alijs 
rebus efl: vfitatus ille loquendi modus, 
quanuis non femper, nec fub ómnibus 
nominibus admitti foleat fine aliquo ad-
dito,vel declaratione j m á x i m e quamlo 
termini nullum dicunt re ípc í lú admo-
dnm concipieudinoftrum. Nemoenim 
dicet abíblute illas elle duas ac iones , 
etiam íi vna pofsit ratione diftingui in 
duas in ordineaddmerfos términos .Sa-
tis etiam improprié dicituraftiojvel vita 
litas remota, quia principium e l l remo-
tunijli talis a d i ó immediaté fluit a prin-
cipio principali in fuo genere. Sed vt di-
x i . in hocnon immoramur, íed facilé 
permittimusdari ibiduas vitalitates ra-
tione diftinftas: nam non obfhntcilla 
locucione , i m ó pcrmifTa etiam diftin-
j.pars. 
D 
¿b'one aliqua fecundum rem inter illas 
duas vitalitates facile oflendemus :id 
vim rationis euacuadam nibüdi í l in¿ l io -
nemillarn deferuire. 
Et inpr imis admittimus adum de- 7? 
nominari etiam vitalem m o ídme ad vitijitasre 
principium refDOtumjícUprincipale, ¿x "1^"'" J-1 
libenter accipimus quod dicitur a¿lum ][. Z^XI e^ 
fupernaturalem habereh j e vitalitatem etiafuper-
remotam per habitudinem ad .principiü naturaiis. 
fubíhntiale vita? j 6- inquirimus3 an h ^ Q 
vitaiitas remota fit aliquid in adu fuper^ 
naturaii, vel nihil: nam fi eft nihil,quo-
modo denominat a í l u m realiter vita-
lem ? Si vero eft aliquid^ ergo etiam ill^ 
vitaiitas in adu fupernaturali eritfuper 
naturaí is , quia non eft minus eíTentíalis 
aftui, quám vitaiitas próxima^ imo funt 
omnino vníi, vt oftenfum eft. Item quia 
in adu íimplíci fupernaturaliquoad fub-
ftantiam nihil eft, quod fupernaturale 
non fit, ficut diftus author de vítalita-
tc próx ima argumentabatur. O m n í a 
cnim,quae aífert ad probandum vitali-
tatem proximamin aftu fupernaturali 
eífe fupernaturalem ^probant etiam v i -
talitatem remotam efle fupcrnaturalcm, 
fuppofitOjquod fit aliquid intrinfecum 
aftui. Qudd ÍI talis vitaiitas fupernatu^ 
ralis eft , quomododicitur prouenire ab 
anima fecundum fuam naturalem vir-
tutem ;prüfe¿lo hoc non videtur con-
ftanter,<Sc cojjfequenter dici: nam argu-
menta, que obijcíuntur ad probandum 
vitalitatem proximam non poí íe pro-
cederé á potentía naturalijetia idem pro-
bant de vitalitate remota, fi vtraque fu-
pernaturalis eft ; ergo vel neutra vitaii-
tas couenit a£hii fupernaturali inordine 
ad principium naturale, vel quod eft ve-
rum, vtraque potefteífc á principio na-
turaii adiuto á fupernaturah. 
Quod vt fíat euidentius,interrogo v i -
teriús , anilla vitaiitas remota ^ P ^ ^ ^ k 
veram dependétia aftus vitalis ab i p ^ p ^ d e n t i í 
fubftantia anims per immediatam e- vitalis ac-
manationem ab illa in fuo genere , vel tus , 8c in 
t a n t ú m , quia proxime flu^tabintelle- prima vr-
S i U i q u i i n ipfa anima radicatur , <Sc ab gecratl(:)' 
illa proftuit i de his enim duobus mo-
discotrouerGaeft in materia de Animad) 
quo illoruin procedit aftus vitalis á fub^ 
ftantiali princip io vita?. luxta priorcm 
m ó d u m ( quem ego probabilifsimum 
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e x i í l i m o ) cfficacíterproccdit ratio fa« ^ 
fta,íícenini dcpendentiaadhjs vitalis im 
medíate eft a principio principalí , licét 
dicatur rcmotum per coparationem ad 
proximum, ficut caufa fecunda refpeí lu 
primar, quanuisaclio illiustam immedia-
té protedat a caufa prima, ficut a p r ó x i -
ma. A b hac autem dependentia á princi^) 
p ío fiibílanti^lis vitae denominatur a¿lu¡y 
. vitalis vitalitatc remotajiuxta illum lo-
quendi roodura : crgo profluit ilJa vita-
litas per fe, & immediaté in fuo genere 
ab anima; ergo fi fupernaturales a¿tus 
habent hunc modum vitalitatis rcmotac> B 
dependent per fe,& immediaté ab influ-
x u animac, vt efl: forma quaedam natu-
ralisjdans fubftantialem vitam, & ¿ con-
ucrfo ipfa anima per fuam cntitatem na-
turalcm cocurriteíFeéliuéad tales aftus 
in fuo genere princípij principalis.Etita 
'ctiam concluditur, illam vitalitatcm, 11-
ect ín adu infufo fie fupernqturalis, n í -
hilominus per fe fieri, & dependeré á 
forma naturalí agente. Si ergo hoc non 
repugnat, cur repugnabitjeandem vita* 
litatem procederé á potcntia próx ima 
naturalí. 
Infecunda. Sed , vt fufpicor^arguens admittct 
opinione "unc modum mriuxus immediati am- v-
no minas raap Per fubftantiam fuam in aétus vita-
cfficax ar- les , & ideo facilius admittet alium mo-
gumentú dum explicandi, & denominand'i vitali-
inmrgit. , tatem remotam, videlicet, vt fit á prin-
cipio remoto, non tanquam á per fe in-
fluente immediaté in aftum, fed folumj 
quia eft radix próxima? potcntiat, cuius) 
e í laftus . Verumtamen, dato ctíam hoc 
modo, non minus efficax argumentum 
ínfurgit: nam íi a¿hjs infufus habet v i -
talitatcm remotamrefpeftu anima?, vt 
cft principium fubftantialis vitar; crgo 
neceíTe eft, vthabeat vitalítatem p r o x i J 
ximam per emanationera a potcntia na^) D 
turalí, quar fluit ab iílo principio fub-
ftantialis vitac. Probatur confequentía, 
quia vitalitas , vtprobaui, non cfl:,niíi 
cmanatioaéhisá principio vítac j hace au-
tem emanatio non poteft eíTc remóte á 
principio fubftantiali vita?, niíí fit pro» 
xime á principio aceidentali fluentc 
á princípio fub^aatialí , quia f r u - J 
¿^us non poteft remóte tribuí radici,ni{i) 
pfoccdat a ramo radici con'>iinfl:o,nequc 




nifi immediaté fuifletgenitusápatre ge 
neratoabauo, 
Atquehscc ratioapud me conuinciO , 0 , 
aftum nqn poííe habere vitalitatem p r o ^ 
ximam á forma extrinfecüs indita, tan 
quamá totali principio-próximo a¿his ximáá'for 
quia illa forma non procedit ex pr¡nci5[maextri ti-
pio vitali intrinfeco : ergo aftus ex vylecys 'ndí-
folius emanationi-s ab illa forma nullo ra* 
modo eft á principio fubftantiali vitac, 
nec proxime j vt fupponitur, nec remo-
té , quia illud principium proximuny 
non cft deriuatum á principio fubftan^ 
tialivitae. E t confirmatur , namprop-
ter hanc rationcm vifio beata non po-
teft eíTe vitalis ex eo pracciíe, quód pro" 
cedat ab eflentia diuina,vt vníta per mo: 
dumfpeciei, & fimiliter vifio corpórea 
non habet quód fit vitalis ex co , quó 
procedat ab fpecie, ñeque etiam ex co, 
quódprocedat á lumine,fi fortaíTelu-
mc et iárequiri turex parte poteti^, quiá^ 
tamípecies, qualume no funt facúltatev 
proueni6tes á vita fubftatiali ,fed extrin 
fecús adueniunt,& ideó aélio vt cft prx-
ciíc abil l is , non manat vilo modo ex 
principio fubftantiali vitae , ñeque pro-
x i m é , ñeque remoté , crgo vt fit vitalis 
remóte rcfpeíhi talis princípij , neccfsej 
cft, vt fit vitalis p r o x i m e á facúltate ra - ) 
dicata, & fluente a principio remoto; 
crgo fimiii modo vt aílusinfufus fit v i -
talis, non íátfs eft, quód procedat ab ha-
bitu infufo, qui ab extrinfeco prouenit; 
fed oportct, vt projcimé ctiam manct 
ab ipfa potcntia vitali: ergo folus habi-
tas non poteft cííe integrum princi-
pium fórmale , 6c proximum clicien-
di illum a ¿ h i m , fed potcntia cum ha-
bitu. 
Rcfponderipoteft,aftumnon deno-
minari vitalem remoté , quia immedia- cuafiorefeí 
té procedat, vela principio remoto, vel htur. 
á facúltate fluente ab illo, fed fatis eíTe 
quod prox imé fluat á forma inhacrente^ 
ipíi potetiar vitáli ,& quod ín cade recipia) 
tur,ná hoc fatis eft,vtdicat habitudinera 
ad principiú fubftantiale vitapjquia infor 
mat potentiá,quar ab illo fluit. Sed hoc 
no refté dicitur,inc¡dit enjm in opinione 
Nominalium dicentiumjadum vitalem 
& effeí lum formalem eius poíTe fubf i^ 
ftere fine influxu afl íuo principij vita^J 
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amoris v. g. fi eftá Tolo habitu charita-
tis tanquam á principio p r ó x i m o , & per ^ 
fcaftiuo j nullo modo eíl: aftiuc ab ani-
ma.quiancc efl immediatéjnec median-p 
te fuá potentia, nec etiam aftiuitas habi-
tus poteft a n i m » attribui , cumabilla 
millo modo manauerit: ergo fi receptio 
a£his in eadem potentiafufñcit, vt íit vt-
talis aftus, qma potentia eftradicataia 
principio vitali, proferto ad a íh im vita-
k m v t f í c , fufficit fola receptio fineirb-
fluxu vitali . Vnde vlterms fequere-
t ü r , quód licct vifio beata íieret á folo 
ad producendam vitaliter vifionem, ea-
dem dicetur cíle etiam potentiam pafsi-
uam ad recipiendam illam ; i m ó e l thocl 
fatis probabiliter confequens, quia h i ^ 
potentijs produftiuis aftuum vitalium, 
vt vi tales iunt, naturaliter conuenit y vt 
eoTcíem a^us infe ipfos manentcspro-
ducát , & ita inuenimus in ómnibus po-
tentijs naturahbus, quaefunt principia 
aíl iua vitalium aftuum : ergo fi lumen 
eftpotentia aí l iua vitalis integra, fátis 
cofequenter dicetur eíl'c etiam íui aftus 
receptiuammam in hisjqux expreíTere-
Deo.vt obieílointcll igtbil i intimé vnito g uelata non funt,nonpolTumus de íuper-
per modum fpeciei poífet eíTeaftusvi-
talis , & conftituerc videntem,quod í u p -
pono éíTe falfum , & m á x i m e in fchola 
- D . rhomg.Sequela patet,quia et^am túc 
illa vifio elTet á forma intimé vnfta intel-
le¿lui ,&reciperetur inillo, Q u ó d a u t é 
illa non fit forma inhxrens, ficut cft ha-
.bitus infufus jparum profe í lo refertad 
vitalitatemaítuSjfi ad illam non requiri-
turinfluKus animx perpotét iamfuam. 
E t practereá refpe¿lu obiefti crcati, vel 
in vifu corpóreo fpecies eft inh^rens po-
tcntiac: ergo licét vifio fieret á fola fpe-
cie, Stieciperetur in eadem potentia, id 
naturalibus philofophari, nifi per pro-
portionem ad naturalia. Ergo eadem fa-
cilitate, & confecutíone dici p o í l e t , vel 
etiam deberet lumen gloriac immediaté 
conftitui in fubftantiaanimf ,vt fit quafi^ 
noua potentia. intel leí l iua , & oculus 
quidam fpiritualis, & fupernaturalis ac 
videndum , Scintelligcndum modo di-
uino. Etenim iuxta illam fentcntiam, 
quanuis lumen eíTct hoc modo i m m e ^ 
diaté in fubftantlaammae,aftus ex parc^ 
principij proximi poífet eíTe vitalis, «Se 
confequenter etiam ex parte principi) 
remoti , quia ad hoc dicitur fatis eífe ,vt 
iatis elTet, vt eíTet aftus vitalis, quod eft C fit in aliqua potentia inhaerente animae: 
contra precipuos philofophos, & con-
tra rationem a¿lualis vita?, quac fine in -
fluxuaíliuointerni principi) vitac intel-
ligi non poteft.Manet ergo firma,& cf-
ficax illa ratio^quod fi aftus infufus á fo-
lo habitu immediatc procedat, nonpo-
tefl: verc dici vitalis , ñeque p r o x i m é , 
quia non procedit a principio p r ó x i m o 
vitali, id eft manante á principio in tr in-
feco fubíhntialis v i tac ,ñeque r e m ó t e , 
quia millo modo procedit ab eadem ra-
dice vitac fubílantialis.Sc ¡nternac. 
Poteftq; hic difeurfus alijs modis ex 
ergo eadem ratione fatis eíTet, vt anima 
viderct per illum a¿ tü , ac fubinde opusy 
non eíl: lumen clfein intc l le¿tu .Quód fí >' 
hoc impofsibile eft^vt re vera c í l ,non e í w 
p r o f e d ó alia ratio,ri í í í quia repugnat 
dari integrum principium proximum 
adtiuum vitalis aél ionis ,vt vitalis eí},nifi 
includat potentiam intrinfecéíSc conna-
turaliter coniunftam principio fubftan-
tiali vitae. Et i ta etiam feruatur propor-
tio, quód ficut dari non poteft potentia} 
receptiua aftus vitalis,Sc^ífeílus forma^ 
lis eius, nifi fit naturalis animaf facultas. 
I X » _ 1 ' ^ , - p v ' , • . . 
Expli catar plicari , & roboran. Pr imó , quia fi lu- ^ ita non potef te í le integrum principium 
fuperiordif jnengloriae v. g. e í l totum principium 
curfus. proximu j i vitale fine vilo influxu in-^ 
tellc¿lus;ell:propria potetia a^iua, quia_5 
efl tota facultas operandi: ergo milla r a ^ 
tio efl.cur conílituatur in intslleftu po-
tius,quam in fubftantia animae,quia per 
fe eí l fuí Hciens principium a í t i u u m i n -
telligendi.Dicctur fortaíTe, conílitui i n ) 
in t e l l e í lu , v t in illo efíiciat v i í ionem. 
Rciicitur Sed contra,nam qua facilítate dicitur lu 
fuga. meneíTepotentiain fafticienter aftiuam 
j.pars. 
proximum afliuum cíufdem a¿lus ,vC 
vitalis e í l , nifi eandem potentiam in- ¥ 
cludat. 
Atque hárc ratio cum eadem propor- 13 
tione,¿c efficaciaapplicari potefladcha- Ratio ^r-
ritatem, & amorem, ex h o c t a m e n a é l u ^ e r 
fpecialis fumitur ratio ex duplici condQ1"^6 ^c L1S r . < ^ r ^^amoris. 
t íone propria a¿tus amoris. Prima con- / 
ditio efl, eíTe adlum liberum, quod ma^ 
x i m é conuenit amori vi?,etiam fi fuper-
naturalis fit, vt Concilium Trid.definit; Trident,, 
C 4 non 
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.non cíl autcm líber per orclinem ad pria 
c/piiiin parsíiui)n,fed ada í lum ¡naiiij vü A 
alibi probatum eft ^ libertas formaliter 
cíl: iiugcudo, non inrecipiendo, ñeque 
recepno cRliberaj.nifi in c|uantum pen-
de:; ex a í l ione libera. Quod etiam fatis 
docuit Concilium Trident. nam ideó 
docetj hos aftus eíle efiediuc a nobis^ vt 
pofs inte l íe libcri. A t v c r ó adusamoris 
non habet, quód fit hber per habitudiné 
ad habituin charitatis^ed per habitudinc 
ad voliintaten],quialiabitus non eftfpr-
inalitcr liber, fed folum quatcnus eft in 
potcntía libera , qus poteít v£¡ , & non g 
vti habita, prout vult j illud cnim genc-
Axiomaha rale ^Qnñó?X\n\ iJ4al iúbiusyt imuryCUrin) 
bmbus vti yclumus, ctiam in habitibus ínfuí i s locu) 
niur, CLim habet; crgo ipfametacftiohabitus chari-
tatis libera cí} per habitudinem advo-
etiam*^^ ^I!')t'3tc,,, •'crg0 ^ babitudo eftad vo-
ri/Icatur. iuatatem vtad princ;piuin proximum 
actiuum ciufdem actus , quia hoc poftu-
lat ratio libertatis, vt dixi; ergo non eft 
habitus cbaritatis totale principium afti-
uum proximum illius aftus. Quas ratio 
eHicaciter procedit in ómnibus habiti-
bus proxime concurrentibus ad adus 
-iibírc clicitos á vo lúntate , quia iIJi om 
etiam fideiíubijci voluntati, Atqueita 
ex illo principio , quód habitibus etiam 
infufis vtimur, cum volumus vidctur 
mihi aperte conuinti , habitus infufos 
non eíle integra principia fuorum a£luü 
íine p r ó x i m o influxu , & cooperatione 
potentiarum. 
Alia proprietas aftus eliciti á volunta p^^14* 
t c S c pr i íer t im arooris eft, vt fit i n t r k ^ ™ ^ ^ 
fecé,tx per fe voluntarías j quae conditio;tur ^ " { ^ 
etiam in amore patria reperitur , quam- proprieca-
uis non hber > fed neceífarius í i t . H inc te volun-
ergo íumitur efficax ratio.quia de ratio- tatis. 
ne araoriseft ,vt íit intriníecé volunta-
riusi quod non minus conuenit amo-
ri infufo quam naturaíhnon poteft aute 
eíTe voluntarius, nifi fit ab ipfa volúntate 
fadus; ergo non pote^l habitus charita-
t í i e í í c integrum pr^icipiumamorís í i-
ne cooperatione voluntatis. IVlaior eft 
D.Thom.2.2.quafft.2).art.2.vbificait, D ^ h o m » 
tAmor ex rañone propritffpcciei hahet, quód 
fupraferefteflatur^juij t j i Jpontaneusmo-
tus amaús ad amatmn.Vnde ex hoc ipfo, quod 
amatdiquis,amatfe a m a r e . Q u h nirnirum 
amor non imperatur ab alio amore, vt 
per alium aftura fit fpontaneus, fed íc 
ipfo fpontaneé íit^Óc ita eft intrinfecc vo i 
ncs fürmal i ter l iber i íünt .ñequeinc is l i - C hmtarius. E t fie etiam dixit Auguft.8. s , A u g u f ¡ . 
bertas m dio coníiftit, aiíi in hocjquód deTrinit.cap .7. Qui proximum diíigit.tO' 
fequens efttvt pfam dileciionem di l igat .Mi-
ñor etiam probaturex ratione volunta-
ri ; , qu íce f t , vtprocedat á principio í n -
trínfeco^fuppofita cognitione , v i tradit 
D .Thom. i . i .quaef t .d art. i . & z . ex 5<T|7^ 
A n l t o C . Damalceno, ce Nemelio, c x -
plicatque principium illud deberé eííe 
aftiuum/icenim dixit exprefséAriftot , ^r l / io t , 
3. Ethicor. cap. 1. id fponte fieli, cuius 
principium eft inagente. E t r e v e r a in-
telhgi non poteft, quód pafsio aliqua fit 
voluntaria, nifi per voluntariam a l i o n é 
voluntas pateft^in eoslion in f íuerc , vel 
etiam aiíos repugnantes^vel diueríos ef-
í ícerc.cx quo aperte fcquíturj in eos in-
fluere^cum fluntjquia íi is inftuxusnon 
efíct neceílariiks ex folo eíus defeftu no 
impedíretur effícientia habitus: nam ha-
bitus per fe nec poteft fufpendere fuum 
inf íuxumjnequeadlumal tenus rationis 
efíícerc. In actuvero fideí non videtur 
hxcYatio itaprocedere, quiaintelleftus 
Cum pro- non eft formalitcr líber. Re tamen vera 
rortionc cum proportione procedit, quia etiam 
faeta ratio aclus iidei fubditur imperio voluntatis. D liat, velacceptetur. Vnde non poteft a-
in achí ñ- 1 ^ n -r- • • 1 u n cv i - • rrr 1-^ • • . - r » o 
dei pro 
cedit. 
hocauteranon eft , nifí quia intelleftus 
ipfe fubditur voluntati in accione fuá. 
Nam h.TC motio prouenít ex naturali 
fympatia-, qua! non eft inter habítum3& 
potentiam . fed ínter potentias ipfas na-
turales ; ergo in tantum aíhis fídei eft 1 i-
bcr , ifi (uiantum intellectus fubditur in 
agendo libera? motioni voluntatis; ergo 
harc fubordinatio pfkcnBk intelleftum 
ipfum eíTe proximum principium a í l i -
uum talis a ^ u s ^ mediante iilo habí tu m 
ftusaliquis eíTcvolútarius intrinfecc, & 
ex vi fuá? procefsionis (vt íic dicam)niíi 
adliué procedat ab appetitu,vel volunta* 
te.Denique hac eadem ratione vtitur D . 
Thom.2 . 2. quxil .23.art, 2. vt probet D ^ i h o m , 
amorem charitatis non poflTe eíTe in no-
bis afolo Spiritu San d o , ita vt humana 
mens fit mota tantum a Spiritu San ¿lo . 
Se millo modo íit principium huius mo-
tus.Hoc enim tfi ( i n q u i t ) cmira rationem 
ro l imari j , cuius oportet principium in ipfo 
e, e. 
5 ^ d n h a h i t m m f e f u s s i t r a t i o J f x ¡ m a > & p e r f e e f f c i ' é d ' h & c . 3 3 
e(Je, Vndefequeretur, quodiiUgere nonejjet 
yo 'untariü > quod implicat contradi flionem, 
cum amor de fui ratione importet, quódjit 
acius volutarius. Quo difcurfu probat qu i 
dem D . T h o m . m o t u m amons no poíTe 
immed ia t é eíTe á íblo Spir i tu Sanftoj.ve-
rumtamen ¿eque eftícaciter concludit 
non poíTe eíTc a folo Spiri tu Sanftomc 
diohabitu charitatis taquam total i p r i n -
cipio p r ó x i m o ; nam fie etiam afnor eíTet 
i n vo lún t a t e , & non ab i l l a , <Scin r i go -
r ec íTe tá fo lo Spir i tu Sandio niouentea 
faltem medía te , quia folus Spiritus San-
ftus infundi t hab i tum, & habitus folus 
facit aftura tanquam pr incip ium per fe 
i l l ius , ficut calefatl ío, quac eft ab aqua ca 
l ida iv l t imaté reduci tur in folum ignem, 
qu i calefedt aquam,quia calor ei irnmif-
fus eft totale pr incipium alterius calefa-
¿ l ionis .S icergo fieri non poteft, v t amor 
fit ab habitu , & non l i t etiam p r o x i m é á 
vo lún ta t e jidem ergo eft de aftu í p e i , & 
de vo lún ta t e credendi , & de omni a í í e -
¿ lu virtutis intufac: nam in ó m n i b u s eft 
eadem ratio. £ t h ínc ex eadem feré pa-
ricatc rationis idem concluditur de af tu 
fidei,quía licétille non fit intr infecé v o -
luntar íus , fed quatenus ex alio volunta-
r io a¿hi procedit,nilailominus etiam hoc 
modo non poíTet eífe voluntar ius , n i l i 
per fe , & p r o x i m é p r o c e d e r e t á po ten-
tia voluntat i fubordmata i n agendo , v t 
ratione praecedente declára tum eft. 
H i s ergomodisefficacitcriudicio meo 
Corolariu concluditur habitus infufos non pon i ,v t 
qurftione, finttotalia principia a f l u u m , f e d v t i n -
refoluens. tr infecé adiuuentpotentias, eafque ele-
uent ad alt iorem modum agendi, ita 
tamen ve adlio etiam ab ipfis potentijs 
immedia té , & tanquam á principio per 
fe prodeat .In quo eft etiam caueda v e r ^ 
bo rum aequiuocatio , omnesen imdic i^ 
mus potentiam n o n p o í f e efficereaftu; 
i n f u f u m ^ i f i eleuatam,fednon in eodem 
fenfu.Duplex enimfenfus poteft eífe i n 
il l is verbis.Vnus eft, potentiam non p o í 
fe efíicere i l l u m af tum, nifi affeftam ha-^ 
b i t u , v e l alio asquiualenteprincipiofu-^ 
pernaturali, q u o d i l l i fit tota ratio p r o x i y 
ma efficiendi adlum, E t hoc fenfu alíj l o -
quuntur , nos au té credimus elle falfum, 
propter omnia,qu2radduximus, nam i l -
la eleuatio non tranfeendit eleuationem 
( v t fie dicam) reí inanimatae > fie enim 
j .pars . 
1 
D 
dici poíTet aqua eleuari ad calefacíendum 
abigne i l lam calefaciente. Ahus fenfus 
eífe po te f t , po ten t í am non agere niíi ele-
uatam per habitum,vel a l iudpr incipium 
aequiualenSiita v t potcntia lie eleuata & ) 
díuina v i r tu te adiuta nonfoluni i n í l u a Q 
in actum per habitum ,fed etiam per 
ip fam/euper entitatem fiiani ,& hiceft 
verus fenfus í lhus locutionis , Replané 
neceífarius iu jeta principia ^h i lofophis , 
& magis confentaneus, v t opinor .pr in-
cipijs T h e o l o g i s , & dot lnn is Concili j 
T r i d e n t i n i , 6c Pat rum l o q u e n t í u m de 
gratia cooperantCjÓc adiuuante A'tfupra 
a d d u í l a of tendunt , & m materia de au-
x i l i j s gratiae plura afferimus. ^ 
A d fecundum cro-o aro-urnentum in A i„ * 
praecedenti capite reiictum reipodemus ment 
i n dilemate ib i propohto pol ter iorem prarced. 
eius pa r t eme í fe vera in , ni rnirum, habi-
t u m in fu íum non eíTe t o t u m p r i n c i p i i w 
fórmale p r o x i m é elficiens a í h i m í n f u v 
f u m , fed complere i l l u d eleuando f imul 
potentiasíi ad agen dum. Ñ e q u e inde fe-
qui tur a f tum elle naturalem, v e l m i f t u 
ex natural í , (3c fupernaturali , vel minusj 
fupcrnaturalem, q u á m habitum, v t qui-o 
dam d ixe run t , tamen fine fundamento, 
quia ficut a í l u s in genere in t e l l e í l i on i s , 
vel amoris conuenit cum i n t e l l c í t i o n e , 
velamore n a t u r a l í , ita etiam habitus i n -
fufus conuenit i n genere habitus cum 
acquifito, & ficut difterentía fpecifica ha 
bitus infufi eft fupernaturaljs , & ideó 
contrahendo genus eleúat i l lud ad eun-
dem Qrdinem,(Sc inde fit, v t tota fubftan-
tía illius habitus fit vnica entitas phyfice 
fimplex tota fupernaturalis, itaprorfus 
con t ing i t i nac lu infufoj quodfacile co-
fideranti patebit .Et ideó tam fupernatu-
ralis eft vifio beata ,qu3m lumen glorias 
& fie de cacteris. Ñ e q u e refert, q u ó d lia-
bitus fíat á folo D e o , & a í lus a potcntia 
fimul cum habitu , quia potcntia poteft 
c leuar íá D c o ad inf íuendum per fe i p -
f a m i n a d u m omnino fupernaturalem, 
& cum proportione ad habitum infusü , 
v t bene ibi in principio capítis praeceíde-
tis refponfum eft. Replica vero ib i faéla 
i n tertio argumento poftulat quaeftio-
nem aliam capite fequenti traftandam. 
A d fundamentum autem contrarias 
fententis , quod di ref té impugnatref-
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quod fupponebat . ín potentia. v. g. in- ^ vt ad principium aftiuum remotum ; 
ú l l e ^ u uullam eííe vim adiuam adus 
nifufunavcrius eíl habere illa diftinftam 
a virtute luminis gloriae, vel habitus í i -
dc i .Ñeque inde fequitur, quod infereba 
tur ín td l eé lum perfectiorcm cum acqua 
íi luminc poííe perfeftiús videre Deum, 
quia illa VÍS actiua ¡ncelle£Uis fiue dica-
tur naturalis, finé obedientialis refpeítu 
vi{ ionis ,eí l incompleta, & quaíi inchoa 
ta tantum ex parte potentia , comple-
turautem per habitum infuíum , vel 
aliud principium fupernaturale aequiua-
lens.idcoque non poteí l conari vltra co- B 
plementum^quod per lumen recipit.Vn 
de íitjVt habentes inaequales intelleftus, 
í ihabeant xquale lumen, habereetiam 
¿equale vim integram ad vidcdum D e ü : 
nam illa maior perfe¿h"o, quam habet al-
terintclleftus, nihil tune confertadví-
lionemj quia non iuuatur , ñeque eleua-
tur per lumé. Ideóq; femper luminis per) 
feftio eí lmenfura perfe¿lionis vifionis, 
idemqj-eíl de amore, 6c de quocumque 
alio habitu infufo;quotiefcumq;comtii-) 
raliter fit.Quod addoiquia íi Deus velit 
cleuarepotentiamadagendum vltra latí 
tudine habitus,poterit quidem id faceré, 
no tame per folam naturalem perfedio C 
nem potentÍ£,fed per aliquod maiusau-
x i l íum fupernaturale,vt infra trabando 
de augmento gratis videbimus. 
g A d aliam vero partem illius fúndame 
Altera'd i - t,''íluae erat; e^ ^"phci vitalitate a¿lus iam 
éli funda- ^a s^ refponfum eí l o í lendendo di í l in-
méti pars ¿lionem velnon efrebonam,í imembra 
foluitur, illa in re ipfa diílinguat, vel non eííe ne-
ceííariam, fi fola denominatione, & per 
conceptusrationis multiplicaturj& neu-
tro modo aliquid deferuire ad explican-
dum,ve l intelligendum aftumvitalem 
fine influxu p r ó x i m o potentiac vita-
lis. Non omittam autem aduertere circa D 
vitalitatem remotam immerito, &non^ 
confequenter ibi fub dif íuníl ione dici 
vitahtatem remotam aélus fupernatura-
lis prouenire ab anima, vel potetijs eius. 
Nullo enim modo fieri pote í l ,v t proue^) 
niat a potentijs, quia vel potentia i n f í u i 0 
immediáte in adum , & tuncadlus non 
habet a potentia vitalitatem remotam, 
fcdproximam, velnoninfluit, «Sctunc 
aí lusnullam vitalitatem habet á p o t e n -
tia, quia n u í W u o d o coraparatur ad illa 
fed tantum vtadprincipiumpafsiuum. 
Acced ió quód idem author inprobatio-^) 
ne hoc plañe fatetur dicens vitalitateiry 
radicalem prouenire á vita fubílantiali, 
& ideó prouenire á naturali virtute ani-
m s , potentiae autem nullo modo d?,iit) 
vitam fubílantialem, ñeque adiiocha-
bent naturalem virtute; ergo nullo mo-
do pote í l ab eis eíTe vitali tas radicalis. 
V l t r a hoc vero iam oí lendimus vitali-
tatem ñeque á vita fubílantiali radica-
liter effe poííe, nifi fit prox imé á poten-
tia in eadem vita fubílantiali radicata. 
C u m autem obijeitur vitalitatem Tí^ *. 
proximam eíTe fupernaturalem, & ideo J^]^.^0 
non poííe fieri á potentia, datoantece-^ 
dente ,negatur confequentia jquíahafc 
VÍtalitas nihil c í l .nüiacl io vel depende-
t{a,qus licct in fe fupernatu ralis fit, po-
te í l ímmediaté fíuere á potentia eleuata 
modoá nobis declarato, <Sc infequenti 
i T í " ! - ' 
capite amplius declarando. Sediní lari lnltantia 
p o t e í l , q u i a e x d i a ¡ s fequitur aaum ¡lJexPon,tul 
lumnon eíTe vitalem, vt e í l ab habitu J 
íed tantum vt e í lá potentia, <Sc anima. 
Ergo vitalitas aílus non eí l ab habitu, 
hoc autem repugnat, cum fit fupernatu-
ralis ; ergo, Refpondeo, aliud eíTe loqui 
dereipfa jaliud de denominatione, vel 
refpeftu, á quo illa fumitur. Loquendo 
de re nihil eíl in a¿lu vitali, vel vitalitate 
ipía, quodnon fíat ab habítu,<5choc pro-
batargumentum, <5cfatis é í l i n fuperio-
ribus declaratumrloquendo vero de ref-
peélu,& denominatione, verum eft v i ^ 
fionem v. g. denominari aftum vitalem j 
quatenus dicit refpeftum emanationisa 
principio vitae,vcl p r ó x i m o , vel princi-
pali,non vero quatenus eíl ab obiefto, 
vel abfpecie , vel ab habitu extrinfecüs 
infufo ,velab auxilio, vela Deo ipfo,fi-
cut eriam denominatur aftusiromanens 
perrefpcdlum ad potentiam , & nonad 
alia principia. Ethoc módo non repug-
nat, imó neceííarium eí l aélionem fu-
pernaturalem dicere aliquem refpeclum 
ad principium naturale, & inde fumere 
aliquam denominationem, quam non fu 
mita principio fupernaturali. Sicutctiá 
aftio caiifár fecunda,vtab illamanat, di-
cit aliquem refpeí lum ad illam, qua no 
dicitad caufamprimam , licct nihil he i 
ipfa a l i o n e , quod non íiat ácaufá 
••na. 
. 6 - A n h a h i t m w f u f u s . ' V e l p o t e n t i a s i t p r i n c i p a l i s c u ó j a & c * 3 5 
maj i m ó licet illamet relatio, quae eft ad 
caufam fecundam, eo modo^quo fit, vei A. 
.•refultat,ÍTÍat etiam a caufa prima, poteft 
enim eífe abilla,tanquam á caufaefíicié-
te, licet non fit ad illam tanquam ad ter-
.minum, vt per fe notum eft;ita ergo v i -
taiitas ipfa fíe ab habitu, licet illam d e O 
nominadonem non per refpeftum a d / 
habitum , fed ad potentiam accipiat. 
C A P V T V I . 
V t m m h a b i t u s i n f u f a s 3 < v e l 
p o t e n t i ú s i t p r i n c i p á i s c a u f a 
r p r ó x i m a a é f u s J u p e r n a -






J E C diffícultas petitur in ter-
tio argumento in Capit. 4 . reli-
go, & in fimdamentis contra-
riae fentcntiac capite fuperiori 
tra¿tat2E,& de illa fufe diíferui in 1 .tom, 
3 . partis difput. 31. feft. 6, in folutionc 
quarti argumenti, non nulla vero in prae 
fentí addenda oceurrunt propter nouas 
impugnationes poftea fubortas. D e his 
dum inftruraenti. I n contrarium vero 
eft, quia hicmodus agendi per modum 
inftrumenti, non videtur fufí icerc, vt 
aclus fit vitalisjvoluntarius, <Sc líber. 
I n hoc punfto diuerfac funt fentetiae. 
Prima diftinguit de potcntia operante 
per habituiD,vel per folum auxilium , & tia diftm-
de operante per folum auxüium.admit- guit. 
tit inftrumentaliter operari, de operante 
vero per habitum diciteffícerevt prin-
cipium principale. Hacc tribuitur Domi 
nieoBariez.a,z,quaft .a4. ar. 6.dub. i . E " 
ad; / , vbi exprefsé ponit pofteriorem ^ 
partem. Príorem vero non it^abfolutcj) 
affirmat, quia non admittit, hos aítus 
clici á potentia fine concurfu habitus, 
tamen ex hypothefi ita fentire videtutr) 
quia fi potentia operaretur finehabitii) 
cum folo auxilio^on haberet in fe prin-
cipium fórmale , quoconf t i tuerétur in 
. a f tupr imojVte í í e t caufa proportionata 
adta l emaé lummam folum auxilium no 
confert hanc proportionem, & quoties 
potcntia operatur aliquid excedensJ& 
íibi, fuoqj interno principio impropor-
tionatum, concurrit vtinftrumentum. 
2. Senten-
tia abiblu-
non vt principium principale. 
Secunda opinio fimpliciter affírmat, 
ergo habitibus intufis dubitari nonpo- C hosadus fieriá noftris potentijSjVt prin 
tcft,quin fint propria, & principalia prin) cipijs propri^s^Óc principalibus3fiuc cum íé"afímiat 
habitu, íiué abfque i l lopcrauxi l iü ope- Aluar.difp. 
rentur. Itaopinantur multi ex moder- 6^. 
nis,6c quidam illorum dixit c o n t r a r í a n ^ 
fententiam, faltem de potcntia cum h a - / 
bitu operante eíTeimprobabilem, quoad 
aliud vero membrum, de potentia ope-
rante cum folo auxilio , eífe minus pro-
babilem.Rationes generales^ comple-
mentes vtrumque membrum funt.Pri- r> • 
. . n ^ i- r r • • i.Ratiopro 
m a , quia mltrumentalis etncíentia non j f^ 
fufí icit ,vt aftusfint vitales, voluntari), tia. 
liberi^ac mcritorij,quia vitalis a¿)io eft á 
principio intrinfeco,vt tale eft, ergo ta-
le principium debet influcrc in a¿l:um 
per virtutem innatam, fola enim illa eft 
intrinfeca, & manens in tali potentia ex 
principio fubftantialis vitae. Aftusitem 
voluntarius debet eífe á principio intrín 
feco,quooperans fe moueat, tefte A r i - C r i s t i 
ftot.& D . T h o m . i l l u m referente. 1 .3 . ^ Thom* 
q. 6. a£Ho autem inftrumentalis non eft 
á principio intrinfeco. Ergo repugnat 
a í t u m cue voluntarium , & eífe ab ho-
mine tanitum,vtinftrumento>6c ideó D . 
T h o m . 
cipiainfuo ordincfuorumaétuum, quia 
funt eiuídem ordinis, & quia ifti habitus^ 
participant rationem potentiarura cd-¿) 
Certum v- naturalium ipfis aftibus . Vnde etiam 
numalterú probabilius eft habitus hosin eíTentiali 
probabile. cntitate fuá eífe perfe í l iores ipfis afti-
bus. Sunt ergo principia próx ima virtu-
tc propria, & connaturali, 6c cum con-
curfu fibi debito influentia in fuos a¿lus. 
E t in hoc fenfu illos cfficiunt,vtprinci-
pia próxima principalia. E t i n hoc con-
ucníunt omnes D o l o r e s qui de his ha-
bitibus i & eorum eficicntia r e f t é f e n -
tiunt. Diffícultas vero eft,an potentia 
informata habitu cfficiat a£tum,vt prin-
cipale principium cius,vcl, vt inftrumé-
rx i - v„ tale .Et ratio dubitandi eft fuprá pofita 
Dubiu, ra- , • n rT o • 
tioque du- íumitur ex parte intelledtus, oc m-
bitandi. fluxus,quem neceflarió adhibere debet, 
vt aélus fit vitalis, quia intelleí lus non 
poteft habere naturalem virtutem pro-
xiraanijqua influat in a í l u m fupefnatu-
ralemj ergo nec poteft influere per mo-
dum principi) principalis; crgo per mo-
3.pars. 
D 
3 6 L i h V L D e e j f e n t i a g r a t h i j e u i u p t h h a h l t u a f a . 
T hom. i . p q.ioy.ar.^.ad a .& 3 . d i x i t , 
' q u ó d íi volutas ita m o ú e r e t u r ab alio, v t 
no fe moueret,eius a í tus no eíTet voluta 
ríus^nec meri tor ius , quia nec eífet liber. 
K t t i o enim libera requirit íntr infecam 
potef ta tcmagendi .&non agcndi, quod 
repugnat inftrumentOjde cuius ratione 
efljVC operetur motumabal io.Deniquc 
n i í r i t u m etiam requirit cauíali tatem m o ^ 
ralem; ergo ad i l lud non fufücit caufali-
Can ímna- t aS ^n^:run:lcntalis' C o n í i r m a t u r q , hace 
tío ex ü . ratio ex his.qus D .Thomas invan j s lo -
Thom. cís de modo agendi caufae inl l rumenta-




jr .dicit . inft rumentum,quod verc ,& pro^ 
pr ié tale eíl:, non agere libere , cum n o n ) 
agat nií i quatenusalius eo v t i tu r . D e i n -
de quaeíh 3 . de Potent.art. 7. ad 7. dicic 
i n í l r u m e n t u m folum attingerc eífcftu 
vir tute principalis agentis, qua? in i n -
Itrufnento eft i n t é t i o n a l i t c r , & p e r eam 
deferc vir tuüem principalis agentis. D e 
vo lún t a t e autcm non poteft dici , q u ó d 
fo lum deferat v i r tu tem Dei3 alias folum 
pafs iué , & tanquam inán ime concurre-
ret .Dcnique ^ p . q . ^ . a r t . 5 . D o c e t D . 
Thomas de racione in f t rumcn t í c íTcha-
bcreex propria v i r tu te a í l i o n e m p r a e -
uiam ad efFeítum principalis agét is , harc 
autcm aftioprasuia nec inuenitur , nec 
cogitad poteft inef fef t ioneaf tuumfu-
p e r n a t u r a í i u m á noftris potentijs j cr-
go non pol tunt eí le inftrumenta. 
Secunda ratio í i t , quia i n o m n i a l i o -
ne mft rument i neccíTarium eft principa 
le agens,cui a£l¡o pra:cipué t r ibua tur , ip« 
fumqacdenominc^fedrefpeau horum 
af tuum nulla eft caufa, quse ab eis deno-
m¡neciir,pr3etcr hominem Í ergo ipfc eft 
caufa principalis ta l íum af tuum. V n d c 
curn non efiieiat illos n i f i per potencias 
^ i f t i aftus dicunt formalcm^ & intrinfecá 
dependentiam ab in t e l l eéh i , vel v o l ú n -
tate ; ergo non procedunt ab eis, tanqua 
ab inftrumsntis. M a i o r probatur , quia 
inf t ru incntutn non concurri t adcí íe¿ l i i 
principalis agentis p c r f o r m a m í i b i p r o -
priarn , & p r o p o r t í o n a t a m cura cfifcílu; 
ergoeffe^^lus nonpendet in t r infecc,ac 
formalitcr ab i l la . Ec fignum á p o f t e r i o - ) 
rieíTc poteft, quia talis efífedusfieri p o -
teft á Deo i r a m c d i a t e - í m e i n f t r u m e n t o . 
ergo (ígnú eft, non penjerc intr infecé ab 
inf t rumento . Eü hinc probatur minor , 
quia tanta eft dependentia horum a é l u m 
i po té t i j s , v t n c q i ab ipfo Deo fieri pof-
fínt í i n e i n í l u x u p o t e n t i a r l i i c rgo fignu 
eft pederé ab illis intnnrecc,& cofequen 
t c r , v t á p r i n c i p i j s principalibus, V n d e 
videtur rcpugnarc,hosaft:us vitales p ro 
cederé a potentijs,tanquam apr inc ip í j s 
intrínfecis ( f i cu t capite praecedenti d i x l 
mus)(5c nihilominus p rocederé ab eis, v t 
acau í i s in f t rumen ta l ibus . 5» 
Quartaratio íitjquia p o t c n t í a habens 4.Ratío. 
formara propriara, & v i r tu tem propor* 
tionatam, & connaturalcm fuo afl:ui,vel 
potius cui a£lus eft connatural is .noa 
eft ¡nf t rumentura , fed p r inc ip ium p r in* 
C cipale agendi, fedintclledus, vel v o l u n -
tas inforraata habitu infufo habet v i r t u -
tem proportionatara a í tu i fupernatura-
l i , vel cui talis a í t u s eft connaturalis;er-
go non eft inftruerantum , fed p r i nc i p i i i 
prmcipalc. M a i o r probatur, na ra hac ra-
tione potcn t ía viíiua inforraata fpecíe 
eft priucipiura principale v i í ion i s , idem-
que eft de csteris potent i js , & ex d e í i -
finitionc caufae, feu principi j principalis 
ideonuinci tur ; caufa enim fecunda tune 
i n fuo genere principalis cenfetur,quan-
do vir tute propriara habet efteftui p r o -
fcia^eleuat3s,e2cderapotétiaeeraftit prin- ^ ducenioinfu3ordine fufí ic ientera.Mi-
cipfaproximaprincipalia t a l i umaf tuu . 
M i n o r ( ca;tera enim clara funt) proba-
t u r , quia rsfpeftu t a l i u r a a í h i u r n Deus 
non poteft dici caufa principalis, quse ab 
eis denominetur.-necenim Deus dicitur 
ere Jens.aut fpcrans.&c. v t per fe coftatj 
ergo folus horao eíTe poteft caufa p r i n -
cipalis. Nec cnim ibialia caufainterue. 
n i t , vel denorainaturab bis af t ibus , niíi 
homo operans.Tertia ratio. EíFcíniiisno. 
d í c i t fo r r aa l em, & ínt r infecam depen-
denciam á caufa puré inf tmraental i j fed 
nDf autcm probatur,quIa potentia, v . g . 
voluntas informata charitatc, per i l l a m 
í i t potencia fupsrnaturalis, & ciufdem 
ordinis cum a¿hi , & ideo connaturaliter 
amat. PropCer quod etiam fuprá d i x i -
mus Jiabitura infufura attingerc ra t io -
nem potent iac ,& daré non folum facíli- y i t í m a R t 
ta té , fed potef ta té operand í . Quinta ra- t i0 . 
t i o í i t jqu ia alias fequeretur.noalitcr v o -
luntatera cfTe caufam araoris charitatis, 
quam íac ra raen ta f tn t caufa gratiae, quia 
i l la etiam inftrumcnCaliter gratiam efí i-
c iun t : 
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quia alias íícut facramentajtáquam quid 
ínaniine gratiam efficiunt, ita & volun-
tas efficict fu u m aftum. Item fequere-
t u r , quód íicut Deus producit habitua-
lem gratiam per baptifmumjita ctiapof-
fet produccre a^usvitales í idciivel amo 
riSiquia fí ex parteaftuum vitalium non 
repugnat inftrumetalitcr íieri abaliqua 
re creata,ex parte ípfarum rerum^vel fa-
cultatum non rcpugnabic hanc pot iús , 
quám illam aírumi,quia fecundúm poté -
tiam obedientiale omnescrcaturaegqué 
fubduntur virtuti dluinje. B 
Nihilominus eft tertia fententia, quae 
affirmat, potentias noftras cócurrere ad 
babilior af efficiendos a¿his fupernaturales, vt in -
ferir no-^  ftrumenta diuinae gratisc,riué quando il-
ftras pote- jos ef^cj¿jt quám habitibus infor-
tiascocur- ' r *v i . . i - r 
rere inftra mentur,motaB tantum diuinoaux l i o , l i -
mentaliter ué quando iam informatae per habitus 
cumgratia aftus eiiciunt. Hanc opinionem cenfui 
ad adus fu nori fojum probabilcm.fed etiam proba-
jj>ernatura- bj^Qj-gu! in j .tom. 3 r part. difp.31. fect. 
<5.ad4.& r.p.tract,i.lib.2,cap. l o . í n fi-
ne , á qua recedendum non cenfeo, non 
obftante noua cenfura moderni fcripto-
ris, q u i i i i b e r é , &: tine fundamento data c 
eft, nuilum enim authorem pro fuá fen-
tentia refert,prfter D.Thom.male alle-
gatum, vt refpodendoad argumenta v i -
debimusj noftrarn vero fentcntiamte-
T a l u d m . net Paludanjn 4 . d. 4 9 . q. 1. n. vbi 
exprefse id afíirmat de intelic¿í;u efíi-
ciente vifionem Dei finelumiae gloriae, 
tamen inde facilé aliud infertur, vt po-
ftcá dicam,& in n. 41. idem author iadi-
cat.Et idem feutit V á z q u e z , i .p. difput. 
4 6 . vbi in hominc vidente D e ú íine lu-
mine glorix , quod poísibile e(Te fuppo-
ni t , ait Deum fore principale efíiciés v i - ) 
fionis, intelleftum vero eíTe inftrumen-
tum.Medina vero . i . z .q . 3 .ar.z. d u b . i . 
ad 7 . exprefse afiirmat,mtellefl:'j infor-
matülumine glorif prodúcete v í í ioncm 
beatificam coucurrereq; inítrumentalij) 
ter ad noftram beatitudinem efticiendá. 
I n quo indicat quadam rationem á po (íe-
nor¡,feu per extrinfecum faedíum,^!!^ 
cet, quia n 5 poteít homo feipfum beati-
ficare,vt caufa principalisj& eodem m o -
do dicerepoíTumus ,noii poíTehomine J 
Vt caufamprincipalem fari£ti(icare fe ip^) 
fum^aut fe ad gratiam difponsreA í imi-
3. pars. 
. i . C o r . 1 5 . 
Medina, D 
modoloquedi Pauli diccntis. 1. ad Cor 
1 j " . P / « Í ómnibus Idoraui , non egojtdgra-^ 
tía Deimecum ,perquac verba pnntipaJc 
efficientiamgratiae tnbuiti fe vero tantú 
agnofeit tanquam gratis inrtruracntú. 
Item eft conformis h>c loquendi raodus 
illi fententiae Pauli ad Rom. 8. <^«¡Jpiritu Hom»2* 
Dei ayuntur, hi funt jilij D e i : nam , Ucét fíe 
certifsimum, iuftos no ita agi ab Spiritu 
S a n ó l o , quin etiam ipfi agant, & fe mo-
ueant,nihilominus ita agunt, vt nonnifi 
per fpecialem eleuationem, ¿x a d i o n e n í ) 
Spiritus Sandi,& tanqua eius inftrumf-y 
tafemoueantj&agant. Accedit ,hunceí-
fc víitatü modum loquendi Patrum,qui 
totú negot iú falutis noftrsetribuütDeo, 
& gratiae eius, tanqua principali agentí^) 
nobis vero tanquam inftrumentis cius^ 
Quod non negat príedi¿tus author; ex-
ponitauté íocutiones illas in quoda lato, 
& improprio fenfu. C u m tamen pofsint 
fine incouenienti propric intelhgi, Se id 
magis cómendetgra t iam Dei ,libertaLÍqi 
nihil deroget(vtltatim on:endam)fuper-
uacaneum eft ad fenfus improprios cófu-
gere, praefertim- cúm ill^ Iocutiones do-
drinales fint, & in dodrina tradéda i m ^ 
proprietas, & as:quiuocatio v e r b o r ú m a 5 
x imé vitanda fit. E t h^c quidem fuffice-
r e p o í í é n t , v t nemo prudenter iudicet, 
vel dicere audeat,hancopinione eífe i m -
probabilé, cúm authores graues ita fen-
tiant, & habeat pondus grauiaris autho-
ritatis fatis probabile. 
V t a u t é rationeillam con{írmemus,& pot-^[a r 
verá elle oftendamus, d icemuspriúsde ne ^bitu 
potetia operante fine habitu per folú au- per folum 
x i l i ú , & pofteá de opérate perhabitü. De auxiílú di-
p r i o r i e f t e g r e g i ú t e f t i m o n i u r a D . T h o . "inum có-
2.a . quaeftione 1 7 5 . artic.4. vbidepro- ^Unrit * vt 1 . • ' • r ' inltrumen 
phetica cogmtione íic inquit, Mouetur ^ ^ ¿ ^ ^ 
mens prophetce a Spi i tu Sandio, ftem w^íüpernatu-
flrumentum deficiem refpeftu principalís)ra.ks. 
agentisySc fubdit.wo^íí«r autem mens pro-
p h e u non folüm ad diquid apprehenden-
dum yfed etiam ad aliquid loquendum , ~vtl 
al iqui i faciendum. E t infrá iterumfub- Loca D. 
iungitrSciíwcte t ñ tmen,qudd}quia menP^hom. de 
p r o p h m eft mflmmentumdeficiens ,ytdi - lPote i ¡} t lz 
cium e/i, ethm veri prophetce non omnia co-
gnofeunt, qua in eorum vifts, yerbis , aut fa~ 
B i s Spiritus Sancius intendit. Vtorautem 
hoc teftimonio D . T h o . folú ad hac par-
D K m 
operare fi-
ne habiru 
3 s L i h - V l f D e e j f e n t i a g r a t k , f e u m j l i t U h a h i t u a l i s . 
t c m probandam, qúia iuxta eiusfenten-
tiam profeso illa cognit io n o n f i t p e r - A 
habitum , v t patc t , ex q . 171. art. 2. £ c 
quamuis loquatur deprophctia i npa r t i -
culari, tamen ex illa í u m i t u r euidens ar-
gumcn tum ad carteros a¿lus fupernatu-
rales, qui fine habitu fíuntjtum quia , l i -
ect non fint tam rari, vel extraordinarijw 
í í c u t cognitio prophetica, n o n ideo fun t} 
m i n ú s fupernaturales j i m ó interdü funC 
cxcellenciores, &:praríertim eft certum 
de a d u charitatis, & ideó i n eis non m i -
nus mouenturpotcntiae abSpiri tu San-
ólo , tanquam ínf t rumenta deficicntiaj g 
t u m e t iam, quia prophetica cognitio a-^ 
¿lus vitalis e í l , & quoad aí íenfum pro-J 
babilius eft, e f l e a í l u m liberum, quando^ 
prophetia noi i eft euidens, quod faepius 
con t ing i t : óc m u l t ó certius eft, Prophe-
tam l i b e r é moueri ad loquendum, vely 
agendum aliquid ex prophetica rcuela-J 
t íone, & nihi lo iuínus ait D . Thomas , i n 
h i s ó m n i b u s Prophetam operan , v i i n -
f l rumen tum Spiritus S a n í l i : e rgo in -
í l ru inenta l i s efíeft io ñ e q u e vital» a f tu í , 
neqihbero voluntario repugnat. A t q i i t a 
r u u n t rationes ornnes contraria opin io-
nis, & rner i tó inde fumitur doftr ina ge - ) 
neralis ad carteros a í lu s fupernaturales,'^ Q 
Prxoccu- faltem fine habitu elicitos. Ñ e q u e dici 
patio. po te f t , D . T h o m a m eíTe leícutum lato 
modo^ác impropr ic de inf t rumento , t u , 
quia in r ígore ícholaftíco l o q u i t u r , t u n í ^ 
ctiam, qu ia to tum fuum difeurfum ín ea^ 
ratione inftrumcnri fundat eííet autem 
debile, i m ó r idiculum fundamentum , í i 
non de proprio inf t rumcto loqueretur, 
Ratione probaturharc pars , qu iapo-
Probatur tent'aíPer^ e^ umPta'non ^ v i r t u s p r i n -
ratione 1. c,Pa^s fuffidens ad eliciedum a í l u m i n -
pars huius fufum , fed quando i l l u m producit non-
Icntentiae. dum habitu informata, non recipic v i r t u 
t em intrinfecam eiufdem ordinis c u m 
a(5lu,per quem i l l u m efííciatí ergonofa-
cit i l l u m , v t p r i n c i p i u m principale; e r g ó 
v t inftrumetale , per d iu inum a u x i l i u m , 
tanquam per motionem Spiritus Sa í l i 
eleuatum. Refpodcri potefl: negado m i -
norem 3 qu'a l i cé t in eo cafu no infunda-
tur potcntiac habitus ad efficiedum ac lú , 
infunditur nihilominus formaaliqua per 
modum t ranfeuñtis ,per quam fufficien-
ter aduatur, & eleuatur potentia^vt aftu 
fupernaturalcm producat per modum 
Euafio." 
pr incip i j principalis, quia i l l u d a u x i l i u m 
non eft minoris v i t tu t i sad producendu, 
quam habitus, licét fitminuspermanes, 
quodaccidetariumeftadrat ionem pr in - _ f 
A .. . . ,. c r - r Refutatur, 
cipij prmcipalis. bed h tc relpol o i n p n -
mis íuppoi i i t , quoties voluntas v . g. e l i -
cit a d u m fupernatliralcm íme habitu, 
pr iús natura recipere qualitatem aliqwá 
per modum a ¿ t m p r i m i dantis vo lun ta» 
t i poteftatem ad eundem a í l u m . t i o c au-) 
tem non fo lumincc r rum eftt fedíor taf^/ 
fe ctiam falfura , v t fuprá l ibro 3. often-
fura efl::quia n u l l u m veftigiumtalis qua-
litatis i n Patribus i nuen imus , v i x q u e 
poteft illeaftus primusab habitu d i f t i n -
gui eíTential i ter , aut ratio reddí 5 cur í i t y 
natura fuá t raní iens ,cuni non íit per m o - J 
dum operationis , «Scalioquifit qualitas 
fpiritualis,qu? á contrario agente c o r r ú -
p i non poteft /ed á folo D e o , á quo pen-
det ín ííerijóc conferuarijquod etiam ha-
bet habitus ,vc latiüs in í imi l i exp l i cau i^ 
d í f t . l i b . i . de Vi f ione D c i . c . i 6, Deinde 
quidquid fit de fa6lo4nihilominus de po-
tetia abfoluta poteft Dcus eleuare p o i é -
tiaoa ad eliciendum af tum fupernaturalé 
fine pr^uia infufione habitus, vel impref-
fione alicuius a í lus p r i m i fupplentis vice 
habitus ( v t in eode loco de Vi f ione D e i , 
& in l ib . 3. probaui) quia totus inf luxus 
habitus in a£ lum eft mere e í í e d i u u s , & 
abi l lo , v t fie, non pendet v i ta l i tasa í tus , 
fed a fola po té t ía3&anima,v t cap praece-
déte probauimus j e rgó poteft Deus per 
fefupplere tota efficientiá habitus, n u l -
lainterpofita qualitate j quia fiftendo i n 
puraefficientiajverum eft i l l u d p r inc ip iü 
communiter receptum, pofle D e u m fe 
folo faceré , quidquid poteft per caufam 
fecundam face r é . H o c e r g o p o f i t o t u n c 
potentia non efficeret a d u m per v i r t u -
tem intrinfecam a£liuam p r o p o r t i o n a t á 
eífeftui •, ergonon ageret, v tp r inc ipa í i s 
caufa próxima j e r g ó v t i n í l r u m e n t n m . 
E t nihilominus aftus eius effet v i t a l i s ^ 
l íber 5 ergo faltem hoc argumento con-
cludimus ,caufalitatem inftrumentalem 
potentie non repugnare adlioni v i t a l i ,& , 
liberan. E t qui cafum i l lum de potentia 
abfoluta non adní i t tunt , folu in hoc f u n -
dá tu r>quód vitalitasaftus efsetialiter pe 
det ab habitu,vel qualitate aliqua e x t r i n -
fecüs adueníére fupplente vice ems:qiiod 
non folurfl gratis eft d i d u m , & í»nc 
funda-
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potefl:, cum habitus, vel qualitas illa ñe-
que ñt fórmale pvincipium vitEEj ñeque 
ex illo rnanet, redextunfecús aduemat, 
vt fuprá latiús declaraui. 
Aliter dici poteíl: , pocentiam elicien-
tem adíum íupernaturalem íinehabitu, 
non quidem ciíe integrum principium 
proximum principale adíus,ñeque tarne 
eííe principium inftrumentale, fedcíle 
principium partiale proximum, & in eo 
genere principale,ficut potentia viílua, li 
cofoitaretur , vel iuuaretur a Deo ad v i -
lum adura; eigo ínfíuit per virtutem fuá 
naturalem.Neqi enim dici potefl: infíuc-
re per obedientialem communem ó m -
nibus rebus ,quia vel hac nulla eíl:, vel 
certe non ftíftícit i alias voluntas etiam 
poíTet eleuari adefficiendum adum in -
tellectusjík e conueríoA' oculus corpo-
reus poííet eleuari ad etficiendam vilio-
nem Dci j imó & res inanimis poíTet ele-
uari ad efíiciendum adus vitales i qua: 
omnia funtabfurda. 
His vero non obflantibus, dicimuse* 
10. dendum fine fpecie , niliilominus in fuo g tiam hac raticne non poífe potcntiam pot 
genere ageret.tanquam principium pro-
ximum^ck principale.Itaergoin praríen 
,.ti videtur dicendum , quia intelleftus de 
fe eíf principalis virtus ad intelligendúj 
& voluntas: ad amandu m , 6c hanc virtu-
tem exercent,qiioties eliciunt adus^ etia 
fupernaturales cognitionis, velamoris, 
ideoque licet refpedlu illorum non ha-
beat integram virtutem neceíTariam ex 
parte potentias, habent tamen aliquara in 
fuo genere principalem^quamuis partia-
]em . Etfuaderi hoc poteí l primó ex ra-
tione iníinuata \ quia voluntas v. g. con-
currir ad hos a ¿fus ex vi innata; faculta-
concurrere -y vt principale principium concurrit 
proximum aftus infuíi j etiam partiale. adaélusfu 
Adnnttimus quidem intellcchim v. g. pernatura-
infiuere in a í ium fidei immediaté per ks ^P™1 
íuam entitatem, & innatam virtutem cl.}!]l|Plmr 
. r r ' . cipa]t-3etia 
qua? m ie ípectata ^ res quaraam natura- partiale 
lis cíf i hoc eninij «Se a nobis in fuperion-
bus próbatum efl, & feqintur a p e i t é e x 
fuppoiitione ía¿\a , quodintellectus eli-
ciat ta^em aftum (mehabitu j velaliqua 
alia re fupernaturali illi addita permo-
dum a6Uis primi;hoc enim pofitOjiiecef-
fé eíl^vt^vel nibil faciat^vel per fuam en-
titatem naturalem faciat. Nihilominus 
tisjquam habet ad volendum , vel aman- C vero addimus 3 intelledurn non influere 
dum (IIÍEC enim neceííavioj&per fe fup-
ponitur adhosaélus , quiainfluxuseius 
cíf de eíTentia talium a¿fuum , vt vitales 
funt,ficut dichim eíf fuprá)ergo propria 
& innata virtute praebet illum conflu-
xum ; ergo vt virtus principalis faltem 
partialis. Secundó, qu¡aa<^usilleefbpro-
portionatus illi potentise , vt ab illa pro-
cedit, ergo manat ab i l la , vt á principio 
próximo in fuo ordine principali. C o n -
fequentiaeí l clarajantecedens probatur, 
tum quiailleadlus, v. g. amor¡s,charita' 
tis, eílentialiter pendet á tali potentia, tu 
in talem adum per facultatem , feu po-
tentiam naturalem , etiam paitialem 3 
quia veré, acpr oprie loquendo 3 intelle-
¿tus non habet naturalem potentíamjvel 
virtutem ad effíciendos aí lus fuperna-
turalesjvt fupernaturalesfunt. Probatur Probatur 
primó ex proportioneinter potentiam i . rarione, 
pafainam^ aíliuam;quia., teífe Ariíf ot. ^ authori-
9 . Metaph. omni potentiae a¿liuíe natu- tate Philo 
ralicorrefpondet potentia pafsiuanatu- 0P l' 
ralis, & e conuerfo, fed in anima noflra, 
& potentijs eius nulla eft potentia na-
turalis pafsiua adrecipiendos habitus gra 
j j • i o 
etiam quia obieftum eius continetur fub ^ tiac,feu per fe infufos j ergo ñeque habet 
ad-equato obiecf o voluntatis, quia non 
pote í l vlla potentia ferri, vel eleuari ex-
tra obiectum fuum ada^quutum j tum 
denique, quia voluntas non influitin i l -
lum aítum,i;i(i fub ratione amoris, ficut 
intcl leí lus influit in vi í ionem fub ratio-
ne intellec>ionis,qu5 eíf proportionata 
tali potentiae. D e n í q u e confirmatur ter 
t ió .quia potentia influit in aífum im-
mediaté per fuam entitatem ; ergo per 
virtutejn > quam ex fe habet, &nonab 
• 3.pars. 
potentiam naturalem aftiuam eorun-
dem aftuum. Nam p r o í c d ó , c u m i í l i 
a¿tus intrinfecé , & natura fuá fint im-
manentes , non minus refpiciunt fuas 
potentiaSjVt recipientes, quám,vt agen-
tes ; imó quodammodo principaliús ad 
il las, vtad recipientes orclinantur,quia 
vltimus , ac prscipuus formalis eífe-
¿f os eorum, qui eft cognofeerej vel ama-
re in receptione confummaturj ergo íi 
huiufmodi adlus no refpiciüt potetias, vt 
L D z recepcíuas 
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recentínas per naturalem capacitatem , 
feJ peí oheJienti í i lein, m u l t o rninus p o f ^ 
funt eííe ab il l is, v taf t iuis per naturalem 
facultátemjfedjad fummumjper obedic-
tialem aciiuam. Secundó^quianul la po-
Probatur, tentia naturaliter excedit t é r m i n o s , feu 
2' fpharram fuse adiuitatis; cntitas autem 
fupernaturalis cíl extra fphíeram om-
n i u m r e r u m , & virtutura naturaliumicr-
go impofsibilc e íh vt potentianaturalis, 
quatenus naturalis e í l , o rd ine tu r , vel ex 
tendatur "ad efficiendam qualitatero or-
dinis fupernatu ralis,ve principaleagens, 
etiam partíale. Et conírrmatur jac decía- ^ 
ratur haec ratio :nam fi intelleélus v. g . 
baberet v i r tu tem partialemad efficicn-
dam vifionem beatifieam, ad illam díce-
ret naturalem habitudinem , & aliquo 
m o d o ab illa fumeret fpecifkationcm 
í u a m , & a d illam haberct aliquam inc l i -
na t íonem m turalemJ& é conuerfo, viíio 
illa aliqua ex parte eíTet connaturalis i l -
Ji potentiae ; hxc autem omnia faifa í u n t , 
&. abfurda j ergo . T á n d e m fi i n intel le-
í \ u cílet partialis virtus principalis ad 
producendam vi l ionem, v e l i n volunta-
te adaclum char í t a t í s .p rofed ló i l l apo té -
tia^vt talis eíljeífet fub cura ,&prouiden 
Declara-
tur. 
¿tu natural!,guia v idel iccMdfoluma^l i l . 
naturalem dicit intrinfecam habitudine, 
quae i l l i íit connaturalis, & á quapofsit 
naturalis potentia denominar!.Vnde ad-
i u n g i L i t k m author,nullum ha(fl:enus d i -
x i f l e , eífe ín homine potentiam natura* 
lemad videndum D e u m } fedobedien-
t i a l em, non communemalijs rebus «fc j^ 
£ r o p r i a m t?l ium facultatum« Sed gula 
vniuerfalis negatiua difficilcm babet pro 
b a t i o n e m , c e r t i ú s d ícemus, b a l igu i fc r -
taíTehanc vocant potentiam incboatany 
naturalem, intclligendos eííe matenal i - ) 
ter potius ,quam fo rma l i t e r :naminen-
t i tate , ¿k origine illa potentianaturalis 
cft , & nihilominus guando elcuaturad 
ef í ic iendum a f íum non ag i t , v t naturaO 
lis potentiajftdjVt obedientialisj qu ianey 
que agit i ux ta menfuram f u ^ v i r tu t i s ,^ 
& per feé l ior i s ,neqi ie cum concurfu f ib i ) 
naturalicer deb í t o / cd fupe r io r i s ordinis, 
A tquehmc tándem conc lud í tu r , tune 
non agere talem potentiam per m o d u m 
v i r tu t i s principalis, fed per modiwn i n 
fírurDenti. Probatur , quia v i r tuspro 
x i m a principalis operatur iux tamenfu 
ram fuae naturalis v i r t u t i s , ^eperfedio" 
nisjitem operatur cum concurfu fibi de-^ 
t i a De i .v tau thor i s naturscj& confequé- C ^lt:o uaturaliter , & cum proport ione,) 
ter ad i l l u m pertinerct iuuare bominem 
ad af tum il l iusfacultatis/complendo i l -
l am, vel fupplendodefeftum il l ius,f icut 
pert inet ad prouidentiam De i creare aní 
m im rationalera in materia difpoííta , & 
i n hoc fupplere defef lum prox i ra i agen 
tis, qai naturali v i r tu te materiam difpo-
nere potuit. A t q u e ita ordo gra t i s eiíel 
naruraliter c o n n e x u s c ü hominis na tu-
ra , quod d k i non poteft 3 v t i n l ibro i . 
oftendi, 
H i n c ergo concludimus, quando v o -
Concludi- luntas elicit a£ lum infufum fine alio i n 
"vel etiam propenfione natural; ad talem 
c íFe f tum, n ih i l autem horum in his po-
lentijs reperitur refpefluaftuum fuper-
naturaliumjergo non funt principia p r i n 
cipalia talium ad ionum , etiam quoad} 
partialem inf luxumjquem circa illas ha-) 
bet^vt fatis probatum^ac declaratum eíb. 
E rgo funt in í t rumenta l ia jquia ínter h^c 
non eft m é d i u m , D i r e f t é i d e m p r o b a r í 
potefl: jqu ia potentia obedientialisafti-
na ex fuo genere inftrumentalis cí l jVti-
que refpeftu p r imi ágent is , refpedu cu-
ius dicitur obedientjaliSjquia folum í u x -
turfuoe- hícrente pr incipiophy(ico fupernatura- ta iraperium eius, & motionem^ feu au-
rior Jifcur turalí , no a^ere vi r tu te naturali /ed obe-
fjs. d'ential i jquodnc^ifcu etiam fenílfTe v i -
Va?PHe?> ^etur VSIZC{UZZ' '1 -a. d i fput .a i .cap.a .n , 
i o . & 1 1 .dicit enim in creatura rationali 
nullam eííe potentiam naturalem ad bea 
t í t ud inem ^upernaturalem , ñ e q u e a í t í -
uam,ñequepa f s iuam,nam, l iec t in illa ílt 
inchoata vntus ,&potent ia ad videndu 
Deumfqua? innata,feu natma vocari po-
t e í i ) non tamen dici poten- naturalis po-
ten tia^uTab^c ita denominaturex eíFe» 
x i l i u m apta efl: operari , hoc enim fatís 
e í l ad rationem i n í l r u m e n t i , cum fit v i -
tra menfuram , n a t u r a m p r ó x i m a s f a -
cultat is ,& per fependeata luperion áge-
te habente principalcm vir tutem. Et hoc 
fiet euidentius refpondendo contrarí js 
obieft ionibus, in p r ó x i m o p u n d o pro-
poí í t i s . 
E t in p r imís ad principale i l larum fnn ^ . 
d a m e n t ü nep;amus,intelledum ve! volü 
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habcnt ad inílucndum ina^us fuperna* 
turales eñe principia principalia, etiam ^ 
partialia eorundem aftuuuijquia tota il-^ 
la potentia obedientialis eíljVt declaranij 
E t ideó non eft fimile, quodibiaffertur 
de vifu corpóreo eleuatoad videndum 
íine fpecie, qnia in illo cafu vi í io nihilo-
minus naturalis efl:, quoad fubílantiam, 
folum fupcrnaturalis, quoad modum 
ex parte fpecici, & ideo potefl vifus naO 
turali virtute in illum adum íibi conna^ 
turalem, & proportionatum influere. 
A t veró in prarfentiaftus funt fuperna-
turalé s^  quoad fubftantiam, & i d e ó ex-
cedunt naturalem virtutem potcntiarú, 
etiam, vt inchoatam, feu partialem. A d 
primam autem probationem negatur co 
fequentia^aliud enim efl agereper inna-
tam virtutem , aliud vero agere virtu-
te principali ,quod in virtute obedien-
tiali eft fere euidens ex diftis.Verumta-
men etiam in virtute naturali inuenitur: 
nam calor naturalis viriuteinnata,&na-
turali agit in nutritione , & conuerí ione 
aHmenti in fubftantiamalít i ,&nihilomL 
riñsagít jVt inftrumentum animaecon^) 
iunftura ; femen etiamefficit in genera^ 
tione virtuteinnatajóc nihilominus non) 
principali, fed, vt ab inftrumento. Non 
oportct ergo inter hunc adum, <Sc>poten 
tiam eífe reciprocamhabitudincmiiatu-
ralenijvt videre licct in potentia pafsiua. 
Nam gratia , & habitus infuíi, quia funt 
accideiitia,naturalem habitudmem dicút 
adfuafubie í la , & nihilominus ex parte 
fubic¿H non refpondet naturalis habitu-
do/eu potentia, fedtantum obedientia-
lis. Itaergoaftus fecundus licct fupcr-
naturalis fit,quia taliseft ,nempevita-
lisjconnaturaliter refpicitpotentiam ap« 
tam influere, vel etiam infiuentem inip-
g fumjnon tamen ita connaturalem ex par 
tepotentiae , fed obedientialem. Ñ e q u e 
eft in rigore verunbobie íh im huiufmo-
di aftus contineri fub adsequato obie-j 
fto connaturali tali potentiaE-rnamDeusj 
claré vifus non clauditur fub obiedo 
naturali intelledus.! nec Deus , vt fuper-
natúralis finís, clauditur fub naturali ob-
i c í l o voluntatis: nam , fi hxc obieda ef-
fent naturalia, debita eífent voluntati, 
& intelledui virtutes, & media necef-
faria ad illa attingenda. Sunt ergo illa 
obiefta fupra fph^ram naturalis poten-
t ia J n fe autem. inc luduntcommuneí , 
<5c tranfcendentales rationes bonitatis, & 




vt inftrumentum feparatum generantisj 
cum tamen tam nutritio, quam genera-
tío viuentis vitalis aftio fit. Qnjd ergo 
mirumjquodintelleftuSíVel voluntas co 
currendo ad aélum vitalem fuperioris 
ordinis per innatam virtutem , cocurrat, 
vt inftrumentum Dei 3 quafi c o n i u n d ü 
illi per intimum auxilium gratise. Vnde 
Hugo V i ¿lo. lib. 1. de Sacrament.p. 6, 
cap.i 7.BO«ÍÍ'VO/M»WÍ (inquit) i n í i r u m e n ^ 
ium e/I ¡Spiritus Sanflus efi artifex. 
A d fecundum negatur antecedens: 
nam intellcdus v. g. efficit aftum v i í io -
nis,vel fídei,vt talis eftin fuá entitate, & 
fpecie , vt fie autem eft improportiOna-
tusnaturali virtuti intelle£lus,cúm fit fu 
perioris ordinis. Ñ e q u e obftat, quód a-
¿lus ipíe, cum fit creatusnaturaliterpo-
ftulct emanationem, 6c dependentiaili á 
potentia creata, quia poftulat illam cum 
quadam excellentia, & exec í fu , & ¡ d e ó 
refpicit illam facultatem , non vt aíl iuá 
naturaliter,feu cum proportione conna-
turali , fed tantum obedíentiali , & ideo 
poftulat fieri ab illa j non v tá principio 
pars, 3 . 
fíntad illa obieí la eleuarí,quamuisipíis 
connaturalia non fint, 8c ideó nullo mo-
do pofsint propria virtute, tanquam na-
turali, vel principal^cum debita propor-
portione operari; 
Neq^ etiam verum eft has potentias 
non influere in hos acftus, nifi fub com- Hic^'ot' 
muñí rat ione inte l l eé l ion is ,ve lamoris , t i^ ina-
influunt enim, etiam fub ratione talis a- á u s fnbra 
morís , vel talis cognitionis, tum quia illi tione talis 
a£lus,non folum íub generali ratione ín- am0ris,vel 
telleftionis.-velamoris, fed etiam fub ra^ ^i f influit 
tione fidei ,vel vifionis funt aftus vitalesj 
D ergo etiam,vt tales funt, procedunt pro-' 
xime a principio vitali; tum etiam, quia 
potentia per talem atftum attingit ob-
iecfhjm , non folum fub communi ra-
tione intelligibilis , vel amabilis , fed 
etiam fub rationibus fpccifícís, vel pri -
ma? veritatisteftifícantis, vel boni bea-
tifici, fuper omnia diligibilis, &c. tum 
denique quia in phyfíca efficientiá non 
eft feparabilis ratio fpeciíica á genéri -
ca , vel c contrario. Nam licét Metaphy-
(icc pofsit quis rpceuliari rationcm adaí-
D 3 quatam, 
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quatam , ^ q"a potentia operatur , 
an fit magis, vel minus vniuerfalis, illa 
non fatis eíl: ad cognofcendum i n p a r t i -
culari modum agendi , ¿k v i r tu tem,per 
quam potentia operatur, fed confidera-
da eíl: r a t i o , quae in effeílu at t ingitur , 
vel fub qua talis a'ftio in fpecie fitjÓc í íc 
nonef t feparnbilis ratio genérica ab fpe-
ci í ica , quia i n re non d i í l i nguun tu r j & 
j y , fíunt,prout in re funt. 
Ratio in V n d e etiam fit, v t ipfa ratio intel le-
tellecl-io- ftionis, vel amoris ad fupernaturales a-
nis, yel a- ¿^us cont ra ta in ré (ít fupernaturaliSj í i -
mons cut cornmunis ratio fubftantiae contra-
afitus con- ^aadAngelos fpiritualis eft ini l l is j ideo 
traí la eíl que licét potentiac cfficerent aftus fub 
fupernatu- ratione intel lef t ionis , vel amoris, in tá-
rales, libus a 6Hbus non poífet illas rationes ef-
ficere, nifi potentia obedienciali, & i n -
í l r u m e n t a l i . Naml ice t communis ratio 
intelledHonis dicatur proportionata v i r -
t u d naturali in te l l cé lus , tanquam p r i n -
cipali p r i nc ip io , id in te l l igendumeí l : de 
ratione intelledionis 3 non cont ra ta ad 
fupernaturalem i n t e l l e í t i o n e m , vel po -
tius de contralla ad intelleft ionem na-
turalis, i m ó & humani ordinis ( y t fie d i -
cam) nam ratio in te l le f t ionisabf t raé ié 
fumpta, ficut eíl: indiíferens ad naturale, 
& fupernaturalem, ita etiam cftindifife-
rens, v t fit proportionata,vel impropor-
tionata naturali v i r t u t i ¡ntelleélus huma-
ni- Trao quodammodo í m p r o p o r t i o n a t a 
d ic i poteft^ quatenus fortaíFe non poteft 
na tura l í te r cognofei, q u ó d ratio intellc-
ftionis pofsibilis homim' , communis fit 
ad in te l l e í t ionem naturalem, & fuperna 
tura lem, quia forte non poteft na tu r a l í -
ter cognofei, q u ó d aliqua intel left io f u -
pcrnaturalis quoad fubftantiamfitpof-
fibilis h o m i n i . Quod fi hoc ignoratur, 
etiam non cognofeetur naturalí ter ratio 
intcl lcft ionis humanae,vt indifFcrenSi & 
abftraí ta a naturali , 6c fupernaturali. 
Qua propter 3 licét nos ve ré cognofíca-
m u s i n t e l l e é l i o n e m fupernaturalem, & 
eoiiueniéciam eius cum naturali 3 & ideó 
communem rationem intcllc(ftionis ab-
í l r a h a m u s , id non fatis e í l : , v t dicamus, 
vel i l h m rationem abftraftam eflfe adae-
qi iatam,&proport ionatam naturali v i r O 
tu t í i n t e l l c í l u s , v t principali p r i n c i p i o ) 
intellcft ionis, vel hoc modo i l lam ra t io-
nem communem efficere, vbicumque, 
^ & quomodocumque inuenitur, nam fo-
lum habet natur?lem proport ioncm cu 
illa, v t c o n t r a t a , vel contrahibil i ad na-
turalem ordinemj propter conuenientia 
vero poteft eleuan adcandem,vt eleua-
tam ad fupernatu rale ordinem)feu(quod 
í d e m eft)ada<íl:usfupernaturales, i n qu i 
bus ipfa reperitur. 
Ad v l t imam denique conf í rmat ioné l6m 
iam refponfum eft,potcntiam, quatenus ^ ¿ vltiraá 
infíuit immediatc in huiufmodi a d u m , confornu-
¡nfíuere per v i r tu tem innatam^uae licét tionem. 
materialiter fit entitas quaedam natura» 
B l i s , i n t a l i a í l u non agit connatu rali mo-
dojfcd v t motaj & eleuata á principali a-
gent e, ac proinde, v t inft^umetum eius, 
& tanquam potentia obe^hentialis.Neqj 
oportet nunc generalen^difputationem 
de potentia obedientíali aegred í . Nam, 
licét verifsimum íit in o á m í b u s rebus^ 
creat ís , r e í p e í l u p r i m i asentís, eífe ab-* 
quam obedient íalem potentiam afliua,^ 
^quae ha^enus non,nifi f r iuoí i .sargumen-
tis impugnata eftj) nihi lominus negari 
non poteft , qu ín in hispotentijs inue-
niatur refpe£lu aduum fupernaturaliú,. 
&jn vnaquaQ|j^eculiari modo in ordjne 
acTaftus^Tquibus vTtaííter informari po-
C te f t .Vndea t t en téd i f t inguendum eftdej 
cfficieniia vel abfoluté fumpta, vel i m ^ 
manente, v t fie dicam^ nampriori modo 
loquendo, fortaífe non repugnat, vnani 
potentiam e leuar íadef í i c i endum a¿lum 
altcríus per a d i o n e m , quafi tranfeunte 
(quod ad praefens n ih i l refert j pofterio-
r i autem modo nulia potentia animaf ele 
uari poteft, etiam per potentiam obed ié -
t ia lem, niíi quae i l lo aéhi poteft vitaliter 
in forman, formalem eius effeftum in fe 
recipiendo, & per íllud obief tum in ten-
tionaliter attingendo, Quia non poteft 
aélus fieri3vt immanens in potentia i l -
D l u m e l i c i e n t e , n i í i q u a l i t a s , q u a e c f t ter-
minus talis aftionis, poffit eidem poten-
tiac fuum ef fe íh im formalem tribuere. 
E t hoc modo verum ef t , volunta-
t emnon pofle eleuariad e l i -
ciendam intel lef t ionem, 
& fie de cacteris 
potentijs. 
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V í r u m p o t e n t i a h a h i t u i n f u -
J o p r a d t t a f a c t u j a f r i n -
c i p á l i s f u i a t t u s ? 
X P E D I V I M V S 
priorem partem noílrac 
fententiíejín qua cum pri-
ma opinione relata capit. 
praecedenti conuenimus, 
nunc de altera paite diccndum eíl-. Jbtin 
primis íupponimus ex didis in capit. v. 
potentiam non folum efficere a d ü per 
habituminfufum ,fed etia per fuam en-
titatem , <Sc innatam virtutem : ita vt ex 
potentia,& habitu confurgat vnum prin 
cipium proximum adaequatum , refpe-
¿lucuius cám potentia , quám habitus 
pote í l dici partiale principium partiali-
tate caufoe , vt aiunt. Si ergo hoc in-
tegrum principium confideretur ex 
parte, habitus , non eíl dubium , quin 
íit principium principale. Neme enim 
negauit,nec negare p o t e í l , quin habitus 
per fe infufus3eo modo, quo eí l princi-
pium adus fupernaturalis, fít principiü í 
' principale illius,quia propria , & conna-
turali virtute in illum influit , habetq; 
rationem aliquam potentise eiufdem or-
dinis cum a¿tu ,& maioris perfedionis 
in genere entis,quantum credi poteí l , & 
ad hoc datur natu rali potentia^ vt, quan-
tum fieri poteí l , fuppleat defedum ad i -
uitatiseius, & proptereailli 9 tanquam 
proprix caufac fecunda:,debitus e í l con-
curfus fupernaturalis ordinis ad elicien-
dumadum proportionatus; ac denique 
ratione talis habitus dicitur adus fieri ab 
homine connaturali modo, vt de vifione 
beatificalatius inallegato libro d ix i .De 
hoc ergo principio confiderato ex parte 
habitus,nulla eíl controueríia. 
Difficultas vero e í l , an influxus ille 
quem pracbet potentia ex parte fuá, etiá 
fit ab illa, vt á principio principali ratio-
ne habitus, vel femper fit ab illa , vt ab 
ín í lrumento .Vider i enim p o t e í l p r i m ü , 
tum quia iam illa potentia agit per prin- i 
cip>um principale intrinfecum , & fibi 
inhaerens,tum etiam quia iam agit corma 1 
turali modojóc per concurfum fíbi debi-
3 .pars. 
B 
tum in ratione habitus. T u m pra terea,)j^j 
^ quia, í ipropriusinf luxus talispotentiar^ra-tis afíir 
noneflet neceílarius,fed fieri poífet per mantis in-
folum habitum,tuncpotentiainioimata nuxupoté-
habítu effet principiü principale adus, ^ el'e ^ 
r ' r j a . • T ilia.vtcaa-
licutaqua calida elt caula principalis pro ia principa 
xima caleíadionis j ergo multo magis \u 
nunc erit potentia principium principa-
le, quando non íolum agit peí habilum, 
^ fed etiam per fe ipfam. 1 um deniqj quia 
non videtur poífe idem principium pro-
ximum^& adsequatum partim cíle prin-
cipale , partim in í l iumentale . 
JDico nihilominus i n í l u x u m , quem 3. 
potentia ex parte fuá pracbet inadum ^nfiuxu8-
fupernaturalé,eiufdcm rationis elle, fiuc Pot:i-nt1^  m 
r • r • r I I - r - - '•*-'l-.S 11:1 Cr 
potentia nt intormata habitu, liuc no ft, natur£iCij 
aepropterea femper illum i n í i u x u m eí-eft eiulué 
fe á potentia , vt ab inArtmcnto diurno, ratioms.ü-
Probatur prior pars,quia habitus additus ueti^tcuiij 
potentia?, l i cd addat illi nouam virtute ia 
r r . . r . . . . . ueiineii lo 
adiuam lupenoris ordinis, non tamen 
immutat natiuam vím potentia,qua rea 
liter idem eft cum illo i ergo nec poteíl: 
habitusefficere , vt influxus ille, quate-
nus^ immediaté oritur á potentia , fit al- Probatur. 
terius rationisabillo influxu , que prae-
ílare poílet eadem potentia immediaté 
adiuta 3 folo Deo, quia,quód illud prin-
cipium adiuuans potentiam , fit inharres, 
vel non inharens^arum refert ad varia 
dum illum inf íuxum , quia forma inha-
rens, vt dixi folumaddit adiuitatem in-
bserentem^non tamen facít, v tadiu í tas , 
qu£E eí l ex parte potentia, fit maior, vel 
minor.vel alterius rátionis.Et confirma- ^on^rma-
tur,acdeclaratiir, nam quatenuspoten- t10" 
tia informata habitu per fe, & immedia-
té influit in adum, per aliquam pote í la-
tem fibi innatam ., & identificatam agit, 
quam non habet ab habitu ;ergo, vtfic, 
agit per potentiam obedientialem, & no 
per naturalem j ergo non aliter influit, 
quám fi abfque habitu alio modo elcua-
retur.Antecedens videtur clarum, tum 
quia illa vis natiua non dií l inguitur ¡ab 
entitate potentia , habitus autem non 
prabet potentiae aliquid i n d i í l i n d u m 
abilla,tum etiam quia ex illo influxu 
potentia habet a d u s , q u ó d fit vitalis, po 
tentia autem non habet ab habitu vim 
vitaliter operandi, vt fuprá oflcfum e í l . 
Prima etiam confequentia facilé o í l en -
ditur;quia in intelledu y. g. nulla efl po.~ 
D 4 tentia 
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68. nu, IO. 
Idem n.T .^ 
Reijcitar.j 
tentia natiua^quos habeat naturalem v i m 
in achun fupcrnaturalcm , v i probatum ^ 
eft; ergo ctiamfi illa potét ia l i t con iü¿ la 
habítui,fcrnpcr c f t t a n t ú m obcdientialis, 
duantü adadtiuitateex parte íu^ pr^ftá* 
da^quadoquidc per habitu in íc no i m m u 
ta tur , ncc|,- i n fe fit fupernaturalis. A t q ; 
hinc tsndc probata relinquitur fecunda 
illatio fimnl cum altera parte aífer t ionis . 
N a m cúm ille influxus fit ab cadem po-
tentia obedientiali, profefto eft ciufdem 
rationÍ53etiam fub habitu, ac proinde eft 
a potentia,vt abinftrumento,quia eft ab 
i l i o , vt eleuato ad agcndum per obcdien g 
tialcm potendam , & vltTafph3cram,ac 
menfuram naturalis aftinitatis. 
A t enim contrarise fententiac dcfen-
f o r , vt hoc nof t rum fundamentum c lu-
dat, c l i i ü n g u i t í n t e r a ^ í u i t a t e m p r o x i -
mam,&: radicalenijdicitqiiCjquamuis i n -
telle£íus, & voluntas fccundum fe nul lá 
habcant naturalem vi r tu tcm p r o x i m a m 
aftiuam c o m p a r a t i o n e a ¿ l u u m fuperna-
turalium,habere nihilominus radicaliter 
aOiuitatem refpcftu eorundem a í t u u r a , 
ín quantum funt vítales. E t i terum hoc 
magis cxplicans d i c i t , voluntatcm non 
habere aliquam vi r tu tem connaturalc, 
quacnatura fuá efficientia p r ó x i m a , & ' 
formali íit efifeftrix acluum fupernatu» 
ra i ium \ ñ e q u e , v t caufa totalis,nequc,vt 
partialis, habcrc tamen v i r t u t c m conna-
turalem , radicalem , 3c remotam , qua, 
fuppoíi ta elcuationcper formam aéliua 
fupernatiiralem,efficit, vt caufa fecunda 
princ^)alis,& totalis in fuo genere, fuper 
naturales a í t u s , E t hanc radicalem a f t i -
uitatevocat inferius potcntiam a í l i u a m 
remotam ,quiaimmediate nonord ina -
tur ad agendum, fed inter i l l a m , & a£lu 
medía t habitus, vel aux i i ium , quo rcd-
datur p r o x i m é p o t e n s ad agcndum. S í -
quis autem re f té c o n í i d e r e t , hac mul t i* 
tudine i, <Sc nouitate verborumobrui tur 
veritasjego enim fateor, v i x poíTe c x i l -
lis verbis c o l l i g i , quam a í l i u i t a t em t r i -
buat hic author anima: noftra:, & poccn-
tijs cius,& quomodo difficultatem p o í i -
t áa i refoluat. N a m i n p r i m i s t r i b u i t i n -
t e l l e í tu i , & voluntati aftiuitatem remo-
tam circa fuos aftus , quod apud alíos 
Thcologos legilTcnon memini . E t i d e ó 
in t errogo , an illa fit propria , & per fe a-
Cíiuitas manans immediateab ipfa, potc-
D 
tia,fcu entitate eius ( v t res magis e x p l i -
ce tur ) a n v e r ó fit folaactiuitas habitus, 
ab i l lo t a n t ú m immediatc procedcns'( & 
dicitur radicaliter,vel r e m ó t e procederé 
ab in te l leó tu , f o l u m , quia i n fe habitmn 
fuftentat, & i l lo informatur» Si hoc p o -
ftcrius dicatur, verbis p r o f e s o eludi-
m u r , nam aperté negaturpotentijs p ro -
pria , & intrinfecaaftiuitas. E t p r o f e s ó 
huno fen íum indicauerat idem author i n 
alia qu^ftione, cap. praecedenti tra¿lata, 
dicens, habitum eíTe pr inc ip ium p r o x i -
m u m , á quo procedit formal i te r ,& pro-
x i m é vitalitas af t ionum fupernatura l iú , 
l icct radicaliter pendeat ab anima dante 
naturalem vi tam-Nam íi agnofeeret pro 
p r i u m , & per fe i n f l u x u m p o t e n t i » i n 
talem a f tum^ac i l é intelligere poffet, i n -
de habere a¿ lum vitalitatem,tanquara á 
principio intrinfecoj 8c non tribueret i l -
lam principio extr ínfecüs aduenienti, 
contra rationem vitae. Si ergo hic eft fen 
fus iJlorum verborum, per illa non folu 
explicatur aftiuitas principalis in his po 
tenti js ,fed potius ornnis veraaftiuitas 
eis denegatur; nam illa a í t iu i tas remota 
fie explicata non eft re vera aliqua a£l i -
uitas potcntiac, fed eft denominatio ab 
a¿l iui ta te alterius formac exiftentis i n 
potentia , fícut eft calefaíl io refpeftu 
aquae calidas. V n d e idem author , v t fu-
p r á r c tü l i , aquara calidaradicit inf t ru-
mentaliter calefacere ; ergo eodem mo-
do deberet confequenterioqui de in t c l -
le¿í:u,fi tantum remote i n di¿lo fenfu i n -
fluit in hos aftus. Deniq^ hoc fenfu ad-
raifso,improprijfsimé dici tur intelledus 
de fe habere p o c e n t i a m a é l i u a m remota 
ad credendum v.g.Quis enim dica^aqua 
habere de fe potentiam aót iuam remota 
adcalefaciendum, quia poteft recipere 
calorem,quo calefaciat? alias eodem m o -
do diccretur materia prima habere potc-
tiam aftiuam remotam ad generandum 
ignem,quia poteft recipere fo rmam^ug 
eft il l ius generationis pr inc ip ium. yt 
Q u o d fi alter fenfus eligatur,rcipfa píuga prx-
non receditur ab illa fententia ,qu2ctri- clufa alte-
buit his potentijs p rox imam aétiuitaté, rius fenfus 
& formaIcm,fed verbis occultatur ad fu-
giendam diff ícul ta tcm, N a m fi aftiuitas 
v o l u n t a t i s e f t p r o p r í a , & p c r f e 3 a c d ¡ f t i n -
(ftaab afh'uitate habitus ,curvocatur re-
m o t a , & non p r ó x i m a í n u n q u i d quia 
interce» 
C.7 . A n p o t e n t i a h a h i t u i n f u f o -pradita s i t c a u f a p r m c t p a l i s & c. 45 
intercedit etlam habítus? A t hoc non fatís 
c í l : nam potentia viliuanon elicit .nec A 
p o t e í l elicere v i f í onem, fine interuentu 
fpeciei intentionalis, & tamen hoc non 
o b í h t , quominus immediateeliciat. E t 
ratio vtriufque eft, quialicét ínter poté -
tíam3 & aclum fecundum pofsit interce-
deré alius adíus pnmus complens poten 
t iam, niJiilominus m ípfo ví'u, & adio-
ne non influit potentia per folara fpecié, 
velhabitum, aut alium fimilem aftum 
primum* fed etiam immedtaté per fe ip-
fam jalioqui folumniaterialiterfe habe-
autem tollatur qusftio de vocabulo.vo* 
cetur potentia inchoata, non tanien veré 
aíliua fitíóc per fe infíuens in a í lum mo-
do fatjs ánobis explicato : nam hac ter* 
minorum sequiuocatio cogit nos in hac 
rerumdeclaratione cflcproiixiores. N a 
re vera admiífoprsedidto íenfujÓc cxpl i -
catione potentise adliuse^contradictoria 
dicitjqui affirmat habere voluntatem po 
tentiam remotam adiuam naturalcm ad Conuinca 
hos aftus;& negat habere proximam á tur aduer-
nobisexplicatam. D e hac ergo potentia ¿rij . 
inchoata,cúni omnes dicamus, eüeinna' 
r e t , v t fupradixi. Etdeclaratur opt imé g t a m ^ materialiter(vt fie dicam) natuia 
ex relationc dependentiíe talis aftus, ter 
annatur cnim immediaténon felumad 
habitum, fed etiam adpotentiam , & ad 
fpeciem fi interueniat/icut etiam termi-
natur i m m e d i a t é a d D e u m , quia licet fit 
caufa prima ynihüominus immediaté in-
fluitjVt v. g. invitlone beata, dependen-
tia eius ad fuam caufam efíicientem adse-
q u a t a m ^ totalem in omni genere j im-
medíate terminatur ad lumen, & ad ín-
C adí • tcllea:um»,&: eífentiam Dei habentem 
quatavifio vicem fpeciei,«Scad Deum^vt adiuuanté, 
nis beatr & concurrentem: nam fí ad aliquid ho-
eíl lumen rum nonterminareturper fe, &irnme-
inteiledus diatc j illud non e(Tet caufa efticiens per 
eile it a di- e^ ^ ^ a(^us ^ ^  vej materialiter, vel dif-
^ú^fpe- pofitiuc j vel alio fimili modo concurre-
ret.Explicata ergo in hoc fenfu adliuita-
te remota^eipfa non diífert á próxima, 
quam nos ponimus. 
Vnde fit j potentiam illam ad hoc ge-
mís actiuitatis, quae remota ab eifdemau 
thoribus vocatur , eandem eíTe cum illa, 
quam nos vocamus inchoatam, & inna-
&proprie- tam, quae (vt de nomine non fit difputa-
tas aítrui- tio) potuit vocari remota,quia per fefola 
tur- non fufficit etiam in genere potétisepro 
ximsc&ita eft quafi remota ab aftu,do-
ñee per aliquid aliudcompleatur^nihilo-
minustamen fubaliaproprijfsimaratio-
ne eft próxima, quia in fuo gradu refpi-
cit imqiediaté aftumj in quem per fe ip-
fam a^ta el>inf luere, í i aliundeiuuetur 
in eo, quod fibi déficit. Ergo qui in ali-
quo verofenfu, & probabüi loquendí 
modo admittitin intelledu, & volunta-
te potentiam aftiuam remotam, in com-
parationc ad a£tus fupernaturales non 
potefl: negare proximam, prout á nobis 












lem3nos dicimus, inagendono eíí.cere, 
vt potentiam naturalem , fed, vr obedié-
tiaiem,ac proinde, vt inftrumentum. A d 
uerfarij autem dicunt, agere3vt potentia 
naturalem,6c principalem, <Scne videan-
tur noftris potentijs tribuere aét iui ta tc 
naturalem , & principalcHi proximam, 
quam ex fe habeant, vocant illam remo-
tam,«Scnunquam audent explicare,,qua-
lis fítinfluxus eius , nec sn íit diftinCtus 
ab influxu habitus , ideóque aut veram 
aftiuitatem in his potentijs non agnof-
cunt,aut neceífarió incidunt in i nconue-
uiens, quod vitare cupiunt. Nam íi no-
ftrx potendac vei'é,ac p er fe efficiunt, vt 
principalia principia proximajnecelle efl: 
vtde fe habeant aliquam v i í tutem eífe-
f ír icem talium a£hium,per modum po-
tcntiac naturalis,& principali.sja'tem par 
tialis,cuius cfAntiarium in pisecedenti pü 
í t o íatis á nobis probatum eft, &: in hoc 
fecundo demoftratum, vt credo,eft,huc 
modum agendi non rautariin influxu, 
quem potentia habet ex parte fuá prop-
ter adieftionem habitus. ^ 
Ñ e q u e contra hsec obftant rationes Ad prima 
dubitandi in hoc pun£lo próximo pofi- & fecunda 
tse.Adprimamenimdicimus, quod licet r^ione du 
potentia informata habitu, per illü, tan- ^tan^' 
quam per principium principalejntrin-
fecum, operetur j nihilominus per illum 
non conftituitur in ratione principalis 
agentis, nifi vel denominatiué , 6c quafi 
raaterialitei\vt dcclaraui, vel ad fummu 
partialiter, quia efficacia folius habitus 
non eft integra, nec fufficiens, etiam in 
ratione principij proximijVt etiam pro-
batum eft. Adfecundum dicimus, fici;C 
ex potentia, 6c habitu conflatur vpum 
principium proximum adsequatiir quod 
partim 
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tur al 1. v.x 
voiiem. 2. 
fe ic.in c.6. 
propofite. 
partim principale efl.partim iní lrumen-
tale,itailli correfpondere concurfum, 
quijl/cct in fe lit vnus, & fimplex, virtu-
te cftmultiplex , &: rcfpcOu habitus eít 
connati]ralis,& purc generalis cauff pri-
m x i n i W o ordinc, reipcclu vero poten-
t i x , ílmpliciter non efl: connaturalis, fed 
cleuans JÜam adaitiorem niodum agen-
dijquáin fit illi connaturalis,& hac ratio-
ne iní luxus potentiac nianet femperin-
jftrumentalis. Quamuis ex fnppoíitione 
habitas, ficut aítus dicitur connaturalis 
potenti^ , vt He formatíe^ ita 8c cocurfus 
poteft dici connaturalis, & debitus non 
íceundum fe, fed ratione habitus. 
A d tert iumjprimó negatur aíTurap-
- tum.-nam íi voluntas , vcl intel leí lus ni-
hil per fe ageret in a íh im , nifi per habi-
tum , re vera nec principinm principale, 
nec iníTruinentale dici poí let , fed deno-
minatione tantum, vel , vt caula per ac-
cidens íicut Ariíí-oteles loquitur , vt fu-
prá cap. 5. retulimus. Nunc autern prac-
terhancaftiuitatem, quam potentiaillo 
modo participat ab habitu ^aliam in illa 
cognofcimuSíquam per fe , 8c intrinfecc 
habet,& illam dicimus elle iníirumenta-
riam,contra quam friuola efl: obie í l io 
fumpta ex hypotheíl , quod illa non de-
tur ^vt per fe , 8c ex diftisconflat. A d 
quartum refpondetur.non eífc inconue-
niens, quód adsquatum principiumpro 
ximum ex íníínnneutOj & aliqua virtu-
te principali coalefcat, quandotalis eíl: 
perfeí l iojvc per fe, <5f proxime ab vtro-
que pendeat, propter varias, quas habet, 
cond í t iones ,máx ime quia 8c vitalis, 8c 
fupernaturalis ef t .Quód fiquis iní}ct, in-
quireu J va an illud principium adaequa-
tuin fit dícendum principale , vel inftru-
rnentale f Refpondeo dici poíTemifium 
exvtroque. V e l c e r t c , fi cui placeatap-
pellare principium principale p r o x i m ú 
á principal! virtute , & forma,non con-
tradicam , nec de voce contendarn , dum 
modo modas proprius agendi potentiac 
non negetur , <Sc vnícuique quodfuum 
ef^tribuatur. 
Supereíl:, vt ad principales rationes 
pro fecunda opinione pofitas,qu^ de po 
tentia tam cum habitu, quam fine habi-
tu operante procedunt, refpondeamus. 
A d primam , negando in primis a l ione 
inürumenti vitalis non poíTcad a¿lionc 
vitalcm fuffícerc , quiaetiam fipotentia 
fitinflrumentum , agit per virtutem in-
trinfecam , 6c innatara , id enim etiam in 
naturalibus contingit, nam calor vitalis, 
vt in í lrumentum aninise^vitalem aflio-
nem operatur. E t in'praefenti oílendi-
mus, iíitellcctum influere per virtutem 
innaíain,ac proinde intrinfecainjCtiam íi 
refpedu talís adus non fit principalis, 
quia nec naturalis,fed obedientialis, i m ó 
ctíá dici poteft illa virtus operatiua im-
raanenter ( vt fie dicarn ) quia ita infíuit 
in aftum , vt fit apta recipere formalem 
^ cffeftum eius, quod eft proprium a6h"o-
nis vitalis perfeftioris gradas.Ethinc fa-
cilé conftat, poíTe talema¿him eííe vo-
luntarium , vt re vera eft omnis amor in-
trinfecéj 8c per fe ipfum, vt in fuperiori-
bus cum D . Thoma docui. Nam licct fit 
amor fupernaturalis , & fit a volúntate, 
vt ab inftrumento diuuiz grat i s nibilo-
mínuseftabi l lo^vt ^ principio intrinfe-
co fe mouentend illum aftum , &: ideo 
mérito dixitD.Thomas ibi citatiiSjquód 
fí voluntas ita moueretur ab alio, vt non 
fe moucret, eius motus non eífet volun-
tarius: ibidem hmen fubiúgit idem D o -
élor fandus,non repugnare voluntatem 
^ moueri ab alio moliere fe. E t fie nos 
etiam dicimus, non repugnare volunta-
tem fe mouere ab intrinfecOj licct non fe 
moueat,vt principale principium, etiam 
proximüjfed vt inftrumentu giatisDei. I0 
A d alteram partcm de volúntate ref- Voluntas 
pondemus, políe voluntatem ágete libe- agit liberé 
rc>etiáíi inftrumentalitcragat,quia quá & fivtin-
ifis fit inftrumentum,liabet potetiam in- ^ n i e n t u 
triníeca ad agenda 8c no agedum, vel ad • 
cotrarium agendü, in quo libertas confi-
ftit. A d agendum quidem in praefenti 
materia habet voluntas aéliuam poten-
tiam, quse licct obedientialis fit, eft tamé 
D vera, realis, intrinfeca, 8c fuflicicns ad a-
gendum abintrinfecojac vitali modo, 8c 
ideó ex hac parte fufíicit ad aftione libe 
ra : nam ex altera pai te non dec í lpoten-
tia ad non agen dum , vel agendi oppofi-
tum omniro naturalis, quia licct volun-
tas ad eliciendos aftas fupernaturales na-
turalem virtutem non habeat, illa tamen 
noncarct ad repugnanelum illis. Atque 
ita etiam conftat, non deeíTein hisami-
bas moralem modum agendi ad mcritü 
fuffídentcm,quia hic modas in honefta-
te, 









loca ex L) 
' i homa. 
adciuda. 
te l ibértate a£lus prarcipuc conf i í l i t , 
& vtraque condi t ío inh i s a £ b b u s i e p e -
n t u r . 
P r s d i f í a m vero rerponHonem á ínc 
alibi datam vid í t praedidus author, & eá 
i m p u g n a t , t u m qu ia , v t adus f i t l íber , 
n o n fatis efl: , q u ó d voluntas moueatur 
ab intrjnfeco,cum v u l t n o n faceré a d ü , 
fed etiam cum i l l u m operatur , tu etiam 
quia vtaftus fit l íber , non fatis eft, quod 
í i t v i t a l i s , alias amor D e i in patria eífet 
liber.Sed hace i inmento obijeiuntur. N a 
quod ad p r i m u m fpcOat, quis vnquam 
d i x i t , voluntatcm nunmoucr i ab i n t r i n -
feco p r i n c i p i o , cum operatur amorem 
charitatis, l ú m n o s dixerimusoperari v i 
taii ter in eo amorc, v t i n fecunda parte 
o b i e d i o n i s í u p p o n i t u r j quae i n hoc p r i -
ma: repugnat. Pracfertim c ú m ex p r o -
fel lo probauerimus contra eofdcm au-
thores,hos a£tus non eífe vitales^nifí , v t 
í u n t á pr incipio in t r infeco . Inhocau te 
decipiuntur , quod putant, h s c d ú o re-
pugnare^feriieet, eíTe á pr incipio i n t r i n -
feco , i l l udpr inc ip iü operan tanquam 
d iu inum i n f t r u m e n t u m , cum tamen no 
repugnent,quia etiam intr infecum p r i n -
ciptum poteíT: Deus eleuare adagendu 
vl t ra naturalem fphzram -, & eo ip fo i l l o 
v t i t u r tanquam i n í l r u m e n t o , modo ta-
men i l l i accommodato,& vi ta l i ,vtdecla-
raui . Quod v e r ó a d a l t e r a m partem a t t i - , 
net, m u l t ó m i n u s á nobis cogitatumjne-
dum d i d u m e f t , v ta f tus voluntatis fit 
Jiber, fatis eífe abfoluté , quod fit vitalis, 
fed folum fatis eífe ex ea parte , quia ad 
libertatem neccífaria cft poteftas ad a g é -
dunijfeujquodrdern eft, v t i n potct iael i -
cientc vitalem a£h im fit poteftas ad fuf-
pendendum i l l u m , vel contrarium opc-
randum,qual i s i n v o l ú n t a t e i n u e n i t u r , 
v t dcclaraui. 
A d conf í rmat íonem fumptam ex: va-
rijs fententijs D . T h o m í e . r e f p o n d e m u s , 
i n p r imo loco quaeílionis 24. de V e r i t a t . 
• diftinguere quidem D . T h o m a m i n f t r u -
mentum i n p r o p r i é , «Secommuniter d i -
¿ h r m , & pnus dic i t , non habere i n t e r n ü 
pr incipium fui motus , & ideó non poíTe 
agere libere , de pofteriori autem afíír-
mat ,poífe habere pr incip ium int r infecü 
m o t u s , & eífe in f t rumentum hberum. 
E t hoc ipfum etiam nos dicimus. Ñ e q u e 
oportc t , v t i b i p r o p r i u m diftingatur co-
3. pars. 
\ trá rretaphoricum , ve l cmnino impro-
pr ium , l edd iÜingu i tu r contra commu-
ne.vt verba ipfíi cor i t incnt j& icec eti;.m 
ir i f t rumentum liberum ¡ c l c í l e í l e | i o -
pr ium in f t rumen ium, id eft, vci um , & 
di f t indium á principali principio. I n fe-
cundo loco quaeftionis 3. de Potent .non 
tradat D . 1 honras de generúli ra t íone 
inf t rument i¿mío nec d i r e d é agit de C L U -
fa inftnimentalis fed de concurfu ,'quem 
praebet cruí is íecundis ad agendrnr.,que 
comparat mo t ion i quorundam i n l h u - # 
men to rum. Q u a m d o d r i n a m expend í -
g mus trabando de aux i l i j s : nam adprae-
fensnihil refert^qyia ñ e q u e i b i , neq¿ al i- 1 
bi dixi tD;»^homas; t ie . racione inf t rume-
ti eííe , v t Tolunr deferat v i r tu tem p r i n -
cipalis a g e n t í s , quaíi materialiter i l lam 
fuftentando,<Sc per i l lam ío lum denomi-
na t iué agendojnequc in feverum eft, v t 
alijs loas f^pe tradtauimus. I n tert io l o -
co fateor, elle dodr inam D . Thoinar,dc 
ratione inf t rument i eíTe, v t habcatpro-
priam aftionem praeuiam ad effedtum 
principalis agentis , ex i f t imo vero id ad 
f u m m ü habere locum i n inftrumctis na-
turalibus, nontame ex i f t imo eíTe necef-
faríú i n fiipernatiiralibus,quae diuina v i r 
^ tute ad agendum eleuantur, v t de facra-
mentis l a t e t r a í l a u i . D e i n d e d i c o , e t i a m 
fecundumCaietanum, 6cTh©mif tas no Caieww. 
eífe neceíTarium , ad ionem inf t rument i 
propriam eííe rcaliter diftinefta ab a l i o -
ne principalis agentis, fed poíTe eífe vná , 
Se eandem, q u x fecundum ah'quam ra-
t ionem fit propria, feu accommóda ta i n -
í l r u m e n t o , Quar d o d n n a fano m ó d ó i n -
tc l leda hic accommodaripoteft. N a m 
idem a í l u s v . g. amoris tnfuf i eft á D e o 
principaliter infundente, & á vo lún ta t e 
inftrumentaliter cooperante l i b e r c , & v i -
talitcrjad quod fatis e f t , v t fecüdum ge-
D ncralem rationem! amoris fit tanquam 
adio 'propria voluntatis. id eft,habensfi-
fimilitudinem , & conuenientiam cum 
ad i i j quem voluntas propria vi r tu te po- n , 
t e f te f í rcere . • Fc^onde-
Secunda ra t io 'procedí t ex quadá ter- tur ad fe-
m i n o r u m aequiuocatione, vel quia non cuilclam' 
diftinguit in aftu vitali rationem a d i o -
nis ,& pafsionis,feu qualitatisjquae in po-
tentia recipi tur^íc illam informat,nequc 
etiam diftmgutt vanas denominationes, 
quse ex his ratiombus defumuntur , D i -
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co crgo/a¿lionem crcdcndi v. g. princi-
paliter íieri á D e o , & inflrumentaliter 
ab homine, <Scnihiloniiims denominare 
credctem hominenij&rion Dcum, quia 
h x c denominatio non fumitur ex lola 
adlione, vtaftio eft, fed quatenuscon-
fummatur in receptione aflenfus infor-
mantis intelleftum , qui per iHum veri-
taticreditae adhaeret. Aílenfus antera il-
le inforrnat intelledum hominis, n o n 
D c i , & ideó hominem credentem deno-
^minat, & non Deum. At vero, í i i n i l l o 
effeftu praecisé confideretur ratio a£lio-
nis, feu emanationis a fuá caufa, íic eara 
denominabitjVtá qua, non,vt in quafit, 
& fie etiam Deus denominabitur prin-
cipalis eífeélor talium aftionuni, quod 
in omni opinione neceííarió dicendum 
efl: nam íjué homo in genere caufse pró-
x ima concurrat príncipaliter s íiué in-
flrumentaliter, feniper Deus,fimplic¡ter 
loquendo, eíl: principaliiis agens talcm 
cfFeílum ; ergo ab illa a í l ione íic deno-
minabitur , quaquam fortaíTe nulla íit 
vox fimplex, impofitaad fígnifícandam 
denominat ioné , fumptam ab illa a l i o -
ne , vt pura a í l io c í l } fícut inuenitur in 
calefaftionc, iÍluminationeJ&: alijs tran-
feútíbus a^ionibus.Et hinc eft, vt Deus 
cocurrendo cum ignc,vel fole, quar funt 
caufe principales fecundac,non minus 
denominctur calefacere , quám i l l i j in 
prafentí autem non denominatur cre-
denSjaut intelligens, quia h x c verba n o n 
íignificant puram denominationé aftio-
nis , vt declaraui. PoíTet autem accom-
modari vox illuminationis, aut reuela-
tíonis , vclinfuíionis ad fignificandara 
denominationem al> illa al ione tantum, 
vt acb'o efl:, & íic verifsimé dicitur Deus 
illuminarc hominem, cum homo credit, 
velinfundere amorc,cum homoamat* 
14» ím Adtertiamrefpodemus negando ma-
Ád tertia. ioremjfcilicetjefFe^um no penderé for-
maliter.jd eíl /per fe^al? inftrumento, na 
caufa infhumentalis vera caufaeft, ve-
reqj inflüit in eíFe^urajaliás^nomine tá-
tum, & non re, caufa diceretur. Impof-
fibile enim eft, inftrumentum per fe in-
ffuere inef l feñum, &eflre(íí:um non per 
fe penderé ab illo, vel in fleri, vel in con-
feruari,iuxta moduininfluxus,quia haec 
dúo correlatiua funt, Dico autem eflfe-
{k\xm per fe penderé ab iní trumento. . 
quado ab illo fít, Nam idem efFe¿lus po-
^ teft á Deo feri per inftrumentumj& fi-» 
neillo^vt cadera gratia^use í i tperfacra-
mentum , poteft fieri fine illo, & qu? fa-
£id. eft per facramentum,íme illo confer-
uatur jideóque^vt gratia fit c í f e d u s f a -
craraenti, non eft necefsc, vt ab illo fem-
per pendeat, fed quando ab illo fit. H o c 
antera procedit, & intelligendumeft de 
ipfo t ñ t C i u , feu quahtate fafta: nam íi 
fermo íit de aftione ipfa,pcr quamí i t 
efTe^ius, medio infirumentOjitapcndet 
intr infecétal i sa í l io abinftiumento, vt 
g fine eiusinfiuxu ñeque eíTc, ñeque per-
raanere pofsit 3 quiaaftio non íit per alia 
acionera, fed per fe ipfara manat á fuo 
principio adaequato, & i d e ó non poteft 
perraanere fine habitudine ad idem prin-
cipiura 3 ñeque poteft illa habitudo mu-
tarijuifi ipfamutetur. 
Atque ita etiam in praefenti, intellc- j y , 
¿lioinfuía v. g. quatenus eft a£b'o quse- Applicatio 
dam íntelledualis, & vitalis, oraninó in- fuperioris 
trinfecé pendet ab intellcdu, ctiamfi ad folutionis* 
illam intelleflus inftruraentaliter con-
cunat,hoc enim nihil refert, vt declara-
ui. De qualitate antera illa,quac fit per ta-
lera acionera,controuerfia eft, an pofsit 
^ fieri á Deo firc intel le¿lu, nec ne ? vel 
(quod perindceft j an pendeat eflentia-
liter ápotentía, media aí l ione vitali? fed , • • 
. quidquid in hoc d¡catur)nihil ad prafens 
refert. Nam ÍI (vteft probabilius} quali-
tas illa faltem in abftrafto fumpta non 
pendet eíTentialiter ab al ione vitalijiara 
celTat illa obieftio, quia eífeftus ille non 
pendet eíTentialiter ab intelleftu, licct 
aftio pendeat. Si vero dependentia ab 
intelleíhi non folum eft connaturalis, 
fed etiam eíTentialisipíi qualitati, fíe etiá 
refpodebitur facile, non repugnare quin 
illa dependentia eíTe pofsit á potentia in-
^ ftrumentaliter concurrente, quia de ra-
tione intelleftionis folum eft, vt fíat in-
teruentu aftionis vitalis: íicut v e r ó i n -
tellcftio, vt fíe, abftrahit ab inteIle¿tio-
nenaturali,& fupernaturalijita etiam ab-
ftrahit a b h o c q u ó d intelle<fhis principa-
liter,vel inftruraentaliter concurrat^efto 
eflentialeillifít ^ t mediante intelleftu 
íiat. 
A d quartam rationera refpondemus, l ¿ i 
cara foliim probare, potentiam informa- Ad quartá. 
tam habitii infufocííecaufam p r ó x i m a 
princi-
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princípalem aí íus ex parte habitus,quod 
f n o s m a x i m é p r o b a m u s . N o n t a m é p r o -
bat illa ratio totü illud principium adac-
quatutn , & proximum eíTe principale 
ex omni parte fuá, quia potentia per fe 
ipfmi femper proximc influít /femper-
que agit per virtutem obedieíit ialem, & 
nonpcrnaturalem,vttalis eft. Vnde no 
eft fimile exemplum de vifu informato 
í p e c i e , quia vifus non tantum ex parte 
fpeciei, fed etiam ex parte fuá eft princi-
pium proportionatum , ¿cconnaturalc 
tali aflioní. A d quintam ab inconuenie-
Ad vltimá. ti fumptam, quia fequitur, potentias no- g habitiis,feu virtutes continentur,de qui-
ft ras nonaliter efficere eos a é l u s , quám 
C A P V T# V I I I . 
V t r u m i n f u n d a t u r i u j i i s t r e s 
f v t r t u t e s T h e o l o g a l e s * 
h a b i t u a l i t e r i n e i s 
m w e n t e s ? 
V^IiaOenusdix imusfo-
lúm ad cómune genuslia- ^copus ca 
bitus infufi operatiui ex> pitis^uius. 
plicandum pertinent, fub 
hoc autem genere plures 
facramenta efficiantgratiam, refponde-
t u r , negando fequelam, quia licet con-
ueniantin communi rationeinftrumen-
ti diuini agentis per potentiam obedíen-
tialem, inmodo autem plurimúm diffe-
runtmam facramentum concuirit, vt in-
ftrumentum inánime, & influens a£l io-
ne tranfeunte , quod ita mouetur, vt ip-
fum non fe moueat, ñeque habeat pote-
ftatem fufpendendi fuam aftionem, vel 
inf luxum,intel le£tusautem, & voluntas 
afTumuntur, v t vera principia Vitalia ad 
agendumvitali,& libero modo , etiamfi 
eleuentur ad agendum fupra ordinem 
naturalem, in quo tantum cum facramé-
tis conueniunt. Adalteram vero feque-
lam , quod facramenta poífent eleuari ad 
efíiciendos aflús vitales , poteft inpr i -
mis negari fequela propter difsimilitu-
dinem datara. Deinde addi poteft iuxta 
fupra d i í l a , facramentum quidemnon 
polTe eleuari adefficiendara vitaliraodo 
v, g. internara infpirationem,quae a¿his 
vitalis eft ; quia non poteft in illara in-
fluere per raodum principi) intrinfeci, 
quod in termino aftionis per illam in-
formeturjuihilominus tamen valde pro-
babile eííe, íicut Deus per fe efficit prin-
cipaliter, & imntittic illara infpiratione, 
itapolTe, í i v e l i t , vti facraracnto, vt i n -
ftrumento ad illara e f í ic iendam, quia i l -
la efficient'ia, vt fie, eft per raodum a-
¿tíonis tranfcuntis,& ideó nihil vc-
tat fieri per extrinfecum in-
ftruraentum, etiam ináni-
me, de quo alibi a no-
bis latiüs difputan-
dumeit. 
( • • • J 
j .pars. 
D 
bus aliqua dicere fub rationibus faltem 
generalibus , aut fubaltcrnis neceíTe eft; 
irao & omnes carura fpecies recenfere, 
& faltem quoad qua:ftioncjant fint jattin-
gere,vt, qualis ft habitualisgratia, 5c iu-
ftitia, exafté declaremus. E t p r í m ú om-
niü oceurrunt virtutes Theo]ogica?,quas 
humana Philofophia moralisnonagno-
uit,diuina vero Thcologia illas nobis cra-
didit.Et itaTheologi oranes in 3 .dift. 2 3. 
&f feqq. primúra diftínguunt virtutem 
Theo log icá á cardinali,qu^ alias moralis 
dicitur, & dejnde fub Theolog icá virtu-
tetres fpecies numerant, fidera/pcm, 6c 
charitatera^ Quam dodrinara exaftius 
(v t fo l e t /quámcgter i t rad i t D . T h o . i . a . D . l h o m , ' 
q ^ a . vbiinprimoartic,probatclarialf-
quas virtutes Theologicas, quia homo 
ordinatur ad beatitudine fupernaturale, 
& ideó ordinarf debet per principia fur 
pernaturalia,per quas procederé pofsit ad 
bene agendú ínordinefupernatural i , í i -
cut per principia natural ia ordinanturad 
bené agendú, in ordine ad beatitudine na 
turalera.Siquis ante r e d é coníideret,hoc 
difeurfu folum videtur concludijdari no-
bis virtutes pér fe infufas,6c ita illo in fu-
perioribus vfi furaus. 
Confiderandú.ergo vlteriüs eft,in or-
dinatione ad vl^iroü finem dúo poíTe di- Dúo ani-
ftingui, vnum eftvniocum ipío vltimo maduerten 
í ine,qualis in via haberi poteft tendendo 
adipsújeumqjperpropríos horainisadus 
attingendo;aliud eft vfus aliorü mediorú, 
feu rerum creatarura , qui ftudiofus, & 
honeftus eííe debet, vt ad beatitudine af-
fcquenda conferre pofsit. Inter quae dúo 
illud priuseft pr imum, & praecípuum, 
ac fundamentum pofterioris ; nam per 
a£ ius ,qu ibus vltimusfinis infeattingi-
E t u ^ 













tur , debent cutera ad illius confecut ioné 
ordinari. Haec ergo dúo in oidine ad 
beatícudinem fupernaturalem m á x i m e 
neceí lana í u n t j d c ó q u e fi i n ordine ad 
i l lam beatitudinem indiget homo ali-
cjuibus internis principijs ciufdem o r d i -
n i s , íeu í i ipe rua tu ra l ibus , quibus.in i l -
l u m í i n e m tendat , m á x i m e li l is , qiiíe 
p r o x i m é í & immedia tca t t tnguntDeum 
i p í u m , prout eíl beatitudmis fuperna-
turalis o b i e é l u m , quia/vt d i x i , illa con-
i u n í l i o , ad v l t i m u m i i n e m eft p r i m u m 
fundamentum mediorumomhiumjquae 
ad i p í u m ordínari debent.Hoc ergo m o -
do rette concluditur nece í la r ium fuil le 
in fund í homini quafdam vir tu tes , q u i -
bus D e u m ipfum yVt ¡ o b i e d u m iuper-
naturale a t t íngat 3 vt in ipfum pofsit 
per alia media tendere, & illas virtutes 
Theologicas vocamus. Atqueho.c m o -
do applicandus eft difeurfus D . T h o -
n i ^ n a m l i c é t i m m e d i a t é g e n e r a t i m con-
cludat , neceíTarias eífe homin i a d í i n e m 
lupernaturalem ordinato v i r tu t e s in fu -
ias , quibus i n i l l u m tendat, fub in te l l i -
g i t tamen, fi quae neceííaria: fun t ,max i -
mc illas,quae hominem pofsínt cum D e o 
ipfo coniungere , cum eííe debeam pr i -
m u m fundamentum tendends ad i p í u m , 
Se quia h x funt virtutes Thcologicse, 
i deó immediate c o n d u í i t has eífe necef-
farias. 
V n d e vlrerius ad iunx i t D . Thomas 
tres conditiones , quas videttrr p o n e r é 
v t nece í l a i i a s , vt aliqua íit Virtus Theo-
logica. Pr ima e í l , v t habeat D e u m pro 
obiecto , v t ique immediato , quod vidc-
Jicét aliquo a í l u fuoinfe ipfo attingat. 
Rat ' .oá p r i o r i , & ex re ipfa fumpta ;e íh 
quia homo ex ngtura fuá , d i exv i fua-
r u m potentiarum naturalium non i n -
c l ina tur , nec tendit in D e u m fínem fu -
pernaturalem , nec poteft i l l u m cognof-
cere, vcl amare , ac fubinde,nec conari 
ad confequendum i l l u m jergo , v t con-
uenienter pofsit in i l l u m tendere , i n d i -
get vir tut ibus infuf is , quse hábeant pro 
obieiflo immediato eundem fupernatu-
ralem finem, m e r i t ó q u e Theologicas d i -
cuntur , nam ab ipfo D e o n o m e n fume-
re dehuerunt , In ter rogar i autem po-
teft , de quo o b i e í l o fít hoc intel l igen-
dum,an de ohieRoyQuod, vel de obieífto, 
Quo, v t vocant , id e f t , de obiedo, quod 
creditur,vel di l ig i tur , vel de ratione cre-
& dendi, vel d i l igend i . Rcfolutio autem 
breuiter eft ,de vtroque eííe intell igcn-
dum , & ideó D . T h o m a m indi f t in í lé 
eíTe loquu tum. Itaque res, íeu materia, 
circa q u á proxime verfatur virtus T h e o 
l ó g i c a , e í í e debetDeusipfe. O u i a v c r ó 
etiam intra latitudinem o b i e d i materia-
lis poteft virtus aliqua D e u m a t t íngere , 
ve l omnino immedia té i quodpropri j fs i-
me folet vocari obie^tum^^cdíVel me-
diante aliqua re , vel a¿b'one creata, ref- -: 
p e í h i cuius,folet Deus vocari obief tum, 
g c u i , ad v i r tu tem 1 heologicam non fatis 
eft hic poft erior roodus, led neccíTarius 
eft p r i o r , propter rationem fuprs fa^a, 
q u ó d virtus I heologica datur, v t per 
eam homo immediate terdat i n ip fum 
finem v l t i m u m fupernaturalem , i p f i -
que vniatur. I t em a pofteriori hoepro-
batur ,quia propter hanr folamcaufam 
excluduntur re l ig ío , & fimiles vir tutes 
á genere virtutis TheologicaPíVtin t o m . 
I . de Religicr.c , & i n t o m . 4 . deFgni-
' tent . attigimus. N o n eft autem neceíra" 
r i u m 3 v t folus Deus fithuiufmodi ma-
teria adar quata vittutisTheologicse.nam 
poteft etiam circarescreatas,tanquam 
C circa materialia obieda, immediate ope-
ran , v t chantas dil igit p r o x i m ü , &fpes 
auxilia diuina fperat, $c fides multas ve-
ritates crcatas credit , folum ergo necef-
í a r íum eft , vt inter obiefta ¡mmechata 
v i r tu t is Theologicar contineatur Deus, 
ü t q u e principale o b i e é l u m , ad quod cx-
tera ord inantur . E t i n hacconditione 
fie expl ica taTheologi conueniunt , f o -
lufque Durandus i n v i r tu te fpei i l lam Durand.in 
non a d m i t t i t , fed falfo fundamento de- 3^.26,4.2. 
ceptus eft , putauit enim amorem eon-
cupifeentise non t e rminan ad D e u m , 
v t ad ob je¿lum,^Mf í i , i m m e d i a t u m , q u o d 
^ falfum eíTe fuperiori l ib ro oftendimus. 
L t p r s t e r e á , vel non poteft in fpe ve-
ram rationem virtutis Theo log íca? tue -
r i , vel non poteft religionem , & fimi-
les virtutes á genere virtutis Theo lo-
giese exeludere. E t hace fuffíeiunt de 
D e o , v t o b i e í l o m a t e r i a l í h a r u m v i r t u -
t u m . Cur autem debeat eííe ob ic f tum 
f ó r m a l e , i n fequenti conditione e x p l i -
cabitur. ^ 
Secundo requir i t Diuus Thomas ad SecüJa, 
v i r tu teTheologicam, v t í i t per fe in fu- ditio. 
co-
















fa^quas videtur etiam eíTe communior 
opinio Theologorum i n 3 , d . 2 3 . 2 Ó . & 
az» loquentiumin particulari de tribus 
virtutibus Theologicis. V b i prajfcrtim 
videri poíTunt Albertus, Bonauent. & 
Richardus. Eandemque defendit Caie-
tan.2.2. q.17. art , / . Verumtamen Sco-
tiis,&Gabriel in 3. d.2 6.illam conditio-
nera non admittunt, nifi fub quadam di-
ftindione virtutis Thcologicae rigoro-
sc.aut late, feu in fpede,aut in genere su-
ptae.Ipíi eniin putant habitum fidei ac-
qi^fitum circa resdiuinas, eííe virtutem 
Tlieologicam.Idemque de charitate , Se 
rpeacCjuifitis fentiunt, E t aliquibus vi-
detur difputationcm efle de nomine: na 
fi fit Termo de virtute Theologica, iuxta 
confuetum modum loquendi ícripturae, 
& Patrum , íic verum eft folam virtute, 
qi]2E Deúat t ing i t , &: infufaeftjeíTe fim-
pliciter virtutem Thcologicam.Nam l i -
c é t n o m e n commune virtutis Theologi-
ca: in Scriptura non reperiatur, ñeque 
fortaíTe in Patribus ,nihilominus quo-
ties in fpecie nominant fidem , fpem 5 & 
charitatem, de infuíis loquuntur. I m ó 
folet circumferri definitio virtutis data 
ab Auguftmo, v t f i t b ü m q u a l i t a s menús , 
qua r e ñ é vmtur , qua nemo male'ytitur}qua 
Deus in nobis ,f íne nobis operatur. Q u x ra-
tione vltimsE particular cenfetur m á x i -
me Theologicis virtutibus conuenire, 
Verumtamen quia de ratione virtutis in 
genere non eft illa particulajnequc apud 
Auguftinum definitio i l la , quoad eande 
particulam, inueniturjideó cenfent di£H 
authores^quamuis habitus fitaequifitus, 
í ihabca tDeum proobiedo matenaliJ& 
formali, poíTe in rigore fcholaftico dici 
virtutem Theologicam. 
Nihilominus exiftimo cum Scoto, & 
Gabriele , non efle quaeftionem de no-
mine, fed de re , eorumque fententiam 
falfam e í fe , fententiamque D . Thoraac 
cíTeomninó veram , & in priori condi-
tione virtutis Theologicae efíicaciter fu-
datam. Al i j enim authores fupponunt, 
a d u s f í d e i / p e i , & char¡tatis,ctiamíi per 
virtutes infufasperficíanturjeífe natura-
les quoad fubftantiam:nam ex hoc prin-
cipio inferunt, per illos adus fados fo-
lis viribus naturs3& fine modo fuperna-
turali attmsrere Deum immediatc, non 




vt fórmale, feu tanquam proximam, & 
immediatam regulam fuac honeftatis, 
feu veritatis. Vnde vlterius concludunt, 
habitum acquifitum perhosadusdk eífe 
virtute,quia honeftuseft, «SccíTeTheo-
íogicam,quia attingit Deum immediate, 
& tanquam regulara fuorum aduum : 
his enim duabus conditionibus ipfi con-
tenti íunt .Et videntur confequenter lo-
quirnam illa» duse conditiones fufficiunt, 
vt virtutes ú \ x conftituantur fub gene-
re dift iní lo á virtutibus moralibus, quar 
circa materias humanas verfantur. 
Nos autem contrarium fundamenta 
fupponimus, nimirum adus fidei, fpci, 
& charitatis , prout funt adus Chriftia-
níe iuftitiac, & a fuis habitibus eliciun-
tur , eíTe adus quoad fubftantiam fuper-
naturales. E x quo principio inferimus, 
virtutes proportionatas his adibus efle 
per fe infufas, ficut funt ipfi adus. T u m 
quia habitus í é b e n t a¿tibus proportio-
nai i , tum etiam quia ifti habitus non fo-
lum dant faciliús operari, fed fimplici-
ter pode operari , & ideó n o n p o í í u n t 
fieriper adus. E x quo tándem condu-
dimus, hos tantum habitus eííe virtutes 
Theologales , ac proptereá de ratione 
virtutis Theologalis e í f e , quódj fit per 
feinfufa. Probatur, quia non funt vir-
tutes Theologales, nifi quxpoftunt ef-
ficcreadus Theologales, íaltem quoad 
fubftantiam eorum , habitus autem ac-
quifitus non poteft effícerc huiufmodi 
adus , quoad fubftaíitiam, quia non in-
clinat ad illos, vt fint fup^^ioris ordinis; 
ergo foli habitus per fe infufj poíTunt 
eíTe virtutes Theologales. Deinde pro-
batur fpecialiter contra Scotum , & G a -
brielem,quia fides acquifita de myftcrijs 
fupernaturalibus non eft virtus ; ergo 
m u l t ó minus eíTe poteft virtus Theolo-
galis. Antecedens patet, quia ,licetilla 
fides fit de rebus diuinis, eft mere hu-
mana . V n d e , quantum eft ex ratio-
ne credendi , poteft illi fubeífe fal-
fumjergo non eft íntelledualis virtus, 
V n d e in hacretico , quantum ad ratio-
nem credendi, eiufdcm rationis eífe po-
teft fides errorum, & veritatum, quas 
retinet,quia cadem humana ratione vtra-
que credit, Qua propter falfum etiá eft, 
quod didi Thcologi dicunt, illam fidem 
acquifitam non folum immediaté ferri in 
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D e u m / e d etiam i l l i inni t i^vt regul^ crc-
dend i ; iam enim i n íuper ior ibus decla-
ratum cí l , quomodo talis fídes i n huma-
num tef t imonium, v c l c o i e í l u r a m c r e a -
tam refoluatur . I g i t u r non poteft í i c -
r i , v t habitus fidei habeat illas duas con-
ditiones y quas di£li authores verc t r i -
b u u n t v i r t u t i Theologali , fci l icet , quod 
immcdiatc D e u m attingat, i l l i tan* 
quam primae regulas n i t a tu r , qu in ha-
beat ter t iam j n i m i r w m , v t f i t v i r tusper 
fe infufa , quia re vera hoc int r infecé fe-, 
qu i tu r ex obie^lo formali talis fidei: na 
e x v i illiusaftus credendi eft fuperna-
naturalis quoad fubftantiam , v t í u p r á 
probatum eft 5 talis autem aftus per fe 
poftulat v i r t u t em infufam. E t propter-
cá i n prima coditione pofita á D . T h o -
ma d ix imus , intelligendam eííe de Deo , 
v t o b i e í l o tam f o r m a l i , quammateria-
l i . E t ita fub illa conditjone úickif í -
mus primas duas ab Scoto , & Gabrie-
le po í i t as , A t q u e hscc ratio , & d o f t r í -
11a facilé applicari poteft ad fpem, 6¿ a-
morem D e i a c q u i l i t u m , t u m quia fpes 
í i non fundetur i n í í d e d iu ina , non po-
teft eííe certa, fed fa l l ib i l i s , & inf i rma, 
ideoque ñ e q u e vir tus eífe po te f l : , n ^ -
dum Thcologalis . T u m etiam , q u i a l i -
cé t videatur i imil í D e o , & bon i t a t i , ve l 
v i r t u t i eius 3 non tamen potefl: i l l i v n i r i 
fub propria ratione bon i fupematura-
lis beat i í ic i , neqne ínni t i D e o ^ t a u t h o -
gratiae, prout r equ i r i t u r ad v i r tu tem 
T h e o l o g í c a m , v t vera vi r tus íit . Eodem 
modo amor D e i , v t f in i s fupernaturalis, 
fi íit acqui í i tus jnon potefl: eífe fuper o m -
nia fimpliciter , nec poteft habere pro 
regula , feu formali mot iuo bonitatem 
D e i fecundum fe , & v t excedit o r d i -
ne naturalem, quod requir i tur ad veram 
v i r t u t e m cháritatis. I g i t u r ad veram v i r -
tu tem Theo log i camnece íTanümef t : , v t 
fit virtus per fe infufa, idque habet ex 
v i fui obief t i fo rmal i s . Quaedamverp 
alis difficullates 3 qua? híc oceurrere po-
terunt , f ta t im expedicntur. 
Ter t iam cond i t í oncm (qua: crít quar-
ta,G pr im», v t ab Scoto , & Gabriele íi t , 
in duas diftinguatur ) poni t D . Thomas 
fuprá j videl icet , quod virtutes T h e o -
logales fola diuina reuclatione i n ferip-
tura nobis fafta coguofeuntur . Quam 
libenter acceptanc Scotus , & Gabr ic j 
A 
aíferentes non poífe has virtutes íb la ra 
tione probar i , fed folareuelationecog-
nofci . V e r u m t a m c ñ adhuc incertum Dubium. 
eft,an íit reuelatum infer iptura, has v i r -
tutes nob i s in f u n d í , v t fupra de habitu 
infi i fo generaliter v i fum efl:, & de his i n 
fpecic paulo pofí dicemus. Q u o d ergo 
D . Thomas ait, has virtutes reuelatasef-
íe i n feriptura, in te l l ig i potefl: vel i n fe, 
Vel infuis aftibus . Sic cnim certum eft níiusrcfo-
i n feriptura rcuelari nobis q u o f d á a ñ u s lutl0' 
Theologicos, ¿k diuinos excedentes no -
fíram naruram,qiiatenus de illis dici tur , 
B nonpofle á nobis haberi , n i f i ex dono, 
vel infufione D e i . I n his ergo adibus 
v i r tu te reuelantur habitus; & hoc m o -
do verum eft , tales habitus cognofei re -
uelatione, & fola illa, quia i l l o rumadus , 
prarfertim v t in fu í i , & fupernaturales 
f u n t , non poífent á nobis cognofei , n i í i 
c í fent reuelati. A t verd,fuppofita reuc-
latione talium aéh ium , óp t ima ratione 
ex illis col l iguntur habitus Theologa-
l i u m v i r t u t ü , quam ideó Scotus 3 & Ga-
br ie l non admittunt,quiade ipfis a£íibus 
n o n rc£lé opinati funt ,vt fuprá vidimus. Notandú-
Dcn iquc oportet i n his conditionibus 
notare pr imam eífe m á x i m e propriam 
^ v i r tu t i s Thcologicae quoad vtramqnc 
conditionem á nobis explicatam: nam 
fecuiida,<Sc tertia condit io etiam alijs v i r -
tutibus non Theologicis conuenire pof-
f u n t , quamuis cum minor i certitudine, 
quia non habent o b i e é í u m materiale, & 
fórmale tam excellens, v t dicemus, 
Sic ig i tur intellefta communi ratione 8-
vi r tu t i s Theologicas ad quaeftione pro- Refolutio 
pofi tamdicendumeft^nfundi nobis v i r - J°.tíU^ ílu? 
tutes Theologicas , & illas t a n t ú m eífe í j i 0 " ^ 
é l /- b o 1 • » • t10 c^pitiS 
t r cS jndemi lpemíCxchan ta t cm. A l l e r t i o pofita. 
quoad vtramquc partem eft communis 
j ) Thco logo rum, quae i n genere traditur á 
D . T h o m . f u p r a d i £ l a q . 6 2 . i . i . & i n f p e - D. Thom. 
cic 2,. 2. quseft. 4, 17, & 2 3 .abalijs vero 
Thcologis i n i . d . 17. & i n 5 ^ . 2 3 . E t 
p r i o r quidem pars í la t rm authoritatc 
probabitur . Ratione vero col l ig i tur 
ex principijs fuprápofi t is . O ñ e n d i m u s 
enim dan" i n nobis per gratiam D e i a-
¿lus fupernaturales , quibus D e u m i p -
fumatt ingimus fub aliqua ratione diui-
n a , & fupernaturalijquosnunc T h e o -
logicos appellamus. Deinde oftefum eft, 
infundí nobis habitus operatiuos, qu i i n 
nobis 
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nobis fint principia interna a¿luum fu-
pernatutaljum j qrgo m á x i m e infundí 
debent ad hos aftiis^ per quosDco ipfi 
immediaté coniungimur , & hosvoca-
mus virtutes Theologicas propter ratio-* 
nem in explicationeipíius vocis traditá. 
Atque ita in hac parte fcholaftici con-
ueniunt, folufque Magifterin i . d . 17. 
9> disíit charitatem ,qua diligimus Deum, 
Opinio «Scproximum nonefTealiquidcreatum» 
Magiftri fed eíTe ipfummet Spiritum San¿lum, 
de Charira qUOCl Cerce intclUgerenopotuitdeadlu 
te admo-~ ' ^uo ^^ 'S1111115 Deum, quia hoc efl: 
dum Per e^ i ttci^^büe. Vnde cum ab ipfo ex- ^ 
prefse non explicetur, non efl: ^  eurilli 
tribuatur. Praefevtim quia Magifter no 
negat,amorem Dei ,&proximi eíTelibc-
rum in nobis, non potuit autem cogitare 
aftum ipfum, quo amamus Deum eíTe 
increatum, &efleliberum in nobis. I n -
tellexit ergo de chántate , quae in nobis 
e í l principium proximum amandi D e ü , 
6c hanc vult non elfe virtutem infufam, 
fed ipfum Spiritum S a n í l u m . V n d e i n 
$.2. Hoc autem dicit.charitatenij quac eít 
Spiritus Sandus,^kfí nobis, vtnosfa-
ciat diligere D e u m , & proximum. E t 
idemrepetít , 5 . & § , p e n y l t ! vbietiam 
explicat ipfum motum animi, quo ama- C 
. mus .Deumjiion vocari charitatem,ñe-
que é conuerfo, & ita charitatem non 
elle motum an)mi,nifi caufaliter,quia 
talem motum in nobis caufat 3 quod po-
tefí: faceré charitas increata. Non ergo 
íentit Spiritum Sanftum formaliter nos 
conftituere diligentes,fed immediaté per 
fe , & non per habitum creatum 3 facien-
do in nobis, & nobifeum charitatis dile-
ftionem, A d hanc autem fententiam in-
duítus eíl Magi í l er ex varijs teft imó-
nijs Auguftini, quxibi allegat ^praefer-
tim ex hb. 8. de Trini t . capit. 8. & 9 . 
vtíugufl. é l i t r o l y . capit. 17, & alijs locis3in D 
quibus videtur in hunc fenfum expo-
nere illa verba, 1. loan. 4 Q ú m n c l i l i -
git i non nomt Deum 1 quoniam D e m cha" 
i . loan.4* ritas e ñ , &il lud. T l^os cognou'mus-,&cre~ 
didimuscharitati, quamhabet Deusinnobis* 
Deas charitas e f i , ¿r qui manet in charitate, 
^ 0.* . in Deo manet} & Deus in eo. 
IMaeiíVri H ^ c vero opinio Magi í lr i ab om-
ab omni- nit>us Theologis reieftaeíV in i . d . 17. 
b is expío- & á D . Thoma difta quaeftione 23, ar-
uimr. ticuL a. quibus locis ex profeííb tra-
3,pars. 
ftanda e í l ; hic enim folúm fecundum -n ^ r ^ ^ -
communem,oc generakm rationem hoc 
attmgimus, Vndc folüm diciiuus, non 
minori ratione iniundendum clie habi-
tum creatum ad amandum.quam ad ere- Arr • 
1 , , r , * Aílertio ve 
dendum, vei íperandum. Nam h mo- ra 
dum loquendi feripturce attendamus, 
nonminus afíirmat charitatem nobis in-
fundi,quám fidem , vel fpem. Inió cum 
Paulus dixit: charitatem diffujam e\Je in 
cordibuf n j í i r i sper Spiritum Sancium,qui 
datas e/i nobis} ad Romanos y. non obfeu-
rediíh'nguit charitatem ab Spiritu San-
fto , cum per illum in nobis díftundi af-
firmet. Si autem rationem expenda- ^onu5* 
mus3 nonminus neceflaria,veiconue-
niens eft virtus creata charitatis ad cli-
ciendum connaturaliter actum í u u m , 
quám íint ali¿e virtutes ad aftus fuos, 
ñeque minus ad maiorem hominisper-
feftionem, & ad meliorem D e i proui-
dentiam pertinet. Vnde dixit egregié 
D . Thomasdiclaquzeftione 2.3. aiticuí. 
2. Magiftrum, dum excellentiam cha- ^re?i;J cS 
ritatis cxtollere voluit, iilam minuilie: . A R'. • 
nam ad excellentiam charitatis Dei per- n^^Ma*-
tinet, vt nobis conferat permanentem giftri. 
virtutem, qua Deum ipfum connatura-
liter diligamus. 11 • 
AdAuguftinumautem refpondctD. r^-^ 
Thomas in eodem articul. ad ip^um exp^catur 
doftrinis Platonicorum imbutum eo- ¿ T h o . 
rura loquendi niodum ímitatum fuiíle, 
Platonici autem dicebant omnia e í l e b o -
na bonitate, quse eí l Deus , non forma-
liter, fed quia per participationem eius 
ab illa prouenientem boni efíicímur. A d 
hunc ergo modum ait D . Thomas di-
xiíTe Auguftinum nos fieri diligentes 
charitate, quseeflDeus ,quia achántate 
per eííentiam manat in nos participatio 
chantatis3qua Deum, & proximum dili-
gimus tám habitu, quám aélu. Vnde ad-
dere p o í í u m u s , aliud eíTe loquijde chari-
tate abfoluté, & íine addito^liud de cha-
ritate noí lra.Priori modo formaliter, ac 
proprié dicitur Spiritus Sá ¿hiseífe chari-
tas, <Sc hoc modo dixit l ozn .Deus charitas 
fñjVtique per eífentiam j fícuc Deus di-
citur veritas, <Scfapientia, &c . Non vero 
ita dicitur Spiritus Sjanftus charitasrno-
ílra,riiíi vel obieftiue,quia eíl ipfa chari-
tas , quam fumme diligimus, vel caufali-
ter , íjcut eí¿am Deus dicitur paticntia 
£ 3 noílra. 
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noftra, quia nos facit patientcs, & iu í l i - . numcrum ctiam ílgniíícauit hxc t r ia ha -
t u notfra 3 quiajillá nobis infundic. E t i n 
hunc fenfum explicare videtur A u g u -
í í ínus, I J . d e T r i n i t . capit. 2y. vb i in t e r 
illas duas locutiones .Dt«J efi charitas, vel 
Deus e¡t charitas noflr-a , diftindioneTn fa-
cit , & ponderat loannem priorem ferip-
í i í le , non tamen pofteriorem; fentitque, 
no aliter dici p o í í e D e u m eíTe c h á n t a t e 
noftram , q u á m dicatur patientia noftra. 
V n d e 111 l ib . de Spirít . $cliter. capit. 3 2 . 
expre f sé fie inqui t . Charitas Dei difta eji 
dijfunii in cordibus mftris, non qua nos ipfe 
diligit yfed qua nos facit dilefiores fuo<,f:cut 
iufiitia D e i , qua iujii ú m muñere e fñámur, 
& Dominifi lus,(jm nos¡aluos facit; i j f idei 
leju Chrifii, qua nosfideles facit . Quem lo -
enm M a g i í í e r expon i t . conftituedo dif-
ferent iá ínter fidem,& charitatem^quam 
cer té Auguft inus non faci t , fedpotius 
eas fquiparat . £ t proptereá non poteft 
eciam intelligí (v t aliqui v o l u n t ) de íb lo 
a d u charitatis. T u m quia de í i d e n o n i t a 
in te l l ig i tu r , tum ctiam quia nomcnfa lu -
t i s , & iuftitiac, q u * i n excmpla etiam ad-
d u c i t , magis h a b í t u m / e u permanentem 
formam,quam af tum fignificat, 
A t q u e ex his pj'obata r e l i nqu i tu ra l -
Virtutestera Pars affertioms, n imi rum ,v i r tu tcs 
Thcologa- Thcologales eíTe tres , & non plures. N a 
Ies tres t i - deillis loquens Paulus 1 ad C o r i n t h . i 3 , 
tum füht, d i x i t TSlunc autem manenttria h $ c , v b i l i -
i x C o r , i ^ , c é t n o n e x p r e í í e r i t n o m é vir tut is Theo-
logicae in genere,in ípecie nominar f i d ^ , 
fpemj&charitatem. Et dices e í l e t n a , d i -
citeíTe d i f t inf ta , quia non ita numerafl-
t u r , nifi qua; di f tmguntur . Praeterqua 
qaod ibidem ait , fidem eíTe poíTefinc 
charltate 3 quod etiam tradit Conc i l i um 
T r i d e n t i n u m feíTíí. can.x84& c conuer-
fo , in patria manet, v t probabilius efl^vel 
manerepotefl:, v t c f t indubitatum,habi- ] 
tus charitatis, fine habitu í idei; ergo íurit 
diftinéli habitus, & virtutes, Idemque 
argumentum ficri poteft de fpe, manet 
enim in peccatorenon babente charita-
tertij & poteft ami t t i fine fidcjpr^tcr qua 
quod efl: in potentia dif t inf ta . Sunt ergo 
hace tria dift¡n£Va,<5c ideo reftejóc catho-
cé dicuntur tres virtutes Theologales. 
Quod autem non fint plures ídem Pau-
lus fatis fignifícanit fpecialiter tria no-
minandornam illa pracciía numerado ex-





berc inter fe peculiarem fimihtudinem, 
ve l vnitatem genericam, in quaabalijs 
v i r tu t ibus di f t inguanfur , cjuac non po-
te f t eíTe alia, niíi qu^ explicatur nomine 
vi r tu t i s Theologic?,* ergofub i l lo gene-
re non funt plures fpecies.Et i n hoc fen-
fu A u g u í l i n u s i n Euch i r id . cap. 3. & 4 . ^ngufl» 
i n h i s tribus d i x i t , ftibOantiam religio-
nis ChrilTianas confiftere : n a m b a c ( i n -
quit ) maximé > imd -vero felá in rdigionefe-
quendafunt.Et íimilí modo Gregonus l i - Cregpr. 
bro i .Moral i .cap. 28 . & l i b . 11 , capit. 9» 
diftinguens v i r tu tes , tres Theologales, 
& quatuor Cardinales numerat. E t l i b . 
11 .cap.9.aliás 1 i , á \ c { t . f d e m , f ¡ e m & cha-
ritatcm ejjení í iras mum:idnes,quíejihabere 
ttegligamus, h o ñ i l b u s infidaspatemus. E t 
adhunemodum fanftide his tribus v i r -
tutibus coo imun í t e r loqiruntur,c< com-
nn/íni t radí t ionc ,acc5fcnfu Ecclefaere-
ecbtus cft. Ratio vero d i f t i n f t i o n i s , & Ratione 
fun íc ien t fe eft , quia adtendendum i n munitur. 
D i u m , ^ t fupernaruralem finem necef-
fé eftirí primis eum fupernaturaliter co-
gnofeere, Scadhocponitur í i d e s , d e q u a 
p r o p t e r e á mér i to d ix i t Paulus,p£r/zcieffi 
tnim íWW¿>M/a»íMí.i.ad C o r i n t h ^ . D e í n d e 2. Cor, y . 
oportet cum i l l o v l t i m o fine per aífcf tu 
v ñ i r i , v t caeterao'mnia pofsintcum per-
fe£la reftitudine i n i p f u m r e f e r r i , quod 
adeharitatem pertinet. Denique necef-
íária eft intent io cffícax i l lam beatitudi-
nem confequcndi ,qu£ pertinetad fpem. 
Hacigi tur tres virtutes Theologicae ne-
ceílaria» funt, & fuff ic iunt , quia per illas 
p e r f e í l c at t ingitur immed ia t é finís v l t i -
mus fupernaturalis, quantum prof ta tu 
viac neceíTarium eft .C¿na eft ferc difeur-
fus D.Thomae. 1.2 ,q.62 .art . 3 , Potef tq ; j ^ ^ } ) m 
aliter explicarhnam mens noftra poteft 
attingere Deum.ve l fub ratione veri,vel 
fub ratione boni , & non fub al ia , quia i n 
anima noftra non funt fpirituales poten-
tiaf,quf fub alijs rationibus a t t ingát ob -
iedta fuá. V t ig i tur mens noftra tendat Coíí ígun-
i n D e u m fub ratione veri fupernatura- tur v i r tu-
Jis.vel in qualibet aliam verítatéj v t fub- tes Theo-
cftprimae ve r i t a t i , i n fund i tu rnob i s f í - logice ra-
des^u^ pro ftatu v i > fuffícit, & eft per- [.^.ne liatu 
f ed io r rnodus cognofeendi D e ü . Deus 
auté fub ratione boni dupliciter (pedla-
r i a & amari poteft,fcilicet, vt eft i n fe sú-
m u m bonum propter fe amabile, ve l , v t 
cft 
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V trum 
eft fummum b o n u m a m á t i s j & f u b p r i o -
ri ratione pcrtinet ad charitatem, fub po-
fteriori vero adfpeaijquae m e n t ó diftin-
guntur „c|uia illi amores íunt longc di-
uerfarum rationum,ncc potefl: Deusfub 
alia racione boni amari,ideóque totraul-
tiplicantur virtutcs Theologicae, & non 
píures . 
Circa vtramque vero partem hu-
.de ius refolutíonis nonnulla í u p e r í u n t e x -
r e É f J ^ ' - plícanda. Primumefl:, quanta ccrtitu-
tundí no- K . 1 ^ , , . r-
bis tres ha- d,nc tcnendum lit, nos tres habitus, leu 
bitus , leu virtutesnobisinfundi?idcfl:,anhocper-
virtutes tineat ad dogmata íidei? I n hoc v e r o p ü -
Theologi- fto ferc omnia , quae fuprá de habitu i n -
.cas' fufo in genere di£la funt , hicapplicari 
poíTunt. Nam ante Concilium T n d e n -
tinura non inuenitur in Eccleíia hoc de-
claratum táquam de lide , quamuis fem-
per fuerit exií l imata h^c vcritas valdc 
confentanea fenpturis, tanquam in illis, 
vel iramediate, vel per proximara illa-
j> Thom» t'on2m concenta,vt Tupirá ex D . T h o m . 
ponderaui, & forta íe non amplius vo-
luernnt Scotusin 3 . d . 2 3 . q . v n i c . & in d. 
34. § . A i iflixm (jiuflionem , & Gabr . d. 
a3.q.3.art .z .& A l m a i n . t r a í l ^ . Moral , 
cap. z. Loca vero fcnpturae fapcrius ta-
ita funt, vt de fidc. 2 . ad Corinth. 13* 
í ' . 'Peí. 1. *Pf0SProb<*te >fi vJft* ^ fide,8z de fpc. 1. 
^iuvufi . ^>etr•1 •kegwn'MU noí in jpem vluam, fcu 
infpein vuaaterna .v t l eg i t A u g u f t . i . de 
Peccator. merit.cap. z j . E t de chántate 
adRom. Charitas Dei diffufa efi 'm corái-
busnojiris .Qux locajUcct pafsint de a£li-
busejcplicari ,<Sc ideó per fe, & abfquc 
defirátione Ecc i e í i í non fufficiant ad 
certam fidem habituum faciendam 5nihi-
lominus,fi attenté verba , & circunfhn-
tiíe omnes coní idercntur , multó proba-
biliuscft^tiam habitas fub ¡llis compre-
hendi. T u m quia fpiritualis regeneratio, 
quae per baptiímum í i t , per fe termina-
tur adhabitus,6c ideó etiam paruulifunt 
capaces regenerationis, quamuis no íínt 
capaces a£luum ; h^cautem regeneratio 
non íit í ine infuí ione fidei, faltem habi* 
. tualisin paruulis, quia fine fide impofsi-
bile cíl placeré Deo. De fpeautem P e -
trus figniíicat, per regenerationé infun-
dí. £ t ídem eít certius de charicate 3 í lne 
l . C o r . i ? . ^uacsEtera ádiifl funt. 1. ad Corinth. 13 . 
Tumetiam quiain hoc ipfo vltimoloco 







bis. Quodverbum flabilem permanen-
tiam indicat, nec enrm-tíe^p^er^tiones 
propné dicentur raancre in nobiSíprie» 
lertnn quia Paulusfentit, illa tria in \ i a -
toribus iuíHs femper muñere j manent 
ergo etiam ín illis dum non operrntur: 
tandeinque de charitaic dicit nunquam 
excidere , quod r e ü é de habituah intel-
l igitur.Et confonat illud ad Komanos. j". 
Charcas üt i i i finja tfi in cordibus r.ofhisper 
Spiritum Sdncium , quidatus rji fiefa, E x 
lilis enim colUgimus , tandiümanere iu 
nobis charkatcm iniufam, quandm ^pU 
ritus Sanftus habitat in nobis . Spiritus 
Sanftus autem manetin uiftojlicet adu 
non operetur, quandiü non peccat mor-
taliter , vt coiligitur exi l io loannis 14. 
Siquis diÜgit me3 ¿kc. ad m m vtmen u s , ¿r 
manjioncm apua eum j a d e m u s ; ergo tan-
diii eciam in illo manet chaiitasiníufa, 
cique inhsret .Etita videtur interpietarí 
locum illum, ¿kyoccm.Di f fufd t J í . C o n c i -
imm Tridentinum loco mfra citando. 
Propter quac fuit etiam ante Innocen-
tium I I I . feré conftans opinio , con-
fenfus Theo logorú de hac -veritate, vno 
excepto MagiUro , qui de fola chántate 
aliter fenfit, 6c quibuldam alijs, qui ne-
gabant,paruulis infundi has virtntes, 1¡-
ect deadulns id concederent , quorum 
opinioneni; vt minus probabdem reiecit 
Concil ium Vienenfe. Ante Concilium 
ergo Tridentinum ñeque in adulcís 3 ne-
quein paruulis fuit hoc dogma de fide, 
nec maiorem habuit certitud'nem. 1 
Ñ e q u e defunt moderni T h e o l o g í , 
qui idem fenf iant,ctiam poft Concilium 
Tridentinum , i m ó dura totam eius do-
étrinam de folis aíl ibus füfficienter in . 
telligi putáC,qiioties fidem,fpem,& cha-
ritatem nobis infundí" dicit,plané fentire 
videntur Concil ium Tridentinum huic 
opinioni de his tribus habitibus nullam 
addidiíTe certitudinem Ego vero dog-
ma hoc fub nominibus fidei, fpei,& cha-
ritatis permanént ibus , támin paruulis, 
quam in adult ísdum non operantur, ac 
proinde qua? ííntaliqu^ resdifl:inft£ ab 
aft ibusüdei , fpei, & charitatis.in Conc i -
lio Tridentino de fide eííe defínitum ce-
feocum Vega l ib . r . inTr ident . cap.24. 
&:alijs,quos fuprá retuli. Etprobaturex 
codem Concilio felf .ó.cap.y, Nam poft-
quam in 6. aítus, quibus ad iuftitiam dif-
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ponin iur , numeraíTet , fubiungit i n 7. 
I-Ianc Jifpofithnem iu/iificatio ipfa confequi-
turtquk non e/i Jola peccatorum remijúo , Jed 
& fanclificatio 3 & r c n o m ú o interiorií hernia 
nis pzr volunuirum fujcepücnem gratm, ¿T 
donormu E x quibus vcrbis fuprá proba-
aiimus hanc gratia,6cdom non eíTe aftus, 
fed fbrmam, ve l formas, c|us Deus i n -
fund i t homin i prseparato per af tus, ac 
proinde eíTe formam pennaneHtera. D e 
nul l i s autem donis ita certura efl: perma-
nenter infundí , íicut de fide,fpej&<:hari-
tate,vt ex dicendis conftabit 3<€rgo C o n -
ciliura raaximépropter fidem, fpem, & 
charitatem illa verba intellexit . Quod fa-
tis ipfummet Conci l ium explicuit in dif-
curfu capitis.Nam ,cum iteruminferius 
dixiíTet formalem caufam iuftif ícatio-
niseíTe iuftitíam, quae vnicuiqueinfun-
.ditur fecundum propriam eius difpo-
fitionem , ac proinde ab a$:uali di ípoíi-
í i o n e d i f l inf tam, fubiungit, Quamquam 
en'mnemo pofit ejfe iuflm, n i f icuimerí ta 
pafsionis Domini no/iri Jefu Chrifli cotnmu-
nicantur, id t m e n i n h a c impij inflificatione 
fit,dum eiufdem fanftijsitncepafsionis mérito 
charitas Dei dijfunditw in cordibm eorum, 
qui iufliJr.cantur. E x quo vlterius inferts 
J n iuftificatione cum remifslone peccatorum 
hac omnia f m u l infufa aceipithdmeper l e -
fum Chriñum, eui inferiturfidem Jpem , ¿T 
Confirma - charitatem i ergo apertMoquitur defide, 
fpe36f charitate, prout ab a¿t ibus d i f t i n -
g u ü t u r . Eft e r g o h a c c d e f í n i t i o C o n c i l í ; 
fatis expreíTa ad certam fidem faciendá-
Confirmatur hoc, quia illa t r i a , v t funt 
i n a¿lii,nec infunduntur , nec inueniun-
tur in ó m n i b u s , qui iuftificanturjVt pa-
tet in parunlis^Sc in adultis^qui cum fola 
at tr i t ione per facramentum iuft i í ican-
tur . Ofteudimus autem fuprá formam 
iuftificantcm in ó m n i b u s eíTe éandem. 
Se doftr inam Conci l i j generalem cí lc , 
ñ e q u e ab illa exc ludi poí íe eos, qui per 
veram contri t ioncraJ& dileclionem f u -
per omnia, iuf t i f icantur , fiue per facra-
mentum ' i n re fufeeptum ¡, íiue in voto 
eius. T u m quia non funt peiorís,fed me-
lioris conditionis,cum í in t meliús difpo-
fiti, t u m e t i amqu ía idem Conc i l i um i n 
canon. 3 .aper té d ic i t , per d i l c í l i o n e m , 
Se poenitentiampreparan hominem, v t 
ei iuít i í icationis gratia conferatur. E t 
feiT.i^.cap. 4. dicit contr i t ionem etiam 
t í o . 
^ perfe¿lam impetrare remifsionem pec-
catorum,<Sc confequenter etiam iuftí t ía, 
De inde in fe í f . 6. can. aB.def ín i t , í i dem 
non amitt i per omne peccatum, & ma-
nerej l icét charitas amittatur. I n quo fi-
gnificac dari i n n o b i s í i d e m permanen-
tem,etiam dum peccamus 3 & n u l l ú af ta 
fidei exercemus. Quibus ó m n i b u s addi 
poíTunt omnia illa, q u i b m fuprá proba-
uimus ; defíniiníTe Conci l ium iu íHdam 
i n nobis inhsrentem eíTe etiam perma-
nentem , & ab a í lua l i operatione d i f t i n -
¿ lam ,&independentem. Ñ e q u e video, 
B cur de hac veritate dubitandum fit, q u á - ' 
uis non dicam veluti reflexe, q u ó d fit de 
fide, hoc dogma eíTe de fide, feu i n eo 
fenfu eíTe á Conci l io definitum, quia no 
efl: hoC cxprcfse declaratum ab Eccleí ía , 
nec tanta confenfione catholicorum ita 
abfque teigiuerfatione receptum , v t a d 
i l lam reflexam certitudinem í ideifuf í i -
ciat. 
D i x i autem }fuh nominefdei, fpei , ¿ r i f ¿ 
charitatis.quia. fub nomine habituum. ve l f ^ponitur 
v i r t u t u m Theoloeicaru p o t e ñ eíle ma- a|7lP|illsc>, 
lor tcrg iuer ia t io , oc minor aliquacerti-
tudo, Quo fenfu fortaíTe l oquu t i funt 
Soto,Cano,<Sc alij,qui negaruntjhoc eíTe 
C de fide , & Medina , qu i particulamdi-
rainuentcm addidit, dicendo, contrariu 
eííe feré hjereticum, vt fuprá re tul i . E t 
declaratur, quia in ptimis poí íe t quis ne-
gare illa tria eíTe habitus, licét fint per-
manentes í o i m z , vel qualitates, 8c d i -
í l iné l^ ab habitibus. Quia de ratione habí 
tus eft, vC det tantum facilitatem opera-
dij^c non poteftatemi I l l a vero tr ia é co-
trario fe habent, dant enim potefbtem, 
& non facilitatem. Quod licét e(Tet te-
m e r é d i í t u m v t fuprá i n genere declara-
uiinonpotefttamcnjVt hsercticum dam-
nari.Caucndus tamen eft talis modus l o -
D quendi : nam ex verbis inordinatc pro-
latis incurr i tur hserefis.Deinde quod at-
t inet ad nomen vi r tu t i s . Durand . in 5. Burand» 
d. ^ j.quaeft. 6. negauit fidem efle v i r t u -
tenfi proprie d i f t a m , qui confequenter 
diceret, fidem, fpem, & charitatem non 
eíle tres v i r tu tes .Quaí fentcntia licét fa i -
fa í í t , ñeque ante Conci l ium fuk haere-
ticajueeper i l l ud darnnata eft , Fal l i tur 
autem D u r a n d , quia vt fídes fit vera , & 
propria vir tus intelleftualis , íatis e f t , 
quod infallibiliser inclinet ad verum, 
quamuis 














quamuis illud in fe non oftendat, fed 
mteftimonioprimse veritatis, vt inpro-
pria materia latiús dicendum eíl . Prgte-
terea de virtute fpei ídem Durand. in 
3 . d . a é . q . i . licét verbis non neget fpem 
eíTe vittutem Theologicam, in re tamen 
conuincitur idem negare,quia propriam 
rationem ,6c iníeparabilé á virtute Theo-
logica illi denegat, velfi aliam confíngit, 
cogitur profedo plures virtutes Theo-
logicas admitiere , vt f u p r á t a é h i m e í l . 
E t tamé iilius fententiá,licét í it faifa, non 
poífumus dicere cíTejVthasrefim, danatá 
Propter has ergo caufas,vel fimiles,quá-
uis Innocent . l I I , 6c Clemens V . n o m i -
nibus virtutum, & habituum vil fuerint, 
quiaintra latitudinern opinionis loque-
bantur,nihilominus Concilium Tr iden-
tinum ab illis abílinuit, 6c generalioribus 
vocibus gratise ,6c donorum,veltrium, 
fcilicet,fidei, 6cc. vfum eft. O b hanc er-
go caufam non dixi , íub illis terminis 
hah'uus, vel v i n u ú s eíTe hoc dogoaa fidei, 
quamuis tam euidenter inferatur ex de-
finitione Concilij , vt fitcertum certitu-
dine Theologica,6c prox ima fidei. 
E x quo tándem infero, non efle cer-
tum de fíde illum def inítumnumerura 
ternarium quoad cxc lu í ionem maioris 
numeri Theologalium virtutum. Nam 
licét prxcifa illa numeratio tám Pauli , 
quám Concilij tantara certitudinem fa-
ciat, vt ad virtualem quandam definitio-
nem fufficere videatur , ficut de diuinis 
perfonis, eo ipfo, quód reuelantur tres, 
credimus non effe pluresj6c defacramc-
tis,eo ipfo, quód definiútur eífe feptem, 
credimus non eíTe plura: nihilominus in 
praefenti no videtur id fufficere ad aequa 
lem certitudinem. P r i m ó quia in illis 
cxemplis exclufi© maioris numeri vel 
eftexprefsé definita,vel tantumjtamquá 
vniuerfali confenfioiie Ecclelíse recepta, 
vtad certitudinem fidei fufficiat ,quod 
inpr^fenti no inuenitur, vtpatct exhis, 
quae de fpe, 6c religionc dixi . Secundó, 
quiaindiftis exemplis prsecifa cognit ío 
taljs numeri neceflaria erat,vel ad veram 
de Deo cognitionem, vel ad debitü vfum 
facraroentorum, quae funt veluti funda-
menta Ecclcfia», 6c adhominumiuftifi-
cationem m á x i m e neceííaria.Tn prsefen-
ti veró quód ille numerus íitprsccifus, 
vel quód alia virtus v. g. religio dicatur 
3.pars, 
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Thcologia,nec ne,non videtur ad necef-
fitatem fidei pertinere. T e r t i ó , quia ille 
prascifus numerus triu virtutum T h e o -
logalium pendet ex nonnullis q u a í t i o -
nibus j 6c difficultatibus Theologicis, 
quíe ad fidem non fpeítant. 17 . 
V n a dificultas eft, quia ad fidem re-Prima dif-
quiruntur dúo habitus, vnus ín intelle- Ocultas cir 
ftu, 6c alius in voluntate,6c quihbct eo- ca nume" 
rum eft bonus in fuo genere: alter in ra- j^eo 
t ione¡ver i , alter in ratione boni honefti. l0gi<arum 
l i l i ergo dúo habitus erunt duacviuu- ü 
tes,alteraintelle¿iualis , 6c altera appeti-
tiua:erunt ergo quatuor virtutes infuf^, 
vna ¡ntelle£lualis,6ctres voluntatis.H^c 
autem difficultas , vt d i x i , non pertinet 
ad doflirinam fidei, Nam quód ad fidem 
Chriftianam requiratur fpecialis habi-
tus voluntatis non eft certum , licét fit 
probabilius, vt in materia de fide often-
dendumeft. Deindeillo pofito, fottaffe 
Durandus diceret eííe virtutem Theo-
logalem, quia medianteaéluinte l lec lus 
attingit Deura,ficut ipfe dicit de virtute 
fpei. FortaíTc tamen in modo loquendi 
negaret eíTe quatuor virtutes Theologa-
les, vel quia ipfe alias negat, fidem eíTe 
virtutem intelleélualem,vel quia illi dúo 
C habitus intelle¿lus , 6c voluntatis quaíi 
componunt vnam virtutem , quse 6c in* 
telle£lualis eft, quatenus verum infalli-
biliter attingit, 6c moralis rationem par-
ticipat,quatenus libefcrfuum a ñ u m ex- Refoluitur 
crcet.Longe tamen verius eft, illum ha-
bitum voluntatis praecisc f p e í l a t u m n o 
eíTe virtutem Theologalem , fed mora-
lenr, quia non attingit immediaté D e ü , 
f e d & m m m e d i a n t é a¿lu creato, ficut de 
religione^>oenitentia, 6c íimilibus virtu*-
tibus dicimus, E t íta hace difficultas ca-
dem eft in hoc habitu,quae in casteris vir-
tutibus moralibus, quac D e u m , non vt 
D obic£lum,<7í<0íí, fed tantúm ve o b i e í l u m , 
f«¿,refpiciunt. 
Al ia difficultas eft de Theologia, nam 18. 
illa eft virtus intellcélualis , quia certó , Secíída dif 
6c infallibiliter attingit veritatemjin quo ficultas-
cum fide conuenit, 6 c p m e r e á refpicit 
DeumjVtobie<ftum,^«oíi , in quo etiam 
fidei eft fimilis j ergo eft virtus Theolo-. 
gica: nam definitio huius virtutis fuprá 
dcclarata injlla inuenitur-Deniqj Theo-
logia comparatur ad fidem, ficut feientia 
comparatur ad inte l lc í lum principiorú, 
fed 
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fed fcicntia, & mtelle£lus fub codem ge-
nere inteJJeítualis virtutis ponunturab A 
Aii / io íeJe j ergo etiam Theologia, 
destrunt virtutesintelleftuales fubeo-
dem genere virtutisThcologalis, atque 
ita erunt quatuar virtutes T^cologa^s 
duae intcUe£UiSj<Sc duac voluntatis. Quac 
difHcultas non pertinet ad doctrinara 
fideijVtper fe patct, vndequi totumid 
concederctjiion errarct in fidc.Scd nihi-
lominus non ímctemeritatcá commu-
ni modo loqúendi Ecclef?» recederct. 
D ico ergo duobus modis poíTe nos de 
Rerponde- Xheologia ^núxe / ^ m o d o quódí i t 
habitus quoadíubftantiamnatuvalis , & 15 
acquilitus.. E t hoc pofito facilé negatur 
eíTe virtutem Theologalem, de cuius ra-
tione eíTe diximus, quódfi t virtusperfe 
infufa , & fupernaturalis. Item^quiatalis 
Theologia non innititur peí fe infola 
ratione íncrcata, fed adiundio ci'eato,& 
humano difeurfu 3 ex qua etiam parte 
déficit á ratione Thcologicae virtutis. 
A l i o modo poteft quisopinari deTheo-
logiajVt lithabitus fupernaturalis, & m-
fufus, quatenus ina^ibusfuis certitu-
dinem fupernaturalenrparticipat na-
turalem feicntiam cxcedit, Atque hoc 
modo rnultum quidem participat de ra- Q 
tione virtutis Theologiczc. D i c i tamen 
poteft non augere iiumerum earumpro-
ut á Pau lo , Óc communi Ecclcíiac vfu 
numerantur , vel quia non cft habitus 
neceífarius ad falutem , ñeque ad iuftitia 
Chriftiana, in quo genere virtutes Thco 
logics collocátur. V e l quia no diftingui-
tur á hde , vt cft probabilc, velcertefi 
diftinguitur inrigore phyí ico , in vfuJ& 
modo loqúendi nonnumeratur,vtdi-
ftinftavirtus , fed vt annexa fidei,quia 
ex eadera pia affeftione procedit. V e l 
denique reducitur ad fapientiam 3 qu e^ 
eft donum Spiritus S a n ñ i , de quo &: de D 
alijs donis intelledus quomodo a íide 
diftinguantur, »3cideó virtutesTheolo-
gica? non íint^n cap. i o. dicemus, 
Vltima difficultas eft de virtutibus fi-
VÍtiiha ^ei' P^61 > ^ charirath diftinfHs ab illis 
difficultas, tribus itaperfe infuíis j vtdent potefta-
tem operandi, &ab lilis etiam habitibus 
eorundem nominum, qui per adhis me-
re naturales acquirantur.Nam inter hos 
dari videntur ali] habitus produfti per 
aftus fupernaturales fíde¡,fpei,& charita-
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tis,&: irelinant ad eadem ob ie f ía , & fül> 
eadem ratione ,in quo differunt abim-
perfeftis habitibus acquifitis,nontame 
dant intrinfecam poteftatem operandi 
ílmilcs aftus, in quo differunt a priori-
bus virtutibus infuCs, quas fupponunt, 
& dant illis facilitatem operandi. E x p e -
rimento enim conftat per exercitium 
ta l iuni 'añuum acquiri facilítate inpo-
fterum ; ergo fignum eft acquiri habitu, 
á quo illa proueniat. Nam hoceft vnici í 
indícíum aüorum habituum acquifíto-
rum. Sicut autem habitus dans folam fa-
cilitatem diftinguitura potentiaetiamíi 
circaidem obicftum,& fub eadem ratio-
ne verfcnturjfimiliter ifti habitus diftin-
guentur á prioribus per fe in íu f i s .Hoc 
autem non obftatjquominus íint fimpli-
citer virtutes, quia ad rationcm virtutis 
íimpliciterfatis eft,quod det facilítate be-
né operandi j ergo erunt etiam virtutes 
Thcologica?, cúm immediaté attingant 
Deuin,& fub ratione increataJ& ad eof-
dem aftus inclinent, ad quos dant facili-
tatem j erunt ergofex virtutes Thcolo-
gic^. 
Fundamcntum huius difficultatis,né- pec^t , ir 
pe an aí lus infufí íaliqucm habitum ef-
í ic iant , inferius traftanduroeft de caufa 
gratisc difputando. Nunc etgobreuiter 
dico, qui talem habitum admiferit, ne-
ceíTarió cogi ad ponendum dúos ordines 
virtutum Theologalium, vnum c o n í e -
rcntíum poteftatem internam ad produ-
cendos aflús fupernaturales,& eiufdem 
ordinis cum illis: alium dantium folam 
facilitatem,vt declaratum eft.Et de prio-
ri genere virtutum cogetur exponere 
Paulum, óc corarauncro loqúendi mo-
dum: nam ill^ per antonomafiam di¿l« 
funt virtutes Thcologales,quia funt fim-
pliciciter neceíTari? adiuftitiam, &per 
fe infufae. De pofterioribus vero dicetur 
noncoputari inillo ordine, quia & funü 
acquifita?, & non ita neccííaria?. V e r ü - Probabi-
tamenlongcmclius, & probabilius dici- ^ íoh1-
tur non dari tales habitus, quiper vfum t10, 
aftuum infuforum acquirantur. T u m 
quia tales habitus, noneffent per fein-
fuíiíquiaeíí'entacquiíitipcraftuSjatque 
ita non eífent fupernaturales j ergo nec 
poí íent pcrfeinfíuere inaí lus fuperna-
turales, eo nimirum mod^quo folet ha-
bitus acquifítus concujfrcre ad attiisi 
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ergo nec poiTent tales habitus daré faci-
l i ta tem adaóh i s per feinfufos eo modo, J 
quo folet i l lam daré habitus acquifitus 
adfuos adus. T u m etiam quia habitus 
dat facilitatem informando potentiam, 
& magis i l lam aguando, & determinan-
do^vtinduft jone conftatmon poteft au-
tem habitus acqu i f i tu s in fo rmare^ ma-
gis determinare po ten t i am, v t i n f o r m a -
tam habitu per fe infufo^alioqui oporte-
ret, v t habitus acquifitus in formare t in -
fufum^quod ver i í imile non e í ^ e r g o non 
poíTunt eíTe habitus acqui í j t i dantes fa^ 
cilitatem ad hos aftus.Vnde fumitur op- B 
t ima ra t io , quia vir tus per fe infufa per 
fe non indiget hac facilítate , quia eft 
vir tus i n füo genere completa , ócfupre-
ma(vt íic dicam ) & non habet con t ra r iú 
eiufdem ordinis . f o l u m q i ex parte fub-
ie f t i po te f t inexerc i t io í u o r u m a f t u u m 
a l íquamdi f f icu l ta t sm pati. I d c ó q u e n e -
celfarium n o n eft, v t illa facilitas, quam 
ex vfu ta l ium a f tuú Theologal ium e x -
per i r i p o í f u m u s , ex alijs vi r tut ibus ac-
qui í i t is ad cofdem aftus inclinantibus 
prouemat , fed ex alijs d i fpoí i t ionibus 
fubief t i , quíB vel rcmoucant impedimé- , 
ta contraria, licet inferioris o rd in i s , vel 
aliquo modo, fa l té remoto, cooperentur, 
& ita vfus fpecierum in te l l ig ib i l iü , quas 
facihorem reddit a p p r e h e n í i o n e m reru 
credendarum , & facilitas i n rationibus 
concipiendis, quae faciant res fidei cre-
dibiles , vel i n foluendis contrarijs , & 
habitus circa ha;c acquifitus dat faci-
l i ta tem i n credendo, & confequé te r po -
teft etiam daré i n fperando, vel amando. 
M a x i r a é fí accedat vfus acquifitaru v i r -
t u t u m , ex quo impedimenta t á m amo-
ris q u á m fpei minu i ,ve l aufcrri poíTunt , 
Lata virtu-
tis moralis x&i£Íi 
acceptio. 
C A P V T IX . 
V t r u m a d g r é t t i a m h a b i t ú a * 
k m v i r t u t e s e t i a m m o r a l e s , 
J e u C a r d i n a l e s p e r f e i n -
f u f a p e r t i n e a n t i 
I R T V S moralis i n quadam 
lata fignificatione dici poteft 
omnis virtus voluntatis , qua-
tenus omnis aftus voluntatis 
3, pars. 
virtutum. 
S, ^ ímbr. 
humano modo elicitus moralis eft , cura 
fit l íber. C u m ergo omnis vir tus vo lun-
taos fie p r inc ip ium per fe a¿his fo rma l i -
ter l i b e n , & h o n e f t i , r e a é dici potefl m o 
ralis v i r tus .Et hoc modo etiam fpes, & 
charitas dici poíTunt virtutes morales; 
qu>a vero h^ ad altius quoddá genus v i r -
t u t u m fpeclant , v t declaratum eft, i deó 
nomen vir tuds moralis vfu acconimo-
datum eft ad í ign i f icandum genus v i r tu -
t u m á Theologalibus d i f t i n¿ t a iun i .Hoc 
ergo modo vir tutcs morales dicuntur Acceptio 
omnes , qu? i m m e d i a t é non attingunt vlitata. 
D e u m , fed i n materia creata p rox ime 
verfantur. Sut autem h^ virtutes i n fpe-
cie coní idera t^ quam p l u r i m ^ , qu^ pro-
u t ad voiuntatem pertinent, ad tria capi-
tareducuntur , qu^ funt lufti t ia, f o r t u u - Numems 
do , <Sc tcmperantia, quibus ex parte in- Cardinaliu 
telleftus adiungitur auriga earum pru 
den t i a^óc i t a re íük^n t qua tuor i l i ^ v i r tu 
tcs,quas Cardinales vocarunt . i m b i o -
í ius . l ib .^ . in L ü c . cap. 6. explicans qua--
tuor beatitudines, quia moralis vita i n 
eis verfatur , tanquam i n cardine, ficut 
Greg , i . M o r a l , capit. ^6. d i x i t , t | u a íuo r D.Greg. 
has virtutes figniíicatas per quatuor an-
£ gulos domi l o b , quia m his quatuor v m u * 
tihus totaboni operis j lrucíura conjurgiuSic 
ergonunc de v i r tu t ibus raoralibus t ra-
baran s. 
D e quibus vlterius fupponimus pof-
fe per a<ftüs ordinis naturalis m eodem ^¿.A^-
f. . . . i r ^ " tUtCa na 
ordine a c q u i r i , qu^ ex modo l u x natu- rurales ac-
ralis generationis acquifit£ vocantur, quiri pof-
i d e ó q u e lic¿t contingat á Deo prseter- ruñt, qu^ 
naturaliter infundí , femper acquilitse süt, 110 on\Lú ~ 
faltemaptitudine, ideoque vocantur i n - 1iS íll 4n"' 
r r J r* i - * • • a^ntut m-
r u í ^ p^raccidens, U e his autem v i r t u t i - {^St 
bus, tanquam feré certum fupponimus, 
ñ e q u e infundí ó m n i b u s iuftis jneq^per 
D fe ad jiabitualem iu f t i t i am, feu gratiam 
perti/iere. I n quo feré omnes Theologi 
c o n ú e n i u n t , vnoexcepto M a r f i l i o i n 4. Maríiíij 
q. 1 o.art. 1. part, 2 , po í l argumenta con- ^ m 0 -
traconclufiones in quadam pr^notatio-
re,(3c i n folut. ad 1. vbi dicit , eandem i u -
íHtiam,quap acquiri poteft per aclus, i n -
fundí cum charitate, fi homo illam antea 
n o n habebatjíi vero pr^exiftebat infor-
misjinfundi ineí íe virtutis,quia per cha-
ritatem formatur . Et ide dicit de pecni-
tentia, quam putat efle eandé vir tute cu 
comuniiuftitiajac de^cgteris v i r tu t ibu 
mor ali-s 
6o L i h . V I . T ) e e j f e n t i a g r a t U , f e u l u p t k h a h i t m l i s . 
inoralibus- jMoueri potuit quia ex vna 
parte non credidit dari virtntes morales 
per fe infuías ex alíaneceíTaríuin crs-
didit ad perfedionem habicualis gratiae 
infuíc, vt cum ómnibus virtutibusinfu-
datur. Hae c tamen fententia, vt dixi, í in-
gularis e í l jideoquccontrariamjqu^ co-
iTiuft iseí} ,vtomnino vera fnpponimus. 
Tumxjuiacum h.^virtutes habeantfuú 
natuíalem raodum produ¿tionis,licct e x 
peculiariratione, aut priuilegio fuerint 
Virmtes infufae Clirifto , B. Vírg in i , Adamo, & 
morales in fortaíTe alicui alteri ,nihilominus credi-
fafe fuerut ^j|e non eft, ordinaria legeintundiom-
ChriftoQo nibusiuQis j q u i a D e u s í e c u n d u m o r d i -
Vi?gini, & nariarn legem per-caufas fecundas opera-
Adamo/ W t u r j v t connaturali modo rem vnamqua-
tjueproducit. T u m etiam quianulla co-
gitan poteft ratio conuenicns illíus or-
dinaria legis. Nam Chri í ío Domino in-
dita; funt illse virtutes^quia omnis perfe-
¿Ho erat illi connaturalis , Adamo vero 
propter integritatem natur^, quam de-
c u i t Virgini communicari quoad abla-
tionem fomitis ^ in caeterís vero homini-
bus manet fomes etiam p o í l iuftificatio-
Bcmiergofruf tra , & abíque ratione fin-








ex lege infundantur ómnibus iuíHs fí-
mul cnm gratiafln pn'ori quaeílione par- Opinio 
tem negantemfentiunt.ScotuSiGabricl, Scotu 
Ocham.Durand. ócHerícus in locis in-
frá allegandis. Fundamentumhuius fen-
tentiíe eííe potefl, quia illa virtus eí l per 
fcinfufa, quf per naturales habitusho-
minis acquiri non poteft,iuxta ea, q u x 
pauló ante diximus, 6c iuxta genérale 
doítr inam D . T h o m x . i , 2r q.vi •3rt,4. 
A t vero null^ cogitan políunt virtntes 
morales,qu^ no pofsint per proprios ho-
rainis adus^acquiri: quia a¿lus morales 
verfantur circa materia naturaléj&refpi-
ciút honeftatSproportionatanatur^ ra-
tionali.Ergoper tales aélus poteft fuffi-
cieter acquiri qu^libet virtus.quf circa ta 
le materia 3 & honeftatem verfatur. E t 
confirmatur, quia fi eífent pofsibiles ta-
les virtutes morales per fe infufg , eífent 
fpecie d i t t i n ü s ab acqniíitis, non videtur 
autem pofsibjlis talis diftinftio, cum mé-
dium , &motiuum v ír tut i s , á q u o ipfa 
fumít fpeciem, vnum tantúm íít in qua-
libet materia iftamm v¡rtutum:ergo,<Scc. 
Suppofitis autem, qu^ in fuperiori l i -
bro diximus de moralibus aélibusgratie, fc-neru;itur 
i - r r r . r r P .* lupenores 
4< 
hfc motiua inefficatia funt. Ib i cnim gitur i 
Virtutes Deinde poteft hoc confirman ab ex pe- Q oftenfum eft in eifdem materijs, ín qui 
morales no rJcn(;ia> qUia fi iftae virtutes infunderen- bus morales virtutes verfantur, prfter 
infundan- tur . eXpeiicrent fubitó habítus contra-
tur omm- . r . . , r , 
bus iuftis. r,01"um viliovum , vel ialtem mxta pro-
poitioncm fuae intenfíonis illosremit-
terent, & confequenter darent ftatim 
facilitatem in operatione virtutis , vel 
faltem diminuerentdiffícultatem, & co-
cupifecntiam, ác alios afleílus modera-
renturmam haec omnia pertinent ad for-
malem eífeftum , & efficaciam harum 
Conc. Tri- virtutum. Docet autem experientiano 
deáticlT.5. ita fieri, alioqui infufio gratis poffet ex-
e  
rationes. 
cap.5. perimento cognofei. V n d e í i c u t Conci 
aftns ordinis naturalis, poíTe dari ahós 
a í lus fuperioris ordinis, & fupernatura-
Jes, quia prfter motiuum naturalis hone-
ftatis, quod fumitur ex conformitatead 
regulam re<% rationis naturalis, dari po-
teft inijfdem materijs aliud motiuum fu-
perioris ordinis fumptum ex conforrai-
tatc ad naturam elcuatam per gratíam, 
feu ad regulam rationis5& luminis fuper-
naturalis. Prgterquamquódalij opinan- Opinioqnf 
tur, poffe aftus fupernaturales,ánatura-xdam. 
libus diftinguiex altiori modo tendendi. 
lium Tridentinum dixit in iuftiíícatis re- D licct in materia, & motiuo ex parte ob 




linqui fomitem ad agonem, ita nos dice-
re po í fumus , in iuftificatis relinqui ha-
bitus prauos, íi eos antea acquifiuerant, 
vel faltem fomitem relinqui fine tempe-
ramento virtutis acqüifitae , vt pugnan-
do cum Dei gratia contra vitia merean-
tur, & vt iuftitif infufio íít ipfis oceulta. 
Hoc ergo pofito cotrouerfia fupereft 
de virtutibus moralibus , quas vocant 
per fe infufas,de quibus dúplex eft qua> 
ftio.vna eft, an íintpofsibiles? Altera an 
ie&i conueniant, fedprobabilius illeal-
tior modus tendendi in altiori etiam mo-
tiuo fundatur . Hac ergo diftinftione 
a£hium fuppofita, cuidens eft,poííe dari 
virtutes morales per fe'infufas, & fpecie y 
diftinftas ab acquifitis, Quia illi a¿>us, tjü f Scfr í -
quiinnitunturinmotiuo fupernaturali, mardubita-
l lón poíTunt elici á libero arbitrio fola tioinsrclo-
poteftatenaturalijergo poíTunt dari ha- ^utio-
bitus,qui fintprincipia ta l iumaí iuum; 
ergo funt fpecie diftinéti ab acquifitis, 
• qui^ 
C . 9 ' A n a d g r a t i d m h a U t m l e m v l r t u f e s e t t a m m o r d e s , & c . 6 
Dubitatio 
2. 







quia & habet obieftum fórmale diuer-
fum, & ad aftus diuerfae rationis incl inát . A 
I t e m tales habitus non dant l an túm faci-
l i i is operari ,fed dant í impliciter pol íe , 
quia voluntas per fe eft impotcns, v t d i -
¿ h i m eflj ergo non p o í l u n t per a¿^us ac-. 
qu i r i i e rgo per fe illis conuenitjVt per i n -
íu f ionem fiant,Denique adus ipíi fuper-
naturales í'unt, & i n f u f i , vtfupponimuSj 
ergo & l iab i tusdebente íTe illis propor-
t ionati ,ac fubinde per feinfufi , <Scfuper-
naturales.Quocirca íuppofita illa dod l r i -
na de aftibus moralibus fupernaturalis 
ordinis, eadem eft ratio v i r t u t u m mora- ^ 
l i u m , ac Theologal i i im,quod ad pofsibi-
l i tatem fpeftat, A tque ita inhac refolu-
t ioneconueniunt D.Thomas , c^terique 
T h e o l o g i , quos i n punf to fequcnti re-
fera(m. 
Altera ergo dubitatio eft de f a f to , an 
hae virtutes morales cum habituali gratia 
ó m n i b u s iuftis infundantur. I n qua par-
' tem negantem, fequuti funt H c r i c q u o d 
l i b . 5 . q . i 2 . & Durand. in 3, d. 3<5.quicíl:, 
z . & i b i Argen t in .q . i .Sco t .d i f t . 36.art. 
3 . 0 c h a m . i n 4 . quaeft^.ad 3. & 4.dubi-
tationem,6c Gabriel,etiam in 4 .d .4 ,q . 1. 
Fundametum eorum videtur fuifle, quia 
virtutes morales acquifítae non i n f u n d ü - C 
t u r per accidens cum grada 5pr3eterhas 
autem non putarunt altiores virtutes i n 
j i l o genere elle pofsibiles. A d d u n t q ; non 
nulla indiciaab experientia í u m p t a , quae 
fupra contra M a r í i l i u m a t t ig ímus 3 f c i l i -
cet , quia íí virtutes infunderentur á 
principio iuf t i í íca t ionis , f la t im darent a-
l iquam facilitatem bencoperan^li mora-
raliter5& exeluderent vitia contraria, 8c 
moderarentur pafsiones:nam h z c omnia 
videntur neceí tar ió confequi ex q u o l i -
bethabitu honefto^uia necefsé eft, v t a d 
fuuin o b i e í l u m i n c l i n e n t . C o t r a r i u m a u - _ 
t c m videtur per experientiam confiare 
i n adulto nuper baptizato , & antea vitijs 
aíTueCo: non enim i n fe experi tur nouam 
facilitatem ad bené operandum,nec d i f f i -
cultatem ex antiqua confuetudine p r ó -
uenientem diminutam. I t e m fi tales v i r -
tutes i n í u n d e r e n t u r cum gratia, cum i l -
la amitterentur , cuius contrarium vide-
tur ctíam experimento conftarerna fi ho-
m o iurtus, Se longa confuetudine in a í l i -
bus harum v i r t u t u m exercitatus femel 
peccet mortal i ter , nihilominus eandem 
3.parsv 
facilitatem fentit in operibus Larum v ir-
tu tum i ergo Í7gniim eft millas virtutes 
morales cum gratia amiíifle. 
Praeter hanc vero opimonem inuenio Opm50 
aliam , quam refert Paludan.in > diíliit. 
S3 .qu^ft ione i# articul. a .opin, a.cjii^ 
admitttbat virtutes morales , que non 
pofsmt ex folis naturalibus acquiri , ac 
proinde diftinílas á purc acquiliitis j «5c 
n ih i lominüs negabat illas jn fund i fimul 
cum gratia, & c h á m a t e , fed generari d i -
cebat per aftus v i r t u t u m moraliú ía¿los 
ex imperio charitatis. Fundamentumef-
f e p o t u i t , quia h<¿ virtutes morales^hcét 
fuperioris ordinjs í in t , non funt í im-
pliciter neceííariae, v t volutas chán ta te íá 
informata po í s i t . qua í i ab intrinfeco p r i n -
cipio , & connaturah-mcKk», a í í u s earum 
eliceie,- ergo perillos á f t u s p o t e n t ( v t i r a 
dicam) charjtas fibiacquireie cuteras v i r -
tutes morales; ergo non eft necefsé, vt cu 
ipfa charitate intundantur , oc dici pote-
runtper fe infufse , non quia immediatc 
á folo D e o í i s n t , ícd quia per pr iorem 
v i r tu t em i n f u f a m , & p e r a á u s i u p e i n a -
turales acqui run tur .Pr imum antecedens 
probatur iquia hiaftus non funt al iquó 
modo fupernaturales, n i í í q u i a f i b i c o n -
jftituunt í inem fuprá ordinem v i r t u t u m 
acquifitarum ¡ fedhic íinis non eftnill 
vnus, feilicet Deus5adquem charitas fuf-
ficienter poteft referre aélus talium v i r -
tutum j ergo voluntas informata charita-
te eft fuffíciens pr inc íp ium talium a- » 
¿ l u u m . , 
N ih i l ominüs d icendü eft ó m n i b u s i u - A / T 7 * 
n . . r , . i - , Aítertio. 2. 
Ins intundi quatuor virtutes cardinales ^ ^ ¿ 5 ^ 
cum ó m n i b u s partibuSjfeu fpeciebus fuis bium fecú 
eiufdem ordinis cu ipfa gratia, ac ftíbinde dum. 
fupernaturales,& per fe infufas. I ta docuit 
D . T h o m . i . 2 . q . 6 3 . a r t , 5 . i n corpore,6c •D-T';ow' 
ad i . & i n art .4. & q . vnic.de V i r t u t i b . i n 
c ó m u n j ar .10 .6cin 3^ ,33 .q. i .ar .a .qu | -
ftiunc.3.& 4 . & feqyutur omnesThomi- £0y¡rclj 
ftf Conrad.Caiet. ¿kaliqui moderni circa 
d i¿ l :umar t .4 ,Capreol .d i¿ la d.??. q . i .a r . „ 
o R, J ~ J - n - Caprecl, 
1. conc .3 .ocar .3. adargumctacotrailla. jj[r0aj€nr 
Hifpaknf . qu?ftione i.conclu.*3. <Scno- pJ¡U(j J* 
tab.6\ 6c Paludan. qu^ftione 1.articul. ?.. ^ 
Eandem opmionem tenuit ibi Bcnauent, 7' , ' . 
A n • 1 J n o R^rara* 
a r t . i . que í t . j ' .R i cha rd . a r t . i . queft.2. & 
Gabr.art. 3.dub. 2 l & O c h a m l i n 3 . q . i 2 . QC]ja¡n 
art, 4.dub. j * . quauis hi dúo fententia po-
ftea mutaucr in t , v t ex allegatisin prima 
F opinioue 
6 2 L i b . 6 . T > e e J [ e n t í a g r a t h ] f e u ^ 
opinione colligi potefl:. Tenet ctiam hanc 
o p / n i o n c A n t o n i n . 4 . p . t i t . c . i . § . 3 . & V e A 
ga libro z. inTrident.capit . 24. E't fauet 
Vega. A u g u í b n . arca illa verba Pfalm. 83, 
S»¿íi*¿ufl» ihunt de "virtute in virtutem, v b i n u m e -
ratis quatuor virtutibus cardinalibus, 
d i c i t . [fice minutes nmc in conualle ^ h -
rationif per gratiam Dei donantur nobis, 
Ratio aute,fuppoíí t isprincipijsíupra tra-
¿latis,efl: moraiiter efhcacifsima, quia hx 
virtutes funt pofsibilesin ordine gra t i s ; 
ergo infundútur cu gratia.Probatur cofe 
qLiét iapnmo,quia hocpoftulatperfedio 
g ra t i s , & iuftitiíe íupernatural is .Sicut e-
m m natura poftulat intrinfecas facultates 
q ü i b u s pofsit in omni materia cóuenieter 
operan in ordine ad fuura v l t imú finé na-
turalenijita gratia horp in i in tufapoí^ula t 
omniaprincipia intr iníeca, quibus homo 
pofsit in omni materia operari cóuenie-
ter in ordine ad fíneíupernaturaléjtk ideo 
í ícut potentte naturales cocreanturani-
mx ex conaturali vinculo, i ta hg virtutes 
infunduntur cum gratia ^ q u a í í e x debito 
i p i l gratise connatural i . 
Secüdó cadera e í l necefsitas ha rü v i r -
7> t u t u moral ium refpe¿hi f u o r u m a f t u ú , 
A necefsi- quas efl: v i r t u t u m Theo lo^a l iú ad fuosj 
tateFunda- ergo í icut DeusinfunditTneologales v i r 
tur- tutés3quia eft confentaneum prouidentias 
fax daré intrinfeca principia operandi,ita 
ob cande caufam morales mfúde redebe t . 
Obie£Ho ^^ces; quamuisnecefsitasproportionalis 
( v t ita dicá) í í t e a d e m , abfoluta necefsitas 
n o e f l sequalis , quiaaftus fupernatúrales 
moralium v i r t u t u m non funt tam necef-
farij ad falutem , ficutaftusTheologici. 
Refpondeo in prirais fatis e f l ^ q u o d m o -
.Solutio. ^us operandi fupernaturaliter in materijs 
raoralibus íít excelletior, & maiorisme-
r i t i ad falutem, v t intelligamus D e ü p e r 
fe ordinare iu f tum ad operandu hoc m o -
(k> in omni materia, & hoc fatis eft,vt i l l i 
det principia illisaclibus confentanea ,ac 
deinde fafpc contingerepoteft necefsitas 
operandi e x m o t i u o fupernaturali in ma* 
teria mora l i , p rx fe r t im propter materiae 
excellenftam3vel i n í ígnem difficultatem, 
v t videre licet in aftibus poenitentias, <Sc 
religionis,martyrij ,pTopoí¡ci feruádi v i r -
ginitatem,(Sc í imilibus. V i x enim poteft 
homo ad huiufmodi a í luse l ic iendos af-
fur^ere, ni í ia l iqua fupernaturali ratione 
p r ü > d m e moue^tur. Debui t ergo homo 
perdiuinam gratiam habitualiter difpo- i?onau 
poniad hunc operandi modura. A d d i t ^ ' . ^ ^ ' 
JBonauent.fuiíTe etiam has virtutes necef- njtur 
farias, v t mereri poís i t m o m n i materia 
vir tut is . Quam ratione a l i q u i i m p u g n á t , 
quia per aftusetiam v i r t u t u m moral ium, 
acquiiitarum m e r e r i p o í l u m u s . A t v e r o 
ratio Bonauent. inteliigenda cft de m é r i -
to ex intr iníeca dignitate aftus, ita enim 
funt meri tor i j a&us v i r t u t u m in íufarü , 
etiam moral ium, e t i amí ía v i r tu t eTheo-
logica non imperen t u r , quia per fe habét 
proport ionem cum beatitudinefuperna-
g t u r a l i , atque ad i l lam ex fe tendunt , ac 
proinde illam etiá ex fe merentur, A ¿tus 
autem acquifitarü v i r tu tum non funt ita 
mer i to r i j beatitudiniSinifi ex imperio ali-
cuius inf'ufíe virtutis ad altiorem ordine 
fubleuentur . A tque in codem feré fenfu 
d i x i t Caietan.dari has v i r tu te s , v t i u f í u s Caietan, 
l i t in tenus bene difpoí í tus in cmnimate-
ria vir tut is ,no t a n t ü m in ordinead fínem 
fupernaturalem, fed etiam refpedu me-
d i o r u m v t ique qüatenus i n ip í í smedi js 
inueni r í potefl intrinfeca honeftas fuper-
naturali íini proportionata : nr.m al ioqui 
charitas poteft ordinare ad í inem fuj erna 
turalem, etiam a£lus v i r t u t u m acquií í ta* 
- r u m . 
E x quibus facilé eft fundamentis alia- 8. 
rumopin ionüfa t i s f ace re . A d primara e- Refponde-
ni rafa temurcmn gratia noninfundiper turadh.m-
accidcxis virtutes acquif í tas , addimusve- a]jar- o -
ro ^er fe infufas no fo ium eíle pofsibiles, nionum, 
verura etiam cofentaneas , & quodara-
modo debitas fan£lificanti gratiae. Quod 
vejró quidam obijciunt,quia tales virtutes 
erunt íequiuocé virtutes,friuolu eft, quia 
conuenientia in genere no cftaequiuoca, 
vir tus autem raoralis abftrahi poteft ta-
q u á m v n u m genus vniuocura ad virtutes 
^ infufas ,&acqui l í tas . E t l i c é t d a r e m u s h í c 
' interuenire aliquam analogía, nihi l refer-
re t , quia fie etiam virtutes morales i n f u -
fgprincipalius, & propr iús virtutes dice-
rentur . A d í i g n a vero ab experietiafump 
ta comunis refpoíío eft has virtutes daré 
poteftate efficiendi aélus fupernaturales 
i n materijs raoralibus, & ideó earum p r j -
fen t i^ve l abfentia non pofle fatis per ex-
perientia difcerni.Qu? doftrina i n fenfu, 
quo traditur,vera ef t , indiget tamen e x -
plícat ione. D ú p l e x enim facilitas ^ vel r¡ert^í!i~I 
difficultas ( v t fupra te t ig i} dift ingui po- „na 
teft, 5 
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t e f t , vna eft intrinfeca , quae per fe inefl: -
cuicurnque facultati refpeftu aftus, ad 
quem i n d i n a t u r . A l i a eftper ablatio-
ncm imptfdimeaÉorumiCjuíe per accidens 
occurnmt . Hsc ig i tur virtutes pr iorem 
dant f^cirkatem, eo ipfojCjuód intrinfeca 
confe/unt operandi facultatem ad aé lus , 
ad-^bos connaturaliter inclinantt ir tan-
quam ad finem fuüni , & v l t i m u m aé lu . 
V ndc c ú m hx virtutes intr infecé inf int 
fuis potsntijs , funt velut i pondera qu£E-
dam ad fuos aftus inclinando potentias. 
H o c ergo modo dant intrinfecam faci-
l i t a t e m , í icut fupra etiamde Theo log i - B 
cis vir tut ibus tetigimus. A t vero e x t n n -
feeam facilitatem non praebent , quia 
contraria difíicüitas prouenit,aut ex na-
tural i ignorant ia , vá r inxon f ide ra t i one , 
aut ex fomitc concupifcenti^jVel corpo-
ris corruptibilitate , hgecautem impedi-
menta per has vir tutes non auferuntur, 
J) , Tho-r, Add i t p r x t e r e a D . ] bomas in 4 .d i f t . i 4 . 
Caorcol, quaí[l: .a.artic.2.ad 4. óc ib idem Capreol. 
artic. 3. ad 4. has virtutes non expeliere 
form?liter contraria vi t ia . Quod verifsi-
mumeenfeo, q u i a p r o p r i é , & formalittrr 
non funt contraria quoad formales eífe-
¿ lus .quia non funt emfdem ordinismam ^ 
habitus acquifitus quafi auget incl inat io-
nem naturaiem ad a d u m aequifitum , & 
i d e ó dat facilitaterri, vir tusauteminfufa 
non opponitur i l l i incl inat ioni d i r e f t é , 
fed confert nouam poteQ-atcm ad aftus 
altioris generis , & ideó non excludi t . 
formaliter aequifitum habitíi v i t i j . I deo -
que etiam ex hac parte non minu i t d i f -
í icul ta tem , q u s ex prsecedenti prauaco-
fuetudine fíepé o r i tu r . E t eadem,vel roa-, 
i o r i ratione prudentia infufanon exc lu -
d i t phantafmata , & fpecies obief torum 
íenf ib i l iura , & facilitatem acqu i í i t ác i r -
cavfum i l l o rum i n materijs, vc l r^bus 
inordinat i s , vel deleftabilibus, q^se ve-
hemen t iú s excitare folent corruptam 
naturam, & propterea etiam ex hac par-
te , non ob í tan t ibus Ijiis vir tut ibus mora-
l ibusinfuí ís jdiff iculUs operandi v i r t u -
tem moralem integra manet, E t hinc 
tándem fit , v t ñ e q u e harum v i r t u t u m 
in fuf io , ñeque harum amifsio pofsit ex -
perimento cognofei, quia nec cxpel lunt 
vi t ia , nec moderantur pafsiones, & quií-
uis iu í lus aliquam maiorem facilitatem 
interdum i n fe feniiat,diiudicare non 
3.pars. 
poteft^an ex ínfufo habi tu , vel ex aliqua 
acquiíita d i ípoí i t ione oriatur. 
Inf tar i vero p o t e í l fpeciahter de v í r tu - ^ 
tute fort i tudmis , 6c temperantise , qúa? Initántia 
iux ta fententiam fatis communern funt fortitudi-
in appetitu fentiente, ideo , íi infunduy- nis.tempe-
tur , i n i l lo infundi debent ¿ e r g o n o n rantix^:. 
poíTunt non moderari pafsicnes eius 3 
quia & funtqualitates c o r p ó r e a ; / i c u t i p -
feappetitus, & v i x poteft iijitelligi eífe 
fupernaturales quoad fubRaiiuam, quia 
appetitus feníit iuus non v i d é t u r capax 
a d u u m adeó fupernaturalium,vt ex fu -
pernaturali mot iuo e lk iantur . N a m i n -
te rnüsfcnfus , á quo mouetur hic appeti-
tus tam excellens motiuumapprehende-
te non valer, l n hoc p u n d o íVledina q. Opinio 
6y. art icul . 3. concedit illas virtutes eííe Medinie. 
i n appetitu fení i t iuo , quia etiam ilhepo-
nunt m é d i u m fupernatura íe inter a í í e -
¿lus appetitus fenfitiui j ad difficultatera 
ergo p ropo í í t am n ih i l refpondet. D i c o A . 
° r r . rt • AfTertio 
vero , negannon poí lc3quin omnes v i r - f0iuens 
tutesinfufac,etiam teirperantiae, ¿k fo r - {taiatiam, 
ti tudinis,principaliter fint in v o l ú n t a t e , 
quicquid i n hoc fentiatur de temperan-
tia^íScíortitudine acqui í i ta ,quod hic defi-
n i r é nolumus. Eat io eft, quia proprius , 
óc formalis adus ftudiofus, & honeftus 
in quacumque materia v i r tu t i s eft in v o -
lún t a t e , í iué íit a c q u i í i t u s , í iué infufus, 
N a m velle f o r f i t e r , & t e m p é r a t e viuerc > 
a£lus volüta t is eft.nam voluntas eí\tqu!£: 
principaliter tendit i n honeftatem i l l ius 
o b i c d i 3 & ab illa mouetur appetitus ad o 
pe randú conuenienter c i rcatalé materia-
acdeniq; aftus appetitus per denomina-,, 
tione ab a£lu volüta t is habet eífe morale, 
& bonitatc morale.ergo p r o p r i u s ^ for -
malis a<flus v t r iu fq j virtutis infufae,&: ac-
quííitae eft i n v o l ú n t a t e . D i í f e run t aute, 
quia aftus acquifitus poteft íieri proprijs 
viribus v o l u n t r t i s j & ideo ex hac parte 
non r e q u i r i t h a b i t u m . Q u ó d í i f o r t a f T é i n 
volutate ipfanulla eft intrinfeca diff ícul-
tas in a£l ibusacquií í t is fortítudinis.Sc t é -
p c r a t i í c f e d t o t a prouenit ex appetitu sé-
í i t i uo , no indigebit v oluntas habitu pro-
pr io dantc facilitatem , fedin appetitu 
fuffíciet . A t vero aélus infufusin ma-
teria for t i tudin is , Sí temperant i íe , f u -
pernaturalis eft quoad fubftantiá, & ideó 
voluntas non habet naturale po te í fa tem 
adefficiendum i l l u m , <Scidcirco vo lun -
F 2 tas 
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tas omníno indíget habitu infufo,qui dct 
illi/ntrinfecam poteftatem agendi, Q i i x ^ 
raíio videtur m i h i omnino conuincere, 
cv i n vniuerfum probare in i l la potcntia 
elle v j i tu tem infufam , quze e l ic i ta f tum 
eíus .nam cjuod quidarn dicunt^in v o l ú n -
tate íufi icere charitateni ad eliciendos 
, achis harum v i r t u t u m , mih í probabile 
non eft^vt ftatim circa fecundara opin io-
nera fupra relatara dicam. A n vero vltra 
habitus voIuntatis,ponendi í int etiara i n 
appetitu fenfitiuo habitus infuíi tempe, 
rantiaCjiSc fortitudinis.?raihi incertum eft, 
quia rationes pofitas i n ob ie í l ione vide-
tu r probare appetitura fení i t iuum non ^ 
capacem a d u u m fupernaturalium, 
quoad fubflantiara , & confequenter ñ e -
que habituiim per fe infuforura. Quod í¡ 
hoc verum eft, non procedi tobief t iofa-
¿1:3, negatur cn im a í l u r a p t u m j n e q u e ar-
gumentum á vir tute acquiíi ta furaptura 
eíí vaJidum , v t declaratura e í l . Ñ e q u e 
etiara obftat, q u ó d f o r t i t u d o , 5c tempe-
rant ia ini^fa ponant medrara i n aíFefti-
busappetitus fenfitiui,quia p o n u n t i l l u d 
non i ramedia té , fed medio habitu vo lun -
tatis, ac proinde non eliciendo,fed impe-
rando, feu ( quod idem e f í )non fo rmal i -
ter afficiendo appetitum j fed quafi obie- Q 
í l i u é circa i l lura operando. Q u ó d íí i n 
appetitu nondantur tales habitus pet fe 
i n f ufi , p ro f e so ñ e q u e ac^uifiti ei per ac-
cidens í n f u n d u n t u r ex vigratiae j v t d i -
¿h i ra eft. Q u o d fíquisfentiat (quod n o n 
efl: improbabiIe)appetitum eíTe capacem 
habitus infuíi , v t íit facilé m o b i l i s á v o -
lúnta te fupernaturaliter i l l u m mouente, 
confequenter dicere po te f t for t i tud ine , 
& teroperantiara infufam p o n e r é etiara 
habitus quafi fecúdarios i n appet i tufen-
fítiuo , eofquc eíTe per fe infufos, ac fub-
i n d e d a r í ad aliquos aflús fupernatura-
lesj quorum eft capax appetitus ex f u -
pernaturali raotione voluntatis. E t t u n c 
Grcurltur ob ie^ ion i fada; oceurrendura efl:3ne-
obiectioni. aando confequentiara , quia etiara iftí 
habitus appetitus dabuntpoteftatem,no 
facilitatem, quae prouenit ex reraotio-
n e ' í m p e d i m e n t o r u r a , & i d e d - ü c e H p i í 
in entitatibus fuis materiales í i n t , non 
poffunt fatis per effeftus feníibiles expe-
rimento cognofei. Quid autem de his 
habitibus appetitiís fenf i t iu i verius fit, 
alijsnunc iudicandum reraitto:nain ex-^ 
a¿lara illíus inquiGtionem in t r a í l a t u r a 
de C h á n t a t e r e í e r u o . 
A d alterara opinionem quafi media io . 
Tefpondeo,aut non c o n í t a n t e r l o q u i s aut Ad fun^a-
repugnantiaminuoluere. Quia virtutes t|2:opjnio 
morales duobus mod i spo íTun t dici eííe njs * 
íuper ior i s ordinis, n o n po í íe naturali-
bus vi t ibus acquiri» P r i m ó i n p topr io 
fenfu explicato, fcilicet , quia ik in fuá 
cnt i ta te , & in fuis aflibus f u n t i n f u b -
í lant ia fupernaturales, & fi fententia i l la 
ita de his v i r tmibus í e n t i t , f a l í u m e í t , 
quodait j volunta tcm fola c h á n t a t e i n -
formatam habere fufficíens pr inc ip ium 
intr infecum ad eliciendos adus harum 
v i r t u t u m , quia charitasnullosadus m o -
ral ium v i r t u t u m elicit,fed imperat, qu i^ 
non operatur immedia té ex motiuis te-
peranti^j j fort i tudinis , 6cc. i n quibuseft 
p r o p r i a , ^ : fpeciíica honeftas l o n g é d i -
u c r f a á r a o t i u o chantatis. A l i o q u i c o n -
funderentur omnes virtutes voluntatis, 
& vna charitas adomnium a¿ius elicien-
dos fuff iceret . E t praí tereá chantas n o n 
ío lún} poteft imperare aftus moraliura 
v i r t u t u m , fed etiara fpe^nam ficut Pau-
l u s d i x i t , charitas omnia / « j f m , ita etiara 
d i x i t , Charitasommalperat. i . a d C o r i n t . * 
^ • i Coy i í 13. Quis crgo p r o p t e r e á d i c i t j volunta- ' * 
tem charitatc inforraatara habere fufíi-
ciens principium intrinfecum ad elicie-
dos aftus fpei , & ideó v i r tu tem Ipei non 
¡nfundi l ímul cura charitate? Q u p d í i hoc 
dici non poteftjCÜra Couc i l i u r aTr iden -
tinumjfeíT.^.capit . 7. o p p o í í t u r a d o c e a t , oc* r i ' 
p r o f e í l ó nec de alijs vir tut ibus per f e in -
fuíís dici poteft • V n d e etiara falfum, 
Sí repugnans eft , quod illa fententia d i -
cit,has virtutes acquiri p e í af lús fuos.In-
fra enimoftenderaus 3 vir tutera infufam 
non poíTe fieri per a í l u s etiara fuperna-
turales. A l i o modo poíTunt dici Virtutes 
morales íuperior is ordims, qua teñus re-
feruntur ad í m e m fupernaturalem , 8c 
propter illura operan tur ex imperio cha-
r i ta t is , quarauis in fubftantia fuafuper-
naturalesnon í ín t . E t f ihuncfenfura in-
tendat illa fententia, faífura , & repug-
nans eft , quodait eííe diííinftas virtutes 
ab acqnií i t is . Nara íí aíhis teraperantiae 
v. g. ex o b i e í t o , &raotiuo acqui í i tus í i t , 
íeu naturalis, licet fíat ex imperio cha-
tatis , non generabit aliara virtutera, 
praeter acquií í tara , quia aftus facit 
habitum 
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habitum per fuammet e n t i t a t e m , & v t 
e f t i n tali fpecie e íTent ia l i ,& in ordine 
ad idem o b i e f t u m , & m o t i u u m i n t r i n -
fecum , nam accidentalis fpecies, qu^ ex: 
fínc extrinfeco fumitur , ñ e q u e eft in-
t r in íeca a£lui imperato, fed eft fola deno-
minat io a b a d u imperante, neqj manee 
j a ipfo hab i tu , nifi p e r c o n i u n é l i o n e m , 
Se fubordinationem ad habitum charita-
tis» Vnde licct charitas amittaturjmane-
b ü t ÍIIÍE virtutes, quoad tó tura fuum elle 
intr infecum , non minus, q u á m íi acqui-
í i te e í f en tpe r a í t u s n o n imperatos á cha-
ri tate. Et é conuerfo , licéc i l l i habitus ef-
fentante charitatem,ac f u b i n d e p c r a é l u s 
ab illa non imperatos acquititi,aduenien-
te pofteá char i ta te^haberentéandem fub-
ordinationem cura i l ia ,non rainuSjquant 
íi per adlus á chán ta t e imperatos fuiftent 
coparat i . E f t ergo improbabilis i l la op i -
n i o m e d i a , & fundamentura e iusexdi -
£lis raanet fo lu tum. N a m virtutes mora-
les infufae non funt fupernaturales ( pro-
pr ié loquendo ) quia ad fínera v l t i raunt 
fupcrnaturalera ordinantur, fed quia ha-
bent fínera p r o p n u r a , & intrinfecum f u -
pernaturalem; i l l i autem fines in t r in í ce i , 
to t d i f t inguntur , quot virtutes morales 
& ideó licét finis charitatis,qui eft e x t i i n 
fecusrcfpeftu v i r t u tum moral ium,vnus 
ÍÍ t ,nih) lorainus fola charitas n o n eft fuf-
fíciens p r inc íp iúpro jc i r aú adluurataliu 
v i r t u t ú , & ideó neceíTariae funt virtutes 
morales firaul curaipfa chán ta t e infufa?. 
V l t i r a ó interrogare poíTuraus , quod 
de alijs habitibus in tuí is feciraus, quá íit 
certahsc aífertio v i r tu tum. raoraliúper 
feinfufarura. N o n n u l l i enim ex fe¿l:a-
toribus D . T h o m . i l l i t r ibuunt feré cer t i -
tudinem fidei. N á C a p r e o l . í n 5.d.3 3.q. 
vnica. ar. 3. ad a. contratertiam conclu-
í lonem erroneara vocat contrariara fen-
tentiara. E t prsecipué fundatur i n C l e m . 
vrac. de Surnra .Tr in i t . vbi Cleraens ap-
probat op in ioné illam^quae aff í r raa t in-
fundí pueris baptizatis gradara, & v i r t u -
tes. Etquoniara Durand.refpondetjCon-
ciliura loqui de vir tut ibus Theologicis, 
ipfe ait expoí i t ionern eíTe erroneara,quia 
omnes gloííe S á f t o r u m , i n q u i t , etiara de 
alijs vir tut ibus id intelUgunt, & fpeciali-
teradducic glo(Tam v t i q ; interlinéale , & 
Nicolai de L y r . i n i l lud ad Tit.3.Sainos nos 
jecit per Lmacrum retener ationis, ¿r Ycno:M~ 
3. pars. 
tlonis Spiritusfúnñi, cjutrn eífudlt in nos ahu-
^ ác, addit GlofTa ad nmijsioncm a m i ü p c c -
CAtorum, & €opiam virtutum i non daretur 
autem,inquit Capreólus ,copia víi tutura, 
fítantü Theologales infunderécur . M a -
gis t a r a e n p o í f e t vrgeri contra D u r a n d . 
quia Ciernes de illis virtutibus loqu i tu r , 
*de quibus Innocent , i n cap, Ma'mcs de 
Baptifrao; nara quod hicindecifura rch- 70r£,J ^e 
querat, ille approbat. A t Innocent.vide- Baptifra. 
tur plané virtutes morales comprehede-
re:í ic enim ait referendo opiniones.Fice, 
aut charitaterrhdiajíj; Virtutes. Piseter tide 
0 autem,¿>c charitatem non funt alis v i t t u -
tes Theologales; ergo, per alias virtutes, 
moralesintellexit . P r f fert im quia fi fo-
jas Theologales numerare volui l le t , fa^ -
ciliuSjÓc clariús addidiilet fpem , c¡uám 
generaliter alias v i r t u ees. Propter quod 
etiaConrad.1 .2 q .62.ar t .3 .d x i t op imo- Conrad, 
neip Durand. eíTe contra dehnitionc jb c-
clefíae.Medin. v e r ó e o d c a r t . 3, dicí t elle Opinio 
fecundura fidera catholicara certura,dari ^ l ^ 1 ' - ? :J 
aliquas virtutes infufas morales, fcilicet, í ^ 1 * ^ cc 
prudent ian i ,poeni ten t iam;re l ig ionera ; íx : • 
continentia. Q u o d folum probat qu i b u i -
da teftimonijs feripturap. D e csteris ve* 
ró dicít eíTe ingentera teraeritatera ilhis 
« negare , quia carura pof tio eft valde 
confentanea feripturis , Concil i js , & Pa-
t r ibus . E t idemhabet qu;eft. y i . ar. 4 . 
dub. 2. 
N i h i l o r a í n u s Certií e í f , non eííe de fí-
de,infundi cum gratia aliquam vir tutera 
moralera. H o c mihi certu efl ex difeur- Añerúy 
fu fa¿lo i n pr íceedent ibus c a p i í i b u s , í n certa, non 
quibusoftendimus an t eConc .T r id .non e^e defide 
fuiíTe de fíde infüdi nobis virtutes Theo- m ^ m ^ cú 
lóg icas ; erp;ómultó masis non erat de fí- ^ atia a!i" 
de in tundi vjrutes raoraleSí led Loe . 1 n- tutem mo-
dent .nihi l de his vir tutibus deí]niuit,neq; ra!em. 
de illis non fo lum in fpecie, verúra etiarn Probatur 
nec fub generali appellatione v i r t u t u m E?.^000* 
loquuturaef t , fed folum femel d i x i t fíe- ^ nt ' 
r i infuí ioné gratiae, <Sc donorura, 3c iterü 
d i x i t , infundí hace tria, fídem, fpem, & 
charitate. D e virtutibus autemoralibus 
neqj vetbü. Q u ó d íi quisdicat fubdor is 
illas copreliendilTe,poterit hoc ,probabiii 
for ta í lc con ie íh i ra opinan , non taraen, 
v t cer tumaíTerere . Solum in canon.3. 
nominauit Conci l iura pcenitentiam cu 
fíde,fpej & charitate, fed i b i loqucba-
tur de af t ibus , non de habit ibus, Sede 
F 3 a£lu 
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a£lu j i lo poenitctise probabilifsimum e í l , 
cíTe aflum cl ici tum ab habitu charitatis. 
í 3; Quod auté Medina dicit.ex fola fcr ip-
Rcijcitur tura fufficientcr probari de fide dari ali-
Mcdina. ^uas virtutes morales infufas ^ v a l d é f r i -
u o l u m e í b n a m teftimonia,quíE addüc i t , 
null ius funt moment i , v t l a t é o f t e n d u n t 
alij recentiores Scriptores i n i l l u m l o c u . 
Sed hunc laborcm táqu^m inuti le o m i t -
t o . t ü quia idem M c d . q\ J i . ar .^ .dub. 
i . d i c i t ex folaferipturan^n fufficientcr 
probar i de íide infundí virtutes T h e o l o -
gicas. Quomodo ergo affirmare potu i t , 
idprobar idc aliquibus v i r tuúbus mora- , 
l i bus . Tu /n ctiam quia exteft imonijs , B 
quac adducitjad fumraum p r o b a t u t i D c ú 
^mediante fide, & gratia ¡miare hominem 
ad a¿his v i r t u t u m mora l iumacqu i í i t a rú , 
ve l etiam ad acqui í í t ionem i l l a rñ , quod 
verifsimum ef t , v t l i b . i .vidimus. E t ita 
fufficientcr in te l l íg i tur quod de diuina 
fapicntia dicitur Sapicnt. %.fobrietatemi& 
prudentiam doat, i2 iuñitUm , ¿ r virtutem, 
Sapient,8 quibus vtilitfs nihil eíl in rita hominibus. N a 
fiué i d intelligamus de fapicntia incrcata, 
quae nos i l l i^minat , & iuuat ad opera 
i f ta rum v i r t u t u m , fiue de fapicntia 
creata , quac eft i l l íus participatio ,quae 
certitudinem i l l i addidifle. Pr imura pa-
A te t íquia fententiam i l lam de vir tut ibus 
infuíis folum v t p r o b a b i l í o r e m a p p r o b a -
üi t . Sccundum patet , quia indefíni té l o -
qu i tu r de vir tut ibus 5 e rgó fufficientcr 
poíTet in te l l ig ide T h e o l o g a l i b u s , m á x i -
me cum Conci l ium Tr iden t inum pofteá 
alias non nominauerit . Nec refert quod j ^ p o n í i o 
Innoccntius I I I . p o í í : fidem, & charitaté a¿ inno-
dixeri t j . i r alias •minutes: m m ídfo lüm d i - cent.lll. 
x i t referendo opiniones, ín te r quas a l i -
qua etiam tune erat,qua;morales etiam 
virtutes infufas admittebat, Inde autem 
n o n f i t , v t Conc i l i um V i e n n c n f e ü l a m 
opinione approbauerit i i m ó eligendo 
alium modum loquendi , ab illa opinione 
abftrahere voluifle of tendi t , Eft etiam 
(quod fupra notauimus) friaximé confi-
derandum 3 cotrouerfiam illis locis á Po- N'otanda 
tificjbus relatam , n on fuiíTe, an virtutes eft maxi-
infundantur , ícd id fuppofitum fuiííe rne' 
quoad adultos , dubitatum autem fuiíTe 
an virtutes, quse infunduntur adul t is , ¡n-
fundantur etiam paruulis , & quoad hoc 
affirmantcm opiuioiicm approl3auit C ó -
c i l i u m . Quae ve ro , ve lquo tv i r t u t e s in -
fundantur, fiue adultis,fiue paruul is , i b i 
nec traftatur.neque approbatum cft .So-
per fidem nobis communicatur , ctiam Q l u m ex hypothe í i col l ig i poteft ex i l lo 
de v i r tu t ibus raoralibus acquifitis ver í í 
eft diuinam fapientiam doccrc nos has 
vir tutes ? N a m per fidem poíTumus etia 
prudent iam acquifitam dirigere. I m Ó í i -
cut difeurrendo f p e c u l a t i u é t e x f í d c a c -
quirimus Theologiam , i t a difeurrem» 
do 'praf t icé poíTumus prudentiam ac-
quirere: per prudent iam autem docen-
t u r / e u di r iguntur aliae virtutes volunta-
t i s , & í imil i modo fides docet nos orare, 
& c o l e r e D e u m , c t iamfiex parte v o l u n -
tatis contingat illos aélus eíTe virtutis ac* 
quifitac, & ideo quamuis ojratio v . g . t r i -
buatur Sp i r i t u í fanfto ad Romanos. 8. D N a t u r . & grat.cap. i j . d í 18. 
n o n í cqu i tu r eíTe a£ lum clici tum á v i r - nesmoderni . Ñ e q u e aliud fe 
t u t e r e í i g ion i s per fe infufa?. E t i t a í a c i -
1c explicantur alia o m n i a , quse cum fpc-
cie aliqua probabilitatis afferri poíTunt, 
alia enim , quae citantur propter fo lum 
nomen virtutis,vt i l l ud . Qui operatur vir-
tutes in -vobis, ad Galat. 3. indigna f u n t , 
q u x á Theologis aflferantur, 
A d d o praetereá Conc i l ium V i é n e n f e , 
C0cili-.ni non folum non ^f iniui íTe de fide hanc 
declaratur. veritatem , v e r ú m eti^m ñ e q u e nou ara 
Calat. 3. 
Vienen fe 
Conc i l i o ,quód íi virtutes morales in fun-
duntur adultis , infunduntur ctiam par-
uulisjCjuod verifsimuni eft. 
Cpncludendum eft i g i t u r , hanc aí fer- j ^ 
t ionéra folum eíTe op in ión era Theolo- ^{fotió 
g i c a p r o b a b i l i o r é j n o n q u i d e m i n co gra- vltima.: 
du v t cotraria temeritatis nota,vel alia f i -
m i l i cenferi pofsit, fed f o l u m , v t a p l u r i -
bus t & melioribus Theologis probatara, 
& ratione racliüs fundatara, raagifqj pia, 
& modo etiara loquendi fanftorura raa-
gis cofentaneara. I t a fenfííTe videtur Ca-
ietanusdiaa q. 62.ar. 5. & Soto l i b . i . de Caietan' 
Refere ora- S m ' 
que aliud fenfit Valen- ^ a ^ n í ' 
t i a tom.z .d i fpu t .y .q .d .punf t . i . vb i hanc 
fententiam dixi t longef veriorcm eíTe, & 
magis confentaneam fcriptura?,&Patri-
busjquod dic i potuit ,et iaraí i ex Scriptu-
ra fufíicienter non probetur, quiaquze 
de his v i r tu t ibus docet, poíTunt etiá op -
t ime de infufis i n t e l l i g i , &multac locu-
tiones i n f ac ¡ l i o r i ,&aI t i o r i fenfu ita i n -
tc l l igentur ,vt eft i l lud Sapient.y.lnnume- S.ipient. 7. 
rah'üishonejiaspermamsillws,téc quod ex ¿7 8. 
cap, 8. 





V i d e cap. 
l l h anima 
cum alijs 




cap.8.fupra retulimus, & i l lud ad Colof-
fenf. i .CrefccntesinJcientia Dei in omni yir-
tute, confortatifecundumpotentiam claritatis 
eius, I n Patribus etiam multa inuen iun-
t u r , quz licét omnino non cogant , fatis 
f u n t , v t hasc fententia dici pofsit i l l is ma-
gis confeútanea . A u g u í l i n u s enim t raf t . 
8. i n i . e p i í l . loannis dicit C h r i f t u m i n 
nobis per fídem v t i his v i r tu t ibus ( v t i q i 
moralibus ) v t m i n i f t r i s f u i s , 8c 4. con* 
tra l u l i a n . cap, 3. ex profe í fo docet non 
eífe veras virtutes, m i l per fídem ordine* 
tu r ad finem charitatis 3 quse poíTunt i n -
te l l ig i de vir tut ibus a c q u i í í t i s , quaenon 
cefentur Chriftianae virtutes , n i l i i n f o r -
raentur charitate/ed a l t ior i modo i n v i r -
tutibus per fe infufis illa verum habent, 
Al legar i etiam folet A u g u í t í n u s c o n -
cion. 2 5. i n P f a l m . 118 . v b i dicit I U Í H -
t iam eífe opus gratiac. Sed i b i non agit 
de particulari iuíHciamo,ral i , fed de i l la , 
quseiuftificat i m p i u m . Gregonus etiam 
H o n n l . j ' . i n E z e c h i e l e m í & 2. M o r a l , 
cap. 25. a l i á s 3 5 . Spi r i tu i fanf to t r ibuic 
has virtutes morales. E t í d e m feré habet 
A m b r o f . d . Exameroncap i t .7 . & l : b . $, 
i n Lucam. A c deniq; Hie ronymus prae-
f a t . i n Lamentat. l e r e m i s , d i x i t h o m i -
nem peccando omnes virtutes amittere, 
quod melius de his v i r t u t i b u s , q u á de ac-
quií í t is intel l igi tur , Hafc ergo fatis funt , 
vthacc fentétia magis confentanca.Patri-
bus eíTe dicatur, cui non parum probabi -
litatis ad iunxi t ca tech i ímus Eccleí iaf t i -
cus á P i ó V . probatus, q u i t rabando de 
Bapt imi effcílu in i l lo p o f u i t , nobilifsimü 
omnium virtutum comitatum, qua in anima, 
ftmulcumgraúa dmmtüs infundmtur, 
C A P V T X. 
Vtvum prater virtutes omnes 
infundatur cum gratia hahi-
tuali dona Spritus.Jandi,qu& 
fmt etia habitus fuperna-










V T H O E E S , quinegant 
dari aftus fupernaturales d i -
uerfe rationis ab aftibus v i r 
t u t u , & peculiari racione at 
3.pars. 
tributos Spir i tui fanfto, qu i ex fingula-
^ r i eius i n í l i n d u í iunt , có iequcn te r etiam 
negant dari habitus donorum á v i r t u t i -
bus d i f t in f tos . In qua fententia funt Sco-
t ü S j M a i o r j G a b r i e l A ali),quos capi t . i 2 . 
& 16. hb r i praEcedentisallegaui^quipr^-
ter fupra d i í l a j v t i folent hac ratione; 
quia impofsibile eft dan habitus d o n o r ú , 
qu i non fint v i r tu tes , quia tales habitus 
n o n p o f f u n t n o e í T e b o n i j & h o n e f t i , i m ó 
& optimi,quia ad ó p t i m o s aftus inclinatj 
ergo reddunt bonumhabentc,quiadif-
ponunt i l l u m ad bené ,&: o p t i m é operan-
dum i ergo funt v i r tu tes , quia virtus eft 
difpohtio perfeft i ad o p t i m u m , feu quae 
bonum facit habentcm , ¿k. opus ekis bo-
n u m reddif. E t alioqui d o n a p o n ü t u r ef-
fe per fe infufajergo erunr virtutes per fe 
intufas. Qupmodo ergo di f tmgui pote-
run t á vi r tut ibus infuiis f Ve rumtamen 
hxc r a t io fo lúm de nomine contendit , 
i d e ó q u e tollendaeft amb'guitas vocisrná 
generali quadam ratione,6c omnes virtu-
tes infufae dona funt ^quiaab Spir i tu fá-
¿ lo dantur.vt eis promoueamur ad faiute 
aeternam,ficut lacobus dixit.Omne¿atum 
optimum y & omne donum perfeflum defur-
fum eflydefctndens dVa'reluminum. i n qua 
Q í ignif icat ione non fo lum virtutes,fed etia 
gratise gratis datse poíTunt dona vocari, u C o r . n . 
iuxta i l l u d Pauli a d C o r i n t h . 12. ^ 4lv¡per 
Spiritum datur Jermo fapientix, alij auiem 
jermofeientice, ¿kc. I m ó non fo lum habi-
tus , fed etiam aftus infuf i poíTunt dona 
Spiritus fanfti vocari : nam Apof to lus 
i b i de operationibus prsecipuc loqui tu r , 
& Auguf t inus d i x i t , D e u m v o l u i l í e , v t ^4ugufl, 
í i n t n o f t r a merita a qu? funt ipíius dona, 
quod d i x i t propter a£lus ex gratia fa-
&.os. Simili ter lato modo , f eugencr i cé 
loquendo de v i r tu te > omnis habitus h o -
neftus ex obiefto eft vera v i r t u s , & fí a 
D folo D c o fíat i n nobis, erit vir tus infufa: 
nam i l l i conueniet vulgarisdefinitio v i r -
tutis attributa A u g u f t i n o , erit enim b o -
na qualitas m e n t í s , qua refté v i u i t u r , & 
nullus male v t i t u r , quam Deus in nobis 
fine nobis operatur.In hoc ergo fenfu no 
qu^r i tur ,an prseter virtutes infundan-
tur dona, qu^ non fmt virtutes i l lo gene-
rali modo : nam fi talia dona infundutur , 
euidens eft eíTebonas m e n t í s qualitates, 
quibus nemo male v t i tu r l c i im eis n ó n 
v t a t u r , n i í i metus á Spiri tu f a n í l o j q u i 
F 4 talia 





talia donaíb lus i n nobis operatur. N i h i -
l ominüs tamen applicata funt i l la gene-
ralia nomina ad ligniíicandas diuerfas 
ípecics bonorum habituum , quae fumu-
tur cxdiucrfjsmodis honefte operandi, 
feilicet ordinario m o d o , & quaíi per p r o -
p r i u m m o t u m , & diícurfum, vel ex fpe-
ciali i n f t i n í l u , & motione Spiritus fan-
¿ l i . E t nomen virtutis accommodatum 
eft habitui operát i bonura^quaft ex p r o -
pria motione hominis, nomen auté doni 
per antonomafiam dicitur de habitu,quo 
í i t homo b e n é mobilis á Spiri tu fanfto, 
Q u ^ ip fum fpeciali i n f t i n d u mouente. Ra-
poTita 0ra" t i oc rg0 fafta fo lumprobathxc dona ba-
tió probet. bituaha, fi! dantur, eífe virtutes gencra-
t i m , 6c abftraftc loquendo, .non taraeu 
probat eífe illas virtutes, quas pra:ceden-
t i capite explicuimus, poftunt enim eífe 
fpeciedift incb:,&: adindicandam d i f t in -
¿ i ionem propter ípecialem p ropr i e t a t é , 
dona apellari , v t nomina, quibus d i f t i n -
<fté loqui pofsimusjhabeamus, 
Suppo í i t a ergo d i f t ind ionc fupra c x -
plicata Jnter a í l u s d o n o r u m , & v i r t u t ú , 
cuides eft , pofsibilcs eífe habitus d o n o r ü 
bus virtu- diftinftos ab habitibus v i r t u t u m / p o í T e -
S>uV ^sút" ^Ue ^ ^P^^11 tundo fimul cum habitua-
l i gratia in fundí , Probatur 3 quia fi aftus 
dono tum funt pofsibiles,etiam poteft i n -
f u n d í qualitas, qugin nob i r f i t pr incipia 
in t r infecum producendi tales a£his , & 
i n nob i spe rmanean t , cc í I an t e a¿í:u,quam 
habitum vocamus. Probatur a íTumptú, 
quia nulla eft ra t io , cur hoc repugnet i n 
his aftibus po t iú s ,quam in i l l is ,cum o m -
nes fint fupernaturalcs in fubftantia, & 
confequenter voluntas aequé indigeat 
fupernaturali p r i nc ip io , quofiatpotcns 
ad hos aé tus efficiendos. N e q i etiam í in -
gi po l í e t t a t io , cur fi tales aftus fecundi 
fupernaturales funt pofsibiles , non fít 
etiá pofsibilis aduspr imus , q u i f í t p r i n -
cipium i l lo rum per m o d ü habitus. V n -
de regula gencralis eft, ad omnera a£í:um 
fupernatu immanentem fupernaturalem poíTc i n -
íeft infun" ^un^^ *nternum p r inc ip ium fupernatu-
di orincí--* xa'^ } ^ t : em ex parte potentias eleuans ¡1-
pium aíi- íarn 3 ^cut a^ vifionem beatam datur l u -
quod fu- men glor ia , 6c ad d i l e í l i onem D e i datur 
pematura- habitus charitatis, & eadem ratio eft de 
caeteris, v t d i x i . V"nde etiam cocluditur , 
tales habitus donorum , fi deturjcfTefpe-






habitus f p e c i f i c a n t u r j & d í ñ i n g u n t u r per 
aftus,& obiefta , fedoftenfum eft , aftus 
donorum fpecie dif t ingui ab adibus v i r -
t u t u m ex diuerfo obiefto forraali m o t i -
uojergo etiam habitus donorum , fi dan-
t u r , erunt fpecie d i f t i n d i ab habitibus 
v i r t u t u m . V n d e no probo, quod v i r q u í -
dam doftus f c r i p f i t , habitus d o n o i ü per-
ficere potentias i n ordine ad eadem ope-
ra , ad q u « virtutes concurrunt ordina-
r io modo, fub alia tamen ratione,qua pe-
culiari tcr procedunt ex diuino Spirjtus 
fanft i i n f t i n f t u . N a m in eodem áftu ce- ya |entja 
í iderare po f íumus , quodprocedi tex pe- 2> ' 
culiari i n f t i n d u Spiritus fan¿li, & fíe re- ^-V ^ ' 
fertur addonum,6cquodproccdi tabho- p ' u n ^ 
mine, v t agente quodam fecundario^quo i lf 
p a í l o p r o p r i é elicitur á v i r t u t c .Hoc , i n - ie{tur.non 
quam,non probo , quiaintcrniaaus vo- &¿m^x_ 
luntatis d o n i , & virtutis fubftantialiter 
dif t inguntur ex motiuis p ropr i j s , & 
quando homo operatur ex d o n o , folum 
c x m o t i u o talis adus operatur. E rgo t a -
lis adus nul lo modo poteft á v i r t u t e e l i -
ci,ficut é contrario, quando virtus opera-
tur ex proprio m o t i u o , non concurri t 
donum. Quod fi contingeret (quod non 
eft morale ) volu ntatem fimul, 6c aeque 
p r o x i m é operari ex vtroque mot iuo , 
non eliceret vnum aftum,fed duosjiuxta 
vera principia dedif t inf t ionemoral ium 
af tuum in luperioribus pofita, quia non 
polTunt duaí fpecíes ellentialitcr d i f t in-
¿ t e jeque p r í m o i n vnam entitatera coa-
lefeere ,ñeque habitus poftunt concurre-
re ad ter t ium quendam af tum fpecie d i -
fiinélum á proprijs . Si e rgoadmjt tun-
tur h i habitus donorum non funt con-
fundendi cum v i r t u t i bus , quoad effícié-
tiam a f tuum. Ñ e q u e illa d ú p l e x confi-
deratio a f tus3v tabSpi r i tu f a n f l o j v e l , 
v t ab homine , quidquam iuuat : nam 
etiam in aftu d o n i , v t fíe, inuenitur il^c 
d ú p l e x refpeaus,quia eíTentialiter vtrOi-
que i n c l u d i t , nam & eft aftus vitalís > & pj 
l ibe r , v t eft voluntatis. Quamuis ergo j ^ ^ . 
a¿lus doni el iciaturabhomine, v tsgen. rítüs fan-
te fecundarlo , non ideo e l id tur á v i r t u - d i funt 
te, nec fubta l i ratione conderari poteft. pofsibiles. 
O b hanc ergo caufam habitus donorum 
poísibiles funt. 
N i h i l o m i n ü s tamen, i n qustft íone de ^r 3 ' 
fafto aliqui opinati funt non oportere tur^qur-
dona Spiritus faní l i infundí per modum ftio ¿tf^ 
habitus, do . 
C, 10. V.prMernjirtutes ojnnesinfundanturcugratia^c* 69 
Prima o- ^ 1 , t u s J ctiani ? pe rmodum aSfttS con-
pinio quá í e r a n t u r . I t g fentit V a z q . 3. part.difput. A 
tener Vaz- 44'Cap.2 .num.7. v b i refert Alenfem d i -
cuezéum ccnterrij adtumdoni t imoris efleelicitum 
Aleníl á v i r tu te humilitatis, nec poftulare habi--
t u m d i í l m é h i m abilla,quod3 inqui t jno-
d o ^ r i n í e n^n aduerfatur, q u i d i c i -
mus dona Spiri tu^ f and i non eíTe pecu-
liares habitus dift inftos abhabi t ibusvir -
t u t u í n , f e d eííe peculiares a d 11 s, vbi de-
finiré profer t fenrentiam de habitibus, 
quam indecifam reliquerat. 1. 2 .d i fput . 
5)9«cap. i * D u m autem difcrirocn conf t i -
t u i t inrer aftus, & habiribus, videtur co- B 
cederé aftus donoruni eíTentialiter d i -
ftinftos ab aftibus v i r t u t u m jalioqui non 
magis erunt do na peculiares a£lus, q u á m 
peculiares habitus : fi enim donum n o n 
eílet , nif i aftus quidam virruris cü qua-
dam perfeftione accidentaria , etiam ha-
bitus v i r t u t i s , á q u o p r o c e d i t jquatcnus 
poteft e í í e p r i n c i p i u m a f t u s í i c pc r fe f t i , 
erit donum in hab i tu , E t ita e x i f l i m o 
confequenter loquendum cíTcjiuxta o p i -
Scol, n ionem Scoti , & a l i o r u m 5 qui i l lam fe-
q u a n t u r j á c fortafle idem fení l tdif tus au-
thor: nam íi fent iret , a f tum doní eíTe d i -
uer í í ordinisabadibus v i r t u t u m . p r o f e - -
¿ lo no diceret elici á vir tute» Vocau i t er-
go peculiarem a¿h im , quia n o n quilibet 
a í l u s virtutisjfed heroicus, ve lpecul ia r i 
modo faftus nomine doni í ígnif icatur , 
indicatque hanc denominationcm n o n 
refundí ín habitum , quia ex af tu^l i i n -
ftinftu Spiritus fanft i fumitur . V l i d e in 
poftcr ior i loco negat dona, quse fuút ha-
bitus 3 ex loco Ifaiae col l ig i . E x alijs vero 
Theologis non inuenio , qu i negent do-
na eíTe habitus: nam qu i d i c u n t a é l u s do-
norum non eíTentialiter, fedin modo ac-
cidentali diflferre ab adibus v i r t u t u m , 
n i h ü o m i n u s d i cú t , dona elle habitus eof-
dem^qui funt vir tutes .Qui autem difHn-
guunt dona á v i r tu t ibus , tam de habi t i -
bus , q u á m deaftibus communiter l oqu i 
í b l en t , v t ftatim referam, 
,1"* • N o n caret tamen l i sc fententia diffí-
Ratione ^ , j 
munitur cuí ta te , etiam politis actibus donorumeo 
fuperior m o d o , que in íuper ior i l ibro a nobis ex-
fententia. plicati funt. P r i m o quia i l l iaf tus dono-
rumextraordinar i ) , & rari funt3quiaper 
motiones í í ngu la re s , & extra c o m m u n é 
legem fiuntj ergo propter illos aftus non 
oportet habitus p o n e r é , quia habitus fo-> 
, 3.pars. 
lum dantur ad ordinarium operandi m o-
dum ; í l iperf luum enim videtur, ad lijos 
effeaus, qui r a ro , <$c extra legem fiánt 
dan habitus, qu i in multis erunt perpe-
tuo o t i o l i , & in paucis, ac m i{- iis raí o o-
perabuntur. Exemplum accóiDodatum ^ ^ í 1 ^ . 
eí t de aftu cognitionis prophetia: , qui ianü a' a 
i n fe quidem fupernaturahs eft ,&.nihilo-
minus ad i l l u m non daturhabitus,quia 
r a r u s , & extraordmariuseft . Secundo Probatur 
idem fuadeturex rat ione, & m o d o o p e - f e c ú d o e^ -
r a n d i h a b i t u ü , q u i e í l , v t eiusaftio fubfit demfenté-
volútat ihabenris . -nam habiribus vt imur, t ia-
c u m volumus 5 at vero licét habitus do-
no rum infunderenturiuft is ,non poí íent 
i l l i s v t i , c u m vellent , quia lile vfuseíle 
debet ex extraordinaria motione bpii i tus 
f and i j ergo ad tales a í l u s n o n funt ponc-
di habitus : nam íemper fufhcitaótualis 
m o t i o , q u x pro tune, feu quandiu durat, 
folet habere eandem efhcaciaro , quam 
habitus. E t confirmatur amplius, quia Confirma-
habitus infuíi dantur ad agendumeon- tio. 
naturali modo j i f t i autem a¿i us nunquam 
í i u n t connaturali modo ,cum.per extra-
ordinariam motionem , & prx te r íegem 
femper fiant. T e r t i ó a r g u m e n t o r , quia probatur 
ñ e q u e ex f e r ip tu ra , ñeque exPatr ibus tertio. 
h i habitus c o l l i g ú t u r . i n his autem rebus" 
fupernaturalibus n ih i l a í í e r endum e l l , 
quod reuelatum , vel t radi tum n o n í í t . 
Án t e c e de ns de feriptura probatur , quia 
tantum coll igi folent h i habitus ex verbo 
l & u i i.j^quiefietfupLY eumfyiritus Domi- ^ ^ 
wi^qua verbum^requiefcet, videtur l i g n i -
ficare habitualem permanentiam , fed 
hocnon neceífarió í ígn i f i ca t in fu í íonem 
habitus ,fed afsiftentiam quandam Spi r i -
tus fanfti admouendum i u f l u m , quando 
oportuerit ,ad íímiles adus.Sicut dici p o -
te í l díeroon requiefeere in peccatore, que 
ad n u t u m fuas voluntatis mouet , & a d 
hoc efl: p a t a t ú s , etiam íi 1II1 habitum non 
t r i bua t . CsEtera autem verba Ifaia: p o -
tius í ígnificant a£luin , quamhabitumj 
appellat enim illa dona fpintus,quia funt 
motiones q u í d a m , qua;per Spi r i tü fan-
¿ l u m í i u n t . E t codem modo loquuntur 
de hisdonis Patres l ibro pr^cedential le-
lega t i .E t incap .MiJ¿orex .deBapt i fmo, & Cap. Ma-
Cleraentin, vnic.de SummaTrin i t .nu l la ¡ores, 
fít mentio de donis , íed tantum degratia, Clem.vnir» 
3c v i r t u t i bus , quaed icü tu r infundí quo-
adhí íbi tura . So lumConc i l i um Tr iden - Coc, Trid, 
t i num 
yo Lih. VIíDe efentiagratiá, feuiufiiÚA hahitmlis. 
y-
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tinum dixit iuftificationem ficri per v o -
lirntariam fuícept ionem grati?, ¿k dono-
rum. Verurntamcn n o n cíl: verifsimile, 
ib i loqui Co-ncilium defpccialibus doni j 
Spíntus fantH s cum de corumaftibus 
nullam mentionem i n tota illa fefsionc 
fecilTct. Loquitur ergo de donis gencra-
l i í ignificatione fupra declarata, & í l a t im 
videtur Conciliúexplicareil la dona efle 
á i d e m / p e m , & charitatem. 
Hscc quidem argumenta conuincunt, 
rcm hancadfidemnonpertinercj fed ef-
fe incertam. Nihilominustamen proba-
bilius e í t , infundí iuftis í imul cum gratia 
habitus donorum fpecíc di í l inf tos ab ha-
bitibus v i r t u t u m m f u í a r u m . I tadocet 
D , Thomas i . a. qus f t . 68 . per totam, 
Bonauent .Ricliard. & a l i j i n 3. d .24 .Hé-
nc.quod l ib#4. q . a j . & a l i j q u o s i n f u -
per ior i l ibro retuJi. Q u i omnes ponde-
rant verbura I h i z , Hequi'fcet> quod í íg-
niíicat habitualem permanentiam j qma 
jflcut no dicitur fpiritus venire ad a l iqué , 
nif i incipiat in í l lo al iquid operari , i ta no 
dicitur aequiefcere in i i lü,nií í quia con t i -
n u é , & femper al iquid i n eo operatur, 
E c lie ctiam communiter Thco log i ha-
bí tualem gratiam col l igunt ( v t íuprá v i -
dimus) ex illis verbis C h r i f t i . ^l iumpa-
radetum dabit robis,vt maneat vokijcum. E t 
i te rum , Qui apud vosmanehUi iT'mvobis 
í r i í . H t \tti}xm,^Adeum yeniemus,^ man» 
fionern apud eumjaciemus, Immer i t oquc 
comparatur requies Spiritus faníH i n i u -
Aocum habitatione daemonis in peoca-
tore: nam dacmoni rapropr ié , & f o l ú m 
fecundum quandam moralem aeftima-
tioncm propter fo lum ftatum culpac d i -
citur habitare in peccatore,quia ius quod 
dam íecundum ordinem diuinac iuflitise 
in ipfum acquirit ^ non vero quia a l iquid 
perraanens pofsitin eo efficere. A t S p i * 
ritus lanctus dicitur venire ad hominem, 
quia i n i l l o n o u o modo operatur,ergo 
quando ita venir ad h o m i n e m , v t i n e o 
quieícat , permanentem i n eo effefturn 
habet , qui non poteft eOe n i f i habitusj 
ergo t:um per haec dona dicatur qniefce-
rein horaine, fatis probabiliter col l ig i tnr 
illa eiíe habitus.Vnde etiam fitjeílehabi-
tus per fe iníufos 3 tum quia fpecialiter 
attñbuuntur Spiritui fan£lo,& per anto-
nomaiiam vocantur dona cius^tanquam 








d o n i p r a r f e f e r ^ v t D . T h o . i n d i c a u i t . T u D< r^om' 
qu iadá tur ad eliciedos adus per íe,6cetiá 
in fubílantia fupernaturales. E t ex eifdc 
aftibus 5&:ex modo,quo per h^cdona 
fiunt^oncluditureíícdiíl indos abhabi-
tibus v i r t u t u m jVt fatis explicatum e í l . 
Ratio autem ponendi hos habitus eadem 
c í l , qiwc de c^teris infuíis. N a m í icut eft 
regula generalis , ad omnem af tum f u -
pernaturalem eíle pofsibilem habi tum, 
ita etiam eft generalis regula prouiden-
t i « d i u i n ^ , ad omnes adus fupernatura-
les pertinentes ad i u í l o r u m fanftificatio-
c é i n fund íp ropo r t i ona l e s habitus. Quac 
ratio refpondendo adobie Piones euiden-
t ior fiet, 
A d p r i m u m rerpondetur, q u o d , I k é t 
jnter a¿his donorum quida, qu i ab o r d i -
narijs l e g i b u s e x o r b i t á t j r a r ó í i ü t ^ i f i ex 
i n f t i n d u Spiritus fanfti n ihi lominus 
n o n funt ilJi adsequati a¿íus horum habi-
Cuum, fed per jilos tanquam p e r n o t í o -
res peculiarem modum operaudi Sp i r i -
tus fanfti per hxc dona explicamus, p o -
teft tamci^Sc foletSpirí tus fanftusjetiam 
in alijs materijs v i r t u t u m , qua: vel funt 
i n precepto, vel in coní i l io ,hoc peculia-
r i modo hominem ad operandum moue-
re,ita v t in cadem materia > i n qua poí fe t 
homo operari ex vir tute, tuc a l t io t i m o -
do ex dono operctur 3 ideoque i f t i habi-
tus nec funt otiofi^nec raro operantur, Ct 
i u íh i s i n gratia mul to tempore perfeue-
r c t , & motiombus Spir i tusfanél i obte-
peret. A d fecundum r e f p o n d e t o p t i m é Solutio fe-
D . T h o m a s , q u o d licét aéhis donorum cundan, 
í int ex fpeciali motione Spiritus fanf t i , 
nihilominus hos habitus r e q u i r i , v t per 
illos reddatur homofac i l é mobilis ab bp i 
r i t u í a n O o , q u a d non eft i ta inte l l igen-
dum ac fi i f t i habitus e íTen t t an túm dif-
pofitiones pafsiuas ad recipiendam mo-
t ionem Spiritus f an£ü , qu ia in hac mo-
tione homo non fe habet mere pafsíué, 
fed i taagitur ^vt etiam fe agat eheiendo 
a í t u s . a d quos m o u e t u r j S í ^ d e ó i n d í g e t 
habitibus, quibus ^ p o t e f t a t e m ^ inc l i -
nationem accipiat ad illos adtus, <Sc ita fit 
fae i lémebi l i sab Spiritu fanfto. A d obie-
ftionem autem, quia habitibus v t í m u r , 
cum v o l u m u s , refpondemus, hoc non 
obftare , quominus in openbus gra t i s 
excitado , 6c mot io Spiritus fancH pia?-
cedere debeat, q u s i n hoc modo operadi 
s poteft 
















p o t e í l eíTe altioris rat ionísj&j eanop ob-
f t á t e .homo liberé confentit, ¿kelícit ma-
lalem a í l u m d o n i j & ita v t i t u r habitu, cu 
vu l t . E t eadeni ratione ex parte^habitus 
cónaturalicer operatur, quamuismodus 
operandi íit ex peculiari motione Spi r i -
tusfanól i 5 quia hocipfum conaturale eí l 
tal i habitui . .1 
A t q u e e x h i s i n f e r t u r , hos habitusdo-
no rum infuodi ó m n i b u s iufl;is,tum quia 
par t ic ípát in tegré creatam iufht iam ani-
ma: C h r i í l i , cui data funt hace dona i & 
i n i l l o cefentur promií la ó m n i b u s iuftis , 
v t fuprá deaftibus explicauimus, <Sceft 
cadem ratio de habitibus, T u m etiá, quia 
decet iu f tum etTe facilc mobiiern ab Spi-
r i t u f a n ¿ t o i n h i s , q u x ad propriam eius 
falutemjVelneceíTaria funtíVel conuenie-
t i a , ad qua: h^ec dona ordinantur, & ideó 
non funt comparanda cum prophetiajvel 
alijs gratijs gratis datis , quas adal iorum 
commodum interdum comraunicantur. 
T u m demque quía hi habitus per fe fpe-
ftantad complementum, &perfc( f t ioné 
iuftitiae.na donaintelledtualia deferuiunt 
l idei, & adper fe£ lumeíus v f u m m u l t u m 
conferunt, v t fuprá declaratum eft. D o -
na autem moralia perfeftiores habitus 
f u n t , qua ipfe virtutes moralcs ,qu¡a c i r -
caeafdem materias al t ior imodo operan-
tur .Vnde addit idem D.Thomas,hosha-
bitus non folüra infundí ó m n i b u s iuft is , 
fed etiá i n illis pe rpe tuó permanerCjetiam 
i n gloria. Quod fatis confentaneé adte-
ftimoniú Ifaiae d i f t u m eft:na fi ha:c dona 
fuetunt in C h r i f t o , qu i femper fuit bea-
tus, in alijs etiam beatis eíTe potcrunt .De 
qua re d ix i in i . t o m , 5. part ís d i fput .zo. 
Denique addit D.Thomas haec dpna eíTe 
neceííaria ad falutem , quodin te l l ig i p o -
tefl:,veldenecefsitateadmelius eíTe» aut 
ad raaiorem perfeftionem, & ita res n o n 
habet dff í ícul tatem, v t ex d i^ i s manife-
ftum eftjVel pote l l intelligi de necefsitate 
íimpliciter , 8c fíe non caret difficultate, 
ve lqu iaafh ' shorum donorumno vidé-
tur ad falutem neceíTarij. V e l quia m u l t ó 
minusfunt necelTarii habitus, cum a¿lus 
pofsintper aftualem gratiam fieri, fi for-
tafsé aliquando ñéceflarij funt, Acccdi t 
q u ó d c u m fit incertum anhaecdona fínt 
habitus infuí í?non eft,cur aí íeramus eífe 
ad falutem neceíTana. 
Vnde qumegant tnm virtutes infufas 
3.pars. 
. morales, quam habitus donorum j n o n 
pu tá t elle neceffaria dona, quoad habitus, 
quia cum gratia non infunduntur,neque 
etiam quoad a¿l:us,nií i in quantum ipí i 
aftus v i r t u tum poífunt elle in precepto. 
Q u i vero admittunt virtutes infufas ,<Sc 
no habitus donorum á virtutibus di íHn-
ftos, etiam negabunt dona iub ratione 
donorum eííe neceífaria, quia ille modus 
operandi ex fingulari motione Spiritus 
f and i non eft neceífarius ad falutem. 
Q u í d a m vero negantes dona dilHngui á 
v i r t u t i b u s , dif t inguunt inter tria dona 
•Q in te l le í tual ia j fapient iam^cient iam.Scin-
te l ledtum, ik alia quatuoi moralia: nam 
h^c quatuor , cum in re í int idem cum 
quatuor vir tut ibus moralibus , ita pof-
funt dici neceífaria , ficut ipfae virtutes, 
& habere comiexionem , ik cum gratia, 
& inter fe , í ícut) iabent virtutes. De p r i o -
ribus autem tribus don i s , etiam l i fn-
fufa í í n t , negant eíTe neceífaria , vel ha-
bere connexionem cum gratia, quia m u l -
t i f u n t Chri iHani i u f t i , qui nullapollent 
fc¡entia,vel fapientia,vt apertc tradit A u- "^"S* 
g u f t , l i b . i 4 . d e T r i n i t , c . i , & nihilominus 
per in te l l e f tum, &prudentiarri funt fuf- Dona i n -
í i c i en te r in f t ru f t i ex parte intelleftus ad tellectua -
C l á l u t e m , & alioqui hsec dona intellettua- ha^tfa^ie 
lia po í fun t facilé manere i n peccatore, ^ ' ^ [ i g * 
quia non pedent ex bonis moribus, ¿k. f i - ftus poísüt 
des videtur elle fufíiciens i l l o r u m funda- manere i n 
men tum. homine 
Sed nihi lominus/upponendo hapc do- peccatore 
na eífe habitus ínfufos á caeteris díf t in- 9* 
ftos, fententia D . Thomse de necefsitate, Q E J L " 1 ^ 
& connexione i l l o rum fatis confequens * j ^ S ^ ' 
eft ad i l l ud pr inc ip ium, & facilé defendí- mur. 
tur . N a m quia hace dona peculiarem ad-
dunt per fedioncm ¡n ordine ad í íngu la -
rem motionem Spiritus íanfti , m é r i t o 
cenfentur propria filiorum D e i , i n q i i í -
í f bus Spiritus f a n í t u s i n h a b i t a t , quod or -
do verborum Ifaise indicat, cúm prjemit-
t i t , B^quiej'cet fuper eum Spiritus Domini. 
H i n c ergo cenfentur habere connexio-
nem cumgrat¡a,<íkab illa no feparari. N o 
quia non poífunt manere cum fíde m o r -
tua , St illam iuuare, fed quia illa o r d i -
nantur ad p e r í t ó i o n e m propriae falu-
t i s 6 c fídei, quaí ftattíi peccatinoneft 
confentanea. Vnde etiam f i t , v t omnia 
dona etiam inter íe í ínt connexa, faltem 
ratione gratiar,in qua radicantur.Deniqj 
ob 
7 2 Lih- VISDe eJfenUagratw, feu mftitU hahitudis. 
oh eandem connexipnem cura grat ía di» 
r ci poíTtint neceíTaria ad falutenijíicuf gra-
tía ipfa habitualís neceíTaria eft. D i c i t u r 
autem rjcceíraria , non quiapcr fe cadat 
íub prjcceptum : nam prsecepta non dan-
tur de habitibus, fed de adibus , nec quia 
í i n e h a b i t i b u s n o n poíTentf ienaéhis i u f -
fícientes ad í a lu tem de potentia abfoluta, 
fedquia fccundum diujníiiii ordinatione 
neceíTaria e f t , & homíni pr^ceptum eí l 
i m p o n t u m fe difponendi ad i l l a m , quan-
do illa caret ,&non repellendi i l l am, qua-
Homíni do i l lam habet. Dicief iampoíTuntnecef-
impofitum fariadona rationefuaxumaO:nnra:in mo-
ci l prjcce- ralibus quidera, quia interdum tenetur 
F ^ ^ j ^ homo fequi Spintus fan¿l i inf l : indü j i n 
adgrat iá ({intellc¿l:ualibus veró j l i cé t fortafséaftus 
illacaret,^; n ^ fine necelfarij per m o d ú aftusprsecep 
non expel- t i , poifunt in terdum elTé neceíTarij per 
lendi , fi ú- modum auxil í j ad fadem^ vel charitatem 
Jani habet. Confeniandain o p p o r t u n i . V n d e etiam 
íierí po te í l j v t interdum teneatur homo 
ín t c l l e í l um , & fapientiam p o ñ u l a r e . 
Qua propter non e f t , cur dubiteraus etiá 
Idiotis íia- jodo^r is , <5c idiotis hominibus iuftis co-
1 is ona^ j ^ u n i ^ j - i j n te l l e í lua l i a , quoad 
cantur. habi tum, quia etiam ad limphciter crede-
dum poíTunt pro fuá capacítate ill is do-
nis i u u a r i , vel ad apprehendendas conuc-
n icn t i modo res íideitvel ad iudicium fe-
rendum de earum conuenientia, & credi-
bü i t a t e jquamuis ob defeftum fpecierumj 
& carenüiam habitus , ac tonfuetudinis, 
& dof t r i i j ^ n o n valeant vel obfcuriora 
niyfteria explicare 3 vel illa defenderé . 
$» Jtug* D e qua re Auguft inus fuprá loqueba-
tur . V nde non t raóla t ibí de propr io do-
no fapientia;, fed ve l fapientiac Theo lo -
g i^quam vfu acquir imus, vel de fapien-
tia,<Sc fcientia, prout ¡Inter "gratias gratis 
^ . T t o m . datasnumerantur.Vt exponit S . T h o m . 
2.2 . .qu£ft .9íart.i .ad 2. 10. 
Probabili 
tas denu- ro d o n o r u m , quoad habitus. Sed de 
^ s i l ' hoc nihil eft certum-Nam »licet alí lraia 
r^1 feptem dona numerentur , mul t i cenfent 
non elle neceilariumjillum numerum f u -
mere, tanquam p r f c í í u m , ac def ín i tum, 
fed per fepteaarium i l l u m numerum 
myf t icé fuiíTe plenitudinem quadam do-
'^ Amhr, norum íignifícatám, v t A m b r o í m s , C y -
Cyú . r i l lus , & alij Patres allegad fuperíori l i b . 
Verior 1 a.exponuntjvel p o n i numera cer-
cipuis donis alia fímilia ín te l l igantur . E t 
quauis probabilius dicatur i n omnipro* 
prietate feptem nominata eíTe dona Spi-
ritus fanftijíicut illa 111 feptem aí l ibus fu-
pra explicauimus^d quos omnes m o t i o -
nes Spiritus fan¿U reducunturjnihi lomi-
nus necefsé non efl: illis aftibus feptem 
t a n t ú m fimplices habitus correfponde-
r e , nec etiam cogimur propter omnes a-
¿lus diftinftos habitusj etiá diuerfos^po-
nere. N a m íí quis dícat in potentia in te l -
Jedliua eundem efTe h a b i t u m d o n i , qu í 
efficit a¿lus fapicntiíe 3 feientiae^ & in t e l -
B leftus j fo lú raque per diuerfosrefpedus 
ratione di f t ingui , í icu t in te l le f tus d iu id i -
tur i n tationem fupcriorem,& inferiore, 
n o n mul tumer rab i t , l ¡ cc t probabilius fit, 
illis tribus habitibus tres ínnplices adus 
correfpondcre 3 quia & inter fe habent 
fufficicntem rationem díftinéírionis^qua: 
ex a f t i b u s ^ modo procedendi fumi tu r , 
& vnuíquifque infe habet fufficicntem 
rationem vnitat ís , ad eum m o d u m , quo 
íides eft vnus fimplex habitus i n tota ma-
teria fidei.D e alijs vero donis moralibus, 
l icét m é r i t o reuocentur ad quaternariu 
numerum j ficut quatuor virtutes cardi-
nales numerantur i tamen ficut virtutes 
C n o n f u n t quatuor habitus tantum (nam 
fub illis faltem, quac ad voluntatem per-
t inent 3 fub vnoquoque membro cont i -
nentur mu l t i habi tusi imó & variae v i r t u -
tes ípecie díuerfa?,vt funt ¡uftitiajreligío, 
fidelítaSj &pJures alij ) ita de donis facilé 
cogitari poteft, i deóque quoad hunc nu-
merum nih i l eft certum.Quamuis de do-
no Confil i j probabilius fit jCÍFe vn icum 
fímplicem habituro circa totam materia 
moralem. N a m etiam virtus ptudentize 
vna eííe cenfetur i ux t a probabiliorem 
fententiam, propter connexionem o m -
n i u m v i r tu tun i moral ium i n ordine ad 
V l t i m o fupereratdicendumdenume- D prudentiam, & propter vn i fo r r a í t a t sm 
q ü a n d a m in modo iudicandi exeifdem 
principijs ,quae multo maior in con filio 
ex motione Spiritus fanfti inuenitur .Dc 
alijs vero tribus donis voluntatis, Ü c e t 
certum fit habitusi l lorum eífe diftino-ue-
dos ad modum t r i u m vi r tu tum cardina-
l ium,nihi lominus incertum eft an v n u -
quodque i l lo rum fit colleftio p lunum 
habituum 5 vel vnius tantum , qui prop-
ter eminentiam , & excellentiam fuara, 
fimpliciorem modum operandi CJC 
motion3 




tione Spiritus fand i , fie veluti vniuerfa-
le pr incipium operandi i n vnaquaque 
materia v i r tu t i s .De qua re alijs iudicium 
re l inquo ,qu ia de illa n ih i laTheolog is 
d id lum inuenio . 
C A P V T X I 
Vtrumpmter habitus opera-
tiuos detur iujiis hahitmlis 
gratia ab illis dtjlintta, & in 
ipja anima fuhflantia imme-
dtate infufajraffaturque 
fententia negans-
' 'tí • 
( I F ^ á ^ O L E T Kaec quaeOio á 
3 Ü ^ v ^ ^ S í Theologis traélari fub hoc 
>an gratia íandlificas 
diftinguatur real i terá v i r -
h%Jék£>0l¿M tutibus,&fpecialiter á cha-
ntate.Nara de cf teris nulla eftjneque e í -
fe p o t e í l controuerfia inter Catholicos, 
q u i confitcntur mortalieer peccando 
g ra t i am, & charitatem a m i t t i , non ta-
men fidem, & f p c m , ni í i per qusedam 
peccata illis fpecialiter contraria, V n d e 
| manifeftum e í l , gratiam eífe rem al iquá 
á f i d e , & f p e d i í l i n f t a m . Q u o d n o n m i -
nuscertum eft de gratia fanft i í icáteref-
p e t l u moral ium v i r t u t u m , vel dono-
r u m , quia hiee omnia acbnritate d i f t in -
g u u n t u r , etiam ex fententia o m n i u m , 
qui illa infundi docuerunt, Ergo fi gra-
tia eft ¡dem,quod chantas , neceífe eft, 
v t etiam gratia ab illis donis d i f t ingua-
tu r , vel fi gratia fanftificans eft á chari-
tate di f t in í la , m u l t ó magis á c^teris 
moralibus virtutibus , & donis d i f t i n -
gue tur ,qu ia nec virtutes morales, nec 
dona immedia té rcfpiciunt D e u m , & 
ideo nu l lum i l l o rum poteft formali» 
ter per fe p r imo animam D e o gratam 
rcddere . To ta ergo difíicultas reduci-
tu r ad comparationem ínter g ra t iam, & 
charitatem, 
I n hoc ergo pundlo prima fenten-
tia eft gratiam non eífe aliam formam, 
nif i charitatem : ac proinde in donis i n -
fuíls ex v i iuftificationis nu l lu in clfe 
3.pgrs. 
B 
prgter ea , qu^ ad aliquod genus opera-
tionis immedia té ordinantur. I ta do -
cuit Alenf. 3. part. quarft.<5i.(alias69.) 
M e m b . i . a r t i c ^ . R i c h a r d . i n z.d, 7.6'. ar. ¿ílenf. 
I . qu^ f t . 4 . Durandus, q u ^ f t . i . Scotus, Rjchard, 
qugft. vnic. Gabriel , artic. a.concluf .4. Durando 
M a i o r . q . 1. jjaífolis. d. 28. q . i . M a r í d . ScoU 
ina .q* 17. artic. 1. Ci ta tur etiam Bona- Gabrm 
nentura,fed i m m e r i t ó , v t in f rád icam. Maior, 
Ethanc fententiam la tédefendunc V e - BajfoL 
ga l ib roy . inTr ident .cap i t . a j-.iSc Bellar- MarfiU 
rainus l i b . 1 J e G r a t . & hber.atbitr.c. 6. Boruu. 
«ScGafpar Caí ía l i . l ib . 1. de Quadnpart. Yega» 
i u f t i t . I n duobus autem videturefte ali- Reliar, 
qua diíferentia inter hos authores, nam 
D u r á d u s indicat g ra t i am, & charitatem Dúplex 
ñ e q u e re , ñ e q u e ratione dif t ingui , & ^lalí5is' 
voces illas e í r e fynonymas ,qu i a e í l e g r a -
CumJ&e í í e c h a r u m í d e m í u n t ; p r e m u n í 
autem facit gratia, & fecimdumchan-
tas. A l i j vero cas ratione faltem d i f t i n -
guunt per refpeéhim ad dmerfos cíFe-
¿ t u s : nam charitas perficiendo formali-
ter horrimem , facit i l l um bonum apud 
D e u m , ac proinde valde d i l i g ib i l em 
D e o , Se hoc eft eífe gratum,f imul vero 
reddi thominem di l igentem , feudi le -
ftiuum D e i , & fub hoc poftenori ref-
C peé lu vocatur charitas, fub p r i o r i au-
tem vocatur gratia. Sicut ergo amabi-
l e , & a m a t i u u m , v t i t a d i c a m , ratione 
faltem dif t inguuntur , ita gratia, & cha-
ritas. E t i tafent iunt Scotus, Gabrie l , 
M a i o r , & al i j . Q u i confequenter d i -
cunt t á m gratiam, q u á m charitatem i m -
mediaté infundi vo lun ta t i , i n q u o c u m 
illis conuenitDurandus. A l i ) vero con-
ftituunt faltem dif t inf t ionem forma-
lem , & ex natura reí inter gratiam , & : 
chari tatem, & ad hoc explicandum dif-
cordant etiam á di&is authoribus c i r -
_ ca fubie£lum gratia?, D i c u n t e n i m g r a -
t iam eífe i n eífentia animae , & chari-
tatem in v o l ú n t a t e . A d explicandam 
autem d i f t in í l ioném inter eas fuppo-
n u n t , potentias animae, non d i f t i ngu i 
realiterab anima, dif t ingui autem f o r -
maliter e x natura rc i . I ta ergo dicwnt, 
vnam eífe formam , qu^ animara D e o 
gratam reddit , & qu^ vires dat v o l u n -
tati ad Deü amandum , di p r i o r i ratione 
eííe in eífentia ammg , pofteriori a u t é i n 
volutate , & ita gratiam , & charitatem 
eodem modo inter fe dift ingui,quo fub-
G ftantia 
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ílanría anirn9J&: voluntas.Sedh^c varié- A 
tas parum ad rem noftram refert, & ideó 
jilam examinare nobis non efl: necef-
le;nam fundamenta huíus fententig co-
munia f u n t , & ab illa qu^ft. phyí íca de 
difb'nctione voluntatis abflraheda funt 
quia d i í l i n í t i o inter hos habitus, vel v i r -
tutes ab illa non pedet, nam fídes i n om« 
n i fentcntia diftinguitur realiter á gratia, 
fiue intelleftus diftinguatur ab anima, 
í iue non , & fpesj & chantas, inter fe 
d i f t inguuntur , etiam íi £ n t i n volunta-
te. 
^ P r imum ergo hüius íententise funda-
Probatur meritl im fumitur ex feriptura, in qua 
primo hcec quidquid de gratia dicitur , attnbuitur 
íentetia ex chantat i ,& e conucríojCrgo fignum eí l , 
Scriptura. eíTevnam, & eandem formam. Antece-
dens patet, quiagra t i íe dici tur e í í epro -
i \oan, 3. ipriuin hominesfí i ios D e i coní}ituereJ& 
ramen de chán ta te dicitur, 1. í o a n ^ . K i " 
áste qudem charitatem dedit noku Deus, v í 
Secundo, filij Dci nominemurfirrius. Secundo per 
Row, 3» gratiam iu f í i t i camur , i u x t a i l l u d ad Ro-
iJ J . manos 5. lufiificati graüs pir gratiamip-
fmíi de tamen hoc ipfum thbu i tu r chari-
taticap.^.dum dicitur, chamas Deidiflu-
faefi in cordlbus no/iris per Spi imnifari' 
cium qui datus efl nohií^ux inferius ahm~ 
dantia g w i a , ¿ r donationis appellatur» 
Tcitio. Te r t i o íícut gratise t r ibui tur regenera-
jAoan.4, no.ita de charitate dicitur. 1 .loan.4.Ow-
(<üart0- nis qui diligit ex Deo natm eft. Q u a r t ó gra-
tiae m á x i m e propr ium efl-, h o m í n e m fa-
ceré gratum Deo j id efl; D e o d i l e í l u m , 
íeudi l igibi lem ab illojcharitas autem eft, 
qus m á x i m e facit hominem dil igibilem 
Deo : nam de illa dicit diuina fapientia 
. - g cap.S.H^o diligentes me dlligo. Et C h r i -
' í l u s l o a n . 14. Siguis diligit me }diUgetur ¿ 
Vatre meo. Quin to gratia eft fan£btas a-
nima^jde charitate aute dicitur ad Ephef. 
í.Elegit nos in ipfo, vt effemus faneli, ele-
ciiin confpeñu eius in ch.iritat€.SeKtó}gYa-
tia etiam peccatum expell i t , nam hoc ad 
T faníHtatem per t inet , V n d e dicitur, 1. 
i,loan. 3. T : loan. q.Owwe;, qm m eo manet, & non pee* 
cat.JvXheYum Omnis qui nams efl ex Deo 
pecratumnonfacit, qiioniamfemen ipfius in 
eo manet J í t tamen ibidem fubditutj T\(OÍ 
fc'-ñm qumiarntrandati fumm de monead 
vita-n^uomam diligimus. Frases^ qui no 
dilhit manet inmorte, E t Luc. 7- d ic i tur . 






Luc» 7 . 
lexitmulmm. S é p t i m o , per gratiam d i -
citur Deus habitare in hominibus iuftis, ^ 
hoc autem eft propri jfsimum at tr ibu-
t u m charitatis 3 iúxta i l l ud 1. loannis j . i o a n ^ * 
q u a r t ó , Deus chátitas eñ , ¿7 qui manet 
in charitate in Deo mariet , & Deus in 
eo. O í h u o , gratia fandif ícans cen-
fetur eííe m á x i m u m inter omnia do-
na gratia?, iux ta i l l ud Petr i 2 .Ep i f t . 1. 
Máxima , & pretiofa nobis promiíja dona- JjpetYt2, 
uit )")-tp€r ttkc efficiamMi üiuinx confor- * 
tes natura . .At chamas praefertur cae-
teris donis D e i á Paulo 1. adCor in th . L ^ ^ O V , 
13 . ideó ad Coloftcnf. 3 . illam vo- l ^ 
cat , Vinculum pe rfeHionis j ergo nen pof- colojf, 3, 
funt hace eííe dúo dona gra t i s , quia non 
poíTunt efle as qué , ve l fumme per fe-
da . 
S e c u n d ó fundari poteft ha^efenten- 4, 
tia i n ConciJio T n d e n t i n o fefsione 6. Secundo* 
capit. 7. vb i cümdix i íTc t . Hcminemiu- Ex Cono. 
Jíif cari per yelunturiam fufcepúomm gra~ Tri^ent• 
tiAity donorum> ¿k vl ter iüsdocui íTet cau-
fam formalem n o f t i » iuftificationisef-
ÍCyluñiúam tqm interiüs renouamur, eam 
in nobis recipientes, quia nemo potefi effc 
iufius j nifi cui merita pafsionis Domini no-
i l r i lefuChrijii communicantur , fubiun-
gi t . Id tamen inhac impij iuñif.cationedum 
eiufdm pafsionis mérito per Spiritum fan-
flumcharitas diffunditur incordibuseorum-, 
qui infiificantur. I n quo contextu ean-
dem, quam gratiam, & iuft i t iam voca-
uerat , declarare videtur eíTe charita-
tem. E t ( q u o d amplius e f t ) ftatimad-
dit in iuft i í icatione h^ctria í i m u l i n -
fundí ,jidemt fpem, charitatem, nulla fa-
¿la mentione altcrius g ra t ig , feu don i . 
E t capit. 10. c ú m d i x i í T e t , hanc i u f t i -
t iam bonis operibus augeri , adiungit. 
Hoc vero iuñitia incrementum petit San* 
Ba Icclefia, cüm orat, da nobis Domine fi* 
dei, fpei, & charitatis augmentum, ind i -
cans iuft i t iam i n his tribus tantum con-
í i f t e r e , n i m i r u m i n charitate per f e , i n 
alijs , v t charitate formantur . I t e m i n 
canon. 1 1 . definit iuftifícationem non 
fieri fine gratia, & chántate, qu? i n c o r -
dibus hominum 3 dijjundatur. I n quo l o -
quendi m o d o í m g u l a r e verbum ydiffun* 
datur, \n¿\ciit gratiam , & charitatem 
vnam tantum formam eíTe. Denique 
fefsione. 14. capite, 4. dicit con t r i -
t ionem charitate per fe í lam hominem 
D e o 
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D e o reconciliare, gratia autem efl; , quac 
hominem Deo reconciliar. 
S» T e r t i ó poteft hsec fententia Patribus 
Tertioex a t tnbuipropter í imiles locutiones.Nam 
Patribus. J Q ^ papa S e r m ó n , de San¿ l . Laurent io , 
5. Leo. omnium ( í n q u i t ) fumma '\>irtHtumy<& totius 
plenitudo hiñitice de illo amorenafeitur, quo 
S ^ Deusyprox imufqid iUgi tur ikuguíhnusYeTO 
' de Natur .&grat .cap^s .Cfj í i í ' iwjCinqui t ) 
e ñ verifsima, plenifsma, perféBifsímaqi in-
f t i t ia .Et tradl. ^ . i n pr ima Epi f t , loannis. 
CharitM ( inqu i t ) e j i , qudifeparat inter filios 
DÚ i & fil iosperdiúoms, Idemq; habet, i $. 
de Trini t .cap .18. dicens , T^ullum effe ijlo 
DÚ dono excellentiuí , fcilicet charitate. E t 
t r a é l ^ 2. in loanem circa f incm de A p o -
R o l o á k i t : His ómnibus tam magnis rebus 
prcepofuit charitatem^ipsahabetO}^ cunftdba-
hebis, quia fine illa nihil proderit, quidquíd 
hahercpoweris. E t c o c i o n . i . m P i a l . i 1 3 . 
J<lioil ( i n q u i t ) emimntms in Scriptura fan-
íía mteniri poteft, qudm charitas, E t t raf t . 
p . in 1.Epift. loannis dicit, charitatem ef-
fe anim? pulchritudinem^qug reddit ani-
mam amabilem Deo . E t l í b . d e M o r i b . 
Ecclef.cap . i2.& 13.dicit, charitatem ef-
fe formam fanftificantem animam, & i n 
d i f t o l i b . i y . d e T r i n i t . cap. 18.dicit cha-
ritatem diuidere inter filios D e l , & filios 
perdit ionis. E t multa fimilia habet l ib ro 
de Gra t , & libero arbi tr io capit. 17. 
& Serm .43.6c j ' o , de V e r b . D o m i n i . E x 
quibus ómnibus conftat , A u g u f t i n u m 
tribuere charitati omnia , propter quae 
poteft gratia defiderarijac proindc fuper-
fluam eífe gratiam, quas fit forma d i f t i n -
g Qrg ¿ la . Simile fer^argumentumfumi poteft 
e x Gregorio H o m i l . 27.in Euangelqua-
tenus d i c i t , charitatem eífe radicem o m -
n i u m v i r t u t u m , fetitiens ipfam charita-
tem non habere priorem radicem. A t ve-
ro fi gratia eífet dif t indlaá charitate , ipfa 
eí íet radix charitatis, & á fort ior í caetera-
r u m v i r tu tum.Homi l . e t i am 38 . in Euan-
gel. dicit charitatem eífe veftem nuptia-
lem > per quam folent Patres, & E x p o í í -
tores intelligere gratiam fanftificantem. 
Dcn iquc Profper l ibro 3. de V i t a con-
Tyofper, ^ ^ ^ { ^ capitul. r ^ . inter alia a t t r i -
buta charitatis.Efí (inquic)/worí criminum, 
vitavirmtum,anirna Janflarummentium j i n 
peccañs fuls morbos fufeitat. Q u x omnia 
m á x i m e propria formas gratise eífe vide-
6, 
tu r . 
3.pars. 
Vl t imoadduntur ra t iones . Pr imaef-
A fe poteft , quia eratiae necelsitas tota fu - ^ • an.|f1^ 
.» * * & . 1 1 v ratiombus 
mi tur ex operatione ; íi emm ad bene o- f uicitur> 
perandum , non eflet neceífana gratia, 
nunquam eftet excogitata , ve lpr íedica-
tameque habitus per fe infufífuilTent ne-
ceíTarij, nifi i n homine eífent operatjo-
nes aliquo modo fupernaturales ¡ q u x í i -
ne virtutibus fupernaturalibus fieri con-
naturali modo non poflent. Sed gratia, 
quae fit forma dift infta a charitate.ad nul-
lamoperationera neceíTaria eft , quiaad 
omnia opera v i r t u t u m fufficiunt v i r t u -
g tes , Se dona fupra cnumerata; & ideó ñ e -
que i l l i Theo log i ,qu i gratiam á chariCa-
tate dif t ingunt , i l lam propter operatio-
nem ponunt . Refpondcnt autem per fe, E-^fi0* 
& propter fuum cffedlum formalemíUe-
ceíTariam e í í e , & confequenter etiam re-
q u i n propter modum moralem operis 
i d eft , propter condignitatem ilhus ad 
p ropr ium, & perfeftum mentum necef-
fariamjlicét propter fubftát iam,vel p h y -
ficam proprietatem operis non requira-
t u r . 
Sed contra hoc ínftatur fecundo, quia ^ e ¿ * a m r 
tahs cffeílus formalis in te l l ig i non po- &arguicur! 
tef tdif t inf tus ab effcílu formali charita- 2. 
Q tis. N a m i l le effeélus quis eft, n i f i eífe 
f a n ( 5 h n n , v e l d i l e ¿ l u m f ad hunc antera 
fufficit charitas 3 quatenus á forma i n -
trinfeca fieri poteft. Declaratur minor , 
quia harvoces; Dileñus, yelgratus, inter-
dum fignifícarc poíTunt denominat io-
nem extrinfecam ab a f tud i l igen t i s , vel 
complacentis fibi i n al iquo, ad hunc qua-
fi efFedum, vel potius denominat ionem 
clarum eft, non eíTe intrinfecam formam 
neceíTariam, fi praecisé in i l ladcnomina-
tione aftuali ( v t fie dicam ) fíftatur. A l i o 
vero m o d o , & i n hac materia magis pro-
p r i o ^ recepto,verba illa í ígnificant p r o -
prietatem perfonae diledlae , qux reddit 
i l lam d i l i g i b i l e m , & gratara, i n quo fen* 
fu illa re vera eft denominatio in t r in fe -
ca. Se á forma inherente in perfona grata, 
v t latius trabando de iuftificatione d i -
cendura eft. A d hanc autem internara 
denominationem íuffícit charitas, quia 
forma i l l a , vel proprietas , q u £ reddit 
hominem fingulariter d i lef tum á D e o , 
non ef t , nifi i l la f o r m a , quae facit h o m i -
nem í ímplici ter boní í>& f a n í h i m . n a hoc 
cftjquod Deo i n homine m á x i m e placer, 
G 2 indeque 




iudeque gratus denominatur. Charitas ^ 
autem reddit hominem fimpliciter bo-
nuin.-nam eíl fbprema v i r t u s , quae«bonü 
reddit habentem , & eft vera amicitia ad 
D e u m j ideo facit hominem diligibilé 
abipfo D e o , a c denique vn i thominem 
D e o , tanquam v l t imo fínifupcr omnia 
dile£lo , ac fubindeéxpel l i t omne pccca-
t u m , i n quo fanditas confummatur. 
Vnde arguitur t c r t i ó , quia vel gratia 
a charitate diftinda eft in cííentia animat, 
Vel i n potentia, non poteft efte in poten-
tia,quia deberet illam complerc, & i n c l i -
nare ad aliquara determinatam operatio-
nem ,nam perfedio rccipitur inperfe-
d i b i l i ad modum eius. Ncq-, etiam vide-
t u r efte poíTe immediaté i n eífentia ani-
mse.quia nu l lum determinatum, & qua-
fi fpecifícum cfifeílum poteft i l l i confer-
re.Quia hic efFeduSjfcilicet efte gratum, 
vel d i l e ¿ l u m , v t tenet fe ex parteobie-
¿í:í,feii períonjc á Deo dí le£te ,nihi l al iud 
í igníHcat ,quám efte bonunijquod praedi-
catum de fe tranfccndens eft , & fuo m o -
do per quaracunque virtutera ex parte 
confer tur , per charitatem autem cenfe-
tur fimpliciter da r i , quia v i r tu te con t i -
net ornncsJ& nihi lominus ¡n fingulis de-
terminatur fecundum peculiarem eflfe-
¿ l u m , quem vnaquaeque confer í i n o r d i -
ne ad fuam operationem. I n eífentia au-
temanimae non poteft in te l l ig i fpecifica 
perFe¿iío determinatam conferens bon i -
tatem i ergo nec ípecialis forma gratia?, 
quae i l l a n peculiari modo amabilcm, ve l 
gratiam reddat. Et confirmatur,quia per 
gratiam e Kpellitur peccatum, ergo i n eo 
íubiecT: > mmediatérecipi tur» in quo p r o 
x i m é ineft peccatum. A t peccatum eft: 
p r o x i m e i n v o l ú n t a t e ; ergo in illa etiam 
eft gratia, ac fubmde non eft a l iud ,quám 
charttas. 
p# Q u a r t ó , eft commune fcholafticorum 
Quartara- argumentum ,quia fí gratia , & charitas 
tío. reahter diftingucrentur poftent á Deo 
feparari, quod non videtur admittendu. 
A l i ooffef aljquis vel fine charitate eí íc 
fandu^iSc gratus D e o , contra i l l u d i . ad 
l iCor . i3» Cor r t h . i ^. Si charitatem nonhahuero.ni' 
hil mihipro ieji, vel é contrario poífet ef-
fc gratus. & non acceptus Deo , fi habens 
gratiam,non haberet charitatem ad ipsú. 
V e l poftet c i m fola charitate d í l i g e r e , 
l icét non cíTct d i ledus , quod ietiam re* 
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pugnat verbo Deidocentisdil igere d i l i -
gentes fe. fiut denique poílet quisd í l i -
gere, & d i l ig i cum charjtate fine gratia, 
& ita potui te t iam nunc h e r i , ac proinde 
fuperflua eft peculiaris qualitas g ra t i s . Quinto 
Q u i n t ó fi gratia efset d i f t inda a v i r t u t i - deníq pro-
bus ,comparaieturadillas5ficutefsentia í 3 ^ 1 " 1 ^ 
, ' .r i ^  r i n • luftltUtum 
ad propnetates, ve l í i cu t lubl iant iaani-
mae ad potentias; ergo omnes virtutes i n -
fuííe penderent á gratia, non folum quo-
ad efse v i r t u t i s , quem dicuntur habere á 
charitate, fed etiam quoad fubftantiam g 
ipforum h a b i t u u m , quia omnestmanaret 
ab i l la , ficut pafsiones ab efsentia; hoc au-
tem dici non potef t , alias etiam habitus 
í idc i ,& fpei amit terentur , amifsa gratia. 
A t q u e hace funt motiua, quae opinionera 
hanc fíne dubio íaciunt valdeprobabi-
lem. 
C A P V T X I I . 
Cratiám efe form^m a cha-
ritate realiter dijt'mEtam 
ueritís iudicatm. 
g ^ g ^ E N T E N T l A M h a n c I -
prseferendam cenfemus , t ú 
qu i aá p lu r ibus , & grauio-
r i b u s l hcologis recepta eft, 
t um etiam quia eft fatis co-
formis Scripturis, & Patribus, t um de-
nique quia magis commendat diuinam 
gra t iam, mel iúfquc to tum ordinem f u -
pernaturalium perfef t ionum declarat. 
D o c u i t ergo hanc fententiam D . T h o -
mas. i . 2. quaeft. i i i . a r t . J . con t r , ^wt{:tH'í 
gent .c. i j - o . ^ i ^ i . o c q . 2 7.de V ent.art. ^ev¿w 
r . & fequuntur omnes Thomiftse, Caiet. p • Á ' 
C o n r a d , & Medina i n d . art. 3.Ferrarien. 1 
d .cap . i j'i . in l ine^apreo l . in 2 . d . z5 .q.i, .y , 
óc ib idemHifpa lenf . late Soto l ib . 2. de ^jf1' 
N a t u r . & g r a t . c.i7. & 18.Valentia.tom, r, . 1 
a.aiip.6 . qua : f t.2. p u n t t o . i . Tenui tet ia ^n t (m 
Antonin .4 .par t . t i t . p . ' c ap .z .^ /Aeg id íus ¿ • / 
i n 2 . d.i6 , q . i . a r t.2 . & q . 2 . a r . i . & ¿ b i A r - * e't 
gent in .ar . i .Alber t .ar . & i n 2 .d.27 .ar. « \ 
j . v b i etiam Bonauent. a r t i c . i . q , 3 . & 4 . ^X(ZW 
eandem opinionem amplef t i tur , quáuis 
circa i l lam habeat fíngularem opinionem 
i n f r á e x p l i c a n d a m , D e n i q ; A l e x a n . e t i a m 
4.p,qu£Eft, 15. art. 1.videtur gratiam dif-
tinguere á v i r tut ibus3& illa in fubftantia 
animan immedia té collocare: w^wpri??2Mí 
( i n q u i t ) 
D. Thom» 
Caietan, 
C . i 2 . C r á t i á m e f e f o m á á c h á n t a t e r e a l i t e r d i j l ' m f t a f n , ( f e 7 7 
( i n q u i t ) afius gratix in anima efl vitafyir'i-
tualis, non medianúbus potentijs. 
2, Di f f ic i le autem eft fententiam hanc 
Cur poft- ex ScripturajConcilijSiaut Patribus o í í é -
ponaturau ¿ere3q\úa licét f x p é dicant^fandificari 
thoritas. Jl0S ^ j ve¡[ infUndi nobis 
grat iam fanftificantem , feu gratiam fan-
¿l i f icat ioms, quibusmodis ííepius l o q u i -
t u r Auguf t i nus , v t v idereKcct l ib . i . d e 
G r a t . C h r i f t i cap. 30. & fequentibus , & 
E p i f t , 1 ó / . & 107. & l i b . de Spiri t . l i -
ter.cap.3 i . E x hac veroappellationegra* 
t i » n ih i l certum, & f i rmum col l ig i po -
teft,quia vox .^midjVa lde genera]iseft,& 
de ó m n i b u s donis íupcrna tura l ibus p r o -
pr ied ic i tu r . E x quibus donis omniai l la , 
quae aliquid conferunt ad verara fanéti ta-
tem hominis recipicntis ad lanft i f icanté 
gratiam pcr t inent ,& i tapoíTnnt fub voce 
il la comprehendi , & p r x f c r t i m charitas, 
q u x peccatum m o r í a l e í ceum non ad-
m i t t i t . V t ergo fententiam hanc proba-» 
bil i ter ex Patribus , & Scriptura colliga-
mus, prius efl: rationis difeurfu declaran-
da, & perfuadenda , & inde non difficile 
oftendetur q u á m íit confentanea locu-
tionibus Scripturae, & P a t r u m , quara-
, uis eis fojis fufficienter probari non pof-
m a l g r a ^ d o m i n e igitur g ra t i s fandificatis i n -
ilgnificet. telligimus formam quandam accidéntale 
quidem in fe., quiainfunditur animse, <Sc 
i l l i inhíerct 3 coparatione autem aliarum 
v i r t u t u m infufarum fe habentem ad m o -
dumfo rm? fubfbntialis , qu ianon datur 
t a n q u á pr inc ip ió p r o x i m u m alicuius de-
t e r m í n a t e operationis, fed ad dgndü an i -
niíe eííe quoddam d i u i n ü . V n d e per hanc 
forma participatur natura dmina^no p r o -
Ut cft i n t c l l e á u s , v e l Voluntas, vel aliud 
a t t r ibu tú^quod fit operatio^vel p r inc ip iu 
p r o x i m u m operandi/ed prout efl: eífen-
tí^ q u í d a m , & natura fupra omne natura 
Gratia có - fubflantialera creatam,& creabi lem.Vn-
fert animx de fit^vt l í c u t natura diuinafe,cundum ra-
GÍfe quod- t i o n ¿ m eft quari raciix ¡ n t e l l ^ u s ^ v o -
num luntatis diuinfj i ta h f c t o i r a a l i t q u a h ra-
dix fecundum rem infufarum v i r t u t u m , 
etiam charitatis. E t hxnc t á n d e m fit, v t 
per hanc formam p r i m ó deificetur an i -
m a , & confequenter ex v i eius conatura-
li terexpellatur peccatum.ac deniq; ratio-
ne ilíius debeaturdeifíc^ operationes v fq ; 
ad v i í ionem beatam fuo tempore o b t i -
nendam. 
3.pars. 
P r i m u m ergo probandum efl: hanc 3, 
Y qualitatem , prout i l lam expl icu imus , Porsiblli-
eííe pofsibilem.Quod in primis íatis per- tas aiquah-
fuaderi poteft) quia nulla implicatio con- tal:1^ §ran? 
tradiaionis in hoc efieau ofíendi poteft . Prolí>atur' 
Si enimDeus potui t homini co imnuni -
care participationemfingularem fus v i -
í ionis , & diu in i amor i s , cur non poteri t 
communicarc exce í l en t em quádam par-
ticipationem fus natur^ j v t talis natura, 
& fubflantia ef lf lcem cum in Deo vifio, 
& amor fui non re, fed rationc diftmgua-
tur ,n ih i lominus operationes, quibus ab 
g homine participantur, i n re ipfa d i f t i n a | 
funt iuxta recipientis capacitatem . Et f i -
mi l i te r l i c é t i n D e o aaus videndi , & . l u -
men intel l igibi lc 3 6c adus fe amandi, & 
charitas, feu voluntas, q u s concipitur3vt 
p r inc ip ium eiuSjin re non d í f t inguan tur , 
fed r a t i o n e t a t ü m , nihilorainus ab homi* 
ne participantur per formas, feu qualita-
tes realiter d i f l inaas , qualcs funt lumen 
glorix,(5c vi f io D e i , & virtus cháritatís>&: 
d i lea io ab ca procedens,propter eandera 
n i m i r u m rationem , q u ó d hsc part ici-
pantur ad modum recipientis,Ergo (1 m i -
l i modo^quamuis i n Deo amor , & vola-
tas fola ratione á na turaDeid i f t inguan-
C tur ? nihilominus poterit natura diuina 
participari ab homine per forma re ipfa 
d i f t inaaabhab i tUj&aau charitatis eius, 
quia talis etiá participado fiei i no repug-
nat ,&f ier ¡debet iuxtacapaci ta tcrcc ip ic t i s 
Deinde argumentor inhunc modum, 
quia talis quahtas non potef l cogitari i m - .^f1' . 
pofsibilis ex parte potent is diuinar, cum de ^ 1 ° 
i l l a l i t i n h n i t a , o c d c í e o m n i a p o f s i t . N e - gra-
que ctiam ex parte naturas d i u í n s , co tisc. 
quod non fit participabilis fub rationc 
eírentiae,vel natur^. N a m hoc falfum eífc 
oftenditur, ctiam in naturali ordine re rü 
nam Angelus v . g . & anima rationalis 
£ ) ficut per fuas potentias participant i n -
t e l l c a u m , & voluntatem D e i , i t a per 
fuam fubftantialtni naturam participaC 
ef íent iam D c i , v t fubflantialis qusdam 
natura ef l : , 6ceíTentiaIiter intelleaualis; 
ergo eadem ratione non repugnabit d i u i -
nam naturam, v t talis efl , elle participa-
bi lcm modoaJt iori , & fupeinaturali. Si 
enimlntel leaus,&: volunta t i sDei poteft 
dari participatio creata altioris ordinis, 
quam fint naturales poten t i s rationa-
les , cur non poter i t dari participatio 
G 3 natur^ 
7% Lib d.T^eejfentiagratujeuiuflítUhahitmlis. 
Alijs mo-
nztutx diuinse altioris etiam ordinis p ro -
portionata lilis fupernaturalibus donis, 
& ordme naturae prior , & i l l o rum quaí í 
radix ? Ñ e q u e enim necefsc ef t , talis 
participatio habeat fubüaiitiales perfe-
ftiones d i u m x naturae incommunicabiles 
creaturaejVt í u n t efTe per eíTcntiam, & 
cum fumma independentia. T u n e enim 
non eíTet participado j fed identitas 5 feu 
aequalitas, fed fatis efl:, vt íít participatio 
creata alterius ordinis, ficut funt lumen 
gloriaejSc charitas.Neque etiam oportet, 
v t talis participatio fíat per íubfl-antiara, 
t u m quia aliunde repugnat dari fubftan-
t iam fupernatLiralis ordinis , v t alibi p ro -
batura e í^tum quia agimus de participa-
t ione, qua: abhomine , vel Angelo parti-
cipan pofsit , quibus noua fubftantialis 
forma aduenire non po te í í y ergo licut Ju-
m e n d iu ínum , licét i n fe í í t fubftantia, 
nihilomimis pa r t i c ípa tu r per Jumeo ac-
cidéntale^ itaet;am natura diuina,I icét i n 
fe íít fubftantialis, poteri t á perfona crea-
ta alt íori m o d o ^ q u á m perpropr iam fub-
llantiara, per forraam accidentalem d i u i -
n i ordinis participan. 
Ñ e q u e etiam poterit hsec repugnan-
B 
i n diuino ordinc,quamuis non per fe í m -
m e d i a t é , fed per virtutes fibi connatura-
les operetur. Eo v e l m a x i m é j q u ó d f e c ú -
dum veram Theoloo-iam deí íni t ionibus 
Conc i l io rü confentaneam charafter for-
ma e ñ , & qualitasfupernaturalis ordmis, 
quac forraaliter perficit animara 3 non e-
n i m poteft aliter illam cofígnare>& quaí i 
í¡gillareJ& tamen no eft p r inc ip íum p r o -
p r i u m , & p h y í k u m alicuius operationis 
i i b i connaturalis, v t in 3. tomo 5. par t í s 
declaratum eí} : non eft ergo cur repug-
net dari altiorera forraam gra t i s dantem 
nobilius cíTe fupernaturak, P r í e fe r t im 
quia fortafsé i l la efficaciara aliquam ha-
bct ,v t ftatira dicam, 
Suppofita ergo pofsibilitate talis gra* 
tiacjnon cft difficüé oftendere i eífe valde 
c onfentaneum rationi,ac p r o í n d e valde 
credibile infundí iuf t i shanc gra t iara , 
quje fít qua / i to t ius íu f t iü i« fuperna tu ra -
lis fundaroentura , v d potius cíTcntia. 
Probatur p r i m ó quia rat ioni confonum 
cft 3 v t Deus non minus c u m ú l a t e perf i -
ciat naturam i n ordinc fupernatura l í ,quá 
i n naturali/eruata proportioncjfed i n or-
d i ñ e naturae i t a remeonf t i tu i^vc p r i m o 





dis pofsibi tia ex P a r t e í u b i e a i cogitari,quiaex par-
íitasgrati^ te i l l iusnon eft neceííaríacapacitas n a t ü - Q po ten t í a s , & virtutes agendi , tanquam 
indícatur,' rális 5 &: obedientialis non raagis deeft i n 
anima refpedu talis qualitatis, quam de-
fítin íntel leclu , & vo lún ta t e ad virtutes 
infu/as recipiendas. Acdenique non p o -
teft afsignari repugnantia ex genere ta-
lis qualitatis. A f í i r m a r i enim non poteft, 
iraplicationera ínuo luere dari aliquam 
qualitatem íuperna tura lc ra , quac íít fo r -
ma dans forraaliter aliquod cíTe fuperna-
tuí 'a le , quod non ordinetur per fe p r i m o 
ad aliquam operationem5 tan quam p ro -
x i m u m pr inc ip íum eius: nam quae eft, 
ve l qualis haec repugnantia/ I n naturali 
connexas cum fo rma , & i n ea radicatasj 
e rgo f imi l i modo debuit natura addiu i -
n u m ordinem fubleuari, p r i m o part ic i-
pando diuinam naturam pergratia quaí i 
deif ícantem animara, & deinde per v i r -
tutes operatiuas ipíi gratiae, tanquam 
círentiaeJ<& radici c o n i u n í l a s . E t in ídem 
fere rcdi t ra t ioD.Thomae,qua perfuadet 
dari hanc gratiara, quia pr iús eft fo rma , 
quae dat cfl'e (v t ique í i m p l i c i t e r , & quaí i 
fubftantiale ) q u á m quae dat operan*. I t c 
q u ó d ¡ v i r t u s debet eíTe dífpofitio perfe* 
¿ti ad op t i r aum, i deóqu e virtutes infufe 




dentales afíicicntes forraaliter fubiedtüí 
l icét vira agendi non pracbeant, v t eft 
quantitas, ¿k in genere qualitatis albedo> 
pulchritudo , &al í íe íirailes. I m ó etiam 
formae fubftantiales per fe p r i m ó o r d í -
nantur ad dandum eífe forraal i ter , ad a-
gendnm vero non ita , fed per fuas p o t é -
tías vel qualitates: quid ergo raírú, q u ó d 
i n ordine fupernaturali detur aliqua fími-
lis forma^qua? fo l i im forraaliter perficiat 




dam fupernaturalem, cui connaturales 
fint^quaraq; i n ordine ad óp t imos adlus 
p e r í i d a n t . 
Vnde arguraentor f e c u n d o / q u í a n o n 
poteft charitas eífe quaíi prima forma 
dans hoc effe fupernaturale, cuiesetera jemC(: 
debeantur, p r i m ó quiariíla etiam eft v i r - chíio. 
t u sp rox ime operatiua,<Scideó fuppone-
re debet eífe diuinura /cui fit connatura-
lis talis diligendi jnodus .Omnis eniní^ap-
petitus fequitur aliquam formara; ebar í -
tas 
- 7 , 







t imo i llap-
fu din i no 
in anima. 
tas autem eO: ve lu t i q u í d a m ippe t i tus fu-
perioris o id in i s ; ergo fuppomt pr iorem A 
í o r r a a m dantem elle diuinura 3 cui talis 
modusamandi proportionatus,^: conna-
turalis eft.Deinde quia virtutes fuperna-
turales non tantum perficiunc volunta-
tem, fedetiaraintelle<aum,qui p r io r p o -
t e n t i a e í l . Ergo prima perfetho i lüus or -
dinis3 in qua ca í te rx c o n n e d a n t u r ^ ra-
tionc cuius debeantur, non eftperfeftio 
folíus volunta t is , fed alt iorem formam 
eííe neceire e í l r .Declara turquc hoc o p t i -
me in ftatu beatitudinis > v b i inter v i r t u * 
tesetiam operatiuas non efl: prima , de g 
prineipalis charitas , fed pr io r , & princi-
palior eft lumen gloriac, nam vií ío beata 
ibi magis per f ic i t an imam, q u á m a m o r i 
crgo fígnum eft etiam in vía non eííe 
charitatem pr imam formam deif ícan-
tem animara. T u m quia cade m eft forma 
principalicer fanftificans animam i n v i a , 
¿k in patria. T u m quia etiam in ftatu bea-
ti tudinis fupponidebet in Angelo , ve l 
anima aliqua intrinfeca f o r m a , in qua ta-
quam in fupernaturali eíTentia, tara l u m é 
gioriae, qua ra charitas radicentur. E t ita 
per fe loquendo, í ícut anima eft p r ior i n -
telle£lu>& v o l ú n t a t e , 6c i n t e l l e í tu s , qua 
v ó l ú t a s , ita i n íupernatura l i ordine p r io r G 
eft g r a t i a , q u á m perfeftio in t c l l e í lu s , vel 
vo lunta t i s , & pr íus l u m e n , q u á m chari-
tas. D i c o autem,/»^ fe, quia in via ratione 
fidei3& v t habeat locü difpojfítiOjVel men 
t ú ín illa fundatú,praecedit fides, quaí í ex 
difpenfatione propter imperfe¿ l ionera 
praefentis ftatus , & ideó i n C h r i f t o , v b i 
hxc ratio ceírauit3& gratia creata á p r i n -
cipio habuit perfef tum, & connaturalem 
ftatura , & lumen in te l l e í lus naturas or-
dine praccefsit charitatem. 
Te r t i am rationera fumere poíTuraus 
esc p e r f e í l o illapfu D e i i n an imam, v t ^ 
enira ex parte í í t completus.non tan tum 
debeC fieriin potentijs, fed etiam in eí íen-
tia3feu fubftantia animan , i t a v t i lon tan-
t u m in potentijs,fed etiam in eíTentia ani-
mae nouo modo incipiat eífe Spintus 
fanftus, quando anima iuftificatur. V n -
demul t iTheolog i docent, etiam in bea-
titudme eííe illapfum D e i i n animara per 
gratiara confuraraatara pnus natura, & 
al í ter , quára per v i í íonemi ergo hic i l lap-
fusinvia iñchoa tu r pergratiam fanft i í i -
cantein, ratione cuius debetur 5c chantas 
pars. $. ; 
m via,& viíio in patria. V n d e poteft híec ^ . 
. *: r i i • c • Confirma-ratio l imu l cura pra^cedenn connrman, t-o 
quia i n iuftis efle debet aliqua forma , cui 
íit connaturalis fupernaturalis beatitudo 
coníiftens i n vi í íone D e i , 5c confequen-
ter debeatur anim£e,vt deifícate per i l lam 
formam. A t vero hsec forma non eft cha-
ritas^nam illa eft de fe pofterior illa beati-
tudine y Óc quaí i confequens ad illam fpe-
¿latara 3 v t i n vi í íone D e i coníift i t j ergo 
eft alia f orma prior tara charitate, q u á m 
v i í í o n e , qua; fe habet per modum natura: 
prineipalis 3 cui tales operationes deben-
tur i n ftatu perfef t©. 
Quarta ratio fumi poteft ex effeftu 9-
formal i exdudendi pecCatum mortale. Qil.artum 
Supponimus enira ( q u o d mfrá traftan- ^U1gegf 
dura eft } eífe aliquara formam fuperna- for_ ~ 
turalcra animae inh^rentem, qu^ forma- malidedu-
l i t e r e x c l u d í t culpara morta lem. Deinde clum. 
fupponiraus hanc formara non efle ipsü 
aftura charitatts, quia nec femper necef-
farius eft , ríec fufficiens per fe, ac p r o x i -
méjVt in i . t o m . 3. par t is la tcprobaui>& 
inferius attingara. £ x quo vlterius p r o -
babiliterinfenrauSjhabitura charitatisno Habitus 
e í íe i l lam formam^que formali ter pecca- c " a r i t ^ 
ir^' 1 n • r n. nonexpéi -t ucxpe l l i t 3qu ia vc le i tminusper iec tus , |-t ^ 1 ^ ^ 
quam adtus, v t al iqui v o l u n t , ve l , l icé t íít hterplcca-
erainentior, quia comparatur a d a £ l u m t u m á f u b -
per modumpotent iae, non t r ibu i r anira^ ie¿lo. 
aliura m o d u í n r e í l i t ud in i s 5 fed eandem 
permanentiorem. E r g o oportet > v t i l l a 
forma , q u f itá íané l ihca t e íeu deificat a-
niraara, v t fecum non adraikat culpara 
n io r t a l em, í í t exceilentiorJ& natura p r io r 
ipfa charitate. 
H i s ergo modis , & r a t i o n i b u s v e r j í i - I0* 
n i i l i t e r probata h^c fententia non parura ^acra ^cr^ 
eonfirmari poteft ex confonantia fer ip- ^ r a Pro" 
turarura. E t i n p r i m i s ex verbis P e t r i i . z ^etr 2 
canonic.cap. i . n , 4. Máxima 3 & pretiofa ^m^r ' 
nohiípromijja donauitwtpér haceffidamini 
diuince confortesñaturae.Hocenim confor-
t i u m per d o n a g r a t Í É e l í n e d u b i o í i t , n e c 
poteft p r o p r i u s , vel ( v t i t a d i c a m j for-
mal iús fieri, quam per talera faníl if ican-
tera gratiara, q u j f i t p r o p r i a d iu in^na tu -
rg participatio. N a m Petrum i b i l oqu i 
depropria effentia , & natura De i t e f t a -
tu r A m b r o f . hb. de Incarnat. Domin ica 
facramento jcap. 8. indeprobans in D e o 
eíle veram naturara 3 & l ib . 1. de Spir i t . 
fan6t.c,(5. de i l l o confortio d i c i t ; In ¿IUO, 
G 4 ( i d eft 
Lit* VlfDe ejfentiagratis, feu iuftitia hahitudis. 
(id eí l , in Spiritu fando)7v(o» carnalis fue-
cefsionis hareditasfid adoptiomsgraúaJpiri- A 
talecommercinm e/i, Quoci conforcium i n 
fequentislibricap. i . lat iús exponemus., 
mine fatis ílt ex AmbroG) fententiaper 
sdoptionis gratiam in nobis ficri. Vnde 
non parumetiam diftam fententiam co-
finnant illa loca, in quibusiuíh dicuntur 
per gratiam fíli j Dei íieri, ad Román, j - . 
Rom, 5. Cloriamurin fpegloriafiliorumDei, 8cc, 8, 
¿7*8. ^ccepiftis fpirmmadoptionis filiorum, E t 
j.Iodtf.3. i.loan.i. 'NuncfilíjDeifmus, Filiusaute 
proprius,<Sc naturalis cóftituitur per pro-
priam eírentiain,&: naturam Patris,Ulius 
autem adoptíuus inter homines quidem 
coníhtuitur per extrinfecam acceptatio-
Adoptiui nem/eu obligationem ; adoptio aute De i 
Dei filij co eft longé excellcntior , & ideo conlU-
ftitutio. tuitur perintnnfecamformam , quae fít 
fuprema quxdam parCícipatío ipriufmct 
naturg Dci^ vt talis eft. E f t ergo jila for-
ma d i f t in íb ab amore, feu chántate. N a 
amor per fe, & quatenus talis cft,confti-
tuit amicum , non filium. Vnde Paulus 
di£lo cap.S.ad Rom.iubinfert. S i F i l i j , ^ 
í ^ m t e í , non autem fíe in ferré poffetj fí 
amicijergo heredes. Vnde charitati, & 
amori non refpondet gloria jVthasredi-
tas, fed refpondere poterit, vt corona, Q 
quia amor Dei merkorius efbcuiusprm-
cipium proximum eft cfiaritas» Ergo 
gratia, quaí conftituithominem filium, 
Se h^redem eft alia forma, qua participa-
tur diuina natura, nam huíc participatio-
ni refpondet bgreditas, id eft,participa-
tío beatitudinis ipíiufraet D e i , qux tali 
grati? eft connaturalis, & ideó ceafetur 
quaíiiureintrinfeco debita» Deniqueob 
hanc caufam dienntur iufti in Scriptura 
regeneran, &renafci > quando per gra-
jos», 3.¿r tiam iuftifícantur loan. 3. Scf^pealiás» 
10. Quo fígnificatur,gratiam, qu^ per fe pri-
m ó infunditur per illam adionem, elle D 
propriam participationem diuing naturg: 
generatio enim.quae eft natiuitas,eft pro-
cefsio viuentis á viuente in firailitudinc 
naturac, &non tantumin íimilítudine o-
perationis , vel amoris. V t ergo hace re-
generatio cum aliqua proprietatepofsit 
dicinatiuítas, & fundamentum filiatio-
nis.necefsé cft,vt,pr^ter principium pro-
ximum amoris, feu cuiufeumque opera-
tionis, fpecialis participatio diuinse natu-
r | iníundatur; 8c hanc dicimus cíTe gra-
tiam íaniSHíkantem, qu^ eft quaíí fubfta-
tialis forma conftituens homínem De i 
íiliura,& Deum(vtique per participatio-
nem ) vt etiam Scriptura loquitur loan^ 
10. &c. 
E x Concilijs.Sc Patribus pauca afFer- 1 r. 
ri poíTuntjquac cogant, vel multum fuá- Tcftimo-
deant, nihilominus eonííderatione dig- "ia ^onu-
num eft, quod in Clemcntin. 1. de Sum. 
Trinit . diftinfté numerat Concil. Vien . ^ ^ j j j j g 
virtutes, &infonnantem gratiam,& fub ^oc. FÍ¿W. 
his verbis opinio,qus aíferit gratiam , & 
virtutes infundi quoad habitus,approba-» 
ta eft. Loquens enim Concilium indefi-
nité de virtutibus ,omncs p r o f e s ó co-
prehendi t ,&máxime charitatc , fine qua 
nulla eft perfe^avirtusj ergo per gratia 
intelligitaliquid diftin<ítum á virtutibus, 
curenim illam fingulariíer , & díftin¿>é 
nominaret, niíi eííet forma díuerfa. E t in 
ipfo verborum ordíneindicatum eft,gra-
tiam eífc príorem virtutibus, & quafi ra-
dicem, & fundamentum illarum. Simi-
liíqi ponderatio locum habet in verbis 
ConcilijTridentinifeír.£).capit.7. dicen- Coc.Trid, 
tis in iuftifícatione renouari homínem Catschifm, 
per voluntariam fufeeptionem,gratis, & 
donorum, nam fub donis includit virtu-
tes , vt fupra declaraui; ergo per gratiam 
formam diftin£hm intelligere videtur. 
Quam etiaracan. 11. diftinde á charitate 
numerat,damnans eosjqui dicunt iuftifi-
catíonem fieri fola remifsione peccatorú, 
éxclufagratia, & cbaritate, Et i ta fenfífte, 
&inteIJexiíre videturharcloca. Author 
catechifmi Pij V . cum trabando de effe-
£t\i baptifmi, dixir cum gratia infundi co 
centum virtutum. 
E x Patribus folet expendí quod D i o - 12. 
nyfius cap.2. deEccleííaft . hierarch.p.i. ? Dodrina 
dixit. Trimus animi ad diuina motas Dei Patrii fuá-
dileftioefl, Torrófacr£ dikftionisad diuina ^emr, 
mandaíafacicndaprincipalisomninoprogref- Diony, . 
Jus eftfacratifiima, & inefjabiíis prorfus ope~ 
ratiorfuadhánusinmbisjlatus.efficimr. Per 
quem ftatum profeso non aliumintelli-
git ,ni í í ftatum gratiíe fandlifícantis, quá 
dicit eftc vitam animan, &ita fupponi ad 
operaciones diuinas,ficut naturalis vi$a 
hominis fupponituradhumanas.Sicergo 
ait.Si enim diuinus hic ñatus, diuina natiui-
tdss nunquam Ule aliquiifeiet ex his, cjuce a 
Deo traditafimi, ñeque operabitur , qui nec 
dwinumhuncñatum confequmw cñ, An ye-
ro 
C . 1 2 > C r a t Í 4 m ejfe forma a chmtate YealitcrdiJiinBam o &c. 8 
rdnohis quo^ue ipfís non dicimusprips eje 
tiecej*ariu/n humana vfajkábmfvtfie demñ A 
humanapojsimus operad. E t cocludit.Fnü" 
quodcjue ea joliun ag i t^ patitur, qutifubjiá* 
ti£ jiatujqi juifunt. Scntit ergo ante d i u i -
uinam operationem, & operatiuam v i r -
tu tem dari nobis quoddam elTe d iu inü , 
quafí f u ^ a n t i a l e ^ u o in ftatu v iuent ium 
vi ta diurna coní l i tu imur^á qua p r o í l u u n t 
i n nobis diuina operan tique v t fint viua, 
6c connaturali modo íiantj ergo ad dandá 
hanc v i t a m , 3c i l lud eíTe diuinum necef-
íariaeft forma gratiaí a í ingul i s principijs 
particularium operationum dií t inóla. So 
íet etiam citari A u g u í t i n . l i b . i . de Gra t . 
C h r i f t i capit. 3o.vbi gratiam iuftiticatio^ 
nis á charitate diftinguere videtur, & l i b . 
deSpi r i t . ócl i ter . capit. 32 . vbidi f t indlc 
numerat charitatem, qua Deus nos facit 
fui d i le í loreSjSciuf t i t iam, qua Deus nos 
facitiuftos,Sed inhis , óc í imi l ibus tefti-
monijs non immoro r , quia facilem habet 
interpretationem , & re vera non v ide-
tur ab Auguf t i no in hoc fenfu d i i l a ; 
reliqua vero fynceré in te l l e í t a non parii 
fuadentjita v t ve ré dicere pofsimus, haiíc 
fententiam eífe Scr íp tur íe , 8c Patribus 
confentaneam, quod magisexfo lu t ion i -
bus argumentorum in capite fequenti 
conftabit. 
PriusVjeró.vt r e i n d i f t i n í l c concluda-
Gratia no mus, e ^ d : \ i scoI l ig i tu r p r i m ó , grat iam 
e l lmpo- n o n e í í e i n p o t e n t i j s , f e d ¡ n e f f e n t i a a n i -
tentijs^vt m x tanqUan:1 j j j p r ó x i m o fubie£to. I t a 
iuruojeao jocentX)>xhomas & oranesauthores, 
próximo, • • r - r 
íed in efse- <\u\ eius fententiam fequuntur , v n o ex-
tia animi:. cepto Bonauent. q u i i n z. d. zd.quacft.J. 
D . Thom* docuit gratiam elíe i n v o l ú n t a t e , etiam 
Bonauent* ííal ias teneat elTediftinftam ácha r i t a t e , 
in quo certe non confequenter loqu i tu r . 
Probatur ergoil lat io , quiahabi tus , qui 
im mediaté afficiunt potentias, perficiunt 
eas iux ta modum earum, n i m i r u m ^ i n u á -
d o , <Sc inclinando vnamquamque poten-
tiam ad fuum a d ü , & obieftum fibi pro-
por t iona tum. Perfeftio enim commen-
furatnr perfechbili, potcntia autem3qii:c 
eft perfeOibihs perhabitus 3 t o t u m fuum 
eííe habet in ordine ad fuos a£his , fuumqj 
pafticulare obiedlumjergo tan tum i l l i ha-
bitns , qu iad operandum prox ime o rd i -
nantur.in potentijs recipiuntur. A t v e r o 
grada in pr imiseí f forma abfoluta , qua: 








dicit h a b í t u d i n e m / e d fo lúmad dandum 
quoddam eííe d iuinum } ergo ex hac par-
te non eft apta ad perf iaendampoten-
t iá .Deinde eft velut i vniueifalis form3^ 
cui non minus debeqtur perfedlionesin-
te l ledus , q u á m voluntatisi ergo de fe 
abftrahitab vtraq; potentiaie.goin neu-
tia i l larum collocari debet fedinellentia. 
Prastereá grada eft formalis terminus re- ^uacleí:ur2 
generationis homin i s , &fundamentum 
fiiiationis D e i adoptiuse , quatenus eft 
peculians participado diuinae natuiae , v t 
diximusj e r g o i m m e d i a t é refpicit natura, 
feu eifentiam, & fubftantiam animse.Vl- Suadetur 3 
l e n ú s per hanc gratiam i l b b i t u r Deus 
ipl í animae fecundum elfentiam e ius3110-
uon iodoex i f t endo in i l l a j ergo Deus in-
fundendo hanc gratiam , ípecialiter o-
peratur i n ipfamet animíe edentia j ergo 
i n i l l a immeaiatc recipitur ha:c gratiaj 
ita redlé i n t d l i g i t m i l l u d ^ - i adheeretDeo 
'vrms jpiritus fa cum eo, vtique per ípecialé 
vnionem inter Deum , 3c animcjmipfam. 
Dcniquehoc modo f t , v t n o n folum po* 
tentia:, fed etiam ipfa fubílantia animse 
per propriam formam fupernaturalker 
perficiatur. ^ 
Ñ e q u e motiuaBonauenturse difí icul- Motiuum 
tatemhabent. Induc i t enim A u g u f t i n ú Bonau. ex 
dicentemy gratinm comparan adliberum Aug.Serm. 
a rb i t r ium l icut f e í T o r a d e q u u m ; r e f i d e t j v ^ l ' 
ergo gratia i n libero arbi tr io , ac íub inde r ^ ^ * 
in v o l ú n t a t e . A t vero A u g u t l i n u s i b i n o 
de gratia habituali ípecifícaífed in genere 
de totoadiutorio gratia£5íiué per habjtus, 
í i u é p e r a u x i l i ü , l o q u i t u r , v t e x i n f e n ú s 
dicendis in tribus l ibris , fequendbus con-
ftabit. V n d e per l iberum arbi t r ium non 
p o t u i t intelligere folam voluntatem , na 
gratia i n fuá latitudine etiam in inte l lef tu 
fedet. Eo vel m a x i m c , q Ó u d Auguft inus 
n o n dici t gratiam federe in libero arbi-
t r i o , fed inhomine federe C h r i f t u m , feu 
Spi r i tum fanftum , í icenim ait. Sentís te 
baberc fcjjbrem ? Sentií tehabereredioremi 
Sentio, inquisfilli ergo dic,grejjüs meas dir i -
ge fecundum verbum tuum. O p t i m c e r g o 
in te l l ig i tur Spintus fanftus, v t per gra-
t iam fedensin ipfamet anima, 3c inde re-
gens potentias per v i r tu tes , & auxi l ia . 
Deinde inducir eundem A uguf tmum d i -
uíde^item gratiam in operantem, & c o o - g AjU^jn 
perantem5prxiienientem, Scfubfequeré- c ^  1111 ' 
tem,quas Magif ter defmitper compara- Magijl, 
t ionem 



























t ionem ad voluntatem, fupponcns v t i q j 
gratiam eííein vo lún t a t e . Sed i l la d i f t i n -
choauxi l iorum eft, no hab i tuum,& fuo 
modo locum habet eiiam in in te l le f tu , 
¿ c i d e ó n e c de volúnta tefpecia l i tercoia-
cliiditjiiec de gratia habituali aliquid pro-
ba t . índuc ic príetercájquafdam c o n i e í l u -
ras^x q u i b u s q u x a l í c u i u s m o m e n t i eíTe 
p o í l l m t , f u p r á i n f a u o r e m prima: fente-
ti<£ pofit^ funt, alias vero oraitto,quia dif-
ficukatem non habent. 
V I t i m ó ex diftis infertur /gratiam no 
tantura ex natura rei forraaliter,fed cum 
o m n i proprietate realiter á charitate d í -
Í H n g u i . H o c a p e r t é fequitur , ffuppoííta 
opinione , quam veram exiftimamus, 
q u ó d voluntas, & anima realiter diífe-
r a n t , nam q u s funt i n fubie£lis realiter 
diftiníliSjinter fe etiam realiter diftingui 
necefséeft . Addo vero contra H e n r i c u m 
loco fuprá ci tato, licét ve rü cííet anima, 
voluntatem non dift ingui realiter non 
indefequi ídem dicipoíTe de gratia , & 
charitate. P r imo quidem, quia identitas 
i n í u b i e f t o non eft argumenta identita-
tis ín ter formas, & qualitates affiejentes 
f a b i e í t u m , fialiundé i n eis appareatfuf-
ficiens ratio dif t inft ionis ,f icut hic often-
di poteft. Pr ior párs nota cft in Phi lofo-
phia , & i n p r í e f e n t i materia oftenditur , 
N a m charitas, & fpes funt in cadem v o -
lunta te jóc inter fe dif t inguntur realiter. 
I t e m qui poni t voluntatem non dif t in-
gui realiter ab anima , idem de i n t e l l e í lu 
dicere cogitur, & nihilominus non nega-
bi t gratiam vise, eííe realiter d i f t i n f t a m á 
íide,6c gratiam cofumatam,á l umineg lo -
riíe. Nec refert, q u ó d i n his íít not ior d í -
ft.]n(fl:ío,quia poteft fides a charitate fepa-
rar í jquia non ideó d i f t ingun tur , quia fe-
parari poíTuntjfed a l iundéd i f t in f t io eft 
petenda: nam íi Deus ftatuiíTet non con-
feruare fidem abfque gratia /n ih i lominus 
ex proprijs rationibus intelligeremus ef-
fe res diftinftas, & é conuerfo, q u ó d n ú c 
gratia,& charitas non feparentur,non eft 
propter ident i ta tem, fed propter amic i -
tiae vinculum^vt infra declarabo. 
Attendenda ergo e f t p r o p r í a r a t i o d i * 
ftinftionisjquss non ex fubief l i s , fed ex 
obieí l is ' , & ex habitudinc ad a f l ú s , feu 
effeaus formales fumendaeft. Hgc aute 
ratiointeruenit intergratiam, & charita-
tem^aliter tamen, quam ínter charicatemj 
B 
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& fpem v. g . Charitas ennnjác ípes, quia 
eftentialiter dicunt Jranfcendentalem ha-
bitudinem ad aa:us,& ob ic í l a , per illa Ín-
ter fe dift inguntur j gratia v e r ó m u l t ó 
magis ab vtraque d i íHngui tu r 5 quia non 
cft qualitas r e í p e d i u a i l lo mOdo,fed om-
n m o a b í b l u t a ab omni ob ie£ lo , fo lúmquc 
refpicit fubieaum , & ef iTeaun^uú for -
malem 9 quem i n íllo habet , v t exp l i cu i -
mus. E t hac ratione comparatur a d o m -
nes virtutes infufas, ficuteirentia adpro-
prietates, & e f t ve lu t i pr incipium princi-^ 
palé o m n i u m a ¿ h i u m i l larum , v t m o x 
declarabimus; ergo í ícut ab alijs v i r t u t i -
bus i n v i a ,& á lumine g l o r i a in patria rea 
liter dif t inguitur , i ta etiam in vtroq;f ta tu 
dift inguitur a c h á n t a t e . 
C A P V T X I I L 
Tundarnenús prioris fenten-
ti&fatisfit. 
R I M V M contrarigfen-
tetiasfundamentu ex Scrip- Aduerten-
tura fumebatur ,qu ía qu? v i - dum ad pr¡ 
den tur 'g ra t i f efle m á x i m e niú argu-
propria, charitati t r i b u ú t u r . mentüfoí-
C u i v t refpondeamus, aduerto ínter ho- uenduITl' 
mines iuftosj^c D e u m amicitiaiji veram, 
& propriam contrahi iux ta v e r b ü C h r i -
ftiloan. I J * . lam nondkamyosferuoí,fed Ioantlj¿ 
amicos. Haec autem amicitia folet charita-
tis nomine fígnificari. V n d e D . Thomas D.Thoml 
a .a .q . 2 3 . e x p r o f e í T o p r o b a t c h a r i t a t e m 
eíTearaicitíam e rgaDeura , non quidem 
quia charitas,vt eft vi r tus , qua nos d i l i g i -
mus Deum , de qua ib i D o f t o r Sanftus 
t ra f ta t , fit t o t u m v i n c u l u m , quod tefte 
Ar í f to te le ad amicitiam neceíTarium eft, 
n i m i r u m , q u o d fit cum redamatrone qu^ 
¡11 dminaamicitia etiam ex parte D e i n e -
ceíTaria eft , il lam tamen ñon pr^ftat cha-
ritas , qua nos di l igímus Deum , fed qua 
ipfe diligít nos. Quia v e r ó d i l e íHoDei ad 
homincm díl igentera fe certifsima eft, 
i u x t a verbum Chrif t i ,^M¿ dilighme,áiü-
getur dTatre meo, velpotius, quia noftra 
dileftío ad D e i i m fupponitdi lef t ionem 
Dei erga nosjiuxta verbum Ioannís:7^o« 
quia nos prius dilexerimus Deum ,/edI quia 
prius ipfe dilfxit «o f,ideó folet nomine cha-
ritatis t o t u m hoc vinculum amici t ia í n -
ter 
Cap.is .Fmdamenttspriorls sententU satisfit. 8 3 
ín te r D e u m , & hominem comprehendi, 
charitas enim noftra ita eíl: dileft io, v t í í t 
etiam redamatio De i diligentisnos , & 
Chantas quaíí c o m p l e m e n t ú iliius amicitiae, quac 
creata recia c^^jtas appellatur. Q u a m d o a r n n á f u -
matio Uei r r i • vi J ^ r -
e^ m o e x h u l e b i o I i b . i de Praeparat. Jbua-
Eufeb, gel.cap. i . dicente , Ter conutrfwnem ad 
Deum} ¿r Chrijüanam vitam amicitiam in-
ter Demn,^ homines confiitui,áe qua fub-
dit C h r i f t u m veniíTe ad hanc amicitiam 
(quam eriam charitatem vocat) h o m i n i -
bus annuntiandanij&ad exhortandum, 
v t o m n i i l ud ió , accuvz JhocdoniimfuJci~ 
fiamus, Ethanc ( i n q u i t ) cbaritaíemjmm 
aqualiter ómnibuspropojuit ¡quigratia eim 
ex toto animo compleftuntur. V b i de tota 
hac amieitia tanquam de vno d o n ó l o -
q u i t u r , quáuis & g r a t i a m D e i erganos, 
& charitatem noftram erga D e u m i n -
cludat, £ t codem modo de hoc vinculo 
amons inter D e u m j & homsnemloqui-
Bernard. tur Bemard.Serm.8 3 , in Cánt ica . 
2'• H i n c ergo eft, v t í ícut amic i t í a inc lu -
Peculiare ^ |ia2C ^ uo eK parte vtriufque ex t r emi , 
° v ^ r ^ fcilicetamarij(Sc amare, ita etiam amic i -
nobis.vta- ^ noltra cum ü e o requnat,. oc chanta-
mici Dei fi tem, qua amamus D e ú , & amari á Deo , 
mus, quod & q u o m a m ? m o r Dei e í l e f f i c a x , & f a -
citgratia. cit boaum quod amat, ideó requir i tur 
etiam ín nobis pecuiiare donum,rat ione 
cuius dicimur in tmifecé amari á D e o , t á -
quam amicijíSc ipíi grati . E t quamuis i p -
fius charitatis infu(io fie etiam quidam 
amor Dei erga nos, hoc tantum eít fecú-
dumquandam peculiarcra rationem eo-
munem ó m n i b u s donis gratise: nam e t iá 
infufio íídeiell:effe£lus amoris D e i er-
ga hominem, & fie de csteris t á m h a b í -
t ibus^quamaíl ibuSjVel auxi l í j s . N i h i l o -
minus Camen peculiaris amor, quo Deus 
amat i u í l u m ; tanquam filium ííbi g r a t ú , 
poflulatpeeuliare donum , quod ipfam 
animam immedia té fan£lifieet, & ratio-
ne cuius esetera debentur. D e quo gene-
re amoris D e i ad hominem r e d é i n t e l l i -
i.Toan.'l» g i l u r i l l u d . i . í o a n . 3 . Videtequúem chari* 
Utem dedit nobis Deus, -vtfilij Dei nomine-
mur,Jjfimui. L o q u i t u r enim , v t mul t i 
e x p o n ú t , d e charitate De i erga nos , qua 
talem elfe dicit ,vt per eam, feu ex v i eius 
fílios fuos nos efficiat, quod formaliter 
non fit per charitatem, fed per gratiam, 
v t f u p r á declaraui. P o t e í l q , ampliusne-
cefsitas huius doniad hanc amicitiam cú 
3. pars. 
Deo ineundam explican, quia teí le A r i - ^ ^ t , 
A ftotelelib. b. Ethicor. & l i b . 9. cap. 8. 
arnicitia propria elle debet ín te r equalesj 
homo autem longifsimé diílat á D e o , ¿k 
ideóna tu ra l i t e r non poteratadaliquem 
propr ium gradum amicitiae cum D e o 
aícendere, ideó , v tp ropr i am aliqua ami-
citiam cum Deo potlet contrahere, ne-
ceífarium f u i t , v t n o n folüm quoadmo-
dum redaman d i , fed etiam quoad ipfum 
eífe , & digmtatem p e r í o n ? ad altiorem 
í l a t u m 3 & fuo modo d iu inum eleuare-
tur . A d hoc ergofuit neceiloiia gratia, 
jB qugfaciat hominem D e ü per partjcipa-
tionem, feu h lmm De* adoptiuú , ¿x ra-
tione i lüus iam poteft Deumdil igere , v t 
amicum , faltem fecundum amicitiam 
excel lent i íe , quam etiam ín te r fpeciesa-
nncit ig Philofophus fupra p o í u i t c . n . 
nam ^qualitatis í ímphcicer jnter D e u m , 
& creaturam efle non poteft. 
E x hoc ergo vinculo , & connex ione 3 • 
char i ta t i s .&gra t i^or tum e f t ,v ta t t r ibu- CureTe^ 
t a ^ effectus humsamiciti^inditfcren- ^ ^ ¿ g 1 -
ter charitati , <Sc grati^ t r ibuan tur , qua- g r ¿ t ^ ^ 
. uis hoc non íít tam frequens,ficut in p r i - charitati 
rao fundamento alteriusfententiaE: p ro- permixtim 
pon i tu r .Quod breuiter oftendo, difeur- tnbuatur. 
G rendo per fmgula t e f t imonia ib ip ropo-
í i t a . P r i o i u m eratjquod p r o x i m é decla-
rauimus ex 1. loan , 5,Videte qualem cha-
ritatem dedit nobis Deus, ¿ÍTC. N ara hoc no 
oportet in te l l ig i de charitate creata , qua 
nosamaraus L'eura,feddcincreata,qua Explican-
Deus nos ita amat^vt fílios fuos nos con- tur loca,ex 
ftituat, ve l ce r t é licet de charitáte creata ^ " j 
íntell igatur^ fenfus facilis eft talem eftej ^ Q ^ 0 ^ 
qualis eífe folet op t imi filij ad Patrera, 
vnde non íi t ipfara charitatem eífe fo r -
mara, per quam p r o x i m é , & formaliter 
fili) D e i conf t i tu imur . Secundura te f t i -
moniura era t i l lud ad R o m á n , f . Charitas í^ow.y. 
D D « dlffufa cñ in cord'ibus no/iris ¡fed non 
probar ipfara charitatem eífe prima f o r -
mam ( v t ficdicam) per quam Spintus sa-
¿ lu shab i t a t i n nobis , fcdfolúm probat 
charitatem infundí pe r inhab i t an té fp i r i -
tura. V n d e non defunt granes authores, 
qui locura i l lum i n contrarium retor-
queat, nam dicit Paulus per Spi r i tü fan-
Ó u m nobis datura charitatem nobis i n -
fundí. P r iús crgo(vt noftro more loqua-
mur)per gratiam d a t u s e f t , & t ü c in cor-
dibus infundit charicatem. A l i j de c h á n -
tate 
tate increata loc^im e x p o n u n t , quae d i -
c icurdi í iundi i n nobis , quando i p í u m 
Vide To- Spíriturn fanétum donat nobis per i l l u d 
lecum Se donum3quo nos charos,amicos, ac gra-
cjuos cicat, tos íibi tacit. B t ita ex il]o loco, vel n i -
& Pereirá probatur , ve] potius pertinetad fan-
lungi t de abundantia gratia:, & donatio-
n i s , nec rcOringi potefl ad charitatcm, 
ñeque ad habituni grati^,ícd abfolu té de 
doms, c^auxi l i jsgiat i^f icut etiam i l l u d 
lufiificad gratis per gmiam ipfius. 
A* I n t e r t í O j ^ c cacteris fere locisopor-
Notádum tetaduertere ,eundem efíe&ura expel-
air-Scr^ ^Cn^ Peccatum »vc^ íaníl if icandi anima 
í u r i t r i b u i j & i d i l e f t i o n i , & gratis i n diuerfis 
genenbus caufarum , nam poenitentiíe 
v . g . t r ibu i tu r , t áquam difpofít iomVgra-
ÍUT vero tanqnam í o r m ^ . SicergoTere 
i n ómnibus illís Jocis tr ibuuntnr charita-
t i varij effedus, non quia formaliter i l -
los ef í ic ía t , fed quiadifpofi t iuc/velme-
r i t o n é , vel alio íimili modo ad illos con-
c u n i t . I n quo eft etiam con í ide randum 
feré in ómn ibus illis locis e í f e f e rmone 
de aftu dileftionis potius, quam de aflt u 
chantatis/ qui interdum eft difpoíitio ad 
iuf t i i iam, in te rdum eft frudlus iu f t i t i f , 
E t v t ioque modo intel l igi poteft i l l u d , 
Qui áiligit) ex Deo natus efi: non enim i l -
í ud d ié tum eft, quia dile¿í:Í£) ipíá í i tnatí-
uitás ex D e o , íeu forma, quseperillam 
natiuitatem in fund i tu r , fed vel quia e í l 
difpoíitio ad il lam , vel quia eft op t imus 
f ru íh i s eius, SÍ ííc facilé caítera i n t e l l i -
guntur , pi«Tfertim vfque ad i l l u d , quod 
fexto loco pon i tu r^wí í íMwí í í r eipeccata 
mulu , Cjimúam áilexit multum. I b i enim 
caufalis illa de difpoíit ione intelligenda 




Lo cus loa 
nis eluci-
-datur. 
nobis fieri-: per charitatem enim mane-
mus inDeo , t anquamin red i le£ ta ,quam 
in fummo pretio habemus , i u x t a i l l u d , 
Vbi eíl thejüurus tuusjbi efi fácor íwií.Inde 
autem í i t cofequens, v t D e u s etiamraa-
n e a t i n nobis per grat iam, quia diligen-
tes fe d i l i g i t ; quod í ine fpeciali dono no 
facit,quia eius amor efficax eft.Tandera 
i n o¿ l auo p u n ^ o at t ingi tur comparado 
inter chanra té , <5c gratiam in pe r l ed io -
nc, & ex cellentia, de qua í h t i m dicam, EXp0fltio 
nunc breui terrefpondeOjPaulumnun- joci Pauli. 
quam fec i í íehanc comparationem, quia i . Cor. I2« 
n o n erat nobis neceflaria i n ordine ad 
opera fan¿Htat is , & grati^ ,qug Paulus 
perfuadere intendebat. A t q u e ita in i l l o 
loco . i . a d C o r i n t h . 13. folüm comparat 
charitatem ad fidem, & f p ^ m , & in fine 
capitis l a . c ú m dicit . Etadhuc excdlentio-
rem yiam robis demoiiftro,¿c e x e r c i t i o , & 
^adu diligendi l oqu i tu r , quo fine dubio 
inter opera grat i f n u l l u m eft perfeét ius . 
& ob candem caufam dici potui ta l io \o* 
co^inculumperfeftionis ¡quia. & perfe-
ftiús eft c^teris, Se omnia quafi eminen-
t e r j f euv i r tu t econ t ine t , ^ omnia impe-
rat, v t i n dif to cap. 13. Paulus profequi -
tur .Quamuiscum charitas d i c i t u r , j 7 ¿ « -
culumperfefiioniSinon excludatur gratiai 
quia i l lud v inculum non eft ali ud , quá ra 
v incu lum amic i t igcumDeo , quod n o -
mine charitatis f^piüs expr imi tu r , quia 
6c per opus charítatis cotrahitur j 8c no-
bis etiam i l lud n o t í u s eft, 5 t 
A d fecundumfundamentum ex C o - Ad Cene, 
cilio T r iden t . defumptum refpondetur, Tridér. 
fme dubio Conci l ium ex induftria vo -
luiífe ab hac difputatione abftrahere, & 
ideó mine nomine gratiae,& donorum, 
nunc nomine charitatis v t i , c u i adiun-
g i t fidem, 8c fpem, quia ftatuerc v6 lu i t 
has tres virtutes ad m i n i m u m efle necef-
Q u ó d vero feptimo locoproponi tur D farias,& i d e ó , v t fuprá d i x i m u s , licct a-
de verbis loannis , Quimanet in charitate 
in Deo manettir Deus in eo, folúm probat, 
eum,qui mr.net in charitate, habere D e ú 
infe manentem, quia chantas habet v i n -
culum , & connexionem infeparabilem 
cum gratia , per quá Deus m a n e t i n n o -
bis3ibí autem non dicitur charitatem e í -
rfehanc ipfam gratiam. I m ó cum l o a n -
nes duodif t inf tcponat , manere i n D e o , 
Se íinbcre Deum in fe manentem, re f té 
íu tc l l ig imus hxc per d i f t inda dona i n 
lias i n fpecie non nomine t , illas non e x -
cludi^fed potui t illas fub generali n o m i -
ne donorum comprehendere.Interdum 
etiam v t i t u r generali nomine i u f t i t i ^ , 
quod gratig faníb"ficanti optimeconue-
n i t . C u m vero a i t , mer i t aChr i f t i app l i -
cari iuílis quando per iuftitiam in eis re-
ceptam iuteriús renouatur, Se addit hoc 
í ieri dum incordibus eorum infundi tur 
chantas,non propterea d ic i t , charitatem 
eííc ipfam formalem iu f t i t i am: nam illa 
part icu-
Cap. 13 .FmdaMentispriorisfententkfatisjit. s 5 
part icula^Mmin rigore no indicatidcn-
titatCjfed concomital i t iamj&connexio-
nem. Vnde fi verba illa de charitatea-
¿luali in terpre temur , ref té exponen-
tur fccundum caufalitatem d i ipo f i t i -
uam. Nam dum infufo amore Deum 
dil igimus ad iuft i t iam cius recipiendam 
djfponimur. Si vero ea intelligamusde 
chán t a t e habituali, folúm íígnii icat con-
nexionem cum iuftitia , feu gratia, de 
cjua pr iús locutus fuerat, N a m quia 
ccrtum cíl: , & m a g Í 3 n o t u m , t u n c ho-
minem fieri i u í h i m , quando eichari-
tasmfunditur , ideó Conci l ium i l lo m o -
do loquendi v í u m e í l . 
T e r t i u m fundamentum fumcbatur 
AviPuílini ex te íHmoni js A u g u f t i n i j p r o p t e r q u s , 
teftimonia ¿cal ía , qua j ip íe adiungit , Benedi í lus 
explican- Pereiraad Romanos quintó , difputa-
tur' t ione fecunda 3 licét opinionem D i u i 
Thomae, quam defendimus^bonis ratio-
nibus í i rma tam efle fateatur , 6c in pu* 
blicisfeholis eam d o c u i í r e 5 & tutatum 
eíTcaffirmet, nihilominus a i t , probabi-
lius eífe A u g u f t i n u m aliam formalem 
iuft i t iam , feu gratiam fandlificantcm 
n o n agnouiíTe. N i h i l autem video in 
his teftimonijs , quod ad hoc aíTeren-
d u m nos cogat. N a m in primis i n ó m -
nibus íllis locis feré femper loqui tur 
Auguf t inus de dilech'anc , feu c h á n t a -
te actuali , v t l egen t i f ac i l épa teb i t . L o -
quendo auccm de aftibus fine dubioa-
¿ius charitatis eíl: excellentius donum 
inter omnia Spiritus fan£í:i opera. I t e m 
i l lad i le t t io eft verifsima iuftit ia a£lua-
l í s , & difpofítiue faltem d i f t i n g u i t i n -
ter íilios D c i a & fílios perdit ionis , & 
habet caetera, quaí i l l i Auguftinus at t r i -
buit. Si autem de chán ta te habituali i l -
la loca interpretemur, propter conne-
x ionem , quam lile habitus habet cum 
gratíajVeljVt D i u u s T h o m a s d i x i t , quía 
S.Thom, :^ emPer chantas per gratiam formatur , 
ideó i l l i t r i buun tu r , quac fine gratianon 
í iun t , nec i l l i polTent a t t r ibui . Sic crgo 
dicitur charitas e(Te iu f t i t i a ; í icut d ic i -
tur amicitia , non eft autem integra a-
micitia íine connexionc cum gratia, v t 
dedarauimus. I ta ergo ñ e q u e efl per-
fc í la iuftit ia líne gratia , quam ordine 
naturas íupponi t , & á qua fccundum 
connatuialem ordinem , non fepara-* 
tur , 
S.pars, 
- P r i ú s vero, quam ad rationesrefpon-
dearnus jdubium incidens í u p r á huc re- Coüatio 
miíTum , & ín his A u g u a i m tef t imo- f ^ C ¿ ™ 
nijs fspé inculcatum dicendum eft, n i - n¡s> 
n i i r u m , q u e m perfedionisgradum ha-
beat gratia fan^ificans inter Spiritus 
fan¿li gratias/eu dona , & inter alia D e i 
bcncñcia f quod explicare mehús non 
p o í í u m u s , quam hoc donum cura alí-
quibus alijs conferendo. Et pr i rnó fie-
r i potefl: coraparatio inter habitus gra-
t i s , & charitatis quoad elTentialem per 
f e d i o n e m , I n qua cenfeo , fuppolita 
g dif t inft ionc harum qualitacum , gra-
tiam cíTe per feé t io rem. Probatur, quia Gratia eít 
ita comparatur gratia adcharitatera , íi- ^0"V P6.1"" 
cut eftentia ad prupnetatem fuam. I t e m ec 1US c a 
. n . r V , . /-p r rítate, 
quia elt partic;patio diumaí ellcntiaE: íe-
cundum quandam exceiientiorem ra-
tionera. Quamuis enim i n D e o , í í cu t in 
rc,oiinnia funt idem, ita etiam fint a q u é 
p e r f e í l a , nihilominus fecundum ratio-
nem , v n u m at t r ibutum eft excellen-
tius alio , & fie intclleclus concipitur, 
Vt altius at t r ibutum , quam voluntas. 
V n d e ref té coll igimuá lumen glorise, jurará zlo 
quod eft pe r fe í l a partucipatio d i u m i i n - j - ^ git tpa 
telleftus , feu k k n ú x , eíTe per fe í l ius litas perfe-
C charitate . I ta ergo eftentia diuina fe- clior habí-
cundum fe concepta íub perfe í l iovi ra- tu chantar 
tione inte l l ig i tur , quam fub ratione a-
moris i ergo gracia crcata, qua: eft par t i -
cipatio dininitatis fccundum fe^ & v t 
natura quaedam» eft perfe¿Hor , qu?m 
charitas ^ qug eft participatio arnoris. Ec 
hoc etiam oftendit e í í e d u s formalis gra-
t i g , q u i eft faceré Deum per part íespa-
t i o n c m í S c filium D e i adoptiuura , & 
confequenter daré intr infseum ius hae-
reditarium adglor iam, quae non viden-
t u r t a m propric t r ibu i particular! habí-
t u i char¡tat is ,vt exphcaui.Deniquegra-
D tia eft omnium v i r t u t u m pr inc íp ium , 
& radiXjVtait Diuus Thomas dida qu^- s,Tho?7i* 
ÍHonc n o » a r t i c u l o t e r t i ó , a d t e r t i u m , 
& articulo quarto ad pr imum. Quod i n -
t c l l i g i t etiam r e í p e d u charitatis; ergo 
fentit eíTe perfediorcm illa. V n d e qu^-
fíione decima quarta de Veri tate , a r t i -
culo qu in tó ad fextum dixit ,gratiam cf-
ÍQ perfc<ftionem primam omnium v i r t u -
tum. Ñ e q u e contra hoc obftant , v t d i -
x i , quar de perfcdlione charitatis d icun-
tur á Paulo, vc l Auguf t i no , quia folum 
eomparant 
g 6 Lib. 6. De ejfentia graHA.feu iufiitU habitunlis. 
comparant charitatcm ad cuteras v i r t u -
reSjíiue in habitu , í iue in a£tu: non con* 
ferunt autera charitatcm cü gratia>, quia 
ñ e q u e habent operationes diuerfas,ne-
que de diftindlione harum qualitatura 
claré loqunntuT. 
5>. S e c u n d ó comparan folet gratiacum 
Gratiaeft lumine gloriar, vel vií íonebeata. S iau-
pcrfcélior tcIT) qUX gratia díxinius ,at tcnte con-
in eiTentia fj(}crentur) videturprxferenda in cíTcn-
ne'ipfolu? <:ia^ pcrfeaione,et iam illis donisglo-
mine glo- na: > quiaetiamad illa cemparatur, v t 
t i x . eílent^a ad p o t c n t k m , & operationem. 
Ñ e q u e obftat, q u ó d viíio rcddat homi-
nera beatum , & non gratia , quia inde 
folum concluditur , v i l ioucm excede-
re in modo intbrmandi tanquam a d u i 
fecundus , & vltimus , inde vero non 
fequitur 3 q u ó d in dTentiali ratjone fit 
Lumé^Io Pclíc<ít,or- ^ s n i ^ ip íum lurr en per-
rif ingene fediius e l l in peñere cntis , q u á m vi f io , 
rcertis cft j icét non ¡ra íürmalj ter Lcatificet, quia 
perfeetms n ü n ef} operario. Nam \ t í i tpe r feé l iüs , 
t i f ica^ fatls ef t ' cluód beatlficet c f f ^ ^ c tan-
quam pr inc ip ium cennaturale, & p r o -
x i m u m ipfius vifionis. Et hac rationc 
ctiam gra t iac í l perfeftiorjquia eí> p r i n -
c ipium radicale ipíius luminis, & vi f io-
nis , cui talis beatitudodebetur , tan- C 
qnam i l l i m á x i m e connaturalis. V n d e 
ctiam fit probabilc , hanc qualitatcm 
gratis elTeíun nía; pe r í eOion i s ex-
cel lent i f , quíc in charitate crcata cogí-
tari p o t e í i , quia nulla fpecies beatitudi-
nis excellentior cogitan potef t , q u á m 
i l l a j quar in vihone clara D e i co r í i f t i t j 
eigo nec potefl cegitari jeíTe diu»nuni 
participatum cxcellentius i l l o , c u i b e a « 
t i tudo illa eft connaturalis j ergo nec 
forma , feu qualitas c x c c l k r t i o r illa» 
qux tale eíTe diuinum prsebet, cogita-
r i p o t e f l . Vnde etiam anima: 1 hr i í l i 
non credimus, ñ e q u e intelhgimus per- D 
f eéHorem quali tatem, aut beatitudinis 
fpeciem eíTe communicatam; ergo T g . 
n u m e í l , non cííe pofsibilem . Quac d i -
¿ta intelligantur fecundum humanam 
conic f íu ram : nam fo r ra j e in thefauris 
d iu in f omnipotentiac aliud latet. 
l o . T e r t i ó folet conferri qual tas gra t í f 
cum fubílantia animae rationalis , vel 
A n g e l í , quam comparationem at t ingi t 
Diuus Thomas d i í la qu ftione 1 l o . a r -




r i tD.Tho. 
odo c í lc minus perfe^am , qüia eft Conferwr 
v accidens, in quantum vero eft expref- ^ ^ t ? 
í i o , vel participatio diuinac bonitatis, n-,¡rituali 
c í í epe r f e í t i o rcm , & ín q u a í l i o n e 11 3. creata^uo-
a r t i c u l p . d i c i t , e x p a r t e o p e r i s f a í í i m a - adperíe-
ius o{ uscí le iu í l i f ica t ionem i m p i j , qua ftionéef-
terminatur ad bonum ^ternum diuin§ ^^Jf^' 
participaticnis , q u ; m íit epus creatio-
ms coeli, ^ t e r r ^ , qu? terminatur ad 
bonun) naturf ir .utabilis. E t i n quar-
ta d i í h n í i i o n e 4 ^ . quaffiione p r ima , 
articulo fecundo, quffi iuncula pnma, 
ad $. d i í i t g r a t i a m , licet in rationcac-
^ cidcnt i i í í tminüs perfeda, quatenusor-
dinaturad aliquid e x t r a , id eí>, adper-
íeft iús vniendam animamcum Deo,er-
fej erfeél iorem. Fthocmodo(mquit D i -
uus Thomas ) beaútudo creata, ¿rgratia, 
4? huiujr) odi funt aliquid nobiliüs natur¿ 
«t im* i cui Jnhéererjt. I n quibus verbis 
r o n folum de gratia fanéh'ficantc , íed 
ctiam de alijs vir tut ibus, & d o n i s i n f u -
íísfentitjeífe perfediora^quam animam, 
q u ó d etiam de charitate cxpre f séd ix i t . 
2 . a . qu^fiionc 23. art icul. 5. q u o d i b i 
generaliter ita declarat, quia licet acci-
dens fecundumfuum eíTe,idcft , fecun-
d u m communem modum eflendiacci-
dentis fit iníerius fubí lan t ia , n i h i l o m i -
nus fecundum fpecifieam rationempo-
tefteíTe perfeéVnis fuo fubiefto, í í n o n 
manet ex principijs cius, fedabalia f u -
pe r io r í natura , cuius íit participado. 
Et boemodo ( i n q u i t ) charitas esl perje-
fíior}cjuam anima. 
N o n explicat autem Diuus Thomas i r , 
his locis , quis exceíTus íit maior, ñ e q u e Opini» S, 
a b f o l u t c í o q u e n d o , quse f í tent i tas per- Thom«. 
fe íh 'o r .g ra t i a , vel anima. Tamen in p r i -
m o d i í l i n f í . o n e 17. articulo p r imo ad » 
rcxtum,t5c articulo fecundo ad te r t ium, 
í implici ter p r^ í e r t ammam char i ta t i , 
quia in vracjuaqi.ere ip lum e f í e e í l n o -
b i l m s , qu^m cutera , que fuperaddun-
tur poft i p lum el le , iuxta D i o n y í j u m D-Diony* 
capit. de Diumis ncminibus. t r hanc Caietan^ 
í e n t e n t i a m ícquu tus efi Caietanusinfe- j . O p i n i a 
curda l ecund^vb i fu f rá.AJij vero con- AxAton' 
t r anum cer j íent , Aragci ius iníeci i i .da 
f e c u n d f j d i d o a r t i c u l o i e r t ] 0 , d u h i ü v i - j ) i f o 
t i m o , q u » i d c c n h i m a t t e í l jmon io D i -
ut Thcmf5p i ma fecund^ q i ^ O i c n . i 13, 
ar.jj.ad a.vbi dicit b e n ñ gra t i f vniusma-
iusef t , quam boniyn natur j t o t i ú s v n i -
ueríi 




u e r f i , v b i Caietanus hscve rbamul tum 
conimendat, v t femper ante oculos ha- ^ 
bcantur . Sub bono autem natuiíe e-
tiam fubílantia anima: comprehendi-
tu r , - c rgo ex fententia D i u i Thomas 
maius 3 id eñ melius , & excellentius 
e í l gratia, qunm ipfa anima. I dem tenet 
Va len t í a . 2 . t o m . difputatione 8, quac-
fíione 4. punf t t 1. E t i n conf í rmat io -
nemadducit loca Scripturae j i n quibus 
fapicntja^id efl:,iuíb"tia, «Scfanítitas ó m -
nibus d iu i t i j s , & regnis p rxfe r tu r Sa-
pientia?. P r o u e r b . 8 . & l o b . 2 8 . A d d u -
citetiam Auguf t i num S e r m ó n . 15. de 
V e r b , A p o f t o l i capit.y. Mdius eñteiu-
ftum ejfetfuam te hominem e(i$ ,fthominem 
te fec'n Dem, ¿ r iuflumiutéfacis, alir¡uid 
meliusfacis, quam fecit Deus. E rgo fe-
cundum Auguf t i num gratia , q u ^ dat 
eíTe iu f tum p e r í e í i i o r e l t , quam anima, 
quae dat eíTe hominem. Adduc i t e t i am 
Nazianzen, i n orat. 4 0 , de Sanfto bap-
tifmate dicentem. Sicut Deus nosprimüm 
creauityita créalos inñaurau'u, acrefinxit, 
& qulde figmento ( i d eft forma ) diuinio-
r'h 0 primü figmentíi, id eft: anima j mulús 
partibus faptranté. Et fortafle i deó ib i v o -
cat baptiimum D e i benef ic iorumprz-
CSfirniat. flantirsimum 3 quia n o s i n f i l i o s D e i r e -
generat. Vnde fumitur óp t imaconf i r -
matiomam perfeftiús efl: efle D e u m per 
participationem , q u á m efle hominem 
per eflentiam , feu naturam , & hac ra-
tione perfeftior cen íe tur communica-
. t io D e i fecundum ordinem grat is > qua 
fecundum ordinem natura?. 
T g.- M i h i vero res haec incerta videtur. 
Indicium N a m licét hxc j quéepof ter ior i loco ad-
authoris. duda funt , í int pia, & p r o b a b i i í a , t a m e n 
i n rigore vldcntur intelligenda fecun-
dum moralcm con í ide ra t i onem , & i n 
ordine adbeatitudinem confequendam, 
I ta enim Scriptura comparat fapientiam 
ad diuitias, 6c caetera bona humana. V n -
de A u g u í l i n u s non ío lúm de grat ia , & 
c h á n t a t e , fed etiam de quocumque p ic-
tatis opere cenfet efle melius ipfa na-
turali vita. E t f i m i l i modo probare f o -
k t i l l u d ex Deo efle, & nonexnob i s , 
quia alias ipfi nos meliores faccremus, 
q u á m nos fecerit Deus. V n d e f^pciftg 
comparationes n o n í i u n t intergrat iam, 
«Se naturam prxcisc fpeflatas, fedinter 
naturam fecundum fe i «Se vtpcrfef ta tn 
j . p a r s . 
D 
per grat iam, &: fie dici turnobi l ius fíg-
men tum, & c . Ex his crgo non proba-
tur in perfefí ione entitanua c í l c p e r k -
ftiorem gratiam ? q u á m íit an imifub-
fiantia. Verumtamen ñeque o p p o í i -
tum argumento fatis firmo po te í t de-
monftrari» N o n enim repugnat fpeciem 
conftitutam fub genere rninús p e r í e -
Cto ratione diíferentiac perfeí t ione fu-
perare fpeciem fub genere nobiliori ex -
iftentem , v t ex me taphy í i ca fuppo-
i io ,quiapoten t ia impcrícíVa p o t e i l i n -
terdum coniungi c u m n o b i l i l s i m o a í t u . 
I t a ergo fpecies alicuius accidentis v i -
detur pofle eííe pe r fe í l io r , q u á m ali-
qua fubftantia., Q u ó d íi hoc pofsibilc 
efl:,profc£lÓ efb v a l d é c r c d i b ü e , gratiam 
efle fimpliciter meliorem formam , qua 
üt ipfa anima. N o n enim fine magna 
cauía de illa q u a í í p e r a n t o n o m a f i a m d í -
x i t P e t r u s . Magna, &preticfanobispro-
mijfa donauit, vt dmiriíe ejpcianiur conjortcs 
natura, 
Supereft, v t ad alias rationes rcfpon-
deamus. Pr ima fumebatur ex eo , quod 
necefsitas gratiaí eft propter operatio-
uem.Refpondetur i l l ud efle verum de 
gratia auxi l ian te , de p rox ime adiuuan-
t c , non vero de quacumque gratia i n -
formante ^quas propter fuam pcr í s¿ i io -
n c m , fuumque effcftura formalcm po-
teftefle neceí íar iafa l tem necefsitateco-
naturalitatis, q u s fufí ici t , quianeq; i n 
vir tut ibus infuíís maior necefsitas í n -
ucnietur. V n d e v e r ú qutdem eft, quod, 
fi nulla eífet operario fupernaturaiisin 
fubftantia , quae per fe , & ex natura 
fuapoftulet fupernaturalia auxilia eiuf-
dem ord in i s , v t ficri pof le t , non elTent 
ncccflariac virtutes infufae, quibuscon-
naturá l i te r íieri pofsit , & m u l t ó m i -
nüs eflet neceflaria habitualis gratia, 
quia n u l l u m eí íe d iu inum participa-
t u m nobis communicaretur j quia non 
datur efle perfedum/, & quafifubftan-
tiale , n i f i propter aliquam operatio-
n e m . Suppofita autem operatione f u -
pernaturalis ordinis, í icut ex ea c o l l i -
gimus necefsitatcm v i r i um gratiae, & 
v i r t u t u m ínfufarum , quae í in t p r ó x i -
ma principia connaturalia tal ium ope-
rationum ^ ita etiam colligimus dan-
dam efle aliquam grat iam, q u í e f i t q u a -
í i p r i m a natura ili ius ordinis , & c^uzñ 





tétia: in c/ 
n.trattat^ 
s 8 Lib. 6. ^ De ejfentíagmu/eu itiftitU hahitualis. 
principáis , & radicale p r inc ip iumta -
l ium operationum, c u i , & caeteri habi-
t u s , & auxil ia xonnaturaliter debean-
tur. 
Gratit'ha V n d e vlterius addo v m i h i efTc valdc 
bituaüs a- probabile, gratiam hanc habitualem ha-
¿tiuc in- bere i n f l uxumad l iuum in on incsaó lus 
íluit in om fupernaturalcs, tam viae, vb i ipfa eft i n -
nes aclus choata, q u á m patrianjvbi cft confumma-
luj^ematu- ^ Q u í qUi¿cm jnfíuxus formal i ter , fcu 
habitudine difl:in¿lus fitab i n f l u x u v i r -
tut is , ñ e q u e vero fupcrfluusíi t , q u i a á 
v i r tu te eft t anquamá pr incipio p r ó x i -
m o , á gratia ve ró ,v t á principioySc p r i n -
c i p a l i i n í u o o r d i n e . Fundatur autem hic 
dicendi modus i n p robabü i pr incipio 
phi lofophico , q u ó d ad opera vitae prae-
cipuc fení i t iua , & intelledlualia non fo-
l ú m pcr feeoncurrit potentia p r ó x i m a , 
fed etiam a n i m a j q u s tanquam pr inc i -
pium eminenSj&vniuerfaleper fuas po -
tencias , & cum ó m n i b u s i l l i s , operatur. 
T u m quia hoc videtur m u l t ú m p e r t i -
nere adperfedionem a í l u s vitalis > v t 
habeat in t imam coniun<fí:ionera cu fue 
principali pr incipio per aéhia lem ema-
nationem ab illo» non tanturn median-
te potentia. N a m refpe&u ii l ius i n f l u -
probabiliter d k i t u r ^ gratiam hanc darí 
L ad agendum , n o n v t pr incipium prox i -
m u m , fed v t p r inc ip ium e r a i n é s ^ v n i -
uerfale. 
Sed obijei po te f t , quia in ordinc na- 1 
tura l i , e t i a m p o f i t o i l l o p r i n c i p i o , q u o d übiectio. 
anima í imul cum potentia a d u inHuat 
i n opera vitae, vnus tantúmkbabitus po-
í i tus i n potentia fufficit ad pe r feaum 
m o d u m operando ñ e q u e oportet a l ium 
p o n e r é i n fubftantiaanimíE ,ergoidem 
erit i n íuperna tura l ibus . E t dedaratur 
fecundo , nam a£his v . g . -charitatis, v t 
^ eft d i l e f t i o , fufficienter fita v o l ú n t a t e , 
& v t e í l talis dileft io rationem i l lam 
fufficienter habet á chán t a t e j e rgon i -
h i l eft , quod pofsit habere á gratiai, ac 
proinde fupertiuus e í l cius i n f l u x u s . D¡iujtur> 
¿ e d haec parum vrgent. A d p r i m u m 
enim negatur confequentia , quia eft 
valdc dilsimilis ratio : nam in natura-
jibus anima eft proport ionatum princi-
p ium a í f u u m naturalium , ñ e q u e ex 
parte i l l iuseft aliqua dif í icultasin exer-
c i t io ta l ium operat ionum, fed tota p r o -
uenit ex repugnantia, vel diuerfarura 
potentiarum inter f e , vel p lur iunj i n -
clinationura eiufdcm potentiae, vc l e x 
xus non videtur ipfa anima fe habere ^ alia fimili imperfeftione proximac fa-
quafi per accidens, autmaterialiter-, fed 
ctiam per fe ipfam fimul cum potentia 
operando. T u m etiam quia ex hoc m o -
do influendi animíe videtur on r i , v t i n -
terdum ex operatione vnius potentiap 
fequatur operatio akerius per natura* 
lem í impat iam , vel fubordinationcm, 
qualis inter potentiam appetentem , & 
cognofeentem inueni tur j interdura ve-
ro attentio vnius potentiae ad fuam opc-
rationera impediat operationem alte-
riuSjVt in fení ibus ,& potentijs (v t ita d i -
cam ) difparatis experimur. Si crgo hoc 
verum^eft inadlibus ordinis natura? , i n -
telligere p r o f e d ó debemus cum eadem 
proport ione eleuari animam adelicien-
dos aétus fupernaturalcs, i t a v t n o n tan-
t ú m per potentias, fed etiam per fuam 
eíTentiam influat i n illas. Sicut ergo po-
ten t ix elcuantur pervir tutesinfufas, v t 
per illas connaturali modo praebeant fuú 
in f luxum ad aftus fupernaturales , ita 
anima eleuatur per g rá t ¡ am,v t fuum pe» 
culiarem i n f l u x u m connaturali ctiam 
modo praibeat. H o c ergo modo fatis 
cultatis, ideóque i n ordine naturali fuf-
f iciunt potentiarum habitus, A t vero 
i n ordine fupernaturali anima ipfa eft 
improport ionatum pr incip ium ad i n -
fluendum i n adus fupernaturales , & 
ideó etiam ipfa confortan poteft., & de», 
b e t , v t i n í u o genere connaturaliter i n -
fluat, A d í e c u n d u m refpondctur, illara 
par t i t ionem fo lúm habere locura fe-
cundum rationem , feu diuerfas habi-
tudines conceptas i n ordine ad fpeci-
ficationem fubalternam , vel vlt imamj 
i n ordine vero ad efficientiam p h y í i -
1 ^ cara n ih i l referre , quia adlus charita-
tis, t á ra v t eft diledlio , q u á m v t e f t 
charitas, eft á charitate , v t á p r inc i -
pio connaturali p r ó x i m o , & á v o l ú n -
ta te , v t á p o t e n t i a vi ta l i p r ó x i m a , & 
ab anima, v t á principio fubftantiali v i -
tae, & ita ^t iam pofte emanare á gratia, 
v t á pr incipio quaí í fubftantiali ordinis 
fupernaturalis. , 
A d fecunda principalem rat¡oné,quae ^ 
fumebatur ex c í f e d u formali faciedi l i o - ^ T *.. 
minera gratu, quia videtur i d furhcieter 2. ratio. 
prxftare 
Cap: \ 3 .FmdamentispriorisfententUfatisfit. % 9 
B 
mar. 
p r f ftare charitas 3 quatenus coníHtui t 
ho minem fanftum , & Dco amicum, A 
ia refponsü e í ldec la rádo ,quomodo folus 
habitus charitatis no c o í h t u a t in tcgrum 
amicitiae v incu lum, ñeque etiam confe-
rat perfedtam fan£htate fine gratia.Nam 
pcrfefta fandlitas principaliter i n pard-
cipatione diuina: natur^ c o n í i f t i t , ^ ha:c 
eadem e í l , quae hominem reddit m á x i -
me d i l ig ib i l em, & ad amicitiam cu Deo 
contrahendamdignum conüi tu iü . V n -
de etiam patee refponíio ad ter t iam ra-
t ionem ^quíc de eíTeóhi formali gratia 
procedebat. N o n efl: autem diffici léin-
te l l igere jquód gratia, licét fie i n eífentia 
anima:,peculiari modo faciathominem 
f a n ¿ l u m , & bonum, nonquidein i n c l i -
nando ad peculiarem operationem v i r -
tu t i s , fed conferendo anim^ quoddam 
eíTe, cui íit connaturalis omnis virtus 
iní'ufa, eiufqne operatio, & dando vires 
animar ad influendum fuo modo in ora-
Adconfir- nia haiufmodi opera vir tut is . A d con-
fírmationem autem ib i additam de for-
mali expul (íone peccati ab eodem fu bie-
c l o , quoniam non eí l hic dicendi locus 
de fubieclo p r ó x i m o p e c c a t i ( r e f p o n d e -
t u r breuiter, aftuale peccatum eíTe pro-
x i m é i n v o l ú n t a t e , habitualem auté cu l - Q 
p a m , feu peccati maculam non i n fola 
vo lún ta t e manere, fed vfque ad animam 
penetrare, illamqae vita p r i u a r e ^ ita in 
i l la principaliter manere, ideoque gra-
tín etiam p r i m ó , & p e r feexpellitpec-?-
catum ab eífentia animar, confequenter 
vero etiam per charitatem to l l i t á vo lún-
tate maculam auerf íonis , quae i n ca per-
raanferat. 
Quartum argumentum p o í l u l a t , an 
Deuspo- frratia, & charitas pofsint de potentia ab-
Se cliarita- ' P ^ 3 leparan. I n quo breuiter dico, 
nullam eííe repugnantiam in h u í u f m o -
difeparatione, quia funt res diftinftae, p 
& in eríeclibus fuis, non habent inter fe 
cíll*ntialem dependentiam j ergo licét 
habeant p ropor t ionem, & connaturalc 
quoddam v incu lum propter quod fe-
cundum ordinariam legem non fepara-
tur ,nihilominus potui í fet Deus vnam 
S.Thom» fine altera da ré , vel conferuare, prout 
vellet. E t hoc fupponit D . T h o m . qua:-
flione 27.de Ve r i t . a r t . a. ad 4 . Duobus 
autem modis poíTet id fieri. P r i m ó i n -





hoc cafu t radat Diuus Thomas i n d i -
€ío loco, & fentit, hominem , habentem 
folum habitura charitatis fine gratia, no 
forc fatis idoncum ad merendum deco-
digno vitara íeteriiam , quod eíl: valdé 
probabile. T u m quia dee l l e t t a l ipe r ío -
nae prascipua dignitas neceílaria ad tale 
meri tum ex parte operantis ^ l i m i r u m , 
q u ó d fit fadus Deus per participatione, 
tura etiam, quiai l l i homini non deberc-
tur vita íeterna , v t hacreditas , quia non 
cílet intrinfece , & p r o p r i é í i h u s adopti-
uus , quia non haberet naturam patris 
participatam , meri tum autem de condi-
gno fupponit hoc ius f i l ia t ionis , & in eo 
fundatur . H o c autem intelligendum efl 
fecundum connaturalera ordinem talis 
men t i : nam íí Deusal ium ordinem con-
í l i t ue r e v o l u i l l c t , & praemium i l lud fub 
condicione talium operum promittere, 
no d e e í í e t i n o p e r i b u s e x charitate p ro-
cedcntibus proport io ad p r í e m i u m ob 
aliquod mer i tum de condigno fufhdens 
quamuis n o n t á m perfedum , quantum 
nunc e í l , propter rationem d i d a m . 
S e c u n d ó p o l f u n t i l l x qualitatesfepa-
rari infundendogratiam.Sc non habitum 
charitatis , v t de fado fortafsé M a g i í l e r 
fení i t ,quial icct negauerit charitate crea-
tara , non conftat gratiam etiam negafse. 
T u n e ergo perfona ex parte fuá habe-
ret fufficientera condignitatem ad me-
r i t u m , & hominem conftitucret h l i u m 
D e i adoptiuum , & haeredem , ac p ro in -
de etiam redderet f andum, & quantum 
e í l e x fe, ápecca to irrtmunem, S o i ú m 
ergo carcret talis homo p r ó x i m o con-
naturali principio diligendi , & perfe-
d a m v i r t u t e m operandi , «Scexhac par-
te non eífet homo t a m p e t f e d é i u f t i f i -
catus, ficut modo e í l , poífet tame Deus 
per aux i l i um efficientiam habitus fup-
plere-", & tune o p u s e í T e t p e r f e d é m e -
r i t o r i u m , quia opus ipfum in fe eífet 
acque p e r f e d u m , & i n perfona operan,, 
te eífet fufficiens condignicas, con-
d i t io i l l a , q u ó d adus eliciatur per ha-
bitura, charitatis , non eíl tam neceí la-
ria ad meri tum de.condigno, v t p o í l e a 
videbimus. 
I n quinto argumento peti tur , an 
virtutes mfufae propric , ac phyficé 
raanent á gratia adeum m o d u m , quo 
potentije fhmnt ab anima • I d enim 











m i í n u a t D . T h o m a s . j ^ . q u a c f t . ' i o o . a r t . narea tal i forma j & n o n c í F e á i u a m . I te 
D.Thom? a.ad ?. vb i de gratia ¿xcit^Sutponimr vir- & nonapparct ra t io , ' cur á gratia í luat po-
opimo. ?«/MJ/Í ianquam mum princípium, 
i3 radix. E t ^ p e r t i ú s inart . 4 . ad 1. dici t , 
quo'dSzcííí ab ejjentia anima fluunt eius 
potenúái , ([ua funt operum principia} ita 
etiam ab ipfa gratia efjlmntvirtutes inpO" 
tenúas animcdypcr quas potentU mouentur 
ad añus. Idemque docct de vir tut ibus, 
& donis infuíís 3.part. qugft. 62 . art. 2 , 
Quae fentcntia ín r igore, 6c proprietate 
intellefta, v t verba íonant j folúm potefl: 
fuadere} quia ad maiorem gratis perfe 
tiiis habitus di leél iuus amicitije , qui eft 
charitas, quam concupifcenti? , qui eft 
fpes; cum amor fui íit m á x i m e connatu-
ralis^Sc quodammodo pr ior , Denique 
pro ratione,& indigentiafubiedi plures, 
vel pauciores virtutes infunduntur cum 
gratia, v t v. g . virtutes morales non om-
nes infunduntur Angelis ; ergo fignum 
e f t , n o n infundí pernaturalememana-
tionem a grat ia , fed iux ta diuina; p rou i -
uidentix difpolnionem. Satis ergo eft. 
a ionem hocper t inercvidetur ,& maio- B quod in hac infuf íonefcruetur quaedam 
rem conne x ionem, & vnionem iftarum 
qualitatum inter fe , alioqui non apparet 
in hoc repugnantia 3 aut magna difficul-
tas. Q u i autem ita fenfcrit, exciperc de-
bet habitus fidei, 6c fpei quoad fubftan-
tiam eorum , quia non p e n d e n t á gratia 
in conferuari ¿ergo ñ e q u e i n fíen". V n d e 
dicendum eft, illas non efle q u a í i p r o -
prietates fubfequentes gratiamjed velu-
t i difpofitiones de fe r e m o t f , & qu? t é -
pore p r s c e d ú t f o r m a m , ¿kideó poíTunt 
etiam fine forma permanere, quamuis 
fortafsé, quando funt i l l i c o m ú n ¿ b e , ab 
illa etiam foucantur ,& conferuentur, 
FortaíTe tamen neceífarium non eft, 
*0,. . comparationemillam, q u a m D . T h o m . 
D Thoin0 ^acit 5 ,n P^yfico rigorc intelligere. 
cxplicatur. P " " 1 ^ quia probabile eft,virtutes i n f u -
fas, c ü m n o n (int connaturales potcntijs, 
quibus infunduntur , á folo Deo p o í l c 
immcdiaté íieri i n i l l í s , feclufis miracu* 
Jis, vel opeiatione inf t rumcnt i p rx t e r 
naturas rerum operantis,ergo verifsimí-
le eft non procederé á gratia per p r o p r i á 
refultantiam, quia illa futura eíTct con-
naturalis, & non eft fine aliqua cfficícn-
tia phyfica. S e c u n d ó quia alias lume g lo -
ri? deberet, etiam phyf icé ,prof luere á 
gratia cofummata, quia etiam eft tan qua 
É facultas, & proprietas eius, quod tamen 
non videtur verifsimile, alioqui p r x t e r -
naturalc eíTct, & quaí i violentum, quod 
i n aliquo ftatu eíTet grat ia , 6c impedire-
turjiie ab ca flueret lumen glonat, V n d e 
nouum fumitur arguracntum , q u i a á 
gratia non manat fides, ñ e q u e etiam l u -
mSgloris ; ergo milla virtus intelleftua-
lis ab illa manat; crgo nec charitas, quia 
c i im intel leíhis fit prior v o l ú n t a t e , non 
eft verifsimile vir tutemafifeí t iuamjna-. 
á D 
connaturalis p ropor t io , 6c quod ratione; 
grati^, tanquam i l l i debitae,infiindantur. 
C A P V T X I I I L 
Vtrum circa obieéíajeu ma~ 
tenas hahítuumtnfuforú de-




A C T E N V S omnes ha- Quíft io^ 
bitus grat¡a;,ac per fe in fu - nis exci-
fos dedarauimus, 6c pra:- tadae occa-
tereos, quos recenfuimus, 
l&M nullos alios eífe tanquam 
certum fupponimus, quia nec neceffarij 
f u n t , nec facile cogitan poíTunt , ñ e q u e 
habent aliquod authoritatis fundamen-
t u m , fine quo exfupcrnaturalibus rebus 
aliquid nouiaffirmare,vanum,& i m p r u -
dentifsimum eft. Quia vero exercit io 
a f tuum circa materias fupcrnaturalesa-
l i qu i habitus acquiri v idc tur , ideó ad hu-
ius l ib r i complementum neceífariú v i -
fum eft aliqua de his habitibus dicerc,ni-
mirum,an fínt, 6c per quos aí^us, vel ad 
quos effcéhis acquiranturfDuobus au té 
modis intell igí potefl:, aliquos habitus 
acquifitos comitariinfufos. P r i m ó quia 
per eofdem aftus fupernaturales, 6c i n -
fufos,qui ab habitibus infufis, vel per d i -
u í n u m auxil ium cliciuntur ,al¡j habitus 
acqu i rú tu r . S e c u n d ó quia per alios aftus 
naturales qui circa eafdem materias habi-
t iu inunfuforura ficri po íTunt , y t fupc-
r io r i 
C . 14- Vtru circa ohiefíahahituum infuforu denturaliqm>&c. 91 
per ior i l ibro vifura e í h p r o d u c u n t u r h a -
bitustalibus a ü i b u s proport ionat i . I n -
ter quos dúos modos eft c larumdifcr i -
m e n , quia i u x ta pr iorem m o d u m , habi-
tus acquifitus quaíi per íe comitatur i n -
fufum3fuos aftus exe rcen í em 3nam có 
ipfo^quod íuos a£lus elicit^íimuljÓc qua-
í i neccfsitate naturali alium habitum i n -
duci t . Xuxta pof í e r io rem autem m o d ú 
concomitantia babitus acquifíti omnino 
accidentaria e í ^ & c o n t i n g e n s , qu ia ta l í s 
habitus nu l lo modo acqui r í tu r per ef í i -
cientiam habitus infuíijaut per fe^aut per 
a í l u s fuos , fed per exerci t ium aliorum 
a í l n u m ^ q u i p e r a c c i d e n s , & fuccefsiué, 
ac diuerfis temporibus cot ingi t mifeeri, 
feu interponi cum aftibus infuíís . D e 
v t r o q u e i g i t u r ordine horum habí tuura 
dicendum eft. 
Circa pr iorem partem in primis po-
nimus fupernaturales a¿lus non efficerc 
uojippo jn nol)¡s ¿abj tus fUpernaturales qUjaom. 
nuntur. .... . s v r>» • r i 
nes 1II1 immediate a U e o i n t u n d u n t u r , 
v t nunc fupponimus a rationem aute i n -
ueftigabimusinfralib. 8. cap.4. t raban-
do de caufis gra t ix . V n d e etiam fuppo#« 
nere polTumus, hos aftus fupernaturales 
n o n inducere habitum eiufdcm fpeciei 
cum habitu infufo,quia v t omi t t am, vel 
eíFe irapofsibile, vel fuperf íuum m u l t i -
plicare habitus folo numero diflerentes 
i n eadem potent ia , & in ordine ad idem 
o b i e ¿ l u m , i n prísfenti eft peculiaris re-
pugnan tia . Quia vel ille habitus eft f u -
pernaturalis quoad fubftantiam,vel non 
eft? Si non eftjquomodo poteft eíTe eiuf-
dcm fpeciei cum habitu per fe infufo, 
qu i i n fubftantia fupernaturalis e f t í qua -
litates e n i m , vel entitatesnaturales,& 
fupernaturales i n fubftantia non folúm 
fpecie.fed etiam genere differunt. Si au-
tem talis habitus fupernaturalis i n fub-
ftantia fingatur,impofsibile eft i l l u m ac-
qui r i per a ¿ l u s , quia de ratione talis ha-
bitus eft, v t íit per fe infufus, & hunc f o -
l u m modum produftionis connatura-
liter poftulat. Haec eft e n i m r a t i o , o b 
quam habitus gratíse funt p e r f e i n f u l í , 
quia in fubftátiafua funt fupernaturales, 
& principia per íe neceífaria taliü adluü^ 
atque inde confequenter habent,vt non 
pofsint íieri p c r a £ l u s . N a m p r o f e s ó íi 
aftus iafuíí poíTent faceré habitum f u -
pernaturalem in fubftantia, non faceret 
3. pars. 
. al ium ab eo ,"qui pune infunditur , nam 
í^lus charitatis v . g . íi eíTet primus non 
faí lus per habitum,fedper auxi l ium,ef-
íiceret habitum charitatisrSi vero efl elí-
citus ab habitu, quem fupponi t , tune ve l 
eft intenfíor habi tu ,& ita in tendet i l lum, 
etiam eífe í t iué , vel non eft i n t e n í i o r , 6c 
fie non efficiet, non quia non pof&it, fed 
quia fupponit faf tum,quod etiam in ha-
bitibus acquifitis contingit . Cum ergo 
fupponanDus, a¿l:us fupernaturales non 
po t í e efficere fuos habitus , euidenseli:, 
m u l t ó minus polfe alios fimiles i n ípecie 
B producere. Dif í icu l tas ergo fupereft de Dificultas 
habitibus acquif i t is , & i n lubí tant ia na-
turalibus. 3. 
I n quo punf to m u l t i aff i rmarút , per Modus 1. 
a£lus v i r t u t u m infufarú acquin ahquos opuiádi. 
habitus varijs tamen modis , & ex p r i n -
cipijs valdc d i u e r í i s . P i i m u s crgo modus 
opinandi eft eorum, qui tenet adus v i r -
t u tum in íu fa rum effe naturales quoad 
fubftantiam , qu i confequenter dicunt 
a¿tus illos habere per fubftantiam fuam 
v i m efficiendi aliquem habitum eiuídé 
o rd in i s , ac proinde naturalem , quoad 
fubftantiam , vel lí iam p r a e e x i ü c n t e m 
inueniant , pode i l i u m in tédere per phy-
C licam ef f íc ien t iam, fi alias í int íu lhc ien 
t e r i n t e n í i . í t a f c n t i t A l m a i n . t r a c l . z . M o Almaln. 
ral.cap. h & Cla r ius in 3. d. 23. q. 3 . ^ : J ¿ ¡^ 
t 6 . quasft. 1. Idemque opinatur bco-
ib i q . i .Gabr .q . z . I t e m ¿ c o t u s , diíK ^ • 
a. 2 
tus ib i . i . o D r .  
z6,$.¿id quíeslionem,3c Gabr.concI, i .dc 
d.27. concl. 7. N a m lícct Scotus3<Sc Ga-
briel exprefsé non dicant J i los habitus 
acquiri per aftus v i r t u t u m infufarum, 
fatis id ind ican t , pracfertim cum in f u n -
dameto i l l o , q u ó d tales a¿lus íint in fub-
ftantia na tu ra l e s , conuen ian t .£ t hoc mo-
do poteft pro cade fententia citari M a r -
fil.in j . q . 14. art. 1 . i n 5. p . i l l i u sdub . r . 
D E t folet idem t r i bu i Caietan. 1.2 .q. d3. 
art. 3. Sed ib i licét ponat habitus Theo-
logicos acquif í to i fimiles in materia v i r -
tutibus Theologicis infuí ís , non tamen 
dici t produci peradlus earum, í icut p o -
nendo virtutes morales acquifítas, & i n -
fufas, non dicit illas produci per aftus 
iftarum.Ncqj etiam perft i t i t i n i l lo f u n -
damento, quod aftus fupernaturales í int 
naturales quoad fubftantiam , l icét ah-
quando ita fenferit, v t i n fecundo l ib ro 
v i fum eft, V c r iu s poteft citari pro hac 
H 4 fenten-
Caietan, 










fententía Petrus Bergomenf ís de quo 
iufra dicam. Hafc vero íentent ia licét ^ 
confequcnter loquatur , ex falfo funda-
rnento procedit 3 & quia dc i l lo fa t i s in 
fuperioribus d i d u m eft , ideó non opor-
tet i terum contra hanc fententiam d i f . 
putarc , fed ex contrario fundameto op-
p o í i t u m inferre, v t mox dicemus. 
Secundus modus opinandí e í l per a-
Rus infuíbs,<Scíupernaturaies quoad fub 
fl:átiam,produci híibitus naturales quoad 
íubf tant iam , & acquiíitos , & n ih i lo -
minus pofleá indinantes adeofdema-
£tus infufos, 8c cooperantes cum poten- B 
t í a , & habi t ibusinfuí isad í i m i l e s a d u s 
fupernatui'ales efficiendos.diuerfo t a m é 
modo > q u á m infufi hnbitus e f l k iun t . 
Quia i l l i habitus acqui£tino cocurrunt 
ad íubftantiam afh ium, dando nimiiura 
poteftatcm ad illos efficiendos, fed dan-
do tantiim facilitatem. Qu^ facilitas eft 
modus achisá fubriantia eius d í f t in íh i s , 
& in a ñ n fiipernaturali potefteíTe natu-
raIis, ideÓqucincc3ueniensnon eft, quod 
habitus naturalís5&acc]uiíítuspofsit hoc 
modo ad aftus fupernaturales concurre-
re, Quaí opinio íumi poteft ex V a z q . 1. 
í,.diTp.75».cap. 10. num, 48 . quamuisilU 
non fimpliciter adh^reat. ^ 
M i h i tamen non probaturjVt in fupe-
rioribus te£igi,tra61ando de numero v i r -
t u t u m Theologal ium. E t ib i d i í l i s fo lü 
occurrit addendum , facilitatem a í t u s 
non eíTe modum aliquem abfolutum di-
ftinílura á fubftantia a í lu s , fed adderc 
fo lum habitudii .é ad fuum p r inc ip ium, 
quatenus ex maior í p ropen í i one 3 ve l 
vir tute ,vel meliori difpoí i t ione.vel circa 
fubieftum melius d i fpoí í tum operatur, 
v t in M e t a p h y í í c a diíp. 44. fe^.d.ofte-
dú Ñ e q u e in te l l ig i poteft alius modus 
abfolutus in aéVu 3 qui in inftanti fit. N a 
habitudinem ad principium tant? v i r íu -
tis. Vnde proprié loquendofacilitas a-
¿lionis non fit tanquam terminus alle-
rius a^ionis , quis enim poteft hoc con-
cipere,? Alias 6c quidam progrcííus in 
infinitum lieri poftet, & d i t f cuitas etiam 
inagendo eííet peculiaiis modus a í t i o -
nis, & per nouam aí l ionem f cri cporte-
ret ^quf p r o f e s ó non funt verilimiha. 
N o n eft ergo facilitas mcdus^qui hat(vt 
fie dicam} led ipfa a d i ó faciliter , vel dií-
íiculter dicitur fien folum per quandam 
habitudinem , 6c proportionem ad vim 
etTediuam cum hi?, veí illis conditioni-
bus. Idem ergo eft ifl aíl ibus immanen-
tibus , in quibuseft hocpeculiare,qucd 
Ócinclmatio 5 6c virtus adiua potentif 
poteft augeri per habitum, Óc a í l u s etiá 
pendct;Velex appreheníicne, vel ex af-
fedu^ad quem lequítur fuauitas, feu de-
legado ; vel ex motu altenus potentia^ 
cooperantis, vel reíiftentis, vel fepé etia 
ex difpoíition^ corporis, 6c per compa-
rationem 3 6c refpedum ad hxc omnia 
dicitur adus faciliter fieri, qua? facilitas 
interdum in negationecofiftitjquia v. g. 
adus fit fine reíiftentia alteriusfaculta-
tis, vel corporis:interdum in al íqua co-
ditione pofitiua,non tám ipfiufmet, quá 
agentis, quod maiori virtute , fuauitate, 
aut appreheníione operatur, ^. 
H i n c ergo concludoj non poíTe habí- Habitus 
tum acquintum daré facilitatem agendi acquifitus 
inadibus infufis, tanquam principium non poteft 
per fe infíuens aliquid m ipfum aftura, daYe^c^} r i 1 • v • -n r •»• f> tatem a^e-
ProbaturprimOjquiaulafaciiitaSjVtdi- ln 
x i , non eft i n a d u aliquid intrinfecum bus infufis 
abfolutú, 6c d í f t indu afubftantiaaíhis. tanquam 
S e c u n d ó , quia talis habitus non poteft principia 
augere virtutem actíua talis adus quo- |^r/ejn" 
ad entitatem eius,quia lile habitus eft ln a~ 
mere naturalis^ entitas adus eft fuper-
fi fíeret fuccefsiué , poílet facilitas in ve- naturalis. I m ó licét quis fingat,illum ha-
locitate agendi conft i tui , in a d i b u s a u t é , 
qui in momento fiunt , non in te l l ig i tur , 
quifnam modus abfolutus pofsit efle í a -
cilitasjvel in quo coníiftat . I m ó inagen-
tibusnaturali, feu tranfeunti a í t i o n e no 
videtur pofteinueniri facilitas in a£Hone 
inftantanea.niíí quatenus í i t , nonobfta-
te maiori reí i f tent ia , vel quatenus a d i ó 
i n momento intenfior fit , n íh i l au té ho-
r u m eft modus abfolutus in a d i o n e p r í e -
ter í ub f t an t i am, 6c intenfionem eius, 6c 
bitum eleuari ad agendum virtute obe-
dientialijetiara inde non crefeeret virtus 
adiuajdim adus fupernaturales femper 
commenfurentur principio próximo fu-
pernaturali, vtlumini gloriae, charitati, 
6cc. Tert ió ,quia habitus, qui acquiritur 
circa adus naturales, inclinat ad adus 
eiufdera rationiscum his, á quibusgeni-
tus eft , 6c ad idem obiedum fub eadem 
ratione formali,inprsefenti autem habi-
tus acquifitus non poteft inclinare ad 
idem 











idem ob iedum íub eadem ratione fo r - ^ 
r na l i , quia i l lud ob ieé tum íupe rna tu ra -
]e eü jv t l ibro fuperiori vidimus. Ñ e q u e 
ctiam p o t e í t talis habitus ad aftus i n t u -
ios inclinare, t u i u quia naturalis qualitas 
n o n habet naturalem appctitum adfu-
pernaturalia , t u i n etiam quia naturalis 
mclmacio habitus a d a d u m f u n d a t u r i n 
v i r tu te achina naturaii talis a^ws , hanc 
antera v i r tu tem non habet habitus ac-
quilituscirca adus infuíbs, v t o í k n f u m 
e í l . H i c e rgo modus addendi habitus ac-
q u i í k o s vl t ra infufos circa eafdem ma-
terias verifsimilis non eft. Vndefac i l i - B 
tas , q u ^ i n exercendisadibus infufis i n -
uenitur , per fe quidé prouenirepoteft 
ex grada Dei ,vel phy licc augente v i r t u -
tem ef te í l iuam habitus, vei rnorahter 
dante maiorc fuauitatem, aut i l luf t ra t io-
n é , v e l a t l e í t i o n e m m a i o r e m i n operan-
do. Per accidensautepotefl: ex confue-
tudine prouenire .epatenus peri l la vc l 
to l luntur aliquaimpedimenta, vel natu-
rales p o t e n t i í e , autorgana miniftrantia 
liis aétibuSjvfu ipfo mehus difponuntur . 
Tertius modus opinádi eí1:,per a£tus 
• infufos íieri habitus eiufdem rationis cu 
habku naturaii , qu i per a£lus merena-
naturales acquiri poteil:, v t v . g . per fu - C 
pernaturalera actum credendi D e u m 
eííe t r i n u m , & vnum, acqum habi tum 
fidei acquiíitíe eiufdem rationis cum ha-
bituaii fide , quam habere p o t e í t de i l i o 
articulo haereticus errans circa alios. E t 
hoc modo opinari videntur M o l i n a , 1 . p , 
q . i .a r t .3 . d i l p . 3 . i n f i n e , & in Concord . 
d i íp . S.adart. 1 j . i n f i n e , & A z o r j l i b . j . 
I n í l i t u t . c . z i .q .3 . in tora.i .practcralios 
antiquos. Quos sauthores m á x i m e rao-
uitquGcdam experiencia: nam íi catho-
licushat harrecicus per errorem i n vno 
articulo^ ret ínet aliquem habitum fidei ^ 
circa alios, oc non infufum, quia i l lú om-
j i i u o amifit, ergo a c q u i í í t u m j & n o r i j n i -
í í p e r a¿lus fidei i n f u f e , quia, cura i l l e 
erat catholicus, omnía myfteria i tacre-
debatj Sc fieri p o t e í l , v t aftus fidei ac-
q i i i f i t x circa illa non exercuerit j ergo 
per huiufmodi a í l u s induci tur habitus 
mere naturalis qualis e í l i l l e , qui manet 
ííne fide infufa de ab íq^ l la per aftus rae-
ré naturales acquiri potuí lTet . Similc 
argumentum fumitur ex alio e f fe íh i , 
quem experimur, nam qui in a í t ibus d í -
3 'pars, 
u i n i amoris fíepiús exerectur , iaciliüs 
pofteá illos e l i c i t , ergo a c q ü i r i t h a b i t ú 
illam facilitatem prabentem. Q u o m o d ó 
autem } velqua ratione pofsint fuperna-
turales a¿íus huiufmodi habitum m d u -
cere, altero c duobus modis ab his autho-
ribus explicatur. P r i m o emmait M o l i -
na a í h i m infufum eminenter contine-
rc acquir i tum,& ideó polle mduccre eu-
dera habitum , quem naturalis aftus fa-
ceré poíTet. S e c u n d ó ait A z o r a¿tum fu-
pernaturalem conuemrc cum naturaii 
i n ratione genér ica credendi s íperandi, 
¿cc .E t hociatis elle, v t a í t u s í u p c n i a i u -
rales repetiti generent i n nobis habitus 
inclinantes ad credendum,fperandü,ü^c . 
faltem naturaii modo . Declaraturque 
c x é p l o : n a a ^ u s i l t i infu í i rel inquunt i n 
nobis ípecies, per quas recordamur cre-
didifle, poenitentiam eg i í r c ,&c . ergo ea-
dem ratione p o l í u n t praedidos habitus 
poft fe relinquere. Denique citarifolet 
pro hac fententia D . T h o m a s qu^fi:, 17, D,T&om. 
de Ver i t . a r t . 1 .ad 4. fecundi ordinis, v b i 
dicit e x ^ & i b u s infufae charitatis,\ 'cl ge-
nerar! aliquem habitum d i i e ü i o n i s , vc l 
praeexiftentem augmentan. ^ 
Sed hic etiam dicendi modus mih i no j ^ ^ ^ p 
probatur, Sc ideó generaliter aíTero, ex generaii 
v i a ¿ h i u m fupernaturalium nu l lumha- alfertione, 
b i tura acquihtum comitari infufos circa 
e o r ü njater ias , I tadocetD,Tho.q .27 .de S.lhom, 
Ver i t . a r t . z . ad4 .ex a rgum.fcd ib i tá tü de Caietan. 
gratia l o q u i t u r : tameudealijshabitibus Conrad, 
infuíís i d ' d o c e t a p e r t é . q . i .deVer i . a r . Medin. 
lO.ad v l t . & a r t . i i . ad 1 4 . 1 . 2 ^ . 7 1 . art . Va^quc^ 
4.ad 5..vbi Caietan.Conradus, Med ina , Valentía, 
¿c ali) idem fequuntur)&: ide tenet V á z -
quez di f to c a p i t . i o . & V a l e n t i a . a . tom. 
d i f p . 4 . q . 3 . p u n £ l . 4 . & difp.5 .q . 2. p ü f t . 
3. E t probatur, quia a£tus non producit 
hab í tun^n i í i circa idem obie£lurn mate-
riale , & formale3in quod ipfetendit,fed 
aftus fupernaturales non poíTunt p r o -
ducerc habitum inclinante ad fuú obie-
Ctum fórmale , ergo abfoluté no poffunt 
inducrc habita inclináteao ad operan-
dum circa eandem materiam. M i n o r c m ^ugufi* 
fupponimuSjVt clarara , & i a m probata. 
M a i o r vero i n p r i m i s f u m i t u r e x A r i f t . 
l i b . z . E t h i . c . i . & exp r inc ip i j sph i l o fo -
phia:. Deinde probatur induft ione.quia 
aélus feientise non poteft inducere habi-
t u m ad aíTenfiendum cidem propof í t io -
ni 
94 Libt6.cDe ejfentiágmUjeu jufiitUhahiimli 
n i propter authoritatem humanam , ve l 
propterrationem probabilera, quia non 
induc i thab i tú , n i l i füb iua ratione fo r -
jnali,<5c í d e m inuenietur in reliquis habi-
tibus v i r t u t u m , & v i t i o rum.Ka t io vero 
eft, quia o b í c í l u m fórmale e f t m o t i u ú , 
i n quod p rxc ipue potentia tcdit3 ¿k ideó 
ex v i ta l ium a í l u u m non induci tur fa-
cilitas, vel propcl io ,ni í i fub tali m o t i u o . 
I t é quia non potcft aliter intel l igi q u ó d 
inducatur habirus certas fpecici , q u o d , 
probando coníequentiam , declaratur. 
Quia non poteft habitus inclinare ad a-
l iquod obicdtum materiale, nifi fub a l i -
qua detcrminata ratione formali j crgo 
m á x i m e fub illa , fub quatcndunt a í t u s , 
per quos habitus generatur. 
9» H ^ c confequentia videtur perfeeui-
dens. T u m quia cum aéius p roducá t ha-
b i tum , t áquam p rop r ium effedlum fuü, 
p ro fedd effíciunt i l l um úb i í imilcra, 
quantum p o í í u n t 5 ergo effíciunt i l l u m 
aptum ad operandum fub fuo ob ie£ lo 
formal i po tms , quam fub quocumque 
alio. T u m etiam, quia habitudo ad aliud 
o b i e d u m fórmale non eftvndcconuc-
nire pofsit tali h ab i t u i , nec rcddi poteft 
rat io , cur po t iús fubhac , q u á m f u b a l i a 
ratione tendat in obic¿lum,f i nontendi t 
fub ratione ob ie í l iua al iorum af tuum, 
á quibus genituseft. Antecedensautem 
probatur, qu i aex fo lo materiali obiefto 
nulla rado ípeciíica habitus fumi potefl-, 
quia materiale obiectura de fe indifFerés 
c í l ad plures rationes formales, di ita de 
Optima ra íc nullam dat fpeciem determinatara. 
tio. Praetereá eft óp t ima r a t í o , ^ : c o m m u n í s , 
quia habitus acqui l í tus fempcref f ic i t a-
á :um í imi lem i n fpccle i l l is , á quibus gc-
^Y'ijloi. l l i tus cít3Yt docet Arift.fupi-a,!^: D . T h o 
£>. 7hom* j n a s . i . z . q . 78.art.2,ad i . & i « P . q . 8p . 
ar t . í í .ad 5. E t ratio eft, quia habitus gc-
iieratur , tanquam pondus quoddam ad 
c o í d e m aíVus^Sc taquam vir tusefFcftr ix 
i l l o r u m , v t potentia faci l iús, & dclcfta-
bilius pofsit l ímiles aftus efficcre j fed 
aftus infuíí non po í fun t cfficere habi-
tus produftiuos í imi l ium a é l u u m j ergo 
m u l t ó minus p o í l u n t produccre h a b i t ú 
cfFeíl iuum af tuum difs imil ium,quia nc-
qjuc Piacc eft naturalis condit io a ¿ l u u m , 
6c habituum , nec fingi poteft r a t io , ob 
quam talis habitus inclinet ad aliam fpe-
c iem a £ t u u m , vel cur ad vnara potiiis 
quamadalteram. Q u o d mag i sex re fpó -
í ione ad fundamenta contrariaefentcn-
i ix confirmabitur» 
A r g u m e n t u m ergo á p r imo experi- IO 
m e n t ó í u m p t u m in f i rmum c f t , t á m i n infirmatur 
antecedente , quam i n i l la t ione. ln ante- 1. experis-
cedente quidem , quia v i x f i e r i poteft, tía. 
v t qui p r i ü s catholicé credebat o m n i a , & 
í ingula reuelata, 6c pofteá vnum art icu-
l u m negatj(Sc alia rctinct ,non ftatim fen-
tiat fuam íidem i n í i n n i o r c m , & m i n ü s 
fundatam circa ea, qusc rctinct 5 quia i l -
lamet noua eledio , & diferetiointorca* 
B q u s antea apqualiter credebat, de fe red-
dit incertam í idem corum , quae rctinen-
t u r , & confequenter d i f í k i l i o r e m , q u á m 
antea erat. Quocirca ( v t deillatione d i -
camus) fí aliqua facilitas pof teá fen t i tu r , 
vel eft ex aliquo .habitu humanae íidei 
antea a c q u i l í t o , non per aftus diuinae fí-
de i , íed iiumanap , quorum frequentia 
pr^cefterat, & non raro interponitur í n -
ter aftus perfed^ fidei diuinae: vel certe 
o r i r i poteft ex fola memoria piscteritse 
í i d e i , cum fpeciebus de eifdem obiedis 
permanentibus, 6c rationibus perfuade-
t ibus i l l ae í f ec redenda , 6c for tafseét ia 
ex habitu acquifito credibilitatis ta l ium 
^ re rum , qua omnia fufficiunt adfacile 
credendum per adlum fidei humana:, 
Ex i f t imoque , v td ix i ,hancfac i l i t a t em 
efle m u l t ó minorem in tali homine i n 
pr inc ip io lapfus e ius ,pof leáveró vfu fir-
mari,6c faciliorem reddi, vc lnouum ha-
bi tu naturalis fidei acquirendo, ve] prse-
exiftentem augendo. A d f e c u n d u m e x - Adfecun 
perimentum facilior eft r e íponf io , niam dum expe-
illa facilitas magna ex parte prouenit ,cx rimeti:im' 
memoria, 6c phantafmatis, vel ex aliqua 
difpofitione appetitus , qui per adus na-
turales cooperatur dum voluntas fuper-
naturaliter amat, poteft etiam corporis 
difpoíitio adid conferre, faltem impedi -
menta auferendo, fortafsé etiam non n i -
h i l conducit intenfio habitus infufae cha- • 
r i t a t í s , qu^ faltem meritoric per aftus 
obtinetur . Denique verifsimile eft D e u 
maio r i auxi l io talem hominem p i x u e -
n i re^ tque iuuare, 6c inde m á x i m e folet 
facilitas huiufmodi prouenire. 
A d priorem modum explicandi con- 11 • 
trariam fententiam negatur a f í l imptum. I m P r o ^ -
Sine fundamento en imdic i tu ra f tum fi- ¿U1 l 
d c i í n f u f g e m i n c n t e r c o n t i n e r e a d l u m f í - f 
dei 
C 14'Ftrucirca cbietta hahitmtn wfofcru denfttr¿liqm>Cfc, 95 
<Jci acqujfits. A l i u d c f t en imc íTeemi -
i icnt iorem , id eft, perfeftioris fpcciei, & 
aiaturs , ahud emincntcr continere i l l u . 
Ucee p r i m ú ÍÍL verum 3 fecundum fal-
í u m c l l , nec ex p r imo fequi tur , neque 
aliunde oftendi p o t e í l . N o n enim fem-
per fpecics perfeftior eminenter con t i -
«cc imperfectiorcm ,fed opor t c t , v t fo 
habeat per m o d u m caufar aequiuoca?, & 
\n iue r í a l i s ,quod non poteft tnbu i a í lu i 
íideí infuí^ refpettu acquifitap, liuc quo-
ad habituni,fiue quoad a é t u m CJUS . Alias 
dicere quis pollet jCtiam habitum infu-
fum íidei poiíe clicerc af tum tidei natu-
ralis , quia emmenter c o n ú n e t i l l u m . 
C u r enim h^c continení ia eminentialis 
¡magis tr ibnetur a ^ u i j q u á m habituií co-
fcquens autem cft fa i fum, alias fides di-
vina eliceretaftum de fe falhbilcm.quod 
repngnat perfe í l ioni eius, Vnde no m i -
nas repugnat aé lu i infallibili^producerc 
habitum de fe fallibilera. í t e m e a d e m 
ratione dicere q u i s p o í í e t , a ü n m f c i c n -
t ix eminenter continere habitum o p í -
n ionis , & polle i l l um ef í icere , quod cí l 
plañe abfurdum. N ulla efl: ergo talis co-
tinentia eminentialis, ñ e q u e oportct co-
fundere ordines a t t u u m , & habituum 
1^. 
B 
ncricam fidei, non c o n t r a í í a m ad ratio-
ncm íidei Ínfula: , \cl acquil i ts . t ' i iod nec 
fieri, nec in te l l ig i p o t e í l , qma hc t t illa 
ratio communis poísit mente ab í l r ah i , 
in re tamen non potefi ab ómnibus d i t -
fcrcntijsjfeu modis contiahentibus fepa-
rari. I t e m alias i l le habiius noupolleC 
producere a^us abcuius f dcifpei ihc^, 
fed tantum hdei in communi , q u o d q u á 
íit ab íu rd i im,per fe [ atet. 
Ñ e q u e eit l imi lc quod fumi tu r ex 
ípeciebus intelhgibilibus, quas af lús in- Similenó 
íu í i r c l inquum i n memoria. Quiaillac ^ ^ i " ^ 
fortafsc non rep ias íen tan t immedia tc j p -
íosaé tus in fu los , íed cognitionem i l l o -
rü ,quaf i cxpei imentalei i i , qua1 cum lilis 
concurr i r . Si en im aliquis tune non ad-
uerterct)feamare;)poftea non recordarc-
t u r a m a í l e , quia memoria non rel inqui-
tur proxime, nifi excognit ione prace-
dente. Cogni t ioautem jlla^quaru habe-
mus deadibus fupernaturahbus, qu^n-
d o i l l o i excrcemus, impcrfe£taef l : ,& co-
fufaiquia n o n eft de ipíís a¿ l ibus in fc , 
penetrando , & videudo quales f i n t , fed 
I b l ú m lecundum quafdam rationes com-
munes illos cocipiendd, E t i d e ó talis co-
gn i t i omcr^ naturaiis eft , &acqui f i ta . 
grati^jÓc natura:, codif t inguunturenim Q qualis eft omnis humana expericntiaj & 
12. 
j . modi o 
pmandi 
inter fe , tanquam fpecies particulares 
diuerforum ordinum^non tanquam cau-
fa vniuerfalis, 6ceffe¿luspart icularisJac 
arquiuocus, 
A d alterum modum explicandi i l lam 
fentcntiam refpondemuSjnon cíTe ve r i -
SÍ5;rt0 fimili^rcm^^'111^ quiaratioil la g e n é r i -
ca lídei, velamoris , l icétabf t ra£té conec-
pra non íit fupernaturalis,prout in re i n -
uenitur con t ra t a i n fupernaturali af tu 
adordinem fupeniaturalem elcuata eft, 
& ideo etiam fecundum illam non po-
terit habitum naturalem producere. Sc-
cundójCtiamfi r a t io i l l a , v t abftrafta co-
í idcre tur .nec naturalis, nec fupernatura-
l i s e f t . f ed abvtraque rationeabftrahit; 
ergo fi af lús fecundum illam pr^cifam 
ratiouemageret, inducerct habitum nec 
naturalem , nec fupcrnaturalem, fed i n -
difterentem , feu abftrahente n , quod in 
re ipfa inucn¡ri ,manifefté repugnar. V n -
de argumentor terció, quia l i aflús i n fu -
fus v . g . íidei producerct habitum fecu-
dum folam ratione genér ica , p r o d ú c e -
le!; habita in habentem in fe ratione ge-
3.pars. 
ob hanc ratione potelt r e l i n q u é i c fpe« 
ciem fibi proport ionatam. 
Dcinde eft alia differentia notanda, 14. 
quod af lús cognitionis poteft termina-Difcrimen 
r i ad rationem vniuerfalera , & genér ica ^iud* 
in illa í í f tendo, & ab illa,tanquam á par-
ticulari obieflo ,fumendo particularem, 
fpeciem cognitionis confufje, Scimper* 
feflac. V n d e fie, v t etiam fpecics i n t e l l i -
gibil is , fme quat eft pr incipium talis co-
gnit ionis j l í u e quxex illa in memoria 
re l inqui tur , pofsit etiam repraefentare 
confusé a f lum cognit ionis, velamoris, 
quiprarcefsit, fecundum rationem com-
munem , non reprsfentando dif t inf lé 
propnam rationem eius, E t propterea 
ex hac parte non repugnabit af lús i n f u -
fos fecundum generales rationes c r e d é -
d i , v e l amandi r eünque re fpeciem f u i , 
q u s poftea non eft futura pr inc ip ium 
fimilium afluum,fcd cognitionis imper-
f e f l f > & confufx eorundem af luum , & 
ideó poteft etiam efíc naturalis, & r e l i -
fla ab a í l i bus i n fu í í s í e cundum ratione 
aliquam comunera, i nqua c u m a f í i b u s 
natura-





t i tulo pro-
pofitum. 
i. Opinío. 
Debí le fun 
damétum. 
naturalibus conueniunt. I n quo eft I on -
ge diuerfa ratio deproduftionehabitus; 
mm illc pon i tu r i v t íít principiurn p h y -
/icum fini i l iuni a£ luum , & i d c ó neceísc 
cíí:,vt & ad determinatarn fpeciem a¿ luü 
inclinet ,6c fi í i t acqui!i tüs,vt ab aftibus, 
non t a n t ú m fecundum rationem gene-
ricam 3 fed fecundum propnam,<Sc fpcci* 
í k a m producatur. 
A d locum D . Thoraa? Bcrgomenfís 
i n Concordánt i j s fatetur D . i homam 
1110 loco id docuiíTcj quod ipfe etiam fe-
qui tur .Quiaí i^/i i( inqui t ) infufipofjmt ef-
ficcre babitum diuerjumin /¡>CC¿Í? , & addit 
jnterdum habitum infufmn acqui í i tum, 
& infufum eíle eiufdem fpeciei, & tune 
p e r a í l u s elicitos abhabitu i n f u f o , n o n 
acquir inouum habitum , íed confirman 
pr íecedentcm, & ira exponit alia loca D . 
-Thoixix. Veruntaraenprior pars fen té -
tix eius i n fe faifa e í h Q u ó d ñ D . T h o -
masjllam docui t i l lo loco, i n partibus i l -
lam reuocauit, Fortafsé taraen c ú m ib i 
d i c i t ex aftibus infufe charitatis genera-
r i habitum dilef t ionis , vel praeexiflentc 
auger i , non inte l l ig i t generari eífeftiué, 
feddifpofi t iué,& augeri mer i to r ié , <Scita 
non loqui tur a nifi de ipfo habitu infufac 
charitatis, qui perfuosaftus inducitur, 
ve l augetur d id is modis >. Al t e ra etiam 
pars illius fentcntiae, íi intelligatur de ha-
b i t u per fe infufo5falfa e í l , v t oftedimus; 
í í a u t e m inteJligatur de habitu per acci-
dens infufo , non eft ad rera, neq,- ad mé-
tem D . ThomsB : nam ¡n locís a nobis ci* 
tatis de virtutibus per fe infufis , Se a£li-
bus earum euidenter loqui tur . 
Superell aliud punf tum p r o p o f í t u m , 
an habitus aliqui acquifiti comitentur 
infufos ratione aliorura a í h i u m natura-
l ium ,quicirca materiasafluuminfufo-
r u m in terdum exerecntur. I n quo etiá 
varié loquunturauthores , qu idamf im-
plicl ter negant huiufmodi habitus, licét 
n o n negent pr^diftos aftus naturales. 
Fundatur^ vel quia i l l i a ¿ l u s f u n t i m p e r -
feftijSc incfficacesj qu i no fuffíciunt de-
terminare potentiam peraliquemhabi-
t u m , vel quia raro tales a£lus exereftur, 
& ideó non efi: t á t a f r e q u e n t i a a d u u r a , 
qu^ fufficiat ad inducendum habitu. Sed 
hoc fundamentum debile ef t , quia licét 
1111 afhxs íint imperfeclij poterunt indu-
ccre habitus inclinantes ad íjimiles aftus 
Eftfalfa. 
i 7 » 
Aííerrio 
A imperfe tos . Necvideo, c u r i n fue gra-
du dicantur inefficaces: nam aíícníus fi« 
dei humanas, licét íít circa veritatem d i -
uinam.&: fupernaturalem, abfolutus af» 
fenfuseft, &: fatis determinatus.licetno 
tam certus: cur ergonon p o t c r i t h a b i t ü 
producere? A l i a vero pars de raritate a-
¿ l u ü vo lun ta r i é fumitur , & fortafsé ve-
nus eft,homines, etiam íideles, & iuflos 
pleruque excrcere a¿lus íidei humanse 
circa ventares reuelatas , Si i n i l l a f^pé 
fundare af tum fpei, vel amoris. Sicut e-
tiam,licct habeant virtutes infufasmo-
B ra les , f5pé ;& fortafsé frequetius, per ac;-
quifitas operantur. Q u i n potius aliqui 
i n alio extremo dixerunt , ía l tem i n ma-
teria fide^aélumfidei acquifit^ neceífa- 0PPoí5ta 
r ió fupponiad infufum circa eafdé v e r i -
tates, vndeficconfcqucns , v t i dem cum 
proportione dicendum fit de habitibus. 
Sed hoc etiam falfum e x i f t i m o : nam fí-
des infufa non pendet abacqui í i ta ,ncci l -
lam neccífarió ex ig i t . Sedhocpertinet 
ad materiam de fide, ad quam propterea 
i l lud remit to. 
D i c o ergo per aélus naturales, qu i 
circa materiam v i r tu tum infufarum fie-
_ r ipo í íun t jhab i tus etiam naturaleSj&ac-
qu i í i t i generari poffunt.Haec aíTcrtio fa-
tis probata eft ex di£lis contra pr iorem 
íentent iam. E t quia nulla ratio probabi-
]is oceurrit, ob qmm hi aftus í int ineffi-
caces ad producendos habitus íibi p ro -
portionatos, magis quam ali) a í l u s natu^ 
rales in teDef tus j&volun ta t í s , I m ó cura 
iftíE potenti^ videantur ad hos a£lus mi* 
ñus propenfae , & alioqui procedant ex 
vir tute naturali earü , magis po í fun th i s 
habitibus indigere, & inaiori ratione i l -
los p ó t e n m e comparare* 
S e c u n d ó , d i c o a c q u i í i t i o n e m h o r u m 
•p habituum nunqua eíTe per feneceflariá ^ ( ¿ ^ Q 
i adper fe íHonem,vc lv fura habituum i n -
fuforum/ed contingenter t an tu ,& con-
comitanter cum illis con íung i , H o c e-
t iam fatis probatum eft contra alterara 
opinionem , quia a tus acquifiti no funt 
neceíTarij adinfufosjergo ñeque habitus 
acquifiti ad infufos. Confcquentia eui-
dens eft. T u m quia eft eadé ratio,&:pro-
port io . T u m etiam quia , fi praecedant 
actus naturales, non acquirenturhabi-
tus:crgo fi aftus no funt neceíTarij, mu l -
t ó m i n u s habitus.Quod autera a t u s na-
turales 
^mbrof, 
C. i^tVtrucirca ohieBa hahitmminfuforudcnturaliquisc, 9 7 
turalesnon fíntneceífarij ad fupernatu- Mcd in .q .y r.art.-f.dub. v l t im .E tp roba -
rales, p r o b a t u ^ q u i a n c c í u n t caufar.nec A tur fufficienterex prima , adiuncta h u -
principia i l l o r u m , nec conditioues o m - mana cond i t ioneA imperfedione, qua ^ ^ d i n , 
ipfa etiam experientiaoftendic. N a m i i - Maior, 
cctaftusnaturales produft iui tal ium ha- Caittan, 
b i tuum per accidens f i n t , & contingen-
19. 
A í e r c i o . 3. 
Scot. 
n i n ó r e q u i f i t ^ , q u i a nefcit tarda m o l i m i -
na Spintus San ¿ti gratia, & ideó non in -
digetaftu naturali ad effíciédum i n no-
bis fupernaturalem a f l u m . S o l ú m ad í i -
dem ncceíTarió prsecedit apprehení io , & 
conceptio rerum credendarum,&rat io-
n u m , q u í e illas faciant credibiles, quse fe-
cundum Icgem communem í iunt per 
a f lús naturales,medijs fpeciebus de rao-
tiuiSjVel experimentis per fenfus apprc 
henfis.Sed hic non traflamus de his a f l i -
bus,vel habitibus, aut fpeciebus acquil i-
t i s , quac illis correfpondent,fed agimus 
de habitibusjveliudicatiuoin materia fi-
dei, velafifefliuo in materia í pe i : & cha-
ritatis>&hos dicimus nonefle fímplici-
ter necefTarios. 
T e r t i ó ve ró dicojios habitus f r e q u é -
ter acqu i r i , & coniungi cum infu l i s , & 
fuo modo iuuare illos. H^cefl: (en ten tía 
communisTheologorum in 3 A.%y.%6< 
& 27 .Scot, Gabr. A l m a i n . M a i o r . «3cc, 
Eteamfuppomt Caiet. i . i , q . ^ . a r t . 3. 
terf iant refpeflu v i r t u t u m í n f u f a r u m , 
n i h i l o m i n ú s , quia motiuaeorum magis 
familiariafuut,<Sc ex rebus fenllbilibus 
f*pé fumúturj ideófaci i iús fiuntAideó 
vcn f s imi l ee í l vel frequcnlius jvelfatis 
frequenter, exerceri,acproinde habita 
inducere , v t fatis etiam contra primam 
opinionem d i f l u m c í l . Quod v e r ó i u -
u é t , p o í l q u a m funt acquifit i , lacilé po-
te í l o í l e n d i , quia l icét non iuuent per fe 
i n f l u e n d o inaflus in lu los , n ih i lominús 
iuuare polTunt inclinado ad l imilcs aflús 
i n fubf lant iagenér ica . I t e m p o í f u n t i u -
uare,vt apprehení io , vel cogitatio de ta l i 
re facilior íit, & fuauior, ac d e n í q u e i u -
uare poí funt tollendo impedimcta, m o -
derando aliquos aífeflus, vel habitus a l i -
quo modo repugnantes excludendo, A t -
quehaflenusdegratia habituali. 
F inü l ibr i fext i . 
I N D E X C A P I T V M 
L I B R I S E P T I M I 
De iuflificationejeufanttijicatione hominis^rout efieffeBusformahs 
gratis habituahs. 
Deformali ejfettugratU habitualis^qm bominisfanólijicatw^ujlíficatio, 
aut interna renomtw dici potefl, 
CA P. f . FtrumformagratU intrinfecefó perfe^ac yijua comatura-lifaciat hominemgratumfó quidnam id Cap. I I . Vtrümforma gratU ex fuá natura hominemfilium Dei adop-
tiuum, & hceredem y i u (eterna ¡feu adfupernaturalem beatitudinem ac-
ceptum conflituatt 
Cap. I I I . An pofsit Deushominem fibigratumredderejeumqueinfílium^ 
húredem glorió a ioptare fine intrínseca qualitategratis mh#rentt$l 
Cap. I I I L Vtrkm homo qmütate gratis ajfeftus pofsit non efegratus Deo. 
ñeque flius eius adoptiuus? 
3 ,pars< i Cap. 
?8 I N D E X 
Cap. V- Ftrumgratia habitualis aüquam maiorem yim 3 tel dignitatem ad 
homnemgratificandum ex Chrfto habeat? 
Cap. F I . Vtrum luflificaúop effettusfcrmalisgratiópofaims, isf quidpro-
pñe yerbum luH/jicandiJs* luíi/ficationisfignifcet? 
Cap. V I I . Vtrum aliquagratia hommi inb^renspopmumiuflif.cationis effer 
6lum exfuá intrinfeca naturaformali ter ei conferat? 
Cap. V I I I . Anforma mflificansjit habitus piel attusjpellvterquefmuí? 
Cap. I X . Vtrümgratia 5 quaformaliter tuflifcamurft ynusjn.plex habitus^  
Delplunum colkñio? 
Cap, X . Vtrum in luftifcaüone bminis yerapeccatorumremifswfat? 
Cap. X I . Vtrúm iuHijicatio^jf remifswpeccati ídem ommnofntjpelfnt dúo 
in re diflinftafó infeparabiliter commfla? 
Cap. X I I . Vtrúm rem'fsio mortalispeccatifit ejfettusformalisfó comatura* 
lis iuflitice inhcerentist 
Cap. X I I I - Vtrúm añus inhánntisiuflitia y faltemperfefta dilefticms Deiy 
yelcontritionisy ex natura fuáformaliter excludatpeccatumfnealiare-
mifsione Bei? 
Cap. X I I I L Vtrúm aftusperfeólus ¿nfufe dilettionis Dei^el contríticmsft 
formajuipropter yalorem^autperfeBionemfuam remifswpeccatonm có-
naturaíiter debeatur^ sf ideo día pofsitformaliter excluderepeccatum? 
Cap. XV. Anforma necefarla adexcludendum peccatumftproprius habitus 
infufus¡tf ab anima ^ eiufquepotentijs realiter dtflinflus? 
Cap. X V I , Qmnamft habitmlisformainfufaformaliter excludenspeccatü? 
Cap. X V I L Anfolus habitusft integraforma expelknspeccatuniy Waftum 
etiam reqmrat? 
Cap. X V I I I . Vtrúm añualis iuBitiapofsit infmdipeccatori de potentia Dei 
abfoluta.fne remifsione peccati mortalis? 
Cap. X I X . An de abfolutapotentiapofsit Deus non priuare habitibusgra-
fia yirtutum hominem d^um adhuc mortaliterpeccat? 
Cap, XX.An pofsit Deus conferuare, y el infundere ivftitiam in homine, qut 
peccauit mortaliter, non remittendo eipeccatum? 
Cap. X X L Vtrúm de potentia Dei abfoluta pofsit peccatü mortaleyfne attu 
peccatorisjperfolam infufonem habitus remitti. 
Cap. X X I I . Vtrúm fne habitibus gratis, per Jólos attus pofit Deus de ab-
foluta potentiafuapeccatum moríale remittere? 
Cap. X X I I I . Anfine ylla mutatione phyfca in peccatorefatta^pofsit eipec-
catum mortale remitti? 
Cap. X X I I I I , An remifsio yenialispeccati adejfeBum formakm gratis ha-
bitualisfemperjpel aliquandopertineatt 
Cap. XXV. Vtrúm iuflifcatiofit maximumfó miraculofum ctus Dei? 
- L I B E R 
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L I B E R S E P T I M V S . 
D E I V S T I F I C A T I O N B 
S E V S A N C T I F I C A T I O 
N E H O M I N I S 3 P R O V T 
e f t c f f c ¿ t u s f o r m a l i s g r a t i s e h a -
b i t u a l i s . 
<Deformali effefíugratU hahitmliso qui hominis fanéíificario> 
iujiificatio.mt interm renouatio dicipotejl. 
^ g j S T E N D I M V S i n -
praícedenti l i b r o , D c u i n 
g'lS hominibus iuftis peculia-
rcgrati'ac hab i tumin fun -
-5^3 derc, cuius eíTentiam mo: 
do q u o d á p h y í i c o explicare incepimus-
nunc aute modo magis raorali, ac T h c o -
lógico ,'ciufdem grat is cxcellcntiam, & 
naturam explicare aggredimur , quod 
nulla ratione meliüs, quam eius fórmale 
e f fc í lum declarado, pra; fiare poffumus. 
Omnis enim forma eífentialiter eí} pro-
pter fuum cífeí lü formalcm, & ideó per 
i l l u t n , vel per habitudinera ad fubie í lu , B 
i n quo i l lum habet, def inir i folet. Sic er-
g ó in huius l ibr i difeurfu eííentiara ha-
bitualís gratise, eiufque cxcellentem na-
turam per eius formalem c í í e f tum ex-
plicare conabimur» Q u á u i s a u t e m vnius 
íimplicis formas vnus íit e í f e t u s forma-
lis adaequatus, feu in reipfa,nil i i lominus 
fecundum diuerfos refpe£lu$,& concep-
tuspoteft in p lu resd i íh 'ngu i . E t i n p r i -
mis formalis eífeí lus faní l i f ícant isgra-
t i s di ( l ingui poteft in poíitiuum,<Scqua-
1) priuatiuum : nam per gratiam confer-
turammacaliqua poíí t iua p e r f e í l i o , p e r 
quam vciutirenouatur , & fingulariaff í-
citur pulchri tndinCj&pereandem mun-
datur, dum raiculn mortalis culpas ab illa 
expel l i tur , V t r u n q , petebat Dauid)cúrn 
diecbat. Cor mundum crea in me Dens 
3. pars. 
fpiritum reflum inmua jn vijcerihttí meií. 
Pfalmo 50. Inter quos effeítus po í i t i -
uus eft f implici tcr prior , & ideo de 
i l lo prius dicemus , & po í l eá de alte-
ro . 
Praeterea formalis eífeftus po í í t iuus 
alicuius f o r m z dupliciter anobis conci-
p i , & explican p o t e í í : , vno modo per fo-
l u m re ípedtum a d f u b i e t u m ,a tq ; adeó 
per concep tú abfolutum ipííus c í f e t u s 
í íne alió re fpc í tu ad operat íor iem, vei ad 
alium extrinfecuni í e rminumif i cu t con-
cipimus formalem eíFeílú albedinis cíle 
faceré á lbum,ve l animam eíTe form3 da-
tera vita homin i . A l i o modo cocipimus, 
explicamus effeílu fórmale per alios 
rcfpeftus ad operationes,vcl alios t é r m i -
nos practer ordinc ad fubieftu formae, í i -
cut dicimus e f t e d u » formalem habitus 
eíTe daré potcntiae facilitatcm operandi, 
vel e í fedlum formalcm vifus effe confti-
tuere horainenr potcntem ad v idédum. 
E x his ergo duobus modis p r io r v i x ha-
bet locum inhabitual! gratia, tum quia 
generaliter loquendo , nos valdé i m -
per fef té concipimus formas , & qua-
litates rcrura , cas prxfer t im , quae fen-
fibus non fubiacent, & i d c o n o n p o í T u -
mus earum formales eíTc£Uis explicare, 
ni f i per aliquos refpeftusj vel per conce-
ptus valdé confufos, v t v . g , quod for-
malis eñeclus f o r m x fit afficcrc, feu per-
I 2> ficcre 
a. 
Dúplex re f 
y t í lus elle 
¿lus forma 
lis. 





f icerefubící lum per fuamentitatcm ; t u 
,ctiáfn quia hoc max imé locum habet i n 
habítuali gratia propter fuam e x c e ü c n -
tiá. Nam ti loquamur de habitibus ope-
ratiuis huius g r a t i x ^ ü m eflentialiter d i -
cant habitudinem ad operationem , n o n 
aliter concipimus eorum formales e í í e -
¿lus } m f i quatcnusintelligimus.darein-
t c l l e ¿ l u i , a u t voluntati facultatem í i co -
perandi , & pondus quoddam/cu inclí-
nationem in talero opera t ioné , quicfFe-
dus formahs phyficus eíljiicc de i l l o a l i -
quidnobis (upereíl: dicendum<Neque i n 
his habitibus per fe fpeílatis aliquis alius 
formalis effedus phyficus magis abfolu-
tus concípi á nobis p o t e í i , ficut i l lum no 
cocipimus i n habitiÍDUS acquifít¡s,vcl na-
turalibus poten t i j sproximis . -nápcr ana-
logiam t a n t á m ad huiufmodi formas i l -
las fuperiores concipimus. A n vero fub 
al íquo alio refpeí lu pofsit ef íeí lus for-
malis horum habiruum , quafimoraliter 
concípi ,m di lc i i i fu l i b r i dicemus. 
Si vero loquamur de i l lohabi tu grati^ 
fandificantis, quera in f u b f í a n t i a a m m x 
eíTe d iximus i eífeftus quidemeiusin fe 
fpeí la tus eft magiSiabfolutus ab orani 
refpeftuad ope ta t ioné . Veruntamen eo q t u m ^ e l quatenús í ignif ícat ,quod no fo-
^ ad D e u r a , & : h « r e d i s ad vitare arternam, 
qua tenús rationem haereditatis diuinz 
participat , & fie dicitur gratia Teme g lo-
riar ? tertius refpeduS ' e í l a d o p c r a t u í l i -
tiíef qua t enús gratia hominem bené dif-
p o í i t u m , & ordmatura ad lllapraeftanda 
co í l i tu i t . E t h i n c luft i t iapcrantonoma-
*.£am appellatur. Qiñb i i s accedít refpe-
£tus ad pr iuat iuum effeftum , fub quo 
m á x i m e f o r m a g r a t i » fanfíitas nomina-
tur : explicando igi tur hos qualipart ia-
viesef te í lus /eu réfpeíluSjadjLquatum ef-
fertum gratixjeiufquc naturam declara-
bimus. 
C A P V T L 
Vtrüm forma gratia intrinfae , ¿5 per fe\ac 
y i j m comaturali faciat hon inemgra-
turriy & quidnamiá fttl 
N principio hu íusmatc r í í e 1m 
p r o l o e o m . ? . í n t e r alias (10-- ^>uil?!e ^  ^ 
r . r • 1 • • • gmhcatio-
nircationcsnuiusnominis, ara j j - Se 
^ruíw p rcu t ad fignif canda fn v\$m* 
D e i dona fupcrnaturalía ac- proponi 
comodatum eft, duasd ix imuse íTe prae- turqu^í l ia 
cipuas, feilicet, vel qua tenús generaliter 
figmíicat donura D e i omnino gratis da-
ip fo difficiliús á nobis conc ip i tu r ,p rou t 
i n fe e(í: quid reale, a c p h y í í c u m : & ideó 
ad i l l um vtrunque explicandum ín fine 
pr íecedent is l ib r i vfi fumusaliquo con-
ceptu r e í p e í t i u o i n ordine ad operatio-
nem, vel medía te habitu operatiuOjqua-
tenus illa forma gratia? eft radix aliortí 
habituum , 5c a í l u u m , propter quos i n -
funduntur;vcl immedía té per alium ref. 
pe^Vuni principalis príncipij fupernatu-
ralium opera t ionüj qui in tali forma gra-
tia? fpc í t a r ipo te f t . Neq^ in generephy-
íico nunc po íTumuspe rab fo íu tum con-
l u m grat isá Deodonatum eft, fed etiam 
hominem ipfura rcddit D e o gratum. 
N u n c ergo de habitibus fupernaturali-
bus infuíis fupponiraus quidem e í í eg ra -
tiam fecundum p r ío rcm íignificationé, 
quia gratis nobis donantur, v t ex p r i n -
cipijs fuprá pofítis facile i n t e l l i g i t u r , & 
in fequenti l ibro ,&: in v l t i m o e x profef-
fo dicemus, Inqui r imus ergo,an tales ha-
bitus , vel aliquis eorura fit gratia fecun-
dum p o f t e r i o r e m d e n o m i n a t i o n é J & ref-
peQü coftituendi hominem gra tü Deo« 
Eft autem vltcriús conf iderandú, v t fen-




i i x . 
clarare.Oportet ergOjVt per alios refpe-
¿ lus formalemeffectum , vel huius fpe-
cialis gratiac, vel fimpliciter totius habi-
tualis g u t x 5 fub quibus h^c gracia varia 
nomina for t i tur , explicare conemur. 
P o l í u n t autero varij re fpe í lus inhab i -
tuali gratiacofiderari.Prirauseft a d D e ú , 
quatenús per gratiam t i t horno gratus 
Deo, lub qua ratione praecipué f o r m a i l -
la gra t i i nominatur \ fecundus c f t a d v i -
tan^feu beatitudinem « t e r n a , & in hoc 
includi tur refpeftus filiationis adopt iu* 
n u r a d a t ú á D e o c í T c f o r m a l c p e r f e f t i o -
nem eius.cui datur ,& co í cquen tc r fub ea 
ratione forroaliter conftituere illú in ali-
quo gradu bonitatis, feu pulchntudinis , 
ratione euius D e o p l a c e r c p o f s i t , & i l l i 
cí íe gratus. Quod no folú jn donis gratig 
fed etia in donis natura? fuomodo ver i i 
eft. N a de fingulis operibus á D e o faíl is 
dicfurn eft, Vidit Deus) cjuodfem, djerat 
bonum ,acfi diccretur, & ei placuit. Sub 
hac ergo generalitatc omnis perfef l ioa 
Deo per fe prouenicns conft i tui t rem a-
l iqi i» 









l iquo modogra tam, feu anjabilem i l l i , 
i ta v t in ea complaceré valcat. A 
I n p r s r c n t i crgo materia non fumitur 
e íTegratum in illa gen eral itate j fed í u b 
alia rpecialijnirairurajquatenus eft donu 
quoddam coní l i tuens recipientem gra-
tum3tanquam amicum,vel tanquam ob-
ieclum dignurn amicítia D e i . V n d c i n 
primis ncceflarium efl:, v t tale donum fít 
perfeftio naturae rationalis ^feu intei lc-
¿inalisjquia fola talis natura, feu perfona 
capaxeí i : v incui i amicitia:. Aliíc namque 
res, licét habeantaliquid , vnde placeré 
p ü í s i n t , & gratK eíTe tanquam obieCta B 
confona appet i tu i , ctiam í e c u n d u m re-
dara rationem rnon íun t aptxad amici-
t i a m , quia nec funt propter fe amabiles, 
n e c r e d a m a r e p o í T u n t . Deinde non o m -
jiis perfef t io , q u x icddi t perfonam al i -
q u o m o d o gratá^velaptanijVt in ea, quis 
complaceat, fufficit conftituerc perfoná 
gratam amicabiliterjVt íic dicam, na fer-
uus fidelis, prudens, 6c obfequensinde 
placct D o m i n o , e í l q í c i graí;us,non tame 
gratitudineamicitiac.Etlic etiam Ange -
lus in pura natura placcret Deo propter 
naturalem perfe£lionem,(Sc magis prop-
ter moralemjfi i l l u m fuper omnia ddiee-
ret^Sc naturalem reft i tudinem feruaret. C 
E t fimiliter homo ftudiofus i n ordine na 
t u r a l i ^ i careret peccato , in eodem o r d i -
3ie placeret, nondum tamen eííet gratus, 
tanquam amicus. I m ó etiamíi homo ex 
fupernaturalibus donís v n u m , vel aliud 
habeat, v t fídem, vel fpem^ fecundum i l -
lam pe r f e í l i onem piacebit D e o , í ímpl i -
citer vero non erit gratus, prout n ü c l o -
qu imur , tanquam aptus fecundum prae-
fentem í í a tum ad amicitiam cu Deo i n -
eundam. E í l e r g o q u a s í l i o n i s f e n f u s , a n 
i n to t a latitudine habitualis grat i jefi ta-
l iquod donü intrinfecc homini inh^rens, 
quod formalíter illú coní l i tua t fimplici- ^ 
ter Deogratum p e r f e í l a a m i c i t i ^ g r a t í -
tudine^ita v t Dcus ratione illius d o n i i n 
i l l o , tanquam i n amico complaceat;feu 
í ingulai i amorc, ac proprio i u í l o r u m , i l -
lü p ro í equa tu r ? Solet etiam fingularis 
ratiohuius gratitudinisexplicari per hoc 
quod homo fie gratus fit etiam ad v í t am 
SEternam acceptus í ecudum talem ftatú. 
Sed hoc fpeftat ad alium efifeítum t ra-
¿ íandu m capite fequenti , & ideo ab i l lo 
nuncab íHnenu iS ínam folum ápoí le r iQ-
3. pars. 
r i declarat hunc pr iorem e f í e í l u n i j v f 
ibiexplicabo. ^ , 
I n hac ergo qu^ í l ione ííc declarata d i f Proteltan-
fenfio eí l n o n f o l ú m i n t e r harreticos, 6c t ium opi-
catholicos, fed etiam ínter cathelicos i n - nio.qua ne 
t e r f e . P r i m a e r e o f e n t e n t i a c í n i a í r e t i c o - ^ hron?l~ 
rumhuius tempons j q u i n c g a n t h o m i - iJeog;atos 
nes condi tui Deo gratos per aliquod i n - pcrdiouod 
trinfecum donum lilis inh^rens.Nam l i - donum i n 
cet non omnes, vel non omnino negeut, trinfecé i l -
dare D c u m hominibus iuftis aliqua fu- hsinhícré? 
pernaturalia dona fpecialia, & iuf iorum 
propriaj nihilominus negant per iDado-
na reddere illos fibi g r a t o s ^ e d p o t i ü s illa 
conferre, quia iara alio t i t u lo illos amat, 
tanquam fibi gratos, 6c amicos. t í íec d i -
citur fuiíTe ícntent ia L u t h e v i , quam fe-
quut i funt C a l u i n u s l i b . j . l n í b ' t . c a p . 11. 
M e l a n í l h o n in locis communibus verb. 
Crí í íwJCcmnit . in E x a m i . C o n c i l . T r i d . -r, . 
lelsionelexta)capit. 7, runda tur pr imo, lia:i-et¡cor¿ 
quia Clir iÜus^S: eius mer í ta funt prima, fundamai-
& p róx ima ra t io , per quam ,'6c propter tum. 
quam homines á Deo d i l igü tur , v t ami-
c i j e rgo non e í l aliqua qualit?s i n t r i n -
feca, Et ad hoc inducunt Scripturas, i n 
quibusdic imur , p e r C h r i f l u m , v e l i n 
C l u i O o gratlficari Deo , v t adEphcfios £p¡oef.]i, 
p r i m o . Qui pYrtdeflimuit nos in adoptio-
nem filiorumper lejum Chr'íjium in ipfum 
fecundum propofitum roluntatis f u x j n lan» 
dímxloritegraticefuce3in cjuagratificauit nos 
in dilefto filio f iw. Per q u s verba, praí-
fer t ím per vl t ima í ignif icatur , totam ra-
tionem nos diligedi, & habendi nos gra-
tosapud Deun^eíTe í i l ium d i led i f s -mü 
ipfius. E t eodem modo intel l igunt i l l ud 
ad Colof . 1. I n ipfo complacuit omnem pie-
nitudinem inhabitare, & per eum recomí- C o i o J ' I " 
liare omnia in i¡¡o. 
S e c u n d ó inducunt illa t e f t imon ia j in 
quibus dici tur , oportere nos in^ucre Aliuniftm-
Dora inum lefum C h r i í l ü , v t Deo grati damentuin 
í i m u s . Rom. 1 i - Induimini Dominmi te- eorundem. 
fum Chrifium, GaUt.z.QHkunque inChri- Egm.i 3. 
fiobapti^ati eftis ¡Chrifium indmfiis> Se ad Galat. 3. 
Colof .3 . p r i ü s d i c i t P a u l u s . Expoliantes Colof.3, 
vos "veterem hominém/mduite nouü , 6c po- Ephefq, 
fteá fu bdit J/¿í non eft Gcnúlis3nec ludms, 
6cc. Sed omma, in ómnibus Chri/ins. E t 
ad Ephe í íos . 4. Induite nouum bominem s 
qui fecundum Deum creatus e ñ , 6cc. Per 
hancenim raetaphoíaminduendi C h r i -
fíum n ih i l aliud fie-niíicari v o l u n t , n i -
1 3 « 
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f i media ü ¿ c íta t e g i , & ornari nos ipfa 
grana Chr i íH , vt í ub i l l a , 6c propter il la 
á patre d i l igamur , & omni coeleíti bc-
ucdiélione bcncdicarnur^ficut lacob vc-
í l ibus Efau indutus fuít á Patre benc-
di£lus,5c alia fimiliacx S c r i p t u r a ^ Pa-
tnbus i n capitibus fequentibus afferc-
mus. 
5. T c r t i ó igi tur argumentantur rationc, 
Arrumen- quia peccacum origínale i ta natura hu-
tantar ra-manam infecit , vt ratione i l l ius n i h i l i n 
tione. ca c([c p0fsi t , quod non per i l l ud macu-
letur , ¿c confequenter DeodiTpliccat, 
vnde non poteí t cxpc l l i per inhar icnté 
qual i ta tem.ícd pot iüs ipfum inficit q u á -
cunque adionem,, velqualitatcm in ho-
mine exif tentem; ergo impofsibile eft, 
hominem lapfum Deo fierigratum per 
gratiam inha?rentem j ergo necefsé eft, 
per extrinfecam C h r i f t i gratiam , quae 
á nobis maculan non p o t e í t , i d ficíi,ni-
m í r u m quía poteft nobis imputan*, v t 
grati reputemur , & v t tales per C h r i f t u 
ainemur. E t conf í rmatur , quia hic m o -
dus grati í icationis noftrac, 6r diledionis 
. De ie rga nos no eft i m p o f s i b i l i s í & m a -
Gonfitnat gjs e^ap-grerat; noftram mfi rmi ta tera , & 
monem mdigentjam ,magilque C h r i í t i gratiam 
comendat;crgo ita credendum eft. Con-
fequentiacum m i n o r i n o t x funt . M a -
ior explícari poteft e x i l l o a d Galat. 4, 
Skm ^dngelum Dei excepiflis meficut Chri~ 
Jium lefum : ficut enim nosad perfeft^ 
d i i igeudum p r o x i m u m i n i l l oChr i íK í , 
vc l Deum ipfum r e f p i c í m u s , ita v t p r ó -
x i m a , &: tota ratio diligcdi p r o x i m u m 
íít Chriftus, ficetiam Deus v t nosper-
fedo amorc diligat, & charos habeat, v t 
Chrif to ipfoindutos nosrefpici t , i l l iuf-
que gratiam nobis imputat , v t grat i eílc 
i l l i pofdmus. 
Lib. 7 . D€fanttijicatlonehmims 
A 
a l iquomodo conferre dicendaeft inon 
íít intell igendum phyficc,fed moraliter. 
Quia v t cfl: qualitas q u í d a m p h y í i c a j & 
talis fpeciei,non poteft i n ea intell igi ta-*» 
l i s c f í e f t u s i D e u s autem l e g c í u a p o t u i c 
i l lam ad hunc effedum deputare , & va-
lorem moralem i l l i coferre, ad eum mo-
dum , quo moneta regio i ig i l lo confi-
gnatacertum valorem,&arf t imat ionem 
habet. Ita de gratia fanOificante opina-
t i funt Nominales in i . d . i7 . 0cham.q# 
i . G a b r i e I . q . i . a r t . i . & 3 .dubi ta t .4 ,Gre-^ . 
go r -q . i . a r t . z .AI j ac . i . q .p . a r t i c . i . «x la -
tius in i . I n d i c a t D u r a n d . q , i . n . 7 . 5 c 8 . 
ait emm, bominero no elle gratum JJeo, Duran^ 
quia gratiam habet, fed pot iüs quia gra-
tus ef t ,& acceptus D e o , ideo quahtatem 
recipere, q u « g r a t i a inde denominatur. 
I n eandenj fententiam íncl inat ibi Scot. Scotm. 
q.a.negat enim dari nobis gratiam a chá-
ntate d' ftincf am : & de ipfa charitatc d i -
citfacere hominc gratum ex díuina lege. 
Hace fentcntia íuaderi poteft p r i m ó <ju^J 
c x S c r i p t u r a , quatenus ineagratia,qua i.exScrip-
Dco grati cfficirourjdicitureíreyJg/íMWj tura, 
quo Deusf tgnaui tnos t i jdedhpigms¡pi r i - z-Corint. 1 
tus in cordibusnoflris, a . adCor in th . 1. & Fphef, i t 
adEpht í i .S ignat ieñis Ip i r i tupromif í ionis & 4. 
félnBo, & cap^.T^e/i íe centrijiarejpiritum 
Bei,in cjuo ftgnaú eflis: hocantera fígnum 
non eft niíi qualitas aliqua , qua: cer té . 
non poteft eífc fignumnaturale, v t p c r 
(e conftare videtur ; eft ergo fígnum ad 
placi tum, & ex impoí í t ione D e i , nequt 
illa qualitas poteft eíTc alia, nifi qníi gra-
tiam appellamus j crgo non eft per íc , ac 
formaliter gratum rcddens,fed tanquam 
fignura á Deo ¡nf t i tu tum : í imileqj ar-
gumentumfumi tur ex nominep í^wom, 
n ih i l enim eft pignus á natura,fed ex co- ^ - * 
, r ^ n . c- Í Confírma-
uentione.vel e x i n í n t u t o . b i c u t etia cha- tur exem-
6. Secunda fententia eft mul to rum ca- j } r a í l c r baptifmalis conft i tui t hominem pío ex pig 
Chrif t ianum, non q u í d e m ex natura m - nore,&cha 
trinfcca,talisqualitati$,fed ex impofi t io- « ^ r e t á 
nc C h r i f t i , & fimiliter charaacr ordinis 
dici tur efle potefta» confecrandi v . g.no ^ ^ ¿ ¿ u . 
quidem ex phyfica natura talis qualita- £t9, 
tis. Idem ergo de gratia cenfendum .eft. g. 
S e c u n d ó probatur ratione, quia nulla z.probatur 
eft qualitas, quae natura fuá pofsit velut i rati©ne. 
cogeré D e u m , vt acceptetadacternam, 
& fupernaturalem beatitudinem h o m i -
nem illa qiiali tateaflPeftum,velvtcum 
j i l o ípeciale vinculumamicitisecontra-
hat, 
2. opinio t h o l i c o r u m , qu i licet dicant, Deum i n -
eft Noini- fundere iuftis aliquam qualitatem pro-
í l h ^ Q t i ü P1"*3111 'P%rS* quaab íniuftis d i f t i n g u l -
hominem t u r í nihilominus aíTerunt, qual i ta té il la 
per gratia, non natura fua^ed ex D e i acceptationc, 
tanquaper & ordinatione habere,vt hominem Deo 
fignum.no gratum rcddat, ita v t po t iús íít velut i fi-
tanquaper ^num deputatum á D e o a d coenofeen-
trinfeeam "os cos, ciuos grato8 habet, i l lo iquc 
efíici Deo' ^ a^js diftinguendoSjquam forma con-
grar.im. ferens talem effeftum, quo homo m cof-
pef lu D e i gratus i l l i reddatur: vel íi illü 














D . Thom, 
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Vega, 
ha t ; crgo nulla cflc poteft qualitas, quae 
natura fuá h o m i n é Deogra tum reddat, 
Confequentia videtur ciara3quia,vt es:-
pofu imus , n i h i l almd cft elle gra tum, 
quam cíTe d i l eé lu rn jVtamicum.Antece -
dens quoad prirnam par tan probatur , 
quia potefl: Dcus vclle darc homini qua-
cunquc qualitatcm d i í t i n f t am á v i t ío-
nc D e i , & noilcdare i l l i v i í i o n e m , quia 
inhoc nulJa cft con t rad id io , vel repu-
gnancia. N a m ilJíe voluntates í u n t ra-
tionc d i f t ind :¿ ex d i í b ' n d i o n c reali ob-
i e í l o r u m , & n o n eíl: vnde h a b e a n t t á m 
neccíTariam connexionera, v t no pofsit 
vnaab altera feparari. I t e m Deuspotcf t 
naturam fibi hypoftat icé v n i r e , & nolle 
i l l am beatificare; ergo m u l t ó magis i d 
faceré poteri t de quacunque qualita-
tc. Quoad alterara vero partem probatur 
idera antecedens,quia nulla alia ípccialis 
ratio amicitiíe inter D c u r n , & hominem 
intel l igipotefl : j niíi quod acceptet i l l u m 
ad comunicationem fuprerni boni, quod 
in;fupernaturali beatitudine conl i i i i t j e r -
g o q u e m Deus non v u k a d h o c bonum 
acceptarcjiion d i l ig i t , v t amicum. Acce-
d i t , quod poteft Deus j io l le¡remit iere 
peccatum mortale h o m i n i , etiamíü i l l i 
tribuat, vc l i n i l l o coferuet fimilem qua-
li tatem. 
T e r t i o argumentor, quia in qualitatc 
gratise diftingui-tur cíTe gratiac ab eíTe 
qUalitatis, non t a n t ú m in genere, fed e-
tiam in fpecie, v t talis qualitas cfbfed ef-
fe qualitatis eft in t r infecum,& connatu-
ralei l l i entitatijergo eíTe gratiac non po-
teft círe,n¡íi ex t r in fecum, v t i q ; per dc-
nominationcm á diuina acceptatione, & 
inft i tut ionc. Confcquentiacum m i n o r i 
per fe notac videntur . M a i o r vero f u m i -
t u r e x mult is Theologis i l l ad i f t in íHo-
nc vtentibus.Narn i n pr imis dicunt gra-
nara habitualera i n anima C h r i f t i fuiífe 
finitarain cíTe qualitatis, infinitara aute 
i n eíTe gratiac, v t fumi tu r ex D . T h o m a . 
3-p.q.7.art. n . I t e m dicunt, poíTe gra-
riam augeri i n eíTe gratiac, & non auger í 
i n eíTe qualitatis,vt fentit V i f t o r . i n Rc-
lc£t.de Augraent.charitatis,& a l i j ,& So-
to i n 4 . d . i y.q .2 .art .2 .fub pr ima coc lu-
íioneraíSc Vega l i b . 7.111 T r iden t . capit. 
26. licét non dif t inguat inreipfa chari-
t a t e m á g r a t i a , dicit n ih i lominuspoíTc 
qualitatera illam augeri i n eílegratiae, l i -
3. pars. 
* ect i n elle ckaritatis non augeatur. C o n -






t u m p o t e í l r emi t t i fine qualitate ínfula 
inhserente , licet non poísi t r e m i t l i fine 
gratia, v t docet Soto l i b . 2. de Na tu r . & Soto, 
grat.cap. 17. i n fine3& cap.i 8..(5c c la r iüs 
in 4» d i f t . i y . q .uar t . 2. circa f inem,qu i 
etiamin 4 . d in : . i . quacíf.3. d ic i t .v thon io 
fiat gratus D e o non eíTe necef la r iágra - y } t j m 
tiam i n elle qualitatis s fed in elle gratis a r „ u m ¿ ^ 
fufficere. V n d e nouum emergitargu- t ¿ t 
racntum, quiacffeftusformalis forraae 
quando eft proprius,intrinfecus,&: con-
naturalis } non poteft fieri fine forma ¿ at 
Deus poteft faceré hominem ííbi gratu 
í ínc qualitate inhserente j ergo no eft hic 
effeclus intrinfecus, 6c connaturalis ali-
cuius qualitatis. 
N i h i l o m i n ú s eft tertia, & vera fente-
tiaj q u ^ in duabus fequentibus aftertio- tia. 
nibus con(if t i t . Pr ima eft , hominem iu -
ftum fieri gra tum Deo^tSc amabiiem i l l i , 
v t amicum per qualitatem aliquam i l l i 
inhsrentem, í i ue i l l avoce tu r iuf t í t i a , íí- l conciu-
ue gratia. I t a docent Theo log i í b t i m al- ¿o aíferens 
legandi, probabiturque á for t io r iex fe- hominé ef 
quenti alfert ione, nunc m á x i m e proba- ficiDeo 
~ tur ex Conci l io Tr iden t ino feíT.ó. capit, § r ^ u Pcr 
4.iuna:0 7 .nam in p n o r i docet.quod IU- ¿ftfinfeca. 
ftiticatio eft , Translatio ah jiatu j i l 'mnm Ccnc.Tri-
^4da in ña tum oratia, & adoptionisfiliorum ¿cnu 
Díi , in pofteriori vero loco addit , q u ó d 
per hanc gratise fufeeptionera, $t. homo ex 
inimico amicus D c i , 5c cap. 10. addit }per 
hanc graúam nos ficrí amicos Dei > & dome-
fticos ems.'Et i t i eodem cap.7. docet , h o -
mines fíeriiuftos, «Scfanílospcr iníia;ré-
tem ííbi f an í l i t a t e r a , & iuft i t iam , v t i n 
fequentibus capitibus vidcbimusjfed per 
candem formara,per quamiuf t i , & fan« 
¿ti conft i tuimur, grati Deo , & i l l i ama-
j ) biles intr infecé reddimur , v t in alijs lo-
éis idem Conci l ium docetjergo homo fit 
gratus Deo per gradara fibi inherente. 
E t i n hunc raodü poíTuntad confirman-
d á h a n c veritate induci oraniateft imo-
nia, quibus probaturi poftea fumus, ho-
m i n é iuftificaripermhserentem iuf t i r ia , 
quia in re idem eft iu f t i f icar i , & gratum 
í ier i . IT-
V n d e poíí i imus hoc confirmare eif- Sacra Scri-
dem teftimonijs, quaí pro hsereticorum ^ r a ; ^ r 0 , 
errorc allegabantur,nara ad Ephef. 1. ait p ^ r ' r 
Pr£de¡i inaunnos,^c, inlauáemglori í i ¡gra ' ^ 
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ttxfudiinquagraúficauit nos in dileclQ filio 
fuo, ejcpücans autem , quomodo in f i l i o , ^ 
fubdit. i n qtio habemuí redemptionem per 
fanguinem eins, íÍ3hctnus autem redemp-
tionem in Chr i f to , non tanquam in fo r -
inali caufa, f^d canquam i n e t í i c i e n t c , & 
rneritoria,vc per fe raaniicfhim e^eodc 
crgo modo gratijicauit nos in dilecto f.lio 
fuo,vilque propter rocritum eius,gratiam 
nobis infundendo, & ( vt ftatiraadiun-
g i t ) dando remifsionempeccatorumfecun-
dúm diuitias gradee e'ms, qua juperabunda-
uh innobis:c[uod autem i n nobis fupera-
bundatjcertc in nobis r e c i p í c u r . Sicqjin- g 
ferius addit. In p o ¿7 credenta ftgnaú efiis 
Spir'mpmnifiionis faniio* no enim l i g n a -
t u r i u í h ChriíH iuÍT:itia,nec aliqua re e x -
trinfeca, nam fignum debet ineUe rei , 
quae í ignatur , alias non p o í í c t p e r í í g -
n u m ab alia difeerni. E t eodc modo e x -
Colof. i * pendi poteft locus ad ColoíTen. i . vbi i n 
' ~ eodem fenfu dicirur placuííTe Dco reco-
ciliare omnia i n Chnf to tanquana in ca-
p]te,á quo omnis g r a t i á manat,per quanx 
grati D e * cff ic imur; quod interprctans 
íatis c l a r é fubiungitPsulus, Qnia in ip f i 
complacwt omnemplenitudinem inhabitare, 
<& per eurri reconciliare omnia in ¿p/iím,&c« 
I b i enim particula,píT i cauíam efEcien- C 
terajfeu nocritoriam fignificat jparticula 
v e r ó ^ W j f i n a l e m indicat: de formali vero 
i n t e l l í g e n d u m eft , quod inferiús addit, 
Exhihere vos fanftos, ¿T imniaculatoS,i¡T ¿r-
reprehenfibiles coram ipfo:non enim cffici-
m u r veré fandftijniíx per faní l i ta tem pro-
priam,(Sc nobis i n b í e r e n t c m ; peridem 
autem grati Deo r edd imur , per q u o d 
f a n í l i conf t i tu í raur , 
Denique hocipfura comprobant alia 
t e í l i r aon ia , quibus dic¡tur,nos fíeri gra-
tos Deo C h r i f t u m induendo.Nam q u i d 
íít Chr i f tum inducre , Paulus cifdem l o -
cis fatis fignificauit, A d R o m . enim 13. 
priús dici t , ^íbijeiamus opera tenebramm, 
¿T induamur arma lucís, ftcut in die honefié 
ambulemusjwn in commeftationibus, ¿ re . & 
tune fubiungit . S^íi induimini Dominum 
Icfum ChriHum.Induere ergo Chr i f tum, 
efl: opera eius imi ta r i , qu¿e operibus car-
nis opponi t ,& ideó adiungi t .Eí carnis cu-
ramnefeceriús in defidcrijs.Et í imil i ter ad 
Colof, 3, ColoL^^pY'msdkityfpoliantes'vos peterem 
hominem/¿F ind-ienf.snouA, eum, cjuireno-







qtá creauit iílum. E x quibus folum n t í n c 
col l igimus, per verbum indm ndi non fi-
gnííicare Paulum aliquam imputatione, 
v e l extrinfecam denominationera g r a -
t i s Chrif t i j fed participationem eiuSjqua 
ScfanctijíSc di lc í l i Dcohomines f iun t , 
& ideó í a n d a operantur, Legatur A u - ^ t ^ f l » 
guft , l ib.8.Confef.cap.vlt jm.<ScOrat . ad 
Cathecu. contra ludaeos capit. 1. vb i i t a 
concludit . Quid e/iinduitearma lncis,mfi 
credite in Deum Vatrem omnlpountcm. 
Rationc Theoiogira eáMcm verifas o- 1 ^ 
flenditur5quiahomo n o n fit gratos Deo , Probmir 
n i f ípe r arnorero, quatenus á Deo rpecia- racione, 
liier d i l ig i tur , & amatur, amor aute D e i 
n o n cft ftcriliSjfcd eífícax , nec f e r t u r in 
o b i e í l u m í i d e , & apparenter bonum, 
fedin v e r é bonum,Deique amorc dignu. 
V n d e n e m i n e m d i l i g i t Deus,ni l iquem 
fac i t í uo amore digiuimJ6c ideo. s .Keg. 2 ,7^,12 
i z . cumdc Salomone d i f t u r a eflet. £ í 
Dominus áilexh eum, fubditur} Etvccauit 
nomen eius awabilis Dominado cjuód dilige-
reteum Dominus.Ergo Deusfpeciali amo 
re dií ígendo influm^aliquid ei donatjquo 
faciat i l l u m tali amore dignum, quodeft: 
eíTe gratum , i l lud ergo eft forma aliqua 
in homine recepta, qug hominemDeo 
grstum conftí tui t . E t hinc deiufto dici- Sapifnt,^ 
tur .Sap. 4. Vlacens Deo fañus efidileftus, 
E t infrá Vlacita enim erat Deo anima illiust 
p e r q n o d fígniíicatur a l iquidc í íe i n a n i -
ma i u f t i , p e r q u o d fit Deo placita, &: ob-
ieélij fpecialis dilcíftionis eius, quod non 
eft, n i í j gratia, v n d e fítbáitur,Quoniagra' ' 
tia Deh&mifericordia i / i in üf to i e m ; h t cr 
gohomo gra tus Deo p e r a l i q u o d d o n ü 
fibiinh^rés. Vnde Hic ronymus Daniel . Hterony, 
JO. d ix i t . Omnis fanffushabenf infé anima 
pulchritudinem>amatur dDomino. E t Gre- Gregor* 
g o r . i n i d Canticor. 1 . Vbipafcasinmeri-
die.lpfe ( inqu i t ) [ponfo fuxjpiYitum refrige-
rü trihuLt,& in ea fibi deleciabilem locü quie 
theffii iu Vndepoteft oprime conf i rman 
h^c ratio verbis Chrif t í D o m i n i l o a n , l o a n . i ^ , 
i^.Siquis diligit me, mándala mea feruabit» 
¿ r Vaurmeus diüget e u m ^ ad eum 'venie-
mus, ¿ r manfionem apud eumfaciemus, v t i -
quepergratiam permanentem, v t f u p r á 
explica tum eft, & p i u n b u s rationc hanc 
in fequentibus locupletabimusj& c x p l i -
cab imus . 
D i c o f e c ü d o . F o r m a / e u q u a l í t a s g r a - l 4 . ' 
ti? per fe j & ex intrinfeca natura fuá fia- A{rertio.2. 
bet 
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Formalcm be t inhominc hunc formalcm efFeftura, A Vnde ait uffefiotuslufíi CMÍ gratis ¡ i r ¿r . i -
t 1 1 ^ S ^UÍ e^ Srat l im Dco i l l u m reddcre^ & tiam ij fus. b\idt crgo iujútuu uitjiy opusm-
dere homi- í lu^ tum ]n c^ eft/peciali Desamore, feu t^a t í ¡u i habet in je infiitiam,i d t jí opus ¿ r a -







nem De© ^ ^ 
gratum ,Se fcholafticis late docent Aureolus ín i . d . 
fpeciali a- 17.^,1. art. 2. & confentire videtur Ca-
moreípfius preoius i b i q . i . a r t , 3. adargument.Grc-
^ '^v-ío/ ^0r- ' contra ^ecundam, Medina . 1.2. q . 
1 io .ar t .4 .Bel l rami . l i b . 2 .de lu í l i f ica t . 
c a p . i é . R i c a r d . a r t . 8 . $,Quodautem3 ver-
í í c . O í ^ r n í . V a l e n t , i . p . d i f p . S . q . y . p . 2. 
Vazq . i .2 .d i fput .204. p r a r f e r t i m cap. 2. 
E t v t o p i n o r , n ih i l contra veritatem hac 
priores Theologi i n fecunda op in íone 
cítati docere voluerunt , fedindiuerfo 
fenfu verbis ví i su t , v t i n cap. 3.& 4.de-
darabi tur . V t ergo fine arquiuocationc 
aíTertionem probemus, fuppono} nunc 
non traftari á nobis , an gra t ia ita reddat 
hominem g r a t u m D c o j v t e t i á m d e po-
tentia abfoluta non pofs i t cíTe fimul c ú 
peccatOjita v t qui placet ratione gratig no 
pofsitdifplicere rationcpcccatijhoc enim 
pertinet ad aliú e íFedú gratiac,de quo i n -
í r a difputandum eft. N u n e ergo 3 v t e x -
pliccmus p o f i t i u u m c í f e d u m formalcm 
huius form£E,confideramus i l lam in fub-
ie¿ to no habente al iquid repugnans ami-
citiae diuinac, & fie de illa dicimus.pcr fe, 
Se natura fuá conftituere perfonam Deo 
gra tam, quantum ad amicit iam eius ex 
parte perfon^ diligibilis neceíTarium eft. 
Probatur ergo pr imó^quia hace gratia 
per fe,6c natura fuá eft vera interna i u f t i -
tiajfed iuft i t ia vera eft m á x i m e grata > & 
Ratio.i. amabilis,apudillum prxc ¡pué ,qu i m á x i -
me iuftus e f t ; ergo hasc gratia talis eft a-
pud D e u m , & confequenter talera ctiam 
confti tuit eum,cui donatur . M a i o r é fup-
pono ex infra dicendis» M i n o r videtur 
per fe no ta , nam ctiam Ar í f t o t . 1 . E t h i -
í¿<€.Eft autem Deus iuftífsimus i ergo no 
poteft non diligere habentem i u í h t i a m 
per opus gratia; f u a í , m x t a i l l u d . lujíus 
Domims , ¿7 iufütiam dilcxh^quitatcm v i -
üit -vultus m í , vtique fcieiuL;approba-
tionis,que habet ad iun f í am coru^iacen-
tiam D c i i l l i bono proportionatam} i n 
quo complacet. 
Verun tamen haec ratio probatquide 
op t imé , ü c u m amare i u f t u m i quatenus 16. 
v u l t i l l i bonum i l Iud ,quod eft iuftitia,6c Quidfu-
i n i l l o etiam bono complaceré ,6c hoc el- penorra-
íe i n tnn lecum, oc connaturale taü quaii. 
ta t i , A t hinc non probatur diligeie illú, 
v t amicum, fed folüm illa o-enerali ra t io-
ne,qua Deus amat omnebonum , quod 
facit, feu praebet. Proprer hocaddi po-
teft j iuf t i t iam hominis erga D e u m m á -
x i m e in illius di le¿t ione coní i f tere , v n -
de completur ratio,nam amor natura fuá 
poftulat redamationcm, 6c haeciuftitia 
confiftit i n amore D e i ; ergo poftulat re-
damationcm , ex natura fua^ergo confti-
tu i t hominem ita g ra tum, v t conftituat 
etiam amicum,feu amabilcm amore ami-
citia», N a m Deus p ruden t i í s imé d i l ig i t 
vnumquodque prout di l igibi le e í l . Y n -
deeft i l lud Prouerb, 8. Ego diligentes/me 
diligdiSí loan . 1$.Qui diligit me3 dUtgetur, l ^ o u . ^ , 
dTPatre meo. Sic ergo aliqui ex fola rat io-Ioan-1 f* 
nc amoris infufí veritatem hanc demon-
ftrare conantur,praefertim Aureo lus , 6c 
V á z q u e z , 6c hic quidem maxiraam v i m 4 m 
conft i tui t i n amore a f tua l i , lile vero i n 
habitu infufo charitatisjqui ftabilior eft, 
¿ k p e r m a n e n t i o r . 
N o n videtur tamen hxc ratio p r x c í -
s c fpe í l a t a t a conuincerc, quiaamor ex 17' 
cor.cap.8. d i x i t , non eíTe iu f tum,qui no ^ natura fuá no fuffícit femper con flitue- At,:enll3-
gaudet m f t i s , & A u g u f t . concion. 26. i n re perfonam gratam amicabftitermam a- f ^ ^ o n 
mor de fe poteft etia e í re inferuo,6cextra 
neOíE t quáu is Deus de lege ordinaria fie 
fortafsc diligat eü ,qu i dil igit ipfum ficut 
oportet,tame,quod hoc faciat ex i n t r i n -
leco,6cnaturali debito illius adus, vel ha 
bi tus ,non videtur fatis illa ratione o f t é -
di,quia amicitia non coll igi tur fufficien-
ter ex fola ratione amoris, quan tumcun-
q u c p e r f e í h i s í í t i n natura > 6c eí íentia , 
quia pr^ter mutuabeneuolctiam r equ i -
r i tur ad amicitiam p r o p o r t i o ^ aequali-
tas -
Pfalm. 11 S.dixit.Iw/2iíw non folet dici bona 
jíiiguSiin, wjiitiay'vel mala iufl i t iajed eo ipj'o iam bona 
eft, quia iiiñitia cfl. E t fubditur infer iüs , 
luflitia ergo virtus eft an'mi magna , prceci-
pueqi laudabilis.Hmcautcm iuftitiá gra-
tiam eíTe declarat.exponendo verba il la, 
Feci iufütiam, de opere iuftitiae, dicens. 
l u f i i t U nomine hoc loco non ipfa vinas, fed 
opus eiusfignificatum eft. Quis enim jecit in 
homine iuditiatu, nifi qui iufiificat impiü, hoc 
efi per graúam ¡uam ex impio facit iHÍlum* 
3. pars. 




tas qujcdani^ene A r i f í o t . S . E t h k o r . c . y . 
^írijlot. & l i b . ^ . cap. 8 . & in p r io r i loco d i c i t j i -
cc t í í r aliqua aniicitia excellcntix , v t c o -
liílerc pofs i t , neceííariü eífe, v t inferior 
ad conuenientem dignitatcra clcuetur, 
qua fíat fufficiens p r o p o r t i o ^ c o m m u -
nicatio bonorutm.Cuiusrci o p t i m ü exe-
p l u m habetur l ib . i , Machab.cap. l o . v b i 
A l e x a d . Magnus volcns cotrahere ami-
ci t iani jcum lonatha ,pr iús ad i l l u m mi í i t 
p n r p u r a m , & coronam auream. V n d e 
d i x i t eleganter Hieronymus JViich .7. 
^ímiciticiparet aut accipit}aut facit. E x bis 
concludojaraorem eiusjquidiligcdus eft, 
v t anjicus, non conftituerc i l lum forma-
l i ter ap tum, & proportionatum ad ami-
c i t iam^fed aliunde deberé in i l lo f t a tu 
fupponi , ííué i l l um ex fe habeat , liué ab 
i l l o , qui eü ekgif i namicum, illam con-
di t ionem , feu dignitatcm accipiat; ergo 
íimili modo amor hominis adDcum, í i -
uh in h a b i t ^ í í u é in aftu confíderetuf jex 
v i f u f intrinfec^ natura? non conftituic 
hominem proport ionatum ad verá ami-
ci t iam cum D e o , nifiadiungatur d o n ú , 
<juo talis proport io fíat. 
Propter hoc ergo fundan da eft ha:c 
aftertio principaliter i n gratia g r a t ü f a -
cientciilla enim eft,qua: ex v i fug i n t r i n -
fccae na tu r í t , & peí feftionis eflcntialís ta-
tam confe r í homin i dignitatera , v t f i t 
capax diuin^amicit¡aí,<ík cofequéter per 
i l la cof t i tu i tur i n rationc obiedli amabi-
lis á Deo veroamíci t ia : amorc. Vnde ve-
ritate hanc m á x i m e conf i rmant , tquse de 
necefsitatc propriae grati^ fanftificantis 
i n fuperiori l ibro a t tu l imus , v b i etiam 
diximus de hoc effefliu g ra t i« ;& q u o d i l -
1c per tale quali taté connaturaliter con-
feratur: quod auftoritatc confirmabitur 
amplius i n fequentibus^capicibus,nam 
quoad hoc eadem éft ratio de hoc cfFe-
Cin , & de adoptionis, vcliuftificationis 
eflfeftibus, de quibus íbi dicendumeft, 
tr idenu V n d e C o n c i l i u m T r i d e n t i n u m aequali-
tervocat i l lam qualitatem gratiam , & 
fandlitatem,ficut vocat iuf t i t iamJ& ado-
ptionem filiorum. N ú c ergo ratione dc-
claratur primd,quia non repugnat , gra-
tiam conferre huncefFedum connatu-
rali modo,quáe enim implicat io cotradi-
ftionis afíerri poteft,aut cur poíTunt da-
r i participationes fuperíoris ordinis i p -





2. T c i r . j , 
i,Obie¿íio 
ipfius naturx? Si aute non repugnat, hoc 
^ eft niagis connaturale , & faluatroeliüs 
proprietatcm Scripturacjcrgo. Secundó , 
íi hace qualitas non confer í hunc cfícfíü 
natura fuá ,nu l l a eft ratio , o b q u a r a i l l i 
po t iüs t r ibuatur , q u á m alteri quali tat i : 
nam íicut Deus dicitur deputafse i l lam 
qualitatem ad tribuendam talem deno-
ininationera , ita potui t deputare quan-
c ü q u e aliam , quod non videtur confen-
taneum dignitat i g r a t i s . T e r t i ó j q u i a ra-
tione hui9 formae dif tú eft. a.Petr. 1 .Ma 
x ima,& fretiofa nobispromijjh donauit^tp 
g hoc diuhm effidamini confortesnatum.Vbí 
n o d i x i t repmewzo*,vel qu id fimile,fed ef 
ficiamur.At vero íi illa forma no eflet ex 
natura fuatalis participatio diuin^ natu-
r? ,vt i l l i eí íent debitseproprietates ciuf-
dem natur^ diuinac fecundum propor-
tionalem earum partkipationem , n o n 
poíTet veré dicijiatione illius fieri in no-
bis confort ium diuinae naturse. 
Sed obijei poteft , quia Petrus non v i -
detur loqui de fpeciali dono gratia:, fed 
generatim de diuinis beneficias antea no-
bis promifsis per legem, & prophetas,in 
quibus multa funt alia, quaj dici poíTunt 
magna, dSífretiofa promilfa. Refpondeo, 
C eí ío verum fit, multa alia eííe nobis p r o - Solutio, 
mifla á Deo,omnia t a m e n a d p r x f t a n d ü 
co ío r t ium i l lud cum Deo,quod per gra-
tiam f an íUfkan temf í t , fuiíTeordinata, 
& ideó , l i c c t fubillis promifsis alia bene» 
íicia comprehendantur, nec confort ium 
gratiae excludi tur jnecopor t t í t i l lud con» 
ío r t ium fieri per omnia illa dona eodem 
modo. Sed fatis eft , quod per qusedam 
íiat, velefhciendo , vel preparando fub-
i e f lum ad illam fbrmam,pcr quam con-
fortium i l lud formaliter confuramatur. 
Sic enim Deus multa nobis promifía be-
p neficia cotulit , per qua; t ándem confor-
t i u m i l l ud cofequamur, ín ter quae & Sa-
cramenta, & ipfe Chriftus Dominus co-
putat i poíTunt: nam & illa propter era-
tiá nobis pr^ftandá inftituta funt,5cíilius 
D e i faftus eft homo,vt nos íilij D e i effí-
ceremur. S e c u d ó d i c i p o t e f t , P e t r u m in 
plural i e íTeloquutum , quia forma i l la , Aliaexpli-
qux D e i diledos nosfacit,multa alia do- t^tloU-1 e-
nafecumaffert, ficutConciliumTridct, U' 
d i x i t , hominem iuftifícari per infufionc 
gratiae,5c donorum. 
S e c u n d ó , vrgebit aliquisnon c í í c n c - 20. 
c e í í a r i u m . 
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2.0biccHo ceíTariura , verba illa intelligere de con- ^ 
fort io phyííco,feu naturali, íed vel de co 
for t io morali per concordiam voluntatis 
horninis iuf t i cum diuinajvel de confor-
tio^quod ratione vnionis noílrae naturac 
cum verbo diuino omnes habere cenfe-
m u r c u m diuinanatura^mediante capite 
noftro, quod efl: ChriOusivel certé de co 
f o r t i o , q u ó d habemuscum Chrifto per 
Euchariftia? fumptionem. Hi s en immo-
dis folet hic locus i Patribus expon i , v t 
CurieL l a t é t r a í l a t Cur ie l .controuerf . i . in i l l u m 
Uiluitur 1. locum.Refpondeo p r i m ó , veritatem af-
fertionis propoí l t zB no penderé ex illius B 
l o c i expof i t ione^ná certius e í l , per qua-
litatem gra t i s nos íieri i n t r i n r e c é , & c o -
naturali modo gratos Deo , quam quod 
de hoc confortio Petrus loquatur. I l l u d 
cn impr ius traditu nobis eít per do£l r i -
. , na m Eccleí ia?,pr2rer t im in Cóci l io T r i -
TYlCL£Ylt 1 o 
* d e i i t i n o , & muitisalijs locis Scriptur^jOC 
Pa t rum confentancum eft; h o c a u t é po-
fterius non eft i ta t radi tum ab Eccleí ia , 
ve l Patribus communiter . Addimus ve-
ro fef ú d o , l ongé probabilius eíTcjPetru 
loquide participatione diuinae naturas, 
quam per gratiam faní l i f icantem con-
f e q u i m u r . P r i m ó ^ q u i a hoc eft magis co- ^ 
Soluitur.2. fentaneum verbis : nam Petrus fpeciali-
ter loqui tur de confortio cum D e o i n 
naturadiuina^quod de natura diuina pro 
pr ié fumpta in te l lexi t A m b r o f . & m é r i -
t o , cum íinc ín^onuenient i pofsit ita i n -
telIigi:confortiuautc cu natura p r o p r i ^ 
no eft>niíi per couenientia in aliqua fo r -
ma,qu2E fpeciali modo fít part icipatio ta-
lis naturae , qualis re fpe í lu Deref t gratia 
fand i í i cás .E t ita ex i l lo loco col l igut Pa 
tres filiation^Dei adoptiuá^quaí i n nobis 
í i t pe r gratia, v t capite f c q u é t l v i d e b i m u s 
Quocirca moralis concordia volunta-
^ ^ tis horninis iu f t i cum vo lún ta t e diuina 
Conlortiu . \ /• 1 r • i - • 
horninis 10 t a n t u m í u b confortio diuinae naturas 
c ú O e o fi- comprehenditur, i n quantum fupponit 
ftitingra- Spir i tum Sandum per gratiam inhabi-
tia in t r in - tantem in haminej & ideó fí alicubi Pa-
feca; Scfic tres iocurn i l l u m exponunt de vnionc 
locusaPe ilIa morali curn Deo ' i t a funt intel l igen" 
t r i . ^ v ta l iam quaíi naturalem non exc lu -
dant.fed fupponant,quia re vera eft ma-
gis confentanea propnetati verborum 
P e t r i . Altera veró coniunft io ratione 
hypoftaticje vnionis, & intrinfecc ad fo-
lam Chr i f t i hümanifaté pert inuit , & n o 
3.pars, 
fui t per vnionem in natura,fed in perfo-
na , licét ex illa fubftátiali vnione etiam 
deriuatú fuerit in animam C h r i l t i D o -
raini aliud confort ium diuina^ naturas, 
quod eft per gratiam. É t q u á u i s i l la ele-
uatio humana: natur* addiuintim efle, 
q u $ f a £ t a e f t i n C h r i n o , t o t i natura q u á -
dam extrinfecá d igni ta té contulcrit ^ n o 
tamen contul i t v n i f u iq ; verum confor-
t i u m diuinaí na tura ,quod folis iul l is per 
intrinfecam quandam participatione t r i -
bui tur Et ideó non p o l í u n t verba Petri 
de vnione incarnationis propric intei l i -
g i , etiam fi demus/ub l i l i s magnisdonis 
promifsis Ch r i f t um comprebendi poíTe, 
qua tenús hominibus datus eíl , v t p e r e ú 
adoptionem í i l io rum ( v t Tnden t inura 
d ix i t )a tque v e r u m , & internum confor-
t i u m diuinae naturae recipiamus. Idera-
que eft de confort io, feu 61 coniunf t io-
n e c u m Chr i f to in Euchariftiaynam illa, 
v tpuré i fac raméta l i s j eft, imperfefta eft, 
& communis elTe poteft peccatoribus, 
& i n i u f t i S j V t v e r ó eíl fpi ritualis includi t 
in te rnum có fo r t i um per gra t iá , ad quod 
i l la facramentalis con iund io ordinatur . 
Necef tar ió ergo dicedüeft confor t iü hoc 
fieri per interna formamita ' afsimilanté 
homine Deo, v t ex v i i l l ius fit D e o ama 
bi l is ,v t in eo,tanqua inamico^coplaceát , 
T e r t i ó i n f t a r i poteft^quiaex dift is fe- 42"^  
qui v i d e t u r , D e ú neceíTarió amareiho- Tertia ob-
m i n é gratia aflfeétum,- confequens vide- ie¿tio. 
tu r abfurdumj ergo, Sequelamanifefta 
eft ex di í l ís , M i n o r a u t e m probatur , t u 
quia illa necefsitas videtur l ibertad diüi* 
n « contraria; tú etia quia, videtur diuinae 
perfeftioni repugnare. N a m íi Deus 
extra fe b o n ü a l iquod neceíTarió amat, 
tale bonum i l l i erit neceffariumjquia vo-
luntas non neceííarió f e r t i i r 5 n i í i i n b o n ú 
neceí lar ium; confequens antera eft con-
tra in í in i t a tem D e i jqu i fibi eft fufíiciés, 
Refpondeo i n pr imis diftinguendo fc-
quelam de necefsitate f implici ter ,vel ex 
fuppofit ione;priori modo, n e g ó fequelá, Refponfio, 
fecundo anteramodo ,c6cedoillam. Se- i-Sc^. 
cundo hoc declaro diftinguendo in D e o 
duplicem amorem ex Aureolo fupra, ^UYeoj 
vnus dicitur amor operationis/eu bene-
ficenti^de quo d i x i t A r i f t o t . 2. Rheto-
r icor .c 4 . mure ejfe velle bonum alicm: 
alius amor dici poteft complacentÍ£E,quo 
vnu íqu i fq j de l e í l a tu r in re pulchra , v e l 
bona. 
10% Lib. y'Defanffijlcaúonehomms* 
bona. Vnot crgo amor eft ín Deo í impl i 
cíter l i b e r é hoc probar ratio íafta. V n -
de inamore gratise, id eftjquo gratiá ho-
jn/ni confert, m á x i m e id ccrni tur , qma 
gratis illara confer t , pr*fer t im quan<lo 
amare i t i c ip i t . Po f t e r i o r au t é amor f i i p -
pofi to p r io r i poteft eíTe neceftarius i n 
D e o , quia pr ior amor operatiuus, Hc«t 
í i t l íber quoad exercitiu, eftquodamo-
do neceflarius quoad fpedficationc,quia 
non poteft per illú Deus faceré nifi bo-
n u m , & ideó necciTarió complacet in i l -
l o effc^Uatanquá in bono,6c hoc fignifi-
cant locutiones Scripturae f u p r á a l l a t s . 
loininus tame pofte fuf í iccreadamici t ía : po l i 
excelientif .Sed c ó t r a , ná , licet amicitia 
excel lé t i í t non requirat uequalitaté í im-
p l i c i t e r / a l t é pQftulacpropoi t ioné;at qua 
litas creaca nec p r o p o r t i o n é cú Deo po-
teft e f í k e r € ; e r g o . P r o b a t u r minor , quia 
f emperd i f t a t i n f ín i t cá Deo,«5c inter iní i 
nitc diftátia nül la cíl proport io . S e c ü d ó 
probatur idé , quia,noM obí lá te quacuqj 
quahtate, poteft homo malé operar i , & 
efte inimicus Deojergo m u l t ó magispo-
teft no eíTe amicus,quia D e u s n ó v u l t i l 
l u m in fuá amicitia acceptare; ergonulla 
qualitas creata poteft ex v i fu? naturj 




f e f t i o , non enim habet Deus hunc amo-
re, quia indigeat bonitate crcaturac , fed 
q u i a fapiens, <Sc iuí lus ef t . <5c idcóddig i t 
v n ú q u o d q ; prout diligibile eft in eo fta-
tu . tnquoabipfomct Deo libere confti-
tuitur.Sicuc Deusabfuiutcno videt crea 
turam feiencía vi f ionís , t amé ruppofito, 
q u o d il lam faceré velittneceírarió illa v i -
de t , I n hoc autem hic amor complacen-
tiap i l l i feietis c o m p a r a t u r . T e r t i ó , l i .juis 
negare voluerit a norern complacenciac 
eíTe dif t ín¿lum,etÍ3m rationc, ab amare 
opcra r iuOjVt c o i u n £ t o f M o e f f c í l u i , q u a -
diu i l l u m facit,6c conferuat,faci!é r e f p ó -
d e b i t , i ! l a necefsitatem fo lü e f l ecx i l l a 
fuppofltione.qua res quado eft, neceífa-
f a r i ó e f t , 6 c ideó n5 repugnareDeo.Quia 
v e r o talis a m o r neceí lar ió eft proport io-
« a t u s efFe¿lu¡,&obí>-(fl:o f u o , i d e ó q u a n -
d o te rmína turadef fe i f tumgra t i ? famfli-
í icant s,6f deificantis an ima ,ncce íTar ió 
eft amor amicit ia quan tú eft ex v i obie-
¿H}iuod addo, qu ia fo lú rcfpcí lu illius 
boni,quod eft in tali obicf to , habet p r a í -
diiftá necefsitatem ; refpcélu vero aliorü 
b o n o r ú , q u 2 coferri po í íun t homini ha-
bent i iam gratian^non eft tanta neccfsi-
tas /ed folum cu iufdácona tu ra l i s debiti , 
v t l a t i ú s in fequentibus exponemus, 
Q u a r t ó obijei potef t ,quia , l icét qual i-
tas creata ncceíTarió fecú af ícratal iquc 
Deiamore , notarnen videtur eíTe pofte 
fu f f i c i és ,v tDeusamct ,v t amicú, i l lú ,qui 
eft tali qualitatc affeiftus. P roba tu rp r i -
mó,qi j ia , vt fnpra ex Ar i f to te ie dicebá, 
amícitia,pr£eter mutua beneuolentia, re-
qui r i t sequalitatejnulla aute qualitas po 
feft faceré ?quahtaf é cu Deo .v t per fe no 
Euafiocucr túef t je rgo .Dices^d eíTe v e r ü d e amicitia 
xqualiutis/euquafixquiparatiae j n i h i -
4.0bicílio 
t i t u r . 
rato. 
A d refpondendá huic obie£l ioni ne - 24. 
ccíTariücft reale excel lent iá , q u a i n g e - Opinio 
nere entis ha;c qualitas hab t t , «Se e í íe f tu loan. V i n -
formalé phyí ícú ,quc animar cófert^am- P^Ji";^0 ' 
pliiis declarare. I n quo p ñ c l o m o d e r n u s 
r - i - T - i 1 r • A - c tía C n n l t i 
quida Theologus fcnpfitjgratia gratu ta inproocni. 
cienté tantx eíTw* excel lent i^vt fit par t i - á medio v f 
cípatio diuinas natur^, quatenuseft ipsu qucadí iná 
elle per eíTentia impar ticipatú , & inde-
pendes, ac pr^habens o m n é eiTendi ple-
n i tud iné j & h o c modocofti tuere anima 
diuin? natur? coforté. E t hinc f ac i l é ex -
plicari poterit, quomodo qualitas illa ho 
mine in eo l latu cóft i tuat , in q u o , t a n q u á 
verus amicus á Deo diligatur. N a cú fi--
mil i tudo amore cociliet.íi qualitas gratig 
tanta facit fimilitudiné cu Deo, vt i l l ius 
fupremg.&í ingu la r í sexce l l e t i f .qua t eft 
cííe per ef tent iá jhominé part icipé ac p ro 
inde í imile e f f i c i a t , p r o f e s ó c t i á f a c i e t 
fufííciéter í imile , vtamicabil i ter di l iga-
tur. Quod aute forma gratic fit talis par-
ticipatio d iuin^ naturf ,prout eft ipsü ef-
fe per eíTentia,& plenitudo e íTend^pro-
batille autior ex proprietat ibus, quas 
Scriptura,& Patres grati? t r i b u ú t , v t ef-
fe indefe£l ibi lc , immortalc , f terna,&nos 
perilla immortali,ac indefe í t ib i l iv i ta do 
nari .Qua a rgumentád i r a t ioné latifsimé 
profcquitur,«Sc latiüsilla p r o p o n i t , & d i f 
foluit Curielci tatoloco. Ego vero fuper curieU 
uacaneuid iudico, quia í i a t t e t e l egá tu r ludicmau-
omnia.qu^ in i l lo difeurfuafferútur , me thoris. 
taphorica s ú t , ^ t ropológlca qu^ i nThco 
logia parü energif , & eflicacia; ad a rgu-
mentandum habent. 
N e q ; ex i l l i s proprietatibus q u i c q n á 2j# 
colhgitur, q u i a e ^ d é foo modo i n u e n i ü -
tur i n fubftatia Angé l ica , quia no m i n ú s 
fterna 
















^tcma e í l , immortal is , &indefe£l ibi l is , ^ 
cjuoad fuuni eiTc/eu i n genere cnt is , de 
quo t r ac l ívmus . I t em omnes virtutesper 
fe infuüe habent illas proprietateSíqu^ i n 
hocetiam fuperanc fubftantia fpiritualí 
creata,ciufqj vo lun ta t^quod no pofsüt 
eíTe principia phyhca, ve l raora)ia prauo 
rum actuu, & ita funt de fe indefe£tibilcs 
etiam moraliterjlicéc pols ín t eíTe in fub-
ie¿lo d e f e í l i b i l i , 6c ideó amitei , ficut & 
ipfa gracia, Icena m u l t ó magisindefefti-
bilis efl: qualitas luminis gloriac, aut v i -
lionis b e a t a : á qua ipfagratiaparticipat, 
v t i n eo ftatu nul lo modo ami td , aut de- B 
í i ce repo í s i t ex parte fubieft i . E t tamen 
i d non íatis ef t íVtvel difta omnia.vel i p -
fa v i f ioDeid ica tur eíTe pa r t i c ipa t ioDc í , 
v t eft plenitudo eíTendi omnino indep6-
dens: ergo neqjad id fuadendu de gratia, 
il la omnia al iquid valent. Solu ergo po-
teftquisapparenter argumctari.quianos 
íupponimus ,gra t ¡ae í re participationedi-
uiaac na tu ra , vt natura diuina eft: ergo 
efl; participatio eiufde fecundum id ,quód 
eft máx ime propr ium illius n a t u r a ; , & 
quo pr imo coní t i tu i tu r , quatenus eft i p -
fum eíTe percíTentiam : e r g o g r a t i a c í l 
participatio eius,fecundum quod eft i p - Q 
fume í t e independens^ 6c per cíTentiara. 
N ih i l ominús dico excefsi íFcaudtore . 
i l l u i n exaggeranda huius qualitatís c x -
cclientia, magifqj rhe tom more per h y -
perbolem, q u á m TheoUgico rigore l o -
quutum eíTe. Si enim veré loquamur, 
impofsibile eft , quslitatem creatam eíTe 
participationem diuini eíTe , fecundum 
eam rationem, qua eft ipfum eíTe per ef-
fentiam imparticipatum, 6c independes, 
omnem prfhabens eíTendi plenitudinc. 
Q u o d facilé difeurrendo per í ingulas o-
l lendi po te t^ í i tamen priús fupponamus ' 
quid fit participare d iu inum cfTe fecun- j ) 
dum aliquam rat ionem. A u t enim l o -
qu imur de his rationibus, quíe funt fo r -
maliter i n Deo.aut de his,quse funt t a n t ü 
eminenter. Depr ior ibus dicendum eft, 
tune participari á crcatura, quando talis 
pe r fe í t i o fecundumfuam ra t ionemfor-
malem^faltem abftrahentemab eíTe crea-
t ó ^ i n c r e a t O j á creatura participatur: ííc 
participant res creatg á Deoratione en* 
t i s , feu ipfum eíTe, 6c fubftantia: creatae 
rationem fab í í f t end i , 6c viuentes ra t io-
nem v i t a e ^ fíe de alijs. Neq} poteft i n ^ 
3.pars, 
te l l ig i talis part icipatio, n i í i f e c u n d u m 
aliquam conuenientiam formalem^falté 
analogam , v t r e f t é a t t ig i tCaie t . a .2 .q. caietan. 
24.art. 7, vb i hoc modo ai t , charitatem 
infufam eíle participationem cñari ta t is 
per eíTentiamCquodibideiD D . Thomas Z>. Tho?n. 
dixerat) vtiqueper conuenientiam f o t " 
malé .Ec ratioeft , quia fecluía huiufmo-
di conuenientia, iam non ent participa-
t io D c i fecundum rat ionem lormalem, 
qu^ ineo formaliter c x i f t a t , f ed ío lüm 
participando aliquam rationem fórmale, 
qu^ tan t i im íit eminenter i n Deo . Nam 
participare D e u m fecundum ennnentia-
le rationem nih i l eft a l i u d , quam recipe-
re á Deoaliqua r a t i oné entis, á qua non 
poteft Deus veré denominari^quia in eo 
fecunda formalcm c o n c e p t ü , etiamab-
ftradifsimujnon repericur, eo q u ó d non 
pofsiti t . i abftrahi, qu in inc luda t impe r - . 
feclionc Deo repugnante 3 ac p r o p t e r e á 
femper manear fub aliquo c o n c e p t ü en-
tiscreati, ídeóq; folú participatur a Deo, 
quatenus in eminentia p e r f e í t i o n i s , aut 
virtutis^aut potentise, vel idearü eius có-
t ine tur : ergo, v t a l iquid dicatur eíle par-
ticipatio propria D e i fecundum al iqua 
rationem fórmale ,necefsc eft , v t fecun-
du aliqua rationem comune t á m in Deo, 
quaramcreatura formali tcr inueniatur. 
H i n c ergo probatur facile p ropof i tú , 
6coppof ¡ ta fententia improba tu r , quxa Probatur 
omnes ilise proprictatcs iliís verbis l i g n i - aflertio. 
íicat^ funt incoramunicabiles qua l i ta t í 
creat^ , quia non po í fun t participari ab 
ípfa , ve l forraahter , vel i n f e r i o r i m o -
do. Prior pars probatur difeurrendo per 
í i ngu la s ; quia conceptus ipfius elle per 
cíTentiá abftrahi non poteft ab ente crea-
to,6c increato;ergo non pioteft participa-
r i formali participatidne á-qualitate crea 
ta. Confequentia euidens eft ex declara-
tione facía. Antecedens í t em eft ex ter-
minis no tum , quia i n ipfo eífe per e í len-
t iam neceíTarió inc ludi tur , v t f i t increa-
t u m . I d e m euident ifs imé conftat i n alio 
attributo entis impar t i c ipa t i . Qua enim 
ratione in t e l l i g i poteft conceptus cntis 
impart icipat i abftrahens ab entecreato, 
6c increato ? C e r t é non minus i d r epug-
nat,q(ja in te l l ige rccocep tú animalis irra* 
tionalís a b í l r a h c n t e m ab hpminc , 6c á 
bruto;quia ficut animal irrationale op -
p o n i t u r homínÍ5Í ta ensimpart ic ipatum 
K repugnat 

















repugnatcnti creatojergo impofsibile 
c í i , ve qualitascrcata parcicipetnatura 
diuinam, v t efl-eíTe imparticipatum fe-
cunda formalemparticipationem, quia 
( v t declaraui) talis participado n o n e í t 
fine couenientiaformalnn rationejqug 
participar! dici tur .Vnde i n termmis j p -
iís videtur magna inipiicatio dicere3qua 
li tatem aliqua participare d í u i n u m elíe, 
prout impart icipatúeft ,ná eoipfo,quod 
diuinum eíle participatu^non participa-
tu r^v t impar t i c ipa tume í^ fonna i i t e r l o -
quendo/edprout eíl participabiie, licét 
jpfum eíTc Dei,quod patticipatur , alio-
q u í í i t i n D e o non participatum ab alio. 
H o c autem modo onmes C K a t u r x par-
ticipant efle Dei^quod in ipíb impar t ic i -
patuniefl:?quafi materialiterj non tamen 
participant ipfara imparticipationc d i u i -
n í eííé, ( v t fie dicá) quia illa imparticipa-
bílis e f t , & l i c d i c í m u s implicare,partici-
pan á qualitate creata gratiac. 
Idem argumentu fieri debet de inde» 
p^dentia ,'na hoc etiá a t t r i bu tú formal i -
ter incomunícabi le ef l : ,&: imparticipabi-
l c , t i j , quia n o poteft fecundú fuá fó rma-
le rationc abflrahiabefle creato,&increa 
to ,na in ¡ntrinfeco coceptu eíTeindepede 
tis includitur , q u ó d fit i n c r e a t ú , repug-
nat enim eííé creatü,círeindepéndenSjVt 
ex terminis c o í l a t í C u m depedentia íit de 
i n t r i n f e c o conceptu crcationis. T u etiá, 
q u i ? repugnancia eft i n terminispartici-
pa rc indepédc t i | pe rdepedcn t i á ; c r ea tu ra 
autem nih i l participat, n i f i dependendoj 
crgo v t creatura eft,no poteft participa-
re i n d e p e n d e n t i á . L o q u i m u r aute de i n -
dependentia Í implici ter ,qu5 m á x i m e e í l 
ab efficienti caufa: na independentia ab 
vna^vel alia caufa, v , g . á caufa materiali 
participatur i n angelis ab efle diuino, 
q u a t e n ú s immateriale e f t , independét ia 
autem ab efficienteimparticipabilis eft á 
re, fea qualitate creata. £ 0 vel m á x i m e 
q u o d qualitas g ra t i f nec indepedent iá á 
caufa materiali fimpliciter participat, cú 
natura fuaáfubie(íl:o pedeat.Deniqjeifde 
feré rationibus idem coauinci poteft de 
plenitudine efsédi,in qua includitur for-
malisjvel virtualis cot inét ia omnis entfsi 
feuperfeft ionispofsibi l ís . Na hoc a t t r i -
b u t ú eft e t iami tapropr iu ipííns eíTeper 
eíTentiá.feu increati,vt nul lo modopof-
ü t fub illa ratione formali abftrahi c ó n -
B 
D 
ceptus communis Dec&creaturae.Nec 
etiam poteft intelligi,quomodo creatur^ 
comunican pofsi t .cúm infinítate í impli-
citer requirat.Quia vel cómunicatur tota 
illa ratio ad?quata,qu^ per verba illa f ig -
nificatur , 5c hoc repugnat l imi ta t ioni 
creatur^; vel coramuriieatur ex patte, & 
fie nec comunicatur plenitudo eífendi, 
v t plenitudoeft,fedaliquid eius,quomo 
do etiá participatur ab omni ente crcato. 
P r s t e r quá q u ó d etia poteft quafi i ndu -
a i u t o f tcnd i , qualitate grat is non par-
ticipare formaliter plenitudine eí lendi , 
quia nullo modo participat efle fubftan-
tialc,nec formaliter , nec eminenter,aut 
virtualiter $ nec participat v i m creandi 
d i (uniles p e r í e í t i o n e s . E t idem eft eui-
dens de alijs perfeftionibus,quar in dini^ 
no eíTefunt ernintnter, & in eíTc gratíae 
n u l l o m o d o i n u e m u n t u í . 
Vnde facilé probatur altera pars de ^ 
pa r t i c ipa t ioned iu in ie í re ,quoad easper- Aiiter íua-
fe(ftiones,qiixinipfoeminenter t a n t ü m cieturrupe-
continentur. N a m in primishic modus norcóclu-
participationis non habetlocum refpe- fio-
ftu diuini eíTe, prout eft efte per efsentia 
imparticipatum, independens, habenfqj 
plenitudinem eíTendima baecomnia,non 
fun t in Deoemineter, fedformaliter , (Se 
proprijfsimé , quia dicunt perfe£l ionem 
abfolutáfine í m p e r f e a i o n e , fine illa per 
negat íone defignent,fiue i l lamfupponát ; 
ergo non p o í í u n t participari p e r m o d ú 
perfeaionum tantiim eminenter in Deo 
exif tent ium. N e q ; etiam p o í í u n t huiuf-
modi perfediones alio modo fpeciali, l i -
cét infer ior i^ergra t ia participari. Quod 
ita declaro , ná perfeaiones fimpliciter, 
qu^ no p o í í u n t á creatura formaliter par 
t i c ipa r i , quia ita funt in Deo formaliter, 
v t infuo conceptu includant eííe increa-
t u m , vt tale eft, no poíTunt participari á 
creatura etiam inferiori modOj nifi forte 
quatenus aliquo modo in creatura re lu-
cet tales proprietates Dei.vel ratione mo 
di eflendijvel ratione alteráis dependen-
t i ^ . Quomodo in omni efle quodamodo 
participatur omnipotentia D e i , quonia 
ad creatione cuiufcunq; entisneceflaria 
ef t , & i n omni eífe participato rclucct 
ens impart icipatum v quia neceflarioin 
i l lo í í f tendum eft, v t ab i lio pofsit par t i -
cipatio manare)& inchoarijSc fie de alijs. 
H i c autem modus particicipationis ge-
neralis 
C* i . VtYuformd^atUintrinfecefaciathom £ f ¿ i 11 
ncralis e t t j v i x q j p o t e r i t i n qualitategra- A pcratiuos daturalíus^ín quo ¡11¡ tanquam 
r«« / . ,M« ;« u> I:J . . A * • „. s r J * ^ 
nttorse. 
tia: al iquid fpecialc in hoc coníidcrarí ,ni 
íi q u ó d hoc ipfum cu maiori perfeét ione 
habcat, quatenus e í tqua l i tasa l te r ius , tic 
diuini o rd in iS jquodel í : ó m n i b u s quali-
tatibus m cntitate íua lupcrnaturalibus 
commune^uxta gradú períeiftionis f u j , 
V n d e tali modo participationis co l -
l i g i n o n p o t e í l : aliqua í ínguJa t i s exce l l é -
tia gradar in participatione natura d i u i -
n a ? , v t e f t i p í u m c í i c p e r c í í c n t i a m i m -
parcicipatum , & c . N o n ergo indehabct 
gratia , quod íit íingularis participado 
diuinae na tura . 
3 o. Vera crgo exccllentia gratix habitua-
Exponitur lis j proptcr quam diciturcilefingularis 
quo modo participatio dmina: naturae, c f t ,quamin 
habitúa i inc l i b r i príeccdcntis c x p l i c u i , n i m i r ú , 
eraría he ^ r j - • r J • 
participa- S1113» cum natura diurna he qua:dam i n -
tio diuinse tclleftualis naturaaltiorisordinis, quam 
í i t , vc l cíTc pofsit vlla fubrtantsa i m c l l o 
dualis creata: ille gradus in tc i lc í lua l i ta -
tis, qui cft i n diuina natura, diuino quo-
dam,& fupernaturali modo participacur 
perhabitualcm gratiam, quo quidemo-. 
d o á n u l l a fubftantia creata perfc ipfam, 
v c l per potentiam fíbi connaturale par-
ticipan poteft, Quod ex primario obic-
£lo d iu in i intelledlus dcclaratur, v t in i . 
p . trabando de v í í i o n c D c i l a t i ú s d i x i . 
D iu ina cnim elíentia in rationc ob i e í t i 
intclhgibilis in íe, 6c per v i l ioncm in tu i -
t iuam ad ipfam D e i cflcntiam immedia-
té termmatara jadeó eí i eleuata^iSc ex cél-
icas rationc purifsimae a£luali tat is ,& i m -
materialitatis fu« , v t á nulla fubftantia 
intcl ieí lual i pofsit connaturaliter vider i , 
n i f i á fe ipfa. Per gratiam vero ^ & dona 
fupcmatiiralia elcuatur natura creata i n -
tcllc£hialis adparticipationcm illius gra-
dus intclledualitatis d iu inx , ¡n quo pof-
l i t obicftum i l ludinte l l ig ibi le diuinac cf-
fentiae in fe in tucr i . E t adhunc fínéper 
fe p r imo dantur donahabitualis gratiar, 
8c confequenter ad alios aétus eiufdcm 
ordinisjilíi í ini confentaneos. 
I n i l lo vero ordine quidam habitas 
itioíupra ^ ^ p f ^ c i p i a p r o x i m a j & q u a í i potétiac 
clicitiua: talium a í l u n m ^ h i fun t par t i -
cipationes propric diuina; naturse, non 
v t fub rationc naturae cofideratur, fed,vt 
habet ratione in té l le f tus , aut voluntatis, 
vel iurtitiae , vel alterius fimilis v i r tu t i s , 
6c i d c ó p r x t c r hos h a b i t u s i m m e d i a t c o ü 
3.pars. 
rat iol 'up 
t'acca. 
m n a t u r a ^ eírentía conneLtantur.quem 
gratiam faníb'Hcantem per antonoma-
liamappellamus. H i n c ergo illa e l l p r o -
pria participatio diuinae naturae , v t CÍJIS 
natura cft ,quia participar gradum i l l u m 
diuing intcl ledlualí tat is .noa vt p r ó x i m a 
virtus i n ordine ad v n ü fpeciaiem a¿ lú , 
fed v t radicale pr incipium omnium v i r -
t u t u m ^ a¿lui im i l l a rum, quod propn^ 
fpeftatad natura, v t natura eft.Quia ve-
ro nccefsé eft , omnem participsuonera 
diuinitatisinfinite ab illa diftare m modo 
B e íTend i j&fubf í f t cnd i jdeónon oportct , 
v t gratia participet i l l u m gradum diuing 
natur^?quatenuseft i n Deo cum í u m m a 
a í lua l ica tepcr efsetiara, ve lcumfumma 
fímplicitate, intinitatc, Óc Omilibus p ro -
prictatibus incomunicabilibus creature; 
fed fatis eft, v t gradu ipfu m incclleftua-
lis natura?, potcntis o b í e c l u m fup remé 
intelíigibile i a fe ipfo at t ihgerc,part ici-
pet. Quod fien poteft,quia ha:c r a t i o i n -
tcl lcí tual is naturae, vel principij abftrahí 
poteft a creato, & increato principio co« 
ceptu faltera análogo , fub quo coatinc-
tur natura diuina, v t per eltentiam e x i -
ftens i n il la gradu; 8c gratia,vt exilies i n 
^ i l lo per pa r t ídpa t ionem.Atq jhsec fui't f i -
ne dubio mensD.Thom.depropr ioene- Jhomfls 
í i u for raa l iphyí icogra t ia? fanttificantis explicatur, 
i n i . i . q . i lO.artic. 2. ÓC3.nam í n p r i o r i 
probar, per gratiam habitualem darí no-
bis v i r tu tem ad operandum adionem 
diuini ordiniS;in pofterioi i vero conclu-
ditjdeberc in i l lo ordine dari f o r m á d á -
tem p r i m u m e í r e , i n quovirtutes i l l f . ca -
rumq;opcrationes radicentur. & indc.q, 
11 a .art . i .addit , hancgratiamefteparti-
cipatione diuinae natura:, quatenus o m -
nem aliam natura c x c e d i t . Q u á d o d h i n á i 
•p habetetia3.p,q,a.ar.i .ad i . & a l i b i p e . 
H i n c crgo ad quartam obiedlionem J J . 
refpodetur, hanc excellentem participa- Soluitur 
t í o n e m diuina: naturse fatis eíle ad cóíH- 4.ot)ic¿lio. 
tuendum hominem in illo gradu, in quo 
íit o b i e d ú g ra tü Deo, & dil igibile amo-
re amicitiae proprif , «Scperféciac, quauis 
excellentia qu íe in te r D e u m , & creatam 
naturam ínueniri poteft. N o n emm e x -
peten da eft maior aequalitas , quianec 
eft pofsibilis, nec amicitia propria fem-
per requirit abfolutam aequalitatem. V t 
autem f i t araicitia excellentia fuffí-
K z cit 










cit dignítas eiufdeni ordinis , & taiis eft . 
hsec dígnitas gra t i f mam eft ordinis d iu i -
n i , vt cxp l icu iJ& ideó non o b f t a t , q u ó d 
gratia crcata infinité d iñe t in pc r f cd io -
ne á diuina eíTentiajVel quodnon par t i -
cipct perfcdioncs diuinas,prout incom-
municabilcs funt rcbus crcatis;quia licét 
í i n i t u m infini te difletab inf ini to , quo-
adperfcftionis gradus , 8c i n genere en-
tisjnihilominus i n rationeobieflj v i f i b i -
l is , velamabiiis poteft haberc fufficien* 
tem proport ioncni . Satis enim cft, quod 
p e r í b n a creata ita participet d iuiná na-
turam,vtrnodum inteli igendi, ¿ k a m a n - B 
d i D e i cíTentiam ipíius D e i propr ium 
ineodem o r d i n e , & grada connaturali 
quodammodo participet : nam ex hoc 
phyfico coníbr t io d iu inx nature natura-
l i ter c o n f e q u i t u r c o n f o r t i u m j V t i t a dicá, 
amicabile, q u i a h o m o fit per gratia q u o -
dammodo Deiis per p a r t i c i p a t i o n e m í & 
idcod ignum ob iedum eft amorisami-
citiíB apud D e u m . V n d e etiara íb lu i tu r , 
p r o n u n c , fecunda probatio adiunfta i n 
eadem o b i e í l i o n e : n ú c enim folúm dici-
mus gratia con í l i t ue r c hominem ita gra-
tü jVt jquantúm cft ex v i íua,faciat ctiam 
í n t e r hominem, & D e u m amicabile co- ^ 
fo r t i um. A n vero pofsit illa amic i t i a im-
pedin,vel ex parte hominis, vc l ex parte 
Dei? in f ra inqui rcndum eft. 
Sedinftabit t á n d e m aliquis^ navidc-
m u r , t o t u m h ü c efife¿i:um habitualis g r a -
tis fundare i n dift ínéh'one habitus g r a t i j 
ab habitu charitatis, quod m é r i t o poteft 
incoueniens reputan , quia inde vl ter iús 
fequetur, non eíTe magis certa aflertionc 
huius effeéhis g r a t i « , q u á m íi t opinio illa 
ded i í t i n f t i one gratig a charitatc.Rcfpo-
deoj fundamentú p rxc ipuu huius verita-
tis no eíTe diftinftionera i l lam , fed quod 
ex Scriptura ,& Conc .T r id ; ac Patribus 
fumi tur . Dic imus autem mul to mcliús ' 
cxpl icar i hanc ver i ta temj&rat ioncfun* 
dari ífuppoíi ta illa di f tmft ionc, qua poíí-
tafola c h á n t a t e cum alijs habitibus opc-
ratiuis.Et ita n ih i l obftat,hanc aíTertioné 
eíTe raagis certam;nam faepc ipfa myftc" 
ria fidei per probabiles opiniones exp l i* 
camus, 8c ratione conf í rmamus . Siquis 
autc alteri opinioni adhgferi^pr^ter chá-
ntate no admí t t endo priorem, 8c excel-
lentiore habitum gra t i^necefsé eíl jVtdi-
cat habitu i l l u m ita per í icere i n via par-
ticipationem diuina; naturae, v t n o n fold, 
conftituat hominem diligentem D e u m 
ar£tu,velhabi tu , fed etiá c o n f l v t u a t i l l u m 
di l igibi lem á D e o , t a n q u á a m i c u p r o p -
tcr excellenti'a i l l ius aiT)oriSj& quia con-
í í i t u i t h o m i n c i u í i ú A f a n ñ u m in conf-
p c d u D e i . N egari vero n o n poteft,quin 
i u x t a a l i á fententia hoc m u l t ó íacihusin-
telligatur 5 & di ícurfu rationis ver i í imi -
l iu s l i a t . 
Superef t ,v t ad fundamenta aliarum ^ 
fentcnt iarü refpondcamus. E t i n primis 
ad haereticos r e í^ode tu r , Chr i f t um D o - eos refpó -
m i n ü e o m o d o e í í e ratjone,ob quam gra- detur. 
t i fumus Deo,&: ab eo di l igimu*iquo eft 
caufa no f t r f gra t Í5 ,& fanftitstisjeft auté 
caufa ill ius multis modis extrinfecis, v t i -
que finalisjCxéplariSjeffícieSíac prsecipué 
mcr i t o r i a íqu f omnia non e x c l u d ú t , i m ó 
i n f e r u n t , 8c requirunt intrinfeca f o r m a , 
per quá d i l eé l í , & grati D e o reddamur: 
quia hoc modo exce l lé t iús , ac venus d i -
cimur per Chr i f tü ,ve l in C h r i ñ o gratifi-
cari,aut propter Chr i f l ua i amar i , quá 11 
per folam imputatione, 8c denominatio-
neextrinfeca grati diceremur. V t Ínter Exemplo 
h o m i n e S j l i c é t f í l i j alicuius Ducis ftrenui rcs declara 
pofsint eííe dilcífi a rege propter fola pa ' 
tr is opera, & feruitia ex imía ,mul tÓ ma-
gisjatq; perfeft iús grati erunt, fi pater i n 
aftibus, & virtutibus fuis eos fecerit Ubi 
fímiles j ita ergo Chriftus fegefsit erga 
homines ,&hoc magis illius c x c c l l e n t i a , 
8c effícaciam comendatjvtex coparatio-
n e A d a m i ^ Chriftideclarat Paulus ad p m a r i , s . 
R o m . y . \ h i concludit. Multó magis ahun- ^ 
danúagra t i a ,& donaúon is ,^ iuflitice acá» 
pietes in vita regnabüt per yni i lesu Chriftü. 
Neqjteftimonia Scnptur^jqu^ pr imo ^ -¿ 
locoin contrar iú allegabatui-5aliquidpro Explican-
bantma pot iús ex contextu ii lorü cotra- tur locu 
n ú p r o b a u i m u s . Suntq; aecuraté d i f t i n - Scripturac 
guedae particulae,quibus notari foleth^c Proh?rcti • 
gratificatio nof t ra ,&Chr i f to attr ibuiidi-
c imuren im gratifican,?» C i r i l o , <5c tune ¿u¿^a 
p a r t í c u l a , ¿w , o p t i m é fignificare poteft 
causa exeplarem, 8c meritoria,na intucs 
i n i l lú, 8c mer i tü eius nos Deus fibi gra-
tos facit gratia fimilé g ra t ín Chr i f t i p ro -
pter men tu eius nobis coferendo.Maxi-
m é vero illa particula fignificare folet 
gratia finalé, quia i n gloriam, <Sc honorc 
dile£H fílij f u i nos Deus grati í icat . xAli-
quando vero dicimur^er C h r i f i n m ^ ú -
ficari 






ficarí, & tune particulajpcr, caufam efíí-
c]entem,í íue phyfican^íiuc moralem, & ^ 
prafer t im inentoriam l igni í ica t : ná ha-
b i tudo principij e í í ic ic t is íble tpropr i j f -
ííiné per i l lam particularn í ignií icari , í i* 
cut de V e r b o diuino d ic i tu r , Omniaper 
ipfum [acia funt, loan . 1 . vel ficut Paulus 
Joan.i* d e C h r i l r o d i c i t a d R o m á n , 1. P e r ^ w m 
I\0/?3.i» accepinmsgraüam , ¿T *Apoñolatum : nam 
Apof to la tum non recep i tá C h r i í l o for -
mali ter , fed e f í i c i en te r , ita ergo recepit 
gratiam. Ssepé i t em dicimur eiTegrati, 
vel gratifican , propter Chriflum, & t u n c 
pa r t í cu l a , propterMcct pofsit dicere can- g 
íam finalem, proprijfsimc íignificare fo-
let raeritonam, v t loan. 6. Qui mandptcat 
mei&ipfe viuet propter me ,8c aá P h i l i p . 2 . 
Troptcr quod & Deus exaltauit i l l u m , Scc, 
A d fecundum ex metaphorainduen-
di C h r i í l u m iam re fpon íum eft , «Scex 
eifdem locis efl: oftenfum,induere C h r i -
ftum n ih i l aliud eíTe^quam gratia,«Se v i r r 
tu tem eius participare, E t c e r t e i p f a í i -
mi l i tudo i ndumen t i , fi cum debita pro-
portione intc l l igatur , id fa t isof tendi t ,ná 
l i cu t corporaliter dici tur quis induere 
alium , cúm vcíHbus eius t eg i tu r , v t i l l u 
repraefentet, vel v t ille reputetur , ita i n 
fpiritualibus dicitur quis induerc C h r i * C 
ftum,cum eius veftibus i n d u i t u r , & cum 
í imi l i tudo fitmetaphonca, in hoeferua-
t u r . q u ó d fícut corpus non indui tur , n i í i 
veftibus modo illis accomodato fíbi ad-
liasrentibuSj i taanimusnon indui t C h r i -
í l u m , nif i habitus eiufdem Chr i f t i an i -
m o noftro adhasreant: eft tamen difsi-
m i l i t u d o , quia habitus corporis non eft 
forma inhaerens, fed fubftantia adiacens • 
corpor i , habitus autem animae eft vera 
formailliinhaerens. V n d e etiam f i t , v t 
idénumero habitus vnius hominispof-
í i t ab ipfo feparari, & alium tegere, ha- _ 
bitus autem animae non i ta, & i d e ó i n 
fpintuali modo induendi a l te rum ,non 
idétitas numér ica h a b í t u s / e u formx^fed 
í i m i l i t u d o , & imitatio denotatur , nam 
ipfamet ratio metaphorae poftulatjVt no 
Bollar, lib. fit o m n í m o d a í imil i tudo, fed propor t io , 
z.deluftif. Addi terudj tus Bel la rminusexAuguf t . 
cap. 11. Serm.i j . d e V e r b . Apoft .cap.p.i l lame-
taphoraproprietatem gratiae íígnifícarí, 
quód a, Deo tibi/?í(ait Auguft inus) non tUA 
f i t . Sacerdotes tui induant iu/litiam, seflis 
acápimr>non cum capillis tibi nafcitur,peco* 
3'Pars. 
ra de fuá vcfiiuntur.Sk ergo cu nobis d ic i -
tur» v t Chr i f tum induamus,nobisfigni-
í icatur , abipfo nobis dandam eíle gratia, 
quaveftiaraur. 
A d tertium ex peccato originali fum- ^ / ^ j 
mm p tum refpondet Paulus ad R o m . j1.dices argun7en 
IS^on ficut deliflum > ita dj denum , fienim tum folui-
rnius delicio multi mortui fum, multó magis tur ex do-
gratia Dei>i¿j áonum in gratia Dornini no/iri ¿trina Pau 
IcfuChriJíiinplures abundauit, É í l c n i m 
eíficaciusChrift i m e r i t u m , q ü á m d é m e -
r i tum Adíe. Siergopropter Adapecca-
tum hominc-sna ícuntur D e i i m m i c i , no 
propter folam extrinfecam n i a l i t i á P a -
tris,fed propterpeceatum, quod i n t r i n -
fecé vnicuique inhaeret j m u l t ó magis 
propter C h r i f t i m e r i t u m homines in i l -
l o regenerati renafcentur amici D e i , ei • 
quegrati , non e x t r i n í c e e t a n t i l m , íed 
per gratiam intrinfecc vnicuique inhe-
rente. Negamus ergo gratiam pofle per Gratia no 
or igínale peccatum maculan , quia,ipía P0^^11,1* 
intrante, peccatura origínale a b o l e t u r V a l . * 
quantum ad omne id,quod veram ratio-
né peccati habetsVtConc. T r i d , feíf, S' Triáenu 
deHniiiit,6c i n fequentibus diectur, A d -
d i t V a l e n t í a , q u ó d l i c t t gratia maneret y a ¡ e n t t 
cum originali peccato, no ínficerctur ab 
i l l o , quia non eíTet effeí tus i l l ius, fed fo-
lius D e i , & n u l l o m o d o e íTetex Adamo , 
& ita de fe faceret gra tum. A n v e r ó hoc 
íí t pofs íb i le , vel quomodo intcl l igendi í 
íit? poftea dicemus.Ad c o n í i r m a t í o n e m Adconfir-
negatur, talen» nioduro gratificationis mat. 
per extrinfecam imputaponem magis 
cpmmendare gratia C h r i f t i , nam potius 
il lam d iminu i t , vel fubuerti t , quia & ef-. 
íicaciam mer i to rum C h r i f t i , & veritate 
iuftifícationis eius deftxuítjVt iá declara-
tu efl:,<5cin capitib.fequetíb.euídéti9 fíet. 
A d l i fundamcntüfecüdsEfententíse 
ex Scripturis defurnptú . refpodetur ipsá 3 
gratiam fanftifícanteeíTc í ignu Spíritus Reíponde-
fan<fti,quo iuf t iab iniquis dift inguun- tu r^dopi -
t u r , ficut fides poteft dici í í enud i f t in - nioneNo-
-< r 1 1 í • \ T i ~ mii iahulu 
guesndelesabimpijs.vndeno repugnat pran ^ 
rat ioni figni, quod íit forma conferens propofita. 
in t r ínfecé efícftü i iIum,quovnus ab alio 
difeernitur, fides enim intr infecé,ac for-
malitcr coí l i tui t horainc credenteAper 
hoc diftinguit i l lum ab inf ide l í : fie ergo 
gratia conft i tui tDeo g r a tum,& eft op t i -
m ú fignum dileftionis D e i , & dif t ingui t 
i u f tum ab inimicis D e i . E t fimiliter 
K 3 quia 
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quia cum gratía daturSpiri tusfandus, ^ 
qui paratus eft iu f tum cuftodire^ita v t 
non dcrerat i l lum, ni i í ab i l lo defcratur, 
ideó etiam dicitur efle pignus Spiritus i n 
cordibus no f tns , quanuisillum eí íe£lu 
natura fuahabeat.Itaque e x i l l i s l o c i s , ^ 
metaphoris opt ime probatur cotra hae-
reticos gratiam efle formara inhacrentc 
iiobisj de illa enim d ix i t Paulus i n p r i m o 
loco.Kwxií nos Deusflú ¿T f i gnau i t j j dedit 
pignusfpirituí incordibus noí i r i s , vndl io 
en im, & pignus cordis no e í^n i f í a l i qu id 
i l l i inhaerens . N o vero probatur illis t c -
ftimonijs illudinhaercs ef lepuru fígnü 
ad^placitü irapoíi tú, na m u l t ó perfeótius 
í í g n u m erit, fi eius í ignificatio i n i n t r i n -
feco', & naturali « f f e ^ u forraalifunda-
ta í i t , v t e x p l i c ^ u i . E x e m p l u r a a u t é cha-
raf ter is , qu idquid fit de ill ius veritate, 
(de quo alias) non eft fimile, tura quia 
n o n tnbuuntur charaaeri i n Scriptura 
ca,qua; t r ibuuntur g r a t i s , t u m etiá quia 
charafter non ordinatur , v t í i t p r inc ip ia 
p h y f i c u m , & connaturale alicuiusope-
ra t ionis , ñeque v t faciat connaturalcm 
beati tudmem acternam, quod facit gra-
tia,fcd ad perfonam pro tali m u ñ e r e , v e l 
í l a t u defignandam, eique moral i modo 
al iquam poteftatem conferendam. I n ^ 
fecundo vero., & tertio argumento i l l ius 
íentent iac att inguntur var i s quatft íones 
t raf tands i n capitibus fequentibus, & 
i b i mel iüs foluentur. 
c A P v x rr. 
Vtmm forma gratia ex fuá natura homlnem 
fiUum Dei adoptiuum)é'haréJern vita ¿éter* 
• ntíyfsu ad fupernaturalem beatitudineni 
acceptum tonfiituatí 
L i k 7. D t fanáificamne homim-
D« fidceíl 
iuftumper 
f ratiá ha-ituakm 
adoptan in 
íiliuna Dci 
N hoc punf to n o n eft d ü -
b i u m inter catholic0s,quin 
eo i p f o , q u ó d iuf t i gratiam 
habitualem recipiunt^ ado-
ptentur i n filios D e i , & fíat 
haeredes, & accepti ad vitara 2tcrnam> 
hoc enim de í ide eíTe máni fe f tum eft, 6c 
¿ f o r t i o r i ex í equen t íbus probabitur. 
V n d e aperté fcquitur , hancadoptione, 
feu acceptationcm per gratiam aliquo 
modo fieri, q u i eft in ó m n i b u s habenti-
bus gratiam, & non eft in i l l is , qui ca ca-
rent; ergo peril tam aliquo modo datur, 
Dif í icul t^s ergo cí t 4an hoc í o l ú m fit e x 
D 
extrinfeca lege Dei ,ve l ex intrínfeca na- P j ^ ^ f 
tura talis qualitatis?Au6tores enim alie- tjsinhoc 
g a t i i n capite fuperiori pro fecunda fen- vertitur. 
ten tia hoc fundari putant i n fola ex t r i n -
feca lege D e i , & fundantur m á x i m e i n 
fecundo,5c ter t io argumento ib i propo-
í i t o i n fauorera il l ius fentent is . £ t p o - Opimo 1. 
teft addi , q u ó d filiatio adoptiua ex ge-
nere fuo ¿xfficicnter íit per extrinfecam ¿.¿it t - ^ 
acceptationem,& denominat ionem, & cunaafu-
abhac extrinfeca acccptat ionencceíTa- perierisca-
r i ó pendet; crgo poteft Deus fimili m o - pitis. 
do adoptare horaincm per folam e x t r i n - Additur a-
fecara denominationem, & nofíta i n ho - f rft10 
«. 1 ^ n r-x r u n ü a m e n -
mmequacunquequal i ta te ,pote l tDeus u fecün(¿ 
nop acceptare extrinfecc i l l u m , & con- fententia: 
f eqüen te r ñeque i l l u m adoptare;ergo no fuperioris 
poteft talis adoptio fieri intrinfecc ex v i capitis. • 
alicuius qualitatis. 
A l i j contrariara fententiam teñen tes Í . 
putan t , hanc adoptionc ex v i folius cha- i - Scntcn-
ntatis,velaftuali$,velhabitualis fieri co- tia' 
naturaliter ex intrinfeca natura for ras 
charitatis. I t a fentit de charitate faltem 
habituali Aureolus i n 1 . d i f t t i y . q . 1 .art. ^ureoi9 
2 .concl. 3. E t fundari v ide tu r , quia illa 
eft cxcelletifsima oraniura quali tatum, p10batfua 
quas Deus hominibus infundic. V n d e tentcntiam 
ííc argumentatur: illa forma eft ,qus co- Aureel. 
plet rationem acceptabilitatis i n anima 
q u o a d D e u m j q u a p o f í t a i m p o f s i b i l e eft, 
hominemnon eíTe acceptum D e o , 8c fi-
ne qua impofsibile eft efle acceptum; ta-
lis autem eft habkualis chantas, quia fine 
illa anima non eft re f ta , ñ e q u e habet de-
bitara conformitatera ad Deura, & cum 
i l l a , a c p e r i l l a m eft raaxiraé conforrais 
DeojergOi&c.Eandera fententiam tenet 
P . V a z q u e z . i . i . d i f p u t . 203.per totam, V ^ ^ K * 
fed quia principaliter loqu i tu r de aé lu 
charitatis, illius fententiara poftea tra-
¿ tab i raus . 
E g o fententiara meara tribus aíTertio- 3, 
nibus breuiter explicabo. Pr ima eft ha- Scntcntia 
bitualem gratiam intr infecé, & ex natu- Autk#ris. 
ra fuá conftituere hora ínera filiuraDei 
adopt iuura , &hsredera fupernaturalis 
beati tudinis , quantum eft ex v i filiatio-
nis in terns , quam per gratiam par- p^jna có-
t ic ipat . H s c aíTertio eft hoc tempo- cluíio. 
re communis,«Scvaldeconfentanea Scr i -
p tur is , A i t enim Paulus adColof . 1. C o l o r í . 
Gr atlas agentes Deo, qui dignos nosfcc'itln 
p a n m fortis fanftorum inlumine, qui eri~ 
p m 
£ . 2. Vtrtiforma grkth expa natura hominem film Deh & c. 115 
puit nos depotefíate tenebrarum, & tranjlu* 
l i t in regmm fili j diURionis jux . E x q u i -
Syn.Trid. busverb iscol l ig i t C o n c i l i u m X r i d c n t i -
rumjfeíT.^.cap.5, defcriptioncm i u f t i f i -
cationi*, docetq; per eandcm gratiam, 
per quam á poteftatc tenebrarum, id cft , 
apecca toJ& inimici t ía D e i liberamur, 
t r ans fe r r í nos i n regnumf i l i j D e i , non 
quidem a í l u , & re ipfa poíTeíTura} ergo 
faltem iure adepturaj ergo per illam gra-
Rom B tlai11 acc^Plrllus 1US a^regnum filij, falte 
' ' adoptiui. Vnde ad R o m á n . 8. generalera 
regulara ftatnit. Q u k m q ; [¡¡irnu Dei cigü* 
turjbifuntfilij Dej ,Dicuntur autem fp i r i tu 
. D e i agi omnes i l l i qu i habent Spiritura 
fandtum i n fe per gratiam inhabitante, 
dequibus dixerat . Vos non efiis in carne, 
fedinlpintUjfitamenfpmtus Dei habitat in 
yobis y & de his ómn ibus poftea fubiü-
g i t . TSlonaccepifiis fpiritum feruitutis iterü 
in timorefid acctpijlis fpiritum adoptionis ñ-
l iorum, in quo clamamus Abbapater , ipfe 
enimfpiritus tefümonium redditfpiritui no-
Jiro, qttodfumus filij Dei. Spiritus autem 
Sanftus per gratiam habitat i n nobis; 
per i l lam crgo nos conft i tui t D e i filios 
adoptiuos. Si autefilios, etiamhasredes, 
v t i n codera loco Paulusfubiungit . E t 
proptcr hanc caufara iuftificatio h o m i -
nisdici tur i n Scriptura regencratio, & 
natiuitasfpiritualis,Ioan. j . & a d T i t , j . 
Joan. 3. Quae omnia p r o p r i o r i , & e x c e l l e n t í o r i 
I n Ti t . 3. mo^0 ín t e l l i gun tu r , fi gratia connatura-
liter confert hanc filij dignitatcm. V n d e 
hoc etiam confirmantali^ locutiones, i n 
quibus gratia dicitur fons aqua falienús i n 
I(MW.4. 'vitam aternam. l o a n . 4. quametaphora 
o p t i m é í ígnif icatur p r o p o r t i o , & propc-
í io gratiae i n vitara aeternara, tanquam 
i n propriara h^reditatera. Eaderaque ra-
l.loan» 3. tione vocatur feracglor iaeiuxtai l lud. 1 • 
l oan . 3 .Omnis >qui natus eft ex Deo, no pec-
caiyqiúafieme eim in eo manet.Imb ad Ro-
^om.d. ;# jiian.6.gratia ipfa dicitur vita ?tcrna(iu3C 
S' ta probabilera e x p o í í t i o n e m ) quia iure, 
& v i r t u t c illara c o n t i n é t , i ux t a i l l u d , 
quod cap. j .Paulus dixera t . ^íbundanúa. 
iuJ¡nU,¿r gratia recipientes in vita regnabi* 
mus. E x Patribus teftimonia afícrcraus 
i n capitc 6. rationcm vero huius afler-
tionisftatira expl icabimus» 
D i c o fecundo hanc filiationcm ado-
^ f ptiuara D e i , & ius haereditarium seternac 
i.cóclufie. glorias non fatis fundari connaturaliter 
3.pars. 
A i n folo habitu char i ta t í s , íí per fe fpefte-
tur jetiam cura fidc,& fpc,qu3E illü antc-
cedunt. Hanc aíTcrtioné fatis aper té do-
cet BeUarrainus l i b . a. de luf t i f icat . cap. Ee l l am. 
i t f . v c r f . Quartus efftftus efiiordinare ad 
gloriam, hunc cn im poni t inter efíeftus 
iuftitiae inhEerentis, quam in habitu cha-
ritatis con f t i t u i t , & a d d i t . Et quidem pofi-
fietfiortafisé Deas oráinare ad gloriamhomi-
nem carentem ijio hahitui& contranon ordh 
nare adgloriamhowinemiflohabitu prxdi -
tum, Tignemm videtur tanta ejfieyis huius 
habitus ahfiolmé conftderati^t exnecefisitatc 
petat, tanquafibi debita, beatitudinem i vbí 
non fo lúm videtur negare necefsitatem 
de potentia abfoluta, i n quo n u l l u potc-
rat cíTe dubiura , fed etiam necefsitatem 
ex debito ipfius habitus, quodperinde 
eft,ac diccre, habitura i l l u m ex in t t i n f e -
ca fuá natura non petere i l lam beatitudi-
nem. V n d e cura ipfe BeUarrainus non 
agnofcat aliam gratiam formaliter í a n -
£lificantcra praeter charitat ís habi tum, , 
p lañe fenti t , hunc effeftum diuinae í i l ia-
tionis adoptiuae per ord incm ad gloriara 
non cíTe connaturalem t o t í gratiae fan-
¿lificanti . I d e ó q u c i l l u m reducit adpro-
mifsionera diuinara dicens. Tamenquh T , 
C Deus(ytauSJacobufcap,i .ypromifnco~ lacob*1* 
ronamvita ómnibus dil'igentibm fe,ideó cha* 
ritas infiufia nonfiolümfacit amicos ,fied etiam 
heredes regn'hnec po teñ yUns/ecundum or-
dinariam Dei legem&cceptus efifie ad regnum, 
quiñón perinfufam charitatem adoptaturin 
filium'ÉK hac vero fentcntiahoc t a n t ü m 
nunc fumimus ,& probamus, q u ó d cha-
ritatis habitus per fe3 ac p r a c i s é f p e ü a -
tus non cft fufficiens fundamentum fi-
liationis adoptiuae, nec dat ius hscredita-
r iura vitae aetern^: nam de d i f t in¿ l ione 
habitus gratiae á v i r tu te charitatis in prae-
cedenti l ib ro fatis d i f l u m eft, 
D Praeterea fumimus hanc aífer t ioncm f:*.: 
e x D . T h o m a , qui cura diftinguat gra- D.Thom?. 
tiara á c h a r i t a t e , eratiam cenfet cíTe ne- r * 1 ^ ^ 
c e í l a n a m , v t fit propnus terminusre^ ' 
generat iorí is fpiritualís, & f u n d a m e n t ú 
diuinae filiationis , acfubinde cenfet cha-
ri tatem ad hoc natura fuá non fuffícere. 
Sic i . l . q . i l o . a r t i c . i . d i c i t , gratiam efíe 
naturam diuinam participatam, & fiecüdum 
acceptionem huiufimodi natura homkes rege-
nerari in filios Díí . E t q . 114.articul.3 .ait, 
q u ó d honao per dignitatem gra t i f faftus 
K 4 confors 
l i ó Lih> 7 - Defanttificatiene hcmims-
confors ¿ inmx naturae adoptatur i n f i l i u 
D e i , cui debetur haereditas ex ipíoim-e ^ 
adoptionis, <Sc ideó quaj í l . 2 7 . de V e r í t , 
•art. 2. ad 4. ait> charitatem non fufficere 
ad meritumijíi a gratia feparetur , v t ique 
quia per fe non poteft daré ius, «Scdigni^ 
tatem coiMiaturalem refpeftu vitae xter-
n s . E x quibus tef t imoni jsD. Thomse 
Raríoá fumitur ratio á prioii^quiaper v i r t u t em 
priori. charitatis non conftituitur homo par t i -
ceps diuina: natura fonnaliter, v t natu-
ra eft , fedfítparticeps d iu in iamoris ie i -
go per i l l a m , vt fie, non conft i tui tur fi-
lius De i per participationem, ac fubinde ^ 
ñ e q u e per adoptioncmtnam haec dúo ide 
funt . Antecedcns n o t u m eft e x d i é l i s 
h i c , & i n fine l i b r i prsecedentis. Confe-
quentia probatur , quia fundamentum 
íi l iat ionis eft natura, v t accepta per gc-
nerationemjfeu natiuitatem, & de ratio-
ne generationis viuentis, quac natiuitas 
dicitua-, eft , v t formaliter ex v i talis a-
¿lionis tendat ad communicandam na-
Conf í rma- turam viuentis, E tconf i rmatur optimS 
lit>. e x d o f t r i n a c o m m u n i circa m y f t c r i u m 
Tr in i t a t i s : nam Spiritus fandlus ideó no 
cft fílius,quiaprocedit v t amor, <5c,licet 
accipiat diuinam naturamj nonrec ip i t 
i l l am formal! t e r , & ex viprocefsionis,vt q 
natura eft, fed, v t amor eft *, ergo m u l t ó 
magis homo i n procefsionc á Deo ( v t Ce 
dicam ) per participationem donorum 
gratias, non procedit v t filius, quatenus 
amorcm r e c i p í t , quia, v t í ic ,non proce-
di t (í milis i n participatione naturae, vt* 
fecunda natura eft. C o n f í r m a t u r f e c u n d ó , quia 
cófirmatio c.haritas formaliter fo l i im cuf t i tu i t ama-
tem;amori autem 5 v t amor e f t , non fta-
t i m debetur hsereditas alicuius, v t per fe 
conftat;ergo charitas, v t talis eft,cx fuá 
natura non conft i tui t haeredem , ñ e q u e 
Vltíma c5 filium»Denique conf í rma tu r á fimili ex 
érmatio. co,quod D.Thomas . i .2 .q . i i3 .a r t . i . ad D 
D, Tbom, a.dixitjcharitatera eíTe v i r tu t em fpecia-
lem,í icut eft fides,& ideó non i l l i , f c d i u -
ftitiae a t t r ibui iuf t i f ica t ionera . Sic enim 
nos d ic imus , charitatem folum eíTe fpe-
cialem perfeftionem voluntatis i n a é l u 
amandi, non verÓ rcfpicere totam per-
fonam,feu fuppof í t um, quaí i coft i tuen-
do i l l um ia nono eíTe alterius naturae i n 
quopropria generatio filij coní i f t i t . 
^ , D i c o ergo tertio.habitualem gratiam, 
qux in fubftautía animse inef t , & h o m i -
nem quaíi e í rent ia l i terfanft i í icat , intr in- Terti* cp-
fecc, Se ex natura fuá conftituere h o m i - clu i a 
nem h l iü D e i per participationem, feu 
adoptiuum , & confequenter etiam hj»-
redem regni ae terni .Haecaí íer t io . fequi- Prima ra-
t u r e x di¿tis. P r i m o á fufficienti partiu tioprohac 
cnumeratione , quia habitualis gratia in - conclufío-
t r i n f e c é , & ex natura fuá conft i tui t ho- ne' 
minem fílium D e i per participationem, 
feu a d o p d u ü , v t in prima aftertione d i -
¿ i u m eft , & non dat hunc e í f e d u m per 
habitum vir tut is charitatis, v t i n fecun-
da aífert ione oOenfuraeft: vnde m u l t ó 
minus | i l l um confer í per habitus aliaru 
v i r t u t u m , qu^ minus perfeifte fun t , & 
radones de chán ta t e m u l t ó for t ius in l i -
lis p iocedü t ,q i iod non folü eft verum de 
ííngulis v¡rtutibus,fed etiam de omnium 
i l larum colleftione, t u m quia tota illa 
colleftio non eft participatio diuina na-
t u r a formaliter, vt natura eft^tum etiam 
quia fíhario debetin vna forma fundan", 
quse íit terminus propri? generationis, 
feu natiuitatis : fupereft ergo j V t gratia 
fan^if ícans animam íit illa forma,cui hic 
e í f edus connaturalis e f t .Secundó , ra t io - . 
nes h ñ z in praecedenti a í l e r t i o n e , ad a 
probandumnon conuenire per fe hunc 
cffeftum habitui chantatis,cum propor-
tione coramutatf o p p o í i t u m probant de 
hac gratifqualitate.Eft enim quaíi q u í -
dam intelledualis natura,qu9 proinde ad 
D e u m , v t D e u m i n fe i p f o , & per adus 
diuini ordinis attingendum, tanquam ad 
fincm v l t i m u m , homin i quidem fuper-
naturaiem,í ibí autem connaturalcra, or-
dinatur. H o c enim modoeft participa-
tío natur^ diuinae eiufdem ordinis , & 
ideó i l l i debentur virtutes intel ledus, & 
voluntatis per fe in fu f9 ,& eiufdem ordi-
nis,quibus i l l um finem confequi pofsit. 
Quia v e r ó h?c natura grati^ no eft fub-
ftantialis, fed accidentalis, ideó anima, 
velfubftantiam^cuiineft , ita deifícat, v t 
faciendo i l lam confortem diu in j naturg, 
faciat etiam confortem diuinc íi l iatio-
nis, E rgo hoc modo ex v i fuae naturae 
facit habentem D e u m per participatio-
nem,quod eft eíTe fílium adoptiuum»<5c 
confequenter h^redem, quia ratione ta-
lis na tur f gratiae debetur homini conna^ 
turalitatis debito participatio vi í ionis 
D e i i n fe ipfo. qua ipfe eft beatus. 
T c r t i Ó d e c l a r a t u r á í i m i l i f e r u a t a p r o - ¿ ¡ 
p o r t i o -
C . 2 . V w forma gratu exJua natura hominemfilm Dei, (fe. 117 
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portione:nam homo in pura natura fum-
pEusaeo ip ío , quodrat ioi ial iscft , & a d ^ 
imaginein D e i , cí t aliquo modo filius 
D e i , imperfecto quidem modo, íi ad fi-
liationem pergratiam comparetur, ex-
cedente taraen m o d u m , quo fímilisap-
pellatio ío le tgenera l i t e r t r ibuí ómn ibus 
rebus inferionbus á Deo procedetibus, 
&creatis. Q u i e x e c í l u s i n hoc m á x i m e 
confíftit , .quód creatura rationalis ex v i 
í ímil i tudmispecul iar isAiuam habet cum 
Deo, tendi t in i l lura , v t i n v l t i m u m co-
naturalem í i n c m , quem fuis actibus i r a -
media té , & in fe ateingere valet : & g 
ideo ex v i eiufdem naturae i l l i debetur 
quaedam beatitudo in D e o conííf tens , 
naturali capacitan talis fubftantix ac--
conjmoda£a»Ad hunc crgo modum gra-
tiae efl: connaturalis fupcrnaturalis bea-
t i tudo , & ratione illius debetur homini 
gratia informato. Sicutergo homo per 
iuam naturara habet quoddam conatu-
raleius ad naturalem beatitudinem , i t a 
per gratiam habet internum ius,(Sccon-
naturalc adfupernaturalem b?a t i tud iné , 
Efl: tamen diueríitas :nam beatitudo na-
turalis hominis , vc l angelijquia longif-
firac diftat á propria beatitudinc D e i , 
etiam i n modo attingendi Deum infe , C 
i deó non meretur nomen haereditatis, 
ñ e q u e ratione illius capacitatis naturalis 
meretur taiis creatura noi i ien filij adop-
t i u i ; gratia v e r ó ^ u i a a t t i n g i t í imi l i tudi -
nem D e i , ctiam i n m o d o videndi, <Sca-
mandi D e u m infe , i d e ó í i l ium adopt i -
i i u m , & haeredS Dei conftituere dic i tur . 
V n d e cft i l l ud i . I o a n . i.Charijsimi 
nmcfilij Dei fumus, nondum apparuh 
quod erimusifeimus quoniam cum apparue-
Yit3fim\les el erimus, quoniam videbimus eü 
fícuti efl. I d e í t , iam habemus dignitatem 
filiorum, nondum tamen apparct, quia 
nondum cft confummata fimilitudo ad D 
D e u m , q u í E in i l l iusvi í íone perficitur, 
e a m v e r ó obtinebimus ratione dignita-
tis gratiac, per quam ín hac vita veré filij 
D e i conftituimur.Sic enim locum i l l u m 
de fimilicudine per v i l ionem beata , q u á 
i n futura vita ratione grat is , quam in 
prxfent i confequimur,fperamus, expo-
fuitEuaris.Pap,Epift. i . & C o n c . F r á c -
for. Epif t . a d E p i f c o p . H i f p a n . & A u g . 
j2 . .deCiuit .c .np .29 .&Ep¡fl: . i i2 .c . n . 
& 1 i - , & optime l ib . i .de Peccator. me-
3.pars. 
r i t . & : remiíf .cap.S. vb i fie i n q u í t . ^ J o p -
tioplenafiliorum in reáem¡ úone^i t corpo~ 
vis no/iri, Vrimitias itaqif¡ i , ñus luncbale-
mm^nde iamplij DL i re ipfa fadi ju , / itst&: 
estera, quae p ro íequ i tu r v íque ad expo-
fitioncm i l lo rum v e t b o m loauris . D i -
cit autem, part im nos efle núc ülios D e i 
i n r e per í imi l í tudinem gratia ,par t im 
in fpe,quoad fimilitudinem glorige.Non 
quod filiatio D e i adoptiua i n hac vita 
non obtineatur inreipfa completa,quo-
ad fubKantiam ( v t f i c dicam) fedquia, 
quoad ftatum,&: quoad a¿lualempof-
fefsionem híereditatis i n hac v i t a , no co-
paratur. N a m quádiu hic fumiis,paruu-
l i fumus, óc v t paruul i fapimus, cogita-
m u s ^ loquimur . i .C o r in th . 15,quan-
do autem filius paruulus e) l , n ihü diífert 
a feruo ad Galat. 4. v t ique quoad exte-
r iorem ftatum,& hsereditatis vfum.cum 
tamen fit veré Dominus omnium, Se ve-
ré filius. V ere ergo,& natura fuá fíliatio-
nem lianc fimulcumiureadh^rcditate 
gloriae nobis gratia confert. 
Ñ e q u e contrahanc refolutioncm ob-
í l an t aliarum opinionum fundamenta» 
A d pr io rem en im opinionem refpon-
demiiSjfecundum, 6c te r t ium argumen-
t u m incapite fuper io r i r e l idanon p r o -
cederé de intrinfeco e í í e ¿ l u g r a t i g , f e d d e 
cxtnnfeca acceptatione, quam Deus po-
tef t , vel fine illa faceré, vel cum illa non 
faceré , de qua in c a p i t e f e q u e n t i d ié tur i 
fumus. A d i l lud vero de adoptioneper e x 
trinfecam, feu inoralem filiacionem ref-
pondemus, in adoptione humana id fuf-
ficere j diuinam autem eíTe longé excel-
lent iorcm, quia non poteft homo i l l i , cu i 
per generationem no communicat p r o -
priam naturam intrinfecam > eíus p a r t i -
cipationem communicare j Deus autem 
propter eminentiam fus natura?, & per 
omnipotentiara fuam poflet id faceré, 
V n d e fi adoptio praecisé fumatur, v t ab-
ftrahit á diurna^ Se humana, non eftde 
ratione eius, v t per folamextrinfeeam 
acceptationem fiat^ fed folúm d i f t ingu i -
t u r á naturali fiíiatíone, q u s ex propria 
generationercfultat,(iue fíat ex t r ín fecé , 
v t i n humana, í íue per intrinfecam par t i -
cipationem naturas, v t i n adoptione di n i -
na. A d alteram vero op in ioné negamus 
charitatem eíTe excellentifsimamfuper-
na tura lemforroam^am maior cft gra-
t ia . 
i .Cor . i 3J 
1 1 3 Lih, 7. íZ><f fanttificátme homims-
tia^qu^e illam^vt cfTcntia ad poten tia^ interrogatio, v t qu ídam autumant, nam 




infuo argumento de charitateaíTurnit , 
m u l t ó ver iús de gratia dicereturj quia i l -
Ja propric efl:,qu2c hominem rcddit D e o 
acceptum in t imfecé ,& quaíi íub l l an t i a -
l i te r .Quomodo au te tám de gra t ia ,quám 
de charitate verum íít, fine illa non pof-
fe hominem eíTc acceptú D e o , nec poíTe 
non cfTe acceptum, íi illam habeatjin es-
pite fequenti dicara. 
C A P V T I I I . 
pofsitDcus hominem fíbigratumreddc-
re , eumq; in {iliíimi& haredemglorU 
Adoptare fine inirinfeca (jualitate 
gratia inheerentisi 
J E C quae íHoquoadal ios 
elíectus tradan-da efl: late 
ín capitibusfequentibus, 
f féi taraen quia i n argumen-
tis aliarum op in ionü i n -
culcatur , hoc loco expedienda treuiter 
e f t , quatcnus i n efFcftibu*cxplicati$ lo-
cum habet. Q ^ p r o p t e r non tradtamus 
nunc de his efíe&íbuSjfcu denorainatio-
nibus á gratia furaptis , quae includunt 
ctiam rcmifsionem peccati mortalis ( na 
de his p o ñ e á d i í t u r i fumus) fed agimus 
de his effeftibus, p rout fub rationc tan-
tüm p o í í n u a conc íp iun tu r , 8c denomr-
nationem tr ibuunt . In ter has autem dc-
nominationes q u í d a m funt o m n i n o i n -
tr¡nfecae,vt cffe fidelcm j iu íh im ialiat íunt 
extr infee^, v t eíTc p radef l ina tum, v c l 
c l c í l um ,aliar miftaCjfeu a m b i g u a f e f -
fcacceptum, vel dilcéVumJ& inh i scon -
liftit p otifsima diff ícultas, qua: i n quai-
fíione prstfenti verfatur.Eft autem prac-
terea fupponendum , t r a é b r i quarftionc 
de potentia D e i abfoluta, na de lege D e i 
ordinaria ccrtifsimúcfl-,hos efFeftus non 
feparari á gratia fan £Uficante jVtfatis e x 
Scr ip tura , & principijs fidei probatura 
eft. I m ó iuxta ea, quar d ix imus , id non 
folúm intelligendum eft de lege D e i ex-
trinfeca/cd de lege fun data i n natura reí, 
feu talis qualitatis, ita vt ex natura ill ius 
no pofsint hi efifedusabilia feparari, i l la 
vt ique perfeuerante, quia funt i l l i con-
naturales. Eft ¡crgofenfus quafftionisde 
ábfoluta potentia, tquas non eft inut i l i s 
Soto. 
meliüfque intelligcndos prffdiftos cf-
f e í l u s eiusj mul t i imconferre poteft >vt 
videbimus. 
I n hac ergo quaeftione tres verfantur p r j n ^ 0. 
opiniones. Prima fimpliciter affirmat; pinioablo-
poífe D e u m ftecrehomine í i b i g r a t ü , & íute afhr-
d i l e d u m fine inherente g r a t i a . H « c f u i t tr.ans. 
opinio antiquorun? 7 heo logorú , quos 
retuli cap. i . & mul t i etiara moderni lea 
loquuntur , p r s c i p u é Soto ib i citatus, 
& Medina, i . n . q . i io ,a r . 4. etiamfi ibi-
g dem tcneat,qualitatem g ra t !« ex natura 
fuá faceré gratum.Etcodem modo vide- £apreo7 
tu r fenf i íTeCapreo lus in 1. d . i 7«q . i . a r . 
3.ad argumenta G r e g o r i j , d i c i t c n i m , 
non ideó hominem eífe acceptum Deo, 
quia habet qualitatcm gratiar ,fed po t iüs 
C c o n t r a r i ó , quia Deus acceptat i l í um, 
daré i l l i qualitatcm gratiar. E x q u o v i -
detur íequj,pofle hominem eífe acceplu 
Deo , e t iaml í non detur i l l i i l laqualitas, 
quia prius poteft feparari á pofter iori j 
eífe autem acceptum idem eíTe videtur , 
quod eíTc gra tum, feu d i le f lum. Ratio Fundam¿-
huius fentcnti^ eft J quia eífe d i k ^ u m , tum huius 
feugratum,vcl eft denomina t ioex t r in - fcntenti^. 
C leca, vel per iJlam poteft fuf ficienter f e • 
ri;ergo quanuisde faf tononfaciatDeus 
hominem gratum fine i n h « r e n t e gratia, 
poflet id faceré per extrinfecum aé íum: 
nam fíe acceptandojvel diligcndo homi-
n e m , eum fibi gratum pe r i l i um a f l u m 
ext r infecé denorainaret. Coofirmatur , Confirn-.i-
& declaratur , nam hoc modo vnus ho- tio, 
mo acceptat alium i n amicitiam fuam, 
quanuis n ih i l in eo ponat; & eodem mo* 
do vnus adoptat alium in filium, vel ac-
ceptat,feu*inftituitin haerede; ergo m u l -
t ó magis Dcys poteft quidfimile faceré 
cumhomine. 
D Secunda fententia, & e x t r e m é con- 5. 
traria, eft non pofte D e u m faceré homi - 2 • opi n io 
nem i u f t u , vel fibi gratum fine habituali a^0^ut^ r4e 
gratiainhacrente, &iuf t i t ia ,HancpraE-
cipuc defendut Aureolus,&: nonul l ia l i j pundanié 
ex citatis c . i . p r o fecunda fentent ia .Fú- túnvhuius 
damentum eftiquia non poteft Deus fuo 2, fenten-
a í l u l ibero, nono, & peculiari modo de- tiac. 
nominare creaturam j n i f i velmutationc 
aliquara in illa fuppoiiat,velillam faciat, 
lub mutatione creationc ceprehenden-
do je rgo non poteft í íb i gratum faceré 
h o m i -
^ .3 . sAnpofsit cDeushominem stUgratum reddere&c* 119 
h o m i n e n ^ n i f i i n i l l o faciatmutationern cuius vcre íit dignustali complaccntia, 
.per formara g r a t i ñ c a n t e m . A n t e c e d c n s A turo etiama contrar io , quia ucn poteft 
dedardturin primis, quia folusadus i n -
te l le^uSjVel voluutatis D e i , dcnommat 
extrinfececreaturam i f e d i n a f t u in te l -
l e í l u s , vt íit nouadenominacio, fuppo-
nidebet necclfarió i n obiefto al iquid 
nouum : nam res pofsibilis a b l h a d t m é 
feita á D e o , non po t e í t denominad co-
gnita intuit iuc ab eodem ,n i ( i fuppona-
tur futura, q u ó d habkurae í i : p e r a h q u á 
mu ta t i oné , feu produclionemi ergo et iá 
aftus voluntatis D e i non denominat i i -
L'co diíj. iaere natura^, g. bona}nili i n -
telligatur niutata per culpara j ergo neq-, 
e conucrio po te í t nouo modo compla-
ceré natuia ,ni í i de nouo rautata per gra-
tiara. 
i c r t i a fentcntia conuenit ci;m prae- T 1' . 
ccdenii in hocquod n o n p o t e í l IÍK eiie-' ^j3.??1" 
ctus l i e n Une i n í u ü o n e gratiae inhaeren-
tisidiiliert taimen, qma aun putatci ienc-
cellanam gratiam habitualera, íedactua-
lera íufhcerc , leu a i t e ru t i á i l i a ru in . Hac 
beré creaturara, niíi vel rautationem fa- B opinionem tenent aliqui raodetni, cura 
ciat, v t dicitur amarequod creat^vei m u -
tationein fupponat, v td í c i tu rod i íTeeü , 
qu i peccatjnec poteft ahter intelhgi l i m i -
. hsdenorainatio.Et ra t ioápr ior ie i i : ,qu ia 
• Ínter dúo exítrema non p o t e í l inteliip;i 
cidem fea- noua nabitudo,vel denominatio une m u 
teutia. tationc alcenus ,vfed homo v. g. conditus 
inpura naturaji ion e í l g r a t a s Deo y nec 
amicus;ergo non poteft talis denomina-
t io de nouo íieri in hoiii íne,ni(i vel in i p -
f o / vel in Deoaliqua í u p p o n a t u r m u t a -
tiojfed haec non poteft eíFe i n Deo ; ergo 
debet eííe in homine , fed i n homine euc 
non poteíf ,nifi ab ipfo Deo fiat^quia n u l 
quibus d i ípu tacun iumus latms i n íeque Fundame-
tibus, i 'undamentum e i i ,qu aattusgra- mm huius 
t,3t eLt opuma forma anaua.'jCx; digna , v t fentcntiac, 
india complaceat Deus , ó c i t a a t n o n e s 
f a n t í s placenc Deo,non ío lüm quia ma-
ñane á gracia habituah, fed etutm prop-
ter houeftatein, & reói i tudinera luam. 
Qyiod m á x i m e verum c í f d e a m o r e D e i ' 
íuper orania , qui vir tute includit o m n é 
recHtudinera i ergo ex. parte fuá fuíficit 
adgratificandara animara, etiaraíí Deus 
aliara permanentera formara infundere Occurri-
n o l i t - N c q u e o b í l a b i t . q u ó d i l l a forma íit tvrrrf5lt£. 
• -11 i n - i- obiectioni. tranhenSjtum quia i l l ud eít accide-
lus,ntfiDeus,potefl: faceré horainé gratu ^ tariura ex r rape r fe í t ione fub ie¿ t i , nara 
Deo : ergo debet illa rautatio fieri per i n -
fuí ionera talisqualitatis, ex qua neccí la-
r ió refultet talis d e n o r a i n a t i o . A t v e r ó i l -
la qualitas e í fenon potefl:,nifi gratia: er-
go ñeque rautatio illa eíTe po te í l ju i f í in -
fuíío gratiac natura fuá fanft i f icant ís , & 
habitualis. N á quia talis denominat io ,Óc 
gratificatio permanet, etiá ceííante ope-
ratione, ideó necelTaríú cft, i l lam rauta-
tionera fieri per infuí íonera g ra t i s ha-
4. bitualis. 
Confirma- Cofirmatur , & declaratur, quia Deus 
tío eiufdc. coraplacetin homine fie grato logé alio, 
& alciori m o d o , q u á m complaccat in eíTe 
naturali hominisrergo irapofsibilc eíl: fie 
complaceré í n i l l o , q u i n i n cocognofcat 
í^liquam fuperiore perfe ¿ l ionera , racione, 
cuius lie complaceat: ergo haec denorai-
natio" placentis Deo fupponit aliqua m u -
tationem realera iu homine , quam com-
placentia illa habet pro o b i e í f o , & q u a f i 
. fundamento.Priraumantecedens patet, 
t u m quia Deus prudentifsime habet ta-
lara complcicentiam,ac proinde in eo, i n 
quo complacet,fupponit aliquid^rationc 
3,pars. 
de fe poíTet permanenter durare, ficut 
durat i n angelo, vel in beato .tura m á x i -
m e , quia i icct homo ceíTetabi l lo a d u , 
quandiu contrarium , vel repugnantera 
non habet, ex vf iliiu.s maact rc¿ltis ^ 3c 
iu í lus fecundura moralem r e í t i t u d i n e m 
in íuo ordine, etiam fine habitu phvfico & 
perraanentera. Quod ex contrario opt i - ri0 p r o ^ . 
me declaratur , naro qui peccatraortali- tur. 
tcrjCtiara íiceíTet aba élu.raanet veré i n - Q ^ i eccat 
i u n : u s , & p e c c á t o r , q u a n d í ü a ¿ l u r n prac- P^rtaluer 
cedentem non retraOat..qu3e denomina- ^ é c 3 ^ a " 
t ío non eít ab hab<tu phy í í co , fed a ma- ce^et' 
D , ^. r 1 : / manet vc-cula pcccati,qu9 raoialiter permanecer- ré iniu£Íus 
go idem poíTet Deus e contrario faceré 
per folúra a£ lum charitatis, 
H í e c opinionura diuerfitas magna ex 6. 
parte pendet ex verború varíetate, quá- Ambiguí-
t u m ad íignificandam denominationem tastollitur 
intrinfecaubvel extrinfecara,vt m p r i n -
cipio propofui. N a m ispeeont ino; i t v t 
v o x ipfa ambigua fit,& m u l t i p l e x ^ E x é -
pla declaratur in ea denominatione, qua 
resfandadiCitur.Saepe erara denoraina-
tur res fanda per habicudiném, vel con-
fecra* 
1 2 0 Lih. y- Defmttific¿tiene homims-
fecrationciiJ extníifccaiTi ,vt res D e o d i - ^ 
cata; dicuntur ían¿í;a:3vd íandificatae,vC 
eft frequens inScriptt ira : aliquando ve-
ro dicic denominationcintnnfecam 
m a x i r n é quando t r i b u i t u r peífonac ra-
t i o r w l i ; ííc enim d ic i tu r homo fandus ab 
interna fandlitate, quara i n fchabet. S i -
m i l i ergo modo vtranque denominatio* 
ncra inuoluerc poíluníjefle d i lef tú jgra-
tum,velacceptum;naniha»voce5quate-
n ú s fígnificanCcapacitatempcrfonae, feu 
ob i ed t i , v t adillaraterminctur diuinus 
a(flus,dicunt denominationcm in t r in fe -
c a m , v t e íTed ignumaccep ta t ionc , vc l ^ 
complaccntia D e i , quatenús vero dicunt 
a f t u m D e i , v t relatum ad talia obieda, 
includunt denominationcm c x t n n f c c á 
á t a l i a í l n , v t e í r c a c c c p t u m , & c . V n d c 
ct iá o p o r t e t aduer te re , an diuinus aftus 
í igni í icatus per has voces, vel inclufusin 
fígniíicato vocís dicaü habitudinem ad 
candem fo rmam, quae per i l l umda tu r ; 
vc ladal ium eí íc¿him,feu terminum ? n á 
i n p r i o n modo forma intrinfeca dataho-
m i n i , & extrinfecus a£lus De i funt per 
fe connexa, pofteriori autem modo non 
ita c o n e ¿ l u n t u r , v t v . g . cum homo gra-
tusdici tur DeoacceptuSj vel complaces Q 
i l l i ,aut dileftus ab ipfo., poteft i d inte l l ig i 
praecisé ra t ionepulchr í tud in is ,au t b o n i -
t a t í s , quam per gratiam i n fe habet: vel 
poteft intel l igi in ordinc ad gloria , quia 
co i p f o , q u ó d Deus coraplacct in h o m i -
nc habentc gratiam , etiara i l l u m accep-
tat ad gloriam fecundum prsfcntem 
ftitíam. 
7. D ico ergo p r imo , cífe g r a t ú m 5 & ac-
Aflértio 1. ceptum Deo,vel ab eo d i l e f tum,v t prae-
cisé fignificant ob ie£ lum p r o p o r t i o n a t ü 
tali amori 3 vel acceptationijnon p o í l u n t 
homin i conuenire fine intrinfeca gratia, 
quae conferat homin i participationcm 
diuinae natnrf, ratione cuius deifican d i -
Ratio ca tu r ,&rcdd i ap tu s , &propor t iona tus 
tali d i lef t ioni D e i . Probatur a í ler t ío , 
quia non poteft effcftus formalis fieri fi-
ne caufa formali ,nec Deus per fe poteft 
illamfupplere;fcd hxc grat i í icat io quoad 
hos effeftus fít abinhaprente gratia for-
mali ter , & tanquam á caufa connaturali 
refpeflu talium eflfeftuum j c r g o i m p l i -
Prima có- cat fine tali caufa. E t conf í rma tu r : 
finnatio. m r n lícet Deuspofsit faceré 3 v t v o l u n -





tamen poteft facere3vt cliciat i l l u m con-
naturahter, ñ e q u e v t í i t i m r i n f e c é b e n é 
difpoíita ad cliciendum talem adum fi-
ne habitu , quia ille e f t e í f edus in t r i n fe -
c u s ^ formalis talis habitus: fed eíTe gra-
t u m v . g. dicit e ñ e i tadifpofitum i n t r i n -
fccéjVt ub i debeatur talis d i l c í i io , velac-
ceptario, vel difpofitio, feu virtus i n t r i n -
feca ncccííaria ad connaturaliter ope-
randura diuina opera; ergo non poteft 
íieri homo fie gratus fine intrinfeca for -
ma. Confi rmatur , quia repugnanda cla-
ra eft, quod denominatiointrinfeca fíat c.onfiiuia-
per formam extrinfecamicrgopraedica-t10, 
t a ,qu9 talem denominationcm dicunt, 
non poífunt fuppieri fine intrinfeca for -
ma. Denique c o n f í r m a t u r , q u i a h o c mo-
do cííe gratum nihi l aliud ef t , quam ha-
bcre i n fe participationemdiuinae natu-
ra, cu i conaturalker debeanturaftus v i -
dendi, óc amandi diuini ordiniSjVt capi.te 
praecedenti explicatum eftj íéd impofsi-
bileeft intelligere hominem faftum hoc 
modo participe d í u i n x natura; fine gra-
tia inhaerentejergo. 
Solct autem contra hoc iaf tar i j quia 
per incarnationem fanftificata fu i t an i - ínftantia. 
roa Chr i f t i ipfa diuinitate.ita v t , l icct ha-
bitus gratice non reciperet, eífet vere, & 
perfedté fanéla ; ergo poteft Deus per fe 
íupplere eífcftum forraalem gratis ha-
bitualis.potcftqj hic e í fedus fiari per fo -
lam denominatióníf extnnfeca,quia d iu i -
nitas no poteft denominare fandtá > i n -
trinfecé cu non pofsit eíTe intrinfeca for 
ma. Rcfpondetur, cocedendo ,an imá illa 
fuiíTe fanftificatam ex v i vnionis,non ta-
men propric pcrcxt r infecamdcnomi-
na t ionem, fedpc r in t r í n f ccam,& fubfta-
tialera vnionem humanitatis ad Verbü^ 
per quam faftum eft,vt verbum rsaliter, 
& i n t i m é fít c o n í u n f t u m humanitati, 
non v t fo rma , fed v t realisterrainus, ¿ 
quo prouenit formaliter i l lafandi í íca-
t io . Addendum vero vltermseft3 f and i -
ficationem illa efte altenus rationis, quia 
non eft accidentalis,fed fubftátialis. V n -
dc íi praíter i l lam vnionem no fuilfent 
habitus infufi aniñóse C h r i f t i , re vera ca-
reret illa pulchritudine fp i r i tua l i , quam 
gratia creata confert , & potcntia: eius 
non cíTant connaturaliter difpofitx ad 
cfficiendos a í tus fupcrnaturalcs, 6c ideó 
^dhos eífe¿tus formales etiam fuerunt 
iUi 
Soluitur. 
^ .3 . aAnpofsit Deus homtnérn sihigratum reddere&c* 1 2 1 
¡llí neceíTarij habitus.Atque i t a p r o p r í u s -
cí íectus tal ium habituum nunquam po-
Cuit formaliter fuppieri per aliatn deno-
minat ioncm , vel vn ionem; fedpotuit 
dari alius cífeftus nobil ior analogicé co-
ueniens i n nomine faníl i tat is cum gra-
t ia creata, 
D i c o fecundo ,E í í é gratum, & fímiles 
Aíferdo 2 «knomina t iones qua tenús , prsrer eíTe 
' in t r infecum gra t i s , adduntdenomina-
tioncs extrinfecas cú habitudineadalios 
t é r m i n o s praster ipfam grat iam, poíTunt 
5c feparari ab in bárrente gratia, & á Deo 
Primum, conferri í ine tali gratia. Probatur gene- g 
& genera- r a l i t e r 
, p r i m o quiaomnes cfifedlus , qu i 
^ m h u ^ s Per ^nl^cs denomina t iones í ign i f i cá tu r , 
aflStioriis. funt fecundan) refpeau habitus gra t i s , 
2. Funda- & ideó funt ab illa feparabiles. S e c u n d ó 
mentum. quia.funt velut i morales efteftus, qui 
pendent ^b aftu libero D e i ratione di-
í b ' n í l o m á eí fe í lus phyfícus gra t i^(vt fie 
dicam) folüm eft íacere participe naturs 
diuinac fecundum alt iorcm gradum i n -
te l lc í lua l i ta t i s , quápof s i t e í l econa tu ra -
lis fubftantia: creatac j hic ergo e í fe í tus 
i ta eft infeparabilis ab illa fo rma , v t nec 
fine illa dari, nec ipfa fine i l lo infúdi pof-
í i t r quód vero perfona habens hanenatu-
racdiuinf part ic ipat ioné fit e t i á f í cg ra - C 
ta , v t fecundum prsfemem ftatum fit 
aclu accepta ad beatitudincm s ternam, 
ve l adaliam familiarem amicitiama & h -
mi l ia , eft quid morale & pendens ex alio 
aflfcéhi D e i ratione d i f t in í lo á vo lún ta t e 
dádi forma talégratigjcrgo tales eífef tus , 
_ , vel denominationes funt feparabiles á 
2. Funda- . r-p . , • • J**^™ gratia. JLertio quia denominatio m -
mentum. n c1 - c • r ft -
tnnfeca potelt t i en fine cxtrmfeca ubi 
addita; fedh^epraedicatafub illis rationi-
bus addunt denominationes extrinfecas: 
ergo poteft eíTe forma intrinfeca fine i l -
lis effeélibus.Confequentia nota eft. A n -
tecedens explicabitur meliüs difeurren- ^ 
do per nonnullas denominationes, q u i -
bus h i effe¿lus explicantur. 
Pr ima eft , qua homo iuftusdici tur 
Explican- acccPtus a^ glor iam. Duobus enim m o -
turdeno- ^8 póWí í hxc acceptatio explican , vno 
mtnatio- modo folú quoad debitum connatura-
nes in t r in - litatis, alio modo quoad a í l u a l e m accep-
fec? á gra-tatjongcx.p3rte [)eK p r ] o r i modo adeó 
tiaproue- gfl. intrinfccus p-ratiaeeíTeftus faceré ho-
meatcs. . 0 i , • • i -
mincmacceptutn ad gloriam,aptitudine 
v t i q ; intrinfeca, feu accep tab i lé íquá tum 
J.pars, 
eft ex parte g r a t i s , v t fit ab i l laprorfus 
infeparabilis. Q u i an im i r um fieri no p o -
teft j V t gratia inhsreat a l icuiperfons, 
quin illam reddat connaturali modo ca-
pacemgloris ac fubinde ita acceptabilé, 
vtaftualis acceptatio ei fit debita debito 
connaturalitatis. Sicutanima rationalis Anima ra-
eoipfo quód r a t i o n a l i s e f t ^ f t d e f e a c - ^ ^ 
cepta,fcu acccptabilis didto modo ad bea f a b i l i s " ? 
t i tudinem naturalem. E t fimilitcr c con- beatitudi-
uerfo fieri non poteft, v t fine tali gratia nemnatu-
perfona creara habeat i l lam connaturali- raiem, 
tatern cum gloria , ira v t l i l i í ít debita tali 
debito propor t ionis , feu cónatural i ta t is . 
Quia tale debitum non poteft in te l l ig i , 
niíi r a t íonea l i cu ius creata: f o r m ^ q u ^ f i t 
participatio diuing natur j , qualis fupe-
r i o r i capitc explicata eft: nulla vero per-
fona creata ex v ip rop r i e natur^ hac par-
ticipationcm, vel proport ione habet, v t 
fuppono : ergo impofsibilc eft in tc l l ige-
r e , q u ó d i l lam recipiat, niíi per intrinfeCá 
qualitate, qu? non poteft eífe niíi gratia, 
quia nulla qualitas altioris ordinis per 
m ó d u n i participationis d i u i n s naturac 
intel l igi poteft. 
Loquutus aute fum de per folia crea- perfon'a jn 
ta, quia perfona i n c r e a t a i n a f l u m p t a n a - ¡ n 
tura creata haberct intr infecuni jóc Cona- natura af-
turale ius ad gloria , etiam fí careret gra- sñuta crea-
tia creata, quia gratia vnionis eminet io- tahaberec 
i • - i ! »• v t iconaturale 
r i modo continet i l lam cu^nitatera. t t . , , 
,, ., . , . . / . lusad elo-
ni lulominus et iamin t a i ipe r íona grana riam etiam. 
creata fecundum con natu rale in p r o p o r - n gratiam 
tionem debet p recederé , ordine fakera no haberet, 
naturc, in natura creata , & immedia t iú s 
eft connatura l i» ipf i , quam g lor ia , quia 
h^efemper corrcfpondet g r a t i ^ , t a n q u á 
operatio proprie naturs , & eadem rat io-
ne , licét fit pofsibile de potentia abíblu-
ta, dar ía l í cu i perfon^crcat? lumen ^ l o -
r i^ f inepropr io habitu grati^ fan¿l ihcu-
tis, & tune vi í io D e i cífet connaturaliter Vifio beata 
debita in te l l e í lu i creato, vteleuatoper ? n a £ j í ' 
lumen g lo r i s ;n ih i l omínüs in eo cafu ne- ¿ l e " 
que ip fum lumen daretur connaturali- tai cr«ato 
ter tali perfons,nec ipfa vifio haberet pie vt eleuatus 
n a m , & perfedam conna tura l i t a té , qua* eft lamine 
t e n ü s in t imé pedetab ipfa anims cften- g^oria:' 
t ia ,qu3tenüsvital is a d í i o c f t , v t i n l i b r o 
prsecedenti expofuimus. 
A t vero pofteriori raQdo,fciHcét,quo-
ad aftnalem acceptationem, poteft op-
t i m é acceptatio ad glor iam á gratia fc-
L parari -
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Aflualis Pa ra r í ' ^ " ' ^ V 0 ^ n ^eus ^om^ní ^are 
collado gratiam non folúm ad tempus, fed etiam 
grati? po- perpetuara, & nolle i l l i vií ionera fuam 
tcít elícíi- ynquara concederé , ac íubinde non ac-
né aauali ceptareilluraaftualiterad g lo r i amíqu ía 
^ a S T í o - ^a;caccePt:at:i0 nün la l iud eí t , q u á m vo-
riam. luntas dandi horaini aliquando gloriara. 
E t e conuerfo poíTet Deus non daré ali-
cui qualitatem gratia: , & i l l i vif ionem 
fuam concederé , Priraum patebit capí te 
fequenti; fecundum vero non eít ita cla-
r u m , quia operatio eíl p o í l e r i o r , quam 
natura, <5f abillapendens,faltem media-
tea l iquo principio habituali. V n d e n o n 
defuerunt.qui d i x e r i n t , í m e luraine g lo-
l i f non poííe aliquem ad vifionera D e i 
adraicti; & í íne habitibus grat is propor-
tionatis non poíTc fupcrnaturales a¿>us 
exercen. V n d c fít confequens, no poí íc 
D e u m acceptare homine ad a í t u s g lo r i f , 
non dando iJIigratiam habi túale , l a l t em 
quoadhabitus p o t e n t i a r ú . E x quo poíTet 
alius í n f e r r e ,non ra inús neceíTarium eíTe 
p r o p n u m habitum grati^, quia etiá tales 
aé tus intrinfecé>ac vital i ter , & principa-
li t is á fubí lant ia animae pendent.Scd hgc 
fententia i n fuperionbus á n o b í s reiefta 
cfl-,&: i n fequenti l ib ro etiara of téderaus , 
d e p e n d e n t í a m ta l ium a é t u u m ab habiti- C 
bus non eíTe eí íéntialem, neqi i t a i n t r i n -
fecam, quin pofsit á D e o aliter fupplerij 
Deuspo- e d a m í í tune a£tus alio modo non ita co-
tclt: accep- naturali fierent. V n d e f i t , p o í í e c t i a D c i í 
tare homi- acceptare hora íncra ad gloriara fine gra-
nead glo- t i ahab ' tua l i ,nampotef t h o m í n e r a r e c i -
nam, qum pCrc cleuare ad clarara fu i v i í ionem fi-
lilí coate- r „ 1 , • ... s 
ratgratiam 116 vl lonabi tu gratiap; ergo m u l t o magis 
habitúale, acccpfare ,• quia acceptare ad gloriara no 
c í t , n i í i velle i l lam daré fecundum prae-
fentem í l a t u m , e t iamíi no í l a t im detur, 
fed poftcá danda fít, fi i n eo í ta tu perfe-
ucretur. Po Tet ergo Deus fuá v o l ú n -
tate decernere daré fuam vif íoncm ho- D 
i n i n i non habenti gratiam , neepeccatu, 
í i i t a perfeueret vfqucadmortera , q u ó d 
etiam facilé poíTet per prouidentia D e i 
concedí . Den iq j híc etiam illa procedit 
ratio.quod grat ia , 5c gloria funt res rea* 
l í terdi í t i ra lse , 6c fine repugnantia fe-
parabiies; ergo po t e í t Deus velle effica-
citer daré alicui g lor iara , nunquara i l l i 
qualitatem gratiae conferendo; hocaute 
n i h i l aliudeft , quára acceptare i l l u m ad 
gloriara fine gratia. 
H i n c facilé cadera d o d r í n a applica-
tur ad aliara appellationera, qua homo 
habens talem qualitatem eratusdenomi- .iadeno 
^ . JV1 j , . & . . r rmnatio 
natur .Qmail la denominatioin vno ien- grati¿ecja 
fu v e r o , & proptijfsiracTpoteíl eífe tan- ratur, 
t ú m intrinfeca, 6c fie non po te í t a quali-
t a tegra t i í e inherente feparari : in alio 
vero fenfu p o t e í t denorainationem c x -
trinfeca ío rma l i t e r inc ludere , 6c fie po-
ter i t á qualitatc gratiae feparan.Declara-
tur pr ior pars,quia eíTe gratum in t r infe-
cé, p h y f cealiqusndo n ih i l cít aliud, q u á 
cíle affeí tum illa qualitate, qua; eíi gra-
t i a , ficut eíle albura eít eílc a f íed turaa l -
bedine: I heologicé verc rera raagisex-
plicando iux ta di£ta5nihi l eít aliudefle 
gratura, quára eííe factura participem 
diuing na turs^ í ic ergo denorainatio gra-
t i proprijfsiraa cít ,6c m á x i m e int r infe-
ca. V n d e f i cu te í f edus lorraahs non po-
t e í t fieri fine intrinfeca, 6c conna tura l í 
forma , i ta é contrario fieri non p o t e í t , 
v t talis forma inhsereat f u b i e é t o , 6c i l l i 
non conferat fuum cíFeí tuni forraalera, 
quia hoc eíTenttale c í t o m n í formae, v t 
fuppono. 
Al tera itera pars probari po te í t p r i -
m ó , quia ficutraultiplicatur fo rma , po - par53|'tera 
t e í l etiara mult ipl icar i denominado ab fuperioris 
illa defumpta, fed gratia d ú p l e x ef t , alia denomina-
creata , 6c intrinfeca , alia increata, 6c tionispro-
extrinfeca,iuxta didta fupra prologora. batur. 
3 . ergo etiara eífe gratura po t e í t v t r o -
que modo conferri. S e c u n d ó idera p r o -
batur , denorainationem illara ex t r infe-
cara declarando. Nara l i ( v t d i x i r a u s , 
fieri p o í r e ) D e u s acceptaret hora inem 
fecundúra praefentera í ta tura ad aeter-
nara bea t i tud ínem , non dando i l l i qua-
litatem gra t is , tune m é r i t o poíTet de-
nominan extrinfece gratus, E x t r i n -
fecüs quidem , quia per folura a£ tum 
D e i , qu i in homine fecundumprsfera. 
tem í ta tura n ih i l intr infecura poneret, 
gratura vero , quia eíTet acceptus ad 
gloriara , feu quia coraplaceret s te rno 
Pa t r i daré i l l i regnura , haec cnim í íne 
dubio magna gratia eífet , licét ex t r in fe -
ca. Dices, etiara praedeftinatus eo i p -
fo dicetur gratus Deo fine alio dono gra-
t i s , etiara íí fit in í tatu peccati. Ref- Obieétio 
ponde^ur, negadofequelam, nara a d h á c ^"^dam^Sc 
denorainationem, fecundúra comunera e Í u s ^ u -
v f u m e iuS ínece í í a r i ume í i jV t homo fíttl0' 
ordina-
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ordinatus ad gloriamJ& acceptus fecun-
d ú m príefentcn) iuOiciam , leu í t a tum. 
V n d e ü praídertinatus vtrunque haberet 
fine dono inhacréte, denominaretur gra-
tus pro eo tempore , pro quo elfet fie ad 
g lo r í am acceptus:at v e r o , í í r a n t ú m f i t 
ordinatus adgloriain,non tamen pro ali-
quo tempore í e c u n d ü m í l a tu ra , quem 
i n i l l o habet , tune non eriCaccepcus ad 
g l o r i a m , & con íequen te r nec giatus» 
E t i u x t a hanc doftrinam intclhgendi 
í u n t a u r o r e s allegatijqui d i í t i nguun t in 
gratia eíTe q u a l i t a t i s ^ eííe gratif .Scaiiit 
pofle augeri i n eíTe gratis J i c é t non au-
geatur i n eíTe qualitatis , nam per eíTe 
gratiac in tc l l igunt acceptationem ad g lo -
riam^cceptationem, i nquam, adtualem, 
nam apt i tudínal is ,quaí acceptabilitas d i -
ci p o t e í l , conuenit gra t is , v t talis qual i -
tas eít ,ideoque fecundum illarn ratione 
non poteft dif t íngui eíTe gratis abeiTe 
qualitatis, nec v n u m eft íeparabile ab a-
l i o , nec poteft augeri fine a l i o , v t ex di» 
¿lis patet. Intelligendo autem p e r e í f e 
g n t i s acceptationem aélualem adglo-
riam,lic verum eft, poíTe qualitate grat is 
habere to tum fuum c í le in t r in fecum fi-
ne tali efie g ra t i s , v t capite fequenti d i -
c a m , & é contrario etiam eft ve rum, 
poíTe hoc eíTe grat is fine qualitate con* 
f e r r i , v t declaraui, Vnde etiá fit.vt pof-
fit etiam augeri hoc eíTe gratis vltra eíTe 
qualitatis, quia poteft Deus" fi velitac-
ceptare hominem gratum ad maiorem 
g lo r i am,quám ex v i habitualis grat i f ac-
ccptabilis eíTet: vel mere gratis i l la ma-
iorem acceptationem conferendo , vel 
propter aliqua opera prscedentia j q u s 
habitum g r a t i s i n eíTe qualitatis non au-
xerunt. Veruntamcn licét hxc í ínt vera 
de potentia abfoluta , non tamen cenfeo 
eíTe probabiliade fafto*, etiam quoad illa 
partem de augmento, quia de faf tone-
minem Deus acceptat fecüdum prsfen-
tem iuft i t iam ad maiorem g lor iam, q u á 
í c e u n d u m intrinfecam propor t ionem, 
&; connaturale debitum refpondeat ha-
b i tu i gratis,<Sc intenfioni, quam pro i l lo 
tempore habeífvt in l ib . lo . la t iusexpl i -
cabimus. Simil i modo exponendum eft, 
quod de gratia Chr i íH afferebatur, quia 
dicitur clfe infinita in efte gratig, & non 
i n eíTe qualitatis; na eadem sequiuocatio 
Jn illa par t ícula , in ejlegrim, c o m i m t u r , 
j . p a r s . 
V t enim fignífícat p ropr iam naturam, 
^ fpeciem., <Sc formalem efiedi i i l l ius qua-
litatis, etiam in Chr i f to gratia habitualis 
i n toto fuo eíTe , & in formali p c r l e d i o -
ne, quá p r sbc t , finita eftjfi autem per i l -
lud eíTe gratis folum fignificeturmora-
lis dignitas, qus accreRic l U i g r a a s e x 
coniunftione ad V e r b u m , fie dicitur i n -
finita, i D a v e r ó d i g m t a s non pettinet ad 
intrinfecam rationem graii?, vc l i u f t i t i ^ . 
D e q u a r e i n 5.p.Iatiús d í ¿ lum eft. 
£ a d e m doftrinaapplicanda eftad de- . ^  
nominationem filij adoptini , & hfredis. f u p e r - " ^ 
g N a m poteft d i ce re fundamen tú reale ex ¿odrina 
parte íilij habentis in fe veram participa- alijs duo-
tionc naturae patr is , & ratione illius ha-» bus. 
bentis ius intr infecum ad hsredi ta te , 
hoc modo íufti nunc funt fiJij,eftq, ille 
modus ex natura reí, <Sc fecundú taliü re 
rum ordineranecelTarius.Et ideó fecun-
dú legemordínai ' iam omn.ino í e rua tu r á 
Deo , ¿k ín hoc m u j t ü f ;»pera tmodus a-
doptandi filios Dei m o d ü adoptandiho-
m i n ú . Talem ergo adoptioncm diuinam ^ . 
repugnat fieri fine gratia inhs rcn te . At djuina^'í*. 
veróf i Deus voluilletaoceptarefiomine d ina r i éno 
ad beatitudinem fola fuá v o l ú n t a t e fine titfine gra 
alio habitu 3 po í í e t i J l e homo dici filius t ia inhgré-
C adoptiuus per fola, extrii ifcca denomi- lQ' 
nationem, feu relationem rat ionis , ficut 
nunc d!citur filius adoptiuus hominis, 
quia in hoc nulla eft repugnantia , &eft 
firailispropcrtio. 
Idem cft in hoc pred ica to^ i /^M^Íéu , l79 
amatu í , vel etiam,ÍIÍJÍ/C^Í. E t in primisjfi 
generatim de dile£lione fit fermo. i d fa-
cilé probatur , quia l iectamor D e i ef f i -
cax de p r ^ f e n t i , & per m o d ú volit ionis 
executiug neceftarió inferat i n re amata 
aliquem p r o p o r t i o n a t u m e f f e ^ ü , v t b e -
ne probant difeurfus f a d l i i n f e c ú d a í e n - Q 
tentia, & f e n f í t D . T h o m a s . I . z.q.r 1.0. ' * 
Nihi lominus poteft inDeo inteliigialius 
modus dileftionis per modií intetionis, 
& p r o p o f i t i , quo ftatuat, & velitdare 
homin i g l o r i a m , vel alia fupernaturalia 
bona pro aliquo tempore , vel ftatu fu-
turo , ná hsc voluntas fine dubio eft a l i -
quis amor ; nam eft velle bonum i l l i , 
circaquem vei fatur,vndc fi i l lud bonura 
fupernaturale fit, amor erit fupernatu-
ralis. Quod autem non repugnet D e o 
halare hunc amorem in ordinc ad. f u -
uiium bonura,probatur ,tum quia mil la 
L a repng-
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rcpugnantia afsignari poteft s tum etiam 
quia Deus eft iiber 3 6c poteft velle daré 
fuá bona , quando, & quomodo fibi pla-
cueric, tum denique quia hu iu ímod] eft 
aeterna e l e g i ó pracdeOinatorum, q u x e-
tiara eft vera di lef t io , v t expropr ia ma-
teria conftat. Eft autem aliquod diferi-
men iam i n í i n u a t u m , r a t i o n e cuiushic 
modus diledionis non fufficit i n prar-
fenti p u d o j quia illa d i ied io dandi bomi 
in fu tu rum, íi non ñt fecudum prsfente 
iuf t i t iam.non fufficit ad c o n í t i t u e n d u m 
hominem de prafenti graturo,aut íil iura 
adoptiuum, vel í ímplic i ter dileftü, quia 
Prcdefli- í v t pauló anteadicebam) pra:deftinatus 
natus fi pro eo tempore,quo eft in peccato, non 
exiftat in eft í ímplici ter di lef tus^uia eftinimicus. 
peccato n o / ^ d ]ianc ve ró denominationem d i l cd í 
eí l f ímpli- flrnpüciterjVtnunc dei l ia loquimur, no 
fatis eft qugcunqj voluntas Dei,per quá 
ex t r infecé ordinerur homoad futuram 
glor ia /ed neceífaria eft volutas per qua, 
ve l conferatur homini aliqua intnnfeca 
perfeftio, vel faltem fecundümpraífenté 
ftatum ita efficaciter ordinetur ad g lo -
riam , quod fiin eo decederet,illa confe-
queretur : tune enim ficut taíis homo ef-
fet acceptus, & gratus ita etiam dici pof-
fetfupernaturaliter di lef tus , quia velle 
h o m i n i beatitudinem fecúdúm prarfen-
t em ftatu , fatis p r o f e s ó magna dileftio 
eft, etiam fipro i l l o t épore a l i ud in t r i n -
fecum bonü in iJIo non ponat. D e n o m i -
natio autem amici aliquid ampliuspo-
í lu l a re videtur, quia non eft í ine mutua 
redamatione , & aliqua acqualitate, vel 
proport ione. N i h i l o m i n ú s tamen poífet 
Deus .e t i amí i habitus no infunderet, t ra-
bare hominem, v t a m i c ü , dando i l l i be-
ne í íc iaJ& auxilia fpecialia3& fupernatu-
ral ia , & per ea homin i conferre adhiale 
fui dileft ionc , quac i n i l lo moraliter per-
B 
í t i o n e m extiinfecam,vt dedaratum eft. 
I n alijs autem non placet illa fententia. A l 
P r i m ó quia ídem fentit deiufi i í icat ione " . ^ J ^JT 
í ímp l i c i t e r , per quam homo íit abioluté fenteii-
iuftus ind i f t in í l e loquens de hispraedi- il7ít 
catis, cüm tamen l i t magna diueríitas» 
N a m homo ext r infecé t an túm dileftus 
re vera non poífet dici í impliciter iuftus> 
ctiamíi careretpeccato3vt cap. 7. often-
dam. Demde diíplicet , quia fentit poífe 
habere D e u m hanc dileciionem fuper-
naturalem fineíupe/rnaturali efte¿l:u,no « 
folúm praefente, íed etiam futuro, feu í i -
ne habitudine ad i l l um fecundum prae-
fentem iuft i t iam: hoc enim intel l igi non 
poteft, v t mani fef té conuincit diícurfus 
fecundae fementiae , qui etiam eft D i u i j 
Thomar. Qma fiDeus non v u l t daré ho-
m i n i de p r s í en t i aliquod fupernaturale 
b o n ü , nec ftatuit daré in f u t u r u j n quo, 
qua'fo, coníif tet fupernaturalis d i lef t io , 
vcl i n quo exceder naturalem diledtio-
nem ? p r o f e d ó i n t e l l ^ i non poteft; 
crgo ñecefsé ef t , v t talis d i le í l io faltem 
fi t acceptatio ad fu turum bonum , v t 
fiepofsit habere proport ionatum obie* 
¿ h i m . 
Ñ e q u e contra hoc vrget ratio illius 19-
fententiac, folúm enim probat poífe i n - Rationes 
tell iei t a l emdi le í l ionem,ve l acceptatio- Priml-0P¡j 
0 r . . r . . * monis,du 
nem ípecialem une dono i n t n n í e c o , exrra|jmi_ 
quod ftatim detur: non vero fine habí- tationem 
tudinead i l i u d , v t obtinendum íecun- íuprapofi-
d ú m prafentem ftatum/altem fub conr tam vaga-
ditione , f i ín eo perfeueretur. A d con- tur'cillfo1-
i : - JI r . . . uuntur. 
nrmationem autem ex sequiparatione ad 
hominem refpondetur in primis , non 
eíTeeandem rat ionem,quia h o m o f u p ' 
poni t bonum , quod amat, nonfacit : 
Deusautem amando facit b o n u m , v n -
de necefsé eft , v t vel i l l ud donet , vel 
faltem acceptet ad bonum praftandum. 
feueraret fine phy í i co habitu,&: hoc fatis D E t deinde etiam homo non p oteft adop-
Tf?. 
cífet adquendam amicítiae modumae t i á 
í i non e í íe t tá perfedlus, íicut nunc e x i -
ftit. 
Ex his facilé eft vel ad fundamenta a* 
. liarum opinionum , q u a t e n ú s n o b i s con-
Adoppoü- tj.gj.jgj fun(;j refponderejvel approbareil-
ta.T.opinio, ^ lL.r •L r. „ -
nis fit fatis la^uatenus n o b i í c u m conueniunt, I t a -
& cum Ii ílue primam fententiam cum hac l imi ta -
mitatíone tione p r o b a m u s , q u ó d fecundum al iqué 
íipproban- modum imperfef tum poíTet Deusho* 
W ' minem habere gratum per aliquam dile-
tare aliquem in filium , niíiilli aliquod 
ius ad haf reditatem conferat, faltem per 
extrinfecam acceptationem , & obliga-
t i o n c m . Ñ e q u e etiam inter homines 
confíft i t amicitia fine aliqua bonorum 
communicat ioncfal tenftn animi prse-
paratione, quam fecumaffert mutua d i -
I c í l i o , & nexus amicitiac. H i n c etiam 
in te l l ig i tur , an fit verum , quod ex 
Capreolo afferebatur , hominem acci-
pere á Deo qualitatem gratiae , quia 
eft 
c . 4 Vtntm homo qualltategratis ajfettuspofiit non ejfe^c. 12$ 
eft illiacceptus.non vero c cot rar io . ideó 
c(Ieacccptum3 quia gracia qualitatcha- A 
bet .Opor te t enim inpr imis diftinguere 
Mh\áye¡j€ acceptum : nam po te í l in te i l ig i , 
vel de acceptatione ad g lo r i am, vel ad 
gratiamjin p i i o r i fenfu falíum eft aíTum-
p t u m , quiahorao de lege, &ex : natura 
r e i e í l acccptus ad g l o r i a m , fecundum 
prsfentem luílitiarn^quia habet qualita-
tem gratis. I n p o í l e r i o i i autem fenfa 
v t r u m q j af í í rmari po te f t iu diuerfis ge-
ncribus caufarum. N a m in genere c t f i -
cientis caufae homo elt gratus Deo , quia 
a b i p í b acceptatur, & d i l ig i tur , non de- g 
nominatiuc t a n t ú m , fed etficaciter dan-
do i l i i gratiam iat in genere caufe, feu ra-
tionis obieífliuas homo diligitur á Deo> 
quia habet gratiam , per quam fit obie-
¿ t u m proport ionatum diledtioni eius, 
& ideó iuipofsibile cft í i cd i l íg í í ine ta l í 
qualitate. 
a04 I n fecunda fentétía licét placcat^quod 
Ad opinio aftiTmatjdiuiná g r a t i í i c a t i onem, & ami-
nis fccun citiam propr ié ,ác pe r fe í l c non poíTe fie-
tl^ tunda- r i fine intrinfeca , 6c permanente gratia, 
raeta.qua non t3m^ }¿e¿ iufficlenter excludit o m -
tenu? do- . . . . . . . r 
ftrinchuic nemallurn modum gratiticatioms, leu 
a d u e ñ a n - d i lcdioms diuina:. V n d e ad fundamen-
tar , Ref- t u m e i u s , q u a t c n ú s c o n t r a h o c p r o c e d e - C 
pondetur, re p o t e í l , refpondemus, ad denomina-
tionem fumptam exa f tu libero D e i fuf-
fícere ordinationem perfona: dileíiae ad 
fupernaturale bonum ahquando confe-
rendum , ad quod fola natura per fe non 
ordinal, vt fatis declaratum efi-, <5c plura 
d i í t u r i fumus in capitibus fequentibus. 
t t h m c etiam refponfum eft ad confir-
raationernjfateor enimjnon poí íe D c u m 
complaceré i n homine extrinfecüs tan-
t u m adoptato , feu grato > eo modo, quo 
coplacet in homine fimpliciteriufto, & 
rntriníecé pu lchro , Scfarnrtificato; quia 
fine interna grana non datur ob i eéh im 
i l l i complacentiae p r o p o r t i o n a t ü . N i h i -
lomiús tamen poí le t Deus complaceré 
i n ijlo homine aliquo modo,tanquam i n 
perfona fibi di lema,& tanquam i n f u t u -
ro haeredc l u s bca t í tud in i s , faltem per 
extrinfecam acccptationcm eius. N a m 
i l l udob ie t t um , v t fie, etiam cft amabi-
1c , & bonum extrinfecum aliquodbonu 
cft , praefertim quando ordinatur ad i n -
trinfecum fecundum príefentem í latú, í¡ 
i n eo per íeuere tur , aliquado confe rédü . 
3.pars» 
I n tertia opinione etiam adniittimus, ^ - j - i 
pof ieDeum depotentia abíbluta habere Adtcrciam 
hoiDinc íibi gratum, & acceptü ad gloua opinione, 
per folos a í l u i í lne habitibus, nam l i i d 
po te í l faceré fine a í í i b u s , mu l to magis 
cum i l l i s . I tem cóced imus , in ipíifmet a-
¿tibus fupernaturalibus elle mul tu bo-
i i i ta t i s ,& perfeé t ionis , ra t ione cuius m é -
r i to poteU Deus complace ré in homine 
fie opéra te , & i l l « d i l ige re .Nih i lon i inús 
tamen d ic imus , i l l um modum gratifica-
tionis,& acceptationis, fecluía inha:ren-
te.ac permanente g r a t i a . i m p e r f e d ü efle, 
& ad conaturalé rerum ord ine ra , ¿* pro-
port ionem in íu f í i c i en tem. Quia per fo-
los a ñ u s non recipit homo interna dif-
pof i t ionc , &: facultatcm ad connaturali-
ter o p e r a n d ü fupcrnaturales aOiones, 
neq; ctia ex vi corum a d u u m reciperet 
homo illa participatione diuin^ natura?, 
quaeperfeda fandl i í ica t ionen) , dciíica-
tionem , &: internt i ius ad beatitudinem 
eenfert. Quapropter nec propria íiliatio 
adoptiua eíle pofíct per folos adus, qua-
lis nunc cftjhabens in homine in t r infecü 
f u n d a m e n t ü . n a m foli aftus nen podun t 
talem relationem fundare. N eq^ contra 
boc piQcedic f u n d a m e n t é illius fenten-
tia?, fed a d f u m m ü priorem partem p r o -
bat, vt latiús infra in propr io capite o ü e -
demus. 
C A P V T H I T . 
V t n m hemo quülitate gi a ñ a afjeHus pofsit 
non effegratu. Deo, ñeque Jilius eius 
adoptiuui? 
i . opimo 
affirmantJ. 
r í ^ ^ ÍEC qu í f t io , f i cu t «Scpi? 
cedens, non habet locum Status quig 
de potentiaordinaria, v t ftionis. 
d i x i , fed de potentia ab-
^ ^ ^ " i * folutamouetur, vtmagis 
d i í h i s gra t i s inhacrentis effectus exp l i -
cetur. I n quo feré eodem modo, quo in 
pra:cedenti,due opiniones contrar ié i n -
uen iun tur .Nam qu i dicunt, gratiam i n -
h^rentem non ex natura fuajíed ex d iu i -
na impo í i t i one iuílificare, confequenter 
d i c u n t , poí íe illam qualitatem in anima 
efle, & non reddere illam grata,quia po -
te í l Deus feparare i m p o í i t i o n e . I m ó ctiá 
ex auftoribus s qui t e n e n t . g r a t i r m í i t u r a 
fuá iulli í icare,aliqui d icunt ,po í fe mh i lo -
minús c(Te de potentia abfoluta in per-
fona , <&: non faceré i l lam gratam , v t 
L 3 \idere 
126 Lib. 7* Defanttificátionehomms* 
Mcdinx vidctc lícet in Medina dif ta t j , 11 o, art-
placitum, 4*qui pu ta t , i l l um c íTe«f íedum fecúda-
r ium talis cjualitatis, & ideo p o í í e a b illa 
CurieL fcparari, quód etiara fenfit Cano in Re-
CanO0 ]c¿t. Je Sacrament. Se nouifsime Curiel 
d ié lacon t rouer f . adlocnm -t. P c t r . i . n . 
i a8. E x eodem fundamento , quod i í t i 
funt eíFcélus fecundan") gra t i s ; eífeftus 
autem fecundan) po l luntá forma fepa-
rari, 
a. Al te ra vero opiniocfl;,implicarc co-
2. opinio, t r ad ic l ioncm, quahtatem gra t i s eíTe in 
negans. h o m i n e ^ nonreddereillum gratum, Se 
fanftum. I tafentiuntfrcquctius q u i d i -
cunt hunc cfFcftum eíle connaturalem 
tali qualitati. F ü d a m e n t u m eftjquia i m -
plicat contradi ¿Honemef fedum forma-
lem feparari á forma inherente fub ie í lo , 
quia inhaerendo informatjefl: autem cla-
ra r e p u g n a n t í a , q u ó d informet, & non 
det effe&um f o r m a l é , fi ille efíe¿í:us c ó -
naturalis eí l .Neque diIf indio de e í fef tu 
p r i m a r i o , velfecundario hicaccommo-
dari poteftjquia formagratise fecundum 
fuam pr imar i am, Se eíTentialcm ra t ioné 
efl: gratia,& participado diuinsc na tu r«3 
& ideó nullus p r i o r e í f edus formalis in 
ca intell igi poteft. Sicut i n habitu chan-
tatis primarias eífeflus formalis c í l red-
dere voluntatem ben^ difpofitá ad con-
naturaliteramandum D e u m fupernatu-
ral i amore3& ftc de reliquis habítibüs i n -
fuliSjqui non p o í í u n t n o n daré Calem cf-
fedlum potemiae,!! ci ínha?rent. 
3, Refolutio huius p u n f t i breuifs íraé 
Affertio 1, tradipoteft , f i fepareraus q u x í l i o n e , an 
adqu?ftio- c^ ha^ituaií gratia pofsit í imul cífe pec-
?1S U" catum Tnortalc, &: quomodo denomina-
t í o gratis vel l an t l i per ulam con jmi l t io -
neimpediretur , f i eftpofsibilis, &ficreti 
qua q u s í l i o n é t raf ta tur i fumus in fe-
quentibus. I l l a e r g o r c l i é l a , duobrcu i -
ter dicendafunt, Primumefl-}impofsibi« 
leeflfe, f o r m a m g r a t i x i n h a i r e r c a n í m a e . 
Se non conftituere i l lam participem d i -
uina: n a t u r a Sc.quantumeftex fc5d¡g* 
nam beatitudine , Se d i l eéHoncd iu ina ; 
i m ó & a m i c i t i a , & idemef teumpropor-
tione de vnoquoque dono gra t i s fan£H-
ficantis. Hanc aí ler t ioné conuincit fun-
damentum fecünd* fententiae, fuppofi-
t i s , q u s diximus de effe¿lu formali hu -
Simile iusgratia?. Etdeclaratur á fimili, quia 
impofsibile eft , folem cfficere lumen 
in aere,quin aer reddatur lucidus,& par-
^ ticeps lucís folis j gratia autem eft quaí i 
quoddam lumen anims, Se participado 
lucis pereffentiam: namferuatapropor-
tione tam in t r in fecum, &natura lehoc 
i l l i c f l :3£cut i l l ud eft l u m i m co rpó reo . 
E t ita poteft explicar! cum par t ido- ^ ^ ¡ ¿ ^ 
ne congrua in fmgulis habitibus infuíis , ^ "^ F® 
nam habitus fidei non poteft e íTcinin- jnteiicau, 
tel leftu 5 quin reddat i l l u m potentem ad quin i l lum 
credendumj «Se iic de reliquis j í i c u t n o n reddat ha-
poteft adus íidei inharrere in te l l eau i , bilem ad 
y e l a ¿ l u s amoris voluntad ,qu»n reddat crededum. 
rj , • 1 'i * x i Katio. 1.0-
13 hominem credentemtvel amantem* JNe- pinioniS 
que contra hoc v iml iabe targumcntum npnobftat 
dee í feé tu formali fecundado , q u ó d f i t 
feparabilis a formamam eífe gratumjvel 
acceptum,^ fimilía prsdicata, qua tenús 
dicunt denominationem intrinfecam , 
n o n d i f t ínguuntur i n re í p f a a b e í f e d u 
pr imar io , vel a d f u m m u m a d d u n t r e í a * 
donem aliquam,feu habitudinem vel fí-
l i j , vel principi) proport ionati ralis ope-
rationis,vel ob ied i d igni taliamore; vel 
acceptatione. H s a u t e m habitudines i n -
feparabiles funt á ta l i qualicatc, Se ab ef-
f e í iu eius formali . So lúm ergo habet l o -
-cum illa ratio quoad fecundarías deno-
^ mina dones ,qusB c x a í d b u s d iuin« v o -
luntatis defumi p o f l u n t , de quibus fe-
quens aíTertio ftatuitur. 
Secundo dicendum eft, poíTeíiabitus .(réA.' 
infufosin potentijsinhaererc, no red- Q ^ g 0 Q' 
dere hominem g r a t ü í í m p l k i t e r ; d e g r a - tc&¡.([eia 
t i ave ró jqu^e f t ine f sc t i aan i r aac dicendü anima, 
c f t ^ o í r e i n h s r e r c a n i m s , ¿ k n o n r e d d e - quin illam 
re hominem acceptum ad beatitudine, reddatac-
v c l ad perfedam amicit iam D e i . E t i u x - " ^ " j l 1 
ta hanc fortafsé aíTertionem l o q u u t i s ú t nem 
auftoresprioris fententiae. Probaturau- Prior pars 
t c m pr ior pars , quia poí íe t Deusornare probatur. 
^_ potentias vir tut ibus infuf is , & n o n i n -
fundere gra t ia , quia funt realiter dif t in-
¿las, & poflunt feparari, tunc autem ille 
homo ex v i inhsrentis perfedionis non 
c í le t gratus í implici ter , n e c f í l i u s D e i 
adoptiuuf j quia non haberet i n f e p r o -
pr iam participationem diuinx n a t u r s , 
led careret quafi forma fubftantiali d i -
u i n i ordinis, ac fubinde careret quafi eí íc 
í impl ic i t e r eiufdém ordinis ; ergo ex v i 
in t r infeci eífe nonefletgratus í impl ic i -
te r .Et hanc partem docuit aper té Diuus 
T h o m a ^ v t iara retul i i n q . a7.de V c r i t . D* Thom, 
a r t . i . 
£ 4- Vtmm homo quaütategYath affefíuspofsit noeJfe¿&'c* 127 
art. i • E t contra i l lam non procedit fun» 
damenturafecund? fententix,quia habi- ^ 
tus potentiarura non habentpro efFedlu 
formal i intrinfecofaccrcgratum í impl i -
citer, fed faceré bené difpoíi tum ad ope-
Obieftio, randum. Solúm poteft contra ülam obf 
&eiusfo- i j c i , qu i a intcr habitus operadnoscon-
iucio. t inetur chantas, quae per fe fuf hciens eít 
hominem reddere gratum, <5c conftitue-
re filium D e i , diftmguendo i l l u m á filio 
perdi t ionis , Refpondendum vero eft, 
habitum charitatis ex natura fuahaberc 
conncxionem cum gratia faníhfi cante, 
& poftulare redamationem D e i perfe-
ftam, & eiufdem ordin¡s,faltetn ex qua- ^ 
dam naturali proport ionc inter v t r u m -
que amorem. Nih i lominus tamen Deus 
pro fuá l i b é r t a t e , & fupremo dominio 
poíTet non íic amare amantem fe, íiue 
aílUifiue habi tu, & ita non conferre ho-
m i n i p p o p m fuacnaturf participationc, 
per quam homo deif íca tur , (Scperfeóté 
gratus^ac filius adoptiuus efficitur. 
Al tera vero pars per fe nota eft , quia 
Secunda et'amfi gratia ín homine exiftat , accep-
pars often- tat*0 aclualis,vt íic dicam, huius homin í s 
ditur. ad bcatitudinem eft adusliber D e i , qui 
nonhabet nece íTar iáconncx ionécü i l la 
qualitatc,quia lic^t intr infecé conftituat ^ 
hominem acccptabilem,non tamen inde 
Acceptatio neceflariofeqmtur.vtacceptetur. Vnde 
beacitudi-' "2EC a"ua"s acceptatio non per t inetad 
né poteft intrinfecura eífeftuin fórmalei l l ius qua-
á gratia fe- l i tat is ; poteft ergo íeparar iab i l la . Sicut 
paran, poteft Deus creare Ange lum p e r f c í h i r a 
innaturalibuSíCÍfcntia, & p o t c n t i j s , r a -
tione quarurn eft capax beatitudinis 5 & 
nihilominus ftatuere nunquam illam i p -
Potuit íí d a r e . l m ó v q u á c u n q u e n a t u r a m á fe co-
Deus aflu- ditam poteft Deus connaturali opera-
merchypo tione p e r p e t u ó priuare. I dem ergo eft 
ftaticé na- ^ - ¿ ¡ ¿ ^ ^ ^ ^ ^ ¡ « i H a ^ d é n i e f tpro-
turamhu- T 5 i l n i r TA 
manam & Port10 iiaturse adnaturalem í m e m , q u x D 
negare ipfi eft gratia: ad fupcrnaturalem beatitudi-
vinpnem nem. I m ó dicunt communiter Theo lo -
beatam. g i , potuilTe D e u m aíTumere hypof ta t icé 
naturam humanam, & nunquam i l l i da-
majori re v i í ionem beatarn, & confequenter no 
adminus1 acceptare i l lam ad bcatitudinem ; ergo 
probatur. m u l t ó magis poteft Deus id faceré ref-
pedtu gratis habitualis. Ratio ve ró gene-
ralis eftjquia operatio eft res d i f t in í ta ab 
ipfanatura,fcu gratia,& poftenor illa, & 
pendensabinfluxu libero D e i nouoj & 
3' P3^* 
d i f t i n ^ o , quem poteft Deus pro fuá l i -
b é r t a t e , & fupremo dominio íufpende-
re;ergo facilé poteft gratiam dare^ác glo-
riara p e r p e t u ó negare , íe i i íquod perinde 
eft, ad illam non acceptare. Q n o d non 
folum eft ve rum de gratia, qua: eft in 
eíTentia animae, fed etiam de habinbus 
potentiarum , ac de i p í o l u m i n e gloria:, 
nam etiam pof t infuhonem luminisglo-
riae, poteft Deus non concederé vii ioné Pofito l u -
fui,fufpendendoconcurfum. Si ergofub m!net|j£" 
denominatione grati indudatur a c c e p - r ¿ ^ ° 
tatio atlualis ad glor iara , íic fieri poteft cóce¿Gre 
de potentia abfoJuta , v t homo íit quali- fui viíione 
tate gratise affe£tus, ¿c non plenc gratus, 
v t íic dicam.Et idera feré eft de denomi-
natione íüij,&: h^redisj poflet tamen il lc 
h o m o m i l lo ftatu dici films exh^redatus 
v o l ú n t a t e Pa t r i s , quia ratione grat is no 
poí l et non habere participationera d i u í -
nac natur^, & fecundura i l lam elle geni -
tus,ac proinde aliquo modo filius , de 
fehgresjab hfreditate taraen exclufus, 
qui^ í u p p o n i t u r ad gloriara non accep-
tatus. 
V n a v e r ó difí icultas Theologicafu- 6". 
pereft circa hanc v l t i n t t m partera , nam Theologi-
fequitur , hominem non gratificari per- cadifficul-
f e t t é , & integre per donarah^rentia fine ^ 
aliquo fauore extrinfeco : confequens 
non videtur admittendura; ergo.Seque-
la patet, quia horao non eft perfef té gra-
tus, n i f i íit acceptusad bea t i tud ínem , & 
perfedam amicitiara D e i jfed hoc n o n 
habet per fola intrinfeca dona, nif i addat 
Deusextr infecam acceptationem , quac 
t a n t ú m eft quidam extrinfecus fauor; 
e rgo .Minor probatur, tum quia i l l ud v i -
detur non n i h i l accederé ad errorem hg-
re t icorum huius temporis i tura etiam 
quia videtur parum confentaneú Conci-
l i o T r i d c n t . namdici t , hominem perfe- Xrident» 
£lé iuftificari per inhgrentem gratiam, 
q u ó d n o n eífet verum í i raphci ter , fi 
pr^ter inhasrentera gratiam eílet necef-
fariús aliquis fauor extrinfecus, falté ad 
perfeftionem illius eífeftus. P r^ fe r t im 
quia addit Concil ium, gratiam i n h § r e n -
tera elfc vnicarn formalera caufam j n o n 
e í fe tauté vnica, nec mtegra,fi aliquis fa-
uor neceílariús e í fe t . D e n í q u e addit, 
merita Chr i f t i comunicari iuftoper i n -
fuíioncra i u f t i t i x , & ind ica tpe r folam 
i l lam i d fieri ¿ hoc autem abfolutc non 
L 4 cííet 





cííet ve rü , 11 per i l l um fauorem/eu per 
ilJam acceptationem etiani applicaren-
tur. 
Kefpondetur in priiüis , Conci l iura 
. Tridentinum^nunquajii ncgafscj D e u m 
conferre iijftis peculiarem aliquem fa-
uorera prseter iulÜtiae inharcntvs i n f u -
í l o n e m . N a m in canon.i i .def íni t , i u f t i -
í icat ionera no confiíícre in folo e x t r i n -
í e c o f a u o r e D e i , quod Jongé diuerfuin 
eft , vt conftat. QuinpoLiúsin alijs locis 
docct, Deum ita le liabere cum iuí l is , v t 
eos non deícra^mfi deferatur ab ipfis, vt 
pate t incap . i i . conftat autemhunc eílc 
peculiarem fauore. í t e m promifsio ac-
ceptandi, opera iuH-orum,vt merita glo-
rix,(Sc iuílitiaE,fauor quida eft.cuius rae-
m i n i t i d e m Conci l ium cap. i^ .Deniquc 
habet Deus peculiarem p ro t ed ione iu -
í l o rumí t r a f t ando illos vcamicos, & do-
m c f t í c o s e x cap, io . &: 13. q i ródet iáef t 
peculiare beneí ic ium. Ergoeodem m o -
do aí iual is acceptatio ad gloria e í í e p o -
teftpeculiare beneficium ita d i f t in f tuq i 
ab in fu í íonehabi tuum , v t abillis depo-
tentia abfoluta íeparabile fit, 
Deinde dico, q u ó d licct haíc accepta-
t io dicatur extr infeca, qua tenüs efl per 
de iuílificationc dicendum í í t ^ poftea 
A videbimus. 
C A P V T V . 
Vürüm grafía habitualis aliquam maiorem 
vimjyel á lgni ta tm ad hominem grati-
ficandum exChriftohabeatJ 
^ a £ ^ P g R I V S Q V A M de hac 
^ Sf|lfe| gratiadicamus,vt habetra-
feÍ^S t ionem iuíb'tiae, de qua fo-
K á l ^ f ^ ^et ÍSflWtís quseftio potifsi-
s S g ^ P l ^ raum (raftari , v i f u m eft 
eandem quíefiionem de gratia, v t ho -
minem gratumiSc fílium Deiconf t i tu i t , 
dií íerere, quia peculiarem habet rationc, 
óc conferre potefl: ad i taloquendum i n 
liac materia, v t & ab bacreticís fugiamus, 
& Chr i f i 1 , ac membrorum eius d igmta-
t¡ n ih i i derogemus. D ú o igi tur modi d i -
cendi e x t r e m é oppoí i t i in hoc punf to 
eífe poíTunt. V n u s eft^habitualem gratia 
per fe fpeílatara non eíTe fuíficientcm 
formam ad conftituendutn hominc gra-
t u m Deo jn i f i í imul cum illamoraliter 
coniungatur gratia C I i r i f t i , & per quan-














uiturfupe- a f tumípf ius Dei^ tamennon potefl: dici C tationera reddatillam d i g n i o r e m ^ i n d e 
rior diffi-
cultas, 
extrinfecüs fauor, t u m quia eft debitus 
ipíígratiae inh^renti jóc quaficonnatu ra-
lis j l h i t um etiam quia non coníifli t i n 
folaextrmfeca denominatione j a u t i m -
putationej fed ordinaturadfuturum ef-
f e í l u m realem, & int r infecumial iquan» 
do ratione inhaírentis gratia; conferen-
dum. Et ob hanecaufam non computa-
tur hoc benef ic ium,vtd i f t in¿h im omni -
noab ipfa gratia ,nam qui dat formara, 
datconfequentia ad formam , totumque 
i l l u d tanquam v n u m beneficium cenfe-
tu r . E t eodem modo in iuflificationc e í l 
aptam ad hominem Deo gra tum,& íiliu 
adoptiuum cóf t i tuendum. H u n c modu 
dicendi fumunt aliqui ex Albe r t . P igh i . 
controuerf.z.non longc a pr incipio: i l lc 
tamen fub nomine i u í í i t i » , & iuüif íca-
tionis loquutus eíl: , óc ideó incapite fe-
quenti eius fentcntia expendemus, qua 
ctiam Colonienfes Canonici i n A n t i d i -
da-gmate fequuti funt . 
Potefl: vero hic dicendi raodus fuade-
r i , quia fi fola gratia fine Chri f to fuiílet 
fuffíciens ad nos Dcogratificandos,gra-
t isChrif tus mortuus eífet. N a m argu-





j ne r i to rum C h r i f t i , quanuis ííne dubio 
ad plures effedus quaíi partíales appl í -
centur, v t coflat de donat ioné fidei^pei, 
charitatis, & c . V n d e d i c i t u r v l t imó, l iác 
acceptationem non eíTe p rop r i é comple-
menturn,velperfe£l : ionem fandificatio-
nis iuf lorum , fed pot iüs eíí'e f i nem, Se 
q u a í i frnclum eius,faltem i n fpc, 6c ac-
ccptat ionediuina, iuxtai l i i idad Rom. 6, 
Hnbet'u fruclum 'vefirum in juiciijicañone% 
finem autemyltmaiternam* Quidau tem 
vellegal i iufl i t ia cum proporcione habet 
v i m in quacüq . gratia, feu qualítate gra-
tificante animam,quia poífet Deus facilé 
illara infundere fine Chrif to , & non m i -
nús gra tú redderet hominem j ergo gra-
t i s , id eft fuperfluc, & fine caula nobis 
datus eííet Chrif lus; ergo dicendum eft, 
gratiam pu ré creatam non fuifte fu f f i -
c ientem, niíi digniheareturper coniun-
£l:ionem ad in í in i tam dígni ta tem C h ú ' 
fti,<?c meri torum eius, Confirmatur i u x -
. i ; ta 
1 Confir-
mati©. 













ta probabileír i opinioncm fuprarelatam, A 
quia cadem gratia p o t c í t clTe dignior, 
leu maior i n eíTe gratiae, feu i n eíTc qua-
litatis , per quandarn c o n i u n é t i o n e m ad 
aliqua merita , vel opera p ropr ia ic rgo 
m u l t ó magis pocent i d habere per con-
i u n í l i o n e m moralemadgratiam, ¿k. me^. 
r i t a C h r i í t i . C o n f i r m á t u r f ecundó , quia 
i p f a C h r i f l i gratia habitualis habuit q u á -
dam inf ini tam dignitatcm propter con-
i u n í t i o n e m ad vnionera hypoftaticam; 
ergo & noftra gratia habebit a l i q u á p r o -
pter aliqualem c o n i u n í l i o n e m cum i l l a . 
A l t e r rnodus dicendi eft nul lam d i g - B 
nitatem accreuiíTc gratiae faudificanti , 
quae nos reddit gratos, 5c D e o acceptos, 
ex eo^quód per C h r i f t u m , & eius roeri-
tanobis donetur. Q u ó d poteft p r i m ó á 
p r i o r i fuaderi, quia noftrae gra t i s , v t c f t 
á Chr i f to , folú accrefeit rcfpeélus ad i p -
f u m , v t a d caufam extr infecá e x é p l a r é , 
ef í ic icnte , vel meri toria eíus5fed hic ref-
petlus n ih i l d ign i t a t i s i l l i add i t i n ratio*» 
nc t'oriDg gratificantis, ñ e q u e in alio ge-
nere moralis dignitatisiergo. M a i o r pro-
batur,quia fupponimus comparationein 
í ieri cum ?quali.tate inter gratiam datam 
per Chr i f tumj vel l ínc i l l o j i d eft,csteris Q 
ó m n i b u s paribus in gradu in ten í ion i s J& 
i n habitibus infuí is , & i n a ¿ t i b u s , per 
quos obtinetur:hac enimaequalitate fup* 
poííta^nilvl intel l igi poteft addi tum gra-
t i s ex eo jquód ÍÍC per Chr i f t um, niíi ref-
peftus ad i l l u m , tanquam ad ex t r i n f ecá 
caufam. M i n o r autem, f c i l i c é t , i n d c n o n 
o r i r i fpecialem digni ta tem, patet , quia 
hoc non reddit hominem melioremi er-
go nec magis d ignum amore, ac fubinde 
- nec magis gratam. E t confirmatur p r i -
m ó , quia alias integra forma, qua r e d d í -
murgra t i Deo, non eíTet nobis in t r infe-
ca, 5c infufa , fed ex parte eflTet ipfa ex* p 
trinfeca fanditas C h r i f t i : hoc autem m» 
_ detur eííe contra mentcm C o n c i l i j T r i -
dentini feíT.í .cap.y. vbi ín noftra i u f t i f i -
catione C h r i f t u m e x c l u d i t á caufalitatc 
f o r m a l i ^ alias i l l i t r i b u i t , í o l a m q u e i n -
hfrentem vnicamformalem caufam eífe 
dicit; idem autem eft de caufa noftrg gra-
t i í icat ionis , 5c adoptionis: nam C o n c i -
l i u m inditferentcr his terminis vt i tur» 
Con í i rmacu r fecundó , quia alias feque-
re tu r , hominem habentem gratiam v t 
d ú o per Chr i f tum eíTe magis gra tum, 
¿ . p a r s . 
quamfi t aliushabens eofdem duosgra-
dus gratis omnino gratis á D e o datos 
fine Chrifto ,5ccon íequcn te ' c i l l um eífe 
acceptum admaiorem g l o r i r ^ q u á m if tú, 
quod non videtur credibAe. ¿ 
I n h o c p u n O o b r e u i t c r d i f t inguendú n . í ^ ' * 
videtur de eratiaj quoad eflfcaum for- y j " 1 0 ^ -
male faní t ihcandi hominem apud D e u , p u n ¿ e i 
conftituendo eum D e o gratum, & ama-
bi lem i feu acceptabilem ad vitam ster-» 
nam, 5c ad diuinam amici t iá quoad fub-
ftantiam eius ( v t fie dicam ) 5c de gratia 
quoad alios e í f e a u s , ve l í auoresquaf i 
accidentarios, 5c extrinfecos, qui prouc-
nire pofsint ex quadam extr infecá dig-. 
n i tate^ualis eft inter honunes nob i i i t a í , 
vel relatio ad paren tem, vei amicum. 
D i c o ergo p r i m ó . Gratia habitualis ,vC Aflert io. l . 
eft forma in t r infecé m h f rens an ims , ita 
confert natura fuá horaini eí le gra tum 
D e o , 5í acceptabilem ad hsredi ta tcAi 
s te rnam.vt fola hunc e f fe í íum plene,5c 
adsquate conferat , i ux ta gradus p h y í í - Effeítus 
eos fuae perfedlionis , ita v t lub hác ratio- gratis non 
ne n ih i l i l l i accrefcat ex eo , q u ó d per augetur 
C h r i f t i merita nobis conferatur. Hanc Ker 
aíTertionem ex i f t imo certam , 6c eam r ^ f t ^ m * 
probant , q u s fecundo loco adduximus r-wri 1 
in gratiam pofterioris opinionis, 5c q u s 
i n cap. i . 5c 2. ad probandum,hominem 
íieri gratum , & fílium per intrinfecam 
formam gratis fecundum connaturale, 
ac p h y í i c u m effeftum formalem ciusal-
lata funt, N a m illa probant, talem cffe-
¿ h i m non poíTeeíTéa forma e x t r i n f e c á , 
nec totaliter, nec par t i a l i t c r , ac proinde 
non poíTe augeri per habitudine ad c x -
trinfeeam g r a t i a m , vel merita C h r i f t i . 
E t explicatur i n hunc modum-.nam gra- Explicatío 
tia confert hoieffeftus q u a t e n ú s eft fin- TO^?1» 
gularis participatio d i u i n s naturs , v t ratloni,!' 
e x p l í c u i m u s . Sed hsc participatio non 
eft maior propter refpe&um ad Chr i f tü , 
l i a l ioqui ipfa qualitas grat i f ^qualis eft; 
ergo propter folum i l l um refpeélü f o r -
maliter fumptum no crefeit gratia q u o -
ad effeflmm formalem , ac fubinde, I i m -
pl ic i ter loquendo, non facit magis gra-
t u m D e o , nec acceptuad maiorem g l o -
r i am. Et confirmatur p r i m ó , quia ficuC 
fimplicicer ad í impl ic i ter , ita magis ad 
magis,fed homo non fit gratus Deo í i m -
pliciter propter extrinfecam imputa l io -
nem grat is C h r i f t i , fed qua tenús p rop-
ter 
o; . 
tcr Ci i r i f tum interna gratia h ó m i n i con-
fertur;t*rgo nec fit magis gratus propter 
l'oiuni Ch^-iftum ex t r i n l ecé coní idera-
í u i n , f e d (j^iatenús ab i l lomanatmaior 
interna gratia^. Vndc íit, vt í icut ad g lo -
riam C h r i l H non pei t ine t , v t faciat nos 
gratos per folam imputationem fuac gra-
tia: , ita nec fpeftat ad illius digmtatem, 
aut g l o r i a , qviód per imputationem e x -
trinfecam fuá: gratis magis grati repute-
mur , fed v t permaiorcin gratianijprop-
ter iprura,datam,vcrc,<& in nobis melio-
res ef í ic iamur .Deniq ;g lor iahomini data 
fak 7-'Defmchficatione hominís-
Chr i f l i membra redundaíTc, V n d e hoc 
etiam confirmat do¿ir ina Gregor, Ho-Confi rma-
mi l .S . in Euang. dicentis Angelum pro- turcexGre 
hibuifTe l o á n c m , ne fe adoraret Apoca- S01"» 
lyp.p.quia Angelijinquit^tfíMmm nojira,. 
quampriüs dejpexerant , poRquambancfu* 
pra fe confiimam conjpiclunt}projiratam fibi 
videreperúmefeunt. Quam rationem ha-
bent cciam commentar ía nomine A m -
brofi) , «Scalij expo í l t o re s communiter. ^wbroj» 
£t (qu i cqu id íit de expoí i t ione loc iApo-
ca lyp í í s , )quódad nos ípef ta t , fupponitj 
ex incarnatione D o m i n i quadam pecu-
» W » i l V IMlil " l • — _ ' " -JJ X I . 
per Chrif lu,vel íinc Chr i f lo no facit ho- ^ liarem dignitatem,&: ^f i imat íonem m o -
AíTertió. 2. 
minem magis beatum, í ia l ioqui lumen 
gloriac, & vifio funt aequalia j ergo idera 
dicendum eft de gratia. 
D i c o f e c u d ó . u u a u i s habitualis gratia 
i n ratione grat is , vel amiciti^ no confti-
tuatur, vel copleatur per fauoreextrin-
fecu, velpcr iuftitiá Chr i f t i formali ter , 
nihilominus hqc gratia , quatenusin no,-
bis eft ex Chr i f t i meri>tis,& in eis funda-
tur , quandá raoralera dignitatc, & aefti-
mationem part icipat , ratione cuiusali-
quos veluti accidentales eíTe£lus mora-
les i n hominibus iuftis habere poteft, 
Probatur P r i m ó dedatatur aííertío ex verbis C o -
cxTriden- cilijj Tr ident in i dif to cap. 7. dicentis, i u -
t ino. ftos per iuftitiá, quá in fe recipiunt,infe-
r i C h r i f t o , & fieri vera mebra cius: hoc 
enim non cpnucnit gratiat habitualicx 
íbía íntr iníéca eius natura, v tper fecon-
í l a t ; eft ergo ex diuina o rd ina t íonc , qua 
ftatuit non iuftificare homines,nifi in f i -
de Chr i f t i , & propter raeritura c ius : eft 
autem moralis dignitas,feu honor iu f to -
rum,vt Chr i f to inferantur ,& fint mera-
Gatia ua ^r3 e,ns' erp0 et^aui gratia , quatenús eft 
teñís el lá grát 'a Chr i f t i , feu ex Chrif to ,habetpc-
rale in nos redundaffe.Et quanuis videa-
tur id eííe commune ó m n i b u s hora in i -
bus, peculiari ratione intclhgcndura eft 
de iuf t is , nam i l l i foli funt viua membra 
C h r i f t i , & ita foli funt capaces par t i c ipá -
di digmtatem i l lam:namcsteri perpec-
catum íiunt, i nd ign i ; ergo, proport io-
ne feruata , ipfa gratia , qua inferimur 
Chr i f to , vt el> etiam participatio grati^, 
& meri torum C h r i f t i , quandam mora-
lera d ign i ta temal íequutaef t , 
Vnde etiam poteft congruenterhoc ^ • 
declavari per proport ioncm ad gratiam Probatur 
Chrift ifupra iníinuata. N a licét gratia a^ exéP^0-
habitualis ia Chrifto fit eiufdé rationis 
cum noftra, nihilominus ex coniundlio-
ne ad gratiam vnionis non folú eft gratia 
perfonaliSjfed etiam capitalis.qu? cftpe-
cuJíaris dignitas, que accrefeit i l l i ex co-
inníftione ad Vrerburn)ctiamfi ñ e q u e i l -
l i addat entitatem p h y í i c a m , ñeque i l l i 
conueniatex v i fu^ natur^.Ergo f i ra i l i -
ter i n merabris C hrift i , propter peculia -
rem coiunft ioncm ad ipfum Chri f tura , 
accedit peculiaris dignitas ipfí g r a t i s , 
qua t enús i l lam coniundlionera perficit, 
faciendo v iuum raerabru Chr i f t i .Acce-Chriftj ha culiarem digni ta tem, sft imationem 
becpeculia raoralera. M i n o r oftendi poteft ex ver- J ) d i t , quod ex meritis Chr i f t i fit, v t baje 
remdigni- bis Leonis Pap? Serm. 1. d e N a t i u i t . i n 
tatem. fine.^AgnoJce, o ChriflUne, dignitatem tua^ 
Leo Vapa, ^ ¿ ¿ ^ ^ confort fa ftus natura noli in yete-
rem vilitatem degeneri comerfaúone redi-
r r re.MementOiCuius capltis cuius corporis 
• ^ . r - r » - fismembrum. Confi rmat hocOecumen 
tur ex uc- •' .., , , rr • 
cumen. 2 • "e t r •1 «c^ca illa verba. Ver bxc efficia* 
mini diuina confortes natura, expones hoc 
confortium fa£l:um eíTe ,per Domini ¡ ac 
Dei aduentum , qui no/ira natura primitias 
in fe ipfo ajjumpfn, & a[]umedo fan&ificauit, 
Sentjens, indepeculiarera dignitatem i n 
gratia non folúm íit gratia re ípeélu no-
í}r¡,id eft, gratis data, fed etiam íír i u f t i -
tiá refpeftu C h r i f t i , quia ef tprgmium 
mer i to rum cius ; hoc autem fpeótat ad 
hominís dignitatem ,fcilicetfan£üficar¡ 
per i n f í u x u m i u i capitis, & alterius ho-
rninis. Sicut habere bcatitudinem , v t 
coronara i u f t i t i j , eft peculiaris honor, 
quanuis cíTentialera rationem,aut perfe-
¿t ionc beatitudinis non augeat. 
Tandera probabile eft gradara, prout . 
fundatur in Chdf to j & m e n t í s eius.elíe aj|aro atl0 
ptincÑ 













pr inc ip ium merendi apud D e u m perfe-
¿Hori m o d o , feu ex iuftitiamagis pro-
pria,vt traftaui i n i . t o m , 3.p. difput. 4. 
{e&. 12 . & inferius etiam attingam : hoc 
autem m u k ú m refert ad moralem gra-
tise dignitatem. Simile argumentum fie-
r i poteft de gratia, v t eft p r inc ip ium fa-
tistaciendi p ro peccatis : nam v t inhac 
fatisfaftione Chr i f to i n n i t i m u r , moral i 
modo magis perfefto per eam íatisfaci-
mus. E t t o r t a f s é , caeteris paribus, idem 
opus horo ín i s iu í í i nunc magis fatisfa-
¿ tor iú eft apud D e ú , q u á m h non ciTe-
mus C h r i f t i viua membra per gratiam. 
Idem a r g u m e n t ü fació de efficacia ora-
t i o n u m , quia maior nunc ef tpropter 
C h r i f t u m í n o n folüm quando propter 
i l l u m e x p r e í s e pó f tu l amus , quod e í l l o -
gé certius s fed etiam quando í implici ter 
p ó f t u l a m u s , i n eo per í idem viuam radi-
cad a & fundati quaí i in habitu. E t i n 
vniuerfum eft mih i ver i í ími l l imü , D e u 
nunc pluribus aux i l i j s , & fauore beni-
g n i ü n , & n i a i o r i p r o f e q u i i u f t o $ 3 haben-
tes gratiam per C h r i f t u m , q u á m d e b i t ü 
eft gratiae ex natura f u á , vel q u á m í íne 
Chr i f t o eis cocederetur, etiam cu aequa-
l i gratia habituali. H o c enim to tum eft 
valdc confentaneum,& fortafsé debitum 
meritis C h r i f t i , & a m o r i P a t r i s c rga ip -
f u m , & in folutionibus argumentorum 
hoc magis declarabitur. 
A d fundamentum pr io r i í fententias 
negatur í eque ia ,n imi rum Chr i f t um gra-
tis m o r t u u m e í f e , íi gracia, quae per il lü 
datur per fe, & natura fuá, eft fufíiciens 
forma, nos gratos,& acceptos D e o for -
maliter confti tuens, quia necil lam f o r -
mam ex nobis habemus, nec fecundúm 
ftatutam á Deo prouidentiam illara fine 
Chr i f to haberemus. V n d e , v t Chriftus 
non fit gratis m o r t u u s , non eft necefsc, 
v t eius incarnatio, vel gratia , quam in fe 
habet, vel racritutn eius fuerint neceíTa-
ria in ratione formae,vel totalis, ve lpar-
tialis ad nos gra t i f icandü,aut quod Deus 
de abfoluta potentia fuá non potueri t 
v e r c , & p r o p r i é nos faceré fibi gratos i n -
trinfecc fineinteruentu C h r i f t i , feu me* 
ri toruraeiuSjalioqui omnia media d i u i -
na; prouidentise ad nos fandificandum, 
v t facramenta, & fimilia,dicerentur gra-
tis,id eft , fuperuacaneé inftituta.quia fi-
ne illis poíTet Deus de fuá abfolutapotc-
j . p a r s . 
A 
ftate aliter gratiam fuam nobis conferre: 
quod fa l fum, & abfurdum eíTe conftat. 
Satis ergo efi^quód ex conuenicnti lege, 
& ordmatione diujna C h r i í l u s fuerit no 
bisneceilanus v t r e d e m p t o r , & f a n í l i -
í icator , non i n ratione caufje formalis 
fan&ificantis, etiam partialis , fed i n ra-
tione caufe m e r i t o n g , í.ne quahabere 
non po í í emus fanOl í ican tem formara, 
vnde fine fundamento inducitur fimili-
tudo ex argumento P a u l i , nam C h r i -
ftus non eft mortuus, v t nos haberemus 
iuft idá o p e r ú na tura lé ,ve l legai€, 6c ideo 
g íi per talem i u l l i t i a m grati D e o , vel iu -
fti cíle pofteraus, gratis Chrif tus mor^ 
tuuse f íe t i mortuus eft autem Chr i f tus , 
v t íufticiam h d e i , <5c gratiae cófequi p o i -
femus , vt ique fecundúm l e g e m á D e o 
ftatutam, ¿c ideo non gratis, fedneceíía-. 
r ió propter n o í h a m ía lu tem mor tuus 
eft. Confirraationes autem p o f i t x ad AdConfir-
furamum probant fecundara a í í é r t ioné mat. 
noftram i n o n vero procedunt cotra p r i r 
mam. Quia negamus, g r a t i a m f a n í t i f i -
cantem efse pofsemaiorem in efse gra-
tiae , id eft, in ratione f o r m ^ conftituentis 
hominem gra tum , & acceptura D e o , 
quam i n efle qualitatis. I m ó de f a d o , <3c 
Q f e c u n d ú m l egém non poteft acceptari Defafto 
aliquis ad maiorem gloriara , quá ra fit neí1"'0 P0" 
. eratia eius tara i n efse qualitatis , q u á m accep-
• s j 1 - i n . j ^ tanadma-
gratjse, oc quoad hoc idera eí t de gratia jorem g]0_ 
C h r i f t i , licét fub aJijs refpe<ftibusquaíi riamj ciUa 
accidentarijs pofsít aliunde dignifícari . fit eius gra 
A d arguraentum fecundf lententi^ tia-
concedimus,gratia eandem , ex eo q u ó d 9-
fit per Chr i f tum,non reddere horninera Satisfit fe-
magis g r a t u m , nec magis d i l e d ü i n t r i n - ¿odicédr" 
fecé j ñ e q u e acceptura ad rnaiorera glo-
riara 't quod argumentura i l l ud t a n t ú m 
probat. N o n tamen probat.nullam m o -
ralem dignitatem accrefeere grat if per 
D r c f p e í l u r a ad C h r i f t u m . N a m fílius ali- Opt imum 
quam nobilitatera habet ex relationc ad cxemplüm 
* ^. • j - r 1 eonñrmas 
patrem,ocindealiquemhonofem meie-reA J-
t u r , licutBeatifsima V i r g o ex contada n ^ l t 
ad fílium, & tali relationead i l l u m fpe-
cialem dignitatem confequuta eft. E t B. Virgo 
fponfa nobilitatur per coniundionera exconta- ^ 
adperfonam nobi lcm,quaenobi l i t as in ^ u ^ f i ü u 
ordinc ad e í f e d u s morales fpedatur, i f e a a ™ 
etiam 11 entitatera , ve! quahtateranon 0btinuit. 
addat.lta ergo i n praefenti fatemur q u i -
dem, gratiam ex eo, quod fit per C h r i -
ftum, 
132 Lih. 7-De[anftifiCMme hcmlms. 
fturn,non M e r e i n fe majorera perfe-
¿lioTiem phyfícam> ¿ k i t a í b l ü m addere 
rc/peftum quendaraad Chr i f t um , Ülc 
vero fatis ef t , v t propter Chr i f tum ipsü 
in ordine adaliquos effcftus morales fe-
cundarios, & quafi accidentarios effíca-
cior, Se dignior gratia ipfa reddatur. Ea-
dem feré refponfio datur ad primara co-
f í r m a t i o n e m , p r o b a t cnim pr ioremaf-
fertionem , ócnonproced i t contra fecü-
dara. Quia i d , quod moraliter dicimus 
accrcfcerc gratia* ex habitudincad Chr i -
f t u m , n o n pertinct adgra t i f íca t ionera , 
& fanai f íca t íonemquaí í fubOantialcm, 
fed folúm ad accidentariam quádam no-
b i ü t a t e m , & efficacitatem moralem , v t 
explicatura eft. A d fecundara confirma, 
t ionem negatur fequcla, quia cum bate 
moralis dignitas n o n pertineat ad forma-
lem e^e'flum grat í íE , non r c d d i t h o m i -
ncm Umpliciter magís gratum , nec ac-
ceptum ad majorera gloriam , quam ipíí 
gratiae fecundum fe refpondcat, fed f o l ú 
confe r í ad alios inferiores, & accidenta-
rios cffe^iiSjVt explicaui. 
C A P V T v r . 
Vtrümiufliflcatw fit effefiuí formales gratia 





poris hacrctici dupl íc i ter cr-
Errorda 
plex h.tre- M m ^ f p . 
ticorum,. ^ é ^ M m i v ^ ^ j v p í ^ r a n t . Pnmoquatcnus a ve 
¿ ^ ^ Á i S ^ i i V a íuíl if icat ione excludun t 
omnem vcrum effeftum pofitiuura gra-
tise, & in fola r emi f sionc peccatorum i l * 
l a m c o n f l i t u u n t í f e c u n d ó quia ñ e q u e i p -
fam peccatorum rcm'fsioncm v c r á a g * 
nofeunt , fed fi£tam per quandá non i m -
puta t ioncm; fed de hoc pofteriori p u n -
¿ t o d i c e m u s i n f e r i ú s , nunc d e p r i o r i d i -
cendumefh Qu i fui te t iam antiquuser-
ror Pclagi] 5 nam licét cognoueri t gratia 
remifsionis peccatoriá ,no t amé intel lexi t 
fieri per interioris gratia; fubmíni f t ra -
¿fit£- t ionem , v t d i x i t A u g u í l i n u s cum alijs 
CofíC,MiL Epifcdpis Epiíf . 95-. & i d c ó i n C o n c i l . 
M d e u i t . canon. 3. damnatur.quia gratia 
. . . ad folam peccatorum remifsioncm vale-
re dicebat. £ c ita Pclagio t r ibu i t hunc 
B 
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erroré Stapleton. l i b . 4. ¿e Gra t i & lih. ^ P k t e n : 
arb .cap . i .& V e g a l i b . / . i n T r i d e n t . c a p . 
2 4 . v b i i m m e r i t ó refert Vua ldéfem qua- yvaí(*tn' 
íi in hec Pelagio a í í en t i cn tem , t r ibui t 
cn im i l l i , quod d i x e r i t , fine caufa fuiífc 
Pe lag iú d a n a t ú e ó quod negaue r í t , gra-
tia efíc qualitate, l icut referebat V v i c l c -
phus. N i h i l enim horum i ta inueni tur 
apud Vvaldenfem 3 nam pot iús i l le tora. 
3.de Sacramenta]ibus cap, i . n . ^ . r ep re -
hendit Vvic lep l ium, quod excufare vo-
lueri t Pe lag iú , quafi no negauerit quali-
tatem gratia?, quae non pofsit per 1c eífc, 
fcd'in fpíritu g ra to , & contra i l l u m i n * 
fertjtanquaincouenies , quod íi ita eíTct, 
í ínc caufa Pelagius fuiíTetdamnatus: po-
t iúsergo intell igit Vvaldenfis errafle Pe-
Iagium,quiaYeram gratiam inba-rentem 
internara negauíf. E f i autera diferimen 
inter hos errorc5>quia Pelagius in e o f ü -
daba tu r ,quód nul lum donum gratig nc-
¡queaáuale , ñeque habitúale cognofee-
bat. Hacrctici vero huius teraporis, l i c^ t 
non negentomnia interna gratiae dona, 
vel a^ual ia , vel etiam habitualia ( v t de 
paucis corum r c f c r t ü r ) n i h i l o m i n ü s nc-
gant eífe. fufficicntía ad iuft if ícanduraJ 
Praecipuc vero n i t u n t u r i n verbo,iwy?¿j5-
cmdi , eiufque fignificatione propria, & 
vn ica , vt ipfí con í ingun t . V n d e v i r tu te 
fie arguraentantur: iu í l i f icareal iqucra 
íolúrn cí l i l lum a peccatis abfolucrc;ergo 
íuílifícatjo non e í l , niíí peccatorum rc-
mifs io .Coní t fquent íam v t clarara fuppo-
nuftt. Anfeccdens autera probant , t u m 
ex proprictate v e r b i . quod dicunt efle 
verbura forenfe . & n ih i l aliud í ignif ica-
rc, niíí aliquem i n indicio a b í o l u e r e , & 
innoecntera declarare ; t u m etiam quia 
hanc figniíicationem non al íara ,habct 
boc verbura in Sctiptura. V t crgo hunc 
errorera refutemus ,?circa fignjfícatio-
nem verbi iuftificandi, & nominis iuf í i -
í icationis,aliquantifper immorar i necef-
fe e í l , & q u i á i u í l i f i c a t i o h a b i t u d i n c d i -
ci t ad ¡ufHt ia«i ,eamque v t t e r m i n ü ref-
p íc i t , ab i l la tanquam ab int r infoco fine, 
8c feopo, iuílificationis inchoandnrn eft. 
P r i m ó ergo circa norae iuílitiae fup- J 1 ' 
ponendum e l í , propnc fignificare r e f t í - i u f t i t ; a 
tudinem quandam , &aequitatem:)vt^i"- quidfigni-
x i t Anfclmus i n Dialog. de Ver i t . cap . ficctT 
1 3 .Et ideó virtus illa , quac a l te r i ius , 5c ¿ítfelm* 
íequitatera feruat^ iuüic iaptopr i f appcl-
iata 
C- 6 • Vtrum hfíifcdth sh effeflus fcrmalisgmU,&c. 13 3 
I fa i . S, 
lata efí-, & quía legcsprarcipiunt, quod 
iunum eft , dicuntur iufti t iam contine-
r e , & interdum nomine iuíHt ia fígni-
TÍÍÍLIS. fícantur,iuxta i l lud Pfalm. 18. LexDo-
mini immaculata comertem añimaiyiuflfa 
t iaDomini rectx letificantes f o r ^ i d e f i ^ 
Isgcs, Domini reftxi V n d e ipfa lex na-
turalis folet appcllari naturaiis iuí l i t ia , 
^c ju í a ius naturale diuinura eft, ideó fo-
let etiam appellari iuftitia D e i , v t aliqui 
probabiliter intcll iguncid^quod de p h i -
lorophisgentilibus ait Paulus ad E.om. 
1. Cum lulíitium D d cognouijjent > non in-
tdlexerunt, cuói qu\ taliaagum, digni fünt 
morie,\¿ cft cum ius ipfum naturale cog-
n o u i í í c n t : namque vf i ta tum crt, v t no -
men vir tut is interdum obieftoeius t r l -
bua tur , v t cultus Deo debitus vocatur 
r e l i g i o , & raediocritas in cibo vocatur 
temperantia, i deóque ius ipfum folet i u -
flitia vocarijiu xta id I fa i . f j H f l i t i a m tufii 
aufo ÜÍ ab eo, id e í l , iu re fuo illú priuatis, 
H i n c etiam confequenterlegesipfac co-
tinentes luSjiuftitia^vel iuf t ic iarum; auc 
iuf t i í icat ionü noroinibusfolent in Scn-
pturaappellari , vt Pfalm. 118. R o m á n , 
z. Se alias frequentifsim^. Proprie au-
tem iuftitia figniíicat v i r tu té i l l a m , quae 
ius, feu r e í t i t u d i n e m feruat. E t hanc 
reípicic iuíiificatiojquia non deiuf t i í ica-
tione k g i s ^ l i t o b i e á i , fed hominis t r a -
¿ t amus , 
Virer i i is vero haec iufUtia d ú p l e x a 
Diuifioia- philofophis d i í l ingui tur , feilicéc pa r t i -
ftjtixlpe- cularisjicu fpecialis,&generalis,feu v n i -
cialis,Sc uerfalis. Et vtraque iftarum m u l t i p l i c i -
gcncralis. ter ¿ l c^ p0tQftj quia p a r t i c u l a r e s gene-
rale refpecUué dicuntur , & aliquid ref-
pet tu vnius poteft eíTe particulare, & 
refpedu altcnus genéra le . A t ve ro ,mo-
do magis víitato^iuftitia vniuerfalis, feu 
generalis d i c i t u r ^ u » oranium v i r t u t u m 
honeí i :a tem, & mediocritatem obferuat, 
diciturq; vniuerfaHs,non per a b f t r a í b o -
nem/eu in predicado, fed per co l l ed io -
nem , & i n continendo , íic enini iuftit ia 
gencralis omnes virtutes in fe continct , 
no v t partes fubieíliuas,fed v t partes i n ^ 
tegrates plenamiuf t i t iam. Vndeoppo* 
n é d o iuft i t iam particularem hui? gene-
rab, qu^l ibet particularis v i r tu s , fiue fie 
ad alteruin,iiue nojdici tur qurdara par-
ticularis iufti t ia. Magis vero proprie i u -
ftitia particularis dicitur illa^qusead a l -
j . pa r s . 
B 
^ terum ordinatur, & ius fuum vnicuique 
reddi t» Quia vero intra hoc genus pa r t i -
cularis iuftitiíé pluresfunt ipecics, ideó 
etiam intra i l lam iuftitia: proprietatera 
dif t ingui poteft, 6c folet iuftitia particu*-
laris, Ócgeneralis; & particulansdicitur 
quíel ibet fpecies v l t ima i u f t i t i a , v t d i -
ftributiua , veí commuratiua i gcneralis 
vero dici poteft vel genus iui l i t ia : ab-
ftrahendo ab illis fpeciebus, vel colle-
«ftio omnium fpecierum iuftitiae:¿k hanc 
vocant aliqui iuf t i t iam legalem , qua? ab 
Ar i f to tc le qu in to Eth icorura , mit io, 
iuftit ia vniuerfalis vocata cft. E x i f t i - ^ W 0 * * 
rao autem dari quandam fpeciem pro-
p r i f , & particularis iuft i t ia: fubpropr io 
genere comprehenfain, & á cOmrauta-
tiua , & diftributiua d i f t indam , quíé 
coraparationc i l larum dicitur genera-
lis non abftractiué , neccolletf t iué , fed 
obie í í iuc» quiaius communitat is , quod 
genérale ef t , refpicit : & confequenter 
pars cft quafi integralis gencralis i u f t i t i ^ 
collc(ftiuc fumptae,, <5c prout adal tcrum 
cft .vt Relea* de luftit .Dei fed- 4. d ix i* • 
E x his vero acceptionibui iuf t i t ia ' , qna: 
prsefenti in f t i tu to feruitjeft prima í ign i -
- ficatio iul l i í ix vniuerfalis, q u s i á fe om-
ncsvirtuteSjVtpartes fuaí integra perfe-
¿ l i o n i s c o m p l c í l i t u r : namh^c ef t , quas 
integram retftitudincin homin i t n b u i t 
t am in fe ipfo,quára 111 ordine ad D e u m , 
& p r o x i m u m . q u ó d nece í ra r ium cft, v t 
hominem iuf tum fimpliciter conftjtuaü 
i n ordine fuOjVt videbimus. 
Deinde hsec ipfa vniuerfalis iuftit ia •f» 
more etiam philofophico diuidi poteft rj^Jj. -vg 
in a£ lua l em, & habitualem ; p r i o r con- hahit'^H. 
í í f t i t in exercit io, & reftitudine a£ luum acquifica,,' 
omnium v i r t u t u m ipof ter ior ih perma- Scinfufa, 
nente p e r f e í l i o n c , (Se habituali difpo-
0 fitione refta ad omnia v i r t u t u m ope-
ra conuenienter exercenda. E t v t t i u f -
que acceptionis vfus in Scrfptura inuc-
n i t u r , v t videbimus. Vt raque vero e x 
his diuidi poteft in acquií i tam , & i n -
fufam , quorum membrorum d i f t i n -
£lio quoad aílualera iuft i t iam fatis con-
ftat ex diiftís in l ibro p r imo , & fecun-
do , vbi oftendimus in o m n i genere 
v i r t u t u m dari aflrus fupernaturalcs i n 
fpecie fuá á moralibus , feu natural i -
bus d i f t iné tos ; co l le í l io crgo p r i o r u m 
adtuum vocatur aüua l i s iuft i t ia i n f u -
M fa. 
134 Lih. 7. D e f a n t t i f l c A t i o n e hominis. 
h t poí ícr ioruni vero acqu i í i t a , Quo- ^ Qu*rentes ftatuere tiufíitiie U « nonft.nt 
ad haíjítualcm vero iufíit iam nota eft 
d i íhn<^ioex di í l i s in l ibro f c x t o , v b i 
efiam o í l e n d i m u S j i n omni genere v i r -
tutumdarihabitusinfufospTaecer acqui-
fitos. I n prsefenti ergo de inftit ia v n i -
uerfali in tu ía loquimur , quia hsc per 
fe fpedat ad ordincm gratiac .compre-
hendi autem poteft ctiam acquií i ta , qua-
tenús in natura lapfa fine fpccialibus gra 
tiaeauxilijs compararinon p o t e í l , neq; 
integre exerceri , vt in hb. i . ofienfum 
t f t . Abftrahimus vero nunc a iufti t ia 
Vtramque í tem infinuauit Ch r i í l u s 
M a t t h . j .diccns. TSljfi ahmiAuer'n iufütia 
vcñra plujquam Scribarum, ¿7 Tharijao-
rum noinirakuis in regnum CaloYum, Scic-
dum eíl autem iuí l i t iam De i femperc f -
fe veram , 5c folidammam fi eíl íifta , 5c 
e x h y p o c h n í 7 , n o n eí} D e i i u f l i t i a . l u -
í l i t i aau tem hurnana,& verain fuo gene-
re, & faifa, feu apparens,& fiílacfic po-
teft. Quia iuíHtiaí opera interdum fíunt 
e x t e n ú s per veram vir tutem moralem. 
Cbrifti D . 
verba decía 
clarantur. 
a i . 
mus. 
hunaanft. 
a í ^ua l i , <3c habituali,nam in fequentibus ^ ac fímpliciter honeí>c,& rc£lc interdum 
capitibus commodiüs illas diftingue- í b lüm apparenter, E t in hoc pofteriori 
modo etiam funt gradus: nam in te rdum 
feruatur aliqua iuí l i t ia in operibus quo-
ad fubftantiarn operum, quia perilla vc> 
re feruatur aliqua lex, quamuis in modo 
« o n feruetur integré iuftitia etiam hu -
m a n a ^ moralis^quia vel opera non fiut 
ex debito f ine , vel non cura ó m n i b u s 
circunflantijs: aliquando autem nec in 
fubftantia operum veranaturalisiuOitia 
feruatur, fed t an tüm in externa fpecie, 
& cum h y p o c h n í i . E t harc vl t ima tortaf-
feintellcfta eíl á Chr i f to per iuft i t iam 
Pharifaicara. N i h i l o m i n ú s vero fenten-
tiaipfms gencraliter vera efl: de tota i u -
ftitia humana , etiamfi i n fuo prdine ve-
ra fit,quiaíi¡fí excellcntior íit no f l r a iu -
fíitiaad regnum coe lórum, non fufíicit 
quizjuflusexfiie 'viuiu 
H z c í tem iuftitia humana cum tota 
hac amplitudine explicata dicitur i u f t i -
tia operum de qua intel l igipotef t i l lud 
ad Tit.tertio.7v(o« ex operibui i u f l i t i * qua 
fecimus nos, & c . Poteftquc vlterius hace 
humana iufti t ia in naturalcm/eu mora-
l em, & po l i t i cam, feu ciuilcm difb'ngui 
quarura pr ior naturali legieft confenta-
Tandem iuxta praccedentcm diui í ío-
^ ncm addimus aliara, quam ex modo l o -
Humana, ^uendi Pauli defumimus, videliect, v t 
le diuina quardam íit iuílitia humana , alia diuina 
iuftitiapro v o c c t u r , l i c f t v t r a q u e í i t h o m i n i s i u f t i -
jtonuBtwr. tJ-at >Jam humana dici po te í l eadem c á 
acquií i ta , diuina vero eadem eft cum 
infufa , vnde vtraque in homine rec ip i -
t u r , varijfque nominibus i n Scriptura 
appel la tur ,omma vero illa d ú o mem-
bracont inent , & fub varijs re fpeébbus 
i l la indicat. Iuf t i t ia igi tur humana a Pau 
Qu^nam j0 VQCatlír . q u x confiftit in externa ob-
leruatione alicmus legis: hace erara oc 
apudhominesiuRitia cenfetur,5{ r a t í o -
ne humana íit fine fpiri tu fidei, 5c ideó 
humana m é r i t o vocatur. Propte rquod 
folet etiam Paulus hanc i'uftkiam d i f t i n -
guerc á iuftitia fidei. D e hac loqui tur 
ad Roman .4. Si Abraham ex operibus iu -
fiificatus eft, habet doriam, fed non apud 
JDe'im,id eft , íí non habuit , vel n o n 
eft confequutus aliam iufti t iam , n i -
fiqua? eft in operibus legi confentaneis, 





de apud homines, qu i externa opera ref- j ) nca, poflerior legibus humanis , 5c ciui 
p i c i u n t , non tamen apud Deum, qui al 
t io rem iu í l i t i am pof lu la t . Mer i tÓ ergo 
hxc iufti t ia humana d ic i tu r , quia 5c per 
humana rationcm , ac regulara obferua-
tur, 5capud homines gloriara habet ,5c 
human^focietati deferuit, i deóque reélc 
dif l ingui tur á iuftit ia diuina,quf e í l fpc-
cialiter á Deo, 5c apud D e u m , ad quera 
etiam per fe p r i m ó tendir. Et de vtaque 
loqui tur Paulus Romanos, 10.cum i n -
qui t . Ignorantes iuftitiam Dei ( id eft 
d iu ínam ) ¿ÍT f u m ( i d eft humanam ) 
libus inferui t , v t Phi lofophi morales la-
t iús difputant. Denique fub hac iuftitia 
humana eam comprehendimus, q u « iu -
ftitia legis, feulegalis dicitur á Paulo, ve 
R o m á n , a. Sitraputium iaftitids lefis cu-
fiodiat, 5c ad Phi l íppen.3 . Secundum iu-
ftitiam y qua in Uget(i , comerfatus fme 
(¡uereU. l t imk'x^Etmuer t 'mini l lo nen l u -
behs ni eam iuñitiam , qu* ex lepe efí3Jed i l l i 
qua ex / de eft Cbrif i Jeju. V nde cu ad Ro» 
man.10.de ludá is dicit.í^ttorííwíeí mfi'ftM 
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[uam 3 legalcro plañe intelligit, quam ibi-
dem vocauerac, lu j l i tUm, cjua, tx Ugc tj¡9 
Se íicut de fe loquens illa vocauit^^ri^, 
meam, cumque illam diíl inguatá iufti-
tia De i ,* dicens, T¿norantesiujiiúam Deij 
p r o f e s ó iuftitiam in lege , feuexlege 
humanam tacitc appellac. Cumque alijs 
locis appcllet , legem operum , feu fa-
¿torum ad R o m á n . 3. mérito iuflitia 
illalcgalis fub iuftitia humana, vel opc-
rum comprchenditur . Vnde á Paulo 
ctiamfa?pc vocatur iuftitiaex opcnbus. 
Se ab ea diftinguitur, e^ux eftex fide, 








E t quanuis verum íít , illam iufti-
tiam legalem fuiííc aliquo modo diui-
nam , quatenüs confíííebat in obferuan-
tijs á Dco inftitutis, & praeceptis j qua-
tenüs tamen illa lex non obferuabatur 
ex fide ,vtPaulus ait ad Calatas tertio, 
ñeque per rpintumeonfequendi veram 
faniftificationcm & remifsione peccato-
rú in fídej&: fpe Chrifti ventun , fed fo-
lüm ad confequendam iuftií icationcm, 
legalem, &prxraia temporalis inilla le-
ge promiíTa , tota illa iuftitia humana, 
óccarnalis, feu temporalis crat. E t í í c 
Paulus ad Hebraeos 9. íuftitias carnis 
illas vocat, qua ( inquit) nonpojjunt lux-
ta confcientiam perftftum faceréJeruien-
tem. E t in eodem fenfu abfoluté pro-
nuntiat ad Calatas tcrtio. Quonictm au~ 
Um in lege nemo iiíñificatur apud Deum, 
manifeíium efi, quia iuñus ex fide y i u i t , lex 
antera non efi ex fiie ¡ fed quifteerit ea, y i ~ 
uct in l i l i s , vtique vita temporali, nam 
fpiritualem darc non poterant fuá 
vircute,quia v t R o m á n . 3. d i c i t . £ x o -
peribus legis non mfiiñcahitur omnis caro 
coramillo. Erat ergo tota illa iuftitia le-
galis per fe rpe¿lata humana , ideóque 
fub priori mcrnbro illam comprchen-
dimus, & a prxfcnti coníideratione rc-
jjeimus, vbi folam veram iuftificatio-
ncm apud Deum inueftigamus. Quo-
modo autem veteris legis obferuatio 3 (1 
ex fide fícret, poíTetad iuftitiam coram 
Dco conferre, docet Auguftin. libro 
tertio contra duas Epift. Pelag. cap. 7. 
dicens. Miro ^uoiam modo,[ed tamen ye* 
YO iuflit'um legis non implet iuflitia > qux in 
lege eftjed qucí in jpiritugratiíe}¿e qua plu-
raínfequent ibus . 
3,parst 
A Iuftitia diuína dicitur interna refti-
tudo, «Scfanditashominisapud Deum, Diuinaiu-
á qua folent vocari hoamics in bcriptu- juílitia 
ra íimplicircr iufti, quia ex fide viuunc qualis. 
& Dcoplacctjilliquc grati funt, ¿c ideó 
qui tales funt, non folüm íimplicitcr iu-
Iti dicuntur, í edet iamámal i s , & pec-
catoribus^c damnatis diílinguuritur, 
inquo docemur ,folos illos e í levereiu-
ftos. Sic Matt, ^ .dix i tChri f tus , 'A(cm ^ í f . p . Ü * 
vtni yocare iuflos,Jed peccatóres adpsni- ^ . ^ r a5 , 
tentiam , Se capit. 13. Separabit malos de 
mtdio iuf lonm, & capit. i y . Et ibum bi 
B infupt l i c i m i cetermm ¡iufliautem in r i t m 
Attrnam , E t in veteri etiara teftamen-
to multa íimilia de iuftis praedicantur, 
quale eft i l lud, l u f t i autem in perpetuum 
y ' m e n t ^ apud Dominum eflmerces torum, 
Sapient. E t i \ \ i i d , L £ t a m m in Domino, ^apt ^ 
& exáltateiiiíli, Pfalm. 31. &: Pfaim. f , 'pjalm.^t» 
Quoniam tubenedicesiufio , & : í ? h i m < 36. tyfyhfc ^ 
Sdmautemiufiorum dDomino, ck. Pfalm, ¿ 6 , & 
11 i . I n memoria esterna eritiuflus, 6c P (A. l i i t ( ¿ ^ 
114. Dominm diligit iujios , <5c infinita j j . ^ 
funtfimilia. 
Vnde Paulus hanc formam, á qua ho-
mines denominantur fimpliciter iufti, Iuftitia per 
interdum appcllat abfoluté , iuftitum, antononu 
T quaíí pcrantonomaíiam. V t a . Connth. fiam ^Pai* 
3 r • • • - a *- ) • • • ^ dicta. 
6, Qua enm partíapatio lujii t is ad mi m- n 
^ • 1 • j r k 2.Cor. 5. tatem,aiitqu<eJocictai luciad tenebras} occ. 
ad Calatas 2 .Si enirn per legem iuftitia \er~ Qalatt2tj% 
£ 0 gratis Chrlñus mortuus ejh í dem feré ^ * ' * 
capit. 5. & 5* & ad Philippcn. i . i ^ - p/.j/jv, 
pleti f ru f lu mflhiiS. Aliquando veroil- Rom^' ' 
lam vocat iuftitiam fidei ad Román. 8. ~ 
fignaculum iuftitia fidei, vtdiftinguat i l -
lam abomni iuftitia humana, quse vírí-
bus humanis nititur , Scdoccat hanc iu -
ftitiam eíTe donum gratias, quód á íide 
m c i p i t , & confummatio eiuspcrfidciH 
^ irapetratur, iuxtailludad Ephef.z. Gr4- j7^Pr ~n 
na e/üs ¡aluati per j idem, boemon ex ro-
hisydmum enirn Dei eft, nen ex (.peribus, vt 
neqnisgtorietur. Alias etiam rationeshu-
íus denominationis.iuftitiíe in fequen-
ti libro adducemus, oftendendo per i l -
lam non excludi opera i quas funt ex fi-
de, fed opera ex quibus & ipfa í i d e s , «5c 
tota hace iuftitia nobisproueniat. E t in-
terim videri poteft Auguftinus libro ^ « g , 
de Gratia , 6c libero arbitrio , capite 7. 
8. & 9. & Prsefatione adPfalnm ; 1. & 
Epiftola lOjr .^oá . 8c i i c , aipitc 30. 
M z Item 
l i é Lib. 7*Defari3ificaHonehominis. 
Itcmvocat hanci iuftitiam D e i ^ á K o -
njsn io.Ignorantes iuftitiam Dei s & j u a m ^ 
Rom» IO» qU£rentes- ftamere , itíftitia Lei non Junt 
Jubiefii .Dicitm autemiuftitia Dei (fcho-
lafticomorc loqucdojnofubicdiué ,fed 
cfFe£íiuc,id cft,no cjuamjtm eft,fed qua eft 
WcmAug. hominiex Deo,yt dixit Aug. lib.dc Grat . 
& libero arbitrio.cap. 12.& de Spirit. & 
liter, capit. 18. & in9 '^%QuaDeusin ' 
¿uit hminem, cum iu/tificat impmm. £ t 
codem modo poteft appellari iulHtia 
Chri f t i , imó cciam ipfum Chriftum ap-
pellauit Paulus, iu/íitiam mñram* prima 
2«Cor«X« Corinth. i.de quaappellationeplura in g 
fequentibus, huius cnim diuinae iuüitiae 
cífedlus forraalís eíliuClifícatio «dequa 
nunc traétamus. 
JO. Stcundó loco dicendurn efl: de ver-
Dupícxbo 5 iu/¡ificandi, plurcs enimhabct fig-
acceptio gnif ícadones , quasdjftingucreoportct, 
iuftificadi £ t jn priniis duar funt raagis celebres, 
vna cft, vt iuftificarc ídem fit , quod 
iu í lum declarare , feu oftendere $ al -
tera eft iuftum faceré , vel coníHtue-
r c . Priorera fignificationem, v t d i x i , 
ita pertínaciter aftruunt hatretici , vt 
folam illam verbi, iufüficandi t í igni-
íicatíonem ín Scríptura admittant. C a -
tholici veró^lícctalteram potiorerafig- C 
nificatíonem , & magis á Paulo inten-
tara eíTc doceant, nihilominús priorem 
non contcntíosé ncgant,fed in multis 
locis Scriptura? víitatam cíTe fatentur. 
L u c i o , Etpatct ex illo L u c i o . l ü c r o l e m i u -
fiificar eje ipfum , ideft.iuftum pronun-
ciarejaut oftendere, & Ecclef. 7. Tv^ o» 
Ecclef. 7. temfli(ices,ánte Deum. E t l f a í * . y. V a 
tfai* S* qui i 'fiificatis impium pro muneribusjd eft, 
abíbluitisi l lum. E t hoemodo folet ver-
bum iuftifícandi opponi verbo conde-
nandi ín forenfi iudicio : nam reuscon-
demnarí dicitur, cum conui£Vus decla-
ratur. Vndciuftifícari dicitur , cura ab- D 
íbluítur , vt de iniquo iudicc dicitur 
ProííC&.7« Prouerb. 7. Q u í iuflificM irnpium,& qui 
condemnat iuftum, "vterque abominabilis efl 
apud Deunu D e Deo veró,quia eius iudi-
cinm reé lum, & infallibile eft, ait Pau-
lus Román. 8* Deas quiiuflificat i quis 
eft, qui conismnet ? E t iuxta hanc figni-
ficationem dicitur interdura iuftifica-
Tfal,<¡o. r i i p f e D e u s P f a U t o . ^ í mfiiñceris infer-
monibus tuis , ¿7* vincas cum iudicaris, 8c 
Luc. 7. L u c , 7*0mnispopulus m á i e n s ^ ^ u b l i c a n i 
iufiificauerunt DfMw,&: fíe ctiam praf cep-
taDtidicuntur , iuflificatu in j m € t l f í ^ ' p M ^ ^ . 
Pfalm. 18. id eft pr? fe íerentia iuftitiá, 
fif ^quitatcm. Dehacergofignificatio* 
ne verbi iuftificandinulla efl dubitatio, 
Verumtamennon minús certa eft al- **r 
tera íignífícatio, in qua iuftificari ídem Significa-
cft, quód iuftum fieri, & ü a d d a t u r , ^ ^¿"^j11 
Deum ,idem erit, quod ficri iuftum fim- certa>qua 
pliciter i id cft , vera , & abfoluta iufti- CatWiei 
tia, ac diuina , qux Deo placeat, eique vtuntur. 
hominem gratum reddat. Frequens cft 
vfus verbi ap«d Paulum in hac fignifi-
catione Román. 3. lufüficati gratis fer 
gratUm ipfms y per redempticnem, qu£ efl • w' 
inChrifto I E $ y > id eft, fafti iufti, non 24t£rcaP' 
declarati, nam declarado non fpeftat ad 4 'n ' s* 
gratiam,fed magis adiuftit íam, necfit 
per redemptioncm , fed per iudicium, 
vtipfietiam íia?retici dicunt. Itero íub-
dit, vtfttipfeiuflusii? iufli/cmseum, qui 
eíl ex fide. E t iterum. Vnus efl Dcus, qui 
iuflificat circuncifionem ex fide, tifraipu-
tium per fidem , Se capit. 4. Credenti in 
cuniyqui iuflificat impium y Deu» cnim non 
iuíHficat impium declarando illura iu-
í l u m , alias falfum declararet ; iuftifícat 
crgo impium, cum ex improbo facit 
pium ? vt dixit Auguftin. epift. 120. ¿ igufl , 
capit. 20. &concion. prima, inPfalm. 
30. Qui iuflificat impium , id eft, quifaeit 
eximpio iuftum , & vtrunque coniungit 
in cxpoíítione quarunda propoíít ionu 
Epiftol^ ad Román, capit. 21. & libro 
de Spirit. & liter.capit. 26, 8c traftat.;. 
in loan. 
Practereá R o m á n , y, lufüficati ex /J- L2# 
depacem habeamus, E t infrá. per Argumen-
vnius deliííum in omnes homine* in condem- tunicuidés 
nationem, fie ¿r per vnius iuftitiam in om- ex Rom. $. 
nes h&mines in iuftificatienem vita» E x 
qua antitheíieuidcnsfumitur argumen-
t u m , quia homines non funt declarati 
pcccatorcsper Adaroum, fedfafti/er-
gocum per Chriftum dreuntur raftifí-» 
cari, non íignifícátur eíTe declarati,ficcl 
fatli iufti. Sed retorquenthaeretici ar-
gumentum , quia opponituribí verbura 
iuftifícandi verbo condemnandijat con-
demnare non eft faceré , fed declarare 
reum. Sed argumentura á nobis ex re 
ipfa fumptum cogit,vt verba rebus acco-
roodemus,non é contra. Sicutergo ver-
bum iuftifícandi interdi faceré, interdi 
decía-




declarare iuf tum figniíkat , i ta verbura 
conderanandi interdum fignifícat decla-
rarejinterdum v e t ó faceré reum , feu 
poena dignum , & hoc pofteriori modo 
condena t ioné C K Adamocont rax imus , 
v t i b iPau lus docet. Eftqj optimuslocus 
t ) a n \ f l r l , Dai í ie l . i . v b i cunuchus d i x i t pucris, 
Condemnabitis caputmeum T^egi, vbi^ow-
deynnarcnon fignifícat declarare, v t per 
í c eft euidens, fed fenfus eft, facietis me 
dignum condemnatione, quod cft face-
ré reum. Sic crgo Adamnoscondera-
n a u i t , 8c c contrario Chnftus nos iu f t i -
í icaui t . Quod euideter declarat Paulus i n 
codera loco dum íub iung i t . Sicutper in -
obedientiam vnius hominis -peccatoret con' 
ñ i t u t i [ m t mulú , ita & per vnius obeiitio-
nemiulHconfiMentur mullí. luf t i f icar ier -
go eft , i u f tum fieri, f euconf t i tu i , & c 
conuerfo per inobediemiam Adce pec-
catorem conf t i tu i , cft condemnationem 
ab i l lo trahere-
11; ' A d hace ad Galat.3. íic ait Paul9, Pro-
^ei?Ít.f,!' H^:ns Sc^iptura, 'juia ex ü ie iufiific.it gentes 
Deus.pronuntiauit ^bra jar fu ia hened een-
tu r in teomn sgentes. V b i a p e r t é declarar 
verbum bcuedicendi per v e r b u m i u f t i -
í i cand i , Deus autem iux ta vfum Scrip-
t u r j , non dici tur benedicerc aliquem, 
quiapronunciat , Ccd quia conferthona; 
i taergo dici tur iuftirtcare . V n d e f u b -
iungí t .Quomam auteminle^e nemoiuñif i ' 
caturapui Dcu n , manifvfiume l , quoniAm 
wjius exfide "viuiacrgo mfti l icari idem cft 
quod v iu i t i ca r i , v16c dicam , feu vitara 
confequi per fidem. Et íimilis locus eft 
A f t o r . ; 3.vbi idem Paulus Tudaeis pr^-
dicauit. ?v^í«r» fit vobis y i r i f ra t res , cjuia 
perbunc voois remifsio peccatomm anmn* 
ciatttr & AO ómnibus, quihus non potuiflis in 
lege Moy l i uñ i . i c in , i d e í i , m u n d a r i , aut 
libcrariji» hocomnis.q á creiity ÍHflificaturt 
p l a ñ e i n e o d e m fcnfu,id eft liberatur , & 
iuftus erticitur,neque alius fenfus ib i po -
teft adaptan. N u l l ü crgo dubiu eíTe po-
teft de hac iilius verbi l í g n i í k a t i o n c i n 
Scnptura, de ita etiam in vfu S a í l o r u m , 
&príBfertim Auguf t in ie f t frequentifsi-
raa,vtiamtaftum e f t . V n d e l i b . 2 . Re-
tra(n:.capjt.^3.referetis fs fcripíiftc con-
tra Pelagium de grat ia , ¿jua iuflificamur, 
expomt , idef t Juíüefficimur> & p l u r a i n 
fequentibus notabimus, 




diximus ,diftinguenda etiam eft v o x , j L ^ i f i f a , 
iuíiijicatio : nam ¿k declarationem , feu t i o expla-
oftéiíonc iu(Ht i^ , autinnocentise, & eft'e natur, 
¿ t i o n e m , feu collationera iu f t i t i a ú g n i -
ficarc poteft. E t h^retici contendunt, 
folum pr io r i modo fumendam eífe fe-
cunddm Scr íp tu r f v í u m . Nos antera 
dic imus, cum agitur de propria homi -
nis iuftificatione , pof ter ior i modo f u -
m i , quod eifdem teftiraonijs probanius, 
<Sc alijs, qua? fequenti capite afteremus. 
N e c c í í a r i u m a u t c e f t , hanc vocem i u x -
ta hác pofteriorcm í ign i í i ca t ionem ara-
pliüs declarare. Quia c u m iu f i i íka t io 
dicat habitudinem ad iuf t i t iam , quot 
f u n t i u f t i t i e , to t poftunt d i f t i ngu i iu í l i -
ficationes, fcihcéc externa , interna, ac-
quifíta , infufa, actuahs, habituahs, l i m -
pliciter , vel fecundum quid. í n p r ^ í e n -
t ie rgo ferino eft de iuftificatione corara 
Deo , ad quara necefsé e f t , v t per illara 
detuí" vera iufti t ia , & diuina, qu^ a b í o -
luté,<Sc í implici tcr tahs h t . Vlccnus ve-
ro, h^c iuí t i f icat .o á Theologis d i f t i n -
guitur i n p r imara , & fecundam, N a m 
verbum iuftificandi interdum í ignif i -
cat faceré iuf tum , v t ícré i n citatis locis 
Pauh, interdum faceré iuft iorem » vt 
C i n i l lo Apoca lyp . v l t i m . Qui iufius e ñ , Apoc.vlt, 
iufíiñcetur aibuc i i b i e n i m veibum,íwíí¿-
ficmdi , euidenter f u m i t u r , non pto de-
claratione , fed p ro ef te í l ionc iuftit ia-, 
non quoad a c q u í h t í o n e m ^ quia fuppo-
n i tu r homo iuftusj ergo quoadaugmen-
tumiufti t 'X, í i cu t ape r í é fubditur. QHÍ 
fanftus eñ Janftijicetur adhur, <3c de pec-
catore , Q u i in fordü us e ñ , fordefeat 
adímc* D e hoc etiam incremento i u f t i -
tiaeloquitur lacob.c. 2. ci i dicit Abra - lacob»!* 
haraum, ex operibus iuftifica',umfui¡J'elmX'' 
ta probabilem c x p o l í t i o n c m infrá t ra-
¿ t a n d a r a j á c de cadera dicitur Eccleí la-
D ftic. 18r IS^ e yerearis yfqiijs ad mortcm iu-





t ío d i f t in^u i tu r . 
Pr ima luftiíiicatio vocatur,qu j in ipfa 
infuí ione iu f t i t i a fítjfecíída,quíe i n aug-
mento ipfíus iuft-tia; conf i i i i t .E t v t raq; 
poteft á nobis fubdiftingui mulcis rao-
dis. Narn sn infufione iuf t i t ig d ú o i n -
terueniunt , vnuraeft p r o d u ó t i o ipí íus 
i u f t i t i ^ per mutat 'oncm fubiecl i ,a l tcr i i 
eft terminus illius p rodu£ t ion i s , vc l for-
malis,qui ipfa eft iufti t ia, vel adac .juatus, 
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qui eft i p ^ i u ñ u s , hominenj cíTe iu f tum 
per ipfam iuf t i t iam, J i iccnim efteftéiftus 
í'ormalis eius, V n d e f a í l u m e f t , v t ipfa 
rautatio ad iu f t i t i am, f c u p r o d u í l i o i u -
ftitiae, 5cipfa i n fo rma t io iu f t i t i aed íc i fo -
lea t iuf t i í ica t io . I t a diftinguit D . T h o m , 
ín 4 . d . i .q . i . a r t . i , qugf t iuncu la 1. ad i« 
¿ k q . i 8 . d e V e r i t . a r . i . m f i n e corp. (5cad 
7. 8c de p r i o r i fignifícato in l ib ro f equé -
t i dicendum eft^ nunc de e f fe í lu ipljus 
i u f t i t i a trachunus ideo nomine i u f t i -
ficationis non a¿liuam p r o d u é l i o n e m , 
fed informat íonem ipfam iuftitiae intel-
l igi inus,f ícut po í fumus effe^um forma-
l e m albcdims jautanimacjdealbationcm, 
aut v iu i f íca t ionemappel lare :v t rumque 
vero í ígni f ica tum poteft cú propor t io-
nead fecundam iuft ihcationem applica-
i i , v t per fe con í i a t , 
D d n d e ípecial i ter pr ima iuftifícaíío 
« x p a r t e t c r m i n i , á q u o cum D . T h o m * 
inlocis allegatís d^ftingui poteft. N a m 
aliquando fit ex c a r c n t í a g r a t i f j t a n q u á 
e x termino p u r é negatiuoialiquando ve-
r o ex te rmino c o n t r a r i ó , velpr iuat iuo 
r igorosé . P r i o r i modofaf laef t mftifica-
t io i n Angelis , & i n Adamo i n creationc 
fua;quianon e x peccato iuftificati funt, 
fed ex non íuftis faft i funt i u t t i . D k o 
autemjCxwow iuflit, non tquiacarentiaiu-
ftitiae in eis duratione prseceíferit, fed ta-
t u m ordine natura?, i u x t a p robab i l io ré , 
f en ten t í am: conííftic autem illa prioritas 
i n h o c q u ó d cum illí ex fe non efTent i u -
fti, per fupematurale donum iuf t i eííe<fti 
funt: fícutpotuit fíeriilluminatio pr ima 
i n a c r e , licet nunquam lumine caruerit. 
V n d e ín te r alia in hoc diífert harciuftifi-
catio a t alia, qua í fit apeccato , q u ó d i l l a 
nunquam eíl; faifta e x carentia gratiar, 
q u x duratione praEceíTeri^fedcjuf eífet, 
quantum erat ex natura talis f u b i e d i , fí 
talis forma ei non infunderetur:m altera 
vero iu íhf ica t ione , quas eft á peccato, 
femper praccedit tempore carentia gra-
tiae , quia pr^cedi t faltem origínale pec-
catum. ¿ x c i p i e n d a vero eft iuftificatio 
V i r g i n i s , quae habuit quidem pro ter-
mino á quopecca tum, quiafu i t iu f t i f i -
catio redemptionis , n o n tamg fui t a pec-
cato , quod in ta l i perfona prsecefsit, fed 
quod pr^cederet, nif i per ta lem i u f t i f i -
cationem p m i e n i r e t u r . E contrario ve-
ro i i j f t i f ica t ioanimj Chr i f t i per gratiara 
A creatam, licct per fe fpe^ata fuerít fimi-
Jis iuft if icationi Adae, & A n g e l o r u m i n 
t e r m i n o aquomcrenegat iuo , &:ordine 
n a t u r j , n o n duratione precedcnte,nihi-
l o m i n ü s i n hoc fuit excellcntior, quod 
illa negalio iam n o n erat connaturalis 
anim^e Chr i f t i , v t vnitac V e r b o , fed po-
tius gratia creata erat i l l i connaturalis, 
quia i l la iuílificatío pergrat iam creatam 
non fiút prima fsní t i f icat iotal is anima?, 
iam enim erat fanílificata per gratiam 
vnionisjratione cuiusaltera gratia l i l i de-
bita «rat* 
B Pr^c ipuum vero difcrimen inter i l los 17. 
dúos modos iuftificationis eft, quod per Praccipua 
priorem non expe l l i tu r malum culpa:, ditfercntia 
f e d t a n t ú m additur bonum i u f t i t i ^ j p e r " f ^ i f -
pofter iorcm vero v t runque donatur: & f-us ^ f t i f i 
^c idcófpecialitcr iuftificatio i m p i j , l e u cationis. 
iuftificatio á peccato appellari folet. H f C 
verodifferentia no ex eo prouenit ,quod 
pr ior iuftificatio de fe m i n ú s fufficíens 
l i t a d i l l u m e f f e í t u m p r ^ f t a n d u m , fed 
quia fubie í lum non ind ige t i l l o , v t i n 
calefaftione ex fubiefto fr ígido,vel tan-
t ü m non calido facile con i ide ra re l i cé t . 
•Quocircal icét in p r f f cn t i deiufíificatio-
ne impi j p r^c ipné difputemus, qniave-
C TO, quantum ad pof i t iuum efíeíf um f o r -
malem, quem nunc con í ide ramus , n o n 
eft fubftátiaiis diíferentia inter illos dúos 
iuftificationis m o d o s , i d e ó d o £ h i n a v t r i -
que comunis er i t . S o l ü m notari poteft; 
harieprimam iuftificationem p r i o r i m o -
do f a ¿ h m in p r imo homine quendara 
pe r f e íHon i s modum habuií le , ad quem 
n ü c noper t ing i t iuftificatio i m p i ) . N a 
p r i m o homin i data fui t iuftitia o r íg ína-
i is cum integra natur^ r e f t í t u d i n e , qua 
& mens Deo , & caro fp i r i tu i perfe<ftc 
fubijciebatu'r, v t in q u a r t ó p r o l o g ó m e * 
U n o vi fum eft : nunc autemjcum homo 
peccator íuf t i f ica tur ,non reft i tuitur ad 
i l l u m perfedionis ftatum ex ea parte, 
qua caro p lenéfp i r i tu i fubdebatur^ N i -
h i lominús tamen eftfubftamialitfer, & 
eíTcntialiter , ac í ímpl ic i te r iuftificatio, 
quia quoad intemam renouationem, & 
fandificationem anim^ , non eft minü$ 
pe r feda , 8c in hocconfif i i t iuftif icatio-
nis eíTentia, v t poftcá videbimus. V n d e 
etiam i n ipfa prima iuf t i f icat ioneimpij 
q u « d a m eft perfe<ftior,quám alia quoad 
aliquos fecundarios cffeaus , v t i n bap-
t i fmo 
C 6. Vtmmiujlijicatio sit effcttusfcmalisgratiA y ( f e . 139 
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tifrao efl p e r f e ñ i o r , q u á m inpoeniten* 
tía $ per fe loquendo , & i n vno homine A 
potelt eííe intenliue perfe£tior, quám i n 
aÜOjVtportcá v ideb imuS jhoc autem non 
obf ta t , q u o m i n ú s quadibet illarum l i t 
í impl ic i te r iu í l i f i ca t io , & eífential i ter 
perfefta* 
- T á n d e m c í rcafecundam iuftificatio-
-quiuoca ncni cauen j a j n primis eí t vocis s q u i -
t i o in Í. 1 • v r» • 
iaftificatio uocatio, n a m aliquando dicitur a r a t n -
neeauéda. bus fecunda niftiíicatio i l l a ,que fit per 
poenitentiam poftamifram baptifmalem 
gratiarn. Sed re vera eft per fe, & fub-
llantiali ter prima ^ quia non eft augn j é - _ 
tatio , fed produft io i u f t i t ; ^ , quae l i lam 
in fubie¿lo non fupponi t , fo lúmque d i -
ci tur fecunda,quiain eodem í u b i e t t o a l -
tera pr^cefsitjquod accidentarium eft ad 
talemmodura mftificationis. H i c e r g o 
dici tur fecunda iuftificatio , qux non eft 
mutat io ex non grato in g r a tum, fed ex 
grato i n magis g ra tum, <Sc ita per fe fup-
poni t priorem iuftificationcm ,per qua 
QuínfecU' fubiedum f a t l u m í i t gra tum. N e c v e r ó 
da iufti ü - J1ÍCC iuftjficatio fecunda numeratur quia 
vna t a n t ü m poft pnmam eíTe pofsit , 
quia fecundúm numerum poteft fine 
termino multiplican", vfque ad mortero, 
v t d i x i t fapiens. Sed fecunda appellatur Q 
formaliter ex eo , q u ó d per fe fupponit 
grat iam, quod vero aliquando fupponat 
iuft i t iam iam auctara per alteram fecun-
dam iunif icat ionem, accidentarium eft. 
H x c a u t e m fecunda iuftificatio pertmet 
ad iuftitiae augmentum, de q u o i n l ib , 9. 
dicere intendimus. 
19* Addi t vero Auguft inus l i b . a. contra 
Tercia iu - Iul ianumcap. 8. te r t ium iuftificationis 
^ ó e í l í u s mo^ um>c m(. i n q u i t ) exaudimurorantes, 
hoc loco"8 d'mitte n0 ''is d ^na n0^ra ' ^ c"ni n0" 
^ U n bis venialia peccata remi t tu tur , hac enim 
remifsiOjVt ait, femptr t j l nobis necejfaña in 
hac Vita , etiam ft in fecunda iufiifie añone D 
multum profecerimus. Veruntamen in 
illa remi ís ione dúo lpe¿lari poífunt , v n u 
eft exclufio m a l i , & fie illa non pertinet 
adeffedum pof i t iuum iuftitiae, de quo 
mine t r a í l a m u s ; aliud eíTe poteft nonu l -
lapoí í t iua p e r f e í l i o , qux inde pr ior i i u -
í f i t ix accrefeit, & hxc quando intercef-
ferit ad fecundara iuftificationem decla-
ratam per t inebi t , & íta non eft hoc ter-
t i um membvum nobis nccéíTaríum. A n 
vero cura remiís ione veniaüs peccati 
*, tr 3t pars. 
con iun í l a femperfitaliqua po l i t i ua iu -
ftificatiojin fequentibus attingetur, licét 
in p r imo , & quarto tomo t e i t i x par t ís 
de lila re á nobis diiputatum fit. ^ 
A d d i t pra'terea Augu í l i i u i s al ium piena ' iu-
perfet tx iuftificationismodum j vel etia ftificatio 
augmentum, in quo iuftitia ita p e r í i - non cft in 
c i tur ,v t homo peí i l lam ret t i tudincm in via , fedin 
amií^ibilc, i m ó & i n dcfeéfrbüc tam le- P atrla• 
uijquam graui lapfu cor icquatur , cara 
que appeilat nouam regeneraticntrn; 
i m ó , & adoptionem , 6c redemptionem 
lib .3.contraduas epift. Pelagv c a p . i . 3, 
7. & fequentibus i & ideó iulílficationfi 
huius v i t ^ folet vocare ni inorem 3 ahera 
vero plcnam , & perfe¿íara t ra¿t . 4 . i n 
loan.Óc lib.de b p i n t . 6c liter. cap.vl t im. 
6c l ib .dePerfe^ . iuf t . ra t ioc i . 8. V e r u n -
tamen hxc plena iuftificatio ad fiatum, 
6f p e r f e í l i o n e m g l o r i x per t ine t , n o n 
ad iuflificationem v i x , de qua nunc 
traftaraus. I l l a vero per fed io non cft 
de eflentiaiuftificationis, v t fie dicam, 
6c ideo fine illa efle poteft non folüra i u -
ftificatio v e r a ^ í implici ter líe d i d a / e d 
ctiam perfc¿l:atura efíentialiter , tura c-
tiara accidentaliter , iuxta capacitatenl 
v i x ^ t Auguft inus eifdem locis t r a d i t ^ 
lib.^.de Peccator. mcri t .cap. 13. 6c 1 
6c de Natur .6c grat.cap. 12.6c ex dífeur- De primo 
fu m a t e r i ^ l u c u l e n t i ú s c o n f t a b i t . Omif-iuft if icatio 
favero nunc fecunda iuf t i f ícat ione, de nís modo 
quain l ib . di¿lur i fumus, de pr ima i u - ^.^P1"*"" 
ftificationc ín p rx fen t i traftamus , n o n *etl*envo' 
quidem prout in angelis , vel p r imo ho-
mine fa¿ta eft , fed prout ordinaria f i t i n 
hominibus, qui ex Adamo impij ,6c pee-
tores generantur qux p r o p t e r e á folet 
iuftificatio imp i j appellari. ^ 1 
D e hac ergo iu f t i f i ca t ionecondudí - Refoluti* 
mus non confiftere tantum in remifsio- quxft, 
ne peccati, fed in aliquo etiam donopo-
fitiuodiuinx gratiae. N o negamus q u i -
dem iuftif ícationera includere remifsio-
nem peccatorura, quodfo len thxre t ic i 
catholicis imponere ,'fed falfó , v t p o f t e á 
videbimus, fed aíTerimus, iuft if icat ioné 
banc non infoía peccatorura reraifsione Veritashu 
coní í f t e re ,ac p r o i n d e a l í q u e m po í í t i uu j1-5 alíerti, 
grat íx efFedura includere. AíTcr t ioef t ^ « Trid'f 
certa de fide defínita in Concil io T r i -
dentinofeír .6. canon. 11. vbi anathema 
dicit in cosqui d xi rintthowi^(m iufiifica-
r i folapeccatorum r e m i f i o n e . d í c l p . y . d i -
M 4 xerat. 
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xcrzUTlanc diípofiüonem ,feuprapamio- A 
nem iuftificalio ipja confequitur, c¡ux, non e/i 
Jólapeccatorum rem ifsio* E t eandem ver i -
tatcm m fequenti capite confirmabimus, 
o í í e a d e a i o ^ex Scriptura &Pa tnbus , 
qualis fit h ice íFedu^poí i t iuus iuf t i í ica-
tioais i m p . j . Probari etiam poteft ex d i -
Oiis in capitibus praccedentibus, quia ho-
m o non iuftiíicaturjnifi fíat Deo gratuyj 
fed hic eft elfedus pofitiu9gratiíE,vC ofte 
fum.eftj ergo. Solcnt a u t e m , v t m o d e r n í 
r e í e r u n t , refpondcrehscrctici > nos con-
fundere fanctiíicationem,feu reuocatio-
nem hominiscumiuftificatione j & i d e ó 
ab vna adaliam non benc argumcntari: 
namfan£l i í ica t io , v t aiunt, eft q u i d d i -
uerfum áiuft i í icat ione, & poí le r ior i l la: 
' prius enim Deus hominem iuf t i í ica t , & 
' poftea i l lum renouat , vel íibi gra tü red-
di t . Ducun tu r tamen ex faifa ;<pprchen-
í ione , feuabafu verb¡ , iuf t i í icaudi ,quód 
folam l iberá t ionem á peccato, velpoenac 
rea íu ftgnificet, cuius oppofi tum á n o -
bis oftenfumeft. Vndeex diclis de ver-
b i j iu f t i t icandijíígnificatione fitis proba-
r i poteft catholica veritas. N a m Deus 
n o n iuftiíicat hominem tantum abfol-
uendo i l l um á peccato, 6c ita declarando 
i l l u m i u f t u i n , fed faciendo iuf tum per 
gratiam fuam, v t ex Paulo eft proba-
t u m \ at faceré iu f tum quid p o í i t i u u m 
eft ,vt ex terminis videtur euidensj ergo 
iuft i i icatio eft , vel includit p o í i t i u u m 
gratiae eflpe¿liim,per que homo fi t iuf tus . 
V n d e cofirmatur , nam licét daremus 
iuftificandi verbum femper fumi in illa 
( ígniñeat ione forení i , n ih i lominús D e o 
attr ibutum non pofTet non includere 
prardidum efíen:um,vel i l l u m fupponc-
re.Probatur.quia iudic ium D e i non po-
teft eíTe mendax , ñ e q u e in iquum ; ergo 
í i e u m , qu i erat impiusjiuftificatjiudica-
d o i u l l a njnecefséeft , v t non folúm d i -
cat, íed etiam dicen do faciat ex imp io 
iu f tum, v t e x Auguf t ino re tu l imus: na 
alias i n i q n u m , & falfum iudicium p ro -
ferre t jquód cogitan' non poteft. Et ideo 
Paulus i .Cor in th . 4 .cum dixi iTet , níhil 
m'ihi confeius fun , fe i non in hóc iu^ificMus 
y i í ^ j ide f t , iuftusprobatus , v t h r r e t i c i 
exponendum contendunt,ftatim adiun-
glt.í^ííí zutemiudicíit me^Dominus e f i ^ m -
ü dicat.iiauCcm Deus m t fuo iudicio i u -
fiiíicareí:, veré el íem iuftus^quia iudic iü 
B 
D 
Dei falfum cíte non potef t , & ideó qué 
iuftiíicat, vel iuf tum fupponit, vel facit. 
I d e o q ; , i . í o a n . 3 , d i c i t u r . Videtequalem 
charitatem deditnobis Valer , vt fjly Dei no' 
minemur, ¿ r f imus . Quia v t fit vera filia-
do,non fatis eft nomenjuifi res fubíiftat. 
N a m , v t ibi ait Auguftinus traft . 4. Qui 
vocantur^ nojuntj quidillis prodejinomh 
y b i res non efl? 
A t forte haeretici r e f p o n d c b u n t , D e ú 
iuf t i f icare impium v e r é , & íine fiftionc 
quiapotenseft condonare deli(ftum,6c 
ita non iuft ihcat ,vt h o m o , declarando, 
non cííe faftum , vel non eíTe probatura 
del i£tum , fed i u O í f í c a t D e u s , d e l i d u m 
c o m m i l í u m remitiendo , & ita h o m i -
nem iuftum eíTe declarando. Sed ha:c 
refponfio repugnar in primis alten er-
r o r i corundera hxrcticorura diecntium, 
peccatanon vere tol l i per iuft i í icationé, 
íed tcgi jvelnonimputar i : nam í i h o c i t a 
cft,non poteft Deus verc iuftificare i m -
p ium,e t i am declarando i l lu in i u f tum, 
velnon peccatorcm , quia non irnputari 
peccatura, non eft non habere peccatuj 
imo fupponit peccatum i n c o j c u i n c n 
imputatur. Deinde etiam illarefponfio 
non íibi conftat quoad verbimftif ican-
d i í ign i í i ca t ionem.Nam fí verbum i l lud 
folúm habet forenfem fignificationem, 
quse eft reum abfolueie iudicialiterjim!-
l o modo íígnifícat faceré id ,quod necef-
í á r i u m e f t , vt iudicium , feu declarado 
vera íír,quia non í igni í icat(vt íic dicam) 
aftum condonandi, aut remit tendi , fed 
tantum iudicandi. Quapropter íi femel 
admitt i tur , D e u m iuftificare non fo-
l ú m declarando , fed etiam faciendo rc-
inifsionem culpac, iam receditur ab i l -
la ftrifta , & foreníi l ignifícationc ver-
bi75c í icut híeredci dicuntjper i l lud ver-
b u m fignificari abfolutionem á culpa rc-
xnit tendoil lam, ita díci poftet fignificari 
declarationem pofuiux iuftitiae, confe-
rendo i l lam. 
Vnde argumentor tadem, quia Deus 
mitificandopeccatorem , non tantum 
dedarat, vel facit i l l um non malurfl , v t 
lie dicam, fed etiam b o n u m ; ergo q u o -
cunque modo verbum iuftificandi e x -
ponatur , necefsc eft , v t dicat non t a n t i 
carentiam m a l i , fed etiam pofi t iuumef-
fefl:um bonitatis;ergo gratiaiuftificatio-
n¡s,id éf t i í ju* per iuftificationcm fit, vel 
de-
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declaratur, non t a n t ú m confiftit in ab- A 
folut íonc á malo , fednecefséef t , v t a l i -
q u o m o d o conferat po í i t iuum donum. 
P r i m u m antcccdcns, ex quo caetera pía-
Probatur n ¿ confequuntur 3 ex Paulo euiden-
;s ter conuincitur í nam de iuftificatio* 
nc loquens illa d ú o frequenter con-
iungi t ,vcleifdem verbis, vclaequiualen-
tibus, interdura proprijs interdum mc-
taphoricis. Satis tamcnapeitis. i . C o r -
r i n t , 6. HuícqmdemfeáHUifed abluú efiis, 
fed fanftificati ejiis, fed iufúficati eftis. Cer-
tc licct v e r b u m , abluendi, de remifsionc 
peccatiexponatur.de verbofandlifican- g 
di negari non poteftjquin fignííicet face-
re fanftum,acproinde bonum j q u o m o -
do cn im erit fan¿lus,iulí íit bonusf v t r u -
que ergo fub iuftificatione conc lud í t , 
c ú m aádit.Sediuftificati eííis* E t eodem 
modo ad Ephef .y .d ic i tChr i f tu feipfum 
pro EccleíiatradidiíTe, ¿//íim fanéifióa-
rettmundans lauacro aquee in Verbo Vite, vt 
exhiberetfibigloriofam Ecclefum non hake-
tcm maculamtaut rugamiautaliquid hui if* 
modi t fe i vt fitfanfta, & ¡mw ¿culata 5 ergo' 
dum Chr i í t u s per lauacrum iuíl-iíicat 
Ecclefiam non folúm iilam mundat a 
maculis peccatorum , fcdi l l ie t iam fan-
¿ l i t a t cm,& bonitatcm i m p e r t i t i v t r ú q u e ** 
ergo fit per veram mftificationera. 
£ t hoc ipfumhis verbis exprcfsit ad 
Apoftoíi R o m ' 6' Quicunqi bapti^atifumuf in Cferi-
fatis loéis fi0 I r f u j n morte ipfius bapti^atifumus:Con-
munícur. fepulti enim fumus cum illoper baptifmum 
t^om. 6,n. inmortemi'vtc¡uo modo Chúflus furrexit a 
3.(¿r n . mortuispergloriam V a t r i s , m & n o s inno-
uime vltA ambulemus. Vnde pofteá co l l i -
g i t . I ta ¿T vox exiflimate mortuos ejfepec-
cato}viuentes Mtem Deo , quia feilicét per 
baptifmum raorimur peccato, quiarer 
mitdeur ,5c boni efficimur,quia vmimus. 
J^om.4¿«. Deo . V n d e etiaoo ad Roman . '4 . in no-
ay. ftra iufti í icatione illa d ú o cxprefsc d i -
ñ i n g u i t , dum de C h r i í l o ait. Traditus ejl 
propter delicin noflra> ¿T furrexit propter. 
iu/iificationeín nofiram f V b i duoa i t t i e r i 
i n nobis propter Chr i f t um,vnum efl: re-
mifsío peccatorum, quam fpecialiter at-
• t r ibu i t mor t i Chr i f t i ;a l iud ref t i tut ioad 
fpiri tualem v i t a m ^ u x per Chr i f t i refur 
recHonem fingulari modo repraefentata 
efl:,<Sc hoc pofterius exprefsiii^ íigníficat 
2&»£y«n¡ noraineiuftifica ionis^quamprius. V n -
x. a. de i n cap. 5. fubiungit . lujiificati ergo ex 
3.pars. 
fidepacemhabeamuf ad Deum, vfque ad i í -
\uá, lnfye 'JorUfiliorum Dei.in qnoapcr-
tcfígnifica't eura, qui iu f t i f íca tur , per 
ipíam iuftificationem ficri fílium Dei,ac 
proinde b o n u m , & fanf tum.Et fimiliter 
poftcá dicit. Ver vnius obeditionem iufti ibidem* n, 
conftimentur mult i ; nemo autera co i t i tu i - 1 
t u r iuftus}niíi fíat bonus5cum iuflitia i n -
tegrara r e f t i t u d i n e r a dicat, v t expofu i -
mus. A t que h x e n u n e f u f f i c i u n t j V t p l a -
ñ e conüe t ' i u f t i í ka t i on i s eflPeftum non 
in íola carentia m a l í , fed et iara in p o l i t i -
ua collatione alicuius boni cloníiftere. 
E t hoc etiara f r e q u e n t i í s i r n e docent Pa-
tres allegandi capite fcquenti , & praefer-
t i r n videri po te í í AuguftinusepiH:. IOJ. 
& 10 6 .&. l ib .3 .contr .duasepi{t . Pelag. 
capit ^ . 7 . & fequentibus. Quale autera 
i l l ud donum fit^in fequentibus capitibus 
declarandura ef t ,& inde h s c veritas ara-
pliüs conf í rmab i tu r . Adfundamencura 
autem haercticorura fuprá i n í i nua tum 
fatis rcfponíum e í l ; alia vero in fequenti 
capite d i í fo luentur . 
C A P V T V I L 
Vtrüm aliqmgratiahomini inhxrempofi-
tiuum iuftij¡c*tÍQnis efjeñum exfuain-






in fuperiori capite , Se in 
S n ^ S 4 B H | primo^ac fecüdo d ix imus , 
^ ^ ^ K t e í fuperf íuavideri p o t e í l h ^ c 
m.¿B^s>^¿M quf ftio, tamé v t h^ret icis 
ómn ibus modis refíftamus, & ííngula e x 
proprijs principijs formalius oftenda-
musmeceíTaria vifa eft . C o n ü e n i u n t ergo 
haeretici huius t empor i l i n neganda i n -
trinfeca,nobifq; inhaí rente formali cau-
fa iuftificationis j f cdhanccaufamdicú t 
cíTcaliquam iufti t íara extiinfecara no-
bis imputatam. I n explicanda vero fuá 
fententia mi r é inter fe diiTentiunt, ita v t 
quatuordecim á quibufdam , aut v i g i n t i 
opiniones i l lorum ;de hac cauía fbrraa-
l i iuftificationis referantur. D ú o ve-
ro capita íun t praecipua , nam quidam 
dixerunt , iuft i t iam extrinfecara, qua hserctiGi. 
iuf t i í icamur , eíle increatam iuft i t iam oftander, 
D e i , ali j efle iuf t i t iam C h r i f t i : 8c i n e x - Lutheruso 
plicáda ra t ione/ub qua i l la iuf t i t ia C h r i -
l a i . 
Incerti n í -
mis errant 
142 Lib, ?- ^ D^fanclificaúone hominh 
í H , c í } íunítia nof l ra ,mul t íp I i can tu r fe - . .. 
a « i^ re t icorum \ fed illa varietas i l lorü 
erroi'cm,iSc inconftantiam o í l t n d i t , cam 
vero rcfcrrcjmolcf tum e í í c t , «Scinutilc, 
quia cifde ferc teftimorijs v tun tu r o m -
nc5,& codera feré modo irapugnandi 
funt. 
*• , Quia vero i l l a iu f t i t í aDci ,vc I C f i r i -
d í ^ m a ' ^ n0n omrics a^c,t: 'u^os' 1^ eQ cogun-
nusiuftifi- t l i r hacretici aliquid poftularc ex parte 
« t ion i sh f hominis iuílíficatí, v t i l l i impute tur i l -
rcticorum la extrinfeca iurtit ia)& conueniunt ora-
Mngitur. nes i l lud eíTe folam fidem non quacum-
qae^neque fidem dogmatura , nec v n i - B 
uer ía lem, fed fidem quandam particula-
rcm,qua homo,vt fit iuf tus , credere de-
bet firmiter , & fincfocmidineíibieíTc 
imputatam iuí l i t iam D e i , aut C h r i f t i , 
E t hancfidem al iqui interdum vocarunt 
caufam formaJem 3 fed alij raagis confe-
quenterinfuo errorc loqúentes , ne for -
malem caufam inhícrentem iuft if icatio-
nis admittere videantur 3 fidem vocant 
approximat ionem)& quaí í manurajqua 
apprehendimus iuf t i t iam , Sed de pecu-
liar! errore huius folitariaf fidei dicam l i -
b ro fcquenti ,nunc de errorc circa for« 
malera caufam dicendum f;ft. A d hunc 
Fautores ergo errorera ex parte Jcnturacccf- ^ 
heré t ico ' fifle qu ídam cathol ic i jqui j icé t inhacren-
m m . t emiuf t i t i am adraittant,nihilominus d i -
cunt, i J l amper fe non fuffícere nos face-
re í implici ter iuftos.,niíi cu iu l l i t i a C h r i -
f l i coniungatur , q u ^ nob í s ex t r in fe -
cds í r apu te tu r . Quam fentendam faltem 
i n modo loquendi fcquitur Albertus 
P igh i controuerf. 2. & Ant id idagma 
Colonicnfe .Vnde h i aurores videntur 
p o n e r é formalem caufam iuíHficationis 
extrinfeca, faltem partialiter, raagis v e -
ro id fentiunt de íuftificatione quoad ef-
fe£lum expcllendi peccatú^quám quoad ^ 
pof i t iuum effedurarenouandi homine, 
& ideó deillo p implo pofleá dicemus, 
. Fundamenta huius erroris tria funt 
rúndame- praeciplia# Pr imum,quia i n Scriptura d i -
ta harrctici r ^1 .A a i . a . . c r c. r 
erroris 1 citur C h n í t u s n o í t r a lu í t i t ia , í ane tmea -
i . C o r . i . t ioj&redempt io . i . ad C o r i n t h . 1. & ad 
J\P?n. 3, P o n í a n 5, .dici tur , Ver obe ditionem "vnius 
71. 19. iufli conflitufonr mult i iquod ipCitanquani 
per caufam formalem i n t c l l i g u n t , quia 
Chr l í l i obed-ctiaitanobisimputata e í í , 
EppVf. 4. íiC ^ c^ef: no^v^ y & ita nos 'uílificat. E t 
> 4. Üc etiara in te l l igunt i l l ud ad Ephef, 4, 
Induite m m m heminc, ( i d e f t í G h n f l u m ) 
quijecundüm Dcum creatusefi in wfiit'hi, 0 ^ Puna»:-, 
JanBitüié ventatis. Sccundum í u n 4 a - ^ n j u m / 
raentum e f t , quia hxc iuí l i t ia , quac ho* 
minera con í l i tua t i u í l u m coram Deot 
debetelTe pura, immaculata ^talisau-
t e m e f l iu í l i t ia D e i , & C h r i Ü i , n o n aute 
iuft i t ia noRra, quse I fa i . ^ . d i c i t u r c í f c , m'**»-
ficutpannus fnen/i> uata'.J?Topter quod d i - * 
cebat D a ü i d i H a l m a ^ z . n p n m f i i f i c a b i - ^ a l m ^ t ' 
tur in confyeflu tuo omnis viuenstdc l o h . 4 , 
9. & : a j . V e n iudiñcahiturhomoccmpofi- l 0 M » ^ ' 
/«J D í c c r g o i u í l i t i a , quse conf l i tu i t ho- 2 - f * 
minera iu íh in i corara D e o , non potefl: 
cííe iuftitia hominis, quae t i l ipfo í i t , fed I { p m . ^ n . 
i u f l i t i a D e i , velfaltem C h r i f t ^ q u í e i l l i J.^ C.IO. 
imputetur mediante fide , i ux t a i l l udad w . j . 
Roman .4. Oí-íiiíto ^braham Leo, ¿y re-
putatum efi i l l i ad iujlitiajnthanc enim v o -
lun t cííe vim illius ve rb i , reputatum eflt 
quia Deus acceptauit,& imputauit Abra 
h x Chr iO i iu í l i t i am mediante fide.Ter- j.pudame-
tió,quia in juná facimus C h r i d o , & cius m m . 
redcropnoni)fi aliara iufii t iara nobis t r i -
buamus, praeter ip f iusChr i t t i iu f t i t i a in , 
ideó tnira Paulus adRoraan. l O j r e p r e -
hendit eos^uifuam iufliáam volentes fia-
lucre, luflitU Dci non funt fubiefti, Se ideó ^ L - / - . . 
¿ \c \ t záPh ihp . i ,V t inuen ia r in i l l ono t tha - n 9 á ' 
bens m e m iufikkm 3 ¿juce exlege ef t j td iU 
lam, H^ÍC ex fide eft ChrilU I ESV. 
Nihi lominus veritas Catholica cft, -
nommem coníh tu i veré luitura corara t ,„:r-c 
co per granara inrulam , c i q u e i n -
ha:rentem.Hanc ver i ta té contra hacreti-
co$ probant late moderni Scriptorcs, 
praefertira Bel larmin. l ibro . 2. de l u -
ftificaUpcr omniafere capita, & Ruar. B e ^ v m ' 
artic. 8. contra Lutherum Stapleton. ^ a r c i ' 
lib. $. d e l u ü i f i c a t . cura Prologomenis. S ^ P I e ^ ' 
O f s i u s i n C o f e í T . c a t h o l . c a p . 70. & fe- 0JslHÍ' 
quenti.Sotus lib.a.dc Natur . & G r a t , c. Solus' 
i 9 .Vega l ib .7< inTr idc t . cap.i i . & a l i j . ^ i 4 ' . 
N o s vero ad iliam ex Scriptura prob3-
dam in prirais v t i poffuraus ómnibus l o -
éis , quibus fuperioti l ibro probauimus* 
infundí nobis i nh f rentera grat íam jvü 
eí l i l lud R o m á n , j1. Charitas Dei dijfufa eft ^ o m l f . (y 
jwí:úrí/¿^í«o/?m,&fimiIia. Itera probad 8 . ¿ j x^ . 
poteft illis teí i i raonijs , quibus in praece-
dentibus capitibus probatura el l : , nobis 
dari participationem diuin^ naturae, a, 2 p ^ } . s 
Petr. t i per quam accipiraus fpiritura 
adoptionis Roinan. S.Etvtfilij denomine* 
mur. 












wwr,¿rfimus. 1 .Toan. 3 .Itera probari po-
teft illis locis}in quibus dicuntuv ¿ufli re? 
nouaYifpirhu mentís j u ¿ , ad Ephcf. 4. 8c 
jnduerearmalucis Roman.i ^ .S ívng i^c 
f ígnari . i .Cor ' int* I . 
H x c vero, & fimilia teftimonia effu-
giunt quicíam ex hzrcticis dicen tes, íllis 
ad fummum probari, dari honiinibusa-
liqua donajnon tamen, quód per illa i u -
íl if icctur, nec cjuod illorum infu í ioad 
formalcm adlionem, vel caufam iuftifí-
íicatíonis pertineat. Sed hoc gratis, & 
contra omnem rationcm , fatifque i u -
conftanter ab cisdicfmr.Nara in pnmis 
cum in m o r a e n t O j i n quó^ homo iuihfica-
tur jduogratisc benef ic ió la Deoaccipiac 
( fi tamen dúo dicendaíunt , & non po-
tiüs vnum, quod poílca videbimus) íc i -
l icct , rcraifsionem peccatorum, & do-
norum gratiseinfuííonem , q u o funda-
mento,vel qua fronte dicere p o í í u n t , i n -
fufion¿ donorum ad propriam iuftifica-
tionemnon pertinerc , íedfolam remif-
fionem peccatorum,cúm vtraquefitma* 
gnagratia , & ad placendum D e o , & ad 
homincm fimpliciter confticuendum, 
vel pronuntiandum iuí lum neceíTaria 
ÜU Deinde oítcnfum cft in capite pr9cc-
denti, iufliicare a i i c jum, in vfu Scriptu-
rac, & vbi de iu íHfkat ionehomimsapud 
Dcumagitur, vclfcniper( vt aliqui pu-
tant) veifaltem frequcntiüs ( vtcuiden-
tiüsconuincitur)idsm eífe, quod,i«í?«/n 
/dee^efed non fit homo iuftus,nif i iu í t i -
tiac recepcione; crgo iuftificatio, vtcft 
mutatio q u í d a m , refpicit iuí l i t iam, vt 
terminumad quem,<Sc vtfignificateffe-
í l u m formalem.dicitcífcfturapofitiuíí 
bonu & intrinfecum, & no folam exclu-
fionem mali, v tex ipfo*verbo faciendi 
juílurn manifeílum eft , fignificatcnim 
mutationcm pofítiuam,non mere priua--
tiuam. E O igitur contra oranem ratio-
ncm excluderca rat'ionc formal iA pro-
pria iuftificationis eífedlum illum facic-
di hominem bonum fimpliciter , aefu-
pcrnaturalitcr coram Deo, ficut inPhi -
lofophia eí l contra omnem rationem, 
habitudinem ad terminum ad quema 
propna mutatione pofitma exeludere. 
Quapropter non loquuntur confequen-
ter, qui admittendo infufionem donoru 
fupernaturalium in homine, cui Dcus 
peccatum remittit, negant illarn ad pro-
3.parst 
priam iufiifcationcm pertinere, feune-
^ gant( q u o d f crindcelt) per talia dona 
juílificataoneni ticri. 
Verumtamen hoc ipfum ex Scn'p- ¿ 
tura conuinci p o t e l l : , noncnimfo lürn fy Paulus 
afíirmat,h^c dona nobis inlundi,lcd etiá dogmano* 
a í f i t m a t , p c r illa nos lufiiíicaii, vel i p f á - Urumfun-
met taliuii) donorum iníuljonem mi l i - ¿at' 
ficationem apptllándo > vel «quahter l i -
lis dons tnbucndo iní l i í icanoncm , ac 
faníflificationem , vel gratificationtni, 
vel adopt ioné , qust i i pra oí lendin us, 
per dona inhacrcntia ficrutloc piant co-
g u i n c i t u r e x P a u l o i n E p i í í . a d R c m . c . 3. 3.»" 
IhRifiCatigittis f t r gramw i ¡ f u s : n a q u Q á 
illa gratia non fit extnnleca tantün-i be-
ncuolentia D e i , fed interna perledio,in 
fupenoribusfatisoflenfum cít,6{ ex fe-
quentibus locis ciufdem ep i f to la ; íit ma-
nifeí fum. Igitur in capit. 4. dum in fine 
capitis áicityíbriflum trádiium efef r.pter 
i e h ñ x no/ira, ¿T refurrexijfc propter iu/ i i j i -
cationcm noflramfczh fignificat, luíhfica-
tionem non folúm tollcre peccatum/ed 
ctiam daré vitam fpiritualcm , qua certc 
non datur, nifi per inhacrentem formam 
gratiaf.Vnde capit, 5*. Explicansiuftifi-
cationem a peccato per Chriftum ait. 
- Si enim vnius dtíifto muid mormfmt tmuU 
tó magis grathi Dei} ¿r dom wgrana ynius 
hominii lefu Chrifti'm¡.lurei abuttdauit>vhi 
cuidenter conftat,loquidegratia nobis 
infufajtum ex antithefi ad peccatu Ací^, 
tum quia non dicit, gratiam Cfuifíi no-
bis imputari,fed gratiam Dei, & donum 
ex gratiaChrifti in nos abundare, id e í l , 
cum abundantia deriuari, & tamen P a u -
ló inferías fubdit , Gratia autem ex mul~ 
íis deliftis in mftificaticnem^c fi aperte di-
ccret gratiam infundi s vt per eam iufti-
í ícemur. Quodeuidentiüs dcclarat,duai 
fubiungit.S'i enim rnius delifto morsregna» 
uit per "vmmmultd magu abundatiaingYA-
ti£ t & ionationis, ¿r iu f i i iU accipimes in 
vita re¿nabunt per vnum lelum Chriflum» 
V bi vei ba, donaúonií, & accipientes, eui« 
denteroftendunt/ermoncm efíe de gra-
tia in fiomine recepta.quam etiam,iMfífj-
íúm^ppellat , quia per eam lufíificamur, 
& níhilominús pcr Chr¡ftum,tanquam 
per caufam mentoriam , ftcut per ynunt 
hominem, taquamper cauíam e f f i c i cn tCi 
peccatumintrauitinmundum, Vnde A u - ^ u f * 
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capít. 9- colIigit',quó<3, ficut *4dm occulta 
labe a rml i s concupifaentUtabificauit infe 
omnesde fuá Jiirpe y ementes^ ita Chrif tus, 
Í/ÍÍÍfuijpiritus. occultifsimamfidelibusgraíia, 
quam latenter in fmdi t , & pamulis. D e 
quagratia ibidem ait, llluminaúonem, ÍM-
jüficatlonemjuc noftrm intrinfecüs opera,* 
tur. 
M o n e t deinde Paulus cap. é íe iu fdcm 
Apoftoli cpiftolae.nos efleconfef ultos cum C l n i -
fto per bapt i f inum, "V/ quomodo Chrijius 
fñrrexit a momis per gloriam Vatr i s , ¡Ü 
nos in nouitate v i u ambukmus. Vnde 
infra concludit. Ita ¡ i ? vot exijiimate, vos 
momios efe peccato, v'mentes autem Dea in 
Chrifiolefu Domino noftro: E r g o íicut i u 
C h r i f t o fuit vera m o r s , & vera refurre-
a i o , i t a i n noftra iuft i í icatione veré m o -
r imur peccatoper abol i t íonem eius, & 
veré viuimus Deo p e r i n t e r n a m i u f t i í i -
cationem. Sic enim colligiü A u g u í i i n u s 
inEnchir .cap. j 'z .ex i l lo Toco.quod í ícut 
in Chrifiefuu vera refuneciio, ita in nobis e ñ 
yeraiujlificatio.Et de Spirit.iSc l i ter. c. 6, 
i n fine íic ait. T^smpéfatis elucet ( v t ique 
e x verbis Pauli) « i b e r i o Dominicte monis, 
& refurreflionis figuratum vite n o ñ m vete-
ris occafum > ¿r exortum noua, demonñrata ' 
que iniquitatisabolitionem irenomtionemq; 
mfliúa. Quod optime confirmant ciufdS 
Pauli verba capit. 8. eiufdcm E p i f t o l x . 
5" Chrijius i n vobis e f l , corpus quidem mor-
tuum eftpropter peccatum , fpiritus vero v i ' 
uit propteriu/iificationerntlirgo tefte Pau-
lo per iuftifícationem homihi t r i bu i tu r 
vita fpiritusí haec autem vita non cíhí i í f i , 
per inbabhantem fpiritum eiusínnobts yVt 
jbíde n dicit j crgo eadem gratia, per q u á 
Spír i tus Sanftus in nobis habitat jcft i u -
flitia.per quam iuíHficamur. Siraili enim 
argumento fupraprobauiraus ,eandcni 
gratiam , per quam Spír i tus San£lus i n 
nobis habitatjeffeformam, per quam fi-
li) D e i couf t í t u imur í cadcm crgo cfl-,pcr 
quam iuftificamur •: nara, eidero t r ibuir 
Paulus iuftificationem. V n d e Auguf t í -
nus traftans hunc locum l ibro i , d« Pcc-
cator.racrit.cap .7 . inquit 3 Corpus quidem 
adhuc peccaú meritum gerere, quod condi~ 
tioni monis obfiúcium €Íl jfed iam fpiritum 
cispiTe vluere propter iujlhiam fidei, qui ¿r 
ipfe. inhomme fuerat quaiam morte inh l e l i -
tata extincius. Et inf ra . /« corpore 'propter 
pLccMum momio, iam propter i u t y t i m j j n * 
Alia Pauli 
loca, 
i . Cor,6. 
ritus viuit i crgo iu f í i f i ca t io , id efl , i u f t i -
A tise co l la t io , efl: per quam fpiritus v iu i t , 
2C fubinde cadem eft forma,per quajn 
fpiritus hominis v iu i t j & refurgit á mor -
te peccati, & per quam iufHficatur, V n -
de pau ló infer iúsai t Paulus de Pr^def t i -
natis.i^MOí pr<£defiinauit}hos ¿r "vecauit ¡ i ? 
quos yocauity hos iuflificauit, & quos iuflif i-
camt ihos&glor iñcaui t^bi fub verbo, ¡u-
fiificauit, includi t non folam peccatorum 
i:emifsionem,íed ctiam fanft'ificationem, 
gratificationem5<Sc a d o p t i o n é , quia p o í l 
voca t ioné neccíTe ef t , v t homo fíat gra-
B tus Deo^Sc adopteturin í i l ium,pr iús qua 
glorificetur; crgo in t e l l cx i t Paulus jpev 
iuí l if icat ionem h^c o m n i a h o m i n i c o n -
ferrijac fubinde per cadem gratiam, qua 
homo i n í i l ium D c i a d o p t a t u r , i u í l i í í -
cari . 
E x alijs prfterca locis idem confir-
maturmam i . C o r i n t . ó . a i t P a u l u s . ^ H / í -
ü efli! ,fanffificatiefiis, iufiifcati efli*, per 
qug omnia verba cffcftum formalem i n -
tegrum iuftificationis declarat q u é d ú o 
il la ineludere docet,ablutionera feilicét, 
á peccatis, tk íánft if icatjoncm,feu reno-
uationem anim^, v t ib i Parres exponut . 
E t ideo ad Ti t .3 .baptifmum vocat, laua-
cmmregenerat'wnis, & renouationis Sp i r i ' 
PusSanBi, quem effundit in nos abundé per 
Jejum Chrijlum DominumnoñrmuYít con* 
cludit. Vt iuflificatigraüaipfius heredes ft-
mus fecundüm fpem VtUáetern*. V b i c u i -
denter docet, pcrillaromet regeneratio-
nera nos renouari , & iuílificari illa gra-
tia, quaf i l i j D e i , & hacredes v i t j ^ tern^ 
c o n í t i t u i m u r ; & t o t ú hoc eífe per C h r i -
ftumjnon formaliter,feu imputatiucjfcd 
cffícicndo in nobis donum , per quod 
Spi r i tum Sanftum in nobis abunde ef-
fundi t . PrKtcrea ad Galat. 3. ait. Si data Gahti 3. 
ejfetlex}qUí£po(Jet viuificare , y e r é ex lege 
ejfet iufiitia : qux i l la t ioinhocfundatur , 
quod ipfa iuftit ia efl forma,quac inter iús 
homincm víuifícat. Eft! ctiam optimus 
locus i .CotmftyEpif lo i la efllsCbriftimd* 
nifefmalpernosfiripta non atramenio, fed 
Jpiritu Dei viui , non in tabulis lapidéis ,fcd 
in tabulis cordis carnalibus, Q u f verba 
exponens Auguf t inus l ibro de Sp i r i t . 
& liter.capit. 17. ait. Eue qutmadmodum 
oftendit, quia illud extra hominem feribitur* 
vt eumfdrinfecüs terrificet > hoc in ipfo homi-
ne}vt ipjwn intrinfaüs iufüjicet 
Hace 
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C 7 • Vtrum aliqud gratia v 
Superior á S c r i P t u r « t e ( l i m o m a , v t a nobis 
nobisfaira e^P0^a > "a fuiíTe á P a t i i b u s i n -
expoíino teileiíía confirraant ea, quae in pr imo ca*» 
eít ratru, pjte l ibr i prarcedentis ad probandum,in-
fundí iuftis gratiam inhasrentcmj&per-
mancntem,adduximus. I n quibusfpc-
cialicer notari po í sü t verba illa Chryfo-
Chryfofl* ^ o m i H o m i l í a ad Neophit . vbi exprefse 
docet^gratiam baptifmi no i n fola remif-
í ionc peccatorum confiftere, fed ctiam 
iíi donorum infufíonc, q u x numerando 
ait,F/ éis addaturfancUtaSiiufiitia , adoptio, 
numerando autem , iuñi t iam, euidenter 
docet, i l lam ian¿l:ificationem effe etiara 
in iuíHflcationepel• iuf t i t iam inherente, 
^fmhroj, tanqu3m per formam. Verba i tem A m -
brol i j ib i citataexlijb. ó ' .Hexa rac r . c. 8. 
funt de iuíí í t ia expreíTa ,a í t en im, dub i -
tari non polle , quin iuftificatío í e c u n d ü 
animam non fecundüm co rpus í í a t : CMW 
iuft i th(inquit)ynde mflijic&úo deruiau eft, 
mentisjityti(j;,noncorporis.Docet ergo i u -
ftiíicari non elle reputare, aut declaran, 
fed fieri u i f tum , 6c forma iuftificationis 
elle iuí l í t iam animijper cjuam animuspin-
gitur, v t ibidem fubdit , ac p r o í n d e inhg-
rentem i l l í .Sun te t i á óp t ima verba A m -
brofi ; lib.de Initiand.cap.y.vbi ad bapti-
zatos a>t. ^ íuep iñ i vefimenta. candida, vt 
f i t indicium i qu d ex imís inuolucrumpec-
catorum^ indueris imocenúx. c i ñ a y>dami-
Kíi,plusc(t cercé^wwoccíjíeíquam, iujütiñ. 
V n d e fentit Ambrof , exuipeccata, i r i -
0^ duendo grat iaro^feuiuí l i t iam, 
Acccdunt Idem íignificat H i e r o n y m . I fa i , %6» 
patres. circa illa verba,Mor¿(?»íf .f non viuant, ve l 
Hierony. iux ta feptuaginta, Mortui enim vita-n non 
vide'jtm, qusein fenfu co rapo í i to e x p o -
nit,(Sc aic. Qui iniquitaie mortuus eft, atque 
peccatis.amcquamyluificeturiujlitla, atque 
vinutibus per eum,qui dicit,ego fum wí(i ,w-
uerenonp nerit. V b i p lañe fentit , h o m i -
nem non liberari á mOrte pecca t i ,n i l i 
per v i t a m , quam iuíl i t ia confe r t ,& o b i -
ter exponi t i l lud:£¿ofum wírfjcaufaliter, 
ego fum caufa vitar i inftindendo iuf t i t ia , 
Eandem veritatem eleganti f imil i tudinc 
Chryfofl. ¿ ^ 1 ^ ^ Chrifoftomus H o m i l . i . ad 
E p h c f . i . expendes enim verba illa, Gra~ 
tificauii nos in dil?Bo filio fuá , e x p o n i t , i d 
e í t , %ra of feciti&i í ub iung i t . Hoc eftyTsípn 
Jólüm liherauit d peccatisyfed etiam féchame 
biles. Quomodo enim fiquis acceptum quem 
¡'iamJcabiofiim,Jjr pefle,ac morbo ,femoque 
j . p a r s . 
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A ¿rpaupemtey aefame confefium, ¿rperdi-
tum yfiatim formofum fceérit vivsnem, om~ 
neshomincspuhhritudlnevinccntcm * cge-
nis quidem Iplendorem valdZsmítten t m , & 
nmantimn oculorum ekcuktmibus f u l * 
goresoccultantem. Deináseum conUltuerit 
in ipfo flore a m i s , & poRedeumpurpura in~ 
duent, ¿7 diadtma impofuerit, & omni or-
natuornaritMa noíirara in j i rum > ( j orna~ 
uit animam,pulcbramq; fedt , defdcrabilem, 
& amabilem.Ciipiunt enim 4ngeli ulem a[~ 
pictre animam ^rcharjgeliyOrnnesJantiultn 
nos etiam fecitgratiofip m o s ^ f i b i defidera-
B biles,Concupijcet enimfmquttJiex tuampul» 
chritudinem, 
Prse te reá eft optimus locus C y r i l l i i l . 
A lexand . l i b . 4 . i n ICai.orat.a.vbi ait for- OpLimus 
mari C h r i f t ü i n nobis per f ana i í í ca t io - L®cusC>r' 
né,«Sciuíl i t iamá Spir i tu S á f t o i n d i t a , v t n 
í b i l a t i u s . Efl: autem non minus i l íuí l r is 
locuseiufdem C y r i l l i l i b . i ! • in loan. c. 
2 j . v b i p r iús de A d a m a i t , 7\£o« a&fqj fan* 
tiificatione Spiritus animam ei daum, nec A 
diuina naturapenitm defiitutam. Jiicnquam 
enim (ait) adjupremésmturximaginem 
militas no/ira confcendtret}mfí afpiritii) vo-
lúntate viddicét Tatrisfpulchré confor^nare-
Q í«r,pofteá vero ai t ,Hocprí /c«m nojlrp na' 
íur<e donum renouatü in nobis ejjcper i hri-* 
flum,ík. ín te r alia ¿ i c i t ^ d u H i o g e n s r i s na-
f i r i adDcum, non alitcrper Sduitore <..h i -
flumfaffa efl.qudmpdrticipatione9 atíj;fan-
flificatione fpiritusy cuhs participes fafíi/u» 
prcm* natura participes rcddimurtEt ínfra. 
Reformantes nos ad iu/HtiamMfanffificatio-
n e m f ó ad imaginemprimam}nam ftpeccatu 
a Deo feparatxiuñilia cené coniungit.Ez hoc 
ttiodoaít,nos iul l i f icar i perf ídc ,c i tas ver 
baPau l i adRom. 3. ¿ k i n f i n e c o n c l u d i t , 
Chriflü propitr nos fanftificatüfuiffept ab eo 
adnoi iufiijicaúone redudante,ipfo fanciificé-
P tur in vertíate r N i h í \ [ c e v t h clariús cotra 
hacrcticos huius teporis d ic i poterat.Lc-
g e n d u s e t i á l i b . i i .Thefaur i c.3.in fine. 
Eandc veritatem lueuletifsimetradit l l * n 
A u g . i n locis p rox ime citatis de Spir i t . ?; ^S11"1' 
& l í t e r . c . 9 . i i . i ^ & f e q i i c t i b u s , & I i b . 3 , lctcm aSIt' 
cotr.duas Epi l l : . Pclag. C.7.& 9.& l ib . 1, 
de Peccator. merít.c.7.5>r 1 & ali jsin 
prarcedeti c. allegatis, v e r b ü iuft if ícádi, 
á c n o m é iuftificationis expl icado . Q u i -
bus p o t e í l addi quod i ncoc ion . 26, m 
p f a l . i 18, exponedo verba 'iWsí.reciiudi-
ciUi&wflitiáyáicitinomi?^™/]! i¿ehoc loco no 
N i¡fa 
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ipfa y'irtus, fedopuS eius fignificaium eft, 8c 
addit. Quisfácil in homimiuj i iúamwftqui 
iufiificatimpium, hoc rft^trgratiamfuam ex 
impio facit iuftum, vndeait ^Apojtolm iufiifi-
cati gratis pergratkm iffms. ad R o m á n . 3. 
vb iapc r t é docetjDcum iuOificare homi -
ncm, faciendo ín i l lo iu l l i t i amjquam fa-
cit gratis infundendo gratiam , quae v t i -
que non eft aliud ab ipfa iuÜit ia . V n d c 
l i b . í . d c Genef.ad liter.cap.24. Quomodo 
(ai t ) rcnouari dicimurfi non hocrecipimuh 
quodperdidhprimus homo. E t in f r a . í{ecír 
pimm iufiitiam, ex quaperpeccatum lapfus 
e/i homo. Sic crgo iu í l i f icamur . Deniquc 
i n lib.de Gra t .Chr i f t i cap. 47.ait, veram 
gratiam D e i , quae per D o m i n u m no-
í i r u m l e fumChr i f tum nobis datur, cííe 
illanijíw qua nos Jua^non noflra iujíitia iuflos 
f ac i tM ta fu vera noflra iuflitia > qua nobis 
abillo efi. Eft etiam optimus locus A m -
Auguft.ex brofi) lib.dc Poenit. capit.2. qucm c o m -
Ambrof. jnendat Auguftinus l ib . i . cont ra l u l i a n . 
cap. 3.& cap. 5 .refert aliud teft imoniurn 
A m b r o l i j ex l ibr de Sacrament.regenc-
r a t . & cap.S.citat alium ex Ambrof . l i b . 
i . i n l f a i . E x quibus ó m n i b u s conftat e x 
mente horum Patrum, i n nobis eíTe ve"» 
ram i u f l i t i a m , n o n noftram q u a í i á n o -
bis , veré tamen noftrá , quaíi i n nobis * 
D e o per Chr i f tum fa ¿lam,hace ergo eft, 
quae nos formaliteriuftos facit. 
Quibus ómnibus re f té pcrpenliSjmc-
r i t o Conc í l í i im Trident . fc ír .6 , capit. 7 . 
definiuit ¡ vnicftm formalem caufam nojirx 
Ck , Trid, iufúücaúonistffe iuftiüam D e i , non q m ipfe 
iuftus eftfedq m nos'iuftos facit ^qua videli~ 
cét ab eo donati renouamur jpir i tu mentís no* 
ftray'Tnon modo reputamurif tdyeréiuf t i 
n o m i n m ú r f á fumus,iuftitUm in nobis reci-
pientes vnufquifquefuan^&c.Sccznoriiii* 
non folúm fubanathemate definit,nobis 
in fund í gra t iam;& charitatem nobis i n -





re. Quod repetitur,<Sc probatur InEpIf t . 
i .Coe led in i Papas,cap.S^Scideó ( q u o d Cocle/l'm, 
notan dum eft ) gratia Chrifti dicitur ejfe9 i>ap* 
qm iuftijicamur. E x quibus ó m n i b u s fa-
cilé poflumus hanc catholicam verita-
tem rationibus declarare, ac confirmare. 
Pr ima ratio í i t , quia per iuftíficatio- i jT. 
n e m n o n r a n t ú m fit homo non malus, Ratione 
feu non peccator, fed etiara fit bonus, & P ™ ^ 1 ^ 
iuf tus , fed homo non fit bonus^tSc iuftus 0-
per extrinfecam denominationem, nec 
per imputationcra alienar, & ex t r in fec f 
iuftitisc j ergo neceí íe eft i u f t i t i a , illa per 
g qu3 horao iuftificatur vr.fit forma intrra-
cé inh^rens, Se atfieien$,ac informas ho-
riiinera. Confequentia eft euidens, & 
Maior i n capiteprascedenti ex Scriptu-
ris probata eft. JVÜnor autera ita videtur 
ex terrainis per fe nota,6c cuides, vt nec 
abe thn íc i s negara fit,quia in p r ^ f e n t i 
non dicitur homo bonus , n i í í i n ordine 
ad mores,& humanas afiioneSjin quibus 
acquitatem feruat , vel ad illas benc, & 
laudabiliter cfficiendas benc eft affedus, 
ac d i fpo í i tus , & in hoc codera fenfu i u -
ftus appellatur , fie enim nemo eft bo-
nus, & iuftus ex alienis ad ibus , aut vir-1 .r, \ 
tut ibus f ibi imputat is /ed ex his, quibus n 
£ affeíhiseft . V n d c etiam Ariftoteles. r , 
Ethicor.cap. 1 x . d i x i t . íu f lum, i f r fmem 
¿ r bonum omnind v i rum, atque yirtutem 
ob opera laudamus y&affiones, «Se a fimili 
i d declarar, nara robuftura idoncumque 
adeurfura v o c a r a u s a l i q u é , quód affeñus 
t j i aliqua qualuate>& ad hnüal iquod, Jiu. 
diofumq;refenur. E t addit inferius^d h ü c 
modum laudabilera eíTe iuftí t¡ara,eamq} 
i foclicitate di f t ingui t , quae pot iüs hono-
rabilis eft,qua laudabilis.Et l ímili ter l i b . 
j ' . c . 1 .dicit, ex corarauni oraniura fenfu, 
iuflitiam effe habitum , quo homines apúfunt 
adres inflas agendas yó 'quoiufiéagunt 
hacrentera , fed etiara daranat dicentes,^ O vo/Mwn'My? ,^* talera autera habitum infia:-
per hanc gratiam nos non iuftificari, fed 
per imputatamOhrif t i iuf t t t iara , 'vel f o -
lam peccatorura remifsioiiera. Etcode 
fenfu/eír^yicanon.f.definieraticos, qu i 
baptizantur i n C h r i f t o , yeterem homine 
€Xuentes>&nouum quifecundüm Deü crea-
tus eftjinduentesy innoccntes }ac Dea díkftos 
_/zen. Confonat huic veritati Conc i l ium 
f «wí. M i - Mileui t .cap. 3. damnans Pelagianos d i -
k u , centcs, gratiam Dei , in qua luftificamur, 
ad folam pQccatorHra remií i ionem^valc* 
remera horainieíTe debe ré , euidentifsi-
m u m eft. 
D icen t fortafse hgre t ic í ,Phi lofopho$ 15. 
loquutos fuiíTede mftitia humana , qua: Euafio 
non haber laudemapud Deura/fedapud ^ ^ - « o n -
horaines,apud D e ü a u t e r a , v t h i c i o q u i - uinCltur 
n i u r , n o p o í í e horainé in hac vita eí íe IU-
ftu hocraodo,quia nihi l i n fe habere p o -
tef t , propter quod in indicio D e i i u -
ftus pronuncian pofsit ,quia quicquid 
icnouationis i n feaccipere videatur,im-
perfe-
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luflorum [emita quafi lux ¡plendensproce~ 
Subterfu-
giú aliud. 
per fe£ lum e f l , & imraundum propter 
carn'era. A t enim fí hoc verurnelt .nullo 
modopoterunt horaines pronúciat i ve-
r é iu f t i apud D e u m , quia internaiuftitia 
carent^vt aiunt}&: externa feu aliena(vt 
conuincit argumentum f a í t u m ) mih i 
irnputatanunquam poteft me faceréiu* 
flum, aut m u n d u m , fi in me iuíHciam, 
aut mundit iam non habeo, fed ad fum» 
mu faceré potefl:,vt non puniar, vei odio 
babear propter meam iniuf l i t iá , vel i m -
mundi t iam. P o f f u n t v e r ó haereticifub-
terfugere diecntes^um homo iuftifica-
dií,cr crefeit vfque ad perfedltm diem. E t 
in Pfalinisplnrafunt l innlia , q u s fupra 
t e t i g i , & M a t t h . i . d e lofephdic i tur . M a t u u 
Cumejfet iu/lus>& nollet eam traductreiVbi 
cftcuidens appcl la r i iuf tum, quia in fe, 
Se i n fuis moribus iuftus erat: nam inde 
proueniebat, v t nollet fponfam traduce-
re, 6c fimiliterLuc. i . c ü m deZacharia, LUC* 
6c Elizabet dixi íTet , cz/w efícnt iufli ante 
D e m i i eorum iuOit iam dcclarat, adiun-
gms.Jncedentes in ómnibus mandaús ,^ ¿H, 
íiifcationibus finequerela.ht í imi l i tercap. 







iu f tum i n eo fenfu morali , quo iuftus eft 
bené difpofitus, & ordinatus ad aequum, 
ó( b o n u m , fed eomodo, q u o i n forení i 
indicio dicitur habere iuf t i t iam , qu i fuá 
caufam, vel excufationcm reftc proba-
u i t , & ideo abfoluendus iudicatui . Sic 
cn im peccator, aiunt, licét i n fe non ha-
beat veram iu f t i t i am , tamenper fidem 
apprehedens, & quafi applicás íibi C h r i -
fíi merita,illis indutus, & tedus,acpro-
tef tus, iuf t i t iam habere cenfetur i n cau-
fafuorum deh£ lo rum , & i d e ó p ronun -
ciatur ve ré iuftusjhoc eft dignus abfolu-
tione, & reraifsione peccatorum, non i n 
íe,fed in Chr i f to . 
Sed h o c f i g m e n t ú refutaturex Scri-
pturismam cura loquuntur de mftis ho-
minibus,no f i í lo modo.fed mora l i ,& ve 
ro íllos vocant iuftos, qu i r e d é v iuun t , 
& praícepta obferuant; & iuft i t iamjquaí 
i n his operibus exerce tur ,& relucet,de-
clarant eíTe il lam per quara homines á 
D e o iuftificantur. P r i m u m dcappella-
tione iuftorura of tendipoíTet fe rc to to 
difeurfu Scriptur2 ,pauca vero exem-
plaex vtroque teftamento nobis f u f f i -
cient. N a m de A b e l ait Paulus ad H e b r . 
ñ u s , & iuftus ob v i r tu tem , qua <5cnon 
confenferataót ibus Iud:eorum ,6c expe-
¿tabat regnum D e i , Chrif t ique d i lc i -
pulus erat, v t ab alijs Euágelift is dici tur , 
E t generaliter loan. 1. canon, cap. ^ .ex L l o ^ n . 3. 
operibus iuftitiac quafi deferibit iu f tu in 
dicens.í^«j facit iuftitiam, iúñus e/ i jd eft, 
quifacit opera iuft i t iac, v t i n í í m i l i e x 
Á u g u f t i n o fupra retulimus, ac íí diccrc-
mus , quifaci t opera vitíc , viuus e f t j iu -
fíus ergo non dicitur quis, quia ex ope-
ribus alterius,tanquam iuftus reputatur, 
fed quia iuf t i t iam habet? per quam i u f t i -
t i z opera facit. 
Vnde Paulus qüot ies de iuftificatio- -
ne loqu i tu r . íllam declarat per habitudi- rra: a ' r 
1 r • o • . • n ^neótusn-
nera ad opera lanctitatis, oc vntiUis K o - nifque iu-
man.<¡.Deponitefecundimpriflinaconuer- ¿ i r i s e x 
fationem r>ctercmho'mincm,& indulte nouü, Apoftoío 
quifecundüm Deum creatus efi in mfi iüa)& bquen.. 
fanftitateyeritatis. Ecce quo tendijt i u f t i - ^S™'?* 
íicatio , nirairum ad vitae íánól i ta tem , 6 , ^ 8 « 
& hxcef t vera i u f t i t i a j & é c o n u c r f o i u -
fíitia i n ve ra fan í l i t a teconf i f t i t . E t c a p . 
6, Quomodo Cbriflus furrexit d mortuis, ita 
nos in múltate vita ambulemuí.Quzm vitas 
nouitatem no aliara, quam honeftatem. 
. Tefiimonium ctnfequutus eñyeffe iuñus , ^ &fan(ftitatem v i t z i n t e l l i g i t , quam fta-
non propter i raputat ionem, fed prop- t ira iuft i t iam vocat d icens .L i^ í i í* i pec~ 
Sap, JO. 
Trouer*^ 
ter fidei, 5c iuftitia: opera. Teflimomum 
( i n q u i t ) perhibente muneribus ems Deo¿ 
N o e itera Genef. 6. & 7. propter fídera 
ref té o p e r á t e m iuftus dicitur, Et mfiitity 
( inqui t Paulus f u p r a ) ^ per fidem t j} ,h& 
res e ñ infimtus, Tderaq;eft de alijs, quos 
tanquara iuftos ib i Paulus recenfet, qua-
uis non eo nomine illos appcllct.Similes 
vero funt, quos fub eodem nomine n u -
raeratfapiensin io.cap.Sapien.De q u i -
bus etiam Prouerb.4.generatim dicitur, 
^.pars. 
cato, feruifaftieflisiufliúíC.íízcap. S. T ^ i -
hil danationis eflijs, qui funt in Chriflo lefu, 
i d eft iuftificatis, quos í ic f ta t im deferi-
bit.Í2U¿WOW/(?Í:M»^»2 carnem ambulant. k á 
hoc ergo datur iu f t i t i a ,&hic eft e í f e a u s 
eius,&idcd fubiügi t , veniíTe Chnf tura , 
vt iuñificatio legif impleretur in nobis, qui no 
fecundüm carnem ambulamusfcdfecundüm 
Jpirimm,ciuoá feré per t o tum i l lud caput 
p r o f e q u ¡ t u r . I d e r a q ; e x alijs teftimonijs, Cyril, 
quse pro catholica veritate adduximus, ^íug* 
N z c.olligi 




collígi poteftj&: optime c x p l í c a t ' C y r i í l . 
i n d i í ^ o l i b . i i . i n Ioan.cap.2j,<Sc A u g u -
ílinus, vbicunquc pro C h r i f t i gratia ce-
tra Pelagianos pugnat , hoc roaxiiiie 
contenditjVt talis í i tharcgra t ia , quae det 
vires ad fan¿lé operandum, ac fubinde 
conftituat homincm in í i a tu iu í l c v i u c -
dí ,6choc e(} eífe iufl i t iam in te rnam.Lc-
gatur A u g u f t i n . t o t o l i b . d e G r a t . C h r i -
Úiytk to tode Spir i t .& l i t e r . & deNatur . 
&gra t . cap . io#(Sc Epi f t . IOJ*. & 106. & 
i i z . & f a c p c a l i á s . 
S e c u n d ó poíTumusdirefl-c arguracn-
conclufio^ tar'» ^ccat^0,ic3 vcrltatcm ex al,is p n n -
cipijs fidei iam ftabilitis concludcrc. N a 
i n fuperioribus oftenfum eft j infundí 
hominibus iuftis gratiam inh^rentcm ta 
aftuale, quam habitualera^cdh^c gratia 
inc ludi t omnia necelfaria ad conftituen-
dum hominem iuf tum j ergo illa c f t i n -
trinfeca forma iu í í i f ícans , leu cofHtucn» 
homincmiuf tura . Confequcntia cuides 
eftjfuppofita maiori," quia illa gradajquai 
nobis infundi tur , eft forma animar inhg-
rcns;forma autem inhfrens intnnfccc, & 
formaliter confti tuit fubieftum i n i l l» 
c íTc, quod ipfa fecum neccírarióaflfert. 
Probatur ergo minor , inpr inus ex p ro» 
port ione Inter fupernaturalem, & n a t u -
ralem iufl;itiam(non ením poíTumus nos 
m e l i ú s c a , q u z nof t rum cap tumcxcc-
d u n t , quam per analogiam ad naturalia 
i n hisjqua; fupcrnacuraJibus non repug-
j iaucrint , declarare) in ordine autemo* 
yalijac naruralijiuftida fimplicitcr, 8c v n i 
uerfalis hominem bencordinat3& difpo-
n i t ad omne i d , quod acquum e ñ fecun-
d ü m ^ ¿ t e m rationcro;crgo i n fp i r i t ua l i -
bus illa e í l vera iuí l i t ia fimpliciter, quap 
bene, 6c connaturali terhommem difpo-
n í t a d b c n c operandum t ó t u m i d j q u ó d 
arquumeft fccüdum lumen fidei.Et for-
tafsc propter hanc caufamjinter alias^ve-
ca tu r iu í í i t i a fidei, feu ex fide', nam gra-
tia i ta difponit hominem i n fupematu-
rali o rd ine , vt e x dift ís de habitibus i n -
fuíís conftat; erg© eft vera fupernatura-
lis,& interna forma iuí l i f icans. 
E t h u n c d i f c u r f u m i n f i n u a t D . T h o -Katiocx . , . 1 « . 
D.Thoma,11:ias' h a . q . n 5. ar t ic . i .vbi ex doeirma 
Ar i í lo te l i s l icuando i l lamjconcludi t^u-
ftitian^quae homincm conft i tui t i u f t um 
coram Deo , e(Te illamjquaí reí lc ordinal 




ralcm finem, & in ipfo homlnc^ac pote-
tijseius ref tum vir tut is ordincm ctínfH-
t u i t , inferiores animac vires fuper ior i -
bus fubdendo,qucm quidem perfe£luna 
ordincm facit inhomine gratia i l l i i n h § -
rens, N a m i n pcimis confti tuit illü D e i 
í i l ium adopt iuum,vt oftenfum eft, dein-
d e r e í l c & perfeac o r d i n a t a d D e ú pcr 
fidem, fpem,, & charitatcm , qua; etiam 
inhac vita fue modo perfefta eft i ux t a 
i l l u d . 1 . loan.2. Quiferuat^erbum eius>ve-
ré in hoc charitas Dei perftfla ejt> F t cap. 4. 
Chmtas eius in nobisperfeffaeíi, V n d c f i t , 
v t r c í t é etiam ordinctad p r o x i m ü , quia 
charitas D e i non feparatur á c h á n t a t e 
p rox i r a i , acc t i am r e d é o r d i n a t h o m i n é 
in fe ipfo,maximc cúm alias ctiam v i r t u -
tes fecum afferat,qua: vocari videntura 
P a u l o , arma lucis, R o m á n , 13.ergo talis 
gratia eft vera iuft i t ia , 
Scdaiunthsereticijqui aliqunm inter-
nam renouationem, & fan¿bficationem 
inhacrentcm admi t tun t , i l lam eíTe t an tú 
inchoatam , im per feé lam, & im m u n dam 
propter concupifccntiam , 8c i deó non 
poífe vocari iuf t i t iam, quia non fufficit , 
v t per i l lam in indicio D e i po ís imus co-
í í f t e r e , & ab eo íuftificari. Veruntamen 
í u b his verbis,plures latent errores,quos 
i n fcquentibus i m p u g n a t u n f u m u s . N ú c 
ergo dicimus breui ter , iu í t i t iam hanc ef« 
fe inchoatam refpedu iuftitiacconfum-
matappatr iac.Imó etiam eandem iuft i t iá, 
v t p r imo acqui r i tu r , dici poffe inchoatá 
refpeólu iuftitiae augmentatac indifeurfu 
vitac;nihilominus tamen cíTentialiter ef-
fe iuft i t iam integram, 8c veram, quia ex 
v i fuf eflentiíe operatiua eft iu f t i t i a , 8c 
fufficiens ad feruandam legem D e i , etiá 
quoad d í lc f t ioncm eius. E t í í m i l í t c r l i -
cét pofsit h$c iuftit ia dici imper fe t a 
quoadgradum,vel quoadftatum,nihilo-
m i n ú s e í tper fcaae íTent ia l i t e r in ordine 
iuf t i t i? apud D e u m , v t de charitate pau-
l ó antea dicebara. V n d e ad Abraham l o -
qui tur Deus', i m b u í a coram me, & eflo 
j?cr/c^«í ,Genef. i 7 ,& Paulus.a .Cor in t . 
13.omnc$ fídeIesexhortaturdiccs:G<iM-
d€te,&perfefti t f íoí^ad Ph l íp . 3 ratio-
nc ftatus de fe d i c i t , ?y(on cjudd iam acce-
perimyaut iam perfeftm fm,z t ratione gra-
tiae,ac ver 9 iuf t i t i? adiügit ibide, Quicucj; 
perfefiifumusyhocfentiamusyVt late traftat 
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"vítandura m u l t i ex d i ^ i s hsereticis incí-
dunt in aliudincrcdibile abf i i rdum,íc i l i -
capit. 1 & fequentibus, & toto l i b . de 
Perfef t . iuf t i t . 
Pixditus c r§0 p e r ^ ^ i o iuftitiae infufe 
grana veré J v t homo illa indutuspofsit i n 
iuftuscft d iuinoiudic io fiíli36c verciuftificari.feu 
«or í Deo. iuftusiudicari fine f i í t i o n c v c l alia faifa 
imputa t ionc , etiarufí leuesmaculz, vcl 
reatus poenarú in eo eíTe pofsint,c}uar ab-
folutam iuf t i t i amnon impediunt ,vt í^a-
H^rctico- ftim d i íh j r i fumus. V n d c in e o ^ q u ó d 
rü error de Jhstrctici inharrentem iuft i t iam i m m u n -
ttguur^ ja iB voca]NT ^ CQ j n l lominc carnali, 
fomi t i concupifeentia: fub ic í to , i n í i -
c é t , etiam paruulos habereadum íideí , 
<juo Chrif l i iuft i t iaapprehcndant , quod 
alibi refutandum ef^quanmsper fe fe fa-
tis abfurdum oftendatur. Ñ e q u e diccre-
re p o í T u n t j n c ^ d i a i n t , applicari mfanci^ 
bus iuftitiam C h r i f t i per í idem baptiza-
tis , tü quia potefl: eííb infidehs, tum etiá 
quia l icct fít f idel iSjOptimépoteftf inc 
ía l ia¿)u fidei baptizare, E t obcafdc ra-
llones non poteft illa applicatio t r ibuí fi-
dei paren tura , vel aliorum,vel Ecclefis, 
pictifsini^J& ex magno errore l oquun- g Prgfertim quiain his ó m n i b u s non irme 
tur j tura quia concupifeentia, q u z eft i n 
carne, non poteft inficeregratiam , quas 
cft i n anima , cfto homincm ipfum car-
n a l e m , & impei fe f tum quoad ftatum 
conftituat. I m ó ctiamfi ineodemfub-
i e d o contingat eííe formas diuerfarum 
rat ionum, quarum vnaornet,alia foedet 
fubieftum nih i lominús hace nonmacu-
l a t i l l a m , ñ e q u e immundam reddi t , auC 
denominat. T u m e t i am, quia i l lc error 
procedi tex ali js , n imirura , q u ó d con-
cupifeentia in iuílificatis efl: peccatum, 
& q u ó d orones fómit is motus funt pee-
cata, quac funt hacrefes daranatae, v t po-
n i tur illafpecialis fides, quod talis infans 
fit vere iulHticatus, cura illis reuelatum 
no íit, q u ó d f i t l eg i t imé bapt izatus .Vn-
de tande coguntur dicere, applicari par» 
uulis iuft i t iam Chrift^ in diuina accepta-
tione,&: per f a u o r é , ffcu grat iá ext r infe-
carn,quamaliqui eorum t n b u u n t d i u i n j 
Cantara eíedtioni, feu praedeOinationT¿a-
l i j promifs ioní Dei ,ve l in f t i tu t ion iChr í -
ft i fine alio cffedu.qui fíat in paruulis.Ex 
q u o ( v t a l i a o m i t t á j fequi tur faluan par-
uulos , <3c placeré Deo line vlla fidejcon-
tra Paulum Rom.j ' - Itera fequitur falúa- ¡^orn.y 
t i poíTe ex v i electionis > velredepdonis. 




A tquehoca rgumen tum extendi po tc l t 
ad iuftificationem i l l o r u m adul torum, 
q u » per baptifraura , vel aliudfacramc-
tum eis confertur eo ücnipo^e , quo a í l u 
crederc non polTunt , v t íi amentes , vei 
dormientes b a p t í z e n t u r , qui antea bap-
tifmú petierant, & contr í t i non fuerant. 
Secijndum vero abfurdum inferri po» 
te f t^uiafequi tur , omnes iuftificatos ef- *?eundniii 
fcaequales i n i u f t i t i a , quia per eande i u - ln.conue' 
ftitiam Chr i f t i eis imputatam orones i u -
fti dcclarantur. Quo argumeto c o n n i v í 
m u l t i i l lorura hxre t icorum i d concedüt , 
& ex alijs locis Scripturac, & Pa t rum &for tafsc e o p e r u e n e r u n t . v t e t i á C h r i -
o f t cnd imus^ f t a t im /o luendo argum?- fio illos faciant acquales, v t refert Ruar-
dus articulo o £ l a u o . i , T r o maiori, Quas 
magna efl: blafphcmia , & de carteris, 
iuftis etiam eft hgreíls manifefta, v t i n -
f ra l ib . 8 . & 9. videbiraus poíTunt taracra 
rcfpondere p r i m ó , o r anc í iuftificatos ef-
fe pares quoad r emi f s ionccu lp« , i n qua 
i p i l iuftificationc ponunt,non vero quo-
ad famftificationem per interna dona. mPu§ljia' 
Sed in p n m i s i l l u d c t iampnuselr mag- abfurdum 
num abfurdum ^cúm Scriptura in ipfa h?reticoru 
N 3 iuftitia 
u i t Regius Propheta iramaculatos vo -
care iuftos femantes legera D e i , e t iamíi 
concupi feen t íz fomitera habeant, PfaU 
Tfdhl» i ,Bea t ¡ immacuUtiinyia ,quiambulantin 
Iuftitia iege DQmini, N i h i l ergo obftat imperfe-
2U|atur0 a i o f u b i e a i ' v c l ftatus» quomin,i$ íuft i-
i q u é per- t^ a nob,s inhxrens Gt vera iuftitia apud 
fccla eft. ac D e u m , t á r a perfeéla eíTentialiter, q u á m 
iuftitia fta fui t iu f t i t i a ,quaminAdamperd id imus : 
tus inno- illam enim eandem per Chr i f t um recu-
perauimus,& innobis recipimus, v t ex 
Paulo ad R o m á n , j . & ex antithefi ín ter 
A d a r n , & Chrif tum,quam ib i proponi t . 
ta hxre t i corum,a l iqu id de h o c p u n ¿ t o 
addemus: & videripoteft Bernard , op-
t imcdei l lo loqucns Epif t . 190. i n v l t i -
a maeius parte. 
Inconuc- V l t i m o a r g u m e n t a r í p o f l u m u s ab i n -
niens pri- coniienientibus,qux ex contrario erro-
mum ex re fequuntur, P r i m ú e f t de iuftificatio-
doéVrina ^ nc infantiura.nam i l l i non crunt capaces 
v ^ ' S iuftificationis»cluia n o n p o í í u n t C h r i f t ü 
feqmiur. Per ^ c m apprehendcre. V n d c ad hoc 
j .pars. 










iuftitía inarqúali tatcm eíTe poflcapcrtc 
doccat,cum monet , v t qu i mfíuscíí : , iu-
f l i í i ce turadhuc , & fírailia. E t deindcal-
terum non dicitur confcquentcr, quia 
íi opera hominis non conferunt ad i u í t i -
t i am;e rgo nec conferent , v t h o m o f i t 
g ra t ió r Deo,ac fubinde nec fand io r i cr-
go fruftra fingitur insqualitas i n fan¿l í -
tate magis quara in ipfaiuft i t ia , A l i t c r 
ct iam diccre poíTunt 3 licét iuft i t ia C h r i -
í l i i n í c v n a í i t j n ih i lominús mag i s ,vc l 
m i n ú s poífc homini i m p u t a n , e o q u ó d 
apprehenfio illius, quac ü t per fpccialem 
ndem , feu í iduc iam, pofsit ab vno ficri g 
cum maiori c o n a t U j q u á m a b a l i o . V c - » 
runtamen ñeque hoc poteftab iñ i s co-
fcquenter d i c i , quia fecundúmi l los h x c 
fides non efl:diípofitioad i u n i t i a m , f c d 
condi t io ,vcI quaíí manus(vt fuprá dice-
b a m , per quam apprchcnditur iuft i t ia 
Chr i f t í / apprchcnditur aurcm tota quo-
cunque conatu/crgo seque iuftíficabít 
omnes, & faciet^queimmunes abomni 
reatu peccati. Efl: ergo hace haireticorum 
í i ¿ l i o , & Scripturis, omni rationi con* 
traria. 
E x hac refo lu t íone fequitur p r i m o , 
iu f t i t i aminhsrcn tem contccrehunc cf-
fe f tum formalcm ex intrinfeca fuá na- C 
tura per modum phyfica: formas , & 
qualí tat is inforroantis fub ie¿ lum. H o c 
Corol la r ium , & fequentta intclligenda 
func de hoc eííe<ílu iuf t i f ícandi ,quatcnus 
poí í t iuus ef t , quia non coí íderamus n ü c 
eífedlum priuatiuum > feu c x c l u í í u u r a 
peccati, v t faepé d í x i , n a m de i l lo pofteá 
d i f t u r i í umus . E t fíe conclufío illata e í l 
euidens ext l ié l i s :nam haec iufti t ia con-
fiftitinaftionibus pijs,6t iuft is ,velin co-
uenienti habitudine ad illas exercendas» 
v t rumque autem i l l i conuenit per qua-
l i tatcmnatura fuá fquitatem i l la ra ,& iu* 
ílitiac rationem habentcna, camque ho- B 
m i n i confereiitcm ; crgo, & c . Probatur 
mino r , quia fi í i t fermo de aftuali i u f t i * 
tia fupra oftenfum c f t , aftuspietatis na-
tura íua, & í c e u n d ú m fuam fubftantiatn 
eíTe aftus re^os r eé l i t ud ine fupe rna tu -
rali, & ordinis d iu in i . Si vero de habituali 
iuftit ia loquamur , etiam eft demonftra-
tum, habitus v i r tu tum infufarum ex i n -
trinfeca fuá natura eíTe proportionatos 
talibus a6bbus, tanquam principia con-
naturaliaillorum^ac proiade o p t u n s d i f 
pone ré heminem i n i l l o ordincdiüirt© 
ad opus iuftitiae f impl ic i te r .Vel t ándem 
fi gt atiam fanftificantem, quae i n anima: 
fubíbBt ia recipitur, f p e é l e m u s , quae d i -
ci poteft quaii radicalis, & fubflantialis 
iuft i t ia t v t inf raex^l icabi tur ; illa etiam 
hoc habet ex intrinfeca fuá natura, qua-
t enús eft fmgularis participatio d i u i n » 
naturac ,in<ie enim confcquentcr habet, 
Vt vercphyfice, Se rcalitcr bene difpo-
nat animamper fjc ipfam adper í í c ienda 
iuftitiac opera, tanquam pr inc ip ium ra-
dicale eorumeomparatione potentiaru, 
& confcquentcr fecum afíert rcliquas 
virtutes tanquam, p r ó x i m a s faeultates 
ciufdcm iufbtiae operatrices j ergotalis 
qualitas inhsrens ex natura fuá habet, 
q u o d f i t vera iuf t i t ia ,6cconfcquentcr , 
q u ó d habentcm formaliter i u f íum con-
á i t u a t . 
Secundo ex cadem refolutionc fequí- 26 . 
t u r , h o m i n c m iuñificari per folam gra -^cundum 
t iaminh^rentem, tanquam per formam Corollariw 
in t cg ram,& complctam í í n c i m p u t a t i o - cUlclens' 
Be externac i u f t i t i j Dei,aut Chr i f t i , quae 
ve lu t i partialiter complcat caufam fo r -
malem iuftificationis cum gratia inh^re-
te : nam iuftitiainhacrens cft in tegra , & 
completacaufa iuftificatioms. H s c i l l a -
t i o eft contra illoscatholicosjqui ex par-
te i n hsercticorum fentcntiam inclina-
xunt.Eft autem il lat io euidensex di¿l is , 
Sa conclu/io videtur aequé certa^ac p r i n f 
cipalis aífertio h a í l e n ü s probata;prsEfcr* 
t i m intellefta quoad pof i t iuum cfFeftü 
iuf t i f icat ionis : nam de exclufione, feu 
remifsione peccati poteft efle aliqua d u -
Litat io, infra tra¿Vanda. Probatur autem 
p r i m ó ex Conci l io T r i d c n t i n o dicente, c ^ 
iuf t i t iam inha:rentem efle vnicam fo r -
malcm caufam nof t r f iuftificationis; na 
dicendo, v n i e m , p lañe exeludit confort 
t i u m a l t e r i ú s cauf», p r j fe r t imext r infe-
ca:, 8c imputatiuaejnam v t iliam pro r fu i 
exeludat , alteram, f o l a m , & per fe fuf-
ficientem formalcm caufam afsignat. 
V n d e cum D e o , <5c Chr l f to caufa-
l i t a tcs tnbua t , quas in noftra iuft if ica-
tione habent , formalcm caufalitatem 
nul lo modo illis t r ibui t : fentiens p ro -
cul dubio ,iuftitiam Dei.aut Chr i f t i nul-
lo modo concurrere formaliter ad n o -
fíram iuftificationem. Pr^terea Paulm J^w.y. 
ad Romanos. 5.docet nos iu f t i f i ca r i , ac-
cipicn' 
C . 7 • Vtmm ¿liqua grAtia homim whjírenspfttmu, &c . 1 5 1 
cipientes abundamiamgratis donationis, 
j . íoan .2. M&itfa,per charitatem áiffufam in cordibus * 
tyqt mftrisper Spiritum Sanéum, quidatusefl 
nobis, Dequachar i ta tcdici t loannes . i . 
canon, cap. 3. &4.iniuftiseírc pcrfeda, 
eifque confer re^ t filij D c i nomincntur, 
& fint i ergo talis a ac tanta gratia animg 
inh^rens e í l fufficié^ iuí l if icat ionis for-
ma fine con íb r t io cxtrinfecseforragira-
putatg. Denique haec iuft i t ia inhaerens, 
v t aclualis eft^compleftitur omnia i u f l i -
tia:,acpietat¡s opera apud Deuni , v t vero 
e í l habitualis, conf t i tu i t hominera a p t ú , 
¿ c i d o n e u m a d omnia talia opera connac g 
turaliter exercendajad neutrumautem 
h o r ü aliquid confer í iuft i t ia aliena ex-
2 7é trinfecús imputatajergo, & c . 
In íhn t l a . SedinQ-ant non folúm haeretici, fed 
ctiam aliquí catholici fupra allegad, quia 
haec iuftitia Une m é r i t o C h r i f t i non pof-
fet nos iuftificare} ergo necefle e f t , v t 
merita Chr i f t i nobis imputentur s quan-
do nobis infundi tur haec iufti t ia, v t i u f t i -
í iceraur; ergo neceí tar ió concurri t i u f t i -
tia Ghr i f t i nobis imputata^faltemjVt par-
tialis caufa formalis no í j ra : iuft if icatio-
nis. V n d e aiunt haeret ¡c i ,eoipfo, q u ó d 
per Chr i f t i meri tum iuftificamur,necef-
la r ió confequi, v t per i l l ud idem m e r i t ü , C 
tanquam per formalem caufam>iuflificc-
raur, quod faltem de caufa partiali magis 
apparenter confequi v íde tu r . Q u i a , v t 
propter mer i tum alteriüs al iquid confe-
ratur mihi ,nccc í rar iumef t , v t tale meri" 
t u m mihi imputetur , & tanquam raeum 
reputetur, quia ab illojcuius cft^mihieft 
dona tú j ergo neceíTariótaleraei i tü! con-
curri t ad talem eífeólú, t a n q u á ex t r infe-
caforma imputata. Accedi t jquod C h r i f t i 
iuftitia etiam eft caufa exemplarisiuft i -
íicationis noftrae , i u x t a probabilem ex-
poí í t ionem verborura Pauli ad R o m . 8» 
ixow.g. Quosprafeimt, & pr<edefimitmt conformes D 
fieri imagini filijfui, y t f i t ipfe primegenitus 
in mulúsfr a t r ibuí , 8c i.ad C o r i n . 1 j * . Sicut 
portAiiimus imaginemterreni , i ta aporte* 
i.Cor. i j ' * muí imaginecoeleñis, A t vero caufa exe-
plaris eft formalis ex t r ín feca ; ergone-
gari non poteft , qu in iuft i t ia Chr i f t i fit 
aiiqua ex parte ex t r ín feca formalis cau-
fa nof t ra nift if icatioms. 
i S t A d priorem partcm refpondco i n p r i -
m i s , i n anteceden t i aífu rapto eífe poíTe 
sequiuocationem, & artificióse efle p r o -
3.pars. 
poíi tum 'jCum i n rigore3ac p r o p r í e t a t c Oííf0iuj. 
verborum falfitatera contineat. D u p l i - tur prima 
ci terenim in tc l l ig ipotef t ? iu íHt iam in- Inftanti^ 
fuíam non poíTe nos iuftos faceré fine pars,du-
raerito C h r i f t i 3 vno modo^quia fine tali P•y^?/^5* 
m é r i t o nobis n ó infunderetur, & i n hoc pon^J^0* 
fenfu eft verifsimum;, Ócccrnísimú an-
tecedens, quia Chr i f tus ' fu i t neceífaria 
caufa meritoria noft r^ iuftificationis, & 
ideó n u l l i datur forma iuftificans nifi 
propter Chr i f t i meritunijitajVt fine illo, 
& abfqueintui tu il l ius n o n eífetinfun-
denda. Aliusfenfuseft^quod iu f t i t i a in -
fufa etiamfi nobis data fuií íet fine m é r i -
to C h r i f t i , ( v t dari p o t u i í f e t , fi Deus de 
fuá poteft ate abfoluta vo lu i í r e t ) fo l anon 
fufficeret ad confti tuendum hominem 
iu f t um coram D e o . E t hunc fenfum pr^ 
fe ferunt verba d i í t o modo compof í ta , 
v t legenti facile patebi t , 8c i n folo i l l o 
fenfu poteft anteceden s i l l u d o b i e d í o n c 
fundare. I l l e a u t e m fenfusfalfus ef t , v t 
probant rationes fupra fafltae, quia haec 
iuft i t ia infufa natura fuá talis eftatalemqj 
cffeflum h a b e t ; e r g o , í í u e d e t u r ex me t i * 
tis,fiueabfquc illiSianimf infuía , femper 
eundem pof i t iuum eflfe^um i n i l la ha-
bet. V ndc ó p t i m o poteft o b i e ü i o i n co-
t ra r ium retorqueii> fumpto pr incipio i l - Rttomue-
l i antecedente contrario: nam illa iuf t i t ia 5^^^— 
facerct hominem iuftum,etiamfi abfque aduerfarios 
m é r i t o C h r i f t i infundereturiefgo eft in- fu¿ l t fen, 
tegra forma inftiíicans, abfque confortio fu. 
i m p ú t a t e iuftitise C h r i f t i . 
E x eodem autem antecedeti in p r i o -
r i j a c i v e r ^ feníu f u m p t o n i h i l p o t e f t i u a?* 
contrarium i n f e r r ú S o í ú m enim i n d e i n - M c r i u 
fertur, C h r i f l i i u f t i t i a m eífe cauiara e f f i - Chr í í« in* 
cientem> feumeri tor iam noftrae i u f t i f i - bis^phea 
ca t ionis , non formalem. V n d c d i f t i n - tur,&: tu-
guendum etiam eft confequensprimx t iusc f td i -
confequfnti?. N a m l o c t i t i p i l la , q u ó d c^f appli, 
meri ta C h r i f t i nobis imputentur,ambi- can' 
gua eíle poteft. N a m fi imputan dicatur, 
quia propter illa,ac fi n o ñ r a fuiífcntíali-
quidnobis datur;fic admit t ipotef t , qu ia 
t ü c i l l a imputat io non dicit caufam fo r -
malem, fed mcr i to r iam, quae ad cfficig-
tera reduci tur ,& ideó poteft efle e x t r í n -
feca. Si vero illa merita imputa r id ican-
tur , quia reputantur tanquam immedia-
t é 18c per fe nos afficientia, l ie faifa eft 
l o c u t i o , quia ficut merita Chr i f t i non 
ita nobis applicantur,vel imputantur, v t 
N 4 per 
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per fe nos rcddant bcné mcrentes, vel o-
perantes,ita ñeque v t formaliter iuftos A 
c o n í l i t u a n t . V n d e i n hoepofter iori í cn -
funegandacft vtraqueconfequentia , i n 
p r io r i autera fenfu conccíTa priraa^ega-
tur fecunda, quia illa imputatio ( v t « x -
pofu i ) non ad formalem caufam, fed ad 
ef í ic ientera pert inct . £ t ideó ad t o l l cn -
¿ a m a e q u i u o c a t i o n e m 3pra:cipue vb i hg-
r e t i d verbo abu tün tu r ímc l ius^ icc raus , 
xncrita Chr i f t i nobis applicari, feu com-
m u n i c a r i , v t Concil ium T r i d c n t i n u m 
l o q u i t u r . 
V n d e etiam falfirsimum cfl , quod g 
haerctici, ex eo ,quód propter me r i t um 
C h r i f t i iuflificamurjneceíTarió íequi af-
firmát, ve fbrrnalitcr per iuftitiarn C h r i -
fti iuf t i f icemunnul luni enim eft t a l i s i l -
lationis fundan ien tum, í iucde caufafor-
malí in tegra , íiuc de partíali íit ferrao, 
quia nuiíacaufali tas formaliseftconne-
x a ident icc(vt fíe dicam)cuni ef í i f icnte, 
ita v t pr incipium efficicns vnius effe^us 
ciufderafit etiam formalej i roó ordinar ié 
petut di ftin ¿ l i oncm propter bppofi t io-
nem faltem relatiuam j mer i tum autem, 
v«l iuftitía C h r i f t i cft canfacffkicns^qug 
habitudo denotatur, c ú m dicimur,prop-
ter mer i tum C h r i f t i , vel p e r C b r i f t u m Q 
iuftificari . E r g o n u l l o modopotef t inde 
i n f e r r i , q u ó d p e r Chr i f tü iuf t i f iccmur, 
i t j , v t p a r t í c u l a , per , habitudinccaufr 
formalis ^lenotet, £ t ideó in i l i o modo 
loquendi femper habitudo xaufacmeri-
toriac d í n o t a t u r , v t euidenter patet R o -
m á n , Í. in i l l aan t i the í í ; Sicutperynius 
deliflum , i u per ynius obeditionem: nam 
cuidens eftjin Adamo non dicere caufam 
fbrraalcm. Vnde i n i l l o etiam exemplo 
futilis inuenitur illa cofccutiojfilius A dae 
eft iniuftus propter pa t ré demeritoric, 
& ef íe í l iu^ i ergo etiam eft iniuftus for-
mali ter per pa t rem; friuola p l añe i l la- P 
t i o jeiufdem autem rationis, ¿k formas 
eft, quat fitin Chr i f to . N e c p r o b a t i o í n 
fine argumentiadiunfta eftalicuius m o -
mcnti}quia, v t i a m d i x i , merita C h r i f t i 
non donantur nob í s , v t forraaliter i u f t i -
ficent, fed v t í i n t p re t ium, quo emamus 
iuftitiara >qua forraaliter iuft i f icemur: 
fícut qui dat alteri p r e t i u m , quo emat 
veftes, dicitur veftire i l lura , non forraa-
l i t e r , fed cíFeítmé moraliter , v t con* 
A d alterara partera de caufaexempla- S1 ' 
r i dato amecedenti * neeatur confe- 5oIuti_o 2. 
quenda , i i i n ienlu n o l t r x q u x l t i o - * 
nis procedat: nam caufa cxcraplaris non 
eft veré forraalisjquiaTionapplicatural- Exemplar 
ter i i raniediate ,vtpcr fe ipfam tale i l lud potius re-
denornir.et, vnde potius reduckuradef- ducitur aa 
í k i e n t e n j , quia eft ve lut i forma,pcrqua caufam e*-
efficiens operatur. Quod fí exemplar íit 
ex t r in fecura ,&non habeat hanchabitu- ^jrm(iiiem. 
dinem ad ef f ic ienSjer i t per modum finis 
cx t r infcc i ,quatenüs efficiens v r u m alte-
n n m i l e e f í i c e r e i n t e n d i t , e t i a m f j neutro, 
tanquam cxemplar i ,v ta tur , fed t an túm 
intrinfeca idsa, íicut Deus ad extra ope-
ratur. Ac deniqjfi cxé'plar dicaturext^in-
feca forma per m o d ü tcrmini,ad cuiir t í í-
mi l i tudine fit effe^us.Sic eft apquiuoca-
t io i n vocejna híc no loquimur de forma 
extriníeca in hoc fenfu , fed de i l l a , quac 
per fe Jara denominationem cxrrinfeca 
aliquem in taliefteconftituit, & fíe, dato 
anteceden t i i n i l lo fenfu, negatur confe-
quentia in fenfu,in q u o l o q u i m u r . Q u i n 
potius ex illa caufalitate exemplari i u f t i -
tiac Chr i f t i concludipoteft ,nonhaberc 
forraalem conftitutiuqm effe^us, v t ííc 
dicam:nam cxemplar non conft i tui thoc 
modo fuum effeí lura, fed inducit i n fuo 
genere caufg formara aliquanii per quam 
effeftus ípfum excmplar i ra i te tur /eu i l -
l i afsimiletur. 
Vnde ex co, quod iuf l i t la C h r i f t i eft 
exemplar n o f t r f iuftitia:, optime infer- * 
tur iuftitiara noftram cíTc d i f t i n f t am, & ^ ex¿n_ * 
n o b i s i n í u f a m , v t per eam Chr i f to í í rai- p lamdi-
les rcddaraur. E t ita illa loca, inqurbus ftint'ta. 
dicuntur iu f t i fieri tales ad imaginera 
C h r i f t i , vel v t tales funt,portare C h r i f t i 
imaginera potius perfuadent , ruftiíícari 
iioraincs per propriam formara íibi i n -
hacrentera ; tura quiai taChrif tus iuftus 
eft quoad gratiam -creatara , in-quonos 
i l l u m imitar i p o í T u m u s , t u r a quiarat io 
imaginisjvel cius , q i i 6 d imaginemaltc-
rius portare dicitur , poftulat in i l l o f o r -
•mam íirailera p r o t o í y p o . V n d c í icut fí« 
lius A d f n o n dicitur portare imaginem 
pa t r i s , nifi quia in f<; habet & anira? cul-
parayfeuiniuft ¡tiara, & corporis raortali-
tafera in firaililitudinem pracuaricatio-
i i i i A d ^ ^ t a iu f t i non dicuntur pottarc 
imaginera Chrifti ,n¡íi propter participa-
tara iufti t iarn eius. Quam propor t ione» 
C« 7- Vtrum aliqua gratia hominiinhmns pofttiuu, (fe, i $ B 
Cyri! 
Bernard, 
& comparationcm eteganter explicauit 
Cyr i l lus l i b . i . in Gencf. circa finem d i -
cens.íw fimilitudinem p r m m c a ú o m s ^Ada 
neceffmó creater omnium fuis creatuYisfuc" 
currendumputauitsadicemquequafigenerit 
fecundam molitus e f i , quee adpriftimm nos 
mmortaUtatem reflitmt. Vtjicutprimiho-
minis maga imprefsionem in nobis efjecih 
deóiVt omnino nos mori oporteat, corruptio-
nifq; laqueo capi\napefl eüfecundü mjlrum 
principium j d efl,Chriñuss¿r ad eumper Jpi-
ritum fimilitudo immonditatem nobis im* 
p r m e r e t f t c u t illius contumaciafubditos 
nosfupplicij fecit, ha huius obedienúa "Pater-
na henedUiionisparticipes nos reddau E t 
infra. Quippe perabjurdum efi 3 vt j i d a m 
terrenum hominem vim malcdiffionis velu-
t i quandam hxreditatem naturalem adtotú 
humanum genus pojje tranfmittere arbitre-
mur:Emmanuele veróiqui de ccelo efi,Deuf-
quefuapté n a t u r a ^ nobis fímilis effe voluit, 
Jecundufque^dam faflús efi,non tantüm ro-
borishabuijJ¿ exi í l imemus, vt illos}qui eius 
familiaritatemper fidem adeptifunttjuce vitte 
participes [acere pofsit. Simile arguraentii 
copióse traftatBernardas Ep i f t .109» i n 
v l t ima eius parte, v b i inter alia dicit. Cur 
non aliundé iuflitia, cum aliundé reatus ? A n 
peccatum in femme peccatoris, & non 
iufiitia in Chrifti¡mguinefE.t i a ñ a . D e n i q u e 
qui faftus efi nobis,inquit, iuftitia ¿Deo T a -
ire. Qtice ergo mihi iuftitia f a ñ a efl mea non 
eftJSi mea traducía culpa}cur non & mea in-
dulta iufli t ia,^fané mihi tutior donata , qua, 
inmtafct cxtera,quíE profequi tur . T a n -
Jren£us, ¿ e m fie etiam d i x i t I r ensus lib.3.capit , 
lO . ínf inefpi r i tumdefcendi íTe i n C h r i -
ftum, eumque perfeélifsírac v n x í í f c , y t 
deabunduntia -vnffionis eius nos percipien" 
- tes faluaremur, 
Corouáriu T e r t i ó í n f e r t u r ex d i£ l : i s ,non p o í l c 
3.nec de po hominem eíTe iu f tum per imputat ionc 
tétia abib- externaiuftitiaejnon tantum de lege, & 
luta poíTe ex natura r e i v e r u m ctiam nec de abfo-
^ m i l } e m luta potentia D e i . Pr ior pars ex diélis 
* ^ c o n f t a t ^ ex pofter iori fiet certior.Pro-
namiuft i- baturergo altera pars, quia eíTe i u f t u m 
tiam. noneft: cffeílus extrinfecae denomina-
tionis^fcd in t r in íce^ informationis^crg© 
impoís ibi le cft: fieri fine intrinfeca, & co 
naturali f o r m a , & per extrinfecá fupplc-
ri.Cofequentia efl; euidens,,<Sc antecedes 
ex didtis, & ex communi omnium con-
ceptioneper fcaotura videtur, quia eífc 
3, pars. 
b e n é di fpof i tum, & af icf tum ad conna 
^ turaliter operandum, dicit intrinfecartl 
denominationem, id autem fignificat ef-
fe iuf tum. I t e m á í imi l i declaiatur, quia 
eíTe ref tum non poteft concipiper fola 
denominationem extrinfecam 3 & i d e o 
non poteft alicui confern ,n] í i per for -
mam , vc l modum in t r in íecura . I d e m 
ergo eft de iuf t i t ia iqux i n quadam r e í l i ' 
tud ine , &: aquitate confif t i t . Secundó 
declaratur in hunc m o d u m , quia no po-
teft aliquis denominari iuf tus , n i f i vel 
adlualiter, v c l habitualiter, quia illa me* 
g bra immediate , &. quüfi coni rad ié lor ié 
cpponuntur : nam a á u a l i t e r iu f tum v o -
camus, qu i a¿ lu iufté operatur,habitua-
l i ter autem cum, qui licét aftu non ope-
r e t u r , habet vnde iuftus denominetur. 
N e u t r o autem modo poteft il la effe de-
nominado mere ex t r in fecá , aut per fola 
imputationc j e r g o . M i n o r quoad adua-
lem denominationem probatur,quia f u -
m i t u r á propria , &af tua l iopera t ionc 
m o r a l i j q u a faltem ex parte voluntatis 
r e q u i r i t a & u m immanentemjac fubinde 
formam ihter iús inhaerentem, & reó tam 
voluntatem formali ter conf t i tuentem» 
Quoad alteram vero partera deriomina-
C tionis iu f t i habitualiter, p roba tur , quia 
v e l i n h o m i n e pr^ccfsit aliquis a ó l u s i u -
í l i t iae , vel nullus pr^ceís i t . 3n p i i o r i 
cafunon habet talis h o m o , vnde iuftus 
denominetur , quia a folapotetia non fie 
denominatur, v t conftat, nec ab a l iorum 
éx i f t ima t ione ,qu ¡aa l io rum ex i f t imat io 
non eft vera , í i rei non cft conformis, & 
ideo non poteft: rem verc denominare 
talem, fed apparenter j & quoad hoc ca-
dem ratio eft de imputationc D e i , C h o -
minem ab a n t i q ú o ftatu non mutat. E t 
patct ex denominationibus quali par-
tialibus i u f t i t i x , nam homo non poteft: 
^ denominari J í idel is , fi nec habitum fidei 
habet, nec habuit vnquam a¿ lum , & 
m u l t ó m i n ú s poteft denominari amans, 
autpoenitenSjquinechabitUjnecaftu ííc 
f u i t affeftus > & í icdecae tc r i s : at vero 
denominatio i u f t i i ux t a , declarationem 
fupra datamjeft: quaíi colleftiua has om-
nes compleftens; ergo in te l l ig i non p o -
teft inj hominc, quiinec habitum habet, 
nec iuft i t iam aftu exercuit . Si auté ha-
bui t a£ lum, & relicjuit hab i tum, iam ab 
habitu, tanquam a forma inherente, de-
















nominabí tur iuftus : quod f ip r«cers i t 
aí lus, & habitum non reliquit j iam aéíus 
ipfc eft forma inbacrens, quac potu i t a l i -
quam denominationem rclinquere^ an 
vero illafola ad propriam , & abfolutam 
iufti denominationem fufíicere pofsit , 
zn cap.9 videbimus. 
E x hoc vero vlteriús c o l l i g i t u r , fola 
f o r m a m , ve l ¡ imputationem extrinfeca 
non poflc fufficcre.etiam de potentia ab-
ío lu ta jadhominera iuf tum iuftiore con-
ftituendura/ed neceftarium eíTe aliquod 
augmentum formac inh íe ren t i s , fiué i l -
l u d augmentum fit i n t c n í i u u m eiufdem 
habitus j fiue í l t e x t e n f i u u m per m u l t i -
plicationem a f t u u m , quod pofteá vide-
bimus. Abf t i..hendo autem pro nunc ab 
his Juobus modis , illatio eft euidens ex 
áiftis, tum quia t ám intrinfeca eft deno-
jninatio comparatiua iurtioris^quam ab-
foluta iu f t i , vt per fe pate t i tú quia íi poft 
precedentes a¿lus iuftitia: nullus eft ad-
cl i tus ,& habitus in fe auclus no eftjnulla 
eft fadla i n tali homine muta t io ,vndc 
ppfí t iue iuf t ior pofsitappellari: quia nec 
aftualiter , nec habitualiter talis eft. E t 
imputar i , vel reputari non fatis eft , nam 
i n his rebus, quae ad vir tutera, vel vi t iú 
i n moralibus f p e d a n t , denominamur 
a b e o , q u ó d f u m u s , n o n a b e O j q u o d re-
putamur/furnus autem tales vel per ope-
rationem moralcm, vcJpcrconuenientc 
difpofí t ionem adiJJa, q u ó d t a m inaug-
rnento , quam i n abfoluta appellationc 
verum eft. 
V l t i m ó infertur ex di<ftis,etiam b co-
trario fieri non po íTede íabfo lu tapo ten-
tia,vt homo habeat infufam iuft i t iam fi» 
bi formaliter inhacrentem , & quód non 
fit fupernaturaliter iuftus.Probatur p r i -
m ó indudione , quia non poteft quis ha-
re habitum , vel a£ lum,& non cífe í ide-
l i s , fumpta hac voce cum proport ional i 
denominatione : idemqueeft cum fimili 
parcitione accomodata de amante, fpe* 
iante ,& í imiI ibus ,ergo idem eft de abfo-
luta denominatione iu f t i , quae omnes i l -
las compleclitur. S e c u n d ó idera proba-
tu r , quia impofsibile eft, á forma inhae-
hente feparari e í í e d u m formalem íibi 
connaturalera, & intr infecum, fed i u f t i -
tiainfufa habet hunc e í íe£hmi fórmale 
ex intrinfeca fuá natura j ergo ab illa i n -
herente feparari non poteft. Ñ e q u e há* 
bethic locum diftin£lio d e c f í c £ l u p r i -
k m a n o , aut fecundario, nam hic effeílus 
re v e r a e í ) p i imar ius , vel i n i l l o i n d u d i -
tur . N a fi loquaraur de iuft i t ia habitua-
l i , i l la quoad virtutes p rox ime operati-
uasnon poteft ineffc poíent i j s ,quin i l las 
coftituat potentes; &propcnfas,ac fub-
inde refte d i f p o f i t a s a d i u í l e o p e r á d u m : 
quoad;gratiam vero animietiamnecef-
íar ió confert fimilem re f t i t ud inemjquá -
t ú m ex parte radicalis pr incipi j opeia-
t i o n u m iuftarum in homine opéra te i u -
ftitiam deGderari poteft j ergo non po-
B teft homo habere inhaerentem taliú qua-
litatum concentum,& non efle redus,5<: 
b e n e a í í e í l u s circa iu f t a , & hoc cftef-
fe iuf tum. Siautcmloquamurdeadlua-
lioperatione iunitiac, non poteft i l l a i n -
cíTe^quin homincm conftituat iuf tum i n 
tali opcre,feu iufte operantem. A n verÓ 
vel vnus adus pr^fens fuffíciat ad deno-
minationem iuf t i tribuendam, & fimili-
t e ran ab aíHbus prster i t is imraediatc 
fumi poís i t , pofteá videbimus; nunc f o -
lüm dicimus, eo modo,quo aftusvalet 
formaliter coñft i tuere iu f tum, non pof-
fe talem e í f e d u m formalem abipfo fe-
parar i .Solúm íüpercft d i f icul tas , an ta-
2 lis denominatio pofsit moraliter impedi-
r i á peccatopermanente in eodem h o m i -
ne , quam difficuítatem pofteá t ra¿ tab i -
mus. 
Supereft, v t fundamenta haercticorú 
di íJoluamus, E t in p r imo afterebantur 
verbajin quibus C h r i f t u s , iufiítia noflra, 
appellatur. A t obijeimus hacreticis, quia 
etiam ipfe dicitur noftra fan^if ícat io j & 
tamen ipfi dicunt, hominem non fanf t i -
í icari per folam i m p u t a t i o n e m f a n í U t a -
tis,fed perdona inhacrentia.Item dicitur 
Chriftus noftra fapicntiaiquis autem d i -
cat, hominem fíen* fapientem per i m p u -
tationem alieriae fapicntiae, nif i aliquam 
cius participationem in fe recipiat. I t e m 
loan . 17>dixit Chriftus, Egofumvejuire-
Bi-Oi i $ TÍM ; & tamen non refurgent ho-
mines, ñeque viuent i n gloria per i m p u -
tationem refurredionis , aut vita: C h r i -
fíi.Item cúm Dauid Pfal. 70 .d ic i t Deo. 
Tw espatimia mea, non id dicitjquía per 
extrinfeca imputationem patientia: D c i , 
vel Chr i f t i etfet patiens, fed quia ab ipfo 
erat patientia eius,vt idem a i tP fa inuTi . 
í ta enim v n u m locura per a l iuraexpo-
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n i t Auguft inus l i b . i j .de Tr in i t .cap . 17. 
E t límili modo idem Auguft inus l ib . de 
i)pirit.(3c liter.capit. 5>.<5c íequen t ibus , 5c 
alijs locis fupra c i ta t i sdic i t , noftram i u -
ftitiam vocari iuft i t iarn D e i , quia eft á 
D e o , qu i gratis eam nobis donac.Ita er-
go poter i t Deus ip íe , vei Chriftus voca-
r i iuftitia nof t ra ,qu ia ab i l lo eft iuft i t ia 
no f t r a ,vc lqu i a i l lam nobispromerui t . 
V n d e Cyn l l u s Alexandr in . l ib . i . in G e -
nef. circafinem poft verba citata fubiun-
g i t . udtqui alio quoque modo ei conmnciij'u-
muSfCum ems dimnamnaturam per fpiritum 
cum eo commmicajjemm, I n animis enim 
j a n ñ o m m habitat^ -vt Beatus loannes inquit, 
I n hoc fumus, quonizm manet in nobisf ^uU 
de Spirim Santio dedit nobis; ergo ipfe cjt w-
tanoflrajpfenoJiramfUficatio, £ c ita e t iá 
confequenterexponi tmodum, quo per 
obedientiam Chr i f t i iu f t i e fhcunur .De-
nique Bernard» Serm. 22. i n Cantic. c. 
lo . in eodé caufali fenfu ilia verba Paul i 
cxpon i t dicens, Sapientia inpradic alione, 
iujütia in abfolutione peccatorum , & c . JEt 
infra . .Pcr iuflitiam^Hue ex fide eft>folmfa~ 
nespeccatormiygraús iuflificans peccatores. 
E t i n f r a . ^ í pero iuíiitiz tuce tanta ybique 
fragantial¡>argimr,vt nonfolüm iuflus, verü 
etia ipfa dicaris iujiuia, ¿T iufiitia iuflifichy 
tdm yalidufque es ad iujiificanium, qudm 
multus a-d ignofcendum. Et infra dicic de 
Magdalena, cucucrifte in odorem huius 
iufticiac C h r i f t i ^ ita euaiiíTe, iuñam) & 
ftnciam, qtum pharifi£us(ait) exprobrarat, 
nefciens iuflitiam,feu fanclitaté Dei effe mti-
m s . E i de Petro ait flcdo, diluijfe culpam, 
¿T recuperare iuftiúam, Sic etiam idé Ber-
nard. Serm. de Miferiahumana de Deo 
loquens,intcr alia dicit,Sí iuftitiarn Vis ha ' 
here¡ip(ehflitiaeíl. E x quibus ,& ex alijs 
fupra di6lis ad caetera t e f t i m o n i a í b i a l -
legata fatis refponfum eft. 
Secundum argumentum haereticoru 
fumebatur ex e o . q u ó d noftra iuft i t ia no 
eftpura^dequo iam d i d u t n e f t , & n u n c 
breuitertria coll igimus. P r i m u m eft , íi 
intelligatur , ipfamiufti t iara quam Deus 
nobis prsebet fecundiim fe non elfe pura, 
fa l fum^hasret icumjid eífe , quia gratia 
ipfa nullam habet maculam, fed red i f s i -
me ordinat hominem ad D e u m , &,quá-
t u m ex fe eft , maculas peccatorum ex-
cludit j & v i n c i t . V n d e íícut Bernardas 
Serra ,zz . inCat ic .deChri f toai t . r<i í ÍMí a 
3. pars. 
¿ÉCCíjmVcffcilicét Magdalena) iuftus iufti-
A tiam impenitynonperdit, necJordepeccati> 
qua illam mimdaiy js inquinatúU nos de ip-
la gratiaj íeu iuftitia peccatori infufa idé 
dicimus. Secundum eft, fi intelligatur, 
cumhac iuftitia poí le in homine elfema-
culam peccati mortalis, falfum}¿k hsre-
UcuraeíTe , faltem loquendo fecundiim 
legem ordinanam Dei ; nam in hoc fen-
fu Icriptum eft. Qui natus eji ex Deo^on 
peccai. Tertium eftjíi intelligitur , cum 
hac iuftitia pofle in homine elle maculas 
ieues peccatorum venialium, hoc quidé 
^ verum eíle , quia non eft iujius qui nonpec~ 
cet.Hoc tarac non obftat, quominus illa 
lit vera iuftitia, quia ilije maculae no ex-
cludüc diuiná amicitia, nec redtum ordi-
n c a d f i n é v l t i m ü . t t l i e dixit Aug.19.de 
Ciuit. cap. 27. Quamms nojira iujütia ve- >Aug* 
ra fitpropcer yer i boni-khemyad quem refer-
tur , tamen tama eft innuc yua}ytpotms re-
mifsionepeccatorum confia, quam perfeHio-
ne yirtutis. E t fie etiam2. de Peccator, 
merit.cap. 3.6cEpift, j 4 . a d M a c e d o n i ü 
inquit , nullum eífe iuftum in hac vita, 
qui no í i tal iquo modo malus,iuXta ver-
bum Chrifti . Si yescümfuismaliy nofús 
bona dare.Sed tamen(ait Auguftinus ) illñ 
C dicimus bonum, cuius prceualent honaytum" 
que optimum,quipeceat mínimum y ideóque 
Dominus, quos dicic bonos'propter participa-
tionemgratia diuin£yeofdem etiam malos di -
cit propter vitia Vnfrmitatis humana . Sic 
etiam Bernard. Serm. y. de Verb . Ifaí, Bernard, 
c ^ . 6 , V i d i D o m i m m Scc'm Calend.No-
uembris circa fínem a^ t. TSlofira^fi qua eft) 
humilis iuftitia ¡refta forfitan y fed non pura, 
Quomodo enim pura iuftitia , y b i adhuc non 
poteft culpa deejfe ? J\efta pro'mde videri de~ 
bel iuftitia hominum,fi tamenpeccato non co~ 
fentiant^ytnon regnet in eorum mortali cor-
pore. E t fímilia habet Serm. 2 3. in Cant. 
D circafinem. ^g-
E t hinc facilé refpodetur adlocaScri- ^d Scríptu 
pturae in illo argumento allata. N a quód rz loca, 
ífaias comparat noftram íuftitiam pan-
no menftruatx,Bernard. dido Sermón . 
5:.exponit,di£lum eífe propter maculam bernard, 
peccatorum venialium, & Sermón. 1.de 
ómnibus Sandis deimperfeftione n-o-
ftra iuftitise coram Deo. Nih i lominús 
literalis fenfuseft, Ifaiam loqui de iufti- Himmv. 
tijs legalibus, vt Hieronymus ejeponit, cy r i l . 
& fentit Cyri l l . l ib . y an Ifaj.tom. 6. vbi 
m á x i m a 
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maxim^id íntclligit de ludá i s po f l C h r i 
í h a d u e n t u m feruant ibusiuí í i t iam legis. 
Ifaías vero etiam de fuo tempere loqu i -
tur^vel propter i m p e r f e í t i o n e m legis, 
cjiij n ih i l ad pcrfeQum adduccre po tu i t , 
vcl quia ita populas illc tune faciebat i l -
las legis i u í t i f i c a t i o n e s v t alias eíTet i n -
numeris peccatis corruptus. V erba au té 
D a u i d j ^ o w iufiificabitur inconfy tñumo 
omnisviuens, vera funt , vel quia nullus 
homo purus efl: defe omnino innocens 
a p u d D e u m , vel quia nemo poteft fe i p -
fum iuftura reddere,nifi Dcus ipfum i u -
ftifícet. Deniq; verba l o b . JH.m iuftifica-
bhur homo cowpo/iíMíDfOjVari js raodis ex-
p o n u n t u r . P r i m ó quia comparatione di-
uinac i u f t i t i z quaíi n ih i l eft creata i u f t i -
t ia , fícut efle creaturac dicitur quafi non 
cífe comparatione diumi eíTe. Sic Greg, 
4.Moral.capit. 27;*^lías 26. Humana iu -
ñi tU diuinji cemparafo imufliú.i eft. Secü-
do e x p o n i t u r , quia nullus apudDeum 
ita poteft iuftifícari, v t innocente fe eíTe 
demonftret .SicGreg. M o r a l , capit. 21. 
alias 23, T e r t i ó j 6c fortafsc magis ad l i -
t e r a m , dici tur homo, qu ia Deo af f l ig i -
t u r , non po í t e iuftifícari comparatione 
Dei,quia non poteft conqueri, q u ó d i n -
iuftc patiatur.nec Deo attribuerc, q u ó d 
iniuf t i t iam faciat ipfumaff l igendo, vel 
affligi permi t tendo.Et ita i n nul lo fenfu 
illa verba ad prxfentcra caufam quicqua 
fac íun t . 
T á n d e m ad íocum ad R o m á n . 4. Cre* 
d íd i t i&c .Reípondc tue in primis,no pof -
feharreticos v t i i l lo tef t imonio, tum quia 
no loqui tur Paulus de fíde fpecialipro-
p r i ^ iuftitiícfed de fíde dogmatura, qua 
credímus D e o diccnti^dehaccnim eu i -
denter eft fermo Gencf, 1 j * . quem I o -
cum Paulus allegat,tum quia non loqu i -
tur de nuda fide,fed de fi^quae per cha-
ri tatem operatur , v t idem Apoftolus 
ad Calatas y.expl icui t . Deinde dicimus, 
i l l o m o d o , quo illa fídes reputata eft ad 
iuf t i t iam,non falfó , fedvercreputatarn 
e í í e , quia illa fídes talcm ref t i tudinem, 
feu honeftatem i n Abrahamo p o f u i t , i l -
l iqueinha:rcntem,vtrat ioneil l ius ad i u . 
ftitiam reputata i l l i fuerit . Deniquead-
dimus , Paulum non dicere, i l lam fidem 
reputatara eíTe tanquam formam i u f t i -
fícantcm4quia ñ e q u e ipfí haerctíci admit-
^ t u n t , fidem eíTe "formam iuftificantem, 
alias iam concederent inhíerentem i u -
ftitiam formalitcr iuftificantem. D i c í -
ITPIUS ergo , i l lam fídem Abrahjcreputa-
tam eííe ad i u f t i t i a m , i d eft, acceptatam 
elTe,velper modum difpofi t ionis , ve l 
per modum mer i t i de congruo ad iu--
ftitiam , non iraputatiuam , fed v e r a m ; 
i d eft , ad impetrandam á Deo per 
C H R 1 S T V M vetara i u f t i -
t i a m , qua non t a n t ü m n o m i n e , fed rei 
ver i ta tc , & nominaretur , 6c effet i u -
ftus. Sed de verbo , r epu tand i ,p lu ra in 40. 
B capite'decimo dicemus. Dilui tur 
A d tert iumrefpondetur , p c r i u f t i - 5.füdarnét. 
tiara nobis inhaerentem non minu i 3fed ^céxphea-
augeri C h r i f t i gloriamrnam íicut in alijs cj,1 et0* 
operibus Dei non pertinet ad p e r f e í i i o - ' 
nem D e i , q u ó d per fe ipfum formali tcr 
perficiat,vel det eífe creaturis, fed v t ef-
fíciendo c o m m u n í c e t illis participatio-
ncm fui eííe i ita i n ordine g r a t i ^ , 8c re-
demptionis pertinet m á x i m e ad g l o -
riara Chr i f t i , v t ab i p f o , & ab eius m e r i -
tis, &iu í t i t i a , í i t o m n i s n o f t r a iuft i t ia: 
non ve ró ípeftat ad honorem eius , 
q u ó d ipfe íit noftra formalis i u f t i t i a : 
t u m quia cíle formam non eft perfe-
C d i o fimplíciter , t u m etiam quia i l l a 
modo noftra iuftitia non eflet vera 3 6c 
rei l is , fed nomine tantum.Ncc tef t imo-
nia Scriptura: 3 q u * ibiaflferuntur, noua 
r e ípon í i one i nd igen t . Reprehendun-
tur en ím a Paulo qui de fuá iuftitia pr^-
f u m u n t , i d efe, de illa , quam fuis v i r i -
bus per legis obferuationcm habere fe 
putant ,non v e r ó i j s , qu i in C h r i f t o , 6c 
de iuftitia,quam ab i l lo fe habere con-
fidunt, g lor iantur . E t hoc modo 
d i í t ingu i t i b i Paulus iuf t i t iam 
noftram á iuftit ia D e i , v e l 
Chnfti ,6c iufticiam 
" legis á iuft i t ia fi-
dei,vt cu A u -
guftino fatig 
de clara t ú 
eft. 
C A P V T 
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C.z.Anformaiuft i f icas sithahitus* v e l ¿ c í u s ^ c l t t e r q ^ 





v4n forma iufiiñcans fu h A h i m & d añus , vel 
vterque fimul í 
cxP j^ Nprjccdenti capíte oftefum 
>/í^ eft, formam iuíli í icatcm efle 
inhaerentem homini iuflifi-
cato ; vcruntamen quia eíTc 
formam inhxrentem tam aíl ibus, quára 
habitibus gratiae conuen í t , v idendú í u -
percí l ,quisí l lorum fithuiufmodi forma. 
I n quo p u n í t o non funt variae quacftio-
I n primo pundo aliquiaurores C a - 2< 
tholicijicet mfufos habitus admittanC. pr,raum 
dicunt hihilominus, illos non cilceau- qua:ftionis 
farn formalcm iuftificationis, íaltem in pune u, &: 
adultis. HÍEC fententia tribuí foletlan- F'inl? 
fenioLuc. 7, quiadicit, aftum di le í í io - jl'j01 
nis ellecaufam formalem iultificationis, iünjerJ, 
& n o n eííe difpofitiuam, ita intelligens ^Ctjm\ 
\cvhz 'úhyB¿mittütur eipeccata multa, quU 
dilexitmultum : putat enim particulara, 
f w ú , f o r m a l e m caufam denotare. Ule 
tamen non negat cxprefsc gratiamha-
bitualem eiTe cauí'am formaiem, &id có 
nes confundendac,fedaccuratc diftinguc B eius opinio magis ad fecundum punc-




d5,vt vniuscuiufq,aílertionis ver i tas^ 
cercitudoconftarepofsit. P r i m ó enim 
híc non traítamus qu^ttionéjan detur in 
nobisgratia inhxrens habituahs praeter 
a í lua lemjhocenira in lib. 6, a¿lum cft. 
Sed fuppoíita víraq/grañajillas inter fe 
comparamus.in ordine ad cífeftu iuftifi-
cationis formaliter conferendum, 5ccui 
tribuendus fit, mquirimus.Nam h x á u x 
qu^ftiones diuerfae funt non folum apud 
hsBrecicos> qui admittunt hos habitus, & 
negant íufl:iíicare,fed etiam apud Catho-
licos, qui licct cenfeant eíTe certum dari 
hos habitus,non tamen ita certú e í l e p u -
tant,illos eíTe forma mftificantemjVt v i -
dcbimus^Etinadtibus aperté di f t inguú-
tur hac quaeftiones, cur ergo non dil i in-
guentur in habitibus^ Deinde quia in for 
mali eífeclu inftificationis dúo diftinxi-
musjfcil icetíexclunonéculpari&intcrná 
animg renouationcmpoíitiuarrijqug fuf* 
ficiatconftiCuerchominé íimpliciter iuf-
tü,ablata culpa:hic de hac fola polferiori 
parte iuftificaíionis traftamus, di í turi 
polf ea de forma peccatü e x c l u d é t e . D e -
niq; fuppofito hoc fenfu , tria pundla in 
titulo includuntür,primú eíljan fola gra 
tia Iwbitualis praccisc fpeftata, & fine ae-
tu fít fuffíciés formaconftituens forma-
liter hominem iuílü quoadpoí í t iuü iuf-
titigeffeílú? fUf autefermo dchabituali 
gratia,non pro vno fpeciali hgbitu , nec 
pro colledione omniü,fed fimplicitcrJ& 
cofus^poí l eaen im aliud traétabitur.Sc-
cundü efl:,vtrum ctiá aftas per fe fíe fuf-
ficíens forma iuif ificatisi' Tertiu3 vtrum 
t a m a d a s , q u á m lubitus fít tantú forma 
pamalivSc ex vtroqv vna integra caufa 
coalefcat? Hoc vero tertiü^efolutis prir 
oribus^ferc ceílat, vt videbimus, 
3.pars, 
D 
tumpertinet. Ideinque ceníeo de opi- Opinio 2. 
nioncalioruraj qui hcét gtatíae habiti-
bus caufalitatem hanc torinalem conce-
dant, negant mhilominus elle neceí la-
riam in ómnibus iudiheatis : nam in 
adultis,qui per contritionem extra facra 
mentum iufiificantur, putant, a í tü con-
tritioniSjVel diledionis D c i fuper omnia 
cíle fufíicientem formam iulHfícantem 
illos, quantum eí l ex parte fuá: quanuis 
de fació non audeant abfoluté affererc1, 
illos formaliter iuflificarc. Quam opi-
nionem fuftinecP. Vazques. 1. z.dilpu Va^q, ' 
tatio.203, v t ia íbqucnti puntto, & la-
t iús in capite 13. videbimus. Al i jdeni -
que putant, rem eí íe incertam , <Scpro- Opinio, 5 
babiliter poífe hanc formalem caufalita-
tem a tamadlbus , quám habitibus tr i -
bui. Ita fentic Stapíeton. libro quin-
to de luftíficat.capit.S. 6c fundan' vide- Staplet, 
tur quia Scriptutf indifferenter loquun-
t u r , quod indifeurfu capitis expende-
mus. 
Dicendum v e t ó in hoc puflto cenfeo, 
gratiam habitviálero formaliter fandi í i -
canté,horarainemj5c gratü illum confti* 
tuentem eííe forma iurtificantem/ita ne-
ceflariam ad húc formalem effeftu cofe- punélum. 
rendumjVt de fafto nullus fíat iuílus co-
ram Deo quocuqi modo, nill per huiuf-
modi formam. Itadocentex modernis Cf//^rWJ, 
A u í l o r i b u s Bellarminus üb.z .de lufti-
ficatio.c. 1 y. & 16. & Vega l ib^' in T rid. 
cap,24. Ulenaraq. nihildiíHnguit inter 
illas qu^ftiones^an dentur habitus infufí, 
& an formaliter iuftifícent? É t eodem 
fere modo fentire videturValentiatom. 
fecundo difpi i t .4 .qu^ft .3 .pi in£fo.4 . idé 
fentit in difpu.8 .qr5 parte ^ Nam licct 
generatim ioquatur de iuftitia inhaercte, 
O in 





15 g Lih. 7 . Defan&ijicatione hominis-
ín probationibus' fatis aperte declarat, ^ t i í i ca t ionemímpi j fieripergratuiti do-
fe lüqui de gratia habituali j quje augeri ni in fu í íonem , & fie dici gratiam ope-
%cto1 
p o t e í í , & dat facultatem redlé operan-
di. Soto ctiani in 4-d. p r i r n a q ^ . a r t i c . 
i . fatispofl m e á m m ó . S e d a n t e q u a m ^ x o 
certo í u p p o n i t , Ejí/e ah Ecclefia conflmtüy 
hominem fierigratum Deopergraticequali-
m e m , in te l l ig i t autem dehabitualigra-
tiaj quam cau ían t facramenta, de qua re 
ib i difptitat , nihilque d i 0 i n g i i i t ín te r 
efle gratunij vel i i if t iun. Magis vero i d 
explicauit Ubro fecundo de Natura, & 
grat;».cap. 18. Eandcm fententiam do-
cet Ruardus articulo o í l a u o , §. Mani 
feílum e/l,t iufiificdüonem fieri per irífufiój 
nem ¡uflitiíe , qu& efl qmlltas permanens, 
nomine enim permanentis qualitatis ha-
bitualem plañe intelUgit ,vt i n confeque 
t ibus .ác allegationibus Concil i j Tr iden-
t ín i fatis declarat. A d d i t tamen l imi ta -
t ionemobfeuram, Kí1/ per moáum huiuf* 
modi qualiutisJe hahens. V n de non vide-
tur í ímpliciter confiten cíTe qualitatem 
permanentcm,fed ve l i l lam , vel aliquid 
per modum huiufmodi qualitatis, quod 
fortaffc feci t , v t abftinerct á nomine qua-
litatis j quia Conci l ium i l lo nomine non 
rantem , qua tenús aniraam informat . 
E t o p t i m é i d docetin quarto dif í in¿l io . 
17. quaeftione prima artic. i . i n corpore, 
& ad i , 
Sumi ture t iamej f codera, i . p . q . $ $ 1 
a r t . i . & q . ioo.ar t , i . ad » . qua t enús ait, 
iu f i i t iam originalem principali ter , & 
quaíi r ad ica l i t e r fu i í í cg ra t í amj&in i . a , 
q,83.art.2.ad z .d ic í t , iuf t i t iam origina-
lem principaliter íui í le in eí lentia ani-
maejquia n i m i r u m p r i m ó iuflificabat ho 
mine apud D e ü , & ideó i n hoc loco v l t i -
mo etiamdicitpcccatum originale e í í e in 
«ffentia anime. A d d i t v e r ó i n aiijs locis, 
nuc i n iuflificationc refiituí iuft i t iam o r í 
ginalem quoad foripale 3 i d c í K q u o a d 
gratiam avtv idere l icc t in 2. d . 32.0. 1, 
art, 1. ad 1. cqnftat ergo iuxta fentcnt iá 
D.Thomachabitualera gratiam eífefor-
inam >quaiuft if ícamur. h tqueita i l lam 
principaliter coraprehendit fub infufio-
ne gratiae, quamf i i f i camur . i . a .q . 113, 
art .2.().& S, óe fe reper totam, Ead,em 
fen ten t i a t r i bu í po t e í l an t iqu i s T h e o l o -
gisin 1 d . . i 7 t & i n 2.d.25. q u a t e n ú s c o -
Eadem af-
íertio fumí 
tur ex coJe 
S. Dottore 
aiijs i n lo-
éis, 
cft vfum > fed non eft neceílaria illa cor- Q tra M a g i í l r ú docent, charitatem eíTe ha 
ref t io , quia fi e í l entitas realis, & ani-
ma: inhaerens permanenter, non potefl: 
e í íe , nif i qualitas, <3c habitus, v t i n l i b . 6 , 
declaratum efl:. 
Fuiü etia AfcfententJa comunís ín te r 
^ 4 » ^ a n t í q u o s T h c o I o ^ o s r n a m i l l i e t í a m mhí l 
AÍTertione • . ' 0 . 
f 1 1 1 a d i í t m x e r u n t mrer rcnouationem animi 
fuperiorem - o • r.-r • - - * rr 
fatisexpri- interna, & lultihcatione , n e c i n t e r e í i c 
n j i t D . T h . g r a t ú j & f a n d ü ^ e l iuftíí,nec i n t e r f o r m á 
v n í , ' d a l i a ex di£Hspcrfe£Honibusfor-
maliter t r ibuenté^&idcó v b i c ü q ; d o c e n t , 
h o m í n e e f l ' eg ra tú .p gratia permanente, 
& inherente ipíiíetiá cu nón operatur,ei-
dé form? a t t r ibuunt iuf t í f i ca t ione . E x -
prefsé hoc t r ad i tD .Thom. i , 2 . q . i 09 . a r . 
7.quatenijs ait ad re furgendú apeccato 
neceííar iú eCfehaküuale donügraticsrfuo de-
cor an 'mcz refíi ' u a m r f ó macula pe'ccati ex-
cludatur, F t cxpre f sé i n q . 111. art .2 . v b i 
líe ait. Hahitualit pratia in quantü anima fa 
mt^el iuf í i ' . ca t .velgra ta Deo faci^dicitur, 
ppera<,vúq\ formali tcr ,vt in Solut. ad i . 
declarat,& latiús q.zy.de Ver ; t . a r .5 ,vb i 
iacorpore dicit, fola gratia habitúale effi 
cere homin? g r a t ü í & illa ab a¿í:ibus d i f -
t ingu i t . In fo lu t ione ve ró ad i ,d ic i t , iu f -
b i tum c rea tum,&infu fum. N a n ^ q u í 
i l lura agrada, qu^^f i t in eíTentiaanimae? 
nondi f t inguunt , d í c u n t , illam elle f o r -
mam fanft if ícanté, qui ve ró d i f i inguut 
illam á gratia fanftifícantc, hanc cenfenc 
cíTe formamiuf i i f ícantcm. T r i b u í e t iá 
poteft Patribus cí tat is in Wh.ó. cap. 1. & 
j . & i n hoc l ibro c a p . i , & a. Et fímiliter 
furaitur ex Scr ip tur ís ,v t explicando C o 
ci l ium Tr íden t . adno tab i rnus . 
P r i m ó í t a q u e a c p raec ipuéproba tu r 
aíTertio ex definitione Concíl i ) T r í d c n t . 
feír.í,cap. 7. dicentis, D e u m infundere 
D nobis forma inhacrentem a n i m s , qua 
nos iufliificat. Sed quiaaftus eciam cha-
ritatis eft forma inhacrens animae, & po-
teft dici á Deo infufus, ideó vlteríús pro 
bandü cf t j loquiConcí l ium de tali í b r m a i 
quq pofs í te í le fine a f t u , quam nunc ha-
bitualem vocamus^vtff pe d í x i . H o c au-
tem p r o b a t u r p r i m ó , q u i a D e u s infundíc 
infantibus i l lam fórraam ad iuftífícan-
dos illos , & i n i l l i s non eft a í l u s ; ergo 
eft forma habitualis, Maior probatur, 
quia infantibus rerait t i tur peccatum 
originale per Bapt i fni i |m , & non rc-





C . 8 ^ Anforma iufiijicas sit hahitusrtelactus^el^vter^ 15 9 
mittitur, ífifi per gtatiarn infufarn,vt A 
idem Concilium deíinit feíT-j1. canon./. *" 
&i t l eó fe í í .y .canon. i 3,dcBaptifmo,de-. 
íinitjinfantes baptizatos verccomputa-
ri inter fideleSjintelligit autem inter íide-
les íuf tos j iuxtadodrina Auguftini lib» 
tdngufu i-dc Peccatoriim ment.cap.i9,&: lib.3. 
cap . i .E t conftat, quia funt digni regno 
coclorum, & adilludacccpti íeGundüm 
praefentemiuílitiam 5iuxta iliud Marc . 
Marc. v l f vl t .Qui credidtrit,^X bapú^atm f i imt>fal -
lonan,}, mseritjdc illud loan.3. Kljfiquis renatus 
fucritex a q u a ^ Spiritu Sanflo ,«ow poteñ 
introire in rcgum Del : nam ibi continetur g 
promifs io ingreí lusprorenat is , faltem 
li in eo ftatu pcrfeuGrent. Ergo in par-
uulisctiam verum eft^uod Conciliura 
definitjiuftificari per formarfi inhxren» 
tem. 
7» Dicet fortafsé aliquisjConcilium fuif-
Euafio con ^ i0qUUtura áe fola iuftificatione adul-
uincicurtai ^ 71 r ^ i-
fitatis torum: nam in cap.j1.lie ait Dedaratprce» 
terea3ipCtm mjiificationis exordium in adul-
tisaDei per IESVM Chriflum praueniente 
grada fumendum effe. Sed in primis id e í l 
per leincredibilejcura Concilium gene-
ralcm dodrmam contra vniuerfales etiá 
errores tradat. Deinde ex illometloco 
contrariura colligitur , nam íbitantúm y 
additum eft verbum illud^m adultU, quia 
illi tantü funt capaces diípofitionis: V n * 
de voluit potiiis iníinuare Concilium, iri 
caeteris omnibus.qu? ad difpoíítionc re-
cipicntis non pertinente dodrinara eíTe 
omni iuftiíicationi,etiam paruulorú,c5-
munem.Dcniquein f e í T / . c a n o n ^ . fatís 
docueratjparuulosbaptizari^tápeccaCo 
purgentur, & cap. jr. addit,mundari per 
grntiam,qu9 in baptifmate cofertur etiá 
paruulis, vt ex fclT.7»oííendimus: in di-
• da vero feíT. 6. fatis clarédocct,gratiam 
baptifmalem eíTe iuftitiam inhaerentem; ^ 
crgo comprehendit fubilia definitione 
paruulos.Et ideó alij hoc argumento co-
mSíi fatentur, aíTertioncm poíitam eíTe 
tam certam ín paruulis, vt fine errore in 
fidenegarinon pofsit> quia l i cé tnonf i t 
in terminis deíinita , tamen tam euiden-
ter fequitur ex definitione fidei , vt pla-
ñe fit error illam negare j nihiloroinus 
vero negant, habere tantam certitudine 
in adultis. 
*' Contra hoc vero indo vlteriuSj^c pro 
bo eíTe eandem rationem, & certitudi" 
nemdeadultis. Primo qma Concilium .n- r 
i.- , n . n Aíkrtio tu 
tradit dottnnam communem paruuiiSj pCrior tam 
<Sc adultis vno eodemque veibo hjiitict in certa eft in 
harmis ; ergo fi in paruuiis loquitur de aduitisquá 
iuftitiahabituali, etiam in adultis, quia in ParPu]lS 
nccloquitur arquiuocé.nec confusé ^feu COntrr)(¿I 
abílradVé, Qum potiüs in illis capitibus. 
5. 6. 6c feptimo.Spccialitei loquitur de 
iuftificatione propria adultorum , c¡\]x 
cfl perpropriam difpúfit ionem, 8c nihi^ 
lominús, quoad caufam fórmalem , eam 
ponit, qu^ eft communis etiam paruulis, 
quia illis communis eft iuftificatío, quo-
ad fpeciem , & eííentiam 3 vt ííc dicam, 
quia nirairum eadem eft iuftitia, qua 
adulti, & infantes iuftificantur. Quod 
probo vlteriús teftimonio Auguftini l i - ¿lugafa 
bro 1. de Peccatorum meritor.capít. p. 
& 10. vbi cum dixiíTet, liomines iuílifi-
cari imitando adionesChrift i .addít .prs-
terhancimitationem, operan Deumln-
trinjecüsin nohisgratiae.Jua illuminatiovem, 
& hoc ftatim probat his verbis. Hac 
enim gratia baptizatos quoque paruulos¡uo 
inferitcorpori, cjui eum im'v.aú aliqm modo 
non.ium'valent, V b i expendo illud í ig -
num demonftratiuum : Hac tn imgráúa . 
Nam per illud aperté oftendit , ean-
dem eíTe gratiam , qua paruuli, & adul-
ti intrinfecusiuftificantur, quod etiam* 
indicauít per illa m particuhmii^/^J^w^. 
Vnde fubiungit , Dat e t l m fui fplri tm 
eccuhifsimam fidelibus gratiam , ¿juam la-, 
tenter infmdh3 <txpamuliu Ergo ex iuf-
tificatione interna paruulorum colligit 
fímilem iuftificationem adultorum j er-
goli prior eft per formam ftabiiem , & 
permanentem , etiam pofterior ; ergo 
tam certa eft aífertio in adultis, quám in 
paruulis. 
Praetereaidem confirmo ex diíta 
generali definitione ciufdem Concili), ' 
per baptifmum conferri ómnibus gra- tUr cJ^Jff 
tiam, qua deletur origínale peccatum: yienen, 
nam ficut baptifmus eft vnus, ita etiam 
eflfeftus eius i Scgratia , quam primo, 
ac per fe confert, vna eft j ergo ficut 
h^c eft habitualis iuftitia in paruulis j 
ita etiam in adultis, Simili enim ar* 
gumento Conciliura Vienenfe in C l c -
mentina vnica de Summa Trinitate, 6c 
fide Catholica § .vk .c contrario colligit, 
infundí paruulis iuftitiarn habitualem , í¡ 
jnfunditur adultis. Quia efficacia mortis 
O z Chrifti 
l é O L i k 7. fantfijlc¿tiene hcmims* 
Chr i f l i ,qu« per baptifraum 'applicatur, 
generalís panter eft ó m n i b u s baptizatis. 
£ t confirrnatur hoc m á x i m e , q u i a per fe 
euidens e f t , baptiíimum ( i d idem eíl de 
poenitcntiae faciaraento)interidum con-
terre nouum aOum faltcm per í'e loque-
do, & ex necefsitate :nam3iuxta comu-
nem fententiam Theologorum,facit ex 
a t t r i to c ü n t r i t u m , n o n murando af tum, 
fed infunden do habitum. Q u ó d enim 
n o n íiat mutatio in a¿íu amoris , vcl do-
Joris ,cjuádo aftu funditur aqua.vel p ro -
fer tur facramenti forma fuper a d u l t ü , 
feré poteft experientia confiare : nam 
foepe contingit peccatorem eífe tune 
a£lu d i f l r a d u m , v c l non cogitantem 
de D c o , ve\ de peccatis-, i m ó a l i q u a n d o 
cuenir, v t íír incapax a í l u s , quia in amc-
[AUguñ. t i am i n c i d i r , vel ira eft oppre í lus « g r í -
tudine, v t n ih i l f en t í a t , refte A u g u f i i n o 
l i b r o p r i m o de A d u l r o r . coniug.capitul . 
vlc. & n i h i l o m i n ú s iufiif icatur v i r tu te 
Sacramenti j ergo etiam inadult is , i u f l i -
t i a , qua formalitet conft i tuuntur i u f t i , 
eft forma permanens í i n e a ¿ h i , a c í u b i n -
de habirualis. 
, IO- D í c u n t aliqxíi, difeurfum hunc r c ^ c 
Aliainftan quidem conuincerc , q ü a n d o a d i i l t i p e r 
tia in a l ¿ facramentum p r i m o iuftificantur , & 
tuafioncm.^tunc affertionera eífe ?quc certam i n 
c is , a c ín paruul i s ; n ih i lominús tamen 
nen p r o c e d e r é faltem curo eadem ccr-
titudine,quando per contr i t ionen) ,&di-
l e^ ionem D e i fuper crania extra fa-
cramentum íuftjficanrur 3 quia tune 
habent nol i l io rem formam a í í u a l e m 3 
quam ñor. babent i l l i , qui cum fola a t t r í -
tione p f t Sacraroentum iuftifícant'ur. 
Sed nibilominus oftendo,in lilis etá eíTc 
sequé certam aí fer t ionem. P r i m ó quia 
f e c u n d ú m fidem etiam i l l i non iu f i i f i -
cantur per i l l um a f tum, niíi i n voto ba-
ptifmi,aut poenitentif refpeftiuc, v t do-
Tridenu ce tConci l iu Sefsione fexta, & feptima, 
3c 1 4 . V o t u r n autem Sacramenti eft 
p r o p t e r c í f e é l u m c íus ,qu ia , fc i l i cc t , eft 
m é d i u m neceftarium ad obtinenda iuf-
t i t i a m , per quam culpa remi t t i tu r ;ergo 
iufti t ip i l l a , per quam formaliter conf t i -
tu i tu r iufíus ille , qu i iuft if ícatur per 
cont r i t ioncm, velamorem, efteiufdem 
rationis cum i l l a , per quam iuftifícatur, 
quando recipit facramentum ; ergo í i -
cut vna eft habitualis, ita etiam altera* 
¿ Probatur confequent ía , tu?h quiabarc 
iuftitia datur adeundem effedum , & ad 
eandem remifsionem pecca torü j&quaf i 
adfupplendum tune eííedtü facramen-
t i quoad informantem iuftit iam , tura 
etiam q u i a , f i extra facramentum iuf-
tificaret aftus, & non habitus, non obti» 
n í r e t u r iufíiria in voto facramenti, quia 
ípfeaí i lus non cbtinetur in voto facra-
menti,fed pot iüs ipf« in fe continet votu 
facramenti. 
Secundo probatur hoc d i re^c ex ver- l J t 
bis C o n c i l i j , quibus inchoat capite fcp- probatur 
B timo,fcfsione fexta. Havc áilpefitiomm, i v ñ í ü a e x 
feu pYtsparatktiem iufíificatioij.jaconjequU Tridenrin. 
tur i qu£ non eft jola peccatorum remifsioj'ed verbis. 
& ¡árifi if iuno, i y rtnouatio inmiorU he-
mimsptr wluntarkm fujeeptionem graticct 
i p dow^M^w.Ex quibus verbis fupra pro-
baui , cfl'e ibi fermonem de gratia habi-
tua l ] , quia fubfequi dici tur ad difpoí í -
t ionem, qu^ includit omnem a í h i m . E t 
tamen per il lammet gratiam d i x i t C o n -
ci l ium fieri iuf t i f icat ionem, quxfequ i -
turaddifpofi t ionem i ergo ipfa etiaiuf-
t i f i ca t io f i t pe r fo rmam díf í infta ab ac-
t ibus , &:poftcriorem i l l i s /a l rem ordine 
naturat, qu? non poteft eíTe.niíi habitua-
C lis grat ía . E t confirmatur hoc : na pau-
l ó inferiús dicit Conc i l ium, iuflhiam, fer 
qmm iuflijicawur> dari vnicuiqueJecundum 
fropriam vnmjcuiufque áijpcfitionem, ¿T co~ 
cperm$nem i hoc autem dicitur re f lé de 
gratia habituali , in aftualem autem non 
poteft conuenire, v t per fe conftat. I t é 
fatis indicat Conc i l i um difpofjtionead 
iuf t i t iam fien a nobis cooperantibus d i -
u i n ^ m o t i o n i , & a u x i l i o , iuft i t iam aute 
ipsa fieri, & infundi a Deo folorergo fen-
t i t , n o n c í T e a í t u m ,£cdhab i tu ro . D e n i -
que d ic i t , baptifmum eífe inf t rumen-
tálem caufam iuftitiac, cum tamtn non 
D í i t inftumentalis caufa nof t rorum aftui j . 
N o n defunt tamen,qui occafione ho-
r u m verborum,qu2B v l t i m o l o c o p r o p o - « 
iui,atrirmareaudeant ,tora iilam d o d n - JT 
r* - i - - t i - 1 re * • f\ r MUOlUnCLi 
náLonc i i i j inre l l igendáeí le de uiftifíca- Auñor.ex-
tione fola, quac fitper realé fufeeprioné poíitio fu-
baptifmi . Er quia baprifmus non exi - KerCorici^ 
g i t de necefsitate contr i t ionem, fed cum vei^a-
attri t ionefuum conferí effef tum^icunt 
v l ter iüs , i n t o t o i l l o capite, & pr^cedeti 
folú loqu i Conci l iü de iuíl if icatione.que 
í i t cum impe r f e t a difpoíi t ione per at-
t r i t ionem 
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t r i t í o n e m í d e q u a r e a e d í c i t u r , a d i l b m -
fequi iuíbfícartionem medió Sacramen-
to baptifrni infundente habitúale iufH» 
í i am. Vcruntamen ñ e q u e hoc per fe fa-
tisfacit propter priores rationes, ñeque 
e í}ad mentem Conci l i j . O m n i n o enim 
dicendum eft, Concihum abfolutam , & 
perfeftamdeprima iuftifícationc do6tri-
nam tradidiíTe, ac proinde loqui abfolu-
t é d e iuftificatione j quanuis memineric 
baptifmi, quia i n lege gratic per fe, ac re-
gulariter ad iu í l ihca t ionem concurri t . 
MensCon Eteademratione cenfeo loqui de difpoíí 
cil i j decía- tione, ( íueperfef ta , fiueiinperfeftajquaE B 
ratur, fuffíciens, velneceíTariafuerit i ux ta mo-
dum iuftificationis. H o c probo p r i m ó 
ex t i tu lo . & in i t io totius Sefsionis, pro-
poni t enim C ó c i l i u m í implici ter trade-
redoftrinara de í u í l i í i c a t i o n e p r o o r a n i 
tempore neceíTaría, & i t a i n cap. quarto 
deferibit iuflificationem generaliter abf-
trahendo á reali fufeeptione Sacramen-
t i . Imo in eodem capite fubdít j illara 
t r a n s l a t i o n e m á ftatu peccati ad í l a tu tn 
gratia?,quíE íit per iuftihcatione,poft pro 
mulgatum Euangelium nu l l i con t in-
gevt yniftper bíiptijmum,iiut inroto illiusi 
Sirgo loquitur de vtroque modo iuftifí-
cationis; ergo etiam difpofitionem afsíg- C 
nat, qu? vtr ique pofsit conuenire; ergo 
tota illa dodrina capitis feptimi de v t r o -
que, atque adeó de omni p r ima iuf t i f i* 
catione intelligcndacft, 
19, E t conf í rmatur , quia alias valde di-» 
Confirma- minuta fuilTet doftr ina Concil i j , non 
rio ab incó explicando m o i u m , quem per fe requi -
modo. r i t tuítificatio,& no fatis h^reticis (quod 
m á x i m e intendit) reftitiíTet;cum üli i & 
vniuerfaliter Ioquatur de iuftificationcj 
6c máxime de i l l a , q u § e x t r a Sacramcn-
t u m fít, nam ipíí nullam putant , per 
Sacramenta fieri. M á x i m e vero hoc 
conuincitur ex canon, ter t ío dicentc. 
Swuis dixeñt , fine pmneniente SpiritUf 
SunBi infpifañone, ¿T eius adiutorio homine 
credereJperareJili¿ereyautpcemterepoJefi 
mG£$rtet,vt ei ifmificationis grada confera-
tur^mthemafit : nam hoc loco nemo 
n e g a r e p o t e í Í , q u m Conci l ium compre-
h c n d a t d i l c f t i o n e m p c r f e í l a m , & fuper 
omnia , & pcenitentiam etiam perfefta 
per contr i t ionem, t u m quia h i fun tper -
feftífsimi aítus, ad quos m á x i m e feíí ne-




tum etiam quia alias ex v i i l l iusdefini-
tionis non eífet de fide , ad illos actus 
cíTeneceíIariailla auxi l ia , quod efí con« 
tra o m n e s , & dici nullo modo p o t e l l , 
A t vero de ó m n i b u s illis adjbus dici t 
Conc i l i um, preparare hominem , VÍ ei 
iuftificaúonisgrana conferatur^r^o d i f t i n -
guit hanc iultificationis gratiam ,tanqua 
habitualem, <3c á folo Deo inditam ab 
ó m n i b u s illis aflibus. E t h o c i p f u m ex-
prefsiús i n quarto fequcuti canone de-
clarauit, dicens. Vtfe ad iuíiificatioms gra 
tiam di/ponat» V n d e manife l tum eít do-
ftiinam datam in pr ionbi is capitibus 
continere has definitiones, & in eodem 
fenfu fuiífe traditam. Propter hanc er-
go dodr inam Concil j cenfeo eííe cer-
tam afTertionem po í i t am i n omni iu íH-
í i c a t i o n e , & non fo l i im in legegratif, 
fed etiam in lege fcripta,vei naturae fem-
perenim data fuit iu íb t ia inf ide C i u i í l i 
& per pcenitentiam , feu contr i t ionem, 
vtinfeii.14.idcm Conci l ium deiinit, 6c 
in fequentibus attingemus. 
E x hac ergo doftrma Conci l i j co l l i -
go j ^ u n d e m fuiííe fenfum diuinarum 
Scr ip turarum,& Sanftorum Patrum,de 
iu f t i f í ca t ioneno í l r ape r Chriíifi gratiam 
infufam,loquentium. H u i u f m o d i funt 
il la Scr ip tur* tef t imonia , in quibus d i -
citur Chnftus lauare, faníUfícarc , 6c iuf-
tificare Ecc le í í am fuam per bapíiTmwm, 
quia, v t d i x i , per baptifmum non datur, 
nifihabitualis iuf t i t ia . Sic. i . C o r í n t h 5. 
H£C quidem fuijlis yfed ablnti efíist fedfanfti 
jicati eftis , Jed iuftificati eftis , v b i v iden-
dus eft Chryfoftomus Homi l ía i ó,6c ad 
Ephef. y. Mundans eam Uuacro a w a in 
K e r t o v i t a e , & a d T i t u m i*S-iluos nos fe~ 
citperlamcrum regener&úoniíyij nnouatio ^ d T i u ^ l 
nis Spiritus SanftU quem efjuditin nos ahuri' 
de per lESVM Cbrijium Saluatorem no/ir »m 
vtiuñificatigratia ipfius haredesfmusjecü-
dumjpemvitcexternx. V n d e probatur idé 
ex c í fe í tu a l iorum Sacramentorum, 
nara per pcenitentiam reparatur iuft i t ia 
pofe baptifmum amifla,pcr alia Sacra-
menta augetureadem iuft i t ia , v t e x e o -
dé Coci l io fcfsion.7.conftat)& ex Sc r í -
pturispafsim. A.c deniq;qualis cft iuft i t ia 
quac per facraraéta cofertur.vel augetur, 
talis eft iuf t i t ia , qu^ ex opere operantis 
per bonamcrita , ve ld i fpoí í t iones folet 
ob t íne r i , vc5n iaa l I cga tacou incu t ,Qu ib9 
O 5 addi 
14. 
De Seripm 




T r id , 
16 z Lih. ifDe Santiijicátione hominis* 
addipoíTunt tcf t imonia^uibus in p rx - 6. & cap. i . ». & 7. h ^ í u s l i b r í . Quibus 
ccdcnti Jibro cap.i.oftcndimusjhabitarc A tercia ratio addi poteft , quia illa f o r - 5 ' 
ma iuftificat formaliter homiuem > quaí 
formaliter expel l i t peccatumjfedfauiuf-
Bjodi forma eft habitualis grana; ergo 
h^cef t , qu^ iuftificat. Hace vero ratio 
pendet ex dicendis i n capitibus fequen-
t ibu$, ideóque illam r e m i t t i m u í . 
Contra hanc aíTcrtionem obijei pof-
f u n t , quedara Scríptura: teft imonia, in 
quibus iuítifícatio videtur t n b u i aftibus ^ i p c i s t c r í 
iu f t i t i c .v t eft i l lud R o m á n , z. Favores le- ^tUr^' 
¿iswjiificabunmr, & u loan . 3. í lmjacit 3( 
D e ú in iuftis per dona permanentia. V b i 
etiam d i x i m u s / i c u t Spiritus Sadhis n o n 
venitad an ima iu l t i , niií infundendo i l l i 
nouaiíi gratiam , ita non habitare i n i l l o 
pe rmánentc r , feu quadoadu non opera-
t u r , n i f i conferuando aliquara permanc-
tem f o r m á m fupcrnaturalcm, feu, quod 
idem eí l : , a l iquaaihabi tua lemgra t ia . A d 
cum ig i tur modum núc ex eo,quod C o -
c i l i um docetjiominc iuftificari per f o r -
mam inhgrentem, r e d é col l igimus}i l lud 
¡ntel lexi í íc^coníl i tuifuf tum per fo rma , « inttitiam iufius eft, & ibidem , Huí babel ¿ - f ^ 
' V hancfpemyjanciificat/r,& íimilia. Kefpon-
16. 
Obieftio 
qu^ in illo inhatrenter permanet, quan 
diú iuftus eft, & hanc vocamus formam 
í i ab i tua l em: nam íuftificatus permanet 
vcrc,<5c r ea l í t e r iu f íus , e t i a m c ú m non 
operarur. 
VJ t imo poíTumus addere rationes, 
' . Thcologicam, & m o r a l c m , Theologica 
Thcoiog!- e^ qUia tunc homo cffícitur iuftuSjquá-
píobttur. ° 0 C3C *^co nafcitur,oc hhus D e i c o n l l i -
t u i t u r ^ r g o per eandem formam iuftifi» 
catur, per quam ex D e o g c n e r a t u r , & 
conft i tui tur filius D e i ; fed hace forma 
eft habitualis grat ia , per quam par t ic i -
pat homo diuinam na turam, v t fuprá 
oftenfum eft; ergo cadem eft forma iuf - C 
tificans homincm. Quac ratio tota habet 
uUi».$» f u n d a m e n t u m í n loanneepift . i . cap. 5. 
v b i a i t , lujtum nafci ex De§, ¿T ejfefilium 
D e i t f ncnpúffepeccaretijttiafemen Dei mar 
net in illo, indicans,hoc femen De i ,quod 
eft gratia d iu ina , c í r cpe rmanen te r i n iuf-
«« t - . - t o . Ratio autem raoralis eft, quia homo 
MOttllSr»- / i . n • 1 r J 
t ioinidem ,10n c " luftus» W1* vnum , vel a l iud 
inftitutum opus iuf í i t i^ fac i t , fed quia permanen-
tcr,5c ftabiliter eft benc difpofitus ad iuf -
t é o p c r a n d u m ; eft autem fie difpofitus 
per habitualem i u f t i t i a m ; ergo harc éft 
forma iuftificans hominera. Et ideó A u » 
guftinus íoepe repe t i t , hominem opc- í ) 
rari iufta, quia Íuftif icatus, & lufUis eft, 
. v t late refer t , & expendit Bellarminus 
Bellarmn. ^ (ecut]¿0 ¿e lu f t i f i ca t ion .cap i t . ry . 
pr?cipuus locus eft , quem fupra allc-
gauimus ex concion. 26. in Pfalm. 1 z%, 
v b i difrínguit iuf t i t iam, v t eft v i r t u s , & 
v t e f topus iu f t i t i f , & p r i o r i modo dicit 
eííe opus gratiac, per quam iuftificamur, 
E t de illis locis plura in fequenti l ibro 
di¿>uri furnus. A tquc h^ duas raciones 
locupletar í poíTunt ex dictis cap. 2. l i b . 
demus, in huiufroodi teft imonijs, etiam 
l i de propria iuftificatione in te í l igá tur , 
n u l l u m ciTcvcrbum indicans cauíali ta-
tem f orfnalé,vnde vel de alio genere cau-
ím, vcl interdum etiam de cf tef tu ,^: í ig -
noiuftitiar intelligenda funt . E t i n ver-
bis quidera Pauli p r o b a b i l e e í t , q u o d fu-
pra d i x i , verbum luftificabuntur,71011 í íg -
r i f icare , quod fient i u f t i , & quod in i n -
dicio Dei declarabuntur i u f t i . E t licét 
íceipia tur in p r io r i fignificationc jexpo-
í i i tu r ab Auguf t ino de Spirit . & liter. slngnfu , 
capit, a 5 . ita,vt faceré legem, fit efTcélus 
iuftitia:, nojicaufa, v t fit fenfus, qui vo -
lunteíTe favores legis iuf t i f icabuntur jd 
eft, adhibebunt curam, vt iuf t i f icentur . 
E t licct fumatur caufaliter, in te l l ig i tur , 
vel meri tor íc quoad augmentum iu f t i - lucoh» 
tiac ficut lacobus cap . fecüdod ix i t ,Abra -
haraum iuftifícatum eífe ex operibus, 
v c l difpofit iu^ quoad acquifitionem iuf-
titiac. E t vtroque modo poífent exponi 
verba loann is , l icct in prioribus magis 
videatur loqu i de figno iufti t i?,&: v i r t u -
te a pofteriori , & ex effeíhi oftendere, 
i l l u m eíTc iu f tum,qui iuftc operatur,iux 
t a i l l ud , £ x / r « ^ ¿ ¿ « í eomm cognofecús eos 
Match. 7. 
I n fecundo punf to eft aliquorum opí 
n io , aftualem grat iam, n i m i r u m a ¿ i u m z.qu^ftío-
charitatis D e i perfeftum de fefufficicn- nispunétú 
tem formam eífe ad iuí t if icandum homi & i.opinio 
n é tam pr imar io , & pofit iué quoad per- c*rca 
fed ionem iuf t i t ix ¡ q u á m confequenter 
expeliendopeccatum. Sed h?c pofterior 
pars ínfrá traftanda eft , v t foepe d i x ' . 
N u n c prior ita exponitur, quia licét D c -
us ftatueret, non infundere babitus, per 
talem af tum fufficienter iuftíficaretur 
, homo 
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homotanquam pe r inhyrcn tcm iuftitiá ^ 
perfedam; vel ccrté licct Deus infundat 
habitus, íi contingat aólum illum priús 
afficerc, & informare animam, co ipfo 
illam iufHficat ante habitum,fiue habitus 
portea adueniens dicendus fu luflificare, 
fíue non* £ t hoc videtur fenfiffe etiam 
de fado lanfenius fuprá . V á z q u e z aute 
lanfen, v a r i é l o q u i t u r j n a m i n i . 2. difput .ao3, 
YttGÜeQ poftquara late probauit, q u á t ü m potu i t , 
aó lum eíTe formam iurtificaiitem,tande 
in cap.vlt.ita h ra i t a t ^c l corr igi t fentcn- . 
t i am, vtdicat, aíftum de í é h a b e r e a d hoc 
fuffícientem v i r tu t em, í ¡ feparetur ab ha- ^ 
bitu ,nunc autem» iuftiHcationc, <Sc emu-
dationcm á peccato fieri per habitum 
gratiac jnon per contri t ionem. A t ve ró i n 
3.p .d i rp . l . cap.7. n . 6 2 . d i c i t , i n adulto, 
q u i iu l l i f ica tur extra facramentum ma-
gis certum eíTejeum mit i f ican cont r i t io-
n e , t a n q u á fo rma(quám gratia habituali. 
Sed hoc pofterius verum non elTejCJC 
di£lis i n primo p u n í t o f a t i s c o n í b t , & m 
praefenti confirmabitur, in quo de altera 
parte, feilicet defufficientia aftusadiu-
í t i f i candum dicendura eft. 
N i h i l o m i n u s a í í e r o , nu l l um aftumfu 
i ^» pernaturalemjneque al iquorum a í l u u m 
Refolutio colleft ionem c í feper fe formam natura C 
U^1^ sn^ 5u fuá fuffícientem ad confti tuendum ho-
* ' rainem fimpliciter, & abfoluté iuf tura, 
í l a n c aíTertionem D.Thomae, & c o m -
munem Thcologorum eíTe cenfeo,tame 
quia non formalitcr i l lam a í f e r u n t , íed 
Vt i n aiijs principijs con t ine tu r , i deó illos 
h í c n o n referamjfed modos, quibus in*-
. £ j ducendi funt ,infinuabo% Probatur ergo 
damétaiis. P^imo i quia eadem eft forma iuftificans 
formaliter, qux formal.ter expc l l i t pec-
catum, fed a£his dileftionis De i fine per 
fe fpe£la tus , ííue cum aiijs fidei, fpei, & 
poenitentiac non eft formalitcr cxpellcs 
peccatum v i f u á , & ex fuá intrinfeca na- ^ 
turajergo nec eft forma iuft if icans.Col-
!e¿Ho cuidens e f t , maior, & minor funt 
communes Thcologorum,vt in fequen-
tibus capitibus v idebimuá,vbi etiam o m 
n iño veras effeoftendemus. Vnde hxc 
ratio, qua? fundamentalis eft in hac ma-
teria, fuppofitis p r«mi f s i s , nu l lum pad-
tur fubterfugium.Eft autem quall s pof-
teriori ex negaticne fecundan) e f í e d u s 
colhgendo negat ioné primarij> pendetq; 
ex dicendis de i l lo cflTeau, & ideó de illa 
3 .pars. 
ra t ione , 6(pluribus teftimonijs,quibus 
f u k i r i po tc í t ,h ic ampliús non dicam. 
becundo argumentor i n nunc tuodu. 2 fUp¿air 
E x commum fentcntia T h e o l o g o i u m 
a í l u s í u p c r n a t u r a l e s , etiam pe rhOa d i -
l e f t i o D e i , í u n t difpolitior.ei ad iuít if i-
cationcm,feu ad hoc,vt homofial iu í tus 
i l l ique iuftitia infundatur, ergo íunt dif-
pofitioncs ad formam iuí t iheantem for -
malitcr jergo i l l i non íunt forma fuftkies 
ad formaliier iul t i f icandum ex cadera 
c o m m u m 1 heologorum í c n t c n t i a . M a -
iorem oftendemus i n l ib ro iequenti , i n 
quo de cauíis gratise , & i u l u t i « afturi 
fumus,vbi communem illam fententiam 
verifsimam elle probabimus. Pr ima ité 
confcquentia per feeuidenseft ,quia i n 
o m n i f o r m a , quse educitur de potentia 
fubie¿l i , feuini l lo , f i t d e p é d e n t e r abipfo 
tam in fícri, quam in elie, eadem eft dif* 
po í i t i o ad p roduf t ioncm formaejqus eft 
ad informat ionem, ícu vnionem eius cu 
fubiefto, quia talis forma non per fe fit, 
fed i n f u b i e d o , vnde i n rigore non p r o -
ducitur,fcd educitur ,vc l comproduci tur 
cum ipfo compofito icrgo difpofi t ioad 
cíTe, vel fieri compofi t i eft d i fpoí i t ioad 
formam conft i tuentcm i l lud , ergo m 
p rx fen t i , aftuj d i l c í l i o n i s , quae h o m i n é , 
d i fpon i t , v t fiat iuftus, fe u,quod idé eft, 
v t iuf t i f ice tur ,e í t etiam difpoficio ad i p -
fano formam foribiaUter iuftificantera. 
l a m v e r ó altera confequentia videtur ex: 
termims eutdens.tum quia caufa d i ípo í i -
tiua eft d i f t in í ta á formal i rcfpedu eiuf-
dera cffeftusjimó in genere cauCe mate-
rialis eft caufa íllius forma?, ad quam d i f -
poni t j ergo non poteft ipfa eundem f o r -
malcm cflfcftum conferre: t u m et iam, 
quia fi difpofitio ipfa daret eundem effe-
á u m f o r m a l e r a , in ciusproduftioneef-
fet complctus totus cffeáus,6i ita fuper-
flua cífet alia fo rma , ad quam illa difpo-
ne r« t , V t f n prafent i í í a d u s cont r i t io-
nis, veldi lef t ionis formalitcr conftituc-
ret hominem iu f tum, ib i cífet completa 
iu f t i f i ca t io , ac proinde non cíTct ille ac-
tus difpofitio ad íuftificationem. 
V n d e argumentof t e r t i ó ,qu i a alias i n 
iuftifícatione adultorum, per le loquen- . *?f 
d o , 8c fedufa cfficacia facramentorura 3'funda^» 
femper concurrent ¿u& caufe formales 
iuftificantes,quarum ftngulacper fefuf- , 
fieiant hominem veré , ac comple t é iuftü 
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coníHtuerejnimirúm a í tu s chari tat¡s ,vcl 
contritionis, (Schabitus gratiae: fuppono 
enim vt o m n i n ó certum, femper i n f u n -
dí hunc habitum in iu í t i í i ca t ione , q u o -
iiiodocunque3& cura quacunque d i ípo-
ü t ione fíat. Vnde vlteriús fcquitur3quo-
ties horaoper contritionera íun i f i ca tu r , 
duas iuftificationes in i l lo í ieri: vnam per 
a d u r a , a l i a n » perliabitum,qma vterque 
cí \ fufticiens £orma,de habitu enim id eft 
a nobis oftenfum, 6c de af tu affirmatur 
á contraria fententia; & vtraque caufa 
- ine f t j&informat . Vnde non haber locu 
- euaf io j í íqu i sd ica t í ineocafunon vt raqj 
fo rmam, fed eam,quae p r i m ó in t roduc i -
turefaltem prioritate natura^formaliter 
conferre talem efFe£lura , & imped i ré 
aliara s ne fuum conferat: í ícut de cauíís 
efficientibus íEqualibus,& aeque applica-
tis dici folet. Hoc , ínquara , dici nonpo-
teft in cauíís formalibus, quia íi vna non 
impedit aliara, ne introducatur, & veré 
iní i«reat iergo nec poteft illara imped i ré , 
ne fuum eflfeítum formalera conferat: 
quia informarej& non daré efteí lura for 
malera repugnantia funt,pr2efertira i n 
effedu po í i t iuo connaturali y & i n c l u f o 
índiui í ibi l í tcr in cfFcílu primario talis 
formaerquodfecuseft in caufa efficiento-
nara eífeélus cius impedir i poteft , eo 
q u ó d pofsit talis caufa etiam fufEciens, 
¿c applicata, per extrinfecura irapedi-
mc í i tu ra ab adlione fuá feparari. E r u n t 
crgo nunc de fa¿lo í ecundum ilJam íen -
tentiam ra hominc contr i to duat forraa-» 
Ies caufac totales iuft í f ícantes.Confeques 
autem 5c abfurdum videtur , quia fuper-
uacaneumcft eiufdem effciffcus formalís 
duas cau.fas totales p o n e r é ; & cum illse 
f o r m x fint diuerfarum rationura , i r a -
pofsibile etiam videtur, v t eundera effe-
¿ l u m fórmalem habeant. 
V t autem hace,&prfcedens ratio,qu5 
inter precipuas huius pun¿ l i efle cenfen-
t u r , folidiores maneant, eas paulo aecu-
ratius e x p e n d e r é libet. Poteft enim a l i -
quis d i c e r c h u n c efíe£tura iuftificandi 
h o m m e m » f e u c o n f t i t u e n d i i l l u m g ra tü 
D e o , & f a n í h i m n o n e í T e v n i u s rationis 
fpec i í ics , fed genericap , & variari poíTc 
fecundum fpeciem iux ta varias formas, 
per quas poteft conferri diuerfo modo 
vnicuique i l larum accommodato. Sicut 
anima Chr i f t i eft grata D e o , Se propter 
Lib. 7. Defanttifeatione hominis. 
V gratiam vnionis, & propter habitualem, 
de propter fuá opera fecundum diuer íbs Chrif t i eft 
modos, Aeraciones t a l i ü g r a t i a r u m . Q u p grata Deo 
fuppofito facile refpondebitur, nonel ie propter v-
inconueniensjcum, qui ad Deura perfe- " J ^ 6 " ^ ! 
¿la dileftione conuert i lur , duplici modo j u ^ u á i ^ 
g r a t u m , & iuf tum fieri^quia licet eífeflus ^ 0pcra. * 
i l le communis fttjdiuexfo modo fit per 
illas formas,«Scvterque modus l ímul per-
t inet adperfeftionem fubicí l i . N a m l i -
cet talis homo coftituaturiuftus peraelu 
a m o r j S j i i o n tamc ita per fe i ie ranter , íkuc 
per l iabi tum, quo etiá ind ige t , v t poftcá 
B connaturaliter cffíciat firailes aftus,<Sc 
ideó non eft fuperflua hsec iuftifícatio 
per habitus, non obftante p r i o r i , q u « e í l 
per aólus. Nec etiam obftabit, q u ó d illse 
forrase fint diuerfarum rat ionura: nam 
poíTunt conueniie ina l iquoformal i ef-
f e í l u corarauni, qui diuerfo modo per 
illas conferatur, E t hinc n ih i l obftabit, 
q u ó d vna forma iuftificans fit difpolít io 
ad aliara etiam íuftificantcra, aélus vide-
licet adhabitura,quia cura tales forrase 
habeant diuerfura modum iuftificandi, 
poteft vna ratione fuse entitatis, & in for -
raationis iuftificarc, & ratione fui part í» 
Q cularis modi aiftualis difponercad aliara 
fo rmara ,quanuf t i f í ce t etiam habituali-
ter. E t ita videntur duat prascedentcs ra-
tiones prorfus eneruari. 
A d excludendam ig i tur lianc euafio-
2!. ñera argumentor q u a r t ó . N a m fi af lús ^ 
difponcndo adinfu í ioncm habitualis i u - í ' «... _ " 
n.- • r i - s- r <• . r».,' contrapr* 
I t i t i f n m u l i p í c f o r m a u t e r lul t ihcatper- ceJentem" 
fonara,fequitur habitualem <rratiara non euafioné. 
eíTe primara formara iuf t ihcantem, & 
confequenter per infufionem habitualis 
iu f t i t i f non fíerihorainera ex peccatorc 
íu f tu r a , ñeque ex non iufto iuf tum, fed 
c x i u f t o f i e r i i u f t i o r e m e x t e n í i u ^ v t fie 
0 dicara, feu ex iufto vno modo íieri alio 
modo iuf iunj : confequens efe falfum.-er-
go* Sequela patet, quia aftus difponens 
ad formara,ordine faltem naturíB,prgce-
d i t formam.vt ex principijs philofophig 
conftat, quia eft vera caufa eius. E t prg-
terea probatur ex verbis Concili) T r i d e -
t in i feíT. 6, cap. 7. Hancdifpofuionem yfeví W M M * 
praparationem iuflificatio ipfa confeqmtur, 
(¡u* non eft fola pcccatoYumrtmi¡sioffed& 
fanftificatio , ¿r renouatio ir.teriorishominis 
per -voluntariam fufceptionemgmU, ¿r do~ 
norum. V b i cuídenter loqui tur de gratia, 
& 
C. i^AnfcYmafanttíficAnsfit hahitusMel aBm^el (fe? 1 6 5 
& dónishabi tual ibus3cúm il ladift inguat 
á tota di fpoí i t ionc a ü u a l i , v t i i i p n o r i 
punf to ponderatum eft, & hanc ínfufio-
nem dicit Conc i l i um confequi ad i l lam 
di fpoí í t ioncni iergo docet di fpoí l t ionem 
praecedere^faltem ordine caufalitatis, feu 
• n a t u r a . A í t u s autem nondifponunt,ncc 
p rxpa ranü animam,nifi aííiciendo ,6c i n -
formando i l lam j ergo íí a£lus eft forma 
iuftifícans formali ter , difponendo h o -
m i n c m , iu f tum i l l u m c o n l ü t u i t . I m ó Ct 
illa dúo i n effcí tu talis adus aliquo mo-
do,falte rationcj diftingueda í'uat, prnis 
iu f t i f i cab i tper fonam,quám illam di í 'po-
n a t » quia iuftiíicare eíí magis abfolutus 
ef fef tus .quám difponcre. N a m hic dici t 
habitudincmad vltcriorem formam. Si-
cut calor informans l ignum, non i n t e l l i -
g i tur i l l u d difponcre ad formam ignis, 
ni í i quatenus ío rmal i t e r calefacit i l l u d , 
& íí ín ter illa dúo cogitetur aliquis ordo 
rat ionis , p r iüs in te l l ig i tur reddere cali-
dura l i g n u m , & ideó i l l ud difponcre.Er-
go a€his amoris difponendo hominem 
ad receptioncm habitus, v d pr iüs racio-
ne, vel faltem o m n i n ó fimul conft i tui t 
i l l u m j u f t u m jergo curo infundi tur habi-
tus,iam inuenit hominem iuf tum ; ergo 
o p t i m é fequitur ,per infufionem habi-
tualis iufeitiar non fieri ex peccatore íuf-
turo, fed ex iu f to iu f t io rem, v e l e x iufto 
vno modo,iuftum alio modo. 
13» Falfitas autemeonfequentisprobatur 
P r ^ ^ u r ex verbis , quar Conc i l ium immediatc 
qu.oddilpo pofl: prscedentia fubiunei t .Prr -volunta 
fitio adiu- r. ^ . . • j 1 j 
ftitiá feil. yiamjujcepuonem gYdtioiid^ dQnoYum,ynde 
atlus non homo ex iniuflofít itiflustexinimico amicus, 
conftituat vt fu bares fécundüm ¡pem VU£ ¿eterna. E x 
iuftum. quibus verbis cum his 3 quae prarcedünt , 
& fequuntur , mult is raodis roboratur 
tam hace r a t i o , q u á m a í f c r t io .Nam in p r i 
Trident, mis dicens Conc i l ium. Vnde homo ex in-
iuflo fit ÍM/fa^aperté fupponit.omniajqug 
praecedunt ad infufionem gratia?, & do-
norum,non conftituere hominem iuf tü , 
aeproinde a í l m n non formali ter i u f t i -
í icare. Deindc in cap. 4. iu í l i f ica t ionem 
definicrat eíTe t r á í l a t ionem ab ftatu pec-
cati ad ftatum gratiac,& adoptionis filio-
rum D e i , & in difeurfu capitis y. 6. Se 7 . 
t a n t ú m vnam t ran í l a t ionem huiufmodi, 
feu iaftificationem interuenire docet i n 
toto iuftificationis progre l íu , i d e ó q u e 
femper de i l la ,vt de vna^ ¿k í ingular i iuf-
t i f í ca t ionc loqui tu r . N a m incap. j . d e -
A. clarat it fius •mfiificatípmi exordium a príe« 
uenientegratia fumi , &.cap. ó.dijponun-
tur ad ipjam iuji i t i i im, C c . \ b i t k vnicam v 
tantum iuft i t iam agnofeit, &. i l lam ab 
ómnibus ac í ibus , quibus homo ad i l l am 
d i ípon i tu r , d i f t inguic : ínter quos a£lu$ 
etram dileftioneni p o n i t , ^ fub d i l e d i o -
ne ctiam pc r f e í t u iu D e i amorcm com-
prchendit .vt fuprá t a£ ium t i \ } 6c in cap. 
1 3 . i t e r ü m dicetur , & iatiús in l i b io í c -
quenti . A c denique in cap.7. codem tc-
norc fubiungit . Hanc dijpofitienemiufüji* 
g caño ipja conjeíjuitur.Et i t e í u m . Huim iu~ 
ñificationis caujaJuntj&c. I n quibus ver-
bis partículas illas pronomims d e m ó í h a -
ú m b u i u s , & relatiui ¿p//«j , v i m habent 
o í t e n d e n d i femper eííc fermonem dev-
nica . & í ingular i iuf t i l ica t iüne . C u o d 
poftcá e x p r e í s c declarat, dicens, vnicam 
ejje iuftif.cationis c.mfam formalem, v nque 
h a b i t u a l e m , c ú m addat, vnicuique infundí 
fecv.níüm prepriam difpoíítionem, ¿7 coope-
rationem, Ergo ex mente C o n c i l i j , et iáí i 
i n iuí l i f icat ione iropi) a í l u s , & habitus 
interueniant, vnica eí l iuf t i f icat io , & v-
nica eí l caufa formalis eius , & hxc eft 
habitusj ergo aftus non eft caufa forma-
C l i s , nec conf t i tu i t hominem i u f t u m , v t 
antecedit hab i tum, neeper infuf ionem 
habitus fit homo ex iuf to iu f t io r , fed e x 
1 in iuf to iuf tus . 
Vnde argumentor vlterius qu in to : 24, 
nam ex contraria dof t r ína fequitur in ^.fúndame 
iuftificatione impi j per fe loquendo , 6c tnm fupei 
quafi ex natura rei , id eft, p rou t fafta eft rio.ris J?^0* 
toto tempore ante legem gratiac,6c nunc ^ut^on^s« 
fít extra facramentura/equituryinquara, 
infufionem primae grat is habitualis n o n 
efle primara iuftificationem hominisjfed 
fecundara : confequens eft falfumjergo. 
Sequela fatis probata eft ex di f t i s , quia 
talis infufío non fit5nifi homin i contr i to, 
& d i l igent i D e u m fuper omnia, í c p ro -
inde horaini iara iuftificato per fuü a¿lü 
i ux t a i l l a r a fententiam. Confcquensau-
tem non videtur v i lo modo admit tendu. 
P r i m ó quia eft nouum, & alienum á co-
m u n i fenfu Theologorum, quod i n re 
ádeó grauicauendura eft. S e c u n d ó quia 
indé fequitur aliud abfurdura;nimirura 
peccatorera , cura conuerti tur per con-
tnt ionera, & amore fuper omnia mereri 
de condigno in íuf ioné ip í íuf rae t primas 
gratia: 
16 6 Lth* 7 fDe SanBtficáúone homms< 
grat is habitualis,quod e ñ c o n t r a d o ^ r i -
uam cerram, ve í u p p o n o ex infrá t r a í U -
dis.Sequela patet, quia homo per pr ima 
iuOitiam poteft mereri de condigno fe-
cundara j í i c e n i m meretur augmentum 
gratiae, quodetiatn vocatur iuí i i f ícat io. 
£ c declaratur aequalitas rationis3quja p r i 
mus aftus dilc£tionís ílipcr omnia de fe 
tara meritorms efijficut í ecundus ie rgo íi 
per fe iutt if ícat , co ip fo ,quód cft i r i ho-i 
mine , & ab homine, cíl á perfona, vcl i n 
p e i f o n a i u í l a , ergo habet omnes condi -
tionesnecclTariasad meri tum decondig 
no rubfequentis iuftit i? habitualis.Quod 
ct iam a fimili declaratur: nam iuxtá p ro -
babilera fententiam vl tnnadifpofi t ioad 
gratiam fit meritoria p r i m ^ glorias i n i l -
l o figno j in quo informatur gratia; ergo 
ita i n hac fentcncia fequ i tu r , p r i m u m 
aclum dileiflionis, fi per fe fandliíicat, in 
i l l o eodera í igno elTe nurr i tor íum de co-
d i g n o , quia cí l a¿lusperfonac iam iuHse, 
ergo erií codera modo mentorius pr img 
grat is habitualis, quae iam erit fecunda 
iuí l i t ia i n illa fententia,vt deduftum eft. 
Den iquc f e c u n d ú m communcm fentc-
t i a m vltiraa difpofitio ad gratiam habi-
tualem eft meritoria illius t a n t ú m de co-
gruo fo lúm, quia perfona non fupponi-
t u r grata, & i u f h } ergo fiipfadifpoíítio 
per fe ipfam confert formaliter perfonze 
operanti hanc dignitatem iuftaf,6c grat^, 
n i h i l i l l i deerit , quominus fit meritoria 
de condigno fubfequentis prima: gratiac 
habitualis. 
* Í é A l i q u i putant ví tar i hoc í n c o m m o -
A l i u i effu dum,adhaerendo fentcntiasaflerenti, v l -
gium, ' t i m a i i difpofitione ad gratiam habitua-
lem procederé effeftiué ab eadem gratia 
habituali: nam i l lo fandaraento p o i i t o , 
non poteri t difpoíí t io efle meritoria de 
mam. V n d e co l l igun t , cfüoá licét aftus 
A juftíficet fo rmal i t e r , nihilominus de fa-
¿lo pr ima iuítificatio eft per habitum.Sc 
quae fit per a f l ú s , lanquam per f rudus 
iuftitiae, erit fecunda, E t po í fun t etiam 
dicere, hunc ordinem eífe connaturaleni 
gratia?, & iufrifícationi, quia modus co-
naturalis operandi hos aftuscft, v t f u p -
ponant habitus, per quos í iant . 
Veruntamen fententia i l la, quara h^c 
^ u a í l o fupponit > quod vl t ima difpoíi t io 
fit ab hab i tU j in l ibro príecedenti impug-» 
nata eR general i ter , & i n l ibro fequenti, 
B explicando ordinem iufí i f ícat ionís , i te-
rum confutabitur. Q j o ^ vero vlteriu$ 
fnmit illa r e f p o n f i o . , a ¿ t u m contr i t ionis , 
v e l d ü e d i o n i s fuper omnia non elíe d i f -
po í í t ionem praeparantem ad infufionem 
habitual is gratis,repugnar C o n c i l i o T r i 
dentino cap.7.dicenti.Hancdifpofnionem 
feu praparatioiem iufiijicaúoipfaconfequi-
tur per infufionem gratm^s donorum, ¿ k m 
c3ín.^.S.í(]uisdixerit.fm€ praueniente Spiri-
tus Sanfti infairaú 'm>i!T eius adiuto io pofie 
credere is cficut oponet, H eiiuñificationis 
gratia tonftratur, V b i ¿k a í t u m p e r f e d ü 
amoris, & poenítentiae includit , v t fuprá 
oftendi33c particulajpí fi,denotat confe-
cutionemJ&: habitudinem caufae difpoíí- ' 
tiuae, impetratiuae, aut aliquo modo me-
r i t o r i a , v t in l i b , 3 .ex dodtrina A u g u í l i -
n i , ^ Hieronymi contraScmipelagianos 
oftenfum e í t ^ in l ibro fequenti i t e rúm 
d ice tur .Ergo negari non potefl jquin i f t i 
a¿l:us praecedant aliquo m o d o i n f u f i o n é 
habitualis iuftitiac. É t i d e ó íi ipf i f u f f i -
ciunt ad formaliter iuftificandu, i n quo-
cunq; figno ínte l l igantur p r«cedcrc ,co í» 
t i tuent hominem i u f l : u m , & g r a t u m , & 
confequenter aptum ad meri tum de c o -
d ignopr img grati^ habitualis,quod nu l -
condigno talis gratia:; qu iapr inc ip ium ^ lomodoadmi t tcndum ef t . Ideoqucpr?-
%6» 
Cófutatio. 
Syn» Trt f , 
tíitron* 
aclus non cadit fub mer i tum eiufdem 
aftus/Tta ergo au£lorcs contrarias fen tc-
t iac .vtfaluent ,grat iam habitualem eífe 
primara can fam forra alera iuft i f icátem, 
e t i amí i a f tu s gratiar fitfuffíciens adiuf-
tificandura formal i ter , omnino defen-
dunt ,v l t imam di fpoí i t ionem ad gratiam 
habitualem eífe efficienter ab illa ; i m ó , 
quod grauius eft,nullo modo i l lam prae-
-cedere o r d i n e n a t u r a s , ñ e q u e c í T e difpo-
fitionem prasparantem fubie í tura ad for 
m a m , fed omnino confequentcm for -
ferenda omnino eft doctrina , quac v i -
detur eífe clara,Concilij T r i d e m i n i , n i -
tnirüra hos aftus p recede ré , v t difpoíí-
t iones, <k v t ííc p rocederé a gratia e x c i -
tante, & diuino adiutorio ( quodetiara 
fupponitur cffe qu idd i f t in f tum abipfís 
habit ibus,&prius i l l is)&:,vt fic.non cof . 
tituerc homin-em formaliter iu f tum,do-
nec iuf t i t ia in pofteriori figno naturg ip í í 
infundatur. 
Sexto poíTumus a prior! ra t ioné noC 
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tioncs í u n t de ratione for tns iuftiíjcan- . 
tis,*qiisE in adu d e f i c i u n t , & i d c ó non 
po te l l eí íe forma veré, ac comple té fan-
¿li í ícans. Pr ima eft, v t fit forma natura 
fuá permanens, acdurabilis inhomine , 
etiamíi a¿lu non operetur, quara condi-
t ionem non habet aé lus , v t per fe no tum 
cft.Qupd aut?m il la conditio í i t nccelTa-
ria p r o b a t u r i p r i m ú m moral i modo ex 
generali ratione lu íh, &iuft i t iaí)quia no 
dicitur iu í lus , qui femel,aut i t e r u m a d u 
iiií]:it¡¿e facit , fed qui reClé eft difpofitus 
ad conftanter operandum iu í lc , ita v t no 
men iuí l i í l a t u m po t iuS ;quám a í l i o n e m B 
í i g n j í i c e t , ergo requir i t formara ftabilé, 
ac perraanentem, & independentem ab 
acluali ope ra t ione j imó quae coferat m o -
dum iufté operandi. Deinde probatur 
raagis theologicé , qiiiavera iuf t i t iaapud 
D e u m ita conft i tui t hominem i u l t u m , 
vt licet ab a f t u a l i operatione de í í í l a t , 
d u m m o d ó n o n p e c c e t g r a u i t c r j v e r é iuf-
tus perfeucrcC: non pateft autem hunc 
í t a t u m confer r« , niíi forma permanens 
per rnodum liabitus.vt in fupenori p ú n -
elo probatura eft. Po íTumusque adiun-
gere veram formam ¡uíl if icantem talem 
elTe, vt per a¿luale veníale peccatura no 
excludatur j a¿lus autem dileét ionis f u - V 
per omnia cxrcluditur per peccatum ve-
niale.ergo í í g n u m ef t , non eííe formara 
iurtificanten». , 
Dicetur forcé peccatura veníale ex-
cladere quidem phyí ice ip fum aftura 
dileí l ionis propter incapacitatem pote-
tise, &aliquainrepugnantiara quaí i ma-
tenalem a ¿ t u u m , non tamenexeludere 
fornialem habitudinem potentiac a d v l -
timum í i n e m , q u a m rel inqui t a í l u s dile-
¿ t i o n i s morali modo^ík fecundúm quan-
dam denominationemj feu habitudinera 
rationis,ratione cuius dicetur talis homo 
manere iuílus e x u i u i a í t 9 pneter id . Sed 
contra primum eft:,quia de ratione verae 
iuftitig inhsi r í t i s eft,vt ipfa^vt eft forraa 
r e a l í s ^ phylicajnon excludatur per ve-
níale peccatum, quia alias peccatum ve-
íale í a c e r e t h o r a i n e m e x iufto non iuf-
tum,quia exeluderet iuft í t iam realem,& 
inhaerentera , fine qua homo non potefl: 
eíTe verc iuf tus .Vndeadal te ram partera 
dicitur, denominationern ab a íh i prxte-
n t O j v e l relationem moralem abí l lo r e l i -
clara non fatis eíTe, v t homo fíe ve ré , & 
D 
íimpliciter iuftus,qm"a non fatis eftjVt ííc 
intrinfecé bene dilpoiuus ad operandu 
iuftitian). Vnde quanuis pofsit Ucus (v í : 
infrá dicetur)re¡iiittere peccatum prop-
ter folum adum, & íimul acceptare talé 
hominera ad gloriara , vel ad aliqualem 
amiciuamjÓc confequenter habere illum 
gratura, & amicum fine infulionehabi-
tusjiuxiaditlain cap.).<Sc 6. Nihilomi-
nus etiam tune talis homo non políet di-
ci fimpliciter iuícus, quia, vt oftendi ca-
pite ptíecedenti , denommatio mfti eft 
magis intrinfeca, <3c non poteftfumi á 
forma praeterita, qux iara eft extranca, 
etiamíi ahquando inhaíres fuiiict. Prop-
ter quod vera Theologia3magisque con-
fentanea principijS í idei , non agnoíc i t 
formam iuftif ícantem, quae in hominc 
non perraaneat,(Scinha:reat,quandíú üle 
veré dicitur j & eft luftus apud Deum. jpf 
Sed inftabis,nam aOus amoris de fe Inftantia 
eft permanens, & durabilís, vtpatet in contrapri-
anaore beatifico, vnde non videtur pofle ^iam COI1~ 
negari»quin illeamor conftituat aman- oncra* 
te iuftum per fe ipfum, etiam ll nullus 
habítus in beato incífeti ergo de fe eande 
v i m nunc habet,nam de fe etiam eft per-
raanenSjlicct ex c o n d í t i o n e ^ ftatu íub-
i e í i i facilé ínterrumpaturjquod acciden-
tariura illi eft. Kefpondeoin primij, nos g . - «V j . . 
loqui de araore libero, non de naturali, 
feuneceíTariOjqui difsiniíics funt /n pro-
prietate perpetuitatií , de qua nunc tra-
¿ lamus,&ideü non recté fumi argumé-
tura ab vno ad alium .Vnde ad furamum 
concluditurjex bac parte non repugnar© 
amori beatifico eíTe formam iüítificaáté, 
Addo v e i ó , a m o r e m illum beatiíicura 
noninde habere perpetuitatem,qucd ta-
lis a£Uis amoíis eft fecundum fpeciem, 
fedex co^uod beatifícus eft,id eft,con-
iunftus viíioni Dei .Vnde non eft fuima 
iuftificansnatura fua,fed potiús ex natu-
ra fuá fupponit formam iuftificauté, cui 
illa vií io debeatur, & habitúale formara, 
a qua connaturaliter emanet. Q u ó d í i 
Deus de potentia fuá vellet daré vi í ione, 
& illum amorcm fine habitibus gratiae, 
& charitatiSíCÍTet quidem ille homo bea 
tificé operansexnecefsitate.ac íubindé 
beatus^quia beatitudo cor.llftic in ope-
ratione non morali, fed naturali , id eft, 
neceííaria : non tamen eííet veié56c pro- B^at^ s nós 
priciufluSíquia licct haberet pr^íentem, iuftus. 
6c 
j 6 S L i k 7. ^efanfíificátiorie homims-
Se fuo modo inliíerentcím optimam rc-
guJam íuíiitiaf j non tamen baberct i n -
trinfecam facultatem ad luí lé o p e r a n d ü 
nioraliter con íen taneé ad i l l u in í iuew3 
fed oporteret fem perder extrinfeca au-
x i l i a eleuari, & iuuar i ; & ita non poíTet 
connaturaliter operari iu í l i t iam , quod 
ncceíTarium eft ad vcium fíatum i u f t i -
tiae.Et ideó conditio neceílaria ad forma 
Coneludi: iuftificantcm eft, quód íít de fe perma-
t u r forma r o • 
:„flr;fi^n l i ens , non folum vt operatio neceí lar ia , 
t cm deberé led e t i amvt fo rma conltituens nomine 
eííe perma permaneter idoneum adiufta opera e x -
nentcm. crcenda, quod non habetadus d i l e í l i o -
nis ct iamíi nece í fa r ius ,ac p r o i n d é p e r -
p e t u u s f i t j i m ó ipfemet na tura fuatalcm 
f o r m a m fupponit, v t declaraui. 
S0, A l t e racond i t ionece í f a r i aad formara 
Coditioal- iufttfca]nrem eft v t omnem r c a i t u d i -
teraadfor- r . ' rr • • «J: 
m a m iufti nem/eu sequitatenr n c c e í l a n a m i n o r d i -
íicantcm. ne ad v l t í m u m finem contineat vel fo r -
m a l í t e r , vel faltem virtuali ter, feu radi» 
caliter,eamqueforroaliter conferat i l l i , 
Vndc hxe qUem i u í | u m confti tuit .Ratio huiusco-
ducatwr (litionis cft fuPta ua*' 3uia hxc iuftit ia 
conftituere debet homincm í impl ic i ter 
iu f tum apud D e u m , de ideó cíTc debet 
vniuerfalis iuf t i t ia ,nonper modum t o -
tius potentialis, fed integralis, vel quafi 
in tegra l iS jOmnem re í l i tud inem comple-
S*Th4m, ¿ len t i s , v t re f té deducit D . Thomas ' in 
ci ta t is locís. Harc a u t e m conditio í n u e -
n i t u r quidem in habituali gratia vel co l -
i e f t iué fumpta , vel aliquo e t i am modo 
íim'plicíter accepta. v t in capite fequent í 
declarabo.In aftuali vero gratia non po-
teft vna forma iuñi í ícans ita continere 
o m n e m aequitatem vel formaliter 3 ve l 
v i r tu te . N a m formaliter nullus eft fim-
plex adus, qui omnem honeftatem v í r -
tut is habeat,vt per fe patetj & l i e c t i n 
collefitione omnium a é l u u m con í íde ra -
r i pofsit,tamen illa co l l e í l io af tuum n ü -
quam ita concurr i t ad iuftificandum ho-
minem, í ícut i n habitibus inuenitur. N a 
l i c é t aclus fídei ¡ fpei, & charitatis fimul 
pofsint aliquando concurrere , iuftitia 
í impl ic i te r difta plus ampleft i tur in t o -
ta e o l l e f t i o n e f u a j V t i n fequenti capite 
dicam. P r a í t e r q u a m q u ó d a£í-usfpeiJ& 
charitatis p e r f e f t i raro fortafsc fimul co-
c u r r u n t ineodem punf to , & m o m e n t o 
iuftifícationis, í ícut concurrunt habitus, 
fiuctunc í í m u l ineipiant 3 fiue í i m u l ad-
B 
íínt, & informent , & col lcf l io tantum 
incipiat per additionem eorum , qui de-
erant jVt frequentius in fidelibus contin-
g i t . Ñ e q u e eft aliquis aftus , qui v i r tu te 
contineat totam r e¿ t í tud inem,feua íqu í -
tatem iuftitiac, quia nullus a ü u s v i r tu t í s 
efl propria par t ic ipat ío diuinae natura;, 
in qua tanquam i n radicc, & f o n t e o m -
nes virtutes particulares contincantur: 
nec etiam vnus aCtus particularis virtu* 
t isper íe difponitad a¿tus aliarum v i r -
tu tújnec illos eminenter continet .Quod PríEoccupa 
íi quis dicat, d i le¿t ionem D e i fuper o m - t ío. 
nia ex charitate omnes v i r tu te contine-
re. Rcfpondco5potiüs cotinere illos p ro -
pof i to^uam v i r t u t e , funt enim illa d ú o 
valde diuerfajvel íi aliquo modo dicatur 
illos continere v i r t u t e , íllud eft valde 
impropr i é j& remotc> quatenus illos po-
teft imperare, non vero quia per fe dif-
ponat hominem conuenienter ad omnia 
opera iu f t i t i í , i t a v t per f e in f lua t in illa, 
vel tanquam p r o x i m u m i l l o ; u m pr inc i -
p i u m , v e l tanquam fons pr inc ip ioru tn 
o m n i u m operum iuftitiac, & ideó folus 
charitatis aftus non poteft eííe forma 
iuftificans. Q u i difeurfus ex dicendis i n 
capite fequentimagis clucidabitur . 
Q E x quibus taudem facile eft te r t ium ^ 1. 
pun£lum exped i r é : nara ex probationi- Tertium 
buspr ior isa í fer t ionis conftat, habitúale qüxftipnis 
gratiam perfefolam eíTe veram,& com- P^nctiítra 
pletam formam íimplici ter iuftificanté. mi* ' 
N o m i n e autem gratiae hab i tua l i sñeque 
v n u m í ímpl icem habitum,neque o m n i ü 
colledionera intelligimus j hoc enim i n 
capite fequenti v i d e b i m u s , fed abftrafté 
nunc loqu imur : fie autem dic imuSjhab i -
tualcm iuft i t iam eíTe fufficientem for-
mam , quia non eft de ratione, aut deno-
minatione , vel formali complemento 
iufti, v t aftu operetur iuftitiamjficut no 
D eft de ratione , aut complemento horai-
nis ,v t a¿lu ra t iocinetur , -ñeque de inte-
gritate arboris, v t a£l:u ferat f r u í l u m . 
V n d e i u f t i t i a e t iam diurna , v t eft in ho-
minejeumque iuftum conft i tui t , non dí-
cit a^uro fecundum, fed p r i m ú , 8c i d e ^ 
in habituali gratia fufficienter contine-
t u r . I l l u d autem accipimus ex communi 
fenfu , & víu t a l i u m v o c u m non tantum 
morali,fed etiam Ecclefíaftico, 6c facro, 
Vt iam explicui .Sunt e n i m infantes i u f t i , 
& adulti cúm dormiunt , vel n ih i l opera-
tur, 
C . g . jinformaiujiificas sit hahitus^eUGus^cl^fc^ 3 69 
tur, imo etiam dum veníal i ter del inquúc 
íuí l i perraancnt í ine vlla propria d imí-
nutionc interna: i u f t i t i z . "V nde cofequé-
Nec partía ter fít, n u l i u m af tum fecundum iuü i f i -
lúer iuf t i - c a r e p r o p r i é homincm formali ter , etiam 
üc í ta í tus . y t partiaicm caufam , t u m quia v b i v n a 
cauía eft totahs nulla alia concurrit v t 
part ial isj tum ctia quia illa condit io per-
mancntis forrase, etiam in partiali caufa 
formaliter iuftificáte,necejílaria eft; quia 
oportet, v t phyí icé tandiii duret jóc iuf to 
i n h í e r e a t ^ u a n d i ú totuseíFeélus ad^qua-
tus)&fornjal is iuf t ic iaí i n eodem perma-
ne tp t homo iuftificatus femel permanet 
iu f tus ,& c u m t o t o cffeftu formal i i u f t i -
tia; ,etiam cura n ih i l operaturjergo nu l lo 
modo nec totaliter nec partialiter fui t fie 
conftitutus per a í t u m fccundú ,qu i prae-
cefsit.Eteadem ratione nec per a¿ tú ; fub -
fequetem fit formaliter iu fHor , fed rac-
r i tor¡é,veleíTe£liué, v t i n l i b . i o. v ideb i -
mus. Et hoc confirmant omnia fuprá ad-
dufta,quibus oftendimus, eandem for-
mara iuf t i í icantera , quac eft í n t e g r a , & 
vnica in paruulis, eíTein adul t i s j iue v i * 
gi lant ibus , í iue dorra icnt ibu8, í íue amen* 
t ibus , fiuc ratione vtentibus, quia effe-
¿his forraalis femper eft idera ;ergo & 
forma integra eius. Dcnique illa forma, 
q u i - conft i tui t hominc fíliura D e i adop-
n u u m , eft integra forraá iuftificans, v t 
H t ulis eX ^1f>r^ ^ ^ i 5 ^ 2 5 ^ v^u Scriptursccon-
quin ope ^at:»gratía autem habitualis fola fine co-
retur, con-^orti0 a^Liura confti tuit hominem fíliü 
ftitute ho Dei adoptiuum; ergo illa eft tota forma; 
minem t i - v e r o eft vel difpofitio ad iu f t i t i a , 
l ium Dei. vei fruftus iuftitíae, non forma,vel in te -
g ré , vel ex parte iuftificans. 
D ex P01-5^ ver^ ahquis haefitare i n q u o -
Tridentin a^"11 ver^0 ^ o n c i l i j T r i d c n t . d i í l o c. 7, 
íoluitúr w f t f a w i íwmlnemper yoluntariam 
fufcepúomm yatice, & donorum. V n d e l i -
cét per grat iam, & dona intelligat habi-
tus , non taraen folos illos in adultis re-
qui r í t j fed etiam q u ó d v o l u n t a r i é fufei-
piantur.hoc antera non fit fine a£ lu iergo 
completa caufa iuftifícationis i n adultis 
requiri t a d u m A t certc de mente C o n -
cilij fatis conftat, non enim d ic i t , ipfam 
iuftitiai-n deberé intrinfece, ac per fe eíTe 
voluntariam,fcd fufeeptionécius deberé 
cífe in adultis voluntariam,vtique in fie-
tivík per denominationcm extrinfeca ab 
aliquo a£lu fufcipientis.Inde autem non 
fcqui tur / i l lum a ñ u r a eflepartem canias 
A formali ter iuftificantis,ícd ad fummu 111 
eíTe requi í i tum per modum conuenien-
tis difpoíítionis i n tali peifona, qua iam 
p o t e í t ratione v t i , decetcnirn, v t l . n e l i -
bero confenfu in diuinam amicitiam no 
admittatur. Euidenterque hic f c n í u s e x « j ^ • 
difeurfu Conci l i j c o l l i g i t u r , cum enim ¿ e ^ S *** 
dixi íTct , in adultis confequi iuf t i fcat io-
nem ad propriam eorum di ípof i t ionem, 
adiungi t , inde f»e r i , v i talis iuftificátio 
fíat per voluntariam fufeeptionem gra* 
tiae, 8c donorum, quod non habet aliun-
d é ^ i í í ex di fpoí i t ione, quia nec ( onci-
l i u m alium af tú r e q u i r i t , nec poteft i n -
t c l l i g i , aut cum fundamento cogitari , 
P c f t e á vero c ú m deí ígnat formaje cau-
fam, ñ e q u e adlus, ñ e q u e voluntan) me-
m i n i t , fedabfoluté dtxit, vnicam caufam 
formalem eííe iuf t i t iam i p í a m , cpise da-
tur iux ta difpontionc,<Sc an im^ inhs i e t , 
quod habetjVt talis forma eft,non y t v o -
luntarié fufceptaefti nam hoc(vt d ixi ) 
fo lum eft denominatio extrinfeca re ípe-
¿ lu i l l ius . Cuius etiam fígnum eft, quia 
illa fufcíPtio poteft efle voluntaria per 
a ¿ l u m , q u i í a m noncf t ,cum h o m o i u f t i -
ficatur, ergo non eft pars forrase iuftifi* 
c cantis, nara tota jila ¿ t h e t eííe in t r infecé 
inhxiens , cum homo fit iuftus, v t í d e m 
C o n c i l i u m plañe docet. E t l icét i n t e rdu 
i l leaé lus fimul concurrat, i l lo tranfa<fto, 
manet integer eíTedlus, & confequenter 
ín tegra caufa iuftitiae j illa ergo condit io 
voluntarij folum in ficri , & per modum 
moral isdifpoí í t ionis poftulatur. 
Contra fuperiorem d o í l r i n a m n o n - 33» 
nulla obijei folent, quibus aliqui fuadere Sententía 
conantur jfaltcra e í íeprobabi le , a ¿ l u m ^"^da co-
infufura di leaionis D e i fuper omnia ef- pít™^ 
fe formalem caufam iuftificantem fuffi- p^onis^e-
cienter.Et in primis probant, fuiíTe hanc folutioné, 
fententiam M a g i f t r i fententiarura , & 
aliorura grauium au£ lo rum, a e p r o i n d é 
eíTe probabilera. Magifter enim in 1. 
dift .17» cenfuit, non infundí iuftis crea- Magift. 
t u m habitura charitatis, fedipfummet 
Spiri tura San<ftura i n f u n d í , v t per fe 
faciat nos dilefliores fui. V n d e neceí íe 
eft , v t vel fenferit , ipfum Spi r i tum 
Sanftum eíTe formam nos iuftificantera, 
vel a í l u m charitatis ad hoc fufficere. 
P r í m u n o n videturilli tribuendum.cum 
id exprefsé non dixerit,5c mu l tum aecc-
P dat 
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datad errores huius tepor is ; ergo fenfit 
rccudum,fcilicet,aftum i p í u m di lecl io-
nis eíTe formam iuftificantem. Refertur 
etiam prohac fentcntia Kuardus art. 2. 
contra L u t h c r u m . %.GrmheY etiam fal l í -
tur^c t íConj l temur ¿rwo^quia dicitYcra, 
abfolutim iu¡iiti£ reguUm ejje, Deum ex 
loto corde diligere»lícm refertur O í i u s i n 
Confefsion.cap.59. quiadici t , charitatc 
«íTe formalem iuftítiam. 
V n d e probationes huius fententíae 
p raec ipue íumuntur exhis ,quf Scr ip tu-
L i k 7. 2)<ffanSlificatme hominis-





tura,Sc Pa • r x , <Sc Patres docent de cxcellentia cha-
tribus, r i t a t i s ^ de effedibus eius.intcr quac ali- B 
qua pertinent ad c í í e d u m remit tendi 
pcccata,quae in cap. 13.expendcmus;alia 
vero fpe¿tant ad effeftum vmendi an í -
mam Deo, &conf t i tuendi cum 1II0 v i n -
culum amici t ía : , in quo iuftifícatio ani-
raajeofiftit. Etf ic inducuntur dio loan . 
14. Qui diligit mcdili^etur d Vatre meo^iy 
l . T i m . t . c ^ í . & q u ó d a d C o l o í e n . i . cbaritasdici-
Gahu?, turyincHlumperfeciionisí&. i.ad T i m o t . 
1 .dicitur finís pr^cepti, 8c ad Galat .^. I n 
Chúfie lef i ñeque circuncifij a l i j u i i v z l t t ) 
nt'jue pr£piiúum yfedfides per cham.itein 
operaíwr.Quibus adiungunt íimiles locu-
tionesjpraefertim A u g u f t i n i , qu i m u l t í s 
i n locis charitatem vocat ver i fs i raam» 
pleni fs imam» perfedifsimamquc i u f t i -
t íamjpracfer t im l ib .de Natura, & g r a t . 
cap.^^.vfqucad v l t i m u m , & l ib . 14 .de 
Ciui t .cap .7 . vb i propter amorem,zít t efíe 
hmines vo lmmis bÓyice,qu£ in Scripturd 
charitas Dei dicitur, Ec infrá. Bgdiji -volun-
tas efl boms amor. Idem l i b . d e M o r i b . 
Ecclef. cap. 1 1 . & fequentibus, v b i a í t , 
Hsminem per charitatem fanftificari, E t 
t r a d . 9. in 1. epift. loannis, vb i charita-
t e m vocat pulchritudinem amm** Quac 
omnia de a á u charitatis in te l l ig i vo lun t , 
quod ex alijs locis A u g u f t i n i fuaderi 
p o t e f t , i n quibus folet de f in i ré , chariu-
tem efíe motum animi, l i b . 3. de D o í l r i n , 
C h r i f t i a n . c a p . i o . & l ib . 83 .QuscftÍQn, 
quícft.3<5. ergo etiam i n prioribus locis 
deaf tu charitatis loqu i tu r , D c q u o ctiá 
Bernardus ferm.8 3 . i n Gantic.dicit, dile-
Bionem defponfAre animam yerbo, & ferm. 
3. de T i m o r e D e i dici t , charitatem perfe-
Ram ejfe perfeBam fanftitaum, Gregor, 
h o m i l . 38. i n Euang. vocat cam ye/iem 
nuptiaU n , & íimilia frequentia funt i n 
Patribus. 
Berndr. 
Ratio etiam obijei poteft , quia] vera 5 
d i l e c l i o D e i fubijcit hominem D e o , Óc ^P1"0^10 
-».* 1 , ' , . , ex ratione. 
quau i l l u m adsquat í u s e p r i m x regula, 
& quantum eft ex fe raouet, 6c imperat 
omnem i u f t í t i a m , qu id ergo i l l i deeft, 
quomini is fi t vera forma iuíti í icans ? I t e 
i l l c a í t u s v n i t voluntatem D e o , v t a m i -
co, & confequenter vn i t D e u m homin i 
d i l i g e n t i f e , & i t a facit ^vt homo íit i n 
Deo^ & Deus i n homine, i m ó etiam, ve 
homo í i t vnus fpiritus cum Deo , v t ique 
fecundum afFeftumiergo ve ré conft i tui t 
horainem iuftura, & amicum Deo . D e -
nique habitus charitatis eft vera forma 
fandificans.pracfertim iux ta fententiam 
Scoti , & a l i o r u r a , q u i a l í u r a habi tü gra-
tiae fanétificantis negant, fed adus chari-
tatis D e i fuper omnia , & infufus perfe* 
¿ l ior i modo vn i t animara Deo , & jpfatn 
adualcra continet i u f t i t i a m , ad quara 
habitus incl ínat j ergo m u l t ó raagis eric 
forma iuftificans. 
A d priores a u d o r e s r c f p o d e o , i n p r í - ^ 
mis Magif t rura n u n q u á fatis declaraíTe, g;Xpon*un_ 
q u s fit forraa iuftificans horainem for- tur priores 
m a l í t e r , quod fi fortafsé f e n l i t , folura Doclor, 
a f tum di iedionis ad hoc fatis efte fine ha 
bituali gratia informante anima, falfutn 
'V inhocfenf ic ,& cius opinio.quatenusnc-
gat infufura habi tü charitatis, reprobata 
«ft. Vcruntamcn ñ e q u e Magif ter v n q u á 
<l ixi t ,a¿tum charitatis eíTe formara iu f t i - Magi j l , 
í i cantera , ñ e q u e negauit omnem forma 
habitualera fanél i f icantera , p o t u i t q ; ad-
mi t ie re iuftificantem gratiara, e t iara í i 
hab i tü charitatis negarit .Nara per a£lu 
charitatis fatetur S p i r i t ú S a n d ú ita infu« 
d i íuft is ,vt i n eis habitct, & raaneat fpc-
ciah raodo,etiá quando aélu non dfl igut . 
E t ín materia de Sacramentis, pr^fer t im 
i n 4 .d .4. fatetur, per bap t i fmü dari gra-
tiara,per quara Chriftus i n nobis raanct, 
& d. i7 . l icet dicat,horainc iuftificari per 
contr i t ionera, nihi lomimls id dicit fieri 
i n ordine ad facramentum,& cofequeter 
i n ordine ad g r a t i á , quae per facramcntS 
infundí tur ,qug non poteft eíre,niíí habi-
tual is .Ad R u a r d ü d i c i m u s , i m m e r i t ó a l -
legan, quia & i n eo loco tantu dic i t , cha- ^ Y d ' 
r í ta te efte iuftttiac regu lá ,quod longc d i -
uerfú eft, v tper fe coftat, & in alijs locis 
á nobis c i ta t isver í ta tg pcrfpicuc docer. 
O í i u s vero licct forte fenferít, charitatc , . 
n o dif t ingui á gra t ia ,n ih i lominús l o q u i - 0fmSm 
tur 
£< 9 - V t r . g r a t i a . q u a f o r m a l i t e r i u p j i c a m u r s i t rvnust&c. 1 7 1 
tu r de charitate permanete, &: habituali. 
E t prasfertirn d i í l o cap.69. S.Chariuitm 
tfwí^wijdeclarat fe looui de charitate, qua 
Paulus &\Q\t)ái$unáiii \mhh ptrSpirhum 
Sivrfium, qui datus eft mhu . Datus autem 
( inqu i t efl nohis) vthahnet in nobis}tanqui 
in templis fuis+quod certé non fit fine do-
no permanente. 
5yi Á d teftimonia Scripturac reCponde-
Solutio turí folum probare, vel d i led ioncm eíTe 
Ser p tur¿ quafi viam ad iuftificationera, vel eíTc 
^ p o f i t J E , frudlura eius, v t r ü q u e enim habet fecú-
Patmmq;. diuerfos ftatus:& vtrunqueeft v a l -
de diuerfum a caufalitate formali iuf t i í i - B 
ca t ion is . imorepugna t i l l i . Verba ergo 
ChñO,i . Qui ddigü me,&c. de d i l e í l i onc 
praeuia, quac efl: difpoíítio o p t i m é in te l -
l iguntur , vnde p o l i i l lam fignifícatur 
iuít if icatio, cum dicitur, Fí adeum veme* 
mus. Secundum vero, & t e r t i u tsftimo-
n í u r a optime mte l l ig t í tu r de d i l s í l i o n e , 
quae eft í ru f lus iu f t i t i a í .Vnde no dici tur 
clfe forma iuftiíicans, fed finis,quod l o -
ge diuerfum efl jquód vero dicitur vinm~ 
lum , etiam habitui conuenit. Penique 
quartum ad vtranq; potelí : cum propor-
tione accomodari,quac omnia clara funt, 
& facilé legenti c o í h b u n t . De te f l imo-
nijsautem A u g u f l i n i multa d iximus in 
l ib ro praecedeuti cap, 15 .quia multa i l l o -
nl ín o p t i m é de chán ta te habituali expo-
n u n t u r , m x t a verba Pauli, Charitas Dei 
dijj'ufa efiin cordibus noñr i s , quibus feré 
Augui} i í ius vbique vtitur. V n d e ctiam 
dicit,charitatem, quae nos fan¿ttf icat ,da-
re poteftatem bene operandi,5c quaauis 
* alibidicat^haritatem eíTe raotum an imi , 
ve l intelligendus ell: caufaliter, quia eft 
priucipiumtalis motus,vt i í lum expon i t 
M a g i f t e n n 1 . d . 1 7 . v e l f u b m o t u c ó m -
prehendit vir tutera, quae in animo fup-
pon i neccíTarió dcbet,vt ab i l l o connatu- p 
raltter pr^ce.dat. Itaque fub illo anirai 
m o t u Cotum pondus in D e u m , t o t u m q ; 
aiJéclum tam a í t u a l c m , quám habi túale 
comprehendit, V e l ce r té licet illis locís 
voceni charitatis fub i l la í igni f ica t ione 
explicueti t , i n alijs docct,nobis in fund í 
v i r t u t e m , á qua eft ille m o t u s , v t patet 
i n l i b . d e M o r i b . Ecclef. cap. 1 r . & cap. 
13. Sicut ergo alibi d i x i t , iuftitiara in-
terdum figniíicare v i r t u t e m , i n t e r d u m 
opus iuftitia?,ita plané in alijs locisde 
charitate fentit, V n d e etiara f a t e m u r j c í 
3.parsí 
Mag* 
* dici t , nos rediré ad D e u m per dilefb'onc 
loquide aftu charitatis, 6: de eodem d i -
cere potuiiTc.nos fan<'híicare,6c eífe m€-
furam perfedtionis noí l r íe iuÜitiae: lisec 
vero, Se fimilia r e¿ lé exponuntur iux ta 
d o é l r i n a m C ó c i h ; T r i d e n t i n i ¿ i d o cap. .7 1 
7,dicentis,vnicuique dari iuíHtiam i u x -
ta fuara difpofitionem : fie ergo dileftio 
eft menfura iuftitíse , tanquam p r ó x i m a 
difpoii t io ad i l l am, f ie etiam íanftificat 
animam, & csetcra,quae de illa dienntur, 
£ t íímili modo c*eiera teftiii^onia Gre- Cregor. 
gór i j , Bcrnardi,vel aliorumjquae adduci Bern. , 
poífuntjfacilé exponuntur , 
Adra t ioncs refpondetur , q u o d , licet 38. 
a¿his charitatis inchoet amicit iam cum ^oluuntuí 
D e o , n o n conferre i l ludeí fe d i u i n u m , rationM' 
quo iuftus peculiari modo canf t i tu i tur 
films D e i adoptiuus, participando d i u i -
nam naturam, & ideo nec con í l i t u i t ho-
minem f a n f t u m , nec confummat, v t ira 
dicam,amiatiam cum Deo,quia non ce" 
fetur Deus, per íce te dihgcie hominem, 
v t amicum 5donec i l l i in íunda t parncipa-
tionem fuae naturae.Itera folusaclus non 
eft donum .de fepermanens, ¿x dansfa-
cultatem iufté operandi:& ideó non iuf-
t i f ica t , v t e-xplicaui. E t i t a fucile £atisí;t 
duabus. pr imis rationibus. A d te r t iam, 
etiade ip íohab i tu charitatis dici poteft , 
per fe folum nec fuhic ienterncc p r i n c i -
paliter hominem iijft»ficare,vt in feque-
t i capice declarabo, Deinde etiam cora-
paratus adác ln r a eíl permanenrior fo r -
ma dans quandam facultatem iu í te opc-
randi, <3c ex hac parte aptior ad faní t i f i -
candum. Efi: etiam proxime coniunftus 
cura gratia fandihcante , <Sc per v t ranq; 
homoal t io r i , &ft:abiHorim,odo fit vnus 
fpiritus cum Deo,qu2m per folum a£lu . 
C A P V T IX. 
yt rüm gratia, (jua formaliter iuíiificmHr, 
fit ynus fmplex habitus, velplurium 
colh í?io? 
V A N V I S nomine grati^ 
1 habitualis per an tonomaf iá r, - ' j 
l ignincan íoleat to rmai l la bitándi 
íupernatural is , quae h o m i -
nem facit Deo gratum , 5c 
accepturaiacf í l ium adoptiuti,gcneral.u$ 
tamen loquendo , quil ibe: h, bitus i n fu -
fu^ cQ: q u í d a m gratia habitualis, & quia 
jfti habitus funt plures, & ideó fupcrcft 
P 1 e x p l í -
1/2 Lih. 7. De fan&ificatmehommis. 
cxpl ícandum j a n aliquis i l l o r u m per fe 
Primus di ^ümptllsflt jjla luft ida, qua; c í l p r o p r i a 
ccndi mo- fbrma fan^ificans, vel fit pluriutD colle-
Gratiani tWa, & í) eft vnus , quis ille í í t : vel í) eí l 
iuftifícan - p lur iú col lef t io ,qui e t i a ^ quot i l l i í ín t . 
temeíTeha p r inc jp io ig i tur , iuíb'tiam hanc non eíTe 
íeaioneni" fimPliccm habita fuaderipoteft ex C o -
CoriéTrid c ^ 0 T r i d e n t i n o f e í f . ó . c a p ^ . v b i ü g n i -
ficat, iuft i t iam includere plures virtutcs, 
íeu plura alia dona,inquit enim iuíHfica-
t ionem fieri ^/ff infí'.fionemgráua) ¿T do-
- • nerumÍ& ibidem a í t , inwftificmone f imul 
cumremifsione peccdtornm hactria íwminé 
acciperetjidem}(pemt & á M r i t m m . Secun-
ddConc i l ium Vienen , i n Ciemet. vnic . 
CWrVien* de Sum.Tt imt ,dumel ig i t t$nquam pro-
babiliorem opinionem afjcrentem > t m p a r -
mUs,c¡uam adultis irfimái 'informantemgrá-
t i á m ^ ^ m u t e s í indicare vi de tu r j i omine 
iuftificari per infufionem gratíarJ& v i r -
t u t u m . T c r t i ó a r g u m e n t o r ratione^quia 
iuf i i t i a , v t conft i tui t hominem í impl ic i -
ter iuf tum ,non dicit vnam peculiarem 
rec l í tud inem in ordine ad Dcum^ fed d i -
cit integram ref t i tudinem i n ó m n i b u s 
partibus homin i s , ita v t inferiora fub i j -
ciantur íuper io r ibus , & omnia D c o , v t 
dócu i t D.Thomas ' i . T, q . i 13.art- U fed 
nullaeft virtusfingularis,quaf totam hac 
ref t i tudinem pofstt conferre j ergo non 
poteft hxc luft i t ia e í f e v n u m fimplex 
donum^fed colleftio p l u r m m . 
A t vero é c o n t r a r i o uiftitiam e í í c i í m -
pl iccm formam fnadere po í fumus p r i -
m ó , quia gratia fanílifícans animam eft: 
íuftitiam vnafimplex qualitaSjVt fuprá vifura eftj 
cífefinipli- ergo etiam iu t t i t ia infufa eft vna qual i -
re^or rna tas,feu vnus habitus. Probatur confe-
quentia, quia i l la gratia, quae conft i tu i t 
hominem f a n f t u m , eft ctiam vera i u f t i -
t ia , quia non poteft homo eíTe fandus, 
n i í l í i t iuftus ,Secundó,quia fí iuftitia i n -
cluderet formaliter plura dona, inelude-. ^ 
ret etiam fidem,5cfpem,vt priora argu-
menta probare conantur} fed non vide-
tur hoc dici pofte,primó quia per pecca-
tumami t t i t u r formalis iuf t i^ ia ,& tamen 
non a m i t t u n í u r fídes.nec fpes: fecun-
d ó , quia alias homo fideliseífet ex parte 
iuftus ve l (v t ita dicam)femíiuftus,quan-
do eft in ftatu peccati , quia rctineret 
partialem caufam formalem iuft i f icat io-
nis . T e r t i ó non maneret i n patria eá -
dem iuft i t ia , quac fuit i n via,faltem in te -





A gre, & a d a g u a r é , quia non manet fídes, 
nec fpcs.Et eadem ratione non iuftifíca-
rentur homi©es per formalem iuf t i t iam 
fimilem iuftítiíe C h r i f t i , quia ipfe non 
fui t iuftus per infufignem i l larum t r i u m 
v i r t u t u m ; hocautem non videtur con-
fentaneum Paulo ad R o m á n . 2. ¿kalijs tym.S, 
locis fuprá citatis.Vnde po í fumus argu-
mentan Vertió, quia iuftitia eftquaedam 
forij ia ind iuifibilis j ergo debet eíTe í i m -
p l c x qualitas ,nam fi elfet compofi ta^x 
mult is , d iu id ipo í le t . Antctedcns proba- # 
t u r , q u i a n e c e f t a r i ó a c q u i r i t u r , ve lami t -
t i t u r tota fimul;ergo oportet}vt fit vnus 
indiuií ibil is habitus. 
I n hoc punf to m u l t o r u m fententía S* 
eífe videtur, iuftit jani cífe colleftionem ^ 
p l u r i u m habituuro/ varijs tamen modis p ^ o ' m o 
explicatur . N a m i n p r i m i s Vega l i b . 7 . ¿0 dicendí 
i n T r i d c n t i n . cap.3.exift imat,eíredefí- fupra^ofí-
n i t u m á Conci l io in loco citato, forma- to. 
lem iuft i t iam n o n e í f e vnarti v i r tu tem, ^cg** 
fcdco l l e í l ione t r i u m , vt ique fidei, fpei, 
& charitatis. C u i fententiae videtur fub-
feribere Bcllarminus l ibr . i . d e G r a t . & 
lib.arb.cap.5. § .TrmoConci l iumTriden- EelUrm. 
tinumy&c. E t a d hoc fuadendum aííert 
teftimonia A m b r o í i j , & A u g u f t i n i d i -
C cent iú,¡n his tribus vir tut ibus confifterc 
perfcdionem hominis Chr i f t j an i .Max i -
m é vero id videtur probare te f t imoníu 
Pauli. 1 .ad Cor in t . 13 .vbi h f c tria ponit , 
tanquam Chriftianse vitae, 8i iuftitiae ef- 1 • r,I3 • 
. fentialfa. Suaderi etiá poteft,quia Scrip- ^ 'A 
tura faspé t r ibuir iuftincationem his v i r -
tutibus: nam de fide fsepc dixi tPaulus i n 
cpift.ad R o m a n j i o m i n c m per fidéiufti- ^9m*4- S* 
ficari, 8c adiungit deinde charitatem in ^ ^ 
cap.y:&-adGalat . j ' .&6. dici t , iuft if icari G^at' 
hominem per fidem, quae per charitatem ^ 6' 
operatur> & i n eodem cap» í . ad R o m á n , 
addit f pem, quae fidei eft coniundlifsi-
' m a , & ideó etiam cap«4.vt fide^Abrahj 
commendaretjaddidit.CowíM fpemjn ¡ptm 
crediditytk cap.8.ait. Spcfalmfaftifimus,* 
& loan, e j ^ f t . i , c.^. dicit#^ttí habet hanc 
Jpéfanftificat fe>Ex quibus poteft fo tmar i 
ratio, qua v t i tu r Vega,quia non eít veré 
i u f t u s , n i l i . q u i v e r é c r e d i t , ve ré fpe ra t , 
& ve ré amat i e rgonon eft vera iuf t i t ia , 
n i f i quai reddit h o m i n é p r o m p t ü , & ha-
bite ad hos tres aftus praeltandosjfed hoc 
noncofer t vna virtus,fed illap tres fímul; 
ergo i n i l l is confift i t iufti t ia. Declarat 
hoc 










hoc exernplo beatitudinis.naniputat ef-
fe definitum á B e n e d i f t o X I . beatitudi-
nem coní í í l e re í imul i n vi í ione, & aroo-
r e , & non in altero tantúm;i ta ergo iu í l i -
tia viac coníi íHt i n p c r f e í l o ordine i n -
tel lefhis , & voluntatis ad D e u m , qucm 
illa? tres virtutes prsefhnt. 
Eandem fententiam inodoaliquantu-
l u m diuerfo tradit Soto l ib .2 . de NatuF, 
& g r a t . cap, 18. A i t enin^ cjuatuor eíTc 
caufas formales n o f t r » iuft i f icat ionis , 
íc i l icécgrat iam, &t r e s virtutes Theo lo -
gaíes. I n quoloquendi modo J c d m p l u « 
res caufas appellat, de partialibus i n t e l l i -
gat ncceíTe e í l , cjuia Conci l ium vnicam 
cíle d ix iücaufam formaleni Í in te l l ígen-
dum ergo cft iuxta opinioncm S o t i , i l la 
eíTe vnam colledlione , íeu q u x coalefeit 
ex i l l is quatuor. Qupd vero attinet ad 
mioierum , ideo difiere á p r i o r i fenten-
t i a , quia d í í l ingu i t gratiam achántate ,1 
quod Vega non admit t i t J& ita ab í l rahc-
do ab illa quaeftionejetiam Vega conce-
dicgratiani^quicquidil la l i t ,pert inercad 
cauíain fonualem iiiftificatioíiis. E t fie 
ratio adaequata vtr iufquc fentcntise rcddi 
poceric 3 quia de vationc iuílitia: infufai 
e f t , v t dúo in nobis formaí i tcr cfficiat: 
pr imumcfl : , v t nos conf t i tua tDe i ami -
cos, Deo gratos, 5c acceptos ad glor iam. 
Secundum ert , vt det nobis facultatcm 
benc operandi , fed p r i m u m p r í e l l a t per 
gratiam , fecunduni per tres virtutes 
Tlíeologales j ergo ha: quatuor formae 
complent veram iufHtiam infufam. 
A t cnini G h^c ratio eflicax e í l , non 
folum illas tres v i r tu tes , fed euam o m -
nes mo rales infur^J(Sc dona Spiritus Sá -
¿ti numeranda funt ínter dona, q u « fo r -
maíitcr complen t , feu c o n í l i t u u n t in te -
gram formam iuf t i í icantem. V n d c vc l 
i l l i au ro res , v t forcafse Vega , non ad-
m í t t u n t alios habitus infufos d i f t in í tos 
abillis v i r tu t ibus ;vel fi illos admit tunt , 
v t Soto , n o n fufficienter enumerant 
formas complcntcs i u f t i t i a m . Sequela 
patet, quia de ratione iuftitiac eft, v t det 
completam facultatcm iuftc operandi; 
fed non dat i l lam fufficienter per illas 
tres vir tutes ,ni í i reliqux, «Se donaadiun* 
gantur , v t " i n fuperioribus vifum cí l j 
ergo omnes ill« complent formalem i u -
ftitiiim, v t b o n u m íít ex integra caufa, 
E t declaratur ex i l l o modo argumeu* 
^ tandi3quod non poíef t cílc verc íuftus, 
nifi fít veré fidelis, <Scc. ita ením non po-
teft effe veré i u f t y s , n i í i íit verus D c i 
cu l t o r , & veré poenitens, & fie de alijs» 
Ergo míticia non eft t a n t ü m colleftio 
i l larum t r ium v i r tu tuen , fed o m n i u m . 
I tem argum j n t u m , quod fumítur ex i l -
lis locutionibus.i^Mi hahet hancfyemyfan-
flificatfe , de alijs etiam ficri pocefe, nam 
de agente poenitcntiam diciturEzcchiel. 
iS.Ipfeanimamfuan ñnificabiu Et Ezec. 
i .d ic i tur .Tí^or Domini expellit feccatum, 
& fie de alijs. 
g EÍC igí tur alius modus explicandi 
hanc fententiam , v t iufti t ia formalis fit 
collectio omnium habituum infuforum 
gratiae)virtutum,& donorum, quatemis 
opt iraum ord incmj&concen tum in aui 
raa,Ócpotendjs eius conftituunt. Hsec 
videtur e íTeaper tafent ín t ía D , T h o m « 
i n difta q. 113 -ar t . i .vbí a i t , ^ « c mñitiam 
* confifiere in interiori dlfyofúone homínir, 
proutifeilicet ,Jupremv.m bominif (ubdltur 
Deo , & inferioves yires anima fubduniur 
fuprema Jcilicet rationi. E t infolut jonc 
ad t . a i t . i u f t i í i c a í i onem non clTenorai-
natam per ordincm ad iidem , vel chati-
t a t c m , qua; funt particulares virtutes, 
C í juh mportiit ^ne ra l l e r totam rcciítudi-
nem ordinii'. Eandem do^r inaa i Litius 
tradit in ^.dift . i j . q . i . a r t . i . quací l iunc . 
i . v b i in corpore a i t , hanc iufcjtiam ge-
neralem dici. in quantum cum gra.tia o m 
nes virtutes incíudic , non quidem per 
rnodum totius vniucrfalis, fed per m o -
du m to t i u s in t eg r al i s, & mo t u rn a d ha n c 
iuftitiara iuftificationem vocar i . E t i n 
.folut.ad i .ait, Ljcetbxc iuñitia originali* 
terfitinyoluntJte, quu cfl pYirwipium me-
rendí , etiam efis in alijt partibus anima, 
qusfi re&ificatistficut in fubiech. E t in f o -
lut .ad j .d ic i t jgra t iam comparariad cha-
D r¡ tatem>& caeierasvirtutes, v t eíTentiam 
adpotentias, & v t mouentem, & p c r í i -
cientem illas^ócideó primara caufam iuf-
ti t ia; eíTe gratiam, & deinde charitatem. 
Etpropter hoc(\nc[uit;ipfa iufllficaúo eft cf-
feéius iufliti*generalis, ficutcaufe formalis 
proxim^fed charitatis, i jgratmficut caufa* 
rum califa proximx, Eandem dof t r inam 
habet q.iS.dc Verit .ar. i . & fundari po-
teft argumentis Vegas, & Soti cum his, 
quibus p r o x i m é probauiraus diminute 
fui (Te loquutos. 
P 3 Nihia 
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174 L i b . 7 - D e f a r i f f i f i c ¿ t i o n e h v w i m s . 
ísfihílomíniis cífc potcft alia fcntcntia A r c ^ i t u d i n e , & inde cuidentc í fequitur 
Op in io . i . diccns^unitiam hai;Cjquae nosformal i -
fuferiori- ter)<3c adarquate iuíHticat,cflc vnarn finí 
bus dicen- p|jcen, qualitatemJeu habituro. Qua: in 
modií r - • -«íi 
©ppoíita 
gcnetali potefl: fuaderi rationsbus d u b í -
tandi fecundo loco íaí i is . I n particulari 
Explíeatio vero varijs modiscxplicari p o t c l l . P r i -
t A U r m , 
itapteton. 
iDusc f l : h í r c t i c o r u m , q i i i c o m o d o ^ u o 
aliquarn formam inlisercntem iuÜihcá-
t c m admittunt, illam dicunt cíTc folam 
fidem, bk cnim, vt refert Bci íarminu» 
lib.a.de luftifícat.cap, i .Luthcrus in có-
fcfsionc Auguftana tidem dicit eílc cau-
famformsleinnoOrae iuíHticationis. t t B 
Staplcton.prologom.i.ad l i b . J . d e l u í l i -
ficat. verfus finé, rcuincere conatur \ x -
rcticos, quod negare n o n pofsint omne 
inherentem i u ^ i t i a t n , t ú m pe r f idé nos 
iuftificari <íicant. Veruntamen error iíle 
ad htinc loci inon pertiíieü, tura quia i f l i 
non loquuntur de habicu fidei.qucm ecíá 
I .ucherusnegau i t ,vürc fe r tu r ; fed t á t u m 
dcaf tu . V n d c etiam non loquuntur de 
propriacaufa fonnal i inliafrcnte, fed de 
codicione quad l nccelTaria» quam ve lu t i 
manum clíe d i cun t , qua Chr i f t i i u f t i t i á 
ipprehcndimus. P o í f q u a m vero femel 
•pprchenfa efl: iuílitia per af tum fidci. -
c t iamíí homo a b ü l o a f t u ce í re t ,dümodó 
n o n díferedat ,dicunt mancreiunum per 
imputatam iuftít iá; qui error quoad hac 
partem fatis refutatus efh Quoad altera 
vero partem , in qua h«rc t i c i folam fide 
requi runt , quia de aélu, v t d ix i . loquun-
t u r , in libro fequenti refellendus c ñ hic 
error.qu^a iux ta catholicam doíVrina il le 
l í l u s eíl vna ex diTpoíirionibus ad iuftí-
tiam non tamen efl fufficiens. V n d e etiá 
£ Termo fit de hí b ' tua l i fide, quanuisno 
í t er ror , fed probabilis o p i n i o , fide elTe 
quafi parte iufii t iequafi formaliter iu f t i -
de habi tuaü. 
O m i í s i s ergo hseretícis Inter catboli-
cos vnum c ñ certum , n imi rum inter 
habitus operatiuos v i r tu tu ra , vel dono-
r u m fupernaturalium , charitateexcep-
ta, nu l lum i l lorunj perfe,acfmgulariter 
fpeftatum eííe fufficientem forma i u í h -
í í can tcm,ac fubinde vel nullo modo efle 
talem formara, vel ad fummum part ía-
l i t c r . Ratio efl clara, quia inrer virtutes 
Theologa les fidesjócfpcs po l lu t cílcin ho 
mine i n i u l l o , & ideo neutra c a r ú p o t e f t 
cíTe íntegra forma iuftificans; ergo nulla 
etiam v i r t u s m o r a l í s p o t e í l c í í e t a l i s for-
m a , cura fit minus perfcdla , quam íit 
l ides,^: fpes. P rx t c rquamqucd incer tú 
eft, au tales virtutes infundanturjóc fup-
pofi to , q u ó d infundantur, etiam e f t in -
certunijan ¿n peccatore mancant. Pr ior 
itera ratioprocedit etiam in donis, quia 
«liara funt habitus m i r ü s per fe¿ l i ,quára 
fide», vel fpes. Et praetereá cura folúrn 
dentur ad extraordinarios aftus, fuppo-
l i u n t r e f t í t ud inem iuftitise apud Dcura , 
i n his, q t s ad eius amicitiam per fe, & 
ordinaric neceífaria funt.Quapropter de 
fola cbaritate inter virtutes ,feu habitus 
operatiuos eft opinio dicens,illam folara 
cííc integram , &: fimpliccm formam 
iuftificantcm ,ac veram iuft i t iam apud 
D e u m . Quod videtur fentire do í t i f s i -
musBellarminus l i b . 2.de luíb'f icat . cap. 
i t f .vbia i t jhabi tum charitatis qui oranes 
virtutes eminenter continet, plenifsima 
iufl-ítiam ef lc jVt Auguft inus dicit in l i b , 
de Natura, & g r a t . 
V n d e vi r tu te fie argumentatur. Sola 
charitas pcrfedlc difponit hominem in 
ordine ad finem fupcrnaturalem,5c ora-
nes leges ad i l l u m ordinatas, quia dat fa 
Vnum car 
tum. 






ficantis, ¡ux ta fuperiorem fententiam; cultatera operandi , & i m p l e n d i orones 
n ih i l ominús error efl dicere, i l lum babi-
t u m folú e(Te totam forma iuftificantf. 
N a m d e f i d c e f t , 5c formam iuftificantc 
non eííe í ímul cura peccato raortali, & 
fidei haLitü effe poíTccum peccato raor-
fri^ent. t a l i . V t r ü q u e c n i m c<i in Concil io T r i d . 
Habitum definiturajergo de fide efl:,non efie habi-
ídcienTeto Tum fidei folum formam iudiificnntcm. 
tamformi Ratio etiam c(\ cuiden?, quia folafides 
iuftifican- non j a t homini fufficientem recti tudi-
té conum- • j - IT> r 
cirar err«- nem in ordlne3" L ) e u m , v t p c r í e n o t u m 
rjg( e ñ , & i n loco cicacoprebabitur de a¿lualí 
illas leges, qua t c nüs eminenter continet 
omnes v i r tu tes , & íllis imperat: ergo 
fola fufficicnter con í l i tu i t hominem 
i u f l u m . I t e m illa facit hominem p u l -
chrum coram Deo, & confequenter d i -
l e íh i r a , &:acceptum,ac fubinde recon-
ciliar hominem Deo ; hic autem efl: p ro -
prius eífedhis iu l l i t ia ; ; ergo. D e n i q u « 
illa efl propiia forma iuífifícans , quas 
formaliter cxpc l l i t peccatum ; fed hoc 
facit folus habitus charitatis;ergo.IVlaior 
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charitas conucrtcndo aniraam ad D c u m 
habitualiter , exc ludi t formaliter habí- ^ 
tualem auerfiontni 3 quam peccatum re-
licjucrat , & quae m á x i m e habet rat ioné 
pcccati .Vndcetiam excludit formaliter 
maculam, & confequenter esetera , quae 
ad ratioucm peccati pr imar io , vel fecun-
dar ió pertincre polTunt} crgo efl: integra 
formamftií ícans. E t huic fententiae v i -
detur fauere Auguftinus nonfo lu in lo-
co allegato, fedeciam in cap. 3. ciufdem 
l i b r i de Natur .&gra t . vb i l i c ait. Chantas 
cji t a m ma peréiu!ins efiyquicmque iufius 
e / i .& ín cap. v l t . Cb.iritasincboata,inchoa-
ta infliti i efttchAritasproucfta iufiiúei eñ:cha 
ritas magnaimagnaiujliúa efi}charitasperfc~ 
Bu psrfcña iu/ihiaeji, & plura alia-íímilia 
fupcr ior ibiu allegauimus. P o i í u m u s 
nunc addere Conci l ium Tr iden t in . i n di-
¿ ló cap.7. nam poftquam dix i t3formalé 
caufam iuftificationis cfsc iufti t ia i n h « -
rcntemjfubdit ftatim^oc íicri cum ptr 
Spiritttm Sanftum charitas oei diffund'uur i n 
eordibus eorum, qui mjiijicantiir, atyttzipfis 
inífíeret, 
Vcruntaracn p r a í d i d u s au£lor fuppo 
Rcijcitur nit imuf t i í ica t ioae no infundí nobis alia 
priorf«nte formam a c h á n t a t e d i f t i n f t a m , c x c e l -
Icnt iorcm i l l a , qu^ per an tonomaí í a ra 
gratia dicatur, & ex illa hypothefi p r o -
babiliter loqui tur . A t vero f u p p o í l u co-
traria fentencia , quam nos dcfend¡mu$> 
ha ícnon po te í l íubíif terc, nec c o í e q u e n -
ter d e f e n d í , v t patebit facilé difeurren-
do per rationes ill ius fentcntiae. N a m fo-
lachantaSjetiarn fuppo(itafide,& fpc,no 
difponit h o m i n e t n í u f í i c i e a t e r ad finera 
fupernaturalem : nam prima difpoíí t ío 
nccclTaria eft^quod finís ille fíat conna-
turalishotnini j non f i t autemeonnatu-
ralispcramorem, fedper formam dante 
cíTefuparnaturaie, cui i l l c f in is í i t con-
naturalis, & ideó habeat appetitum ad 
eundetn finera t ám innatum .quám c l i c i -
tum.Deindc nec ad inedia ad illü fine f u f 
í icienter difponit,quia nec dat p r ó x i m a s 
facultatcSifcu virutes operandi omnes ac-
tus i u f t i t i j j i i c c illas eminenter continet, 
quia neque po t e í l illas eí ficcre^eque ac 
tusil larumelicere, nequsad i m p e r a n d ú 
illiStVcl vt illas in formeMeccde efl, v t 
illas contlncat eminenter, fed fatis eíf, 
quód pro obiefto habeat ipfum í incm 





debent. Vnde etiam fpes pote í l fuo m o , 
do inferionbus v i l tu t ibus imperare , «5c 
re l ig iOjVel poenitctttia,licét illas enjinen-
ter non cont ineá t . Neque etiam habitus 
charitatis comparatur ad alias v i r tu tesv t 
forma,in qua radicentur,vel cui debean-
tur , fed hoc e ü p ropnun ; gratia^qua? ex 
hac parte perfeZtiüs difponit ammam ad 
omnesa£ lus iu í i i t i ? , quam chantas. V n -
de etiam charitas nu l lo modo eü prmei -
p ium per fe dans phyí icam tacuitatem 
operádi omnes a ü u s lu i l i t i » , fed illos tá> 
t ú r a . q u ü s po te í t el icere;¿rat ia autem(vc 
efl probabilc) per fe i n l l u i t in omnes ac-
tus fupcrnaturalcs, tanquam principale 
p r inc ip ium lu io rd ims , v t fup rá didtum 
cf t . 
Pr^terca lícet charitas det anim? pu l - 1 r» 
chr i tud inem, id folüm efí in vna poten- CharitatS 
tia , & in or diñe ad fpeciales aftus, quod ^Tpltaam 
etiam fuo modo prfl tant fpes, & alia do- forma iuS 
napotentiarum j m i n u s q u í d e m p e r f e d t o tiheantem 
modo quoad fpecie v i r tu t ¡s ,cum quadam amphus of 
vero pantate i n m o d o l imi ta to ad ce r tü teatÍAtur» 
genus pulchritudinis, & operationis-.gra 
tia vero ipfam animara fecundum íub í t á 
tiamciusredditpulchrbn.,(Sc con fequen 
ter grataruj&amabilem Deo al t ior i m o -
d o j í n e quo nopotef t vera r econc i l i a t í o 
cum Deo perfici . N a m pr ima ratio i n -
trinfeca , quae formaliter faci thominera 
d i l e f t u m Deo ,non efl chantas,fed gra-
tia. A l i o q u i D c u s d i l i g e r e t i a í i ü diiíícti-
oneamici, q u í a a b i p f o d i l í g i t u r . q u o d n o 
ita e í l : nam potiu^ D^us diligendo h o m i 
nem per gratia fac i t i l lum d i ledorem fu i 
per charitatem.Quomodo po te í l proba-
bil i ter intell igí illudRomanor.5.Cfetírí7<f/ 
Dci diffufa efl in cordihus nofirif pfrSpiritu 
SafáumjCjui dtitus tft nob ÍÍ, datnr enim per ^ontán. f , 
gratia, per quam facit nosdí le£tos) & fie 
datus infundi t etiam charitatem,per q u á 
facit dileftores. D e n i q u e f u p p o í i t a i l l a 
fententia, praecipua macula peccati con-
£f l i t incarentia grat¡9,& ita non poteí}-
fufficienter ex eludí per folum habí tutn 
charitatis; ergo ex hac parte non p o t e í l 
fola charitas e í f e i n t e g r a , ^ perfefta for -
ma iuí l i í icans. P r x t e r q u a m q u ó d nec 
po tc f l per fe daré ius filiatíonis ad v i t am 
2eternam,vtídem a u í l o r fa te tur .cü tamc 
Conci l iumTrident inum confentancé ad 
Scripturamforra? iuí l i f ícar t i t r i bua^ f i -
lium,<Sc hjredem conflituere. 
P 4 NuJIo 
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Nul loergomodo admit t ipoted ¿ n o -
b i s , q i í o d aliquis habitus fit fufficiens 
Probabilc forrnaiurtitÍ2e ¡íne con íb r t i og ra t i a c .P ro 
eft chanca- ^ |?1]c autem efl:, chnritatcm cutn iiratia 
temea gra • a c ^- c- to • 
tia complc c o m p l e r e t o r r a a m lultincantc. b i c c n u n 
reformam probabilitsr poíTunt applicari rationes 
iulliíicanté Bellarraini ad i l lud quaíi v incu lum dua-
r u m fo rmarura ,qu?¡ ta funt natura con-
ncx :« ,v t v n a m raoralicer coraponat. N a 
¡ta eíTcntialiter concurrunt ad vnü ami-
citiac v i n c u l u n i j & a d p l e n é c x p e l l c n d ü 
peccatum \ crgo p robab i l i t e r dicí poteft, 
corapkre cíTentialitcr formam iuíHííca-
tcn3)namfidesJ& fpcs,Ucét fint ncceíTa-
ria^videntur c(Te potius quaedam praepa-
rationes adiuf t i t iam, q u á m partes cius. 
&:al¡a dona.vcl virtutes.quac con ícquun-
tur , funt veluti pafsiones s feu propricta-
tes. Et ad hunc fenfum poíTunt facile ac-
comodari verba Cocilíj Tridcnt .can . i i . 
I r l d * v b i d a m n a n d o i l l u d dogma,quodiuf t i f i -
catio í i t f o l a p e c c a t o r u i T ) remifsio,addit , 
£xdufagradat(3 charitat, (ju£fer Spiritum 
SanHim in cordibus eorum diffunddturiatque 
Ulis inb<ereAt. V b i l i cé tnon doceat, gra* 
- > tiam5&charitatcrn cíTe d i ^ in f t aS j i nd i ca t 
tamen fub vtraque ratione efle neceífa-
r i a s , & fufficerc ad iuft i í icandum í m -
p i u m . 
- Addi raüs vero vlteriús, fatls probabi-
Satíspro'ba c^ e^e 1 iuSitiara > quac cíi: forma iu f t i f i -
bilciuftitiá cans í cíTentialíter eíTe vnam fimplicera 
iuílíficanté f o rmam, eam que cíTe gra tiam gra tü fa-
efíe vnam c í e n t e m , q u f fuoílantiá a n í m « informat, 
íimpüccm^ A d hoc expl ícandi í confídero i np r í r a i s 
formaiv,ne difíferentiam ínter iuf t i t ia hanc i n f u f a r a , 
a 1 ' feu diuinamj^c^cquifi tam.fcu humana. 
N a m acquiílta per naturalem rat ioncm, 
fupponit tam priraariam , feu radicalem, 
q u á m p r o x i m a m facultatera operandi 
mf ta j fo lumqueadd í t modura iufl-c ope-
B 14. 
fed ctiam i n principio pr incipal l i&'radi-
c a l i r e q u i r i t i ] r , i d e ó hasc iuít i t ia infufa, 
non ío lum i n p o t c n t i j s ^ e d etiaminipfa 
an¿ma,prout cÜ principiü principalc ope 
ra t ionum vitaliumjiieceíTaria eft, I g i t u r 
ex hac parte habet h^c iulVit ia , q u ó d 
principaliter perficiat immedia té ipfam 
a n í m f fubnai i t iam,& c contrario gratia, 
qug ellcntiam animsinformat^ac fuper-
naturaliter perficit,indc etia habet, q u ó d 
íit vera iuft¡cÍ3,qnatenús dat in fuo o r d i -
nc principalem quandam facúltate ope-
randi iuí la . 
V n d c etfó habet hxc gra t ia ,quód ipfa 
perfefpeftatafit iufti t ia vniuerfalis.quia. ^ i1-* 
c l l vniuerlaleprincipium 0Perandiiiiltauer|:1jitíjg 
I n quo fuperatomnes virtutes exigen-
tes in pe ten t i jS je t iam ipfam charitatem, 
quia illa etiam n o n dat facultatem ope-
randi, niíi intra fpecüle genus vi r tu t í s 
p rop i i é , & per fe.jlicet per m o d ú impe-
rantiy pofsit alias virtutes mouere, 8c ad 
fuü finem ordinarerat vero gratia, q u x 
eíl in eflentia anim^, perficit fubí íant iá 
aniraap,qu2 per fe, & principaliter, Se m 
fuo genere iramediatc inf lui t in omnci , 
& í lngulos a£lus vítale*, etiam fuperna-
turales fuarum poten t ia rú , 6c ad hoc per 
ipfam gratia pcrfici iur , «Sccjenaturjiinc 
ergo habet illa vna qualitas gra t i s , v t ñ t 
q u í d a m vniucrfalisiuftitia^ Den iq ; hiuc 
etiam habet illa qualitas/vt fecu.m afFerat 
omnes virtutes dantes p r ó x i m a faculta-
t e m operandi iufle in i l lo ordinejin quo-
libct modofSc fpecie v í r tu t i s , nam ab illa 
fíuuntalíquo modo,vtfupra vifum e í l , 
3c ideó in ¡llajtanquam ÍD p r i n c i p i o , vei" 
radice,contÍ0entur:quod€tiam dechari-
tatishabitu veirtim eÜ , quia ficut amor 
nofter ad Den nafeitur principalirer ex 
araore D e i erga nos , ita habitus chapita. 
randicura prompt i tud ine ,& delegado- £ j tis ex habitu gratia:, tanquam pafsio ex 
ne,5c ideó folum perficit potentiam ,qu5 
eft p r inc ipmm p r o x i m u m ta l iumope-
r a t i o n u m í q u i a i l l i foli po te í l facilitatem 
i n operando c o n f e r r e ^ quia i n i l lafolá 
funt a í l u s , per quos p o t e í l talís iufbtia 
gencrari, A t vero iuftit ia d iu ina ,& i n f u -
fa non fupponit, fed c o n f e r í fimpliciter 
fácultatern operandi i u f b i n ordinc diui 
no^quia in ipfa anima,&in potentijs eius, 
infuis folis naturalibus con í ide ra t i s , p ro -
portionata no inuenitur. Bt quia h^c p ro 
por t io non tan tu in p r ó x i m a potentiaj 
eíTentia, nafeitur^neque eft i n i r u m , cum 
etiam lumen gloTÍac,&; vif io beata in gra-
tia, tanquam i n feminecontineantur. 
H i n c ergo conclnclimus,hác í ímpl icc i y , 
qualitatcm gra t i s per Colara effe forma Rcfolutí j 
iuí l í f icantcni fimpliciter ita ordine diui-caP- §ratij: 
no .faltem üíTentialiter. Probatur ex d i f - ^ j ^ ^ 
curfu fació, quia per fc immediaté p e r f i - f ^ ^ 
c i t a n í m a m in ordine ad omnetn opera-
tioncra ¡uftam, & fecum aífert virtutes, 
& dona,per quar potcntias perficitrnnm 
i l l idebcntui ' cum ómnibus auxilijs ne-
cefla-
hcitei'. 
C.9 .V t .gratU^quaformal i ter iuf l i j i canJUY s i t i r>t í s & c . 1 7 7 
ce{rarijs,vtpofsit iufté operari, 8c ííc c5-
plet facultatem iu f l éope rand i i ergolioc 
fatis cTl, vt ipía fit abfoluta iuft i t ia cíTen-
t ia l i te r . l tc hoc íatis cOiVtipfa fitfáOitas, 
& fanitas anim^ fimpliciter^ & vt expel-
lat peccatum, v t infra videbimus; ergo 
etiam eft fatis,vt fit ipfaiuOitia, l ' r x t e -
rea illa foriua dici tur per a n t o n o m a í i a m 
grat¡a}quia fpecialijSc cífentiali modo3vt 
íic d icam, facit hominem D e o g r a t u m , 
Se diuinae amici t i f p r o p o r t i o n a t u m í e r g o 
íimili ratione erit diuina iurtitia^quia co-
ftituit hominem in eo ftatu,in quo pofsit 
operari iut t i t iam apud D e u m , n o n folü 
re f té opcrando,fed etiam e x iuft i t ia mc-
redo, & fatisfaciendo apud D e u m , quod 
nec charitas ipfahabet fed a gratja hunc 
P.T¿oW» ftatum participa^ & idcógra t ia vocatur 
forma chari tat isá D .Thom.q .z7 . de V e -
ri t . a r t icu l .ó . ad v l t . v b i a i t / q u ó d , gratia 
pneparat yoluntatem'mtdiant&eharitateiCU-
iusgratia efl forma, & art, jr. ad jr.ait, gra-
t iam eífc formam charitatis ^ & aliarura 
v i r tu t em, quia omnes habent efficaciam 
m e r e n d i á gratia. 
Quaproptcrhic modus dicedi eft valdé 
i^» confentaneus d o í t r i n a e D . T h o m a e m c i -
P.efolatío tatis locis,&: i n eodem art.y.ad ly .vbi in 
d o ^ r i n l ^u^t, lmme^atus effc^ufgratiíe efi, confer~ 
W Thom rs cífefplr^ua^í^i0dp^tinetadinformatio* 
' nemJubieflifíuead mflijicañonem mpij^Uíe 
e/i effe filis gratU bperantisifed effecius gra-
tiíS mediantibm virtutibus e/i elicerc a6ius 
meritorios <¿?c. E t in folut.ad ^.ait,<poíi 
vna gratiaperficit omnespetentias, non qui* 
dem iíarfuddfit in ómnibusficut in Jubieffo, 
fed'mqumtum inf j rmu omniumpoteúamm 
acius. Ergo hxc vna gratia dici poteft ve. 
ra .&eífent ia l i s iu f t i t i a . Sic enirn dici t 
ídem D . T h o m a s . i . z . q . í i o . a r t . ^ . ad a* 
omne bonum opus at tr ibui g r a t i í j n o v t 
virtuti p r o x i m é operant i , fed v t radici 
bonitatis in hominc, & ad 3. aít, gratiam 
í uppon i vir tut ibus infufis, í icut p r i n c i -
pium, & rad íx carum-, quod etiam con-
í i rmat art.4, ad i . & ^ . & q . 111. art ic .3. 
ait, quodhabitualisgraüa, inquantum ani" 
mamfanat, yeljudiñcat, Ctuegratam Deofa 
cit, dicitur gratia operan*, noneffefliué, fed 
formaliteriVtin folut.ad i.declarat. 
PoíTunt pr^tereaioxta h a n ^ e n t e n t i á 
optime mtel l ig i iocutiones " r ip tu rae , 
Conci l i j T r i d e n t i n í , Auguftim, & al io-




b u i t iuftifícationem graüa?. J u f y f a ú g r a 
tis pergrúúam ipfms Roman.-j .quou op t i -
mc potelt ce gsatu gr. tura lacia tein-
telligí. Vnde cap.^.additur. 2wy?//ir(3í* ex 
fde pacem habeamis ad ttenih p t t r o i v i n i i 
noflrum I I S V M ChriJ^.rn}p{ r ijucn., Ó ¡ a 
bemus Mcejjum per fídem in gratiaih i í tam, 
in quajiamus^gldnamur in jp t j lo ' ixp l io 
rum Dei, quod fol i g ra t ix gratum facien-
t i propri jfsimecouenu; nam vllaeftjquíe 
dat ius glorisEjiSc filios D e i coní l i tu i t , v t 
fupra declaratum eft, t t i n f enús dicitur 
charitas in fund i in cordibus pet Spintú 
S a n ¿ l u m , q u i d a t u s eft nobis,vtique per 
g ra t i ám , v t fupra ponderaui . E t confo-
nat i l l ud ad T i t . 3. ISíon ex operibus iutfitix 
qua fecinms nos > fed fecunaumJuam nñj-.ri* 
cordiarr, Jalmas nos ftcityper lauacrum rege-
nerationis 0 5 renouaticnis SpintUi Sancri, 
quem tffudit in nos abumieper 1 E SV M 
Chrifmn Dontimim nofírunhvtinfltfcatigra 
tia ipfius heredes¡imus ¡ecunáúm j ^ m vita 
ateinte, V b i pereandem gratiam uifíi í i-
cari d ic imur , per qua & £>píritus in nos 
cííundi,<5c nos faluari,regenerar!, 5c haj-
redes vit^ alterna fieri dicimur : r^gene-
ratio auteper fe terminatur ad hanc gra-
tiam,pcr quam diuinam naturam partici-
pamus, & f i l i ) , ac heredes couf t i tu imur ; 
ergo per eandem dicimur íuftificari. 
Quaproptcr deeadem gratia optime 
intel l igi tur etiam Conci l ium T n d e n t i -
num/quotics fotmam iuftificantem gra-
tiam appcllatJ& licét addat ahquid aliud, 
femper poni t i l lam pr i rno Ioco , t anquá 
primariarap 5c eífencialem formam. Sic 
fett.Sxm-S. p e r í £ S y Chrifii Dominimf-
trigratiam,quki.n ba^úfmate confertur, d i -
e\t,culpam origimlém remiui . E t feíT^- c. 
^..defcnbit iuftif icationem,ipí f i t transía" 
ño ab eo fíátu, in quohomo mfeitur f i l m p r i ~ 
mi ^ í d £ inflatum gratia ^ adoptionis f l io -
rum D e i . i b i enim nomine gratig no po-
teft generatim in tc l l ig i dohurogratis da-
tura, quia non fnfficit quodlibee tale do -
n u m ad iuftificationero j intel l igi tur er-
go ípeciale d o n ú gratificans iac per hoc 
iuf t i í icans, ¿k cura additur, Et aáopticnis, 
fatis declaratur eíle h^egratia faníl if icas, 
nam illa eft p rop r i é adoptans, v t fupra 
didlum eft. E t i n cap. / .dum d i c i t u r 
ceptionemgrati¿ei& donorums 'úhm poni t 
v t pr imam , & eíTentialem iuftitiamjca:-
tera dona,vt jllara confequentia. E t ín ter 
hae 
H^crefolu 









harc dona JiUmera t inferiüs cbaritatcm, 
fidem y Se fpem^quia íunt prarcipua, ma-
x i w c vero adiungitgrati^ charitafemin 
can.11.quianunquam feparantur. 
Ñ e q u e etiam D . AuguOinus ab hac 
T, . fententia alicnuseft: nam Jicet frequen-
turex¿oc_ tenult i f ícat ionem tnbuat chantan, oc 
trina Augu quia illa efl: nobis notior,&:quia perpro-
ílin, prios eiusaftus ad gratiam, & iuíHtiam 
comparandam pra?cipué difpomraur,veI 
etiam quia per charitatcm intelligit vin-
culum amicitiae cum Deo, in quo princi-
palirer gratia continetur s nihilominús 
aliquando tribuitformalem iuQificatio-
nem,vel»ratiat, vcliuftitiae, diftin^uen-
do .illam acharitate.Narain lib.deSpirit, 
& litcr.cap. 3 x.in fine fie inquit. Charitas 
Dei dicia efl difjundi in eordibus nofiris, non 
qua nos ipfe diU'jitfid qua nosfacg, dilecfores 
fuoSiCictit iujliúa Dei , qua infli eius munc 
reeffic'wiur>&Domini(alus¿ qua nosfalms 
f a c i t ^ f d e s IESVCíirifti,quano<fidelesfa-
cit, V b i íicut ponit fidem a charitate dif-
tin¿lam> & formaliter conftituentem fí-
delenijita ponit etiam iuftitiam ab vtra-
que diflinftara , & inhfrentcm homini, 
eumque formaliter iuftü coní l i tuentem, 
quae certé nón poteí l efre,míi gratia. E t 
ín alijs locis foepe dicit,defendcre fe gra-
tiam Dci ,quaiuí l i f icamurj fub quage-
ncrali appcllatione ííne dubio includit 
omnia gratif auxilia, tamen etiam figni-
í ]cat ,on in ía illa dari propterquandam 
fpecialem gratiam, qua in adoptionemfilio-
rum per JESVM Chrlftum transferimur, <& 
cjua eruimur de petefl Ate tenebrarum <¿Jc.\t 
loquitur hb. de Hfrc í ib . in 88. propria 
autem gratia, per quam adoptamur, & 
per quam formaliter á poteftatetcnebra 
lura eruimur, eí> gratia fanftificans. E t 
concion. 2 6.in PfalfD.i 18. ^MÍÍ, inquit, 
facit inhomine iuflitlam , n'tfi qyi iufíiñcat 
imitium, hoc efls per gratiam ex mpio facit 
iuflum* Vndeait ^ípofloluSt iuñificatigratis 
per gratiam ipftus, Facit ergo mñitiam,id eft, 
opus iiifíhws'ui habet in fe iuflitiam , id e ñ , 
opus granó. E t firailes locutiones'poíTunt 
in alijs Patribus notari, qui etiam eande 
formam dicunt eííé iuft¡fic3ntem,&: dei* 
ficantemanimam/cu illam diuina? natu* 
ríepartidpem reddentem, &fimilia,qu5 
fupra notara funt, &foli formse gratis 
proprijfsimé coueniüt . Ea tamen omit-
to,qii¡a in rigore non funt efíicacia pro-
pter aeqoiuocá íígnificationerrvnominis, 
A ^ d í ^ / N a m illud de fe comune e í l , quia 
forma gratiac non habet fpeciale ndinenf 
ficút habet charitas, ócaliíe vii tutes5Ídeó 
jpfum comune nomen^mitf per excel-
lentiara illi tribu tum eft,& ideo non po-
te fi; cum certitudine conítarejin qua fig-
nificatione nomen gratis imhuiufmodi 
locutionibus vfurpetur,íuppoíita tamen 
rei probabilitate íine dubio plurimaj illa-
rum propriüs de hac gratia,í quam deali-
qua virtute fpeciali intell igütur. Nam 
etiam huiegrati^ cptiméiuílitiae opera 
B tribuuntur,& tanquam radíci, &: princi-
pal! principio , & quia ratione illius dan-
tur auxilia. Vnde illa etiam dici folec ne-
ceífariaad feruandaraandata, & vincen-
das grauifsimas tentationes, vt in lib. i . 
& 2, vifum cft. 
V t vero rationíbus dubitandi iri prin* 
cipiopolitis, <5cargutpentispriorisopi- ™ ^ Gratia noti 
com monis fatisfaciamus^addcndum eftjicct p|em¿cuni 
vnica gratia fit eííentialiter iuftitia infu- juftitise fi-
fa,nihilomiuús non habere complcmen- nealijs in-
tum5feunatum iuílitiac fine alijs virtu- fufisvirtu-
tibus infuíis: vnde quia nomine iuftiti^ tibus. 
íígnificari folet forma Jbeiié difponens t 
hominem ad prompté operaodum iufli- Refpcnde-
^ tiara,etiamqiioadproximamfacultatefcn turad i .di 
operandi", ideo ciiamiuíhtia fimpliciter cen<-^  mo ' 
difta non folet fumipro vna illa qualita- ^ 
te,fed vt includit etiamllios habitus in- Ca^"^ 
fufos cum debita proportione. H o c ad 
fummum probantquae in pri ori parte c¡fCt yien, 
rationum dubitandi ex Concilijs V i e n . irident* 
& Tridcn tino,& ex ipfa appell^tione ge 
neralis iuftiti^ adduda funt.Declaratur-
que in hunc modurn.Nam res ccrtifsjma 
cft,habitus virtu tu dari homini iam pai-
ticipanti naturam Dei per gratiam, vt fit 
p r o m p t u s ^ bené difpofitus ad operan-
dam iuflitiá. Quod verdad nomen per-
tinet, etiam eí l icertum ex vfuvocisad 
í la tumi&complementum iuftitia; fim-
pliciter di¿te cífcncceíTariam illam pro-
ximam difpofitionem r e d é operadi; er-
go re£>cetiam dicimus, iuflitiam vnde-
quaque complctam , <3c perfedam has 
omnes virtutesincludere, & incol lec-
tione,cocentuJ& ordinc illarü cofifterc. 
Eft autojn obferuandú in hoc eífe diffe 
r e n t i a m , " inxqualitatem inter ipfos-
met habitus v ír tutum: nam charitas e í l 
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1. 
parte hominis complet v i ü c u l u m amici-
tiae cumDeo.&refpedtua l ia rum v i r t u -
t u m coroparatur v t forma ordinans illas 
ad fupremum í i n e m v l t i m u m 3 & ideó 
m á x i m e necelTaria eft ad hoc i u f t i t i ^ co-
plementum,<3c ob hanc pcrfectionem,& 
connexioncm cum gratia folet etiam ap-
pellari iufti t ia. A t vero fides neceftaria 
eft v t fundamentum iuftitiac, v t Conc i -
l i u m T r i d e n t i n u m interprctatur. E t ad 
i l lam acceditfpes, tanquam promouens 
aliquo modo i l l ud fundamentum, & r o -
b u r i l l i tribuens.Reliquse autem virtutes 
& d o n a f u n t veluti inftrumenta necef-
fariaad operandam, 6c conferuanda iu f -
t i t i am. A t q u c h^c omnia,vnunquodque 
i n fuo o r d i n e í & gradu, ad iuftitiae com-
plemento concurrunt . E t hoc etiam pro 
bant quac circa opinionem V e g ^ , &: Soti 
notabamus.Idemqi intendit D .Thomas 
i n locis illis allegatisí E t confonat etiam 
Auguftinuslib .19.* de Ciui ta t . capit.27» 
V n d e non negamuSjquin fpeciali quada, 
& m a i o r i rationenumerentur i n hac for 
ma iu f t i t ix Theologales v i r tu tes , t u m 
quia i l lg funt praecipug, t u m quia funt 
qua í í per fe pr imo ncceirariae ad tenden-
d u m i n D e u m , t u m ctiam quia de i l l i s 
eft m u l t ó maior cer t i tudOiquód i n i u f t i -
í i ca t ione infundantur. Ñ e q u e contra 
hoc obftant^qu? in ratiombus dubitandi 
fecundo locoproponcbantur : nam p r i -
ina,6c tertiaad f u m m ü probant, gratiara 
eífeiuft i t iam eíTentialem. A d fecundara 
v e r ó dicitur fidé in peccatore eíTe mor -
t u a m , & i n f o r m e m , & ideó in i l lo ftatu 
non eíTejpropric loquedo, partera ¡u f t i -
t i j j f cd fundaraentü eius, v t i o q u i t u r T r i -
d e n t i n ú i v e l i n c h o a t i o n é quádá iuftitiae, 
v t loquitur A u g . q . 2. ad Siraplician.Et 
propterea etiáíi gratia eadé i n n o b i l i o r i 
í}atu beatitudiniSiVel i n C h r i f t i anima í i t 
B 
partem iuft if icat ionis , q u « in hominis 
renouatione con í i í t i t ^deda rau imus : n ü c 
dicendum eí},de altera parte, era; ad re- c , r 
motionem mal í , leu peccati Ipeciat. F D - ^ on|sf 
teft autemetiefcrrro vel depeccatoiam 
c o m i í r o , v c l q u o d i n futuro tempore co-
m i t t i po te f t ,& contra v t r u n q ; iuuat gra 
tia iuftificans ( v t ex Concil io M i l c u i t a -
no , & Cocleftino Papa p a u l ó ante d i x i - Conc.Mile. 
mus ) diuerfo tamen modo ¿nam contra CAk/ i .Ta . 
peccatum c ó m i í í u m fuecurr i t , v t gratia 
operans i ux t a m o d ü loquendi D . T h o -
nia:,id eft, informando contra í u t u r u m 
peccatum ne c ó m i t t a t u r , iuuat v t gratia 
cooperans , i d e f t , effíciendo , & ideó 
p r i o r t an t í im coní idera t io ad h u n c l o c ü 
ípe f t a t , de pof ter ion antena i n h b , 1. & 
6. multa di ¿ta funt , & in l i b . 1 o. ex p ro-
feflb t r a í l anda eft. Sub peccato autem 
cómiflTo peccatum ctiam contraiftu cora 
prehendimusiiiara c o m m i í í u m propr ic 
dicitur a í l ua l e , feu perfonale peccatum; 
cont ra f tú autem originale vocatur, quia 
non propria v o l ú t a t c fit,fed origine tra-
hi tur . Af tuale auté peccatum rurfus d i -
-uiditur i n mortale, & veniale; ex quibus ^iuifi*PCG 
i l l u d pnus cu originan conuenit m c l i en ¡ n mor_ 
t ial i culpajeu macula habituali, & in op- uie & 
pofit ione ad g ra t i a í& iuf t i t ia , & ideó fub ale.' 
abfoluta peccatiappellatione v t r ü q ; c o -
prehendimus: ná de v t r i u fq ; exclufionc 
d i d u r i fumus.Peccatu autem veníale no 
¡ta opponi tur habituali gra t i f ,nec per i l -
la formaliter exc lud i tu r , & ideó eius re-
mifsio per fe ad praefeníé efíeftú no fpe-
^a t ,a l iquid v e r ó obiter attingcrous.De^ 
n iq j i n peccato comií fo dúo funt,fcilicet 
culpa ,& reatus pocn^j&vtr iufq.remifs io 
f i t per gratia,principaliter tame remifsio 
culpf : & i d e ó hxcpr^cipue confideranda 
eft i n p rxfen t i : nS remifsio poenae magis 





abfq; f ide ,n ih i lominús iuft i t ia infufa n o " g e m u s a u t é ea, q u x cü remifsione culp^ 
connexa f u e r i n t . P r í r a ú m ergo oraniura 
v idenduraef t , qualis remifsio culp^per 
C h r i f t u m fíat j p o f t e a , q u o m o d ó íit efF«-
¿ tus gratig habitualis.dícemus 
i n e(íentia,fed i n quadá proprietatc va r i -
e taterecipi t , & i t a facile omnia c3dl iá« 
tur . 
C A P V T X . 
Vtrüm in iujiificatione hominis yera pecu -
torum remifsio fiat ? 
: A ¿ t e n u s f o r m a t e m efFe<ftu 
í^gratiachabitualis, qua tenús 
' ^ a l i q u i d perfe í t ionis i n ho-
1 mine ponit,quoad fieri p o -
^ ^ 2 A t u i t , cxplicuimusi eamque 
I n q u g f t i o n e i g i t u r p r o p o í i t a h ^ r e t í - ** rf 
c i huius temporis, cu totam iuf t i f ica t io- i , ^ ^ 0 — 
nem in fola peccatorum remifsione con-
ftituant, talera peccati remifsionem con-
i i n g u n t , v t fola remifsio poen?, & n o n 
culp? cenferi debeat. D i x i t enim L u -
ther.art icul . i ,conculcare C h r i f t u m , & 
Paulura 
íreticom 
I s o L i b . 7. D e f a n ñ t f i c a t i o n e h o m m s . 
Paulum i qui ncgat 3 in puero baptizato ^ quaf per pocn i t en t í z facramcntura in re, 
manerepeccatum. Al i j s vero Jocis d ic i t , 
propter í idem non imputan*. A d d i d i t 
Stapíeton. .n 10f peccata manere . n i í i 
ítiti c ¿. credantur remi í la , in que videtur é 
contrario fent i re , q u d d j í credantur re-
miíTajnon manent: intelligit autem t ú c 
n o n manerc,quianon imputan tur .E t fie 
ctiam dixi tChcmnif ius , in baptifmo He-
rí plcnam , ¿5c perfeftam remifsionc pec-
catorumj ita vero dedarauit i l lam,vt d i* 
xcri t ,mancre i n renato tale malum p r o -
pter quod iufíé poflet á Deo damnari, 
vel in voto poft bap t i í raú í í t . £ t in íefl . 
i4 . ca .a .& 5.6c canon.5,& ^.eandé doc* 
trinara tradit. Probari auté poteft p r imo 
exprcfsis Scriptur^ t eñ imon i j s Pial . j o . 
iauabisme, &fup£rmue dealbabor, q i iod 
nul lo modo veré d i c ipo f i e t , íl p o í l re-
mifsionem peccata rDarierent,&ídeó i b i -
« i empe t i t Dauid . fue r t e faciem mam d 
feccatis meis, ¿ r omnes iniquitatei tr eas de~ 
U . V bi no tam erat folicitus de remifsio-
ne p a r n j . q u á m culpac.tum quia h^c p ro -
pric iniquitatis nomine í ignif icatur . ' tum 
Probatuc 




fed p r o p t c r C h r i í t u m non imputari i l l u d B ctiam quia alias Deus remitteret iniuria 
ad damnationeni,&hanc cíje plcnifsima 
remifsionera. V n d c ali) liberiús l o q u ú -
turdicentes, peccata non i t a r e m i t t i , v t 
tol lantur peni tus; Scenellantur, fed v t 
radantur, feu po t iús tegantur, quatemis 
Deus pcrChrif t i iuftitiam h o m i n i i m p u -
tatam illa peccata homini non imputat 
ad condemnatione.Quod p r o f e d ó fyn -
ceréjóc fine tergiuerfatione re expl ican-
do , níhi la l iud eft, q u á m dicere, peccata 
r e m i t t i , n ih i l aliud eíTe, quam non puni-
r i e x indulgcnt ia ,& concefsione D e i , & 
ita remit t i quoad pcenam^ no qnoad cu l -
pam.Et hunc crrorem,faltcra quoad mo 
dum loquendi , o l im docuiífe aliquos he-
réticos re tu l i in j . t o r n . 3. p . difp.aíí. vb í 
ctiá aduertijPclagianos illü t r ibuiíTeAu-
guft in .ex eodem l ib . 1 .contr.duas epift. 
I)elag.cap , i3. Fundamenta híerct icoru 
poftea d i í ío lucrou$ ,nunc veritas catho-
lica ftabilienda eft. 
••3, P r i i n ó e r g o a í r e n m u s , D e u m homin i* 
Veritas Ca bus iuftís veré , & propric remittere pec-
tbolica fta cata,ifavt poft remifsionc nihil ,quod ve-
*u,tur* . , ra ra t ioné culpf habeat, in ipfis maneat, 
Couc.Tm. Hancarfertione feré fub his verbis defi-
n i t Conci l iu Tr iden t i f c í f . ^ . cap . & l i -
cét de peccato oríginali ípeciali terloqua-
tur , tamen coprchendit omniaalia, qusc 
cum i l lo po í funt eíle c o i u n í l a , & o m n i a 
dicit .per bap t i fmü omnino delcri. Quod 
l a t i ú s d o c e t i n fe íT.ó .Náin cap.4. definit 
iuftificationem eíTetranlat ionem ab fta-
tu peccatiad ftatum filiorura D e i , & in 
c a p . 7 . d o c e t , í í m u l c u m iuft i t ia reciperc 
hominem veram remifsioncm peccato-
rü^quia illa eft vera , & p e r f e ¿ b iuf t i t ia , 
qu?renouatanimam,5c in cap . i4 .addit, 
ídem quoad remifsioné culpan, & pcenae 
acternx credendu eíTe de ii ift ificadone, 
D 
í i cu t homo ,&non reagis deleret inqui ta 
tatem,quam ¿eleat homo , qui fuppliciñ 
r cmi t t i t .E t idébeneficiú agnofcitDauid 
Pfalra. 102 . dicens,Lon¿:éjech¿nobisini* 
quítatesnofims, Similis promifsio habe-
tur I fa i , 1 . Vcnite, & arguite wc,vfque ad 
iUu¿,Sicut nixdealbabuntur. Vndecap .7 , 
dicitur. tfis t f i omnis Jrudus, vt aujeralur 
peccaum>&. c ap.4^ .Fgo jur/hego fum qui de 
leoiniqiútates tuaspropter me,$(. capit. 44-
Dekbitvt nubesiniquitJtes tuas-ty quafi ne-
bulam peccata tua* E t multa fimilia habe-
tur Ezechiel. 18. & 36. & M i c h c « . 7. 
QuisDeus [mil is tu'hqui aufers iniquitate,& 
tranfíspecc.mm reliquiarumflel. is tuce. E t 
mha.Deponetiniquitates noP.ras, d jproi j -
cietinprofundu maris owtmapeccata noflra* 
I n nono ante teftamento multafunt í i -
nii l ia teftimonia. O p t i m u i l lud eft,quod 
adducit Concil .ex epif. adRom.S.TVjH/ 
damnathnis efitfs>quijumm C h i ñ o iFSV. 
E t . i ,ad Corinth.(5.poft cnumerationem 
peccatornm fubdit Apof io lus . H&c qui-
demfuiflisyabluú (flitjedfanftificatiefiis.íít 
ad Ephcf. 1 .late deferibitur perfecta m ú -
ditia3qu? fit per baptifmum. 
S e c u n d ó funt óp t ima illa tef t imo-
nia , & excis fumí tu r efíicacifsima ra-
t i o , in quibus Chr i f t i rcdempt io ,& fínis 
aduentus eius commendatur. N a m l e -
remfe 51, poft illam pronufsionem. Fo?-
m i m circundabit virum, 8c poft illam Kcce 
dics yenient, dicit Domnm^ &fer iam do-
mui Ifrael/jT domuiludiftedus nomm ¿Tc, 
additur. Vropitiabor iniquuaiieorum , 
peccati eorü non mmorahor amplius* Q u o d 
Paulus allegans ad H e b r » . 8 . &: 10 . ait. 
Quia propítíus ero iniquitatilms eorum, ¿T 
'mi '¡uitatumiac pecccitorü eorü iam non recor 















íe rem. i 1 , 
Hebr .S. l f 
10, 
C í o . V t r . ' m i u f i i j i c a ü o n e h o m m i s w r a f e c c a t o r - Y ( m j s % i s i 
2, 
tira d íx i t . n ú c omnesTropheta teslmoniü 
perhibentjren/ifionem accipne.pernomen 
eiusomncs}c¡ui credütineum, E t i t a etiá i n 
nouo tellramcto finisaduétus Chr i f t iad 
reraittenda peccata fuiíTe dicitur , v t i . 
l o a n , 3. I n hoc apparuit filius Dei}vtdiflol-
2* loan. 3, ua¡;0peYa diabolit(]ux opera no funt^nií! 
H e b r & , & peccata, E t a d Hebrae. 9»i'icnuv,Chriflus 
mortuusad multorü exhauriedapeccatañmo 
c . i .d ic i tur ctiá nunc federe m ccclis^wr-
gationépeccatorü facieriSiSc loan . 1.de Ulo 
d i x i t Baptifta.Eac agnus Deiyecce qui tol~ 
litpeccatü müdi, Se ip íemet Chriftus de fe 
d i x i t . Tipveni yocare milesJedpeaatores, o 
Ghriftus aute ve ré ,& perfe¿ lé , in ió cu i n 
finitaabundantia, & cxceíTu munusfuu 
r edép to r i s expleuitjergo impiü c l l cog í 
tare fanguiné C h r i l l i non vere,6c perfe-
¿lé mudare homines ápecca t i s . A l i o q u i 
q u o m o d ó v e r a e l l illa cxaggeratio Pauli , 
rkon f i i m d d i ñ u , ita ¡¿7 donum, fed excedit 
beneficij magnitudo* D c l i f t u m enimAdae 
veré fecit homines peccatores-ergo m u l -
t ó magis mcritü,<5c fatisfaílio Chr i f t i fa-
ci t iuf tos, ó e p r o p t e r illa veré Deus no^ 
Bermrd» bis peccata remi t t i t . V n d e elegá ter Ber-
nard cpi í l . 190. inpof te r ior i parte eius, 
defendens Chr i íH rederaptione , i nqu i t . 
Subiecit me illa caufa fecretior peccatijubdn Q 
xi t me illa ratio occultioris iufíitiie. ^ u t (i 
gratis venudatus fum, gratis no r e d i m a r ^ n 
peccatüin femine peccatori^, & mn 'mñiúa 
in Chrifii janguinelnecpaútur ratio aquitaús, 
"Vt ex aquo contendant i fed ñncat necefsé eji 
fpirituí carne, vt fit efficacior caufa^uius e ñ 
potior i ¿r natura, quo plus yideücct proftt 
generaúo¡ecHda,qudm prima nocuerit, D e -
t d u g . mq;confirmat hoc A u g . i n E n c h i r . c . a . 
íímilt antitheíi ex Paulo desüpta dices. 
Sicutin Uto vera morsfafta eñ, ita ¡ f r i nno -
bis vera remifsiopeccatorü&ficut in iüo "ve-
ra rejurreñio , ita & in nobis vera iuflitia, 
m ^fm :4 . alludens ad i l l ud Pauli ad R o m . 4. M o r -
mus efl propter ddifta noflra, ¿r refttrrexit 
propter iujlificaiionemnofiram. 
T e r t i ó poíTunt multa ex Patribus re-
patru f€rri>fe^ín re clara, & quie pafsim inuc^ 
te eadem, Í*P^ declarat, mitificare imp ium n i h i l 
ventas i l - aliud cíTc, quá ex impio p iú face ré , i m -
lullratur. pietatem tollendo, & pietatem per i u f t i -
*¿uguft, tiam conferendojconcion. 1. in Pfal. 3 o, 
&ep i f t . 120. c. 20. Specialitei vero l i b . 
1.contra duas ep i í l .Pe iag íanor .c . 13 «ad-^  
3.pars. 
D 
ucrfus quendam Pelagianu,qui catholi-
cis imponebat.quod dicerent, baptilina 
non aufene crimina ,fcdradcrc,air. Quis 
hoCinifi wfide¡isaffirme^Dicmusen'm bap-
tijma daré omnium indulgeritiam pecca-
torum, &auferre crimina, non radere. Si-
milia feré babet Grcgor , l ib .9 . epilt .3p. Creg, 
circa fínem.Sí quifunt(ait) qui dicanttfeG-
cata in baptifmo fuperficie tenüs dimitútíjuid~ 
efihac prmdicaticne infidelius?hmhxoi. túz ,*mbr* 
l ib . 6, in Lucam in pr incipio lie mqui t . 
I n eo iuíiificatio Dei e j i , ¡1 non ad indignos^ 
Ü obnoxios, fed ad innocentes per ahlmioní 
fados rid€átur,&iuñQs,fm muñera tranjiu* 
/¿//if .Vocatauteminnoceiitemjnoneum, 
qui nunquam peccauit, vei fub peccato 
fui t , fedeum,qui periufticiam fitimmu-
nis á peccato. V n d e fubiungit . Ergo ist 
qui peccat , ¿ r confitttur Diopeccatum, iw-
mficat Deum, cedensDeo vincemi, ¿7 ab eo 
graúam Jperans. In haptifmate igitur itíñijv* 
caturDeus, inquo e/i confeJsio,^r venia 
peccatorum, Similia habet in id Pfal. )0 . 
luñificeris infermonibus m i s , 6c fuper alia 
eiufdé Píalmiverba,yíípern¿«cdealbabor, 
dici thoc í i e r i , q u á d o culpa remi t t i tu r . 
S imí l i te r C h r y f o í l . H o m i l . x.in eun- 6, 
dem V í ú S i l a g r a ú a ( i n q u i t ) fardes meas Chryfofl* 
pe r f iñé abftergere, ac niuis candorem mihi 
conciliare poteji E t l f a i . 1. t ra¿lans í i m i -
lla verba, Sicutnix dealkabumur. sjnimam 
( inqui t )<iíifó peccatorum elmie fquaíen-
tem, vt ex cepijje videatur tinfluram nequi-
ti£ , nonfolüm ab omni libera maliüa, fcd <¿r 
j} lendidam reddit, ¿r cum pr'mis illusirem. 
E t o p t i m é Theodoret. in Pfalm. 31. Theodm 
Beaú quorum remiJjtK junt iniquitates, <& 
quorumteflafunt peccata. £ a ( i n q u i t ) / i -
heralitate yti tur Deus, vt non modoremit* 
fat, verüm etiam peccata obliteret, ita vt ñe-
que veftigia eorum remaneant. Quodfpc-
cialiter tradit de reraifsionc , qusefitin 
baptifmo. E t inferiús ponderat illa ver-
ba. Et tu remififli impiexatem peccati mei, 
Quód non dixit. Remififli mihi peceatum, 
fed impietatem peccati mei. Hoc eli(ait) non 
condigna pama peccatorum mepuniñi , y>trú 
excejjim quidem peccati remift/ii. D e n i ^ j 
Bernard.did .Epif t . rop. indehoc có í í r - BertMT^ 
mat ,quódpcriuf l : i f ícat ioncrecóci l iaraur 
Deo,;í.v*írt illud recociliati fumus Deoper 
morte filijeius. Vbi reconciliatio(\v\<^u\t) iff 
remifsiopeccatorü.lSíarn fi, dicete Scriptura, 
peccata no/ira Jeparantinter nos, <¿j Dcü no-
Q fir*> 
112 L i k 7. Z ) ^ S a n t i i j i c a t i o n e h o m i n i s . 
firu^manetepeccato no efi -vera recociliatio j ¿lionc peccati.Eft etiá contra mifericor-







quit>noui teñAmenti in meo Janguincquipro 
-vobis effundmr in remifsionem peccatorü, 
tUif} vbi reconciliaüo, ihl remifsiüpee catorü* 
Qug verba & apertis Scripturg t e í l i m o -
nijs, & ó p t i m a ratione veritatc cathol icá 
confirmant . So lcn tp re te rcá Patres tra-
bantes de baptifmo multis modisexag-
gerareperfeftam remifsionem peccato-
ru^quá confert ; quos Patres allegauí. 5. 
t o m . 3 ,p, di fp. 2 fed. 1. & alios hic r efert 
Va len t í a . Refpondcndo deniq; fequenti 
obie¿l ioni hxreticorüjalia Patrum tef t i - g 
moniaproferemus. 
V l t i m ó argumentari poíTumus rat io-
n e ^ potifsima fuméda eft ex grati^ ex -
ccllentia, qua homines iuf t i í icantur ,qu5 
qu idé explicabitur in difeurfu fequcnt iú 
capi lü,declarando modu. quo per gra t iá 
peccataremittuntur. Nuncalia v tor ra -
tione;quia vel peccata no verc to l lun tur 
per remifsioné , quia Deus no potéis il la 
deftruerc,vel quia non vu l t ; n e u t r ú au té 
Probatur ^^c* p o ^ f t ^nt magna ftultitia, & impie-
i .parsmi- tatcjergo.Probatur m í n o r depoteftate, 
ndris. quiaremittere peccatú, non efí facere,vt 
peccatú comi f súno fue r i t comi f sümahoc 
claré implicar co t r ad i£ t ioné ,& ideó for- i 
tafsé dicitur N a h ü . 1 .quód^DfMr müdans, 
mnfacit innocenté^Vt m u l t i cxponun t j l i -
c^t aliú pofsithaberc f en fum. In te l l í gen 
dií ergo efl: , quia peccatum tranfí t a¿ lu , 
manere reatu, v t faepé loqu i tu r A u g . re-
mit tere peccatú ,n ih i l aliud eíTe^nifitoIlc-
r e f c u d e í í f u c r e i d , q u o d m a n e t e x a £ l u p e c 
cati ,quicqnid i l l u d í i t jcoftat a u t e , p o í r e 
Deura auferre icl ,quód aélus peccatipo-
tu i t í n t r o d u c c r e , t u qu ianonef tpo ten -
tius pecca tú , qua Deus; t u m etia quia i n 
hoc nullarepugnatia excogitari poteft. 
A l i o q u i pecca tü feme l c o m i í T u m e t i á i n 
beatitudine maneret contra i l l ud Apoc . 
2 1 . Tfon introibit in illam d i l u i d co'mqui-
natunr. tu mdeniq ; quia homo peccando 
potefl: in fe delere iuí l i t ia á D e o indita; 
ergo m u l t o inagisDeus iuftificado petc-
t i t dclere ímuf l i t i a /quá i n fe fec i thomo. 
Altera vcró 'pars M í n o r i s de vo lú t a t c 
Probatur probatur, quia efl: contra ver i ta tc ,& i u -
i.pars mi - ftítiara D e i , q u i hominibus peccatoribus 
nons. remifs ionéprora i t t i t ( ü ad ípsú couerta-
t u r ) & c u m omm exaggeratione,qua ex-
pl ican potuit vera remifsio cum deflru-
2 ^ 5 . u 
Colof . i ,& 
i . 
do magna peccata r e m i t t i t , iuxta i l l u d , 
Vízl .yo.Miferere mei Dcusfécundü magna PfaL jo , 
mifericordiamtuatXtihi A m b r . & T h e o d . . >Amhroft 
cxpon i in t .E t tp rae t e reá c5tra veram > «Se ihcodor, . 
copiosa C h r i f l i r e d e m p t i o n e m í i i ó enim 
venit Chriflus folü, v t n o s á poenispec-
ca torü liberaret,fed m á x i m e ^ v t maht iá 
ip famj& iniquitatem peccati á nobis au-
ferret,vt teflimonia f u p e n ü s a d d u d a c o -
umcun t , & i l lud m á x i m e ad ColoíT. 1 • 
Fripuit nos de poteftate tenebrarv>& tranf-
tulit ín regnum filij dileciiónisJmjn quo ha" 
bemus redeptionemper[angulne eiusjrémif-* 
fionem peccatorüj8cc.%.Et vos cu monuitf-
Jttis indt l iéhs^prceput io carnis vc/ine^co-
uiuificauit cu illo, donas vobis omn'ia delicia, 
E t í í m i l i a f r e q u é t e r l eguntur^qu^in r i -
gore vera no fuoí^íi Dcus no veré , & 
animo peccata remit t i t j neqj i d Chriftus 
ab ipfo promeruit . Accedit , q u ó d nul lo 
v e l a p p a r e t i f u n d a m e t o p o í l i i n t duci hg-
rctici ad negandum habere D e u m iftam 
vo lún ta te ve ré remi t t éd i peccata, c ü m 
i n eius l ibér ta te poí í ta fueri t , & nu l l ib i 
conirariam voluntatem reuelauerit. 
A t vero híeretici dof t r iná fuam putat 
ncceíTarió cófequi ex alio fuo dogmate 
iá improbato , q u ó d homines no l u f t i f i - ¿ ^ 1 ^ ^ 
caturper infuíioné i u í l i t i a c p r o p r í ^ ^ e d 
p e r i m p u t a t i o n é alien^. Specialiter auté 
hoc conf i rmát quoad remifs ioné pecca-
t o r ü ex verbis Pfal.3 1. Beati quorü remif Tfal.^ u 
fafunt iniquhates & quorü te&a Juntpecca-
ta',beatusvirtcuins mputauitDominuspee-' 
catum.Vhi t r i a p o n ü t u r verba videl icét . 
I{eminendi,tegendi>&:non imputandi,8c f u -
per eadé peccata cadere, & idé íígnifíca-
re in te l l igunt haeretici; addita vero eíTe 
ad maiorem expIicat ioncmjideft ,vt per 
ve rbü tegédi expl icetur verbí i r e m i t t é -
di ,quia fcil¡cét,illa remifsio no fítauferé 
do pecca tú , fed tegendo ipsíi fub C h r i í h 
i u í l i t i a . Q u o m o d ó aute tegatur,per ver-
bíi., non imputadi, declaratur,quia nihi l efl: 
aliud, n i f iadpcená , Scdána t ioné n o i m -
pu ta r i .S i cu te t i á Ezech.3 j .de peccatorc 
áge te poenitentiá dicitur. Omniapeccata EKec'J*}5 
tiusrfux peccauit}non imputabuntur e i . H á c 
autem eíTe v i m 'verbi non í m p u t a n d i 
i n verbis Dauid , íuadent ex Paulo 
Romanor<4. dicente.f i veró,qui nonope- I { o m , ^ 




C . i o . V t r - i n i u j l i f i c a t i o n e h o m i n i s w r a p e c c a t o r - r e m í f s i o . \ % i 
mpium, reputatur fides eius ad iuñitiam/<?- ^ mi tem, hoc ipfo neceíTario noIuiíTe pcc-
cmdimprQfofttumgmix Dei. V b i v c i b u , catum radicitús tol lcrc , quia re l inqucn-
do concupifcentiam , & peccatum r c l i -repu tend i ¡ ídem elfe v ide turcum verbo 
imputandi . V a d e coll iguntiuft i f icat io-
nem fieri per impu ta t ioné iuftitiae C h r i -
fli ex diuino beneplác i to 3 & fauoxc, 
quem nomine grati^ intel l igunt, A d hoc 
a u t e m c o n f i r m a n d ú i n d u c i t Paulus ver-
ba Dauid, áiccnsSicut ¿ r Dauidjdicit, bea~ 
titudinem bominUy m i Deus acceptjfen iu-
fiuiam fine operibus,Beati, quorum remifía 
funt iniquitates, & qmrü teéU funt peccata, 
Beatus vir tcuinon imputauit Domirmspec-
q u i t , & radicem, vnde cartera opera in í i -
.c iunt i i rJ& í iunt peccata,vnde confeque-
t e r f i t , v t c t i a m priora peccata radicitus 
euelli non pofs in t , quandiu concupircé-
tia in nobis njanet. 
A d priraam huius obieflionis partera 
i n prirnis dicimus 5 cüm in verbis Dauid 9au 
v n u m í i t p r o p n u m j o c a l i i i a nictaphon- p0nuntur 
c u m , potiiis cífe verbum propruim in 
fuá proprietate accipicnduin, ce adillam 
1 1 . 
Cíimm.Seníit ergo Paulus, n ib i la l iudef - B t rahendá etTealterius verbi n ie taphorá . 
fe r emi t t t i peccata, míi propter imputa-
tara íudi t ia ra C h r i ü i non imputan ad 
damnationcm. E t inde etiam col l igunt , 
feníiíTe Pauluro, totamiuftificationera 
noft rara i n huiufmodi rcrqifsione, Óc i n 
fola illa p o ü t a m eíTe. 
j a Denique q u ó d hic remifsionis modus 
Vndefuu fitconfequensadmodum iuftií icationis 
errorecol- per iuft i t iam imputatamcollegille vide-
ligant hx- t u n v e l ex eo, quod iu f t i t i a a l i enad ex-
tnnfecús imputaca ü c u t n o n p o t c í t ho-
minera ve rc ,& intrinfecc bonum rcdde-
rc, itaneepoteft intrinfecam malitiá ab 
rcnci. 
quam e conuerfo ex vno metaphorico 
verbo fumendam elle licentiam ad om-
nia mctaphoricéjtSc impropr ie in te rprc-
tanda:cúm fie regula generalis,interpre-
pandam cire Scnpturam cuín proprieta-
te, quoad íieri poisi t . C u m cigo v e r b ü , 
remttendi , proprium l i e , ¿i m rigore 
figniticcc ablationem peccati; hoci iueí-1 
l igcndii e í l ligDjficatum eiíe ¿ Dauid m 
illis prirnis verbis. Beati} quorum) cmil]x 
fuminiquilMes, £ t i ta in te l l iguntur coin-
rauniter á Patr ibus, vnde reliquaduo 
verba ita accipiuntur ab c i ídem,vt p r io - ^Ugt 
i l loauferrejfedadfuramumpoteft vale- Q ris verbi p ropneta t f non euertant. V n 
r e , v t ád nouum nocumentum , malura 
feilicét poenj,ill i non imputetur : vc l ex 
e o . q u ó d putant omne iu f t i t i amno í l r a , 
feu i n nobis e x i í l e n t e m eíTe det 'eftuosá, 
& peccaminofam.Illi enira cenfent,om-
nia opera noftra eíTe mala, & de fe pocua 
digna,nií í propter í idem non imputen-
tur.Praetcr hanc enitn i u í l i t i a snope rum 
ve lnoa c o g n o í c u n t a l i a internara inhe-
rentem habitualiter, vc l nolunt eíTe ma-
gis puram.quam ílnt ipfa opera , i d c ó q ; 
concludunt , non porte valere ad remif-
í íoncm peccati perfeftam, & ( v t i t a d i -
cara)pcrcradicat ion¿ eius,fcd ncceíTariá j ) Pr iorniodus exponed! cft .vt illa tria ver v í r i i J)f4 
de A u g u l t i n u s ib i expouendo fequetia 
verba, O" quoru./itifLijkntpCiC.itJ, l l a t un 
admonec. 'h{ec jiC intdh^as > quod dixit, 
peccati cooperta fum^ju^i ibi ¡mu U i nut-
£ t Baí i i ius ib ide in dix i t , tan ra benigni- ^^r"' 
tate D e u m v t i cum peccatonbus, víwow 
folum pcccata'j emutat,jed etiam curn-^ i , 
í en t i é s ,ve rbü , t egeud i jnonfo lü in no m i -
n u e rev en t a t é remifsionisjfed a l iquidet iá 
i l l i addere, qu id aute hoc f i^no declarat. 
Duobusergo pr^cipue modis illa tria . I2 'T, 
verba e x p o n ú t u r á Patribus, & in v t r o - lima a" 
^ a • , i- • . traexpo-que modo cl t mter eos auqua vaneías . r • 
10 ui 
eííc externara iuf t i t iam per í i d e m a p -
plicatam , v t ipfamet opera advlt ionern 
m r - non ¡ r a p u t e n t u r . Vnde ad dilema p ro -
Relponlio r •> i_ - i - r - ? * • 
h.rrecicorü pQ"tt í«l a nobis , an hfc rcmnsio i i t m i -
ad dilema perfedla , v c l quia Deus nonpoteft con-
fuprápoíi- cederé p e r f e í t i o r e m , vcl quia non vu l t ; 
rcfpondere p o í í u n t , potuiíife quide D e ú 
plene tollere peccatü,r i hominemad fta-
tü originalis iuftitiaí, vc la l iú perfc¿t iore 
reftitucrc voluiíTet, t a m é e x f u p p o í í t i o -
ne , de qua nobis coftat, q u ó d n o l u í t a b 
eo auferre c o c u p i í c e n t i a m A peccati f o -
j .pars . 
tuoi. 
hajemiUendi ¡tegedi, ¿ r non ¡mputaai. non citara.' 
ad eadé, fed ad diueiía peccata, & opera 
teferantur ; & ita diuerfos effetítus in eis 
í ígni f icent . Alcer vero modus eft, v t i n 
eadem peccata illa Cria verba cadant, ¿>c 
diueríos gradus, feu e í i c d u s remifsionis 
indicent , ita vtfecundum verbum non 
fplum non minuat , verum etiam prius 
a.ug^C» S ter t ium addat aliquid luper 
v í r u t n q u c . P r i o r e r n modum exponendi 
indicat , fesiuitur Bafilius orat.. 40. de 
San ¿lo bapt í f raa tcmam-pr imatn partera 
Q 2. ve rbo-
Lib. i.JDe SanttificMione hominis. 
verboru his vcrbís cxponit.Hoc p l e m e ^ 
accumuhtíZ purgstionis e/i. V n d c illa i n t c l 
ligevc vidctur de peccatis comrmfsis an-
te baptifnium , q u o r ü plenifsima remif-
fío per baptifrirum datur.Secundam par-
ccm ita c x p o n í t . Htec ijs con^ruit, quorum 
intima animi partes ntndum purgatajnnu 
V n d c Nicetas ibi de peccatis p o f í b a p -
tirmum commifsis, & d c r c m i f s i o n e Ü -
l o r u m , quxperpoenitentiam fít, í n t e r -
pre ta tur , quia per i l lam l i cé t to l l an tu r 
peccata quoad culpam, <5c poenam x te r -
nam , non taraen quoad omnem rcatum 
A 
tria verba rcferantnr, í iuc enim per tría Secnnda 
n o m i n a p e c c a t o r ü , v e l in iqui ta tü jaut in* expolitio. 
¡ u í t i t i a r u m ) q u 5 Í n H ? b r 5 o funt diuer-
fa , í igni f icentur varij gradus peccato-
Tumj í iuc indeí ín i tc qu^libet peccata (na 
inhoc ctiam e ñ va r i e t a sexpo í i t i onum) 
femper illa t r ia verba poflunt ad eadem 
peccata,vcl ad quccumqjcumulum pee 
ca torú cuiufcunqjordinisreferri . Q u o d 
i n p r i m i s tradit A m b r o í . ( vel quicunqj ' ^ímbrof, 
ú t cxpo í í to r )ad B om .4-diccns: lau-
demgratiteprehxiús loquiiur svt amplificet 
domm Dei, Tres enim gradusjtcitprvpter 
poenar tcporalis,nec quoad venia l iaom- 3 deliftorumrarietatem. Quorum primus efl 
niaj regulariter loquedo. Quia vero D a -
u id de remifsione peccatornm i n o m n i 
tempore loquutus ef t , non p o í í u n t ver-
ba l im i t an ad remifsiones, quac nunc fíut 
per facramenta b a p t i í m i , vel poeniten-
?s(4^w»^. t¡Xt Jgftur fententia Nazianzeni c f t , vt 
perillas duas partes3duj remifsiones pee 
catorum í ígnif icentur , vnaplenifsima, 
altera minús perfefta, non vero talis, v t 
relinquat peccata , quae tegerc d ic i tur 
quoad culpas eorú , fed íb lüm quoad al i* 
quemrea tum, v c l aliquas peccatorura 
reliquias, Ter t i am vero partcm exponi t 
de quibufdam operibus, q u a fecundum 
iniquitaSifel impietasj dum Agnojcitur crcA' 
tur. Secundus grauiumpeccatorum. l ertius 
leummihoitamen omnes inbaptijmooblitC" 
TArimTribushis gr adibus totius peccati corpus 
/í¿«i/$C4«íí.Etn-ihilorrinüsd€ tribus ver-
bis a i t , Remitiere, í í . e r e f ó non imputare, 
pnaratiOjigr mus ejijenlu^omnia enim "vno 
ntotu obtinentur. TLtmíxa.Vnius autcmfi-
¡tiificttionis funt verba, quia & ci.m tegit,re-
mitút j l j cum remiuit,r,Qn imputat.Quf ex-
pofí t io cert^fatis probabilis c ñ & a quod 
propr ic fignificat reroittere,metaphori-
cé dicitur Dcus tegere^am Deus m«cu-
lamJ&: ofFcnfionem rcl i f tam ex peccato 
Jnnow$, 
fe funt peccata, tamen propter in tent ic- £ t o l l i t , cum i l lud remi t t i t : quia vero pec-
catú femel comiíTum non poteft non ef-
fe commiíTura,dici tur tegijquia iam-non 
videtur á D e o , v t i q ; puniendum, v t i b i 
exponi t A u g . feu quiaiam non vidctur 
vtpraefcns/ed v t p t^ ter i tum>& velami-
negratiar oceultatum, v t iam dicam. E t 
cade ratione dicitur non imputan , v t i q ; 
ad pcenam^íaltem aEternam,quod in o m -
n i proprietate verum eft,etiamii pecca-
taquoad culpa radicitús tol lantur, I m ó 
l u x ta debitum prouidentiae ordinem no 
poíTet i l l ud aliter eíTc ve rü jquia íí pec-
catü in homine-maneretjno poíTet Deus, 
cura í i t iuftifí imus, i l lud non pun i r é . 
Quanuis autem hace refponlio fufíi-
cerct, omit tendum non cft}quod m u l t i 
13^  
n e m bonam operantis, & probabilem 
ígno ran t i á excufantur.Et ita accipit ver 
b u m , n0n mputitndit i n omni proprietate 
quia non íígnificat r emi í s ionem, ícd c x -
cu íá t ionem , i l la enim non imputantur , 
quat alicuius culpar non afe r ibú tur . A l i -
ter Innocentius I I L in expont . Pfa lmi 
2. primam partcm in te l l ig i t t l c vera re-
mifsione peccatioriginalis , & e x t e n d í 
debetad mor ta l ia , quac veré remi t tu tu r . 
Secundam exponit de venialibus pecca-
tis , quac homin i non remi t tun tu r , c ú m 
iuftifícatur , quac tegi dicuntur ratione 
gratiae,& charitatis,per quas poftea í ac i -
lé e x p i a r i p o í T u n t . T e r t i a m vero partcfti 
i n t e l l i g i t de quitufeunque peccatis» á 
quibus homo praeferuatur, nei l la cora-
mi t ta t , ita v t non imputar i fit non per-
n i i t t c rc ,v t i l l a cora i t tan tur , quae eft du -
ra íignificatio.Hasc vero, & íimilia op t i -
nia funt ad dof l r inam p i a m , & moralem 
non videntur tamen ad l i t e r a m i n t e n » 
t á í 0 ' 'imi. ' 1 
A l t e r i g i t u r m o d u s exponendi ef t ,vt 
ad eandem peccatorum remiCsionc illa 
D 
Patres addunt circa metaphorá verbi te- m é t a ^ Q , ^ 
gendi. A i u n t enim peccata tegi^quianon amplius 
folúm quatenus durabant,excluduntur5 Patres ex-
fedetiam qnatenús commiíTa fuere , & plicant. 
iam nonpo íTun t non eíTe commíí ía , fa l -
te v i r tu t ibus , <Sc fanftis aftionibus opc-
nun tu r .Quod poteft inteiligifien^vcl 111 
ipfomet iuftificationis momeco, quia l í -
m u l ac remit tunturpcccata, infundun-
tur 










Thi lo . 
tur v i r tu te s^ praefertim chantas j ^wx 
operit multitudinem peccatorunijVt di-
x i tGregor. in Pralra. 2. Pocnitcnt, E t 
fie dixit Auguftin. quxftione 108; in 
E x o d . fieri confejsionem peccamum^tpar 
gratieím aboleantur,hoc t f l íe^wíwr.Et fia-
tim adiungit verbatPfalrni. E t Ambrof. 
in A pologia Dauid. 1 .p.c. vlt. I{emiJsio' 
nem (inejuit) meruit peccatorum, & texit 
charitate. E t nomine eius, V i í t o r . inlib. 
dePoenit. capit. 6, intom. 5. operum 
Ambrofijj Vult coráis mi nudare fecretum, 
vt indulgentirt fudtáono optriatturpitudinis 
mditatem.Tantum crgo abeft, vt verbu 
tegendi remifsioncm peccati minuat, vt 
potiús aliurn pofitiuum efíc¿lumiu{H-
íicationis indicetjciufque perfedionem. 
Vndeoptimc C h r y í b l o g u s , ferm. 3. de 
Filio Prodig. Deliffa , (inejuit) non ridet 
r i í amoris , <& ideó pater peccata filij rede-
mit ofeuloidaufit amplexu: ne nudaretpater 
filij cr\mina\ pater jil iumne jadaret. pater 
fie curatfiltj vulnera,ne filio cicatricem, n<£-
uumfilio nerelinc¡uat'h t {uhdk.Beati ( in-
quit)^or«m re)hij]íe Junt iniquitates,tiíquo~ 
rumíe t la funt peccata» 
Alij vero non reíerunt verbum tegé -
dladgratiam primac iuftificationis, fed 
ad fubfequentia opera, ita vt beati dican-
tur,non folu quibus remida fuere pecca-
ta,fed etiá quibus datú cft , vt per opera 
fubfequentia ita illa tegant , vt eorum 
memoria prorfus deleátur, & ita occul-
tentur. Sic Origen, ad Román, quarto, 
atque etiam Ambrof. in di¿h Apolo?. 
& in lib.de Noe, & arca capit. 51. & lib. 
fecundo de Poenit.capit. quinto, & P h i -
lo Carpathi.Epifcop.in Cantic. capit. 4. 
adf inem,& additverba Apocalyp. 16. 
Beatus qui Vigilat, <& cujlodit ye í lmenta 
fua^enudus amhulet, y t Videatur turpitudo 
eius.Et fímilia funt in capit. 3. Suaico t i -
bí emere á me aurum ignitumtprobatum , vt 
locuples fias,^r yeflimentis albis induaris.'vt 
non appareat confufionuditatis tux. Il la au-
tem veftimenta jVt omnes re í l é expo-
nentes intelligunt,non funt^iifí vel ope-
ra bona, vel virtutum habitus, fine qui-
bus homo coram Deo nudus, & turpis 
apparet. Illa crgo funt veftimenta, qui-
bus peccata tegi dicuntur , non quia fub 
illis lateant, fed quia nuditas, quam ipfa 





igiturindicat condonationé poena?. P o - nonimpu-
tcftauiem intelligi vel de pana arterna, tari, 
vtita in omni prima iuft i í icatione, & 
peccati remifsione illa non nrputatio 
locumhabeat, vt ibiexpofuitLyra , vcl Lyra ' 
íi non de quacumque iuíliíicatione , fed 
deperfefta, 6c plena, quaiis fit in baptif-
mo,6cc|ualis í ieripoteft per atdentem 
chántate, vt in Magdalena , intclligaturj 
f\c non imputare peccatum, vltra remifsio-
B nem culpa,ckpocnx setern» ( qu» quafi 
eadem cenfetur) & pisctet iníufionem 
iuftitiae, quateguntur pcccata,addit in-
tegram remifsionera pause temporalis. 
vcl certé etiam quádam pknifsiniam«in-
dulgentiam , & tslcm reconífiliationem 
cum DeOj vt non íolúm in grátiaiti ad-
mittatur peccator, íed ctiam ad antiquá 
íamiliaritatem, & peculiares fauores, & 
auxilia adrnittatur a:quc,ac íi femper in^ 
nocens fuiíTet. E t hocíignificarc vidc-
tur Au<flor libri de Dil ig . Deo cape 12. 
nomine Auguftini, cum dixit. Sicextoto ^ u g , 
ináuífit, &tamliberaliter omnem donauit 
iniuriam^t iam non damnet yláfcendo, nec 
T confundat improperando > necmmm düigat 
imputando, V b i tres gradus remifsionis 
magis, & magis, pcrte¿t^ indicat, qui 
illis tribus verbis optime refpondent.Ét . 
ídem indicare videtur Theodoretus in ;fOíí0r' 
verbis ínpra citatis. Ergapeaatores tali l i -
beralitate vtitur, r t non modo remittat, verii 
etiam oblitérete vtnevesiigia quidemhorü 
remaneant. E x quibus c6ftat,(ideó enim 
illa adduximus)communem confenfum 
Patrum fu i í í e , non folúm peccata ver c 
tolIi,& dcleri, cúm remittuntur,fed etiá 
veritatem hanc praediftis verbis Dauid 
confirman potiús,quám infirman, 
H i n c facile eít adfecundam partcm 
obieftionis ex vcrbisPaulidefuraptá re- f^ '^^  
fpondererno enim cotraria funt his; qux tiú" ádoln 
diximus, íed illis m á x i m e confonant. ieélioncm 
Quod faei léoftedemus, íi Pauli íntétio- fumptá ex 
né3& cotextü breuiter cofideremus. I n - verbis Pau 
téditenim piobarc,iuftifícationc,no co- ^* 
cedi homini tanqua mercede fuoiú ope-
rum , quac nimirum ex fe , & viribus 
íui Iiberiarbitrij habeatifedex gratia^c 
fubinde per fidem^ qua opus gratis^ i n -
cipit. E t hoc probat in primisexem-
Q 3 p ío 
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ploAbrahae, de quo d iOum efí. Credi* 
áit ^íbraham Deo , ¿T reputatum eji i l l i 
ad ¿«i?/íiííW.Ponderatquc vcrbum>repu-
tacuin e f l , q u ó d proprie íignificat ali-
quid habere acceptú vt fufficiens, q u ó d 
de fe tale non erat,fed ex gratia, & beni-
gnitatc acceptantis. Ethoc c l h quod ait. 
Ehqm operatur'} vtique v t fuo labore jfH-
pendium D o m i n i mcreatur, mercej no» 
impumur fecuniümgraúam, fcd fecundüm 
dehitwn.Hiv.rd , qui non operatur, credenti 
autem in tumrfui infUficat impium, rebuta-
tur fides eius ad iuflitiamfecundüm propofí-
tumgratU Dei.H$c autem imputatio,feu 
rcpijtatio non i n hoc confiftit , v t fingút 
haeretici, v t h o m i n i n o n infundatur ve-
ra i ufl ida , fed imputetur aliena. N a m 
Paulus fupponit , Abraham fuilTe verc 
¡uft if icati im3ideftiuftumeíTc¿hirn,l icét 
non ex operibus>fedper fídem, & i d e ó 
habuiffe g lor íam apud Deum,quam cer-
té non habuiíTct , niíí veré iul^us faftus 
c í íé t .Dic i tur ergo fides Abrahac reputa-
ra i l l iad iufti t iam , vtique á Deo obtinc-
dam, non v t mercedem operum , fed v t 
g r a t u i t u m b e n e f i c i u m , r e p u t á d o , feu ac-
ceptando fidera cum o b e d i e n t i a c o n i ü -
£lara , ac íi eíTet fufficiens racritura ,6c 
prc t ium tanti doni . 
V t ergo hoc e x e m p l u c o f í r m e t , & a d 
omnes>qui verc iuf t i f í camr iappl icc t i in -
ducit Paulus Dauidis t e l l i m o n i u t n , & 
zh.Sicut & Dauid dicit,beaútudinem homi-
nis^ui Deus accepto fert iuflitiam fine ope-
ribiitiVhiyaccepto ferré iuñitiamy ídem c í í , 
quod reputare ad* iuftitianj . Vndc i n 
graeco ídem verbarefpodct; A o ^ i ^ T a ^ 
& i ico D.Thomas ib i dicit, accepto fer-
ré iufl i t iam idem eífe , q u ó d gratis daré 
i\hm.l>lam acceptum ferr e, la t iné (ígnifi-
cat,pro foluto habere debitum , 6c i l l u d 
remitterejac fi eíTet folutu , 6c ita accep-
to ferré iu f t i t i am, idem efl:, quod gratis 
i l lam daré, perinde ac lí p rc t ium eius ef-
fetacceptum. Allegat ergo Paulus D a -
uidem sf l imantem magnam beatitudi-
nem homin i s , quem Deus fine operibus 
gratis iuílifícat, eiquequafi accepto pre-
t io iuftitiam confert , iuxta i l lud I fa i .y^ . 
n . J . l imite¿b^ue argento. E t t a n d e m i n 
hunc fcníum mduci t Paulus verba D a -
uid, Beati ¡quorum remi^A funt iniquitates, 
& c . Et i ne i s t a c i t é ponderat verbum, 
Beati, per q u ó d Dau id oftendit , benefi-
cium i l lud pro vera beatitudine huius v i -
tac habendum e í fe , acpro indehos h o m i -
nes , quos beatos vocat, veré iuflos eíTe, 
veramqueiuf l i t iam 3 & peccatorum re-
m i í s ionem á D e o accepiífe. Deinde ex-
pend í t Paulus, tribuiíTe Dauidemtan-
t u m benef íc ium non hominibus > fuis 
operibus i l lud promerentibus ,fed Deo 
liberahter largienti . N a m per hoc do-
c u i t , v t exponic Paulus,illud eíTe bene-
fícium gratig, quo Deus accepto fert i u -
ftitiam í ine operibus. Qualis autem íit 
remifsio pecca torü , quam Dauid magni 
^ f a c i t ^ pluribus verbis praE,dicat,& prop 
t e r q u á beatos vocat eos, qui i l lam reci-
p iunt , Paulus non amplius nobis c x p l i -
c u i t , tamen quo illa fuerit per feé l ior , 
có meliús coll igi tur ex ill is vcrbi>, D e ú 
acceptara ferré . iufl i t iam homin i non 
operanti, V n d c n o n e f l d u b i u m , qu in 
in te l lexer i t Paulus fuiífc l o q u u t ü D a -
uid de vera peccatorum remifs ioné , 6c 
de vera infufa iufl i t ia,quam beatitudinis 
nomine íígnifícauit . 
A d tertiara partem obicét ionis hscrc-
ticorura refpodctur . totam e í lc in varijs 
erroribus fundatam, 6c ex illis male co-
cinnatam. Nam i n p r imise r ran t in co, 
C q u ó d non agnofeunt aliam iuftificatio-
nem,nifi per extrinfecam , 6c imputa rá 
iuf t i t iam.Et n ih i lominús inde etiam non 
r e f t é in fe run t , n o n p o t u i í T e Deum pec-
cata tollere quoad omnem ratione c u l -
pa;. Nam,f i iuf l i t ia noftra non nobis i n -
hatret, v t i p í i dicunt,peccatanon priuác 
iuftitiainharrentejergo l ícu t p c n u f t i t i á 
Chr i f t i non imputantur adpocná , pof« 
funt etiam remi t t i quoad cu lpam, pof t -
<juam quoad a é t u m t r a n í í e r u n t , 6c ficut 
ipfí d icunt , tune remi t t i , quando c r e d ú -
tu r rcmiíTa, ita potefl: vnufquifque dicc-
re}fe credere, p e r f e£ l c , 6c radicitüs eíTe 
P ablata; erg© per i l lam fidem talem re-
mifsionem confequetur. Q u ó d vero 
fecuado loco addunt , omnia opera ho-
m i n ü , etiam iuf torum , eírepcccata,eui-
dentifsimusj 6c perniciofifsimus error 
e f l , v t l i b r o fequentijficinp. 6c ro.of te-
demus. D e iuf l i t ia vero habituali infufa, 
iam fupra oftenfum efljeífe i n fe purifsi-
mam, 6c honeflifsimam , 6c in fequenti-
bus oflendemus ,eíTefufíiciétcm ad ma-
cula moralís peccati exdudcnda. Q u ó d 







C . 11 VtYum íufiificatio,&remifslopeccatiidem omn\nc>&c* 18 1 
Trident, 
cocupifccntiae fomite .nopotui íTc pecca-
tura p e r f e d é cleleri>re¿tiísimc in Conci-
l io Tndent ino damnacum eft. N a m íi 
intelligatur de remifsione peccati quoad 
totuiai i d , quod vcrara , & propriam ra-
t i o n é peccati habet, omnino falfum eft, 
quod d i c u n t , & fine fundamento , quia 
concupifeentia per fe fpcílata non cft 
peccatum, eturni prout habet rationem 
í ' o m i t i s , ñ e q u e motus eius, piíecise v t 
funt eius,¿k nul lo modo vo lun tan) , cu l -
pse rationem habet, v t i n materia de pec-
catislatc oftenfum eft íneqjpoíTunt e f f i -
cere, vt caetera opera hominis mala í ín t , g 
v t pofteá videbimus. Si vero loquantur 
de remifsione peccati, quoad omnem 
paenalitatcm , íic verum eft > relifta con-
cupifcentia,non toll» peccatum o r i g í n a -
l e , quoad omnes d e f é d u s rationeillius 
contraftos , fed hoc ad rem prxfentera 
n i h i l fpcdlat. 
C A P V T X I . 
Vtmm mfilficatio, i&nmifsiopeccat: ídem . 
mninoJmt^el fmt dúo in re dijiin fia, 







R I V S Q V A M i n q u í r a . 
mus, an remifsio peccati íít 
e í fe í lus g r a t i « habitualis, 
feu i u f l i t i s , neceífariú efl: 
prarmittere, quomodo illa 
duointerfe quoad dií}in£lioné,veI idé t í -
t a t é coparetur.Potefl: auté remifsio pec-
cati accipi vc l pro aftu voluntatis D e i , 
quocondonat oífenfam, óc fie r cmi t t i t 
peccatum.vel pro cífeétu,qui inde in ho-
roínc refultat. & prior dici po tc í l remif-
íio peccati interna, altera externa. Qu íc 
diftin¿lio cum p r o p o r t i o n e a d i u í t i f i c a -
tionemapplicari poteft: nam etiam v o - • * 
lütas,qua Deus hominem iuftificatj po-
teft dici adiua , feu interna iuftificatio; 
hic de externa prarcipuc agimus , ^ c i l l i 
cum proport ionc remifsioncm peccato-
rum comparamus. Poteft tamen etiam 
inter a£lus voluntatis D e i comparado 
fieri , qua in difcurfu capitis attingemus. 
Loquendo vero de externa remifsione 
peccati aducrcere oporter ex D . T h o m . 
D.Thom, q.z8.de Vrerit .3rt . i .ad7. quod f i cn t fu -
pra dif t inximus iuftiíicationis nomen, 
3.parsí 
interdum enim íignificat formalem ef-
f e d u m i n f l i t i s in fa í to e l le , in terdum 
vero mutationem adipfam iuí t i t iani j ita 
etiam remifsjo peccati cum p ropor t i o -
ne diftingui potel i ¡ nam íignit icaic p o -
teft mutatione ab ftatu peccaii ad caren-
tiá eius.vel t e i m i n ú illms mutationis,qui 
cü eííc l ibcrum á peccato. V t crgo fo r -
n i a l i t c r A cum proport ione fiat compa-
rado, ficut fupra egimus de iuíl ificatio-
ne , v t eft efieftus tormalis ii .fti t iae, ita 
hic agimus de remifsione peccati m po - • 
fteriori Ten f u , v t dicit húc c í l e d u m for-
malem,qui eft elle line peccatOjík i l lum 
cum e í í c d u formali p o d t í u o iuftitlac, 
quoad cl i f t inf t ioncm , v c l identitatern 
comparamus.Veruntamen quia no pof-
funt di f t ingui t e r m i n i , niíi mutatioiies 
etiam diftmguantur , ideó l i m u l de i l l is 
dicere neceftarium erit . 
I n hoc ergo p u n d o indubitatum cft , JJL . 
i o J r i J luítihcatio 
apud audtores,iI]a d ú o íaltem ratione d i - . ^ - ^ ¡ n , , » 
m g u i j q u i a j V t ex iplo modo concipicn re ftlfsíí) 
d iconfta t , illae duae voces d ú o s c ncep- ra t íonedi -
tus diuerfos in nobis generant, nam vno í l inguun-
concipitur grada, v tpof i t iua forma ani- tur* 
mam perficiens;altero folúm concipitur 
an ima, v t peccato carens, non concepta 
pe r f e íHone grat!sc. V n d e i n mutauo-
nibusad tales t é r m i n o s vna c o n c i p i t u r 
t a n t ú m cum háb i tud inead peccatum, ve 
ad t e rminum , á quo receditur; altera cu 
habi tudi r íead iuft i t iam, tanquam ad ter-
minum,adquemacceditur . A c denique 
illa d ú o cenfentur inter fe habere al iqué 
ordinem-prioris,(Sc pofterioris, quod fi-
ne aliqua dif t inél ione. faltem rationis,m-
telíigi non poteft. Difficultas ergo eft, Difficulrag 
anf i t inter illa dúo aliqua d i f t i n S i o i n aperitur. 
r e . V t a u t c m &quaeftionisfenfus, & ra-
t io dubitandi intelligatur,aduerto, duo-
bus modis intelligí po íTepervnam m u -
tationem acquiri vnum t e r m i n ü , & e x -
pel l i alium oppóf i tu . V n o modo per ea-
dem indiu i f ib i lé informat ione , feu m u -
tationem fine dif t indionc in re, fed ra-
tionis t a n t ü m , ficut vifus expelli t exc í -
tate , & lumen tenebras, & in vniuerfu, 
priuatio habitum. A l i o modo folet vna Duobus 
forma empellere alia per quandamcon- mod i po-
f ícu t ionem vnius mutationis exalia cu teitvna 
aliqua dif t indione i n re inter mntat io- a ^ 
nes ípfas, eo fa l t em modo \ quo priuatio ^ ^ [ ¡ ¿ ^ ^ 
a poí í t iua forma dif t ingui poteft , & fie eX^e 
Q 4 calor 






calor cxpellit fr]gus,(5f a lbcdon íg red inc , 
& in vniueríi im vna forma aliam íibi co- ^ 
traria, vel incopofsibilcm^quia tune vna 
mutatio eíl generatio , 6t alia corrupt io , 
quas necefsé cft, in re ipía eíTe di j l in¿las , 
v t e x Philofophia fuppono. I n p r x f e n -
t i ergo eft quaeflio, quo i f torum raodo-
rum iu í i i f i ca t io , v t eftpofítiuusiuílitiae 
eí íef tus a d e í F e í l u m remifsionispeccati 
comparctur. 
Opinioaf- P r ima fentcntia af f i rmat , in r c e í l c 
firmans. o m n i n ó idem, ita vt remifsio peccati n i -
h i l prOrfusin r c f i t , n i í i infuí ío m f t i t i z . 
Hanc opinionem,vt probabilem refert, 
& admit t i t Richar. in 4 .d.17 .art. 4.q.4» 
Acnte r vero illam defendit V azquez 
i . i . difp. 104. t r i bu i tq ; i l lam Aureolo , 
CapreoIo,Ruardo,& Soto: non quidem 
quia id aflerant formali ter , fedper illa-
tiones,de quibus po í l eá videbimus.Prj-
cipué vero argumentatar Vázquez ex 
&pSc^m' Concilio Tr idcnt ínofe íT. 6. c . ^ v b i de-
puuillius finítiuílifícationem impij , y t f i t transía-' 
argumen- tio ab flatu •peccati in flatum grati<£,<!fT adep-
tunif; tionisfiliorum Deu Per quae verba fignifi» 
cat, iuftificationem impi j cíTc vmcá m u -
cat ionem,& confequenter fcnt i t , remif-
fionem peccati cffeeádem o m n i n ó m u -
routationem, quia no fit fine aliqua m u - C 
í a t i o n e c u m per eara homo ex peccato-
re fíat non peccator ; ergo vel cft cadera 
muta t io cura illa , qua homo fit iuflus, 
¿ c h o c eft,quod intcndi tur ;vcl cf ta l ia ,& 
hoc efl: contra C o n c i l i u m . E t conf í rma-
tur^quia capit . / .dici t , hominem per v o -
luntariam fiifceptionem gratiac, & do-
norum ex inmfto fieri í u n u m , & ex mí -
mico amicumi ergo fentit ,hominem per 
ipfamraetgratiae informationem. &: fuf-
ceptionera immediatc, & indiuif ibi l i ter j 
v t fíe d icam, obtinere quicquid necefla-
r ium cftjVt fit iuftus fimpliciter, & ami-
cus D e i , vt auté homo í í t iu f tus ,& ami- D 
cus neceíTariura ef t^t culpa careatjergo 
pcripfara infuí íonera gratiac immedia-
tc ,ac formaliter fit tara confecutio i u . 
ftitiíc,quám expul f io peccati. 
v 4*. . Secundó redidi poteft ratio a p r io r i 
2. apnoi i ex (Jcclaratione fupra fafla, quiapecca-
probatur. c? n r . 
r tumj&gratiaopponuntfeir tanquam p n -
uat io ,& habitus,fed carentiapriuationis 
n o e ñ i n r e effeflusaliquo modo d i í l in -
¿íus ab eíTe pofitiuo per habituiriífcu per 
formara collatoj ergo ñ e q u e in praefenti 
carerc peccato, & eíTe iuñumjfeu gratü 
pofsüteífe d ú o effeciusin reipfa d i í h n -
ü i . M i n o r cum to to argumento decía-DedararuT 
raturexemplo lucis,& tcncbrarum,nam exemplo 
licct ratione pofs in td i í l ingu i e í l e luc i - 'ucis, 
d u m , ¿ c c a r e r e tenebris, r on ramen in r e 
fecundúm aliquam ver^m d i l l in í l ione , 
E t ratio eft, quia pr iuat iofc imal i ter no 
cxpe l l i tu r , nifi per habitum o p p o í l t u m , 
V n d e n i h i l al;ud eí l carere priuationc, 
q u á m haberc habitum. Propterea enira 
v e r é dicitur comrrjuniter, duasnegatio-
nes aff í rmare.Sicut c contrario i n t rodu -
d io tenebrarum non p o t e í l c l l e i n r e a -
l i q u i d d i f t in f tum ab expu l í í one lu rn i -
n i s ,qu ia licét cúm d i c i t u r i n t r o d u d i o 
tenebrarum , concipiantur tenebrac v t 
terminus ad quem alicuius mutationis, 
re tamen vera non eft talis terminus, fed 
inftar illius concipi tur , quod fatis eft 
aliquam djfiinfíionem rstionis, non ve-
ro ad aliam maiorem. Idem e rgoer i t in 
prarfenti comparando c^rentiam pecca-
t i ad effedlú gra t i^ , quia peccatú , 8c gra-
t iafehabl t ficutlux,&tenebre>mors,& ^ -
r r • 1 • r Connrnu-
vita.btconnrmatur^quiamulcicenient , tur exfen, 
i l la dúo ita eííe inícparabilia, vt ctiam de tentiaalTe-
potét ia abfoluta neepofsit remifsio pee- rentence 
catif ieríf inc infufionegratiar, neegratia peccatum 
infundí exiflcnti in peccato, quin i l l ud fi^.g^ti* 
expena t í e rgof ignú e í l , illa non eííe i n re í ^ l " ' ? ? 
1 n • o ? 0 - i . n . - r ie,nccgra' 
d i í h n t t a j n a q u s i n re d!Í t inguutur ,pof- tiam cúm 
funt falte per abfolutam D e i potentiam peccato i n -
fepa-rari. tundí . 
T e r t i ó argumentatur ab incomodis, SJ 
quiafi ín iuftificstíone impij funt i n r e Suadetur 
dua: mutationes, vnaacquifitioiuftitiac, ^ ¿ j g " 5 0 " 
alia expulfio culpac; ergo funt d ú o eífe-
ftus gratiaernam quaclibet illarú muta-
t ionú e í l fupernaturaUs,& magnagratia. 
C o n í é q u e n s eft falfum,quia confequen-
ter eflent du^ cauí? formales taliu effe-
ftuü, quia vnufquifq; efFeftuspoftulat % 
fuá caulam fórmale: co fequense í t falsu, v 
tu quia alias no eíTet tantum vnica for- - ? 
malis caufaiuílificatíonis, quod e í l con-
tra C o n c i l i u m , t u m etiam quia fie n o n 
tota caufa formalis iuílificationis eí lct in 
trinfeca, & inh^rens, qufa fi forma c x -
pcllens peccatú eft d i f t in í laa fonnapo- , 
í i t iuc iuf t i f icante, illa non poteri t eílc á 
forma intrinfecaj & inhacrerite,quia hxc 
nulla c l l , practer luft i t iam i ergo erit e x -
t r infecús fauor , feu condonatio D e i , & 
confequen-

















confcqucntcr illa crit forma conferens 
hanc partem iuíHficationis, quar eíi care-
re peccato,ac pr©inde no tota forma i n -
t e g r é iuftifícans, & rcddcns homincm 
p u r u m á peccato,erit inhacrcnsjquod vt 
d i x i 3 rcpugnat Conci l io .Et pr^ tc reá eft 
contra cxcelicntiam infufaciuftitiar, fe-
q u i t u r e n i m , i i lam non eíTcperfefta i u -
í l i t i a m , <Sc fandlitaté^quia per fe non c x -
cluderet iniufli t iara, & i m m u n d i t i á cu l -
pfjfed ad hoc indigeret nouo fauore e x -
t r infeco, quod cer té no eft confentaneu 
C o n c i l i o T r i d e n t i n o » feíT.ó.cap.j-.díce-
úsB^natos induentes nouum homincm exue-
re "veterem homincm:ij innocentes, mma~ 
c u l a t a s , p u r o s i n n o x i o s ¿ c Deodikdospe' 
r i . E t conf innatur , quia fi v n a i u í h í i c a ' 
t io dúos cffcéhis gratise inc ludcre l , bis 
ctiam íierct in iu í t i í ica t ione applicatio 
meri torum C h r i í l i , femel ad remifsione 
peccati, & i terum ad in fu í ione ra i u f t i -
tiaejquia vtraqjf i t ex meritis Chr i f t i .Co-
fequens autem non confonateidem C e -
cilio Tr iden t ino cap.y.diccnti. Quanqm 
nemofofsit elJem¡ÍHsi nifi cui meritapafsio-
nis Domininofiri lefu Cbrifli applicantur, 
id tamen in hac impij iuRificatione fieri, 
dum eiufdem pajiienis mérito per Spiritum 
Sanftum chantas Dei diffunditur in cordi-
bus eorum^ui mjUficantur^atque ipíis inha-
reu 
N i h i l o m i n ú s dice p r i m o , remifsioné 
peccati cíTealiquid i n reipfa d i f t inf tura 
áiuf t incat ionis eííeftu, poí i t iué t a n t ú m 
confideratOjnon eo modo, quo mter res, 
aut inter r e m , & modumpof i t i uum cius 
po te í l in re d i í f in í l io i n u c m r i ; fed co 
modo, quo inter formam p o í i t i u a m , & 
priuationf poteft eífe d i í l i n í l i o , vel quo 
res phyfica poteft á morah modo d i f t i n -
gui.Hacc aflTertio quoad fubftantia eius, 
q u « in pr ior i eius parte pofita ef t , v ide-
turfatis communis: i l lam docet expref-
fc Scot.in 4 .d . 16.q.2. Gabriel , dift . 14, 
q . i .Ocham, i n 4 . q . 3. eamquc proba-
bi lcm cenfet Richard, i n 4. d . i y . a r t . 4, 
quacít. 4, & omnes, qui ccnfentilla d ú o 
cíTe in re ipfa feparabilia, faltem de po-
tentiaabfoluta,itavt remifsio peccati fi-
ne poGtiuo etfe¿lu alicuius formae fieri 
poísit^profeélo apertc fupponü t , i l i aduo 
in re efle d i f t in¿ ta , quia q u * in re non 
d i f t inguuntur , q u o m o d ó po í íun t in re 
ipfafeparari ? Deinde aurores moderni 
3-Pars! 
. feribentes contra hafreticos iarpe d i f t i n -
guunt duas partes i n cfiedlu adsquato 
noftrac iuf t i í ica t ionis , n i m i r u m remif-
í ionem peccati , & politiuan] animac re-
nouacioneraper i n íu l i onem ii : l l i t Í3E,& 
in hoc reptehendunt haeieticos , qued 
totam iu í t i f íca t ionem p o n u n t i n íola 
remifsione peccati . Prarterea videtur 
ihaec exprefia fententia D i u i Ihomae. 
pr ima í e c i m d í E , q u a í l i o n e . 113.articu-
lo p r i m o , v b i d i ü i n g u i t duphccm iuf t i -
í ica t ionem , vnam per m o d u m í impli -
cis generationis, vel mutatioms, qu^ eft 
B ex priuationc ad fo rmam , í i c u t f u i t i n 
A d a m ; & alia, quae eft per m o d ü n.otus 
a contrario in contrarjum^Óc t a l c m dicit 
efle inftifícatione peccatoris. V nde í e n -
t i t , i n p r io r i e f l e t an tú vnam í i m p l i c e m 
mutationead taleformamj m p o í í e r i o r i 
vero eííe tranfmutationem, & quaii m o -
tú c o p o í i t u m ex dup l i c ipa r tL l i muta-
tione,fcilicéc,acquiíÍtione l u í l i t i ^ d e x -
cluí ione pccca t i i tanquá contrari j . Q u o d 
exprefs ¡üsdec larau i ta r t .6 , ad a.vbi pro-
pon i t a rgumentum á nobis i n contraria 
fa f tum, & i l lud f o l u i t , v t p o f t e á v idebi -
mus. 
La t iús v e r é , & rem in terminis dif-
^ p u t a n s q u $ f í i o n e 28. de V e r i t . articulo 
p r i m o , in corporc , ait , fi áuftifícatio 
fumatur , v t eft quidam m o t u s á con-
trar io i n con t r a r i um, í i c i d e m in reef-
fc cum remifsione peccatorum , f o l ú m » 
que r a t i o n e d i í F e n e , quatenus iuf t i f íca-
t iod ic i t i l l u m m o t u m cum habitudinc 
ad t e r m i n ü a d quem, remifsio au té pec-
cati dicit cundé m o t u m cum habitudinc 
ad t e rminum á quo Si a utem ( inqui t ) i t í -
fiificatio fumatur per vían utaticnis ,¡¡cali& 
mutationem fignificat iuñif catk,Jciluét, i u -
fiitiíe ¿enerationem y & a l i a m peccatorum 
remifsio, fcilicétremijsionem culpa. Sicau-
tem iufiificath , (¿r remifsio peccaterun non 
erunttdem , nifi per cor comitanúam. E t i n 
art.S.ex p r o t c í l b p r o b a r .illas muta t io -
nes eífein r e d i f t i n í l a s , & non t a n t ü m 
racione. A c proinde comparari, non tan-
t ú m í ícut t ranf i tumá priuationc ad ha-
b i t u m , fed íícut t ranfmutationcex v n o 
contrario ín aliud, vt ex albo in n i g r u m , 
in quafinedubio intercedunt du^muta-
tiones i n re d i f t inf t? , v t ibidem dicit , 8c 
eodem tenore ait eífe duas mutationes i n 














1 9 ° Lih. 7 . ^De[anüifícaúone hominn. 
8. Practcrea fententiam hanc vc l íuppo- - í imu l in fund i ¡ u f l i t i a n i A rcir . i t t i pecca-
. 1 J . r rn T* • . A .• i- r ._ j Tridenti- n| t j yel certc docet Conc i l iu rnTr iden t , 
¿ u s y ' Q m m m ^cm?ei l0^11^"1 ^e íeraifsione pec-
docet! catorum, v t de mutatione, vc l effeíhi ín 
reipfa d i f t in f to ab lUa poí í t iua renoua-
tione, quam confert íuí t i t ia , quod patet 
p r imo i n wcih'is 'úUsícGí.6,capt'y.Hacdif~ 
pofitionem iufiifimio ipfa confequitur ¡ q u a 
non eft[ola peccatorum remifiÍ9,féd ¿ r reno-
uatWyécc. H i c enim modus loqucndia l i -
quam di f l in í t ioncm inter illa dúo indi-
car , nam in pura mutatione á priuationc 
adformam oppo íñam nemo i t a loqu i -
tuv,per illuminationem nonfolüm expellun-
tur tenebr<e,fcd eúam lumen efljcitur^uzn-
¿ o vero mutationes funt diuerfae, reftc 
d ice tu r , per calefaftwnem non folüm fit ca-
l o r a d etia expellitur frigus. Accedit quod 
paulo inferius dicit Conci l ium . ynde in 
ipfzmflificatione cum remifsione peccatorü 
hac omnia f m u l infufa accipit homo, v h i 
part ícula illa co iun í t iua^Mw, d i f t í n í l i o -
nera indicar ín te r eajquac coniungi t , rc -
iwifsioncm vtic^pcccatorum, & in fuf io -
i i c m iuftitiac. E t fimilia repetit i n canon. 
11. E t eundem loquédi modum imitata 
Synod. eft Synodus Mogun t ina v l t . c . 7. dicen s, 
MogunU iuftjficari homines, cum per Chrifli meritü 
peccatorum fuorü remifsione empetratt reno-
uantur Spiritu Dei per Chrifium fecuniüm 
interiorem hominBi&c. E t inf ra , poftqua 
<iefcrípíit moduni jquo homineSjVel per 
bapt i rmum,velper poenitentiam iu f t i f i -
cationcm obtínentjaddít.jQMíg (n imi rum 
iuñiGcaúo)cumpeccatorum remifsione etia 
fanciiicatione, ip in temi hominis renomtio-
nem conferí: c¡mtenüsper meritum pafsio-
nis CbñíiUqnod h m credenti communicatur, 
cumíenla peccatorum homo eúam Delgra-
tiam, ¿T per Spiritum Sanftum v m cum f de 
fimul charitatem incorde difufam, acjpem 
accipit» Quos omnes efifeíhis, tanqua di-
ftinílos p o n i t , l icct in tegra iuí l i f ica t io 
ex ó m n i b u s coalefeat. 
£ lunocentius etiam I I I . in c. Maloresf 
Canónico ^e BaptiTmo, referens antiquam opin io-
iureproba- n e m , q u ó d paruulis perbaptifmumre-
tur, mit t i turpeccatum origínale , non tamen 
Cap .Mm- infunditurgratia , fupponi t dií>m£tionc 
res' inter remirsioné peccati , & infufionem 
gratiatjquam i l l i Theo log i etiá fupponc-
bat,(Sc non reprobat^fed probabile ducir. 
Cíement. Et Conc. Vienen, in Clemcnt . vnic. de 
vnic. S u m . T r m i t . licct probabilius duxeri.^ 
B 
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ta etiam paruulis, n o n hindarur in iden-
titate, vel inreparabilitate vnius c t ie í tus 
aba l io^quan tú eft ex parte ehftin&ionis 
eorum inter íe, ied in efticacia meritovu 
C h r i ü i .7yoírtHíew(¡nquit) generalem ef~ 
ficatia monis ChriflA(cju£p£r taptijnuiappli-
CJturpariterómnibus bapti^aü^opimonarit 
yuce dicit, ta paruulis,cjudm adidas informá-
tem gratia,& virtutes>& exf* duxlmus elige-
dam. Et ad hunc m o d ü loqui folent Pa-
tres de bis. cfFedibus, tanquam de bene-
ficijsaliquo modo diílin¿1is,vt videre l i -
cet i n h i S j quos fupraallegauimus , 5cm 
materia de Baptifmo.Et n o u r i poteft lo-
cus Chryfof tomi H o m ü . 2 0 . inGenef . Chryfo/i. 
Contritionem vult cordis^ompuncíione men-
tistdj non folüm larguur yulnpr^m curam, 
¿T dpeccaús nMos ofiendit, ft d C eum^pú 
innumeris peccatorum Jarcinisgrauataiur, 
iu/iumfecit, O miJericordÍA> múgnitudinem, 
o bonitatis excellentiamtQuipeccauit, quan-
doconftetur peccata , ÜJ'vímam petit, a c 
cipkpoñhacjecuritatem yrepentéjue iuñus 
apparet. A c denique iuuat feiucntia Pau-
l i ad Rom .4. Traditus efl propter ddifta no ^9® 'A* & 
ftra, & refmexitpropttr iulíifcationem no* 6*. 
firamttk ctó.Quicunque bapti^tiifuwus in 
Cbriflo lefuyin tpone ipfms hapú^atifumus, 
& c , vbi remifsioncm peccati aitreprae-
fentatam effe i n m o t t e Chri f t i3 gratiae 
vero infuGonem in eius refurreftione, 
v t fup racum A u g u f t i n o ^ a l i j s P a t r i - ^ « ^ • 
bus dcclaratum eft. I n quibus ó m n i b u s 
aliqua d i f t in í t io ínter illa d ú o v e l í l i p -
ponitur^vcl indicatur . 
T á n d e m poíTumus argumentan ra- 10. 
t i o n e . P r i m a í i t , q u a m indicauit D . T h o - Ratio,St 
mas íupra ,quia iuí l if icatio irapij non eft ^ o m -
í í m p l e x mutat io a carctia formceadpo-
í i t i onem eius, fedefttanquam m o t u s á 
contrario in contrarium ; fed in rnotu á 
contrario in contrarium í inn t duar m u -
tationes píirtialcs j vna coníiOcns in c x -
clulione vnius formae, alia in i ndu í b ' onc 
alteriusj e rgo esdem interneninntin i u - s 
ftiíicationeiinpij. £ t declaratnr vatio i n -
cipiendo á cotrario ftatu.Na quando i u -
í tus peccat, <Sc peccatü expeil i t gratiam, 
necefse c l l , v t practer cffeftionc peccaii, 
í íuc vt eft ab homine , íme v t eft a con-
curfu De i quoad materialecius, inter-
cedat ex parte Dei ad d e f t i u í l i o n e m 
gratise fufpeníio illius in f luxi i s , quo 
gratiam 





gr.atiam conferuabat, & hac ratione d i -
Üindta eíí: m ü t a t i o partialis , qua homo 
e x non peccacore fit peccator^ab illa per 
quam ex iufto f i t non iuftus, E t ibi clare 
cernitur propor t io ad mutationem phy* 
íicá á con t ra r ío in contrar ium, quam D . 
Thomas po fu i t .Nam cum l i gnum v. g , 
calefit , ve exciudatur frigiditas neceiTe 
ef t ,v t prseter Goncurfum,qué Deus pr^-
bet ad e í f ic iendum calorera, fufpendat 
concurfum/quo conferuabat fr igidi taté , 
alias n o n potmíTet e x c l ü d í . E t i d e ó i b i 
funt duae mutationes partíales priuatiua, 
& pofitma, íimiiefqj inueniuntur in t r á -
ficu ab ftatu iuftitide ad ftatum peccati; 
ergo fimiles e t iaminterueniunt in con-
trario t r an í í t u ab ftatu iniuftitiae ad fta-
t u m g r á t i x . P r o b a t u r bsec v l t ima confe-
quentia, t u m quia o p p o í i t o r u m eade eft 
ra t io j tum e t í am quia non m i n ú s repug-
nat peccam gra t i s , quam gratia peccato. 
Refponderi p o t e í í , non eíTe fimilé ra-
t í o n e m , eft cn im d ú p l e x difcrimenjvnu 
e f t , q u ó d mutatiojquse i n hominc, q u á -
do pecca^antecedit ordinc natur^ exclu-
fionégratise , eft mutacio aé lua l i s j com-
nii t tendo a í tua le peccatum ,pof t illam 
vero indudlio maculg/eu habitualis cu l -
paenoeft mutat io diftin£ta abexclufio-
negra t i f , & i n hoc tantu debet fieri co-
paratio^quia per remifsionem peccati no 
to l l i tu r aftuale peccatum, fed hab i túa le . 
N a ante remifsione necefsc eft fuppone-
rc^hominemceflafse pcccare,imo & a l i -
quá mutationem aftualem in fuá volú-
tate fcci íTe^uf dif t inf ta eft á renouatio-
ne interna per i u f t i t i a ; i m ó & á propria 
remifsione peccati,vtinfra d icam.Igi tur 
a r g u m e n t ú non fit cum debita propor-
t ione; i m ó fi hace feruetur ,poteft i n c5-
trarium retorqueri . A l i a d diferimé eft, 
quodgratia pendet á Deo in fíeri, & co-
feruari j & ideó , v t homo illa p r í u e t u r , 
necefsc eft, v t Deus fufpendat concursa, 
quo gratiam conferuat, & inde refultet 
i n homine fpecialis mutatio priuatiua* 
A t vero peccatum ficut non fita Deo , 
ita ñeque abi l lo pendet i n conferuarí , & 
ideó ex eo capite non eft nece(Taría fpe-
^cialis mutatio. £ t ineo et íam peccat e-
xemplum de t ran í í tu á calore ad frigus, 
quia calor eft pofitiua forma pendens in 
conferuar iá Deo, 




n e t r a n f e u n t e a b ftatu i u f t i t i * ad ftatum 
' peccati non e i r e c o n í i d e r a n d u m f o l ú m a- ^elPoní>0' 
t t u a l e peccatum, neq ; ab illo e l le a r g u - n<uio ad i. 
mentum fumendü j q u i a re vera n o n eft illius par-
f o l i d u m j V t o b i e d i o r e f t é o f t end i t , - f e d tem. 
c o n l i d e r á d u s eft ftatus, qui e x vi tahs a-
¿ l u s i n h o m i n e mutatur^quia e x h o p e c -
ca to re t i t p e c c a t o r , n o n f o l u m á f t u a l i t e r , 
f e d e t i á p e r m a n e n t e r , l i ce t a ¿ l u s ceííct. 
Hanc e n i m m u t a t i o n e m ihducic pecca-
tum vi fuá j e t i a m í i m i l l a i b í c í fe t gratia 
per pecca tum e x d u d e n d a . v e l Hcct pr^f-
c indamus á fufpef ione p l i y l K i iuHuxus, 
q u o Deus g r a t i a m c ó í e r u a t , & i ta i n d u -
c i t m u t a t i o n e m o r d i n e naturJe p r i o r e m 
p h y f i c a m u t u t i o n e , feu amifs ione g r a t i s ; 
v n d e ceíTat o b i e í t i o p r i o r , & o p t i r n é p r o 
ced i t r a t i o . A d a l t c r a m p a r t e m t e f p o n - Refponfio 
d c m u s j i i o eíTe í i m i l i t u d i n e m c u m ^ q u a - adí.pahé, 
l í t a t e fumendam, fed c u m p r o p o r t j o i i e , 
q u i a non o p o r t e t e x e r n p l u m elle í í m i l e 
i n omnibus , fed i n eo,ad q u o d a d d u c i r u r . 
E t i t a D . T Í i o m . f u p r á vfus eft e x c p l o de 
m o t u a c o n t r a r i o i n c o n t r a r i u m , f o l u vt 
exp l i ca r e t i u f t i f i c a t i o n e m n o n e f f e o m -
n i n ó fimplicem m u t a t i o n e m á p r i u a t i o -
ad h a b i t ü j fed eíTe a l i q u o m ó d ü a f o r m a 
co t ra r ia : & quoad hoc v e r é t e n e t fímili-
t u d o . N a m ficut v n a f o r m a con t ra r i a eft 
a l i q u i d d i f t i n f t ú a b alia oppof i ta , & i d e ó 
a l i u d eft p r i u a r i vna f o r m a , & a l i u d c o n -
t r a r i ú i n d u c i , i ta i n p r ^ f e n t i p e c c a t ü e t i á 
h a b i t ú a l e a l i q u o m o d o d i f t i n f t u m eft á 
g r a t i a , & a l i t e r i l l i o p p o n i t u r } qua me ra 
p r i u a t i o , & i d e ó e x c l u í i o peccati ,8c í n -
d u é l i o g r a t i f etia f u n t p a r t í a l e s m u t a t i o -
nes d i f t i n ¿ h e . Ñ e q u e quoad hoc o b f t a t , 
q u o d culpa habi tua l i s no pedeat i n co fe r -
uari á Deo, v t i q ; p o f í t ' m é j q u i a culpa n o n ; 
habet eíTe p h y f i c ü , f a t i s e n i m e f t j q u o d in 
e x c l u f i o n e pendeat á v o l ú n t a t e Dei^finc 
qua e x p e l l i n o n po te f t , & q u o d c x p u l l í o 
illa fit f o r m a l i t e r in r e i p f a a b i n f u f i o n c 
gratise d i f t i n ¿ l a . 
V n d é a d h o c declarandu a d d i m u s fe-
cunda r a t i o n c m , qua; in hac mater ia v i - t ione á 
d e t u r e d e á p r i o r i j q u i a p c c c a t ú . e t i a q u o - p r i o r i c5-1 
a d h a b i t u a l e m macula , qu$ t ta fadlo a c l u firiTiatur-
m a n c t , n o eft mera p r i u a t i o p h y f i c a g r a -
tig, fed i n c l u d i t a l i q u á m o r a l e m o r d i n a -
t i o n e m , qu^ f o r m a l i t e r c o n f t i t u i t r a t i o -
n é peccati. Ergo fola , & precifa p h y f i c a 
i n f u í i o g r a t i í c n o n eft f o r m a l i s e x c l u í i o 




Líh. v-Defanttijicatíonehomms. 192 
Í'IQ peccatí. Anteccdens probatur ; quia ^ t ia. E t c o n f í r r a a t u r j q u i a ex parte D e i ^ ^ j . ^ . 
ma ío r in t e rced i tmi fc r i co rd i a inhac p o i -
teriori iuftificationejqua in p t io r i ( iux ta 
i l l u d A u g . t r a f t . y z . i n loan , versús finé) *4m* 
ludicetrfui potefl^trü mam fu .mflo$~4n'¿e-
los creare¡qmimpios iuflipcare-1 certéft ¿e-
qualis eft vtrmcj^otHl^yhoc malorU eji ml -
jerkordidt. H u i c aute inaiori mifericor-
dig necefse e f t jVt in realiquod mainsbe-
neficium refpondeat, quod per i i i f t i f ica-
t ionem impio conferatur, ¿calteri ¡tillo 
non tribuatur , & confequenter íít in re 
d i í b ' n íh im bencfücium ^bi l lobenef ic io , 
quod fit iufto, quinunquam peccauit, 
PoíTumus autem hoc difcrimen e x -
plicare vel ex parte hominis recipientis, i j » 
v e l e x parte D c i cofcrcntis. P r i o r i m o - Expiicatur 
do diíFeruntj quia in priori iuflificatione ¿ ^ j - ^ f u 
vna fimplex mutatio pb) íica , & po ím- peí¡oriSiu-
u a f í t i n bomine , 'quaé dici p o t e í t í i m - ftificario-
plex bencfíciurn:in fecundoautemmo- nis,expar-
do íuííifícationis d ú p l e x mutatio par- te hominis 
tialis in homine fit, & d ú p l e x benefíciú 
r cc ip t , vc l vnurn quafi compofi tum e x 
pc r f e f t i one iu l l i t i x , &abIat ione pecca-
t i , vtrunquc enim neceíTanura eft i n ta-
1¡ homine,vt l i t purus fandus ,& ex v t r o 
que fuo modo conflatur integra, & per-
fe a iuftitia. Acdeniquc v t r u n q u e í u o 
modo eft intrinfecum homini , & in ipfo 
receptum. Quod in pol i tina renouatio-
ne fatis notum eft ex di£tts; in ablationc 
autem peccatipatet, quia macula pecca* 
t i in ipfo homine eft fuo modo inhfrens, 
vndcConc, Trident.felT.j .cap. j . d i x i t , Tn'cfí'wf* 
peccatum originis ineíTe vnicuiq;hOmi-
ni p ropr ium: ad eundem ergo m o d ú de-
fíruñio, & ablatio culpíe inh^rentis ho" 
m i n i efl: beneficiú i l l i | intrinfecu , i n -
hfrenSjquia excludi t m a l u m i n i l i o p r f -
exiftens , 6c ideó haec pof ie r io rd ic i tu r 
eíTe maior D e i mifericordia, quia confe-
rendo idem pof i t iuum bonum , a maiori 
miferia hominem liberar. 
E x parte vero De i declaratur di fcr i -
men dié lü , quia in pr ior i iuftifícatíone 
folü in te l l ig imm in Dco volúnta te co- Dcietíatn 
ferendi gratia informante hominemj i n olkenditur, 
po í l e r io r i aute iuftificatione intcrcedit 
illa voluntas, & altera ratione d i f t in f t a , ^ 
n i m i r u m rcmittendi hominiculpam , & 
debitum yttcrnye poenap: quarum pr io r 
eft a£Huagratiac in fu f io , pofterior v c -
i d d i c i poteft acliua remifsio p e c c a t í . 
puíTeü D c u s p r i u a r c i u f t ü qualilategra-
tiarnuíio interueniente pcccato^quia l i -
beré illá conferuat j crgopriuatiogratiae 
eft feparabilis á propria ratione pcccati; 
eft ergo i n re ipfa aliqua d i f t in f t io inter 
h£EC. I t e m c contrario poiTct elle pecca-
t ú inducens culpa habitualem, & no p r i -
uans gratia, v t i n homine i n puris na tu-
ralibus, vel de f a ü o in peccatore carente 
gratia, quando iterum peccat vel etiam 
de potentia abfoluta in homine habente 
qualitatíí g r a t i x , quá Dcus vellet i n i l lo 
conferuare etiaíi ipfe peccaret, quod no B 
repugnare infrá o f t é d e m u s ; e rgo f ignú 
e í t pecca tú , v t tale eft, non conhftere i n 
mera phyfica priuatione grati^.Vnde fa-
cilé probatur prior cofequentia, quia ex 
Vi phyíicaeinfufionis gratiac no expc l l i " 
tur fonnal i ter , niíí pnuatiophyfica gra-
t i s ; ergo adexpe l lend í í id ,quod eft pro-
p i i é , ^ : formaliter peccatum, necefsc e í t 
ín te l i igere ib i fieri aíiá par t ía le muta t io -
né,qua! confiftat i n e x p u l í i o n e ^ remif-
lione peccati.Vnde,qijia illaíorma,vtric, 
e í t moralis , ideó ex hac parte ctia illa eft 
muta t io moralis,ac fubinde ctiá ex parte 
D e i neceftanus eft aliquis moralis i n f l u - _ 
xus,effícicns illa mutat ione, vel e x p u l -
£ o n é , & huc in f íuxú í igníficamus verbo 
r c m i t t é d i peccata,feu per remifsione peo 
cati acliuc fumptam,á qua prouenit hsc 
mutatio^qua vocamusicmifsionem paf« 
í íua peccatorum, v t fuprá d i f t inximus . 
T e r t i ó arguraetor in híic modü^qu ia 
14» iuftificatio dúplex eft,vt fuprá d i f t i n x i -
3.Fun(Ja- mus c{í D . T h o m . i , a . q . i i 3 , a r . i .&a l i j s 
menn'm. |oc;SjVria eft^u^ c o í e r t u r perfon^ carc-
£>. Thom, ^ omnl« cu]pa)Vt: fujt y Angelis,vel A d i 
i n ftatu innocenti? :alia eft per t r an íkú á 
ftatu peccati ad ftatú i u f t i t i ^ . T ú c í íc .In 
Dupl«x iu p r io r i iuftificatione mere pofitiua efl: p 
ftificatio- vna fin1p]ex nlutatio fola, in <iua induc-
ms senus. . - o • • 
b tiogratue , oc expull io carentiae ems in re 
non funt duo,fed t an tú ratione: fed i n al-
tera iuftificatione i m p i j inuenitur hoc 
t o t u 9 & : aliquid vl t ra i n r e i p í a additur; 
ergo necefsé eft , hoc, quod additur,cíTc 
a l i q u í d i n r e dif t in£lum á p r io r i í impl ic i 
mutationefcuillapofsit fine hoc inueni-
r i . I l l u d aute additíí non eft,niíi alia par-
tialis mutatio , quse eft expulf io peccati; 
ergo illa eftaliquo modo d i f t i n í l a in re 
á pofitiua renouatione, quá confert i u f t i -
16, 
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Se rationc huius poíTeriorls voluntatis ^ 
dicitur eífe dlamaior mifericordiajquam 
Deus haberemon poteft erga hommem, 
qui no pecc . iu i t ,quiaobie¿ íum illius vo -
luntatis in tali hominc no i n u e n i t u r . V n -
de ex d i f t in^ ione rat ionis, quz inter i l -
las voluntates intel l igi tur , coll igi poteft 
diueríi tas i n obie^is, feu cffeaibus earú, 
feu i n mutationibus partialibus, qus i n 
tali modo iuftifícationis interueniunr. 
£ t é contrario ficut ex í l ladupl ic i m u -
tatione coalcfcit vnus motus iuftificatio-
n i s , ita ex i l ladupl ic i vo lúnta te rationc 
diftimfta modonof t ro concipimus v n ü 
adsequatum diuin? voluntatis a í l ú , quo 
intendit peccatori infundere iuf t i t íam, 
per quam efficaciter ab i l loexpel la tur 
, peccatum,vt iam explicabimus. 
17» D i co fecundó . In fu í io iu ftitiae infallí-
AiTertio-2. biliterjac neceflario habet co iuné tam re-
qüa ratl?^ mifsionem peccati, & ita iuftifícatio d i -
luíbiacauo - r . r . ' ^ . . . . . 
dicacur re- Cltur e"e rem"S10 peccati, vcl quia i l lam 
mífsio pee includit ,velquia ad i l lam confequitur, 
cu i . ficut generatio vnius dicitur corrupt io 
alterius. Prior pars intel l igi tur de lege, 
& fecundüm ftatutam á Deo prouiden-
tiamtquomodo veró l i t h^c lex intcl l igé 
daj&quanta üt h§c necefsitas ,pofteá v i -
debimus. Sic ergo illa pars certifsima 
cf t ,^ : de fide,loquedo,vt d i x i , de remif-
p r batur ^one Pcccat:' mortalis. Eamq; in pr imis 
1 aííerti0' p^obant omnia illa Scr ipturaí t e f t imo-
qüoaápí i n i a^u ibus infupcríoribus,<Sc Inh^rentS 
ore paité. iuftitiam,<!fcveram remifsionem pecca-
to rú p r o b a u í m u s , N a m illa omnia , íi 
attentepondercntur,femper illa d ú o co* 
iungunt , tanquam intrinfecc conexa,ita 
_ v tvnumJ ine alio non conferatur. Hin<í 
" ait PauIusadRoman,8 . 'A( ib i / ( íaw»í í í io-
nitefi iji,(jii¿funt in Chriílo J E S V , quia íí 
funt Chrif toper fidem viuam v n i t i , e t iá 
funt á peccato , & damnatione liberPjíSc 
c,6. Qui mor iuntur peccato, dicuntur 
refurgeread vitam g ra t i s . £ t ad T i c . 3 . 
. - qui lauantur a peccato pee bapt i fmum, 
g ctiam renouari d i c ú t u r . E t í imi l i ter Eze 
A *' ninm mquit i tum e'ms non recordaborjn iuf* 
™ i 0 , t l ú i , í/Mdw operatus eji, v i i te t . I dem cap. 
53>.(5capudira¡ .&alíos ,quos fupra re tu-
i i . E t i d c ó DauidPfalm.yo. i l laduo fimul 
pet i t . /íuerte f u i e tuam ápeccatis meií ¿Ta 
& cor mmdii crea in me 'DeuSf&c&u 
1?,' Secundó hoc docet C o n c i l i u m T n -
3.par5> 
dcntin.felT.6.canon.i 1. dum def ni t jho- Rplur. 
mines non iuftificari fcla rcnuTsione 2riíícwí. 
peccatorum , fupponit enim , quoties 
confequuntur remifsionem pecca to rü , 
iuftificari j docet etiam minquara talcm 
remifsionem fieri folam fine infufione 
iuft i t ia; .Hoc ctiam probant omnia,quae 
priorfentent iain eodem Concil io pon-
derabat, v t ad illa refpondendo magis 
declarabitur. Idem eti^ c o n í i r m a n t qua: 
nos adduximus. N á in lilis loas exprelTé 
docet Conci l ium peccatores fimul fem-
peraccipcrc remi ís ionem pecca torü cú 
B infufione d-onorum. N u n q u a m ergo rc-
cipit vnum fine alio j ergo í emper , ac ne-
ccílarió funt illa d ú o c o n i u n í l a n E x q u i -
buscocluditur ratio airertionisjquia ne- Vj8 " t í o * 
roo eft veréinftus3(5cfandus ?nili careat niS' 
culpa m o r t a l i , óc e conuerfo nemini re-
roittitur culpa mortal is , in qua iaecbae, 
nifi in gratiam D e i redeat, fed per i u f t i -
ficationem fit homo veré iuf tus , & fan-
ÍÜS&i ergocuQ) illa eft comunda remif-
60 peccat» mortalis;(Scé conuerfo.Deni-
que in o m n i motu Inter contraria recef- Concludi-
fus a termino aquo lemper cit comnetus ; „ a ; f ^ 
rr J i - J r J neiultitia: 
curn acceliu ad terrmnu aaquem;jedm 1^ eeelTari6 
iuftificatione peccatú>«3ciu{Htia funt ter - haberecó-
min i oppo f i t i , 6c per remifsione peccati mnCiá rc-
receditur abvno termino,per renouatio- ni^SOIienl 
nern autem acceditur ad alium; ergo hxc Peccat1, 
d ú o femper funt coniunfta. 
Quer i autem pote í t circa hanc aíTcrtio 
nem,quidnam fit p r^c ipuummaximcq ; n \ f* . 
intentura in iuftificatione peccatoris, an ^ " J ^ f l 
remifsio peccafi, vel renouatio interior* feitionem. 
N a m q u o d r e m i í s i o principalior fit, v i -
detur fumi ex A u g u f t i n o l i b . i p . de C i -
uitat.cap.iy.dicente. V j f l r a iu f t i t i a j i ck ^ g u f i i . 
y t r a f t t p r ó p e r v e r i bonifinem, ad (¡uemre-
fertur > tanta eji in hac vi ta , VI potrn remif-
fione peccamwn ctnftet, quam perfeftione 
virtutum» Et confirmatur, quia id , quod 
fui t praccipuc in tcn tum in generali re-
deropt ione^hr i f t i j e f t etiam cum p ro -
port ione pr^cipuc in tcntum in i u f t i f i -
catione i m p i j , cui applicatur redemptio, 
fed Chr i f t i redemptio principaliter o rd i -
nata eft adliberationem a peccato, i u x -
ta i l lud loan, p r imo. Ecce agnus Dei,ecce Ioan•l• . 
cjui tollit peccatum mundi. E t i l lud p r i m ^ *' l9an ,h 
loann. tertio. Scitis, quiail'e apparuit^t 
peicala no/ira tolleret.Et infrá.íH hoc¿ppa-
m t Films D ( i j ytdifí'oluat opera diaboli;. 
R ergo 
j 9 4 Lib, 7 . 2?(?fan¿íificatwnehommS' 
ergo ín cunde fine principaliter tedit iuf- A 9u5 perfedione vir tut is , E tquáu i s m u í 
ao. 
t t í icat io.Quod inde etiá c o í i r m a r i p o t e í h 
quia ipfamccgratia infundi tur , v t per eá 
cxpcllatur peccatumj ergo ipfa c x p u l í i o 
peccati elt p r i m ó , ac principaliter in té ta . 
N ih i l omimi s dicendum c f t e x D . T h o 
ma di ¿la q, 1 1 3 , a r t . i . infufionem iu í l i -
^Refoluto- tiae elle principaliiis intenta, fi ad remif-
T h ' m ' í i onem peccatipraccifccoparetur. N a m 
re vera vtraqac illa pars e i l per íe,ac p r i -
mario intenta, tanquam í implic i ter ne-
cesaria ad veram , Óc abfolutam iuí l i f i -
cationem, &fand i t a t em. V n d e f i c o m -
t i i l lam conferuent,non tamen pura, fed 
mul t is venialibus peccatis admixtam, <Sc 
ideó quoad hác perfedione puritatis,<Sc 
fan ¿ l i r aon i2 magis c o í l a t , <Sc acquintur 
cius perfef l io rerai ís ione taliumpecca-
t o r u m ^ u á m p e r f e í l i o n e vi r tuns . Q u á -
tunuis en im alias í}udiofé homo opere-
tur,fcmper e í l impe r fe t a luí i i t ia , ¿k re-
mifsione, vel purgatione índ igens . A d 
fecundumrefpondetur , C h r i i i u m q u i - ^ ™ i í o 
dem m o r t u u m eíTe principaliter propter 
remifsionem n o í l r o r u m pecca to rú ob-
paretur integra iuílificatio ad í íngulas g tinendam, principalius vero venjíTc, vt; ioat i .1 . 
partes, quibus con í la t n o í l r o l o q u e n d i 
modoípr inc ipa l io r e í l , magisque in ten-
ta abfoluta iuílificatio , q u á m quaehbct 
partialis mutatio i n illa inclufa , Cura 
quia eíl maius b o n u m , c ü quamlibct par 
téjiSc aliquid vl t ra í ingulas inc ludat ; t u 
etíá quia to tum femper eí l principalius 
í n t e n t u m , q u á m vna, vel alia pars. A t 
vero prfcisc comparando partes in ter 
fe ,dicoprincipal iorem eíTe in fu l íonem 
iuíl i t ia; , quia in o m n i m o t u eK rautatio-
nibus partialibus copoí í to potiói^magif-
qucir i tci i ta e í l t e n d e n t i a ad t e rmina ad 
q u c m , q u a r e c e í l u s á termino á quo; híc 
nosfilios D e i faceret , i u x t a i l l ud loan.. Ejthef» 
j^Dfditeispoteflatemfilioí Deifierit & i l -
l ud ad Ephef. i.Sicmelegit nosinipjoan-
te mundi conüitHÚonem , "Vi ejjemus fanf l i , 
&immACulaú inconfpeSu eius in chariia-
te, Se i l lu d,í? uiprA áeflinauu nos in adoptio-
nem filiorum per I E S V M Chri/ium, & 
al ia í imi l ia , quac pafsim leguntur .Vnde 
in operibus C h r i í l i d i f l ingu i p o t c í l ra-
t iofat isfa¿l ionis , & mer i t i i & qua t enús 
fatisfaíloria erant , principaliter ad re-
mifsionem n o í l r o r u m peccatorum ord i -
naban tu r ,qua t enús v e r ó meri toria eraü, 
propter vitam grati^Sc glorias nobis ob-
autemrenouatio per infufionem iuílitiac C tinendam prfcipuc oflferebantur. E t hic 
e í l teriTiinus,ad quem tendit iuíl if icatio, 
remifsio aute peccati eí l quafi rcceíTus á 
te rmino , á quo:ergo.Itcin quia maxin jü 
D c i beneficiú inter crcata e í l fíliatiodí-
uina adopt íua per í i ngu la rcm participa.-
l i o n é diumae natura: i fed infufío gratia: 
e í l huiufniodi part icipatio: ergo illa ma-
cis eíl inteta i n iu í l i f ica t ione,q ua remif* 
íio>q laceíl qu id co í cqucnsad i l Ia .Deni -
q;reraifsio peccati¡cll fecudarius cfifcdlus 
formalis iuflitiae, r e n ó u a t i o a u t e animae 
e í l primarius,vt infequentibus dicemus: 
ergo hic e í l pr?cipuus,magisq} intentus. 
:: A d A u g u í l i n u m crgo i:efpondeo3illu 
exponitur non ^oc{u^ ^n co ^oco ^c Prima iuílifica-
tione coparando infufionem iuí l i t i^ cu 
remifsione peccati, quf per illam fit, fed 
loqui dá iuí l i t ia n o í l r a pro í la tu hu-
ius v i t ^ S t de illa dicerc,raagis co í la rere-
mifsione p e c c a t o r u m j q u á m per fe í l ionc 
virtutis,quia quoad duratione,(5cconfer-r 
u a t i o n e m r a r ó e í lcon í las ,pcr f ic iehdo ,& 
exequendo v i r t u t é m , quonia homo fg-
pc cadi t ,& iteru refurgi t , & i d e ó díci tur 
magis con í lare remifsione peccatorum. 
a i . 
Auguílin. 
Á D 
fu i t finis primarius aduentus Chr i í l i ref-
pc¿ lu no í l r i , remifsio autem peccati 
fui t fecundarius, & tanquam remotio 
impcdimcnti , í i i x t a i l l u d , Monuus e/i 
propter delicia noflra, <& refurrexitpropter 
iuñificAtionem nofiram. V n d c ad v l t i - y ^ ^ ' 
mam confirmationcm dicendu e í l , gra*? con 
t i a m , & remifsionem peccatorum quo-
d a m m o d ó eííefibi inuicemcaujasfecun-
d i im rationis o r d i n c m : nam ablatio pec-
cati coní íderar i p o t e í l a v t difpoíitio ad 
gratiam , & v t c í í e d u s eius i n genere 
caj^e formalis. E t p r i o r i ratione conf-
ta t , remifsionem peccati eííe propter 
gratiam pot i i i s , q u á m é contrar io , 6c 
confequenter gratiam eííe magis inten-
tan! , & prin-dpaliorem , . í icut forma 
excedit di ípofi t iones ad illam j p o í l e -
r ior i^autem ratione verum eft j gr^tiae 
infufione eííe pmpter rcmifsionepeccatia 
v t tamen propter effc£lum fecundarium# 
& confequenter fe habentem , & ideó 
nonfequi tur eíTe principalius intentanii " 
A d fundamen tú principale contrari íe 
í cn tea t iae , quod ex G o cilio Tr iden t ipo 
fume-
t i . 
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fumebatur, dicimus in prirnis , fatis of-
Satisfit ob teníuraeíTe^verba, qua; i n Concil io for- -
iectioniex mali te i ' j&exprefsé h a b e n t u r ^ n o ñ r x fa-
Trident.ad uere fcntentif jalia vero, quf per i l lat io-
ducíx. nem inducuntur ,^non m u l t u m íhaberc 
momen t i . Nara ex ¿efcr ipt ione i u f t i f i -
X). Them. cationis data á Concil io in capitc quar-
to folum c o l l i g i t u r , quod D i u u s T h o -
mas docu i t , iuí l i f icat ioneni eíTe v n u m 
m o t u m á contrario in. contrarium t c rmi 
n u m , ac fubinde cíTe e x p u l í i o n e v n i u s , 
5c i n t r o d u í t i o n e m al terius: inde vero 
non fequicur , cíTe vnam mutatione í im-
plicem : nam talis motus folct eíle com-
p o í i t u s e x duabus mutationibus partia- B 
libus inter fe ica connexis , v t vna neccf-
farió alteram confequatur infeparabiter. 
Incapi te autem fequcnti explicabimus, 
i n quo illa connexio fundetur ,& ita v n i -
tas illius motus compo í í t a ex duplici m u 
tatione í implici raagis declarabitur. V n -
de ad alia verba i n d u r a e x capit .y.facité 
dicitur j ex eo quod homo per v o l ü n t a -
riam íu ícep t ionem g r a t i x , & donorum 
íiat ex in iuf lo iuflus, & ex inimico ami-
cuSjfolúm fequi, i l l um cíTe v n u m m o t ú 
comple tum, feu vnam mutationem co -
p o f i t a m á contrario ín contrar ium, í í cu t 
per íufcepcionem caloris i n l igno fít l i g -
n ú e x frígido calidu, & tamen no prop- C 
tereainterceditibi vna t a n t ú m í í m p l e x 
mutat io , fed vnus motus copofitus , feu 
includens duas mutationes, q u a r ú v n a 
ex alia refultat, vel aliquo alio modo cu 
altera connexa eft. 
A l i u d exeraplum op t í r au fumitur ex 
„ codem Concilio feíT. i ^.cap.4.& canon. 
al^d'emf1 3 ' v ^ t ranfubftant iat ioné, quae in confe-
c,r^^ crationeEuchariftiae fit,declarat, & de-
clem^yno. i - % V i • 
Trident. l l n i t Per modu vnius nnguians conuer-
í i o n i s , 6c vnius t r a n í i t u s á fubftantiain 
fubftant iá ,quam tranfubftantiationc ap-
pc l la t ,& tamen cer tü eft, i b i interuenire 
duas partíales mutationes,vna per m o d ü 
pofitionis,feu^pduftionis Corporis C h r i 
ífi fub ípec icbus ,& alíam per de í í t i onem 
p a ñ i s . I m ó fortafsc in illa conuer í ione no 
eft tam naturalis,& intrinfeca conexio i n 
ter introduft ionc vnius terraini , <5c c x -
pulfíone alterius, í ícut eft inter duas for-
mas phyficé contrarias, & n ih i lominús 
iwxta fubiefta materia fufficit illa cone-
x i o ad v e r i t a t c m , & v n i t a t é couer í ion i s . 




íít vna tranfmutatio a percato ad gratia, 
quanuis ex partialibus mutationibus co-
Oet .Ex quibus cócludo in í rcd ib i le p i o r 
fus eílejvoluiífe Conc i lm aliquid contra 
doi f t r i rápropoí í ta doceie. N á c ü illa do-
^ r i n á f i t D . l h o ; & í r eques ínter Scho-
lafticos, fi Conci l iú aliquid ab illa diucr-
fura docere v o l u i í l e t , claré, & expre ísé 
i d declarare debui í íe t . Eo vel n axircé 
quod ad errores, quosdamnare volcbat, 
confutádos ,hoc neceí íar iü no erat: nam, 
v t retuiiih$fctici huiusteroporis ,& circa 
in fu í ionégra t i íE ,^ circa rem jfsioné pec-
cati c r r a n c , q u i a i n f u í í o n c m , v e l omnino 
ncgant ,velponunt iuf t i t ia jqu^ in lund i -
tu r , e í l e ira i m p e r f e t a , v t neq, ad fatisfa-
c iendú legi Dei ,neq;ad opus ie¿lü,&: f i -
ne macula faciendú fufficiat: remiís ione 
autem peccati ita ponunt imperfeda , v t 
negent eífe veram , í icut iam confutaui-
m u s . C o n c i l i ü e r g o vt runqjdamnat ,& i n 
cotrario fenfu detinit, dari nobis v e r a , & 
& perfefta iuf t i t i am, 6c ve rá remifsione 
peccatirquod autem h s c d u o f i n t o m n i - -
no idé.neqi ad confutandos errores fpec-
tabat, ñ e q u e ad d o í t r i n a m íídei condu-
ecbat. 
A d rationes a p r io r i fatís repofumeft. 24 , 
Negamusenim totam rationem percati D;iui tur 
coníif tere i n phyí ica carentia grari?, & ratio, 
iuftitiae, cum poísi t induci , & íub i í f te re 
talis carentia fine macula culpe, vt iam 
probatum el>. I l la ergo priuatio phyficé 
t í n t ú m fpe¿tata eft qnaíi materiale quid 
in peccato h.ibituali,completiir autem in 
r a t i o n e c u l p » peraliquam alisra ra t ioné , 
feu habitudinem m o i ü i e m , & fecundúm 
eam rationem indiget peculiari mutatio* 
ne rooiaíi,per quam excludatur. Q u o -
m o d ó autem illa moralitas, eiufq', remif-
fio,feu de f t ru í l io intel l igi debean^dice" 
m u s i n f r a t r a í l a n d o quacftioné,an depo-
tentia abíblutapofs i t exiftcreiufti t ia i n -
haerens in eo,qui permanet in ftatu pec-
cati: vbi etiam explicabimus, an opinio 
negans hoc eífe pofsibile, neceífarid de-
beat confequenter negare i n iuftifícatio-
ne impi j illas duas partíales mutationes, 
quas defendimus. A d p r i m u m autem Rcfponác-
inconueniens cócedo interuenire in iu f t i tur adpri-
ficatione impij dúos cffcftus gratia: qua- mu .incon 
H partíales, vnum po í i t i i ] um.& aliü p r i -
uatiuum/eu exclufiuum peccati, quos 
Paulus vocauit m o r t é p e c a t i , ¿ c r e fu r r e -
R z ¿ l ioncm 
2 ? 
Non di tur a^s formalcs íuftificationis, quiaformalis 
plurescau- « u f a n o n efl:,nifipofitiua forma,pr iua-
Éeformales t i oen im formgcontrar i f pot iús eft cffe-
iuftifieatio ¿lus fecundarius ciufdem cauff formalis, 
n,s' v t i n tranfitu á frígido in cal idumnon 
funt dua: caufae formales, vna conf t i tu -
cns calidum, alia conftituens non f r i g i -
dum , fed ídem calor vtrunque forma-
l i te r confert : i ta ergo eft i n prarfen-
Queftiodc t ^ Q u ^ ^ fíqúís de nomine conteudat, 
r^minc. vocando priuationem frigoris formara 
conftituentera l ignum in non eíTe f r i g i -
dum , codera m o d o l o q u i poteftdcca-
rcnt iapecca^ &tunc re fpondeb i t faci-
l é C o n c i l i u m f u i í T e l o q u u t u m de forma 
p o í i t i u a , & de illa dixiífecíTc v n i c a . I u x -
tahunc autem loquendi modum confe-
quenter dicendum ef t , i l lam priuatio-
nemeo modo, q u o c o n c í p i t u r v t fo rma, 
eíTe inhacrentcm fubie<fto, quia veré ho-
m o ipfe caret peccato per infufione iu f -
t i t ix . f i cu t l ignum caret frigore per cale-
faftionem. V n d e non fcquitur homine 
carere peccato per fauorem ex t r in fecú , 
fed per veram peccati deftruft ionem, 
Q u o d fi fauor dicatur i l la voluntas D e i , 
qua v u l t remitterepeccatum,ill€noneft 
fauor formalis ,vt ííc dica,fedefireftiuus: 
i l l o autem modo etiam pofitiua iuft i t ia 
eft ex fauore ext r infeco, n i m i r u m ex 
amore gra tui toDei ,quo gratiam infudi t . 
I m ó fuppofito hoc amore, quo iuft i t ia 
infunditur,alter expellendi culpam non 
eft propric nouus ,& quafi extrinfeco fa-
uore additus, fed ex natura reiconiunc-
tus cura altera valutate,vt capite fcquen-
t i explicabo. 
ag# Adfccunduminconueniens deimper 
fe£lionc i u f t i t i f , & fanít i tat is gratig ne-
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«ftionein ad vitam ;ex v t roq ; autem coa-
Icftit integra iufti t ia , & fan ditas , i qua 
homo habet,vt fit, & nominetur fimpli-
citeriuftuSjtSc íanc tus . Ñ e q u e eft ¡ncoa* 
ueniens5in vna iuftificatione i n c l u d i p i u 
resgratias quafi partiales,cüm ipía iu f t i -
tia integra i n quadam colledione conf i í -
tat, • & q u o t funt virtutes, ex quibus co-
furg i t , tot iSnt g ra t i ^pof i t i u j par t ía les . 
Quod ergo inconueniens eft, i l l i connu-
meran peculiarcm gratiam expellendi 
pecca tum, quac(vt dicemus) non eft 
minus connexa cura habituali gratia, 
q u á m fint i p f j virtutes infufac? 
Ñ e q u e hinc fcquitur dari plurcs cau-
£Jk* 7. DefanStificatione hominis. 
gatur fequela^vimirum, iuí l i t íam inh^- Q^^^L 
A rentem elle imper fedam, quia non per- ^ ^ ¿ ¿ j g ^ 
t ine tad perfeftionem fo rm^ , v t p e r e á - ¿Q 
•dem indiuifibilera m u t a t i o n e m j & i n í ü r -
mat ioncm excludat formara contraria 
fine alia mutatione propertionata del- Declaratur 
• t r u a i o n i f o r m ^ adquam poteft cftene- j ^ P 1 " " ' 
ceífarius í n f í u x u s proportionatus ex 
parte D e i j nam calor eft forma perfede 
conftituens calidum, & exeludens eííe 
frigidum,quanuis hace cxc iu i io non fíat / 
fine fpeciaíi corruptione, & lufpenfione 
diuinsc conferuationis. Sic ergo i n p r ^ -
D fenti v t íuf t i t ia fit perfeda,fatis eft quod 
natura fuá expellat ma lumeon t ra r ium, 
quanuis hoc non fíat fine aliquali muta-
tione quafi confequente , concurrente 
etiam Dco fuo modo,remittendo, & co-
donando culpam , v t i n fequentibu s c x -
plicabimus. Denique advltinpam con-Satisfitdu 
í i rma í ionem de duplici applicadone me pheitercó-
r i t o r u m Chr i f t i refpondctur in primis, ^ l ? 1 ^ o n i 
í ícut eft vna integra iuf t i f ica t io , ita eí íe 5Upl}icj?^f. 
vnam integrara, 6c adasquatam applica- pJicatio nc 
lionera raeritotum C h r i f t i , non quia fit meritorum 
ad vnum indiuif ibi lcm c f í edü , fed quia Chrif t i . 
cf tad vnato perfedam fpintualera tráf-
mutationem. V n d e l í c c t C o n c i l i u m d i -
Q cat, applicari nobis merita C h r i f t i , c ü m 
infunaitur charitas, non tamen dicit tuc 
fo lúm,ve l ad i l l u r a folüm e í í e d u m appli 
cari . Nam etiam applicantur, v t nobis 
dcn tur ín fp i ra t iones ,aux í l i a ,&f ides ,qug 
iuftifícationera praecedunt fit etiam 
ad infufion em aliarum v i r t u t u m , & do-
n o r u , & fimili modo fit ad remifsionem 
peccati quoad culpam, vel etiam quoad 
pcenara. Quocirca ficut i n vna ín tegra 
iuftificatione funt plurcs cffefltus grana?, 
q u i funt ve lü t i partes eius, ita concedí 
poíret,plurie5 applicari raeritura C h r i f t i 
quafi partialiter, applicantur enira ín p r i 
O mis^ t infundatur f ides j&deinde , v t d e - " 
tu r fpes)&itcríi ,vt infundantur grat ia,& 
charitas c o n i u n d i m , & fimul cü ip f i s , v t 
remittatur peccatum, t o t u tamen fit per 
modum vnius adarquati eflfedus. V e l ^ecundus 
etiam dici poteft,in iuftificatione pecca- rápon^en 
toris applicari fatisfadionem, & m c r í - dlm0liu--
t u m Chri f t i , fa t is faól íonem, v t remitta-
tu r peccatum,raeritum, vt gratia infun-
datur .Ethoc modo dúp lex applicatio fi-
ne v l l o í n c o n u e n í e n t i admitt i poteft , 
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C A P V T X I I . 
VtYÜth remijuo mortalu peccaú fn effcftus 
formalis, ¿r ccmaturalis itiJUtia 
inbxrentist- . 
:Ixiraus,ad vera remifsioné 
^peccatineccíTarium elTcj vt 
homoveiéi 8c integre iuf-
tifícetur,&íc!eó taléreniif-
Concm coniuiKÍlaeíIe cum 
infuíioDe iuftitiaejvnde confequenter fe-
quirurexplicandüqualis fit ifta coniun-
¿tio,& an ex folaDci voluntateJ& inRi-
tutionc)veletiá exnaturali connexione B 
ínter illa dúo, fundara in formali caufali-
tate grati? oriatur? Multorüenim opinio 
eíTc videturjremifsionem peccatifolu ex 
lege Dei efíe coniun£tá cum gratig infu-
íionc,ac proinde gratiarn non expeliere 
formaliter peccatúexipía reí naturajíed 
adfummum ex iuftitutione Deijquide-
creuít iiulh permanentí ín ílatu pec-
cati illam formam infundere , feu ad 
prsefentiam talis formf femper expelie-
re peccatü.Huius fentétiae neceíTarió eífc 
dehent Scotus, Gabri.&alij Nominales, 
qui djcunt, iuftitiá ínfufam non cíTecx 
natura fuá forma fan£tificantcm,feu cof-
tituentem hominera gratü Deo , nam fi 
hocita efl:,non habe^vnde ex naturafua 
peccatu expellar.íté qui negant ,pecca-» 
tum formaliter exeluderegratia ,confe-
quenter etiá negat,gratia expeliere pec-
catu formaliter,vtvidere licétinSot.in^.. 
d.i.q.<5c§.Coír<íí.& feq.&d.ií>.q.2.§,^ti! 
arvuméta. Gabr.d.i4.q,i .art.2.in dubio 
poíl: s.concl. Ocham. in4.q.?. Medina 
Cod.de Poenit.q.ia.Citatur etia Richar. 
in ,5^.3 r. art.i.q.i.vbi de charitate lo-




A cfFeílum formalera eíus. Secundo argu-
mentor ratione, quia gratiae foliá oppo-
nitur formaliter priuatio phyficaiíiius, 
no enim habet poíítiuá forma contraria; 
crgoper gratiáfolú excluditur formali-
ter illa pnuatiojat priuatio phy lica gratig 
noeítpeccatújVt oílenfum el^quia pri-
uatio gratif efl: á Deo puniente peccaruj 
a Deo autem non eft peccatu •, ergo per^ 
forma grati^falté ex natura rei^ non ex-
pellíturformaliter peccatú, vtpeccatum ^.Fúdame-
eft. TertiÓ3rgumcntor,quía peccatum,tum» 
quod manet trafaílo aíiu , no eíf aliquid 
phyficü,fed moralejgratia auteeft quali-
tas phyficaiergonon íunt ita oppofitaíVC 
vnü formaliter excludat peccatum: nam 
ea,qux lie repugnante, debenteíle eiuíde 
ordinis: phyíicü auteirijóc morale diucr-
fosordines conüituüt.Quaitó quia pee- 4.Ftídamé-
catunon expellitformaliter inhseiendo tum, 
gratiaex natura fua:ergo neq; forma ín-
haerensgratiae cxpellet formalifer pecca-
tu ex natura fuá, na contrariorü cade eífc 
ratio.Antecedens patet, quia phy íícaca-
rentia gratis no q\} de intrinfeca ratione 
peccatuna íi íit fermo depeccatoaduali^ 
coníiftit ratiopeccati in deíedu debita: 
reítitudinis aáualis; fi vero fit fermo de 
habítuali culpa, collftit in r^latíone qua-
damrationi? ,vel morali ad culpara pras-
cedetem,<5cno retraílatá, quod totü eífe 
poteíf fine phylíca priuatione grati^. Et 
ideó poííet Deus non priuare inhf rente 
iuftiíiahorainem aílu peccantem.füt ea« 
dem ratione poífet daré gratiaminh^ren 
te peccatori,non remitiendo illi peccatú 
ergo fignum efl* remifsionem peccati no 
cíTeeffedum forraalem inflititiae inhaí 
rentis, alioqui eílet ab illa infeparabi-
lis. 
Nihilominús dícendu eíl primó<remif' ^; 




conncxioncmcii ea, quara nunctrafta-
mus.vt infra m lib. 11 .diéhiri fumus. 
PpCeft haec opinio fuaderi primó ex 
auftoritate faltem negatiua Concil) T r i 
dentmam in(elT.6.c.7ifolu dicit,in iufti-
ficatione cu venia peccatorü dari etiam 
grana, & virtutes; hxc autora verba folu 
íignifícant concomitantiara,iion caufali-
tatem. Imó íí remifsio peccati eílet for« 
malis eííe£lus graci^, vi deri poííet fuper-
fluum dicere cum venia peccati dari gra-
tiarn: nam clarum efl-,data forma, dari 
3-pars, 
malcminhxrentisgrati^feuiuílitiar. ita clníio cir-
vt íimpliciter dicendú fit, per inhsrcnté ca 1:1 tucura 
iuftitiá, & ad introitú eius excludi pecca ^ ^ o n i s 
tum,quia illa dúo funt quaíí duae forran 
fimul incopofsibiles in anima. Hancaf-
fertione cenfeo certa hoctempore. Eaq; 
docet D.TIiom.i.z.q.i i i.ar.i.in corpo D'Tvom, 
re,& ad i.ait enim gratia, quatenús ani-
mam fanaCeífe gratia operantcm,n on ef 
fediue/cd forraaliter-jclicitur aute gratia 
fanare.anima}quatenusilláab infírmitate 
peccati liberat.Et q. lop.ar y, docet ma-
R % culam 
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t i x formaliter.Et idem docet q.i i 3. fe-
ré per totam^vt in fcquentjbus iaté vide-
bimus. Tenet etiam Richard.in 4. d. 14. 
art.7.q.i:.& latiúsd, 17. art.4. q.4. Au-
reol .in 1 .d, 1 y . q , 1 .art.a. & ibi Capreo-
lus q.i.art.3,adarguni.Gregorij contra 
i .& a.concluf.Petrus Soto Icdio.i 1 .de 
Pocnit.circafíncm. Alter Sotoin 4. d# 
I5.q. i .art . j .& lib.a. deNatur. &grat. 
cap. 18. Ruard.art.S. §.Manifeftum eft¿\ i 
fequentibus,Valentiatom.2.dirp.S.q.6. 
pun^.y. Bcllarminustoco feré lib.2. de 
crgo forma y per quam homo fit dignus 
íbrte Sandorú, eft, qu^ transferí homi-
nem á peccato ad Chriftumjergo vtrúqj 
pertinet ad cífeítum formalemillius for 
mae.Prfterea idem Concil.feír.6»c,7'di" 
cit,per voluntaria fúfceptionégratiae,& 
donorum hom'iné ex iniufto fieri iuftú, 
& ex inimico amicumí&: in hac tranfmu 
tationciuflificationcconfiituit.Et pauló 
inferiis addit formalem cauíam mitifica 
tioniSjideí}, illius tranfmutationis efle 
iuflitiam Dei, qua nos iullos facitj ergo 
luítificat. & Stapleton. lib. y. & alij co- B aperté intellexitConciliü jeandem iufti-
cil.Trid. 
muniter hoc temporc fenbentes contra 
íiaereticos. Eamquc docuit Catechifmus 
Román.in tra£l.dcBaptifm. dicens 5 Tíjl 
autemgratiarfuemadmodumTridenúna Sy-
nodus ab ómnibus credendum pana anathe~ 
matis propofita decreuit, nonfolüm per quam 
peccatoYum fitremifsio/ed diuina qualitas in 
anima 'mh¿rens>ac velut fplendorcjuidamfó 
lux,¿fuce animarum nofirarum maculas om~ 
nesdelet, Quibus verbis fatis formalem 
caufalitaté exprcCsitiSc quonia prarr ipub 
nititur dodlrina Cocilij Tridcnt.ab illius 
auftoritatc initiura probationis fume-
mus. 
#^ Primó ergo Concil.feíT.v. c.7. docet, 
Suadctur p^gíatiá.quaein baptifmo nobisconfer 
y.ConcIn- turiremitti reatúoriginalis peccatijeade-
ííoex Con queratio efl: de omm peccato,quGddiui 
na gratia priuat, & mortc animac affert. 
.Loquitur auté Conciliü de iuftitia inhg-
rente^cú dicat,gratiá illa nobisperbap-
tifmü conferrij^c particula,^»*, caufalita 
te formalem íignificat, ná hjc eft íignifi-
catio eii!S máxime propria, 5c íuxta fub-
ieítam materia non poteft aliud lígnifi-
care. Quia gratia per baptifmü infufano 
habet aliacaufalitatera , quoad remifsio-
nem peccati, vt máxime videre licct in 
paruulis^Deindc feír.6.cap.4.definitiuf-
tificationem,eíre translationem ab í>atu 
iuftitix ad ílatum filiorum Dei: ex quo 
intelligirans, forma, quac acquiritur per 
illam miitationem3formaliter excludere 
Itatu in iuílitiae, feu peccati,quia inomni 
murationc terminus ad quem formalí-
ter exeludit terminü á quo. Atqj eodem 
modo idem probat teíliraoniü Pauli ad 
Colof. 1 .quo Concilíum vtitur. Qui dig-
nos nos fecitinpartemfortis Sanfforü in lu~ 
minej& eripuit nos de regno tenebrarum, & 
D 
tjam eíTe caufam formalem ablationís 
peccati. 
In qua dodrina virtutededarauítCo-
ciliu Scriptur^ teftimoma,quibus eadem J^1 
veritasconfírmatur. Qualia funt illain? o etr-
quibus gratia, oc peccatu coparantur vt ptura 
lux,<Sc tene.br«,ad Ephef^^niíí í aliqua- Ephef.f* 
dotenebr<e>nunc autem lux in Domino,Vnde 2,Cor.6' 
cOillud.a.Corint.^.i^Míepanicipaíio iufii 
t ix cum iniquitate f quafocietas lucis ad teñe 
bras f Similis eft coparatio , qua peccatu, 
& gratia confcruntur,ficut jgritudo, & 
fanitas: ná ficut fanitas formaliter exelu-
dit íegritudine, ita gratia peccatu. Quod 
argumentu indicauit Augufl:. de Spirit. 
&liter.c.30.dicés. Vergraúamfanatiq ani ^fugujl* 
m&iahUúonepeccati. Etidem argumenta 
vrget contra Pclagium lib, de Natur.& 
grat.c.i5.& fequentib. Et fimilis eft co-
paratio de morte peccati, <Sc vita animas, 
quae per iuftificationem fit, quamfacit 
Áuguft.ín Enchirid.c.ja.Sc fumit illam 
ex Pauló in epift. ad Román. Dixerac 
cnim in c.4.de Chrifto. Mortms eflprop-
ter delicia no/ i ra ,^ refurrexit propter i u f l i -
ficatienemnoftra,8c ¡nc.5'.addit. Sicutreg- ¡^pmt^ 
nauitpeccatu inMortem,itagratia regnetper $ ' 
iufiitidi & c.6 .Quicunq'j bapti^atifumus in 
Chriflo I E W , i n morte ipftm bapti^tifumus 
confepulti enim fumus cu illoper baptijmüin 
mortem}vt quomedo Chrifius Jury exit d mor-
tuis per gloria TatrisJta & nos in nouitate v i 
ta ambuíemus.Vtintelligamuf (ait Auguf-
tinus) n iki l aliud ejje in Chriflo baptifmumt 
nift mortis ChjtfjU fimilitudinem, mhilautem 
aliud morte c t r i / i i aucifixi}ni(i mortis pecca 
t i fimilitudinem t'vt quemadmodü in illo ye -
ramorsfafta esit t¿ in nobis "veraremifio 
peccatorum , &quemadmodim millo "vera 
refurreciiojta in nobis veraiufiificatio;cr~ 
S0 
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6. go fícüt in Chrifto rcfurreaio expulit 
mortenijitainnobisiuftiíicatiopeccatu. ^ 
His crgo modis fufficienter probata 
T'dem a relíncluitur conclufio autloritatc tám 
tione con- •Eccleííarjquara Scripturse, & l'atrum,& 
firmatur. P^ura circa íe^uenteai afíertionem aííe-
rcmus. Ratioautcfuinendaeft exprin-
cipijs pofitisin praecedcntibus capitulis: 
namillaformajqu^hominem fílium Dei 
conftituit, & híeredcin regni coeleftis, 
neceíTe eíl, vt formaliter pcccatum ex-
pellat ; fed iuftitia inhacrens conítituic 
homincm filium Dei adoptiuum, datqj 
illiiushaereditarium advitamaeternaroí B 
ergo cxpelüc etiam formaliter peccatü. 
Confequcntia eft óptima , & minor in 
fupcrionbus probata. Maíor autem pro-
batur,quia pcccatum mortale facit ho-
minfim reum sEterna? poenae ,& confe-
quenter príuat illum iurc regni coelcílisj 
crgo priuat etiam filiatione díuina.Nam 
íicut rc£téargumcntatur Paulas,F¿/^;tr-
0^ hteredes; ita c contrario , licét a pofte-
riori, re¿lé infcrtur, fi non hieres,' crgo 
nec filius, Et íimiliter colligitur optimé, 
fi indignus fcgno, imó dignus carcntia 
eius; ergo non íiiius; nam illa dúo valdé 
oppoíita funt, & inter fe rcpugnantia. 
E t íimiles rationcs fumipoflunt ex efife-
¿luiuílitiae conlhtuendi homincm Dco 
gfatum, & amicum, & íandum, quasin 
fcqucntiaíTertionc proponcmus, & ma-
gis vrgebimus, quanuís plena earum in-
telligentia, & cfíicacia pendeat ex his 
quae in capitibus fequentibus dicenda 
íunt,quaífl:ioncs de abíbluta Dei poten-
tia trabando. 
^ Secundó dicendum efl:, iuftitíam in-
a.cóclufio. liaereiitcm,& infufam non ex fauorc ex^ 
iuftitia in- trinfeco, fedexintrinfeca fuavi, &natu-
hrrentem ra ,fcu dígnitate haberc hunc efifedura 
vi fuá ex- expcllendi peccatum raortale, propter 
catum^60 connatura'eni repugnantiara,quara cum 
illo habet. Hanc aíTcrtionem fatis aperté 
docet de forma gratise D.Thomas in lo-
D . Thom. cisallcgatisjpracfcrtira.i.a.q.i 1 3.art.i. 
^íureo l . a,¿k ó.&de chántate idem fentit 2.2. q. 
Capreil. 24, ar.io. & exantiquisícholafticis illa 
R¿chardt prsccipue docent AureojuSj&Capreolus 
íuprá,&indicat etiam Richardus;ex mo 
derniscitari pote í l Sotoin 4. diíl.i^» q. 
i.ar.2.circa ñ n c m ^ . E x h í s jdpropofttum, 
qu,i!:enHsdicit,e7e in peccato&efk ingra-
t k oppoíii, vt dúo ex natura fuá contrarU» & 
3.pars, 
ídem habet Üb.i.dc Natur. 3c grat.c. 18. 
Et licet vtroque loco explicet ^ le non 
loqui de elTe grato,vt eíl a quaiitíite gra-
tiae fed abriradé,vt clíepotell per íolam 
extrinfeeam dileftionem Dei: nihilomi-
nús itidicat.qualitatem gratiavjuse nunc 
datur, natura fuá conltituere homincm 
dilefturrij acproinüé repugnare peccato 
ex natura fuá.ClariüsA li.lius id docent 
ínlocis fuprá citatis Rpard.BellarminuSj puar^ 
óc Valenciaanaximc vero P.Vazq.djcta „v 
q.204.l!cet in íenlu nimium vigoiüfo.vt T, , 
capite prsecedenti attigi, oí m lequcnti ^ • ;ue 
busdicam. a\.':lue'K,* 
Et fine dubio Concilium Tridentinii o 
Soto, 
attenré conlideraturn ita huic lauet íen- Temeraria 
tentiaísvt iam íine magna tementate nc- videtur op 
gatinon poíTe vidcatur.Et in primis po- pofita fen-
deranda funt verba eius infell.jr. cap.). ^ ei^ iaJux" 
Nam primúm aíTerit, per gratiam, quam n mt* 
baptifmus confert, tolli toum id}quod ye-
ram , ¿7 propriam raáonem pee caá hahet.^  
Dcindeinfrá fubiungit. Vcterem ho?niné 
exuentes, ¿r nomm , qui jecundúm Dcum 
crcatus eftjniuentes, innocentes ¡immacula-
tijpuriiinnoxij^ac Dco dileciiefjetti funt, he-
redes quidem De i , cohaendes autem Chrijü, 
* na^tnihdpmfuseos ah mg. ej}u cali remo-
retHY. Quac omnia tribuít Concilium iu-
flitiae inhaerenti, tanquam form«:nam 
ratione illius dicuntur iufti nouum ho-
mincm induere, qui fecundum Deum 
creatus eft, ficut expofuit Paulus ad E» 
phef.^.addendoiQuifecundum Deumcrca j7p¡jeft^ 
tus efian i u f t i t i a f an f fua t e yeritatis.Vn~ 
de Dauid Pfai. ro.orans,Cor mundum crea 
inme DCÍÍÍ , adiungit, Ltjpiri tumreHum 'Pfilm.<¡o 
innoua in í'j/cííri^ MJ mfjí: quis autem cli 
fpiritus reftus vifeeribus inditus nifi fpi-
ritus iuQitiae, & fanftitatis anirnse inhar-
yentis? Dicit autem Concilium, induen-
do hunc hominem nouum exui veteré, 
Scexcludi abhomine quicquid ellepo-
teft obieftum diuini odi;,& fie effici pu-
rum,& innoecntemiergo fentit hoefieri 
ex vi ilhus uiternae innouationis, quae in 
hominc fit. Ethunc fenfum valdc con-
íirmat tota doanna fefsionis ^.cap.y.cu-
ius verba iam fatis ponderauimus. 
Rationepoílumus argumentan. Pri-
mo quia íi iuftitia inhaerens non confer- ^ p^' 
rethuncefifefhim ex natura fua.nonpof- ^cundacó 
fet verc díci caufa formalis eius, fed ad civfionear 
íummum díci poíTet, ex lege,ac promif- gumentú. 
R 4 fione 
zoo L¡k 7. T)?fantttficatme hominis^  
íione Dci ad pr^fentiara talis qualitatis 
in anima expelh a Deo peccatum, quod *^ 
non fatis e(í ad veram caufalitatcm for-
maJem. Sicut; íí boinon haberet virtutq 
illuminandieíTeciiuc, licctDeus exlege 
ad pr9fentiam folis illuminaret,non pof-
fetvercdici folcaufa eíficiens luminis, 
Optimum ,^n^e pMofophi, qui dixcrunt, caufas 
exemplú. fecundas non habere virtutem agendi ex 
natura fua/ed Deum ad praefentiarailla-
rumagere confequenter dixerunt, cau-
1 m olo jpas fecundas non eífe veras cáufas effícic-
phorupla- t e A A. rr • , 
citwm tes, iedconditiones neceíianas ex legc 
Dei, & folüm ímputatiue (vt fie dicam) g 
putari caufas, quia ex padlo quodam Ca-
cito d;uin£ prouidentiac 3 Deus ad illaru 
prgfentiam operaturuta ergo qui dicunt, 
gratiam non expeliere peccatum natura 
fuá, fed ex lege Dei, coguntur profedó 
dicere , non jpfam expeliere formaliter 
peccatuniifed Dcum ad pr^fentiam eius. 
Ñeque poteíl quis fingere , quod, licet 
gratía natura fuá non habeat vim expel-
iendi peccatum > á Deo eleuetur, vt tan-
quam vera caufaformalis illud expellat, 
efl: enim talis eleuatio incredibilis ^ tum 
-quia non habet locum in genere caufas 
formal]"s,(jcut ñeque cauíalitas inftrumé-
talis, vt ex Metaphyficá fuppono ; tum C 
criara quia circa effedtum negatiuum, 
qualisefl cxpullío peccati, multo minús 
poteíl intelligi talis eleuatio, feu caufali-
tas inflrumentalis, 
Poílet autem alíquis contentiofus ef-
10. fueere , dicendo , ]un-jtiam inha^rentem 
Effueium h rr r i r c i 
non audié non e'-*e cauíam pny"carn rormalem cx-
dum. pulhonispeccati.nihilominús tamencííe 
cau^m formalem moralemmam fícut in 
cffíciétibus diftinguuntur haecduo cau-
fandi generaría diñingui poíTunt fine 
inconuenienti in caufa formali. Vt auté 
iuftitia dicatur caufa formalisexpulfio- _ 
nis peccati, fatis eíTe, quod expaélo Dei 
ad ínformationcm talis forrase non mi-
nüs infallibiliter fequatur espulíio pec-
cati, quam ex inforraationc caloris'fe-
quifolet expulíío frigoris. Talem enim 
caufandi modum aliqui tribuunt facra-
rtietis in fuo genere , & fufíicere putant, 
vt caufap.Sc indrumenta grati^ dicantur. 
Nihilooiiniis tamen audienda non cílj 
nec parraittenda talis euaíio, quia folo 
noraine fu!linet caufalitatera hanc for-
malem, re tamen veraiiiam é medio tol-
Jit,quia íineinfíuxu aliquonon eftvera 
caufaKtas, tune autem gratia inhserens 
nullo modo influeret in expuiíionem 
peccati, fed ad fummum eíiet condi-
tio neceíTaria ex volúntate Dei , &: fe 
haberet vtíignum ad placitummouens 
Deum ex vi foliuspromifsionis eiusad 
reraittendum peccatum, quod non eíl 
latís ad veram caufalitatera, etiara raora-
lem. Multúm ergo repugnat illaeuaíio Demdeini 
proprietati, & veritati verborum Con- Probaluret 
cilij Tndentini, oc teítimoniorum ben-
ptur£e,ex quibus Concilium fuá m do-
ctrinara fumpíit. Et íimili modo dicí 
poífet, inhaerenté iuftitiam non eííe for-
mara phyficé fanClificantem, &iuílifi-
catem/ed raoraliter ex paifto Dei, quod 
falíifsimum efl-,parumque dififert ab im-
putatiuaiufl;itia,vt fupiá oílenfum eíl. 1 r 
Vndeadhibeda eíl fecunda ratio furn- Secuffidum 
pta ex eífeflibus poíitiuis,ac primarijs argukient. 
ínhaerentis íuílitiae, nara fere ex íingulis 
collatis ad efíefíus peccati poteíf ratio 
effícax formari. Primó enim iuftitia ra-
tione gratiae ex natura fuá conílituit ho-
minem ñliumDei per participationem, 
& confequenter hacredem regni j ergo 
ctiam ex intrinfeca fuá natura habet ex* 
pellere peccatum , quod facit hominera 
indignura regno, & á Deo alienura. Ite 
illa gratia, piíefertim vt includit etiam 
charitatem, natura fuá babet conílituerc 
vinculum amicitise ínter Deum, & bo-
mínera; peccatum vero difloluit amici-
tiara,conílicuitinimicura ex intrinfe-
ca fuá natura j ergo talis forma ex natura 
fuá repugnat peccato intrinfece & im-
mediate. Pnetereá gratia inhíerens con-
fíituit in horaineperfeftum iuftitiac or-
dinera, nara & voluntatern hominis per-
fecte íubijcitDco , vt vltiraofupernatu-
rali finij&potentías eonuenienter difpo-
nitad operaiuftitísej peccatum autem ex 
naturafua eucrtit hunc ordinemí& auer 
tit horainera á Déo ; ergo eíl connatura* 
lis repugnantia inter hsec duo,quaí fuffí-
cit,v t gratia informando animara corma-
turalíter expellat peccatü,^ hoc eft ex-
cludere formaliter ex natura fuá. Quod 
aliter explicatur: nara iuftitia infufa na-
tura fuá eíl perfecta iuftitia,& confeque-
ter cft forma s quae conftituit hominem 
fimplicitcriuftum ; peccatum auté mor-
óle coníliíuicrimplicitcr iniuftumiergo 
ex . 
^ 12. Vtr.remifsio wortdis peccatiftt effettmfornj¿ilis,&c. 2 o 
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ex natura rci habent inter fe repugnan-
tiam , rationc cuius talis iuíHtia culpam 
formaliter excludit. Tándem idemar-
gumentum fumitur ex effeítu íanftiíi-
candi,&cx rationc fanftitatis:nara iufti-
tia infufa cft íanclitas ammac ^ t conftat 
ex Concilio Tridentino citatislocis 
ex illoLuc. 1. Vt ferumnus i l l i in fanftita-
u } & mJHúa corm ipfo , & llmilia funtin-
finica loca Scripturíe, fed fanftitas for-
maliter fecum adducitmunditiamá pec-
catOínara illud cft fan¿tura,quod cft ma-
dura, &iraraaculatura. Vndc DionyC 
cap.i z.dc Diuin. nominib. Sanf tuás( ia ' 
quit) e ñ abfque Ubc intemeratapuritas y & 
Paulus Orofi. iib.de Libert.arbitr. circa 
&mm.Sanftita<Qnc[mx.)eíiymerefmepec-
catQ) & Auguftinus concion. i . & a. in 
Pfalm. 31. circa illa vetba, Pro hac orabit 
ad te omniífanftus% dicit, fantlum appel-
lari,cui funt remida pcccata.Et ideó Pau 
lus ad Ephef. i .illa dúo con¡ungit.?/íc/7¿-
musfanfti, immaculati, & i . ad Thcííal. 
4. opponit fanftitatcm imraunditisej di-
cens, Focauit noí non in immunditiam} fed 
in fanftificationem,hrgo fan£í;ificatio for-
maliter excludit imraunditiam peccatíj 
fanftificatioautern fit formaliter per gra 
tiam, & cft ciíeftus connaturalis illiusj 
ergo ctiam cft illi connaturale cxcludc-
rc formaliter peccatum. 
Dico tertió. Nihilorainus per iuftitia 
inharrentera, & informantem animam 
non cxpcllitur peccatum ííne peculiari 
volúntate quaíi cooperatiua Dei ad re-
mifsionem peccati.Haec affertio fequicur 
ex diftis capite prscccdcti,dixiraus enim 
remifsionem peccati pafsiuam, &prout 
habet in horoinc effeftura priuatiuum 
peccati, eífe mutationem aliquo modo 
diftinSlarn áreceptionc gratije, &eífe-
¿lu poíiciuo eius. Hinc ergo fie argumé-
tamur: Omnis mutatio fa£í:a in homine, 
cuiufeunque generis fit, non fit íinc im-
mediato influxu Dci adiuo aliquo mo-
do proporciónalo effefluí, quia omnis 
mutatio creatur«pendet áDeo,vt apri-
ma caufa immediate; ergo etiam illa mu-
tatio ,quac fit in horainc per exclufioné 
peccati eft immediate á Deo, & per fpc-
cialcm influxum, feu caufalitatera pro-
portionatara. Nec dicí poteft fuffícere 
influxum phyficum, quo infundit gra-





re mutationem aliquo modo diftiniftam, 
refpcílu cuius ille iniiuxus gratiae cft 
quaíi remotus; ergo eft necciiariusim-
mediatus infíuxus intaleru rautatione, 
& confequenter ctiam fpcciahs voluntas 
proportionata. 
Secundó declaratuf,«Sc probatur aíTer-
tio, quia effeduni aliquem, qui eft for- ExponitUT 
maliter, & connaturalitcr á forma crea- ^ Fro^a'T 
ta, penderé fimul ab imniediata volun- tur, cu 0 r c • r jv _ cademeon tate, oc cooperatione JJei, non lolum no c]uf10 
repugnat, verum etiam eft neceíTarium, 
& in omm effedu forraali cura propor-
tione inuenituq ergo ñeque in hoc etfc-
¿tu dcftruftionis peccati repugnat, fed 
potiús omnino cft cura proportione fer-
uandura. Antecedens probatur gencrali 
racione , quia effe¿lus forraalis forrase 
crcatx cft aliquid creatum, & confeque-
ter pendet immediaté ex voluntare , & 
influxuDci. Induclione itera declara- IndufÜo-
tur}quia fi eifedus cft po£tiuus,ac rcalis, ne robora. 
pendet infieri}6c conferuari á D e o , vt 
cíTc calidum,quod eft á calore formali-
ter, eft á Deo cftc£liué per fe, & imme-
diate , & modus ipfe inhaerentíae, vel in-
fbrraat¡onis,qui cft caufalitasformajjpc-
det eíTentialitcr, & immediate á Deo, & 
ab fpeciali volúntate ciusiíi vero efife^u s 
fitpriuatiuus, pédetáDeo cura propor-
tione faltcm, vt fufpendente concurfum, 
vtquando adingrcíTum caloris in aquá 
cxpcllitur frigus, neceílc cft, vt Deus 
confequenter velit fufpendere infíuxú, 
quo frigus conferuabatur, nara íi ipfc 
nollct fufpendere, no expellerctur, quia 
nulla caufa eft potens contra voluntat6 
eius.Vnde firaili modo,íi cfíeftus form^ 
eft primarius,pendet per fe primó ex 
coopcrationeDei irnmediaté, ac per fe 
debita connaturalitcr tali form^.Si vero 
eííc¿luseft fecundarius, pendet quidem 
ex nouo influxu proportionato (fub in-" 
fluxufufpeníionem eius comprehende-
do) & confequenter ex fpeciali volúnta-
te Dci, licct connexa cura volúntate pri 
marij effcélus, ¿econfequentead illam, 
ficut declaraui in efíeélu fecundarlo pri-
uatiuo expcllcndi formara contrariara» 
Poíitiui antera eflfe(ftus formales fecun-
dan"),& in re ipfa diftiníH á primariono 
inuenicntur fine refultantia quaíi effe£H-
















fultrt ex cííentia, vel icbtio ex funda-
mento (íi ab illo in re diílínguitur ) & 
tune & ipfamet refultsntia , & eífcdtus 
refultans pendét ab fpecialijiSc immedia-
ta cooperatione Dei propter generalera 
dependentism a prima caufa. 
Prima vero coníequentia totius ar-
gumenti, 6c quod hac dodrina fit cura 
proportione obferuanda in hoceí íedu 
exeludendi peccatum^robatur^quia eíl 
eífeftus fecundariusiullitis inhcErcntis: 
nam efl: diftiníius á primario,vt in capi-
te prsecedenti oílenfura cft,& efl: conle-
quens illum connaturaliter, vt proximé B 
diximus, & eft talis eífcftus, qui in no-
bis veré íit,vt cap 11 .oftenfura eftjcrgo 
per fe, & immediaté pendetex aliquo 
influxu Dei , quanuis debito tali forrase 
ex vipriraarij eífettus, quia cftad ali-
quid naturalíter confequens ad illam, íl-
cut calori debetur fufpeníio infíuxus, 
quo frigus coníeruabatur. Imó ra hoc 
effeélu remífsionis peccati interuenit no 
ua, & fpecialifsima ratio dependentiae á 
Deo , quia ille fuit per peccatum fingu-
lariter offenfus, & ideó ab illo máxime 
pendet peccati remifsio,ííne qua non po-
teft peccatum cxcludi,vt in capitc fequS 
ti Jcjtiüs dicemus, Hic aute influxus Dei 
«ífc debet proportíonatus effeftui.Nam 
quia deíirudlio peccati prscisé fumpta 
non eft poíítiuá mutatio, fed expulfiua, 
ideo ad illam non requíritur fpecialís in-
fluxus Dei permodum concurfus rca-
Íis,<Sc pofitiui.Deindc peccatu habitúale, 
feu, eííe in peccato, prout addit aliquid 
vltrapriuationem gratis, feu íuftitiae in-
haereQtis,non eft eíTe phyíicum,fcd mo-
raleper relatíonem adaftum prsceden-
temj5c ideó vt expellatur,non eft neccf« 
fariafuípenfíoalicuius diuini concurfus, 
feu influxus phyíici,quo peccatum con- p 
feruaretur,quia habitúale peccatum,ma-
ximé quoad fórmale eius, non conferua-
tur á Deo. Igirur ille concurfus Dei fo-
lum per modum moralis adlíonis, & re-
mifsionis intelligendus eft jConfiftitque 
ex parte Dei in íbla volúntate deftruen-
di peccatum in homine,ex quamoralis 
mutatio in homine refultat.per quam ab 
illo expellitur peccatum.Ñeque inde íit, 
hunceífe fauorera extrinfecu Dei, quia 
licét", vt eft actus voluntatis Dei, íit ex-







cíl:mhomine,vt fupra declaraui.Etille- \ 
met adus voluntatis Dei eft ex natura 
rci connexus cum volúntate infundendi 
iuftitiam , & debitus connaturalitei" eide 
iuftitix^ &ideó non reputatur nouusfa-
uor extrinfecus, fed tanquam idem cura 
volúntate infundendi iuftitiam . E t ita 
omnia & inter fe, & cum doíhinis Pa-
trura, & Cociliorum optime confonant. 
Ad argumenta contraris fentcntis j -
facilis eft refponíio. Ad verba enim ex 
Concilio Tridcntino indura inprimis 
dicimus,efto inillis nondeclareturhsc 
caufalitas inhíErentisiuftitise, taraen per 
illa non excludi, &; per alia fufficientei' 
indicari.Deinde,licét remifsio peccati fíe 
cffeftus formalis inhíerentis íuftitiae, eft 
taraenfecundarius, & diílin<flus aliquo 
modo aprimarlo , <Sc ideó reílcdn^um 
eft, cum vno cffeftu darialium, vel cum 
infuíiione iuftítiar dari remifsionem pec-
cati, quibu.s verbis iníinuata eíl diftin-
élio, vt fuprá notaui, & fpecialtter poílta 
fuerunt contra hatrelicos dicentes, iufti-
íicationera in fola remifsioné peccatoiu 
confiftere, ficideó optime di(ftumcft,cú 
illa infundí dona. Ad fecundum refpo-
detur, peccatum quidem non dicere for-
mara realempoíitiuam gratiae contraria, 
nihilominús tamen vltra priuatione phy-
ficam gratis addere moralem deformi-
tatera ,iniuríam, <Sc auerfioncra á Deo 
permanentem in homine, qandiugratia 
carct,quia licét gratia phy fice, óc imme-
diaté opponatur ipíiuspriuationi, tamen 
confequenter, & fecundarióopponitur 
deformitati peccati,quia íicut aíius pec-^  
cati habet defórmitatem moralem anne-
xam,ita etiam iuftitia infufahabet ex 
natura fuá fímul cura efíeftu phy íleo ali-
quos eífe£lus morales Ratione quorum 
opponitur ftatui peccati, etiam fecun-
dúra moralem rationem eius. Vndeí i t , 
vt lic«t iuftitia infufa ,& inhaerení im-
mediaté cxpellat phyíícam priuationern 
gratlicconfequenter etiam expellat for-
maliter totum id, quodpropdarnratio-
nernpeccati habet. 
Et ita refponfurn eft ad tertiam ratío- j gt 
ncm: nam licét eíTe phYfícum,&morale Solutioter 
fínt diuerfae rationis, & ordinis, nihilo- tij. 
minus fspefunt inter fe connexa vin-
culo etiam connaturali, &indc ficripo-





C 1 3 . Vtru attus mh r^entis mftitU jaltcmperfecf^ £fc. 203 
íit aliquisaclus gratis ita perfeíhis, vt fuá rcpugnantiara cum aliquo eífe, feu 
Solutio defcflu morali. £ t indcfacilis etiam eit 
^uarti. rcfponfio ad quartum, in quo pottula-
tur, quomodó peccatugratiam,vel cha-
ricatem corrumpat, quod folet traftari 
prascipuc de peccato adtuali, non perti-
net tamen ad prsefentem locum ,fedm 
libro 11. difputandum eft, Nunc autem 
fermo eft de peccato habitual^ feu quod 
permanet tranfaélo aftuali, & de illo di-
ciraus ex natura fuá repugnare formali-
ter inhacrenti iuftitise j¡ quatenüs auertit 








fola fuá vi,aut phylica informatione fine 
alia remifsione Dei cxpellat peccatum? 
aliaeft,an huiufmodi attus íaltcmíii: ta-
lis forma, quae^connaturaliccr expellat 
peccatumíínteruenienteremifsione Dei 
íibi debita, feu connaturaliter adiunda? 
Hancpofteriorera qu^ftionem tradabi-
mus in capite fequenti, in hoc priorem 
difputandampropofuímusi quialicct ex 
parte fit iam deíinita, &in i.tom. 3.par-
tís difp.4.. ex profeíTo eam traclauerim, 
nihilominus ad complementuni huius Ncccfsitas 
ftitia. Eft tamen diueríítas, nam iuftitia g materia;, &ad refpondendum nouis ob- huius qü^-
primarió conferí formaliter phyficam ¡eaionibus, magisque veritatem coníir-"10nis« 





conuerfionem,con{equenter vero etiam 
móralem. Peccatum vero formaliter,ac 
per fe primó confiftit in auerííone mo-
rali,confequenter veró, & quaíi materia-
liter etiam phyficam auerfionera inclu-
dit.fit hoc fatis cft,vt peccatum,& gratia 
fe feinuicem formaliter exeludant, licéc 
diuerfo ordine, vt fie dicara, nam pecca-
tum inducendo aueríionem raoralera, 
confequenter inducit priuationemphy-
fícam gratÍ3c,iuftificatio veró é conucr-
fo inducendo phyfícam conuerfioncra, 
& perfeílionem iuftitise, confequenter 
exeludit etiam moralem auerfionépcc-
cati. An vero hsec confecutio tara necef-
faria fit, vt de potcntia abfoluta pofsít 
vnus cífedus ab alio feparari,infrá eft 
diíputandura. 
C A P V T X I I I . 
Vírumaflus inharentis iuflitiíe,faltemper~ 
feftx dileHionis De l , ye l contritionis ex 
natura fuá formaliter excludat pec~ 
catum fine alia remifiime Dei? 
¡X di£li$ in prxccdentibus 
^^i^capitibus facilé colligi po-
teft, formara inhacrentem, 
ac formaliter exeludentem 
peccatum cííe habitualem 
iuftitíam infufara, tamen quia de a£luali 
eft hoc tempore fpecialis controuerfía, 
illam priús expcdiemus,vt ita njcliús co-
cludamuS)Vnicam formara, etiam quoad 
eífeftum expellendi peccatum, eíTe ha-
bitualem iuftitiarn, & perfefolara ad id 
fufneere; Circaaélum veró iuftitiaein-
fufae dúplex oceurrít quseftiojvna eft,an 
3.pars, 
D 
tem, quaeftionem hanc diuer.fam eífe ab Adueríea-
illa,quam cap.8. & 9. traítaui, quia licct ^ um• 
fupponamus, foluraaótum chariíatis no 
conferre animas formaliter illam inter-
nara renouationem, quae ad iuíbhcatio-
nera fimpliciter neceíTaria eft,adhuc po-
teft eífe quseftio, an faltem confetat cara 
re£Htudinem , quae adcxpellcndum for-
maliter peccatum fuf{iciat,(St in hoc fen-
futraftatur haec quaeftio Lnpraefentí. 
In qua eft qiixdam opinio afíirmans, 2. 
qucndara a¿tum.iuftitise erga Deum, ni- Afñrmans 
mírum a¿tura diledionis Dei fuper ora- Opinio-
n i a ^ perfcclam contritionem,qu« illa 
includitjCÍfc formara ita per fe fui jicien-
tera adexpellendum peccatum , vt fola 
fuá ínformatíonc phyfica peccatum ex-
cludat fine alia cooperationc vel rernif-
íione libera Dei.Quia írapofsibilc eft, ta-
lera adura eífe in hominc, tk peccatum 
non excludij.ideóquc nullaáliareraifsio í 
neceíTaria eft. Hanc fententiamlaté de-
fenditP.Vázquez i.2.difp. 203. per to- Va^que^, 
tara, & tamen in fine fuam f?ntentiam 
dupliciter limitat, cura ait^e folúm con-
tendererffle probabile, contritionem forma-
tam dileñione Dei fuper omnia, ex je umta 
virtutis effe, y t fine gratia habituali, ¿7 (me 
nouo fauore ei accedente, nospofsit iufiificjre 
depotentiü ahfohtajtfepardrcíur ah hahitu. 
I n quibus verbis nec illam fimpliciter 
affirmare audet}fed tantiim elle probabi-
lerajnec dicit de fa<fto ita fíeri,fcd de pof 
íibili, feu ex hypothefi, fi fepararetur ab 
habitu. Vnde adiungit^MM d-e fació hemi-
nibus iuflip.catis infunditur habitus gratia 
(fecundum y eramszit,& comrnunern ¡mien-
tiami l icétbaflmts non fitdcfiniium) multo 
meliüs 
204 Eik 7- Defanctificanonehomms-
nieüüs illi tribuí mundationem a peccato, 
quam acluh "vt in ómnibus iufiificatisper ea~ 
demformam iujiijicatio j ia t^umuisy vt fu-
pránotaui jhanc ipfam limitationem in 
3.p,d]rp.a. c,6. rctraílauerit, nam ctiam 
de faftovult certius eífe in adultiSiCjui iu-
ftificantur extra facranicntuni,emunda-
tionem á peccato íieri percontritioncra, 
vt£ormam,quam pcrgratiam habitúale. 
Et certé omnia, quac allegat,vcl hoc pro-
bant,vel nihil? vt infrá oltendam. 
3. V t ergo fuamfcn tentiam probabilem 
Auílorltas faciat,pluresrefert aurores,nonnullos 
ex hiSj qui fcripta fuá typis mandarunt, 
plures vero exalijs grauibusTheologis 
noflri tcmporis, quos vel illam fententia 
docuiíícjvel ilUfubfcripíiíTe dicit.Sed de 
his pofterioribusThcologis quid íenfe-
rint, vel quid ^ aut quomodódocuerint, 
nihil certi dícere poflum, quia nec illorü 
verba audire, nec fcripta Jegere licuit, 
nec deeíl recentior illo feriptor, qui eo-
rum fententiam partim aliter refcrati 
partim aliter interpretetur. E x priori-
bus autem Theologis dúos tantúm inue-
nio, quialiquidad caufam faciunt, vnus 
cft lanfenius, qui negat, a£lum dileítio-
Janjemus, njs e(pc caufani difponentem ad obtinen-
dam remifsionera peccati, & conícquen-
ter iudicat eíTe caufam formalem j an ve-
ro in eo fenfu loquutus í í t , quem nunc 
traftamus, vel in alio examinando capi-
te fcquenti, raihi nón conftat, quia ipfe 
non declarar,parümautem rcfert,nam 
de illius fententia fatis in di (fio cap. 8. di-
& u m eíh Alius auélor cftloanncs Vin-
V'mtnt* centius,qui fen tentiam fuam in alio fen-
fu diuerfojíSc non minus ííngulari expli-
cat, &ídcó diQinftiüs illam tradarevi-
furti eft,quod cap. 1 $, praíftabimus. 
.4» Fundamenta primac fententia: confí-
fundamen ^unt ?Ylm° *n teftimonijs Scripturae 
túex Scrip quibus per varios loquendí mo-
tune tefti- dos hiceflfe^usexpellendi peccatum di-
moni js. ledioníjfeu charitati tribuitur.Et practer 
ca,quae fuprácap.S. retulimus, adduntur 
alia>in quibus de remifsione peccatorum 
I . fit.fpccialis mentio.Qualc eftillud i.Pe-
tY*4.Charitas operitmuliitudinempeccato-
rum, idem autem eft operire, qued tege-
re, & tegere, quod remittere. Loquitur 
autem Petrus decharitate continuó ha-
benda,adquam exhortatur^quse a¿lualis 
L u c j » ^ne dubio eft. Item Luc.y.dileftio dici* 
tur caufa remifsionis peccatorumíí\£,wií-
A (untureipeccata multaiqnia dilexitmuhüm, 
Et Ezechicl.iS.dicitur, Si iwpí«/tí«^íe- , ~ 
rit fe ab impietate fua>Scc, ipfe animam fuam ^XecPf1 * 
yiuificabityVticiuc fuoaélu,tan quam for-
ma expeliente mortem peccati. Secun-
dó allegatur Concilium Tiident.feíT. 14. 2 exconc 
cap.4.quatenús dÍQÍt}contritionem charitz- Xj-icícnt. 
teperfeñam hominem Deo reconciliare, 
Tertió aíferuntur íimiiia teftimonía 5. 
SanftoruiB,primóGregor.homih33.in Tertiú au-
Euang.dicentisjdileílionem elle ignem, jj1^ 1'1^ 16 
& peccatum rubigincm,qiiam ignis cha- ^atruif 
B ritatis cofumit>& loquitur de adiu, nam T^0'' 
exponit illa v t i b i ^ e m i u u n t u r t ipecc¿ta 
multatfuia dilexitmultüm. Secundó, eadé 
metaphora ignis purgantis omnia^expli* 
cat vim diledionis Chryfoftornus ho-
tnil.7.ín a.adTimot. TcrtiójHieron):-
mus epift. 27. de contritione dicit. Qua Chryfo/í, 
peccata fletus ific non purgatiquas inuetera- í l ieron. 
tas maculas hxc lamenta nonabluantlQuar-
tó, nomine Auguftini dicitur ferm.i 1. 
ad ÍYat tcsmcremo,^íc t i f i tecompungió--
nemyquia fanitas animarum efl,remifsiopec~ 
catomm eft,Jacrificiumfyirituale eft, Et in-
fla dicitur animam Jan ftificans, 8c infrá. 
Tcccatorum morbum expiilens . Quintó, 
Q Auguftinuslib.deMorib.Ecclef ,cía, 
Quifeparaturd Deotdileftione redit in Deüy 
Sí infra ¿lck cbaritatejanciificari}6c trart. 
p.in 1.canon, loan. Diligendo (ait) amici 
faftifumus,fed irim.icos UlediUxit)'vtamici 
efficeremur.Et i n ñ ^ J í n m a noft-afadae/l 
per miqultaíemy amando Dcum pulchra effi* 
íitttr,wt alia multa loca Gmittam,in qui-
bus charitatcm AuguOinus vocat aniing 
pulchritudinem,<3c iuftitiara,qua fan i^^ » 
ficamur, quae in fuperioribus tradata 
funt. Sexto, Ephrem lib. de Iudicio,<3c 
compuncl. circa fíncm tom. i.inquit, P''rem* 
Compunciio fanitas unimoe. c j l , illuminatia 
D menús efl. Scptimó allegatur Bcrnard. ^err,ardt 
in lib. deModobcneviuen. fer.io. quia 
dicit, CompunHio cordis fanitas eí? anim.-e, 
compunftio lacrymarum remifio eft pecca-
7um,tk íimiiia.Odauóaddere poffumus 
Ambrofium m Pfalm. yo, ad illa verba, , , 
Ttccattm menm contrame efl {emper ,¿ i ' *' 
cerncm.Cb.iritasabJcon'iit err&rcm)&ope~ 
r i t mulútudincm / eccatorum Multa quo^tte 
charitas remittit ctiam ipfa peccata ficut /a i» 
ptum efl. ¡{emijja funt ei peccata multa, &c. 
Et in Pfalm. n 8 , otlonaE, J 5. verf. vlt, 
Charitas 
C . 13. Vtr.aóíus inhmtis iuJlitUfalte per fe £t a dileffio. &c.?os 
Charitaí culpam, & omnU peccata mortifi* 
Ciit,chaTÍtas monis iftusinterimu. Beniijue ^ 
morimur flagitijSjdtque peccatoí dum Domi-
ni mandata diügimus.'E.í oftonar. 16. ver{. 
vlt . t raCtansúiuá.Beat i immaculat i in yia, 
qui ambulant inlege Domini. Si immacula-
- tuse/i ( i n q u i r í s yíjuiin lege Dei ambulat, 
ytique conuenhur, qui diligk Dei legem\ 
crgo lex mm&culatum faci t , r eñé charitat 
operit multuudinem peccatorum^uia p k n i -
tudo legh cbaritcts eñ . Denique cpift. 57, 
infine.i£ti^í¿o charimis (ait) rimam of-
fénfionis excludit, ¿r ob/iruit. Ec íimilia in 
Patribus pafsim inueniuntur. ^ 
Quartó principaliter adducuntur ra-
^ tioi^s, quae ex duobus capítibus, feu 
Primum principijs pra:cipuc fumuntur. Vnum 
rationú «a efl: jadtum amoris eíTe veram fanílita-
put. tern , & luftitiarn; aliud eít, atlum con-
tritionis, feu dileéHonis Dei fuper om-
nia refpedu Dei cííe fatisfadionem ad 
aequalitatem pro peccato, & ínhominc 
reparare omnia damna ,quae peccatum 
intulcrat. Prima crgo racio principalis 
cft, quia forma fanftiíicans animam ex-
pellit peccatum; fed aílus charitatis fola 
* fuá vi, & natura fandlificat animam; cr-
go.Maior probata eft capite praccedenti. 
Minor autem rationibus cap.S.adduftis C 
fuadetur. Altera via principalis argu-
mentandi ei\ , quia a£lus amoris Dei fu-
per omnia fatisfacit Deo, quantum pec-
catum ofíendit, & in homine reparat 
omnem inordinationem. Prior pars pro-
batur , quia diledio Dei fuper omnia 
formaliter opponitur peccato quoad po-
tifwmam eius deordinationem contra 
Deum, quia peccatum mortale coníiftít 
in aucríioneáDeo per conuerfionem ad 
efeaturam , dileftio autem Dei eft con-
ueriío ad DeumcumreccíFu ácreatura: 
crgo tantum bonitatis eft in amore ad 
placandumDeum,quantum fuit malitíg 
in peccato ad offendendum illumjergo 
eft fatisfaftío tam effícax adexpellen-
dum peccatum, quám fuit iniuria Dei 
per peccatum ad expellendam gratiam. 
Probatur prima coníequentia, tum quia 
non poteft fumma malitia aéluspeccati 
excederé fummam bonitatem contrarij 
a£his, vt¡que dilcélionis jcum non íit, 
nifi priuatio : tum etíam quia íicut pec-
catum habet infinitatcm ex parte Dei 







tatcm ex parte bonitatis Dei dileí^i. Se-
cunda item confequentiaprobatur, quia 
altioris ordinis eft diledio charitatis, 
quám peccatura>cum hoc fit ex defedu 
natura, & illa ex excellcncia, Se virtute 
gratif,faltem auxiliantisjergo cftin adu 
amoris proportio, vei etiam exceífus, ve 
Deo fatisfaciat. 
Altera vero pars.nimirüm, a^um di-
leftionis reparare in homine omnem in-
ord¡nationem,quam peccatum induxu, 
probatur ex eodé principio, quód adus 
dilcftionis formaliter opponitur pecca-
to, vt peccatum eft, & non eft minús ef-
fícax adreordmandum hom5nem,quam 
fuerit peccatum ad deordinandum illü. 
Vnde ficut aclus peccatl, cüm ceffat, re-
linquit in homine aueríionem habitúale 
á Deo(qüJe noneft hábitos phyficiis5íed 
ipfemet a£ius raorali modo permanens 
permoduni habitus, (Scideó dicitur for-
maliter expeliere habitualera conueriio-
ncm ad Den, fi anteá inerat) ita é cóucr-
fo a£tus amorissCÜm intermittitür,rclin-
quithabitualem conuerlíonemad Deú, 
quam vi fuá, & formaliter imprirait mo-
raliter, etiaraíi alius habitus phyficus n5 
infundatur. Vnde colligit Vaz:qüez fu- y * V i m V 
pra cap./, rationc y.n. 47. iuftiíicationé, 
quae fit per aftum , fírmiorem, & ftabi-
liorem elTe>( vt fie dicam)quám illam, 
qus fit per habitum:nam fí Deus mftifi-
caret peccatorem per folum habitum fi-
ne aélu eius,&pofteá auferretilli habitú 
fine culpa eius, ille non manerct íui/us, 
quiaDeus abftuIiíTet abeototam iufti-
tiam; atveró li fuiílet iuftificatus per di-
leílionem , etiamíi priuaretur habuibus 
fine peccato, maneret iuftus , quia illa 
moralis reftitudo, quye manet ex 3¿lu 
pretérito non retraftato non poteft a 
Deo ipfo auferri. Sicut non poteft non 
eíTe iuftior, qui plura iufté; operatúseft, 
ctiamíi prmetur augmento habitus. 
Confirmatur primó;nam falté in ho- 8. 
mineadulto, qui foliim habeat peccatü Dúplex c5 
originalejCrit-hicaftus fufficiés ad expcl firiTiatl0' 
lendú peccatum illud, quia cffícacior eft 
propria cóuerfío per volúntate propriá, 
quám aueríiO per volúntate capitis. C o -
firmatur fecundó, quia fi homo exiftens 
in peccato immediatc eleuaretur ad vi-
dendum Deü, &amandü fine vilo habi-
tu, eoipfo maneret iuftus, & innocens á 
S pecca-» 
'De fanóíificatione homints. 
peccato, qula impofsibile efl, efTcbeatu, 
ócnaanerein peccatojergotuticillc aclus 
amoriaformaliter excluderct peccatum; 
crgo etiá nuncexciUííitillud,quiaarnor 
viae in fubllantia eíl: aeque perfeclusjimó 
ciufdem rationis cura amore patriar. 
^ Nihilominús dico primó. Nulluseft 
i . ATercio. volutatis opcrantís ex auxilio gra-
N illus ac- ti^j qui per fe iplum, & ex Tola inh^íío-
tasexgra ne/eu inforraationerealij&phyficapec 
Supcrcft ergo,vtpriiiium fundamen- jo. 
« tum, ac principium aíluniptum probe^ AíTumptí 
mus ex diuinis Scripturis, Priraum te- Síripturis 
fiimoniumlítilIudZachar. r .&loeL2 . probacuf. 
Connertimini ad m&ffi ego conuertar ad vos* Zachjar.i. 
Vbi Deus vnumab hornine poílulat, & loe^1' 
aliud promíttit. Poftulat autcra ab ho-
mine liberum motum in Deurn, & ideó 
dixit Concilium Trident. felT.d. cap. y, ^ ^ r i á 
quód per iila verba libertitis no/imadmo-
»f/WKr-illeautcm motus non eft,niíi con-
tritio pcrfeíta , tum quia nullus alius 
aftus eft vera conuerlio in Deum, maxi-
g méin illohom¡ne,qui antea eratauerfus-
tum etiam quia nulli alteri raotioni in 
Deum promiíía eít per fe remifsiopec-
catorum , nifi contricioni charitate for-
mataí,vt tradit Concilium feíT. 14.cap. 4. 
E t ideó Leo Papa epiíh^ i.ad Theodor. LeoVap*. 
hanc vocat verarn conueríioneiii dicens: 
Mi/ericordU Dei nec menfuras polfumuspO' 
nere, nec témpora definiré ,apud quem non 
pautur yeni£ moram vera comer fio t álcente 
TPropheta ,€Hin tomerfus ingemueris > tune 
falms erií, Vnde etiam conftat,quici 
Deus promittat, cum dicit, Fgo conuertar 
a i VOÍ, promittit enim veniara peccato-
rura ex fuá mifericordia , vt Leo Papa 
P eft,confirmata.Primut» crgo fúndame- C tacita dedarat , & ex loco Ifaíie , quera ^ -, , 
allegat, colligitur, & expreísé Ifai. 3 >. ''; 
tía proec - cafcli ^  ilümine expellat, míi Deus fpe-
ens cip c i d i & n o u i m i f e n c o t d i a i U u á r c m h t a t . 
íolinelpe- t, " „ ^. • , % . 
cialiDei au "anc alíertione traítam late in i.tojmo 
xilio expel tertias partís difp.4.fe¿l.8. Se ideó híc no 
lit pecca- rcpetáibidiftajfedbrcuiterj&percapita 
tum. fundamenta perftríngam,6c fiquid noui 
oceurreritj adiungam. Et aduertoaíTer-
AlTertío ^0H0 pofíu elTe tantúm de fadojnam de 
proceditde poísibjJi dicemus infecüda.Dcinde pro-
Jege ordi- batióreftringenda eíl adaílú cótritionis 
nana. perfaftf, íeu forraataí per dileftione Dei 
Adueftea- {Upe[ oinniajácadipfain dilcélíonemam 
íiaíicuiaiíluipoteft tribuí illa caufalitas, 
maximé tali coatritioni, vel dilcítioni, 
ve etiá auéiores contrariae fententiac fup 
ponunt,(5c eil per fe notú. Si ergo de hís 
aftibusprobetur aíTertio, erit fufficiéter 
de omni aclu, & abfoluté, vt propoíita 
Frimu ai j. - a(|,ert.i0njs cft.quia in Scnptura diuina 
fundamen contntioJ& remiísiopeccatorura nume-
tum. rantur,&: diftinguutur vt dúo beneficia, 
quoru príraura eít media ad obtinendií 
fecundü,& fecundu promittítur habentí 
priraum, &intuitu illius, licét ex noua 
gratia, Se mifericordia, Haec auté omnía 
vera eíTe no poíTunt, íi aftus cotritíonis, 
vel diíecb'onis exiftens in volútate eo ip-
íóneceíTarió exeluderet ab homine pec-
catü;ergoaffirmari non poteft fecudum 
Scripturasjcontritioné per fchabere talé 
vim. Confequentia óptima eft, & certa, 
Minorveró ex terminis eíleuídés3quia 
infundere form3ra,& daré intrinfecum, 
acphyíicuraeffeélura eiusjnonfunt dúo 
beneficia, neq; in collatione talis effedus 
noua mifericordia cernitur; imó,cúm ta-
lis forma fíat depende ter á fubíeclojncq; 
noua efficientia Dei ibi cernitur j ergoc 
contrario, cúm remifsio peccati Ht nouu 
Dei bcncficium,& fpecialis mifericordia 
etiam fuppoííto tali a£lu, manifeftum 
eíha^um illum de fe.& ex vi (ux infor-
naatioíiis non excludere peccatum. 
D 
¡{euemtur ad oominum^rniferebitur eius, 
quia multus eft ad ignofeendum* Et in co-
dera loco loelis 2. fatis explicatur, cum l o e L i , 
additur. Quia benignus, mif.ricors e/iy 
¿r pr&fiabdis fiiper malitia Dominm Deus 
nofier. Idem fumítur ex illo íerem. 3. lerem,^, 
ComertiwimfilijrcHertentes, afanaba w s , 
Et Ecclcf. v j . Quam magna mifericordia 
D o m i n i , propltiatio illius €onuertenühns a i 
^ideft, his, quiconuemmtur adipfum 
Vtique per veram contritionem. Prop- r ^ 
ter quod de Dco dicitur Pfalm. 145. W 1 ' * * ? * 
Qni famt contritos cor de. 
Solentautem haeci&fimiliateftimo- ^ 
nia multis modis cludi tara ex parte con- p,„r *. 
uedioms j qua; ab nomine polcuíatur, pi j^^j ,^, 
quám ex parte promifsionis. Primó futata. 
cnim dicunt aliqui, vbicunque Scrip-
tura promittit remifsion^m peccato-
rura propter pcemtentianj , non loqui. 
de poenitcntia perfecta ^cd de alijsac-
tionibus míniis perfeftis , quje folent 
remocé antecederé ad irapetrandam á 
Deo veniam^ vt funt oratio^lcernófyna, 
ieiu« 
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iciuniura, timor aÜquis, & dolor de pec-
catis, vcl etiam amor falte impcrfeilus. 
E t adhoc fuadendum inducunt illa Scri-
pturac teílimonia, in quibus piura ex 
his operibus poftulantur, vt iejuniuru 
j o e l , i * loel. 2,. obferuatio mandatorum E z c -
E^ech.xS. chiel. 18.8c opera mifericordiar Ifai. r. 
Jjai, 1, Sed hgec refponlío , fi teftimonia omnia 
attenté coníídercntur ^nullo modo po-
teft fatisfacere. Primó quia cft extra 
communem fenfum Patrum, óc Theo-
logorum, vt in materia de Pocnit, late 
dixi, & videri poteft Bellarminus lib. a. 
dePoeiiitentia cap. 12. Secundó ex vi 
verbi, comerfionis, ad Deum , prasfertim 
qüialoel.i.additui Conuertimini a i me in 
totocorde yejho , ( ? Jcindite torda yelíra, 
&c. quibus verbis folet in facra Scriptli-
ra íignificari perfecta conuerho percon-
tritioncm, vel amorem fuper orania, vt 
cfl communis fenfus Thcologorum, & 
ex propria materia fnppono. Accedit, 
quód alijs locis illa conuerfío nomine 
contritionis fignifícatur,vtdi¿to Pfalm. 
145.& Píalm.jo. Cor cont r i tum,^ humi-
liatnm Deus non defyicUs. 
Tertió ex infallibditate promirsionis, 
quae tam efl: certa > vt pofita illa conuer-
íione horninis, venia ex parte Dei nullas 
moras patiatiir,vtdixit Leo P a p a ^ fu-
mitur ex verbis, quibus fímilis promif-
fio fít Ifai.r. Etyemte,^argui te me^dicií 
Dom'musfifuerint peccata v d í r a , vt cocci-
num>qmft nix dealbabmmr* In illo tam en 
loco plures aftionesante illam promif-
íionem poftulantur, quze ad obferuatio-
nem mandatorum De¡,& vita mutatio-
nem pertinent, quod etíam Ezechiel. 
P & P » 18 jg .^c^ . obferuarc licet. Sed illsrton 
^* 33* proponuntur, quia neccíTarióinvfu, & 
excrcitio antecederé debeant ante pec-
catorura veniam, fed vt diftmélé often-
daturjqualis conueríio poftulcturjnimi-
rúm,qu« virtute, & propofito omnes il-
las aciones contineat.EÍl: ergo fermo de 
perfeda conucríione, 5c ideó refpeólu 
illius abfoluta eft, & in fallibilis promif-
lio, vtex alijs verbis Ifai« Leo Papa col-
S$ Leo» ligit.Cwm conuerfus ingemueriSt tme fduus 
erisimm illaeparticulíc cüm, 8c tune indi-
cant immediatam confecutionem fine 
mora.Deniqueibi promittiturimmedia-
tc falus,& vitaanim?,& peccatorum re-
mifsio ,fcd haec non proraittuntur, nifi 
3.pars, 
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^ conueríioni perfeílse.nam imperfeta no 
fuffícit, vnde refpectu iiiius non'poterat 
illapromifsio elle infallibilis. Q^in nec 
iramediaatc, vt per fecpnftat.ncc media-
té, quiapropcer nullam poenitetiam im-
perfcftamfafta efl: promlisio certa,&: in-
fallibilis dandi liatim poenitcntiam per-
feftam, feu auxiliú etticax adillamjcrgo 
necremifsio peccatorum ,nec vita ani-
mse. Quapropter, poíita quat unque im-
perfeda eonueríione, npnpoteíí Deus 
argui, quódinpromiísione deheiat, ctia 
fi mftiíicatio non feqn&túr, quia illi poc-
B nitentiíE non eft venia proniiira,& quod 
illa non íitpcrfcíliorjiion ex Deo,fcdex 
libero arbitrio prouenit.Ncgari ergo no 
potefl:,quin illa prornilsio íiat homini 
contrito, íeu perfedé ad Deüconucrío, 
Vndc Patrcs de poenitentia trabantes, 
illi dícunt eíTe promirTam jemirsionem 
peccatorum, vt viderc licet in H k v o n , Hie?on» , 
epift.4.ad Rufhn.cap.3 .Aug.in Enchir. ^"gufí* 
cáp,64. Ambr.lib.i de Pocnit. cap. 4. 6c -¿mbrtf, 
alijs. Incredibilc autem eft,eos de fola 
imperfeta poenitetia efle loquutos,ciira 
foli perfeftae lit liaecremifsio peccatorü 
abfoluté promiíTa, & ideó ipil perfeftam 
cordis poenitentia máxime períuadcant. 
C Secundó ex parte promifsionis rcfpó- 13. 
dent alij dicentes, in huiufmodi locis non Alteraeu«-
promittiremifsíoné peccatorum, fed de-
clarari vim, &: eflicaciamíquam cotritio 
eíc fe habet, ac lldiceretur, fi fol illumi-
nauerit aeie expeilétur tenebrg.vel fi iu-
ftitia alicuí infudaturjcrit ie¿l!us,<5c ama-
bilis Domino. ítaenimdicitnr tzechi. r¿|¿. | IS) 
jS.SiauerWritfeiu/tus d itífiiúafua,morie-
tur , quod taraen formaliter ex vi ipfius 
auerfionis cófequitur.Sic ergo cúm dici-
tur. Cú homo couertitur ad Dcü,Dcuni 
couerti ad ipfumjl'olura explicatur effe-
¿his forrnalis couerfionis ad Deum, nam 
illamet intrinfeceincludit couerfioneira 
Dei adhominc,quiano poflet homo co-
uerti ad Deum, niíi Deus cífet cóuerfus 
ad ipfum.Vnde Bern.ierm.83.inCatic. cmíímí* 
j í í ifütk (inquit) red imí , conuerfío eius a i 
Deum, vtique per dilcftionem charitatis. 
per quam tit Deo conformis, vnde fub-
iungit. Talif confermitas maritat animam 
Verbo. Bt infrá. Sic amare, nupftje efl, 
quoniam non poteflftc diligere , ¿ r pa rüm 
dllechi tjfe. Talis ergo conueríio homi-
nis ad Deum ineludie conuerfioncm Dei 
S 2 ad 
D 
20S Lib, 7, Deptn&ificaHonehominis. 
Modo alio a^ ,P1'um > ^hoccfl, quod perilla verba 
tfrugitur. dcclaratur,non noui benjfici] proinirsio. 
¿ Í H i u ñ . Aliter poteft hoc ex Augufhno decla-
ran lib.ycHomiliar. in 3 4. cap,4. circa 
cadera verba, Conuertiminiad me, ¿re, di-
ccntCj7\^ on cnimDeus conuertitur^auer* 
titurtmanens compit> incommutabilis corrió 
pi t .Anerfus e í l , quia w te menift 'u Tu éb 
eofeciJiicafumsnon ipfedtefecit occofum, 
*4udi dicentemjConueítimmi ad m€s ¿r ego 
comertar ad vos, hoc eñ enim» conuenar ad 
yostcjUÍa comenimini adme, Inquibus 
verbis iígniHcat AuguíHnuSjnihilaliud 
cílcDcura conuerti ad hominem, quám 
hommera conuerti ad ipfumjnam eadem 
forma, quac intrinfece conuertit hotnine 
ad Deum, extriníecc dcn^Mninat Deum 
conucríumjquia cxpartéhominis tollit 
auerfionem, qux íola faciebat a vtDcus 
non eíTet conuerfus ad ipfum. 
Sed h«c cuafio in prímis cfl contra 
l\cijcitur communcm Patrum expofitionemj qui 
10* in íímilibus locís íntclligunt contíneri 
promifiionem, vel decretura diuina: vo-
luntatís dandi indulgentiam verepoeni-
. tcntibus, ex quibus Auguftinus in id 
** Pfalm. 1 ^ .Mtfer icors tü- miferator Domi-
fius,longammis,ij multúm mifericors, Deus 
(ait) comerftoni t u * indulgentiam promiftty 
Tuleent,' Je<* fflWW* pftf diem cráflinum non promi-
fit.Et optiraé Fulgcnt. epift,7. cap.7. de 
Dcoin^mt j l cu tpe r íu f l i t i am damnat auer-
fum,itaper miferícordiam fanat conuerfum» 
Eodemquc modo alij Patrcs loquuntur, 
quos in diíla fert.S. rctuli, &pluresrc-
Üellarntc fcrtBelIarminus fupra, & videtur etiam 
corarauni fenfu, & pra:dicatione Ecclc-
íiae ita receptura. Dcindc verba ipía co-
gunt, nam ficut hominem conuerti ad 
Deum efl: peculiari amore profequi 
Deum, itaDeum conuerti ad hominem 
cftíllum nouo modo diligere, có quód 
illum ad fe conuerfum videat, quodbe-
^íugufí, explicuit Auguftinus fuprá per illam 
caufalem, Conuertar advoi , quia conuerti-
minl irá wf, & fubdit inferiüs, Fu^ientis 
dorfa perfequitur yfaciemreÁeunús i l lumi-
waf. Diííercntia vero, quam afsignat,eft, 
piferimen homo conuertitur ad Deum per 
jntei con ^ »mVii2ti£nQm Deus auté íine fui mu-
uciioneni , . Z ' «i 
peccaroris tationeeo ipro,quoa nomo mutatur}no-
ad Heum, uomodo diligit hominem.ei benefacien-
& Del ad do, vel remittendo culpara , addíto folo 
peccatoré, nouo refpc¿tu rationu. Idem crgo eít 
a dicere,E^e comertar ad vos^quod ego vo-
bispropitiusero,& in meam vosgratiá 
recipiam. Hoc ergo promiítit Deus fub 
illa conditione,íi homo ad ipfumcon-
ucrtatur. j * 
E t ideó dixit idem Auguftinus libro Ampliús 
83. Quarftion.q.óg.quodlicécpeccator euertimr. 
magnogemim, Ó1 delorepceniundi mi j t r i - ^ íug, •• 
cordia Dei dignusfmrit,non ipjms eí l , quifi 
relinqueretur, interhet Jed miferentís Dei, 
qui eiusprecibus:doloribusque jubuenü .Ta" 
rum eíl enim (ait) yelle, nift Deus mijerea-
tur ,Jed Deus non m feretur^ qui adpaccm 
B yecatinifi "voluntas prtfcelJerit, quia in térra 
paxhominibui borneyduntatis. Quera lo-
cum recognoícens hb. 1. Rctraftat. cap. 
2(S.iiiquit.Hoc d iñum efl po/ip<xniteniiam$ 
nam efl mifericordia D t i etiam iffampr&ue-
itiens voluntattnii&c. Nihil proferto cla-
íiusdici poterat.Quocirca,quodBernar- Bcrnard, 
¿ u s ait,per conuerfioncm ad Deum def-
ponfari animara Dco , vtique ex parte 
fui confcnfus,& difpofitionis intelligen-
dum cftj nihilominús tamen necefle eft, 
vt Deus etiam fuá peculiari dileftionc 
<onucrtatur ad homin? remittendo cul-
para , & infundendo gratiam, per quam 
Tinculum illudcompletur. Deniquein 
C aljjs locis cuidenter promíttitur ípecialis 
Dei mifericordia, quam confert homini, 
cura ad ipfum ad fe reuerfura couertitur, 
vt Ipel. a. Comenimini ad Domimm Deü l o d , a.«. 
vefirum, quia benignus, ¿r mijericors t f o f á 13 • 
pr&flabilis fuper malitia, Qjuis fcit,(iconuer-
ta tHr)& ignefiat Deus, & relinquatpójl fe 
henedifiionem? Vbi tamnoua mifericor-
dia, «5c diftin ¿la conuerfio ex parte Dei 
efle cenfetur poft hominis conuerfio-
ncm, vtetíara fub quadara incertitudi-
ne prardici videatur , quod pauló poft 
cxponemus.Item in verbis illis lercmi?, 
Comerúmirihi?Janabo "vos, raanifefté pro 
mittitur nouura beneficiura, & nouus 
efíeítus ab ipfa conueríione difíinftuj. 
Etalijsteftiraonijspaulópoft hoc ipfum 
confírroabiraus. 
His enira non obftantibus, adinueata 16, 
eft alia expoíkio , nimirum , in illis Tcrtiacua-
locis foliira proraitti auxiliura ad i p - . 
famraet conuerfioncm , ita vt perindé 
fuerit dícere , Conuenimini, & conuer-
tar , ac dicerc,/* yoJueriiis conuerti , per 
me nonflabit0y nara ego vos iuuabo, & 
ita propitius ero , auxilio meo vos ad 
me 
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mcconuertendo. Nonpoteíl enimho- pofterius ipío auxilio. Atque hoc argu-
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Ecclef. 17» 
17 
conuertat ipfumjiuxta illud. Comerte 
me Domine, & comertar: quando autem 
Deus couuertit hominem ,iam conuer-
titur ad ipfum, nara ipfum diligerc inci-
p i t ^ ab illo fuam irara auertit, iuxta iU 
luáConuerte nos Deus falutaris nofler , ¿r 
auerte i r a m t m m á n o b i s , \ ú c p í e conuer-
tendo nos; ergo cúm Deus offert con-
uerííoncm ad hominem conuertcntem 
fe ad ipfum, non efl: necelTe, vt aliam co-
uerfionem, vel aliud bcnefícium illi pro-
raittac, praeter opera , <Sc auxilium ad 
ipfam contritionem 3 nam íicut homo 
cooperando contritioni conuertitur ad 
Deum,ita Deus iuuando peccatoreru/vt 
conteratur,conucrtitur ad ipfum^uraqi 
diligi^eiufquemiferetur. Qui fenfus vi-
detur maximé indicari in verbis illis £ c -
cleíiallici. 17. Quam magm mifcricoYdia 
Domini, ¿r propitiatio iüius couenenúbus ad 
fe: nam conuertere illos eft magna mife-
ricordia, & propitiatio, nec ex vi illorú 
verborum alia eft neceífaria. Et hanc 
cxpoíítionem tradit Alenf. 4i p. q. 15. 
memb. 2.ad argumenta. 
Veruntamen ñeque ifto modo cner-
Tom.4.in uantur prasdiíla teftimonia: nam ( vtin 
5. p.dilp.4, materia de Pocnitent. aniraaduerti) dúo 
i t t l .Sjáúp. funt dogmata diuerfa, vnum eft', poíTe 
S.ifitj.Se peccatorem agere poenitentiam cum di-
Expellitur u'na grat>a»'aliudcft, lí veram poeniten-
tiam agat, peccatorum veniam obtinere. 
Vnde vtruuque eft in Scriptura facra 
promiíTum.feu reuelatum» Quapropter 
non funt confundenda teftimonia , in 
quibus vnum , aut alterum rcuelatur., 
cum res íint diucríífsimac. Et licetali-
quis locus patiatur ambiguitatem t & 
vnum,ac aliumfenfum admittat, tamen 
negad non poteft, quin multa fínt,in 
quibuSjfuppoíita poteftate,& auxilio ad 
conuerfionem, imó etiam fuppoíitaípfa 
aéluali conuerfione,feu dileá:ione,ratio-
nc illius remifsio oflfertur, feu promitti-
tur tanquam per diiedtionem , velcon-
Opt'ini tritionem obtinenda. Vnde conficitur 
ratio dilp- eui¿ensaro;umentum: nam auxilium ad 
ens tertii , s k n. J • r J 
e-iafioné a'iquemaítum non poteft dan lub con-
ditione eiufdem aftus, vel propter ip-
fum a£tum,cúm,pofito a(ftu,iam fuppo-
natur datum auxilium; érgo id, quod 
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adduximus, ík multa alia, qua: in didis 
difputationibus de Poenitentia cum tefti-
raonijs , & cxpoíitionibus SanClorum 
allegaui. Máxime vero conuincunt illa 
teftimonia, in quibus nouum gratiafbe-
neíiclü, 6c pofterius tali auxilio, vel per 
illud impetratum verbis facis exprefsis 
declaratur. V t cüm dicitur lercm. 3, 
C o m e r i i m i n i ^ j a m b o vos. Ht i.ioan. x. 
Si confiteamur pee cata noftra, fidelis, & iuf-
tus e / i , "vt remittat ncbis peccata no/ir a, & 
•o emundet nos ab omni miquitate. Vbi loan-
nes de vera confefsione loquitur íiue in-
terna, íiue etiam externa, 6c ad illam di-
cit confequi remifsionem peccatorum 
ex fidelitate Dei , tanquam diÜindum 
bcnefícium , & pofterius auxilio, quod 
ad concefsionem illam faciendam datura 
fupponitur. Et hoc etiam fatis conuinci 
poteft ex verborum proprietatc: aliud 
efl: enim in rigore.óc proprietste verbo-
rum remitiere peccata poenitenti, aliud 
iuuare illum adagendam poenitentiam, 
quac diftinftifsimé tradidit Concilium 
Mileuitanum cap. 3. ergo non funt con- Conc.Mi* 
fundenda ad proprium Scripturz fen-
C fum eludendum. Et hoc etiam confir-
mant verba illa Ifai. i . E t y e n i t e i ? ar~ . n 
guite me^Sc, 3c illa Pfalm.y o. Cor contri- IJai '1* . 
tum , & bumiüatuni Deus non defyicies. S9* 
Item illa loan.14. Qui diligit mcdiligetur l0(ln*l4» 
aTatremeo, vbi fupponitur dilcítio e>^  
parte hominís, & confequenter etíam 
fupponitur illa diledioDei erga homi-
nem ,pcr quam illura ad fe diligendum 
mouit, & auxiliatus eft, & nihilominús 
promittitur alia diledio Dei maiorif 
amicitÍ8eJ& ftabilioris,vndc adiungitur, 
Et ad eum veniemus, ¿r manfignem apud 
eumfaciemus. 
Occafionc autem horum verborum, 
¿klímilium dicunt aliqui, propter con-
tritionem, vél dile^ioncm fuper omnia uafío, &:ií-
promitti quidemgratiam habitualeni,& liusrefuta 
renouationcm internara,atqueadeó pro tio. 
priara,ac permanentem iuftitiam , non 
tamen propriam remifsionem peccati, 
quod per ipfam dileílíonera fupponitur 
exclufum.Sed hoc facilé refutatunnara 
licet in vnojvel alio loco non fíat expref-
fa mentio remifsionis peccatorura, fed 
fpecialis dileftionis Dei inhabitantis per 
S 3 gratiam 
Quarta e-
2 I O Ltb. y.DefanttifcationehommtS' 
loan. 14. 
1. loan*i* 
le rem. i . 
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gratiam > vt in illís verbis Chriíli loan-
nis. 14. tamen etiam peccatorum icmif-
fío in alijs locis exprcfsé promittitur, vt 
patet ex verbis citatis. 1.loan. 1. Vndé 
licut in his non excluditur gratia, licet 
taceatur , itain alijs non excluditur pec-
catorum remifsio. Vel ccrtc in alijs locis 
promittitur gratia fanans animara/vt le-
rem.3.Ifai.3o.Pralm.i46, dicitur autem 
fanans, quia de dat falutera, & azgritudi-
nempeccati excludit. Denique(vtfuprá 
dixi)infuíio iuftitiaE,&: remifsio pec-
cati mortalis, vel onginalis ita funt iri 
iuítifícationc impij connexa, vt fint in- g 
feparabilia, & ideó fub vmus promif-
ííone aliud comprehenditur^ é contra-
rio. 
Tándem conantur alij vim teflímo-
niorum effugere dicentes,quoties remif* 
ík) peccatorum proponitur, vt benefi-
cium diftinítum promiíTura , vel obla-
rura veré poenitentibus, aut diligentibus 
Deum , intelligendum ideíTe deremif-
íione quoad poenara,non quoad culpam, 
& quia pcena aeterna neceíTarió tollitur, 
ablata culpa, oportet ,vt idintelligant 
de remifsione poenac temporalis. Et po-
tefl: hsc refponíio fuaderi primó,quia 
faepé in Scriptura fígnificatur, remifsio- C 
nem illam non dari ccrtó,6cinfaliibilítcr 
poft veram conuerfíonem, vel contri-
tionemj ergo fignum eft,non eíTe remif-
ííonemeulps. Antccedens patet ex ver-
tís loel.z.Quís j c i t f i conuertamr, ¿<r ignof-
catDeus, & Aílor . 8. 'Pocnitentiam ageab 
hac nequitia tua, ¿f roga Deum, fi forte r e -
mittatur tibi htec cogkatio cordis tu i . Se-
cundó quia faepé fit talis promifsio po-
tiás operibus fatisfa£lionis, quam con-
tritioni, vel certé non fit huic íínc illis, 
vt videre licet Ifai. 1. vbiprius poftu-
lantur illa dúo in genere, feilicét, yltare 
malum, & [acere bonum, & deinde in par- D 
ticulari multa opera mifericordiae, & 
pofteá fubditur, Et yenhe, S arguite me, 
dich Dominus }ft fuer'mt peccata veflra, vt 
coccinum, ftcut nix dealbabuntur. Et íi-
milialeguntur Ezechiel. 18.& 33. Ter-
tió furai poteft argumentura exeo, 
quód fajpé poft contritionem poftula-
tur hace venia peccatorum , vt poftula-
batDauid Píalra. yo. ^Ampli'ií laua me 
abin i fú ta temea a peccato meo munia 
we, (Scalia, quíe profequitur. 
Sed ñeque refponfio hzc fuftinerí po-
teft vniuerfaliter.Primó quia cüm Scri- R^jcitur 
ptura loquitur abfolutet& fimpliciter de euaWlci-
reraifsione peccatorum , de remifsione 
culparum intelligenda eft praecipue, niíí 
ad aliam interpretationera vel grauisau-
¿loritas,vel circunftantia literae neceíTa-
rió cogat. Quia hoc exigit verborum 
propríetas, quae non eft peruertenda;, 
máxime in materia tam graui, & ad fa-
lutem neccffaria. Alias cüm dicitur bap-
tifinus dari in remifsionem peccatorum, 
vel Chriftum dedilTe Ecclcfia» poteftaté 
rcmlttendi peccata,poíret quis illa defo-
lis poenis peccatorum interpretari, quod 
abfit. At in allcgatis teftimonijs multa 
funt verba non rainüs expreíTa, in qui-
bus promittit Deus veré poenitentibus, 
ac fe ad ipfum conuertcntibus, vel pec-
catorum remifsionem,vel fanare,aut fal-
uare,vel viuificare illos : quomodó ergo 
poíTuat c,& fimilia de remifsione poe-
narumtemporalium exponi? Praefertim 
cum Ecclefiae, & Patrumauíloritas co-
trarium fenfum confirmet,vt ex allega-
t¡s,& citandis manifeftum eft. Praetercá 
hse promifsiones fiunt hominibus exif-
tentibus in ftatu peccati, vt excitentur, 
& adfuam conuerfioncm animentur.er-
go non poteft illis promitti remifsio poe-
narum'temporalium , niíi fupponatur 
rcmiíTa seterna, & confequenter culpa; 
ergo refpeítu talium perfonarum necef-
farium eft, vt priüs promittatur remifsio 
culpas, & poenje aeternac. Vnde re£l:é 
Ambroííus lib.i.dePoenit.cap.4.obiter ^ a ^ o t 
exponens verba Ifai. 30. Si conuerfus in~ 
gemueris,faluus em, ait. ExpeflMgemitus 
mUrosfedtemporales,vt remitiat perpetuos; 
expeflat lacrymas noftras, vtprofundat pie-
tatem fuam, expeflat conuerfioncm nofíramf 
vt reuertatur & ipfe ad gratiam. 
Denique ex vfu ipfo poíTumus exé- 21. 
plis oftendere 3 ita fe gerere Deum cum Hluílramr 
hominibus remitiendo illís peccata pro- ^xempns 
pter dileélionem, velpoenitennam, no- i ^ ™ 1 3 
uam miferícordiam illisconferendo,non 
tantum in remifsione pcenarum tempo-
ralium.fed primó,ac praícipué 111 reinif-
íione culparum; ergo ita funt intelligen-
da díaloca, in quibus de futuro fub talí 
coditione remifsio peccatorum promit-
titur. AíTumptum oftendi poteft in faólo i.exemplú. 
Magdalena Luc./.dequaChriftusdixit. L u c . j . 
r Rgmit* 
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I{em:ttuntur cipeccata multa¡quoniam Ule- ^ 
xitmultüfVbi linc dub ioChiiílus loquu-
tus eft deremifsione peccatorum.praeci-
pué quoad culpa: nam,vt dixi, hoc pro-
prie verba fignifícant, & illam veniam 
máxime Magdalena quaerebat, & prop-
ter Dei offenfam flebat máxime, & illa 
máximeobijciebatPharif^us, cum dice-
hütfSciretrptique quia peccatrix efl: nam 
hoc nomen ex peccatis vt peccata funt, 
com parauerat; & tamen remifsio illa di-
citur data propter dileíbonem, vt verba 
tAuguTt» Chrifti prg fe fcrunt,& expofuit Angu-
ftinuslib.jo.Homiliar.ini^.&in libro B 
fequenti oftendemus eíTe intelligendum 
decaufa matcriali, feu difpofitina. 
Aliud exemplum fumimtisex fa¿lo 
2. Exéplú. Dauid,2.Reg. í 2.vbi poft repreheíioné-
2.1^^.12. Prophecsc ¿\Q\t.VeccauiDomino}(\ux ver-
ba fuiíTe ex vera contritione indubitatú 
eft,<5c tamen fubiungit Nathan.Dom¿wMí 
quoque tranftulitpeccatum íKíím,manifefte 
oftendens, hoc fuiíTe fpeciale beneficiú, 
& magnam Dei mifericordiam^qug má-
xime fuit in remifsione culpae. Et hanc 
ipfe Dauid procognofeit Pfalm. 31. di-
- , ^ cens. Dixi.Conjitcbor aduerjum me in iufli~ 
* ' tiammeam Domino,& tu remifijii impieta-
tempeccatimei. Quac verba itaexpendit ^ 
*Amhfo[. Ambroíms in Apolog.Dauid.p^ 1 .capit. 
2. ConfejJ'us ingemuit culp<e dolore, Denique 
Dominum dolor intimi mouet ajfedius, "vi 
Klatban diceret.Quoniampmituit teti!J' Do-
minus ahfiuüt peccatum tuum, Quod <5c ibi, 
Bafil. ^ cap./.in fine latiús profequitur. Eteo 
demmodo illa verba ponderar Bsfilius 
H0rnil.2p.ex varijs,qu5 eft de pceniten-
tiajvbiinducenshoc exemplum Dauid, 
de illo ait. A d pharmacumproperauit,vidit 
vulnus confugit ad medicum»'Peccaui}inquity 
¿T .91991 adbibita eji medicina, vbi claré dif-
tinguit inter medícinam adhibitam » & 
ipímsDauidisdifpofitioncm, Etinipfú ^ 
Pfalm.3 i.eundem Dauidintroducit di-
.centera. Ex mea accujationemultumfru-
Bumcol'egi, dedijii enlrn mihi peccatorum 
^íugufl, remijsionem. [demqüe fentiuntibi A u -
Grejor. guitinuSíiSc Gregorms inPfalm.2. Poe-
nitent.óc alij expofitores, qui no folüm 
fpecialem ,fed etiam promptam miferi-
cordiam Deiobferuant in parcendo , vt 
propoíitum cordis ftatim comitaretur 
2, Exeplu. • i-v - r 1 
5- r venia, üemque quaíi genérale exem-
plum per parabolarn de filio prodigo á 
3. pars. 
Chrifto propoíitum eft L u c i y . quam Luc.Tt . 
ita etiam ponderat Ambrofius lib. 2. de ^Ambrof. 
Poenit.cap.j.vbi inter alia dicit, citó ve-
mam meruije, maniteftc fígnificans, ve-
mam eífe datam á Deo ratione contritio 
niSjeíTe tamen beneficium diftindum ab 
ipfa. 
Ñequecertitudini huius fenfus obftat, 
quód interdiiin videatur talis remifsio Tollitur 
peccatorum cu dubioproponi>vel fpe- clubitatio , 
m i . Primó quidem,quia, vtdiximus in ^ Scripm 
Prologom.2.explicando particulam/oy- r^expunu 
imilla non femper additur propter dubi- Ul' 
tationem cognitionis, vel euentus, íed 
propter aliquod myfteimrn , vt adindi-
candam arbitrij libertatem , vel rei difti-
cultacem. Vnde nunc addimus,in prae-
fenti materia non poni verbum dubita-
tionis propter inGeititudineíD,qug íit in 
remifsione veniar, fihabeatur contntio, 
fed propter incertitudmem ipfiusmet 
CQntritionis,nam ex parte honnais incer 
ta eft propter libertatem arbitrij , <Sc ex 
parteDei etiam eft i,ncertum,an íit datu-1 
rusauxilium efhcax ad veram cotritio-
nem concipiendam.Iuxta quem lenfum ^ , 
cúm Ioel.2.dicitur, Quisjcit,fí conuerta* ' *i 
turjilSÍ gnofcat D^íjntelligendum erit nó 
ta de fecunda, vt ita dicá; quám de prima 
conuerfione,& ignofccntia Dei, quae in-
telligitur eílein benigna concefsione , & 
dono ipfiusmet poemtenti^.Et de eadem sAftof» 
poffunt expotli verba Petri Aclor. 8, 
l^pga Deum, fi forte remiUattir tibi hac cogi-
tatio cordis, non enim xnonet tan tum 3 vt 
petat veniam poft poenitentiam , fed 
etiam vtipfam petat poenitentiam,cu-
ius ¿mpetratio minüs certa redditur pro-
pter refiftentiam.quaí eíTe poteft ex par 
te liberiarbitri). Addo denique interdú 
poni dubitationem hanc in remifsionem ^ 
pocnarumtemporalium , vt lona; 5. Ni- ^on£,'ik 
niuit^ vfurpaueruntilla verba. Quis feit, 
ficonuertatur,& ignofcatDcus &c.quoad 
impetrandá veniam, vt ciuitas non fub-
uei teretur,iicut Deus per lonam fuerat 
comminatus. Sicut,&Dauid.2.Reg. 12» ^.^e^iz-
dicens. Quisfcitft jo r t ' doneteum mihi Dns, 
veré dubitauir de remifsione illius poenac 
temporaüsjquam re veraDeus noluit re-
xnittere. Hoc autem mhil obftat, quin 
remifsio eulpse fine dubitatione offera-
tur, vel promittatur veram poenitentia 
agenti, vei in alijs locis,vbi partícula du-
S 4 bita" 
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bifationis non ponitur,vd in cifdcmj 
accomodanda enim efl- illa partícula ad 
cum efFcdum^n quera cadcre pofsit du-
bitatio. 
'24é Etidcmcumproportione dicendum 
Eodémo eft de locis, in quibus rnandatorum ob, 
do ali^ Scri feruatiOjVel opera fatisfartoria poftulan-
ptun: ex- tur; nara cuni cotnraoda partitionc 
ponutur. jntelligendura eft. Ad reraifsionécnim 
peccatorura quoad culpara , 6c acternam 
pcenam haec poftulanturin voluntate,& 
propofito, quod in ipfa contritionc in-
cludi debet,feuín amore Dei^noin exe-
cutione : vt autem plena íít remifsio etiá 
quoad poenam teraporalem,aliaopera56c 
illorum executio poftulantur . Vndc 
etiam non eft dubium,quin á iuftispeta-
tur fepc venia peccatorura,fed illud etia 
poteft optirac íierii& intelligi deremií-
lioneculparura: nam quia nemoeft fatis 
certus de fuá iuflitia, femper debet eííc 
folícitus de venia. Vnde Dauid Pfal.31, 
poftquámdixit. Turemif iñi iniquitatem 
peccaü mel fubdit.Pro hac orabitad te omnis 
Sanñus, id cft,eandem remifsioncm fem-
per petet,&de illa erit folicitus. HK: C-
nim fenfus fatis eft & verbis, & contex-
tui confentancus, ac pius, & conformis 
Sapientis con filio. De propitiato peccaio 
Ecclef,St noü efie íme r^etUyEcc\c(,S' Vnde quauis 
faepciufti petant remifsionem peccatorú 
quoad reatus pcenarum, non excludunt 
remifsionem culparu, fed vel illam fup-
ponunt, vel illam multó raagis petunt 
fubintellerta conditione,íi illam fortafsc 
nonfunt confequutí. Eft ergo folidif-
fíraura propofitura principium, quod in 
Scripturis Saíh'sdoccmur, remifsioncm 
peccatorura, 5c culparum mortaliú efle 
peculiarebeneficiuraDei ab adu contri-
tionis diftin£lura,quod media contritio-
ne, vel dileftione impetrannrs, non per 
ipfummetartura formáliter fít. 
Secundó principaliter cofirmatur ca-
dera verltas, quia in Concilio Tridenli-
no videtur exprefsétradita. Primó in 
feíTfí.cap.y. & canon. 3.vbi amor era,& 
ex Conci i p?nitentiara,qn5 funt ex auxilio grati^, 
Tridentin. doceteíTedifpoíjtioneSjquibus i Deo ob 
tinemus remifsionem peccatorura. V n-
de dúplex furaitur arguraentum, vnum 
fupra cap. 8. traftatum , quód difpofitio 
cftad formara,non autera eft ipfa for-
ma: aliudinteftiraonijs Scripturae ta¿tu. 







quód peraftum no» iropetrartius cfte-
d ü forraalem ipfius aélus, fed aliud do-
num. Euafío autem dicens,Conciliü lo-
qui de aílu imperfeto,qui per íe nó fuf-
ficit difponerc ad iuftitiara extra realera 
íufceptionem Sacramenti, fuprá reicíla 
cft.QuiaConciliü nonioquitur de fola ^ j ^ f 
iuftificationc,quae fitpcrbaptifmú in re, 
fed de illa etiam,quíe fitcú folo voto, vt 
patetex cap. 5. & 4. illa autem iuftiíica-
tio nonlit fine perfeíta contrítione. Itc 
quia loquitur de pecnitcntia ex amore 
Deij haec autem eü contritio. Ncqj ob-
B ftat,qnód non dixcrit ex amore fuper 
omnia ,quia fatis eft ,quodloquatur de 
amorefimpliciter, quia ftatira in can.5. 
loquitur de artu diligedi ficut oporte^Óc 
de illo dicit praeparare ad iiiftificationem 
finevlla reflrirtione. 
Vltra hoc vefó eft aliud eiufdéConcil. . 
teftimonium feíí.i 4.csp.4. vbi ait, fuifie ^[^foco' 
ommtempere admj.etrandam remifúonem jjanc^n]C¿ 
peccatorum contritiorti* motum Keceffarium, ti¿ docec. 
Nara fi contritio impetrat remifsionem, 
certé illam per fe no confert.Quam illa-
tionem cü P. Vázquez rielare non po- -r t ^ s z 
tucrit,rerpondet;multilque modis olíen a^^itm-
Q dere conatur, illa verba cíTe intelligenda 
de conlritione imperfeta, quae eft attri-
tio.Sednullo modo permittendaeft in-
terprctatio.cx qua in aliara fententiñ dc-
cltfiat,Vt neget contritionem perfe£lain 
cíTedifpofitionera ad peccati remifsione, 
quod in lib. fequenti reijeiendú eft. Núc 
ergo3quod ad contextura Concilij fpec-
tati certú eft,in principioillius capitism 
defínitionecontritionis non IcquiCon-
cilium de folacotritione imperfeta, fed 
in genere,5c dift raílc, tura quia definitio 
ú U i q u o á f i a n m i dolor, aedeteflatlc de pee-
cato comniijjo cum propofito non peccandi de 
P C£tero, vtrique contritioni,5c racliüs per 
feítae conuenit; tum etiam quiapofteá 
in difeurfu capitis diftinguit contritionS 
illa in perfe£l:am,& iraperfefíara. Non 
eft crgo illa deferiptio ad imperfeta co-
tntioncra liraitanda. Ergo cura immedi» 
té fubiungit: Fuh ante emnitípere hic con» 
tritionis motus ad impeirandaremifftonépee-
tatorum necef]arÍHs,no loquitur de folaat-
tr¡tione,fed adfuraraú cü eade abftraftio-
nc; ergo erit illa propfitio ad fingula tera -
pora ,iuxta illorum cxigentiam,accora-
raodanda. At veró certum eft, ante lege 
gratias 
• 
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gratííB,foIani contritioncm perfcaápo-
tuiíTc reraifsioncra pcccatorum effica-
citer impetrare , nec minús certum cft, 
illam fuiííc illo tempore ad remiísionem 
pcccatorum confequendam iímpliciter 
ncccíTariara; crgo neceflarió intclligcn-
da eft propofitio Concili) non de fola co-
tritionc imperfeta,,fed etiam de perfe-
cta cum partitione accommoda^vt diftú 
eíí-,& iuxta exigentiam temporura, & 
iuxta modu iuftiíicationisjd eíí:,in om^ 
ni tempore fuifle contritionem neceíTa-
riam ad impetrandam remiísionem pec-
catorüjperfedtam quidcm3 anteChrifti 
aduentum,& poft ilium,quando realiter 
non fufeipitur facramentum,vel marty-
rij priuilegmm: imperfeftam veró,qua-
do iuftificatio fit ex opere operato.Vn-
decum additConcílium. Fuit contritio-
nis motus nccejfarius , & in homine po/l 
bapúfmum lapfo ha demum pr^parat ad re~ 
mifsionempcccatorum, ft cum fiducia diui~ 
n£mijmcordÍ£ f ¿r voto prafiandi reliqua 
coniunftus ftttquis ad rite fufeipiendumhoe 
facramentum ( feilicet poenitenti^ ) requi» 
rtintur. Tn his, inquam» verbisiam certe 
, Conciliü de contritione perfefta tra¿lat, 
loquitur cnim de contritionejquf extra 
íacramcntumpríparatfufficientcradiuf 
titiam; addendo enim particulam, £í vo-
to ¿Tc.claré ofl:cndit,fe loqui deiuílifíca-
tioneextra facramentum, quia votum 
refpicit rem futuram non pr^fentem; co 
tritio autem prarparans fufficíenter ex-
tra facramentú no eí} niíi perfefta.Etita 
de hac contritione loquuntur tcíb'mo-
nia Scriptursc, qua: ftatim inducit Con-
cilium.Etquia illa generalia funt adom-
nia témpora, explicat Tubindc modum 
peculiarem, quo h^c contritio perfefta 
in lege nouaiuftifícatjita vt non illi íblí, 
Roboratur ^ cum voto íacramenti remifsio pee-, 
argumen- catí tr¡buendafit»Vnde nouum fumitur 
tum. argumcntumjquód contritio non faciat, 
fed impetret rem'ifsionempcccatorü ,íi-
cut in líraili de baptifmo cap.8. dixim% 
Quod argumenturo confírmatjquodidé 
Concilium fcíT.í.cap.i 4.dixitjpcenam 
aeternam firpul cum culpa poft baptiímií 
coraiífaremittijVel facraroento poenitc-
ti«,vcl facraméti votó: in hoc enimaper 
te fentit ficut remifsio haec, quando per 
facraracntü in re fufeeptum daturjcft ef-
íeüus gr^tuitus ipfjus facrameriti in re 
A fufeepti, ita cúm daturper ccntiicionera 
in voto facramentiíeíTe cfteóíum dillin-
¿tumá contritione , & ph) líco e í i c d u 
cius^ iSc attribuendü fpeciali modo facra-
mentOjfeu votoeiustconftatergo ex do 
¿trina Cocili) contritionénoefle forma 
remittenté peccata, fed alio modo illa re -
mifsione impetrare,fei] ad iliá difponcre, t 
TcrtiópoíTemus veritatemhane Pa- TJ27*i 
trum auftoritatcconfirmare, ex quibus 1 aÍ 
explicando Scnpturxteííimonia^iurcs tur 
adduximus , & i n libro fequenti ex Pa-
trum fententia oftendcmuSjContritione, 
B 6c dilcélionem eíTe difpofitionem ad re-
miísionem peccatij^c iu lib. 13..íimilitcr, 
probabimus^mereri aliquo modo illam, 
falté de congruo, vel impetrando illa, ex 
quibus principias euidenter fequitur, no 
fieriper illam formaliter^illo vtique rno-
do,quo nunc difputamus. £ t brcuicer 
adderepoílumus nonnullos^quinon fo-
lum mifericordisB tribuunt darc poeni-
tcntiam peccatonbus, fed ctiá daré pec-
catorum remiísionem pcxnitentibus.Sic 
Auguftinus in Enchirid.cap.65. TSleque ^íugufi» 
deipftsc iminibus qualibetmagnis remitten-
dis in Sanfta Ecclefia Dehdefpi randa eft mi-
- fericordia agentibus p £ m t e m a m . Et fubdit 
^ inferius. ISlontam covfideranda efimmjura 
temporiStquam dolorisycor enim contrita,^ 
bumiliatum Deus non¡pernit, Et Fulgen- gulg* 
tius lib.7»cpift.7. cap.y.Iufius ejÍDeus>& 
mifericoru & ficut pote/i per mjiitiam dam-
nare auerfum, ¡ta pote ft per mifericordiatn 
faluare conuerfum, Similia vidcri poííunt 
ínTertull.de Poenit. cap.4, Ambrofio TerwL 
lib. i.dePocnitent. capit. 4.Hierünym. ^mbrof* 
cpift.46.Confentiunt etiam Scbolaftici. nitrony* 
quos capite fequenti referara , & alios in 
diftafeCl.S.retuli.&vtrofque etiam re-
fert Bellarminus lib.x.de Poenit.cap. 1 a, BelUrm» 
SupereftergOjVtrationemaliquam ad-
iungamus. £ t quia rationem, quam pu-
ta mus eíTe á priorí,capite íequenci expli-
caturi fumusjnuc vtor alia,quaí ex prin-
cipijs poíítis defua;¡tur. 
Per candem formam peccatu expelli- 2 j ; 
tur,per quam homoiuíliíicatur, & fan- Ratíone 
¿lificatUrA íilius Dei conftituitur, fed alia fiwdev 
formaíperquamiuftificatur,& fanftus, tur, 
aefilius Deiconftituitur,non eft aftus 
tranfics,fcdforma permanens;ergo neq; 
a¿lus eft forma fuá natiua vicxpellens 
peccatu habitúale, fed eft iuftitia infufa. 
Con-
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Cofequcntia euidens cíl, & Minor pro-
bata eíi in capitibus prjccdétibus. Maior 
autem ex di¿tis cap. i o. & 11 .fatis colli-i 
gitur,nara totius iuílificationis vna cft 
l'oríua,vt dixit Conciiiu Tridentinii; cr-
go cadem forma eft, qu^ & confertpo-
íitiuam pulchritudinem gratie,reu reíli-
tudinem iuílitiíc, & quse malum contra-
rium expellit. Secundó i Jcm probatur, 
quia peccatum adualeinduxit, & reli-
quit m anima habitualcm inordinatíoné, 
& maculam , non tantum moralcm per 
reiationetn ad a&um practeritú^fcd criarn 
phyficam per realera priuationcm nito-
risgratiaCí&mftitiaeinhgrentis, ac per-
raanentis, fed tota h c^ macula no poteft 
cxpclli per a£lum dileftionís,vel contn-
tionísj crgo &c. Maiorem fuppono e* 
materia de Peccatis, «5c ex diíüs de iufli-
tia ¡nhxrcntc. Minor quoad expulfionc 
niacuIf5quoadpriuationcm phyGca raa-
nifefla eíl,<5c h c^ parí fatis erat,quianon 
potefl: forma expeliere peccatum abfo-
Íute,& fimpliciter,niJ(í reftituat illi nito-
rem gratis intrinfece,ac permanenterilii 
inhsrentem, «Scíímili modaconftituat 
illtira iuftum.NihilominústatDcnctiam 
quoad alterara partemmoralem probarí 
potefl: roinor,quia peccator pcra¿iú fuá, 
quem ex auxilioelic»t,pnusqüám iuílifi-
catusfít, nonpoteítfatisfacere ad sequa-
Jitatera Deo pro injuria, ¿cofícnfaillifa-
¿í:a per peccatum^ ergo ñeque poteíi per 
talemadtum móralis macula , de obliqui-
tasexpellijquara peccatum rcliquit. Sed 
de hoc pufto foluendo argumenta, & ra 
-capitc fequenti plura dicemus. 
'sp, Vltimó argumentor in hunemodu, 
Vltimari- quía remifsio peccati cft opus folius Dcij 
lio. crgo peccatum cxpcllitur per formara, 
qnam Deus folus infundit ,* crgo non fit 
^fficicnter abipfomet peccatorcefficicn-
te contritioncm,quialicét illam faciat ex 
auxilio gratif .nihilominúsverc facitillá; 
crgo nec fit formaHter per aftus contri-
tionis,vel dile¿iionis:nam effc<3:us,quera 
formaliterfacit forma,e(Teftíué fit ab ef« 
ficiente formara. Confequentise funt 
manifeftae. Antcccdcns autem in primis 
probatur ex ordinario modo loquendi 
Scripturs in locisantea citatis. Quanuis 
cnim á nobis exigat conueríionem , qul 
faceré non poífumus fine Deoconuer-
tente nos: nihilominus remifsio pecca-
B 
D 
rum femperpromittitur, vt a ío loDeo 
prf fl:anda3 ideoque femper illi tribuitur, 
vei rainiftris cius in perfona eius operan-
tibus,quibus di¿lü t&.Quorum remijerítit 
feccatúíirmittuntur eis. In quoponderari 
potefi;,nunquam cíTe ditlüpeccatoii, íi 
tibi reraiferis peccatum , rerpiuum cric, 
quod tamen vere dici potuinet,íi fuo ac-
tu ex auxilio gratix faflo poíTet á feex-
pcllcre peccatú, quia etiara facerdes non 
renaitdcpcccatuit^niíi fupcrnaturaií mo 
do operando cu auxilio gracia.- Dei; Imó 
facerdos folum id facit vt miniílcrChri-
ftiíhomoautcfi fuoadu á fe cxpellerec 
pcccatü^icét id facerct ex auxilio grati?, 
non operareturproprie vt minilterChii" 
fíi, fed vt propriacaufa renwfsionis pec-
-C»ti,quod ceríc Scripturis non confo-
nat. Vera cnim in vniuerfum eíl- illa 
fentcntia. Qnisf ote/i remhterspeccata, ni/ i 
folus Deus ? Nam,licét fucrit á Pharif?is 
proiata i^n ea no errarunt.fed in eo, quód 
non cogitabant Chrifturn etTe Deú,vC 
notauit Auguftinus lib.^o. Homilar.ho <yíugufi* 
mil23.cap.7, &8. Vndccolligit, Mag-
dalcnam,acecdendo ad Chriftum pro re-
mi fsionepeccatoru ra, i;imagnouiíTe, Se 
credidifre,illum nontafitum horaincra, 
fedetiam Deum c e q u i a folus remittie 
peccata. Eígo (vt etiam Auguftinus ibi 
fentit ) Magdalena diligendo non á fe 
peccata expulit, fed ad Chriftü, vt übi ea 
dimitteret, accefsit. j a 
Ec rationcreddit D.Thomas|ib.4.co- ^at¡0 ^ 
tragcn.cap.T4.raí,7.5cfumitur ex Iré- Thom.cap 
n«o lib.j.cap. 17.quia folus ille poteíl re- falus Deas 
inittcrcpeccata,quem peccando ofifendi- remittat 
raus, & ideó iilius debitores effedi fu- ^ ^ ^ * f 
mus i hic autem cft folus Dcus,quiper 
Ifaiara dicit. Egofum, egofum ipf?, (¡ui de-
leo imqmtates tuaspropter me i <& peccator ík 
tmrum nonrecordabor, Qu^ ratio conclu-
dit fuppoííto alio principio,quódhoma r 
non potcíl per fuum adum Deo fatisfa-
cere. Quisenim.poteft remittere debita 
non foluturo,niíi ipfe crcditor?Maximc 
•cura debicumillud in fuo ordine infini-
tara , & aeternam pcenam mereatur jcui 
nihil condigmjm homo peccator repen-
•dercpoteíl:, Vnde reftc Chryfoftomus Chryfoft, 
homil. 80. ad populum, peccatorem fie 
loqnentcm introducit. Toiam vitamin 
pecedis abfumpfí, &fi'pcen¡tenti¡zm egerofaU 
Há/w^refpondct. £ í maxim .Vnie-conftat? 
Ex 
C . Í 3 . VtruaBusinhmntismjlitu.faltempeíf^ 215 
tur ex 
Thom. 
Tx Domini clementia. T e^ tuacor.fihsp'sni- ^ 
íentia¡tua enim pcenuenúd ntjcitfanta pee-
cata delere.Si tux ejJetpanitentiíiAure time-
résped po/i qudm cumpcenitentia commifee-
tur dmna mifericoráliiConfide, £ t idcÓBer 
nard.ferm.25.111 Cant.dixit, Sufficitmibi 
dd omnem iuflitiam jclumDeum baberepro* 
pitmmtMpeccam. Et Paulus Orof.in lib. 
de Arbitrij liberta. Liberari ( inquit) d 
feccatOjin potefiate non habeo* Vrecari meñ 
€íi}abfoluinon eft meum, Dicit autempfc-
cari eíTe noft-rú , non quia fiat fine gratia 
Dci^ed quia non fít fine nobisj ergo in-
telligit líberationem á peccato ita eíTe á 
Deo,vt non fit á nobis^vtique immedia-
té^Sc cffediut. 
3*« Rationem hanc confirmatdoftrina 
Confirma- D.Thotiia;.3-p.q 86.art.4.ad 2. vbido-
* cetiremifsionem peccati elle effeftü gra-
tif operantis quoad remifiionem culp^, 
& poen? actern ,^quoad rcmifsionem au-
tem poeroe temporalis eííe eífeítum gra-
tif cooperátis, quia nimirú ( vt declarac) 
remifsioculpgcíí: á fola gratia j remifsio 
autem poen-x eft á gratia hmul, & libero 
arbitrio. Cum ergo aftusamoris Deino 
íit.á folagratia, íed ab illa límul cum li-
bero arbitrio, manifeftum eft ex fenten 
tia D,Thom^non eíTe illum aftum for- C 
mam remittentem peccatum.Et ideo re-
¿lé dixitSoto libt2.¿e Natu.Óc grat.c. 18 
De-ú no remittere peccata per hoc,quód 
ipfú diligimus,fed per hoc,quod ipfe dili 
git noSjnec ex mérito noftri amoris( etia 
íi á Dco fit infufus) vtique de condigno. 
E x his concludo vlteriús, & dico fe-
cundo» aíhim diledionis Dei fuper om-
Afiertio 2. nia,vcl contntionis non folúm non tol-
de pofsibi- |ere n u ^ ^ de fa¿k)peccatum formali-
ter fe folo/ed etiam non poffe id pr^fta-
re,neque,ex fe vim, feu efficaciam illara 
in ratione inhaerentis formae haberc. 
Quia inpr^cedenti aíTertione folúm de 
faétoloquuti fumLis,hanc de pofsibili ad 
diraus, vt fwbterfugium aliquorum ex 
defenforibus alterius fententias pr^cluda 
mus,qui ne videantur Concilio Triden-
tinOjÓc corauni fenfui Theologorum re-
pugnarejfatentur, de fa¿lo formara ex-
pellentempecc^tum effe gratiá habitua-
lem, nihilominús tamc a£tiim de fe ad id 
fufñcere, & poííe id prJBÍhre, fi faftum 
noninueniat. Quibus inprimis obijei-
nuiSjquódvelmale in íuac fententig co-
Seto, 
3» 
firmationcm Scripturá,5c Patres.ac pr^-
cipué Auo;uftinum i & Berr.ardum alie- •Kerorque-
* o * tur sr^u — 
gant, vclabeorütandem ícnücntiarece- in 
dunt. Probatur quia teflimonia, quacaf- aduerfiri -
ferunt ad probandum aftum dileflionis os. 
expeliere íormaliter peccatum , non 1c-
quuntur tantú de pofsibili, fed de faílo^ 
rtiharitasoperit multiiudinempeccaiorum. 
Remitiuntur eipeccata 7r,ulta, ipia á i l a i t 
multumt&c, Et Auguftinus-cüm dicit3 
charitatcm eíTeiuÜitiam , & Bernardus 
dicens,amorein defponfare anima Deo, 
non-de pofibili loquuntuí, fed de b¿ to ; 
ergo vel non loquuntur de caufalitate 
formali, & fie male allegantu^vcl ii de 
illa loquuntur, ab eorum lententia recc-
dit, qui negat,a£Uira char:tatis de iacto 
expeliere peccatum ,vti)dem auíteres 
tándem negdnt. 
Secundo , ú a ü u s dilccrionis Deiin-
natam vim habet ad cxpeilendum pecca-
tum,cur^qu^fo^de indo illamncn exer- pUa^ 
cet,& peccatu delet ? Reípondent, quia 
talisd(Je¿tio proceditab habitu grati f^ 
charitatis eíFeiüuéj^v: ita gratia habitualis 
priüs natura infüditu^cxexpellic peccatu 
quáadlusfíat.&jpp'jereaaftus ián6 ex-» 
pellitpeccatü,qt iainuenit expulfü.Neqj 
in fioc eífcdu hr,bet locum rephea (upe. 
riúsfa¿l:a,quód effeftuseiufdera ratioms 
poteft per diuerfas formas bisconferrf, 
feu multiplican , fi diuerfo modo íiat. 
Hoc enim habet locú in efíedibus poíi-
tiuis,de quibus fupra íoquebamur, non 
vero in priuatiuo, qualis eft hiCj de quo 
modo loquimur.Nam fi forma femel eft 
penitiis exclufa ,non poteft íterum cx-
cludi, etiamfi multiplicentur impedime-
ta,vel form^ incopc>fibiles,qusE de fe ap-
tx fmtad excludendu,nam de fafto for-
ma exclufa femper efl:eadé,& ideopoft» 
quára femel exclufa eft, non poteft ite^ 
rum a£lu excludi. Ita ergo inpr^fenti 
dicent de peccato. 
Sed lisec refponíionon poteft nobis 
faCisfaccre.Priraó quiafententiam illam, Reie¿íio £ 
qua fupponit,quód prima cótritio proce Uus. 
datab habitu,falsúenecenremus,vt inlib. 
fequenti oftendemus. Secundó quia illa 
refponlio etiam,fupponit, primara con-
tritionera ita elle pofteriore natura ha-
bitu,vt no fit difpofitioprarparansad in-
troductionem iUius3nequc in illo genere 
pr^cedet ordinc naturaí afíiciendo po* 
tentiam 








tcntiain,quodcftomninofairum, nam . 
infrá ortcndcmus, contrariú doceri fatis 
cxpreftc a Concilio Tndentino.Et ideó 
Thomiítejqui dicunt, a¿tuni illü proce-
dercab habitu, communiter non ncgant 
eíTc difpolitioncnijfedfatentur in ahauo 
genere priús natura prxcedere.Hocautc 
poíitoncgari nopoterit, quin adusille, 
vt prior natura habitUiCxpellat de faélo 
peccatumj íi ex fehanc vim habet, quia 
ficut priüs natura difponit, ita priús na-
tura iníormat potcntiam) qnianon dif-
ponit illam^nifi conftituendo illam, vel 
amátem Deum, vel deteftantem pecca» B 
tum; ergo etiam priús natura expellct 
peccatum ,quam habitus introducatur. 
N eque obftabit.quód illae dux formac in 
alijs generibus caufarú íint inuicé priús, 
& pofteriús natura, quia vel in genere 
cauff formalis re ípedupotent i^ noha-
bent ordinemíVeljlicct habeant^  non eft 
maior ratio cur vna priús, quani alia ex-
pellat peccatü, & ita in hoc effedu nulla 
prxuenit fimpiieiter alterara ; ergo de 
fafto aftus «xpellct peccatum, íiue habí* 
tus etiam expellat3ííueiion« 
Tertió principaiiter probatur afler-
tioiquiaferé omnia, qu«ad probandam 
priorem aíTertionem adduxímusjnon ita C 
procedunt de íafto, vt fundentur in ali-
qua lege pofitiua, velinftitutionc Dci , 
fed in ipfarerum natura. Huiufmodi eft 
illa ratio, quód aílus habetaliudgenus 
caufalítatis refpeítu remifsionis peccati 
incompofsibílis caufalitati formali eiuf-
ííern eííedus,n!mirum caufalitatem dif-
poíitiunm ,&impetratiuam, vel aliquo 
modomeritoriara. Dicet fortealiquis, 
jhocipfum, nimirum, aftum prajeedere 
vt difpoíítioném, non eíTe ex natura reí, 
fed exinftitutione Dei. Reípondeo in 
primis,id non eíTe fimpiieiterverum, 
nam ille ordo eít cónaturalis talibus for<- ^ 
mis,& efifedibu.s jVt poftea videbimus; 
fateor tamen non eíTe ita ncceírariü,quin 
potueritDeus illum ordinem imroutarc. 
Dice tamenjetiam íidemus, illura ordi-
nem eíTe ex inílitutione diurna, ex illo 
cuidenter colligi naturam talis a í l u s , & 
infufíícientiameius ad expellendü pee-
catú. Nam licét nunc infir potentiae pri-
ús natura , quam habitus de fació non 
expcllit formaliter peccatum,fed alioin-
ferioii jnodo concurrit ad remifsionem 
eiús;ergo íignum eft,ex fe, & natura fuá 
efleinfufficientem ad excludendum illo 
modo peccatum. Probatur confequen-
tia,quia impofsibile ert formara inhasre-
re fubie¿to,&non daré illi effedu forraa-
lem expeliendo formara, vel priuationé 
oppofitam , quantúm naturaliter poteft, 
íicut eft impofsibile, lume ính^rere aeri, 
& non expeliere tenebras in eo gradu, 
quera poteft.Ethoc máxime locura ha-
bet iuxta oppoíitam ícntentiamdicente, 
aélú diledioms ita expliere natura fuá 
peccatum ,vt ad hoc non indigeat dinina 
condonatione,vel remiísione. Vnde vl-
tenús inferunt, etiam de potentia abfo-
luta fieri non poíTe, vtjftante tali adlu, no 
exeludatur peccatum; ergo nec de faéto 
fieri poílet, vtaftus exiífens in homine 
impeti:et,cknon faciatiemiísionera pec-
cati j ergo cúm de fa¿lo remifsioné im-
pctret,vt docet Concilium Tridentinú, 
íígiium eft,non habere ex natura fuá vim 
illan^quaro didaopinio illitribuit. 
Simili modo altera ratio furapta ex in- ^ * , 
fufficientiafatisfa£lionis, probacinfufív- fg^d^rj 
cientiá talisabusadcxpellédumpeccatú t¡onis fac_ 
non tantúm de fafto, fed etiam ex natu- tjeini.Có 
ra fuá, & de pofsibili, quia lí pro debito clufionc. 
no fit fqualis fatisfaiftio, impoGibiíe eft, 
tolli fine remifsioné \ fed fatisfadio ae-
qualis per talem a£lum non poteft ab ho 
mine adhiberi, vt capite fcquenti often-
demusj ergo talisaéhis ex natura fuá eft 
infuffíciens; iraóíímpliciter eft impof-
íibilis talis modus expellendi peccatum. 
Sed íle hac ratione in capite fequeti plu-
ra.Nuncaddoex diólisin cap.i i . & 12. 
Scclufafatisfaftíoneperfeóla non poífc 
peccatumexcludi per formara poíitiuam 
fiueíitadus, íiue habitus, fiuc qujcunq; 
alia forma creata,íine adiunda remifsio-
íic Dei. Quia oftenfum eft, expulfione 
peccati, vt peccatum eft,eíre mutationc 
didin(3tá abacquíííitioneformac,acpro-
indcexpulfionem peccati eíTe efíedum 
dittindlura fpeciaíi cooperationc indi* 
gentcm, que non eft alia, mil remifsio; 
ergo etiam ex hoc capite eíli impofsibile^ 
quodactusper fe folú ex vi folius infor 
mationis phyricf peccatum expellat. An 
vero remifsionem hác ex natura fuá co-
iundlam habcat.? capite fequentividebí-
mus, vbi hsec omnia magis explicabun-
tur, & confírmabuntur. 





? St od ^ fundamenta contraríse fententiac 
^ofofea- ^ Í P 4 P cx diais refpoíiojprobát enim 
tentií afc a^íí contritionísJvel pcrfcd^ diledtionis 
gumeatis. eíTe caufam remiísionis peccatorú, 6c in 
fuogenere fuffkiente, non tamc probát 
cíí'e caufam formaléJ& praíícrtim cü illo 
rigoje, fcilicet, per folá phyíicam adhas-
rioncjcu mformationem: in nullo enim 
teOimonio ibi citatohoc exprimituriimó 
. neqj inuenitur^neqj etiam rationealiqua 
probabiiicer íuadctur. Quodcertéfacile 
patebit coííderanti.quj dixirnus: fed vt 
ómnibus fatisfaciamusAvt res íiat clari-
, . 0í)(íicemusadúngula.Inteflirnonijs cr-
D Petri1"1 g0 SGriPtLirx illud ^etri, Chantas operit 
' mulmudmempcccatoYÜ, i m \ \ \ t \ i t x \ > o m -
tur. & valde probabiliter, de alienis pec-
catis^io dcproprijs. Declaiat enim Pe-» 
trus tale coníiliú:^^*? omnia autem in vo-
bismctipfis chmtdte coPinaa babentes^ fub 
iúgit rationé,quia charitas operit&c.iácil , 
amor mutuus facitjVt vnus,vel no vide-
at dcfeñus alterius,vclillos excufet, aut 
dirsimuiet.aut occultet^quantu charitatis 
oído permiferit. Ita Chryfoftom.homil. 
4.in Ada.^c Bernard.epifi:. 7, & in codc 
fenfu cade verba allegatAuguftJib.i.de 
Baptifm.cap.i8.&iuxta húc fenfum no 
procedit obie¿tio. Idem vero Auguílin. Q 
traít.i.ín i.epift. loan.intelligit illa ver 
ba de proprijs peccatis,& eft íatis cómu-
nisexpoGcio, Sic autem charitasdicitur 
operirepeccata propria,vel difpoíitiuc in 
ordine ad remifsioné culparú, velmeri-
t(>iic,<5cfatisfa£toricin ordine ad poenas 
tcporalesjvel fi íit magna^reftituendo ho-
mine ad Dei familiaritaté eo modo, quo 
fupra dixirnus,per bona opera tegi pecca 
ta.Et quód ille locus no ampli9 requirat, 
patet,quia loquitur Petrus de charitate 
mutua proximorüjquar certe no remit-
tit formaliter peccatu per dileélioné pro 
ximi.vt per fenotíí eft, fed aliquo ex di- D 
dis modis, fícut elecmofyna dicitur ex-
tinguere pcccata,vel íicut Chriftus dixit 
Beati m'ifeñcordes, quoniamipfi miferkor* 
, g < áiam conjequentur. 
Atltcllimo Secundriteftimoniu de verbis Chrifti 
nia aliaícri ad Magdalenam oppoíitü potius probat, 
Pturv namob dileílioné data eft illi remifsio; 
diledio ergo illam impetrauit tanquam 
quiddirtin£him,vt fupra tctígimus^&dc 
illo plura in lib.fequenti.Idéq;eft^de ter-
tio, dicitur enim peccator per contrifcio-
^.pars. 
M m h < f . 
nem fe viuifícare dííponendo fe ad reci-
piendá áDeo vita.&remifsioné peccato-
ru,ficut etiam dicitur qui habet fpem ve-
Ta,fan61ifícare fe,de quibus locutionibus 
etiá eft in fcquenti libro dicendum.£t til 
codefenfu dixit Cocilium Tridentinüj 
contritionem charitate perfeftam homi-
ne Deo reconciliare, Vt q; in fuo genere 
caufae,quod genus lam alijs locis explica-
ucrat.Nifi quis velit verbailla intellige-
re decotritione perfeda non folu chari-
tate aftuali, fed etiá habituali, nam tune 
vtroq; modo reconaliabit anima Deo, 
difpofitiuc quidem per fe ipsa3foi malitw 
autem per fuam forraam, quac eft habi-
tualis charitas, in qua gratia fubintelli-
gitur- . 
In tellimonijs Patrum,primu Chry-
foílomi, &fecundum Gregori) de me» 
taphoraignis, parum valent adproban-
dam caufalitatem formalem, magis pro-
bant effícientem perquandam imitatío-
né.vt eft caufa impetrans, vel raeiitoria, 
Et cundem fenfum indicát in tertio tef-
timonio Hicronymi verba ahluendi^tk. 
furganáiAn quarto vero nomine Auguf • 
tini locutio úhiCompmRio eíi renajsio pte 
ctííorMW.caufalitcr accipienda eft,non íor 
roaliter,quia formaliter manifeftum eft, 
non eíTe ídem,genus autem caufae ibi no 
declaratur, ergo explicandum eft iuxta 
alia principia vera, vtique difpoíitiuc , & 
codem modo dicit ,GOmpúft:ionempec-' 
catorum morbum expeliere. 
Et iiraili modo intelligi pofTunt alí-
quac ex locutionibus Auguftiní, qux in 
quinto loco citantur : cúm enim ait, nos 
charitate íanOifícari, fi ad adus relera-
tur, intelligendum eft difpofitiué , & 
raentorié , li ad habitum , poteft intelli-
gi formaliter,iungendo gratiam ad com* 
pletum vinculum amicitiae, vt fupra ex-
plicatum eft. Quod*autem ait, per dile-
¿lionem nos rediré ad Deum , proprijf-
í imé dicitur rationea£lus, quia pcrdile-
¿lionem conuertimur inDeumv ckhoc 
eft rediré in ipfum , eft autem illa tan-
quam via , & difpoíitio nccefTaria ad 
amicitiam ex parte noftra, & ideó vc-
rum etiam eft quod Auguftinus fubdit, 
nos diligendo fieri amicos, nihilominús 
tamen ille aftus non poteft rompiere 
amicitiam, nec expeliere pcccatüj doñee 











2i$ Lib. 7. Defanfíificátionehomims. 
uertatur.Dcniq; veré dici poteft de chft-
rítatc,&a¿l:u ciuseílc fórmale pulchri-
tudinc anim^ non integra,neqjp€rfeftá| 
nec qu*e futíiciat macula culpj expelie-
re: nam etiá fides, & fpes, imó & omnis 
aélus virtutis efl qu^dá animi pulchritu-
do , non tamen integra, fed ex parte, & 
per fe infufficiens ad conftituenda ani-
mam fine macula mortalis culpae, 
41. Pr^tereá qu^ fexto, 6c feptimo loco 
Alia fatis allegantur ex F.phren,& Bernado, habet 
patent. fenfü caufalem vfitatú, & comuné) <Sc in 
jpíifmet verbis fatis indícatü. Nam cum 
Ephren ait, Copmftio il lumtmtlómeús e/i, 
nereíTarió eft caufaliter intelHgcndus,ná 
copun£lio non illuminat intclleftú for 
maliterí ergocú dicit, Compii;íí?io fanhas 
anima efl^dc eftíenfus, & vulgaris,nam 
pharmacu optimú dicifoletíalus infirmi. 
Quod ipfe fatis explicat, addens fbatim* 
Compunciio .frases yremipionc peccator ü «o* 
his iugiter conediau Bernarduseliam fatii 
cunde fensü dedarat. Nam priús 2,\tfVer 
e<}pun6lione¡(!jUcry >r.a.s obúneri apitdDeü re 
mifiionepeccatorüttk adhibet excplu Da* 
uid^&allegatvei baNathá.Dnx ^«o^jírdn/1 
tulh'peccarf íWMW.vtiq; propter cópunc-
tioncDauid. Et poft allegata verbafub-
mngitXowpunciio lacymaru remifsio e ñ 
peccatorúycjuia tuc peccata dimittütur, quado. 
cülacrymirad memoria r educü tu r^c* Dc-
niq;onÍ3verbaAmbrofij,quf o¿tauoloco 
allegantur, generaba funt decaufalitatc 
charitatisad dele da peccata^uancmo^nc 
gat.fed de fpecíe, Se modo caufalitatis eft 
quaeíTio, & hoc non explicauit AmbrO-
fius in iÜis locis. Quod pro alijs locutio -^
nibusSanítorú Patrum obferuandü cft. 
Ad rationeprimáillius fentéti«,qu9Ín 
Refpbníie principio nitebatur,quód aftuscha-
i,rationis. ritatis per fe folu efi: forma fanOificans, 
<Sc iuíH{icans,negatur alTumptú, nam fu-
per illam aliquo modo anirúá Deo con-
A fecrans. Hoc tamen totü non fufficit, vt 
íit formapeccatu expellensjnam fuomo 
do etiá fides eíl quxdam fanítitas, á qua 
omnesfidelcs vocanturSáfti, ócreligio 
dici poteíl qu^dá fan¿íitas,& licét chari-
tas in fuo ordine íitperfe¿lior,tamcn ex 
capartejqua folú cft pars qujedá fanftita 
tis,<5c quatenús eft in a¿hi non eíl fandi-
tas permanens,&: eít infufficiens ad fan-
fíificandü fimpliciter. Si vero antecedes 
illud intelligat ur de integra fanditatc ^: 
omnem malitiá áfubieélocxcludente,in 
g illo fenfu petitur principiü, óc probandü 
alTumiturjná illudipsú cftjquod negam9. 
Ad fecundam rationem, quíe ex fatisfa-
¿lionc ad a:qualitaté fumebatur, quia ex 
profcíToin capite fequenti,tra¿l:añda eft, 
nunc brcuiter rcfpodco, negando prioré 
parte antecedentis .nimirú^ontritionem 
cíTe arqualcm fatisfaélioncm pro culpa 
mortali» Ad probationem auté dicitur, 
guodiicct con tritio opponatur formali-
ter aíluali peccato in ratione conucríío-
nis,5c aueríionis a^ualis, 5c pofsit in ali-
qua bonitate malitix iliius ad£quari,nihi 
lominús in valore morali ad íatisfacicn-
dü déficit propter improportionc perfo-
C n? fatisfacientis, vt Ibi declarabimus. Et 
hincad altcram partemnegamus contri-
tionem de fehabere tantam efficaciá ad 
teparanda omnem inordinationem pec-
cati , quantam peccatum de fe habuit ad 
inducehdam illam, quia fi Deus non ac-
ceptaret contritionem,&: gratis remitte-
íet oífenfamf) femper homo maneret illi 
¿nuifus, & odio dignus,quandiú illi dig-
ne nonfatisfaccret. 
Ad id verójquodibi addebatur,fan£l:i 
ficationem per aftu efle magis ftabilem, 
quám per habitü, quia Deus non poteft 
pr*K>réauferre,niíi homo illam contrario 
praoftenfum eft.n^eííe formá iuftifícá- D aélu deleaijpoftenorc vero auferet om-
tem,5c inde concíuditur non elle formá 
fan£bíicátem5quiafine iuftitia ad Deum 
no poteft efte vera fan¿litas. Addo etiam 
fan<flitatcanime efte poíTe multiplice,po 
teft enim eííe,vel integrajVel partialis,in 
choata,vcl perfe£la,cóferens pura aliquá 
bonicatem animam Deo confecrantem 
aliquo modo,vel exeludes prorfus omné 
malitiam. Aílus ergo charitatis eft quae-
dá fanclitas inchoata,feu partialis.&in fe 
purifsimá quandam bonitats habens, 6c 
nlno, íi habitü non cóferuet.Refpodetur 
in primis,ditl:um hoc falíum fupponcre, 
quia folus aélus per fe non iuí}ificat,vn-
de tranfafto a£lu manere poteft homo 
non folü non iuftus, fed etiam iniuftus, 
etiá íí Deus aliam iulHtiam non auferat, 
fed ex co folúm,quüd illam non cpn-
ferat. Nam fi homo ante contritio-» 
nem, vel dile<fh'onern erat in peccatOjác 
Deus non remiíit illud , iniuftus mane-
bit homo,fi vetó antea eratfine peccato, 
& 
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& fine gratia,in eodé ílatu raancbit trá-
fadloadlu dilc<ftionis,eo ipfo quódDeus 
non coferat iuílitiam habitualc.Nec fo-
la relatio adpneteritum adufufíicit ad 
veru,& propriu llatum iultitise.Et pr^-
fertim HDeus noluit ¡Uü a¿lü acceptare, 
neq; illo vilo modo obligan , quia tune 
penndé fe haberet talis homo tarn phyíi-
ce, quám moralite^ac fi nihil fecifTet.So 
lü maneret in illo relatio rationis ad pr§-
teritu,& denomínatio, quód illum aftíí 
feciíTet, ná haecindelebilis eíl.Tarne fimi 
li modo fiDeus auferat ab aliquo habitúa 
lemiuftitiá fine culpa fua.manebit in illo 
i:elatio,quód habuerit iuftitiá,&qu6d fi-
ne culpa illa priuatus fuerit. E t ideó fi 
prior iufficeret adeoftituendú veré iuf-
tü, h c^ ctiá fuf íícerct; vnde etiam in hoc 
non elt difparitas^nec in arguméto pro-
batur. Abunde vero iuOitia habitualis 
natura fuá firma, & ftabiliseft , nec au-
ferri poteíl fine culpa,nifi per miraculü, 
Scpr^tcr naturalcm ordine, influxú de-
bitum tali formae denegando. 
Ad prima confirmationé de peccato 
originali refpondetur}conueríionc aftua 
lem,&habitúale macula originalis pec-
cati eíTediuerfarum rationú,&ordinu,& 
ideó non opponi forraaliter, vt illa hanc 
cxcludat,neq', inadtu hominis eííe cftica 
ciam ad inducendam forraam illi maculg 
contrariamínecad itafatisfaciendú Deo, 
vtremifsionem eius ex iulHtia obtineat, 
vt in íequenti capite videbimus. Ad al-
tera deniq; confirmationem de peccato-
reeleuato ad videndum Deu,refponde-
tur, ex natura rci illi vifioni deberi infu 
fionem iuftitiai,vel antecedenter,vcl co-
fequenter/s auté Deusnollet illam con-
ferre,talis homo re vera non eííet intrin-
fece iuftificatus, an vero pofsit etiam in 
peccato manere de potentia abfoluCa,po-
ílea videbimus. 
C A P V T x i i i r « 
VtYÜm a ñ m perfeftus infufe dihflioms Dei, 
wlcontrhioniíyftt forma>cm propter valore, 
autperfeftionemfuá remifsio peccato-
rum connaturaliter debeatur, ^ 
ideó dici pofsit formaliter ex-
cludere peccatum? 
DTximus in fuperioribus, iuftítiam mhxrentem eííe forraam natura 
fuá expellentcm peccatum, Ijcct id non 
3*Pars5 
faciaííinc diftiníla mutatione, qux iic 
A. quali delhuctio peccati, Deo cócurren. Huius , & 
tefpeciali modo adillius remifsoné: vnde ^ ^ [ 5 ° ^ ^ 
licét in cap.pr^cedenti didú íit a¿tú con uei-fltaSí 
tntionis,vel diledionis Dei fuper omnia 
no.expellere peccatu linc adiunda Dei 
remifsione, adhuc fupereO: videndu, an 
íit talis formajquac natura fuá habeat có-
iunftáimmediatc expulfioné peccati, & 
confequenter illi fit debita illius remifiio 
ex natura talis forra?. Aliqui ergOjVt mo 
derStur fententiara impugnatam capite 
pr9cedcnti,dicunt,a¿tum dilectioms Dei 
g eíTeforraana ex íe fufíicienté ad expel-
lendü peccatu,no quia id faciat fola phy-
ficaadhseííone fine remifsione Dei , fed 
quiah*c remifsio debita illi eít ratione 
fu? perfedtionis, debito falte connatura-
litatis.Duobusauté modis poteíl h^ c fc-
tentia explicari,feu fundari.Primó vt có Ex-plicatio 
tritioni, vel dilectíoni ex natura rci cor- dubitatiu -
refpodcat remifsio peccati ranquá ^quali uis, 
& condigna; fatisfaítioni, Se ideo íit ab 
illaprorfusinfeparabilis. Secundó, vt li-
cctilleaíliusin ratione íatisfadionis non 
fitíufíiciés,nec 9qualis oífcnfa-jnihilomi 
nüs propter fuá exccllentiá^fandítaté 
pollulet remilsione culp^, vt íibi conna-
C turaliter debita.Tuxta hos ergo duosmo 
dos poífumus in prsefenti duas fententias 
referre. 
Prima opinio eíljcontritioné per fe^c 
necefiarióhabcre coniundia remifsione 
peccati, quiaeíl fatisíaélio míuríac Deo p . 2t 
fadgad fquahtatéeius.Hacopinionem, LnmAGPl 1 f » ^ . . i mo lacrea, quoad tundamentu eius de «quali fatis- d{ty de 
faftione,tribuüt aliquiP. Vazq. in r. 2. Gra't.méb. 
difp. 204, Sed ille in eo loco fuá fenten- 2. 
tia traftatácap.prjecedentiaccipi vultin- Va^que^ 
dependenter ab altera quaeftione de fatis-
faftione ad aequalitatc, á qua ibi fe abííi-
1^  nere profitetur,poftea veró illa tradtauit 
¡n ^.p. dífp.i.vbi priús refertopinionc 
aíferenté s hominé fatisfacere codigne^ 
peccato,eaq; tribuitAlef.^.p.q.r.mcb.^. y ^ í 
ar.a.in corpore,&ad i.Palud.in 3.d.20. { ' 
q,2.ar,2.EUchard.in4.d.i7. art. 1 .q.7.!3c Rldard-
Caietan.j.p.q.i.artic.iJ.^díi/ícrj verj , Calttan' 
& Ruardo. articula, h í e d bac fatisfa- T ^ ' 
ffio, & $,Tertia dificultas ¡Se articul.odla-
uo $.Sine IJJÍC fi ¡ e . í y k tarneu contrariara 
fententiain defenderé profitetur , licét 
eam fingulari, ac noua ratione tueatur: 
an veróin re,vel verbistantúm ab i'la 
T z diífe-
Í20 Lih. 7. TtefanéíijicAtione hominis-
difFeratJ& in ratione plus, quám illiau- A líam non continente quianihilDeono-
^oreyyaíleratjin diícurfu vidcbimus.C u 
iufcimque vero fit illa fententia, ex illo 
fundanrento optimc fequitur^per aOurn 
contritionis formaliter,ac neceífarió ex-
pelJi peccatu, íí antea remiíTúno fit:quia 
Deus non poteft recedereab ordine iuf-
titiac ,fed ratio iuftitif pofíula^vt jfafta 
scquali fatisfa£lione,debitum rcraittatur, 
efletque iniuftum illud exigerej ergo íi 
per contritionem integré íatisfit Deo, 
neceífarium eft, vt ipfcremittat oífen-
fam. 
cent. Tcrtio quia alias inomnipeccato ^ pttn¿a_ 
mortali eflet dúplex malitia vna fpecifi- mentum. 
ca ex obiedlo proprio,alia propri^ iniuf-
titif, quod eft magnum abíurdum. 
Secunda opinio eííepoteftjqucd.licct 4. 
diledio Deifuper omniajvel contritio 2.Opimo, 
illá inclu dcns non fit códigna fatisfactio 
pro peccato^nihilominús eft forma fuffi-
ciens ex natura fua,vt peccatu excludat, ' 
cooperante Deo per rcmifsioné eius tali 
formas connaturaliter debita jCO modo, 
quo de iuftitiainhaerétegeneratim fupra ^ pro hac 
5* , Illud autemfundamentum prstcipu^ B diccbamus. Poteftq; opiniohaec fícex-2.;op 
Proponu- fua(jetur fecunda ratione principali in 
tur huius , . . _ F , S 
prim^opi- Pr?ceaenti capitepolita,cu»us iolutione 
nionisfun hoc remifimus. Alio item modo po-
damenta. teft illud fundamentum fuaderi ex eodc 
1. Funda Vazque diíta difput.a.capit. 3. & i.p, 
mentum. difp.8í.& 1.2.difp.96,cap.2.quiahomo 
K.H^K: peccando nullam iniuriá facit Deo , que 
propriam malitiam contra iuftitiam có-
tine^t, fed foltim dicitur peccatuw eííc 
oífenfa Dei lato, &generali modo, vel 
quia eft inobedientiapr^ceptorum eiusi 
ficut vaflallus dicitur oftendere Regem, 
vel feruus Dominum, nó femando pras 
."•imo-
plicata íuaderi. Primo ex fundamento »e argunj. 
priori prfcedentis fententiar, falte cnim 
probare videtur.in aftu illo charitatis ef-
fe omne períeétionc, quae inaliqua for-
ma dcfíderaripoteft,vt ex natura fuá íe-
cu non admittar peccatüjac proindepo-
íluict remifsione eius tanquám íibi c ó -
naturale.Antecedens patet, quia ille ac-
tus charitatis eft direftéoppoíituspecca 
to,túm quoad auerfionc á Deo,qu9 vir-
tute tantüm eft inj peccato, cum tamen 
conuerfio adDeü formaliter fit in tali ac-
tUitú quoad conuerfíonem ad creaturá. 
2. Funda-
mantum. 
cepta , & jeges eius; vel quia eft malitia ^ cu fit máxima conuerfio ad creatoré j tu 
quaedá vírtualcm auerfioné á Deo inclu-
dens, qu^ quandiiiin hominemanet, illü 
rcdditDeo inuifum,&inimicü,ac eius o-
dio dignum,^ ea ratione Deú ofFender* 
dicitur,quia lili difplicet j crgo nihii obf-
tac^uominüs homo per contritionem 
pofsit aequalem fatisfaftione pro pecca* 
to Deo exhibere, Confequentia proba-
tur,quia fublata á peccato illa ratione in-
iurie no eft neceflaria alia fatisfaftto pro 
iIlo,n¡fí vt priorem malitiá aufcrat,&: « -
qualé bonitatcrajfcupulchritudiné aní-
ni^ reftituat,quod facit a£lus dilcélionis, 
vel contritionis, vt prior ratio probat. 3^ 
Antecedes vero probatur a difto aufto-
rCjprimo quiainter Deü,<Schominenul-
la ratio iuftitíat, & iniuftitiíe intercederé 
poteft.Secúdo quia homo peceádo nul* 
lum damnüDeo infertiquod per fatisfa-
¿hone ex iuftitia refarciri debeat ,quía 
ex creaturis nihil emolumenti3vel damní 
Deo euenire poteft,& ideó no folüm co-
muniapeccata > veru etiam illa fpecialia, 
quet direfté contra Deum fiunt, vt blaf-
pheraia.falfurain Deum teftimoniú,vel 
opprobiium,5c íimilia^propriam iniuftí-
propter omnia alia^ quae in illo fundame-
to cofiderauimus, quse nunc repetere no 
eft necefse. Secundó quia habitus chari- 2 ^^uj-n 
tatis eft talis forma, cui ex natura fuá de-
betur talis remifsio-ergo etiá aíbus. Ante 
cedens fupponitur ex diftis.Confequen-
tia vero probatur, quia adlus pcrfeftiiis 
c6uertit,& vnitanimá Dco5& licét habí 
tusexcedat,quia eft permanetior,fonna, 
ícdctfacultatem operandi, quje ccllde-
rabamus quoad eíícftCi formalem iuftifi 
candi, parum tamé referunt quoad eífe-
¿lú cxpellendi peccatum , quia peccatu 
in principio folúm per aftü comittitur, 
& manet moraliter per rclationé ad il lú: 
ergo vt forma cotraria illud expcUat/al* 
tem dífto modojfuffícit jVt fit adus con-
trariúsoppolítoacliii,& dc fe potensad 
permanendum moraliter per relatio-
nem adipfum,íntcrueniente faltem Dei 
remifsione. Tercio deniq; addere poíTu- . Argum 
musjlicctilleaíius non cotineat facisfa-
¿lionem aequalem, contincre quam ma-
xitnam homo pi íeftare poteíh ergo hoc 
fatis erit, vt ei fit connaturaliter debita re-
mifsio peccaCi. 
Ad 






y, Ad examinandam priorcm opinionc 
Prim^opi neceílanum nobis elt in fundamento, 
quod lupponit, veritatem pr^nmtere. 
tundamentum auteiTiiVt dixiíeft, quód 
peccator qui per contritioncm extra fa-» 
cramentura iuftiñcatur, ad aqualitatem 
fatisfacit pro culpa mortali. Ad hoc au-
tcm examinádum fuppono ex coramu-
l i i fententia , contritionem ( fiib qua di-
Icílionem fuper omnia femper compre-
hendiraus)per quam peccator extra fa-
cramentum iuftifícatur, dupliciter poflc 
coníidcrari.fcilicet, vel vt priorem natu-
ragratia habituali, vel vt formataro per 
illam in aliquo poftcriori naturae.Quam 
duplicc coníiderationem admittunt no 
folúm qui docente contritionem proce-
deré ab auxilio, &non ab habitu/edetu 
omnes, qui.lícét doccant procederé ab 
habitu, nihilominus concedunt cíTe dif-
pofitionnem proximam prxparantem 
hominem ad gratiam habitualem recipi-
endam, qui íunt plures antiqui,<Sc mo-
derni Thoraiftae. Vázquez autcm ita do-
cefjcontritioncm procederé ab habitu, 
vtkegetcffedifpoíitioncrnadillum , óc 
ideó de fa£lo non admittit illam duplice 
coníiderationc, fed contritionem aocet 
omnino eíte pofterioré natura ipfa graíia 
habitualijá qua procedit. Addit vero de 
pofsibili, cotritione eííe pofle ab auxilio 
eflfediu^itavtnon íiic ab habitu, Sctunc 
eíTe poííe fimpliciciter priore natura ha 
bituali gratiaj nihilominus tamc negat,in 
eocafucontritioné in illo priori eíTein-
formem, quia per fe, & eílentialitcr efl: 
formatatanquám forma fandificás.Nos 
vero nunc fupponiraus id, quod certifsi-
m u m , & á Concilio Tridentinotradi-
tum eíTe credimus, contritionem eíTe 
difpoíitioncm proximam ad infufioncm 
gratiae, & remifsionem peccati, quod in 
libro fcquentioftendendura eft. Ethinc 
etiam fupponimus illam duplicem con-
fiderationem contritionisjvel fecundum 
fe fpeftatas, ac prioris gratia ordine na-
tura , veljvtiam formato per gratiam, 
id efl:, exiftentis in perfona grata, ííuc 
eflfediuc á gratia habituali fíat, íiue non 
fiat, á qua quaeftionc nunc abftrahi-
rous, licét pofteriorem partemnegan-
tem longé veriorern exiftimemus pro-
pter ea , qu* in fcquenti libro dice-
mus. 
B 
Tr ima^fe r t i o , ^ f t u m comiitwnis 3 y el 
A áileftionis, tia *ví precedí*n: b¿ báUtu 
iuftificantis£mi<e,r:óiff't dt faéle 
cedign¿m jatisfaciionempro 
peccato. 
PRimóergoaíTerocontritioncmiVt 6, pofteriorem gratia habituali,^: per l.Inpr^íc-illam íormatam,deíaaononeíle tidubitatio 
fatisfaaionem acualem pío peccato co jí?"!® 
miíTo. No aflero nunc,cüntritionem illa ne vel con 
non habere ad hoc fufficienteravalorem, tritione] er 
quia nuncnobis nccclTaiium non ci\y ík grata for~ 
quia aliqui ex Dodoribus allegatis ,5c mata, 
allegandis contranuni fentire videmur, 
ideóq; illud in lib.iz.examinandum re- . 
linquo. bolumergoadero,detattonon tjonjg 
fien talem fatisfa¿tionem per conniiio-
nem. Moueor,qu¡a tune aJiquis adtu fa-
tisfacit condigne pro offenfa,\el pro dp-
bito,quando ratione fux adionis,vcl fo-
lutionis,aut copenfationis «qualisofícn 
fa,vel debitú remittitur,aut tollitur ; fed 
míe Deusnon remittitpeccatori ofíensa 
propter contritionera. vtproccdentem á 
gratia fandilícarite,& per illa formatamj 
ergo nec homo fatisfacit nunc defamo 
pro cuJpajfeuoííenfa fui peccati. Confe-
^ quentia clara efl,maiorem auté fuppono 
ex propria ratione ícitisfa¿iion!S,cíl enim 
recompenfatio voluntaria ad folucndum 
debitü, quod fupponit ex otTeníioneco-
ttadum. Se in difeurfu fequenti .implius 
probabitur. Minor igiturprobatui^quia 
fi contritio fupponitur fonnata pergra-* 
tiam, fupponit iufiificationé iam fa<fíam 
per infufionem gratis'habifualis, S e c ó -
ícqueter fupponit remifsú peccatú quo-
ad totam rationem culp2e,& offenfít'er-
go fupponit remifsionem fadam mere 
gratís,& fine fatisfaftionejergo licct pof-
teá.faltem fecundúordinem natuiíe, fíat 
a¿lus contritioms formatae de fe íatisfa^ 
¿lorius.nunc de faílo non eíf ¡fatisfactio 
pro talipeccato,quod iam fublatum fup-
ponitur, quiare vera non propter talem 
fatisfactionem reroittitur. 
Refpondebit fortafsc aliquis,contritio 
ncm formatara,Iicct fupponat infuíione 7* 
habitualis erati^jquatcnüs abillaproce- P*(í,on"^ 
D 
, . _ % / • • -r contra ra dit,no tame iupponere neccí lano reiriil- jó -
pro -iíone peccati,& i ta efíe codigná fatisfac- ximéjaéla 
tioné pro peccato.PoteftqueD.Thomas S.ThomJS* 
in cófirmationé huius rerpófionis adducij 
T 3 nam 
Lih. 7. De fanffificationehominis. 
nam 1 .a«qu2cfl:ione 115. articul. oftauo 
quatuor res enumerans^u? in noílra iu- ^ 
üificatione fimul tempore concurrunt, 
infiiíionem grat ix^otü liberi arbitrij 
in Deum , & in peccatú, & remiísionera 
peccati, hoc codé ordine illa conftituit, 
infuíionem gratif primo loco,& remif-
ííoné peccati vltimoconftitués,&inter 
eos pones motusliberi arbitrij; ctgo tales 
motus intelliguntur formatipergratiam 
priús natura , quám peccati remifsio 
cocedatur,Óc itajíi de fe funt fatisfadorij 
con digne de fa¿lo etiá fatisfacientl& ra-
tione illius íatisfadlionis remittetur pee- g 
catum. 
s Sed hac refpofío habet locum in fen-
Rcfeílitur ^ ^ ' a afrente infuíionem gratÍ2c,& re-
reíponfio. ínifsionem peccati eiTe oronino idé^Sc in 
diuifibilicer/vt ííc dicá, & hoc titulo co-
Vazquez 3. fequenter illam reijcitVazquez.Deindc 
p.difp.i. c. innoííraetiam fententiaadmittenda no 
4,m\.66 cí \ s quia licét remifsio peccati addat ali-
quid vltra infufione grat¡ac3tamen quan-
do illa infufio fit ¡nhomine,qui imme-
diaté antea erat in peccato,íimul oranino 
fitperraodum transmutationis ab flatu 
peccati ad ftatum amicitiaíjtam ex inten-
tioneDei}quam ex natura talisforra9>& 
ideó tanta eft connexio inter remifsionc C 
peccati, & infufionem grati^, vt nullus 
motus liberi arbitri) pofsit inter illos in-
tercederé. Nam illac duae mutationes in 
xe Funt oranino fimul, & íi ínter fe ha-
bent aliquem ordinem ,eft potiús ratio-
nis,quám realis,&in eo adinuicem ratio-
ncm prioris, & pofterioris habentmam 
infufio grati^ cenfetur eíTe prior ex par-
te efíícientis, & expulfío peccati ex par-
to pafsi, vcl infufio in genere caufg for-
raalis, remifsio in genere caufse materia-
lis jfeudifpofitionisjVt Diuus Thomas 
eodemloco docet,ideoque tanta eft ín-
ter eos coniunílío, vt re vera riullus ac- » 
tushominisinter easpofsit intercederé. 
D.Thomas autem inloco citato non lo-
quitur de infufione gratia? quoad habi-
tumjfed quoad notionera adhialem per 
gratiam excitantem,<3cpotiús fub remif-
fione peccati¡totam iuftificatione infta-
taneam, & infufionem formae.per quam 
fitjcomprehcndit.vt aperté intelligi po-
teft ex dodrína eius in eadem q. 113 .art. 
1, & in lib.fequenti magis explicabitur. 
Accedic, quóda£tus contritioms, vel di-
leílionis non intellieitür efle formatús, 
doñee íitab hómineintegre lultincato, 
ac fando, Deiq; amicorneqi aliter potelt 
habere condignitatem , vel squalitatem 
ad fatisfaciendum Deopro offenfa ,imo 
nec pro poena, quia quandiú perfona no 
placet, nec aéliones eius poílimtvaloré 
habere apudDeum, vt in lib.ia.often-
demus.Non eft autem homo ñmpliciter 
fandus, Oí amicusjac Deo places,donec 
íit múdus á peccato, & plenc Deo reco-
ciliatusj ergo contritio non eft formara 
pergratiam fan¿lificatera, doñee intelli-
gatur per illam remifsum elTe peccatü; 
crgo neq; potefteíTe fatisfadoria perfe-
fté, & ad aequalitatem pro culpa, doñee 
culpa fit remifla, & ablata; ergo non po-
teft eíTe aftualis íatisfaílio pro illa. 
Non defuuttame qui, vt defendant fa-
tisfaílionem hane aftualempropter pee- p i f l . , ^ ^ 
catum , vt eftiniuria,diftinguantinter ^uorúdam 
culpara peccati,&iniur¡ara>feu oíFenrio- vt difíicui 
nem Deo fajara: nam culpa eft macula t:ítcni 
peccati,qu9 in ipfo horaine manet,tráfa- §ianc' 
¿lo peccatOjiniuria vero, & oftenfio te-
net fe ex parte Dei habentis ius contra 
horaínem ad exigendara ab eo fatisfaílio 
nem delidi. Vndeinferunt,poíreaufer-
ri maculara culpae manente ofíenfa, & 
obligatione fatisfaciendi pro illa. A tque 
ita fatcntur , rationem fa¿lam conclude-
re j peccatura quoad culpara , leu macu-
lara non auferri per aílum vt fatisfaílo-
riurade condigno, quia talisfatisfaftio 
fupponit culpara remiíTam. Item quia 
fatisfaftio refpicitius alteriüs, non pro-
priam maculara, quae in homine manet: 
hanc ergo gratis aufert Deus infunden-
do gratiam,quod poteft facere,n6 remit-
iendo iniuriam3fcd exigendo fatisfaílio-
nem «qualem fuac qífenlioni, quam tüc 
iam homo poteft exhibere. Quia iara eft 
gratus DeOjScaraicus, etiarníi ílli non fit 
reraiíía iniuria,fed tantumablata macula 
culp^. Hanc diftin£lionem breuiter at-
tigit Sotodiílocap.í). poft.3,Goncl. ra- $010.] 
don. i .& videtureamadmitterc.Quam 
etiam refert Medina dido articulo z.du-
bio.i.indifcurfucuiufdafai terti^ coclu- Medina, 
fionis,& dicit fuiííc doftifsimorú víroríí 
Ipfe tamen illi doílrinapno adhaEret,ne-
que fatisexplicatillara diftindionem Ín-
ter peccatum quoad culpara, vel iniuriá, 
ñeque illam impugnat. Eandem diftin-
¿lione, 
C'i^Vtraéíus perfefíus infufi dilettionis, <vel cotritknis,&C.222 
aione}nullo auftore nominatoAad alia 
Vázquez . íioariliam applicacam refcrt Vázquez ^ 
^ V 1. 2.difp.204.cap. 1. &cani impugnar 
cap.d.Et quanuisin impugnatione íup-
ponat, auferri maculani peccati per aélú 
contritionis formaliter, nihilominús ra-
tiones cum eadem proportione proce-
dunt de quacunque forma expeliente 
peccati culpam,fiueilla ñt adluSjíiue gra-
tia habitualis. 
Oftédimr ®*CO Cr^0 vana111 e^c ^ " ^ i o n e m 
falfitasVu- ^^ arD*<!uia eo ípfo^quód macula remitta-
perioris diftllr Per cluancunque formam^impoísibi -
tinólionis. ^ eft, non íimul remitti iniuriam, vel of-
feníam, & é contrario íropofsibile eft 
remitti iniuriam, quinauferatur macula 
peccati, Probatur, quia repugnar omni-
no excludere maculam, & relmquerc 
oficníionem,fioííeníio dicitaliquid cul-
pye, quiahabitualis culpa non eftaliquid 
diuiííbile, vtpartimexpelli, partim re-
linquí pofsit. Si vero illa offeníío, quac 
raanere dicitur,tantúra pertinet ad reatú 
poenaí, vel intelligitur de reatu poenas 
xtQrnXySc hic non poteft mancrejreraif-
fa culpa; vel eft reatus poense temporaHs> 
& hic non femper rollitur per contritio-
nem, neccontritio, per fe loquendo, eft 
fatisfadtio pro illo reatu j ergo in nullo 
vero fenfu poteft diftinftio fubíiftere. 
Dcclaratur prstereá in hunc modum, 
quia oiícnfa poteíl confiderari vel ex 
parte hominiSjVel ex parte Dc¡:nam ho-
mo peccando oflfcndiü Deum , & ideó 
quandiii permanet in peccato, efl: fufíi-
ciens obieílutn diuinae offeníionis, ablata 
autem macula peccati,iam non relinqui-
tur in homine aliquid.ratione cuíus pof* 
fiedici eíTeoflíenfus Deo, feueííe inof-
feníione diuiaa, quia ad hoc non fatis eft 
aliquando oíTendiíTeialiás qui femel pee-
cauit/empercíTet offenfusDeo^rgo ne-
ceíTe eft, vtilla ofFeníío moraliter in ho-
mine duret;non durat autemjniíi duran-
te macula^rgOjablata macula,non poteft 
manere offenfa ex parte hominis. Si au-
tem coníideretur ofFeníío ex parte Dei, 
ablato obiefto ofifeníionis diuinae , non 
poteft manere etiam oftenfío ex parte 
Dei,quiaillaoffenfioin Deo non eft^ni-
fi difplicentia quídam,feu odium,quod 
non poteft in Deo manere^blata pecca-
ti macula,quia eo ipfo quód homo mun-
detur omníno á macula peccati^ iam non 
3.pars. 
eft dignus odio Dc¡, quia Deus non odie 
hominem, vt hominem, fed vt peccato-
rem, vt dixit Auguftinus q. 2. ad Sim- ^uguf t , 
plician. Ergo eo ipfo Deus remittit illi 
iniuriam , nec poteft illi eííe ofteníus, 
cüm in tali homine iam nihil fit, quod 
pofsit oculos diuinse maieftatis offende-
re. Ergo iam non poteft homo ficiufti-
ficatusindigere noua remifsione, neque 
noua fatisfaíHonepro iniuria. Vnde op-
timéadtalem hominem applicaturjquod frident. 
Concilium Tridcntin. k i l . y . cap. $, ait. 
Jn renatis nihil odit Deus,quia. nihildamna-
g i i on l ejt in bis, qui yeréJunt confepulti per 
baptiplium in mortem, vtique peccati. Idé 
enim dici poteft de quocunque homine 
ílc luíliíicatOj vt veré luftus, ¿k in fe ca-
rens macula eulpse per gratiam efFedus 
fitjnihil enim damnatione dignum in eo 
manet,cúm ex vi grati* íit hhus dile-
¿lus, & hieres v i t x x t e i n x . 
Dices: adhuc poteít ille homo eíTe de- j T t 
, bitor ratione prseterixae iniuníC, etiam íi Refponfio 
illa non maneatiamj fed folum quiaillam cuíuldam 
commiíit, &nondum pro illa fatisfecir, euafionis. 
&ita poteft indigere noua fatisfa&ione, 
vel remifsione. Refpondeo, hominem 
iuftificatum per gratiam,&ab omm pec-
C cati maculapurgatum políe quidemad-
huc eííe debitorem alicuius poenae, vt 
bené probat ratio fada. Non üamen po-
teft adhuc eíTereus iniuria, vt ílc dicaro, 
quia hice iam non durat necphyíicc,nec 
moral¡ter,Güm per remirsioncm maculae 
fupponatur ablata j nam íimaneret, non 
poíTet non maculare hominem ,& illum 
Deo inuifum redderc;erga econtrario íi 
fupponatur macula ablatajiieceftarió tol-
litur moralis obligatio fatisfaciendi pro 
iniuria, licct pofsit manere reatus alicu-
ius pcenaí. Dices :ipfapoenaeft fatisfac- Occurri-
tio pro iniuria. Refpondeo : non eft fa- tur effugio 
P tisfa¿lio,quae tendat ad refarciendam in-
iuriam quafi ad modum reftitutionis, 8c 
hanc dicimusnon pofle manere poft re-
miíTarn eu-lpam quoad maculam. Poena 
autemjVtpoenajlato quodam modo dici-
tur imponi in fatisfa¿lior,em, velfatis-
pafsionem prodelido in ordinead iufti-
tiam vindicatiuam 3 & ad commune bo-
nura,vt delifta condigné puniantur. j 2> 
Vrgebis tándem , quia inter homines Inftanúa, 
poteft quis remitiere iniuriam ea lege/ 
vt homoexhibeat hanc, vel illamfatis-
T 4 fadio-
224 Lih> 7* Ttefanffificatione hominis-
faftíonem; ctgo etiam poflumusintelli-
gere Deum remittere culpam , relin-
^ucndo debitum fatisfacicndiproiniu-
Soluitur. ría fibi fada. Refpondeo, quando inter 
homines íit ille modus remifsionis, re 
vera non fieri remifsionem abíolutam 
ante impletam fatisfadioncm in pafto 
deíígnatam , qualis eíTe folet remifsio 
íub conditione, íi hoc, vel illud ille fece-
rit, cui iniuria remittitur, qu« certé vcl 
cft potiús promifsio remifsionis, quám 
remifsio; vel eíl, vt ita dicam, remifsio 
ad reincidentiam, quia^ niíí reus imple-
Remifsio uerit coaditionem , in eandem incidet 
peccati ex ofFenfam. Non eft autem talis remifsio 
parte Dei D e i , nec maculac ablatio , quae per grá-
cil abfolu- tjam flt t fe(j oranino abfoluta, & firma, 
^ etiamíi poft illara peccator nullara pro 
iniuria íatisfaftionem exhibeat. Vnde 
íi Dcus aliquam fatisfa¿lioncmpro cul-
pa^vcl ín¡uria(quod idem eíTe cenfemus) 
á peccatore exigit, vt remifsionem pec-
cati illi concedatnon poftulat illam, vt 
Satíífaélio conditionera implendam poíl obtentam 
culpr eft remifsionem, vel ablationem culpae, fed 
vt difpoíitionem antecedentem, faltem 
ordine natura; ad gratis infuíionem, & 
ad remifsionem, quae per illam fit, Et 
ideó , fi ad infufionem grati« non ante-
ceísit fatisfadiio aequiualens, profedó 
remifsio peccati quoad culpam, iniuriá, 
vel maculam, non ex vi aftus fatisfafto-
rij ad arqualitatem fa£í:a eíl,í"ed ex diuina 
acceptatione, & liberaü remifsione per 
gratiara. 
His vero non obftantibus, P . Vaz-
Vazquez quez alia via defendit, homÍHCm per 






n.6o. dentem fatisfacere condigne pro culpa, 
& oflfenfione peccati. Exiflimat cnim 
non eíTe de ratione fatisfaéHonis, vt vir-
tute illius debitumrcniittatur,quiapo-
teíl folui poftquam eft remiíTum, Hoc 
autem probat primó, quia in debitis pc-
oiniari js ita accidit.Secundó quia quan-
tum eft: ex parte eius, qui contritionem 
exhibet , fatisfa^um videtur pro pec-
cati debito quoad culpam j ergo id fatis 
eft, vt fatisfeciíTe dicatuf. Tertió quia 
Deus infundit gratiam habitualcm co 
fine, vt moueat arbitrium ad contritio-
nem, ne homo vtquid inánime iuftiíi-
ceCur;crgo talis con tritio fatis faftio cen-





Sed profeíló fi non confundantur illa 
duo,qu« diftinximus, fcilicctjOpus elle 
de fe íatisfaftorium, vel aélu fatisface-
re, facile refponíio hxc iroprofeabitur. 
Quód autem illa duofint diílin¿la,ma- cere funt 
nifeftum eft , quia aliudefteaufam eíTe diainda. 
fufficientem ad agendunijaliud adlu age-
re, vt in caufis phyficis,& in hac ipía ma-
teria,íi vera eft opinio, quód prima con-
tritio eft eífcóliueab auxilio aduali pri-
üs natura , quám habitus infundatur, 
tunchabitus ineoinftanti infufus non 
efficit aílum illum,quia inuenit fadlum . 
B ab alia cauía fufficientis virtutis, & ta^ 
men de fe efteffeftiuus talis aüus.Item 
in cauíís meritorijs prima contritio for-
mata de fe valoremhabet ad merendam 
gratiam, & fie dici poteft meritoria gra-
tia: quoad fuffícientiam, de fado autem 
non mcreturilJam, quia inuenitcollatá. p ,^ 
Et in anima Chriíii primus adus merí- Siu^nv-rí-
torius,quem habuit,dc fe eílet fufficiens toriusani-
ad mcritum vifionis beatifica , de fado m^Chrifti 
tamen illam non meruit ,quia illam in fatis eratael 
anima Chrifti fuppofuit. Item in adibus ^rendam 
fatisfaftorijs opera poenalia beatseVir- j ^ n e 
gimsde fe fatisfadoria erant, tamen per 
illa non fatisfecit quoad fe, quia nilul de-
C bebat. Et idem eft in quouis iufto, fí ali- B. Virgo 
quando pcruenit ad ftatum, in quo pie- per opera 
uam remifsionem peccatorü quoad cul- Poenaliani 
pa3,(3c poenas canfequutuseft: namlicct ^ ^uoad 
poftea faciat opera poenalia, pro fe non c^ t a 18 c*" 
látisfacit, nec pro alio, íí illa nein ini ap-
plicat, & tamen de fe íatisfaíloria funt. 
Ac denique quando iuftus multiplicat 
contritionis aftus fupcrpcccataiam re-
mida , quilibet illorum fatisfadorius eft 
de fe pro culpa^tamennemo dicetaólu 
pro illa fatisfacere. Sunt ergo illa dúo ita 
diftinda, ficut caufa manens in a<5hi pri-
nio,quia paíl'um non eft capax noui eííe-
^ étus, ctiámíi caufa effet fufficiens ad in-
troducendum illum, diffcrt a caufa in 
a¿lu fecundo operante, feu in genere fuo 
liabentc eífedu m. 
Suppoiita ergo diftindione inter hatc j ¿i -
dúo, & quód hic loquimur deadu non ímplicatfa 
foliim defcfatisfadoriojfcu habente va- tisfacerea -
lorem ad fatisfaciendum , fed de adu fa- ^upropec 
tisfaciente in a d:u,id eft, qui fit vera can- ca,ro' ^ d 
fareraiísíonis deb¡ti,&quód hocintelli- nc!aflurc-
^ . r . ,. . . mittatur, 
gimus nomine iatisrachoms, dico impli-
care contradidioncm,quód contritio íit 
fatis fa-
Conc.Trid, 
C . 1 4 . Vtru aftusferfettm tnfupL dile£íwms,<velcotnt. Qf ci 2 2 5 
íátí sfa£lio pro culpa5& offenfa peccati^ velmino^natur^vel ten5poris;niliil re- 0^tut 
quód virtuteillius non remittatur pee- A fer^neque anect difíicultatem. Qnaitó ^0r_m XT . ..j CL n r ' •1 ^ 4.excom-catum. Nam vel lile attus elt caula re- argumentari pollumuscx ccinnin len- muni ien-
jnifsionis per modum pretij arquiualen- tentia Theologorum dicei.tiuiii , polle tentia Do-
rios fatisfaccre de condigno pro pana élorum. 
temporali, 8c non pro selerna, non íanc 
ob aliam caufam , niíi quia poena íetcina 
fupponitur remifla, & m panam remif-
fara non cadit fatisfaítio. Quamiatione 
fatis infinuat Concilium Tridentinum 
feíT.ó.cap. 14 .docens enin^pocnitentiam 
poft baptifmum practer contntionem,& 
confefsionem poftulare panalia opera 
g piain fatisfa¿tioncm, addit ,7^o» jmdem 
propcena íeterna ¡cjua "ve/ Jacramento , yel 
facramenti w t o ipnd cuín culpa remitútur, 
Jed pro pana temporali, qux^vtjacrx íiterx-
docent,non totaJtmper, vt in baptifmo fi t , d i -
mittituryéJ'c. In quibus verbis íoiüm pon--
dero fupponere Concilium ,fatisfa¿üo-< 
nem pro poena non darí, niíi cii ca peená 
non remillamjalsoqui infufficientcm dif 
ferentiam conflitueret ínter poenam té-
poralem,& acternaniinec conuenientem 
rationem reddcret ,0b quam homo iam 
iuíbficatus per poenitentiam noo pofsit 
fatisfacere pro poena seterna. Et íkniU 
modo non polfet dari ratio, ob quam 
C non pofsit adultus, qui ante bapnímum 
raultapeccata commiíit,pro illis fatis fa-
ceré pofl: baptifmum receptum,<Scquor 
ad cuipam, & quoad poenam íeternam, 
& temporalem. Nam licct horum om-
niui» reraifsionem obtinueric ííne íatis-
faélione, nihilominús pro illis orarnbus 
poterit fatisfacere. 
Vnde poíTumus quintó adhominem 
argumentan. Docct enim peccatorem 
non pofle fatisfacere pro toto debito 
peccati,quiavtfatisfaciat,nccefse efl:, vt toacíhom». 
prius illi remittatur aliquod debitum ex nem* 
peccato contraftum , nirairúm debitum 
carendi praeuenienti auxilio per fanOam 
infpirationem , & cogitationcm . Nam 
quia fine tali infpiratione non potefi: ho-
mo inchoare opus fatisfaélionis, vel dile>-
¿lionis^necefleeft, vt priús illud debitü 
remittatur, quám homo pro peccato fa-
tisfaciat. Et indé concludit, non pofíe 
hominem pro illo primo debito fatisfa-
cere. Qiise iilatio non poteft in alio prin-
cipio fundari, nifi in hoc, quód pro debi-
to gratis remido non poteft quis fatis-
facere. Nam fípoteft folui quod eft re-
miíTumí 
tis,& íic vírtute illius ht remifsio, vel no 
eft caufa,& ík non eft adualis fatisfadio 
iuxta dcclarationem datam. Vnde íimi-
lis repugnantia muenitur in hoc, quód 
peccatum íitprids remiíFum quoad cul-
Probatur Pam » ^ ^"^d contritio fubíequens fit 
implicatio a^ualisfatísfatlio illius. Quodpatetprí-
pnmó , & mó,quia lí remifsio fímpliciter prceccfsit 
íecvmió, ordine naturaej ergo contritio n ullo mo-
do eft caufa illius; ergo non eft fatisfa¿tio 
pro illa, quia non poteft eíTe fatisfadtio, 
quin fit dctu caufa.Secundo quia duobus 
raodis poteft ¡ntelligi,fatisfa¿lionem exr-
cludere peccatum,vel per modum caufye 
formalis, quiafolutioaequalis extinguit 
debitum,vel per modum efíiciehtis mo-
ralis, quia fatisfaftio impetrat remifsio-
nemj neutro autem modo poteft contri-
tio fubfequens i & u . excludere peccatum 
remiíTum , quia fi eft remiíTum, iam e ft 
expulfum ex vi alterius formae, nempe 
gratiae habitualis^ ergo iam non excludi-
tur per contritionem. Et eadem ratione 
non impetrat talis contritío remífsionem 
eius, quia nec poteft denuó fieri, nequ« 
impetrari poteft,quod iam eft datum. 
^ Tertióquia alias etiam fecunda con-
Probatur tritio eonmdem peccatorum j Ócpofte-
^.abincó- KÍ<i>t tempore remifsionc eorum poíTet 
raodo. eíTe fatísfadlio pro illis quoad culpam, 
quia íí poteft folui quod eft remiíTum, 
etiam poterit iterdm folui, quod femel 
fuit folutum, quia non minus extingui-
tur debitum per reraifsionem,quám per 
folutionem. Et íimiliter fequitur, eum, 
qui per attritionem cum facraraento poe 
nitentiae confequutus eft peccato rú re-
mifsionc ra .poíle tempore fubfequenti 
pro eifdé peccatis quoad culpara,& poe-
nam aeternam fatisfacere,quod eft planfe 
abfurdum, & contra corauncm fenfum» 
Sequela probatur.quía fi fatisfacUoni no 
obftat,quód remifsio praecefterit, profe-
s ó parúm referet,quód prarceflerit tan-
tura natura',veletiá tempore, quia vtra-
que antecefsio fuffícit, vt Se remifsio no 
fucrit fatla virture talis a¿lus,& vt fatis-
Paníhim ^ ^ l o ^ c r i ¿'catur pro eo,quod iam non 
totius dif- debatur, 5cm hoc verfatur cardo diffi-
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nijíTum y curnon poterit pofleá folui il- ^ cluditur, contritionem de fe eííefatísfa-
18. 
Jud primum debitum , etiaiiníí fuent re-
miísíi? V^ el íi ex eo^uód remifsio debiti, 
quod quoadcarentiaraexcitantis graliae 
necelíuno fupponitur dimiílum , benc 
infertur, non poiíe hominem fatisfacere 
pro illo;cur ex eo}quód remifsio pecca-
ti quoad culpam fupponitur fafta ante 
contritionem fatisfadoriam , non red^ 
infertur, talem contritionem non poíI« 
eíle fatisfaítionem pro peccato remiíTo.2 
Hanc contradiclionem fibi obiecit idé 
RatíoVaz- Audor, & illam vitare ftudet hoc afsig-
quez. nando difcrimen, quód prima contritio, B 
vel conucrfio omninó neceffarió pendet 
ab auxilio gratise praeuenientis. ¿cadiu-
uantis^&ideóex natura fuá fupponit di-
mílfuln debitum ex peccato contra£tum 
quoad carentiam talis auxili),ac proindé 
non poteilad illius fatisfadionem ordi-
narí. Contritio autem non ita neceffarió 
pendet ab habitu gratiae, namlicet ita íit 
(inquit) de fado , non efl: tamen hoc ef-
fentiale il}iadui,fed poífet-procedereá 
folo auxiliojíl Deus velletj&ideó natu-
ra fuá vim haber, vt pofsit delere pecca-
tum, & ideo etiam nunc non incongrue 
_ dicitur fatisfadio pro illo. Sed non fol- . 
uit nodum, tura quia fi fatísfadio potefl: 
cadercin debitum remiíTum, parúm re-
ferí, quód illa remifsio ex necefsitatc, 
vel ex volúntate Dei pryeccdat:tumetiá 
quia licet habitus non íit necefTarius fira-
pliciter ad talem adum eliciendu(quan-
uisnon deíint,qui hocnegent)nihílomi-
núseí} neceííarius, vt connaturali modo 
íiat,& conféquenter adusille fecundum 
fe, &focundum connaturalera modum 
produclionis fuae fupponit habitum; er-
go hsc etiam ratione non poterit eíTe fa-






doriam pro peccato , non tamen quód 
de fado fatisfaciat, fuppofito, quód non 
fit per auxilium,fed per granara, quara 
fupponit cura remifsione peccati. 
Yltimóargumentor á limili de méri-
to, narn homo mine non meretur deco-
digno primara gratiara per fuam contri-
tionem , íicét de fe habeat fuíhcientera tionis_ 
valorem ad illud meritum ,fülüm quia 
contiitio fupponit priús natura gratiam, 
quodverum eft, liue fiipponat illam vt 
fit, quia abillaprocedit,liue vt digna fit, 
quia per illam formatur; ergo cadera ra* 
tione non fatisfacit homo condigné, feu 
ad «equalitatem pro culpa peccatiper co-
tritionera , quia eodem modo fupponit 
illam.Antecedens eft certum. Ccfeque-
tiara probo primó ex principijs eiufdein 
audoris. Namin didadirp.^.^.p. cap.6. 
n.y^.in fine,lic inquit. Si contritio prar-
cederet infufionem gratia; habitualis ex 
parte efíicicntis, non lolum íatisfaceret 
pro macula peccati condigné, fed etiam 
codigné mereretur erati* habitualis in--
fufionera.Et ideó,adeuitandum hocin-
conueniens, dixitidem Audortum ibi, 
tum etiam in i.i.difp.203.cap.vlt,m fi-
ne,5cdifp.2i a cap.3.¡nfuííonem habi- Va^que^. 
tualis gratiye eííe íimpliciter, & omni 
modo priorera natura, quám fit contri-
tio, vel prima diledio Dei fuper omnia, 
quia adns fubfequens non poteft efle 
meritum grati* iam collatíe. £rgo cum 
ex eodem principio fcquatur, remifsio-
nem peccati eíTe fimpliciter priorem co-
tritione, pari modo fcquitur, hominení 
iuftífícatum non poífe per contritionem. 
adu fatisfacere pro peccato iam remifíb. 
Probatur hasc confequentia^x paritate 
rationis, quae multipliciter declaran, ac 
talihabitu.tum maximé,quialicét habi- p demonftrari poteft. Priraó quiafatisfac-
tus gratiae non íit neceíTarius, vt adus 
contritionis fit,eft neceíTarius,vt fitfor-
matus fecundüm veram, &communem 
fentcntiam fuprá probatam ex principio 
incap.8.demonfl:rato,6cin aftertione fe-
quenti etiam attiugetur ; ¿k íirniliter re-
mifsio peccati connaturaliter fupponi-
tur jVt talis adus fatisfadorius fit, vt pau-
ló antea probauimus; ergo etiam hac ra-
tione non poteft contritio formata efíc 
adualis facisfadio. Denique data etiam 
illa diífcreiuia, ex illa ad fumraum con-
tio apudDeum re veraeftquoddamgc-
nus meriti,quia ficut per opera bona me-
reraur collationcm alicuius boni, ita pee 
fatisfadionera meremur remotioné ali-
cuius mali, & ad íígnificandutn hoc ip^ 
fum, nirairum , meritum íimpliciter di-
dura tendere ad boni acquiíítionera, <Sc 
faüisfadionemad mali rcmotionera,dif-
tindcCjíSc accommodatae funtillaí voces, 
in reíiquisvero feruant proportionem, 
& licet in vna, vcl alia conditione operis 
«lliqua intercedat diíferentia , eft valdc 
mate-
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njacerialis ad rctD3dc cjüa traftamus j cr-
goficut a^usnoapoteftetTc condignú ^ 
mcritum beneíicij iam acceptiab ípío,&, 
inípfo operante, ita etiam adus non po-
teft eíTe fatisfadío adualis pro malo cul-
p^j & poenye seternsc iam fubiato ab ipíb' 
operante per abfolutam feraifsionc eius. 
Ve l aliter, ided contrítio procedens á 
gratia , vel vt ab illa fonnata non poteíl 
eííe merkurn eius, quia principimn rae-
riti non cadic fub idem mcritum ,'ergo 
cadem ratione contntio procedens 4 gra-
tia non poteíl eíTe fatisfactio pro peccato 
rcrailToíquia principium fatisfaciendi no jg 
poteft cife erfeótus eiufdem íatisfaítio-
nis. At íicut gratia eft principíum me-
rendi, itaeit prnicipium fatisfaciendi, & 
confequenter ipíaetiam remifsio peccati 
teit e Téef- ínodo pnneipium moraic fatis-
fadlioms, quatenús necelfarió fupponv 
debet, vt perfona íit apta ad fatisfacien-
dum. Vel c contrario , fi procedamus ia 
fententia üíftts audlons^quod contritío 
eíl per fe, & quaíi eíTentialitcr formata* 
& forma fanílificans, & quod eílet me-
ritoria primee grati* de condigno ,& fa-
tisfa£toria a i «qualit^em pro peccato, 
fi á folo auxilio, & non ab habitu grati« 
procederet , cur, qu e^fo, eo ipfo , quod. C 
nunc procedit ab habitu gratia? fi.nul 
excludontepeccatum jimpediturjne ííc 
ineritum eiufdem gratiar, & non impe-
ditur, ne íit fatisfaítio pro eodem pee* 
cato iam remiíTo ? vel cur dicitur eíTe fa-
tisfaílio, folutn quia eft ex natura fuá 
fanclificans, licét fupponat efífcíhnn fa;* 
tisfactionis iam faftum, & non impedi-
tur}neíit raeritum, edquod fupponat; 
beneíicium grati* iamreceptumí Non 
video certé quid pofsit refponderi,quod 
probabilíter fatisfaciat, magisque huius 











Primo diecbatur > in debitis pecunia-
rijsfolutionem fierifolere poíl remifsio-
nem debiti.Sed hoc íícutíimpliciter fine 
alia declaratione, velprobatione afferi-
tur,ita fitnpliciter negatur : nam (i debi-
tum pecuniarium fimplicitcr,<5cabfolutc 
remittatur, ncc,iaradebctur folutio,nec 
potefl amplius fieri,loquendo de propria 
folutione, quee íit ex iuílitia, & íit caufa 
remifsionis debitijqualis nomine fatijfa-
¿lioms intelligitur, Quia eo ipío, quod 
D 
creditor abfolutam fecit remifsionem» 
iam alter non eft dehitor ex iuOicia er-
go ñeque habet iocum folutio. Poterit 
quidem ipfe tancundem pofte.á creditori 
dare,quamum debebat,tamcn illa erit no 
ua donatio,vel adfummum quídam re-
cognitio beneficij ex gratitudine,non ta-
menerit vera falutio, nec ad illam dona-
tionera fequecur remiísio debiti. Si aute 
non praecefsit abfoluta remiísio debiti, 
fed fub conditione poileá foluendi, illa 
re vera nun eft remiísio,fcd dilatio folu-
tionis^Scita ex illa nullum fumi poteíl 
inprícfenti arguraentum.Secundo dice- Ad 2. 
batur, eum, qui contritionem exhibet, 
ex parte viden fatisfecilTc. At Vero licct 
hoc permittamuis > quod nunc non con-
cedimus, inde ad iummum probatur, 
aclum eíTe de fefa6isfaci:orium,non veró 
afísu eíTe íattsfadionem, propter quam 
culpa remittatur, quarduo fatjsdifhnxi-
mus. Sicut etiam qui exhibet contritio-
nem, exhibet adum de fedignum gra-
tia, & iuftitia, máxime iuxta ícntentiara 
Gppoíitam>&nihilominus non fequitur, 
jiec adraittitur , quod ííc operans illam 
luereatuT* 
Tertio ponderabatu^Deum daré ha- 1,1. 
bitualcm gratiam eo fine, vt moueat ar- Falíitatis 
bttrium ad c ó t r.i t io o em. Qu od i n fe qu i - ar gu i tu r 
dem falfum eft, nam Deus congrua qui- rertl'a-
dem vocacionem homini dat eo fine, vt 
habeait contritionem, gratiam autem ha-
bitualem illi iafundit, quia' contritioné 
habet, quaí duaí habitudines oppoíítac 
funt, v te í l communis dodrina ex Au- *4uguñ, 
guftinOj&Hieronymo fumpca^t infu- Hieron. 
perioribus fáepc tetigimus,(Sclatiús in í(-
bro fequentiioílendam^Vnde etiam fí i l -
lud adraittatur, oppofitum ex illo fcqui- • 
tiWjnam fi Deus dat habitualem gratiam 
cofinc, vt hominem ad contritioné mo-
ueat; profe do non dat illi gratiam, quia 
contritionem habet. Sic enira Augufti-
nus,&Hieronymus ex eOjquodPauIus , 
ad Ephcf. 1. aic, Pradeflmavít nos, v t ejfe- Ephef.x, 
m m ^ f f i , inferunt, non praídeílinaile, 
quiafuturi erainus fandi; ergo etiam no 
rcmittit peceatum homini, quia contri-
tionem habet, iuxta illam fententiam, 
quia remittere peceatum nihil aliud eft, 
quam gratiam infundere ; ergo necre-
míttit Deus homini peceatum, quia pro 
illo fatis fecit, vel íatisfadurus eft, quia 
fatisfa-
22S Lib. 7. T te f mffificátione hominis. 
fatisfaílío non cíljniíi per contritionera; 
ergo ü Deus non remittit peecatum ho-
jiraíj^uia contritionemhabet, proíc¿tó 
non remittit, quia fatisfacit; ergo licct 
contritio,qua; fcquitur ex infulionegra 
ti^/it á Deo intenta tanquam finis, de 
eííeclus infuííonis gratix, non tamen vt 
caufa, & ratio infundendi iliam, & con-
ícquenter neque vt caufa etiam remitté-
di peccatum,acproindc neque vta£lualis 
fatisfaílio pro peccato, 
Í I . Diccs,poire Deum per infufioné gra-
Obieclio, tiaeita intendere contritionem, vt nihi-
ciuíqaeio Jominús propter valotem,quem talis co-
tritiohabituraefl: adfatisfaciendum.re-
mittat peccatura. Sed Koc repugnatin 
primis dodrinx Hieronymi, & Augu-
fími.quam adduxi, quia illae habitudmes 
flint repugnantes. Dcinde fcquitur ex 
hoc,infundere Deum gratiam propter 
opus futurum prauifum fubconditione 
tan tu m: nam priúfquám velit Deus ha-
bitualcm gratiam infundere eo fine,vt 
homo habeat contritioncm,folúm pr^ui-
det fub conditione,quod fiiUumlfic mo-
ucat per gratiam, habebit contritionem. 
Ergo fivult daré gratiam, & remifsione 
peccati propter valorem contritionis ad 
latisfaciendun^dat gratiam propter con-
tritionem futurara fub conditione prar-
uifam, «3c confequenter ctia poterit darc 
vocatíone cogruam ad opus bonüprop-
ter meriturn taíis operís, & ipfam pnmí 
gratiam habitúale ínfundet propter me-
riturn de condigno futur.e contritionis 
formatie,quíe funtabfurda, Et ratio efl-j 
quia meritíl pr<eaifum tantüm fub con-
Meritú pr? ditioncjlmplicitcr non eft meritum,ncc 
uifurn fub poteft eííe fufficiens ratio prgmij,eadéq,' 
co.iditionc ratj0 eQ defatisfaftíone. Ergoilloante-
cedenti dato, quód Deus infúdit gratiá. 
B 
ve homo habeat contntione, eo ipfo fe-
SccurM affertio. >Aftti conirnmísrecl d'ile-
Hionisguando anttcedithabitum wflificm-
tisgYati<e}non ejjeJatisfafiorium de con-
digno pro peccato monaliifeu 
ojjenftQne dmnat j 
D lcofecudó.Contritiopcrfe fpc- 2j# aatatajvtptoceditabauxilio^vel SecuadaaC vt quocúq; modo eft prior natu- fertiodcco 
ra gratia fan a i ficante, non eft fatisfa¿to. ^ndum 1c 
ria pro culpa, feu iniuria peccati mortalis {pe^aia 
ad «qualitatem. Hancfentétiam ex mo-
dernis Theologis cu exaggeratione do-
cuitMedina3.p.q.i.ar.z.candem tradic . 
Vega di&o lib. k j-.in Trid.cap. 4. in fin. Mcd'm* 
Soto difto lib. 3« de Natur. tk grat. cw¿. yega< 
quiinhocarquiparant fatisfiaaionem cu Seto. 
mentó ? quód ficut contritio antecedens 
gratiam,tanquam difpofitio ad illam, no 
poteft eííe meritoria de condigno ipíiui 
gratis, ita nec poteft eíTe condigna fatis-
facHopro culpa. Eademqj fine dubio eft 
communis fententia antiquorum Theor 
logorumíquam dbcent, vel difpu tan tes 
de fattsfadionc Chrifti in 3. d. ao. vbi j7eHH, 
Bonauent. q. 3,& 4. Richard, q.4. & j - . j^ci,arcfm 
Durand.q.a.Palu.dan.q.a.&alijibi.Vel [)uran[¡0 
trabando de Pcenitentia in 4.dift. 14.vbi p4/Mí¿, 
Maior q.i.ad 3.dubium,Gabr.q.i.ar.2. Mai&r, 
poft y.conci.&d.ié.q.i . ar.i.riotab.3. cahrm 
Alij ind.i Durand.q.6. Almain. q.i . ^ i l m a m 
ar.a.Capreol.q. i.ar.i.concl.i, <5cinar. CapresL 
3.inargumentiscontraillam.Etconfen- ferrar, 
tiunt reíiquiThorniftae,Ferrar.4.<:ontra Caieu ' 
gent.cap.5'4.Caietan.3,p,q. 1 .ar.z.& ¡bi 
alij raoderni, (Se Medina C . de Satisfaz. 
q . i .Et fine dubio fuit fententia D.Tho- D^hom* 
inzdifta 3^).q.i.ar.a.ad a.&q.S^.ar.j. Scotm, 
ad a.&in 4»d.iy.q.i.ar.a.Eandemfen-
tcntiam docuitScotus in 4, d. 15. q.i.. 
i . De fecundo, cum fequentibus. Tmó etiá 
Alenf. Palud. ócRichard.qui in contra- ^ílenf. 
34. 
De contri-
quitur talero cotritionemnon poíTe eíTe rium allegantur, idem fentiunt. Et om- ^ínfelm, 
fatisfaílioncm aílualcm pro peccato iam 
mniflb per talero gratiá.Nullo er^o mo-
do poteft contritio, vt procedes a gratia 
habituali ^el vt per illam formata.eííc 
caufa, vel forma expcllens a(n:ualitcr,& 
formaliter peccatum, nec per fe ipfam, 
nec per remifsionen^quam per valorem 
fatisfaiftorium , quero habet, fuo modo 
íuereatur. Supereft vt de contntione 
pneciíc rpecl:ata,vt gratiam anteeedit or-
dine natur¿e,dicaiBus. 
ne$ id fumpfcrunt ex Anfelmo libr.r, 
Cur Deus homo, cap.20. fequentib. 
V t autem mens horum Doftorüin-
telligator, fuppono eos íoqui de contri-
tioiiejVt proc^aeníe ex diurna grana ah- t;a ^Wano 
quo modo,namah cótritioninegant fa- njodopro-
tisfaclione sequ]uaíen.teti3,conce4untfa- cedcntcDo 
tisfa¿Honé imperfe(n.á,&ex acceptatio- ct:orcs lo-^  
nediuina,&:cauíalitatealiquá faltemdif- 4uuntur» 
pofitiuam,aut ímpetratorianijaut méri-
to r iam de congruo refpeílu remifsionis 
pecca-
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pcccati, <5c¡deóomncsloquuntur decó- ^ 
tritionc aliquo modo íupcrnaturali ex 
gracia procedente, velper illa elcuata ad 
aliquc fiipernacuralem modu. Et quáuis 
ínter eos lit difíerentia in explicado mo-
do,quo ille primas a£lus, per qué remit-
titur peccatú, íit ex gratia; .nihilominús 
omnes videntur in hoc conuenire, quód 
ille a<fí;us, etiáíí íit ex aliqua gratia,dú no 
eít informatus gratia fandiíicante, non 
potefteíTe fatisfaílorius de codigno pro 
oftéla Deo per peccatü iliata.Vnde om-
nes,qui vidéturcontritioni tribuere ali-
quam fatisfadionc condignam, vel fup- B 
ponunt illam eííe gratia formatam,vel 
ex illa hypotheíi loquuntur. 
•2.6* Ecita exprcfsc de gratiagratíl facien-
Rjcbard* te loquitur Richards in loco citato ex i . 
^lenf . di(l.i7.&Alenf.ac Paludan.in locisjqu^ 
i^uard, contra hanc aíTertioné citatur; & Ruard. 
Caietan. ¿ i&.oan .6 .§ .Sun t t amen¡chcañnem verf. 
Tertiadifficultas Necin ar.8. S.Jnhacfide, 
aliquid de hoc punfto fcnbit. Deniquc 
ctiaCaietan.diftoar.2, S-ddbonmylicct 
admittat fatisfaílionem iequaléjoquitur 
tamen fuppoííca gratia,& chántate in fa-
tisfaciente, £t in eádem fentcntiá trahit 
D.Thoraam;dicitqj folu difFerrc abalíjs 
authoribiis,qnód gratia hanc,&charitate C 
coníiderauit ex parte Dei gratiíicantis, 
& ideó dixitjnopoíTe fatisfacerc, nifiex 
acceptatione diuina: alij verócófíderan-
tes gratia,& charitatc ex parte horainis 
íacisfacientis, vt cu illo concurrüt ad fa-
tisfaétionéjdixeruntjhominé pofle fatis-
facerc condigné.Vnde cu in §.^4d altera, 
dicit, quód fí homo ex proprijs viribus 
poíTct tale a¿lum exhibere Deooflfenfo, 
quale nuncelicit per gratia. Se chántate, 
infinitasilhus a£lus acquaret infinitatem 
offenfe : in illa hypotheticapropofitío-
ne loquitur de a¿lü í¿i/í,non folu in fubf- ^ 
tátiaa^us,fedetiáindignitatc,& valore, 
Scctui, qUem ni,nc habet ex gratia, & charitatc. 
Duran . Eteodcm modo loquuntur Scotus,Du-
randus, &ca:teri, 
27> ProbaturiamaíTertio primó,quia alias 
Ratio i.có peccatü,vel no tolleretur per remifsioné 
cluf. 2. ex Dei , vel faltem non remitteretur gratis; 
duplici in neutrüautemdicipotcftjergo. Scquela 
commod© qUOac| priorepartem probatur,quia quá-
dodebitú tolüturper integram folutio-
né,nullaremifsioibi íñteruenit, fed ipfa 
folutio vi fuá tollit debitura.Hoc autem 
j.pars» 
falfnra eíTc,&capiteprarcedcnti piobatíí ^o 
efl,6cexdicendiseuidctiús cófíabitiAlte ..ecc;)tj t^ 
ra pars dilematis probatur tú ex priori, oratuita. 
quia finullafubfequiturremifMO adeo* 
tritionem,prole¿ló nec gratuita remifsio 
íietiquia gratuita remiisio aliqua remif-
Í10 efl:,imó maxima^quae eíle poteft;, tu 
ctiara quia licct demus remifsioné ibi fie 
rij illa iam nó poteft eíle gratuita, cu fit 
proptersequalé fatisfaíttonem.Nam qui 
foluit integre debitum, abfoluté,ac íím-
pliciter meretur reniifsioné talis debiti; 
non ergo gratis obtinetí ná quod ex pro 
prio mérito datur,non gratis datur.talfi 
tas auté cofequentis probatur ex illo ad 
Titü.j.Xowe'X eperibus iujlitiíe &c . di ad 
R o m , i u l i i f i c u i g r a t i s pergratiam i f f tm, 
ídem cap.p. & 11. Quaí verba éxpbnens ^ •[ | 
C6ciliuTrid.fefl.6.c.8.ait,Crdíií n / * 
r i ideó dicuntur>c¡uia nihil (orum, U^A iuln-
fjcaúonempr&cedütfiuepdes,fiue optra ipfá 
iuftificationisgratiam prcmtrttur, N ó eíl 
autem dubium,quin fub grada iuíliíica-
tionisremifsionepeccatorü,qupad culpa, 
& diuinara offenfam cóprehendat, quia 
h^c remifsio eft de intrinfeca ratione iuf-
tificationis, prout illam definierat, & in 
prioribus capitib9 declarauerat.Dices no ^ ^ * 
diccre Concilium iufiificari homiñem lutio. 
gratis,quia no fatisfaeit, fed quia no me-
retur iuftificatione, Sed in idé redit/ifa-
tisfaftio ponaturasqualis, & de iuftitia, 
tu quia fatisfaftio apud Deü ell quüddá 
genusmemi, vtiá declaraui,tú ctiá quia 
aducrbiu,¿r4ííí,omncmotíuú iuíliti^ ex 
dudit.Na qüocuq;modo rcmiTsio pecca 
ti ex iuftitix titulo detur,no datur gratis; 
nó cí}autcminor ratio iuftitiae in codig-
naíatisfaftione, quáin codigno mérito. 
Adhácrationé virtuterefpodetVaz- 2g4 
quezpartim in di¿>adifp.2.terti?partís, Refponíio 
partim in difp.204. i . i . Naminpriori Vázquez, 
loco cum comuni fentcntiá in modo lo- a^  ^ anc ra 
quendi conuenit, negatq; poíTe peccato- tloncn:1* 
t é asqualiter fatisfacerc pro peccato fuo, 
6c itaj cuitare poteft prius inconuenicns 
in prima parte dilematis pofitum. E x -
plicando autem in capite quinto veram 
( vt ipfe vocat) rationem huius dogma-
tis, totam in hoc ponit,'quód propter 
peccatum meretur homo priuari omni 
fanOa cogítatione, iuxa do<n:rinam, qua 
ibi affert exC^IeffinoPapajProrpcrOjFul 
gentiOí&Bernando^nü poteftauté homo 
V refur-








refurgcre a peccato, mfíprxcedat fan^a 
cogitatio, & ideó non poteft íatisfaccrc 
ad squaütaté pro peceño.Probatur h^c 
vltima illatio, quia no potefl: homo co-
penfare omnem partem debiti, lednc-
cefsc efi:, vt pr*ccdat remifsio cuiufdam 
partís debiti, quac fít, cum homini datur 
fanéla cogitatio, cuius carctiam per pee 
catum rneruerat. Vnde líccCpoft talcm 
cogitationé homo adarqualitaté fatisfa-
ciat pro reliqua parte debiti nodu remif-
ía,nihilominüs abfoluté non fatisfacit ad 
sequalitatem pro toto debito peccatí. 
luxta quam rationem adprimum in-
conueniens neganda eft fequela íquiali-
cet homo per contritionem fatisfaciat ad 
sequalitatem pro culpa nondum ablata 
per folam cogitationcm fanfta , nihilo-
mínús tollitur culpa per vera Dei remif 
fionem^quiaincipit Dcus remitiere pec-
cati debitum,dádo anxilium neccfsariü, 
& condonando debitum , quo peccator 
dígnus erat illo priuari, vt inde ad cofe-
quendam integram temifsionem debiti 
poftea cooperetur. Quocirca totam in-
aequalitatem fattsfa£b"onis ponitin hoc, 
quód non pro toto debito peccati fatisfa-
nis, aliaque indneendoabeotum Unen-
" te diuerfam.Nam,vt notauUoqimntur 
aparte de poenitentia , vel contritione 
fadla exaliquo auxilio gratia? ? & illam 
negant eflepoíTe fatisfaítionem aqua-
le pro peccatOjfeclufa nona gratia fan£tt' 
íicáte,& acceptatione diuira,euius con-
trariü prafatus anftor affírmatjquid er-
go profítetur, fe defenderé communem 
fentétiá.quam improbat re ipía.Sccüdó 
immentó indiftinfté loquitur illa rcfpo-
íio de remifsione debiti , quoad carentiá 
auxilij, & remifsioné peccati quoad cul-
B pájatqjimuriá, vr ita cenfeatur inconue-
nkns vitari.quod re vera novitatur.Ex-
plicatur aíTumptújnam in peccato opor-
tet roaxim^ diftingueré poená á culpa^Sf 
vnius remifsioné ab altcrius codonatio-
ne.Ná ííeri optimé poteft,vt culpa inte-
gré , & plenc^ ac gratis remittatur quoad 
totú id, quod eft de íatione culp-je,6f ni-
Jiilomínüspocna aliquanon remittatur, 
«ec gratis tollatur, fed per condigna fa-
tisfadione folumodo.Quod eft certifsi-
njú in facramentopocnitcntiap,náperfe-
té, & integré remittitur culpa,licctma^ 










cimus,tamen fuppofita remifsioné, quae r remittitur culpa, licét poftea íítdeiufti-
n. n «^ ___„M?- _i? v> r „ ^ . v r — j r i c: ~~ i.• 
Dcindcad 
fecundum 
fitper collationem auxilij, proreliquo 
debito fatetur hominem ad ^qualitatc 
íatisfacere.Atq;itaplané concedit,quód, 
íi homofuis viribus íine auxilio gratix 
pofíet faceré eüdem aé>um contritionis, 
quem nunc facit per gratia: auxüiu, per-
í e ñ h fatisfaceretpro peccato , quia licét 
eílet ex acceptis ( vires em'm naturales 
ctia funt á Dco receptad no tamen eíTet 
per aKquarn ipííus debiti remifsionem» 
Vndeetiámpatet refponfioad fecunda 
incóueniens: ná remifsio peccati fimpli-
citer efl- gratis,quia inítiü eius á gratuita 
tía fatisfaciendü pro pcena.Sicergo licét 
cocedainus homine peccando faftú eíTc 
indignn oranis auxilij pra? uenientis gra-
tiae per fanftam cogitationé , & alias inf-
pirationes, imo etiám auxilij adiuuantis 
(de quo pundlo in lib. i .fufé diftum eft, 
& quomodocunque accipiatur, nihil ad 
prsefens refert)hoc, inquá, principio da-
to , illud debitú tantíí eft rcatus cuiufdá 
pocnac,&: ideó quádoDeus remittit pec-
catori illam partem debiti.dando illi fan-
¿>am cogitationem nihil culpx remittit, 
fed tantum quandam partem poeníe , feu 
remifsionéincipit,8cratione illiusprimf £) vna ex multis, quas homo peccado mc-
gratuitx remifsionis, tota remifsio, qua: retur.Quod patet aperté, túm quia culpa 
o. 
poftea fit.eft gratuita.Et ideo etiá iufli 
fícatio no eft ex operibus, quac Paulus 
ab illa exclud't, quia per opera nó intel-
ligit ea, qna» fíunt ex auxilio gratis , fed 
quac fiunt per natur* vires,vt ide auftor 
laré nrofeq'Jttiir. i . 2. difp- 20^.cap. 7. 
Hazc vero refponíío nobis non fatis-
facit. Primó quidem $ quia efl: contra 
Theologos citatos, quod ille auí^or non 
negat^efellendo potiüs rationes,inqui-
bus tundant inxqualitatem fatisfaílio-
vcltota remittitur.vel nihil illius tollitur, 
qu ia eft indiuif bilis-tíí etiá quia de fado 
Dcus multispeccatoribus remittit hanc 
poená, dado illis cogítationes fanecas fuf-
íiciétes5<Sc offerendoauxil{a,quaí pecca-
do demeruerátj&nihil culpar ab eis aufe-
rédo;eft ergo illa tatüm remifsio cuiufdá 
poen?.Ergo fi poft remifsa illa parte poc-
n« homo fatisfacit pro peccato codígnép 
ócad ^qualitate veré fatisfacit integré pro 


















gré rcmittitin facramcnto pocnitenti¿E . 
tota ailpam, etiamfi non tetara pocná 
remittit. Ec in baptiímo rcmittit quic-
quidhabet veram rationem culpi«, licét 
non tollat concupifccntiam, nec morté, 
nec reflituat t o u m iuílitiae oríginalis 
reditudiné, quahoraopeccádo amifii , 
quiK omnes funtpoenforigínalis culpe. 
Atqueitaper illam confiderationera 
non vitantur incqpuenicntia lilata ref-
peftu remifsionis.peecati quoad culpara, 
dequa illa procedunt, Nam licét Deus 
incipiat remittendo in nobis aliquá pce-
narajquara ex peccato conmximus, illa B 
non efl remirsio peccati quoad culpara, 
nec integra,nec partialisjergo Tufadla re-
mifsione illiusparticularis poen^, quic-
quidneceflariumeft ad integré refarcie-
dam diiunam iniuriam, homo pntftat re 
vera non confequitur liberationc a cul-
ip3,8c peccato per rernirsionera,5c codo-
nationé Dei, fed ipfe a fe illud expellít 
per condigna fatisfaéíiionera. Et hoc re-
putamus magnü inconuenicnsconííde-
rato modo loquédi Scriptur?, ScPatru, 
vtin capitepraccedenti late ponderaui^ 
mus, & aliquid ftatira adderaus. N á hoc 
primum inconueniens ex fecundo dc-
claratur, quod ex illarefpoííoncnó vi* C 
taturjnara licét Deus gratis remittat ali-
quá particularé poená peccato debitara, 
iiihilominus,abrolutc loquendo,non re-
mittet gratis culpara,& iniuriara fibi fa-
jara , fed per condignara recópenfatio-
ncra,quod adiuftitiam fpeílat.Et decla-
ratur á contrario,nam licét Deus in poc-
nitentia gratis remittat peccata, abfolutc 
loquédo,qu,:a remittit culpas eorú, nihi-
lorainus pofteá no remittit reatú poenap 
teporalis gratis,fed per condigna fatifac-
tione.Ergo é contrario licct priús remit-
tat gratis aliquá poena, íí poftea non re-
mittitculpa.nifi percondígnatn fatisfac- " 
tione,n5 remittit illara gratis,fcd exiuf-
titia illara tollit.lllatio eft clara ex pari-
tate rationis,<3c declaratur ampliús , quia 
poíiquára peccator recipítauxiliu fáftf 
cognitionis, feu infpirationis, per quam 
gratiá,pocna peccati fibi remittitur, fim-
pliciter manet in peccato, & tota peccati 
culpa in eopcrfeueratjergo illapoftcano 
remittitur gratis,fed per iuftitiátollitur, 
vel potius per ipfammct fanítificatio-
nenideletur, 
3.pars» 
Neq; euitatur hoc inconuerics per al-* 
terá partem refponííoniSjnimirüjpccca-T -s2' . 
tu dici gratis remitti, quia no remittitur cns ni, toj_ 
ex operibusfadlisviribus natura:, íed ex ¡iturperal 
cotritione i'aíla viribus gratis, nara totú ter^ m ref-
idíqnod viribusgratiíceóparatur, gratis porffionis 
dancenfetur, «Scnon ex opcnbus, luxta P^^111», „ 
pIíraíimj5cintentionéPauli:hac(jnquá) 
refponílo non poteflfatisfacere. Primó 
quia videtur repugnare. Concilio Trid. 
longé aliterexplicác: Paulú,indi¿to c.X. 
dumait, ideó dici hominé gratis iuftifi-
cari,quia nihil L o r i i ^ m infüpcaiionemprx-
cedunufmfideifiue operajujiijicationis¿ra- r r iáent in l 
tiapromeretur. Vbiprimü podero,C.6ci-
liú poneré fidem, qu? donú Dei eü,<Sc 
fan¿lá cogitatiorcin gratiáqipr^uemen-
té^dc adiuuantc rCquuit, ac promde fup-
ponere illara gratuita icrtiíí>ionc caiétias 
lan^^ cogitationis ex peccato forrad 5, 
Se nihiloininiis dicere,püft ?l!am d¿.ii gra Mcns Tni 
tis iuílificationem.. Neq, erara cogitaji oetiniapé-
cú fundamenío poteí^ConciJiura luilíe r,w •^ 
loquutum defide aliquaacqiiifita.l um 
quia Ecclcíiaftico more ( vt ílc dicam; & 
maxirac in docVrina fidei tradendu, non 
dicitur firapliciter fides,nifi illa, qusE c í \ 
donú Dei.Tum etiá quia Concihum di-
cic in codera capite,fíae efle initiurn falu-
tisJfundamentü,6cradiicéoranis.iulliiica 
tionis,5c codera modo,ac vniformi locu-
tione dicit, perfidera no racrcrl hominc 
iiiftificationé: loquítur ergo de vera , & 
infufa fide. Tura deniq; quia cura dicit, 
l ^ i h i l eorui^Uíe iu/iif¡catión?pra ceriuntjo* 
quitur profesó de hís, qu^ vel féper,vel 
ordinaric,acper fe loquen do, prgcedunü 
iuftificatione,& ad illa requirüturí&qug 
antea ipfuraraet Conciüü numerauerat 
cap.^. At fides acquiíita nec per fe pnt ce 
ditiufl:ifícatione,neq; Conciliú vl lámc-
tioní ilhus fecerat, fed de illa, quá homo 
diuina gratíaexcitatus,6c adiutus conci-
pit,vt dicit in initio capitis 6,ergo de ca-
dera fide loquitur Conciliú in c^p.S.ln-
tellexit ergo,etiamfi pr^cedat gratia Dei 
excitaos, ^cadmuans, hominem gratis 
polleá iuftificationera confequi. 
Secudó expendo partículaillá fine epe 1*^ 
ríí,nara fine dubionon loquitur de folis exp0ncie. 
operibus víribus natur* faé>is,fed etiam ration'f. 
deoperibus faflís ex fide,&:auxilio gra- Trident, 
tiac ante iuílifícationem. Primó qui-
dera;quia opera viribus natura; faíb non 
V 2 habent 
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habentpcr fe ordínem ad íuftifícationé; ^ 
iraó raro folentbona opera prseccácrc, 
nifí aliquo modo ex fide, & gratia fiant, 
& licct aliquod interdum prsccedat^qua-
íi nihil in negotio iuftificatíonis reputa-
turv&: ideó verifsimile non cft^ de talibus 
operibus fuiíTe Concilium loquutum. 
Ergo loquitur de operibus ex gratia pro 
cedentibus. Secundó ordo ipfe verboru 
hoc indicat,ait eninií fme fideSyfme opera, 
prxmifitenimfidé 5 vtfubiungeret ctiá 
opera, qua ex illa proccdunt,& iuílifi-
cationcm antecedunt, & certc vidctur 
alludcre ad illa, qua in ordine iufíiíica- B 
tionis pofucrat cap. 6.& 7. 
Vndé tertíó coníiderandumer^loqui 
r T«m ^'onci^um iuftificationcpropria, vt 
SfrSLIÜrí* dicít ipfam infufioneni iuftiti*, ícu tráf-
iuftificatio lationcm ab ítatu pcccatiad üatum luíti-
m Bgit. íisp.Hoe patet, quia non poteÜ loqui(vt 
'quídam volunt) de toto progrelTu iurti-
fícacionisab initio vocationis vfqucad 
infufioncm gratiac íantificántis. Primó 
quíain hoc progreííü includuntur fides, 
¿c opera antccedentiarcmifsionem pec-
cati, & infufionera iuftitiac, Concilium 
autem ibi diftinguit iuílificationem 3 fi-
d^Sc talibus operibus,& a fortiori a YO-
catione,quac fidem,& poenitentiá pr^cc- C 
dit; ergo nomine inÍLifícationis non in-
tellexit totura progreíTum ¡ fed a&ione 
illam, ad quam progreííbs i He termina-
tur , & per quam homo ex implo fit iu-
ftus. Secudó quia íuíliíicationem in hac 
íignificatione furaptam defcrípferat C 6 -
cilium in cap,4.3c in cap. f .dixerat, vo* 
•cationem eífe iüíHfícationis exordium,. 
& per 11a &adiuuantc gratiam hominc 
fe dirponcre ad ííiém iull:iíicatione.Vbi 
diRin^uit iufHficatione a vocatione,au-
xilijs,& difpofitionibus, in quibus pro-
greflus ille ccfíftitjergo per iuílificatio-
nem intelligit vltimam intrinfecata 
mutationé adiuílttiam, quae poft difpo-
fitionem infunditur^vt c.6.docet. Vnde 
in y.in eadem fig;nifícatione de iufHfica-
tione loquitur cim dicit. Tiñnc difpofítie-' 
nem iuQificatio ipfa confeqmtur,\t euiden» 
ter declarat, illam iterü aliter deferibe-
do^eu oriore deferiptione tfiagís decla-
rado. Etéode modo ibi aísignat caufam 
iufUficationis, diíTingucdo illa á difpoíi-
tioni'bus. Hrgofine vlla dubitátíone in 
«odé fenfu loquitur in c. 8. düafürmat 
iuftifícauenem gratisíieri, ctiá fuppofi-
ta íide, & difpoíitionibus prjeedentibus 
illam. Ergo ex mente Cocilij non reélé 
dicitur iuftificatio gratis fieii ir radicc, 
idefl: rationc primi auxilij gratis dáti, 
inde enim ad fummum fieretjtotu pro-
greíTum iuíhficationis gratis dari, íeu 
ab exordio gratis inchoari, quodin fe 
verifsimum eft: fed non eítadmentcm 
Concilijíquod depropriamutationciu-
fíificationis loquitur,& dicit gratis dari. 
At póderant aliqui,Conciliú no dixiíle, 
nihileorHmy qua íuftificationem prceccdurit) 
meretur w/iificatimé3 fed á ixk .Kí ih i lme* 
returiratiam ivfiif.cdticnisjídeñ, omnem 
gratiam, qux ad Íuíliíicationem datur. 
Sed friuolú valdc eft di(linguere in ver-
bis Cocilij inter iufíificationemj & gra-
tiam iuftificationis; nam cüm 9iuJ¡ifica* 
titniSyVocc í o h m infuíionem iuíiitíae cu 
rcmiísionepcccatorül!gniíícct,vt ofie-
fum eft, per gratiam iuífifícationis nihil 
aliud intclligcre potuit.nií] formam gra-
tis-, per quam iufíifícamur, ñeque vn-
quam Concilium illa vere in alia figni-
ficatione vfum eft,nec ÍJ mpl i citer prola-
ta in vfu Theologorum aliudfignifícat» 
Valdé ergo obfcure,& acquiuoccloquu 
tura cííet Concilium , íi voce illa in alia 
fignificatione vterctur. Quod ctiam í i ix 
intcntíoni repugnar, quia fie non oflen-
•deret, ipfam iullifícationem infe gratis 
iíeri,red velin primo auxilio,vel in tota 
colleftione gratiarum ad remiísionem 
peccati praecedentium, quod intentjoni, 
& difeurfui eius repugnat. 
Quartóhií addo,lub iljis verbis, 3 ^ 
hileermrfUA iuflificationem pracedut, in-
cluderc Cóciliú, 116 folúm difpofíliones 
remotas,qu? tepore fokntiuftificationé 
pr^cederejfcd etia próxima, & vltimam, 
quf ordine Baturj aratecedit.Primó qui-
dé quia^iuxtamodúloquédijno folúor-
dinariú,& commuaem, fed etiam ipfius 
Cocilij , illa opera, quf in eodc iníbntí 
cum iuftificationecocurrunt, quatenús 
funt caufa eius, ordine natur -^ pr^ccdüt 
iuftificationé; ergo comprehenduntur á 
Cócilio fub operibus^ua? iuíliíicatione 
pr^cedunt.Confirmatu^nam idem C6-
ciliu ni próximo prgeedece c./.dixit.iu' 
ftifícatione confequi difpoíitione^qupn 
illo a¿lu coníií}it,ná coprehendít etiam 
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<Sc fátms in feqnenti libro oftendetur, 
(i ergo iuíhfícatio fequitur difpofitíoné, 
proíe¿>o dirpofitiopraecediti ergo com-
prehenditur a Concilio in cap.S.fub his, 
qu^ iiiflificationera pr^ceduntiergo etiá 
poíl illam dicit 3 iuftificatione gratis fie-
ri. Nam propoíitionegatiuaCccilij vni« 
uerfalis eíl, }<iihil eorum tcjUíe iuflificatione 
prdecedunt; ergo ñeque vltima difpofitio, 
cuín illa etiam prar-cedat. Secundó pro-
batur, quia íi Concilium folúm remotas 
difpofitiones excluderet, nonredderct 
fufficientem rationem,cur iuílificatio in 
fe, & quoad ipfammet iuftitiac infuíioné B 
gratis fíerct: quia firatione vltimae dif-
pofitionis ex condigna fatisfaéüone iu-
ítiíicaretur homo jiamiuftiíicatio in fe 
non gratis fieret. Tertió idem Conciliú 
difto cap-7.poftquam dixerat, Hanc dif. 
pofitionemiuflificatio ipfa confeqniiur^s'i^-
nando caufas eiufdem iuftificationis, ad-
íungit. Efficiensveró mifericon Dcus, qui 
gratuito ahlui t ,^ fanftificat: ergo etiá poft 
difpoíitionemj&auxilium ad illam gra-
tis collatiim,forma ipfagratiaejSf iuílifi-
catio ipfa in fe gratis datur : ergo etiam 
vltima difpofitio adiuftificationem có-
prehenditur á Cecilio in cap. S.fub ope- Q 
ribus, quK iuftificationem non mcren-
tur(vtiqj de condigno) quiaiuftificatioi 
nem praccedunt. 
6^, Non defunt tamen,qui refpondeant, 
Euafio ad nomine iuftificationis nó íntclIigereCó-
arguaicn-^  ciliú totum progreffum iuftificationis, 
vt á nobis fatis probatu eft jínce vero in-
<i. ver is. teiijgere f0iam infufionem habituum cu 
fola remifsioné peccatorum,vt nos dice-
mus , fedintelligereipfam iuftificatione 
tota, qux in inftanti fit cu infuííone ha-
bituum,& cum aílibus perfeétis contri* 
iionis,vel dile£tionis,quosnccefse eft in 
eodcinftanticoncurrerc, quandoiuftifí- D 
catio extra Sacramentum fit, Et hl con-
fequenter dicunt, fub illis verbis , 'Njhi l 
eormriy :qui& mftiíicañoné pracedunt > non 
comprehendi contntionem,vel quia illa 
non pra;cedit iuftificationem in illa ac-
ceptione fumptam, fed eft quafi pars 
eius,vel quia(vt ipfi putant) non pr^ce-
dit infufionem iuftití* habitual¡s,etíám 
ratione diípofitionis, ícd ad illain fequi-
turtanquá eífeílus fimultaneus, feu du-
ratione aequalis. Vnde concludunt, non 




contritione eíTe fatisfadoriam de códi-
gno,quia hoc no obftat,quoininús illaiu-
Itificatio in difta fignificationc fumpta 
{ideft totum hoc,nimiium,Tnfuíiohabi-
tualis iuftiti^ cum fuis aftibus ) gratis in 
eoinftanti fíat , quia nihil eorü^qu^ prg-
cefsit,potuit illam mcrcii. 
Sed hace euaíío nec fatisfacit Cecilio, 
nec ad reipfam deciarandá valct.Primü 
patet,quiaoftenfum eft , Conciliú loqui 
priús de iuftificatione, condiftinguendo 
illa á difpohtione vltima, & prout illam 
fubfequituriergo de íiac iuftiíicatione lo-
quiturin c.8.& de eadé dic¡t,gratís dari, 
Dcinde licct cotritio,& infufió habitua-
lis iuftitig in eodem inftanti fimul fiant, 
necefsé eft fíeri cum aliquo ordine caufa-
litatis inter fe , Se confequeter cu aliquo 
ordine natur?, alias per accidens coiun-
gerentur,<5c nullaeíTet ratio ex parte ip-
íarum, cur femper fimul fíerent, fed ex 
fola volútatc Dei, quód prorfus eft irra-
tionabile,6c ita á neminc dicitu^vt libro 
fequenti exprofeífo videbimus.Vel er^ 
go cotritio pr^cedit ordine natur^ infu-
uonc luftiti^j&íicnecefsc eft fateri iu>C • ' 
ta intentioneConcilij, illa non inducerc 
nientum,vel fatisfaOionem, ratione cu-
ius ex iuftitia fiatiuftificatio quoad in-
fuííone habituum, <5c remifsioné pecca-
ti, quia alias non ficret iuftificatio gratis 
co modo,quo Conciliú declarat; Vel co-
tritionullo modo prgcedit ordine natu» 
r? infufíone habitualisiuftitif,etiam per 
modum difpofitionís ad illam, vt Vazq. 
fentit. Ethoc refellitur primó, quia re-
pugnat Cocilio, quod plañe docet,a(fhis 
poenitenti^  , & amoris^tiam perfe¿Vos, 
precederé iuftificatione in rationedifpo-
fitionis,vt fupra probaui,& in lib.fcqué- Refellitur 
ti latiús dicá. Secúdó quia fupponit falsa 2« 
fententia,nimiru , illum aftü primü di-^  
^£^0™$', vel contritionis ab habitualí 
gratia efteí^iuc procederé, ac proptereá 
no pofle in vilo genere priús natura exj-
ftere,aut eíreinforn^em,quám gratia ha-
bitualisinfundatur, de qua re in codera 
libro fequenti diélurifumus. 
Tertiój^quianoftra afíertio nó folúm 
proceditde faüOy fed etiam de pofsibili, 
feu ex hypothefi; quod contritio proce- * 
databauxilioj&noabhabitu.q^félíliy-y p 
pothefimeííe pofsibilc djftusauéior nó djfp.i.e.ó, 
negat,& ex illa hypotheíi confequenter 
V 3 fatetur, 
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fatetur,fí peccatori detur auxiiium, quo 
d ciar cotritione ante infufoné habitus, 
túcfatisfafturúeííe talehomin? de codi-
gno.Ex qnoSuidcntcr fequitur3hominé 
tune non iuíliíicari ex gratia quoad re-
rnifsionem culpac , Tcd ex iunitia,quod 
magnum inconueniens reputamus j tura 
quiainde feré cuidenter fequitur , ideni 
cííe de fa<ílo fuppoíítis ahjs principijs vel 
certis,vel lóge probabiliotibus, vt qudd 
contritio perfeda íit vltiraa difpoíitio 
ad gratiara extra facraraentum , quod 
certura reputanjusí&: cofequenter quód 
Gt prior natura, quá ra gratia habitualis 
in aliquo genere, quod euidenter fequí-
tur. Vnde fit confequens, quód ab illa 
non procedat efíeíUucjquod longc pro-
babiliuseííe crediraus. Turaetiara quia 
magnum incoueniens efl: dicere, homi-
nem peccatorem , & iniraicum Dei pof-
fe illo modo ex iuftitiá, & ad aequalítatc 
Satisfácete, folum quia ex auxilio gratiae 
aiflus fupcrnaturnles elicit,cura nihil pof-
í í t D e o condigne placeré , nifiperfona 
operans illifit grata; perfona antera fíe 
operans nec fupponitur Deo grata, nee 
per ipfura a<^ um fit talis,vt fuprá proba-
tura efl; ergo efl: incapax fatisfadionis 
de condigno. Tuna denique quia ratio 
Cocilij cogit, vt dicaraus talia opera pr^-
cedentia iuftificationcm ex natura fuá 
cííe infufficientia ad raentum, vclfatif-
faftionera de condignornara Concilium 
optirae noucratjfídem, & opcra,quaí ex 
fide ante iufl-iíícationcm íiunt, non fieri 
fine auxilio gratiar, tk infpiratione Spiri-
tus Sancli.ímóhoc late docueratin cap. 
é.& -7.&: definit in canon.4.& níhilomi-
nus pofitis illis aflibus,dicit gratis fubfe-
qui iuílificationem ; ergofentitex natu-
ra rei hoc fcqui, & ex infufficientia talíú 
aftuum ad fundandam iuftitiara; ergo 
etiam de pofsibili vera efl: illa doftrina. 
Adhuc vero poííet aliquistergiuerfa-
r i , dicendo , contritionera ex auxilio 
gratis elicitam, eíTe quidera de fe aequa-
lem fatisfa¿lionem pro peccato, etiam 
quoad culpara , nihilorainus caraen gra» 
tija Deoacceptari in fatisfaítioncm , & 
hoc fatis eíTe , vtiuflificatio , 5c remifsio 
peccati gratis á Deo eoncedatur. Et ra-
tio efl-jquia dilcftionis aílus, á quo con-
tritio habettoturn .vcl praecipuum va-
loren! fuum,efl: debitus Deo mulcis titu-
lis,primó eó quód fummum bonum eftí 
^ & vltimus finis, ad qué ordinata , & ele-
uata efl humana natura.deinde titulo gra 
titudinis,tertió titulo fubieftioniSjóc iub 
ordinationis debita creaturae ad creato-
rera. Denique illemet aftus magis eft 
ipfius Dei ,quam hominis, quia 6c vires 
ad illum faciendura prxbet,^: perfeftiús 
illü facit, & magis eft fub dominio eius. 
Vnde feclufo omni debito peccati,debet 
homo Deo hunc araorcm; ergo quanuis 
pofl: ofífenfara Dei , ipfura amet,poíret 
Deus iuftifsime non acceptare illíi acro-
rerain íatisfa¿>ionem ofíenfscfibiillatae, 
neepropter illura remittere peccatum, 
aut hominem fibi reconciliare; ergo hoc 
fat)S eftiVt iuftificatio dicatur fieri gratis, 
ctiamfi a¿lus illeper fe fpeftatus xquet, 
Vel etiam fuperettotam malitiam, & in-
ordinationcra peccati.Sicutíi aliquis de-
beat altcri decem , & quia illa mutuo ab 
codera accepit, & quia illumdaranifica-
uit in boniSjSc creditor illa acceptet non 
folvira in mutuifolutionera,fed etiara in 
recorapenfationem darani,profe¿ló roe^ 
ritódici poterit gratis recorapenfationc 
darani reraifiíle; ergo firailiter in prse-
fenti. Quacrefponfiofundamcntumha- r l 
betindoarina Anfelrai diaolib. i X u r ^nJeLm' 
Deuthcmo, cap. ao; 
Verumtamen haec etiara euafío , & 40. 
falso nititur fundaraento,& no fatisfacit Explodi-
Cócilio.Ratioprioris partís efl, quia no- tui"dupU-
fíra contritiofveldileaio faaa etiam ex 
auxilio gratis, no tamen informata gra- * 
tia fanaifícante , non folúra déficit ab 
sequalitate iuftitiae, quia eft alias debita, 
fed etiara quia eft impar iniuriíe Deo per 
peccatum ¡llatx.vt Anfelraus in fequen- ^n fe lm. 
tibus capitibus fubiungit,& D.Thora.3. ^ 'T^om* 
p.q. 1 .ar. a.ad ^ .docet, 6c pauló poft de-
clarabira9.Vnde diftinguere folet Theo-
logi rigorem iuftitiíe ab aequitate, & ab-
foluta ratione iuftitiíe , fatenturqueho-
minera non poífe fatisfaccre Deo de ri-
gbre iuñiti^ proofifenfa peccati,iraó nec 
pro poena debita etiam per contritionera 
formatara, vel p~r alia opera proceden-
tia á iuftificante gratia , quia in vniuersü 
pura creatura non eft capax rigorofac íu- ludus po.' 
ftitise apud Deum , quia nopoteft ofter- re^ Catisfa-
re Deo , niTi qUS ab illo accepit ,&: illi Ctrc atí £ -
1 1 fc o • /• 1 • y r r M -i quaJitarem. debet, oc iplitis máxime íunt. Et nihilo- i:,/!.-,.;. „ ^ 
minus docent, hominem lara gratu poí- mortaji 
fe 
C. \4.Vtr.aBus perfeéíus tnfup, cl¿le¿íioms,eve¡ contrit. (fe. 2 3 5 
fe vel mereri de obfoluta iuÜitia apud 
D eum, vel illi fatisfacere pro poena Cem- ^ 
porali, vcletiam faceré opus de fe fatis-
fa^orium ad a^qualitatem iuftitiye pro 
culpa mortali , quod tamen negant ficri 
polfe per contritionem praecedentem, 
precisé fpedatam , feunondum gratia 
íormatamjergoidnon folúra eíl propter 
illam rationem3quod fit alias debita, fed 
ctiam quia in fe eílinfufíiciens adiufti-
tiíEsequitatem. 
41. Vnde probatur altera pars de mente 
Confirma- Concilíj, & íímul res ipfa coníirmatur. 
tur altera Quia Cociiium ín dido cap. 8. affirmat, B 
Tndeat P^mam iuftificationc gratis fíeri á Deo, 
tamen canon» 3 a. de augmeto iuílitie 
non dicit gratis fieri, fed ex vero méri-
to, quod íimpliciter ell: meritum iul l i -
tiaf,licct,prouteü: hominis,noníic rigo-
t o t e iuílitíac ; crgo cuín Cócilium dicit 
primam íuftííicationem poíc omnes dif-
poíitionesad illam gratis fieri, nó folüm 
exeludit a pr^cedenubus aílibus rigore 
iuñitig , quia. funtalias debiti/ed etiam 
veritatéiuftitig(vtíic dieam) feu aequa-
litatem, quia re vera ob conditionc per-
fon^operancis non funt digni tanta ^fti-, 
mationc. Vndeconfirmacur, quia alias 
no magis daretur gratis iuíHficatio,qua >*. 
gloria,vel augmentum grati^.quod eui-
denterert contra mentcm Concilij, & 
contra communem feníum Theologo-
rum.Scquela patet, quiaíl confideremus 
radiceiii contritionis, & operis meritori; 
augmentigrati^vtraquc radix cíl prin-
cipium aiiquod fupematurale gratuito 
datum; íl autem fpCLlemus debitum ho-
minis ad Deum, vtrúque opus eft magis 
ipfius Dei , eiq; alijs titulis debitum; er-
go íícut eftqugdá gratia acceptare opus 
cotritionisinfatisfaitionem, ita eft q u í -
dam gratia acceptare opus aliud m meri- — 
tum noug mcrcedis. Et ideó gratiae Dei 
deputat Concilium Tridcntinum , feíT. 
CasSftin6' ^•caP-vltím'cainCccleftino Papaepift. 
Pap. ' ' 1 '^P'1 bominitm yelitejfe meriu , qu& 
Junt ipfius dona, Et íicutpoíita lege,fcu 
p a d o ü e i , neceífarió acceptaC adprac-
miuvn opus meritorium hominis iuíli, 
ita etiam ncceíTarió acceptat contritioné 
peccatoris, vt ei culpam rernittat;crgo íl 
aliniidé eíl tanta proportio, & acqualitas 
ínter cotriiionem vt ápeccatorc ex au-
xilio clicitam, & rcinifsionein peccati, 
3.pars. 
quanta eft inter aiílum meritoriú iufti, 
¿c pr^raium , non magis erit gratisiufti-
fícatio prima , quám augroétum luiiiti^, 
vel acceptatio ad glonam.Quod li nc du-
bio eft falfum , &c alicnum a lana doctri-
na,vt in lib. vltim. huius operis ex pro-
feífo oftendemus. 42. 
Poílumus praetereá rationem faítam, Ranouem 
&do£lrinam Concilij Tridentim , pro- b & w n có-
vt á nobis explicata eít,alijs teítimonijs íirn"t f m 
Scriptur2,<Scprffertim Pauh continua- ^ Uia* 
re.Namqu^in capite pr^cedenti addu-
ximus a i probandum remifsioné pccca-
ti cífe beneficium diftin¿tum, Ck poit il-
lam a Deo mifencordicer cóceílüm,eui-
denter probantjhoc benehcium gratis,& 
non ex aequitati iuftitif dari refpe¿tu luftitiai 
hominis , cui contertur. Quod addo, ve Dei laté 
excludam iulhtiam lacé fumptam pro- fumptacó-
ut dicit conuenientiam ad íd^quoci Deu curnecum 
decet, que lufíuia opcimé concuintíi- eil:r ein , * , y . r . • r \ • 1 iTuieucor-muí cum miiencordia Uei 111 openbus 
eins/óciuOifícatione peccatoris cóíide-
rati poteft, vt Anfelmus, 6c D. i homas 
docuerunt. Hic autem loquimur de m-
ftitia refpeftu hominis, ¿c operum eius, 
6c fecundúm huncrefpedlum dicit Scn-
ptura, poenitentibus veniam mif.ncor-
diter concedí, aut promitti ac fubinde 
gratis, ac viera valorcm fui operis. Sic 
multa ponde.aauiius fuprá ex ira;a,Ie-
remia , Ezechiele , Zacharia., 6c ioele 
Prophecis,6cexPfalmisJdemquepro- ' 
bátloca Pauli citara ad Tit. j . 6c ad Ko- HQin,$» 
man.^. 6c Matth.iS.in parábola íerui, Mi i t th . iS i 
qui debebat decem milíia talenta , foii Chryfoji, 
mifericordif tribuÍLur,quodrogáti Do-
minus debitum dimiferit, vt ibi expen-
dit Chryfoftomus Homil. ' í i , 4^ 1 • 
Máxime vero ponderaci poteft ca- PauhIocus 
put 4. Epiftol? ad Rom vbi ex profeíTa Rom- 4- ^ 
R I A1 f • r r r • r, n I l .OPt l -
probat Abraham gratis tuiile mitinea-' mus j , . ré 
tum,quiá; non ex opírihus.h^c enim dúo noftram. 
eííe oppoGta docet in cap. 11, Et quan-
uis verum fit, non mtendere Paulú ab-
folutc excludere opera ex fptritu , 6c 
vinbus grati^fed natur^,vel legis.'tamc 
etiam docet, luftifícationem, 6c recon-
cibationem cum Deo, etiamlí fiac per 
fidem (vtique fuo modo per chantatem 
operante ) non fieri íimpliciter ex ope-
ribus , id eft , ex iuftitia, fed ex gratia. 
Ita eiSiitl ponderat Paulus verba illa Qenefl$, 
Genef. 15. Credidit yíbraham Dio. & re-
V 4 putatum 
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putatum efl i l l i ad iu l lu iam¡mm ex verbo 
illo3ríp«/<ir«r,colIigit, Abraham crcdcn-
doj gratum Deo fa¿lum eflcjiion ex iu-
ftitia, fed ex gratia.Nam inquit. í i autc, 
qui operatur, merces non imputatur J ecmdü 
gYaúamJedfecundúm debllum, ei autem^ui 
non operaturtcredenn autem m eum, qui iu~ 
¡lificat impium, reputaturfides eius ad iufli-
t'iam fecundümpropofitumgratiíe Dei, Vbí, 
licct exdudat opcrajqu* abfoluté difta, 
iuxta phraíim Pauli, íigniíicant opera 
meré humanajóc non fafta ex gratia, no 
tamen excludit opera ex íidcfada, fed 
tari in iufiitiam eft fidenifqUíeexfeiufliíU 
non efl>n€c inflitiam facitya Deo admñitiam 
communicandaniiquatenúsgradare chánta-
te per Sptritum Sanftum difjuja formaliter 
confiílit>ccceptAYuQuQ¿. i ta ell de jfide in-
telligendum, vt fub íide comprehenda-
tur omnis difpofítio ad iulliliam necef-
íaria,íicut de Abraham dixi. 
Confirmatq; egregia hanc expoíitio-
neraj^c fententiam Auguftinus in Pfal. 
1 xo.circa illa vcrhz.Magna opera Domi-
niexcjuiftta in omnes volúntate^ eius. Ver 
^«jííJaitjVtiq; voluntates)ww//M»z confiten' 





illa fub fide comprehendit: nam Abrahá g tem deferitmifermrd'u, m l l i u f eft iniquius 
non eft iuftihcatus per fidem otiofam, 
fed per fidem adtuofam ,operantem, & 
obedientem. Et nihilominus aitPaulus, 
Abrahx ÜO eífe datam iiiOitiam vt mcr-
cedem , fed acceptatam eífe , vtique vt 
fufficientem diípoíítionem jíceundúm 
propoíltumgratis Dei. 
Scio cxpofitionem hanc Pauli appli-
Occurfuf catam ad locum Gcnefís haberc difficul-
dubij. tatcm > quia ibi non eft ferino de prima 
iuftificationé Abrah», fed de augmento 
iuftitias.Sed hace difficultas tra£landa eft 
ex profeffoinfcriüs;nunc vero mihi no 
eft dubíü, quin Paulus deprima iuftifi-
cationé lequatur, fie per reípeélum ad il-
t p f t lmg Xt lam verba Gen eC cxpofuerit. Quod etia 
patetex teftimonio Píalm. 31, quod in 
confírmationemadducit, in quocftfer-
mo de remifsion cpcccatOrum;Vt ex ip-
íis verbis patet. Eeati quorum remiljkfunt 
iniquiutes,6c Eeatus y i r , cui non imputauit 
Dominuspceattum. Q a x verba fimili mo-
do Paulus cxponitjdicens.Sic/íí ¿r Dauid 
dicittbeatítudinem hom inis, cui Deus accep-
tofert iuftitlam fine operibus, id eft, quera 
Deus gratis iuftificat.ícu gratisacceptat, 
vt illi iuftitia infundat,yíne o^m¿Mí,vtiqj 
valorem condignum babentibus, fed ac* 
cepratis,quía ex fide procedüt. Qu« ex-
poíítio eft D.Thom.fic valde cofentanea 
alijsPatribus^iuxta illa per di£la verba 
docet Paulus Íuftificationem, & remif' 
ííonem peccatorum non ficri ex iufti-
tia, etiam fuppoíita fide operante per au-
xilium grati^. Ethunc fenfum indica-
nit ibi Tolet.annot.7.dicens.^fcÍK/repM-
ííiri dicitur in iuñuiam, quando ex fe ulis no 
e ñ . n e c iniuc'n i u ñ i t h m exnamra fua\fed 
quia d Deo acceptatur,i!T affumitur>r>t per eü 
iu{imam communiccuHt m ^ F i d e m repu-
imp mita . Per confitente igitur verépoe-
nitcntentem intelligit. Vnde cum Pfal-
mifta fubiungit.Cow/e/íio, ¿T magnifeentia 
Qpus eius, per magnifícetiam iuítiíírartio-
ncm,& per confefsionemíContritionem 
interpretatur.Sic enim inquit.£>«¿íí mag-
nifiíentius, quam iuftificare impium ? Sed o-
pus fortafsé hominis práiuenit iftam magnifi~ 
centiam D e i ^ t cüm fuerit p£ccata confefius, 
iuftificm mereatur.Qux poíleriora verba 
non interrogando,fed aíferendo pronú-
tiat: & licét interponat particulam/or-
t&fs'é, non eft quia de vetitate aííertionis 
dubite^íed vt tacitam difficultatem in-
línuet. Vnde ftatim aíTertionem confir--
mat exemplis Publicani, fi< Magdale-
na, & repetit. Hac eft magnificentia Domi-
nijiuftificatiopeccatons, quoniam quifehu-
mÜUt^xiútáhlturi é r qui fe exaltatihum/lia» 
bitur.Httc efi magnificeniia Domini , quonii 
pbi abundauitpeccatum Jfuperabundauit ¿T 
gratiáifed fortafsé ex operiburt Hcc eft dif-
ficultas , quam priús infínuauerat , cui 
refpondet. T^w ex operibus nefsrté quis 
extollatur.Ipfius enim fumusfigmentúj crea' 
ti ¡n Cbrifto in operibus bonis.Iuftitlam enim 
homo mn operatur,nlft iufíificatus. Credens 
autem in eumyjui iuflificat imp iumj fide i n -
cipit, vt bona opera non p raced tnúa , quod 
meruiufed confequentia, quod accepil,often~ 
dat, Vnde ergo illa confie f i o ? nondum quide 
opus efi iuftitia Jed delicii' improbdtio. Sed 
quoquo modo fe habeat,nec in ipfa de te homo 
g lor ie rU.Vnác ¡nfraconcludit. f^pnergo 
foU m3gmficeriti¿>qua iuftificatur impiusjei 
& conftfsiciír magnificentia opus eius. E x 
quo egregio teftimonio habemus fecun-
düm Auguftinum.confcfsionem, id eft, 
veram pecaitentiam, feu contritionem, 
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fuseft, Sicut intcr hcmines ctiam íí fer-^iaftíficí vtrumcl5 cííeopusgrati*, & opus cófef- A 
tio difFe- ^on's precederé magnificcntiam iuílifi-
ruttt intcr «tionis, non tanquam opus iuftitiae, id 
fecu vtra- eft,quodex iuílitia obtineat iuíhíica-
quefito- tionein, quia tale opus iufíitia: non eft, 
pus'gratix. nifiabhomineiuftiíicato, fed vtaliqua-
lis ratio, vel difpofitio, vel etiam aliqua-
Jcmeritum, de quogloriari homo non 
poteft3 cü ipfum etiá íit ex gratia.Omit-
to alios Patres,quia]n praicedenti capi-
te fufficicnt-er ailegati iunt. 
Vltiraó addere poíTumus rationem, 
5c intcr vgiias ^ qus; afferri folent, illam 
máxime probamus, quamD. Thomas, 





perior dif- ómnibus peccatis mortalibus generalis 
€Íi,&duobus nititur principijs. V num 
eft , omnepeccatum moríale cíTe grauc 
iniuriam, & offenfam Dci contra iuítitiá 
illi dcbitam.AIiudeft, iniuriam linfilem 








fatisfadlionem vero ex di^nusle per-
fon? fatisfaciencis. Ex quibus conclu-
Psacatum, ditur, peccatum , vt cCl offeníio Dei 
vttftofFcn infinita; maiellatis, habere ex perfona 
&^eÍ'«^a 0ffenfa quandam infinitatemjquam non 
habet fadsfaftio peceatoris, etiamex: 
auxilio fpeciali , &per aftum charitatis, 
vel contntionis fiatjóc ideó eíTe non pof-
fe aequalem fatisfaílionem. 
Hanc autem rationem duobus mo-
dis impugnat P.Vazquez. Prior ell fu-
Impúgnat prátaftus, negando primum fundamé-
Vazq. pri- tum eius, nimirum omnepeccatü mor-
múprinei- talc e(fe propriam iniuriam Del, quac íit 
^ " T ^ f i - contra iuftitiam íeí"peau ciufdem Dei, 
0^ fed peccatum dicioííenfionem, vel iniu-
riam Dei lato modo, quod íuadet ratio • 
nibus fuprá relatis. Vnde inferí primó, 
Qmatuor et;jamiiia pcccata,qiia: direílé fíuntia 
inte^/az- i3ej contumeiiam ? & iniuriam ,vt íunt 
fiujprinsi- blarphemiáe,malediaa, 6c opprobria co-
pio, tra Deura,vel faifa teíbimonia contra eu 
Prima illa diftaiuon eíTe iniurias, qu? fint contra 
t*0" iuftitiam, quía non l^dunt Dcura in bo-
nis fuis, íed eíTe lato modo iniuftitiam. 
Secundó infert, no obhgari peccatorem 
Secania ex propria iuflitia ad fatisfaciendum 
illatio. Deopro peccato, quianoo eíl propria 
• ©bligatio iuftitiae ad íatísfaciendum,niíi 
induat rationem reftitutionis alicuius 
nocumenti ¡n bonisalteriust'atti, qúod 
ita rsfarciatur per fatisfaclioncm, vt ce-




uus, vel í'ubditus tranferediatur legem, v0"^"?" 
, , - - . & . Vazq.exe-
vel inandatcm Doroini, autpnncipis, p]iSt 
non tenetur ex iuítitiá ad aliquam fa-
tisíadionem, quia nec adaliquam reíli-
tutioncm tune tenetur , cüm damnum 
inbonis Domini non intulcritquod íi 
honorem,vel famam eius lafit, tune te-
nebitur ex iullitia fatisíaceie, quantum 
ad reftitutionem fam? , vel honoris íue» » 
rit neceíTarium. At vero refj:cau Dei 
nó habet locum reílitutio , quia nullum 
cómodum ex noítra fatisía^ationeilli 
prouenire poteft j ergo ñeque íatisfaftio 
cxpropriaiuíbriaillieO: debita, l ertió 
inícrt, peccatum non alia tatione dici Tertiailla-
ofFcníionem Dci, nili quia auertitab eo tio, 
vltimo íme, 6c cofequenter ita illi in no-
bis difplicet, vt nos reddat odio dignos, 
& obieda diuin;E inimiciti^, vt iatms 
declarat.i.a.difp.5>5.cap.i.64. difp. 100. 
c. 6. Vltimo infert conueríioné jn Deu ' 
non alia ratione dici fatisfaciionein pío Onartail-
pcccatOjniíi quatenüs á nobis excludit ug^ 
pcccatum,6< tollit omne id, quod in no-
bis Dco difplicebat , & rcOituit quodei 
placcbát.quod facit z(Xus> ratione fiij bo-
nitatis,& ideó^t íit condigna fatisfaótio, 
fatiseft ,quod fit forma tantae bonitatis^ 
quantx malitiae fuitpeGcatum. 
Ojfevfionem fine iniuriam,de. q m in 
ajjertibiiepropné y-furpari 
oftenáitur. 
'Vndamentum autem huíus ratio- 48. 
nis, nimirum peccatum moríale, vt Lethale 
tale eft, eííi iniuriam , & propriam Peccató ef-
offeníi&nem Dei , omninó verum iudi- propná 
camus: na 11a pnmis ell a i heoloo-is co- n^ s^ 
1 rx ® nene pro-
mumter receptum, U . 1 homas enim batur i. ex 
vbique docet peccatum elle Deioffen- S. Thom 
fam,6c in lib,4,contr. gent,c.54.ration. 
7.diltinguit intcr inordinatione peccati, 
6c ofíenfam Dei dicens, Teccatum Impe-
ptdimt htum beañtudim aj]ert,nonfclüm in~ 
ordinatio''>€m quandam anima ir.ducens 
cundum quod eam ab órdine debiti finís ab" 
ducitjed etiam Dcum offcn 'cns, &C. 6c 3, 
p. quasíl. i.ar, 2. dicit, peccatum ex eo, 
quod eft contra diuinam maieftatem, 
habere quandam 'mfinitdtm ; quia tan d 
offenfa efl grautor , quanto maior eji UU? 
i n 
23$ Lib, 7'DefanffifcMionehomnu 
inquem áellnqultUY. Quse ratio fuppo-
nit ícrmonem eíTc de propria ofícnfa, 
qu^ fit iniuriofa j & cotra honorcm per-
íbn^debitum , ialjás non eííct vcrú illud 
principium in omniofFenfa late fumpta; 
natn licetquis íureturáperfona dignio-
ri, no ideógrauior eft furtí cífeniio^usc 
infola pecuniac ablationc iniuña conüf-
dt.Eodem modoloquitur q.aS.dcVeri. 
ar.a.in corp.quem locumnotauit, & de 
veraDeiiniuriaintellexit Conra. I . a, 
q. i i j .ar .z . Vndeidem. D.Thom. in 4. 
d. 14. q. 1 .artic. 1. qu f^t iuncul.3, ad 4»& 
qu?íliunc.jr.& q.2.art. 1. & qu^ítiunc. 
i . & a.dicit, oflícnfam in quadá ina^qua-
litate contra mftitianj confíltere,in quá-
tumalteri fubtrahitur quod el cratde-
bitura,<3c ex hocprincipio dcclaratjquo-
modo peccatum íit oflfenfa De i , & ex-
prefsé dicit, fatisfaílíonem eideberiex 
iuftitia fpeciali ad Deum.Et d. 1 ^.q. 1 .ar. 
x.qu^ftiunc. a. ad :pnmum cxprefsiús 
dicit, quód (atisfactio cíl; quxdam iniu-
i \ x iüat^ recompenfatio, & loquitur de 
fatisfa£í:ione, quse Deo propter peccatü 
debetur, Idcraquc repetitart. 5. quaiftí-
uncuLi.Etexhoc pnneipio colligitnc-
cefsitatcm virtutís poenitenti^fpccialis» 
ciufque proprium munuSíquodeftjrcd-
dere Deo debitam fatisfa&ioncm pro 
peccato in eum commiíTo, illud deteftá-
do, no folutn in quantum malum quod-
dam cómjíTam eít , fed ctíam quatcntls 
offenía Dcieft;Vt tradit.3.p.q.8/.art,2. 
& (^,in quibus lociSíSc alijs innumeris ta 
propríe cenfet, hanc efle ofifenfam Dei, 
ncuüeftoííenfa iniuria, qu^ fit homini 
mpropríaperfona. 
^ t Similiter reliqui Theologi ín 4. d. 14. 
2.Exc«e & 17.peccato attribuunt ofifenfione dí-
risTheolo uinac raaieftatis cum lacfionc iuftitíar,vt 
gis. rationeuijVel necefsitatcm fupernatnra-
lis poenitentiae declarent. Ita loquitur 
Bonauent.d. 14.art. 1. q. 3 .& dift. 1 y .art. 
i .q.2.vbi ait, offenfam Dci,quae eftin 
peccato3e(Te infinita, & pro illa non cx¡« 
gi fatisfaílionem, fed Deura illam con-
donare,6c in 3.d.ao.art.i.q.3.&4.illarn 
vocat infinitara iniuriam diuinsc raaief-
tatis,€amq; á damno diílinguit. Eodem 
modo fentit de hac Dei iniuria Richard. 
E¿ch.\rL in 4.d.i4.arJ.i.q.2.&art.2.q,i.& z.vbi 
poenitentiam dicit efíe depeccato,qua-
tenús eñ contra iuftitiádiuinx legis, & 
ideó eííe quandamiuftitiam reddécdet-
A bitum Deo pro iniuria,licct nonpofsit 
redderc aequalc,^MW magnitudo malitia 
excedit magnitudmem emer.dce j quf ratio 
nullius eíTctmomenti, nifi rationemin-
luriae in peccato fupponeret. Id ctiá ex-
preíTc declarat diíl. 1 j'.art. 1 ,q,i .& a .ó-, 
7. Denique omnes gntiqui Theologi 
& moderni difputantes de neccfsitate 
redeptionis, & latisfaílionisChriflipro 
noflris peccatis in 3.d.ao.&ínprincipio 
tertiae partís, & de virtute poenitentia?, 
eiufqueintnnfeco fine, & mynerein 4, 
g d. 14. & fequentibus, Se 3. p. q.Sj.hoc 
principium lupponunt tanquám certif-
íimü3quod omne peccatum moríale eft 
iniuria Dei, quia per illud priuatur Deus 
iure fuo fibi exdiuina quadara iuftitia 
debito. 
Et ad eun dem modum loquitur Scri- í^* 
ptura. Etprjfertim in Pfaluiíspoenitc- '^IÍ,V<^ 
tiar Dauídis multa occurrunt,quibus h c^ tioí^bug11 
veritasindícatur, Pfalmt31. Bfaú cjuorü TfaL^ i ,* 
remijjkfunt iniquimes ¿rc. Beatas "vir, cui 
m n 'mputauh Domimspeccatum. Deliflum 
rneum cegnitum tibi feci, 0 mu/Iitiam mei 
nonabfeondi. Dixh'cotifitebor adutrfum me 
imuftitiam mcamDomino. In quibus locis 
C omnes expofitorcs notantjioqm DauidS 
príceipué de iuftitia contra Deum cora-
miíTa > 6c ideó vocare peccatü íuumim-
quitatcm,&alijs verbis pr^uaricationcm 
ícu rcbellionem , aut perduellionera co-
tra Deum riguificantibus,vt íínguíariter 
notat Tolet.fermon. a. &: 7.in illü Pfal. Tvlet» 
Et in priori loco dicit,hominero peccan-
do manere debitorem Deo pro fatisfac-
tione, quia euro aífecit iniuria, & in fer« 
mon.7.ait,in omni peccato cffequídam 
iniuftitiam,qua Dei pr«ceptura pratter-
mittitur, cui ex iuftitiaobcdiendú erat. 
E t hac potifsimum ratione dixit idera ^ ¡ a l m t í a 
Pfalmifta ad Dcura Pfalm. so^Tibifol i 
peccaui, nam licct alia: piures rationes á 
Patribusrcddantur, cur dixeritfoli Deo 
pcccaíTe , illa certé videtur vcrjfsima, 
quod ita crueiabatur de iniuria, 5c oíFen 
fa contra Deum commiíTa , vt licct non 
ignoraret, homines etiam a fe offenfos, 
ifludquafi nihilaeftimareccomparatione Tbeod. 
diuinajiniuriaE, vt ibiaitTheodoret.Vel 
quia ipfamet hominum offenfio ma<i-
rae propter ofFenfionemDei difpliccrct, 
vtibi notat lanfenius i quiaddit, in hoc 
fenfu 
— -
C. 14. Vtr.atius perfe^u$infufidiledionis^elcontrit'(fc.zi9 
fcnfu qucmlibct pcccatoremdicere pof-
fc fe Deopeccafle. 
E t cft fimilc illud Oféar. 4. Secundúm 
js luade- we,vt exponunt Cyri l lus^ T heo 
tnrm doret, Et infra, ¥ormcatifunty ¿r non ctf-
Ofea» 4. [auerunt y Dominum dereliquírunt non 
Cyál . cuflodundo. Etfimili modo folcnt Pro-
7heod» phctacpcrdiuinamóíícnnonemj&dcrc-
Jfaia. 1. liftionem grauitatem peccati declarare, 
Jerem.i» vt Ifai. 1. De relicjiuYunt Domimm , 
17. bUsphemauerunt Sanlítum IJrael ab alienati 
funt retrorfum.íLt lerem.i .Elonga'ierunt d 
m e , & a m í u U u e r m t p o ñ vanitatem & c . Et 
ínfra. Dúo mala facitpópulus mcusy me dere-
liqucrmtfontem a^ua vime, fafoderuntft:i 
ci/iernás, cifltrnas difsipatas.Et cap. 17. Et 
d Domino recedit cor eius y quibus, & íl-
milibus modis nihil aliud, quám iniuria 
diuine maieílatis.quam homines peccan 
do committunt^declaratur. Et ideó di -
cuntur etiam homines peccando máxi-
me ficri debitores Dco. Et admagnitu-
dinem huius debiti declarandam dixit 
Matth 18, ChriftusMatth.i 8. in parábola de Rege, 
Ch víoft ' cíulvo^ult ponere rationem cum feruis 
* ' fuis.Tí oblatus efl t i unusyqui dehebat decem 
B 
czmuY.Dimittencbis debita noftraiVtfanRl 
coramuniter exponunt, 3c in tom. 1. de 
Relig,lib.3. de Orat. cap.S.dedaraui. r j , 
Negari ergo nonpoteft,quin peccatü Efíedeflde 
moríale veram rationem offenf^ -, <5c in- docet Lor-
iuri^ contra Dcum habeat: htíó & fecu- ?a difp. i r . 
dum íideni certnm elle quídam moder- ^ ,.rCCa^S 
ñus Icnptor aíleruit,quia tota benptura deGiat# 
id fignificat, & nihd magis efl in ote om-
nium fidelium,omniumqj Eccleíiic Do-
£h)rum. Quod fub iliis generalibusver-
bis oífenf* , & iniuria: tbrtafsé verü eft; 
in modo autem explicandi non ell tanta 
certitudo. Non videtur tamen tam ire-
qués locutio^ tanta exaggeratio diuing 
otíenfionisfufficienter explicari in fen-
fu improprio,&mctaphorico,qualis cll, 
quód peccator dicatur offendercDeum, 
quia eiuspeccatum illi difplicet , vel qüiia 
cíl tranfgrefsio legiseius, & quaCi mate-
rialis inobedientia3quaJis ell intranígref-
fione legis Principis humani. Nec fatis-
facit refponfio, quae fumi potell ex P. Feíponfio 
Vázquez. 1. p.difp,8 j.num.48. Suod ^ iSdu'-
peccatum non metaphoricé tantüm.fed 
etiam proprié dici poteft iniuria, vel in 
iuftitia , non vt opponitur fpeciali iuüi-
wii^íaZewr^ideft.ingens debitum,quod ^ ti{,fed vt opponitur generali rationiiuf-
vt Chryfoftomus homil.dz.indicatjndc 
máxime crefeit quód peccando Deum 
ofifendimus.Et ideó etiam qui peccat,di-
citur in Scriptura contumeliam Dco fa-
ceré, fílium Dei conculcare, & contem-
ptuihabere, &íimilia, quaehanc íingu* 
larem malitiam peccati fatis oftendunt, 
Eteifdem modis loquuntur Patres. Ma 
ximé vero notari poteft locus Irenxi 
fupra citatus lib.y.cap» 17. vbi f^pé repe-
titjhorainem peccare in Deú}8c illi íieri 
deb¡torem>&ideóab illoíblo poffe pec-
catum remitti, E t rpecialius,ac in pro-
plicet. 
P . Va^q. 
tia;,prout de omni virtute dicitur^qua-
tenúsferuat aequalitatem cü praeícripto 
rationis.Hoc,inquam,non fatisfacit,tum 
quia etiam illa generalis acceptiometa- ^ i f } ^ 
phoricaeftjteíle Ariíl,^. Ethicor^capit. Dt j j j0m, 
vlt.quem fequitur D.Thoni í S. 1. 2.q. 
11 j.art.i.tuoi etiam quiahgc iniuria eft 
contra Deum fpeciah quadarn ratione 
fpeftatumíVt infra explicabimus. T u m 
denique quia illa generalis rationon fuf-
ficit ad ea omnia, qua de hac Dei offen-
ííone Scriptura fignifícat j & vera Thco-
logia docet, qualia íunt. Primó ex hac 
. ptijs terrainis hoc declarauit Anfelmus J ) ratione oííení^ haberepeccaium morta- Trípelx 
sAnjel'» i;u , . CUY Deus homo cao. 11. & feauéti- le infinitare duandam » ob anam fít dia- üeccatí m. íib. 1. ur CUÍ ho o cap. 1.  feq i
bus, vbi ait.debitum hominis ad Deum 
j . ^ ^ o cíTcíVteius impleat voluntatéj^c fubdit. 
minis ad mnchomorem debitum quiBeo non reddity 
Deum eft, aufert Dea quod fmm e f l , ^ Deum exbono' 
cius imple ratj&hoc efl peccare, Et hinc dicit oriri 
^volútaté fatisfaciendidebitu,qiiodexeraplis hu-
manis declarat,& cocludit.Sic er%o debet 
omnit,qui peccathonorem,quem rapit, Deo 
Jolu€res& h&c efl fatisfaftio,quam omnis pec-
cator debet Deo faceré. E t pro hoc debito 
máxime in oradone Dominica deprc-
1c té q s qu g p i
num poena fterna. Secundó homiuem ei:fe^ :us* J 
peccando fieri fpeciali modo debitorem 
Deo ad fatisfaciendum illi tanquam iniu-
riam paííb. Tertió folüm Deum tanqua 
perfonam offenfara poíTe remitiere hanc 
iniuriam, &hoc eíTe folius Dei propriú. 
E x his crgo}(5c alijspropr¡etatibus,& ef-
feítibus peccati ad Deü comparati col^ 
ligimus propric , & veré habere ratio-
nem oflfenfionis, de iniuriie refpedhi 
Dei, 
Tándem 
240 L i k 7. Defarittificátionehomims. 
" Tándem hoc poíTurnus ratione pro- ^ 
oílenditur Pria oftenc,eie« 1^ ,n priniis de ülis pecca-
ratione tJ*,quit direfté in cótumeliain , & inho-
norationc Deitenduntinon video quo-
modo negari poísit, quin propriam ma-
litiam imuriac 3 &oífcníionis in Deum 
habeant. Quia non minús eít Deusfuye 
famar,ác honoris dominus, quam homo; 
íí crgo fit iniuria horaini infamando, vel 
inhonorandodircíté illü , quomodo no 
íit Deo? Item fiquis no folum viokt 1c-
gem principis ,fedetiani verbis cotume-
hoíis illam contemnat, pceuliarem iniu-
riam contra íllum comraitiere cenfetur, 
&: máxime fiquisid faciatin confpeílu 
cius; ergo faltém qui hoc modo peccant 
contra legem D c i , íin^ularem iniuriara 
illi faciunt; crgo etiám qui iliú blafphc-
xnát, vel qui illius bonitati detrahunt, 
aut alio modoillú infamant, faifa de illo 
predicando, vt quód íit crudclis , quód 
homines ad peccatum compellat, quód 
debitam rerurn prouidentiá non habeat, 
&íimilia. Item qui honorcm regium 
vellct alteri comunicarc^eus cífet maie-
ftatishumana?5& propriam imuriam re-
gí facerctj crgo qui alium pr^ter verum 
I)eum,vt Deum colit, propriam iniuria 
contra iuftitiam in Deum committit}cr-
go in his peccatis non videtur poííe nc-
^ gari propria ratio iniuria diuínje. Hinc 
Corollariu ver¿ vltcriuscolIijíimuSjDeurBjabfolut^ 
r . s loqucndo, non elle incapacem propria: 
eílepro- ofFenU^jOCinjuriar, q j x íibipolsit a íibc-
pri(j ofen- ra crcaturaíícri, nam fi eíTct incapax in -
fjeincapa- iurí<e,pcr nulla peccata irrogan cipofTct. 
ccm. Seclafa autem incapacítate ex parteDei, 
in ómnibusalijs coiiditionibus, quitad 
rationem proprisc ofifcnfa^Sciniuriac po-
ílulari poíTuntifufficiens ratio, &funda-
mentum in quolibct^mortali peccato in-
uenitur. 
Quod vt brcuiter declarem, aduerto» 
Deum non folúm cíTc hominum guber-
natoremí&legislatorem, fedetiam veril 
ad vericate dominum , quia pro fuo arbitrio poteít 
corollarii^  íírreiniuftitía diTponere dehomine,(Sc de 
oftendeda ojurji^s xc\yÜS cius provt voluerit,muI-
' to magiSiquampofsit fígulus de luto fin-
gere , quod voluerit , vt tradit Pau-
i{om.9* lus ad Román. 9. Hoc cnim dominium 
couenítDco,quatenus eíl faCtor,8ccrca-
£or omnium, & ideó non folúm dicitur 
Rcx Rcguoi, fedetiam Dominusdomi-
nantiura Apocalyp.a^.&apud Ifaiá.4). 
faepé rep'etít^Egé J P m m s , & r .oneñ i f o ^ j , 
alius^go Don i n m , ¿r hon eji a. ífr; ego Do-
minus jaciem otmia hcec.Tíx. nihil frequen-
tíúsinfcripturainuenitur. Vnde f>t,vtc 
contrario homo teneafur Deo obedirc 
nontantüm vtfubditusíed ctiam,vt ve-
re ferüus,cuius omrcsadiones, & opera 
íub vero dominio , ¿cpoteílate fui do' 
mini exiílút. Et ideó in Jege veteri Dcu» 
laturus legem , prarmittit írequeter hxc , 
vclfimiha verba. Ego fum Lomims Dtus 2o^ 






ñer Deus vnus ( f i .Deu tc ron , 6, E t j ^ /g 
Leuit.i 8. & fequentibus no folúm pise- cpheí.l 
mittit Deus illaverba. EgoJum Dcminus ri/Zofr/ 
Deus vefiert{e¿ ctia pofl íingula feré prae-
cepta repetit. Ego Dominus. Hinc etiám 
Paulus adEpcf.5.iubet k ruh^ tobed ian t 
¿ominis fuisficut Chriflo. Et iterum. Cum 
bom volüme fermentes,ficut Domino^ t ad 
ColoíT. 5. Quodcimq; facitls^ex animo epe-
raminificut Domino,ln qmbus veibisfup 
ponitPaulüs, magis obligan homincm 
ad feruiendum Deo, vtvero Domino, 
quám ferui obligentur carnalibus dom¡-
nis.Idco enim proponit feruitutemDci, 
vt excmplar imitandum per feruitutera 
humana, Vnde ctiá de Deo ííngularíter 
dicitur. Dominum Deum t m m adorabisy^ ^ a t t A. 
illifoliferuiesyVtiquc tanquamfupremo, Dm¿r ^r 
& veroDomino,nara (tenelfidorolib. ¡ n ^ ' 
DifFerentiar.SeudeProprict. Sermón. 
n , f 17.) Seruire dicimur tantiim dominis, 
inferuire autem cuii'fijiprxcepüs, j-y, 
Vnde ctiá Chriítus Dominus Luc. 17 lurefemí-
vt oílendat Deoiure feruitutís deberi o- ^tisopc-
pera noñrz .Cuferer i t is^nqui t^omma^Uie ¡ j ^ 0 ^ 
praceptafunt pobifydicite, ferui inútiles f u - L ^ c ¡ u 
WMÍ. Quia nihil poíTurnus faceré, quod c ^' 
Deonondcbcamus,raagifq; íit íub do- ' * 
minio e'ms^uám noftro. VndeCyrillus 
apud D. Thomara ibiin Catenafav/ttí 
(inquit) docel Dominas, quód ius pokftatis 
Dominicx (ji'aft debitamfubietHoncm recjuim 
r i t dfamulis.Et infra fi3hh\ngir..Co)7fidera, 
cjuód qui apud nos dominantur^ non nferunt 
gratids cürn aliqui fuhditorumfia'uta fibipro 
fequuntur obfequia, fed ex beneuolmia ]ce~ 
piihfuorum prowcanief aifeflum, ma o~em 
ei> appetitum feruiendi ageenerant. Sic¿r 
Deuspctitanobisfamulatumiiirv femitutiSy 
'verkm quU elemem , ¿7* bonus e/i, honorem 
Ubountibuipollicem. £ t Ambrofius ibi 
iode 
C . 14. Vtr.aBus perfeffus infufidilettionis^elconírit'&c. 24 Í 
inde colligit.^wo/ce te ejje feruum omni-
bus ohfequijs obfaneratum, Idem late ibi " 
Theophyla<ausí& alij. Et hanc íemitu-, 
Theophm tera agnofcebat DauidPfalm. i i ) . di-
V j d . i t ^ * cens' ^ ' í * n o i * tms y & filius ancilla 
tí4£ , vbi A u g u ñ i n u s , films efl ancilLa fe* 
. cundüm quod omnis creatura fubdita crea-
^HguJU foriefl f ¿ j verifúmo Domino \>crijsimum 
áebetfamulatum , quem cum exhibet, libe-
ra efiy hanc accipiens d Dominogratiam, "Vi 
einonnecefsitate , fed volúntate deferutat. 
Quibus verbis docct, hominem feruum 
eííe Dei, tam fubproprio dominio, & 
poteftate eius exiftétem,ac cz te rx om- B 
ney inferiores creaturaecxiífunt.licet n5 
necefsitate naturac, vt ill*, fed liberé de-
beatfamulari. Quod optimé profequi-
tur in id Pfalm. i 2%. Sicutoculi feruorum 
inmanibm dominomm fuorum, ¿T ectera, 
&concion, z ó . i n id Pfalm, 118. Serms 
tmsfum ego, & C ' TSleque enim (aic) bené 
mihi cefsit, quando ejfe volui liber mtus^non 
feruus í¿í«í.Agnofcere ergo debemus,<3c 
confiteri in nobis hanc propiiam ferui-
tutem dicentem refpcdtum ad veram, <Sc 
propriampoteftatem dominatiuam, ob 
quam non folüm titulo , feu dominio, 
quod vocant, iurisdiftionis, & fubieítio 
nisquaíi politicce,fedetiam titulo veri,ac ^ 
fupremi dominíj,& proprietatis Deo tc-
nemur obedire. 
^ Atque hinc vlterús inferiraus, teneri 
Corollariú nos aci feruanda diuina prxcepta, &vi-
aliud.teae tanda contraría peccata,non tantúmex 
ri iiominé virtute obedicntiiTe,fed etiam ex propria 
adleruA^a quadam virtute iuftitisE ad Deum. H i 
Dei pr^ce- Gn[m ¿ n o tizuli diftinéii funt, & fepara-
^ientia0& r^  P0^unt:'n obligationeoperandi, quod 
iuílitia * precipitur, licét interdum etiam pofsint 
coiiiungi. Nam ciuis politicus leges re-
gias feruarc tenetur ex obediencia , non 
Obllgatio tamenex iuftitia, niíi contingat j mate-
obediétíeSc riaralegis clíe materiam iuftiti* , quod 
vímt¡% er- eft accidentarium j nam tune obligatio 
ga prreep- jy^j^g, eritrefpe¿lu eius, ad quem a<Stus 
ta fupeno f. - r ^ 
r¡s po(¿at praeceptus ordinatur s non vero reípe-
feparari. ¿^ u principis formaliter, vt praecipiens 
eft. Et ratio eft , quia non prsecipit per 
proprium, ac rigorofum dominum pro-
prietatis, fed virtute tantúm guberna-
tiuae iurífdiítionis. Atveró feruus te-
netur obedire priuato domino praeci-
pienti titulo iuftitia:, quamuis propriam 
iurifdittioncm m eum non habeat, quia 
j.parf. 
ad vtendum operibus eius habet ius 
iuftitise. Ethunc vfum exigit dominus 
áferuo modo homimbus accommoda-
to, fcilicet, príEcipicndo feruo, vt agen-
ti libero , & ideó feruus tenetur adpa-
rendum eodem modo , vtique fponca-
ree, & non co'aétéyVt Paulus in locis c i ' r r r r ¿ 
tatisad Ephereosfcxto,6c ad Collolícu- Áf ' f * 
íestertio ligniíicat.Et ratio el},quia non Ccf/or3 • 
poíTetdominium illud in homines con-
ucnienter alio modo in exercitium ie-
duci, quiavix, aut nullo modo potelt 
dominus aftionibus ferui vti, míi ipfc 
voluntarle illa in confeientia exhibere 
teneatur. Nam licct pofsit cogi> tamen, 
niíí tándem confentiat, exterior coa£lio 
non fufficiet. Prjeter quam quód non 
poteft daribellumiuftum ex vtraq;par' 
te , per fe loquendo , dominus autem iu-
fté exigit á feruo eius operas, cum ca-
rum dominium habeat; ergo feruus noii 
poteftiuílé repugnare, tenetur ergo ex 
iuílitiaparere. Cum ergo Deus vrrun-
que dominium fupremum in homines 
habeat, 6c iurifdiftíonis, Ócdominatio-
nis,feu proprietatis,vtroque obligat ho-
mines fuispracceptis. 
E x quo tándem rationem concluí .^y, 
dimus, Nam ex di£lo principio fequi- Vide difp, 
tur,homines peccando , propriam in- de Iirftitiá 
iuftitiara , 5c oífcnfionem in Deum Deiie¿c.2. 
committere, quia non tantúm illi non ^""^'i 1. r * i - i • / 1 Loncludi-parent, vt lupremo legislaron ( quod tur pecca-
rnagis ad inobedientiam pertinet ) fed tü eflepro-
etiam abutuntur re propria Dei contra priáiniuf-
voluntatem fupremi Domini, 6c contra titiarn , Se 
beneplacitú e¡us,quod pertinei ad iniulti iniuiria • * :'i r • r beum. t>am; namacceptio^el vlus reí aljen^ in-
uito domino.iniuRitiaelKSecüdó./trMM;, 
quicovnouu -voluntatem dominifui¡i[fnon 
fecitfecundüyoluma. emeius,va.¡.'ulabit muí- j j u c i z » 
íií,ex ChriíHfententiaLuc.ia.Quá fen-
tentiá protulitChriftus cótra omnespec-
catores,qui non fecundü Dei volúntate, 
fed contra illa viuüt;ergoita peccatXicut 
delinquit ferüus,quino facit fecundü vo 
luntaté dñi, qua cognouit;at feruus non 
obediens domino per potefbté domina-
tiuam pr^cipient^contra iuftitiá peccat, 
quia negat domino ius iuíl:itiae,quod illi 
debetj ergo íimiliterhomo ir. omni pec-
cato mortali contra iiiüitiaro peccat. 
Tertió jomnia peccata mortaliace- 5^ » 
dunt ia contemptum Dei, 6c honorem 
X lili 
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Hieróny 
Cyril , 
J f a i . u 
\Augufl. 
iJJi plus quam ex iuítitia debitum \ x -
dunt j ergo continent veram iniuriam 
M a l a , i , Dei . Antecedens íumi poteft ex illo 
MalachiiE primo , f i l m i honoratTatrerriy 
¿rfcrms Domimm fuum j Si ergo Tater ego 
¡um y yb i eft honor meus, & fi Dortunus ego 
fumt vbi efltmormeuí?dicitDominus exer~ 
cimum . His eniro verbis reprehendun-
tur peccatores^ui nec ex amore Deum 
honorant, vt Patrem, nec faltem ex ti-
more illum reucrentur,vtDominum,red 
illum potiús peccando contemnunt, vt 
ibi notant Hieronymus , & Cyrillus. 
quiadiungitillud Ifai.primo. Yiliosge-
nui ><& exaltaui*yipfiautem fyreuerunt mey 
vtique leges meas tranígrediendo. E r -
go peccatum eft iniuriofum Deo, qua-
temis illum priuat honore, &iurefuo, 
vt fupra etiam ex Anfelrao rctuli. E t 
ex re ipfa declaratur : nam in primis 
qui mortaliter peccat , quantum in fe 
eft, priuat Deum honore vltimifínis, 
dum fuum vltimum finem in creatura 
conftituit, qui eft quidam Dei con-
temptus, iuxtaillud Auguftini 14, de 
Cíuitatc, >Amor fui -vfjue ad contemptum 
Dei y ¿difcat liuitatem Babylonis, E t 
in Scriptura peccatores dicuntur Deum 
contemnere. Vndc eft illud primo Re-
1. í ^ . a. gUm fecundo. Qui contemnunt me, erunt 
lerem.^i* ignohiles, & lercmiac 53, Vropitius ero 
incunffis iniejuitatibus eorum,in ¿juibui ¡¡¡re' 
uermtme Deinde qui peccat, non vult 
Deum , vt Dominum, recognofeere, 
dum feruitutedebítam illi denegat, iux-
taillud leremíar fecundo, fécula fre-
gifl i iugummeum y rupifii vincula mea ¡ i ? 
dixif l i . "hlpn feruiam, Denique qui pec-
cat, legemDei tranfgreditur in oculis 
eius; at vero etiam inter homines, licct 
tranfgredi pracceptum fuperioris in eius 
abfentia non fit femper fpecialis iniu-
ria contra reuerentiam fuperiori debi-
taraj tamen fi id fíat ipfo vidente & p í -
fente, non fít fine fpeciali iniuria , & 
contemptu eius, vt etiam Vázquez fa-
tetur di ¿la difp. fecunda^» partis. num. 
ai.Ergo multo magis peccatapeculiari 
modo funt contra honorem diuinum , 
quia contra voluntatem eiusin confpe-
¿lu eius committuntur. Vnde Dauid 
ad fui crirainís plenam confefsionem, 
poftquam dixit, Tibifoli peccaui, addidít, 
Et malumcoramteftd) quiahapc circun-









A ftátia diuinam ofrenfionemquodammo 
do complet. Vnde muiti priorempar-
tem perhanc pofteriorem exponunt,vt 
idem fit peccare Deo, quod coram Deo, 
vt tradit Ribera lona: 3. in principio, Ribera, 
quia videlicef ex eo , quód peccatum nt 
coramDeojillivalde iniuriofum fit.Non 
po teft igitur negari;quin peccatum mor 
tale multistitulis íit propria iniuria , & 
oífeníío Dei. 
Ñeque obftant motiua contraria fen-
tcntias.Ad primum cnim , quódnoftris 
peccath non l^datur Deus,nec damnum 
B patiatur, in primis dicimus, non eíTe de 
intrinfeca ratione iniuftiti*, vel iniu-
riae, quódalter patiatur damnum , vel 
detrimentumin bonis fuis,fed fatis eíTe 
quódfuo iure,quodexproprio dominio 
fibi compctitjpriuetur, Nam ius eft ad-
sequatum obieftumiuftiti^. Deinde di-
cimus, licét Deus líedi non pofsit in bo-
nis fuis internis, poffe l*di in externis, 
vtfunt fama, honor, & reuerentia Deo 
debita. Hace enim boná, licét non affe-
rant Deo propriam vtilitatem, aut com-
moditatem, nihilominus illi placent, & 
vultrhabere illa,tanquam fibi debita , & 
maieftati fuse confentanea. Poíluntau-
C tem díminui per prauas hominum vo-
luntates, vt per fe conftat, ñeque hoc eft 
contra Dei potentiam , quia id non fit 
fine volúntate eius, faliem permitien-
te; ñeque eft contra immutabilitatem 
eius', quia hzebona extiinfeca ipíi non 
inh*erent, & ideó ííue augeantur, íiue 
minuantur , ipfc non mutatur, licét illi 
placeat, cum exhibentur, &.difplicc-
at, íi illis priuetur , vtrunque tamen fít 
per mutationem hominum fine muta-
tione Dei, quia illi funt aftus liberi in 
Deo,qui folumrefpcdlú rationis Deo 
jpíiaddunt.Haecigitur qualifeunque ra-
D tio boni extrinfeci,ad quod Deus ius ha-
ber , & quod illi placet, eft fufíiciés ma-
teria obligationis iuftitiae ex parte horni» 
nis, & confequenteria a£Honibus oppo-
fitis eft fufficiens materia iniuftiti». Si-
cut ex promifsione fada Deo »ulla vti-
litas ei accrefcit,cadit autero in honorem 
cius,vt implcatur,& ideo illi placet pro-
mifsionisrcdditiojquodíatis eft, vt in fuo 
ordine ex iuftitiailli debeatur. 
Ad fecundum rcfpondetur , falfum 60, 
eífe antecedens, in qupfumitui jintcc z.Soluti*. 
nos 
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nos, & Deum non poflc intercederé iuf- ^ 
titiara, conlrarium enim oftendimus in 
alijs locis, praífcrtim opufeul.feu difp, 
de illa re. £ t infrá libro ra. tradando 
de mérito , aliquid de iuí^itia jDei no-
bifeum addendum erit. Nunc vero de 
iuftitia noílra ad Deum traftamus, quae 
poílet conílfterc , etiamíi non daretur 
iuftitia ex parte Ociadnos. Quiapoí-
fet homo habere obligationem iuílicia 
adD eum,ctiaraííin Deo non cíTetobli-
gatio iuftititi» adhominem. Non eft 
cuim 'neccírarium , vt hxc obligatio 
fit reciproca , cúm Deus, & homo fint B 
diuerforum ordinum. Sicut enim ho-
mo tenetur colere Deum , & Deus non 
debet, ij^ cc poted colere hominem,ita 
poteft ho;no ex iurtitia obligariad eum 
honorandum, enamli Deus nullo mo-
do poííet obligari homini. Deniquc iuf-
ticia hominisad Deum no fupponit pro-
* mifsioncm ncccíTarió, fed ex natura reí, 
quoad multas ailiones, nafeitur , quod 
non itaeft dq obligationc Dciad homi-
ncm , vt difto libro i 2. videbimus. E t 
ideó, quicquid íit de propria iufHtia Dei 
adhomincs,in pra f^enti fufíicit iuftitia 
homiuis ad Deum, cuius eft optime ca« 
pax , quia fím^liciter eft perfona diftin- C 
cta á Deo ,in quam Deus habet peculia-
rc , aeproprium dominium, ac fubinde 
rigorofum ius, quod homo pro fuá li-
bértate violare potefl: , & ad illud fer-
uandum obligari ex rigorofa , & perfe-
íhfsíma obligatione ad alcerum , quam 
nunc iuO"itia: obligationem appellamus: 
Anveró hace iuítitiahabeat omnesalias 
conditiones humana iufticia:, & quo-
modo ab illa differat, parum nuncre-
Satrfk ^ In-1^0 opúsculo fatis eftdifpu-
'ílitióívi— tamln• Ad illationes vero, quas illa fen -
bus fipra tentia inferebat , nihil re (pondere 
pofitis.na. oportct,nam ex diftis conftat,omnia 
47. illa , qua: inferuntur , faifa cíTc , íicut 
ex falfo principio inferuntur, quo dif-
tdufto,illa» etiam celTant, cum ali<e pro-
bationesnó addantur, quibus fatisface-
re necefle fit. 
o i * Ad tcrtiumdcduplici malitiainom-
j.diifolui- ni peccato inuenta communis refponíío 
tar' eft , peccata mortalia,pr¿eter malitíam 
fpecifica,in qua diíferunt, habere mahtia 
auerlionis 3 Deo, in qua conueniunt, 8c 
fub hac raalitia aucríionis compechendi, 
j.pars. 
vclodnim Dei virtuale , qnod rncludltj 
omncialcpeccatnm ,quatcnúseÜ chari-
tati contrarium, vel inobedientia mate-
rialis, quaminuoluit, quatenüseft con-
tra pracceptum Dei, vel iniuiia , quan 
continct, quatenüs cÜ contra dominiú, Dubium, 
& honorem ei debitum. An vero hxc 
malitia dicenda íit contincn ¡bi iormali-
ter tanquam fpecies vltima a' alu.ce alcc-
ri condiftiníta , vel tanquam geueralis 
quaedam ratio malitia; a Doctonbus co- Opinio.l. 
trouertitur.Nara quidam dicunt clíeibi 
íolúra materiahter, vt de inobedientia s>7 
dicitDiuusThomas. 1. 2. qu?ílio. IOJ. 
artic.i.adprimum.Ali) elíepcr modum 
generis, vt Richardus in4. diíl* 14.31:. j^f^ff. 
1 .quaeü.i.Ali) cÜeper modum propiig, 
ac formalis raalitite fpecifica: \ n luo elle, Opinio. z 
licétgeneraliter comitans omne morta-
lepeccatum, Quia rationes lacra: vide-
tur probare, & elfeibi formaliter.íl' ha-
bere fpecialcm deformitaté diuinp iuri 
contrariara,& inde habentem diílinítio-
nem á malitia conuerlionis. Et certc 
baítenus probatura non eíl, cur hoc ab" 
furdun^vcl inco'nueniens videatu r, cúm 
fsepé contingatjidem peccatum includc-
re duas malitias fpecie diílinclas,vt adul-
terium intemperantiam, (Sciniuftitiam; 
blasphcraia h^reticahs infidelitatcm , & R^oluti0 
irreligioíítatem,& fie de alijs. Sed pun- u 
ftura hoc ad prsefentem difputationem 
nonmultüm refert v quia,licet illa ma-
litia dicatu re (Te per modum generis, ni-
hilominús eííe potcíl: vrra iniuria, Se ha-
bens m fuo genere propria inhnitatem, 
ideóque de dillinfh'one illarura malitia-
rura in materia de peccatis traclandü eí}. 
Secundó impugnat diftus au«fior al- ^ 
terum principium , in quo ratio funda- Impugnat 
tur, & confequenter illationem cius. VaZq fcc¿ 
Nam licet fupponatul: pececatum cffe du princi-
propriaminiuriam Dei jnon indefequi* pu.uequo 
tur> illam iniuriara efle adeó magnam P** nu' 
vt per contritioncm elicitam ex auxi-
lio gratis ad aequalitatem recompenfa-
ri non pofsit. Primó quidem , quia j . Impng-
non eft in vniuerfum verum, quód in natío, 
illo fecundo principio fumitur, inuriam 
crefeere ex raagnitudínefeu excellentia 
perfoníe ofténfas : furtum cnim contra 
regem commiííum non eft grauiusex , jmpU^ 
illa circunftantia, fi alias eiufdem mate- 0 
rise fit, Secundó, quia et'am íí ex eo ca-
X a pite 
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pitecrefcatiniuria, nonfequítur iniuria 
perfoníE infinita cflc infinitamv mfi fecú-
dumquid> <Sc obie£Uue. At hoc modo 
ctiara eft infinita fatisfaíHo^u^Deo per 
amorem offertur, quia amor Dei etiam 
Tacít eua c^0^e,^ ^u '^"fi111^"5, Quod fi dicatur, 
fionioccur valorem fatisfaftionis crefeere ex dig-
ritur. nitatc perfonac fatisfacicntis, vt in ilio 
fecundoprincipio dicitur. Contra hoc 
tándem obijeitur ^quia vel intclligitur 
ex folo illo capite crefeere valoreni fa-
tisfadlionis, vel tantiim caeteris paribus. 
, Primum falfum eft , fecundum autem 
noncneruat rationem noftiamj ergo. 
^3, Probatur minor quoad priorem 
Dilemacó partem , quiain iniurijs, qu« confiftunt 
firmar jm indamnoillatq in aliquo genere bono-
pugnatio- rumj(5c per reftitutionem refarciuntur, 
ncra' - poteftfierifatisfaclio «qualis, fi mate-
ria fit capax, vt in pecunijs, «Se fama íi 
res eadem, vel t^ qualis reddatur, fiue a 
perfona vili, íiue ánobili reddatur; quod 
íí materia non fit capax > vt eft vita , 
qUie non poteft íequali bonoxompen-
fari, tune etiamfi perfonareftituens fit 
longédignior, non poteft ad¿equalita-
tcm fatisfacere; ergo inhis iniurijspa-
rum confert dignítas perfona: fatisfaci-
cntis. Si vero iniuria fit contra hono-
rem , vteft inter homines verbum con-
tumcliofum , aut ignominiofa percuf-
fio: fie conferre quidem poteft advalo-
rem fatisfaílionis nobilis conditio per-
fon» fansfacientís, non támen eftlím-
pb'citcr neccílaria, nec fola confideran-
da eft. Nam Ci perfona ignobilis fimí-
lern miuriam intulít perfona; cxcellen-
ti , 5c pofteá vitam fuam pro tuenda 
cius vita euidenti periculo exponat, fa-
tisfeciftc iudicabitur condigne propri-
ori offenfa , faltem per modum menti, 
licét non in ratione dati , <Sc accepti; 
ergo in illo fenfu exclufiuo falfum eft 
ilíud principium. Si autem non fuma-
tur in fenfu exclufiuo, fie probatur al-
tera pars minoris, nimirum, incffíca-
cern eíTe rationem. Natn licct homo, 
qui Deum offendit , fit longc inferior 
Dco, res ipfa , quam in fatisfadionem 
oífert, poteft eíTe natura fuatant^díg-
nicatis, & excellentiae , vt faltem per 
modum compenfationis, & meriti, ac-
qualis fatisfaíiio cenfenda lit. Talis au-
tem eft contritio , vel dileítio fuper 
omniajVt probant ratio fecunda, & con-
firmationes faftx in pr^cedenti capi-
te . Et praefertim fi fupponamus W 
luGnadum elíeformam fan¿Uficanten?, 
& expellentem ab homine omnem ma-
culam, quam peccatum imulit*, fine du-
bio erit digna fatisfaftio pro oífenfa, 
cúm hominem in diuinam amicitiam re-
ftituat. ? 4A, 
His vero non obftantibus, cenfemus, $tzl 
rationem tííe folidam , & fecundum cipiumru-
príncipium , in quo fundatur quoad prá iaílú. 
vtranque partem,eíTe verifsimum. Etin 
g primis prima eius pars his verbistraditur pro^at«r 
á Diuo Thoma tertia parte, quaeílione ventasprr 
prima,articulo fecundo ad fecu ndu.Tic- cipij; of-
• catum contra Deum commifíum ¿juagdam i n - fenjam .f. 
ñnitatem habet ex inñnnate dmn&maiejia- creÍGereex: 
tis , tanto enm ofeMfa eji gramor, quan- ^ 0f 
tó maior efi ille}in Ltucm delimjuimr, E t idé 
fen tit in quarto dift. i f , qnseftio. 1 .artic. 
fecundo ad primum, áceaeteri Theolo-
gi pro aflertione citati in hoc principio 
nituntur. Et etiam hoc communi om- Noraadro 
nium prudentum indicio receptum,taii- *ut*on^m 
quam luminenatur^euidens , «5c quaíí ^^,at10" 
per fe notura , vt vero xlarius pateat,ad-
ucrtere oportetjaliud eíTe loqui de offen-
C fa, qüf conílftitinaiflione', aliuddedam-
no, quod in rebus ipfis pofitum eft:nara 
huic damno refpondet reftitutio propr¡6 
fumpta, priori vero offenííoni refpon-
det fatisfaftio , licét interdum foleant 
ha? voces confundí, vt notauit Diuus D. Thom» 
Thomas in quarto dift. 1 y.qugft. prima, 
articulo primo,quadtiuncul. fecunda, & 
latius articul. qu^ftiuncul,prima , vbi 
refté declarat, ahquando íeparari fa-
tisfa«£lionem áreftitutione, 5c c contra-
riojaliquando vero poíTe vtrit¿fque obli-
gationem fimul coniungi,feu ex codera 
a£lu oriri.Et in hoc peccant ex parte ob-
" ie«ftiones faftf , quia hsec duo.multúm 
confundunt. Illa ergo propofitio,quód 
ofifenfa crefeit ex dignitate perfonae of-
f enfae; non intclligitur de iniuftitia, per 
quá in rebus, feu bonis externis inaequa-
litas comittiturjnam hace crefeit ex qua-
litatCjVel quantioatereiacceptse, quia to-
tain^qualitas in fubtra£lione, detentio-
nc,vel damno in tali re dato coníiftir,In-
tclligitur ergo de offenfa, qug cófiftit in 
iniuria,c6tiiinelia,aut inhonroationc per 
fonae, quam ipfum nomcnoífenfaepro-' 
prié 
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prié fígnifícat. Et ííc propoíitio vní-
uerfaliter vera eft, Óc certa,c^ma quó A 
dignior eft pcrfona , qu« offcnditur y e ó 
maior eit inaequalitaSjÓc improportiojóc 
ideómaior etiam iniuria, 
Sekiimr Et hinc Patet reíPon^0 a^ primam 
prima im- Partem obieftionis , negamus cuim af-
puenatio; íumptutn, mmirumpropoíítionem non 
cíTe vniucríaliter veram: in ftantia vero, 
cjuaí de furto affertur , non eíl ad rem, 
quiaíiiitum, vt furtum, non eíl inju-
ria perfonalis (vt ííc dicam) fed rcalis, & 
ideó ex quátntitate rcimcnfuratur, per 
fe loquendo , non ex conditionc per- ^ 
fon«. Dico autemjperjWoijMmío, nam 
íi attenta conditionc períonac contin-
gatjillamex ablatione talis rci maius 
damnum in alijs bonis pati, vt in fa-
lute jfi íit pauper, vel lucris,!! fit ar-
tifex,tunc crefcit iniuria ex conditio-
neperfonaí,cuiíic,nonper fe, fedqua-
• í¡ per occañonem, quia tali conditio-
neeius íuppoíita , res furtoablata, vct 
moraliter cenfetur maioris síuimatio-
nis , vel non eft foia materia iniuriar, 
fed cum illa coniungiturornnis alia res, 
in qua talis perfona propter illius ca-
rentiam damnificatur. Loquutus fum 
etiam furto, 'vtfurum eft, quia fi cura C 
furto coniungatur contumelia, vel con-
ternptus perfona: , quas fuis bonis prí-
uatur , tune furto coniungitur oífen-
fio perfona, 6c ideó, licct furtum in ra-
tione furti non fit maius 3 in ratione of-
i'enfae poterit eíTe maius , vel ratione 
modi, vel propter maiorem dignitatem 
D« Thom, perfonae. Etficdixit D.Thomasdifto 
articul.quinto,quaííliuncula fecunda in 
rapina,verbi gratia,coniúgi cuminiufti-
tia furú offeníionem perfonae, cuivio-
lentia tafia eíl:, quia per illam fpecialis 
iniuria , «Se contumelia ei faftaeíl. E t 
fimiliter furtum commiíTum contra re- ^ 
gem in domo,& bonis eius , vel per 
vimfaftam, aut perfonaeeius, aut mi-
niítriseius, peculiarcm inde habet ma-
litiam, & iniuftitiara pertinentem ad 
oífenfíonem perfonaj, quae erit maior 
ex dignitate perfona?, &maiori pecna 
digna,etiam fi furtum in ratione furti 
maius non fit, necad maiorem reílitu-
tionem obliget. 
Addimus vero vlteriús,pnorem hanc 
partem illius fecundi fundamenti non 
cíTecumpr^ciíionc, fcuexclufionc in- jn ianorí 
tclligendam , fed íolüm vt íimplicem Jjuin? 0f_ 
afíirmationem denotan tem principalem fenfae y nú 
radiccmaugmentioífenfac, quod ex có- peccatu a-
<iitioncperÍoaa;offenfíE quafi peranto- Jl?. nia,ll,s 
nomaüam fumi dicitur,non tamen quod f. 
in rigore ab illa fola furoatur. Nam ciica 
candem perfonara regiam , verbi gratia, 
poteftelfe maior, & roinor oftenra; er-
go fignum eíl, non augeri cífeniioncm 
ex foia dignitate perfonse. Etitaetiam 
refpeduDei mihi non eft dubium(quic-
quid alij fentiant ) vnum peccatum 
moríale cífe maii:s aiio, etiam in ratio-
ne iniuria, & diuinacoffcnf?, quiapo-
teft fieri maiori libértate , temeritate , & 
audacia , 5c per sftionem magis otíen-
fiuam diuinf maieCatis. Vnde confe-
qucnt»r concedo ad fecundam partem ':5o'lltl0 2, 
obiedionis , peccatum mortale non ha- i í ^ - Í S ' , . . t . . . . r . i:na parte, bere in ratione inmnj Dei innnitam 
malitiam intenfmc > quia íicut pottí l 
augen , &minui ex alijs conditionibus, 
ita etiam poteft exeislimitari , vt finita 
fimpliciter fit j imó, niíi limitari pofsit, 
non apparct quomodo fub ea ratione 
augmentum , vel diminmlonem acci-
pere pofsit, quia in re infinita fimplid-, 
ter fub aliqua ratione non videtur id 
poífelocum habere. Oífenfaigitur per-
fong infinita?diciturinde accipere infi-
nitatem quandam quoadfpcciem fuam, 
quiaaltioris ordinis cft, & ex caparte 
linc proportionc excedit offenfam per-
fon? finit?. Quomodo autem hinc non 
cneructur fundamentum poíitum ex di-
dicendis patebit. 
Simili modo accipienda eft altera g7. 
pars illius fundamenti de valore fatisfa- í oluitur 
¿lionis fumendo ex parte perfon? fa- cademc¡uo 
tisfacientis : eft enim verifsima in vi ad fecunda 
íímplicisaffírmationis abfque paiticul^ Partc,:n' 
exclufiuf additione. In quo fenfu , & 
Diuus ThomaSj& alij Theologi illam 
tradünt. Ñeque aurores contraria fen-
tentiae cam negareaudent, cu fitmorali'-
ter cuidens, quia,iuxta comunem bomi-
num «eftimationem, íatísfaílio exhibita 
perfon? nobili ab ignobili peradiones 
reuerentiae ,& humilíationis.qnaíí niMl 
reputatur, exfjibita vero a perfona ex--
cellentcpIuriraúmgftimatur.Quia cum 
inferiorperfona cxcellentiori fe fubmit-
tit,nihilfcré illiprgflat, cum ex propria 
X 3, condi-
24^ Lih. v.JDefanñificatmehomnis-
condítíonc ad id tencatur, quod fecus 
eftjquando perfona cxccllentis dignita-
Potcfírquis tis fatisfaiílioncni exhibet. Nihilominús 
lacis eere. tamenetiam partem hanc fatemurnon 
Deo plus ^ . ~ 
alieeuiíit e"e cum cxclunoncaccipiendarn, quia 
fanáitatc cadcm etiam perfonapotcft maiorc, vcl 
par. minorem fatisfaftionem offerre rcfpc-
¿luperfon^ eiufdcmdignitatis. Nam ex 
duobus honiinibus,vel in fanftitatc j vcl 
in malitia xqualibus vnus poteft maiorc 
fatisfaftioné Dcooíferrc, quámalius, 
vel maiori contritione, & afifeílu fe ad 
illum conuertendo, vel meliora opera 
adfatisfaciendum praeftando. E t ratio 
á priori cíl, quia valor fatisfaftionis non 
efí ex íbla dígnitatc perfon?» fed etiam 
ex qualitáte aftionis,&ex alijs conditio 
níbus confurgit. 
E t hoc etiamfuadet exernplúín vl -
Quid pro- tima obíedlione tadum alia enim, quar 
ce3at in re ibiaíFeruntur, non funt ad rem^ quia de 
ftimtione, reftitutíone procedunt, inqua feruari 
^í1 a.m ^  poteft «quaíicas íinc coííderatione qua-
veM con^ íitatis»^eu conditionis perfonac reftitu-
xx^ w cntís,non vero procedunt depropria fa-
tisfaüione, de qua loquimur , nara in i l -
la non poteft qualitas fati$fa£Honis, ac 
íubinde nec aequalitas fine rcfpcéfcu ad 
qualitatera perfona: fatisfacientis ípefta-
rij, narainde íuraendus efl: praecipuus 
valor cius, ctiamfinon ex folo illo capí-
te talis valor confurgat, vt diftum cft. 
Q uocirca etiamíi contingat, aftioncm 
exhibitam á perfona infenori,&viIi, 
propter alias circunftantias cíTc magni 
valoris , & ^ftimationis, nihilominús 
ex conditione perfonae femper erit mi-
nor , qiíam eíTct fimilis aftio á nobiliori 
perfona exhíbita. Imó fieri poteftjVt^li-
ectaftio aliquaexbibita a perfona inferió 
riiíirationc beneficijnon paruaraaefti-
mationem habeat , nihilominús in ra-
tione honoris, ac proinde fatisfaftiohis, 
quaíi nihilfit, cum tamen eadem ac-
tio exhibirá a perfona digniori pofsit cíTe 
vera, & condigna fatisfaíUo.Quod opti-
mc declarari poteft cxcplo in obieftio-
nibus allato : fí enim perfona inferi-
or , aut feruilis, qu« grauiter ofFendit 
dominam, autcxcellcntcm perfonara, 
protueníailtius vita , fuam cuiden ti pe-
rlculo exponat, raagnum quoddam , 
benenciuiTi illi confert, non tamen pro-
prie honorat, nec formaliter (vt fie di* 
cam) proiniuria fatisfacit, fed benefi-
A- cium exhibet , quo pofsit per quan-
dam veluti fquiparationem quafi mere-
ri^ aut redimere debitum iniuria;; at vero 
íi perfona xqualis, vel maioris excelleni-
tiae id faceret pro perfona ofícnfaíin ma-
gnum eius cederet honorem , & ideo 
non folúra benefícium , fed etiam pro-
priam fatisfaftionem condigna illipr^f-
taret, Semper igitur dignicas perfonj 
fatisfacientis ad veritatem , & aequalita-
temfatisfaílionis plurimú confert jimó 
femper eft moraliter neceíTaria, licét no 
g cxillafola valor fatisfaélioms fumatur, 
vtdeclaratum eft. 
E x his crgo principijs fie declaratis di 
cimuSjOptimc concludi rationeminten-
tam. Quia iniuria, quara homo, pec-
cando mortaliter, Deo facit, adeó eft 
infinita ex infinita maieftate Dei oííen-
fi, vt illa cadero perfona omnino inf qua-
Ii$ , & improportionata íit ad redden-
dam Deo fatisfaélioncm yqualé. Quia 
comparata illa perfona vtfatisfacicnsadi 
Deum tali iniuria aífeéhira, omnino in-
uenitur inferior, & impotens ad fatís-
faftioncm aequalis valoris exhibendam. 
Primó quia íi homo fpeftetur rationc 
C fuae naturalis conditionis praecifé, cora-
paratione Dei eft quafi nihil, & quic-
quid honoris illi poteft exhibere, minus 
eft, quara excellenti* diuinf refpon-
dcat, ac debeatur. Si vero vltra hoc con-
fideretur ftatus mimicitia: diuinse, in 
quopeccando conftitutus eft, ratione 
illmsindignuseftomnibono,; & quic-
quid Deo exhibeat, non poteft habere 
condignitatem ad íatisfaciendum pro 
priori oftenfa, Accedit, quód Deus non 
eft capax alicuius beneficij, quod á crea-
tura fufeipere pofsit,nc dum ab iniraico; 
|^ ergo ñeque ifto modo poteft tamvi-
lis perfonacompenfare iniuriqm Dei, 
etiamíi inter homines aliqua ratione 
id pofsit contingere , vt explicuimus, 
A t vero ñeque per modum feuitij, vel 
honoris id poteft ad f qualitatem pr«fta-
re,n6 folüm quia per hoc quafi nihil ex-
hibet Deo,cum totum hoc illi debeat ex 
conditione fuá , fed etiam quia rationc 
fui ftatus quicquid f3cit,nullius eft valo-
ris apud Deum, quantum eft ex parte 











Q i^Vtr-aBusperfecíus infufa dilecsmis, wlcotritionis.&c. 24? 
70. VnacnonohftatprimQ.quódinium . 
mum ob n De.i non ÍIC in fu0 0rdine iníinita inten' 
ftaculum. q111^  a^tis eft.quód habcat infinita-
tcm quádani,cuialia Jcqualis, Óc propor-
tionata non pofsitin fatisfaílioncinuc-
niri , fi cxhibeatur ab eadcm perfona, 
quac iniuriam intulitrquia non íolürn no 
habct infinitatem aliquarn ex parte fa-
tisfacicntis, vt cíTct neceíTarium ad coa-
ftitucndam proportioncm,fed etiam í h -
tus cius dimínuit, & deprimir fatisfaclio 
netnad tara infimum gradum,vtnon 
pofsif in illoitacrcfcere ex alijscircun-
ftantijs, vt polsit cura íniuria diuinaco- B 
Sccundúm parari. Atquehinc etiam nonobftatfe-
etiam non cundo, quód in praccedenti capite in fe-
obAat; cunda rarione oppoíitíc felitendái dice-
batur ,tantambonitatcm eiTc in a¿la di-
leélionis, quanta fuit malitia peccati. 
Naralicéthoc demus , coníiderando i l -
las a¿lus in rationibus bonitatis^Sc raali» 
tiae pertinentibus ad alia genera virtutis, 
& vitij}mhilominús non eft verum in ra-
tione iniuriae,feu offenf* contra iuftitiá, 
& fatisfaftionis ex iuftitiá dcbitse,cuíus 
valor ex perfonarum circunílantijs co-
íideratur, vtexplicatum cft. Potcftquc 
á íimili declarari, nam a£lus diledtionis 
Deifuper omnia fa£tus á peccatoreex C 
auxilio prius natura« quám luílificetur» 
quoad bonitatem charitatis,tátam haber, 
quantam malitiara habuit peccatum co-
trá charitatem , &nihilominusnon ha-
ber tantam ef^caciam ad merendara de 
condigno gratiam , vel jrernam vitam, 
quantam habuit peccarum moríale ad 
expellendam'grariam, &ad merendara 
acternam poenam; ergocidera cura pro-
portione cft de valorejfeu efficacia ad fa-
tisfaciendum, quiafícut valor mcriti,ita 
& valor fatisfa¿tionis ex qualitare per-
Adreli- o^n? p611^^'^lt2L ceíTant cutera omnia, 
quaqux quacinilla rationc adducebantur. O m - ^ 
ÍDÍobijcic- niacnim fupponunt, tám efficaccm efle 
bantur.j *dL\im bonum ad reftituendum hominé 
inpriorem rcólitudinem, quantum fuiü 
peccatum ad deordinandum hominem: 
quod^alfum eíl,quia illa inaequalitas, 
í^ uam fecit peccatum ínter Deum, & 
hominem,non poteft efficaciter peraftu 
contritionis ad ^qualitatcm reduci, 6c 
ideó ñeque poteft homo adprioremre-
¿litudinem reftitui;, nifi acceptatio, feu 
remifsjo Dci interueniat, 
j.pars. 
Necdcniq;obftat quoddiccbatur,ac- 71, 
tú cóti-itionis,feudiIedionis,eo quód fíat \7Itimuni 
exgratif auxilio, 6c excellcntioris or- Coluitur. 
dmis fitj habere vim ían^itícandi homi-
nem , & confequenter conílitucndi illü 
in ílatUjin quo pofsit ad squalitatcm fa-
tisfacere.Primó quia íalíum lupponit, 
fci]icet,a¿lum contritionis poíTe íanfti-
íicare hominem formaliter , 6f per fe 
efle formatü abfque alia gratia fanílifi' 
cante perfonaru»,vt cap.i2.& 13. oPcen-
fum eft. Secundó quia cúm dicitur aóhis 
fatisfacere ad ^ qualitateny quia íantiifi-
ca^petitur principium > quia vtaftus sá-
ftificet expeliendo peccatum, 6c pecca-
ti debitum,necefsé eft, vt babear valore 
adíatisfaciendum xqualiter. Quomodó 
enim poteft operans a£lionc fuá extin-
guere debitum, niíi foluat xqualiter? Et 
ideó no eft eadem ratio de habituali gra»-
tia, &dca¿luipfíushominis,napergra-
tiara fitremifsio^non per modum fatis- . Ke,".l 
r n- • r J J 1 • peccati per 
tactionis, icd per modum condonatio- grariamn« 
nis,quam ipfa grada fecü aíFert: 6c ideó cft per m<> 
tuncfolus Deus tollit peccatum^no ipfe dum latis-
homoilludáfecxpellit,quodfecus eft, foébonis, 
fi peccatum peraáumhominisexpelli- fei:lconcio"' 
r " \ r r natioms. turnara tuc cxpulíio peccati non nt per 
niodü liberalis remifsionis , fed per mo-
dura aqualis folutionis, ac proindeper 
modum fatisfadlionis condigna;. iQua 
propter non poteft aétus eíTe fie fatisfa-
¿lorius, quia cxpellit pcccatumífedpo-
tiús vt expelíate neccfse eft, vt fuppona-
tur fufficienter fatisfaéloríus; ergo non 
ideó eft fatisfaílorius ad «qúalitatcm, 
quia fanétifícat animara, fed potiüs quia 
fatisfa£lorius cíTefupponitur jideó fan-
¿lificabit; nana magna pars fanftifícatio-
niseft expulfio peccati. Tertió id am-
pliüs declaro,quia ad iudicandum de va-
lore illius adlus adfatisfaciendum coníí-
deranda eft conditioperfon^ operantis, 
prout eft principium talis aftus, & vt fe 
habet priüs natura3quám illum eliciat, vfr 
fie autem, no eft perfona fanfta, nec gra-
ta, quia vfqueadilludinftans íupponi-
turin ftatu peccati,&iniIIo punfto no-
dura intelligitur ab illo ftatu peccati im -
munís;ergo ex circunftantia perfon^, vt 
operantis', & ofFerentisfatisfaftíonem, 
non poteft lile aftus habere valorem ad 
fatisfaciendura Deo rarione eflfeílus for-
malis ciufdera adtus, qui efiíedus <5c eft 
X 4 poftc-
24S Lih-7 T>%e[anülficatione hominis* 
poííeríor natura 3 & n5 potcll: excederé 
quahtatCj & ütílimationé nioraléj^uli ex. 
í uis principijs talis adtus haberepoteíl. 
Dcnique hoc poteft á polleriori con-
íírmari, quia per contritionem eodem 
Confirma- moc^ 0 remittuntur peccataniortalia,líuc 
tio ápoftc fint multa ,fiuc vnumtantúm ^íiuefinc 
ríori* grau¡fsima,íiueminora;ergo íígnum eí}, 
non fieri remifsionem per modiim equa-
lis fatisfadionis. Probatur confequen-
tia,quiamaior iniuíbtia, vel oftenfain-
uenitur in vno peerato^quam in alio, <5c 
maior poenaaeternarefpondet multis, & 
grauioribus peccatis, quam paucis, vel 
minoribusjergo fieri non poteft, vt vni-
ca contritio,etiam miniraa/itaequalisfa-
tisfaélio pro omnibus;alia$ oportebit di-
cere, quamlibet contritionem eíle infi-
nite fatisfaftoriam , & valorem háberc 
ad fatisfaciendum pro quibufcunque 
peccatis etiamíi i ín grauitate , & 
¿n multitudínc in infínirum muitipli-
centur, quod certé incrcdibile eft, & 
íinc fundamento aíTereretur . Quod 
alio etiam figno oftendi poteftj nam de 
faílo per contritionem non confequi-
mur remifsionem totius panaetempo-
talis pro peccatis reraiísis debitac, quod 
poceft cótingere, etiamíi peccata remif-
fapauca íínt,vel vnum cantdmíergo íig-
num e í l , non eíícin illo adlu infinitum 
valorem ad fatisfaciendum. Eó vclmá* 
xime , quod plus eííe videtuijconfcqui 
remifsioné poen^fterne, debitye centum 
grauifsimís peccatis rnortalibus, qua ob-
tinere remifsionepoen2e ^tema:3&:tepo-
ralis debita? pro vno peccato : &nihilo-
minús ad priorem remifsionem fuffícit 
Contntio quaclibct contritio^etiam mínima, <5c no 
ex le no c(t fyfficjt ad pofteriorem: ereo fignum eft, 
tisfaetjo non herí talem remilsionera per condi" 
pro pecca- gnitatem, & ¿equalitatem fatisfadionís. 
to. Ac denique íí quselibet contritio cífet 
sequalis fatisfatUo pro peccato 5 5c pro 
poena yeternajetiam totam pocnamtem» 
poralem tollere deberet: nam vbi eft fa-
¿ta ^qualis folutio , nullum debitum re-
manerc poteft. Vel faltem fivnoaftu 
tollitur poena ^terna per vim iuftitia:, 
profesó per fecundum adum contri-
tionis circaeadem peccata remida tota 
poena temporalisremittenda eííetj quod 
tamen cum fundameto dici non poteft, 
Cpncludimus ergo , peecatorem per vl-
B 
timam difpofitionem ad eratiam per ^ 01lc,u-
auxilium grati^ clicitanon haberepote- ^ ¿ ¿ - ¿ ^ 
ftaté adfatjsfaciedum Dcoad ^qualitate 
pro iniuria^in illum peccando, comiíia. 
T t n U affertic.Contritwm, 'veldilefliotiinon 
deberi connaturaliter immediatam 
peccati remijsi omm, 
VNde tándem dicímustertió, a^ü ^ contritionis , vel díledípnis non refoludoq-
cíTe talem formarajcui ímmediate capitis. 
íit connaturaliter debita remifsio pecca-
ti , tanquámpropríf form^ expellenti 
peccatum. Hxcaílertio faciléprobatur 
ex didis, quia vel hace remíísio eííet de-
bita illi formac folüm quatenúscftqu«-
dain qualitas re£te afíiciens voluntatem 
horainis in ordioead DeunijVcl quate-
núsaélus fatisfa^orius eft. Pdmum di-
ci non poteft, propter omniaadduftain 
cap. 8. & 13.<juia baec remifsio peccati 
non dcbeturillo modo niíi forma? per-
feííc iuftificanti ¡ & quaíí deificantiho-
iDinem^hoc autenon prf ftatfolus aííus, 
vt ibiprobatum efl; ergo nec eft forma, 
cui eo titulo remifsio peccatorum ím-
mediate debeatur. Altera vero pars de 
C aftu vt fatisfaftorio probatur, quia veí 
eft íermo de fatisfaftione fecundú xqua-
litatem, leu condignitatem,velfecundu 
congruitatcm. Prior velnunquamin-
uenitur in aílu contritionis, velamoris; 
velíi aliqualitcr in talem aftum conue-
nfre poteft, neceísc eft , vt fupponatur 
peccatum remiííum pergratiam, vt ex~ 
plicatum eltjergo talis aétus non eft for-
ma,cui debctur i^lla rcmiísio^edállá fup-
ponit.Pofterior autem fatisfadio fecun-
dum congruitatcm inuepitur quidem in 
contritione; etiam vt ordine naturse gra-
tiam habitualeno, & remifsionem pecca-
ti antecedit; tamen illa non fufficit, vt 
ipíi contritioni, tanquam proprhc , 3c 
immediataj form« fandificamijremifsio 
peccati debeatur. Pnmumfupp0n¡mus 
ex dicendis libro feqnenti, de 1 z.idque 
ad fummum probat-ur illis rationibus, 
quibus alij probare tonanrur, huiufmo-
di adlum fanfti-ficare , vel fatisfacere ad 
^qualitatefn.Nam ad congruitatcm hanc 
cónat-utale no eft neceííaria tota illa per-
fe^io, «qualitas)velproportioJ quá nos 

























modi aiftuseft optimus, & pcrfeftifsi-
njiis,quem peccator offerre poteft Deo, 
quia eft perfcéla conueríioad ipfum , 6c 
de fe opponitur obliquitati, & couerlio-
ni peccati, quia vnit animam Deo fuper 
omnía, qu« illam ab ipfo auertere po-
tuerüt.Et hoc eft fatis,vt cotritio ex na-
tura fuá fit aliqualis fatisfaílio de fe apta 
ad iuftificationera , quanuis ad illam ob-
tinendam,liberalem Dei acceptationem 
requirat,6c ideó defafto non íit fufficiés 
fatisfaílio, niíi fuppoííta legc3& inftitu-
tione De i , qua talem fatisfadionem á 
peccatore exigir,& illa decreuit eíTe co-
tentus, Nam hac lege poíita, iam pec-
cator exhibet, quod poteft,& quod ere* 
ditor vulc, & ita eius fatisfadlio dicitur 
congrua, aptitudinequidcm , ex natura 
re^aítu vero, ex inftitutione, & accep-
tationedíuina. 
Nihilominús veró probatur alterum 
membrü , quia hoc fatis non eft, vt aíhis 
cotritionis fit formajCui immediatépec-
catorum remifsio debeatur, fed ad fum-
mum vtfit congrua difpofitio ad forma» 
quac natura fuá talem remifsionem fecu 
aíferat.Vnde hinc potiús fequitur, aílu 
none.íTe formam expellentem peccatu, Q 
quia difpofitio ad formam, licét conna-
turalitcr'poftuletformam, non tamen 
cxpellit formaliter contrariam formam, 
fed ad fummum difpofitiuc, vtin natu-
rali generatione,¿k corruptionc fubftan-
tia; viderclicetjergo quanuis aftus chari-
tatis v.g. fit ex natura fuá difpofitio ad 
habitual charitatis,& confequenterad 
habitum gratia: ,per que formaliter ex-
pellitur peccatum,non proptereá remif-
fio peccati debeturillia¿tui,táquám for-
m^immediaté repugnanti peccato ,fed 
foliim vt difpofitioni.Quin potiús,vt di-
cebam,quia illa difpofitio non adsequat p 
offenfionem peccati i in rigore non eft 
naturalis difpofitio omnino fufficiens in 
tali fubicfto, fed eft congrua difpofitio, 
quacab hominc cum diuino auxilio cx-
hiberi poteft , & proptereá acceptatur á 
Deo vt fufficiens,quia non exigitab ho-
mineplus, quamcum diuinagratiapof-
fit.Vndc obiter intelligitur,in rigore lo-
quendo , maioré quandá proportione, 
faltem moralem, habere illum aftum in 
fubieílo carente peccato, vt prseparet i l-
lud ad infufionem habitus, quara habeat 
3* párs. 
in peccatorejquia fubieílum carens pec-
cato minús reliftit, vt f'uit in Adamo, & 
in Angelis iii fuá prima crcatione. Eft 
crgo ille aftus conueniens djfpofitio 
ad remifsionem peccati, vt dixit Conci-
liura Tridentinum, non vero forma. 
C A P V T X V . 
tyfn forma necejpiria ad exehdidtim-pec-
catHm,fit proprius habittts infufmy & 
fib anima, ein/qne potevtijs 
realiter dtfimttnsi 
X diftís ín fuperioribm 
S'SfS manifefi¿CQcluditur,pec. 
catum remitti per aliquá 
formam permanentem in 
homineiuftificato per mo 
dum habitus. Nam óftenfum eft,pecca-
tum expelli per realera formara inhaeré-
tem, & prartereá probatura eft,hanc for-
mara non eftea^urajergo necelíaríórc-
linquitur eííc formam permanencé per 
modum habitus. De hocautem habitu 
tria ifuperfunt declaranda . Pruno an 
hocfitintelli^cndum de habitu proprio, 
& realiter intufo aniraae? Secundó an de 
habitu gratis, vel charitatis, vel vtroque 
fíraulí Tcrtió an de illo folo, vcl alicui 
adui coniunfto? 
Priraura propono propter fingulare 
opinionera loannis Vincentij,quani fu-
prá huc remifi , & ex partetetigiinli-
bro prae^ eden ti capit, 3. Jlleeuimin Re-
kíft.de Grat.Chrifti qu;í:ft. 1. pauló poft 
d.concluf.priús quidem folúra dicit,non 
cíTe de fíde iuftificationera fieri per pro-
prios habitus infufos realiter diftinélos 
abaniraa,& potentijs eiuSjCtiamfide fídc 
fitjfieri per reale, & habitualé,ac fpiritua-
lem ,fupernaturaleraque animaí iromu-
tationera in illa manentem , etiam dum 
ab aílibus ceflat, quia poíret,inquit,haec 
immutatio fieri per aliquera modíí rea-
liter identificatura anima^aut voluntad, 
& formaliter ab illa diftindum . V n -
de plañe fentit, huncmodum eífe poísi-
bilera,licétaffirinarc non audeat, iuftifi-
cationera ita nunc fieri, Sujáiungit tamc, 
quód fí fieret, in adultis, fieret per pro^ 
priu coru aftum dileílionis Dei fuper 
omnia. Pofteá veró loquensno tantúrn 


















2 $ 0 
baprofcrt.Eí exlflimo{£¡uan(]uam nonmlli \ 
ex nouioribus theologis cotTadicút)qubd ip[c 
cbaritatis aftus ex propria fui natura, ¿7 ra-
tioneVm habeteffícicdumwutaticriéprxdiBa 
m yolütate cr€atatcuius ratione rclutas^tia-
fiDeuseinon^ infunderet cbaritatis kabitUt 
habitmliter maneret comer Ja a i Deum.DQ 
qiía conuerííone dicit inferíüs, quod fi-
ne aliohabitu conftiíueret animarrtfor-
malitcr Deogratam, düeftam, obieüum 
proportionatum dmttt tmicitU , ac fubin-
dé , apeccato, immunem. E x quibus ver-
tís colligimus primó , hunc auftorcm 
non tribucrc hanc immutationcm aftui B 
dileílionis formaliter /ed efFe£líuc:vult 
enim eíTe effcftum phyíícum, de no ví-
talem/ed , habmalemjá eft(vt declarat) 
permanente in volúntate cebante aBn% quod 
repugnat cffeftui formali eiufdc aftusj 
ergo tribuit illum efFediuc, quia non 
vult fícri tantüm dirpofitiuc ; tum quia 
cxprefsc diciü,adum habere vim effici?-
di illam murationc ; tum quia hanc po-
nit differentiam interadultosj & paruu* 
los, quod in paruulis, qwi non habent a-
€tus, Deus folus potcíl: immediate fa-
ceré illam imtnutatíonem , qtiia for-
maliter nonrequiritaftum vitalem, li-
í.Illatio. cétabadultis pofsit periilum fícri. Se- v 
cundo colligo ex fentcntia illius auí^o-
ris, aftum cbaritatis ex natura fuá habe-
re vim faciendi di<^ am immutationem 
habitualemin' volíítate; cxprefsis eñim 
verbis aíTerit, quod ¡pfe acfuf chiritatis ex 
proprlt fui natura, ¿T ratíme "v/m habet ef~ 
ficiSdiimmutationem pradiftam in yoJun~ 
t Ate ere ata. 
Ex quo vlterius infero tertió,'non 
poírcíllura auélorem, confcqucnterlo-
quendo, cum probahilitatc negare, aftü 
cbaritatis de fafto mmc faceré illa im-
Probatur, mutatione in volúntatepeccatoris.Pro- ' 
batur quia ille aftus habet naturalé vir- -
tutem eATcdricc talisimmutationis,fed 
invfu illius virtutis no cíVagens hbcrú, 
fed t K parte fuá naturaliter, idcn-,necef-
farió opcratur,ficuta£lus naturalís virtu-
tis, licet liberé fíat á volúntate,naturali-
te» cfficit habitum quantum poteR-, 
Ergo Hcut aftus cbaritatis5 nunepotefí 
illam mutationcm effícerc, ita etiam illá 
facit.ProbaturcQnrequentia , quia nihil 
efl:,quod impediat. Aut enim cíTctcx 
parte íubicdtijfeu pafs^aut ex parteDei: 
pillada 
aliunde enim non potefl cogitan impe-
dimentum,cum illa effícientiaabalij*, 
caufís, aut conditionibus non pendeat; 
ncutrum autem illorum din poteft;er-
go. De primó videtur res euidens, quia 
lubicftum illius efficientiseeft ipfa vo-
voluntas, qua: de fecft capax illius im-
mutationis , vt fupponitur, & eft con-
iunólifsima principio cfficieivti,cumíit 
in ipía , & non habet habitum, vel aliara 
formam , qu^ poísitillam imnultationé 
impedirc.Nam peccatum habitúale non 
poteft illam impediré, tum quia nihil 
phyfícum cft, prseter carentiam habitus, 
vei illiufmet modi habitualis, folúmque 
addit moralem rfffpeftum, tum etiam 
quiaadlus dicitur habere hancefficaciá 
contra ipfum peccatmn. Alterum etiam 
Hicmbrü deDeoprobatur.quiaex parte 
Dei folüm poteft rcquirícoiKurfusge-
neralis proportionatus tali caufae fecun-
da?. At Deus no denrgat alicui caufae fe-
cundíe habenti natiuara aftíuitatem cu 
alijs requifitis ad agendum concurfura 
ei connaturaliter debitumicrgo Deus no 
ponitimpedimcntumilli efíctuji nega-
do concurfum. Ergo- neceífaiió efficit 
nunc contritio talcm immutationc in 
peccatore, ergo fruftrá dicitur hanc im-
mutationem habitualem efie pofsibilcm 
& negatur,nunc fícri. 
Di^ctur forte ¡ Oemn praruenire vo- jm 
luntatem infundendo habitus proprios, tio cuafiol 
&rcaliter diftindos , & ita impediré a- num. 
dlum, nc aliam immutationem habitúa-
jem effíciat. Sed contra hoceftprimo, 
quiafí caufa fecunda habet vim agendi 
fufficientcm , non eft, curillam Deas 
impediat,& praeucniat.Imó fi habitualis 
illa irr.mutaíio jquam naturaliterefficic 
a¿hií charitatis,fuffícitad habitúale eius 
conuerfionem, reiílitudincm, & mftifí-
cationem rcalem, & inhacrentero perfe-
ueranter, fuperuacaneus cft alius habi-
tus, qúem Dcusinfundit. Poteft tamen 
rcfponderi ex fentcntia illius auíloris, 
illam habitualem difpoíitionem , quarh 
cfficit ac>MS, non habere vim ad eliden • 
dum íimilem charitatisaítura, 5c adhoc 
infundí habitum.Sed hoc in primis gra-
tis dicitur , cur enim conuerfío illa habi-
tualis, quam dicitur effícerc habitus vir-
tute fuá natíua, non inclinabit ad limiles 
aílusrEc fiindinat, curnoncritiliorum 
princi-
C 15* aAn forma necesaria ad ex cludendum peccatum y £f c. 2$i 
principium f Nam omnis habitualis dif-
pofitio per adusgenita adfimiles incli-
nar, eftque illorum principium : ñeque 
aflferri poteft ratio, cur hoc negetur huic 
habituali difpoíitioni, quam tacit a£his 
charitatisípotiús,quara ahjs. £c praetereá 
hincconfirmaiur argumentum fattum, 
quód de ía¿toaftus charitatis efficiat ílía 
dirpoíitionem habitualem,& euaíiodata 
refutatur. Nam íi illa difpoíitio nou eft 
principium efficiens adhis, eft omninó 
diuerfae ratiomsabhabítu infufo, qui eft-
principium adhisiergo hcet Deus infun-
dat habitum , nihilominusaftus charita-
tis illam habitualemimmutationeni fibí 
connaturalem faciet: nam cum iili etíe-
¿lus fint diuerfarum rationum, vnus ex 
natura rei no ímpedietaliumjergo Deus 
ex vi infufionis habitus non impedir ef-
íicientiam a(ftus;ergo íi non denegat co-
curfum fola fuá volúntate, vt probatura 
eftj non eít vnde illam ef6ciétiana aftus 
impediat; erunt ergo íimul, ñeque,pro-
pricloquendo, vna prauenietaliam, cu 
non fit vna cauía alterius, fed concomi-
tanter fehabcant. 
y# Hoc autcm admitti non poífejmultís 
Diétado- modis probad poteft. Primo quia alias 
clrina re- nunc de fafto daretur in homine dúplex 
futatur. caufa formalis iuftificationis homini in-
inhaerens;nam illa difpofitio,vel imrau-
tatio,quám facita£lus, dicitur eíle fut'fí-
ciensJ& habitus infufus ííne dubioeft 
fufíicienSjVtidem auélor non negatrco-
fequcns autem parum confentaneum eft 
Concilio Tridentino ponenti vnicatn 
caufamformalemiuftincationis, eamq; 
iniuftitia infufa conftituenti. Secundó 
inferri poteft,per peccatum mortalc no 
amitti omnem habitualem conueríioné 
fupernaturalem in Deura , ñeque omné 
íuftitiam fupernaturalem , quód dici nó 
potcftjVt per fe conftat. Sequela proba-
tur, quiaper vnüaftú non amittitur dif-
poíitio habitualis acquiíita per a¿í:ü,prae-
fertim íi per plures a¿lus firmata fit. Er^ 
gó licct homo peccando , priuetur óm-
nibus habitibus infuf s , non ftatim de-
ftruetur illa conuerfio habitualis phyíi-
ca, & realiter idíntificata cum potentia, 
quam aííus dileftionis cífecit,nam illa 
re vera eft acquiíita per a£lus, 8i non eft 
¡nfufa ,& a¿hiale peccatum non eft illi 




habitus nó formaliter opponuntur j tu 
quia illa cóueríio tada eít per adü amo-
ris Dei, & peccatünon elt fórmale odiu 
Pci,fed virtualcfeu interpretatiuü n o-
ralitcr,& eadem ratione ñeque efícítii c 
poterit vnum peccatum illam diípoíi-
tionem habitualem corrumpere,tú quia 
fieri poteft,vt íit magisinccnla.,óc radi-
cata,quám fit coi uaria adiuirasvmus 
idus ,tuin etiam quia atlus peccatuaepé 
non potcll: inducere ,.ntíi habitum. vitij, 
quiñón eft phyíké repugnans cum illa 
habituali diípohtione. Imo aliquado ni-
hil phyficum poteft efíkere in potentia, 
quiainomiísioncconíílhtj tum denique 
quia alias quoties peccator contícrtitur 
ad Deum, per diledionem efhciendo in 
volúntate fuá illam habitualem difpofi-
tionem,exeluderet vitium, vel habitua-
lem conucrííonem phyücanv,quatti pee-
catum reliquitjquod probíibílc noh eft. 'cert* 
C ertum ergo exiíl imo in pnmis, de- s-t9j^uv 
faftonó fieri in peccatore. cum conuer- ftienis re-
titur per dileclionem Dei jhabiti.aiera folutioné. 
difpoíitioncm phyhcam peimanentcm 
in volúntate, diftinOamabhabito infu-
fufo, Sede fe, ac natura fuá expulfiuarn 
maculae peccati formaliter. Hoc enim 
conuincunt rationes ptoxime fada? , & 
fufficienter fumitur ex Concilio Tridé-
tino, vt ftatim ponderabo. Deinde noti 
minús certum efle cenfeo, a£lum chari-
tatis non habere vim efíeífiuam talis dif-
poíítionis habitualis fibi connaturalem. 
Hoc etiam perfuadent priores rationes, 
nulla enim ratio probabilis afterri po-
teft, cur illam non efíiciat de fa¿)o,fi ex 
natura fuá fuá potem eft illam efíicere, 
Et addi poteft alia ratio.quia illa habitua-
lis difpoíitÍ0,etiamíi fit diftinda ab habi-
to charitatis infufae, dicitur eiTe fuperna-
turalis,hoc enim diftus auétor expiefsé 
affirmat , Scneceífarió fequitur ex eius 
fententia jcúm dicat, illam immutatio* 
nemper fe fut'ficerc ad formaliter fan-
¿lificandum homincm, & gratum ac dr-
leélum, &amicum conftituendum. At 
veróaftus infufus non habet naturalem 
vim aftiuam fupernaturalis habitus , vel í 
( quodpcrinde eft ) difpoíltionis perma-
nentis perriiodum habitus.Alias melic 
ri5& faciliori ratione diceretur,aftu cha-
ritatis Dei habere vim efficiendi pro-
prium habitum virtutis charitatis reali-
ter 
252 Lih- 7. cDefancíijicatione hominis. 
ter ¿ i ñ i n & u m a potcntia, Scíimiliurn A Jiaberc, quám antea per modürealem. 
aftuum produíliuumjíicut per aóius or-
dini^naturalisfieri folet :hocautem non 
admittuntTheologi, vt libro íequenti, 
& vltimo videbimusj ergo ñeque talis 
admitas fingenda eíl: in a¿lu charitatis 
refpe£lu illius habitualis conueríionis. 
Confirman etiam hoc potefl: ex natura-
libusactibusjhabentenim raaiorem vira 
actiuamad immutandampotentiam íibi 
proportionatam connaturalirer , quára 
habcant aftus íupernaturales, & exce-
dentes capacitat.cm naturalem potentif, 
fed adus naturalis dile&ionis Deijprje- B modum potentix pafsiu* , ac reccptiuac 
íeu formalitatem realitcr identiíicatam 
cum illa ; & non poterit etiam aftuali-
ter fe habere aliter, quám antea per folu 
adualem modum fine a£tu realiterdi-
ílin£lo5 Nam licct aítus fit vitalis, dici 
poterit eíTe modus quidam pendens ab 
aftualünfluxu vit?,Secundó probatur, Probatuf 
quia voluntas v. g. efl natura fuá itain- í. 
diuijibilis entitas, vt nec intendi, nec re-
mittivaleat, vel nono modo inclinar!, 
aut immutari per modum intrinfecum 








ter conuerfíoncm aéhialem , quam for-
maliter confert, non confert aliara per-
manenrem in potentia, 6c identificatara 
realitcr cum illa ,neq; vllus philofopho-
rum talem immutationcm in potentia 
permanentcm excogitauit, aut intelle-
xit^fed folara acquiíitíonem habitus,qui 
íít propria qualitas realitcr diftinfta á 
potériajergonecin ordine fupernaturali 
inrelligi poteft talis mod9iinmutationis, 
nec adtui fupernaturali tribuí poteft co-
naturalis efficacitas ad ilIáefííciendá.De-
niq;pan rationcdicereturjconuerlionem 
habitualé ad creaturam, quam relinquit 
actúale peccatum cum virtuali aucriio-
ne á Deo,eíre aliquid phyíicum in \ QIU-
tate diQin£lum abhabitibus vitiorú, 6c 
identificatum realiter cum volúntate, 
quód nec abaliquo aíTertura eft,nccin-
telligi poteft. 
Vnde vjteríiis collígo, illum modum 
phyíicajj6cinha?rcntÍ3 ímmutasionis ha-
bitualis fupernaturalis, 6f realiter identi-
fícate cura volúntate non foiúm no fíe-
r i , ñeque poíTe fieri per aíhim diledio-
nis mfunejed etiam eíTe fine fundamen-
to confi£lú,vixque intelligibilem. Pro-
plurium qualitatum , velaftionura, aut 
aflredionum,feu habituum; ergo no po-
teft intclligi, quód in fe recipiatphyfícá, 
6c inhacrentem mutationem fupernatu-
ralerr,per quam adhunc, vel illum fine, 
vel obieftum conueitatur ,íiue a¿luali-
rer,íiuc habitual¡rer5íiue illa in fe efficiat 
ralem modum, fiue Deus folus illum ef-
fícere dicatur,quia repugnantia eft in ip-
foobiedlo, feuefíedu , nimirum , quód 
nouus effcftus formalis abfolutus,6crea-
lis, qui ex natura fuá propriam formara 
requirit,íine illa fíat per folam formalita-
tem , feu modum, qui realiter ídem íít 
cum potentiaiquae immutari dicitur. Ve c n e ^ r • J * rr r . nonpofsut liquis diceret poüeiJeum lacere, vt ex- expe]}i 
pellantur tenebrat: ab aere fine lumine neluminc 
per iirrautatioBem aeris fecundumali-
quera modum illí identificatum,quiver-
bisdici,at explican, aut mente concipi, 
profesó non poteft. Item fieri non po-
teft,nec inrelligi, quód anima in íubfta-
tia fuá immutetur fupernaturalirer, 6c 
fíat particeps diuin? natune fine additio-
nealicuius proprise formae realitcr ab illa 
diftin£ta?f per folúm modum aliquera il-
li realiter identificatumj ergo nec de vo-inguatar 
Probatur batur primó a pofteriori , quia fi lile J) lútate poteft intdligi, qubdm ea fíat no 
I . modus habituseft pofsibiiis, nullura fu-
pereft f undamentum ad aílercndum,vel 
gratiam, vel virtutes potentiarum ,líuc 
infufasjfíucacquiíitas,eíre resjqualitates, 
aut formas realiter diftindas ab anima, 
6c potentijs eius :nam omnia, qua: de illis 
vel experimento cognofcuntur,vel feri^  
bunturjdicentur poíTe faluarí per modos 
formaliter tantúm diftindosá potetijs; 
iraó etiam deipfisaílibusid dicipoíTet. 
Cur enim poteft voluntas habitualiter 
jautari, 6c phyficc , ac realiter aliter fe 
ua inclinatio,6c conucríío phyíica fuper-
naturalis ad Deum, vtfupernaturalern 
fínem,íine noua forma ordinís fuperna-
turalis perfolum modum identificatum 
cum ipfa: non enim poteft vnum magis, 
quám aíiud intelligi,aut explicari. 
E x quibus tandera concludo, forma 
inh^rentem,per quamexpcllitur pecca-
tum , eíTe rem ahquá á Deo infufam ha-
bentcm proprium eíTe fupernaturalis mloprop» 
ordinis ,propnamque cntitatemab ani- fitac. 
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^ fecundúm fuam difpoíitiancm. Nata 
per iuílitiam etiam noaíbknt intelli-
gere Philofophi, aut Theoiogi,ni(i pro-
priam quandam formam anima?^ itacr-
go loquitur Goncilium. Nlequeaci obf-
curandamtam daram dodhina , vdtan-
tara certitudinem rainuendani expedic 
fingere alium modum phyficaciminuU-
tionisi(Sc couerfionis fupcrnaCuralis idé-
tificatae cura volúntate, acpennanentis 
pofl: a(aura,&: exeius efficacia in ea reli-
daCjCÚnihoc non folum nuilo fúndame-
to nitatuv, verum nec mente coacipi pof 
íit, vt declaraui» 
m éa permanentem, etiamíi ab aau con-, 
tritionis, veldiledlionis eíTet. Vndeeó-
fequenter fít, illam cíTe qualicatem pro-
priam pertinentem ad fpeciem habitus 
iuxtadifcurfum faftumin libropríece-
denti capit.fecunck). Et ex ibi diais cura 
his,qusE contra praecedentem fenténtiam 
hic adiecimus, refolutio haec fuffickn-
ter ratione coníirmata relinquitur. Au-
thoritate vero efficaciter proba tur ex 
Conc.Trid Concilio Tridentino feíl.fexta capitulo 
feptímOj cujus verba fatis ponderauimus 
in prscedenti libro cap. tertio. Ec fané 
qui attentc confiderauerit eius verba, 
rtatira intelliget , loqui Goncilium de 
hac forma expeliente peccatüm, tanqua 
propria forma extrinfecús immifía, & 
Forma ex- infuía aDeo, Óc in homine permanen-
pellens pee te , quandiú iuftus eft. Vnde licct afhir-
catum di- mare non porsimus effe proprié , Scex-
ftitrjüitur prefsé de fide 3 hanc formam eíTe entí 
realiter^at tat.ern propriam,<Sc realiter diílinílam 
lie ,,oten- a to^ anima cura fuis potentijs.quia fub 
¿jg histerminis hoc non cíl delinitum , & 
O^pofitu quia ha: metaphyficíe qu«ftiones ad fide 
cenfeturer per fe non fpcaant. Nihilominús afTe-
roneum. ro Qfo rem certifsimam,& quse fine ma-
gno erro re in dubium reuocari non po-
teíl: tura quia euidéter fequitur ex ve-
ritate definita.vt fatis oftenfura cíhtum 
etiam quia definitiones fidei accípiendas 
funtfecundiim propriam fignificatione, 
quara verba definitionis habent fecun-
dum communcm vfum Eccleííac , & 
Doftorum eius intelligentiam. At ve-
ro cum Coaciliu.n dicit, rcmifsionem 
peccatorum ficri cum interna hominis 
renouatione, per voluntariam fufeeptio-
nem gratiae, 5c donorum ; certé nomi' 
ne gratiíc, & donorum intelligit) ficut 
intelliguntur ab.Ecclefia, virtutes , & 
formas fuperioris ordinis animae inditas. 
Quje in fpecie portea explicantur nomi-
nibusádei, fpei,&chaHtatir}c[u$VQ\:hzQftQ 
intelligenda de fide, fpe, & charitate di-
ílinftis ab adibus, fupra oílendimusjne-
mo autem per has voces intellexit haíte 
•nús modosaliquos idétificatos curavo^ 
luntate, vel intclledu, fed proprias for-
mas , & virtutes, quj fint principia ta-
liumaftuum. De his ergoloquitur Go-
cilium. Ac deniqueeodem modo loqui-
tur fub nomine iuftiti^ Dei, qua nos iu-
ftos facit, quamq; vnufquirque recipic 
i.pars. 
B 
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Qu.mam fithabitmüs forma in filfa fomali-
ter ex eluden s peccatum? 
O C efl fecundúm putiiflíi 
gLi n principio prsecedé tis ca- 2- Q« vftio 
~ pitis propofitum , ellq; fi- Poflta 
mile ill^quod tupi i de ror 
D 
ma iuílificáte.quoad poíi- Confur^it 
tiuü effe¿tum,tra£lauimus, habet íamen nouarano 
nouam rationé dubitandi. Quia licét fu- dv\bitandi. 
prá diélum fit, iulb'tiain inhgrentem in-
cludereplures habitus, ¿k^vt eít forma 
integré iuftificans»coalercere ex pluribus 
habitibus, vt poíítiuú iuflificationis eífe 
¿tu coferatjnihilominusdubitari poteíl, 
aii idem fentiendu fit quoad eífeíturn ex-
cludendi peccatum, quia peccatum , vC 
fie, non videturincludere priuationem 
plurium habituum in fuforu,riec lilis for-
maliter opponi, fed foli gratis. 
In hoc ergo punfto inprimis fuppo-
no,habitus fidei, &fpei, licét praerequi- {^g^* re 
ranturadremifsionem peccati,vel ex le- quirantur 
ge D e i , vcl ex connaturali ratione talis cííéiialker 
iurtitiae, nihilomimis no pertinere eífen- ad remifsi s 
tialiter, velfubftantialiter ad remifsio- onera pee-
nem peccati quoad culpara, ñeque ad ca1, 
integritatem talis effectus, vel formalis 
caufae eius. Prior pars fupponitur vt 
certa,& claraj^c fatis a ConcilioTriden-
tino defínitafefsione ó'cap.y. vbi docet, 
peccatum nemini remitti ^iCx fimul ha-
beat infufas tres virtutes fidei, &fpei, 
&caí.Et ratio eft, quia iftse virtutes funt 
per fe neceíTariae ad iuftitiam infufam, 
vt fupra declaratum eft, quia fine fide im" 
pofsibik eft placeré Deo, Idemque eíí: de 
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^e.AItcra vero pars probatur, quia cul-
pa peccan, prout manct tranfa¿lo a^u, 
per fe non excludit habitus fidei,& fpei. 
Non quíc- Quod quidein ¿ t alijs peccatis extra infi 
uispeccata dclitatcm , vel dcfperationern eíicertü, 
exciudunt nam talia peecata adlualia illos habitus 
fidem , & UOJ, cxcludunt,iuxtadefínitioncm Có-
^ cilij Trident.feíí.^.can.aS.ergonecma-
culajfcu habitualis culpa^qua: ex illis rc-
linquitur , illos habitus excludit,vnde 
in peccatorc fimul cum peccato manent. 
3« Addo vero etiam culpam habitualem 
Infidcííta- cxinfidelitatCjVcldefpcratione relidam 
tis habitúa non per cCj ac ncccíTarió includere taren 
necclfar?¿ t,am iIlorum ^ { t u u m . Nam licét ac-
fidem ex— tuale peccatum hjerefis,vcrbi gratia,de-
ciudit.&c. ílruathabiturafidei (fiue efreftiuc,ííuc 
difpofitiué, vel demeritoric illum ex-
cludendo,quod infra traílabitur, &niic 
non refere) nihílominüs totaratio pec-
cati, & culpan habitualis ex illo peceato 
aítuali reHílae poteR: mancre in homine, 
ctiamíí habitus fidei, vel fpei .iterum illi 
infundantur. Namfiis,qui incidit in hf-
reíira^pofteárctratiet errorera, & volú-
tate, ac mente integre fe fubijeiat Ecclc-
íiae a ac rcuelationi diuinac, incipict ere-
dere fide infufa , & illiinfundetur habi-
tus fidei, vt nunc fuppono, & nijailorai-
nús fi contritioneraprioris lapfus no ha-
beat, non iuftificabitur, ac proinde in 
eodem ftatu peccati quoad culpam per-
manebit, firgofignumefUiabitum fidei 
( & idem cft de fpe) no pertinere ad for-
mam excludentem formaliter peccatü, 
Patet confequentia, quia tune non exclu 
dittale peccatú;ergonecdiminuit illud 
quoad culpa,quia culpa no rcmittitur.cx 
parCej&ex parte rclinquiturjVt fuppono; 
cr^o talís culpa habitualis integrapoteft 
cífe fimul cum illo habitu , tam de lege, 
quam e* natura talis habitus. Vnde pri-
uatio habitus fidei, quje íéquitur ex pec-
cato infidelitatís, non pertinet intrinfe* 
ck( vt fie dieam ) ad habitualem culpam 
infidelitatis, quafi conítítuendoillam vel 
intregre , vel ex parte, vel materialiter, 
vel formaliter;nullo enim ex his modis 
concurrit ad conftituendam illam cul-
pam, qux líac illa priuationc poteft in-
tegra mansrc, fcdvcl eftqusedam poena 
taí ispeccat i jVttal ise í l ,ve l eít efFeélus 
illiusa^us voluntatís,vt quídam phyfi-




tur,íine gratia no reraittitur aliquid cul-
pa , fed aliqua poena 5quaE faepé reraitti 
poteft antequámremittatur culpa, vel 
etiam quia fublata indifpoíitione ad ta 
lem habitum Deus gratis confert illum, 
etiamíi culpam non remittat,quíaad hüc 
eflfedum adhuc fübie¿lum e ñ in difpofi-
tum ; ergo talis habitus , vel infufiocius 
intrinfecé non pertinet ad formam cx-
pellentem peccatunisCtiam íi talis forma 
fine illo habitu non infundatur. Et idem 
efteum proportione de habitu fpei, vt ex 
difeurfu fa¿toí applicando illum facile 
patebit. 
A tquehinc fecundo ftatuimus, habi-
tus virtutum moralium,vel etiam dono-
rum intrinfecé non pertinere ad formam 
excludentem peccatioffenfam , feuma-
culam. Hoc in primis probari poteft 
veluti á fortiori, quiaperfe£liores funt 
habitus fidei, ócfpei, magisqucneceíla-
rij ad iuftitiam coram Deojquam prx-
<li£li omnes; fedfides 3 & fpes formali-
ter non conftituunt, vel coroplen t for-
mam expellentempeccatui|i:ergo mul-
to minüs prazdiftis habitíbus id coueniet. 
Vnde multo minor eft certitudo de ó m -
nibus illis habitibüSjan pertincant ad iu-
ftitiam,quám de habitu fidei, &fpei, vt 
fuperiori libro vifura eft. E t , falcemhy-
potethicé loquédo, optirac intelligimus, 
fi abfque his nabitibu s gratia, & charitas 
infunderentur ,eíre fufficientifsimas ad 
cxpcllendum quicquid in peccatorc ra-
tioncm eulpaehabet.Et c conuerfo qui-
ñis poneremus,manere in peccatorc vir-
tutes morales infufas ( quodaliqui cen-
fent, non cífe improbabile ) re£lé, & fa-
cile intelligeremustotara rationem cul-
pae, & peccati in tali hominepermanerc; 
ergo fignum cft,neque tales habitus per-
tinere intrinfecé ad formam expeliente 
peccatum quoad culpam, cum non ha-
beant direftam oppofítionem cum illa, 
ñeque carentiamtalium habicuum, quae 
nunefemperconiunífta eft cum pecca-
to mortaÜfecundum veram doftrinam»* 
pertinere formaliter , 6c intrinfecé ad 
malum culpac, feU ad conftitutíonem, 
vel integritatern peccati habitualis, vt 
rationem culpas habet, quia tota culpa 
intelligitur integra fine tali priuatio-






C Í . 6. s t^tmfit hahitualisforma infufaformaliter &c . 15 5 
crgo vel ad quandam pocnara cuiuslibet 
peccati mortalisjvel ad quendaefFeftum 
confequentem cxpulíioncm gratis, cu-
ius i íh dona, & virtutes funt quaíi pro-
prigtatcs. Sicut etiam quando infun-
duntur ci, cui peccatum remittitur, non 
dantur, quia fint per fe, ac fornialitcr ne-
ceíTariée adexpcllendá culpam , fed quia 
confequuntur formani,per quam expel-
litur culpa. 
Difrililtas- Solumergo fupereft difficultas eje 
cumraria- DRAT*A> ^ chántate, an vtraque íímul 
nídabican compleat illam formam, vel altera tan-
di pro v- túm , & quae illarum cffeOurn illum 
t^'líparce, conferat. .Et ratio dubitandi eíTe po-
teftj quia peccatum in volúntate pro-
ximé exiíUt , illamque á fuo fine vlti-
moauertit; ergo forma expellcns for-
maliter peccatum in volúntate recipi 
debet, vt earn in finem fuum conuertatj 
ralis autem forma e í l , charitas. Item 
próximadifpoíkio ad illam formam in 
volúntate exiftit; ergo & ipfa forma. 
Item agúale peccatum proximé eft 
in volúntate; crgo & habitúale ,quod 
nihil aliud e í l , quám aítuale , vt mora-
litcr perfeuerans; ergo forma expellens 
peccatum elíe debet in volúntate, eft 
ergo chariras. In contrarium vero eft, 
quia licét anima per voluntatem feauer-
tat , vel conuertat , nihilominús ani-
mn ipfa eíf.. quse principaliter in illam 
aucrfioíiem,vel conuerfionem influit,(Sc 
ideó ipfa eft, quap principaliter peccato 
maculatur, & fit digna odio De i ; ergo 
forma immediatius fanftificás animam 
Pr^occupa in eius fubftantia eft forma excludens 
ab illa peccatum* Quod fi quis dicat, 
his rntionibus probari/ormam hanc ex-
cludcntcm peccatum non cííe vnam 
fimplicem qualitatem, fed coalefeere ex 
no. 
B 
quod fine dubio faceré poííet. 
In hoc punílo rnihi dicendü videtur, 5, 
formam cxpcUcntem peccatumeftegra Refolutio. 
tiamhabitualcm íanéliHcantem | quam-
nos cenfemus eíTe in fíTcntiaanimar, di-
ftinguique realiter a chariiíate.Verunta-
iticn etiam íí dicatur cfTc in voíuntate,& 
cííe eandem rem cum charitatejoicendu 
eft,illam rem,vt Habctiationcm graíiae, 
expeliere peccatum, potiús,qu3m vt ha-
betrationem charitatis, Sententia haec 
fumiturexD.Thoma. 1. z,qu2ftione >D.TW^ 
1 i3.qrtic.». vbi ad remifsioncm peccati 
dicit cíTeneceíTariara gratis infulionem 
«Sclicct exprefsc non dicat elíe neceíTa-
riam, vt induftionem form^ cxpellcntis 
formaliter peccatum, tamen ex rationc 
eius colligitur; fíe enim ratiocinatur. 
Deus remittit nobis peccatu, diligendo ^ t f fo -ü fá 
nos (vtiquealiter,quam antea diligebat) 7/?(jTO# 
fed forma,qua nos conftituit fie diligibi-
les,ac dileflos ex parte noftra eíl gratia» 
qu? eft primus.ac per fe effethis illius di 
leftionis Dei j ergo eadem forma gratisc 
eft neceftaria ad remifsioncm peccati,no 
quomodocunq;,fed plañe vt forma pri-
mario, ac per fe peccatú expellcns. Ma*-
ioremprobat D.Thomas, quia peccatú 
eft offenfa Dei; offenfa autem tune re-
mittitur ofifendenti, quando perfona of-
fenfa pacatur illi: fie ergo Deus nobis re-
mittit culpam,quando pacatur nobis,pa-
catur autem nos diligendojerg© diled^ío 
eft, per quam ex parte fuá nobis remittit 
oftenfam.Minor autem ^cilicet gratiam 
eííeprimarium termino huius amoris, 
tanquám formam conftituentem homí-
nem,vt obicílum illius amoris,in fupe-
rioribus probata fupponitur. Confequc-
tia autem eft euidens, quia peccatum eft 
quaíi forma conftituens hominem Dco 
gratia, & charitate, quibus & Deus ad inuifum, «Se odio dignú; ergo forma,quaB 
hominem, & homo ad Dcum conuerti-
tur.Obn.irc videtur, quia hinc fequitur 
etiam peccatum habitúale quoad cul-
pam,& maculam eíTepartim in volún-
tate, partimineíTentiaanimae, & coalef-
eere ex priuatione gratiae , & charita-
tis. Hoc autem videtur inconueniens, 
Gratiaíine namindefieret, culpam eíTe quid com-
chantateSc poncum, acfubinde eftequid diuifibile, 
e corra '00- « ^ 
tefl: infan- ¡Sc-POÍTepattiiíjremítti» & partim relin-
diáDco. qu¡,vt íi Deus alicui gratiam infunde-
ret, & non charitatem, vel é contrario, 
3.pars. 
conftituit hominem amabilem Deo fpe-
ciali amore araicitisceft formaexpellens 
peccatum. 
Eftque h^c ratio confentanca verbis yi 
Chrifti loan. 14. Quid álligit me^i lh etur ^cripturx 
a Vatremeofflegodiligam eum.Et infrá. Sí undamen 
quis dihgit mefermone meüfcruabit^VatL r £ura-
metifdiliget eñí& ad cu pememui,o mafio* 10an' I4» 
nem apud eum faciemus^xi^ut veniemus, 
& inhabitabimusper gratiamc tanquam 
inte pío faiKTificato, &apeccatis raiido. 
Eodemque modo confonant verba illa, 
Y i Con-
2 $6 Lib. 7 i Defanlíipcmone homnis* 
Conuertimlni a ime , <¿r ego conuertar ad ^ 
-YOS. Zachariae primo, vbi, vt fuprá no-
taui, promittit Dcus remifsionem pec-
catorum homini, feadíllum conucrten-
ti, & hanc remirsionem propheta fíg-
nificat perconueríionem Dei adhomi-
Couertitur ncrn» Conuertitur autem Dcus ad pec-
Deusadpec catorem, diligendo ipfum diledione illa 
catoréama í¡ngulari,decjuadixitIoannes i.canon* 
do ipfum. capite tertio. yidete qualem dilefliónem 
deditnobis 'Pater, v t f i l t j Dei nominemur, 
& fmus» Per hanc ergo dile¿lioncm 
quaíi aftiué remittit peccata , formali-
ter autem per gratiam,quaí cllcíícílus, B 
& tcrminus illius dile£lionis.Deniq;nul-
la eííe poteft forma, cui maiori rationc 
cóiúílaeíTe dcbeatpeccati remifsio,quá 
¡lia, quae hominem conftituit Dei filiú, 
& Deum perparticipationem, & Spiri-
tus Sanfti templum; fed hoc praeftat gra 
tia fanítiíicansjergo&c. 
Vnde infero primó.,ficut charitatis ha 
8# bitus omnino eíl confequcns ad gra-
Infertur i . tiam, 6c poflenor illa ordine naturas, ita 
charitatem etiam eíl'e confequenteui'ad remiGio-
cófequi ad riCm peccati, & pofleriorem natura,quá 
remifsione 'l\\amt Quia remifsio peccati vel eftom-
peccati. nino idem Cu infuííone gratiae, vt muí-
ti volunt, vel eft fecundaríus eflfedus 
formalis ita coniunftus pnmário,vt om-
nino antecedat ordine naturas ad pro-
prietates quaíí refultantes á gratía per 
modum pafsionum , fiue potentiarum, 
ínterquascharitas computatur: fcmper 
enim cífe¿í:us formalis pracedit effe-
ftiuum; prsfertim quia remifsio peccati 
ita efl: connexa cum infufione gratia*, vt 
inali^uo genere praccedat illamjtanqua 
neceíTaria , & connaturalis difpofítio. 
5 ecundó infero^ habitum charitatis non 
Jnferiur z e^e ^ormam propr^ formaliter concur-
ácharitate' rentem ad exclufíoncm peccati quoad 
nonexpel- rationem culpae, quae in ipfo efl. Pfoba- ^ 
li formali- tur ex prscedenti corollario, quiahabi-
terpeccatá. tus charitatis fupponit ordine naturae 
rcmiíTum peccatu íímpliciter, 8c in om-
ni genere caufe. Et hoc etiam mihi pro* 
bat ratio fuprá fafta, quód remifsio pec-
cati vna forma indiuifibili fit,qu? fímul, 
6 indiuifibiliter excludit totum id^uod 
habet rationem culp* habitualis, quia 
non poteft culpa quaíi per partes rernit-
ti. Non enim poteft anima eíTe digna 
amore, & dileíla in fe ipfa, & in fub-
ítantia fuá, 6c efle digna odio fecundúm 
potentiam 5 ergo cum gratia aninr«c in-
fufa cá cófHtuat íimpliciter digna amo-
re, 6c: dileílam perfe¿lé*, ipfaexcludit 
totum id, quod habet rationem culpae j 
crgocharitaspoftcaadueniens non ex" 
cludit formaliter culpamjneque aliquid, 
qued rationem eulpse habeat, vel com-
pleat. 
Tertió infero, quód|fi Dcus infun-
deret habitum gratjse, 6f non habitum £ 
charitatis peccatori ( quod fine dnbio lnferturter 
non repugnat fieri, vtnunc fnppono^ tio perfo-
nihilcminús illi remittcrctplenejócih- laminfufio 
tegre peccatmn quoad totum id aquod nemgrati? 
habet rationem culpae, quantum cíl: ex j ^ y j ^ ^ 1 
vi formse gratise. Probatur ex didtis, 1 ^ 
tum quia non poteft culpa ex parte re-
mitti, 6cexparterelinqui., tum etiam 
quiaille homo íimpliciter eíTetdeifica-
tus, 6c in filium adoptatus, ac dignus 
vita arterna; ergo mhil damnationis in 
illo maneret, 6c confequenter illi eííet 
remiííum peccatum quoad totam ra-
tionem culpae. Dices, adhuc maneret 
voluntas priuatacharitate: ergo maneret Diiutj0 cu 
ordinataaíine vltimoj in hoc autem iufdam ob 
confiftit ratio culpap; ergo adhuc roa- iectionis. 
neret in homine aliquid culpae. Kef-
pondeo diftinguendo primum confe^ 
quens; maneret deordinata contrarié, 
feu priuatiué moraliter, negatur illatio; 
maneret deordinata, feupotiüsnon orv 
dinata negatiuc tantum , feu priuatione 
phyfica , lie conceditur illatio; 6c ne-
gatur , carentiam habitus charitatis fub 
ratione illa habere rationem culpar, fed 
vel cuiufdam poense ex peccato reliéte, 
quam Dcus in illocafu remitiere nol-
let, vel naturalís cuiufdam impotentiac, 
quam Deus fupplere nollct. Quia ni-
mirum, tune folúm eflet in volunta-
tatecarentia interni principij natura fuá 
proportionati ad eliciedos fupernatura» 
lesaftus dile¿lionis Dei, 6cproximi,qu¡ 
def'eftus eífet phyfícus^ 6c pfnalis no ta-
me eíTet moralis,nec culpabilis,quia iam 
fecundum pr^fentem iuftitiam non eflcl 
tali homini voluntarius, nec eííet de-
bitus ex intrinfeco principio,vel rationc 
culpas in homine manentis, quin potíús 
eíTet debitus habitus charitatis voluntati 
talis hominis ratione gratiae cxiílentis 
ii^cíTentia animse, 6c hoc fatis c^vt to-
ta 















ta anima , etiam quoad voluntatem, 
inteiligatur efle iam immums á peccato, ^ 
licet voluntas talis hominis non dum 
eíTec habitualiter intrinfecé perfeíla ex 
fola libera volúntate Dei nolentis illi re-
ííituere habitum charitatis. Declara-
rique hoc poteílafimili ex Diuo Tho-
ma.quxftione i o.artic.quarto,ad quar-
tum,vbi dicit, quód, licqt anima careret 
poteritijs,eíretrationalis , quia illi de-
bentur natura fuá tales potentia: : fíe er-
go gratiajicét fine chántate daretur , ef-
íetperfefta forma expellens peccatum, 
de omnem moralem deordinationem, B 
etiam á potentijs , feu volúntate , quia 
fecum aíferret debitum charitatis ,quod 
fatis e í l , vt voluntas fit extra culpas 0a-
tum eo modo,qu© ad illam pertinere 
poteft. 
Quarto infero, quodíl Deusínfun-
deret alicui peccatori charitatem fine gra 
tia fandtificante, non illiremitteretpec-
catum quoad culpam, quantum eft ex 
viformje , quam illi infundit. Hic ca-
fus non habet locum, fí gratia non eft 
in re alia'forma á charitate ^uiatunc 
vel non diftinguerentur adualiter in 
re ,fed tantúm virtualiter, feu ratione 
cum fundamento in re (vt mihi videtur ^ 
probabilius inilla opinione ) 8c ita non 
poííet illa forma efle in re fub vna ratio-
ne , 8c non fub alia : vel etiam iifinga-
tur ajiqua diftindio formalis, 8c aOuá-
lis inter illasduas rationes, nihilomimis 
in illa qualitate ratio gratis eífet prior, 
& infeparabilior ab ipfa, quia habereC 
rationem gratije in quantum , & á diui-
no amore amicitíae prQcedit,^: informa-
do animam media volúntate , illam con-
ftirueret amabilem, feu obicftum pró-
prium talis amoris Dei j charitas autem 
diceretur, quatenús principium eft ta-
jium operationum, qus ratio nullo mo-
do polTct in tali qualitate intelligi fine 
prion,quia prius eft informare, quá efte 
principium operandi. Taraen fuppofi-
ta diftin£tione reali vtriufque forme, no 
videtur poffe negari, quin pofsit Deus 
infundere vnam illarum formarum fine 
alia conuertibiliter,quia ex parte diftin-
¿lionis inuicem feparabiles funt,&aliun-
de non eft ¡nter eas tam eíTcntialis depé* 
dentia.aut connexio,vt ex illa feparatio-
ne pofsit repugnantia oriri. In illa ergo 
fentcntia,&: pofito pra'di^o cafu.proba • 
turillatio.quia folacharitas nonconíl i- Suauetur 
tuit Dei filium, nec deificat animam, fa- ,iirttK,' 
ciendo illa participem dmnif naturaí,vn-
de non eftellentialisiuftitia, vt fuprá vi-
fum eft ^ ergo ñeque excludit ab anima 
veram rationem culp3E,nec fola fuá vi fe-
cum aftert remifsionem peccati, vt fíbi 
debitam. Confínnntur prinió,quia ma-
cula peccati habitualis^rimarió confiftit 
in priuatione nitoris gratiíc fanólilican-
tis j ergo nulla forma inhsrcns (ine hac 
gratia poteft efle fufticiens ad expellen-
dum peccatum, faltem in ftatu viaí,nam 
de lumine gloríaí, vel vifione beata nunc 
non difputo. Dcnique charitas íine gra-
tia efletinformis, vtex D.Thomain fu-
perioribus allegaui, dicitur autem infor-
mis, quianon conftituerethominem in-
trinfecé dignum vita a:terna , nec daret, 
íus ad illa j ergo eadem ratione fie infor-
mis eílet de Te infuí'hciens adexpellen-
dum peccatum. 
Ñeque contra hoc obftant priores ra I T l * 
tionesdubitandi fuprá politse. Adpri- ^oluuntur • . r • priores ra-mam emmncgatur conlequei.tia, quia {lones 
licét aéluale peccatum principaiiter fit bitandi mi 
in volúntate , 8c fuo modo in alijs po- tío pofito. 
tentijSjquse funt principia próxima eius, 
iuxtadoftrmamDiui Thoniíe. i.fecun-
das, quaeftione. 74. nihiiominús malitia 
eius,vt fie dicarn,penetrat totam anima, 
& fubftantiam eius maculat, reddítque 
Deo inuifam , & odibiiem.ideóque ha-
bitúale peccatum, quoad culpam, eften-
tialiter ineft animse , & per formam illi 
inh^rentem debet expelli.Vnde eft dif^V^ 
ferentia notanda ínter peccatum habi-^ f 
tuale , 8c formam expeilentem illud , 
quod peccatum fitab ipfohomine, for-
ma vero illi contrariam facit folusOeus, 
8c ideó eflfe¿ho peccati incipit per aftum 
hominis,quiin volúntate recipi neceífa-
rió debet, quamuis eius efte¿l{o, vt di-
x i , in animam ipfim redundet: efi:c<ftio 
autem grati^jfeu formse expellentis pec-
catum , quia eft á folo Deo , immedia-
té fit in eftentia anima, c^ ab ea incipitjVt 
fiedieam , «Scinde redundat in poten-
tias modo fuprá di£k>, Et licét hyec re-
mifsio fupponat aílum aliquera in vo-
lúntate , vtfufceptio gratis, &dono-
rumvoluntaria fit, vtdixit Concilium 
Tridentinumjüleadu? non eft forma, 
fed 
2 t 8 Lib. 7* De fanBificatme hcmims-
{e¿ óifpoíit'io ad fonnam expellentcm 
peccatum , & per illum tolhtur aueríio 
voJuntatis,quantü eíl: ex parte hominis, 
d u s ñ t i . non tamen ííne remifsione Dei, quam 
bitandi " niediante infufione gratis confert. V n -
de ad fecundum negatur confequentia, 
quia hxc difpofitio non tara phyfica eft, 
quam moralis , & ideó non eft necefte, 
Vt fit in eodem próximo fiabiefto,in quo 
eft forma expellcns peccatum. Et iimi-
literad tertium negatur fequela.quiali-
cétaftualepeccatum fitin volúntate,ha-
bet vim maculandi ipfam ammae eííen-
tiam, & in illa eft principaliter quoad 
priuationem nitoris gratiaíjlicét cum re-
latione ad a£lum prscedentem. Dcus 
autem , cuius perfc£la funt opera, quaíi 
i-adicalitercuellit peccatum infundendo 
gratiam,illi direólé v ¿k-maximé contra-
ríam, 
C A P V T X V I I . 
*4n folushabitm fit integra forma expellens 









O C eft tertium pun^um 
^ fupra propoíitum, íimile 
^ quidem illi, quod de efíe-
Cíu pofitiuo iuftiti^ trada-
uimus : habet tamen híc 
ípeciaiem ratione dubitandi. Quiacffc-
¿lus pofitinus iuftiriar poteft eíTe mere 
phyficus , &in foloa£>u primo, eftc¿lus 
autem excludendi peccatum eft magis 
Tnoralis, &pendensaba(íhi hominis ,fi-
eut pendet etiam peccatum- Vnde argu-
mentor in hunc modura quia peccatum 
eílentialiter eft aliquid morale, & liberú 
homini vel formaliter, & in trinfecé , vt 
aftuale peccatum voluntatis, vel faltem 
per relationera ad illum aílura ,vt pec-
catum habitúale, feu macula peccati.iux-
ta doéhinam D.Thomse.i. 2. q .Sé . art, 
1. ad j , vbi ait, maculara non cííe folam 
priuationem nitoris gratis , fed cum or-
dine ad fuam caufam,quod eft peccatu, 
vtiqueaftualc. Ergo forma expcllens 
hoc peccatum, debet etiam eííc volunta-
ria ; ergo debet includere aétum, quo fit 
voluntaria. Probatur confequentia.túm 
quia folus habitus non poteft delere to-
tum id, quod in peccato crat de ordina-
A tionis, & raalitiac ex ordine ad aftú, per 
quera fuit commiííura: nara habitus per 
fe folá fui carentiam excludit quaíi ma-
terialiter, non vero formaliter, prout d¡-
cit habitudinera ad aílum pr«teritum. 
Túm etiam quia forma moralis per for-
mara eiufdera ordinis expellédaeft,pec- 4 
catura autem eft veluti morálisforma, 
feu priuatio j quam moralitatem habet 
quatenús voluntarium eft^ergogratia no 
expellit peccatum , nifi vt aliquomodo 
eft forma moralis, Se voinntaria, quod 
non habet, nifi vt eft coniuñíhi alicui 
g aélui hominis, ergo no (olushabitüs,fed 
vt coniunfí us alicui a£ltui eft forma fuf-
ficiens expulfjcnis pcccsti. E t ad hoc „ _ 
ctiampuíiunt induci verba Loncilij 1 n 
dentini feíT.é. cap.y.Per voluntarlám fuf-
íeptionemgratU} & donorum. Etitavide-
tur fentire aliqui moderni audores. Imó 
fuiit,qui putent, etiam de poten tía abfo-
luta non fufficere infufionera habitus ad 
cxpellendum peccatum ,nifi peraliqué 
aftum peccatoris íimul retraíletur. Sed 
de potentia abfoluta dicemus pofteá,nüc 
delege, & ordinaria potentia'naturis re-
rura coufentanea traílamus. 
Dicimus ergo gradara habitúale eíTe / 3, 
C fufficicntem formara expellentem pee- AíUrrio r. 
catura, licct iniuftificationeadultorum generaliter 
requirat neceílarió aliquem afhira,non ref0^aés ca 
vt partera formg expellentispeccatum, ^ut" 
- fed vt difpo^ítionem moraliter neccíía-
riam ad talem effcftú. Haec videtur eííe Triafuppo 
c6muniorfententiaTheologorum,quos nendaíat. 
cap. 12. <Sc fequentibus allegan i, vt vero Primum. 
illam probemus, fupponíraus in primis?) 
no eíTe ferraonem de habituali grat ia,vn 
praecifédicit formara exiftentem in eí5 
fentia animae,prout in capite praeceden-
ti de illa loquuti fumus, quia nunenon 
comparamus habitus ínter fe, íedcúac-
D tibus,& ideó íimpliciter de iuftitia habi^ ) 
tuali loquimur, in quocunqué habitií) 
conftituatur. Deinde diftingucrenecef- Secundara 
fe eft inter iuftificationem peccatoris in , 
folo peccato originali exiftentis, & cius, 
qui adualia peccata córaifit/iuc rcatum « 
illrrum habeat cum originali coniunftú, 
liueiara fucrit ab originali liberatus, hace 
enim diueríitas nihil ad necefsiratera for 
m^ iuftifícantis refert, vt facílé patebit, 
Deníqueoportet diftinguere inter iufti- Tertium. 
íicationem paruulorum, & adultorum 
non 




' non (pliim ex ea parte,quaíbleat adulti 
habere aclualia peccata íímul cum ongi- A 
9 nali/ederiam, lí contíngat,adultum ha-
bere folum origínale, quia ex íola diífe-
rentia ftatus, quoad facultatem vtendi 
ratióne , aliqua ditferentia in modo iu-
fíificationis inter eos nafcitur. 
Primó enim iiiiuftificatione paruuloru 
certiísimum efl:, habitualcm gratiá eíTe 
fufíicientem formam ííne aliqao aélu 
proprio ipíius recipientis, non folum vt 
partiali forma, fed etiam vt difpoíuione. 
Probatur H^ceíl veritas fideitradita in Concilio* 
TÍI? Tridentino felf-y. capit. 4. & y.jiam in 
prioridefinit.paruiilis veré tribuí bapti 
iHujn in remifsionem peccatorum , quia 
per baptifmí regenerationem á peccato 
orjig¡nali,quod verum peccatú cí i ,mun-
dantur ; in y. vero docet remifsionem 
illius peccati íieri per gratiam, quam ba-^ 
ptifmus confert,quce ííne dubio Uabituao 
lis e í l , ñequeinparuuhsaliaeíTcpoteflp 
Et in fcíf.y. canon. 13* fupponit, (3c do-
cet ¡dem Concilium, paruulos, cúm ba-
ptizantur, non habere a¿tum credendi^ 
ex quo cuidcnter fít, illos non habere 
aílum. quo ad uiftiíicationem difponan-
tur, quia prima difpoíitio ad iuiíitiam eíl 
aftus credédi. Remittitur ergo Ulispee- ( 
catum origínale per folam habitualem 
iuftítiam. Quod fiad eos argumentum 
factumapplicetur,quiapeccatum origP) 
nale etiam eíl quid moraleT^c volunta^ 
PÜuitar "um* Omifsis alijsrefpon{ionibus,dc 
qu^dá ob quibus ftacim, refponderi fací le poterít, 
icótio. {ícut peccatum originale non eíl vo lun^ 
tariumparuulo volúntate propria, fe^ 
primi parentis, Se capitís totius natursc, 
ita iuílitiá non cííe illi voluntariam volú 
tatepropria, fed fui capitís Chriíli veD 
per feipfumvvelper Eccleííam fuam,veO* 
per minin:ros,aut eos,per quos baptifmoV 
oíferuntur, & fe credere profitetur,¡ux-
ta doílrinam Auguftinilíbr.^.dePecca-' 
tor merit. <5c baptifmo paruulorum car 
pite.a. 
4. Secundó dícendum eíl, íí contingat, 
Afíertio 5. adultum habere folum originale pecca-
de adulto tum, per folam gratiam habitualcm iíbí 
cu folo on infufam , tanquam per formam , ab illoy ginali pee ... • • » 1- ' . < cato. liberan, Ucetlincaau propnaB volunta-; 
tis talem formam non recipíat.Hanc po-
íleriorcm partem fupponimus ex dicen-
dis libro fequcnti,3c ex di¿lis in materia 
t 3'PARS* 
de Baptifmo , Nam in primis in omni Prob.itur 
adulto necelíariusell adiulíitiam acíus i.pars. 
fidei , quia [me fide impújsii/iie eft^ iact-
re/)eo ,quod deadultis ,& deadtu údei 
á Paulo di ttum eíl adHcbntos n.lides H e b r . n . 
autem voluntaria eíl.Dcinde íi íuilihce^ 
tur talis adultus per facrarnencumjfuí^) 
ceptio illius debet eíTe voluntaria ; ü ve-
• róiuftihceturanteíacramentum baptif-
mi in re íulceptum,requintur votú cius^ 
quod etiam voluntarium eíl. Vndein 
vtroque modoiuílificationis aliqua vo-T) 
luntaria difpofitio praerequiritur, noñS 
g quidem propri* poenitenti<t, lí aduale) 
peccatú non pr^ceísit, vt fuppono, fed 
diledionis Dci.velpropofiti proütendi, 
6Í feruandi legem eius. Quod ergo hic 
aéhis non lít necel7arius, tanquam par- Probatur 
tialis forma expellens peccacuin origi- 2.pars. 
nale á tali perfona , probatur , quia grar) 
tía baptiími, feu habitualis cír de íc fu w 
ííciens forma adexpellendum tale pecca-
tum, vt in infantibus cernitur , fed in his 
adultis non eíl illud peccatú alteiius ra-
tion'is, neemagis voluntariú ilhs, qu^m 
paruulis; ergo ex paite formae expulíi-
uac talis peccati non eft minús fufficiens 
gratia habitualis in his adultis, quám íít 
2 in paruulis, nec eíl magis neceíTarius 
proprius adlus in illís,quam in iílis.Pro-
batur mino^quia.etiamií homoíltaduA 
tus, non proptercá eíl illi origínale pec^) 
catum voluntarium propna volúntate, 
quia nonfuit per illam cauíatum, velac-
ceptatú: nam h*c ipfaacceptatio iam ef-
fet nouum aíluale peccatum: fupponi* 
mus aute adultos^ de quibus traítamus, 
nullum addidilTe peccatum aíluale vitra 
originale; ergo non eíl iliis raagis volú-
tarium originale peccatum , qua paruu-
lis,ac proinde ex hac parte non eíl ne-
ceíTaria in adulto alia forma expulíiua 
D tali? peccati, quám in paruulo. Solúm 
crgo ex parte difpoíítionis, &: conuem-
entis modi introducendi talem formam) 
in eo, qui iampoteíl propria volúntate?) 
vti, a£lus propriae voluntatis mérito po^ 
flulatur,íiue vt facramentum verúfuf-
cipiat, fiue vt in gratiam Dei recipíatur, 
quia ín his , quae ad falutem pertinenr, 
voluit Deus, homines ratione vtentes) 
propria duci volúntate, enamíí per gra-J 
tiam Dei femper iuuandaíít. Cuius ííg-
num eft, quia etiam ante peccatum, & 
y 4.« i« 
2 6o 7« ^efánctífcátione hommis. 
'wiffiszrgthskiv^r cperatio,-& coy ^ 
fcndis voluntatis fuitpoftulatusjcum tá~) 
jrien non íit per fe.neceíTarius vt íoi ma 
iudifícans, ctiáin partialiter , vt íupr.á 
oílenfum cít, fed íolúm propter cor ue-
«ientcm rnodú recipicudi talem forraá, 
]dé ergo eft iniuftificatione peccatori», 
quantum eO ex parte remifsionis} feu 
cííclufionis foliuspeccati originalis. 
nrr * Tertiódicendumeílietiá iniuílifíca' 
AÍTertio 4. . n- • •*> 
¿e p-ccato t'onQimpiJjqui Pacata aclioms comrow 
recnmpec íit,e{íe neceflarium a^um vt difpoíítioy 
eatoaólua- nem, 3c propter conuenientem modum 
ü. retipiendi formam expellentem pecca- ^ 
tum , non vt partem form'ce,ac proind^ 
folum habitumede fuffiacntémjítm tq^ 
tam formam expellentem ta'lia peccata. 
Probatur ^ x c a^rri<3 vi^tur míhi eíflcaciter pro 
evConcil. bari ex Concilio Tridentino , non eíl 
Trid. enim dubium , quin de huiufmodi iufti-
ficationc prscipué loquatur in felT,6, dz 
ommnoin 14.ideó enim aftus poeniteni 
tiaí ad illam inftificationem requirit, 
tamen in illis locista¿íibus peccatoris fo-
lum tiibuit CT>ufal)tatem difpoíi:tiuam,5c) 
ab illis afíibus diflinguit formarojqu^ da 
ad illam difpoíítioncm confequitur, & 
hominem itarcnouat, & iinmutat,v^ 
niiíTum eñ. Nam etiam peccatum M^f.pee¿''tgta 
rúale non efl; formaliter, ^'ntrin^ecy bituakcx-
voluntarium5feddenominatioiie tantum trinitc¿ ¿ 
cxtrinfecaapraeteritoaélu no retracta- tum elevo 
to. Vnde per aftum illum, quo quis ad lútarium. 
gratiam difponitur, licét non tollatur 
peccatum, dici .potefl iam non efle TOJ 
luntarrum j aeprcínde reddere homme^ 
di^ofitum ad recipiendam áDco rémiíT 
fionem peccati per gratiam. Etconfír- Attritio-cú 
matur,nam hac rationejicét contritio in facramen 
]egenaturae,&: fcjiptaeíTetneccííariadif- to latís eft 
poíitio ad remifsionem peccati mortalis, adrerrjifsio 
& nunc etiam fit, vbi non intercedit ef- nepeccatu 
íicacia facramenti; nihilominús in íacra-^ 
mentó attritio fufficit, quae tamen folüS 
Vt difpontio potefl cocurrereTemouen-
<lo cbicem, quia nullo moáo opponitur^ 
imuO 
I 
peccato formaliter,cum pofsit eíTe f 
cum illo, doñee facíamentü fufeipíatur-
tune foja gratis habitualis eft forma ex-
duden s peccatum j ergo eadem eft i 
iuftificatione extra facramentnm. Pro-
batur hac vltima cofequentia , tum quia 
in omni iuílificatione eadé.eft caufa for-
malis, vt ex Cocilio fu|)rá probauimus: 
tura etiam quia fi in iuíHficgtione cura 
facrameuto latió voluntarij in peccati 
omni o illum fanftifícet, & ápeccati  C inuenta no obftat, quominüs per folum 
6. 
on 
mundet; ergo ex mente Concili) iufti-
tia habitualis, quam Deus infunditho-
irini difpoíitio per a£lus, ficut eft tota 
forma pofitmé iuftifícans,ita eft tota for-
ma expellens peccata, ííue originis, íiue 
adtionis, 
Raüio vero n priori eft : quia fufficit 
. . forma nr^ura fuá habens formalera inco 
Ratio apn pofsib^itate^ r0 peccato, vt adingref-
fura illius iftud excludaturj fedoften-
íura eft, formam gratiae habere hanc in-
compofiibüitatem cum peccato ; ergo 
lioc fatis efl, vt formaliter excludat pec-
catum quoad id totum , quod in ratione 
peccati quaíí habitualis manet ínpecca-
tore ex peccato aftuali.Vt antera ferue^ 
tur proportio ,etiamfi peccatum vtvo-*) 
íuntarium confideretur (vtalias ratio-; 
nes omittam ín cap.ip.trabandas) fatis 
eft, quódíufceptiogratiae fit^voluntaria 
ratione a£lus concurrentis per modum! 
difpofitionis, etiarafi non concurrat per 
modum formar expellentis peccatum ^  
fcd folum per modum a£ius aliquo mo-
do eontíarij ilii adui, quo peccatum CQ-
D 
habitum formaliter excludatur, nec ex' 
tra factamentumobfbbit,.«3i alioquinoj^ 
nñnus in vnaiuftificatione, quamin alia, Foamaex-
tota forma expellens peccatú debet efle, pulfiua pee 
non folum inhasrens, fed etiam perma- dchec 
ncnsintrinfecéiniuftificato^quadiüite- el;e rerma 
•i nens. 
rumnonpeccat. 
Ad rationem ergo dubitandi in prin- 7. 
cipio poíítam non íblúin refpodeo, pro- Dubitandi 
bare quidem, de fafto, <5c ex lege Dei no)i"atiodecidi 
poífe peccatum aílionis remitti fine aH-Vur-
quo adu, quopryecedens peccatuni tecP 
datur aliquo modo inuoluntariuffvinde) 
tamen non fcqui , a£\um illum con-
currere ad expulfionera peccati per mo-
dum partialis^rmye^íed ad fummü per) 
gQ^^JlcceflariaE.difpofitionis, ac p r ^ 
parationis fubieft^vt íam ñóTiabeat vo-
lúntate adhaerentera peccatOjnec adua-
liter^necvirtualiter, nec etiara habitua-
literfeu imputatiué (vt fie dicara ) feu 
interpretatiué. Vndead maiorera clari-
tateni poíTunt haec dúo diftingui , fei^ 
licet^ífein peccato, & eífe volutariéin) 
peccato ípotelj- enim optime intelligí, 
alique 
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aliqucmeííe in peccato, quod volunta^) 
rié coraiíit , iam non volúntate, fedné^) J 
cefsitate , vt fi habeat aliquem ¿olorem) 
illius peccati ex, motiuo attritionis curn 
vero defideriocarendi tali^eccato, ham 
tune adhucpcrmanqt in peccato^licctín-
uitus. Imóiuxta aliquorum Theologo-
- * rura opinionem^etiam perfe^lum dolo '^ 
rem habere poteíl pro aliqua mórula tej 
poris íimul cum peccato , quod iam ncí> 
cefsitate durat, non volúntate; ita enim 
fentiunc qui certam moram durationir) 
in contritione requirun^vc peccatum re) 
Cótrkionis mittatur. Qu? fententia, licct defacto 
durationé Gt faifa, non tamen mihi dtibium, quin^ 
requiríítali res ipfa fuerit pofsibilis, fi Deus talé legé^ 
qui, vtpec- ftatuere voluilTet, Et hoc fatis eft ad in-
catü condo teii¡genc|üra , pofle peccatum habitual^, 
iam cíTe abfolutc inuoluntarium, & per-^ 
manere: ergo tune optime intelligitur, 
remitti peccatííper folum habitum , ctia 
fi non íitaliter voluutarius, quám per 
eundem aftum , quo peccatum redditú 
Attnms, eft inuoluntarm. Vnde hoc modo adul-
qui incidir tlis a t^us qui iameftamcns, poteíí 
inamentia . a . r . y1 , -r , r 
poteft per lultihcariíVelper baptilmumjVelper ab-
baptirmuni folutionem, íiantea erar confeffus ^ fie 
iuíliíican. tune per infulíonem habitus excludun-
turpeccata, quia per attritionem praí 
cedentem ianifada fue.runt fufficiente^) 
inüoluntaria, íimulque voluntas erat fa-
tis difpoílcaad efifedum facramenti.Non 
eftergo de rationcfbrmf expellétis pec )^ 
catum, quódauferat voluntarium eius») 
vtíic dicam/ed fatis eíl-,quódabfolutéeX 
cludat peccatú, feu eíTein peccato, quod 
faceré optimépotell folus habitus,fup-
pofita,vtdifpofitidne,retra(n:ationeprio-
ris voluntatis. 
§^ Adargumentum ergo in forma con-
Solatioar- ceditur prima confequentia, fcilicet,eíle 
gumétom ncccíTariam formam voluntariam : in 
exnum.i. fecunda vero diftinguendum eft confe-
quens, nimirum,quÓd forma excludens 
peccatum debetincludere aítum volú-
tatis. Poteít enim intelligi)quód debeat) 
illum includere, vt partialem forma , 50 
in hoc fenfu neganda eft confequentia, 
quia vt iuftitía fit voluntaria, non eft ne 
ceffe, vtaítus volútatis fitpars eius.fed 
fatis eft, quod illum fupponat, vel quod 
ab illo in aliquo genere caufacjfalteni dif-
poíitiuct, caufetur, Vnde alius íenfus 
illiu^ confequentis eíTe poteft, for-
mam exdudentem peccatumjincludere 
a¿lum voluntatis, vt difpofitionem,vel 
potius fupponere illum ordinenaturae,<Sc 
fie conceditur illatio,illud vero nilnl ob-
ílat aflertioni polítae, vt ex díítis cóftat. 
Ñeque amphús concludunt probatio- proi,at¡o-
nes, qu¿c ibi adiunguntur: nam ad pno- nesdiluun-
lem dicendum eft, quod rclatio illa pec^tur. 
cati habitualis ad aftuale pratentum per) 
illa contrariam voluntatem, qua^vt dif-
pofitio antecedit infuíioné gratiae, quali 
interrupta eft, & moraliter,ac íufhcien-
ter abláta,vt gratiapofteáaduenicns pec-
catum ipfum penitús delere pofsit. Ad 
alteram vero partera dici poteft,quod l i ^ 
cét peccatum, vtcómiíTura , fuerit quid) 
voluntarium, nTKilominiis, Vt^ iam dtte-
ftatum , eft inuoluntarium , & ideo per 
formam habirualcm,&: phyficam omni-
nó auferri poteft» Veletiam dici poteft, 
illud volütariü, quod in iuíhfícatione ih 
teruenitratione talis difpoíitionis,fufíire 
re, vt forma uiftificans aliquo modo fiü 
morali'ij etiam ex parte recipientis,qua-
tenus aliquo modo cfteffeftus libera; vo 
luntatis, Et in eodem fenfu dixit Con* Conc.Trid 
cilium Trideiitinum,iull:ificationé fieri explicatio. 
per voluntariam fufeeptionem gratis,& 
C donorü, vtin fuperioribusetiam expli-
cui. Arque h?c quidem pro qujftione 
dcfa£lo,& de lege ordinaria fatisfaciüt, 
an vtró aliqiud addendü fit de potetia ab-
foluta,in capitibus fequentibus dicam.* 
C A P V T X V I I I . 
Vtrum aftmlis iuñitiapofsit infundí pecca-
t&ri, de potentia Dei abjolutafine re-
mifione peccati monalis ? 
V A N V I S nuncprecipue r . 
degratiahabituali traóte- Iuftitía ac-
musjtamen vt paulatim ab tualisquid. 
aétibus ad habitus proce-
:damus, Se ita plenior , & 
clarior fit doíhina , dicerous priiis 
de adibus , eofque cum adhiali , & 1 
habituali peccato conferenfus , &po-
fteá de habituali iuftitia dicemus. Per 
aftualeoo autem iuftitiam, dileílionera 
Deifuper omnia, vel contn'tionem in-
telligimus, quae &ada£lualepeccatum, 
& ad habitúale comparan poteft, vnde 
dúo dubiainfurgunt, 
Prirau 
262 Lib. 7. TtefanBificmoiie homims. 
a. Primü tíubium ef},an depotentia aht 
Dub.um i, pofsit aau$ grati^perleaus.vt eít 
ainorDei fuper omnia, vel perfefta con-
Ratio Ju 1 rifi0) e ^ íimul cú afíuali peccato mor-
biiandi. ta^' ^iodubitádi ex diítis fumi po-
teí},quiaaaus gratif perfcfumptusnon 
fanftificat animam fornialiter^neq; red-
dit illam gratam Deo 3 vel acceptam ad 
bcatítudinemjergo non repugnat elle íl-
mul cum peccato etiam a^uaJi. Deindc 
actúale peccatum potcíl cíle per foJain 
omifsionc altcrius aítiisdiflinái aba¿iu 
charitatis^ergonullaert repugnátbjquód 
codétcpore, in quoaliquis aílupcccat, 
omittendojV.g.MiíTanijVel orationé vo-
calcm quam faceré tenetur, firaul excr-
ceatur in aliquo a¿lu amoris Dci. Nam 
hxc dúo nec ex obiefto funt contraria, 
vel contrgdíftona^ec propcerrationé 
ineriti^ & demeriti de potencia abíbJuta 
repugnantjVtoílcnfum eíl, 
' j , NíhiJominiis dicendum eiíUmplícarc 
AtTerdodu contradi^ionem, hominem aftu peceá-
bioi.rerpo tem mortaliterj aftu diligere Deum fu-
clens» peromnia,vel perfeítam contritionem 
habere de peccato. Hanc aHertionem vt 
claram fupponunt omnes Dodlorcs hoc 
Richard loco^Richard.in 5.difl,3i.art.i. q. i . 
SCOMÍ ' ad r. &:fumiturexScotoín dift.49.q.5. 
quatenús impeccabilitatem Beatorü in 
hoc poniCjquód femper aélu diligunt 
Deum fuper omnia. cum qua dileílionc 
non ftatpeccarc&fequiíur ibi fuplera. 
Gabri. Gabrielis.q.2.art.3.dub.é.&: Gabr.in 2. 
Crémor, d.7.q.vnjc.art.i.c6cl.i.recundí ordinis, 
Ocham. &ibi Gregor.q.i.art.a.circa finem , & 
Ocham.in 3.q. 19.Eflquefententia h«q 
confemanea multis locis Scripturi£,& 
Patrum, in quibus Hgnificatur» eum,quí 
diligít, non peccare. loan. 14. Si diligids 
Jofo'ifa me,maniata mea feruate, E t i n h á . Quiha-
betmanánamea,&feruat e<s,ille eñ qui di-
üigií?we-Etinfra.S¿ quis diiigit mejermo^ 
nem meum femabit: quáuisenim inhis lo-
cis non íit íermo de potcntia abfoluta,ni-
hilomínús in eis fatis declaratur infepara' 
bilis connexio dileftionis Dcicúobfcr-
uatione marídatorum , ex qua fequitur 
tanta repugnantia inter afhialem amore, 
& aguáis peccatum, vt omninó ínter íe 
repugnéc,&:íímul eíTcnullo modo pof-
fint, Ét ¡n eodem fen/u dicitur. 1. loan. 
i Joan i» ^ Qui dicityfenoffe Dcum, ¿T mándala dus 
non cujiodit ? mendaz efl, Quod de noticia 
* praOicaaffeÉb'uai&per cfiaricate opéra-
te intelligendum cft,ii)xta AuguOmum 
lib.de Fide,& operib,cap.22, & trafíat. * 
IÍÍÍ in eandem epift. cum alijs expofitori-
busibi, lile crgo mendax dicitur,qui có 
tradidoria dicitjdum aic,fc ita noííeDeü, 
cum peccat.Atque bine etiam Conciliií 
Tridencinum fe¿r.i4. cap.4. dixi^verá 
contritionem exeludere volúntate pec-
candi. 
Ratio veroaíTertionis eft,quia dúo ac- ^ . 
tus vitales contrarij,& includentes cotra Probatur 
didionem in obie^is fuis non poíTunt ratione, 
B effe íímul,etiñ de potentia abfoiutaj quia 
inuicem vnus deflruic obieftum alterius. 
Quod etia pateC indu£í¡one3ná impofsí-
bile eíljVt íimul aliquisaííentiaturs& dif 
setiatur eidé propolitioni,vel quod fimul 
credat cotradi^oria eíTe vera,liue vno^i-
ue multis aftibus.Itemeft impofsibile.vc 
aliquis pro vno,<Sc eodem tempore efíi- CGntradic-
• i v i.- ítr - r 1 t0rJa non 
caciter vclitmoueri, <x quieícere, vel p0^unt iu 
quod velit,<3c nolic raouen. Hoc autem dicari vno 
modo comparantur inter fe vera dile- vcldiuerfís 
¿lio Dei fuper omnia , feu vera contri-a^ibus. 
tio,& agúale peccatü mortale, nam co-
tritio includit difplicentiam de fecffica-
^ cem omnispeccatí mortalis, feu nolitio-
ncm iilius, feu abfolutam voluntaré, 6c 
propoíitum non p.eccandi mortaliter, 5c 
totum hoc includit etiam veradiledio 
efíicax fuper omnia, vt in fuperioribus 
oílenfum efl:; cum hocautem propofi^ 
to manifeílam repugnantiam inuoluit 
aftuale peccatum mortale, quia non co-
raittitur ííne aftuali volúntate illi propo 
fito contraria. Qux ratio per fe eft fuffi-
ciens, & ex refponfione ad argumenta y¿ 
íieteuidcntior. Ratiodubi 
Ad rationcmantera dubitandi refpo- tandiíblut. 
deo, parum referre,quódaéHis dileétio- tur. 
£) nis per fe non fit forma fanftificansjquia 
repugnantia no oritur ex vi fan ¿h'íicatio 
nis3fed ex oppoíitione,qusc:inuenitur in-
ter a<ftualem volitionem, & nolitioncm, 
feu inter anuales voluntates contradi^ 
doriorü obie£lorum,vt funt peccare^ Attrítíoper 
non peccare. Cuius argumentum efl:, fetla cxclu 
quia illa repugnantia non folum in a£hi d¡t voíua-
contritionis, led etiam in aftu attritío- Pce' 
nis perfeflae inuenitur, nam de illa etiara 
dixit Cóncilium fuprá deberé volúntate 
peccandi exeludere, qub requiritpropo 
fitu cfficax no peccadi mortalitc^ciiqua 
pro-
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propoíítio ex quocüq;motiuo concipia-
turjrcpugnatjeíTeifimuladuale pcccatú. 
Imó licét attritio non fit vniuerfal¡s,fed 
in certa materia, ;vei bi gratia, caftitatis, 
cura illa rcpugnabit fimul elle aítuale 
pcccatum in eadem materia, propter ca-
dem rationem. Ad confirmationem au-
tem dico, peccatü omifsionis quoad vc-
ram culpam non cómitti a¿lu fine aftua-
li volúntate omittendi, quye voluntas re-
pugnatcum dile¿lionet £ t licét finga-
IMUS eíTc puram omiísionem per libera 
fufpenííoné dcbiti aftus voluntatis, haec 
ipfarepugnat contradiftoné cum dile- B 
¿lionc, quia diledio includit volúntate 
ef ficacem facicndi quod quis tenetur; 
ergo cum illa volúntate non ftat carentia 
alterius voluntatis prxceptae. 
^ Dices: poteft aliquis no aducrtecc ad 
IuíHtia,8c illam rcpugnantiam, & per inaduerten-
eiusfolutio tiara habere vtranque voluntatem , quia 
illa repugnatia eft magis virtualis,quám 
formalis ,&ideólatere poteft,faltem fc-
cundúm aftualem cofiderationem. Ref-
pondco, íi inconfideratio íit naturalis/cu 
inuincibiliSjOmifsionem, vcl írrailc vo-
luntatem non imputariad culpam, & ita 
non cííc fimul dileílionem , 6cpeccatü, 
fcd tantum idjquod eíl materialc in pee- C 
cato, de quo non traólamus. Si autem íit 
incó íideratio culpabilis, impofsibile eft, 
cíTe fimul cum a£lualidileftione Dei íu-
per omnia. Nam qui diligit, vt dixit 
Chriftus, prsccepta feruat, & non eft in 
mora culpabili: quaproptcr,aut non erit 
Vera dileftio fuper omnia,^ efficax, aut 
incofideratio, qu« límul cum illa íuerit, 
crit ínculpabilis. 
7' Secunda dubium eft, an perfefta di* 
i.Dubium iC(ai0 £)ei adualis ftet fimul cum habi-
tuali peccato mortali, Deonon ínfun-
déte habitum chanta tis,vel gratiae.quod 
i. Opiuio. fine dubio, & extra omnem conuerfiam D 
faceré poteft. In eo ergo cafu tantum 
illi aurores, qui exiílimant a£lum dile* 
ftionis per fe fufficere ad expellendura 
peccatum habitúale ex vi fuac informa-
tionis, Scentitatis phyíícaí,dicunt,impli-
care contradiítionem, manere peccatum 
habitúale ín eo, qui íic diligit Deum. E t 
in hoc loquuntur confcqucntcr, quia no 
poteft efle forma fine fuo efteílu íorma-
li:qiiando fubie¿lum afficit. Rationem 
ctiá addun^quia non poteft Pci^ S» cu,m 
íit furamc bonus, non diligere diligente 
fe. Ali) vero per contranum extremum 1- Opinio 
dixerunt3non íolüm de potentia Dei ab-
íoluta, fed etiam de ordinaria^ de ladlo 
fappé contingere , vt homo aftu diligens 
Deum fuper omnia, imó & contritioné 
habens, in ítatu mortalis peccati perfe-
ueret^uiaDeusilludnon remittit, Ita 
docuit Michael Baius^dicenSjadultü non 
baptizatum non confequi rermfsionem 
pcccatorum,etiamíí diligat Deum íuper 
omnia, vel contritionem habeat, doñee 
aftu baptizetur.Sed illa fententia ex hoc 
fundaméto errónea eft, vt fuo loco oftc-
fum eft. Aliqui etiain Scholaftici , qui 5 0Pini0' 
certam durationem, v el.intenfionem in 
his aftibus requirunt, vt ilnt vltíma dif-
pofitio ad gratia,fatetur, tales actus quo-
ad fuá íubftantiá, vel entitaté pro aliquo 
tempore fimul c-fte cu habituali peccato. 
Tamcn illi non appellant aftú illum pro 
illo ftatu cotritionéjfedattrioné , nec dí-
ledionem fuper omnia ,fed imperfedá. 
Et ideo eorum fententia non eftitare-
probatajfícutpraccedens^atii tamen fai-
fa eft. Dcniqj etiá Canus Relea.de Poe- 4- 9PINÍ0 
nit,p.3.dixit,poíredari dileftionemfu- C'inu 
per omnia in peccatore^ nó iunificari, 
nec confequi remifsioncm peccatorum, 
quia non habet formalem dolore de pec-
cdtis. Vnde ipfe hoc non concedit deco-
tnt¡one,& ideó cius fententia non tara 
íeueré reprobatur, mérito tamen vt fai-
fa reijeitur , vtin tomo de Poenit.dixi- Opinio. 
mus. Nos ergo fupponimus, de lege no ^ íucior is , 
dari huncadum in peccatore fine remif-
fionepeccati: na regula eft diuiníe Scri-
pturaejeum,qui diligit, diligi;&latius id 
probaui in loco allegato. 1 mó etiam ad-
do,hanc legem eíTefatisfundatam in na-
tura, & perfeftione talis aftus, faltem vt 
difpofitionis, ficut ex di£lis in pracede-
tibuscapitulisfatis intelligi poteft. 
At vero loqliendo de potentia abfo- 8' 
lutajdicOjnon repugnare,Deum non re- 2' AíTcrtio 
mittere mortalepeccatum homini habéti ^ 2" U" 
a£tum diledionis fuper omnia, vel co- heiiarm 
tritionis. Ita quoad vtranque partera 
fentit Bellarraínuslibr. a. de Xuftificat. 
cap.16. dicens, nonpoffe finemiraculo 
manere peccatü in homine habente aftü 
dilcíftionis Dei. Dum enim ait, fine mi-
raculo fierinonpofle, fentit illum ordi-
nem eíTe connaturalem, <$c lege ordina-
ria 
264 Lib. 7* 2)<ffwtfificatiúne hminis: 
ria ftatutum: dum vero cum limittatio-
nc dicit, fine miraculo ñerinon poíTejía-
tis infinuat, cum miraculo íieri poJTc, 
ac fubinde no repugnare. Et idem á íor-
tiori fentiunt omnes aurores flstun re-
ferendi, fcquiturque manifeíte ex di-
¿lis. 
gy Primó quia aftus non eft forma deles 
Raciones, peccatumiergo no efl: necefsc, vt ex líte-
te tali a<^ u j inducatur forma remittens 
peccatum, nam pofíta vltiraa difpoíitio-
ne , potefl: Deus non inducere formamj 
2Ratio crS0 P0116^  etiamnontolleiepecatum. 
Sut>fá£éi> ^ecun^° oílenfumeft, remifsione pee-
a i . «.27 ^tieflcl^c^^g13^'* beneficiG diftin-
* ¿lum ab ipfa contritione, feu dileé^ionej 
ergoliberum eftDeo non conferre hoc 
2.Ratio. beneficíum}ctiamíitalis adus ñat. Quis 
Supra cap, enim poteftilli necefsitatem imponere 5 
14.WU.24. Tertio oílenfumeíl, per hninrmodi ac-
tum non fatisfíen Deo ad «qualitatem 
pro iniuría ilJi fafta per peccatum j crgo 
non repugnat illam nó icmittere, nullus 
enim creditor cogitur remitiere debitú 
4.Ratio, non folutum: Quartó denique nulla )m-
plicatio contradicí:ionis aísignari poteft, 
prafertim quiaa^us, 5chabitus forma" 
íiter non repugnat: nam potefl: manere 
habitus erroris in eliciente verum aflen-
fum,ergo & habitus peccati in deteftante 
illud quocunq; aílu, 
l0# Ad fundamentum ergocotrari^ fen-
Diluitur t$nt ix negamus, aftum per fe folúm eííe 
oppofitum fuffícientem formam fandifícatem ani-
fundamen- mam, ve íam íaté probatum eíl. Etqua-
tum, U1S fan^igearet quoad poíítiuum iufli-
tiícefíFe^um, nonfequeretur, quód ex-
cluderet necefTarió omne malum tanta 
necefsitate, vt oppofitum implicet con-
tradiílionem , vt pauló inferiús videbi-
mus de habitu gratiae. Ad confírmatio-
ne veró quod Deus diligat diligente fe, 
refpodentaliqui, illud efle verum dele-
ge, feu potentia ordinafiajnon tamen de 
potctiaabfoluta, quia Deus eíl- fuperíor. 
Se non cogitur ad dilígendum fíbi fubdi-
tura, etiamfi ab ipfo diligatur. Máxime 
cum homo debeat infinitis alijs titulis di-
le^jonem Deo.Sad dico vlteriusjipfam-
inet dileftioncm Dei in homine eífe fin-
guiare beneficium a Deo ipfo collatum, 
quod no potefl- eíTejuifi ex amore ipfius 
Dei;quoad hoc ergo fieri millo modo 
poteft, vt homo diligat Dcum > quin di-
ligatur ab ipfo. Item ille.aíUiSflon po-
A teft non placeré Deo,& íta Deusnecef-
farió habet complacentiam in hominc 
diligente fe,quatenüs illum aílum exer--
cet, quse complacentia genus quoddam 
amoris e í l , íicut etiam complacet Deus 
in]a<fi:u virtutis cuiufeunque, quatenús 
talis eft, licét íit in peccatore,Viera hunc 
veró amorem non eft neceíTai ium de po-
te tia abfoluta, vt Deus diligat talem ho-
minem vt amicum, & coníequenterne-' 
que vtilli peccatum remittat. 
B 
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C A P V T X I X . 
v4n de abfoluta potentia pofsit Deus non f r i -
uare babitibus gr&tm, & virtutumthe-
m'memjdum aftu mortal** 
ter peccat i 
1. 
Statusqu -^
J^pS totamearum entitaté,quia ^I0nis-
etiam de fado certum eft, 
manere tn peccatore non 
iníideli , nec defperante: poffet tamen 
de illis moucri quaeílio quoad peccata eis 
oppoiitajquamobiter ateingam.Item de 
C virtutibus moralibus per fe infufís,quan-
UJS de fa£to probabilius fit, non manere 
inpeccatore, vtlib. 11. dicemus, nihilo-
minús non videturpofle indubium ca-
dere,quinpoíTetDeus, íi vcllet, illas co-
íeruare,non obftantequocunquepecca-
to, quia nulla rati© prpbabilis oceurrit, 
quse implicationem contradiítionis,vel 
aliquam formalem repugnantiara ofté-
dat. Quia cúm fint realiter diftin£te á 
gratia, & chántate,poteft Deus illas ab 
iftis feparare; ill{ autem fie feparatae non 
fandificant,nec íuftificarent perfede ha-
bentem ipfasj ergo licét in peccatore co 
D feruarentur,nulla fequeretur repugnan-
tia. Idcmq; cenfco de habitibws donorü 
piopter fimilem rationem. Et vtrunque 
ex dicendis amplius confirmabitur.To- QnpEÍlio, ; 
ta ergo quxftio reducitur ad gratiam, 5c 
charitatem,qu5 quidé vnica tantüm erit, 
iuxtaopinionem,quae illos habitus rea-
liter no diflinguit: fuppofita veró'diftin-
ftione inillis,aliqua diuerfa ratioconíí-
•derari poteft, vt videbimus,nuncautem 
vt ab illis abftrahamus, de forma iuftiíi-
cante loquemur. 
Priüs 
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Prius autem de vtraq; forma,tam gra-
tis,quam charitatis fupponimus vt cer-
tum ,de fació , feu de lcge3 ac ordinaria 
potentia ñeri no poíTe s vt in homine ac-
íualiter peccante a£hi maneat gratia, vel 
charitas Ínfula habitualis.Ita D. Thomas 
i . 2. q.7i.art.4.(5c 2.2.q.24,art. i o. 11, 
6ci2, quibuslocis de chántate loquitur, 
&de gratia in i . 2 .q . 113. art.2.1deraq; 
conllanter docent omnes Theologi, & 
vt manifeílum fupponunt, tantümquc 
de modo,quo peccatum aúnalegratiam, 
vel charitatem excludat, difputant, vt 
libro 11. videbimus. Idcmque fuppo-
nit,&docet Concilium Tridcntinum 
fcir.6.cap.i4.& 15.& canon.23.27.28. 
6c 29. Quam veritatem ex eo máxime 
coníirmat, quod qui vel vnum peccatü 
mortalecÓmiíit,regnum Dei non pofsi-
debit. 1. ad Timoth.i. primo Corinth-
ó. 6c in diílo Üb.i i.latius eíl probandíít 
Solúm inuenio modernum quendam 
non indoftum prsfentem qu^ílionem 
difputantem, diecntemque, quotics ho-
mo iuftus mortaliter peccat, ñmul per-
manere in illo iuftitiam, pro vno primo 
inftanti, in quo peccatum confummat 
faltem per internum voluntatis confen-
fum.Et in eandemfententiam citat Sco-
tum in 3. dift.37. $mFx ipfa folutione, 
quia in fine illius dicit priús voluntatem 
fcauerterenaturahter, quám Deus cef-
fet conferuare gratiam, Vnde illeau-
dor ííc argumentatur. Excluíiogratias 
eft íímphciter pofterior, quam peccatü; 
ergo in aliquoinftanti fimul funt pec-
catum , 6c gratia. Antecedens probar, 
quiaexclufiogratiae in nullo genere eft 
caufa peccati aftualis, fed tantum effe-
¿lus, quia propter peccatum homo gra-
tia priuatur.Confequentiam autem non 
probar, fed vt manifeftam fupponit.Pro 
bari autem poteft, quia in illo primo in-
ftanti, in quo talis homo elicit aftú con-
fenfus in peccatum, 6c in primo figno i l -
lius inftantis ,in quo intelligitur prodirc 
in a<ftum,nondum eft priuatus gratiajer' 
go habet illam,íicut antea habebat; ergo 
non poteft pro eodem inftanti illa prí-
uari, alias pro eodem inftanti homo ha-
beret gratiam,5c priuationern eius,quod 
repugnat; ergo potiús dicendum eft, in 
illo inftanti permanere gratiam fub pec-
cato, poftea vero amitti. 
3. pars.^  
^ Hice quidem fententia, vt fonat, tam 
abfutda mihi vifa eft, vt vix nuhi per-
fuaderepoftem, verba iíhus audorjsin- ^ej|c¿urt 
telligenda ene,vt fonanr,de inftanti tcm-
pons : ideóque in aliquo alio fenlu il-
lum interpretar! defideraui ,unon tamen 
potui, Quia non'potuit loqui de inftanti 
narui^tum quiacx profefto probat,pec-
catum)6c expulíionem gratis nullo mo-
do eífe ííraul natura5 ergo ñequeílmC 
fimul in eodem inftanti natursc : tum 
etiam quia plus eft efte limul natura,qua 
eífe fimul tempore , feu durauone reali, 
B nam illud prius fupponit, feu includit 
hocpofterius,6cn5 é couerfo,multaenim 
funt ^ fimul duratione,qus no funt limul 
natura, vtperfe netücft ; nullíE aute res 
poffunt elle fimul natura , quin fuppo-
nantur fimul exiftereeo modo , quota-
les res funt capaces exiftentise, feilicét, 
velpropriae, íi resilla fuerintpolitius, 
vel ad inílar eius,fi altera earum fuerit 
priuatio realis. Etratio eft,quia íi mul-
tas naturs non cft,niíi neceíTaria , 8c 
mutua connexio in exiftendo fine ali-
qua caufalitatej ficut correliatiua dicun-
tur eífe íímuí natura , vel ííqusíunC fi-
milia. 
C Non loquitur ergo ílle aLi£l:ot de fo-
lo inftanti natura , fed de inftanti tem- Dequoín-
poris, cum gratia pracexiftat, eamque ftantiintcí 
intrinfece durare dicat vfque adinftans, ligamrLor 
in quo fit peccatum , 6c in illo fimul ca« 
eífe cum illo. Vnde confequenter co-
gitare debuit in illo inftanti definerc gra-
tiam per vltimum fui eífe, 6cnon per 
primumnon efle. Et in hoc fenfu cen-
feo, aífertionem eíícabfurdara, 6c ma-
iori nota digríam , á qua nunc libenter 
abftineo , alijiudicabunt, Probaturau- Oftédítnr 
tem primó,quia eft contra omncsTheo- fa-iíitas hu-
logos in re grauifsima, quod videbimus ius opinio» 
in libro 11. Secundó quia eft contra n^ s* 
illud Concilij Tridentinifcfsione quin-
- ta, capite quinto. I n renatií nihil pdit 
Deus, qui a nihil odit Deus in his, (jui ye -
re conjepulti funt Chriflo. Nam in eo, 
qui peccat mortaliter , ftatim , 6c in 
eodem inftanti Deus odit peccatum, 
tan quám aliquid aeterna damnatione 
dignum; ergoin illo iam eífe non po-
teft de fa<fto , 5f fecundüm legem gra-
tia illa, per quam homo renatus dicitur. 
Et eodem modo induci poftunt omnia 
Z teftimo-
265 L i h . 7 . ^efanBijicdtione honjinis* 
teílámonia Scriptur^ de oppc'iitiancgra 
t i x cum peccato, <5c anrihione per iliuxl 
Tertió quia oftéíum eft, ^ ratiam expel-
iere peccatum , eique repugnare ex na-
tura reijSc non íantüm ex le^e j ergo í i -
ne ingentinairaculonon poílunt eíleii-
mul , vel provnoiní lánt i : nam -ralio-
nes, quibus illa repugnantia oftenditur, 
no minúsjimó fortiüSiin peccatoaíluali 
procedunt, quám in Jtiabituali, vtin fc-
quenti capite oflendam * Aftirmare au-
temínó polTí gratiam per peccatü amit-
ti ,nili pracuio i 1 ío miracu 1 o 3 o m ni au -
¿toriiatc caret a & ab omni rc¿taratione 
abhorret. 
5# Vnde argumentor vlt imó, quia fine 
* Ratlone vllo probabilimotiuoau£lor ille .n eam 
Theologi- feníentiaminduftuselKNamíiueTheo 
caidemeó logicé, fiuc Piiiloíophicé rem ípefte-
tnncitur, inus, nihil repugnat , totam rationem 
proxímam expellendigratiam cíTe pec-
catum, <5c nihilomínús gratiam corrurn-
piper primum non eíTem eodem inflan-
ti , in quo homo peccato confentit. Pro-
batur primó Theolo^icé, quia lí cum 
Scoto,&alijs tcncamus, peccatum ex-
cluderegratiam demeritoric , nihil TC-
pugnat, poenam aliquam in eodem inf* 
tanti infligi, in quopeccans illam mere-
tur. Nam e contrario aliquod prarmium 
boni meriti datur in codem inftanti, vt 
patet de augmento gratiac, quod quis 
meretur.príerertim per íntenfiorem aftü 
inomni fententia j ergo idem €Ílepote« 
ritín proemio ma?i meriti, quod eft pce-
na , & talis eft priuatio gratiae. S i vero 
clicamus ,peccatum expeliere gratiam 
eífe^iuc, cum cffeílus ille fit indiuifibi-
Jis, & íimul totus fíat, fieri poterit in eo-
dem inftanti, in quo caulaincipiteííe, 
íicut illuminatio incipit cum fole.ldem-
queeft , í i dicatur,peccatum difpoíitiue 
expeliere gratiam , quia etiam,pofita 
vltima dirpoíitione,in codem inftan -
í¡ inducitur forma , vel expellitur 
contraria. Si enim pofita vltima difpo-
íitione ad gratiam , etiamfi homo toto 
priori temporc fuerit in peccato, in illo 
met inftanti expellitur abeo peccatum 
per introdu^ionem gratix, cur e con-
trario poíito a£lualí peccato mortali tá-
quam vltima difpoíítione adexpulfio-
ncra gratíae ,non ftatim in codem infta-
tifiet? Denique idem argumentum eft, 
P 
fi dicatur, formaliter expeliere gratjam 
tanquam forma lili oppolita connatuia-
licer : fie enim formar contraria non 
funt í lmul pro codem inftanti in fubie-
£lo , fed in eodem inílanti intrinfeco, in 
quo vna incipit efle in fubsefío, Deus 
iiifpendit concurfum, quoalteram con-
íeruabat , & i d e ó i n codem ánftanti in-
cipit non elfe^ ergo eodem.modoin eo-
dem momento , quo b orno pee caí ? fuf-
pendit infiuxum-, quo gratiamconfer-
uabat, ne formse Jiaturahterjepugn^i-
tes íint fimuljcrgo in codera inltanti de-
finet efle graria per fnum primum non ^onauent* 
efle. Vnde reélé dixit Bonauentura in 
4.d. 17- prima parte,ar.tic. primo, quseft. 
i . ad vltimumíquod'gTatiacxpellit pec-
-catü, quando eft,6c .fimu 1 cít,Óc expellit, 
Vnde quia peccatum tetum fimul cx-
•pellitur,fimulctiara experi]Cur,6c no .eíl. ^ /£Mr 
Jdé Alenf^.p. q. r 3 ;méb.4.ar.3 .ad vlt. " 
Atq,-.ita fimul ex principijs Pliiloío- 7s 
phiae oftenditur falfitas illius fententia?, Au^ctur 
fuppoiita connaturali, velmorali tepug- argumento 
nantia^ratif cu peccato, quá ille auélor pKils&phi 
nonnegat,nec negare poteft. In vniuer- '410-
íum ergo eftcuidensin Philofophia, no 
repugnare aliquid íimpliciter, & in om -
ni genere efte priüs natura alio., & mhi-
lominús eíTe'iimuldurationé cú illo, etiá 
proeodé inftanti.Nara fol.v.g.priüs na-
tura eft in taliíoco'fuffícienter approxi-
mátus ad illurainandú, quam fit inaerc 
i 11 u mina 110,6c n i hi 1 o ra imis in « odem i tu-
ftanti exiftuntEt fimilitcr in codem in-
íí an t/, in qu o in teíp o n i t u r fen e (Ira i n -
ter foleml& aerem^excluditur lume ab 
aere, :6c tamen interpofitio feneftra; eft 
oranino priornaturajqua expulíio lumi-
nis, quia eft cauta illius in al i quo genere, 
& in nullo eft efleftus illius. Ad lracau-
té raodú expellitur gratia perpeccatíí, 
•vt optiméexponitD.Thom.citatislocis, ^ ^ T » ^ 
c í l enim veluti défifsima nebüla, quein- „ ^P31*3; 
o - . . . 1 "i * turpeccatu 
üuxu diuinaegrátiie in peceátore impe- ad¿i-atiam 
dit.In eodé ergomométOjin quo taleob vt tenebr£ 
ftaculú Dcoobijcitur , dciinit cóferuaTC adluce.n. 
•gratia,ac (pindenodurat,nec eft fimul cu 
peccato in eodé inftáti;fed potius é cótra 
TÍOpeccatú,&c>cpuIiiogratif fimul fút. ^ 
Et ita ratioillíusopinionis nullius eft 
inomenti,nácx prioritate natur?peccati 
Tefpe^u expulíionis grati* no fequitur. 
prioritas inftantis fecundü durationem 
tealem 
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^f&mlí1 reaIen15erg0 ncc íequitur durado gratia; ^ 
cuín peccato ineodem inftanti. Et ideó 
U 0rC *^ malc etiam allcgatur Scotus)qui de prio-
§coU rítate naturie.no durationis realis loqui" 
*4umñ. tur: narn ,n cac^ em qu*ilione.<>.^cf ^«¿8-
yífowfm^icit cu Auguft.lib.3.deLib.arb. 
7^cq;ad momentü e/i dedecus culpx fine de-
decore iniujlitiai'VtJrcUicet ipfa. volutas fe ipfa 
priuans iuñitia, in hoc fe primt máximo bo-
no f i l i conueniente^Hcc^uQtthm probatio 
confequentiíe, qüam nosaddidimuSjVim 
habet,quia licét verum fit,hominemjquí 
toto tempore prsecedenti fuit iuftus, 
in hoc iniíantipriiis natura, quám elici- B 
aüadlura peccati, nondum intelligi pri-
uatum gratia , non ideó debet concipi 
tanquam habens gratiam abíbluté, fed 
tanquám ex vi ftatus preterid habitu-
rus illam in eodem inftaiui, iiifi illi po-
nat inipedimentum , (Scquia in poíle-
riori naturae intelligitur illud apponere, 
ideó in eodem inftanti durationís , licét 
inalio pofteriori naturae,intellig!tur ilía 
priuari. Sit ergo certum tam de lege, 
c]uám ex natura rei gratiam ,velcha-
ritatem nunquam eíTe fimul ineodem 
inftanti cum aftuali peccato. Atque ita 
íblumdc potentia abfoluta eft diueríitas 
opinionutn. C 
9. Primafententia negat; poííe confer-
i. Opinio uarcDeum gratiam in homineadlupec-
abfoluténe cante'mortaliter.Hanc ex modernís au-
¿loribus pra;cipuc docet loannes V i n -
centius in releáio. de Gratia Chnfti in 
prxfatio. §.Priw«w confeBariumydc §.vl-
timo, vbi dicit, fe alibi id probaturura 
effícacifsimis rationítus contra aliquos 
rccentioresTheolo^os. Latiúshoc de-
Va^que^» £Qridit. Pater Vázquez prima fecunda:, 
difputat. 204. qui rationes varias propo-
nit, quarum vim totam in fequenti du-
bio expendemus. Allcganttiv etiam pro 
gaus. 
Vincent 
1 y.artic. 1. qusft.feptima dicens aiftuale 
peccatum, quandiú durar, prohibere, nc 
anima fufeipiat habitü chantatis, í< pla-
ñe loquitur in ordine ad potentiam ab-
folutamjde qua ibi difputat. 
PoíTumus autem fententiam hác pro- IOí 
bare primó, quia peccatum habitúale nó Sracuitur 
poteft íimuleire cú gratia,cum per illam primü hu-
formaliter cxpellatur ; ¿rgo multó mi- ius opinio 
nüse flepoterit cu peccato aftuali. An- nis lunJa-
tecedens tradabitur in fequenti dubio. nientum-
Confequentiaprobatur, quia omnes re-
pugnántias, quae cogitan polTunt ínter 
habitúale peccatum, Óciuftitíam, vt efle 
amicum, & inimicum , dignum , & in-
dignum amore , & gloria Dei, & íimiles 
inueniuntur in peccato aftuali, Óc tanto 
fortiús, quantó aduale peccatum maio-
rem habet rationem offeníionis, & in-
iun'ye. Secundó incipiendo á charitace 2.Futíame 
declaran hoc poteft^ quia repugnat, Jio- tum-
minemauerti ab aliquo obiedo^'el íine^ 
& conferuari conuerfum, nam haíc dúo 
contradiílionem inuoluunt; fed homo 
perhabitum charítatis efteonuerfus ad 
DeumjVt vltimum finem , & per pecca-
tum mortale auertitur á Deo,vtab vlti-
mo fine; ergo fieri no poteftjVt cum hac 
auerfione aítuali conferuetur illa couer-
fiojergoñeque habitus ipfe charítatis co-
feruari poteft,quia non poteft ibi manea-
re, & non con ferré fuu rn eífedum fór-
male; ergo multó minus poterit manere 
gratia, qua: exccllentior eft, magífque 
hominem deificat. 
Tandera confirman' poteft ex illo r. 11I 
lo^.^.Omnis^ui natas efl ex Deo, pecca- Conñnna-
mmnonfaciuqíwnlamfemcnipfiusirieoma'- Jar CK l* 
net, i r m n potefl psecare , tjuonim ex Dfo 0ía'5-
natus e/í.Qnae verba non poífunt intelligi 
infenfu diuifo.vt aiunt,alias femel iufti-
íicatus no poftet amplius peccare, & iu-
CapreoL 
¿turcol. 
hac fententia Capreolus , & Aureolus D ftitiáamitterejquod h*reticueft,vunfrá 
Ritard, 
Richard. 
in primo diftinílio.i/» quiadicunt, gra-
tiam , vel charitatem non ex fola accep-
tatione Dei fan£lificare , & iuftificarc 
animam. E x quo principio non ftatim 
fequitur repugnantia inCer peccatum 
ad:uale,(Scgratiam in ordine adpoten-
tiam Deí abfolutam, ñeque illi au£lores 
illam controuerfiam tradant. Citatur 
etiam Ruardus de cuius fententia in ñ* 
nefequentis dubij dicam. Exprefsc i l -
lam docet Richardus in quarto difputat. 
3.pars, 
videbirausjergo debent intelligi in íeníu 
compoíito ,nimirúm 3 impofsibile eíTe, 
vtis,qui manetin Deo per gratiam,pof-
fit peccare , & fimul in eodem ftatu gra-
ticepermanere. Nec dici poteft, loan- .T?.CIt<?. 
r , . , • j« • icctiom ce nem loqui de potentia ordinaria, non . 
de abfoluta, tum quia per prioremaf-
fertjonem de inefle , feu de fado, í>iii 
natus efl ex Deo peccatum nónjaá t ) fatis 
explicauerat ordinariam legé,feu potcn-
tiam^áid, quod fecundum lege ílatuta 
X z non 
26S Lih. V'Defanttificationehomms* 
non fít, non eíl etiam pofsibile Tecundú 
ordinariam potentiam; &: tamen aliquid 
addit loannes , cum dicit. Et non potefl 
peccare; crgo intelligit de impoísibilitatc 
íimpliciter: tum etiara quia non reddit 
rationé ex co,quod Deus ita ftatuit, fed 
quoniam ex Deonatuse/i, íígnifícans, talé 
natiuitatem nullo modo poíTe fecum ad-
mitiere aftuale peccatü limplicítcr, feu 
mortale, 
i i . Alia fentcntiaeft, non implicare con-
2. OpiníotradiftionemjConferuarcDeum iuftitiá 
cxtreméop jnfufam in e0) qU¡ adualiter peccat, atq; 
po m' hoc modo políc fieri de abfoluta Dei po-
tentia, vt in eodem momento,actempo-
re,in quo homo, «qui antea erat iuftus, 
peccatum mortale committit, habitúale 
Ocham. iuftitiá in fe retineat.lta tenetOcham.in 
4.q. 3 .lit.E.vbi aitjicét non pofsit gratia 
in elle gratiac conferuariin homine adlu 
peccante, qualitatem autem gratiye quo-
ad totum fuum eíTe abfolutum poffe in 
* eo conferuari.Idcm tenctGabr.inj,.d.4. 
quaeftio.i. artic.i. notab. 3. & diftindt. 
i4.q.i.art>a.poft.y.c6cluf. Idem docet 
Scot, Scot.in 4.dift:.x5.q.2.prxfertim inpro-
bationibus priraac concluííonis. H i vero 
auítores procedunt in illo fundamento, 
quod gratia,&charitas no efl: qualitas na 
tura fuá faciens gratum, vel habens oppo 
íltionem connaturalcm cum peccato. Et 
ita poíTunt pro hac fententiacitari loan-
Medina, nes Medina, Scalij fuprá allegati pro illa 
fententia: na exillofundametoneceíía-
rio fequitur haec afTertio. Sed illud no-
bisomninó difplicet, vt fuprá diximus, 
& ideó ñeque illa fententia, vtin illo fü-
data,efl probabilis, ñeque Theologi, qui 
ex illo fundamento illi adhasferunt 3au-
¿loritatem illi conciliant. Poteft pro ca-
dera fententia citan Richardus. in 3, d, 
31 .articul.primo.quaeftio. priraa, v"bi de 
chántate loquitur , dicitque delínere ef-
fe per peccatum mortale , foliira quia 
Deus ftatuit illum habitura non confer-
uare in eo, qui mortaliter peccat, vnde 
fentit potuifTc Deum illam conferuarc 
in homine a£lu peccante , fi vellet. Sed 
Richardus, vtdixi alibijcontrariura do 
cuit.Et eodem modo potefl: pro hac fen-
X¿chard, tentjacjtari Caietan. 3.parte, quseftione 
86.articul. fecundo,quatemisait, pecca-
tum , vt cft ofifenfa Dei, demeritorie 
expeliere gratiam 1 nam hinc fequitur, 
^ non expeliere per incorapofsibilitatem 
immediatam ,ac formalem , aeproinde 
ex hac parte non repugnare, vt íimul 
manet., Deinde addit , an folúm ex-
pelli gratiara per peccatum , quia Deus 
per peccatum ofíenfus,fe gerit circa pec-
catorem, vt ab illo offenfus, 6c ideó eum 
a fuá gratia abi jeit. At vero non cogitur 
Deus vel poenam reddere meritismalis, 
vel fe gerere vt offcníum , non confer-
uando qualitatem gratíaey ergo iuxta illa 
principia refté fequitur , poíTe Deum 
gratiara in homine aélu pencante con-
B femare. Atveró cumidera Caietanus. 
a.z quaíñ.24.artic.io.dicat, charitatem 
cxpelli efieftiuéper aftuale peccatum, 
tamen ídem indefurai potefl: argumen-
tum,quia Deus potefl: impediré caufali-
tatem effcftiuam caufse íecundx : fed 
de modo quo peccatum gratiam expel-
lit, ín libr.i r. ex profefío dicendum eft. 
Exprefsiús crgo docuerunt hanc fen-
tentiam Medina. 1.2. q.i io.art,4. 6c q. 
113. art. 2. circa íinera dubij pcnult; 6c 
Curael.cadem q.i io.art.4.difp.4. vbi di 
cit,quód»i4¿orpítrí Theologorühuius AUU 
üs hanc eandepartem defendit: idera tame 
in q.i I3.art.2. difp.^.ad 1. variéloqui-
C tur, priús enira in difeurfu quartac con-
cluííonis dicit, pecccatum,6c gratiam ex 
natura rei repugnare, 6c ideó non poíTe 
fimul eíTe abfq; miraculo. In folut. auté 
ad i.apertédicit,implicare cotradí¿lio-
nera, quod íint íimul, niíi forte ibi de 
habituali peccato loquatur. E t hoc mo-
do defendit eandem fententiam nouifsi-
mé P. Lorca 1, 2.difputat.40. de Grat. 
Denique huic fententtiae fauet Bel— 
larminus di¿lo libro fecundo de luftifi-
cation. capit. vltirao, ad primam ratio-
nera ,dura itaconcludit. Itacjuefine mi* 
0 ráculo non potefipofl aflum peccati manere 
gratia} nec poflaftum dilediioms fuper om" 
ma manere peccatü» Non enira putat vnü 
cífe impofsibilius, quamaliui, 6c dum 
vtrunque negat fien poífe fine miracu-
lo, fatis profeftó fignificat, vtrunq; fieri 
poíTe per miraculum,6c abfque iraplica-
tione contradiftionis. 
Mihi harc pofterior opinio videtur 
valde probabilis. Quia vero fuppcííta 
diftinftioneinter habitus gratise, 6c cha-
ritatis , rainorem difíicultatem habet 
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Alfeitio 1. &rat:íae ide íígillatim dicarn. Dico 
inhae difl crgo primó , potuiíTe Deum confcr-
ñcultate. uarc habitum charitatis in homineao 
tualiter peceantc mortaliter, fi voluiíTet. 
Probatur, quía nulla vera, nec proba-
bilisrepugnantiapoteíl afsignari. D ú -
plex enim cogitan poteft, vnam phyíí-
* cara voco, aliam moralera, qux dilíin-
¿liopro ómnibus punáis traéiandis in 
Phyfica & ^oc * ^ í^quentibus capitibus notada 
moralisre cft. Phyficam repugnantiam appello, 
pugnantia qua: ínter phyficas formas poíítiuas, auc 
quid fint. ínter fotmampofítiuam , ¿ceiuscaren-
tiara etiam phyficam iuuenitur: pñor 
reperiturínter aíTeníum, & difíenfum 
eiufdem propofitioms , pofterior inter 
lumen, & tenebrasin eodem íubiefto. 
Moralem autem repugnantiam appel-
lo illam i quae repugnat prudenti^ , vel 
honeOati, ita vt non pofsit prudenter, 
vel honerte fieri, vtmentiri, non im-
pleieptoaiiflrum,& íirailia, qujeo ipfo, 
quód talia funt, Deo repugnant. For-
tafse tamen aliquis contendatjetiam hxc 
pofteriora dicenda efle phyficé repug-
nantia Deo, quia limplicíter, & abío-
luté funtilli ímpofsibiliaeo ipfo , quód 
Deuseft. Sedcfl; ajquiuocatio ín voce, 
Inftanti? H113 ^u^ata >non efl: de nomine conten-
eiufquéloj dendum. Non enim dicitur hajc repug-
lutio. nantiamoralis quafiper additionem dí-
minuentem , veluti ad denotandum, i l -
lamnon eífe repugnantiam íimpl¡citcra 
quse nullo modo vinci pofsit, nec con-
tradiftionem implicet, fed folúni fecun-
dum quid repugnare Deo dicatur, quod 
regulariter , ac moraliter non expedit 
ííeri. Non enim ín illo fenfuaccipitur 
illud aducrbíum, moralher : nam in illo 
fenfufacile concederemus repugnare , 
habitum charitatis conferuari in pecca-
tore.vt dieemus. Vocamus ergo repug-
Principiú nantiamphyíícam , & moralera ad dc-
repuo;nan- notandum principium, & radicem vtri-
ti^phyfic?, ufque repugnantix: vnaenira oriturcx 
Se moralis. defeílu entitatis, vt íic dicam , in obiec-
to, & h c^ diciturphyfica; aliacx defe-
¿lu bonitatis honefl:ac,<Sc h?c dicitur mo-
ralis. Vel ex parte Dei,qu'ccdam intellí-
guntur habere repugnantiam refpe£lu 
omnipotentiac per fe, ac precise fpe¿la-
ta;, & hsec dicuntur phy(lee repugnare, 
vt lucidura effc tenebrofum , quia obie-
ftum illud non comprehenditur fubla^ 
3. pars. 
B 
^ titudineentis veri, Ecphyí lc i , alia vero 
repugnant Deo non conlidcrata nuda 
omnipotentia , fed vt coniuncta bonita-
ti, &íapicntiíe eius, vt i-rentiri, & lixc 
dicimus repugnare moraliter , id e í l , ex 
principijsmoralibus, quanuis repugná-
tia fit abfoluta, 5c fimpliciter, & induces 
contradiftionem in ordine adbonitaté, 
vel fapientiam Dei , & conícquenter 
in ordine ad omnipotcntiam ratioue illa-
rum. 
Neutro autem ex his modisinueni- i j - , 
mus repugnátiam in hoc elTeéhi confer- Habitus 
uandihabitum charitatis iuhominepec- cnantatis^  
catore. De Phyííca probatur. quia pee- n ^ S ? -
catum aftuale non confiílit formaliter, cécumuec 
vel materialiter in carentia phyGca habi- cato, 
tus charitatis/vt videtur per fe notu^naun 
materialiter confilfit in aliquoaclu eli-O 
cito voluntatis, vel folo , veiprincipa-
liter, ac íímul cura alio aíhi per iüum 
imperato; formaliter autem confiftiC in 
carentiaalicuius reélitudinis debitae , vel 
in aliqua relationc adlegcm , vt alij vo-
lunt; ergo ex hac parte non habet a¿f ua-
lepeccatum phyficam repugnátiampri-
uatiuara cum habitu charitatis. Necetia vr-
habet contrariara repugnantiam iornia- nateti¿có 
lem,quia aftus Óc habitus non opponú- trarié tor-
tur tanquam forma: contrarúe formali- maliter. 
ter repugnantes, quia ñeque fub eodem 
genere continentur , quod eft de ratío-
ne contrariorum, nec afficíunc potentia 
ita vniforraíter, vtíibi repugnent; na¡n 
habitus communiter dat foliim inclina-
tionem ad opus.Sc in charitatc dat facúl-
tate operandi, aftus vero dat formaliter 
ipfum operan; habere autem inclinatio-
né ad vnum , & operari contrarium non 
opponuntur, & multó minus repugnác, 
poíTe operari vnumj&a^crejVelpati co-
trarium. Sicut graue habet inclmatione, 
& facultatem ad defeenfum , etiam cura 
violenter mouetur furfum. Ethac ratio-
ne in potentijs anima:,qux funt faculta- Declaratur 
tes aftiu* contrariorum,operando vnú, exemplo. 
no minuitur facultasagendi contrariúj 
6c in habitibus acquiíítis.habitus perma-
net in potentia, etiá dum z í l ñ contrarij 
habitus operatur. Vnde non folúm non 
inuenitunlla repugnantiaH'ormalis'phy-
ííca inter habitum charitatis, oc alia pee-
cata , quíEvirtute tantúm funt contra-
ria arnori De i , .verum etiam nec inter 
Z 3 illum 
D 
27 o Lib. 7. DefanÜificationc homims* 
jjlum,& a¿him formalcm odijjcx eoca-
pitc quód íblúm fe habent vt potentia A 
ad vnum adunii&alius aftus oppoíítus. 
Deniqueiion habent contrariam oppo-
fitioncm phyíicam cfTeéliuanijtum quia 
aélus contarius charitatis nonexcludit 
habitü charitatis eífeítiué phyficé } quia 
noncfficit formam excludentcm illum 
formaliter, vt in lib. 1 i.latiús dicara ;tuiii 
ctiam quia licét cfficiendo excluderet, 
inde non poíTet colligi tepugnátia in or-
dine ababfolutam potcntianjjquiafacilé 
poíTet Deus efíicicntiain talis aílus im-
pediré, non prebendo funinroncurfum, g 
í n e q u o forma creatanullam efíicaciam 
phyíicamhaberepotcft. Et eadé rationc 
cogitari non poteft repugnantia phyíica 
in genere caufae dífpoíitiuaí,tú quiapec-
catum agúale , vt peccatum ell, non eft 
difpoíitio phyfíca}fed moralis ad ex-
puJííonem charitatis : peccatum vero 
quatenüs talisadus eftjdifponit adha-
bitusacquifitos, non vero adinfufosjtú 
ctiam quia qualifcunque difpofitio eflc 
ííngatur , non inducct repugnantiam in 
ordine ad abfolutam potentiam , quia 
quód forma cu contraria difpofitione có 
fcructur, nullara conttadidionem inuo-
luit. C 
\6» SupcreftjVtalteram partera dcrepu* 
Non oppo gnantia morali in fenfu á nobis explica-
nitur etii toprobemus. Quia licét peccatú mor-
moralíter. taje cx f^jf}^ rnereatur pnuationem ra-
lis habitus, & horoincm reddat illoin-
dignum indiípofítum advfumeius, 
non tamcn cogit, vcl obligar Deum , vt 
influxum fuura,quo habitum illum con-
ferua^fuípendat ,cüm nihil omninorc-
pugnans effcftui formali talis habitus, 
vel conferuationi eius in volúntate po-
Dilcmaré Etdeclaraturaliter, quia illud dici- ' 
conficiens. tur ^xx non P0^e ^ ^co P1"^ 101* niora-
lem repugnantiamjquod fíDeus facerct, D 
aut contra virtutem aliquam moralem, 
aut contra fapientiam fuam faceret; neu-
trum autcm horu fcquitur ex eo , quód 
Deus hunchabitum conieruetin homi-
neaítu peccante ; ergo. Probatur m¡-
nor quoad priorem partera , quia in prí-
mis non eífit Deus iniuftus, fi id ageret, 
quia licct peccator ex fe mereatur de iu-
flitia illam poenara, Deus non obligatur 
cx rigore iu fhtise omncm pjnam pecca-
toex fedebitam cxequi, quia eft fupre-
mu s Dominus, & gubcrnator, & poteft 
veldirpenfatioric,vel mifericordia vti, 
prout voluerit, velprcpter alios fines 
prouidentia: fu* expediré iudicauerit. 
Necetiamproptereá poíTet Deo impu-
tan peccatum , quia per conferuationem 
talis habitus nullo modoad peccatú co* 
operaretur, vel occafionéeius praeberet, 
imo defemagis quodammodo taicm ho-
minem ápeccando retardaret,conferuá-
do in iilo habitúale inclinationé charita-* 
tis de 1c omm peccatoccutranam. Neq; 
vero argui polltt Deus»quódpeccatorg 
plusiuítodiligeret tara perfedtam quali-
tatem in illo conferuando, quia illa dile-
fíio, quantacunque íit , ncn eft diledio 
pcccatoris^t peccatons, fed vt hominis, 
iuftadiíHnftionemab Auguftino vista- •yfugufl» 
tam quaift. a. ad Simplici.hbr.i,& alibi 
fa^pc, dilcdio autem hominis quantacü-
qucíit , femper eftbona, quandiünon 
rcdundat in fauorem, vel dileftionem 
ipfius peccati • quod in praefenti dici non 
poteft.vtofteníum eft. E x nullo ergo 
capite fcquitur aliquid contrarium vir-
tuti, aut bonitati diuinae ex illo miracu-
lo, fi Deus illud facerct. 
Deniqueidem fcrédifcurfus de diuí-At l 7 ' 
S o 1 r* • n /litera pars apientia, ¿k prudentia herí poteft. Jilenjaüs. 
Duobus enim modis cogitan poteft ali-
quid eííe contra prudentiam, & fapien-
tiam , fcilicet, vcl intrinfecc, 8c ex ob-
jeto (vt fie dicam) vel extrinfecé ex dc-
feftu boní finís, Príori modo illa tan-
tum aítio, quaeperfe eft contra virtute, 
feu bonitatem , eftetiam intrinfecé con-
tra prudentiam, íícut mentiri; aftio au-
tcm , de quadifputamus, non eft huiuf-
raodi, vt oftenfum eftj ergo per fe,& ex 
obieé>o non eft cotra prudentiam,Mul-
tó vero rainus poteft repugnare diuinae 
fapientise, & prudentiac cx defeélu ordi-
nationis ad aliquem finem Deo, eiufquc 
fapientia dignum^quia infinita Dei fapi-
cntia eft mirabilis in rationibus prouide-
tia;fu«> poteftq; infinitas rationes,&fi-
nes fuorum operum habere,quos homo 
cogitare non valeat,- ergo etiam in illo 
opere non deeflent Deo optimi fines, íi 
id faceré voluiííet. Imó íi id Deus fecif-
fet, nobis non deeífent rationes, &con- Ratiopro-
grucntif,quibus talefaílum cohonefta- babilis. 
remu?. Magis enim ftupendura eft, Deú 
xuoripro peccatoribus^quám conferua-
rc 






re habitum charitatis in peccatore. Et íi 
Deus illud priús non fcciílet, fortafsé 
cogitationi human* , aut Deo iñdignü, 
aut contra diuinam iuñitiam videretur. 
E t Carne poílquám fadum eft , infinitas 
rationes iult1tix,mirericordiae,Óc fapien-
tiae in illo opere inueniraus. Sic ergo, 
íí Deus decreuiíTet illum habitüin pec-
catore con feruare, & mifericordix opus 
videri poíTet, vt lile homo potétior fem-
percíTetad refurgendum ápeccato ,& 
opus eximisegratis oftendens fummum 
domin¡um,&libertatem incon fcrendis 
huiufmodi donis jquibus vult, & quo-
modo vult, 5c alise rationes íímiles faci-
lé poltunt excogitan; ergo ex nullo ca-
pite inuenitur in hoc opere repugnan-
tia. 
PolTumusq, hunc difcurfum,& aíTcr-
tionem exemplis fidei, vel fpei corifír-
mare. Nam Deus nunc defadoconfer-
uat habita fidei in peccatore fídeli,&non 
conferuat illum in hgretico propter pecu 
Harem repugnan tiara connaturalenj i l -
liuspcccaticum vera fide. Etnihilomi-
nus vtrunq; potuilíet Deus immutarejíi 
voluilTet: nara fi malitiam mortalis pec-
cati, eiufque indignitatem , ac demeritú 
fpcítemusjiuftiísimé potuilTecDeus pri-
uare peccatorem ómnibus donis infufís 
propter quodlibet peccatum mortaIe,fi-
cut propter peccatum Adae concipiútur 
paruulicú peccaco,& ííne fide:návulnus 
ignorantiae per origínale peccatum con-
traftum eciam carentiá habitus fidei in-
cludit,quia íl Adam non peccaíret,homi 
nescum iuftítia, ac fubinde cum habitu 
fidei conciperentur, Etnihilomiaus nuc 
noluit Deus peccatores fideles tam gra-
ui poena muldare propter maiorem íua-
uitatem difpoíitionis prouidentia fuae, 
magisq; rebus ipíís , & difpoíitioni fub-
iefti confentaneam ; ergo quantú eft ex 
vi demeriti, & iuftitiaz idem potefl: face-
re in habitu charitatis .Vnde éconuerfo 
licét Deusnunc priuet haereticum habi" 
tu fidei, quia peccatum haerefis eft con-
trariumfidei,& formali obie£to eius,red-
ditq; ineptum adaílus ver* fidei exer-
cendos,quandiuin illo errore permanet: 
nihilortitnús potuiíTet Deus habitum fi-
dei infufe in hyeretico conferuare fine re-
pugnantia morali, quia poíTet noa ita fe-
ueré illum puniré , & fine repuguantia 
itpars. 
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phy fica,quia licct aftus infídelitatis repu 
gnetaftibus fidei, <5c indilponat intelíe-
dum ad aélualem vfum talis habitus, no 
tamen reddit jllum incapacem talis habi-
tus,quia capacitatem innatam,^ infepa-
rabilem habet, & formalis efFeftus talis 
habitus non eft dire£téí& vitaliterjVt lie 
dicam, contrarius a¿tui intidelitatis. Et 
idem difeurfus fieri poteí l de Ipe refpe-
ftu horainis aftualiter dcfperantis.Sirai-
li ergo modo líicct peccatü mortale red-
dathominem morjiliter indifpolitum, & 
ineptum ad ;habituin charitatis, ^ ^ed 
de faílo illo priuetur, fufpendente Deo 
concurfum fuum, nullainde oritur repu-
gnantia.quominús Deus de potentiaab-
foluia contrarium faceré valeat, íi velit. 
Secundó dico. Refpedu diuimt om- ip. 
nipotentignudecóíiderat^non eft phy- Aííertio.s 
fica repugnantia , quód gratia in anima 
adtu peccante mortaliter conreruetur;an 
vero fit repugnantia moralis réfpeftü bo 
nitatis,& fapientif Dei, in dubio feque-
ti dicetur. Prior pa.rs eifdem íeré ratio-
nibus)quibus fimilis pars príecedéti saf-
fertionis jptobandaeft. Niroirúm.quia Probatur 
peccatum agúale non confiftit m phyfi-conc^1-
ca priuatione habitualis gratiaejed in afta 
C inordinato , vel in omilsione eius. Vnde 
illa dúo non inuoluunt immediatam có-
tradi£lionem. Secundó quia exiftente Probatur 
peccato aítuali, vt habitus gratis expel- *' 
latur, neceíTarium eft vtDeus fufpendat 
influxum,quo illurn conferuat^at f ecca-
tum non infect Deo necefsitatem phyíi-
ca fufpendedi taleminfluxnm, neq; ap-
pare» vnde talis necefsitas abfoluta pro-
uenire pofsit. Nam licct habitus gratiae 
fortafsc natura fuapoftulet, vtnonco-
feruetur in fubieíloita prauc aííeélo , & 
indigno; nihilominús hoc non fatis eft ad 
tam abfolutam necefsitatem, Deus enim 
D poteft non agere fecundurp exigentiam 
naturalem formae creata: , Sz hoc modo 
poteft fupernaturaliter coferuare fimul 
ea,quae naturalicer repugnantiergo idem 
erit in praefenti. 
Tertió quia formalis effeílusphyíícus a o. 
gratia? eft conftituere hominem peculia- Probatur 
ri modo dileclum á Deo, 8c parncipem ^ 
díuiníc natura ; cfíedlusautem aftualis 
peccati eft conftituere hominem diéfto-
re crcaturae, &a(ftualiter auerfunra Deo 
fed haec dúo jloquendo phyncé,non ita 
Z 4 fqr-
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formaliter repugnant, vt fequaturaliqua 
ccntradictio ex eo^quod lnnul íintjergo. 
Probatur minor , quia amare alium , & 
nonamari ab illo formaliter non oppo-
nuntur^vt per fe conftat^ crgo non repu-
gnabit Deum amare homjnem,á quo 
non amaCur^  fed offenditur. Item in 01-
dinc naturali hoc eíl manifeftum, nam íí 
homo conditus in pura natura Deü ofííe-
deiet, non ftatim anihilarctur á Deo/ed 
conícruaretur in íuo eííe naturaiijac íub-
ánde diligeretur amore quodara naturali, 
licét abipfohomine Deusnon diligere-
tur etiarn amore naturdi, fed potius vel 
formaliter, vel virtute odio haberetur. 
Cur ergo phyficé repugnabit, Deú ama-
re hominem illo particulari amore fuper 
naturali gratiacjConferuando illam in ho-
mine^etiamíiabhoraine no diligatur fu-
pernaturaliter , fed potius ofíendatur ? 
Item,vtfupra dicebam, diligere perfoná 
propter boniratem naturíe,& odio habe-
reilliusaftioné, no habent ínter fe phy-
íicam repugnantiam; ergo nec diligere 
perfonam propter habitualem gratiam, 
Óc odiíTeillam quatcnüscfficit acíuodio 
dignnm^phyíicé non repugnant. 
Tándem explicari potell in huc mo-
^ ' dum,namfi fingamus fubflantiam ali-
quam fupernaturalem habentem per fuá 
naturam fubílantialem illam perfeftio-
nem ,&connaturalem habitudincm ad 
viílonem beatam, quam nunc babet ho-
mo per gratia habitualem ,illa certé fub-
ííatia peccare poífet, eoipfo, quód crea-
tura eíret,<5ca¿lu non víderet Deum , & 
tam;n no neceífario llatim anihilaratur, 
imo repugnaretanihilarí pro eodem in-
flan tí, in quo peccaret;ergo poflet íímul 
eíTe cum peccatoa£lualiiergo ílmili mo-
Prxoccu- donon repugnat nuneconfetuari gratiá 
patio obie- habitualem in homine pee cante. Nec re-
¿l iGiiist fert, fi dicatui*, illa fubftantiain eíTe im-
pofsibilem ; nam hoc non obflantc, de* 
feruit hypothefis ad explicádum no eíTe 
intrinfecam , feu phyücamrepugnantiá 
Ínter peccatum , & quancumque perfe-
¿tionem fubftantialé naturae creat^jCtiáfi 
cíTet tanta, quanta nunc cfl in gratia ac-
cidentali: nam hinc etiam intelligitur, 
non inuolui contradidlionem ínter hanc 
gratiam, &a£lualepeccatum,quiafeha- . 
tetadmodura cuiufdamnatura fubftá-
tialis, Poteíl ergo Deus illam p^turam 
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conferuare , etiamfi homo peccando, 
quantum efl: ex fe, illam abijeiat. Alte-
ra partem demorali repugnantia infe-
quens dubium remitto3 quiaeifdemra-
tionibus refoluenda eft. 
Vnde ad priaiam rationem contraria 2a. 
fententiac,quoniam de grátia procede- Adoppofi-
bat, in fequenti etiam dubio dicendum f^' . -
crit, quia máxime fundabatur illatíoin Aainmu, 
• morali repugnantia. Nam íi de phyfica 
fie fermo, maior 3 6c formalior oppoíitio 
cogitan' poteft ínter peccatum habitúa-
le, & gratiam 3 quái&inter aftuale, quia 
peccatum habitúale videtur in fuo coce-
ptu íncludere priuationem gratiac habi-
tualis, quam adualepeccatú noninclu-
dit. Sed hoc ipfum ín dubio fequenti ex- ^ f e c ^ , 
pendendumeft. Adfecundum ex di¿>is 
patet refponíiOjdemonftratum enim eíl, 
conuerfionem, quye efl: in homine per 
habitum charitatis , non repugnare for-
maliter, 6c diredé cum aítuali peccato, 
tum quia aueríio peccati a¿'tualis efl:, có-
ucrfio autem per chantatern efl: habi-
tualisjquse nihilaliudefl, quam phyfica 
facultas, vel inclinatio iplius habitus, 
de qua oflendimus non repugnare cum 
oppofito adujtum etiá quia aueríio pee» 
cati foliim eíl moralis , id efl, permo-
ralem priuationem reftitudinis debitas 
ineíle aélui, conuerfio autem illa habi-
tualis efl tantum phylica , vnde funt dí-
ucrforum generum^ ideó ex illo etiam 
capíte non repugnant,faltem phyííce. 
Ñeque etiam moralis repugnantia orirí 
potefl ex conuerfionehabitus,máxime 
fuppofita diftindionc charitatis agra-
ria, quií} chantas folum eíl quídam fpe-
cialisvirtus operatiua,quas l icétfitex-
cellentior eseteris, 6c ómnibus imperans, 
nihilominus per fe non efl forma deifi-
cans hominem (vt fíe dicam) necfacít 
íimpliciter díleftum , fed dile¿lorem in 
adu primo, vnde potefl: íntelligi aliquo 
modo informis, fia gratia feparetur, 6c 
ideó ex fola conuerfione, vel inclinatio-
neh^bítualí, acphyfica, quam ad fuum 
obieftumj&aítü confert , non entmo-
ralis repugnantia,quas inducat ahquam 
repugnan tiá contradiclionis ex eo,quód 
fjmul cum aíluaii peccato coníideretur. 
Quid vero de gratia dicendum íit, pauló 
pofl: videbimus. 
Ad vitimam confirmationem ex ver- ^ 
bis 
^npofsit Deus coferuáYe, 
¿annis ex í-0annís «fpondetur, illa priora ver-
plícatur. Omniírfui natus eft ex Deo peccatum no 
~4uguji> faih fecundúm Auguftinum ibi trad. j . 
intelligi quidcm de mortalipeccato, & 
cum compoíitione. Nam quihabetin fe 
femen diuinse gratiae, quandiú illud in fe 
retinet, nonpeccat, quoniam íi peccet, 
ítatim illud amittit. Et in eodem fenfu 
dicitur poífeá, non poteft feccare, id elí:, 
non poteft limul peccare, & eífe filiu s 
Dei% At vero totum hoc fuffícienter in-
telligitur ex natura rei, «Scdelege; nam 
loannes non traftabat de miraculis, quae 
poteft Deus faceré. Ñeque contra hoc 
obftát replicae in arguméto fada^quianó 
oportet,vt pofteriora verba addant prio-
ribus impofsibilitatem in ordine ad ab-
folutam potentiam/ed fatis eft,vt decla-
rentradicem , & caufarn, ob quam cum 
feminegratis noftat peccatum, fcihcet, 
quia per illam homo nafcitur filius Deif 
quae natiuitas immunis elfc debet á pec-
catoexnatura fua,& intrinfeca pcrfe-
¿lione. Imó Auguftinus lib. de Natur. 
&grat.cap.i4.non reprobat explicatio-
nem, TS^pnpotefl peccare,i¿ eft, non deben 
non coguntautem admittere maiorc re-
pugnantiam, quia vero de gratia optimé 
mtelliguntur, adhuc fuper eft videndu, 
an refpeftu illius maior repugnantia,fal-
tem moralis, intercedat.Secundópoteft: 
, intelligi illa fententia formaliter de nato 
ex Deo, quatenüs talis eft, nam íi, vt ta-
lis eft, opeietui',non peccat, nec peccare 
poteftj quia gratia,vel charitas non pof-
íunt eíTe principia peccandi,1icét volun-
tas, & anima, quibus infunt, n ó fecun dü 
illas operari, & peccare pofsit. Quem 
l i e^Aug. fenfum tradidit Auguftinus libro primo 
de Gratia Chrifticapit. 21.& libro de 
Perfeftio.iuftit.capit.iS. & libro fecun-
do de Peccatorümerit. & rcmifsio. cap. 
7.& 8.& libr.3. contra duas Epiftol.Pe-
lag.cap.tertio. E t iuxta illam faciléad-
mittimus, eífe omnino impofsibile gra-
tiam ipfam, vcl charitatem inducereho-
minem ad peccatum, aut eííe principia 
peccandi. At hoc modo nihil ad prae-
ícntem caufam facit illa fententia. nam 
homo habens charitatem , poteft non 
operari fecundúm illam , & lie peccare, 
& licct tune mereatur charitatem amit-
tere, poteft Deus pro fuá libértate illam 






vel infundere iuflitia ¡n • Qfc. 2 7 3 
illam fententiam in difto fenfuintelle-
¿tara, vt per íe manifeftura eft. 
C A P V T X X . 
Idnpofsit Leus confermre, vel infundere iU" 
fiitiam in homine^ qui pecct un morí* • 
. liter , non remitiendo ei 
peccatum ? 
O C dubium/icut & pr?-
Ü S S¿ cedens, indiflferemertra-
fe Oant Doctores de habitu 
^ gratiae, & charitatis. Ego 
^^éSt fe^ l aute fuppofita diftinclio-
ne illorum habituura, non dubito? quin 
pofsit habitus charitatis infundí íine ha-
bitu gratis peccatori, ¿econfequenter 
pofsit habitus charitatis á gratia fepara-
tus de abfolutaDei potentia conferuarí, 
velinfundihominiexiftéti in ftatu pec-
cati mortalis, & permanenti in iilo.Hoc 
mihi probantomnia adduda capite pre-
ceden ti. Et breuiterexplicatur, & con-
firmatur probando duas partes huius re-
folutionis. Prior erat, poíTe charitatem 
infundí fine gratia de potentia abfoluta. 
Probatur autem, quia funt formae reali-
ter diftin£te, vt fupponitur, quse etiam 
fubieftís realiter diftinílis infunduntur, 
fcilicet, fubftantise anima;, voluntati, 
quas realiter diftingui fupponimus}quá-
quáin rigore adpr^fentem probadone 
non eíTetueceflarium, nam prior diftin-
ftio fufficit. Deinde non habent inter fe 
cíTentialem dependentiam , quia gratia 
eft forma abfoluta prior naturajquá cha-
ritas , & in nullo genere cauíie pen-
dens ab illa, vt eft per fe notum in íenté-
tia admittente illam formam, quam fup-
ponimus. Charitas autem licét fecundu 
ordinem confentaneum naturis talium 
formarum fitpofterior, 6c gratia fuppo-
nat3 non tamen pendet á gratia per verá, 
¿cphyficam caufalitatem, vt in fine librí 
praecedentis taftum eft,& quanuis pen-
deret,eíret folum eííediiic,nam alia cau-
falitas raagis intrinfeca,aut quf inuoluat 
caufalitatem formalem ibi cogitari non 
poteft j effediuam autem caufalitatem 
Deus fupplere poteftjergo poteft Deus, 
6c facillimé, quancunque illarum quali" 
tatum fine altera infundere. 
























charitatem fine gratia homini non habe-
ti peccatum; non tamenilii , cjuiiam eíl 
fub peccato , quia iam non poteft illi in-
fundere habitum charitatis, nili reddédo 
illum amicum, & cofequenter gratum, 
aeproindeinfundendogratiam. Sed h^c 
cuafio^i attenté coníideretur , petitioné 
principi) continet: nam fuppomt, illum 
habitum non pofte conferuariiautcíTe, 
nifiin homine gratOj&amicOjde quoeft 
controueríia. Vnde probando altcram 
partem propoíitam, refutabitur h^c reí-
ponfío. Nunc vero eadem pars confir-
matur^ac declaratur in hunc modum: na 
íi ex parte ipfarum formarum non re-
pugnat infundí charitatem fine gratia, 
certe ex parte fubicfo in peccato pr^cxí 
ftentisnon repugnabit. Autenimfolus 
charitatis habitus fufficit expeliere pec-
catum habitúale, quia cum illo fimul ef. 
fe repugnat}aut ad hoc non fufficit. Si 
dicatur primum , infundí quidem pote-
rit tali homini charitas fine gratia, cx-
pellct tamen ab illo peccatum,& hoc vi-
dendum fupereft , an fit neceífarió con-
fequens in ordineadpotétiam abfolutáa 
vel quo fundaméto dicatur. Si vero eli-
gatur fecúdum, profesó difpoíitio pec-
cati cxiflentisin fubiedo non obftabit, 
quominus Deus illi infundat charitatem 
fine gratia, quia nec peccatum habitúale 
cíTentialiter includit carentiam phyficá 
illius qualitatis 3 cum íufficienter faluari 
pofsit in morali macula,vt pauíópoft vi-
debimus: nec c conuerso habitus chari-
tatiseft fufficicns formacxpellenspec-
catum habitúale, illiq; repugnans in or-
dine ad potentiam abfolutam, vt in fecü-
do membro dilematis accípitur, & fup-
ponitur. 
Probo ergo alteram partem in prin-
cipio pofitam , nimirum , charitatem, íi 
folainfundatur, poíTe fimul cíTecu pec-
cato habituali. Primo, quia firppoíita di-
ftinftionc gtatia: k chántate , fola chan-
tas non faiiíftificat animara, quia no dei-
ficat illam, nec facit gratam limpliciter, 
aut dignara vita seterna • ergo non eft, 
vnde tantam , tamque fórmale repugna-
tiam habeat cum peccato habituali, vt 
implicet contradi lionera cum illo fi-
mul coniungi, Antecedens probatur ex 
didis fuprá de forma iuílificante, quam 
oftendimus, eíTentialiter cííc gratiam 
B 
^ fimiflificantem.Idemqueoptiméconfir-
matur exillislocisD.Thom^inquibus Thom, 
dicitjgratiá efle formara charitatis, adeó 
vtfine gratia etiam a¿lus ipfius charita-
tis non habeat valorera vitíe f tern<t con-
dignura,vt patetex q.a7.de Verit.art.5. 
ad y.^c 9.<5c art.6.ad7.Naraindc apertc 
fcquitur , , charitatem fine gratia forein-
formem in ordine ad fanílificadum ho-
minem,»^ reddendum illum dignum vi-
ta íeterna. Ergo non eft, vnde repugnet 
omninó , manerc illum habitum in ho-
mine peccatore. Vnde poteft hoc con- ^f irma-
íirmari,quia oranes contradiítiones, vel * 
repugnantiac,aut abfurda,qux folent in-
feni ex eo, quód peccatum habitúale 
maneat cum iuftitia inhaerente^eífant in 
habitu charitatis, fi folus ille abfque gra-
tia cum tali peccato conferuetur. Quia 
facilé negabitur, illum habitum foliira 
velperfe^c iuQificare,aut faceré homi-
nem filium Dei, dignum glorian. vel fi-
milia. Nunc enim tribuuntur híecchari-
tati, quia non feparatur a gratia ,cui ex 
natura fuá eft coniunda.ceíTarent autem 
fi Deus per miraculura non conferuan-
do gratiá,habitu charitatis cofcruaret.Et 
Q fimili modo ceíTaretomnís moralis repu 
gnantia, qux in eo fa¿to cogitari poteft, 
Vt ex fequcntf punfto magis patebit, 
Vnde poíTumus fecundó idem pro- p ^* 
bare dífeurfu fa¿lo in 'praecedenti dubio, f e a ^ 
quia illa repugnatianon oritur ev phy-
fíco formali efíeftu habitus charitatis» 
neq;ex moraIi;ergo milla talis eft. Prior 
pars antecedentis patet, quia phyficus 
effe¿>ushabítus charitatis folíí eftdare in-
trinfecam, &proxiraam facultatera co-
naturaliter effediuam aftuum fuperna-
turalium amoris Dei, & proximi & co-
fequéter inclinare phyficc ad illos aftus, 
D quátura vnaquaeque forma in aftu pri-
mó, 6c ponderenaturali adfuasaciones 
inclinaturj hic autem effeftus non habet 
phyficam repugnantiam cum habituali 
peccato, quia nec agúale peccatum illi 
efTertui per fe, ac forraaliteropponitur, 
vtin pra^cedenti dubio declaraui : nec 
efTe<ftiué,inducit aliquid, quodilli effe-
¿lui forraaliter , ac phylicé repugnet» 
quia nec formara phyíícé contrariara ef-
ficit,vt per fe notum eft,nec poteft efte-
íliué induccre folara priuationem , vt 
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Tertio fupráoftenfum cíl,poíTe adu 
T* charitatis eííe íímul cunr habituali pec-
Ptobatur. cat;o. erg0 j jem dicendum gfl. ¿e habitu. 
Probatur confequentia, quia inconuer-
íloncperfefta ad Deum conueniunt, & 
licét habitus excedataftum ín permané-
tia^vel in fubftantia,inde non videtur fe-
qui fpecialis repugnantia,vel contradi-
¿tio, nec oftendi poteft} vt magis exíe-
quentibuspatebit. Denique haecrefolu-
tio fequitur neceflario ex alia data in du-
bio prascedenti, quia íi habitus charita-
tispoteíl cíTc fimul cum peccato mortali. 
in peccatore^o vt gratia eft, fed vt qua-
litaseft. Denique bcotus , Si. alij,qui di-
cunt, habitúale peccatum mortale nihil 
aliud eíTe, nifi ordinationem ad pocnam 
aeternam ex lege Dei^facile inferunt,n6 
obftante illa qualitate, pofleDeumad 
eandem poenam hominem ordinarejqua ^ejjcjutur 
peccatum aftuale mcruit. Nos autem funciamen-
cxnullo iftorum fundamentorumfen- ta , vnde 
tentiam hanc probare poíTumus.Et ideó ha:c opmio 
fupponimus, habitúale peccatum, quod fumipote-
moraliter manct in homine ex a&uali"11, 
peccato commiíro,& non retraftato^no 
dum a£lu committitur, vtoftendimus, g eífeordinationé adpoená,qug á Deo eft, 
multó magis eííe poterit in homine, qui & bona, fed efle verü malü culp», quod 
mo 
illud cómifit, poííquám ab illo ceífauit, 
etiam íi illud non rctraftauerit, nec Dei 
gratiam fuerit confequutus. De quo ar-
gumento pauló poíl latiús dicam. 
Tota ergo controueríia eft de iuftitia 
5# inhaerente quoad habitum grati*, íiue 
Controuer cum habitu charitatis coniundus íit, (i-
füEdifíicuI ue folus in peccatore conferuetur, eive 
tas. infundatur. In quo pundo au¿lores fu-
pra citatiin prima fentcntia prjecedentis 
dubij putant,hoc implicare contradiílio-
nem, &in hoepunélo de peccato habi-
Opinio. 1.tua^ e^ s confentit Lorca, vtpaulópoft 
dicam. Habet autem haíc fententia plu-» 
ra fundamenta , & varijs raodis defendi-
2.Commu tur, quas pofteá proponam. Comunior 
nior opi— ver¿ opinio eíl, non implicare contradi-
élionem, etiam habitum gratia^atque 
adeó totam iuílitiam inhíerentcm habi-
tualem conferuari in, homine peccatore 
quoad omnem politiuam perfedionem 
íiuetemifsione ,feu excluííone peccati. 
Hanc opinioné tenent in primis omnes 
Theologijqui dicunt gratiam poíTe con-
feruari in homine a£lualiterpeccáte,vno 
vel alio moderno excepto. Et vltra fu-
prá citatos in dubio tertio, fumitur hxc 
fententia ex Scoto in i.d.37.§. uAdqua* 
fiionem tertiam, & Petr. Aliac. in 2. q. 9. 
arti, J.& ex alijs, qui docent, gratiam fo-
lum demeritorié expelli ratione peccati, 
quos in proprio loco referemus. Vide-
tur enim ex illo principio fequi,non ob-
ftante malo mérito peccati, pofle facilé 
Deü non retribuere peccatori hanc poe-
nam.Item qui afíirmant,qualitatem gra-
tis non ex natura fuá, fed inftitutionc 
diuina habere.quód iuftifícet, & gratutn 
faciat;confequenter doclt poíTe manere 
Seo tu, 
Jíliac, 
abipfo hominefa£lum ell,& ipfum red-
ditcoram Dco maculatum,& poena dig-
num,vtlatiusin materia de Peccatis tra-
¿latur. Deinde fupponimus, qualitatera 
gratis de fe, & natura fuá habere etiam 
ex natura fuá repugnantiam quaíi con-
trariam cum mortali culpa habituali. « 
Reie£lis ergo his fundamentis candé DeTcnfores 
opinione tenetMedina. 1. z . q . n j . a r t . cámunisíc 
2.in penult.dub.ad 3. vbi in primis fim- tenti^ . 
pliciter approbat,quodinq.i 10. artic.4. Medina, 
dixerat,gratiam poíTe á Deo conferuari 
in homine peccatorejquia licét gratia na-
tura fuá faciat hominem giatum,nihilo-
minúíDeuspoteft hunc effedlum impe-
diré, & ita faccrc,vt gratia manear in ho-
mine peccatore,vbi per peccator? non in 
telligit folum hominem a¿lu peccanté, 
fed etiam permanentem in peccato mor 
tali>namde illo in tocoillo argumento 
difputauerat, & de illo loquuntur au-
rores, cu quibus contendit, & proprie-
tas vocis id requirit. In eandem fenten-
tiamconfentitCúmel, i .a.q.i io.art,4. Cúmel, 
pofteáverodifcordarevideturq.i i^.ar. 
a.difp.j.ad fincm,vt fuprá notaui, Ean- p u r ^ y 
dem fententia docet Alfonf.Curiel con- ; 
troucrf.j.in 2.Petr.2.nu.i82.&: fequé-
tibus. Poteíl autem fuaderi haje fenten-
tiajquiajnon obftante illa oppof¡tione,& 
repugnantia connaturalijpotell Deus de 
fuá abfolutapotentiailla vincere,(Sc c ó -
feruare gratiam in eo, qui peccauit,noa 
remittendoilli peccatum. Hoc aute po-
teft probari primó,quia gratia,& pecca-
tum non opponunturtanquám aflús vi-
tales contrarij^ectanquám carentia, & 
habitus priuatiue, ac phyíicé oppoíitaj 
ergo non eft, vnde abfoluté repugnent 
in 
176 Lih. 7. *Depinttijicóttone hcminis. 
in otdíne ad potentíam abíolutam. Prior 
pars ameccdtntís mamíeltacll, quia de 
habitibus loquimur,Altera vero pars /p-
baturjquia peccatum aftuale mortale no 
includitformaliterj6c in fuo cóceptu pn 
uationc habitualis grati^vt in preceded 
dubio probatum cít, fed habitúale pec-
catum per fe, ac formaliter conllituitur 
per moralem relationem ad actúale pec-
catumcotnmiíÍLimnon rccraftatum.nec 
remitíum ; ergo etiam habituale peccatü 
non indudit per íc 9 <3c in fuo formali 
concepíu priuatiouem gratis habitúa-
lis. 
Dico autem ,peryé)l1cfomílL•íe>,, quia 
Explicatío l0quenc}0 ¿ t fa(fto, &. ex natura rei fup-
fad-^  proba p0^ta j10minis ordiuatione adfinemí'u-
pernaturalcm, & fan^ihcatione eius per 
participatiuncm di'JÍna: naturse , macula 
peccati mortalis per fe , ac neccíTarió in-
clud t priuatiouem phyíkam gratis cú 
morali babitudine ad peccatum aftuale, 
D. I l i om, iuxta dodtrinam D.Thomse. 1.2. q. i-í* 
arti.i. ad ^. Famen inter illa dúo priua-
tio fe habet vt matetiale • habitudo auté 
ad prcecedens peccatum eíl quaíi fórma-
le conftituens illam priuationem in ra-
tione maculae. Cuius íignum efl:, quia 
illa prjuatio íí eíTet á folo Dco,vt eílc 
poíTet, non haberet rationcm macula, 
& nunc etiam phyíicé, & eíFc6Hué , eo 
modo,quo fieri poteíl per íufpenfionem 
cócurfus,eíl: á folo Deo, vt in lib. 1 i.vi* 
debimus,«Sc vt fie non habet rationcm 
peccati habitualis , fed tantüm perna. 
Solum ergo habet rationem macul? mo-
ralis per relationem ad afhim commif-
fum , Se per denominationem ab illo, 
Vnde loquendo de iO:a macula fecundü 
hoc totum,quod indudit, euidcntifsi-
mum e i l , non poíl ? cumgratia coniun-
gi, quia nonpoíTíi.tpriuatio ,& habitus 
A 
B 
tituit dúo corpora in eodem fpatio, Hcét 
natuialicer repúgnent, ík i 11 eodem cor-
pore limul pomtduo vbiin locis,feu fpa* 
tijs diftai/tibus, etiam íí naturaliter re*» 
pugnent 3 & in eodem ligno poíTet calo-
rem , ¿k frigus poneré in gradu intenfo, 
qnia non fequitur contradidio,etiamíi 
r aturalis repugnantiadiuina virtute fu-
peretur. Ergo íimiliterpoterit coniun- Occurritur 
gere in eodem fubiecto gratiara cú pee- tacitr obic 
catoquoad formalcm culpam eius^ Neq^ ftioni 
oí)n2t,quód peccatum non pofsit íieri á 
Deoin liominc habente gratiam,nam fa-
tis efl,quód fieri pofsit abhomine^ non 
obflante habitu gvatix , ¿k quód no pof-
litgratia excludi a Recato adluali ,tan-
quám á forma, vel difpoíitionealiquo j^ Adapatuf 
modo contraria. Vndeht, vt non ex- exeixiplo. 
cludatur gratia á peccaio,nifiadmodum 
vnius contrarij per aiiud.Quo circa ficut 
vmmi conrrarjura «oneKcIudit aliud, 
ní i Deus fuum influxum,quo formam, 
contraria conferuabat>íufpendatjita pec-
catum aíhiale noncxcludit gratiatnjniü 
Deo fufpendentcconcurfum , quo gra-
tiam conferuabat; ergo íicut peteft non 
fufpenderc concurfum quo vnam qua-
litatem contrariam confernatjetiáfi alia 
introducatur , ita potefl non fufpendere 
influxum, quo gratiam confcruabat.etiá 
fi peccatum habitúale ex afluali relin-
quatur. 
Secundó poteprobari eadem illatío 
cxdi í l i s inprscedéti capite: namDeus 
in illomct tempore, in quo homo aílu 
peccat, poteft conferuare gratiam in ho -
mine,nolcdo fufpendere influxum, quo 
illam conferuat; ergo multó magispo-
terit idem facere^ranfafto illo ZOLU pec-
cati ; ergo poterit conferuare fimul gra-
tiam cum habituali peccato. Prior con-
fequentia videtur euidens, non folum a 
10.' 
z.Ratio, 
íimuleíTe. Tamen quia illaduó , mate- ^ paritaterationis,fedetiáafortior¡,quia 
riale fcilicctifSc fórmale veré funt diílin 
¿la, dicimus, ad rationem peccati habi-
tualis folum illud fórmale fufficere; ma-
teriale autem non cíTede intrinfeca ra-
tione peccati aftualis. 
Q. Vnde confequentia principalisargu-
poboratar menti píobari potelf primó , quia feclu-
ar^ umen - fapriuat¡ai oppoíitione , (Sccontrarieta-
te vitalium afluurn, Deuspoteíl: alia co-
traria.vel formaliter inter fe repugnan -
tía fimul poneré, vel conferuare, vt cof-
tatio. 
non eft maiorauerfio á Deo in illa rela-
tioneadadiumprarteritum, quám fitin 
ipfoa(ftu ; imó in hoc eft maior, tú quia 
propter quod vnumquodque tale, & il-
lud magís, tum etiam quiaaílualis auer-
fio eft per fe voluntaria, ac formaliter li-
bera, habitualis autem folúm per deno- Auerfioha 
minationem ab illa, Vnde ipfum pecca- bituaÜs á 
tum aíluale dum durat,reddit hominem ^co^en^7 
inuifum, & odio dignum,(íkindignum beraabac-
vita .)tterna,nonminus^quam poftquam tuaii. 
ccífac 
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ratio quos 
vrgeat. 
ceiTat non dü retraílatü; ergofi iiis om-
ni bus 
non obüantibus in a¿tuali pccca-
to , poteft cuín illo conferuari gratia, 
multó magis poterit conferuari gratia 
illo tranfaiítoquoad ai^um. Tune au-
tem videtur fecunda confequentia eui-
dens, quiapeccatum tranfiens adu,ma-
nee reatu, vt loquitur Auguílinus^id 
j manee quoad moralem raaculami 
tk dignitacem poense,- ergoíi tranfeunte 
aclii peccati , adhuc conferuaii poteíl 
gratia, erit funul cum habituali peccato. 
HÍEC vero ratio non eft efíicax con-
S J erior tra 605 5 ^UÍ Antece^<:ns de confer- ^ 
t^Sfrinne uatione gratis in homine adualiter pee-
cante non admittunt ,fedeiusvis reuo-
canda eft ad ratioiiesillas, quibus illud 
principium praecedenti capite probaui-
mus , vbi folum id diximus , attenta 
repugnantía phyílca, de morali autem 
ílatim dicetnus, At vero videtur efiiea-
cifsima ratio faüacontraquofdam no-
nos Theologos, qui cúmabfoluté con-
cedant, polTe Deum conferbfre gratiam 
fanftificantem in homine aílualitef pee. 
cante5negantpoíre illam conferuare 11-
mulcum habituali peccato. Quam opi' 
nionem refertCumeL prima fecuda? q. 
i lo.articulo quartOjdiípu quarta,6c tri- •^ 
buít Mcditiiej apud quem illam non in-
nenio , fed potius contraríum 3 vt fuprá 
noraui. Illum veródicendi modura íe-
quitur nouifsimé Lorca di¿ladifput.4o. 
de Gratia neminem tamen allegar.Fun-
datur autem non quidem in eo, quód 
non pofsic Deus gratiam conferuare, 
ceffante peccato a£luali, multo facilus, 
quam antea , id enim nulla venlimili-
tudinc cogitan potefhvt euidenter pro-
bant rationes faite. Et pnetereá quia 
etiam nunc licet Deus horninem afta 
peccantc proeo tempore fuá gratia pri-
net, flatim ac ceffat peccare,potefl:ilIi 
habí tu m gratiae infundere, vt eíl per fe 
clarum , quia potcíl illum immediaté 
poft iuftifícare, íicut fortaíTe fecit in 
Paulo, 'Njjcit enim tarda moüminaSpirtus 
Sanciigrada; ergo maiori rationc, íi po-
natur, Deum conferuare gratiam in ho-
mine aílu peceante de fuapotentiaab-
íbluta, poterit eandem conferuationem 
ineodem continuare, etiam fiille abac-
tu peccandicefTet. 









licet gratia coníéruetur m tali homine 
poft ac\um peccati, nihilominus nó con • . ^ . ^ J ^ 
feruatur íímulcum habituali peccato,kt ¿anientli. 
ita ad rationem á nobis faíla , data pnma 
confequentia , negatur .fecunda .Katío 
autem eft,quia tranfadoafhiaii pccccito, 
ex vihabitualis gratiíE ibi permanentis 
íit,vt in tali homine nulia peccati comif« 
fi macula maneatjnec moralis aliquaauer 
fiohabitualis, nam fupematuralis con-
uerílo, & fanftificatio gratite impedlt 
illam.Poteftqjexcplo á nobis i.liatoco-
firmari; nam íi Deus nunc immcdiatc Cófirma-
poft mortalepeccatú GOimíTum mfundat turexfup-
illi habitum gratia,* íine alia mutationc l?ori,:ione-
adíuaU voluntatis eius, tollet omnuio 
peccatü habitúale, vtcapitc lequenti vi-
debimus; ergo idé facciet in eo cafu có-
feruando gratia; quia non eíl: minüs po- * 
tcns ad tollendü habitúale peccaíú gratia 
nouiter mfufajqnám litad ímpediendü 
illud gratia conferuata. Vnde etiam ín-
feruntaliqui fie opinantesjn eocafu., in 
quo Deus cóferuare ponitur gratiam in 
homine aclu peceantemortaUterj pecca-
tü aíluale non iuducere maculam, quia 
licet defefitpotensillá inducerc , impe-
ditur á fortiori ao-ente cofei'uante forma „ 
fcilicet gratia priuatiue oppoiitam macu 
1«, quam repugnat íimuleíi'ecu illaiquia 
de eíTentia talis macula eft priuatio phy-
íícagratig.Alij vero dixerut aíluale.pec-
catü inferre quide fuam macula,, Se illa 
c6feruare,quandiü durat^  etiam Li giati a 
in fubieíto cof€ruetur,nibíIominüstam<? 
eo ¡pío, quód illa macula •dcnnit confei" 
.uari ab aciluali peccato, cxpclli per gra-
tiam propter e^celleíitism talis íorma;. 
Sed hace non videntur mihi díci cofe- i 3'*' 
queterTnecfatisprobabiliter admiíTiilia Reieilío, 
hypothcfi,quódhabitus grati* pofsit íi-
mul coferuari cu a¿tuali peccato morta-
li.Primó,qu¡a,poíitoillo cafu, gratiacó-
feruata in homine aftu peceante, non di-
minueret in illo a£lu ^ation^peccati raa-
litiacjCnlpse, & oíFcnfíB, ac iniurise Dei 
quia hsec ínfeparabijia ílint a tali aftu 
libere , & cum fufficiente cognitione 
fafto , prout ad peccandum mortali-
ter ncceíTarium eft 5 ergo ex illa poli-
tione neceífarió fequitUr, illum horai-
nem du peccat, eííe. De.o odibilem ratio-
ne talis peccati, SceíTedignum «eterna 
poena;^ carentia vifionis Dei 3 ^ confe-
s a qucnCev 
2y% Lib.7. ^efanBijlcatmehomms* 
iquentcr non diligi a Deo verfc vtamicü, 
quia non poteíl Dcus.non odio habere 
pcccatu, ¿c conrcquenter-etiam peccan-
tem rationc illius. Si autem hxcom-
nia vt funclata in a£í:uali pectatonon re-
pugnar cu habituali gratia ibi pctinanc-
tc, <5c fuu ptimarium cffcdum fórmale 
conferente, nulla ratio probabihs afiferri 
potert., 'cur fimiles denominationcs ve 
fundataein habituali maculaptccati reli-
ga ex pcccatoaftuali repugnenteíTe fi-
mul cü habitu grati*; ergo ncc repugna-
bit habitü gratig conferuari cum moraii 
sueríio peccati afíualis, vel moralís ma-
cuk, quaeex illo tune maneret. Datur j^ aCU|a 
ergo tune moralis macula fine phyfica ^oralispa 
mutationCjVelpriuatioiVe í¡abitualipro- teftdariíl-
pria, ae phyfiea. Item peccator nunc, nepriua-* 
guando iterum mortaliter peccat,no- tionehaw 
uain macula tontrahit fine phyfica mu- tu l' 
tatione , vel nouapriuationegratia .íed 
illajqu^ iam inerat, quianouo titulo eífc 
incipit,noua macula dicitur» re tamcíi 
vera folüm id^quod elt morale in macu-
la accrefeit. Ergo fimili modopeccatucá 
hominis,in quo Dcus habitu gratiar con-




bunt, non pode dari maculam habituslc 
peccati fine prluationegratis, quia in ea 
máxime macula eonlilht, Sed hoenon 
minús gratis dicitur : nara licct id lit ve-
rura de macula pliyííca , prout nunc in-
ducitur,nün vero de marula moralijquj 
curnilla inducitur, nec ratio redditur, 
cur nonlltfeparabilis, feu (quodperin-
de eft ) cur no pofsit coniungi cum gra-
tia' prsexiftente, & conferuata in fubie-
¿to ,fi <a£tualc peccatum fimul cum illa 
potefl: conferuari. 
Vnde argumentor fecundó inhunc 
ITlodum, quia peccatum aftuale co ipfo 
quódcommittjtur, quanuis ceíTet quo-
ad aftum, & nullam mutationem phy-
íicam, & habitualcm in anima effiei-
at, íiue pofitiuam , fiue priuatiuam , ni-
hilominus femper relinquit moralcm 
quandam inordinationem in3nima,fuf. 
fícientem jVt hominem denominet pec-
catorem , & Deo offenfum , ac poena 
dig 'um : bocv'dere licetruomodo ín 
percato veniali ,quod ncc tollit, nee mí-
nuít habitu m 2;ratiae , nihilominus. 
moraliter cenfetur manera , quandiu 
non retraftatur, nec remittitur. Item 
id eernitur inpeccato commiíTo abho-
3em non obílante habitu gratiae. proba-
tur confequetiaj quia illa macula mora-
lis per fe non requirit aliquid phy ficu de 
nouo)& difhnguitur omtiino? phyíica 
priuationc habitus gratiaeA lirétex na* 
t ura rei feeü illa maíferat, multó magis 
illam fecum atfert aftuale peccatum; íi 
ergo non obílante illanaturaliconfeeu-
tioné Deus faceré potefl, vtcxa¿luali 
peccato non fequatur illapriuatio in re, 
cur non poterit etiam faceré, vt licét ex 
a¿tualipeccato fequatur moralis macu-
la, nihilominus ex hacron fequatur pri-
uatio phyfica grati» 3 JEít enimeadem, 
vel maior ratio, quia peccatüa£íualen6 
minús facit indignum gratia, quám ma-
cula moralis,& nihilominus poteft face 
te Dcus, Vt homo indignus gratia pro-
pter agúale peccatum,habeat nihilomi-
nus iJ]am,quia ipfe vulteam con femare; 
Crgo cade rationepoteft faceré, vt licét 
ex macula morali íít indignus gratia , & 
dignus priuationc eius,nihiIominús in re 
¡pía phyíicé illa non príuetur 
Tertió argumentor in hunc modum, i 
quia impofsibileeft aíluale peccatü non Impugna-
relinquerc hominém moraliter peccato- ti0'? • 
rem in habitu eo ipfo, quód committi-
mine in puris naturalibus, quia relin- ^ tur, «Se non retraftatur , nec á D 
querer maculam moralcm fine phyíica 
priuationc gratis. Nam licét aliqui di-
cant, illud de fe indúcete priúationcm, 
quia dr fe facit hominem indignum gra-
tia, quod antea non habebat: hoc nihil 
rNílprpropofitioni aífumptae , quia per 
illam ín h^nitatem no íit in homine ali-
Cjüa mumio phvfica, quod foliim af-
fumpfimus. Quocirca 11 attenté res có* 
fideretur, illaindignitas nihil aliud eíl, 
quám vel ipfamet malitia , & niorah| 
eo re-
jnittitur j ergo fi homo habens habitum 
grati* á Deo coferuatum peccatum co-
mifita¿tuale, & illud no retradhuit,nec 
rcmifsioncm eius á Deo obtinuit3necef-
farió manetpéccatorin habitu, non obf-
ftante habitu gratia:, & cófequenter ne-
cetíarió manet in illo peccatum fecundú 
habitum quendam móralcm fimul cum 
habitu phyíícog atise. Maior probatur, 
quiaWeita fit in omni peccato tam ve-
niali, quá mottaUin quo£uq>ílatu,vt de-
clarauíi 
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A cíaraui, illud autem non fit per propriá 
efíicientiam , quae poísit impediri per 
dcncgationemdiuiniconcurfus, fed fit 
per illum modum rcfultantis , quo po* 
lito fundamento, di termino jconíiir-
git rclatio, quas refultantia nullo modo 
poteílimpediri, íic enimhominemeíTe 
peccatorem, nihil aliud eft , quám habi-
tudo, quae refulcat ín hominc ex co pre-
cise, quód peccauit, & non retraíame 
a¿lum,nec Deus illud peccatum remiíít, 
Ergo cura hoc totum fundamentum cú 
termino ponatur in illo cafu, non poteíl 
gratiaexiftens, vel Deus illam confer-
liando impediré jquorainusrefultet illa 
relatio, a quahomo dicitui eíTe in pec-
j6, cato. 
Euafio. Dicítur fortaííé, lícet in eo cafu deíit 
retra¿tatio ex parte hominis, vt pro ali-
quo téporc feper contingit, nihilominus 
co ipfo, quód Deus coferuat habitu gra-
tis,ncceiVario remittere peccatum,ex 
Enematur. hacparte deftrui illius relationis funda-
mentum. Sed contra, quia quanuis pro-
babihter hoc dicere pofsint, qui negant, 
poííe coferuari habitu grati^ cura aílua-
lipcccato,quodmox videbimus; fuppo-
íito autem contrario dogmate de aftuali 
peccatpjno poteft id dici rationabiliter. 
Nam iuxtaillam fententíam,!]^^ Deus 
conferuet gratiam in homine adu peccá 
tcnon neceíTarió remittit illi tale pecca-
tu,quia nec poteíl: facere,quin peccatum 
illud íít íibi inuifum,&odiorú, vel quód 
non fie p^na dignu, ñeque cogitur Deus 
habcrepropofitü nopuniendi illud neq; 
liabitusgratije , vel voluntas con fe ruadi 
illam poteít hancnccefsitate Deo infer-
TCjimopoííetDeus velle'coreruare gra-
tiam in tali hominepeccatCiSc nihilomi-
nus habere propofitu puniendi illú,íi no 
c^srit pcnitentia,vcl etiá priuandiillüha 
bitu'gratias propter tale peccatu, li tanto 
téporc in illo peccato durauerit,au t alio 
tepore, vel modo á feprsfcripto: in his 
enim ómnibus nulla cogitari poteft re-
pugnantia, fuppoíito , quód nulla fit ín 
conferuandagratia eb tempore, quo ac-
tualiter peccatur .Neq; poteíl: certc con-
cipi,quod Deus pofsit conferuare gratia 
in eo,qui aflu illü oíFendit,& cui ipfe no 
remittit talé o{íenfam,& quód nonpof-
fitconferuare gratia in eodem poílquam 
peccareccífauit, nifi remittendo illi of-
j.pars. 
D 
fenfam contra fe comraiíTani. Si autetn 
Deus illam non remittitjnec homo illam 
retra^atjprof e^ó manct raorali te^quo 
admoralemdeformitatéjicet non ma-
ncat quoad phyficam priuationégratix. 
Necjue ratip contraria reutcntix aiÑ l7; 
quid vrgetíConfequentcrin illa loquen- Solutioop 
do . Negó enim habitum gratia á poté- pofite ra-
tiori caufa conferuatú, ex vi folius fuá: tíom& 
phyíicginformationis necclfarió impe-
diré introduclionem, velconferuaiionc 
macul^ moralis,íi ex vi fuá; informatio-
nisnó neceíTarió impedit adualcpecca». 
tum, quia priuatio phyíica gratiae non 
maiori necefsitatc eíl connexa cum mo-
ral» macula habitualijquám cum peccato 
aftuali. Quiafícutpeccatum aíiuaie^non 
includit direíte,^; formahter priuationc 
phyíícam gratia:,ita nec macula moralis, 
qua: ab illo reiinqui poteft, & íicur talis 
priuatio ex natura rei comitatur talcm 
macülam,ita etiam ex natura rei comita-
tur afínale peccatum multó potiort ra-
tione; ergo li Deus conferuando effica-
citer gratia non cogitur impediré,vel re-
mitiere a¿luale peccatú,neq;etiam cogi-
tur impedire,aut remittere habitúale pee 
catum quoad folam moralem maculara. 
In exemplo autem de gratia nouiter in* 
fufa poft tranfaclu peccatum aítuale cu 
eadem proportione loquendura eñ.: fa-
temur enim^ad illam ex natura rei fequí 
excluíionem culpa; habitualis rclitix ex* 
aíluali peccato praeterito, níhiíomímis 
tamenin ordine adpotentiam abfolutá 
neceíTarió dicendñ eft, pofTe Deu gratiá 
infunderejnS remittedojnec excludedo 
totü id^quod habet rationé culpa in ha -
bituali peccato^cilicét, id, quod eft inó-
rale in tali macula fuppoíito,qudd pofsic 
conferuare gratiam in homine a¿hi pec-
cantc. Nam fi poteft illam confetuare in 
homine peccante ; ergo poterit illam 
infundere eidem , í¡ antea illa carebat, 
quia non magis peccato repugnat in 
ordine ad abíblutam potentiam gra-
tia denuó infufa , quám gratia priús 
exiftens, Scconferuata ;ergo íi poteft 
Deus infundere gratiam inimico fuo in Conciudí-
codem tempore raanenti in inimkitía, tur fuperi 
imó operanti illam , multó magis potc^ .,mFug 
rit eam daré inimico , qui aítu illum mtl9' 
nonoffendit, fed antea offendir. Con» 
eludo igitur j illos auftores non confe* 
Aa z quentef 
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tuali peccato cuidenter códudi,non elíe 
maiorem repugnantiam j imó nec for-
te xqualem inhabituali. 
18. Ter^ó vero poííumus fimplicíter de 
Tcrriaim- vtroque idem probare, quia nullaira-
Pu§lnat:ioa plicatio contradiftionis ollendi noteft 
nulla repu 5 ^ , rr 
gnátia ln tab opere, quod non poliumusme-
' lilis oftendere , quám expendendo re-
- pugnantias, quac afsignari folent, & cas 
' lia examinando. Prima eft , quia fequitur) 
eundem hominem eflfe fandtum vera1, 
perfeíla fan¿lítate, & peccatorem per 
peccatum^ac malum íimpliciter; hxc B 
autem eft contradi£lio;ergo.Sequelapa-
tet, quia qualitas gratise ell vera, & per-
fefta animse íanítitas, peccatum autem 
mortale , & macula eius eft máxima 
eiufdcm animse immunditía^ hxc> autem 
dúo inuoluüt contradiílionem, quia de 
rationc fanftitatis vera?, ac pcrfe¿taí eíl 
máxima puritas, <5cdc ratione forma, 
qu* fandium conftituit, eft vt eum,qué 
informat, purum á íimili macula red-
dat. Vel poteft aliter cadem diffícultas) 
proponi deducendo ad incoueniensmam) 
fequituríuftitiam iiihaerétcm , qua nunc 
iuftiíícamur , non eífe perfedam fanfti- ^ 
tatem : confequens eft falfum j ergo. Se-
quela probatur , quia fanílitas vera,&: 
perfeda eft,qu3e fecum non admittit ta-
lem maculam,quíe perfonam íimpliciter 
immundamJ<& deformem reddat*; no eíl 
autem talishyec iurtitía, fi poteft fimul 
Cec. Trid, eíTe cumpeccato; ergo. Minor proba-
tur , quia repugnat ConcilioTridentino 
fe{r. 5. cap. 5. vbi de his,qiii in Chrifto 
per ?ratiam renafeuntur, dicit Veterem 
hominem €Xuentest&nouum- quifccundüm 
Deum cream eft, induentesAnnocentes im-
maculiti, puriy innoxij^ac Deo d'üeñi ejfefli 
/««t Dicuntur aute renati induere nouü, jp 
hominem, quifecundúm Deum creatus 
eft, ratione inhaerentisiuftitice , quam 
recipiunt. Dcquaetiam iuftitia dicit idé 
ConciliumfeíT. ^. cap. 7. cíTe Sanftijica-
tionem,&renomtions interiorh hominií per 
•voluntaritmfufceptlonemgratUyij' donoríi, 
yndehomoex iniujlo fitiufius, ex inimico 
amicus, 
Adhanc autem repugna mía mpriori 
fn^p^mo n^o^op^0?0^^111 refpondetur,negando 
modo pro- íimpliciter fequelam,quia bonú exintc-
pofita, gracaufa,6cmalüexquocunq; defeftu. 
2^. 
Soluitur re 
pliciter denominar! bonus/edpotius ma-
lus, vnde nec poíTct denominari íimpli-
citer fan¿lus,fedpociúspeccans, velpec-
cator.Adprobationem auté fequeljercf-
pondemus,gratia quidem in feelTe perfe 
¿lamfanétitaCé,&defc illam comunicare 
perfonaz, cuiineft, & conftituere ac de-
nominare illa íimpliciter fanctá,nií] tim-
pediatur, in illo auté cafu impediri illam 
denominationé á fuperucniéte,vel firaul 
exiftente peccato,feumorali malo.Nam 
denominado fanfti fimpliciter dida dúo 
includitjfcilicct poíítiuam perfeílionem 
fanftitatisjfeu iuftitiaí,& gratias,^ carc-
tiá omnis moralis malitia:, quae ab vltimo 
fine auertat,&: hominem Deo odibilcm 
reddat. Et licét qualitas gratiar vtrunqj 
conferat, non tamen eodem modo, nam 
perfedhonem poíitiua confert per fe pri-
rnó,remotionem autem peccati per fe fe-
cundo, & naturali quadam cofecutionc. 
Nam perfedtioncm politiuam cofertex 
vi fu? phyíic^informationis^uáneccíía 
rió habetin fubiedo co ipfo,qu6d illi in 
cíl,na per hoc ¡Ui fe co municat.quaephy 
fica perfeílio no eft alia , quá faceré lio-
miné diuina; natuiíE confortcm, ac pro- i 0 ~aj.co' • 1 r f" 1 r 1 • * x r - íerLiadi era inde nhude íeadoptíuum.Atverocare- tjam cJin 
tia moralis macula peccati praebctfccü- peccato. 
dario,& ex confequenti, & non fine pe-
culiari remifsione.Sc ( vt ita dicam ) co-
operatione Dci,quanuís debita ipfigra-
tíije,connaturalí vtiq; debito.Ideóq; po-
teft hoc pofterius ab illo primo feparart 
per potentia,&voluntatéDei,vel fuppo-
iito peccato, quia Deus vult in homine 
peccatore gratia producerc,& nihilomi-
misnon operari remifsion? peccati fecu-
du exigentiam gratiaí, fed négareillud, 
quod ex parte illiusneceíTariü eftad def-
truendum omnino peccatum vltraphy^ 
íicam produílioné gratise: vel quia , fup. 
pofita gratia in homine , 8c permitiendo 
illúpeccare, non vultfufpédereinfíuxú, 
quogratiara conferuat : in neutro cnim 
modo iftorum inuenitur repugnantia,vt 
probatumeft, 20< 
Vndcad alium modum proponendi Solaiturre 
eandem difíícultatem negatur fequela, pugnantia 
nam vt iuftitia infufa , de gratia íitpu- in¿ modo 
ra , &perfc<fla fan¿litas, dúo requirun- Pr0Poíita-
tur, & fufficiunt. Vnum eft, quodab 
illanullum pofsit cfl'e peccatumjetiam 
veniale 








tur al i ^ re-
pugnltiíj. 
veníale , quia hoc repugnat bonitati ^ 
eius, iuftitia eniminiultitia eífc non po-
teft , & confequentcr, nec eífe princi-
pium venialis peccati, quod qusedam in-
luftitíaeft, licet fit parua. Aliud eft, 
quód conílderata eius excellenti natu-
ra , debito , quod fecum affert, nul-
lum mortale peccatum fimui cum illa 
eft® pofsit. Non ell autem de rationc 
perfeche fanditatis créate, vt implicet 
contradiílitionem cum illa coniungi in 
eodem fubiefto peccatum mortale. Hoc 
enim nulla ratione probatur j nam vt ca-
lor íit perfeílus calor , & fummé in- B 
tenfus,n5 eft necefsc,vtimplicet con-
tradidionem fimul coniungi cum frigi-
ditate, nec quód det talcm denomina-
tionem calidi, vt in fuo conceptu in-
uoluat carentiam frigiditatis, fed fatis 
eft , quód taliter conítituatcalidum , vt 
de fe expcllat abillofrigíditatem , & vt 
hoc íit illi connaturaliter debitum^tiam 
íi Deus pofsit contrarium faceré. E t 
fimiliter habitualis feientia in fuá fpc-
ciej Ócgradu perfecta , vel certé collec' 
tione omnium fcientiarura dici quodarn 
modo poteft perfeda veritas, id eft for-
ma perfecté informans in ordine ad ve-
rum j 6cexpellens de fe errorem, quan-
uis (non implicet contradifltionem cum 
talibushabitibusconferuari habitus fal-
fos, vel atTtus erróneos, imó etiam natu-
raliter poíTent fimul eífe cum illis habi-
tibus,in quo exceditperfeftio gratis, 
c^ ux naturaliter eífe non poteft cum ha-
bitualij velaftuali peccato. 
Secundó hinc facilé foluuntur om-
nes ali* repugnantiae fumptsc ex con^) 
traditftorijs denominationibus,quas gra )^ 
tia, & peccatum tribuere folent fubie-
¿to, cui ínfunt: nam gratia facit, & de-
nominat dignum gloria, peccatum vero 
conftituit indignum . Gratia conftituit 
obie^umamoris , peccatum odij, vnde 
illa facit gratum , & amicum, hoc in-
gratum, & inimicum : illa quaíi com-
ponithominem cum Deo in rationc pa-
cis , & iuftitisev facit enim, vt homo non 
fit oííenfus, neciniuriofus Deo; pecca-
tum autem , cum intrinfecc fit iniqui-
tas, (ScoífenfioDei, neceíTarió hanepa-
cem, & aequitatem diííoluit. Iftaí au-
tem denominationes ñeque poíTunt á 




commoda feparari,neque in eodem fub-
iedo íimul coniungi ,• ergo ñeque pec-
catum , ¿k gratia. Reípondemus au-
tem omnes has repugnantias in verbis, 
eorumque a;quiuoca lignificatione, vel 
vfurpatione confusé, ¿5c abfque debita 
diílinftione vfurpata, pofitas eífe. Ne-
gó igitur fequi denominationes contra-
di£lorias, fed quafi contrarias , & fub 
diuerfis ratiombus, & ex diftindis fun-
damentis j huiufmodi autem denomina-
tiones facile poílunt eífe íimul de poten 
tia abfolutá. 
Declaraturresipfadifcurrendo per 
fin gula exem pía. Quia gratia facit dig7'EKrofltio-
num gloria dignitatc connaturaheatis 
peccatum autem facit indignú gloria^ 
dignum pcena indignitate dementi, feu 
mali meriti dignitate; hsec autem dúo 
non repugnantcontradictone, cum di-
uerfarum rationum ílnt. Poteftque 
exemplum ex naturalibus fumi, nam Explkiíur 
anima rationalis de fe, & in puranatu* cxemplo. 
ra fumpta digna eft beatitudme hatura-
l i , & tamen íi peccatum mortale com-
mittat, erit eadem beatitudine indigna. 
E t idem curn proportione eft in alijs 
przedicatis, gratia enim de fe,praiertini 
íí habeat charitatem adiunftam , faciC 
amicum, quia ex natura fuá poftulat re-
mifsionem oífenfae j tamen nonnecef-
íitat Deum ad concedendam illam, & 
ideó rationc culpa?, íiperfeucret, velin-
troducatur, poteft impediri ftatus amí-
citiye , & perfeíla redamatio ex parte 
Dei. Vnde gratia per fe primó, <5c ( vt 
ita dicam ) eíTentialitcr conftituit obic-
ftum illiufmet amoris, quo ipfa con-
ferturialterius vero a61us,quo remittitur 
oífenfa, folúm conftituit obiedlum dig-
num, cui talis etiam amor tribuatur, & 
ideó poteft non tribui, nec amicitiacon-
fumari. Sicut fupra dicebamus, accepta-
tionem ad gloriam conferri per gratiam, 
quatenus illi debetur debito, connatu-
ralitatis, & nihilominus ipfa acceptatio 
addit amorem,quem Deus poteft de fuá 
potétia denegare homini gratiam habe- Qualisde-
t i . Qua propter poíito illo cafu , quód nominemr 
gratia conferueiur in homine peccato- homo , in 
re , vel peccante, talis homo nondeno- 9- o 5 ' 
mmaretur limpliciteramicus.velgratus fmiuiejjet 
fedinimicus, & ingratus ,quia malum 
^X quocuque deífe¿lu,neq; illg denomi-
Aa 3 nationes 
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nationcs amici, &grati in illo fenfu funt 
cíTentiales giatiap,nec pertinentes ad pri 
marium e fteílú eius, ficut in denomina-
tionc fan¿li explicatum eft. E t idem 
eft in vltimo efíeílu pacandi Deum ho-
inini3& componendi hominem cü Deo, 
nam hoc totum facit gratia expeliendo 
peccatum,& ideo non confert id totum 
per folam phyíicam informationem per 
modü priman) eíFe6tus,fed quia natura 
fuá totum id poftulat, tanquám debitú, 
ófeonfequens adprimarium cffeólum. 
E t ideo íi Deus id concederé noht, non 
pellit ergo gratia habitualcm maculam, 
quam peccatum aótuale rcliquit. W z c 
autem macula nunc de fafio non confif-
tit in fola relatione rationisad peccatum 
comiflumjVel in folainoralijóc quaíi vir-
tual! durationeillius/ed coníiftitm realí 
priuatione gratise cum tali refpedu ,vel 
nioralitate aítus prseteriti, vt iam dixi 
mus cu D . l horo.i .2.q. 86.&ideógra-
tia nunc per fe ipfam immediaté, ac for-
maliter expellit maculam quoad illud 
phyficum,quod in illa inuenitur,& con-
fequenter etiam expellit moralitatem 






portionem,quam habet ad Deú per par-
ticipationem natur«e eius, cü morali im-
proportione,& in«qualitate peccati. 
A t enim contra hoc poteft inftari ter-
tió,quia fequitur,nunc de faélo non ex-/ 
pelJi peccatum formaliter per gratiam in 
hiErenté, quod repugnat Concilio T r i -
dentino,vtfupra á nobis diftumeft. Se-
quela probatur, quia vel expellit imme-
diaté per fe ipfam, íieut lumen expellit 
tenebras,vel mediaté,quatenüs poftulat 
expulfionem vt connaturalcm.Primuní) 
á nobis cófequenter dici no poteft, quia 
háeret, tanquam fórmale materiali, vel 
certc, quia eonnaturaliter poftulat, vt 
conferatur á Deo ex volúntate condo-
nandi oífenfam,íi antea erat,feu durabat 
in homine peccatore. Nam, vt forma 
dicatur expeliere formaliter contrariara 
formam, non oportet,vt per fe folam, & 
íinc alia a£lione3vel quafi a£lionc, volü-
tate Dci illa cxpellat, fed fatis eft, quod 
fibi ht debitum , quicquid ex parte Dei 
ad talem expulíionem neceíTariumeft, 
Exemplum eft clarum in calore, & fri-








aliás n5 eílet expulíio peccati feparabi- ^ ^ " g u s > D e u s fufpendatinfluxu,quo 
lis a tali forma, ficut expulfio tenebrarü 
non eft feparabilis á lumine informante 
aeremj ergo ex noftra fententia plané 
fequitur , gratiam non expeliere pecca-
tum illo modo. Si autem íceundum di-} 
catur , illud nihil aliud eft, quam dicere, 
non grat;am,fed Deum expeliere pecca-
tum. £ t declaratur: nara fí gratia confe^J 
uetur fimul cü peccato mortali, vt nos) 
contendimus ficri poífe, tune gratia ha-
bet totum eflíeftum formalem,quem ha 
bere poteft,& non expellit peccatum, & 
tüe etiam poífet Deus ill i homini remit-
frigus cofcruat,5c nihilominus veré ex-
pe Hit illud formaliter, quia eonnaturalis 
ordo poftulat,vt ad ingreíTum eius Deus 
illum infíu xum aufeiat, cum de potétia 
abfoluta poífet illum no auferre.Sicer' 
go in prsBcedenti cum proportione nos 
dicíraus, 
Vnde ad dilema propoíitum reípon-
demus, gratia formaliter expeliere ma-
culara peccati priori modo, quoad reale 
carentiam gratias, pofteriori autem rao-





tere peccatum. Per quam ergo formam p ptum , nara & Deus expellit peccatum 
reraitteret} Non certé per gratiam,quac eíFe¿Hué,remittendo offenfam íibi illa-






cato; ergo per aliara, qufeunque illa elfc 
íingatur; ergo re vera per eandem nunc 
remittit,ck non per gratiam. 
Ad priorem fequelam , qu« eft de fa-
ílo, refpondeo negando illá.Nunc enim 
habitualis gratia nó expellit aíhialc pec-
catü,fed potius ab illo expellitur, íi prse-
exiftit, quando illud comittitur, &vt 
pofteá illud expellat,oportet,vt ceflauc-
ritpeccatum actúale,<3c iam non ufe E x -
do, & gratia expellit formaliter,quia ra-
tione illius tanquam perfeílifsimaj for-
rase deificantis animara Deus iniuriam 
etiam códonat.Sicut in exemplo phyíi-
. co adduílojferuata proportione,aliquid 
íimileinuenitur quoad hoc,quod eífeíli-
ué Deus per fe, 6c proximé expellit fri-
giditatem eo modo, quo priuatio poteft: 
haberedireftá caufam effc£liuara,vtiqj 
proportíonatam^Sc priuatiuam , & nihi-
lominus 
C.20 . A n pofsit Deús c oferu Are,vel infundere m f i t i a i n ^ c . 2 S 3 
priuatio poteft habere alium modú cau-
fa formaJiSjCÚ ipfa íit veluti forma quí-
dam, & codem modo expulfio peccati 
quoad moralem refpedlúnon poteft ha-
lominús,quiaDeusinterponitilIam cau- turalem repugnantiam habeant. Maior 
falitatem ratione calorisj priuatio illa ca- ^ patee indudione in expulíione tenebra-
lori, vtformali caufejatthbuitur. Ncq; rum per lumen, & incxpulfionedextri pro^atnr 
per liniitrum , &fimilibus. Katione etia ratj01.ic t Se 
patct,quia quando form* funt repug- exéplo. 
nátes, folum poteft requiriex parteDei 
fufpeníioinfluxus,quo conferuabat for-
mamexpellendam j ergo vbi forma non 
conferuatur á Deo, nihil aliud poftulari 
poteft ex parte Dei. Et confirmatur fe-
cundo, quia non poteft requiri poíitiua 1 
deftruélio ex parte Dei praeter infuGo-
nem formae contrarias, tum quiaadtio 
formalemprimarium,&poíitiuum, ac B perfe non tenditad deftru£lionem,tum 
ctu  
. - bere alium modum caufac formalis, quaí 
S o ¿ ! Ph>rflca'& realis ^.Vndead declaratio-^) 
reret eírec- neín,feu confirmationem adiunftam de 
tu fecunda pofsibili, refpondemuSjquód fi Deus co-
rie priuati feruaret gratiam in homine peccatore, 
uo' tune haberet quidem omnem effeólum 
Confirma-
phylicum,quem nunc habet-jion tamen 
haberet omnem effeftum fecundariura 
priuatiuum, & moralem. Quod íi D cus 
pofteá velletremittcrepeccatú jpoííet 
quidem id faceré fine nona forma reali 
talihomini indita , per folam condona-
tionem iníuri^ quia vero tune illam co-
cederet ratione gratia: praíexiftentis,ideo 
etiam tune ille eííet fecundarius efFeíftus 
ciufdera gratise, quem antea non pr^fta-
bat,quia Dcusillinon cooperabatur, vC 
iam declaraui. Qualis autem foret tune 
illa remifsio, ex dicendis in capitibus fe-
quentibus intelligetur. 
Quartó nihilominus inftatur,rctorque 
do illationes,nimirúm,quia fi gratia, & 
peccatum mortale quoad veram culpam 
poíTunt cíTe íimul de potentia abfoluta, 
etiam ex natura reí eíTe poterunt abfque 
miraculo. Probatur fequela, quia tune 
aliquasform^ repugnates natura fuá po-
nuntur fimul per miraculü.quandoDeus 
vtranque miraculosé conferuat; fed in 
prajfenti no poteft hoc Deus facere,quia 
ipfe non conferuat maculam peccati; er-
/ Confirma £ o n ° poteft miraculosé illa conferuare. 
tio prima. ^n(kconfirmaturPr"n°' quando 




etiam quia aliás non eííet intrinfeca co-
nexio inter induftionem vnius forma?, 
& expulfionem alterius,quia h^c conne-
xio inter effeílionem vnius form* , & 
non conferuationem alterius, non vero 
inter aciones poíitiuas intercedit. • 
Refpondeo ad argumentum negando 2Z' 
fequelam, quia,vtgratia,& peccatum ex ^ S j - 4' 
natura fuá repugnent,Í3tis eft,quód gra-in n *^ 
tía: cónaturaliter debeatur remifsio pec-
cati, vt fuprá di£hira eftjvnde íi coniun- 14 
ganturíímul miraculofumerit. Ñeque u^:us ^ 
ad hoc eft neceífariura, vt Deus eoníer-
uetpoíítiué vtrunque extremum , feu 
vtranque íormam oppofitam, fed fatis 
eft, quod vnam faciat, & conferuet, alia 
vero permittat.iuxta exigentiam', vel ca-
pacitatera eius. Hoc declaratur primo 
in aíluali peccato, nam vt pofsit de po-
tentia abfoluta fimul eífe cu habitu gra-
tis,non oportet fíngerejaut dicere,pof-
fe Deum hominem inducere in tale pec-
catum ,autipfum peccatum homini in-
fundere,fed fatis eft3vt decernat perrait-
tere peccatum, ftatuendofírmiternon 
fufpendere influxum, quo gratiam con-
feruat , etiamfi homo peccatum permi f-
fum comittat,^: quia quatenús peccatü 
non pender a Deo inJconferuari,non in- D ilíudperrealemaftumfit, noní i t , f inc 
digetex parte Deipeculiari expulííonc, 
fec( per folam infufioncm alterius formas 
cxpellitur, & ideó tune impofsibile eft 
feparari infuííonem vnius ab expulíio-
ne alterius; fed in prxfenti ita fe habet 
peccatum, quia non pendet in conferua^ 
ri á Deo; ergo íi naturaliter repugnat cu 
gratia, non poteft expulfio illius fepara. 
ri ab infufíone gratiae, vel é contrario íi 
feparari poteft expulfio peccati ab infu-
lione gratiae, íignumerit, quod nec na-
j.pars. 
generali concurfu Deijídeó poteft etiam 
Deus velle concurrere, Se nihilominus 
non ccíTarc á conferuatione gratiícrín 
hoc ergo nullum locum habet obieftio. 
Ñeque inde inferri poteft, no eífe illud 
opus miraculofum,& prseter natura gra-
tise : nam licct illi non debeatur, vt non 
permittaturpeccarequi illam habet, eft 
nihilominus illi connaturalejVt non con- r? 
feruetur, interueniente peccato^ é co-tl0' 
trario ipfi peccato eft debita non confer-
Aa 4- uatio 
oceupa 
2 24 L i k 7. TtefanBificátlone homnís? 
uatiogratíyefecundum debitum íuílitie, ^ quo fieri poteft. Sicut etiam ínter ho-
& prouidentix ordincm. 
28. Siraili modo cum proportione dici-
Moralisma mus ¿Q morali macula habitualis pecca-
Sur-Son t * 3 narn P0^11^"1 contrata eft , non 
vero pofiti oportet, vtpofitiuc conferuetur, fed fa-
ué confer- tis eft, quód ibi permanere permittatur, 
uatyr, quod efficaciter vult Deus, quando vel 
á principio voluitconferuare gratiam,nó 
obftante peccato, quod fíeri permiíitJ& 
pofteá non reinifitjvel quando prxexif-
tenteiam morali macula peccati, licét 
velit gratiam infundere j&tollere phy-
mines remifsio obligationis diredé foO 
lúm tendit ad tollendum vinculum obli-
gationis. Ñeque eft vllarepugnantia, 
quód hic modus expulfionis vnius for 
mx moralis íit ex natura rei connexus 
cum infuíione phyfica alterius form* 
quia non in ómnibus formis poftulanda 
eft eadem ratio, vel modus repugnantiaí, 
fed cum proportione accomodata. Phy 
íica autem forma non poteft habere ma 
ioré proportionem cú morali forma ad 
illam expellendam , illius autem modi 
ficam priuationem eius5hocnon obftan- B poteft eííecapax propter aliquam fíngu 
te, non vult remitiere culpam , prseter 
naturamgraticE,ac proinde per miracu-
lum : ficut etiam miraculum cffet nun-
quam daregloriam perfeueranti in gra-
tia vfquead mortem. Quanuis enim pec-
catum , quatenus tale eft, non pendeat 
per fe in conferuari áDeo,quia eft quod-
dam inalum , quod non facit Deus, ni-
hilominus poftquám faílum eft, ita ad-
hseret, v^niíi á Deo ipfo deftruatur om-
ninovfeu quoad Dei ofteníionem remit-
tatur , tolli non pofsit, & ideó durat, 
quandiu á Deo non deftruitur,eius tamé 
durado non tiibuitur Deo , & quia per 
accidens fequitur, & ^uianontepetur 
Deusillud deftruere. 
Vndead primam confirmatíone ref-
pondeo, maiorem propofitionem habe-
Ad i.con- re locum, vbi forma repugnaos eft mer^ 
firmat. priuatio phyíica alterius forman, vel aliíp 
íímilis denominatio, aut rclatio : in prx-
fenti autem moralis macula peccati,quá-
uis non conferüetur per fe á Deo, quia 
mala eftj nihilominus addit aliquid vítraj 
priuationem phyíicam gratiap, 6c ideó v y 
expcllatur, necelfarium eft aliquid ex 
parte Dei praeter infuíionem phyíicam 
2 9. 
larem excellentiamjqualis in gratia re^ 
peritur. Et in corporibus inuenimus, 
quod nop expellitur vnú a fuo loco per » 
introdu¿lioné vnius, & folam non có-
feruationem alterius in illo loco; fed ne- -
cefTaria eft a£Ho, quaifludmoueaturin 
alíuni Jocum, & nihilominus eftibicon-
nexio. Et fimlliter inter formam, & patoDecIararar 
fionem refultantemeftnaturalis conney* 
xio, licét fortafsé illa refultantianon fíat 
fine nona a£Uone. Ita ergo poteft gratia 
eonnaturaliter expeliere peccatunijlicét 
ad remifsionera peccati quoad moralita^) 
tem eiusjfpecialis Dei voluntas, quae e í y 
veluti fpeeialisa£lio,fimul neceífarfa íit. 
Vltimó addere poteft aliquis, & con- 3 *• 
tendere, quód licét adintegram remif- luf^ntiav 
fionem peccati neceífaria íit voluntas ' 
Dei condonantis , & remittentis iniu-
riam fibiill2tam,& confequenter vera íit 
hxc conditionalis propoíitio , quód í y 
Deus fine hac volúntate infunderet gra^ 
tiam ex pr^cifa volúntate efíeftrice ph^ 
ficé talis formse, gratia non tollcretpec-
catum,vt eft Deo iniuriofum : nihilomi-
nus verum fitabfolutc, non poíTeDeunT 
infundere talem qualitatem peccatori^ 
grati«, quod licct íít coniunítum c u i ^ quin íimul habeat illam voluntatem re-
gratia ex natura rei,eft feparabilcperpoy mittendi fuam iniuriam, quia ad hoc ne-
ceífarió afíringitur eo ipfo, quodlalernT 
qualítaté tali homini confetre vult. V n -
de confequenter fit,gratiam femel infu-
fam neceílarió fecum afferre peccati ex-
pulíionem,etiam in ordine ad potétiam 
abfolutam. Et fimili modo erit confe-
quenter dicendum, non poffe Deü per^ 
m¡ttere5vt cum effeftu homo iuftus p e á 
cet moraliter , quin decernat no conferí) 
uare in illo gratiam , íi peccaucrit, vel é 
conuerfo no poíís abfoluto decreto fta-
tuere 
tentiam abfolutam. Illud autem , quod 
ex parte Dei requiritur,non eft fufpen-
íioinfluxus, vel non conferuatío, fed eft 
moralis dcftru(fHo3quíe fit per poíitiuam 
remifsionem. 
—^ Ad fecundara confírmatíonem rcfpo-
Ad2. con- ckturj aftionem phyíicam, feu tranfeun-
íirmationé tem non poífe direcí:é tendere ad deftru^) 
ftionenijaftu autem immanentem poífe 
direfté moralem deftruíb'onem inte n-
dere^illam facete moraliter eo modo. 
C .20pofs i t Deus cofermre^elinfundere iuftitia'm. & c . 255 
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tuere conferuarc gratiam pro aliquo téO 
pore, quin pro illo non petmittat pecca^ 
tum á tali peifona comitti. Poteíl autem 
hxc tam nccetrariaconnexio intcrillam 
qualitatem,&carentiam mortalis pecca* 
ti fuaderijCjuia licét nó fundetur in phy3 
íícaoppoílcionepriuatiua, aut contradjy 
¿toria iinmediata.potefl: nihilominus fú-
dari inaliqua fufíiciendre^ugnatiamo-
ralu/ 
3 2. Quod in prímis declaratur exemplo. 
Arganien- Nara in materia de íncarnatione dicunt 
tum bxem comuniterTheologi quód íi verbum di-
plo rooora aífumpf1iXetnaturarn l10minjs exif. g 
tur» ' . • \ • rr' . > . 1 ^ 
tcntis pnus in pcccato^eceflanc) in eode 
iníbnti aííumptionis mundaret illam á 
peccato quoad omne maculam moralé^ 
non quidem ímmedíaté per ipfam phyv 
lícam vnionem, quae foliim per fe termi-
naturad vnius perfonae conftitutioncm, 
fed mediatéjSc confecutione quadam i n ^ 
terucnicnteDei remifsione. Et nihiloniu 
ñus tanta efl: illa connexio, vt omnino 
repugnet aíTumcre Deum talcm natura 
non mandando illam á peccato3etiamíi 
gratiam crcatam, & virtutemillinon in-
funderet ( quod faceré poíTet) folúm ra-
- tione gratiac vnionis; ergo íimili modo 
poíTumus intclligere ita eíTeconnexam 
remifsioncmá peccato cu infuíionegra-
tix.vt Deushanc concedens, non pofsit 
illam denegare, DeindepoíTunt rationes 
non incongruae huius necefsitatisjfeu tá-
Rationcs ta: connexionis cogitan*.Primo quiagr^, 
probabiles. tia eíTentialiter efl participatiofingulari^ 
f Primu aiH naturaediuinx, vnde effentialiter habet 
gumentu. cQnfljtuej-ehominem Dei fihu per par- * 
ticipationé, 5c intrinfecam adoptionem,-
ergo impofsibile videtur, vtDcus talem 
homíné fibi in filium adoptet, & íimul-
illumrclinquat diaboli filium per pecca 
tum: item indecens^ abíiirdú videtur, 
vt quem Deus iamamatvt fíliú,íimul 
rationepeccatiodiofum, &indignü re-_ 
* Secandum ünqUat;. Secundó quia íi Deus infundit 
ll"r gratia peccaton^co ipfo remittit ex par-
te pcccatum,quiain tali homine priuado 
gratisepeccatú erat,&iiIapriuatio necef-
larió tollitur per infufionem gratix; at 
opera Dei neceíTarió funtperfe¿la,nec 
potefl: culpam peccati ex parte tollercjóc 
ex parte relinquere , quia hoc repugnat 
fapienti^ illius. Eó vel máxime quój ) 
priuatiü gratise eít quafi fundamentum) 
D 
tum. 
illius macula quoad formalitatcm cius, 
deftrudoautem fundamento neceiTario^ 
rcliqua ruunt,nec poteíl Deus quali ni l^ 
racuíosé illudfuílentare, quia no poteíl 
niiraculosc operari, vt malü culpa; " Q 1 ^ 
deftruaturyhoc enim repugnatbonitati^^poumc 
cius. Tertió deniquf3 quia hcet liase non tuuu 
oflendat inipfis rebus implicationc, n i j 
hilominus refpeóluJDeí oílendere vidé^ 
tur repugnantiájquia tale raitaculújcum 
in eo í i íh t , vt mala culpx non delhua-^ 
tur, fed duret, neeper fe eft finís cofen-> 
taneusdiuinaí operationi,pr^fernm mira' 
culofae,necadbonum finé ordinari po-^ 
teft,cummalum culp^ non fit ad talem 
íinera ordinabile. 
In hac obicílione iníinuatur modus nunléxre-
fpecialisdefendenaijficdeclarandi repu- pUgnantia 
gnantiam ínter gratiam, & peccatú.Du- íntercrat:a 
pliciterenim cogitan poteiHi^c repug' &: pecca u 
nátiajvno modo phylícé)alio modo mo- reijcitur. 
raliter. Priorimodo illam máxime de- ^ l í ' " ^ ' 
fendit P.Vázquez,&ideó ex parte DcC} 
vt remittat peccatum , nihil aliud reepi-
ritjniíi vt gratiam curn phyíico formali 
eflFeílu eíuseíficiat: nam volutasinfun-
dendi qualitatem illam 3 efl: voluntas re-
mittendi peccatú ex vi obiefti fui imme 
diati. Quem modú ha¿l:enüs profequuti 
fumus, & nobis non fatisfacit, quia licét 
verum habeat de peccato quoad phyfíca/ 
maculam jnon vero qupajjmorajemjDerO 
manentiam peccati, & inxmi^diuinap^ 
quae non conííítít in aliqua phyíica pri*. 
uationc , &ideó non opponitur illo mo-
do gratise, nec poteft habere phyíicam 
repugnantiam cum illa , cum ííntor^ 
dims diucríi . Pofteriori modo vide-
tur illam fententia tenere Ruardus art.8. 
{\xh Quod autem,vzxt. Occurhhic&c.úl j^uard, 
enim gratiam natura íua faceré homine 
gratum,& participé diuina: naturf ,& in-
dc inferí cum illa neceíTarió elle coniú-
¿lum beneplacitum Deiin eo,quem tali 
gratiadeiíicat,acproínderepugnare, vt 
habeat fmnul difplicentia in illo propter 
mortalepeccatum. Etaífert exemplum 
de Chriílo Domino , excedit autern in) 
aíquiparatione,quam facit. Sentitenim^ 
non alia rationeChriftum ita placeré Pa-
tripernaturam aífumptam, vt no pofsit 
ei difplicerc, niíl quia plenus efl hac gra-
tia. Quia o¿/o^m(inquit) 'vnlonem hypo. 
füi k m , nift per ¡piritumifl ius gratia plerii-
tudinem 
2t6 
tudinm quafi naturalcmproprieuitem ynk) ' 
nishypojiatica accepijjct: non iia -yi modo 
fuifjet ben€placitum,2iam fine hacgraúa nec 
vtiio fuppofualis ilíurnTatn gratü n ddiáiffeU 
Chriftus Qua: doctrina faifa cft, nam multó gra? 
gracior eft tior eft Chriftus propter gratiam vnio^ 
Deo prop^ ) quam propter gratiam eieatam}raa-
íuám^ro- ioricluc nccersitate eíl gratus fímplici-
ptcr gratia tcrí S11^ per gratiam creatam, cjuia de; 
potentia abfoluta potuiííet iilahumani-/ 
tas gratia creara carere, etiam ii cífet 
Verbo vnita , tamcn nullo modo po-
tuit Chnílus fuppofita vnione (ux hu-
ma nitatis non eíTe gratus Deo, nec Pa-
ter potuit non complaceré in illo. Vn^) 
de qudd Chriílus jnec peccarcpotucrit^) 
nechabeie peccatum inhumanitatc af-
fumpta , non per fe primo habuit a gra-
tia creata, fed á gratia vnionis, potuit) 
cnim carere gratia creata , & non potuit) 
carere impeccabilitatc, fuppofica vnio-
ne. 
'34^  Propter quod cenfeo non fumi ab 
Impeccíibi illo cxemploargumentum, efíicax,quia 
HnsChri- quodattinct adimpeccabilitaté cuidens 
^ou-^Tá e^ '^^ "ci:ent*a: certuni cft^ratiam 
Iratlavaio ^^itualem non ita fanítificarc hominc,') 
pis. vt impcccabilcm illum reddatj degra^) 
tiaveró vnionis vcrifsima fcntentiaeft, 
. ita fandUficare , vt impeccabilem red-
, ÍA^ ÍC TrJ hominem fie fanftificatum, Ratio 
verbú cíl autemeír , quia gratia vnmorus cítlon-
íncreaM.Sc ge excelleníior, quia eí} gratia incrca-1' 
infinita, ta , infinita , & quac conílituit filium)' 
naturalem, &ipruni fuppofitum , quod • 
cll principiuper fe operationis, ad quod 
pertmet fuam naturara ita regere i, vC' 
nuüum in caperraittat peccatum ,quac 
omnia in gratiam creatam non conae-
Ad exem- niunt, vt per fe conílat. E x hac au-
plude gra tem dififerentia intelligitur, non cfTcfi-
tía vmo- j^jjg exemplum, & íolidam equipara 
tionem inter gratiam vnionis, &. habí 
tualem in repugnantia , quara vtraque 
habet exiflendi ílmul in eodem fuppo-
ííto cu peccato mortali. Nam licét con-
ucniant in hoc, quod vtraque gratia ha-
bet connaturalem repugnantiam cu pc<5> 
cato, non inde fequitur cum aequali n § 
ncfsitateilli repugnare. Quod enira gra-
tia vnionis habeat illam repugnantiam, 
ctiam in ordinc ad potétia-n abfalutamT) 
prouenit ex ííngulari cxcellentia fupp^ 
íiti diuiní, cui propter infinitatem, Sé)» 




bonitatem fuam, 6c infioitam refíitudí-
nem voluntatis intrinfecé repugnat om 
ne peccatum in aíTumpta natura, ctiamíi 
non ab eodem fuppofito fuerit commifi 
fum , fed ab alio leliOum, vd contra) 
íftum, quiaco ipfojquódilla naturaper 
aífumptionem íitvcra natura ipfiusDei, 
vnum fuppoíitum cum illo fubílan-
tialiter componit, adpuritatem, & fan^ 
¿\itatcra ipíiufmet dimni íuppoüti per*) 
tinetj vteam accipiatnudam a peccato, 
Quae ratio non procedit in gratia habi-
tuali, quia nec conftituit ipfumfuppo^J* 
fítum operans, nec indeclinabilker regiy • 
fuppofitum, in quo efl:, ñeque lili poteit)* 
tribui defeftus culpg,qui in tali íuppo-
ílto fucrit. 
Et prstcreáháec diíferentiaoñcndi- ^ 
tur in eo, quod gratia vnionis etiam ve^Pifcrimen 
nialemculpamjíiue a^ualcm 3 fitíchábijjintcr gra-
tualcm in natura, epam fanftificat ,per-- twnahabi-
mitterenon poteíl, propter infínitatcm tuaiCm ^ 
( vt ita dicam ) OÍ ungularcm modum^ac ^ionis h j 
excellentiam fandiheationis; gratia au^poi^ . 
tem habitualis ílmul eíTe poteíi cum pey 
cato veniali aftuali, & habituali. Ergo 
ex vi aequiparationisnon cogimur dice-
re, ita necefsitari Deum ex hypothefi ad) 
dcícndurn reccatum ab homine, in quo) 
gratiam hamtualera pop^t, aut confer-
uat , ficut necefsitatur ad mundandarrn 
naturam, quam aíTumit, ab omni macu^ 
Ja , íí prius erat maculara in aliquo fup-
poííto creato , vel ad conferuandam 
illam abomnifimili maIo,poílquám cít 
alTumpta.Imóab fpecialipoleft argume^' 
tum in contranum retorqueri. Nam de) 
Chriftoid docentTheologi propter fin-
guiar em excellentiam diuini Verbi, & 
inodum vnionis eius: imó etiam de illó} 
multó certius cenfent, non peccarei4y 
natura aíTumpta, quam non potuifleaf 
fumere naturam maculatam culpa in 
priori fuppofito creato , non mundan^/ 
do illam á culpa, quia illa culpa non itaj 
imputarctur Verbo , ac fi eíTet ab ipío 
poftaíTumptam naturam commiífa: & 
quanuis vtrumqwe verifsiraum cenfeát, 
femper nituntur in finguiari excellen-
tía Verbi, feU gratis increatse. Nulla 
ergo illatio inde fien* poteftgd gratiam 
creatam. 
Exdufa vero illa cequiparatione, alíic 
coniefturx, quap adduntur7non viden-
tur 
C i i . V t r u depctentiaDeiahfolutapcfsitfecatüm, & r i % 7 
turmagni momenti,vt dicamus, feclufa) A 
omni promifsione Dci , ex iolajuppo^ A 
íítione voluntatis dandi ilkmqualKa^ 
tcm ngcgj[sitarí Deum ad remittendara, 
vel tollendam omnem peccati mortalis 
maculam praecxiííentera in tali pcrfo-
na, vel ad nnpediendum , ,ne peccet, fi 
vult in illa conferuare talem qualitatem. 
Quia étiam fi Deus prius vclleü líne po^ 
fteriori jmhilfacerec inordinatum , ney 
contra aliquam vírtutem moralem , 
fea intclfectualem , vt probare viden-
tur qux fupr a de charitate, & aaualQ 
peccato addiiximus,nam ferc eíl: eaderaj B. 
Pide cap, ratio de qnalitacegratis. Et ita e3Cj)ar' 
i .m .16. temodi operagdi^ei non videtür ef--
fe tanta nccefsítas i ñeque in rebus ipíls ^ 
. oftcnditur peí illas conieíluras. Nam 
Kelponfio pr¡ma filio.adoptiuo oftendit opti->» 
ad raio- o r i i- r 
ncs proba mutn > ^ connaturalem ordinem , non)* 
büesi vero abíblutam necefsitatem j ita vt in 
oppofico implicatio contradiélionis in-
ueniatur. Idemferé eft de fecunda con-
icélura,nain licct opera Dei fint pcr^ 
fefta y non ica cogiturDeus inillis da^ 
repsrfeclionem, (Se confummationein, 
vt non pofsit ex libértate fuá aliter illa 
facerc. Nec fórmale peccati ita éft fun9, r 
datum in phyfica priuatione gratise, vz) -
ab illa eíTentialitet pendeat ,ncc indiget)* 
fuftentatione, aut conferuatione Deí, 
vt daret cuín gracia , fed fufíicit, vt non/ 
remittatue, feu auferatur, vel vtTíetv 
péímittatur, ficut fupra declaraui.Quo-
circa ille miraculofus cffeftus poífet pro-
nenirc potius ex miraculofa, &benigní ) 
coferuatione gratÍ3e,quse ad plures fine^ 
óptimos ordinari poííet. E t quanuis ex 
parte peccati eiuspermifsio , vel nonjce5< 
mjísio elfet extraordinaria , etiam poC) 
fet ad filies diuinas fapientise ordinariX-
etiam fi culpa, vel durado eius á Deo/ ^ 
c non íitintenta. Propter haecergonun-
Cenlura L j , ^ potui hanc necefsitatem diuinae) vtnulque " . - T. ., . v • < voluntati tnbuere, ñeque imphcatiojj/ 
nem in di£lo opere reperire. Non ne? 
go tamen , quin alia opinio fit probabi^-
iis propter fpeciem pietatis)quam habetj) 
tum in eo , quód excellentiam gratia? * 
extollere videtur^tum etiam in eo,quód 
calumnias haereticorum huius temporis • 
longifsimé ftudet cuitare. 
Q i gres anea, qux diximus seque pro* 
cedant inpcccaco originali > 6c in perfo-
opinionis. 
nali habituali? Refpondeo, non opor-
tere ad originaleomnia extendi ,^1»* r i 
principio capitis fequentis brcuiter ex-
plicabo, 
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VtrHm , depotentia Dei ahfoluta pofsit pec-
catnm mortale fine attu peccatoris per 





^ 1 0 ^ C quceftio locü non ha» cacoorigi* 
S¿ bet in peccato originali i nali. 
W quia non folüm dei bfolu" 
M ta potencia, fed de lege, ac 
frequenter ita dimitti ur, 
quando eÜ íblum, & fine confortio pec-
cati perfonalis. Ita enim fuprá oílendi* 
mus de ¡nfantibusper baptiímü, &olim 
per ciicunciíionem , vel per facramentu 
legis natur* iuiliíicatis. PolTetque eo^ , 
dé modo remitti adultis perbaptifmüj 
fíaliud propnum peccatum non habe-
rent, quanuis ineis femper requiratur 
faltem aílus íideijóc confenfus in baptif») 
mum j non tam propter renufsioner^) 
peccati 3 quám vt fiant capaces baptif-
mi, *Sc vt voluntarle fidem profitean-
tur, & diuinam generationem , ac fi-
liationem acceptenc.Quod quidé ex /a-
pietifsima ordmationediuina iplis rebus, 
& humana conditioni fatis coníentanca 2 , 
neceífarium eí^. . Adulrns á 
At vero de abfoluta poten tía Dei Deoabori 
manifeftu'm eíí , potuiíTe etiam adul- ?inali iuf-
37< 
tosiuftiíicari á peccato originali, <Sc li- t i^.ri va-
ne facramento , & fine vilo a£lu fuo per ^ aRra 
folam voluntatem Dei infundentis gra- ¿e.T 
tiam . ! Eftque in hoc peccato ípecia-r 
lis ratio quia hoc peccatum non e í l ) 
voluntarium própria volúntate períb-} 
nali, 6cideó £ac¡l¿ poteftíine aüu pro-
piine voluntatis dimittitper infufioncra 
iuftitiye illi peccato formaliter repug-
nantis. Nam lícét illud peccatum dica-^  
tur voluntarium per refpeélum ad vo-
luntatem primi parentis, illud magis fe 
tenet ex parte efficiencis , quám caufiC 
formalis, & ideó poteft performam ipíi 
peccato contradarai fufficienter aufer* 
ri, 
2SB Lih. 7* ^ De fanBijicatione homlniS' 
CorolJariú 
ri ,etiamfi raocíus ex parte efficientís Deus (quod faceré poífet) illam fo 
non íieonininó ídem. Eó vel máxime, " ]am infunderct , quia illa eíl eíTentia-
qnód cum illud íit voluntariqm fecun-
dum quid, & in alio, poteí} per alie-
nam voluntatem fuppieri, ficnt dicitur 
baptifmus voluntarius paruulo volunta-
te parentum, aut oíferentíum, & iuíli-
tia poteft dici illi voluntaria volúntate 
fui capitis Chrifti. Et li Deus voluiílet 
illam íine Ciiriílo infunderejíola volun-
tas Del íufííccrct. 
Vnde infero, quod in fine capitis 
pritcedentisin hunc locum remifi , non") 
litcr, 6c quafi eminenter toía iuflitis, 
vt fuprá deciaraui , & quia fola veré 
conílituit Filium Dei .At vero fi^con^ 
narso fola cbaritas infunderetur , non) 
eííet tanta necef&itas , iuxta difta in 
principio -capitis príecedentis , qu^ in 
hoc <tiam punflo cum proportione 
p'rocedunt . Quia fuppofita diíla dif-
t iní i ionc, habitus charitatis folúm da^ 
turvt principium connaturale óptimo^ 
ru m a&uu m fu pe rnat u ral iu m, n on v e-








originalis per folam habitualem iuíH 
tiam , fed edara fieri non poíTc , vt ho í^ 
mini habenti folúm origínale peccajT 
tum infundatur talis iuílitia, pecca-
tum origínale non exeludatur , íeu di-
niittatur quoad id , quod habet ratio-
nem culpar. Quia tota macula origina) 
lis peccati confiílit in carentiagratise vp 
voluntaria in Adamo ; non poteít au^ 
tem infundí gratia , qnin an f^eratur illa 
carentia , 6c confequenter tollatur cul-. 
pa originalis. Quia ít carentia illa noi^ 
rnanet , ñeque vt voluntaria , ñeque) 
vt inuoluntaria manet. Et prxtereá 
ablata illa , nulla alia moralitas rdinjL *^ 
qui poteQ- in homine genito ex Ad'0 
mo , quiailludadluale peccatum,, quod 
Adam commiíit , non cenfetur manercp 
nioraliter in íilijs eius ,.niíí media ca^} 
renria grati* , <& fíliattonis, quam in 
iilo perdiderunt, E t ideó rcfHtuta gra-
tia, ñeceífario aufertur .tota culpa ex 
Ada no contrata . Qanquára pofsít 
manere aüquis reatns poense % nam ad^ 
iílum fufñcic refpe£lus moralis ad pee-, 
catum aftualeprimiparentis,vt fuit ca-
jitale, 
Hoc?.iut?m prsedpue ifitclligo de 
iufiitia inhícrente quoad habitum gra-
tix : nam illa d i , quae forrnaliter, & 
quaíi eíTentialiter conftitun hominem 
filium Dei adoptiuum , <Sc>confequen' 
ter per illam traducitur ex ílatu filio-» 
rúm Ad« ín ífatum filiornm Dei. 
Onócirca fi charitas eft-ipfa gratia jil^ T) 
Ja infufa , non poterit non tolli pee?) 
catum' origínale de potentia Dci abfo-
luta . Si 'autenti gratia eft díftinfta a 
cliaritate, vt effc credinius» hoc raaxiV) 
me procedet de gratia ipfa retiain w 
nem Dei filium, 6c dminae naturae par- . 
ticipem • ^ 
Omiflo igítur originali peccato , Qu^ftío 
qiiíDÍlio traflatur de perronali habitúa- ^¿ekabi 
li , nam ^ na le , dum eft, remittt non rualiPccca 
poteíí, vt eft per fe notum, quia pec^  to. 
catum , quod íemmít-titur ^tollitur, ac 
^eliruitur , ( de hac enim üemifsione 
ioquimur , non de fifta non imputa-
tiene baereticotum , vi fuprá .declar.v-
tum eft ) peccatum autem dum adlii) 
fit , non poteft jpro eodem tempoí) t^^ :aí^ UI1^  
ie deftriH, feotolli, quia coníradiélio 
inuoluitur inanifefta ; non poteft ergo .JnuílienSc 
fimul ficri, •& remicti, ideoque vel pro reraim," 
iilo tempore non poteíl infundí homi-
ni peccanti habitus gratiae, vel fi infun-
dí poteft , vt xios diximus, clarum eft, 
non poífe fufficetc ad remittendum ta-
le peccatum pío eodem tempore. So-
lüna ergo fupereft dicendum de habt-
tuali peccato per avetum propriaj vo-
•lúntatis indu¿lo . De quo etiam fup^ 
ponimus, de lege non Temitti íine ac^ 
•tii peccatotis-, quia .nec gratia infundí-
tur fine tal i .aíhi , vt in capitc décimo 
fexto taaum eii., <& in.libro fequen 
^ latius eft dicendum:inquirimus eTgo, 
an eo modo , quo nunc eft neceífariuQ 
a^us>fit tanta illa riecefsitas,vt etiam i i y 
oí diñe ad pbtentiam. abfoluíam Dci ali-
ter fíeri tepugnet? 
* . In quo pimüo^jisor fententia eft, 6, 
'araplicare contradi¿^ionem , peccatum Opinio.2. 
* propria voluntaíe contra^um fine ali^ tírcatitult 
^uo aan ciufaem voluntatis rcmittii Clu? ' 
* etiam fi, gratia habitualis homini i n -
fundatur. Ita docuit Soto in quarto, 
diftin¿lione décima quinta,aTticulofe-
cundo. Quanuis nondicat exprcfsé.pcr 
infu-
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infufum gratlae habítum non poíTe rc-
mitti peccatum fine aílu 5 tamencuni)^ 
abíbluté loquatur,6c indiüin£lé,fine 
bio illum eriam fenfum comprehendit. 
Teír.SúW. E t inclínat petrus Soto tó.quartade 
Poenitent. licct non cum ornni deter-
minacioñe id aíTerat. Videturque huic 
S.Tfeowí. íententiae fauere Diuus Thomas tertia 
parte jqu^ftione 86. articulo fecundo, 
"vbi prius dicit, hominé ofFcndere Deü, 
dum fuá volúntate conuertitur ad crea > 
turam, &ideóad reraifsionem talis of-^  
fenfaíneceíTarium eíTe, vt voluntas ho-
mims mutetur perconuerlíoné ad Deü, jg 
& detefbtionera prioris conuerííonis 
ad creatnram. Vnde ita concludit. Et) 
ita imfofsibde efl,vt alicm remittattir pec~} 
catum fine poenitentU virtute, Qu ó d S o-« 
to vult intelligi fimpliciter , & in ordi-
ne ad abfolutam potentiam j quia Diuus 
Thomas dicit, non poíl'e peccatum re-
mitti fine poenitentiíe virtute } porfe au-
tem fine poenitentiae facramento. A t 
vero loquendo de lege ,1 & potentia or 
diñaría non potcíl: remitti peccatum íí 
ne facramentopoenitentiae: ergo de ma-
iori impofsibilitate intelligicur, cum di-
cjtur, non polleremitti fine poenitentia: 
virtute ; ergo intelligitur deimpofsibili 
etiam per potentiam abfolutam. Dein-
de ratio Diui Thoroae hoc videtur fua-
dere,eí}q;fundamentú huius fententise, 
quod poteíi: in hüc modu proponi iux-
taea,quaE de macula peccati diximus. 
7. Nam macula peccati no efl folaphy^ 
i.Fúdarne- fica pnuatio habitualis gratiie, fedetiany 
tum. eftmoralis deordinatio manens ex pec-
cato aftualipretérito, (Seno retraftatoj 
fed quoad hanepofteriotem partem i m ^ 
«3 pofsibile eíl: remicti peccatum fine aftu 
proprio peccatoris;ergo. Maior fupponi 
tur, ex diélis. Miuor probatur , quia 
quadiú prior conuerfio non retraftatur 
aliquo modo ab eodem homine, fempeiT) 
habet eádem moralem rationem perma-^ ) 
nendi in ipfojnimirumj quod illam con-
uerfionem voluntarié habuit,& nunqua 
illam retraílauit; ergo neceíTarióduraO 
ergo impoísibile (eíl auferri perfoláiny 
fuíionem habitus, nam habitusnon tol-
litjnec dnninuit illam rationem perraa-
nendi. Nam fi illa permanentiaexplicc-
turper modulrTrelationiS, femper ma^ 
net idem fundamentum , Be terminus> 
3.pars. 
D 
cius, í¡_vero intelligatur per modú mo5 
ralis adhsíionisjfemper voluntas manet) 
eodem modo adhsrens creaturf, ac fub-
inde eodem etiam modo aueilaá Dco. 
Si autem per modum pnuauonis mora£) 
lis confideretur , fíe eílpriuatio moralis) 
conueríionisin Deum) quaí non poteii, 
nifi per moralem conuerlioncm in Dcú, 
expclli,quia priuatio nontollítur,111(1 
per oppolilam formam. 
Secüdó, iwbitusrealis pr^cisbfpeaa-
tus 5 vt eft quídam forma phyfica , non 2- Funda-
poteft expeliere per íe , 6c immediatc menmm• 
moralem habitum , feu relationem , nili 
hgec fundetur m phyfica carentia talís 
for m«, fed id, quod eíl morale 1 n macu^ 
la peccati non fundntur in phyfica pri-
natione habitus_ gratiae; erge non poteíi 
per illam fola expelí i. iMaior patee, quia 
lili dúo habitus phyficus,<Sc morahs funt 
diuei fi ordinis , & ideó non polfiint c jfe 
per fe,& direclé contrarii,quia contraria 
eiufdem generis efíedebent, Solümer^ 
go poíTunt habeie inter fe repugnantia') 
quafi indireftam, feu per quandam con-) 
fecutione , quac non pcteíteíí'ealio mo-r-
do,nifi quia morale fundaturin phyfico,"*) 
ficut moralis malitia peccati comitatur) 
realem aílu.vel alio íimili modo. Quod 
autem inprsefenünon itaík j ficut in mi-
ñón fubfumitur ,probatur,qtiia priuatio 
gratia?, quq fit per agúale peccatummo^ 
fundat moralem eonucrfionem volunta^) 
tis, fed potiús fequitur ex illa; ergo illa 
moralis coueríio a&ualis eft per fe prior. 
At illa folaeo ipío, quod femel íaáa e í l ^ 
& no retraftata, efl íuffícicns ratio ma^ 
cul^ peccati moraliter permanentis, ergo 
licétper infufionem gratia tollatur phy-
fica priuatio eius, no tollitur moralisde^ 
ordinatio peccati, quia ñeque direílc id) 
fit, ñeque indire£lé , tollendo nimirura 
fundamentum eius. Ablato enim poñe-
tiori,non tollitur,quod eft prius, phyfi-
ca autem priuatio gratiaf eft quid pofte^ 
rius ad moralem deordinationem peccaJ 
ti comparata. 
Tertió argumentatur Soto, quia im-
pofsibileeft Deü remitterehomini pee- ^ ' ¿ ^ 
catum, nifi íllu diligendo , & in gratiam ^enUt^' 
fuamrecipiendo ,non poteftautem zum) 
diligere hoc modojmfifit veré iuflus,(Sc) 
bonus,&:dignus tali amorc;ergo fi antea 
homo erat peccator, non potejfl; ita dili-
Bb gi 
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RatioVaz-
quez. 
gi á Dco j nifi voluntatem , quam antea 
habebat á- Dco aucrfam, in ipíum con-
uertat per propnum a£lum. Probatur 
vltírna confequentia , quia fine illa vo-
luntatis ÍUJJC mutatione non poteft ho" 
mo fieri bonus, & iuftus; quia ficut non 
potuitíieri peccator in hoc genere, ni-
íi per propr'am conueríionem, <3c auer-
í ionem, ita non poteíl fieri bonus,niíi 
per oppofitam conuciíionem. 
Contraria fententia femper mihi ve-
ra vifaeft,vt díxiin in toni,4,tertif par-
tís, difputationc 9» feílío. fecunda, Vbi 
Scotum,Gabrielem , Okam j & l o a n - B 
ncm Medina pro hac fententia allegaui, 
quos nunc omitto, quia falfónitunturj 
principiojquod fupra indicaui,& iteruny 
in capit.22. dicam. Tenent eandem fen-
tentiam ílichardus in quartOjdiftinftio-
nedecima quinta , qusftione feptiraa, 
& Vega libro fexto, in Tridcnt.capit, 
quintOjpropofit, quarta, circa finé,quos) 
aUegat,3c íequitur Vázquez , prima fc-J 
cund^dífputatione 207. capit. ^ .Quam 
ex alio principio á fe Habilito fie o í len' 
dit. Poteíl Deus infundere gratiam ha 
bitualem peccatorifine adlu illius,-fed 
gratia non poteíl elle ílmul cum pecca-
to, etiam per abfolutam potentiam Deij 
crgo poteíl Deus per infufionem ha-
bitus fine a£lu peccatoris remitiere ílli 
peccatum . Confequentia euidens eíl* 
Minor autem probaca fupponitur, &i) 
nos in illa nunc non iníiílimus, quia acíj 
vim rationis fatis efl, quód gratia natu-
ra fuá expcllat peccatum, vt videbi-
mus. 
Maioreíl cffícaciter probanda )nant 
ab illa res tota máxime pendet. Di í lus 
ergo audor illam probat in hunc modú, 
Moralis macula, vel denominatio ex) 
aéluali peccato reliíla ,6^311 retraílatiq) 
peccati nullo modointercedat, nonpo^ 
teft rcfiílerc infinita potentíx Dei,quo-
minús formam gracia; tali perfoníc in-
fundat.Probatur, quia forma,vel deno-
minatio praeexiílens in fubiefto , tune 
folüm poteft impediré ingreíTum oppo-
fitíeformiE , quando vel per feeftim^ 
mutabilis (^ vt eíl hsec denominatio de) 
praeterito jpercí/jejaut eft talis forma, 
qu2e á fortion agente conferuetur. Sed 
neutrum habet illa macula peccati e^r* 
go non poteíl impedu e infufionem gra-
tise. Maior fupponitur, vt clara , quia (1 
agenseft potensad introducendam for-
mam , & aliud fortius non refiílitcon-
feruando contrariam , & illa de fe eft 
mutabilis , & expellibílis á fubie¿lo, 
nulla ratio fupereíTe poteíl, ob quam 
non pofsit tale agens inducere in tale 
fubiedum huiufmodi formam , &pcr 
illius mtrodudionem contrariam ex-
peliere. Minor autem non mimisclara 
videtur,quia macula peccati non con^) 
feruatur ab aliquo agente fortiori, & de) 
fe mutabilis ell,expellique poteft áfuÍM 
ie£lo. 
Hxc autem probatío non videtur efo 1 ti 
ficax , máxime in doctrina illius auclo^RatioVaz-
ris, nam ad homínem inftari polTe víde q1167- ^n"r'' 
tur. Quia a£luale peccatum non pen5ma,:ur, 
detá fortiori agente , quam fit Deus^) 
nec eft forma de fe iromutabilis, <Scta-
jnen homíni a¿lu peccantí non poteíO 
Deus infundere gratiam. Dicetur, i m ó ; 
poííe Deum illam infundere,ledTnfun-
dendo neceíTarió eíTe fafturum, vt ho-
mo ceíTct á peccando. Sed contrapri- j7ua{]0 r9<, 
mó quia per infufionem gratis folam, fra¿fci. 
ac precise fpeílatam non poteft Deus 
aduale peccatum ab homine tollere, 
fed necefsé eft, vt alia via. prius faltem 
natura, faciat homínem ceflarc á pec-
cato a£lualí, vtei pofsit gratia infunde-
re.Et ratio eft fuprá fada, quia habitúa- Qrat¡a ^ 
lis gratia,vt fie, non opponitur aíluali, bitualisnó 
peccato . Item quia vel peccatum eft opponitur 
commifsionis, feu ¡per poíitiuum a£lum propriépec 
liberum committitur , & tuncnecefsc cato actúa-
eft, vt vel Deus negetconcurfum ad ta- u 
lema£lum conferuandum neccííarium, 
vel diuertat cogitationem hominis,& 
aliam immitat, quae in alium a¿lum ho-
mínem inducat: íi veró peccatum fit pu-
ré omifsionis}ipfa in fe non pendet á c5-
curfu,fedper nouumaftum, &confe-
quenter per nouam cogitationem , quac 
ad íllum inducat, tollenda eft ; hsec au-
tem fieri non poíTunt per infuíioné gra-
ti{ habitualis ptiteise , ñeque exviin-
formationis eius, vt fie ; ergo formali-
ter , ac per fe non potelt Deus infun-
dere gratiam in fubicfto affe l^o a¿lua-
lí peccato , etiam fi tale peccatum ñe-
que immutabile fit , ñeque á fortiori 
agente conferuetur. Cuius etiam ratio 
eft, quia tale peccatum non eft ituita-
bile 
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tile illo modo /fcihccc, per habiturn, 
ícdaliaviaceííarepriüs debet, vt decía- A 
ratum e l i . Idem auté dici poteíl de pec-
cato habituali feruata proportione, cjuia 
licét non conferuetur á í'ortiori agente, 
eo ipfo fortiüs inhyeret, qudm aótuale 
peccatum, quod nulloindigeteft'ecliue 
conferuante, nec per fufpenlionem ali-
cuius concurfus ceíTare , autaboleripo-
teílj fed conferuartur quafi formaliter á 
precedente aftu, quandiú moraliter per» 
inanet,id eíhquandm nonretradlaturjVt 
contraria opinio contendit. 
13. Quapropter luxtacótrariam opinio- ^ 
nem.refponderipoteritj'quandiu prsce-
dens aftusno immutatur aliquo modo, 
non poífe Deü induccre formam habi-
tualem, qu^ illam denominationera , & 
macula peccatoris auferat, quia per gra-
tiam habitualem , vtfícjiion immutatur 
adus ille prout per illum manfit volun-
? tas virtualiter , feu moraliter adhaerens 
Conclvidi- obieíto peccati, feu auerfaá Deo ; ergo 
tur ratio - - j ^ ratjone nonvidetur fufficienter pro-
ms inern-1 . ^ . • r J- • 
cacia. '°ari > P0"e gntiam intundi peccaton 
nüllo modo deteftantípriús peccatum, 
magis, quam pofsit infundí peccatori 
non priús ccíTanti ab a£lu peccati. M a m 
lic^t ftatus peccatoris fit mutabilí?, dice- Q 
tur , non eífe mutabilé illo modo, nec 
per illam formam non adiutam ab ali-
quo a£itu. Et licét illa maculá non con-
feruetur á fortiori agente, imó nec ab a-
jiquo agente , tamen fine vilo confer-
uante magis adharret, quám íi á fortio-
ri agente conferuaretur , vtdeclaraui. 
Vnde Maior etiam propoíitio.qu^ fup-
ponitur vt clara , negari facile poteíl:, 
quiafi forma , aut denominatio expel-
lenda per aliara formam non pendeat ab 
vilo agente , & expelü non pofsit, ni(Í 
certo ordine , & modo,impofsibile erit 
inducere formam expelíentcm talem D 
denominationem/eu formam, non fer-
uato illo ordine,& modo.Exemplo res 
Exemplo dcclaratur, na li voluntas íit carens aílu 
res fitpla- d¡le£l¡onis,carentiaillanon conferuatur 
á fortiori agente, quia millo modo indi-
getconferuante, ¿ktamen^míi prsecedat 
in intelleílu aliqua cogicatio, non potc-
ritDeus inducere in volunfatem adum 
eXpellentem talem priuationem , quia 
ille eft ordo eiTentialis. Ita ergo ín prc-
r fenti diectur, etiam fi denominatio pee-
3.pars, 
catorisnon pendeat á conferuanre,nihi* 
lominús nó poífe Deum infundere for-
mam expeliente illam, niii feruato roo-
do,& ordine ncceííariojVt illa denomi-
natio mutabilis , & auferibilis lie, quod 
non fit quandiii voluntas in ption aííu 
virtutepermanet, 
Hinc ergo nó defút Theologi, qui li- 14' 
cét dicant, gratiá habitúale non polfe fi- Placituin 
muí eífe cü peccato de potetia abfoluta, J w " í ¡ 
mhilominus defendedo quoad hac par- rum< 
té fentenciam Soti, negant.poíTe Deum 
infundere gratia peccatori non detcíian-
ti peccatum commillum ahquo medo, 
quia talis homo eft incapax cffeiftui for-
malis ¡habitualis' gratis,6c confequenter 
etiam eíl: incapax eiuídem gratis, quia 
non poteftinheerere vbi fuum eífeílum 
formalem non conferat. Quodaurcin 
ille homo íít incapax effe¿lus iiuus for-
míEj vtexpulíiuspeccati ,probát, quia 
gratis habitus per fe, ac precise fpe¿ta-
tus non efl retvaftatio prioris a£lus libe-
ri,querapeccandovoluntas habuitjergo 
non mutat voluntatem.quantum ad có-
ueríionem , vel aucrfionem liberara ex 
illo aíhi reli£lam;fed voluntas fie aífcdla 
eíl incapax cffeOus formalis gratis quo 
ad excluíionem peccati j ergo doñee ip-
fairíet retraftet illum priorem aílum,no 
eít capax talis forms, vel effeífus eius, 
&: confequenter nonpotent illi infundí 
habitus gratiaf £nealiquoa£hi retraíía-
tionis prioris peccad. Minor probatur 
argumento fuprá fado, quia jlle afius 
praeteritus non conílituit nunepeccaío-
rem,niíi quia poíf quam fadus eíf á vo-
lúntate,no aliter voluntas circa illum fe 
habuit,fed in illo virtualiter máíít, ergo 
quandiú in illoa£l:u, & flatu eius non fit 
mutatio,fubie£lum eft incapax, vt ab il-
lo excludatur talis denominatio, feu fta-
tus exiftendi in peccato. 
Nihilorainús omninó verum eífe jy ; 
credimus , poffe Deum infundere ha- Aíferti» 
bitura gratia: homini , qui mortaliter vera, 
peccauit, & pofteá per proprium aftum 
illum nec formaliter, nec virtualiter re-
traélauitiimóetiamíi nullumaílum bo-
nurapoft illum malü operatus fie Hoc ^atÍ0í 
ex diáis ánobis cuidenter lequitur,quia 
peccatum aftuale non ita refirtit Deo, 
ne habitualem gratiam infundat, nec 
ita reddit homincm incapaccra ta— 
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lis habitus, quin pofsít Deus illum habi-
tum peccanti iniundere,vt fuprá pro-
baui; ergo a fortiori potelt eundcm ha-
bitum infundere poíl aáualcm a¿l:um 
tranfadlum , etisra íi noua mutatío per 
adtum in illa fadta non íit. Probatur co-
fequentia , quia magis auerfa eft volun-
tas per aduale peccatum, quám per ma-
culam , quam rehnquit, vt fuprá late 
probatum eft, 
16, Secundó argumentor in hunc mo-
Fandamen dum, quiaíi ahquis adlus neceííariuseíl, 
tuni aliad vel elfe debet limul lempore cumipfa 
gratia, & praecedere ordine naturas, vel g 
fc»tis eft,quod gratiam fubfequatur tem-
pore,vel natura, vel denique opus eft,vt 
aut tempore prxcedat, aut exiftens in 
eodem inftanti, ordine autem naturje 
pr^cedat.-nihil autem horum dici poteft; 
ergo nullus a<ftus eft íimpliciter neceí^ 
íárius. Mínor quoad prirnum membrú 
non folum de pofsibili, fed etiam de Ta» 
¿lo oftenditunnam Deus per facramen-
tum baptifmi. vel poenitentiam homini 
exiftentí in peccato mortah, & dormic-
ti, vel frcnefim paticnti infundit gratia, 
cum qua tune nullus aílus hommisíi-
muí tempore concurrlt cum habitu gra-
ti¿e ; ergo etiam de faílo non eft idne- \ 
CeiTiTiúnt, fufficit cnim in lege Fuange-
lica quód in tali homine attntioprascef-
ferit cum volúntate facramenti ; &alijs 
ad veritatem í'acraméti requifitis. Quod 
autem nunc facit Deus per íacramentú, 
poíTet íine dubio fine iilo conferre, cum 
facramentum folúm fit inftrumentum 
qu )ddam voluntarium Dco .Imó etiam 
nunc interdúm id poteft contingere ex 
pnuilegio martyrij, nam iuxta probabi-
Jem opinionem , fi homo tantúm attri-
tuspro Chrifto occidatur dormiens, pie 
creditur, recepturum effe á Deo gratia. 
Ergo eandem poftet Deus fola fuavó- D 
luntate fine alia alione interna^vel ex-
terna pafsíone recipientis conferre. 
Sccuudura etiam probatur facilé,qiiía 
y7« , fi a¿>us , quí confequitur gratiam, fit 
Minor m tenip0re pofterior,nihil omninóconfert 
•P*'Pro aJ gratiae infuíionem, vtper fe conftat; 
ergo mn minús infundí poftet gratia, 
etiam íí actu? ille non eílet futurus, 
Ide nq- argumentum ficri poteft, etiam 
í? a-ílus íit ih eodem inftanti, fi omnino, 
& in omni genere cauf« eft pofterior 
natura, quam infufio grat'ae, quia tune 
etiam nilulconfertad gritiam,íeu mfu-
fionem eius. Probatur, quia nullo modo 
eft caufa eius, fed effechis j fi enim eííet 
caufa, elTet prior natura in aliquo gene-
re, cuius contrarium fupponitur. £ffe-
¿lus autem non confert ahquid ad pro-
dudioncm fü* caufe; ergo nccille attus 
ad infufionc habitus gracias; ergo poftet 
fine iilo infundí Et confirmatur prime, Conflrma-
quia non repugnat, id quodeíl íimplici- tur. I.ISC 2, 
ter prius,fien fine pofterior i, quod pnn-
cipium verúm el^etiam de pofteriori na-
tura,quando limpliciter, 6c in omni ge-
nere eft pofterior, quia tune produttio 
alterius non pendet ab iilo, 6c confequé-
ter non ímplicabit fien ííne iilo. Confía 
matur, quia talis actus fupponic gratiam 
receptam ín anima ; <5c confequenter ha-
bentem ín ca fuum effetflum formalem; 
ergo füpponit etiani in anima capacítate 
abfolutam.vt ei infundatur gratiajetiara 
fi toto tempore pryecedeti fuerit in pec-
cato mortbli, 6c prima mutatio, qua? in 
illa ht, fit ipfiús gratis infuíio; ergo fine 
tali aíftu prscedit tam ex parte agentis, 
quám ex pai te recipientis^ quicquid ne-
ceíTarium til, vt gratia iníundaturj ergo 
fubfequens aílus non eft fimpliciter ne-
ceífarius ad tales produdiones 3acpro-
inde fine iilo fíeri poterunt. 
Supereft probandum tertium mem- iS« 
brum ,inquo efíc poteft maior dubita- Membrum 
tío, quia adus fimul concurrens, 6c oí- S'^^tur. 
dinenatur* prlcedens poteft ad infulio-
né habitus aliqualiter adíuuare.Hínc ve-
ró fumi poteft fuffíciés ratio,nam a£lus 
fie praf cedens adiuuare tátum poteft per 
modum congruentis difpofitionis j ergo 
licct talis aftus fecundüm connaturalé, 
6c debitü ordinem exigatur,non eft, cur 
fimpliciter fit neccíTarius in ordine ad 
abfoluta potentiam.Probatur confeque-
^ia, quia poteft Deus inducere forma in 
materia fine connaturali difpofitione eó, 
quód nulla contradi6lio inde fequatur, 
quia etiáíi difpofitio defit,habere poterit 
forma fuú effeftú formalc,quod inpr^-
fenti fortiiis procedit, quia talis añus ad 
fummu efte poteft difpofitio móralis, vt 
dicemus libro fequenti; in tali auté dif-
pofitione non poteft cum fundamento 
cogitari tanta necefsítas, vt implicet co-
tradiílionem fine illa formam infundí, 
Poteft-
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íubjritar. 
Poteftque hoc ex his, qu* iam Deus fe-
cit, perfuaderi. Nam difpoíitiopropria, * 
5c cüanaturalis, vt peccatoriintunda-
tur gratia,erat contritio,«Se ad amicitíam 
iaeudam erat dileílio Dei fuper omnia, 
ócnihilominus Deusin facramento no 
requirit illana quaíi connaturalcm dif-
politioneni,fed cum íblaattritione gra-
tiam infundit. Bt licet ínter attríciones 
«a, qu^ fupernaturaljsefíjfit magispro-j 
portionata, &:ideó de lege poltuletur 
iuxta verara doctrinam, nihiJominils no 
defuprt^qui naturalcm retradiouepec-
cati cenfeant fuflicere, quód licct ds fa- g 
Í\Q admittendum non íit, non videtur 
dubiua^quin íít pofsibile , íi Deus velit. 
Cur enim qui priiTiani,(Sc connaturalcm 
dirpoíititionem mutauit refpeclu facra-
menti} non poííec etiam fecundam , & 
minus proportionatam mutare refpe-
<ffcu íux abíblutacpotenticE , <$c volunta-
tis?Hinc ergo vlteriús concludirnus, etiá 
íinc vlk tali difpoíitione, ac proinde fine 
vilo pramio adu poíTe Dcuinhabitum 
grati? infundere. Tándem confirmatur 
hsec pars, quia etia defaíto nullus íímul-
tancus aclus neceíTarius eíl, quia fufíicit 
praíterita artritio , vt inaiiquibus caíl* 
bus paulo antea enumeratisjetiani 11 non ^ 
praeceíferit talis aólus^poterit ídem ha-
bitusinfundí de potentiaabfoiuta. Pro-
batur confequentía, quia aílus prxte-
ntus attritionis nullam difpofitionem 
phyíicam in volúntate reliquit, fed ad 
furnmum moraiem ex lege Dei requi-
fitain , <Sc quaíi in eius acceptarione ma-
nentem ; h^c autem non poteít cogita-
riita neceíTaria , vt non potuerit Deus 
lineilla habitum gratsaj infundere. 
Haftenus vero folúmprobatum efl, 
qualitatem gratia: poífe infundí pecca-
torí, nullum aíhim aliquo modo pec-
cato contrariu habenti, nondum tamen D 
innollra fententia probatura relínqui-
tur, poíTe iliamgratiam ficinfufara ex-
cluderepeccatum , cum nos dixeriraus, 
poíle hunc cffedum de potentia abfo-
í'ita feparari ágratia , &ápnmario ef-
feclu cius. Vndé poífét quis dicerc, tune 
íeparari , quia illud peccaturn, quandia 
noneft faílum inuoluntariura, non eíl 
cxpellibile , nec fepavabile a tali volún-
tate. Ñeque rationes, quibus nospro-
bamus^ratiam poiTe infundí peccato' 
3.pars. 
i i fme pricuio a^iiiamplius probant, 
Nam illa-jqua: fund^ntur in aliquo exc-
plo^quodde facto inuenitur,feinper fup-
ponunt aliquem a¿tum períedf um , vcl 
imperfedura pr¿el'cntem , vel prcteri-
ritum fufneientem , vt ratione illtus ,& 
pra:cedens peccatum faíium fit inuo-
luntarium 3 Se gratíf íufeeptio volun-
taria íit: vndé licét redlcde ta¿lo proce. 
dantde infuGone gratis ctiam exciu-
dentis peccatum, non refté quoad UÜC 
fecundum applícantur quoad quxllio-
nem de poísibili, cum in ea fupponatur, 
nullam fadarri eíTe mutationem in pec-
cato commilTo quoad raíioncm VOIUIT 
tarij. Aliae vero raciones, qu$tantum 
de pofsibili oíicndnnt non repugnan-
tiara, ad fummum procedunt deinfu-
fíone gratis fecundum fe, & quoad pri" 
maríum eftet^um eius pofitiuurn , noa 
vero cóuincunt quoad hunefenundariu 
eífeílum propter vírcualera adh^honé 
voluntatís, feu rationemvoluntan^qníc 
feraper in peccato manet. 
Nihiloinimis ex illo principio pro-
bato, quód habkus grati» pofsitpecca' Qe <¿tú 
tori ííne aclu eius infundí, reílé con-
fequitur j per illum habitum íic infu-
fumpoíTe <ciamexpelli peccatum. Pri-
mó , quia gh t^ia habitualis de fe eíl in-
tegra , & íola forma iuftífícans perfe-
£lé j ergo per fefola, & fine adiutoiio Ofteditur 
(vt fie dicamj alicuius aflús ,eft fuffi- i.refolutip, 
ciens ad fanftificandam animara , 8c 
mundandam illam á culpa peccati, alio-
qui eífet valdé diminuta , <3ciraperfe-
¿ia iuílitia. At vero qusdibct forma in-
dita , 6c inhserens ftaíim habet totum 
fuum effeflura, tamprimarium ,quám 
fecundarium , ííbi connaturalcm , nec 
potefl: impediri á forma contraria , fed 
potius illam expellit j ergo id pritílat nn - J-
gratia fíe infufa peccatori. Secundó id 2 e 1 * 
ampliiis declaip.cur . explicando rera 
ipfam in noñra fententia , quia gra-
tia connaturaliter '::xpelVi,t peccatum , 
qüía conuaturalitci- habet coniunílam 
remifsioné Dei, i d Deus in eo cafuin-
fundendo gratiarn,non cogiturnega-e 
gratig id, quod ex natura reí illi debitum 
efl:; ergo potefl infundere illam ex vo-
lúntate cfficaci condonandi, & remitre-
di peccatum j ergo hoc fatis eíl, vt gratia 
infundatur cum fuo effi £tu non tantúm 
Bb 3 prima-
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primario, fed etiam fecudario expuTio-
nís peccati.Probatur c o n í e q L c n t j a j t u m 
quia volutas Dei t i \ efficax, & ideofie-
n non poteíl, vt Deus infundir gratiam 
ex volútate remittendi peccatüjóc quód 
peccatum maneatrtum etiam quia gratia 
nullo modo effet forma fuffíciensad ex-
pellendum peccatum , ñeque p r i m a i i ó , 
ñeque fecüdarió, cuius oppcíitum oflé-
dimus.Vnde argumentor tertió,quia l i -
cét peccatum íit voluntariéa peccatore 
commiíTum, non repugnat abfquc jlhus 
volúntate remittij dummodo voluntas 
eius aftu non peccet.Ergo potefl expel-
li per íolam habitualem gratiam , (iue id 
fiat per folara phyficam infüi maúonera 
cius, vt aüj volunt, íiue fiat per eam, 
vt procedentem á volúntate Deicondo-
nantis, <Sf remittétis ofienfam íux ta mo-
dum connafuralem tahs fotmae, vt nos 
credimus. Quomodocunqi e enim talis 
remifsio fiat, neceíTarium eft fateri,pec-
catum non tolUfineremirsioneDci5& 
ideo neceíTarium eft etiam probare, pof-
fe Deum remittete peccatum volunta-
ric commiíTum fine concuríu volunta-
tiseius, qui illud commifsit. Etinhoc 
pun^OjVt exiftimo, tota hsec difficultas 
confiílit.Probatur ergo antccedeSj quia 
commifsio peccati pendet per fe á libera 
volütace peccatorís, eíl enim proprium 
opuseiuSj remifiio autem peccati roeíl: 
opus peccatorís , fed Dei, & ideó per fe 
non pendet á volúntate peccatorís; ergo 
poteíl: rem'ísíoefficaciter fien á Deo, e-
tiam fi illa remifsio non íit peccatori vo-
luntaria. 
Secundó probatur ídem antecedens, 
quiaeo ipfo, quod peccatorceííat omni-
no ab adlu peccadi,ílatus peccati,feu ha-
bitúale peccatum iam non eft ilh vo-
luntarium aílualiter , nec etiam virtua-
liter , quia virtuale voluntarium non eíl 
fine aliquo adluali voluntario, in quo 
virtute contineatur, nec etiam dici po-
teíl moraliter voluntarium quaíi inter-
pretatiué , quia hoc non inucnitur.niíi 
interueniente faltem omifsíonealicuiuS 
aftus 3 quem pofsit quis, & debeat habe-
rerqu^ ¡n pr^fenti non interuenit, quia 
peccator , qui ceíl iiiit ab aliquo aíluali 
peccato,non tcnetur í l a t im rctraífl-sre 
illud , <Sc ideó fupponimus non t.uitúm 
ceJaíT^ápriori peccato , fed etiam ab 
A 
omnialio aíluali mortali,fiue commif-
fionis, ílue omifsionis. Nullo ergo mo-
do poteíl dici illud peccatum pra'teri-
tum adu voluntarium, fed ad fummurtj 
caufaliter, & quaíi habitualiter. Atve» 
ró quod hoctantüm modo voluntarium 
denominatur, optimé expelli poteíl fi-
ne volúntate habentis; ergo. Probatur 
minor quoad vltimam partem^um exé-
plo habitus vitioíí,quieíl illo modo vo-
luntarius, & auferri á Deo poteíllínc 
volúntate habentis3tum ratione,quia 
quod hoc tantúm modo voluntarium 
B denominatur^iameíl fimpliciter no vo-
luntarium, eflo non fit contrarié inuo-
luntarium (vt ita dicam ) & ideó mirum 
iionell,quód poísit expelli per formam, 
vel aíüonem non voluntariam, ac pro^ 
¡ndc fine a¿íu vohuuatis. 
Tertió probatur idé antecedens, quia 
peccatum pi^teritum non cenfetur ma-
nerc mfi per modum cuiufdi.m debiti, 
vel cuiufdam moralis dignitatis, vel po-
tiús indignitatis perfons^qu^ illud com-
mifii, quatenús homo peccando Deo 
iniuriam intulit,quam in fe moraliter rc-
tinet ,qu3ndiu pro illa non fatisfacit, & 
^ ratione illius indignus eílamicit adiui-
na.imó dignus odio cius, & ira^c fubin-
dé debitor paín^. Sed debitum etiamli 
voluntaric contradlum ht, poteíl a per-
fona offenfa remitti fine volúntate debi-
toris, <5c fafta remifsione ipfiusiniuriac, 
prorfus tollitur omnis ratíooffenííonis 
Ót índignationis,& perfonaiánoeíl mo-
raliter digna odio,neq;indignaamicitia; 
ergo licct peccatum voluntarie fit faOü, 
poteíl auferri ab homine fine volutario 
ex paite illius per voluntatem Deirc-
mittentis illud,& per gratiam homincra 
infuam amicitiam rellituentis. Et licct 
P ínter homines loleat remifsio debití, fí-
cut óc donanojper voluntariam accepía^ 
tionem altenus confummari,Deus pro-
pter fupremum dominium , & efhcaciá 
voluntatis fu* non mdiget huiufmodi 
acceptationc altenus,vt eius donatio,re-
mifsio , vel promifsio habeat eíTeélum. 
Eovel maxim<;,(]uód in huiufmodi re-
bus eo ipfo, quód homo non contradi-
cit.confentire cenfetui'jquia m cr-agnum 
bonum, <S< cómodom eius cedunt- Atq; 
hinc etiam ha-c tacita voluntas, quae ve-
luci tahbus eífeclibus ineíl , íufficit, vt 
malum 
Ratione,^: 
ex ¿pío res 
maniieíla 
fit. 
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malum ex propria aüione voluntaria 
reliftum per iuítificacionem habitualem 
á Deo infufam, Óc in homine a¿lu non 
relujante receptam,püfsit expelli. Atq; 
hoc exfolutionc arguipentorum, & ex 
diccndis m cap.iz. euidcntiúsfiet, 
Ad fundamenta eigo contrariafen-
tentiée relpondeturjin primisad Diuum 
Thomara fufíkienter intelligi fecudiim 
ordinariam legem , vt Caietanus, & Le-» 
defma illum e^plicarunt. Ñeque conie-
¿tura Soti t i l alicuius momenti,inió po-
teft in contrarium retorqueri, nam fa-
cramenturn poenitenti* non folüm non 
cíl neceflarium de potentia abíbluCa,ve-
rúm ctiam nec de lege ordinaria adre-
mifsionem peccati, quia faepe fine facra-
mentoremittirur. At,inquit Soto, fine 
facramento inre, vel in voto nonpoíTc 
rcmitti. Sed cotrahoc inftaturjtum quia 
D.Thomas loquitur de facramento in re 
fufcepto, vtex litera patet^ tum etiáqma 
no loquitur folúm de iuÜificatione,quaí 
nüc fit in lege Euágelicajfed abfoluté de 
remifsionc peccati fecüdúm fe,quocúq; 
tempore fíat,vnde adducitin exeraplum 
remifsionem peccatorum Magdalenas, 
& mulieri adulteras conccílam LUC.7.& 
Ioan.8.&in argumento Sed contra, ad~ C 
ducit promifsionem fadamper íeremiá 
cap. 18. 5/ poemtentiam egeritgens illa, &ct 
Qux abfoluté de remifsione peccatorum -
faíta cíl j at vero in hac generalitateio-
quendo, remifsio peccati pofsibilis eft 
íine íacramento poer.itenti^ tam in re, 
quám in votOjfecundúm ordinariam po-
tentiam ,& legem feruatam á Deo alijs 
temporibus,poenitentÍ5 autem virtus ita 
eft neceíTaria, vt femper, & in omnt te-
porc non potuerit remifsio peccatorum 
íínepoenitentiaobtineri. Vndecum hoc 
folum confirmet D.Thomas ex premif-
íionibusj&operibus De i , profesó fola D 
necefsitatem de lege ordinaria probare 
¡ntendit. Addo deniqueetiam fi compa-
ratio fieret ínter necefsitatem virtutis 
pocnitentiye, & facramenti in re, vel in 
voto, adhuc eíTe magnum difcrimen ín-
ter vtranque necefsitatem, etiam intra 
latitudinem legis,feu potentieordinarif. 
Nam facramentum poenitentise tam in 
re,quám in voto eftneceíTarium tantúm 
ex lege Dei extrinfeca, & mer^ poíitiua 
fupraid, quod ex natura reí neceíTarium 
j.parsf 
videbatur: at poenitenti^ virtus neceíTa-
ria eít ex intnníeca natura talis etleaus, 
ita vthee r.ecefsius dici poísit intnnle-
ca.&innatajaltera extrmíccaf,:& aduen-
titia ; & ideo \\XQ necefsitas abíoluta, & 
perpetua fuit, altera vero minime. fedin 
lege noua eíl addita:vnde ii nunc remit-
teret Deus alicui peccatum fine íacra-
mento poenitentia; tam inre,quám in 
voto per abfolutarn dileíiioncmjaut c5-
tritionem fine relpedu ad facramétum, 
eíTct quidem diípenfatio in lege fufeipi-
endi facramentum , vel conhicndi talia 
peccata,nün tameneífet propriummi-
raCulum. Si autem juftificaret adultum, 
eique peccata prsefertim perfonalia fine ]y[¡racul0-
vilo aftu eius dimitteret, eilet no folúm feremitte-
difpenfatio in lege ,fed etiam eííet opus retUc^cc 
miraculofum, ¿k pr^ter naturam rerum. catú 8dul-
Dehac ergo neccfsitate quali iutrinfeca 
• 1 bomas loquitur , oc hanc opt-imc 
probar difeurfu fuo,non vero quódop-
pofítum contradiclionem implícet. 
Ad primam rationem negatur minor, 
iara enim oílenfum eí},rationem volun- c 
tari) non obílarcquominüs macula fine ^of^iopri 
volúntate peccatorisdeleri poísit. Etad a~ 
rationem,quia dum peccatum non retra-
¿laturjhabet eandem rationem moralem 
permanendi,negatur aírumptum,quiaíi 
á perfona offenía remittatur , iam ceíTat 
moralis ratio permanendi. Vnde licct ha-
bitusgratig prf cifé, & fecundüm phyíí-
cara entitatem, vel informationem con-
lideratus non mutet moralem ftatu pec-
cati comraifsi, & non retradati, tamen 
prout fecum aífert remifsionem perfong 
ofFenf^irauküm iramutat moralem fla-
tum , feu permanentiam talis peccati, 
Hfc enim non efl: fola relatioad a^um 
pr^teritura, ex illa enim folum rcfultat 
denominatio peccatoris, quatenús tan-
túm fignifícat aliquandopeccauiíTe , no 
tamen prout fignificat eífe in peccato, 
fed ad hoc requiritur relatio adpeccatú 
commiírum,& á perfona ofFenfanon re-
miírum. Et ha:crelatio fuffícit, líuepec-
catum íit á peccatore retraíbtum, fiue 
non fit. Quia nec rctraftatiofufficit fine 
remifsione, vt fuprá oílenfum eft , 6c in 
capite fequenti dicetur, nec, remifsione 
ínteruenfente, habere poteíl iniuria mo-
ralem permanentiam, qux neceíTaria eft 
in termino illius relationis áquadeno-
Bb 4 mina-
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inínatur homo cfTe in peccato.Vnde no 
eít neccíTe ad talem denominationé fin-
gere aliquam adhac-fionern íurmale ir i íVe l 
virtualem ad obic¿lum peccati habitua-
liter permanemem in peccatore, quia re 
veranulla efl, <5c licét eíTetaliqua, per 
habitualem iuílitiam fufficicnter tollc-
rctur;& idem c i \ de quacunque príuatio-
nc,vtin cap.z3.1atiüs explicabimus. 
Ad fecundam rationem refpondetur 
ínprimis ad fumraum probare habitua-
Solutio fe- lem gratiam non excluderetotam ratío-
ri'em macula: pcccaci ph)ríicain,& mora-
lem «qué primó, &immediaté per íblá 
phyíicam informationera , non tamen 
probare, quinillam pofsit excludere/al-
rein fecundarió3#c confequenter, quate-
nús habet adiunft-arn reinifsioncm , & 
condonatioíiem Dei fibi debicam. Nam 
eCiam de fafto folaiuílitía habitualis eíl 
forma excludens omnino maculam pec-
cati diílo modo, fiueid, quodeíl moialc 
in illa macula fundctur in priuatione 
phyiica gratiae,(iue potiiis inducat illam, 
nam ad diíium modum formalis expul-
lionis parüm hoc refcrt. Deindé vero 
addimus/atis probabiliter dici poíTe^nííc 
de fafto habitualem maculam peccati 
aftionis principaliter fundari in carentja 
reali habitualis gratiaiiquatenús eílpro-
pria priuatio 'niílit'ix debita propria vo-
luntare índndla. Decreuit cnim Dcus, 
ítatuta lesienon remictere peccatum.niíi 
per formam grati^Sc ideó quandiu pri-
uatio eius durat, permanet etiam relatio 
adpeccatum commilíum , vt moraliter 
permanens3& non remiíTum. Atquehac 
rationc licét illa priuatio grati? per aftua 
Je peccatuiTijtanquam per caufam effici-
cntem morahterjac demeritoriéindufta 
fueritjamcn tranfeunte alione peccati, 
ipfa priuatio durat, quia eíl permanentis 
formas priuatio,«Se confequenter tatione 
ilüus permanet etiam moraliter iniuria 
illa/eu aueríio peraílualepcccatumco-
miíTa. Vndeé contrario ablata priuatio-
ne illa per infufionem habítuSiConfequé-
tertollitur etiam macula moralis, quia 
ipfa gratia fecum adducit remirsioncm 
Dc i , falte'm nccefsitate fibi connaturali. 
Ad terciam rationem Soti, dato pro 
Sotut'ot r nunc totoantccec^tl^n bono fcnfu(nani 
tij4 in fequenti capite prefsius examinandu 
eíl) negatur confequentia, quia fine con-
curfu, vcl dirpohtione hominís potefl: 
A Deus illum faceré veré iuílum,& fan¿tü 
infundendo illi veram iuílitiam, & fan-
fticatem , 6c mutando voluntatcm cius> 
non peraólum eius, fedper habitumilii 
infufum.Ñeque eíl eadem ratio de ílatu 
peccatoris, quia peccatum eíl proprium 
opus hominis, non Dci, & ideó non po« 
teíl Deus homincm peccatorcm creare, 
aut faceré, fed in peccatoa£Uonishomo 
folafua alione potcll fe peccatore con-
Oituere,in peccaco vero originis tantúm 
ex adlione alicuius hominis conflituí 
B potuit.At veróílatura iuílitigE:)& fan¿li-
tis poteíl Deus faceré in homine fine 
hominejimó feper abipfo folo tanquam 
á proprio efíicicnte fien" poteíl. Et quá-
uis ex lege ordinaria in natura rerum 
fundatahoc non faciat Deus íínchomi» 
nis difpoíitione, non eíl tamen neceísí-
tas dífpofitionis tanta, quin deabfoluta 
potentia valeat Deushominem ex pec-
catore iuí lum, & á peccato mundum 
efíicere. 
C A P V T x x i r . 
Vtrum fine habitibus gratia-per folos atlas 
Q -pofsit Dem de abfolptta potentia fua-~> 
teccatum mortah remitterz^_j f 
omnium aní-
tJSst f^^a^aduertcadum e í l /quod I^ 
fei' ^P1"^  í351'rnaculam Pec-
í S Ü & f ^ cati jProut nunc relinqui-
c^2^í>d^í?< tur ex peccato, ineludere 
priuationera phyficam gratias cum mo-
rali permanentia auerííonís peccati. Si 
ergo he te macula inte2;ré,&quoad totu, 
quodincludiCaufcrendafit. manifeílum Integram» 
eíl, non poííc auferri fine habitibus in- ™ kabi 
fuíis, quia carentia ílliusperfe£lionisJ& ¿ ¿ t í ^ b S 
Y) poííciu.e iuilificationis,quam talis macu- ítulat, 
la includit, fme fub ratione priuationis, 
fiue fub ratione negationis confideretur, 
fine pofitiua forma tolli non poteí l , vt 
per fe notum eíl, Vnde íicut fuprá dixí, 
non poiTe hominem fieri intrinfeceiMÍlii 
íineiuílitiainharrentcóc permanenteia 
ipfo, itahíc vt clarum fuppono, no poííc 
peccatum perfecle remitti quoad reíli-
tutionem. peccatoris ad ílatum iuíli., 6c 
fandli, nifi habitualis iuílitia illi infunda-
tur , quia talis llacus fine illa iuílitia, per 
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quam per fe pri rao formaliter conüitui-
tur, inteil'gi non poteít. Quüd ergo núc 
controueititur, eit an pofsit Deus, non 
infundcndo habitus, aufeire quidquid 
eft culpae , & rualiti* moralis in illa ma-
cula, & faceré, vt illa carentia gracia; l:a-
bituaiis iam non maneat m taii hominc 
iub ratione culpa;,ied vel fub ratione poe 
na:, vel fub ratione negationis tantúm 
cuiufdam perfediouis non debitas. 
I n hoc ergo fenfu eft prima fententia 
negans, poíle remitti peccatum Ime ha-
bítuali gratia infufa, etiam de abfoluta 
potentia Dei. ita videtur tenere Caiet. 
i .a .q . i i 3.ar.2. dub.vlt. in quo contra 
Scotum difputat. Inclinat m eandé fen-
tentiam Capreolus in 4 .d.i.aliás dift.a. 
q.z,ar.3. ad argum.Scoti contra a. con-
cluf.cum formidine tamen,nam cum di -
x i f l e t , credo íine temeraria aflertione 
hxceñe vera de potentia abfoluta, fta-
t im addit corrcptionem, tamen v t fecu-
nús loquamur reftringamusdifta, 6i di-
cenda ad potentiam Dei ordinariam. 
Eandem vció fententiam iimpliciter de-
fendit Valentü tom.2.difp.8. q.j'.pun-
fto.j. dub.vit. licct in probationibus á 
Caietano diíTentiat. 
Fundamentum huius fententiae eft, 
quia non poteíl homini peccatíí remitti, 
míi per formam ,quíe expellat id, quod 
hominem in peccato exiftentem forma-
liter conílituit inuifum Deo, 6f o d i ó l e 
poena aeterna digaum. Sedtahs forma 
eíle non poteíl,niíi gratia habitualis j er-
go, Maior eíl manifefta, quia quandiu 
manee homo in eo ftatu, in quo eft obie-
¿lum dignum diuini odij, tandiii eft in 
ílatu peccati,quia Deus non poteíl odio 
habere hominem,fed peccatorem, vt fíe-
pe Auguílinus repetit. Probatur ergo 
minor,quiaíd,quod conílituit hominem 
dignum odio D e i , nihil aliud eft, quam 
carentia gratias habitualis, vt relata ad 
proprium hominis peccatum , quo fuit 
voluntarle indufla; haec enim eft ratio, 
ob quam peccator eíl Deo inuifus, & 
odio habitus: vnde quandiu inhomine 
perfeucrat illa priuatÍ3, neceffe eft, vt in 
Deo idem odium perfeueret, quia Deus 
i n fe non mutatur,fi obie£lum non mu-
tetur, A t vero ilia priuatio gratiae aufer-
r i non poteíl,nili performarti gratiae ho-
mini infufara, quia priuatio non aufer-
erfolos ¿Bus tiófsü Deus&faiQ 7 
^ tur, piíi per oppof triiii formcirijiicc ctiú 
herí poteit,quin ilJa piuatio durans c o -
tinuein liominedicat rdpeaum ..d.Ktii 
proprium eiufdem honmis, quo fuit in -
troductajergo non poteíl non mancre in 
ratione culp2c,ác peccati, quandiu per 
habitum gratis non expelltur. Lt con-
firman poteít haEC íentcntia aucioritate 
D.ThornsE.i.: .q. i i j . a r . i . vbi ablblute 
docet, nonpofle peccatum remilt i fine 
gratia, explicat autem apertc, íe ioqui de 
/ gratia habituali ,quia dicit , neceílariam 
elle illamgratiam, quas eft eíiedus diui-
B nae diledlionis in nobis, 6c qua homo fit 
dignus vitaasterna,& quam mortale pec-
catum excluditjh^c autem fine dubio eft 
gratia habitualis. £ t dura ita concludit: 
£ t ideo non-poffet intelligi remifsio culpa, ¡i 
nonadejfet infuflogratta, fatis iígnihcat fe 
loqui de potentia abfoluta, nam íi o p p o -
fitum eílet poísibile )faliem de potentia 
abfolutajOptimé polfet intelligi. 
Secunda fententia refern poteíl ex 
P.Vazquez, qui inaliquibus rebusdif-
fert áprjtcedenti, in alijs vetó conuenit. 
l i l e enim in primis diftinguitinter pec-
catum onginalejSc aúnale ¿k de origina-
l i fatetur, poíTe remitti non folum fine 
^ gratia habituali, fed etiam íine vlla phy-
fica mutatione peccatorís, vt exprelsé 
tradit 1.2 .difp.ao6,n.io. cuius rationes 
poftea videbimus. De peccato aute per-
fonah, in quocunque ftatu ab hominc 
committatur , dicit in prímis, non políe 
remi t t i ,ñeque excludi ab hominc íine 
aliquaipfius mutatione, non foliim ph.y-
fica, fed etiam fupernatnrali, vt late pro-
bat difp.zo/.capsi. Addit vero poíle re-
mitti fine habituali gratia per adtum cha-
ritatis,vel contritíonis,ex alio tamen fú-
damento , nimirum, quód talis aílus ell 
forma faníliíicans ".ex hypotheíi vero, 
quód fanftifícatio non fiat per talem 
a(ílum,vel quia non eft fufficiens forma, 
vel quia n o n daturdefafto in peccato-
re, docet cum prscedenti opinione, non 
poíTe remitti peccatum fine gratia habi-
tuali. Quia non poteíl remitti peccatum 
afHonis fine fu^ernaturali forma inhaj-
rente,&fan¿lificantc,hsec autem vel eft 
fola habitualis gratía,velad fumu eíl dú-
plex,fcilicét1a£l9perfe£lf,& fupernatu-
ralis couerfionis in Deü ,& habitusjergo 
fi aftus n o detur,neceíTanus crit habit9. 
Tertia 
Conf rma-
tur ex í), 
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tentia3par-
timdillen-
l i t . 
29« Lih. V'Defanttificátionehomnis*. 
inio 
Soto. 
Tenia pplnio diOinguít ínter gratiá 
. n 0 in efíe qualitatis, & in elle gratín, id eíl, 
diáingués. intcr gratiam prout nunc datur, cftque 
veraqualítas realis ínhaerensanimye, & 
propria iuftorurn; vel prout dari poteíl 
á Deo per folam acceptationem, & ex-
trinfecum fauorcmjfeu amorem . D i -
cuntque huíus opinionis aurores íine 
gratia , qua: fit qualitas inhserens, pofle 
remítti peccatum, fine gratia vero, qux 
faltetn per extnnfecum fauorem confe-
ratur, non polTc peccatum remitti. Ira 
videtur fentire Soto in 4. difl:. 15". q. 1. 
zx.z» dub.vlt, vbi priús dicit, Dcum re-
mitterepeccatumj homine in fuam gra-
tiam reíhtuendojacrecipiendo.Quia ef-
fe in peccato níhil aliud eft,quám effe in 
macula,macula autem nonefí-jiiifí ca-
Pandamen metida gratiaf, qu« homínem reddit Deo 
tura Soti. inuifum.&odio dignum'rcmitterc crgo 
peccatum mhil aliud eíl,quám hanc ma-
cuíam delere 5 h^ ec autem macula non 
poteíl deleri, nifi per gratiam , quse i l l i 
formaliter opponitur; crgo non poteíl 
horaini psecatum remitt i , nifi in gratiá 
De i redeat, 5c confequenter (vt ait) fiat 
homSy & iftflfiSi & rJDeo dileffus dtlettion^ 
fipernatnraUy & amicahili. Et nihilomi-
niis poílea fubiungit hxc verba. Non di~ 
co^ non -pe[fe Deum remitiere culpam, quirt 
infandat qHalitatem,qti& efl gratia,; nam etfi. 
lege ordinaria illam infnndat, tamen per po-
tentia m abfotutam poteH fine illa qualitate 
faceré hominemfihtgratnm:fed dico, Deum 
remitiere peccatum mortale, aut origínale^ 
e¡f%homincm,qiíem ínmfiímhabebat,& ode-
ratjharum fibi faceré^&gratí(m.'Ea.n dem 
doílr inam habet l ib . i . de Natur.& grat. 
<:ap. 1 B. vbi eam videtur extendere ad 
hominem in puris naturalibus creatum, 
nam licét potuerit cread in ílatu medio, 
i d cíl, fine gratia, 8c íine peccato y tamen 
•poFiqaam peccamt (ínquit )maVe intelligi 
potefl, quod pofsit ei peccMum remitti, nifi 
per dileftionem, qua Deus eum dtligat, at^ 
aieo per hoc, quid eum in fuam gratiam re-
dp/^.Eandem dodlrinam imítatur M e -
dina. 1,a.q.i lo.ar. ».vbiait,poíre horai-
nera iuílifícari, & gratum íieri per gra-
tiam, quaí noní í t qualitas inhasrens, & 
videtur loqui de homine, etiam fi prius 
cíTet in peccato. Quodapertius traditin 
q..ir?.ar.2. in z. dubio ínter Catholicos 
concl.z.Sc fequentibuSí&polleá tratiás 
jfyíedJna. 
dubium, an peccatum,6c gratia ex natura 
A fuá opponanturjaitjcum Theologi fimi-
lem quaeílionem tra^ant, non quasrere 
de qualitatibus aniinse inha;rentibus, fed 
de peccato^vtofíenfa, & de gratia,vt fa-
cit gratum. Et licét fentiat, qualitatem 
gratiac natura fuá faceré hominem gia-
tum, tamen fentit poíTe nihilominús he-
rí gratum fine inhaerente qualitate,& 
confequenter fine tali qualitate poíTe i l l i 
remitti peccatum. Eandem fententiam 
approbare videtur Cúmel, d i í l a q . i i } . 
art. z. d i fp . i . dicit tamen tam multa, 6c 
£ tara varia, vtnihi l fírraum de illius fen-
tentia affirmare pofsimus. Fundamentü 
autem huius fententias fatis in illius de-
claratíone indicatum eíl, 6c poíleá illud 
expendemus. 
Quartaopínio íímpliciter docet, non 
eíTe neceíTariam gratiam habitualem de 
potentia abfoluta ,vtpeccatum remitta-
tur, nec diílinguitiaíer gratiam, qus fit 
qaalkas, vel quae aíioquocunque modo 
reddat hominena gratum Deo, velpro-
prié amicum , quia ad remifeionem pec-
cati fatis e í l , vttollatur ratio inimicítiae'., 
& odi),etiamfi propria amicitia non con-
trahatur , neeperfona fíat fpeciali modo 
Q grata,fed tantura non ingrata. Ex Tho-
nllSds tenent hanc fententiam Conradus 
1.2 .q .M 3.art.i. circa corpus articulí,ap-
probat ení-ra fententiam Scoti, 6c dicit 
non efie contrariara D , Thoma:, qui in 
aliofenfuloquutus eíl, vtiquede remif-
íione peccati perfe¿la,pcr quam omnia, 
qua; peccatum deftruxerat, repaientur^ 
faltem quoad pacem, 6c amicitiam ínter 
D c u m , 6chominem. Idem feré d ix i t 
Eerrari. 3. contra gent. cap. 1 j?, ídem 
ícntit Ledefma. 4. p.i.q.z7.ar,2fquate-
nús ín 5..propofitíoneD„ Thomam ex-
ponit de remifsione pcrfe<íla,licétin fine 
dicat, illam eííe contra Scotum. Exalijs 
Tbeologisdocuk hanc fententiam Alé-
fis^ p. q .17, memb.4, incorpore, 
Bonauent. in 4.diQ:.i7..p. 1. ar , i . q ,i .6c 
A-rgenti.in 4-^il'cl-5,art.3» & in ca con-
neniunt á fortiori Scot.in a.d.zg. é .^Ad 
qmflionem, 6f in 4.d. 1 iq.5i vbi de pecca-
to origínali, & de alijs d. r ^ A.JOe fecundo, 
6cd,r5.q.2.GabrieI íimiliter de. origina-
li.d.4.q . i .aiM. notab.?. 6cdealijsd.i4, 
q.r.ar.i.6c i.Gregor.in i . d . i y . q . i . ar. 










































Aliacoin i.q.9.Medin.C.de Poenitent. 
t raf t . i .q . 7 . & n .Ang le s in 4 .p . i . q . i . 
de Sacram.püenit. art.3, difhcult. 10. & 
ar.y, Denique fauet V ega hh.y. in T r i -
dent.cap.z, quatenús dicit,poireDeuin 
remicterepeccata,quin homiuem amicii 
fuumfaeiat. Idem iníínuat V valden.lib. 
7.cap.24.in toto difcurfu capitis,¿k in fi-
ne prsefertim. Fundamenta huius fenté-
tix poflea videbimus. Nam quiahxc 
qusftio varia pundla inuoluit, ea difHn-
¿liús proponere , &figil lat im ómnibus 
fatisfacereoperaepretium vifum ett. 
P r imó ergo videndum eít de homine 
in puris naturalibus creato, 6c contra ra-
tionem naturalempcccante.Nam aoí to-
res primae opimonis indifferenter lo-
quuntur, atque ita vjdentur vniuerfali-
ter loqui de homine pcccante in quo-» 
cunque ftatu . Nonnull i veró eciam in 
particulari exprefsé docent, in i l loftam 
non potuilTe hominem á peccato mun-
dari ,nií i per gratiam fupernaturalisor-
dinis ad altiorem llatum eleuaretur,& in 
gratiam rcciperetur ,qiiod aliqui intelii-
gunt de gratia in eíTe gratis, alij de gra-
tia inherente, velaítuali, vel habituali. 
Quibus nonparum fauet D.Thomas q, 
i i3 .ar .2 , ad ti dicens, licét homo, ante-
quam peccet) pofsit cííe in ftatu medio 
per negationem gratis , & culpse, quem 
vocat ftatum innocentiae j nihilominus 
íi priús exiftens in il lo ífatu oífendit 
Deum,i ion poíTeadillum refl:itui,neq,-
a peccato mundari, nifi per infuííanem 
gratia:, & loquitur de eadem , in quain 
corpore articuhloquutus fuerat.Et hanc 
fententiamt, loquendo indifferenter de 
aliqua imnmtatione phyfica fupernatu-
rali^efendu1:acriter Vazqldifp.207.ar.i.; 
Sctenuit Medina d i í loar . i . «Se cum Ca-
ietano(vt ait)v<Sc contra Vi¿loriam,ci jius 
fententiam pdus probauerat ,quarn ibi 
retraftat.vtipfe1 etiam dicit. Fundí imen-
tum eft5qiiia peccatum commiíTu m,etiá 
in puris natiiralibus,auertit hom inem á 
fine fupernaturali & priuat illü (Je íegra 
tia Dei ,& fit illa indignus,«5cdig ñus odio 
Dei , 6c prftereápoena tam feníl; is, quám 
dánii haec aute tolli non poílunt ,niii per 
_ reftitudinem fupernaturalem, q uameó-
fert gratia.Et confirmatur,quia peccatu 
cxpelli non poteí l , niíi per forn lamin-
hxrentcm, qug cannaturalem rep ugnan-
B 
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tiamcum illo habeat; fed extra gratiam 
habitualem nulla cít t.alis forma, velad 
fummum elle potellactus fiipern^tura-
lis conuerhonís perfedusjquia naturalis 
aftus moralis, quahlcunque cogitecur, 
non poteíl tantam vim connaturalé ha-
beie; ergo neceílana eil recHtudo fuper-
naturalis. Minor probatur,quia ii in fta-
tu pui'x naturs autus naturalis elletpec 
fe fufficiens ad ex peliendum peccatum, 
nunc etiam íuíficeret,quia hoc non pen-
detex arbitrio, vel inllitutione , fed ex 
valore, vel condigmtate operum iprorü, 
A t veró m illo fíatu peccatum mortale 
eífeteiufdcm offeníionis,6c indignitatis, 
cuius nunc clt, 6c naturale o pus non eí-
fet inelius, quam nunc íit j ergo vel nunc 
etiam naturalis reftitudo poteíl pecc atu 
expeliere, vel tune etiam non pcífet.pri-
mum dicinon poteíl,- ergo nec fecundú. 
Nihiiominiis venfsima fententia eíl, 
potuille Deum in eo ftatu remitcere ^; t 
peccatum mortale homini , nullum ha- ^ Decidir 
b í tum,a t f lum. velauxilium íupernatu- a^0Tíaa!.¿ 
ralis ordinis i l l i infundédo, fed per aílus pur^ j j ^ -
aliquos reatos i l l i ílatui conuenientes, rx. 
tanqt'jam per difpofitíones cogruas, qui-
bus Deus fuam liberalem reraifsionem, 
6ccondonation<;,m poíTetid ungere- Ita 
fent.iunt á fortiori Scotus, Óc Se£latores gcotííSt 
eius.Et tenuit V idloria infíguis Theolo iJíñor. 
gus ínter TKomiífaSjquem retulit Me- ^yyCedín. 
dinafuprá. E t ipfe in eadem. 1 . i .q.a.ar» 
8.in finCySc q. lO^.ar .z. circa finern illam 
fententiam probauerat, quam eriam fe-
quitur Cúmel, fuprá, 6c Lorca dirp.37. 
deGrat.dub.z.appendice.Probatur pri-
mej deílruendo fundamentum contraria 
featentiac,quiain eo ftatu peccatum non 
auerterct hominem áDco,vt fine fuper-
iiaturali,fed tantum vt efi: finis,6c auftor 
naturs ; ergo non eít,cur ad illud pecca-
tum tolíendum fit neceíTaría gratia elc-
uans hominem ad fincm fupernaturale. 
Antccedens probatur ex D.Thomaq. 5 7 ^ ^ ^ 
28. de Verít. art.2. in corpore dícentc, 
quod auerfio intelligitur a bono incommu-
tahili tquod qms poterat habere, rejpettu cu-
ius fe impetentem facit,alias auerfio non ef-
fet mlpabilis. Vnde ííc argumentor i 
ílatu purs natura: non poterat homo co- Gonhrma-
r • 1 • i - i J tur ex do-feqm bonum mcommutabile , quodelt 
Deusvt finís, 6c obie£lum beatitudinis xhom¿e, 
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ratus ad illum íir.emjiicc habuiííet facul-
tatem conuertcndi íe ad illum,nedum 
confequendi illum ; cigo pcccando non 
auerteretur á Dco, vt íme fupcrnatuiali. 
Prcbatur confequentia tum quia aucr-
fio folüm eíTepotcft^bipoteft eíTe con-
uerfio , tum quia tune non poterateííc 
voluntaria , & confequenter nec culpa, 
bilis aueríio,-ergo nec poterat elle auer-
íio, vt rect.e dixi t D.Thorcas, repugnat 
enim eíTe inculpabilem , <5c eíTe aueríio-
nem peccati, quia aueríio in genere mali 
moralis conítituitur, eüq; pra-cipua ma-
litiamortalis peccati. Vndc íicut repug-
nateífe peccatum, 6í non eííe volunta-
rium , ita etiam repugnat efle aueríione, 
& eífe inuoluntariam, & inculpabilem. 
^ Et coníirmatur, ac dedaratur ,nam 
Explicatur auei^0 nOÍ1 ^^e,t rantum negationem 
ratio pro - conuerfionis, fed priuationem non tan-
ximéfacla, túm phyíicaui, fed moralem, quíe coníi-
fíit in carentia bonitatis debitas vel ex 
lege, vel ex ipfa rci natura. Vnde homo 
in illo ílatu quoad fuam perfonam non 
cííet quidem conuerfus ad finem vltimü 
fupernaturalem 3 etiam ante peccatum, 
quia nec per habicuin,nec per aftum, 
nec per naturalem inclinationem , nec 
etiam perdiuinam ordinationem poííet 
dici conuerfus ad illum íinem,cun:i ad 
illum nec naturalirer, nec fupernaturali-
tereíTet relatus: & tamen nec dici poííet 
auerfus ab illo fine, quia aueríio proprié 
íigniíicatpríuationem> & maculam mo-
ralcm^ergo fimiliter peccatum illius ho-
minis Jicet nonpotueritcíTe conuerfío 
ad fincm fupernaturalem,non poteft di-
ci auerf o ab codem fine , quia contraria 
conuerfio non erat ei debita, nec ex na-
tura talis ílatiis,nec ex lege aliqua. I m ó 
aftus etiam boni talis hominis carerent 
tali conuerííone, <Scnon proptereá habe-
rent, vel induccrent auerfionem, quia 
contraria conuerfio non erat eis debita^ 
imd vero nec pofsibilis.Et quanuis inter 
• a£l:um bonum,& malum pofsit afsignari 
dircrimcn,quód aílus bonus de fe eít ca-
pax relationis ad finem fupernaturalem, 
non autem aftus raalus,nihilominús hu-
iufmodi diferimen, fuppofito illo fíatu, 
eíl impertinens ad auerfionem a£lus ma-
l í , quia & illa capacitas aftus boni eíl 
valde remota, & , v t ita dicam,meréobe-
dientialis, fuppoíito aute ílatu illojaftus 
^ eíl p rox imé , & fimpliclter talis relatio-
nis, quia iine gratia fieri non poteíl, & ^ 
contrario in peccato, non oblíante inca-
pacitate,carentia illius relationis eíl me-
re negatio, & non eil aliquid moratanec 
culpabile.Quapropter minús verc^per 
exaggerationem dicitur peccatum illud 
futururn fuiíTe tuncoííeníionem Dei,vt 
eíl auftor3autfinis fupernaturalis,falfum 
enim eíl hoc.quia nec Deus tune p r«c i -
perct homini, vtauftor fupernaturaljs, 
nec in ordincadfe, vt finem fupernatu-
ralem j ergo tantúm efíet offenfa Dei v t 
B Domin i ,& legislatons, feu prouiforiSjac 
finis natural is . 
Secunda ratio aíTertionis eíTe poteíl 
per deílruftionem fundamenti contra-
ria2 fententis, fequiturq; ex pricedenti 
ratione, quianulla vera repugnatia oné -
d ipo te íHn hoequed Deus remittat pee 
catum in illo ííatu acceptando gratis, v t 
fufficienté praeparationem ex parte ho^ 
minisaftum contritionis.vel amoris na-
turalis Dei tantbe perfeftionis, quantíe 
per vires naturales voluntatis cum gene-
rali influctia prim^ caufas tune fieri pof-
fet, quicquid íít de gradu, & modo iiíius 
c perfeftionis,dequo in lib. i.fatis diftum 
eíl5fed non eíl negandum diuinje poten-
t i * , quidquid non repugnat y ergo. Pro-
batur maior, quia ííqua eílet repugnatia, 
eífet máxime illa,que per fundamentum 
contrarié fententi? oílendi crediturjat 
vero fundamentum illud euerfum eíl in 
prf cedenti argumento- ergo. Dedaratur 
minor, quia in aífumptione illius funda-
menti primum omniumponebaturpec-
catu hominis in ílatu pur^natur? auer-
terc hominem á Deo, vt fine fupernatu-
rali, quod falfum eíTe probatum eíl. De-
indé addebatur5peccatum illud de fe prí-
uare hominem gratia De/., quodfacilé 
poteíl admitti, & negan inde aliquid fe-
qui,quia parüm refert, quód de fepri-
uct, fi de í a f t o non priuaret. Nam de fe 
priuare folüm dicit poteílatem , quam 
peccatum ex fe habet jh^c autem pote-
ílas peccati non aggr/juat malitiam ho-
minis,cpiando nec de fafto tale damnum 
infert, nec talis conditio peccati prguí* 
deri poteíl ab homine, & confequenter 
nec imputarnindé ergo non haberet ma-
iorem mahtiam, quam mere naturalem» 
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C . 2 2. Vtr.fme hahitih .gratis perfolos ¿clus ^ ofsit Deus &c .301 
auferri. Ad maiorem vero declarationé ^ 
dirtingui potell illa propofitio } qued 
peccatum üiud de fe priuaret giatia , fei-
íicét, vel perleac formaliter, talfum eftv 
remotéj& per accidens^verum cft/cd i l -
latio^quae inde fit nulliuseftmomenti. 
Duobus ñaquemodis poteüintelligi, 
ü ^ I V t ^ Pecc3tum priuare gratia , primo quia in 
eratiá ex- e^ cótinct moralem auerfionem ab v l t i -
peliit. mo fine ipííus gratia; , &per fe meretur, 
ík de feinducit talem priuationem etiam 
in fubicfto proximé capaci, & habentc 
debitum habendi talem gratiam : & hoc 
Voco formaliter, Ócpcr fe priuare horai- B 
ne gratia.Et ideó negó, peccatu hominis 
..in llatu pura1 natura de fe priuare gratia 
hoc modo, quia nec eíTet aueríio á pro-
prio fifte vltimo gratif ^vt iá probauijuec 
per fe mereretur priuationegrati^ , quia 
no eíTctáperfonaproximc capacigratí?, 
habentedebitum illius.Síc ergofi.Ufa eíl 
alTumptio.etiam quoad illam parte.Alio 
ergo modo poteíl peccatum illud dici de 
fe priuare hominem gratia, quia de fe effc 
tale impedimentü , v t , illo fiante, homo 
fit quafi c5trarié incapax gratis , 6c hoc 
admitto,dico tamen modura illü eíTe per 
accidcns,quia folü eí^ponendo obicem, ^ 
remotc^quía non eíl: ex direíVa exclu-
lione gratije^ed quafi ex remotione f á -
daméti,qm"a re£litudo grati^ cíTeno po-
teñi niíi fupponat redlitudinem natura', 
qnam illud peccatum auferret. Etideo 
nihilvalet illatio ,qusE inde fit, quiaille 
modus impediédi gratia ¡neo ftatu non 
augeret malitiá, quia nec eíTet praiuifus, 
necetiáeltct debita carentiatalis impe-
diraenti ratione ipfius gratipe^quádoqui-
dé neq; habere gratia erat tune fub obli-
gatione» Vnde ad tollendtí i l ludimpc-
dimentü non eíTet neccfTaria refHtudo 
fupernaturalis, fed fuffíceret naturalis cu p 
Dei codonat¡one,qusE auferendo pecca-
t u m auferret obflaculum gratiae, & p r i -
uatione impropria, ac remota,&: per ac" 
cidens eius. Et hác dillinílionem notare 
oportet,nam per nequiuocatione, vel co-
fufione vnius modi cu alio, exaggeratur 
deformitas, vel obliquitas illius peccati 
in eo ftatu, ac fi in illo effet aliquid con-
tra rc£litudiné fupernaturale , qug non, 
niíiper contraria re£Htudine fupernatu-
ralis ordinis auferri pofsit, cu tamen re 
vera nihil tale ííc, íed folum quoddá ob-
S-pars, 
fiaculu quafi mater¡ale,quúd fub forma-
li ratione obftaculi no imputaietur tune 
operáti exdefeftunotitiacCv oBligatio-
nis totius ordinis fupernatu ralis, 2k ilio 
in fuo ordme ablato> mancrct liomo tam 
capaxfupernaturalis perfe¿\ionis,6c qun 
fi expeditus ad illá, quantü erat in pura 
natura. 
Vndefacilceuanefcuntc^tera,quxMn , 
illo fundamento addcbantur, dicebatur Ruuntin 
enim vlteriüs, peccatu illud reddereho- ^ ^ l * 5 0 
miné gratia Dei indignu, id enim no eít 
verü propric per fe, quia illud peccatum 
noneífet priuatíi ordinegratiaejremote 
aute, & per accidés efl veru, quia ponit 
aliquid in homine,quod ratione fu* ma-
litiic ponitfpeciale , de fufficiesobfiacu-
lú gratis: tamen quia hsec indignitas no 
tráfeendit deordinationé naturaic, abla-
ta i l la ,^: reílituta re^itudine natura'/uf 
ficiéter tolleretur fine alia grstíaj vel re- . 
aitudinefupernaturali. Dicebatur pra- ^0!utí0ai' 
r - n j n- i r — terms. terea, peccatu illud coníutuere homine 
dignü odio.Rcfpodetur aute eode modo 
id e í í e veru,& ratione illius imperfcíiif-
í í m x amiciti^qua liomo in eo ftatu pof-
fet cü Deo habere.per fe aute no redderet 
dignü odiobonis fupernaturalibus cotra 
nov quiapropter tale peccatu nópoífet 
priuare homine bonis fupcrnaturnlibus, 
led poíTet (vt ita dica ) obf rroari in pro' 
poíito no dadi illa, quod habuiífe fuppo-
ni tur cü ponitur creaíTe homine in puris 
naturalibusrfed nihilominús ílludmet ob 
ílaculü auferri poflet per gratuitáDei be 
neuolentiam contenta intraordine na-
turalem remitiendo priurem ofFcnfam, 
media aliqua rcilitudine naturali , per 
aftum natura: confentaneum , vt nunc ^ yl^mg 
loquimur, Deniqueáddebaturatale pee- quoc]1(j¿ce-
catum eflc dignum sterna poena tam ^ u r . 
f en fuSjquam d a m n i , quod leuius efi, 
quia illa dignitas poenaí, qualifeunque 
fit, aufertur ablato peccato, ñeque, ad 
illius remifsionem eíl neceíTaria reifli-
tudo fpecialis, vt etiam nunc conílat in 
temifsionc atternae poen«. Vt tamen 
res tota perfpicuafit, dico vlterius/pec-
catum mortale in eo fiatu meriturura 
quidem fuiífe poenam xternam , quia 
hxc aeternítas refpódet auerfioni á Deo, i 
& ofFenfioni, ac in iur i^ eius. qua; tune 
etiam committereturjSc infinitatem fuá 
haberet ex infinítate perfonas offenfar,1 
Ce nihilo-
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nihilomínus tamen pocna ipfa, quaí fu-
tura cfifet aeterna , non tranícenderet 
ordinein prouideatig naturalis, & quo-
adpoenam fenfusnefcimus^ualis futu-
ra eíTet, facilé camen poíTetDeus illam 
pr^fcribere rali ílatui, & modo peccandi 
accommodatain.Quod autem attinet ad 
poenam damni, folúm eíTct perpetua ca-
rentia beatitudinis naturalis, Nam licét 
talishomo cariturus eiTet etiá íuperna-
turali beatitudine, non tamen in poena, 
ncc per modum priuationis^nam i l la ca-
rentiacoramunis elTet ómnibus horaini-
buSjquantumuis r e í tq in eo ftatu viuen-
tibus , quantum , <Sc quomodo poíTent, 
Vnde fac i lé ititelligitur,potuiíre rcatum 
i l lum, ve l dignitatem ¿etcrme poense iine 
gratia auferriíquiajVtauferretur.jiion ef-
feC neceílariuin iiominem fíeri dígnuni 
vitayeternafup^Tiiaturali jautdifponí ad 
gratiam^cuiilleeíl: connaturalis/ed fatis 
clTet rediré ad dignitatem,vel proportio-
nem connaturalis beatitudinis, íublato 
peccato mortali ,quod illam impediebat^ 
aut ab illa deturbabat. 
13 • Circa coníirmationem illius fundarae-
Refponfio tidixerunt a l iqu^pol íe Deum efficere 
?^0^,.í;r quaíitatem, que non eleuet hominem vl -ad connr- ^ ^ 1 r 1 • r- • mationé, tra nnem naturalem, íed ita perhciat na-
turamin fuo ordine, vt litomnino inco-
pofsibilis cum peccato,& cum ílatu pee-
catiauertcntis á fine naturali. Adduncq; 
ijne infuíione talis quaütatis non potuif-
feDeum remittere peccatum in illofta-
Difplícet. tu.Sed vtruquediftum ííne audoritatc, 
vel ratione excogitatum eft,& v ix cón-
cipi poteft 5 ideóq; non videtur euafio 
probabiIis,aut veriíímilís.Nam in primis 
qualitas illa veleílet ineíTentia animae, 
vel in potentijs^non primüm > tum quia 
per i l lam non participaretur nouo modo 
diuina natura,neque adaliquid aliud de-
feruiret: tum etia quiajicét dareturjeíTet 
imperfefta quxdam difpofitio , & ideo 
non haberet, vndé includeret omnimo-
dam repugnantiam cum peccato non fo-
lúm in ordine adabfolutam potentiam, 
v t difti auílores intendunt, fingentes, 
implicare contradi¿lionem,talem quali-
tatem eíTe inhominc peccatore, quod 
nulla ratione probabili defendí poteft; 
verúm ctiam nec in eo fenfu, in quo fu-
pra diximus, gratiam formaliter repug-
nare peccato^ quiü in illa qualitate non 
D 
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cífec fundamentum huíusrepugnantiXj 
quod in gratia efle oftendimusj^c aliud 
excogitari non poteíf. Si vero talis qua-
litas nngitur eíTe inaliqua potentia, cer-
té non excluderet perfe¿lionem omniu 
habituum, qui peraccidens infundípof* 
funt3 alias non eíTet qualitas ordinis na-
turalisjergo non íiaberetmaioremrepug 
nantiam cum peccato , quám habeat lia» 
bitus amoris Dei acquiíitus, de quo ect-
tum ef1:,polTeetiamnaturaliter manere 
i n homine peccatore: illa ergo rcfponíic 
improbabilis eíK 
Hefpondeo igitur jfalfum eíTe quoá 
aíTumitur ,peccatum non poffe remitti 
fine forma phyíica formaliter incom- conñrm^-
pofsibili. Quin potiús dicimus in pn-
mis ,remifsionem peccati fíeri ncfn poffe 
per aliquam folam phylícam formam 
abfque remifsione D e i , vt fupráoílen'* 
fum eft. Deindé licct óptimo modo fíat 
per formam phyficam 3 cui íic connatu-
ralis, & debita haec remifsio , non eft ta-
men hic modus adeó neceíTariuSjVt non 
pofsit á Deo aliter fieri: nec talis necef* 
íitas haétenús probata, vel probabiliter 
fuafa eft. Et pauló poft oftendemus > 
poíTe fieri reraifsionem peccati j etiant 
homini ordinato adfinem fupernatura-
lem, per folum aftum charitatis, cum ta-
men ille non íit forma fanílificans, nec 
talis, cui per fe, ac proximé debeatur re-
mifsio peccati,vt fuprá oftenfum eit.Ve-
runtamen refpondendo ad hominem^l* 
li ,qui docet, a£lum infufae charitatis eííé 
formam perfe ,acphyí icé expellentem 
peccatum commiíTum contra Deum, vt 
íinem fupernaturalem, & ab illo auertés^ 
diceremus confequenter etiam in ftam 
p u r « natura dileftionem naturalem fu-
per omnia Dei , vt auftoris, & finis natu» 
rae, vel efiieacem deteftationem peccati 
ex eodem amore conceptara futuram 
fuiíTe formam efficaciter expellentem 
peccatum in il lo ftatu commiíTum: nam 
haberet eandemproportionem, 6c eandé 
infinitatem obieéUuam,quac fupponitut 
fufficcre iuxta illam fentetiam, & refti-
tueretadhñ sequalc bonitatem,6ccoüer-
terethomine adeum, á quoeratauerfiis» 
Scio, varias refpoíioncs, & differétias 1 s% 
afsignari, fed nulla eft folida, nec fatis- Variíceua-
facit. Pr imó dicitur diledione fuperna- fiones con 
turale cóuertendo homine adDeü finem ^lantur, 
fuper» 




fupernaturalejconuertereetiáad ipfum, ^ 
vt finem naturalé; dileftionc autcm na-
turalem conuertendo ad Deu finemlaa-
turaié, no ítatim couertereadfíné fuper 
naturaiernj peccatüautcm fernper auer-
tc reaDcoí l ib vtraq; ratione. A t vero 
hocquod fumitur, falfum «íí , quia iam 
oftédimus, peccatü cómifsú in íiatu pu-
rjenatmae no indudere auerfioné á fine 
íupernaturali,&ideÓ amor naturalisDeí, 
licétcóuertatad ipfum vtnaturalé finé, 
tollerc poíTet tota auerfioné peccati con 
tranj.Alia refponiio eíl, non dari amore 
fuperomniaordinis naturalis. Sedhoc P 
faliumeíTein lib. i . ollenfumeíl. Alia 
deniq,- elle poteft,in homine fcmel lapfo 
non poiTe dari talé amorem fine gratia. 
Sed hocetia noobftac, tuquia poíTet da#-
r i per au>diiü fpeciale ordjnis natuialis 
íine reítitudinefupernaturali, & hpc fa-
tis nobis eft : tu etiá quia, licét nó pofsit 
dari omnino efficaxÁ ftabilisjpoííet da 
r i pro aliquo momcto ex toío aífec^u hq 
jníniSjSc cu vero ^ ppoíito faciendi,quic-' 
quid in ipfo eCTet. Et hoc confequenter 
loquendojudicari deberet-fufficiés, vt 
repugnaret peccato, & expelleretillud. 
Deniq; eílo nó cífet de íe forma tam ef-
flca>£ aduerfus tale peccatum, ficut dile- ^ 
fíij infufarefpeftu fui contrarij^nihilo-
mimis e(Te polTet íufficiens, vt accepta-
ret^ir áDeo ad talis peccati remifsioné: 
nulla enioi vmbra repugnantíae inhoc 
oftenditur, Nec fequitur, íimilem ac-
tum nunc erfe pofle fuffícientem dif-
pofitionemadremifsioncm peccati,tum 
quia nunc peccatum auertit a Deo , 
íine fupematurali, quod tune non habe-
re t ,& ica nunceft maior ofírenfa,&inju-
ria Dei>quám tune eíret,tum etiam quia 
nunc peccatum proprié priuat gratia, 6c 
per folam illam poteft connaturali, & 
debito modo auferri, (Scaítus non po-
te ítitaad gratia difponere, ficut potefl: 
fupernaturajis: tum denique quia haec 
efl; diuina inilitutio , quanuis enira fuf-
íícientia > vel proportio talium a<^uum 
ad hos , vel illos eflPedus non pendeat ex 
fola inftimtione Dci ,tamen etiam non 
fufficit naturaliSíVcl fupernaturalis con-
dicio aóluum fineinilitutione, nam per 
illam confummatur modas, vel necefsi» 
tas ta!is,vel talis aftus adremifsionc pee 
catí.Qu« inilitutio licct ordinarie accp* 
3 .pars. 
modeturnaturis rerüjaliquando aliquid 
addit i l l is , vt in uiílilicauoncpci' lacia-
mentanuiicvidemus: 6c itam oídme ad 
diuinam potetiamA uiaxHiu ex iiypo-
thelí cuiuídam íhtus putse uatuiíC l a t i -
iiúspoteít immutari. 
\ i t imóex morali confiderationc nó 
parüm nolha h í c fententia peiíuade- c 4 " ; . 
tur. Deus emm poteuhabere períec- vjnmo.ve 
tam prouidentiam cum quaiibet re i n - n fentétia 
tra ordinem natur» ipcrtinet autem ad 
hanc prouidentiam nó íblüm conferre 
bonajted etiam auferre mala , <lk impedi-
menta beatitudmis natuialis; ergo poteft 
Deus hanc prouidentiam exeucri; cu ho 
mine in puris naturahbus > remittfdo üii 
peccatw íine eleuationeadfinem fuper--
naturalem. Refponderi poteít ex Soto Eifugium 
luprá,in co ftatu faltem fuiíTe ncceíTariá 
Leneuolentiam D e i , quk íjne hac non 
remittitur peccatum , cum homo non 
pofsit pro illo í'atisfacerc&raulto mmus 
in puris naturalibuS; quám nunc j bene-
uolentia autcm Dei eít qua^dam gratia, 
quia non poteíl J3eus habere fpecialem 
beneuolentiam ad aliquem, mfi acceptet 
illuminfuam gratiam. Sed hacrefpon- Expellitur 
fio no eneruat lationem fai^am, quia in 
primis jpfe Soto fatetur, illum modum 
gratiae non neceflanó efle per infufioné 
qualitatis. Deinde non tranfeenderet l i -
berafitatcm quandam naturalis ordinis, 
quia tantum malú quoddam eiufdc or-
dinis tolleret, Vnde diíb'np;uere oportec ^ . 
i i i i . - r i i - • Dúplex U-
duplicem hberailtate, leu bcneuoktjam kerailtas : 
ípccialem. Nam qua^daeíTe poteílcolia-
tiua bonijalia tátum abiatiua maliíVt per 
fe conf}at;tunc crgonon eííet neccífaria 
collatioboni/ed folaablatio peccati, & 
ideó non oportet Deu faceré talemho-
minem fibi gratum fpecialímodo, fed 
tantum facereíibi non inimicü,nam per 
hoc maneretacceptus, feu dileftus intra 
ordiné naturalé,<& inordine adbcatiíudi conf ¡rma-
né naturalé. Confírmattandé banc fen- turhgccfen 
tentiaScotuSjquiapoííetDeusiliu homi tcntia ex 
nempoí l peccatú amhiIare,&pofteá ite- Scoto, 
rü crearc,tunc aute neccííarió reprodu-
.ccretur fine peccato , quia peccatú femel 
extinftú per deihu<ílionéíubie¿li no po-
teft reparan" per folá aftionem Dei,ergo 
poteft Deus reducere hominé peccatore 
adftatum purac natura medijs illis rau-
Wtionibus j ergo etiam íine illa cotinué 
Ce a conferí 
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conferuando fubicflü, quía non efl- ma-
ior repugnancia. Cui rationi folec varijs 
modis occurri. Sed non libet in hoc im-
morari, quoniam aliae fufñciunt, 
Airm'o 2 fecundó dicédum eft de horaine or-
dchominc ^lnato a^ finem fupernaturalenb in quo 
ordinaco vlterius coníiderare oportet potuiííe 
adíineni íu Deum de abfoluta potencia fuá ordinare 
pcrjiatura- hominé ad illü Hnc per aótus reaos pro 
fc^VÍ cede tes ab a£lualibus auxilijs fine habi-
tibusinfuíís, Ócconfequenter line debi-
to habendi fanéliíicationem internam 
per habitualem gratiam, fcu iullitiain in 
haprentem.Potuit ite Dcus ordinare ho-
Duobas minemadgloriam fupernaturalem me-
modispo-dsanCe habicuali gracia, & debito habédi 
tuit üeus illamJicuC nücfeciC, Si er»o Deus prio-
jo rimodohominemconaerejeiq, iirouide-
ncmfuper re voluiüet3aUero coníequenter , etiam 
naturale. potuiífe i l l i perfeélé remitcere peccatu 
line infuííone habituú gracia,(5c donorú 
xonferuando illum cü eadem ordinatio-
ne ad íinem fupcrnaturalé,, 6c cu debito 
tendendi in illum v fq - ad eius confecu-
tionem. Dico siütQmjpsrfeSiéyC^uia poííeü 
Aírertio ta^en:i bominc integré reftituere ad fla-
proceditde tum , in quo antea erat, excepta folúm 
primó mo redlitudinc innocentice , quae in nunquá 
do. 
facilcpoffet illam acceptare , & i l l iad-
« iungere condonationemjquam nunc ha-
bituali gratis coniungit, licet non ex 
codera, vel seque connaturali debito. I n 
hoc enim nulla repugnantia, ve) inde-
centia probabiliter oftendi pote i t j imó 
necdifíicultatemalicuius mométi inhoc 
video. 
Tercio dicendum eíl de hominc ordi- Tg," 
mtoad íinem fupernaturalem,& haben- AíTertio. ^ 
te priús gratiam habitualem, ¿kamitten- quoadlecú 
te illam perpecatum. Dico autein,íiwjí- ^um ^P." 
.,, r r. n , n r dumordi-tente illamyCima.li non obítante íuperue- nan¿i i10_ 
g nicnti peccato , Deus conferuatet ha- miT1em ad 
bitum gratix'in talihomine, íícut ofte- finéfupcr-
dimus faceré potuiíTc , fine dubio etiam naturalé. 
poíTet i l l i remitiere peccatum fine noua 
infufionehabitus,vel augméto eius.No 
enim eíTeC illud peccatum írremifsibile > 
v t per fe c6H:at,nec nouus habitus grati^ 
ad illa remifsionc neccííarius eífet, cum 
vnuspríeexiftcre fupponatur, & illede 
fe lufficiat, ^calter, vel repugnet fimul 
multiplicari in eodem fubiedo , faltem 
fecundúm redlum, 8c connaturalem or-
dinem , velíit etiam fuperfluusad illum 
efife^um , quia non plus repugnarent 
formaliter peccato dúo habitus, quám 
peccafTeconfiíHtrhacc enim per nulla-iu- C vnus: <Sc eadem ratione ñequeaugmen-
ílifícationc reftituicur, vel refticui po-
teíl, ideóq-.etia nunc non efta ad perfeíta 
O^éditur peccaüi remifsioné nccelfaria. Probatur 
AiTertio i . ergo a lie r Cío , quia íí in illo flatu crcatus 
homo peccaret, poíTet etiá refurgere in -
traeundem itatu,faltem per aí^us proce 
dences ab auxíilijs; ergo poíTet i l l i remit-
t i peccatum fine infufione habitus jqui , 
v t disfl , in omni ordine prouidentiae 
potert Deus & auferremala, Scconfer-
Oílédituf. re bona. Secundó, quia tune peccatum 
fecundo, no priuaret hominé habltu gratise, quia 
no fupponebat illam, nec homo tune ef-
t ü prioris habitus gratiae addere, vel fin-
gere oportet,tú quia fieripotefl:,vtnulla 
caufa,vel ratio augraenti ex parte homi-
n i s interccdat,nec efl; neceíTariü, vtDeus 
i l lud daré cogatur^etíam fi velit p e c c a t ü 
Temittere, tu etiam, quia intenfio grati? 
h a b i t u a l i s p e r a c c i d é s fe habet ad remif-
fione peccati mortalis,minimaenim gra-
tia per fe fatis eft ad r e m i f s i o n é peccato-
r ú ^ n quacuqjTnult i tudinejVel grauitate 
praEcefTerint; in illo ergo cafu remitteret 
Deus p e c c a t ü , fi ve l l c thomin id i fpof i to 
per aliqué aftüper folam gratuitam co-
íet capaxtalispriuatíonis, quia noeífet ^ «donationé fine alia habituali immutatio» 
ordinatus ad habendam gratiam; ergo n5 
ell",cur gratia eífet neceíTatiain illo flata 
ad tollendu peccatü. Prxtereá macula 
peccaCi in i l lo ííatu non includereCphy-
íiram príiiationrm gratiae; ergo íine có -
Ofteditar t^ario h^bitu toll i poííet.Deniq; dileftio 
3' Del fuper omnia, vel conrritio elTet tüc 
forma máxime proportionata adremif-
fioné peccati,fine exillimetur,per fepof 
fe de le re C Kam maculara , ScofTenfam, 
quara peccatum induxic, fiue quia Deuss 
ne pofitiua : & tune talis reraifsio fíeri 
poíTet etiam per refpeftum ad gratiam 
prseexiftentem in taliperfona, nimirura 
vt i l l i proportionatam , 8c connatura-
l e m , & vt lie illa remifsioeíTetperfe<fh, 
& connaturalis , fuppofito tali ftatu. Qjf |cllrt, 
Nunc ergo non de illo fingulari , & mí- 1 ' 1 aS 
raculofo cafu loquimur/ed de ordinario, 
in quo homo ordinatusiad fínem fuper-
naturalem , & priús iuftificatusper gra-
tiam habitualem , poíieá per peccatum 
illam 
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illam amittit.Poteftque tara de origina-
li,.qiiám de perfonali peccato diümttc 
tradari , quia inillis diuerfitas rationis, 
&. opiniom¡m varietas inuenitur. Tamc 
quia ad remifsionem peccati originalis 
folius per fe non cll ncceííarius aftus 
operantis, & nunc folúm agimus de re-
mifsione peccati, quje per adtum fine ha-
bitu fieri poteíl, ideó de originali pecca-
to dice mus meliús capite fequenti, & ita 
fupere ñ dicendum de remifsione pecca-
t i aclualis in homine eleuato ad finem 
fupernatuvalem , & relinquentis in ani-
ma propriam priuationcra gratis habi-
tualis. 
I n quo punfto dico vl t ímó, fieri qui-
AlTcrtiovl ^srn noa P0^e» vt perfefté remittatur 
tima, peccatum ab homine in tali ílatu comif-
fum,niíí in gratiam Dei per iuílitiam in-
lia:renterare{fituatur, nihilominús tamé 
Deum de abfoluta potentia fuá polfe fi-
ne infuíione habitus gratia: ita remittere 
tali homini peccatum,vtfimpliciter non 
myíeat inimicus, nec peccator, feu in 
íiatu peccati. I n hac affertione conue» 
niunt audores quart^ opinioniSj& quo-
ad qualitatem gratiac confentiunt tertia; 
opiniónis auftores, £ t prior q u i d é pars 
manifella eft, quia macula talis peccati 
includit phyficam priuationem gratín, 
priuatio autem non tollitur perfetlémi-
LparSaner per habitum oppofitum.Máxime quia 
tioms pa- c^m a^.liaie peccatum illam raaculam 
indaxerit , non poteíl dici perfefte 
remiíTum , quandia tam graue malum 
non reparatur. Et iuxta hanc parte ex-
ponunt multiThomiítae, vt fuprá retu-
S.Thom. l i jD.Tbomait i diíla q. il^.negantem., 
poífeDeura remittere peccatú fine gra-
tia.Nam licét aliqui conentur exponere 
il lum locum de potentia ordinaria, ficut 
alium tertiae partis de necefsitate poeni-
tentig fuprá t ra£htum,tum quia videtur 
eadem ratio; tum etiá quia probationes, 
quas adducit, <5cpropoíitiones, quas fu-
nnt,príEfcri¡m in argumento5^ contra, 
¿k ia folut.ad i.folúm procedunt delege 
ordinaria. Nihilominús verba illius arti» 
culi magis cogeré videntur,vt fuprá pro 
prima fententiaponderatu eft. Eritautc 
Cowai» ^ verum de pcrfe£la remifsione in fenfu 
Ferrar. declarato,vt Conrad.Sc Ferrar, dixerút , 
& m á x i m e proceder fiante pr^fente i n -
ftitudonc diuina confentanea rebus ipfis» 
3.pars. 
de natura gratúe,Scma!¡tia:pcccati;nain, 
illa ordinatione fúppolita, non poterat 
priuatio gratia: non manere fubratione 
^riuationÍ5,& maculf, vt ex dicédis ma-
gispatebit. Altera pars,inqua ell difíi- z.parspro-
cultas;probatur primó,quÍ3 potcftDeus ^at,ur l ; r i " 
daré tali homini dilcelioncm fui fuper mo* 
omnia,& veram contritionem per awxi-
lium fpeciale fine infuíione alicuius Itabi-
tus, vt ex dnfiis in lib- 6. fuppono ¡ ergo 
polfetetiam ftatím remittere iJlipecca-
tumacceptando illum aflum,vt fuíficic-
tem couuerfionem jací ie í fe t fufficiens 
B fatisfaftio Ello enim ille aíhis-pet fe non 
fit forma cxpcllenspeccatum, nihilomi-
nús nulla eft repugnantia.,quód Dcus i l l i 
adiungat remifsionem fuam. Nam in r i -
gore nulla datur qualitas creata,qux per 
folam inhacrentiam phyficam exeludar 
peccatum fine adiundla remifsione Dei, 
licét hgee remiísio íit magis per fe coniu-
¿la, & connatuialiter debita vni form^, 
velqualitati, quáraalteri; ergo quanuis 
a£lus non ita iinniediaté,«5c per fe poftu-
let remifsionem, íicut gracia, nihilomi-
nús non repugnabit Deum ex fuá libe-
ra beneuolentia illam concederejetiam ú 
habitum gratiae nolit infundere . Vnde 
C ríiulti Theologi docent,etiam nunc Deú 
priús natura remittere peccatum homini 
iam difpofito per contritionem , quám 
i l l i infundat habitum gratic , vt per re-
mifsionem peccati illum propinquiús 
difponat ad gratiam ; ergo poííet Deus 
de fuá abfoluta potentia ibi (iíl:ere,& ha -
bitum grati^ non infundere, quia in fe-
paratione illius prioris ab hoepofteriori 
nulla poteft oftendi repugnantia. Dice- Obieclio. 
tur forte , licét cxpulfíb peccati dicatur 
• prior in genere caufg materialis,in gene-
re caufg formalis precederé in fufionem 
grati? ,&ideó non poíTe fepararí. Sed Re|;citur> 
D contra hoc eft, quia illa caufalitas for-
malis non eft primaria in tali forma, ref-
pcd:u expulfionis peccati, alias non pof-
fet imelligi vt prior natura, ficut in i n -
troduíliúnc iuminis,&: expulfione teñe-
brarum manifeftüeft, &ideó illa caufa-
litas formalis grati? non obftat, quomi-
núsfine illa pofsit peccatú excludi.Sicut Declaratur 
calor formaliter expellit frigus, tamen exemplo. 
quia nonexcludit immediaté, & pér fe 
p r i m ó , ideó expulfio frigoris poteft i n -
telligi vt natara prior, 5Í poífet fine i n -
Cc 3 ttodu-* 
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v troduftione caloris á Deo fieri. Deniq; 
Vlcimo pfoba(;Ur rnanifeílé adertio exdictisin ^ 
probacur. r . n. L • • i-» 
r primo puncto hums capicis, quia Ueus 
poíTet remittere peccatum commiííum 
ab homine in puns naturalibus medio 
folo actu dileítionis natu ralis íinchabi-
tu ; fed non eít minor proportio in dile-
¿lione fupernaturali aduerfus peccatum 
auertcns á íine fupernaturali; ergo non 
cftj cur repugnet, Deum remittere tale 
peccatum per talem actum íineinfufío-
ne alicuiushabitus. 
2,0« Ñeque obílabit fundamentum con-
Satisfit op trarix fentcntijejuam licét Deus no pof- g 
Po itofun- fítaufe,.^ maculam talis peccati quqad 
p r i m r opi 0,nnia ^qua: pnyl icc includit) leu quoad 
nionis. abfoiutam carentia gratict fine infuíionc 
ipíius gratis; nihilomimis p o t e í l faceré , 
v t j i c c t carentia illa manear, non habeaC 
rationem culps, feu maeulet habitualis, 
fed cantum cuiufdam poenx , vel nocu-
menti ex illo peccato reliíti: & hoc fatis 
cft, vt illa íit vera rerniÍMO peccati quoad 
culpam, etiam fi non fit ita perfefl^íicut 
íit per infuíionem gratis. PoíTe autem 
id fieri á Deo probatur,quia illa carentia 
non manet in ratione maculs, nilí quan-
díii manet in ratione priuationis, quia 
per meram negationem eíTe potell fine C 
culpa , vt patet de homine in puns natu-
ralibus: poteí lautem Deus faceré, vtta-
Jis carentia,Iicct düre^non habeat ratio-
nem priuationis propris, & moralis; er-
go . Probatur minor, quia carentia gra-
t i s non habet rationem maculs, & m o -
ralis priuationis, nifi quatenús in homi-
ne mtelligitur debitum habendi illam, 
& aliquo modo voluntarle illa carere; 
at vero quanuis fecundúm prsfentem 
inftitutionem, & ordinationern Dei hoc 
debitum nunc fit pcrpctuum, & Deus 
ex fe patatús íit femper ad debitum i l -
lud explendum, fi per hominem n o n D 
í leteri t , potuiíTet nihilominús alium or-
dinem prouidentiai inílituerc, quo de-
bitum illud ceífiret folo temporis de-
curni , etiamfi gratiam non infunderet, 
& fie carentia iílius, qus erat priuatio, 
inciperet eíTe fola negatio , ac proin-
dé defíneret eíTe propna peccati macu-
. la. 
2 I c 
Expcditio 
fuperions 
Hsec vltiraapropoGtio in fequentípu-
£lo traílabitur latiús, nunc declaratur 
puncli. br euiter^ quia hoc debitum habendi gra-
tiam non eíl naturale homini, fed ex le-
g c A ordinationc Dei pendet, non fo. 
liim quia ordinatio hominis ad finem fu-
pernaturalem eíl ex gratuita beneuolé-
t iaDei natur* hominis fuperaddita, fed 
etiam quia media, &; ratio tendendi in 
illum finem ex eadem volúntate Dei 
pendent.Potuiífet ergo Deusdeccrnerc Varfadiuí-
dare hominibus viatoribus gratiam fuam na: volun-
ea lege, vt fi femel illam pcccandopcr-
dcrent3nunquam ampliús qualitatcm i l - ^ 
lam habere poíTent,aut deberent. V e l 
certe ílatuere potuiííeü, vtintra certum 
tempus vis illam recuperare deberent, 
quo tempore elapfo, ccífarct tam debitü, 
quám poteflas recuperandi illam , quic-
quid facerent, & nihilominús potuit fi-
mul ílatuere , vt peccatum maneret re-
mifsibile pro rcliquo tempore vis me-
díante dileílione , vel contritione fola. 
Item polfet concederé hanc remifsioné 
vel prsafe quoad folam expulfionem 
peccati,vel relinquendo hominem quafi 
in ílatu purs naturs, vel in quodam in-
feriori ílatu fupernatmali quoad com-
municationem aliquorum auxiliorum, 
6c a¿luum abílraftius cognitionis,& di-
leílionis D e i , vel etiam cum venia pec-
cati admittendo hominem ad imperfe-
¿lum ílatum gratis per folam beneuo-
lentiam extrinfecam, feu acceptationem 
ad gloriara. I n hisenim ómnibus nulla 
apparct impheatio contradi£lionis. Po-
fita autem huiufmodi inílitutione, pof-
fet homo extra ílatum peccati conílitui 
fine habitu gratis ,<Sc carentia eius per 
modumfolius negationis in eo maneret. 
Nec faceret hominem odió dignum,quia 
iam non haberet rationem moralispri-
uationis, <Sc confequenter ñeque habe-
ret eundem refpedlum ad a¿hiale pec-
catum, per quod fuit indufla, quia iam 
illud ex parte hominis fupponitur rc-
traclatum , & ex parte Dei reraiíTum, 
vnde folum maneret, vt nocumentura 
quoddam ex peccato quidem originem 
trahens, durans autem ex volúntate De í 
nolentis gratiam reftituere, tale autem 
nocumentum fatis non e í l , vt reddat 
hominem odio dignum , íed negatiuc 
tantúm facit, vt non fit homo intrinfe-
cé dignus tali amore ,cum quoí la t ,v t 
ñeque dignus fie odio , ñeque pofitiuc 
indignus amore aliquo fufficiente ad 
deí lm 
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deí l ru^ionem culp^e, quem Deus pro 
fuá libertare prceQare p o t e í l . Q u a c o m -
nia ex dicendis iu capite fequenti íient 
planiora. 
Per hxc ergo fatisfaélum eíl funda-
Adlecúdie mentó primx fententíje . A d fecundam 
opimonis vero iam fícpe negatum efl,ad remifsio-
arguméta. nem peccati e í í c neceííariam forma i l l i 
incompofsilcmjquód itei um jatqjiterum 
in fequentibus capitulis oílédemus.Vn-
de etiam intulimus in didla difput, p. 3 
tom^fect^.n.ó. non folum polfe Deum 
de abfoluta potentia remittere peccatu 
fine habitu , media difpofitione hominis 
per contritionem , vel diledionem Dei 
fuper omnia;fed etiam per aftum minús 
perfe¿tum attritioms, vel deteítationis 
prxcedentis peccati , ita vt quantum 
eít ex parte hominis,peccatü p t f t e r i t ú , 
vel eíTc in peccato fit homini limpiiciter 
inuoluntarium. Quam fententiam ; Se 
optimé inferri , ¿fe veram elle nunc etiá 
cenfemus: quia cum dileftio fuper o m -
nia non expellat peccatum per fe f o l a t á -
quam forma repugnans o m n i n ó cum 
peccati macula , fedneceílariafenjper fit 
remifsioex parte Dei , nulla eííe poteft 
ratioi cur non pofsitDeus fuamremif-
íionem concederé cum minori d i f p o í í -
tione, qu^ licet fit minüs congrua in o r -
dinead fatisfaílionem D e i , vel conuer-
lionem in ipfum, nihilominús quantum 
ad auertendam voluntatem hominis á 
peccatOjfit fufficiens retradlio^tuc enim 
nulla ratio repugnancia relinquítur , cü 
iamex parte hominis fa£la íít aliqualis 
muiatio, v t adiunfta remifsioné ex par-
te Deiipofsit intelligi aliter fehabere vo-
luntas peccatoris ad peccatum pr^teri* 
tum , quám antea fe haberet-quodex 
dicetidis in capite fequenti amplius con-
firniabitur. Denique ex tertia fenten-
Adtertiarn tiaadmittit id , quód dicit de qualitatc 
opmione. g , . ^ ^ in reliquis vero, quód addit de 
grátia ia eííe gracia,quatenüs Calis gra-
tia exiftimatur neceífaria, putamus, au-
rores illius fententiye nonloqui confe-
queaterjquia nulla maior neccGitas ab-
foluta in tali gratia , quam in quahtate 
gratix reperitur. Quomam adremifsio-
nempeccati, licet íít neceífaria gratuita 
beneuolentia ablatiua ma l i , non eít ne-
ceííaria collatiua ' boni . Vnde poffeC 
Dcus velle condonare oflfenfaíD, 8z nol-
3.pars. 
le daré homini - aliquod fupernaturale 
A. bonüjuec ad illudeum acceptare, vt in 
puris naturalibus ell manifeiíum , <Sc in 
alio ftatu elTetpofsibiiejíi Deus mutaret 
iníliCutionem, vt declaraui. Non eíl er-
go neceífaria fimpliciter illa collatio gra 
tix: in eífe grati?, poífet Camen Deus i l -
lam adiungere , fi vellet;intra limitesvc-
rófuprá prxfcriptos de modo, quo po-
teft fieri gratus fine jinhícrente gratia 
per extrinfecam beneuolentiam ; nam 
per illam,vtfic, fiercC homo dileílus per 
accepcationemjfalcem ad aliquodfuper-
g naturale bonum , non tamen fíeretpro-
pr iébonus^ut iuf tus , niíi quatcnüspcr 
proprios aftusjfeciuíishabitibus, poteít 
homo has denominationes recipere, vt 
fuprá etiam oftenfum eft. 
C A P V T x x n r . 
c/í"« fine vilo. mHtatione-phyfira infeccato-
re jhffa yofsit ei peccatum mortale 
remitti? 
H l ^ i O C punftum difficiliüs Effe ¿ p e e 
Sfel ^ e^ e v^etlir 3 ^uam pra?- cato quid 
T « K cedentia , quia hominé ef- fit. 
/¡^j fs | fe in peccato non eft tan-
QfC^ imSX tum peccafle , hoc enim 
abolerinon poteft j eííe autem in pecca-
to verc,tollicur, cum peccaCum remicti-
tur. Item eífe in peccato, non eft Can-
tüm eífe ordinatum ad poenam , vefa.'-
pé diximus, imó neq; formaliter eft eíle 
debitorem poeiice ,nam hoc etiam debi-
tum , feu rcatus poenie , vt eft ab homi-
ne,eft eiTeílus peccati potiús,quám pec-
catum , 8c aliquo modo poteft eííe ex 
lege Dei faltem quantum ad modum, 
veldcterminationem poence, Igitur ef-
fe in peccato, eft habere in fe peccatum 
D per modum habiCualis macul^i qux ho-
minem reddit dignum odio, & inimici-
t i a D e i . Quae macula nuncincludicca- Difficujtas 
rentiam graCiae , de qua eciam non eíl 
quaeftio , quia cum gracia fie qualitas 
phyfica,clarum eft, non poífe carentiam 
toll i fine mutatione phyfica; fed diffi- . 
cultas eft de macula morali. Hoc ergo 
fuppofito difficilé intelligi poífe vide-
tur ,jhominem veré, & in re ipfa emun-
dariá tali macula fine aliqua mutatione 
in ipfo fadlai quse fit realis, &phyfica 
Ce 4 inutatio. 
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mutatio . Propter quod hanc fénten-
í.Opinio, t-arn tenent non folum hi,qui infufione 
habitus, vel a(flus, vel vtranque íimul 
requirunt, fed etiam multi ex his, qui 
neutrum corum determínate poílulant 
ñeque etiam ill i íblúm , qui putant eífe 
neceífariá ad remifsionem peccati for-
mam phyíicc incompofsibilem i l l i ^ fed 
etiam ex his, qui putant, poíle dcleri fi-
ne infufione habitus per folurj? adum 
Vt difpofitionem;ita enim defenditlianc 
Soto* fententiam Soto in 4. difl in. 1 j1. quaeíl:. 
i.artic, fecundo, verfiis finem , & mult i 
moderniThomiftae. 1, 2 . q u í e f t . i 13.ar-
ticul, 2. Máxime vero illam defendit 
Richard. ^ ^ ^ ¿ ^ 4. diftin. 1. attic. 6. qusEft.4. 
& diftin. 17. qujtft. 1. qui tam de origi-
jv . nali, quám de adlualipeccato Joquitur. 
* Citatur etiam pro hac fentétia Durand. 
in quarto3 dirtin. i7.quacft. 1. & in pri-
mo,diftin. 17.qusft. prima Sed in prio-
riloco níhil inuenio, in pofteriori vero 
non agit de remifsioné peccati, fed de 
habitu gratis, 6c charitatis, & potiüs di-
citde potentia abfoluta poílehominem 
fieri gratum Deo fine habitu inhazrente, 
& per denominationem extrinfecam, 
quamuis non fine acceptatione ad ali-
quara futuram mutationem , quod nos 
etiam fuprá diximus, & non habet con» 
nexionem cum diifta opinione;imó op-
poíitie fauere poteft, vt dicam. Allega-
Conrad» turetíam Conrad.r. i . q u x ñ , 11 j .artic. 
fecundo, Sedillepotiúsfentit cum Sco-
to'jVt capite pracedenti notaui. I tem 
re£a* refertur Vega libro Texto , in Trident. 
vbinihil inuenio, Adducitur etiam Pe-Tetr.Soto. ^ Soto ^ ¿s pGenitcnt> Sed > vt 
fuprá dixi, non loquitur clare de poten-
tia abfoluta, imó ex compofito abilla 
abftrahere videtur. Deniq^tríbuitur h^c 
D . Thotn. fententia DinoXhomae dicto art.2.Sed 
vel loquitur de habituali gratia , vel n i -
hilad praefentem quaeftionem pertinés 
docet, quomodo autem intelligi pofsit 
quoadnecefsitatem gratiac habitualis, iá 
fupra dic^um cft. Et faciliúsita expom-
tur ali)slocis,vt 3. parte quarft.86.artic. 
0.6cin 4.diftin. 1. quaeftione z,artic.4, 
quarftiunc. 3, 
i>. Contraría fententia eft valdé com-
OpiniO nlUnis; tenenteam tam dcorigina]i ,quá 
contran . ^e perfona[j peccato Alenf. Bonauent. 
u. Ar^entin. Scotus cum aliis fedtato-» 
ribus eius,quos capite praecedentialie- -^genu 
A gaui. Et id^m indicantConrad. Ferrar. §CQtus, 
Ledefma,& Vega ibidemcitati. Etde conraá. 
originali peccato eáfcquutus eftVaz- ferrar. 
quczjlicct de peccato actionis aliter fen- Ledefm, 
tiatjEt de cadem originali culpa fuit an- j / ^ t f . 
tiqua fententia non folüm poírctfed etia yap-que^  
fuiífe aliquando remiífum paruulis fine MJ-
infufione gratis, vt in circuncifionc, & iorezdt b.ip 
ante i l lam. Imó etiam de baptifmo ali-
quos idem fenfiíTe colligitur ex capite 
Maiores de baptifmo,qu3c fententia,licéc 
quoad legem ordinariam reprobata fit , 
g quod autem repugnantiam inuoluerit, 
nunquam eft á PatribiiSjVel decretis Ec-
clefióE fignificatum. Atque harcopinio 
in aliquo legitimo fenfu videtur necef-
farió fequi ex principijsha¿lenuspoíí-
tis, & ideó breuiter,quatcnús admitten-
da íif, explicabimus, priüfque de origi-
nali ,pofteá de perfonaü dicemus. 
De priori dicendum yidecur ,pecca- &n~^'-
tum origínale, prout nunc contramtur ¿$rcmí(si¿ 
ex Adamo, non pofle remitti fineinfu- ne oripina 
íione gratiae ; potuiffe tamen contrahi lis peccati. 
¡ta, vt poííct fine infufione gratia?, quo-
ad rationem culpse auferri. V t vtraque 
pars intelligatur, & probeturjfuppono, 
C non poíuiíTe hominem peccarein Ada-
mo, non praímiífo aliquo paito, 5: de- jluFPone' 
* - • -n J r n , du adpro-
creto JJei, qma ule ordo non eít mere bationera. 
naturalis , fed pender ex inftitutione 
D e i , ex qua ortura eft in tota humana 
natura debitum habendi mftitiam }fcu 
gratiam per originem ex primo párente 
transfufam,&id€Ó carencia illiusgrati^j 
cum qua nunc pofteri Adcconcipiun-
tu^rationem habet priuútionis,& culp^ 
in fuo capite voluntariae. Iam ergo pro- itl9rc?n' 
batur prior pars, quia nuncitafadaeft pa^ 'p^a 
illa inltitutio, vt illa priuatio gratig, qua; tur> 
nunc eft in filio A d * , tolli non pofsit fi-
ne infufione gratis. Quia in piimiátol-
l i non poteft in ratione generali caren-
tiae talis forma: ,quta talis negationon 
tollitur 3 niíí per affirmationem oppofi-
tam. Deinde ñeque fíeri poteft , vt non 
maneat fub ratione priuationis, fuppo-
íita inftitutione Dei, qua voluit, vt om-
nes homines gcnerandi ex Adamo pof-
íeBC,& deberent habere gratiá, nani iníH 
tutio illa abfoluta fuit ,J 6c ratione illius 
femper durat in homine, quandiu gratia 
non obtmet; ergo carentia iliius femper 
manet 
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manet in eo íub rationepriuationis.Ma-
nee ctiam cum relatione ad peccacum ^• 
Acta, ex quo trafta fuit, quia illa relatio 
auferri non poteft , ftante fundamento 
cius ( quod eft ipfa phyfica priuatio gra-
tiae) & termino eius, qui auíerri no po-
teft, cúm fit adus prxtentus Adse; crgo 
ftante difta in í l i tu t ione ,nó potell tolli 
peccatum origínale fine gratia. £c hunc 
pucofuiírc fenfum D.Thomíc, 
Deinde probatur altera pars, quia po-
- 4 ' tuit Deusá principio mutare inítitutio-
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bátur nem,fcualiterpadum conftituere non 
abfolutum,(3c qualí perpetuum, fed cum g 
aliqua temporis determinatione , <Sc l i -
mitadone , vt íípoftens folum impone-
retdcbitum habendi gratiam pro certo 
annorum numero,- vel é contrarió, fi in-
tclligamuSjhac legedatam eíTe iuílitiam 
Adíe ad polleros transfundendam , vt íi 
legem tranfgrederetur, filij eius gratia 
pnuarentur vfquc ad certum tempus,& 
nonvltra. Haecenim limitatio nonin-
uoluit repugnantiam, nec indecentiam, 
vnde cum tota inftitutio pendeat ex ar-
bitrio D e l , potuit fine dubio hoc modo 
fieri.Hoc ergo pofitOjetiam fi filius Adse 
contraheret peccatum origínale, nihilo-
miaus poíTet fineinfufioncgratiaetolU, C t 
quia elapfo^tempore á Deo prs f íxo , n í -
hüominúspoíTet Deus tali homini non 
infunderegratiara > quiaillam non pro-
miferat, nec debebat ex vi pnoris pa£li, 
fed tantú ex parte hominis iam non ef-
fetdebitum carendi illa, nec etiam debi-
tum habendi illam, quia vtrunq; debitíi 
liniitatü fuit ad illud tempus ex vi prio-
rispaélí, prout fadum fupponítur.Deo 
autem femper libeium erat, etiam pofl: 
illud tempus non daregratiam.Quanuis 
autem illam non daretjiomo ille iam de« 
íinerct eíTe fub percato , quia licet care* 
retgratia,iliacarétiaeíTet in illo negatio D 
mera,non priuatio, quia debitum haben-
di gratiam iam in i l lo ceíTaíTet.Item illa 
carentia iam non haberet eundem ref-
pefhim ad peccatum A d « , quia re vera 
ex vi illius peccati non fuit indufta pro 
illotcmpore , fed vfque ad terminum 
deiignatum, Ergo illa negatio iam non 
haberet rationem culpaí, nec peccati Si-
quis autem refté confideret pofito illo 
• modopaclí, peccatum illud-orígínale ef-
fetquodammodoalterius naturse, quám 
nunc fit, quia nunc eíl de fe perpetuura» 
tune autem eííet temporale, Vnde etiá 
íit, vt tranfa¿toillo tempore j non tam 
remitteietur,quám per íe ddineret^quia 
efl'et vcluttemporahs lufpenfio, aut ma-
cula, quas cum ipfo tempore tranfit; vel 
etiam dcíineret per incapacitatem mora-
lem íubieíli,quia iam non haberet debi-
tú á Deo irapolitü habendi gratiam, nec 
debitum carendi illa ex Adamo contra-
¿turmline quo debito no potell carentia 
grati? rationem culpf habere. Vndeet iá 
ht, vt in eo cafu poíTet Deus non iníun-
dere inherente gratiam homini poli illud 
tempus , & mhilominús eum fecundiim 
illum llatü acceptaread glonam , ali-
quo modo gratú íibi reddereper extrin-
fecum fauorem eo modo, quo fuprá di-
ximusdeabfoluta potentia idheripof-
fe. Et ad hunc modum poífunt alí; mo-
di diuini padi cu humana natura in Ada* 
mo cogitari, quibus pofitis originalis cul 
pa quoad rationem culpíe tollatur fine 
qualitate gratiaj. Nihilominüs tamen 
nunquám damnü i lhtum per Adamum 
integre repararetur fine graíia:quia ipfa-
met carentia gratis etiá fub ratione nc-
gationis coníiderata cft magnü hominis 
detrimentum ,quod femper manet fub-
ratione nocumenti, Ücét non manear 
fub ratione cuJpae, femperq, tribuí po-
tefl: Adf,tanquámprimje radici caufg 
illius nocumenti: nam licét tali tempoic 
iam non duret ex de mérito Adíe,nihilo-
mimis abillo originem traxit. 
Neq; contra hanc refolutionem obf- Error anti 
tant motiua aliarum opiníonum. Erra- R110'" quo 
rútenimant iqui Theoloo;:, qui dixerúc, ' '""^^he 
j r n . c • • J - . ülogorum de ratxo autem interdu peccatum on- s 
ginale fine gratia,quia fine dubio loque-
bantur de peccato onginali, prout nunc 
contrahitur, & ficqui eorum fententiá 
approbant etiamde pofsibili ífalfum do-
cent. Ñeque re£té comparant transfu-
fionem onginalis peccati cu eius remif-
íione/iuia peccatum in priuat one con-
fiftit, cum fit malum quoddam, ik ideo 
mirum non eí í , quód peccatum origí-
nale potuerit transfundí" fine qualitate, 
Vel cntitatepofitiua: é cótrario vero ex-
pulfioper fepoftulatinfufionem formac, 
qua ipfúpeccavi priuatj&ideó fi illud pee 
catú transfunditur per modú perpetuae 
priuationis, & in tali perfona, ¿c fub tali 
códitione. 
3^0 Lih. 7. ^De[antfíjicatlone hominis-
\ 
coditionc, vtno pofsit manere caretia ta 
Jis fornijC , quin íubratione pnuationis 
voluntaria maneat, mirü non eft, q u ó d 
í í n e contraria forma auíerri non pofsit. 
Que impotentia no nafcítur eK defcílu 
potentiae De i , aut memorum Chrifti , 
fed ex repügnátia cum pnori inftitutio-
ne^vt deciaratum eft. Al iud autem fwn-
damsntiijquo Argelinas raouetur, quia 
origínale pcccatñ priuac reüi tudinc na-
turali, quam iuftitia originalis fine gra-
tia conferebat, & ita etiá poteíl fine gra-
tia refliitLii. Hoc (inquam ) fundamen-
tum multa faifa inuoluit. V nu eft, Ada 
non fuilfe creatum in gvatia» oppoíitum 
Ad funda- enim omninó verumeit, & f<jltemha-
raentúAr- buiflc illam antehpfmrijeft hodie certíí, 
gcntin. v t in quarto prolegómeno di>ci. Al iud 
falum e í t , peccatum origínale poíTe tolli 
Dilemacó Per rc^'^^inemaliquam naturalé, quye 
tra funda- homini lapfo á Dco reíti tuatur. A u t 
mentü Ar cnim reüitudoillanaturaliseíl illaintc-
geuim. gritas natura , quam in fubordinationc 
potentiarura habuitAdam firnul cugra-
tia,6c potuillet illahabere fine gratiaraut 
eífaliqua aliajqua: abillo auclore cogita-
tur .Pr imü dici non poteíf,quia illa inte-
gritas naturx non eratpcr fe neceíTaria, 
ad i uí-bitiam , velamicit-íam coram Deo 
Vndecarentia i l l iuSjlicctin nobis l i tef-
feílus originalis peccatijiion tamen per* 
tinet ad ra t ioné culp* taIispcccati,ideo-
que plené dimittitur tale peccatíi quoad 
totam rationem culpa?,etiam íi re£titiido 
illanóreflituatur, nec ille defectustoi-
latur.Ideóque licetDejus reftituerct hác 
reftitudmein,)^ non daíetgratiamfuara, 
non tolleret originalepeccatum. Secun-
dum etiam non minús falfum eftjquia in 
Adamonullam aliam reditudinem na-
turalem perdidimus,DÍ(i illam integrita-
t c m , v t i n didoProlog. 4. oftendimus, 
. & licéi illam contraheremus, nonperti-
neret ad rationé peccatijed ad pcená ali-
^ - j quam, per cuius folam remifsioné pec-
Quid ven ^ r ^ n ,1 ,r 
íabeat fe- catum non tolleretur.AIteram vero fen-
cundafen- tcntiam admittimus in prioti fenfu á 
tentia. nobis declarato ) nec fundamenta eiiw 
habent vim contra poíteriorem partera 
noftras fententiae. Nam licéc priuatio 
quoad negationem non pofsit auferri 
ííne oppofita forma, poteft nihilominus 
auferri quoad propñctatem pnuatio-
nis,& vt fub ea rationé ceíTet, no femper 
A 
cíl neccíl'aria mutatio phyfica fubieiíli, 
fed moralis poteft fuífícere , vcl tempo-
ris lapfus, vt ex declara'Jone data fatis 
patet, & in capitc fequenti in reliroili 
explicabitnr. 
De peccato perfonali ide cenfeo pro-
portioneferuata. Quanuisenim macula 
peccati, prout nunc inducitur per actúa-
le peccatum, auferri non pofsit finerau' 
tatione rcali phyíica; imó nec fine gratia 
habituali j iuxta diüa in capite prascede-
t i . Nihilominus, fi Deus alium modum 
prouidentiaeerga homines ftatuerc vo-
n luilíet, potuiífet etiam pececatura mor-
tale remittcre fine phyfica rriutationc 
peccatoris, máxime nudam omnipoten-
tiam fpeftando: nam leges iuflit ix, (Se fa-
pientíae fpecVando^aíisprouidentia: mo-
dusparu cpnfentaneus perfeítioni ope-
rum Dei iudicari poteíf, non eft tamen 
adeó 1 mperfcílus, vcl indecés, vt vel có-
tra aliquodDei attributum,vel fimplici-
ter impofsibile iudicari pofsit. V t rcfolu-
tione hancex diélis colligamus, 6c pro-
bemus, loquamur in illis cafibus, in qui ' 
bus poteíl: Deus peccatum remittere fi-
ne infuííonehabitualis gratiae, qui funt 
quatuor, videlicet, in homine condito 
v* m r uris naturalibuSjin homine ordinato 
ad ti n e m i u p a Ma ' — G 3 te in fu lí s ha -
b;.tibus,Jn homine habentc c p i ^ a í "a-
tiara habitualem, cum peccat, quia lup-
ponitur, Deum dccreuiíTe illam cofer* 
uarc 5non obftante aftuali peccato pro 
temporc huius vítse: in his enim tribus 
caííbus macula relifta ex aílualipec» 
cato non ineluderet phyfícam priua-
tionem gratiae, & ideó ad tollendara i l -
lam non eílet habitualis gratia neccíía-
ria. Quartuscafuseft, fi poft gratie pri-
uationem per peccatum indurara , de-
bitú habendi, vel recuperandi illam non 
maneret perpetuum, fed pro aliquo tem 
porc.aut modo á Deo pr^feripto: tune 
cnim poíTet ceflare illud debituraj^c co-
fequenter podet manere caretia habitua-
lis gratis in rationé pura; negationis, & 
non priuationis, ac fubínde to l l i , vel re-
roitti in rationé peccati , feu maculas 
moralis, licct maneret in rationé cuiur 
dam pcenaj, vel irreparabiíis nocumen-
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remifsio peccati a mutationc phyiíca 
per aftü,\'tliccth2EC no príecedatjpolMt 
jila concedí. Quid enim poteft ita l imi -
tare Dei liberalitatem,vt fine illa pixuia 
condicione non pofsit hoc bcneliciucn 
faceré , cumin re íít diftindio, eílcn-
tialis connexio nonappareat.Et hace ra-
tio proportione feruata procedit enam 
de homine eleuato ad finem fupernatn-
ralem fine habitu gratise, vei í iue debito 
habedi jllú perpetuó .Máxime vero vr - f)ec|antur 
get in eo cafu.in quo nollct Deus priua- \n homine 
re habitu gr¿tia: hominé aítu petcaiem; ad finé fu-
quam efl; per modum formae expellen- g nam tune per cande gratiá ibi conferuata rernatnra-
tis peccatum, vt in íuperioríbus vifum poffet peccatü remitterejVel i m m e d i a t é ^eni e " 
poli celTationem abadluali peccato , v e l t0 ' 
Demon- ca mutationepeccatoris remitti. Nam 
ftratur có- • remota vnione hypoftatica ( de quanon 
clufio in loquimur)nuilamutatio,pr^terhabitua-
quatuorca lem^requiri poteO: ex parte peccatoris, 
fibus alsii- pnjftis enim alia erit magis remota, & 
gnatis, inutilis-imó v ix poteít cogitari; at vero 
i n illis calibus non poteft a&ualis muta-
tio eíFe ita neceíTaria^vt impiieet contra-
di ¿lionem remitti peccatum comiíTuni 
íine quocunqnc a£tu peccatorís j ergo. 
Brobá'tur minora primó ratione genera-
li>quia omnis aítus, qui requiri poteít al> 
homine ad remifsioncm peccati > nun-
eflj ergo folúm poteft cocurrere vel per 
modum matenalis difpolitioniSjVel per 
modum aiiqualis recompenfationis, feu 
fatisfadtionis ex parte hominis, vei per 
modum conditionis neceíTana? ex Dei 
inftitutionc , vel ex natura reí : at vero 
ínnul loif torum modorum tantanecef-
litas repetitur, vt oppoíituin repuguet 
fimpliciter, velcontradicliouem inuo-
Formapo- luatiergo. Probatur minor jquiadifpo-
teftinduci í í t íoíubieélinunquam eítitanecefíaria, 
á Deo in quinpofsic Deus fine illa formara, indu-
F^df'11 cerc,vt ^uPr^ e^am vifum eft. Similiter 
fitioii'bus fac^^ P,0^et Deus omnemfatisfaciendi 
obligatiionem remittere, vel conditionc 
nonexigercj quialicét fecundúmraodü 
connaturalem mérito exigatur, vt mo-
ralis remifsio in perfona ratione vtente 
morali modo fíat; nihilomínús cúm illa 
conditio vel non fie caufa propria remif-
íionis peccati, vel ad fummum tantúm 
íitdifponens, & pr«paransfubie£lum, 
ad illud fine illa fufííciet omnipotes vo-
luntas Dei ad faciendum remifsionis ef-
feftum , fine tali conditionc, feu muta-
tionc. 
gf Deindc per fingula mebrapoteft de-
Decla^atur clararirnam in homine inpuris naturali-
in homine bus non poífet adius mere naturalis ha-
inftatapu Ijei:eefficaciam vllam ad remifsioné pee" 
naturac, cat- ^ ^ a¿ fmnm{j acceptaret illú Deus 
ex mera liberalitat^ j ergo etiam poíTet 
liberalitatem auger^ concedendo remif-
fionem fine tali a£tü;na remifsio femper 
efl: aliquid diftin£lumá mutationeílla 
pliyfica,quá a£lus facit in homine,& eft 
ita feparabilis ab illa } v t , ftante tota illa 
phyfica mutatione, nulla remifsio fíat; 
ergo econuerroeíTettíic ita feparabilis 
3,pars. 
poft aliquod cempus áDeopricfcriptu, 
Namfi Deus pro tempore, quopeccatü 
commicnicur , defijílet couferuare habi-
tum gratise pofteá mfundendoeundem 
habiLÜ íine aóhi peccatoris^vei i m m e d í a -
té poft actum ¿peccati ^ vel poft aliquod 
tempus pro Dei arbitrio prxfcribedum, 
poííet Deus illud peccatum expel le ie ; 
ergo ídem faceré poteft per eundem ha-
bitúan conferuatum, quía non eft mmús 
dignus, & potens ad reinifsiünera íic co-
fcruatus,quám denuó infufus. 
Refpondebitaliquis, in ómnibus illis 
cafibus eífe adlum peccatoris neccfíariu, g. 
non vtformam expellentem peccatum Obieelio. 
vlla ex partejfed vt formara conftituen-
tem peccatum in ftatu , in quo remífsi-
bilefít. Nam peccatum quancliueft vo-
luntarium^eft irremifsibüe ) Si. i d e ó í ier i 
non poteft, vt actúale peccatum , quan* 
diü durat, remíttatur; poftquam autem 
peccatum commíífum tranfijt, femper 
raanet voluntaríurajquandiú homOj qui 
illud commifsitj voluntatem fuam circa 
illud non mutatjnon poteft autem volü-
tatem fuam circa illud mutare, nifí per 
mutationem phyficam aílualem , & á 
fe procedentem3ac voluntariam, &ideó 
peccatum in illo ftatu permanens, fem-
per eft irremifsibile.Quocírca lícecacftus 
peccatoris fit difpofitioin ordine ad ip-
fam remifsioncm > tamen in ordine ad 
capacitatem talis eífedus eft quafi caula 
formalis, &ídcó implicar fine illo fieri» 
Sicut produílio aftus vitalis etiam eft: 
quid praruiumad recipiendum effeftura 
formalem eiufdem a¿his, & nihiíominüs 
eft omnind neceííana,quia per illá quafi 
confti-
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connítuítur poten tía quaíi proximéca-
pax talis eflfeflus formalis vitalis actus. 
A t p ro fe só l i rerponfio vera cft , ex 
„ ' ^ r illa íequitur , non poíTe rcmitti peccatü 
adobieclio l lnea"l , peccatons etiam per intuíionc 
nem, habituum , quia licét habitus infundan-
tur, voluntas fine a¿lu no mutatur a prf-
cedenti voluntario , quia non potcítab 
. cxtrinfeco , niíiipfa ferautet. Kefpon-
ad r S m - c^taliclui' quódlicét túc voluntasno fe 
íioncm. nwtct circa obiefta prjetcritaj Dcus per 
iiabitusipfos eávnit obieíl:is,áquibus an-
tea auerfa erat,& auertit ab his^d quie e-
rat coueríaj ita vice aílus fupplet; fine 
altero aute ülorü intelligi non poteíl:, vt 
illa voluntas, quje |n principio ftatitn 
ac ceíTauit aílusjin illa auerííonCjVel co-
Diluitur. uerlíonepermanliCjabilja rautetur. Sed 
hoc non poteíl fatisfacere : narn fí pee-
catumpríús comnníTum fempermanct 
voluntarium moraliter, etiaíí aftupra:-
celTent,per folam infuíionem habituum 
non poteíl fieri inuoluntariunijaut ma-
gis non voluntarium , quam antea erat; 
crgo fi propter rationem voluntanj erat 
irremifsibile, etiam per infufionem ha-
bituum remitti non poterit fine a í lu , 
Confequcntia clara ell , <5í antecedens 
probatur, quia ipfa infufio habitus no» 
cu: voluntariajquia fít fineadlu, & con-
fenfu recipientis,vt fupponiturjergo per 
illam pnecisc fpeftatam non poteíi mu-
tari voluntas á priori voluntario, in quo 
perfeuerabaí,quia voluntarium non t o l -
Jitur per mutationem contrariain , nifí 
illa voluntaria fit. Eó vel máxime,quód 
illa mutatioper habitus contrariadici no 
poteíl prlori voluntati, quia illa eft tan-
t úm habitualis;ha;c autem voluntaria d i -
citur elTe quafi aílualis ex vi przteriti 
a£lus. Item illa mutatio per habitus tan-
túm eft phyfica, altera conuerfio 3 vel a 
bitualís in eíTentia anímae, etiam fi vir-
A tutes non infunderentur potentijs, vt 
fuprá etiam vifum eft, tune autem vo-
luntatis conuerfio , vel aucrlio a priori-
bus obieftis non mutaretur, etiam phy-
ficé i quia voluntas non coniungitur ob -
ic£lis,etiam phy fícc.ac permanenter, n i -
fi per habitus fibi inherentes;fola autem 
gratia infufa in anime eíTentia pramsé 
fpeíteta non eft retraílatio prioríspec^ 
cati, cum non fit aftio libera, nec volá-
tariajergo vel ad remifsionem peccati no 
cft neceífaria illa mutatio in ratione vo-
g luntarijjVclfineceíTariaeft^er aliquem 
proprium aílum eius facienda eft, & ita 
faifa erit doiftiina depofsibili remifsione 
peccati per folam infuíionem habituum. 
Atque ita nonnulli defeníores con-
traris opinionis, vt confequenter lo-
quanturjab illa dodrina recednnt, dice-
tes, non poííe peccatum remvtti etiá per 
habitualem gratiarn infufam,lmc aliguo 
a¿lu peccatoris, quo formalitcrjVel vir-
tute peccatum prius commifiunj dete-
ftetur, vtique vel per aliquam difplicen-
tiam prioris peccati, vel per amoré Dei^ 
vel per volütatem redeundi in Dei ami-
citiam, vel acceptandi gratiarn eíus,!! of-
Q feratur,vel faltem remifsionem eius,Scd 
hxc fententia fatis impugnata eft, <Sc per 
fe videtur incredibile, non poíTeDemn 
infundendo gratiarn fimul vcllepecca-
tum remittere, nifi homo etia velit, vel 
confentiat, cum illeaíhis hominis millo 
modo fit cauía formalis talis cífeéhis: 
nccfuffíciens ratio reddipotcft, curlit 
conditio quafi eííentialis. Item quia illa 
retradatio poteft eífe per aí lum raeré 
naturalem, vtpatet in ftatu puraí natu-
ra ><& fimiliaftu poftetnunc Deus eífc 
contentus ífi voluiftet, non videtur au-
tem verifimile, aíhim mere naturalem 
uerfio manens ex priori peccato eft mo- ^ cíTe feonditioné adeó neccífariam ad ef-
ralis,vnde non opponunturjCÜm fintdi-
uerforum ordinurn.Item patet á fortio-
ri.nam illa mutatio per habitus fieri pof-
fet etiam in homineaftualitcr peccante, 
nulla fad:a mutationc in ipfo voluntario 
pra:fentis aftusjergo maiori ratione nul-
la fiet mutatio in voluntario reliólo ex 
pracedenti a<flu ex vi folius infufionis 
habitus, & mutationis phyficac,qu¿e per 
illam fít. Denique remifsio peccati ficri 
poflet per folam infufionem gratis ha-
feílum fupcrnaturalem vel inherentis 
gratia», vel gratuita remifsionis oftenfe 
diuinae. Item ille a¿lus etiam nunenon 
requiritur vt coexiftens remifsioni pec-
cati, fedfufficitprfcefsiííe, vtpatet in eOí 
qui antea attritus poíleá iuftificaturdor 
miensjat vero attritio, que praeterijt» 
nullo modo abftulit, vel diminmt pecca-
tum habitúale permanens, fed foliim in 
acceptatione Dei reliquitanimam prx-
paratam ad remifsionem peccati per fa-
cramen^ 
I r . 
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paratam ad remifsionem peccati perfa- ^ vltra phyficam infuíionem gratise, &: 
cramentum recípiendam, quam nunc vltra omnei-n aílum peccatons, vt fu-
praebet media gratia ex diurna iníl i tu-
tione,<Sc pollet Deus illam prseílare, etiá 
fine habitu gratiac^ergo etiam ííneillo 
pretéri to actuvcum nullam mutationem 
permanentem in anima fecerit. 
Denique tota ratio excogitandi tan-
tara necefsitatem huiufmodi aélusfup-
^ ^ S c - J í Ponit ialfum fundamentum, nimiiúm, 
^ftVditur? PeccaCum femelcomifíum efle irremif. 
libile, doncc fit aliquo modo ab hominc 
retradlatum , nam homo non facit illud 
prá probatum eft • ergo rcmiúio hxc 
praccife fpetftata non coafillic in a¿iio-
nc phyfica Dei ad extra. Ec inde eft 
euidens prima confequentia ,quia fi ex 
parte Dei noneftaí l io phyfica^nec ex 
parte hominis poteft efte phyfica muta-
tio , cum haec non, nifi ex aclione Dei, 
cíTepofsit. Secunda ítem confequcntia 
probatur, quia voluntas Dei efficax 
eft, & fola fufficiens ad remittendum 
peccatum homini non refiftenti perac-
remifsibile per íuura a*5lum ,fcd ipfum B tuale peccatum, etiamfi i l l i non coopc-
iiatura fuá tale eft, quatenús cft obíe£lú 
diuinae mifericordiaej & poteftatis. Ñ e -
que, vt fit remifsibile, oportet,vt fíat in -
uoluniariura per fubCequentera a íh im, 
quia nunquam poteft eífe inuoluntariu 
elicitiué, vt fie dicam, fed folum obie£h"' 
uc, quatenüseííe poteft obieclum fub-
fequentis difplicentia?; illa autem deno-
minatio obieiftiua licct fundetur in aclu, 
qui eft congrua difpofitio adplacandum 
D c u m , non tamen oftenditur, ñeque 
eft quafi eftentialis conditio , vt pecca-
tum fit remifsibile, v t ex refponfione 
retur per aiflum contrariumA't magis ex 
refponfione ad contraria fundamenta 
conftabit. 
t Primo erg0 ^le t oftendnepugnan- R ^ I ^ 
tia in hoc modo remittendi peccatum, t¡a obijei-
quiaeffeín peccatonihil aliudeftjquám turprimó. 
peccaíre ,& peccatum non rctraCiafle, 
fed ex hisduobus prinium non poteft 
auferri, quia ad pra;teritum non cft po-
tentia; crgo fine fecundo, id eft, fine 
retraiftatione peccati j vel formal!, vel 
virtuali , vel faltem emínenti , qualis 
cft in infufione gratiae, non poteft ali-
ad fundamenta contraria magisconfta- q ferriápeccatore ftqtuspeccati, feu effc 
bi t . Nunc ergo ex his ómnibus tal is po 
tefteoneludi ratio; nam remifsio peccati 
formaliter, ac precise fumpta non^di-
cit. aftionem phyíicam Dei ad extra, 
fed tantum denominationem ab aftu 
Ratlofalfi- interno Dei cum ,refpeflu temporali ad 
t a l e™?n ' ínoralern effe¿him faftum in homine,-
ergo per fe, & intrinfecc non requint 
mutationem phyíicam in homine , cui 
l i t talis remifsio j ergo non eft talis mu-
tatio fimpliciter neceífaria ad eífeélum 
talis remifsionis, qui eft vera deftruftio 
peccati,feu vera tranílatio hominis ab 
uincens. 
ftatu peccati ad ftatum carentia? eius, non poteft 
in peccato; ergo fine mutatione phyfi-
ca non poteft ille ftatus auferri. Confir-
matur, ac dcclaratur , quia efle in pec-
cato includit rclationera fundataro in 
aftu pretér i to jergo non poteft aufer-
ri , nifi ablato fundamento , fed illud 
fundamentum in fe auferri non poteft, 
quia fieri non poteft, quin aélus ille fue-* 
rít praeteritus; ergo neceíle eft auferri, 
ponendo fundamentum aliquod contra-
rium i l l i jquod non eftjniu retrasado 
illius a6tus ,que fieri ab homine, vel in 
homine , fine illius phyfica mutatione. 
qui á Dofloribus ftatus innocentiac in 
bono fenfu appellatur , licét non fit 
tranílatio ad ftatum iuftitiie, fanílita-
tis ,vel amicítice, hec enim feparabilia 
funt. Primum antecedens probatur, 
quia loquimur in caíibus, in quibus non 
fit remifsio quoad carentiam realcm 
habitus gratise, quia vel non fupponi-
tur talis carentia 3 vel non interuenit 
talis carentia, & ideó tolli non opor-
tet,vt in cafibus fuprá nuraeratis. Imo 
etiam nunc remifsio peccati cft aliquid 
3-par§' 
Refpondemus, ftatum peccatoris, feu 
eíTe in peccato, ñequeformali ter^eque jnf r^ ' | tu 
adequatc explicari per illas duas partes, repUg^an_ 
ícilicét, commifiíTe peccatum, & illud tja< 
non retra^aííe. Vnde in rigore maior 
propofitio in argumento aífumpta fai-
fa eft, & ab arguentíbus nullo fufficien-
t i teftimonio, vel efíicaci ratione pro-
bata. Nos autem probamus efle falfum, 
quia fieri poteft, vt peccatú iam comifsu 
non folúm fit praeteritum ,fed etia fit re-
traftatum,^ nihilomínús homo raaneaC 
D d pecca-
314 Lií . 7-DefanÜificMwnehcwms* 
peccator, & f t ín peccato ; ergo efíe in 
peccato non dicit tantüni illa ÜUO. A n -
tecedens patet de fafto in hcniine dete-
ftantc fuá peccata per attritior.em, & nó 
fufeipicnte facramentum , & dcpofsibi-
l i in homine contrito, cuiJDcus nollct 
Tcmittcrc peccatum, quod facerépofle 
fupra diximus ; tune ergo mancret ho-
mo peccator, 6c in peccato non obiiantc 
retra^atione. Item c cótrario liare pof-
íent illa duo,fcilicét peccaífe , & non re-
traftaffe per contritioncm veram,6i n i -
hilominüs auferri ab homine peccatum, 
feu elíe in peccato. Nam in lege teteri, 
vel natur» ver^ dici poterat, cítein pec-
cato .includere hace dúo, cómiíiíTe pec-
catum 5 & non retraftaílc illud per con-
tritionemj imó etiam cum illis conuerti, 
& nihilominüs non reftc dfcerctur,fbr-
maliter in illis confiñerehoc, quod eíl , 
eíTcin peccato , quia nunc videmus^ ali-
quem,qui peccatum commifit ,<Scpcr 
contritionem non rctraí íauit , iaronoh 
cífe in peccato , quia alia vía remifsionc 
illius confequutus eft , vtique per attri-
tionem cum facramento. Vndencquc 
nunc ctiam formaliter dici potcft ,cííe 
peccatorem, feu.in peccatOjConíifícrc 
A 
regulacertior ¿ & ínfallíbilior s qu'cquidí 
emm homo operctur, vel licct per habi-
tus mutetur, fi á Deo veniam, remif-
iionem non obtineat, femper erit in pec-
cato, & é contrario hect péceauent, íi 
Deus iam remifit . in peccato non erit, 
Eftquchaec dcícnptio magis confenta-
rica Auguftmolibro i . deNuptijscap. 
16. diecnti. SÍCMÍ tori^m peccatorum yCjUit 
nianere non pufjunt i quoniam cüm fiu í, 
fratínunt, reatus tamtnmmn3 & nifire* 
mittütur, ináttTmm mam bit,fie film con-* 
cupijcí ntwjtílfh m/nuimr, rtatus auftrtur, 
B Hoc tfi enim non habere peccatum , rcum no 
ej}€peccati,c]uoá latcprofcquitura& eon-
cludit. Manent ergpjnifirmiittantur.Yn* 
é contrario fi remittantur, non ma-
nent , etiam li retraftata non íint, A t -
que itaíblu^lur etiam confirmatiortiam, 
elTe in peccato, dicit quidem relationem 
ad aíhim practeritum, non tamen , vt 
prícteritum tantúm ,fcd fimul,vtnon 
remiífum , &idec per remifsionempo-
tcft'ccíTarc illa relatio, quse cum ratio-
nisfit ípoteft fine mutatione rcali au-
ferri. 
Secundo argumentatur, quia Deus 
non poteft fola fuá volúntate dellruere. 
Ad confir-
mationem 
íormaliter in,peccaíTc, & non rctra¿>af- £ quod fuá volúntate faétum non eft , 
fe,faltem perattritionern fu^ernaturalé, 
^uia poíTet Deus fine tam perfeíla at-
tntione, imó finé vlia remitterepecca-
tum de potcntia abfoluta, íaltem perin-
íuíionem habjtu5,vtofiéítim eft. Quod 
veró additur de retra^atione eminen-
tiali, 6c in Tolo nomine confifíit, quia re 
vera per Vabitus nul'afit retraftatio, vt 
probani , & e f t quaedam petitio princi-
cipij.Nam hoc, quod eftjCÍÍe in peccato, 
definitur addendo fub difíunftione tales 
negationes , quae nonpofsint auferri fi-
ne mutatione phyfica, & ita confifta eft 
deferiptio ex pnuata opinionc, non ve-
ró ell vel ratione probata , vel ex com-
muni confenfu, aut modo concipiendi 
defumpta. 
'1t^ t Dicimusergo ftatum peccati, feu e{^ 
Quid fit ef fein peccato , meliüs, 6c certius pera-
fe inpecca liam negationem additam commifsioni 
to, feu fta- peccati deferibi: itaque, efTc in neccato, 
tus peccati eft pec<:a(Te) & Denra oflFendiíTe , 6cmi 
non fatisfecifTe ,neq; ab ipfo ven iam ob-
Medim, tinuiíTe. Ita Toan. Medina di£locódice 
de Pcenit. tra¿t. i .qu«ft.7.Eft enim illá 
que abipfo cóff ruatur;fcd huiufrnodi eft 
peccatum, 6c ho¿c denorainatio, quac eft, 
eíTe in pee cato; ergo íi homo no mutetur 
phyficealiquo modo , 6c per illa muta-
tionem deftruatur peccatum, ficri non 
poteft,vt Deus fola fuá volúntate illud 
deftruat. Vnde talis remifsio non eííet 
vera ablatio peccati, fed fola non impu-
tatio,vcl tedio,vt dicebánt haereticihu-
ius temporis, Et confírmatur,quía,eíre 
in peccato,eft denominatio realis , er-
go impofsibíle eft , illam auferri 4 non 
íafta mutatione in aliquó extremorüm, 
Probatur confequentia , quia non po-
teft fíeii tranfitus ab affirmatiua vera in 
contradiftoriam negatiuam veram fi-
ne mutatione, fedhic tranfitus fit, cum 
homo tranfit ab eíTe in peccato ad non 
eíTe in peccato;ergo interuenit muta-
t i o ; fed non D e i ; ergo ipíius hominis, 
Quod auté illa mutatio debeat eífe phy-
fica, probatur j quia efle iñ peccato eft 
denominatio vera, 6c realis, ergo habet 
aliquod fundamentum phyíicum,6c rea-




















lud fundamentum, at fundametum tolli 
non potelt per lolam ablationem aclus, ^ 
quo commili'um fuit peccatum , quia 
iam ille adus non eft , 6c nihilomínús 
illa denominatio duratj ergo neceíleeíl, 
vttollatur per aliquam rnutationé phy-
licam,<ík pofitíuam peccatoris. 
A d argumentum refpondeo , negan-
do primum antecedens , iam enim fu-
prá oftendi , quód liectin rebus phyíí-
cisnon contingat deí}ru¿lío fine adío* 
nc contraria, vel íine fuípenííone inílu-
xus, cjuia Temper pendent á Deoinco-
íeruan , in his denominatíonibus mora- -o 
libus poteft íufficere voluntas Dei ad 
tollendas illas fine mutatione phyíica, 
ücentm poteft fuá volúntate diílülue-
re vinculum matrimonij, ¿k remittere 
votum,vSc peccatum veníale, ve fequen-
ti capite oftendam. Ñeque in hoc poteft 
ex parte effedus oílendi repugnantía, 
cumre verapoísit aliquo mododeftrui, 
ñeque ex parte Dei admittenda eft, 
cúin fit omnipotens. Vnde negó, in eo 
cafu folúm tegi, aut nonimputari pec-
catum ad poenam , nam verétolleretur, 
quia ad hoc fufficit voluntas efhcax , 
& remifsio Dei, Vnde adeonfírmatio-
nem concedo, eífeneceíTariam aliquam C 
mutationem in hominemon tamen phy-
íicam , fed moralem. ' A d probationem 
autem de mutatione phyfica , refpon-
deo, hanc denominatíonem , quaí eft ef-
fein peccato, eífe realéad modum de-
nominationura moralium,qua2 funt rea' 
les, quia proueniunt ab aflu reali piae-
terito, vel a priuatione realí. I n prx-
fentiergo dúo concurrunt, vt d i x i , ad 
illarn denominatíonem , feilicét , pee-
caftc, 6c Deum non remifílíe peccatum, 
hxc autem negatio auferri poteft fine 
nnitatione phyfica peccatoris, vt iam dc-
claratum eft , quia remifsio, vt fie non D 
confiftit in phyíica aíl ione. Ñeque ad 
hoc eft neceííaria mutatio ex parte Dei, 
quia fuílicit eterna voluntas ita deter-
minata libere pro ta l i , vel tali tempore, 
v t iam dicanr 
Sed contra hoc obijeitur tertió s quía 
a£liis liber Dei non poteft eífe particu-
laris, & diftintftus racione ab alijs, nifi 
propter habitudinem aliquam rationis 
ad particularem efte^um phyiícum, qui 
fine tali a^u elle non pofsjt, nequea-
jo pars. 
tlus ipfe fine tali eftciftujed voluntas rc-
mittendi peccatú eft aítus líber , 6c par-
ticularis, 6c diftindlus racione abalijsj oi-
go n5 poteft intelligi linealiqu:i fpecia-
li mutatione phyíica , qux necelfarió fe-
quatur ex tah adu, 6c elle non pofsit fi-
ne i l lo . Maior probatui-jquia actus liber 
Dei non eft per cíhcientiam intra ipfum 
Deum, ficut eft in noftra voluntate^r-
go non poteft intelligi, quomodo conti-
neat vfum hbertatis Une refpeíhi adno-
«um effeítum, 
Refpondeo breuiter negando maiorc, 19. 
ad probationé autem dicnr.us , probare Dinohií-
quidc,eíTe neceílaiiualiqu^ eífectu,non tur-
tamen probat,illum eftectum neceliario 
elle deberé phyiícum , nam fulficit mo-
ralis. Deinde hoc probamus manifefta 
indmftione in cxemplis adduítis de pec-
cato veniali,6c voto, 6c ídem patct in re-
mifsionepoen^,de qua nemo negat^pof-
fe a D eo íien fine mutatione phyíica pee 
catoris, 6c tamen fit peraiflum liberum. 
I m ó 6c dc.peccato originali idem fate-
tur Vázquez , qui máxime íbice hoc ar. Va^que^ . 
gumentum vrgere , cuiti tamen seqúéín 
illo peccato piocedat , quia Deus non 
poteft auferre origínale peccatum , aut 
debitum habendí gratiam fine a¿Ui libe-
ro, 6c tamen id lacere poteft fine phyíi-
ca hominis mutatione. Ratio demq; eft, Fundamé-
quia voluntas diuinapropt.r fuam mh- ^ folutio-
nitam eminentiam poteft faccrein tem- ni?' 
pore per fuum adum cEternum, 6c fine 
mutatione f u i , quicquid ad extra íieri 
potedjfiue phyíicum,ííue morale. Item 
poteft facere,quicquid poteft faceré ho-
mo per íuos aftus ]ibcros,quod alias bo-
nitati d/uiníe non repugnet. Poteft ergo 
fuas remittere oftenfas prout voluent, 
multó faciliüs,quain homo pofsic. 
Sed inftabit tándem ahquis. quiaín 
peccato aduali non foliim inuenitur ra- i n ^ t ¡ a vj 
tio oftenfe,feu iniuríge diuín^fed etiam tima, 
intrinfeca inordínatio, quatenüs per i l -
lud reda ratio violatur , 6c natura ipfa 
rationalísdeturpatur; ergo traníaóto a-
¿luali peccato, manethomoin peccato, 
non folum quia manet oftenfus Deo, 6c 
dignus odioiihus, 6c confequenter dig-
nus poena propter iniuriam Deo faftaln 
& non compenfatam íed etiam quia in 
fe manet turpis, 6c dignus odio,6c poena 
ratione aílus contra rationem commifji, 
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ita vt licct fingamus, in peccato no eííe 
raLionem iniuriüe contra Dcumfedfo-
lain illam maculam moralem contra di-
gnitatem naturac rationalis , nihilomi-
nus intelligemus, talem honnnem ma-
nere in peccato. A t vero hcét Deus re-
mictat ofFcnhonem fuam, & confequen-
ter per extrinfecam condonatione au-
ferre pofsit maculam, cjuatenús fpeciali 
modo rcddebat peccatorem dignumo-
dio"Dei,non tamen videtur pofle aufer-
re maculam eiufdem peccati, prout eft 
contra rationem , 6c rcddit homine tur-
pem, & quafi dignum odio abominatio- B 
nis,non ex peculiari relationead Deum, 
fedabfolutc, & in fe^ergonó poteft fmi-
pliciter , 6c radicitús tolli peccatum per 
condonationem extrinfecam, fed necef-
farium cft,vt homoá fe illam turpitudi-
nemperaÜquemafium contiarium ex-
cludat. Maior per fe clara videtur. M i -
ñor probatur, quia per extrinfecam con-
donationem folum poteft remitti de-
bitum pertinens ad eum , cui iniuria fa-
¿la eft, nam ca de caufa poteft illam re-
mittere , 5c confequenter deftruere ^feu 
auferre illam deformitatcm s quas in i n -
iuria fundatur, quod fecüs eft de altera, 
qux ex fola malitia agendi contra ra- ^ 
tionem naturalem reli¿f a eft. 
Rcfpondeo negando primam confe-
quentiam mam licct in peccato fit ma-
litia conueríionis, 6c auerfionis, nihilo-
minus tranfaílo a¿tu peccati ,non cen-
fetur manere in homine peccatum, pro-
ut ha'oet rationem culpac,niíí quatenús 
homo rationé iniuriae D'eo faíhe , i l l i 
man^t inuifus, 5c dignus odio ciuSjquá-
díú Deus illam non rcmittit,ratione au-
tem malitiar conuerfionis folum manet 
obligatus ad pcenam, ita vt íi fingamus 
cafum in argumento propoíitum, quód 
peccatum fa<ftum contra rationem non 
aucrtat á Deo, nec fit illi iniuriofum, 
talfe peccatum, poílquam traníiret adlus 
eius,non relinqueret in homine , nifi 
obligationem ad poenam fenfusmec red-
deret illum dignum odij, fed folúm v i n -
diffcr. Hoc inprimis colligo ex doftri-
na Diui Thomse varijs in locis;nam i . ¡u 
quaeftione lo . articulo te r t ío , ait a Qudi 
fi po!Tet ejfj coniíerfto ad honu'íi commutahi-
le fine wrfiQne í Deo, quamis Cjfet mordía 
mtaynon ejhtpeccatH/n momU 3 quod etiá 
repetit in Cuodlibeto quinto, articulo 
2 0 . 6calijs locis. A t vero peccatum ve-
niale,vt ipfemet fan<ftus docetjprima fe-
cundae,quaeftíone 85).articulo primo,r o 
relinquit propriam maculam in anima. 
Quod fi aliquam imperfeta maculam 
relinquit , íolüm eft quatenús aliquo 
modo imperfecto eft aliqualis iniuria, 
& offeníio Dci j ergo data illa hypothe-
fi , quód peccatum nullo modo eílet of-
fenfa, feu iniuria D e i , nullam maculam 
relinqueret, ac proinde Iraniano a£iu, 
non maneret propna culpa habitualis, 
fed folum poena: reatus. Ergo etiam nüc 
tota ratio habitualis peccati ,vtcí t cul-
pa, conííftit i n i n i m i a D e i , qusemora-
liter manet, qua remifía, omninó to l l i -
tur ratio culpa?, 6c homo dcíímt cfle in 
peccato, etiam fi pofsit manere reatus 
poena; temporalis piopter conueifcné. 
Vnde idem Diuus Thomas inquarto, 
diftinftione 18. qiiíeftione prima,arti-
culo fecundo, qua'ftiuncula tertia,fic in-
quit. inpeccnto dúo Junt,Jci icét, conunfio 
ad commut.büe bonum, ¿r auerfio abin-
commutabili bono, & JeíUndüm hoc dúo funt 
effeñm peccati: vms eft mdignaiio Vei ad 
nos auerfíoni peccati refpondem\diu eí\pec-
na inordinatam conuer/jotiem brdttfaris, Er-
go ex mente D . Thorase ,feclufaaiier-
lione 4 Deo , peccatum non facit homi-
nem dignum alia indignatione, vel odio, 
fedfolorcatupoenaí, 
Rationé prjetercá probatur primó , quia probatur 
fieri nullo modo poteft, nec intelhgí, deinde ra-
quód remiíTa tota iniuria Dci^aneatin tione.J 
homine aliquid culpg; ergo fignum eft, 
totam rationem culpf habitualis in iniu -
ria Dei pofitam eííe.Si ergo poteft Deús 
per extrinfecam condonationem pro-
priam iniuriam remittere, per illam e-
tiam poteft peccatum quoad culpam probatur 
omnino delere. Secundó quia alias fe-2, rationé, 
quitur, non totum i d , quod in peccato 
habitualihabet rationem culp3e,tollipcr 
remilsionem D e i , fed aliqua ex parte 
tolli formaliter, 6c efficaciter peradhnn 
hominis , non folum fupernaturalem, 
fed etiam naturalem , fi per illum dete-
ftetur prius peccatum , prout eft con tra 
rationem,feu contranaturam rationale; 
confequens autem admitti non poteft, 
tum quia Scriptura foli Dco tribuitper-
fe¿lam, 6c integram peccati remifsionc; 
tum 
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tum etiam quia oílenfum eft,aiflum ho-
minís non eíTe caufam fonnalem remif-
fionispeccati,ñeque integré , ñeque ex 
parte^quodlonge certius eíl de naturalí 
deceihuione prscedentis peccatt. 
13. Tcr t ió declaratur ratio diuerlltatis in-
Quid in- ter peccatum vt eft offenfa D e ¡ , vel vt 
ter fit in- eílTolum malum in proprio o-eneremam 
ter etrenla ^rr. • r rv • J • J 
T-» • 5,^-, cllc inmrioíum Deo , mduciC quandaui 
lum inpro obllgat:loneíii íatisraciendi l i l i , oc quan-
prio gene- diúilia obligado manet, cenfecuriniuria 
re. rnoraliCerperfeuerare, & reddere tomi -
nera inuifum Deo, & odiodignuni; at 
vero peccatnmjVt foliim eít contra pror g 
priam rationern, feu rationalem natura, 
licet, dura fit, fie deformitas quaedam 
ipíiusnatuncjpoftquám vero tranfit, no 
relinquitaliquam obligar ionern , ni fiad 
pcenam. Ñeque etiam eíl: neceíTarium, 
vt voluntas maneatconuerfa, velfpecia-
l i modo coniundla ad obieftu circa quod 
peccauit, quia fieri poteíí:, vt peccatum 
nullum habitum,vel difpofitionem poíí-
tiuam i n volúntate rehnquat, vel licct 
relinquat, illa nonhabet rationcm pec-
cati, & pr^tereá auferri poteít ab homi-
ne (me adioneeius per folam non con-
feruationem Dei. Nec etiam illa prior 
deordinatio peccati manet veré , & pro- C 
prié voluntaria de pr^fenti^quandiu per 
contrarium aí tum non refutatur/ed fo-
lum manet denominatio de praeterito, 
quódfucrit voluntaria, qu e^ fatis eft, vt 
de prsefenti íít peccator dignus poena 
propter illam voluntatem, non tamen 
eil fatis,vt dicatur de praefeti velíe quod 
antea voluit,nec adualiter, nec virtuali-
ter, quia non eíl proprium virtuale vo-
luntarium fine aliqua confíderatione, & 
volúntate aííuali, qux virtualíter aliam 
contineat. Igitur eoipfo,quod omnino . 
ceíTat quis abaftuali peccatOjincipit ipíi 
peccatum eíTenon voluntarium,eíl:o no 
pofsit dici inuoluntariun^donec per co-
trarium aclum refutetur , vel difpliceat 
aliquo modo. 
Quod fiquis contendat manere vo-
24• luntarium, velhabitualiter, velfecundü 
quandam moralem durationem,fcn per-
manen tiam.Refpondeo, permanentiam 
Iiabitualemjfeclufa omni reali qualitate, 
feu difpoíitione, nihil eííe, nifi denomi-
nationem á pretér i to a¿lu , qui volun-
tariusfuit. Moralisautem perraanentia 
tantúm eíTe potefi: fecundúm quandam 
imputationcm , qu« tantüm duiat mo-
rabter , vclrationeiniurias , cui eil con-
iun¿ta, tanquám accefiorium principa-
l i , vel propter reatú poenx , cui homo 
juanet obnoxius propter prioré culpara 
afínale. Tamen quiaj& Deus poteíí in -
iuriam fuam codonare > & multó faciliús 
poenara reraittere, & confequenter non 
íblúm non ]nfcrrepoenam,fed etiam tol-
lere obligationem , & digniLatem illius, 
tanquám fupremus difpeníator, Sciudex, 
ideó potell voluntare fuá omnino tolleie 
culpara quacunque ratione ípeílatam, 
non exigendo ab hominea í lum , qoo 
fa¿la íít inuoluntaria , fed e x p e í t a n d o 
folunijVt iam non litvolütaria,quod per 
folam ce(Tatione ab atfluali peccato fine 
aliquo a£ln pofitiuo cotrario elle potetl. 
C A P V T X X I I I L 
^4n remijíio vcnlalis peccati ad efjeclum for-
malemgtaúx hibiíualis fempert 
've/ aliquando perúneat 5 
Ehac materia dixi late in y, 
t o m . i . & 4 . 3.partis circa Necefsitas 
q . i . art. 2. ¿5c circaq. 87. huiuscapi 
D.Thom£e,tamcn quia ex tis* 
modo remiísionis peccati 
venialis no parúm confirmantur aliqua, 
quf de remifsione peccati mortalis dixi-
nius,&: quia hvec remifsio ad quandá per-
fc£lionem,5c quaíi fpecialem modú iuf-
tificationis pertinet} ad complementura 
huius traélatus vifum eíl aliquid de hac 
remiísione dicere. Dequaloqui poílu-
mus , ¡vel de lege , & quaíi ex natu-
ra rei , iux.ta materiae capacitatem , vel 
de potentia abfoluta , <5c hoc poílerius 
magis deferuit noilro inílituto , tamen 
D quia ex prioripendet,de 1IJ0 aliqua prae-
mittemus. , -
Pr imó ero-o fupponiraus 5 peccatum ria L1PP0 • 1 • j nuntur, veníale interdum remitti ex opere ope-
rantis, interdura vero ex opere ope-
rato per facramenta, de quo late diípu-
taui in tom.4.3.partis difput. 1 a.Secun-
dó fuppono , peccatü veníale ¡nterdiira 
remitti iímul cura peccato mortali, feili-
cét, in ipfa prima iuílificatione , quando 
vtrunque peccatum,& fufficientem dif-
p9ritionem contra illud inuénit , interdú 
D d 3 vero 
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, vero rcmítti folum,vt quando inuenitur 
Veoiakno in hominciufto. Vnde fit tertió, vt pee-
t i habirua- catum veníale nunquam remittatui jnni 
]em gratíá liomini habenti gratiam habituaie , quia 
remitritur, íínc gratia ía unifican te homo nilui fa-
ceré potcft5quo á Deo talem remifsionc 
obtineat.Nam vel remifsio futura efl: ex 
opere operantis , de ñc deber vel fuppo-
neregratiam , v^lillam infundeie, quia 
íi peccatum veníale remittitur fímul cú 
mortali jiiecelTaria eft in fufio gratii í / ine 
quamortale peccatum non remittitur, 
fi vero peccatum veníale íolüm per fe 
remittitur, necellano fupponitfubieítü 
gratumjSc amicum, quia ab inimico ní-
hi l acceptat Deus in recompenfationem, 
aut remifsionem alicuius offenfaí, etiam 
minimae , vt ineodem loco difp. n . late 
díxí.Si autem remifsiofit ex opere opc-
rato per facramenta, ratio fufficiens ell, 
cjuod facramentum non confert fecun-
danum eífeflum, niíi cui confert prima-
r ium, & ita non remittít peccatü venia-
le,niíí conferendo gratiam. Vnde íi re-
mittít illud fimul cum peccato mortali, 
necelTeeftjVt primara gratiam conferat, 
íi vero remittit illudfolú,neccfseefl:, vC 
ícrecipientem fupponat iuftum, 8c non 
ponentem obicem facramento,&confe- C 
quéter quód augeat illius gratiam.Sem-
per ergo remifsio veniaJis peccati requi-
ritgratiam fantuíicantem in eo, cuíco-» 
fertur. 
Nihílominus addímus quar tó , gratia 
Aífertio 4. &nft&<:am£m de fe non eíTepropriam 
inpríce- formam expellentem , feu formaliter 
détidubío. conferentem remifsionem peccatotum 
veníaliuni.Probatur5quía non folúm ex 
natura re i , verum etiam fecundúrale-
gem ordínariam funt cornpofsibiha ve-
níalia peccata cum gratia Nam defide 
certum eíf ,per veníalia peccata no amit-
t i gratiam, & iuílos fsepé venialíter pee- W 
carejíimulque iuílos perfeuerare^c fub-
inde gratiam non amittere : 8c é contra-
rio Hepé contingit, hominem habentem 
peccata mortalia , & veníalia, obtinerc 
gratiam,qua peccata mortalia remittun-
tu r ,& non veníalia, quia potefl eífe dif-
po(ítus ad priorcm eíFeftum , 8c non 
adpoíleriorem. Et eadem ratione fit in 
terdum , vt homo iuftus in gratia eref-
cat, 8c remifsionem peccatorum venia-
iiuna, qux priüs feceiat, non obtineat, 
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quia potefl: aftus eííe proportionatus ad 
aliquod meritura gratíae, & non ad re-
mifsionem venialis culpae in alia mate-
ria commíflse, vt in difta difputatione 
12. late diótumeft. Verumtamenlicét 
ex natura rei hocita fit, nihilominús cc-
fentaliqui,ex diuina inílitutionealiquá 
gratiam íknéliíicátem eífe formam ex-
pellentem formaliter peccata venialía, 
v t gratiam baptifmalern v. g. nimirum, 
quia ílatuit Deus, vt gratia per baptif-
mum data expcllcret peccata venialía, 
íi obicem non inueniret, idemque cum 
proportíone dici potefl de gratia abfo-
lutionis in facramento pcenitenti* ref-
peflu venialium, quac eidem abfolutio-
ni fubíjciuntur . QU*E fententia quoad 
rem , feu eíTeílum vera efl:,nam talís re-
mifsio veré confertnrper taliafacrame-
ta cum gratia propría illorura , vt in dí-
¿ladifputatíone 12 . declaratü eíl, Quo- jn vnofen 
ad modum vero loquendi videtur fet- fu vera, ¡ 
mo minus propríus , quia nulla forma a!io falla 
potefl eleuari ad prsflandum elfedlum eft-
íbrmalem, quem natura íiia pr^bere no 
poteft. Vnde íi id intelligatur dephyíi-
ca caufalítate formali, eft plañe falfum, 
quia gratia habitualís ex vi caufalitatis 
phyíicg, quam formaliter confert, ñe-
que primario expellít, niíipriuationem 
fui,quam peccatum veniale non snue-
x i t , ñequefecundarió cx ig i t ,& tanqua 
fibi debitara poílulat remifsionem pee 
catorum,niíi mortalium. A t vero lato, 
Se morali modo loquendo , admitti po-
teft illa locutio, quatenüs Deus fratuit 
intuitu gratis , vt fie collatae, condona-
re íimul peccata veníalia , fi ex parte ho-
minis rcíiflentiam non inucníat.Er quo-
ad hoc etiam potefl notari diííerentia 
inter peccata venialía , qux committun-
tur pofí: gratiam obtentam, velquibus 
gratia fupcrucnít poflquam commilfa 
fuerunt, 8c tranfierunt, nam illa pecca-
ta; quaegratisc fuperueníunt, mmquara 
remíttuntur ratione grati^ pr^exillen-
tisprcírcisc fpeflatye, vt informantis j i l -
la vero ,quibus fuperuenic gratia, cum 
i l ía ,& quodammodo per illam ex m-
flitutione reraittuntur , quia folus eífe-
¿>us formahs eius ad talem remifsionem 
expeítatur, 
Qiiíntó addendum eíf,hanc remifsio- 4. 
ncm peccati venialis fecundum legem Aífertio.5, 
ordina-
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íium. 
Drdinariam non concedí fine aftu p*cca-
toris. Nam vcl peccatum reraitCitur ex A 
opere operantis , vel ex opere operato. 
I n priori modo manifcl-tum ell, eííe ne-
ceílarium aítum horainis, cui fit remif-
í io , quemadmodum ipfum nomen ope-
ris operantis pr«fe ferc.Et ratioeft.quia 
tale peccatum non reíjritcitur eo ipfo, 
quódceííatur ab adluali opere; ergoex-
peíítatur ab homine , vt aliquid faciat, 
cjuo illius remifsionem confequatur, & 
íit aliquo modo caufa, vel conditio libe-
ra ad obtinendam talcm rcmifsioné ne-
celTaria.Ethocipfumetiam poftulatco- ^ 
gruaratiodiuinae prouidenciaí, vt volü-
tar ía offenlio Une volütaria etiam fatisfa-
í H o n e , vel difpoíitione non remittatur. 
Bt i ta in hoc omnes coueniüt. Duoau té 
Dupkxdu controuertuntur:vnú eO;, quisaílus ho-
minis requiratur ad tale i'gmifsioné obti 
nendá? Aliud eft, in quo genere canias a-
¿tus illeexpellatpeccatii veniale/cilicét, 
an in genere cauGt formalis phyficé ex-
pellétis culpam venialenijecia habitúale, 
vclingenere diTpolitioniSjaut meriti,feu 
fatisfaclionis? Sed has qua;ilíones late in 
citatadiíp.i i.toni.4,&: in i.tom.difp.4. 
fe£t, 1 1 «tradauij 5c ideó nuncfolum di-
co refolutioneni prioris quieftionis pen- C 
dereá pofteriori. In qua probabil iús ce-
feo, nuliura a£lum horainis effe forma 
phyficé expeliente habitúale culpa pec-
cati venialis, quia etiam fi l i t amor fuper 
omnia, vel cotritioaílualis, no habet cu 
habituali culpa veniali fórmale oppofi-
tioné , i ta vt intrinfecé repugnét cífe íl-
jnu l , etiam de potentía abfoluta. Vnde 
j j i priori parte céfeo, q u á d o veníale pec-
catúremittitur l imu l cu mortali, & ex-
tra racramentura, neceíTariam eíTe cótri-
tionem adeó perfeílam exteníTué (vt fie 
dicam) v t etiam venialíacoraprehendat. 
Nam tunenecef íar ia ell cotritio, vt dif- * ) 
poíitio ad gratiam , 5c remifsionem pec-
catimortaíis^quia vero mortale peccatu 
potefl: ííne veniali remitti^ideó vt venia-
Je fnnul tolhitur jP.ecefse eíl:, vt contri-
tio , vel dileílio Dei fuper omnia ad ve-
nialia deteítanda , feu cauenda extenda-
tur,vChoc modo íit etiam difpoíítioad 
obtinendam venialium remifsione.Qua-
do vero veníale peccatum folum remít-
titur,quia fupponít hominem iun-um, 
iic^t dileclio fuper omnia , vel contri-
3.pars. 
Refolutio. 
tío de peccato veniali fit certior difpofi-
tioad eandem remifsionem,nihiloniinüs 
quia illa remifsio obtineri poteíi: per 
modum meríti ,vel impctrationis, auC 
fatisfaOionís coi-!dien.-<:. cxiftimt) etiam 
per alíos adus obtineri poíle , quj vo-
luntatem íufficicnter auertant ab cíle-
¿tuyenialisculpsE, 5c habeam fuíficien-
tem proportionem ad illmn effeftum 
promercndura.quia 5c potcíl efleadus, 
per quera homo raereatur , 5cfedifpo-
nat ad illum feruorcm charitatis, cui 
peccatum veníale opponebatur , 6Í in 
rationefatisfaftionis püteíl: cíle fatispro 
portionatus , 5c íequiualer.s morahter 
oífenfae, 5c inordinationi peccati venia-
l ís , vt in diíta dífputatione 11. late tra-
¿laui, 5c oiiédi hanc eífe do¿hinam ma-
giscommunem Theologorum , 5c Au« 
guftíno^c decret)S;5c natur^ peccati ve-
nialis fatis confentaneam. 
Pra:tercá reraifsio peccati veniah's, 
quse fie ex opere operató, folum fit per 
facramenta, vel eciá expriuilegio mar-
tyr i j , quod ad facramentum baptifmi 
reuocarí folet, Vnde adeonfequendam 
hoc modo hanc remiísionem , necefla-
rius in primis eíl illc adus, qui ex par-
te recipientis facramentum , ad illius va-
lorem neceíTarius eíl. Quia in homine 
adulto non fit valide facramentum fi-
ne aliquo aítu eius, nam voluntarle rc-
cipi debet j hunc antera , de quo tia¿)a-
m u S j a d u l í u m eírcjiieccííarium cfl} quia 
folusilleeíl capax venialis peccati , 5c 
remifsionis eius , vnde confet]uentcr 
eíl etiam neceíTarius a£lus, quo recipies 
tale facramentum , ad confequendum 
effeíflum graiias eius, fufneienter difpo-
natur : quia [ vt diximus) facramentum 
nonremittic peccatum veníale,niíi con-
ferendo gratiam \ facramentum autem 
non dat gratiam , nííí horainí benedif-
pofito, feu non ponenti obicern. A d -
dendum veróvlteriús e í l , adrecipien-
dam per facramentum remiísionem ve-
nialis peccati, non fatis eílenon pone-
ré obícem gratiíc, fed enam non poneré 
obicern eidera rernifsioni venialis culpas, 
poteíi enjm quís non poneré óbice gra-
t i s , 5c nihiíomimisaílu veníaliter pec-
care perleue mendacium, vel gloria va-
na^ ' túclicet cófequatur gratiá no ob-
tinebit remífsionc talis peccati, quia re-

























pugnat illirvt minimíi cigo neceílarium 
efl , nonhabere tuncafFectum ad venía-
le peccatum. I m ó non fatis eft , iam 
ceílaCTe ab aftuali peccato veniali , fed 
vltra hoc neccfsc e ( t , vt homo formali-
ter. vel faltcm virtualiter deteltetur pee-
cata venialía commiflajVt per facraratfn-
t u m illorum veniam conrequatur. 
Qaalis autem aílus ad hoc ncceíTarius 
f i t , i n citatadifput.i8.fedl.i.lateeíí dif-
putatum,ex quo loco nüc fupponimus, 
non femper eíTe ncceííariam contricio-
nem talis peccati, nec talem dileélioné 
Dei fuper omnia, quae illam virtute in-
cludat, quiafi talis aftus eíTeC necelTari-
us. ilíe fufficcrct, & ita íacramentum 
nihil fuppleret j ñeque hic efFeélus darc-
tur vnquam ex opereoperato.Sufficeret 
ergoattritio eiufdem peccati cum facra-
mento , 6c in hociam nulJaell: contto-
ueríia : nam íi facramétum remittit pec-
catum moitale, quomodo non remit-
tet multo magis veniale cum proportio-
nata difpofitione ? Vnde multum pro-
babile e l l , minorem etiam difpofitione 
fuííicere, vt veniale peccatum ex ope-
re opéralo per facramencum remittaturj 
ita enim de jmartyrio fentit D.Thomas. 
^.p.q.^y. art. i . ad z. & efl: eadem ratío 
de baptifmo , 5c fortafsé etiam de aliquo 
aliofacramento , vt in di^a d i rpu t . n , 
declarat. Obijcitveró quídam, quiaííne 
gratia prasueniente nemo líberatur ab 
aliquamifería , vtdocet Conciliú Arau-
íican. 2. canon. 14. ergo nec á peccato 
veniali j ergo ad rcmifsionem venialis 
peccati per facramentu obtinendá,necef 
Tarius cQ: alíquis aftus fupernaturalis , 
qui fit ex gratia praeueniente; ergo efl: 
necelTariaattririo. Probatur haec v l t i -
nia confequentia , quia non potefl: efle 
aílus fupernaturalis ex gratia procedens 
minor, quam attritio. Propter quam ra-
tionem reputat arguens contranam opi-
nionem improbabilem . Sed loquitur fi-
ne fundamento, nam illa fententíaeíl 
grauium au¿lorum,& valde pía, & con-
íentanea ratíoni, & effícaciíe facramen-
torum,& meritorum Chridi . 
Ñeque obieflío efl: alicuius ipomcn^ 
t i . Negatur enim vltima confequentia, 
&: ad prob.itíonem potefl in primis ne-
garí aflfumptiim, quia potefl eíTe aítus 
fupernaturalis minor, quam attritio;po-
A 
teí lenim ex gratia excitante dífplicere 
peccatum veniale commiííum cum de-
lidetio confequendi remirsionem cius 
finepropoíitoabfoluto non committen-
di fimile peccatum veniale,quod propo-
Uturn efl neceífarium ad attritione i u x -
ta do¿)rinam Concílij Tndentini feíf. 
1 4.cap.4.&fortafsc tale propofitum ef^  
ficax non efl: ita neceífarium adeonfe-
quendam remifsionem peccati venialis, 
ficut mortalís , fed fatis eífe poterit, non 
habere propofitum committendi illud, 
aut habere difplicentíam comifsi cu de-
B ííderio, & petitione veniae. Deinde licét 
daremus attritionem eífe minimumadu 
ex prseueniente gratia procedentem , n i -
hilominús probationon erít bona , quia 
poterit eíícaftus gratict perfeftior attri-
tionCjiSc d¡flin¿lus á contiitione, & íuf-
cies adremifsioné venialis peccati, quod 
fatí's eíl, vt attritio non fit neceflaria cum 
facramento ad illum effedum , v tv . g. 
propoíitum nunquam mentiendi n ó elt 
attritio de mendacio leui commiíTo, & 
potefl eíTe íincilla, & fortafsé perfe(flius 
illa, & fufficiens difpofitio ad recipiendá 
per baptifmum remifsionem omnium 
^ mendaciorum veniahú , & fimilia exe-
pla poífjnt facile excogitari, 6c in cita-
to loco ta¿la funt. Efl: ergo illa fententía 
pia , & probabiIis,nunc tamen ad id.quó 
tcn<iimus,non eítnobis neceífaria. Sa-
tis ergo cfl:,quód peccatum veniale,qua-
do perfeóc folitariédimittítur,pofsitali-
quando auferri virtute íacramenti cum 
attritione, vel aliquo aclu, cum quo non 
dimitteretur abfqucfacramento. 
E x quo vlteriüs ínferimuSíquodlicét 
de fació no remittatur peccatum venía-
le fine aliqua mutatione phyíica pecca-
toris,vel per adlum, vel per infufionem 
j) habitus, feuaugumentum eius, vel per 
vtrunque fimuf nihilominús de fafto re-
mitt i per talem mutationem5vel forma, 
qua; ex natura rei , <5c fine peculiari i n f l i -
tutione diurna ad expellendum peccatíí 
veniale non fufficeret. Probatur apené 
i n ea remifsione venialis peccati, q'uas fa-
cramento tribuitur ex opere operato.ibi 
enim aüus peccatoris, qui cum facramé-
to concurrir, fupponitur infufficiens per 
fe ad expellendum peccatum, fine ille fit 
attritio, vtmult ivolunt , fiuealius aítus 













acceptetur vt fufñciens dirpofitio cum 
facramento 3 ergo iliamutado, tkcer--
minus eius per le no eíHorma empelles 
peccatum veníale. A t vero per facramé-
tum in eo cafu Coldm íit mutatio phyíi-
ca quoad augmentum gracia;,quialup-
ponimus^peccatu veniale per íe remitti, 
ac fubinde perfonam accederé iu lb in ad 
facramentum • augmentum autem gra-
tis non eíl forma per fe expellens pec-
catum veniale, poteíí: enim limul elle cá 
gratia multó magis audla, perfecta j 
ergo in tota illa mutatione phyíica mhil 
cít, quod per fe , ¿kintrinfecé excludat, 
fed neccírarium cít , vt gratuita Dei re-
mifsio,&: condonatio accedat. 
9. Hinc ergo íit traníitus ad dubium de 
Dubíum potentiaabfoluta,an fcilicct, pofsic Deus 
de potetia j-ejuitfgj-e veniale peccatum íine alteru-
\ r ^ ^ r -, tra iltarum mutationum , vel enam line Vazq,i.2. 
difp.zoy.c. vtraqüejatqueadeo line inherente gra-
3,11. íá.Sc tiaperfolamextrinfeeam códonationé, 
totocap.4- Aliqui enim moderni, nehoc vltlmum 
fie opina- admittaní,negantetiamprimum,dicut-
que aliqua notan da. Primú elljnün pof. 
Duoaduer e^ ^e i im t o ^ ^ peccatum veníale per 
tédaadhác folaminfufionern habitualisgratis, vel 
íententiá.^ quodeunque augmentum eius fine a í lu 
Primum, homims retraftantis peccatum ¡veniale. 
Ratío eftjquia macula peccati venialis,& 
gratia habitualis quantuncunque au£ta 
non opponuntur formalíter, nec funt in 
compoísibiles, fedpoífunt efle fimul, 
quia peccatum veniale nec expelht, nec 
minuit gratiam, & eadem ratíone gratiaí 
Se augmentú eius per fe rto excludit má 
culá venialis peccati, cu no cofifl:at in pr i 
uationc gratis, vel alicuius gradas eius, 
fed in morali auerfione vélcoueiíione ex 
acluali peccato relidaj ergo fola mutatío 
lubítualis fine aliqua aítuali non poteíl 
fufticere ad veniale peccatum expellen-
dum. Secundum elH licét pofsit Deus 
remittere peccatum veniale fine perfe-
éla conuerfione voluntatis adDeumper 
Secunda, contritioilem , vel dilcdiíbne fuper om-
nia , nón tamen poiTe id faceré per folá 
attritionem ; idemque efl: de quocunq; 
alio aílu per fe ínfuffícienteadeandení 
remifsionem, fed ncceíTarium eífe, vt 
cu talí aítu coniugatur ahqua habítualis 
gratia ad illum effeftum fpecialiter or-
dinata. Ratío efl:, quia cum aflnalis illa 
mutatío non exeludat vemalem culpam, 
10. 
Pergunt 
fi cum illa fola abfq; alia gratia tollere-
tur , iam per íolam extrinfeeam condo-
natíonem remitteretur,quodputantiin-
pofsibile. 
Tertíó nihílotninús conceduat, poííe 
Deum remittere peccatum veniale cum 
a¿hi imperfe¿lo. (Sede le infufhaente, " " ^ ^ 
fupplédo illaai imperfectione n per ali- ne 
quam internam,^ inherente perFeftld-
nem gratia; habítualis, nam adhoc afte-
rendum ex efficacia facramentorú co-
guntur. Quod fi infletur, quia gratia 
data per facramentum non magis repug-
nat maculíe peccati venialis , quam illd, jn{|-ant¡£ 
qu;e fine facía.nento datur.Refpondcnt, iolauac. 
fatis eífe,quod per facramentum detur á 
Deointui tu diCpofít onis impeifeda;,¿c 
Vt coniungatur cuín illa ad tollenduin 
peccatum vernale 4 Namlici;t índe nul-
íus modus realisgratiíE accrefcat.íedtan-
túm refpeclus ratíoni^, ille coniumfhis 
cu aliquali difpofitione peccatoris íu lh-
ciens ludicatiir. Quia ciim macula pec-
cati venialis fit icfpsctus rat eáis , non 
eíl mi rum, quod per gratiam cum lulo 
refpsélu rationis tolü pofsit. QiKirtó n i - AíTertüho 
hi lominüsaddunt , vcníi lepeccatnmnó rum Auc-
Q poífe remitti,etiam depotentíaabfoluta, torum. 
per folam condonatíonem extriníecam, 
tum quia illa non eílet vera ablano pec-
cati, fed teíl io, vel non imputatio , lum 
ctíam quia alias nulla eífet macula peccati 
venialis , nec dignitrs poenae, fed fola 
deftinatioadillam ex Deivolütate , qusc 
füntabfürdá ; nam coufequenter idem 
nunc efFet dicendum de remiGíone pec-
cati venialis,quae ex opere operato in fa-
cramento fit. 
Hsc aütem fententia aliqua cont/net m 
faifa, &aliqua , quae ínter fe non benc imprÓ^a-
cohíerenü, ídeóque non parum confír- tur^rimú 
p mant ea, qu^ de remifsione peccati hade illíus opí-
n u s d i x í m i r . Primum ergo diiílum hu- níonis di-
íusfcntentut incredibile nobis videtur, "un*« 
& parum confonurri eiufdem ainfloris 
doftrinae. Nam Deus de abfoluta poté-
tía per infufionern gracia? habítualis po-
tefl remittere peccatú raortale fine afta 
peccatoris; ergo multó meliús, & fací* 
liús poterit perfolamgratíam habitúale, 
feuadinfurionem eiüs renrtr^re veniale 
peccatum. Antec^dens fuprá probatü 
efl:,& ab eodem au£lore conceditur.Co-
fequentia verp probatur, quia per fe v i -
detur 
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detur íncrcdibile , difficiliorcin eílc re-
inirsionem peccati venialis, miám mor-
Reqjoofío tajis> Keípondent afsio-nando difcrimen, 
ad impro- . f n . . ? i i 
bationeni gratla c^ Jriccpolsibiiis cum pecca-
to mortali, non tamen cumveniali. Sed 
contra hoc.eíl pr imó, quia íi intelliga-
turde incompofsibilitate in ordine ad 
potentiam abfolutam > falfum aíTu-
mirur , eodem exemplo remiísionís 
venialis peccati efficaciter improban po-
' Reijcitur teft, vt ííatim dicam-Sccudó inño,quia 
dupliciter, etiam peccatum veniale nonelfincom-
pofsibile cumattritione , & habitu gra 
A <Sc voluntatem non íit^vtgratia ipfapliy-iico modo expeliat peccatum veniale, 
autín fuá entitate habeat nouam repug-
nantiam cum i l lo , vt fuprá prebaui, C5c 
videtur perfenotum ; ergo folumfit^C 
^id infuíioné talis gratiae Deus fuo inter-
no a£lu infallibiliter remittat peccatum, 
inde gratia illa denominatur gratia re-
conciliationisjno denominatione in t r in-
feca, fed extrinfeca ab illo aftu volunta-
t isDeij ergo in illo folo fundatur talis 
relatio; nihil ergo aliud efl:, gratiam fub 
tali 3 vel tali relatione efle incompofsibi-
t i * , vel cius augmento fimul fumptis: B lem cum peccato veniali,quam procede-
nam íiquis habens tantam gratiam, qua-
taalteri datur perfacramentü, & i n pec-
cato veniali exill:ens,illius íolam attritjo-
nem habeat ,&facramentum non reci-
piat, manebit in peccato veniali • ergo 
peccatum veniale non eft incompofsibi-
le iimplíciter cum attritione í i inu l5& 
nihílominus per gratiam datam attrito 
per facramentum Deus eXcludit veníale 
peccatum , idemque faceré poífet dando 
i l l i gratiam fine facramento, quac omnia 
ille auílor concedit; ergo cadem ratione 
poterit'Deus peccatum veniale cxclvidc-
re per folá gratiam, vel gratif augmetu-
Kefpondentjlicét gratia ex natura fuá 
11» non íit íncompofsíbilís cum peccato vc-
Altcra eua niali^nihílominús gratiam eandem infu-
fio. eiuíde fam cum relatione rationis ad dífpofitio* 
Auctons. nem attrij-ionís > cuius in tu i tu da tunc í l e 
gratiam reconciliationis , & incompof-
Prxcludi- í^1^"10"?6003110'venía^' Sedperhxc 
^ i - verba, íi penitiús infpíciantur, ¿c euol-
uantur , nihil aliud dicitur, nifi per gra. 
tiam fola, 6c phyfice fpedlatam5etiam cu 
attritione nó excludi peccatum veniale, 
per gratiam vero data QxintentioneDei 
volentiá remitiere peccatum veníale. 
& illud omninó tollerc,'nec fieripof-
fe ,vt gratia lie datamancat, quia fieri ^ diturhsecefficada diuiníe voiuntatí íinc 
té ex voluntateDei remittendi tale pec-
catum , infallibiliter excludere illud, n5 
ratione fui , fed ratione talis voluntatis 
Dei . Vnde cum illa voluntas Dei non 
coniungatur tali gratis ex mérito ( vt 
íic dicara } feu connaturali debito eíufdé 
gratue, fedpotíúsc contrario gratia ha-
beat talem refpe^um ex libera inftitu-
tione,&condonatione Dei.íi t , vt tota 
ratio talis remáfsionis reducatur adgra-
tuitara condonationem Dei ,adiun¿lam 
interníe renouationi de fe infuíficienti Concíudi 
ad tale peccatum expellendum. Ex quo tur fnpen 
vlteriüsconcludimus, immeritónegari ^r ^ilucr" 
idem potuiffe faceré Deñ infundédo fo- ' 
larn gratíá fine attritione peccatorisjquia 
licct gratia fola per fe non fufíiciat ex-
peliere peccatum veníale, nihilominús 
gratia, vt relata per diuinam volúntate 
ad illíl eí:Fe¿tüj& fub eaintentione data, 
exeludet peccatum veniale, eritque im-
pofsibíle cum illa; efl enim eadem ratio, 
& p r o p o r t í o , quia ficut Dei voluntas, 
&: intentio adiuníla gratia?, & attritioni 
fimul fumptis, fuupíetínfuffícientiá ta-
lís renouatíonis ad expellendum pecca-
tum veníale, ita poterir fupplerc infuffi-
cientiá folius grntía': nam íi ferael cóce-
non poteft , v t intentio Dei fruftretur, 
hoc autem in re non efl: diuerfum ab eo. 
Reconcilia quod nos docemus, & ímeraufa idad-
mr vtraq; jníttituí in gratia cum attritione, & nc-
doftrma: gatur e|pe pofsibije f0ia gratia. QUod 
patet, quia ille refpetClus rationis,qui co-
íideratur in gratia data per facramentü, 
non fundatur, nifi in aliquo aflu volun-
tatis Dei, inflicuentis, & ordinantis, vt 
per talem gratiam expellatur peccatum 
veniale, Perhanc autem ordinationcm 
fuíficíentia forran intrinfecac, non eft 
difficilius Deo vincere peccatum ( vt íic 
dicam ) cum multis donisínternis infuf-
ficícntibus, quam cum vno, có vel ma-
XÍmé,quod poífet períeftio gratis habi-
tualís tanta eífe , vt fuperet aliam gratiá 
minorem limul cú attritione,perfe£liúf-
que an mam Deoconiungat. ^3* 
Ñeque referí, fi dicatur, gratiam,vt Conti'ara-
datam intuituattritionis, poffe induere ,:i0,mPuo 
illum refpe£í u m , non vero fi fola detur. 
H o c 
C.i^'zAnremlfno ventalís peccati adejfeffumfórmatele* 3 2 3 
Hocenim non video, qua probabilitate 
fundetur in ordine ad potentiam abfolu-
tam, quia li aliqua ratio dan políet , má-
xime quia macula peccati venialis con-
iiílic in aucrlione religa ex actupracce-
n t o , quae íine conueiííone atluali con-
traria tolii non poteít. HÍCC autem ratio 
no potell ab illis Do£loribus reddi, ahás 
coníequenter dicéduni elTet, etiam ma-
culam mortalis peccati non poíTe toili 
per folam gratiam íine aduali conucr-
íione peccatons, quia e^aiii lila macula 
Conninci- niaximé mtitur in adlu príetento, hcét 
turex eiul maior in fc (xU iCem eífec confequenter 
dem Auc • i- i - /r n-
tons fenté cllccnd^ poii^ tolli peccatum venia-
tja# le íine pcrte¿ta conueríione aíluali pee* 
catoris, quse folüm ell per contritioné> 
velarnoréíuper omnia , vt íd;;m au¿lor 
etiam conten di t : verunq; antera con fe-
quens falfura eít,etiam ex íententia eiuf-
dera auí5loris, ergo nulla füperefl ratio, 
ob quara pofsit Deus rerailtere peccatu 
veníale per gratiara cu attritione, 5c non 
poGit faceré per gratiara íine vlla con* 
ueríione aduali. Nam íi conueríio ha-
bitualis gratis nopo te í l fupplere totam 
a£lualem eonuerííonenj fnec parte cius 
( ve í icdicira; feu imperfe¿lionera eius 
re rcmifsionera non alten. Nam íi r-n> . 
íor tc dicatur,, vnagratiam danvt, reco- n i iu f 10. 
ciliatiuam, ¿v non aiteram, vel vnam da- jlcicns. 
r i intuitu attritionis ahter, quan) ditera, 
quia vna reípcic iiíam folúm vt a¿hnu 
mcritoríum,¿k altera vi apeum ad reco-
ciliationeni. Hcc omna yerba todera 
rcuoiuuntur,»S:in fumm.í r.^úLihud co-
tinent ,nil i quod Deus vrn dtfpofítiónij 
vel formte, vel vtnque fimul voluit ad-
iungere efíicacera intentione condoná-
di culpara venialem,& non alteri, vnde 
inferiraus , idera potuiííe faceré cum 
B vna gratia habituad fola , & non cü alia, i ^  
Quocirca non folúm reputamos cet- ^^ei.Cl¿.¿ 
tum , hoc elíe pofsibile de potentia abfo-
luta fine vlla vmbra,vel apparentia con-
tradidlioms, fed etiam píobahiíiísimum 
credimus, interdum fieri á Deo vel ex 
fingulari príuilegio , vel ex lingulan be-
neuolentia , & gratia. Nam de martyrio 
affirmatDvThumas fyp qókti :nt. i . ad ¿)# jjwm. 
a. purgare homineju donnknte ab ora-
mi culpa veniali, ex eo iblümíquód vo-
luntatem no¡?. inuenit aófcaalites peccato 
veniali iahf¡renteniietiá f l nu íbm artrh 
íionemprsus habui.{ret5!mó etiam íi a¿ 
íbmnumi enm propofito comíitedi pec^ 
fupplere poterit, Quo argumento ctiaru C catu aliquod veniaic , accefsiííetj.vt Ca 
in mortalis peccati remifsione vt imur, 
& eíl profetló efiicax. Accedit tandeíiij 
quod idera gradus gratis datos duobus 
hominibus intuitu attritionis potell in 
vno exclu iere peccatum vcniale,& non 
in alio ; ergo ratio remifsionís non pro* 
uenit ex illo refpedlu , fed ex effícaci 
Exemplo V0^ntatcDei reraittentis vní oífenfain, 
res declara ^ttott alteri ex inílitutionc fuá, Antece-
tur, dens patct, nam íi dúo «quéiuí l i « q u a -
lia peccata venialia habeant,<5c attritione 
corura cura hac proportione, v t vnus 
babeat attritionem remiflam cu facrame 
to, & alius attritionem intenfara fine fa-
cramento> ficri poterit, vt vterque zqua* 
lem augraentum grati* habitualis reci-
piat, quia inteníio attritionis vnius po-
tcíl «quiualcrc mérito gratiae efficacise 
íacramenti. Tune ergo vtrique datut 
«qualis gratia intuitu attritionis, tanqua 
difpoíitionis, vel msriti, 5c tamen ei, qui 
recipit facramentum, remittitur peccatíi 
veníale , & non alteri ; ergo non potéíl 
id tribuí,nifiínílitutioni diuinx volun-
tatis, quse decreuic vni grati* adiunge-
D 
sctan.notat. Tahs creo remifsio fit perr^ ar£y V 
. „ , o, s i t i i - Imeatmti 
íolam habiíualem gratiam íub hac habí- one 
tudinedatam, velau£lam e x pnudegío veníale, 
martyrij. I m ó addit D.Thomas ibi , hoc 
conuenire raartyrib, quia obtínet vím Caietan* 
baptifmi. Vnde fentit, ídem eííe de fa- Marcyriú 
cramento baptifmi feneicndum: lldare-vim nabet 
tur dormienti, vclpatienti phrencfim, ^P111111" 
fimiliter difpofito , ideraq; crit, fi detur 
vigi lant i , & habenti attritionem de fo-
lispeccatis mortalibus, quia tantúm de 
illis cogit3t,&doIct de illis ex motiuo 
illis tantúm comrouni, <5c nullam habet 
adlualem memoriam venidlium peccato-
tum, ñeque vllam complacentiam, vel 
difplícentiam eorum, & idera fortafsé 
poteíl accidere inalijs facramentis. Bt , 
quicquid fit de faílo , re vera in tali mo-
do rcmifsionU nulla eíl repugnantia. Et 
cadem ratione iudico remitti poíTe pec-
catum veníale homim iuílo per folam i l -
lius attritionem, & valdc probabilecen-
feo, ita eCiara fieri, non proprié ex p r i -
uilegio , fed ex prouidentia confentanea 
tali ordini gratiicNam licct illc aftus no 
habeat 
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lum affeclum fpeOatum íolüm cjuoad 
perfeftionem conuerfioniSinihilominús 
in ratíone mcri t i , & fatisfaclionis poteíi 
illarnhabere , & illa fatis cft , vtfecun-
dum ordinariam prouidentiam peccatu 
veníale remirsibile íit per íimilesaílus^ 
v t i n fepéallegata difp.laté d i x i . 
A d rationem ergo contrarise fentcn-
tiac quoad illud primum diftum, cocedi-
mus gratiam habitúale non eífe formam 
natura fuá incompofsibilem cuín pecca-
to vcnialijnegamus autem confequentia, 
contra quam ad hominem iam inilaui-
mus, quia eadcm fieri poteíi de gratia f i -
mul cum attritione. Dicinms ergo licét 
habitualis gratia natura fuá non habeat 
illam incompofsibilitatem cum peccato 
veniali, poíTe Deum eam infundere, vel 
augere cum habitudinead peccatum ve-
níale tollendum, &tunchabere incom-
pofsibilitatem, non ratíone fui.fed ratio-
ne voluntatis Dei efficaciter ílatuentis 
remittere venialem oftenfam i l l i , cui ta-
lem gratiam tali modo , feu titulo con-
tulerit.Et hinc poteíi declarari,quod fu-
pra diximus de gratia, vt rcmittente pec-
catum mortale, habere fcilicét adíunólá 
íortíum gratia: habitualis, Et íbi non fu-
mítur in hocfenfu, nam omnes in, hoc 
conuenimus, poíTe Deü remittere pec-
catum veníale per attritionem gratia ha-
bituali formatam , non folum de poten-
tía abfoluta,fed etiam de ordinata,faltem 
per facramenta, folúm nos addimus3etiá 
extra facramenta id faceré. In quo obi- Habitualis 
ter aduertimus, gratiam habitúale dúo- patiaduo 
busmodís poíTe coniunei cumattrit ío- PPs.modis 
j r * - i iu£iturat-
ne, vno modoconlequentertantura, id trjtjoni 
eíl,quod attritío antecedat vel tempere, 
B vel faltcm natura, & fequatur gratia p r i -
ma informans,&: delens peccata venialia, 
5c hic nioduscontingic folum per facra» 
menta quia cum fola attritione non po-
teíi prima gratia,niíi per ficramenta3ob-
tineri, fubillís baptifmum fanguínis co-
prehendendojóc depoLentiaordinata ID-
quendo: nam de abfoluta facile poííet 
Dcus ídem finefacramcto facere^vt om-
nes fatentur, 5c eíl per fe notum. Al io 
modo poteíi gratia habitualis coniungí 
attrítioni,antcccdcdoinfubieélo, 5cpro 
ducendo illa,ita vtattrit io ftatim in pri-
mo fgnonaturse íit formata, 5c vina, 5c 
tune etíá íine facramento per fe, ac fem-
con 
— — r 
donationem De i , in quo ahquam íi- ^ per habet aliquem gradura gratis con-
militudínem habet cum remífsionc pec-
cati venialis, 5c nihilorcinús magnain-
tercedit diíFerentiajnam remifsio pecca-
t i mor talis non eft gratuita refpeclu gra-
t is habitualis, fed connaturalis i l l i , 5c 
ideo infeparabílis i l l i fecundüm ordina-
riam legem, licét de potentía abfoluta 
feparari pofsit, P.emífsio autem venialis 
non eíl ita connaturalis gratis habituali 
prscisé fumptx , 5c abfquc a£lu , 5c ideó 
quando conceditur, eíl mere gratuita 
condonatio , vel miraculofa, vel ex fpe-
ciali priuilegio : 5c é conuerfo quando ab 
fequentem, quia talis attritio eíl mérito-
riaaugmenti gratig de condigno, quod 
augmentura ílatím dari credimus. Per 
illam ergo gratiam vtroque modo con-
iundlam attritioni optiraé poteíi , etiara 
fecundü iegem ordinariam ^remúti pec-
catum veníale, quia gratia , vtantecedit, 
reddit attritionem fatisfaíloríam, ac fub 
inde meritoriam de codigno talis remif-
íionís; vt vero aliquís gradus gratis fub* 
fequitur ad illam attritionem, per illum 
cxpellitur veníale peccatü,quiaex mé-
rito talis a¿lus cum illa habitudmc,ac 




Une remífsionc peccati venialis, non eíl 
miraculura, fed ordinaria prouidentía* 
' ..Hinc vlteriús falfum etiam cenfemus 
fecundum diflum illius fententis,nimi-
rum, non poíTe Deum etiam de potentía 
abfoluta per folam attritionem, vcl cum 
fola illa peccatumveniale remitiere.Co-
trarium ením verum eífe credimus. Sed 
v t fine squiuocatione fumatur diílin-
guemus illam particulam,/o/¿íw, poteíi 
enim opponi folum adexcludendá per-
dimus propter rationem fupenüs da -
tam. 
Al io modo fumitur par t ícu la , /o to , t p 
ad exdudendam coniunílionem gratiac Veniaíe 
habitualis, quod duobus itcm rnodis po- guando u5 
teíl intellío-i.Primó vt partícula illa ex- íOÍ!i,c Per 
cludat coniortmm gratis,tam antecede- tr]-cjoneni 
t i s ,quám confequentis. Et in hoc í e n ' r g ^ ^ ^ 
fu certa erit illa fecunda affertio , de qua 
tra^amus, fi folúm de potentía ordinata 
¡nteíligererur, quiaineo fenfu non da-
tui 
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tur attritio fola^id eí^feparata ab habitu 
grat¡cC;niíí ineo, qui eQ in peccato mor- * 
rali , quia nondatur ftatus medius per 
carentiam gratix , & peccati mortaiisj 
at vero peccatum veníale non remittitur 
Une mortali , nec mortale íine iafufio-
negratis; ergo nec yenialepoteít cutn 
íbla atírjtione remit t i , ligratia nonin-
fiindqtur.Imó in hoc (enfu eft ciiam lioc 
Pofsit ne probabilc de potentia abfoluta- pendet 
vnam pcx aUferI1 ex ji|a quaeftione, anpoísítvnw 
alioreiñit- P^caCum Une alio remittiiquam hic dif-
tií putare nolo, fed in dííhim locum tomi 
quarti intertiápart;e illamremitterejvbi B 
illam difputaui, PoíTet item Dens con-
ftituere riomincm ia ftatu medio ííne 
gratia, 5cpeccato mortali , & in illo ^ íí 
venialiter peccarec , haberedocum d i -
¿la fecunda ^fotúo iuxta mencem illius 
Refolutío aU(^ :01'js« ^os auteiT1 credimus, cjuód l i -
' ccüin tah ftatu contritio futura eílet raa-
ximé proportionata difpoGnio ad obti-
nendam remifsionem peccati veni¿ilis,vt 
períeclarura videtur, ndiilominús po-
tuiíTe Deum per folam attritionem illud 
remitiere íinehabitualis gratia: inhifio-
1 ro tur nc. Probatürpr imó, quia illud pecca-
r tum non includit pnuationem gratiae • 
ergo ex hac parte non eífet neccííaria C 
infuíío gratis ad illius remifsionem .vali' 
imde vetó Deus poteft reraittere culpa, 
ScoíTenfam cum minoridirpoficionejVel 
interna renouat íone, quám fit neccífa-
Probatur 113 ex natura rei ; erg0 etiam tune poflet 
fccunJo, idfacere. Secundóproba.tur,quia nulla 
in hoc oftéditur repugnátia; ratio enim, 
quaí pro illafententia inducitur,non fibi 
con fíat, _alioqiiin probaret, non poíTe 
peccatum veníale remitti per attritio-
nem (imul cura gratia, quod falfum eft. 
Etfequela patet,quiaetiam.,non eft fim-
pliciter incompofsibile peccatum venía-
le cura attritione í ímul , 5c gratia.Quód 
fidicatur pofí'eDeum ordinare graíiarn 
intuitu attrítionis ad recnifsionera pecca-
ti , replicatur,quia etiam poteft ordinare 
ipfammet attritionem , feu daré auxilia 
ad i l l i rn intuitu remittendi peccatum 
per illam: nulla enim eíl maíor reppgná-
tia, vt in priori punfto feré in fimili for-
ma ratiocinatum eft. Vndc ad incon-
ueníens , quod infertur de remifsione 
per extrínfecam condonationem.nunc 
diftinguere poíTuraus j nam velfenfus 
3.pars, 
^llationis eft , quod per folam extrinfe-
cam condonacioncm remmatur pecca-
tum , (Se hoc non íequitur , quicquid 
fit de qualitate confequentis. Vc l eft fa\$$x iu-
feníuSjquód non remitíatur peccatum commotlo, 
veuiaíe íine illa condonatíone, fed per quodinop 
quandara internam renouationem de fe PollU 01.1* 
mimis fuffícientem , habentera adiun- "ebau^ 
ftam gratuitam Dei remifsionem , 6; lie 
concedimus fequelam, putamusque nc-
ceííarió eííe confequens admittendum 
ab arguente, vt in priori pundo late de-
duftum eft. 
Al io tándem modo poíTuraus lo- ^ 
qui defola attntione viua, & formata, p 
aeproinde coniunfla gratiae, tanquám curaliuslo 
principio, á quo manat, nullam tamen quendimo 
habente confequenter iufufionem gra- dus de at-
tiae habitualis, feu alicuius gradus eius. ^itionc. 
Hic enim cafus,& de potentia abfolu-
ta facilis eft, &fecun dura aliquas opinio-
nes etiam nunc aliquando cpntingit, vt 
í ivennn eft , non omnem aí'tum bp* 
num,etiam fupernaturalem, cíTe mcr i -
torium de condigno jiiifi á chántate ira-
peretur^vel ílpropter aiflum remiíTum 
non datur ftati.n augmentü grathe, licct 
íit meri torius eius. Igitur etiam pro hoc 
^ cafu videturmdicariirapofsibilejiuxtail' Dubium. 
lam fecundara affercione, remitti peccatú 
per folam aitritionera^ quia gratia 3 quye 
fupponiturad attritionem , no fuitdata 
intuitu attritionis, nec fub rclatione ad 
peccatum veníale excludendu,&ideó no 
poteft eífc forma expellens illud, nec ha 
betincopofsibihtaté cu illo,etiam adiun-
£laattritione , ac proindeu non addatur 
interna renouaáo peraliquam maiorcra 
gratiam , non potent peccatum veniale 
expelli.Sed oppoíitumcenfeo,veru etiá Refoíuítup 
in illocafu 5fequitiirq; manínefte ex di-
w ftis: tu quia,euaíi Deus non ordinauerit 
illam antecedente gratiam ad peccati ve-
nialis remifsione, potuit ordinare ad i l lu 
eífeduattritione á tali gratiaprocedéte, 
quod fatis eft:tum etiam quia, licctDeus 
non ordinauerit illam gratiam,tanquáin 
foírnaan expcllentem peccatum , po-
tuit illam ordinare, vt principiura at tr i-
tionis, qiw medíante expclleret pecca^ 
tum , veí re^lc potuit illam ordinare > 
Vt , licét fola non haberetineoímpofsi-
bilitatem cum peceño veniali,aduenien«» 
attrition^ , fímul cum illa expellerct 
Ec illud 
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illud, íamq; haberet incoporsibilitatecü 
i l lo . T u dcmq; quia illa attritio formara 
fecundü veram fententiam efl meritoria 
de condigno, vnde licét fíngamusnon 
ita meieri gradú gratise , ita vtí lat im de-
tur,nihilominüs poteft eíTe meritoria re-
mi fsionis vemalis peccati,ita vtí latim 
fiat,nulla enini eft , in hoc repugnantia. 
I m ó licct probabilius fit, í h t i m dari au-
gmen tüg ra t i s jnon co íb t illud augmé-
tum concurrere aliquo modoad remif-
ííoné venialispeccati, fedfortafsé pro-
babilius efl:, vtrunque efifeílum runulj& 
tantúm concomitanter dari cum fub-
ordinatione, ita vt rcmiTsio vemalis pec-
cati írt quaíi annexa augmento gratiae, 
quod quidem i l l i auftores íígniíicant, 
quando hyec remifsio per facramentum 
lit,idem vero poíTet facilc intelligi ctiam 
extra facramentum j tamen licct admic-
tamus de lege iUam fubordinationera, 
niihilominusprobabile non c í l , efíe nc-
ceíTariam depotentía abfoluta, & ideo 
ficut potefl Deus vtrumque effeftura 
conferre homini iuflo per folam attritio 
nem,fiuccum facraraento, ííue abfque 
i l l o , ita poíTet conferre folam remifsio-
nem peccati venialis line augmento gra-
t i s , nam ex illa feparatione nulla fcqui-
turrepugnantia , vt oflenfum efl:. His 
ergo modis potefl per folam attritionem 
haec remifsio fieri. Immeri tó ergo in 
illa fecunda aíTertione hoc dicitur i rn-
pofsibilc. 
De tertía aíTertione íllíus opinionis 
nihilefl:, quod dicamus, verifsima ením 
tum Vaz- eít i ^eftruit tamen duas priores, vt fatis 
quiz expo oftenfum eft. Et confequenter ctiam 
ni tur. ijon confonat cum quarta aíTertione , 
quám proinde nos etíam non admitti-
mus jputamus cnimpoíTe Deum venia-
le peccatum remittere, fine phyfica rau-
tationepeccatoris. I m ó hineconfirma-
mus íimileinrefolutionem fuorádatam 
depeccato mortali, Marn in peccato ve-
niali ex: his, quaí de faclo conceduntuí 
videtur id ncceíTarió fcqui multó magís, 
quám in peccato mortali. Nam pecca-
tum nortale de fa ílo nunq ra n remit-
titur fin? in fuílone alicuius fontiíe natu-
ra fuá íncooofsibilis cu ipfo peccato mor-
tali,5cideóexefFe¿libus non poíTumus 
tanta probabilicate eolligere , an pofsit 




remitti fine tali forma , vel o m n i n ó fine 
talimutationc phy fica. A t vero pecca-
tum veniale de f a d o remittitur fine for-
ma natura fuá incompofsibiU cum i l lo , 
vtiqueper gratiam, & attritionem , qu^ 
figillarim,dc í i m u l funt natura íuacom-
pofsibiles cum peccato veniali. Et ideó 
magna probabilitate hinc coliigimus, 
poííe Deum íolúm faceré , quod cum l i -
lis formis faceré poteft, tum quia íícut 
ilíie form* funt de fe infufficicntes, ita 
non funt cííentialiter neceííariae ; tum 
ctiam quia,faílatota illamutatione phy-
B ííica,adliucpeccatum veníale integrum 
^erfeuerat, niíi Deus velit illud remit-
tere , ac proinde voluntas Dei erit ad hoc 
fufficíens, íi velit fola id faceré: tum de-
niq; quia íicut fupra argumentabar, pof-
fe Deum faceré cum fola gratia^elcum 
fola attritionc, quod potefl faceré cum 
Ttraque í imul , quia íicut vnaqusq^er 
feeft infufficien^ forma , ita & vtraque 
íimuliideóqj non eíl difficihus Deo vin-
cere per pauca^ua per multa; ita nuc ar -
gumentamurjíicutDeus poteít remitte-
re peccatum veniale cum vna mutatione 
phyfica de fe infufficiente,ita etiam pof-
- fe illud remittere fine aliqua tali muta-
tione , quia quando cania fecunda talis 
eft^non efl: diffícilius Deo íine íllajquám 
cum illa faceré , quod vult. 
Ñeque hinc fequitur quod infereba-
t u r , illam non efle veram ablationem 
peccati venialis, fed occultationem, aut 
non imputationem, quia peccatum ve-
níale manenshabitualiter non elt quid 
phyfícum , fed morale, 6c ideó, v t veré 
tollatur^óc penitús deíhuatur, no efl ne-
ccíTaria rautatio realis, & phyfica,fed 
moralis remifsio per voíuntatem Dei 
efficacem fuffícit.Nam etiam illc auftor 
j y dicit fufíkere rclationé rationis additam 
gra t i^vt veré,& radicitüs expellac pec-
c a t ú venialcquod fine illa relatione e x -
peliere no po(leC,quia peccatu veniale in 
relatcone rationis confiftit, vcipfi aiunt; 
ergo eadem ratione aflús diuins volun-
tatis, ex quo in perfonam homims talis 
relatio rationis refultatjfuffíciet.vt illum 
ve rc l ibe rum^ immunem ab omni ma-
cula, oífenfa veniali relinquat. Vnde 
etiam non fequitur, quod fecundó infe-
rebatur , per talem remifsionem non 






















C . a $. Vtr.iujlijicdHofit maxhnu, ( f miracu/o/um opus Ttei? 5 2 7 
ripoenam: falíum enim hoceft,c]iiialon 
ge aliud eíT: remit tere deb i tum, & 
*íion cxigerejremifsio enira tollic < 
aliud A 
obliga 
tionem , qu^ per carentiam exaOionis 
non tollitur. Et inter hotnines fi iudex, 
qui non poteft poenam rcmittere 5 dif-
funulet, & poenas non inferat, non to l -
l i t á reo dignitatem pccnae, nec veré illíí 
abfoluit: at vero 11 Rex , qui poteil: poe-
nam remitcere,illa non vtatnr,»^ íimpli-
cicer remnabfiolnat, eoipíb toliit no fo-
lü poenam, fedetíam reatu poense , ita vt 
ille homo iam non tnaneat dignus poena, 
nec pofsit iufíé punirijmultó ergo magis ^ 
Deus, fi remictac omninó peccatum , eo 
ipfo facit,vthomo iam no fit dignus p^-
na, quia re vera iam non poíTet iufté pu-
nir i , cum debitor non fit 
C A P V T X X V . 
Vtrüm iuftifcatio fit máximum, & miracu~ 






V A S qu^íliones inhoct i 
tulo coprehendimuSjquas 
traftauit D . Thomas in 
hac materia diftaq. 113 . 
ar.9.& 10.&: ideó adillius 
coplementum pauca in illorü 'articulo- C 
rüexpoíitionem híc adijccre vifum eft. 
Prior quaftio eíl de gradu e^cellentiiie, 
6c perfectionis, que inter opera Del ha-
bet iuftificatio , ad quam cxplicandam 
necefsceít comparare opus iufb'fícatio-
nisad alia opera Deí.tres auté funt ordí-
nes operum Dci , feiliect, naturse^gratiíe, 
& vnionis hypodatica:; atqjita poflunc 
plores coparationes fieri.Prima eít inter 
iun:ificationé5&operapertinétia ad ordi-
ne naturalem. A d quam cóparationé fub 
d i í j u n í l i o n e refpodet D.Thomas, Nam 
poíTunt liaec opera coparari vel in modo 
faciendi, vel in refada. Et e x parte modi D 
ait D . Thomas, opus naturye eíTe maius 
ipfa iuftiíkatione: at e x parte ípfarü r e -
rüjqüse in vtroq;ordine fiunt,dicit,iufl:i-
íicationc efle maius opus toto opere na-
turíCjetiáíi ad c r e a t i o n é coeli,& terraí co 
paratio fíat, & in cam fententiá inducic 
ÉiJtUgufi, Aug.traft. 72 .in loan.De hac v ero p o -
íleriori parte diximus fufficienter in l ib . 
prascedenti c. 1 ^ .in f o í u t í o n i b u s argume 
toru,neq;liicaIiquicíaddendri oceurrit, 
2. Circa prioretivveró partem in primis 
j . p ats. 
Compara 
t io . i . 
aduertointelho-endam cffc de modo phy „ . , 
r v 1 n- • »J Anim sá-
lico realisprodudíionis, qui inordme ad uerc^Jacjr 
nudam omnipotectiam conhderatur : ^ m jum 
nampoteftetiainfiericoparatio in mo- faciéddi 
ralimodo,qunnordine ad virtutem iuí- F n m ü a»* 
titia^jvcl miíericordix- fpcaaii potfifti $ u c ^ ^ ° ' 
de hoc nihil dixit D.Tliomas, Itaum ve-
ro pauca dicemus. Secundó aduerto co- Adwerte 
parationem e{íe intelljgendam tantúm ¿um 
ex genere. Ratio cnimredditur;quiao-
pus natura? includitcreationem, qua; in 
modo agendi eft maximú opus, quia ell 
produftio ex nihilo , quodnó inuenitue 
in tota latitudine opeium gratia:; femper 
enim fit ex pr^íuppofito í ubicuo.Et ica 
fit cÓparatio ex genere , i d e í l , compa-
rando fupremü modum operandi in or-
dine natura, vel gratif. L t in hoc tacité 
íníínuat D.Thomas, gratiá non produci 
per creationé , quod vcriísimú eñt vt i n 
ícquenti lib.dicemus. A t vero fi capára-
ratío fiat inter lingulos modos produc-
tionú vtriufq iordmis, fie iullincatio ex* 
cedit fine dubio omnia opera natura,ex-
cepta creationé. Na inter modos operá-
di ex p r s fuppo í i to íub ie í lo^u l tó diui-
nior, & aitior QÍ\ produílio gratij ,quáni 
omnisproduftio rerumnaturaliü, etiam 
quoad modü , t i im quiaproxime accedtt 
ad creationéjtum etiá quia non fit ex po-
tentia naturali, fed obedientiali rubiecti. 
Qua; poflerior ratio adeó prítemi--
net, vt pofsit nonimmeri tó dubitari de 
priori c6paratione,&: pr^latione creafio^ 
nis. Quia licét creatio in hoc excedat, 
quód fitabeffícienti fine adminiculo fub 
ic¿í:i,quodno habetgrati§ produclio;ni-
bilominús 116 videtur eíí'e minoris pote- • 
tig operaninfubieftoj&ex fubie¿lovltra , 
naturalecapacitateeius.Hocauténo ob* ¿.¿t ' nis 
fiante femper in creationé inuenitur ali- fupcret^ra 
quis cxceírus3quia,vtcúq; fubieclü con- tía:precia-
currar feraper aliquo modo adiuuat, <?c ¿lionem, 
forma,quj in illo fít3no fit per fe primó, 
iq quátú ens,fed vt tale ens,quia íá fuppo 
n i t in fubieíto rationé entis. -Alio vero 
modocoparatChryfo.homil^.inepifl: ' . 
adHcbr.opusii)ftifícatíonis alijs G^QÚ- y W ' 
bus D c i , quatenüs in ilio cfficaciter i n -
duciturliberum arbitrium, in alijs vero 
operibus non interuenit, & fie dicit effe 
maius opus faceré j V t homo liberé cre-
dat fupernaturalia myfteria , quam fa-
ceré , vt momius refurgat, Quodqua 
Ec z rationc 
Lib. 7. ¡anüifoalione homlms. 
ratione verum haberepofsitjex í u p á di-
¿tis de.gratiaefíicaciintelhgi poteíh 
Secunda principalis comparatio efTc 
.3* poteft interiuftificationcm,^ vnionem 
eítínter v- hypoftaticam , & hanc praetermiíit D . 
nioné h'y- Thoraas,vel tanquam per fe notam, vel 
poftaticam quia nondura degratia vnioms trada-
&íuftifica- uerat. Noneft ergo dubium, quin opus 
^D l^hom ' ^yP0^a^cac vnionis íít altius, & excel-
lentius^tam in ordinc)&: gradujVt attigit 
D.Thomas 3.p.q.7.ar. 13.ad 3. quámin 
perfe<ítionepiopria,& fpccifíca,vt latiús 
difputauiin tomo 1 .^.partis difp.p .feít. 
o^vbi fub dubio reliquii an modus vnio-
nis hypoftaticse fie phyíicé exceilentior, 
AíTertio 1. quám gratia habitualis3nunc vero ó m n i -
bus íimpliciter penfatís afhrmandíi íim-
plicitcr vi'detur, quia íubílácialis m o -
dus efl-, & babee quaíi formalem eíFeétú 
longé diuinifsimum, 
' ^ Tertia comparat io fít intra ipfum or-
^.coparatio dinemgratiae íanftifícantis , nam ad i l lú 
ínter mi l i - pertinentetiádona gloriae, & ideó quae-
ficationem x\ f0iet ^ an iuftificatio íít maius opus 
&é ^oriaT clu3mg^or^cat*0* Quamcomparatione 
^Thom ^a'c,te,;^ arn ^ * Thomas in dido art. 1. 8c 
abfolutc pr^efert opus glorificationis o-
peri iuftificatíonis, íícét fecundüm qua-
dam proportionern dicat^'uftifícationem 
impij eíTe opus excellentius, quia magis 
diftat peccator á ílatu gratis, quámiu-
ílus á ílatu glorise. Circa priorem vero 
Aílertio. 2. partcm verum eíTe putamus,quod l ibro 
preceden ti cap. 1 3.diximus,gratiam ha-
bitualem eíTe qualitatem fpecie, 8c eíTen-
tia peífeftiorem, quám l in t omnes qua-
litates g l o m . Et ideo t^uod hoc loco D . 
Thomas d ix i t , intelligendum putamus 
deexccllentia quoadílatum, nam donú 
glori íE íncludit gratiam ipfam confum-
rnatam, qux perfeílior eft, quám iufti-
tia in hacvita inchoata, non in eífentia, 
fed in ílatu.Itern gloriaedonum excedit, 
quia confHtuit hominem in vltimo a¿tu, 
quo ita vnitur Deo, v t defícere iam non 
pofsicredimmobiliter ^ternam Dei par-
ticipationem pofsidcat, quod gratia iuf-
tificationis in hacvita non pra;ftat. Et 
quia fecundüm haifc coníiderationem 
seterniepirticipationis diuinitatis prsecu-
lerat D.Thomasbonum gratig bono na-
tura .cófequenter ctiam preferí bonum 
glorias bono grati íe . Nihilominiis tamen, 
fi perfectiones ipfae pr^c i f cA condiftin-
guendo vnam ab altera, & in genere en-
A lis quoad fpecifícara perfedionem com-
pare/itur, íic maius opus cefeo eíTeopus* 
iuri:ificationis,quam glorificationis pro-
pter rationes Tuperius addu¿las.Circa al-
tera vero parte , licet D.Thomasíb lúm 
loquatur de iuftificatione impi), exten-
denda e í ldodr ina ad omnem iuílifka-
tionem v\x} etiamfi non flt a peccato, vt 
fuit in Angelis viatoribus. Nam illa etiá 
cfl:magis liberaliSiiScgratuita^quam glo-
rificatio, 8c plus exceditgratia naturam, 
quam ílatus gloria flatum grati*, 6c ita 
„ ex hac parte etiam illa iuítifícatio ex-
cedit fecundüm pradiftam pioportio -
n c m . 
Hinc vero addi poteft quarta compa- 5". 
lat ió inter ipfam iuliificationem vnojvel QuarracS^ 
alio modo íaftam.Eft emm.vt dixiraus, rarat]0 i n : 
dúplex mMca t io vna.per quam ahquis iull:ificFandi 
r t e x non lultoiultus, idelt, qua ex lia- modum. 
tu purjenarurae quis cleuatur ad fuper-
naturalem íiatum gratise: alia vero eft 
iuftificatio impij, qua quis ex iniuílo fít 
iuftus, & ex inimico Dei amicus. Pof-
funt erg-o iftae iuíVjfícationes inter feco-
ferri. Quam comparationem racitAu- _ 
gurtin. traft. 72. in loan. & priús dicit. ^ " ^ u í ' 
Q Non htc audeo -pr&cipitare fententiam: iti~ 
telligat, qui füteñ^udtcet cjm fotesí) vtrum 
maius fít tufios creare } qmm impíos iuflifi-
care. Pof teáveróvno verbo rem totam 
elegantifsimé abfoluit, ákens^ Certe enim 
fi aqmlis eíi vtmnquepotentiót,, hoc maioris 
eflmifericordU. V b i eandem diflinítio* 
ncminfinuat, quam D.Thomas hoc lo- ^'^om* 
cotradidit: fupponi enim debet,vtrarqj 
iuñificationein fieri cum infuíione ae-
qualis gratis . Nam íi Deus maiorem 
gratiam vm^quám alteri tribuat, ex illa 
parte maius opus facietineo, cui maio-
rem gratiam donauerit, quod poteft fa-
D cere tam cum peccatorejquam cum non 
peccatore 5 fed illud eft accidentarium, 
Vndc ad formalem comparationemfa-
ciendam , furaenda funt cutera aequalia, 
Et íic comparando effeftus ipfos abfolu-
té , feu términos, ad quos tendunt am-
bae iuftificationes, íic inuenitur aequali-
tas, quia eadem gratia, & aqualiter in-
tenfa vtrique coníerri poteft, <Sc hoc eft, 
quod Auguftinus d i x i t , vtrunque ef-
fe aequalis potentiae . A t vero refpici-
endo ad términos, h quihm, fie exce-
,dit 
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dit iuíHficatioimpij non quidem in po-
tentia, fed in raifevicordia, vt recle A u -
guítinus dixit. Vnde iurtificatio impij 
Jicccnon fit maius opus phyfícum ( vt 
íjc dicam) poteft dici maius ÍDencficium, 
vel certc dúplex beneiicium , cum aliud 
í i t l implex: nam impio, 6c datur iuíH-
tia, ¿cremittitur peccatum j alteri vero 
fola iuftitia datur . Eíique limilis com-
parado, quam tiadat D . Thomas, z, 2. 
quaeíl. JO5. qrtic.2. Quod lit maius be-
neiicium diuinum, innocentia.an peni-
Vtruni Potentia? £11 autem in illa comparattonc 
"^ais conl l^eran^um >innocentiam, íi prsciíé ^ 
nefici&Dei coníídjretur,vtdicit íolam peccati ca* 
quám in- rentiam3 qualis in ipfacreatione inueni-
nocentia'. tur in angelo, vel homine , qui iuftus 
creatur, ficnoneífe fpecíale beneñcium 
ab ipía creationediriindlum ,quianon 
poterat perfonaimmediatc a Deo crea-
rí;nifi innocens. Et hoc modo perinde 
feré eft comparare di¿l:as duas iuílihca-
tiones, óc comparare innocentiam c u m 
poenitentia, &. de vtrifque redlé dicitur, 
eííesequahs poteílatis, non vero arqualis 
mifericordis.Aliter vcropoteíl fum'i in -
nocentiapro prsferuatione propria,- & 
fpeciali á peccato, quae dúplex cogitan Q 
potefl:, vna ab originali peccato ,aliaá 
quolibet a(í):uali,pr^fertim á mortali,qu5 
praefenti inftituto deferuit. Prior in fola 
iufliíicatione fanflifsimac Virginis i n -
B, \rirgo uenta efh Quse conferri potefl cum iuf-
immunis tiíicatione impíj in peccato originali 
fui abori- pr¡¿s exiílentis. Videri cnim hsc po-
XÍ^ N,!,' ua e^e maioris mifericordis, quia ell 
nefíciú efl: ProPna,u^ltlcatIO,mPi)« Nihilominus 
pfacferuari tamen dicendum eíl^tiam in ratione be-
abori ¡na ncficij,& mifericordiiJ^priorem iufi-ifíca 
l1'^3^ "!3 tioncm pr^feruanté á peccato ex vi c 5 -
ipto c.eptionis ncceíTarió contrahendo, e(Te 
maiorem jquia, licét non fuerit iuftifi- D 
cati-o impi j , fuit eiufdem mifericordii» 
c u í n altiori niodo,fcil¡cet, prxferuandó 
perfonam ficiuíliíicatam , ne fieret im-
pia. Vnde in rigoreeundem habet ter-
minum, a quo, feilicet peccatum origína-
le, fed alicer, & aliter , quia in vna efl: 
peccatum origínale,quod inerat; ínalia 
non quod inerat,fed quod infuiífet , nifi 
gratia pvgeueniíTettac fubinde cum vtraq; 
coniúgitur vera peccati remifsio, fed al-
tiori modo in prasferuatina iuflificatio-
ne , quia eíl ( v t (ic dicara j anticipata 
S.pars. 
remifsio, Et ita continet totam ratione 
pa;nitcntiaí,qua2 in alia iudihcatione re^ 
peritur,(5c addit maiorem quandam libe-
ralitatem, 6c anticipationem benefieij, 
quge morahter ipfum beneiicium augeat, 
6c máxime quando per taletn antuipa-
tionem prsleruatur quis ne proaliquo 
tempore malo culp^fubiaceat,quod ma-
gnum beneíiciú , 6c cómodum fpuituale 
eíl.Talisergo iuílificatio prabeni íunul 
innocentiam, line dubio elt maius bene-
íiciú, opus maioris mifericoiduv, quá 
iufliíicatio mundans á peccato)etjamii in 
eífeiflu, feu in gratia infufa elíet aquah'-
tas.At vero altera innocentia totius vite, 
quae elt cumpnuatione á peccato moi-
tali, prseter primam iuüihcationé inclu-
dit donum perfeuerantiae perpetuú , feu 
per totum vita; tempus, ¿cíic longc alia 
eíl comparatio doni innocentia: cü dono 
poenitentiáe, quám íit ca, de quanunc 
t ra í lamus, quia ibinon íit comparatio 
inter folas iuílihcationesdcd intei doníí 
perfeuerantia;, 6clingulaiis protec'tionis 
cum dono poenitentiíc ad refurgenduin 
cómiíTo^quando per vtranque viam ad-. 
eundem terminum íinalis gratix perue-
nitur, 6c ideó de hac comparatione infe-
riiis de dono perfeuerantie trabando di -
cemus. 
Supercft, Vt de altera parte in título 
propoíita paucadicamus. Cum enimex Tra6lstur. 
diílis confletjopus iuflificationis fuper • .^-P31"5 tlLU 
naturale elTejiio irameritó dubitacur, an 
fu ctiam miraculofum.Opus enim.quod 
íupernaturale eí]:,miraculofum ciTe vide 
tur.Nam quicquid vltra curfum.&ordi* 
ne caufarum naturaliü fit^íl miraculofú, 
fed opus fupcrnaturale íit extra cuifum 
caufarü naturaliumjergo efl miraculofú 
opus.Confirmatur, quia refurreílio eíl Raríones 
opus miraculofum,5c ílmiliter illumina dubitandi 
tio ca:ci,& no alia ratione, nifi quia funt vrrum iuf-
opera fupcrnaturalia,id efl,vltra capacita t i f i^ t iof i t 
té naturale fubie¿li,& vltra vires caufarü c J j j ^ f o ^ ' 
cfficientiú naturaliü; fed vtrunq; reperi -
tur in opere iuílificationis; ergo. Coí i r -
matur,quia D.Thom.j.contr.gent.cap. fa^Má 
lói.cóparatiuíliíicationé impij i l lumi-
nationi cícci,&refufcitationi raortuiquia 
ficut iuxcaord¡né,que res exigunt,c^cus 
no deberet vifum recipere, nec mortuus 
vitamjitanec qui ponit impedimentum 
peccati gratiam deberet recipere. 
E e 3 Nihí-
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7. Nihilomínus dicendum ef}, ¡uílifíca'-
luflificntío tionem ordinario modo faólam coneííe 
^ ÍL opus miraculoíum. Ita fentit D , Thom. 
eit miracu . • r . . _ _ , . „ . , _ Jofa. ^ dicto art. i o. Cuius ratio potelt m huc 
S. Thom. modum explican.Nam vt opus miracu-
lofum íít, tres conditiones requirunturt 
Probatur V i i a e í l , vt á Deo folo fieripofsitjalia, 
ratione. v t fit vltra naturalempotentiam pafsi, 
tertia, vt fit opus rarura , <Sc extra com-
munem curfum ^ feu legem ordinariam 
prouidentiye. Ex bis autem coditionibus 
íbla prima in iuftificatione inuenitur , 
quac non fufíicit fola, vt opus fit miracu-
lofum.-nam creatio animíe rationalisá 
Deo folo fíeri poteil, & non eft miracu-
lum; imó nec creatio coeli, & tcrr* fuit 
propric opus miraculoíum , quia ñeque 
natü erat aliter fieri,ncc dici potefi: fuiííe 
extra legem,vel curfum cauíarum , nam 
ab illo opere mnnis caufaru curfus fum-
plfít initium.Ex alijs vero duabus condi-
tionibus ad miraculofú opus neceíTarijs 
manifeílumefttertiam in iuítiíiicationc 
regulariter non inueniri, quia Deus or-
dinariépromouet bomines ad fuamiufti 
ficationé modo ipfis accommodato, vo-
tando illos, & ab imperfeto adperfe-
Coc. Trid ^lum perducendo, vt deferibie Conciliú 
TridentínumfeíT.d.cap.ó. Ergo ex par-
te modi iuftificatio ordinarié non fit mi-
raculofo modo. 
. De fecunda vero conditíone probat 
pubitatio DtThomas, non inueniri in iuftifíca-
cirea Uiui .- ;, i , 
Thom pro t ,onCí quia non íuperat naturalem capa-
bationem. citatem anim£E,quia natura fuá eíl capax 
S.Thom. gratiaeiuxta Auguftinum de Praedefti* 
lAuoufl, natione fanílorum cap.Y» Inquaafler-
Caietan. tionej&probationenó fine caufaCaieta-
nus, &al i j Recentióresdubitant ,quia 
capacitas atiimae adgratiam nó eft natu-
ralis,fed obedientialis,licct fit illi natura-
liter congenita, quod non videtur fuffi-
ciens, vt opus non íít miraculofú m;nam 
etiain corpore mortuoefl: capacitas obe-
dientiaiis,vt fufeitetur,<5c nihilominus 
refurreílio exeo capite cft miraculoía, 
Solulmr ídem D.Thomas vultjcúm tamen nega-
exeodéD. ri non pofsit, quin etiam illa capacitas íít 
Thom.j congenita in ipfa mtura cadaueris, Haec 
autem dubitatio foluenda cfl ex eodem 
D.Thom. i .p.q. i oy.ar.y.ad r.vbi fie ait. 
CreMh arim£,'rr mft'ricaÚQ peccatoris^ etfi 
a Deo folo jtn-.non umen proprié loejuendo 
miracuk dkumur t quid non funt nata fieri 
^ per alias caufas, ¿7 ita nen ccntinguntprce-
terordinem natura* cumhacad jatultattm 
natune non pertineant, Itaque mens D . 
Thomae eft, quancunqueinnatam capa-
citatéiuffícerejVt opus non fit miraculo-
íum, quando non ell natum fieriexalia 
capacitare magis naturali, & ita eft in iuf-
tiíicatione. Secüs vero eft m rcfurredlio- Pj-roccu--
ne , quia terminus refinrcdlionis de fe patio, 
natus eft fieri per capacitatem omnino 
naturalem,& per generationem natura-
lem, & ideó quando alirer fit, miraculo-
se fieri cenfetur.Et ideófaepé dicit idená 
B D.Thomas, refurredionem eftefimpli-
citer miraculofam , & fupernaturale ex 
parte principij, licet fit naturalis ex par-
te t e rmin i ,v t in 4 .dif t ,43 .q. i.artic, i . 
quaeftiunc. ^.aliasq. 77. Addition. art, Ide?n. 
3 , Et 4. contr.gent. cap.8 1. ad é. ratio-
nem. Etitapatet refponfio ad rationem Satisfít ra-
dubítandi, negamus enim omnem aftio ^onibusdu 
nem fupernaturalem efle miraculofam, ,tanc!u 
nam íi non habeat alium naturalem mo -
dum produflionis, miraculofa non eft, 
Vnde ftat, a^ionem eíTe magis miracu-
lofam , de mimjs fupernaturalem , ficut 
refurreftio eft minüs fupernatiirah's,qua 
iuftifícatio, feilicet ex parte termini, 3c 
C tamen eft magis miraculofa, vt D . Tho-
mas fuprá fentit. Quaproptcr coparatio, 
quam facít in alio loco iibr.3 .cótr. gent, 
non eft fimpliciter accipienda in rationc 
miraculi,fed in ratione operisfupeinatU' 
ralis,&gratuiti,acfuperantis non folu 
naturalem capacitatem fubicóti], fed etia 
difpoíítiones repugnantes ex parte fub* 
ieft i . Sed hac limilitudine, feu ajquipa-
rationenonobftante, exalio capitc in-
tercedit afsignata diíferentia, ob quam 
illuminatio coecí, & refurre&io mortui 
miraculofa dicitur,non vero inftificatio 
^ Addimus vero limitationem dicetes, ^ 
iuftifícationem ordinarié non effe opus Limítatío. 
miraculoíu, quia extraordinaric poteft fuperioris 
miraculoscfieri,vt D.Thomas vu l t , n i - doctrine, 
mirüm,quando Deus non mouet homi- Ditficaicas 
miné ad iuftitiam modo accommodato emerSI 
natur^ eius^edtám vehementer.vt fubi-
tó illü iuftifícct,¿c adducit in exemplu 
conuerííonem Pauli. Sed contra hoc fub ' 
oritur difficultas ex diébs circa fecun-
dam conditionem, quia opus nunquam 
eft miraculofum , nifi excedat capaci-
tatem naturalem íubiefti confentaneam 
/ tali 
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tali forrase , fed nunquam iuíHikatio A pe»-' rairaculofum propter fubftantia fa-
exceditcapacitaté anim.t propjrionpta ¿ti > íedinterdúm etiam propter modum 
grati^quantum eíTe potcll, feu quantü 
ordo conaturalis granas exigere poteftj 
ergo nunquá potcít iuftiíicatio eíTe m i -
raculofa. Acceditiquód licét homo fubi-
tó,vel feruenter iuítiíicetur,non eft prj-
ter legem ordinariam D e i , quia Deus 
nulla lege tulit,per quam certum modíi 
iuíliíicationis prjefcnberet , vel límites 
fuaegratije apponeret j ergo vterqueille 
modus iuftifícacionís cadíc fublegéor" 
Decidicur ^nar^am g^tiae , aeproinde neuterefl; ^ 
* miraculofus. Refpanderi poteíl primó, 
hunc modum iuftincatioms vocariraira-
culofum lato modo} quia eft eictraordi-
nariusjóc rarus, ac proinde inirabilis,aóii 
quia inrigorein co concurrant omnes 
coditiones, qu^adproprijfsimum mira-
culum neceflaria: funt, Ve l fecundó , 5c 
S. Thom. mclius dicieur ex eodcD. Thoma. i -p . 
did.q . ioj ' .ar. y.ad 2. opus no efte íem-
faciendi. luftificatio ergo impi] ctiam ín 
i l lo cafu raro non eft rairaculbfa in fub-
ftantia faf t i , vt probat ratio dubitandi, 
eíTe tamépoteltmíraculofa in modofa-
ciendi. Ettunc necelíe eft3vt veladcx-
citandum , ¿cconuertendum hominem 
Deus aIiqLio,miraculo falté externo^ta-
turjVt fecitin Paulo(quod et;iam Üiuus 
Thomas inrmuauit,& notauit),vc1 certé 
oportetjVt confortet intellectum homi-
nís adintelligendum velociuSjaut efhca-
ciiisapprehendendum, quam per media 
ordinaria pofsit, nam hic etia modus ve-
ré miraculofus elt , quia excedit nó fo-
lüm vires naturales potentiarum anim^, 
fed etiam modum,quofecundiim legem 
ordinariam poíTunt ad fupernaturaliter 
operandum eleuan.Et hoc fatis eftjVt i l -
la iijftificatio miraculofa dicatur. 
Finís líbn Jepimi. 
I N D E X C A P I T V M 
L I B R I O C T A V L 
Be caufis habitualis gratujotaque iuHifaationis mutatione 
ac ordineipfius. 
Cap. t f §}tu Jit caufafinalis gratU hahitualtsyfeu noFlr<e mflíficattonis? 
Cap, I I . Vtrum gratia Veram caufam materialem babeat, ideo per crea-
tionem nonfiat? 
Cap. I I I . Vtrum folus De^fit caufa efficiem gratiút 
Cap, I I I I , Vtrum habitus yirtutis infufe fuis aSiibusproducatur? 
Cap. V. An ad habitualem gratiam difyoftio aliquapbyfca ¡feu per modum 
aflús primi precederé pofsit, Del tantum moraüs, t f per modum aflúsfe-
cundi? 
Cap. V I . Vtrum adinfufontmgratis, qua in iuflificatione impijfit, ahquis 
aflús peccatorts per modumprmia dijpojítioms remou^aut próxima ne-
ceffanus Jtt? 
Cap, V I L Vtrum aflmn adgraüam dfponentemfupernaturdem t f e ^ f ab 
auxiliogratU elici oporteat? 
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Cap- F U I . Vírüm aSiurn^nofe homo ad gratiam difponity a libero arbitrio 
elicitum ejfeynecejfarnmjtt? 
Cap. I X . Ftrüm dijpojitio ad mñitiamfit loera cmfa moralis, t f in illo ordi-
ñe materialis canja gratia habitualis,<tf remfsionispeccati? 
Cap. X . Expenditur locus Luc. 7 . Rcmittimtur ei peccata multa9 quia 
dilexit multam.in confirmatwnem doBrimefuperion capite tradit<e. 
Cap. X I . Ftr im aSíus^ui efi ipltirm dijpojltio ad gratiam habititalem, f t ef 
feólus eiufdemgrati<e,ab aliquüyfcikét, habitu mfufo eUciíustfcf affírmas 
fententia propomtur. 
Cap. X I I . Fltmam dijpoftionem ad habitualemgratiam 5 nonferi ab habi-
tu Jaté probatür. 
Cap. X I I I . Fmdamentis contrarUfententiccfatisft. 
Cap.XIIII. Qmfuent JD. Thom¿JententiacircaeffeSiiommgrati<chabi~ 
tuaüs in aBumproximc ad illam dijponentem? 
Cap. X F . Ftrüm prima d/Jpoftw ad iuftifcationem necefariaTftaffusjideiy 
& intetle&usZ 
Cap. X F I . §huj!des,feu cuius obieBifitfides iujlificans? 
Cap. X F I I . Ftrümpráterfidem, aliquis motus liberi arbitrij f t neceffaria 
dijpoftw ad iuñitiam? 
Cap. X F I I I . AnJpes f t dijpoftwadiuflitiamfó qua illaft? 
Cap. X I X . Quantafit necefsitas a£lusjfiei ad mftificationemfó anfit maior, 
quam timoris? 
Cap, X X . De uteris a6libus yolmtatls, qui adiuflitiam obtinendampecca* 
torem dijponunt^ ac necejfarijy yelytilesjunt. 
Cap. X X I . Commtmibus obiettiombus h<ereticorumcontra dtfpoftionemyU 
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Nduobus prjccedétibus XVA 
bris eíTentiam. & naturam 
b2 habitualis gratis declara-
uimus fimul cum eírectu 
formalieius, í i nequonon 
poteíl: eiíencia vniufcuiufque íormae ex-* 
adé iatelUgijideóque confequenti ordi-
nefcquitur >vt de cauíís eiuídemgraciae 
dicamus. Quas ín ordine adiuftiíicatio-
ncra nos docuit Concilium Tridentinú 
feír.6.c.7.ideóq;inter eas etiam iurtitia, 
vtformaleiTicauram numerauit, Nos ve 
ro de his caufis tam refpeftu ipfius gta-
tiaeifeu iuílit i^, quam rcfpeftu formalis 
D caufa e^e :^us e''us tra<^araus > &ideÓ nihileft 
formali * amplias,quod de caufa formali dicamas,-
ell: enim gracia,& iuftitia quaedam anímf 
formajqugaliatnformalem caufam pro-
priam, & (vt ita dicamjphyficam haberc 
non pote í l , quodaddo in primisjquia 
feamdiim quendam moralem, & nieta-
phoricum modü inter ipfos habítus gra-
tis , vnus dicitur forma alteiias, vt cha-
ritas dicitur torma fidei, <5í aliarum vir-
tutum , 5c ipfa gracia dicitur forma cha-
litatis.Sed híeclocutioin pryecedentibus 
libris explicata fufhcieater e í l , (5c iterii 
in libro vltimo trabando demerito at-
xin^etur^íx de charitate inpropna mate-
ria folet latiüs traílari. 
De exeni- Deinde illud additu ed prop^er cau-




folet formalis appellari, quanuis re vera 
magisadefíicientem pertineat., quomo-
docunq; autem appelletur,non eít,quód 
circa illam immoremur.Narn diuina gra-
tianon habet aliam caufam exemplaré, 
nifi vel diuinam eirentiam,cuius eli par-
ticipatio jvel propriam idtam, quamin 
Deohabet; de priori autem ratione, & 
quomodo gratia fit partkipatio diuinae 
naturae, fatis in prascedentibuslibrisdi-
ftum eft. De pofteriori autem modo, 
feude idea gratis , nihil híc fpeciale d¡-
cendum oceurrit, quodad genérale do-
¿Icinam de ideis non fpeílet. Prctcr h^c: 
vero, gratia5prout ell: m nobisdiabet fuo 
modo caufam exemplaré in Chriíli D o -
mini humanitate, cui per gratíam con* 
formes efficimur^teíle Paulo ad Román. 
8 . Sed ñeque de hac caufa peculiaris dif-
putatio neccíTaria c í l , quia res efi: cla^a, 
fatifque dífputata in tom. i . 5, partis dif-
put. J.fe(íl .2 .&in q. 24.D,ThomaE, art. 
3.cum commentario. Et videripoteíl, ^¿¿1, 
Vega lib.y.in Trident. cap. r 9. 
Omiífa efgo caufa formali de alijs t r i - 3 . 
bus final^Sc efíiciente, & materiali dice- De triplici 
dum e í l , & quia difpofitio ad forma ad caufa agé^ 
materialem caufam rcuocatur j & eius um• 
cognitio in hac materia máxime necef-
faria eíl,de illa precipué dicemus. Vnde 
confequenter ín huius libri difeurfudo-
<flrinam de prima iuíf ificatione comple-
biraus. 
Lib. 8. De caus¡shahttmlísgrat}&* 
Finaliscau 
fa jluílifica 




bimus, Diximus enítn fupra iufiifícatio- ^ 
nem duobus raodis a c c i p i , fcilicét, vel 
pro eflfcftu formal i iufíitiae , de quo iam 
traclauirfluSjVcl pro mutatione ad ipfam 
juílitiam, de quain prseíentilibro d i c e i r 
dum eí l .Tuni quiacaufat: vniufcuiufque 
formae in eius produOionc praecipué o-
pcrantur^tum maximejquia difpofi no-
nes ad iuftitiam ad illius infuííonem , ac 
íubinde ad mutationcra hominis a b i n -
iuftitia ad iuRitiam requiruntur, ideóq; 
hastiifpofitiones declarando, totam hant 
mutationem, 6c ordinem eius expl icabi-
mus. B 
C A P V T I . 
Qn* fit caufa finalis graúa hibitualisyfm no* 
Jirce iuñijicationis? 





^ ílríe iuíHfieationis docuit 
Concilium Tridcnt. diíla 
^ ^ j ^ N feíT.^.cap. 7.dicens.P/Mmí 
V^SS^S^/J» iujiifícdúonis caufa funt, fi-
nalií quidemgloria Dei, ¿r Chri/ii , ac Vita 
¿terna. In quibus verbis Concilium de 
¡uftificationeloquenSjidcm cenfet de ip- ^ 
fa iuftitia , & de tota gratia habituali; 
imó \úé dici poteftde tota gratia aftua-
l i , vt ex declarationeillarum trium cau-
farum confíabit, Vtautem carum nu-
merus fuffícicns inueniatur, aduertere 
oportet, Concilium tantúm fines remo-
tos, eKtrinfecos totiusgratia? nume-
rafse , quia íiqui funtalij fines proximí , 
vel intnnfeci intra latitudincm donorü 
conti' entur.Sic enim,vt notauit Alenf. 
4 .p .q .8 .memb.í .ar t . i .ad vlt, iuflifica-
tio ipfa formalis confiderari poteft vt fi-
nís intriníecus gratiae habitualis, omnis 
enirn forma efl propter fuum fórmale p 
eífeftum, ficut anima eíl propter viuifi-
candú corpus. Sed de hoc fine iam á no-
bisdi í lum eft. Cócilium autera non di-
í}inxitillumsquia ipfiufmet iuftificatio-
nis caufas defignauit.Sic ergo tantüm i l -
laetres caufa? finalesgratig inueniuntur, 
quasbreuiter explicabimus. 
Primo ergo loco inter hos fines poni-
tur gloria Dei^ Sc merito,quonia eft om-
nium vltiraus, & fupremus. E t i n p r i -
mis couenit gratis illa generaii ratione, 
quaomwiíi propter fmetipfiim operatus eft 
Dominusj Prouerb. 15. 5c qua omnia di-
cuntur, £Metxipfo,& peripfmn&iriipfo, TroU* 16* 
ad Kornan, 11, vnde concludit Paulus, ^ow. i u 
Jpfi gloria in fécula, Secüdó etiam fpeciali 1 
ratione, qua opera gratiae, & prscipué 
hominu fanftifícatio dicitur efíeprop-
ter gloriara Dei iuxta illud Ifai.43. ow- jfai, 45, * 
cjui inuocatnomen meum > inglorlam 
meam creaui eum Jirmaui eum) dj feci eü, 
£ t fsepiús Paulus ad Ephef. 1 .Tradefiina* üphef.x. 
ultnos in adoptionem f.liorum, & c . In lau-
áem glorUgratice /«¿e/vbi ipfaadoptiojqu^ 
per gratiam nobis confertur,dicitur prf-
deOinatainlaudcm gloria; grati^ fua^id 
eft (ait Arabrofius) vtfalus nofr a gloria «¿wkrof 
Dei fitiity adlaudem claritatiseiuspropceret 
gratia date hominibus. Vndcquod ait,m 
laudem glorix,eyLY)on\ poteft in magná^óc 
gloriosa manifefiationé gratia: fu* , vel 
potiúsin laudem glorioíegratig f u * , id 
eft ín laudem, quam meretur propter 
inagnam gratiam, quam nobis confer» 
ic decreuit. Et iterüm infrá. Trccdefli-
nat'h &c. "vr ftmm in laudem gloria eius» Et 
iterum. Signati jpirítu promifiionis ¡anfto 
in laudem glorite ipfitisi V b i opiinic Chry- Chryfofí, 
foftom.hom.i.inquit. Hocponlt afsidué, 
*Quanam de caufa ? ytqucdfatis fnad facie-
iam fidem auduoribus.Quod optimé pro-
fequitur adducens alia Scriptura; tefti-
nionia , m quibus dicitur Deus faceré o-
pera grati? propter nomen fuum Pfaím. T 0g' 
joSAfai.^.Tropterme?proptermefacía, j r ^ ' . ^ , 
6c íimilia iunt multa in Scriptura. 
Ratione poteft haec ventas i n hunc . 
modíí declaran,quia duobus modis dici- Rati0* 
tur Deus agere omnia propter fe ipsü, 
primo, quia intendit ahjs commujmcarc 
bonitatem íuam , nam quia cñ fummé 
bonus naturaliter appetit communicarc 
fe ipfum, & ideó quando aliquid extra 
íeagit}intendit veluti explerc huncbo-
nítatis fuac appetitura , non vhndeper-
ficiatur,fed vt id,quoddecetfuam boni-
tate , faciat. Secundó dicitur Deus age-
re propter fe, quatenús propter gloriaín 
fuam operatur. Hatc autem dúo lingula-
r imodo , & excellentiain opere iuftifi-
cationisinueniütur, Nam in primis gra-
tia eft ííngularis 5 excellenfq; parricipa-
tio diuin^ natur^, cui connaturalis eft 
vifio Dei in fe ipfo, 5c ideó inter com-
municationes puré creatas eft fumma 
communicatio bonitatis diuinaeadcrea-
turanb 
£ . i .QMsitcattfa (indisgratUháhitua^ ,£fc* 33$ 
turam , ac proindé in gratiae produít io- . 
ne máxime Deus operatur propter fuá 
Cicero de bonitatem communicandam , Deinde 
Inaenr. gloria D e i , qu^: extraipfum eíl, coníí-
Arittot. i . I t i t i n clara, 6c publica eiusnoticiacum 
Rhecor. c. laude,hacc eít generalis ratio glori^pro-
/iu^u libr tumpts mxta generalem delcrip-
^ jSúcíl:' cionemgloriye propr»éíumpt£E tradita á 
Q,ii.Sc tra- Cicerone, Ari í tot .Augul t . D.Thoma, 
¿tat.ioo.in &ali)s, quod gloria íit clara cum laude 
loan. notítía. Hace vero gloria máxime rcdu« 
D. Thom. datin Deum ex gracia fuac communica-
2 & 2 2 a ^onc>^c ex: opcnbus t quac illam confe-* 
i jz .arc . i ! quuntur; ] B 
4. Primo quia haec Dei gloria proprié, 
A deícrip- & formaliter in folis, 5c a folis crcaturis 
tiene glo - rationalibus, feu intelleítualibus cribui-
ri?ratiodc tur} & tanto eíl magís propria, quantó 
ducicur. notftia Dei maior eft, 8c meliorjat veró 
communicatio Dei per grat¡á,& eft pro-
pria intelleftualis creatisrae , (Scperillara 
Dei bonicas, de maíeftas máxime notifi-
catur hominibus. Propter quód mérito 
tAwu/l, ^ i x i t Augutt¡nustra¿l . ioo. in loan.ve-
ram Dei gloriam folúm in Eccleíiaca-
tholica inueniri , quia nimirum íicut 
in illa folaeíl: vera fan¿litas,ita in fola i l -
la rera Dei notitia inuenitur jj ergo ex 
hac parte communicatio gratig m á x i m e y 
ceditin gloriam Dei j ergo hiceft maxi-
Accedit rnépropriusfiniscius.Aliundéveró, v t 
tiz n0tl" S^0"a^ veraí ncc^Q eftjVt ad verano^ 
titiam vera cciam laus accedat, eft enirn 
gloria(vC dixOnotitia cum laude; at vero 
gratia cum Dei notitia máxime habet 
coiimílam laudem iuxta illudPauIi i * 
i .Cor. io. Corinth. 10. Omnia in gloriam Dei facite. 
¿tmbrof. Vbi Ambrof. In gloriam Dei aliqiiilfit>cii 
inaftibm , & conuerfettione Chrijiiml Deus 
lauiatur. Tura máxime quia gratia om-
neverum bonum Deotr ibui t ,&abipfo 
tAugufl. effs recognofeic. Vnde Auguft. traftat. 
Si.in loan exponens verbaChrifti cap. P 
x í.l» hocglorificatusefi VatcYmemtvtfm-
t^ów p^r i nwm ¿JJITÍIÍÍÍ. Et adiúgens ver-
[ja pauii gjjan, 4.. si ylhraham ex openbm 
iuñijicatuí eft, habet g loriam tfcdnon apud 
Deiim)mqu\tJ-ld>ceñ ad Deumgl'ria, cjua 
glorificatur non homoyfed Deustfj non ex ope-
rihuhfedexfideiufiificatur y vteoc Deoillifit 
quéi eúani henh operatur* Ec ideó etiam 
JímhroL Ambrof. lib. 2 . in Lucam, fígnifícauit, 
tune hominem omnia ¡11 gloriam Dei 
faceré > cmii mtelligit , quia, ybique Do» 
3. pars. 
mini mrius fludijs cooperatur lumams>n 
nemo pojsit ¿djjicare fine Dcmmc,n(mo 
cuñoáire fine Domino , nemo (juidquam 
inciperejm. Domino. M e r g o hoc pro-
pmim, &Imgulare gratis , v t non fo-
l i im lit máximum Dei donum, fed e-
tiara, vt per íuam virtutem , & a£íus fa-
ciat recognofeere fuum audorem, & fa-
ciatfácere opera^ex quibus máxime lau-
datur Deus,Cs. ideó máxime propria , & 
fpeciali racione dicitur dari propter glo-
riam Dei.Et ideó de luce gratis,6c opc-
nbus eius dicit Chriftus Mat th . f . Sic Matth.fl 
luceatlux ytíiru coram homi- ibus tT>tyi-
deant opera vcflrabona, &glorijiccmVaire 
vefirum,í¡ui in ccclls eJK 
Circa fecundam caufam a Concilio j " . 
pofitanijquae eft Chriftus Dominus,feu Gloria 
gloria Chr i f t i , nonnulla dixi in t o m . i . Chr ifti O. 
3. partís difpucatíone y. íe£h'one3. vbi lecudus 
• c • . & n CL- gratieiiais 
vanjs benptur?, oc Patrum teftimomjs ^ x 
hanc veritatem coníirmam . Ec plures 
congruentes rationes ex Scnpturis pe-
titas ad idem fuadendum adduxit A n -
dreas Vega libro fepcimo in Tridentin, ^g3* 
cap. ao, Et omnes videtur raihi compre- Ambrof, 
hendiíTe Ambrof. ad Ephef. 1. vbi circa «• 
illa verba. Iw ^ wo ¿T credentes fignati tPM 
fpiritu p'romifíionis[antio* qui eftpignuthx* 
redi:atis noflrt: inredtm¡'t¡onem acqufttiO' 
nis in laudemglrix ipfius, fie inquit. Laus 
gloriíe Dei eji, cum multi acquiruntur a lfi-
d m, ficutgloria iveá'uiefí. fimultos curet, 
Idedquead glor.iam Deipertinct, quodgen-
tesyocauiti yt faluüsjua medelam confe-
querentur per [ídem pro; ijjnm ludáis, V b i 
Ücét Ambrofius de Deoloquatur , fen-
tentia tamen ipfa proprijfsimc conuenit 
in Chriftum, qui eft fummus animarum 
raedicus, & ideó plurium falus máxi-
ma ipfius eft gloria. Nec enim dici po-
poteftrefultare quidem hác Chrifti elo- Euaíi0dif-
riam ex animarum fanftmcatione , non r 
ta me eíTe á Deo intentara, aeproinde 
non effc fínem gratiae, quf nobís datur, 
fed quafi proprietatem rcfultantem. Sí-
cut etiam horaini ftudiofofequitur glo-
ria ex aélibus virtutis, non eft tamen fi-
nís ab eo intentus. Hoc f inquam) dicí 
non poteft , primó quia repugnat eif-
dera verbis Apoftoli: nam aira dicit , r« 
c¡uo fignaú cflisyQhxiRum refert, propter 
cuius meritum in Spiritu Sanflto íufti-
ficamur, vt ex toto contextu a princi-
pio 
336 L i L z . 'Decaujis hahitmüsgrMu-
pioepiftolfraanifeftumefl:. Vndecum ^ 
áddi t j in hudemgloria ipfms, pet ichú~ 
uum ¡ ipfius, eundem Chriflum Domi-
num refert, & partícula , i» , apertc de-
notat caufam finalcm ; ergo gloria Chri-
f l i cft á Dco intentajtanquam finís gra-
t i s , & fanuificationisj quam in nobis ef-
ñciü. 
g4 Secundó quanuís exnoftrafan^if í-
Deus ^lo- catione per Chriftum , gloria in eum, 
riam Chri ctiam vt homiaenijredundet ,nihilomi-
íli inten - núsj haec confccutio non eft: praetcr in* 
dit^in no- tentionem Dei.Tmó per fe maximé co-
itrahacm. ienUneura cft ¿\uinx prouidentiíe , vt B 
hunc etiam finem Dcus intcndat; ergo 
gratia ipfa, vt á Deo fit, ficut per Chri-
llura datur in ratione caufae meritoria, 
ita datur propter gloriara eius, tanquam 
propter quendam finem . Antecedcns 
probatur , quia , íupp.ofíta volúntate, 
quam Deus habuitcjfaltandí in Chrifto 
humanara naturam , eam fibi in vnita-
tcra perfon.e vniendo , &per eum cae-
teros homines fandlificando , confe-
quenter decuit , vt voluent gloriara 
fanclificationis hominura cura Chr i -
fío communicarc ; ergo ex intcntio-
ne Dei eft , vt hominura fandtiíica - _ 
tio in gloriara Chrifti cedat. Eíl ergo 
gloria ChriíK finis grati^, per quam ho-
mines fanílificantur» Praetereá h^c glo-
Tituli de- r*a debita eft Chrifto multis titulis, pr í -
hita: Chri- mura ratione fíliationís naturalis, dein-
íto glorir, de propter meritura infínitum operum, 
acp.ifsionis, & mortis eius,demúm pro-
pter lingularía beneficiahomínibus col-
lata , & máxime quia oranium eft fan-
¿lificator , & redemptor. Ergo cura 
Deusiuftifsimé, & fapientifsimc omnia 
¡níHtuat, fine dubio volui t , & intendit, 
Vt omnis hominum fan£lificatio in glo-
riara Chrifti fíat; & ad hanc Chrifti glo-
riam pertinent illa» promifsjones per D 
Ifaiara facías cap.^3. Sipofiieritpropecca* 
tybSi* toanimam [uam 3 y'üebitfemenlongceuum* 
& voluntas Domini inmamem dirigetur, 
Etiterura, In feientm fpia iaftificabit fer~ 
uus mem multos. Et infra. Ideo difpertiam 
eiflarimos, &foniHmditiidamfpolia,pra 
eo,qmd tradidit in mortem animam fuarru» 
Haec enim non promitterentur Chrifto, 
quaíiin pryemiumlaborura ,ni5ad glo-
riara eius pertineret. Vnde ipferaet D o -
l w n . £ minus loan. de fe dixit,píiíffr omnein-
dicium deditfilio, ttomnes honcrifcentfHiü, 
ficut bonorificam Tatrem. Et Paulusad E-
phef.i. dicit, Deum dediíTe Cht i f lo , vt 
í í teaput fupcromnem Ecckfiam. Etad tyhefii 
Kom.S.dicit, Deum prxdcflitiajjehcmmes 
conformes fieri iwagini f i l i j jvi , ¿c addit.Kí « 9 • 
fit ipfe primogenitus in multis fratribus 
quod fine dubio conuemt Chrifto, vt 
homoeftípertinetq; ad gloriara eiiis^hác 
ergo etiam.intendit Deusin praedeftina' 
tione fuá,quam per iuftificationem exe-
quítur.Deniq; argumentorin hunemo-
dura, quia omnjs fínis, quem nos fan¿lé, Confirma* 
& iufté per noftra opera intendirnus, eft turrationí 
etiam á Deo intentus, 3c ordinatus, fed 
nos per noftramfaníHficationem gloria 
Chrifti honeftifsimé intendimus; ergo 
etiáDeus illa intendit. Maior probatnr, 
tum quia Dcus eft audor omniumbo-
narum a^ionú, qnatenús boníe funt; & 
ita eft et iáauílor omniurabonarum in -
tei^ionumjntendit crgoillasj & confe-
quenter fines carura, tura etiam quia no 
folúm nobifeum operatur, cura propter 
bonurafiné operamur, fedetia facimos 
ita operari; ergo multó raagis ipfe inten-
dit finem, quera facit nos intendere.Mi-
nor ctiá certifsima eft,nam & gratitudi-
nis, religionis, & charitatis ratio nos ad 
qusrendam Chrifti gloriara inducir. 
Et fortafse ideó Paulus, fecundo Co-
nnth»quarto, legem gratiie vocat 4«Cor,4, 
geliim gloria Chrifli, quia tota illius prae-
dicatio, &a£lio adilliu-s gloriara ordi-
natur. 
Tertiacaufa fínalis á Concilio poíita 7. 
eílvita asterna» Quaeeft certifsima ve-^Eterna vi 
ritas 5 quia^raíw natura fm ejl fons aqM ta tertiusft 
falientis in ritam mernam loan. 4, Vnde nis' 
hic finis eft máxime proprius, & con- Ioant^i 
naturalis , & quali intrinfecus gratig: 
ficut enim rationalis natur? finis intrin-
fecus eft naturalis beatitudoeins, ita in-
trinfecus finis gratie eft vita «terna, fea 
beatitudo naturalis, quae in clara Dei 
vifione confíftit,vt in fuperioribus l i -
bris explicando qualitatem gratiae, 6c 
naturam,ac formalcra efte£lum eius,fu-
íiúsdeclaratura eft. Hic folura aduerte-
re oportet, fub gratia habituali plurcs ^ ^ ^ - j g 
habitus coraprehendi, quorum finguli 
proprios hahent fines próximos, prop-
ter quos iraraediaté infunduntur, licet 
refpeítu omnium vita aeterna fit finis 
com-
£ , i .Qju sitcaufafindisgratU hahitmlis/eu nojlr&>&c< 3 3 7 
communis?& in fuo genere vhirnus. 
Hoc patet, quia omnes liabitus gratiae 
pr$ter illum , qui eft in eAentia anirtiíe, 
funt principia próxima operandi. V n -
de vnufquirque illorum c í l propter fuá 
operationem . Finís enim habitus fidei 
eftaOus credendi,& habitus charitatis 
a íh i s diligendi,& Ce de caeteris, quia 
Vero omnes h i aclus funt media ad v i -
tam«ternam confequcndam,ideó eíiam 
omnis habitus grati« ad vitam arternam, 
tanquam ad í n e m v l t imum, ordinan-
tur. 
Atquc hinepoteft diífcrentia notari 
. V interhabitus via^óc lumen gloria-^quod 
lumín i s^ e^ ProPr,,a vírtus intelleítualis patria, 
Gloria; ha-narn habitus vi« funt propter vitam 
ituiuTique íeternam tantúm mediaté ; at vero l u -
men gloriae etiam immediaté,, quia cúm 
fitproximé propter fuam operationem, 
eiustamen operado cíl ipfa vita eterna 
fubílantíalis 5 ac eíTentialis, & ifa refpe-
¿lu luminis gloriar íinis proximus, & 
vltimus ípíius coincidunt: idemque eíl 
vltimii? finis totiusgratLtj quam perfe-
¿lionem aliquo modo participat chari-
tatis habitas, quatenús eius aclus, l icét 
in viaexerceripofsit,manet etiam m v i -
ta ícterna , & ad fubílantiam eius fuo 
modo pertinet, Vnde fieri videtur , vt 
rcfpcílu illius fpecialis habitus gratis, 
qui eft in eflentia aniraae , vita «terna 
folura fit finis vltimus, & mcdiatus,quia 
non, nifi medijs habitibus operatiuis, in 
illum tendit,ipfumque confequitur. N i -
hilominús tamen quatenüs hsEc gratia 
cíl quafi principalis natura, quse ad il lum 
íincm tendit, & coi ratione fu« perfe-
¿tionis debentur virtutes, quibusille fi-
nís comparatur,&: attingitur, ideó etiani 
refpcélu talis gratis vita íeterna efi: & 
finis vltimus,inquo quiefeit, &fao mo-
do immediatus, cuipér fe, aeproximé 
coniungitur: príecipuc fi verum cíl,gra-
tiam ín omnes aflús diuini ordinis, tan-
quam principale principium per fe i n -
9* fluere. 
Triplex Tándem qus de his tribus fínibus 
gratishnis g j ^ ^ diximus, facilé poíTunt ad omnia 
aJaStarifa ^0na grat^aPP^car^ vt>ta nonfolüm 
ciíTpoteft. caufa nnalis gratis, feu iuílitishabitua-
lisjfed etiam aftualis, & omnium dono-
rum gratisE obiter explicata fit. Omnía 
enim gratis auxilia , & aílus eorum 
3-pars, 
Dei gloriam ,vt f incm principalem , & 
A vltimum refpiciuntjVt per fe^notum eí>. 
Secundario vero, & non vltimatc omnia 
referunt ad Chriíli honotcm j <Sc g!o-
riaramam ficut ipíeeft omnium audor 
¡o genere principalis caufs meri torís , 
ita etiam cíl omnium finis fub Deo» 
Dcniquc omnia propter vitam ¿ternatn 
confequendam tribuuntur, vt per fe no-
tura e í l , & ita vita sterna totius gra-
t i s tám aflualis, quam habitualis caufa 
iínalis vltima ex i í l i t . Viera hoc vetó 
(quod notandum eíl ) inter ipfas gra-
g tias caufalitas fínahs inuenitur, & inter 
aliquas eíl aliquando reciproca , licec 
fub diuerfis rationibus , vel in ordine 
ad díuerfa , quod breuiter íic declarOj 
quia ad meliorem intelligentiam ter-
t is partis , feu caufs a Concilio pro-
pofits conferet. Pr imó ergo auxilia 
grat is , qus non funt proprij a¿lus hu-
man í , fed vel concurfus,vel motus ex-
citantis gratis ad aílus ipfos íuper-
naturales , & humanos, tanquam ad 
próximos fines, referuntur, 5c median-
tibus illis refpícíunt iuíüflcationem ip-
fam , & alios efFe¿tus eius vfquc ad glo-
rifícationem , & fie intelligitur il lud 
C Pauliad Romanos.8. Quos pr^desíina-
uit, hos & vocauit j quos vocamt, hos & 1tym*t< 
íHÍlificauit, & qMos inflíficauit , tilos & 
glorificAuit * A t vero a¿l:us propri; hu-
maní , & infufi , licct fint fines proxi -
mi habituum , vt diiílum eft, nihilo-
minüs ad ipfos etiam habítus, vt ad f i -
nes próximos ordinantur , quia vel 
antecedunt gratiam habitualemj<ík pro-
pter illius infuíionem dantur j vel fe-* 
quuntur illam, &adeius augmentum, 
vtad íinem,referuntur. Et ita habitus, 1 
& aflús mutuo funt fibi fines,fub d i -
uerfis tamen modis,feurationibus, feu 
D conferendo diuerfos aflús cum diuerfis 
ílatibus habituum , vt declarntum eíK 
Quanuis alia etiam ratione pofsit hsc 
teciproca babitudo coníiderari , íux ta 
vulgarem diílinflioncm finís infínem^ 
CHÍ , vd^Cuim gratia-j: fie enim po-
tentia eíl propter operationem, cuius 
gratia confertur)&operatio eíl propter 
potentiam , cui adhxrct , & quam ac-
tuat. Et ad hunc modum licét gratia 
fit propter vitam stcrnam,¡d eíl ,prop-
ter vifionem beatam, vt pmpter fínera, 
F f cuius 
S 5 8 Lih-%*cDe causis habitualis gratis 
cuius acquirendi gratia infunditur, ni- ^ 
hiiominús -eft finis, cw^reípedu vitae «-
ternac , quia vita «terna daiur homini 
. grato ad beatificandum illum,vnde eft 
quaíí confummatio gratia? quoad ftatum 
eius, & i t a gratiam ipfam,vel horoinem, 
vt illaafFectum5tanquam iinem,í:MÍjref-
picir. 
10. Atquehaec videntur dehac caufa fi-
Caufaefina nali fufficere, quia difputare de bis fi-
lis expedí nibus fecu^dm feípedatis ad alia loca 
tioremitti T-I , . • 17 . . -
tur alió ^ neologis pemnet, nimirum , de Une 
gloria: Dei ad primam partem quaeft. 
44. de fine glonae Chrifti ad 3. partem B 
quaeft.i.art.3. 6c q.24. art . i . & 2, de fi-
ne vitae xtern§ adprimam partem q.12. 
& 1, 2. quaeft. 3. Ñeque hicoecurrunt 
proprié difficultates alicuius rnomenti. 
Solum de gloria Dei libet breucm dif-
íícultatera ad maiorem materiae decla-
Dubium rationem exponere . £ t in primis dubi-
cum dupli tari poteft, quomodó veré^ác proprié 
ci ratione dicatur gloria Dei elle caufa finalis gra-
dubitandi. t i * , feu iuftificationis. Et ratio dubi-
tandi eífe poteft, quia gloria Dei eft ali-
quid diftinftum ab ipfo Deo; ergo non 
poteftabipfo Deo,vtfinis,intendi, A n -
tecedens patet, quia gloría Dei idem eft> ' 
.quod fama, feu notnia fu i , quam Deus 
apud alioshabet cum laude coniunftam, 
& confequenter eft aliquid creatum de-
nomínans exxrinlece Deum; eft ergo 
aliquid diftíné^um á Deo.Confequentia 
vero prior probatur,tum quia Deus non 
operatur, vt aliquid fíbi acquiratjfi an-
te communicando hominibus gratiara, 
gloriam íibi confequi intenderct, iam 
propter aliquid fibi aequirendüm ope-
rarctur, quod eft abfurdum , quia Deus 
bonis noftris non indiget: tum etiam 
quiaalias Deus non facerct omnia pro-
pter fcmctipfum , quandoquidem gra-
tiara confert propter aliquid á fe diftin- P 
¿írum» Secundó augetur difficultas circa 
gloriam Chri f t i , nam gloria Chrifti, vt 
hominis, multó magis eft extrinfeca 
Deo, quam propria gloria; ergo non po-
teft illam intendere, vt fineminiuftifí-
cationc hominura, quia non poteft ali-
quid velle propter rationem extrinfeca, 
fed tantum propter bonitatem fuam ; 
ergo gloria Chrifti non poteft eífe caufa 
finalis grati*. Probatur confequentia, 
quia gratia non pqftulat natura fuá talé 
caufam finalem jfed nec illam babetex 
intentione, & ordinatione D e i , vt pro-
bat ratio fafta j ergo non eft, vnde illam 
habeat, cum gratia fit proprius eftc¿tus 
folius Dei . 
A d primum facilis eft refponfio, fi j r . 
attdndamusad diftin ¿lionera finiSjCMiwí, Solutiodu 
ÓCCMÍ, & ad fubdmiíionera ñnis, cuius, t i j . 
i n forraalera, & obieftiuura, vel , vt alij 
loquuntur in finem, qui quo, feu m 
adeptionem,6c rera adeptara, Haenara-
que rationes finiura in Deo, vt comrau-
nicante per gratiam naturam fuam , & 
bonitatem, inueniuntur, & feclulis ira-
perfeftionibus fpedandsc íunt . Deus 
cnim,etiam refpeftu fuarum adtionum, 
eft finis quafi obiediuus, cuius gratia 
Deus operatur, <Sc ideó neceíle eft j V t 
ibi etiam interueniat aliquid per mo-
dum finis formalis, & quali adeptionis, 
quae lít aliquid extra Deum,quia non 
poteft Deus rationem finis exercere, 
nifi in ordine ad aliquam acionera ad 
extra, & in vniuerfum non poteft finis, 
qui) á fine, qno, in aííecutione feparari. 
D i x i autem excludendas eífe imperfe-
¿liones, quia Deus non operatur prop-
ter fe, vt libi aliquam períedionem ac-
quirat, fed potiús, vt fuam perfedio-
nern alijs coramunicet, 6c ideó refpe-
£ l u illius non habet locura finis,vtadep-
t i o , fi nomine adeptionis confecutío ali-
cuius perfcifHonis , vel commoditatis 
intelligatur j latiús veró furapta adep-
tionepro quauis a l ione ,ve l operatio-
nejper quara intentio finis expletur, 
fie optirae Deo, vtoperanti propter fe, 
vt propter finem ,adeptio finis attribui-
tur , refpeftu cuius Deus ipfe eft finis, 
qui, feu adeptus cura proportionc. 
Sic ergo ad priorera diffícultatem l -
concedimus , gloriara Dei efle aliquid Ratio.t.dif 
extra Deumanani ín vniuerfum glo- ¡bluítur. 
ria proprié furapta , 6c iuxta primx-
uara vocis fignifícationem b o n u m e x -
trinfecura eft , refpeélu eius , cuius 
eft gloria , v t iam fuppofuimus ,eft-
que vulgare apud omnes. Nihi lomi ' 
mis tamen poteft Deus gloriam fuam 
intendere, vt finem, quia non inten-
dit illam , vt íinem qui , fed vt quo, 
quod non íolura non repugnat , fed 
neceííariura eft , v t d i x i . Declaratur 
hocin propria materia, de qua traífla-
aius: 
^ i . Q U Á sltcaufafinalisgrathhahfmlisjtu noJlu>{fe 3 3 9 
mus ; nam Deus per fanílifícationem ^ tura, 6c laudatum, íic Deusip^eH fi 
hominis intendit fuam bonitatem ex 
celleiKÍ quodam«modo communicarc; 
bonitas ergo eius , & natura infinita, 
vt coinmunicabilis , & participabilis 
á creatura intelleífluali Cali modo eft 
finis, quafi obiefímus Jllius operatio-
niSj ipfa vero hominis fanftificatío eft: 
quali adeptio , qua Deus alTequitur, 
quod fub ea ratione intendit, nam per 
ijlara adionem fit, vt bonitas eius fit 
aftu communicata modo excellenti i 
íe intento. Rurfus hxc communicatio 
\l tcriüstendit admanifeftandam homi-
ni Dei boflicatera , vt per eam noticiara 
Deura glonficet , & laudet , fub qua 
etiam ratione Deus etiam eft finis ^ « i , 
intentionis, vtique tanquam obie¿tum 
manifeftandum, iaudandura glori-
íicandura : ipfa vero notitia cura laude, 
qua; eft gloria, eft veluti aííecutio , & 
adeptio illms finis. Et ita dura Deus 
communicatgrariara propter fuam glo-
riara, propter fe ipfum illam coramu-
nicat , tanquara propter finem obie-
íliuura , & vltimura , iicct fimul ne-
ccíTarió intendat aliquid extra fe , vt 
confecutionem , vcl adeptionem illius 
finís. 
Ñequeindé fit, Deura daré homíni 
Gloriaqua gratiam ,vtper eara aliquid fibi acqui-
Deus ho;- rat ,quia illa gloria fui, quara intendit, 
nuniinte- magís Q{{ bonura hominis, quam ip-
dic magis ni]3 ü á Nam xeah dixit A u 
bona h o - n . r, o • T -^PJ • 
mini ,quá "lnus tra¿tatu tp» 'n loannem. Nobtt 
Deo. expedit illum nojfe , non i l l i . Imo addit 
ÍI/ÍHV. DiuusThoraas. 2,2. quaft. 132. art, r , 
ad 1. quód Dem fuamgloriam non quA-
rit propter fe, fed propter nos, vbi Caleta-
ñus intelligit, particulara,pr^ter,non 




nisnon folura propter q u e i r , ícd ctiam 
cuiilla gloria ptocuratur. Vnde aliqui 
gloriara hanc vocant bonum c x t n n í e -
cum De i , nam in homimbus gloria bo-
ira faros Ínter bona^iieet cxtrinfcca^co-
putatur. Ñequeinítujdere, vel acqujre-
re tale bonum Deo repugnar, quia nui-
lara mutatjonem in eo facít, Níhiloau'-
nús meliusdicitur tale bonum, tefpci'Ui 
Dcifolum cíTe bonum quoddam hone-
ftum,&decens Dei maidt3tc in ,v t in ve-
lc¿l. 1. infinuaui f Nam in homínibus 
B jftx denominationes extrinfecx núlla 
vera bona iure cenferentur , nifi eflenc 
vtilia,ctiam ad intrinfeca, quia ergo glo-
ria hxc nullam vtihtatem Deo affert, 
nonpoteft proprié aliquod bonum eius 
cenferi, eft autttn bonum per fe hpnc • 
fíura,& Deura decens, 6L ideó re<ílc po-
teft ab ipfo intendi modo deíJarato-
Sicut etiam communicatio bonitatis fu« 
á Deo eftper feintent3?non quia fibi fit 
aliquod bonum etiam extnnfecum, fed 
quia eft quid decens,acfusE bonitati con-
fentaneura. Vnde etiam obiter intclljgí-
tur,ipfaramet vitara aelernam, quatcnus 
in vifione beata confiftit ,& eífegloriam 
Dei^Sc beatitudinem noftram, ac pioin-
dé eo ipfo ,quod vita eterna eft caufa 
finalis gratiae, ctiam gloriara Dei eftc 
caufam finalem ciuídem gratis. I m ó l i -
cet vita eterna refpeftu noftri fit v l t í -
mus finis, tanquam adeptio finis vl t imi 
objcéliin ,nihilominús reípeíln Dei eít 
referibilis in vlteriorcm fínera.quia bea-
titudinem noílram raagis 3 vt gloriam 
D e i , q u á m v t bonum noftrura itftima-
re deberaus,nam eodem modo, & f u b 
cadera ratione raagis á Deo intenditur. 
Atque ha:c doftrina cura propor-
nura vtilitatis. N a m Veus (inquh) glo- jy tione applicanda eft ad alterara difficul 
riam f m m , & omnia vtilt propter fe, tan-
tmam finem omnitirru, nos autem fumus, ad 
cjHorHmiitilitatem 'Deus quArit fitam glo-
riam->. Addi vero poteft , quód diuína 
Duplicitcr o.]0ría dupliciter coníiderari poteft,pri-
diMina 2lo 0 v rl: • 1 • o MI n • 
confide m0»vt: e^ m homme, oc il lum perficit, 
& fiepertinetad bonum commodi, feu 
vtilis, & fie eft propter hominera etiam 
fub aliqua ratione finis, nirairüra ,cui 
talis perfeftiointenditunalio modo fpe-
datnr illa gloria , vthabet hatritudinem 




Üatem de gloria Chrifti, feruanda lamen 
eft diflferentia inter illara 5 & gloriara 
D e i . Nam gloria Dei non in alte-
r u m , quam in Deura ipfura refertur, 
gloria autem Chrifti referenda eft in ip-
fius Dei gloriam, vt fie omnia in Deura, 
tenquara in finem vltimura referantur, 
Atque hoc modo non repugnac, Dcum 
extra fe intenderc aliquid , vt finem 
non fuum , fed fuorum cfíeduum . 
Ñeque etiam eft verum, Dcum nihl 







340 Lih> s. De causis hahiti4¿ilisgr¿iU&* 
tionem creatain ¡ m m licct omnia velit 
vltimaté propter fuam bonitatem}pro-
ximc poteft etiam velle creaturas prop-
ter bonitatem, vel rationem creatam, vt 
in dida RelcO. i . probaui, & accuraté> 
fco'd de accl0<^ difputat nouus ^gidius l i b . i . 
r J c m * . de Fine q- i^ .ar t . U * : 4- Sic igitur vo^ 
J luit, «Se ordinauit gratiam conterre ho-
minibus propter gloriam Chriíli, vt in-
- dé maior etiam gloria íibi accrefcerct, 
iuxtai l lud. i . Corinth.^, Omniavefira 
i .Cor.3. fmt) vo5 mtem Chriftiy Chrtflm vero 'Dei. 
C A P V T I I . 
VtrHmgratia veram caufam materialerru 
kabeat, <¿r ideo per creationetru* 
non fiat,. 
« V ^ ^ - ^ í ^ j O S T finalem caufam 
gratiae dicendum fcqueba-
, S i tur de effíciente, tamen 
J quia necellanum pnus elt 
explicare modú eí íedio 
nis eius,qui ex cognitione materialispe-
det, quoniam hieeduo interfe connexa 
íuntjideó illa in-hoc capite declaranda 
Effcienti P1"^ 111^ 1^11115' Supponendo in primis id, 
caula ffra - Per & clarum eítjindigere gratiam 
tia e^et. aliqua efficientc cauía,ac proinde habere 
i l lam, quia ell quid creatum,vt fupra 
oftenfum eO:. Item quia eft quid tcm-
poralc, quod nunc eft, & antea nonerat; 
crgo neceífe eft, vtper aliquam efficíen-
tiam fiat. Explicandum igitur fupereft, 
qualis litifta effícientia; hoc autem pen-
det ex cognitione* caufae materíalis3& 
De caufa ideo íimnl illam inquírimus. Supponi-
fubiecliua, mus fecúdó, non eíTe fermonem de cau-




riali nócor nam rebus, quas materiales vocamus. 3, UWMMUT UÍCUUU,IJUU trean,ica 
^ rmo/ con^at i gratiam efe formam immate- ^ in eius produdionc aliquid de creatio-
^ tio caufa: inuenitur vtrunque fub iratc-
riali caufa comprehenditur. 
I n hoc ergo fenfu «fuit opinio#valdé 
communis antiqüorum Theologorum, fatfnpZ 
gratiam non habere caufam matenalem opinio. 
fuaeprodufíioms: nam docuerunt gra-
tiam fieriper cr&ationem, creatioautem 
excludit rraterialem cauf.im, illud enim 
creatur,quod ht ex nihi lo, id eft, ex 
nullo f u b i e í l o . Hace fententia in pr i -
mis fumitur ex Alenfi. a .parteqüSEÜ . p . 
memb.8. Sed nititur in generalifunda- . 
mentó valdé falfo, quod omnis forma 
B fubftantialis crea tur. Idem fentit fpecia-
litetdegratia. 4.p.q.5:. memb .3 ,§ .2 ,& , . 
3, Deinde muhi ícholaftici idem docue- _ T , 
runt in a.diü .a6. praefcrtim Bonauent. 
artte. 1. q.2* & 4. ciica fínem, Richard, 
art. 1. quaeft. 2. & vterque idem tradit 
in 4 .dift . i . i l le art.i.q.4. hicart. 4 . q . i . 
vbi plures idem tradunt, 6c fupponunt. ^ /¿^Jj 
Scot. q. f. Gabr,q . i . art. 2. IVjaiot q. 1 ^ , . 
r» 1 1 n Paluda» ad 4.Ahacus q . i .art .2. Palud. quseft. 1. r . , o a r 1 1 Ccprccl. 
n.23.0c2 8. Capteolus q . i .arto.adar-
gumenta Scoti contra 3. conclufionem ¿efafaJ , 
Argentin.q. 1. art. 3. Ledefma i . p , 4 <j.íoJ * 
q, 3 .art. 1 .in principio, Soto dift. 1. q. 5. y ' 
a r t . i . late, 6c lib. 2. de Natura, & gratia £jf„>¿r. 
cap. 9. 6c Vega lib. 7. in Tndent. cap.3. fcrrdr[ 
Henric. quodlib. 4. q. 37. f errarienf. 4. Ccnra¡t 
contra gent. cap. 57» Idem fentit Con- j . ^ / , ^ 
rad. i . 2 . q . 112. art . i . l icétq.i 10. a r . i . ¿u^u 
aliter fentire videatur. Nonnull i veró 
ex his aufloribus, vt Paludan. 6c Soto, 
dicunt, gratiam concrearipotiús,quám 
creari, quibus fauet D.Thomas q. 27. 
de Veritate art. 3. ad 9. A l i j dicunt, in -
creari ,vtConrad. Al i j non ipfain crea-
r i , fed hominem fecundúra ipfam creari, 
yt loquitur D . Thomas q . n o . art.2.ad 
 A l i j denique dicunt,non creari,fed 
rialem,quae hoc modo a materia non pe-
det. Traiftamus ergo de caufa materiali, 
vt de fe abftrahit ab hac materia feníibi-
li,6c poteft inueniri in fubftantijs, 6c re-
bus fpiritualibus, quantum adeasmuta-
tiones, quarura funt capaces, íicut intel-
le<ftus eft caufa materialis aftuum, vel 
. habituura, qui in ipfo recipiuntur, 6c ad 
1 'jequiuocationem tollendam folet haec 
caufa fubieftiua vocari, qux voxá ma-
t e r i a l i ^ fpirituali íubieflo abftrahit, ta-
men quia in vtroque eadem formalis ra-
nc mifeeri, quomodo loquitur Caieta-
nus 3 .parte,qu2ft,52 .ar. 1.6ci . a^q. 112. 
a r t . i . 
Fundamcntum huius fententiae efle 
poteft. Primó quia Scriptura videtur pro¿at:lir 
¡taloquiPfalm. ¿o .Cor mundumerea in j exScrip-
me cDem& ad Ephef.2. Qreati in operthm tura. 
homs,8ccgíp.q..IndHite nomm hominem,qm vjal. 50. 
fecmdum Deum creatus efí,Sc Galat. 5. In Ephef, 2. ' 
Chriflo lefa ñeque circmctfio aliquidvalet, ¿^4, 
nequ^ praputiurru, fed noua creatur¿L->. Galat. 
Secundó quia hace gratia dicicurfieri in 2. rationc. 
nobis 
C , 2 . Vtr-gratla nítra causa materi4ehaheatyl& ideo¿$c. 54 i 
nobis a Deo per infuficnem, quodautc ^ uationis, fed etiarn fui fíeri ,feu produ-
infunditur3non educitur de pocétiafub- ítionís. Probatur, quia vt dictum e0^ 
Tertió. 
te 
iec^i, cui infunditur ;ergo horc grada, 
non tic per cdnftionem ^ crgo ht per 
crearionem, quiá inter liare dúo non eíl 
médium. Et inde etiam concluditur, 
non habere gratiam caufam materialem 
fus produ^íonis , quia materialis caufa 
íolüm concurrit ad cduftionem forma?, 
ideó anima rationalis non habet cau-
íam materialem fuaeproduílionis jquia 
non educitur. Tert ió quia anima noa 
¿abet natu-alem potcntiam ad gratiam; 
non minus pendet in fieri,&: produé>io-
nefuaa fubiefto, in quo fíc,quain in ef-
fe, 6c conferuari ;ergo fubiertum illud 
non ininus cft cania raacerialis produ-
¿lionis gratis, quam conferuationis, Teu 
cíTcillius. Confequentia patct ex ra« 
tionc faíla, quódilla dependentia eít jper 
fe, &pertinet adaliquod genus cauíali-
tatis. Antecedens vero ex codera fun-
damento eft euidens,tuin quia produ-
j o rei cft confentanea elíe illius , vnde 
crgo non continct illam in potentia, er- B ÍI forma pendet in eííe á materia, multo 






P i l m a co 
rolir ia m 
^nimifíquianihil educitur , niíí ex illo 
in quo continctur aliquo modo, neque 
etiam anima eíTe poieft caufa materialis 
produftionis gratis, quia materia non 
eíl caufa forms, nifi in quantum in po-
tentia continet illam: quód fi anima non 
cft talis caufajprofeftó milla alia excogi-
tan poteft. 
Nihilominüs tanqtiam certum fta-
tuo,gratiam habere propriam aliquam 
caufam materialem , a qua in fuo efle per 
fe, &ex natura fuá pendet. Hancaífer-» 
tionem fumo in primis ex Concilio T í i -
den tino felT.d. cap. 7. de can. 11 . quate- ^ 
nüsaflerit, gratiam ita nobis infundi, vC 
nobis inh^reat: nam forma inlmens á 
fubiefto pendet,tanquam á caufa matc-
riali jVtcfl per fe notum. Vndeetiam 
concluditur ratio, quia gratia ex natura 
fuá non efl: forma fubíiftens, alias non 
poíTet aliam formara fubílantialcm in* 
formare : eft ergo forma accidentalis 
animara veré informans j ergo eíl forma 
ex natura fuá pendens á fubiefto in fuo 
eííe, non pendetautemabanima, ni l i v t 
a caufa materiali ; ergo neceíTe cft , vt 
quoad fuum efle,& conferuari veram 
caufam materialem habeat. Hac enim 
racione dicuntur form» rerumeorpo-
raliura, & accidentia omnia habere cau-
fam materialem, quia in fuo eíTependent 
á fubiedo. Item quia illa dependentia 
cft realis per f e ^ phyfica; ergo pertinet 
ad aliquod genus caufx verae, ac pro-
pri?, non poteft autem efle alia, niíí ma-
terialis, vt per fe conílat; ergo. 
Ex hoc fundamento infero primo, 
gratiam non folum habere propriam 
materialem caufam fui efle, feu confer-
S.pars. 
culum, gratiam producere fine concur 
fu fubie£li, ficut Si. coriferuare, túm de-
nique quiapropter hanc rationem om-
nes formac fubOantiales materiales, 
omnia accidentia pendent infierí a fub-
ieélo, feu materia, quia pendent in eíTej 
idem ergo de gratia dicendum eft. 
E x quo infcrtur fecundo , inprodu- ^ 
ftionc gratia? non elle diftingucndas 2 corolla-
duas aciones, vnam , qua accipit eílje, rium. 
aliara,,qua accipit ineíTe, qua diftinílio-
nc vt i folent aliqui ex Theologis, vt v i* 
deri poteft in Bonaucntura fuprá , & Bemu. 
Alexandro Alenfi. 4. parte ,quaeft. 5. ^ew/ í í . 
memb. 3. Probatur autem illatio, 
feu aíTertio primó ex produdbone tam Probatur 
imo. 
D 
formarum materialíum, <juám omnium * 
accidentium, omnia enim vnicaaílionc 
producuntur, & vniuntur fubie¿lis,vc 
ex Metaphyfíca fuppono ?- crgo idem 
eft de gratia. Probatur confequentia. Forma? ao 
quia ipfa eft accidens,&: ille modus pro- cidentales, 
duftionis connaturalis eft accidentibus. ^^b^an -I T - I r - ^ j ^ - r * 1 tiales ma-
Vnde non retert, quod gratia íit cxcel- te,.jaies ea, 
lentius accidens ,quia fecundara totam demacb'o-
illara excellentiara non tranfeendit or- neaquapro 
dinero accidentisiergo fecundüm illam ducuntur, 
etiam participat cundem modura pro- vnmntur. 
1 ^- • c J-V Occurlus 
dufroms . becundo argumentor ex euaf10nis< 
diííérentia inter animara rationalcm , Secundó, 
& gratiam, anima enim rationalis pro* 
ducitur a l ione diftin<fta ab illa, per 
quam vnitur , quia fubíiftens cft , & 
informans ; gratia antera non eft fuij-
fiftens , fed tantúm inexiften^, & in'-
formans • ergo non eft producibilis esc 
natura fuá per aftionera diftiaftamab 
illa, per quam anim« vnitur. Tercio íi Tertió. 
ibi eftent d«íe aciones, prior efíet illa, 
í f 3 quae 
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qux tctminaretur ad^íTe gratis, quam ^ 
quae terminaretur^dineíTc, vtper fe co-
ftat j confequens autem falfum eftjtum 
quia ín gracia non efl eííe natura fuá fe -
parabile ab ineíTe, alias eíTet eíTe fubílá-
tiale,& independcnsá fubic£lo,tum ctia 
quia aliásj.ablatapoftcriori alione, pof-
fct naturaliter manere prior , ¿cconfe-
quinter non neceítarió deííneret eííe 
gratiaper feparationemá fubiedOiquod 
falfum cíle manifeftum eíl. 
Et hinc infero terció,gratiam non 
prius nacura exifterc, <\mm inhaereat, 
nec priüs natura fieri, quám vniatur ani" 
mae, I ta re í lé intulit de ómnibus mate-
rialibus formis Scotus in 4. d. 1. q . i . § . 
Idcó.concluf.i.ldemque efl: de ómnibus 
accidé tibus, prout conaíurali modo fiúc, 
quia nópoíTunt priüs natura eíTe, quám 
fieri, v t per fe paCet, nec poíTunt pnús 
natura fieri ab agente j ^ u a m á fubíedo 
caüfenCur; ergo non poííunt priús nacu-
ra caufari á fubiefto, quám i l l i vniantur; 
crgo de primo ad vltimum noupoíTunt 
priús nacura eíTe 5 quám infint fubiefto, 
feuvniantur i l l i . £ t haec ratio eodé m o -
do ín gratia procedic, quia n o n rainús 
pendet ab anima ex natura fuá,quám 
formae materiales á materia, vel accidé' 
tales á fubiedlo, ve late probaui in tertio 
t o m o in 3 .p. difp.5). f e f t . i , vbi alijs ra-
tíonibus eandem ^oftrinam coníírraa-
uí, íimulq;fententiam quandamimpug-
naui; quíe ín ómnibus formis creatis d i -
cit, precederé ordine natur? cmanatio-
ncra afolo Deo (quam vocant dependé-
tiam eíTentialem) ante aftionem canfg 
fecund? educentis formam de potentia 
fubieíli. Nam (procer alia)inuoluicur i n 
illis verbis repugnancia, quia íi forma 
preexiílit per aílioné folius Dei, poíleá 
no educitur,fed vnitur^eproinde créala 
fupponitur. Vndefácilé etiamrefpon-
detur Durando in 2. d . i . q.4,ad vl t . quí 
de ómnibus formis materialibus dixit , 
prius natura «xiflere , quám vniantur 
materi^quia vnibilia(inquit)fupponun-
tur vnitioni. Refpondecur enim,hoceffc 
verum, quandoaélio eíl mere vnitiua, 
ve efl: in generatione hominis vnio ani-
m f ad corpus, non vero inaíHone, qug 
efl: produdíiua, feu edudliiíaform?, nam 
ipfa vnitio efl quafi via adeíTe form^, 
qug vnicur,&'ideo non poteft talis for-
D 
ma priús eíTe, quám vniatur,n£C per alia 
aftionem 6eri>nifi per eam , per quam 
vnicur, aljás(vt d i x i ) non íierec per edu-
¿íionem,quia quod educitur^on fuppo-
nitur eíTe in a£lu,fedin potentia can cúm, 
alias non penderec talis forma in íuueííe 
á fubiefto, & confequenter íeparataab 
illonaturaliter conferuaretur. Kefpon-
det Durandus, negando fequelam, quia E^úgiup 
multa funtinfeparabilia duratione,quo- Dv3""^ 
rum vnum efl: priús natura alio. Sed hoc 
habet locuni jvbi infeprabilitas oritur 
tancúm ex natnrali dimanationepofle-
rioris ápnor i , v t i n eflencia, ¿epaísione, 
non autem vbi infeparabilitas debetfú-
dari in naturali dependentia, ve in prs-
fenck Vndere^c íequitur,fi forma non 
pendet in herí áfubieflo, fed cantúm in 
vnir i , non penderé in eífe ab illo, ac fub-
indépoíTe efle fine illo, ergo é contrario 
forma, qu? pendet áfubiedo inconfer-
uari, pendet etiam in eíTe, vnde impofsi-
bíle efl:, vt naturaliter priús fí^quam in-
(itádem ergo de formagrati^ dicendum 
cft; 
Quartó concludo ex di£tis, gratiam 
non produci per creationem , qug nunc 
eíl opinio communis, & fine dubio fe-
c[uicur ex principio admiíTo á Scoto; 
vnde rairor,illationem non vidiíle. Ean-
dem aíTertionem tcnet Caietanus. 3.p. 
q .62 .ar .T.& r .z .q . i 10. ar.z.ad 3. & q . 
11 z . a r . i .&ib i lVIedina,& alij Moderni, 
6c ValcnC.difp.8.q.4. pund . i . Et fumi- yaientl 
tur ex D . Thoma in eodem loco, & cía- ^ ^ * 
rius ex q. 11 o.ar.a. ad 5. vbi exprefsé di-
cit, gratiam noncreari. Addi tveróho-
mmemfecuiadúm illam créari:fed conli-
deracaratione.quam fubiungit,facilé in-
telligicurfenfus; dicitenira hominemfe-
cundúm gratiam creari, quia ex nullis 
merítis fuis illam recipit;loquiturergo 
morali modo,non phyfico. V^nde q. 113. 
art.^.diftinguit opus creationis ab opere 
iuftificacionisjdicitqueopus creationis piferimen 
in hoc excederé opus iuílifícationis,quia ¡ j ^ ^ ^ ' ^ 
eíl ex nihilo, acfubinde ñeque e(re,neq; j ^ ^ ' ^ j j 
in ea mifeen crcacionemaEc ideó licécin neni. 
multis iocis doceat, creacuram no políc 
eíTe inflrumentum creationis,vt i .p. q. Creacwra 
43,.art, y. in alijs nüiilominús fatecur poteftaTa 
creaturatn poíTeelTe inftrumétum pro- ^'^P1*0' 
d u a i o n i s g r a t K ? . 3 . p . q . í ) a . a r . i . & i n 4. gut¡arn> 
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n c m grat ix non eíTe creationem. D e n i -
cjue in i .p . c j . ^ . art. 4. d ix i t , Creari efe A 
Gratiaedu proprinm rernm fiibfíFíemium, v n d c c ú m 
creamr"011 gratia non fit ^ r m a fubfiltens, non e í l 
terminus crcationis e x fentcntia D i u i 
T h o m a c . 
9t P o t c l t q ; a d h a n c fententiam c o n f í r -
Confirma- niandam non i m m e n t ó induci teftimo-
tur. n i u m P a u l i . i . C o n n t . ^ . i V ó í mtemretie-
2. Qori. 3. lata, jacte in eandem imaginem tramfor-
oAftg. mamur&c, addita ponderatione A u g u -
í í i n i l i b r . 1 f. de T r i n i t . cap. 8. dicentis. 
Transformamm ergo dicit de forma in for-
7nam,mMamHr, atqne tranfimus de forma 
ohfcma informam lucidam c¡uia etfi obfeu-
ra,ímago Dei efl, & ft tmago, profetto etiam 
gloria, in qm hommes creati fumm, 11 i n -
frá , Qtu natura, in rebus creatis excellen* 
tiffima, cum a fm creatore ab impietate in-
flificatur,a deformi formaformofam tranf-
ferturinformam. E c conzlnhu Quoive~ 
ro adimxit. Tanquam a Dommi jptritpi; 
oflendittgratiaDet nobis conferri tam opta-
bilis transformationü honum. E x quibus 
verbis tale concluditur a r g u m e n t u r a . 
Gratia producitur per t r a n s f o r m a t í o n e 
1 ratio fie hominisj ergo non per creationem ipfius 
gratiae. Antecedens pat e s q u í a gratia í i t 
per mftificationem , iuftificatio aotem 
eftqu^dam hominis transformatio,tcfl:e 
Auguf t ino , vel etiam Pau lo , nam l i c é t 
Paulus loquatur de tranfitu á ftafti viae 
ad rtatum patriac, ve l in v iaab ftatu i m ' 
perfcí lac fideiad i l luf lr iorem í l a t u m , ea-
dem eft ratio d e t r a n í í t u á ftatu culpae 
ad í l a t u m gratiae, vt o p t i m é Auguf t inus 
coní íderauit . P r i m a vero confcqdentia 
Transfor- probatur , quia transformatio n o n eft 
mationon creatio, fed proprijfsima m u t a t i o , v t e x 
eftereatio. vivefbij 5c e x philofophia manifef tum 
eft. 
V n d e argumentor f e c u n d ó ; q u i a crea-
c I O J - tio e f t a í l i o . p e r q u a m r e s tota fit fine 
Secunda ra - . r 
t ío philo- concuffiu propno caulie matenalis , ( i c 
íbphica. enim dicitur eíTe p r o d u í l i o e x n ih i lo , 
ide»ft,ex nul lo f u b i e í l o j . v e ^ q u o d perin-
déef l : )ex nul lo ente pr^fuppofito ex par-
te t e r m i n i , vt in Metaphyf . difp. zo . á 
principio late declaraui , fed gratia pro -
ducitur exprdefuppofito f u b i e t l o , tan-
quam e x materiali caufa illius, vt often-
fum eft; ergo eius p r o d u d i o no eft crea-
r _ tio. E t c o n f i r m a t u r , quia aftio illa, per 
^on rma- qUaingrat iavni tur animranon eft crea-
3.pars. 
B 
t io , v t omnes fatentur , & eft per fe c la -
r u m ; nam etiam a¿í io vnit iua a n i m s ad ^t^io vni* 
c o r p u s , in.o ¿k humanitatis au W i bi m tiua numa 
non eft creatio , tum quia illa non tendit nitatis ad 
ad dandum eíle rei n o n habcnti v l luni Veroü no 
clfe, í ed ad componendum quoddam e í - e" crCat10* 
fe ex rebus priECXil lentibusJ& habenti-
b u s a l i q u o d e í T e . D e r a t i o n c autem crca-
tionis eft, q u ó d tendat ad dandum e í í e 
a b f o l u r é . V e l , v t alij l o q u u n t u r . e Ü pro-
d u d i o e n t i s j i n quantum ens,quiaex par Crcationis 
teterinini nul lam rationem entis ex i l i e - eUentia. 
tis fuppomt, v t i n difput. ao. Metaphyf . 
f e a . a . n . z S . ó c fequentib.deciaraui. tum 
etiam quia aftio p u r é vn i t iua fit ex pía?-
f u p p o í i t o f u b i e d o ; fedoftenfum eft,ac-
t ionem produft iuam gracif non eíTe di-
ftinc^am ab vnitiua,fed eratiam per ean- iovni-
. . . 3 0 . 1 auainuuo 
dem produci ,per quam vmtur . ergo etia ^ j - j j ] ^ 
a<fho p r o d u ó H u a grati ; n o n eft creatio. 
T e r t i ó argument.itur C a i e t a n u s . 3 . p . 11 . 
q . 6 2 . a r t . i . á contrario , quia gratia non Á r g u m e n -
an ih i la tur , quando c o r r u m p i t u r i ergo tura Caie-
nec creaturjquando producitur. C o n l e - lani« 
quentia pate t ,quiacontrar iorum eadem 
eft ratio. Antecedens autem fumiture*: 
D . T h o m a . i . p . q . i 0 4 . a r t . 4 . vbi vn iuer -
faliter dicit,tam in operibus g r a t i ^ . q u á m Tüaw. 
C natur^ non in teruen irean ih i l .u ionem,& 
i n folut. ad 3. id fpecialiter a f í i r m a t de 
accidentium corruptione , & ratio eius 
j q u é procedit in gratia. Q u i a gratia defi- Gíat ia n5 
n i t e í í e ex v i feparationis a fubiefto, & anihilatur. 
ita quod p r i m ó deftruitur,eft compofi-
tum,quod gratum appellamus;illa autem 
d e f t r u í b ' o no eft a n i h i l a t i o . c ú m maneat 
fubieftum; ergo non deftruitur gratia 
peranihi lat ionem , fed quali per q u a n d á 
accidentalcm corruptionem f i c u t d e í í n i c 
lumen per abfentiam folis, <Sc non an ih i -
latur. C o n t r a hanc vero rationem obijei 
L . po íTunt verba D . T h o m ^ i n a . d . i t f . a r . í . C V , 0 
*^ dicen tis. Or^fw cum cormmpttur, fimui 
etiam in nihilum redit. Propter qu^ ver-
ba gratiam anihilari dixit Ferrar , ¿ i d o 
c a p - r ? . I c l e m q ; d o c u e r u n t í n z . d i f t . z ó . Ferrar. 
R i c h a r d . q . ^ . a d ?..<ScBonaucnt. q.4. vb i Richard, 
í d e m dicit de l u m i n c , vel fpecie vifibili . ^onan. 
I d e m traduntde charitatc G a b r i e l in 1. Gabr. 
d. 1 7. q .^ar t .^ .dub .^ . & S c o t u s in 4 . d . ^cotm. 
i ^ . q . 3 . i n 3.probar, primg c o n c l u í í o n i s . 
Scd i f t i fupponunt^rat iamjCumdef in i t , 
non m a n e r e i n p o t e n t i a a m m ^ i t e m fupr 
ponunt creari \ v t runque autem fal fum 
t í 4 eft. 
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Expont ío eíl. Verba autem D . T l i o m ^ recU ex-
Canraili, ponk Conrad. i , 2. q. 1 IQ, art. z. circa 
ad j . intelligenda efle lato modo,quia 
gratia cu deiinit, totum fuum eíTe amit-
t i t i i ta vt nulla pars eius mancar. Sic e-
ri imi<léD.Thom . in4. d . i 1 . q . i , ar.2rad 
i . & 5^1011,formam corrupti anih'ki': 
x\s nifi quatenús maner in potentiain 
fuo fubiedo. 
Vlrimoargumcntor, quiaprodu¿tio 
Vlrimara - a<^uum gratia?, ctiam viííonis beat-ificae, 
tio. non eíí creatio^ ergo ñeque infoíio habi-
luum gratis eft aeatio, Aíitecedescer-
tum cft apud omnes, quia i l l i ad^ us effi-
ciuntur á nobis enm auxilio gratis, nos 
autem mhil creare poíTumuSjetiam cum 
auxilio gratiye. Confcquentia vero pro-
batur, quia i l l i aflús funt qualitates fu-
ir„-r . per naturales. Necrefertjfi dicatur, non 
Ruaiioru t /r ^ r ^ 1 • 
elle sequepertectas, hoc cmm parumre-, 
fert/atis eflenim.quód íinteiurdera or-
diiiiSj&intotafubíiantia fuá fopernatu-
rales , vt fuprá oftenfum efK Vndcet iá 
in hoc conueniunt cuín habitibus, quód 
non recipiuntur in anima »yel potentijs 
eluSjuififecundum fuam capacítate obe-
dientialem, quia vero kafiunt in i l l a , vt 
abilla pendeantin fíeri, &eíT'e tanquam 
á fubie^Oj 6c materiali caufa, íáds eft, vt 
Bon creentur; ergo idem eft fatis in ha -
bitibus per fe infufis, nam hoc eíl, quod 
formalíter opponitur crearionij & quod 
hocíit in entitate magis, vel minus per-
fe(fí:a,vel fa¿ta á folo Deo,aut íimulá po-
tentijs ipfis ,non variar rationcm muta-
tionis, feu transformationis á creatione 
«!iftin¿te. 
13, Arque ex hís tándem infero, íimpli-
Vltimum cíter dici poíTe, & deberé, gratiam educi 
Coi olían- j e p0tentia obedientiali animas feu fub-
i c f t i , in quoimmediaté fit. Debetque 
cu proportione hoc applicari ad omnes 
habitus gratis , quibus conxmunia funt 
ompia, qus diximus;gratiaergofaníli-
ficás educitur immediatéde efíentiaaní' 
m s , & : illa efl propria caufa materialis 
eius, habitus fidei ex intelleílu, charitas 
ex voIuntafe^Sc ííc de reliquis. Ratio eft, 
quia educi ex aíiquo fubieiílo nihilaliud 
Gradaeda eft.qüam fíeriin illo cum concurfu ma-
citur de pp tcríal¡ eiu nam hoc cft fieri ex iIIo fecj 
tentiaam- . / . . * ,. . 
itant gratia exammaj ergo mentó dici-
tur de 'potentia illius educi. Praetereá 
ptoduftio grati$ re vera eft qusedam ac-
cidetalis.&fpiritualis generatio,<& íta vo-
catur m Scripturaregencratioj ergo per 
illam non fit per fe prim ó gratia,fed gra-
t u m , gratia vero confit ex príEfuppoíi- . 
to fubie£lo; ergo educitur de potetia i l -
lius DeniquePhilofophia no cognofeic 
médium ínter crcationem, &edu¿iionéJ 
cum ergo exclufa fit ¿ gratia creatio, ne. 
ccííarió fequitur eduíl io. 
Vnde modus ille loquendi,quód gra 14. 
tia non creatur,fed concreatur, fi in hoc C5creatl<í 
fenfu vfurpetur, vt ille fit quaíi nouus ^ J W ^ ' 
modus produflionís gratiae medius ínter 
B creatíonem , & cduftionem, non re¿lé 
dkitur , ñeque verüfenfum haberepo-
teft, quia ñeque talis aftio media excogi-
tari poteft refpcílu forma?, quíe de nouo 
producitur. Quod ideó dico, quia refpe* 
ftu copofiti poteftcííeaílio vnitiua tan-
tum extreraorum^neutrius eduftiua, 
vel crcatiua , tamen illa etiam non eft 
concrcatio:fed vel generatio, vel produ-
£Ho per fe totius compoíiti. Deinde ex-
plicatur inhunemodum, quiaconcrea-
tio vnius fupponit creationem alterius, 
Duobus autem modispoteft creatio fu- Creatio fu 
m i , fciücet, proprie, & late, id eft, vel mitur du-
prout fignificat produdlionem ex nihi- pliciter. 
C lo,vel proutfignificat produdionequan-
cunque,perquamper fe fítens creatum, 
& cifdem duobus modis poteft dici ali-
quid concreari. Priori ergo modo ficut 
non creatur gratia,íta nec concreatuis 
quia concreatio fupponit, vel inuoluic 
creationem. Pofteriori autem modo di-
ci poteít gratia concreari, & ita loquitur 
D.Thora.diéla q.a7.ar.vad9.& i.p.q. MensDiui 
4J ,art .4»vbinon foliim de gratia, fed de ^om 'ex 
ómnibus formisnon fubfiftétibus dicit, P-108^* 
noncreari.fed concreari.Ifte autem mo-
dus concreationis non exeludit veram 
eduftionem, vtpatetin alijs formis, 5c 
D idem eft líi gratia, quia aftio^er quam 
gratia comproducitur, non eft creatio, 
fed fpintualis regeneratio hominis grati. 
Priori vero modo folet gratia dici con-
creari, quando fimul fit cum re ipfa.quíc 
creatur, vtfuit in Angelis; tuncenim 
particula/co^dicjt refpcflum ad propriá 
creationem; ille autem refpedus eft fí-
multatis,&concomitantÍ£ quoad dura-
tionem,non veró dicit emanationem3 
vcl propriam produdtioncm terminifor 
malis. Et ideó non accommodatur con-
creatio 
C.2 .Vtr.gratiawracaufa materiale h^he^^ideo ^crcreat- 345 
creado ih illo feíifu produft ioni grat i í c , 
q u ^ m u l t ó p o l i creationem anmiac fit, 
Al iorú pía quia t u c p r o d u a i o gratiar,&creatio ani-
c i m m . non l imul funt, D i c u n t vero al iqui, 
etiam n u n c p o í í e vocari concreationem 
per re fpeaum ad conferuationem ani-
TOieiCum qua f imul e í l produft io gratig, 
Sed ille e í l impropr ius loquendi modus , 
& non v í i t a t u s , quia licet aíflio^qua con-
í e r u a t u r anima, í í t eadem creatio cont i -
n u a t a , tamen p o í l p r i m u m i n í l a n s n o n 
confueuitappellariconcrec tio: m u l t ó q ; 
minus p r o d u a í o formac p o í l m u l t u m 
tempusin tali f u b i e ¿ l o produ^ae deno-
minaturconcreat io propter c o n c o m i ü á -
tiani c o n í e r u a t i o n i s f i i b i e a i , quia p a r t í -
cula jcon ,re vera denotar c ó c o m i t a n t i a m 
r e í p e í l u creationis totius ( vt í íc dieam) 
feuabinit io emanatioms fu? . Q u i c q u i d 
vero í i t d e i í l i s loquedi m o d i s , cer tü e í l , 
denominationem il lam c o n c r e a t i o n i s n ó 
exc ludere veram ra t ionem edudionis 
r c f p e a u gratiacjneque v e r a m rat ionem 
producl ionis per m o d u m accidetal í s ge-
neratioiiis r e f p e é l u perfonas ,velanimse 
grata;. 
j ¿ ' Denique nonpofTunt verbis eludere 
I n d u j o veritatem hanc , qui d icunt , p r o d u a i o -
gratiac re - nem g r a t i í e n o n e í í e vocandam e d u a i o * 
fellitur, nem,fed i n d u a i o n e m grati? in a n i m a m , 
¿ c h a ñ e vo lunt eíTe mediarainter creatio 
n e n i , & e d u a i o n e m , & perinde e í l , q u o d 
alij vocant infuf ionem,vel fpecialem i n -
fluxum D e i . S e d hsec omnia verba ,& í i -
milia, vel neceíTarió inc ludunt e d u a i o -
nem, vel intell igi n o n poíTunt, nifi pra:» 
uia creatione.Quia n ih i l induc i tur ,vb in5 
erat, nifi faltcm ordine natur^ fuppona-
t u r e í r e , v t anima homin i s , ve l per ipfam 
i n d u a i o n e m ibi í ia t , v t anima e q u i ; 
íi ergo gratia inducitur in a n i m a r a , v e l 
deb e^t fupponi eíTe , & i ta priús natura 
eíTe, q u á inhaereat, quod falfu eíTe o í l é -
fume-' l , vel debet per ipfam a a i o n e m 
acc ipecee íTe , et. h o c e í l e d u c i . E t i d e m 
eíl de verbis i n f u n d e n d i , ve l inf luendi , 
¿ c í i m i l i b u s . S o l ú m ergo r e a é vfurpan-
tur illa verba ad fignificandü, h a n e p r o -
d u a i o n é g r a c i a s effealtioris ordin i s , & 
I n produ- ^0 |0 £ ) , 0 B e r i p o í T e f u p r a n a t u r a , q u o d 
' L-I totum e í l e p o t e í l ; carn e J u a i o n e , vt de-
ttac nihil , xr i n 
creationis claracura ele. V nde cande conltat p r o -
mifcecur. d u a i o n e n grati? non f o l ú m non eíTe 
creat ionem, v e r ú m eciara nihi l creatio-
nis in illa mifeeri ,qu'ia f o l ú m t i l a a ¡ o 
f implex p r o d u a i u a c o m p o l k i per e d u » 
a i o n e m tormae, quíe etiam efl c o m p r o -
d u a i o ill iusj qua; a a i o fuppomt quioera 
a a i o n e m creatiuam , ve l conferuatiuam 
f u b i e a i gracia yathoc non pertiuet ad 
p r o p r i a m p r o d u a i o n é grat is , & in o m -
ni edua ione f o r m ^ r e p e r i t u r , q u i a i n 
ó m n i b u s creatio, vel c ó f e r u a t i o materia; 
fupponitur. 
A d t e í l i m o n i a S c r i p t u r í c q u a e l o q u ú -
t u r f u b verbo , creanái, refponderiex exponitur. 
d i a i s p o f l e t / a r p é hoc v e i b u m fumi in 
B Scripcura pro vtxho^fackndi, & in f e c ü -
d o t e í l i m o n i o f u p e n ú s c i t a t o videtur id 
c l a r u m , nam opera bona , q u * á nobis 
f iunc , m a n i f e í l u m e í l , no í icr i per crea* 
l ionera , & tara en de illis d i c i cur , Cread 
in operibus bonií. D e i n d e d u o í i g m f i c a n -
t u r i n h i s locis, v n u m e í l p r o d u d i o n e m 
gracia; e lTeproprium opus D e i , fícut efl jiaftL 
creatio. S i cq; B a í i l , i n Pfalrn 11, d i x i t 
creationem infacris v o l u m i m b u s folere 
acc ip í pro tranfmutatione iu potioretti 
partera. E t ita cuponit i l lud z . C o r í n t h . 2" Cor•!, •J'. 
j * - Si qua ergo in Chriíionoua crentura , 've-
lera tranfiem, & i l lud ad Ephef . z . yt dúos EP'nJ*2». -
^ condal ( feu crearet,vt ipfe l e g i t ) in vmm 
woMKwfcQwweWj&fimiliter iHudeiufdem * $ 
P f a l m i , Ip/e mandauU, ¿r créala funt, e x -
Tponk, de fecunda per Chrifli gratiam rege-
neralone* E t codera m o d o e x p o n i t i l la 
verba , Cor mundum crea in me Deus. H o -
rni l . p.Qvód Deuf non fit auflor rnalorum9 
ante m é d i u m . E t e i f d e m modis exponi 
p o í í u n t excera t e í l i m o n i a á nobis c i t a -
t a . V e l fecundo il lo verbo denotatur, 
fieri i n nobis gratiam ex nihilo m o r a l i -
ter. id e f l , ex nullo m é r i t o , vt in terpre-
tatur T h o m a s d i a a q . 11 o. art. 2 .ad D.Thom, 
j . & f u m p í i t ex A u g u í l i n o l i b . d e G r a - >Augufl, 
tia, & l iber .arbi t .cap. 8, & i n i d P f a l m . Ad fecun-
144. Et iuflitiatuaexultabunl, A d f e c ü - ^ u m ' 
dura de verbo infufionií, refpodetur et iá 
per i l lud í lgn i f i car i , i n f u n d í gratiam 
fupra o r d í i i e m , 5c debitum naturae, 
n o n vero q u o d fíat fine mater ia l icon-
curfu ipfius animae,<5choc m o d o D . T h o S.Thomí 
mas q.3,dePotent.art.8.ad 3 . c ú m dixif-
fet gratiam non crear i , quia n o n e í l f o r -
m a f u b l i í l e n s , á d í ú g i t . Infufio talis gratia 
accedit ad rationem creationis, quiahán e ñ 
ita ex potentia materU,yt pofsit educi in aftu 
per caufam naturalm, S i g n i í i c a t u r ergo 
- i l lo 
34<> L l i . caufishóhituaüsgratiA. 
Tí Th verbo, cflc fupernaturalem produ-
* ¿lionem. Eteodcmmodo intelligendü 
eíl, cjuod idem D.Tbomas dixit 1114. d. 
1 .q. 1. art,4. quaeíliuncula 1 .ad y. gra-tia 
fieriper modü influentis , nam inliuen-
tia non cxcludit concurfum caufo; ma-
Adtertna. terja]is> A d tertium dedu^ione refpon-
deo, foliim concludere,gratiam nó-edu-
•cide potentia naturali animíc ; mhilomi-
nüs tamen educi potefl: de potcmia obe-
r ^ dientialij narn ílcut anima per naturam 
fuameíl capaxgratiye, tefte Augníímo 
dePrxdcü.San¿l:or, cap.S.ita-econuer-
fo gratia ex natura fuá poílulat recipi, & 
fieri in fubie¿lo capaci,a<l quod dicit ha-
bituóinem fibi connaturalem. A t q . hoc 
fatis eft, vt verc dicatur educi de poten-
tia anim*, quanuis haec eduílio íít alte-
rius rationis ab e^u^ione mere naturali. 
C A P V T I I L 
Vtrúmfohis Deus fu cmfa cfficiens 
gratia? 
V ^ S T I O ^ s e c t r a ^ a -
ripoteftjvelde fpecialiha 
bitu grati^ faníliíicantis, 
qui eft ineíTentia anim«, 
vel de virtutibus etiam, & 
donis infufís in potentijs j nunc vero fo-
lúm de gratia dtcereintendimu^, poftea 
vero de cstcris Labitibus propriam quá-
dam difficultatem difcutiemus. Deínde 
intelii^i dcbet qu^eftio de ©aufa princi-
palijpoteílquejvei defamo, vel depofsi-
bil i accipi,& vtroq; modo illam breuiter 
expediemus. 
Dico ergo pr¡mo.Solus Deus eft cau-
fa principalis gratis. H*c aíTertio intel-
leda de fa£to,feu de lege ordinaria vidc-
tur'omninó certa.Eam traditD.Thomas 
diña quxft. i n , art. 1. &expoíitores 
i b i , & reliqui Theologi partim in 1 . d, 
17. vbi Bonauentur.art, 1 .q.2.partim in 
4 . d . i . & Alenf^.p.q.yo. raembr.4, Et 
fu m it u r e x T r í d en t, fe ÍT. ó . cap. 7. vbi n u-
merans caufas iuftifícationis,efíic¡entem 
dicitefte Dcum^uigratund ahhút , ¿ r /4«-
fiihcats vbi aperté loquitur de caufa prin 
cipali, nam inftrumentalem pofteá po-
n i t , & commemorans folum Deum, fa-











Prícterea probatur ex Scn'ptura , ' & 
^ Pa-tribusjnam collatio gratise foli Deo 5crL*tur 
tribuitur m Sciiptura,tanquam propriü í'untJatur.-
cpu s eiui,Pfalm.5 3 .Gratiamgloria d i - T/a lv .8 5 
hit Dominas, vbi AiJgulUn^s adiungit, ^ugu/i, 
X^uamgraúam^nifi quaipfe ( vtique Pau* 
lus)dicit}Gr¿UáDii jü id,cuodfum? £ t qua 
gloriay nifi de qua ídem diáur^cfita eft mi" 
hi corona iu¡ i itm lEtHkronymus ibi per H&OMy» 
gratiam intelligit remifsionem peccato^ 
j u m , fimiliter expofitores cornuniter de 
v-ew gratia lowim illü mtelligunt^uem 
fenfum, & verborum proprietas,& con-
^ textusipfe fatis confirmat. Et quanuis 
de tota graúa id pofsit intelligi, multó 
veTÓmagis de principali gratia fanííifi-
cante verum crit. Vndeiioc optiméeo-
Ermant lúca, in quibus iuftificatio foli 
Deo tribu i tur ad Román. 3. 4.& S, quia 
per gratiam íuftificamur. Quodnotauit p 
AuguOinusfermon. i^ . inPfa lm. u g . 
circa pnncjpium. Idem probant loca in 1 „ 
quibusrcmnsiopeccatorumííeu emun- ^ 1 
datio a peccatis dicitur eíTe propriü opus 
Dei,quod paísim inuenietur in Scriptu-
ra Ifai.yo.ác Iacob.4. Eft etiam optimú 
teftimoniú ad Kom,y Chantas Dti diffw 
fa efi in cordibus no/irisperSpirüüSanfíü,qui JIat- S0> 
- datus efl nobis: ibi enim íígnifícatur, folü ^cok^, 
Spiritum Samfturaeílepropriumauílo- RSm'S* 
rem charitatis, vt notauic Auguftinus 
fermon,43.de Verb.Domin.capir.i. ea- Q *4u¿ttfí* 
dem autem,vel maior ratio eft degrada, 
Deniquca.adCorimh.i.tribuitur fpe-^ -
cialiter Deo, quód vnxi t ñ o s , & figna- 2' 0r'** 
uitjquodomnesintelligunt de vnílione 
per gratiam, & fpecialiter Concil. T r i -
dennnum fuprá, & Dionyíí. de Eccleíí- £¿Ct 
aftic; Hierarch.3.p.cap.2. Et quipíura ^ - ^ r * 
ex Doíloribus deftderauerit,,videre po-
tcrit,quos in 3.tom.3.partisdifp.5>,Ié¿t. 
2.allegaui. 
V t autem ratione probemus hanc af- 4 , ' 
fertionem, quac exdu í iuac f t , oportet Supponuti 
fupponere partem affirmantcm, quam tur dúo, 
includit,qus fnppofita doctrina tidei,fa-
cilé ratione conuincitur , quia fupponi-
mus ex fide, hanc gratiam eííe pofsibiié, 
quod,an pofsit ratione probari?non per-
tinet ad piafentem locum, taduilti v t ró 
cft fufficicnter in libro precedente, & 
ktius in i.p.trabando de ViGone beata, 
ad quem locum id maximé fpe^at. De-
índe fupponimus de fafto, hanc gratiam 
nobis 
Cap.-*,.Vtrumfolus Deussitcaufa efficiensgratia ? 3 4 7 
nobis infundi/quod quidem cum á v o l ü -
tate De i pendeac, non potefl: ratione fola 
c o n u i n c i / e d e x d o d n n a fidei,velTheo-
logicaid fupponitur iuxta fupradif tade 
Corol\áYiu, habituali gracia. E x h i s e r g o principijs 
euidenter condudi tur , p o l í e D e u m h u -
iufmodi gratiam eff ícere , qu ian ih i l cft 
pofsibiie,nifi per potentiam D e i ^ é co-
Deus pro- uerfo cum ipfe fitomnipotenSjpoteft fa-
ducic gra- cereomne pofsibile. E t eadem ratione 
tia,yc cau- conu inc i turnon f o l ú m p o f i e , fed etiam 
la primaelt n _ re J r 
ScvcproKi lllarn erncere per modum caulae prima?, 
maprodu- cademque necefsitate concluditur, poíl 'e 
cere poteft D e u m per modum caufe proximsc fola 
íe lolo í fuá virtute il lam efficere^quia cum habi-
tualis gratia non fit aftus fecundus , feu 
V t r a m sra vicalis, non pender per fe ex aliqua p o -
tiapoCsití i tentiacreataj poteft ergo D e u s fola fuá 
eri princi- virtute illam efficere. Q u o d v e r ó ita n ú c 
paliter ab illam taciat, non poteft ratione p r o b a d , 
aliqua crea nifj gjteram negatiuam partem e x c l u í i o -
C H n i o x. n s^ o^:en^encl0' H o c autem pendet e x 
1 ' a l i a q u x f t i o n c , v i d e l i c é t , a n probu'i pof-
fit fufí icienti ratione, no p o í í e dari crea-
turam ; quae fit caufa principalis gratiap. 
Al iquibus enim videtur5 non p o l í e hoc 
dcmonftrari , 5c i d e ó n o n eíTe improba-
bile, D e u m poíTe faceré creaturam Can-
tac perf e d i o n i s , qug fuá propria v irtute , 
& v t c a u f a principalis , pofsitgratia p r o -
ducere, q u i a í í non p o í T e t , id m á x i m e 
e í í e t quia gratia fit per creationem , hac 
cninj ratione^feré v tuntur a n t i q u i T h e o 
l o g í , á nobis aute reiefta eft in cap. prac-
cedenti:curergo non poterit illa virtus 
communicari creaturse ? 
Y . N i h i l o m i n ú s dico f e c u n d ó , fufficien-
Alíertio-z. ti ratione probari p o f t e / o l ú m D e u m ita 
circa proxi ¿ fa c a u f a m principalem g r a t i s f a n f t i í i -
mam u i antjs vt per n u i í a m yirtutem creatam, 
tationcm. ' r . o • , 
tanquam per p r o p n u m , oc pnncipalc 
principiura fieri pofsit. Haec eftfenten-
tiacommunis T h e o l o g o r u m ; nam l icé t 
fortafsé in ratione reddenda varij fint, i n 
a í íert ione c o n u e n i u n t , pr*fert im v e r ó 
fumi turex D . T h o m a i n l o c i s ftatim ci-» 
tandis,qui varijs rationibus vtitur. P r i -
ma eft, quia gratia non educitur de po-
tentia naturali animse ; ergo non poteft 
Ratio. í . fieri per virtute naturalem agentis crea-
Angelici t i ; ergo nec poteft fieri ab agente crea-
^* tOjV.ta caufa principali .Antecedens fup-
ponitur ex d i£ l i s cap i t e preceden ti. P r i -
m a v e r ó c ó f e q u s n t i a probatur ,quiaom-
n i v i r t u t i aiftiux naturali correfpondet 
A potentia pagina naturalis; ergo c c o n - : 
trario fi potentiapafsiua non eft natura-
lis, neq; aéüua eíTe poteft. Secunda v e -
r ó coniequentia probatur , quia i l lud eft 
agensprincipale , quodagi t ex propria , 
& innata virtute í u f f i c i e n t e . I n hoc fen- ¿ ) .Thom, 
fuaccipiendavidetur pr ima ra t io , qua 
v t i t u r D . T h o m a s i n i .d .14 -q ' 3«vb ipro -
b a r , gratiam non p o í l e f i e n ab agente 
creato^quianon educitur d e p o t é t i a m a -
t e r i a intelligi e m m debet de potetia na-
turali , nam de obedientiali educ i tur , vt 
g capiteprarcedentiprobatum eft. A t q u e 
ita eandem rat ioncm expofuit i dem D , 
T h o m a s eodem i . d . x y . q . a . a r t . i - in fi* 
ne corpons . N o n nul lam tamen patitur 
difficultatem , quiafo lum probare v ide-
tur, nullam creaturam ordinis naturalis 
poíTe agerc adprodu<ftionem grat i f v i r -
tute propr ia , quia non poteft i m m u t a r e 
an imam f e c u n d ú m potentiam o b e d i -
entialem , quia f e c u n d ú m i l l a m , v e l 
foh D e o fubije i tur , vel faltem non, n i l i 
alicui pr inc ip io fupernaturali .bion tame 
conuincit illa r a t i o , non pofse d a r i a l i -
q u a m qualitatem fupernaturalis ordinis , 
q u « fit propr ia virtute e f f e í t n x gratiae: 
Q n a m vifio beata, v. g. etiam í i t in intelle-
£ l u , & e x i n t e l l e é t u f e c u n d ü potentiani 
obedientialem cius, & n i h i l o m i n ú s fit á 
lumine gloria; t á q u á m á principio p n n -
cipali . Sed de hac difficultate in' capitc ^"o^atur. 
í c q u e n t i lat íús d icendum eft. N u n c ref-
poded falrcm re<ftc probari illa ratione, 
gratiam primam , qua? per fe , & natura 
fuá nullam priorem formam fupernatu-
talem fupponit , n o n poffe fieri ab agen-
te creato , quia ñ e q u e ab agente per for-
m a m ordinis naturalis propter rationera 
faé tam , ñ e q u e ab agente per formam 
fupernaturalem, quia gratia fandlificans 
p n u l l a m priorem formam fupernatura-
l em fupponit. D i c i v e r ó poteft, hoc re -
£ié p r o c e d e r é de f o r m a , qux fit in eode 
fuppofito ,adhuc v e r ó fupereft quae í t io , 
cur non pofsit fieri á fimiíi f o r m a e x i f t é -
te in alio fuppofito. H ^ c v e r ó replica Replica 
pet i t i l la in qu^ftionem,cur gratia in vna mit i tura-
anima , vel angelo exiftens n o n pofsit 
a l iam fimilem i n alio efficere, quam i n 
fequentibus rationibus atting-emus. 
c J £L. Altera ra-
Secunda ratio elt, quia gratia excedit tj0 alfertj0 
naturalem facultaccm animie, feu culuf- nis, 
cun^ue 
34* Lib. s. De causis hahitualisgratt^ 
cunqué rubflantl» crcatx; ergo non po-
tell ab illa fieri, tanquam a caufa princi-
pali, quia caufa principalis dcbet eííe vel 
acquc pcrfeíla cumcffc^u, íí í i tvniuo-
S.Thotn. cajVclperfeílior, ¿kcminentcr connnes 
Obicclio éífeüum, íl í it *quiuoca.Ita D . Thom. 
foiuta« i . 2 . q. l ia .ar t . i . Sed habet difficulta-
tem ratio , quia vel antecedens intelligi-
tur de facúltate, feu virtute agendij<Sc Jta 
in eofumitur quodprobandum eft,5c in 
quaeftionem adducitur; vel intelligitur 
de perfe^ione cífendi, & ita videtur fal-
fum aífumptum, quia gratia eft accidés, 
vnde non cxccditpcrfedionem íubftan-
tií>e crcata?. Refpondetur tamen antece-
dens effeintelligendum fecundo modo, 
& ad obicíVionem ahqui moderni refpo-
dent, gratiam eíTe íimplicitcr perfedio-
rem omni fubftantia creata,quod neccííe 
eft intelligi de perfedione íímpliciter in 
genere cutis, vtbona fit illatio, A t vero 
fundamentum in illo fenfu incertum eft, 
Vt in fuperioribus tetigi, Nihilominús 
Lib.^.c. i?, tamen, abftrahendo ab illo fundamento, 
lih.y.c.24. ratioctt efficax,nitiautem debet in p r j -
, cedente , formarique debet ifto modo. 
Sa? e r í Quianul,a íubftantia creara poteft eíTe 
nsargume cau^ a efficiens principalis gratia:; ergo 
nulla creatura poteft cüe huiufmodi cau-
fa. Antecedes probatur, quia nulla fub-
fiantia creari poteft, qua: fit ordinis fu-
pcrnaturalis, vt nunc fuppono; ergo ñe-
que poteft eíTe eflPedrix gratiíe. Proba-
tur confequetia.Nulla res mere natura-
lis poteft fuá virtute prodúcele accidens 
fupernaturale,ne dum gr3tiam,qu¿í per-
fedlifiima eft in illo ordine: tum etiam 
quia nulla fubftantia creabilis poteft ha-
bere gratiam ex vi fuorum principioru 
naturaliíl, quia gratia nulli creaturs po-
teft eííe connaturalis; ergo multó minús 
poteft cfficére gratiam in alio. 
Vnde facilé probatur prima confe-
quentia, quíain primis fubftantia creata 
non poteft efficere iramediatc, 6c per fe 
ipfam qualitatem gratis; tú ratione ge-
neralijquia fubftantia creata non eft pro 
prié, & per fe ipfam efFc<ftiua;tura ratio-
ne fpeciali, qua oftenfum eft, non pofle 
eíTe eftcíHuam grati^ "nec per propriam 
aíb'onem^nec per naturalem rcfultantia. 
Deinde ñeque poteft fubftantia creata 
per accidentia fibi connaturalia efficere 





^ cidentia funt inferioris ordinis, vnde n o 
poflunt vi fuá tranfeédere ordinem p r o -
prix íubftantiae, cui connaturalia exi-
ftunt. Denique hoc cenfirmatalia ratio, 
quód nulla fubftantia creata poteft re- Nuiíacrea 
mittere peccatum contra Deum c o m - tura poteft 
miíTumj ergo nec daré gratiam propi ia ^ ¿ " " 5 
virtute , quia illa de fe remittit peccatú. ^ ueum 
Qua ratio fumi poteft ex Auguftino comilíúm. 
lib.i.dePcccator.mcrit.cap. 14, dicen- ^íugnfl. 
te. Siquifdicerepetep. Ego infíifico te, eú.í 
dicen potefl.Crede in me. Vnde cocludit. 
fiíutnon cflcredtndum^ifi infolum Deum, 
B \ta nullam creaturam poffe iufiificare, fedjo-
hmDeum, Et multa fimiliaargumenta 
poífunt formari ex alijsproprietatibus, 
& eífedibus gratiae fupra creaturas. Sed Eltugium, 
quanuis his rationibus refté probetur, 
Bulla forma,velfubftantiale, vel acciden 
tale ordinis natural is poíTc eíTcpnncipiii 
proximumprincipale gratis, tergiuer* 
fari quís poteft^icendo^oíTe Deu daré 
fubftantiae creatae qualitatem fuperíoris 
ordinis, per quam coftituatur caufa pró-
xima principalis grati«,quia ex difeurfu 
fa£to non videtur contrarium fufficicn-
t t r conuinci j ad hoc ergo effugium ex-
Q duden dum ali quid addere necefle eft, 
Tertía ergo raiiolit,quia gratia eft fin 8. 
gularis participatío diuinsE natura? • ergo Ratio.^.&r 
tantúm a diuina natura poteft fieri, vt á óptima, 
principio principali. Probatur confe-
quentia, quia caufa principalis eft,cui 
effe¿lu$ primó,& per fe afsimilatur, fed 
gratia no facitfimile alicui natura crea-
ta?,fcd tantumdiuin5 ,quia illius tantóm 
participatio eftj ergo á fola diuina natura 
poteft profiuere, tanquam á principio 
principan. Et confirmatur, quia nulla 
natura inferior poteft conferre virtute 
fuá participationcm fuperioris naturx. Confirma-
Quomodó ením inferior Angelus com-tl0, 
municabit homini participationem na-
tur? fuperioris Angeli?Sed omnis natura 
creabilis eft inferiordiuinajergo non po-
teft comunicare propriam participatio-
nem diuinae naturae,quíc eft gratia. Hnc 
rationem habet D.Thomas in citatis lo-
cis,&in 3.p.q.6a:artic. 1. & eft quidem S» Thom, 
óptima. Sed inftari adhuc poteft,quia no í n^ant í3 ' 
videtur plus probare, quára praícedentcs 
radones, feilicét, nullam creaturam per 
naturales vires fuas poífe gratiam effice-
re j non videtur autem conuincere, non 
poífe 
Cap. 3. Vírum DeusJolusftt caufa efficiens g'ótU ? 3 49 
p o í í e naturam creatam ita perfici aliqua 
qualitate fupcrioris ordinis, vt per i l lam 
p o í s i t p r i n c i p a l i t e r effkere grat iá . Q u i a 
i l la etiam qualitas e í í e t participatio diui-
naí natura^Sc non videtur repugnare, v t 
participatio vnius natur* íuperioris h a -
beat v i m principalem efficiendi aliam 
qualitatem 3 q u i fimul í i t participatio, 
í e u afsimilatio fui prox imi pr inc ip i ) , 5c 
r e m o t i , fcu naturaeillius pr inc ipa l i s , & 
fuperioris. E t augetur difficultas, nara 
aliqui cenfcnt a é l u s gratiac efficcre habi-
tus principaliterjcrgo eadem ratione p o -
teri tdari qual i tas fupernatura l i s ,quée í i t 
principium pr ínc ipa l e e í j t ó i u u m gra t i s 
habitualis. 
N i h i l o m í n ú s verirsimú cfl:, no poíTc 
9. dari quahtate rupernaturalc^quf í i t p r i n -
Aííert io^c c ip iú principale totius iuí l i t ia; inhaeren-
tis.pr^fertim nuoad gratia f a n í l i f i c a n t é , 
eíTcntiit animsc i n h * r e n t e m , Bt ad hoc 
probandum potcft í u f f i c i e t e r induci r a -
Suadetur t*0 v^ni ,a m ^unc rnodum. N a m vel illa 
dilémate, qualitas e í l e t e í F e ^ i u a g r a t i j in codem 
fubie^Oiin q u o i n h í c r e t j v e l i n a l i js jneu-
trú d i c i p o t e í ^ a u t í n t e l l i g i j c r g o . P r o b a -
tur minor q u o a d p r i m u m m e m b r u m de 
eodem f u b i e í l o ^ v t e n d o a H o di lcmraatc . 
Quia vet i l la qualitas e í T e t , aliquis a f l ú s 
fecundus,vel eíTet per m o d u m a f l ú s p r i -
mi,feu h a b i t u s . P r i m u m m e m b r u m p o -
Probatur. teQha|3ei:e quaeftione refpeflu habituu, 
^ p ^ ^ j n qu i funt p r ó x i m a principia ta l iü a f l u ü , 
memb. & t}113 dicemus capite fcquenti , ná refpc 
flugratiae euidentifsimu eft, nonpo lTc 
haberc talem efHcaciam. P r i m ó quia ac-
tus i m m a n é s no folethabere c f í i c i e n t i á , 
nifi in p r ó x i m o fubieflo in quo e í l , ícd 
af lús funt. in potent i js ; gratía autem in 
cííentia a n i m * ; ergo no poíTunt i l lá efíi-
cere. S e c u n d ó , a f l ú s non efficit a l iqu id , 
Dcíndepro n\(x jn ordjne ad fimiles habitus , & i d e ó 
^at:ur no p r o d u c i t j i i i í i h a b i t u p e r f c S c i m m c -
diatc operatiuu í i m i l i u m a f l u ü ; fedgra-
tiaíde qua loqu imur ,non e í l hab í tus ope 
3.Probatur ratiuusjnec dat potentix p r ó x i m a facú l -
tate,vel faci l í tate in operando; ergo n u l -
lus a f l ú s poteft i l lam ef f í cere . T e r t i ó cft 
ó p t i m a ratio, quia gratia eíl quafi vniuer 
fahs forma,vel eminenter continens can-
teros habitus^fi ab i l la manant", vel c c r t é 
habensin fe a l t i o r é p e r f e f l i o n e m , rat io-
ne cuius illi dcbetur omnes íllae virtutes, 
& dona,& fortafsé eft vn iuer ía l e pr inc i -
3.par5. 
. p i ú influens in omnes a f l ú s v ir tutum ín-
f u í a r u m ; ergo í i e r i n o n p o t e í t . v t aliquis 
a f l ú s h a b e a t v i r t u t é efficiendi gratiá i l la , 
deniq; infra oftendcmus, actus fuperna- Probafnr 
tUrales no poíTe efficere habitus infufos 2,membiu 
operatiuos. V n d e á fortiori fequitur, ^ v 6 1 ^ ^ 
m u l t ó m i n ú s p o í í e efficere habita gratif . FIimo* 
A l t e r ú etiam m e b r ú faci lé probatur n ó 
c f í c p o f s í b i l e . P r i m ó quia qualitas,feu ha 
bitus íp intua l i s no e ñ operatiuus,nifivita 
l i modo^liraul cu potentia aliqua cftici-
cndo actum fccundLiJ& vitalem} ergo fi 
qualitas infufa per m o d ü a f l ú s pr imi no 
P poteft efficcre gratiam medio a f lu f e c ü -
do^nullo modo poteft i l lam e f í i c e r e . Se - Secundó, 
c u n d ó quia duobus modis poteft vna 
qualitas habitualis intelligi c f fef lr ix alte 
rius iramediate. P r i o r c j f t }quatenús v n a 
poteft dimanare ab alia per natura lé re* 
í u l t a n t i a m , & hoc modo d i x e r ú t a h q u í , 
e x gratia dimanare c h a r i t a t é , 6c alia d o -
na. Q u o d fortafsc habctfuam probabi l i -
tcmiquanuis contrarium fitptobabil ius, 
v t f u p r á d i x i . l l l o t a m e n a d m i í í o in alijs 
v ir tut ibus , in gratia n o n habet l o c ú , q u i a 
cft q u a í í pr ima e íTent ia , & natura il l ius 
o r d i n i s , & i d e ó n o n habet priorem qua-
l í t a t e , 3 qua d imanct .A l t er modus crfíci-
C e n t i « intelligi poteft per n o u á af l ionem 
propr iá ,6c ta l i se f ( i c i c í Í3e modus o m n i n o 
a l i é n u s e í l ab ordine fpiritualiu q u a l i t a t ü 
q u j f o l u funt a f l ú s p r i m i . q u a n t í i e x h i s , 
q u a c e x p e n m u r , inte l l igere valcmus, 
D e i n d e i n pr^fenti probatur fpecíal í -
t c r j q u i a G gratia fíeripoíTetab alia quali- ['^  j - j g . 
t a t c , ve l id eíTet in e o d é fubieflo, velab ^ t e 
v n o f u b i e f l o i n a l i u d j v truq; autée í l : i n -
credibi le jergo .Pi imum probatur p r i m ó Probatur. 
ratione facta,quia gratia e í l prima qual i - primo p r i ' 
tas fupernatu ra l i s ; ergo non habet aliam or Pals" 
p r i o r é , á q u a f i a t . S e c ü d ó , quia ve l fieret 2 Pr0 3 
abilla l i b e r é , v e l necef lar ió^no liberc.quia 
C libertas n o n eft fine actu vitali medio; fí, 
a u t é n e c e í T a r i ó j i l l a e í T e t q u a e d á dimana- .N 
t í o natural!S,qusE exclufa e f t , T e r t i ó , q u f a ertl0* 
talis qualitas d e b e r e t e í í e p e r f e f l i o r g r a -
t ia ,non e n i m p o í T u n t e í T c e i u f d c m fpeci' 
ei, f u p e r f l u é enim mul t ip l i carentur in 
codem fubiecto,- neceíTarió ergo deberet 
cíTc p e r í e c t i o r infpecie. A t vero fupra 
oftefum eft, hanc gratiam cíTe perfectif-
í í m á qual i taté , quae in fupernaturali o r -
dine eíTe poteft, quia & eft talis n a t u r x , 
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fimarecundu rpeciem fuam, quantü co-
gitar! poteít , & ad illam ordinatur5tan-
quám prima eíTcntia, & natura illiusor-
dinis j ergo non potefl: intelligi alia qua-
litas prior,vel perfefl:ior,á quaprocedat. 
Quartó quia in his qualitatibus íuper-
naturalibus, quarum vnaab alia f i t , vel 
£cri poteft, non efl procedendum in in -
finicum, fed fiílendum eftin aJiquapri-
majergo h^c eft gratia, & in illa íiftendü 
cft. Nam íi cíTct alia prior, & potior pof-
íibilis, reddenda eíTet ratio, cur non de-
tur hoininibusj'ufl:ificatis,ná ordo gratí$ 
debuit conílitui perfedlus conferendo 
iuftis primain , & quafi radicalcm quali-
taté illius ordinis.Nili quisfottafsé dicat, 
nulláeíTeprimájfedpoíTe procedí in in -
finitú)quod voluntariüeít, &íuperfluú, 
ócprgter ordinc,qué in ómnibus naturis 
experimur ;ná in ómnibusdaturaliqua 
forma^feu naturajqug eí} prima, 6c radix 
aliarum proprietatum, ipfa vero no ma-
nat ab aliquo principio intriníceo, fed 
abextrinfeco effíciente; ita ergoefl in 
ordine gratia^nam illa eft prima omniu, 
ipfa vero immedíate manatá diuinitatc 
tanquam propria eius participatio, 
Atque hinc facilé probatur aliudme-
brum de efficientia vnius fubiediiin a-
liud. Nam h^c efficientia máxime eíTe 
deberct per ipfam gratif qualitatem,quia 
non eílaliaperfectior, autprior, vt iam 
probatura efh At vero illud ctiam dici 
non poteft, quia vel talis efficientia eíTet 
medio a¿lu v i ta l i , ve! modo mere phy-
ííco per iuxta poíltionem j&af t ioncm 
mere traníeuntem 3 vtrunqueautem fa-
cilc reijeitur. Primum enim impofsibi-
bile eft, tum quia adtus immanentcs per 
fe non funt aéliui extra fubiecVum , í n 
quofunt : tum etiam quia vna crcatura 
non poteíl: alterarealiam, feu prodúcete 
formam per folúm impeTium, velvo-
luntatem fuam,fedad.fummum motum 
localem, quia non habettám eminente 
virtutem , vt in 1. parte latiüs probatur, 
Nec etiam poteft fpiritualis qualitas age-
re inaliud per aíHonem mere tranfeun-
tem,& qua l í per iuxta poíitioncm,tum 
quia eft proprium materialium qualita-
tu , tú etiá quia alias poífet vnus A n -
gelus gratus per gratiam fuam ¡rame-
díate efficere firailcrn gratia in alio A n -
gelo non habemcpeqcatum,fedpurain 
s. De causis hahitualisgratis 
naturam, quod abfurdifsimum eft , tum 
^ denique quia videmu? hoc repugnare in 
ommal ia fpirituali qualitate , quam per 
modum habitus, feu afiuspnmi agnof-
cimus. Et hic etiam applicari poteít ra-
tio fa£la , quia aítiuitas non eft in ipfa 
gratia-ergo vt eíTet in alia qualitate}opor 
teret, illam efte priorem^éc eminentio-
rem , quod e í í c non poteft, vt oftenfum 
eft. Et ad has reduci debet alia ratio, qua 
Vtitur D.Thomas 3.p.q.(54.art,i, quod S-Thoi*. 
nulia fubftantia creara poteft illabi in eC-
fentiam anim«, 6c ideó non poteft illam 
g immutare ad gratiá, vt agens principale. 
Eadem rationem habet D.Thom.q ,27 . 
de Veri t . art.3.vbi plures alias aecumu-
lat,probabiles quidem, fednonconuin-
centes, nifi ad fupra poííras reuocentur, 
& ideo illas nobis fufíicíunt.Neq; contra 
Veritatem hanc obieéíio alicuiusmome-
tí oceurritj, quam D . Thomas citatis lo-
cispr*fertimin difto art.3.non propo-
n a t , & fufficienter expediat. Etvideri 
poífunt difta a nobisin primotomo 3. 
partis.difp.^ i.fed.4. 
Supererat dicendumdecaufainftru-
metali, de qua folúm aíTero, fub his ter-, ^ ( [ ¿ ^ v| 
minis certum e f íe dari aliquam caufam t,ma 
Q inftrumentalem gratis. Nam Conclliü coc. Trld, 
Tridentinum docet feíí.ó, cap.y.baptif. 
mum efte caufam inftrumentalem iufti-
íicationis, Vnde conftat,idem cura pro-
porcione dicendum efle decaeteris facra-
mentis nouae legis iuxta doílrinaro ciuf-
dé Cócilij feíf.j. Qualis vero fit haec ín-
fírumetalis caufalitasitraílatü eft in ma-
teria de Incarnat. tom. 1. 3. p. difp. 31. 
feft. 5. & 4, De Chrifti humanitatc do-
cuiraus efle causa efficienté phyíicé gra-
tiá peí modú inftrumenti.Et fimilicer ín 
3.tora.3.p. difp.p.defendimuSjfgcramé-
ta noux legis efte vera, ac phyfica gratig 
D inftrumenta.quá fententiam nunc ctiam 
probabilioré, magifq; conlentaneá pro-
prietaii verboru Cocilij, & aliorú Patrü 
efte credimus. Etiá'íi pofteá á nonnullis 
viri.s doftisfit impugnara,quibus niic ref 
pódere no iudicamus eíTe huic locoop-
portunu, quialedoribus confuíioné, & 
faOidiúafferre poíret,neq;etiá neceftariu 
efle credimus,quia ex diiftis in citatis lo-
cis facile erit,vel mediocribusTheologis 
pofterioribus obie£tionibus,qu^ nouam 
certe diffícultate no ingerü^fatisfaccre. 
C A P . 
Cap^Vtrü hahltus virtutis infufkfus aftihus producaturfi 51 
c A p v T m i . 
Eplicatio 
capií is . 
Vlrüm hahltus r i r m u infufofuU aftibus 
V o b u s inodis intelligi p o -
te í l j a í h i r n virtutis infufac 
gratiam habi túa le , vel a l i -
quem vircutis habitura fu-
pernaturalcm in an ima ef-
í i c e t e ^ c l i c c t j vel propria, & c o n n a t u r a l í 
v i i tute fuajficut a d u s v ir tutum acqu i í í -
tarú habitus fibi comenfuratos e f í i c iü t ; 
v e l vt i n í l r u m e n t u m ü e i eleuatum e x 
E x quadec lara t ione f u p p o n o fecun- T ^ 
^ oo vt c e n u r o ^ i i í ' l t i o n c m no habeie io- V nus ac-
cuni in gratia fauctiHcqnte , cjux e í l in \ ^ 
c íTent iaania j9 ,na in de i l b nul la veri l imi ^itus |nfa-
litudine dici potcft . d i í l o modo efh'ci ios efficere 
p e r a f t u m ali^uera fupcrnaturalem , ve neguit. 
capiteprjecedenti p r o b a t u m e í t . V a d e 
ct iam per íe cuidens e í l , no p o l í c totairi 
iuft it iam infufam quoadomnes habitus 
operatiuos íieri hoc modo per a¿lus n o -
ftrosj quiainfunduntur í i m u l in i u l h t i -
catione, medio i l lo í b l o a c l u , q u e a d i u -
ftitiam homo difponitur j non poteíl: au-
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Ó c o m n c s habi tus , quos inc lud i t . Pro* 
batur, quia i l l i habitus funt dmerfarurn 
fpecierum,6c inc lmant ad a í t u s o m n i ñ o 
d i í t i n d t o s j crgofieri n ú n p o t e f t , v t vnus 
í i m p l e x a¿í:us efficiat omnes ilios habi -
tus. E t c o n ñ r m a t u r á contrar io , quia Confirma-
n o n p o t e í l vnus habitus efficere p h y - li9* 
í i c é , «Se propr i é a í t u s omniuni v i r t u * 
t u m infufarum , ñ e q u e enim charitas 
pote l l chcere a í i u m fidei, ve l fpe i , v t 
d i per fe n o t u m , 5c in l ibro fecundo 
of tendimus ,non po íTee l i ccre aOus m o -
ra l ium v ir tutum infufarum , 6c idera 
^ cft de virtute poenitent i íe refpe<^u ac* 
t u u m aliarutti v i r t u t u m , & a fortiori 
cft idem de caeteris; ergo rauitó maior i 
rat ionenonpotef t vnus aftus pertinens 
ad v n a m virtutem folam e f í i c e r e to-
tam iuftitiam vniuerfalem. D e n i q u e e x 
principijs generalibus de gencratione ha-
bi tuum per aftus eft hoc raanifeftum 
quia a<ítus , & habitus , quem gene-' 
rat , in eadem femper materia v e » f a n -
tur,nec p o t e í l a£ lus redderc habilem po . 
tenCiam, n i í i circa idem o b i e ¿ t u m , 6c 
ad í i m i l e s a £ l u s . H i o c ergo aperté con -
cluditur > dt. in iuftificatione non fieri 
bitu vltra natiuam a ¿ l i u i t a t e m . D e hoc 
p o í l e r i o r i modo nos q u a í l l i o n e i n n o n 
mouemus: nam l icét moderni q u í d a m 
T h e o l o g i , v t fertur, hunc modum e t í i -
cientiac a¿l ibus infufis tribuerinc,id tamc 
neq; aba l iquo f c r i p t o r c T h e o l o g o aífer 
tu e í l vnmerfalitcrjfcu e x t r a facrameta^ 
neq; habet v l lam probabilitatem. Q u i a 
l i c é t { t o l u e r i t D e u s i d f a c e r é , quod aute 
id feceritantCíVel e x t r a i n f t i t u t i o n é fa-
c r a m e n t o r ú legis nouaf jlcuitcrjiSí fine fú 
damento a í í c n t u r , quia nec audloritate, 
nec ratione fundari p o t e í l . V n d e cu í i t 
opus fupcrnaturale .pendensq^x fola l i -
bera v o l ú n t a t e D c i , gratis & fineproba-
bilitatc , ne dicam cu terneritatc, a í f e r i -
t u r . D i x i a u t c m ex tra f a c r a m e n í a noua^ 
legis , quia illa re vera funt i n í l r u m c n t a 
gratijj; c f f i c i c d í c , v n d e probabile fí^aflu 
contritionis, velattrit ionis in facrameto 
poenitentiae efí ícerejVt i n í l r u m e n t ü j g r a -
tiá, que ex opere operato per i l lud facra-
m e n t ü d3tur,vtfenfitetiam D . T h o m . 3 . 
p.q.86.ar.6.Illud vero e í l fpecialein illo 
a í l u , q u i a e í l pars i l l iusfacrament i , inde 
vero non p o t e í l argumentu fumi ad alios 
a í t u s ^ u i b u s , v e l extra facrameta, ve l in 




difponiraur, quia in ¡ l io facramento e í l 
fpecialis, ratiojiSc in í l i tu t io ,quae extra i U 
lud non inuenitur , quia in alijs facrame-
tis adlus í imi l i s non e í l pars facramenti, 
Ócideó ab ípecial i p o t e í l argumentu i n 
contrarium retorqueri . M o u e t u r ergo 
quae í l io in priori fenfu, an fcHicét a£ lus 
fupernaturalis fít formahabens natiuam, 
ac fufficientcm v ir tu tem, qua vt p r o x i -
m u m principaleprincipiu habitum eiuf-
dem ordinis i n anima efficiatt 
3.pars. 
n i s , q u i e í l v l t i m a d i f p o f í t i o a d g r a t i a m : 
n a m i l Iadi fpoí i t iOjfuppof i ta fide, & fpe, 
e í l ve l vnus fimplex a í l u s contritionis, 
v e l a d furamumfunta f luschar i ta t i s , Se 
poenitentiae,& tamen tune infunduntur 
v ir tutesmorales ,& dona Spiritus Sa<5lij 
ergo non fiunt hsec omnia e í f e £ l i u é per 
a ¿ l u s e i u s , c u i infunduntur . Qa^ftio5 
S o l ü ergo fupere í l q u ^ í l i o de habitu ad e í l de habi 
fuü a í l ü coparato, q u á d o n i m i r ú aliquis tuad fuum 
a ¿ l u s i n f u f u s c í l d i f p o f i t i o a d p r o p r i u m a¿lum co-
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habitüilli proportionatúrecipiendü» an 
illum etiam cíiedliuéinducati. E t in hoc 
jf^nfu refertur opinioaffirman,Sja¿ius in-
fufos de fe poíTe efficere,6cperíicere fuos 
habitus^idqide fa£tcí efficcre, quoties oc-
cafio occurrit.Tribuiq; folet híec opinio 
Cano lib .ia .deLocis c.i3.ad 7.& Vega 
lib.S.in Trident.c.9..&llicard.art.8. ce-
tra Lutherú.Ifti vero auftores hoc re ve-
ra no docent, imó Cano expKeífé ncgat, 
alij vero foiú dicunt, poíTe hominé ali-
quo modo concurreread fuá iuíHficatio-
né,quod eft verú ratione dipoíitionis, vt 
infrá videbimus.Etljcetinterdü vtantur 
verbo efficiendi, vel late iilud accipiunt, 
prout fignificat operari, íeu caufare, vel 
loquütur de ipfo homine, qui efficiendo 
aliqué a¿lñ,dicituraliquo modo efficere 
vel cooperan adfuam iufticationé, v t i n 
fequentibus fgpiús videbimus.Nullü er-
go illiusopinionis auftoréinuenio, licét 
confufe relatú inuenigin,aliquos moder-» 
nosillam docuiflepraecipué cra^átes de 
intenlione,feu augmento charitatis. 
Poteftq;fuadm primó, quia Sacra Scrí-
pturaitaloquitur. Qui pamitenúa egerit, 
aut conuerjusfucrity'vmficabis animam fuá, 
Ezechiel.18. ItcmEccleliaft.a. Qui ti" 
ment Dominumpr¡eparabunt corda j u a f ó i n 
confpeftu illius fanftificabunt animas fms> 
& i,\om,i,Omnisiquihabtthanc fpemin 
eotfanciijicatfe, vbi Auguftin. tra¿l:at.4. 
Santificas í^ wow de te , quaíí diceret, fan-
¿tificas teperadusjquos cumauxilio d i -
mnx gratite elicis. Vnde traftat. 27 . 
in loan, explicans illa verba loan. 14, 
Qui credu in meymaiora horumfacietjntcU 
ligit de opere fan£liíicationisJ& exagge-
ratiquodhominidatur virtuü adfe faníli 
íicandu per fidem viuam Chrifti; homo 
aute non fan£lificatur,nifi per effedHoné 
charitatisjergo íi homo fe fandificat fuis 
aílibus infufis, per íllosefficit in fe gra-
tiam.Hísaccedit D.Thomas. 3.p. q.85. 
art.2.ad 3.dicensJpoeiiitentiam efltóiué 
expeliere peccatü, vndemferri videtur, 
effedine introdúcete charitate,quia nuU 
la forma potefteffeéliue expelli, nifiab 
co,qu¡ oppoíitam formam effediue in-
troducit. 
PoíTurnus deinde ratione argumenta» 
r i . P r imó quia a£tus naturalís effícit ha-
bitumacquifitum ;ergoadus infu{j ef-




fequetia, quia efl: eadem proportiointer 
vtrunque a í t u m ^ habitum refpe^iué, 
nam funt eiufdem ordinis , & tenduntin 
idé obiec^ü fórmale, 5c habitusreípeftu 
¡I aftusinvtroq; ordine habet efecientiá 
eiufdem proportionis^ergo etiam é con-
trario adlushabebíit refpedluhabituum. 
Secundó quiaa£his fupernaturales inté-
fioreshabitu intendunteffeéHue ipfum 
habitü; ergo etiam primus aílus genera-
bit habitum. Confequentia probatur á 
paritate rationis: nam ficutfe habet gra-
dus intenfusad intenfumjitarémiíTusad 
B remilTum: & fimiliter fnbftantia aftus 
eandem proportionem habet ad fubftan-
tiam habitus. Anteccdcnsautem videtur 
cite D.Thoma:. i .z.q.j ' i .art.4.ad3.vbi 
dicit ,a£his,qui producuntur ex habita 
infufojnon caufare aliquem habitum/ed 
confirmare praecxiftentem. Et ratione 
probatur^um quia per illos a£his homo 
redditur promptiorl& facilior ad fimiles 
aftus, tu etiam quia fidelis peccator exer 
cendo aftus intenfos fidei auget habitü 
íidei, & non meritorié, quia eft in pecca-
to^ ergo efíe£Uué.Tertió,incrcdibile v i - T01*^ 3, 
detur naturalem adum efleaftiuum, 5c 
£ non a£lum fu peí naturalem j ergo fuper-
naturalis adus aliquid poteft efficere, & 
non habitum ípecie diítinétum ab habi-
ta infufo; ergo póterit efficere ipfum-
raet habitum inñifum,quando i l lum no 
prffupponit. 
Nihilominús contraria fententia eft 6. 
comunis Thcologorum .Illam docct D . Cómunís» 
Thomas, 1 .a. quacíl. $ 1. artic.quarto in 
corpore, & ad 3. vbi diftinguit dupli-
ces habitas infufoSjquidam funt^qui fem 
per, ac ncceíFanó fiunt per folam infu-
lionem, quos vocamus per fe infufos: 
alij, qui per a¿his ficri poíTunt, interdú 
P vero á Deo infundütar. Quae diífcren-
tianulla eíTctjlí priores etiam habitus 
peraftus ficri poífent.Idé docetq.jy.ar, 
4.vbi de ratione virtutisinfuf^ dicit eííe, 
vt eam Dcus in nobis fine nobis operetur 
ex Augull in . i .Retraft .c .p.&lib. a, de D ^ u g u j l 
Lib.arb .c. 18.& 19. A t íí talis aftus fie-
ret per fuum aftum, non fieret fine no-
bis. Etq^i.de-Virtutibusin communi 
art.i.ad 17. ¿icitiVirtute infufamnon cau-
Jari ex íífl¿¿«í,vtiq;effe¿Hué,nam fubdit, 
aíluspoífeadiliadifponere. Et ítahuic 





C,4.Vtr-hahitm vlrtutis infupifth atlihptsp-odacatur ? 3 53 
l o c i s c i t a t i s . & q , i 1 2 . a r ü . i . E t opt imc 
N m f r H c n r i c . q u o d l i b c t . j . q . a j . S o t o lib .2. de 
s*t0- Natur.<Sc grat .cap.p.Vega Iib.6.m T r i d . 
r , 5 ^ ^ P ' 2 ' S u m i t u r ex Bonauent. in i . dift. 
I S i ^ • 2 ' P ' ^ ^ - q - - ^ h a r d > i n 4 . d . I 7 . a r . 
Pa/M(i * ^ S ' 7 ^ 1 ^ tarnen loQuitnr de gratia í a n -
Durand, 
ti  í -
a i f i c a n t e , í l e u t etiam P a l n d . & D u r a d . 
ibi q . i . A t q u e hanc opinionem ego ve-
ram cenfeo- quam vero fit cert^quanta-
ve auftoritate tcnendafit3in difeurfucx-
plicabo. N u n c ratio eius inquirenda efh 
7 P r i m a ratio reddi folet, quia aftus i n -
Impugna- fqfijCtiá prirai)rempcr ab habitibus fuper 
x m & p p a naturahbus e l i c iuntur , & i d e ó non pof-
P n m ? ' funt jilos efficeret Hajc vero ratio in p r i -
mis falfum fupponi t : nam in homine , 
qui conuertiturad fidem priús temporea 
quám iuftificetur, a í t u s í ide i pr íceed i t 
g r a t i a m . N e c poteft dici cum p r o b a b i l í -
t a t e , q u ó d p r o c e d a t abhabitu Hdei , i m ó 
aliqui putant etiam tempore prsEccderej 
nectali homini infundi habi tü fídei do-
ñ e e iuftificetur, quod iicet veiumnon 
fit, faltera videtur cer tum, illi no infun-
di habitum íidei prms natura ,quam cre -
dat,nam fi infunditur, ideo eft,quia ere-
dit. Idemque a r g u m e n t u m fieri poteft 
devirtute fpei. I t e m peccator fidelis h a -
bet aftuattrit^onis fupernaturalis priiis 
etiam t e m p o r e q u á m iuftificetur per fa-
cratuentumjille aute a í t u s non eft ab ha-
bita infufo. D c n i q ; etiam de contr i t io-
ne,vel primo a í l u diiigendi fuper omnia , 
p a u l ó p o í l oftendemus,non produci ef-
Ách i s f a . ficienterabhabitUjdc qua re multa etia 
pernarura- i n l i b . s . d i x i m u s . V l t r a hoc vero ibide 
lis poteft pftendimus, poíTe a í l u m fupernaturale 
íieri fias fíeri ex folo aux i l i o fine h a b i t u . q u i c -
t ¡ $ í m ^ v ergD fit de f a í t o , ex hypothcfi in^ 
lio Dei terrogamus, fi ita fitjan efficiat habitum 
fibi p r o p o r t i o n a t ü ? N a m íí af í irmetur515 
ge probabilior fit prior op in io , fi autem 
negetur,rcddenda eft ratio,<Sc hac i n q u i -
rimus. 
Secunda ratio reddi folet, quiaafKis 
Dcreilusfe gratia: non eft tam f u p e m a t u r a l i S í q u a n -
cande ra- tú eft habitas: 6c huius ratio redditur, 
t c í u n c u r c^lia a^us eheitur a p o t e n t í a naturali, i n 
quo habet conuenientiam cu aftibus na-
turalibus,6c fie eft quafi miftus e x natu-
ral] genere, 6cfupernaturali differentia, 
habitas vero eft o m n i n ó fupernaturalis, 
quia a folo D e o fit. Sed h s c ratto plures 
habet d e f e í l u s : nam p r i m ó petit princi-. 
3 .pars, 
^ p l u / d u m f u m i t l i a b í t u m i n f u n d í a folo 
D e o n a r a hoce f t^uod inquiruna> , c u r Pet i t io 
n ó f u f ñ c i a t h a b i t u s f a c t a í per i p s ú a c i a , principjj. 
D e i n d e contra ra t iooé eí^ poftulare h a - fe1}? ^ » , . - r j - - r -x reteiiucur. 
bitu raagis í ^ p c r n a t u r a l e , qua í u a c í u s : 
n a m h « c d ú o feruant incer fe proport io-
n e m . V n d e c » hoc principio ,quod actus 
funt fupernaturales quoad fubftantiam, /-
probauimus i n fuperioribus ^fr^tjs ef- h&t,h*' 
fe e o d é modo fupernaturales .Deniq; fal-
fum c f t ^ a ü e í í c m i f t ü natuvali .ócfu* 
pernaturali^nam eft í i m p l e x e i u i t a s . q u c 
t o t a i n a l i q u o ordine collocanda c f t ,n i -
B m i r ü i n f u p e r n a t u r a l i . N e c r c f c r t j q u ó d 
in genere conueniat cu a í b b u s natural^ 
bus ,nam hoc et iá habet habitas intufus, 
quia in genere h á b i t o s conuemt c u m ac -
quifito. V n d e genus i l lud n ó eft rjatura-
]c , fed abftrahit á natural i , 6c fupernatu-
r a l i ^ v tcotrahi tur per d i f terent iá fu-
pernaturale a J e u n d e m o i d i n é elcuatur> 
quod ta m a ^ i b u s , qua in habitibus l o c u 
habet. N e c deniq; obftat,quóda(rtus c l i -
citur d p o t é t i a , q u i a elicitur ab illa vt c le-
uata, 61: per potentia e b e d i e n t i a l é : v n d e 
etia fecunda v k i m á d i t f e r e n t i á elicitur á 
p o t é t i a , cu tamcr? de día di í ferct ia negari 
^ nppofs i t ,qu in o n i u i n ó f u p c r n a t u r a l i s fit. 
T e r t i a ratio redditur, quia habitus i n -
fufus cduci tyr de potentia obcdicntiaii Reijeitur. 
fui f u b i e a i , 6c n o n de potentia naturali , ?'rí,t10-
f u b i e a u m a u t e m n o n p o t e l l i m m e d i a t é 
i m m u t a r i f e c u n d ú potentiam obedien-
tiale. n i í l a b agente infinito, cui fol i fub-
)jciCuryquia immutare natura vltra natu-
r a h m capac)tatem,ad f o l ü a u í l o r e m n a -
turas pertinet ,nam requ ir í t fupremij do-
m i m ú in ipfam naturam , ac fubinde p o -
tetia i n f i n i t á . Q u a : ratio habet f u n d a m é -
t u m in D . T h o m a q. ay .de V e r i t , arti.3. 
6c in alijs locis, quaeretulicapitc prasce- &-Thom» 
p d e n t i . S e d C v t i b i n o t a u i ) haet ratio p r o -
c e d i c r e f p e d t u p r i n c i p i o r ú , feu f o r m a r ü 
natura l ium , n ó v e r ó re fpe¿ lu principij 
fupernaturalis ; at v e r ó aftus gratia: 
forma fupernaturalis eft, cur ergo non 
poterit immutare efFe<ftiue ftibiedurn 
f e c u n d ü c a p a c í t a t e m obedientiale, ficuC 
i i lud informat ? Praetereá videtur c f f i -
c a x argumetum fupra inf inuatum, quia 
etiam a<ftus fupernaturalis, verbi gratia, 
^ifio beata educitur de potentia obedi-
entiali í a t c l l e ^ u s , 5 c n i h i l o m i n ü s c o n a -
turaí i ter fit á lumine g l o n i g , t a n q u á r a á 
G g 5 • p r i n -













principio próximo principali, & idé efl: a 
de aflu charitatis refpeflu habitus; eigo 
ex parte potentia pafsiuac non tepugnat 
vnam formam íupernaturalem faceré 
aliam; ergo nec repugnabitaflum effi-
ccre habitum. Refpondent aliqui eífc 
diífercntiam, quia habitus difponit phy-
íicc potentiam ad afl:um,non íolúm afli-
ué ,fed etiam pafsiué)& ideó potelt age-
re in illam íic eleuatam , aflús veró non 
ita difponit phyíicé , 5f proprié ad rece-
ptioncm habitus. Quam refponfíonem 
fequitur Cúmel quxflio. 112 . articul. 1. 
Sed illam impugnauiin prima parteara- B 
flat. 1. libr.2.cap¡t. 15. quia lumen glo-
rias non eft potentia pafsiua ad receptio-
nem aflús , fed immediaté recipitur 
iú inteileflu, qíiia de cffentia forma-
lis effeflus vitalis eft, vt recipiatur in po-
tentia vitali. Vnde negari non poteft, 
quin lumen glorian iramediate cfhciat in 
inteileflu fecundúm capacitatcm obedi-
entialem eius,& idé eft á fordori de cha-
rítate,& de ómnibus habitibus infufis,& 
ideó omnes Theologi illos ponunt vt 
principiaafliua,non vt pafsiua. 
Quarta ergo ratio, & fufficiens eíl, 
quia habitus infufus plus habet de poté- -g 
tia, quám de habitu ( vtfic dicam)quia ^ 
non folum dat faciliús operari, fed íim-
pliciter poíTe operari, vt in libro fexto 
oftenfum eíl. A t veró aflús fecundus 
nunquam eft cfFefliuus •illius aflús pri-
m i , qui dat íimpliciter poíTe, vt per v i -
ííonem non poteft fieri vifus, & íic de 
alijs. Ratio veró huius eft primó , quia 
aflas exintrinfeca natura fupponítpo-
tentiam , 5c ideó noneft produfliuus i l -
lius.Ñeque obftat, quód interdum aflús 
íiat ante habitum, quia hoc eft prxterna-
turale, ordo aute connaturalis talis aflús 
eft, vt fupponat habitu, tanquám necef* £j 
farium 5 & connaturale principium, 5c 
ideó ex natura fuá non habet efficaciam 
adillum. Secundó eft óptima ratio, quia 
potetia eft prin'cipiu principales apqui-
uocum fui af lús , vnde neceífe cft, vt íit 
formaperfeflior,nulla autem caufa per-
feflior fuo effcflu poteft ab illo fieri; er-
go etiá habitus infufus ín entítate fuá efl: 
fímpliciter perfeflior, quam íit aflús, & 
ideo non poteíl ab illo fieri. Huc acce-
dunt coniefluras á pofteriori, nam habi-
tus infufus, quantüuisintenfus^er vnii 
aflum araittitur; ergo íignum eft, non 
fieri peraflus,nam habitus,quiper aflús 
acquiruntur,non amittuntur per vnum 
aflum contrarium, ^rsefertim íi per plu-
res aflús firmati fint. Item Deus non ío-
Ict ordinaria lege infundere hominihabi 
tus,quos ipfe poteft acquirere per aflús 
fuos,fedin iuftificationeinfunditomnes 
hoshabitus fine adlibus plurium illorü , 
ergo fignumeft, hoshabitus itaeíTeper 
fe infufos, v tnecpe r íuos aflús acquiri 
pofsi nt. 
Sed quaeret aliquis, quanta fit certitu-
do huius aírertionis.Nam Medina fupra, n 
pra!fertimq.53.art.4.dicit, licctcontra- ^ ¿ " ' t m i -
na non íit errónea, eíTe tamen ternera- diñe huius 
riam, &fundaturfolúm,quia Augufti- cócluíionis 
ñus Cvtinquit) definiuit,virtutem infu- Meám%» 
fam elTe bonam qualitatem mentis &cae. 
quam Deus in nobisfine nohis opmmir.Sed 
hoc fundamentum pro tam graui cen* ^mPu?¡?a-
fura infufficiens eft : tum quia illa defi-
nitio virtutis non inuenitur formaliter 
apud Auguftinum. Vnde D.Thomas q. D.Tbom» 
J5 .art .4 .in argumento,/^ í:omra,folúm 
dixit fumptam eíTe ex dpflrina Augu-
í l ini : túpr^tereájqüialicét priores par-
tes illius definitionis habeantur in A u -
guílino lib prímo.Retraflicap. 9. 6c lib. ufugttflin* 
fecundo de Liber.arbit, capit.19. tamen 
illa vlt ima, Quam Deus innobisfinenohU 
óperatur 3 qusc íola ad pr^fentem caufam 
facít non inuenitur in Augul l ino , fed 
fumpta videtur ex illa phrafi , & modo 
loquendi Auguí l in i , quo dicerc folet, 
Deum operari in nobis fine nobis , vt 
velimus,quoddixitpropter gratiá ope-
ra t^qu? immediate daturpropter aflús, 
non propter habitus, & nihilomínús per 
illam locutionc no exeludit Auguftinus 
cooperationem noftram ad aflús deli-
beratos gratiaf;ergo nec inde fatis exclu-
ditur cfficientia aflús circa habitu, prae-
fertim in illo gradu certitudinis. 
AlijcxiftimantjhancfententiameíTc 12 . 
certam ex canon.20. Concilij Araufica- Opinio.2. 
ni dicentis, multa efle in homine bona, CÓL.Arau. 
quaenó facit hOmo,nullü tamé boníí fa-
ceré homin^quod n5 poteftDeus,vt fa-
ciat homo: ná illa bona, qme no facit ho-
mo,fed Deus,n5 videntur eíTe.nifi habí- ^ 
tusinfufi.Accedi^quód Conciliü T r i d . Coc' 
feíf. ó.cap.y.dicit h*c tria dari infufa in . 
iuftificatione , fidem, fpem,& charitaté. 
Sed 
Cap.^.Vtru hahitus virtutis infufe Juis Milus producatUY?3 5 S 
Encruatur ^e^' 'c^í: 3^CC fintprobabiüa, n i h i l o m i - * 
nus non faciunc rem cei tam, quia C o a -
c ihum Arauficanum praecipue loquiCur 
de gratijs p r ¿ e u e n i e n t i b u s , cxcicanti-' 
bus, quas D c u s in n jb i s fine nobis ope-
r a t u r . i u x t a modum loquend» A u g u i t i -
n i . I c e m , h o c n o n o b l U n c e , verum e l l , 
• motusgratiyucxcicantis e í í e : h u e proce-
d e r é 3 noIlrispoLentijs f e c u n d ú m p h y -
l í c a m e f t í c i e n t i a m ; ergo idem d i c i p o í f ^ t 
de habit ibusinfulis . U i x i m u s eciam in 
fuperioribus.adus ipfos grat i s elie infu* 
fosjquia l icét ad Ülos cooperemur,per fe, 
ac grmcipalitcr funt ab Spir i tu ¿ a n t í l o B 
fupernaturaliter Operante. S i c e r g o pof-
fent habitus dici infuli , etiam li per attus 
Cenfurafu infufos fierent. N o f l r a m ergo, ¿k corn-
irenoriso- munem opinionem t a n t ü m T h e o l o g i c á 
pinioms. a í í er t ionem eífe cenfemus^ta certam m -
tra ojfSnionis latitudinem , v t contraria 
frobabilis non pofsit reputari , quia o m -
nes Theo log i in illa v identur conueni -
re.quibus fine magna audacia c o n t r a d i c í 
nonpoteft. Praefertim c ú m m o d u s l o -
quendi Conc i l i orum magis faucat , & 
m á x i m e A u g u l l i n i , qui videri p o t e í l iri 
Mgttft, I ¡ b . í . contraduas epi lh Pc lag ian .cap .p: 
vbi a i t ,hominem pra?parare corjl icet no 
fine cooperatione D e i , D e u m autem Sí ) 
praeparato cordi ita refpondere, vt in é9 
( inqu i t )» /^ / / operis habeat komo,fed totum 
fit a Domino T>eo. A c denique ratio fuprá 
faftac.ft f u f f í c i e n s , n e c a l iquid ,quod v r -
gcat, in contrar ium occurr i t . 
1 ^ A d tei l imonia igitur in pr inc ip io pro* 
T e í l i m o - P0^113 refpondetur , illa o m n i a fülurrt 
n ía Scrip- probare,hominem aliquid efficere debe* 
tur^aperi- re, vt grat iam, & remifsionem peccati á 
untur.cLm p e 0 obtineat , fiue fe difponendo c u m 
tionibus11 ^^u*n0 auxil io,f iue impetrando,f ine al i -
quo modo m e r e n d ó , & quia dum homo 
in hoc pr^efíat, quod in ipfo e í l , cum a u -
xilio diuinoi, í l a t i m obtinct á D e o g r a - D 
tiam,ideo dicitur f a n í l i í i c a r c fe, & fi m i -
l i a . E t ita facilc c x p l í c a n t u r omnes S c r i -
pturac, & A u g u f t i n i locut iones: nam in 
e i s (quod n^tanJum e í l ) non e í l fermo 
de folo habitu corrcfpondente vnicuiq; 
a c l u i , in quo folo fenfu poteí l : h^c q u c -
í l i o tra£lar i , v t n o t a u i , fcd e í l fermo de 
tota iu í l i t ia , & gratia fan£Hf icante , de 
qua manifcf lum e í l , n o n fien" á nobis per 
nodros a £ l u s , nifi in q m n t u n a d i l l a m 
recipiendam per illos difponimur. N o n 
3-pars. 
ergo proptcr p r o p r í a m p l i j í l c a n i e f í i c i -
entiam g r a t i s , í ed p ioptc i c t n c i e ü t j a m 
talis difpo " tionis ad illam dicitur h o m o 
a l i q u o m o d o í a n d i l k c T e fe. 
¿ e d in í lar i folet .quia in naturalibus 14. 
q u i facit vltimam d i í p ^ l i t i o n e m ad f o i - Inil^nria. 
m a m , í impl i c i t cr , 6c per fe lacit e t l e c i ú , 
quamiisnonfaciat ipfam tonndm.vt j a-
tet in generauonc homin i s : nam h o m o 
v e r é generat h o m i n e m , quia p c i í V í l e 
difponit mate i iam. l i ce t non faeiat ani-
mam-, ergo fftniiítcr c u m h o a . o r e v l t t -
m ó difponat ad grat iam, verc^ac per fe 
faciet gratum , ciio n o n í a o a t gratiam 
ipfam. Refpondetur.hinc magis expl ica-
n praedidlas locutiones. N a m in primis Solutio. 
f imilitudo n o n tenet ,quia in produClio-
nc hominis alia e í l actiOjqua ht a n i m a , & 
aliajCjua v n i t u r corpoi i^ Óc ideo agens na-
turale l i c é t non e l t í c ia t ammam , p o t e í l 
efficere vn ionem cius ad corpus , ¿k ita 
generare c o m p o ü t u m yin l u l u í i c a t i o n e 
autem non e í l alia adlio, qua produci tur 
gratia, 6c alia, qua v n i t u r , ¿k ideo íi dif-
p o í i t i o n o n p o t e í l e f í i c e r e gratiam ipsa, 
ñ e q u e v n i o n e m p o t e í l efficere,ac fubin-
d é nec c o i n p o l u u m , f e u h o m i n e m g r a -
t u m . 
V n d e fecundo coll igitur , hos a í l u s }y 
n o n d í f p o n e r e p h y í i c é ad Itabitus, fcd Moraüter 
m o r a l i t e r , quia fecundum congruent a Jif) onunt 
m o i a l e m praerequiruntur , 6c mouent hi actusad 
D e ü ad i n f ü d e n d o s i l l o s . Q u o d d i f e r i m é ^ ¿ J ^ * ^ ^ 
aenoui t M e d i n a . 1. 2. q. 11: .ar r. in fine P 
i n folutiane a tgumentorum , 6c probat ^ 
late, acdefendit C ú m e l . i b i d i f p . i . a d 4 . . 
N i h i l o m i n ú s vero A l u a r e z difp. 6 ó . i n oiú^dt 
pr ima conclufione d ic i t , difpolit ionem 
v l t imam ad gratiam no tant ü m e í í e m o -
ralem,fed etiam phyf icam.Fundaturque 
f o l ú m , quia G b n c i l i u m T r i d e n t . felT. ó". Coc* Trld* 
cap.<r.6c íí» 6c can.4. dic i tpeccatorem fe 
difponere pei - .a£lus fuos ad.gratiam i u -
í l i f i c a n t e m . V n d e ipfe infert, e í f e r e a l é , 
6c p l iy f i cam diTpofitionem. I tem quia 
D . T h o m a S . 1.2. q . i I2 .art .2 .dic i t ,nul lá 
p e r f e é l a m formam recípi.nifi in materia S.Thom, 
difpofita. Dchiqueal legat M e d i n a m . 1. Medina. 
2.q. 1 r 3.art.8. ad pr imam confirmatio-
nern.Tcferentem illam o p i n i o n e m , v t iqj 
tanqnam felfam. V e r u n t a m e n M e d i n a 
non e í l fibi contrarius , 6cop in io ,quani 
ibi refert, longjéal ia e í l , quam in frá tra-
¿ l a b i m u s . C « t e r a vero fo lum probant 
G g 4 i l l a m 
3 5t5 Z / / ¿ . 8 . T>e causis hahitualisgrátk.. 
Dubiumincidens. 






D , T h o m . 
iJlam efle dirpofitionem veram, & reale, 
quod n e m o n e g a t , i n d é autem n o n í e - H 
q u i t u r c í l c d i f p o f i t i o n e m p i i y í i c a m , n a m 
efle caufam, vel difpofitionem veram, & 
rcalem coramime eft caufa?, & d i ípof í -
t ioni moral i .Quocirca videtur ille auftor 
materialiter c o n f i d c r a í í e hanc difpofitio-
n e m f e c u n d ú m fuam entitatem, quae d i -
c i p o t e í f phyf ica , q u a t e n ú s efl: res vera, 
& fuam quafi naturalem e í í e n t í a m ha-
bens. N o n confiderauit autemil lam for-
i n a l i t e r í i d e f t j f e c u n d ú m ihf luxunij que 
habet in gratiam in ratione caufae difpo-
í i c n t i s . S ic c n i m non habet i n f l u x u m g 
p h y í i c u m , quia ñ e q u e efl per fe neíefTa* 
r i a a d eíTegratiaí, c u m pofsit abfque m i -
rácu lo fine tali difpolitione i n f u n d í , vt in 
pueris j & p e r facramenta, & fine eadem 
in ó m n i b u s i u f t i s c ó f e r u e t u r : ñ e q u e ettá 
e f l phyfica connex io inter talem a é l u m , 
& infufionem habitus. fed efl e x accep-
t a t i o n e í l i u i n a , v t c x P a u l o ad Roman.4# 
re^eponderarunt priores a u é l o r e s , & in 
l ib.12. l a t i ú s d i c e m u s . E f l ergomoral i s 
in f luxus illius difpofitionis,tum quia re-
mouet mora lem obicem peccat i , tum 
etiam quia mouet D e u m ad infufionem 
g r a t i s , quafi impetrando i l lam, vt d ix i t 
C o n c i l i u m T r i d e n t . fcíT. 14.cap.4. & in G 
fequentibdsdeclarabimus. S i c ergo non 
f equ i tur ,hominem e í l é c a u f a m phyf ica 
fuá: gratiae-dici autem potefl aliquo m o -
do caufa moral i s , ita c n i m al iquando d i -
cit Scrjptura,diccns, hominem fe v iu i f í -
care,vel fan«^if icare ,quf locutioncs m o -
raliter in te l l ígendar funt in genere caufye 
d i f p o n e n t í s , &: n o n f e c u n d ü m c a u í a h t a -
t em phyf i cam,ve l circaipfos habitus,vel 
c irca c í í e f t u s formales eorum, feu v n i o -
n e m i p f o r n m c u m potentijs, E t a d e u n -
dem m o d u m expl icandus eft locus D . 
T h o m a e in 3 . p . dicentisjpoenitentiam 
e f í e f t i u c expe l i erepeccatum, nam fiin- D 
tel l igatur deaf tu poenitentix, intelligi 
debetde efFeftione morali^quae tribui 
potefl: difpofitioni ad grat iam: fi vero 
in telligatur ve l de habitu, ve l de auxilio 
fupplentc v i cem e ius , vel de ipfo poeni-
tente,fic dicitur e f f e f t i u é expeliere pec -
c a t u m í q u i a efficit difpofitionem , qua 
pofita D e u s remit t i tpeccatum, v t i n 3. 
t o m ó ^.p, t a m i n eommentar ioe iufdem 
articuli , q u á m difp.8. f e¿ l .3 , n . i z . l a t i ú s 
d i x i . 
A D pr imamrat ione negaturaequi-paratio inter habitus a c q u i í ¡ t o s , & Oppófita 
ratio diíFerentiie iam eft data, I n j ^ o ^ u n . 
fecundo vero argumento petitur, a n i í y lur. # 
aftus infufi faltem intendant habitus 2 
Q u o d dubium p o í f e t remitti i n l i b i u m 
fequentcm » t a m e n propter connex icne 
hic b r e u i ú s c x p e d i e t u r . N o n poteft ergo 
d u b i u m hoc cadere in p r i m u m a O u r a 
r e f p c d u habi tus , qui ratione i l l ius i n f í í -
d i tur , tum quia non poteft habitus firnul 
í leri , & augeri , tum etiam quia per fe.^c 
ex v i difpofiiionis a f l ú s n o n infunditur 
habitus intenfior a¿ lu , tLra denique quia 
eadem eft ratio de infufior.e habitus, & 
de infufione omnium graduum e i « s . S o -
l ú m ergo poteft dubitari de a í l i b u s fe-
quetibuspoft infufionem habitus. N a m 
D . T h o m a s . 1.2. q.71. art.4. ad 3. dicit , D : T h m * 
per illos a f l ú s conf irman, & corrobora-
ri h a b i t u m , quod non videtur po í f e fie-
r i , n i f iper intenf ioncni . l 
N i h i l o m i n ú s dicendum e f t , p e r hos R e f 0 ¿ t i 0 
a f l ú s non intendi effef l iuc, & phyf i cé dubij. 
habitus infufos , quod intelligendum 
e f l , n o n f o l ü m quando a f l ú s n o n funt 
i n t e n í i o r c s habitu ,nam hoc c o m m u n e 
eft habitibusacquifitis,fed etiam d c a f l i -
bus intenfioribus. I t a docent comtnuni -
ter moderni in locis fuprá c i tat is . E t Non ofíí-
quanuis Medina dicat, non e f íe hoc t a m ciaVíedina, 
certum, ficutdeprimaprodufl:ione,roí-
hi videtur efle ineodem grada certitu-
diniSj quia re vera c o n f e n í i o T h e o l o g o -
r u m eadem eft: hoc enim docet exprefse 
D . T h o m a s q .vnic . de V i r t u t i b u s a r . i o . s.thom 
ad i ^ . & a r t . i i . i n c o r p . & a d 14. & in 1. ¡yHran¿' 
d . i 7 . q . a . a r t . z . a d 4. & i b i D u r a n d . q . 8 . caietan 
n . j . & a l i j , & C a i e t a n . z . 2 . q . a ^ . a r t . ó , & Q0T¿QHt 
ib i etiam alij c p m m u n i t e r , ó c C o r d o u a 
Jib. 1 . Q u « f t i o n a r . q . 9 ' dub. 1. & moder-
n i feriptores communi ter . E t ratio p í a - Ratio. 
nee f t eadem, quia eadem eftproportio 
inter habitiim5 <Sc a f l u m fiue 111 fubftan-
tia,fíue in í ingu l í s gradibusrcmifs is , ve l 
intenfis comparenturjergoficut a f l ú s in 
quocunque gradu non poteft in p r i n c i -
pio fimiiem habitum efficere , ita ñ e q u e 
intenfus a f l ú s poteft habitum i n t é d e r e . 
E t confirmarur, ac declaratur, quia ficut 
a f lu? 
C, 5. zAn ád h a b i t ú a l e g r a t i s difpositio aliqut p ^ j f i c a , 3 57 
Caietan, 
a f l ú s n o n p o t e ñ e f í í cere potentiam fuá , ^ 
ita ñ e q u e poteft i l lam intendere. A d d e , 
gratiam augcri per o m n i u m v i r t u t u m 
a(?tus, & c u m illa crefcere omnes v i r t u -
tes infufas:fieri a u t é n o n p o t e í l , vt vnius 
virtut is a ¿ l u s phy ficé omncs virtutes i n -
Expofitio' ten^at- Ñ e q u e h í c occurric fpecialisdif-
ü . Thofti. ficultas.D.Thomasautemin c i tatoloco 
indifFercnter loquitur de habitibus per 
fc ,& per accidcns infufis^vt e x a r g u m é -
to con í ta t iSc C a i c t a n . n o t a t . E t i d c ó , f e r -
uata proport ionc, vcrifquc a c c o m r a o d á -
d u m eft quod a i t , a ¿ l u s corroborare ha-
b i t ü infufum : nam fi habitus í i t per ac* ^ 
c i d e n s i n f u f u s ^ p o t c í t corroboran etiam 
perpropriamintenfionem, & e f f e ó t i o n c 
a f t u u m , í i vero fit per fe infufus, corro -
borabitur d i fpof i t iué p e r a ¿ l u s , n o n eflfe-
¿ l iué«Quibus autem modis illa corrobo-
ratio f iac, in l ibro fequenti t r a ¿ l a b i t u r . 
A r g u m e n t u m tertium aliud poftula-
bat dubium, an a é l u s fupernaturales a l i -
quem habitum producant ? quod l ib . 7 . 
cap. v l t im. traftatum eft. E t ideo b r c u i -
t c r r e f p o n d c t u r , a ¿ l u s infufus non e x 
defedu perfe i l ionis carere virtute effe-
ftrice habituunijfed p o t i ü s ex perfeftio-
nisexcel lentia , n a m c u m excedant n a - Q 
turalem p o t e n t i a m , n o n 'poíTunt i l l am 
habilitare ad í i m i l c s a í l u s , fed nccef far í ) 
funt habitus dantas facultatem o p e r á d i , 
Deckratur qui alt iorem raodum produdlionis r e -
cxcmplo. quirunt . Sicut animarationalis n o n po-
tcft e f f i c e r c a l i a m f i m i l e m , ü c e t mate -
riales formacidpofsint, non ob m i n o r e , 
fed ob maiorcm perfc fUonem , ratione 
cuiusalt iorem m o d u m produft ior i i spo-
Á u l á t . 
18. 
Ad}. 
C A P V T V . 
t / í n ad habitualemgratiam difpofttio ali-
qua phj/fica,feff per modü a£lm primi 
fracedere pofsit,vcltantHm morA-
líSfé" per, modum AEÍHS 
fecundi} 
ceptionem cooperan" p o í T u n t . I n quo or-
dine collocantur in prirais cauía mei i to-
ria,quac moralis eft,& ad efticientera re-
d u c i t u r , & í u b d i í l i n g u i p o t e í l : ná quac-
dam eft quaí i pfincipalis , & vniuerfalis 
in i l lo ordine "jqucteftChriftus D o m i - Hebr,i* 
ñ u s . Q u e m propcereá Pau lusad H e b r . 
a . a u d o r e m íalut is appellat. E t o b eande 
caufam C o n c i l i u m l rident.didto cap.y. Trident, 
dixic . luJUjicauonii meritoria cauja eft dile-
A C T E N V S diaucft 
de cauíis mater ia l í , & cffi-
c icnte , quatentis phyfico, 
acreal i i n f l u x u p o f s ü t p e r 
Te in gratiam inf luere , ve l 
Caufa effi-
c'iésSc ma-
ten alisgr a 
tix prout 
funtmora-
lesexulant recipiendOjVelagendo. N u n c de v t r a -
ab hocr lo- que dicendum í e q u e b a t u r prout m o r a -
c o i n ü b . v l U modo ad grat i s i n f u í i o n c m , ( e u r e -
timuin 3 .pars . 
ftifsimus vnigenitus DehDominus nojier Ic-
fusCbrifiufyam nobis lu/üficationcm meruit, 
<&prono:)is Deo Vairi fatisjecit. Q u * do-
¿Irina non f o l ú m deiuftitia , feu de gra-
tiahabituali vera eft, fed et iam de o m n i 
vera gratia auxi l iante á pr ima vfque ad 
v l t imam , vt fumitur ex eodcm C o n c i -
l io cap .y .d icente , lujllficaúonis exordium 
in aduliis a Deiper Chriftum lefum praue~ 
nientegratia jumendum ejfe.Scá de hac can 
fa n o n eft nobis hoc loco d icedum, quia 
oporteret toram de C h r i f t i m é r i t o dif-
putat ionemhuctransferre , q u o d a l i e n i i . 
eft ab hoc l o c o , & t o m . 1 .5.partís difput. 
quarta,6( quinta, &di fputa t ione . 4 i . d i -
¿ t u m e í l , i d e ó q u e de hac c a u í a n i h i l in 
prxfent i d icendum eft. Fortafsc l a m e n 
 in l ibro v l t imo , exp l i cando d e p e n d e n t i á 
noftri m e r í t i á m e n t ó C h r i f t i , a l iquid de 
i l lo a t t ingemus . A l i a vero caufa mer i to -
ria gtatiac p o t e f t e í T e p r ó x i m a , ó e p a r t i -
cularis,dc qua C o n c i l i u m nihi l dixic, n o 
quia o m n i n o nu l la f i t , fed quia t e f p e d u 
prima: iuftificationis nul la eft p e r f e O a , 
p r « t e r C h r i f t u m , refpcftu vero a u g -
menti g r a t i s i l lam e x p í f e a t u r u m crat 
cap. 10, & can. 3 2. n u n c vero fupponi-
raus etiam totius gra t i s habitualis poíTc 
dar ia l iquam caufam parcicularem m e r i -
tor iam, quac in duas d i f t i n g u i p o t e f t , f c í -
l i cé t in ipfummet recipientem, qui í íb i 
gratiam meretur , v e l a l ium, qui c a m a l -
teri obtineat. Quxcaufse no poíTunt e x -
p l i c a n , nifi quale fit eorum m e n t u r a 
d e d a r e t u r , & i d e ó totam de hac caufa 
traftationem in l ibrum v lc imum huius 
operis reijeimus. 
A d materialem caufam grat iajpert i - 1 . 
nent difpofitiones e x parte recipientis Difpofitio-
r e q u i f i t ^ v t e i habitualis gratia infunda- 1163 phyfi-
tur . Q u o d enim aliqua difpofitio adgra- ^ 
tiam necelfaria í i t , v e l p o f s i b i l i s , n u n c 
fupponitur, portea vero probabitur , i U a 
vero f u p p o í i t a ^ q u ó d a d materialem c a u -
fam 
3 ^ Lih. 8, De causis hahttuaüsgmth. 
í zm p e r t í n e a t , í n h u n c m o d u m facilc de-
claran poteft, N a m i n h a c c a u f a c o n í i d e - ^ 
rar i potefl:, v c l qualitas i p f a , feu adlus, 
qu i eft d i fpo í i t i o ad iuft i t iam, vel caufa 
cfficiens in nobis t a l é m d i f p a í i t i o n e m j 
- f fcu ad lum. H g c pofterfor non pertinet 
proprie ad caufam raatcrialem , fed po-
t iús ad c f f í c i e n t c m , ficntin naturalibus 
ignis dirpcMiens l i gnum a d i n t r o d u d i o -
I i em f o r m ^ ignis non efl: caufa rnateria-
l i s / c d effíciens.-ita crgo in pr^fenti , cau-
fa efficiens difpolltionem ad graoani no 
c í l niaterialis caufa.fed e f f i c ie í i sper f e A 
p r o x i i w e talem a é t u n i i & r e m ó t e aliquo g 
modo cooperans ad infufioncm gratiae. 
V n d e in tali caufa locuni habent d i f t in -
ftiones dates de caufa vniuerfa l i , & par-
d c u l a r i d i f t inf ta^c l non di f t inf taabip-
fonie: recipiente grat iam, adquamdi f -
poni tur . P r i o r ergoqualitas, v e l a d u s , 
qu i prjeparat animara ad gratiam reci-
piendam ad caufam materialem reuoca-
tu r eo modo, quo d i f p o í i t i o n e s phyficae 
prasparantcs materia ad idem genuscau-
íx. reducuntur . I d e ó q u c in hac caufa n5 
habent l o c u m d i í l i n í l i o n e s i l i a e , t a l i s c -
n i m c a u f a intrinfeca e f í e d e b e t i l i i , q u i 
arecepturus efl: gratiam, ad quam prarpa-
ratur , ac proinde e í fe debetpartieularis, C 
& intrinfeca. P o t e í l autem c í T e í n t e r d u 
p r o x i m a j feu vl t ima, quando feiliect ta -
í i s efl:, vt illa pofita, flatim n e c c í f a r i ó i n -
ducatur gratia:interdum vero potefl: ef-
í e remota, quia ad p r o x i m a m praeparat, 
n o n tamen illi í t a t i m habituaiis gratia 
coniungitur , & de vtraque á nobis d i c c -
d u m cft3 priias quidem de p r ó x i m a , p o « 
í teá vero de remota. 
51, A n t e a vero , quam de í l l is in í p e c i e 
Dubium dicamus , in genere declarandum efl-, 
cu fuá ra- qualis e í fe potsit talis d i f p o f i t i o j d e í } , 
tionedubi- an per modum aftus fecundi,qui n o n 
d u r a t j n i í i d u m ab aliqua potentia ani- D 
m x c l i c i t u r , v e l p ó r m o d u m a í h i s p r i -
n j i permanent i s in anima,etiam c u m n ó 
opera tu r . E t inde fac i lé declarabitur,cur 
difpofit ionem b á c p o t i ü s moralem cau-
fam, quam p h y í i c a m appellemus. Ratio 
autem dubitadi in qu^flione propofita 
cíTe potefl:,quiaad o m n e m f o r m a m n e -
cefTaria efl: aliqua forma prasparans fub •« 
i e f tum , & determinans i l l u d a d talem 
formam p o t i ú s , q u a m ad aliam, v t i n n a -
turaUbus videmus j ergo idem feruandu 
tandi. 
eft in fupernaturalibus, feruata p r o p o r -
tione j fed gratia eft q u í d a m forma f u -
pernacuralis per m o d u m fubftanualis 
p r i n c i p i ) , v t fupra v i f u r o c f l ^ r g o í i t ñ i -
lcmdifpoficionem poftulat;in qua c o n -
•dicíones ncceífarise ad f e r u a n d a m p r o -
p o r t i o n e m í n t e r d i f p o í i t i o n e s , & for-
m a m , inueniantur. D u ^ autem viden- Dua: con-
tur e í f e p o t i f s i n w e . V n a e f t^ t í i t fuper- ditionesdif 
naturalis -fícut ipfa f o r m a , n a m qualitas pofitionis 
í n f e d o r i s ordinis n o n potefl: per feprg- a^ gratia. 
parare f u b i e d u m ad f o r m a m friperna*-
turalem.vt in hbr . 3 . d i€ lum eifl:,^ Sc in fe-
quentibus dicetur. Alia'condit io e í l , v t 
líe in eodem fubiefto cura f o r m a : n a m 
hoc etiam in alijs formarura d i f p o í i t i o -
j i i b u s € x p c í : i m u r , & a d debitara propor-
tionem neceflarrum e í í e videtur. E t de 
huiufraodi difpofitionibus loqui vide- D>Th$m* 
tur D i u u s T h o r a a s prima parte , qus f t» 
12.ar t i cu lo quinto, dum sit. Omnc qnoi 
eleuatur ad aUquidrfuodfuam mturam ex~ 
cedutopoYttt3y>táifaonatur aliqua difpofitio» 
ne,íjm fttfupra fuam naturam, Perinde c* 
n imef t , a j c í í d i x i í í e t , ad o m n e m f o r m á 
fupernaturalem neceflariam eCcfuper-
naturalem difpofitionem i loquiturati ' 
tem de difpofitione permanente , & per 
m o d u m a&us p r i m i , n a m talw difpofi-
tio eft l u m e n gioriae, cuius necefsitatem 
illo difeurfu probare contendit. V n d e Caimn* 
Caietanus ibí docet , i l lud p r i n c i p i u m 
cíTe verura de forma , quseefl: terminus 
g^enerationis,non vero d e i i i a i q u s c e í l 
v í a a d t e r m i n u m . V n d e roboratur ar -
g u m e n t u m , nam gratia fanf t i f í cans eft 
F o r m a , q u a eft terminus fpiritualis r e . 
g e n e r a t í o n i s ; crgo ad i l lam necesar ia 
erit firailis d i f p o í i t i o . H i s accedit, quod 
non nu l l i T h e o l o g i admit tunt huiuf-
modi difpofitionem in ordine ad gratia, 
faltcm quando datur per facrametita. 
N a m í i facraraentum i m p r i m i t <chara-
fterem, hunc vocant d i f p o í i t i o n e m a d 
gratiam , de alijs VCTÓ facramentis, qua: 
charafterera non i m p r i m u n t , d i c u n t i n -
t í u c e r e aliam p r x ü í a r a difpofitionem 
a d g r a t i á , quam ornatura vocant . E r g o 
cade rationefimilis ornatus dici peteft 
difpofitio í impl ic i ter neceífariajVt grat ia 
in fubiefto praeparato introducatur, fi- . 
ueper facramentu, fíueper i l l ü i n d u c a -
t u r m á varietas e x parte a g é t i s difpofitio 
nis nece f s i ta té neq;auget, neq-, minui t . 
N i h i l o -
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AfTert'io da NiMorm'nus dfcgnjum cfl pr ímó, ad 
bium fol- gratiam habitualem non eíTe neceflaria 
uens. huiufmodí difpoíitionem per modum 
aétus p r imi j imónec pofsibilem videri, 
« ; velfaltemnulloprobabili iudiciooften-
Ratio. di poíTe. Hsec veri tas tam clara eftapüd 
Theologos.vtnullam de ipfa controuer-
íiam moueantjfed tanquam certamfup-
ponant^vtex dicendis patebit. Probatur 
ergoaílertio , quia vel loquimur de tota 
iuítitia habitual! colle&iué fumpta^d eft, 
de tota colle¿honc habituuni infuforú, 
vel dcíingulis habitibus infufis, neutro 
autem modo poteft ralis difpontio re-
qu¡ri;ergo.Prior pars rainoris probatur, 
quia impofsibile eft, dari talem difpoíi-
tionem ad totam gtatiam habitualem : 
nam fi illadifpofitio non eft aflusfecun-
dus, fed priraus, erit quídam habitus^er-
go comprehendetur in illa colledlionej 
ergo non poteft efle difpoíitio ad totam 
colletiionem.Vnde facilé probatur alte-
ra pars,quia generaliter loquendo de fin-
gulis habitibusinfufís,non poteft de óm-
nibus, & íingulis dici, ex eo tantüm ca-
pite, quód forma fupernaturalis, & per-
manens eft, requiri difpoíitionem prae-
uiampermanetem, & per modum aftus 
p i imi , alias procederetur in infinitum, 
quia talis difpoíitio etiam cíTet forma 
permanens, & fupernaturalis, quia fi ef-
fet ordinis naturalis,non eflet apta difpo-
íitio; ergo ad illara eíTet neceífar a alia 
difpoíitio, & ita in infinitum procederé-
tur. Siftendum ergo eft inaliqua habi-
tuali gratia, quíe tali praeuia difpoíítionc 
non indigeat. 
f • • Denique de nullo habitu infufo in 
Singulisha part}cljiari poteft id cum fundamento 
ft pusta affirmari' Nam inprimis infpecialiha-
fis dípofi- bitu gratiae fanftiíicantis, & inhaereníis 
tío. infubftantiaanimaí nulla talis difpoíitio 
cogitan poteft vtilis,ncdum neceíTaria 
ad illam. A u t enim illa difpoíitio eífet 
aliquis habitus exiftens in potentijs, vel 
alia qualitas immediate inhaerens anim^; 
neutrum dici poteíl^ergo.Prior pars m i -
noris de habitu exiftente in aliqua pote-
tia,manifefta eftrtum quia difpoíitio pro 
ximaad formam eífedebet immediate 
¡neodem fubiefto, inquo eft forma, ad 
quara propinqué difponit , vt optímc 
docet D.Thomas. 3.p.q.<53t art.4. ad 1. 
Et idem fentit, 1,2.q.74.ar.4.ad 3 .Quod 
principium máxime locü habetinpro-
pria difpoíitionephyfica^uaeaccommo-
dat fubieílum , & quaíi determmat i l lud 
vel adoperationem,velad f o r m a m reci-
piendam. Tura etiam quia in potentijs D'Thorn. 
folúm dantur habitus proximé operati-
ui.quia tota entitaSíSc capacitas potentisc 
eft propter operationem, & habitus i n -
fufí potentijs illis accommodantur , & 
proximé ad operationem ordinantur, vt 
íuprá didum el l . A t vero habitus opera-
tiui non difponunt ad gratiam illo mo-
do^ed potiús funt velutiproprietates ab 
B illa roanantcsjvel ilh debitíe,vt fuprá l ib . 
6, diximus, & in charitate, ac moralibus 
virtutibus infufis, ac donis Spiritus San-
£li mamfeftum eft. De habitibus autem 
fídeí, &fpei dubitarc quis poflet, quia 
poíTunt praecedere habitum gratis , vt 
pofteá videbimus. Veruntamen etiam 
i l l i habitus per íe loquendo, funt pro-
prietates confequentes gratiam, vt in i u -
íhíkat ione paruulorum videre licet: & 
íi aliquando tempore prxcedunt , non 
dantur vt difpoíitiones p r o p r i é ad habi-
tum gratisc, fed vt íint principia inchoá-
tia difpoíitionem moralem ad eandem 
_ gratiam,illa enim difpoíitio per aflús 
^ fideijíSc fpei inchoatur,vt fumitur ex do-
ftrina Concili) Trident. feíf.6, cap.ó.Sc 
ita ipfi habitus ad eandem moralem dif- ^oc. Trid, 
ppfitionem quaíi remoté5& mediare per-
tinente non vero ad difpoíitionem phy-
(icam. 
Altera pars minoris de diípoíicione 
ad gratiam fanílificantcm recepta in ipfa _ j6, ^.^ 
cíTentia animae probatur primó, quia l i - ar^ m -
, . r i"; 1. • • potitione 
cet gratia comparetur ad alias virtutes nonefreiii 
infufas ficut forma ad potentias.nihilo- eflentia a-
jninüs in fe a b í b l u t e fpeftata eft forma nimaepro-
accidentalis , quye in anima immediate batur. 
1^ recipitur, & cuius anima ipfa immediate 
capax eft; at vero ad huiufmodi formas 
accidentales non folet pr^uia difpoíitio 
accidentalis, 6c phyfica , & per modum 
aftusprimi requirijergo ñeque rcfpe^u 
gratiac debet talis difpoíitio fingi,Secun-
dó quia gratia eft immediata participatio 
d i u i n * natura, vt natura, & fubftantia 
quaedam eft; ergo ficut in Deo ip íbn i -
hi l intelligitur prius ratione ,quám íit 
ipfanaturajVtnatura eft,& eíTcntia Dei, 
ita ñeque in anima intelligi poteft donü 
fupernaturale,priufquam fit gratia fan-
¿lificans, 
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£H(icahs,<Scadil lam difponens.Probatur ^ 
confequent ia , quia i l la dirpofitio ef ícc 
cjuaedam f o r m a , feu qualitas fupcrnatu-
ralisjergo eíTet etiam qusedam participa^ 
tio D e i fupcrnaturalis j ergo vt e í l e t pr i* 
or , quam gratia deberet eíTe participatio 
d i u i n í e fubRantiae f e c u n d ü m aliquain 
p r i o r e m rationem c i u s , quam fit ratio 
eirentiae5vel natuvaej quia alias n o potell 
í i n ^ i ratio cur l ] t p r i o r , q u á m gratia faa-
¿Itihcans^at hoc eft i rapofs ib i l cv t often* 
dimus^ergo etiam talis difpofitio non po-
teft cum fundamento c o g i t a r i . V n d c 
t e r t i ó etiam vrget ratio fa6la de procef lu B 
i n i n f í n i t u m , quia illa d i f p o í i t i o elfet 
qualitas f u p c r n a t u r a l i s , & participatio 
diuini cffc í e c u n d u m aliquam p r o p r i c -
tatem priorem , q u k m fit ratio naturae, 
v c l e l í e n t i * 3 cuius participatio cft g r a -
tiaj ergo cadem ratione fíngi poterit e x 
parte D e i alia ratio participabilis pr ior 
altera,& e x parte fupernaturalis qualita-
tis alia necefsitas praeuiaedifpofitionisj v t 
l oquamur ergo cu fundamentOjin q u a -
litate gratiae, tanquam in p r i m a f o r m a , 
fiftendum eft. E t hic difeurfus faci lé ap» 
pl icari poteft ad virtutes, & dona í i n g u -
lainfufa potentijs, q u i a i n n u l l a i l l a r u m _ 
potefl: fingi talis difpofitio per m o d u m 
aftus p r i m i , v t e x diftis faci lé intel l ig i 
potcf t>¿c per fe íátis c o n í l a t , 
V n d e f e c u n d ó dicendum eft, gratiam 
h a b í t u a l e m non portillare d í f p o f i t i o n e s 
p l i y í i c a s , f e d ad f u m m u m m o r a l e m . E x -
plicatur, & probatur bren í ter^quia d ú o » 
bus modis intelligi p o t e í l , difpofitioncm 
ad gratiam habitualem eíTe raoralem^fci-
licét5 vel in c í f e n d o , v c l in caufando, feu 
in c í f c a d u s , v e l in ratione caufaé gratiae, 
& vtroque modo aflertio intelligenda 
eft. N a m in pr imis oftenfum eft,difpo-
fitioncm ad gratiam n o n c í fe a £ l u m p r i -
m u m , fed fecundum ; talis autem aftus W 
c í f e debet moral is , & l iben vt in cap .8. 
dicemus j ergo talis difpofitio e x parte 
af tusmoral i s eft. Q u o d autem etiam i n 
modo difponendi inoraliterJ& non p h y -
ficc caufet,indicauit R i c h a r d u s i n 4.difl:. 
17.ar. 1 .q.4.ad i .pr ior is ordinis,dum ait, 
an imam non fufeipere grat iam median-
te a £ l u , t a n q u a m difpofitione gratiae fuf-
ceptiua, fed tanquam difpofitione de c o -
gruo grat i s meritoria , per quas v l t ima 
verba moralem rationem difponendi fa-; 
tis expl icauit . I t e r a ^ ; moderni a u é l o r e s 
di<;entes, n o n habere gratiam difpofitio-
n c m , q u a m e x natura rei requirat, fed 
t a n t ú m e x diuina ordinatione, & accep-
tatione>vt videripoteft in V a z q u e z . i . p . VÜtfKf$t 
difp.43. cap . 1.11.4. M e d i n a , C ú m e l . & Medina, 
a l i j s . i . i . q . i n . a r . i . L o r c a a r . i . d i f p . x f . CumeU 
v b i a i t , neminem v i d i í T c o p p o f i t u m fen- Lorca. 
t i e n t c m . Potcf tque p r i m o f u a d e r i , q u í a 1 argum. 
difpofitio p h y í i c a , & vltima,feu p r ó x i m a 
ad a l iquam formam femper , & in o m n i 
recipiente folet e í í c n e c e í f a r i a , fed talis 
difpofitio n o n eft neceíTaria in o m n i fub-
i e á o ad receptionem gratiac habitualis, 
v t conftat in primis in paruulis . De inde 
id probabilius eft in C h r i f t i a n i m a , de 
alijs vero , qui iuftificati funt ante pecca-
t u m }res eft dubia de fafto,certum eft au-
t e m , fine miraculo id fieri p o t u i í f e j ergo 
í i g n u m eft, talem difpofitioncm ñ e q u e 
neceflariam e í l e , ñ e q u e d e b i t a m e x n a - 2 P m 
tura talis forma?. V n d e argumentor fe-
c u n d o , quia difpofitio phy íica neceí faria 
eíTe folet ,vel propter e x p e l í e n d a m for-
m a m oppofitam,vel propter determina- Peccatutn 
t ionem materiae, h í c autem n o n eft for- cxpelíirur 
m a oppofita gratiac, nifi peccatura, quod non phy-
n o n p h y f i c é , fed moraliter expellitur ^c^e"1110 
per af tum oppofitum, v t fuprá expl ica- r^ltcr' 
tura eftj determinado autem e x parte 
anima? neceíTaria non eft, quia ipfa per fe 
capax eftgratix natura f u á , & ad illam 
recipiendam facis eft determinara j f i e x 
parteagentis a é H o a d talem formam di -
r i g a t u r , & d e t e r m i n e t u r . T e r t i ó cftppti-1'91®****' 
m u m fignum,quia difpofitio p h y f i c é ne-
ceíTaria ad formae i n t r o d u ¿ l i o n c m folet 
etiam cí fe nece í far ia ad conferuationem 
cius in fubief to , faltem quoad fubftan* 
tiam fuam, feu quoad al iquem gradum 
m í n i m u m in via conferuationis; at vero 
gratia non indiget il la di fpof i t ioneinal i -
quo gradu ad fui conferuationem in an i -
m a ; ergo í i g n u m eft, non eíTe p h y í i c a r a 
difpofitioncm ad il i ius introduft ionem. 4argum, 
Q u a r t ó eft aliud fignum, quia difpofitio 
p h y íica recipiturin eodem fubiefto c u m 
forma3hic autem n o n eft a<ftus in codera 
f u b i e a o , in quo gratia habitualis i n t r o -
ducitur^ y t f u p p o n i m u s . V n d e argurae-
tor v l t i m ó , quia aftus fupernaturalis no 
eft difpofitio phy f i caadpropr ium habi-
t u m opcrat iuum, & c l ic i t iuum c ius , fc i -
iic^t a d u s fidei a d h a b i t ü fid?í, ve l aftus 
amoris 
C . 6 . Vir-adinfasicne gr¿íti&,qu& \n iufttficatíoneiwpij&c. 3 ^ i 
amoris fuper omnia ad habitum charita-
t i s ; ergo multó minús poíTunt iíli adus •* 
eíTe difpofitio phyficaad habitum gratif 
fancVificantis^qu^ in eíTeiuia anirn^ infír-
ditur.Cofequentia eft euidensjtum quia 
aílus propinquiüs dífponit ad propriú, 
quam ad habitum quafi comunera, túm 
etiam quia habet maiorem proportioné 
cum illo, cura fintin eodé fubiedopro-
HabitMsin ximo*Antccedens autem probatur,quia 
fufuseftin habitusinfufuscoparatur ad fuum adu, 
ftar poten- tanqU¿m potentia;a£lus autem potentig 
^ non eft difpofitio phyfica ad illam,vt v i -
fioad vifum, & f i c de ca.jteris. V n d e í i B 
connaturalera ordinem attendamusjtalis 
habitus debet effe omnino prior fuo 
a¿lu 3 cum autem praecedit per modum 
difpofitionis, fit praeternaturali modo, 
phyficé loquendo , & illa imniutatio fit 
propter congruitatem aliquam mora-
lem j ergo I ignum eft, talem difpoíitio-
g ncmnoneirephyfícamjfcd moralem. 
R f onde- ^n ra^one dubitandi in contrariura 
tur contra ^a^a ^0^m poteft aliquam difficultate 
rio funda- ingererelocus D . Thomse ibiallegatus, 
mentó. nam ratio ibi f ada , nullam habet. Pro-
pofítio enim aíTumpta, quod omnis for-
ma poftulat prsuiam difpofitione phy-
ficam habentem conditiones ibi afsigna- T 
tas,adfummura habet locum informis 
fubftantialibus, non i n accidentalibus, 
v t etiam in rebus naturalibus manifeftü 
eft. Deinde habet locum in formis con-
naturalibus materia,quia non poteft re-
cipere vnam formara, nif i recipiendo 
aliara, nec é conuerfo recipere denuó 
aliquam , n i f i antiquam dimittendo, 5c 
ideó neceífariíe funt difpofitiones prae-
uiye,quaE tolíant determinationem,feu 
vmculura cum vna forma,Scalteri i l lam 
accómmodent: fecús vero eft informa 
gratise, quae & accidentalis, & fuperioris 
ordinis eft , ñeque habet pofitiuam for-
D Thom. mam phyficé repugnantem. D.Thomas 
exponitur. autem in citatoloco accommodauit fe-
cundum quandam proportionem illara 
propoíitionem ad matcriam , dequatra-
¿labat, quia confiderauit elfentiam diui-
nam per modum forma;, quac vnitur 
intelleftui per modum afhis p r imi i n 
elfe intelligibrli, & indé intulit necefsi-
tatem luminis g lo r i r per modum diípo-
fitionis non tam pafsiuae ,quama(ftiu«, 
quiafpecies intelligibilis nonvnitur^niíi 
3.pars. 
potcnti* proportionats ia ordj'ne ad 
adum fecundum cliciendum , ¿k quia 
intelleftus non eft ita propoitionatus 
natura fuá diuina; eííentis in ordine ad 
vifionera, ideó dcbuitper fupernaturale 
lumen eleuari. Quac ratio,vel proponio 
non habet locum in pracfenti, vt per fe, 
& ex di£hs fatis conftat. Ad vliimam 
confírmationem refpondetur, charaílc* 
reranon eífe difpofitionem ad habitúa-
lera gratiam, nec in eum finem dari, fed 
vt potentiam moralem in ordine ad re-
ceptionem, vel aftionem facramento-
rum, feu tanquam propriú fignú íidehú 
nouae legis fecundum aliquem eorum 
ftatum.VndeD.Thomas 3 .p .quíEft.63. B*lhm* 
art. 4. ad 1. ait , charafíerem diretrté , ac 
propinqué difponere animam ad ea>qu« 
funt diuini cultus, exequenda, & ideó 
habentibus charaílerem Deum largiri 
gratiam, vt ea digné exequantur. V n d ¿ 
fentiteífe potius rationem quandam re-
motam poftulantein auxilium gratise, 
q u a m difpofitioncm propriam ad gratia, 
Al iud etiam quod de ornatu diciiur j f i -
fíitium eft , nullumq^ habet fundaraen-
t u m , v t i n 3.tora, 3.partísdifp.9.fecl.i. 
late tra<?taÉum e f t , & rationibus etiam 
híc faílis confirman, & conuinci poteft, 
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Vtrum adinfufionem gratia, qua in ififtifi-
cationeimfij fit, aliquis attfispeccatoris per 
modum Y^AHÍA dijpofuionis remota, 
aut yroxim&mcejfarms ftt\ 
^ ^ ^ ^ é ^ ^ Vppono in primis quse- n .l*r 
ftionem hanc non habere tibusnulla 
locum in iuftiíicatione in- eft contro-
Jil l l^iFl fantiú 3 de quibus meritó uerfia. 
d ix i tD.Thom. in 4^.17. D.Thom* 
q. 1 .ar.a./« illisyqm non-per-propriam voln-
tatem culpam incpírrHnt,& vfnm volxtatis 
non hahent,non exigí ex parte eorum alicjtta 
pr&paratíonem, ficut depueris in haptifmo 
p^fef.Eademq; eft comunis T/ieologorú 
fententia, imó,& communis fenfusEc- Q C^t Xrid. 
clefiaj. VndeConciiiumTrident. feíf.tf. 
tradere volens modum iuftifícationis, 
quae fit per propriam hominis difpofi-
tionem, in principio capitis. y, declarat, 
huius iuftificationis exordium ínadul -
tís fumi a gratia excitante, & in cap. 6, 
H h docet^ 
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docet, talem d í f p o í i c i o n e m e í T e p e r a f t í í 
l i b e r u m , & fefl'./. can. 13. deBapt i fmo, A 
fupponit paruulos fine proprio adlu ere-
dendi in ñ d e Ecclefise baptizari , & defi-
n i t j r i t é , fan£U'J<Sc cum f r u d u , ac efFeítu 
baptifmi id fieri,& i d e ó ín ter fídeles m é -
rito computan . E f t q ; fcntentia D . A u -
g u í b ' n i , quam ex profe íTo probat epift» 
57.3 medio , <Sclib* 1. de Peccator .merit . 
cap . ip .3 j.6c 36.6clib.3.cap.2. E t n i h i -
l o m i n ú s eodem libro. 1 .cap.9,6c 34. ait , 
paruul is infundi o c c u l t i í s i m a m grat iam, 
p e r q u a m ad D e u m conuertuntur , v t iq; 
habituaiiter ,6clib,3 .Hypognofl:.cap, t u ^ 
c u m d ix i íTet , Itaque neegratia, fine libero 
arbitrio facit hominem haber e he Mam vi* 
tam ,nec Lbernm arbítrinmfine gratia,(uh~ 
dit. E t tamen paruulos fine vfu liberiarbi-
trijfacitgratta hahere heatam, aternamfo 
vitam. I d e m tradit Bernardus ferm. 66. 
in C a n t i c . 6cepift.77. ad H u g o n e m . E t 
ratio á priori e í i , q u i a infantes funt inca-
paces d i f p o í i t i o n i s , fingere autem m i r a -
c u l u m fine fundamcntOjVanum ef l j i l lud 
autem e x i g e r e , t a n q u á m m é d i u m necef-
farium ad falutera paruu lorum, haereti-
c u m eíf contra c o i n m u n e m fenfum,6c 
fidem Eccle í iae , 6c contra diuinseproui-
dentiiK ordinem, ac fapientiam. C 
Q a a p r o p t e r m é r i t o inter h e r é t i c o s 
numerantur M a i o r a n i á quodam G e o r -
gio M a i o r e ort i ,qui d i x e n m t , etiam i n -
fantes non poiTeiuftificari abfquebono 
opere precedente , prout refert Prateo l . 
lib. r 1 . Q u i fundantur in aliquibus tefti-
monijs S c r í p t u r a c v t M a r c . v I t , Quiñón 
creiiierit condemnabítur,8c a d H e b r IT. 
Si»! fide impofsibile esi placeré cDeo, Se i l -
l u d . 2 .ad C o r i n th. 5*. Omnes nos manifefla-
ri oportetante tribunal Chrifti^ut referat 
vnufquiffeproutgefsit in corpore,&c. E t in . 
eundem erroré incidere nsceíTe eft alios 
haereticos, qui peccatum o r i g í n a l e , p e e - D 
c a t u m a í l u a l e e íTejd icunt , vt refert B e l -
larminus l ib. 5".de Amifsion.grat. cap .4. 
N a m í i paruul inon fiuntpeccatorcs,niíi 
per p r o p r i u m a í l u m , p r o f e f t ó nec iu í l i * 
fícan polTiint fine i l lo. C o n t r a quos hae-
reticos o p t i m é obijeit Be l larmin . S c r i p -
turarum teftimonia, qm'bus docemur, in 
hisparuulis n o n efTedifcretionem boni , 
6c mal i , v td i c i tur D e u t e r . i . 6cadRom. 
9. O b í j c i t etiam experient iam, qua n o -
t i fs imum eft,hos infantes D e i cogitatio-
hahitmlisgratid. 
n e m habere non p o í f e i c ú n i v i x e a , q u r 
f e n í í b u s o b u i a f u n t , a g n o f c a n t , ñ e q u e ea, 
q u s circaipfos fíuntjpercipiant, 6c q u á -
do baptizantur n o n f o l u m n o n confen-
tiant, fed etiam reludlentur. Ñ e q u e ob-
ftant illa Scr iptur^ teft imonia,nam pof-
funt de adultis intell igi jprsc fer t impr i -
m u m , v t e x p o n i t Innocent . 3. incapite 
MaioreSy de B a p t i í m o , 6c v l t i m u m , v t 
e x p o n i t A u g u í h n u s l ib .6. cotra l u l i a n . 
cap .4 . V e l polTunt intelligi de fide, í iue 
per a d u m proprium,f iue per ipfam pro-
fefsionem , qusein fufeeptione baptifmi 
p e r a l i o r u m fidem, 6c confefsionem fit, 
vt alijs loc i sexpofui t A u g u f t i n u s , f i u e 
(quod per indé eft)per ipfum fidei habi tu 
obtineatur,quod m á x i m e quadrat i n fe-
cundum t e f t í m o n i ú , 6c poteft ad p r i m a 
a p p l i c a r í . T e r t i u m vero 5 fiad paruulos 
e x t e n d a t u r , o p t i m é c u m Auguft ino e x -
ponetur de bono,vel malo^quod paruuli 
no in fe,6c per fe,fed in al io, vel per alios 
ge íTcrunt . Haec auté de potentia D e i o r -
dinar¡a ,ac l e g e c ó m u n i i n t e l l i g e d a f u n t , 
nam deabfoluta non repugnar,infantem 
per propr iam d i f p o í i t i o n e m iuftificari, 
6c ex priuilcgio aliquibus e í T e c o n c e f s ú , 
prafert im Beat i fs ímae V i r g i n i , 6c loan-
ni Baptift£e,al ibi docuimus. 
S e c u n d ó fuppono , quseftionem hanc 
poíTe moueri tam de nmpl ic i iuftifica-
tionejqua? per folam fan é l i f i c a t i o n e per-
fona?, in qua nu l lum peccatum fupponi-
tur, 6c confequenter fine peccati remif-
l i o n e f i t , q u á m deiuftificatione peccato-
rís . N u n c vero f o l ü m de mf t i f í ca t ionc 
impij propofita e í t , t u m quia fola illa eft 
propria h o m i n u m , qu i e x A d a m o per 
feminalem propagationem defeendunt. 
( P r i o r enim f o l ú m inAngel is ,Adamo ,6c 
E u a in ftatu innocentiae l o c u m habuit.) 
T u m etiam qu iaob hanc caufam t a n t ü m 
de priori tradita eft nobis doftrina pert i -
nensad dogmata fidci.De Ange l i s cnira 
6c pr imis hominibus incer tum eft , an 
fuennt fanftificati c u m proprio a í l u l i -
b e r ó l e m e r i t o r i o j q u é in eodem ínf tant i 
habuer int : 6c pofito etiam tali a f tu , fub 
opinione pofitum eft,an talis a«fí:us fuerit 
d i f p o í i t i o prctparans ,6c ordine naturae 
praecedens infufionem g r a t i s h a b i t ú a -
l i s t e l tantum operatio fubfequens i l lam 
in eodem inftanti, ficut i l luminat io aerij 

















bear, & i n -
tclligatur. 
C ó . A n ad infusione gratia^qua in iptJUficatwnt iwpij> (fe* 3 6 B 
epata eft. I n quibus qu^Qionibus niíiil 
habemus certum ex principijs, vel defi- A 
nitionibus fidei, veiPatiura doétriiiaji-
cet in vtraque probabilius Ik, 6c Ange-
los,<!k homines fancliticatos in principio 
fuilíeper proprium aftu m, quo fe ad re-
ceptionem gratis difpofuerunt.quia ille 
modus iuftihcationis illorum ftatui^Sc 
cendicioni magis eft cófentancus. Quod 
fecus eft in ííngulari, (Scexcelicnti fan« 
¿lificationeanimg Chrifti^tam vt prima-
rio per gratiam vnionis fafoeft , quam' 
Vt fecundarioper infuíionem gratis ha-
bituaiis eft fa¿ta: nam prior fanditicatio g 
non fupponebat humanam perfonam , 
fed naturam invnitatem diumseperfo-
n * aíTumendara, & ideó non potuit ope-
rationem ahquam intali natura fupco-
nere,per quam fe ad i l lam fanílüica-
tioncm difponeret. Altera vero íanfti-
ílcatio ex priori per modum proprieta-
tisconnaturalis fine vlla pritujadirpofi-
tione fubfequuta eft cum tanta perfe-
¿l ione,vt ítatim in eodem inílantiper 
aílusglorije, & beatitudinis fuerit con-
fummata, &alios etiam a^us meritoiios 
habuericqui iuftitiie fruiílus.non difpo-
fitionesad illam in Chriftofuerint. Hoc 
autem ííngulare in illo fuit propter ip- C 
fiusperfon^e dignitatem : nunc ergo fo-
lum deiuftificationeadultorumjquíe re-
mifsionem peccatorura includlt, ¿k ideo 
^ iuftificaiio impij dicituritraclamus. 
Prima opi ^n hoc ergo pun¿lo eft prima fenten-
nio huius tía affirmans, nullam difpoíitioncm>auC 
tempefta' prseparatione ex parte peccatoris adulcí 
requiri,vt iuftificetur. Ha;cfuic fen-
tentia Lutheri.&Caluini, quamferbfe-
quuntur omnes huius temporis hasreti-
ci. Nam licet non negentiadtushominis 
in iuftificatione intercederé, Scííneillis 
non fied,negant tamen, eíTe caufam, vel 
prjeparationera ad iuftitiam. Quodqui-
Belhm* dam máxime afiírmant de aclibus v o -
luntatiSjVC videre licet in Bellarmino 
libr. z. de Poenitent. cap. 8. & 12. iíriq 
Lutherus eó peruenit, vt diceret, pecca-
re hominem raortaliter, dum facit,quod 
Roffenfis. jn fe e[\^  vt fe ad iuftitiam prxparetjVt in 
art. 36, RoíTeníis refert, Et íimili modo 
licet a^ui fideiiuftificationemtribuere 
foleant, nihilomimis nolunt illam difpo-
fitionem, vel caufam iuftificationis ap-
pellate, fed dicuntjeíTe neceíTariuin a í lú 
3.pars, 
corum 
Ali j h.tre • 
ticoiú er-
rores icce-
fidei folum, vt manum,feu organuin, 
aut médium, quo pofsñnus appreliende-
re, & nobisapplicare Chriiíi luihciam, 
propter quam mfti reputemur» 
Haerclis haicex alijs varijs erroribu's 
orta eft,vnus eft.omnia opera , qus ante 
iuftificationem fínnCjCÍTe peccata.ex hoc 
enim optimé infcrtur,tallaropera no pof-
fe praeparare hominem ad gratiam. Hoc 
autem fundamentum fiitís impugnatum 
eft in primo libro, vbi ofi endimus, cha* 
ritatem,feu ftatum grati^nonclTccircü* 
ftantiam necelfariam ad operis boni ho-
neftatem , $t ideó non omnia opera ho-
minis peccatoris eíTe peccata, 6c maxi-
mh ea3quae ex fide^ auxilio gratis í iüt , 
qualia funt ea , qu* hominem adiuílifi-4 
cationem difponunt, Al iud principium 
haereticorum eft, in homine non eííe l i -
beros a(ftus, & ideó non elle m poteftatc fentyr, 
hominis fead mftificationem per actus 
fuos preparare. Sed hic etiam error in 
primo Prolegómeno refutatus el}. Et 
pr^tereá ex illo potiús fequitur,non da> 
r i iuftificationem á peccato, quam non 
dari praeparacionem ad illam,quia fi non 
eft libertas, non eft peccatum, & confe* 
quenter nec íuftificatio á peccato, Quod 
íi i f t i pertinaciter dicant, afium necefta-
riuna eíTe peccatum, ócindigere remif-
í í o n e , cur non dicent, aftum amoris,vel 
poenitentiae eíTe neceílarió pr^mittendü, 
íiue libere, ííue neceííario fieri dicant? 
Quod íi aliqui iftorum dicant, peccata 
liberé committi; aílus veró gratis non> 
niíi ex necefsitate, paucí quidem illorü 
ita diílinguunt, tamen illud etiam fecü-
dum membrugi fatis a nobis impugnatü 
eft,lib. jr.traclando de auxilio efficaci, 
Aliud,magisq; proprium fundamentura 
hasreticorum eft, quia pui:ant iuftifica-
tionem non fore gratuitam, fi homo per 
propriam difpofitionem illam confequa- Inutil¡s 
tur. Vnde obijciunt,quiaiam Íuftificatio rencorum 
non eíiet exflde,fedex operibus. Sed obieócío, 
hoc quam friuolum fie, ex toto difeurfu 
huius l ibr i , & fequentis, ac ^ecírni, & 
duodecimi raultípliciter ofte¿detur. 
Veritas ergo catholica in fequenti -
buspropoficionibus confiftit.Prima eft, Aflertio. í. 
ad iuftificationem impij neceftariam ef- gj^^* 
fe praeuiam difpofitionem , quse perali-
quem, vel aliquos aftus eiufdé hominis 
fiat, Ita docent communiter Theologi, 
H h z quos 
3 64 Z/¿¿. 8, De cmsis habitualisgratta-
quos paulo pofl referam. P r o b a t u r p r i -
m ó e x Scripturis , in quibus í u b c o n d i - A 
tione alicuius a £ t u s , ve l remifsiopecca-
torum , vel c o n u e r í i o D e i ad hominem 
f5er gratiam p r o m i t t i t u r , v e l o f í er tur . 
T a l i a funt i l l u d E z e c h i e l . i 8,& 3 3 ^ ^ -
E^ec^.18. fins egerit poenitentiam, vita viuet, &c. & 
¿ 7 3 3 . \ \ \u¿Zzc\\nx. i .ConHerttmini ad me,& eg0 
Zach. i , conmrtar ad vos,dc'ú\üá A p o c a ! . 3 . ^ ^ 
^ípoc. 3. apernerit mihiianHa,intrabo adeíí,3c loan . 
loan. 14. 14. Siquis dtltgit me, fermonem Tneumfer-
uabit, & Pater mem dtUget eum, & ¿d eum 
veniemMs,<¿rcJHdim. in h i s ,& í i m i l i b u s lo -
é i s aliquid e x parte hominis pofl-ulatur, g 
quod ab eo libere praeftandam efl, v t i u -
ftitiamjvel r e m i f s i o n é confcquatur, nam 
per i l los loqucdi modos Ubertatis nof tr* 
Cot Trid, a d m o n e m u r . v t C o n c i l i u m T r i d e n t . d i -
xit,i5c eo ipfo quod n o n , n i í i fub tali c o n -
d i t i o n e , p e c c a t o r ú remifiio ofFertur, i í í i -
u f m o d í a d u s , vt d i f p o í i t i o n e s ex parte 
hominisjpoftulari fignificatur. V n d e i n 
alijs locis per verbuin^r<«p<<r4«í//,eadeni 
cor de veflro reuertimini a i Vominnm, au-
ferte Déos alienas demedio veftri, & prA-
Ecclef,!, párate corda vef lra^omino .J íccUí t .Qfü 
timent Dominnm, pr&parabmt corda fua^ 
& in conjpeSiu tllipis fant'iificabmt animas C 
lAmoS» 4. í m s ' ^ z timos.^.Pofíqtiam h&cfecero tibi, 
preparare in occurfum Dei tui. 
S e c u n d ó tradita e í t hi£C veritas c x -
7' pre f sé in C o n c i l i o T r i d e n t . f e l T . i í . c a p . 5". 
Idem do- dicen te, e x o r d i u m iuf t i f í cat ionis ftimi á 
vocatione 3 v t homines a D e o áuerfi fl^r 
Jmm T n - . . , 1 • 
eius exettantem, & admuantem gratiam-» 
ad conmrtendnm fe ad fuam ipforum mfli" 
Jicationem, eidem gratis libere affentiendo, 
& cooperando diJponantHr,8c c a p . ó . f u b i í í -
g i t . Difponmtur autem adipfam inflitiam, 
&c.8c cap.j- Hanc difyofitionem, fetipra-
parationem ififtiflcatioipfk confeqnitHr,&c. 
Se in fer iüs dicitur, iuftitiam diftribui fe- D 
c u n d ú m vnmfcmHfque diJpofttionem,& co-
eperationem, & ¡ n c a n . 3 , &: 4. a p e r t é dc-
fin}tur,homincm exc i ta tum,& a d í u t u m 
á D e o aliquid operari, quoad ohtinendamj 
iHsiificationis gratiam fe di[ponat,ac pra^ 
paret. E f t ergo doftr ina fatis e x p r e f s é á 
C o n c i l i o tradita , neemaior i nunc indi -
get expofit ione, infra enim defingulis 
d i f p o í i t i o n i b u s vber iús traftandum eft, 
& ibi etiam ex Patribus c o n f í r m a b i t u r . 
N u n c nobis f u f í k i a t trita fententia A u -
cec Conc i -
l iu
dent. 
guftini ferm. 15. de V e r b i s A p o f l o l í . 
Qmfecit te fine te, non te iuñificat fine te, 
Ergofecit nefeientem yiuñificat volentem, 
& quod haec voluntas debeat aliquo m o -
do ex parte noftra praícedere per m o -
d u m d i f p o í í t i o n i s ad remifsionem pec-
c a t o r ú , multis docct i n E n a r r a t . in P f a l . 
144-
T e r t i ó redduntur a Theo log i s grauif-
fimae rationes, veruntamen q u o n i á hice 
difpofitio mult iplex e í l e poteft, feu e x 
pluribus a£Hbus coalefeit, & in í i n g u l i s 
a í l i b u s eius propria , &pccul iar i s ratio 
necefsitatis vniufcuiufq; inuenitur, i d e ó 
in fer iús t rabando depart icularibusaft i -
bus,proprias í i n g u l o r u m rationes afFe-
r e m u s . N u n c vero generalis reddi poteft 
ex D . T h o m a . i . a . q . i o p . a r . ó . a d ¿.Orna 
emnisforma ( i n q u i t j requiritfufceptibile 
dtfpofitum, & q. 11 a.ar .2. T n ^ o ^ n q u i t ) 
modo accipiendo gratiam (vtique p r o h a -
b i t u a l i } p ^ ^ ¿ ^ ^ ad gratiam aliqua gra-
t u próiparatio , quia nulla forma ejfe poteH, 
nifi in materia reÜe difpoJ}ta~>. Quia v e r ó 
ex hac ratione colligere quis p o í f e t , ad 
formam gratise requir i d i f p o í i t i o n é phy-
ficam , & i n ipfa e í fent ia animac recepta, 
quod in p r « c e d e n t i capite reieftum eft, 
i d e ó D . T h o m . q . i 13'art.3. complet ra-
t ionemjdicens, in vnoquo.quc fufeepti-
bil i requiri d i f p o í i t i o n e m fecundum mo 
d u m eius, id eft, accommodatam condi -
t ioni , Scnaturseelus; homo autem f e c ú -
dum naturam fuam habet, quod fíe liberi 
arbitrij j ergo fuit valdc confentaneum, 
v t h o m i n i iam vtenti libero arbitrio,gra-
t iam n o n infunderet , nifi difponendoad 
i l lam per a f tum a l iquem l iberum, quo 
talem gratiam acceptaret . D i c i t u r au-
t e m homo gratiam acceptare, non quia 
habeat a f l u m voluntatis^quo e x p r e f s é , 
ac formaliter ipfammetquali tatem gra-
t i s , vel i n f u í i o n e m eius ve l i t , hic enim 
aftus n o n f o l ú m necefTarius n o n eft , 
veriam nec regulariter p r a c e d i t , aut 
coinitatur gratia? i n f u í i o n e m , quia ho -
m o noncog i ta tdcqual i ta tc grat ise ,ve l 
i n f u í i o n c e i u s , quandoiuftificatur- i m ó 
apaucis fub illo e x p r e í í o c o n c e p t u gra-
tia cognofeitur , fed f o l ú m á dodHs, qui 
etiam in illo puntfto, & opere de illa non 
cogi tant , fed vel de peccatis fuis , vel 
de D e o , & maieftate ^ c bonitate eius, 
v e l de amjcitia cum illo ineunda , q u o -
m o d o -
8. 
Generalis 













C, d.An ad infusione gratu.qm in iufttficatiotjeimpiji&c* 365 
modocunq; contrahatur, fine per aclus, 
fiue per habitus. Igitur quomodocunq; 
fe praeparetad reconcüiatidnem cu Deo, 
dicituracceptarc gratiam eius implicité, 
& vjrtualiter, quia liberé facit, quodad 
gratiam recipiendam eíl neceíTarium. 
9- • Poteftque hsecratio apolteriori, & 
COn b T ' qUafi ab eííeaU confirmari- Nam fic"t 
^ a e e' ex mulcis iníidelibus audientibus quida 
recipiunt fidern.ácnon abdica etiam cer-
tumell , exmultis adultis in peccatoia-
centibusquofdam iufi:ifícari,& nó alios, 
& e x pjuribus recipientibus facraraentu 
baptifmijvel poenicentiíE,quofdara reci-
pere rcmifsionem peccatorum , & non 
a l ios^ quofdam maiorem gratiam reci' 
pere,quám alios; fed haec diuerfitas non 
poteílproximérefeírijniíün difpoíitio-
nera horainis prxparantis fe ad gratiam 
fufeipiendam ; crgofignum eft^neceíTa-
riam eíTc talem difpolítionem. Maior 
fupponitur vt nota, nam licct interdiim 
non fit cuidens apud homines,Deo eui-
dentifsimaeft, & nobis eft ex principijs 
Trident, certa, 5c ex do£trina Concili) T r i -
dentinifeíT.tf. cap.7. Minor autem pro-
batur, quia ex parte folius Dei non red-
ditur fufficiens rat io, tum quia licetex 
parte eoruniiqui gratiam rccipiunt,pof-
iit ratio reddi ex parte gratuitas volun-
tatis Deijtamen ex parte corum,qui non 
iuftificantur ,non poteft ratio vltimaté 
in Deum reuocari, quia perditio non eft 
ex Deo, fed ex homine; tum etiam quia 
Deus ex parte fuá paratus efl: ad infun-
dendam gratiam habitualem ómnibus, 
fed non ómnibus infundit, quia hominis 
difpoíítionem e x p e í l a t , vt dicitur Ifai. 
j í a i .^o , 30 .& exponit Auguftin.in difru Pfal. 
'p/t7/.i44i 144. & inexempla de fide eftmanife-
Euafio. rtuimefl-q; eadem ratio de gratia. Dices: 
fimili modo probaretur,neceírariam eíle 
difpofitionem praeuiam ad aélus ipfos 
gratidejvel aítuaiem gratiam., quia etiam 
videmus,quofdam conuerti,alios non 
conuerti ad prjedicatíonem gratiae j con-
fequens autem falfum eft, vt ídem D . 
Thomas di ¿lo art. ? .optnnc dócet. Ref-
pondetur, negando paritatem rationís, 
Refponde- nam íi lit fermo de proprijs atlibus libe-
ris gratis, vel a£V(Jdlibu,> auxilijs coope-
rantibnsaítu, vtraque fuo modopendet 
ex im ncdiata cobperatione hominis, 
quac abvnopro fuá libértate non adhi-




betur,ab alio vero libere cooperantegra. 
tjx adhibeturj^c ideo non oportet recur-
rere adpraeuiam difpofitionem : habitus 
vero non mfunditur cum irnmediata co-
operatione noftra in ipfummet habitum, 
&. ideó necelíanum eU , rationem illius 
diueríitatis ex pr^uiadiípofitione fume-
re. Si vero fie fermo de gratia adluali, vt 
iignifícat tantüm prseuiam moiionem 
excitantem > leu praemouentem 3 fie non 
conftat precederé varietatem, vel inx-
qualitatem illkis/altem phyficam, fi an-
tera pnecedatjilla eft ex fola volúntate 
Dei}& ideó neceíTarium non eftjratione 
illius in diueríam hominis diípolitionem 
reducere. 
Dico fecundó. Difpofitio ad gratiam 
dúplex elle poteft ,fcilícét, remota, & 
próxima,feu imperfeila, vel perfedta,feu 
v l t ima^nonv l t ima . Hanc dill indioné 
traditD.Thomasdirtaq . i 1 a.ar.i.ad 1. 
& eft communis Theologorum , eamq^ 
aperte approbat Concilium Tridentin. 
feir.14.cap 4. vbi diftinguitcontritioné 
perfedam, 6c imperfeélam , quae diftin-
¿lio eadem eft, vt conftabit, & in íeff.í . 
cap. 6. itadeferibitdifpofitionem adiu-
ftificationem, vt ab imperfeftis ad per-
feílam progrediatur.vt ex difeurfu eius, 
& verbis conrtat,(Sc ínfrá oftendetur. Ex 
Scriptura etíam facile eft colligere d i -
ftinílionem hanc, oportet tamen priús 
membra, & corum diucríitatem expli-
care, quia in Scriptura non inuenientur 
illa membra fubillis verbiSíremotae, vel 
p r ó x i m a , &c. tamen íi harum vocum 
íignificata intellígantur, facilé res ipfa 
in Scriptura etiam inuenietur. Verba 
ergo illa ex philúfophia fumpta funt, 
& feruata proportionc in eadem figni-
flcatione in prjefenti accipiuntur. Itaq; 
difpofitio próxima dicitur , quae eU 
coniunfta cum forma , de ab illa non fc-
paratur quoad realera duratíonera ,quia 
fimul ac talis difpofitio exift i t , forma 
infunditur, é contrario vero illa dicitur 
remota 5 quaí licet aliquo modo adfor-
rnara praeparet , tempore tamen ¡Ilam 
antecedit, ñeque immediaté i l l i coniun-
gitur, fed mediante alia difpofitione, vel 
aliqua additione. Et quiahaec diuerfitas 
prou^nit ex diuerfitate perfeftionis in 
jp/ísaftibus, ideó eadem difpofitio re-
mota imperfecta dicitur, próxima ve»-ó 
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ma. 
Tfal, So 
Tfal .$i . 
pcrfcfta 3 & fimiliter próxima vocatur 
vltiraa, quia vltiá illam non pofíulatur 
niaior,faltem ex necefsitate;remota vero 
contraria racione non vltima vocatur. 
lam ergo probatur íígillatim vtrunq; 
Ab Scrip- ^ m b r u m . Et quidem difpo/itio praxi-
tura dedu- ma ex Scriptura oftendi poteft, quiain 
citurdifpo ea alicui difpohtioni hominis promitti-
fitio proxi turiuftificatio, velremifsiopeccati tan. 
quám infallibiliter,& ftatim proptcr ¡llá 
tribuenda;ergo datur aliqua difpüíitio ad 
gratiam próxima, p e r i c i a , & vltima, 
iuxta illius defcriptionera. Anteccdens 
probatur ex illo Píali-ni fo.Cor contritlí, 
& humiliatum Deus non delicies. £ t cla-
liús Pfalm. 31.DIXÍ ,conf.wbcr aduerfum 
me imujinlam meamDominoi& mremififli 
impietatem peccatimei, vbi omnes Sanéíi 
ponderant,remifs¡onem fuifle proximé 
coniunélam propofito confitendi, tan-
quám difpoíitioni vltim^Óc perfedae^ 
ideó verbum prxt€mi,remijifti, coniun^ 
gi verbo íuturuConfitebor. Et Ídem figni-
iicatur Ezechiel.3 3.in verbis illis./wp/V-
tas impij non nocebit ei, itf quacunque d i ^ , 
conuerfas fuer it ab iniqmt ate fuá. Nam i i -
ludj In ^uamnque die 3 perindé pofitum 
cfl:, ac íí diceretur,rtatim , & íine mora, 
quod optimé declaratur in «quiparatio-
ne,quye ftatim additur: E t mfípts non pote" 
rit viiiere in insíitia fua¿n quacHnque di^_, 
feccafierit.Sicut eigo peccatum fímplici-
terjid efl:,mortale3eft(vt ita dicam) v l t i -
ma difpoíitioad amírsioncra gratije,qu5 
ín eodem pun£to amíttitur, in quo pec-
catum committitur; i taécontrario ali-
quis GÍ\ a<ftus conuerfionis inDcum ita 
perfe<^us, v t í i t vltima difpoíitio ad gra-
tiam, habens illam in eodem momento 
ínfeparabilem.De quo a£lu,quis íít,pau-
latim eft dicendum. Nunc fufficit nobis 
teftimonium Concilij Tridétini feíT. 14. 
cap.4. diccntis , contritionem aliquando 
cíTe ita perfcíftam, vt ante fufceptionem 
facramcnti in re,cum votoeiuscharitate 
habcat coniuní lam, homincmquc Deo 
reconciliet, & ad iuftifícationem perdu-
cerc peccatore valeat. E x Patribus etiá 
plura ad hoc confírmandum adduxi in 
4. tomo 3 .partís difp. 4. feéhy, & ex di-
é^isinfeft . i .&difp.S. fe f t . i . &difp .9 , 
fe£l.i. alia multa defumi poíTunt.Rado-
nes ítem faéte pro aíTertioneprima hác 
partem cuidenter confirmant, tum quia 
Cec* Trid» 
Ratio, 
principium illud, quód forma non intro-
^ duciturjniíí in fubieüodifpoíitOjdedif-
poluione vltima/eu proximé coniuníla 
cum forma intelligitur^vt in formis íub-
ftantialibus ,á qmbus cum proportione 
argumétum defumitur, mamfeftum cíl; 
tum etiam quia parúm prodeflet imper-. 
feda, 6c remota difpoíitjo , nifj tándem 
peru^eniretur ad aliquam perfcftamique 
cu-m forma gra t is & remifsione pecca-
tomm ínfallibiíem habcretconnexioné; 
ñeque ex fola-difpofítione remota fuffi» 
ciens ratio proximc reddi poíTet ex par-
^ te hominis, ob quam Deus huncpotius, 
quám illum iuíhíicaret. 
Deinde remota difpoíitio ex illis lo- 12^  
cis Scripturac coll igiturj in quibus vel Diípofeio 
t imor,vd eleemofyna, veloratio^vel íi- ¿en^^Vrí 
milla opera vtilia ciTe dicuntnr ad peeca« tul. 
torum remifsionem obtinendam : nam 
cum ex alijs Scriptura^ locis conílet, nó 
fufficcre hos adus íine amorc fuper om-
nia^vel contritjone ad iunifícationem, 
coipfofads probatur illas eíTediTpofitio-
nes remotas, ¿kimperfcñas. Et hoc con-
firmant multa,quae ex Scriptuia,&Pa-
tribus de contritione,& attritioneaddu-
ximus in .4 tomo de Poenit.difp.4. fe£h 
C a,&difp.5Je¿):.i .Nunc vero nobis fuf-
ficit doftrina Concilij Tridcnt. in diíla C«f. T r i l . 
feíT. 14.cap.4.vbi decontritionc imper-
f e t a , qu« attritío dicitur^docet, Dei 
donum eífe, 8c Spiritus SanEH impulfurru, 
non adhuc quidem inhabitantis^ fedtantum 
moHentis, que púenitens adiutus viam fibi ad 
mBitiamparat, Declaratauté,hanc p rx -
parationem de fe eíFe reraotam, & infuf-
íicientcm, dura fubdit, talem difpoíítio-
nem perfe,& abfq; facramcnti voto no 
poíTe hominem adiuftificationeiin per-
ducere. Vbi obiter notari poteft,iuftifi- Notandá. 
cationem adultorum in fola Icge nona^Sc 
*^ ex íingulari eius priuilegio íieri poífe 
per facramentum in re fufeeptura cura 
difpofitione, quae per f e ^ fine facramé-
to non fuffíceret ad remifsjonem peccati 
obtinendam.VndefitjVteadem difpofi-
t¡o,qu3e eíl remota,refpefí:u iuAifícatio-
nis extra facramcntüm obtinendae, fit 
próxima refpeau iuftificationis,qu? per ]3¡fp0firi0 
facramentum confertur.VndeidemCo- remota cú 
. cilium flatimifubditjcandem imperfeta facramen-
contritíonem peccatorem ad gratiam in ^ ^ Pro' 
íacramentoobtinedamdifponere. Quo- xima* 
circa 
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ci.rca íicut dúplex cíl iuftiíicatio , vna 
extra facramentum, quse dici poteít iu-
üificatio per fe fpeclata, prout íuit fem-
per ante legem gratiac ; & altera in facra-
mentOjita in ordine ad vtraraque potc í l 
data dif l iní l io applicari, & licomnis 
dirpoíicio adgratiam^qu^ fine facramen-
to in re fufeepto non íuf íkít hominern 
ad iuftítiam perducerejdicitur dirpofuio 
imperfeta, Óc remota ad gratiíe infuíio-
i)ein,cjuaíi ex natura re i , & fine priuile-
g¡o fpeílata; próxima vero difporitio e-
rit, q u s í l a t i m abfquc facramento inv 
petrat gratiarajquanuis nunc votum ía-
cramenti neceíTarióincludat, vt ide C ó -
Cgc, TTU, cilium eodem cap.4 . fe ír . i4 . & in felT.ó. 
cap. 4, definit, A c vero refpeftu íacra-
Atlus Tidei menti próxima difpoíitío eritj quse in i l -
vel Tpei cú lo,& per illudgratiam irapetrat .etiam fi 
facramen - perferpe^ata remota, &imperfecl:a íit . 
tononrut- Et ^ ^ ¡ ^ ^ ¿ 3 p0terit eílealia difpoíí-
^CÍt ^oái- tio iroperfe£la,&: remota,ctiam refpedu 
nendam. facramenti, na fidei a£lus,vel fpci, eft a-
liqua difpoíítso, & cum facramento ctiá 
non fufficit, vt videbimus: imo ñeque 
aüqua attritio ita imperfefla , vt propo-
íiCurn abfolutum mutandi vitam no in-
cludac,vt ¡n materia de Poenitentoflen-
fumeft. Deniquc ex modo, ac ordine, 
quo Conc. Tridínt .cap. 6. deícnbit dif-
pofitionemad iudítiá, manifeíhira eft, 
aliquara eíTeadcd imperfeílam^vt etiam 
cum facramento ad iuftifícationeni no 
fuffícíaL Quia vero ordo ad facramentü 
eft ex fola infl:itutjone;ordo vero ad iu-
Modns lo- íhíkat ionc per fe fpeílatam ert quafi ex 
quendi in natura rei, ideó abfolutc,&:fimpliciterdif 
hac dubita pofitio próx ima dicitur, qua; fufficit ad 
tioneferua gratia obtinendá per fe, & fine facramcr. 
L^^ S• to,<Sc omnis alia dicitur remota, & ita se • 
per loquemur, quoties fimpliciter, & fi-
ne alia declaratione his verbis vtemur. 
_ Adhuc vero . vt & vfus vcrborüf im-
ftio difpo- piicior,magilquehneaíquiuocatione fít, 
fitionis. ^ diftinfíio inter membra, ac fuffícien-
tia diuifionis magis innotefcat, fubdi-
fiin£lionem quandam in raembris illis 
í té adnotare oportebit. Nam próxima dif-
r g|;0 pofitio eíTe poteít vcl ad^equata, & intc-
quid. gra » ve^ Part'ab's tantúm, Priori modo 
difpofitio próx ima noeft fimplex aí lus , 
fed ex pluribus coalefeít , nam ficut iu-
(litia integra colleftionem includitplu-
rium habit uum,& virtutum infufarum. 
^ ita difpofitio ad iuftitiam p r ó x i m a , & 
adxquata plures a í t u s i n c l u d i t , nnn i iú , 
íidei/peijamoris, &poenitentÍA', vt col 
ligitur ex Concilio Trident diclo cap.6. 
& 7. & canon. ^.Ócin fequentibuslate 
dicendum eíh Vndc fit.-vt quihbct ilio^ 
rumaftuura pofsicdici difpofitio p r ó x i -
ma non integra, fed quaíi partialis.Pró-
xima quidem, tum quia yntófquifquc i l -
lorum a^uum per fe, <5c prQXjiipe eÜ ne-
ceíTarius adiuftitiam obtinendam, tum 
etiam quia vnufquiíque illorum com-
patatús adfuam propriam virtutem eft 
^ per fe fuffícienSjac p r ó x i m a , &nccef-
faria difpofitio, nimirum adUis íidei ad 
infuíionehabitus fidei, aélus fpe iadíuu 
habitumaaftus v e r ó a m o r i s , vel contri-
tritionis ad infufionem gratiac, 6c chari-
ritatis, & confequenter etiam alíorum 
donorum.Partialis vero, quia nulla illa- partialis 
rü fine alijs fufneit ad iuftitiam veram, difpolitio-
quae in gratia íam^ificante, tk chántate nis deferí-
confiftit, obtinendam, ve poíreá videbi- Pn9', 
mus.Vndevlterius^eft notanda difieren- ^[IJ^11 
tia inter illosfimplices adlus, ex quibus 
illa integra difpofitio confurgit, quód 
feruant inter íe ordinem generationis, 
Q & prxfuppolitionis, qua? aliquando etiá 
cum priotitate durationis elíe potell;; na 
a£liis fidei íupponitur fpei, & vterque 
aí lus contritioni, vndefieri poteíl:, vt 
a^us fidei, & fpei tempore antecedant 
charitatem, & veram^.C propriam iufti-
ficationem, ^ fub ea ratione, & appella* 
tione folent ínter difpoíidones remotas, 
& imperfetas complican , & ita nobis 
eftde illis loquendum.vt ab hereticis Contritio, 
etiam in verbis longiusrecedamus;aft:us . J?1^' 
vero contritionis,vel amoris praefuppo- ei i^ un'" 
. . . ' a r r r r r tur vlnma 
nitaliosaaus, oceltquali torma com- acj gratií 
plens integram difpofitio¡ em próxima, difpofitio. 
J ) qujefemper habet veram iurtificationc 
infeparabditer coniun(n:am,& ideó qua-
fi per antonomafiam vltima difpofitio 
adgratiam appcllatur. ~ 
i Atque hinc etiam difpofitio remota ¿ ^ ¿ j 
dúplexdi í t inguipote í t . Vnaelt,queper fpofitiodu 
fenecad iufiitiam totam habitúale jnce plex, 
adaliquem habitum eius p r o x i m é , ac 
fufficienter difponit extra facramentü, 
& fedufis priuilegi js,vt efl: dolor imper-
fe£lus de peccatis, vel amor D e i imper-
feflus, vel in vniuerfum omnes aftus 
virmtú niOfaliumcleemofyn3C,& fimi» 
H h 4 k s ; 
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les; alia vero e f l , q u a licct ad tota iuíli* 
tiam remote t a n t ú m , feu inchoatiue dif-
ponatjad aliquam eius par te tUí feu virtu-
te difponit p r o K i m é , ficut de a¿ lu f ídc i , 
&fpei d i x i m u s . V n d e fit^t pr ior difpo-
íitio remota non fit per fe j ac firapliciter 
neceí íaria, ficut efl; pofterior. E t ratio 
eft,quia adlus fidei > & fpei per fe habent 
ordinemadgratiam fanétificantem^unt 
enim fundamenta, feuinchoationcs eius, 
& ideó tális difpofítio, Hcét in pryedifto 
caíu remota íit ,nihilominús efl: per fe nc 
ceíTaria. Aliae vero difpofitiones remo-
tx non ideó pr^cedunt^quia perfe, & e K 
parte ipfius gratue neceíTariae í í n t , fed 
quaü exnáturali modoprocedendi ho-
rninis, cui m o t i o d i u i n í e gratis fefeac-
commodat: eft cnim-naturalc hominiab 
i m p e r f e t o ad perfcélum procederé , & 
ideó priusquám ad perfedtam couerfio-
nem perueniat,paulatim per impcrfc í los 
aéluáprocedítrt-thicefl: ordinarius mo-
r J : . dusproccdendi in tota ferie difpoíítionú 
Coc.Ind. aa iuñif icat ionem,vt i l lam defcribitCó-
Suvom* cj|jum Tridentinum in diifto cap.ó.quá-
uispofsitDeus fubitó iuftificáre homi-
nem, difponendo illum perfeíté fine his 
remotis difpofitionibus, vt notauit D . 
Thomasdifta q.i I 2 . a r t . 2 . ad i . & 2 . & 
q. 11 ^ art. S.Quae omnía in fequcntibus 
capitulis ex profeíTo tra£landa,& decla-
ran da funt. 
C A P V T V I L 
Vtrüm añum adgratiam dijponentem, fuptf 
naturalem e}fey ¿r auxilio gratia 
d iáy oporteat. 
1 
Ordo. Í^SÉR R I V S quam ad cxplica-
dos fingulos aftus ad gra-
i^ l / íS^ ^am ^a^t:ua^em difpone-
tes defeendamus, genera-
c ^ 2 - ^ ^ 4 ^ v tim explicando funt ali-
qux conditiones , feu proprietates illis 
communes. Quonlam vero feré omnes 
illce dicunt habitudinem ad proximum 
principiurntalium a£ l i iu , ideó fimulde 
illo dicemus, máxima tamen breuitate, 
qui í i in l ib62 .3 .& 5. omnia feré,quie híc 
defiderari poífunt,traslata funt. 
2 . Prima ergo proprietasa<^us difponé# 
Aftusadha tisad gratiam habitúale eft, vt fit fuper-
bítuale^ra n3turalis,feu f quod perinde eft) vt fit 
tía dilpo- aaus ex gracia vera eiicitus, ita vt fine 
nens debet 0 
^ illa fieri non pofsit.Hanc aílei tione tra- -e ^ 
dit D.Thoroas(quiinbocfenfu ait, non ^ t u r a L / ' 
po j í ehominem preparare fe ad gratiam £)# Thom. 
íuis v ir ibus)q . i09 .ar .6 .q . i ia .ar .2 .& 5. caietm. 
& q . i i 3 , a r t . 3 . & 7 . 6 C 3 . contra gentes ferrar. 
cap.i49.Caietan.& Ferrari.eiídera locis, Bonauent, 
Bonauent.in 2.dift,28.art.2. q . i . & ibi creger. 
á fornori GrcgoriusJ &:Capreolus,& CapreoU 
Marfiliusq . i8 .art.3. Latiüs verótradi- Marfil. 
turárccent ior ibusThcolog i s .Dr ied . de nried, 
Captiuit. & redempt.gener.hum. traft. p^ard, 
4.cap.i.p. 2 . illius, ó t l ib . deConcord.c. Bellam* 
3. Ruard. art. 6. & 7. Bellarmir, lib. de yega. 
B Grat.&liber.arbit.cap .5 .Vegalib,d.in ÍOÍO. ' 
Tridentin.capit. 3. &fequeniibus, & in 
Opufc.de Tuftificat.q,8. & fcquentibus, 
Soto lib.2.deNatur.& grat.cap. 1 , & 15, 
& i n 4.diít.i4.q.2. Poteflq; aífertioin-
telligitam dedi fpoí i t ioneproxima, quá 
de remota , & de vtraque accipienda eft, 
E t de próx ima quidem res eftnota^eius 
lamen fundamenta fumenda funt ex di-
¿lis in lib.i.de neceísitate gratif adaftus 
pietat iSjác irj Prologomen.3.vbi contra 
Semipelagianosdiximus,initium falutís 
n o n efle ex nobis, fed ex grada,quod in 
lib.4.cap.ij'.6c fequcntibus latiúsprofe-
^ cuti fumus. E x priori enim loco tale 
conduditurargumentum, p r ó x i m a dif- Ratio. 
poíit io ad gratiam habitualiter in aílibus 
íidei,fpe!,charitatísí& p o e n i t e n t i í e , pro-
131 neceíTaríj funt ad falutem,continctur, 
vt in difeurfu huius libri oflendemus,fed 
il l iaélus funt fupernaturales, & fine gra-
tia fíen* non poíTun t, vt in dido libr. 4. 
oftenfum eftj ergo aftus difponétes pro-
x i m é ad gratiam/cu iuílifícationcm.fu-
pernaturales,3cex grada efle debeni.^x 
altero vero loco ncni rainús effícax argu 
mentum fumitur,quod in fequenti pún-
alo declarabimus. 
J) Nunc ergo fo lúml ibet adeonfírma-
tionem huius veritatis aflferre fingulare I * 
Concilij Tridentini huius ver^atls ^efi 'con^^*-
nitione feíT.ó.can^.quodfichafeet.Sí^Híf t i a l 
dixtYiufineprxueniente Spiritus Sañi infpi-
ration€,atque cius adimorio homiriem crede-
-re.fperareidiügere^ut poeniterepoffe, ficut 
•oportet,vt ei iuñificationisgratia conferatur, 
anathemafn.Cixcaciuxvexhanon omitía . 
aduertere( eritenim pro infrá dicendis 
necefTarium ) non defuiíTe feriptorem difp ^i.'c! 
Theo log í^qu i canonem illum deiuíl if í - n . n ^ . S c 
cationis gratia, prout oraneauxiliü , quo fequentíb, 
á p r i n -
C.7- Vtr. atttt ad gratia dijpone nte Jupem¿turale ejfe- Q f c $6? 
a principio ad iuftitiarn mouemur, com-
prehendit, interprctatus fuerit. Ea folu 
ratione motus, quód in phmo, & fccü-
do canone Concilium damnauit Pelagia 
iios,vndeinfertjin canon.j.damnare be-
inipelagianos, tum quia alias nullum ca-
nonem contra Semipelagianos Conciliü 
Tridendnum cdidilfet • tum etiam quia 
Pelagius non dicebaü, á Deo concedí 
gratiam remifsionis peccatorum pro-
pter opera propria virtute faéla, fedipsá 
reraifsionem peccatorum propria vírtute 
hominis fieridicebat. Semípelagiani ve-
VeritasTri ro dicebant, gratiam remifsionis pecca-
dentiniií- toríi dari proptcr bona opera naturalia; 
luxit. ergo contra illos editus e ñ ille canon^er-
go in eoloquiturConcilium deiuftifica-
tione tota á primo auxilio, nó de folain-
fuíionegratig habitualis. Sedabfq; du-
bitations vlla Conciliü loquitur de iuf t i -
ficationc propria, quam cap.4. defcripfc-
rat,quód íit translatioab flatu peccati,ad 
ftatum filiorum Dei, & de qua in cap.^. 
dixerat. DecUrtt finña. Synoiu sjpftus im-
fiificatioqis exordium in adultis a Dei per le -
fum Chrijlum pr¿eueniente grada fumendurit 
c/J¿(¿rc.Et infrá. V t ad fuam ipforü iu l l i -
ficatione difponantur j at vero tranílatio 
abftatupeccatinon í i t , niííper infuíio-
nemiuítitiae habituaÜSjVt idemConciliu 
docetcap./.nechomo difponitur ad ro-
tara iuftificatíonem ab eius exordio , & 
princ¡p¡o,vtcap.jr.& 6, docec, fed gratia 
habítualisefl: , quae vnicuiq; iuxtacius 
difpofitionem infunditur; ergo in eodc 
fenfu loquitur de iuftificatione in dido 
can. 3. alias no correfponderet definitio 
canonis doékinx priüs datae in cap.5.fed 
m ^quiuoco laborarcraus. Accedit,quód 
in ipforaet canone diftinguitur iuftifica-
tiojfcu collatio iuílitiae abaólibus fidei, 
fpci, & charitatis, tanquam aliquid con-
ferendum ratione talium adluura, & an-
te illos adus pracuia Spíritus San£li inf-
piratio precederé diciturj ergo non po-
teft Concilium loqui de iuftificatione, 
prout comprehendit omnia auxilia, qui-
bus á principio mouemur. 
4» Dico ergo ibi loqui Conciliü de pro-
Tridentim p,.^ iuftificatione, quae poíita eft in i n -
mensexpli f f10ne ¡uftlti? qua homo fit iuftus:duo-
caturafler- , , 3 ' ^ n i - J m-
tionc que docere. Vnum eír,hominem ad illa 
recipiendam per aftus fidci,fpei,& chari 
tatis difponi^hoc enim fignificát illa ver-
i ba, Fí ei iuflificatioms gratia conferatur* 
Nam licét illa partícula, vt, poísic dicere 
habitudinera iinis , nihiloininüs illa in 
cxccutioneincludit habitudmem dilpo-
íltionisjquia non in alio genere ordinan-
tur hi aótusad ditflam luflilicationcm , 
tanquam media adfincm, niii in genere 
caufae difponentis, quia non funt cauía 
efíiciensproprié, vt fupra oftenluni eft, 
ñeque funt caiifa''¡formalis,vt fupra etiam 
eft probatura, & verba ipfa oitendunt: 
non enim in illis dicitur dari aftus illos, 
vtiuftificent,quodpoíleC faltem elle sc-
B quiuocum,fed dicitur. Vt ei iuflificationis 
gratia conferatur. Quo loquendi modo 
aperte indicatur diftindio inter illos ac-
tusjóc gratiam iuftificationis, quae ratio-
ne talium a£luum confertur; ergo & eft 
fermo de gratia habituah, & de caufa dif-
ponentcad illain,quia nonfupereft alius 
caufalitatis modus. Nam íiquis dicar, 
aílus illos etiam impetrare, Sí mereri 
aliquo modo iuftitiam , illa: caufalitates, 
vel non diftinguútur á difpofitiua , vel 
illam fupponunt,eamc|; per diuerfas ha-
bitudines rationis declarant, vt pofteá 
videbirau?. Et ideó canon ille quoad hac 
partera, & de gratia habituali, & de dif-
pofitione ad illam intellefhiseft i caete-
ris Theologis, qui poft illum fcripferüt, 
quosego viderim, Alterura dogmaá C ó ' 
cilio direflé definitum eft, illos aítus 
fa í los , íícut oportet, vt homines ad ta-
lem gratiam difponant, fíeri non poiTe 
fine Spíritus SaníU pra'ueniente infpi-
ratione , eiufque adiutorio , ac proin-
de difpofitionem illam deberé eífe fu-
pernaturalem, & ex gratia Spíritus San-
d i , quodnunc nos intendimus. Et i ta 
refpondet optimé canon ille doftrinae 
capitis $. eiufdem Concilij, vt in eodem 
in margine defignatur, vbi exprefsé v t i -
tur Concilium vetbo,áí/po»(WíMr,vt¡quc 
ad fuam ipforum iuflificationem,8í illius dif-
poíitionis initium docet,furaendura eíTe 
á diuina gratiajíc voca^ione. 
Vndé faciléexcluditürmotiuu alterius fJ* ~ 
~ . . , ... vjppolito 
cxpoíi t ionis: concedo enim,canoneillo fundamen 
percelli Semipelagianos, non quia Con- tofatisfit. 
cilium de iuftificatione in illo fenfu pro 
colleftione omniú auxiliorum, feu mu- • 
tatíonum loquatur, fed quialoquendo 
de vltimo termino iuftificationis, vt ita 
dicam, qui eft infuíio iuftitiaejdocet, v n -
¿ e 
170 
de fumatur initíum dirpofitionura ad ta-
ieni iuílificationem , in quo inicio Semi-
pelagiani errabant, dicenteSiíumendum 
efleab aliquo opere folius liberi arbi t r i j , 
Concilium aucem definit, íumendú eíTe 
a prieueniente gratia, vt in cap. j * . fufiús 
declaraueraU £ t icahic canon Concilij 
Cor. Tí-f j . Tridentini optimé etiam correfpondec 
'Coc.Ar.iu. canom 6. Concilij Arauficanij vbi idem 
error Semipelagianorum damnatur, Ad-
do vero fimulper illum cañonera rcfelli 
Pelagianos, non quia Pelagius non con-
fiteretur, remifsionem peccatorum á 
Deo í ie r i , hoc enim faifum cí l , nam vt 
in Prologom.^.cap.z.oílendi, etiam re-
mifsionem hanc a Deo donai:i,etiam fub 
nomine gratiae remifsionís peccatorum, 
fatebatur : fed damnatur in illo canone, 
tum quia nó aguofccbac talem remifsio-
nem peccatorum, qusc fíat per int-ernam 
renouationem, & fantificationem , vt 
CottMile, íkí<Jéin dixi,<3cfumi potefi: ex canone.3. 
Concilij Mileuitani: tum etiam quia di-
cebat, illsm gratiam remifsionispecca-
torum per adlus foliusliberi arbitrij v i -
libus fados obtineri j imó illis deberi, 
quod Concilium ctíam in illocanone dí-
r e t é , 8c principaliter damnat.Dc Semi-
pciagianis vero mcertum ell:,an aíferue-
r in t , hominem fuis viribus folis poífe fe 
difponere ad gratiam , vel remifsionem 
peccatorum , quia non negarunt i n -
ternas infpirationes, & auxilia vera, Se 
fupernaturaliajfed in hoc errabant,qüód 
hxc fupponcbant libero arbitrio, cui in i -
tíum faíutts tribuebant j vt in eodem 
Prolegcmen. capit. 1 é.vifum eí>: ibi ta-
men :ddidimus probabile eíTe , illos af-
íeruiííe poffc hominem fuis viribus fe 
proxime difponere ad iuftificationem, 
& remifsionem peccatorum ; quod fi ¡ta 
eft, eorum fententia etiamquoadhanc 
partem in d i t o canone damnata eft. 
Obijci vero poteíl contra hanc cenfura, 
quia multi Catholici Theologi poft illa 
deíinitionem con^rarium docuerunt 3 de 
qua re ftatim dicemus,* 
Deremota íTSecu"do^ Prí"ciPalitef P^anda efl: 
d'fpofino al'ertio de dilpofitionc ad gradara habí-
ne proba-tualemjetiam remota , vtranque enim 
turalTertio difpoíitioncm comprehenditafTcrtioin-
definitc propofita, Probatur autem pri-
mó ex principio poí i to , 5cprobatoin 
Jib.i.adiingula opera pía, & ad falutem 
Lih. 8 . De causis hahitualisgrath 
seternam conducencia eíTe néceífariam 
gratiam veram, & fupernaturalem}nam 
omnisdifpofitioadgratiamjetiaro remo-
ta conducit aliquo modo ad vitara aeter-
nanij&eft opus pietatis,vtper fe notum 
cft, & oftendipoteft numerando atus, 
in quibus poteft haec difpoíiitio remota 
confifterejprout illosrecenfet Conciliú 
T ridentinum íeíf. 6, cap. 6 .ex quo loco Coc, Tr'd, 
hxx: parsmanifeftc confirmatur , 6c ex 
feír.14. cap.4.vbi etiamattrítionen^qu^ 
de fe eft remota tantüm difpofitio ad gra 
tiamjdocet Conciliu, eííe ex Spiritus Sa-
B t i impulfuanimara mouentis. I t é p r o -
batur ex Concilio Arauíic. cap.3, & ic-Ccc^Srait 
quentibusA'pra^fertim in 6.6c 7.vbi ad 
íingula opera conducentia ad falutem, 
quae magna ex parte etiam ab imperfe- < 
t i s inchoando enumerat, docet Con-
cilium necefíarium eífe impulfura , 6c 
adiutorium gratisc. Idem fumitur ex 
epift. i.Coeleftini 2dEpifc0p.Gall.prsE C$hñ.V¿ 
fertira cap. 6.7.6c 8. Ht Auguftin.cpift. pa r>m\^ u» 
lOj'.Sc l ib.x .cotr.duasepift . Pelag.cap. >gH¡lm 
19.8c fcquétibus,6clib.z.c.?. p.^cio-S;'' 
l ib , ^Hypognoftic,cap.5.vbi varia Scri-
pturae teílimonia congerie ,6c idem pro-
bant omniajqu* contra Semipelagía-
* nos in lib.de Praídeft.Sátor. docet. Na 
initíum illudfalutis, quod Semipelagia-
ni libero arbitrio foli tribuebátjaliqualis 
difpofitio próxima,faltem ad gratiam aa 
xilianten^eífe credebatur. Vnde necef-
fariura erat,vt ad gratiam habitualem fal-
tem cífet difpoíitio remota j 5c é couer-
fofíaliqua difpofitio ad gr3tiam,faltcm 
remota j eíTct naturaüs, per illam para-
retur viaad propinquas difpoíiciones.ac 
fubinde initium iuftiíicationis in liberú 
arbitriura reduci poffet. Omnia ergo, 
qu^ probant contra Semipclagisnos, na-
p turalem atura no eííe difpoficioné pro/ 
ximam adaliquam gratiam atua lé ,pro-
bant,non pofíceífe difpoíitionem rerao-
tam ad habitualem , quia cura non pro-
cedatnr in infinitum , non poteft dif-
pofitio aliqua eífe remota ad forma gra-
tÍ3e,quin fit próxima difpofitio ad aliara 
pnorem gra'iam, vel perfetiore, aepro-
pinquiorem difpoficionem ad candé ha-
bitualem gratiam. Ergo i u x t a Catholi-
cara dot i inam omnis difpofitio ad g r a -
tiam habitualem, fiue propinqúa,íiuerc-
inota opus eft grat i íE , ve itaftmplicitcr 
de 
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de omni difpofitione vcrum íit,quod fe-
cundum 70. dicitur Prouerb. 8. .c. a-
raturvUuntcis a Domino, quod vniuerum, 
6c de omni pr^paiatione vtili ad falutem 
exponic Concilium Arau{ic.canon.4.& 
Aug.Iib.2.cótra duas epift.Pdag»c,9.6c 
lib.4.cap.6.6c in Enchiiid r . ^ i . & optí-
me inhb.deGrat. 6ciib.arb.c.ió.6c 17. 
Deniqne ratio vtriquc parti commu-
nis cLliquia dirpofitio debet elle propor-
tionatafoi ma;,ad quam proximé difpo-
nit j ergo cffe debef eiufdem ordinis cú 
illa , alias no poífet cura illa proportione 
haberej crgo cum forma grati^ fuperna-
turalis fit, difpofitio próxima ad illarn 
fupernaturalis eíFe debet. Kurfusfi ad 
illamdifpoiitione proximam datur alia, 
qua: refpeílu gratiac fanciicantis íit re-
mota, refpeílu vero ilhus proximf íit 
immediata, etiam illa futura eft ejufdem 
ordinis, vt feruet proportionem j ^ergo 
illa etiam elTie debet fupernaturalis; ergo 
idem erit de quacunquc alia difpofinone 
ad fupernaturalem difpoíícionem, do-
ñee perueniaturad primara difpofitioné 
fupernatiiralem , quae fine prasuia dif-
pofítione fupernaturali fíat. Ad illam 
cnim non poterit praeuia difpofitiopo- -
ílulari, nam illa non cnt füpernaturalis, 
quiainillo ordine efl: prima, ante quam 
non datur priorj inferioris autem ordi-
nis eíTe non poteft, vt ratio fa íla probat, 
Confirmatur haec ratio , quia eiufdero 
agentis, cuius eft inducerc f orraam pro-
pria , 6c principal! virtute, eft etiam dif-
poncre,6c preparare fubieílum ad illam 
cadera principali virtute, inchoando, 6c 
perficiendo difpofítionem á principio 
vfque ad finera, vt in naturalibus agenti-
bus conftat; fed Dcus, vt auétor fuper-
naturalis.eft principalis audor grati^; er 
go ipfe etiam fub eadé ratione eft princi- j ) 
palis au£tor difponenshominera ad illam 
recipiendarn fecundúm omnera difpofi-
tionc tali íormae proportionatam. Tan-
dera poteft hoc magis theologicé con-
finnari,qaia omnis difpofitio raoralis, 
quae ex p^rtehomims exhibetur ad reci-
piendura aliquod donara á D JO,includit 
aliqaam vira irapetrandi, vel merendi 
de congruo illad donura á Deo 5 fed tale 
mentara, vel irnpetratio alicuius doni 
gratis non poteft haberi fine gratia, v t 




oftenfumeftj crgonec difpoíitió illa po-
teft fine gratia fieri, Conítquentia eft 
cuidens; Maior queadimpetrationt fu-
mitur ex modo loqutndi Concihj T t í -
dentiniielf. 14. cap.^ 6c ex te rminorü 
explicatione videtur nota , quia impe-
trare non eft aliudjiiiíi moueve, 6c indu-
cere ahumad aliquid dandum.ime illa in 
dutftio precibus , íiue officijs, autbene-
íicijs, vel obfeqmjs íiatj fed hoc fit per 
moralem difuolitionem, v t per fepatct; 
ergo. De mérito antera res eft magis 
controuerfa ,dc quoin l ib .v l t , dicemus. 
Sed quarret aliquis, quam ü t certa h^c 
aftertio? £ t ratio dubitandi eft , quia Dubiú r & 
multiScholafticicótrarium docuerunt, ratiodub!-
vnde videtur res fub opinione tantúm 
conftituta. Atfaraptara patetexScoto, 
Gabrielc,Durando,Caietano,Vega,So-
to,6cali)S,quosin r.p.l ib.z. de Pr^deft. 
Cap.d.num.46.6c latiús cap.j.num. j . 6c 
fequentibus,6c tom.4.3.partis,difput. j , 
feá:.6.6c difp.j.feíi.a^retuii.Qui a u t o -
res omnes difpofitioné remotam adgra-
tiam fan£lificantcm eíTe poííc naturale, 
6c fine gratia fieri poílb concedunt: ali-
qui vero eorum etiam ad difpofítionem 
proximam fermonemextendunt. Dico 
tamen de difpofitioné próxima aíTertio*» 
ncraelíe defide, nam in Concilio Tri-Rcfoluitu^. 
dentino eft fatis expreíTe definita , 6c in in Fir"xiI 
prioribusConcilijs, 6cPatribus; i m ó 6 c p 
in Scriptura fufficienter tradita, 6c pro- fnienu 
pofita;erat(nimirum , eos acftus - qui cííc 
poíTunt difpoíitíones ad iuílifícationem, 
6cremifsioncm peccati mGrtalis)ííne gra 
tia fícri non políe. Et ita in hoc milla eft 
dubitatio, nee controuerfia inter Theo-
logos modernos: aliqui vero ex antiquis 
in hoc lapfi funt, quos excafare non pof-
fumus ab errore materiali, excufanrtir 
autem á formali harefi, quia no funt l o -
quuti ex pertinacia contra dotrinam 
Ecclefiye, fed quia putarunt, antiquam 
dotr inam de necefsitate gratiae ad bené 
operandum , ficut oportet, fufficienter 
intelligi de a<ftu, prout eft meritorius de 
condigno, 6c de quacunquegratia, vel 
gratuita acceptationis, vel fpecialis pro-
uidentiae, vel alia fimilu _ 
Idemquc dicendum videtur de difpo- , 9; 
fitione remota , vtpatet ex fupradiélis j ^ ^ p t t ^ 
lib.2.6c4.contraScraipelagianos. Quia KOXZMM 
in illa definitione contra iilam hsrefim {icio. 
3 / 2 Lib. s. cmfts hahituaüsgratk. 
haecaílertlo virtute continetur. Nam^ vt remotifsimam aifpofitionem ,quía non 
pauló antea infcrebamus,n6poteftaIiqüa ^ eft íuffíciens, nccneccfíaria. Opusenim, 
cíTe dirpofitio remota ad habitúale gratia, in quo coYiftfih, tale e/i ( inqui t ) vt nonpof-
nifi fit difpoíitio ^ppinqua ad aliquá perfe 
¿liore diípoíitionem,&;infufioni habitus 
proximioré , fed contra illú errorem dc-
finitum eft, non pofTehomincm fuis v i -
ribusnaturalibusaliquid faceré, quo ali-
quodauxilium gratiac jmpctret, vel ad 
illud fe difponat, quia alias poíTetprin-
tipiü gratix , 5c falutis cílc ex libero ar-
bitrio ; ersro in illa definitionc virtute 
fnnenflerntreriam aliquomedoad charm* 
ícw. Ñeque ab luc fententia difeeditin 
cap.i 6.vbi recapitulans.quae de difpoíí-
tionibus dixerat, Quajdam( inquit)¿íp* 
ptllauimusremotifsimas, nmpeomnia ope-
ra moraliter bona , quee naturali facúltate 
funt» Dequibusquia non diraanant ab 
ípeciali infiuxu Spiritus Sanftijdicit, no 
cenferipropric ínter difpofitioncs, D u -
ris quidem loquitur Vega libro. 8. ¡Q continetur, non poíTe hominem per ac-
tum mere naturalem fe difpon?re, etiam g Tridcntinü capite nono, i^ am cüm di-
remoté^d habitualemgratiam recipicn- xiííet ,difpofuiones etiam remotasefle gt 
dam. Proptcr quodaliqui grauesTheo 
logi contraria íententiam hsereíis dam* 
Grauisquo nant fine cunílatione , vel limicatione. 
rumdacen £g.oautem femperabhac cenfura abfti-
lurarciici- 0. . L . . /r__. J 
tvir. nuij tum quia no inuemo exprcííam de-
íinitionem vniuerfalera damnanrem i l -
lam fententiam fub nomine difpoíitio-
nis, fed fub nomine meriti, vel impetra» 
tioniSjVelalijs verbis ícquiualentibus,& 
poífet quis dicere , difpofitionem remo-
tam latiüspatere , & cum minor i ratio-
ne cauftj etiam peraccidés faluaripofte: 
Scotut&c,tum etiam quia video Thcologos ferc 
Richard, omnes fine fcrupulo vti illo modo lo-
quendi, vt patet non folúm ex Scoto, 
Gabriele, Durando, 8c alijs fepc citatis 
fuprá lib.4.cap.la. & l i b . i . de Pixdeftí. 
cap.7. fed etiam ex Richardo in 2, d.28. 
ar . i .q.2.vbi difpofitioné remotam, & in 
direftam vocat,& in dift.44. art- i . q. ^. 
vocat difpofitiones valdé remotas adillu 
minatiorem fidei,quas infídelis per bona 
Crhel. opera naturalia habere poteft.Quam fen-
Caietan» tentiam refcrt,& probat Nicol . Orbell. 
Medina» jn ^.d.-ip.Caietanusetiam 1.2 q.log.ar. 
6.vocat illam difpofitionem non fimpli-
c i te r , f edquantü eft ex parte fuá vbietiá 
Medinadub.feuq.3.in cocl,3.dicitjOpus 
bonu fa^um ex facúltate naturae pro-
prienon eñe difpofitionem ad gratiam; 
addit vero exemplum mirabile, dicens. 
¡Sed eñ veluii fechas in ligno: at ficcitas l ig-
ni fatis propria^magna difpofitio eft ad 
igné,& additin concl.4,opus moraliter 
bonum,& quidquidfít ex facúltate na-
turíe,licét pofsitdici quaedam difpofitio 
Sotoj remota adgratiam, non tamen meritum 
decongruo. Soto etiam lib. 2. de Na-
tur.&'grat.cap^.vocatimpropriam, <Sc 
D 
caufas gratiae, addit in vltimis verbis ca-
pitis. Siwc vtique difpofitiones J fint 
exjólis Viribus tiofiris naturalikusfiue etiam 
ex auxilio Dei f eciali. Ñeque nomen 
difpofitionis omnino reijeit Valentia, 2. 
tomo.difput. S.quaftione quinta pun- ^ ^ r i t . 
¿to 4. fecundo ad argumenta Duran-
di. Propter h^c ergo abftinendum fem-
per cenfui ab illa gram cenfura quoad N"Ha dif-
hanc partem, etiam fi omnino verum, & pofitio etia 
ceitum cenfcam,nullam difpofitionem rem9í3'7^ 
ad o;ratiam,etiam remotam,ríen pollefi- f„vM:rt n ^ 
ncauxiliogratijclpccialisrnam diípoli- ti? fieripo 
tio in rigore íígnifícat veram caufam, &: teít, 
pofitiuam rationem', ob quam gratia co-
feratur; omnem autem hanc caufam, <Sc 
rationem fatis exeludunt Concilia, cura 
dicunt, non praruenire nos Deum.fed 
ipfumnos, & non fíen" ex parte noftra 
difcretionem vnius ab alio, fed ex Deo. 
Cauendus ergo eft omnino ille modus 
loquendi, quia malé fonat, imó quia in 
fenfu proprio doftrinz Patrum, & Co-
ciliorum repugnat. 
Tandé quseri hiepoteftr V t r u aífertío 1 oe 
intelligendafitde iuftificationenonfolú Difpofitio 
extra facramentíí, fed etiam per facra- adgratiam 
mcntüíQuod dubiíí non habet locum in vtcum Sa-
\ - r r*- r \ . r cramento 
diipolitione remota refpectiue , quia l i fuff:cjat,0< 
difpofitio fit tantü remota,etiam in ordi- portet, Ve 
ne ad facramentíí, nemocüillafolaper fit gratis 
facramentíí iuftificabitur. Quod poteft opus. 
eíTc vtfrujetiáfí fita£tus ex gratia faíhis, 
quia poteft e(Te a d e ó i m p e r f e f t u S j V t c t i á 
cu facramento adpeccati mortalis remif-
fioné non fufficiat;ergo multó magis id 
crit veril deafhi naturali imperfecto, & 
prorfus remoto.Vndefi aliquispeccator 
cu taliaftu folo recipiatfacramétum , eo 
ipfo 
C . 8 . Vtr>¿ifiií,quofe homo ¿tdgratia difponit a Hb.arh £fc. 3 7 
ipfo grauiter peccabit: quomodo ergo 
talu ad^uspoteíldici difpofitio ad gra-
tiam in facrümcntOietiam remota ? De 
difpontionc autem próxima dixerunt 
aliquijpoíTe interdu habei i per vires na-
tura? , quia fi peccator doleat de peccat s 
propter amorcm Dcf naturalem cüna-
turalipropofitjabfoluto eauendipeccata 
in futururDjiuÜificabinir per facramétu 
baptiími, velpoenitentite. Quam fenté-
tiam docuerunt Soto,& C a n o ^ (vt re-
ferunt) etíam Viaoria. EQ tamen faifa 
fententia,quam late reprobaui in 3.10111. 
3.paicisdirp.i8.fea:.3.^:in4.torn. difp. B 
jr.fe^. 1.Et candem reíjciunt Medina. 1. 
2.q.io«;.art.<5(d'ib.3.ad4. ¿cibi Cúmel , 
adpiimam confirmationcm primi argu-
menti. Dico ergo difpoíitionem ad gra-
tiam, vt cum facramento etiam íuflicit, 
deberé eflfe opus gratia,ficut de attritio-
Coc. Trid, nc cu facramento poenitentiae docuit C 5 
cilium Tridentinúfelí. 14. cap. ;. & ge-
ncratímdedifpoíi tione etiam cu baptif-
mofufficienüe in feir.6.eap46.&rationes 
acteílimonia addu^la idem confirmant, 
quiagcneralitcr loquuntur, nec excep-






^ fuperioribus di¿>um cft j ergo nonom-
i m difpofuio ad gratiam ell opus liberi 
arbitri). Maior probatui'; quia llcut in 
generatione ignisdifpolitio ad illam in-
cipit ab initio calefadionis, ita in inílifi" 
catione peccatoris difpoílcio ad illam i n -
cipitabmitioiuílificatioms; fed hoc i n i -
tium furnitur ab excitante gratia ,tefíe 
Concilio Tridentrno fcir.7. cap. ergo ¿ f a j r l ^ 
illa cft prima d'.fpoíítio ad gratiam.Item 
quia potentia per habitum difponitur ad 
operandum; ergo ante habitum difponi-
tur per excitantem gratiam adiilum ac-
tum efficiendum, ad quem exciratur. 
Quod etiam non obfeure indicat Conci-
l ium dicens. Vt qui per pee cata aue>ft erat, 
per eius excitantem , atque adiuuanttm gra~ 
tiam atlconuertendumfe adfuam ipforum tu» 
ftificationem,eicl: mgratÍ£ liberé ajjentiendo, 
¿T cooperando¡dijpotiuníur. Ergo pee ex-
citantem gratiam difponitur homo ad 
fuamipílus conuerdonem ; eíl ergo illa 
prima difpoíitio ad gratiam. Secunda ra- i.rgtiodu-
tio dubitandi eíTe poteí}, quia opus gra- bitandi. 
t í * operantis cjft opus folius Dei, óc non 
liberi arbitrij, fed difpoíitio ad gratiam, 
etiamperfefta eftjopus folius gratisc opc-
lioTridentino, vtdix i , & in ditfis locis 
latids traílatura ell. 
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Vtrum Attumtftto fe homo ad gratiam dif-
pontt,a Lhero arbitrio ehc imm 





damentum habetj imó repugnat Concia Q ra 1£is j ergo eíl: á fola gratia, non á l i -
bero arbitrio, Maior videtur nota ex ter-
niinis,quiaideó dicitur opus gratis ope-
rantis, quia fola gratia in illo operatur, 
nam quando liberum arbitrium coope-
ratur,iam non eíl gratia operans, fed co-
operans. Vhde Auguftinus íib. deGrat. O.^uguli 
& liber.arbitr.cap. 17. vbi máxime gra-
tiam operantem cteclaratjnquit, Vt veli-
mus,fine nobis.operam.Minor ante eíl ex D' Tfjom' 
prelta DiuiThom.e 1. 2. qu^ftio. m . 
articulo fecundo. Et ratio illius eft, quia 
in a£tu ínteriori primae conuerfionis vo-
luntas non fe mouct) fed áDeo moue-
de coníequenter inquiren p tur . Tcrt íó argumentor ab inconueni-
dü videbatur, quse fit illa »ratia,á qua ta- cnti,quiaaliás iuftificatio eííet ex operi- jotiniara-
busjquod efl: contraPaulum ad Rom. 3. Ro jg, 
& 4 . & frequenter.Itcra haberet homo, ¿7 9* 
vndepoífetgloriari,contra eundé Pau-
lura.i .Cormt.4. Item hominem luítin- ^ ^ f l 
cari, & faluari non eíTet folius Dei mi fe-
rentisjfcd etiam hominis volentis, cotra 
Paulum ad Rom, 9. addita expofitionc 
Auguftini inEnchiridiocap.3a. 
Propter haec h^retici, licét difpo- a. 
(itionem ad gratiam non admittant, Error cx-
cum tamen negare non pofsintjaliquem ptatour • 
l i a á u m 
1XIMVS, difpofitionem 
ad gratiam deberé cílc do-
nú gratis , ac fubinde ab 
aliqua gratia profcftújVn-
lis d i fpo í i t io p rocedit?prius tamen,quam 
iftam quseftioneaggrediamur, duas alias 
expediré oportet, á quibus illius deciiio 
plurimupendet.Vnaeíl .quam nüc pro» 
p o n i m u S í n i m i r ú m ^ n d i f p o í i t i o ad gra-
tia íitfolius gratije opus, vel etiam ipííus 
'PrIn'Ja J4: hominis ? Etratio dubitandi eííe p o t c í l 
tío duDita pYij^^^uiapj-j-inadifpQ^tio a d g r a t i á f í t 
á folo Deo in nobis pergratiam excitan-
tem; fed opus grati^ excitantis efl: opus 
olius Dei fine nobis couperaiiCibus,vt ii) 
j.pars. 
374 Lih. De causis habítualisgratít* 
aflum In hominc requiri adapprchen-
dcndam iuftitiam , quicunque tamcnil- ^ 
le íít 5 deillo aiunt, non eíle opus homi-
nis , fed íblius D c i , ac proinde vtl non 
ü e n ab hom'ine, fed tantúm in ipfo red-
pi, ciim á folo Deo imrnittatur, velfal-
tem non fieri l iberé, lie ctiam non ef-
fe propri^ opus hominis moraliter lo' 
quendo, fed folius D c i . A t vero contra 
hos heréticos late difputatum eíi in pro-
logom.4.capit. 7. & in libr. y. cap.4. & 
ideó híc breuifsimé rem expediam, ca 
folúm attingendo , quas fub propria vo-
ce, & ratíone difpoíitionis veritatem ca" B 
Serme eít ^ ^ i c a m confirmare poí funt . Suppo-
dedifpofi nefe autem oportet, í ermonem e í f ede 
tiene pro dirpofitione propria , quam Dcus ab ho« 
pria.qaann mine petic, expeftat, vtillum iuftiíi-
Deusabho ceCjeique peccata remitrat, hanecnim 
^ n e r SU1 folam Theologi confentaneé ad modum 
loqnendi Scriptnra:, & Patrum difpoíi-
tionem,ac pra^parationem hominis ad 
i ü f t i t i á m vocant. E t praefertim quando 
de illa djfpofitione tra£tant, quahomo 
feipfum cum diuinagratia difponit, vel 
qua fe fantlificat, aut viuificat, vt ferip-
tLiraloquitur,&; fupra retulimus, 
Dicimus ergo difpofitioncm ádgra- Q 
Afícrtío'de tl,am c^ "e a(^:um non folius gratis ,fed 
fide. ctiam liberi arbitrij. EftaíTertio de fide 
fatis quidem in fuperioribus generali-
ter probata de aftibus fupernaturalibus, 
6c i d e ó breuiter nunc ollenditurjappli-
cando eadem fere omnia ad h o s a í l u s , 
vt habent vím di fpo í í t ionum. P r i m ó 
en im h&c difpoStío m á x i m e folet int 
ferpítura poílulari fub nomine conuer-
fionisrhmc autem conuerfionem libe-
ram eíTe d e b e r é , fatis exprcfsc aíTeritur 
in lilis l o c í s , in quibusab horqine p o í l u -
latur tanquam conditio, feu difpoíitio 
ncceíT-maad iuftitiam , Se áb eluslibero 
confenfu pendens, Sic in virtuteargu-
0 . , mentatur Concilium fupra capitequin-i 
Coc. Triú, t0) ex hachar. i.ConHenimim adme, 
Zach¿) '2' ^ eg0 comunar vos. Et candern vim 
l o e l t . ^ c n t f e r e fimilia verba loel, 2. Ezech. 
15 jg ^ j j j ^ /Vpocalyp. 3. StqrJs aperuerit, 
^poC'l- intrabo ad¿lIxm,&:'ú\u¿Luc,i3. Sifceni-
Luc* 13 • feafia n¿n 'efferitis,omms Cintiliter peribitis, 
Ibi enim poí>iilatur poenitentia , vt dif-
pofitio neceí íaria, ita taraen ab ipíb ho-
, mine efficienda , vt etiam damnatio ob 
illius omifsionem in manu (itliberiar-
D 
bitrij:eíí: ergo illa difpofitio aclus clicié-
dusaftus á libero arbitrio, 4, 
Secundó definit hoc exprefsé C o n - Concilij 
cliium Tridentínumifefs ionefexta.nam Tridentmi 
cum cauone tercio docuííIcCj hanc dif-^e^n,tl0' 
poí i t ionem non poíTe haberi ííne auxi-
lio gratiaí.fubdit in canone quarto,m 
illamct difpoíitionc ita confentirc ho-
minem Deo excitanti , atque vocanti, 
vt in poteftate eiusfit dilTentirCífi ve-
lit, per quae verba líbertatem illius a¿lu5 
defcribit« E t ea ratione in canon, j .dara-
nat dicentes, liberum arbitrium rem 
cífe de folo titulo, quod máxime intel-
ligít de libero arbitrio, etiam vt coope-
rante gratiae D c i . Confentiunt anti-
qua Concil ia» á c P a t r e s o m n c s prxfer-
tim Auguftinus, quos fati? inal lega-
tislocis retulimus, & ideó fupcrfíuura 
nunc eíTet teíl imonia coaceruare.Quia 
vero Patres non femper loquuntur de 
proprijs aftibus, qui funt difpoficiones Notandu. 
ad gratiam , aduertimus , íatis e í l e , 
quód vel in genere de aflibus necef-
farijs, vel de conducentibus ad falutem, 
indifíerenter loquantur, vel in fpecie de 
a£í:u fidei, fpei, charitatis, poenitentia?, 
¿ k c t u m quia fermones indeííniti, 6c ge-
nerales in tali materia acquiualent vni-
uerfalibus, tum etiam quia eadem eft ra* 
tio libertatís, vel necefsitatis in his,6c i l -
lis a£tibus3 quia omnes agratiacffícací 
proceduntjfic ideó etiam ipil hjeretici eo« 
dem modo loquiintur d e o m m b u s j e í * 
dem neccfsitati illos fubijciendo; ergo 
cadera rationc,cüm Patres docent pillos 
liberé fíeri,de ómnibus indiííerentcr lo-
quuntur. Addo, experimento nobis co- K LA--
í1:arepo(Te,non minüs libere íicria£l:um '^P^1^' 
conueríionisjquam aftus diic£tionis,vcl 
fideipoíl conucrlionem a peccato,vel 
iníideütate, nam vtrofque a í tus ita faci-
raus, vt iniioftra potcftate pofítum eíTe 
agnofcamus,non facerc,íi nolimus. Iraó 
inipfa prima conuerííone c ó m a i o r fo-
let intercederé delibcratiojrnagirquc vo-^  
luntaria determinado, quofutpponitur 
homo rainus propenfus, mi.inifque faci-
lis vel aííuefaíhis ad i imües a'5lus. 
Ter t ió eft rado k príori, quia volun- y. 
tas nodraed: natura fuá libera, vt ex pri- Eatío i 
rna parte fuppanimus, 6cnonamifit l i- príori. 
bertate per ÓtigJñalc peccatum , vt in 1. 
Prologonien. probatura eíljncc per au-
xi l ium 
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xi l ium gratiae efficaciter adíuuantís i l - ^ 
b m amittit in operibus gratia:, vt libro 
quarto oílendimus; crgo noncft, vnde 
libértate carear in his operibus , quibus 
ad gratiam difponiraur. Quia non mi-
núsin hisaftionibus, quam in alijsfu-
pernaturalibus aélibus poteíl Deus ita 
inoderari impi»lfumj& adiutorium fuu, 
v t libertad fuum locü relinquat. Quód 
Corrobo- ^P0*6^» p ro fesó ita ctiam facit. Pri-
ratar argu- m° SUIA n^ operibus, íicut in alijsjdi-
menmm. citur Deus adiutor noflcr, vnde nos e-
tiarn coadiutores illius fumus, fpontCí 
ac liberé i l l i cooperando, vtratiocina-
e^xg' tur Auguftin. traftat.quarto in epift. r . 
loan. & libro fecundo de Peccator. rae-
i-Ít.capit.quinto,& fermon. J j .dc Verb. 
Apoít. Secundó quia oportuit , homi-
nem ad fuam íuíHfícationem concurre-
re, non concuirit autem vt caufapby-
jfica, fed vt tnoralis, iam enim eíl: á nobis 
oílenfum propriam difpofitionem ad 
gratiam cííe moralcm dirpofitioncm, 
nonphyficam j at íine libertatis vfu non 
d i moralis aólio , nec caufalítas; vnde 
aftus gratiae excitantis non íunt pro-
prié dirpofítiones ad gratiam ,v t ftatira 
dicemus, quia non liberé fíunt. Ter t ió 
eft óptima congruentiaJquia peccatum 
liberé ab homine committitur ; ergo vt 
hornini remittatur , mérito libera fu* 
voluntatis mutatio , & conueríio ab eo 
poftulatu^vt per eam aliquo modo,pro-
utpoceft, diuinae iniurisc fatisfacerc co-
netur, & humiliter veniam efflagitet, 
qu^ omnia íinc libértate non fiunt, nec 
alicuius moralís exiftimationis funr. Ed 
vel maxjimé,qu6dhomo,cum ei pecca-
tum remittitur, ad diuinam amicitiam 
admittitur , at vero ínter eos , qui libero 
arbitrio v t i poíTuntjamicitia perfpon-
taneam , ac liberara voluntatera contra-
poteft effícere, Scriptura antera ab ho-
mine poflulat huiufmodi a í ius ; fuppo-
nitcrgoillos poíle cfFeftiué producerc, 
túm ctiam, quia Scriptura exprefsé v-
titurverbis hanc efíicacitaté íígnifícan-
tibus, Ezcchiel. 18. Ccmertimini, & A~ 
gitepoenitentianu.Matth» 3. Tcenitentiam 
agite. A pocalyp. 3. Siquis apernertt, Í»-
trabo ad illnm, apcrire enim efíiceie eft. 
Et firoilia funtAha vulgariatettimonia, 
in quibus dicitur peccator viuificare, 
aut ranfíificarefe3quaí3do fe ad gratiam 
difponit. Et ita veritatem hanc docuit 
ConciliumTridentinum didla fefsione 
fexta ,canon.4. & tradunt Panes fre-
quenter, prafettiin Auguftinus in locis 
proximé cuatis,& in ah)sfiiprá,tra¿bn-
do de Auxilijs gratiae adiuuantis, 6c co-
operantis, allegatis. Conlecutio denique 
huius partís ex praecedenti efí euidens, 
quia, vtfupraprologom. 1. vifura eíl:, 
de ratione poícntise liberae eí] , vt íit cf-
feíhix: aítus fui,vnde c contrario de ra-
tione aftus liberi eft , vt l i t eftediuc ab 
illa facultatCirefpeítu cuiuscítliberjfed 
ollenfum e f l , difpGlitionem ad gratiam 
cíTeaí^ú homini liberum ; ergo eíletia 
effícienrer ab e¡u.s libera volúntate .D e-
niq; ratiogeneralis, & phyfica eft,quia 
aftusiíli sütvitalcsjde quorú rationecft, 
vt fíát aéíiué abintrinfecovitg principio. 
Superefl: , v t ad argumenta refpon-
dcaraus, Et primum quidera quód ex: 
aftibus gratiz excitantis furaitur, non 
procedit contra hanc vltimam refolu-
tionis noftrac partera , quia etiam ill i a-
¿lusfunt efíicíenter á noflris potentí)s 
propter rationcm vitx, vt in libro tertio 
didum eft : Procedit ergo contra prio-
rem partera de libértate aftus; folum 
tamen fundatur in scquiuccationc vo-
cis, difpofitionh: nam íi omnis prseparatio 










debet mutua, & ex vtraque parte vo-
luntaria ; ergo mérito confenfus liber ab 
homine iuftificando poft ulatur. 
•<5 ^ Atque;ex hac reíblutione fequitur, 
Corollariu difpofitionem hanc ad iuftitiam efle o-
defide. pusnon foliim gratix diuinse, fedetiam 
voluntatis humanae, id eft, propric, & 
phyíicé abilla elicitum, feu e{íe£lum. 
Hoc «qué c e r t u m , a c d e í í d e e f t , & e x 
eifdem feriptura: locis conuinci poteft, 
tu quia nemo ab alio poftulat, nifi quod 
3.pars. 
íionem difpofitio ad habitualem iuftitiá, 
vel remirsionem peccatorum appelle-
tu r , fíe non eft dubiumiquin illiactus 
pofsint dici praeparationes, 6c difpofi-
tiones ad gratiam , licct remotifsirase, 
De illis enim excitantibns auxilijs fye-
pc exponit Auguft.illud Proucrb.S.fe-
cúdüm Septuaginta. Tra-paratur volutas 
a Domino. Et'de illis etiá exponit Con-
ciliura Tridcntinum orationem illara, 
Ceuerte nos Domine &c. nam per omnera 
I i % con-
Trouer. 0„ 
Trident 
37^ Lih.z. T e^ causis hahiiualhgYMh. 
c o n u c r f i o n e n i j í i u c f i t á D e c ^ r m e a n o - ^ 
bis, aliquo modo difponimur. I n praí-
fenti autem non loquimur de difpoíítio-
nein tara lata fignifícatione, feddedif-
pofitione,quf ipfi homini,vt agenti, tri-
buí pofsit, id d i , qua non folúra difpo-
n i , fed etiam fe ípíum difponere vcre, 
ac propríé denominetur. Vnde poteíl 
d ú p l e x prjeparatio diftingui, vna , per 
quam á íblo Deoprxuenitur, (ScdiTpo-
nitur , vtahquid fupernaturaleagerc va-
leat j alia, qua homo .gratia Dei prae-
ucntus i 8c adiutus fe diTponit, vt aliud 
Serme eft donum gratis á Deo tecipiat. H í c er- ^ 
de propria go non depriori, fed de pofteriori dif-
difpofitio- pofitione loquimur, & de hac dipoíi-
nc« tioneloquuntur Scripturs , quoties ab 
homincdifpofitionem exigunt. Obic -
ftiones autem in prima rahone dubitan-
di contenta: depriori difpofitione, feu 
praparatione procedunt. 
A d fecundara rationem rcfponderi 
8. poteíl: in primis,iuxta aliquorum dotlri 
Solutio. 2 . nara,a¿lü difpolítionisad gratiamJícctH 
ratiomsAI ijbcra volúntate fimul cum gratia pro- -
uares retel- j . MM • > T ibr r J * 
litur cedat, mhilominus non eile difpohtionc 
ad gratiam, vt procedit a libero arbitrio, 
fed tantum vt a gratia procedit, & ideó, Q 
vt efl: difpoGtio5eíre effeiflium folius gra-
tiae,& ob eam rationem in ratione di ípo-
íítionis dici e í fe í lum grarix operantiy. 
Refponí ionem hanc infinuat D . A l -
uarezlibrode Auxilijs d'fputat.ys'.nu. 
quarto,dumait, quod vldma difpoíítío 
ad gratiam,quatemis eíl d i fpoí í t ío , non 
tribuitur homíní , quanuis abroelicia-
tur per liberu arbitnum,fedfoIum Deo 
in^n^denti gratiam,quia difpofitio. ín-
quantum difpofitio, tribuituragenti in -
ducentiformam. Veruntamen í íuerc 
fpeftemus, fíue loquendi modum,do-
á:rina illa admittenda non eft, ñeque ad D 
explícandum Diuum Thomam, vel fol-
uendum arguraentumeíl neceflaria. E t 
ín primis quodad rem pertinet, aftus, 
quo difponimur ad gratiam, non folum 
in quantum aí lus s fed etiam in quantü 
Aflús dif- difpoGtio, efl: a noflro libero arbitrio ef-
ponens ad fe<fliné,vt in tomo primo. 5. partis difp.1 
gratiampe ^{e&'io.S.S.Quartofequhur, late o í l en-
^ ' f b f o d i '&in quartotomo difput.g.feaio, 3. 
arbttrio^0 num. quinto,& Texto. E t breuiterpro. 
batur, quia ille aftus non efl: difpofitio 
ad gratiamtátura/vtfupernaturalis e ñ ; 
fed vt efl: aéíus vitalís l íber, quod ' 
eíTcntialíter habet, quatemis a libero ar-
bitrio procedit. Príetereá quia ille aftus 
fub nulla ratione conííderan poteft jVt 
ílt difpo(itío,fub qua non fit á libero ar-
bitrio. Nam íiillaratíodífpoíitionis fit 
aliquid abfolajtum , phyficum^ 6c fuper-
naturale , totum i d e í i efifectiué á vo-
l ú n t a t e , quia fub quacunque ratione fu-
pernaturali, & phyfica l iberé, &vi ta -
l í terí i t . Si vero ratio difpoíitionis for-
maliter confideretur, pruut dicít habi-
tudínern ad formara , etiam, vrí ic ,ef tab 
homine,imo ex illa intentione formalí 
ordinarié fit.Nam peccator ideó de pee-
catisdolet, vtfead remifsíonera pecca-
torum obtinendam prafparet. 
Deinde fi de modo loquendi agatur, Confentít 
immeritó dicitur , vltimara difpofitio- modní lo-
ñ e r a ad gratiam, vt difpofitio e i l , non quendiferí 
tribuí homini. Nam fi cí> ab illo pro- Pturr , •Se 
prié , & liberé operante, cur non tribuí- ^ " c i ^ 
tur ílli in fuo genere.2 Item hoc repugnar 
modo loquendi Scñpturae, <5c Concilio-
tura , nam Scnptura fub propria ratio-
ne difpoíítionis loquitur , cura dicit. 
TMparate cnrdayefira Domino, 8c íímilia, 
quae fuprá cítauiraus. Eodemquc modo 
loquitur Concilium Tridentínum cap. Trid» 
qujntOjdicens, homines vocan 8cc. Vi 
fe adfuam ipforum iu¡iif:caúo'fiem , eidem 
gratix liberé affemiendo, ¿r roóperandoMf-
ponant, 8c bis firailía repetit in c.feptirao 
8c fequentibus, & canon, quarto, 8c fe-
ptirao.Vndeformari potefl: ratio,quia Rationede 
tuca¿l io ,veI eflfeftus fub aliqua ratione claratur. 
alicuitribuitur,quando íllura fub eadem 
ratione denorainatj fed haec a é l i o , vt 
difpofitio , denorainat ipfum hominera 
difponentera, feu praeparantem fe; ergo 
ille a£lus etiam, vt difpofitio, e l l ab illo, 
c i ve tríbuitur. Itera ratione illius di-
citur homo fanftificare fe,primoIoannis 
tertiojvel fuam animara viuificare E z e - If j ^ ^ ; £ 
chiel. 18 . vtique difpofitiué , vt re£lc 
expofuit DiuusThomasqu^ftione 28. ¡),J})QM, 
de Veritate, articul.8. ad fextum;ergo 
etiam, vt difpofitio efl, illa conuerfio 
homini tribuitur . Ñ e q u e efl: verum , 
difpoíítionem feraper foli tribuí ílli cau-
fx,quie formara inducit,tum quia etiam 
in naturalibus contingit ,raaterÍ3ra dif-
poni á particulari caufa , 8c formara in-
duci. á coelo, 8c in generatione homo 
difpo-
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Occnrri- difponit corpuSj&Dcus animam infpi-
tiir obicftv rat; tum etiam quiain morali diipofitio-
on¡. ne multó magis neceflaviiun e í l , dif-
poíitionem tribui homini fe diTponen-
t i j quu illa difpofitio, vt moralis, di-
cit eííentialcm habítudincm ad próxima 
caufam , etiam fi gratia phyfice tan-
tum á Deo fíat. Nec denique obfht , 
quod difpofitio illa fiipematuralis í i t , 
quia etiam, vt talis ert , elicitur ab homi-
nine,vt cooperante diuin$ gratis per vo 
luntatcra fuam;vt eleuatam, vt in fupe-
rioribus vifum eíl. 
j o . Denique doarina illa ad cxplicandu 
EjcpUc^ur Dim Thoma; fenfum ncceíTaria non eíl, 
D.Tbom. ñequeaccomodata,iam enim in libro ter 
tio capit. z i . oí lcndimus, quo in fenfu 
DiuusThomas dixcrit,pnmam conucr-
Gratiaope fionem in Deum efle ágtatia operante, 
rans dupii Duobus enim modijj inter alios^iotefl: 
citer con aceipi£iatja operans, vnomodo^ tex-
leil ' cluditpropriamhommisdehberationem 
cum morali progreíTu ab intentione fi-
nís ad eleílionem raediorum, coníílio 
proprio interucniente : alio modo , v t 
excludit etiam liberam cooperationem. 
Hoc poíleriori modo certum efl. dif-
poíitionem , qua homo fe ad gratiam 
prasparat ,~non efle á fola gratia operan-
te, quanuis enim ab illa fit,<Scinitium 
abilla habeat, no tamen confummatur, 
feu elicitur fine gratia cooperante. Ñ e -
que idnegauit vnquam Diuus Thomas, 
vtindi¿lo captulo a i . oílendimus» Et 
^ u g u ñ , efl aperta fententia Augu í l in i , imó & 
Coc. Trid. Concilíj Tridentini in íocis ibi allega-
Quo fenfu tis.DiuusThomas ergo in alio loco fum-
M ^ 1 1 5 ^ píít gratiam in priori, &latiori íignifí-
i om. catj0ne# dixitque primamcouerfionem 
peccatoriseííe a gratia operante, quia 
in eahomo non fe mouet ex intentione 
finis ad ele£líonem mediorum,fed prin-
cipaliter mouetur ab auílore gratiae. 
Atverógrat ia operans fie fumpta non 
excludit liberam efíicicntiam in a í lum 
conuerfionis , vt oflenfum e í l . Addo 
etiam, quod licét id íit verum de con-
'neríione, vt direólé tendit in Deum, vt 
íinem vltimum fupernaturalem, nihilo-
minús fecundüm quandam reflexio-
nem ,quam voluntas faceré poteíl in a-
¿íus fuos, poííe illam conueríionem eli-
gí, vt médium ad confequendarn remif-
íionem peccatorura,& ita procederé ex 
3,pars» 
gratia cooperante morali modo fuprá 
explicato , procedendo per confultatio-
uem, 5c eledlionem , femper tanicn ne-
ccfsc eíl fupponí aliquam e f í i c a c e m vo-
luntatem, feu intentionem falutiSjquam 
fupernaturalem eífe necetTe efl , 5c pro-
cederé á gratia operante priori modo 
furapta,quanuis fine propria efíicíentia, 
& libértate non fíat. 
Tcrtium argumentum^ tres partes 
habet , quarnm prima de iulliíicatione 
ex operibus , in fequentibus traílanda 
eíl late, nunc breuiter dico , paniculam 
B illara, iuflificatioms , accipi poííc, vel pro 
totamutationeadiuflitiam ab ínitíovf-
quead confummationem eius, & üc ne-
gaturfequela, quia nullam habet appa-
rentiam j velproinfuííone habitualis iu-
ílitííe,prout nunc loquimur. Et fie fub 
diílinguenda cflparticulajOper/^í, po -
teíl enim accipi pro operibus puris ( vt 
íic dicam ) id eíl, quae gratiam non fup-
ponunt, nec ab illa procedunt, vel po-
teíl includere opera ex gratia fada. P r i -
ori ergo modo negatur íequcla, quia dif-
pofitio ad gratiam ita eíl opus liberi arbi-
tri) ,vt fit etiam opus gratiae.ln poflerio-
riautemfenfu fubdií l inguendaeílpar-
^ tícula,Ex,qiiia íi dicat habitudinern roe « 
l i t i proprij, 5c de condigno , üfic etiani 
negatur fequela,{i vero generaliter dicat 
habitudinern alicuiuscaufae, faltem dif-
pofitiuse, ficconceditur fequela, eíl enim 
confequens verifsiraum , &: conforme 
Scripturis. I n quo autem fenfu vel Pau-
lus, vel lacobus de iuílifícationeex ope 
libusloquutus fitjinfra cap.22. videbi-
mus.ín fecundad lius argumenti parte 
inferabatur, habere peccatoré poenicen-. 
tíaagentem vnde gloríetur contra Pau-
lum. A d hoc autem iam ín fuperioribus 
Q refponfum eíl,negando fequelá , quia l i -
bertas non obflat, quominús a£lus ipfe 
liber ex gratia fadlus fit donum Dei , & 
ideó no habet homo^nde in feglorietur, 
quod Paul9 refellitjhabet taraé,vnde pof 
fit in Domino gloríarijquod fí modeílé. 
Sí cu debita humilitate fíat, á Paulo in a-
lio loco comédatur.In tertia parte eiuf-
déargumetípctit ,quomodó cu liberta-
te conuerfionis ílet fententia Pauli, A W 
eílvolentisl Sed hoc etiam in l ib. y.ex-
plícatum eíl, nam quoad vocationé con-1 
gruam > & preparacióncm eius, non eí> 
l i 3 volen-
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volentís homínis > fed mifercntis Dei , 
quoad execut íone vero ita eft falus prin-
c ipa l i t eráDeojVtet iam fit volentís ho-
rainisjquia qui vocathominem congrué 
fine illius mérito ,vel volúntate, non fai-
uat illum ííne libera illius cooperatione. 
C A P V T I X . 
Utrum dtfpofitio admfiitiam fit vera caupt 
rnoralis, & in tilo ordme material^ cAti* 
Ja gratia habitualis, & remifsionrt 
pccati l 
i . P ^ 5 ^ ^ V I S T I O hite trafta* 
Dubitatio ^ ^ ^ ^ V ^ ri poteft de difpofitionere-
eft de dif- ÍIÍS^C^ÍP m o t a j ó c de p r ó x i m a , feu 
pofitione ^ ^ ^ ^ / É vltima,precipua vero dif-
proxima, k ^ f e ^ ^ S ficultas eius eft. de vltima 
& remota. ¿• l^0^\oue} & eius mtuitu illam praeci-
pué mouemusvidcóque pnús breuiter de 
remora difpoíitione illam expediemus, 
vteirca próxima pauló <hligentiús im-
AfTertio. i . moremur. Dico ergo inprimisdifpoí i -
dc remota tionem remotam ad gratiam habitúale, 
difpofitio- a]jqUo modo efle caufamillius jnonta-
men per fe, ac propric influentem inil lá, 
fed mediatCjSc quaíi per accidens. Prior 
pars per fe manifefta eft,quia ipfum no-
men difpoíltionis inuoluit ratione cauf^, 
praecipué quando difpofitio eft prauia, 
ac prasparans materiam ad introdu¿b"o-
nem form^ talis eft autem difpofitio re-
mota , vt in ipfa voce fupponitur; ergo 
eft aliquo modo cauía. Item caufa ( vt 
Ariftoteles dixit ) eft, ad quam fequitur 
cíTe rei, fed ex tali difpofitione fequitur 
eíTe gratiscfaltem medíate, 8c remotema 
quia homo fe remóte difponit, recipit 
auxilium,quo perfediús difponatur j & 
quia perfediús difponitur, tándem gra-
tiam habitualem, & remifsionem pecca-
ti confequitur;'ergo de primo ad vl t imú 
ex remota difpofitione gratia fequitur, 
tanqua ex originali caufa in fuoordine. 
H i n c veróref té colligimusaliam af-
Secudacó- fertionis partera , nimirúm remota dif-
cluííonis pofitíonem refpcdu habitualis gratis no 
pars proba e{|"epVOpr¡amj& per fe caufam illius, fed 
quaíí per accidens, etiam in ordine fuo» 
Nam propna,& per fe caufa alicuius ef-
f e^use f t^use immedía te in illu influir; 
caufa vero caufae qux cura illa non in-




illi e í fe , vel virtutem caufandi, non eft 
caufa per fe, fedperaccidens^alteriusef-
fedus procedetis prox imé á fola re pro-
d u c á á priori caufa, íicut in caufis, & ef-
feclibus cernitur. Petrus enim , qui eft Exempb 
per fe caufa loannisfih) fui, tantúm eft resdeclara-
caufa per accidens Fracifci iilij loannisj ratun 
nepotis Pctri ; quia licét Petrus ipfum 
cíTe, 6c virtutem agen di loanni dederit, 
eius tamen aclio ibiterminataeft in 
generationc Francifci non influir,qui 
quali per accidens ad priorem generatio-
nem comparatur. A d hünc autem mo-
dum fe haber difpofitio remota ad habi-
tualem gratiam , nam m illam direfté , . 
aut per fe non influit eo morali modo, 
quo poteft influeré) quia nec illam per 
fe impetiatj aut ratione illius datur. Sed 
immediaté impetrar aliquod maiusau-
x i l i ü , quo fe homo perfeftiús difponat, 
& huic perfediori difpoíitioni, íí vltima 
fit5conimenfuratur gratia , quas ratio-
ne illius datur. Eft ergo difpofitio re-
mota C ficut ipfum etiam nomen pr$ fe 
fert) folúra caufa mediata, & ideó talís 
difpofitio per fe non eft neceíTaria, licét 
moraliter loquendo 3 <Sciuxtamodum 
producendi ab imperfeto adperfeftú, 
liomini connaturalem multúmadiuft i -
íicationem conferat. E x hac tamen de* 
claratione intelligitur , talem difpofitio-
nem remotam reípe<flu gratiíe habitualis 
elle próx ima refpeftu alicuius prioris 
gratias auxil iantís , & refpe£lu illiusdici 
poíTe propria, aeper fe caufam moralem 
contraria ratione. Eaderaq; ratione,fi ta-
lis difpofitio ad gratiam in facramento 
conferendam hominem praeparet,'mc-
ritó dicetur p r ó x i m a , & per fe caufa i l -
lius, quia illam impetrac, vtConcil ium 
Trident.feir.14.cap. 4. teftatur,&ita in Coc* Triit 
fuo genere ratione illius prox imé datur, 
ac denique fub illa conííderatione iá no 
eft difpofitio remota,fedproxima,vt fu-
prá declaraui, <Sc ideó mirü no eft ,quód 
propriam rationem cauf« habeat.,vtin 
fequenti p u n í l o , comprobabitur. Harc 
enim de difpofitione remotatantúmdi-
cenda oceurrunt. . 3. 
Superefl: ergo dicendum dedifpofi- *• Opínío 
tione próxima , feu vltim3,prout extra de proxi-
facramentum in iuftificatione peccato- [ í i f . ^ ^ 
ris confertur.Aliqui enim Theologi hu- neex^rafa-
ius temporis indicare vidcntur ,nullam cramentú, 
eíTe 
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cííe difpofitionem vltimam ad gratiam, 
qu^ nacura fuá , & extra íacramentum 
íit vera caufa realis eius,vcl phyíicé , vel 
etiam moraliter.Nam quód non í i tphy-
íica caufa eiuSjiara á nobis oftenfum eít . 
Quód veró nec moralisíit 5ita explica-
tur, quia nullus efl aftus hominis fuper-
naturalis, qui habítum gratiac immedia-
té extra facramentum iinpetret,nec qui 
ita proximé hominem ad illum habit uní 
praeparetjvt ratione talis achis ftatim in -
íundatur. Hancfententiam aliqui vicié-
turfumere ex doftrina Patris Vázquez 
varijsin locisjlicétin terminis ab i l lonó g 
Va^que^, afferatur. fundamentum huiusfenten-
tix ita poteíl proponi: nam fiquis cífet 
Ratiopro aftus proximé difponens ad gratiam^tá-
quám vera caufa ems, máxime eííet d i -
ledlio Dei fuper omnia , fed diledio Dei 
fuper omnia non eíi talis difpofitio ad 
gratiam j ergo nulla talis difpofitio dari 
poteíí. Maior redleintellefta certífsima 
eftmam eíl ferrao de habitual! iuftitia, 
prout includit gratiam fandliíicamem, 
&charitatem ínfufam ^ haíc autem non 
infunditur extra facramétum ei, qui an-
tea ¡n peccato eratj nifi per a í lum díle-
¿lionis Dei fuper omnia,feu per contri-
hac ient 
tía. 
eliciturab habitu gratiae , Se charitatis. 
" Vndecap.j.n. 3 i . non veretur conhte-
r i gratiam habitualem diílribui l ingu-
lis,non quia contritifunt ,fed vtcoiue-
rantur. E t coníequenter cum Conciliu 
Tridentinum felT.ó.cap.y.dicat , Deum 
partiri lingulis iuíhtia inherente íecun-
diim propnain cuiuíque difpofitionem, 
& cooperatiünem.expomtíilU.d non lo-
qui de difpoíitione per contritionein 
perfcilam^cd imperfeCbm , quae ad 111-
ítifícationem in facrameto baptifim ne-
ceííaria e í í .De qua fola mltiticatione ibi 
Concilium loqui , fufifsimé contcndit 
in eadem 1 .z.difputatione 203. capit. 9. 
vbi etiam gencraliter oftendere cona-
tur ,nullibi Concilium Tridentinü per- Coc, Trid* 
feftam contritionem > vel charitatis di-
ledlionem afsignare pro difpoíitione ad 
iuíHficationcm, vel remiGionem pecca-
torum i fed tan cum contntionem, & di-
leftionem imperfeílam , quse e í la t t r i -
tio,¿c amor concupifcentiiír Deí, vt alfe-
r i t i n didadifputatione 203.capit. p.nu. 
88, & v í q u e a d n u m , roó.profequitur . 
Quam doctrinam breums repecit in 5. 
part.difputatione z.capit,quintOjÓc fex-
to. Nihilomirms tamen in nullo ex his 
tionem , quae illum indudat, inDeum ^ locis fimpíiciter negat , contntioném 
conuertatur, vt certum eíTe fuppono ex perfc¿lam eíTe poíTe difpolitionem ad 
materia de Poenitentia, & f t a t i m con 
firmabitur.Minor probatur ex alioprin 
cipio , quód prima dileólio Dei fuper 
omnia , feu perfe£la conueríio in Deum 
eíl cffe£lus ipííus habitus gratiae, & cha-
ritatis priüs natura infuf^, dequo prin-
cipio in capit. 11. dicemus.Illoautem 
fuppofito, plañe fequitur a£lum contri-
tionisnon praeparare hominem,vt ei ha-
bitualis gratia infundatur, fedpotius ip-
fum hominem per habitum gratíae prx-
parari, vt^aflum dileílionis perfeélse 
gratiam habitualem. Imó in 1. 2 .dilpu- ¿¿n^  r^ú 
tatíone 211 . capit. quinto, num. 30. fa- c6fentit,ác 
terife diciteum communifehola, perfe- duodiílm-
¿lam contritionem cííe difpoíitionem §uit. 
ad gratiam habitualem. Addit veró di-
ílinctíonem vel ex parte efíiaentis, vel 
ex parte pafsi, negatque eíTe difpoíitio-
nem ex parte efíicientis ad infundendá 
gratiam habitualem;affirmatautem,ef-
fedifpofítionem ex parte paísi adillam 
recipiendam. Et infrá numero 110. & 
fequentibus ait, dari quidem difpoíitio-
1^  M »v* - - 9 - — • — |_ — — * ^ ^ — - ' x — i — 
feu contritionis eliciat. Vnde confequl- ^ nem vltimam ex parte efíicientis ad in -
ter í i t , n o n infundí chantatem homini, quia fuper omnia Deum di l igi t , fed po-
tiús infundí, vt eum diligat; ergo infu-
fio habitus non eíl efífeftus talis aílus, 
vt difpolitionis,fed foliim vt finis,prop-
ter quem habitus infunditur. 
4. Sic ergo potcfl fumi hsec fententia ex 
Loei Vaz- do£lr inaP. Vázquez .1 .2 .difp .2 í 1,fe-
quez.inqai r¿ per totam , quatenús in illaílabilire 
bus fupe - coria{:ur ¡Hudprincipiú, quód primaco-
nk)ni w~- tticiPiVcflndile^io fuper omn¿a,eíFe£liue 
uet. 
fufionem gratiae, illam tamen non eíTe 
difpoíitioliem vltimam adremifsionem 
peccatot'um, quod in difputatione 2 1 1 . 
fe demOnflraturum promittit. 
Nihiíominús íimpíiciter aíTerendum 
cíl priinó,in iuíliíicationeíquíE fit extra Afíertio 2. 
facramentum , ncceííariam eíTe aliquam comunis. 
vltimam difpoíitionem ,cui foli proxi-
mé coníungatur infufio gratis habitua-
Jis.Hsec eíl communis doíliioa Theolo-
gorura, qui interdum fub generali voce 
11 4 difpoít-
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cJirpofitionis v l t i m z / m t t i á ú w fub fpe-
ciali ratione contritioms, vel perfeíias 
dileftionis loquuntur.Hanc aííertionem 
ex profeífo docuiin tom. i.3.partis difp. 
D.Thom? 4.re¿l:. 8.&proil lacitaui D . Thornam 
authpritas, J . i . q . i 1 ^ . a r . j . & 8. N a m in priori do» 
ect^ad iuftifícationem femper efle necef-
farium motum liberi arbitrij, & gratiíC) 
& in poííeríori illum m o t u m concurre-
r e , tanquam diípoíit ionem vltimam, fi-
mul quidem temporc ,priús autem na-
tura, quam lie gratín infuíio. Vnde im» 
méri to di¿lus audtor rcfpondet/D.Tho-
mam loqui de difpoí i t ionc, qu-x fubfe- " 
quatur infuííonem gratis, cum in di£lo 
art. 8. ad 1. exprefsé D . Thomas dicat, 
quod difpoíitio fubieíH pr«ced¡t ordine 
naturae fufeeptioncm forra^,licét fequa-
tur a£tion£m agentis, non quancunque, • 
fed per qpidm ipfum ftihicEinm díJponitpírt 
qux verba capice fequenti latiús ponde-
rabimus. Prxterca idem D.Thomas. 3. 
p.q.só.art. í í .docet, remifíionem peccatí 
eíTe e f fedü poenitenti*,fecundúm quod 
efl: principium quonmdam a<^uumhu-
manorum, qui í u n t e x parte peccatoris, 
& materialiter fe habentin poenitentiae 
facramento. vtique quia funt materiales 
d¡fpoíitionesadiufl:ificat.ionem.Etin fo- C 
l u t . ad 1. declarat, in illis a£Hbus includi 
cum aftu poenitetitise a£lum fidei for-
mato .Et in q.Sp.art.i.ad r.exprefsc di-
c\t¡aSlumprimtimpoemtentiit ejfe dijfofitíO" 
nem ad gratiam conf:qHendam,fcilicet ^ con* 
tritienem-j. E t i n art. 2. dicit, quod motm 
líber i arbitrij, quieñ inmflificatione imptjy 
esi vltima dijpofitio ad gratiam-».í¿tm ha-
bet'n i .d. i7-q«2«art. i .ad 4. Eodem^m" 
q u h ) modoJkmus canfa augmentigratU, 
ftcpít ipfmsgratU yfalicet, per modum dijpo-
fitionis, non efficientiA, qua esi folius cDeit. 
£ t q . 2 8 . de Verit.art.S.ad 1. refpondet, 
quod contritio eíí canfa remifsi+nis ciilp&, 
in quantum eft dijpofitio adgratiam->. Et ad 
a .a i t , Si contritiofecundkm fe confideretnr 
{ id eft * fine ordine ad facramentum) non 
fe hahet ad gratiam, nifi per modum dijpofi-
tionis.Vhi exclufiua m á x i m e cofideran-
da efl:. Eandemq; doftrinam in reliquis 
folutionibus conf írmat , Quam docuit 
etiam A l c n f ^ . p . q . y i . memb.^. alias q. 
lAlen-t*» i 7 .mcmb.4 .ar .7 .§ .3 . &Bonauent.in 4. 
üonau. <1« 17. in prima parte illius art. 2,. q.2. & 
Durand* Durand.q . í .Omittoaliosantiquosin 4. 
Lib. i . T>e caufis hahitmlisgrátk 
D 
d. 14.& fequentibus ,quí communicer 
docent,dari aliquam vltimam difpofitio-
nem ad grat/am, de ad remifsionem pec-
catí , quanuis inilla difpofitioneexpli* 
canda vari) í in t ,quodmodof ion agimus. 
Praetereá moderni etiam feriptores in ^. 
hac veníate confentiunt, in pr imisCa- Recentio-
í e t a n u s , & moderni expofitores D i u i rumcaícu-
Thomgein citatis locis. Nam,licet con- 0^ co^r^ 
tendant,contritionem, velprimam con- 1Ilatur-
nerfionem perfe í lam peccatoris effíci 
ab habitibus gratiíe, vel charitatis,aut 
poenitenti*,nihilominús negare non au-
dent, eandem conuer í ionemeíTeprox i -
mam difpofitionem adhabitualem gra-
tiam,& remifsionem peccatijfed illa dúo 
totis viribus concillare conantur, vt in 
capite fequenti videbimus. A fottiori 
vero illam docent orones, qui tenent, 
a¿ium contritioms non procederé á gra-
tia, ñeque illam decodignomereri, quos 
capite fequenti, & infra lib. 12. refere^ 
mus. E x his vero, qui contra heréticos Stapleto 
ícripferunt , ailegaui pro hac fentcntia diügenter 
Stapletoniúlib. 5. de luflificat .prolog. exponitur. 
1, quoniam ibi araorem Deiinterdifpo-
fitiones próximas gratiae nuraerat. E t 
quoniam locuseftnotandus, & m a l é a b 
alijs exponitur, pauló diligentiús illura 
ponderabo. Aiunt ergo Staplctonium 
loqui deamore imperfeto, & qui tem-
porc precederé folet infufionem gratix. 
Sed hoc verbis auftoris repugnar, nam 
illam opinionem exponendo á\c\ i . í ianc 
difponentem dileBionem hahtiit ^JM^agda-
lena, cum diceret ei Chrifins, Remiífa fmt 
ti peccat a mHÍtA,qmniam dilexit multUTru, 
Quis autem audeat d iccre , imperfe f té 
dilexiíTe, dequaChriftusmultum dile-
xi í fe teílatus eft .2Et tamen de illamet 
dile£lione addit pauló inferiús idemau-
ñ o r . Ñeque enim vel Magdalena dilcSlio 
aliter ejfe pote/i caufa,qmd Dem nos ddigaty 
ideíi^charitate Tiei habitmiliter nobis mfu-
y^.Nam,vt iam dixerat,^¡r haclequutm efl 
Chníím, cum diceret. Omdilioit me ,dili-w •- • 
getur a Patre meo¡ & ego ddigam tum. E t 
paulo poft. Siquis diligtt me ,frmone metí 
feruabit^c* Etinfrá nccefsitatem huius 
difpofítionis probat ex Paulo dicentc. 
Ñeque circuncijlo aliquid valet, ñeque pra-
putium. Supple(mc[mt)ad iu/Iitiam confe-
quendam,fedfídes, qua per charitatem ope-
ratur, A t ha;c omnia de dile¿lione per-
feda 











feíVa eíTe íntelligenda indubitatum cfl. 
Et vttollatur oninedubium, ftatim in -
quir i t , an diíe¿lio Dei difponens ad iu -
fticiam, fitdiledio fuper omnia. 5t con-
tra Proteíl-antes deíendit(vt aic) commu-
nem fchoUfiicorum fententiam,qudL ihud af-
j í r ^ í . A c d e n i q u e in ^.vlt.cíuíciem pro-
logonieni de tota illa difpoíitione fie de-
clarata exponit , &confirmat fententia 
Concilij dicentis^gratiam, vtique habi. 
tualem, infundí vnicuiqj fecundum gra-
tuitam Deí voluntatem , Óc propnam 
vniufcuíufque difpofitionem. 
A t obijeit P. V"azquez,Stapletoníuni 
in 4.prolog. dicere, íuítitiam non coníe-
qui hanc difpolitionem certa lege, quod 
non elfet verum, fi diiectionem perfefta 
in illa difpoíitione includeret. Verúni in 
illo opere non inuenio quartum prolo-
gomenon , fedtria tantúm. Quód í iper 
errorem feriptoris allegatur in eodem 
prologom. 1. §tNotandíim,vb\ ait ex his 
difpoíitionibus non coníequi iuíHtiain 
ipram ,tanquam ex Tua caufa efFeclum, 
ñequetanquam ex aliquo meritOjeciam 
ibí non muenietur diftum , non confequi 
certa legt¿j. Ñeque potuit Stapletonius 
id dicere , niíí fjbi aperté contradicerct. 
Ñeque etiam idfequitur ex ibi diílis, 
quia poftenor paí s de mérito nihsl rctert 
ad caufam praefentem, quia fine mérito 
potel l intelligi certa lex , & infallibilis 
confecutio interhanc difpofitionem, & 
formam gratiae. Vnde exprefsé ibi ait,fe 
loqui de difpofitione, qmtenpis tempore, 
vel natura gratiam pracedit. A n vero in 
illadifpofitione lít aliquod propriüme-
ritum primae gratisc, in lib. i a. tradiandu 
eíl» Altera vero pars Íntelligenda eft de 
caufaeffeftiua, vt ipfemet exponit, d i -
cens. Díjpofttio entm materU, etiamin re-
hus natmaUhmynon ex mcefiitateprodHcit 
formam^c. & latiús,ac euidentiús idem 
exponit, ac confirmat in eodem libr.y, 
cap. 12. toto §.vltimo, 
Confentiunt huic doftrinae Driedo 
^ dcCaptiuit.&redempt.generis humani, 
tra£l. 4.cap.2. in 8. parte illius membr, 
eius. i.not.3. & 4 . vbi contritionem in 
hoc abattritionc diriinguit^Sc art.S.vei^ 
fus finem in refpóíiombus adBucerura. 
§,Dffpo(itioproxifjfat & §. <*y4morem Dety 





cap. 428. & ferc per totum l i b r u m , & 
lib.S.cap.B. & 9. Soto lib.i.de Natur .& soto, 
grat. cap. 9 & fequentibus vfque ad 15. 
& idem aperté fupponit in 4. d. 1 ^. q. 1. 
art.2. & tenet Petr.de Soto le<fl:.4.de Tetr, Soto, 
Poenit. Óc Cano Reledt. de Poenit.Iaté dwo. 
Bellarmin.libr.i.de luílincat. cap. 2 . § . Btílirm* 
Caufa materialis cap. 13. §• Quarta-* 
dtfpofitio , ácíequentibus, vbidilhnguíc 
duphcem difpoiitionem remotam , 6c 
proximam jquas tanmm ordine naturse 
antecedit infuíionem grati?,& remifsio-
nem peccatorum, & hanc difpofitionem 
dicit includere perfeftum Dei amorem. 
Omitto reliquos modernos feriptores, 
ácexpoíitores D . Thomae tam in 1.2. 
quám in materia de Poenitent, omnes 
enim hanc fententiamtanquam certam 
fupponunt: magis vero ex profefío i m -
pugnando contrariam opinionem dehac 
renomfsíme fcnpíit P.Lorca . i . 2. difp. Lorca, 
3 2. de Grat. 
Poteftautem h<sc aíTertio probari ef- ^ 
ficacíter ex lilis teftimonijs Sci ipturaejín scriptura 
quibus Deus promittit iuítihcationem roberatur. 
homini facienti quod in fe efl: cum díui-
no auxilio , vt ad Denm contiertatur, vt . 
eftillud Ifai. rj1. Reuertatm adcDommu, JcH' 
& miferebitm eius, & ad Deum noítrunu^ ' *' 
qptia multus ett adignofrendum. & lerem. 
^.Couertimini,^ fanaho auerfiones ve/Iras, 
vbi aperté conuerüo poítulatur ab ho-
raine , vt difpofitio nccelfaria adindul-
gentiam , & mifericordiam confequen" 
dam. Et loel. 2. additur deberé efle con- locl.i* 
uerfionem ex toto corde. Conuertimini 
adme ex tato corde ve/tro, &c.O]:¿(j auté, 
&rat io difpolitionis oprime explícatur 
per illam conditionalem. Si connerterií, 
conmrtam te, & antefaciem meam ítahis, j.gY,e i 
lerem. i f . E t f i poenitentiam egmtgem ti- ^ ^ 
la,aqam & ego. lerem. i S . E t f t conuerta-
miniyfalmeritis. lfai.30. &alia íimilia E-
zechiel. 18. & 3 3 . & in alíjs Proplietis ^ , 3 0 
leguntur.Quíbuscerténihilaliud exigí- E^ech.iül 
turab hominejuifi vt fe dirpona^ác qua- j 3, 
tum infceft^cum diuino auxilio faciat, 
v t Dei gratiam confequatur. Vnde op-
timé dixi t D.Thomas.1.2. q.109. quod 
fe ad Deum conuerterejeft fe ad gratiam D. Tfjom» 
praeparare. Quddautem in illis iocis fer-
mo fít de petfeflta difpoíitíonc. quam v l -
timam vocamus,euidens efl:,tum ex illis 
verbis ex toto corde,8c ilUs.Cor contritum, Tfil .^o. 
& 
3S2 Liba 8 . T)e cmftsháhíPualisgráM* 
& humiiatum Den* non dejpideí, Pfalm. 
jo.tum ex certa promifsione;6c infalli-
bili connexione, qux cifdem verbis í íg -
nificatur, vtetiarn indicata eft á ChrilTo 
dicen te, Qui diligit me^dtligetur k Patria, 
meo.loin. 14. & á lacobo cap.4. <t/íffro~ 
T04W. 14. piñonate Deo,& appropinquabit vohisitum 
lacob*^, denique quiafemper fuit aliquavltima 
diTpolítíoneceíTariajergo incredibilc eft, 
i n omnibqs Scripturíc locis íblum po-
Oulari ab homine imperfetas, 5c remo-
tas di rpoíitiones1& nunquam perfeí las , 
ac fufhcicntes, & ncceflarias; hoc ergo 
m á x i m e fit in diftis Scripturs locis. E t 
t).*4mbr, ineodcm fenfu dixit Ambrof. lib. 1. de 
Poenit. cap.4, Expeffat conmrfíonem no-
Jfram Dens, vt reptertamur ipfi adgratiam, 
vbi line dubio loquimr de conuerfione 
perfe£la. E t alia ex Patnbus in di£lo lo-
co allegaui, & videri etiam poíTunt fcri-
ptores circa allegata Scriptune teíb'mo-
nia. 
1 o. Prapcípue vero conuincitur hxc vcri-
DocetTri- tas ex Concilio Tridentino feíT, 6. nam 
dent. cap. 6. citra vllam dubitationcm defcri-
bit difpoíitionem fuCfícientem adiufti-
ftcationem rccipiendam,non folúmper 
baptifmi lacramcntum in reipfa fufcep-
tum/ed etiam in voto, vt in cap. 4. prse-
miferat,&: tamcn de illa fubiungit in c.7. 
J íanc dijpofitionem inñificatio ipfa confe~ 
quitar. E t infrá dicit,iuxta hanc difpoíi-
tionem íuft i t iaminfundí .Et in canon,3. 
ínter aftus, quibus ad iufíítiara di íponi-
murjdileétioncmj&pcenitentíam ponit. 
Hace autem omnia de fola i m p e r f e í l a , ^ 
remota difpofitione interpretan & no-
uum. & incredibile eft, vt in citato loco 
late oftendl. E t in fuperioribus etiam 
coníidcraui, Concilium loqui de iuftifi-
catione abfolutc 1 ITue cüm facramento 
in re,íiue in voto fíat, vt ex cap.4. raani-
feftum eft. Item addo in illocanon.3. 
definitionem efle vniuerfalcm de gratia 
iuftificationis, &non pofle á quoquam 
reftringi ad folamgratiam, quse in facra-
m e n t ó re ipfa fufeepto confertur. E t fi-
tnilitcr pondero in can.p.gcneraliter de-
finid ad iuftificationem impi) necefta-
rium eflevoluntatis cius motum,quoyff 
praparet, atqtte dtjponat, ad iuQ-ificationis 
gratiam confequendam. Qux definido 
doftrinalís , & abfoluta non poteíl; re-
í h i n g i velad folam iuftificationem per 
B 
facramentum in re fufccptunijvel adfo-
lam difpoíitionem remotam „ quia pee 
illam non cooperatur fufficienter vol í í -
tas ad iuftificatioms gratiam confequé-
dam, nec ratione fohus remotas difpofi-
tionis dici poteft peccator pasnitere, ficnt 
eportet, vt ei itíftificationis gratia infunda* 
í»r.Quibus addi pofí'unt quae idem C o n -
cilium in feír.r4.cap.4. de eadem difpo-
fitione tradit, quas in eodem locoponde-
rata funt, & pauló poft ea, quaíi per re-
capitulationem ponderabimus. 
V l t i m ó addi poteft ratío effícax ex .Jí* 
illoprincipio in hac materia á D .Thcma ^ a t ^ 
fumpto.i .a.q. i ia .ar .2 .qi)ódi iul lafor- D'^M'm' 
ma introducitur, niíí in materia difpofi-
í a , i l l u d enimverum eft de difpofitione 
vltima,feu próxima, non de fola remo» 
ta^quia forma non introducitur in mate-
lia tantum remote, imperfede difpo-
ta. E x illo autem concludit D.Thomas , 
q u ó d a d gratiam pr^exigituraliqua pr^-
paratio;crgo prícexigitur prf paratio per 
aliquam difpofitionem pi'oximam,óc vl-
timam^ ergogeneratim loquendo,&ab-
ftrahendo á qualitate, ícu perfeftione 
a f lús , in quo talis difpolítio pofíta eft, 
euidentifsimum eft, aliquam difpofitio-
nem vltimam effe neceírariam in omni 
iuftifícatione peccatoris. Quo^in ^unc ^ on^rnia^ 
modum declaro, & confírmomara íiali- tur. 
quis peccator ííc difpoíitus per attritio-
nem, fcu contritionem j d i l e t i o n e m v é 
imperfeftamynonftatim iuftifícatur, fc-
cíufo facramento, & licct multo tempe-
re ín illa difpofitione fola permanferit, 
nunquam iuftifícabitur, vtique ííne fa-
craméto (ficenim femper loquor . ) Idéq; 
eric de quacunque difpoíitionc ita im-
perfeta, vt illi non ftatim , & in eodem 
momento coniungaturgratia:quia fi per 
vnuminftans exiltit ííne infuííonegra-
tiae, etiam fi longo tempore in eodem 
ilatu perfeueret, non fufíiciet ad iuftifi-
cationis gratiam obtinendam, quia fola 
temporis duratio nihil adinfufioné gra-
t i s confertjVt extom .5 . tertiae partís 
difput.7. fet . j - , fuppono. Ergo ncceííe 
eft, vt difpoíitio crefcat, & ad illud pun-
t u r a perfetionis perueniat, in qua gra-
tiae infufio abilla non feparatur, nec vc-
tavdatuijhancautem vocamus vltimam, 
feu proximam difpoíitioncra. Ergo haec 
eftin omni iuftificationc neceííaria. De-
data-
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claratur pra;tereá in hunc modum, quia 
ex duobuspeccatoribus fe difponetibus 
ad iuititiam, vnus.iuftificatur, & non 
aliusjfed hoc no e í l ex folo arbitrio D e í , 
cum aequaliter promiferit vcniam ó m -
nibus pocnitentjbus; ergo ratio aliqua 
reddcnda ell: ex parte ipforum hominü . 
i i x c autem n o n e í l a l i a , niíi quiavnus 
tantiim fe difponit remote, Scaliuspro-
xime- ergo eíl: neceífaria difpoíitio pró -
xima. Quod adeó verum eíl , vt etiam in 
iuíl if icationeper facramentü, íi ex duo-
bus fufeipientibus facramentum , vnus 
iuClificaCur, & non alius, ratio reddenda 
íit ex parte diípoíitionis, quia vnusha-
buic difpoíitionem proximamjfaliemin 
ofd'mcad facramentum (vt íupra decía-
raui) 5c non alius j ergo etiam idemeí l 
extra facramentum cum proportione. 
Denique etiam quando vnusin iuftiíi-
catioue maiorem gratiam habitualem 
recipit, quátnalius ratioproxima red-
denda eíl ex melíori difpoíírione reci-
pientis, iuxta doftrinam Concili) T r i -
dentíni; ergo idem cum proportione di-
cenclum eí l in prima iufti í icatione, 
Secun io ad maiorem dcclarationera 
addendurn eíl , hanc difpofitionem vlti-
niamnonfolum eíTe neceífariam adin-
dc peccati fuíionem prima; gratis, fed etiam ad re-
remifiio- mifsloneití peccati. Hanc aíTertionem 
fpecialiter propono ,quiaauí lor contra-
rix fententÍ3e3 vtretul i , ínter hac d i í l in-
guít. E t licét admittat, contritionem d r 
Vazq-difp. íe í l '^ne perfe£lam eíTe aliquo modo dif-
20^.09.11. poí i t ionem ad receptioncm habitualis 
liÚWmCjp. gratis ex parce pafsi,abfoluté negat,eíre 
2ii.perto- ¿ifpofitioncm ad rcmifsionem peccati. 
Nobis autem non minús certum hoc po-
ílcríus videtur, quám primum. Pr imo 
quia Theoíog i ,quos al legauimus, loquú-
tur exprefsé de difpofitione vldmanc-
ccííariaad reraifsioncm peccati obt iné -
dam.Signatim D.Thomas.3.p.q 86.ar0 
2.&: i . z . q . i 15.311.3.^.6. & 8. Alexád» 
AienCóc fere cacteri, quibus adde Bona* 
uent.in 4.ditl . i5. i .p.art.4.q.i .ad 2 . di-
centem, contritionem non per fe ipfam, 
fed mediante gratia,remitterepeccatum, 
vtique difoonendo adil lam,&: conie-
quenterad remifsionem peccati^ I t e m 
Palud.in 4 .d . i7 .q . i . a r . i . concl. i . V n -
¿c fi fortafsc Theologi in aliquibus locii 






t iam, non ideo excludunt remifiioncm 
^ peccati,qma neqtenece í lc e í l ,vt vbique 
omnia explicentj & illa dúo ita inter fe 
coniunfta í u n t , vt íub vno-aliud com-
prehendant, vt mox explicabimus. Se-
c u n d ó , quia tcOimonia Scriptura? ex-
prefsjús loquuntur de necefsicate difpo-
íitioms ad remifsionem peccatorunijímo 
v ix aliter comprehendunt difpoíitionem 
ad gratiam, niíi quatenús ipía peccator ü 
remifsio per gratiam fit. Aí l l imptum 
patet ex illis ve ih i s .CcHert imin i ,^ fanabo 
AHerfionesveJIras,qi\\á eníin funt peccata, 
B niiiaueríiones ? autquomodo íanantur, 
niíi quia remittuntur ? E t eandem vim 
liabet illud Ifstii j ^ Reuertatnrad lDomi-
nfim,&c.qftía multus ej¡ad ignofcendHm}\& 
eí l , ad remitten da peccata. V n de etiam 
e í l i l l u d P f a l m . 3 1 J'Dtxi^onfiteboraduer- F f a k i j , 
fum nie}&c.cr tu remijífl't ímpetatempe^ 
cati meí . \ t tm 'ú\uá Ezechie l . i 8. C o ^ f r - E^ech. iZ 
timim&c, & non erit vohis in rmnam ini- jg^j ^ ( 
quitas, & cap. 3 ^. iSi impius cgerit poemtené 
tiam, &c . omnia peccata eius non imputa-
huntur e i ^ i n n ú i A funt in feripturis fre-
quentin. 
Tert ió , auia id fatls exprefsé docct I5" 
Concilium Trident.namin feíí.(;.cap jr. r j P^1!6 • 
C o r -f r i- r • la doch'ina & íequentibus lemper dicit, hominem conc f y , 
fe difponere cum diuinasgratisc auxilio dcnt> 
adiuíí i í icationem ¿fiib iuílificatione au-
tem impij remifsionem peccatorum i n -
cludit, vt ex cap- 4 .coní lat , Vnde cap,7. 
íic ínquit . Hanc difyefitionem msitficatio 
ipfk confec¡HÍtur,qUiS, non eftfolapeccaterum 
Yemifsio,fed & renoaatio : vtrunque ergo 
vult in íuílifícationc includí, & vtrunqj % 
fubfequiad fufíicientem,&: debitam dif-
poí í t ioncm. E t i n fefr.14» cap.4,poíl de-
finí tam contritionem addit. Fuit autenu 
quouis tempore ad impetrandam veniam^ 
peccatorum hic contrttionis motm necejpt-
*?] mí . V b i (vt alibi o í l end imus ) non ¡ o -
quitur de fola contritione imperfeta, 
fed etiam máxime de perfeña, tum quia 
per fe e í l incredibile , in dodrina depoe-
nitentia tradenda Concilium pr^cipuum 
ciusaflum omifiíTc;tum etiam quia defi-
nitio, & verba Concilij optime, & per-
fe£liüs in illam conueniunt: tum príete-
reá,quia loquitur de contritione . q u « 
omni tempore fuit neceftaria ad pecca-
torum remifsioncm,& nuncetiara e f l í n 
juít iñeatione, quae fit per facramentum 
tantúm 
3^4 Lih. %.cDecauftshahitHálisgr¿iti&. 
tantum in voto , qua; fine dubio eíl con-
tritio perfe¿]a. Dehac ergo verihcantur 
illa verba,quod impetrat veniam pecca-
torum; imó (fe i l laíblalimpliciter verú 
c í l eíTc rieceííariam adimpetrandam re-
miís ionem peccatoiura : nam contritio 
imperfeta necpcr feneceí íariaeft , led 
in defedura alteriusjneque sbíoluté im-
petrat remifsionem ,fed in facramento, 
vt infra Concilium docet.Neutra autem 
contritio impetrat reniifsionetn,nifi dif-
ponendoj ficutergo imperfeta contri-
tio difponit ad reínifsiünem peccatorum 
in facramento obtinendam , ita contri-
t ío perfecta extra facramentum, nunc 
quidem in voto illius, antea vero etiam 
íine illo. 
Quartó quia ratio veritatem hanc co 
tirn con6*1 u'nc»t'Nam cadem efl: diípolítio ad for-
uincens. mam,(Sc adeffcftum formalera í o t m x ; 
fed remifsio peccatoru eft efífedus for-
malis forma; gratia:; ergo impofsibile 
ctt, contntionem . verbigratia, elTedif-
pofitionem ad recipiendam gratiam , & 
,N1 n non adobtinendam reniifsionem pecca-
fUÍt. 
E^uaíío. 
ti. Ñ e q u e obftabitJiquis refpóndcat, rC' 
mifsionem peccati eíTe tantum fecunda-
rium efFeólum gratiae: nam multó magis 
procedit ratiojóc non habet locumdida 
repófio. Si vero eíl fccundariusefTeílus, 
hic fupponitprimariura, & confequen-
ter fupponít difpoíítíonem ad i l lum; 
ergo neceílarió talis difpoíitio erit etiam 
ad fecundarium efífed^um/altcm media-
té . Se cófequenter ad primaríum, Aliter 
vero refpondet, primam propofítionera 
eíTe veram de proprio , & quafi adae -
qu'icoeflfcftu formali formae, non vero 
de illo c f íc í lu formali, qui pote í l eíTe 
comraunis ipíi difpofitioni pcrfe£lsea(l 
aliam formam , quia tunccoipfo , q u ó d 
aftus difponit ad habitura,inducit etiam 
illum eflfeélum formalem comuncm , & 
ideó non difponit ad illum. Ita vero ex-
irtimant cflTein praerenti, nam licét a í tus 
perfeftar contritionis, 6c habitusgrati» 
habeant poíít iuos cfFeítus formales , in 
quibus diftinguuntur, conueníunt ta-
men in effe í lu exrpcllendi peccatum, & 
ideó aftas,qui cftdifpofítio ad gratiam, 
noncOdiTpofitio adeflTeftum remitten-
'ffip}**? di peccatum , fcdformaHter facit illum. 
falfitatis. ver^ xtfyonfrQ falí-am doftrinam 
fupra refutatá fuppomt, n imirum, a¿tü 
amoris, vel contritionis remírtere for-
A ma]iterpeccatum3feclufo ergo illo fal-
fo dogmate, euidens eft confecutio „ ac-
tum , qui eft difpoíítio-ad'gratiam. eíTe 
etiam difpoíít ionem ad remifsioné pec-
cati. Pretereá retorqueri poteí l illaref-
poníío.quia ex illa fequitu^de fa£i:o gra-
tiam habitualem no expeliere formaiitcr 
peccatú , quia inuenit expulfum per dif-
poí í t ionem ad ipfam gratiam: confeques 
autem fupráimprobatumefi;, & illimec 
auftores non audet illud admittere^uia 
plañerepugnat Concilio Tridentino di-
d o cap. 7. vt fuprá etiam expendimus. 
B Deniqucdifcurfus fupra fadlus de gra-
tiae infuGone poteft inc íieri de remif-
fionepeccati: nam exduobus peccato-
ribus aliquo modo fe difponentibus ad 
iuftificationem , vnus afTequitur remif-
í íonem peccatorumJ& non aíiusj at illa 
difparitasprouem't ex parte illorun^quia 
Deusdc feparatus eft. vtrique remitte-
re; ergo c x p e é h t Deus difpoíítionem 
vltimam, & perfeftam .ad remifsíonem 
peccatorum. Item vni datur plenior re-
ínifs ioj quámal ter i , faltcm quoad c ó -
rautationera peen* seternse in témpora, 
lem maiorem, vel minorem,quod etiam 
^ in difpofitióncinxquali fundatur j ergo 
í ignum cíljipfam rcmifsioncm culp^ in-
tuitu alicuius difpofítionis fieri 
D i c o t e r t i ó . VIt ima difpoíitio ad iu -
ÍHficationem eft in fuo genere vera, & 
per fe caufa primas gratiacJ& remiísionís 
peccati. Hanc aífertionem addo, licét in 
preceden ti bus aperte contmeatur , vt 
cxaminemdiftinftionem illam ex parte 
pafsi, vel ex parte agentis: nam vel re* 
pugnantiam inuoluit, velnon procedit 
de difpoíit ioneíquy veram rationé cau-
fa; habeat refpe¿í:u formíE, ad quam dici-
tur eííe difpoíitio. D ú p l e x enim difpoíi-
tio cogitari poteft in aliquo fubiefto ref-
pcftu alicuius forn^ac in illo introducen-
dae, vna eft preparans fubieítura , & ad-
aptans illud ad talem formara, & confe-
quenter quafi determinansipfum agens, 
í eu inclinans illum ad talem formam in -
ducédara , ficut organizado taliscorpo-
rishumani hác materiam difponit ad ta-
lem animara , & in fuo genere determi-
nar , & quafi mouecóc inclinat D c u m 
ad talera animara creandam in illo cor» 
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C 9. A n di^o sitio ad iufiitiam sit ver* caufajrioralis, €fc> i s 5 
requir i tur inta l i fubie í lo infórmate ta-
l i forma,yt talis forma habeat in illo ^ 
connaturalem ftatumiSc quafi conuc-
nientem ornatum , ficut in corporc tali 
anima inforraato difpoíitio apta dici po-
teft talispulchritudo, & complcxio,ac 
fenfuum viuacitas,&íimiles. Atquehu-
iufmodi difpoíitio non eftproprie caufa 
fo rmx , vel introduftionis eius, fed po-
tids eft quaíi pafsio, feu proprietas con-
Eeroluitur feqUens formam. Dicoergo difpoíitio-
| ^ ^ U nem hanc vlciraam eífe príorisgenerís, 
iuxta modum accommodatum difpoíi-
tioni morali, atque ita eíTe veram , & jg 
propriam caufam gratis, Se remifsioms 
peccati in eodem genere caufe mora-
lis. 
. Sic ergo explicata concluíio proba-
den^* ro- t:UrPl^m's cx Concilio Tridentino di-
bar ' ^ 0 caP,7' dicentc. Hancdijpofitionem ÍH~ 
ílificatio ip/a confeqmtur^vúc^UQ tanquam 
effeí^us caufam í u a m , non enim poteft 
ibialius confecutionis raodus excogita-
rí. E t infrá dicit, iftífttiam fingulis infmdi 
fecundúmpropriam cumfqHe dijpofitionem, 
cooperationerru.YLx. quo apené fequi-
tur, diípofitionem hanc eíTe piaeparan-
tem, tk coaptantem fubieftum ad talem 
formam, & confequenter quaíi deter- C 
minare Deum,vt talem modum, feu gra 
dum forrme inducat. D e i n d é in feíf . i 4. 
cap. 4.dicit, contritionera fernper fuiíTe 
ad impetrandam remifsionem peccatoru 
neceiranam,caufaautera impetrans^au» 
fa veramoraliseft,6c per illam caufalita-
tem optirae dcclaratur ,quomodo h s c 
difpoíitio determinet agens ad induftio-
nem talis formae, nempé impetrando, & 
(vt ftatirn ibidem ¿ ici tur) hominem ad 
remifsionem peccatorum prapar ando %vt ni-
mirtlm Deus intuitu illius difpoíítionis 
peccata remittatjhocergo modo eft talis 
difpoíitio vera caufa primíegratiaei & r e - ^ 
niifsionis peccatorum. Eftq; hxc do í l r i -
na valdé confentanea modis loquendi 
Scriptur^in citatis locís. Sipeccator ege-
lívech a 1 0 W ^ ^ ^ ^ f V ^ ^ > & non morie-
í«r,8cli inil ibus.Quanuisenim ex condi-
tionali locutione formaliter non infera-
tur caufalis3tamen iñ materia promifsiua 
(vt fie dicam) opt imé 'infertur , quando 
conditio requifita eftaliquod obfequiij 
liberum exhibendum ab eo,cui talis pro* 
mifsio fub talí conditione fit, Se intuitu 
3.pars. 
cuiusaíiquid promittitur,quiatunc illud 
opus,qüod exigitur,cft morahs ratio cb-
tmendi,quod promittitur, óv hec eft clfc 
caufam moralcm. Hoc autem modo c-f--
fertur remifsio peccatonbus, fi poenitcn-
tiam agant, & conucrfio Dei ad ipfos 
per gratiam,IT ipíi ad D e ú per congruen-
tcm difpofitíonem conuertantur. Vl tra 
di^a v e r o t e í l i r o o r i a i n u e n m u s in Scri* 
ptura illam locutionem Chrifli Domini 
L uc.7. Ideodícotthiynmttmtur t i pecca- L u c j , 
ta muha^uia dikxit m v h í n u ^ w x verba 
in fequenti capite ht iús evpcncemus, & 
ibidem tefh'monia Patru üddcmusjquan-
uis infuperiovibus multa fatis sllegaue-
rimus, qiiíe de remifsioné peccatorum, 
& difpoíuione, quse íit caufa eius,clanÜS 
& exprefsiús jquam de diípofit ionerd 
habitualem gratiam, loquuntur , 6c for-
maliter,vel «quiuaicnter vtuntur his lo-
cutionibus, homini infunditur gratia, 
quia fe ad illam fufíkicnter praepnrat cu 
auxilio grat i s , & hc-mini remictuntur 
peccata, quiaconteritur. Si ergo i f l* lo-
cutiones verse funt, vt re vera funt,etiam 
eft verum,amorem fuper omnia, vel co-
tritionem eííe veram caufam gratis , & 
remifsionis peccatorum. 
Hoc pretereá coníintiant illi modi 
loquendi Scriptui'a;,homo diligendo, vel Conf.rma-
poenitendo/andificatanimamfuamjaut tur Scrip-
fanftiíicat femam in his denotaturaliqua turis. 
cauíalitas ex parte hominis per aftus 
fuos, quje non poteft eíTc, niíj difpofiti-
ua,vel faltem neceí íai ium eft, illam eííe 
cmnium primam, í d e m collíginms ex-^r*7* 
illis l o c u t i o n i b u s , í " ; ^ tva tefaluamfe- ^ ^ - l ' ^ -
c i t .Lúe? . Iftífificamur exf¡des&per fide. ^ J' 
RepHtatnr fides ad mslitiarrLjjKomzn. 3, a r' 31* 
4. & ^.ad Galat. 3. ¿c 4. Qua? omnia ^ •^" í ' , 
intelliguntur de fide per charitatem ope-
rante, vt ad Galat. s • explicatur, & om - ¡Ratio. 
nia fignificant caufalitatem aliquorum 
nofttorum acluum circa iuftitiam, 6c re-
mifsionem peccatorum. Ratio denique 
fuprá faite hic applicari poteft, quia hoc 
vno modo operanti per fídem, 6c auxi-
lium gratix,remittit Deus peccata,6c 
non alterijvcl non operanti, vel imperfe-
¿lé operanti peccata ron remittk, fed 
hoc non eft, nifi quia ille proxime fe dif-
p o n i t ^ non iftejergo difpofitio eft cau-
fa iuftificationis , in qua includitur tam 
remifsio peccati, quám infufio habituu, 
K k vt 






vt d i t u m eft. Ñ e q u e obftat íiquis dicat, . 
indc íblúm inferri , talem aftum eíTe 
conditionem , fine qua non ; tura quia 
hoc non excludit moralem caufain,cuni 
illa conditio libera íit, & talis, vtmora-
literinfíuat in effeflurn, excitando ages, 
vt intuitu illius talem effe<ftum con -
ferat, 
Quse comparado optime etiam decla-
ratur ex eo, quód ex duobus veré pce-
nitentibus alteri minor gratia, pleniorq; 
peccatorum remifsio confertur, quod 
non eft, niíi ratione melioris difpoíitio-
nís, vt Concilium tradit capite 7. & do- B 
cent communiter Patres. V n d e C y -
prianus epiftol. r.Noflrum tantum fitiat 
pe£ius,& pateat i qnantum tllud fidei capa-
cis afferimm , tantum gratia inundantis 
haurimust E t Hieronymus libro fecun-
do contra louinianum , attingens illud 
ad Ephef. 4. Vnicuique noflrum data eft 
gratia fecundum menfuram(yt \^Q Jegit) 
gratia Chriífi, addit, non quod menfurtu» 
Chrlñi diuerfaftt ifed tantum gratia eius 
infunditur , quantum valemus haurir^ , , 
quod latiús tradit in ciufdem loci com-
mentarijs. E t confirmat D . Auguftmus 
t r a t a t u . 74. diftinfté declarans pri-
niam,&: fecundam iuftificationem di-
cen s. Caterís ad menfuram datur fpiritus, 
& datus ¿ídditur, doñee vnicuiquz^ pro 
modo fu£ perfe&ionis propria menfura-j 
compleatur, 5c tratatu, 51 . Quyntürrij 
vas Hdei attulerit adfontem) tantum im~ 
plet, vtiqnede Spintu S a n í l o , & loqui-
turaperté de prima iuftificationc. Sicut 
ergo ex parte hominis aliqua caufa da-
tur , cur perfeiíliús iuftificetur , quam 
alius, ita in quolibet poenitente, qui ex-
tra facrame-ntum iuftificatur, datur ex 
parte eius caufa próxima, cur ei potiüs, 
quám alij peccata remittantur , quae non 
eft , niíí próxima difpofitior eft ergo illa 
vera caufa talis eflfeftus. Ñ e q u e con-
tra hoc video nouam difficultatenj, nam 
illa , qua? folet fumi ex caufalitate for-
malí ampriSífuperius exc lu ía eft,qua» 
vero fumi poteft ex caufa effícíente , 
licct etiam ex diftis in libro fexto 
expedita fit, pleníús, & pro* 




C A P V T X . 
Expendttur loeus L u c . j . Rémittuntur ei 
peccata muí ta,quoniam dilexit mul-
tum, in confirmationem dottrina 
[uperion capite tradit a. 
I X I M V S in prsecede-
p ti capite , amorera Dei fu-
per omnia eíle veram cau-
fam difpoíitiuam infufio-
nis primse gratiae,& coníe-
quenter infufionis iuftiti^jhgcenim dúo 
euidenter comunfta funt, eamq; doftri-
nam ex illis Chrifti Domini verbis con-
firmauimus,qu^ in hoc capite fuíiüs po-
derare l ibuit , quia celebris eft locusin 
hac materia,& no defunt viri graues,qui 
ad alium fenfum improprium illa detor-
queant. Nos ergo ceníemus,verba effe, 
vt fonant,in omni propnetate intell igé-
da de caufa remifsionispeccatoríí .Quod 
vtoftenda,fuppono ibi loqui Chriftü D . 
de remifsionepeccatoru non folü quoad 
poená,fed máxime quoad culpáñta enim 
cómuniter á grauioribus expofítoribus, 
&Patribus allegandis intelligitur ,licet 
nonulli aliter fentiát,vt ibiStapletonius, 
& Salmcr.referüt,quos m e n t ó refellüt, 
quia fine vilo fúndamelo verba Chrifti 
ad remifsíone poenarú limitant,cúmver-
ba Chrifti abfoluta fínt, & proprié í ígni-
ficentrcmifsioneculparüjvel totius pec-
catijfintq; in omni proprietate intel l igé-
da quoad fieri pofsit. Praefertim quia 
Chriftus voluit exaggerare amoremex 
raagnítudine benefici), vtaliqui volunt, 
vel ex magnitudine effeftus, vt nos dice-
musjremiísioaute peccatorü 15gé maior 
efte£ífus,aut beneficium eft,quam remif-
fio quoad poenam ; ergo de illa m á x i m e 
loquitur Chriftus. Etconfinnatur, nam 
Chriítusin parábola dicit,talia fuiíTe de-
bita,vt debitores non haberent ,^»^ red-
derent, quod proprié couenit debito cul-
pas, nam poft remiíTam culpam, iam ha-
bet peccator vnde reddat debitum poe-
nx , Dico autem máxime, quia remifsio 
etiam poenarum exeluden da non eft, 
cum hace coniunfla cum reroifsione cul-
pac beneficium, feu cffeftum augeat. 
Secundó fuppono, cum Chriftus dicít, 
quonia dilexit multu, loqui de dileftione 
perfe£ta,& fuper omnia,ita enim Patres 























verborutn ídpon:ulat,& ratio cogit^quia 
minor di leí l io non augeC peccata. Vnde 
no probojquod Maldonat.ibi dicit.Chri 
fturn indicaííe.mulierem iilarn prms tem 
poredilcxiflernultú.quám illi elíent re-
mií ía peccata, & ideó oiiíicia illa, q u * 
Chrifto cxhibuit, non ex amore fupei 
omnia , fed ex irnperfefto procefsiíTc, 
quia portil laofíicia audiuit, Egminmmr 
Ubi peccata tua. Sed negare non poteft, 
quinpriús etia tempore .quám C h n í l u s 
illa verbaproferre^Magdalena per fedé , 
fuper omnia araaret^quiaChnftus per 
illa verba non cotulic amorem adremif-
lionem peccatoru fufficientem , fed i l lú 
fuppofuitJ& illi teftimonium perhibuit, 
illiufq; effedlü declarauit* Neq; obí lat 
v e r b ü de prj fentijremittuntur^Tam eoin 
loco in vi prctfenti eíl pofitü,ac li dicere* 
tur^remiííafunteipeccata multa. H o c 
etiam docet omnes.Vnde quando C h n -
í l u s illa verba protulit , imó quado M a g -
dalena ad illuacccfsit, iam fuerat illi re-
miíTapeccata,quiajiam m u h ü dilexerat 
iuxta Chrifti fententiam» Vnde non di-
xit Chriílus,<7«/íi migitmultüm&éii quia 
dikxitmultüm: cum proportione igitur 
verbum remittendi intelligcndum eO:, 
'vtitx ytrmfque rei, atque tffeftus vmm tem 
pusjiemquefuerit, vt dixitOlympiodo-
rusin cap.^.Eccleíiaftes. E t ita ín GíXm 
co eft ibi participiú de pretérito <kty¿m'~ 
l & i , & aliqui antiqui Patres Latini de 
pretérito legunt, remiffa funt>(Sc pr imó 
Ambrof.lib 2.epiftolar.in 1 j . a d T h e o -
dof.Imperf,& lib.de Ifaac, &anim.cape 
8. Alij vero dé prsefenti legunt, licut ha-
bet vulgata,vt Cyprian. lib. contra N o -
uatian.&Hieronym.lib.2.contr.Iouin. 
EtinterdumGregorius de P r e t é r i t o le-
git.vt lib.6,epift.22.interdü de prarfenti 
vthom.33.inEuang. T m ó c ú m i n e o d e 
loco verbum, remittunturthis ponatur de 
pracíeuti in Vulgata3& in Grseco per ide 
participiú prjteritijnihilominüs Ambr. 
lib.de Poenit. c , i 7 . in priori loco ponic 
verbúpr^terKij&inpofterioripr^féti .Ite 
Chrirtus bis dixit verbum illud,priúsad 
Sniionem>remittuntur eij&poílea ad mu -
lierem, remittmtur úhh & tamen non bis 
lemifit.neq^portet vtrunq; de prxfenti 
intelligi. Non efl: ergo facienda visin 
verbo de praefenti, quia re vera pro prae-
terito vfurpatüeíl a.b interprete;idcnim 
& circunftantía loci exigit, & eft vlitatu 
^ in ScnpturajVtibiToIet.annotat^í.ad-
uert i tA Salmer.tomo.^.Ctad. 35. alias Tciet* 
p.2.traa.8. > sdmtr, ) 
Terció fuppono fententiam i l láChri- A: 
üi>Yemimnm ti peccata multa,quoniam di- Caufaliter 
te'íOTw/íóWjprüpric,^ caufaliter intel- intelligen-
ligendara eíTe. Dicunt enim aliqui, in il • dadiva ver 
lis verbis re í leconi iderans diiectionem , . 
nonafsignari pro caula mnifsionis pee- PP.'/11^,0 
- ^ 1 ^ 1 'ti - let.ibiVaz-
catom , fedfolum denotan illatione ma- quezfupra 
ioris diledionis ex pluriú peccatoru re- aifp.2ii,c. 
rnifsione: nam ponderant,non dixiiTe 5.nu.57. 
Chriflum^ i i -ó remlmntur ñ peccata^uia 
B dilcxitSzÁ'uíeó dico ú b i j t ' m i i i H H i i r ei, pcc~ 
ca!a,.]uonÍJim dlkxit muhü, Quibuí veibis 
denotatur caufa dicendij non rci: nam li« 
cét non íic caufa e í fendi , vt íiquis dicat. 
IdeódicatibijhiceíTe igncm,quiafumus 
afcenditjvel ílellam efíe propinqu£,quia 
non fcintillat. Sednihi lominúsaí lero , 
Chriftu illis verbis aíferuifle, Magdale- Vera Tenté 
nae fuitTe dimiíía multa peccata , ¿c cau- tIa' 
fam ac rationé illius effedus fuílTe mul-
tam dileétioné , quam eximi* poeníten-
ti«)<Sc amoris fígnis oltendebat. Ita in-
uenio locü hunc á multis Patribus intel-
leó^u , & alios, quidem pofteá referam, ^ ihom^ 
Q nuncexpendo fententiam D . T h o m í e , 
qui i .p .q 2i ,art.4.ad I.ÍICinquit./«¿ÍÍ-
/üficatione impij apparet luflltla, du ,xDcus) 
culpas rehxatpropter dileftionem, quam td* 
me ipfe mifericorditer infunditifícut de Mag-
dalena legitur Luc.7»DimijJajunt ei peccata 
multayquiadilexnmulíüm. V b i aperté de* 
clarat,Chriflu reddidiíle caufam rei.non 
difti.Similiter 3.p.q.49.art.i 1. P^KC/^ -
riwíem ( inquit) confequimur remifsionern 
peccatorumfecundum illudLuc. 7. Oimifla, 
funt ei peccata multa, quia dilexit muhüm, 
Deinde illa caufalis nota, quoniam dilexit 
multum.rmWo modo potefl: ad caufam di-
p ¿li aceommodari,namduo fígnacaufalia 
pofuit CKriftuSjCum dixit. Vropter quod 
dicotihi/cmhtmtur ei peccata multa, quo» 
ni a dilexit multü'^t primü reddit caufam 
di¿li,quae certé no eft remifsiopeccato 
rü^ed íut flgna illa dileíftíoms.de quibus 
Chri í lusdixeracSimoni . Intraui indo* 
mum mam,aqmmpedibus meis nondtdiflh 
h&c antem lacrymis rigamt pedes meos, c¡f 
capillisfais terftt. Ofculam mihi non dedifii: 
h&c atitem ex quo intraui, non cejfauit of-
ftílaripcdss meos.Oleocapm mwm non vn* 
K k 3, xijiii 
Lih. s. *Decaufis hahitmlisgr¿ttU> 
xiftuhAC autem ungüento vnxit pedes me os, 
Et inde iniuMt.l'ropter quoddtco t i b h é ' c -
r Excmpla vbi iamnon afsígnatur caufa dicédihoc, 
adduílare- fedob quam i l l i mulieri multa peccata 
futantur. fuerant rerailFa, fcilicet, quia dilexeraü 
mul tum,& ideó non funt íimilia exenl-
pla de fumo, igne,vel de ílella non 
ícintil lantc .Nam ibi foliim confideratur 
efFeduSjVt caufa talis affirmationis,nam 
cffc^us vifus cft caufa dicendi, ibi inter-
uenirc talé caufam. A t in negotio Mag-
Triaf e£lá ^alení,e s ^ verbis Chrifti tria ípeftanda 
daln negó ^unt' %na externa poenitentiaí, 
tioMagda- <Sc dileftionis á Magdalena exhibitajin-
lena:, terna dile£lio,&remifsiopeccatorum, 
ex quibus figna externa licct eífent ef-
feftus amoris, tamen fuerunt caufa, & 
ratio dícendi fententiam,quam Chnftus 
protulit jChciílus autem ex illis fignis 
noncollcgit tantúm, vel afleruitMag-
dalenam dilexiííe, fed addidit caufalenu 
quia dilexit, remilfa illi fuiííe peccata. 
Keque remifsio peccatorum poterat e í íc 
caufa,cur Chriftus diceret,Magdalenara 
dilexiíle, quia remifsio peccatorum non 
videbatur,fed tam erat oceulta, quam ip-
fa dileftio, ergo cum Chriftus ait,remit-
tuntur ei peccata multa, quia dilexit 
mu l túm, no afsignat caufam folms diéti, 
fed ipfiusreL Itaqueex íígnis externis 
habuit Chriílus fufficientem rationem 
dicendi,Magdalcnam, dil6xiíTe,ex dile-
¿tione autem, tanquam ex fauía,remif-
í í onem collegít,& affirmauít i l l i eíTe re-
rmíTa peccata^quia ex eflfeííru non pote-
rat moueri ad id affírraandum. 
Itaq; ex ípfo contextu,&proprietate 
ve rborum,qu iñón eft fine caufa pr^ter-
mittenda, fatis colligi videtur loquutum 
fuilTeChriftum Dominü de caufajprop 
ter quamDeus Magdalenae remifit pec-
nac praefe- cata,& non de fola caufajquáeipfum mo-
fcrt' uít ad dicendíí, peccata illi mulieri fuiíTe 
remiífa. Namfvt dixi)remifsiopeccato-
rü no potuit eíle caufa, ob qua Chriftus 
affirmauerit,Magdalenam multúm dile-
xiííe, quia talis remifsio non videbatur, 
vt ex illa vel tanqua ex effe£hi, vel tan-
quá ex caufa amoris, eú poífet colligere, 
vel coprobarc, praefertim refpeftu Pha-
rifaei, quia eam peccatricé eíTe feiebat, & 
remifsioné peccatorünon videbat, I m ó 
nec ex a£lioníbus externis Magdalena: 







tatorú,fed mediáte díleéHone, a qua illac 
aftionesprocedebát. Ita ergoexaftibus 
externis Magdalenae conuicit Chriftus 
Pharif^u, quód illa mulier multó fe dilU 
geret,vnde ex diledHone^anquá ex cau-
fa, c o d v ñ t ¡Jiemtfa funt ei peccata multa, Confirma* 
quonia ddexit multum. Deniqj hunc fen^ tío. 
íum valde cóhrmát verba, queeChriftus 
pauló inferiús mulieri ó ixn .Fides tua}te 
falúa fecitiVX.icfr a peccatis, vt reílé Ter- _ 
tullian.lib.4,contr.Marcion.c.i9.5c 20» ^€ríM^ 
annotauitjíí ergo hdes múlieré illa á pec-
catis faluauit, pi ofedó fides eius caufa 
B fuit remifsionis peccatorü eius. At illa f i -
des no eft fides mortua,vel otiofa,fedeft 
lides,qu5 per charitaté operatur,Ad Ga- GaUus* 
l a t . í .Nam,v t re í lcd ix i t Auguft.rj'.de v4u£> 
Trinit.cap. iS.Fi^w» nonfacit vtilem^ift 
cha ritas.Ne^ fides fine amoreprodeft-, vt in 
Enchirid. cap. 8. dixit , ergo ex Chrifti 
fententia fides per dileíHonem Magda-
lenam iuftificauit ergo in eodem fenfu 
dixitjfuiíTe i l l i multa peccata remifla, 
quia dilexit multúm. 
Atque ita certé de illa caufali videntur y. 
fenGÍTe Patres,NamGrcgor.hom.3 v in Ita Paires, 
Euang.poft illa verba fubiügi t .Bí^^r» GT€góY% 
^ efi valde,quod coquitur,abundat tameamo-
• ris igms,quo etiam dura confumatur. Priús 
enim d\xzx2Xt Quidenim dilettionem ejfe 
credimus,nift igne?&quid culpa^ifi rubigi-
netVnie nunc dicitur.Remittuntur, drc.Ac 
fi aperte dtcereturjncendit plene peccati ra ' 
htginem,quia ardet valdé per amoris ignem. 
Vnde Paulin.epift.4. ad Seuerum circa 
fine? ita de Magdalena loquitur. Illaper-
fundendd fhrifiu fe abluit,pedes illius deter-
gendo,fuapeccata mundauit, illum ddige ns, 
fe dilexit, & ideo meruit audire, Filta fides 
tua te faluam fecit, vade in pace, &c, Et 
Ambrof. l ib. de Poenit. i l l i attributo in 
^ tom.5",cap. 17.portilla verbafubiungit. 
InDeminipace confeftim abfoluta dimití i-
tur: modum autem abfolutionis per alia 
teftimonia Scripturae, qu« caufalitatem 
a£hium peccatoris oftendunt, declarat, 
dicens. Hoc esl illud Propheticum oracw 
lum.Cum conuerfus fneris, é" ingemueris, 
tune faluaberis. E t dic tuprior iniquitatss 
tuas,vt iufijficeris. EtTertull ian. l i b . ^ 
contra Marcion.cap. 17, in í ineeundem Tertult» 
locum traftans ¿icit,<!JfyCagdalenam per 
poenitentiartu ex fide iuflificatam-> audi-
niffe k CDomino, Ftdes tua te faluam feat, 
quiaj 
,yímhr. 
Cio.~SxpediturlocmLuc*7> Remitwureipeccata&c. 3 8 9 
6. 
quia iuííus ex ftde vmit. V b i fine dubio 
loquitur de poenitentia perfeda, q u « di- á 
leftioncm includit. Dcnique Auguft. in 
Pfalm. 114. poíl: illa verba. Propterquod 
dieo tibi,dimittmtHrei-peccata multaSxxh' 
jungit. QHarelqHia confeffk eB^tiiaflettit, 
quia non declinatum eíi cor eius in verba-j 
maligna ad excufandas excufationes in pe-* 
Mf/í .IntelIexeruntergo Parres, cauíam, 
própterquam illifunt remiíTa peccata, 
declaraííeiCÚm dixit^erailTailli elTe.quia 
dilexit multúrn. 
Quartó íuppono,Ci ir i íh im non lo* 
Chriftus qui de caufalitate formali, vnde tándem 
loquiturde concludo, Cribuere remifsionem pecca-
califa dirpo torum dileftioni, tanquam caufe difpo-
nentc. nenti, ratione cuius rerairsíonem pecca-
torum Deus confert. Prior pars proba-
tu^quia Chriftus noa loquiciir de chari-
tatchabícualijVel infuííone gratis,fed de 
dileftionisa¿i:u,quem Magdalenahabe-
bat, feu habuerac, cúm primúm Chrif lu 
coepitdiligerc; at ille a£lus non inílificat 
formaliter peccatorem, vt in fupeñori-
bus oí lenfum eft^ergo cúm ákitrqmadi-
lexityparticulatfffia, non denotat torma-
lemeaufam. Vnde áfufíicienti partium 
cnumeratione concluditur altera pars de 
caufadirponentc. Quia non eílcaufa ef-
ficiensremífsionem,tum quia n o n e f í i -
cit habitum, per quem culpa remittitur, 
tura ctiam quia remifsionem proprié fo-
lus Deus concedit. Quae omnia in fupe-
rioribus oftenfa funt. Ñ e q u e etiam ille 
a£his«ft proprja caufa mei itoria de con-
digno remifsionis peccatorum , vt infra 
in fuo loco oftenderaus, meritum autem 
de congruo vcl ctiam nullum eft, vel in 
fatione ipfa propriac difpofitionis inclu-
ditur. Supercft ergo^vt íít propria caufa 
difponcns.Quod etiam verbaChrifti pr^ 
fe ferunt, dicit enim illi eííe peccata re-
mitTa, vtique á Deo, feu ab ipfo Chrifto, 
quia dilexit j id eft, quia fuá dileéüone 
remifsionem impetrauit, iuxta modum 
loquendi Concili) Tridentini fuprá tra-
ftatum. E t ideó eidem foeminae pofteá 
tribuit Chriftus, quód fe faluam feccrit, 
vtique quia fe ad falutemá Deo obtinc-
dam difpofuitjlicct non á feífed ex gratia 
y, D c i , qua praeuenta fuit. 
Modsrni Atque hanc expofitionem ex moder-
Doclores. nis fcquuntur Ruardus, & Vega locis cí-
K&wd, tatis, eandemq; fupponit Valentía tomP 
3.pars, 
. a.difp.S. q . + . p u n ñ . t . f . t A t q M h<ec}8c ye£a' 
Bellarmin.lib.2. de Poenít.cap. 12. dices, y*!™*-
Jíoc loco dilefiio y fi/te contrita ex dileciio- Villurm* 
jte, quam UcrjmA teflabantttr, aprtifume 
dicitur ejfe caufa remifsionis peccatorum, 
fiqutdemf articula tila, quonia, canfaUs eft. 
Quodi terúm, & opt imé repetit cap. 14, 
in principio, Latiús idem docet ineum 
locum Barradas. z . tom. l ib .8 .cáp. 12. dj- varraias* 
cens,hanc elle fuauem litera?, & Patrum Maldon» 
expoiitionem. Addit Maldonat.ibi verf. 
42.contranam fuifle expoiitionem C a l -
uini)quam(inquit)vtinam nemo Catho-
g licorum fequutus fuiíTet. Denique Sta- StapletoM 
plcton.in Antido. círcaillum locum re-
ijeiens alias interpretationes,ait.^«^/;<£-
retiets famnt, quod alij auBores in primis 
aduertere debebant, A c dcnique illam tri-
buit Patribus, qui verba Clirifti caufali-
ter intelligunt, quosiam retulimus. Ec 
addi podiintTheophylaft.ibidicens.:^- ^ e o D M . 
mittantur igitttrpeccata i l l i , quia dilexit * ^ 
multfim,vbi caufam rei,non didi,redditá 
eíTe fentitjVndcita exponk.Hoc esí.quia 
magnampr&fe tulitfidem.ltem E u t h y m . £uthym, 
ibi.qui fimiliter caufalem illam exponit. 
Item Bernard .ferm.de Maria Magdale- Bcrnar* 
na,de qua dicit, yltíHli/fe vnguenttfm opti-
C mam contritionis, & adoraffe in loco ¡vbi 
íieterunt pedes eifts, & zdiunptyfletermt, 
quia validifsima amoris manupedem vtrií-
que retinnit, doñee vtrunqtie permgeret, & 
attdiret criminum remifsionemy&dimifsio-
nem inpace.Et idem fignificat ín alio fer-
inone de quatuor modisorandi. Ei lque 
apertifsiraa D . T h o m * in citatis locis, & D ' 
apud alios fcholafticos frequens. 
Non caret tamen difficultatehaec ex- g, 
pofitio, quia non videtur polTe aecórao- Difrtcuítas 
dari parabolae,qua Chriftus D o m í n u s ad ex contex-
confundendíí Pharifaeum vfus eíl . C ú m tufuborta^ 
enim ille 5c Magdalenam, vt pcccatrice 
*^ abominaretur, & Chriftum tanquam ig-
norantem illius ftatura in fuo cordear-
gueret,Chriftus,vt illum ex proprio ore 
arguereC,ac iudicaret,parabolara illi pro-
pofuit de duobus debitoribus, qui eideiti 
creditori debebant,vnus quingentos de-
narios5& alius quinquaginta, & creditor 
vtrique totum debitü djmifit, dequibus 
¡nterrogauit Chriftus Pharif<s:uiri. 
ergo illum plus diligit ? E t ille refpondit. 
Mfiimo^quia tSycm plus donanit, cui C h r i -
flus d i x i t . - ^ ^ rejpondifiuEl pofteá fa¿la 
K k 3 colla-
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=collatione ínter Magdalcnain, <Sc Phari- ^ Anguítini de amore Deo exhibcdoprtt 
faEum, extollendo íigna amoris Ma^da 
leníe 3 & defe¿lu«i ill«rum in Piiaufaca 
arguenda condudir. Tropter, quod dico 
tihi,remittuntm eipeccata mtílt¿i3 quonuan-
dtlexit mtiltiim*\L\ hac ergo i llationc i^ af-
Obicclío» citurobieíl io, Nam Chnftus in parábo-
la non erat loquutus de amore j quiíit 
caufa remifsionisdebiti , fed potius de 
il lo , qui eft effeftus eius , quia ille, cui 
raaius debitum remilTum eít ,cxgrat i -
tudine maiorem amorem exhibet credi. 
ton*. De hoc enim amore Chriftusin-
terrogauit,&: Pharifasus refponditjcuius 
iudicium Chriftus probauit. Ergo íimU 
liter in illationc non eft Chriftus loquu-
tus xJe amore Magdalena , qui fuerit 
caufa remiísionis peccati, fed qui fucric 
- potiús eífedus eius > 6c ex gratitudine 
cxhibitus propter magnum benefíciu m 
i-emiTsionis pluriurn peccatorum, quot-
<juot obtinuerat ^aliás non refte cohce-
rcret illatiocum antecedente, necpara-
bola cum fafto. Igi tur cüm Chriftus 
dixí t . Qtíoniam dilexit multkm, non red-
diditcauíam rcmifsionispeccati,fed cau-
famjCur ipfe diceret/iliam diiexiíle mul-
tum, fcilicét,quia multa peccata i l l i fue-
Jant remiíía. luxta quam expoíitionem 
j i ih i l in pnefenti pundo ex illo teflimo-
nio colligi poteíl . 
Secundo confírmatur haecexpofitio. 
6' Pr imó,quia multi Patres Jocum i l lum 
Confirma- ^teJij-gu,^ ¿ Q ^ m o i c gratitudinisprop-
t10;? 1 1 ter remifsionem peccatorum i am oblé-
tam, & non de amore, qui lie caufa re-
mifsionís peccatorum^ Maximéque id 
fuppjnit Áuguílin. lib.50. Homiliar. in 
23.cap.4- vbi ülam mouetquseftionem, 
quia ficui plus dimittitur jplusdiligit, 
vtile erit , multúm peccare, v tmul tum 
debeamus, & pofteáremiíTorem plusdi-
ljgamus,vbimamfeítéfupponit,parabo-
l a m eíreintellígendamdcamore ex gra* 
titudine debito Deo propter reraiTsione 
peccatorum. Et itarefpondet quaeftioni, 
non oportere multúm peccare, vt mag-
num amorem Dcoexgratitudine repe* 
damus,quia omnia peccata, qux non co-
mit t imuSj tanquam remiíTa reputare de-
bemus, quandoquidcm gratia Dei eftj 
quod illa non committamus, ideóq; etiá 
propter Hlud benefícium Deum dilígere 




pter remifsioncm debitorum Chriílus 
Dominus lüquutus e í l . Sicctiam Chry-
íoíK h c i R i í ^ S . a d Popu). cLim d i x i í T e t . ^ / 0 ^ 
Troptereá máxime debes hur/til:ari , ymd 
plnrtbus dontspr<tdítus es, in probationem 
addit. CHÍ tiamófe flus dimijfum ei?, plus di* 
ligit\ vbi aperté bjtc veiba intéllcxit de 
amore confequente remifsionem. Cita-
lur etiampro hac íentent;aGiegOr.lib% (;xc^ W% 
€-epift.aa.aIiáscape iSé.vbiGregoriam, 
q u s fcirecwpiebatjaníibi eíTent peccata 
lemiíla , his verbis confolatur. Scib, yma 
vmnipotentem Dominum feruenter d'ligu 
tis,atque in eius mifricordia confido, qmiL¿ 
illa de -vohis fententia ex ore ueritatis pro» 
cedit, qu& dequadam muliere fanüa dittju¿ 
eji, dimijfa et pecwta multa , quia dilexit 
Multüm. Qmmodo autem fuermt rcmijfe> 
in hoc etiam monñrátumefi, qmdposl mo-
dnm eñ fequHtnm,qma adpedes Dommi fe-
debat, V b i ex amore, tanquaro ex ííg» 
nocolligit remifsionem peccatorum, eo 
modovquo ex efte^lu fedendi ad pedes 
Domini multa eius dile£lio oflcnfa cftj 
boc autem tanquam á figno ex illo ef-
feftu innotuit ; ergo íimili modo ex 
amore , tanquam ex íígno, colligit re-
mifsioncm peccatorum. Hanc enim 
<5uiparationem indicar partícula, tóM->> 
quam Toíetus fuprá in hunc raodum ToleU 
expendit. Multum etiam fauet Ambro- ^mbrof, 
íius libro fecundo de Poenitentia capitc 
oílauo , dicens. Phde mihi s-vt de me di-
cas, Remi(fa fmt eius peccata mttha^, 
quoniam ddexit multuyru ? 'Flus debuijj}^ 
me fateer , & plus dimi[fum mihi, qui 
de forenftum íírepitu ad facerdotium vo-
catus furru > & ideo vereor, ne i'ngratus iti-
neniar. 
Tertio poteíl confirmad expoíítio, «t.10* • r r i , -a i 1 J-I n- Alia con-
quiah Lhnltus loquerctur de dilectio- firmatj|0i 
ne,:quye eífet caufa remifsionis peccato-
rum,non rcfté magnitudinem amoris 
ex multitudine peccatorum remiíTbruiii 
colligeret, quia mínima dileftio fupeí 
omnia fufficiens eíl: ad quancüque pec-
catorum multitudinem remittendam. 
Ñeque etiam veré dixiífet. Cuiminus re" 
mittitur, minus diligit^rti fieri potcfl:4Vt 
per maiorem dile^lioné aliquís ex paú-
cispeccatis refurgatjquám alius ex muí-
tis:fieri(inquam j poteft , vt íít illa dile-
£Uo maior^von tantum ex coíiderationc 
Augu-















Auguftini, quódi l lc ápluribuspcccatis « 
pr^íeruatusel l . fedquiaex f o h c o n í i d e ^ 
ratione bonitatis Dei plus illum amat, 
plufquc doletillum oftendiffe :ergo ad 
hunc amorem parum refett, plura cíTe, 
vei pauciorapeccata, qux reinittuntur. 
Q i i ó d tamen multúm refert in amore 
gratitudinis,quia eseterisparibus, maius 
efl: beneficium , quo plura remittuntur 
peccata, & tune gratitudo po í lu la t^vt 
maior amor remlílbri cxhibeatur. D e 
hoc ergo araore gratitudims loquutus 
eíl Chní lus , Demque ChriÜus non iil* 
tenditoftedere Pharifaío, dilcctione re- B 
mitti peccata , fed voluit o íkndere exi-
iniam gratitudinem mulieris, ob quam 
iure oprimo exceperat illam humaniter, 
paiTuíque fuerat fe ab Ul.a t a n g i d ofeu-
lari; ergo loquitur de amore gracitudi-
nis^on poenitentiit; vt fíe dicam. 
V t refpondcamjaduertOíVerurn qui-
dem eíTe non íoliim circa remitlorcm 
peccatorum ,aut debitorum , fed etiatn 
in vniuerfura circa benefaclorem du-
plicem poíle intercederé amorera, vnü , 
qui fit caufa remifsionis debitij aljum> 
qui fit éffedus cius. Hoc poüerius in 
obfeíl ione fupponitur, & eí l per fe raa-
nifeftum, quiaremifsio debici magnum C 
beneficium eft, beneficium autem inge^ 
neicmotiui,*^ gratitudinis eíi: caufa a-
moris,qui veluti in compenfanonem re-» 
mifsionis,fcu beneficij rependitur ; ergo 
talis amor eíl efFedus rcmifsíonrs debi-
ti. Eodem autem modo feruatapropor-
tionc prior pars oflenditur: nam amor 
debitoris,feu obfequia illi ex amore ex -
hibitajiabctrationem, feu vicem libera-
lis beneficij, vnde aliquem modum gra-
titudinis,feu recompenfationis poíiulatj 
ergo extaliamore fequi poteft remifsio 
dcbitiillo motiuo fadla , qux proinde 
fiCeííedus eius. Datur ergo illc dúplex ^ 
amor refpcdlu remifsionis debitorumj 
&quiahic agimus deremiís ionepecca-
torum,amoré3qu¡ ex illaprocedit,grati-
tudiniSjalterum vero,qui eft caufa cius, 
libérale,feu conuerfionis,breuitat¡s cau-
fa appellabimus. Vnde colligitur , illas 
propoí i t iones , Caiplm dimittítHr,ylm di-
ligit, <5c Cui minus dtmittittir , mintis, de 
vtroque amore veras effe poííe ¡n diuer-
fo genere, quódinal i js debitis manife-
ftumeíl. Namloquendo de amore libe» 
3.pars.. 
rali,feu ccuerfionis creditor facilius mo-
uetut ad remittendum debitum ci.qucm 
fibi obfequentem, fcque diligentem ag-
nouit}quám akeri, Óc confequenter ma-
iorem remifsionem ci facic , qui plus fe 
diligit; ergo de amore conuerí ionis , feu 
liberali,& antecedente ex parte debito-
ris illa propoíitio ert vera a poüenor i , 
& á figno, na cui creditor plus dimittit, 
rignum eíí, eum fibi magis bci euolente, 
6c obfequentem agnoícere, E contrario 
á prioii reüc dicetur, qui plus diligir, 
plusei remittitur , vtique íi remiísione 
indigeat.At v e r ó f o q u é d o deán ore gra-
titudinis illa p r o p o n t i o , 0 / / > / » í remittu 
tHr,pltis dJ:git,cv'\t vera a pvíüri,quia roa-
lor remiísio efl caufa maioris diledionis 
ex gratitudine.Etnihilom.nus etiam ell 
vera illa propoíit io de amore liberali, á 
pofteriori tamen , &: a fígno.-nam ma-
ior remifsio alicui debitori fa¿la íoleC 
elTe fignum maioris beneuolentiie eius-
erga creditorcm.etenim fi diledio libe-
ralis ex parte debitoris folet effe caufa, 
vt eidebitum remittatur,colequens e í t , 
vt remifsio debiti ex fe fit talis amoris 
í ígnum , & confequenter , vt maior re-
mifsio fit etiam maioris amoris indiciú. 
Hinc ad primam obieOionem refpo- o ^ * r 
deo dupliciter. Primo, parábola a Chrí- obie^io-
ftoaíTumptam óptimé intelligi poffe de uis. 
amore liberali, & antecedenti ( vtlic di-
cam) (Scconfequenter argumentü C h r i -
fti fumptum eíle á rennfsionedebiti ad 
dile¿b'onem oíleudendanijtáquam á fi-
gno,^ effeílu amoris, non tanquam ab 
eius caufa. Vnde cúm interrógauit Pha-
fifaenm. QnifÉrgó eum plus diUgit^StnhíS 
optimus eít, quem ergo ifiorum indica* 
bimus, meliús fuiffe afFéftunr adfuum 
creditorem ? aut rriaiora fígna beneuole-
tiae illi tribuiíTe,vt proptereá ad remitté-
dum illi maius debitum motus fuetit? 
A c proinde in eodem fenfu veré reípon^ 
dit Pharifeus. j£flimo,c¡mdis,cmplíisdo-
nauit, de íímili modo eius iudiciú C h r i -
l lum approba í í eXum hoc autem fenfu 
parábolas omnia fequentia opt imé con-
nefluntur. Narn ex coraparatione ínter 
aciones Magdalensejóc omifsiones Pba-
li'sci, optinié Chri flus citen di c, Magda-
lena multó plus dilexi(Teí<Sc propter fuá 
dilcftionern remifsionem peccatorum 
obtinuiífe , atq-, ica fui (Te ad fe adiniiTara 
K k 4 non 
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non pcccatrice , fcdíunam, & fandam. 
Hanc expofitionera parábola attigit P . 
Barradas loco citato, &: fatctur cura illa 
optime estera cohacrere : nihilorair.ús 
non íibi perfuaJet, fuiíTc illuni íenfntn 
verborum ChriíH , quía eftnimis fubti-
hs,8c inufitatas.íSc ideó non videtur crc-
dibile, in farniliarí fermone, vel fuiííe 
verba in illo fenCu á Chri í lo vfurpata, 
vel a Pharif«o in illo feníu intclleíta, vC 
in codera rerponfum dederit. Vnde c é -
fec,vim quandam , & extorfionera ver* 
bis Chriíh' illo modo inferri, 
Nihi lorainús, vt verura fatear, ergo 
nullarn vira , nec inuíítatum , aut nimis 
{nbtilem modnm luquendi ÍJI eo fenfu 
¡nuenio. Cófidero enim noloqui C h r i -
íl-um d •araorepure interno, fed de iilo, 
qui per externa í igna, & obfequia ma-
nifcílatur, qualiserataraor Magdalen^, 
¿cqualis cíTe oportet inter puros homi-
ne<tvt coraparatio iater illus, qux fít in 
paraboladiOCum habeat. Sicautcrn opti» 
me, fie interrogabimus. Patct haben^ 
dúos filios,vni contulitmaioremparte 
liajredicatisjalteri rainoreiTT,c^uis ergoeí i 
plus dilexic? id eí},quis raelius illi ferui-
uit?aut quis eorura raaioribus amoris íí* 
gnis illi complacuit ? Ñ e q u e obflabit 
verbum de prxfcnti; dJigit, nsm fepc 
confiderata intcntione lotjuentisarqui-
ualerprateriti temporis verbo^ prarfer* 
tírn cum coniungitur aíteri verbo, pra:-
teriti, 8c ad idem tempus refertur, ve in 
prsEfenti dixcrac Chxiñm^TfonaHitvtrif-
qney 8c ñaúm interrogat, quis ergo eura 
plus diligit ? vtiqur co tenipore,quo re* 
mirsiorem obtinet. Vnde Auguí l inus 
diftahorail.avcap ' í .dcpretéri todixi t . 
Qt^ t ergo mmplw dilexit* I n G rateo auté 
ert verbum liitüri 1 diliget; Q u ó d etiam, 
Vt bene exponit Maldonatusjhabere po-
tefl víitatum fenfum^d eft.quis cenfen-
duseft plus diligere vel mine , vel quá-
dotalc beneficiura aeeepit, vel ante, vel 
po í l quam illud aeeepit. Quo circa mihi 
dubiurn non ef} , quín illa interrogatio 
parábola? non minus referri pofsit ad di-
leOionera antcccdcntera remifsioncm, 
quara ad eonfequentcm. 
Netamen veram, Scmagis receptara 
expofitionera aliorurn verbotura , R e -
muttintfir eipeccata mul ta , qmniam d i l c 
xit rnklt##ík¡$á hanc paraboU interpre-
B 
tationem limitare videamur, cerpón de* 
mus vltcnús , ctiam f¡ in parábola C h r i -
ñ u s fuerit loquutus de amore ex giati-
tndinepropter debiti rcraifsioncm, ni-
hilorainús opt imé potuiííc Chriflü fub-
íungere praídida verba ¡n fenfucauíall 
iam explicato. Quia Chridus nonpo* 
tuít immediaté inferre » Magdalenam 
multúra diligere in gratiarum adioncm, 
e o q u ó d multa illi elTent remillapceca-
ta^um quia fortafsc non itaerat, quia re 
vera non flebat, nec vngcbat, vel olcu-
labatur pedes C H R 1 S T T , v t g r a -
tara fe oftenderct de remiísiore pee-
catorum accepta , quia ñeque de hoc 
illi conflabat , ñeque aciones prae fe 
ferunt gratiarum acionera,fed poeni-
tentiam,6f doloren)j<5c itaoinnes fanfli, 
6c vniuerfa Ecclefía femper iutcllexe-
runt illas fuilTe adionespoenitentia; pro-
pterobtinendara remifsionem peccatO" 
rura : tura etiam quia Chrií lus non-
dura dixerat, nee oíl.cndcrat Pharifso, 
fuiíTe rerailíapeccata M a g d a l e n a q u o « 
modo ergo ex comparatione, quam fc« 
ccrat inter afilones Magdalena:, 8c P h a -
rifóeijpoterat immediatc inferrcMagda-
len?fui í íeremi í ía multapeccatastkideo 
C multura dilcxiire ? Debuit ergodicerc, 
<3c probare Magdalenas fuiífe remiíTa 
peecata. Hoc autem non fequebatur vel 
ex parábola , vel ex comparatiune ínter 
Magdalena,& PliarifafumA ideó C h r i -
í lus in diüis veihis.Propter quoddtco tibi, 
&c.virtijaliter prius condudit , Magda* 
Jenara dilexiflc multúra : hoc enim cft, 
quód in illa caufali nol^t^uontam^ pri-
mis inuoluitur,^ affirmatur. Illud auté 
non ex parábola,fed ex a£Vionibus Mag-
dalena comparatis ad omifsiones Pha-
rifaeijintuli^vt ex contextu.Sc ex re ip-
fa eonftat.Deinde vero docet Pharifru, 
0 illi mulieri fuiííe remiíTa peeciata , quo* 
niara hoc neceífariú erat ad conuincen-
dum illum ex orefuoiidautemnoluit 
Chriílus nudqaffírraare.fed ctiam ex a-
more eius id colligere, 5c comprobare. 
Portea veró non curauitChri í lusrppl i -
care parabolam, quia neque erat ncecíTa • 
rium ad defeníionem Magdilenac,velad 
íufficientem Pharifyei reprehenfioncm, 
vel quia ipfemet Pharifaeus poteratpcr 
fe intelligere, 8c ex fuá refponfionc col-
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diligendi etiam ex gratitudine^uiaplu- ^ effeindiciumgratianimi.Gregoriusau- . 
ra i l l i fuerant remiffa peccata, quod latis tem níhil de ienfu parábola- in illo 1 oco ^ S' 
Informafiteft ad appfoíitionem parábolas, vt Üatun 
fatis obíc- amplias declarabimus. Quocirca iuxta 
áioni. iaterpretationem hanc ad obieaionem 
refpondendü c l l , dato antecedente, ne-
gando confequentiam, quia Chrillus nó 
intulit,illa verba, Vropter quod dicotibi 
¿Te. ex parábola, fed ex comparationc, 
quam fecerat cum Pharifeo, imónec ex 
illa immediate intulit totam illam cau-
falem,fed folúm antecedens eius, ícili-
cét, quód Magdalena multúm diligerct, 
etiam íi magna peccatrix antea fuent. Et 
fortafsé ad hoc íbliiminduxit Chrillus 
parabolam, vt oílenderet, potuiíTe mu-
lierem illam multúm diligere,licét mul-
ta peccata antea comifiííet. Deindeexeo 
dem amore, tanquam ex caufa,docet, i l l i 
fuiiTe remiíTa peccata» 
j y . i Ad rccundam,<Sctertiam obieftionem 
Ad prima noneíTet nobisneceflarium refponderc, 
cófirmat.o nam licét demus,coníirmarc illum fen-
nera. fum parábola ) non impugnant fenfum 
caufalem aliorumverborúChrilli ,quem 
nos defendimusj nihilominús tamc quia 
alterü parábolas feni'um probabilem val-
dereputamus, ad illas refpodebimus.Et 
ad Patrcs in primis dicimus, verba para-
bolas a Chriftoinduras indififeretia eíTe, 
& poííe tam de amore antecédete, quam 
de confequente ad remifsione intcllig^ 
& ideo potuiíTe Patres nunc vno modo, 
nunc alio illis verbis v t i : nam fortaCsé 
Chriftus vtrunque comprehendit, quia 
vtrunque intentioni fuas poterat deferí 
ufd lAüg uire.Fateor ergo Auguílinüinquseíl io-
nCíquatn in illo fermonc mouet,vfum 
effe probabili fenfu parábolas de amore 
gratitudinis, quia illeerat accomodattiis 
tali quxftioni, & do£lrinas, quam occa-
íioneülius daré intendebat, non tamen 
difputat, & verba Chriííi. Dimtjjd fiwt ei 
peccata multa,qmniam dilexitmultüm&pqt 
té intelligit in proprio caulali fenfu.Po-
fteá vero íolúra ait, módum illius remif-
fionis colligi ex adionibus Magdalena?, 
quia ex illis cógnofciturjquantúm Chr i -
ftumamauerit, ficutipfe etiam Chriílus 
declarauit.Neque particul33eii(ntt, haber 
aliara vim,nih coniundiua, & qnali co-
pulatiijam,nec video fundamentum ad 
myftermra aliud in partícula illa cogita- ^ 
B dum. Arabrofius der^que licét parábola 
amori gratitudinis accommodare videa-
tur, nihilominús in fenfu p r o p r i o ^ cau 
falialia Chriíii verba intelligit. 
Tertia obieftio tres habet partes, p r i -
rna el1:,qui3 ex multitudme peccatorum 
16. 
Soluitur 
remiííorum no colligitur multus amor, pnmapars 
quia minimus ambr foper ornnia fníncit ie to' ^ _ , . ,.r ms. quacunque multitudmem peccatorum 
deíere. Refpondemus primó,licct per fe 
no requiratur magnus, vei minor amor 
fuper omnia ad plura , vel pauciora pec-
cata dimitteda, tamen ex accidenti, quia 
multa peccata,prefertim inueterata,miil 
túm refifluntrneceífarius folet effe mag-
nus amoris ímpetus,qui íimul ab omni" 
bus illis voluntatem auertat, & i l l o r u m 
impedimentis non obftantibus, efíicaci-
ter voluntateminDeum ex puro amore 
conuertat. Secundo dico , duplicem eíTe Alteradilu 
peccatorum remifsionem , vnam quoad ^0't 
folam culpara , Se de hac verú eft, quod 
aíTumitur: altera vero eft remifsio ple-
na,6c perfe(5l:a,quas ab orani reatu culpas, 
Scpoena: homincín liberat,& haec , íipér 
vnü a£lum c6uerííonisl& amoris fitjfig-
num eft magni amoris, & fi multa fint 
peccatajmultura amorem indicat, eritq; 
maior, íi non folúm omne culpara,& r i -
proptereáaliumfenfura excludit.Verba " gorofam poena, fed etiam omnia obfta-
t/ídChryf' autem Chryfoftomi magis índifferentia 
funt,ficenimait, Vroptered magis debes 
humiliari, quód pluñhus donis prádims es, 
Cui namque plus dimiffum efl, plus diligit. 
Vnde concludit. Igitur oponehit ¿7 humi" 
liari,quod alios prcetergreffus in teD¿us indi 
muity vtique dando remifsion era pecca-
torum, & amore,quo remittantur.Quá-
uis magis iníinuet, amorem gratü prop-
ter peccata remiffa ad humilitatem ani-
raipertinere, vel c conuerfo hurailitaté 
cula diuinae familiaritatis,6c fpecialis pro 
tefitionis^ug peccata induxerant,fua ef-
ficacitate auferat. Talis auté fuit amor á 
Magdalena conceptus no folu paulatim, 
& fucceffu teporis, fed etiam fubito;talis 
autem fuit remifsio fadla Magdalenas, 
qi i iadi lexi tmuItú.VndeD.Thoraas»3. D. Tfjom» 
p.q.8<$. articj". ad i . cúm dixiffet,quód 
Deusquandoque tanta commotione conuenil 
corhominis^tfuhito cofequotur perfeflé fie* 
tiitatem fymtmlemtnon fólüm remi(]a culpa, 
fed 




fcd tüamfublatis peccaúrelijuijs, fubiugit, 
rtpatetde Magdalena Luc,7. Quare dubi-
tandum no eft,quin peecata Magdalenie 
eflent rcraiíTajpriúsquám ad domú Pha-
rifaei peí ueniretínimirum, ab eo pun¿lo, 
quo vehenter d i l e x i t ^ interius doluit, 
& a d illum accederé decreuit. Quia ve-
ró ipfa remifsionem íibi faftam ignora-
bat, mul tó verifimilius eí l , aeceíliíTead 
Chriftum, non tam gratitudinis aífectu 
propter remiíTa peecata, quám defiderio 
confequendi remifsione perfeftam pee-
catorum,vt Auguftinus,Grcgorji)s ,5c 
alijPatrescómuniterinterpretatur.Aug. 
enim fupra ait. CUY enim omnia illa feát , 
nifi H fihi áimitierenmr peecata, & fimilia 
fumuntur ex Ambroí iOjGregor.&Ber-
nardo,vt Stapleton-fupra notat. Quauis 
íieri etiá potuerit ,vtet iá ex aíFe-Ou gra 
titudinis propter vocationéj&affeftü fi-
dc i ,&amoris ,qué erga Chriftújin fe fen 
tiebat,ad ípfum ierit;vnde etiainferuore 
Optimicó araoris in decurfu temporis, 5c a^ibus 
ieóhira. poenitentiaícreuiírejScpleniorem remif-
í ionem , íi fortaíse in primo momento 
quoad omnes peccatorura reliquias data 
nonfuit, obtinuiíFe. Loquendo ergo de 
tali remifsione, 5c cum talibus circuníla-
tijs,venfsimé dixit Chriftus,cuimulcum 
rernittitur, multum diligere. 
Simili modo refpondendum eftad fe-
c1^* i„ cundam parcem illius obic^ionis, GUÍB 
Secunda . *¡ , . ^ , . v 
parti relpo fumptaelt exverbis]]Iis>C«í W2»«írf»2?(/« 
detur. éfaminüs diligit. V b i in primis aduerten-
duin eil,locutiones UhSjCuipluí dim'nti-
tiir3pUis diligit i cui yieró minüs dimlttitUY^ 
mlnM dilgit > in fenfupotentiali, potius 
quá naftuali ( vtfiedieam) accipiendas 
ede, vt perpetuam habeant veritatern. 
Quodnon minus in amore gratitudinis, 
q u á m i n amore antecedente remifsione 
debiti accipiendúeft: non enim femper 
cui mirnis debitum remiffum efl:, minüs 
diligit, fed ÍVpé magisgratum 5 5cbene-
uolú fe oftendit,5c é conuerfo. E t ratio 
eft clara, quia pendet hoc ex libértate 
operantium, 5c ex alijs caufis, qua: pof-
funt magis excitare voluntatem adamo-
rera ,etiam íí mot iuú remifsionis debiti 
minus íit . Igitur illaverba non t a m í i g -
nificant quod fít,quám quod fieri debet, 
vel quod ex vi talis caufae fit. E t ita cui 
minus remittitur, quantü eft ex vi illius 
motiuiiminus cogitur diligere , feu mi-
nús inducitur,aut obligaturjquanuis alí-
A. undeaugeri pofsitjvel etiá debeat amor, 
vt Auguíbn . in di ¿la homi l .a j . conííde-
rauit.ldcque erit, etiam fi de amore ante-
cedente verba illa parabolse intelligan-
tur : nam raaior amor creditori exhibi-
tus defeinducit ad maius debitum re-
mittitendum ; f«pé autem fieri pote íh 
vt in re no fíat maior remifsio magis di-
ligenti,vel quia de fa£lo non habet ma^ 
iusdebitu, vel quia creditor pro fuá l i -
bértate non vult illud totum remitterc. 
H o c autem pofleriús habet locü in ho-
g minibus, non autem in remifsione pee-
catorú , de qua Dcus iam certam legem 
ftatuit, quam non immuiat. Hincergo Informafo 
facilis efl: refpofio ad obieftionem : nam ^ltl0 aPP^ 
quód aliquisper maiore dilc¿lionem mi- caCur* 
norem remifsionem confequatur, quia 
non plus debet 3 per aceidens eí l , vnde 
veritatifermonis ChriíH in fenfu expli-
cato nihil obílat,5cin amore gratitudinis 
ideminueniripoteftjVt expheaui. ^ 
Ad tertiam partem obiedionis coce- j.parsobíe 
do, non fuifTcprimariuChrifli inílitu- ¿tionisdif 
tum docere Pharifaeum, an remitteten- foluimr 
tur peecata per amorem > n ih i lorn inüs 
tamen difeurfu ipfo,5c rerum confequu-
C tione quall id alTeruiírc. Nam quia Pha-
rifsEUsmulierem conten ebat vtpeccatri-
cem, 5c Chríílíi aceufabat, quód illam fe 
tangere permitteret, prineipaliter vo-
luit oftendere illam fui í íeeo t e m p o r e á 
peccatisimmunc,ad hoc autem coprobá-
düoflendit , illam multum dilexiíTc ,'5c 
indeconcludit, per araorcm peccatoru 
veníara obtinuiífe. Addo infuper mul tó 
minus verifimile eíTe, inftitutü Chrifti 
fuiííe, Magdalenam ex gratitudine dile-
x i í í e m u l t u m propter remifsionem pec-
catoru fibi faftam, tum proprer di¿la, 
tu etiam quia veri í imi lcnon eft d e h o c 
cogitaííe Magdalenam, aut definito af-
fenru,acque indicio credidiífe fibi peeca-
ta fuiííe remiíía, quia neque reuelatione 
habebat , neque occaíionem cogitandi 
de remifsione peccatorum íibi iam data, 
fed de deíideranda, 5c fperanda. Vnde 
vt illam obtineret, vel de illa fecurior 
í íeret .adus humilitatis, poenitenríse, Se 
amoris exereebat, Vnde Auguft. di í la ¿ m u f i , 
homih a^.cap. i .T^OMfmíj inquít , quan-
to morbo bboraret, 5c illura ád fanandü 
effe idoneidad qum veneratJcUbat. 5c c- 4. 
Teccd" 
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Teccatrix illa mulier quanto plm dehebaty 
tanto dimifforem debitorum fuorum anipliüí 
dilígebat.Etimna.. Qu¿re autem diligebat 
multüm,nifí quu debehat multüm .¿ Et cap. 
7. Quarefecit illaomnia,nifi nfibi dwúttc-
remurpeccatfytx'jLpíúfam eft Chrifti in -
ílitucum fuiíTe gratitudinemillius mu-
lieris cómendare, fed perfeftam, 5c mag-
nam conueríionemad Deum, per quam 
iuíbficataeft , & plenam remifsionetu 
confecuta. Concludimus ergo, Chriftü, 
dicendo.íyé'mífí^íMr eipeccata multa,quo~ 
niam dilexit multum, proximamjóc veram 
caufara remifsionis peccatorum ex parte 3 
illius mulierisafsignaire,cümq; illa caufa 
no pofsit eiíe^niíi diípolitiua faltem rcf-
peftu culpae,inde optimé colligi, contri-
tione perfe5lain eíle veram caufam per 
raodum difpoíitionis proxim^ remifsio-
nis peccatorum. 
C A P V T X I . 
Vttum aftasrfui eíl yltima dljpofmo adgra-
tiam habiualemfít effecius eiujdem gra-
tije,ab aliquofcilicét babitu infufo 
elicitusJ& affirmans fenten" 
tia proponitur, g 
^ 6 ^ f f ^ ^ OCpundumnece íTar ium 
cíTe duximus, tum ad prse-
cedentis capitis refolutio-
nem tuendam, tum ad co-
plementum doftrinae de 
caufis adiuftificationem concurrétibus; 
tum etiam ad multa,quse infra de mérito 
traílanda funt,&: ideó diligenterexami-
nandum efl:, Non habet autem locü h^c 
quaeftio in difpofitionibus remotis: nara 
cüm hx tempore praecedant, certum eft, 
non poíTe ab habitibus elíci,á quo autem 
principio effediué manent, in libr. fex-
in his ergo habebit locum qustftiopix-
fens refpeftuhabitus, adqué vnufquif-
que a¿lus difponit,no vero iefpc¿lu fan-
¿lificantis gratia', vt declaratum eft. De-
lude non habet locum qusEÍlio in primo 
aftUiquino íit dirpoíítio pracparans, nec 
caufa habitus. Nam de iüo per fenotum ]\TON agi-
eft,poíre fieri ab babitu , liue habitus té- tur.de adu 
pore prascedat, vt in paruulo baptizato, qui nó eíl: 
cum ad vfnm rationis peruemt; fiuc íi- difpofitio. 
muí incipiat, vt in anima CMlifl 1 Domi-
ni contigit. Et ratio eft clara, quia haec 
aftio in inftanti perficitur, & ideó poteíl 
fieri ab habitu,cúm primum eft,vel ope-
ran incipit, í i a l i o q u i non fupponitur, vt 
caufa habitus,falté difpolitiua. Tota er-
go diftícultas elt de primo aftu diípo-
nente ad habitum. 
Et ita eft in hoc pun£lo prima fenté- , 
tia afíirmanSjhos aáus primos prox imé Opinio 
difponentcsadhabitus, efifeíb'ue prodi- primaafñr 
re, & eliciab lilis. Hxc eftcommumor man¿. 
fententia inter Thomiftas. 1.2. q-i 13- Conrad. 
art.ó.6c 8. praefertim Conradi, Caiet.Óc Caietan, 
Medina , ( Ferrar. 3. contr.gent. capit. Medin, 
n.ix.nonaFfirmattamen definité. Ferrar. 
fed problematicc loquitur, 6c sequé po-
teft pro vtraq; parte citari,<5c in n.4.po-
tiús fauet alterifententia) Sotolib.2, de 
Natur.&grat .cap.i^.&in4. d.14. q. 2. 
art.6.d.T6.q.2.art,i .d.iy.q.a.art y. Ca- ^oto 
noReleft.de 9(£nít.p.í,§>^4dfecundum, Can0 
Citan'etiam folet Sylueft.in Rofa áurea, ^ ¿ £ ¿ 
traftat.^. qu^i l .óp. in Dorainic.2 4.fed ^ranc¡iCtl¡ 
ibi tranfcribíttancúm articulu D.T/10- ^;,.¿|/0 
maíjnon tamen illum explicat.Vide ctiá yaient' 
Francifcú á Chriftoin 3. diíl:. 23, qu^ft. v ' 
j 3.Et ex modernis fequuti fuht eandem ^ ¡ ^ ^ ¿ n 
fententiam Valentia. 2 .tomo, difput. 8. 
quíeft.j, punft. 4-& ^ ^ « y * punft. 4. 
§. quarto.Vazquez 1.2. difput.211 .per 
totam. Ex antiquis vero tribuitur haec 
to declaratum eft. Intelligendum au- D fententia Alberto Magno in4. diftinch 
tem hoc eft de difpofitione remota, vel 
próxima refpeíHué in ordine ad forma, 
refpeftu cuiustalis nuncupatur, Poteft 
enim idem adlus eíTe difpoíitio remota 
ad gratiam, & próxima adaliquem habi-
tum gratiac, vt aftus fidéi per fe fpe-
étatus folitarié eft difpoíitio remota, vel 
dimidiata adgratiam, vt infcquentibus 
dicemus; íí vero Gt primusaiftus íidei, 
erit difpofitio próxima ad habitü fidei, 
& idem eft cu proportione de aftu fpei: 
j y . a r t . i i.Scd lic^t dicat,in quadam co-
íiderationeinfufionem gratiae eíTe prima 
in ordine eorum, qu« in iuftificatione 
impij firaul tempore fíunt, tamen nec 
declarat qualis íit illa gratise infufio,ñe-
que in quo genere caufae íit prior , & i n -
dicat erfeprioremin genere caufae fína-
l is , nam illam exprimit , & non effici-
entem. Allegatur etiam Paludanus ea- Talud. 
dem diftinft. i7.quaeftione prima,artic. 
i , Sedibinum .4. fauet contrariae fen-
tent i j , 
3 9 ^ 2 ) ^ causis hahítuaUsgratu-
tentiafjin nuínero vero i a.foluin condi-
tionaliter loquitur dicens , q u o d í i con-
tritio á gratia clicitur, nunqu^m poteft 
intelligiinforrnis, p o í l e á v e r ó íimiliter 
dicit,íub conditione cctraria poíTc prius 
Maior» cl^ "e >nforraem,& pofteá formatam.De-
nique tribuitur Maiori in 3 .dift.i 8 . q . 2 . 
ante mediunijócHenric.quodlibet. i , q. 
3z.circa finem. 
3» A d fuadédam hanc fentcntiain indu* 
Suadetur cuntur ¡n prim]S q u í d a m Scripturac te-
Scnptuía. ftit^o^vceftjiiud.jjoan^^»^ 
• 0 4 » . 4, ^ diltxerimusDeumJed quonUm ifft p r i -
or dilexit nos. Diligit autcm nos Deus 
infundendo nobis habitualern gratíam; 
ergo priús faltem natura infunditur no-
^ , • bis baec eratia, quamDeum dihVamus; 
erg0 eft pnncipium ethciens in nobis 
amorem Dei. Item illud ad Calatas. <¡, 
I n Chiflo 1 E S V ñeque circuficifio aliquiá 
valet i ñeque pneputlum, ¡edfides, quje per 
ch&itatemoperatur idt ieñio autem > qua 
difponimurad gratiam, multúm valet j 
ergo illam operatur fides per charita-
i tem habitualern. D e qua etiam intelli-
SoMiif» gunt illud loan. Siquiiinn enonman-
fcrlt, vtique per gratiam habitúale, wi^fe-
tur [oras ftcui palmes aYe¡c€t \ cjuia fine 
illa non poteft faceré opusv i t í e , quale 
eft a£luscharitatis. Etadhunc modum 
alia proferuntur. 
4» Secundó allegantur cañones Conc i -
Coc. Arau. | j j /\raufican.nam in 4 . & (?3dicitur, vo-
&Patresm , . . j • . c j - t n.-
eamallc^á J u n t : a t í S Prafparatlonem > dilectionem 
tur. D c i ficriin nobis per fnfufíonem Spiri-
tusSan£H ,quaíinfuíio eft eadem cum 
infufione gratis , & illa particula , pe»*, 
cauOm efficicntem indicat. Additur c. 
a t . v b i dicit Concilium dileftioné D e i 
e í l edonum D t \ . Quia ipfe ded'nnobis, y t 
eum diligcr'.rrius* cui charitaie áiffuditcor-
dibusnoflris, Denique inducitur canon. 
1 8 . quia prima diledio D e i , vel contri-
tio alicuius meriti eft,y el de congruo rc-
mifsionis peccatorum a vel de condigno 
ipfius gloriae ; omnis autem aftus merí-
torius eft Ü gratÍ3,dicit enim di£lum C o -
cilium canon. 1 8 . Dcbctur merces boms 
operibus, ft fiant, fed gratia prxced-.t, 'Vf 
fiant: ergo prüecedit vt caufa efficiens, 
nullaenim alia ratio antecefsionis cogi-
tan' poteft. Tert ió allegatur PatreSjAu-
guftinus prjecipué dicens, traftat.yy, in 
loan. Quowodo diligmus, n Spiritum San-
A. ^«w accipiamus, quem nift capiamutdiH~ 
gerenonyalemus, E t libro de Spirit. & 
liter.capit. 3, 8 . 6c nono,quiadicit,non. 
poíTe nos diligere, & implere iuftitiam, 
nifi priús fanemur, & i n Man. capit.ao. 
dicens. ' ^ma t Deus , y t ametur, Cum 
dtnat, nihilaliud vult>qudm amari.Amat 
autcm Deusmfundendo gratiam j ergo 
praecedit in nobis gratia noftrum amo-
rem erga Deura. Vnde Gregor, horoil. r v, 
30. in EvangeL d \ \ k . Quíntente integra & 
V>eum defiderat iprojecid iamhabet, quem 
amat: ñeque enim quis:juampoj]et Deum di~ 
B Ugere, fi eum, quem diligit , non haberet. 
Deus autem á iuftis per gratiam habitúa 
lem habetur ; ergo ab illa procedit fem • p 'j}}0m' 
per í imi l i sa í lus . Denique allegatur D» 
Thomas multis in locis, tamen quia in 
eiusauéloritate híec fententia pracipuc 
nititur, incapit. 14. illius mentem ex-
pendemus, 
Rationes affeiuntur plures. Prima 
l i t , quiahabitus infufus neceftarius eft p[JY'esTÍÍ, 
adefficiendum a£lum contrit ionís , di- tiones. 
le¿Honis &ca»té per modum potentias Prima, 
vitalis, (ine quaimpofsibile eft , adtum 
elici ;ergoDeuspriús infundichabitura 
Q gratis , quam homo aftum contritio-
nis efficiat,quÍ3 omne agens priús in-
ducit in paíTum formam, per quam de-
bet operan*, quam ei operationcm tri-
buat. Secunda, quiaimpofsibile eft^vo- Secunda, 
luntatem elícere atflum fupernaturalem 
/ineinterno principio fibi inhserentc, fed 
boc non poteft eíTe, nifi habitusinfu« 
fus; ergo, Tert ia , quia li próxima dif-Tcrtia- • 
pofitio ad gratiam non eftet efTeftiuc á 
gratia,non effet meritoria de condigno 
primee g lor ixjconfequés eft falfum; er-
go. Sequela probatur , quia nullus aftus 
poteft efle meritorius de condigno , nifi 
J ) á gratia habituali eliciatur , quia gratia 
habitualis eftmerendi principium, tefte 
D.Thorna.piiraaparte^uyeft.ó i .artic. D. Thom 
fecundojad tertium. Minor iteni proba-
tur, quia alias polTetaliquis adultusiuf-
tificauis extra facramentum confequi 
gloriam fine mérito gloria;. Hoc autem Aluar.difp. 
(ait quidam)eft p íusquam falfun^quia SS.nnm.f. 
Concilium Tridentinum fcíT. 6 . canon, Coc. Trid* 
32.dicit, hominem iuftifícatum per bo-
na opera mereti gloriam , & ipfum glo-
t i s augmcntum.Quarta ratio eííe poteft 
quia ex hac efficientia habitus nullum 
inconi-
C . 1 2 . V I t i m a d i f p o s l t í o m a d h a h i t m l e g r á t l * n o f e n ^ j f e - i v ? 
incommodum fequitur, 6c alias e í l m o - C A P V T X ü -
dusagendi magisconnaturalis, & ideó A ^himaf^difpofitionm, a4 hal vsícm £',\u 
non cít nep;aiidus.Maior probatur, quía tisim no» fien M Aw^' (ai -probatur, quia 
íí aliquod timercturfncoucniés3vel eíTctt, 
quód determinan do potentiam ad a d u 
perinfufionemhabitus^tolleretur liber-
tas • vel eflet quód pugnaret cum ratio-
;; ne diípofitionis; neutrura autemícv, :i-
tur^ ergo« Probatur prior pars minoris, 
^'m' «luiaficut Deus confert prsuenientem 
gratiam congruaniline laeííone liberta-
tis, quia infundit, quandopisuidct,po-
tentiam ciTe operaturá^'ta potefl infun-
dere habitum de fe quidein indilieren-
terinclinátem,infaliibilliter autem opc-
raturum fecundiim conditionataim pr^-
feientiam . Altera vero pars proba--
tur,quianon repugnat hsbitü infufum 
clicerea¿him, qui íitproxiifia difpofitio 
adipfumj ergode fa¿lo elicit. Coafe-
quentia probatur , quia hic ordo, quód 
• actus eheiatur ab habitu, faltem c{} má-
xime connaturalis • ergo íine dubio illa 
feruatDeus, íi poteíHjmuI cumeaufa-
Tria exem ^tatc diípofitionis confilfere. Antecedes 
pía. 
v r 
ergo probatur ex principio philofophi-
co , quód caufae funt fibimuicem cauíW, 
& fie poíTunt forma, & calor ignis eííe 
mutuo inter fe caufa;, ita vt calor fit 
prior in genere caufe materialisA' pofle-
rior in genere caufa; eff íc ientis^cpvoin-
de calor lít difpofitio ad forraamj ¿k for-
ma fít principium effíciens ipfum cnlo-
rera.Quodin terminis videtur 'aíiirni <-
re D.Thornas. 3 .parte quaef|.7.arcic. 1 ^ 
ad ».Eft etiam aliud vuigareexcmplum, 
quiaapcrtiofcnenrze clauff prac^dit, vt 
ncceíTaria.difpoíítio ad mgreíTum ven-
t i , & nihilomínus ventus ipfe efFetftiué 
aperit fcneftramj & ita ingreíTus eius efl: 
natura prior, Ita ergo in prasfenti a u r o -
res dí£li philofophantur, quiagratia ha-
bitualis ingrediens animam , illara im-
pellit e f f e í l i u é , cum illa effíciendo con-
tritionem , & nihilomínus ipfa contri-
tio eft difpofitiopraecedensordine natu-
r a ipííus gratis habitualis ingre í íum. 
Tcr t íum éxremplum efie folet de mate-
ria , & forma, quat in fuis generibus funt 
ííbi inuiccm cuif?, & cófequenter 
inuiccm priüs, & poíleriiis 








Ihílominüs u C ^ v o , a^iim 
llum fuperratvnaicm.quo T. 
7 ^ proxime difponitur pecca- Aílertio 
1^ tor ad infuiloncm 
habitualis, non proccdci-c 
gr^tiK 
D 
effe^iue ab habituali gracia , leu (quod 
idem e í ^ n o n clici apotcntia mediante 
habitu ¡ufufo , fed mediapte aliquo?.lio 
auxilio, feu adinuantegratia. l i a c f u i t 
communisfententia antíqvprum Theo-
logorum Bonauentur. in fod'\i\ri%, i .p . 
d i l i inó l ion isart . i .q . a.maxiiije ad 1. Eomucnt. 
ibi Durand.qua£ll: . i .&in :..d.i8.qusEÍK Durand, 
5.dic¡t omnes in hoc coinienire, quód H n / r c 
pr^paratio ad gratiam nonrequirit ali- 'l'dudavy 
quod donnm habitúale. Idem H e í u i c . Bjehard* 
quodiib.). quafí}.2 3.idem fentit Paluda Scoto. 
in 4.d.i ^.q^.concl.z.qucm vicie, tenct Gahr. 
ibidem Richard.artic.6, q. 1. íumitui ex Caprcd. 
Scotoq.a. ait.z. Gabr. q.2. arte Í . Docc t 
expiefse3& úz mente S . T h o m a c j C w e , 
-ibi.q.i.art.^, ad nrimum í l e n r i c 1 ' 
fentit ^í.g¡d,in z.d.zS.q.i.art.jc, & 1*1, - ^¡^cnt. 
<j'.q..2-art.2,de Angei i í fe diiponeniibui ^íhultril-
ad primam iuftificationm idem dicit.Idé Vega» 
indicat ind,28-Argent.ar.2.non tamen Conlv.la, 
1 ^ dirputat,vel fatis declarat.Vtrúq;veró Staplct, 
j reíbr optime Abulenf.in c . ip . Matth. Mendosa, 
q. 18 1. in refolutionc quxflionis, ad 4, 
Yegal ib í5.in Tr:<á.'C.'zSt29 & J 5". C o r -
duba l ib . i .q .3 , opin.4. i í i fo iu t .ad 5,& 
idem aperté docet Scapleton. jn proIog, 
1 .ad lib. j'.de Iufl:ificat.§. "vero , <3c 
7<lotandum, Quid vero D . T h o m . fenfe-
rit in hoc puílo^'n cap.fequcnti inquirí , 
& late Mendoza quodlib. 2. Scholaít.in 
vlt.dub.n.i 3.& fequentibus. 
Probatur hxc aílertio ratione fimul 2, 
&au<ri:oritate)pr£efertim Concilij Trid* Afíeitiofú 
&argumentor inhuncmodum. Prima datnr. 
gratiahabitualisjfeu charitatis habitusin 
fundítur homini, quia eft contritus, vel 
quiatoto cordepcrdileñione fuper om-
nia in Deum conuerritur; ergo talis con-
tritio, vel díleftio non poteft eíTcab ipíb 
habitu gratia? , vel charitatis tanquam 
á principio effíciente proxime, feu eli-
.cíente talem a í lum . Antecedens pro-
batum eft late in fupenoribns , dum 
L l pftenfuro 
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ofíenfüfH efí contr í t loncm, & dilc£Uo-
ncm fuperomnid ita clíe vltimacürpo-
fitionein ad iunitjam habitualem , vt lit 
vera caufa i i l iuS; ergo ¡ n illogcncre cau-
í x nen peteii lijcpropt-ftiocaDralis ne> 
gari yhcmni infunditpírhabittiahsgratta, 
cjnia eft contritus. Coofcquc tia vero pro* 
batur piin,ójqii ia, í icontririo cliceretur 
ab liabitu grati*, fequerctur mani^cíte, 
I anc caufalem elle veram , homini infan-
ditHYhahitusgratia, vt conteraiHr7hozau-
tem- icpugna: priori propcí íaonicaufa-
li;ergoadiT!Ítti non potcíK Sequeia pro-
baturjquiaíi aclus elititur ab hdbitu,ha-
bitus ert,q'.ji dat vires prox¡masJ& prin-
cipales voluntati ad eliciendum talcm 
..p aftum; ergoinfunditurtalis habitus vo-
Amp Ca- luntati, vt per illu tales aftus elicere va-
tur ratioab r \ ¿ \ i i i 
exeiityiis, leaT,licut datur animae beataí lumen glo-
r í í , vt videre Deumpofsit, ve! íícut da-
tur homini v i í u s , ve videat. E x quibus 
cxemplis facilé probatur minor: nam 
luir.e g'oriare.) ipfo^iuód datur anim^, 
vt videte poís i t . non poteft \\\\ infundí, 
qnia vjdet, idemque ell de vifu c o r p ó -
reo ; nam quia dacur homini, Vt videre 
pofsit ,non potelt ei dari, quia videt: & 
ín vniueríum nullapotentia htin fub c-
¿ l o c o , quód ebciatadlum eius, foliim 
quia datur, vt pofsit fubieftum eum a-
flum elicere; ergo fi habitus gratiae in-
fnndltur, vt homo elíciat primum aélii 
chaiitatis, vel contritionisriieri non po-
teft, vt hominiínfundatur habitas,quia 
ciusaftum d'cft. Quód oprima dedaraC 
A'io exem aliud exempltnn deprimo auxilio exci-
ploilluílra tante. feu prima vocatione illa enim da-
tur* tur IT milii, vt conuertatur, & non ideó 
datur,quia conuertitur, ñeque ipfa con-
ucrfio, qua? eí l cffcdlus vocationiSí.po-
teíl eíTe diTpolí-io ex parte horninisad 
ipíam vocarionem ; idem ergoeíTetdc 
habitu gratiar, fi daretur hotnini vt prin-
cipium , quo pofsit conuerti, feu couer-
tatur,vel i contrario 11 habitus datur ho-
mini.vt conuertari)r,5cnihilominiis per 
conuerí íonem d»íponitur ad habituin, 
eadem ratione poterit homo fe difponc-
tead vocationem per couerlíonem,quae 
ab illa procedit,quod omninó falfutn ef-
feex di-Ttisin hb. 3.conftat. 
3» E t conf i rmaturhaecdo í l r inaexmo-
lanibiü3* ^0 arñUlTienCan^' fan^orum , Hierony-
mi ad Ephcf. i . AuguíUni libr. x. de 
^ Prgdcftínat.Sanílor.cap.ry.nam e^eo 
quod Apoí lo lus in diclolocoad Ephcf-
I .dit.Elzgit nos m ipfa ante mundi conitíta-
tionem^ut tjJtmHy Juntlt^mQiuuttUonÚQ' 
g u í e nos Uettni, quiacramus fancl¡,ni-
mirum, qina.i lU du^ caufales non pof-
funt lunui ineundem adlum conuenire. 
E t e j d e m m o d o C o c í l i u m Araulic. ca-
non.2 j .ex eo,quod Paulusde fedicit. 1. 
C o r iií li.7. tan^Hñm mifericordíam confi-
qmtftsa Domino, vt ¡ira fiddis, pjnderat, 
coliigic ,non eile nnfeficordiam con-
fequutuiiijquia Udelis erat, fentiens illas 
g duas caufalei repugnare eidem actiuni, 
feu refpe¿tu eiufdem etíetftus. Sic ergo 
in pí icfei í t i , í ihomin i habitus ¡nfnndi-
tür;yt conterarui'.velccouerfo (í infua-
ditur psecacon habitus charitatis , ve co-
tritionem eí ic iat^on ei mfunditur, quia 
cont i i tuse í í . Ec ratio eí l manife íh .quia 
p a r t i c u l a , ^ , denotat caufam íinalem» 
qua: in intentione eíl prior , in execu-
tione poQerior , & folec eí l í e-fetlus in 
genere caufae etikicntis ilhus habitus, 
vel pjtentiar, qn? per tale ni finem datur: 
partícula autem , quin i denotat caufam 
priorem in ordine exc utionis, quaclit 
á í i q i o modo médium , feu principmm 
C refpcau talis e í e c l u s ,riue permodum 
difpofitionis, í íucper modum principij 
cfiicientís,vél phyficc,vcl moraliter,í iuc 
impctrandojííue aliquo modo merendó; 
nulloautemex his modis fieri poteft, vt 
médium íít e í í e í lus finis:íi ergo contri-
t ioe í l médium adobtinendum habitum 
gratiac, non eft finís propter quem gra-
tia in íundi tur , & confequenter ñeque 
habitus gratiae eft principium, quod ad 
clicíendam contritionem infunditur. 
H o c argumento conuiélus P . V á z -
quez diOa difputationc a 11. cap. 5. nu. 
| ¿ 3 r.aufus eft dicerc, gratiamhabítualem 
™ diftribui fíngulis,non quia contriti funt, 
fed vt conterantur. A d hoc enim (ait) 
eam dat Deus , vt moueat arbitrium, 
non quia mouit per contritionem arbi-
trium. Vnde apertc negat illam caufa-
lem : quia homo contritus eft , ideo lili 
Deus gratiam infundit, vt pofsit aliam 
fuftinere, Deus infundit peccatori ha-
bitumgratiae, vt conteratur. Hace vero 
refponíio , & dofliina in primis non 
folum eft contra omnes fcfUtorcs no-
ü r * feiucntix, fedetiam contra omnes 
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Coc.TriJ. 
•ntgatiua 
a u dóricas 
Thomifl:as,& reliquos, qui primam fea-
tentiam fcquuntur; omnes enim alij co-
ccdiiVit, ccvntritionem effe veram caufam 
habitualisgratiacA cófequentcr admit-
ttint abfoluté loqucdojllam caufalé pro 
pofi t ioncm,qi i iáhomo conteriturjeratiá 
habicualem Deusilli infundit^eqjaliiim 
Tl ieb logúíqui hanc caufalem negauerit, 
ínueni inter eos, quos legerc potuí. Se-
cundó videtur illa dotuina minüs confo-
na ConcilioTrident. ex quonegatiuam 
t a n t ú m audoritatem fumere poíTumus. 
Negatiuá quide.quia fapc a f i i g n a t prin-
cipiajper qus mcuet Deus anima , vt fe 
difponac adgrac¡ani,&: n u n q u á m indicat 
cíTe habituni i p í u m grat i s , fed alia gratig 
auxilia.Sic enim fefl.6.cap.y. docet, ini-
tium iuftificationis in adultis fumi á vo-
cationejfeu praeueniéte g r a t i a j V t per ex* 
fauerTupc- citantem,atq;adiuuante gratiam ad iuíii-
r i o r i con- í i c a t i o n e n i fuam difponantur/Et iterum 
clufioni. cap.6. Difp nuntiv ad tPpim iuflitiam ¡dum 
excitan ditúnagrat'ut, & aimúij 'c . V b i 
ponderOjloquiConcilium deiuftitia ha-
bituali, adillam enim fe homo difponit, 
non perillammet, fedperaliam g r a t i a r a 
excicantem, & adiuuantem. E t ideó 
cap.y.fubiungit.HíiWí: dijpofitioncm iujlifi-
í t í í í o ^ c o n / ^ M i í M r , de quaiuftificatio-
nediciteíTe renouationem,/)er •Vu/wwíd-
riam fufeeptionemgratict,C¡ doxorum, Vtiq; 
habitualium, vt fupra dec íara tum efl^Et 
canon. 4. duotantüra principia requi-
r i t , v t homo fe pracparet/icut oportet 
ad gratiam íuftiíicationis,fciIicét praiuc-
iñentem^piriius Sanftl inlpirationem, ¿T 
eius adiutorium , q ü o ¿ adiutonum , í icut 
& inípirationem á gratia iuftifícationis, 
i d e d , habituali, diíHnguit» Conciliurn 
ergo quotiesloquitur de gratia, quac ho-
mini d a t u r , vt fe difponat, i d eft, vt co-
t e r a t u r , & perfeftedihgat, de alia gra-
tialoquiturab habituali diQin^a, 6c de 
hac nunquám talcm caufalem locutio-
ncm indnuat. 
Quin potiiis etíam polítiué docet fa-
tis clare alteram caufalemlocutione.quia 
homo fe ita difponit jideó illi habitualij 
grntiainfunditur, P r i m á dum air. Hanc 
dilpoftúone.n. iu'iificatioipf 1 conjeottiturja* 
ílificatio autem per infufionem habituü 
{it,vt fupra ex mente Concilij probatu 
eftjergo íí íuílifícatio talem difpofitio-







candem fequitur difpoíit íonem ; ergo 
difpontioprecedit in e x e c u t i o n e ípía, ial 
tem ordine nature,ergopraccedit vt vera 
caufaiergo veré etiá prowunciatnr Deus 
infundere habitus homini, quia cli fuffi-
cienter difpolitus^ac fubiudc quia e ü co-
tntus. Secundó id fatis confirmat CÜIÍ-
cilium inferiiis in codem cap.7* dum lo-
quendode habitualiiuílitia, dicit, cjuaji 
Spintus San flus panitur fingulis,prm mlt, 
¿Jecundüpropriam cuiuf jHt' dijpofit'io it\(y 
cooperationem, Hinc enim apértc tolligi-
tur.proximam rat ioné^b quam vm ma-
ior, vel minor habitualís gracia,qua a l t c -
ninfundjtur.eíTepropriam vniufcuiufq; 
difpofitionem j ergo abfolutc loquendo, 
quia horno ita difpünitur,ídeó illi talis ha Confirma-
bitus infunditur. Ter t ió ide cofírmatur tl0' 
ex e o i é Cócil o feíT J4.C.4 vbi docet,co 
t r i L Í o n c neceíf íriam fuiíle o m n i tepore, 
íicut nünc etiá ell extra íacramcntú , ad 
impetrada á D e o iufliíicationis g r a t i á , i d 
eíl.habitualéjergo i n g e n e r e impetrantis 
eaufje v e r i f s i m e dicitur, quia homo con-
tritione habet,á Deo gratiá habitúale im 
petrat'vel (quod perinde eí l j ideo Deus 
illi g r a t i á fua.tribuit.No poteQ ergoiux: 
taConc i l iü haíc caufalis locutionegari. 
Diftus veróauf tor , vt fuá; fente^ti^e 
confulat a l i a m excogitauitConcí l j inter ^ 
pretationé. Contenditenim Conciliurn 
in ómnibus di£^is locis nunquám loqui 1 ^ 
de cotritione perfe<n:a,nec de vltimadif-
poíít ione,qua: extra facrameníú íit v e r a 
cáufa habitualisgratíse. Sed quám alíter 
h o c fe habeat pluribus efl in fuperioribus 
oftenfum. E t profe¿ló íi res ipfa.dc qua 
Conciliü índi í l i s locis loquitur, attentc 
cofidcretur,planüvidetür,n5 minüs in iu 
ftificatione extra facramentu , quám in -
tra illud, locú haberc. Nam quod ait co-
tritione fuiíTe omni tepore neceíforia ad 
impetrandá veniam peccatorüjde folaco 
t r i t i o n e p e r f e í b e f t in rigore veru,Mean-
te tempus legis gratiac, & nunc etiam ia 
iuftificatione , quac 6t extra facramentíí. 
Item in e a d e m iuftificatione ex tra f a c r a 
nientura ectingit, vnum refurgentem á 
peccaco maiorem gratiá reciperc } quám 
aliujquod etiam in lege i]aturar,vcl ftri-
pta accidebat; in illis e r g o etiam l ó c ú ha-
bet, quod Conciliurn dicit,vnunquenq; 
recipere gratiam fecundüm propriá vni-
,uG:uiufq; difpofitionc , & cooperatione, 
M a Nulla 
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Nulla cnim alia caufa p r ó x i m a illius va-
rietatis reddi poteftj & dodrina C o n c í -
li), cúm generalisfit, illam etiam gratis 
diftribunoncra comprchendit. Idemqí 
aigumeiitum ex co fumitur , quód in 
duobus peccatoribus pccnitcntlam agé-
tibus ante facramcntum fufccptum, vel 
etiam antcquá inrtituercntur facramé-
ta,in vno fequitur gratia, <Sc non in alio; 
ergo etiam in illo^qui pcrfeclam contri* 
tionem habet, verum eí l \\\\.)Á.Hanc dif-
fofttiomm mfltficatio ipfa confeqttitftr, vti* 
que & non minorem. I n onmi ergo iu-
ftifícatione etiam fine rcali fuíccptione B 
facramenti fa£ia verum eftjhomincm 
iuíhficari per lubitus, quia fe ad illorura 
receptionem fufíicienter difpofuit, 
Quaproptcr reliqui au¿lores prima: 
fententi* cum negare non pofsint vera 
caufalitatem contritionis perfeftx,vel 
primiadiis dilectionis circa iuftificatio-
nem hominis,non audent negare locu-
tionem illam caufalem^pcr quam cadem 
caufalitas explicatur, fcihcct,quia homo 
conteritur, ideó iuftificatur: hanc vero 
caufalitatem contritionis in iuflitiam)ca 
alia caufalitate cíTe£Uua ¡píius iuftitiaein 
primum aftum contritionis j feu perfe-
¿lf couerfionis peccatoris conciliare co-
tendunt. Hoc tamen varijs modis , & 
plunbus adinuétis diftinOionibus f a d ü 
efl:.Primó cnim quídam d i í b n g u u n t i n -
terremífsionem peccatorum,& gratiam 
habitualem, dicuntque contritionem ef-
f icíab habitualí gratía,ac propterea non 
infundigratiam, quia homo conteritur, 
fed vt conteratu^nihilomimis tamé ho-
mini remitti peccatura, quia conteritur, 
& ex hac parteXcilicct, quoad remífsio-
nem pcccatorura,iuftifícationem confe-
qui contritionem,& nullo modoantece> 
dere illam , etiam ordinenatura:. Atquc ^ 
íta contritionem non eííc caufam difpo-
íitiuam , & effcftum rcfpeflu e iufdé iu-
ílificationisfccundü idé,fed íecúdum di-
uerfaí^f i ta í ineinconueniente veras ef-
fe illas duas caufales , quia homo cóterí-
tur, iuftificatur, vtiq; quoad remifsioné 
peccatoru,& íufíitiá recípit.vt coteratur 
Vtiq; quoadgrati?habitualis infuííon?. 
Sed refponnofupponit falfam doí^ri-
Falfitatis nam, quia iam á nobisoftenfum eft, ne-
arguitur. ceflariam cíTe aliquam difpolitionem v l -
timam in luQiíicaiionc , qug íit etiam 
8. 
extra facramentum 5 í l lamqueeflc vera 
caufam difpofitiuan^non folúm remif-
fionis peccatorumjed etiam poíitiifg rc -
nouationis jquf in iuftifícatione fitper 
infufionem grati^jác donorum. Seca-
do non mir¿us repugnat Concil io: nam 
cum dicit, iurtitiam diftribui í ingul is fe-
cundam propriam vniufcuiufquedifpo-
í i t i o n e m , & cooperationem,non intclli-
git de iuftitiá quoad remifsioncm pec-
catorum, fed quoad grati* habitualis ín-
íu í í o n em. Nam remifsiopeccatorüjfal-
tem quoad culpas mortales, integra fie 
per quancunque di fpoí i t ionem, & coo-^  
perationem , quye perfeftionem contri-
tionis attingat,& ita diftributio illa,quac 
fit fecundúm propriam vniufcuiufquc 
difpoíit ionem,non ita cerniturin remif-
í íonc peccatorum, ficutin infuíione i l -
lius i u f t i t i i E , qua: in nobis recipitur, & 
eftvnica caufa formalis, vt Concilium 
cxprefsé loquitur j ergo illa caufalitas 
difpoíitionis ,etiam rcfpedu habitualis 
gratije,admittendaeft. Q u ó d fatisetiam 
exprefsb docuit i d c m C o n c i l i ü í n prin-
cipio eiufdem capitis 7. vbicumdixif-
íet .Hanc diffofitionem mflificatio ipfa con- T-tMMU 
feqmturf izúm declarar, qu* fit i l la iufti-
^ íicatio, dicen s, «f» eJlfoU peccatorum 
remosto fed & fanttificatio, & renouatio^ er 
go quoad vtranque partem confequitur 
diíflam difpoíit ionem. 
Dcniq; ratione idem oftenditur, quia ^ ^óraí-
repugnat, gratiam infundi íinc refpedu néeuidens 
adpri«uiam difpoíitionem recipiencis,& ratio. 
no etiam remitti peccatumfíne talircf-
pe¿tu, Q u ó d quidemadhominemcui* 
dentifsimum elt in eorum fententia,qui 
putanc, remifsionem peccati formalifsi-
mé nihilaliud eíTe^ quám infufione gra^ 
tije habitualis, adeó vt etiam de poten-
tia abfolutá ab illa feparari non pofsit: na 
inde infertur euidéter, in nullo í ígno na-
turas poíTe cíTe priorem infuí íonem gra-
tis habitualis remifsione peccatij ergo í i 
gratiae infuí ioomninópraecedi t ordinc 
natura vltimá difpoí it ionem peccatoris, 
profeéto et iaremifsiopeccatorü codera 
modo illa praecedit, ac fubinde fi gratia 
remittitur fine refpeí luad praeuia difpo 
fitionc, etiá peccatü remittitur fine refpc 
¿lu,quód abfurdifsimu eft,& diuinis ferí 
pturis fuprá induíb's plañe contrarium. 
Quod argumentu etiáin noftra fentétia. 
C . i l Y l t m á d i f p o s i t i o m a d h a h i t u a l e g r a t i a n o f i m > & r .40 
Efficáx eíl ac íímpliciter efficax eft. Nam licet re-
etiam Hoc mifsio peccati fit aliquo modo diftinaa 
in iwltra ab infuiione erati* , nihilorainús eft jlli 
onr^ntM r^imz> ^ conmCuralitcr coniunfta, Óc 
aoea e x natura r e í inieparabil-.s. Qu iau-
terndat formam íine vlla prauiadifpo-
litione fubiefti 3etiam dat omniaconfe-
quentia ad .formam fine refpedu ad tale 
difpoí it ione, quia naturalis confecutio 
Jiocpoílulat .Et hac ratione ( v t i á dica) 
fiDeus infundit gratiam fine refpeílu 
ad difpofitionem prseuiam reripientis , 
etiam infundit charitatc, & aiiáí virtu-
tes infufasíine tali refpe¿íu,(5c é conuer-
íbjergo ídem eO; de remifsione peccati, 
quse non minús coniuníla eít cum gra-
tia,quám virtutes infnfjf, E tcon í i rma-
Con^ rma- tur j]a¿c rat¡0 . ^ uja habitualis gratia eft 
caufa formalis expellens peccatum, fed 
eíTeduseft prior natura,quám operatio, 
qua? ab eadem forma efFettiue procedit, 
quia prius e í l ,rem eíTe plcne coníl itutá, 
& á con trarijs expedí tanrbquíiiri operari; 
ergo íi gratia efl: í ímpliciter, de in omni 
genere prior, quám operado, etiam re-
Altera co- mifsio peccati eíl: prior.Confírm^tur uj-
íirmatio. cundo , quia alias peccator mcreretur de 
condigno per contritionem remifsione 
peccati, quod dici non pote í t , vtnunc 
íuppono ex dicendislib. 12. Sequelam 
probo, quia iuxta illam fententiam gra-
tia habitualis omninó praecedittám r e -
nnísionem peccati, quam contritionem, 
quia harc non efl difpoíitio pr^uia ad i l -
lam , vt fupponitur; ergo peccator iam 
gratia informatus diciendo contrít ione, 
obtinet remifsionem peccati • ergo ob i -
net illam ex proprio méritojquia omnes 
conditiones ad tale merí tum neceflaria 
in tali opere inueniuntur, vt e x dicendis 
in lib, 1 z.conílabiti 
l 0 Alia refponfío fundatur in altera di-
RefertLor ftindione de gratia fecundüm genérica, 
ca fugam vel fecundum fpeciíicam rationem gra-
iftami. üar.qua di í l inft ione poíita dicitur, aftu 
contritionis, vel dile¿lionis fuperomnia 
procederé á gratia fecundúm genérale 
rationem gratis,difponere vero ad illam 
' c t r ^ecun^m propriam,& fpeciíicam ratio-
ideratio, nem g1"'1^ 32 fanftificantis, & remittentis 
peccatum, ac proinde fub priori ratione 
gratiam infundí fine rcfpc£hi ad praeuia 
difpoíitionem,fed potiús infundi, vt ho-
mo conteratur, 8c fe conuertat: fubpo-
3. pars. 
fleriori aute ratione homini infundi gra-
4 tiam,& remitti peccatü,quia fe per íer tc 
cofmert í t inDf iú . Sed efl vaiia l e ipó í io , 5at¡s<.ej- < 
& inutilisjvcl chymsrricaidiflindtio lur 1 1-,c 
quia i n t e r gradum gciiericiim,¿k ípecifi-
cü forra^nullus eít ordo natura, &, rea-
lis cauia l i ta t iSj fed o r d o tanium ratiofií^ 
quiain reno diftinguuntur, k d ratione 
tantú:tum etum quia forma nen opera-
tur, priufquam infií í u b i c f í o , t i i l l u d 
phylicc informet fecundúm tota ratio-
ne íuamitam genenca.quám fpecificam, 
quia cum in re íínt c m n i n ó iocm , non 
prius in íormí t íecüdúm \ naii ratione, 
B quám fecuadú alia;ergo fi gratia, \ t gra-
tia .infunditur íinepríEUia difpoíitione, 
íion priúselicit contrit ionem,quám fub-
ieaura informet ,etiá vt talis gratia efl; 
ergo cttá,vt eíl talis,infundetur íine reí-
pecíu adpr^uiam tíiípoíitionem , & po-
tiús vt illam eliciat tanouám diípoíit io-
ne on>ninó confequentciu , quam quia. 
illam fupponat, vt ántecedentem:tu de-
niq;quia ficuthafcitualis gratiadiíí;ngui-
t u r fecundúm rationem genérica,& ípe-
ciflcam , ita a£lus contritionis, vel dde-
¿lionis diílingui potcí l fecundúm ratio-
nem genérale a^us gratuiti.& infufí, & 
^ fpecihea ratione aüus|-ocnitéti^,vel cha 
ritatis; at vero talis aíluís non elicitur 
prius natura fecundúm rationem generi-
cam , quam fecundúm fpeciíicam j ergo 
nec potefl priús natura elici á gratia fe-
cundúm genérica rationem, quám fecü-
dúm fpeci í icam, quia afíus dikél ionis 
V. g. vt talis efl ,non elicitur gbhabitu 
fecundúm gencralem rationem virtutis, 
vel gratia?, fed á propria virtute fecundú 
rationem fpecificáeius,Eft ergo o m n i n ó 
í i í lai l ladift inft io,nec,potefl mpriEfenti 
vtiliter applicari; nam quse eíl proportio 
aftus ad habitum fecundúm genericam 
J) rationem eadem eft fecundúm fpeciíica. 
V n d e licct fingatur, a¿lum priús elici a 
gratia fecundúm genericam rationem,vt 
Éicnon poterit difponere a d fpecificam 
rat¡onem5gratiae, quia ad h o c neceíTaria 
eft contrit io,veldi le¿bo fecundúm pro-
priam fuam rationem fpccificam,fecun-
dam quam elici non poteíl a gratia tan-
túm fecundúm rationem genericam fpe-
¿lata. Pra;terquám quód omnia fuprá 
d i f t a de necefsitate difpofitionis vltimsc 
ad infufionem habitualis gratis , abfo-
L l 3 luté f 
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infulioncm talis formae, v tphyí i cé fít, 
fecundúm omne rationcm cius)tám fpe-
cificaniiquam genericam in illa inclu-
fara. 
Tcrt ia rcfponíio alia di í l iníHone 
vtitur. D i í l i n g u i t enim inter infuílonc 
gratiaí, vt eíl á Deo agente,& receptio-
ncm eius, vt fe tenet ex parte potentiac: 
nam licct in re non diftinguantur, con-
ftituuntur nihilorainus, ik dülinguütur 
formaliter per habitudínead res diuer-
fas, agens fci l icét , & paíTum, quod fatis 
cíTe cenfent, qui ílc refpondent, v t e x 
parte pafsi a£lus íít difpofitioad recep-
tionem habitus , ac fubmde prior illo, & 
non pofterior, quia, vt í ic,non coníide-
ratur,vt marans ab agentejfed folúm vt 
praeparans pairara ad receptionem hab'i^  
tusjdeoque^c fic,coníidcrari non debet 
vt habens ordinem cum agente,vel prin-
cipio agendi, fed prscisé vt difponens 
paíTum. At vero ex parte agentis dicunt 
priorem eíTs infuíionem habitus , & ita 
poíTc habitum elTeprincipium a£lus, ta-
quam priorem ex parte agciuis. Vnde 
necefsé efl:, vt confequenter fateantur, 
a 5lum , qui eí l vltima difpoíitio ad gra-
tiam,procedercab illa, vt infufa. Dein-
dcfubiunguntaiftum vltimx diTpofitio-
nis procederé á gratia vt infufa, non ve-
ro vt iam recepta , quia proceditab illa, 
vt fe tenct ex parte Dei infundentis, & 
cum illo efíicicntis fuam operationem. 
Vnde vlteriiisconfcquitur, a í tum cótri-
tionis , vel díleíHonís perfeílae non eíTe 
vltimam difpoíitionem ad infufionem 
gratise , quia gratia, vt infufa, eft princi-
pium eius, & nihilominus ex parte pafsi 
cundem aftum cite vltimam difpofitio-
nem ad receptionem gratiaí, quia in hoc 
nulla eft repugnantia.cum talis aftus no 
procedat á gratia, vt recepta in anima, 
íedpot íüs ipfam ad receptionem gratix 
prxparet. T á d e m iade concludítur,ref-
pe£lu gratis, vt infufa,veram eíTe illam 
caufalem ^gratia infmditur, vt homo co-
teratptr^WAm vero falbm,gratia infmii-
tptY homini, quia cB contritas: refpeílu 
grat iac ,vt iecepts .é contrario verumef-
fe, in homine recipi gratiam.quia eft co-
tritiiSjillud vero falfum, hominem reci-
pere gratiam .vt conteratur. E t hoc mo-
do euitari putant repugnan tiara, quiein-
lominús faluari caufalitatem effeíHuam 
habitus gratis in illum primum a£lum, 
&caufalitatem difpofitiuam eiufdema-
£ius refpeftu eiufdem gratiac fecundúm 
diuerfas rationes coníideratx. Haecref-
ponfio magna ex parte fumi poteft ex y^que? , 
V á z q u e z difput. Z | i . cap. 3 . & 4 . n o n 
tamen illa omnia diftindlc proponit, vel 
admittit, ñequepcrmit t i t , vt fíat com-
paratió inter infufionem, quacfeteneC 
ex parte agentis ; & receptionem, q u « 
fe tenet ex parte pafsi, quód foliim vid-e-
B tur adereruáda argumenta pnecauifle, 
alias enim nulla eft ratio,cur illa compa-
rado fit omninó praetermittéda, cum ab 
illa feré esetera pendeant. Vnde nos po-
tiüs fupponimus, ad intelligendum or-
dinem naturx inter adionem, vta6 í io 
eft,&principium eius, neceíTarium eíTe 
confiderarc refpectú ex parte pafsi, quia 
íi aftio talis eft ,v t fíat per edudionem 
ex potentia pafsi, etiá v t a£lio eftjrequi-
r t difpoíitioné ex parte pafsi,<Scideó nc-
ceíTanó eft confiderandum, an illa aftio, 
ctiam vt aftiojpofsit efle prior tali difpo-
fitione, 6c an terminusaétionis pofsit ef-
feprincipiü talis difpofitionis. 
C Dico eigo, prseditlam refponfionem 
non magis fatisfacere,autpoiíerubíifte- Refellitur. 
re, quám praeecdentes. Pr imó quia fal-
fum eft, gratiam priiis natura á Dco in-
fundí,guara abanima recipiatui^quia,vt 
fupra oftenfura eft ,gratia non infundí-
tur, niíi per aíHonem eduíHuameiusde 
potentiaanim2E,nec v n a a í l i o n e fit,&a-
lia vnitur,fed cadera, quia non priiis ha- Gratia ca-
bet eíTe in fe,quára in fubiedlo, quia non ^em a^io-
cít forma fubííftens, fed inexiftensjergo ^ « « w 
. ••. . ' o citur vm-
non priiis natura infunditur á Deo, quá tur fúbie_-
ab anima recipiatur,quia gratia non recí- ¿\o. 
pitur in anima^nifi per vnioncra, feu in-
hyerentiam ad ip íam, qua? ipfainfufione 
fit. vtoftenfum eft. Ecconfirmatur; na Confirma-
ínfufío.&receptio comparan tu rí icut a- tio. 
¿lio , & pafsio tendentes ad eundem ter-
minura gratía^aflio vero, & pafsio in re 
non diftinguuntur , fed fola ratione, & 
ideó non poteft inter cas vera caufalitas 
realis intercederé , & confequenter neo 
verus ordo naturae inter eas p o í f e t c o n -
fiderari.Quanuis ergofecundü ordine ra 
lionis copararí pofsint,5c a£l¡o dici pofsit 
ratione prior , quiaoranisrautatio aba-
gente 
12. 
C u , V l ú m a d i f y o s i t i o n e a d h a h i t u a l e g r a t i a n o f e r i > & c < 40J 
genteinchoatur, ad quod aclio dicit ref-
pc¿tu, nihilominús in re no habét natu-
rae ordiné, fed funt o m n i n ó í i m u l , quia 
nopoteft gratia infudi,qum alicui fubie-
€to infundatur,(Schoc elt in illo recipi, 
H i n c fecundó euidenter falfum e í l , 
Falfitasfe- aílumprimsc dilc¿tionis3feu contritionis 
cund^illa- procederé á gratia, vt infufa, & non vt 
tionis. recepta, tum quia prius ell formam eíTe, 
quám operari;ergo íi formg effe íit inef-
fe,neceire eftjVtpriúsinlit, quam opere-
tur j ergo priús etiam debet elle recepta, 
quám cliciensaclum:tum etiam quia ille 
actusnon eft priús natura á gratiá, q u á m 
á volúntate, fed omnino limui aé^us eít 
ab vtraquejtanquam ab vno ad^quato 
principio p r ó x i m o , quia talis adus eft 
cíTentialicer vitalis, <Sc iimul liber, ac fu-
pernaturalisjvoluntas autem pnüs natu-
ra debet recipere habitum gratis, quám 
per illum operari j ergo etia gratia prids 
debet in volúntate recipi, quám adum 
eius efíicere. Probatur confequetia .quia 
gratia non operatur, vt forma per fe fe-
parata, fed vt forma, per quam operatur 
voluntas; ergo neceífe eft, vt priús natu-
ra informet voluntatem , quámefficiat 
aftumeius. Quodíta etiam explicatur, 
quia habitus prius natura conftituit po-
tcntiam in aftu primo ad agendü, quám 
aftumfecundum eius eliciat, <5c ideó ha-
bitus non per fe operatur, fed potentia 
operatur per i l lum,& vtitur iIIo,(Sc qua-
íi illum applicat liberé ad operandum; 
ergo neceííarium eft, habitum priús na-
tura recipi in potencia,vt pofsit eíTeprin 
cipium efficiens a í l u m eius. 
Hinc tertió falfum omnino eft, con-
r \rf* tr i t ionem,veldi le£t ionem eíTe vltimam 
LHaiiitastcr , , ~ . « a < . ^ 
tic illatio- dilpohtionera ad receptionem gratis,no 
nis often- veróadinfu í ionem.Pr imó quia cumilla 
ditur. dúo in re non diftinguantur, impofsibile 
B 
afHo, &pafs¡o ratione diftinguantur; ta-
men quandoaftio eftedmftio delubie-
¿to,candem difpoíitionem requintaftio 
in fubiedlo,quam paf5Ío,quia agens non 
educit formam, niliex fubiedo difpofi-
to , ideóq; aOio etiam,vt a¿lio,difpo¡itiü-
ni fubieíli accommodatur. 
Tert ió de infufione gratis eft hoc lo- 15» 
ge certius-.nam Conciliurn Trident. feíí. Prxcipua 
6.ficut cap.5 .6. 6c 7. dixei at, hominem ^ í 0 , 
fedifponere ad íbíceptionem gratia-, ita ^ ^r 
can.3.dcfimt,hominem per auxiliü gra-
t i s pofte fe difponere , vt ei mfnficatiom$ 
gratia conferatnr, quod pennde e í l , ac íi 
díxiílec, puíle fe ad infulione gratis dif-
ponere.Ec in prioribus locis abfoluté ait, 
hominem excitatum, 6cadiutum fedif-
ponere ad fuam iuíl:ihcatione;n,6c ad ta-
lem d fpofitionem fequi iuftificationéj 
iülíi í icatio autem in rigore a l i o n é í i g -
nihcat, <5c magis infuí ioné, quám recep-
tionem indicar, quauis vtranq; includat. 
V n d e omnes caufs iuftifícationis afsig-
natae á Cecil io in d i í l o cap.7. exprefsiüs 
afsignantur refpedu infuíionis;iclé ergo 
eft de difpofítione. Ratio denique ideo-
uincit , pr imó quia íi contritlo non elíec 
difpofitio ad infufionem giati^,neque ad 
receptionem eífe poftet. Quia conír í t io 
non eft difpofitio, nili vt liberé faftaá 
potentia,nonpoteft autem fieri á poten-
tia, niíi prius fíat potens per habi tú , iux-
ta illam fententiam , ac fubindé neceíTa-
rium eft, vt priús recipiat habitum^&per 
illum aftuctur, vt fupra probatum oft; 
ergo neceííarium crie, vt etiam receptio 
habitus priús natura fíat in potentia non 
dum difpofita. Secundó idem oftédítur, 
quia Deus vni infundit gratiam, & n o n 
alteri-ergo in ipfamet infuíioné habet 
refpeftum ad difpoíit ionem hominis, vt 
Conciliurn declarauitjcrgo prscedit dif-
eft, difpoíitionem neceflariam ad recep- D poíit io n o n f o l ú m ad receptionem , fed 
tionem ,non efte etiam neceíTariam ad 
infufionem, q u s non íit fine eduí l ione , 
¿c adh« í ione ,ac fub indc ñeque fine re-
ccptione. Secundó quia in Philofophia 
naturaliid falfum eft,-5c repiignans,nam 
íicut forma ignis non poteft recipi, nili 
in materia difpofita , ita nec agens natu-
rale poteft íllam introducere, niíi eadem 
difpofitio,ordine faltem natura, prsece-
dat, Ídem que in cneteris formis fimilibus 
inucuitur. £c ratio á pnori eft,quia liccC 
3.pars. 
etiam ad infufionem habitualis gratis. 
V n d e tándem conduditur,11011 folúm 
recipi in homíne gratiam, quia conteri-
tur,fed etiam infundí homini, quia fe ad 
talem infufionem per contritionem, vel 
di le í f ionem pra^parat; ac proindé fequi-
tur , alteram caufalé, homini infunditur 
gratiahabitualis^t ^eadillam recipiendá 
difponat, falfam o m n i n ó efte, tum quia 
repugnat priorreaufalitati, vt probatura 
eft j tum etiam quia repugnat praepararí 
L i 4 
4^4 L í h . 8 . < D e c a u f i s h a h i t M l í s g r a t u -
aJ rccept íonem , & non ad infuf ioncin , 
cum infufio ííne receptione non fiat. A 
I ^ , r , Quartam refponí ioneni cxcogitauit 
Soti refpo- Soto in ^ a i f t . 1 4 . q.z , a r t . ó . & di í t . 16.-
q . 2. artic.r . C u m e n i m intelligcre non-
p o í í e t , v t ipfemet í a t e t u r , eundem aftu 
refpeclu eiufdem gratiae habitualis cífe 
p r i o r e m i n genere caufe difponentis hd 
m i n e m ad ip famj íc e íTepoí ler iorem illa 
i n genere cauGe effícientis , e x i í l i m a -
u i t hanc pr ior i ta tem, & p o ü e r i o r i t a t c m 
efTe accipiendam per rerpe<fl-ü addiuejfa 
principiaeiufdem aclus» Et i deód i í l i n -
guit i l lum af tum , vtefi: á folo libero ar- ^ 
bi tvio, vel v t efl: á gratia, & pr io r i modo 
dicit, efle difpofitionem ad gratiam habi-
tualem jpo í le i io r i autem modo eíTe po* 
flerioremgratia, v t í i cproced i t ab i l l a . 
Vcrun tamcn refponfio hace non folüm 
a íc í ia tor ibus noíh'se fententia^fed etiam 
ab aduerfarijs m é r i t o refutatur. C u m 
enim Soto con í ide ra t , aclura i l l u im qui 
cft v l t ima d i ipo í i t ioad gratiam, v t á fo-
lo libero arbitrio,per particularm/o/o, ve l 
cxc lud i t orancm gratiam auxil ianteni j 
&: cooperantem ipí í libero arbitrio j vel 
excludi t fo l ácoemcien t i amhab i tus gra-
tnv 
ErrorPcla Pr ior fenfusaperté inuolui t Pelagia- C 
gij^ n ü m errorem , nam ex i l l o fequitur> 
g r a í i a m eííe pedi í fequam l iber i arbi t r i j 
fola fuá vir tute operantis: i temq; fequi ' 
t u r j a í l u m i l l u m , v t m e r é n a t u r a l e m , e í ] e 
vJtimam difpoí i t ionem ad gratiam , quia 
V t e f l á libero arbi t r io folo pr iüs natura, 
quam fít á gratia,non poteft eíTe alcioris 
ordin'is, quam í i t ipfum arbi tr i i í jac pro-
inde m e r e naturalis eft, V n d e etiafequi-
t u r , Deum intui tu boni vfus folius l ibe-
r i arbitri) gratiam fuam homini confer-
r e j V t p e r eam poí lea talem aftum p e r f í -
ciat in eíTe fupernaturali, 5c fie principiu 
iuílificationis er i tex nob¡s,faltem quoad P 
hanepartem. Denique Conci l ium T r i -
dent inum exprefsé definit , hominem 
v t fe difponat ad iuft i t iam jindigere gra-
t ia excitan te,<Sc adiuuante ; ergo repug-
Trldet» m t Conci l io a £ h i m eíTe v l t imam difpo-
fi t ioncm ad gratiam , v t eíl á folo libero 
arbitrio i l lo modo explicato, 
•¡S. A d d o e t i a m , a f t u m i l l u m , q u i efl: v l -
AHterreij- t i m a difpoíítío ad gra t iam, nul lo modo 
citur. confiderari poffe, v t exiflentem in re ipfa 
p e r efficientiam foiius liberi arbitrij ,quia 
cum íit acius fupernaturalis nul lo modo 
íieri po te í l ¿ l i b e r o arbitr io fo lo , ñ e q u e 
etiam potett veré confiderari in aliquo 
p r io r i , vel in aliquo genere caufa?, v t fíe 
íaftius: nec denique ipfum l iberum ar-
b i t r i u m confiderari ánob i spo t e{ l , v t e l i -
ciens talem a<fli)mpriusnatura,quamab 
aliquo pr incipio fupernaturali procedat, 
quia re vera nunquam íic operatur , fed 
ad fummum í imul cooperando alicui au-
x i l i o g r a t i s , v e l m o t i o n i fupernaturali, 
v t i n l i b r . j ' . latifsimé d i£ lum eft. V n d e 
perfuafum babeo, ñ e q u e Sotü hunc fen-
fum intendiífe , fed pofterioremjid eft,in Sotd, ) 
illa p r io r i conlideratione talis a£íus ex-
cludere noluifTeinfluxurn , & coeffícié-
tiara auxi l i j fpecialis,fed folius habitus. 
N a m in pr ior i loco.§ A t vero prius , fie 
obijeit, u4ut metus Ule dicitur ejfe dtfpo ft-
tio ddgratiam, vt efl afoloübsro arbitrio cu 
auxilio fpeciali, vel ab illo, ¿r d grada ftmul 
wflificante <¿!)'e.\h\ non obftante partícula 
exclufiuajSc/o.coniungit fpecialeanxilú: 
t a n t ú m ergo habitum per i l l a m e x c l u -
dere vo lu i t .Vnde p o f l e á ex plicando f u i 
fententiam , exprefséd ix i t .quód lich in 
eedem pur.ffo tc-tr/poris DLUS woucat afbkriú 
per auxilium jpeciale, ¿T infundat gratiam, 
nihilominusmotio illa e/i difpofitio ¿ r riaa.i * 
infufionemgraiÍ£ : non ergo admit t i t ac-
tum fubrationedifpofitionismifi v t p r o -
cedentem a m o t í o n e gra t i s . 
Hoc autem pofíto ícnfu , necefsc eí>, 
v t Soto¡concedat , abfque efficíentia ha- iS7» 
bitushabere l iberum arb i t r iumin inOá- P'O^0* 
tí iuftifícationis aliud pr incipium eraííae ^ 1 ° ^ ^ 
j *• • r n. v principio 
per modum mot ioms , leu ainiaiis auxi - orat;^ er 
l i ) , quo potens eOad ef í íc íendum i l l um mo¿ú mo-
a£hnn j í m o qnoi l iura e f í k / t , vt eíl: dif- uétisfímul 
pofit io ad habitualem gratiam. H o c er- cúamitrio. 
go e í l , quod nos p r i E c i p u é intendirous. 
Quod vero Sotoaddi t , eundem a ^ u m 
fie fa í lum á vo lún ta t e cum folo a u x i l i o , 
in eodem ínftantieffíci ab habitu in po-
í ler ior i naturae,¿k fuperfluum e f t , & i m -
pofsibilc. Superfluum quidem, quia per 
talem efficicntiam habitus n ih i l additmr 
i l l i a d u i iam faf lo , quod fit phyf icum, 
^créa le ,&ipf ia€l :u iadhacrens ; ergo vel 
mulla eft talis efficientia , vel fuperflua, 
í i per eam t a n t ú m fit quod iam f a f t u m 
fuerat.Antecedensprobaturjquiapcr ef-
ficientiam habitus non poteft aliquid ad-
d i a ^ u i fpcí tans ad fubftát iam eius;quia 
ha:c 
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harc fupponiturprodufta per a u x i l i u m , 
n c c a d d í p o t c f t i n e o d e m i n í h n t i m o -
dus incennonis . tum quia nulla forma 
potcft i n eodem inlbnt i3 in quo fit.inten-
di , feu augen, v t ex Philofophia fuppo-
no , 6c infrá trabando de in ten í ione gra-
t i s oftcndatn:tum et iam,quía hoc iplutn 
i n praifenti materia certius e f t , nam i n 
iuftificatione pcccatoris non neceíTarió 
fit augmentado in aftibus,quibus ad gra 
t iam homo difponitur , piopter folam 
habi tuum infuí íonem. A d hoc enim ef-
fet neceflanus nouus, & m a i o r conatus 
voluntatis^hunc autem ñeque neceíTarió 
voluntas adhibet, cum íit libera, ñ e q u e 
cum fundamentoaftrui poteft, cüm po-
tms cxperiemia o í l e n d a t , nul lam fíeri 
i n homine ta lemmutat ionem, c ú r n i u -
í t i f ícatur . T u m d e n i q u e quia l i c é t í i n -
geretur talisgradus intenfionis, i l l enon 
eíTet difpofitio vl t ima ad gratiau^nec i l -
lam compleretjaut coní l i tuere t , fed eíTet 
nouus fruclus compararseiuftitiüe, & i c a 
feraper erit verum, a d u m , qu i eft v l t i -
ma difpoíitio ad graciam habitualcm, ab 
illaeffeíÜuc non procederé . 
20# Praster fubftantiam autem, <Sc in ten-
Si fingatur fionem nullus alius modus excogitar! 
modus i n poteft i n tali a í l u , qu i in eo phyficc per 
aclu, i m - habitum fíat^el íí talis modus fingatur, 
pugnatur. & permiCCatur| Je i l l o etiam procedit 
argumentum. Quod dico propter m o d ü 
facilitatis, quem aliqui putant effe m o d ú 
a í lus i l l i adhajrentem ex efíicicntia habi-
tus, quod falfum, & parum intell ígibile 
vifum eft. Sedefto,permittatur, quando 
prima p r o d u í l i o a£tus eft ex h a b i t u ^ o 
tamen poteft admit t i in a í l u iam p r o d u -
j o prius natura fine efficientia habitus, 
i tav t i n c o d e m i n f t a n t i j i n q u o fine i l la 
facilítate fupponitur produftus abfqu® 
efficientia habitus, addatur i l l i facilitas, 
quia potentia non facit i t e rúm a£luin i n 
eodem ¡nf tant i jergo nec poteft i l l u m fa-
cilius effíccre propter folam habitus i n -
fufionem. Eademque ratio procedit de 
modo connaturalitatis, nam hic etiam 
non eft aliquis modus abfolutus afficiés 
aftura, &: in ipfo faftus, fed eft habitudo 
ad i n t e r n u m , ac permanens princípium, ' 
& ciufdem ordinís cum a(í lu,quod habet 
connaturalem v i r tu tem ad producendu 
talem af tum quoad fubftantiam eius. 
V n d e tune dicitur connaturaliter p r q -
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c e d e r é , quando á ta l ipr incipio íub f t an -
t i a l i t e r , feu quoad fuam entitatem p r o -
cedit , nec fingi poteft alius modus c o n -
naturalitatis i n ac tu ,pra í tc r denomina-
t ionem á tali habitudine. C u m ergo i l la 
re fponí iofupponat , a d u m ] i lum,qu) eft 
v l t ima difpólitio ad gra t iam,pr iús natura 
í ier i á potentia cum folo auxi l io m o -
l iente , &adiuuante potentiam, eo ip íb 
fupponitur , i n i l lo p r io r i non heri con-
naturaliter; ergo non poteft pro eodem 
inftanti addi modus connaturalis p r o d u -
¿bonis , quia i l l i d ú o modi funt repugna-
tes , nec po í fun t l i m u l tempore eidem 
a d u i conuenire , m í i fupponatur, eundé 
a í l u m bisproduci quoad fuam e n t i t a t é , 
& fubftantiam jquod.vc m i n i m u m , fu -
peruacaneumef t , ¿c gratis c o n h ¿ 1 u m . 
V n d e vlteriiis addo,modum i l l u m ef- Oftendí-
fe impofsibilem j fa l tem fecundúm con- tur iliius 
naturalem curfum rerum , & in aliquo modi i m -
fenfu, etjamde potentia abfoluta, quod Pofaibili--
breuicer i ta oftendo. N a m i n i l l o a c l u , tgs• 
qui eft v l t ima dirpofitio ad gratiam, d i -
ftingui debet qualitas, q u * eft adtus i n 
fafto eíTe, & aftio, per quam í i t : íi ergo 
ioquamur de adlione, per qua i l le a¿ lus 
fit á v o l ú n t a t e cum folo auxi l io , 5c í íne 
efficientia habitus , impofsibile eft i n or-
dine ad quancunque potentiam, íieri c ú -
dem adlum ab habitu per eandem a í t i o -
nem. Probatur, quia impofsibile eft p r o 
eodem inf tant i vel i l lam ad ionem miw 
tari in a l i a m , vel eífeóliué cífe ab habitu. 
P r i o r pars manifeftaeft,quia non poteft: 
pro eodem inftanti a d i ó eííe, & non ef-
fe j ergo nec poteft p r iús natura elfc, & 
pofteriús natura i n aliam t r an fmuta r i , 
quia per tranfmutationem deí ineret e í í e , 
& i l l i alia a£lio fuccederet, quod poteft 
quidem contingere p ro tempore i m m e -
diato poft inftans produftionis, non ve -
ro pro eodem in f t an t i . A l t e ra pars p ro -
batur, q u í a a ¿ l i o í i ngu la r i s ,&ind iu idua 
irt fe indiuifibilis eft, d ic i tq ; indiuifibile, 
& immutabilem habitudinem ad al iud 
pr inc ip ium^á qijo i n pr imo figno naturg 
procedit. V n d e eo ipfo,quod intel l igi tur 
habere nouam habitudine ad aliud p r i n -
c ip ium, in te l l ig¡ tur fafta mutat io in i^fa 
a l i o n e , quia no poteft illa noua habi tu-
do coparari fine mutatione i n aliqua re, 
fupponitur autem, non eíTe faftam m u -
tationem i n terminp aftionis, quia idem 
af lús 
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aftns per íéuera t j crgo ncce í í ce f t j v t f a - ^ 
¿la íít mutat io in príori adione : fed ín 
ipfa a í l ione nonpotcf t fieri mutatio pro 
e o í k m uií}anti ,vt oftenfum c í l^e rgonec 
i ie r i p o u í } , vt aftuSj qui pr íüs natura fa-
l l í s efl p e r a í t í o n e r a prius natura d i cé -
tem habitinJineni adaequaCam ad v o h m -
tatem vtoperantem cum foloauxi l io j in 
codem inf lant i tcmporis fíat abhabitu 
per eandem aftionem ; quia íi additur 
habitudo ad nouum principium3additur 
nouaadioj impofsibilis ergo í lmplic i ter 
eft illa efficicntia habitus in actus per 
caudem a£l ionem, per quam prius natu- B 
ra faftus efTe fupponitur á potentia cum 
íolo auxil io. A l i o i g i t u r m o d o cogitar! 
A£Uo no- poteftillaefficientia per nouam aftionc 
uafinetun ¿ ^ ^ ^ 3 1 1 1 , non ex partc^termini , quia 
dametoex . , l ., ^ 
eositatur. rupponitur ad eandem qualitatem acius 
tendere, fed ex parte principij , quia fit á 
d i r t in í to principio efficiente, n i m i i ú m 
h a b i t u J & hic modus fortafsé n o n i n -
uoluit ab íb lu tam con t rad id í ionem, quia 
fnnpliciter non repugnat eundemeffe-
Cíum fieri fimul á d u a b u s caufis tota l i -
bus3 & per duas integras adioncSj v t i n 
Metaphyf icay&in 3. tom.ín 3,p.ex p r o -
feíío d i fpu tau i .N ih i lominús tamen i l l u d 
í<1em efFe- m i r a c u l o f u m e f t ^ fupe rna tu ra lc ideóq ; ^ 
élvispofefl: grat is , & fine fundamento i n príefenti 
fiéri á du- fingitur, Príefcrt im quia ñeque i l l o mo-
plicí cau a do ía luatur , q u ó d difpolítio adhabitum 
tota fíat ab habitu^quia illa effícientía habitus 
pernouam aclionem impertinens ef lad 
diTpolítionem, qux iam fafta fupponitur 
á p o t e n t i a cum a u x i l i o , & t a n t ü m fub 
ea ratione D e u m ad í n f u n d e n d u m habi-
t u m mouit .Denique habitus non infíuí t 
in a f lum foluSjncquehabet adlionem ab 
i l l o folo prodeuntenijquae ad qualitatem 
af lús ter ra inetur , fed i n f l u i t l í m u l c u m 
potentia vtente habitu, & quafi applicá* 
te i l l umad agendum;fed habitus cum i n - ^ 
funditur potcntiíe iam operanti perau-
x i l i u m , non efficit i i m u l cum potentia 
illara eandem a£ l ionem,quam inuenitfa 
d a m á potentia cu auxilio5quia i l laaft io 
indiuifibilis non pote í t iam ab alio p r in -
cipio progredi, nec ad i l lud habitudinem 
dicere,vt declaratum eft-^ec potentia in 
i l l o iní lanti v t i t u r habitu.nec applicat 
i l l u m adaliam aftionem circaeundem 
a£lum elicienduniitum quia potentia ip-
ía non adhibet nouura conatum, nec fe 
nouo modo applicat ad a g é n d u m ; t u m 
ctiam, quia fi talis nouus vfus habitus i n 
ipfa potentia i n u e n i r e t u ^ p o t i ü s n o u u m 
a<ftum á p r i o r i d i í l ind ium produccret, 
q u á m nouam a l i o n é c i rcaeúdem a£iüj 
í í cu t c rgonemo d ice t ,pcr habitum fie 
infufum produci nouum afh im d iOin-
¿ l u m á praeexiftente, & fimul cum i l lo 
ineodem inf iant i teraporis f a í l u m j i t a 
nec dicere quis cú probabilitate poteft, 
efficere potcntiam cum habitu per noua. 
Sí dif i indarc a í t i o n e m a í h i m peraliara 
aiflionem natura priorem iam f a d u m . 
Si ergo adlus li le, qu i efl vl t ima difpofi-
t ioad habitum, prius natura fit á fola po-
tentia cum a u x i l i o , c e n é n o n fitabhabi-
tUjlicct in eodem ¡nftanti infundatur. 
Supereft v l t i m a , oc tr i ta refponfio, p 2 , í ' 
qvx v t i tu r vulgari d i f t in t l ione de p r ic - ^ ^ Q ^ 1 * 
r i t a t e í&pof t e r i o r i t a t e natura in diuer ' 
fis generibus caufarum. N a m cum caufa; 
fint íibi inuincem caufe, v t Philofophi 1 
docet, 6c prioritas naturac n ih i l a l i ud in 
pracíenti fit, n ih i l repugnabit,eandem 
rcm, v tcauram:e í re priorem natura íuo 
effeílu, 5cvvt eíFe£lum eius3in alio gene-
re eflepofteriotemillo. Sic ergoaiunt in 
prsefenti 3cundem a£lum effc efFedum 
í a í t u m ab habitu, & ííc eííe pofieriotem 
i l lo ín genere caufac cfficicntisí& n i h ü o -
mínüs ita fieri ab i l lo , v t prseparet fubic-
¿ium ad cundem habitum, & v t l i e , cíTc 
priorem in genere caufa; raaterialís. V n -
dequi ficrefpondent i nd i f i i n f l e appli-
cant doctrinam i l lam ad habitum , & 
actum, ííue fpectentyr, v t á D e o in fun -
duntur, íiue v t in anima recipiuntur : & 
fiue actio cum actione, fiue pafsio cum 
pafsione; fiue actio cum recep t íone , au t 
receptio cum actione comparentur . | 
N a m fi habitus, & actus comparentur, 
v t qualitates q u í d a m , lie habitus dici tut 
efle natura p r i o r , tanquara pr incipium 
effícíens qualitatem actus j & n i h i i o m i -
nús haíc qualitas dicitur efle prior i n alio 
genere , quia eft d i fpo í í t i o , v t qualitas 
habitus animas infundatur, i l lamq; in for -
met: fi vero tam in habitu,quam ín actu 
coní ídercntur actiones,pcr quas fíunt, 
ctiaiii ni íllis dicta mutua habitudo fuor 
modo interceder. N a m actio per quam 
habitus infundi tur , eíl pr ior tanquani 
vía ad principium a c t i o n í s , per q u á m 
producitur actus, ^econfequenteretiam 
pafsie, 
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p a f s i o j í u receptio habitus eí l eodé rao- tcr, id cft,illa entitas, vel qualitas fuppo -
do prior jquia etiam eftviaad conlbtuen ni tur faí la ab eodem principio , quia 
durn pr inc ip ium cífeftiuú aftionis, feu 
J)roduftionis talis adus fecundi. E con-




á ñ u s j erit prior , quam infuíio habitus, 
quia eft viaad prarparandú fub ie í lum ad 
lalcm infufionem habitus. N a m cú hac 
omnia,fcilicet,qualitates i p f e , & a c i o -
nes in eodé iní tanti tempoiis fímul fiant, 
nihi lobftare putant , quo ra inús cú m u -
tua illa dependcntia í íant^ex q u a i l l s h a -
bitudines pr ior i s , & poí le r io r i s natuiae 
i n d iuer í í sgenenbus cauíarü tefujtent. B 
Sed quidquid í i t de aiijs generibus 
caufarum, v t de efíiciente, & iinali j vel 
mateiiali ,& formali inter fe collatisj & 
limitando fermonem adformam inhap-
ren t é fubiefto, qu? fit efficiendi' p r inc i -
pium, & ad di ípofi t ioncm pr^paiantem 
fubiedum adrcceptionem eiuídem fo r -
mas,omnino credimus repugnare, eadern 
formam perac l ioncm, quam cfí icietcr 
elici^difponere fubieftü ad i n t r o d u £ t i o -
nem.eduftionem, vel receptioncm e íus , 
£ c hanc repugnantiam eu iden t iús fpc-
ftaripoire credimusin d i f p o t i í i o n c m o r a 
l i , quae agens ad infundendum habitum 
alliccre,& moucrc debet>qualís e í l difpo 
fi t io, de qua in prsefenti tradVamus. E t 
hoc meo indicio demonftrat principalis 
rat iom principio fadtat nam l i contr i t io 
cí í difpofitiopraeparans homincm ad i n -
fufionem , vél receptionem g r a t i * ,pcr 
i l lam difpofit ioncm o b t í n e t u r , feu impe 
t r a t u r á Deo talis gratia; ergo datur ho-
m i n i talis gratia , quia c o n t e r í t u r ;c rgo 
no poteft eadem gratia dari vt pr incipia 
ciufdem cotri t ionis ,al ioqui daretur gra-
tia, ve homo poí le t con t e r i , quod repU"-
gnat p r io r i caufalitati, vt ibidem expli-
catumeft, 
non poteft elle d i fpol i t io , mf i fuam 
cntitatemhabeatj ergo non recipit po -
fteáillam,etian) raaterialitcr.ab alio p r in 
c i f i o elí iciente, n i m i m m ivfonr;a , !eu 
babicualigratia.Poteftq;in prarfenti hoc 
ipfum ex caufalitate morali dedarari. 
N a aftus ita difponit a d habitúale gratia, 
v t i l l a á Deode cogruo m e i c a tu r^vtmul 
t i l o q u u i U u r fatis probabilt ter.vt infrá 
videbimus, vel vt ab opinionibus abüra-
h a m u S j ita có t r i t io difponit ad u i f t i t i a , v t Tri.ient. 
á Deo impe t r e t , vt loquitur Conc i l ium 
feff. 14.cap.4. ergo habitualis gratia effc 
non pote í l p r i nc ip iüe iu fdcm aftuscon- Principia 
. . •r . .1 . . . mentí no 
tn t ion is : nam pr incipium m e n t í non ca- c ^ ] t p 
d i t fub mer i tum, quod ab i l l o c f t . v t e í l mcrit;¿< 
axiomareceptura ,cum proportioneea-
d e m ra t ionemj& veritatem habet in m é -
r i to perfc£to,(Sc i m p e r f e t o , feu de con-
gruo, (Scfimiliterhabet eandem ra t ioné 
i n impet ra t ionc ,qu ia nemo ímpe t r a t , 
quodiara habet, qui autem c o n t r i t i o n é 
habet, m u l t ó magis iam habet eiufdem 
contrir ionisprinepium^ ergo non impe-
t r a t i l l ud , ideo en im homo per con t r i t io 
nem non p o t c í l ipfam contr i t ioncm ita* 
petrarequia i l lam iam habet , c rgo m u l -
to m i n ü s p o t e l t impetrare p r inc ip ium 
eontritionis 5 at impetrat gratiam 5 ergo 
gratia non e í l p r inc ip ium efíiciens ta lé 
cont i^ t ioncm. Et hocargumentum r o -
boran )poteft exeniplofupra a d d u í l q de 
auxi l io excitante, quodneemerer i v i lo 
modo, nec ímpetrar i poteft per a í l ú ab 
¡ l l o p r o c c d e n t e m , f o l ú m quia e í l p r i n c i -
p ium a£ lus ,quo tale meri tumjvel í m p e -
tratio obtinetur. 
Secundo poteft idcmdeclarari , quia ^ 
Deus infündi t gratiam ín tu i tu difpoíí- Deciar'atur 
t i o n u m ad i l l a m ; ergo non poteft ille a-
14* 
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A d hoc autem refpondere poteft a l i - u £lus,quieftdifpofit io ,eíreab eadem gra-
t i a , v t á principioefficiente. Probatur 
., i ^ quisex Aluarez fupra, argumenta con-
ium u i n c e r e j a í t u m i l l u m formal i ter , & fub 
ratione difpoíí t ionis nonf ie r i ab habitu, 
& , v t íiCíCffsab aux i l io ,ve l i nna tu ra l i -
bus generationibus a generante; n ih i lo -
rninús tamen a£lü i l íum materialiter,feu 
cnt i ta t iué fumptum , fieri etia ab habita 
gra t i« , feu a forma. Sed hoc improbatur 
facile argumentis faftis contra Sotum, 
quia l i aclus il le v t difpoíitio fupponitur 
fa¿ tusaba l io principio,etiam materiali-
confequentia , quia Deusintuetur i l l um 
a ¿ l u m , vt faf tum á libero arbitrio, c ú m 
rationeill ius vult gratiam infundere, no 
videt autem vt fadum á folo libero arbi-
t r i o , fed vtadiuto aliquo principio gra« 
tiac, quod non poteit efle habitus, c ú m 
nondumintell igatur Deus volens i l l u m 
infundere. A d h o c argumentum V a z -
q u e z f u p r á cap. r .num .44 . i npr imis d i . ¿¿J/jJ 
c i t f e r en ih i l cont inerediff icul ta t is .De-
lude 
oc-
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inde refpondet, D e u m infundere gratia 
« i i u u i t u dirpofi t ionum tempere prarce-
dent ium jpfani gratiam , &: de illis tan-
t u m verum efíe, gratiam dari i n tu i t u i l -
I a rum,v t i am faf tarum.Refpedu tamen 
diTpoíitionis vltimac, quye í imul tempo-
re eíl: cum gratia, dici t , non dan" gratiam 
i n t u i t u i l l i u s , v t p r « f e n t i s , i d c í ^ quia 
Deusin tue tur i l lam^ v t i a m fa¿bm, fed 
dari dicit i n ordine ad i l l am,v t futuram, 
Argiutur. non tarnen qUja futura, fed v t futura f i t . 
V t r a q u e vero Tefponíionis pars facilé 
expugnatur . P r io r quidem quiadifpo-
íltiones tempore praicedentes infufioné 
habitualis iuíl i t i íe,vt tales funt,non p r o -
x i m e difponunt hominem ad gratiam 
habitualem ; ergogratia híc-c non infun» 
d i t u r i m m e d i a t é in tu i tu illarum, t a n t ú m 
enim funt diTpofitiones remota , cum 
quibus gratia non habet infallibilem co-
nexionemjdonec vl t ima difpofitio con-
fumnietur : igi tur vl t ima difpofitio iam 
confummata folaeíl , cuius in tu i tu p r o -
x i m é , a c per fe gratia infundi tur . D i c o 
a u t e m ^ " w > » ^ d r ' p ^ y í ) c j u i a r e m ó t e etiá 
pof lunt precedentes diTpofitioncs con-
c u r r e r e , q u a t e n ü s Dcus in tu i tu i l la rum 
dat maius aux i l ium ad v l t i m a m difpofi-
t ionem concíp iendam , tamen p rox ime 
folum in tu i t u illius Deus iuí l i t iam i n f u -
dit^íSc remotus il le concurfus prajeeden-
t i um difpofitionum accidentarius e í l . 
Cu íus í i g n u m etiam e í l , quia íine i l l is 
JD. Ibom, po ten Deus fubitó difponere perfecte, 
ac p rox ime peccatoré ad iuft i t iamj i u x -
ta doftrinam D.Thoma? q. 113. art.y.Sc 
n ih i lominús tune etiam infundi t iuf t i t ia 
in tu i rn proxiime difpofi t ionis: nam fie 
iuílifícauit Paulum,quia ftatim credidit, 
oí conuerfusefl:, vel Magdalenam, quia 
dilexit m u l t ú r m Al tera itempars fuprá 
expugnata eft^quia per cam negatur,vl-
timan\ di fpoí i t ionem ad gratiam eíTe vc-
ram difpoí i t ionem prarparantera homi-
nem ad infufionem gratÍ£e,6c'confeque-
ter etiam negatur illa caufalis propofi t io, 
'Peccatori infunditur gratia} quia eñ con-
tritHs, Se f imil i ter negatur vn i infundí 
maiorem gratiam, quia meliús eí ldifpo-
j[itus,quám a l t e r q u e omnia minus con-
fonant veri tat i , & C o n c i l i o T r i d e n t i n o 
-f- vt fuprá oftenfum eft . 
Confiima- C o n í i r m a t u r h o c , & declaratur exem-
tur exem - 1 , 1 0 1 • r 
j p ío aadudto de gratia excitante;, leu vo* 
€atione,nam Deus il íam praebet b o m i m , 
^ vtconuertatur, & a l i c u i dat vocationem 
congruam i n t u i t u f u t u r i confenfus,non 
quia il lefuturus eíl,fed v t fiat,&ob h a n ¿ 
ipfam caufam talis confenfus, etiam fi i n 
eodem inf tan t i í i a t3non eft d i fpoí i t ioad 
vocationem, v t idemmet auftor ibidem 
fa te tu r ,& 1 .p.difp.p 1 .cap.6. ergo fi h o c 
t a n t ú m modo gratia infundi tur i n t u i t u 
v l t i m s d i f p o í i t i o n i s ^ t fu iu ia ; ,& v t fíat, \ 
p lañe illa non eft difpofitio pryeparans, 
fed eí l quiedam operatio confequens, 
tanquam fínis intentus pertalem in fu -
í ionem ; confequens autem eíl omnino 
^ falfum,vt faepé o í l e n l u m eíl; ergo dicen-
dum omnino eí l , D e u m infundere g r a -
tiam peccatori i n ordine a d c o n t n t i o n é , 
non v t futura,vt i l lam faciat, fed v t pras-
fentem, & fecundiim naturs ordinem 
iam fa£lam. Vndeconfequenter dicen-
dum eíl , Deum in co momento, in que 
gratiam habitualem infundi t , in tucr i 
feientiavifíonis ( v t i t a rcm dec la remj ín 
homine contri t ionem , priufquam i l l i 
gratiam infundat ,bac enim ra t ionedi-
citur iu í l i f ícarepeccatorem,quia c o n t r i -
t ionem habet, i ux t a illud,C¿>r contritumy 
& htimiliatHm Deus non delicies, & i l l u d 
q Remittuntur eipeccata multa, quoniam di' 
lexit mnltum. Ht hinc vltcriuscuidenter 
concluditur, i n eodem f g n o natura i n -
tueri Deum i n homine aliquod pr inc i -
p ium gratiie adiuuantis d i í l i n d u m ab 
habitu 3 & pr ius i l lo , á quo proxime fit 
contri t io, & quod ordine natura? ipfam 
contri t ionem fimiliter antecedit,quodq; 
datur peccatori , v t contera t u r , & non 
quia coRtritus e í l . A b i l l o ergo pr inc i -
p io , í hnu l cum v o l ú n t a t e , & fupernatii ' 
rali concurfu D c i procedit effe¿hué co-
t r i t i o , n o n ab habitu gratiae i haec enim 
confecutio fupra contra Sotum, qui ra« 
j ) tione coaí lus antecedens negare non 
potu i t , l a té probata e í l , 
Q u a r t ó pote í l idem declaran exera- t _ 
ploaugmenti habitus char i ta t i spera¿lu$ ^ aUgrti^ 
ipfo habitu intenfiores: nam h a b i t u S j q u i t0 habttus 
fitintenfiorperaílumintenfiorem,non declaratur. 
concurrit eífeftiué ada£Uim in t cn í io ré 
peri l los g r a d u s intenfionis,&augmenti , 
quosper i p f u n i m e t a £ l u m a c q u i r i t : e r g o 
nec habitus, v t p r i m ó infufus.ratione 
a¿lus p o t e í l talem a6lum e f fe f t iuép ro -
d ú c e l e . Confequentia v ide íu r e u i d e n s a 
parí» 
C . 1 2 . V l t i m a d i f p o s i t i o r í e a d h a b i t ú a l e g r a t i a n o f l e r t . & c ^ o v 
p í n t a t e rationis, nam aftus intenfior no primis eftincerta, quia & deadibus i n -
a l i t e re f t^aufa in ten í ion i s habitus, q u á m ^ fuíis, qu i funt difpofitiones p r ó x i m a ad 
dirpofitiué5& mer i to r ié ,&: hoc fatisefl:, 
v t intenfio habitus non pofsit eíTe p r i n -
cipium cffeéliuum intcní ionis habitusj 
fed primus aftus eft etiam difpoíi t ioad 
pr imam infuí iónem habitus, & fuo mo-
do mer i tum eius; ergo eft eadé v t r iu fq ; 
r a t io .Nam quod meritum augmenti ha-
bitus per intenliorem adum íic perfe-
d : u m , & d e condigno; mer i tum autem 
infulionis p r í m * gratííe per dífpoíitionc 
proximam ad illam í i t imperfecl :um,feu 
habi tum infufum,vel ad in ten l ioné eius 
aliqui dixerunt, e í í e d i u é producerc, vel 
intendere adum, vt fcquenti l ib ro vide-
b i m u s ; & de habitibus acquihtis a l iqui 
docueriit ,no produci e f í e d i u é p e r adus, 
fed difpoíítiué t a n t ü m , qui nihj lominus 
pro certo habent,tales adus praecedcntes 
ordine naturae non í ieri ab habitu acqui-
fito per eos, quia eo ipfo,quod adus fup-
poni debet in potentia, v t adus indura-
tur, neceíTarió fequi ex i í l iman t no poile 
mpetratorium, hoc(inquam) diferirnen habitum e f f í c e r e a d ü , q u i d q u i d fit de ef-
v i m illationís non minui t , quia v t runq ; 
meri tum fuum pr inc ip ium prsfuppo-
i>it, & ideó in vtroque mér i t o , & in i m -
petraiione yequé verum e f t , p i£emium 
meri t i non poífe eíTe pr incipium eiufdé 
meri t i , nec daré ad ion i valoremad me-
rendum , vel impetrandum fe ipfum . 
Quorun- H o c autem exemplum aliqui euacuant 
dam'refpó negando a í fumptum : dicunt enim , ha-
ho. bi tum charitatis, etiam íí fíat inrení ior 
per adus i n t e n í í o r e s , n ih i lominüs per 
illofmet gradus intenfíonis fibi additos 
elfeprincipium effíciensillam maiorem 
intenfionem in adu i quia habitus re-
milTus non poteft intenfiorem a d u m ef-
ficere, nifi fortaíse per m o d u m í n f t r u -
menti adus intenfior l i t ab homine ope-
rante per habitum connaturali modo, vt 
agensprimum principalei& non t a n t ü m 
Bmes* inftrurnentale. I ta fentit Bañes. 2 .2 . q . 
24, art.(5. dub,2. ady. Sed eft fingularis 
„ r . fententia, quam etiam recentioresTho-
r mi f t« impugnant j qu ia repugnatprm-
cipijsde m e n t ó l e declaratum ef t j&la-
Aluar. dí nusdicetur inl ibr .12. Quomodoautem 
Aux'^Ldif- hahitusinfufus p o f s i t e f í i c e r e a d u m i n -
X&difóut' t e n í 1 0 r e m ^ n ^ r o fcquenti expl ica tur i 
* fumus. 
Q u i n t ó idem confirmamus, ac decla-
ramus exemplo habituum a c q u i í i t o r u , 
quia íieri non poteftjVt adus, per quem 
liabitus acqui r i tur , e í f e d i u e íit ab ipfo 
habitu^ergo nec adus fupernaturalis, ra-
tione cuius infunditur habitus, fit effe-
d i u é a b ipfo habitu. V i d e o ftatim effe 
obuiam refponfionem, negando confe-
quentiam, 6c rationem afsignando, quia 
adus e í f ed iué producit habitum acqui-
f i tum, adus veró fiipernatiiralis non ita 






íicientia habitus in adíi,q\JÍa fi adus fup. 
poni tur etia v t difpoíi t io,eo ipfo fuppo-
ni tur exiftens,6cprodudus á p o t é t i a , v e l 
aliquo alio principio d i f t i n d o , 6c p r i o r i , 
quam fit habitus, ac proinde non poí le 
fíeri ab habitu.Deindefquod m á x i m e ad 
ré per t ine t )e t iá íi verú l i t i l lud difer ime, 
non obílatefficacict argumenti , quia n5 
tam cefíderada eft adualis effedio adus 
i n f u i i i n habitu,quam aptitudinalis(vtfic 
dicam)quantum eft ex parte modi p r s -
exiftedi ante habitu ,qin ex caparte fuf-
ficeretad efficiendum habitu, fi aliunde 
haberetadus fufficientem perfedione, 
a u t v i m a d i u a m ad habitum producen-
dum:nam hinc optime cocluditur ^ q u i -
paratio,vt per fe no tum eft. E t declaran Probahlíc 
poteft in hunc modum, qu ia l i ponarnus eft contri-1 
peccatorem c o n t r i t ú , qu i per facramen- oncm i n 
t u m iuftifícatur, i n eodé inftanti conteri, w.craméto 
in quo gratiam facramentalé recipitjtunc ^ g ^ ^ 1 6 
probabile fatis eft i l lam contr i t ionem, vt tjajlJ 
paité facramcnti,effediue produceregra 
t i a m , v t fentit D . T h ü m . 3 . p . q . 8 9 . a r . i . 
ad 2.& in4 .d . i7«q. i .ar .5: .qu2eft íunc. 1. JD, Thom. 
incorpore,&: ad i.Sc q .18. de V e r i t . a r t , 
8.ad 2..ergo co t r i t io nunc fitabhomine 
cum aux i l io gratiae, v t de fe habeat m o -
dum exif tendi aptum ad efficiendam ip-
fam grat iam, fi aliunde non repugnaren 
E t hoc certc fupponere videntur omnes 
audores difputantes quacftionem i l lam, 
cur adus infufus non inducat effediue 
fuum habitum.?nullusenim rationem e x 
c o f u m i t , quod talis adus fit ab habitu, 
fed fupponcndo potiús in a d u ex i f t en-
tiam independentem ab etficientia habi-
tus , alias rationes qua;runt , cur non fit 
e í í ed iuus i l l i u s . 
V I t i m ó addi poteft generalis, & p h i - 2^, 
41 o L i ¿ . s . J D e c a u s i s h a h i t m l i s g m U . 
lofophica r a t í o . Quia cffe^us cauGe ef- infra explicabo , & fpccialerri rationem 
ficientis non poteft eíTe realis caufa fuá; A reddaminon tamen poteR habere locum 
Ratioplii- caufa?,ñeque in genere efficientis cóuf*, 
lolop ica. ne^uejria^ogenefccauf^j qUaEexiflen. 
tiam realem ad caufandum in ipfa caufa 
requ i ra t j f edfo lúm in genere cau í* fina-
lis, qua ad caufalitatcm fuam non requi-
r i t exiftentiam in re, fcd tan tüm in ap-
p r e h e n í i o n e . A t vero aftus priman eon-
tr i t ionis , vel dileftionis eft talis caufa ha-
bitualis gratiae , v t a d caufanduiri r equ i -
rat exiftentiam realem pr ioremfuoef-
fe¿hij ergo impofsibile eft, hanc eandem 
difpcf í t ionem eííe effeflum eiufdem gra 
tiae habitualis in genere ef ficientis, feu c 
conuerfo,impofsibile eft,habitum grat is 
eíTe caufam efficientem af lús difoonen-
tis p r o x i r o é fubiertum ad infufionem 
eiufdem gratiae. iVlaior videtur per fe 
nota ex t e rmin i s , quia caufa c í fk iens 
ideó non poteft immediatc effeere, quia 
v t efficiat fupponitur a í h i , & fimpliciter 
exif tens , agit enim i n quantum eft i n 
a£lu 3 ergo eadem ratione non poteft ef-
fícere aliquam caufam realem fui elfe, 
q u x debeat fupponi realiter exif tens . 
Patet confequentiajjum quia fi non po-
teft efficere fuum eíTe, quia fupponit i l -
l u d , m u l t ó minus poteft efficere eíTe (ux 
caijfe, quod in i l h ante fuum propr ium 
eíTj fupponit, t u m etiam quia alias,falte 
med /a t é , eí íet caufa realis fui e í f e r n a m 
effíciendo v. g . d i fpo í i t ionem neceí lar ia 
ad fuum eíTe, effeflíuc pararet viam ad 
fui produiflionem , q u o d non minorem 
repugnrintiam inuo lu i t , Sicut non m i -
nus rerugnat ahquem eerterare patrem, 
Aneeturra ' 6 r 1 * 9< , * 
• ^ L ^ í aut auum luum.quam immediate gene-
tio abexe- r • r r -i 0 . 
pj-s rare í e i p l u m : l imili ter ergo non raagis 
repugnat , formam inducere fe ipfam i n 
materiam , q u á m effeftiué difponere, & 
preparare materiam adfui receptione» 
inter aftum,feu qualitatem,quas f t realis 
difpofítio p raparans fub ieó lum adintro-
d u ^ i o n é formacSc fo rmam,qua í f í tve ra 
caufa efficiens talis difpoíí t ionis ,quia ta-
lis difpofitio fupponitur aftu difponens, 
non dilponit autéjuifi v t realiter ex i f tés , 
& prodmfta i n fubicf to , i l ludque in fo r -
mans: & i d e ó n ó poteft i n i l l o fieri á for-
ma, ad quam di fponi t , alias ve l f i e r e t á 
forma, quíe nondum eft, vel forma effe-
Oineprapararet fubieOum ad fui in t ro-
g du¿ l ionemt6c fie velpraepararetilludan-
tequam in i l l o elfet, & confequenter an-
t e q u á m eífet , quod eft cOntra rationem 
eff ic ient iXíVelpof tquam i n i l loex i f t e -
ret, quod eft contra ranonem difpoíítio-
nis praeparantis materiam, nam iam fup-
poneretur forma i n d u r a i n materia non 
dum prepara ta. § 
D icun t veróal iquijnoneGefTarió fup* 30. 
p o n í exiftentiam a£lualem in caufa dif- Fnafio.e-
ponente,vt fic,quia caufa dKpopensma- i u%e ref-
terialis eft, materia autem poteft caufare Pon^0» 
a n t e q u á m intelligatur eíTe, v t quidam 
T h o m i f t a í d i c u n t , q u i a m a t e r i a n o n cau- ^oto2 p}iv. 
fat, v t eft i n a f t u , fed vt eft in potentia. ^ 
C Refpondeo falfum e í í ea íTumptum, etiá Aluar.de 
i n caufa materiali máx ime propria ,quae Auxil difp. 
eft materia,n3m etiam illa non poteft in - 66, n.b. 
telligí caufans, nií i intelligatur exiftens, 
&prodn£í:a ab aliqua efficiente caufa: 
n a m l i c é t dicatur caüfare, v t eft in p o t é -
tiaad formam , non tamen poteft caufa-
re,nifí v t eft a í t u fecundúm a f t u m , que 
cnt i ta t iuum vocant. Quicquid ve ró fit 
de p r o p r i a , & pura materiali caufa, de 
difpoí í t ione reali eft id euidentifsimum: 
nam licét difpofitio dicatur reduci ad 
propriam caufam materialem, qua tenüs 
pr^parat fubieftum, <5cex parte illius fe 
N a m quod in illa caufa media mutetur D tenet, i n re tamen ipfa difponit f u b i e d ü 
caufalitis efficiens in difpofít iuam, pa-
r u m r e i e r t , c ú m in caufa etiam difpo-
nente pryerequ raturexiftentiajqusedi-
citur eíTe e í fe f t íué ab ipfa forma. Secús 
vero e f t in caufa í inali ,quia, v t caufet,no 
fupponitur fafta, nec exiftens, 8c ideó 
A r i f t o t e l . í o l u m inter fíncm,<Sí efficiens 
pofuic r m i r u a m habitudinem prioris, & 
pof te i c r i s in illis diuerfís generibus cau-» 
f a r u m : ¿ c a d f u m m u r a e x t é d i t u r adeau-
falitatem materialem, f ü r m a l e m , v t 
acftuádo i l l u d , & dando illi aliquod eíTe, 
ficut calor v .g .difponit l ignum calefacié-
do i l lud formaliter,difponit ergo agua-
do in fuo genere; ergo non poteft in tc l -
ligi caufa fie difponens, ni í i intelligatur 
exiftens,6ccofequéter p roducá , f eu iam 
edufta de potetiafubie¿lí. Quod in prae-
fenti eft euidentiuSjquia difpofitio no fo 
lúm eft aflús a í luanSj&informans pote-
tiá,fed etia eft aflús fecundus,& vlt imus, 
qu i m a x i m a m a í tua l i t a tem requirit , eft 
etiam 
C . 1 2 . V l ú m a d í f y o s h i o n e ¿ i d h a b i t ú a l e g r a t i a n o fieri, ( t f c 4 1 1 
etiam a£his vitalis,5c libcr,qui in t imé i n -
cludit efficientiam hominis difponends ^ 
fe ad gratiam, Scita talis difpoíítio non 
folum r^qnir i t aftualem c x i n e n t i a r a ^ 
realem produft ionem, fed etiam fuppo-
n i t pr incipium efifeaiuum fui ipfmsiam 
praeexirt:ens,& ín aftu pr imo conft i tut i j , 
vnde impofsibile eft, vt íit^vel p m n t e l -
ligatur c o n í l í t u t u m p e r í p f u m m e t habí- ' 
t u m , ad quem talis adus d i fpomt : ergo 
talis d i fpoí í t io , v t l i t , & : fíat fupponit 
principium eífedliuura talis adus,in qno 
hab itus non includatur, & á q u o a d u s 
difponensfufíícienterjóc adualiter p ro- B 
cedat, & confequentcr habitus pofleá 
índitus ratione talis a¿lus i l l u m amplius 
efficere non p o t e í l , v t fatis contra Sotu 
probatura e íb 
Solum íupereft excludenda euafio, 
Excluflo poíTetenira aliquisdicere,oprime quidé 
cuafionisg t x d i d i s concludi ,grat iam habit/iliiem, 
q u » QÍ\ in eífentia an im* ,non ;e í l£ p r i n -
cipium effe&iuum vltima? difpoíitionis 
ad ipfam , n ih i lominús tamen cum hoc 
pOÍTe conílfterc, vt a f lús eliciatur ab ha-
bitu infufo operatiuo fibi proportiona-
1 to, vt af lús d i l e í l ion i sab habitu charita-
'tÍ5,& af lús contritionÍ5,feu dcte í la t ionis 
á vñtéttte poenitentiíe, quia refpeflu i l l o - ^ 
rum non ell necciTe : v t af lús prxcedant 
habitus per modum difpoí i t ionum . E t 
ita fentit , ac l imi ta t fuam fententiam 
Cano* Canodi f laRele f l ,dePoeni t .p . i . a d 4 . 
Sed mér i to ab alijs etiam Thomi f i i s re-
i jei tur , facilé enim illa euaíío praecludi-
tur . N a m q u o d attinet ad habitus chari-
tatis, &;poenitentiac,qui máx ime po í l en t 
v l t imam di ípo í í t íonem adgratiam ef f i -
cere, i l l i funt ve lu t i proprietatcs confe-
quentes gratiam , tanquam effentialem 
fo rmam^t in fuperioribus ofienfum efl: 
D.Thom. c u m D . T h o m a . i . z. q . i 10,art .4.ad i . 
& i,3c ideó aflus,qui funt vltírna difpo-
íitio ad infufionem gratis habitualis á 
for t ior i funt difpofitiones praeuiaj habi-
tus i l l a rum v i r t u t u m , nam difpoí í t io 
vl t ima ad formara confequentcr difpo-
n i tad proprietates confequentes forma. 
I t em gratia prius natura infunditur ho-
min i , quám chantas, v .g . ergo difpoíí t io, 
quscordine natura? antecedit gratiam i n 
ratione prxuiae difpofitionis, mu l tó ma-
gis antecedit char i ra ten i jp r ípa ra tq ; v o -
luntatcm adill ius infufionem, fkrecep-
- 3.pars. 
t i o n e m ; ergo íícut non p o t e í ! gratia an-
tecederé adura d i íponen tem ad i l l am, 
ita m u l t o maiori ratione non p o t e í l an-
tecederé -chan tas , vt pr incipium eíhciés 
i l lam difpolít ionem. Denique rationes 
probantes non induci gratiam, n i l i in 
íub ie f lo diípofito, y;quc procedunt de 
habitu charitatis, quia comrnen íu ra tu r 
difpoíit ioni recipientis,^ in íund i tu r ha-
benti talem difpüfitioncm , oc non altcri 
carenti illa , vnde etiam ille habitus fup-
ponit pr incipium fufhuens ad talcm dif-
pofuionem efhciendara, priufqunm i n * 
teHigatur habitus charitatis iníufus • er-
go non p« t e t l elle pr inc ip ium effíciens 
talem difpoíí t ionem. Et hsec ratio eadem 
proportione procedic ab habitu poeni* 
tentiae, de de ó m n i b u s alijs habitibus,qm 
gratiam confequuntur. 
De hab)tu etiam fpeijfi aliquando i n -
funditur prius tempote, quam gratia; [ta h'abet 
eodem modo procedic rati {3vel per i l la - }iab;itsf;-ei 
t ionem magis immediatam . Quia talis 
in fo l io non pótele contingerc , mfi bo-
min i adulto, nam infantes l i u l l u m habi-
t u m infufum recipiunt, nití cum perfe-
¿ lé luí l i f icantur . H o m i n í autem adulto 
non iafundi tur habitus, nif¡ per a f l u m , 
tanquam per difpofitionem p r « u i a m , a c 
proportionatara, v t rationes etiam f a f t * 
probant , i deóe r i im habitus fpci infun* 
di tur hmc p o t i ü s , q u á m i l l i ,qu ia hic fpe-
r a t a f l ua l i t e r ,&non ille, fk l imi l i ce r i n -
funditur habitus fpeí magis , vel minus 
p c r í e f l u s p r o ratione difpoíitíonisj ergo 
precedit eadem ratio , oh quam talis 
aflús non po te í l fieri á tali habitu, quia 
fupponitur faflus. I n fideveró al iquid Def i j¿pía 
peculiare inuenitur : nam in fide d ú o queaí fe*^ 
funt af lús , vnusvo lu r t3 t i s ,& alter in te l - onc. 
l e f lu s , Scaf^us voluntatis eft prior , & 
quando eft efficaXjVtclTe debetmeceíTa-
r íó inducit affenfum intelleflus, & v t r i -
que af lu í fuus habitus r e íponde t , vt fu -
p rá vidimus, I n af lu crgo, & habitu vo-
luntatis procedit eadem ratio , q u x i n 
alijs vir tut ibus infufis . Nam voluntas 
credendi eíl neceííaria difpoíítio in adul* 
toad infufionem habitus piíe afFeflionis, 
& inde fieri non p o t e í l , v t illa voluntas 
prima fit effefliué ab habi tuad quera d i f 
pon í t propter rationes faflas. D e a f l u 
vero intelleflus non videtur nece í í a -
r ium^vc pr imusaíTenfusf idei fit difpo-
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í i t io ad ínfufionem intelle£\uaHs habitus 
fidci , nam voluntas credendi videtur 
fuffícies difpoíit io, v t ratione ill ius Deus 
infundat f lat im in t e l l c í l u i lumen habi-
túale fidci, quo i l l i voluntat i obediat ,& 
p r i m u m a í l u m credendi cliciatmam ifto 
modo ccíTat r e p u g n á t i a , quia tuncadlus 
ille non eft difpofuiojneque in ' i l lo genc-
r e p r i o r , q u á m intclleftualis habitusfi-
dei. Q u i modus dicendi eft probabilis,fcd 
incer tus :nam facilé poteft quisdicerc, 
etiam p r i m u m a £ l u m credendi efle dif-
p o í i t i o n e m p r o x i m a m ad lumen habi-
túale fidci,& qui hoc fenfer i t , confequé-
ternegare debet cfficientiam in ta l iha-
b i t u , v t ex p r inc ip i j spoü t i s facilccon-
fíat.-
C A P V T X I I L 




expon i tur 
P ^ g E L I Q V V M e f t , v t 
j ^ g Y ^ I fundamentis prioris fen-
t e n t i * fatisfaciamus, & i r i 
^ ) \ W í ¡ prirais ad loca Scripturye, 
locuiloan. exquibus i l l ud loan . Ttotf 
quia nos átlsximm Deum, fed quoniayrius 
ipfedilcxitnos}(jrc. non in te l l ig i tur dedi -
ledlione, qua nos di l ig i t Deus gratiae ha-
b i t u m infundendo,fed ad literam l o q u i -
tur í oannes de illa m á x i m e dileft ionc, 
& charitate D e i erga nos. qua m hgcap' 
j)aruit(yt 'mqmt)qH9mamfiliumfuHmvni-
genitum mifit Deus in mundHm,vt vmamns 
per eurrLs.Qux charitas índe maior o í l en -
d í tu r , q u ó d non fuit e x meritis n o í l r i s , 
fed ex pura D e i benignitatc. E t hoc e í l , 
q u o d a i t . I n hocefi chamas, nonquajlnos 
dilexerimm DeunUyVÚc^uz v t p rop te reá 
nob is f i l ium í u u m vnigeni tum dederit, 
fed quoniam prior ipfe dtlextt nos, & ntifit 
filtum fuum propitiationem pro peccatis no-
ftris. Po íTunt etiam verba illa ad dile-
¿ l i o n e m p r x d e f t i n a t í o n i s , & eleftionis 
diuina?, qua pr iús nos d i l e x i t , q u á m i l -
l u m d i l exe r imus , appljcari . Deniquc 
l icct applicentur verba illa adiuí l i f ica-
tionis ordinem , non oportet in te l l ig i 
de di leél ione D e i per infu í íonem gra-
tiae habitualis, fed de d i l e í l ione , qua nos 
c o n g r u é vocat, & p r « u e n i t , v t a d i l l u m 
conuertamur, h « c enim eíl prima dile-
¿ l io D c i erga peccatorem in ordine exe* 
cut ionis , v t fie dicam, & ex illa fcqui-
t u ^ v t h o m o diligat D e u m conuertcn-
A. ¿ o fe ad ip fum, & inde fubfequitur con-
uerí ío D c i ad hominem per d i l e í l i onem, 
qua i l l i habitualem gratiam i n f u n d i t . 
E t i n hoe fenfu allegat A u g u í l i n u i l a -
cum i l l u m i n l ibr . de Gratia C h r i f l i cap, *¿ ' l \u" ' 
26. & fjepc a l i á s , & Profper epiftol. ad Vrofter. 
K u f f i n . 
A d fecundumtcft imonium, quod fi- i# 
des per charitatcm operatur ,refponde- Solutio.2. 
tur etiam i n conuerfione peeeatoris per 
d i leé l ionem fuper omnia)& con t r i t i oné , 
fidem per charitatem operar i , non quia 
g iam operetur per habitum charitatis, fed 
quia & ad aé lum ipfum charitatis impel -
l i t j i l l umque per auxilia gratiaí operatur, 
6c quia per i l l u m peccatorum deteí la t io-
n c m , & confefsionem operatur, D e n i -
que fides , qux d i le í l ioncra exhibet, & 
per i l lam v i m fuam exercet , dicitur fi-
des, quarper charitatem operatur, fmc 
d i le f t io illa fit ab habitu, nuc ab aux i l io , 
hoc enim parúm refert ad dec la rádum, 
quac fides vulis fit C h r i í l i a n i s , quod ib i 
Paulus agebat. V n d e Auguftinus l i b . de ¿fH*un 
Spirit.6cliter.cap.31. e/?v inqu i t ) ^ -
des,quA per dtlettionem operatur, non per ti-
morem, nonformidandoposnar^fed aman' 
C do iuHitiam. V b i d c a í l u d i l e d l i o n i s ^ o n 
de habitu loqui tur , & i l l u m profe f tó 
praeílat, qu i non per i m p e r f e í l u m dolo-
rem ex metu conceptum,fed per con t r i -
tionem ex perfefta di le¿l ione i n D c u m 
conuertitur, ^9 
T e r t i u m tc f t imoníu ra ex verbis C h r i Solutio. 5. 
ílijiS* qffis in me non manferitytñhyX ad cau-
fam facitmam C h r i í l u s ib i non loqu i tu r 
de prima vnione cum ipfo ,per fidem 
etiam viuam, fed de perfeuerantiain ip-
fo:nam manere in C h r i f l o fupponitelTc 
A n i l l o , & i l l e non manet ín C h r i í l o , q u i 
non perfeuerat i n fide,& di le£l ionecius , 
D & ita licct demus , i u í l u m manere i n 
C h r i í l o per gratiam habitualem>& illuri j 
non manere i n C h r i í l o j qui gratiam ha-
bitualem non conferuat.non í e q u i t u t ha 
bitualem gratiam eíTe principium efficies 
pr imam vnione cum C h r i í l o per a í l ü á -
lem dile£lione eius, Addimus yero, etiá 
fifermo fit d e m a n í i o n e i n C h r i í l o pro 
quocunque momento, mfcntó dici póf-
fe,eum, qui non manet in C h r i í l o per 
habitualem grat iam,ar¡dum efle, <5cforas 
eííe mi t tendum fecundüm p r « f e n t e m 
i u í l i -
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i u íT i t i am.Hoc tamen dic inon potcfl: de 
e o , q u i per cont r i t ioncm conuert i tur , 
quia í i a t i m i n ¡lio momento iam C h r i -
ftusin eo manet, & ipfc ín C lu i f to per 
habitualem gra t i am,^ c}iarit:atem,etiara 
l i ab illis tune aftus conuer í ionis n o n 
procedat. E t íi quis vrgeat de i l lo figno 
na tura , in quo diligere intel l igi tur non 
dura habens habitum , refpondetur i n 
p r i m i s , aliena eíTeChri í l i verba ab his 
íubti l i tat ibus, nam loquitur Chriftus de 
í tatu ipfo fpirituali ^prout in re neceífa-
l i u s c í l adfalutem. Deinde d i c i t u r , i n 
i l l o figno iam horainem inciperc mane-
re i nChr i f t ope r aftura', quiaiam tune 
in C h r i r t o ^ p e r C h r i i l u m operatur, & 
de il lo verificatur, quod Chriftus p r o -
ximé dixerat, Sine menihil potefíis face* 
?4. A d cañones Concil i j Arauficani ref-
Conciliñ pondetur, non íblura difpoíítiones pro-
•^rí5'L'^can-xiraas, fed etiam remotas non fíeri i n 
explicatur. nobis rine infllflone Spiritus Saai . V n -
de infuíío illa^'uxta phra í im , & fenfura 
illius Concili) , non e i l fola infufio per 
habitus, fed etíam per excitantia, & a d -
iuuantia auxilia gratia;; rationc quorum 
auxil iorum ipfi etiam a í l u s fupernatU' 
rales.quicunqueilli fint, dicuntur nobis 
infundí á Spiri tu S a n ü o , & ¡ta etiam l o -
^ qu i tu rnon Tolúm A u g u í l i n u s in epifl:. 
^ i n 10^* feiiet'am Ecclefia, c ú m in quadam 
tcclejhU co|ie(^-a orat# Infunde nobis Domine tHA 
charitatis affeSiurtu* E t i n eodem feníu 
non folum de h a b í t u , fed etiam de a í t u 
di leüionis verum eft, eífc donum Spiri-
tus Sanf l i , qu i charitatem infundit in 
cordibus noflris : nam etiam p r i m u m 
aftum di leí l ionis infundi t , etiam fi per 
habitum non fíat, fed per aux i l i um, ra-
t íone cuius dicitur Spiritus Sanftus dari 
nobis, non v t habitator,fed v t motor , v t 
diftinguit Conc i l ium Tr ident . feíT. 14. 
Cof. M . c a p í 4 i < S c i10C ^ . j g c f t j V t taijs ailcftio 
pofsiteile aliquo modo meri tor ia , quia 
a gratia aftuali proccd¡t , l icct non procc-
dat ab habituah. Probabile antera ef t jd i -
¿ lum Conci l ium jncan .18. ib i c i t a to lo-
cjiiide propr io m é r i t o de condigno, cui 
propria merces refpondet, 6c fie vel tale 
mentum in prima contrit ione non inue-
n¡tur ,vel íí aliquod ei t r ibui tur ,non con-
uenit i l l i , v t e í l dirpoílt io ad gratiam, 
ícd vt i n eodem ínftanti per gratiam í n -
3.pars, 
forraatur, quse inforraatio non efi per 
f* cfficientiara, fed per folara habi tudhum 
ad perfonam gratara , quée in alio a¿lu i n 
pofter iori íigno naturae refultat ex fola 
íaní l i f icat ione perfonac, v t i n l i b . i z i la-
t iús declarabimus. 
Arque h inefac i lé refpondetur ad te-
í l imon ia Patrummam prima verba A u - 5* 
e u f t i n i , Quomodo ddiqimus ^vt Stuntum E^ponun-
f \ ' { tur I atres 
Santfum acapiamfís ? p íoUte iunt contra 
Seraipelagianos, qn i dicebant, nosacci-
pere Spir i tum Sandum , etiam quoad 
p r i m u m auxil ium ex bono vfu noftraí 
g hbertatis. V n d e in contrario fenfu fub- Ausuí l in . 
dit Augufl inus j n o n poí le nos diligere exponitur. 
Spir i tum S a n í h i m ,n i í i ipfum accipia-
mus, vtique v t motorem faltem, 6cau-
x i l i a t o r e m . Accipere ergo Spir i tum 
S a n í t u m n ih i l aliud ef l : ,quára accipere 
ab i l lo vires re¿ lé operandi, í i u c p e r h a -
b i tu ra , íiue per alia auxilia nobis illas 
conferat. A L a v e r ó fententia A u g u l l i -
n i , non poffe nos implere iuf l i t ia tn , ni í i 
pr iüs fanemur, cum proportione acci-
pienda e í l . N a m impler i potefl: i u f t i -
tia perfefte. & quoad o m n í a mandata, 
ac perfeueranter6c hoc modo non va-
let homo implere i u ü i t i a m , n i f i pr iús 
C fanetur p e r f e d é per habitualem gra- • » 
t i a r a , 6c remifsionem peccati . P o t e í t 
ve io alíter impler i iufUíia folüm ad rao-
mentum per vnum , vel al ium a í h i m 
a d iul l i f icat ioncm n e c e í T a r i u m ^ ad hoc 
non eí l neceíTe, v t pr^cedat fanitas per-
fe£la, 6c á culpa per habitualem gratiam, 
fed fatis eft, quod pi *cedat aliqua fani-
tasinchoata, 6cab infirmitate , quae con-
fertur per a u x i l i a gratiae , quibus vires 
ad diligendum conferuntur , quibus ho -
mo perpeccatum priuatusfuerat. V n -
de fententia i l l a A u g u f t i n i non fo lúm 
n de perfefta cont r i t ione , vel diledione 
^ vera e f l : , fed et íam demult is praíceden-
tibws difpofitionibus remotis, 6: de a£li-
bus fidei, fpei, 6caliarum vir rufum i n -
fu fa rum,ve ldonorum ,qu íE ¡npecca to rc 
manente in ftatu peccati cííe pofTunt: 
nam illos etiam aftus faceré non poffee 
peccator ,ni í i aliquo modo fanaretiir,n6 
autem íanatur per gratiam habitualem, 
ñ e q u e per remotionem eulpse, v t fup-
poni tur ; fanatur ergo aliquo modo á 
debilitate , 6c infirmitate i n operando 
pcrcollat ionem a u x i l i o r u m , 6 c v i r i u m . 
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Sic ergo fanatur etiam ad contritionem 
habendam priús natura, quám pergra-
t i a m á culpa fanetur, licéc in codem in-
AUud Au- ^a,iti hancetiam fanitatem confequen-
g u f t í n i t e tem accipiat. T^rtium Augufl iní tefti-
ítimonió. rnonium, quod Deus amat, vt amctur, 
opt imé intelligitur de amore D e i , quo 
pr*bet auxilium ad fe amandum, ficut 
in primo teftimonio loannís vltirno lo-
co diximus, quanuis pofsit cum propor-
tioneintelligi. Arnat enim nos vocando 
c o n g r u é ^ t illura diligamus per conuer-
fíonem in ipfum ; amat vero deinde nos 
infundendogratiamjVt illum diligamus, 
, ferendo t'rudtus iuftitise; amat denique 
nositerúm^atq;iterúm poft luílificatio-
nemvocando, &alia a u x i l i a pracílando, 
vt illum magis, ac magís diligamus. E t 
• íimili proportione i n t e l l i g e n d a efí- fen-
tentia Gregorij , qur mente i n t e g r a d i l i -
Greg. Ten- gjt Deuiri,iam haberc, quem amat, vtiq; 
tent ia ex vej vt motorem,i5cauxiliatorem, vel ctiá 
j j l i catur , vt habitatoréáuxta diuerfos gradus, feu 
í latusdi left ionis , 
^ Rationesautem ¡Uiusfententise aliqua 
Adduaspri ex Parte in Üb.ó.traftatae funt: nam pri-
mas ratio- m a , & fecunda generales funt de omni-
nes refpon bus aftibus fupernaturalibus , qui fine 
detur. habitu fiunt, <$c eó tendunt, vt probent, 
hoc eííe impofsibile, quod elte aperte 
falfum , ibi oftenfum eft. Sf_ndc ad pri-
mam diximus, quod ücét habitusinfu* 
fus i\t per modum potentüe , non eft ta-
men íntegra poten tía, nec ab illo habet 
aclus f u p e r n a t u r a l í S j q u o d vítalis fie, vel 
liber, & ideó íicét habitus íít neceíTarius 
ad connaturaliter o p e r a n d u m , nihilomi-
nús cura ex parte potentía? hominis ne-
ceíTarius íttetiam propriusinfluxus, 6c 
per h a b i t u m folurrrintrinfccéadiuuetur, 
poteít Deusilludadiutoriumaliter prae-
ítare,5c potentiaanimae cum illo adiuto-
rio, & finehabitu a d í i m i l e m a f t u m c l i -
ciendum potefl: eleuari .Vndepropofít io 
illa, quod agenspriusinducit ín paiTum 
formam,quámoperat ionem illi tribuat, 
vt fit vniuerfaüter vera,debet intelJgi 
vel de forma, qu« eft totura , &integru 
principiura operationis, vel de operatio-
ne, quaífitá paflo connaturali modo, & 
tune talis operatio ef t omnino confe-
quens formam, non vero difponens ad 
i l l a m . Attamen ín p r i K f e n t i dirpofitio vl-
tiraa ad gratiara habituakm ñeque fíe 
vnquam a gratia,tanquam a totaIi^& in-
tegro principicneque femper fit conna-
turali modo/ed poteft fíen per fuperio-
rem motionem extrinfeci agentis, & cu 
prxccdit tanquam difpofitio neceíTaria 
ad in troduíhonem form^^eceíTeeí l ita 
fieri, vt oftenfum eft. In fecunda autem 
ratione petitur, pet quid voluntas iuue-
tur ad cl íc iendum talem a¿lü fine coef-
íicientia habitus, quae interroga lio etiam 
de difpofitionibus remotis fieri poteft3 & 
in diélo loco refponfum eft, autiwuari 
per aliquam priorem gratiam inhsren-
tem, & adhialem, vel immediaté ab ipfo 
Spiritu San í tó , quod & facile fieri po-
teft, qu'ia femper voluntas fuum propriíi 
influ-xum retinet, & fatis eft illum eííe a 
principio intrinfeco, 6c probabilíus cíTc 
diximus propter radones ibi adduílas. 
Tertia ratio parui momenti eft ,n^m 
inprímis incertum eft , an homo cum 
iuftifícatur, per vlcimam difpofitionem primoter 
ad gratiam ineodem momento merea- tiaratio. 
tur de condigno gloríam: nam ( vt infrá 
videbimus) multi negant, quorum fen-
tentia non caret probabilitate. Nec pro-
bado in contranum in argumento indu-
fta effícax eft: nam in primis ex iila fen-
tentia non fcquitur poí le adultum con» 
fequi gloriara fine mérito, quia cura hor 
mo raoriatur per vltimú fui cfte, neceíTe 
eft, vt poft inftans iuftificationis aliqua 
mora temporis viuat,licét breuifsima, & 
tune per continuationcm aftus poterit 
mereri de condigno gloriara, etiam li in 
momento iuftificationis illam non me-
reatur. Qu^e refponíio m á x i m e locum 
habet fecundúra opinionem illorum,qui 
dicuntjaftum contritionis non poíTc du 
7 . 
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rare per folúm inftans,quam idé arguens Auxií dirp. 
vt probabilcm alibi defendit. Deinde 0-n^1, 
etiam íi admittatur fequela, nullura eft 
inconueniens , pode aiiqucm adultum 
iuftificatum fine facraraento confequi 
gloriara fine méri to illius de condigno, 
V n d c enim probatur hoc eíTe impofsi-
bile? aut eíTe magis falfunj de homine 
iuftificato extra facraraentura , quám 
ín facramento? nam Concilium Tridcn-
tinum ibi in probationera allegatum co 
quod dicat, hominera iuftifícatura per 
bona opera mereri gloriara, non loqui-
tur de homine iuftificato extra facra-
raentura, fed fímpliciter d« iuftificato. 
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& dcfinitio ¡lia non minús ín horaineiu-
ílificato per facramctum vera eft, quam A 
i n alio, v t per fe notum eft. E t n i h i l o m i -
nus certum eft poíTe hominem iuftifica-
t u m per facramentum confeqm gloriam 
í íne m é r i t o , v t patet. i n homine a t t r i to , 
& bené difpoíito, qui baptizatur dormi-
ens, fi ftatim occidatur , ergo idem eííe 
poter i t i n iuftificato fine facramento, 
q u a u t ú eí l ex doftrina Conci l i j : efl: ergo 
inualida illa probat io^uia defínitio C o -
ci l i j eft q a a í i conditionaliSjnimirumjiu-
iLifícatum meren gloriam per bona ope-
tajVtique l l illa habeat; fi autem fine illis 
moriatur habebit gloriam ratione grat i^ , " 
non tamen illam merebitur. V e l ahter 
defínitio Concil i j non efl: de perfonis, 
fed de operibus bonis iufl i f icatori im , & 
illa definit eíTe meritoria g l o r i a ; an vero 
omnesfuf t i í ica t i jquifa luantur jpr iús ha-
beant calía opera j Coc i l ium non definit. 
Poteft autem quis dicere contr i t ionem 
pr imam,v t f í c , non eíTebonu o p u í h o m i 
nis iuftincati, fed hominis ad iuftificatio 
ncm tendentis, «Se ideó non eiTe mér i to* 
riam gloriae j nam ipfum Conci l ium de* 
clarat , bona opera iuftifícati hominis 
eíTe, q u « ab ip fo , vt vino Chr i f t i mem-
bro, per Dei gratiam fiunt,quod p ropr í é Q 
videtur couenirefolis operibus, q u x c ó -
fequuntur iuf t i í ica t ionemí& fru£lus iu -
ílitiae dicuntur. 
g Secundó vero refpondeturjadmitten 
Altera ra- &0> pnmam contr i t ionem eíTe meritoria 
tionis.5. fo de cód igno g lo r ia in eode temporis m o -
lucio, m e n t ó , non taraen in p r i m ó figno na-
turas , i n quo dífponit ad gratiam, & ad-
huc informis in te l l ig i tuF , fed in pofte-
r ior i fígnOíinquo forma ta per gratiam 
inte l l ig i tur , ct iam íi non fitper eandem 
gratiam effe£í:a, haec enim duodiuerfa 
í u n t , & v t a £ l u s ille per grat iam f o r m e 
t u r , n o n e f t n e c e f s é , v t á gratia , tanquam £) 
¿pr inc ip io efficiente procedat, fed fatis 
c f l ^ t fitin homine grato,nam ex digni-
tateperfona: ftatim moralem quandarn 
dignitatem confequitur , ratione cuius 
formataeíTc dici tur . Ñ e q u e D.Thomas 
i n loco ib i allegato , ñ e q u e i n aliquo alio 
S. Thpm, d i x i t , a ¿ l u m mer i to r ium de condigno 
iratiHTitp ¿ Q ^ Q eiic¡ ^ habituali eratia, tanquam 
abaduerla- ^ . r r r • • • • • r -.^  
nis allega- a pn)-"co efficienti principio,fed tantui 
moralcra in format ioné finephyfica eff i -
cientia. Sed de hoc p u ¿ t o ípec'ialiter dif-
putandumeft in l ib .12. 
Quattaratiofupponit , none íTenegan Q^"^] AR_ y. 
dam habitui infufo hanc efficientiam , gume:uni 
j
tur. dix i t ,deberé cíTeá gratia, tanquá á p r i n -
cipio mei'endi»quod eíTe poüeít per fpla 
poteft faluari fine inconuenienti, quam diiToluitur» 
fuppoíi t ionem ego admitto,nego tamen 
po í í e confiftere i l lam efficientiam cum 
alio certo dogmate theo log íco , Vnde ad 
pr iorem partem fubfumptam de modo 
vitádi de te rmina t ioné potenti íe ad vnu , 
feu ablat íonem libertatis.refpondeo.nos 
non v t i i l l o argumentandi genere; fate-
mur enim inconueniens non fequi. l i ha-
bitusper m o d ü congrui adiutori) ex illa 
prÉefcienliainfundatur.Rephcamus aute 
ex illa refponfione fequi a¿tum- propter 
quem habitus lie infundi tur , non poí íe 
eíTe veram difpoíicionem ad ipfun^quia 
n ó infunditur eo.quod talis atlus ladius 
íit, &: p r seex i íb t in talí potentia, fed v t 
ab ipfa potcntia h a t . S i c u t a u x i l i ñ a g ú a -
le congruum, quodex l i m i l i peyefeien-
tia datur , v t potentia infailibiliter ope-
re tur , dari no potelt propcer t a k m ope-
rationern, tanquam propter ope ra t i oné . 
V n i c u m ergo inconueniens, quod vitarí 
non poíTe credimus, i l lud eft,qaod in a l ' 
teraparte minor i sproponi tur , quiacura 
illa efíicientia non poteft veraratio dif-
poí í t ion is fubiecli ad in t rodud ionem 
formas faluari. N a m oportet dupliccm 
d i ípo í i t ionem diftinguerc , vna eft pro- Dúplex 
pria, quie fubieiílum preparar ad tormae dilpofitio, 
i n t rodu¿ l i onem, í i cu t in aere diaplianei" 
tas ad recipiendum lumen , v e l i n l igno 
íkc i tas ad facilé recipiendam calcfactio-
nem & c . A l i a vero cogitari poteft difpo-
(i t io non praeparans, íed ornans, & b e n é 
a f f i c i enscompoí i tum iam conf t i tu tum, 
v t pulchri tudo confequens exta l i orga-
nizatione, & coplexione dici poteft bo-
na corporis difpofitio,&potentiae animg 
dic i po í fun t congruentes animse difpo-
í i t iones . I n prsefenti ergo de propria dif-
poli t ione l o q i i i m u r , & certum elle cre-
dimus, contritionem,fea conuerfionem . . 
- tr * f r • Cotntio peccatonselledilpohtjonem ptccparan- djfp0nett, 
tem animam ad habitúale iuft i t iam re- tis prxpa-
c ip iédam.quod in fupenoribus fatis pro- randoani-
batum eíTe fupponimus. Loquendo er- mamad iu 
go de huiufmodi difpoíit ione ímpofsibi- ^ ^ " j g ^ 
l e e t í e c r e d i m u s e í í e d i u é ü e r i a forma, 
ad quam difponit; ctiam in rebus natura- ne^uit. 
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I ibus , & m u l t ó magis in rebus m o r á i s 
bus^óc g ra t i s . ^ 
Q u o d i n primis declararnus ex-emplo 
16. voluntatis,6c in te l lcdus . Namhacpo-
Exemplo tentiae fe fe inuicem mouere poíTunt, 
fuJcitur, m m i n t e ü e ^ u s mouet volunta tem ob-
ied iue , ac íub inde quafi preparando, & 
applicandomateriam^circa quam opera* 
t u r a e í t voluntas: voluntas antera mo-
uet fuo modo efifeiftiué inte l le£lum ad 
operandum^uafi aftualem vfumi l l i i m -
perando. Et ita fe fe inuicem prscedunt 
indiuerfisgenenbus caufarum refpeí iu 
diuerforum a d u u m . A t vero refpeíhi 
ciuidera idf ie r inon potefl:, alioqui p n - B 
ma cogitado intcl ledus poífet efíe e5¿ 
motione volútat is quaíi cfíeítiua,ctiaiTili 
i n alio genere ipfa praecedat proponen-
do ob iedum , quod eft contra omniura 
fententiam,quia ftatim raenti repugnat; 
ergo fignum eft, non poíTe fieri e í i e d i -
u é á r e a l i q u a i d , q u o d a d i l l i u s e í í e necef-
farió fupponitur exiftens, & caufans illa 
r c m , i n quocunqj genere i l lam caufet. 
S e c u n d ó id perfuadetur refpondendo ad 
cxempla in contrarium addufta.Ad p r i -
. . m u m e x e m p l ü de calore v t odio, 5c for-
mi^exéT'1 11:13 ^g"*5'1'e^P°^eo ^uP^cem e í ^ m o d i i 
° ' philofophandi de vl t imadifpoí i t ione ad Q 
formam fubftantialé in generatione na-
tura l i ; vnus e íhvtaccidenta l i s difpoíitio 
tota pra:cedens ínftans generationis non 
pereat i n in í l ran t i generationis , fed 
c ó f u m e t u r in racione vltimac di ípofí t io-
n i s ,& manear i n g e n í r o : alius modus efl , 
v t re ío lut io fíat vfque ad materiam p r i -
mam , & pereant omnes difpoíítiones 
prajccdentes i n cor rup to}& noua? i n t r o -
ducanturin genito. l ux t a priorem fen-
tentiam , qusc fortaífc probabilior e í t , 
dici non potef t , difpofitioncm v h i m a m 
eífc effe£tiué á forma geniti 5 cum gene-
rans i l lam in t roduxer i t totp tempore ad P 
inOans generationis antecedentCjCuidif-
pofí t ioni in inf lat i generationis n ih i l ad-
diturjii/íi fortafsc aliquod indiuifíbile ter 
minansgradum in t en l l on í s , quod ex v i 
totius a l te ra t ion ís praecedentisrefultat: 
i ux t a i l la i g i t u r f en t en t i á ceíTat exgpl iu 
j i . A d m i t i e n d o vero altera,duobus item 
modis refponderi potef t ,vnuseí í : ponen 
do totam il lam difpoí i t ionem v l t imam, 
qus ¡n in l l añ t i generationis fít,tanquam 
prxuiara , & pr íeparant^m materiam ad 
introduft ionem foimse,5c ííc negandum 
eftjtalcm difpofltionc manare eífecliué 
á formageni t i , fed in t rodi ic iac t iué a ge-
nerante per calorem , v c l aliam í imi lem 
vi r tu tem,quam in fe habetad pneparan-
dara materiam , in quam in t rodudurus 
cí t formanij quía non po te í l manare ac-
tiue á formanondu in t roduc ía , nec for-
ma introduci potefl: in materia nondum 
difpofita,vt fupponitur. E thocapudme AüarefpS-
conuincunt omnia , quaeadduxi. Al ius fio. 
modus refpondendi elíc p o t e í l , difpofi ' 
tionespraecedentes inflansgenerationis, 
fufficere ad expeilendam formara con-
trariara, & tune in momento generatio-
nis n o n eífe neccffariam difpofitionem 
v l t imam praeparantem materiam , quia 
materia de fe fuffícienter eft capax cu-
iufeunque fo r ra» , & per virtutera agen-
tis talis determinata forma in ipfam ma-
teria nudam introducitur. Et i u x t a h ü c 
mod í í optime dici pote í l coníequenter , 
qualitatem i l l a m , qua vltima difpofirio 
dicitur,efFe£liué manare á forma, & cíTc 
pofteriorem illa ordine na tu ra , re t amé 
vera non eífe difpofitionem preparante 
fubieftura,neq; in vilo vero genere cau-
fe efle p r io rem, fed eífe difpofitionem 
confequentcm per modum proprietat ís 
connaturalis talí formíe, & copofito ac-
comodate. E t ita etiam ccífat exempl í í , 
nunquam enim illa mutua caufalitas, & 
prioritas, ac poíler iori tas reaíís fecunda 
nature ordinera inter formara, & dif-
pofitionem, etiam in rebus naturalibus, 
inuenitur. 
Ñ e q u e D .Thomas p ro i l locxemplo 
citatus contrarium docet.fed pot iús do- ^ " ^ ^ í 5 
ftrinam datam íecundüm v l t i m u r a d i - y^P n(i> ls 
cendi modum coní i rmat . N a m í i l o a r g u 
m e n t ó probare nitebatur, i n Chr i f to gra 
tiara habitualem eífe n a t u r a p r i o r í gratia 
v n i o n i s ^ no poReriorem, quia cíf dif-
poí i t io ad i l l am. E t refpondet, in gene-
ra t ione jqu^fuccefs iuéper ík i tu r , difpo-
fltionc vía generationis p r e c e d e r é per-
fc<ftioncm,adquam d i fpon i t , fcqui aute 
naturaliter per fe í t ioncm , quam aliquis 
iam confequutus e í l . Sicut calor, ait, cjUA 
fuit difpofmo ad formam ignis, eflejjcftu* 
profluens dforma ignis iam íxi/ienús: V b i 
cu idensc í i iuxta doftr inam fuam n ó l o -
q u i D . T h o m a m de eodem numero ca-
lore , fed de duobus, qui propter imme-
diatam 
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, d ía tam ftjccefsioncm per mdcíurn vnius ^ 
nominanturJ& ita vnus ell: calor.quifuit 
difpofitio praEfuiavqin nonfmt etíe£íiué á, 
forma, & alius calor eft dimanas ex f o r -
ma,qui fimplicitereft pofterior natura, 
& nul lo modo prior forma. Vnde fab-
iung i t D.Thomas hdec verba. Human* 
amé natura inChrifio m'ta eftperfon£ Verbi 
abfiue fuccefstone.VniegYCíúabíibitmüs m 
intelligitur prcecedens yñionem, fed y t 
confeejuens,ficut quxdam proprietas natura* 
lis* I n quibus verbis fatis ind íca t .p ropr i -
ctate,vel qua l i t a t e ,qu« indiuíiibilitcr ma 
nat ex forma in momento í n t r o d u ó l i o - B 
nis cius,3bfquc fuccefsionc, nullo modo 
poífc íntelligi pr iorem forma, fed tanta 
v t proprietatem confequentem. Quod fi 
hoc verum eft de proprietate, quac folu 
m a n a r á forma per naturalcm refultan> 
t i a m , m u l t ó magis ncceíTanum id e f t i n 
a f t u , qui perpropriam effícientiam al> 
afltueliceretur; nu l lo ergo m o d o p o t e í t 
t a l i sa í tus in te l l ig i v t p r i o r , n c q ; v tpr je» 
parans potentiam ad recipiendum aftuj 
ergo c con t ra r ió cum cer tum fit a í t u t n 
vüimx drfpófitionis ad gratiam habere 
hanepriontatem , & eíTe veram di fpof i -
tionem pr^parantcm ad i l l a m , n o n p o - ~ 
t t ñ intel l igi manas cflfe¿tiué ab ipfa gra-
tis liabitualí i etiam fecundum vera P h i -
lofophiac principia. 
J^J A l i a d e x e m p l u m crat de apertionc 
Sccundum feneftíjc, ¿cingreíTu aeris: namaer in-
exemplum grediens eífeftiuc aperit feneftram,& ita 
improb»- in genere caufe eflíciétis dicitur eííe na-
tur, tura p r i o r , cum tamen i n genere caufáe 
materialis, fea ablationis impedimenti 
apertio neceftarió praecedat. Sed non e í l 
accSmodata, i m ó nec fatis confiderata 
coparatio: nam d ú o motus,feu duse par-
tes motus i n vento aperiente feneftram, 
& per illara ingrediente dif t inguend* 
funt . Pr ior eft mot io illa,quaaer motus 
a t t ingi t fenef t ram,& impell i t i l l a m , & 
fie effcftiuéillam a p e r í t , &confcquen-
t e r in genere cauf^ efiícientis eft natura 
prior,(!kin nullo genere caufg pofterior, 
quia motus mobilis ab alio impu l í i nul lo 
modo eftcáufa impu l fus , vel illius mo-
tus, quo agitatur aer ,verbí gratia,feu vé* -
tus ad impel lcndum : alius motus aeris 
e f t , q u o ingrediturper f ene f t r amáfuo 
loco recedentém , & híc motus fuppo-
ni t r emo tú impedimentum per apert ie» 
nem feneftr.v, &' fie réceííus feneftraí i 
fuo loco dici poteft pr ior natura in ge-
nere caufjt materialis, feu difponetis au-
ferendo fmpedimentií ; fie autem ingtef-
fus aeris no eft caufaeffíciés apertionc fe 
ncftrse,<!k ííc nullo modo eft natuva pr ior 
i n i l lo genere caufle,& ita non inuenitur 
i n ex emolo aliquid, quod rcfpeíHi eiuf-
dem l i t pr ius, & por te r ías natura in i l l i s 
duobus generibus caufarum ; ergo a t t é -
té c o n í i d c r a t o e x e m p l o , non eít verum, 
quod in co f u m i t u r . É t priietereá illa p r i -
or pars de effc¿tíone per irapulfum non 
poteft accomodari grat is ,nam acr eft íes 
fubfiftens, qu? priús mouer i poteftjÓC 
impeliere fenellram , non i l l i i nharen-
do,fed illa fort i ter contingendo. Gratia 
autem habitualis no poteft animam m o -
ucre, nec cooperan i l l i , nifi p i i ú s i l l i i n -
harreat, non poteft autem prius inhiere-
re, quam animafitad i l lam rec íp iendam 
p r o x i m e difpoííta , & ideó non poteft; 
ad ipfam difpoíxtionem mouere , vel i l l a 
efficerc. 
Dices,faltein i n d i í l o exemplo ¡lie fe- y / ^ ' . 
cundus níiotus aeris ingredientis per nltaníl*' 
feneftram eft prior in genere eauf? for* 
m a l i s ^ u i m apertio feneftr^licct fit po -
fterior in genere caufae mateiial;s, v t d i -
xi. Refpondetur inpr imis ,non eíTeíími-
le , quia híc agimus de caufa efficiente, 
q u j eft í impl i c i t e r prior fuo c í fe í tu i n 
o m n i ratione caufjpoftulantis exi f ten- Solutioil-
t iam rcalemjVt declaraui. Deinde i c fpó- üus. 
d c t u r j u e g a n d o a í l l i r a p t ^ q u i a apertio fe-
nef t r« ,ve l no habet p rop r i é caufam fot-* 
malera, vel il la potiüs eft n o u ú vb i quod 
acquirit , quam ingreí íus aeris. N a m fe* 
neftra mota vento extrinfecus impcl lc-
te fertur in aliara locum, quem replet,5c 
oceupat, & q u a t e n ú s hoc nouurt í vb i eft: 
incompofsibile formaliter cu p r imo , d i -
ei potef t caufa formalis illius magis fe-
cundum ra t iónem,6c raodú concipiendi, 
q u á fecundú r e m . C ü a u t é , r é c c d e n t e f e -
neftra, acr ingreditur , lam non eft, quod 
expellat formaliter feneftram iam inde 
motara, fed fólü quaíl formaliter replet 
locum ,quem fcnef t radéferüi t , & i d e ó 
eft fimpliciter pofterior natura, & n o r t 
p r i o r : quod fi alius ordo ibi confidere-
t u r , erit rationis, non verae caufalitatis; S * ^ 0 ^ ] * 
Atquceodem feremodo expediendum e^r exponi 
eft exeraplu tertiura de materia, di for^ tur> 
fnái 
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m a g u í a in primisnon cft fimilc^vc d i x í . 
Etdeinde licct materialis forma fimpli-
citerfit po í l e r io r natura, cjuia fuament i ' 
tacemhabetaliquomodo á materia, de 
cuius po té t i aeduc i tu r , SÍ ideó illam í ím-
pliciter fupponi t ,n ih i lominüs materialis 
forma nullomodo pradntelligi materiz 
fecundiim eflereale f u ü , Scveramvtr i -
ufque entitatem', quia materia non pen-
det in fuá entitate á fo rma , v t á pr íor i 
caufa/ed illam habet eflfc£liuc á Deo per 
folam creationem 5 fed pendet á forma, 
tanquam ab a£hi complente i l lam, í íne 
quo adu fecundúra comunem curfum 
natura fubf i f terepoteí t ,v t latids i n P h i -
lofophia tra&atur. 
C A P v T xinr . 
Qtuftierit D.Thoméi fentenfi4 circaeffe-
ftionemoratU hahitualis in affum pro-
ximh ad illam difyonentem. 
L i í , D e c a u s i s ¡ M b í t u a l i s g r a t t t i * 
Aflertio no * J 
ftra ell om 
niuo, 
Odern i Tl iomif t se , quos 
pro prima fententia jn cap. 
i i . allcgauimus,.pra:cipué 
t. au£lor i ta tc D.Thomae in 
rSstSZl i l lam fententia duf t i funr, 
pro certo habentes i l lam fuiífeá D o c t o -
re San ¿lo traditam, vnde difficile creditu 
videripoteft D . T h o m í e difcipulos ill ius 
mentem non fui l íeaífcquii tos , N i h i l o -
minus tamen aífero D . T h o m a m fepe 
docuiíTejprimum af tum conuerfionis i n 
Dcusn.feu cont r i t ion is , quo homodi f -
poni tur adinfufionem grat ie habitualis, 
n o n effe efiíe£liué ab habitu gratia:, & if¡« 
b i non fuilTe contrarium, aeproindenu-
quam docuiífe talem difpofitionem efTe 
eíFe¿liué ab habi tu , ad quem difponit . 
Priorem partem probo ex D . T h o m a . i . 
a q . i o p . a r t . ó . v b i t r a í l ans de difpoíi t io. 
n c , qua anima p r o x i m é praeparatur ad 
b e n é o p e r á d u m , hac dift in£lione v t i tu r . 
Quia dúplex ( i n q u i t ) eflpr-eparatio loolun 
tatis ad bené operandum^ ad DeofmenduK 
& talis pneparatiovoluntatis non potefl fieri, 
niftper habitum,c¡uifupr'mcipium bené ope* 
randi,^lia vero preparado voluntatis efl ad 
confeejuendum ip¡um habitualis gratia donü, 
ijadhoc non oportetfupponere aliquod aliud 
domm habitúale in animarfuia ftc procede-
retur in infinitum , fed oportet ¡upponere 
aliquod (Recule Dci auxiliummouemisani-
mamadbonum* H x c feré ad lí teram D . 
T h o m a s j n quibus apertc docet, huiuf-' 
modi pr^parationem non elle abhabitu, 
fedab a u x i l i o . 
Refpondent aliqui D . T h o m a m non 
d i ce r e i a í l u r a i l lum fupponerehabitum, 
fed non fupponerc, í i / i^oc/ aliud habitúale 
donum^n quo pot iús indicat^icéc n ó fup" 
ponat al iud, fupponere ipfuramet in ge-
nere efíicientis. Sed h^c ponderado ex-
cluditur in primis ex alio loco D . T h o -
maí^qui tradens eandem dodtrinam, i .p , 
q 62. ar t ic .a.cum in corpore docuilTct, 
g Angelos indiguifle auxilio^gratiae adpr i 
mam c o n u c r í i o n e m i n Deura , i n fo lu r , 
3.declaran s á n a l e íit hoc auxi l iumjdic i t . 
Tenia conuerfio eílyperíjuam aliquis prAfa* 
rat fe adgratiam habendani} ¿T ad hanp non 
exigitur ali jua habitualisgrati.u fed operatio 
Dei adfeani nam conufrtentis.Vbi non d i -
xic aliqua alia, fed rimpltciter,íj/i<yM¿ijom-
ncm ergo habitu excludit abefficientia 
primac conuerfionis; in eodem ergo fen-
fu in altero loco ell: loquutus. I m ó d i c é -
¿o,aliquQ alio, fupponit v t c larum, non 
poíTe talem conuerfioncm effici ab eode 
habitu, adquem fubieí lü prseparat. A c -
cedit, quod f la t im aliud principium efife-
C Oiuura afsignat,fcilicet diuinum auxi i i í i 
animara mouens; ergo volui t exclude-
re omnem habitum. Ñ e q u e enim dici 
poteft, loquutum eífe de aux i l i o , quod 
ctiara cum habituneceíTarium ef t ; natn 
hoc etiam requi r i íur ad aftus non p r e -
parantes ad habitum, íed procedentes ex 
habi tu, fiuein patria, (iue in v ia , Se t a -
men de illís l ongéa l i t e r D . T h o r r a s l o -
qui tur , dicens, quod fíunt ab habitu; de 
alio vero afhi preparante ad habitum d i -
cic .nó ede ab habitu,fediab auxi l io; ergo 
d e m a i o r í , &fpeciaHori aux i l io l o q u i -
tur ,quam cura habitu requiratur , quod 
^ fupplere pofsit ef í ic ient iam habitus, 
Tertius,5c notandus locus e l l in 3. p . 
q.Sj-.art .i .ad 2.vbi l i e i n q u i t . ^ í ? M í p r i -
mus panitentis fe habet wvlt ima dilpofiíiQ 
ad gratiam confequendamifeilicet, contrino; 
alij veráfequi ntes aflús p<xnitenti& prbccdP.t 
iam exgratia, <jj Virtutibus, I n qua par t i -
tione vniuerfalis propofit io exceptiua 
v i r tu te conrinetur,fcil icet ,omnesatius 
poenicentiac hominis i u f l i procedunt á 
gratia,&virtutibus ,pr5tcra¿tum p r imí i , 
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ex f e n t é t i a D . T h o m x illeaftus primus 
non eíl ex gratia, ac fubinde non tit ab A 
illa eflfefljuc. Vnde etiam intelligitur^D. 
Thomam, ex eo, quód iile aftusprimus 
feO vltima difpoficio ad gratia coníequen 
dara, tac i té inferre , ] l lu ín no efl'e ex g j a -
tía, quia ante illam,30 fubinde fine illa ía-
¿ t u s j ^ c exiftens fupponitur. Nam pro-
ptereá de folis fequenribusadibus do-
cet, a gratia, quam iam fupponunt,pro-
cederé. Similislocus habetur in 2^.284. 
Q u a r t u S j ó c fatis apertus locus eft in 2.2. 
Alit loca q.24.art.3.vbi D.Thom,quyerit3an cha-
D.Thom. ritas infundatür fecundúm capacitatem B 
naturalem.: & partem afíirmatiuam fua-
det in primo argumento , quia infundi-
tur fecundum propnam virtutem,& an-
te charitatem n ó praecedit,niíi virtus na-
turalis Refpondet autem per intereptio-
nem Minoris. Quia virtus ( i n c p á t ) f e c m -
áüm cjuarúDeiis áatjm dona micuio^e}€¡l 
difyofiiioyfeuprceparatioprxcedens, fue co-
natusgratum accipientis; fed hanc etiam dif» 
pofitionem prmenit Spmtus Saiicius moiies 
n.entem hominis plus minüs > fecundúm fuá 
voluvtatem.Vbi apene docet,priiicipiu m 
illius difpofitioms no efte virtuté ipfam, 
feu gratiam habitualem,feá Spiritus Sá-
ü i motionem prguiam, E t tacité confti- C 
tuit diíferentiam ínter motionemjfic ha-
bitu, quod motionem pntbet Deus non 
propter á f t u m , qui eft ab illa,tanquámt 
propter difpoíitione , íed übersli v o l ú n -
tate illam conferí, vt homo fie, vel aliter 
fedifponat i habitum vero non infundic 
pro fuo folo arbitrio, fed iuxtadi fpoí i -
tionem recipientis3& ideó non dat habi-
tum, vt homo i l l a m efficiat, fed quia per 
auxilium illam fecit.-
EthuncelTe fenfum D . T h o m í e a p e r -
. p tédeclaratur ex doé lr inae iu ídem in. r . 
onit ^ 2,.qil I 2>ai!t.^ :. vlji quaerit,an requiratur 
Thorn. preparado ad gratiam ex parte homi-
nis?¿c diftínguendo refpondet. Quandoq; 
gratia dicitur ipfum habitúale donum ¡quatif 
doque autem auxilium Dei moüenús anima, 
ai bonum, Vñmo ijt ' ir modo accipiendogra 
tiam>pYdíexigitur ad gratiam aliqua grane 
pr apar año rfuia nulla forma introdmitm^nifi 
in materia difpofra. Sed loquendo dejgraúa.i 
Jecund'f :•: quod jlínijicat auxilium Dei mo-
üenús ad ]->omm,ftc nulla -praparatio requi~ 
ritur ex parte honinis, quafi prmf.niens di-
ninum auxdlu.ntjed potm/quMunyue pra-
paratio in homine ejfe poteft, efl ex auxilio 
Deimouentis animam adbor.umAn quibus 
verbis habemus expreí lumá D . I liorna, 
difpolitionem ad giaiiam elle ex auxi-
lio,vtique quod íit fufficiens principium 
illius fine habitü,vt in primo, & fecundo 
teftirnoníoponderatum e í l , & inde ne-
ceftarióconcluditur, no elíeeffeOiuc ab 
habitu , vt contra Sotun." ^fob atumeíl« 
Deinde habemus ex verbis lilis argumÉ. 
tum efficax a paritate rationis, nam ideó 
ad aux ihü nulla eft difpofitio, quia ipsu 
auxilium eft'principium difpohtioiusj 
ergo íi habitus elTetprincipiü illius adtus, 
non poftet ille a¿lus eífe difpolitio ad ha-
bitum; ergo in illa doftrina aperte fup-
ponit D . T h o m a s , aíluríi non~poííe dif-
ponere,feu piíepararc lubiedtum ad fuu 
principium,feu (quod perinde en)prin-
cipium alicuius acíus non poííe illuin,vt 
difpoíit íonem,fupponere. Quíedodtr i - _ . 
na optime etiam conürraatur ex doctn- ' 
f r l • 1- 1 1 • 1 n- peccarons 
na eiuldem articuh ad 2. vbi diLcinguit cunuemo. 
D . Thomasduplicem conueríione pec-
catoris, vnam,qu^ ñtíuccelüiu.f;, ín qua 
prseparatio pcríedia gratiam prscedit; 
aliam , quam Deus íacit lubíto encuen-
do hominem adcOriuetóoncm perfeda, 
E t talem dicit fuifte conuerí ionem l ^ u -
li,quia cumelfet in ¡.rogrejju peccati Jubito 
(ait) cor eius perfeCit motum eft a Deo} aw 
duniOitiSf addi¡cenio}& venieudo,^ idéáfu-
hito eftgyaúamconfeqmms.\ bi fblúm p ó -
dero caufalem illam •, quia Paulus íubito 
ex motione D e i cóuerftis e í í , ideó gra-
tiam eft confequutus: nam ex illa eui-
détei fequitur, 6c motionem illam fuiílc 
diftin£lam ab infuíione gratise habitua-
lis, & gratiam habitúale éífe datam Pau-
lo,quia fe conuerterat, non vt fe conuer-
teret, ac fubinde non eíTe datanv/vt prin» 
cipium illius conuerfionis. 
Contra hanc D . T h o m x fentcntiam 
"duQ,vel triaéiusteíl imonia obi;ciuntur. S* 
Pr imüjác pr^cipuura eft in 1. 2. q. 11 j . Precipua 
art.S.vbi ex quatuor, qu^in momento ^ ' ^ ^ ^ 
iuftificationis concijrrunt(fci]ícetiinfu* f0[uit^ 
fiograti^motus VOIUJ tatísín D e u m , & 
aduérfus peccatum, óc remifsío peccati) 
ínfufionem gratín dícít elle primam in 
ordine natuiie 5 non poteít autem efie 
prior naturajquamaíhis voluntatis .niíi 
in genere caufde efficientis; ergo exfen-
tentia D . Thom^ gratia infufa á Deo eft: 
princí-
¿ t í o L i h . 8 . ' D e c a u f i s h a h i t u a l i s g r á t i t . 
principium effíciens couerfionem v o l ü -
t a t i s impfum D e u m , Rerpondetur, per 
infufíoné g r a t i » non inteliigere D . T h o -
mam produdlionem gratiae habitualis, 
fed infufionem dmin i a u x i l i j , quo Deus 
volunta tem peccatoris ad fe conuertic. 
6. P r i m ó quia i n ali jslociscitatisdift ia-
De infufio g u i t D . T h o m a s , 'quiainterdum dicitur 
loquT DU de h a ^ t u a l i D e i ^ n ^ i n ^ r d u m de au-
Thom.du- x i l ioDei raouent i s ; fed hoc a u x i l i ü Te-
pliciterfua d ic i tu i a Dco infundi j imó ipfc Sp i r i -
detur eius tus Sanftus dicitur etiam in fund í , c u m 
Joétrina. prapbet iuxta vf i tamm modurni lo-
gencralem do í l r ina ra accommodat D . 
Thomasadiuf t i f íca t ionpmjdiccnSj infn-
fíonem gratis cííe p r i m a m D e u i i o t i o r j é ; 
ad quam fequitur motus peccatoris, qu i 
eft d i fpo í i t io , non quidcm ad il lam pri-
mam infufionem,fed ad remifsioné pec-
ca t i j« rgo fentit ,adillam p n m a m infuí ío 
ncm nul lam praecedere ex parte pafsi 
difpofit ionem; non efl ergo infufio gra» 
tiae habitualis^ed auxi l i j . 
Q u a r t ó inter i l lam p r imaminfu f ioné 
gratiae j &remif j ionem peccati d i c i t D , Probatur 
Thomas in terponi dúoinf lan t ia natura: qiart • 
<juendi,pra;fertim Cócil i j Arauf ican i ,& per dúos motus voluntatis in D e u m , & 
Á u g u f t i n i . q u e m fupra notauimus; ergo 
cum omnj proprietate in te l l ig i poteft de 
infufionc aux i l i j cura dicitur infufio gra 
tiaccíTe prima fecundüm ord incm natu-
r a in iuftif icatione.Cum antera hsc ex-
pofi t io conciliethunc locura cu alijs D . 
Thoma^Sc con t r ad ió l ioncm euitet ,pro-
fer to i taintcJligcnduseft , Secundó v i -
detur fatis exprefse ita fe exponere D , 
Thomas , t um quia reddens rationem fu^ 
a í fer t ionis , ait, Quia m omni motuniturali 
priüs efl moño ipfim mouentis i & inde i n -
fettApft ergo Dei mouenús moño efl gratia 
infufio : motioautera D e i mouentisnon 
el} infufio gratia; habitualis, fed a u x i l i ü C 
D e i mouent i s , v t & p e r fenotura vide-
tu r , & ex phraí i , ac modo loquendi D . 
T h o m ^ in alijs locis ,praífer t im in eadem 
a.z .q . io(?.per totam, <Sc q . i i a . a r t í c . s* 
T u r a etiam quia ibidem diíh 'nguit gratia 
á iu í t i t i a j&díc í t jg ra t ia ra eife caufararcj 
mifsionis peccati ,& accept ionis íuf i i t í ie , 
quo 1 non poíTet i n t e ü í g i , íi per g r a ú a m 
i n t e l ü g e r e t habitum, & non raotionera. 
z T c r t i ó , q u i a D.Thomas i l lam in fufio-
Suadetur I lcm grat i*»^6 ^ loquitur;i ta dicit cí íe 
tercio. primara ordine naturae}vt ad i l l amnul la 
praecedat d i fpof i t io , fed ab illa procedat 
contra peccatum ; hoc autem impofsibi-
le efl in te l l ig i , aut verum elle de infufio-
nc grat ia habitualis^quia vel f u n t o m n i -
n ó idem,v tmul t ipu tan t ,vc l inter fe non 
feruant crdinera naturafundatu in cau-
falitatereali , vel faltem íii l l tira feruant, 
efl o m n i n ó immediatus, ñ e q u e ínter i n -
fufionem grada hahitualis mediare po» 
te í l aliqua difpoíit io. N i i m cadera dif-
pofitio^qu^en" neceífaria ad infufionem 
gia t ia habkualis, eft etiatn ad remifsio•< 
ñera peccati, 5c q u « ad priorem fufficit , 
etiara ad pofteriorera íatis e í l , & é con-
uerfo. Et firaíliter talis difpoíitio eodem 
modo antecedit gratia habitualis i n f u -
í i ^ n é , q u o remifsioné peccati^ullo ergo 
modo poteft inter illas intercederc,6c ef. 
fe p r io r ,quám remifsio peccati ,&pofte-
ríor , q u á m infufio habitus; ergo per i n -
fufionem grat ia non p o t u í t D . Thomas 
infufionem grati^ habitualis inteliigere, 
Quin p o t i á s c u m quarto ioco ponic re-
mifsionem peccati, fub illa coprehendit 
infufionem gra t i a habitualis, quia gra-
tia illa efl forma, per quam remi t t i tu r 
peccatum. Sicut etiam artic. 4 . remif-
(ionera peccati dixerat cííe luí l i f icat io-
ncm ipfam, qua eft tranfmutatio ab fta-
difpoíitio , í i c c m m in fuá r a t í one d i c i u t u i n i u í l í r i a a d f t a t ü i u f t i t i a . E t fi 
Quia in quolibetmotu najurali primum eñ 
motio ipfms mouentís, fecundum eñ dijpofitio 
materia, Cme motus ipftus mobilis ¿re . Cer -
tura eíl autem in motionibus natural i -
bus antepnraam m o t i o n é mouentis n u l -
lam poffe intel l igi p rau iam difpofitione 
introdudlam per af l ionem eiufdem age-
tis, v t in p r o d u é l i o n e ígnis ex l igno, p r i -
ma m o t i o i g n í s generancís eft calefaftio, 
ad quam nulla fupponi poteft difpoíi t io 
ab eodem generante i n d u í l a . Hanc vero 
m n i -
ter in eodem artic, 8. d í x i t remifsionem 
peccati eí?e tc rminura ,6cf ínem,ad quera 
tota iuft i ficationis tranfmutatio ordina-
t u r j e e r t u m eft autem non ordinariad 
remifsíonera culpa , v td i c i t pu ram re-
mifsionem malí;fedetiara,6c raaximéad 
renouationcm anima internara per infu 
í ionera habitualis iu f t i t í a :hanc ergo có" 
prehendit D . Thomas fub remifs ioné 
peccati , &• in quarto l igno natur^ i l lam 
conftituit,ac proinde in pr imo figno no 
pbni t 
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poni t infuí ioné habitus ,fcclauxil i j gra-
t i s rpecialis, 
Inftantia ^ o n t r a «anc vero expof i t i oné obijci 
ex eo4em Pot:e^j quia in íolut ionibus a r g u m é t o r ú 
D.Thom. iÜiusar.8 .D.Thom.loqucs de gratis i n -
one videtur aperte intelligere grat iá 
habi túale , v t ad i . cúm ait,ex parte ho-
niinis iul l i f icat i priorem eíTe rernifsioné 
peccati, guam confecutionem gratis i u -
í l i f icantis .Et in folut.ad z.cum a\t,mom 
liheri arbitrij ordine natura precederé con-
tur fiwtiomm gratU . Refpondco • nomen, 
gratis apud D i u u m Thomam genérale 
x i l i ) ; & ita loquitur i n corpore p r i m i á r -
t i c u l i . C u m vero t rásfer t í e n n o n c m ad 
terminum i l l iusmot ionis^ l lumque no-' 
mine gratis appellat, l o q u í t u r departe 
illius gratÍ9 ( vt ííc dicarn ) q u s ad habi-
tualem gratiam pe r t i ne t ^ í emperqueae j -
d i ta l iquid , vnde i tqu iuoca t io to i l i pof-
í í t . A t q u e i t a i n folutione a d p r i m ü , i a 
primafolutione cum priiis d ic i t íquia i n -
fulio,(Sc remiísio culpx dicuntur ex par-
te Dei , ideó ordine na tu i s priorem eíTe 
grat is inful ionem, ibi eodem modo l o -
quitur de gratia pro diuina mot ione , & 
eíTe ad habitum , & a u x i l i u m i V t e x g aux i l i o .Cú v e r ó a d i u n g i t , ex parteho-
alijs locis notauimusjóc ideó illa voce in -
terdum in vna fígnificatione vti}interdú 
i na l i a ,& ex adiunélis in te l l ígendum ef-
fede quo gratis donoloquatur, an habi^ 
tuali^an aftuali .Dcindc addo iuílificatio-
ncra inciperc á gratia diuins motionis , 
q u s á folo Deo eft , 6c progredi ad mo» 
t u m ipííus hominis, qu i etiam eft a£lua-
Jc donum gratis D e i , & tendere, ac ter-
minari ad donum habitualis gra t ig , quia 
h s c o m n i a i n f u n d u n t u r á D e o per m o -
dum vnius t e n d e n t i f í i d e ó i n t e r d ú de illa 
D.Thoraara loqui per modum vnius i n -
fuí ionis , feu mutationis grat is D e i . E t 
minisiuf t i f icat i p r iorem eíTe l iberatio-
nem á cu lpa jquám confecutionem gra -
tisjde termino iuftificationis,atquc a d e ó 
de habítual i gratia loqui tur , & fortafsé 
a d i d i n f i n u a n d ú non d i x i t abíblutCjCO»-
fecuúo gratix t ted addidi t , confecutio 
g ra t i s fanííificatis. E t in fecunda ref-
ponfionc eiufdem p r imi argumenti gra-
tiam di í l ingui t á culpa , «Se a iu l i i t i a , d i -
ci tq; gratiam ejfe caufam remi[sionis culpa 
& adepüonis ÍHJÍÍÚX. V b i nomine g ra t i s 
comprehendit auxi l ium)quod antecedie 
v t caufa remifsionis culps, & adeptionis 
iu í l : i t i s ,v t ique habitualis. A c deniq; i n 
Stapkt, 
huncetiam eíTe m o r é A u g u f t i n i , & Pa- C fo lú t ionead z . p r i ü s g e n e r a t i m a¡t ,difpo 
trú notauit Stapleton. didto pro logom. 
i.ad lib.4.dciuftificat.§.7s(oííiwcÍK?72, d i -
cens. ElfiScbolajiici difli ti ftionis gratia, au-
xilium fpeciale gratia ab ipfa habituali gra~ 
tia,tanqmm dmerfam,&dijtinciamDei ope~ 
raúonem difcreiíerint: tamen Sanfti Catres 
motionemillam Del excitantemhominemad 
gratiam homni infufam}eumque gratMnfa» 
dente niñón duas añiones Deijed vná pror-
fus reputant, veluú ¿T eius terminum, A d 
hunc ergo modum loqui tur D . T h o m a s 
in i l lo articulo de i n í u í i o n e gratiae, q u s 
i n iuftificatione fit, per m o d ü vnius ac-
tionis, etiam í¡ mot ionemDeiaf tua lemj 
& c í fed ioné gratis habitualis includat, 
E t i t a in terdum loqui tur indifferenter, 
feu a b í h a f t é de infufione grat is , v t 
v t rumque donum i n c l u d i t , v t i n illa q . 
113. ar t icul . i , & qusf t , 111, art icul. 2. 
S*Thom, aliquando vero de altera gratia de te rmi-
n a t é loqu i tu r . 
P r s c i p u é vero quia collatio totius gra 
t i s i n i t i u m fumit a motione D e i , ideó 
dü loqu i tu r d e i n f u f i o n e g r a t i S j V t á D e o 
incipi t j loqui tur de in fu í i pne d iu in i au-
3 -pars. 
10* 
í í t ionem fub ieü i prscedere fufeept ioné 
f o rms ordine naturs ,fubfequi autera 
acionera ageiitis,explicat autem quatn 
aó l ionem fequatur,addens,per^«4Wí etia 
ipfum fubieffum difponitur, vnde n u n q u á 
dicit , a í l i o n e m , p e r quam íit forma, ad 
quam precedie d i ípof í t io^ntecedere dif-
pofitionemjVt recep tamínpa íTo , fedac-
tionem, per quam fit difpoíitio , ordine 
naturs prscedere receptionem f o r m s . 
A ¿ l i o aute i l l a , per quam fit d i fpo í i t io , 
infuccefsiuis mutationibus, feu genera-
tionibus prscedit toto tempore an te in-
" ftans in t roduft ionis f o r m s , v t capitc 
prscedenticirca alium locum ter t is par 
tis qusft ione z.art icul, 15. adfecundum 
notaui; i n mutationibus autem inftanta-
neis prscedit per aliquá fubita mutat io-
nem , q u s in iuftificatione fíe pe raux i -
l i u r a , v t e x al iotef t imonio.prims fecú-
d s , qusftione 112. articulo fecundo, 
ad fecundum p a u l ó antea d i x i . E t i n 
eodem fenfu in dicto art icuL 8. ad 2-
condudit fie, Etideó motus Ubcri arbitrij 
ordine naturte pracedit confecutionem gra» 
L i h * 8 . * ! ) e capi f i s h a h i t t í á l i s £ r ¿ t i & . 









tUfanftific antis, v t í que fan¿lif icantis ,quf 
cft vl t ima forma, adquam tota illa mu-
tatío t cnd i t , 6c ideó verbo, ccnjecutimis, 
p o t i ú s , quam infufionis denotatur, & 
ideó fubiungit. Seauituramem ( fcilicet 
motus iíberi arbitri) ) ^ í i ^ infuftonem, 
fcilicet gratiae auxi l i ) eíf icacis, hác enim 
per illa verba femper figniíicat. 
Secundó obijeitur alter locus ev q . 
28>de Veri t .ar t ,8 .vbi t raOans quafítio-
nemy^n in iuf t i f ica t ioncimpi j m o t u s l i -
beri arbi t r i j praecedat, vel fequatur gra-
tiarinfufionem refutatis ahorurn opinio 
nibus,rerpondetin corporcSecundümor- g 
diñen) cau_d¿ ma eriaühfcmotum libtri ÚT-
t ij ordint natura antecederé gratia infufw-
ftem>fii ut aijp( fnio m attrialú fomam jecun 
di m ordinem amem caufae fornutUs ef e é có-
«cr/o,idq ;í}atim corf i rmat exeir plo re-
r u m naturalium, in ¿juitus diJ(oJaio «e -
cefíitamaiformam tquod.immodo praadit 
formam fub/iantialem, [alcet ¡ecundüm ra-
tionem caujk maUrUlis, jed ex pane caufe 
formaüs prior ififorma in quantum perficit, 
¿7 materiam, & accideniiamatetialia.Hxc 
fere Diuus Thomas, i n quibus videtur 
cxprefsé docere fententiam moderno-
l u m T h o m i H a r u m , v t i p í i dicunt, Ref-
pondetur n i h i l o m i n ú s , i n i l l o quidem ^ 
loco D i u u m T h o m a m loqui de gratia 
habitual i , 6c fanftificante ,nam corapa-
rat i l lam ad formam fubüan t i a l cm , & 
ín to to difeurfu a r t i cu l i , 6c folutionibus 
argumentorum plañe de illa l oqu i tu r . 
N u n q u a m tamen i l b m c o n í i d c r a t , v t 
caufam eOficienrem contri t ionis , quae 
efi: d l po f t io ad i l lam , fed v t caufam 
forrn: Icm perf icíentem i l l a m , q u s d ú o 
confundunt T h o m i f t * i funt tamen 
v a l d c d i í b n f t a , 6c ideó fimilia te f t imo-
nia non re f í é allegantur. Doce t ergo 
D .Thomas in i l lo loco c6tritionem,qua? 
fubílát íalé,qi iatenús adilla fubieftu prq* 
paratralio vero modo fubfcqui>quatenús 
forma,6c materia, 6c accidétia materialia 
ahquo modo perf íc i t ,non quidem il la i n 
eííe producen do,fed quafi í i rmádo ,6c co 
fortando i l la , non per fpeciale actiuitate 
i n illa,fed per c o n ¡ u n £ Í i o n é q u a n d a m c u 
illis.Sic ergo gratia dici tur formare a£tu, 
qu i pr iüs natura fuicdifpodtio ad il lam, 
non efficiendo i l l u m , vel i n i l lum,fed fo-
l i i m per moralem diguitatero, quam i l l i 
confe t t ,dú incipi t e l íe in pertona fanfta^ 
Se grata: fie ergo idem a£lus,qui fecundú 
fuam en t i t a té eíf prior na tu ra ,quám gra* 
tia ratione caufalitatís materialis ,dici^ 
tur eífe p o í l e r i o r n a t u r a in genere cau-
fe í o r m a l i s , ac fubindenon fecundúm 
idem, ñ e q u e í e c undum fuamentitatem, 
fed fecundúm fpecialem il lam dignitatc, 
quam habere incipi t per comunctionciu 
ad gratiam, 
T e r t i ó deniq; obijeitur locus 5. p . q , 
So.art t .ad 1. vb ia i t coenitétíac v i r tu té oi.-JxI „ 
eííe etredugrattaj^loquitur autem de ha- tertjaf 
bituali gratiajquia de illa dicit no eífe ef-
f e í l ú p^ni tent i f v i r t u t i s , fed p^mtentia: 
facrament i , facramentú a u t e m n ó efficic 
gratiam a u x i l i j / e d habi tú grat i^ .Refpó- Qjjutj0 
deo, í icut D.Thotnas loqui tur de gratia 
habituali,ita etiá loqu i de vir tute poenicé 
tiar quoad habitum, 6c illú dicit eífe gra-
tia; efifeftum.eo modojquoalijs locis d i -
c i t , virtutes infufas refulcare ex gratia, 
feu rationeillius infundí .Ec fie ín illa fo-
lutione concludi t , habitum poenitentíae 
í imu l cum habitibusaliaru v i r t u t u m per 
facramentum pcenítentiaf caufari, qu ía 
efficiendo gratiam.ratione i l l ius , vel per 
illa coefficit poenitentiam, 6c alias v i r t u -
tes. V n d e qua tenús D . T h o m a s a í t , habi-
m poenitentia; clTegratig habitualis cífe-
í l ú , p o t i u s índ ica t , eundem habi tú poeni-
ef tdi fpol i t ioad gratia l a n a i f i c a n t é , d u - ^ tcntise no eíTe caufam illius aélus poeni-
pliciter potfe cofiderari,fcilicet,vt infor- tentia;, quo fe homo ad gratia difponi t , 
m é j V e l v t formacá , 6c p r i o r i modo dicit n i i i ' í * " - . ^ • — r ~ n * * * 
eíTc p r i o r c natura i n fuopropriogenere 
caufg , fc i l i ce t ,m . i t er iaüs , pol ler ior i aute 
modo e íTepoí le r io rem gratia in genere 
caufae formaIis,non quiaab il la effc¿t¡ué 
p roceda t .hác enim r a t i o n é D . T h o m . n ü -
quá r e d d i d i t , fed quia per gratia quoda-
m o d ó perf ici tur , l icenim in exeplo re rü 
naturaliu id dedarac, dura dici t , d i í po -
fiíionéprgcedere q u o d á m o d o ad fo rma 
quia fi i l l ius eífet caufa efliciens,meQÍate
i l lo eífet caufa gratiie,quod i b i D . T h o m , 
negat, N a m de a¿lu non poterat id fim-
plicitcr negare, vnde info lu t ione ada* 
ait,^raííam effeftiuéfieriVirtme clauíuniy a-
Bum veróprimum pxmtentis,fcilicet, contri-
tionem,effe vltimam difpcfit.onem ad gratiam 
confeejuendam. E t ib idem lignificat eun-
demaf tum poenitentiae, v t eft pars fa-
c ramen t i . po í í e efFeítiué producere habi-
tualeui 
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tualcm gratiam. I m ó in d i f taq .28 . de 
V e r i t , artic.S.ad i . idem fcntit de c ó t r i -
t}one,quatcnus per eam, v t continente 
i n voto facraraentum baptifmij vel poe-
nirentie,iuriificatiir pcccatoi; quodaper 
t í ^ i m c repugnaret, ü a£tus Ule agraria 
habitual] proccdcrctjnulluni ergo folidu 
f imdamentu habet i n d o í t r i n a D . T h o -
mse illa fententia, cúm tamen priora ar-
gumenta irrefragabiliavidcan tur . 
C A P V T X V . 
Vimin frima difpofitio ad mfiíficAtiomm 
vecejfaria. fit afinsfidet, & 
intdlcttmi 
^ i c l u s fidei 
c í | p r i m a 
dirpofitio 
a d i u í l i t i a . 
^ r ^ ^ ^ I X I M V S.in genere de 
difpoíitione ad u i í l i t i am , 
& gratiara habitualem ob' 
tinendam,eamq; in huma-
nis aftibus po í í t am eiTe do 
cuinius; coufequenter ergo fequi tur , v t 
qu i fint i f t i a¿his declaremus.Et q u o n i á 
i l l i aítusjvel intelleftus fun t , vel v o l u n -
tatis, &in teUe£ lusp r io r ef t , ideó de dif-
poíi t ione ex parte illíus ncceíTaria dice-
re incipimus, E t in primis fupponimus, 
primam dirpofit ionem ad iuf t i t iam cíTc 
a£tum fidei.Quod eft certíí de f i d e ; nam 
quodiides fíe neceflanaad iuftitiam,fatls 
Mciit» t l t cxprefsédocui t C h r i í l u s D o m i n 9 M a t t t 
v l t , Qul non credi ierh, condemnabitur. Se 
P a u l u s a d H e b r . n . S'me fide impofsibile 
eílpUcere DeOy quod latiús in propr io 
traftatu de fide o ü e n d e n d u m eft. Q u o d 
fíéhr. 11. vero illa difpoíit io íit prira3,ratís figniíi-
xo. cauitPaulusadHcbr, 1 i . cum defcripfit , 
fidem ejfs fuhflmtiam>feu bypoflafm ( i d eft, 
fundamcntum)rerMw? fpera»darum.}3c cu 
íubiecit . Sine fide impofilbile eft placeré 
Veo. Quod tam de perfona, q u á m de 
operibus eius S a n ^ í i n t c l l i gun t . C u í n 
ergo ííne fide nerao pofsit placeré Deo , 
p r o f e í t ó n c e iuftus efte potef t ; nam qu i 
1; iuftus eft 5placet D e o , & ideó dic i tur 
«/Ibaci . iuftus ex fide viuere Abac, 2. Hebr. 1 o. 
tornan. 1. R o m á n . , . & p r o p t e r e á Paulus i n fuis 
Ccnc.Trid. gpjftoiis • prjcfertim ad R o m á n . & ad 
Galatas.hominem dici t iuf t i f icar i per fi-
dera,tanquam per radicem, & originem 
i u f t i t Í 9 , v c C o n c i l i u r n T r i d e n t i n u m feíT. 
íexta cap. oftauo declarauit 
2. Ñ e q u e hanc fidei nqcefsitaté hsereti* 
3.pan. 
c i d i f f i t e n t u r . í c n t i u n t t amen, hancfi- cfo„ufftn 
^ d e m i u í t i i i c c n t e m non elle opusintel le- 1,^ ,^ .1.5.r« 
¿lus ,fed voluntatis. D i c u n r enim i l lam ferc. 
efíe fiduciara , qua quis f i rmi ter cicdi t 
f ibi efletemiíTapeccata, ve l non i m p ú -
tala, fiducia autem noneft aOus intelle-
¿ h i s , fed voluncuis ^ cxgo ücí ' t f idem 
exigant, non tamen in eá úgnif icai ione, 
quaad intelledum per t ine t , i cd in alia, 
qua; mptum voluntatis impor ta ; , rpqui-
runt . Sed in primis non éft de fignitíca-
tione vocis íidei coniendendum : nam 
m u h i etiam Catholici admi l tun t dlam 
B figniíicationé vocis fidei , i n qua etiam 
fecundúm morem Scripturae dicitur fi-
duciam fignificare, Q u * íencentia licet 
non fit certa,necfortafsc verafvt in p ro -
pria materia expenderaus) non conti-
net tamen errorem, dummodo non e x -
cludatur alia figniíkatio , in qua fpecia-
lisa(ftus, ¿ ca í f en fus i a td i e¿ lu s nomine-
fidei i nSc i ip tu ra jVe l f emper , vel f re-
quentiiis fignificatur. -Quod m a x i m ¿ 
petet ex illrs loc i s , in quibus fídei atius 
per verbum etedendi, aíTenticndi , ve l 
feiendi explicatur. N a m credere n i h i l 
aliud eft , q u á m iudicare ve rum cíTe, A£íu5£dei" 
quod dici tur ; hoc autem euidcntifsimc eftaflxisin 
^ opus eft intelleftus. V n d e P a u í u s . a . a d te^ ec^us-
Corinthios 10. loquens de fide , per *,(:<?r'IO* 
quam veritatera rayfteriorü credimus. í-í<C l ^ 
• ait, Captiuantcs intelleftum in ohjequmm M a t ^ ^* 
/de i^Eteodem fenfu d i x i t L u c . . A f t o r , 
J 6. Et "verbumDomini crefcebat. E t infra. 
Multa etiam turba facerdotum obediebat fi* 
dfi , i d eft fubijciebat intelíe<fíum íidef, 
hoc eft enim proprie obedire fidei.Pras-
• t e reáef taper t i f s imum teft i raoniü M a t -
thaei 8.vb¡ c ú m C h r i f t u s deCentur ione 
¿\\\fot.lSloninuem tantamfidcm in IfratU 
ftatim dicit e i d é . Vade^^fícut credidifli, 
n fiatúbi, v b i a p e r t é dedarat C h n í l u s , C é -
tunonem)credei ido,f idem illam e x h i -
buiíTe. & cap. 9. cum c^ci v i fumab i l lo 
peterent,interrogauit illos, C^ífif/í, quia 
hoepoffitm faceré vobis 2 cumq; affirman-
do repondiflent , aít i l l is. Secundím fidem 
tejlram fiat vobis. E x quo loco etiam e x -
cluditur euafio aliahyeretjcoru d i e c n t i ú / 
verbum crededi etiam iignilicare í d e m , Excludítuf 
ac confidere, vel fidei altcrius c o m n i t - óut^Q 
Cere,vt L u c . i é . C h n f t u s d i x i t . Si inim- XMC!I5. 
quo mammanafiddcs nonjuifl'ts, quodyerü 
eft^quifcreietvobislStá licét hoc verum 
N i i z fie 
4^4 L i h * s. D e c m s i s h a h i t m l i s g r a t i s 
fit, quando v é r t ñ c r c á e n d i cadit in rem 
Dup1iciter ajjquanl j qirefidelitati alterius c o i n m i t -
creditur titur3vt i n Cltat0 ioco,tamen quando cz-
dit in veritatem creditam^vt q u ó d C h r i -
ftus fit D e u S ) V c l q u ó d pofsit h o c , v e l 
i l l u d f a c e r é , n o n po te í l ,n i r i afTenfum i n -
telleftus figniíicare. E t hic eft frequcn-
tiTsiraus vfus illinsverbi in Scriptura Sa-
cra3vt i n citatisMatthaei loc i s , & q u o -
ties in Scriptura de credendo Euangelio) 
vel reuela t ioni , a u t ver i ta t i diuinaeagi-
t u r j alia vero circunftantia rara e l l , & 
quie ex circunftantia locorum facilé 
dignofci tur , A c c e d i t , q u ó d haccpofte-
r io r fignificatio priorem fupponit , & 
á b illa videtur deriuata. N a m i d e ó a l i -
q u i s rem fuam alterí í iden te r cormni t -
t i t , q u i a i l l u m fidelem , vel dil igentem 
e íTec red i t , & ita pofterior í ignifícatio 
e x p r i o r i deriuataeft, illamque fuppo-
^ n i t , 
5.* H i n c e r g o fecundó' dicendum ef t , i l -
AÍIerS10,2* Jam í i d e m ^ u a e e f t i u l U t i x fuudamen-
t u m , & prop te reá iu f t i f i cans d ic i tu r^f le 
fidem. i ñ t e l l e f t u s , i d eft a í lenfum fir-
m u m in rcueiatione diuína fundatum. 
íddw.l . Probatur p r i m o ex i l l o loannis p r i m o . 
Deiit eispotejiátem filios D e í ficri, his, qui 
credmt mnomine e'ms. Pides e r g o , qua 
credimus^cft fundamentum diuina: fi" 
l iat¡onisv&iufti t iae. I demq; c o n f í r m a n t 
Záhac i * ver^a Abacuc. 2. luflus mtus exfide r>mt, 
i b i e n i m fine dubio eft fermo defide i u -
ftificátej^c tamen i l lam incrcdulitati o p -
poni t , dixerat e n i m ^ ^ w i incredulus eft,no 
erit reff4anima e'ms in femet ip/OjSc f u b d i t , 
Jujluf autem meus ex fide yiuit , c r g o h^c 
fideseft credulitas,quae fincdubio ad i n -
te l lc f tum per t ine t j i cu t Scincredulitas. 
S e c u n d ó ex Paulo in ep i f t» ad Hebrseos: 
Hehr, l o . j j a u , c u m c a p t t . 1 o . eadem verba Abacuc 
r e tu l i f l e t , fubdit i n cap i t . i u F j i autem 
fídes fpcrandamm (uhfíanüa rerum , argu-
mentum non apparentium, V b i , & lide 
i l lam ita defer ibi t , v t & illam ab fpe , ac 
fubinde á fidueia difttnguat , camque 
fundamentum, 8c ba í ím eiuseíTedoceatJ 
H i c ef tver ior fenfus illius p r i m a pa r t í s , 
Sperandarum fühfhmúa rerum, feu3 hyio-
fiafis, v t habent Graeca, id eft , baí ís , & 
fundamentum, v t in materia de Fide la-
t iús explicabimus ; ín altera vero parte 
e a ñ d e m fidem inte l le¿ tu i t r i b u i t , d u m 
aitiQftzargumenmm non apparentium i id 
B 
^ eft ,f írmus aíTenfus, quo c r edun tü í . qu j f 
non videntur , v t T h e o l o g i omnes, & 
Patrcs inte l lexerunt , quos i n propria 
materia referemus. N o m i n e enim ar-
g u m e n t í , p roba t ionem, feu m e d i ú 5 ^ u o 
intcl leé^us ad aíTentiendum i n d u c i t u r , 
í ignif icare í o l e t ; effeftum enim ipfum, 
q u i eft f í r raus aflenfus, Paulus iudica- r i 
u i t , v t A n f e l m u s , & D . Thomas nota- ^ M ™ ' ' 
r u n t . E t ideó flatim fubdit. Fide melli- Dt 
gimus aptata effefécula "verbo Dei , Ef t er- "(l!>r*1 u 
go f i de sa í l u s in t e l l i gend i . E t in te r exc-
pla , q u ^ adducit , mul ta claré pertinent 
ad i n t e i l e í l u n i , v t de Abraham ftatira 
videbimus. E t d e l f a a c , & l a c o b , ait, 
fide benedixiíTe filios , de futuris v t i -
<jueprophetando, 8c prasdicendo , quje 
credebant, ^ f i c tle caeteris. A c deni- Hebr. i s , 
que cum ibidem d i x i f l e t , Sine fideim* 
pojsibile efi placeré Deo, fubdit, Crtdere 
enim oportet^uia Deus eft, ¿íT inquirentibus 
Jeremmeratorftt. V b i & e t f e f t u forma-
lera illius f idei declarat cíTe credere 9 8c. 
ex obie i to credendi, quia Deus eft , 5c 
q u ó d rcmunera ro r f i t í eu iden te r conftati 
i l l u d credere a£lum elle intelleftus. 
T e r t i ó ex Paulo ad R o m á n . 4. ídem .4* 
Q «onu inc i potef t , nam f idem, per quam j -Qb^J, .^ 
Abraham iuftificatus f u i t , per a£tu ere- aiTertio. 
dendi declarat ex i l l o Genef. r ^ . Credi-
dit abraham Dea, érreputatum efiilliad GeneJ* i f . 
iujiitiam. Q u i d autem crediderit, expo-
n i t infra dicens. Credidit Deo, qui vimfi' 
€At mortfios, cír vocat ea, qm non fmt tan" 
qmm ea, (¡HA f m t , qni c o n t r a fpemjn fpem 
€redidit ,vtf ieret pater multammgentmm. 
E t ín fra. E t non infirmatas efi fide,nec con-
i fiderauit corpus f m m e m o r t m m &c , E t 
infra. In promifs ione cDei non hafitauit dif-
fidentia, fed c e n f o r t a t f í s efi fidet dans glo~ 
r i a m r D e o , p l e n í f s í m e f c i e n s , q u i a q H A c u n ^ 
fromijit,pQtens efi, & faceré, ideo, & repu~ 
p u t a t u m efi i l l i ad mftitiam» E x quibus 
verbis m u l t i p l e x argumentum defu-
mere pofluraus. P n m ú m , & e u i d e n t i f -
í imum eft Hcct fidueia íít ne-. Ratio qUia *.v».i. xiM cm nx. 
ceíTaria ad iu f t i f i ca t ionem(v t in f r a d i - #J 
cemus 3 & col l ig i poteft ex illis verbis, 
l^pnh^itauit diffidentia) non poteft ipfa 
eíTe prima illa fides, quse t a n q u á m f u n -
damentum 5 de radix iuftificationis e x i -
^ i t u r , quia fidueia valuntatis ncceíTa-
r i ó debet fundari in fide in te l l e íh i í , ideó 
en im alicui > fme a f f i r m a n t i , fíue p ro -
mi t ten t r 
em-
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qnarto. 
mi t ten t i confidimus.. quia i l l u m verace 
cfTe crcdimus j ergo no poteÜ fíducia ef-
fe fundamentunijfed fides illa^'n qua i p -
fa fundatur, E t hoc ert3quod Paulus ai t , 
cgntra fpem ..vtique propriarum v i r i u m , 
¿« /pwcr^ i í i / í i i de í l - jCred id i tDeo , v t in 
co fperaret, & ideó fubdit. Non h&fuauit 
díf f ident ia , fed canfor tatas eft fide. Qu^ ver 
ba i n d u c ü n t á contrario retici,vt of le-
dant5Íiduciam eífe í idem. Sed a p e r t é e r -
rant, quia Paulus non dicit, credere cífe 
non diffidere, fedeííe cauüun, & radicé 
non diffidendi , feu confldcndi. Quod 
etiam docet clarifsimc ad Ephef. In qm 
( fcilicet Cbriíl-o I E S V ) h a h e m m f i -
d í i c i d m , ^ ncceffHmpzr c o n f i d e n t i a m p e r f i -
dsm.VWi aper té illa duodif t ingui t , & í i -
duciíe fundamentum dicit eflefidern. E t 
f im i l i t e r , i .T imo .3 .pon ¡ t fíducia i n í i d e , 
qnx tfi in Chrifio I B S V . Quod auté hxc 
lides,qua confortatuseft , fit i n t e l l e í l u s , 
multis modis declarat. P r i m ó , p r o p o n é -
doeiusobicftum, dum ait. Credidú Deo, 
qui yiuificat mortuos, <& yocat ca} qua non 
juntf tanquam eaiquxjunt. S e c u n d ó , quia 
il lam concepit, quoniam non confidera-
uitcorpuí fuum emortimm, fed D e i omni? 
pocentiara. E t hoc eft, quod te r t io fub.-
dit . -Plenifsime fclens , quia qua promifn, 
pptms eft éJ'facere3\hieúa.m par t ic ipium, 
/cíení, ip te l l e í lus a f tum indicat mañ i f e -
Réipoí i tum autem p r o p a r t i c i p i o j C m í m , 
ad denotandam fidei firmitatcro,íic enim 
íides propter certi tudinem,&: m fa l l ib i l i -
tatera folet interdum feientia vocari, v t 
L u c í , ^ d dandamfeienúamfalutis,Q.ux 
verba, & f i m i l i a fatis etiam confi rmant , 
í idemiuft i f icantem eíTe falutarera feien-
tiam, ac proinde adinte l ledumper t ine-
rc. Praetereá hoc conf í rman t aj.ia verba 
eiufdem Pauli de eodem Abrahamo ad 
Hcbr . 11. Fide ohtulit ^4hrd)am Ifaacycum 
tentaretur tyc, 'Et\nhA,lArhitraníyquia3& 
a mortuis fufeitarepotens efi Deus, v b i ver-
b u m ^ r ^ i í ^ m í , intel lef tus a í l u m etiam 
í igni f ica t ,&pro verbo feienduaut crede-
di pofi tum eft. 
Q u a r t ó poíTumus ratione fimul , ac 
Concil i j T r i d e n t i n i ) & P a t r u m a u d o r i -
tate eandem veritatem confirmare. N a ni 
fides iuítificans efi: fides illa , qus eft 
Theologica vir tus , íeu a¿lus eius, fed i l l a 
non eft fíducia; ergo firma creduliras,feu 
aíTenfusintelleftus, Confequcntia clara 
j . p a r s . 
^ e f texfuf t i c icn t i partitione,fcu enume-
ra t i onc , t an túm enim inter illa d ú o con-
traria cum h^reticis verfa tur . M a i o r 
fumipotef tex Paulo prima Cor in th io r . 
13, diecnte. ISlunc autem manet fdvs.fpi s, 
charhaSftriah^c, vbi ex c o m m u n i o m -
n i u m Patrum , ¿k catholicorum fenfu 
tres numerat virtutes Thcologales ad iu -
í l i f icat ionem m á x i m e ncceffarias, 6c i n -
ter eas p r imum locum fidei t r ibui t . V l l r 
deetiam C o n c i l i u m T r i d e n t i n u m Pau- c¿Ct y , . ^ . 
Jum imitans fefsionc fexta capit. fex to 
in ordine iuftificationis p r imum ponit 
jg a d u m f ide i , quem fie dedarat- Fidcm 
ex auditu coápicntis liberé nwucntur in Deü 
credentes -veracjfe, quadiuinitus reuehta, 
^Tpromijfa junt, Po f t cá v e r ó c a p . / ^ d d i t , 
i n ipfa iuftificatione accipere hominem," 
fidem^fpemy 6" cbaritatem, fides ( i n -
q u i t ) nifi adeamfpes accedat^¿T tha'mtas, 
nonperfeftc vnit hominem Chrifio, E t D . ^ / ^ m , ^ 
Auguf t inus cundem locum t r a í l ans fer-
m o n . j . de T e m p o r e , dt* tide ai t , Pr /-
müm bominiCbrifliMio necefíma e#> <Sc po-
fteá fubdit, Ver ípfim áifcüur veritatts fei-
entia, ¿r percipimrcogmtioiimnitutif&c» 
P o f t e á vero fubd i t , Voíi banc fidem, 
fpem fimam habere difLitc, qux animum 
C noflrum ad inuiftbil'ia trahit<& intentiones 
noftras in ccelefiia defidtrla inferit. V b i 
clare f idemin te l ledu i t r i b u i t , & i l l am 
ponit , v t fundamentum fpei , f euf idu-
cix. I m Ó i n l ibro fexto de Pryedeftinat. 
Sanf to rum,v t oftendat , ini t ium íalutis 
n o n e í T e e x n o b i s , fie f idcm defer ib i t in 
capit.fecudo. Credere efi cum affenfone co-
gitare, quod aperté eft intel leihis , & l i b , 
de Spiri t . & liter.cap.9.quod Paulus ait, 
iufti t iam eífe per Fidcm C h r i f t i , expo-
n i t 3 i d e f t , per { \ ¿ tmyqmcre i imm in 
Cbriñum 3 q u x fine dubio eft fides Theo-
k g í c a , de qua etiam in cap. n ^ e x p o n i t 
iUud. lujlus ex fide Vmiu 
Certa ergo eft illa propofitio ma- ^ 
í o r . M i n o r autem nonminus certa eft, Protcndi-
t u r r a t i o f u 
perier. t u m ex eifdem teftimonijs. N a m Gon-
ci l ium T r i d e n t i n u m i n dufto cap.íí. poft ¿ J ^ T n d * 
p i s d i f t a m fidem fubijeit t i m b r é , 6c de-
inde addit.Iw j j c w crigmturjjidentes, Deü. 
per Cbrijhmpropitium fore, V b i declarat, 
¿k fpem idem eíTe cum f íducia ,& illa n o 
eíTe fide propriam,fed in i l la fundar i , v t 
cap.7.aiT;püús declarat,6c capit.8. de ea-






Paulus faepé ¿ o c t t , homincrn per fidcm 
iufliíicari, vtique tanquam per in i t iura , 
fundamentum,& radicem iuíHtiae.Ideg-
q u e i n c a n . i i j d a m n a t d i cé t e s , fidemiu-
í l i f icantem n ih i l aliud eíTe , quam iuftí-
D.j íug , t i am . E t fimiliter A u g u í t i n u s l i b . 83. 
Quíe í l ion .q .^ i . f iduciam t r ibu i t v o l ú n -
t a t e indiit0ierm.y5 .de Tempore , fi-
duciam in Deum fentit eíTe fpem ipfam, 
quam í ide i , tanquam fundamento íupcr 
Hilar, impon i t .VndeHi l a r . I i b .S .deTr in i t . an -
te m e d i u m ^ m áixit ejfe flipcndium fidei. 
Ratio denique fupra ta£la ,& in Paulo fu 
data id conuinci t , quía firmitas fpei > feu 
í iduci ie , ex ccrtitudine fidei nafcitur;er-
go dift inguuntur tanquam caufa,& eífc-
dus , efl autem íides intelleftus caufa fi-
duciaí voluntatiSific ideó illa eft fides i u -
ílificans,feu iuftitiae fundamentum, 
V n d e ter t ió dicendum eft , hác fidem 
íntel lcf luseífe primam difpofitioncm ad 
iu f í i t i am. I t a docetConcil ium Tr iden t . 
d i d o cap. tf. 7. & 8. & e x ip fonominc 
fundamenti,radicis,&originis efl: clara, 
E t ita eft fumo confenfu á Catholicis rc-
ceptajUec indigct alia probationc p t x t e r 
fupra adduftas. Quia in Scriptura hoc 
eft p r imum opus, quod ab hominibus 
pof tu la tur , v t iuftificari pofs int , Marc . 
vlt .^Mí cndiderit. E t Iaon.6. cum inter-
rog&ttentturhx, quidfaciemus ? refpon-
di t Chriftus.Hoc efi opus Dei^t credaús in 
ipjum, &ideó^et iá dicitur iuf tusex fidc 
viuerejác no po íTeDeo placeré íine fide, 
vtalia o m i t t á . E t ratio eft illa,quia o m -
nisbona operario ab ín te l lc f tu inchoari 
debet. Harretici au tem» v t in fuo crrore 
de imputatiua iuft i t ia p e r í í f t a n t , & n e 
opusnoft rumal iquidad iuftificationem 
conferre videatur, licet fidei neccfsitatc 
m á x i m e prsdicentjnegant illam eífe pr^ 
parationem, aut difpofitionem ad iu f t i -
t iam,fed applicationem, feu apprehen-
fionem iuftitiae n o m i n á t . Sed fúndame-
t u m hsereticorum deimputatiua iuft i t ia 
refutatum eft,¿k aliud de fpeciali fide i u -
fíificantein capite fequenti irapugnabi-
tu r . A l i o q u i autem manifeftura eft, fide 
requi r i a y f viam necefíariam ad D e u m , 
lUKta'úlud, ^4ccedentem ad Deum oponet 
crederequia efl, & v t neceífaria conditio 
adextera pietatis opera, í u x t a i l lud ad 
f^WMO, Rom» 1 o» Quomodó inuocabunt eumtin que 
non íYedidsrHnu £ t hoc e í l elle moralem^ 
ac pr imam difpoí í t ioncm ad iuftitíahi, 
A n e q u e a m p l i ü s devoce, ñ e q u e e t i a m d e 
fundamentis hs re t i corum c o n t e n d e r é 
neceífar ium eftj ñ a m a d fummíi p r o b á t , 
aliquara fiduciara eífe neceirariam,vt i l -
l u d M a t t h . 9. Conjide fi l i , & limilia3illa Matt-^ 
v e r ó f u p p o n i t f í d f i n í n t e l l e é l u 3 ¿ c q u a -
lis ipfa futura l i t^infra dicetur. 
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Quá fdes, feu cuius cbiefti ftt fides 
iufiificms í 
C eft altera, & vna ex 
praecipuis cotrouerfiis cü ^  . r* 
t S • „ i . i r ip lu 
hxreticis i n materia de m - f¡ J j l . m hcem 
fiJem dif-
ftificatione, Di l t ing¡uunt t inguúthf 
enim i l l i i np r imis ti iplicé retici. 
fidemjmiraculorumjhiftoriarumj&pró-
mifsionum.Rurfusqj fidem p romi í s ionS 
<3iftinguunt i n gcneralem, & fpecialem, 
q u a r ú pr ior ad omnes pertinet ¡ e ñ enim 
de promifsionibus D e í „ prout ad omnes 
per t inent ,vtef t i l la , Qui credideYU>& ba-
pú^atusfuernfaluus erit. Qui manducat hüc 
panemtviuetin teícmMmj&fimiles. Pofte-
r ior vero dicitur fpecialis fides^er quam 
C vnufquifque íibi applicat cum omni cer -
t i tudine promifsionem il lam generalem. 
Bhquinmoperatur, credenti autem ineum, 
qui iufiificat impium, reputatur fides aáiuñi-
tiamfecundúm propofttumgratia Dei Rom. „ 
4 . c r e d c n d o n i m i r ü m , f i r m i f s i m é , & f i n e ^ 
híefítatione propter Chr i f t um fibi non 
¡mputa i i ,qu icqu id egerit,vel peccauerit, 
& i d c ó a b f o l u t é , 5c fineremifsione íibi 
eífe remiírapeccatapra2teritaJ& non i m -
putan quxquo t id i e c o m m i t t i t . Hanc 
ergo fidem particularem dicunt hseretici Fides iuf t i -
eíle fidem iuft if ícantem , acpto indeob- ficansqu^ 
¡e f tum iuftificantis fidei i n vnoquoque a' 
^ homine eife , non imputari í í b i p e c c a - ¡?os l í re 1 
ta per Chr i f t um , ac fubinde fe eífe 
i u f tum, & innocentem apud D e u m , non 
quia ve rc ;& ín re^vel careatpcccatis, ve l 
iuftitiamhabeat,fed quia fibi non i m p u -
tantur propter i u f t i t i a m C h n f t i fibi per 
fidcm illam applicatam. ! • ' j 
Ñ e q u e vero ita huic fpeciali fidei i u - ^ 
fíificationem tr ibuunt , v t aliam fidem |^ag¡s'euoI 
h i f tor iarum,& promifsionum exc ludá t , uiIur ^ ¿ t , 
i l lam enim etiam admi t tun t , 6c ad i l lam rorum er-
fpccialem fuppoivi fa tentur , negantta-ror, .....^ j 
mea 
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rncn illam iuftificare fine hac fpecialiJ& 
ideó hanc folara iuftificantera appellant. 
A c denique hanc ipfam fpecialem fide, 
v t d ix imus , non i n folo aííenfu intelle-
fíus, fedin vo lún t a t e pr^cipuc conft i -
t u u n t , quam fiduciam appellant,quas 
fupponit quidem aíTenfura í i rmum o m -
mura C h r i f t i promifsionum , addít auté 
voluntatem quicfcendiin Chrifto,eiufq,-
iuft i tÍ3,volendo fíbi imputan cum firma 
fpe, q u ó d eo ipfo líbi iufíitia Chr i f t i i ra -
p u t a t u r ^ propter illura propria peccata 
non impu tan tu r . V n d e ex illa fidege-
nera l i , & hac vo lún ta te videntur veile, 
Vtfequatur etiam í i r raus a íTenfus ,quo 
vnufquifque iuftificatus credere debet, 
fe efle iuftificatum. H a í c videtur eííe i n 
fubftantia fententia de fideiuftificante, 
eiufque o b i e í t o Protef iant ium huíus t é -
poris, quantum ex audoribus i l l am re-
ferentibus eolligere p o í r u m , q u a n u i s ta -
ta fit inter eos explicat ionum, feu pro-
priarum iraaginationum varietas, v t v i x 
Fundamen ^ W 1 1 ^ certum deeorura mente dicerc 
tum huius pofsimus. Fundamenta vero huiuserro-
erroris. nulla funt,prater i l la,qu¡bus probare 
nituntur non eíTe ¡n nobis veram i u f t i -
tiam, fed ¡ra putatam, & hoc ad gloriara 
Chrifti pertinere, de quibus fatis di ¿ t u m 
eft. V e l quibus probare n i tun tu r folara 
fidem fine operibus iuftificare,quia indé 
non raalé inferunt fuara fpecialem fide: 
nam fi opera nonfunt ncceíTariaoptim^ 
fequitur, caeteras promifsiones D e i , fí i l -
las credamus, h a b é r e i n nobis cffedlum, 
ac p ro indé fequi ex illis fidem certam 
propriae iuílitiae. Sed nos i l l u m etiara 
errorem iraupugnabimus i n capite fe-
quenti , & ideó illis hyereticorum funda-
raentis n ih i l inpraefenti adiungere nc-
celTeeft. 
Dicendum ergo ín priraiseft , fidem 
Aflertio de iuftificantem eíTe catholicara fidem,qu9 
^dei in obiefto fuo, &dogmata , & hiftorias, 
& promifsiones comprehendit. AíTertio 
eft certa de fide, v t ftatim probabimus. 
Inepta d i - N u n c breuí ter o f t e n d i t u r , p r i m ó ex re-
uífiohíEre- futatione ineptaE d iui l íonis tr ipl ic is fidei 
ticorumre L , ^ • r c 2 1 «.-i-
futatur naereticis line tundamento, vel v t i l i -
tate introduftae. P r i m ó quidem quia ín -
ter illa membra, p r « f e r t i m inter d ú o v l -
t ima,fola inaterialís d i f t in í l io eííe po -
tef t : qiianuis enim & hiftoriae derebus 
pneteritis, (Se iam fa6lis ,& promifsiones 
3*pars« 
derebus futuris nobis per fidem propo-
nantur, non creduntur a ncbis, nih qua-
t enüs á D c o reuelantur , & ideó eadem 
fide c r e d u n t u r . I r a ó , f i a t t e n u ' r e s conlí^ 
dcretur,vno & codera aftu fidei vtrunq,-
interdura creditur. N a m cum ciedimus 
promilsioni diuina: , í imul credimus,pro-
raifsionem eíTe faítara, quod ad hjftoriá 
pertinet, ¿k pronnfsionem eííe implen-
clara , quyevocatui pceuliaris lides p ro -
mifsionis; non eft ergo tal is , qua a fide 
hif tor i f f feparan p o i i i t j inepte ergo d i -
fiinguuntur.Nam licct fides hiíloiiBE no 
jg contineat promifsioncrajid p«rura refert 
ad negotium iuftificationis. E t ideó etiá 
ex hac parte inuti l is eft d¡f t in¿Uo. 
A c c e d i t , q u ó d i n rigore eft diminuta 
diuifio, nam prater hillorias, & promif-
í íones multa alia funt nobis reuelata5 v t 
D e u m e í l e t r i n u r a , & v n u m , & íiniilia, 
q u a hiftoriae non f u n t , fed propr io n o -
mine dogmata, feu rayfleria fidei appel-
lantur, & fine dubio pertinent ad hdera 
iuf t i f icantem, id eft, ad falutem necefla-
r iam. D e illa enim loquebaturChriftus, 
cum difcipulis dicebat. Creditis in Deum, 
dr in me credite, l oan . 14. & alijs locis i n -
fra citandis. Addendumergoef le ta l iud 
merabrum de fide d o g m a t ü j t u n c autem 
confequenter poíTct hace ipfa fides i n 
plures d i f t i n g u i , quia ín dogmatibus eft 
magna varietas, nam quaedam ad d i u i n i -
tatem D e i f p e í l a n t , alia ad humanitate, 
q u í d a m oranino fupernaturalia f u n t , 
alia lumine natura cognofcipoíTunt , v t 
D e u m eííe, animara eífe i ramor ta lem, 
inter quse non minor ratio dif t iudlionis, 
quam inter hiftorias,6c promifsiones i n -
teruenit. Q u o d fi for te dicant harretici 
fubhiftoriarumfidecoraprehendi fidem 
o r a n í u m r e r u m , ac m y f t e r i o r u m , q u « 
proraifs íones non f u n t , p r o f e £ l ó , <5c ira-
^ propria fatis nomine híftoriarura v t u n -
t u r , & i r a rae r i t ó dif t inguunt hiftoriarü 
fidem á fide promifs ionura ,cúm hiftoria-
rura fidem in plures no diftinguant,quia 
formalis d i f t in í l io inter illa dúo mem-
bra non inuenitur, &materialis non m i -
nor inuenitur inter ea, quae fub fide h i -
í l o r i a r u m in illa latitudine continentur . 
Denique ob eandem feré rationem f r u -
ftra fpecíalis ratio fidei miraculorum ha-
betur:naro re vera illa fides non eft d í -
ftiníla á fide h í f to r i a ru ra , & promifsio-
N n 4 n u m , 
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num, n é q ü c In fubflantia ell: alia, quam 
fidcs carbólica, vtpatet ex interrogatio-
#/í*¿t .p. I)C Chr i í l i ,quam csecis fecit Matth»9» 
Creditts, qnia hoc -pojfum faceré vohis ? & 
illis refpondent ibus,^/^e Domine Jpfe 
d i x i t ad eoSjfccmdnm fidem veflram fiAt 
vohis-7 crcdereautem C h r i f l u m p o f l e i l -
í u m i n a r e caceos,fides catholica cí>,feu 
í d e s d o g m á t i c a , aut b i í lor ica in di¿ío 
fenfu : fides i tcm miraculorum mav ímé 
n i t i t u r in promifsione dminajVt per fe 
conftat^ ergo non poteft omnino condi-
í l i ngu i abillis mcmbris> fed illa includi t , 
&e iu rdc elfentict efl: j- l icetaliquain per-
f eé i i oncm accidentalem, & praflicam 
a d d a t ^ v t i n materia de fide in propria 
difputatione d i f tu r i fumus. Supercft er-
go, v t vna fit fides catholica^icut Paulus 
d i x i t ad Ephef .4 .^4 fides. 
H m c ergo concluditur , fidem iuí l i f i ' 
5» cantem de fe ideniobiedurn habciecum 
Obieéhim ^dccatholica,omniaque myí l e r i a inc lu -
f c S i n - clerc> iUa i n ^ ' * ' i t a fumitur ex 
riccLim oh C o n c i l i o T r i d e n t . f e í T . ó . c a p . y . E t decía-
jefto fidei ratur, nam poteft hoc intel l igi de obie-
iuftifican - d o formali3vel de materialijde pr ior i res 
t is. _ e(} clara ,quia fides catholica n i t i t u r a u -
Coc. Trid, $ :or i t :a teDei ,& fides non iuftiíicat, nif i 
quai Deo datur5iuxta \[\uá Credtdit A -
braham Deo , & refutatum eft illi ad iufti-
tianu. E t i l l ud . Confort atas eíifide, dans 
gloriam Deo ad Rom.4. non enim m i n ü s 
glorihcacur Deus, credendo, verum e ñ e 
i n dicendo, q u á m i n promittendo. H i c 
autem prajcípuc agimus de o b i e í l o ma-
teriali,6c fie oprime dcclaratur á C o n c i -
l i o ,düm dicitjhanc fidem ef ie i l lam,qua 
hom'mes Tnouentur in ^DenmcredentesjverA 
cjferfm dimnitm reuelata, &promffa fitnty 
deno tans .hance í í e omnium fidem, ficut 
& catholicam, & ideo a nomine hiftoria-
rumabf t inu i t , qu ianon fo lüm hiftoriíe, 
fed etiam multa alia myfteriaj plurefque 
ver í ta tes rcuelatae f u n t , v t d i x i , n e c p o -
teft huius fídei ob ie£ lum mater ía le me-
l ius , m a g i s v é ada-quate, quam in ordinc 
ad fo rmale jd eft3ad d iu inamrcue la t ioné 
comprehendi. E t quanuis etiam promif-
fioncs fubhis , quas reuelata funt, com-
prehendantur, m é r i t o fpecialiter nomi -
natas funt, quia non folüm credimuseas 
efte faí las , quod pu ré credimus, quia re ' 
uelatum eft , fed etiam eífe implendas, 
quod etiacrediraus,quia Deus, qu i illas 
B 
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feci t , infídelis eífe non poteft.. nam hoc 
etiam adeiusinfall ibilem veritatcmper-
tinet. 
í - ' robatur autem vlterius haec doct r i -
na Conc i l i j ex Paulo ad Heb . 1 o. & 11; 
v b i cum dix i í le t , iuñum ex fide viuere, & 
fint fide inffofstbíle effe placeré ^eo ,aux 
propria í u n t fidei iu í l i f í can t i s , pofteá. 
explicat hanc fidem per fidem d o g m a t ü , 
dicens. aAccedente-m ad Deum opúrtet 
credere .quia efl ^& inquirentihus fe remn-
nerator fit,Sí dicens. Fide intelltgimm) a p -
lata effe fécula verbo Dei, nam D e u m efle 
creatorem ad fidem dogmaticam, & ca-
tholicam pertinet, fimulq; eft cuiufdam 
hiftoriac fides.Adiungit etiam ñ á e m ^ u a 
ayíheiplurimam hofliam contulit, quavu 
C~ain : nam i l la cene non fuit fides alicu-
ius h i f t o r i * , vel promifsionis,de qua no . , 
bis conftet, fed fuit fides de D eo ipfo,<Sc 
de maieftatc eius, ac beneficentia, & f in -
gulari cultu ei debito. I t e m fides N o e 
coramendatur , q u ó d reffonfo acceptode 
his,quA adhuenon videbanturÁta credidit , 
v t i u x t a fidem operatus fuer i t , Scobe-
dierit. & mflitiA, qnA per fidem ejlyh&resft 
insíitutus. Fides autem eorum, q u x n o n 
v identur , n o n eft fides promifsionum 
t a n t ú m fiue generalis, fiue ípecialis, fed 
eft fides catholica, & in Noe non minüs 
fui t fides comminat ionum, q u á m pro-
m i f s i o n u m A a l i o r u m fu turorum euen-
tuum. Idemque ponderan poteft in fide 
Abrahac, nam licét i n i l lo m á x i m e com-
mendetur fides promifs ionum, indé ta-
men euídent iüs conuincitur eandeefle 
omnium fidem, & illamet fídes,pr;?ter 
promifsionem, fuit de multisalijs rebus 
futuris,¿c primario de ipfomet Deo fui t , 
& q u ó d eífet potens filium occifum á 
mortuisfufeitare. Vndead Romanos^ , 
pr iüs in hoc commendat fidem Abrahae, 
opioÁDeo credjdit, qmvmificat martuos, 
& v o c a t ea, qUA non f u n t , tanquam ea, qu& 
fHnt>& contra fpem in jpem crcdidít:^oí\Qdí 
yero promiís ionera addit dicens. Inre-
promijjlone e t tam Det non ¡oAfitauit diffide-
tia^&c. fides ergo per quam iuftifíca-
m u r , hsec omnia comprehendit , nec eft 
ad quancunq; fidem promifsionum co-
ariflanda. Et ideó hect in pr incipio illius 
capitis defenbendo fidem , per qnam i u -
ftus v i u i t , priüs d i x e m cntfubfíantianí 
renmfferandarHm~>J\¡ix\XK\ a d d i d i t , ^ r ^ -
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mentum non apparemiffm,vt to tam mate-
riam fidei comptehenderet. ^ 
Denique ídem conuinciturev verbis 
7* / C h r i í l i Dora in i Marc . v l t . T r a d i c a t ^ 
Ahjs Scri- Emngelium omni crtatHr&i qui crediderit, 
ampHúsfir & ^ P ^ ™ frerit, falnmerit, vbi ñde í 
matur. £ "ange l i j r e d é operanti t nbu i t falutem, 
Mure, vlt, Euangelium autem non cotinet t a n t ú m 
hiñorias^vel proniifsiones, fed totam t i -
deí mareriara.Et í i m i l e a r g u m e n t u m fu-
Rom.i , m i t u r ex Paulo R o m a i M . Nonerubcfco 
EmngdiHm,virm en im cDei e f ¡ i n ¡ d u t e m 
o m n i c r e d e n t i j H d é L o p r i m í i m . é ' GYACOJU-
fiitia enim Dei in eo rmelatur ex fide in fi- „ 
dem }ficu fcrtptum esi. Infim autem ex f ide ^ 
vmit .yki Paulus aperte loqui tur de tide 
iurtifícante, & dicit eíTc fidern , qua cre-
dimus Euangelio, i n quo & promifsio-
ne i , & dogmata , & comminationes, <5c 
myíler ja continentur . Ethanc voca t in 
alijs locis fidem C h r i f i í , per quam i u f t i -
ficaraui^non folúm quia per C h r i f t u m 
nobis tradita e í l , fed m á x i m e , quia fides 
i n Chr i i tum ipfum, & myftcr ia eius e í l , 
quae m á x i m e iuf t í í íca t , i ux ta veibura 
íoa,n. l ,& Chrifti loan.3.5/^ Deusáilexit m m d p i n t ^ 
10. ^ fih*1™ faum vnigenitum dtiret^ i>t omnis, 
qui credit in ipfum nonpereat^c. &:, i l l ud 
. Í o a n , i o . Quiavidífti meyThomafCredidi- Q 
Jíi, beáti qni non vidermtt & credidermt, 
£ t infrá. Vt credatis, quia h f u s eH fdms 
Dei,?-? credentes vitam haheatis in nomine 
Í/W. Ac dcniquc iuxta i l l u d R o m a n . 3, 
^ ' ^  * 1 luflitia Dei per fidem le fu- Qhrifti in omnes, 
\ & füper omnes, qui credunt in eum. E t í n -
| fra. Quew propofuit Veus propitiatorenu 
' per fidem in fénguine ipfíus. V n d e A £ t o r . 
\Añ*%, 8. cum Phil ippus cuangclizajGfet E u n u -
cho l e f u m , & Eunuchus cum perueni-
retad aquanij interrogafTet. Eccg aqm, 
qm prohihet me baptizar i f D i x i t P h i l i p -
pus. Si credis ex tota eorde, licet. Etrefyon-
¿ /m Eunuchus, ^ ' í . Credofilium Dei ejfe — 
lefum ChrifiumJít tune Philippus bapt i -
z a u i t i l l u m . V n d e faltem concluditur, 
hancfidem, quaeeft fides dogmatunijef-
íe necefTanam ad iuft i f icat ionein, v t hth 
AU~m ex illis locis docet A u g u í l i n u s l ibr , de 
S p i r i t . & l¡ ter .cap .9 .& fequentib.Óc cap. 
2p. <Sctotolibr. d e F í d e , & Symbol , ad 
catechumenos, & C y r i l l . H i e r o f o l y m i t . 
Cyrill, catechef. & 8. I l tumín* exprcfse d i x i t 
Leo* fidem dogmatum eíTe, quas iu í l i f ica t .Et 
de eadem d i x i t Leo Papaferm. 4« de E -
3.pars. " 
piphan. i/<£Cí/? fides, q u £ de pecca tor ibus 
f a c i t f a n ü o s , {¿re Ecplura v ideb imus in 
fequentibus , di raagis ex profel lo in 
t raf t . deFide, 
Ratio vei ó propria eft, quia illa eft fí- g 
des iuftificanSjqiKt eft necefíaria ad íalu- Fundatur 
tem vitae praífentis, 6c fututa^nam falus ratione. 
in iuftitia coníiíliti fed fides necefíaria ad 
falutem eft fides dogmatum á D e o re-
uclatorum j ergo. M i n o f faris patet ex 
•diftis ex verbis S y i r ) b J i Athanafij . y 
HAC efi fides c a t h o l i c a , q u a m nift quifque -A™**** 
fidetíter/firmíterfo credideri t J a h m s ejfe non 
j p t t f m í . C o n í e q u e n l i a a u t t m cum n u i o r i 
notsefunt. E t c o n f i n r . i t U i expiincipal i 
fidei feopo, feu fine, ex íg i tur enim ano- t. 1 
bis, v t pofsimus in D e u m ex corde con* 
u e . t i , Ócabipfo i cnñ f s ionem pecca to iü 
per Cb r i r t um impetrare j ergo m á x i m e 
nece l la r i í eft fides, quae & i^iíu.s D e l , & 
C h r i í l i , ac mer i to rum eius, p i o u t nobis 
ad remifsionem peccatorum, & i u l l i f í -
cationem obtinendam vti l ia funt, n o t i -
tiam pra;beat: haec autern elt fides <a-
tholica; ergo ipfa efi,quaE n i ratione fidei 
m á x i m e iurtificat. Q u o d ex p u n á i s fe* 
quentibus magis patebit, 
Addendum vero v l t e n ú s e f t / n o n o m - 9» 
n i u m , quae fub obie£ lo fidei catholicae Aírertio,2. 
comprchenduntur , aequalem fidem po-
fíulari.Nam aliud eíi loqui de to to obie-
fto, & materia credibili per fidem ca-
tho l i cam, aliud vero de obiedto, cu iüs 
cogni t io d i í l i n61a , tan quam neceírar ía 
ad falutem ab ó m n i b u s poAuIatur, al iud 
d c o b i c í l o materialí adpriraaiji iu í t i f íca-
t ionem,&:remifsionem peccatorum ne-
ceíTario.Primura enim o b i e d u m omnia, 
qua; Ecdefia credenda proponi t , t anquá Expjícíté 
á Deo reuelata,coraplea:itur:non eft au / o"'1^11^1^ 
tera ad iuftificationem nece í ra r ium,om- opus eíl . 
nia rayfteria, omnesve veritates fub tali 
obiedto comprehenfas expl ici té credere, 
i d efl:,fingulas i n fe ipfis apprehendendo, 
eifque alien fu m prebendo. Quia ñ e q u e 
ó m n i b u s fídehbus ifto modoproponitur 
t o tum fidei obief tum, ñeque communis 
plebs fidelium capáxef t tantá í cognit io-
nis,neque tanta fides neceíTaria ó m n i b u s Fxplicitá 
prsedicatur vel i n Scripturis, vel perEc> fidesSym-
clefiam. Satis ergo eft communi plebi fi- c « i r a 
delium fides expreífa myf ter iorum, quae q j p ^ ^ " 
i n Symbolo c o n t i n e n t u r » c u m g e n e r a l i tiseftfide-
íi,dc implici ta re l iquoruro, credendo v i - libus, 
deli-
dtnt. 
delicctjVeraeíTe^quae a Dcoreuelata füt, 
v t Conc i l íum 1 rident.dicit^vcl cteden-
ConCtTri- d o l e r á e í T e ^ u s e Sanftamatcr Ecclelía, 
t a n q u á m de hde credencia t ene t . Harc 
ín i ra gcncralis í ides(vt ita dicam)in p r i -
niis neccííaria eft ad falutemj v t lingula-
r u m veritarum ,propriaJ& expl íc i ta Hdes 
certaj& infalUbilis e í lepofs i t . Quaprop-
í e r fecundum o b i e í l u i r i j f e u obiedhjm 
£ d e i catholicae fecundo modo coní ide-
ratum3per fe quidem ab ó m n i b u s , & í ln-
gulis fidelibus explicitc credenduin e í l , 
i d e ó q ; i l l iusíidcs neceílaria c f í a d i u ü i -
opor te t , v t fe ad rem-irsioneni pcccato-
r u m , & p r i m a r n iudif ícat ioneni d i ípo-
nat, & ideó íides tal ium obiet'torum po> 
t e í l pecu l i a r ! ,& quaii propria ratione 
dici iufíificans. Quod fan ¿ indicauit C o -
c i ü u m Tr iden t . d i f l o cap. 6. dum poft Trident. 
generalcm fidem e o r u m , q u * reuelata 
funt, addit. e y í > ^ illud m-primis áDe* 
infUficari impum fergrmiam eius^  -per re~ 
¿UmptietíemflHit efiin fóriílo hfit. £ t ha-
bet iundamentum in Paulo R o m á n . 4 . 
dicen te, Credenti in eunt^ni iptsiificat im~ ^ m , / ^ 
pum ,fídes ems repfitatnr admítitiam. H -
í ica t ionem , vndc & iuílificans eíTe po- ^ descrgo D e i , vt iufl i í icatoris p c r C h r í -
teft, Eí t autera i l lud obieOum , v t d i x i , ílunaiCÍ} quafi propria fides iu íbf icans . 
10. 
Notandá 
i l l u d , quod in Symbolo continetur, v t 
lat iüs in materia de fideexplicatur. V b i 
ctiam cxpro fe f lü t r a¿ l andum eft, quid 
í i t de necefsitate prjícepti, quid vé de ne-
cefsitate m e d i j , 6c inter ha:c m y í l e r i a , 
quae fínt ante iuf t j£cat ionem neceífarió 
credenda in re ipfa, de quibus vero fulfí-
ciat aliquando eorum fidcm explicitam 
i n voto habere. 
V n d e circa tertiam o b i c d i fidei i u f t i -
í icantis confidcrationem aduertcndum 
v k e r i ú s eft, inter obie í la fidci catholicx 
ab ómnibus explicitc credenda,quaedain 
cíTe, quorum aítual is cognicio, & confi-
deratio aftualis non eí l neceflaria ad 
a¿íus voluntat is , quibus iuftificationis 
d i fpo í íc iocomple tur , v t eft v . g . m y f t e -
r i u m Trfnitatis, nam fine a¿lual i cogí ta -
tione, & í íde illius poteft quis D e u m fu-
per omnia d i l íge re , vel m y f t e r í m n paf-
íioniá C h r i í l í , nam lií:ct quis de i l lo a<fi:u 
non cogitet, poteft de peccatis p e r f e d é 
doiere.Talis ergo íídes neceflaria eft nuc 
€X o rd ina t íone diuina propter fe ( v t fíe 
d icam)&per raodum fpeculatiua^cogni-
tionis propter veritatis d iu in« cognit io-
nem,Tt debita de Deo, & Chr i f to cogni 
I n quafide includitur recognitio pro-
pri) peccati, & qued fuerit D e i offenlio, 
quodq; per eius remifsionem,& non al i -
ter delendum fit. Ac denique q u ó d ad 
veniam obtinendamad Deum confuge-
re36( peccatum de te f ta r inece í ía r ium íit , 
& denique q u ó d ver^ poenitentibus ve-
nía non denegetur. Hcec enim omnia ad 
o b i e í h fidei catholics ípe¿ lan t , &: ad 
dignara poenitentiam agendam per fe Quid ínter 
ncceííaria funt. Cofiderariautem in hoc fit ínterfi-
pun<fto poteft di í íerentia inter peccato- . e ™ r ^ 
rem fidelem ,quia m his ó m n i b u s latís p e ^ j o ^ 
inf truf tus per i idem eft , & habitu illa 
pofsideti&peccatoreminfidelenijqui vt ^pí, 
poenitentiam agat5prius de bis ó m n i b u s <*An 
docendus eft , & ideó i n hoc pofter ior i xecejfitas 
dif t in<f tacogi ta í io ,&a^ual is f idcsde his fitex natfS< 
ómnibus prtemittedaeftjVtpofsitfpera- rareifup~ 
re ,d i I igere ,acpoení tc re , f i cu topor te t ,A, pefita fide 
I n ^ o n i í n e a u t e f í d e l i r e c o g i t a t i o p e c c a - tális amo~ 
to rú /v t fíít offefa Dei,fufficere poteft ad m,vdpee-
a g ú a l e , & p r ó x i m a d i fpo í í t ioncex par- niñti&, cr 
íe intelleftus, quia illa non h a b e t u r í i n e ^ t f . Vids 
aliquo fidci adlu, in quo vir tute cont i - Medmam 
nentur Teiiqui,& lufficienter proponi- hb-q.deRe 
tur volunCatiobiedumjVt fe dilponat,vt ^a in 'De* 
t ioper fidem cer tam,& fuo mododi f t in - ^ in fequentibus amplius declarabimus, 
£tam h a b e a t u r , & v t in tc l ledus a l t ior i 
modo in obfequiunj D e i fubijcíatur. Ad 
difpofuionem autem voluntatis aducr-
fus peccata. & ad gratiam obtinendam, 
licet vtilis cíTe p o f s i t , non eft í ímpl ic i -
ter, & ex intr ínfeca dependentia vo lun-
PropriaTi- tat*sa^ in tc l le¿ lu neceflaria. Sunt ergo 
des ¡uíftfi a^a ob i e f t a f ide i , quo rum cogi ta t ío per 
cans qur- fe?id cftjex intrinfeca dependentia void -
m m f i t í tatisab intel lef tu necelíaria e f t ,v t vo -
luntas pofsit conuenienter moueri , fícut 
vbiet iam dicemus,an interdum fuíficiat Q'qH&dif-
virtualis adusf idei}et iáf ía l lenfusa¿tua- fi~ 
Üsex fide non el iciatuí? ' m 2.2.^. 
V l t i m ó addimus contra bazrcticos 1*ar*4* & 
fpeciaíem fidem, qua quiscredati feeíTe ^ ' 
juüifícati.ira,aut fibi remkti3aut non i m - 1 r* 
putar i peccata, pront ipíi i l lam con fin- ^ c r t i 0 v l 
gunt , non ede fufficientem, ñ e q u e ne-
ceí lar iam difpo&rione ad iuí l i t ia . Q u o d 
fufííciens non fit, omnia ha íK'nus d i í l a 
euidemer oftendunt, nam probabimus, 
multa 
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multa eíTeneceíTaria, quae ín illa fpeciali 
fide non includuntur. Q u ó d vero nec 
necelTaria fít.probacur p r imó jqu ia nu l í i -
bi in Scriptura facra tahb íídes á nobis 
poftulatur.-namlicet poftuletur conf i -
dencia i n diuina potentia , mifericordia, 
vel promifsione , illa eííc poteft fine talí 
fide. N a m qui vcram pocnitentiam egic, 
confiditj í lbi eíTe remiíTa peccata, non ta-
men cer tó credit illa veré eíTe remiíTa, 
quia non ce r tó fcit jfuatn pocnitentiam 
fufficientem fuiíTe. S e c u n d ó , quia í í cu t 
generalis fidesde promifsionibus díuinis 
fupponit promifsionem eíTe fadlam 3 & 
reuelatam, ita fides hxo. lípecialis fuppo-
neredebet promifsionem m i h i faclam, 
&reuelatam. A t nul lafaéla eft vnicuiq; 
promifsio,vcl reuelatio, fed t a n t ú m cen-
fetur íingulis f a í l a , q u a t e n ú s i n particu-
lan fub vniuerfali cont inetur ; ergo n o n 
poteft quis plus de fe credere ve ía fide 
particulari, quam i n i l l a vniuerfali con-
tineaturrin illa autem vniuerfali fíde non 
continetur abfoluta p romifs io , fed fub 
condit ioncfi egeritis pocnitentiam, vel 
alia l imi i i ; ergo nec fides particularis po-
teft eíTe abfoluta. Refpondent hacretici 
conditionem promifsionis tantum eíTe, 
ft credider i t i s . S e d h o C j í i intell igatur de 
fide catholica fola ,falfum eft, v tcapi te 
fequenti oftendemus ,namplu ra i n c l u -
di t i l la conditio. Si vero intell igatur de 
Confuta- fide fpeciali,quavnufquifque credat,(ibi 
t io euafio- eíTe remiíTa peccata,fi¿luni eft3 quia talis 
nishaereti conditio nu l l ib i p o f t u l a t u ^ & e f t i m p o f -
corum. fibile, quia talis conditio de í l ru i t fup-
pofitionem,fcilic€tjquod promifsio con-
ditionata fit. N a m v t cocipi pofsit fides, 
oportet y v t promifsio fit abfoluta : nam 
illa í ecumaf te r t obligationem credendij 
at nul l ibi fafia eft abfoluta promifsio;er-
go nec fides illius neceíTaria^mó nec p o f 
fibili? eft : ergo ñ e q u e ex v i illius fpecia-
lis fides abfoluta concipi poteft. D e n i q j 
aífenfus i i l e , qu i concipi poteft de i u f t i -
tia, vel remifsíone peccatorum in p a r t i -
culari obtenta debet fupponere rcmif -
fionem iam obtentam; ergo non poteft 
eftedifpoíit io.aut v iaadiu l l i t iam,vel rc-
mirsionem o b t i n e n d a m . l m ó deil lo etiá 
aífenfuinfrá oftendemus non poíTeeíTe 
certum certitudine fidei fine fpeciali re-
uelatione; m u l t ó ergo minus eíTe poteft: 
difpontio adiuft i t iam. Eft ergo illa fpe-
3.pars. 
B 
cialis fides prout ab bxreticis f ingi tur , 
non folúm n o n r c c t í T a n a , íedet iam chi-
majrica,&irapofsibilis. A n vcroa l iqua 
fides fpccial'js alio modo l i t necel íana ad 
iuftificationem, in cap. 18 . a t t i rgam. 
C A P V T X V I I . 
Ptriimprzterfidemaliquismotus liheñ 
arbhrij ¡it necejfana dffyefuio 
ad mfi itiam-j? 
I X I M V S dedifpof i -
tione intelledus ad íuftifí« 
Sf^fo j lS cationem ntcefTana, dice-
M i ^ ^ > f f i dum fequitur de fubfeque 
^ ^ o ^ ^ tc d i fpo ín ione voluntatis. 
D i c o autem,/kh/LqHente , quia cum fides 
libera fit, a ¿ t u m etiafn voluntatis requi -
r i ó fed iile praeuius elt ad í i dem, <Sc ideó 
fub neceís i ta te credendi voluntas cre-
dendi in primis comprchenditur i nunc 
antera vlceriiis procedimus ad ad iu lub-
fequentem fidera,quo voluntas in D e ü 
iam creditura , vel i n bea í i tud inem 5ac 
peccatorum remifsionem, vel contra i p -
fa peccata tam praiteri ta , quam futura 
nioueatur. Dicemus ergo inhoccapite 
generatira de neceísi tate h u i u s a ü u s vo-
luntatis, i n fequentibus vero ad particu-
lares aftus defcendemus. I n hoc ergo 
p u n é t o fuit m u l t o r u m haereticorum len 
tent ia , pr^ter fidemnullam voluntatis 
difpofit ionem eíTe ad iuftificacione ne-
ceí íar íam.Haec h x t e ñ s m e n t ó t r ibuí po-
teft antiquis liíereticis, qui dixerunt, folá 
fidem fine operibus ad falutem fufficere, 
nam fub operibus omnes boni aftus vo -
luntatis includuntur . V n d e fí opera non 
funt ad falutem neceífaña, ñeque ad i u -
ftificationem erunt neceíraria ,cúm íufti-
ficatio fit pr ima hominis falusjergo neq; 
alij aftus volunta t i s ,pr íe te r fidem, erunt 
ad iuftificationem neceflarij, 
F u i t autem hic error antiquifsimus á 
temporibus A p o f t o l o r u m , v t A u g u f t i -
nus refert l íb . de Fide, & operibus c. 14. 
v b i ait or tumefle occaíione al iquorum 
verborum P a u l i , qux difficilia funt i n -
t e l l e í l u , & i d e ó a d f u a m ipforum perdi-
t ioné illa deprauabant, tefte Petro epift. 
a.cap.^.Vnde refertetiam Auguf t inus , 
Petrum, loannem, lacobum, 6c l u d a m 
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ftolas é x i n í l i t u t o fcripfiíle. E t d e V a -
r . lentiuo il l ius t empór i s hyeretico refert 
Y libr" I^"*115^^ ' i ' C a p . i . p romi í i í l e f a lu t em 
i hzréf.^i! fiJain d o ^ n n a m fequentibusfine operi-
Theodor. buSjquod de Eunomio et íam refert A u -
lib i h^re- guftinus h í c r e f . 5 4 . E u n d e m q u e erroreai 
tic*f^u^'n his temporibus Lutherus cxc i tau i t ia 
UreT1™' art:*3(J*vt^uPr^caP*6 re tu l i , eumquere-
ftarij imi ta t i Cunt, quanuis i n illius erro-
* ' ris aíTertione ñeque cum antiquis hiere-
ticis , ñ e q u e inter fe conueniant. Na tn 
antiquihacretici folam fidem catholicam 
putabant fufficere ad iuf t i t iam; noui au-
temprccc ipué id t r ibuunt fpeciali fidei, 
feu iiduciae, quam fuprá explicauimus. 
E t quidara i l lorura íta i n hac fuá fiducia 
c o n f í d u n t , v t c*tetaomnia negent eíTe 
neccíTaria: alij vero licét foli i lh fideí i u -
í l i í i ca t ionem t r i buan t , n ih i l ominús alios 
a£lus putant eíTe neceflarios, v t iam d i -
Ordo , qui cam. V t e r g o í ine -¿cquiuocatione p ro -
fcruandus cedamuSj in hoc capite de v e r a ^ catho-
^ l i ca í ide , infequcnt i v e r ó d c fiducia, feu 
priuatafide dicemus. 
3* O p o r t c t autem diftinguere inter a o 
Duple^ íu qUjí i t ioncm iufl:it¡^,quarn prirnam iu f t i -
catio, gcationcm nunc appellamus, a confer-
uatione^augmentOjfeu pcrfeél ione i u í l i -
t i * , quse fub nomine fecundae iuí l i i ica-
tionis comprehcnditur: nam iux ta has 
duas iuftifícationes duas oportct d i í t i n -
guere quaeftiones,vna cí},an p r « t e r fide 
Q u r f t í o necclíari j í int a l iqui boni adus vo lun ta -
dúplex, tis ad i u á i t i a m o b t i n c n d a m , a l i a e í í , a n 
bona opera í i n t neceí íar ia ad confcruan-
daai iuílit iara, velad augendam, 5cper-
ficiendam i i lam.De hoc pofteriori mem-
bro in l ib ro fcquenti , 5c v l t i m o diífturi 
f u m u s , h íc enim de fola p r imaiuf l i f i ca -
tione tradamus. Quia vero \\xc duplex 
cft .fcil icctjremota, & p r o x i m a ^ í c p r ^ -
c i p u é a g i m u s de p r ó x i m a , quiahaec eft 
per fe neceíTaria ad iuí l i f icat ionem , & 
fola illa remifsionem peccatorum infa l -
l ib i l i t e r impetrat, quia vero remota dif-
poficio vt i l is eft, & regulariter, ac o r d i -
nar ié p r ^ c e d i t , & prop te reá neceíTaria 
reputatur, ideó de illa etiam in capite fc-
quent i d í cemus . NTunc vero de difpoíi-
t ione fimpliciter neceíTaria , fine q u a i u -
ftifieatio extra facramentum non ob t i -
netur, loquemur, & do6lr inam catholi-
cam confirmabimus, portea vero funda-




Dicendum ig i tur eft,prseter fidem ne-
" ceí íar iuin eíTe aliquem motum volunta-
t i s , q « o fepeccator ad iufíi t iam difpo-
nat. A ITertio eft de f ide , quac in primis 
probari potefl illis teRimonijs S c r i p t u - ¡ 
ra : , t ] i ) ibus ad « t e r n a m falutem prarter 
í í dem opera poftulantur , negaturq; fola 
fidem ad falutem fufficere,quas t e ñ i m o -
nia late referemus l ibro fequenti, t raba-
do de necefsitate operum jqu ibusman-
data feruantur, ad gratiae conferuationé* 
N u n c breniter probatur p r i m ó c x C h r i -
ÍH dodr ina M a t t h a f . v b i d o c c c ^ u l t o s MAtt-iS* 
^ habentes catholicam fidem damnari ex 
defeftu gratia?, feu iuOitiae v e r c i u f l i f i -
cantis, hocautem cíTc non poflet, ii fola 
fides catholka iuf i i f icarc t , í i u e p e r m o -
dum forma», í iue per m o d u m vltiroae 
difpofitionissá qua forma non feparatur, 
v t per fe n o t u m eft, & i n fuperioribus 
fatis probatum ; ergo i u x t a Chr i f t i do-
¿ t r í n a m íbla fides non efl: fuffíciens dif-
p o í i t i o a d r u ñ i t i a r a . Confequen t í a eft 
euidens. M a i o r patet i n primis ex para-
bola decem V i r g i n u m i n principio i l -
lius capitis á Chr i f to propofi ta . N a m 
conftat n o n f o l ú m Virgines prudentes, 
fed etiam fatuas fidem h a b m í í e , t u m 
C quia ( v t inqui t A u g u í l i m u s fcrm.ia .dc 
V e r b . D o m i n . ) Jntelligendum eft, omnes 
Chriftt nomine cenfer¡,de¿¡uibus Agitur:nort 
mmtojfmt, qui Chrifítani non fffntyjpwfé 
Chrijio venire obniarru ¡ l u m etiam quia 
fatuas, quae clamabant. Domine y "Domine 
aperinohis , f idem quidem habebant, 6c 
taraenillis r c fpond i tDominus : aAmen 
dico vohiSy nefeic ves, Eodem feré modo 
induci potefl:parábola de talentis ibidem 
f u b i u n £ l a . N a m qu i vnum talentum 
a c c e p i t , & otiosé i l l ud feruaui t , f idem 
fupponitur habuiíTe, & tamen tan quam 
inut i l is feruus i n tenebras exteriores 
^ cijeitur • E u i d e n t i ü s vero i d conuincit 
forma iudicí), quac tercio loco ibi deferi-
b i t u r 5 v b i hominesagnofcentesChnftu 
e x operibus iudicantur . V n d e ídem 
Dominus dicit M.zx.t\\>j,ExfruElihm eo~ 
rnm cognofeetis eos, & ad iunx i t . Non om-
ms,quidicit mihifDomme,Domine intrabit 
in regmim coeloram ,fed qui facit v o l m t c t -
tem Patris mei, qui in coelts eff, ipfe intrabit 
in regnum coelorHm%Er: in reliqua parte ca-
pit is mult is modis eandem tratl i t dodlr i -
nam. E t ideó Paulus x. C o r . 15. i nqu i t . 
Si 
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Si habuero omne fidem, ita v i montes tranf- * alios aftus voluntatis, & cap-j.docet, íi-
feram^hahtatem atítem non habuero^nihU 
fom. E x quo loco dúo c o l l i g ü t u r . v n u m 
eft, fidem elle poí le fine chánta te , a l te iü 
eft,fid em fine charitate non prodefte, ac 
fubindé non fufficere advitam s t e r n á i 
ñ e q u e ad iufticiam coram Deo. 
5» Secundó probatur eadem veritas ex 
AhjsScnp aijjs locis,in quibus p romi t t i t u r remifsio 
turx locis 
probatur . peccatorum, non abfoluté , nec fub con-
ditione folius fidei, fed fub conditione 
contritionis,feu poenitentÍ£c,vel charita-
t i s , v t i n capite fequenri videbimus de 
dem fine charitate mortuam, Ócotiofira 
eíTe, & cap. 8. docet,fidem eiíe iuftitiije 
i n i t i u m , & fundamentum, non comple-
mentum, & cap.^. ait, fiante vera, <¡k i n -
tegra fide,poírealiquem fuam indifpofi-
t ionem corjííderantera,dc fuá gratia for-
nudare , n i m i r u m , quia fola fides non 
conft i tui t hominem iuftum , nec ad iu -
ftitiam illura fufficienter difponi t . A c 
t ándem canon.9. anathemadicit in eum, 
qui fola fide imomm iuflificari dixerit, ita 
vt intelligat, nihil almd requiri, qmd ad m-
fingulis aftibus in particulari. Gcnerali- jg ftificationis gratiam confcqtiendam coope 
Zachar-i» 
loel.i* 
ter autem fufficit i l ludZachar . u-Con-
uertimini adme , &e£o conuertar advos. 
Q u ó d autem non poftulet conuerf ioné 
per fidem mamfeftum ef t , nam ftatim 
addit. Conuerttmini de vijs vesiris malis,& 
de cogitationtbus vesirispefsimis, & Ioe l . 2 . 
i d apertius exp l i ca tu r , dum add i tu r . 
Connertimini ad meintoto carde vefiro, & 
adduntur alia opera poenitentiaj, ieiu-
nio, & fiem y <& flanttu, &c. fimilia 
funtmuha E z e c h i e l . i 8 . & 3 3 , O f e a í . i 4 . 
(¿rj ' j , fie íímijibus. E x quibus fumi etiam po-
O/^.i 4. teft aiiud argumentum , quia Deus in 
his locis , 6c í imil ibus ad fideles ip fum 
agnofeentes , & credentes, fuá tamen 
príceepta non femantes l o q u i t u r , & ab 
illis requirit aliquam difpofitionem , v t 
eis peccata remittat ,eosfquc iuftificet, 
non poftulat autem fidei difpofit ionem, 
fed voluntatis. E t hoc etiam c o n í i r m a n t 
teftimonia, i n quibus fides mortua i n -
terdúm appellatur, & efte poíTe fuppo-
nitui», v t lacob. 2. nam indé euidenter 
concludi tur , illara folam non eíTe f o r -
raam dantcm an imx v i t a m , ñeque eíTe 
vlt iraam difpofitionem ad i l l a m , quia 
ñeque vl t imadifpof i t io eíTe poteft fine 
forma^ v t fepé dixi , ñ e q u e poteft forma 
daré v i tam, fie ipfa eíTe mortua. 
T e r t i ó oftendi hoc poteft ex i l l is 
Probatur Scripturse locis , i n quibus declaratur 
exTridet. nioc}Us j qUO fijes iuft if icat , t a n q u á m 
fundamentum , 5c radix i u f t i t i « , n o n 
t a n q u á m forma, vel integra difpofit io, 
quae teftimonia infra refpondendo haere-
ticis aíTerernus. Nunce rgo folumaddi-
mus doó l r inam, ac definiüionem Conc i -
l i j T r i d e n t i n i , nam feíf.ó. cap.6. difpofi-
tionem ad iuftificationem deferibens, l i -





retur, & nnlla ex parte necejfe e¡fe)eumfu<& 
voluntatis mottt prxparari, atque difponi. 
M u l t a denique poflunt ex Patribus ad-
duci ad eandem veritatem confirmandá} 
fed illa mel iús traftando de fingulis vo 
luntatis raotibus a í fe remus . 
A t q u e ex his refelluntur facilé noui 
quidá h^retici d id l iMol l iorcsLutheran i , 
qu i teftimonijs Scriptur? coa¿li í a t é t u r , 
praeterfide intelieftus, fie pra:ter fiduciá ^ 
neceflarios eíTe alios motus vo lü ta t i s , v t 
homo iuf t i f ice tur , 5c n ih i lominús n e g á t 
eíTe neceífarios tales motus.vt difpofitio-
nes ad iuftitíá, vel(vt ipíí l o q u u n t u r j a d 
apprehendédá iuftitiá, nam hoc fol i fidei 
cocedunt; alios v c r ó a é l u s dicunt fo lum 
requir i ,v t figna verae fidei,6c neceftarios 
comi tés i l l ius. Sed hoc, v t d i x i , facilé ex 
dift isrefutatur, fie ex fola pertinacia fal-
te verbis de fended ip ropr iú errorem ex-
cogitatu efle o f t e n d i t u r . P r i m ó quia po-
tifsiraa ratio,ob q u á fides dicí tur eíTe dif-
pofitio necelTaria ad iuftitíá, eft,quia ne-
ceíTatió fupponi debet in homine adulto 
a£lus fidei,vt gratia.5c remifsioné pecca-
t o r ü cofequi pofsit, fed a í lus etiá alij v o -
lütatis neceíTarió debent fupponi, 5c e x 
lege D e i ordinaria no mimis pof tu lá tur , 
v t h o m o i n gratiam Deirecipiatur, ficut 
ape r t é oftendut Scripturse teftimonia al-
legata j ergo fi aélus intelleftus requir i-
tur , v t difpofitio, etiam aftus voluntatis, 
Secüdó redarguuntur híeretici, quia íí a-
¿ lus volütat is no eft neceflarius per fe, v t 
ita dicam , fie tanqua propria difpofitio, 
ce r téñequenece í fa r ius eft, v t neceíTarió 
comitás vera í idé,quia vera, 6c catholica 
fides, eiufqjaíTus eíTe poteft i n homine 
imp ío fine motu voluntatis in D e u m , v t 
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proLarí poteH-, nam v t ibi dici tur. M u í -
tt ex principibus crediderunt in eum, fcd * 
propter Tharifaos non confitehantur ¡dile^ 
xerunt enim mdghglonam hominum.^Mam 
'Det. l i l i ergo fidem ventin habebant^ 
ó c t a m e n D c u r n nondiligebanc, & p r o -
pter hunc t imorem fidem ctnf i te r i non 
audebant j ergo diiedlio neceflaria ad iu -
fíitiam non ncceíTarió comita tur fidem, 
ñ e q u e e í i necef íar ium fignum eius; ergo 
n o n c f l neceflaria propter concomitan-
tiam , vel í ígni f íca t ionem ; ergo per fe 
poftulatur t a n q u á m difpofitio neccí ía-
ria, quia fine illa í ides non fiifíkit . E t B 
ideo Paulusad G a l a t . j . explicans, qua; 
Gdat .S- fides iuílificet >'mc\miJn Chrisro I E S V 
ñeque circancifio aliqnid valet) ñeque pr<t~ 
putmm ,fed fides, quA per charitatem ipe~ 
rattir. E t ad Ephef.3. cúm fe optare d i -
x í f l e t , Chriflnm habitare per fidem-* in 
cordibus noííris yíwháit. Incharitate ra-
dtcati, ^rf(indari,mnü'iící\é fupponens, 
non minus per fe, ac principaliter r equ i -
r i charitatem , vt Chrif lus innobis ha-
b i t e t , quara fidem; ergo non minus eft 
neceflaria ad iuft if icationem j nam per 
i u f t i t i am , feu gratiam habitat Chriftus 
incordibus noftris. Sed de hoc p lura in 
fequentibus, nunc enim haec generatim 
contra h e r é t i c o s dixiífe fu f f i c i t , quo-
r u m fundamentis p o ñ e á fatisfaciemus. 
C A P V T X V I I I . 
esfnJJ?esfit dijpofitio ad ¡uf l i t iaTru* 








í t i t iam dif 
I X I M V S Í n vn íuer fa -
li jaliquem m o t u m v o l u n -
tatis elfc difpofi t ioncm ad 
iuftitiam,quia vero motus 
hic non vnus t an tüm 
& fequenti dúos primos a^us declarabi-
mus, & pofteá teliquos. Et quanuis C o -
ci l ium in i l l o poft fidcm pr imo loco po-
nat t i m o r e m , quia ordine generationis 
folet efleprimus , n i h i l 9 m i n ú s in canon. 
4 . inter aftus, quibus homo ad iuf t i t iam 
prseparatur, omif lo t imore , fecundo lo-
co ponit a d u m f p c i , quia per fe magis 
n e c e f í a r i u s , ^ petfeftione, ac intentione 
eft p r i o r , & i d e ó p r i ú s de i l lodicemus, 
praefertim quia eius d o í h i n a magis con-
nexaeft cum his, quae capite pr^cedenti 
d ix imus , 
P r i m u m ergo omnium certum eft, ^« 
praeter fidem neceflgrium efie aftu fpei, 4^er£^0 ^ 
v t i m p i u s ad fuam iuftificationem dif- ' " 
ponatur. C o n c l u í i o eft de fide defínita 
i n T r i d c n t i n o f u p r á . Quodeam probac Tridente 
ex verbis Chr i f t i Mait^.Confide fili, re- Man.y* 
ptittuntjtr tihipeccata í ^ , í n t e l l i g e n s , p o -
ftulaflc Chr i f tum ab i l l o paralytico per 
illa verba fiduciam obtinendi remifsione 
peccatorum, qua fead i l lam praepararet, 
tacite docens, fpem, <Sc fiduciam ide efíe, 
ficu,t pr iús dixerat : In jpem erigmtnr, fi-
dentes, 'Deum fibi per Chrijium propitiurru 
fore. H i n c fiepé inScriptura falus fpei 
t r ibu i tu r , dicit enim Paulus ad R o m á n . Rom.8* 
2. Spe/almfattt fummy 8c 1. loan.3. Qfó i.loan.^a 
habet hancjpem,fanttificatfe, Quanquam 
enim in his locis vtílitas fpei ad iuftifica-
j i o n e m magis ,quám necefsitas doceri v i -
deatur; n ih i lominús in eis tradunt A p o -
ftoli ordinaria, ac neceíTariam v i amob-
tinendaz falutis a Saluatore fperando, «5c 
expeftando. Vnde eft i l l ud Prouerb.8. j)Tm ^ 
Qtüjperat in Domino,fanabitur, Se Pfalm. y y ^ / ' '0 
ffo. Quoniam in mefiierauit, hberabo eum, 
Quibus verbis & necefsitas, Se caufalitas 
h u i u s a í i u s refpeéluiuft i t íaí fatis fignifi-
c á tu r . Vnde propter necefsitatem fpei 
¿ h i t Ambro f . l i b . 1. de Pcenitent.cap. T, d/ímbr. 
fed 
mul t ip lex eft.de lilis in part ículari dicere 
n iera t1^^ nece í la r ium eft. Conc i l ium e r g o T r i d é - ^ ]yemopoteftagerepoenitentiam,nifiqu4'Jl.iz~ 
raverJtmduJgentiam, ScBexnavdSetm.i,'Bernard, 
de Annunt ia t , Sola fpes (inquit)apud te 
miferationis obtinet locum, nec oleum mi-
firicordia, nifi in vafe fidneia ponis. V b i Notabile. 
( q u o d o b i t e r notandum ef t} part ícula 
Sola, non excludit poenitentiam ,amo-
rem, & fimilia, v t eft per fe no tum , fed 
exc ludi t di íf identiam ,ac defpcratione, 
& fpei neceísitatem oftendit, fine qua 
caetera neceflaria adfalutem haberi non 
pof l imt , Si ideó Cola dicitur miferatione 
obtine-
merat . — . I . rL 
enr hic de t i n u m d i a o cap. 6. l ex attus voluntatis 
fpe agen - i n hac difpofitionc enumerat poft fidem, 
a u m í ac fubinde poft vo lún ta t e credendi,qu£e, 
v t d ix i . f ub fidecomprehenditurjfcilicét 
t i m o r D e i , fpes i n D e u m , quem af tum 
fentit efíe idem cum fiducia , amor D e i , 
od ium, feu deteftatio peccati, propofitu 
nouse v i to ; , & propof i tum baptifmi in 
non bapCizatis,vel poenitenti^e in pecca-
toribus iam bapizatis, vt in cap. 14.idem 
Conci l ium declarat. I n hoc ergo capite. 
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obtineic. E t praeterea Auguft inus lib.de A 
Catechifandis rudib. cap. 4 . ín fine do-
• cet, ita eíTe catechifandurn i l l u m , qui ad 
D e u m conuertitur j - í ^ ^¿//É'WO credat, 
credendoj¡ieret,¡ferando amet: nain,vt i n -
,Atmfi. ^eim'12' de V e r b . A p o í l : . A fidedor 
Oriien ' rnm cre^en^0 fandatur, jf erando erigir 
' turiddigendo perficítttr.S'imüiahabetOú' 
gen.in cap.4. epift. ad R o m á n , verfus fi-
nem, vbí fundamentum falutis dicit eíTe 
fidem,augmentum fpem, pcrfeft ioncm 
Vidc charitatem. E t fimiliahabet Damafcefl. 
l i b . 3 . de Fide cap.i 1, 
2, Racione i tem oílendi poteí l hyec ve r i - B 
Fnlcíturra tas, quia iuftificatío., &mdulgent ia pec-
íione. catorum non efthumanum opus, quod 
viribus hominis fieri3aut comparan pof-
í i t , fed á Deo eíl c x p e í l a n d u m , iuxta 
promi í ía ípfius, v t in fuperioribus ofié-
fumef t ; e rgo non po te í i conuenicntcr 
conari ad remifsionem peccatorum ob-
tinendam, míi firmitcr fperet, i l lam eífc 
obtenturum , íi ex parte fuá condicioné 
imp lea t , fub qua efl: á Deo promifTa. 
... V n d e cum fine D e i auxi l io non pofsit 
De! neceS ^0m0 conari» ^cüt 0PORTET:3 VT E^ A^ M~ 
n u m eftad rtiíicationcm d¡fponat ,et iam neceífe eft, 
iuftificatío v t f i rmi te r fpereCCale aux i l i umnon 
nem. ííbiex parte D e i defucurum,fiperipfum 
non í l e t e r i t : nam hoc etiam p r o m i í l u m 
eft, v t l ib .4 . v id imus. Hac ergo rationc 
M u s fpei ^ u s f p e i e f t ad falutem ncceífarius. V t 
rius' ad fa- auíem ^xc i"atío>5c necefsitas huius adus 
lutcm. melius intell igatur,nonnulla circa i l l u m 
explican da funt huic loco opportuna , 
omifsis alijs multis, quse de v i r tu te ípei 
i n proprio loco traftanda funt . 
4. P r i m u m e f t , circa quod obieftu pro-
Dublu . i . x i m é debeat verfari hic adus fpci,vt eft 
r6'^6-?-0 a^ ^^ ' f i^ t '1011^ neceífarius. D ú o enim 
tm- ^ 1 indufát obieftum fpei, fe i l icet id, quod 
fperatur, & eum, i n quo, vel a quo fpe~ ^ 
r a t u r , q u i b u s a d d e r e p o í r u m u s i l lum,per 
quero, feu propter quem fperatur, P r i -
m u m eft quafi materiale obiedlum fpei. 
Tria confi qUod quidem,loquendo abfoluté de tota 
fur?1 h i ob virtute ^Pe^a t I^m^ patetmam compre-
ieóto fpei hendit vitam xternam, & omnia media, 
quzE in ordine ad illam obtinendara pro-
mi ífa funt. In ordine vero ad iuftifica-
Cíonem non eft neceífarium fpecialem 
aflum circa CoCam materiam fpei exer-
cere, fed folúm circa id, quod ad nego-
íiumiuftifícacionis neceífarium eft; ni-
3,pars. 
mitúm i l Iaduo,qu^ explicuimus, fpera-
re gratiam ad agendam poenitcntiam 
fuf ík ientem , & veniam , íi agatur. Se-
cundum vero pertinct ad o b i e í l u m fór-
male , quod in tota materia fpei, «Se l i n -
gulis eiuspartibus in teg tum inuenitur; 
¿c ideó huncadum , de^uo tradamus, 
i n i l l o o b i e d o n i t i bécelfe eft. Add i tu r 
vero tertium , quia ex diuina ordinatio--
ne tota falus noftra, & peccatorum re-
mifsio ex Chr i f t i m é r i t o pendf t , 6c per 
i l l um datur . ideoque í e c u n d u m D e u m 
eft veluti p r ó x i m a , feu fecundarla ratio, 
i nquo ípes no í l ra n i t i debet, L t hoc eft, 
quod Conci l ium Tr iden t inum d i x i t . j 
ayíd confiderandam Dei mtftricordiamfe 
connertende j n jfem eYiguntttr.fidentes Veií 
fíhiper ChriíiHm propitmm fore. 
E t bine vlteriüs colligimus contra jmpUgna-
h í e re t i cos ,ob ie^um huius fpei, v e l l i - turhareti-
duciaí neceííaria1 ad iuftificationem,non corum er-
clíe remi í s ionem peccatorum, v t iam fa- ror-
dam , Iiue in practerito tempore, í i u e i n 
praefenti, fed v t obtinendam, feu v t f u -
turam , faltcm in ordine caufalitatis , & 
naCur^. Pr ima pars de p ix te r i to tempo-
re manifeftaeft,quia per hanc í iduciam, 
vel fpem in fuo genere, & gradu iuftifi-
catur impius ; ergo ante illam non fup-
ponitur iuftifícatio in t a l i homine fa<fta; 
ergo non poteft illa fiducia eíTe de iufti-
í icat ione fie faí la , alias fupponeret fal-
fam fidem talis iuftiíicationis , Se non 
eífet vera fpes, fed pr íefumptio. P r s t e r -
q u a m q u ó d et iamíi homo fitin tempo-
re praeterito iuftifícatusj & de hoc reue-
lationem peculiarem habeat , iam non 
poter i t talis iufHficatio fundan in fidu-
cia pofteá concepta, vt per fe no tum eft» 
I m ó ñeque talis homo poteri t circa ta-
lero iuftificationem fpem habere", vel í i -
duciam propnam voluntatis: nam quod 
iam aliquis habet, & fe habere credicaut 
videt , quidfperat í Rom. 8. V n d e opt i - ^ ñ 
me A u g u f t i n u s i n i d P f a l m . 5 1 . i ' ^ ^ ' - * 
xilij m i , & ¡pes mea in Deo eft, d i x i t . Spes 
eí í , qmndm non efl¡qnod promiflum esiy 
& creditpfr quod nondum videtur : ergo 
de iuft i t ia iamobtenta in temporeprae-
ter i to non poteft haberi fiducia p ro-
pria voluntatis, licét pofsit haberi fides 
vel diuina ex fpeciali reuelatione, vel 
humana ex conieOuris , quíE fides íicuC 
non eft fpes, ita ñeque erit propria fidu-
O o 2 cia^ 
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cia j íed aflenfus intelleftus ,&quaedam 
credulitas. Al tera pars de iuftificatione ^ 
A A f . praefente probatur íímili ra t ione, quia 
J r f 1 Tpes, vel fiduciaefl: t a n t ú m de rc fu tu ra . 
jion vena- r » •n r i • / i • j J 
turc i rcaré l t e m quia illa nducia eit vía quaedamad 
prarteritam iu í l i t iam, nam eft qusedam difpoí i t ioad 
velpr^fen- i l lara, v t fides capholica docct, veletiam 
tem fub ra {'ecunduni heré t icos eft organum>& ma-
tione P^'^yg^pgj . qUain apprehendituriuftitiajer-
go nonpoteft habere p r o o b i e f t o i u f t i -
ficationem, v t fa í l am etiam inpra:fcnti 
momento , fedvt conferendam, vel i n 
codera momento, v e l q u á m p r i m u m ho-
mo fitfufficiéter ad iuftificationem dif-
p o í í t u s . 
6 Refponderipoteft jhanc fiduciam v 
Euafionis t r i ,n í !ue habere , nam refpicit iuítifica-
cuerfio. t i onem, v t obtinendam per ipfammet 
fiduciam3& confequenter,vt p r f fentem, 
t a n q u á m te rminum ipfiufmet fiducia:. 
Sicut verba confecrationis cadunc i n 
corpus C h r i f t i , vtprsefens ex cfficacia 
corundem verborum,ac fubindé verfan-
tur circa i l lum^vt fu turum fub fpeciebus 
ex eíficacia ipforum verborum , & v t 
pr^fens i n v l t i m o momento prolat io-
nis verborum e x eorundem efficacitate. 
A t e n i m refponfio hsec fupponir falfam 
dof t r inam hxre t icorum , q u ó d fiducia 
ipfa voluntatisper fe t i l effícax ad ap-
prehendedam iufti t iam. Deinde etiá ph i -
lofophicé eft id impofsibi le , faltem na-
t u r a l i t e r ^ abfque miraculo, quia v o l u -
tas creata non facit ob ie¿him fuum5 fed 
i l l u d fupponit, ficut vifio non facit obie-
¿ t u m vi f ib i le , fed fupponit i l l u d . P o -
Siiiiíle. teftque explicari á fimili ex D . T h o m a 
£>, "íbom* i . a . q . i . a r t . i . a d i . vbiai t , eíTcimpofsi-
bile, v t p r i m u m vifibi lefj t ipfa vífio, vel 
v t p r i m u m volibilefí t ipfa v o l i t i o , quia 
vterque aftus fupponit fuumobiectumj 
fimili ergo modo eftimpofsibile,faltem 
f e c undüm legem ordinariam naturisre-
r u m confentaneam>vt obief tum fperan-
dum íít terminus, & effe£Vus ipfiufmet 
fpei,vel fiduciae : 3c quanuis fortafsé hoc 
non implicet contradif t ionem, n i h i l o -
mimis vanum ef t , t á tum, actale miracu-
l u m fine fundajmeto fingere. Prjefertim 
quiatalis fiducia fupponit fidem veram, 
accertam.in qua fundetur,homoautem 
non íuf t i f ica tur jquiacer tó credit fe eíTc 
iuftificatum, fed quia ce r tó credit fe eííe 
iuf t i f icandum,í i fe difponatj&^quodde-
B 
bet , facia t :ergoet iá non confidit3velfpe-
ratjfe efte iuftificatum per ipfam fiducia, 
fed fore i u f i i f candum, fi catera faciat, 
quae ad iuftificationem necefíaria funt. 
D e n i q j i l la fententia he ré t i ca fupponit, 
pra ter fidem, vel fiduciam illam partí* 
cularem, n i h i l aliud neceíTarium eííe ex 
parte hominis, v t iuftificetur : i l lud aute 
falfumefle fatis oftenfuro eft de fide i n -
telleftus, de fiduciaautem, feu fpe v o l ü -
tatis conuincetur ex bis, quae de nccefsi-
ta tcal iorum a í l u u m dicemus.Relinqui-
tur ergo fiduciar iuftificantis obicftura 
eí íe iuftitiam5Vt obtinendam a D e o , q u i 
i l lam infal l ibi l i ter confe re t ,quám p r i m ü 
homo fi tad i l lam fufficienter paratus. 
Sed quaeri vl ter iús poteft,an hic aétus 
fpci,feu fiducia: femper includat condi 
tionc aliquam in ob ie f to , vel pofsit, aut 
debeat cflc a£his omnino abfolut9, quod 
eft qua í r e r c , an cert i tud© talis fiduciae, 
feu fpei fit abfoluta, vel t a n t ú m codi t io -
nata?<3cquia cenitudo fpei ex certitudine 
í idci manat ,& in illa fundatur j ideó quac-
í t i o hace de fiducia fimilé qu^f t ionem de 
fide fupponit . I n qua P. V a z q . difp.a i o. 
i .z. C.4.& .partem aff i rmanté defédi t . 
E t in primis i n cap. 4 . p r « t c r fide catho-
lica p romifs ionü ad noftra iuft if icatio-
nem per t inen t iü , q u « conditione i n ob-
ief to i l lo i n c l u d i t , agnofeitaliatn fidem 
particulare earundem promifsionibquae 
no elicitur ab habitu fidei cathol ic^neq; 
i n obiefto formal i cum illa conuenit , 
P r io rem fidem catholica dicit eííe certa 
e x reuelatione diuina, inquafundatur , 
ac p ro indé non eííe de futuro eucntu reí 
p romi í í i e abfoluté j fed t a n t ú m fub con-
d i t i one , quia promifsio nobis reuelata 
n o n eft abfo lu té , fed fub coditione fafta, 
í lue in fuageneral i ta te ,f iüe refpeftu vn i -
nfcuiufqi perfonae part icularisróc ita per 
f idem catholica folúm credit vnufquifq; 
íibi elíe remittenda peccata, íi rite difpo-
natur, & dandum eííe a u x i l i u m , quo fe 
difponat, íi per ipfum non fteterit, quia 
nemini eft per fidem catholicam reuela-
t u m abfolutc ,quód fit iuftitiam,aut con-
trit ionemjaut aux i l i um efficax ad i l lam 
recepturus. JEt ita huic fidei folúm ref-
pondet firma fpes tal ium promifs ionum 
fub praedidis condi t ionibus. A t v e -
r o p r x t e r hanc fidem catholicam dari 
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<3em promifsionum, qua is , quí iuí l i -
íicandus efl cum cffeaujabfolutécrediCv 
Deum fibi daturum auxilium efficax-, 
quo conuert:aCur,&confcquenter credit 
fe fore iuíl i í icandum, ido; firmifsitr,é>& 
abfüluté fpcrat, (ScdeaíTenfu huiusfidei 
ait, non niti in te í l imonio primae verita-
tis, fed vnunquenq- aliundc id libi per-
fuadere ex peculiari auxilio , & motionc 
gratiae per Chrirtum data ^ & ideó non 
elici ab eodem habita fidei infufiEífed 
aliundé habcri^Sc iimilem di(] in¿l ionem 
ponit de fide miraculorum,de qua nunc 
dicereneceírariumnoncft . B 
8. Pofteá veróin cap.j.addit, vtranq; fi-
Vazq. vi- dein catholícam, & particularem diciiu-
teriús per- íiiíicare nos, non tanquam forraanijVel 
fufficiétem difpofitioné , fed vtinitium, 
& íundametum ncceíTarium, quia <Sc ell 
neceíTaria gencralis fides promiís ionum, 
qux vniueríim fact* funt; & fides etiam 
particularis, qua quis credat, Deum fibi 
non defuturum, ñeque negaturü auxilia 
efficax')quo tándem iaftificetur. Namfi 
ahqtiis finquit) exiftimant, Deum fihine-
gatnrum emx'tliH efficax adfalutem ^ omnis 
ad luflificatlonem frogrejfus, &dijpofitio im~ 
pdiretur{üt manifejie coniíat.Inter rehqua 
enim necejpiria ad msíificattonem primarrLj ^ 
dehet ejfe jpes venia , h<zc autem fine fide pe' 
cuitar i ejfe nonpotefi. Quia licét quis cre-
dat promifsiones vniuerfales, niíi etiam 
creda^ijs operibus,quaí exercet3fe á D e o 
ellevcniam confequuturüjquaí eft fides 
promifsionis particularis, non poterit 
nunc á Deo veniam fpetare ¡aeproindé 
nec i^íb'ficari. Vnde videtur Irxc fenten-
tía haercticis concederé, necefTariam eíTe 
ad ififtificationem peculiarcm í idem, & 
fiduciam abfolutam obtinendi iuftifica-
tionerardiferepat vero ab eorum errore, 
quia illi folam illara fidem, vel fiduciam 
folutam in cafundatam,eíre pofsibilcm; 
aliud eft,candem fidemfiduciam elle 
neceíTariam adiulhíicationem per fide. 
E t primumquidem probabile clt, licut 
etiam elt probabile dari poííe fidem ípe-
cialem, & abfolutam miraculorum. Sed 
fioenune inmateriam de Fide remitto, 
vbi tradandum eft,an illa fides fpecialis, 
li detur,íit fpecie diftindla á catholica, & 
fi efl: diftinaa, an íit omnino certajita vC 
omnem formidinem exdadatmarn ii eft 
difiinda non innititur in reuelatione di-
u ina , 6c í i i n reue l a t ioned iu ina non inni-
titur, ñeque etiam omnem formidinem 
excludet. Q u o d í í é contrario omnem 
formidinem exc ludi t ,& confequenter 
diuinam reuelationem ípecialern requi-
rit,in qua nitatur,profe¿tü non ent á fi-
de infuía di f l iníla. D e quoaliquid in fi-
mili dicemus infra, trabando de certitu-
diné gratiae, nunc enim pofsibilitatem i l -
lius particularis fidei permittimus , quo-
cunque tándem modo illa declaretur. 
I n fecundo vero pundode necelsita-
te ilíius fideijvel fpei abfolutiK ad i u ü i h -
cationem,fententia illa mihi valde difpli- pdei/peiqj 
cec, Quia ñeque ex natura reí talisnua- zm! g¿n¿. 
cia, vel fides particularis efl: necelfariaj { f a 0pj _ 
ñequeetiarn ofiendi potefl: oidinatio ali- nioibbilis 
qua.vellex d¡u:na,qu9 talcm difpofítio- re^ l^tt;ir' 
nern ad iuftificationera requiirat. Nam 
in primis qui credit vniuerfales promif-
fionesnobisá Deo faftas deremittendís 
peccatis verie pcenítét ibus,& prícílando 
auxilio, etiam effícaci,ad veré poeniten-
dum,fi per hominera non fteterit, & 
hanc fidem vniuerfalem fibi applicat fub 
cadera conditione, fi per ipfura non fie-
terit,fufficientem fidem habetad obtine-
dam iuílificationem medio auxilio ef í i -
caciad contritionem. A t tota illa fides 
non efl: fides fpecialis á catholica dífiin-
10. 
Necefsitas 
poílulant^ hete vero opinio folum requi- ^ fta^ergo ex parte aífenfus fidei nullain-
ritillamvt fundamenta aliarum difpofi-
tionum. Vnde ex fententia harreticorum 
illa fiducía immediaté eft de ipfa iuftitia 
Chrifti imputata, velimputanda homi-
ní) iuxta illam vero fententiara illa par-
ticularis fides, & fiducía eft de veraiufti-
ficatione obtinenda, mediante alio auxi-
lio efñcaci, 6c perfediori difpofitione 
per illudacquirenda. 
Haec vero fenten tía dúo contínetjVnu 
eftjillaaa particularem fidem,6c fpem ab-
3.pars. 
teruenit necefsitas díft inftx fidei fpecia-
lis.Confequens euidens ell:,<Sc minor etiá 
eft nota : nam fides de propofitione vni-
uerfali,5cde fingulari fub illa cotenta, <Sc 
fufficifter propoíita, eadé fides catholica 
eft : qua enim fide credo, homines, qui 
moriüturin gratia,recipi in gloria, credo 
rneillam recepturum}íi in gratia moriar. 
Nam vterque aífenfus nititur immedia-
te ineadem reuelatione diuina. Proba-
tur ergo maior, quia ad obtinendum au-
O o 3 xi l ium 
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x i l ium effica3f,n6 eí l neceíTarium prius ^ 
abfolutecredere, mih i efie prseftandum, 
fed fatis eft credere dandum eíTe , íi per 
me non fteterít, vb i enim eí l á Deo co-
Hiituta l e x ^ u x p r g u i a m fidem poflulet, 
qua quis abíbluté credat, Deuni íibi da-
tur um auxihum efficaxjquo conteraturf 
velvnde poteft tahs necefsitas ex íbla rei 
natura c o l l i g i , cura fufficientem fidem 
promifsionis diuinie habeat,quieam cre-
dit, p r o ü t fafta eíl ? atneraini abfoluté 
p romi f i t Deusj fe i l l i daturum a u x i l i u m 
cfficax, fed tan túm fub illa conditíone^íi 
per ipfum no ftetent, de qua vnufquifq; B 
femper formidare poteft. Ñ e q u e etiani 
eft ncceírariai l laf idespart iculai is , & a b -
foluta propter fpemí feu fiduciamad i u -
í l i í i ca t ionem neceíTariara 5quianon re-
qufntur magis abfoluta fiducia, feu fpes, 
quam requiratur í ides : vnde enim illa 
dífFerentia í íng i tu r , v e lquo fundamen-
to excogi tan poteft? Nam ípes debet ef^ 
fe díuinyt; promifsioni proportionataier-
go fatis eft,vt peccator con fidat,diuinam 
promifsionem fote infallibiliter in fe i m -
plendam , prout fa£la eft : at promifsio 
t a n t ú m eft fafta fub conditione, v t con-
íí:at;ergo t a n t ú m neceíTarium eftjfirraif- Q 
fimé fperare iuf t i f ica t ioncm, vel a u x i -
l i u m efficax fub ea condit ione, fub qua 
eft promiíTum. 
1 1 . E t confirmatur, quia nullus,qui con-
Confirma- ue r t í tu r ad D e u m cum fiducia ve ré poe-
tio. ni tendi , & obrinendi rernifsionem pec-
ca to rum^ni t í tu r q u o a d í i d u c i á inal iqua 
promifsione, velreuelatione abfoluta í l -
b i fpecialiter fada ( loquor fecundum le-
gem ordinariam 3 & feclufo pr iu i leg io , 
vel miraculo fpeciali, & i ic eft res e u i d é -
tifsima) ergo non eft, vnde il lam abfolu-
tam í p e m concipiat, vela í fenfum o m n i -
yio fírmum3^c infal l ibi lem, 5c exeluden- —. 
tem omnem formidinera,quod teceptu-
r u s í i t a u x i l i u m efficax, quo infallibilí-
ter difponatur fufficienter. N a m fi pec-
cator folum coieduris ducaturad idde-
fin¡té,&: abfoluté credendum, & fperan-
d u m , etiam lí id faciat ex ímpulfu Sgír i -
tus Sanfti interiús mouentis ex parte po 
te t ix , n ü q u a m poterit eífe talis aííenfus, 
ye l fiducia, v t omnem formidinem ex-
cludat; femper ergo rel inqui tur i n obie-
fto tacita codi t io . nam quia non eft o m -
n inocer tum, q u ó d f u e r i t impleta, inde 
12. 
nafeitur formido . SicuC ccn t íng i t inaf-
feníu ,quo quis credit, fe eíleiufiificatum 
folúm ex cóie¿ íur is ,& impul fu Spiritus 
Sanóli abfque fpeciali rcuelatione : nam 
talis aíTenfus, quantum eft ex fe, fecum 
patitur f o r m i d i n e m , v t i n f r á videbimus; 
ergo m u l t ó magis ídem dicendum eft de 
indicio, & fpe fu tura iuftificationis, vel 
receptionisefficacis a u x i l i j . EÓ.vel m á -
x i m e quod ñ e q u e ifte modus cert i tudi-
nis ex conieduris neceílarius eft, vt pof-
fi t quis veram poenitentiam agere; ergo 
m u l t o minús eft necefiaria ípecialisfídes 
omnino certa, & expellens pnmem for-
midinem, vel abfoluta fiducia particula-
ris3quae í i t fundamentum,aut via ad om-
nem iuftificationem peccatoris. 
V n d e t á n d e m argumentor á c o n t r a -
TiOjnara fi talis fídes fpeciaiis eíTet necef- . 
fariaadomnem iuftificationem impii,fe-
. . n - r turn acón 
queretur omnem i l l u m , qui lult incatur trariofit 
á peccatis.ab ipfo momento iuftificatio-
nis fimili fide poí íe , deberé credere/e 
eíreiuftif icatu: confequens eft p lañe fal-
furajergo. Sequela patet, quia homo,v t 
iuftificetur, debet credere fide fpeciali,5c 
fine formidine fefore iuftif icandum, 6c 
fibi eííe dandum a u x i l i u m elficax, quo 
fe fufficienter ad iuftitiam difponatjergo 
quoties aliquis i n re ipfaiuftificatui",fup-
poni tur in i l l o talis fídes j ergo talis fídes 
femper debet i n co firma perfeuerare, 
quianunqua poteft de veritatceius for-
midari i ergo femper tenetur talis homo 
credere, i m p l e t u m fuifle ín eo quod per 
talera fidem credidit , quodq; i n vir tute 
cius abfoluté fperauí t ; ergo tenetur eadé 
certitudine credere fe fuiíTe iuftificatu; 
hoc autem dici non poteft ,vt i n librojfe-
quenti videbimus j ergo nec dici poteft, 
talcm particularem fidem fírmifsimam, 
aut fpem omnino abfolutam ex parte 
ob ied i eíTe ád omnem iuftificationem 
neceíTariamc 
Ñ e q u e fundamentum contrariíe fen- '13. 
tentiae in í ínua tum in verbis, quye retul i- Oppoíltís 
mus,alicuius moment i eft. N a m in p r i - fitfatis. 
mis aliud eft,quempiam ex i f l imare ,Deü 
ííbi eíTe negaturum a u x i l i u m efficax ad 
falutem ; aliud non abfoluté credere in-
dubitanter.íSí fine formidine,Deura fibi 
efle daturum aux i l ium efficax , poteft 
enim aliquis ñ e q u e hanc fidem , ñ e q u e 
i l lam exif t imationem baberc; fed medio 
modo 
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modo fe habere firmifsiraé credendo , fi-
b inoneíTe defuturum aux i l i um efficax 
ex parte De i j licét pofsic formidare, ne 
ex parte fuá i l lud irapediat. C u m ergo 
d ic i tu r , q u ó d fi "quis exiÜiniare t , D e u m 
eííe negaturum aux i l ium efficax j i m -
pediretur curfus iuft if icationis, d i f l i n -
g u é d u m eli :aut emra taiis homo exifH-
mat, D e u m eííe negaturum ex fe.feu n5 
elTeparatumad dandum tale aux i l i um. 
E t in hoc fenfu vera el l p r o p o f í t i o , fed 
non fequitur ex nofl ra fententia, quia, 
•vt d i x i , fmeabfoluta í ide fpeciali de f u -
turo auxi l io efíicaci3poceft quis non ha-
berei l lam de Deo cxilb'mationem , fed 
contrariam, n i m i r u m D e u m ex fe eííe 
paratum ad dandum tale a u x i l i u m . V e l 
exiftirnat peccatorDeum eífe n e g a t u r ü , 
vel potiús non da tu rumaux i l ium eff i-
c a x , íi per ipfum hominem ftet, talis 
exift imatio non e í lg ra t ic t , autveri ta t i 
contraria, & ideó propter i l l am non i m * 
pediretur iuítifícationis progrefTus^quin 
potius inde poterit horno excitari ^v t fo-
l icj t ior fit in adhibenda fuá cooperatione 
ad iuftificationcin fuam , cum al ioqui 
, certo credat, D e u m non eííe defuturu. 
Bt hunc m o d u m íirmifsimae fpei docuit 
ConcSTnd* nos C o n c i l i u m T r i d e n t i n u m f e í í í j . cap. 
13. re fpe í luperfeuant iae , eademquera-
tio efl; re fpe í lu iuí l if icat ionís, Quapro-
ter falfum eí l al iud , quod ib i aíl 'umitur, 
feilicet fpem venias fine fide fpeciali effe 
non poíTe^ntel l igendo per fidem fpecia 
lem, v t i l l e au f to r in te l l ig i t , aliquam d ¡ -
fíindlam á fide catholica in ratione af-
fentiendi. Ñ a m a d i u í H f í c a t i o n e m nulla 
fpes, vel íiducia neceífária efl:, quaenon 
íít vir tut is fpeí infufas, ac Theologictej 
huiufmodi autem fpes i n fide catholica 
fufficienter fundatur, i ux t a de í i n i t i one 
Pauli ; Fiies efl fundamentum rerum¡peran 
darum,vh\, v t fupra vifum efl, fidem ca-
tholicam deferibit; ergo adfperandum, 
ficut oport;et,vt h o m i n í iufHficat iocon-
feratur, non cft neceíTaria alia fides prae-
ter catholicam , fed tant i im neceíTarium 
e í l . vniucrfales promifsionesf ibiperf i* 
dem,«8c fpem applicare, quod per eandé 
í i dem catholicam,& fpem Theologicam 
í i t , v t declaraut. V n d e cu additur, opor-
tere, v t is>qui iuftificandusefl:, credat i n 
particularijquod his operibus, quae exer^ 
cet, eíl á p e o veniam confequuCurus,vC 
3^315,^ 
fit verum, femper eflaccipiendum cum 
fubintelleOa conditione , ícslicet , íi ea 
opera talia í int ,qualia ad veniam o b t i n é -
dam eíle oportet. E t tune illa fides non 
efl d i f t inf taá catholica. N o n efl autem 
nece í l a r ium,v t peccator, dum iuflificari 
intendit, certa,&abfoluta fide credatjilla 
opera,quibushic, & nunciuft ihcan i n -
téditjtalia l int qualia effe oportet ad ve-
niam á Deo obtinendam: hoc cmm neq; 
i l l i reuelatum e í l , neq; prsceptum: fatis 
ergo e í l , vt per conieduras probabiliter 
id ex i í l imec , licét formidare po ls i t , hoc 
enim n ó repugnat cum certitudine fpei, 
v t declaraui. 
C A P V T . X I X . 
Quantaflt necefsitas atttisfyei ad iuflifica-
ttonem , & an fit maior > 
quamtímoris f 
J ^ ^ s T / # ^ 9 E N S V S prioris par t ís 
atur >2 huios t i t u l i e í l , an adus Qeej¿r 
Hehr. i U 
cefTariuSjVel folum frequenter , <Sc o r d i -
Q n a r i é . E x d o í l r i n a e n i m Concihj T t i d e - ^-^p^ 
t in i non yidetur coll igi abfoluta necefsi-
tas^edtantum ordinaria ,¿k moialismam 
eodem modo loqui turConci l iunj defpe, 
ac de t imore, fed, non ob í t an t e d o t l n n a 
Concil i j T r i d e n t i n í , t i mor non eí l l i m -
pliciter neceíTarius.fcd ordinarie, v t o m -
nes docent; ergo idem dici p o t c í l de 
a¿lu fpei. A t q u e ita videntur de hec Opinio. 
a£lu opinan ^raucs moderni au¿ lo res , 
Vega l ib .6 , in Ti;idcnt.cap.27.Pty:r. So-
to le£l. 10.de Poenit .Alter Soto lib.z.de Vcgu 
N a t u r . S c g r a t . c a p . r j . & i n ^ d . i 4 . q . j . V.Sotol 
art. j 1 ^ . H tnc ergo re t ro .Valent . tom .2 , SQfa 
P difp .8 .q. ír .p: i : i^.4 .EtfuadcripoteílJquia VaUnU 
v t homo iuñ i í i ce tu r , íatjs e í l , quod per-
feélé conuertatur i n Deum, iux ta i l lud , 
Connertemini ad me, ego conuertar ad 
'voí, praefertim fí conüer í io l i t per a m p i é 
fuper omnia , qui per fe fufficienter op-
poni tur peccato. A t potelt homo p o í l 
veram Dei f idem ipfum fuper o m n í a d i . 
ligere, & propter ipfum peccata dete í la-
r i , etianifi fpes i l l i j n mentem non ve-
niatjergo p o t e í l difponi ad iuftítiaij^Vie 
formali a¿lu fpei. Probatur minor , ^quia 
O o 4. a¿Ius 
440 L ' t b . s. D e c a u s i s h á h í t u ó l i s g r a t i é t . 
a¿íos amorls non pcndet intrinfecie ex ^ fíde¡,rpei\5c charitatis mimerat vtnecef-
aóíu fpeijfed ex bonitate o b i e d í fibi per 
fidem fufHcienter p r o p o f i t i ^ u o d poteft 
homo propter ipfum diligerc,etiam fí ab 
illó n i h i i a d u fperetjdemq; eQ de odio, 
vel deteftatione peccati,potefl- enim per 
fe odio haberi peccatura, quiaeíl : oíTéíio 
D e i , etiam íí mhil de venia fperanda co-
gitetur. Acdeniq;ncq; adobtinendu au-
x i l i u m ef} necenaria pr^uia fpes ipfíus 
auxili)5nam ad credendum cofert Deus 
auxi l iu pr iús^quam fperetur,&ad ipf i im 
a í l u m fperandi datur auxil iuinj i ion pro 
farios, v t homo iuftificationis gratiam 
confequa tur íác in capi. 7. fpecialuer do-
cetaria i l la fídé, fpem , & charitatem i u -
íHficatis infundi . %ia./¡(teí ( a i t ) w i / / a i 
eam fpes accedati& charitas,neq; rnitper* 
fecié lum Chrijlojieque corporis eiusyiuum 
rnembrum ejficit,^ in canon.3.inter aftus 
neceíTarios, v t horno íe ad gratiam d i fpo 
na t /pem cum í ideJchar i ta te ,& poenitc-
tia enumerat. E t ratioreddipoteft,, quia 
fot malís aftus fpei per fe eft m é d i u m ne-
ceflarium adfalutem , Ócad obtinendam 
p t e r i p í u m aftumfperandi ,fed ex libe- g habitualem fpem^nequanopotef t eílc 
rali gratia D e i j ita ergo dari poteft ad 
a m á n d n m Deum^vel deteftandum pee-
catum, etiam fi aélus fperandi no pracce-
datj ergo non eft,vnde talis a á u s íít l i m -
pliciter neceflarius. 
• «í HÍEC igí tur fuadere videntu r f ó r m a l e 
T7- r aftum fpeí non eíle tam neceí lar ium ad 
cris rano- p rogre l íum lultincatioms^icut eít attus 
iideí, nam a¿lus fídei per fe r e q u i n t u r , & 
á l iquo modo ex natura reijVt fupra d i x i , 
Vtcaeteris adibus voluntatis p ropor t io -
na té ob ie¿ lum proponat : fpes vero non 
habet tam intrinfecam connexionem cu 
alijs afbbus voluntatis amor is^vel poeni 1 
nis, 
habitualis lu íh t i a . E t ideó fortafsé Pau-
lus deícripfit fídem per q u á d a m habitu- z s« 
dinem adfpem, dicens efle }fmidam,num 
rerumIperandarum, inllnuás,eire neceíía-
r i u m ad falutem credere aliqua vt fperá-
áa}8c confequenter etiam fperare il la. E t 
i d e ó i n e o d e m locofubiungit . Accede ti' 
Um ad Deum oportet credtre.quia e ñ , i j in» 
cjuirentibusjertmuneratorftu Quianecef-
fariü eíi homin i non tant i im fubijei Deo 
per í idem, fed etiam per fpem tendere i n 
ipfum. Hac ergo ratione neceífariú v i -
d e t u r ^ t h o m o t raní íens ab iníidelicatc 
ad fidem,a£lüaliquera fpeieliciat, p t iús 
tentiae, licct ad illos e x c i t a d o s p l u r i m ú m C q u á m a d iuftitiamperueniat. 
con ferré pofsit. E t ideó confiderata ho-
ininis condicione, quia « a t ú r a l e e f t h o -
m i n i ab i m p e r f e t o ad p e r f e í í u m proce-
d e r é , ^ ideó peramorem c o n c u p i í c e t i ^ 
ad quem fpes pertinet, o rd ina r i é induci-
tu rad pe r f e í l i o r em d i i c í l i o n e m beneuo 
l e n t i a í ^ c h a r i t a t i s , 
N i l o m i n ú s t a m e n abfoluté dicendum 
V ceníeo jnecef ía r ium efle adadul torum 
Declaratur 'u^ifica^oncrn> vt aliquis formalis aftus 
ex duplici ^Pe' pt^cedat, etiam fi necelfarium non 
iuftincatio l í t iVtin ipfá a ü u a l i iuftificationeforma-
nisgenere. Jiter femper interueniat. V t hocdecla-
t e m , dift inguo duplicem iuOificatio-
n e m , vnae f t jqua homo antea infidelis 
ad fídem conuer t i tu r , v t vfque ad i u f t i -
t iam obtinendamprogrediatur; de qua 
Coc 7nd t r a ^ : a c ^ ' o n c ' ^ l i m T í i d e n t . i n dida fefl^  
* 6.capt6. Aliaef t jquafidel ispeccatorfe 
ad iuftitiam parat, dequaidem Concili t í 
agit in eadé feíf.6.cap. 14. & feíf. 14. cap. 
4. I n p r io r i iuíl if ícatione fimpliciter, ac 
per fe neceíTarium videtur , v t formahs 
adusfpei in homine pracedat. Quia C o -
ciliumTridentin,di£lafeir.£j,can .3 ,a(ftus 
A t vero íi q u i s a d ú fpei habuit prius 
tempore ,quámJuftií icaietur ,noneftnc' tepore i u -
ceífarium, v t p o í l c á a l i u m f o r m a l e m a - ÍUficatio-
¿ tum fpei eliciatiVt iu f t i f í ce tu r , i t av t t a - nempr ece 
lis aftus coniungatur, & prsfens adfitco 5^nS 
t e m p o r e , & momento , quoiuf t i f íca t io * 
perfícírur, íéu quo gratia fanélificans i n • I 
funditur. Quia p e r a d u m ptazcedentem 
í b t i m obt inui t habitum fpe i , v t eft pro-
babilius,&fatisfacit necefsitati medij ha-
bendi aliquando fpei adurn; noua antera 
obligatio príecepti non oceurrit , nifi p ro 
aliquo temporenecefsitatis, hxc antera 
necefsitas non vrget in omni temporc 
iuí l if icat ionis, v tprobat ratio fa£la pro 
dtata fententia, quia poteft quis elicere 
a d u m contri t ionis,et iam íi non r^petat 
a d u m fpeijfatisergo erit^vt íuftificeturj 
q u ó d f u p e r o m n i a Deu amet , & de pec-
catis doleat. Nam vir tu te , & implicitc,<3c 
( v t i t a d í c a m ) i n aduexerc i to fperat i n 
D e o , quiai l lo m o d o p e r f e d é ín D e u m 
conuertitur. Vnde áfor t io r i f equ ¡ tu r ,m 
altera iuftificatione fidelispeccatons,quí 
á pr ior i gratia cecidit, <Sc pof teá refurgic, 
non 
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non eíTe per fe neceíTarium femper for -
malem a í l u m fpeirnam licet regulariter 
& moraliter loquendo.-ac ordinaric inter 
cedat talis aftus 3 vol i n ipfa iufliíicatio-. 
ne,vel p r o x i m é a n t e i l l a m : n ih i lominüs 
fsepe fufficere po t e f t ^c l intentio ex v i r -
tute poenitentia: conceptafaciendi quic-. 
quid neceíTarium eft ad fatisfacicndum 
D e o propeccato, qune intent io v i r tu t e 
includit fpem,& ex illa immediatc fequi 
poteft d e t e í b t i o peccaticx chán ta t e , vel 
etiam poteft fidelis peccator a í t u con í i -
derans bonitntem D e i , & t u r p i t u d í n e m 
fuorum peccatorum ob dminam oí fen-
fionem immedía te prodire i n amorem 
D e i , vel odíum peccati. 
Adhuc vero circa hanc refolutionem, 
prgfertim circa priorem partem eius,po-
teft aliquis dubitare. P r i m ó , quia licet 
a¿lus fpei íit neceíTarius ad falutem, e t i l 
v t m é d i u m , non eftpropterea neceíTa-
r i u m , v t femper prascedat iuft if icat ioné, 
feu gratig infufionem , quia fien" poteft, 
v t aliquis non cogitet pr iüs de t a l i a é t u , 
vel de obiefto eius, & quod fatis effc v i -
d e t u r , q u ó d i l l u m habeat ín propofi to 
media con t r i t i one , & quod poftea fatis-
faciat iliinecefsitati, &ob! iga t ion i , d i c i -
endo aétu fpei,cúm p r i m ú m oceurrer i t , 
veltempore oppor tuno. Secundo m á x i -
me videtur hochabere l o c u m i n i u f t i f i -
cationé per facramentum bap t i fmí ; nam 
catechumen9 incipies credere,poteft fta-
t i m ex timore moueri ad deteftanda pec-
cata, pr iüs quam a£ lum fpei , vel cogita-
tionem D e i v t renumeratoris p ra&ícé 
habeat j ergo fi cu illa difpofitione bap t i -
ze tu r , iu f t i f i cab í tu r , & f p c i h a b i t u m re-
cípet fine aclu formali fpei. T e r t i ó , q u i a 
fi fidelis peccator, qu i prius adhim fpei 
habu¡t ,poftea i n defperationem incidat. 
B 
dcntinum feíT.i4.Cíip.4. de iu í l i f ica t io- T'rident* 
ne peccatorum fideliü loqui tur ,qu i poft* 
bapt i fmü lapfi funt, & t a m e n d e i l l i s ait, 
contritlonis motim in homine pcfl baptifmü 
lapfoitademum prxpar.ire a i rtmijiionem 
peccatorum, fi cum fidudd dinirne w¿r r icor -
ditf coniunffusfit. E t ínfra d ic i t ,a t t i i t io i ic 
impetrare vemam i n facramento, (i v o -
luntatem peccati e x c l u d a t , ^ cu-njpe ve* 
nixfit ; ergo nulla eft differentia. 
N i h i l o m i n ü s d o ó l r i n a m datam in r i - ¿ 
gore veram cenfeo ,&Conci l io ,ac Scr i - Decidútur 
pturis fatis confentaneam , i n t e l l i g e n d á 
tamen eííe de communi lege , ac ordina-
r io curfu iuft if icationií . N a m fi Dcus 
ve l i t fub i tó h o m i n e m mouere ad fidem 
i m m e d i a t é operantem per charitatem fi-
ne recordatione fpe i , poter i t quidem i d 
f a c e r é , quia non impl icat con t r ad id io -
nem, tamen non eft i l lc modus ordina-
rius,necitaconfentaneus natura: h o m i -
& ipfius iuf t i f icat ionis , V n d e a d ms 
p r i m u m dico, exhypo the l i venan eíTe, 
q u o d í í quis couertatur i l l o modo, i u f t i -
ficabitur, p r iüs q u á m a d l u m fpei forma-
lem habeat i tamen dico f ecundúm legS 
c o m ^ u n é m homines no moueri per gra 
t i a m i í j o m o d o , fed cum debito ordinc 
per fe neceflario ad falutem > í e c u n d ü m 
quem o r d i n é p r ecede ré debet aélus fpeiA 
tanquam intent io efficax propn«e ia iu-
tis, quse eft aptifsimum m é d i u m ad e x -
citan dam volunta tem i n p e r f e í l u amo-
rem D e i . A d fecundum dicere quis p o - A(Í2t 
tef t , i l lam necefsitatem magis habere l o -
cum in iuftificationé extra f a c r a m é t u m , 
quam per i l l u d , quia cum facramento 
fuffícit difpoí i t io m i n ü s perfe£ia ,& ipsu 
facramentum ex opere operato poteft: 
fupplete defe f tú difpofítionis per fe nc 
Ad primü. 
falúa fide5potent poftea i m m e d i a t é á fide ceí far i* ad infufionem habitus fpej. Sed 
4. Argum 
motus doleré de tali defperationc; vel de 
ó m n i b u s peccatis fuis, & iu f t i f i ca r i , ct iá 
fi af tum fpei formalem non habeat, t u m 
quia doledode defperatione iam v i r tua-
liter fperat, t u m etiam quia d ix imus i n 
pofteriori parte re fo lu í ion is , fidelé pec-
ca torempoíTe aliquando iuftificari fine 
formali a£lu fpei j ergo etiam i n i l lo cafu 
idem faceré poterit ,quia peccatum def-
perationis non videtur inducere fpecia-
lem necefsitatem repetendi af lús f p e i , 
Quar tp obijci po t e í l contra d i f t i n á i o -
hoc nec fuffícienti rationc fundatur, nec 
videtur confentarieum tef t imonio cita-
t o C o n c i l i j T r i d e n t i n i f e í f . H . c a p ^ . D i - Trident.] 
eo ergo neminem pofte moueri ad agen-
dam etiam iraperfeétam pocmtcnt iam,& 
cum facramento fufficientem, nifi p r iüs 
de venia obtinenda cogitet, & i l l am fpe-
ret .non poteft enim quis recipere baptif-
m u m , nifi praecedat voluntas i l l u m r e d -
piendiineque poteft i l l u m d igné recipe-
re, nifi illa voluntas íi t de baptifmo, t an-
q u á de remedio falutisjquod i n rernifsio-
nem 
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nern peccatorum da tu r : h a c a u t e m v o - * 
luntas fine a d u fpei f o r m a l i , vel v i r tua-
l i in te l l ig i non poteft, v t autem virtualis 
íufficiat ,praece<lere deber formalis, & 
ideó ante priraam iulbíkat ione-rn per 
baptif tnum p r e c e d e r é debet aliquis ac-
tus fpei. 
A d te r t ium retpondeo, etiam in i l l o 
cafu vider i neceí lar ium , v t á lapfu def-
perationisper fotmalem fpei adtum ho-
m o refurgat : quia íi depraeterita defpc-
ratione i n Cpccie cogi tet , non poteft i l la 
cfficaciter deteftari, quin í imul in fpem 
c r iga tu r ,& prodcat,cum pofsit facilé,& B 
l i t moraliter neceíTarium ad aucrtendam 
voluntatem a priori defperationc. Si au-
tem non cogitat de defperatione in (pe-
c ié , fedgeneratim de peccatisfuis, tune 
non poteft conuenienter ea detcftai i,niíi 
i l la apprehendat v t remifsibilia, quod fa-
ceré non potef t , niíi in virtutealicuius 
precedentis adus fpei j oportet er^o, v t 
poft dcfperatioem mutauerit a í f e d u m , 
& a ¿ l u m aliquem fperandihabueri t , in 
cuius v i r tu te pofteá moueatur. V n d e 
ad quartam o b i e d i o n é ex C o n c i l i o T r i -
dentinorefpondeo, i l l amplañe couince-
re, i n omni iuftificatione etiam peccato- ^ 
r i s f ide l i s , t á m i n facramento poeniten-
t i V f q u á m extra requir i aliquam fpem, 
formalem vel vir tualem,expl ici tam,vel 
i m p l i c i t a m . E t probabile etiam c i l , r e^u -
lariter no ficri fine formal ia¿)« fpei: n i -
h i l o m i n ú s tamennonef t i d í ímpl ic i tc r 
n e c e í í a r i u , quia cura prajceíferit aliquis 
aftus fpei, ócill ius virtus 110 fuer i t in ter-
rupta per contrarium a é l u m , q u i n po t iú s 
habitu, & v i r tu te maneat, poftea v i r t u -
t e , & quafi i n a f t u exercito contmetur 
i u conuerfione ad D e u m per a m o w m , 
v«l pc»ni tent iam , quia tendit i n ipfum 
apprehcnfum v t placabilcm, & reconci-
l iabilem h o m i n i . Quocirca diflferentia 
poí í ta inter illas duas iuftificationes ho-
minis infidelis, vel fidelis intelligcnda eft 
defideli , qu i folam perdidit charitatem, 
¿kaffecaum fpei faltem virtute retinuit . 
E t tota d i f íe rent ia in hocconf i f t i t jquód 
i n hochomine morali ter , ac fepc poteft: 
cotingerc iuftificatio fine iteratione for-
n ia l i sa£lus fpei \\n. i l l o vero femper, & 
ordinaria lege neceíTarium e f t , v t fpei 
aftus prarcedat, etiam fi mi racu lo fo , 6c 
extraordinario modo pofsit diuina gra; 
tia i l l um ordinem immutarc. 
Sic explkata pr ior i parte q u i f t í o n i s - t 
de abfoluta ncccfs i ta teaf íusfpei , fuper- ^ . ^ J „ 
n , í . ' r Dctimore 
eft, vt altcram comparatam ad t imoremj v*nXeKCÍ~ 
Se obiedionem ab i l lo fumptam expe- tatur alia 
diamus.Eft autem pr^c ipué fermo de t i - difficultas. 
more poenaequem Conc i l ium p r o x i m e 
poft fidem, & pr imura inter alias dif-
po í i t iones voluntatis ad iuf t i t iam collo-
cat ,eumqi t imorem diuinae luftitiaí ap-
pellat, v t iq ; vindicatiua:, v t canon.8.<Sc .... 
feíf. 14.cap.4. exprefs iús declarat. Circa C m c ' r r i ^ 
hunc autem t i m o r é oceurrebat diíputa-. 
t io ciim ha;reticis,an bonus , & honeftus 
fit,óc an per modum difpofitionis aliquo 
modo ad iuftificationem conferat? Sed 
qu ia in tom.4.de Poenit. d i íp . / . f e £ t . 2, 
h?c traftata funt5illorum difputationem 
o m i t t i m u s , & iux ta cathoheam dof t r iná 
í u p p o n i m u s p r i m ó hunc timore e í fc l io-
neftum, & Spiritus S a n ¿ í i d o n u m r n a m 
ipíe Spiritus Sandlusil lum t i m o r e m e ó -
lu l i t , dicens. Tímete Dcmlnum omnesfan-
8 i e m . E t i te rum: Venitefilijy.mdite me3ti- fííc t ímor 
moremDonám doabovos* Quas verba de S] iritusS. 
hoc t imore intell igitBafil ius in i l lú P i a l donumeft. 
6c ad iügi t i l l udPfa lm. i 18 .Confige timore Eafl1' 
tuo carnes measj& de codem timore intel- 1 
l ig i t i l lud Proucr. ulnitmmfapiétU ümor prow'1 • 
D ^ , i n h o m i l . - i 2 . f u p e r i i I u d i n i t i ú Prou. 
E t ídem habetClcmens A l e x á d r . l i b . 12. X " 
Stromat.dices, fídem fundare timorera, 
aedificare charitatem, perficere fpiritualc 
templum.Similia habet Auguf t inus t ra - ^ u m / Ü 
£iat. 9. in i .canonic.Ioan. & Bernardus B€ m r ¿ , 
l £ rmon ,23 . in Can t i c .&a l i j Patres^quos rrident! 
cumalijs Scriptürae teftimonijs d i f to lo-
co adduxi. Acden ique defínit C o n c i l i u 
T r i d e n t i n u m d ida feíf. tf.xan. 8.6c feíf. 
i 4 . . cap .4 , E t ratioefteuidens, quia t i -
mur hic eft coníentaneus r a t i on i ,& de fe 
vt i i isad fugiendum peccatum. 
V n d e fuppono f e c u n d ó , hunc t imore ^ , 
poense a Deo in f l igend* de fe m u l t ü co- T 9 ' ^ 
ferré ad vitan dum peccatum, ac proinde ¿ J J ^ J ¿ 
inter difpofitiones ad iuft i t iam m é r i t o titiam. 
computari . N a m v t l fa i . a6 .d ic i tu r , áfa-
cie D o m i n i , feu prse t imore D o m i n i c ó - í f t u i é * 
cipit anima f p i r i t u m , quo n imi rum ad Hieron, 
D e u m conuertatur, Vt quem per beneficia 
t w n f e n f m u s ( a i t ü m o n y m u s ) per torwe-
U difeamus,8cideo t ímor etiam poenalis 
dicitur effe in i t iu fapientise,quia ad i u f t i -
t iam induc i t , v t c ó m u n i t e r fan í l i citati 
expo-
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exponunt . E t i d e ó aicbat Dau id . Imple 
facies eomm ignominia;^quceretnomen tuií 
Domincquod in Nin iu i t i s ó p t i m o cxem-
plomonr t ra tumef t I o n x . 3 . E t ipfaratio 
i d conuincitjnam qui t imet inalam,fugit 
h et iam caufam eius, caufa autem tnali , 
quod á Deo p rxc ipué t imeri poteft , eft 
peccatum ; ergo íi homo verum timore 
D e i concipiat.neceíTe efl-, v t peccatü fu-
g i a t , & vo lún ta te fuá ab i l loauertatur. 
I t e m qui ab aliquo malum t imet , quserit 
placeré i l l i , & i l lum non o í f ende re , falté 
n e í í b i inferat; ergo hac faltem ratione 
t i m o r D e i efl óp t ima difpoíitio adpcc-
catiremifsionera obtinendam. Propter 
quod dicitur, íiwor Domíni expeliere pee-
Pcclefía.l* caí:um£cckCnQ.i.Scettejons vit£. P r o -
'ov^M TA uerb. 14, & tradit Conci l ium T r i d e n t . 
Trident. d iaa f e í r . i ^ c a p ^ . 
10 1 ertio certum efl: hunc t í m o r e m 5 ta-
Solus t i - met í i boniis,6chonefl:usfit ,(5cquancúqj 
mor abfcj; auedionc á peccato ex i l lo folo cócepta , 
facramento non effe fufácientem praeparationem ad 
ad i u f l í i F iu^i^Calionein ,Per & * ac fine 0Pera 
Trlient * ' cramen^ obtinendam,vt idem C o n c i l i ü 
eodem capit,4. docuit , & c f t per fe fatis 
clarmn. Inqu ibus ó m n i b u s t i m o r c u m 
Dificultas fpeconuemu Qjffkukas autem eft^an 
in necefsitate talis dipofitionis fit aliqua 
diíferentia, quía Conci i ium eodem mo-
do videtur de vtroque a£lu l o q u i , & Ec-
J í c d e k u clefiafti. i ,& \á iu t , Qui fine timore eji, non 
*Augufl. poterit iuflijiciri , q u « verb.a abfolutam 
necefsifatem indicant. V n d e A u g u ñ i n . 
epif l . 116. ínter neceffarias difpoíi t iones 
t imorem pon i t , cuius verba capitefe-
quentireferam. A t vero i n contrar ium 
efl , quia ( v t notabam ) differentiainue-
ni tur in hac parte inter fpem , & t imore 
poenae. Naratimorpoenaenon eftper fe 
neceflarius propter ipfam iuf l i t iam i n f u -
fam quaíí complendam,<Sc CK parte fo r -
maliter conflituendam,fed requi r i turex 
imperfe£l ione hominisjpr^fettira in hoc 
I b t u corruptionis. N a m propter aflíe-
¿ t ionem,q i i am habet ad p r o p r i u m c o m -
m o d u m , magis continetur á malo t imo-
re poense , quiim amore vir tut is ; prafer^ 
t i m in principio conuerfionis, quando 
vel n u l l a m , vel valdc impe r f e í t am cha-
ritatem habet. A t vero fpesper fe pe r t i -
net ad complementum iuflitiae , vt fupra 
d i ¿ h i r a e f t , & ex Concil io Tr ident ino 
colligitur j ergo aflús eius magis efl nc-
. ceíTarius ad iufl i i icat ioncm > quam adus 
t imor is . E í l enim p o í l fidem f ú n d a m e -
t u m per fe.ac morali ter neceflarium ad 
iuíl if icationís p rogrc l íum , t imor vero 
folum vt per accidens difponens, a f l e d ú 
peccati aliquo modo remouendo. A tque 
h i n c e í l , v t hic Cnnor poeualis minuatur , 
crefcetechar i ta te j iuxtaj l ludt i . I ü a n . 4 . lt^oarjt 4* 
Terfeffdcbarhas joras mlttit timore 3 quod 
licét aliqui intelligant de t imore malo, 
ferui l i , vel m ñ d a n o , optirnc etiam intel -
l igi tur ab A u g u j l i n o ib i t r a f l . 9, 6c hbr. *Avguf{. 
8 j .Qu^f l ion .q .36 .& fe rm. i 3. de V e r b . 
B A p o l i , c i r c a f i n e m , q u i a q u ó aliquischa-
ritate magis crefeit, eó miniis ex hoc t i -
more operatur, quanuis d ú m in hac vita 
viuimus, nunquam omnino expellatur, 
quia femper charitas eí l aliquo modo 
imperfecta. A t vero fpesnpn m i n ü i t u r , 
crefeente charitate,fed pot iús cu il laper-
fici tur ad R o m á n . jT. Tribulatiopatlentiam {{pm.fé 
operatur,paiient}a autem probdiionem, pro -
h.ith vero fpem, fpes autem non confundí t, 
quia charitas Dei diffufa eít in cordibus no-
firiiperSpiritumSanttum>qiii dams eji no* 
bis, nam q u ó plus D e u m di l ig imus , e ó 
plus ab eo dil igi confidimus, 6c ita perfe* 
¿liús in eumfperamus. 
^ I q h o c p u n í l o d i c e n d u m e í l , t imore , I r í 
iSc fpem aliquo modo in necefsitate con - Sbluitar 
u e n i r e , n i h i l o m t n ú s t a m e n í p e m f i m p l i - difíiculcas. 
citer magisÍ«i€*ito«ai« eííe. P r io r pars Tridcnt. 
fumitur ex Conci l io Tr ident ino,quate ' -f- nece j /Arnam 
mis t imorem poni t , t a n q u á m i n i t i u m , á 
quo inchoatur difpolit io voiuntatis pec-
catum expellens. Idemque confi rmari 
p o t e í l m u l t i s Scriptune t e í l imon i j s , i n 
quibus legimus, D e u m per Prophctas, 
& praeckeatores fuos peccatores terrerc 
affl i£lionibus, & comminationibus poe-
narum,vtrefipifcant, v t laterefert Vega yeoa2 
lib.6, i nTr idcn t . cap . 3 3.1tem ex A u g u - ^ u l a 
D ,flino de Catechizand.rudib.cap.j*. dice* 
te, P^rifsmé acádit jmó yero nunquam, yt 
qulfquam yeniat volens fieri Chrijíianus, qm 
non fit alitju o modo Dei timore per culjus. E t 
Gregor . homil .34. in TLuang.Trauamens Gregor. 
( a i t ) fi nonpriüspcr timorem euertitur, ab 
afJuetisritijínone?nundamr. Quod latiús 
profequitur , 8 . M o r a i . c . . o & frequen- ^ 
tes funt huiufmodi xermones in Patnbus, 
quos Vega fupra,& Bei la rmin .d i¿ lo l i b , 
1 .de luílificat.cap. 13. 6c l ib . 2, de Pocnit, 
capic. i7»r.eíerunt. Addendum vero e í l , 
hanc 
4 4 4 L i b . 8. T t e c a u f t s h a h i t m l i s g r a t m . 
D.Thom, 
hancncccfsitatem eíTe mora l i t c r , ac re-
gulariter intelligen dam,quia cum Deus A 
v u l t , f ac i l éconuer t i t hominem , i l l u m i -
nando intel leftum per fidem , atten-
tamconfiderationem m a i e f t a t i á , & ; boni-
tatis i p f í u S j ó c grauitatis peccati^quatenús 
offeníaillius e í t , & excitando immediaté 
affe¿lum,ad perfeftam D e i di lef t ionem, 
& 3 d detef tat ioné peccati propter ipsu. 
Se cum fpe veniae ab ipfo obtinendae fine 
interuentu t imor i s , auc alterius motus 
vo lun ta t i s , qüi ex ipfo naícatur , Q u o d 
facpéá Deo fieri,& in Magdalena, M a t -
thaeojbono Latronc, Paulo, & f i m i l i b u s g 
faftum eíTe docuit Vega l i b » 6 . i n T r i d . 
cap.iz.inducens etiamparabolam de fi-
l i o prodigo,qui i n fe reuerfuí non t i m o -
re motus eft,nec feuematem Pa t r i s , fed 
miferiam fuam,& indigent iam,& Patris 
abundan t í ameóf ide rau i t , & d e i l l i u s be-
nignitate confiderís d i x i t . Surgam, & ibo 
adTatremmeum.VndcetiamD.T bomas 
i . 2 . q . 1 1 j . a r . / . dicit,iufiificationem i n -
t e r d ú m fieri fubitó fine difpofitionibus 
remotis, adquastimor poense, 6c motus, 
q u i ex i l lo nafeuntur, pertinent. I n his 
ergo aliqua conuenientia eft inter t i m o -
rcra,<Sc fpem. Di í fe ren t ia vero e f t , quia 
fpes eft ncceíTanaj tanquám per fe, & i n - £ 
t r infecé pertinens a d f u b f t a n t í a m i u f t i -
í icationís, v t de habitu eius fupra often-
fum eft,eademq; ratio eft de aftu,feruata 
p r o p o r t í o n e , v t ex Concil io T r i d e n t i n o 
ConcTrid fefT.ó. cap.y. 8c canon, iam dccJarauí. 
A t vero t i m o r , vel dolor i n eo fundatus 
non p e r t í n e t a d fubftantiam iuíb'f ícatio-
nisAfed eft quedara v i a , & remota pr^pa-
ratio remouens i m p e d í m e n t í i , v t p r o m -
pt ior fíat voluntas ad fubftantialem dif-
po i i t i one rm& p rox imam eliciendam3& 
í d e d , p e r fe l oquendo^on efttam necef-
farius t imor, l icutfpes. V n d e etiam fit, 
Ad i uft if i- v t etiam in vfu rarifsimé,vel fortafse n ü - t ) 
catione m a . ^ jn a ju}t0 iuftificatio , quin aftus 
gis necefia- ^ . . r . ÍT' •* 2 v J 
ria eft fpes, TCL IN EO " ^ ^ ^ praecellcnt 3 hcet de a-
quát imor , á:u t imoris oppof i tum contingat. V n d e 
inconuerfione L a t r o n i s , v e l P a u l i , aut 
fimilibus probabilius credo , non fuiíTe 
iuft i f icat íonem fa£tam fine formali a f tu 
fpei, fícut non eft fa¿la fine a¿lu fidei,!!-
cét fueriü fa¿la fine a¿ lu cimoris propter 
rationem fa f t am,quód fpes eft de fubftá-
tia iuft if icationis, non t imor , vel aliter, 
quia,Uceta£his fpei dicatur difpoíi t io re-
mota refpedu dileftionis,vel contr l t io-
nis, rcfpeftu cuiufdam partís fubftantia-
lis iuftitiíe habitualis eft p r ó x i m a difpo-
ÍItio,vt fupra dcdarauijtimor autera om-
nino eft remota difpoli t iojvt i l is t a n t ú m , 
vel moraliter n e c c ü a r i a o b imperfeft io-
nem f u b i e í l i , v t etiam expofui , & ideo 
non eft tanta necefsitas i n t i m o r e , ficut 
i n a f tu fpei. 
C A P V T . X X . 
D e cáteris aBihus iwlmtatis ^madmjli^. 
ttam ohtinendam-peccatorem clip* 
fonmt, ac neceffkrij^vel 
otiles Jmt, 
R ^ E T E R fidem, t imo-
r c m 9 & fpem, tres alios 
a í l u s voluntatis Conci l iu 
Tr iden t inum numerauit, 
feilicet, amorem D e i ,dc ' 
teftationcm5feii odium peccati,&propo-
í i tura mucandi v i tam > leu non peccandi 
ampliüs morta l i ter , & hos poneré vide-
t u r , t a n q u á m omni tempere neceífat ios . 
P r o tempere legis gratiae adiungit pro-
pofieum fufeipiendi facramentü baptif-
m i , v t i q u e i n non bap t i z a t i s ^ cum pro-
portione idem intel l ig i t in facramento 
poenitentíje i n iam baptíza£Ís)quádo an-
te realem fufeeptionem lacra m e n t í iuftí-
ficantur, v t i n cap. 14, declara t . D e his 
vero aéttbus multa d i x i in 4 . tom . 3 . par-
t i s ,qua íh icnoncenfeo r e p e t e n d a i & i d e ó 
breuifsimc de fingulís explicabo d ú o , 
p r imum mentem Conci l i j fecundum 
rem ipfam,quid vnufquifq^ic a¿ lus fit,& 
q u o m o d ó fit neceíTarius. 
P r i m ó ergo ponit Conc i l ium aftum 
amoris illis verbis,EMm^(id e f t D e u ) ^ » -
qu¿m omnis iufiitUfontem diligere incipmt. 
D i c u n t vero a l i q u i , Conci l ium per haec 
verba non explicare a ¿ l u m charitatis 
praefertim pe r feé lum, quo D e u s ^ pro-
pter fe,&fuper omnia d i l iga tur /cd amo-
rem concupifeentise inchoatum , & i m -
perfeftum. I ta docet P . V á z q u e z difp, 
2,03.cap.9,(Sc d i fp . 2 io , cap . 2 .&in p l u r i -
bus alijs locis id repetit . D u c i t u r autem 
prsecipue alio f ú n d a m e t o ex re ipfa fum-
pto,quia perfefta dileótio charitatis non 
eft difpofitio ad iu í l i f ica t ionem , fed vel 





















7 ú á e n u 
pr iüs natura infufae, & perfeda fatisfa-
ftio pro peccato abfq; alia gratuita D e i 
remifsione.Vt autern f u * interpretatio-
n i colorem p r « b e a t , in verbis Concil i j 
i l l a m fundare n i t i tu r} idef t , in verbo^iw-
cipiunt, quodinchoatum cjuendam, & 
impcrfedlumamorc indicatrvnde etiá íí 
ferraoCócil i j eíTet de amore beneuolétiíe 
D e i f r o p t e r fe^no oporteiet intell igide 
amore per íe£ lo e f f i c 3 c i , & fuper omnia, 
fed dequodáamore l i í np l i c i s aí íeftus ad 
b o n i t a t ¿ D e i , q ü ¡ a h o m o n o i n c i p i t m o t ü 
chariratisá dileftione perfeda. Secundó 
quiaConcilium non addidit particulam, 
fuper omniajeá cófultó videtur ab illa ab 
rtinuiíTe, quia de inchoato amore loque 
batur.non enim cafu, fed conful tó id fe-
ciíTe videtur , v t notauit V c g a l i b . ó . i n 
Tr id .c .28 . T e r t i ó q u i a Coucil i í i fo lúm 
loquitur de amore.quo amatur Deus,vt 
fonsiuíli t iacjil leauté amor ío lum ert co 
cupifcét i^ inam per illú amatur Deus.vt 
bonura noftrú , feilicet, qu ia iu f t i t i am, 
& remifsionem peccatorum, quae mag-
nu bonum noftrum funt, nobis confert. 
JBgo vero i n fuperior ibus,&in t o m . i . 
5 .partis c verba ita i n t e l l e x i , v t vel de 
diIe£V¡oneperfc£h charitatis, qu? fuper 
omnia diciturjaccipiendalint,vel v t n o n 
í in t l imitanda a d a r a o r é i raper fe í lü , fed 
generat ím fumedafint de d i le£ l ioneac-
comodata iuñ i t ica t ion i j iux ta m o d ú ei9, 
n i m í r u m j fí extra facramentum, vel cu 
ilío fíat. Quam fententiam probaui,quia 
Concil ium tradit dof t r inam de iuí í i f i -
catione, quíe & comprehendat modum 
iuftificationis adultorum legis n o u a í 5 & 
non excludat illamfquae in o m n i lege,ac 
tempore locum habere po tu i t , & in ipfa 
lege noua, non folúm declarat m o d u m 
iuftificationis cum facramento in re fuf-
ceptbjfed e t í a m i n vo to^v t in cap.4.eui-
deter fuppofui t .pr iüs eni m p on i t deferí-
ptionem iuftificationis generalem o m -
ni teraporijÓc l e g i ^ deinde fubdit. Quce 
qmdem pofl cuangeüum promulgatum fine 
regenerationií UmcYo>aut eiüs voto fierinón 
poteft. E t de hac iuftificatione in fequen-
ti'ous capitibus confequenter loquitur^ 
ergocum modum difpoíitionis deferi-
bi t , debuit eam traderc,vel comprehen-
dere,qu3e & ante Euangeliumfufficie-
bac,(Sc po l i Euangelium cum voto facra-
ment i fufficere pofsit, alias nimis angu-
5 .pa í s . 
^ ftam, & infufficiétem doíflrinam de dif-
po í i t ione adiuí-titiam tradidiOetjhsec au-
tem diípoíit io includit amorem D e i ex 
charitate,&abfüliit i]m ,3C effican m , q u á 
fuper omnia vofamus ,vt fi praoflenfum 
c f t , & mox dicemus; ergo etiam hunc 
a r a o r é m Conci l ium comprehendit. 
Deinde verba Concili) non d i í l o n a n C ^< 
huic c x p o í i t i o n i , fed confonant m a x i - TrlJenti— 
me ,nam c a n o n . 3.qui dodrina ' i l l iusca- n a Syno-
pitis refpondet , generatim loqui tur dusconfo-
Conci l ium de d i leaione neceííaria^vel níl^ 
fufíiciente ad i u l l i ficationem , tam i n 
^ facramento, quam ex t r a , cum d ic i tnc -
ceífariam eífe pr íeuenien tem Spii i tus 
Sanfti ínfpi ra t ioncmJ& eius adiutorium 
V t homo pofsit dihgere D e u m ficut o-
portet ,vtei iuft i f icat ionis gratia confe-
ratur. Quae verba vel de fo ladi le¿l ione 
perfecta charitatis,vel de illa maxim é i n - . 
teiligenda f u n t : i imi l i ter ergo loqui tur 
i n c a p . í , Quod vero vtatur illa phra í í , 
diligere incipiunt, n ih i l obíl:at,nani l o q u i - PrJmú j n -
tur dcd i le i t ioncper quam peccacor.qui ¿ i c i u m , 
antea D e u m n o n dihgebat, i n D e u con- fundainen 
uertitur,per illam autem femper mcipit t 'in V a iq , 
diligere D c u m , í i u e per imper fc£ lu , í iuc »oluitur-
Q per amorem perfef tú couertatur: nemo 
enim negabit , quin peccator pofsit i n 
p r imo aftu ftatim fuper o m n i a D e ü d i l i -
gere , 5c n ih i lominús tune etiam dicetur 
incipere diligere D e u m . Itaque verbum 
incipit}non d ic icper fe í t ioncmíVel i m p e r 
fe¿Honem adus, fed tranfi tum á í t a t u 
non diligentis ad ftatum [dil igentis, feu 
dicit i n i t i um temporis i n diligendo,non 
modum.Praeterquam q u ó d c h a r i t a s per- Sjm¡jc 
íe£la fecendúmeíTentiam j & fuper o m -
niafolet dici inchoata,<5cincipientium, 
refpeftu charitatis proí ícient ium>& per-
f c á o r u m . Ñ e q u e etiam obnat ,quod 
J) Coc i l i um omiferi t particulam,/ufer ow- 2jf¿ar^ n^ 
«w,nara etiam Chriftus illa omif i t loan, j ^ ^ * 
tre meo3&fi quls diligit me,fermor,em fneu 
feruabit, 6c tamen non •eft dubium, qu in 
de dileft ione fuper omniaj&eíTentialiter 
perfecta fuerit loquutus: ita ergo po tu i t 
Coc i l ium illam omitterc , licct de amore 
neccíTanoad m o d ú iuftificationis fuerit 
loquutus , q u i v o l u i t fimpliciter loqui , 
prout Scriptura l o q u i t u r , & no ad iügerc 
particulam illa, v é l q u i a no lu i t l imitare 
f é r m o u c m adfo lám iuft if icatipnem.qu^ 
P p extra 
4 4 ^ 
Vega, 
Vide Bel-
cxtra facrametum fit}vel quia illa pa r t í -
cula obfcuraeft ,&inter Scholafticos c ó * 
troucrfa.Et hoc cft ,quodVega ciocuit,&: 
lar.lib.2.cle n ih i l al iud. Nam d o c c t Coc i l iú loqui de 
Pocíiiccap. d i i e í t ionefuf f í c ien tead iuf t i t i am,« t iam 
i*- extra f ac ramen tú , l iue illa dicenda fit f u -
per omnia,feu minor fufficiat, quauisin 
cam parte femper inclinet^quaí certa eft, 
Scdileiftioné fuper omniarequir i t .Deni-
que no ob í l a t )quod Cóci l iü ioquatur de 
amoreDei , tanquá o r n n i s i u í h t i ^ fontis, 
quia e t i á diligitur Deus fuper omnia, & 
Diluitur ex chatitate,vt creator eít , velglor i f ica-
* t o r .Neq ; tuncd i l i g i t u r amorc cócupif-
c e i i t i í B j í e d propter bomtatéjSG po ten t i á , 
q u á in fehabet, ratione c u i u s ef tomms 
iuftit ia; fons. Sicutdic i tur Deus a m a r i 
i chán ta te ¡n fufa .v te f t í in i sv l r imus fuper 
naturalis, & obieftíi beatitudmis e i u f d é 
o r d i n i s , n ó quia co a m o r c nobis i l lü 'd i l i ' 
g a m u S j f e d quia eá bonitaté ín co^Sc p ro -
p t e r eü dil igimus,qu¿e poteft nos tá per-
fedle beare> v t in fuperioribus deciaratií 
eft.Nec erat jCurConcüiü dcamore cócu 
pifcétix pon- fpemloqueretur jCÚ fpesad 
a m o r é concupifeenti* pertineatJ& ideó 
i l lú n5 exci te t , íed poti9 fupponat,5cidcd 
ad amoré beneuolé t i^ promouere folcat, 
1*t Sit e r»o ce r tü ,Conc i l ¡ü docere,amo-
Aflertío fir c^aritatis effe opt imam difpoí i t ió-
nead iuftif icationem, & o m n i ü certifsi-
ml jac p rox imá ,qu ia tali difpofitionepo-
/ita,ínfallibiliter fequitur iuf t i í ica t io , v t 
i n fuperioribus oftenfu e f t , & fatís có í ía t 
exallegatis verbis C h r i f t i : Quidiligitme, 
diligetur ¿Vútremeo, queautem Paterdi 
ligit.illú fan£lificat,&: in eo habitat iuxta 
id jq iod idem Dominus fubiungit.Si quis 
diligitmcfermonem meu fermbit, ¡¿r Tater 
meus diliget eü, ¿T ad eü yeniemuí&manfíO 
nem apud eü fdciemMí, v t iq * per gratiá fan-
ftificátejde qua opt imcintc l l ig i tur i l ldd-
Ecclefiaíl,.-2,. t'metis Dominüidiligete 
illurrit^T illuminabunUr corda vcftra , gra-
t i a e n i m p e r f e í t u e f t a n i m j e l u m é . E t i . 
iJoan, 4. lozn^.dicitur.Omnis quiddigitiexDeo na» 
tus efl,&: multa alia i n fuperioribus addu-
x i m u s . V n d e non efl: d u b i ú , q u i n hjc fit 
óp t ima difpoíicio; etiamante baptifmü, 
¿ r / i e ? Deus nonfolumfide, fed etiam amoré 
fui priüs infpirat,'vtt & bapt ifmi facramema 
fideliter reqmramus, v t d i x i t Conc i l ium 
CodArau.. Araufic. c . v l t . & tradit Auguf l .de Spir i . 
6cliter.cap.17. (Scfenn, i 5 , de V c r b , 





Apofl.<&frequétifsime.An veroad iuíli> 
í icat ionem antebaptifmuro hsc difpofi-
t i o fit neceíraria ,& an fola fufficiat,in fe-
quenti p u n ¿ í o d i c a m . 
S e c u n d ó p o n i t C o n c i l i ü aftum poeni- ¿m 
tent i íB .d icens . propteredmouentur ad* Deaftup^ 
uerjus peccataper odium aUc¡uodJi& detefta- nitentis. 
tiomm,hoc e/t, per eam pccniimtiam, qmm Jrident» 
ante bapu¡mumagi oportet, Circa qu^ ver-
ba,ficut circapra:cedentia,natim oceur* 
r i t in primis quarílio de fenfu Concilí) ,an 
fcilicet, Ioquatur Conc i i ium de p e r f e f t a 
deteflatione peccati,feu contr i t ione.vel 
ío lú de imper fe ta , quye at t r i t io dici tur , 
N a m citatus Audorconfequen te r c o n -
tendit , folúm loqui C o n c i h ü de a t t r i t io- v 
n e . P t i m ó quia expre f se loqu í tu rde ,pcc - mQ ^ 
nitenüa,qua ante bapújmü agereoportetim-
te bapt i fmü auté non oportet habere co* 
t r i t i o n e m . S e c u n d ó quia no l o q u i t u r d e 
poenitcntia fimplicitcr,feddixit/Per odiü 
aliquod/úh enim p a r t í c u l a , a l i q u o d , d i m i -
nuens e f t , & imper fe f t i oné poenitentiae 
indicat. T c r t i ó quia agit de l u í h í k a t i c 
ne p e r baptifraum,nam illü ponit in cap. 
7. intercaufas huius inf t i f ica t ionis , fed 
poenitentia necetTaria cum baptifmo non 
«fl: contritio,fed attri t ioj ergo. 
Nul lus tamen alius Theologus, qui 
poft C6ciliumfcripferit,dcfoJa a t t r i t io- Re/jcitur. 
ne verba i l l a in te l l ex í t j f edve ldecó t r i t io Vide Soc. 
ne,vel generatim depoemtét ia m o d o i u - Ü.^-deNat. 
fíificationisaccomodata,ficutde d i l e a i - &grat.cap. 
n e d i x i m u s , v t f e n t i t a p e r t é B e l l a r m i n . d . J^ *. 
lib. 1 ,de luñiñc .ca . i$ .§ .Quinta dijpofitio, njt.c!i4. 
intef t i raoni js ,qu?al legat ,&Vegalib. i 3. Petr. üoro 
i n Trid.cap .17 .vbi exponens caput.14. Ie6t. 4, de 
Coci l i j dici t ,vfum fiu'fle nomine detefta i ^ " ^ ' 
t ionis ad fignificandá poenitcn t i á , n o n ve 
excludat con tn t ionem, c ú m ftatim c o r 
poenitens c o r con t r i tü vocet , í c d nc v i -
deaturattr i t ioneexcludere. Eadé aute 
c í l r a t iode iu f t i f i ca t ione lapf/ poft bap-
tifmü per facramentum poenitentiae, de 
qua ib i loqui tur Conc i l i u , quac de p r i o r i 'prjcjent5n 
iuftificatione per baptifmum,nam etiam exponiwr' 
ad iuílificationem p e r facramentu p f n i -
t en t i * at tr i t io fufficit,tamen quia no fo-
l ú m agit de iuftificatione peccatorís fíde-
l i s pcrrealem fufeeptionem facraraenti 
poenitentiíe.fed etiamper vo tum eius,6c 
quia etiam iuftificatío p e r facramentum 
p^nitcntiae non folúm c ú at tr i t ione, fed 
etiam cú contritione fieri potef t , ideó íta 
loquu tum 
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l o q u u t ú e f tCocü iu de dcte í la t ione pec-
cati,vt n e i i t r á excludac; codem ergo m o . 
do l o q u u t ú eft de odio pcccati in cap.<5, 
V n d e cum áÍK\t>aliquod odium^ttkuU, 
aüjuod y n o n eft diminuens,red eft l i gnú 
i n d e f i n i t U j i n d i c a n s , i l luáod iú e l l e polle, 
vel comri t ionis ,vela t t r i t io i i i s ,& v t r ú q j 
an tecederépotef t bapc i fn iú ,^ vnú rcqui 
l i t u r a d iuftificationc cum baptjTmo in 
vo to , a l i udcú baptifmo in re>& de vtraqj 
loquitur Cóci l ium^vt of teníum e f t . V n -
de eade eft ratio de hoc a<au,qi.Ke de prg-
ceden te .Maximéíqu ia .pof ico a í l u amo-
r is /ubdi t Coci l ium; pr opere amoné ~ 
turaduerfut peccata, i d cft5propter D e i a-
moré , at vero fub amore comprehendit 
Conci l iú e t i á i l lum.qu i eft fuper omnia, 
vcoftédimusj ergo fub odio peccatorum 
coprehendit i l lud .quod eft proptcr D c u 
fumrné d i l e¿ lum,quod eft c ó t n t i o . I m ó 
í i quis a t t en t é cófideret d o d r i n á e i ú f d e 
Cóncili) infcíT. i4 ,cap .4 . nullam cradit 
attrit ione , qusefit proter amorem D e i j 
fed vel p ropter t imorem poenarum, vel 
propter f^ditatcra peccatij ergo cum i n 
alio loco de odio ex De i amore cocepto 
loqmtur,principaliter agit de cotr i t ione, 
licct attritionern n o n excludat. 
Amplias T a n d é v fus,& veri tas ipííus doftr ínse 
Concil. de- a^t>s fuadetino fuiífe alia m e n t é C o n c i l i ) , 
daratur. ceitü eft enim per fef tá cotr i t ione eftc 
o p t i m a m ^ m á x i m e propr iá difpoíitio-
né ad confequendá iuf t i f icat ioné,& pec-
catorü morta l ium r e m i f s i o n e j V t i n fupe-
rioribus oftenfum eft-jác euidenter col l í -
gitur e x teftimonijs veteris teftamenti , 
in quíbus veré poenitentibus remifsio 
peccatorü infallibiliter cocedi, afteritur, 
Jíai 4 ? , veí Prom't t i tur ' v t I fa i . 45. l e r e m . i 2. 
Jer'e 12*. Ezechie l . i8 .& j ^ . Z a c h a . i . I o e l . z . & f g -
f ^ f ^ . 18 P^a''Í3S)nam i l lo teporenonhabebat illa 
^ * promifsio i n f a l l i b i l e c o n n e x i o n é , n i f i cu 
Zach *i vera c00^^1'006; erg0 necefíe e f t jVt talia 
loeLi teft ímonia de i l la intel l igatur . Quod fa-
Tfol/sol 1,5 ex:Pre^s,t E)auid Pfal.50. dicens: Cor 
contritü, ¿T humiliatum Dem non defpicies; 
ergo eadem difpofitio eft óp t ima i n lege 
g ra t íx , ná iilx promifsiones etiam nunc 
durá t ; i r a ó i n tu i t u legis gratiscfcu C h r i -
ftiaudioris eius pr iús faftae funt .Etdefc 
fola i l l a p ^ n i t e n t i a eft quaíi cónriatural is 
difpofi t io.Quód autc nunc e x priuilegio 
Sacramentor í í minoracccpteturcum fa-
cramento, n o n t o l l i t , quiniUaftt melior 
3 ¿país» 
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d i fpof i t io ,& ad confequendá gra t iamJ& 
remifsioné pecca to rü ante i u i c e p t i o n é 
facrameti netelfaria^ergo etiam nunc hic 
a í t u s c o n t r i t i o n i s fuo difpo/ítione a d i u -
ftitiam comprehcditur, ñ e q u e á C ó c i h o 
prastermitn debuit, 
Difficultas vero fup ereft circa hos dúos 9* 
, n i * 
a6 lus , anv te rq ; í imu l í í ' tneceíTanusadiu- ^ i ^ m m 
fliftcationé per fe f u m p t á , id eft , feclufa cumjua ra 
. n • r/. ' - i - i tione. 
inlri tutionefacramentoru nou^ legis,vel 
nunc ante realé eorum fufceptioné. Ec 
ratio dubitandi eft, quia íí vterq; aOus f i -
m u l eft neceíTarius ,neuterfülusfutf ic iet 
jrj quod videtur incóueniens .Quae diíficul» 
tas plures includit quxftiones, quas laté 
t radauiindi<ft . tom.4.difp.4.fe6i . 1 .& 2. 
& d i fp .p . fe^ . i . ad q u a s l e d o r é re rn i t to , 
& pauca,qu* nouiter o c c m r ü t j a d i u n g á . 
P n m u ergocenfeo, v t runq ; a d ú j p e r fe ^^ert|0 j 
loquen do,elle neceíTariü , a d c ó p l e n d a m 
d i ípo í í t ionem v l t imá extra f ac ramen tú . 
N a m vte rq ;a¿ lus eft necel íar ius necefsi-
tate medí) ad faluté .talis enim necelsitas 
explicatur in a m ó t e lilis verbis: Quiñón 
dihgit,man€tinmorte.i.loan.3.8<.'ú\is zá ^ 
GaUt.s.lnChnjioleJuwecj^circmicifíO ali ' canm * 
quid valetyneq; pnepuüumJedfideSiCju* per a r*** 
dilefllone operatur.ln pcenitctia vero ver-
C bis i l l i s : ISíifipcemteúá e^erctisyomnes fimi-
literperibitis. L u c . i i . E t ü h s i S i p a n i i e n t i a L u c i ^ » 
nonegtrimustmcidemus inmanus D d . E t 
multa alia ex Scriptura,CóciIi j i>,¿cPatri« 
bus, g rau íor ibusq ; Theo log i s in v t r i u f q ; 
partis có f i rma t ione in citato locoadduxi 
mus.Ratio aute m á x i m e Theologica í u -
mi tu r ex diuin^ ordinatione diftis t e f t i -
monijs cóteftata. Moral is auté ^ppofi t io, 
quá talis ordinario habet cu ipfa rci natu-
ra,eft,quÍ3 cu homo per peccatú conuer-
tatur ad crea turá ,¿kauer ta tur á Deo ,pr5-
ferendo i l l i i n amore creaturam, no fatis 
difponitur ad reconci l ia t ioné cum D e o , 
W niíi &: ipsü diligere inc ip ia t ,&peccatú de 
teftetur,ita v t v t r ú q j e x toto corde faciat 
S e c u n d ó cenfeo,in cafu,& per accidés 10* 
pofte hominem iuftificarí p e r f o l ü a m o - AfTertio.z» 
rem formalemDei fuper omnia,virtute, 
& voto includente deteftationé peccato-
rü , e t i am íi tune formaliter aélus pceni-
tentiae non concurra t»Hác fententia of-
tendi in i l lo loco eíTe D.Thomae, & p lu -
r i u m TIieoIogorü, l icét pauci có t rad ica t . 
Fundamentura vero in duobus pr inc í -
pijs coní i f t i t . V n u m e f t , poíTe aliquado 
P p % eum 
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eum, quí cí l in n á t u pcccati m o r t a l i s í u -
bi to exci tan ad cogitandu de Deo , ciuf-
que beneficíjs,6c bonitatej & a n t e q u á m 
pcccatain mc té ' ven iá t^ i lü ex to to cor-
de diligere. P r i m ú enim de cogitatione 
vnius írne alio naturale eft homrni )& i n -
finitan pofsüt eíTe occafiones^el obie^a, 
quae i l lo modo m e n t é e x c i t e n t . S e c u n d ú 
au té fdcile eft: ^xaúx.nejcit enim tarda mo* 
limina Spiritus Saciigratia,6c ideo,propo-
í i toDco,vTfummédi l ig ibi l i , f ta tJm nul lo 
a l io expectato,poteft volutas cu adiuto 
r io g r a t í ^ i n d i l e á i o n é D e i p r o d i r e . S i c u t 
iuftus pote í t diligere Deu exeiusreco* 
dat ióne , nulla precedente recordatione 
Gratis d i - p r i o r ú p e c c a t o r ú . Q u i aute hocncgant 
élum, eíTe po í s ib ik jquando peccaxa remida no 
fun t , vel Deu nunquam excitare m e n t é 
talis hominis ad vnü fine alio,gTatÍ5Íd af-
feruntiquia hominis memoria ,& cofide-? 
ratio ordinarié excitaturobiedis exter-
ms.qux i n t e rdú ad vnú occurut,&:n5 ad 
Peccatum a'ind.Et fimjliterDeusinexcitádishomi 
m o r t a l e n ó 11 j^9 v t ¡ turex tern isobiedl ¡sJaut f ign is ,& 
poteít elle illis fe accomodat. H o c c r g o p r i n c i p i ú , 
delege cá quod in fado confiftit , no v ide turpoíTe 
dilectione negarit Hincautem fubiúgi tur al iud,vi-
D d luper ¿ e l i c c t , cu abfoluta D e i d i l e a i o n e í u p c r 
omma non poíTe fimul elle peccatu mor-
talc,faltem fecüdúm lege De i ordinaria, 
neq; D e u m poíTe no redamare eum, qu i 
ipfú ex to to corde di l ig i t . Haec auté lex 
adeó eft cófenranea bonitati D e i , & per-
fe f t ion i in fur?char i t a t ¡ s ,v ta l iqu i puta-
uer ínt joppoí ícu omninorepugnare^vt i n 
fuperioribus v id imusr íed l icé t i d v e r ü n 5 
ü t j h h é negar in5potef t ,quinIex illa^Sc 
na tura ,ac dignitat i talis amoris í i t va ldé 
confentanea.Quod autem a D e o fitlata, 
inf ini taScripture teftimonia fupraaddu 
¿ía conuincunt, & inc i t a t a difputatione 
mul ta ex Patribus adiunximus» E x his 
ergo duobusprincipijs euidéter cocludi-
tur , interdu poíTe fufficere folú a£lü amo 
ris per m o d ü vl t img difpoíitionis ad gra-
t iá . I n i l l o vero femper includitur dolor 
depeccatis t u virtuali ter ,quoniam qu i 
ex corde a m a t D e ü , h a b e t principiú e f f i -
cax deteftadi offenfíone cius, tú etiam in 
voto,quia ex v i ilhus a moris paratus eft: 
do le ré de peccatis c o m i f s i S j C Ü p r imü me-
m o r i a occurrant j& có raodc pofsit5quia 
boceft: mediuper fenecefTar iü ad falute, 
v t inc i t a ta difputatione latiús dedaraui. 
T I . - T e n i ó d i x i in citato locó^Sc n ü n c etiá 
^ d iccndí icenfeo , deteftationé efficacem, AfiertI«M-
feu odiú peccatijíi l i t fuperomnia , & e x 
c l ia r i ta te , ín te rdúm p o í í e fufficere ad iu* 
í í i f icat ioné per modum adlualis difpoíi-
tionis fine forraal iaduamoris .Hanc af-
fertionem m u l t i Theologi d o c u e r a n t j V t 
i b i retulijóc p r^fe r t imSoto i ib . i . deNat . Soto, 
& g r a t . c . i 6 . & 17.& in4 . . d . i 4 . q . a . a r . j . 
$,Hinc ergo in fine. Docensenim femper 
efíe neceílarios formali ter omnes illos 
aftusjquos C ó c i l . Tridcnt.enumerat, ita 
concludit. T^e^i r equirmtur femper dúos 
iB a ctus cbaritatis,fed fiepé ynicus pmheúx diü 
rinutecontinet, Ide fentit Vega l ib . 6. in Vega.^  
Tr id . c . I 2 . ¿ k 2 8 . & l i b . i 3 , c t 2 i . v b i multa 
cogerit, quas hanc fentent iá confirmát, 
Probatur aute haec aflertioficutprgce-
densex duobusf imi l ibuspr inc ip i j s .Vnú Duobus 
eíljfi peccator confiderans graui ta té of- P"1^1?1^ 
fenlionis diuiníeMaieftatiSjftatim de illa 
i l i m m é doleat, íbli im quia aue r t ¡ t ,& fe-
p a r a t á D c O j Ó c q u o d a m m o d ó m a l ü illius 
cft^per illü a^um fine alio aftu formali 
d i le£l ionis ,velpr iufquam in i l lúprodeat . 
N a hinc fequitur poffe hominé iuftifica-
r i p r i u f q u á m p r o p r i ú adtü pofi t iuü dile« 
¿ t ¡on i sDe ihabea t ,P r ¡mum ex d i í t i s p r i -
C i icipi js n e m o n e g a t , q u é egolegerim. E t 
potert probari ómnibus locisScr ípturf , in 
qü ibus cotr i t ioni , aut deceftationi perfe- • 
l \ x peccatoru i l l o rum remifsio promit -
t i t u r , & ex Conc i l . T r i d . feíT. 14.C.4. v t 
i n eod í loco latiús o í lendi t . E t hoc etiam Tndent, 
fent iuntTheologi jqui dicut con t r i t ioné 
poíTe vno a ü ü í ímpl ic i aliquado fieri,il-
le enim aftus no poteft eíTe, nifi illa per-
fefta deteftatio per fe elicita propter í uü 
o b i e d u m fine formali imperio aflualis 
araoris.Cotrariam n ih i lo ra inúsdoc l r iná Opín ío 
niodernus quidá in v t roq ; docuic. Nam Lorcadifp. 
i n p r i m i s a i t , no poíTe detef ta t ioné p e e - 32.de g r * -
^ t i antecederé a m o r é D e i ; d e i n d e a i t , d i l e - ú** 
ü i o n e D e i non poí íe virtualiter có t ine r i 
in aliquo pr ior i a d u . P n m ú probar, quia 
amor D e i coparaturad odiü peccati j l i-
cut intentio fínis ad e lef t ioné medij; fed 
impofsibile eft: habere e ledionem medij 
ante i tent ioné finis; ergo etiá eft i m p o f -
fibile habere odium peccati propter D e u 
ante d i l e¿ \ ionéDe i ,qu i a í i eu t e l e g i ó or í 
t u r exintentionejita odiu ex amorc , n a 
ab i l l o accipit rationem formalem m o -
tiui ,propter quod fugit pecca tum.Secú -
du in 
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dum aute probat.quia charitas eft prima 
v í r t u s , & c x c c l I e n t i o r a l i j s , & ideó i n 
nulla alia virtualiter contineri poteíl:;er-
g o n u ü u s a l iusa í lus poteft eííe fufficiés 
tanquam virtualiter cót incns c h á n t a t e , 
V n d e etiam addi t ,quód licct a í l u s cha-
l i t a t i spofs i t in a l io impl ic i tc contineri , 
non eflet tutum,nec fyncera Scripturar, 
6c Pa t rú intcrpretat io, di leél ionem i m -
plicitam admitterejquia no confonat fa-
naf doclrinaí iuft i í icat ionem abfqjfuper-
na tu ra l i busa f t i busconcede ré , omnium 
autem prirm funt fides,^ di left io. 
Sed h¿<ec parumobftantnoftr^ fen té -
t¡a:,vt autem illam magis declaremus, & 
con í i rmemus 5oportet aduertere^ hunc 
adumdeteftationis peccati, feu co t r i t io -
nis pracciíé fumptdEj eíTe odium q u c d d á 
abominationis refpedu peccati : nam Ü-
lud fugit, & abortíinatur v t grauifsimum 
quoddam m a l u m ^ q u i a i l l u d a b o m i n a -
tu r ,v t nialü Deijnecefsécft , v t ille a£lus 
dicat refpef tumal iqué ad D e u , qui cer-
té non eft refpeí luí abominationis, feu 
fugie/edpotiustendctiaj ad D e u m , f e u 
complacétíiE adipfumjVtgeneraliter, & 
beneexponitCaietanus. i . z . q . z p . a r t . i • 
Quapropter odium i l lud peccati compa-
ratum ad Deum no habet rationem odija 
fed potms videtur habere q u á d a m ra t io-
nem complacentiye > & q u a í i a m o r i s , & 
hac rationc dicituraftus poenitét i^ a f tu 
amoris virtute continere, & Vega l ib .5-
i n Trident. cap» ^8. fub d i í i u n ¿ l i o n e d i -
x í t ,quód pocnitentia.aut eft: dileélio q u í -
dam, aut non eft fine i l la . V n d e m u l t i 
jpfum odium'peccati,vt oftenfa D e i cftj 
dicunt e í r e p r o p r i u m J & verum amorcm 
D e i . Quem modum loquendi ego n ó n 
approbo,nec vfurpo,ne a d u s ^ qu^ft io 
nesconfundamus. Si en imt imor mort is 
eft quidam amor fu i , ve l vita», <Sc ííc de 
exteris. V^nde furapto amore in i l lo fen -
fu,clarum eft, no poíTe eíTe od ium pr iús 
araore, vel fine amore, quia ind iu i f ib i -
liter funt vnus aftus cum duplici habitu-
dine ,quarum vna non eft prior altera; 
fed omnino í ímul . Quapropter ñ e q u e i n 
prarfenti agimus de amore fie fumpto , 
fed depropr io , ac formal i achí amons 
Dei , quo i l l i bonum vo lumus , euraque 
propter i p f u m , 5c fuam bonitatem ita 
araamus, ve i l l um ó m n i b u s alijs bonis 
pra í íe rámuSínofque , & o ran í a in ipfum 
j .pa r s . 
^ tanquam in v l t i m u m fírtemreferamus. 
E t de h.qcaftuchantatisintelijgenduin . 
cííc cre^imus, q u ó d dicitur aaus amo- ^ l , ^ 
ci elle méd ium perfcnecelTdnum raediu a i 
ad falutem, 5c ad ¡uf t i í ica t ioncin , qu i falutem. 
eft p r i r n u s , & principalis aftuschanta-
tis D e i , 5c fundamentum aliorura j i m ó 
& reftitudinis totius Chr i f t i an» vitar, 
cundemque amorem ccnlemusclTe ac-
t u m reali terdift inftum ab odio peccati, 
feu poenkentia , etiam fi talis aCtus í i t , 
v t ab ipfo habitu charitatis immed ia t é 
eliciatur, N a m eadem virtus poteft a-
B ftus varios elicere , v t idem habitus 
fpeiei icicamorem, 5c intentionem effi-' 
cacem propriaí beatitudinis , qui func 
a f t u s d i f t i n c l i á t i m o r e , vel odio pecca-
t i , qua tenüs eiufdem beatitudmis c o n -
fecutionem impedirepoteft. Idem ergo 
eft i n charitate. A tquehoc modo etiam 
d i x i m u S j p o i T e e í r e a d u m amoris De i fi-
ne odio,aut detef ta t ioné peccati, quod 
i l l eaudor etia admi t t i t m cafu ob l iu io -
nis, vel inaduertenriaj peccati. 
De hoc ergo aftu amoris D e i proprio 14. 
dicimus, licct natura fuá pr ior fit, q u á m AíTertio. 4. 
a£lus odi j pecca t i ,n ih i lominús non re-
~ pugnare ,qu in homoprius achim dete-
fíationis e l i c i a t , q u á m aclum amoris 
D e i . Quod probamus, quia ñ e q u e e x 
parte voluntatis i d repugnatjnec ex par-
te ip fo rum a d u u m , vel obiedlorura 
i p í o r u m . P r i m u m patet jqu ia p r o x i " 
raa materialia obiedta talium a í t u u m 
dift infta f u n t , 5c díftinífh's a í t i bus con-
fiderantur, ac ponderantur, O b i e d l u m 
enim amoris eít Deus, v t f ummum bo-
nu propter feamabí le ,vel v t fons iuf t i f í -
cationis.vt Conc i l iü d ix i t , quod o b i e f t ú 
poteft: per i n t c l l e í t um attentc confidera-
rifine recordatione aftuali peccat^vt f u -
pra v i fu eft:,5cille aüf tor admi t t i t .Obie-
¿ lum autem p r o x i m ú 5 v e l ( v t fie dicam) 
obic¿lü jí7«od,odij eft peccatú v t ofFenfa 
D e i eft.eiufq,- volunta t i eft contrarium, 
5c ab eo feparat y i n quo folúm includi-
tur Deus v t o b i e í h i m , cwi, 5c ita p o t e í t 
o p t i m é m e n t í obiici,5f confiderari, n o n 
cofiderando i l l u m , vt o b í e d ü propnj a-
moris-Sicutpoteftquis cogitare de cu l tu 
Dei35c cofequenterde Deo ,v t de perfo» 
na,cuicultus oíferendus ell .no cogitado 
i l l u m , vt fuper omnia amabilem ; ergo 
ex parte intcl le£tus,vel obief torum non 
P p j repug-
4 ¿ o L i b . S . ^ D e c a u f t s h a b i t u a l i s g r a t u . 
repugnat coní íderare v n u m , & n o n a l i - ^ p r i o r i vnus eft indiuiííbilis m o t u s , quo 
ud | imD ,a t tentahominis imperfedione 
n a t u r a l e e í h v t í i a t t en t é , & magno c o -
natu ad vnumappliccturjab alio pror íus 
d i í l r aha tu r . 
Díces^noApoíTe p o d e r a r i e x a £ l é ma-
Reíponho í i t iam ofipenrion¡s De i ^ q u ^ m detefta-
eualunis. , .,. ^ , ^ r 
bilis l i t , n i í ip rxceda t cogitatio íummíe 
bonitatiSíSc maieftatis D e i . Refpondeo, 
c í i o d c m u s ^ o c e í T e i n m i t i o neceíTariü, 
n ih i l ominús p r iúsquam voluntas in adlü 
amoris^vel doloris prodeat jpol íe intel lc-
ftumdeíiftereácogitatione directa ( v t 
6c dicam) Deijóc boní tat is eius, «8c circa 
ofíenfionís confiderationem immorar i , 
& a t t e n t ¡ ú s i l lam ponderare , quod fatis 
er i t )vt voluntas p o f s i t incipere ab illius 
deteftatione,fialiunde n ó repugnet.Ad-
d o verój l icet i l le ordo coní idera t ionis in 
principio feruetur i n eo p r a r c i p u é , qu i 
n o n e f t m u l t ú m rebus diuinis in l t ruc-
tus, í n eo tamen, qui e x h a b i t U j feu fre-
qucnti vfu fidei operatur, facilé con t in -
ge repo íTc , v t í t a t i m ac cogitationi pec-
catum offertur)cius mal i t ia ,v t oflfeníiua 
cliuinae bomta t i s ,men t í proponarur jnul -
la in te r im habita noua , feu direéla D e i 
r e c e d i t u r á termino á q u o , & q u o a c c e -
di tur ad t e rminum adquem immedia-
té y & d i r e d é o p p o í u u m , & : ideó fieri no 
p o t e í l , v t mobile recedat ab vno te rmi-
n O j q u i n accedat ad a l t e r ú ^ é contrario. 
I n motibus vero appetitus oppofi tü c o -
t i n g i t , quia fecundü afleélum per vnura 
m o t u m accedit adbonu,<St per alium d i -
ñmCtxx recedit d i r e d é a malo. Vnde fít, 
v t pofsit habere fo rmal i t e r j& propr ié v -
n u r n fine alio f o rma l i t e r l& in fe,fed tan-
t ú m v i r t u a l i t e r . E c hincet iam fitjVtjlicét 
profecutio boni natura íua prior íit, n i h i -
l o m i n ú s per occa í ioné , vel ob imperfec-
t i onéope ran t i s incipere pofsit fugiendo 
malü , p r i ú s q u a m profequatur b o n u m . 
Quod i n pr^fenti et iá materia coí íderarc 
l í c é ^ n a m inter difpofitiones ad iuí l i t iam 
C o n c í l i ú p r i m o locopofuit t imorem p ^ ' 
n « , q u i eft quvedam fuga m a l i v . g . g e h é • 
nx> vnde virtuali ter includit amore fui , 
cniusmalu fugit^óc amorem illius b o n i , 
cui ta lis pfnaopponitur , quod eft b e a t i -
tud©. Et n ih i lominús habed poteft p r iú s 
qua i n homine ptijecedat formalis aftus 
amoris fu i^ve lbea t i tud in i s^uá íibi cocu 
co í idera t ione . V n d e facilé poteft pee- ^ pifcat.ldgq^eftin fimilibushumanis mot i 
catum pra í l i cé oíferr i v t grauifsimum 
m a í u m omni dete í la t ione dignum,etiam 
í i tune a£lu nonproponatur 'Deus pra-
fticé v t bonum fuper omnia dil igendu. 
I g i t u r ex parte intelleóhrs non repug-
n a t , a ¿ l u n i de tef ta t ionispr iús el ici ,quám 
a í t u m dí!e¿lionis,<Sc a b í q u e i l l o , q u á d i ú 
in te l l eé lusvo lun ta té awipíiús n ó excitaü. 
t6 i Q u o d vero ñ e q u e ex parte i p fo rum 
Induálio a£lím repugnet incipere á deteftatione, 
probis pof declaratur,& probatur p r i m ó i n d u d i o -
fe á detefta ne ex fimii¡l5US adibus appetitus, 5c 
ex gene ra l i eo rú doftr ina.Nam interap-tione inci 
bus, ná , propofita infamia, ftatím homo 
aucrfatur i l l i per odiú , vel t i roore , etiáíi 
amor fama? tune a d u no praccedat,5c í i -
miliaexepla funt facilia.Sic ergo fieri po 
teft > v t , licét conucrllo ad D e ü per dile-
í l i o n é , & a u e r f i o ab oftenfa Deiper de-
teftationé coparentur, í icut acceíTus ad 
t e r m i n ü , a d q u e m , & r e c e i r u s á t e r m i n o , á 
q u o , n i h i l o m i n ú s pofait f«pé prodire vo-
luntas i n a¿ lu fugs peccati priús quam 
e l i c i a t a í l um tendentíae i n D e ü d i l e d u m . 
Ratio autemhuius non repugnant í íe I7# 
c f t ,quá i n citato loco te t ig i , quia i n ipfo Fundatu 
peti tusquidam funt profeculionesboni, ^ peccato eft fufiieiens mal i t ia , ob quam ratione. 
alij funt fiigge mali,vnde cuproport ione 
fúpti inter fe copará tur, í icut acceíTus ad 
t e r m i n ú a d q u e m j & r e c e í T u s á termino i 
quo oppof í to te rmino ad q u c j & i d e ó í l -
cut i n naruralibus motibus acceíTus ad 
t e r m i n ú ad qué,cf t naturajordine prior , 
ita etiá v n u í q u i f q ; motus profecutionis 
appetitus ex fe , 5c feruato quaíi conatu-
raliordine interaclusipfos eft prior,qua 
atius fuga: iplí oppofi tus.Interuenit au-
tern vulgaris differecia inter naturalem, 
raotú,5canimalera,feu v i t a l e m , q u ó d i n 
odio habeatur, 5c per afFedtum fugia-
tur , 5c ideó propofito tali ob ieé to fub ta-
l i ratione m a l i , poteft ftatim fequi dete-
l l a t i o , 6c od ium eius. etiam íi proprius «» . -
amor boni n o n pr iceda t . Q u o d magis ratjonem 
confirmabitur, r e fpódendo ad probatio- Lorc^. 
nem d id iauf to r i s , I n pr ima falfumeft, 
t^uod aíTumitur,dilc£l:ioné D e i , 5c déte* 
ftationepeccati comparan v t intentione 
finis, 5c c le£b"onemmedi j ,qu iade te f ta -
t i o non eft m é d i u m ad dileftionera , fed 
efíe£t9 eius ^ o modo quo de(ideriú boni 
eft 
eft effeftus amor i í eiüfdé b o n i , vel ficuc 
odiú inimici poteft efte effcftus amoris 
propri) . I n huiufmodi autem adlibus, l i -
cct vnus pofsit eftc caufa alterius , non 
femper eft caufa ita ncce í í a r i a , v t a d u s 
pofterior eííentialiter pendeat á p r io r i 
i t a , v t fineíllo eíle non pofs i t , nam po-
teft i m m e d i a t é fieriá potentia, vel habi-
tu,í i o b i c í l u i n l i l i fufficienter propona-
tur,ficut in odio mali, & amore boni co-
t rari j , & alijs exemplis fupra monftrat i i 
eft. Vndenegatur « q u i p a r a n o eleftio-
nis refpe¿tu in tent ionis , & deceftationis 
refpedlu amoris, quia o b i e d i i m eleftio-
nis, vt cledio ef t , non habet bonitatem, 
niíi per habitudinem ad ftnem in ten tu , 
obiedlum autem deteftationis per fe ma-
lura , & odio dignum ef t , etiamfi amor 
D e i non fupponatur. A t q u e ita falfum 
e f t , q u o d a í t u m i t u r , deteftationem mal i 
accipere ab amore rationem mot iu i ,nam 
ipfa malitia p c c c a t i , v t contraria bono 
diuino^per fe fpeftata eft fufticiens dete-
ftationis mo t iuum. Quod euidenter pa-
t e t i n attritione ex infer ior i ratione ma-
lí, vel poeníE, vel fpecifica conuerfione 
turpitudinis peccat i , illa enim ex v i talis 
obiedi i m m e d i a t é haberi poteft, e t iamíi 
formalis amor contrarij boni non prae-
cedat i n v o l ú n t a t e , fed folúm ex parte 
obie¿U eius malit ia per i n t e l l c í h i m p r o -
ponatur. A d d o de n iquc quod in a l io lo-
co no tau i , í ípoen i ten t i«aé l :us ,v t m e d i ü , 
cogitetur, non pofle i d eíTe i n ordine ad 
dileftionem D e i , etiam fecundiim con-
trariam fententiam, quia fecundum na-
turae ordinem dileft jo fuppon i tu r , fed 
eífe debet in ordine ád remifsioncm pec-
cati, quae per illius deteftationem com-
paranda eft, ^ v t f i c ^ n t e t i O í q u s c fuppo-
ni tur , non eft dile¿tio D e i , fed eft v o l u -
tas abijciendi á fe culpam , vel exeundi a 
fíatu peccati,quae eft proprius a£lus poe-
nitentÍ3e,ad quera tara deteftatio pecca-
t i , q u á m etiam d i l ed io D e i poteft ,vt 
í>* g0 * ¿ t r inaD .ThomiK 3.p.q.8y.ar.2.ad i . : 
H l ^ adus ^ probationem alterius partisjdato 
áchgritate antecedenti , quod charitas non pofsit 
elicitur, v i r tu te in al'a v i r tu te contineri , negatur 
Z ) . jhom. confequentia, quia contri t io , feu dete-
ftatio peccati, de qua t ra£ lamus ,non eft 
a¿lus elicitus ab alia vir tute , fed ab ipfa 
charitate, v t D . Thonias l o c o p r o x i m é 
S.pars. 
allegato t e f t a t u r , & ita,licét vir tute cou-
" tineat d i ledionem , non fequitur, chari- ' 
ratera contineri virtualiter in alia v i r t u -
te, fed vnum a¿ lum charitatis contin'cri 
v i r tu te m alio aOu eíufdera charitatis, 
quod nullura eft inconueniens, etiam ft 
é contrario ipfa difplicentia peccati v i r -
tute in araore contineatur.inftabis.quia Inftnntla 
amor eft perfedior, «5c de le propi ia cau- foluitur. 
fa deteftationis,& ideó poteft illa vir tute 
continere; c contrario vero non videtur 
adus minús peifeftus v i r tu te continere 
p e r f e í t i o r é ; ergo nec deteftatio amore, 
£ Kefpondetur, non efte h a n e c o n t i n e n t i á 
inteli igendam quali eminentialem,qua-
lis in principio efficiente esquiuoco po-
ftulatur, fed fatis eft, q u ó d morali modo 
v n u s a ¿ t u s ina l io contineatur, t u m p r o -
pof i to , t u m neceíTaria confecutione , ac 
difpoht ione)& hoc mododilpl icentiaef-
ficax peccatorum , & ablolutum o d i u m 
i l l o r u r o , v t D e u m oflfendunt, 6c á D e o 
auertunt, continct v i r tu te amoi eni,quia 
& continet i l lura i n vo to , feu propol i to , 
& eft difpoíí t io necef lár ió tonnexade 
fe cum tali a¿iu3fi opportunitas illius oc-
currat. Reliqua,qua: ille au f ío r addit,fo-
l u m f u n t verba pern imia in txaggeran-
^ d i licentiam di¿ ía , v t apud eundem au-
¿ lore ra n o n rato inueniuntur fine fun -
damento rationis. N a m quam ibi addit, 
p r o f e s ó indigna eft v i ro theologo:pro-
bat enim non efte fynceram interpreta-
t ionem Patrum,dile(fl:ionem impl ic í t am 
admitiere, quia non confonat fanse fidei, 
iuftificatiónera abfque fupcrnaturalibus 
a f t ibusconcederé . Á t enim qu*nam eft: 
confecutio, aut quis fenti t , nifi Pelagia-
nusjveram contr i t ionemjeudetef tat io* 
nem peccati difponentem ad iu f t i t i am 
effc a Ó u m naturalem ? q u ó d fi fuperna-
curalis eft, vndefequitur,eura qui in a l i -
quo cafu i l lara, v t fufficicntem difpofi-
t ionem a d m i t t i t , concederé iuftif ícatio-
nem abfque íupernatural ibus adibus? 
A d d i t , qu i aa£ lus fupernaturales oraniu 
p r i m i funt fides, 6c di le í l io , A t hoc fa l -
fum eft quoad pofteriorem partera, nec 
illara docent Patres,fed contrariam,nara 
pr ior eft tirnor, & prior eft fpes, qu i a-
dus fupernaturales f u n t , v t r u n q ; enim 
ex Concilio Tr iden t ino fumitur. E t l i - Trident, 
cet verum íit ,comparatio.ne fa í la ad de-
teftationem, d i l e íHonem efte natura fuá 
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príoreni ,noíJ t á m e n cft id i ta ncccfTariu, 
ve i nnu l lo cafu o p p o f i t u m contingere A 
pofsit, ñ e q u e id docent Patres ^ i c q u c 
probabil i r a t i o n c fuadetur : illas ergo fá-
ciles e x a g g e r a t i o n e s contemnimus. 
19. Tcrcms a.£ius á Conci l io Tr iden t ino 
De noux tradítus efl: p r o p o í í t u m nouae v i t x , feta 
Virx pro - ferualldi inpof te rum mandata. D e q u o 
pofito, aclu,cjuód fit optimus,(5c congructuvfsi-
ma d i l p o f i t i o a d m u t a t i o n e n ^ q u a - in i o -
í t i í icacionc fit, & a d vitam nouam i n f t i -
tiiendam5per f e n o t i u s e í > , q u á n i v t p r o -
batione i n d i g e a t . I tem non e ü d u b i u m , 
q u i n aliquo m o d o fit n e c e f í a r i u s , nam ^ 
m-effícaci a m o r e D e i , & i n odio peccati 
abfoluto virtute includitur . A n vero fit 
neceíTarius, ctiá v t e í í c po té l l fpccialis a-
é l u s a b a m o r c j & d e t e f t a t i o n e d i l l i n d u s í 
Refolutio. a b a u f t o t i b u s coutrouert i tur . Verunta-
men codem modo iudicádum efl: de hoc 
a f t u , a c d e p r í E t e r i t i s : p e r fe enim necef-
farius eíf, fi meraorix obieftura eius oc-
cur ra t , fieri tamen potefi in cafu, v t i m -
plici teali js contentus fufficiat, v t i n d i -
¿ l o ^ t o m . d i f p ^ . f e d . ^ . ñ e q u e nunc al i -
qu id oceurr i t . Q u ó d vero Conc i i ium 
addit d e v o t O j f e u propofno T e c i p i e n d i 
De voto facramentum b a p t i f m i ,ve l poenitcn t i * , 
t ap t i fmi . i ux t a cód i t ionem peccatoris m u l t ó ccr^ C 
tiuseft, fufficere poíTe votum impl ic i tu 
i n generali propofito feruandi mandatat 
v t l i baptifmus ignoretur , v e l non a ^ u 
cogitetur, nec obíigatio con f í t end íp ra -
¿ l i c c memoriae oceurrat, quia non inftat 
p ro tune, fed tempus habet de te rmina t í í 
ex pretcepto. D e qua re in eodem torno 
4. t rabando de baptifmo, de deconfef-
fione late d i éh im efl , 
2,0. p o í í e t autem quis interrogare, an 
Dubium. (3onci]jum omnes difpofitioncs ad gra-
tiamjtam p róx imas , quamvcmotas,€nu-
nieraueritjvelpr^ter illas f int alije? E t 
ratio duHj ef t , quia P á t r c s folent alias ? 
addere3vt orationem, humilitatem,elee-
mofynamj&fimileSjVt co l l ig i poteft ex 
l/tugufl* A u g u f t i n o epift. 10 dicente. NecqHif. 
quam iníHficatur, nifigratia Deiper lefiim 
Chrifínm rJDominum nosírmn, non folurn^ 
remifsione feccatorHm,fed prms infufiont^, 
jidei,&tiv9oris Dei, impsrtíto fimtd oratia' 
ms affefifi^é' cffeffa, & ex alijs, quge t e t i -
gi in t o m . 4 ,3 . parcis difp. 9* feft , 1. & 
Vega, tradit Vega l ib . 6. i n T r i d e n t i n u m cap» 
Decifio, jS^Dicendum autem eft breuiter}ad d i t 
L O ? , D e c a u s i s h á h i m d i s g r a t ¡ £ . 
p o í i t i o n e m v l t í m a m t á tüm í í laquat t ior 
iequir i ,quff Conc i i i um T r i d c n t . feíí.(), TrUent* 
can .3 .er iumcraüit , credere,Jperare,díitge* 
re,& fcenitere J i m eponet 1 nam fiplura 
e í íent nece í fa r ia , cer té Conci i ium noft 
©mrtterct . I t e m quia per ilio>a<aus, & 
kteHedus fufficienter eleuaturin D c ú , 
& voluntas fufficienter conuetti tur i n 
D c u m , Scauertitin: á p e c c a t o , f u b di lc-
¿ í ione autem,& poenitentia propofuum 
R o uar v itse fubi n te 11 i gé d u m eO, v t i pfu m 
Conc i i ium exp licauit.Difpofitioncs au-
tem rcmotye poíTunt fortafsé m u l t i p l i -
car i , Conci i ium autem eas numerauit, 
qua 5c magis direfíé? 6c frequentiús, at-
ienta hominis <:onditionc, ad vltimara 
difpoiit ionem i n d u c u n í . V n d e alij adus 
dici poíTunt difpofitioncs remot i f s im», 
ve l generalia remediaadomnem bonam 
operat ionem, v t ora t io , h u m i l i t a s , ^ , 
Vt latiús in citato loco tomi 4. d i x i . 
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fymmmihns ohieílíonihus h&reticorum ci-
fra difiofitionem vltimam ñd injii-
tiam fatisjit. 
X P L I C A T A C a t h o 
eft, quse par t im ¿n tefti-
monijs bcr ip tur iEE, pa r t ím in aliquibus 
A u g u f t i n i iocutionibus fundantur. E K 
Scrípruris praccipuc congerunt i t í a , i a 
quibus falus, id eft, iuftificatiG, í idei t r í -
b u i í u r . E t p r i m ó ex Euangelio r e f e r u n -
t u r p l u n m a loca,in quibns Chr i f ius tc-
ftatur propter fidem falutem ftfaere, 
Vt Mütt.y.'V'idms lefus fidem d/orum di~ 
x& pÁrálytkü: ConfidefiU,remittmtHr tibi Mdtttffn 
paccata tu¿L~), N a m i n prioribus verbís 
non d i x i t E u a n g e l i f t a j ^ t o íefus opera, 
eornm, k d vidensfidem tllorum^^dí in po-
fterioribus ío lam liduciam a paralytico 
Chriftus poftulauit , & p a u l ó inferius 
mu l i e r i , q u a m á p r o f l u u i o fanguinis fa-
naueratjdixit: Fidestua tefalfiamfecit.Et 
í imil ia verba dixi t Ma^dalenae c u m ei 
peccata remifiíTet Luc .7 . 8L cap.17.cum 
a d y n u m e x leprofís, qui p o l i fanitatcab Luc . ' j t& 
eoacccptam,ad eundem reuerfusen,dí> 1 7 . i g j 
x i t ; Fides tua te fdmmfecti] q u o d t a m de 
inter-
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interna, quárn de externa falute intelle- ^ tim ab hac vita difeedít, faluari dicit per 
xilTe videtur, vtranque enim illi contu- íidem fine operibus,quiapreceden lia no 
lerat. E t fimili modo dixit coecoLuc. 
lS.Re¡pice,fidestm te falmm fccit^ás quo 
ftatim dicitur:£í- confeftim vtd;t,¿r feqtíe~ 
batttr eum, magnificam Deum. Quod Ü 
Rerponfio- reípondeat, hislocis nommari fide, 
non vero alia excludi.contra hoc inüant 
Iníhtur. in prirais, quia Luc . 8. exprefsé addidit 
excluíiuam,dicens lairo, cuius íilia mor-
tua fuerat, Noli timere, crede tantum^ & 
falúa erit. Deindé iníiant teít imonijs , 
quibus íígnificatur, íidem e í le formam 
L«c. 8. 
fuere meritoria, (Se fequentia habere non 
permictitur. Allegatur etiam in libr. i» 
contra duas ep i í l .Pe lag .cap .n . quia di-
cit,neminem faluum finfle vnquam,ní í i 
perfidem meJiatoris. Sed ha;c, Ócí imi-
lia loca non faciunt ad caufam^quia non 
dicit,per illam fularajfed di£ÍE,illam reui-
per fuiífe necellariam. 
T e m ó addi poteít ratio precipua, 3, 
quam ha?retici ex alijs fuis erroribusco- Obijcitur 
ficiunt,quia homo non iuftlficatür per ^tio. 
( t X ^ c . 2. iu^ificantem'&dantem ípiritualem vi - B piopriam inharrentem iuíl i t iam, fedper 
Jtom. 1. tara,vt in 'úlo-Jfífífts ex fide viuit, A bac. 2 . 
Hehr. 10. Rom. i .Hebr . io . E t fimileeít illud K o -
Rom. ^. ttian.j*. Ipiflificati exfide-pacem habeamm, 
1. loan.i. &c' & illud. 1.loan.3. creditin film 
rDei in fe, vtique quod óc ipfe ííc filius, 
Deindc addunt teftímonia , in quibus 
omnes credentes iufti dicuntur 5Íeuex 
Deo nati, vt ad Rom. 1. vbi de Euange-
lioaitPaulus: Virtus eft in falutem om-
ni credenti, 6c addit. Infinta, enim'Deiin 
eo reuelatur exfideinfidem.Vnde i . Ioan . 
^.dicitur, Omms,qHi eredit, quoniam lefus 
AÜOY.IQ. estChrtJÍHs, excDeo natm eH. Aftor. 10. 
tí" 13. Remifsionem -peccatorum accipere omnes, 
qui credunt in eum, & c a p . i 3 . aitPauIus, 
In hoc (feilicét Chri l loj omnis, qui erediti 
iujiificatur. Hi s addi poflunt difíiciliora 
loca, in quibus Paulus ita tribait fídei 
íuílificationem,vt exprefsé opera exclu-
d3t ,qu£ peculiari trattatione indigent, 
quam capite fequenti inftituemus. 
Secundó inducunt Patrura teftimo-
nía dicentium íblam fídem iuílifícare, 
niaepatri Origcn'ací Romn. 3. Hi lar , can.S . in 
obicclio.2. Matth.BafiLhomil.zi .deHumilit .Am-
Oriaen. brof. in 3 . 4 . ^ p. caput ad Román, 8c 
Hilar, ierra.4j.de Bono latrone.De quo etiam 
Bafl. allegatur Chiyíbftom. homil. de Fide,5c 
^ímbrof. lege nat.dicens; Nullusfine fide vitam ha-
Chryfofi* huit, latro credidit tantum, (27* iuTíficatm 
BernarL eft,tk ín epiíl.ad Tit.homil. ^.5/ credisfi-
lAug* dei(3L\t) cur alia infers, quaft fides non fuffi-
ciat mílificare fola. Tandé ,vt alios omit-
tam,addunt(quod mirabile eí})Bernar-
dú,& Auguftinum.* nam Bernard. epift. 
77.dicit,folam fídem interdum fuffícere 
ad falutem, 6c ferm.22.in Cantic.ait, iu-
ftificatum per folam fidem habere pace 
apud D e u m , Auguftinus vero hbr.83. 
Quaeítion, q.76.eura, qui eredit, óc íla-< 
R o m . i ^ 
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externam Chii íH apprchenfam , vt libi 
irDputa,"a¡n,fed hanc iullitiam Chi'iíH & 
imputationem eius fola fides apprehen-
ditjCreJendo illam, feu magna fiducia i l -
lam, ve propriamjreputando; ergo. Alia 
ratio fundáta in Paulo eíl:, quia gratis iu-
ftificamur {koxnzn.i. lufttficati gratis per 
gratiam ipfius ¡ ergo nulla difpolítio ad 
uil l iñcacionem ex parte noíirapr<fce-
dit, aut poltulatur, alias irttuitu ilhus da-
retur mítitia, & remifsio peccacorum, Óc 
cofequenter non gratis.iuxta aliud prin-
cipium VauM, Sigratia, iam non ex operi* 
bus Román. 1 i . V l t i m ó addi poteít ratio 
^ fundatá'inaliadoíl;riña Auguftini .quód 
hona opera non pmcedunt iusiificandumfíd D,^Aug, 
fequuntur mstíficatum,vt aic lib.de fide & 
operib. cap. 4. quod necefle eft intelligi 
m á x i m e de operibus pietatis, quyeadiu-
ftitiam conducant; ergo non poteít pec-
cator faceré operajquibus fe ad iuilitiam 
difponat, quia deberent eífe opera pie-
tatis, 5c amecedentia gratiam, quod eííe 
l ionpotef t íecundúm A u g u í l i n u m . V n -
de in q. a.libr. i . a d Simplician.aperre 
pronuntiat : Nemo propterea hene opera-
tHr,vtgratiam accipiat ,fed quiagrattam 
recipit, 5c l ib . i . contra duas epift. Pelag. 
cap. 2. Non viuunt (mquit) homines bene, 
nifi prius fafti fint filij Dei. Similia haber 
lib.de Spirit.Sc liter.cap.zó.Sc enarrat.in 
Pfalm. 110.5c ferra.26. in Pfalm, 118. 
Circa priora Scriptur^e teflimoniain 4» 
primis dicimus, inepté , 5c tumultuario Solutíoge 
ab eis allegari .propter tria praecipué . nera"sScri 
P r i m ó quia ípfi iu'íhíícatíonem tribuút ^ TX* 
cuidara fpeciali fídei, vt fuprá vifura eft, 
5c omniailla teftiraonia ailegant, ac íi de 
illa fide loquerentur,cúm tamen in nullo 




quía om-nia seque congcrunt, ac fí i n eo-
dcn» fenfuj & inord ine ad c u n d e m - e f í e -
¿ l u m iuí l i í ica t ionis loquercntur , cun) 
tamenin p l u r i b u s c o r u m n o n í i tmenti-o 
de iulHficatione, nec de fidcjqnae i u f i i f i -
cat, vel qua tenús inflificat . T e r t i ó , quia 
Ti loca Scripturae, vnde i l l a teflimonia 
funtexcerp ta , i n t eg ré legantur, & con-
fiderentur, ex his euidenter conftat, fo-
lam fidemad iuftificationem n o n f u f í i -
cere,ac fubindé longé in alio fenfu Scri-
p turam de fide loqui , quam ipíí fingant, 
q u « omnia per fingida loca difenrrendo, 
fac i léof tendemus . 
5. E t i n p r imis in verbis illis JVlatth. 9. 
MattH. 9. Vtdens Jefa fidem illornm , non eft í e rmo 
cxponitur. ¿Q ^ ¿ ^ jpnufmet p a r a l y t k i , qui fanatus 
e í l , fed de fide i l l o r u m , q u i per regulas 
i l l um induxerant^vtexcontextu Euan-
geliflarum conflat : nam Marcus cap. 2, 
priüs refert^quatuor fuiíTe porrantes pa-
ralyricum , & de i l l i s d ic i t : Fátefacientes 
fubmifermtgrabatHmitk ftatimaddit: Vi -
denslefiís fidemdlorum, & ita exponunt 
Chryfo f tom. h o m i L ^ i . i n JVlatth. A m -
brof. L u c . y . Cyr i l lus Hierofolym.cate-
chef. y . e rgoibi ñ e q u e eft fermo de fide 
fpeciali, quae tan túm eíTe d i c i tu rdepro -
pria iuf t i t ia , non de iuftit ia a l t e r i u S j U e q ; 
efl; fermo de fidequse fola fufficiatad 
iurtif icationcm altenus, praefertim adul-
t i . I n illis ergoveibis fermo eftdefide, 
qua i l l i homines credebant, p o í l e C h r i -
í í u m falutem i l l i h o r a i n i d a r é , quac erat 
í ides catholica, & f or ta f sc í n ülis h o m i x 
nibus erat cum fpeciali perfeói ione , & 
fíducia , quaead impetrandum mi racu lü 
poíT-r fufficere.Sic enim etiam M a r c i . p . 
Pa t r i , qu i f i l i ) liberationem á vexatione 
doemonis poflulabat ,djxi t Dominus . Si 
•potes credere, omnia pofsibtliafmt credepti, 
\ h i de fígnis, & operibus mirabilibus 
euidenter efl fermo,ac adeó non de fide 
filij, qui liberandus erat , fed de fide pa-
tr is , qu i filij inco lumí ta tem petebat. V n -
de n o n dicuntur omnia pofsibilia c r e d é -
ti^quia fides illa faciat , fed quia illa impe-
t r a r e valet. Esí antem confiderandum, effi-
caciam impetrandi yrincipaliter fidei attri-
bm,cjHÍaper fidem habet homo notitiam om~ 
nipotentiú dimn&y & mifencordia , ex qui' 
bus oratio impetrat,c¡[Modpetit, v t d i x i t D . 
omt Thomas. 2. 2. q .83. a r t . i ^ . a d 3. & ideó 
m é r i t o ^dixit E u a n g e l i í l a , Vidws lefm 







fidem ilíorum, ñ e q u e charitatis m e m í n i t , 
vel quia non oportet fem per omnia có* 
memorare, fedidjquod ad rcm m á x i m e poteftcrál 
ípe f l a t , vel etiam q i ia charitas non efl: ¿0 impe-
ad impetrandum neceíTaria ,nam etiam trare* 
peccatores orando poflunt impetrarcv& 
nihilcxminús licctfolafides n o m i n a t a í í t , 
non excluduntur alia, nec efl: fermo de 
fide torpente, & ot iofa, fed de fide ope-. , 
rante pié aliquo modo, feilicét, petendo V 
l e g i t i m é . Se Chr i f to paralyticum cum 
magna fíducia prafentando. 
I n verbis auten),qua; Chriflus d i x i t 6, 
paralyticOjCíw/íkfil i , perfedionem fpei Confidefi-
abeo poítulauit jVt expofui t Conci l ium li declara-
Tr iden t , fe lT.ó.cap.ó.nam cúm ille cor- tu r . 
poris fanitatem quaereret, volens ChrU Trident, 
ftus pe r fe£ l iús ,&(v t ita dicam jradicitus 
i l l u m fanare^ad maius beneficium remif-
fionis peccatorum fperandumjanimum 
eius e r e x i t . V n d e ib i non poftulauit 
Chrif lus á paralytico fpecialcm fidem de 
propria i u í t i t i a , quia ñ e q u e eam habe-
bat, n e q u é apprehcnderc poterat ¡ u í l i ' 
tiam C h r i í t i , v t fibi imputatam jcum n i -
h i l de hoc aud i í fe t , fed poflulauit fpem 
futur ibenef ic i j ,quodabipfo recepturus 
erat, fed p n t e r fidem poftulauit fpem, 
ñ e q u e aliam poenitentiae difpoíi t ionem 
exc lu f i t , licet il lam non cxpreíTerit , fed 
talem íiduciam p o ñ u l a r e t , qua íperare t , 
omnia neceífaria ad remifsionem pecca-
torum e íTe rcccp tu rum.Vnde ver i í ímile 
eft, cúm Chriflus i l l i homin i d i x i t : Cow-
fide, fimul interius ad memoriara pecca-
t o r u m , & deteflationem eorum i l l u m 
excitaífe, vel faltem cúm ad iunxi t : ^É:-
mittmtur tihipeccatatm, í í m u l a l i q u e m 
poenitentiae m o t u m i l l i infpiraí íe: & p o * 
tui t quidem Chrif lus cum folo m o t u í i -
d e i ^ fpei peccata d imi t te re3quód íí id fe 
cit , non de eare legem fiatuit/ed po t iús 
i n ordinaria lege difpcnfauit, & miracu-
lofo modo peccata r e m i f i t . N o n eft tamc 
id,' aflerendum ,qu¡a verba non cogunr, 
nec miracula non neceffaria, nec v t i l ia 
finemaiori fundamento credendafunt, 
P r « t c r e a verba illa: Fides mate faluam r- • 
/7 •. ~ r i r . , J . Expomtur 
f e c í í ^ o lemelj ñ e q u e Icmper eidem pef- ¿ ¡ ¿ u m D o 
f o n » , atq; adeo non ideó difta non funt mini; F i -
i n eodem feníu , & in nul lo ad caufam dcstuayé" 
prsefentem faciunt. N a m M a t t h . p . Luc . c£t. 
8 . & Marc . y. d ix i t Chrif tus illa verba ad Mattt6* 
foeminara, quae ipfura tetigerat, & fani-
tatem 
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tatema prof luxu fanguinisconfequuta 
fuerat. V o l e n s a u t e m C h n í h i s tarai l lá , ' 
q u á m c i rcú í lan tem turbam docerc, qua 
via, & modo fanitatem confequuta fue-
rat, circunfpiciebat,vt vidcret illam , & 
poíljquam illa prociditad pedes eius, d i -
x i t i l l i : Videstm. £ x quo contextu cu i -
dens eíí-,non loqui C h r i í l u m de íide fpe-
ciali propriae iuftitíae , fed de fide , qua 
credebat ,Chrif tum eíTe po tcn tem, & 
mifericordem ad fanandam i l lam. Vnde 
intra fe dicebac; Si tetigero fimbriam v e 
flimemi eim/alua ero. Hac ergo fide te t i -
git Chrif tü, <Sc de eadem dix i t Chrif tus: 
Fidestuatefalmmfecit. Vnde fídes illius 
mulieris catholicafuit, & p c r f e a i o n e m 
habuit fídei miraculorum. V n d e etiam 
manifeftum eft, íbi per fe a & formaliter 
non eíTe fermonem de eflfedu fidei quo-
ad internam iu f t i t i am, & remifsiouem 
peccatorura, quia de hoc ib i non agitur, 
fed de fanitate corporali j fuit ergo illa 
p ropr ié fides impetrans, non iufhí icans. 
Quod fi forte illa mulier etiam animae 
fanitatem con íequu ta c f t , v t pié ciedi 
poteíí-, l icét ibi non dicatur , ad id q u i d é 
illa eadem fides deferuire p o t u i t , c ú m 
elfet fides ínfufa , & catholica de Chrif t í 
omnipotentia, tamen indé col l ig i non 
potclt, folam fidem fine alia difpoí í t ionc 
internam iuft i t iam íuiíTe operatam, fed 
potius ficut i l la foemína non eft confe-
quuta fanitatem corporis fola fide, fed fi-
de fimul operante , & mouente , v t ad 
C h r i í l u m accederet, dicens: Si tetigero, 
&c. ita fi eadem fide intus iuftificata eft, 
credendum omnino eft, non fide otiofa, 
fed operante in ter iús conuerfionem ad 
D e u m iuftificatam fu i í l e . V n d e c ú m 
Chriftus díjcerit. Fides t m tefaluamfe-
r/>,quoad corporis fanitatem non p o t e í l 
intelligi.fidem per fe ,& quafí formaliter 
i l lam contul i íTc, fed t anquá ra pr incipiú 
mouens ad impetrandam il lam a C h r i -
fto,non i m p u t a t i u é tantum^aut fi¿té,fed 
v e r é : ita ergo de fanitafe anima: in t e l l i -
gendum eft,fi ad illam d ida verba e x t é -
dantur^vt mox videbimus. Tdemque d i -
cendum eft de fimilibus verbis d i v i s a d 
leprofum L u c . i T . & a d c o e c u m Luc . i8« 
A p u d Lucam autem cap.7.illa eadem 
verba d ida Magdalenas longé diuerfum 
fenfum habent, nam fine dubio propter 
iu f t i t i am, & reraifsionem peccatorum, 
^ quam fuerat confequuta, d idhim eft i l l i : 
fides tua tefalnam fecit. A d h a n c e n i m Z u c y , 
falutem rpintualem obtinendam mulier 
peccatrixad pedes Saluatoris accelíerat.* 
Ef t autem magna impudencia verba i l la 
a d c o n í i r m a n d u m errorera de fola fide 
iuftificante t r aducere ,cúm ad confutan-
d u m i l l u m errorem fola illa hiftoria, 6c 
ornnia verba C l u i f t i i b i relata , & inter 
fecollatafufficiant .Nam ex illahifto^ia 
conftatjMagdalenam non fuiíle fola hdc 
contentart í , v t remifs ionem peccatorum 
á Chri f toobt ineret , fed ex magno a ^ -
B redepeccacisdoluifle,<5c v t runque m u l -
tis í í g n i s & lachrymis of tcndi í fe , i deóq ; 
pr iús fententiam protul i f le , dicens-" ^c-
mittmtpir eipeccata multa s quoniam dde~ 
xit multHnu.Qum ergo Chní l -us expref-
fis verbis dilectioni attribuat remifsioné 
peccatorum,qua impudentia audent i f t i 
d icere , íy iagdalenam fola í ide fuilíe iu f t i -
ficatamjaut fi in illis pnonbus verbis d i -
ligendi verbü pro verbo credendi pofi» 
tum dicunt, cur non potius in pofterio-
ribus verbis fidem procharitate po í i t am 
eíTe d i x e r i n t : vel fi priora verba per po-
fteriora corrigere audent contra infal l i -
- bilera C h r i f t i veritatem , cur non potius 
pofteriora verba per priora catholico, & 
vero fenfu interpretabuntur , n i m i r ú m 
í idem viuam, & per charitatem operan-
tem,MagdaIenam faluam feciíle. V n d e 
hoc fo lum C h r i f t i teftirnonium fuffici t 
ad e x p l í c a n d u m omnia, qux de fide i u -
ftificante loquuntur .&f ine exprcíTa e x -
dufione dicunt, fidem" iuftificare, fu f f i -
cienter enim inte l l iguntur de fide per 
charitatem operante , i u x t a d o í l r i n a m 
Apoftol iadGalat . j .quanuisal i ie fuppe-
tant venfsimae interpretationes, i ux t a ^ ^ • 5 -
variorum locorum exigentiam, v t m o x 
dicemus. H i t e ig i tur nunc de illis p r io r i -
D bus teftimonijs fufficiunt. 
Supereft, v t alia j i n quibus partícula ^ 
cxclufiua expre f sé , vel vir tute apponi- interpreta 
tur,expendamus. Et deformal iexcluf i - i i0 forma-
ua fo l i im allcgatur locus Luc.ü.Crede iisexclufi-
tantHm,&falm erit,[ed ineptifsimc,nam ua • 
i b i non eft f e rmodef ide iu f t i í i can te , fed LÍÍC.B. 
de fide miraculorum , feu impetratiua 
extraordinaria beneficij.Loquutus enim 
eft Chriftus verbis illis ad la i rum P r i n -
cipen! fynagogae, qui priús falutem filias 
jnorientis pofcebat, Chriftus au té i l lam 
dif tu-
456 L i h * s. D e c d m i s ¡ x a h i t u a l i s g r a t h * 
diílulí t fanare, v t poíTet refufcitare.Nam 
cum interirn nunciatum eíTet patri, filia ^ 
cíTe mortuam3ne'diffideret, C f i r i f t u s i l -
l u m prseuenit, diccns. Crede tantum, & 
faha erit: non'petit ergo í idem iuítifica-
t e i r i í q u i a ^ t dicebam) haec poftulatur ab 
eojqui iuftificandus eft, Chriftusautem 
non poftulat fidem puellactcrufcitand*, 
fed patris poftulantis. I t e m ille non po-
í l ^ l a b a t filias iuftificationcm, fed fanita-
tetn, & Chriftus cúm dicit , Etfalm erit^ 
non i u f t i t i a m , fcu vitam an im*, fed v i -
tai i^óc fa lutcmcorporispromit t i t ; ergo 
peti t fidem miracu lorum, feu miracul i g 
impetratiuam, Dcnique licét p romi t te -
ret fpiritualem falutem filiae j n i h i l o m i -
n ú s in illa non folam fidem exigeret, vt 
eam iuftificaret, ñ e q u e ib i t r a í k t de dif-
pofitione i n i l l a neceífaria adtalebene-
f ic ium r éc ip i endum, fed t an túm dcfide 
neceífaria i n pá ren te ad ob t inendú quod 
petebat, ad quem ef íef tum poteíl: in tcr -
d u m fufficere íola poftulantis fides ra-
t ione iam dié la . 
10. In te r teftimonia vcro:in qu ibusd i£ l io 
R e f p o n d e - « x d u i i u a vir tute contineri dicebatur, 
turad loca, p r imo loco ponebantur i l laj in qu ibusf i -
qmbus di- ¿ e s poni tur ,v t forma iuHif ieans.Adqu^ 
citureonti refp0ndemus, nulia eOb Scriptura ta- C 
liter partí- ^a tef t imonia ^ nam potms bcnptura 
culacxclu- d i c i t , per charitatem í idem per f ic i , ac 
íiua. fubindé formari ad Galat.y. & fine cha-
Galau r í ta te n ih i l eíTe. i . C o r i n t h . i 3. feu mor-
i.Cor. iS* tuam eíre3Iacob .2.& í imílía.Teftimonia 
Jacob, a. vero, q u * ad i d fuadendum adducuntura 
kuifsana funt^nam inhis,quae dicunt , 
i u í l a m ex fide viuere, vel iuftifícationé 
eíTe ^x fideparticuia^non dicit cau-
fam formalem, quía nec i n proprictate 
fermonis d i£ l ío i l la talem habet í ígni f i -
cationem , nec i n illis locis a l iqus funt 
circunftantiafí q u * cogant talem fenfum 
i l l i affíngere. Tta ergo dicitur iuftificatio ^ 
eííe ex í ide, ficut ad R o m á n . ^. dicitur: 
^ *f* luflitia Deiper fidem l e fu Qoriflim omms, 
& faper omnes, quicredmt in eum, Q u x 
verba iuxta perpetuum Ecclefise fenfum, 
T r U m . i ta expofui t C d n c í l í u m Trident . feíT.ó', 
cap. S . T ^ í ^ r fidem ideo inHificari dka,-
mur, qma fides efi humcinA falmis initium, 
fmdamsntum, & radix omnis mfiificatio-
nis: eodein ergo modo dicitur iuftus CK 
í ide viuere, tanquam e x fundamento,<& 
radicc,(icut dicitur arbor viuere ex radi-
c c , ^ aquaprofluere ex fonte : íic enim 
omnis operario, per quam iuflíficanuir, 
a fide ducit i n i t iu ro , & in ca f u n d a t u r , & 
i d e ó m é r i t o ex fídeviuere d i c i t u r iuftus, 
quia ex fide opera vitae fpiritualis excr -
cetj^c fimiüter dicitur ex fide i u f t i f i c a r i , 
q u i a j V t d i x i r A u g e p i f t . i o j ' . O w w í / » H < -
ficattoafide ducit tnitiumyC^úoá ín fuperío- ¿íuguji, 
ribus, prüefertimin lib ,3 .Íaté a nobis eic-
plica tu m eft. 
Addebantur fecundo loco teftimonia, i r . 
q u s ómn ibus credcntibus v i tam, & fa- Omnibus 
lu tem at t r ibuunt jquodverum noneftet, ^ e yiua 
lí fides t a n t ú m eíTet fundamentum , & f ^ f ^ Q 3 
radix , & non forma dans v i tam, & falu- ¿ i t ^ f 0 
t e m . A d q u s e o m n í a generahter, & v n o 
verbo refpondetur, v i t a m p romi t t i ó m -
nibus credentibus, ficut oportet, vt ique 
fide v i u a , & operante,non otiofa,& m o r -
tua, v t docuit lacob. cap. a. 5c eleganter Idcob,2» 
expl icu i t Auguft .prsefat . in Pfalm. 31. 
Sí IÍU83 . Quaeftion.q.76. & ferm. y 3 - de 
Tempore ,vb i ait, fídei at tr ibui falutem, 
qma per ipfam falutem ¿¡.ternam impetra,-
tnus^ 6c addit inferiús, fere beatm efi, qai 
& reEie credendo bene viuit^ & bene vimn-
do rettam fidem cttFíodit, e^r. A d maiorem 
autem veritatisoftenfionem libetad fin^ 
gula teft imonia hoc refponfum appli-
care. JEt ¡ n p r i m i s a í iquando dicuntur 
omnes credentcseireiuft i ,nona£lu , fed Fi^eliseft 
p o t e í h t e . Sic enim l o a n , i . d c Vprbo ^ t e ^ " 
incarnato dicitur. QuotqHot autem rece- loan ' 
permt eum, dedit eis potefiatem filias cDei 
fieriyhis, qui credmt in nomine eiHS. Vb t 
nonoinnes credentes dicuntur fierifili) 
Dcí,fed accipere poteftatem, v t fiant fi» 
l i j D e i , quia recipiunt fidem,per quam 
poís in t impetrare iuf t i t iam, vel quia per 
fidem excitaritur, v t t á n d e m in D e u m 
conuertantur5& víuant^vel quia creden-
tibus i n C h r i f t u m datur potef tasrec ipí -
endi baptifmum,per quem ex DtOy&non 
exfangtinibm nati fmt. Sic etiam d í x i t 
I oan. 3. Sic Dem dilexit mundurnt vt film o^ant 3 • 
fmm vnigenitum d a t e t i V t omnis^ni credit 
in ipfum nonpereat, fedhaheat v i t a m £ter-
nam. Nam h i c quidem eft finis aduentus 
C h r i f t i , & omnes credentes i l l u m con-
fequi po f fun t ,non tamen omnes a í í e -
quuntur , quia non omnes volunt . 
I n hunc e r g o modum poteft optime ^ 
intel l igi p r inmm teftimoniura R o m á n , ^ J j ^ ^ . 
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credentifltiia in eo reudatm mfiitia ex fide, 
i d eft, quia in eo prasdicatur fides, qu¿e 
eft v i r tus , per quam homines p o í l u n t 
iiíftificariXi velint. Sedinftat Caluinus, 
quia ib i add i t u r . / »e0 feHeUtar mf i i t i tL^ 
Deiex fide tn fidem , & non dicitur ex fi-
de in opera, fed ex fide in fidem,attri-
buendo viique fidei tam i n i t i u m , quam 
cofummationem iuftificationis. Sed eft 
fr iuolaobieíf t io .Primó quidera quianec 
Impugna- verba id rignificant,nec Pacres ita expo-
tur. nun t /ed rnuítis alijs modis,fc¡iicét ex í i -
de annunciantiura i n fidem credcntium, 
^ v t Auguft in , de Spirit, & licer. cap. i Vk 
^ " Z * ' vel ex hde venturi C h r i f t i , velobfcura 
veteris teftamenti in fidem expl ic i tam 
Chri f t i , vel ex fide inchoata, feu mortua 
i n fidem viuam j feu ex fide credente i n 
fidem operantem per charitatem,vt ipfe 
alibi d i x i t , Vnde i ux t a hanc v l t imam 
e x p o í i t í o n e m , quae probabilifsima m i h i 
videtiir,potius ibi fignificat Paulus,iufti-
tiam Euangelicam non confiftere in fola 
fide credente, & quafi fpeculatiua,fed i n 
fidepraflica, & operante. Haec enim eft 
iufticía, quye i n Euangelio reuelatur, d i -
cenCe Chri f to : Emtes ergo docete omnes 
MdtU vlt* gextes, baptizantes eos in nomine Tatris, & 
FtVji & Spiritm SanBii docentes eos fermre 
omnia, qmcunfa mandamvobts. M a t t . v l t . 
Simil i modo facilé refponderi poteft 
T .T \ l ad verba loannis cap.?, epiftolae i^dice-
loanes ep. . ^ ]• . r r ^ ^7 • 
1 cap 5 dif ^ S'.Omms,qm credtt¡quomam lejm est Chn 
foluitur, ex Deo natus eíi ¡vx. ferino fít poten-
tialis^'d eft3ex Deo nafci poteft. loannes 
enimpraecipué intcndit docere, n c m i n é 
pofte ex Deo ná fc i ,n i f i crcdat l e f u m 
eíTe verum M e f s i a m , tamen hoc ex p l i -
cat per i l lam a f í i rma t ionem,qu ia qu i fú -
datus eft i n illa fide,facilé poteft ex Deo 
nafci,quod non credenti eft impofsíbilee 
V e l ficut p r o x i m é d i c e b a m u s , q u i c red í t 
non folúm fpeculat iué, fed pra í l i cé l e -
fum ef teChr i f tumj&per i l lumraouetur , 
& obedit illi5ex Deo natus eft, praecipue 
cum illius fidem i n baptifmo profitetur, . 
P r ^ t e r e á regula generalis eft,huiufmodi 
affirmationes, quae in Scriptura abfoluté 
proferuntur , poí i ta vna conditione ne-
ceírar ia ,non excludunt reliquas, fed po-
tius femper fubintell iguntur, ita v t fen-
fus í i t ,cx Deo natus e f t , q u a n t ú m eft CJC 
parte fidei, í icut idem Toannes d i x i t c.3. 
IÍMW.J. Qui,hahet hanc Jpem fanttificatfe, vtiquc 
3.pars. 
h m t í c o r u co trr f d i j p o s i t . C f ¿ 45 7 
quantum eft ex parte fpei, fi alia necefta-
^ n a n o n defint. Denique í n t e l l i g i t u r de 
credente fide viua,non moi tua.Quod no 
melius, quam ex codem 1< annc in eadé 
epiftola probamu^tot enim funt euide-
tia eius teftiraonia, vt incredibilis proter-
uia fit, nolle vnum per plura intell igere, 
fed potius per vnum malc intelle¿>um 
multa corrumpere. A i t e n i m loannes i n 
eadem epift, cap.a. OHi dicitfí nofe Deá, 
& mandata eius nonTttftodit , mendaxefi. l ' 5 <;IW•2• 
E t i t e r ú m . Qu^dícit/fein luce ejfe, & f r a - ^ ^ 
trem fuum odtt, in tenebris efi vfquc adhUc. 
3 N i h i l c e r t é a c c o m m o d a t i u s c ó t r a huius ^pCrt¿ |lje 
temporis h*reticos dici po tu i t ; ladant retici.oppu 
enimjfein luce manere,fi credant fe eíTe gnantur. 
iuftosjlicet charitatem non habcant,quK 
magna excitas eft. £ t ideó addit idem 
Apof to lus i n cup.^.Filiolí nemo vos fédti* 
cat, quifacit iuíiitiam, iufius eft-, Ht uifrá . 
Omnis yqui natus efi ex Deo, peccatu non fa-
cit. E t i t e r ü m . Qui^ non dtltgit, manet tn 
worí^Sc alia multa í ími l ía ín alia epiftola 
l egü tu r , quae catholicam fentent iá aper-
tc conf i rmant jverumq; fenfum i l l o r u m 
verborum declarant.Denique eodé m o -
do dicuntur in A£l ibus remifsione pec-
catorum accipere omnes, qui in Chr i f t ü 
C credunt,vtique fi vel in t ,vel fi fidem non 
otiofam, fed a^uofara, ficut oportet, ha-
beant. 
A d PatresJ eaedem refpoíiones adap- 14. 
tanda: funt, nam eodem modo loquun- Vniuerfa-
tur ,quo Scriptura , & tam mul t ip l ic i te r , hsPacrum 
tamq,-euidenter docent in alijs locisne- o u 
cefsitatem aliarum difpofi t ionum viera 
fidem intel le¿lus ,vt de vero fenfu vnius, 
Vel alterius v o c u l * , quam in alijs locis 
addunt,vel omi t tun tmemo prudens du-
bitarepofsi t .Vt tame,fi fieri poteft ,pro-
teruis etiam hoc perfuadeamus, per fin-
gula ob ie í l a breuiter difeurremus. Ge-
P neraliter autem pro his, qu i addunt par-
t iculam/o/^dicimusmunquam per i l l a m 
excludere voluiíTe alias internas difpo-
fitiones neceíTarias ad iuftitiam,quas alijs 
locis requi rü t j fed aliquid aliud,quod fe-
cuddm cí icunf tant iá loci iudicandü eft. 
O r í g e n e s ergo dum ait,foIius fidei iuf t i - AdOr íg . 
ficationem fuffícere pofte, etiam fi n i h i l 
operis fuerit compIetum,de fide per cha 
ritate formata loqui tur ; vnde folúm ex-
cludít opera extern a. V t r u q ; patetex eo-
dem ftatimin cap.4.eiufdem epiftolaead 
Pq R o m á n . 
4 5 ? L i h . 8 . ^ D e c m f í s h a h i t u a l i s g r á t i a . 
R o m á n , vbí , v t fuprá r e tu l i , d ici t , i u f t i - ¿ 
tiam fide inchoari , fpe er igi > chán ta t e 
confummari .Et exprefsc adiungit . Cre-
dentibus quidem Chrifto , nec tamen defo-
nentibusveterem hominem mm aSlibus fuis, 
fides nonpotesí ad tuflitiam reputanSimi-
l i ter Hi lar ius can. 7. i n Match , non tan^ 
Hilar, t ú m fidem, fed etiá obferuationem pr*-
ceptorum D o m i n i ad vi tam a n i m * po-
ftulatj cum ergo canon 8.dicit í idcm fo-
lam mit i f icare , legi veteri fidem oppo-
n i t , v t e x contextu darum eft, ideoque 
folam legem cxcludit , qux, tefte Paulo, 
i u f t i f i ca renunquampotu i t» g 
Balilius autem in C o n f l i t u t . Monaf . 
^ cap. i<5. i tafcr ibi t . 0 / W « / ^ ^ Í ^ ^ ¿ » Í , 
Ad Baíií, jrmfquam ad eas aggrediamur^ viam mu-
mre debet,ac prafiríiere ea, qm in Deumfi-
des eíi y etcfe comes vna jpei alacritas adíun-
genda ¡qna vtdelicet , & fide fultas animi 
vires fufftilciamus jpeialacntat^, ani~ 
mo ad res honeftas eretiiores fimus. E t i n -
£ta.AdferfettHm virtutis cnmulum vtrafe 
coniuntta fimul ejfe oportet y & humanum-* 
ñudium, <& Auxtlinm coelefie fidei opera—* 
Afcttum, <& comparatum. V b i non poni t 
fidem v t formam iuftificante^vel v t ma-
n u m apprehendentem iuf t i t i am j f e d v t 
fundamentum, 6c p r inc ip ium, cui ad iü - C 
g i t fpem,quibus iuf t i t i a c o n f u m m a t i o n é 
impetrar i d i c i t , í icut etiam i n l i b r . de 
Spir i tu Sandio capife 12. i n fine, d ic i t , 
fidemperfici per haptifimurru , haptifimum 
autemfiundamento fidei niti. n / í c pr&cedit 
^inqui t} profiefsio ad falntem, fequitur au-
tem baptifma, conjignanspaüum nofirurrUy 
i d eft,«lia Spiritus Sand i dona, & v i r t u -
tes infundens, quibus confummatur í u -
í l i t ia ,5c homo a n i m o , ^ verbis, & opere 
immuta tur , v t ídem Bafilíus pluribus 
confirmat i n regul . mora l ib . regul , 20, 
V n d e i n H o m i l . de H u m i l i t a t . per par-
t icu lam^/o /^ íhumanam t a n t ü m iu í l i t í am J ) 
exc ludi t . N a m cum multa d ix i f le t con-
tra arrogantiam i n humana fapientia 
fundntam, adducit Paulum dicentem* 
QfügloriaturyindominoglorieturySc cum 
eodem concludit Í Perfefta gloriatio eB in 
^eo.quando ñeque propterfiuam tpfjus quis 
iuftitiam extollitur ,fed agnofat, je quidem 
vera deñitui iuftitia—verum fola in ^hri-
fio fide iusitficatum ejfe. E x quo contextu 
aper té conflac Paulino moreexc luf i íTé 
iuf l i t i am humanam i n humana fapien-
tia fundatam,non fupernaturalenji m i l i -
t iamfundatam in fola fide, quam in fra 
etiam cum Paulo voczt^ufiitiam^quAex 
Deoeflinfide, per quem loquendi rnodü 
euidenter l ignifícatur , iu í l i t iam il lam, 
quse ex D e o cí l ,a l iquid vltra fidem eífe, 
quod in fide datur, feu fundatur, & fub-
iungi t í la t im gloriam veram hominis fie 
iuftificati eíTe , v t omnia fuá mortificet, 
fu turam m C h n í l o vitam qu^ra t ,pe r 
omnia in gratia , & dono D e i v iua t , & 
alia,qua; profequi tur . 
E x A m b r o í i o expre f sé haberous, fi-
dem folam non fuífícere , nam Hcbr . 
4. fie i n q u í t : ^ K a g n a quidem res eñ fi~ 
des) & falutarts, & fine hac non efl Jal-
uari pofiibtle alicui ¡fied fola fides non Juf-
ficit y operari fidem per ddeRionemj necefi. 
farium efty & conuerfari digné Deo. Q u ó d 
l i quis dicat , non eífe certum c o m -
mentaria i l la eífe A m b r o f i j , aduertat 
ob ieé l ionem ex il l is commentarijs pr*-
cipué effe defumptam , & ex fermone 
nonmagis certi a u í l o r i s . E t tamen nos 
i l lo refponfo non v t i m u r , quia fatis e í l , 
quod illa opera vel A m b r o í i j , vel gra-
uis au í l o r i s Catholici eífe cenfeantur. 
Habemus tamen fatis expre í fam fidem 
A m b r o f i j i n loco indubitato. N a m l i -
b r o feptimo in capíte 14. Lucae prope 
i n i t i u m : Fides ( a i t ) & ratio qmritur. 
E t infrá . Nec hoc tamen plenurru esly vt 
aliqüis vocatus adneniat, nifi vefienu ha~. 
heat nuptialem^hoc efifidemhabeat^ cha-
ritaterru.'ÜXenarration.in Pfalm .51 . cir^-
cailla * Effundite coram illo corda-» 
velíra->y inqu i t . Q m induit fidem, prtüs 
perfídiam debet e x u e r ^ , euacuar^, cor 
fmm ab omni labe malitu, vt capax fiat 
cor eius gratia fyirimalis, Ideoque zApo-
flolus a i t : Renouamini Jpiritu mentis ve-
firá. Cum enim ejfunditur vetus malitia-j, 
nouafumitur gratia-jy qua vnufquifque re-
nouatur. N o n poterat cer té clariüs def-
cribere modum renouationis per fidem, 
vel quid vl t ra fidem neceflarium fit, de-
clarare. I g i t u r i n locis , qua; ex A m -
brofio inepiftolaad Romanos citantur, 
cum dicit y folam fidem^ legem excludi t , 
non alios aélus s vel opera ab ipfa fide 
procedentia. N a m in capite tert io, c ú m 
d ix i í l e t , legem non potuifle i u í l i f i -
care,fed fidem, fubdit in §. luñificati. 
JuBificati funt gratis, quianihil operan-
tes, ñeque viccm reddentes,fola fid^, tuBu 
ficatt funt dono Dei, V b i aper té excludi t 
legem 
Í6¡ 
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l egem,& omnia operaanteccdentia fide, 
n o n vero donum D e i confequens fide. 
V n d e in §.fequenti ita dicit^non i u f t i f i -
cari hominera apud Deun^ni f i per fidé, 
quod ftatim declarar, dicens, Nulla fa-
ciens hperalegis. Vnde in eodem capite, 
$. Hoc'íuxta3ai t: Quanuis peccat ores [¡mus, 
reformamur tamen perpcenitentiam, & in 
^.fequentijTVfl/z tradit fides,quenquam pec~ 
care deber^_,, quippe cum iudicaturum-j 
Deumpr&dicet, jed delinquentihus ronfulit, 
vt recuperata falute fuh lege Dei viuentes 
iam nonpeccent. Vnde licet e t íam in te l l i -
gere,fub nomine fidci comprehenderc 
# Ambrofmm totam fidei doftrina, quod 
vficaüum quidenj e f t , ac p ro índc cum 
folam fidem nominat , non exdudere 
a¿i:us,& operajquae ipfa fides Euangelica 
neceíTaria eíTe doceü, fed quicquid extra 
hanc fidem addi tur ,& p r* fe r t im legalia. 
E t i n eodem fen fu Íoqu i tu r cap , 4 . Quia 
vero interdum videtur etiam necefsita* 
tem poenitentis, & laborum excludere, 
aducitendum efl; loqui in ordine ad bap-
tiímurn>& excludere noninternam poe-
nitentiam, fed externam, & laboriofam 
fatisfa<ílionem. V n d e in §.Hoc ipfum, ita 
concludit . -Trop^^ tempusfelix yrmides 
in Saluatoris aduentu beatos pr&dtcat, qui-
bus fine labore, velaliquo opere per lauacru 
remittmtur ,teguntur, & non imputantur 
peccAtAS%X\nv\t\mo §. c ü m d i x i í T c t / o -
los fideles eíTe filios Dei,addit .?ro infini-
ta enim magnificentia fuá Deus hoc donauit 
diligentihus fe,quod f ua dignum efl Maie-
fiate.Et t ándem in eodem cap.p.S.Salua-
y/,cura dixiffet^ecreuiíTe D e u m faluare 
hominesperfidemjtaQXponit.Quiafubla-' 
tis ómnibus neomenijs, & fahbatho, & cir-
cuncifione, & lege efearum, & obligationi-
buspecorumyfola fidespofita e ñ adfaluterrty 
euidenter excludens legalia, & fub fide 
totam Euangelicam legem coraprehen-
dens. 
'17. Dem'que allegatur Ambrof . ferm.4r . 
Locus aü- c]u[3¿'ixit,fuffecilJe latroni adiuflitianu, 
usS.Amb. j)omino credidiffiSimtí hacrcticifideliter 
expeditur. agere voiui{rent ,al iaAmbrofii verbaad-
didi íTcnt .Nam in principio illius fermo-
nis his verbis refert qus in prascedenti 
¿[Ktxzt'.eJfyCeminit,fratres, vefira dilettio, 
me dedi¡fe rationem , cur tantorum crimina 
inueteratus, & fcelerum fuorum confefiiont 
ÁamnatuSiparadifum in ipfo patíbulo potue--
3.pars. 
^ ritpromereri,&c^At vero in praecedenti 
f e rm. 44. tanti benefici) caufam expo-
nens,fic xn^xúu'Trimumqmdifie latro de-
uotione fidei tam repente mutatus eíí^, vt 
pr&fentem poenam defpiceret, ac defutura-j 
venia precaretur,^ magis crederet, vtil^_, 
fibieffe de £terno ludicto, quam deprdfinti 
jHppliciopofíulare. Remimfcens entmfccle-
rumfuorum, &poenitudtnem gerens, plus 
incipit doleré, quodfyerat, quam fent 
quodpatitur. Haec efl: ergo fides,quam la -
t roni fuffeciííe in altero fequenti fermo-
n e d í x i t A m b r o l i u s , <St in eodem ferm. 
B 4^.¿iKera.t, Qui^propterfrelera damnatus 
fuerat ad poenam ypropter fidem translatum 
ejje adgloriani->, femper in te l l igés a ¿ t u o -
fam fidem , non otiofam , v iuam , n o n 
mor tuam, v t hincintell igatur, Patrcs de 
fide loqui more Scripturae,& quia inter 
catholicos confidenter loquuntur , n o n 
femper fingulas partes addere.vei e x p l i -
Care.Nec dubitandum eftjillos fermones 
elle Ambro f i j , nam & pietas,& fiylus)& 
fententiarUm vbertas A m b í o í í a n a fúnt . 
Se ideó in Romana n ih i l in eis adnotatur, 
íicut inali js , q u ^ apud M á x i m u m , vel 
A u g u f l i n u m reperiuntur, fieri folet. 
luxta hac faciléefl: intelligere verba 
C Chryfof lo ra i de eodemlatrone cúm d i - Chryfofi:, 
c'w.Credidit tantüm,&iufiificatus eíí. I l la verba, 
enim pa r t i cu la ,^» f¿?» , non exclydit i n -
ternos a£lus comitantes, de quafi forma-
tes fidem5vt iuft i ficare valeat, fed ex clu-
dit externa opera poenitentiae, fatisfa-
í í ionis , óca l ío rum mandatorum, v t fta-
t i m circa Á u g u f h n u m e x p l í c a b í m u s • 
A l i o q u i enira fidem non fufficere ad fa* 
lutem fine re í l a v o l ú n t a t e , frequentifsi-
m é docet Chryfoftomus „ v t videre licet 
homil. 2 j . 2 <5.6c 70 . in M a t t h . 8c ho-
m i l . r .ad T i m ot. Non fola fide opus efl, fed 
etiam charitat^, & in epift. ad R o m á n . 
D f xpé . V n d e in alio loco a d T i t u m c ü m 
dicit: Cur alia infers ? i l lud vcUúuú.al ia, 
refert legalia, ócfimilia fuperftitiofa, de 
quibus ib i loquebatut j illa ergo folum 
e x c l u d i t , cúm d i c i t , fidem iuftificarc 
folam. V n d e fubiungit. g m l legis iugo 
collum fubmittts ? Vnde reftedici potett , 
nomine fidei ib i t o tum Euangehum, 
eiufque pr^ceptaintellexifle. 
Bernardus autem ineifdem locís, ín 
quibus allegatur, euidentifs imé refellit ipj, 
haereticam prauitatem.Nam in epifl .77. 
Q q z erro-
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errorem dicetitem , adultos non polTc 
Reuinclt faiUari per baptifinum in voto, 11 re ipfa " 
DBernar ^aPt^n:lurn non rufcipiantjeliam ob im-
' ern * potentiam , elegantifsimé impugnat, & 
Itatim in initio impugnationis ait. Si 
ante exttum refipuerit, & volnerit, &pe-
, tierit haptiz.ari, fed monis prAoccupatus 
articulo for te obtinere nequiuerit, dum non 
defitfides refta, fpes pia3 charitas\fjnceriL^, 
propitius fit mthi 'Deas, quia huic ego, obfo-
lam aquamfi deftterit, nequáquam omnino 
pojfum dejperare fa lute .Ecce tídem^uam 
Bernardus vt neceíTariam poftulat. V n -
dé licet millícs portea diceretj/o/^/i^j, g 
nihil horum excluderc ceníeri pofíet, 
fed realem baptifmi fufceptionem , de 
quaibi difputabat. Pauló vero inferiús 
referendo A m b r o í i u m , dicit, illum ho-
mini non bapti&ato , & mortuo fidenter de 
folafide f a l u t e m pm/umer^,: ftatirn ve-
ro adiungif, & tnbuere indubitanter bon& 
voluntatirfuod defuitfacultati, quod mé-
rito addidit, quia in tota illa oratione 
de Obitu Valentiniani Ambrofius nun-
quam tribuir foli fidei gratiam fine bap-
tifmo obtentam , fed bonae voluntati. 
A l l egatde indé Bernardus Auguftinum 
l ibrosdeBapt i fmo cap. az.dicentem, 
Ncnfolkm marfjrium^fed etiam fiienu, C 
conuerfionemque cordis poffe fupplere bap-
tifmum y fiforte ad celebrandum baptifmi 
m j Ü e r i u r r u in anguilas temporum fuecur* 
riñonpotest. E t iterúm infrá cúm dixif-
fet Bernardus , Credens ipfefola fide pojfe 
hominem fiiluari, íiatim addidit, cum de-
fiderio percipiendi fkeramentum ^fi tamen 
piodefiderio mors anticipans, vel alia quét.-
cm^ip vis inuincibilis ohuiaret, C u m er-
go inferiús dicit Jnterdúm folam fidem 
fufficere ad falutem , & quod íola fides 
í idem valet obtinere , & realem tantúm 
fufceptionem facraracntí euidenter c x -
cludit, & á fide piara voluntatis con- P 
uerfionem non feparat. Vnde infra ite-
rúm ait . Si recordatus fuerit homo nec" 
dum f a l u t i s perceptjfe mysleriunu, & do' 
lens, poenitensefó toto defiderio expetterit, & 
mortis r e h r i t a t e ajfequi nequiuerit, dam~ 
nabi t fidelem fuum cDeus ? Eccc de quali 
íideli loquitur , veré vtique poenitente, 
itaergo loquitur de fola fide per chari-
tatem interiús operante, licét exteriori 
careat facramento. Eft ergo euidens, & 
mens Bernardi, «Schiereticoruinf^llacia. 
Nec maiori fide alter locus allegatur. 
h2ec enim funt integra verba Bernardi: 
Quifquis pro peccatis compumtus efurit,ac 
fitit iufiitiam^ y credat in te , qui luñtficas 
impium, & folam iufiificatus per fidem, pa-
cem habebit ad 'Deujvu . Quomodo per 
íolam fidem , í icompundb'onem cordis 
adiunftam habere fupponiturí'certé quia 
de illa fide loquitur, qu<e cor contritum 
efficit, & particula,/¿/^, excludit,vel có -
punftionem non fundatam in fide, vel 
aliorum operum ablólutam neceísitaté, 
iuxta dida in priori t e í t imonio . Dem-
que catholicam in hac parte doélrinam 
plañe, & fapienter tradit idem Bernard. 
ferraon.24,tra£tans verba illa: Metti ddi- * 
gunt te» 
Supereft A u g u í l i n u s , qui licet pro IOÍ 
ncccfsitatc operum cum fidetamacriter Confundít 
pugnauerit, & cotraiftoshaereticos tan- harcticos 
to antea fcripferit in lib. de Fide, 6c ope- ^ ^ U | ¡ ¿ " 
rib.& paísim in alijs fuis operibus, nihil- t0 
ominús propter vnum, vel aliud verbum 
ab hiereticis ín fuam fententiam trahi-
tur.Neque folúm in alijs, fed etiam in eo 
ipfo loco,quem h-^retici allegant,eos 
confundit.Nam ibidem ait,erraíreh«re-
ticos,qui dixerunt,faluari hominem per 
fidem, etiam fi flagitioféviuat,eofque 
Apoftolum non intellexifle. Refponde-
re taraen poíTunt Auguf t ínum ibi po-
ftulare operapoft iuftificationem,non 
vero ad ipfam iuftificationem per fidem. 
Eos autem conuincec idem Auguftin. 
ferm. i(5.de Verb.Apoftoli,dicens.5/j?-
^ / » habemuSy iam aliquid habemus iufiitia't 
aliquid dicit,non totam,6c rationem red-
dit,quia fides tantúm dat crederc^Sc doe-
mones credunt, & contremifeunt-' vt er-
go difeernatur fides, & perficiatur iufti-
tia, inquit-* asídde ergo fidei Jpem, & qu& 
Jpes,nifi de aliqua confcientiA bonitateljpeife 
ipft adde charitatem,&c.'Et ideó fermon. 
a 3,de Verb.Apoft .^ fide(2L\t)domus Dei 
credendo fundatur, jperando erigiturjdili-
gendo perficitur.At vero domus,feu tem-
plum Dei fpirituale in iuftificatione ho* 
minis sedificatur; ergo non fola fides i l -
lud confummat. Quínpot iús in alijs lo-
éis idem Auguftinus docet,íllam eífe fi-
dem otiofam , qu-je per dileftionem non 
operatur,vt ferm. j ,3 .deTep. & Praefat. 
ad Pfalm.3 i.noneftet aurem otiofa,nec 
yacua/i iuftura hominem efficeret. 
Quan-

















Quanuis autem haec vera,& clara fint , 
non caret dubitatioue, c u r A u g u f t . i n J 
p r i o n loco dixerit , quofdam iult if icari 
í i n e b o n i s operibus antecedetibus iufH-
í ica t ionem, & interdúrn non p e r ^ i t t ú - . 
tu r habere fequcntia, quia prarinaturé 
mor iun tu r J& loqui turnon f o l ü m d e i n -
fát¡bus(in quibus id per fe notu eíl, quia 
non perpropriam difpoíitioncm iu f t i f i -
cancur) fed etiam de adultis, in quibus id 
obfcurum eíh Quia vel Auguftinus fen-
t j t , aliquos iuftilicari cum fola fide ííne 
operibus concomjtautibus ip íam, quod 
hseretici volunt, vel non r e d é dicit, ali-
quos adultos faluari fine bonis operibus: 
necref té idcol l ig i t numerando ancece-
dentia, & fequemia opera, illaq; exclu-
dendo,cum omittat cocomitantia opera 
difponentia ad iuf t i t iá .Reípodent a l iqui , 
loqui Auguf t inü de íide viua, quye fine 
aóluali operatione po te í l eíTe viua per 
habitualera grat iá . Sed licct habeat locú 
in homine iu í t i í i ca to in infancia, non ta^ 
men in his.qui adulti mftificátur.de q u i -
bus nunc Joquimur, & Auguftinus l o -
quebaCur. A l i j A u g u f t i n ü exponunt de 
operibus fa£Hs vír ibus propri js ,quoruin 
meiitq refpeí lu iuftificatiomsexcludere 
intendit. Sed licétalijs locis ita loquatur 
Auguftinus, & ib i ita debeat mte l l ig i 
quoad operajquaeanteceduntfiden^non 
habetilla expofitio locum quoad opera 
fubfequentia fidem ; ergo neceíTe eft l o -
qui generatim de bonis operibus, fiuc 
proprijs v i r ibus , fine per gratiam faí l is , 
natn opera, quye non permi t t i tur faceré 
iuftus morte pracucncus, non funt tan-
turn naturae, fed etiam gra t i s . 
A l i j ergo d icun t , loqu i A u g u f t i n u m 
de operibus mandatorura, & quae fint i n 
precepto, & t a n t ú m i l lo rum abfolutam 
nccefsitaté exeludere, quia fieri poteft, 
vtaliquis adultas eotempore iuft i f ice-
tur,quo nec D e u m aftu amare5nec con* 
tr i t ionem habere ex precepto teneretur, 
& quod raoriatur, priufquam tempus 
implendi aliquod praíceptura oceurrat. 
Quam e x p o í i t i o n e m etiam O r i g e n i , & 
Chryfof tomo aliqui accommodant. Sed 
mih i non placet,quia non poteft adultus 
iuftificari extra facramentum,quin prse-
ceptum diledionis D e í , vel poenitentiae 
i m p l e a t . N a m l i c é t fortafsé pro i l lo m o -
mento , vel tempore tale pr^ceptum 
3«pars. 
nondum cbl igare t jn ih i lomirüse ius ob l i 
^ gatioimpleta maner, n a m qui f o i u i t i 'c-
b i t u m j p i i u í q u á m tcnetur,vert f o l u i t ^ 
ab o b l i g a t i o n e liberatur , 6í qui Inmmo 
mane diei f e l t i M i f l a m audit j p r^cep t í 
opus faci t ,e iufque obligatiom iatisfacit, 
etiamfi pro illa hora nondum vrgeictur 
i l l o p r s E c e p t o > & in quocunqucahopr* ' 
cepto af í i rn ia t iuoidem videre licet. E t 
ratio eft, q u i a licét tale p i sccp tum non 
pro femper obliget, obligat t a m e n fem-
per, & hoc fatis eft, vtjquoties o p u s eius 
íu j impleatur j l i antea no erat impletum» 
£ l i ó vel m a x i m é ) q u o d in c á f ^ i n q u o A u -
g u í l i n u s l o q u i t u r , nece í fanum e ra t , a¿ lú 
contiit ionis íieri eo tempove , p r o quo 
praceptum obl igabat ,quia l oqu i tu r de 
iuftificatione, quae fit in articulo mort is 
adeó v i c i r a í , v t non permittat tempus 
benc o p e r a n di poÜ iu l l i í ica t ioncm , v t 
i i i bono Latrone cont ig i t , de quo alij l o -
q u u n t u r . A t vero in homine antea in 
peccato exiftente pro i l l o articulo m á x i -
me obligat p r^ceptum contr i t ionis; er-
go non poteft quis tune iuftilicari fine 
omni operepraceptOjfal té interno: ergo 
non poteft in i l lo f e n f u veruiri efle, ho-
minem i l l u m iuftificari fine o m n i opere 
^ praccepto t á m interno, q u á m externo. 
Dicoergo , in ten t ionem Auguf t i n i in yera 
i l lo loco fo lüm fuifíe docere, q u ó d l i c é t fa) &mc8 
opera no fuerint homin i neceftariaante Augaft, 
fidem , v tpe r fidem iuft if icaretur, quia 
i u íH t i am,& fidem gratis accepit, n ih i lo -
iru'nús indigere operibus íuftiSjetiá p o í t 
iuftificationem obtenta tn , v t illam non 
amittat. I n quo dodr inam hytreticorurn 
damnat, v t l a t i ú s l i b . i o . v i d e b i m u s . Q u i a 
vero illa bona opera fubfequentia fidem 
non funt fimplíciter ntceftaria in re , fed 
l i fieri pofsint, & tempui detur, ideó ad-« 
didit Auguftinus, pofle áliquem perpe-
P tuam re t iñe re iuft i t ia fine operibus fub-
fequentibus fide,fi viuerenon permitta-
tu r . V b i loqui tur de operibus fubfequé-
tibus tempore, non natura , nam ad hu-
iufmodi opera eft neceflaria duratio vit? 
poft iuftif ícationé,non ad il)a,quaE í i m u l 
tempore exiftunt, licét fint ordine natu-
TX pofteriora. Ec certé videtur m á x i m e 
loqui de operibus externis,h*c enim f?-
p é n o n permittuntur fieri p ropterbre-
uitate vitae, ná quoad internos a¿lus v ix : 
poteft contiugere iuítificatio tam vicina 
Q q 3 m o r t i . 
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mor t i , v t non relinquatur breue aliquod 
tem pus excrcendi bonurn raotnm inter 
num poft obtcntam juíl:it¡am,vt i n bono 
L a t r o n e , & íirail ibus confideraripoteft. 
N o n videtur ergo A u g u í í i n u s exclude-
r c a í t u s internos, etiara tempere fubfc» 
quelites iuftificationem . M u l t ó ergo 
t n i n ü s e x c l u d i t aftus internos volunta-
tis in eodera tnomentOjin quo perficitur 
i u f l i í k a t i o ; i m ó ilios fupponit,cuni de 
fideper charitatem operante aper té l o -
quatur. E t h a d e n ü s de teftimonijs Pa-
t r u m . 
24, P r ima ratio hasreticorum fundatur 
Adratione ¡n alio errore de iuf t i t ia imputat iua fu -
primam. praimpugnatOjVndefaci lé refpondetur 
negandoillud. Adderc v e r ó p o l í u m u s , 
etiam fi verum eíTct.iuftificari hominem 
pe rChr i f t i iuí l i t iam fibiimputatá, gra-
tis d í a iraputari potiús ratione fidei,, q u á 
d i le í l ionis , vel amoriseiufdem iuíiitiije, 
& applicationiseiuSv Quiaillaapplicatio, 
vel i m p u t a t í o no íit per folam a p p r e h é -
í i onem intel leftus, v t apprehenfio eft, 
nam talisapprehenfio eíTe po te f t inho* 
mine non credentej ergo vel apprehen' 
di tur per iudiciú , quo quis firmiter cre-
dity fibi imputar i i u f t i t i a m C h n f t i , vel 
per fiducigj qua f i rmiter id fperatjvtraq; 
autem ex his valde metaphorica appre-
henfio efl jquae maiori ra t ione, & p ro -
p r i e t a t epo t e í t a t t r ibui d i le¿Honi ,&amo-
r i jquoa l iqu i s iu íHt i á i l l am v t fuá amet, 
ve l fíbi cupiat^oles fub illa, & per i l lam, 
p rou t potucr i t , íuf í : i f ícar i .Accedí t ,quód 
nec de i í d c , nec de fiduciapoteíl dici , 
quod íit talisapprehenfio iuftitiae natu-
ra f j a , f i nonfundetur i n aliqua i n í l i t u -
t i o n e , & p r o m i f s i o n c D c i , v t e f l per íe 
n o t u m . A tque ita per fidem, vel fiduciá 
apprehendi iu í l i t iánihi l aliud e r i t , q u á m 
eíTe conditiones quafdam, quibus pof i -
tis, ex promifsione Dei iuft i t ia C h r i f l i 
h o m i n i applicatur, v t propter illam eino 
í m p u t e n t u r peccata; ergo fimili ratione 
potui t candern promifsioncm Deus fa-
ceré ara orí, vel poenitentiac; ergo per hos 
etiam a^us po tu i t applicari iuf t i t iaChri-
f l i . Tn Scripturaautem non m i n ú s , i m ó 
magis fitpromifsioremifsionis peccato-
r u m Tub conditione d i l e í l i o n i s ; ergo 
gratis t r ibuunt h^retici i f tam apprehen-
í í o n e m fidei, vel fiduci«, p o t i ú s , quam 
dileótioni. Quera difeurfum latius p r o -
B 
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fequi turBel Iarminns l ib . i .dc luf l i f ica t . 
cap. 16 .& Valenr .a . tom. difput .S.q. 5. 
pun¿b4.§ . 1. vexLQuand* Quocirca con-
trouerfia cum h*ieticis tie vera , vel i m -
putata. iuí í i t ia inhserente, velintrinfecus 
d e n o m i n a n t e ^ ó g é diuerfa ert á q u ^ f í i o -
ne prxfent i de a í i i b u s , q u i b u s iurt i t ia i l -
la , qualifcunque fit, obtinetur : & q u i o 
quid íit de iullificationis modo quoad 
fo rmam, euidens e í t e x Scripturis,non 
minús eíTe nece í ía r iam d i l e f t i onem, 
& poenitentiam , v t recipiatur, vel ap-
prehendatur i u f t i t i a , quam fides, vel fi. 
ducia, 
A d fecundara rationem ex eo fump-
t a r a , q u ó d gratis iuf t i í icamur, refponde-
tu r , p r inc ip ium eíTe catholicum,quod in 
fcquenti tapite, & infra l i b . 12. late tra-
¿ h n d u r a eft, N u n c breuiternegamus 
c o n í e q u e n t i a m , ficutillam vir tute ne-
gat Conci l ium Tridentin.feíT.ó.capit .S. 
v b i declarat fenfun^in quo dicimur gra-
tis iuí l i f icar i .nimirum yquianihil eommy 
qu<& iuflificationemfr&cedHntJiue fides fim 
opem , iyftmmfiificatwnis gratiam-prome-
retnr. E x quibus verbis redarguerc pof-
fumus hiEreticos,quia fí ñecefsi tasp^nU 
tentiap,v.g. vel chaiítatis obftat, quomi-
11 ús iuftificatio gratis fiat.obftabit etiam 
necefsitas adlus fidei,vel fí í i d e s , vel fi-
duciá potefl: concurreread iufti í icatio-
nem fine m é r i t o , poter i t etiam amor, 
vel poeniten tia.Confequentiam hanc i n -
feriús traftando de m é r i t o , latiiis exp l i -
caturi fumusjnunc breuiter oftenditur, 
qu/a ficut poenitentia, vel amor eft opus 
Jiominis, itaetiara 6c fides eft opus no-
ftrura« N a m Chriftus exigens fidem á 
ludaiis > ÁicthvíX.'i\\\%.Oferaminiinon cibíí, 
tjfttperitjed qtiipermanet in vitam Attma^ 
quod de a£lu credendi ftatim ipfe e x p l i -
cuit I o a n , 6 ¿ & ficut fides eft opus D e i in 
iK)bis,vt ibidem d ic i tu r , & donum D e i , 
v t a i t Paulusad P h i l i p . r . i t a e t i á m cha-
ritas , & poenitentia eft opus, & donura 
De i ,v t in fuperioribus late p r o b a t ú eft, 
& ficut vnum ex his operibus eft bonu, 
ita,5c aliud,vel fi ipfi heretici dicunt,om--
niaoperanoftraeftemala, idem cogen-
tu r de fide dicere. A c proinde fijvel hoc 
t i t u l o , vel quocunque alio negent, a í l u s 
noftroseíTe meritoriosjprofedo etiam íí 
requirantur ad iuf t i t iam, non impediet , 
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eíTe m e r i t o r i o s ^ ideó ob í l a re gratui t* 
iuQificationi, ide i l l is fequeretur dea^u 
i i d e i , V c l denique íi contendunt.ab a¿ lu 
íidei concurrente ad mí t i í i ca t ionem, f e 
parai i rationem mer i t i .qu ia antecedit. 
Ídem nosdicimus ( í i c u t C o n c i l i u m d i -
x i t ) de cseterisadibus , nam antecedunt 
iuíHíicat ionem • ergo ex co , quod i u l H -
licatio gratis, & fine m é r i t o fíat, no m í * 
gis inferri poteí l íieri fine necefsiUte pg-
n i t en t i s , vel altenus íimilis dípol i t ionis 
ex par tenoí t ra , quám í ide i , vel fiducia?. 
Itaque euidenter conuinci tur , eo rum 
íit pr imum,per i l lud incipit nliquo m o -
do iulliflcatio,faltem r e m o í é , v t i n í u p e -
rioribus vifum ell» A t v e r ó íi iufi if ican-
d i verbum fiywatur porteriori modo pro 
íp ía infufione i u f í i t i x , per quam i iomo 
iuftus conOituitur, f ieprincipium i l l u d 
non eft verum jnam poteft homo multa 
pietatis o p e r a e f h c e r e p r i ú s natura, i m o 
6c tempore,quam iulhis í i t , v t i n fupe-
rioribus late probatum eft. 
Loquendo autem de do fh ina A u g u -
ftini, dicimus in pnmiset iam in illa no- j n j0^ . r | , 
t ifsimum efíe fidem antecederé iuftifica n;i Aur^  fol 
a r g u m c n t ú m h i l m a g i s cotia nos , q u á m B t ionem perfertara , & pofteriori modo uíturfuiac-
contra fuam fidem vrgere. Quomodo 
autem illa dúo c o m p o n á t u r , iuí t i f icat io-
nem nobis dari gra t i s ,& n ih i lominús no 
tisfi/"13 ^arÍ ^ne^íP0^tion^usr,0^ris>í"mrna" 
t i m dicitur,quia difpofitiones,& funt ex 
fpuitu g r a t i * ^ non raerentur iuít ifíca-
tionem ipfam de condigno, v t poftea la-
tiüs dicemus. 
16. Vl t i rna ratio fumebatur ex alio p r i n -
V U i m u m cipio,quód homo n i h i l boni poteft opc-
argumen- rari ,priuí quam iuftificetur, m á x i m e i d 
ívíreciíos5 ,ntc^'gen^0 T h e o l ó g i c o more, v t n u n c 
etorque-- ^ ^ u i ™ 1 ^ ^ 2 bono opere conducente ad 
rur íalutern, quodpic ' ta t isdici tur . A t hoc 
principiü fímili modo poteft contra hae-
reticosreplicari, nam ndes eft opus ho-
minis, v t oftenfum e f t , & prsecedít iufti» 
íicatlonem faltem natura, c ú m fecudum 
i l l o s í i t o r g a n u m , quo i l lam apprehen-
dimus, vel ergo eft opus rna lü ,& fie p e í 
malum opusiufti cfficiraur,quod abfur-
difsimum eft, ve l eft opus b o n u m , & f i e 
falfumeft i l l ud gen érale p r i n c i p i ü m , & 
- „ . quod ipíi de fide dixerint ,nos de alijs d i ( 
tertiü pofitionibus dicemus. Refpodemus er-
112 ' go, pr incipiüm i l l ud poíTe in fe, & abfo-
l u t é c o n f i d e r a r i , vel prout f u n d a t u r í n 
pro gratis infufione fumptam, nam v u l - rior ratio-
gare eft apud ipfum , í idem impetrare 
i u f t i t i a m , & remifsionem peccatorum 
epift.iOj-.lib.de G r a t . & liber. aibit .cap. 
7. de Piaedeftinat. Sanftor. capit.y. non 
poflet au té aliquo modo impetrare, n i í i 
aliquo modo praccederet, 6c in terdum 
addit fpem, interdum confefsioné pro-
pr i j peccati, vel orationem , v t l ib ro 2. 
contr .Parmen. cap.8. agens de publica-
no . Ig i tu r c ú m dicitjbona opera non an-
tecederé ¡uílificationem,neceíTé e^f, v t i n 
alio fenfu de iuftificatione l o q u a t u r , 
quod apud ipfum inu í i ta tü non ef t .Nam 
j s , qu i conntetur peccata , dici tur in-
choare iuf t i t iam l i b . 4. de Baptifm. cap. 
traftat . 4. i n l o a n . & in d í ^ a 
c p í f t . i o y i d i c i t , iiíftifícari h o r a í n e m no 
fola remifsione peccato: fed ctiá i n f p i -
ratione fídeí,timoris <5cc. E t ita videcuc 
loqu i d i « í l a q . í , a d S i m p ü d a n . & ' l i b . de 
Fide, & o p c r i b . cap. 4. nam g e n e r a t í m 
de gratia loqu i tu r . Q u o d fi alicubi l o q u i ' 
tur de homine iam p e r f e í l é iufto , vel 
loqui tur dé opere iuftiriiCjquod íit mer i -
t o r i ü d c c o n d i g n o ^ t p l a n í v i d e t u r l o q u i 
¡n locis allegatis fuper Pfalmos, vel lo-i 
do£lr ina A u g u f t i n i . P r i o r i modo d i f t i n - ^ qui tur non de v n o , aut alio opere i u f t i -
guendum eft verbum i l lud , luflificetur. 
Accipienim poteft laté,vel ftridlé.Prio-
r i modo iuf t i f icar i dici poteft, qu i ad i u -
ftitiam mouer í incipit,quanuis ipfam i u -
ftitiam formaliter iuftificantem n ó d u m 
acceperit: pofteriori modo dicitur quis 
iuftificari in eo punf to , quo apud D e u m 
fitiuftuSjipfamque formara iuftitite i n -
fufam recipic.Tn prioriacceptione verif-
fime dici tur , hominem nihi l boni po í íe 
operari, p ru i fquám ex partealiqua iuf-
tificetur , quia fi opus eft piuni) etiam (¡ 
j .pars . 
tiae, fed de operatione iuftitiae integra 
cum obferuatione o m n i u m mandato-
tura , Schanc dicit non c í fe , ni í i in ho-
mine iam i u f t o , & ita plañe loquitur in 
l i b ro de Spiritu,«5c litera. & contra duas 
Epiftolas Pelagianf. N i h i l ergo ex 
i l lopr inc ip io refté intelledto 
contra catholicam do-
¿Ir inam in fe r r i 
poteft , 
(*> 
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A 
fenfti dicat VmlHs,hominem no tuflifi" 
cari ex operihm, & non contradic-aí 
Jacobo dicentijoomincm ex ope-
ribtis iiiflificari*. 
De operí-





y m ^ ^ m L T I M A , & ptxcipua ob-
pifsimé negantis h o m i -
^ M s ^ ' né iufHfican ex operibus. 
A p u d eum autem diftinguerepofTumus 
dupliciatcflimonia, q u í d a m , i n quibus 
loqui tur de operibus legisjab alijs,in qu i 
b u s g e n e r a l í ú s , & fine vlla r c í t r i f t i one 
loqui tur . Prioris generisfunt h « c , ad 
R o m á n . 5 . . E x operibus legis non itiflificabi-
tur omnis caro coram illo. Ec iníxa.dArbi-
tramar mlrtficari hominem per fidem fine 
eperibus legist E t vt oítendac, fe loqui de 
lege ícripta, adiungit í l a t i m . ^ n I n d a o -
rüT>eus tatttmtqmavidehcét iiJis t a t ú m 
data fuerat lex,quam i b i , legem f a f t o r H m 
vocanerat, E t f i m i l i t c r ad Ga la t . i . o f t e -
densje loqui de ludseorum legc , inqui t ; 
JVos ex n a t u r a Itidai, & non exgetibns fec-
catores,fcientes aHtem,quod non iuftificatur 
homo ex operibus legis,nift ex fide le fu Chri-
fii,&nos in Chnfio J E S V credimus , vt 
. .. iuftificemurexfideChriííi, & nonex ope~ 
tPvillf¡>,r)* ribuslegis,propter quod ex opertbus legis non 
mflificabitur omnis caro coram illo,Si emm 
per íegem iujiitia, ergogratis Chriflus mor-
tuus efl. E t in cap.f.Enacuati eflis a Chri-
fio^ui in lege iufíificamini, a gratia excidi-
ftis: nos enimfpiritu exfidejpem 'tuflitia ex. 
_p^7^« í .E t adPh i l i ppen f .5 , d i c i t , omn ia 
le^alía c o n t e m n e r e j ^ í Chriflum^ ait) 
crifaciam, &inueniar in illo non habens mea, 
iuflitiam,qu& ex lege efijed illam}qu£. ex fide 
eh Chriíii I E S F , qu£ ex Deo efliuHitia in 
fide. t t 
^ Pofterioris ordinis íu t il la teftimonia, 
Abíbluta *n í lu ,^us Paulus abfolutc, & fine l i m i -
Pauli tefti tatione vlla negat 5 hominem iuftif icari 
moniaob- ex operibus. Pryecipuum eftad R o m á n , 
ijciuntur. 4 . si ^braham ex operibus iujiificatus eít, 
habetghriam ,f€d non apud Deum, V n d e 
?J ' taci té fubfumitj fed Abraham apud D c u 
gloriam habet; ergo non eí l ex operi-
bus iuf t i f icatus .Vbi iam no de operibus 
legis , fed fimpliciter de quibufeunque 
operibus loqui videtur . Q u o d magis 
copr9batratio,qua fabdiCjíjc emra argu-
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mentatur; E i ^ u i operatur marees non im-
putatur fecundum gratiamyfed fecudumde-
bitum,ei autem, epui non oyeratur, credenti 
autem in eum e^pui iuflificat imfium, reputa 
tur fides eius adiuflitiamfecHndum propo-
fttumgratU D ^ / . A t vero Abraham iuOi-
íicatus eft, quia credidit D e o , & fides e í l 
i l l i reputara ad iuft i t iam,vtScriptura d i -
c i t j e r g o non eft ex operibus lul l if ica-
tus. I n quo argumento raaior propofitio 
neceíTarió de qu ibufeúq ; operibus inte l -
ligendaéH", quiamerces quoruncunque 
operum gratiam excludi t , ficutidé Pau-
lus cap.r 1 .eiufdem epiftolae d i c i t ^ ^ r ^ -
tiajam non ex operibus ¡alioqui gratia non 
eflgratta. V n d e ad Ephef. 3. Gratia ( i n - Ephef'1* 
q u i t ) eflisfaluatiperfidem* & hoc non ex 
vobis,T>ei emm donurru efi,nen ex operibuSy 
vt ne quisglorietur. Qua» ratio e x i g i t , v t 
e x c l u d á t u r omnia opera,quia de quibuf-
eunque proprijs poífet quis gloriar i , A c 
denique quoties Paulus abfoluté exc lu-
dit opera^mnia remouet , v t R o m á n . 9- RpnuM, 
Non ex operibus,fedex vocante diílum e ñ 
^ . v t ponderauit Angufi inus libr.de « ^ « ^ 
Prsedef t ina t .Sanó lor . cap .y .E t 2. a d T i - 2, T??». I* 
mot . i.ZJocauit nos vocatione fuá ftntta, Tíí . I . 
non fecundum opera noslra &c. ad T i t , 1. 
Non ex operibus tuflitu^mfeclmus nos,8c 
proprietas verborum i d r e q u i r i t j t ü quia 
negatio v i fuá omnia includiCnifi limite^ 
tu r ex parte termini , cui adiungitur, Cu 
quia fermo eli dof t r ina l i s ,& ideó fine l i -
mitatione traditus vniuerfali aequiualet. 
Priora igi tur loca per fe , ac folitarié 3. 
fpeftataá mul t i s in te l l iguntur ftri£l¿ de Ad priora 
lege veter í quoad proprios r i tus; & coc- loca Pauli» 
remonias eius. E t fie i n t c l l c £ h non ha-
bent repugnantiara cu lacobo, ille enim 
nunquam his operibus legis t r ibu i t iu í l i -
f í c a t i o n e m , ñ e q u e i n fe habent diff icul-
t a t é j q u i a fi de prasfentitemporefit fer-
mo,certum eft hominem non folúm i u -
ftificari ex illis operibus, fed po t i ib i u -
ftitiam ami t te re , vel i l l i i m p e d í m e n t u m 
apponere, fi illa vt opera func antiquae le-
gis faciat. Si vero loquamur abfoluté de 
t e m p o r e a n t e d a t a m l c g é , etiameft cer-
t u m , illa opera non fuiíTeneceííaria ad 
iuftificationem, v t exemplum Abrahac 
oftendit . Idemque eft de ó m n i b u s gen-
tilibusjetiam pro temporelegis an t iqu* . 
Si deniq; loquamur detempore,pro quo 
i l la lex durau i^óc de I n d ^ i s ^ u i i l l i fubi)-
ciebantur 
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ciebantur.íic etiam verum eft, nunquam ^ 
fuifTe iuftifícatos ex operibuslegis v t i l -pci 
lius erant, quia illa lex n ih i l ad p e r f e í l u 
Hebr.?» adduxi t ,v td ic i tu rad H e b r a í . 7. neeper 
fe habebat v i m iuíHcandi , quia erat va-
cua^ iSc egena,vt tom.^.de facrament. & 
l i b . v l t . d e legibus oí lenfum eft. N i h i l o -
minús tamen v e r u m eft , potuiíTe h o m i -
nes illam l e g e m femantes iufl if icari t u r a 
prima iuftificatione habentes cum fide, 
<Sc p^n i t en t i ap ropo í i t umfe ruand i i l lam 
legem, a d quam tenebantur, t um f e c u n -
da iult if ícatione, m e r e n d ó augmentum 
iuftitiae femando legem i l l a m , ^ita tamen B 
v t neutra iuftit ia tune daretur vir tute le 
giXfed fidei non otiofíe, aut mortuse, fed 
conuenienter ad legem ipí íufmet o p e r á -
t i s : l e x enim vetus nec fidem,nec l e g e m 
connaturalem ( v t fie dicam ) ip l i tidei 
excludebat j imó i n illa fundabatur. V n d c 
Paulus cxcludens di£io modo o p e r a le-
gis, non excludit legem iide^nec opera 
eius, I m ó nec ipfa opera , q u * lex habe-
bat ,quatenús fieri poterant, 6c debebant 
fpiritu fidei D e i , & Chr i f t i . Quia vero 
ludan incredul i ,& Chr i f to repugnantes, 
vel etiam ma lé , & ignoranter Chr i f tura 
adniittentes,ita in lege confidebant, ac fi 
materiali ( v t ííc dicam ) obferuatione y 
ipl iuSj^c non ex fide C h r i f t i ven tu r i ad 
falutem valeret, vel etiá neceftaria eftet: 
ideó Paulus contra illos fc r ibfns , & ad 
fenfum i l l o rum loquens,opera legis rei j-
cit á íuf t i í icat ione,quia nec ad il lam ne-
ceftaria f u n t , nec ex v i legis v t i l i a , fed 
tota iuftificatio in fp i r i tu fidei radicera 
habeat.&per opera fidei,vt talia funt co-
paretur,feu compleacur. Si ergo illa tef-
timonia in hoc fenfu exponantur , n i h i l 
i n illis habent háeretici, quod obijeiant, 
v tper fepatet. 
4. Difficultas vero e f t^nhic fenfus fuf- D 
Dubium. ííciat,«Scan pofteriora teftimonia fint ita 
per priora l ¡mi t anda ,& explicanda, vel 
pot iús priora per pofteriora magisam-
plianda, P r io rem partera videtur fem-
per fequutus Ambrofius, vel quicunque 
f u i t a u £ t o r commentar iorum in P a u l ú , 
^ímbr. A m b r o f i o t r i b u u n t u r , & non n u l l i 
al i j , qui putantjfufficienter, ac generali-
ter exponi omnia loca Pauli , quod vbiq ; 
t a n t ú m exc lud i t opera legis fub forma-
litate ( v t fie dicafn) operum legis vece-
ris. Et videtur hxc refponfiofieri p r o -
babilis. P r i m ó quia o p t i m é exponi tu r 
Scriptura,quadam loca per alia ita decía 
rando, v t incóuenicn t ia ;ve l errores , qui 
i n alio fenfu fequi pof lun t /ac i l iüs vi ten-
tur j hoc autem in illa cxpolkione cbfer-
uatur j e rgo .Secundó non eft neceíTariú, 
v t i n ómnibus Scriptur* locis de cadera 
re loquentibus,eadem verba feniper re-
p e t á t u r , f e d i n t e r d u m licct vnii3vel aliud 
verbum o m i t t a t u r , e x alijs locis fubin-
telle<ftú creditur. Sic enim fupra diceba-
mus,vt quoties Scriptura de iuftif icatio-
ne l o q u i t u r , & i l lam fidei t r ibü i t ,chari-
tatis etiam mentionera faciat , nam ex 
alijs locis fubintel l igi tur j ergo fimili« 
ter licét Paulus dicens, tion exo¡'eribus,no 
femper addac legis , optime poteft ex 
alijs locis fubmte l l ig i . T e r t i ó iuua t , 
quod vbi pr iús Paulus abfoluté d i c i t , 
non ex operibus ,ñ 'dúmú\uá expianat i n 
operibus legis veter is ,vt in prarcipuo lo -
co, qu i eft ad R o m á n . quarto,poftquara j>om(tn)qt 
d ix i t Abraham non fuifte ex openbus ^ ' ' * 
iuf t¡f icatum,ftat im fubiungit . 'Dtcimus, 
quia reputata eft AbrahuL fides ad infiit iam, 
QHomodo ergo reputata eñ , tn ciYCHCífionei 
an tnprapmio í non in circttnr/fione , fed in 
prxptftío. V b i ftatim ref tr ingi t fe rmoné 
ad opera legis, Quarto hoc modo facile 
conciliatur fententia Pauli cum lacobo lacob.i, 
qui cap. i , eodem exemplo probat^/zi*?;» ' 
fine operibus mortuam ejfe, quia cobraba 
ex operibus iufltficatus efttofferens fiUumfim 
fuper altare <¿rc. & fimile cxemplum ad-
ducit de Raab rneretrice,quia non loqu i -
tur de operibus legis,fed de alijs. 
N i h i l o m i n ú s al iorum m u l t o r u m f e n - 3*, 
tent ía eft , pofteriora teftimonia Pauli Aíiaeuoda 
vníuerfa l i . ter ,&vt fonant,eíTe in te l l ígé - t "0 5e í j ' 
da. P r i m ó quidem , ac prsecipué propter p ^ j ' ^ ' 
i l la , quae p o n d é r a u i m u s , referendo ipía 
teft imonia. Secundó quia per illa teft i-
monia , non folúm damnantur l u d i d fi-
dentes de operibus legis , fed etiam Pela-
giani , qui de operibus naturae, & liberi 
arbi tr i j gloriabantur, & contravtrofque 
í i r m a t u r catholica ventas, quod grat ía 
n o n detur hominibus propter eorú ope-
ra ; ergo necefsée f t .v tde quibufeunque 
bonis operibus in te lügan tu r . T e r t i ó ita 
videtur exponi in Concil io Araufic.can, CQ.C.,*4UU, 
a 1 .Sicut eistfui volentes in lege iuH-ifirari, 
ágratia exctderunt, dicit Apoñolus.fi ex le~ 
ge iuñitia -¡ eroogratis Chritfus mortms esiy 
f" • 
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fie & his,qnigratiam¡quam commendat 
•perctpit fides Chrisíi }pitant ejfe naturam, 
venfsime dicitur,fi ex natura iuftitia 3 ergo 
gratisChriñus mortuus drc .In quibus ver 
bis virtutedocet Conc i l i um, fententiam 
Pauli non de folalege fcripta,fed de lege 
natura,vel quacunque al iael íe intelligc-
da,quia ratio cius vniuerfahs e l l , & sequa-
l i ter de ó m n i b u s probat. A c fubinde i n -
d ica t j ideó de operibus legis veteris ve-
ram eíTe il lam fententiam, quia vn'mer-
faliter etiam operibus naturaiis legis ve-
ra eft, & prop te reá Pauium indifferen-
t e r loqu inunc de operibus legis ,nüc ab-
foluté de operibus. Sumptaque efthaec 
^Aug* fententia Concil i j ex: Auguf t ino l ib . de 
G r a t . & liber.arb.capit. 13 . nam cum in 
1 2. op t imé explicaíí 'et aliqua tef t imo-
nia Paul i de operibus legis, vtfaft is ex 
adiutorio folius legis fine adiutorio fidei, 
& gratÍ£e,infertin 13. lege non eíTegra-
t iam , & adi u ngit . 5/ autem lex non eftgra 
tia,quia vt in ipfalexfiat,no lexadiunat^fed 
gratia,nunquid natura erit gratia ? V n d e 
in fe r t . Sicut eis} qui volentes m lege iufltfi-
cari &c.vt habetur in relato canonc.Dc-
inde l ib r .de S p i r i t . & l i t e r . cap.8. 13.& 
fequentibus o p t i m é of tendi t^ub lege fa' 
¿ t o r u m indudere Pauium pr^cep tum, 
2s(o« cóncupifeet, quod morale, ó e p e r p e -
tuu in eft,ac proinde volui íTeApoftolum 
docere;non iuft if icari h o m i n é per quae-
libet pryecepta bonae v i t * , v t pr^cepta 
funt /edper í p i r i t u m íideí,qu3e impetrat 
g r a t i a m , q u i b u s p r í e c e p t a f e r u e n t u r . I d é 
r epe t i ^ l í cc t a l í j s verbis in cap. 17.5c i n 
cap. 29. h a b e t ó p t i m a verba, quasinfra 
'S.Hierony.™^™™' ^ etl*anl int:ellexit Pauium 
DVroíbé H i e r o n y m . i n epift. ad Tfaefiphon. circa 
* í i n e m . £ t in eade fententia eft Profper 
cotr .Collator .cap.22. Ac enim ex didlis 
tef t imonijs Pauli cotra Semipelagianos 
argumentatur. C u m Paulus definiat, 
quod non ex operibus legis iuflificatur omnis 
caro, & quoniam in (%riflo JESF'^eq; cir~ 
cuncifio , ñeque pr¡zputium valeat aliquid, 
fed noua creatura,quid ifte impiam infideltu. 
libenatem naturalibas infíruit bonis,^ pro 
prijs vult iuflificare principijs ? Vio i aperte 
v u l t Pauli verba;^0 exoper^Mí.general i -
ÍAng.Tho* ter intelligenda e íTe.Deniq; D.Thomas 
i n cap. 5. ad Roman . l ed . 3 . eandem fen-
tentiam fupponens,longc aliter expon i t 
i l lud ; Non Cfiim eft difiinttio lítd<¿i}& GréU 
r ¿ ,quodfupra o b i j c i c b a t u r . A i t é n i m do-
c u i í í e P a u i u m , commune efíe Iudaeis,6c 
gentibus,n6 per lege m , aut ex operibus 
iuft i f icar i , í e d p e r í i d é , quia omnespecca 
ue run t , & egent gloria Dei . Exc lud i t 
ergo Paulus cuiufcunq; legis opera.Neq; Satísfit ta-
o b í t a t , quod aliquando fpecificé loqua- Clt:£ 9^ie" 
tu r de operibus legis,tü quia non illa fpe- ^ íoni -
cialiter ponit^quia talia funt,fed funplici-
ter,quia q u í d a m opera funt,cara eadera 
ratio i n c^teris operibus intercedatj t u m 
etiá, quia lex vetus i n fuá latitudine o m -
nia q u o d a m r n o d ó cóprehendeba t , i d eft, 
B non t a n t ú m coeremonjalia, & iudicialia, 
fed etiam moralia,qus alias ad legem na-
turalem de fe pertinen t . 
Haec ergo fententia omnino vera cen* 
fenda cf t j tum propter comuniorem fen- ert10' 
fum P a t r u m . & e x p o f i t o r u m Paul i , tum 
quia eft valde confentanea ad to t á A p o -
fíoii d o t i r i n a m , coní idera t ís ó m n i b u s 
fententijs, óc ra t ion ibus eius,vtillas e x -
pendimus, t u m denique quia eft p lané 
neceíTaria , & concludit vniuerfaliter, 
quod in tendi t , m m i r u m fidem Chr i f t i 
eíTe ncceíTariam ó m n i b u s a d f a l u t e , t a m 
gentibus, q u á m Iudacis,& non fuperefíe 
Q aliam viam obt inedi iuf t i t iam D e i . N a m 
h ínc euidenter fequitur, ficut l ex vetus, 
v t talis erat,vim iuftíficandi non habuiü, 
íta ñ e q u e legem n a t u r » pu ré fumptam, 
v t lex erat, i l lam habuiífe. Quaproptcr 
cum prsccepta moralia de fe pert ineát ad 
legem naturar ,neceíreef t ,vt illa etiam,vt 
q u í d a m naturaliapraeceptafunt, com-
prehenderlt A p o f t o l u s , c ú m dixi t , n o n 
iuftificari hominem,ex operibuSy fiue ad-
díderitjíígi/jfiuc non addiderit. Ponde-
ran etiam.poteft cumChryfoftomOjCÚm Chryfofí, 
Paulus ¿icksy4rbitramur iuflificari homines 
per fidem fine operibus, non dicere ludas' 
j ) u m , vel genti lem, fed homines, v t ora-
niura h o m í n u m opera excludat, quod 
clarifsimé expofuit , dicens: E x operibus 
legis non iuflificatur omnis caro coram Uto: 
ergo ficut loqui tur de o m n i carne, ita & 
de omni lege, 
Suppofita ergo hac vera expofjtione, 7# 
d ú o circa i l latcft imonia exponendafu- Duodubia 
perfunt . V n u m ef t , quo fenfu,accipic-
da fit i l lanegat io : 7\(p^ exoperibuf, v t 
non repugnet doftnnae t a t h o l i c ^ de dif-
pofitionibus neceíTarijs ad i n í l i t i a .A l iud 
eft , q u o m o d ó í a c o b i fententia a í h r -
raans 
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mans cum illa negatione Pauli fi t conci-
lianda. 
g, V t p r imum exponamus, r enocandü 
Dúplex ac in memonam eftjquod f^pc notauimus, 
ceptioiuíli mftificationem interdum tumi pro tota 
ficationis,mutatlonc^pr0greffu iui^ficationis ¿ 
e x p ^ t u r 3 ^ ^ " 1 " 0 vfc3u)cad inful ionem iuf t i l i» , 
Pauíus, in terdum vero pro ipfaiulUtia? iufuí io-
n e . - Q u o d é r g o P a u l u s a i t , iuíhf icat ionc 
non c l í e ex operibus,poteft ad vtranque 
iullificationem referri. E t q u i d e m fi re-
feratur ad totam iuí l i í ica t io i iem, fíe cía-
rus eft fenfusjác non m i n ü s clara eíl fen-
t c n t i * veritas.Quia ante totam iuüi f íca-
t ionem^d eft,ante i n i t i u m eius, n u l l u m 
opus prsecedere poteft,ex quo iuftifica-
t i o c o n t í n g a t , í iue t a n q u á m ex m é r i t o , 
í i uepe r f e íh^ í iue impc r f e f t o , í i ue v t ex 
difpoíitione,veI í r a p e t r a t i o n e , v t i n l ib . i . 
6c 5. late oftenfum efl-. A tque i t a fente-
tia Pauli in hoc fenfu expugnat l u d i o s , 
¿cPelagianos^ac Seraipelagianos,& n u l -
lum argun^ntum po í íun t ex illahaereti-
ci fumere contra dodr inamCathol icam. 
Quia diípofit iones ad gratiam fanftifí-
cantcm.óc ad remifsionem peccatorum, 
dequibus nos loquut i fumus j non funt 
caufe aliquo ex diftis modis to t ius iuf t i -
ficationisin di&o fenfu, fedfupponunt 
aliquod pr inc ip iüm i l l i u snon datum e x 
operibus , & ita tota iuftiíicatio n u l l o 
modo eft ex operibus. 
p, A t vero íi Paulum intelligamus de 
I n fecunda iuftificatione ipfa formal i , & ( v t i t a dicá) 
itemenoda eírential i ,& i n d i u i f i b i l i , fie p a n í c u l a , ex 
tur. operibus, fígnificat idenijquod ex mcritis 
de condigno.Eftquc expoí í t io fatis f u n -
data in v i verborum , nam i l lud dici tur 
aliquishabere ex operibus fuis; quod e x 
m e n t ó fuo c o m p a r 3 t , a p u d D e u n j antera 
non eft p ropr ium meritura,nifi quod eft 
de condigno, & ideó i l l u d m á x i m e d i c i -
turjiion eífe ex oper ibus , quod non eft 
ex m é r i t o de condigno. Vnde é contra-
rio i l l ud dicitur homo abfoluté habere 
ex operibus fuis,quod de condigno me-
lacobus 2, retutj v tv ide tur loqui Iacob.cap.2.ergo 
contraria negatio p ropr ié negat hoc me-
r i t u m . Fauetq; non parum huieexpof i -
Tridnt tl0nl ^•ono^ul11 Trident . feíF.d. capit. 8. 
v b i e x p o n i t , ideó nos dici gratis i u f t i f i -
cari, quia ñeque per fidem,neqj per ope-
ra antecedentia i i i f t i f icat ioncm, gratiam 
proraeremur, V b i de proprio mcri to de 
condigno , & prima gratia fandificante 
^ Joqui videtur, v t commumter fentiunt 
D o ¿ i o r e s , & i n lib .12. videbimus. G r a -
tis autem iuftificari apud Paulum idem 
cf t ,quodnonex operibus, v t con f t a t ex 
B o m a n . i i .ergofentit Concihum*, non u . 
iuftifica. i ex operibus idem e f t e , q u o d n ó 
mereri de condignoiuftificationem.De-
nique fauct Anguftinus epift. lo j .d ices . ^ " Z * 
Trulla ne funt mmta iu/iomm ? $Hht¡ Unly 
quiaiufii funtyftd vt iufiifierent, menta non 
juerunt. V b i neteffe eft l oqu i de mefitis 
limpliciter, & de condigno,nam in eadé 
cpiüola admit t i t aliquale mer i tum i m -
B pe r feé lum iuftificationis, vt fuo loco v i -
debimus. Et concion. 2 6 . in P l a l m . i 18. 
cum dixiífet, non poíTe fien opera iufti-
t iae,ni l Íabl iora¡ne iuftificato.obijcit f ibi 
cofefsionem publicara. á\cens' yn c ergo 
i lU confejsi) S & refpondet. TSohdu n q.n-
dtm opuse/i iu/iiti*, fed delifii iwpi obatio, 
vb i per opus Juftitias íntell igit planc.o-
pus men to r ium de condigno. Delus er-
go operibus tacité exponi t , cum dici tur 
iufti í icatio non elle ex operibus.Et i u x - ry 
tahancctiam expofi t ionem ceilat obie- 0biecti0 
¿l io h ícre t icorum , quia licét a d i n f u í i o - rujt:. 
nem iu f t i t i s prscedant hominis difpofi-
^ tionesradicatie i n f i d e , & ex aux i l io di* 
uino procedentes , n ih i lominüs non funt 
raentorise de condigno prima; gratiae, v t 
i n l i b . i z.patebit, ideóq ; licét prima gra-
t i a ^ remifsio peccatorum dentur prop-
ter difpofitiones in fuogenerejni inlomi-
nús non funt ex operibus in eo fenfu, i n 
quo Paulus l o q u i t u r . 
Sed licct hace doctrina quoad vtranq; t o . 
partera verifsima fit , & fatisfaciat obie- Obiecb'f>, 
¿ l iom fecúdum fe fpedat2E,Tiihilomínús contendes. 
non videtur fatisfacere Paulo o m n i e x J ^ W j j 
parte,quianon loqui tur t an túm de p r i - e exP0 
njaiuftif icatione, íiije i n p r i o r i , fiuein 
pofter iori fenfu accepta,fed etiam de fe-
cunda iuft if icatione, feu augmentatione 
¡uf t i t i* ,quíe etiam folet iuftificatio dici, 
v t fupra notauimus ex Apocalypf. v í t . 
Qmiuftus eíl^ujllficemr, adhHc, & Eccle- ^poc.vlu 
l iaf t ic .18. r£(e verearit vfquealmmem Ecclef iS, 
iuflificari. Ergo n ó r e d é exponi turPau 
lus de prima iuftificatione. Antecedens 
patet,quia Paulus adducit i n exemplura 
iuftificationem A b r a h a , quando de i l lo 
d i d u m eft, CrediHt Abraham Deo,&re-
patatum eft i l i ad i ^ m a r w ^ e n e f . 15. t ú c 
autem 
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autem íam crat iufhiSjVt ex cap. 12 .Gc-
nef. conftat. N a m licet expre fsé n o n 
vocetur influs^tamen cuidenter docetur 
habu i í r e í i demJ& obediíTe Deo,eumqiie 
per facrificium coluiíTe, & cum eo farni-
liariter eg i í re ,mul taque promif i íTc&co-
tuliflcjprotegendo i l i u m ab m i m icis,vn-
de i n capit . i 4. i l l i d ix i t Melchifedech: 
Benedittfts tAhrAmrDeo excelfo, qm c r e a -
mi coelum)& terram, beneiiftHs Deas excel 
fHS7quo pretegete hoftes in mantbm tuisfunt, 
Q ^ e omnia manifefté of tendunt , n o n 
f o l u m íuiíTe Abraham eo tempore iuf-
L i b * s , D e c m s t s h a h i t u a l i s g r a t u . 
Venioergoad ' a l iud p u n ^ u m d c c o - í** o, 
ci l iat ioneduorum A p o í t o l o r u m , certif- j ^ " ^ ^ 
í í m u m enim efí fententias illas non eíTe eanc!emclo 
inter fe contrarias, v t aliqui haretici d i - ¿ I r inámi -
ceTet^ntarüt ,negátesproptcreá epifto' re confpi-
lam canonicam lacobiabipfofui f le c ó - rant' 
fcriptam. Cuius c o n t r a r i u m , tanquam 
certum de fide fupponimusl& fupponit 
A u g u f t i n . l ib r . 83. Quaefiionum q. 76, 
q u i p o t i ü s d i c i t j a c o b u m fcripfiireillam ^ V ^ ' -
fententiam i n epiftola fuá ad exponen dú 
P a u l u m , q u i m a l é intelligebatur ab eis, 
q u i ita Pauli di£la accepetunt, vt puta-
l u m , f e d ctiam magna iuílitias virum^ ^ rentyCUmfemelinChriflumcredidijfent^tij, 
ergo ne-
i r . 
Diííolui 
tur. 
Deoque farailiariter amicum 
ccíTé eft, v t verba didta de i l lo in cap. 1 f . 
quod fides eius reputara eft i l l i ad i u f t i -
tiamj de fecunda iuftificatione intell ígá-
tur ; ergo de cade loqui tur Paulus, alias 
non reóté ex i l lo loco argum6tura fum-? 
pfiíTet. 
A d han c d i f icú l ta te rcfponderc nunc 
' poftemusjetiam í iper fe magna fit, n o n 
tamen quoad p u n ¿ h i m , de quo t raéla-
rausj ncc quoad hxre t icorum o b i e í t i o -
nem, quíe folum procedit contra difpo-
fitiones neceíTarias ad pr imam iuf t i f ica-
t ionem, ad quam, v t d ix imus , fatis eft, 
quod vel ex nul lo méri to i n pr ior i fenfu, 
ve l non ex mér i to de condigno in pofte-
r io r i fenfu fíat. Quodf i Paulus de fecun-
da iuftificatione, fuit loquutus5Índe non 
fumeturobieiftio contra primam iuftifí-
ca t íonem ex difpofitfonibus, fed orietur 
fpecialis ob ie í l i o contra mer i tum de co-
aigno iuftorum,quia videturPaulus etia 
ab Abrahamo i l lud e x c l u d e r e . E x í f t i r a o 
tamen dubitari non poíTe, qu in Paulus 
pr imam iuftificationera i n fuá fententia 
comprehendat. N a m in d i f l o cap,4. ad 
R o m á n , i n confirraationcm fuae d o f l r i -
n x adducit verba Pfalm, 31, Beati,qtt 0-
rum remifsa fmt imqmtate$)<&' quorum te* 
¿Ja funt pcccata; Beatus vir, cui tton impu-
tauit Dominus peccatunu. I n quibus vcr -
bis cuidenter eft fermo de folaprima i u -
ftificatione, i n qua peccata remit tuntur j 
ergo etiam Paulus de illa loqui tur . E t 
quoad hacpartem opt imc accommoda-
r i poteft doftrina ha f t enús data, & cotra 
haereticos fatisfacit. A n vero Paulus 
ctiam loquatur de fecunda iuftificatione, 
& i n quo vero fenfu dici pofsit illa non 
efíe ex operibus, i n p t ó o fequéti dícam» 
D 
mate operarenturiéfacinoroféfíagit'ioseqi 
viuerent, fatuos ejfe pojfe per folam fidem. 
V n d e infra fubiungit ,non magis efíe la* 
cobum Paulo contrar ium, q u á m Paulu 
fibi,qui ad RcMman.a^dicit; No enim au-
ditores legis Mflifunt-apuÁ'Dtum.fedfjiüo-
rts legis iuflificabuntur, 6c finnlia, quae ex 
Roman ,8 .Galat . j ' .& i.CorinUt5.refert. f(o?K,2.'¿r 
Similem doftrinam habet i d ^ p i A u g u f t i - 8, 
nus l ib,deFidc,& operib.c. 14.vbi refert, Galat. 
€tiara P e t r u m j l o a n n e m ^ ludara cotra a.Cof.tf.1 
i l l am falfara Apof to l i intel l igét iam fuas Nota ver-
canonicas epiftolasfcripfiffe.Exiftimat- bumad fi-
que propter obfeuritatem i f t o i u m loco- phef.2. No 
r u m Pauli d ix i íTePet ru i n epift. a.cap. ^ n o b ' ? ' 
5. efíe i n epiftolis Pauli quadam diffici- ' 
Iiaintelle<ftu,quaíprauj homines ad fuu 2 r ' ^* 
in ter i tum deprauant. E t l ímilia habet 
l ib .Oftoqucef t ionum a d D u l c i t i . q . i . & 
Praefat.ad Pfalm. 31. C u m ergo vtr iufqj 
Apof to l i te f t imonium indubitatae fidei • 
íit,<Sc in fpecie verborum repugnantiam 
continerc videantur, rationera concor-
d ia inquirimus,quia non folúm in gene-
rali,fed etiam in particulari de Abraham, 
6c de eodem í a í t o eius,in quo dicitur, fi-
de eius reputatam efle ad iu í l i t i am,Pau-
lus dicit, non fuifíe Abraham iuftificatu 
ex operibusjacobus autem ex operibus 
dicitjfüifle ^uftificatum. 
Pr ima ratio conciliandi hos A p o f t o -
los e f t , quódPau lus de primaiuft i f ícat io- r t 
ne fuerit loquutus, lacobus vero de fe- ^p0, 
cunda, feu de augmento iuftiriaj. Hanc ¿o íos con 
viamvaldecommendat Vega l i b . j o . in ciliandi 
Trident.cap .8. Scqui turBel larmin. l i b . V ^ a . 
4.de luftificatio.capit. 18.«Se quod magis Belíaml 
e í l , add i t i t a conc i l i a t e i l l a l ocaCoc i l i um Trident, 
T r i d e n t . f e í r . 5 . c . 8 . & 10.& Auguf t inü ^ugiifí* 
i n locis á nobis allegatis. E á d e m f e q u ü -
tur 
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t u r i n epift.adRotnan.Adairi,& G a u d i . 
Gui l l ia l . c .3 .&4.Tole t .annot . i s-in 
l A d m , ^ ^ n n o t a t ^ . i n ^ B e n e d i d . P e r e i r . i n es 
Guilüd, 4-t^íP- z.Tiletan.Apolog- pro C 6 -
r o k u cilio f n d . c i r c a c a p . i o . í e í l ó . D r i e d . de 
Venir . Captiuit .&: redempt. gen. human.traa:, 
fiietan, 4-p-4-cap. 1 .Salmer.Roman.3. difp. 28. 
Drietí. ^ ex Parte Va len t . z . tom.d i fpu t^ .q . «5. 
Salmeu p ü í i j . ^ . j . i n fine.Et fuaderi poceft,quia 
ValenU ^e Paulo iarn of lendimusloquutum eííe 
de prima iu í l i í i ca t ione .Quód a u t é l a c o -
Fundmr. ^us locjuatur de fecunda,probari pote í t 
Tridmu primo ex Concil io Trident.cap. 10. v b i 
cu dixiíTetjiuftos íu ísoper ibus magis, ac 
magis in dies iuftifícan , in probationem 
aíFerC VQvha.lacohi}Videtis,qmma ex operi 
hm itíflificatitr h orno.& no ex fide . a¡ pí,Qrgo 
fupponitj verba illa, luflificaturbomo, ide 
fignificare, quod in iufHtia crefcit i ergo 
exmente Conci l i j de hac iufiificatione 
loquutusefl: l a c o b u s . S c c u n d ó ex opere 
ip íb ,quodIacobusa l lega t , id videtur eu i - ' 
áQns,úten'nT).i^4brahampater nofltr nonne 
ex operibus iufiificatuí efl, offerens Ifaacfiliií 
fmfuper altarei Manifeft i fs imu enim eft, 
tune nó fuiíTe iuftificatü á peccato : nam 
pr^ter ca,quie pauló antea ex Genef.po-
derauimus,illud faf tu , quod lacobus al* 
legatjrcfertur Genef. 21. & i n i j . i a m 
C e n e f n , íuerat i l l i üdes reputataad iu f t i t i am , & 
t y ¡ m caeteris capitibus vfq; ad i z , eius fan-
¿litas comendatur. T e r t i ó eft hoc con-
fentaneü in té t ioni lacobi , difputat enim 
contra er roré diccntiüjfidelibus non elle 
t neceíTana opera^ed fidem fuffícere, ipfe 
autem oftendít eíTe neceflaria opera ctiá 
¡uíHs,ne á fide cadant, & v t iuft i t iam au-
geant. Q u a r t ó ita videtur illú ex pon ere 
n A u g u f t i n u s i n d i £ l a q . 7 6 . a i t e n í r a laco-
^ * bu oftendere iuf t i f ica tümper fidem^no 
poíTe manere iu f tu ra5 í ima lé v i x e r i t , & 
hoc probare ex eo 3 quod fidem Abrah¿e 
( v t iq ; iara iuf t i f ica t i ) opera confequuta 
i'utít. /Et in alio loco de fide, & operibus 
cap. i4 .dici t , Cperaiuflitixfeqm hominem 
mflificatum, nonpr¿cedere iuflificandum. 
14; Haec fententia vnam difficultatem pa 
Vna vrget t i tu r .Quia íi dicat,ita lacobum A p o í l o -
^ifficultas l u m loqui de fola iultificatione fecunda, 
han: fen- ^Cll aUgmentoiufl:itÍ2E} nec id fatis argu-
tentiam. inenta fa£^a Cogunt, & ex t ex tu lacobi 
videturpoíTe impugnan.Prior parspatet 
Trident, quia Cóci l iü Tr id .a í l egando locu Pauli 
pro fccüdaiuíl if icationejfenfit q u i d é l a -
3.parsv 
cobum de illa eíTe l o q u u t u m , non tamc 
A exclul i t aliam, nec v n u m ex alio í e q u i -
tur . E t fímilitetlacobus vtens excmplo 
fecundaciuftificationis A b r a k e , non ad-
diditíHec iní inuauí t exclul ionem. E t fí-
ni i l i ter ad intentionem eius fatis erat, 
oltenderej pr-eter fidem neceflaria eíTe 
opera ad iuíí i t iam íiue conferuandaro, 
í iue obtinendamj ergo red^e loqui po-
tu i t de íuííificationc ab í l rahendo ab v -
t raque, nec Auguf t inus id i l l i t r i bu i t , 
fed tantum q u ó d l o q u a t u r de operibus, 
qua? fidem í e q u u n t u r . P o í l e n o r país 
n probatur , quía lacobus inducit almd 
exemplum de Kahab meretiice, quia de 
illa non legimus fuiíTe iuftificatam ante 
aduentum txplora torum ; ergo non eft, 
cur de meretrice id aíTeramus. V n d c 
etiam Bellarminus fupra arguens con-
t raCaluinum dicentem, verbum iuílifi- Bctt^m» 
candi í ignif icareapud lacobum declara-
tionem uif l i t ía í , non collationem ,hoc 
v t i tu r argumento , quod cum cíTct me-
retcix,non potui t iuf ta áechimuf-dvere 
míitficata efi ( inqui t ) id efl, ex infidelt fi-
dtlís,ex meretrtce infiafatta efi. I d e m d i -
cimusde Paulo, nam fi illa fententia d i -
cat , ipfum lacobum loquutum eí íe de 
Q fola prima iuf t i í í ca t ione , videtur aper-
té impugnar! exemploAbraha:,quod ad-
duci t , v t iam d i í t ú eft. Si vero de v t r o -
que ^po f to lo dicatur ita loqui de vna 
iuf t i f íca t ione, v t aliara non excludat , 
ííc non poterunt conciliari ex diuerfa 
fignifícatione verbi iuftificandi , cum 
probatura fitj ab vtroque fumptuni eííe 
abí t raf té , v t vtranque iuftificationem 
ampledatur . 
Adhancdif t icul ta tem exracte d i£to- tf* 
r ü a u f l o r u m r c f p o n d e r i pote! lJdicédo)& Q^orunda 
lacobu de fola fecunda iuftificatione, & f o ^ t i o . ^ 
P a u l ü de fola prima in fuis conclufioni-
D bus f vt fie dicam)fuiírc loquutos.licet m 
probationibus exepla aliarum iuf t i f ica-
t i onú adduxerint, H o c in lacobo facilé 
defenditur^quia etiam fecundó exemplu 
de fecunda iuOificatione opt imé in t e l l i -
gitur , nam verifímilliinum e í l , quando 
Rahab nuntios rufcepit>& alia via eiecit, 
iara fuiíTe iufiiíicatá á pecca t i s^ vocari 
mere t r icé ,quia talis antea f u e r a t ^ for-
tafsé in populo talis efle credebatur,non Tr.. 
- r i 11 a * . 1 J luius com quia coraUeo in i l lo ItatUjVel peccato ad p j -Q^io 
huc permaneret.Suadetur hocqu'ia cúm 
kR,r recepit 
4 7 0 % i b . 8 . c a u f í s h a h i t m l i s g r a t i a -
Heb .x i» 
recepít exploratores iá credebat i n veru 
Veü,eiuCqi t i m o r é conceperat: ííc enim, 
Iofue,i é adillos introeuntes loquuta eíl lofue. 2, 
Nottitfuod Dominns tradideritvobis térra, 
etenim trrnit innos terror vefler, & elangu-
ermit omnes habitatores térra. Audmimus, 
qmd Dns ficcamrit aquas maris Ruhri &c, 
E t ci im narraíTetmirabilia,quae^Scanteai 
& tune efTet operatus cü populo fuo có» 
c ludi t . E t hocattdientespertimuimus, & 
elangHit cor noflmjiee remanf i t in nobisJpi~ 
ritus ad introitu veflm^Dommm enimVeus 
vefier,ipfe eft in cáelo furfum,& in térra de-
Exquibus verbis euidéter coftat, 
illa fuifíe fidele, cum i l la dicebat.Eft etiá 
m u l t ó credibliuSjillam fidé non tüc p r i -
m ó cocepiffejfed habuiíTe i l l á a n t e q u a m 
cxploratores ad i l lam venirent,quia fem 
per de praeterito loquitur.-TsíOííí^Mod Do-
minusé'c. ^íudiuimm}quodficcauerh i j c , 
Et hoc audietes penimuimm ócc^Et ita Pau 
lus ad H e b r . i 1 .dicít, fide liberatam eíTe 
excípicns^xp/ordíom c ^ ^ c ^ í l g n i f i c á s i á 
habuiíTe i ídé , cura illos excepicl& ex fi-
de id feci f le .Et ideí ignif ica t I a c o b u s , c ú 
dicitjFiáe iuflificata eñ exápiensnücioí&c* 
c ú m ergoillos excepi t , per (idé operata 
c f t : hoc enim modo conducic exernplú 
ad probandum, non fufficere fidem, n i f i 
operetur,quod lacobus intendebat, 
Quod au té illa fides eíTet tune iam v i -
ua, 8c non mortua;in primis videtur elTe 
fententia Chry fo íKhomi l .3 dePeni t .d i" 
centis : K^on folum dileBione ( feilicet i n 
p r o x i m u ) ^ etiam fide príeuía^tqi inDeu 
dijpofi íonefalutem confequitur.Et infer iús 
declaratjConcepííTe pr iúsvera pgni ten t iá , 
qu in etiá vocat illam,pa?míe«»Woí?úrm, 
fentitergo iamfuiíTeiuftificatá, S c c ü d ó 
7ty%lm%. idé f e n t i t N a z i a n z . o r a t . i d . d i c é s , Rahab 
non cxcepiíTe in d o m ü fuam cxp lo ra to -
res animo meretr icio, vtcos i n m a l ú i n -
duceretjfed i lud ió hofpital¡tatis3quodilIi 
Hebr. 11. (1'nclult ) < ^ ^ M ^ > & f d u t i f u i t , l á n o -
* bis fignificat Paulus ad Hebr . 11 . dú eatn 
numerat inter iu í los , qu i per fide v í u a m 
operando, a l íquid m i r ú operad funt, vel 
fingulare aliquod beneficiu á Deo o b t i -
nuerunt . Q u a r t ó h o m o non íuftificatur 
apud D e u m p r o x í m á , & i m m e d i a t e per 
opera mifericordig á fide mortua proce-
detia; ergo íi Rahabexcepi íTe t cxp lora -
tores ex Tola fide m o r t u a , n o n p o í r e t cum 
fimdameCo dici i l la fuiff j iuf t i f ica tá^id 




veft,reroifsioné peccatoru confequutá ex 
A cipiendo nuncios, quia i l lud folúm eraC 
q u o d d á opus mifencordi^ , no tamé erat 
per fe difpofitio ad iufti t iá. Q u ó d 1¡ quis 
dicat s per i l l ud opus impetraíTe difpoíi-
t i oné ad iuftitiá, & ideó i l l i t r ibui ,f icut fo 
let eleemofyng t r ibu i remifsiopcccatorü^ 
p r o f e d ó j l i c c t hocpotuerit cotingere^no 
videtur ad m e n t é lacobi , quia de imme-
diata quadá iuftifícatione,<5comnino cer-
ta ex vi operiSjVt procedét is á tali fíde,lo 
qu i videtur. Al ius au témodus iu í t i f i ca -
tionis per impetra t ioncm difpofitionis 
remotaeiaut operis de fe m o r t u i eft de fe 
B valdé incertus ;nec eft cur dicamusjdiui-
no inf t indlu id innotuiíTe Iacobo,fed ve-
r if imil ius cf t , i l lu fuppofuiflcjRahab fuif-
fe operata ex fide viua, & ve te ré hiftoria 
lofue ita in te l lexif le • A t q u e hoc iud i -
c ium m i b i p r o b a b i l i f s i m ü videtur. V e -
ru n ta m en ct iam íi daremus, Rahab tune 
•fuiíTe p r i m ó iuf t i f ica tam, n ih i lominús 
fuftinere faci lépoíTumus loqui lacobum 
in affertione fuá de fecunda iuft i f icat io-
nc,vfum autem eíTe i l lo excmplo, etiam 
de prima i n t e l l c í l o , v t q u a f i a r g u m é t o á 
fo r t i o r i i l lo fuam fententiara confirma-
i c t . N a m í i fides mortua b e n é operans 
Q potuit impetrare iuf t i t iam foemkiae me-
r e t r i c i , m u l t ó magis fides per charita-
tem operans, magis, ac magis h o m í n e m 
iuftifícabit. 
Circa fententiara Pauli,Iicet fuftinea-
mus, illü de fola prima iuf t i f icat ionclo-
q u u t ü fuifle, cü d ix i t , non iuftifícari ho-
m i n é ex oper ibus^nih i lominús dub i t adü 
no eftjquin verba i l l a , quas de Abraham 
zllegatiCredidit Abraham cDeoy & repuat-
tum ejl illi ad inftitiam, de fecunda iu f t i -
ficationc fínt accipienda . Prius autem 
quam exponamus , quomodo ab i l l i s 
fumat a rgumentü ja l í a diuerfitas non fo -
lúra inter P a u l u m ^ lacobum , fed et iá 
in ter v t r iu fq ; a l legat ionemj&hif tor iam 
Geneí í s explicanda eft.NamPauIus í u x -
tadif taraexpofi t ionem re fe r t i l l a , t an -
q u á m difta de pr ima iuft if ieat ionc, Ta» 
cobus vero eadem r e f e r t , t a n q u á m d i í l a 
de tertia iuftificatione (v t fie rera e x p l i -
cem ) cúm illa d i í l a fuerint de fecunda. 
N a m illa referuntur d i í l a quando Deus 
A b r a h * promi í i t fuccefsionem ex Ifaac, 
& i l l e credidit Genef. i Pr ima vero iu -
flificatio A b r a h j iá p r j ec í í e r a t ab eo fal-
tera 
Effuginm 
nih i l valer 
17 . 
Diuerfitas 
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cemtempore,quoAbraham credid-tDeo 
j ipfuiTi vocantiGenef. 12. vbi Scriptura A 
' non refert il la verba, tanquam di í ta de 
p r imo tempore, in quo Abiaham ita 
pie credercDeo,vt eius íides reputata i l l i 
fucr i t ad prirnam iullifícacionem. E có -
trario vero poft iliudopus magu^ fidei 
, Gcn , íS . A b t a h í e . q u o d Genef.i j-.referturjnarra-
tu r aliud iníignius de vo lún ta t e facrifi-
c^ndi fiiiiím ex obedienti fíde Genef . ia , 
Ibi tamen non dicit Scriptura Abrahíe 
fidemreputatameííe üli ad iull i t jara , & 
X Jacobs taméíacobus referendo il iudopus Abra -
h s M d h i E t fuppleta efi Scripmra ) dicem: B 
Credidit zAhraham Deo, & reputatum efi 
j , M a c * i . íllindmftitiam, E t l i c c t . i Machab .2.di-
catur: Ahrahamnon ne intentationemmn-
tm esi. fids¿tsi& reputatum efi ei ad mflhia} 
tamé lacobus no ad illaverba)red ad alia 
Genelis formaliter refpicit quanuis illa 
nonalleget, v td i f t a de i l l a t e r t í a iuflifi-
catione ( ric enim i l lam adrem breuster 
exp l i c^ndá jvocamus ) fed ea comemo-
ra t , vt in illa etiam, ac m á x i m e comple-
ta, quia in i l lo opere quaí i confummata 
eft iuíl i t ia, non per fidem o t iofam, íeá 
perlidem operantem , fie enim ait laco-
b„us. Vides,quoniam fides cooperahatur ope-
\ ribus i¡ l im,&ex opertbus jides confammata Q 
ff?.Ec adtungit: Etfuppleta efi Scriptura 
dicensi Credidit Abraham Deo^xeputam 
eflilliai mttitiam. V b i n o n dicitj ¿ c i d e ó 
dixitScripturajVelquidfimile.fedinquit: 
Suppleta eft Scrlptura% i d eft, i d , quod al i -
bi Scriptur? d ix i t , ibietiam fuppletum, 
fen imple tü eftjVel íupp le r i dici turjquia 
licct ibi verba non rererantur , fa¿lo con -
tinetur. Q u o d e t i á i n l ib ro M a c h a b e o r ú 
indicatum e í ] - .Adcui taq i m o d ü r e ípon -
deri poteít ad Pau lum, l i cé t ageret de p r i 
roa íuftificationc induxiíTe illa verba , 
quae de fecunda fuerantdiélía, quia in i l la j ) 
etiam fuerantimpleta, & i n illa poíTunt 
íupplerijVtíic dicam. Curenira n o n p o -
tuit Paulus illa verba praecedenti iuñifi-* 
cationiaccommodare, íicut lacobus fe-
TolHl c í t ? Atque itarefpondet Toletus i b i , 
eftque probabilis refponfio, fed non ad-
ducit probationenij vt non videatur v o -
luntaria. EtprcTterea non videtur eííe 
par r a t i o d e í o c o Tacobi, & P a u l i , nam 
lacobus íoqu i tu r de iuftificatione Abra-
hx íain iuí l i í icat i eje operibus, qualí? 
etiara fuerat i l l a , de qua illa verba didla 
?.pars. 
fuerant 3 & ita ó p t i m a , & neceíTaria eft 
accommodatio, A t fi Paulus Joquitur de 
pr ima iunilkatioi-!c( v t l i i p p c n i t u r ) ac-
commodat illa verba ad opera íicc» ho-
minis nondum i u d i i i c a t i , de quo minor 
ratio efle videtur^óc ita non videtujr efifi-
cax tefl imoniumab i l lo a d d u ¿ t u m . * 
Addendum igitur eü , Paulum after-
re illa verba, v t dicta fuere de quadam McnsFau-
fecunda iulli í icationc A braba:, non ac- l i i i rplana; 
commodando il la ad p r i m a m , fed ex ^non dif-
i l l i sargumentando, á f o r t i o i i colli-50l?atríl 
g e n d o j t a m Abrahamum, quam quen- tla 
hbetalium hominem non m i l jñcar i ,e t ia 
prima iuil if icatione, ex i u í t i n a fuorura 
operura , fed n e c c í í a n a m eííe , v t i u -
flifícetur ex í i d e . V t autem o í lenda-
tu r i l la t io ,fupponendum eí l , cuín Pau-
lus Ioqui tur de iuil if icatione ex oper i -
bus^ntelligere iufHfícationem ex meri.-
t o o p e r í í ; quod in í ide no fundetur. V n ^ 
de rcCté colhgit, fi Abraham etiam in fe-
cunda iuflificatione non potui t hoc m o « 
do iuíUficari ex operibus, mul to minüs^ 
vel ipfum,vel aliquem poíTe p r í m a m i u -
fíitiáexopenbus cófequi .Proba tur ,quia 
plus nmltO ell:, fjeri ex no iu í ío iuflum3 
q u á c x i a f l o ( ic r i íu í l iorera j fi ergoAbra 
bam-non potui t iu f t i f i ca r ihocpoí le r io r i 
m o d o , niíí per f tdé jmul tó m i n ü s poteft 
quis p r io r i modo iuf t i f icar i . Accedit , 
q u ó d Paulus facit v i m i n verbo. Et repu-
tatum eft ¿//íMdeóque i l lud i te rum repetit: 
Dicimus enim qüia reputata eft^íbrabee fides 
ad ¿u/imam,6cadd\t limile verbu ex Pfal . 
$ i , Beatusyir, cuinon imputauit Domims T/almé^^l 
feccatum, quia in illo,vC fupra ponderaui-
mus, denotatur acceptatio aliqua gratu-
ita , quíE non n i t i t u r i n folo labore ope-
ran t¡s,fedaliquid gra t i s jcondonationis. 
vel liberalitatis haJbet. V n d c augetur 
i l lat io fa£l:aa nam fides ipfa in homine 
etiam iufto non iu f t i í i ca tex v i opetis hn 
m a n í , fed ex v i g r a t i » ; ergo m u l t ó m i -
nús poteft ipfa prima iuftitia eííe ex ope 
ribus humanis,fedex í ide . Vel a l i te re t iá 
fecundaiuftificatio eft aliquo modo gra-
tia , v t p e r v e r b u m , reputatum f/?, fig-
nif icatur , v t póde rau imus ; ergo funda-
tur i n priori gratia , & non in prioribus 
operibus; ergo m u l t ó magis ipfa gra-
tia ? & iuílifícatio prima non poteft efle ^ ? | S ¿ 
ex operibus, fed per fidem. Denique ¿a 
refpondent alíqui Paulum non adducerc 
R r a e x e m -
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cxemplum AbrahaejVt o ñ c n d a t i m n r e - fed'^onafüd Deurru, D e lacobo ídem 
d í a t e , pr imam lu í l i f i c a t i onemnone íTc Á probant firaili feré m o d o , quia intentio 
ex operibus, fed^ t oftendat primam i u -
fíificationemJ& beatitudinem i l lamiqug 
t r ibu i tu r his, quibus remiífa funt pecca* 
. t a , non fuilFe propr iam circuncifionis, 
fed i n praeputio etiam inuentam eífe. 
N a m Abraham iuíHtiae laudem affequu-
tus eí l : , '&multó magis remifsionem pec-
catorum. Sed haec refponf io jvd in p r ^ 
cedentem reuocandaeU, vel noneftac-
c e p t a ná a , quia Paulus re vera v o l u i t j i l l o 
c x e m p l o probare iu í t i f ica t ioné gratia, 
fine operibus humanis. Sic evgo licét 
Pau l i intentio direfta eíTet of íédere jpr i -
mam iuftifícationem non effe ex oper i -
bus, o p t i m é a d id confirmandum fenté-
t iam -diflam de fecunda iuftificatione 
Abrahae a í í e r r c p o t u i t . A t q u e ita fenten-
tia Pauli n ih i l diíTonat á íenccntia laco-
bi,nam etiam Tacobus expendit Abraha-
m u m fmíTe iuít i í icatú ex operibus, quia 
íides cooperabatur illius operibus.Solui-
tu r etiam facilé obie¿l io haereticorura, 
quia Paulus loqui tur de operibus fecun-
Hxretica '^um ^ & v t non íwndan tu r i n fide , fed 
obicclioíbl potius fidem fundare , aut m t r e r i repu-
uitur, t an tur , nos autern non talia opera , fed 
qu? exipfa fidefequutur^iciraus eíTe ad 
íu f t i f i ca t ionemnece í ía r ia j imóin ípfa fi-
de conrprehendi 3 quia non'fidesotiofa, 
fed aé luofa , & per charitatem operans 
íuí l i f ícat í 
. Vcruntame hís no ob f t an t í bus ,n iu l t i 
Modusali- granes amftores huic in terpre ta t ioni no 
di Apollo- aC£lu,'e":untíPutaní;enim> v t runq ; A p o -
los, ftolum loqui de v t raq; iuf t i f icat ione, & 
tam ríe aequifitione, q u á m dequocunq; 
profeftu iuítitiiE. Q u o d de Paulo fua-
der ipotef t . P r i m ó quia in vn iucr fum 
Vulüexc lude re omnem gloriationem ho 
minis de propria iuftificatione ; ergo 
opor te t , v t non folúm á p r i m a , fed ab 
o m n i fecunda iuftificatione il lam exc lu-
dat; per hoc autem i l l a m exdudi t . . quod 
non eí l ex operibus; ergo de ó m n i b u s 
i n t e l l i ^ i t , non eííe ex operibus. Secun-
d ó quia v t r iufquc adducit excmpla , & 
r e f o o n f í o , qus datur ad e x e m p l ü Abrar 
haei l l i sv ideturnimis v io len ta , & non 
neceífar ia , cum pofsit fimpliciori modo 
inte l l ip ; i .Ter t ió ,quia de i l lamet iuftifica-
tione /\bvahae ait Paulus, Si &4braham 
ixoyerihuswfiificatH'S é B , habet gloriam. 
eiusfuit . fidem adneutram iurt if icatio ' 
nem fuflíicere, fi nonal iquid o p e r e t u r ^ 
quiaexempla o p t i m é a d vtranque adap' 
t an tu r , nec oportet ad res incertas con» 
fugere, 6c quia de vtraque habet leg i t i -
m u m fenfúm, quod lacobusaíTeri t , 
•Quo fenfufuppofítOvait hjec fententia 20. " 
Apof to los i f tosnon eíTe fibi contrarios, ^xpoí í t ío 
quia de diuerfis operibus loquuntur . ^orumdo 
N a m Tacobus apene loqui tur de operi- Joca P^uü 
buSiquae &. fidem fupponnnt , & quibus & iacobí. 
^ ipfa cooperatur , nam fententia , quam 
aflumpfjt probandam, hxc e í l : Fídes^fi 
non habeatopera,morma efi in femetipfa. I n 
qua , 6c fidem fupponit ante opera, 6c 
opera vu l t a l iquo modoefle exf ide , E t 
ideó inducendo A t r a h c E e x e r a p l u m j a í t , 
Vides qHoniam fides cooperabatur operibus 
illms, ex operibus fides confummata^» 
est, Paulus autem praecipué confutat 
Iudyt;os,qüi de fuis operibus proprijs v i -
ribus faftisita pr^fumebant, v tp rop te r 
i l la , 6c fidem accepifle tempore legis, 6c 
nunc ipíis folis gratiá euangelicá propter 
cade opera deberi contenderent. A d 
hunc aute errorem refe l lendú nonerat 
£ neceíTariú excludere opera fundata in fi-
de, 6c abipfa proceden t ía , fed necefla-
r i u m fui tPauIo extenuare, 6crefutare 
opera an tecedent ia f idé , feu quaeex fide 
non procedunt; hxc ergo opera t a n t ú m 
«xc lud i t i cúm d í c i t j n o n ex operibus. 
V n d e quam in quibufdam locis vocat 
iuí í i t iam l e g i s l e ! i u í h t i a m o p e r u m , eá -
dem vocat i n alijs iu f t i t i am humanam, 
quia i n operibus humano , 6c non fidei 
fpiri tu fadis ni t i tur ,e ique opponi t i u f t i -
t i am fidei3íic d i¿ íam,quia per fídé copa-
l a t u r , vel quia fp i r i tu fidei fit, 6c candé 
vocat iuft i t ia Chrif t i íVelDei jquia ex gra 
D t ia D e i propter m e r i t u m C b r i f t i proue-
n í t . E t i i c d ix i t de l u d á i s a d R o m á n , i o. 
Ignorantes iufiitiam Dei, & fw/n qu&ren* ^ om* Io» 
tes flatuere, iuftitia cDei non funt fubieñi, 
Finis enim legis Chriftus ad iuflittam omni 
credenti, E t capite 9. aic, Gentes , qu<z non 
fettabanturiufiitiam,apprehendermt iufii- ^pmdn»^* 
t i a m j u j i i t i í i m a u t e m e x fide efi, I f -
rael vero femando i u f t i t i a m , i n legem 
iuftitiíe non peruenir. Quare ? quia n5 
ex fidc,)Cíi quafi ex o/)m¿Mí)ecce,quomo-
do i l lam i u ü i t i a m , quam humana voca-
uerat 
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uerat s dicens de l u d á i s , quod volebant 
íua ra iuft i t ia ftatuere 3hic vocat iuft i t ia 
ex operibus, v t iq ; humanis, & fine fpir i-
tdag. t u fidei fa^is . A t q i i t a h s c l o c a i n t c l l e -
x i t A u g u í l i n u s lib.de Spiri t . & l i t , cap. 
, 29. & l ibr . » . contr. aduerfar. legis, & 
Prophetar.cap.y. & f e r m . i s. de V erb. 
Apoft .Óc alijs locis fupra cítatis. A t q ; ita 
non potef teí íe contrarietas inter A p o í r o 
los,cúra de diuerfis rebus loquantur . 
11 • A t q j hunc concordia moduin indicat 
Q a i fie ex Anfelra.ad R o m . 4 . & D . Thomas cande 
?JínTlmT l3reuiterinlInilauíc-I '1-4-T-ar-7-acÍ3 & 
S Thom * í l , IOO«ar«I2-&la t iÜ5adRoman.3 .¿k 4 . 
Caietán ^aieCan Iacob.2. Stapleton. di f to hb S. 
^* k'7i#l. deIi if t i f iatc.cap;i6,Valent .z . tom. difp, 
Valcnt 7 , ( l«o .pu¿ t .3 .§ .3 .oc incon t ro . l i b .deNo-
* uod i fe r ímin . inter veterem, 6cnouam 
VcL-ct* legem p 1 .c.5. & tenuerat Vega Opufc. 
deluftificat.q.2.a<l i . & copiofe hác fen* 
tcntiamtradatj & defendit V a z q . i . 2 . 
difp.iio.c.S.alios referens auftores.Ex-
ced i t t amtn , dum nicnium inuehí tur i n 
p r imam fententiam, qug probabilifsima 
cft3(5cgrauifsimahabet fundameta.Neq; 
haec pofterior fentetia, l icét etiam fit va l -
de probabilis, caret difficuítate. P ropter 
quam cenfeo aliqua indigere moderatio-
ne, quam breuiter expl icabo, l imulque 
ofl;endam,priorem fententiam aliqua ex 
parte verum attigiftcjideoq; no eíte tam 
facilerefellendam. I n explicatione i g i -
t u r t r í u m t e r m i n o r ú , quibus d i í l i A p o -
Tres nota- vtuntur , r e fo lu t io , & intell igentia 
ditermini, huius difficultatis pofitaeft.Primus ter-
minus Q^iujlificaúOy feu, iu/iificandi ver-
bum , fecundus c f t , opera, feu, dperibus, 
tertius eft particula, ex, cum dici tur e x 
operibus}ve\ exfidet Def ingul is breuiter 
dícam,6c ita fenfum meum de re tota ex-
plicabo. 
Aaftarí s Quoad p r í m u m ' e x i f t i m o negari non 
iudiciú & poftejquin alitcrlacobus, q u á m Paulus 
prima aííer verbo iuftíficandi vtantur. N a m Paulus 
t io . de tota integra iuftificatione l o q u i t u r , 
ci im dici t , no eííe ex operibus, lacobus 
autem no loqui tur de tota , fed de aliqua 
Probatur parte etus. Pr iorem partem probo, fup-
pnmapars p0nédo , totnm iuftificationem inchoari 
á fide , tanquam á fundamento i u f t i t i * , 
¿kconfequen te r tanquam á prima parte 
totius iuftitijejnam fundamen tü pars eft 
•¿edificij, E t ita expre fsé vocat fide p r i -
S.Tbomi imm ^ f r f e p a r t e D . ThomasUü,$* i n 
3.pars. 
cap.^.ad Roma. P a u l u s e r g O j c m n d i c k » 
A iuftificationem no eíTe e x o p e r i b u s , l o -
qui tur de t o t a l u l l i f i c a t i o n e , v t fide c u á 
includit ,nam i d e o f e m p e r c o n d i f t i n g u i t 
fidem ab o p e n b u s j & c c o n u e r { o , & i u f t i -
i ica t ioniex o p e r i b u s o p p o n i t iu f t i f i t a -
t i oné ex fide,quia p r i o r n e c f u n d a t u r i a 
fidejiiec illam i n c l u d i t v t p a r t e f u i j p o f t e 
r ior v e r o «Se f u n d a t u r i n fide,(!k i p f a m , v t 
partem fuíjincluditi e r g o cü d i c i r , h o m i -
n e n o n iuftiíicari ex operibus, l o q u i t u r 
de totaintegraiuftii icatione. Al tera ve- Proba tur 
ró pars de lacobo patet,quia ipfe femper facunda, 
f u p p o n i t fidem,6c vltra illam exigit o p e -
B raadiuft ihcationem,ergo non intel l igic 
to tam iuftificationem, nam hxc Includit 
fidem j ergo in tc l l ig i t ref iduum i u f t i f i -
cationís poft fidem.Et vtraq; pan poteft pjnjs v t r j 
ex dmer ío fine vtr iufquc A p o f t o l i c o n - ufq4Apoli-, 
firman; nam lacobus feribebat c o n t r a d i u e r í u s i n 
errorem dicentium , foíam fidem fine f c r i l end i s 
operibus fufficere ad iuft i t iam integram, epift0li3-
quae homincm faluat;ipfe autem non ne-
gat,fidejin al iquid iuftitia: formalicer c ó -
fe r re j fed, hocfuppol i to , p r o b a t , i l lam 
non fufficere ad completan! iu f t i t i am, 
fed p e r opera compler i , 6c ita non potui , t 
l oqu i de tota iuftitiajfed de eius comple-
Q m e n t ó vl t ra fidem , 6c i l ludvocaui t i u -
ftificationem. A t vero Paulus í m p u g -
gnat errorem putant ium fuis operibus 
comparare totam iuf i i t iam apud D e u m , 
inchoando i l l am, vel ob t inendoin i t ium 
eius per a l iquodpropr ium mer i tum , 6c 
contrahosdocet , iuft i t iam non e í í e e x 
operibus; ergo.hoc intel l igi t de tota i u -
ftitia á fundamentis ( v t fiedieam ) feu 
cum fuo intrinfeco in i t io , 6c fundamen-
to fumpta j ergo loqui tur de iuft jf icatio-
ne,vt totius ¡uftitiiE acquifitionem figni- Qusf t io 
ficat. Dices : Tacobus volui t P a u í u m cxAn'guft. 
e x p o n e r é tefte Auguf t ino , l i b .85 .Qu^- í b l u i t u r , 
j ) ftionum quseftione y ó . q u o m o d o autem 
potu i t i l l um exponere, aliter de i u f t i f i -
catione loquens? Refpondeo. O p t i m é . 
Quia lacobus non expofuit Paulum i n 
adlu fignatojvtfíc dicam, fedin adu cx-
e r c i t o , 6c hoc, loquendo de iuftifica-
t ione, prout addítur fidei, nam per hoc 
í ígn i f icau i t , Paulum non fu i í fede i l la 
fola loquutum j fed prout fidem , 6c 
in i t i um eius i n c l u d i t . Sic ergo lacobus 
loquendo de diuerfo genere operura, 
quam Paulus fuerat loquutus , i l l u m t a -
R r j ci té 
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cité exponit i vt ex dicendis patebitf 
Addiraus veró.licét in fenfu explica- A 
to v e r a íítilla diíeretia^níhilominus p r o 
babile cíTe^trunq; loqui de pr ima^fe-
cuda iuftifícationejprout in infufione, & 
augmento habitualis gratiae coílñunt, & 
iuxtacommunem v f u m appellari folét, 
Vtrunq,- ita declaro: nam qui incipit tan 
túm c r e d e r e , & fidem infufam acc ipit^li-í 
cét mortuamjiam aliqua ex parte i u f t i f i -
caturifeu iuftiíicari incipit ^illa e r g o po-
teft dici in aliquo ícíu prima iuftiíicatio, 
licét imperfeáa,vnde icfpedu illius infu 
fio gratis,6ccharitatis, licét íít coftitués g 
hominé vcré,ac ílmpliciter iuílú, & ami-
cum Dei, nihilominús coparatione pri-
mi gradus iuftitis, qui efl: per folam fide, 
poteíl dici fecunda.Nam 6c Auguftinus 
illam iurtificationem augmentü mftitiae 
vocauit epif l . ioó.dicens .C^w/^/w^-
t r a t 'mfiificationem,nongratü De¿,aliqftíd 
meritipr&cedit h u m m i f í d ipfagratia mere 
t u r a n g e Y i j j t a u Ü A m e r e a t m & perfíc^co* 
mitame/non d e c e n t e j p e d i j f e q m » non prattia 
volúntateX>[czs enim, quodfides cuim-
petrac iuftificationem,ideft, infufionem 
iuftitÍK,meretur gratia augeri, nó quoad 
intenfioné gratíae habituaUs,prout fcho-
lafticcloquimurjfed quoad augmétum, Q 
vtita dicam, exteníiuú gratiae, quatenus 
gratisc fídei addítur gratia fan^ificans. 
Sicut e r g o iuftificationé poít fidem.qu^ 
ílmpliciter vocatur prima^appellauitAu-
guftinus augmentum grati^, ita nos dí-
cimuspoíTe vocarifecundam iufHtia co-
paratione ad inchoatíoné iuftificationis, 
qu* perfidemavelfoIam5Vcl cu fide fine 
chántate confcrtur.Vnde vltcrior iuftifi 
catiopcr intenfionem habitualis iuftítiae 
crit quidera fecüda refpeéhi primíe iufti" 
licationis,per quam remittúturpeccata, 
potcrit autem vocari alia fecunda,vel ter-
tiarefpedu i n i t i j iuftitias per infufíoné D 
fidei.Nam fub fecüda iuQificatione ctiá 
proprijfsimé fumpta plures mutationcs, 
quibus iterum, atq; itcrü poteft augerí 
iuílitia, includutur* Ita ergo loquédo de 
fecunda iuftifícatione, feu augmento iu-
ftitiae in di (fia generalitate,verum eft la-» 
cobu eííe loquutum de fecunda iuftifica 
tione. Loquendo auté ad prima,& fecü-
da iuftificationé í n ea proprietate.qua de 
prima ínfufione gratiae habitualis,6c eius 
augméto h c^ verba dicütur,íic verifími-
liuseftjacobü de vtraq;iuftifícatione eíTe 
loquutummon quia fecundú exemplum 
eius de Rahab cogat id dicere, fed quia 
fimpliciter docet > praeter fidem neceíTa' 
ria efle opera,quae ex illa n a f c á t u r j V t f i - * 
des mortua non fítjac fubinde vt homo | 
non folü iuftior,fed etiam fimpliciter iu-
ftus conftituatur.Hinc etiá faciléexpli-
cantur e^dé du? partes inPaulo,loquitur 
enim de tota iuftificationé permodum 
vn¡us,5c vt refiftatinimicis grati^Chri-
fli,illam reuocat ad initiü totius iuftifica 
íionis,docetqj non opera,fed fidem,qua? 
eft donumDcijeffe totius iuftitise fonté, 
ac i n i t i ú j V t in verbis proximé citatis ex , 1-
epift. i o5.Auguftin. docet,6c toto lib.de l<im StDm 
Spirit.& l i t& q.z.ad fimplician.6c in lo. 
cis fupra citatís,6calijs innumeris.Sic au-
tem conííderata iuftiíicatio eft prima, 6c 
vt talis coníidcratur,quia fecundüm fuu 
primum initium fpeftatur; ergo fub hac 
xatione loquitur Paulus de prima iuftifi-
cationé. Quia vero in illo iuftificatíonís 
inicio nonfolümprimaiuftitia fan&ífi-
cans,fed etiam omne augmentü eius in-
nititur , ideó fub doftrina fuá non tantu 
J>rimamiuftiücationé,quahomo fit ver^ 
iuftusjfed omnem aliam fecundam i u f t i ' 
ficationem compleftitur. Ideoq^merito 
ad fuac doólrinae confirmatione vtriufq; 
iuftificationis cxéplaadducit. Atqueita 
quoad haftc partcm verum eft Pauíum 
Vtranq; iuftificationem in fuá fententia 
coplefti. QUÍE omnia ex fequeti punfto 
declarabütur^&confirmabüturampliús. 
Circafecundu de operibus iam reieci- ^ ^ 
mus fententiam aflerentéjPaulum l o q u i ¿¿{¿Xxvo 
de operibus coeremonialibus legisyetc- flEi0, 
risjacobü vero demoralibuSé Alij ftrifté 
araplcdentes priorem expofitioné ver-
bi » ¿MÍ2^ CÍÍWCÍÍ , dicunt Paulum l o q u i de 
operibus antecedentibus infufionem prí 
míe gratis Jacobumvero de fubfequéti-
bus eandem infuíionera> 6f Paulum ex-
cludere a prioribus proprium raeritum 
primae gratiae , lacobum vero aftruere 
proprium meritum fecundse fandifíca- |T.t r 
tionis in pofterioribus operibus.Seá n o n 
placet expoficio, quia non fatisfacit inté-
tioni vtnufque Apoftoli, vt iam expli-
can^ Et quia fi Paulus loquitur tantum 
de rigorofo m é r i t o de iuftitia,6c de codi-
g n o , n o n fatis impugnat i n i m i c o s gratias 
DciíVtin lib.j. trabado fententia Semi-
pelagia-
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Pelagianoru vidimus.Si aute latiús loqua-
tur de meneo, non poteft admitti, quód 
Paulus abfoluté docuent^non ñeri iufti-
ficationem exoperibus antecedentibus 
ipfam iuítitiam , ciim priús tempore, 
quam prima gratia fanótificans infunda-
tur, prxcedantfupcrnaturales motus ex 
iide, quibus mediantibus ipfa fanaifica-
tioperfícitur.Eó vel maximé5quód Pau 
li intétio non fuit, cleuare opera ex fide 
procedentia, aut eorum vtilitatem, vel 
necefsitatem tollere, fed opera legis pro-
prijs viiibusprxfumpta. iacobus etiam 
non tantiim ad iuftitis augracntum, fed B 
etiam ad ipfam vitam iuftitiae obtinenda 
Non fufti- opera requirit.Alij dicere tentarunt3Pau-
nenda ref- lum fuiíFc loquutum de operibus exter-
ponfio. niSí Iacoljurn ver¿ pryecipué de internis» 
Sed nullo modo fuftineri poteft, quia in 
primis vox operü indefinita eft,&: opera 
interna veré funt opera, i m ó illa funt 
pr jecipua.Vndecúm Paulus abfoluté lo-
quatur, immeritó illo modo limitatur. 
D e i n d é quia ncccíTarium eft, vt Paulus 
no mínús cxcluckt interna opera, quám 
externa^uianon minús príefumunt ho-
ra in es de proprijs internis a¿Hbus,quám 
de externts, nec minús haereticum eft, 
totamiuftificationem fundare inaliquo C 
interno opere proprio ipfius hominisjíSc 
quod non íit donum D e í , quam fundare 
illam in opere externo, lacobus autem 
cxprefsé loquitur de operibus externis. 
Quapropter non poteft in hoc fubfífte-
re diffcrentia,quomodocunque circa iu-
ftifícationem, de qua loquimtur, opine* 
mur.Quiaiuftif ícatioqusfccunqueper fe 
primó fit per opera interna,&ideó prin-
cipaliter poftulanda fuerunt, velexclu* 
denda, nam externa folúm poftulantur 
in quantum cura internis connefti pof-
^ funt, ac debent. Alijdeniquedixerunt, 
na^diftin- vt:runclue Apoftolum loqui de eifdem 
clio, operibus, etiam á gratia procedentibus, 
fedfub diuerfís cofiderationibas, Paulus 
enim de illis loquitur prxcisé,;vt opera 
funt, & a libero arbitrio procedunt, l a -
cobus autem loquitur de i l l is , v t f u n t á 
fide, & gratia. Sed eft vana di f t in í l io , 
quia iuftificatio, quae eft ex operibus3n5 
cft ex illis t an túm, vt funt á gratia, vel 
fide, fed etiam vt funt a libero arbitrio 
cooperante, quia libertas a(fhis,& coope-
ratio liberiarbitrij eft eílentialisil l is, vt 
j.pars» 
pofsint eífealiquo m ó d o ratio iuftiíica-
tionis, ita vtnon pofsit prütfcindi adus 
iuftificans ab illa cooperatione hbcriar-. 
bitri) magis,quam á cooperatione gratif. 
V n d c lacobus exprefsc dixit, íidem co-
operan his operibus, eius autem coope-
ratio inuoluit cooperationem liberi ar-
bitrij.'loquitur ergo lacobus de toto ope-
re,vt eft horainis cum gratia operantis. 
Vnde impofsibilc eft, quód Paulus ne-
gauenthuicoperiinfluxum in iuüifica-
tionera fub íimih pryeciíione, cúm neo 
fierireaépofsit,neque,etiamfi fingatür, 
ad veritatem illius negationis fuíficiat. 
Adfummum enim dici poteft, iuftifica-
tionem non e í í e e x operibus, vt funtá 
libero arbitrio. D e illo autem opere fub 
nulla ratione dici poteft, quod íit á folo 
libero arbitrio, 
V e r a ergo expofitio eft, quam vbique 
tradit Auguftinus,Paulum fuiíle loquu-
tum de operibus prsecedentibus í idem, 
ac fubinde antecedentibus totam iufti-
tiam fidei,feuChrifti,aut D e i : lacobum 
autem eííc loquutum de operibus c o n í e -
quentibus fidem , quas iam funt aliquo 
modo opera iuftitiae fidei,8c De i . I ta ha-
bet Auguftin.lib.83.Quaeftion.q.76.vbL 
de Tacobo fie feribit: Cum hona opera co~ 
memorat cyíbrahit,¿}íii¿ em fidem comitata 
fmt}fatis oflendit, Taulnm Apoflolam non 
ita per Abraham docere inñificari homine 
fine operibus,vt ¡i CJHÍS credtderit,non ad eum 
pertineat bene operari f^ed ad hocpotiks, vt 
nemo meritis priorum operum bonomm ar~ 
b'ttretur fe permmjfe ad donum •mñificatio-
mSjqütteBmfidz^. Quod ftatim probat 
ex intentione Pauli, & concludit. IWÍ? 
Tanlm dicit, pojfe homínem iuflificari fine 
operibus pr&cedentibm per fidem. D e laco-
bo ver ó iterúm ait ¡fidem ifftus <íAbraha 
opera, hona confeqmta ejfe demonUrat. E c 
D tandera coneludit, cúm Paulus dicit, iu-
ilificari hominem fine operibus, & l a -
. cobus dicit,inanem cffe fidem fine ope-
,ribus>non efte fibi contrarios, quiailledi-
cit de operibus y qu&fidempr&cedmt, ifle de 
ijs^HAfidem fequmtur. Etaddít , hoc fe-
cundum docuiíTe Paulum in alijs loéis. 
Eadem feré habetlib.de Fide, & operi.b. 
cap. 1:4.0 vb¡ proptereá dicit^^er^.vtique 
meritomfíquiiu/iificapim, non precederé 
iHflificandum'rcpzm fententiara in capite 
praecedenti explicui. Idem eodemfere 
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niodo l a t c t r a í h t P r s e f a t . ad Pfalm. 31. 
vbiai t , lacobum commemora íTe egregiú 
AbrAhdt oppts, fed ex fiie. Et lando ( inqu i t ) 
fruUurn bont opens ,fed ex fide agnofeo YA' 
dtcem. Et in frá. Ergofratres exfide lufitfi-
catus eft zy4braham, fed fid,em opera non 
prdícelfermtjamenfeqttHtafant. E t deindé 
nccefsitatein tahum operum e x d o í l r i -
na Pauli late probat. P o í l c á vero ad alia 
fententiam Pauli red i t , & interrogat . 
Qmmodo ergo itisíificabitur homo fine ope-
ribus?Re¡¡}ondet{iii)ipfe zApoflolm^rop' 
tereahoc dixi tibí, ohomo;ne quaft de operi-
bus tuis prafumere videreris, er mérito tm-
rum operum te accepijfe fidei gratiam. Noli 
ergo prafumere de operibus ante fidem.Non 
cí t ergodubiurn, quin Auguft inus ita 
d i f t inxer i t opera, de quibus d i f t i A p o -
í lo l i loquun tur .Vndc etiam planum fit, 
feníiflTe Auguf t i aum ,quod fuprá dice-
baraus circa verbura iu l l i f í c and iwnmi -
rum fuifíe Paulum loquutum de toto 
iu í í i í icationis don o, fidem i n eo i n c l u d é -
do, l acobum vero de iuil if icatione p ro -
u t fuppon i t fidem, quia non po íTe ta l i -
ter ille loqui de operibus praccedentibus 
. n fidem, ñeque hic de fubfequentibus• 
ApoftollS Vj ... 1.0. rv- * t 
reíolutio Quot* a^tcm il la di l l inCtio operura, ab 
applicata Auguf t ino data, f i t iuxra A p o í l o l o r u m C 
intent ionem, i n lacobo eft per f e e u i d é -
t i fs imum, i n Paulo vero etiam eft claru, 
t u m q u i a malijs loéis r equ i í i t opera ad 
iu f t iüca t ionem, v t Auguft inus late pro-
bat j t u m etiam quia vbí de operibus i n 
i l l o fenfu J o q u í t u r , illa d i f t ingu i tá í ide, 
delegara operum á lege fidei; t u m deni-
que quia folus il le fenfuseft accommo-
datnsad id ,quod Paulus ín t end i t contra 
humanara prsfumptioncra, v t A u g u f t i -
nus lateprofequitur. 
Poteft t amé aliquis intér i fogare(quod 
ad m a í o r e r a declarationem huius diferi-
minis inferuie t ) quando dicunturaliqua © 
opera confequi fidera,anintelligendura 
i d fit de confecutione durationis,vel cau-
fali tatís . N a m Auguft inus femper vide-
tur loqui i n p r io r i fenfu. D ic i t enim i l la 
opera an tecederé fidem,qu3B fíunc ab ho-
minejantequam habeatfidermvnde con-
fequentia dicentur omnia, qux facit ho-
m o , p o f t q u á m h a b e t í í d e m . A t i n hoc 
fenfu non videt t í r fufficienter expon i 
Paulus,cura d íc i tu r , folüm excludere 
opera antecedeatia í i d e r a , alias fequitur 
pofie hominem iuftificari per opera fuis 
viribusfafta, d u m m o d ó illa faciat poft-
-quám habet fidem, quod e f t a b í u r d u m . 
E t fequela patet, quia tune non iuftifica-
tur ex operibus, cúm non mftificetur ex: 
operibus antecedentibus fidem. Refp5-
deo d i f t in í l ionem illam de operibus co-
fequentibus, vel antecedentibus fidem, 
¿nte l l igendam eííe deconfecytione cau-
íali potius, q u á m fuccefsionis, feu dura-
tionis,- ñ e q u e hanc requi r i ,n i f i quatenús 
ad i l lam eft neceffaria. N o p o í í u n t enim 
opera p rocede ré á fide, n i f i í idem fuppo-
nant iam exiftentera i n o p e r a n t e A i d e ó 
opera fubfequentia fidem cauíaliter, ctiií 
i n ordine ex i f t éd i funt po í le r iora , quá -
uisnon íi t per fe n e c e í f a n u m ^ t fint du-
ratione p o í l e r i o r a : nam in rigore poífet 
fufficere ordo natur* •• quanuis loquen-
do .pra-cisexle fide,& a£lu e ius fecundúm 
fubftantiam i l l i u s , morali ter loquendo, 
Scfecundúm ordinariura modum huma-
n u m pr iús temporc qu i l ibe thomo cre-
dat, quam ex fide aliquid operetur. H o c 
ergo modo dicimus,Iacobum loquutum 
effe de operibus con íequen t ibus fidem 
caufaliter, id eft , de operibus fa¿lis per 
gratiam,fide excitante, & dingente,fiue 
tempore,fine n a t u r a t a n t ú m prxcedai, 
hoc enim n ih i l ad praefens refert. E t hoc 
fatis explicauit lacobus dicens de Abra-
ham , quod fides cooperabatur operibus 
i l l ius.Vnde curaPauius Ioqui tur de ope-
ribus antecedentibus totam iuftificatio-. 
ñe ra , atque ipfam etiam fidem jneceíTc 
eft, v t loquatur de operibus,quie non 
confequuntur ex fide* 
A d o b i e í l i o n e m autem fa£lam poflet 
quis refpondeie, licét homo iam habens 
fidem pofsit faceré aliquodopus bonu, 
quod non fit ex rea l i in f luxu hde i ,n ih i l -
ominus tale opus femper habere aliquara 
maiorem aeftimationera raoralem, qua-
tenús fit ab hominefidel i , & h a c ratione 
poíTe aliquo modo c o n d ú c e t e ad i u f t i f i -
cationera , qux non propte reá erit ex 
operibus, fed ex fide, á qua talis aftus i l -
lam qualencunq; efficaciam habet,Sicut 
d k u n t aliqui, a ó l u m m o r a l e m p u r é ac-
quif i tum in homine grato efte m e r i t o r i ú 
de condigno, <Sc n ih i lominús i l lud mer i -
t u m n o n ef íeex operibus, prout Paulus 
de illis loquitur,fed eífe ex gratia.Sic v i ' 































acquifitarura in homine iufto iuí-lifícare, 
ideft^mereri augmentirm iu í l i t i s , etiam 
l i ex fíde non profedant/ed ex mera ra-
tione nacui"ali)6c libero arbiürio.quia iam 
í u p p o n u n t fidem etiam viuam. Eodem 
modo opínantur}qui fentiuntjopera bo-
na p u r é moralia peccatoris fidelis, licct 
non ex fidej fe3 ex folo d idamine ratio-
nis naturalis, & mot iuo pu ré naturali 
í i an t , iuftiíicare aliquo modo, id eft;dir-
ponerefaltem remóte a d i n f u í i o n e m i u -
ftiti^, quia non func opera antecedentia 
fidem, fed fcquentia. Sed has opiniones 
faifas ex i f t imo , v tde hac porteriori iam 
i n fuperioribus t r a f t au i , & de pr ior i d i -
cam in materia de M é r i t o l i b . 12. D i c o 
ergo, aélus illos etiamfi contingenter,^: 
cafu fupponant fidem i n talibus perfo-
nis, per fe, & ex modo, quo fiuntj non 
fupponere i l l a m , & ideó ín t e r af lús ante-
cedentes fidem computan, «Scideo n u n -
quam hominem iuftificari apud Deura 
ex talibus operibus quouis iufti í icationis 
modo ex fuprá declaratis, a l ioqui i am 
homo fuis viribus haberct aliquid, vnde 
poíTet gloriar i i n f e , & non i n auxilio 
gratiae. E t hocmih i vidctur v o l u i ü e co-
uincere Paulus exemplo Abrahse, nam, 
v t no t au i , ideo i l lud indux i t , l i cé t fit de 
fecunda iu íHf ica t ione/v t ofl:enderet3ctiá 
i l lam eífe noi ipoffcexoper ibus ,qua:a 
fide non procedantj feu(quodidem eft) 
qus; vel ex intrinfeca ratione fuá, vel ex 
modo, quo fiunt,fidem non fupponant» 
Circa ter t ium de p a r t í c u l a , ^ . Vega 
fupra i n Opufc . de luft i f ícat . opinatus 
eft, i l lam particulam i n diuerfo lenfu a o 
ceptam efle á d i í l i s Apofl:olis,nam Pau-
lus vfurpat i l lam ad fignificandam cau-
falitatem meritoriara, & i l lam e x c l u d é -
dam,i ta v t idera í i t , n o n e í r e e x operi-
bus,quod non cíTe ex m e r i t í s : á lacobo 
autem vfurpatam eífe ad í ignif icandam 
folam cooperationcm, ita v t opera n o n 
concurrantad coope ra t íonem pernao-
dum mer i t i , fed alio modo, feilicét, per 
m o d u m difpofitionis,veI impetrationis, 
I n qua doftr ina fupponi t , & vt runque 
A p o f t o l u m loqui de prima iuí l i f ica t io-
ne, & de operibus etiam ab auxil io gra-
t i s perfeél is ; v t r í ique autem falfumeíl:, 
v t vidimus. E tprye te reá de lacobo ne-
gar! non poteft, quin loquatur de i u f t i -
ficatione ex operibus, t a n q u á m ex rae-
3tpai's. 
r i t is , nam hoc modo iuftifícatus fuit A -
A brahaai ex opere ilIOi quod í a c o b u s co-
meraorat, Et ita Conc i l ium i n d e n t m ü 
fupra ad probandum augnicntum Tan» 
¿lificationis ex propno m é r i t o lacobum pXp0f,t;a 
allegat. Vndc ali) dixerunt , i l lam par t i - afja ^6 pía 
culam in vtroque A p o l l ó l o í ígnit icare cet. 
caufalitatem merit i de condigno , quod 
lacobus admitt i t in fecunda ui l l i i ica t io-
ne,íSc Paulus excludi t á prima J t a Vega v 
J j b , 6 . i n T r i d e n t . c a p . 8 . ¿ c ioqintur con- ^ 
fequenter , fuppoí i tn pr ima cxpol i r ionc, 
& fequitur Claudi .Gui l l i a ld , i ncp i lKad ^ j / / ^ / , ' 
^ Psom.4. Sed IVJL-C expo l í t i o non potel l 
fu í l inc r i , íupponendo v t probabilius, la--
cobum non t a n t ú m de fecunda iu í l i f i -
catione piopria,fedde pr ima loqu i , id eft 
de prima grat is infulione , uam illa non 
eft ex m é r i t o de condigno.Paulus etiam 
c ú m nLgat;ex operibus fíeri iu f t iñca t io -
nem,non e x c l u d i : t a n t ü m mer i tumde 
condÍ2;no,fed abfolnté omnem rationem 
mer i í i , t u m q u i a i icut negar, l u í t i nca i i 
hominem ex meritis, ita atf irmat, i u f t i -
ficari ex fide ad Galat .z .ad Phi l ip .5 . at G í 1 ^ -
i n a f ñ r m a t i o n e illa non poteft par t ícu la , 'PWip'S' 
f A*,denotare mer i tum de condigno, c ü m 
Paulus loquatur depr ima iufh í ica t ione 
C vel fo lúm , vel praecipue j ergo neque i n 
negatione, debuit enim fine xquiuoca-
tione l o q u i , t u m etiam quiahoc eft ne-
ceífar ium ad intent ionem P a u h , alias 
non fatis confunderet l ud ios ,nec Pela-
gianos, v t l i b . i . d i x i m u s . 
Quapropter dicendum ef t , par t ícula 2 
i l lam ab vtroque A p o l l ó l o fu mi abftra- ^|]ertj'0 
é l é j& generaliter, v t í ignificat, opus eífe 
caufam moralem alicuiusdoni,veI bene-
í ici j jquod ratione operis, & ín tu i tu illius 
confera tur , í iue i l lu d fit pcrfedlum meri -
tum,fiue i m p e r f e é l u m . Solum eft difife-
Tentia,quod fentcntia Paulieft negatiua, 
^ & ex ca parte vniucrfal is . ideóq; cum di -
c i t , non ex operibus, exc lud i t omnem ra-
t ionem mer i t i i rcfpedlu cuiufcunqueíu^ 
í l i f icat ionis , q u ó d p o t u í t íure ó p t i m o 
faceré , quia loqu i tu r de operibus, quae 
praecedunt fidem. Sencentía autem l a -
cobi eft affirmatíua, q u ó d homo poteft, 
&debe t iuftificari ex operibus, vtique á 
gratia procedentibus, & ideó non o p o r -
tet ad veritatem illius fentent i* } quod 
omnisiuftificatio ex operibus fidei,fem-
per fíat ó m n i b u s modis, quibusríicri po-
teft , 
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teft^nequé femper eodem modojfed n ü c ^ 
vno , nunc alio modo, iuxta modum fi-
de i , á qua procedunt , nam íi í in t á fíde 
viua.ent iuftificatio ex operibus3vt me-
l i tor i j s de condigno ; vero fint á f ide 
non dum informara charitate, erit iu í l i -
ficatio e x operibus non q u i d e m m é r i t o -
l i jsdecondieno^nec t an t i im cooperan-
t i b u S í V t d i c e l b a t Vega /ed etiam m e n t ó -
irijs de congruo vel p r o x i m é , vel r e m ó -
te, iuxta operum qualitaiem , v t in Jibr, 
i a. videbiraus. To ta crgo rat io c o n c o r -
dias i n diuerfitate operum , de quibus 
Apo í lo l i loquuntur jconf i í l i t . £ t ex illa ^ 
fatis conflat l acobum confirmare do-
¿ l í i n a m catholicam de necefsitatc ope-
r u m vltra f k l e m , P a u l u m vero non ex-
cludere i l l i s verbis difpofitiones ad i u ü i -
t i am procedentes ab fpiritu í i d e i , q u a s 
innumeris alijs locis requirit* 
C A P V T x x n r . 
ZJtrumin opere iufííficationis Aliquis oYd$, 
fepi ffícccfsio temports necejfariAfit? 
^ ^ S g t X P L I C V I M V S 
Do6lrma ^ haé lenus omnía , a u z ad 
capi t i s i n - q ¡ 
í inv ia tur . ^ > 
[&Mwm neccíTaría funt, velordina-
C 
9&&&&&mnh concurrere í o l e n t , f u -
perefl: ad huius materiae c o m p l c m e n t ü , 
v t o r d i n c m j quem illa omnia ín ter fe 
feruanü, a p e r i a m u s . H x c e n i m quacíh'o 
& inter fcholafticos celebris e f t , & , a d 
m o d u m iufíifícationis raagis expl ican-
dum,. conducit. D ú p l e x autem ordo i n 
negotioíufUficat ionis fpeólari po t c f t , t é -
poris videlicet, & natursejde p r io r i i n hoc 
cap i í e diceraus, de altero in fequenti. 
Supponenda vero funt ea^uae ad i u f t i f i -
cationem concur run t , v t feiamus, inter 
quxo rd ine in con í l i t j i amus . I n q u o D . ^ 
D.Thom. T h o m a s d i £ l a q . i T > abart. 2. vfquead 
exponitur, 6. q u i n q u é numerat , ín te r q u s a f tu in 
fidei p o n i t . I n a r t i c . a u t e m 6 . o m i í I b a £ l u 
fidei (fortafsé quia ante propriam iuíl if i-
ca t íonem eíTe fo le t ) numerat quatuor, 
fei l icét infufionem grat ie ,motum v n u m 
Jibei'í arbi t r i j i n D e u m , Se a l ium í n p e c -
catuni ? & remifsionem peccati. S e d D . 
Xhomas ib i loqui tur tantum de his.quac 
per fe concurrere debent i n co m o m e n -
t o , i n quo i i t iuílificaCÍQ. E t praítereá i n 
p r i m o membro per ínfufione.m gratise 
n o n inte l l ig i t produft ionem gratiaelia-
bituaiis , fed motionem illam , qua in eo 
momento Deus efficaater niouet ani-
mam , i l lam ad fe conuertendo, v t ipfc 
diferte explicat, tum i b i , tum euidendus 
alijs locis, qusc fupra c a p ^ . t r a í l a u i m u s . 
V n d e c o n f e q u é t e r fub q ü a r t o n icmbro; 
fei l icét , remifsionepeccatorum, produ-
¿ H o n e m gxati^ habitualis comprehendit, 
Vt ex folut» ad 1. eiufdem articuli, 6c ex 
a r t . i , ciufdem quat í t ionis fumiturj nam 
hac ratione dic i t , remifsioncm peccati 
eíTe qQdli t e rminum v l t i m u m , ad quem 
íend i t , & á q u o f u m i t fpeciem míl i f ica-
t i o . 
Nos autem i n prxfen t i non folúm de 2. 
pr ima iu i l i í ica t ione ,v t efl cerminus m u Derofafu-
tationis inftantaneae, qua homo ex pee- P^naturali 
r - a ^ 1 1 ^ J mutatione 
catore m lu í tus 5 fed de tota mutauone iu^5f¡cati0 
fupernaturali , q u * ad i l lam antecedit,ab nern -
cius i n i t i o v f q ü c ad fpintuaiem regene- cedenteeit 
rationem traftamus. l a m enim fa'pe ad- fermo. 
notauimnsjfolere iunifícationis nomen, 
ctiam in hac ÍJgnifícatione vfurpar i , & 
quoniam totam i l lam h a d e n ú s defcr íp-
fimuSíideó de toca illa loqu i neceíTe eft. j n ^ 
E t i n ea tria tantum dif t ínguimus, ícili- ¿ ingu l tu r 
cécdi fpof i t ionera adualem hominisj ia- iuíli íkatio 
b i t u u m i n f u í i o n e m , Scpeccacorum re-
mifsionem. E t fub p r imo membro tara 
prseuiam De i motionem 3 feu vocatione 
ad taiem difpoí í t ionem, q u á m vtrunque 
a £ l u m mot íonis in D e u m , 6c aduerfds 
peccatum , quibus i l laconftat , compre-
hendimus. Infuf ionem autem gratis,6c 
rcmifsionem peccati d i f t íngu imus , quia 
funt partíales mutaciones d i í h n d a j , licct 
inter fe neceíTarió connexge, v t fuprá d i -
x i j 6c illas inter fe conferreoportec. E x 
quibus quatuor punfta tractanda , feu 
quatuor c-oparationes confiderandaz oc-
currunt . P r i n i d enim oportet ínter fe 
conferre aftus, ex quibus difpoíit io ad Compara-
in fu í ionem habttus perBcitur. Secundo ^ I T ^ I T 
comparandi í u n t a t t u s adnabituum m - przáiáx 
fufionem.Tert ia c o p a r a t i o e r i t í n t e r i n - tria mem-
fufionem habitualis gratíar, 6c remifsio- bra., 
nem peccati Qua r tÓ quia etiam habítus 
¿nfufi plures funt , aliquid de illis inter fe 
collaíis dicere neceflarium erit . 
C i r c a p n m u m p u n í t u m duobreuiter 3* 
dicendafunt. P r i m u m eft, ord inar ié , 6c AíTertio.i' 
qyafi ex coramuni legeprieparationem 
pecca-
C 2 3. V t r . i r t o p e r e m f í i f i c a t i o m s a l i q u i s o r d o . [ e n f u c c e f & c .479 
pcccatoris ad iufti t iam per D e i vocatio- ^ & remifsionem pcccati i n v n o inQanti 
neni , &a¿ tus ip í ius hominis cum fuccef-
í ione temporis fier^atque in ea hunc orí 
dinem fciuari}cjuód mutatio incipit á d i -
uina vocat ioi ie , fcuinrpira t iüne, ckpau" 
la t im procedit ab i m p e r f e t o ad j:erfe-
¿ l u m , doñee confummetur v l t ima di í -
pof i t io . I ta fumitur ex D . T h o m a . 1.2. 
í . r b o w . . q . 112 -art.2. ad 2. & q . 113.art.7. & 1 o. 
C o m a n * &q.28 .dcVer i t . a r t .2 .ad I O . & e a clara 
tenU doarina Concili j T r iden t in i íclT.d. cap. 
5.6,&7. Ratio vero eft3quia non pote l l 
homo inchoare fuara fanf t i í ica t ionem, 
confummaie.ltadocet D . l liornasdiclo 
art. 10. vbihunc rnodum iuíl Hcationis S»Tbo}7U 
iniraculofum vocat,& cenfet f.nlie Pau-
lum hocmodoiurt i í i catnm. Ratio vero 
eft, quiaex parte ipíius iufii í i^ , feu dil-
pofitioaum ad illam nulla eí l repug-
nant¡a,quiatatii diuina motio3 quam ho-
minis confenfio fit per aítus immanen-
tes, qui de fe poflulant fieri in inllanti, 
quia funt qualitates habentes totum íiiü 
eíTeíimul.Aliundé vero poteft Deusfua 
infinita virtute íupplere imper ted ioné 
ni f i Deus incipiat , vt fuprá l ibr . 3. late jg hominis conferendo lumerb quo fubitó 
oí lenfum cílj mot io aucem diuina fecú-
dum ordinarium curfum accommoda-
tur conditioni hominis , quae eí l indige-
rctempore ad recogicandum, ócde l i be -
randum3pr£erertiro in rebus arduis36{ d i f 
ficilioribus, & ideó v t homo refpondeat 
diuinac vocationi, indiget prasmeditatio-
ne^tque adeó temporis fuccefsione. V n -
defic, v t hic ordo, & fuccefsio raaiorfit 
in tranfmutatione infidelis ab ín f ide l i -
tatevfque ad iuft i t iam ^ q u á m in iu í l i f i -
catione fídelis pcccatoris: nam in p r i o r i 
priiisoportet audire res fidei, & c a s r e Ü c 
concipere, & ipfarum credibilitatem pe 
per fe f té concipiat, ac dehberetjÓc i l l u m 
ita efficaciter raouendo , v t ftatim con-
fentiat; ergo ex parte difpofitionain non 
repugnat mftihcationem fien in m o m é -
to , l ine ordine, aut iuccefsione tempoia-
l i . Ñ e q u e in hoc punf to occun i t fpccia-
lis difficultas. A n vero oiT)nis,vcl aliqua 
iuftificatio miraculofa dicenda i i t in l u -
per ior i l ib ro cap .v l t . t r a ¿ t a tum eft. 
Circa í e c u n d u m p u n O u m cei t u m i n ^ 
pr imis eftjdifpofitioncs remotas tempo- AíTerao. 5. 
re praecedere .iuttificationem , quantum 
ad habituum i n í u f i o n e m . q u i a forma no 
in t roduc i tu r , n i f i i n fu.bie¿to perfef té 
n e t r a r e . q u ó d c e r t é ordinario raodo^on G d i fpof i to .Solúm ergooceurrebat hic dif-
fubito fit.Deindé concepta fide,non fta-
t im habetur cont r i t io de p e c c a t i s j i m ó 
faepé neceíTe e í l , ipfa fide v t i adpeten-
dum , 5c recogitandum , v t ad iu f t i t i am 
perueniatur. I n peccatore autem fideli 
ordinar ié incipi poteft a cogitatione D e i 
per culpam offenf i , quae peccatorum re-
cogitationem vel contineat, velpar ia t , 
A d quara cogitationetn, l icét pofsit fta-
t i m fcqui voluntatis motus , í*p iús non 
fequitur i n codem i n f t a n t i , fedpoft alí-
quod tempus pro hominis l ibé r ta te . E t 
fimiliter talis eíTe poteft cogitado ,qu3e 
í imul excitet m o t u m voluntatis in D e ü , 
& contra peccatnm, i n t e r d ú m vero p o -
teft priús teropore excitare a d v n u m e x 
illis motibus, & inde ad a l ium. V n d e ex 
hac parte eadem eft ratio íuccefsionis i n 
iuftificatione imp i j fidelis. veljnfidelis* 
ex e a v e r ó , qua in i l l o i a m fupponitur 
fides, breuior eft i l la fucceísio, & facilior 
iuftificatio. 
^ Secundó vero d icendü eft, po f l eDeu 
Mertio .2. totanl hominis iuft i í icat ionem apr ima 
vocatione vfque ad mfufione^i g r a t i s 
í icul tas de v l t ima di fpof i t ione.anineo- Difficultas 
dem inf tant i , i n quo confummatur, i n -
fundatur habitualis iuftit ia? N a m fuit ^ • ^, ^ 
opinio quorundam Iheo logo rum , qu i runciame 
d i x e r u n t , homin i cont r i to non infundí 
iuft i t iam,vel r e m í t r i p e c c a t u m in eodein 
inftanti , i n quo habet aéluTU,qui eft co-
t r i t io j fed requir i , v t priús per aliquam 
moram temporis, in i l lo a d u perfeueret. 
Sed contra hanc fententiam difputaui Decifio,, 
late difp.4.dePoenit . feft .y. & i d c ó híc 
breuiter aftero, inter difpofitionem v l t i -
m a m , & infufionem gratiae nullam tem-
W poris moram in te rcede ré . H o c aper té 
fignifícauit Conc i l i um Tr ident in .quan- ^ - ^ f 
do ¿ ix i t t Hanc dijpofitienem mfítficatio tp-- ' * 
fa confeqHitHTi&c^ & fefl. I4 .cap.4.dicés , 
co t r i t ionem perducere hominemad i u -
ftitiam íí í i tper íe£í -3 , fi autem í í c impe r -
fe£la, informari chántate medio facramc-
to . Q u i a ^ t fuprá d i x i , refpeclu illíus eft 
v l t i m a difpoíítiojquanuis ex tra facramé-
t u m fit remota, & ideópors i t temporc 
an tecederé . Quod vero ad rationem co-
tri t ionis, vel difpofitionis v l t i m x non fit 
neceí ía^ 
4 8 0 L i h . D e c a u s i s h a h i t m l i s g r a t i s 
neceífaria tcmporls duratio , prsecipuc 
certum eít ex teftimonijs Scr ip turx ,&: 
Patrun:i ,qu¿e fupra allegaui, ex q u i b u s 
conftat , D c u m promittere gratiam fuá 
fubconditione,/ / homo conusrtatur adi-p-
fnm ex tota «rorií.-ergOjimpleta condicio-
ne, ftatim fine mora impleturpromifsio 
D e i , eft enira fidelifsímus i n implendo, 
quod promit t i t .Rat io vero cft,cum quia 
de rationc difpofitionis v l t i m j e e f t i V t i l -
lam flatirn jforma comitetur, tura etiarn 
quia infuíío iuflitise habitualisde fe po-
ftulat ficri i n inftanti , ¿kideo confura-
mata difpoíitione n i h i l eft, quod expe-
¿letur - . tum prarterea.qiiia facien t i , q u o d 
i n fe eft per d íu inum auxi l iu t i i i Deus no 
denegat gratiam íuam, quia iam non ílat 
per h o m i n e m , q u o m i n ú s i l lam recipiat, 
p e r D e u m autern ftarcnon po t e í l . Ñ e -
que híc nouum a l i q u i d addendum oc-
c u r r i t , q u o d in loco allcgato traftatum 
non fit. 
6, Circa te r t ium p u n ^ u m üraftari pof-
Opinio fet opinio illius Theo log i Louanienf í s 
Baij, Michaelis Baij > qui a íTerui t , pecca tor í 
contr i to ftatim infundí i u f t i t i a m , non 
tamen ftatim r c m i t t i peccata.Scitaintcr 
illa dúo moram temporis intercederé do-
ñee facramcntumrecipiatur. Q u i f o l i i n i 
fundabatur i n necefsitate bapt i fmi , vel 
poenitentiae ad iuftifícationem. Vcrunta-
Tanquam nien n O n eft nobis ncceíTe contra hanc 
errónea re- opinionem ^velpot i i i s errorem í t e rum 
íjeitur, dirputare, nam ex ¿i€tís de forrnali efFe-
¿ lu iuftitiae inhxrentis,fatis refutataeft, 
oftendimus e n i m , remifsionem peccati 
mor ta l i s ,dcquo t ra£ í : amus ,e í re effeftum 
formalem ipíms i u f t i t í ^ a c p r o i n d é f e -
cundum legera ord ínar iam, ac ex natura 
i c t non poíTe í ímul eíTe. E x quo p r inc i -
pio neceflario fequitur,intcr ínfu í ioneni 
habítualis gratiae^Sc remifsionéni peccati 
n o n eQé ordinem durationis, f e d í i m u l 
i n c o d e r a inftanti con fe r r í . Quod etiam 
TridettU & t ^ a p e r t é docuit C o n c i í í u m T r i d e n t i -
n u m dicens, poí i ta difpofí t ione, v t ique 
v l t ima , iuft if ícat ionem fcqui, ^¿e eft 
fola feccatorum remifsio, fed & renomtia 
interioris homlnis per voluntariam fufeep-
tiommgrati<z,i&' donorum.Yhi apertc fen-
t i t j i n iuftificationc illa duoíndiu i f ib i l i -
ter.Sc infeparabilíter l i m u l coferri , Quia 
in c o d e r a inftanti fit homo ex iniufto 
iuftusjnec poteft í i raul gratus, ^c in pee-
cato e l í e .E t ad argumentum de nccefsi-
tate facramenti ídem Conc i l ium tacite 
refpondet, fufííceré v o t u m facramenti 
vb i opportunitas illius deert. E t a d ho-
minem conuincitur, quia non eft minus, 
neceí far ium facramentum a d g r a t i á p r i -
mara, q u á m ad remifsionem peccati; er-
go í icut fufficit facramentum in voto ad 
infufionera grati*, i ta ctiaro ad remifsio-
nem culpa;. E t p l u r a de h o e p u n é l o v i -
deri poffunt in 3. tora, de Sacram, difp. 
a y . f e d . i . & in 4 . tom.difp .4 . fef t .7 . ^# 
A t q u e ex dnftis definita manet q u x - D.Thomíe 
R ftio á D . T h o m a traftata di¿ta q. 113.ar. quxft ioüe 
7. an iuftificatio fíat in inft?nti?Nam l o - íinitur-
quendo de pofsibili manifeftum eft,pof-
fe íicri i n iní lant i^tam quoad infu í ionem 
iuftítiae, q u á m quoad infpirationem, & 
difpofitionem ad i l l a m , quia tara a f lús , 
q u á m habitus funt qualitates de feper-
manentes, & fimul eíTe, & fíeri poíTunt. 
Loquendo vero de fadlo dicendum eft, 
infufionera gratise habitualis fieri i n i n -
ftanti terminatiuo ( v t fie dicam) difpofi-
t i onum p r í c e e d e n t i u m , & in eodem i n -
ftanti, i n quo confummatur p r ó x i m a 
difpofitio , fíue ad i l lam difpol i t ionem 
v l t imam paulatim, & fuccefsiué perue-
C niatur, l icut o r d i n a n é fieri diximus: ííue 
tota iuftiücatjo fubicó extraordinario 
modo fiat.Haec pofterior pars per fe no-
ta e í l ,nam in cafu ipfo fupponitur. P r io r 
vero pars explicari poteft ad inftarge-
nerationis naturalis, nam in termino a l -
terationis, qu i eft p r imum non eíTe eíus, 
& p r i m u m eíTe difpofitionis in grada 
perfeflo, in v n o , & eodem inftanti for-
ma fubftantialis introduci tur • fíe enim 
i n prsfenti poft vnam, vel pluresdifpo-
fitiones ¡mperfeiftas,daturinftanSjin quo 
perfefla difpofitio p r i m ó effícitur , feu 
confummatur • in eo ergo í ímul , & ind i -
D u i f ibi l i tergrat ia induci tur . 
Sed quaeret aliquis, an infufio habitus 
pofsit aliquando fíeri intempore? A l i - g M " ^ ; 
qui omninonegant, tura quia exif t imat, gafíaa. 
repugnare rei permanenti j i t ap roduc i , 
t um etiam quia oporteret, peccatum de-
fínereper v h i m u m fui eíTe, quod etiam 
putantf ier i non p o í T e . V n d e i n f e r t G r e - Gregor.o-
gor . in i . d i f t . ^ S . q . i . a r t ^ , & in a . d ^ . f i pinio, 
quisin inftanti coramittat peccatú mor-
tale,non poííe ira medíate poft iuftiíica-
r i , fed neceirarió deberé permanere i n 
pecca-
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peccato per aliquod tempus , faltem i n - ^ eft ergo,vnde repugne:,aut gratíara Iioc 
9* 
de í in i t um: & e conuer íb l i quis in iufta-
t i iuftificetur, non poííe immedia té poft 
peccare, fed proaliquo tempore faltem 
indefinito neceftarió in gratia durare. 
JHanc vero totam dofl r inam falfam 
RefuMtur. c x i f t i m o j t u m quia eft contra vera P h i -
lofophia? principia 3 tura quia etiara i n 
Theologla non paruüra abfurdura eft, 
ponereiUam ueceííajium c o n t i n u a t i o n é 
i n a f lu l ibe ro , & limitare D c i p o t c n t i á , 
& mifericordiam , ne pofsic hominem 
immediatc poft fubicó transferre ad fta-
modo produciiaut peccatum per v l ü m u 
fui elle dehiiere. 
CirCaquartum punflum de compara- j 
tíone habituü infuforum rate^feiafitero Júfarfa* , 
in primis, quando infunditur gracia in 
eíTentia amm* , infundí omnes habitus 
virtutum j & donorum, qui in fubieflo 
non príeexiftebant.Hoc eíl nh.iutelhim 
ex fupra didís.Ec probatur clar^ ex C 5 -
cilioTridenc. f e l p . cap, ; -Dice auura: ^ 
}¿í^nonpr&eMtjtebant^mz cum nqelism' 
Itiíicatur, non accipit de nouo habláis 
t u m gratiae fine vlla con t inua t ioné pee- ^ fidei, vel fpci, quia iam tilos hsbebat, 6c 
cati. í r o ó p r o b a b i l e eft, Angelos malos non mulcipiicautur in eodem lubie(f{0 
per vnura t an tüm inftans c rea t íon i s , & 
exif tent iüe, aq coexif tent íx ad no f t rum 
tempus permaufiíTe i n ftatu grat is , 6c 
ftatim tianflatos eíTe ad ftacura peccaCí; 
ergo m u l t ó magís poteft Deus e con-
uerfo hominem in vno inftanti peccan-
tem immediatc poft ad ftatum gratiae 
transferre. Addenul lam eííe repugnan* 
t iam na tu r a l em,quód tes permanens al i -
quando definat per v l t i m u m fui elle, íi 
hocpermittat3aut requirat inceptio alte-
ñ u s r e i , ad quam fequí tur alterius defí-
t io , íicut defínit quics ad inceptionem 
D u b i u m vero ef t ,ané contrario habí-
tus íidei, (5; faei aliquando iniundantur P^bjutio. 
pnus tempore,quain habitus gra tar A ü - r 
qui enim Theologi negant jin'-ev quqs 
videtur elle S ,Thom. i . ¿ . q.^a.ar.^-» vbi ^ j^om^ 
dicit , virtutesTheologales quoad habi-
tus fimul infüdi j l u e i no quoad aduces: 
3^^.8^.311.6.311, i n vhtutibus non elfe 
ordiné t é p o r i s q u o a d habitus,fed r .atur^ 
ratione ac tuü . Quod etiam infinuat M a -
gif t . in 3. d. 513. inf ine , & ciarías ibi Bo- Magiji. 
nauent. dub.().C!rcafínera5 <Scin 1}.d. 14. BonaU' 
p. 1 .art. 2.q.3. & ibi Richard.art. 1 o. q . i . Kic^ar^ 
motus. Sed de hac re i terum in materia C exprefs iús G a b r . i n 3 . d.36. art.2 . in tc r -G¿l^r* 
TO. 
de M é r i t o fermo oceurret. 
Nunc ergo breuiter d ico ,a l iud eíTe 
ATenio^. loquide ín t r in í ecadura t ione g ra t i x . a l í -
refolutioqi ud vero de coexiftentia extnnfeca ad 
dubij. menfuram noftr i temporis. N a m p r io r i 
modo gratia neccíTarió infundi tur i n 
intrinfeco in f tan t i , quia eiu.s duratio eft: 
permanens j&nece íTar ió tora fimul f i t , 
d u m m o d ó í i a t i n deterrainata pe r f e í l i o -
ne, quia fi fíat cum continuo augmento, 
clarum eft , etiam fecundúm intr infe-
esm durationem poíTe fieri fuccefsiué. 
A t vero per coexiftentiam ad nof t rum 
tia parte i l l ius, vbi ait, fidem, di fpem, l i ' 
cet non fint neceflanó connex íe cu c h á -
ntate in conferuari, n ih i lominús in fieri 
c<Te c o n n e x a S j i d eft ,nunquam fine chá-
ntate infundi .Et fumpfit ex Scoto in ca-
dera d ¡ f t . q ,vn ic . a r .4 . ¿k funda tu r in hoc, Scot'í*. 
quod Deus eft liberalis, a c perfeftus i n 
fu i s optribus, óc i d e ó quando fanat in te-
grara confert fani ta te .Cófent i t A l m a i n . 
tra(ft.2.Moral.cap.2. M a x i m ^ ve ró p ro a lmain. 
hac fententiapugnst V e g a l i b , 7 , i n T r i - yega* 
dent. cap. 28. vb i e t i a m per bapt i fmum 
ait n un quam infundí fide, vel fpem fine 
tempus poteft gratia fíeri per v l t i m u m ^ chán t a t e . E t a d hoc inducit textura C o -
nonefle, etiam iqdcterminato , quia fe-
c u n d ú m eandem indiui í ibi lem durat io-
nem poteft eíTe tara i n tempore to to , 
q u á m i n qualibet parte, vel inf tát i illius5 
& ideó res permanens poteft incipere 
coexiftendo tempori , etiam fi non coe-
x i f ta t inf tant i p r o x i m e praecedenti. Ec 
contr i t io quando definit,poteft non ex i -
fterc i n v l t i m o i n f t a n t i , quod fit p n m ú 
non eíTe alicuius temporis , quanuis co-
ext i ter i t t o t i tempori prsecedenti. N o n 
3.pars, 
cili) dicentis, quod cura homo iuftifica-
t u r , fimulh£cinfu/a accipit:fidcm,¡pem, & 
charit-atefru.Et congruentisadduci pof-
funt. P r ima quia peccator eft indignos 
tali habitu , quandiu non fe difponit ad 
iu f t i t i am. Secunda ex Scoto fupra, quia 
Deus non dat dimidíatara falutem , fed 
p e r f e í b r a . Tert ia , quia licet peccator 
efficíat aé lum doni , t imoris v . g. vel for-
titudinis in fuf^ ,nonrec ip ic ftatimillos 
habitus. 
5Í Alií 
4 8 2 L i h . 8 . T t e c m f i s h a h í t t i a U s g r a t i a . 
Soto, 
Caiet. 
T3; A l i j vero dif l inguunt í n t e r iuftifica- ^ 
P'"'^r2' tionem per baptifmum rcaliter fufceptú, partim pro r r r 
batur. vel hdem antea conceptam.ht p o í t e n o -
r i modo negant infundí habitus cu prae-
cedenti fententia. Si ve róacceda tbap t i f -
m u s , dicunt p e r i l l u m infundí habitum 
fidei,vcl fpei h o m í n í recipienti i l l u m cu 
vera fidcetiam í í g r a t i a m , & alias v i r t u -
tes non recipia^quia non eft ad illas dif-
po í i t u s . I t a t ene í Soto 2,lib.de N a t u r . & 
grat.cap.8, E t hanc pofteriorem partera 
huius fententiae^facita pr ior i ,docui t Ca-
ietanus. 1.2.q.<52.ar.4.& fequitur ib i Va-
l e n t . d i í p . j . q . j . p u n f t . 2 . iníine,<5c alij ^ 
ftatim citandi, qu í Jatiús loqui vidcntur . 
Hanc ergo partera ego m á x i m e probo, 
tum quia videtur t radi tain cap.Maiores, 
Cap ,Aía - deBaptifm. v b i etiam fupponi tu^hanc 
iores. fuiife a n t i q u á T h e o l o g o r u m fentetiam: 
t u m etiam quia baptifmus dat fuumef-
f c í l u m non ponent i obicem, fcd ille ho-
rno non poni t obicem fídei,vel fpe i j i cé t 
i l l u d ponat charítatícergo recip/t illos ha-
bitus í icut recipit c h a r a í l e r e m , quia ill¡ 
non ponit obicem ; tura ctiara quia i l le 
homo eft ve ré Chriftianus>& membrum 
Ecclefiye • ergo eft fidelis per habitum 
fidei. 
14. H incve ro in fe ro , etiam an tcbapt í f - ^ 
Corollariu n i u m darí habitum fidcí catechumeno 
credenti, etiam fi non fit veré poenitens, 
H x c videtur eífe apcrta fententia D i u i 
Thoma?.2.2.q.6.arc.2.ad3. v b i Caietan. . 
ita illam expl icar , & extra b a p t í í m u m 
í d e m ait de héEretico, qu i ad fidem con* 
uer t i tu r jnondum tamen c o n t e r i t u r , & 
fequitur Bañez, & Aragon .q . y . a r t . ^ & 
idem fen t i tMedin . 1 .2 . q u í E Í l . d a . a r t . 4 . 
Fundamentum huius fentent íx eft, quia 
hoc eft magisconfentaneum naturisre-
l u r a , & diuinae prouidentiae, & a l i u n d é 
nec Scripturae, nec C o n c i l i o T r í d e n t i n o 
repugnat. E t quia hac pofteriorparsad ^ 
reifté opinandum alteri fupponcnda eft, 
ideó ab illa inchoandum eft.Et i n Scrip-
tura, vel in antiquis Concilijs, aut P a t r í -
buscertum eft, n ih i l inucnir i , vnde ne-
ceífaria h x c c o n n c x i o ín ter habitus fi-
áeiytk fpei cum habitu charitatis, & gra-
tiaí inproduí l ione magis, q u á m in con-
feruationeoftendi pofsit.Solum ergo i n -
ducitnr Concilium Tr idcnCinum, quia 
nó oüc i t . i n d i c o cap.7. feíT.5. d i x i t . í n iuftí í ica-







tria firnul infufa hominem recipere,fidem, 
jpem, (¿r chantatenu, V b i ponderandum 
eft , C o n a l i u m priús in cap. 6. d ix i f l c , 
hominem difponi adiuftificationemper 
tresaftus fidei,fpei,5c charitatis,quifuc-
ccfsiué ordinar ié fiunt, pofteá vero c ú m 
deinfufione iuftitiae loqui tur , addidiíTc 
i l l a m paTticuhmfimHl, quantum ad t r i i i 
v i r t u t u m Theologal ium infufioné. Sed 
hoc p a r ü m vrget ,quia p a r t í c u l a , / ? ^ / , 
n o n fempcr ad temporis durationem re-
f e r t u r , fed i n t e r d ú m fignificat t a n t ü m 
vníuerfa l i ta tem , feu co l l e í l ionem , v t 
P f a l m . 1 3. & j * ! . Omnes declinauermvu, 
fimulinútiles fatti fant*. Et ad R o m á n . 6 . 
iS; camplantatifatlt fumns fimtltmdini mor. 
tis eim, fimul & refurrettionis erimus. E t 
in capite l:trmiter) de Summa Tr in i ta te . 
Dens [¡muí vtranque condtdit creatnram 
corporalem, &fymtualtm-'&t Eccleííaft . 
18. Qui^vimt tn ¡íternum, creanit omnia~* 
fimul. V b i n o n eft neceífarius fenfus, 
q u ó d omnia fint i n inftanti cresta, fed 
q u ó d omnia fine exceptione fuerint 4 
D c o creata.Priora v e r ó locaeuident íora 
í u n t . Demde mens, &: in ten t ío Concí l i j 
non erat uaftare, an vnus ex ilhs habít i-
bus priús infundatur, quam alius,fed f o -
l ú m q u ó d iuftífícatío non fíat fine ó m n i -
bus illís,- ergo hoc folúm fignífícauit per 
i l lam par t icu lam, / ;?»^ / .Vnde aliquicen-
fent,ílla verba vel oranino, vel principa-
l i t c r intel l igí d c a í l i b u s , q u o d , l i c é t a b f o -
lu té verura n o n fit, n ih i lominús propter 
folam part iculam,);»?/ / / ,non repugnaret. 
Prartereá i l la verba, etiam funt vera i n 
iuftificatione fidelispeccatoris, quando 
e x i n i u f t o f i t iuftus, q u k ille etiam acc í -
p i t remifsionem peccatorura, & Conci -
l i u m dic íc ,eura , qui recipit peccatorura 
remifsionem i n iuft if icatione, fimul il la 
tria accipere, & tamen n o n recipit fidem 
i n inftanti íuftificationiSífed i n i l l o i n c i -
pere illa tria fimul, i d e f t , n o n vnura f ine 
alio i ergo hoc folúm ín t end i t Conc i l í ú . 
Praetereá ratio á Conci l io fubiuní la i d 
declarat, ait enim Namfides, nifiadeam 
Jpes accedat, (¿r charitas, nec vnit perfette 
cum Chri/?o% ñeque corporis eiusvimm me-
hrumefficit. H x c a u t e m ratio non p r o -
bat3fidem non infundí p r iús , fed n o n i u -
ÍHficarejdonec ad illa accedat charitas;er-
go hoc t a n t ú m intédit Conci l íú per par-
ticü\a,fimul, loqui tur enim de vera i u f t i -
ficatio-









C . 2 3. V t r . i n o p e r e i u f i i j i c a t k m s d í q u í s o r d o , f e u f t i c c c f f . & c 4 z 
í ícat ione>& docet in ea non remitci pee-
eata fine his tribus vir tut ibus, <3c ita í u n t 
l i t n u l neceíTana, v t á Deo infufa, fiue i n 
eode inflan t i infundantur etiá in elfe ha-
bí us, fiue copleantur cjuoad nuroerum, 
quando aliqua earum praeexiftit , liue 
etiam confummentur in eíle vir tut is , v t 
í i a t i m dicemus. 
Hac ergo parte fuppofitajprobatural-
Ratio ex tera ^e m a i 0 " congruentia tam ex parte 
parte Dcí- & ú > q u á m ipfius rei. P r i m ó quia Deus 
paratus clt ad infunde da fuá dona el, qu i 
íefufí ic ienter difponit , íi a h u n d é n o n fit 
impedimentum,vc l repugn2ntia,fed qu i ^ 
cr .dit veré , & ex corde, eíl fufficienter 
difpoHtus ad habi tú fidei, & ex v i peccati 
non ponit obicéjquia in .peccatorepoteí l t 
eífe habitus fider, v t eft de fide certum , 
FirJps non ñeque etiá eft a l iundé repugnantia, quia 
^ r a m ha ^a^tus ^^e^ non ^ t^a connex"S cum 
biuiah. 3 habi tú g ra t i s , v t ab i l lo pendeat, v t eft 
certum de dependentia i n conferuari^er-
go idem eri t i n fieri. í n c ^ u o magna eft 
P ' ^ i ^ f i1 differentia inter habitum hdei, & fpei, & 
r ter ¿ f ' alia dona , vel virtutes infufas, nam alia 
ípem.&clo /• ' • • . 
¿aalia. confequuntur gratiam j v t propnetates 
f o r m a m ; habitus autem fidei, & fpei fe-
c u n d ú m fe pot iús prseparant, & difpo-
n ú t adg ra t i amje rgOípo f i t ad i rpo í i t i onc , C 
flatim infunduntur á Deo.Probatur h jc 
confequentia, quia in hac p r i m a infu í io-
nc non attenditur mer i tum pcccatoris, 
fed tantum p r o p o r t í o d i fpoí i t ionis ,quod 
i n ipfa etiam infuí ione gratiae cum p ro -
port ionc feruatur. I t e m quia fiaíhis fi-
dei eíreteífe£l iuus,f tat im efíiceret fuum 
habi tum independeter ab infuíione cha-
r i ta t is j ergo verifimile eft, etiam D e u m 
ftatim i l l u m infundere,nam in huiufmo-
d i fo rmis fupplet defeftum agentis,po-
Cur fides fita fufficienti difpoí i t ione. Deniqueef t 
relinqua-- moralis conieftura, quQd fides r e l i nqu i -
tu rmPec ' tu r i n peccatore, quanuis fit i l l a i n d i g - P 
catore. nus^ e .^ funJgmgntmjHj & radix jUil. 
ílitiiK, vt pofsit per i l lam red i ré a d D e u , 
& impetrare gratiam j ergo cadem ratio-
neinfundetur peccatori credenti. Quod 
m á x i m e coní iderare licet i n hceretico 
baptizatOinam íi recedat ab haere í i ,&in-
cipiat veré crederc , quanuis non ftatim 
habeat contr i t ionem o m n i u m peccato-
r u m , obtinebic habitum fidei, v t veri í i-
mil ius videtur , quia ftatim eri t ca thol i -
cus, & Eccleíiae vaicus. Nccpotef t d ic i , 
denominan' fldel¡s,&; catIioliCi¡s,&niem-
brum Ecclefi^ á íolo a¿tii pretérito,aJiás 
idem dici poííet de peccatore iniulto,li-
cét híereticusnunquá fuerit: & íic cner-
uatur altera fidei allerUo; ergo negandú 
non eft , i l l i mfundi habitum fidciante 
habjtum chantatis. Cur ergo non ídem 
dicemus de quocunque credente f 
Ñ e q u e argun.enta incontiarium fa-
¿ l a o b f t a n t , nam de Concilio iair. dixi- ^ . , 
mus. P r i m a i t e m congruernanullaeft , 
quia híc non attenditur indigrntaspec- pumentis. 
catoris, fed futficiens diípoíitio, & pro-
por t io inter a d u m , & habi tum. A d fe-
cundam verum eft , D e u m daré integra 
fanitatem non p o n é t i obicem,vel le íuf-
ficienter difponenti . \ ' nde miiur, V egá 
t o tum fuum í u n d a m e n t u m conll i tuere 
in liberalitate De i , cum mul tó maior fit 
liberahtas, daré vnicüiq; vel perfedaii) , 
vel inchoatam iuftitiam, iux ta fuam dif-
pofitionera, ñ e q u e hoc eft contra p e r í e -
¿ l ionem operum D e i , quia v t runq ; opus 
e f t in fuarat ioneperfedum, & propor-
tionatum difpoli t ioni í u b i e í l í . Q u í C ref-
ponfioeft D . T h o m a e . x . a . q . ó . a r . a . a d i , D . TÍOÍW. 
vbi fimile ponit argumentum, & re.fpo-
de t , f idem informem elfe perfedam i n 
ralione fidei, licét non fit i n ratione v i r -
tmis,<5c ideó pofle a Deo folam iufundi • 
E t i n folut . ad 5 .exprefsiús dicit, eum, 
q u i accipit á Deo fidem fine charitate,n5 
perfedefanari j f e d f e c u n d ü m quid,quia 
ex parte eius non remouetur cuipec im-
pedimentum.Quod etiam i n adibus nc-
ceftarió dicendum eft, nam etiam adlus 
fidei infunditur á D e o , & eflquaedarn 
inchoatio fanitatis, quse propter d e f e d ú 
hominis non pe r f í c i tu r .Ad tert iam con-
gruentiam iam eft afsignata difterentía 
inter fidem, & fpem, 6c alia dona,ac v i r -
tutes» D e n i q u e a d D . Thomam in i , a. 
cum non fit íibi contrarius, r e d é refpo- ídew, 
det Caietanus, cum dixit D . T h o m a s , f i - Caieian, 
demafpeim Se charitatem fimul in fundí , 
intelligijín efte v i r tu t i s :non i n efle habi-
tus: vel mel iús , in tc l l ig i , quantum eft ex 
fe, & ex parte D e i , propter indifpofi t io-
11 em autem fubiedi poí íe vnam p r iús 
alia infundí . E t m u l t í exalijs Theologis 
videntur in hoc pofter iori fenfu loquu t i , 
príefert im Bonauent. & Richard. N a m 
S c o t u s , & Gabriel explicationem n o n 
pat iuntur . 
S f a C A P . 
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locis de ma 
teria huius 
cap.agaturC' 
^ ^ J ^ A T E R I A huius q u x f t i o -
^ nií traftatur á Theologis 
difputantibus de poeniten-
^. tia i n 4. d. 14. & i j» & fc-
quent ibus,&il lam at t ingi t 
D .Thomashoc l o c o q . i i3 .a r .8 .vbi mo 
dcrni expofitores multa d i cun t / ed quia 
ex fúndame tis á nobis propofitis facilis 
cft r e fo lu t io , i l l am breuiter expediam, 
difcurrendo per illa quatuor capita, q u * 
i n prxcedenti fc í t íone numeraui* Sup- B 
pono autem , compara t i oné eíTe facicnda 
inter ea,qu¿e f imul tepore c ó c u r r u n t , & 
neceíTariafunt in inftanti iuílificationis, 
nam ea,qu^ tempore pr^ceduntjam ha-
bent aliud genus p r i o r i t a t i s ^ habebunt 
etiam priori tatem natune, q u a t e n ú s ra-
tionern cauf* participauerint. 
i " Pr imaergo compatatio fita D . T h o -
a d ^ 0 ^ ^ 1113 ^ nter a,^ US ^^e" a r ^ t : r ^ i S1" a^ Pro" 
Ü - r ^ I ü ^ x imam difpofitionem iuftificationis co-
ncmdupli currunt.oc numerat dúos tatum,lci i icct» 
cem rpotú m o t u m i n D e u m , & m o t u m aducrfus 
folum tra- peccatú comif lum per deteftationc eius, 
di t , &curí o m i t t i t q ; a¿lu í idci í&fpci fortafsc p rop- ^ 
ter rat ionem ta(5lam>quiaifl:i a£lus de fe, 
& ordinar ié tempore praecedunt iuf t í f i -
catione.Et quando concurrunt firauljde 
a£hi fidei manifeftü eft eí íe natura p r i o -
rern , quia eft f u n d a m é t u m re l iquorum, 
& q u i a cognit io praecedit a m o r e m . I n 
aCtu vero fpei no eft tara intrinfecus or-
do jtamen ord inar ié ctiam praecedit fecu-
d ú m ordinem naturas, quia difponit v o -
luntatem ad araandum D e u m propter 
fe, a quo fperat omnia bona, quod et iam 
Conc i l i um Tr iden t inum fignificauit, 
1 I g i t u r ín te r illos dúos a¿ íus , per quos 
Motus in c o n í u m m a t u r difpoíi t io ad gratiara , ait D 
Deum eft D .Thomas , m o t u m in D e u m efle p r i o -
prior na - rem natura, quod etiam fignificauit C 6 -
tura,quam c i l ium Tr jdé t . p r i ú s ponens d i le f t ioncm 
deteítatio D e i j & p o f t e á dcteftationepeccati.Ratio 
vero eft, quia amor natura fuá eft p r i o r , 
q u a m o d i ü j i d e d enim al iquid odio habe-
mus, quiapriuat b o n o , q u o d d i l i g i m u s , 
motus autem in D e u m eft per amorem, 
c ó t r a p e c c a t ü vero eft pe rod ium, & d e -
teftationem; ergo ille motus pr ior eft. 




peccatü propter D e u m furnmé d i l e ^ u ; 
. ergo prior eft di left io, quia eft caufade» 
tef tat ionis .Dcniqi in omni motu tende-
t i a in t e rminum ad quem,natura fuaeft 
p r io r , faltcm intentione agentis, q u á m 
receífus a termino á quojfed in iuftifica-
t ione motus in D e ü eft quaí i tendétia i n 
t e rminum ad quem,detcftatio aute pec-
cati cft receífus á t e rmino á quo-ergo i l -
le eft p r ior natura. I n quo o r d i n e p r i o -
r í ta t is eft maior proprictas inter motus 
a n i m § , q u á m inter motusphyficos.Nam 
in mo tuphy f i co eadcmcft p r o r í u s vía, 
qua tenditur ad t e r m i n u m , ad quem, & 
qua receditur á proprio te rmino á quo 
alteri i m m e d i a t é oppofitojat vero anima 
( v t notauit D .Thomas di£ta q a 13.ar.3. ^ fhom 
& 8 . ) n o n fo lum per v n u m m o t u m acce- * * 
d i t ad t e r m i n u m ad q u e m , & recedit á 
contrar io t e r m i n o , fed etiam per al ium 
m o t u m recedit á t e r m i n o á q u o , d c t e -
ftando, aut odio habendo, & ideó inter 
illos aftus eft, per fe loquendo, propr i j f -
fimus ordo naturse, & caufalitatis. 
. Sedobi jc ipo te f tex d i ¿ H s , q u i a a d ¡ u - 4. 
í l i f ica t ioné i m p i j n o n eft femper n e c e f - i . o b i e ^ í » 
faria haeca¿h ium d i f t i n f t i o , nam poteft 
fidelis peccator iuftíficari vnico motu i n 
D e u m , diligendo i l l u m fuper omnia , 
nam i b i v i r tu te cot inetur deteftatio pec-
cat i , E t c conuerfopoteft í inepraeuio a-
ra«re ftatim odifle pecca tum, fo lüm quia 
offenía D e l c f t , & boni ta t i eius contra-
r iu rn : i n quo aftu a l í q u o modo i n d u d í -
t u r v i r tua l i samor .Nam qu i odi t malum 
alicuius perfona: cenfetur i l lam diligere. 
Deindc poteft é contrario ob i jc i ,qu ia 
ficutamor eft rat io deteftandi pecca tü , Secunda, 
ita deteftatio peccati difponit volunta-
tem ad amandum Deumjergo etiam de-
teftatio fubea ratione erit pr ior d i le f t io-
ne.Deniq; interrogan poteft .cum p rop- Tertia. 
terhosaftus requiratur p ropof í tum fer-
uandimandata, cur D . T h o m a s non e x -
plicuerit , quem Qrdinem ad rcliquos 
a í l u s f e r u e t ? 
A d p r i m u m r e f p o n d e o D . T h o m a m 
l o q u i de a í l i b u s p e r fe requií í t is ad i u - Solacio. 1. 
ftifícationcm impi j extra facramentum, 
qu i funt amor Dei fuper omnia, 8c dete-
ftatio peccati ex i l l o amore .Hi aucé funt 
adlus diftimfbij licét pofsínt in eodem i n -
ftanti eljci propter connexionem, quam 
inter fe habent, íi i n intcUeftu fufficicns 
cogita* 






cogitado praccxiftat, E t fecundura hanc 
racionera raotus inDeu in eft per fe prior 
r a c u r a j q u i a eft vera caufa. Quando v e r o 
c o t i n g i t v n u m a í t u m i f t o r u m fieriííne 
al io .quod non repugnat^vt fuprá d i d l ü r a 
c l l , tune cefíat ille o r d o propne> 6c for-
maliter, retinetur autem vircualiter. 
A d fecundum dicunt al iqui , hunc or -
dincm coníiderari in his amibas, quate-
nüs funt á Deo mouente ,quia p e r vnurn 
mouet ad a l i u m , non vero quateniis re-
cipiuntur i n fubiecto ,quia ,vn (ic neuter 
prseparat f ub i e í t um a d a l i u r a . Sed non 
placet d i f t i n £ l i o , quia in his adlibus i m -
manentibus fubie^um non f o l ü r a reci-
p i t / e d etiam elicit hos a£lus,(5c ideó etia 
ex parte fubiedi eft pr ior i l le adus, qu i 
con í l i tu i t fubieftura aptum ad elicien-
dum alium as í tura , & h o c modo motus 
i n D c u m cíl pr ior , quia con í l i tu i t v o l ú -
tatem q u a f i i n a í l u p r i m o ad eliciendam 
de te í t a t ionem peccati. E t ideó refpodeo 
negando, deteftationem peccati, v t eft 
contra diuinarn amici t iam,eíre p r i o r em 
in genere caufa; difpofitiuae prseparantis 
voluntatem ad a¿ lum araorís eliciendum 
i n i l l o in f tan t i , fed po t iús cíTe confeque-
tem, 6ccon f t ¡ t uen t é q u o d a m m o d ó i l l a 
a í l u m fn ftatu p e r í c í l o , i n que v i m fuá, 
& efficaciam expl ica t , ex quo quaíí per 
reRexionem quandain re l inqui tur habi-
l ior voluntas, ve in tempore fubfequenti 
faciliús in a£lu araandi p e r í í f t a t j V e l alios 
í imiles ,aut fe rué t iores a£tus eliciat, V n -
deal i^ deteftationes propter alia motiua 
minús pe r f e í l a poíTunt príeparare v o i ú -
tatem,faltem remouendo impedimenta, 
fed illae funt difpofítiones i m p e r f e d ? , ^ : 
remotae,quíe poíTunt t épo re an tecederé , 
6f ideó h i c n o n c o n í i d e r a n t u r , v t d i x i . 
A d te r t ium verum quidem eft , i l l u m 
a£ lum eíTe per fe neceffariú.Forté tamen 
D . T h o m a s i l l u m coprehenditfub m o t u 
cotra peccatum, quia propofi tum in f u -
tu rum eíl quafi odium p e c c a t i i n fu tu ro 
tempore pofsibilis, óc ideó fub m o t u co-
tra 'peccatum comprehendi poteft tam 
deteflatio peccati commifs i , quana p r o * 
pof i tum non commit tendi Umilia de cae-
t e r o . Atque ita etiam hic a£lus eft p o f t e -
r ior d i l e í l ione , quia per fe l o q u e n do ex 
diledione D e i procedit voluntas feruan-
di mandaca e ius , iux ta i l l ud Ioannis.14. 
Qu^áúigit ms, mmiata msat firuabit* E.t 
3.pars. 
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fortafse regulariter eft etiam pofterior 
deteftatione peccati commifs i , vt i l l um 
numerat Conci l iurn T r i d c n t i n ü . V e n u s 1)UsnU 
tamen eftjdcteftacionem,^: p i o p o l i t u m 
non habere neceíTarium ordinem , fed 
poíTe omnino fimul fíeri, vt d i x i difp.4. 
de Poenit. fed.3, dub.vl t . 
Secunda comparatio eft inter adlum, g 
q u i e í t v l t ima difpoíit io adgrat iam, «Se QUnlcxc5 
gratiam ipfain habitualem. Circaquam fiderano. 
prsemittenda eft d ú p l e x conlideratio i l -
lius aCtus tere ab oranibusTheologis tra-
dita. P r i r a ó e n i m coní iderar i poteft, ve 
inforrais , id eft fecundum foUm íubf ta-
tiam fuam, & quateniis d i í p o m t ad gra-
tiam j fecundó v t formatus per g r a t u m 
ipfara , quie^cum ineodem inf ta iui i n l ü -
datur, í imul informat , 6c digniíicat tam 
perfona , q u á m íupernaturaíes aciones, 
quas in ea inueui t . Loquendo ig i tur de 
hoc a¿ lu pr ior i ratione i p e í h t O j d i c e n d ü Afert io. 1. 
eft, eífe pr iorem natura ínfu í íonegra t i f , e^ P"onta 
& n u l l o modo pof ter ioré natura. P r i o r tenatura:-
pars communi ter feré ab ó m n i b u s reci-
p i tu r , & eft certa iuxta d o d r i n a m C o n -
c i l i j T r i d e n í . N a m illa difpofitio eft caufa 
gratiae, v t fuprá oftenfum eft, n ih i l au t é 
aliud eft effe p r io rem natura, q u á m elle 
C caufam. D i c u n t v e r ó aliqui conftituen-
dam elTc difterentiam inter i n t u l í o n c m , 
& receptionem , nam ille a£lus eft pr ior 
natura receptionegrati*, non tamen i n -
fufione, Sed vana eft d i f t i n d i o , v t in fu - Diftinctici 
per ior ibusnotaui , t um quia inter i n f u - vana, 
fionem , & receptionem milla difpoíitio 
med ia t ,qu ia ficut pa í íum non recipic 
formam, nifi difpoli tum j ita agens n o n 
inducit i l l am, n i i i in pa í ío difpoíi to, t u m 
m á x i m e quia rat io fa£la de vtraque pro-
cedit. N a m homo per contr i t ionem non 
folám fe pr f parat ad recipiendara gratia, 
fed etiam mouet D e u m a d i l lam i n f u n -
*^ dendam,nam proptere á dicit Conc i l ium 
il lam impetrare. Idemq; plañe colligitur 
ex locutionibus Scripturyejin quibus gra 
tía, etiam v t infundenda, poenjtentibus 
promit t i tur , v t patet ex i l l o r f o n H e r t i m i ' 
n i a d m e , & ego conuertar a d v e s . l o e l . a . 1 
cum l imil ibus. Altera vero país proban- oc ' 2 ' 
da eft contraria ratione , quia habitus 
grat is non eft caufa i l l ius difpoíit ionist 
niíi forte í inal is ,quae hanc pi ior i ta tem 
non r equ i r i t , n i f i in ordine in tent ionis , 
non vero i n ordine executionis, de quo 
S f 3 traaa-












traftamus. I n eo autem ordine habitus 
ñ e q u e e f l caufa diTpofitionis a d i l lum p r i -
m u m a d l u m , v t per fe no tum e f h n e c | u c 
ctiam efl illius caufa efíiciens j v t i n f u -
pcrioribus lat¿ of tendimus.Vnde ib i d i -
¿ta pro hoc p u n f t o videnda funt. 
Secundó dicendum e f t , i l l u m af tum, 
• v t formatum , efle poftcriorem natura, 
quára fit i n f u í i O j & receptio grat is habi-
tualis. I t anotau i t Caietanus d i d o a i t . 8 . 
& 3 . p . q . 89 . a r t . i . vb i etiam difp .4. feft . 
v l t .mul ta de hoc punf to d ix imus .Et ra-
t io eft clara, quia fub ea ratione gratia eft 
caufa talis adusjquia format i l l u m ; ergo 
ef t prior natura • I t em non informat 
a ¿ l u m , niíi informando fubiedumjnon 
po te í t autern i l l ud informare , nifi in i l lo 
recipiatur, nec poteft rec ip i , m l i in fun-
datur ; ergo an t equám adus formetur 
prxccdi t t a m i n íu í i o , q u á m receptio 
g r a t í * . 
Sed circa hoc non i m m e r í t o i n t e f r o -
gari poteft, an contr i t io , v t formara, fíü 
prior remifsione peccati , vel etiam p o -
ftcrior.?Aliqui céfent cíTe p r i o r é , & qua í í 
mediam inter infuí ionem gratiáe j & r e -
remifsionem peccati. I t a f e n t i u n t A l c -
xander Alenf.3.p.q.73.memb.3.& Bo-
nauent.in 4,6.17, 1 .p .d i f t inéb 'onísar .2 . 
q .2. Fundar ipo íTun t , vel quia g ra t i ac í t 
per fe fufíiciens ad forraandam cont r i -
tionem,feu d i l e í l i oncm; vel quia per i l l u 
a í t u m , v t formatura,excludit peccatum. 
N i h i l o m i n ú s longé verius cenfeo , a¿ lunT 
non effe plené formatum, doñee i n t c l l i -
gatur remiíTum peccatum, ac fubindé i l -
l u m ; f tum, v t fo rmatum, c íTcpof ter io-
r e m remifsione peccati, & nu l lo modo 
p r i o r e m . H a n c o p i n i o n é refert Richard . 
¿ i d a d i f t . i z . a r t . i . q,4. &cenfe t proba-
b i l e m , quanuis ipfe problema efficiat, 
nunc vero communis recipitur. E t p r o -
batur óp t ima rat ione, quia dum non in* 
te l l ig i tur peccatum remi íTum, in te l l ig i* 
tu r homo ínimicusjergo a¿lus eius n o n -
d u m intelUgitur plené formatus. I t e m 
a£lus ,v t eft difpoíicio ad gratiauijCft et iá 
difpolitio ad remifsioncm peccati, vt fie 
autem eft informiSíVt autem formatus 
eft , nullo modo eft caufa remifsionis 
peccati, f edpo t iús efTc£tus, nam,vt fie, 
fupponi t perfonam dignam í impl ic i ter , 
ac p ro indé reconciliatam D e o j ergo^vt 
formatus, nul lo modo eft p r i o r . 
B 
D 
Dcnique inter infufioném gratis, 5c j t ¡ 
remifsionem peccati nihilmediat,vtf(;a- Ratio.5. 
t i m oftendam, & docet expre fsé Diuus 
T h o m a s i n 4 . d . l y . q . 1 .art^.quseftiunc. S.Tf^ owit 
2 .Et reddit rationem,quia hic eft primus 
Se principalis grat is faniftífícantis eífe-
¿ lus ,v t ique formalis,qiii velutiadaequa-
t e i n renouatione animae, & e x p u l l i o n e 
peccati coníift i t , & i d e o doñee totus hic 
eífeíhis intelligatur efle corapletus, non 
inte l l ig i tur forman* a£tus ,nam huiufmo-
d i fo rmat io eft ( v t i t a dicam) magisex-
trinfeca, & pertinensadfecundariura ef-
f e f tum.Vnde íí per pofsibiIe,vel impof-
fibile i n t e l l í g e r e m u s , D e u m infundere 
habitumgratige, & n o n remittere pecca-
tumjaftus non eíTet formatus, nec mer i -
torius vita» 3e tcrn«,v t infrá o í l e n d e m u s ; 
ergo remifsio peccati í implici ter pr ior , 
c ñ j q u a m con t r í t io , vcforraata. Nec co-
rra hoc oceurnt difficultas alicuius m o -
ment i , nam raotiua p r o p r i o r i fententia 
infinuata foluta funt . 
Solent p r * t e r e á nonnu l l i fcholafticí 
í n t e r roga re , an grada, vel chantas pr iús Aliud du-
natura i n f o r m e t a ¿ l u m , q u a m h a b i t u m , biumrefol 
v . g . poenitenti¿e, & a n informare pofsit uítur, 
a ¿ t u m non elici tum ab habitu?& fimilia, 
qux leu¡a,& parui m o m é t i funt. Et ideo 
breu í t e r dico i n vtroque pun£í:o propo-
fito, etiam l i difpofitio vltiraa ad iuft i t ia 
non fit ab h a b i t ú a n p r imo inf tant i i u f t i -
ficationis forman', quia i n eo eft i n fub-
ief to g ra to , & n ih i l a l iudef t fo r raa r i jVt 
fenfit Richard.in 4 . d . i 4 . a r t . ó . q . i . V n d é ^¿chari» \ 
f i t , v t i n co cafu pr iús natura in formetu t 
a ü u s poenitentiac v . g. quam habitus 
poenitentia:,quia gratia informando fub-
i eé lum, informat a ¿ l u m , quem in eo i n -
u e n i t , habitus autem vir tut is pofterius 
natura fubfequitur,tanquam a gratia rc -
fultans. A t vero refpedu a f tuum , qu i 
cl iciuntur ab habitibus, prius natura i n -
formabitur habi tus , q u á m a £ l u s , q u i a 
tune gratia immediatius coniungi turha-
b i t u i ^ u á m a¿1ui ,quem per i l l u m elicit , 
& i t a poteft habere l o c u m , quodjidem 
Richard. fuprá d ic i ta r . J .q .a . ln quyeftio-
ne vero prima tradlat aliam dubitatione, 
anjfci l icé^grat ia^eu chantas pr iús natu- V t r ú m g r t 
ra formet fub ie í lum , q u á m habitum ¡;iaPnuSiri 
. • 3 £? ' 7 - r formet íub 
virtutis poenitentix? oc ídem quam pof- .¿¿yj ^ ~ 
fet de adu,«& de alijs habitibus. A d quam habitú pee 
quscftionem ¡ fub varijs diftinctioaibus, nitentia^í 
refpon-
C . 24. V t r . i n o p e r e i u f í i f i c a t w m s a l i q u l s o r d o Ü m w A I n t e r : e d ^ t ? ^ s 
Solutio. 
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refponde^qua; mihi fuperfíu^ videntur , 
i m o , & i pía qugcrtio , quia cum gratia 
non informet alios habitus^neque^charí-
tas alias virtutes, vel aftus, niíi informa-
do , & dignificando fubiedum, i l ludquc 
ad fincm v l t i m u m fupernaturaiem ordi-
nando , non eíí: dubium , quin fubieftu, 
feuperfona priusnatura f o r m e t u r , q u á n i 
cactcra, qux i n illa e x i l t u n t , vel ab i l la 
fiunt. Ñ e q u e in h i s , vel í ímil ibus quar-
fíionibus arapinis immora r i neceíTariü, 
aut v t i l e e í t . 
'S» Tert ia comparatio eft ínter gratiam 
AfTertio^. fanftificantem habicu^lem , 6c remirsio-
nem peccatij qux i l i a rum prior Gt ord i -
ne natura í I n qua breuiter diccndum 
c f t , grat is infufioncm > <5c in format io-
nemeíTe í impl ic i te t pr iorem natura re* 
mifsione peccati, h a n c v e r ó re iui ís ioné 
aliquo modo poíTe dici priorem in gene-
D . Thom. re caufas materialis. I t a f e n t i t D . T h o -
Bonau, mas i n d i£ loa r t . 8 . & clariús ,"ac latius i n 
qUiEft.28.de Ver i t , a r t .7 .& i n 4..dift, 17, 
quaíf t . i .ar t ic .4 .qu3sñiunc. 1. vb ie t i am 
Bonauent. Scot, & alij Scriptores idem 
fcnt iunt , quanuis i n modo loquendi i n -
t e rdü ín t e r fe di í íeire videantur, de quo 
non eft nobis contendendura, nam i u x -
ta principia á nobis pofita res cít clara. 
Explicat autem hoc D .Thomas c x é p l o 
infufionis l u m i n i s , & e x p u l f í o n i s tene-
bra rum, quia infufio luminis eft í i m p l i -
citer pr ior in genere caufae efficietis, vel 
formal i s , expulfio autem tenebrarum 
iri tel l igi tur p r i o r , vt difpofitio prsEiiia» 
H o c vero exernpluni j l icct pofsit cofer -
re fecundum m o d u m concipiendijrc ta-
men vera non eft omnino fímiíe, quia i n 
i l l o non eft dúp l ex mutat io , nec d i f t i n -
Ct'io i n re ín ter infufionem luminis ,&: ex: 
pul f íonem tenebrarum, v t i n fuperiori-
bus declaraui,(5cideó realisordo natura? 
i b i efte non poteft,fed ad f u m m u m ordo 
rationis fecundum nof t rum concipiendi 
modura . 
V n d e fimilius excmplum erit i n m u -
Exemplo tationeinter contrariajVt eft a f r i d d o i n 
cahdum, ib i emm i n t r o d u ¿ h o calons d i -
uerfa eft ab expulfione frigiditatis , 6c 
ideo poteft ín ter easeíTe realis ordo na-
turas. A tquc íta in genere caufa: forma-
lis calor dicitur eífe pr ior ,pr i i ia t io autem 
frigiditatis p r e c e d e r é dicitur i n genere 
caufse materialis, tanquam difponés fub-
S-pars. 
ieftum ad i n t r o d u í t i o n e m caloris. í t a 
£^ crgo in prxfcnti philofophandü eft, nam 
gratia, & peccatü funt,tanquam dúo co-
traria,&mtroduíftio vnius, de expulfio 
alterius funt ¿ u x partíales mutationes 
ín te r fe connexa:,vt fupra oftenfum eft, 
Sic ergo facilé probatur prior pars, nam 
gratia formaliter expellit peccatum- er-
go eft cania formalis intrinfeta expulfio 
nis peccati;eigo íímplicicer eft prior na» 
tura: nam quia caufa formalis eft iimph-
citer pr ior , ideó gratia etiamdiccnda eft 
prior fimplicicer.llatio vero alcenuspar-
tis eft , quia peccatum de íeimpedir gra-
^ t iam, ergo expulf io eius i n t e l l i g i t u rp r í e 
parare fubieftum ad í n t r o d u d i o n c gra-
tiaejScvtíícsCÍTe pr ior .Denique v t r u n q ; 
dec ía ra tur ex parte D e i , f imul enim re -
m i t t i t peccatum, & infundi t gra t iam, 
tamen cum quadam connexione i l lorú 
c í f e í í u u m ínter fe ; nam gratiam i n f u n -
dit, v t per eam expel latpeccatum,& ex-
pel l i t peccatum,ne impediat i n f u í i o n e m 
grati^, & i t a f ac i l é poteft íntell igi í n t e r 
il la d ú o i l lc d ú p l e x ordo fub diuerí is ref-
pe¿l ibus , feu generibus caufarum.Vateoi" 
t a m c , p r io r i t a t é e x parce gratíse femper 
cífe r ea l é ,& i n r e ípfa fundatamjaltcram 
P vero magis fecundúi t i con í ide ra t i onem 
noftramapparcre: nam remifs íopecca t í 
magis efl: fecundarius effeétus gratiae i n -
f o r m a n t i s , q u á m difpofitio prseparans 
f u b i c í t u m ad í n t r o d u f t i o n e m eius. 
So l i im poteft híc in te r rogar ¡ ,an ínter 




nem intercedat motusl iberi arbitn;;Ra- ^do^rina 
t iodub i tand i eft, quia D . T h o m . í n d¡£lo S-Thom-
ar t í c . 8. v íde tu r i ta loqu i , nam i n p r i m o 
fígno natura poni t in fu í ionem grat is , 
& i n fecundo,& tert io dúos motus l iberi 
a r b i t r i j , & in quartoremifsionem pec-
cati . I n quoordineeXpl icando;& Caic-
X) tanus , & alíj magnam difficultatem fen-CaicUfU 
t i u n t , quia fupponunt , infufionem gra-
tise apud D . T h o m a m eífe a6lionem i l la , 
per quem Deus infundit gratiam fanéH-
ficantem i n anima. V n d e q u í d a m d i - Reijcítuf 
cunt, í l lam infufionem, v t eft aftio D e i , quardáref. 
eífe in i l lo pr imo í igno, v t vero eft rece- P011^ 10* 
p t io ex partefubicif t i , eífe in quarto í í g -
n o ^ v t íic non habereordinem cum re-
mifsione peccati. Sed hoc , & non foluít 
d i f f icu l ta tem, & fine dubio falfuraeft. 
P r i m i i m patet, quia ín te r a t i ionem, & 
S f 4 pafs ío-
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pafsionem eiurdem formae non mcdiat A 
difpoí i t io aliqua ficut pauló antea d i x i , 
tura etiam quiamotus l i i>eriarbitr i j ,no 
í o l u m a d receptionem , fcd etiam ad i n -
fu í ioncm gratig difponunt^vt etiam pro-
baui. Secundara patet, quia gratia no eíl: 
caufa formalis cxpu l í i on i s peccati , v t 
progrcdjatur á D c o , nam, v t í ic ,magisfe 
tcnet ex parte efficicntís > fed eít forma-
lis caufa quatcnus r cc ip i t unn fub ie í lo , 
& ¡Ilud format; ergo.vt fic,etiá eÜ pr ior 
natura expu l í íone peccati. 
Vi). D i c o ergo, per í w / w / í o w m ^ í w j n t e l -
Vera refo- ligerc D.Thomara motionera , & af t io- ^ 
lutio doc per quam Dcus infpirat, & e f f i c i t 
ctrinac D . |Q j ^ ^ j s difpofuionem adgratiá}vt .aper-
0m*' te dcclarat in folut.ad a. Hace aute aftio 
realiter d i í l i n í t a eft á propria adione, 
per quam infundi tur gratia habitualis 
( q u i c q u i d Caietanus ib i dicat J quia & 
habent t é rminos realiter d iRin¿ los ,& i n 
diuerfís fubicftis rec ip iuntur , feilicét, 
an eflentia, & in poten tia animse. I n ter 
inful ionem ergo gratiae, fiefumptam, 
& remirsioncm peccati medianc motus 
l iberi a r b i t n j , v t per fe da rum eft; non 
tamen pof íunt in te rcederé inter i n t r i n -
fecam infuftonem g ra t i » habitualis, & 
remifsionem peccati , v t ex D . T h o m a ^ 
in alio loco pau ló antea r e t u l i . E t p r o -
batur , tura quia eadem difpofitloeft ad 
gra t iam, & remifsionem peccati , tura 
quia e x in fu fieme gratíse habitualis im« 
medíacé, & connaturaliter f equ i tu r ex -
pulfio peccati ^ad quam fufficit ipfa gra* 
t ia/uppofita p r io r i difpofitionc, E t ideó 
gra t ia , & peccatura comparantur, v t 
terrainus á quo, &adque ra , i n t e r quos 
eft imraediatus tranfitus; non eft ergo 
r- , n e c e í r a r i u m , a l i ü o r d i n e r a confingere, 
Dup'ex co Quarta cópara t iopo te f t eíTe inter ip-: 
paratioin- ^ habí tus gratiaequae feré á T h e o l o g í s ^ 
ter fidem, omit t i tur ,quia in re non habet d i f f i cu l -
&rpé,cjetc tate.Nam in p r imis f i cóparemus fidem» 
rosq; habí; & fp¿ a(] rdiquos habitus i u f t i t i x , duo-
tus gratis, j j y j moJis poíTunt dici priores natura i l -
l i s .Pr imo fecunda prioritatem}quam vo 
cant fecundu fubfiftendi c o n f e q u e n t i á , 
quia fides}&fpes poffunt eíTcóc fieri fine 
alíjshabitibus,alij vero no í íne ip( i s ,&i ta 
habent reliqui al iquá dependen t i a raá fi-
de, & fpe, quam iftae ab eis non habent, 
quvE fuffici tadpriori taté naturíc i l lorura 
duocü habituura r e f p e í l u g r a t i ^ , ^ cha* 
ritatis ,faltem in eífe habi tuü inforraiu, 
íeu quoad eííe fubftantiale illorú. Et fe-
cundu hanc v l t ima confideratione etiana 
fides eft prior natura fpe , v t per fe notu 
eft. Aliusmodus prioritatis eft fecunda 
caufalitate,quia fides cooperatur adindu 
¿ i i o n e m fpei, & vtraq; ad i n t r o d u d i o n é ge^nda^ 
charitatis. N a m licet hic ordo pnec ipué 
confideretur in af t ibus , tamen quia i l l i 
a£lus ex natura fuá poftulant fieri ab ha-
bitibus,etiam in habitus redúdat , 6c ideó 
licet hic ordo caufaliratis maxim^cerna 
t u r , q u a n d o i l l i a d u s t é p o r e prxcedunt , 
& poftea i n ipfo inftanti iuftíficatioms 
ad in t rodué^ ione a l iorum hab i tuü coo-
perantur,nihilorainus etia quando funul 
infunduntur ,manet in eis f u n d a m é t u r a 
i l l ius prioritatis, v t fupra etiam at t igi , & 
eftvalde probabile propter ra t ioné diétá . 
D e cstteris auté donis , & virtutibus, 
qua; fimul cu gratia, & non aliter i n fun - , 
dun tu r , d i cendú eftigratiam priüs natura ^raF'J f11 
infundí , oc p n m a m veluti propnetatem ^ fpecoin 
eius eíTe c h á n t a t e , ad quam cutera confe- paratur. 
q u ú tur , in tc r quye nullus peculiaris ordo 
na tu r f intercedit.Priores partes fatis pa-
tcnt ex fupra diétis de his habi t ibüs:vl t i -
ma vero facilé pe r íuade tu r , quia nniía 
rat io cauf«,aut ordinis naturse inter cas-
teros habitus intercedit. N o n negaoius 
tamen inter hos habitus eíTe ord iné per-
fe^ ionis , qui etiá ordonaturse dici íb le t , 
fed nunc non c5 í idc ra tu r ,qu ia non per-
t inet ad ordine caufalitatis^Sc dependen-
ti«»veJ p i « f u p p o l i d o n k in executione, 
feu in eííe exiftentise^de quo tracbmus, 
Dices^cur ergo charitas dic í tur effe pr ior 
vir tut ibus moral ibus, vel donis , folum 
enira in pe r f e íüone i l l a excedit ? Refpo-
deo, non dicipriore natura formaliter.ac 
praecisé ratione maioris perfeftioms, fed 
quia ratione obiedi fui dele eft caufa or-
din5s,5c mouens oranes alios habitus gra 
t i * ad fuu finéJ& ita oranes alias virtutes 
ex natura fuá fupponun t i l i u ordine ad 
v l t i m ü finernjqucm charitas pr^bet. E t 
hxc de huiufmodi coparatione íüfficerc Euafjon{s 
v ide tur .Ná aliaqu^ftiOjqu? hic foletmo fatisfadio. 
uer i , an in ipfa infufionc gratiae prius fit 
Dcurn amraehominem, quam i l l i gratiá 
infundereífuf í ic ienter difputata eft fu-
pra lib. 7. rra^ando de effeftu formali 
gratise fandificantis. 
finishumlibri ottaui* 
I N D E X i 
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I N D E X C A P I T V M 
L I B R I N O N I . 
D e augmento, acperfeBione i u f l i t U ^feugrati(e> 
eiufque certitudine. 
C A p . I . V t r u m g r a t i a i n f a n ñ i s bominihusfer bona eorum opera in hoc Vita augen p o f s i t , i s f conjequenter, a n i n cimeras perfom seo dem 
temporefeel i n eademypro diuei fs temporihus, g r a t i a p o f i t ejje 
tequaíis ? 
C a p , I I . F t r u m hoc iufiiti<c augmentumper intenfonem h a h i t u n m f i a t ^ con* 
fequenter,quomodofat ? 
C a p , I I I . F t r ú m g r a t i a p e r o m n i a y 1 $ f n g u l a l o n a opera i u j l o n m au~ 
geatur ? 
C a p , l i l i . F t r u m y quoties augetur g r a t i a p e r aó lus meritorios ¿ b a r i t a s , i ? 
cater& Vi rtutes infufúf imul augeantur ? 
Cap. F . F t r u m g r a t i a y i a t o r i s pofsit femper a u g e r i, Velin hoc aJiquem ter~ 
minum habeat ? 
Cap. F l . F t r u m iufli in hac y i t a pofsint f m p e r i n g r a t i a crefcere y & i n t r a 
quem t e r m i m m ? 
Cap. F I L F t r u m i n hominibus l a p f s f ó Diatoribus,pofsit grat ia i t a crefcere, 
K>tfomitem etiam peccat i ¡ o m n i m extinguat f 
C a p . F U I . F t r u m homo pofsit i n tota y i t a n o n p e c c a n y e n i a k t e r p e r g r a -
t i a m y q u ¿ f e c u n d i m o r d i n a r i a m legem a DeoJiatutam hominibus commu~ 
n i ca tur ? 
Cap. I X . F t r u m iufii in hac V i t a a d e a m i u f l i t U p e r f e ñ i o n e m , qua de f u á iu~ 
fiitia certi certitudinefidei reddantur^peruenirepofsint ? 
C a p , X . A n pofsint iuf l i effe cert i ¡ f a l t e m certitudine Theologica , f u e h^ecfit 
naturaliSyfuefupernaturalis ? 
Cap. X I . A n e x p e r f e é l i o n e y i u , ac operum iuflitia^pofsit inter dum iuflus 
effe m o r a ü t e r certus de f u á g r a t i a , & i n quogradu ? 
C a p , X I I , F t r u m homo jidel ispofsit ,Del teneatur certa f de credere,fe y e r a m 
fidem, acfyem habere ? 
L I B E R 
V 
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O S T p r imam iuftifíca-
t ionem d ú o Tuperfunt ho-
. m i n i ad falutem ncccfla-
rAí ria 3 quas ad perfcftam i u -
fíitiit cognitionem, «Se hu -
ius materig c o m p l e m e n t ú trabare opor-
tet. V n u m eft , v t homoiuftificatus de 
v i r t u t e i n v i r tu tem tendat/uaque mem-
bra armaiuftitídE in fanftificationemper 
obfei uationcm manda to rú prasbeat, atqj 
i n ipfa iufl i t ia perChrif t i gratiam accep-
ta crefeere, magifquejac magis iuftifica-
r i non ceiTet; nam feriptum eft ; g t ü itt* 
S e c u n d u m ^ eflyHfitficetHradhuc.hMuá eft^vegra-
í ^ í i r'/7 5 t^am ^n ^u^ca^oncaccePtarn ita cófer-
"M* • uare ftudeat, v t i n eavfqueadmor tcm 
perfeneret j í ícut feriptum eft: Quiperfi-
attv*lo, HermeY¡t vfqae infinem^ hic faluns erit, E t 
quanuis hoc pofterius abfoluté l o q u é d o , 
m a g í s neceí lar iura fit, quam prius /qu ia 
í íne perfeuerantia nemo faluari poteft , 
í íne augmento autem iuftitiae aliquem 
faluari non repugnat^iSc í imili ter confer-
uatio gvatia; prior f i t , quam augmenta-
d o , quia ad íí lam illa f u p p o n í t u r . N i -
hi lomini i s dicemus prius de augmento, 
poftea de conferuatione , tura quia non 
qusecunque gratiae conferuatio, fed i l la , 
q u s durar vfqueadmortemadpraefem 
íera con í idera t ionem pr^cipué pertinet5 
6f comparatione illius p r i o r , & vniuer-
falior eft fecunda iuf t i f icat io , feu aliqua 
gratije accretio, ac pe r fe í l io , quam per-
íeuerant ía i n il la, v t per fe n o t u m eft ; t u 
A etiam quia augmentum i u í l i t i ^ q u o d ob-
feruatione manda to ru ro ,&cxcrc i t ¡o bo-
no rum operum con)paratur,via eft, qua 
ad perfeuerantiam tendatur, 6c m é d i u m 
ad i l lam comparandam moraliter necef-
farium. T u m quianecefsitas obferuandi 
mandata feré femper,Óc ó m n i b u s oceut' 
r j ^ t u i n etiam quia tentationes non de-
funt , qux exercitio v i r t u t u m fuperand9 De primo 
fun t :p rop te rquodmone t Sapiens: ¿Vé ^n^üC0Pe 
verearis vfque admortemmJiificarüX^icQ- ^ apJ.1<:lu' 
mus ergo i n hoc l ibro de augmento i u - CC e'*1^' 
ftitiae, i n fequenti vero de perfeuerantia 
i n i l l a . 2> 
PoíTunt autem i n huius vitae íuftitia 7 ^ gra< 
tresgradus 5feu modi perfef t ionís inue- dusiuítitig 
n i r i . P r i m u s d u o c o m p l e ¿ l i t u r , quaein- huiusvit^l 
ter fe connexa fun t , v n u m eft exerc i t iu Pri^us, 
g charitatis ,6c reliquarum v i r t u t ü , a f lús 
i l larum pereciendo , ac frequentando, 
aliud eft íntrinfeca per feé l io , 6c intenfio 
g ra t i s , ac v i r t u t u m , q u * per illos a í l u s 
acquir i tur , 6c in hac perfeftionc maior 
f a n í l i t a s , 6c propr ium iuf t i t ix augmen- _ 
tura confiftit. Secundus raodus perfe- ^ecunde5» 
¿lionis in peccatorum carentia, vel d imi -
n u t i o n e p o í í t u s c f t , Q u x per fe£l : ionon 
comparatur folúra j pe r f eé l am remifsio" 
nem de peccatis commifsis obtinendo, 
fed etiam futura,vel prorfus cauedo, vel 
faltem minuendo, N a m p r i m u m quo-
ad mortalia neceíTarium ef t , 6c fupponi 
neceí íar ió deber, v tpr imusraodus per" 
fedionis iuf t i t i» locum habeat, Secun-
dura 
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d u m v t i l i f s i m u m , & fuo modo neceíTa-
r i u m eíí: quoad venialia , quae í e r u o r e m 
charitatis mu l tum impediunt. V n d e l i -
ect hsc perfedio priuatiua videatur, n i -
hi lominus ad puritatern, se muncfitjam 
fpiritualem iuftitise'püc fandtitatis necef-
íaria e í l , & magna pars per íe f t ion is i u -
llitiae moraliter reputatur. Ter t i aper -
Xertms. f g ^ Q magjs extrinfeca e í í / u p p o n i t ve-
ro duas prarcedentes períeif t ionesin ex-
ccllenti g r a d ü , confifticque in quodam 
ítatuperireft ionis , q u i fecum fecuritate 
quandam, & moralera cer t i tudiné p i o -
priíe iuftiti« generare valeat. D e ó m n i -
bus ergo his perfeftionura modis fuo or-
dine dicemus: N a m l í cé tde augmento 
iuft i t i« foleat difputari i n traciatu de 
charitate, re vera ad hunc locum fpeftat, 
quia i l lud augmentum per fe p r i m ó con-
uenit g ra t i s , & coramune eíl: ó m n i b u s 
vir tut ibus ínfufis , & ad alias pe r feé t io -
nes iuftitiae í uppon i tu r , idepque de i l l o 
p r imo loco dicemus* 
C A P V T I . 
Vtriimgratia in fanSlis hominibm fer bono. 
. eorum opera in hac vita augeri pojfsit) & 
confequenter,an in dmerfis per/onis eo-
dem tempore,vel in eadepro di~ 
uerfis temportbus gratia pof-




C omnia3quae i n t i t u l o 
¿ capitis p ropofu i , inter fe 
l l ¡ connexa f u n t , nam íi gra-
t ia augeri poteft, ac p r o i n -
I ^ S d e e l I c m a i o r j & minor ta 
i n diuerfis iuftis pro codem tempore, 
q u a m i n eodem in diueríís temporibus 
magis, vel minus per feó la eíTe poter i t , 
quia illa maior, vel minorperfef t io cíTe 
non poteft, nifi i n fubief to , quia gratia 
no nifi in i l lo habet pe r f eé l ionem í u a m , 
eadem autem ratio eft de gratia in diuer-
fis fubieft is , vel in eodem pro diuerí is 
temporibus, & ideo ref té illa inter feco-
fequuntur. V n d e fít, v t íímiliter e con-
uerfo fequatur, fi i n diuerfis per fon is no 
poteft effe gratia inaf qualis in perfedio-
ne,neque etiam in vno, 5c eodem homi* 
ne pro diuerfis temporibus eífe poíTe, 
quia eft eadem ratÍ0j(Sc proport io . N a m 
fi gratia i n diuerfis hominibus no poteft 
eíTe inajqualis, fiue id proueniat ex parte 
A ipfiusgracia;, liue ex parte fubic¿li ,habe-
bi t eandem repugnantiam in eodem ho-
mine pro temporibus diuerí is . E x quo 
etiam fequetur , gratiam abfoluté non 
poífe augeri, quia augmentum non fít, 
n i f i i n eadem perfona fecundum tempo-
ris fuccefsionem j funt ergo illa tria con-
nexa. 
Propter quod ftatim híc oceurrit an-
tiquus errar l ou in i an i , qui dixit.omnes -r 2r 
u \ c ¿ • i • i Frroríoui-
beatos tuturos elle in gloria acquales, v t n-anj cx 
refertHieronymJib.a.contraip(um,(Sc C|U0fcqui-
g A u g u í t i n . libris de Bono coniug. & de mr luiros 
San¿ta V i r g m i t . quos contra ipfum feri- omnes elie 
p l í t , & in confefsione fidei, quam facit in Sratia 
ferm.15,1. de Tempore qm tft tc i t ius 
ce 1 n m t . i n nne. E x hoc emm eirore „ • f, 
aperte leqintur ,omnesiultos elle m gra- ^ 
tía aequales, c ü m per gratiam ad g lonam 
acceptentur. V n d e i i t gratiam in eodem 
homine non augeri, ac proinde fímplici* 
t e rmmquam augeri; Quia ftatim ac ho* 
•rao iu f t i í i ca tur ,accep ta tur ( i u x t a i l l u m 
errorem )adtotam gloriara , quamha-
b i t u r u s e í t i n b e a c i t u d i n e , nam íi ftatim 
raereretur , scqualcm gloriara cum ahjs 
beatis acciperet, 6c ipfemet, l icét m u l t o 
C tempore v i u a t , 6c bené í emper opere-
tu r , ac poftea moriatur , no recipiet ma"» 
iorem g l o r i a m ^ q u á m íi poft p r i m u m i n -
ftans iuftificationis fuae moreretur i er-
go n u n q u á m habet maiorem gratiam,ac 
proinde iuxta i l l u m errorem gratia n ú -
q u á m a u g e t u r . Fundamentum ilhuser- pn.or¡sfu-
roris fuit,quia dicebat omnia opera bona damétun-" 
eíTe aequalia ficut, & ómnia peccata , ve 
ijdem Paires referunt • nam inde infere-
ba t , omnes iuftos eífe acqualis fan£l i ta-
t i s , & m e r i t i . V t autem hajeconfecutio 
aliquam ver i í ími l i tnd ine haberet,opor-
tu i t ipfum etiam fentire, vnumopusefte 
^ aequale rai4ltis,& mul t i tud inem opé rum 
ad maiorem fan í l i t a tem, vel ad meritum 
maiorisprasmij non conferre ; Nam,vel 
fenfum non habu i t , vel negare non po-
tui t , quin vnus homo plura bona opera 
faciat, q u á m alius, 6c vnus iuftus in iu -
í l i t i aper feuerans plura meritoria opera 
faciat in longo tempore, q u á m in breui ; 
O p o r t u i t ergo,vt dicerct,multitudiinem 
operum non augere mer i tum eo ipfo, 
quód f ingu la opera xqualia funt , quod 
e.ftnouuni i l l ius erroris abiurdum. V e -
ruritamen 
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runtamen contra l.unc crrorcir» quod 
prsemium fublhontiale^ 6c glüria fanfto-
rum non lít futura sOjiialis^ probatur á 
Theologis in materia de Beatitudinc , & 
deVi í iune Dei ,6 í contraillum fuíficien-
ter egimus iib. 2 .de A ttnbutis Dei nega-
tiuiscap. ao. Quod vero peccata nó imt 
aqualia, in materia de Peí catis o í lendi-
tur^eadeniq; ratio ell de bonis operibus, 
de ineritorijs infrain l ib . i 2. oilende-
tur;vbi euidcntius f et^niuiiitudu é ope-
rum eúam scqualiurn g r a t i a ó í e-ifenua-
lis glonae pramium augerc. 
Hunc errorem quoad alíertionem 
iequalitatis iuílitiae in ómnibus homim-
bus iuftss í'ufcitauit Lutl'.erus,^ adillum 
colequenter dixi^non polfe iu l lú in iu-
llitia crcfcere.quia iicut in diueiíís homi-
nibus iuílitia non recipit magis, vel mi-
n ú s , ita ñeque in eodem, Fundamentü 
eius fuit fupra traftatum, quia iuí l i f ca-
t io ,nec fít per inhserentem iuílitiam , 
3iec per opera , quibus ad illam rccipien-
dam homo difponatur , fed per iuíbtiam 
Chnfh per fiJem apprehenfar.1, & im-
putatam. Nam iuftitia Chii ít i femper 
efleadem, & milla ell ratio apptchen-
dondi illam magis, vel minus, í ü m ra-
tio huius appreheníionis fídei, Se appii-
catioms fíteadem. Nam quód vnus í or -
taíT¿ pofsit maiori conatu , aut intení io-
ne idapprehenderejaut credere , fibi im-
pufarí iuílitiam C i i n í l i , id nihil refert 
ad maiorem imputationé, cuín hacnon 
fíat propter aítus fídei, vt opas homi-
nise t , fed propter eiusobie¿lum cum 
pro mfionediuina propter meritaChri-
ll i f^fa ,quaí merita eadem funt, & ex 
parte ChriHi aeque ómnibus credentibus 
o í e r u n t u r . Referuntferé in hunc mo-
dum i íh im errorem . Se refutant illum 
Bellarmin. lib. 5.de íuílificat. cap. i . & 
vltim.Vega lib. 10. in Tridcntin.per to-
tum.Payua l ib.ó.Orthodoxar.explicat . 
Tiletan. in Apolog. pro decretis Conci-
li; Tridentini feff.^.cap. 10.& alij. 
Nihilominus alij nouiores h^rsticí fe* 
quentes Kemnitium, & Bucerum , non 
obflante aíTertione, quam requuntur,de 
imputatiua iuíHtia per folam particularé 
í idem , vel fiduciam , admittunt gradus 
injequales talis iuftitiíe in diucrí ishomi-
nibus ,-Sc confequenter augmentum iu-
ftitue in eodem homine. Loquuncurque 
B 
D 
cum propoi tiene de prima, ac de fecun* 
da itillificatione , nimirum , q u c d í k u c 
iuniiiiatur ho i í to , quia credit fe elfe iu-
flum , ita magis iuOificatur quandocre-
dic ífbi magis impuraii iuíljtiamChrifti. 
C u r auté,aui quom#do polsit humo cer-
tó credere, f ibi magis, ac magis imputa-
ri lulhnam C h r i í l i , n o n inuenioabhis 
harreticis explicatum. Omnino enim c o -
tendunt, n o n fieri propter opera homi* 
nis , qua? cenfent eíle mala , 6c peccami-
nofa,ac proinde defe indigna oir.m iuíH-
tia, nedum iulluiaEaugmento, Oportet Opugna-
autem vt declarent in q u o niti pofsit illa tur, 
íides de maiori augméto imputara u i íh -
tis, Nam licét interdum dicant, niti in. 
folamifericoidia Dei, hoc n o n poteÜ fa-
tisfacere, Nam inquírimus, vnde pofsit 
h o m o certó credere, vel confidere fe ab* 
foluté credere , Deu vti fecu illa m i í e n -
cordia magis fibi imputádí íuítitiá C , r ¡ -
fti,qjiam akeri.vel nuncmagis, q u á m 
antea : cúm hsc differentía, nec ex pro-
mifsionibus diuinismec ex mentis Chrí-
fti abfolutc fpeftatis; ñeque e x operibus 
hominiscolligi vnleat. Refpondere fo - güafio. 
lent, illam fidem non efie ex operibus, , 
non tamen eífe fine operibus, nam Deus. 
ilium tantum acceptat ad maiorem im» 
purationem iufnns Chri í l i , quem videt 
opera facientem , licet tune etiam id fa-
ciatex íola fuaraifericordiamon ex ope-
ribus. Sed hoc attingit qujtftionem de 
mérito operum hbr. 12. t ra í landam, 
nunc vero fupponendo illud meritum, 
fatis refutatur ílta euafio. E l pra?tereá Pi^clulí^ 
qui fie loquuntur filtem negare n o pof-
funt, bonaopera eí]'¿ condiciones necef-
farias ad illud etíam augmentum iurtiti^, 
quod ipfi fingunt. Vnde c o g u n t u r c ó " 
fequenter concederé , e x i g i r é Demn • 
iullitis opera.vtconditiones neceíTarias 
ad augí'ndam in nobis luílitiam • putant 
enim omnia opera noRra elíe mala, Se 
ideó negant, nosiuílihea) e. Quo funda-
mento polito abfutdifsimum e i dieere, 
operanoffra quouis modo eífeneceíTa- . 
ria ad augmentum loftitise/ín quo magis 
confequenter Lutherus loquutus c í h 
Veruntamcn et 'a n illud íundamentuntl 
hsrreticum , & per fe abrurdiAimum e l l , 
vt in fuperioribus o í l e n d i m u s . 3c aliqua 
in fcqucnti libio addemus. 
Oraifsisergohaereticorüdelirijs > d o - . *• 
¿Irina 
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Orina Catholica ad hoc p u n ^ u m per t i -
ncns tribus aíTertionibus comprehcndi 
A.íTertjo. i . p o ^ ^ . Prima eft^gratiam , & iuü i t i am 
aireas Se "1'iarcntern effep0ffe > imó , & de fado 
rotc-tdTe, e í re infqualem in diuerfis hominibus i u -
^ defamo í i i s . H e c veritasfufficienter probatur ex 
efl iadiuer alia aíTettione fidei,quód in patria cnt m 
íis iui'tis ^ q u a ü t a s beatitudinis cíTentialis , quia 
jna^ualis. giorja g ra t i* refpondet.Pecnliariter áu^ 
tem probari potel l ex illis locis Scriptu-
rte , in quibus vnus dicitur mel iora l io , 
vel non habere sequalem, v t E c c l d i a í h . 




t raditum in Conci l io T r i d c n t i n o feíT. 6* 
cap .6 . iuíht iam ita infúdi vnicinqj lux ta 
menfuram voluntatis Spiritus Sñn¿íj,vt 
ctiani in íunda tu t fmgulis feenndiim pro-
priaMvnmfcHitiffydjpojaiovem, $i fcopc-
rattonem. Q u c d de omni iuÜificatJOre> 
etiam q u j íit per racran)eiua,veruin cílc 
¡n fuis locis oltenrum elt. Hinc autem 
cuidenter fequitur, in ipfomet mometo, 
i n quo plurcs i i i í l i f icantur,püíle Ulorum 
gratias elíe ina.qua]cs , ^uiaonines cum 
aequali d i ipo í ic ione iu l t ihcantur , vt per 






f X LoncU. 
hphtC.q.VKicwfafio/immdata effgratín B ÍHI^DC?.RemittpturetpeccatawuIta,(jHo 
fectíndum menfuramdonationii Chríjií,\hi 
apertc docec Paulus, gratiam non ó m n i -
bus conferri aequalemjfed maiorem , vel 
minorera fecundúm menruramdonatio-
nisChriftijide ftífecundiim voluntatem, 
ac occultifsimam rationem prouidentias 
Kfjpovfio, efUSf Refpondcreautem po tc í l aliquis, 
loqui Pau lü i b i de gratijs gratis datisjdkdi 
uerfisEccleíiae m i n i f t e r i j S j & g r a d i b u s ^ i o 
tamenloqui de insequalibus donisgracide 
gratum facientis. N a m í la t im fubdit. 
£ t ipfe dedit qnofdAm quidem Jlpoftolos, 
altos vero Trophetas (¿re. Sedabfque vlla 
Rcijcitur. d^bitatione criam d o n a grat is g ra tú fa-
cientis comprehenditjtum quia vniuerfe 
de gratia loqui tur , tum quia verba Pfaliti. 
íSy.qua? allegat, ScdeChr i f lo exponi t : 
TfciLój, Afcendens in altum captiuam duxit captu 
mtatei& dedit dona hominibus,mzx '\m.é de 
gratis g r a t ü facientis donis ,& prajeipué 
de abundantia Spiritus San¿li viíibiliter 
datain Ecclelia; in i t io j á Patnbus in t e l -
l igi tur : tum deniqj qu ia l i cé t comemo' 
ret varios gradus,& dignitates m i n i í i r o * 
r u m Ecclefiae, oftendens noneflecotra-
ria eiufdeiii Eccleíiae v n i t a t i , fed m a x i -
méconfen tanea i l l i , co ipfo indicati l l is 
dari etiam díuerfam gratia; auxiliantis, 
¿fecofequenter etiam fanft i í ícantis m é -
furara5quia vnicuiquedatur gratia fuo 
m u n e r i a c c o m o d a t a í q u a n t u m e f t ex Ta-
pien tifsima Chríf t i inft i tut ione , ' v t b e n é 
ibiCaietanus notauit .Denique Hieron» 
& Ambrof , ibi fpecialiter de gratia fan-
¿^ificace exponunt , v t ftatim declarabo, 
alij vero Patres generatiro de donis gra-
tia» inaequalibus i n t c l l i g u n t , & fanélifi-
Caietm. 
fíierpny. 
tiam non exc ludunt . 
6t un ¿ó col 11 gitur haec veritas e x 




niam dilexit multum , cm amem mtnüs d¡ 
mitthHr,mmHS ddigit, E t hoc crt j q u o d 
d i x i t r i í e i o n y m . circa verba allegata ad 
Ephcf .4 .vnicuique daré Deum gratiam 
fecundiim menfuram a fe p r« fc r ip tam, 
di nibilominus vnunquenq; reciperc i l -
lam iux ta capacitatem valis, in quo gra-
t iam fufeipit; iS< in eodem fenfu d i x i t ib i 
A m b r o f . Non tamen fine aquitatts menfit-
ra,qHia vnicuique pro virihmtrihuit,vt tÁ~ 
túm hauriat^quantíím fitit* Quod cer te de 
gratijs gratis datis dici non potui t , fed de 
fanNiñeantegra t ia ,quac eft aqua viua fi-
timanimye: extinguens j in te l l igendum 
veroelf,hanc f i t i m , feu difpofitionc ita 
cílc pro vinbus vniufcuiufque , v t vires 
ipfas gratia tribuat, licét cooperatio h o -
minis libera fit^vt i n fuperioribus t r a í l a -
tuef t .E t huicprincipioal iud add ipo te í t , 
fcilicét^merita hominum poft pr imam iu 
ftificationcm eíTeingqualiaíVt / ignií ica-
tu r M a t t . 11, in rerns ingquales fruftus 
feientibus,5c i .Cor inth . i c ü m dici tur 
alios fuperjedificareaurújalios argentum 
& c . & res ipfa per fe euidens eíl- oftende 
m u s a u t é inf ia , gratiam augeri per m c r i -
ta jergo i n diuerfis fiet injequalis per i n -
aíqualia mer i ta i&indc fit,vt etiá in mor-
tepofsit eíTe inarqualis, qu iapo te í l v i t « 
progreíTus eíTe inxqualis víq,- ad morte , 
v t figificatur Mat t . 2 f . i n parábola talen-
t o r u m ^ alijs fímilibus. 
A l i u d principiu eft , quia in nouo te-
fíamento maior gratia, & fpiritus abun-
dantia comunicatur EccleficE , quá antea 
daretur HominibuSjVt in l ib .vl t .de Legi , 
declarando differentiam v e t e r i s ^ nou^ 
legis late d¡ximus,(Scfacilc in tc l l ig i tu rex 
i l lo ad R o m á n , s*' <iAhundantiam ara-





Mat th , i r* 
i .Cor, i j . 
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cem efie au 
gmenti. 
in vit¿tre£nabunt:&: cap.S.Lex cnim fpiri- ^ 
tus vit& in Chnflo JESVlibermit me a lege 
peecati, & monis : nam quod iwpofsibile 
erat l gt, inc¡Ho infirmahatur per carnem, 
Dem jiltufuum mittens &c. Q u * quidem 
differentialicct in adualibus gratis au-
xi i i j s magna ex parte confifbt^piarcipuc 
vero i n abuhdantia iplíus gratiae fand i í i -
cantis.De qua loquitur Paulus ad T i t . 3 . 
cüm dici t : Secundum fu/im mifericordiam 
fainos nosfecit per Utiacrum regenerationiSy 
& renomtioms Sftritus SAníti,qHem efadit 
in nos abmd'e -per lefum Chrijlum Saluarp-
rem noHrHm}vt mfltficatigratta ipfius he-
redes fimus ^rc .Vnde non eft dub iú)qu in 
iuíliíicati per bapt i fmü roaiorem graiiá 
rccipiant, q u á m pr iús circunci í ione da-
retur. P r s t e r e á in lege noua etia eft cer-
t i ini ,dari maiorcm gratiam paruulo reci-
p ient i bap t í fmi ,& confír tnationis facra-
mentum f i r n u l , quam recipienti folúm 
baptifmum , & ita ex illis duobus v n u m 
clíe fanftiorem alio .* & Spiritus San¿>us 
rnagisdicitur eíTein v n o , q u á m i n a l i o , 
y i in Apof to l i s p o l i diem P e n t e c o í t e s 
magis, quam in aii)se V ndc o p t i m é A u -
g u f t i n . E p i f l o l . 5 7. clrca m é d i u m dicit: 
Qtñ 'ubique*efl, non in omvibus habitat, & 
in-qfiibus habitat, non ¿qualiter habitat Et 
in l ra : E t vnde in ómnibus SanEfis alij ali/s 
fanttíores, nift abundantius habentes habi-
tatorem Deunu. 
Racio vero ex modo buius ínacquaíí-
ta t is , & augment i , ac fubindc ex dicen-
dis in fequenttbus capitibus, in quibus 
iddeclarandum eft , pendct. N u n c a u -
tcm fuppcnimus, fcrmonem efíe de ín-
aequalitate in augmento in tení iuo ha-
bitus g ra t i s . E t fie adrationem redden-
dam fupponendum cft , gratiam habi-
tualem eíTe capaccm augmenti , &: in-
tenfionis, q u o d f e c u n d ú m principia fí-
deiprobamus ab efFe£>u , quia de fafto 
augetur. Secundum principia vero 
Philofophise probatur, quia h « c gra-
tia eft qualitas quaedam , v t fupra pro^ 
baturn eft ;ergo ex fuo communi gene-
re non repugnat i l l i hoc augmentum, 
quia hsec eft proprietas qualitatis, nec 
etiam ex dififerentia eius, ve! fubalter* 
na', feilicet, quod ílt qualitas rupernatu-
ral is , vel fpecifica, feilicet, quod fit gra-
t i a , i l l i repugnat, tumquia nulia ratio 
talís repugnante jafsignari poteft , t u in 
B 
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etiam quia in a£Hbus gratis, etiam in di 
l e í t i c n e D e i p o t e f t e í lehac varietas,nam 
vnus intcnfius diligit Deumjuuam alius, 
v t per fe no tum eft , quia liberum eft 
Komini magis ? \ e l minús ad hosa^us 
conari , quando autem potcntia magis 
cenatur , a¿lus fit i n t en í io r , cum diu i -
num aux i l ium non dc í l t ; etiam in habi-
tibus charitatis poteft idem inueniri;er* 
go etiam in gratia habituali : tum deni-
que, quia gratia eft participatio diumse 
rtaturae inadsquata ,^ irr pe r i c i a ; ergo 
eo ipfo poteft efíe mul t ip lex , & magis, 
ac m i n ú s perfeOa , 5c non in e í lu i t ia , 
v t fupra l ib ro fexto vifu eP; ergo in i n -
tenlione. Suppollta autem pofsibilitate 
rei Xeu capacitate ex parte grat ixdefa-
¿lo reddenda eí^ ratio, p r i m ó quidem^c 
praccipueex v o l ú n t a t e De i , v t Paulus 
docu i t , qu i hoc ita decreuit ad oíleníio-
nem gratiae fuar, v t latiús in materia de 
Pra ídef t ina t ione traditur . Secundó ve-
ro ex cauíis talis g r a t i s , quae imerdum 
efficatiores applicantur , v t in Sacra-
mentis patet; interdum vero , quia pro ' 
ximacaufalibera eft , & ex illius libero 
vfu differentia oriturjquia magis,vel m i -
n ú s conatur , v t Conci l ium Tr idcn t inü 
d i x i t , vel quia magis, aut minús opera-
t u r , v t m o x declarabimus, 
Secúda a í íer t io Catholica eft, in Yno, 
& eodem pol íe gratiam , 6c iuftitam au- G ^ i a " & 
geri . I ta definitur in T r iden t ino fefT. 5. ¡uílitia' la 
capit. ÍO. & canon. 14. & 5 2. & fequi- vno,Sc e»-
t u r a p e r t é e x praecedenti, v t i n princi-^emaugeri 
p ió capitis d i x i , quia eadera eft ratio de Poteft,pro-
cadem perfona pro diuerí is t e m p ó n b u s , ^ • ^ ^ 
quae de d iuer f í sper fonispro eodem. E t T).¿jffwí/ 
fatis e x p r e f s é h a b e t u r i n ScripturÍ5,quia 
í i cu t in eis dicitur vnus homo iuftior 
alio, ita dicitur idem homo iuftior í ieri 
temporis decurfu. I d e ó enim monet Sa-
piens ^ . t á z f a R . r t , Neverearis'vfqmad Ecclef*i$ 
mortem iuihficari, id eft iuf t ior fien, haec 
eft enim propria illius verbis figniíicatio 
in locis fimilibus, v t in principio l jbr i .7 . 
oftendi.(&: patet ex íimili loco Apocaly. ^ P ^ v l t i 
v l t . Qm iuflus eft iufUficetnr adhuc^- fan-
¿iusfantlificetur adhuc , N o n poteft enim 
ían íh i s fanaií lcari inif i p e r a u g m é t ü fan 
ftitatis.ncc ytúixi.Saílificttur^ aliquá fu-
ga per alterius f gmíicat ionis fisione ad-
m i t t i t . E t rlarifsime Vrovtet.A-lufíorufc- T?rOUCY.^  
muaquafi luxfpledtsfroceditx& crefeit vfy 
ad 
Aííertio, 2. 
C . i . VtT' gratla mfactis hominihus per hon¿ ecm opera ( fe .A 9 5 
Cregor* 
T f a L B i * adperfeflíimdieTn. Vnde ín pralm.83. 
^¿- í í^dic i tur vir¿tiím eñ auxiUtíabs te» 
afcenfiones in cor de (no dijfofmt > in valle la~ 
thrymarum,in loco¡quempfuit,Etcnim be* 
nedifttone dabtt legis Utor, ibunt de vinute 
in v'trtHtem &c . \ I bi hzCú.Virtutem enim 
augent quotidie, cjui vitam pietatts exerc itio 
dedttam amylexifmt. \ í i w h a . t s í virtute 
ad virtutem trasuntes ftngttlis diebm din 'u 
tías [HAS (Uifttores reddunt.Ei AuguQinus 
de afcenfionibus lie fcribit: Facit ilUgra-
díis,c¡Hibmíiftendat ( vtique gratiaiuíto ) 
vbi ilhfaitgradm f in corde.Qmnto ergo 
fifis am¿fteris tanto plus afcendi s £ t G rc -
gor.homil.i j-.in Ezechie l . i l lud^ virtH~ 
Te in mrmtenugxyonw. de gradibus aug-
menti : Qmndo (inquit) vnaqu&ifa virtus 
cjua1} qiiibufdagradibus agitar fie per in-
creweti meritorum ad fnmma perducitur. 
E t homil. 19.deafcéru,ait, Teccator quif-
(¡uam dfim fe in lacrymis humiliter affltgit 
in corde, per afcenfum virtutum proficit. 
H ' n c etiam Paulus orabat 3 F't chantas 
veflrawagis, ac magls ahmdet. & ad 
pheC^tnonet, Verttatemfacientesin cha-
rítate crefcamus^MCm Auguft.lib, 21.de 
Cíuit.cap. 15'.imitatur,dicens:///V pigno-
re accepto fvtiqj gvatix)illftd,cuifts efi hoc 
figms,ftio tepore cofequemHr^Nuc auteam-
bnlemus in ¡pe, & proficientes de dte in diem, 
Jpiritft fafta carais mortificemm . D u m 
auté proficimusiamiuíl if ícati , ipfamfii-
tiain nohis crefcít,\ta.\t Auguftin. ferm. 
16.de Verb-.Apoft.Denique i'atio huius 
aíTertíonis eadem efl:3qu^ precedentiSjiSc 
in fecjuentilous arnpliús explicabitur. 
^ Dfco 5 .Hoc gratisej&iuftitig augmenta 
A u ^ t a in lu®s Per {30na operaipíorü, vel per í i -
c r a t í x , í & gnaaliqiia adhunc efícftu á Deo infti-
jiiílitiac fit tuta.rcgulariter fít. Haec aflertio quoad 
nimperbo vtranq- p a r t e m e í l d e íide, duobus enim 
na opera , modis, vt di í í íngüt Thcologi^poteí l fíe-
tUamera dé ^ aug'tient"^c^cet>ex opere operantis, 
lide eftV" ^cexoPere operato, prior attingiturin 
traque pars prima parte aíTertíonis;pofter¡or in fecü-
aircrtionis. da.Perdnet auté hic pollcrior ad eflfeftus 
2.parsexpé ía^ramentorü noux legis^ & ideó de illa 
dimrpriüs. nihilamplias efl: in prxfenti dícen-
d ü / e d carbólica veritasfupponenda efl-, 
qusedocet.facramenta áChrifto inftituta 
quado ab homine iam iuftificato recipiü-
tur.illiusgratiam augere, quia ferapcr,& 
ómnibus non ponentibus óbice gratiam 






canon.5 .7.& S.fed iuflus illa recipit linc 
obicc^ergo gratia i l l i c o n í e r t ^ non pri-
ina,quia iam illahabet^ergo augmemum 
eius.Et quanuis hoc augniemum no Hac 
fine aliqua hominiscoeperatione^tü qu,a 
ipfa voluntaria reteptio facramcnti eft 
opus hominis, túm etiam quia ddportjo 
aliqua ex parte eius debet pi suedere, & 
luc ratione poíTet hoc genus augméti ad 
prima condulionis pancreduci , mlHÍo-
minús tamen,quia ibi datur fpeciale aug-
mentü vltra totum mer i t í hominisex vi 
folius diuinat; inftitutionis, ideó non po-
tefl proprié díci fieri per bona opera ho-
minis, vnde tale augmentó etiam in par-
uulo nihil operante inuemri poteí l , vt in 
paruulo baptizato cu coníiunaturj vel íi 
Euchariíb'a illi detur.Et ideó reé\c dici-
tur,hoc augmentú per íigna á Deo infli-
tuta conferri.Vnde etiá coníiat^eílcpro-
priú prxientistemporisnoiia: Icgis^dcno 
eíTe ex intrinfecá natura , &: cauTalitatc 
gratiap , fed ex pofitiua Dei ordinatíone, 
vt in propria materia de Sacvamétis tia-
ñ n ñ eft, &: ideó de hoc genere augmeti 
gratis nihil fevé am pliüs in hac materia 
dicemusjfed folum de primo , qui efl ab 
intrinfeco,<5c quafi per virtutem vitalem 
ipfius gtatiae perficitur. 
Prior igitur pars etiam eft definita ab 
codera Concilio Trident.felT.ó. cap. 10. p 
can. 24. 5f 32, & colligitur euidenter probatun. 
ex locis citatis pro pr^cedenti aflertione, iridtm* 
Nam ideó poflulatur ab homine hoc au-
gmentum,^ vtmagis,ac magis fe iufti-
ficet,& vt in charitate crefcat, & afeen -
í iones in corde fuodiíponat,quia hoc per 
opera eius libera fícri debet, vt etiam fan-
¿ti allegad cxpoíuerunt . E t in hunc 
« l o d u m idem conuinciturex i l loadRo- «ow ^ 
man. 6, V b i Paulus hominibus etiam 
iam iuftificatis dicit. Sicut exhibmflis 
membravefira feruire immmditítc, & ini-
quitati ad iniquitaterru , ita nnne exhíbe-
te membra veftra fernire mftitidt, in fan~ 
¿lificatiofientJ . N o n quidem primam, 
quia illam fupponit ergo ín fecun-
dan! , id eft 3 in fanftiíícationis aug-
nientum . V'nde fubdit: Liberatiapec-
cato ferm autem fatti cDeo t habetis fruflU 
veflru in fanttificationem* D e quo f r u í l a 
aítadCoIüf 1 .Vtambuletisdigne Deo in om coUíf i , 
ni opere bono frHtttficatesi& crefcentcs&c. * 
yt enim dixit Auguftinuslib.2. de Pee-
i r . 
arsiam, 
T t cator. 
I . 
4 9 6 Lih.9>Demgmm.ac^erfcBmegmhm^ 
cator. mcn't. capit. 13. •^Amhulátio ifia 
non corporis pedtbus,fed mentís affettihm , 
& 'vita mortbfís geritHY ,vt -pofsint ejfeferfe-
6li mflttiiz f>oj[ij[ores,cjHi retio titncre fidet de 
die in diem f u á renouationeprojicíentes¡iam 
•perfetti f á t t t f m t eiufdem mftitiü viatores. 
£ t infra explicando hoc augrr)entum,& 
traílando de mcriCo;plura in huius veri * 
tatis coníirmationeni afferemus* 
12, Ratio philofophicacoclufioniseatan-
túmeffe pofTetjquodiufhtiain habinbus 
inhEerentibus nobis coníííht, habitus au-
tem per aftus augeri íblent. Sed bíc po-
teft inueniri ihaec ratio minús efficax > » 
quia habitus infuíí non poííunteffeíiiué 
rr\ aueeri á fuis adibns, íícut augentur habi-
cacongm- tusacquifiti. t t l ü e o adáenda ell" con" 
cntia, gruentia Theologica, quod vbi caufafe-
cunda fufficienter difponit materiam, & 
non poteftinducere formam , ad Deum 
fpeítat fupplere caufse fecunda defe¿tü, 
v t in aniinie rationalis creationecerni-
tur. Et ex proprijs poíTumus fumere ar* 
Item vatio gumentum , quiain prima fandificatio-
Theologi- ne fi homo fe fufficienter difponat c u í n 
cz'' Dei auxilio , quia per fuum a£lum non 
potcft homo inducere habituniíDeus i l -
l u m infundit ; ergoíimili modo, vela 
fortiorijíi homo lam iuííificatus per ope- C 
r a ipfius luftítiíe, r e f t í fe gerat,& difpo-
Confirma- uat, Deus augmentü habituú coferet.Et 
tur« cofirmatur pr imó, quia in ipfa prima iu-
ilificatione Deus cófert m a i o r é gratiam 
h o m i n i melius fe d i f p o n é t i j V t fupra vifu 
cftiergo etiam auget gratia e i u s , qui per 
gratia mel ius operatur.Dcniq; ratio mo-
ralis diuinae prouidentiae hoc p o í í u l a t j V t 
iufti ^d b e n é operandú animenturj&ex-
citetur fpe frudtus, & rnaioris fanílifica-
tionis»Ratio etiam amicitia? poftulat, vt 
affeítibus, & afsiduis obfequijs crefeat. 
A t q ; h£e quidem rationes oftendunt 
vtilitatem b o n o r u operum adhoc aug* *^ 
rnentüjnecefsitatem autem oftedit ipfe* 
Ab euentu met rerum euentus diuinae prouídentiíé 
probatur. confentaneus.Scimusemra, Deü parata 
eíTe ad fanftificandos, & perfíciedos¡ho-
mines; oftendimus autem, imó experi-
mur , non omnesaequaliter fanftificarc, 
neq; omnium gratiam augere; ergo tota 
ratio huíus e í t , quia in hoc negotio coo-
perationé liberam hominis interuenire 
voluit, <Sc ideó l ex lata efl:, vt favores le* 
gis mfiificenmr, Roman.2.vt exponitAu. 
guftin.de Spirit.&literocap.i. Quaelex 
fuo etiam modo in augmento iultitias ^ U r U Ñ t ' 
per facramenta feruatur, nam qui facra-
mentum recipit , vel legem implet | íi 
í í tadul tus , vel in eo lex impletur, íi fíe 
paruus, Nihilominús tamen in coclufio-
ne particulam/r^wZíiriíc^addidi, quia ex 
priuilegiopoteft Deus, &: foletgratiam 
augerc fine operibus/velfacramentis, vt 
fecitin Apoftolisin die Pentccolles, & Expriuile-
credibile eft feciíTe in BeataVlrgine in eo g^ o fmeo-
mométo)inquo filiü concepit;6cíortaíTe Perittis,vcl 
in alijs,quia eft Dominus gratiafuiE , 6c l t^arQ¿¿ 
poteft iilaconferrequandoj&qiomodo gratiá au-
voluerit. Et nihilominús etiam b i i l i s gere po-
cafibus, nunquám legimus dediíle hoc teft« 
augmentum3nifi propiio aliqu<» confen- ~ 
fu,vel cooperatione libera , v t Aioítolis 
orantibus, V i r g i n i confentienti Scc.li-, 
cét augmentum fuerit maius,quárr5 tali-
bus operibus deberetur.Obieííliones hae« 
rcticorumnullsBpropriae huius ioci oc-
currunt,íed partim trabando de v e r a ^ 
inherente mftitia, & difpofítionibus ad 
i l l am tra£íat« funt,partim i n l i b . i 1.tra-
bando de bonis eperibus, Scin n . t ra -
traí lando de mérito, foluentur, 
C A P V T i r . 
'Vtrum hoc iuXíitUmgmentum ^erintrn-
fionem habitmm fiat% & confe-
quenter qmmodo fiat f 
At io dubitadí efTeporeft, ( r ' 
quiain hishabitibusv^lnó J^j?^11^ 
eft pofsibilis^vel nóef tne aní1'* 
ceíTaria inteníío,<Scai¡oqüi 
augmentü iuftitia;,& fan-
¿litatis formaliterperexercitiü ipforu ac 
tuü, atq; adeó per ipfamet opera poteíl 
fuffícícter fieri; ergo no eítiieceííe3vt in 
intenfione habituú coníiftat. Antcccdés> 
qúoadíingulaspartesprobatur.Primade primapars 
pofsibili,quia virtutesinfuse funtpotíüs rgtionis da 
potent iae5quám habitus, potentií; auté bitandípro 
non funtqualitates inteníibilesjVtín.ií^ ^at:ur' 
telleftu, & volútate5& alijs firnilibu/pa-
tet.Vndefít3vt gratia, quig ad haívntu-
tes íícut eílentia ad fuas potentias com-
paratur,non magis íitintcnlionis capax, 
quám fubftantíalis forma : tum etiam, 
quia grada cu fuis habitibus remitti típtí 
poteft,vt Theologi docent • ergo nec 
pet . 
t i I 
i ' 
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^.Parspro 
per inteníionem augeri: eft enim eadem 
ratiojeademque latitudo, íeu eadem via, 
perquam afcenditur, & defeenditur.Se-
cunda parSjfcilicét, quod íaltem non íít 
neceílaria illa inteníio probatur, tum 
quia interdum homo fie fanólior ííne in-
tenfione habitus, vt quando multiplicnt 
aítus virtutis remiíTos, per quos habi-
tus virtutis non augetur , nam tune illc 
propter plures virtutis a^us á fe fados 
njelior,& fiudiofior rcnfetur;tum etiam 
quia homo multiplicando peccata e í l 
apud Deum infuílíoí", licccnon magis 
careat habituali iuflitia apud Deum , 
ñeque poí í t iue crefeat in habituali apud 
Deum ipfum , quia vel nulla talis efl: 
propria, quia fuppono talia cíle peccata, 
y t non gencrent odium Dei 5 nec aliud 
fimile v i t iumDco d iredé contrarium, 
& licct inducatur,fien poteft,vt per mul-
. liplicata peccata azqualia nonaugeatur, 
§• jficut etiam fieri poteíi:,vt habitus vitiorü 
non intendantur, & nihi lominús homo 
£ t nequiorper folam raultiplicationem 
a í t u m ; ergo fi mil iter 5cc. 
/ i tque hinc infertur, tertia pars,quia 
fi ínitenfio habitus neceífaria non efí ad 
taíern eflfeílum , profedto opera ipfa for-
maJjtei \ ' illum canferunt, 6c d iredé hoc 
p r o b a » i potefl , tum quia ipfa opera funt 





























uravocantur, Pfalm. 118. Feti 
m i ¿7 iujiitiam ; ergo per fe iuftifi-
\cfubinde multiplicara magis, ac 
iftificabunt. T u m etiam quia 
-x hoc tnbuut ipfís adibus iuxta 
hz.Faflores legu iuflificabuntur; 
n c poteí l illis tribuí formali-
liliter cúm Conci l iú Tridente 
\ iufla eíle caufamaugmenti 
'imé pote í l ¡ntelligi de caufa 
t calor intcníior dicitur cau 
alidum; ergo ad augmentü 
5 oportet aliam caufalitatem 
tribuere. 
^ ando nullum Theologum 
idixeritjgratiam^eu habitus, 
qualitates ita indiuiíibilis,vt 
lem augeri nequeant, nec 
o, qui abfoluté negauerit, 
e fado hoc augmetum ha-
do homo magis, ac magis 
"Hficatundeniq; non inue-
•ent, hoc augmentü qua-
í-pars. 
cunque ratione,aut via ce niciatur,fufíi-
^ cere ad conílituendú homincm fanCüo-
r c m . V n d e t i i a h a c o m n i n ó veraclíe, & 
certa fuppono. Et quidem hoc v l t ímum 
conuincit cxemplum paruulorum , qui 
poli fandificationem baptifmi fecundó 
fandificancur per facramentú coufirma-
tionis,nam dubitarinon poteíl , quinin* 
trinfecc,^ inb^ renter fandioies iiaiU,6c 
non ratione fuorü operüj ergo per aug-
mentü internae iuílitiac, qua fanditicati 
íütjergo illud augmétú fuíncitadinaiore 
fandificationem. Et hinc etiam fuffici* 
B cnter probatur primum , quia illud aug-
mentum in paruulis non pote í l cííe, nili 
in habitibus ipfís, 6c ipfi habitus non nili 
per intcnfionem augeri po l íunt , vt ell 
per fe mamfeflum, maxin é in gratia 
habituali, q u « eíl in elTemia anima-, 6c 
cófequenter in virtutibus, qu '^ illa comí-
tantui, 6c cum illa proportionern feruát, 
6c augmentum exteníiuu in fe non reci-
piunt , vt in fuperionbus tadum eft, 6c 
latms tradando de íingulis,fuis l oc i sd í -
cetur. Solum ergo circa fecundú viden-
dü fupeteíl , quám certú illud fit in fecú-
da fádificationcadultoru,6c3n iliud aug- Dubium, 
mentü inh*rentis iu í l i t i* habituahs lit 
^ prima caufaformalis iullos adultos magis 
fandificansf1 N o enim defunt aliqui mo-
derni,qui vtrunq; indubium reuocent, 
dicetes, adultos feclufa maiori fandifíca-
tione per facraméta, primó fieri íuílores 
0 formaliter per ipfa opera iuílit¡ai>6c ideó 
non eífe de fide certü,quod per illa habi-
tus augueantur,cúm illud augmentü ne-
ceirarium tune no íit,vtfíc operan tes in-
trinfecejac formaliter iuíliores fiant. 
Nihi lominús dico primó . Quoties 4^ 
iuílus magis iuílificatur per opera fuá, ^ m } 0 . 1 ' 
. n-.. 1 1°.. r r> o_r- r. • r AUÍtltiaha 
k D 
iuílitia habitualis intrinfecé, 6c in fe ipfa ytua)j¿ j 
recipit augmentum permanens in ho- triníccé,& 
mine iufto, etiam fí ab operibus ceííet. permanen-
H a ñ c aífertioné e x i í l i m o o m n i n ó c e r - teraugerur 
tam,6ca,d dodrinam fidei pertinentem. Per 0Pera 
H o c prazeipué probo ex Concilio T r i - p ^ j v ^ 
dentino, nam alia , quíeaíTerri poíTunt, ex Concil. 
tergiuerfationem patiuntur ,Cuncilium Trid. 
autemTridentinum,quod antiquam do-
drinam magis explicat, 6c ílabilit , nul-
lamadmittit. Quodinprimis probo ex 
verbis eius feíT. fexta.cap.io. vbi de iu-
ílis ait. Emtesde virtute in virtutem , re-
nouantftr de die in diem, dixerat autem 
T t x reno-
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renouationem iuí lorum eííe.per infufio- ^ 
nem iuftitiaehabitualis,feu,quodidé eft, 
permaneter inhgrentis.vt fupra explica-
t ü e f t i e r g o eode modo intclligit reno-
uationem íieri per augmentum iuftitiap. 
V n d e in eodem fenfu fubdit : TÉT ohfer-
uattonem mandatorum in ipfa fide perChri-
fitgratiam acceptajooperate fide bonis ope~ 
nbus, crefcmt, atque magis iusítficantHr» 
Ipfa ergo iuftitia, qua homo fitiuftus, 
poftea crefcitjilla autem efl: iuftitia habi-
tualis,vt fupra olienfum eftj ergo. Item 
de eadem iuftitia dicit can.24.conferua-
ri,&: augcn per bona opera^ íed no con- ® 
feruatur formaliter per oper3,vt per ex-
trinfeca denominationem ab eis íumptáj 
ergoneq^ita augetur,fcd intrinfece5&in 
fe per aliquam aliam caufalitatem operü 
a fide viua procedentiü. PríEtereá can. 
32^10»^ iu íh im veré mereri augmentú 
gratig per bona opera; ergo illud augmé-
tum eft aliquid diftimflum aboperibus, 
& á formali effedueorum ; nam homo 
no merctur formalem e í í e í l u m fui ope* 
ris5fed facit il lum. 
j . . Refpondent aliqui, ibi fumi meritum 
Euafio, lato modo prout aliquis dicitur mereri 
formamjaut beneficiú aliquod per qua-
litatem, aut perfeí l ionem, per quam efl: ^ 
d i fpo í i tus , aut proportionatusad talera 
e í f e d u m , vt Ecclefia dicit de Beata V i r -
gine ita fuiíTe praeparatam , vt Verbum 
diuinum in vtero fuo concipere merere-
Prxcludí-t:ur' Sed non eftadmittenda expofitio/ 
tur. tum quia in dodrina tradenda cum om-
ni pruprietate Concilla loquuntur: tum 
etiam quia Concilium addidit, veri me~ 
rentur , quaíi ad excludendam impro-
prietatem ; tum denique , quia ita dicit 
mereri iuftos augmentum gratiac, í icut 
augmentum glorias, fed hoc fecundum 
neceíTarió eft intelligendum de proprio D 
augmento,& de proprio meritojergo & 
primum. 
^ Tándem poflumus hoc modo confir-
Corrobora mare ^ n c veritatem, quia non mimis 
tur. intrinfecc, ac permanenterin fanétita-
te perficiunturiufti per bona opera fuá, 
quam per facramentorum fufeeptioné, 
fed per facramenta recepta á iuftis augé-
tur iuftitia , quoad intrinfecnm} Se per-
manens augmentum ipfius habitualis iu-
ftitia:, vt paulo antea d i d u m , & proba-
tura eft j ergo idem eft dicendum de 
priori augmento per cpera.Confequen-
tia clara eft,& Minor íimiliter,quiapro-
pnum augmentum gratise, quod facra-
mentum facit, no poteftin operibusho-
minis confiftere, cum íit vltra opera/ed 
ex opere operantis, ñeque ipfum facra-
nientum eft opushominis recipientisil* 
lud , fed De i . Vnde illud augmentum, 
& in operante , & in non operante fíeri 
p o t e í ^ v t i n paruulo, & in adultointer-
dum dormiente, vel diftraOo, & nihil 
aftu operante, & tamen femper eft ciuf-
dem rationis, íicut eft ab eadem caufa. 
Maior autem,feu aequiparatio vtriufque 
augmétiiadeó eft clara apud Theologos, 
vtprobationcm non requirat3ram gra-
na fandificans > fiue primó, fiue fecundó 
ex opere operantis obtenta, vel per fa-
cramentumex opere operato,dufdem 
rationis eftjVt in 4 .d. i .& 3 .p.q. 62. art. 
a.communiter Theologi tradtvnt, & i b i 
in 3.tomotcrtif partisnos expli ñus, 
& probauimus. Quia Conciiia,ctmlo^ 
quuntur de gratia3& iuftificatione ^qu» 
per facramenta confertur, non l o q u u o » 
tur sequiuocé, fed vniuocé , de gratj %\üm 
quam,quahomines, velantefacran* ¡enta 
mftilicarifolefcant, velnunciuft xíican-
tur per facramentum in voto an tequáffl 
re ipfa fufcipiant, & eadem raf , c T de 
augmento. ImÓ á fortiori videt 
b a r i j n á m augmentum iuftitise 
per facramenta datur ¿ x oper? ( 
eft ex quadá Chrifti liberalitat 
dantiaadfupplendam hominusi 
tatem,6c bonorum operum in-
paucitatem; ergo tale eft illu. 
tum, quale futurú eíTet per c 
¿la,íi fierent: tale (inquam) ¡ 
intrinfecam permanentem ' 
lem perfeftionemj ergo hi 
eft agumentum iufíitiye 3 ( 
fanfla opera confequuntu 
ratio Philofophica, & T h j 
gruentia eadem in praefei 
fuperiori capite tada fuit,. 
huiufmodi augmentum no/r^ 
gnantiá , 8c eft magis confe 
grati^&iuftitiae. Quia Ci 
natura fuá cóftituere iuftf 
intrinfecam denominatk 
iuftum per Hmilem info 
f icut í implic i teradí ímp' 
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augmentum , vt pofsit hoc modo magis 
Confirma-iuítificare. Confirmatur,ac dedaratur, A 
t10' quia hoc modo lumen gloris , 6c viíio 
beata eil inajqualis pcrfe¿ííonis intrinfe-
c « ia diuerfis beatis j ergo etiam gratia 
recipit in diueríis iuílis eandem insqua-
litatem , quam non poteft habere , nifi 
per prsdnftum augmentum ; ergo ídem 
habetin eodem iufto, quando per opera 
magis iuftíficatur. 
7* Hinc dico fecundó , hoc augmentum 
AíTemo. 2. gj-^jg, ^er| per intenfionem phyficam 
„^^¡^ r i p l a r u m quaiitatum. Haec aflertio habet 
per inten- certitudinem theologica, addendo pno-
fionéphy- fi alTertioni phyficum princípium, quod B 
ficamipfa- qualitates, ¿c habitus recipiunt intrinfe-
rumciuali- cum augmentum , & perfe í t ionem per 
tatum. intenfionem.-<Sc ita in hac etiam aííertio-
ne conueniunt Theologi,quos in cap 3. 
referam. Nec difputamus modo, an hazc 
intenfto íic per additionem, vel per radi-
cationem vel vtroque modo ? nam hoc 
nonfpedat ad doftrinam theologicam, 
fed ita poteft vnufquifquede intenfione 
iftarum uaah>atum opinan, ficut aliarú. 
I tem non duputo nunc, an gratia augea-
tur per omnes & l íngulos adus bonos, 
vel tantum i ¿liquos fpeciales ? hoc 
enim po: • . .ümus.Supponotamen Q 
quoties hiag's % ítificat;magis in feipfa 
augen, ve in feqienti aftertionedeclara-
bo , 5c haric internara perfe í l ionem dari 
per intcní ionem veram, & realem ipfo-
rum habituum, quia realis perfeftio in 
eis non poteft aliter fieri. Exemplum 
etiam de Viftone beata , & lumineglo-
rjae hanc fíTertionem confirmat. 
g, Dico terció. Vera fandlitas, & iuftítia 
AíTertio 5. inhsrens non augetur forraaliter per 
luftitiain^ opera ab illa procedentia,fcd aliomorali 
hacrens no n^oJo. Prior pars negans in primis pro-
augetur or {5aric]acQ. fLjpponendo illam formalem 
mahterper r . r . rp 
opera,qua: lan^ncationern per opera non eliene- J ) 
producit, ceíTariam, vt homo fanélior , & iuftior 
fedaüo rao fíat, quia oftenfum eft , augmentum ha-
rali modo, hitus ad hoc fufí icere, vt in augmento 
iiiftitúe, quod per Sacramenta confer-
tur.ofteníum eft. E t ratio eft clara, quia 
habitus eft forma fanftiíicansjergohabi-
tus perfeí l ior magis etiam fanftincabit, 
quia auíta forma, eius formaliseffeiftus 
augetur, vt in calore, 8c caíteris qualita-
tibns, qus intendi poíTunt, manifeftura 
ÍHÍÜC ergo á contrario avgmuétamur, 
3.pars. 
yo. 
&probamus concluí ionem, nam prima Prinia ra-
fanítificatio non fit per primumadum tio pío ai 
formaliter, vt in (uperioribus oftenfum iertione. 
eft; ergo ñeque fecunda ianí l i f icat io , 
feu augmentum iuftitis fit forraaliter 
per fecundum a£lum , 6c cenfequenter 
ñeque per tertium , vel quoílibet fubfe-
qnentes. Probatur coníequentia , quia 
efifeílus formalis non augetur,nili aufta 
forma, quse primitus daré potuit illum 
formalem eftcftum, habitus autem non 
augetur tormaliter per aftus, vt per fe 
notum eft; ergo ñeque effedus formalis 
eius Dices, pr imumaí lum non potuiíTe Q^.^ 
fanfliheare formaliter, quia impedieba-
tur á peccato, fecundum autem non im-
pedir!, fed potiiis coniungi habitui,6c ex 
vtroque íimul coalefeere vnam formam 
perfed'ds fan£lificantem,etiam fi finga-
mus, habitum non augeri per atAum, vC 
de aí l ibus remifsis aliqui opinantur . 
Refpondeo,falfum e í l ^ q u o d ineuaí ione^0iut io 
fumitur, tum quia etiam in iufti í icatio-
ne,quaí non eft • peccato,tanquam á ter-
mino á quo , fed tantum á negationc iu-
ftitiac prycexiftente, vel prseintelle£la,vc 
fuit in Angelis, & primo homine, a¿Uis 
primus non potuit eíTe forma iuílificás, 
fed tantum difpoíltio, vt fupra etiam di-
¿lum eft; tum etiam quia fi a£lusprimus 
eíTet de fe forma iuftiíicans, non poí íe t á 
peccato impediri , fed illud formaliter 
expelleret falfem fecundum connatural 
lemordinera. Quapropter licetadus fe^ 
cundus coniungatur habituí, non poteft 
cum illo conftituere vnam formara ma* 
gis fanftificantem, quia funt formye di-
ucrfarum rationum, (Scaílus nunquam 
habet modum permanenten?,neque alias 
conditiones ad formaliter fandlificandú 
requintas. 
Secundó probatur aíTertio, quia fecíá- ^ 
da fanílificatio debet eíTe proportionata 2 rat'f0 
primae; ergo íicut prima fit per formara 
permanentem, & habitualem , ita & fe-
cunda. Antecedens patet,quia íicut ho-
mo ita fit iuftus,vt quandiü iuftus durat, 
habeat inhsrentem iuftitiam, á qua in-
trinfecé denorainetur iuftus,6c non tan-
tura extrinfecé abaliquo a£l:u tranfeun-
te, ita etiam cura magis iuftus efficitur, 
debet fieri per formara intrinfecam per-
manentem in ipfo,qu3E ipfura intrinfecé 
afíiciat,ac denominet iulHorem, etiam íi 
T t 4 ab 
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Confirma 
tur primó. 
ab opcrationc ceíTet juimirúm formali-
ter illi conferencio maiorcm participa- A 
tionem dluin* naturae, & maiorem vim 
íntrinfecam ad connaturaliter operandü 
in fupernaturali ordine; ergo fi aétuj í ie-
rent a praíexiflente iuRitia^óc non relin-
querent in homine hanc internam per-
fe í l i onem, &corroborationem virtutis, 
non faccrent illum formaliter fanftiore, 
aut iuftiorem ,quia ipíi aftus perfejac 
formaliter non conferunt hanc interna 
virtutem ^aut maiorcm diuiiix naturs 
participationem. £ t coníu"rnarur,quia íi 
cefTanteaítuhomo efl veré fanitior^Sc 
l o . 
Confirma-
tur fecun -
do ex Tri 
dent. 
B 
iufl:ior,Deus etiam magis habitat in illo, 
iuxta doctrinam Augullini epiíh j y . ad 
Dardanum 5 vbi autem Deus magis ha-
bitat, magis operatur , quia non dicitur 
habitare , niíi ratione alicuius peculiaris 
cffedus, haec autem inhabitatio efl per-
manens^óc ideó dicitur habitare in iuítis, 
etiam fíin eis aliquid operctur, infpiran-
dojóc adiuuandojergo vbi magis habitat, 
debet etiam maiorem effeíhnn habitua-
lcm,ac permanentemoperari N a m í i c u t 
in duobus paruulis non potell: intelligi, 
quod Deus magis in vno , quám in alio 
habitet, nifi perfediorem gratiam habi-
tualem in altero cffíciat, ita nec in d ú o - C 
busadultis nihil a£lu operantibus poteíit 
iníequahter inhabttarcnifi maiorem gra-
tiam in vno efficiat, quám inalio. Nec 
enim fatis eílepoíTunt operapraeceden-
tia; nam ratione illorum precisé,ac for-
maliter non dicitur Deus in homine ha-
bitare^r^cipue quado illa iam non funt. 
T á n d e m apud me hanc do í l r inam 
valdé confirmant deíinitiones Concih) 
Tridentini fuprá ponderatas tatn de pri-
ma iuftificatione, quám de augmento 
iuftitiye. E t prxfcrtim vrgeoargumentu 
ex illa definitione fumptum, quódaftus 
merentur gratis augmétumj nam fi me- ^ 
rentur , p r o f e s ó formaliter illud non 
conferunt, nam prsmium meritieíl: ali-
quid di íb'ndum ab opere meritorio, & á 
formali effetílu eius. Quis enim dicat, 
mcreri me per aílura dilecl:ionis,vt con-
ftituar diligens Deum ? Nam quod ego 
mereor apud Deum ab ipfo conferendu 
fpero vltra meritum; at quód per adtum 
diligendi conftituar diligens non fpero 
á Deo vltra ipfum a í h i m , nam dando 
a í l u m facit me diligentem. Vnde íicut 
in fuperioribus ex eo , quod Concilium 
dicit, contritionem effe difpoíitionem 
ad iuAiíicatíoncm, ac remifsibnem pec^ 
cati5re<^é fuprá inferebamus,non mfti-
ficare,nec excludere peccatum formali-
ter, ¿ta vel maiori, vel «quali ratione ex 1 
eo^quod docetjper opera augeri iuftitiam 
mentor ié , inferimus non augeri forma-
liter. 
Sed mí lant , quia adiní l i tutum C o n -
cilij non pertinebat definiré iuílitiam Initantia' 
augeri per intení ionem habicuum , vel 
per additionem alicuius intrinfecac pev 
fe í l ionis permanentis, quia folúm inté-
debat damnare híereticos huius temporis 
dicentes , homines non inflificari luis 
operibusXed opera eíTe tantum íignajVcl 
fruí tus iuftitiíe, & ad hoc damnandum 
neceflarium noneratadefinire illum mo-
dum incrementi iuftiti? per augmentum 
habituum, iedfatis crat abfoluté docere, 
hominem operibusfuis crefeere in fan-
á l ta te . Refpondeo in pr ímis , nos non ^iífolui-
afTerere Concilium hoc formaliter ,6c ^ 
cxprcfsé definiuiffe, alias contraria fen-
tentia eífet herét ica , quod non aíTeri-
mus.Sed dicimus,ea dogmataConcilium 
tradidiíre,quct fine hoc de iaterno incre-
mento habituum, 8c formali fanétiíica-
tione fecunda per inhasrentem habitua-
lem perfeftionem recle fubfiflere non 
pofsmt. Item dicimus ad refellendas hse-
refes contra iuftitiam veram,& inharre* 
temjac permanentera, at contra iuftitia, 
3c meri tum^eceí lar ium fuiíTe Concilio 
talibus vti verbis, quae virtute hanc veri-
tatem contineant de iuftificatione for-
mali per habitus etiam qtioad incremen-
tum fanftitatis, & hoc modocredimus 
doclrinam de hoc incremento habitualis 
íanditat is á nobis datam, certitudinem 
accipere ex doftrina Concil i ) . Atque 
hoc ex folutionibus argumentorum rna-
gis confirmabitur. 
Statim vero infurgit interrogat io , í i 12. 
aftus per fe,ac formaliter nonreddunt Dubium, 
hominem ían<n:iorem,íed augendo habi-
tum , quomodo hoc augmentum confe-
rant.? Sed hoc dubium aliqua ex parte in D e ^ t u r 
fuperiori libro cap. 4. definitum eft , ibi 
enim oflendimus, adus fupernaturales 
non augere habitus phyilcéiÓc inde con-
cluditur augere illosmoraliter JVlodi au-
tem morales poíTunt efle plures,fcilic 
C . 2. V t r . h o c i u J l i t U a u g f n e t u p e r i n t e f w n e h a b t t u u f i a t l & c * sel 
Modi mo- vcí merendó, vel impetrando talcaug-
rales,quib' nientuniífeu per opera fe ad illud difpo-
habitusmo nendo.Priraus modus verifsimus,& cer-
rahtermte tifsimus eit, traditurque á Concilio T r i -
dentino loco citato, fed de illo lib. 12. eft 
diTputandum. D e alijs vero modis eft 
varietas opinionum , narn quídam cen-
fen^di í lum modum meriti de condigno 
eíTe vnicum, fufficienteraíac neceílariu, 
alij vero putant, primum modum íine 
fecundo non fufficere, faltem pro ftatu 
viae,quia aftus remifsi merentur de con-
digno, óc tamennon augent habitum ex: 
deteéiu difpoíítionis, S e d h o c í u n d a m c -
tum falfumeft, vt cap. 3. dicarn . Vnde 
dico, vbi intercedit meritum de condig-
no,iIlud fu í f i c ereA in fe includere eífi-
cacem impecradonem , & fufficientem 
difpoíitionem. Nam fi in prima iuftiíi-
catione melior couerfio difponit ad per-
fe¿liorem iuftifícationern j & illam efh-
caciter impetrat, mul tó magis nouum 
meritum de condigno fufhcienter dif-
ponet, & efficaciter impetrabit iuftitise 
incrementura » Sed hoc latiús in di¿lo 
capite probandumeft. 
Addo vero illum modum meriti de 
lentum condigno non eíTe femper neceífarium, 
ondig quanuiseniminhomine iuftificatoaug-
no,nonsé- mentum luílitije nunquam fiatíinetalí 
?f l méri to , in hominc peccatore quoad ha-
riu a bitus fidei, vel fpei inueniri poíTe vide-
mentu gia r 1 • r • • n. • J ' c 
liíceft. tur• An i10mineeillm mito ideo nonnt 
augmentum iuftiti* íine mérito de con-
digno^uia habitus infufus non augetur, 
nifi per aclus fupernaturales, & infufos, 
nam aí lus naturales proportionaci non 
funt; omncs autem aí lus fupernaturales 
in homine iuflo meritonj funtdecon-
digno,vt infrá videbimus, & ideó in ho-
mine iuflo non potefl: eíTe a£i:uspropor-
tionatus adaugendam iuftitiam, quiní i t 
de condigno mericorius.At veró in ho-
mine fideli, & peccatore videtur poíTe 
inueniri augmentum fidei, vel fpei per 
a¿lus earum non meritorios de condig-
no, fed ad fummum de congruo, feu dif-
ponendo , & confequenter impetrando 
tale augmentum. Diximus cnimfuprá, 
per a£tus fidei temporeantecedentes c ó -
tritionem in fundi habitum fidei, quia ü-
cet talisa£l:us non íit de condigno meri-
torius, eft impetratorius, & fufficienter 
difponit ad fuum habitum. Ergo maiori 
ratione fi peccator fidelis per habitu fidei 
** inteníiorem adum fidei eüciat, vt cúm 
D e i auxilio íine vlla dubicatione poteí>, 
per illum fe fufficienter^iíponet, vtef-
ficaciter impetret fideiaugmentumjicct 
illud de condigno non mereatur,fed ad 
fummum de congruo. Probatur confe-
quentía , tum quia cíl eadem proportio, 
tum etiam quia licutin naturalibusa«flus 
intenfior e í í ed iué intendit habitum, ita 
in fupernaturalibus aftus intenfior dif-
ponit, & cúm per fe efhcere nonpofsit, 
ad Deum fpeílat fupplere, & in homine, 
B iuxta difpolitionem eius operari : tum 
etiam quia fi á principio ille h o m o i n t é -
fiús ciedidiílet, quám alius, in ten í iorem 
etiam habitum Deus illi infudillet, quia 
diftribuit iuxta difpoíitionem recipien-
tis j ergo idem ent , fipoftea difpofitio 
crefeat. 
SupereíljVtad rationem dubitandi in 
principiopofifam refpondeamus.Habc-
bat autem tres partes, prima eft de pofüi-
bilitate huius augmenti, quatn iara fatis 
oitendimus.Et ad primam probanonem 
in contrarium refpondetur, virtutes in-
fufas, licét aliquid effícacitatis potentia-
rurnhabeant, íimpliciter,ac veré eíTe ha-
C bitus fuperadditospotentijs, quas eleuat 
ad aftus fui ordinis connaturaliter ope-
randos, 5c quia in ipíis aí l ibuspotcO in-
ueniriina;qualitas, etiam habitum poíTe 
infe recipere maiorem, vel minoré per-
fedionem,qua potentiam cleuet ad adus 
magiSíVel minús perfedlos, & ideó poílc 
eífe habitus operatiuos magis, vel minüs 
¡ntenfos. V n d e etiam fít,vtgratia emfdé 
conditionis jjít, quia eft accidentalis par-
ticipatio diuinas naturac, quae magis, vel 
minús participari poteft. Alteraproba-
tio petit dubium de diminutione grat ín , 
& an remitti poísit , fed quia remifsio fo-
D let eífe via ad corruptionem, de hoc p ü -
¿lo dicemus inlibr. 11. Nunc brcuiter 
refpondeo,argiimentum probarejin gra-
tiaipfa non deefle latitudinem graduum, 
ratione cuius pofsit fuccefsiué amitti, ac 
priús minui,quám omnino pereat. nihil* 
ominús tamen ex defedu cauíarum cor-
rumpentium nullam inuenir^qu*: illam 
fecundúni legemordinariam minuat,vt 
in citato loco latiús dcclarabimus , & 
oftendemus. 
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necefsitatcm huiusaugmenti, fcuinten-
fionis. A d quarn dicimuSj ad perfeftum 
modum intern*,ac permanentis faníti-
ficationis rnaioris neceflarium eíle hoc 
a u g m é t u m ^ t oftenfum eí l . E t ad prio-
rem improbationcm fumptam ex a^i -
bus remifsis negatur aíTumptum, nam in 
capite fequenti o í lcndemusj per illos iu-
ftiiiam habitualem ¡ntrinfe.ce augeri, 
Addo etiam iuxta opinionemnegantem 
tale augmentumjnegandum conlequen-
ter cfTe , talia opera tune magisfandifi-
care hominem, cúm fiunt, t ú o faciant 
illum dignum maiorem fanditatem fuo 
tempere recípiendi , & ad illam reddat 
acccptqnijde quoplura ftatira. Ad alte-
ram improbationem de peccatis i-efpon-
n peccato ¿c0 jn peccat0 ejje ¿UQ vnum eft con-
clíJtur con- r \ i t i j 
uerfio5¿a- uer"0 ad coramutabiíe bonumjquxad 
uerílo,, aliquod fpeciale vitium pertinet,& auer-
í ío abíncommucabil i bono charitatiDei 
contraria. Racione prioris conuerfionis 
peccatum inducitin honi inepoí i t iuutn 
habitum prauum , qui vít íum proprié 
nominatur, ratione pofterioris nonin-
ducit aliquid pofitiuum , fed maculam, 
quae proprié conftituit hominem pecca-
Peccator t o r e n i ^ »niraícum. Dico ergOjho-
non confti m,*nem peccando non coníí i tui vitiofum 
tuitur vi - proprié ioquendo í íneaí iquo habitu po-
tiofus fine íit iuo, qui,vt dixijproprié vitium appel-
pofitíno ha latur.Vnde fiquis femel ptccat,ita vtha-
bituvitij bitum non acquirat, non póíte dici vi-
tiofum jl icét peccator veré íit, quandiii 
Deo non reconcilíatur. Vnde etiam af-
fero, etiam íi homo acquifierit habitum 
vitiofum peccando , nifi frequentibus 
a£libus illum habitum augeatj&i confue-
tudine acquirat facilitatem, & pronitaté 
ad peccandum,non poíTe dici,fa£lum ef-
fe vitiofiorem , fed folúm fsepiús tale vi* 
tium exercuiíTe, & dignum etTe maiorí 
fupplicio. Quia vero ex tali confuetudi-
ne femper acquiritur facilitas aliquapec-
candi, ideo fit homo per talem aftú ma-
gis v i t io íus . Sicutetiam cenfeo^hominé 
bene moraliter operantem infra latitudi-
nem virtutum acquiíltarum non fieri 
iu í l iorem, vel virtuolloréjiiifi per a í luü 
frequetiam acquirat aliquam perfeftio-
nem habitualem,qu« vel ad intenfiores, 
& meliores a í l u s , vel ad aequales maiori 
facilitate praeftandos virtutem prsbeat. 
N a m ñudiofus didtur^qui faciliter, & 
A deletlabiliter honefte operatur, vnde no 
íit ftudioíior, nifi in hac ipfa habituali 
dífpolitione crefcatjfed rationeaduum 
dici poterit extenf iué iuílioremjvel for-
tiorem in operibus fuille, <k eíTe maiori 
laude, vel prsmio dignum. Idem ergo Maculap-t 
eft cum proportione in vitijs. A t vero cati quidí 
macula peccati per quam conftituitur 
homo peccator apud Deum in habitu, 
non efl: quid pofitiuum, fed voluntaria 
priuatio habitualis iuftiti*, & hsec veré 
manet in homine tranfafto peccato& 
multiplicando peccata, etiam iilaaugetur 
jg eo modo 3 quo habitualis, & totalis pri-
uatio augeri poteft,vel quiaplura pecca-
ta plures maculas inducunt, v td ic i tD . D. Thonii 
Thomas. i .a. q.8ó.ar. i .ad 3 .vel quia ca-
dera macula propterrefpeí lura ad plura 
peccata , í i tmoral is priuatio maioris, 5c 
perfedioris iuílitiíc, quam homo habere 
poíTet, & deberet, fi in lilis adibus r e d é 
fe gereret. San ¿litas veró,aut iuOitia di-
uina altiori modo conferí homini & efle 
gratum Deo per intrinfecam formam 
fupernaturalem,& eíTeaptum intrinfecé 
ad opera fupernaturalis iuftitiicper v ir -
tutes in fufas, & ideó nifi in hisdonisin-
teriús crefcat,non e i i tpropr ié ,& intrin* 
C fecé fanaiorjaiit iuftior, licet opera mul -
tiplicet, propterquae maiorem laudem, 
aut praemium mereatur. 
A d argumenta autem in tertio mem- J^» ' 
bro pofita,quve hancpartemdiref té ira- ^ 3-
pugnant, refpondeo,adprimum folum 
fundari in yequiuocatione vocis , nam ^ 
• n - • j - • J • a v - Quo pacía» opusiuítitiaedicitur quaídam lultitia, no ,^-c •' n • 
tanquamdans íacultatem lulte operan- ti^dicatur 
di, fed quia feruat aequalitatem, feu me- iuíiitia. 
diocritatem^ quam virtus poftulat, iufl i-
tia autem íicfumpta non iuftificat for-
maliter, fed exeicet iuí l i t íam, li proprié 
fit opus iuflitiae, vel difponit ad illam, íi 
eam praecedatjiuftus autem abfoluté di-
citur, non quia iuftitiam aólu operatur, 
fed quia r e d é eft difpofuus ad iufté ope-
randum, Sccum eadem proportione di-
citur luftior, hoc autem non habet for-
maliter ab adu, fed poteft habere ab »llo 
difpofitiué,vel aliquomodo effediué.vc 
fuprá declaratum eft. A d fecundum ex 
ver bis VzuXv.Fatlores legis iuflificabmTur. 
refpondeo dupliciter poííe accipi verbü 
tU'ñificahmtHr, feílicét vel de prima, vel 
de fecunda iuftificationei Pr ior i modo 
intel-
C , 31 V t r . g u t i d v U p e r o n m } ¿ í > & s m g u l a h c n ¿ t c f e r a , & c . 5 o 3 
<Augu¡l, ^^ellexit Auguftinus lib.de Spirit.<Sc li-
tcr. c a p . i ó . & ait, fie efle intelligenduir, ^ 
v t fciamus , eos non alucr cjfe ol f ruatores 
leo isynifi iusiificerítur^'ut non iufi.ificatio fa~ 
fíoribus accedat ,fed fattores legis mfttfica-
tioyr&cedat.\>o\\tx\oxi modo intelligi-
tur f r e q u e n t i ú s , ¿kfic accipienduin ell 
de facboribus legis non luis vmbus, íed 
ex fide, & auxilio gratis , & 11 referatur 
ad primam iuílificationcin , intell'gitur 
difpofitiuc, fi ad recundaro, meritori¿J& 
ita etiam videtur intellexrlTe Auguft. 
lib.Sj.Quaeftion.q.yíS.Sc ali)S locisjvnde 
indé non probatLir,hoiiiines f ier i iuÜio-
res formaliter fuis operibus. De C o n c i - B 
lio autem Tridcntino fatis dii^um e í l . 
C A P V T I I I . 
F'trufftgrdtia vite per omnia, & fingulabo 
m opera injiomm angeMur i 
Status qu? p 
ílionis. 
'¿í*j^¡ 3LQ quaeftiovaldéconne-
xa eft cu traftatu de M é -
rito,eo quod augmentum 
ipfum gratis eít vnum ex 
praícipuis praemijs meriti 
fuftorum-nihi lominústamen non potefl: 
omnino prxtermitti, quia eius refolutio 
propria cft huius loci , & ad caetera.qua; 
de hoc augmento trafhnda fuperfunt 
neceííaria. Curabimusautem, quaefunC 
vtriufque loci propria ita dií l ingucre, vt 
nec materias confundamus, nec cadem 
inutiliter repetamus. Supponimus ergo 
Prima fup prímo,fcrmonem eíTe de bonis operibus 
£ona opera ex fide, & auxilio díuinie gratis proce-
naturalis dentibus , quae per antonomafiam voca-
oriinisiu- tura Patribus, & T h e o l o g ¡ s opera boaa, 
ftiríam nó feu opera pietatis. Nam inferiora opera 
augeri. bona ordinis naturalis per fe , ac prsecife 
fumpta,et iamfí ab homine hifto fiant, 
gratiam,velcharitateni, feu iuftitiam no 
augent, tum quia non funt meritoria de 
condigno, vt nunc fuppono jtum etiam 
quia c ú n u l l o m o d o fupernaturalia íint, 
non funt proportionata ad augendam 
gratiam,qucE forma fupernaruralis e í l . 
Limito autem fermonem ad folam gra-
tiam, vt á chántate diflínguitur , nam de 
chántate,&:alijs V'rtutibus infufisdicam 
capire fequenti. Item limito quxí l ionc 
ad gratiam vise, vt in titulo propoíui , 
quia nunc de indicia tantum viatorum 
D 
tia^Ernuc, an vero pcfl viam,feu in íer-
miuo extiinfeco eius , vel ín ingreflu 
beatitudinis alujuod augmentum mten-
íiuura gratia; coníumiData? liat,vel ex 
liberaluate Dei, ve! proptet opera huius 
vitse? aliaquaeflio ell, qu* in materia de 
Beatitudine traftatur , ahquid vero in 
difeurfu huius capitis au ingcmus ,& 
plura in mateiia de M e i ito m lib.i 2. 
Secundo fuppono, nunquátn augeri 2 ru * /J^ 
gratiam pe í opera, niliabtolcjté> fie iim- t¡'0 
pliciter íint meiitoria de condigno apud Giati.i nó 
Deum. Itaq; fi aliquod huiufmodi o^us augefiimíi 
inuenitur in homine i u í l o j q u o d nenft rer óyera 
rneritorium de condio-no aoud Deum, 1J Cnt 
per illud line vlla dubitatione non auge- no 0 
bitutgratia. Ratio eÜjquia augn entum 
iuílitiae, feu gratis nunquam ht, nifiex 
mérito propno hominis iull i apud D e ú 
(loquimur enim, vt in principio íuppo-
fui, de lege ordinaria, non de pnuilegijs 
fpecialiLus,& ex opere operanus, non de 
cpératos;ergo fi opus non lit rneritorium 
de condigno,non augebit gratiam. C o n -
fequentia clara ell. Amecedens ai.tem 
patetjquia iuftusnon ciefcit m gíatia.ni-
li ex operibus, vt tellihcatur iacobus 
cap. 2. (Scexponii Concilium Trident. Á * ^* 
dicto cap. 10. fcdilla opera funt hominis 
iuQi, vt fupponitur, & debent eííe pro-
portionata tali augmento, vt illud (>bti-
neant, ergo fi talia fmt, etiam merebun-
tur illud de condigno-, ergo c contrario íi 
non merentur tale augmentum,nec con-
ferent illud.Et hoc fatis fignífícauit C o-
cilíum Trident. di£>a felí. 6.nam cura 
cap.io.docuiíTetjiuílos crefeere in gratia •rn<ííWf» 
per bona opera, nulla faíla mentione 
meriti , quia nondum doflrinam deillo 
tradiderat, nihilominús in can. 34, defí-
nit, mereri iuQos hoc augmentum per 
bona opera, vtique per illa,per qu^ illud 
obtinent. Itaque certum í í t , iuHorum 
gratiam non augeri, niíi per opera meri-
toria de condigno. Non eft autem arque 
certum,an cóuertens propofitio íit arque 
vera jfcilicétj augeri gratiam peromnia 
opera iuQorum meritoria de condigno, 
nam aliqui eam neganr, quodefl vnum 
ex prarcípuispundis in hoc capite difpu-
tandii. 2. 
Tertio fuppono, aítus a iu í lo elicitos , fUppofr 
ex habitu chavitatis, fi fint intenllores, xXo, 
quám habitus gratiam, augmentum illíus 
í latim 
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Poft a¿lus ^atl'm C0nfequi,atque itagratiam auge-
charitatis rc* ^ o c ^ cert:ulT)- & extra controuer-
intenfiores vt videbimus, &: ratio eft , quia üli 
habitu í h - a í h i s citra dubiura funt máx ime meri-
tim illius torjj condigno; ergo merentur hoc 
augmenta augmentum , & alioqui funt máxime 
' proportionati de fe ad illud prsEÍiandurn, 
& quantümin ipfis eft^ifponunt fubie-
¿imn ad illud recipiendum; ergo per ta-
les aítus ftatim gracia augetur. De cxte-
De quibus ris autem aíl ibus traíhnda eft qu2EÍI:io3 
aftibus íit potefl-q; ad dúo membra reduci. V n u m 
tcrTradi c^ ^e a(^:^us e^c't's á charitatis habitu, 
daqueftio ^'non íunt intenfiores illo , quos breui-
' tatis caufa remifíos vocabimus, fiue íint 
•«í;quales,íiue inferiores. Aliud eít de a£H-
bus cstei'arum virtutum á charitate di-
íf in£larum,& de vtroque membro dicé-
dum eft,fed claritatis gratia priús de aíli^ 
bus remifsis charitatis dicemus, pofteá 
ad caetera opera facile do ¿trina m appli-
cabimus. 
Fuitergo alíquorum opinío,per a£tus 
4*. . remiííbs charitatis non confequi iuftum 
i . Opimo . T-\ i 
negás gra- Sratlde augmentum.Duobus autem mo-
tiaro auge- ^s ^'xc opinio fundatur,& aíTeritur.Vn-
riperadas de poteíl in duas opiniones diftingui. 
remiíTos Prior eíl:,quodper tales aftus non auge-
charitatis. tur gratia, quia fimpliciter non meren-
tur de condigno tale augmentum. Ita 
. . . ~ . fentic Altifiodor. libr. 3. Sum. traft. 16, 
^ p0 ' cap.vnic. q.3.& $. Fauet D.Thomas in 
*.Thom. j . j . ^ . g ^ . a r ^ . a d 2i& y.&Durand.ibi 
mrana» ^ ^ y j j e t u r tamen i0^m ¿ef0i-ls 
aí l ibus minúsinten(is,nam de sequalibus 
JBonítu, l ^ non divt, nec ratio eius in illis locum 
habet, vt videbimusj 6c Bonaucnt.in 2. 
d.4o.art.z. q.3. vbi ín corporcloquituc 
de méri to maioris glonae,dicitque maio-
rem charitatem, vclmeliorem volunta-
tcm mercri augmentum gloriíe efícntia-
l i s , reliqua vero dicit folúm conferre ad 
maiorem gloriam, veldifponendo, vel 
impedimenta remouendo, «Se in folut.ad 
3, generaliter dicit, per nouura aftum 
aqualcra priori tantüm mereri homíne , 
ficut per primum jnon t á m e n n o u u m , 
fed idem quod prius,nouo titulo. Et hac 
fententiam ex modernís defendit D o -
Bamú minicus Bañez .2 .2 . q.24.ar.2. & in Re-
lesione fpeciali de augmento charitatis, 
vbi quoad modum loquendi aliquo mo-
do limitauiü fententiam , fed res eadem 
efl-,vtmfrá dicani.Fundamencijm huius 
tío. 
D 
fententise apud Duiandum eít tantum p 
^ moralis congruentia, quia non merctur opj^onif 
accipere augmentum dor.orura, quite- congruen-
pide vtitur acceptis 5 fed qui recipi.tinté' tía. 
íum habitun?, & remifsé operatur, non 
vtitur habitu debito modo , cüm a<flus 
non proportionetur habitui; ergo, Quac , 
congruentia, quahfcunque illa fit ¡ n o a 
procedit de aftibus squalibus habitui, 
fed de remifsioribus, nam a:qualesferuáC 
proportionemJ6c fatis debito modo ope-
ratur, qui fecundúm totam latitudinem 
fui habitus «qualiter operatur. A h j vtú- Eíufdem 
jg tur fundamento magis phy í i co3quám P^y"ca 
theologico, quiavt aítus mereatur aug-
mentum habitus, debet efíe talis, vt lie 
proportionatus adaugendum ilium, fed 
in ordine naturali aftus rcmiíTus non efi: 
proportionatus ad augendum habitum 
intenfum^vt ex Philofophiafupponunt; 
ergo ñeque in ordine fupernaturali a í lus 
remiííus eft proportionatus ad meren-. 
dum augmentum habitus.Ñeque refert, 
qu-od a¿tus fupetnaturales nonaugeant 
phyíicé habitus fuos,quia faltera debent 
femare admerituro eam proportionemí 
quam habere deberent, fi eífent caufa: 
phyfic* talis augmenti. Hisaddifolcnt 
^ alia argumenta ab inconuenienti fump-
ta^ quae poftcá proponemus. 
Altera opinio eft, iuftum per aí lus 
remiíTos mereri quidem de condigno 2.Opinio. 
augmentum gratis 3 nihilominús tamen Pcrtaleg 
eratiam vise vel nunquam aug-cri per ta- a?us T1^5 
lesadtus, vel íaltem non per illosfolos 5 f ' 
i - ? . r nontanet 
iine adminiculo alicuius adtus intenlio- augeríabf-
ris habitu. Itaque defeníores huius fen- quealioad 
tentiye in duobus conueniunt. Primum miniculo. 
e í l , h o s aítus mcieri hoc augmentum • 
Secundum e í t , p e r illosfolos nondari, 
I n modo autem explicandi,quando tale 
augmetum detur)inuenio diucríiratem, 
quam ad quatuor modos dicendi redu-
co. Primus efí, quod illud augmentum 
re vera nunquam daturvelin v ia^el in Prim»ma 
patria quoad nouos gradus gratise, vel ^us ^ p í i -
gloria , fed folúm quoad rationem prae- 63 í^ 13!?0 
mij, quia eadem gloria datur etiam prop- 0Pinit>ne' 
ter nouamerita, 6c itacrefeit inratione 
prsemij, quia pluribus titulis datur, 6c ita 
e í í prafmium magis honorihenm , v t í i c 
dicam.Hec init opinio B a ñ e z i n Releét , fiafaf 
6cloquitur clariús de gloria, eft autem * 
eadem ratio de gratia. Nifi quoad gratia 
velit 
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velit negare meritum eius p.er aflús re-
mil íos , íicut prnis fccerat. 
0- Secundus modus dicendi efUiocaug 
2. modus naentum aítuwm rcmiíTorumjquod non 
eá in via, fi homo 
fe difponat per a£lura intéfiorem. Q u ó d 
fí homo nunquam fe difponit in via, 
, amiUerc illudaugmentum , ñeque illud 
Cqnr¿(J. jQ patna obtinere. H x c opinio folet tr i -
Capreo , bui Conrado in i .2 .q . ! : 4.ar.8!qui eam 
ifldicat, 6c refert Capreolum in i . d. 17. 
q.z .ari ic . j .Citatur etiam C3preol. in4. 
di íhnft ione 1 ^.quarfHone 2. ardc.5. in 
principio. Sed in hoc vltimo loco non ^ 
ponit Caprcolus vitimam partem nega-
tiuam , nimirum. tale augmentum non 
dari in termino viaí>quando homo in via 
non fe difpofuit, fed tantúm ponit alias 
duas propoíít iones,vnam negantem dari 
í b t i m illud augmentum, aliam affirma-
tiuamjdari etiam in via,íi homo fe difpo-
nat. Ec hoc modo candem fententiam 
D. Thom. ^ ocet cxprcfsé D , Thomas 1. 2. q. 114. 
Caietan, art'8.5c 2.z.q.2 4. art.6.in corp. & a d u 
Caietanus vero in diflo art. 8. videtuf 
exponere verba D . Thomae exc lu í iué , 
c u m e n i m D . Thomas dicat, wff^ri ho~ 
minem per tabs afftts augmentum gratla 
non ftatim , fed fuo tempere reddendíí, cum ^ 
fc i l iá t aliquis fumt fuffictenter dijpofitus 
ad aratu aurmentu,^, a^ldit Caietanus, 
Q u o i tune folkm *(l ,c\Uím\o edtquis ita^t 
i/tuur accepta ¡rratia fecundum proportio-
nem virium fu,arum,vtin nullogratiái, D e i 
defit per neghgentiam. Vndeli homo hoc 
non faciat, dum hic viuit, videtur Caie-
tanus fentire, quód íit perpetuó caritu-
rus illo augmento. Re tamen vera non 
eíl: hete eius fententia, vt magis eam ex* 
plicat.2.2.q.24.art.<5.círcaad n vbi mé-
rito impugnat Durandum dicentem, iu-
í l u m per aclu? remiíTos mereri augmen-
tum glorise, & non gratiap,id ením re- ^ 
pugnat> quia meritum augmenti vitae 
xternaeclaudit infe meritum augmenti 
gratix,faltem dandi cum ipfavita aeterna, 
^. a^ non potefl: eíTe maior vita .eterna, 
quam fit ipfa gratia auí la ,& coníumrna- • 
ta in termino. Vnde (i per aftus ipfos re-
miíTos meretur homo augmenti vi í io-
nis beata?, meretur augmentum luminis 
g lor i íe , & confequenter meretur etiam 
verum augmentum gratis, quod necef-
fariu erit dari/altem cum data fuerit v i -
3,pars. 
ÍJO,6C lumen in.tali gradu perfertum. 
Vnde cíl: certius modus iub diítin- 7» 
¿Uonc dicens, illud augmentum daii v d Tertxv mo-
in via, fi homo fe diípofuerit, vel in ter- ^ s J ^ 1 / 
mino viae, l i in via homo non fe d i ípo- itm§ueni, 
fuetit.Et hunc modum fequuntur aljqui 
moderni 1 homi í l* , & linedubio vide-
tur fuiíle Caietani, & poteíl attnbui D . CañU 
Thomactum quia ita affirmat vnwm, vt p.ihom, 
non cxdudat aliud , tum etiam qma at-
firmat,mereii jiominem per at^us remif-
foi augmentum glou*: ai hoc infallibi-
liter confequetur homo, ji m gratia mo,-
riatur,etia(i nullum aliud bonum opere-
tur ; ergo augmenti) grati* obtinebit. 
t tita íicut fecúdus ex his modis cíl l ó g é 
probabil!or,quám pnmus,ita& hic ter-
tius o.nnino prxíerendus cit , fuppofito 
illo principio, quod per hos afhis remif-
fosno flatim angeatur gratia, quáuis ve* 
rum augmentü mereatur. Vnde omnes 
ali) auí lores , qui in hoc principio cú D . 
Thoraa cóuen iunt , £c modu non expii* 
cant, iuxta hunc tertium modü videtur 
exphcandi, vt Palud.in 4.d. i6 . q. 1. R i - <pa/Hj 
chard.in i . d . i y . a r . i . q.3. & i n 2. d.27. fáchard, 
ar.a.q.z.qui faCetur.polTe hor augmen-
tum dari aliquando in via.Difteit tamen 
ab alijs,quia vt deturino requirit a d ü in -
tení iore , íed putat futficere multiplica* 
tioneaifluü remiílbiü, quae adui in te f ío -
ri ^quiualeat.An veró detur in patria ei, 
qui in via illud no obtinuit? no dedarat, 
fed dü no negat, affirmat,propter dida, 
nam aiquiparat illud cum mérito glorij, 
quod eifdem adibus remifsis tribuitur. 
Eft tamen quartus modus di cendi co- g 
ueniens in illo principio , quód aftus re- Q^^rtus 
mifsi mercantur hoc augmentü,&: quod modus ex-
non detur ftatim.Et addens,nunquáam- plic«ndi. 
plius in via dari, quicquid homo poftea 
conetur, femper tamen dari in ingrelíu 
patriar. Hace fuit fententia Scoti in 4. d. 
a 1 .q. 1 .in íine totius corpor i s^ dift.22, ^cot» 
q. 1. §. Adhocdicoy in vtrOque enim lo-
co negat hoc augmentum dari ftatim, ín 
priori tamen folum declarar, dari in ín-
fíanti mortis, videtur tamen i ntelligen-
dum, li in eo inftanti homo Iit difpoíítus 
ad ingreflum gloriar, ita vt nibil purgan- , 
dura habeat. Nam Scotus ait, dari hoc 
augmentum gratiae, vt coníunftum ali-
cui gradui gloria, ad quam ( m q u í t ^ 
dtfáonit gratia^ j ergo non eft neceíTc 
V u dari 
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dan* tale augmentum in purgatorio, fed 
tantúm in mgreíTu gloriar. £ t ex T h o -
miflis aperte hanc fententiam nouifsi-
J l l u r e ^ , tenuit Aluarez lib.7. de A u x i l . difp. 
6o.concli i í ione 5. vbi dicit, augmentum 
gratiae debitum adibus remifsis dari in 
primo inílanti glorií icationis, vbi licet 
non ponat exclufiuam , in probationi-
. bus concluííonis cam concludere cona-
tur, 6c ex fecunda eius condufione eui-
denter fequebatur. Ai t enim, quod licet 
adusintenfior habitu gratise per omnes 
gradus fuje inteníionis mereatur aug-
mentum habitus,nihilominús per talem 
adum intenfiorem habitu gratis non 
augeri gvatiam ,n i í i iuxta exceíTum a-
dus,6c vfque adaequalitatem cius, atque 
ita femper manere aliquod augmentum 
habitus ratione talis adus poOeadandu; 
ergo íi adus inteníior non fuffícit, vt 
fíatim detur totum augmentum gratiae 
illi debitum, mul tó minús poterit fuffi-
cere,vt detur augmentum debitum prg-
cedentibus adibus remifsis. A c p r o i n d é 
totum augmentum habitus vltra inten-
fiorem adum in via elicitum, quibufeú-
que adibuscorrefpondeat/refeTuatur in 
. ^ gloriam. E t certé videtur hic modus lo-
1 loxime quen(ji maeis confequentci l oqu iadfú-
kp'nor ; & . r ^ ^ . n 
modn? ex- damentum totius íentetiae, negant enim 
p'icádima omnes defenfores eius, dari ftatim aug-
giscon^ru mentum debitum adibus remifsis, quia 
ens totf o homo non eft difpofitus , fed adus fer-
piniompn uentíor pofíeá fadus defenunqnam dif-
pomtad maiorem intení ioncm habitus, 
quam fit ipfíus adin,quamq;ipfe mere-
tur,ác ad illam fimul cúfponit;ergo nun-
quam illcadus difponit ad maius aug-
mentum ratione aduum remiíTorum 
recipiendum.Datur ergoin initiobeati-
. tudinis, nam tune eft tempus recipiendi 
praemium adevquatum omnium mento-
rum ,qiJod in via datum non e í l : ,non 
enim poteil: irremuneratum relinqui, 
_ Conatur autem hic audor fuamfen-
EumAlaa- tentíarn aferibere D . T h o m * . E t í o l ü m 
rezS.Tho- allegat verba (upra citataex 1.2. q.114, 
m i aferi- art.S.ad 3.vbi D.Thomasdicit,hocaug-
bit. mentnm aduum remirforum cum ali-
quis fuerít fufficienter difpofitus ad gra-
t i s augmentum .eife conferédum." quod 
ipfe ex-pofuit.id eft, cum fe difpofuerit, 
per feruentiorem adum, quod cum non 
pofsic fieri in via,vt probaturn cftí ipfc 
3.pars, 
- ait,fieri in alia vita,vbi (inquit) difpone-
íur quisa Deo per adum ita intenfunij 
vr adaequet totam quantitatem meriti, 
quod prasceísitin via, vt fie tándem fer-
uetur proportio inter gratia in eíTe meri-
ti, & in efle habituí. Ñ e q u e hinc fequi-
tur(aitj quod mereatur homo in alia v i -
ta, fed licut difponitur iuftus ad vif ioné 
beatificam per lumen gloria,ita per a d ú 
intenfum charitatis diíponitur ad inten-
lionem habitus fine nouo mérito. 
Sedtam res ipfa, quam cxpoí i t io ver- IO< 
ború D . Thomac videtur mihidifficilis. jv^ on ejQ.ts 
£ Res quidem , quia hoc augmentum gra- menverus, 
tiae dari dicitur in primo inftanti glorifí- nec D.Th. 
cationis, vt ille audor in quinta conclu- ^cribedus. 
fionc íatetur: at in illo inílanti no poteft 
dar i augmentum habitus gratis, vel cha-
ritatis per difpofjtionem propriam teci-
pientisj ergo falfum eft dicere, tune dari, 
quandohomo ipfe fe difponit per adum 
aequalcrrí intenfione ómnibus meritis. 
Probatur mjnor , quia talis adus amoris 
in inftanti glorificationis non eft nifi 
adus fruitionis,feu diledionis beatas, ille 
autem adus non eft difpofitio ad aug-
mentum gratiasfed fimpliciter,&: omni-
modo fupponit gratiam perfede con íu -
C matam in fuá intenfione, & fimih modo 
fupponit intenfionem habitus charitatis; 
ergo in illo inftanti nullus eft a d u s í n 
beato, qui íít difpofitio ad intenfionem 
habitus. Maior certa eft, quia in illo in-
ftanti beatus habet amorem beatifícum, 
vel non poteft fimul habere alium a d u 
amoris Dei fupernatu ralis, vel faltem no 
eft neceíre,vt illum femper habeatjmul-
toque minús eft ncceíTarium, vt habeat 
alium seque perfedura,& tam intenfum, 
quantum ómnibus meritis fimul fump-
tis correfpondeiíe poteft , hoc enim ad 
fummum dcíiderari poteft in illo amore, 
qui ad prsmium ipfum pertinet, qualis 
eft beati f ícus: alium ergo poftulare,vo-
luntarium, & fiditium eft. 
Probatur ergo minor, quia talis amor * *• 
fupponit vifioncm beatam, tum quia eft E x adu a-
amor neceífarius, tum .etiam quia non P1^ -15 in, 
n - 1 . r / i- ^ • . mítati PIO 
e ü in beato alia íupernaturalis cogmtio, r¡ficati0nij 
in qua talis amor fundetur. At vifio nonfequí-
beata fupponit lumen gloriye tam in- tur augme 
tenfum, quam poteft ómnibus meritis t.um §ra' 
fimul fumptis correfpondere. Atinten-
• fum lumen fupponit gratiam proportio-
naliter 
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nallter íntenfam , tum quia comparatur 
adillam ficut potentia ad elTentiam^tum 
etiam quia vino fupponit hominem per-
fe í l é fanftum , 6c deificatum iiurinlecé 
cum proportione ad talem vifionem: 
tum denique quia íi ex parte viíionis 
beatus recipir prsemium ada'quatü ó m -
nibus fuis meritis íine praruia difpoíí-
tione, quye pro i l loiní lanti in beatoin-
telligi queat ; cur non recipiet, etiam 
adaequatum pryemium ex parte gratiie 
í ine tali difpoíit ionc, cum gratia natura 
fuá fit prior, quam vií ío. Quod li gratia 
i í to modo augetur , 6c confummatur 
prius natura, 6c ftatim infunditur ad*-
ouatum lumen glorií^ftatira etiam con-
íummatur augmentum habitus charita-
tis íine alia difpoíitione jquafi per ema-
nationcm á gratia. A c deindé habitus 
charitatis fie inteníus neceíTarió pro-
lumpit inactum íicintenfumj ergo non 
difponitur beatus ad intenfionem habi-
tus per a¿lum intenfum,fed potiús in-
tenditur habitus,vt a£tus procedat in -
tenfus, Eít hoc confentaneum illi íta< 
tui3vbi non proceditur ab imperfe í to 
ad perfe í tum , íed aftus ipfe charitatis 
perfeít i fs imo modo , 6c m á x i m e con-
naturali fit , 5c ideó non prajintelligi-
tur ibi actas intenfior faítus ab habitu 
remií íb cum auxil io, vt per illum au-
geatur habitus, íicut fit in via; fed potiús 
intenfio habitus datur in pra:mium prye-
cedentium meritorum,vt eliciendo actü 
Confirma- P6^1^11111» 6cperfe£to modo,confum-
tio ad ho' meturpnemium. Etpoteft addiconfir-
minem, matioadhominem,aitenim i l l eauí tor , 
difponi iuí tum ad vifionem beatificam 
per lumen gloria jVtiquequia per hoc 
lumen datur vis, 6c poteítas eliciendi v i -
fionem, 6c parí ratione per tantúm lume 
difponitur ad tantam vifíonem^ergo ea-
dem proportione per tantam charitatem 
habitualem difponitur ad tam intenfum 
amorem, quia etiam per habitum chari-
tatis tam intenfum datur vis, 6c poteftas 
ad tantam a£tus intenfionem, quia ficut 
vilio non fít, nifi modo máxime conna-
turali, 6c á principio intrinfeco , 6c adaar 
quato,ita ñequea<fhis amoris;ergo non 
poteft c contrario intenfio illius a£tas 
difponercadintenfionem habitus,ne fint 
fibi irtuiccm caufae in eodem genere; vt 




poíTc adum difponere ad habitu , á quo 
ehcitur , 6c quod ille A u í t o r contra Da-
ñ e z fatetur,a¿tum intenliorem habitu in 
vía, qui eít ratio intendendi i l lum, non 
pollc procederé ab illo habitu fecundum 
gradum inteniionis, in quo habitum cx-
cedit;efgo c cótrario cúm in gloriaaftus 
intenfus beatiíici amoris cliciattir ab ha-
bitu cum máximaperfeí t ione,6c connn-
turalitate, non minias in primo inltanti 
beatitudinis, quam per totam aternita-
tem,non poteli a£tus intenfior elle dif-
pofitio ad intenfionem habitus, ñeque 
vilo modo ratio, vel caufa illius, íed tan-
túm ef íedus produfhis ab habitu. 
Hinc facile oítenditur altera pars de 
fenfu D . T h o m » . E t in pvimis in 2. 2. 
q.24. arr. 5, ad i . abfolutc dixit, augeri Tho-
habic um non ñatini: fed ¿¡HAndo voluntas n-ia'afcMbé 
conatur ad hu 'mfmodi augmentunu. Quaü dus quart5* 
verba de fe indefinita íunt ad viam ? 6c illemodus 
patriam , proprié tamen verificantur in 
via3in fenfu caufah, in quo apertc Diuus 
Thomasloquitur, feiliect, vt ratione ta-
lis maioris conatus> 6cintenfioiis a¿tus, 
habitus augeatur3in quo fenfu non habet 
id locum in charitate beatifica, vt o í ten-
f u m e í t . E t hunc fenfum caufalem ex-
plicauit magis D . T h o m a s in alio loco 
ex 1 .a. ¿kensjcümfaerit aliqttis fafficien-
terdifpofituSy quod de ftatu gloria intei-
ligi non poteí t ,vt oftendi, (i fit fermode 
difpoíitionc per a£lum, vt plañe videtur 
D . T h o m a s loqui . Aliter vero poíTec 
homo in primo inítanti mortis, vel in 
quo purgatio confummatur ^icidifpo-
írtus ad recipiendum illud augmentum, 
quia ratione ftatus eít capax illius aug-
menti 'fibi debiti ex mérito , 6c lam non 
habet impedimcntü,cum purus ab omni 
reatu fupponatur.Quocirca fuppoí i to i l -
lo principio , i n quo omnes iíti au¿lores 
conueniunt,fei l icét , augmentum gratia; 
refpondens aítibus remifsis no darijinul-
t ó raagis confequenter loquitur Scotus Scoi, 
dicens ^non dari in v i a , fed in vltimum 
terminum eiusreferuari.Et tune fimpli-
citer dari vt prafmiurn pr^cedentiú mc-
ritorum. nulla aliaexpc¿tata difpofitio-
ne pofitiua ex parte hominis, feu ani-
m x , pr¿etei' ítatum gratiae vfque ad ter-
minum via^qui eftexirinfecus,refpe£tu 
ipfius vise, 6cintrínfecus quoad initium 
gloriíe,fuppoíita tantúm illa dlfpofitione 
V i ; ?. nega-
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negatiua , quod nihil purgandum fuper-
f i t j i t a v t í u b í l lavia, eriam ftatus pur-
gatorij includatur, quia vel neceíTarius 
non fuit, vel in illo momento fuit etiam 
confummatus. 
Omifsis vero illis p u n á i s , in quibus 
T3* ^ ifli modi opinandi differunt, quos fo-
f^0da tetlSlmU5' clu^a illorum cognitio ad 
tur un veram refolutionem intentam condu -
roenta prac re • CL C J 
diclxfecú- cet, necellanum elt proponere tunda-
dxopinio menta, propterquae conueniunt in ne-
ni?,acadeo gando augmento gratiae per meritum 
cómunia a:l:uum rcmitíorum fine alia difpofitio-
ciusquatu- ne^  vej j j j ^ j Q n ^ prima ergo ratio dire-
di modis ^aj&fvtita dicam)oílenííua direélc.fo-
i.funJam. lum elt, quiaDcusin augendishabitibus 
ex racione, infulis feruat proporcionem a d a u g m é -
tum acquiíitorum , fed habitus acqmfiti 
non augeatur, nifi per a¿lus inteníiores 
iuxta verioremjmagisque receptam fen-
. tentiam;ergo. Qaod li jfsigj.etur diícri-
ínltántia. men ^ ^ uocj |n aCqU,íjtis inteníío fit per 
phyíicam efíicientiam actuum, non ve-
ro in infufís: infíant, quia cum aí lus in-
fufi non habeant vim eíTcc>ricem inten-
ílonis habitus, tune íblúm Deus fupplet 
illum defe í lum , quando a f lús feruat 
eam proportioncm ad habitum , quas 
neceíTana e í í e t , etiamlí afflus eííet e í íe-
¿liuus intenfionis habitusergo priuf* 
quam Deus intendat talem habitum,ex-
pedlat inteníiorem a í tum, faltem vt dif-
pofitioncm fecundum proporcione phy-
fícam neceííariam ,acdebí tam. Ec con-
firmatur hoc congruentia theologica, 
firmado11" ^ m )ra^, l^ll>a ^Cl,s non '"^"^'t habi-
tum gratis, niíi iuxfa difpoíitionero o-
perantis,&ita infundít gratiam magis, 
vel minús intenfam , prout difpoíitio 
magis, vel minus intenfa fucrit, ñeque 
vnquam inteníío gratiae excedit inten-
í ionem difpoíit íonis, vt fumitur etiam 
ex Concilio Tridentino fefsionc 6. cap. 
TYidenU 7.ergo idem credendum eft femare Dc í i 
in augmento gratis pryeftando. Nam 
in vtroque eadem proportío phyííca, & 
eadem congruentia moralis inuenitur. 
Poftulat enim reíta prouidentiac ratio, 
vt melius operan ti melior forma, feu 
maior gratia tribuatur • Secundó ad-
duntur congruencia ab inconuenicnti, 
^ x " " ^ j " q1"'^  ^ Per ai^ljs remiífjs datur aug-
inconimo meilCurn gratis, propter lingulos gra-
¿o, ¿tis vniufcuiufque a¿lus dabitur aJi-
B 
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quod augmentum gratis, quia non eft ynurn j n . 
maior ratio de vno, quám de alio, & ita Commodú. 
oranes a£tus erunt meritorij augmtin-
ti habitus fecundiim totam latitudinem 
fuorum graduum . E x quo vlteriúsfc-
quitur obtinerc hominem per fingulos 
aí lus remilfos tot gradus intenfionisgra 
t i s habitualis, quot funt in íingulis a¿ti-
bus ; confeqnens eft abfurdum , quia 
alias in immcnfum crefeeret gratia per 
paucos a¿ lus , í i illi multiplicentur per 
annum, 6c femper fiant duplo maiores» 
vt m m i r ú m , hodic vt vnum , eras vC 
duojaltera dievt quatuor.alteravt o í t o , 
& íic per difeurfum anni, fie in fine anni 
perueniret gratia ad immenfam quan-
dam i n t e n í í o n e m , vt eft vulgaris fup^ 
putatio;illud autem eftvaldé abfurdum; 
ergo non eft admittendum principium, 
ex quo illud fequitur. Secundum huic Altera ín* 
fimile eft, quia fequitur, iuftum remifle eommodü 
operantem fieri fandiorcm alio exa-
¿i:ifsiméJ& feruentifsimé operante, <Sc 
patienteetiam durifsima tormenta vfq; 
ad martyrium, folum propter tempons 
vits dilationem, verbi gratia, quia ille 
per aunes quinquaginta, ifte per vnum 
tancüm annum poli primam vtriufque 
iuftificationem in gratia vixerunt. Se -
quila euidens eft, quia multitudo a<ítuu 
pi>ceft fuperare intenfionem. í i a d u s r c -
nnfsi funt meritorij fecundum omnes 
gradus fuos : confequens autem repu-
tatur abfurdum , tum quia datur ho-
minibusoccafsio remifscoperandi,tuin 
quia alias non poflet homo diligentia 
compenfare vits breuitatem rquod v i -
detur á modo loquendi Scripturs alie-
num. Tert ium inconueniens additur, 3 . íncom-
quia alias in continuationc ciufdem a- modutn. 
ftuseíTet inf ín i tummeritum. Quartum 4.inc5mo-
eft, quia alias omnia merita per pecca- ^um* 
tum mortificata reuiuifcerent quoad a-
¿lualem, & p rsfentaneum eíFeftum , & 
ita femper peccator refurgerecin maiori 
gratia, quod etiam falfum, & abfurdum 
exiftimatur. 
Nihi lominús eft tertiaprincipalis fen 
í^ntia , qus cum pr^cedenci conue-
nitin hoc , quod a£lus remifsi funt me- i arc,rnco' 
. 1^  ^  i- . . lentienscii 
nton) de condigno noui augmentigra- jia^ 
tis ven , «Se propri) , id eft, non fo 
lúra vt antiqua gratia nouo titulo de- tíens, 
tur , fed etiam, vt noua gratis perfe-
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¿lio , & inteníio conferatur. DiíTentiü 
vero in a l iopunf ío detempore,inquo 
augmentum datur.aitquertatin] fine vlla 
düatione dari, Hanc fententiam teneC 
Maiorin 4.dift.2 2,q «i.Gabr.in i .d.17. 
q.4. artic. 3. dub.2. & in 4 . d i í l . i 4 . q. 3. 
art.3.dub.3. & Almain. traft. z. Moral , 
cap. n . 6c 22. E t quoad gratiam tenuit 
candem fententiam Viftor. in Re le í l . 
de Augmen. cbarit. &: Vega libr. 7. in 
T1identinum.cap.a6. & quanuis ibi non 
fatis afíinnando loquatur, foluendo e-
r ini quoddam argumentum videtur hac 
partcm permittere p o t i u s j q u á m con-
cederé , nihilominús in libr. 1 cap. cj. 
abíoluté docet, T e r omnia opera bon¿L~> 
•proficere iptsios in gratia—», i/r probabiltüs 
(inqu¡t)r/? inter fcholaííicos, Confentit 
Soto in 4, dift. 14, q.2. art.a. Sed addit, 
auger i gratiam in genere gratis. E t infra 
declarans illud addituir)3ait, fortafsé gra-
tiam , vt eft q u í d a m qualitas^ non reci* 
pere illud augmentum vfque ad ingref-
lum glorian. Idem habet lib.2. de Natur. 
6c grat. cap.17.in fine, & late hanc fenté-
tiam defendit C ú m e l . 1. 2. q. 14. art. 8. 
difp. 3. fruílra vero in explicando Diuo 
Thoma laborat, neabeius fententia dif-
cedere videatur. Acriter etiam pugnat 
pro eadem fententia Vazq . 1.2.diíp.220, 
cap.j' .qui adducit Tiletan. in Apoiog, 
pro Concilio Tridentino feíf, 6. cap, 10. 
E t nouifsimé tenet Lorca difpuC.^r. de 
Grat.dub.vlt. Videat crgo leftor , quo 
titulo Aluar»fupiareferens hanc fenten-
tiam, 5c pro illa folum Maiorem, & G a -
brielem allcgans, adderc non dubitaue-
rit, hanc fententiam nullam prorfusha-
bere probabilitatem,folúm quia eam fuf-
ficienter ( vt ipfe ait) impugnat B a ñ e z . 
Sed quanti momenti fít illa impugnado, 
ex argumentis pro illa fententia addu-
¿lis, & eorum folutionc conftabit. N u l -
lus aucem prudens dubitare potefl^quin 
auclores citati magnam pofsint proba-
bilitatem hule opinioni generare: quod 
vero rationera fpeftando, longc proba-
bilior fit, in fequentibus aíTertionibus 
olí en de mus, 
Dico ergoprimó.Tuf lusper a£lus re-
. milTos meretur augmentum gratis de 
condigno. I n hac aíTertione conueniunt 
ferc omnes Theologi.D.Thom.Capreo-





dina^Scot. Gabr. Maior ,Alma¡n. & ex-
teri allegati. Quaptopter pnm:v opinio -
licet olim habuerit aliquos defeníoies, a^L " f ^ f 
hodie re vera probab.lis nó efl.Probano f0j mcre -
autem huius veritatis pendet ex pin o - rur av gme 
pijs generahbus de mérito in lib. 1 a.tia- tumgíati^ 
ftandds», & ideo hic tantum illam proba- decondig^ 
bimus ex fuppolitione. Nam in priniis 
fíatuimus, poíl'e iuftum per opera fna 
coníequi augmei-tum gratiae í u « , / l d Qefinitio 
enim defínitum de fide eli in Tndent . xritjentiní 
feíT.ó.cap. 10. & can. 24. & in 32. yddi- inferuicns 
t u r j d í i e r i per mcritum de condigno, afíertioni 
ideoque longiorem probationem liluc p^baau.c. 
remittimus. Hinc fecundo fupponimus, 
bonis operibus iuftorum pronnllum elle 
iuíHtias inciemcntum. ItJ fumitur ex 
Concil ioTrident. &: fequituj: ex pnori 
fiip^oíitione^nam aieritum de condigno 
fupponit dminam proniifsionem, in qua 
fuo modo fundetur, vt inferiiU o í l c n -
demus, fed opera iuí lorum merentur 
augmentum iuítitiíE i crgo elt illispro-
miilum. Item iuíkis benc operanspo-
teft, & debet fírmiter fperare augmentü 
iufl:itiae,fi x t í i t operetur,firma vero fpes 
fundatur in promifsione. Denique aug-
mentum gloria? promiíTumeíl: bonis o-
peribus, vt infrá lib. 12. videbimus, fed 
gloria non augetur fine gratia ^ quia per 
gratiam acceptamur ad gloriam , tum 
etiam quia gloria veleft ipfa gratiacon-
fummatajVel eft vifío^Sc amor,quae cor-
refpondentgratÍAj}tanquam operaciones 
effentige, & ideó cum illa feruant pro-
portionem, ergo ¡n promifsione augmé-
ti gloriae, proraifsio augraenti gratiaz in-
cludítur. 
Tertió fupponimuSj hanc definitione 
intelligendam eífede augmento rcali, <5c 
vero ipfius grat¡«, & non de folo titulo, defmitio 
Tale enim cíTecenfeo illud augmentü, Tridcnt.ex 
quod folum in hoc ponitur3quod eadem P icat:ur' 
gratia plunbus titulis^Sc propter varia 
merita conferatur, A d quam euaíionem 
excludendam puto fufficere verba C o n -
cilij cum teftimonijs Scr/pturaí, qusc al-
legar. Nam in diOo cap.io. dicit; Euntes 
de virtute in •virmtem.renouantur de die in ^^ent* 
die.Nunqwdrenouari^i} pluribus titulís 
cádem gratia in eodé pcrfcOionis gradu 
tenere? Certé non ica exponunt Parres, 
quos fuprá retulnnus , verba Píalrn. 83, TfaLS^* 
yeiPaul i , i ,adCorint . .quie Concilium 2 . C 0 M . 
iVu 3 tacite 
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tacitc allegat. Hanc vero renouationcm 
declaiat Concilium fieri per augmentu 
^x2iúx.Bxhtherido(\n(^u\x^ea arma mjittidí 
tn¡anüificAt 'tontm per ohferuattonem man-
datortím Dei , Eccíejid, in ipfa mslíti¿L~> 
•per Chriíttgratiam accepta, cooperante fíele 
honis operihm eias crefemt. Ergotale eí l 
hoc augmentum, ve renouet homincm 
dedie in diem; efl ergo verum, & inter-
n u m ^ o n p e r folam quafi extrinfeeam 
denominationem ex nouo titulo, 
Vnde addit Concilium '.Crefemt,at^ 
magts wfltficantHr, 8c allegat teítimonia 
Scnpturae Apocalypf. vlc. Ecclef. 18. 
vbi monentur iuíli ampliús femper iu-
ftificari. E t Tacob. a. quodex operibus 
iuíHíicatur homo.In quibuslocis oflen-
dimus fupra fecundum verum Ecclefiae 
f enfum iullificari ídem e í í e , quod in m-
ílitia crefeere, 8c magis íufíum fíen". A c 
denique add/t. Hoc mFiitiA incrementum 
tetit Sanóla Eccícfia , enm orat: JDa nohis 
Domine fideifjpei, & charítatis augmentíí. 
A t Eccleíía verum, & reale augmentutn 
harum virtutum petit ,nonquod nouo 
titulo conferatur 3 vel conferuetur. P o -
í l eáveró in can. a .^ defínit Conci l ium, 
iuftitiam acceptam pevbona opera au-
geri; ergo in eodem fenfu loquitur de 
reali augmento, nam canon Ule do^rinae 
capitis. i o.refpondet. E t pr^tereá in illo 
canone pondero, quód fimulaitperbo» 
na opera iuftitiam conferuari, 8c augeri. 
V n d c intell/gimus loqui de vero aug-
mento, f ícut de vera conferuatione, Imo 
fi íblúm diceretur gratia augeri, quia no-
uo titulo confertur , illa non eíTet auftio 
á conferuatione diftindia, quiagratiam 
illo modo augeri nihil aliud eíTet, quám 
nouo titulo conferuari. A c tándem in 
canon. 3 2.in eodem fenfu definit,niereri 
iuftum de condigno grati* augmentu. 
Confirma- P o t e í l q ; h « c veritas abincommodis co-
tur ab in firmari: nam fi permittitur illa licentia 
cómodis. interpretandi deíínit ionem Concilij in 
fenfu adeó improprio, et iampoífetquis 
negare5gratiamhabitua1em veré, & in fe 
augeri per aélus intení iores , vcl poíTe 
iuftum per vlla opera meritoria, quan-
tunuis excellentiahoc mereri,fed folúm 
vt nouo titulo gratia eadem conferatur. 
Item quanuis de fíde fit certumjgratiain 
augeri per facramenta viuorum , poíTeC 
quis dicerejid non intelligide veroaug-
A m e n t ó 5fcd quia nouo titulo confertur, 
vel potiüs conferuatur.Nam fi expofitio 
habet locum fine errore in vna locutione 
sequé doftrinali, & propria, cur nonin 
alia. His addi poíTunt multa alia, quae de 
hoc pun£to dixi in Relea:, de Reuiuif-
cent.meritor.fed.i. á n . i y . p e r p l u r a fe-
quentia , quat híc repetere non exifhmo 
neceíTarium. 
His ergo poíítis ptobatur aíTertio, i o . 
quiaScriptura, Concilia, ÓcPatres do- Raüone ia 
cent,racreri iuftos per bona opera fus Hro aturíl1 
luíhti.*: incrementum; ledactusrcmiiii 
B charitatis funt quaedam bona opera iu-
ftorum j ergo per illa meretur iuftus idé 
augmétum. Maiorem iarn fuppofuimus 
de fitíe j 8c minor per fenotaeft.Diceie 
v e r ó p o t e í l a l i q u i s j c o l l e a i o n e m elTeex ^ C u l " 
puris particularibus , 8c ideó non eíTe 
bonam , quia poteft iuílus mereri aug-
mentum iuftitice per alia bona opera, & 
non peraftus remiíTos. Hancvcrdeua-
í ionem Utc refutaui in difta ReleOione, 
8c pryefertim ponderando verba Conci -
lij Tndent. 8c ex ibi didlis nunc folúm 
obferuo, cum Concilium in can.32. de- Con.Trid. 
finit, iuftum fuis bonis operibus mereri poderatia. 
augmentum iufl:itiae,licet non addat í íg-
C num diftnbuens , nihilomimis de ó m n i -
bus iuftis benc operantibus loquijtum 
quia definítio eíl do í l r ina l i s , 8c vniuer-
falis, vnde cúm dicit, ipfum iufiificatunu 
mererifé'c^tx'mál efl.ac fi diceret ,qué-
libet iuílificatura ; tum etiam quia alias 
fequuntur abíurda^quód deíinitio fit in -
certa, & quódl iberum fitvmcuique de-
terminare illam ad hunc, vel ilium iufti-
í i catum, prout libuerit. Cenfuit ergo 
Concilium quoad hoc eandem efle ra -
tionem de omni iufl:ifícato,&: proptereá, 
quod notandum eíl.folet in Scriptura fa-
cía fumi argumentú in huiufmodi caufa 
D ab vno indiuiduo ád omnes.* fie enim 
Paulus ad R o má n , 4. ex eo quod Abra- Romcin* 4. 
ham non ex operibus proprijs, fed ex fí-
de placuit Deo, intulit, neminem poíTe iat0¡yt 
illi alíter placeré, 8c lacoh, cap. 2. ex eo, 
quod idem Abraham ex operibus v i u * 
fidei iuílificatus e í l , quoad augmentum 
iuílitiscintuli^alios etiam iuí los poííeJ& 
deberé eodem modo operari, 8c iullifi-
cari rnecineo mérito confíderauit fpe-
cialem qualitaté , vel perfeclionem ope-
rum Abrahx , fed folum illam genérale, 
q u ó d 
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quod fides vtiq; viua cooperabatur ope-
nbuseius, & i n hacfundauit illationem á 
adomnes:íícque loquutum eft Conciliú 
in cap . io .&in eodem fenfu allegauícla-
cobum , & confequenter in eodem defi-
Trident. nitioné traditin canon. 32, de quolibet 
iuílo bené operante. Tune ergo coní l i -
tuamus hominem iuílifícatum, primó 
per baptifmura, & fecundó per confir-
mationem fine vilo mérito, & poíleadi-
ligere Deumpera í íus remifsioresgratia 
acquiííta perilla faciaimcnta,^ha mori. 
Efficax ar- Etargumentor inhunc modumj vel ille 
gnm.proaf [n difeurfu v\x meruit augmentum gra-
t f íSí í 1 t i ^ v e l non meruit, íi non meruit, falía 
inuenitur vniueríalis deíinitio Concilij ; 
fi meruit i ergo per adus remiííos me-
ruit ,quiaaliosnonhabuit. EthocargU/» 
mentum multó ante Concilium Triden-
tinum tetigit Scot.in 4.d.22. q . i . art. 2* 
vbi in furaraaíicargunientatur, Adu l -
tus,qui pofl baptifmum folum exercuit 
a£lus remiíTos, maiorem gloriam confe-
quetur, qua infansbaptizatus, quia red-
deü Deus pr^emium vnicuique fecundü 
opera fuá, ac proindemaius praemium 
ei , qui aliqua bona opera habuit, quám 
ei, qui nulla habuit, fi in alijs, verbi gra-
tia.in baptifmo fínt pares; ergo per illos 
aílus remiíTos meruit adultus ille aug-
mentum gloricE , & confequenter aug-
mentú gratiíe.quodeíl difpofitioadglo-
riam , feu forma , cui eft proportionata 
vifio beata. 
T o, Obijci vero poteíí:,quiahinc fequere-
Obiedo/ tur, etiam adulcum baptizatura, qui ha-
buit aliqua bona opera moraíiter mere 
naturalia íineaíluali vfu fídei,habituru 
eíTe maiorem gloriam ,quáminfantem, 
qui nihil operatus e t í : q u i a etiam illum 
iudicabitDeusfccundúm opera fuá , & 
ini l lo veriíicanda eft do£í:rina Concilij 
Diífoluitur fi vniuerfaliiíer de ómnibus bené operá-
tibusaccipienda fit. Refpondetur, non 
eííeíimile^^uiaConciliüapcrte loquitur 
in dicto can.3 2,.de operibus, fmt do-
na Vei,&i, qu& ah homine mñficatoper Del 
oratiam, & Í E S y Chrisíi meritfím, cuipts 
viHum r/temhrum eflfant. Non funt aute 
humfmodi bonaopera püre moralia or-
dinis naturaHs,5c ideolicét definitioCo• 
cilij vniuerfaliter intelügenda íít de óm-
nibus iuílis bené operantibus exgratia, 
no comprehendetur fub illa,qui tantúm 
j.pars, , 
naturalia bona operatus eft j & quanuis 
illum etiam Deus iudicatuius Gt Iccun-
ddtn opera fuá , tamen de illo íudicj bit 
non eíTe dignnm ruaiori premio eden-
tiali, quám (1 nihil operatus eilct: an ve-
ro aliquod pr^iiiiú accidéntale ilhs ope-
ribus refpondéa^iii hb. 1 2.dicemus.Vn • \nteriu«co 
deconíirmatur hxc do¿hina,(Sc declara- firmaiurcx 
tio Concilij ex eodem in cap. 1 ó.vbi po- Tridcnr. 
nitccmditiones omnes necell'arias ad me-
'ritum vitgjererncE 5c addit, Nihilipfis in-
flificatis ampliüs deeffe credendum ett^uo-
minui vttam ¿terHamverepromeruijfe cen~ 
^ featnr. A t inter illas conditAones non po-
nit ,quód adus eííe debeat tant^, vel tan-
ta? intenhonis^iue abfoluté, Hue per co-
parationem ad habitum; ergo non folüm 
non eft illa conditio coñfentanea Conci-
lio,fed etiam videtnr repngnans illis ver-
hisTS(jhilampMSm Dices, etiam Conciliü 
non poneré códttioi; c.quoci obús debeat 
feferri in aftum fupernaturalempcr ac-
tum chaiitatis,& tamen multl Theologi 
etiam rnoderni illam requirunt, 6? non 
putant,fe contradícete Concilio.Reípó-
deo, verifsimé dici, ñeque iilam coditio- ^rarcludi 
nemjneque vllara aliam poílulan" porte 
ex parte aftus, fi a Concilio non eli tra-
dita; habet tamen Conciliü verba de qui-
bus dubitarí poteft , an propter ii.i a in re * 
lationem fínt poíita3& ideó fub opinione 
vcrfaripoteíKan illa opinio fit neceílaria: 
verba Concilij funt. lilis operihm , qttx. in 
Deo fmt faEia \ hfcergo condiíio necef-
faria eíl: ad meritum , illa autem partícu-
la , \n Deo , poteft íignificare lelationem 
ad Deum , vt vltimú finem>vt idem íít, 
quód propter Deumj vel poteft fignifi-
care fupernaturalem modum cmanand* 
á Deo , & tendendi in ipfum,&:ideó in 
illa conditione efl: locus opinionibus, vt 
n lib.ia.videbiraus. Conditio autem inte-
^ fionisprorfus aliena efl a doftrina Con-
cilij,vt ex verbiscius con fíat,ideóq;dum 
addit exclufiua, nihil am^ lilis, ira videtur 
iüam aííertionem confirmare, vtiam no 
íít locus contraria? opinioni. 
Deniq; ratio ápr/orihuius veritatis, 20. 
prarter ordinationem fatis (rgniíicatam Ratioápn 
m Scripturis, &; doftnna Ecclefiae , eí>, Pro ar-
quía meritum ex parteoperis fundandu er i0nc' 
efl: in intrinfeca bonitate, & dignitate 
operis; hanc autem habetaftuscharitatis 
fubílantialiter, vt fie dicam , ex vi fuae 
V u 4 entita-
5 {É L i b . y D e a i i f f a e t t o d c f l ^ 
entitatis,^fpeciei,quamliabet ex ten-
dentia ad tale obieítum j accidentaliter 
autem , feu quoad gradurn bomtatis Jia-
bet valorem fr.um ex circunílaiuijSjqua-
ium vna eít imeníionis gradus in fe, 8c 
abíblute fpedatus, quddautem compa-
ratus ad habitum fit maiorís, vei minoris 
í ü t c n ü o n i S ) parum, vei nihil conducit ad 
moralem dignitatem, vel aeüimationem 
a¿lus3fi caetera paria íintj ergo illa condi-
tiomaioris inteníionis per comparatio-
nem ad habitum cíl impertinens. Quod 
multis modis declaratiir)&: confirmatur, 
Confirma- pt^mó quiaaliás fequeretui%actd v t o í t o 
tur.i , efle meritoriuni alicuius gratiae in 
habente habitum vt odiO) vel vt nouem, 
5c eiTe mericorium gratis in habente ta-
tumgratiam vtfeptem, quod plañe eft 
abfurdum , cum «qué benéoperétur , 8c 
alias habens maiorem gratiam , diguior 
Quorunda /i^ iSc magisaraicus. Dicent forte , lícet 
rerpófio re iJjf operentur aequalebonum, n o n t a m é 
«que bene,qiiiahabens minorem habitu 
& sequalem achim eliciens, magis ftre-
nuejéc diligenter vtitur habitu. Sed hoc 
nullius momenti efl:, íí res attenté confi-
deretui^quia habitus infufi ikét fuo mo-
do inclinent adfuos actus jilla inclinatio 
talis efl: j vt ab homine non fentiatur , & 
ideó ex eo, quod^nus habeat habitum 
intenííorem,quám alius, non prorumpit 
ín maiorem aclum propter folam inten-
ííonem habitus^nequein minorenijOro-
pter folam libertatem fuam3fed exceíTus 
intefionis prouenit ex maiori vocatione, 
&excitatíone gratise, vel magis cógma; 
Vnde quieiieitadum intenííorem ha-
bitu , recipit etiam á Deo maioré aftua-
lem gratiam, & excitantera5&: adiuuan-
tem,nam fine illa non poífet vltra habitu 
operari, 6c ideó , ómnibus penfatis non 
minus ftrenuc operatur^qui elicit aftum 
minús intenfum fuo habitu, quamqui 
elicit ínteníiorem,íialioqui vterq;a¿]tus 
in fe ¿equalis eí} , quia vterque ex parte 
libertatis fuas a:que conatur,& licét alter 
videatur magis iuuariab habitu intefio-
ri,alter adiuuatur magis ab acluali gratia 
concomitante, & prguinitur magis, vel 
cogruentiori modo ab excitante. Ergo 
nulla ratio patitur,vt Vnus mereatur ali-
quem gradum gratis , & non ahus. Ec 
quanuis daremus propter illam refpeíli-
uamciicunftantiam aiiquid plus mereri 
^ i l lum , quícum minorihabituplusope-
raturj non tamen dici potelt rationabi" 
l i ter , quód alter nihil gratis mereatur, 
cum fatis bene fuá gratia, & viribus eius 
vtatur. Et hoc máxime cogit, quando 
elicit «vqualem aftum, quia tune facit 
quantum ab intrinfeco poteft, quod fo-
lum videtur ad officium eius pertinere, 
nam ab extrinfeco elcuarj ad operádum 
vltra intrinfecam facultatem nemo po-
teft obligan ex vi intenííonis habitus , 
imó nec videtur elle in poteftate alicu-
ius, doñee fpecialiter praeueniatur.Quin 
B potius moraliter loquendo, nonpetitur 
ab hominc,vtfemper fecundüm vltimu 
potcntiíe operetur , & valdé rigorofus 
exador,ficauarus pracmiatoreííecDeus, 
il ad merendum ab homine exigeret, vt 
fecundum vltimum}ac máximum poté-
tix fu* operetur. 
Al io item modo id declaratur , quia 
alias fequeretur, hominem mereri per ~ 
aliquos a¿lus, quiaiemiíle operatusefl Confirma-
priüs,(Sc no mereri per adusfimiles^quia tur. z, 
priiis intensé eperatus cíl:,quod certéab-
furdum, & contra prudentem rationem 
iuflitiíc diílributius eíTe videtur. Seque-
lapatet>na Gpeccator feruétifsimoa¿i:u 
a morís refurgat á peccato, <Sc ideó mag-
m m gratiam confequatur, Scpoíleá ite-
rum , atque iterum diligat ,11011 tamen 
inteníiús, nihil grati^ merebitur,5c tame 
íí remiíTo amore iuílificatus eíretj& po-
ítea efficeret aftus abfoluté quíde ?qua-
lesprioribus, fed refpediue intenfiores, 
qua remiííagratia mereretur nonosgra-
duseius. Et fímiliá poíTnnt facile cogi-
tan. Vlt imó id declaro coftituendo cafü, VIt.confír 
in quo Deus ordinaret hominesad beaci-
tudinem^ ácmeritum eius,fine habitibus 
infufisper attus fupernatúrales, &eiuf-
^ dé rationes fados exauxilijs. Hic ením 
prouidentie modus non inuoluit repug-
nantiam; illo autem pofito omnes adlus 
a morís Dei eíTent meritori) praemi) efle-
tíalis, quia ad hoc meritum non eft ne-
ceffaria determinata intenfio abfoluta, 
vt nunc fupponimus; ñeque tune eíTet 
aliqua refpecliua per comparationé ad 
habitum, quia non eíTent habitus,vt fup-
pofitum efl ; ergo quilibet adus charita-
tis, cuiufciinqueintenfíonis e(Tet, habe-
retfuum meritum; ergo,vScnunc etiam 
habet, quia non eft homo ía¿Uis pcioris 
condi-
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A conditionispsr infuíioncm habitus.Ñe-
que eft credibil^adus, qui elTet merito-
rius in homine iuftiíicato fine habitu,n5 
elle meritorium in homine^ui habet ha-
bitum. Dices, hoc redé probare de mé-
rito gloria; 3 non vero de merico gratiae, 
tuncjenim homo non mereturahquem 
Effu^íum grac^uni gratis, fed tantum gloria:. Ref 
pr^cludi— pondeo^ícut nunc non feparatur fandi-
tur, íícatio perfon* ab infufíone habitus gra-
t i s , ita non feparati meritum gloria á 
raeritogratiac, vt contra Durandum di-
ximus, & omnes docent, quia in patria 
interna fanditas, & cíTentialisbeatitudo 
fummam inter fe proportionem íeruat, 
Et ideo h augmentüconcludit de méri-
to alicuius noui gradus glorias, cófeque-
ter demonftrat meritum alicuius gradus 
gratis, quiadditusalijsnon potenc non 
augere gratiam. A t vero incafupoíito 
tol l i tur de medio habitus gratiae, & ideó 
tune nonordinaretur meritum ad illam, 
fed ad folam beatitudinem. Quod íí in 
cafu folúm ponatur Deus nolens infun-
dere gratiam pro ftatu v i s , promittens 
tamen illam pro ftatu beatitudinis meré-
tibus illam,tunc quilibet adus eíTet me-
litorius gloris,<5c gratisaliquando con-
B 
<t>' [ 
ex ómnibus etiam coalefi it meritumj& 
fingulis gradibus cum propertione icf-
pondet.Atque hxc nurc de mérito p i s -
mifla, & anticipata lint, tanquaad qusr 
llionis refolutionem neccílaria, licét in 
l ib . i 2.1atiús explicandaíint . 
Dicoergo fecundó : Gradus omnes 
gratis,quosiuftus per adus remiíTos cha ^fferti0 2. 
ntatis meretur , lUtim fine vlladilalio- luftuscum 
remulla vefpedata difpoíitioncjilli con- mereturfta 
ferrii ac proinde iuftum non folúm per timaugmé 
omnes hos actus mcrerijíed ctaim llatira tvi™ tral:i? 
r • r • r> • r colequitur. conlequi í u s gratis augmentum.Fnui- §U. ^^^Q 
quám rationem conficianhfupponOjhoc necefíaria 
augmentum gratis u í p o n d e n s adi - proaücrtio 
bus remitáis, elíe infallibiter confer^m ne' 
dum, vt pro tota aternitate habeatur, íi 
iuftus,qui illud meruit,in gratia dece-
dat. Huc larn infinuauimus rcíerédo va-
nos modos dicendi fencunds opinionis, 
fatisque probatur ex Concilio J rident, 
& ex didis hoc modo. Qui:* hoc meri-
tum mtitur in promifsione diuina , q u s 
ficut eft de gloria stei na , ita etiam eft 
de gratia in s ternú duratma , iuxta illud 
ad Hphef. i .Elegit nos in iffo,vt ejfemm fan~ pphef t. 
£lí,<¿r immaculati ín confpefltteius ra chari- j^omún, 8. 
tate, Q m yr&deftinamt nos in adopionem-j 
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ferendg , quod hadenüs folum aíTerui- *^ filtomrru &€. Et illud ad Koman.S.Í^HOí m u s ^ probauimus. 
^^^ Atque ex hac alTertionefequíturjadú 
Corollariú charitatis intenííorem habitu non folum 
mereri augmentum ratione graduum,in 
quibus excedit habitum,íed abfoluté ra-
tione totiusadus per fe primo,id eft, ra-
tione omnium graduü, totiufquc entí-
tatis fu^Probatur ex didis^uia íí adus 
remifsHunt meritorij,no eft ntione ex* 
ceírus,quia illutn nó habent; ergo eft ra-
tione inferiorum graduum, & cu in illis 
non fit maior ratio de vno, quam de alioi 
meritum fundabiturin omnibus,&prg-
raiú dabitur ratione omniú ; ergo 4 for-
t ior i adus intenfior erit meritorius non 
folúm ratione exceíTus, fed etiam cste-
rorum graduü,quia non pofTunt il l i gra-
dus eíTepeioris conditionis, vel minoris 
valoris ex eo quod habeant coniundos 
gradus aliquos exceíTus, quia inde poti-
us tota operario nobilitatur. Ratio vero 
generalis eft,quia bonitas operis, 8c pro-
fcd io ,& labor,<5c libertas operátis in to-
t o a d u , & i n íingühseiuspartibus exer-
cetur, & ex ómnibus coaleícit j ergo 
iuffificauit.hos & {rlortfícatiit.Quoá^vt í s -
pé diximus,&abfoluté , 8c compárate, 
feu cum proportíone intelligcndum eft, 
nam quantum eft glorifícaturuSjtjntum 
iuftificat,& fandifícat,& vtrúq; in ster» 
num pro meritis promíttit, eiufque ve-
ritas deficere non poteft. Tune ergo ar-
gumentamur,qüiavelillapromifsio i n -
cludit aliquam conditionem,vel nullam, 
fed eft omnino abfoluta.Si abfoluta eft, 
infallibiliter implebitur, ac proinde qui 
femel meruit aliquem gradum gratis,ap-
D tcrnumillum recipiet; fi vero promifsio 
aliquam conditionem includit, vü veré 
includit, h^c non eft alia, niíi illa, quam 
Concilium ponit in c. 16.6c in can. 3 2. Si ^ ^ « j 
in gratia decefsennt. Quia coditione alia, 
quam Concilium non appofuit, nobis 
non licltadderej tum quia conduiones 
diuins promifsionis nonpofíumus cog-
nofcere.niíí ex reuelationediuina, cum 
íintfupernaturalis ordinis^'.a liberaDei 
volúntate pendeant ; non eíl autem in 
Scriptura,velper Ecclefiam nobis reue-
lata alia conditio, vel oftendatur, vbi re-
ne lata 
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uelataíit. Tura máxime quia in rigore 
falfaeflet dodrina Concilij , li alia con- " 
dítio efíct neceílaiia.Probatur^quia C5-
ciliü dicit,iuít:os confequiituros e0e pr^-
mium fuimeriti , Se omnium opeiújper 
q u | meréturjfi in gratia deceíTerintjat íi 
aliaconditio eílet incluía in promirsioue 
talis pismij, poíTet ex dcfefhi alterius 
conditionis non obligare promifsio , de 
ideó fíeri, vt iuftus etiam in gratia dece-
dens pnuaretur illo premio. Cum crgo 
hoc íit impofsibile, confequéter eft cer~ 
tum}nullam aliara conditionem efíe ne-
ceflariam. Aduerto tamen, Concilium B mifla coftetifaftam eíTe pro alio tempo-
grati? non eft abfolutc promilTum3vt in 
hac vita dandun^neceíleeír, vt íit pro-
miííum laltem fub illa conditione, 11 in 
gratia deceííeritj ergo omnino ceitú eíTe 
debet , ita mereri iufíum augmentü gra- v . _ 
tÍ2e,vt infallibiliter illo non fit cariturus 
perpe tuó , íi in gratia deceíTerit, 
Ex hoc ergo principio concludimus, „ i 
tale augmentum dari in hac vitaftatim, p 
ac homo illud meretur. Probatur , quia ^ r S 3 1 " 
promiísio diuina,quíEnt iub ahqua con- tj0! 
ditione5fola implcta códitionc, Hatim 
impletur,niri ex materia ipfa,vel re pro-
non dicere3vt íi deceíTerit in gratia, fia 
tiqj confequatur vitam sternam. fed íb^ 
lúm quod infallibiliter coftquatur: nam 
poteftaliquantulum differri, íi reliquia: 
peccatorum purgando fuperíint, quod 
non oportuic Concilium declarare, quia 
in canon.30.iam illuddixerat, 6c in felT. 
aj1. latiús d¡£hirus erar. 
24, Dices, Conciliú no appofuiíTe condi» 
Pricludi - tionem illam in augmento gratise, fed in 
turelfugiú. vitaaeterna. Refpondeo primójhinepo-
tiús colligi,promifsionem augméti gra-
t i s eíTe abfolutam, quia neq; iftam con-
ditionem requirit , cum Conciliü illam 
rejvel ftatu 3 nifi dilatio magis expediat, 
Vt de promifsione orationifaéb Augu-
ftinus dicit; fedpromifsio augméti gra-
tig íafta eft iuftis fub hac fola conditio-
ne, íi illud promereantur; ergo ftatim, 
ac illud augmentü merentur^llis confer-
tur. Maior poteft imprimís declaran in-
duüione,quia promifsio augraenti gra-
tiaj fa¿l;a facramentis viuorum,quia faíla 
eft fub hactantüm conditione, fi digné 
fufcipíantur,ftatimac facramentum dig-
né fufeipitur, grati? augmentum confer-
tur , 6c prima gratia, quia promiíía efi: 
peccatorifub conditione fola, fi fe fuffí-
— j , . r ... , , -
videatur excludereabaugmento , illam ^ cienter difponat,feu conuertatur, ftatim 
ípecialiter adfcribendo vitje xterníE, ñe-
que aliam poflTumus magis in augmento 
fingere,quára in ipfa vita aeterna, de qua 
nulla alia veré affirmari poteíf, vt often-
di. Deindedico, quod íi augmentúgra-
t\x reípondens mérito cuiufcunq; operis 
in hác vita non daretur s conditio illa ne-
ceííarió elTet ad augmentü gratiae ampli-
anda: nam cum Concilium dicit smereri 
iuftum confecutionem vitaj aecernse, fi in 
gratia deceíTerit, non id afíirraat de fola 
prima gloria, vt fie dicam,fed de quocü-
que gradu gloria!, quera iuftus in hac v i -
ta meteturjac fub'mde de quocunq; aug-
mento gloria, quod iuftus meretur3tum 
quia de prima gloria adhuc fubiudice lis 
eft, an horao;iuftus illam mereatur, tum 
máxime, quia iuftus merendó augmentü 
gloria, etiam meretur illius confecutio-
nem, 6c non vt abfolutc, & in omni cafa 
dandú; ergo fub Illa condicione,íi in gra-
tia deceíTerit. Non poteft autem quis 
cofequí augmentü g lo r ia niíi etiam ob-
tincat gratig augmenum proportionatü, 
vtfepddiclumell j ergo íí augmentum 
D 
acconteritur,datur,vteftcertum in ma-
teria de Pocnitcntía,6c idem eft in fimili-
bus. Ratio autem eft,quia proraifsio co- Promirsío 
ditionata, impleta conditione tranfit in conditiona 
abfolutam 3 6c ipfa appoíítío conditionis ta inipleta 
eft quasdam virtualisdeíip;natio tempo- con^jt'0"2 
. 71 r^ • c • pv - r tranfit m 
ris,pro quo ht proraüsiOjüeus aute non abf0iuram, 
tardar implere,quod pro cerro tempore £mt apu¿ 
abfolutc promifitjVt eft res certa ex fú- Deum.íiue 
ma fidelicate, 6c veritate Deijergonec apudhomí 
tardar iraplere coditionatam promifsio- as-
nera impleta conditione. Quod in fuo 
gradu, 6c proportioneex fenfu huraana-
rü promifsionu confirman' poteft. Nam 
qui promittit aliquid fub certa conditio^ 
ne jiraplera conditione cenfetur obliga-
tus ad ftatim dandij,6c qui laboran tí pro-
mittit mercedem.fi operatus fueritjfiní-
to labore, ftatim obl'.gatur foluere mer-
cedem, 6cad exaólam rationera iuftifiai 
per fe loquedojídcenfetur perrinere.Vn jrfWz'ft y^, 
de eft iHucWLeuífc.ip. A/í?^ w o r ^ ^ ^ r ^ í Tobix, 4. 
imrcenarij apttd tevfqm mané . 6c illud 
TobidC 4. Qvncuuqpiealiquid tibioferattis 
fncrit .flatim ei mercedem YiíUtiiX¿j. Ergo 
etiam 
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etiam promifsio diuina ita eíl inteíligen-
daj&i omnino credendum eí l3Dcum ex-
a^i ís imé hanc iuílitiíe perfeíl ionem ob-
feruare,vbi de alia conditione abjpíb ad-
dita, vel de alio íeníu promifsionis ex 
verbo eius ícr ipto , vel tradito non con-
ftiterit. 
^e2^,^.s Supcreíl: probanda altera propofitio, 
promifitau feu ^ n o r Principalis arguméti , feilicet, 
gmt ntum Deum promiíiffe hoc gratis augmentu 
gratia: me iu í lo fub códitionemeritorij operisjfine 
rent b s il alia conditione. Cuius propofitionis af-
íudfinealia firmatiua pars fnpponitur vr certamam 
conditione. ¡u^us qiUOiibet opere meritorio de con-
digno mieretur augmentum glorisEjVt in 
piscedenti aíTertione oftenfum eft, fed 
omne mcritum de condigno apud Deu, 
includit, feu fupponitpromifsioneDei 
fub conditione operis faltem de &£tot & 
fecundum legem ordinarian),vt infra v i -
debimu5i; ergo hoc augmentum iuftitiae 
promiíTdm el} iuftis faltem fub ea condi-
tione , fi accepta iuílitia bené operetur. 
Altera vero negatiua pars primó fumí 
poteí l ex CocilioTridentino ¿i£to cap. 
Trident. j 6, modo fupra indicato, quia Conci l iú 
foliimin vitas aeternaí promifsione addi-
ditillara conditionem, Si in gratia decejfe-
m ó intentum per nodrum meritú , ideó 
non intelligitur,vt per fepromilTumjíed 
inordinc ad vltimum prxmiumj id c l l , 
vt difpoíítioad proportionatanigloiiain, 
ac prsindenon promittitur 5 tílñ proco 
tempore} pro quo dandum eíl prnemiú 
gloria-, 8c ita fub eadem conditione. Si in 
grati i decejferit. Sed haec dcclaratio diui-
promifsionis, 8c illius conditionis e í l 
parum confentanca Concilio 1 ridenti-
no, vt iam oftendi. Deinde in fe fpedata 
eíl irrationabilis illa interpretarlo , nam 
vthomofit á Deo diledus vt araitus,& 
vt hseres vitse aeterníC conf t i tuatur /óc 
f a n d é viuat,gratia in v iae í l maximcne-
ceííaria,fed augmentum gratic eít etiam 
aiecelTanum, vt homo tit intrinfécé ma-
gis dileclusa D e o ^ vt í i t int i in lecc ad-
optatusad maiorem h^reditatem , ac de-
n iquejVt í i t íanf t ior j&ex vi ínternj dif-
pülitíonis fandlius viuere pofsít; ergo íi-
cut gratia no promittitur tantüm, v t c ó -
iuníta glorias, ñeque eius promifsio eft 
folum pro vita futura, fed per fe 3 6c pro 
hac vita promittitur, ita etiam augmen-
tum gratisE non promittitur bené opera-
ti folüm vt coniundum glori? , nec pro 
Vita futura tantúrn,fed in adiutorium, 6c 
riíjfed in augmento grati* ñeque illam, C perfeftionem vise. EtideÓ in lege noua 
ñeque aliam pofuit,fed potiús ín canon. 
24. abíoluté defíniuit,gratiam Dei auge-
ri per bona opera; ergo non agnouit C o -
cilium aliam conditionem additam huic 
promiísioni ,prseter conditionem boní 
operis. Secundo híc repetí poteft argu-
mentum proxime fumptum ab aufíori-
tate negatiua, quia ñeque ex Scriptura, 
vel Patribus,vel Concilijs alia conditio, 
fub qua h*c pars mercedis operis ( vt fie 
dicam) promifla eíl , probari ,autproba-
bili difeurfu colligi poteft j ergo nonl i -
cét nobis illam apponere, cum res fuper-
promiíTum eft per facramétaj<Sc pro fta-
tu huius vitf, i m ó 8c fbtim íi non pona-
tur obex: quód de íide t[i,8c ideó certif-
í i m u m eft,non haberelocum illaminter-
pretationem in omni augmento gratif, 
8c promifsione eius, ergo fruftra, & fine 
fundamento cogitatur in pro.mifsionc 
augmenti grati^ fadta bené operantibus. 
Denique ex illo modo dicend' fequitur, 
quicquid boni iufti faciant, & quanuis 
intenfe in hac vita amét , Deum non dari 
illis augmentum gratix in hac vita3quan-
tum eft ex vi meriti)& promifsionis di-
naturalis fit, & ex volúntate D e i pen- ^ uinse 5 quod nullusTheologus hadlenús 
deat. Tert ió argumentor interrogando, 
qusena.n aliaconditio promifsioni huius 
pr§mij,ad¡unéla fití nullaenim deíigna-
ri poteft , quas vel probationem habeat, 
vel ex qua non íequantur abfurda. 
V n a eíTe poteft illamet conditio, Si in 
gratiadecejferityku perfeuerauerit, in hoc 
códitio re- fen^ 11 intelleíta , quod augmentu gratiae 
ijeitur. non pfomittatur , nifi vt dandum in fine 
vitce,íícut,&gloria,nam quia augmenta 
gratig non eft priemium quaíí per fe pri-
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dixi^eftque perfe incredibile, 8c abfur-
dum : repugnatque Concilio dicentijau-
geri gratiam per bona opera, n a m í i -
nedubio de viatotibus loquitur, & de 
augmento viae. Sequelapatet, quia dici-
tur augmentum grati* no eíTe operibus 
promiífumjniíí pro ftatu glorias, in quo 
gratiaeft confummanda. ^ » 
Dicetur fortaííenon ómnibus operí- Variae ref-
busfaeftam eíTe promifsionem auemen- 10nes 
r 1 • r ^ r j"r 1 ^ inipu^nan 
ti gratiac pro lola vita futura í í e d i o l u m ^ a 
adibus 
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aítibus remifsis, intcníioribus autem fa-
¿tameíTeetiam profiatu via. AHj vero 
addunt, fajara etiam eííe aOibus remif-
íis pro llatu viitjnon tamen abfoluté,fed 
fub alia conditione , íi aliquando iuílus 
in via intcnfiús operetur. A t enim qui 
íuo arbitrio ita multiplicant promifsio-
nes Dei, vel candé promifsionem in tot 
membrajóc per tot conditiones partiun-
tur, oportet, vt vel ex Scriptura, vel ex 
dodrina Eccleíí* hanc legem D c i , vel 
tot limitationes, aut dedarationes volu-
tatis cius nobis oflendant,quia folacon-
ieftura phyíica ad rem tanti moraenti no 
íufh c»t,vt poílea latiiis oílendemus.Prg-
tereá quód illud humanum arbitriu ex 
fola proportionc ad Philofophiam natu-
xalem fumptum non fit ad rem morale, 
& íupernaturalem prouidentiam acom-
modatú,ita declaro, quia vel intenílori-
Bus aíflibus promilTum eU gratis aug-
mentum foliim quoad exccííum, in quo 
a£lus fuperauit habitum, vel quoad totü 
pr^miumaugmenti refpondens mérito 
totius acluSjiam enim oílenfum efl-,aflü 
intenfiorem non elle meritorium aug-
menti fecundum folum excelTum, fed 
fecúdum fe totum, & quoad omnes gra-
dusfuos. Si dicaturfecundum, feilicet, 
totum augmentü eíTe promiflum a^ui 
intenfiori proílatu v i s , & abfoluté fine 
alia conditione, fequitur totú illudaug-
mentú dari ftat:im,ac fit calis aílus intcn-
íior, quia nulla fupereíl conditio, qua? 
implenda expe^ctur. 
29. Q lod fi hoc tándem concedatur,iara 
Proportio- recediíur á phyficaproportíone,nam in» 
ne phyfica ten rletur habitas per talcm adtum vltra 
turo^&pra ProPort,onem pbyficam , quia aflús na-
mium nul turales non augent habitum fecundum 
la fupercft totam latítudiné.fed fecundü evecífum, 
cótrarixo- vt fupponitur. Dellrufla aute illa pro-
pinionise- portione nullum relinquitur fundamé-
tum ad negandum etiam aflibus rimifsis 
cííc abfoluté promiíTuni fuura pr^miii 
augmenti abfo!utc>& fine rcfpcclu ad i l -
Jam proportionem. Item fi de tota latí-
tudinc aílusintenfioris id adraittatur,ea-
dem ratione dicetur,faflto aftu intenfio-
r i , dan totum augmentum debitum pre-
cedentibusaflibus remifsis, & nondum 
redditú: quia non eft maior ratio de mé-
rito a£lus intenfiorís viera excefrum,quá 
de mérito práecedentium aftunra. Quia 
* fiaflusintenííor cofíderetur feteundum1 
proportionem phyficam, adneutrüfuí -
ficit, fi vero vt moralis ad vtrunquefuf-
ficiet. Quod fi id concedatur, ruunt om-
nia , qu* tanquara incómoda iivfereba- * 
t u r e x e o , quod ftatimdeturaugmentü 
aftibus remifsis debitum , vt pauló poft 
oflendcmus: & fruftra fingitur necesi-
tas aflús intenfioris per modum difpofi-
tionis,quia phyficc rem confiderando, 
no eQ apta dilpofitio ad tot gradus aug-
menti gratiae, moraliíer vero ipfummet 
ius»meriti,&iemotio omnis pofit iuiim-
B pedimenti eft fufficies difpolitío}vtraox 
dicemus. 
Venio ad aliud membrum, feu quar- 1 ° ' 
tum explicandi modum,qui magis con- ^ ^ f ^ ^ 
fequenterin cafententia ponebatur, vt pjjcan(j¿ 2 
fupranum.S.notaui.nimirum, pro hac fentcnriaril 
vita foliimeííe promifium augmentum expugna— 
gratia:,proutrefpondet mérito aflús i n ' turabincó 
tenfioris fecundum exccíTum. Et tune uenicntí' 
plañe fequitur iuftura , quantunuis fer-
uenter, & ftrenué fe gerat in aflibus dile-
flionis pro temporehuius vita:., nunquá 
in illo pofle confequi augmentum debi-
tum aflibus remifsis, nec totunu debitü 
aótibusintenfiSjfed folum illud augracn-
t u m , quo gratiafiat in hacvitaarqualis 
intenfiori aflui , quera iuftus exercuíü. 
Hoc aute videtur inconuenicns,&aequi-
tat i , ó( fuauitati prouidentiae Dei mini -
mé confentaneü. Quiacúm pr^mium 
augmenti gratise fitproportionatum his 
aflibus fecundum totam latitudinem eo-
rum,vt fupra oftenfum eft,¿íc alioqui fie 
prjemium acómodatú ftatui vi? , 5c pro 
¡lio vtilifsimum, videtur alieníi a Sapil-
tifsima ordinatióne Dei, vt non reliquc-
ri t viam ad illud in pr^fenti ftatu VÍGE in-
tegre obtinendum. 
Deinde fi überum nobis eft dicere, ^ i * 
Deü nonaugere in hacvita gratiam ex ^f'^dincS 
opere operantisj nifi pofito aflu íntcn^ ueniens' 
ííori.eadem ratione poíTet defendi^quod 
alij dixerunt,et!arn in vita futura no dan 
augmenta refpondens aflibus remifsis, 
nifi poli: illos in hac vita prxce-flerit ali-
quis aflús intenfior illis, Schabicu jnon 
quia meritorij non íint, fed quia no me-
rentur confecutionem illius aun-menti, 
nifi fub illa conditione,nec Deus abfolu-
té illud promifit.fed fub hac cond)tiones 
fi per intenfiorem aflum iahae vita fe 
difpo* 
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tlifpofijerint. Qüiaíi illa conditiopoteíl 
ex'gij) vel adiungi promiíiioni Dei pí o ^ 
iUtu huius vit^ íine audoritate Seripiu-
ra;,vel Eccleíise, curnon poterit deíendi 
Ctiá pro ítatu vit^ futurae ? Et íi illa dif* 
poíi t io videiur congrua pro ílatu huius 
vitíCjetiani erit congruum, vt in hac vita 
pia£cedat,quia pofl illam adhibcri no po-
tert,vt iam probaui. Ve! é contrarió l i ín 
termino vis datur íine diTpolitione ao 
tus intenlioiisj nuila ratione habita phy-
íic? proportJoniSjfed folius meritijetiam 
in hac vita íine i]lad¿ndiiin e í l : ,prop-
ter ídem meritum ^quia illud pramium B 
non nninüs propottionatum eíl nieiito, 
5c merenti pro Üatu via^ quam pro ter -
mino eius. 
32» Quód (¡ proptereádicatur, augmen-
Cotramm- tum refpondens aftibus remifsis nun-
^amrelpó quam cfari in via j fiue homo fe difponat 
fioneravr* pera^ura inteníiorem, íiue non , dari 
fz&\ rat10 ve,:° ^emPer ^n Ormino , íiue antea ho-
mo fe diípofuerit > íiue non. Contra hoc 
non minús vrget ratio fa£\a , quianulla 
ratio probabilis reddi poteí} j curin ter-
mino vie detui íine diipoíítione piaeuia, 
vel tune, vel antea requdita vltra meri-
t u m , 6c in vilo temporeviíe nunquarh 
detur, etiam lí homo, quantum poteíl , ^ 
& in fe c í l , faciat adillud augmentum 
confequendum. Nam quoad hoc genus 
pr^mij nulla eft rano differentice ínter 
viam , & terminum eius, quia eü prac' 
mmmaccommodatum vi?,& fruftuuin 
ad viam ipíam melius tranílgendam: 
ideó enim Chriftus non contentus aug-
mento noftrorum óperum }illud etiam 
per facramenta prouidit. Igitur ex par-
te fubie¿li e í l eadem capacitas talis praí-
mi) ,<Sce>c parcemeriti asqualitas, & c>c 
parte alteríus HÜifpoíítionis eadem ca-
rentia, cur ergo detur in termino , & in 
via nunquam 3 Si autem in via ali-
quando datur, pro fe í l ó datur in eodem 
tempore, vel momcntOjquo fít a¿lus me-
ritorius, etiam íi remiíTus fit, quia íl dif-
poíitio alia non eft neceíTaria, no cí} vlia 
ratio dilationis, nec etiam erít maior ra-
tio de vno tepore, quam de alio, & alio-
qui tale praemium non repugnar fimul 
tempore fiericum mérito jVt nunctan-
quamclarum fuppono. 
Méri to ergo fcripíuGabricHn fecun-
Gabrid. do loco fuperius al legato ^ Dicere, qmd 
3.pars. 
D 
augmentum ÍIÍIÍÍS remifst non fiatím detur, 
fcdvfque ad ípfijm n^rus d.jfi ramr y \ \ É opugna 
nina •voluntartum, m i a ríiaoii^ u l n a - tui a^É*r 
t iéntatepjfc i tmh Qucd intdhgo dcau- ^ •taUe'' 
ftoritate^m hnc racione ncct í i jr ió ere* 
dendú h t . i m ó i n hocpunc toex i l íuno , 
eo ipío,quod talis diLtio pra mij no pro^ 
bacuraltiori aufíoritate, quam nonmii-
lorum SchüiaÜicorum, nec i^iíonc i lis 
probabiUter íuadente , non clic i i c t . tn -
dam, quia illa dilatio habet ratlonconc-
r is ,^ ngoris , & qpali cuiufeam panic, 
qu* in ordinedininá-prouidc¡.iü adn ic-
tenda non funt,niíj maniíeite conílctvel 
de volúcafeDci^vel de culpa ex partt ho-
minisjvel deahqua caufa cogen te, mhil 
auté iliorü hic inteiuenit. ho vel máxi-
me,quia no folum non probatm illa dría 
t ioj íed etíá poílunt multa ex bciiptura, 
&Cocili;s,ac ratione colh'gijquibus .líler 
tio contraria fuadetur.Pnmo quia í c ip- Et fuadetur 
tur^ non folum monér ad merendí aug' tema vera--
mentum gratiíEifed etiam ad confeqí.en- ^ ^nteül 
dú illud m hac v i t a ,^ in modo quo illud ^ s ¿ [ i m o 
perfuadét ómnibus fidclibüs, & per o i i i - ra 'v ^ 
nia opera fuá,indicant,nó eíle tam arduü 
& difficile confequi augmentum, v t ne~ 
ceífarium fíe femper i n t e n í i u s o p e r a n ^ 
quod multitudo operü ad obtinendú tale 
augmentü^ihil in hac vita ctemferat , fed 
fola maioralícuiusadus intehfío. Cer té 
mirü eft, quod illa (le vnica, 6c ítriéb'fsi-
mavia obtinendiaugmentaíuftitff inhac 
vita, & quod nuquam in huiufmodí mo-
nitionibus fignificetur, fed íoannes ab-
íoluté dicat; Q u i ñtflks eftMflifccturñd~ 
hite «SíSapienSj-ATi? vereans "ofefue ad mor-
tem/}íficari,3t Paulus:Favoresl.gis mftifi~ 
cahmtur, vtique fecunda faníbhcatione 
iuxtaprobabilifsimam expoíitioné. Et 
rimiliafunt,qux Cocilium refere,& fu-
pra adduximus. Vnde íicut in prima iu-
rtifícationeexScriptura colligimus, íla" 
tim dari veré poenitenti j quia illadjípo-
fitio tantúm poftulatur , & inde exciu-
dimus necefsitatera intéfionis, vel alicu-
ius durationís a«flus, fednatim,ac talis 
a£lushabeíur,cenfeturdari íuftitia: ita 
pari modo colligendu eft,qi)!a Scriptura 
nihüaliudpoftulat ad fecundarn iuni f i -
cationem confequendam , niíi operari 
iuftitiam , & exhibere membra noftra 
feruire iuftitise in fandificationem,&c. 
Secundo potefl: eodé modo induci Con-
X x : cilium 
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cilium Tridetinum fcfsione fextajCapite ^ 
dccimo, vbi non t a n t ú m dicit , Mere-
mur reno'AAtwmm , fed abfolute > reno* 
ttamur, etintesde virtptte in virtntem. Et 
firailiter de ¡ufliíicatis non dicit t a n t ú m , 
crefceremerentur ,(edt(/efcí4}it, & tnagis 
wStifieantwri E c ita expon i t Scnpturas; 
ergo intelhVit, hunc efteílum eíTe certü, 
&infa l l ib i l em ÍÍÜC alia coditionc, procer 
c|uain ipforurn operum. Vnde canon. 
24.abfolute dctinit, InHitiam augeri co~ 
ram cDeo per hona opera, Vbi non tantúm 
dixit^mereri augmentum , quodpoíTet 
intel l ig i de augmento dando in alia v i - ^ 
ta, fed d i x i t , íítfger/jVCiq; de f ado ,& c o -
fequenter llatim , quia n u l l a m reftri-
€lioneiD ponit.&indiffcrenter de ómni-
bus operibus meritorijs loquitur. Tertió 
fi conjecluris, & congruentijs agendum 
eft, profeso multó plures pro hac parte 
i n u e n i u n t u r , non phyí íca ; , fed morales, 
quf funt materise magis aecómodats, vt 
ex difeurfu fupra fado facilé vnufquifq; 
poteíl colligerel& in fequenti aíTertion c 
al iquid addemus. 
Dicoergo tert ió.Pcr oninia)& íingu-
la opera aliarum virtutü meritoria glori^ 
de condigno, augetur ftatim gratia fan-
dificans ííne vlla temporis dilatione, vel C 
alterius difpoíicioni^ expedatione. Hato 
concluíío eodem modo probanda eft , 
quo pra?cedens , ve breuiter iníínuabo. 
Nam in primis fupponic hsec aflertiojope 
ra ftudiofa hominis iufti aliarum vírtu-
tum, Se diftinda ab adibusclicitis cha-
ritatis,eíre meritoria de condigno pr^e-
mi) eíTentialis vit^aetern^, Hoc iani 
fuppofuimus, & probandura eft in l ibr, 
12,capit.o£lauo. Secundó fuppono, hoc 
merirum vitye aeternj per opera tempo-. 
re fubfequentia iuftificationem propii^ 
cffe augmenti vite «terna! 1 quia ipfa v i - D 
ta ^terna vel iam fupponitur debita, vel 
rationc prim? gfati^, vel etiam ratio» 
ne vlciraf difpoíitionis per illam forma-
t5 ,ve l per primum meritumglori^, fí 
datur, quodeumque illud fit; ergo per 
fequentes a í lus , vel ( vt ita dicam ) 
per fecunda merita glorir mereturho-
moaugmentum eius. N a m , & h o c e X ' 
prefsé definiuit Cocilium Tridentinum 
íefsione fexa,canone.3i.& non poteíl 
de alio mérito intelligi. Certum ítem 
eft ex di£tis, eíTe inteliigendum de vero 
augmento quoad rem ipTam, id eft.quo-
ad lumen , & vifíonerr btatara , &:non 
tantúm quoadnouum titulum.quoclu-
di tur , & quodam n odo ridicula fit do-
¿Irina Concil i j , vt fatis fupra probatum 
eft. Hinc tei t ió, vt certum accipimus, 0 
• • • n \ ' Suppom-per nsec opera meren luífum gratiae au- tur ¿.rtia> ' 
gmentum, quíagloria non augebitur v l -
tra augmentum gratia , vt fatis contrg 
Durandum probatum eft, 
Quartó addimus, cum Scripturalo- 3 ^ 
quatur indiflFerenter de operibus iuflo- Prscmitti-
rum, non cífe limitandam diuinam pro- tur 4. & 
mifsionem, & reuelationem ad 0Períl ^ 
intenfa, vel remiíTa , magna , vel parua, r^tis? 
fed de ómnibus eíTe intellígendanijdum dealia/um 
modo fint opera grati^, & ex fide í a d a , virtutú o 
nam de talibus loquitur Scriptura, vt in perib;j?ícri 
l ib .12. c . íep t imo, & décimo probabi- Pturáintel 
mus. Hoc probatum fatis eft de yéti-p1.111 P1* 1 • r • • 1 • . • i 1 • 01 ienti. bus remiísis ehcitis a chántate , ocha-
bet candem rationcm in c^teris v i r tu-
tibus , quia de ómnibus eodem modo 
loquitur , Scriptura, Se fpecialiter pon-
deran poreft illud fecundo Corinthiorü g.Cor.o. 
nono. Qtu pareé fe minat , parce & me~ 
tet, & qpti femirutt in henediñionihHS, de 
henedíftíombus,(¿r metet. Pcrinde eft,ac íi 
diceret,tam magnum,quám paruu opus 
meritorium eft apud Deum , & habebit 
proportionatum pr^mium. Vndein Co-
métarijs Hieronymo attributis notatur, Hierony, 
ContralommanHmhunclocHmfaceré , vbi 
meritorugradm efe monflratur. Quod in-
teliigendum eft primó,&per fe rcfpedu 
praemij eíTentialis, 6c de incremento iií-
fíítíf^tindicatPaulus dum íubdit:Af«/-
tiplicahít femen v e f r u m , & angebit incre-
crementafrHgumiHfliti<Lveflr&.lt2LC\t'ú\\&á Ztcort gi 
ex eadem epift.cap.8. multum non 
ñhundamt) & qni modictimnon r/iinoramt: 
illa emm verba ad hoc accomodauit Pau 
lus,vt íignifícaret,nec magnü,nec paruú 
opus cariturum proportionato premio; 
Vt videlicet ( vt ait Bernard. ferm. in Bernardi 
P fal m. OHÍ^  habitat) quantum ad ¡ztemita' 
tem,&fuffcitntiamf&quiparunon min9-
re tHr,& qni multum non ahundet -.quantum 
vero ad eminentíam, & diferetione mérito-
rum .vnufqmfíj3accipiet fecundum fuum la-
bore', ne qutd omninopercat.quod tn Chriflo 
eflfem'inatH Satis auté profedoperiretjíi 
frudu fandificationis, & praemij eíTen-
tialis careret. 
Et 
C . 3 . V t r . g r a t i a v k p e r o w m a y & f w g u l a h c 519 
3^' E thocopt imé cófíimant verba Chri-
| . í>í Matthíei 10. QvicHmque fotum de-
(áitur. 
Trlden:, 
derit vni ex minimis ifiis caltcem a^us. f r i -
gid&tantum in nomine difci-pnli^men dico 
vobis,nonferdet mercedem fptmu, V b i 
confultó Chnftus Dominus minuere 
voluic quantitatcm operis, vt docerec, 
nulium omninoopus bonü qualecunq; 
ííc^non eíTeapud Deurn ineritoriurn,& 
ve magis rem exponerct, adeiidie par-
ticulam exclufiuarn , tantum in nomi» 
ne diftipnlij quafi diceret , non elle ne-
ccllarías alias circunílantias ex parte ac-
tus ,n i í i quodexfide, &re¿laintentio-
ne fiac; ergo fruflras & contra verba 
Chrifti certaintenfiojvel refpeaiuc ma-
ior > vel ex hac, aut illa virtute poftula-
bitur. VndeetiamConciiium Tridenti-
num cap. 15. háec verba fpecialiter pon-
dérame, dicens, Infiera ScriftHra vfque 
adeo trihtii bonis operihus , vt etiam qni vni 
ex minimis potum aqua friaidx, dedent ,pro -
mittat Chriñm, enm non efe faa mercede 
cariturum. Nam WXx. particulse, vfqm 
adeo vt etiam-), indeant ponderan in o-
pere eius paruitatem, 5c inde largitateni 
promifsionis exaggerari. Vtrunqueau-
tera deftrnitur, l i dicatur meritum ta* 
lis operis in aliquo excellcnte aíFeftu 
interno in illis verbis non expreíTo fun-
dan, quod etiam repugnat partícula ex-
clufiux, Untilm , á Chriílo addits.Opti-
mé igitur inde probatur jCjeteras locu-
tiones vniuerfales indifenminatim de 
ómnibus operibus gratiae etiam minimis 
Detortaex intelhgi deberé. Ñeque etiam dubitan-
pofitioex:- dumeft .quin illajChrirti verba. Non 
perd t mercedemfuanij, de mercede ef-
íentialis praemij intelhgcnda f i n t , ma* 
léqueab aliquibusadprxmium accidén-
tale detbrqueri: tum quia marees meri-
torum abfolutc difta in Scriptura, ef-
fentiale pr^rnium íígnifícarefolet, Mat-
thari 10. E e^dde eis merceiem , cum fi-
milibus, tum etiam quia proximé an-
te dixerat Chriltus, MerccdemVrophe' 
ta j vel iufii 'ííceipifí, merecsautem Pro-
phet^ , aut iufli abloluté fubftantialis 
gloriae ell:; tum etiam Conciiium T r i -
dentinum illoloco vtitur adprobandum 
meritum vita; eterna:, & maioris faníli-
ficationis apud Deuni . Eo vel máxi-
me »quód in libro í z. probabimus, prae-




^ legium non dari, niíí licut necclTarjuni, 
& annexum alicui premio eílentiali. 
Quare dubitandum non eft, quin Scri-
ptura indifferemer docens , iuüos per 
íua opera pía mereriapud Deum , & in-
telligenda fit de mérito efíentialis pne-
mi j , & de ómnibus, & íingulis operi-
bus fine difcrecione vlla ex iniení]one, 
durationc , qualitate obiefti , vel alia 
fimili condicione fumpta. Et huc en'am 
confirmant illa verba Concili) Araulka- CoC**dr¿* 
nicanone décimo oftauo. Debrtúrmer-
ees boms opertbtis,fi fíant ¡fed gratta pne-
B cedit, vt fiant. I n quibus h á c fecunda 
pars declarat, in priori efle fennonem 
de bonis operibus pijs, & aliquo ir^do 
fupernaturalibus > & illa conditio } &i fi-
ant, declarat j nihil aliud ex parte ope-
rumpoftulari ad mercedem,nifi vt fi-
ant, llue inteníc, ííue remifle, fiue hoc, 
fiue illo modo fiant. Et ídem oílendit 
Conciiium Tridentinum capitc décimo, 
<Sc i(5. dum abfoluté hoc meritum t r i -
buit operibu?, quibus diuina mandata fer 
úantur ex fide , & gratia . Vnde etiam Quod dic-
concluditur, idem elTe dicendura de his tumeft Je 
operibus, quatenús funt meritoriaaug- augmento^ 
^ mentí eratis , tum quia eodem lenore |lori'y/dicc 
C 1 0 1 V . . n 1^  duro de aut? 
verborumloquuntur bcriptura,ocLon- mQnt0 
ciliumTridentinum de mérito augmen- ^ b 
tí iuf t i t ia , & gloriae , tum etiam quia, 
vtprobaui, in mérito augmenti gloiiac 
continetur confequenter meritum aug-
menti grati«. 
His ergo neceíTario prsmifsis de me- 37. 
nto,infertur fatisapcrtc-aííertio tertia, Probatur 
quód nimirum , tale auo;mentum fta- ^ m afkr-
r tío 2 
tim actit meritum eius,contevatur, quo-
cunque opere fíat, Hanc aíTertionem 
probamus eo modo,quo pra:cedentem, 
quia re vera vtriufquefunteadem fun- I gj. 
p damenta . Primum fumptum ex diui- napromif-
na promifsione , quac pro huiufmodi fione, 
efifeílu merití nullam habet condicione 
adiun<ftam,pr5ter quam ipíiufmec operis 
digni práemio, cum caeteris coic<fturis,& 
moralibus rationibus, & cxéplis, quibus 
hoc fundamentü explanaiiimU3,& corro 
borauimus. Secundum ex Concilio T r i * n T ' A 
dentino.quia non folúm dicit, iuftos fuis z' n -
operibus in Deo fa£iis mereri augmentü, 
iuí}íci¿e,red etia dicit in cap. lO.renouari, 
Si in gratia crefeere, & magis iufliíica-
r i de dic in diem, 6c in canon,2 4. dicit y 
X x z per 
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per opera conferuari , & augeri gra-
t i am, quae oinnia dicit pro líatu viaí, 
vt efl euidens, & vera non funt, íi in 
Exratío- Vla ^0C au&lrient^ non confertur. Quod 
¿e íi in viaaugetur , additur tertium fun-
damentum , quia in eodem tcmporc, 
qub fít opus mcritorium , cft iullus 
capax illius augmcnti , & poftea non 
íit capador , quiaetiam íípoílea opere-
tur ir.eliüs, 6c pcrfeítiús illo nouo ope-
re nouumjóc ir.eliiis augmentum me-
rebitur . Vnde ad fummum potent 
ad illud difponere, & ita refpe£lu prae-
cedcntium nuila additur rnelior difpo-
lit io ; ergo nunquam poterit dellgna-
ritempus , pro quo illud augmentum 
prxcedentium operum detur, H fiatim 
non datur. P r s t é r quam quód nulla 
íingi poteíl talis difpoficio rcfpeflu ho-
rum operum , íi cura gracia conferan-
tur. Quia quantnmuis in fuis fpeciebus 
íint perfeíla, & intcnfa fempcr íunt in 
fuis entitatibus inferiora gratia ; ergo 
nunquam poíTunt habcrc phyficam 
proportionem ad intendendam illam : 
quiainhabitibus ,vel qualitatibus phy-
í icis , a£lus, vcl qualitas inferioris ra-
tionis, & fpecici, etiam íi intcnliorin 
fuis gradibus íit , nunquam ¡ntcndeC 
qualitatem , vel habitqm aUiorem : fi 
autcm phyíica proportio expcílanda no 
e í l , quodlibet opus mcritorium , quan -
tumuís imperí*e£í:um, <Sc infirnum.habet 
fuffícentem moralem proportionem 
cum fuo augmento , tanquam cumpro-
prio , & illud fiatim poílulat , íi fubie-
£tu n .rtr?pa>c , 6c in ílatu proportiona-
to ^ I ;lbid recipiendurn ,vel quod per-
indccfl;, íi promifsio(ub alia rpecíali co-
ditionc fa£la non eíl . Omitto multa alia, 
qux in huiu? veritatis confirmationcm 
in diíVa relecH-ione dixí. 
^ * s Non poíTum autcm omíttcre,quín 
0u0fio ^enu° cxpendendameorumcuaíionem, 
quedara ad clui Per ^ftinftionem ^rati^ in cííe gra-
uerfariorú. > ^ m qualitatís vim di¿>arum 
rerum eludcrc fe exifl imant, Conui-
¿\\ enirn rationibus fuis, fatcntur, gra-
íiam ftatim augeri , ac meritum aug-
mentieiuí fit, íiue per aft-us remiíTbsa 
charitate elicítos, íiue per alia bona ma-
gna , vel parui fíat. Sed hoc, aiunt, in -
íelligendum eíte de gratia in eíTc gratiae, 
non ineíTe qualitatís. Et non aflfe-
runt aliud fundamentum, nifx quia D . Alua.fupra 
^ Thomas vfus aliquando eft illa diftin- concl.4.Se 
¿tionc , 6c hic mérito accommodatur.. í1-
Nam auementum eratiac ineííc gratix . tundJn;ir 
acquintur ex vi m e n t í , vt memuro elt, ¡3 ¿juj 
per illud enim acquiritur ius,6c accepta- fione. 
t ioadnouuragradú g l o r i * ^ hocipfum 
t(k augen granara in eííe gratiae. Aug» 
roentum autem gratise in eCTe qualitatis, 
feuhabitus non ht per ipíum rneritura, 
fed per phyficam Dei aítionem diílin-
élam conferendum eí l , 6( ideó non da-
' tur fmenouadifpofitíoneperaítumfcr-r 
^ ucntiorem proportionatü phyíicé aug-
mento conferendo. 
Sed baec refponíio doífírinam con-
tinet bis temporibus, 6c definitionibus p ^ * 
Cuncilij Tridentini parum accommo- ' 
datara . Quia , vt fupra oftendimus, 
in quaütate gratise refpeftu íui efFeftus 
formalis intriníeci non habet locura di-
í l in^ iode gratia ineíTe gratia?, ScincíTc 
qualitatis, quia illa qnalitas,vt talis qua-
litas eíl ,intrinfecé eft gratia, 6c ex na-
tuia fuá confcrtillos efFeftusformales, 
quos vt gratia prxfbre poteft. Ideo 
rcfpeñu talium eflfecluum non poteft 
crefeerein eíTe gratis, niíi crefcat in elle 
C qualitatis. Probaturque , 6c explica-
tur inprimís in eíícíflu acceptatíonisad 
gloriara, qui in refponíione coníidera-
tur, Nam gratia nonfacit acceptum ad 
gloriara per folum a£Vura meritorium 
prapteritum9rec per folaraextrinfecam 
acceptationemDei, fed facitintrinfecé 
acceptum , non poteíl: autem faceré ín-
trinfecé acceptum ad maiorem gloriara, 
quara ipfa íit, feu ad gloriara, qus exce-
dat proportionem ad ipfara gratiam: er-
go vt gratia ipfa feciat raagis acceptum 
ad gloriara , necceífc eft , vt ipfa qua-
_ litas gratia: in fuo elle rcali augeatur, 
^ Al ioqui íi homo acceptetur de nouo 
ad aliquera gradü glorige^ gratiac quali* 
tas no crefcit,noacceptatur homointrin 
fecé ad talem gradum glorise/ed extrin-
fecé tantum á volúntate Dei ratione prf-
cedentium aftuura, ideoq; falfódicitur 
tune augeri gratia in eíTe gratif, quia illa 
acceptatio non íit per ipfara gratiam,nec 
ipfa dat intrinfecum ius ad illura gra-
dura glori*,fed iramediatc íundaturin 
folo actu praeterito vt acceptatoa Deo: 
6c praetereá hic modus acceptatiomsad 
nouam 
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nouam gloriara, & non per intrinfecum 
donum permanens, alienus elt á lege ^ 
ordinaria Dei, vt fupra vidimus, ideoqj 
Vega» Vega libro 1 y, inTridentin. cap. i 5.Ín-
ter cjuofdam errores ponit a-íferere,quod 
ad aíiquos gradusgrati* íuraus accepti, 
(ine gratia gratura faciente. 
4Qf Et conhrmatur, acdecUratur ,quia 
Roboratur acceptatur ad maiorem gloriara , ac-
ex uffna0- cePtatl,r a^ perfe^iorem híEreditatem 
tio^exauo- D c i j ergo perfeftiús adoptaturin fili-
ptione^u^ umj adoptio autem filiorum Dei non 
íitper ¿ra- eft per extrinfecara denominationem, 
tiank fed per imrinfecam participationem di- B 
uina: naturac ; ergo qui perfediús ad-
opcatur , intrmfecé perficitur in quali-
tate gratis , quae per fe, 5c natura fuá 
eft vera participatio diuina; naturae. í^u^ 
ratio magnutn fundamentum habet in 
Tridenu veibis Concilij Tridentini di¿>o capite 
1 6 . nam cura dixilTet j mereri iuftos 
per fuá opera vitam aeternara , vel eius 
augmentum, fubdic» ^y4tque ideo bene 
operantihns vfqtie in finem, & in cDeo Jpe-
rantibns proponenda esi vtta eterna , & 
tanqnam qratia filijs Dei per fórtsÍPtrrLj 
I E S Mmifericorditer promtffa^ tan* 
qnam merces ex ipfius Deipromifsioneho-
nts ipforum operibas, & meritis fiieUter ^^  
reddend¿u>. Hoc ergo docet Concilium 
de tota vita xterna , q u « meritis huius 
vitae refpondere poteft \ etgo ñeque illa, 
ñeque aliquis gradus eius debetur iu -
ü o vt mcrces, qu* non debeatur, vt 
filio intrinfecé ad illamodoptato j ergo 
nunquam acceptatur iuftus ad maiorem 
gloriara , niíi perficiatur intrinfecé in 
adoptione , quae fít per gratiam , vt talis 
cncitas eft; ergo non poteft fie crcfcerc 
gratia in eíTe gratiae, nifi crefcat in fuá 
entitate,& qualitate. 
4^1* Pra:tereá roboratur rátio ex alíjs 
Roboratnr efFe£libus formalit)us gratiae omninó in 
r ^ . ^ r ^ t r i n f e c i s , & phyíicis, vt funt íanílifi-, 
maíibus0 care an'mam » ^  íuftificare horainem, 
gratia; in-non poteft enim augeri efífe¿lus forraa-
trinfecis üs > 6c intrinfecus forra* pra^fertim 
priraai iús,niíi forma augeatur in fuá en-
titate , & qualitate ,quia psr illam con-
fert Calera eífe(ftum> fed ifti efFedusau-
gentur in homine per omnes, & fin-
gulosa£lus meritorios ftatira , acfiunt; 
ergo necefleeft etiam gratiam augeri in 
fuo elíereali, quia non confert tales cf-
^.pars. 
D 
feelus per extrinfecara acceptationcm, 
ícd per intñnfecam infotinanonem , vt 
talis qualitas eft , vt in fugciionbuj cft 
oílenfum praílertim ex Coñcjlio T r i - jrj¿ffWÍf 
dentino .Mmor autem ex eodem Cor.-
cilio probatur,nam in capite decuno ait 
iuftos eundo de virtute in virtutem rc-
nouari in dies • at illa renouatio non eft, 
ni i i maior interna fan.^ificatio . De 
quafubdit: Hoc eft , mortificando m m-
hra carnis fax, & exhibendo ¡lU tn jan* 
6lific£icione7n~>, id eít , aHgmentum 
Elificattonis % Nam primam ianctiiicatio-
nem fupponit,cum deiuftis loquatur. 
Et vurfus addic : In ipfa luttitta pcrChnffi 
gratiam accepata , cooperante fiie donif 
operibus crefemt , & wagís mfiijipmtHr* 
Cr«ícereaute in ipfa mftitia,non eft ex-
trinfecus acceptari ad maiorem gloriara, 
quia iuftitia dicit habítum inhírentem 
hominij "ergo íi ille habitus non crcí-
cit,necipfa iuftitia creícic > nec homo 
magis iuftificatur . Idem autem Conci-
lium canon. 24. sequé damnat eum,qui 
dixerit , iuftitiam non augeri per bona 
opera , ac damnat eum , qui dixerit, 
non conferuari: íicut ergo eft cectum 
conferuari in eííe qualitatis , ita (Sc.au-
geri , quia illa qualitas eííentíaliter eft: 
iuftitia ,6c in fe crefeit. lam veróoften-
fum eft, has definitiones Concilij indif-
ferenter accípiendas elTé, ficut re vera 
dantur de ómnibus operibus bonis,ac 
meritorijscum proporcione ad augmen-
ta ra» 
Ñeque contra hanc doctrinam bené 
inducitur diuifío, quam Dmus Thomas p)íui^oD. 
aliquando tradidit de gratia in eííe en- Xhom.nu. 
tis , vel fecundum propriam ratíonem ^ allata 
gratiae", vt loquitur tercia parte,quae-expheatur. 
ftionefeptimaartitculo n - 6c décimo 
fecundo, Eft enim aduertendura, aliud 
cííe loqui de gratia in ordme ad pro-
prios , 6c intrinfecos efteítus formales 
gratise, 6c aliud loqui de illa fecundum 
ordinern ad effeiftum i l l i extrinfecura, 
vel ad aliquara moralem dignitatem 
i l l i raoraliter fuperaddicam. Hoc po-
fteriori modo vfus cft D . Thomas illa 
diuiíTone,6cquod fciarajnunquam illam 
tradidic, niíi de gratia Chnfti habituali, 
quf infua fpecie fuit eiufdem rationiscu 
noílra, 6c in fuá inteuíione finita, 6c per 
ordinern advnionem hyooftad'cam Ha-
X x 5 buit 
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buit quandam moralcm dignitatem in- -
finitam , quia fuit ordinata ad vnioncm 
hypoflaticam , 5c per illam eft coniun-
¿taperfonac intinitae, 6c inde haber cílc 
principium menti inf in i t i , & fub hac 
cóíideracione vocauit illam DiuusTho-
masgratiam fecundum formalem ratio-
nem gratiae, fortafse, quia gratia deno-
minatur ex eo, quod cftgratuitum do-
num , & f u b ea ratione gratis eleuatur 
ad illum dignitatis modum. A t vero in 
ordine ad efifectus intrinfecos gratiae, 
nunquam DiuusThomas diíHnxit ínter 
gratiam ín eíTe habitas, & in eífe gratiae, B 
quia illos efFeélus aequé confertper fuá 
cntitatem in elle qualitatis , ac in eíTe 
gratix, ñeque potellillijVt formac ma-
¡or efFeítus at tr íbui , nifiin fuaentitate 
perfedior fíat- Quare fi homo per ac^us 
meritorios procedentes á gratia accepta-
rctur ad maius mcritumjineaugmento 
rcali habitus gratiae, re vera non accep-
taretur per i l lam, vt per intrinfecam 
formam, fed ad fummum vt per extrin-
fecum principiumtalium adluum,á qui-
bus ipfa perfectior effc£la noneft, nec 
propter adtus pretéri tos dicí poteft 
quod nunc intrinfecé reddat fubicftum 
proportionatum maiori gloria , atque C 
adeo, ñeque auílum efle ín e/Te gratiae: 
v t ergo augeatur verc in eíTe grat is , 
neceíTe eft, vt in entitate fuá augeatur. 
Satisltfun SuPerelt> vt fundamenta contraria-
damétisali rum opinionum > quatenús contra fe-
arum opt- cundam , & tertiam conclufionem pro-
nionüpro- cedunt, refpondeamus. A d princípalé 
pofitis nu. erg i raticncm fumptam ex proportio-
ll° nephyíTca re¿léibi refponfum ef l , fru-
ftra, & gratis requiri huiufmodi pro-
Adprxcipu pottíonem, vbi cffícientía phyíícaaftus 
un . neceflaria non eft , & moralis caufa 
Ad replica fufficiens intercedit. Vndcad replicam D 
ibi faiílam refpondemus, illam habere 
poflfe locum , vbi meritum de condigno 
ex parte aíhis non intercedit, ficutfu-
pra dicebamus de aí lu fídei in hom/nc 
peccatore,cum enímib inon intercedat 
caufalitas proprij meriti fundati in va-
lore a£tus , & diuina promifsione, non 
pofTamus conicítari in talí a^u vim au-
gendi, niíí ad fummum per modum co-
gru* difpoÍJtionis, quam congruitatem 
tune non habet a¿tus,niíi quatenús in 
inteníloncpoteft excederé habitum, & 
adhuc cft fatís incertum, an illa fufficiat, 
quia res in prímis pendet ex ordinatio-
ne diuina , de quaineocafu nobisnon 
confíat. A t vero quando ratio meriti 
intercedit, illud per fe fuffícit, 6c eft ef-
ficax caufa, vt fíatim conferatur effe-
¿ \us , fi ex parte recipientis lít capacitas 
eius fecundum praeíentem fíatum» Eo 
vel máxime, quód illud ipfum meritum 
cíl moralis difpofitio fuífíciens,vtiani 
dicaco* 
A d confirmationc fumptam ex pro* ^ ¿ 
portionead primam iullificationem, in Retorque* 
primisretorquemusargumentum, quia turconfír-
in prima luftificatíone diledtio D e i , vt raátionis 
quatuor diíponit ad gratiam , v t qua- arSumem' 
tuor,nec infunditur maior , vt vide-
tur in argumento fupponi , quód fí 
fortafs^ infunditur minor ( quia de hoc 
nobis non conftat) illud femper erit fe-
cundum aliquam proportíonem refpo» 
dentem toti latitudini aftus , ita vtcon-
tritioni vt oftofolúm refpondeat gratia 
vt quatuor , contntioni vt quatuor ref-
pondeat gratia vt dúo , 6c í k de alijs, hoc 
cnim poftulat iufta difiributio3 6c hoc 
maximé docere voluit Conciiium, cum 
d i x i t , infundí primam iuftitiam ,fecun- TndertU 
dum propriam cHiufqae díjpofttionem , & 
cooperAtionem . Ergo parí , vel maiori ra-
tione alia di le í l io , vt quatuor ín homi-
neiam iufíííicato difponit ad gradus gra-
tiae recipiendos aequales ipíi a£ lu i ,ve l 
ipíi proportionatos fecundúm totam la-
titudinem eius. Probatur confequen-
tía , quia etiam in prima iuftificatíone 
aílus ilje prseuius non requiritur , ve 
phyficc diíponat fubicftum , fed mora-
licer 3 quia vero caeteris paribus, eó me-
lius difponit moraliter, quo afíus ipfe 
perfeftior eft phyficé, ideó phyíka etiá 
proportio conííderatur , vel fecundúm 
aequalitatem , vel fecundúm proportío-
nem iuxta diuinam difpoíitionem. A t 
in feceunda iuftificatíone azqualis aílus 
phyficus ex ea parte moraliter difpo-
nit ad tot gradus gratiae, 6c quod prar-
fupponat gratiam in aliquo gradu, non 
minuit, imó auget valorem eius tam in 
ratione difpofitionis moral is ,quám in 
ratione meriti; ergo fub vtraque ratione 
magis conferet ad recipiendos ftatim 
aequales gradus gratiae, quam prior dif-
pofitio. 
Ñeque 
C 3. V t r . g r a t i a m u p e r c w m ¿ í > & s w g u l a h c n a o p e r ¿ i , ( f c .523 
r ^ J \ Ñeque obflabir, quód per hos pcfte-
oblbculú. nofes gradusgrana: fiat gratia auaior, 
quam fit a¿lus, quodin prima difpoíitio. 
nc non inuenitur j t u m quia iubiedtum 
non erat priús 3;qué diCp^ittim> & caufa 
tam moralis,quam phyficamagis ope-
ratur in fubie¿Uim melius diipoíitum, 
tum etiam quia licet fecudus adus phy-
ficc íit xqualis, moraliter eíl longé dtg. 
nior,&potentior propter operannsdig-
nitatem,&ita eft íimpliciter melior dif-
poíitio moralis,& caufa in fuogenere 
operans fecundumproportionem maio-
rís inaequalitatis 5tum denique quia vt B 
feruetur proportio ^ebet fieri re£ta co-
paratio, & ita intenílo gratis vt quatuor 
vfque ad gradum vt oók^non eft maior 
gratia, quam íit collatiogratis, vtqua-
tuor,refpe¿lu eius, qui nuilam habebat, 
ideóq; moraliter loquendo aequé bene, 
vel melius fedifponit iuftus vt quatuor 
ad recipiendum augmentum fecundum 
totam latitudinem actus vt quatuor, ac 
fedifponit peccator per íimilem aflum 
ad tot gradus gratis recipiendos,Quódíi 
hocverum eftin aftuaequalijCumprO" 
portione habet locum in quolibet mino-
r i aílu fecundum proportionem non i n -
tcníionisjfed meriti,& bonitatis aftus in 
ordineadDei amicitiamJ& placitú eius, 
in quo máxime ratio djfpofitionis mora-
lis poíita eft.Vnde hoc modo melius fer-
uatunlla prouidentiaííEquitas,vt vnicui-
que operanti detur gratia fecundum ope-
ra eius,maior melius operanti, óc aliqua 
minor imperfedtiús operanti, & quod 
hxc recompenfatio, vel retnbutio non 
auferatur co quód perfona melior,& dig-
nior fit. 
A d fecundum fundamentum ex in -
Reíponde- comodis refpondetur, conceden do om-
A cuiquegradui intenfionis aclns rcfpon-
deat vnus gradus intenfionis habitus, in ^ o n ' ^ ü í . ~ p i ^ A ^ -jr. tur pnmu 
ngore no fequitur, quia poteft actus eiie ¡ j ^ Q ^ n , 
ifieritorius fecundum totam latitudiné, enSi 
ita vt aliquid meriti, &pracmi) reípon-
deat íingulis gradibusadusi& nihi lomi-
nús non refpondeat vnus gradus gratis 
habitualis cum xqualitate vnicuiq; gra-
dui aí lusmam poteft vnus gradus gratÍ9 
refpondcre aftui vt quatuor, ita tamen, 
vtdimidia pars ilhus gradus correfpon-
deatartui v td i iO j&í i c de csteris cum 
proportione. Et certé deaétibusaliarum 
virtutum á charitate , mihí certum vide* 
tur,non oporterc, vt quot gradus inten-
fionis aftus habet, tot gradus gratis me-
reatur , quia aftus i l l i funt inlerions ra-
tionis, & non ex fola inteníione habent, 
quód lint magis, vel minus meritorijjfed 
exalijs etiam conditionibus. Plusenim 
gratis meretur aftus orationis, quám 
adlus eleemofyn?e,etiam íi vterque lit vt 
quatuor.Et ita in his ceflat difcurfus ob-
icítionis.De actibus autem elicitis á cha-
ritate magis poteft dubitarijan mereátur 
augmentum gratia non folum íecüdúm 
totam latitudinem , fed etiam fecundum 
^ squalitatem , feu numerum graduum 
aftus ad gradus gratis. Nihilominús ta-
men etiam in illis hoc non eft neccflariü 
propter alias rationes. Quicquid vero fit 
in hoc puní to , quod in libr. i a. remitti-
mus, non proc#clit obiedio in prasfenti, 
quia ex co, quod aftus fit mentonus fe-
cundum totam Jatitudinera fuam , non 
lequitur modus ille augmenti, prout in 
argumento confideratur.Addo vero,da-
to illo confequeme, feilicét, quód aliqui 
a£lus augeant gratiam ad squalífatem 
fuorum graduum.&quód indies,& per 
longum tempus íiant duplo maiores . 
tur ad2.fú nesaftus meritorios fiue intenfos, fiue nullum indé fequiábfurdum.nam gratia 
damentú. remiíToSjíiue charitatis, fiue aliarum vir-
tutum eíTe meritorios fecundum totam 
latitudinem aftus.ita vt toti aílui^Sc íin-
gulis gradibus, feu partibus eius aliquid 
meriti cuín proportione refpodeat.Hoc 
enim ex prima aíTertione opiimé fequi-
tur, vt in argumento probatLir,& concc-
duntomnes, quiprimam noftram afíer-
tionem de mérito aftuum remiíTorum 
acceptant, etiamíí in tempore, in quo i l -
lud augmentú datur,á nobis difcrepent. 
Altera vero fequela^nimirum^quod vni-
3.pars. 
poteft ín iníinitum augen, & Deuspo-
tuichomines adexcellentifsimos gradus 
gloris prsordinare, Sedare vnicuique 
auxilia congrua ad efficiendos aftusillí 
termino proportionatos. Quomodó au-
tem fiat hsc diftributío m e r ¡ t o r u m , & 
an aliqui San ¿Vi exerceant multo tem-
pore huiufmodí aíhis ? non eft noftrum 
definiré, ñeque etiam eft, cur de aliquo-
rum augmento, tanquam inefedibili ad-
miremur,cúmfit Deus mirabilisin San-
á i s fuis, 
X x ^ Secun-
47* Secundum inconueniens erat, quia 
Ad fecun-fan<^jor ^efet iuftus remifTe operans 
dum inco- j tempore v.e. quinquaeinta anno-
rum, quam alius perannum reruentilsi-
me, frequcntifsimc operans, vfque ad 
fortifsimam martyrij pafsionc. Adquod 
aliqui abfolute negant fequelam , defi-
niuntque beatiorem eíTe futurum, qui 
bseui tempore feruétius illo modo ope-
ratur.Ego vero non video vnde hoc pof-
l i t á nobis definiri. Fateor enim poíle 
vnum adum intéíum plus va lere^uám 
plures remiíTos, etiam íi contingat, nu-
merum graduum aequalem eíTe in pluri-
bus aftibus remifsis íimul fumptis, ac in 
vno intenfo , quia difficilius eft opérari 
íímul vnum perfedum adum , quam 
paulatim plures remiíTos. Et eadem ra-
tione non dubito , quin metitum pluriü 
, annorura pofsit diligentia vnius anni co-
í 1 ^ . 4. penfari,(Sc expíen",iuxta illud Sapient.4. 
Confummatus in hretti expleuit t é m p o r a 
Premio v- wuh'*-'- Nihilominús tamen etiam eft 
nius aftus certum, poííe e contrario longitudine 
intéfi, et i i temporis diligentiam parui temporis co-
martyrij penfari, & per raultitudinem aduum re-
adtquari miíforum aequariprsemiura, & meritum 
miu mu\ - Cl"ufcunflue a<^usintei:>fiorisJ ^  P^llr^' 
torü ^áuu etiamlí frequenter per vnum fiant, & 
remiíTorú. per nobilifsimum martyríum terminen-
tur. Katio eft clara,quia ajqualitaSjVel i n -
sequalitas mutua relatio eft j ergo ficut 
poteft maior íntenfio vincere multi tu-
dinem aduum, ita é contrarió tanta po-
teft eíTe multitudo rcmiíTorum aduum, 
vt ?quet,velfuperetintenííonem aliorü; 
Etfirniliterlicct vnusadus intenfuscae-
teris raribus,difficultate fuperet plures 
remi(Tos,tamen etiam continuatio illa.óc 
perfeuerantia in multiplicandis aftibus 
remifsis in quodam ordinario modo o-
perandi virtutem^habet fuampropriam, 
&'fpecialcm diffícultatem, quae interdü 
poterit cum alia confcrri. Quapropter 
nihil cen feo poíle certé definiri de fado, 
\Te deó C"rn vtriin<^ue ^t pofsibile. 
datur anfe Ñeque ex hoc, quod ínteníio bene 
remifsé o- operan di pro breui tempore pofsit com-
perádi, aut penfari multitudine aduum remiííorum 
tolliturfim jongi temporis, fequitur dari hominibus 
pliciter ft- anfam remiíTe operandi, quia licet pofsit 
cultas muí • ¿n _ j « j j r 
tum mere mo^0 peruenire ad gradum fan-
di tempo- ^tat is J qúeni alius breui tempore obti* 
rebreuú nuit? nunquam poteric compenfare ia-
^ duram, quam facit remifsé operando 
longo tempore,cúm poíTet multó maius 
praemíum mereri toto illo tempore fer-
uenter operando. Quod autem vltimo 
inferebatur, quia fequitur, non eíTe in 
poteftate hominis diligentia, & feruore 
operandi breui tempore diutuinitatem 
V i t x fupplere.ac compenfare, diftindio* 
ne indiget. Nam ü breuis vita plena in» 
teníifsimis meritis comparetur ad diu-
turnam remiflam , femper poterit íllam 
aquaic,vel fuperare, nec contrarium fe-
quitur exdi£Hs,cum fateamur, id eíTe 
^ verum depofsibili, licet de f ado í í t i n -
certum. Si vero breuis vita ad diuturna 
comparetur cum aequali diligentia, & 
feruore operandi, fie verum eft,non eífc 
in poteftate hominis sequé mereri breui 
tempore, íicut diuturno, operando in 
vtroque quantum poteft. Vnde qui re-
mifsé v ix i t longo tempore, licet poftea 
pofsit in breui mora fupplere aliquo mo-
do priorem defedum , perueniendo ad 
magnam fanditatem per adusintenfos; laduraté-
nunquam tamen poteft abfolute repara- poris non 
re priorem iaduram, quia potuiílet & reparatur 
tune plus mereri, & nihilominús portea 0 
firaul habere totum meritum pofteriorü 
C aduum intenforum. Ñeque hoc eft mi -
randum, quia praefens feruor optimé 
poíTet íimulhaberi tempore pretérito, 
Vndepoftquam omiíTumfuit, adprütte-
ritum non eft potentia. Vnde addoin Securius 
hoc pundo, licet de pofsibili vera íínt eft breui o-
qu^ diximus,nihilominús fecurius eüe Pera" ^erz 
feruéter in quolibet breui tempore ope- u6"^1*^^1 
• r • * - * . protrahere 
ran , quia h in eo termmetur tempus adusremif 
meriti,poterit nihilominús eífe grande fos, 
pisemiuni, íí veró tempus proferatur, 
longé faciliuserit,meritum,& feruorem 
eius continuare,^ fe multó magis cref-
cet praemium. V b i autem bonae vitae,lí-
cet breui,adiungitur martyrium.eft fpe-
cialis ratio tum augmenti experfedio-
ne, &priuilegio martyrij, tum maioris 
fecuritatis,& certitudinis in confecutio-
ne praemij, quia per mavtyrium certifsi-
mé impletur illa conditio,// ingrati¿L-» 
decejferit, .«. _, 
A d tertium inconueniens de conti- fl 
nuatione adus dicimus, verum eífe ex 
continuationc augeri meritum, casteris 
paribus, vulgari aute obiedioni de pro-
ceftu in inf ini tum, fatisfaciemus inftá 
tradan-
uemens. 
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trabando de conditionibus, quibus me-
rirum augetur, quiaiUud argumentum 
candem difficultatem habet, fiue prae-
mium aftuum remiíTorú detur ftatim, 
ílue quolibet alio tempere jfíuc in alia 
v¡ta;imó eadem eíl difficultas, Hueillud 
meritum f i t g ld r i* cflcntiahs, Inicacci-
Ad 4.inc5- dentalis, quod nec aduei farij negant. I n 
ueniens, quartaveró illationetangitur aliaquíe-
ílio de reuiuifccntía meriroruirijquf per-
tinet magis ad matetiatn dePoenitentia, 
& in di£ta Releítionc traftata e f t ^ b i 
oftendinMis, per poenitcntiam reftitui 
ftacim omnes gradusgratiae perpeccatu 
perditos. Vnde'cóceíTa fequela , i iul lum 
inconuenicns in confeqnenti inuenimus. 
C A P V T I I I I . 
V t r u m quoties augeturgratiaperaftw me' 
ritortos, charitas, & catera virtutes 
infu/k fimpil augeantnri 
f ^ S ^ . L I Q V T fex auaoribus 
^ in pr^cedenti capite alle^ 
s\ gatis^qui in aíTcrtione aug-
. . ^ ^ A X ^ c v y -cEcedenti li  
í ^ m í ^ W ^ mentigratiaeperomnia,¿íc 
^ M Í : ^ ^ ^ fíngula merita de condig-
no, qualiacunque i l la í int ,conueniunt , 
aliquam dirtiüdíonem inhoc faciut ín-
ter ipfam gratiam, &charitatem quan-
tum ad tempus augmenti: non cnim, vt 
opinor,negant fingulos adus meritorios 
augméti gratis,& gIoriie,eíre etiam me-
ritorios augmenti charitatis aliquo tem-
pere, & pro tota aeternitate tribuendi, fi 
homo in gratia decedat. Quia faltem pro 
fratu gloriaj neceíTarium erit íllud chari-
tatis augmentum, quoniam amor Dei i n 
beatitudine fuo modopertinet adbeati-
tudinem eíTcntialcm, & debet per habi-
tum íibiproportionatum fien.Vnde ne-
ceíTe eft, vt chantas ad proportionatum 
augmentum cum gratia , & lumine, ac 
viíione perueniat; ergo fub mérito aug-
menti gratiae, & pramij eíTentialis cadet 
lícceíTanó charitatis augmentum.Nihil-
ominus diííerentiam coní l i tuunthiau-
rores in temporejquo datur hoc augme-
tum,nam quod de gratia afíirmant, fta-
tim dari.hoc de charitate negant. Ita te-
ViBoria. nuit Viítoria in Releíl . de Augment. 
charitatis. i . p . i n , 4 . vbi fentit,charitate 
in via non augerí, nifi iuxta exceflum 
3.pars, 
^ inteníifsimi a^us,quera operans elicit, 
totum vero rcliquum augmentum m¡n-
greíTu patria conferri. 
Fundaturque pr^cipue in illa propor- %* 
tione phyíica, quam putíint opoitere HHus tun-
magis obferuari ih charitate , quám in dametura. 
gratn. Ratioautem diflcrenti¿e v jdetur 
efle dúplex. Prima quia augiijétum gra-
t i s eft neceíTarium ad maíorem accep-
tionem ad gloriara, quas ht per íürn#.m> 
& adoptionem , ac iihationem intrinfe-
cam j augmentum autem charitatis non 
efl: ad hoc necedarium, quia charitas no 
g efl: propria formajpei" quam homo adop-
tatur,& acceptatur ad gloriamr Secunda 
ratio eftí quia gratia non eíl habitus ope-
ratiuus ¿k ideó non oporte.t in ea fei uari 
proportionem habituum acquiíitorum, 
qui operatiui funt,fecus autem eííe in 
charitate eó quod íit habitus proxime 
operatiuus, Et hanc opinionem ex co-
dera fundamento fequutus ell Soto in s0i0t 
4.d. 1 5.ar.i.q.2 . & lib. i.de Nat.&i grat, 
cap.17.in fine. Et quod magis efl,etiam yega. 
Vega di¿lo lib.7. cap.aí . iicct charitate, 
& gratiam no putet efle in re diíhndias, 
fed íbla ratione, nihilominús ait, políe 
augeri qualitatem illara, v t gratia eíl, l i -
C cetnon augeatur,vt eíl charitas. Quod 
videtur eodem modo intellexiíTe, quia 
charitas íignifícat illam qualitatem, vt 
eíl operatiua j gratia vero dicit eandem 
qualitatem, vt homínem rcddiüDeogra-
tum, & ad beatitudinem acceptum , íub 
qua ratione crefeit, licét'non fub pr ior i . 
Non potuit aute hoc intelligere dereali 
augmento per intenfionem realera a fed 
folüm de morali augmento ex accepta-
tionepraEcedentisraeiiti,& ideó illa opi-
mo non deferuit prjefenti in í l i tu to , vt 
pauló poíl dicam. 
E x fundamento autem huius fenten-
^ t l x infertur primó.quod de charitate af- r. coroilar. 
firmatjde caeteris etiam virtutibus,& eiufdemo-
donisinfufisaffirmanduraelTe. Quia eíl pinionis. 
eadem rátio, cum etiam alís virtutes fint 
principia próxima operandi ,haecenim 
afsignatur , vt ratio adaequata propter 
quam non augetur charitas • ergoidem 
cocludere debet de alijs virtutibus, V n -
deinfertur fecundó, charitatem nonfo- 2. corolla-
lúra non augeri per fuOs a£tus minús in- rium' 
tenfos,verum etiara neeper a£lus meri-
torios aliarum virtutum,etiáfi contingat 
cíTc 
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cíTe rnagni meri t i ,& ifi pluribus gradi-
bus gratiam augeri, quia refpeíiu chari-
tatis nunquam leruant proportionem i l -
lam, quíe ad inteníionc babitus peí adus 
phyfíce neccífarja eft. Nam ad imcnlio-
nem habituum acquifitorum per aduSi 
primum omnium necedatiú eft, vt aflús 
lit elicitus ab hab'itu, & eiurdem obiefli, 
íi huiufmodi non fít, úíhil refere eius 
inttnfio, vt habitum augeat,vt in acqui-
fitis eft manifeltuin ; ergo íi feruanda eft 
proportioj in hoc ed: ante omnia feruan-
da.ac proindé per opera meritoria aliaru 
Virtutum, etiam intenfifsima, & perfe« 
¿tifsima in fuo genereno augebicur cha-
ntas, quia ratio meriti íine aliapropor-
tionenon fufficit. T e i t i ó obeandem ra-
Tmiüm tioncm idem dicendú eíl de esetetis vir-
corollariu. tDtibus^&donis infufis, quia eft eadem 
ratio, yt dixi. Vnde íinguli a¿lus meri-
rori) folum augent illam virtutem, á qua 
el!ciuntur3<5c hoc non feniper, fcd quan-
do funt inteníiores illa ; gratiam autem 
omnes ftatirn augent j ^uia ad hoc ratio 
meriti fufficit. 
^ E x quibus quarto concludítur, poft-
Qmrtnm homo mcreri incipitaugmentum 
corollariü, gralia?, femper gratiam eíTc intenfiorem 
caeteris virtutibus, vnatantum,vel altera 
excepta in aliquo raro cafu. Dico,poft-
quam homo incipit mcreri gratiíe aug-
mentum, qu ía in primo inílanti iullifi-
cationisnon negabunt, vCopinor,iIli au-
¿ lores , gratiam, & chariratem cum alijs 
virtutibus in árquali intenfionc infundí, 
quia vel infunduntur per facramentum 
linc vlla difpofitione recipientís , vt ín 
infantibus, & tune nulla cft ratio i n « -
qualitatis, cum virtutes non quaí? per fe 
primó,fed vt concomitantes gratiam in-
fundantur jgratiaautem per fepoftulaü 
sequaies virtutes,!! aliuncl¿ex partefub-
ie¿li non fit impedimentum. E t eadem 
ratio eft de homineadultOjqui cum eade 
difpofiionc iuftificatur ^ fiuecum facra-
inento, fiue abfque illo, qnia tune gratia 
infúditur cum proportione ad illam dif. 
pofitionem,& fortafsé etiam charitas, 
vel poenitetia5íi ad illas pertincat illa dif-
pofitioireliquae autem virtutes folúm in-
funduntur,vt comitates gratiam,& ideó 
cum ex parte fubicíli non íit ratio di-
ueríítatis, infunditur cum proportione 
ad gratia.TO#At vero poftquam homo ín i 
• 
^ cipit meteri augmentum grati* , cúm 
aftus, quo mcTetur,fen)per íit vnius vir-
tutis, per illum augebitur ftatim gratia, 
non tamen virtutes, niíi fortafíé iila,quse 
a í lum meritorium elicit,idque non fetn-
per,fcd quando aba6u intenfioriincipit, 
quod raro contingere credimus. Ex túc 
ergo incipit inaequalilas inter gratiam, 
& virtutes infufas, quae poftcá,li mul t i -
plicentur opera njeritoiia , nimium etiá 
crefeít, quia gratiam augent orania ope-
ra nmul , virtutes vero nonnifi diuiilm, 
& íigillatim,vnanquanque fctlicet,foIí 
B aflús eius. A tqueita fit tándem,vt ínter 
virtutes ípfas inter fe íit perpetua inae-
qualitas, n aior tanien,vei minor,prout 
aflús earum intéíiores, magis,vcl minüs 
multiplicantur. Si tamen contingat, iu-
ftum nunquam inteíiüs operari per vir-
tutes fuas, gratia multiim fuperabit illas 
in 3nteníione,ipfae vero virtutes femper 
stquales permanebunt. Qus explicado 
non adhibetur quidem á dii&isauflori-
LuSjOmnino tamen confequens ad eo-
rum fundamentum 56c ad iudicium fc-
rendum de probabilitate fentcntiye op-
portuna,vifa eft. 
Vera tamen fententia eft,quoties gra- f . 
tía augetur per meritum operátis, íimul Vera feti-
cum proportione augeri charitatem, & t|?í,a Per 
virtutes omnes, quse gratiam fanflifícá- arnimati--
tem confequuntur. iianc vltimam par-t onem 
tem adlSo, v t excipiam habitus fidei, «Se 
fpei.de quibus eft alia ratio fpecialis,vt in 
fine dicara. Hanc opinionem tenentín 
primis omnes auflores, qui docent, gra-
tiam in fuo reali efle augeri ftatim per 
omnia, 5c fin gula opera meritoria. Inter 
Thomiftas etiam communior, magisq; 
recepta fententia eft, non eíTe conftituc-
da u difteren tiam inter gratiam, & cha-
ritatem. Etf ínedubio h«c fu i t fententia 
D.Thoma^nam íkut in 2.2.,negauit,au-
geri charitatem per aflús remiftbsjitain ^ , ^;0Wl. 
1. 2.idem negauit de gratia, & in 3 .p. 
q. 87. ad 2, aperté negat, augeri gratiam 
femper per aflum, per quem poteft re-
mit t i peccatum veníale, hcetmeritorius 
fit, vt ibi contra Sotum declaraui. De 
alijs autem virtutibus infuíisan femper 
'augeanturfnihil inuenioá S,Thoma,vel 
difcipulis eius declaratum 3 videntur ta-
men idem fentire,quod de charítate5cum 
íit eadem ratio.Praetereáaliqui exTho-
miftis 
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miftis, qui dicunt, augcri gratiam in eíTe 
gratis , non ineíreencis,eandem diílin-
¿tionem accommodant charitatijVt cum 
proporcione dicant, charitatem in elle 
charitatis ítatim augeri per fuos aftus 
remiíToSj&per omncsaftusaliarum vir-
tutum,non tamen augeri in efle habitus. 
I ta fencit Aluar .diíla dífp.6o. Et cxpo-
nit, in ejfe charitatis, id eñ,amicit í£ adip* 
fptm -Denm, A t vero amkitia ad Deum 
ntateinef- c^ u0 ,ncIudit, fcilicét,amari á Deoper-
fe entis i Se manenter, & eodem modo amare Deu, 
ineíTecha- vndeíicut iufttis nonamatur plus á Deo 
ntatis re- {{{Q permanenti modo proprio iuítorü, 
e itur. mediantegratia inherente, ¿k reah, 
ita nec plus amatur in eodem genere 
amoris, niíí mediante gratiarealiter,& in 
fe faftaperfectiori, &eadem ratione ex 
parte horainis non crefeit ratio amicitiJC, 
nifí charitas in fe realiter augeatur. Vnde 
Auguftinusin epift.^7.ad Macedón, vt 
fuprá retuli, dixit.Deum magis inhabi-
tare vnum iuftum , quám alium, quia 
vnus efl: fanftior alio , quia per gratiam, 
& fanfUtatem in iliis habitat. Dicitur 
aucem habitare proprié inamicis, vnde 
nemo crefeit in amicitia Dei, nifí in quo 
Deus magis inhabitat, & ideó repugnat 
crefeere in amicitia, & non in ipfa vir tu-
te charitatis. Quod íi dicatur amicitia 
crefeere ratione aftuum , non oportet 
aburi vocibus,& i l lud augmentumtri-
buere habitui charitatis, cúm re vera non 
lit per denominatiónem extrinfecam ab 
a^ibus prseteritrs. De alijs autem vir tu-
tibus infuíis non explicaban inillisetia 
aliqua fimili diftindione vtendum íit, 
an vero íimpliciter negandum íit, illas 
augeri, etiam íi gratia, 3c charitas in illo 
eífe augeantur: neutrum autem videtur 
probabile. Mam primum eft mauditum, 
& vix poteft intelligi, etiam quoad mo-
dum loquendí, fi non íit omnino vanú. 
Secundum non eft: confequenter diftíí, 
quia in ómnibus debet feruaripropor-
tio, v t oftendemus. 
?• Omifsis ergo inutilibus diílinftioni-
fita^roba' ^us'conc^u^0 naflra de vero augmento 
tiir.i . realipoíítaeft.Probatur autem fac i l éex 
didlis, quiáiuftus peraftus remiíToSíVel 
per quofeunque, quibus augmentú gra-
t¡SB meretur,meretur etiam augmentum 
charitatis, ve probatum eft, & eadem ra-
tio eft de mérito omnium virtuturn i n -
jt fufarum , quia fine vlla dubitatione5fa^-
tem in gloria omnes virtutes perfein-
íxxíx habebunt perfe6iionem , & in t en -
ííonem proportionataiiigratis, quiain 
patriaomnia eíTe debentin fumroa pro-
portione, & in pondere, acmenfura, fed 
íícutgratia poftulat has virtutes, tanquá 
proprietates fibi connaturales, ita perfe-
¿lior gratia illas poftulat in gradu perfe-
€liori ,& proportionatOiCrgo ita erunt in 
patria; ergo qui augmentum gratiae in 
vía meretur, coníequenter etiam merc-
tur proportionatum augmentum omniu 
g infufarum virtuturn. ¿ r g o íicutftatim 
datur augmentum gratia^ita etiam cha-
ritatis, & aliarum virtuturn. Probatur 
hsec confequentia varijs modis, quiaac-
ceíforiurn fequitur principale, fed chari-
tas, 6c alíae virtutes dantur, vt acceííbriíe 
ad gratiam, fcilicet, vt proprietates con-
fequentes illamj ergo au<fta illa,etiam au-
gentur, quiaficut íimpliciter ad íimpli-
citer,ita magis ad magis, nam etiam aug-
mento formas cofequenter debetur pro-
pnctatum augmentum. Vndeargumen- p ^ ^ m . 
tor fecundó, quiahoc meritum augmé- 2, 
t i gratise, & virtuturn potiüs eft vnum, 
quám d ú o , ficut dicitur eíTe vna aftio, 
^ qua creatur forma, <Sc concreantur pote-
tiaí,quia vbi eft vnum propter aliud, vel 
vt acceflbrium ad principales ibi eft vnui 
tantum j ergo etiam praímium illud íía-
t im per modum vnius datur integrum, 
& fine dimínutionc deformi(vt ita dica) 
& cotraria connaturali proportioni gra-
tiae , <Sc virtutum, formae, & propriarum 
pafsionum, ac fubinde contra illud phi-
lofophicum principium, qui dat forma, 
¿at confequentia ad formam. 
Tertió quia fruílra, 6c fine vlla proba- 7". 
- bili ratione poftulatur maior difpofitio Probatur 
ad augmentum charitatis, 6c virtuturn, 
*^ quam gratis,fuppoííto mérito fufíicíen-
te: tumquia cum aliquid non fíe per fe 
primó (vt fie dicam) fed vt refultans ex 
aliqua forma, non eft ad illud neceíTaria 
fpecialis difpofitio diftiníte ab ea^ua; ad 
formam fufficir;fed virtutes infufae con-
fequenter ad gratiam infunduntur, vel 
augentur, 5ceodem modo fubmeritum 
eiufdem aítus cadunt; ergo fola mérito-
rij aílus difpofitio, qua; ad augmentum 
gratiasobtinendum fufficit,ad recipien-
dum augmentum virtuturn fufficit: tum 
etiam 
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etiam quia rationes omnes, quibus pro-
bauiíiujs.non elle neceíranam aliam djf-
poíítionem ad gratisc angnieritum, aequé 
probai t de augmento cbaritatis, aíia-
rum virtutum, nimirüm quia non aliter, 
íiec fub alia conditione piomiflum «11: 
angmentum virtutum,quám gratiap.Iíé 
quia in hoc negocio non fpeótatur dilpo-
fítio phylica, fed moralís, nam a^us etiá 
intenfior non eft difpofitio phyíica, & 
ipíc meritorius vfus grati^, Se viítutis eft 
íufHciens moralís difpofitjo tam ad vir-
tutem, quám ad giatiam. Item quia me-
riturneít infuogenere caufa íuíficiens, 
v t llatim confequatur efTecUim fine alia 
<Jifpofit¡one fubic£í:i.p.a?ter capacitatem, 
& proportionem cum praemio fecudiim 
praífentem ílatum ; augmentum autem 
charitatís eft máxime proportionatum 
pro rtatu viataris. Vnde difieren tia illa, 
qui? inter habitus gratiáe, & virtutum 
confideratur, quód illa non efl: principia 
projeimum operandijíicut runtifla;,nul-
lius momenti e í l , quia licct virtutes íint 
próxima principia operationum , non 
funt augend.^ per illas elíeftiué phyfice, 
nec etiam vt per difpoíitiones peculia-
res , cum quibus feruent proportionem 
phyficam, <5f alioqui earum augmentum 
efl quodainmodó magis ncceíTariu pro 
fíatu viie,<Sf quodammadó maiorera ha-
bet cum qnolibet meritorio vfu virtutis 
proportionem. 
S. Quaitó confirman hoc potefíindu-
Probatur ¿Hone quadam , nam in omni alio modo 
*4 infu der di gratiam , vel augendi illam 
hoc vid-rnus á Deo obferuatum , quod 
no i poftulat aliara difpofitionem ad gra-
tiam, vel augmentum eius, quám aain" 
fuíionera,velaugmentum v i r tu tumcr -
go non eft , cur in folo mérito dicamus 
aliam eíTe legem á Deo ftatuíam. Ante^ 
cedens patetin prima iuftificationctam 
extra facramentum, quám in i l l o , nam 
eadem difpoíitio, qu¿e fufficit, vt gratia 
infundatur ,ad virtutes fufficit; & quaí 
fatis eft, vt gratia intalígradu infunda-
tur , fatis etiam eft, vt in eodem gradu 
virtutes infundantur. ídem videre licet 
ín augmento, quod datur per facrameta, 
íiueparuulis nullam iiabentibus diTpofi-
tionem, vt funt infantes, quandoconíir-
mantur, fíueadultis,qu} iuxtafuam dif-
pofitionem aliquod augmetum ex ope*» 
^ tato recipiunt, nam cum proportione 
gratiam augmentum virtutum confer-
tur.Confcquentia autem probatur,quia 
non eft raufa minus eflicax augmenti 
gratis meritum expromiüioncdiuina, 
quam facramentum v.g. exinftitution^ 
diuina vnunquodque in fuogenere; nec 
magis eft neceíTana fpecialis difpoíitio 
ad augmentum virtutum diftindaab illa, 
qujE fufficif ad augmentum gratiae, quá-
do hoc augmentum datur ex opere ope-
lantis propter meritum , quám cúm da-
tur ex opere operato per íacramentum, 
B quia ñeque illa maior necefsitas oftendi 
poteftex ordinatione Dei,neccum fuñí-
damento cogitan poteft ex natura reij 
ergo ficut dicere non poffumus in facra-
mento augeri gratiam cum tali difpoíi-
tione, non autem charitatera , vel alias 
virtutes íine maiori dirpolítionejita neq; 
id dici poteft probabiliter de augmento 
per meritum. 
Tándem fumitur ratío ex'gene ral i 5« 
augmento iuftitia;, addita Concilij T r i - "roh3tur 
dentini au6loritate,noti enim tantum di-
cit.augcri gratiam per merita, vel(quod 
ídem eft j per opera iuftorum, fed dicit 
augeri iuftitiam per Chriftum acceptam, 
^ íicenim ak c a p . í o . jRvnouanttir dedíe ia 
diem,hoc eB, mortificando memhra carnis 
fita, & exhibendo en arma uiflitín infanñU 
jícatknem per objemanti-am mandatomw 
Deú, & Ecclefia, in iffa mftitia perChrifíi 
gratiam accetta, cooperante fide honiaeorií 
operibíis,crefcunt, atefue magis ififti-fioantpir, 
Quibus verbis adiungenda funt alia ex 
Cí^.j.ZJnde in ipfa ittftificattvne (umre* 
mifstonepecratornm, hac omnia fimul infu* 
Jk accipit homo per lefnm Chriñum, cm 
/tri¿-ítr,fidem,fpem,& charitatem. luftitia 
ergo , quain miliper Chrifti gratiam ac-
cipiunt, tres illas virtutes includic,feu 
D g r a t i a m d o n a . v t i n principio eiufdem 
capitis dixeratjfcd in illa iuflitia crefeunt 
iufti,quandoin gratia crefeunt; ergo eje 
mente Concilij in virtutibus íimul cref* 
cunt. Item non folúm magis fanfHíkan-
tur,aut acceptantur.autgratificantur^'ed 
etiam magis iuftijicanmr; at iuftificatio 
proprié, ¿k integré fumpta non folum 
gratiam in eíTéntiaanimae^fed formalius,^ 
& propinquiús reítitudinem potentiarü 
per virtutes infufas, 6c máxime per cha-




meritoria iuílus raagis iuftificatur, pro- ^ 
f e í l ó in virtutibus infuíís crefcit, & má-
xime in charitate. Quod opt imé confir-
mant verba Auguí l in i í i tpéaddufla , /»-
choata c h a n t a s ¿ n c h o a t a iHÍíttia efl, anfla 
charit(ís,aHttaiHñitA efi>&c. 
jo . £ c hinc iblutum relinquitur contra-
E x c5pro- riícíentcntiae fundamentum. PoíTuntqj 
batafenté- facilé inferri corollaria illationibus prio-
tiacorolla- ns fententia: contrariajnimírúmjcharita-
w r dori1 teni auSe"11011 to\\xm perproprios adus 
bus contra tarn i»tcnfos , q u á m rcraiíTos, fed etiam 
ría, per omnes actus aliarum virtutum, cu-
iufeunque meriti fint. Atque ¡dem di- B 
cendum fequitur de cacteris virtutibus 
per fe infufis,quaegraiiaraJ& charitatem 
comitantur. Vnde etiam concluditur, 
inter gratiam^Sc charitatem, c«terasquc 
virtutes femper feruari proportionem 
iEqualitatis,(Sc cumgratia,oc ínter fe,quia 
iicut in huiufmodi sequalitate infundun-
tur , ita femper pariformiter augentur 
non foliim per facramenta, fed etiam per 
meritum.vtortenfum eí l .Loquutus au-
tem femper fum de charitate, & alijs vir-
tutibus , quae gratiam confequunturj 6c 
ab illa nunquam feparantur, vt tac i té fi-
dei, & fpei habitus exciperem, qui ali- _ 
quid fpeciale in hoc habere videntur, ^ 
Difcrímen Nam quia fides ( & idem eft cu propor-
fi<i i.Scfpei tione de fpe)íine gratia, & chántate con-
abalijsvir famn poteft in hac vita, vt cft defide 
fafís ^üód ccrCum'^c infiádiccturj ¡taetiam proba-
fmc'his in bílius nobis vifum eft, poíTc infundí fine 
jfLindi,con gratia ,&charitate non folúm in facra-
íerjari, & mentó baptifmi, fed etiam extra illud: 
augeri va- atque itafieri ,quoties homo, qui antea 
erat infidelis, incipit veré credere, antc-
q u á m v e r é poeniteat, vel facramentum 
recipiat. E x quo principio probabiliter 
etiam intulimuSjpoffe fidem inpeccato-
rc augeri, fiue intendi fine gratia,5c cha-
rítate, quaí nondum tali perfonac infunt. 
Il lud autem augmentum non poteft eíTe 
ex mérito de condÍ2no,.quía fine gratia 
eíTe non poteft, & ideó diximus,tantúm 
efl'e poíTe permodum congruae difpofi-
tionis , quia per phyficam efficientiam 
non eft, vt etiam oftendimus, E t pra:-
tereá inillis habitibus , &in illo genere 
augmenti verum eft, non fieri, nifi per 
aflús proprios vníufcuiufque habitus, & 
per intenííores t a n t ü m , & folúm fecun-
dum excellura. 
j.pars. 
Katioeíljquia cúm ibi n-on intercedat . ¿¡'«Q^ 
efficicntiaphylica^folúm poteft a u g m é - ^ ¿ ^ ¿ s i n 
tum admitti ex alio principio ,fcilicct, caventegra 
cúm caufa fecunda diíponit íüfhcicntcr tia^caJeó 
fubíeflum ad aliquam forman), & caret fine mcri-
virtuteintroducendi illam , quafi ex na- " e c w 
turali debito ad Dcum fpeflat induccre 12QO' 
formam,vt ingenetationc hominis,& m 
ipfa fupernaturalium habituum infufio-
ne obferuari videmusj ergo vi Dcus au-
geat fidem peccatoris>ncceflarium eft,vt 
difpofitiofupponatur, qu^ad illud aug-
mentum quodammodó cogat, cúm me-
ritum de códigno non intercedat. Dices, ff . 
fatis efle meritum de coneruo,rcfpódeo, _ ^ , " m 
tortaísc ñeque hoc inucmn in peccatorc tur< 
quoad hunc efifeflú : & faltemin aflibus 
remifsis certum eft, non darMed ad fum-
mum in intenfioribus, & folum quoad 
CKceíTumjác ita illae duae rationes vel c6^ 
iunguntur in ordine ad idem augmentu, 
vel íneandem moraliter coincidunt, vC 
in hb.i 2. v idebímus. 
Sed inftari poteft iuxta opinioné D u ^ I » . 
randi, &aliorum dicentium, habitus ac- Inftantia 
quifitos, etiam per aflús remiflbs inten- o^11111)111* 
di,nam íi hoc verum eft,per aflús remif-
fos fidei,augebit Deus fidem infufam 
peccatoris.llcfpondeo in primis,fortafsé 
illam opinionem non eííe veram, nec 
multúmprobabi lera .Deinde dico^t ali-
quo moyo probabilis fit, diftinguendara Quomodó 
eíTe duplicem intenfionc in habitibus ac- P s!t, 
qui í i t ís , vnam p r « b c n t e m virtutem ad *en<;l1 ^ r i 
• r r\ •» re • J tus acquih 
intenííores aflús promptius ethciendos, tos in¿ndi 
aliam dantc vimadinferiores, vel «qua- peraflusre 
lesaflibusfaciliús prxftandos.De prima milVos. 
falfum omnino eft, habitum acquifítum 
augeri per aflús rcmi í fos jeu no intefio-
rcSiquía aflús acquifiti non facilitantper 
fc,niíi ad aflús fímiles in fpecie,& in gra-
du.Vnde de altera probabilis cft illa opi-
mo, licet non facile explicetur, qualií fie 
illa intenfio, I n prsefenti ergo clarum cft, 
per aflús remíflos no augeri habítú fidei 
in facúltate intrinfeca neceíTaríaad con-
naturalitcr elíciendos aflús intenííores, 
quia ad hoc nulla cft proportio in remif-
fis, ñeque illa cííent eíFcfluri, etiafi tales 
aflús poíTenteffícere habitus infufos^r* 
go ñeque Deus illam confert per tales 
aflús non meritorios de codigno. Altera 
vero intéfio non habet locü in habitibus 
per fe infufis, quia non dant facilitaten?. 
Y y; operan* 
5 30 L i b ^ . D e a u g m e t o > a c p e r f e f i i o n e g r a t U s e i u f y c e r t ^ ^ ^ 
operandi, fed facultatem > & potcntiam, 
vt in fuperioribus vifum e l t i d e ó nul-
lum fuperell augmentúm,ad quod aftus 
remifsifidei diíponant, & confcquenter 
nullum ratione illorum confertur. 
j | Ex his vero fequitur aliuddifcrimen 
Difcnmen mt^x fi^em>ac ípcn1» & alias virtutes in-
aliud fidei, > quód fides, vel fpes poteíl inter-
ne fpei, ab dum eíle mtenfior,quám gratia,vel cha-
alijs virtu- ritas^apteracq; virtutes, quod in eis inter 
nbus infu- fe non Contingit,vt diximus. Aflumptu 
Í1S• facilé patet, quia ficri poteft , vt fidelis 
peccator aí tus fidei vaidé intéfos eliciat, 
quibus fides multum augeatur,& pofteá 
Fides ali- ^ínif5^ conteratur, & ideó gratiam, & 
quandopo virtutes minús intenfas recipiat.Eteade 
tcftclfe in ratione fieri poterit , vt fides filinterdu 
tenriorfpc, incenfior fpc, & é conuerfo, quia neutra 
&e contra. jntencjitur di¿lo modo per adus alterius, 
quia id non faciunt per viam meriti de 
códignojcúra illud non habeant, nec per 
viam difpoíícionis,cum vnufquífq; a&us 
folus ad proprium habitum difponat; 
poteft autem peccator elicere a£lus ma-
gis intenfos íidei,quám fpei: ergo poteft 
habere habitum fidei intenfiorem, íicut 
eadem ratione poteft prius tempore ha-
Habit'fpei ^ t u m fidei,quám fpei, íi prius aélum íi-
finehabitu de^quám fpei eliciat. Et fímíiiterpoterit 
üdei dari habere intenfiorem habitum fpei, quám 
r.ecjuit. fidei,etiamfi nonpofsic habere habitum 
ípei fine habitu fidei. Quia fides eft fun-
damentum ípei fecundúm fubftantiam 
fuamnonfecundúm intenfíoné. Quauis 
cnim quis nequeat habere aftu fpei fine 
aftu fidei,nihilominús poteft habere in-
tefiorem aclü fpei, quam fidei: quia pro-
poíitoper intelleélu obieíto, poteft vo-
luntas pro fuá libértate magis conariad 
fuum a¿ lum, quám intelleólus conatus 
fuerit, applicando tale obieftum, vt per 
fenotum videtur. 
j ^ . Sed inquiret alíquis,an i cotrario pof-
Dubium. íit gratia, & charitas eíTe intenfior, quám 
Probabilis fides, vel fpes. Quod pedet ex alia inter-
opimofide rogatione, ícilicet, an íuftusper aftusa-
faus^fia-Iiar" v,rtut^ mcreatur augmentú fidei, 
rumvifta- vel ^Peí-In q u o p í í ^ o P . Vazq.difp.aio. 
tum nóin- cap.é.n.^d.dicibíidé,^: fpem in homine 
tendi. iufto non intédi, nifí per proprios aftus, 
Va^q. quia per alios no merctur iuftus augme-
tum fidei,vel fpei,& i l l i habitus no auge-
tur, nili meritorié- Et hoc pofterius fup-
ppnit exilio principio, quód no auge tur 
^ phyficé per a£lus:altera vero partem ne-
gante charitati,&: alijs virtutibus meritu 
augmenti fidei,& fpei, nulla ratione,vel 
telhmonio probat, folüminfinuat,quód 
cum fides^Áfpes non íint connexae cum 
charitate,fed pofsint eíle fine illa,non eft 
cur per a¿lus illius meritorié augeantur, 
& á f'ortiori necpcraílusaliaru vir tutü, 
qui inferioris meriti funt. V e l aliter;alia: 
virtutes ideó funtconnexae inaugmeto ^ 
cum gratia, qyia funt veluti proprietates 
ab illa manantesi fed fides, & fpes non ita 
coparantur ad graiia,fed illam pritcedút, 
g & fine illa manent; ergo non eft, cur i l l i 
c onne íbmur ín augmento , ac fubinde 
aftus charitatis nomerebitur illarú aug* 
mentü . Deniq;adderepoíruraus,fidem, 
& fpem polte fuis atlibu* per fe augeri 
fine chántate , & ideó non eft cur alienis jux_ 
aftibus augeantur, alias melioris eflent taprardidá 
conditionis, pluribusenim modis augeri opinioné, 
poflfent. : Ex hoc ergo principio optiraé «ñirmati -
fequitur, poííe gratiam, & charitatem 
eíle intenfiores fide in homine iufto, qüi 
paucos fideijvel fpei aftus, plures autem 
aliarum virtutum efficit, v t eft per fe 
clarum. Eftque haec opinioprobabilis. 
Nihilominús índico, probabilifsime ^ ^ ¿ JJ M 
C defendi,iuftum,perfeloquendo, mereri usefl. 
perquoílibet aftus meritorios augmen- perqUosli-
tumfidei,6cfpei5ficut aliarum virtutum. bet aclus 
Ratio eíTe poteft, quia licct fides non fit meritorios 
necedarió cónnexa cum gratia,tamen mereríaug 
gratia eft neceflarió connexa cum fide ^ " ¿ ^ j 1 
(&idemeft de fpe)non poteft enim gra- ' 
tía, vel charitas fine illis eífe. Vndelicet 
gratia non afiferat fecum fidem, quando 
iílam inuenit in fubie£to,n¡hilominüs de 
fe illam fecum aífert, & ideó illam etiam 
intendit quafi per refultantiam,fi illam 
minús intenfam recipiat. Sicut forma 
ignis fecum aflfert totum calorem fibi 
neceírarium,vt á fe refultantem,fi lame 
aüquem calorem inuenit in fubie£lo,túc 
ille non refultat, tamen refultabit inten-
fioeius formas accommodata. Sicergo 
poterit iuilus mereri fidei augmentum, 
vt confequens augmentum gratiae. Et 
fauet,quod ex Concilioponderauimus, 
quia iuftus meretur augmentum totius 
iuftitia;,nam fides, & fpes partes funt 
iuftitias. Itcrn fauet, quod in principio, 
quando fimul infunditur tota iuftitia, 
fides, 6c fpes infunduntur proportioná-
t » 
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ta gratis,&: chantati; ergo etiam pofteá 
fecundum eandem proportionem auge-
tur, per fe loquen do, quiafi m habitu fi-
dei, vel fpei íupponitur tanta intenfio, 
vel maior, quam íit in gratia, quíe deno-
uo infunditur,nihilaccrefeet fidei,vel 
fpei propter rationem datam.Et limiliter 
íi portea quando augetur gratia per me-
ritum jadhuc fupponitur ajqualís 5 vel 
maior intenfio in íide ,n ih i l ei addetur 
ratione talis meriti,quia id,quod addi po-
terat, & debebat, folum erat fecundum 
commenfurationcmad charitatenijÓcil-
lud iam fupponitur, quod eíl accidenta-
Pcciclítur riuni, v td ixi . Quando autem fidesnon 
dubiuiux habet totum id,quodgratia connatura-
ta proxi-- Iiterpoílulat,tunc confequéter ad ipfam 
rnam pro- gratiam femper augebitur. Et hocfup-
^ poíIto,facilé concluditur,gratiam, & es-
teras virtutes nunquam cííeintenfiores 
íide,& fpein ílatu virtutis, licet contra-
rium accidere pofsit in íide, 6c fpe prop-
ter intenfionem, quam habere poíTunt, 
cum funt informes.nam illam non amit-
tunt,cum forraantur, nec in illa crefeunt 
ratione gratiae, doñee gratia ad tantam 
inteníionem perueniat» tune autem nec 
ob eam caufam impediuntur, quominus 
limul cura gratia ipfa augeantur. 
C A P V T V . 
Virum gratia viatoris pofsit femper attgeri, 















110 ex natu 
rarei. 
l.Opihíp, 
V I S T I O hsBcíimilís 
eíl i l l i , quam Philofophi 
de qualitatibus naturalib9 
t r a í l an t , an terrainentur 
^iiss52§?^^íí; ad máximum in intenfio-
ne? Dúplex autem terminus augmenti 
gratis in prsfenti diílinguédus eíl, vnus 
cogitari^oteíl ex natura rei,ficut in qua 
¡itatibus naturalibus reperitur; alius eíl 
ex ordinationediuina,id eíl, quoad gra-
tia m, quam Deus homínibus, vel A nge-
lisviatoribus comunicare decreuit.Prius 
puní lum difputaui late in tora. i . de I n -
carnat.difp.i2.feíl,2, & ideó breuifsimc 
hic illud expediara. Quatuor igitur funt 
opiniones in hoc pundlo. Prima eíl,gra-
tiam habere certum terminum augme-
t i tara fecundum fe, quám refpeftu cu-
iufcunq;fubie£li capacis illius, vltra que 
S-pras, 
^ terminum augeri non poteíl ,etiam de 
potentiaabfoluta.líafentiunt Scot.in 3. 
d, i3 .q . i .& ibi Durád .q . ; . & in i .d . 17. ^ ^ 
q. 9. & ibi Richard. .^g,d. Carthuf. de W ™ ™ -
chántate difputantes,& Ca¡et.a.2.q, 2 4. A ^ f ' r 
art.7.<Sc3-P-q-7.art,i2. & q. io.ar t ic^. Canhuí' 
Marf i l , in 3. q. 10. Fundamentum elle Ca,tt' 
po t e í l , quia gratia eíl quaütas creata,(Sc Mar^ ' 
finita ineílemia íua , ergo determinar íi- ^ j . ^ ^ ; 
bi certura terminum peifedionis inten-
fius, quia eílentia finita tantum ell ca-
paxproprietatisliraitatse; ergo vltra illa 
non poteíl crefecre per quaucüque po-
tentiam. Ñeque retert, quod g atia fit 
participatio diuins naturar, nam hoc etia 
habet omnis forma creata , & pracíetum 
illa, quae dicic perfedionem íimpliciter, 
qualis eíl íap!entia,iuíl¡tiaJ&c.(Sc nihilo-
minús eo ipfo,quod creata eíl,habetccr-
tum terminum,ratione cuius augeri non 
poteíljquia habet pertedlionem illam ad 
rmílam imperfe£lioni,& limitationi.Se- . r 1 
cunda ratio elle poteít,quia alias produci 
poífet gratia infinité intéfa, quod adrnit-
tendum non eíl. Et fequelapatet, quia fi 
gratia non habet terminum,poteíl in i n -
finitum iatendi,-ei go cognofeit Deus in -
finitos gradus gratis pofsibiles; ergo po-
v tcritillosproducere in vna, 6c eade qua-
litarejerit ergo infinité inte ufa. 
Secunda opínio eíi! gratiam quidem 2 i ^ 
natura fuá poílularecertum tetrainum ^.opinío, 
augmenti,vltra quera non poteíl conna-
turali modo, vel fine miraculo mtendi, 
nihilorainüs tamen de potentia abfoluta 
augeri fine vilo termino, & in quocunq; 
fubieílo. Hscopinio folet tribuí Diuo p .^ / ow. 
Thom?,fed re vera illam non docuit,fed 
folum dixit , gradara, vel charitatem ha-
bere terminum exordine dimnéí fapientia, 
non vero ex fe.Refcrtur etiam Capreol. 
ín 3^.13. Sedille fere ídem dicit,quod Capreol, 
ü D.Thomas, vt videri poteíl infolut.ad 
3.Aureoli. Pro eadem opinione citatur 
Soto. i .Phyíicor. q.4.Cuiufcunque ta-
men fit opinio, prior eius pars fundan* JQ^; 
poteíl primó in prima ratione prioris 
fententis. Secundó quiain anima Chri-
í l íDomin i fuitfumma gratia , quseí íe Fúndame-
poteíl fecundara potentiara ordmariarn;ta (ecunds 
ergo fuic fumma faltem ex natura ip- oPlnl0^1S,' 
fiusgratiae. Ter t ió quia aliásgratia nun-
quam eíTe polTet perfeíla in natura 
íua , quianunquam.haberc poflet rotara 
Y y a perfe-
Quarta fcntentia eft, gratiam ñeque 4 perfeftionem fibi connaturalem. Al te-
ra vero pars probatur; tum quia non im-
plicat contradi£Honera; tum etiam quia 
Deus poteft aliquid faceré fupra rerum 
naturasjtum deniquequia etiam quali-
tates natural es habentcertum terminum 
augmenti fecundiimnaturalem curfum, 
& nihilominis augeri poífunt á Deo íl-
ne termino. 
3, Tertia opinio dicit , gratiam fecun-
|.opinio. düm fe nullum habere certum terrainü, 
VideDiuú ñeque connaturalem, ñeque íímpliciter 
Thomam pofsibilern, nihilominús tamen in deter-
111 ordme ad pctentiam feei, ñeque ex Q ^ ? n » 
( - i c L- JO. vera orm. natura iua, ñeque in aliquo íubiecto ca- 1 
paci gratix habere certum terminum , Q ^ f a ^ 
fed pofle in iníinitum augeri. Hsec eft 
fcntentia Diu i Thomae, 3 .p. quaeft. 7. 
att. 11. 6c 12. & q. 1 o. art.4. ad 3. Se de 
charitate in 2. 2. quseftione 24. aitic .7. Gre?or 
Vide illum in 4.djft.4.q.i.ar.a.q.i.ad2. 0 c ^ m ' 
Idem tenetGregor.in i . d i f t , i 7 . q . 6. & Ga^ Y 
ibi Ocham . quaeftione 8. atque etiam ra^Y\0i 
Gabr. & i n 3 . diíl, 13. qusefíione vnica * 
art. 1. 6c a. idem fentit Capreolus ibi 







vfque ad certum gi'adum , etiam de po-
tencia abfoluta. I ta fentit Bonauent. in 
I . dift .17.2. p , q . vlt . óccitantur i b i K i -
chard.att,a.q.4. &¿Egid. q.vlt. & Car-
thuf. q. 8. Idem fentit Bonauent. in 5. 
d .3 .ar t . i .g . 2. cum ait,animam Chrifti 
propter vnionem ad verbum habuiftc 
capacitatem maíoris gratiae, quám vlia 
creatura etiam nobilioris naturae, & v i -
detur loqui depotentía abfoluta, Vndc 
fupponere videcur,in vnaquaque natura 
eífe capacitatem gratis vfque ad certum 
terminum. Tenet etiam illam fcntentia 
Caietanus.5.p. q. 10. art.4.quoad vifio-
nem Dei, nam quoad lumen, 5c habitus 
primam fentenciam aperté docet.Eft au-
tem huius opinionis fenfus, in homine, 
v.g .non pofle augeri gratiam, niíi vfque 
ad certum gradum,tamen in Angelo ef-
fe polTe intenfíorem , &• quia inter A n -
geíos eft díueríítas fpecífíca, in vnaquaq; 
ípecie folúm intendi poíTc vfque ad cer-
tum gradum jfemper tamen huncgradu* 
„ cíTe DOÍTC maiorcm in melíori natura. Et 
Fúndame- orníflf0 fundamento prioris partís . de 
tumtertiae ,. n . • . t-r n. • • 
opinionis. 9uo ^lczm ftatim.ratio poíterionspartís 
* eft, quia capacitas vniufcuiufque naturae 
ad recipiendam gratiam, eft finita , & l i -
mitata;ergo non poteft illanureciperc, 
niíi vfque ad certum gradum»alias capa-
citas eíTet aftu infinita, quia reciperet 
formam fecundúm infinitam latítudiné, 
Quia vero in nobilíori natura intelle-
Ouali eft maior capacitas ad gratiam, 
ideó etiam grada ipfa poteft femper au-
geri in nobiliori natura , 8c quia in ipíis 
naturis intelle£hialibus poteft femper 
produci perfedlior, & perfe^ior in iníi-
ni tum , ideó indiueríis fubicclis poterit 
etiam gratia augeri in iníinitum. 
D 
fequuntur communiter alij Thomif t s , 
&: raoderniTheclogi in a. a . & j . p a r t , 
locis citatis. E t mihi videtur verifsiraa 
fcntentia, quam breuiter probo, tres 
partes, feu propofitiones illius fcnten-
tia: difíinguendo, ¿cfigillatim illas pro-
bando. 
Primum efl: , gratiam in ordine ad 
abfolutam potentiam Dei non habere í pro*p0^ 
certum fui augmenti terminum. Ettj0>feuparg 
hatc país optime probatur á fecunda fen- próxima: 
tentia in pofteriori parte fuá. Sed quia opinionis. 
illae rationes generales funt, declaratur pratianul 
hic ampliús expreprijs Principijs, quia 
vifio beatifica poteft in iníinitum augeri augmentj 
fine vilo termino; ergo & lumen gloria^- in ordine 
ergo & gratia. ConíequentiiE videntur ad Deipo-
euidentes tum áparitate rationis, t u m ^ n t i a m a b 
etiam á for t io r i ,quia ex ca par te ,qúa p í*1"1' 
omnes funtqualitates creataCjÓc omnes j10 a ur 
díuiniordinis5 eft eadem ratio deomni-
busrex ea vero parte, qua vifio fit ab in-
telle^u creato; gratia vero, & lumen á 
folo Deo infundantur , faciliús videri 
poteft, gratiam, vel lumen in iníinitum 
augeri, q u á m vifionem , quia in agendo 
limitationem habere videtur intelleélus 
creatus, & ideó liberiús, vt ita dicam, 
yidetur Deusvti p o í í e fuá abfolutapo-
teftate, quando folus illa vtitur jquára 
cum intelle£hii creato cooperatur. V i - Probatur 
tra hoc vero eft óptima ratio, quia po- 2» 
tentia,6c habitus eft propter aftumjergo 
í ia í lus poteft in infinitur!rcrefcere,ctia 
habitus, &:potentia. Item v i í i o beata in 
quocunqne gradu perfeftionis fíat .po-
teft fien conaturali modo, quia hoeper-
tinet ad perfedionem beatitudinis; ergo 
poteft fieriper habitú, feu potcnt iápro-
portionatye intenfionís , & perfeftionis, 
alias 
alias cjiioad exceíTum non ííeret conna-
turali modo; ergo ficut vUio beata, ita & 
lumen glon? poteíl in inímiturn augeri; 
ergo & giatia.Piobatur hsc vltima con-
fequcntia, quia lumen comparatur ad 
gratiam , ficut potcntia adeíícntiam, & 
ideó feruant ínter fe pioportionem. I té 
quia eádem eft ratio de charitate^Uce de 
lumine gloriae, augentur enim cum^ro-
portione, & ílmiliter idem eft de gratia, 
6c charitatc inter fe collatis. Si^pcreít 
folúm probandum primum antecedens 
de viíionis beata? augmento line finito 
termino. I d autem facilc probatur, quia 
vifio beata habet iníinitum obieílum, 
cuinunquam poteít acktquari, cúm nú-
quam pofsit elle comprehenfiua; agimus 
enim de viíione creata, qua* femper eft 
íinita , & proptereá infinito obiefto 
adiequat a elle non potefi:; ergo quacun-
que viíione data potcíl dari ahaperfe-
¿t ior , ácmelius attingens obiedlum , 5c 
fie poterit in infinitum procedí' , cum 
nunquam pofsit ad fummum perueniri. 
Idemq; argumentum fieri poted: de adu 
amoris Dei creato,quo nunquam poteíl 
Deus d i l i g i , quantum diligibilis eft , & 
ideó femper, & i n infinitum augeri po-
teft. 
r ~ Secunda propofitíoeft, tale augmen-
z.jí.opo turn femper eíTe coanaturale ipil gra-
Prrdlflú t¡«. QiiiC faciléoftendi poteft, feré idem 
augmenm argumentum applicando. Nam viíioni 
femper eit beatifíc* quodeunque augraentum erit 
gratixeon maximé connaturale j ergo & lumini^ác 
natuia e. g ^ j ^ ^ Confequentia probanda eft eif-
dem rationibus fa£lis. Antccedens ve-
Pro'batur ró patee, quia illudaugmentum femper 
i , eft máxime confentaneum tali obieíto; 
ergo Scipíi vifionierit ctiam connatu-
rale, quia cura fit diuini ordinis, & a t -
tingat Deum , prout in fe eft, quó me-
lius at t ing¡t ,eó raaiorem habet perfe-
¿tionem fibi connaturalem. Secundó 
Probatur declaratur haíc pars in hunc modum , 
2* 4u'a gra^us pofsibiles funt ín infinitum; 
ergo non habet gratia , vnde limitetur, 
íiue determinetur ad certum gradum 
jntenfionis^anquam fibi connaturalem; 
ergo quicunque gradus addatur, fiue fit 
vtccntum,fiue in quocunque alio nu-
mero, tam naturahs efl: gratis, quám 
quicunque inferior,quia eft eiufdem or-
dinis, 5c illam perfícit cum cadera pro-
3.pars. 
^ portione,^ cum modo máxime accom-
raodato natura? eius. 
Primum antecedens probatura iam 7» 
eftin fiiperioripundo, vb oficndinu^s Confi.rm?" 
granara poiíe iinntinitum augej i . nam us fccunfo 
hoc elTe non poteft, niíi gradus gratix probatiof 
in infinitum püfsibileü lint. Vl ten iu ve-
ro probatur, quiafi in hisgadibus datur 
terminus ,vel ontur ex parte Dej, vel 
quatemis eft elfcntia, q^ ac pamopatur 
per graciam , > el vt eft OÜK ttum , quod 
atttingitur per habitus gi.an^' ,neutrum 
autem dici poteíl. quia lub vtraque ra-
B tione Deus eíi iníinitus mniquam 
adaequate paiticipauir, hect attingatur 
per gratiam , vel habitus eius j vel ontur 
illa detcrminatio ex paite alicuius sgen-
tís, vel forma?, cui l i t connaturalis gra-
•tiaj nam hinc íolet oriri deícrminatio ití* 
tcnfjonis in qualitatibus naturalibus. 
Et hoc ctiam chci non poteft , quia gra-
tia non habet in cieatura principium co-
naturale, ñequeetiam habet aliud agens, 
cuius virtute naturali fiat, mfi Dcum; 
ex paite autem Dei non poteft cíTc illa 
limitatio , cum eius virtus fit uifinita. 
V e l tandera prouenit illa limitatio ex 
parte ipfius formae, quia creata eft ; fed 
^ hoc nonobftante poteft augeri in inf i -
nitum,ergo. Probatur minor quia hoc 
augmentum intra certam fpeciem non 
excedit limites creatura? , vt ctiam in 
creatura fuo modo videre licct ; ergo 
etiam non repugnat, quod tale augmen-
tum fit connaturale álicui quahtati, rríE-» 
fertim diuini ordinis , qux fingulan mo-
do actingit Deum , & participat perfe-
ftionera eius. 
Tertiapropofitioeft,hoc augmentum g 
gratia? non terminan* ex parte fubieéb', , * r $ 1 • r 1 • A • • J.propofi-íed in quocunque lubieao capaci eius ^ 
n poffe in infinitum intendi, ac fubindev Gratia no 
habere locum in homine,&in quacunqj haber ter-
natura inteileíhiali. Hoc probat Diuus nnnu aug-
Thomas de chántate loco citato3quia rn5nt, xn 
quoipla chantas creícit, eo etiam creí- fubieftum 
cit capacitas charitatis in eodem fubie- Pr obatura 
éloj quae ratio eft opt/ma, ioquendode D.Thoma, 
capacitate próxima , qua? habetur per 
proximam difpofícioncm ad gratiam ip-
fam , vel charitatem . Nam homo eo 
ipfoj quod fit fanélior, có eft aptior ad 
magis diligendum Deum, & per maiore 
diie¿lionemfit proximecapax maioris 
Yy 3 fanai-
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fanflitatis, Difficultasautem contrariae 
fententige proccdebat de capacítate re-
iiiota,& quaíi radicali,quíe eft in ipfana-
tura fccundum fe, hyec enira augeri non 
poteíl^nec mutari. De hac igitur capaci-
frobatur tate rat^0 propria eíhquiaeft capacitas 
propriara- obedientialis, &ideó de fe extenditur ad 
tione. omne id,quod non implicat contradi-
£lionem, in quo veluti adaequaté refpó -
det potentiye aftiuae Del in illam, vel ex 
illa tanquam ex potentia pafsiua. Ñeque 
hoc excedit hjnitatam perfedlioné crea-
tur* , quia fupra naturam ipfam, cui eft 
congcnitaafolúm addit non repugnan-
tiam vel ex parte formae. vel ex parte ta-
lis naturas. Ethinc etiam fit}vt in hac ca-
pacítate aequalis Ht natura humana A n -
gelicíe,<5c vtipías natura. Angelicae ínter 
fefintin eadem capacítate squales. T o -
OptimacS tumí3; ^oc confirraatur optimé argumé-
firmatio. tofafto de vifione beata :nam haecfuít 
excellentíor in anima Chrifti , quám in 
Angelis: imo etiam íi Angelí in infínitú 
perfediores > 8c cum perfediorí viíione 
Dei crefeerent femper cura proportio-
ne,vfque ad quenlíbet déterminatü gra-
dum; femper anima Verbo vnita perfe-
ftius vifura eíTet Deumjergo & habítura 
cíTetperfedius lumen, & gratíamj ergo 
ídem etiam poteft faceré Deus in anima 
non vnita Verbojiiam vnio non confert 
capacitatcm remotam ad gratiam, fed 
. proximam congruitatemi 
«• c i E x di¿b's difíicile non erit ,funda-
damétis a-nicntls a ,arurn opmionum fatistacere. 
liarumopi A d primara rationem prima; opfnionis 
nionum. dicitur,c?pacitatemintenfionis ininfíni-
Adi.funda íljm non e{fe contra , vel fupra naturam 
metum. i . q^jit^Js creatae, prasfertim ordinis fu-
©pmionis peraatura|js> qnialicetin eflentiaíit fini-
ta íimplíciter, habere potefl: quandam 
infinitatem fecundúm quid, ratione cu-
ius pofsit in infinitum augeri. Illa autem 
infinitas fecundúm quidin gratia fanfti-
licante conííftirin hoc, quodeftpartici-
patio diuinye naturae infinitae, excelicntí 
qnodam modo fuperante omnem intel-
leclualcm naturam ,etiamíiin infinitum 
magis, 8c raagis psrfe£l:a in fuá eltentia 
producatur.Vnde etiam habet gratia,vt 
nuüi fubftantíse intelleftuali Creatae pof-
fit eíTe connaturalisiquia habet quendam 
modum participandi diuinam naturam 
fecimdúin propria eius , longe altiori 
modo, quara fubftantía creata ex vina-
turaefuae poílulare pofsit. Etidemrao-
dus infinitatisin lumine gloría, & cha-
rítate inuenitur. Poteftque in eis fpecia-
liter explican ex parte obiefti infiniti, 
quod refpiciunt, prout in feeft, & n u n -
quam ílli adaequari poífunt, & ideó fem-
per funt maioris perfeftionis, 6c inten-
ííonis tam in fe, quára in aftibus fuis. 
Quae ratioadfidera etiam , & fpcm fuo 
modo^applicari potelljquia etiam Deum 
habent pro immediato obieélo.De esete-
ris autem virtutibusinfufis, licétexpar-
teobiefti proxirai non videantur aug-
mentura illudpoflulare, nihilominús vC 
illius lint capaces, etiam ex natura fuá, 
fatis eft, quod confequantur gratiam ha-
bentem illam perfeíHonem, nam adilla 
proportionem feruant. Vnde ad inftan-
tiam deahjs formis creatis, quiaetia funt 
participationes diuina? naturíe. Kefpon- Refponde-
deturin primis eíTe participationes Ion- tur ad^'n-
géinfer¡orisraodi,& rationís^tinlib .cJ. ftantií de 
explicatum eft , & ideó non eíTe deillis ^f^8 á 
eandem rationera. Deinde dico,íi ferrao ° 
fit de formis fubftatialibus, illas non effe 
intenfibiles intra eandem fpeciem , & 
ideó non refte adduci in excraplum in-
C tenfíonís, quia participant diuinam per-
fe¿lionem indiuifibili modo, «Scidcó no 
folúm in infinitum , verum ñeque per 
vnum gradü augeri poíTunt ^ fed tantüm 
variari in perfe¿tione entitatiua, feu fpe-
cifica, quia poteft vna forma fubftantia-
lis eíTe perfeétior alia, & in illo modo 
augmenti etiam poteft in infínitu pro-
cedí.Si vero fitfermodeaccidentali for-
ma inténíibili, prout eft qualitas, fie eft: 
differentia ínter qualitates raeré natura-
les, & fupernaturales, quód illse funt co-
raenfuratae alicui formae íubftantíali me-
d¡até,vel immediate, 8c ideó certum ter-
D rainum augmenti connaturalis fibi de-
terrainantjgratiaverónulli naturje créa-
te commenfuratur, fed tantüm diuinse, 
& ideó nullum habet connaturalem ter- Probabile 
mínum . Et nihilominús probabile eft, eft Devurt 
D e ü poíTe intenderein infínitu, etiána- poílcj^té-
turalesqualitates.quiaín conoillarú na- / ^ - ' í , i n ~ ,. ^ ,. . . fimtuqua-turalis capacitas,íed diurna potentia cum ¡itates na, 
non repugnanda ex parte ipfius reifpe- turalcs, 
ftanda eft. Denique ad ínftantiam de 
perfeftioníbus fimplicíter, vtfuntfapic-
tiajiuftít ia^c. rcfpondetur, vt funt per-
feaio-
1 
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citer. 
n . r W n " feaiones nmpliciter, abíirahere aerea-
ftátiam de C1S' ^ mcreatis ratiombus iuis.oc ideovt 
er 'eclioní tales íun t , habere ilhmitationem quan-
usfimpli-dam-, quam poíitiué ( vt lícdicam)<Sc 
copíete habentin natura increáta.Prout 
vero exiftunt in fubftancijs creatis^eifq; 
funt connaturales, iam non funeperfe-
ftiones rimpliciter,fedhabent admilTam 
imperfedlionem , & ideó vnaquaque 
illarum habet limitatum terminum aug-
menciinteníiui iuxta capacitatein natu-
rae, cui eft cónaturalis. A t vero i ü z per-
fedtionesprout fpeciali modo participa-
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fed ex ordine diuinae Sapientiae, v t ín lo -
co allegato tratlatutn eft« A d temum 
refpondctur, non refte inferri gratiam 
nunquam elle perfectam, omms enim 
gratiainquocunque gradu eli períeóla 
íimpliciter, non eft tarnen fummé per-
feíVa. & lioc folum fequitui de quacúq; 
gratia crcata, fi fumma'intelligacur vel 
in ordine ad omnipotentiam D e i , vel in 
ordine ad capacitatcm ipfius gratiae libi 
ctiam connaturalem. Ñeque iliud elt i n -
conueniensjquiaidfpedlat ad gratiíe ex-
cellentiam, & quandam illiuntationeni, 
tur per gratiam, &; virtutes i l l i propor- Ñeque etiam proptereá dicendum cl>, 
tionatas ilicétinelTeutia habeant termi-
num, & limitationem,quia creataj fun t, 
in inteuíioné illam non habent, quia no 
commenfurantur natur^ c réa te , fed di-
uiiict, & il l i nunquam adf quantur. 
I n Tecúda ratíone illius opinionis pe-
M fecun - te^atur q"«í t io , an gratia, vel chantas 
dumfunda poísitá Deo fieri infinitéintenfaffed illa 
mcumeluf raagis Philofophica eft , quám Theolo-
demi.opi- g¡ca}eamque fufficienter traítaui in ci-
nionis. taCo ioco dc Incarnationej ideoque illam 
omitto.Etbreuiterad argumentura ne-
gó fcquelam. Nam eo ipfo, quód gratia 
non habst terminum in intcnfione fuá, 
nonpotefl: Cota pofsibihs íimul produci, 
quia omnis produdio cteata requirit de-
terrainatum eífeftum. Etita licét Deus 
íimul cognofcat omnes gradus gratiae 
pofsibiles, nihilominus etiam cognofeit, 
omnes illos non e(Te íimul producibiles, 
fed folúm in infinitum magis, ac magis 
fine vilo termino. Quod in gratia habet 
etiam fpecialem rationem,quia nunqua 
potcíl adarquaté participare intellectua-, 
litatem diuínas naturae, quantum partici-
pabiliscft, ñequeeíl capax luminis,quo 
videatur Deus, quantum vifibiliscft;aut 
charitatisj qua diligatur Deus, quantum 
diligibilis eft, ideoque nec poteft infini-
ta fi mpliciter procrean. 
j I# Fundamenta fecundas fententiaí, qu^ 
Secundfo- fecundam partem de augmento in infi-
pinionisfú nitum, fuadent, admittimus : quíevero 
damétaex- priorem partem, in qua hxc fententia 
pediuntur. Cllm pr^cedent¡ conuenic, confirmant, 
faciléexpediuntur. Primum enim folu-
tumiam eft. Ad fecundum dicimus.gra-
tiam Chriíti fuiífefumma in intcnfione, 
non ex natura fuá , quia nitnirum illum 




omnem gratiam de fado creatam elíc 
fempenn (tatú prasternatuiali , 6 i p o l i t i -
uc imperfecto ; nam hoc magis dici pof0 
fetdc omni gratia non fummeintenfa, íi 
gratia certuin gradum íummum natura 
lúa poíf ularet: quia vero in infinitum de 
fe augeri poteftjideó nulluin gradü cer-
tas intenfioni s vtf ibi debitum polluiat, 
licíc illius íit capax. Se ideó licet negati-
uc dici pofsit impeifeclajid eíl,non lum' 
me perfedla, non poteíl dic i j elle pofiti-^ 
ué imperfeta, tanqua carens períeít ío-
nc fibi debita,aut in ftatu practernaturali 
exiftens. 
In tertiae deníque fenteti» fundame-
tis, priore partem de Hlimitatione grati* 
fecundum fe admittimus, adaliud vero 
determino ex capacítate fubiedüam xeC-
ponfum eíl. 
C A P V T V L 
V t m m itiñi in hac vita pofsint fempsr 
in gratia creftere, &íntra qmm 
termintirru ? 
m X diftis in capite prsce-
^1 í f t ^ ^ denti fequi videtur, poíTc A ' ; ^ 
D í%! S '^ÍÍICAO • n. • L ( r Arguitur 
1#J fefjfe íuft""1 in hac Vlta íemPcr proaftírmá 
in gratia crefeere^ne vilo te parte, 
£áft3£28 termino. Quja ex parte 
gratiae nullusterminus afsignari poteft, 
vtoílcnfum eft, ñeque etiam ex capací-
tate hominis, quia haje etiam indififercns 
eft ad omnem gratia quantuncunq; inté-
fam; ergoíímplicitereftin poteftate hp-
minisaugeregratiam fuanivltra omnem 
defignatú terminü. Probatur cófequen-
tia, quia non fupcreíl aliud caput,ex quo 
pofsit talistcrrainus limitari. Probatur, 
Y y 4 quia 
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quiafi ex aIiquo;maximéex parte agen-
tas , ex i l lo autem afsjgnari non poteft, 
cjuia caufa efficiensgratiseaugmentnm, 
cft Deus j at Deus non habet termimim 
inpotellate augcndi gratiam . Dices, 
Deum quiclem augcre gratiam ,non ta-
imen íine homine cooperante, & vires 
hominis ad agendum efie Jin-.itatas. Sed 
contra,nam vites principales, per quas 
tomo ad augmentum gratise coopera-
tur, funt vires gratis, vel íunt vires ipfi-
ufmet SpiritusSaníli operantisin homi-
ne,& per hominem, & íta funt infinita: 
vel íi dicantur eíTe aliqua auxilia creata, 
etiara inillisnoncft terminus, fed pof-
funtaugeri in iníimtum,non folúm cx-
tcnfiuc per íuccefsioncm temporis, & 
mukiplicatiüneiTWUxiliorii, in quopo-
teftafsignari terminus, iuxta menfuram 
vitíE hoinínís, fed etiam intenfiuc, quod 
ad rem mixime facit. Quia poteít Deus 
viatori dareauxilium , quo pro eodem 
tempore ,vel momento magis, ac magis 
intenfé diligat Deum , nec in hoc potell 
afsignari terminus, fed in infinitum pro-
cedi noteft; ergo viator poteü magis, ac 
magis intenfe diligere Deum in vía fine 
termino, qui afsignari pofsit j ergo eodé 
modopoteí lcrefcctem gratia. Refpon-
deri potert:, ve homo pofsit itacrefeer^ 
in gratia non fatis eíTcj quod Deus pofsit 
hxc daré auxilia, fed neceífarium eííe,vC 
velit (Se quod illa det, vel faltem offerat 
ex parte fuá. Sed contra, nam hinc cór-
robor-u r difficultas, quia Deusnemi* 
ni den ?g; t gratiam fuam, nec per ipfum 
ílat, quomiims homo magis,ac magis f i -
ne vilo certo termino Deu diligat; ergo 
Deus ex feadhunc moduaugmenti fuf-
ficiens confert auxiliqjergo homo abfo-
lutc potefl: hoc modo crefeere in gratia 
ííne vilo termino finito, qui deíignari 
pofsit. 
2» , I n contraríum vero efl:, qüia tei:mi-
Arguitur nus gratis in vja > & gloriae in patria 
o í ^ f u ' r vnicuique pr^fíxus efl in diuina praefei-
entia, & prsdcftinatione, non poteí t 
igitur excederé terminum illum. Non 
repugnat autem ad illum operado in vía 
pcruenlre; ergo licét homo diutius v i -
uat, non poterit in gratia crefeere. A c 
tr* cedit, quod ex contrarió domínate mul-
modis. ta fequi^intur abfurda.Pnmum clt,pollc 
quenlibet iuílmn ita crefeere in gratia, 
^ dumviuit, vt tándem gratiam tam per-
feílam obtineat, quanta efl: perfedio 
gracije Chriíii,qüodeíiabfurdifsiraum. 
Sequcla patet, quia intenfio habitualis 
grattae Chri l i i Domini efl fimpliciter 
finita, vt fupponimus, inter finita autem 
ina;quahapoteíl perueniri ad scqualita-
tcm, íi id,quodelt íi i i tum augeatur ali-
quo tempore, addcndo femper aequa-
ks,vel maiores partes, feugradus; er-
go hoc modo poterit gratia puri ho-
minis iníti peruenire ad intenfionctn 
gratia: Chrifti, vel maiorcm, quia gratia 
^ augetur per partes aquales,ve) minores, 
& non per partes proportionales, vteft 
per fenotum, nam poíTunt multiplica-
ri opera eiufdcm meriti, vel etiam maio-
ris. Secundum inconueniens huic íimile 
efl, quod omnespoíTent crefeere vfque 
ad fanítitatem Virginis , vel Apoftolo-
ru. Ac proinde omnes poílencad sequa-
lemjvel quencumque gradum gratia; af-
cendere. Tertium inconueniésefl:, quod 
poff^t viator admaiorem gratise intcn-
fionemperuenire,quám íitin aliquo co-
prehenfore , vt faciléprobari poteO: ar-
gumento fa¿lo de gratia Chrifti; confe-
Q quens autem falfum efl:, & contra illud 
Pauli. i .Corinth.t 3. (hw ejfemparmlxt, ltCor,i^t 
loqHebar,vt •parpíHlns.fopieba rJt pamnltíSy 
cogitabam,vt pamuluSjpo/lquam-autem fa* 
Bus ftsm vir^uarmtii, qua erAnt parmli. 
Vb¡ ílatum viie,&patrisE comparat fta-
tui pueri,^viri.vt íignificet,quim íit in-
ferior perfe^io vis perfeftioni patrise. -pi j . ^ 
Vndead $>hi)ipp.3 defe dicit: A ^ ^ ^ i ' ^ * 
iam Hcceperim , atit iamperfeílw ftm , fe~ 
c¡ffor autem , (i quomodo comp^ehendam, 
Vndecolligunt rheologi,núquam pof-
fc char'tatem vise *quari chancati patrif Chmet /id. 
Etvidetur tradi. in Clement. ^Ad no» nüjirtim~*, 
£ ) ftrum, de H£Eret.& AuguO n.lib.3.con-
t r i duasepi!^. Pelag.cap -,dicentc: Qj^a yíugujf, 
eíi infarta fuperhia , nondum ejfe <zc¡Hal:s 
eSÍngelis (Dei. & putare fe iam pojje habere 
inítitia ¿qualem Angehs 'Dei. Vnde ídem 
Auguíl inus, quia in hbro deMoribus 
Eccef. cap. z i . charitatem viíe vocaue-
ratplenarn,in libro 1 ,Retra¿í-.cap.feptí-
mo, id emendar ,dicens, fjfytelins dicere-
tur fjncera, quam plena. Ne forte putare* 
tur,, charitAtem Dei non futuram effe ma* 
ierem ¡quando videbmw faae adfaci' 
enU' 
Propter 
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3" Pfopter hiec incommoda vitanda, «Se 4 
^.P^praefer t in ipr i raura .Bcgardi , &Beghmi A 
dam prS!-* díxerunt>Peruenire iuílos in hac vita ad 
claincoroo Certum terminu gratis, vltra quem, nec 
da vitare niereri aniplids,nec crefeere poíTunt.Ita 
ftuduerínt. referuntin difta Clemenü. Adnoflrum^y 
Sed ifíi hsereticierrarunt, nefeicntes di-
ftinguere inter futurum,& pofsibile,nec 
ínter potentiam,feu impotétiara ílmpli-
Triaconfi- c t^:cr' íeu compofitamt Oportet autem 
deranda ad hxc aecuraté diil:inguere5vt tria concili-
reíblutioné entur, quae in hocpüí lo videntur repu-
prx^ntis: gnantia, & tamen certa funt. Vnum efl-, 
qu^ítioms quod flmpiiciter j & abfolutc loquendo, ^ 
pofsitiuftus, dü in viapermanet,ín gra-
tia crefeere, Aliud eft dari aliquem ter-
minüm gratix extrinferü,ad quem íufti 
homines, non folum non peruenient, 
verum etiam^e peruenire polfunt.Ter-
tium eftjdari aliquem terminum gratia:» 
ad quern iuftus aliquis peruenire poteft, 
abfoíutéloquendo, nunquam tameper-
ueniet,neque in fenfu aliquo colnpofíto 
peruenire poteft, Priús ergo hace tria 
probab'imusjdeinde facilérationibus du-
bitandi fatisfaciemus. 
4, Dicimus ergo in prímis,hominem iu-
Aflertio 1. ftura, dum viuic, femper poíTe in gratia 
iuftas po- crefcere/i velít.H^caflertioabfoluté lo- C 
teft in gra- qUendo, de fide eft. P r i m ó ex Scriptu-
tia femper ra Ecdefof t ic i .^ . Ne verearis vfqm ad 
- •/ r 1 g mortem iuflificari, quonia merces Dei mcí-
i% ' net in Áternurru.Vhi de fecunda iuftifica-
tione, quse per augmentum gratíae fit, 
Trident, fermo eft, vt ConciliumTridentinum 
exponit, & illa fupponitur poífe durare 
vfque ad mortem, vt fatis veibum illud 
oftendit; ?v(e "verems. Idem claré pro-
Trouer.q-» batur ex verbis Prouerb,4. lafiorttm fe~ 
mita ftcat lux fplendens procedit, & crefeic 
•vfque a d p r f e ü u m ¿ienu. V b i fapiés nul -
lum terminum ponit huius augméti,niíi £) 
perfedú diemJqui tantum erit poft hanc 
vita , quia in hac per fidem ambulamus, 
& peregrinamurá Domino; ergo quan-
diú haec vita durat,eft tempus etefeendi. 
lícelef.p, £c adiungi poteft illud Eccleíi.9» M o r -
tuinihil nouermt amplms^sc habent vltra 
mercedes. Nam per argumentum á con-
trarió optimé colligitur, antemortem 
femper eífelocum mercedi. Idem íígni-
, ficatur ini l lo \*fa\m.%i.Ibuntde virtute 
* in virtutem¡videbitur Deus Deorú inSion, 
Nam termínus huius itineris; quod cref-
cedo de virtute in virtuté peragitur, eít 
beata viíio, vt partim Baíiiius,partim zafti; 
Auguílinusibi expendunt. Item Apo- ^uguftí 
calyp.vlt.jQw/ mfim efl^HÍítficctur adhuc. ^ o c , p/í« 
Híecenim abfoluta monitio ad omnem 
iuftum inditfercnter pertinetjfemper er-
go iquolibet viatore impléri poteftjficut 
é cotrario quod ibi de peccatoi c dicitur, 
Qmtnfordibm eJ},fordefcat adhuc.a quoli-
bet commuti poteft, Paulus etiam ad 
Ephef,4. dicitydcdiífeDeum Paftorcs, j^thef, ^ 
& Do£tores,&c. Adconfummatione fan~ 
£iorum,in opus minifterij, in adtficationem 
corporisChriñi, doñee occmramus ore E t 
hwixzJJeritatemfacientes in charitate cref-
camus,&c.Yhi hoc etiam monet, Doñee 
oceurramus. Et luc addipolíuntomnia, 
quibus cap. 1. 2, & 3.oftendimus,gi-atíá 
iuftorum per bona opera augerijnam illa 
onmia abíolute , ac indefinjtc pro tera" 
pore huius vita? loquuntur. 
Secundó definita eft hsec veritas con- 5* 
tra errorem fupra relatum in Concilio ¿.FxConci 
Vienn. vt habetur in difta Clement.^d " j j * 
noñrum, Sumitur etiam ex Cocilio T r i - ^ m'' 
dentino feff.ó.cap.io, quatenús abfolu- Tritíewí» 
té, & fine limitatione docet,iuftos fema-
do mandatajác virtutes opcrando.in gra-
tia crefeere. Nam licét non addat, vfque 
ad mortéjVelquandiu hic viuunt, tamen 
non defígnandoalium terminum, nullu 
alium eíTe fupponit, quia cum obferua-
tio mandatorum, & ftudium bené ope-
randi nullum alium habeat terminu , ita 
neq; tempus in gratia crefeendi. Incap. 
vero 16. QK^xtfsé áiúv.René operaíiúbm 
vfque infinem, proponendam eftc vitam 
aeternam,vtpr3emium3&c. 
Tcr t ió eadem eft Patrum traditio,ex 6 , 
quibus plures refertGratianus in Deere- ^ E x Patrú 
to de Poenitent.d.2. quibus addi poíTunt traditione. 
LeoPapaferm.i, Quadrag.dicens: i^er de 
eft perfettomm vera iuflitia , -vt nunquam f&n. Leo 
prafumant fe effeperfettos,ne ab itineris no * V&pt» 
dumfiniti intentione cejfantes incidat in de- Hieron, 
ficiendipericulum >vbiproficiendt depofue-
rint appetttum-*. Hieronym.in cap,9.Ec-
clefiaf. circa illa vexha: Melior efi canis 
viuus Leone mortuo. Teccator ( i n q u i t ) 
viuens melior efe poteíí Leone mortuo/ft 
voluerit in eius tranftre virtutes, Profperr TProjb, 
lib.i.de Vitacpntcmplatiuacap,8. & 9, 
& in lib.Sentent.Auguftin, f^nt. 102.1» 
hac vita, qu# tota tentatio efli i n fublimif-
fimis 
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fimis fanSlií non apprehenditur illa per-
i/ÍUgujl* feftio ¡ cuinonfftferjit afcenfio. Quaeíen- ** 
tentia apertc furoitur ex Augufíini do-
¿trina ferm. i ^.dc Vcrb.A polt. v b i inter 
alia circa fincrn , exponcndo, cjuomo» 
doPaulusinterdum íeperfeítuin, inter-
dum non perfeftum vocet, ait: Perfefíi 
viateres , nondum yerfefíi poJfefores.Et no-
tíeritis, quod-perfeflos viatores dkat, qttí 
iam in via ambulantperfett/ viatoresfut.Et 
in fra; l i c i t e , quid eft amhulare ? Breuker 
dice, proficere. E t mha.St dixerisfofficit, 
& pertfti.Semper addejemper ambulajem-
fer profice, Snnilia habet enarrat.in Pial. B 
óp.circa fínem,6c latifsimé lib.3. contra 
duas cpift.Pelag.cap.y, & lib. de Natur. 
& grat, Froficientipim eíí ( inquit ) via) 
quamms hené proficientes dicantur perfetti 
viatores.Et li.2.dePeccat.nien(c. 15\ait, 
poíTe hic aliquem dici perfeítú :Non quia 
no fit iam quo proficiat yfed quia ex máxima 
parteproficit.Et videri etiam poteíl epift. 
Cregor. ip^ad Hieronym.verfus finem, & G r e -
Bernard» g0**«homilia. 1 j - . in Ezcchiel. ponderans 
verbaProuerb.^.fupra citat.& Bernard. 
epift .91. 
V l t i mó addi polTunt radones. Prseci-
Et tándem púa eft, quia in homine iufto, quandiu 
ratione. hic viuit,3captus eftad operandujnueni- ^ 
untur omnia requiíitaadbené ?ac meri-
toria operandum; ergo ad proficiendum 
in gratia; ergo femper poteft proficere; 
quandiu hic vinit. Confequenti* funt 
cuidentes, quia oftenfum cfl.iuftum per 
fuá opera, & meríta in gratia proficere. 
Antecedens autem probatur^quia in ho-
mine íu^ificato fupponitur ílatus liber-
tatis, 8f fidei,acgrati* ,cui ex parte Dei 
nondeeft auxilium adbenc operandu.fi 
velít; quia ficut Deus ex fe non deferit 
iuftosad perfeiierandum,íiab eisnon de-, 
feratur, ita no deeft ad proficiendum per 
bonaopera,fi per ipfos non ftet 5 haec au- ^ 
íem poteftas benéoperandi ex gratia to-
to vit^tempore durat; ergo & poteftas 
proficíendi. Semper autem fupponenda 
eft naturalis difpofitio ad vtendum ra-
tione,quiafi homo fíatamens, vel dor-* 
miat, tuc certé non poterit porficere^ed 
pro tüc,taquáno vtesrationecéfetur.Di 
ciaute poteft, peo tune non poííemere-
ri,tuc aute pode quafi remote fi á corpo-
rahilloímpediméto liberetur. Sicutetia 
tune obligatur prf ceptis^non tarnen , ve 
pro tune illa impleat. Vnde confirma" ¿cceríjt0p 
tur^nam quandiuiullusviuit, obligatur tjmacófir^ 
prieceptis,ác illa poteft implere; ergo & matio. 
in gratia crefcecrcquiaperobíeruationé 
mandatorum gratia augetur. Tándem 
peccator ,dum viui t , femper poteft in 
rnaculis peccatorum proficere ^ cur ergo 
non poterit iuftus in gratia crefcerejCÚra 
ñeque fitpeioris conditionis, ñeque i l l i 
deíínt vires gratiaí ad bené agendum, fi-
cut alter habet vires liben arbitrij ad 
peccandüm. 
Nihilominusaddímusfecíldó, alique 8. 
cíTeterminum intenfioms» feuaugmen- ^ e r c ^ ? í 
tigratiae, vt licét fitfinitus,nonpofsint 
iuííi fecundum ordinariam potentiam ad one' ¿U[JT 
illumpcrfeftionisgradú peruenire. Hoc aliquiotcr-
etiam eft certum,& probatur optiméar- minusde-
gumétis fecúdo loco propoíitis. Et ratio íimtus au-
á pr ioneíhquiaauementumhocnonf i t gmentigra 
r - • s v u<.~n„ tia:,adque 
mi l mxta vires gratir,oc auxilia.hjc au- ¿epotet{tja 
temnon dantur hominibus fínemeníu- orcIinaria 
ra.fediuxta cerrara legem á Deo ftatu-peruenitur 
tam; ergo potentia crefcendi.qu^ ex i l -
lis coníurgit3limitata eft adaliquem cer-
tum terminura/altera extriníecum , ad 
qúem pertingere non poteft. Et declara-
tur alitcr,quia Beata Virgo, v.g. vt pof-
fet crcfcerevfquead tantam perfe£lioné, £K^l0r¿e 
ncccíTe habuit tahbus auxilijs, ¿k fingu- B,Virg'.'#. 
laribus prsErogatiuis,qua; fecundum or^ 
dinariam legem alijs hominibus non dá-
tur , needabuntur vnquam; ergo abfo-
lutéloquendo n o poíTuntcsteriiuftiad 
illud augmenti terminú perueüire;Quta 
ñeque proprijs viribus poíTunt, neq; ex 
parteDei ofíeruntur auxilia criara fuffi-
cientiaadtara excellens augrnentü pro-
merendura. Quapropter optiraé poteft; Terrnjnus 
illa gratia Virginis afsignari vt terminus extriníe-
extrinfecus augmenti gratiye refpcélu cus augmé 
omnium aliorura hominum, imo etiam ti gratír.1 
Angelorum* Ñeque proptereá aíTero, ^-0^Unl/ 
illum elTe ;terrainura, quera Philofophi ^ m 0 ™ j ; 
vocanü, mínimum quod non, quia nihil de ^n¿\o\- \ i , 
hoc certóaffirmarepoíTumus'.fed hoc fo eftB.Virg 
lúm,quod in csteris non eft,nec fuit,nec 
erit poteftas illuc perueniendi: fortafsc 
tamen ñeque gradum multó inferiorem 
confequi potuerunt.. Quia fupremi A h -
geli, 5c homines multum abillaaltitudi-
nedi í lantJ 
Vnde obiter intelligi poteft,hiJnc ter-
minum no eíTe eundem reípeílu omniü 
iufto-
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iuftoium. Ñam refpeftu omnís purae 
creatiirs folaintenfio gratis Chrifti eft 
Gratia ^ ^ ^ " s ^ ^ q u e c f t e r ] hominesnecper-
Chrifti eft uenirc , nee appropinquare poíTunt.- Et 
terminus ^ foluílterminus poteft afsignari de fa-
ad qué cx« (fto refpedu gratiae Virgin¡s,quanuis co-
ter^creatu gitatiohe ¿poísint multi ali) tcrmini me-
pro^nqua ^ cleílgnari > abfoiute poflet dari 
re quidem grat;ia maior, quám fíe gratia Virginís, 
poílunt. ^ a d aequalitaté gratis Chrifti non per-
' ueniatjtum rationcPhiIofophica,quiain 
ter duas quantitates inaequales femper 
dari poteft médium : tu etiam quia gra-
tia Chrifti non in vno, vel altero gradu, 
fed in plurjmisgratiamVirginis excedit, 
v t n ü c fuppono. A t vero refpeélu caete-
rorum omnium iuftorum non folúm 
Qojd de- Chrifti gracia, fed etiam B.Virginis de-
termino a- íip-nar¡ pocefl; vt terminus extrinfecus,& 
Jiorumin- 0- / , . r e • i • J» 
terfeiufto Vniu^r s re íPe"u omnium,0b ratíone 
rú,a Chri- iani diélam. Inter alios vero iuftos dif-
Ito , ScB. CinguipoíTunt duo ordines, vnuscft eo-
Virg. rum , qui cle£li funt ad fingularcm ex-
ccllcntiam gloriae, & fanftitatis, quam 
nec per generalia auxilia gratiae tam effi ' 
cacia, quám fufficientia, nec per priuile-
gia,fauores, aut extraordinaria fubíidia, 
qu5 licét no omnibusafaltem multis co-
cedi folen^confequipotmíTent, inquo 
ordine annuraeraripoffuntApoftoliJoá 
nes Baptifta,& iníigniores Prophetae,& 
fortafsé plurescx alijs excellentioribus 
fan£lis. Inalio vero ordine reliquos om-
nes iuftificatos ,&;pr3; de ftinatos confti-
tuo. Refpeftu ergo San£lorum ptioris 
ordinis,pra!ter Chriftum Dominum.-fo-
lam Virgínem, feu pcrfe¿tionem gratiae 
eius^oíTumus vt extrinfecos términos 
augmenti gratiae ipforum afsignarern am 
ínter ipfos non poíTumus cum fundame-
to aliquem terminum íimilem afsígnare, 
nam pédet ex diuina ordinaCione,varijf-
que priuilegíjs gratis fanftificantis his *^, tas non refert. Et hinefatis explicata, & 
_ rationé diítam, quód illi fecundo ordini 
A nondanturauxilia gratis ad tam inlíg-
neaugmentum fufhcicntia. De Sanítis 
vcrójfecúdi ordinis mter fe colbtis nihil 
certidicerepolIumus,ob rationem iam 
tadam. 
Tertióaddimusjin ómnibus,Scfingu-
lis iuftis dari aliquem terminum gratis, ^1'!rtl0.il | 
ad quem in hac vita peruemertt, tk vltra ^"S11,15 
^ . . . i ^ , r • r r lUÍtiS da-
quem non crelcent,nec in íeniu compo- ^aiiqUiS 
íito crefecre poíTunt,licét íimpliciter,feu terminus 
in fenfudiuifo pofsint. Hsc aíícrtio fola gratis in 
indigetexplicatione,&intelligentia.Fú- lerifu com 
B daturenim in prjdeftinatione diuina,in pofito^on 
quaprsordinats funt ,&nuniérats om- in 11 * 
nes horainum fortes: in illa ergo prsde-
jftinatione certüm , 6c infallibile eft, ad 
quem graflum máximum gratif iuftus 
in hac vita crefeendo perueniet; ergo illc 
terminus talis in vnquoque eft, vt infal-
libile íít, neminem vltra illum cílb pro-
feíturum ; & hoc tam eft verum pr^de-
ftinatis fimpliciter ad gloriam , q u á m i n 
pr^deftinatis fecundum quid ad gratiam, 
&augmentumeius in hac vitaobtinen-
dum, & non ad perfeuerantiam inil la . 
Quia non minús certa, & infallibilisefl: 
prsdeftinatio Dei in iftis, quám in illis. 
C Vnde vera erit aflertio in vtrifque,fiuc 
prsdeftinatio ante prsuifionctn omniu 
meritorum fa£h fie ad determinatu gra-
t i s ^ gloris terminum certum ex fo/a 
volúntate prsdefíniente, vt deprioribus 
fimpliciter praedeftinatis longc probabi-
lius creditur: fiue prsdeftinatio ad cer-
tum gradum gratis fada fit ex praefeien-
tia, fícut de pofterioribus non ele<ftis ad 
gloriam mínüs eft improbabile,licet for-
tafsé non verum. Sedad prefens nihil re-
fertjquia non minús infallibilis eft p rs -
deftinatio ex prsfcientia,quam ante illa, 
&ideóadprs fenspun£ lum illadiueríi-
fan£lisconccfsis, quorum poderator fo-
lus Deus eft, & cui ipfc conceíTerit, A t 
vero rcfpeíluiuftorum fecundi generis 
dicere poíTumus,vltra Chriftum, & Vi r -
ginem,gratiam confummatam cuiufcúqj 
Sandi primi ordinis cífe terminum cx^ 
trinfecum augmeci gratis refpeítu om-
nium San£lorum fecundi ordinis, & in -
firaum fandu fecundi ordinis efle quafi 
mínimum terminum, ad quem totus fe-
cundus otdo peruenire non poteft, ob 
probata manet fecunda pars deimpote-
tía in fenfu compofito. Nampo í i t ap r s -
fcientia,vel prsdeftinatione talis termi-
n i , impofsibile eft cum illa íimul poní , 
quód vltra illum terminum augmentü 
gratis in tali perfona procedat, vt eft ex j x, 
principijsómnibus fatisnotura. pro cxpli-
Maiori explicatione indiget altera cádo íenfu 
pars,qus in hoc fundatur, quód regula- diuifo , ac 
riterloquendo,(Sc fecundum ordinariam íua^dop-
legem, nullus eft iuftus, qui aliquando, o^^ 111111^  
vel 
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vel fsep^ non deficiat aliquantulum in 
refpondendo diuinx vocationi fuífici-
enti, & inconfentiendo i l l i , feu coope-
rando cum illa , vel nullum conatum ex 
parte fuaadhibendo,& confequenter rc^ 
íiflendo , ne fufficicns gratia cffedum 
habeat, vel tninus conando, quara cú ea-
« dem gratia poíTetA confequenter facic-
do, vt gratia illa ad plus fufÍicicns,niinus 
efficax fit. Nara quod hoc íit in potefta-
te liberiarbitrij,in libr.3.&^.fatis often-
fum eft.Quod autem in omnibus,& lin» 
gulisr^ulariter ita contingat, & expe-
rientia ipfa fatis docct, & magnum habet 
fundamentum in humana fragilitate, & 
conditioncj&moraliter fequiturcx fua-
uijóc ordinaria prouidentia Dc i . Expe-
dit enim , vt ordinaric íit vnÜcrfalis, & 
comuni.s etiam in genere gratiac; haec au-
tem de fe indiíTercns e ü , vt interdum íit 
congrua, interdum non congrua his, vel 
illis perfonis, pro his, vel illis aftibus. 
Nec tenetur Deus negare alicui vocatio-
nem,fcu infpirationem ,quam praeuidct 
non futuram ilh congruam } cú íxpé per 
media ordinaria gratiíe tales infpiratio-
nes etiam in eleftifsimis oriri pofsint, & 
non expedit, vt Deus illas fpecialiter 
impediat, ñeque etiam vt femper illas 
fpecialiter iuuet,vt congrua íínt,& fru-
¿lunoneuacuentur . Vnde rarifsimum 
efTe credo hoc priuilegij genus, folumq; 
Triullfriü deBeatifaima Virginc cum omni certi-
P.y irvt tudiacid poíTum aríirinare.,de alijs vero 
minimc.praefertim pro toto tempore v i -
t a , & dv ómnibus, ac fingulis aftibus,vel 
Probabile infpirationibus diuinis. Quanuis nó ne-
cft omnes gem, potuiíTe Deum hoc beneficiú alijs 
fanftos 4n conferre ; & mihi non confiare , an cum 
a^x; aliquo alio homine ita fececit, Nam de 
diííe voc^ 0 Angelis fatis probabile efl:, omnes San-
tionij&au- ^osAngelos adaequaté cooperatos eíTe 
xilio diui- vocationi, & auxilio diuino fibi oblato, 
no. / ¡cute contrariómali teta fuá poteflatc 
i l l i reftiterút, quia Angelí iuxta modum 
fuá; natura in eo quod fe deterrainant, 
fecundum totam fuam potefhtemope-
rantur,vndequia i l lorumvno, vel pau-
cis a£libus terminata éñ , ideo pro-
babile efl terminum gratis fu j pr^defti» 
nationi adaequatum , fuilfc etiam adx-
quatum fu? poteflati pi;oximae, quam 
per auxilia gratiae recepcrunt;fecus vero 
eft de hominibus,qui,6c longo tempore. 
^ de multis aftibus operantur falutem , Se 
in fuis operibus magnam habent varié-
tatemjationc cuius etiam qui iullifsimi-
fun t , icgulariter i n termino vise non 
perueniunt ad totum augmcilturo gra-
tiaíjquod penfatis ómnibus auxilijs ipfis 
per difeurfum vita: collatis,illi;s adaequaté 
cooperando coníequi poffent. ^ Ta 
Ex hoc ergo principio manifeftifsimé ^ ^ ^ ^ 
fequitur pars propofita,nam omnes iuiH afierti© de 
in fine vita ccmfcquuntur augmentum ^nfu diui-
gratiain co termino, quem Deus pra-
deftinauit, vel futurum prauidit, & ta* 
B men fimpliciter loquendo, & hulla fada 
fuppofitione, illihabuerunt poteftatem 
in difeurfu vit^ plus profíciendi; ergo 
f i m p l i c i t e r & in fenfu diuifo femper 
poííunt magis in gratia crefeere ,quám 
crefcun^vel in tota vita crefeent. Neq; 
hoemirum videridebet, nam etiam re-
probi non confequuntur gloriam, quam 
fimpliciter confequi potuiflentj quid er-
go mirum,quód pr^deftinati non tatam 
gratiam, vel gloriam, quantam confequí 
poffent, confequantur. Item i l l i etiam 
iuf t i , qui in gratia crefeunt pro aliquo 
íempore , 5c tándem ceíTant, & gratiam i 
^ amittunt,potuiflentnonceírare, & vfq; 
ad raortem crefeendo in illa peruenire; 
ergo etiam íieri facile poteft, vt i l l i , quí 
in gratia perfeuei at, potuerint in ca plus 
profícere, quámprofecerunt. Denique 
per fe notum eft,multa fieri poíTe fecun-
dum legem ordinariam>qu5 non fíent, 5c 
multa eíTe pofsibiliafecundu caufas pró-
ximas pnecipué liberas, qua fecundum 
prjedeflinationemnon ficnt. Imóal iquí 
putant,polTeiuílum, & pradefHnatum 
pro aliquo tempore habere maiore gra-
tiam quoad inteníionem in hac vita, qua 
poftea habebit in gloria, vt (i merita mor 
tificata non integre reuiuifcunt, 5c tame 
fine vlladubitatione poíTent i l l i iufl i in 
illa prior i raaiori gratia perfeuerare; ergo 
terminus gratiae,ad quem homo eft fim-
pliciter pradcí}inatus,potcft eíTe minor, 
quam ille, quem per vires grati* confe- • 
qui potuiííct, Quod fi interroges, an in ^0 
vnoquoque homine defignari pofsit ter-
minus maximusgratia^d quem fimpli-
citer, 5c fenfu diuifo poíTet peruenire? 
Refpondeo vere , 5c ¡in re ipfa dari taíem 
terminum, quia definita funt omnia au-
xilia grati.v3qu* Deus vnicuique homi-
num 
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numindiícurfu vi ta ipfius daturuscíl , 
*¿caliquis eft efifei^ us augmcnti gratis, 
quod per illa omnia íimui fumpta poíTcC 
homo» illis ícmperadaícjiiaté cooperado, 
confequi. Hunc vero terminum in vno-
quoque folusDeus cognofcitjvcl cui ipfe 
leuelauent, quiafolus poteft cognofec-
re, & ponderare omnia auxilia vnicui-
quedeltinata s áccfficaciam eorum cutn 
adAjquata hominis cooperationc ponde-. 
rare. 
} i £ x bisfaeiléeftad rationem dubitan 
Telpodetur tefpondére. A d priorem cnim par-
pafte^affin tem re%oncíemlisí probarequidem pr i -
ínitiocapi marn aíTertioncra ,*6c non obftare fe-
tis. cund* , narn quatcnusaduerfus illam di-
r igi tur , reéte ibi refponfum efl: vfquc 
ad vltiraam É^licam. í n q u á falfum cO, 
quod funiitur, nimiru Dcú daie.vel of-
ferre ex fe ómnibus viatoribusauxilia 
fufficientiaad ipfum diligendum inté-
í ius , & inteníius fine vilo cerro termi-
n ó , vel ad alia íimilia opera facienda in 
. quacunque perfeílione , vel multitU' 
dme polsibili homini pro vitae fuaedif-
curfu . Oppofituni enim in tertia affer-
tione declarauimus. Cum autemdici-
tur Deus nemini denegare gratíara fuá, 
verum ell de gratia fuHicientc, vel ordí-
naric etiam fuper abundante refpe£lu 
iuft jrum , non tarnen de quacumque 
íimplicícer pofsibili, nec de quacumque 
nimium perfecta, fed vnicuique fecun-
dum gradum, 5c ftatum fuurh. Et nihi-
lorainus de ómnibus veré dici poteftjpet 
Deum nqnftare, quominús faníliores 
cíTeporsint. quámfíant de fa¿í;o , quia 
nullus ,n i i i ex lingulari priuilcgip.de fa-
ftofanclificatur,quantum poíTet, v t i n 
vltima parte aíTertionis declaraui. 
Adar^um. rationem principalem fecúdo lo-
pro parte copolítam,quaf contraprimam aífertio-
negante nem príecipuc procedit, vídelicet, quia 
qoidrelpó - poíTet homo ad rotara gratiam, ad quam 
deáwliíjui. e^ pr3ec]eftinatus peruenire, & tune iam 
non poíTeamplius crefcere;?refpondent 
aliqui, negando, poffe hoimneai in via 
confequi totam gratiam, ad quam eíl 
praedeíHnatus, quia femper in patria ha-
íaet intenfiorem. Sed non efl: neceffa-
riarefponfio, quiaremfumit incertam, 
vel fortafsc falfam , quia probabilis cH: 
fementía affírmans,non habituros bea-
tos in beatitudineintenílorem gratiam, 
3.pars. ^ -
^ quam fucrit máxima,ín qua imicnti funt 
in iníhnt i moitis fu». Imó Vega lib. i s* 
in Tridcntin. cap. 11. inter quoldam er • 
rorcshuncnuracrat,G/or?íi fama exffpe» 
rat gYAtiam rw . Sedimmérito vocat er-
ro rem,e(t enim resfubopmione conftí-
tuta, imó ex multis opinionibus p e » ' 
dens, vt paitimvifum ctt trabando de 
augmento per aítus rerailTos, & icerum 
in materia de Mérito videbimus, P i « » 
tereá illa refponíío non íatisfacit, quia 
licét demus in cadem periona femper ef-
fe intenfiorem gratiam in patria, quam 
g in via, nihilominüs gratia via habet ia . . 
praideftinatione diuina fuum terminum: rr • » j -n i \ - n r USreUon-Oc dcillovrgeripoieltargumetum.Kct- ¿endum, 
pondeo ergo in primis iu^ta di¿la, ho-
mincm fimpJiciter poífe in vita plus gra-
tiíe mereri, quam de fa£lo in via t on -
fequatur , & ideó adhuc poíl acquifi^» 
tum illum terminum , lí viuat , poís« 
crefeere íimplicíter , in fenfu diuilb, de 
faílo tamen non crcfcctjquia Deus it» 
prxuiditjnoluitque daré auxilia congrua 
vltra illum terminum, quod non toll i t 
abfolutam poteftatem , fed eífeílum 
cius, & ad fummum fequitur impofsibi-
litas in fenfu co mpofito , quat non tolht 
C poteftatem abfolutam, de qua loquitur 
primacohclufio. Deindeaddo, Deum 
praedeftinando gratiam viae, praiáníuif-
fe etiam ipfam viam ,ideóquc fi ponatur ^ 
L - i r • • Dcus prx -
nomo peruenire adlummum gratiac vi», fafrr¡\Qndo 
cui gloria correfponfura eíl:, iuxta díui- gratj¿ VIX 
nam praedeílinationem íimui terminan fimulp rar-
viam , vel quoad vitam fimpliciter, vel difiniuitip-
faltiem quoad vítam rationalem, & cum ^ani viam, 
vfu rationis ,nam íicut interdum Deus 
rapit iuftum , nc malitia mutec intel" 
leílum iufti , ita etiam rapit praedeftina-
tum , quando videt completam eíTe gra-
tiam eius.Statim in illo complet donum 
perfeucrantiar, quod per media, quibus 
v i ta í in i tu r . f ípécomple tu^vt libro fe-
quentidicemus. ^ AdUncó-
A d pnmum incouemens, quod in le> mociumex 
cundo argumeto inferebatur , quia pof. propofitis 
fent alij iufli crefeendo in graíia, ad per- nu.2. nega 
feílionem gratín Chrifti peruenire, ref- ^a fcquel.a, 
pondendum eíl negando fequelam.Ali-
quí vero rationem reddunt, quia gra-
tia ChriíH eíl infinita , vt videri po« ^ 
t e í l inVega libro décimo in ConciUura * * 
Tridenticap-i.in fine.Sed non fatisfacit 
? Z qui , ! 
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^uia vel loquitur de infinitate intenfío-
jiis gratiae in efle qualitatis, & fie falfurjj 
íumitrvel loejuitur, vt raagis videtur, de 
infinítate illa morali , quamhabet gratia 
Chrifti habitualis ex cciun¿tione ad gra-
tiam vnionis, & fíe non oceurritur difíi-
cultati, qu« folum inferí perueniripoP 
fe ad gratiara in intenííone «qualé, qüod 
eíTet fatis abfurdum, etiam fi non eílct 
gratia infinita illo pecuiiari modo , quo 
Veraratio, e f t inChr i í lo . Refpondetur crgo facilé 
qua ctia oc ex diftis negando fequelani,quia illa po-
corríturi.. teftas iuQorumcrefcendiícniper ingra-
incómodo tiajdum viuunt^Q infraterminum fini- B 
tumlongé inferiorem intenfioni gratif 
Chrift i , vtexplicatura eft. Et h*c reí-
ponfio etiam pro fecundo incommodo 
vitando ncceííariaeft,& fatisfacit. Nara, 
v t d i x i , etiam gratia Virginia San¿lifsi-
mae eftin quodam cxcellentigradu , ad 
quem vires grati» inferiorum Sanfto-
rum non fufhciunt. ídemque cum pro-
portíone applican poteft ad alios San-
ólos ínter fe collatos. Neq; obñatjquód 
augmentura gratiae fieri pofsit per par-
tes, feugradusiequales,quia omnes, qui 
in breui tempore vitae, & per has, vcl i l -
las gratiascomparari poíTunt, non faci-; 
cntaugmétumgrati jecomparabilecum ^ 
gratia Chrif t i , aut Beatifsimse Viginis, 
vt l ic^t^rbor parua fuá virtute crefecre 
pofsit, & crefcat per centum annos, ad-
dendo quotidiéaliquam certam quanti-
tatem non perueniet ad magnitudmem 
coeli, veletiamSolís, aut Lunae. I ta er-
go facilé componitur pofsibile augmen-
tumiuilorumcura impotentia at t ingé-
d¡ gradum aliquem excellentisgratiap, 
etiam íí finitus fit. 
6 I n tertio inconuenicnti petitur, an 
Adtertíum gratia vise pofsit elle aequalis gratias pa-
incómodú tria?. Quod de charitate attigit D . T h o -
reOondent mas. 2. 2 . quxft .2 4.art.7.ad 3.& latius 
D.Tho.& ibi Caietán, íígnificantque non poffe. 
Cúst.. Idemque videntur perfuadere teftimo-
nia in argumentoaddué^a. Et ratio red-
ditur,qijia quantitates perfeftionis cha-
ricatis vice, <Sf patri^ funt diuerfarum ra-, 
tionum j & ita ad obic^ionem virtute 
rcfpondent,negando fequelam,quianon. 
poteft charitas v i * creicendo peruenire 
ad perfeílionem charítatispatria? , quia 
fempsraugetur in perfe¿tione ,feu quá-
títate infenoris rationis. Sed h^c ref-
D 
ponfio ron fatisfacit noftrae intention!, XT - . 
* . , r r , - • r ^on latiS-
agimus emm de pertettioneintenljua, ftcjuntn0 
praefertim gratia. habitualis \ b^c au- ftr^ inten* 
teminteníío non potell intelligi diuer- t-l0n|4 
fae rationis in pa t r i a ,&in vía} imó efl: 
cadem etiam numero, quia gratia,in qua 
homo difeedit, non mutatur, fed can? 
dem informationem, & radicationem in 
íubieiflo habet. Illa vero quantitas di-
uerf* rationi? ^qu»; ad DiuoThoma có* 
íidcratur,ratione cuius refté dicitur cha-
ritas in patria efle perfeílior , non con-
fiftitin intenííone, fed quoad amoreni 
pofita eíl in quibufdam propnetatibus 
illius amoris, vt in iteccfsitate, immuta-
büitate, & púnta te , quam habet in pa-
tria , & non in via.Quoad gratiam vero 
confíftit in coniundione á | | u m e n glo-
riae, & vifíonem beatificam,rationecu-
ius iameft in ftatu perfecto, & in ópti-
mo a í t u , & cft inamifsibilis, quem cx-
ceíTum perfedionis femper habebit gra-
tia , 6c charitas patriae, etiam fi minús 
¡ntenfa fit. Quo arca de folainteníio- Refponfio 
nc loquendo, concedo , in perfonis d i - aceommo-
uerfispoííe gratiam vi^eíTeiutcnfiorcm, < t^a, 
quam in patria . Hoc enirh probat ar-
gumentum faílum , & confirman po-
teft excmplo : nam Diuus Francifcus, 
verbi gratia, antemortemintenfiorem 
gratiam habuit, quám habeat in patria 
infans cum folo baptifmo, ñeque in hoc 
cft vlladiffícultas. Idemque contingerc 
in eodem probabile eíl:,vt iam dixi» 
C A P V T V I I , 
Vtruin hominihaslapfis^é' viatoribmpof-
fttgrAtiarita crefcere,vt fomitim etiá 
-peccat.i. omnino extmgmt> 
V M gratia fie vera fan£H-
tas, non folúm confert 
bona/ed etiam mala ex-
pellitjquatcnüsad veram, 
vel perfcíftam fan¿í:itatcm 
fueritncceírariuin,&: ideó perfici potell 
no folúm per intririXecum,<3f pofiduum 
augmentum, vt ha^enus vifum cft,fed 
etiam per maiorcm, feu pleniorem ma-
l i remotionem , & ablationem pecca-
t i , quod folúm verar^i fanélitatem mir 
nuexe , vel ipacuiare poteft , de qua 
perfe-
Gratra no 
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perfeOionjs parte nunc dicere inepi-
rous. Pote í t autem h^eperfedio fpe-
¿tarijVcI refpedlu temporis preterid 
eft ,quoad peccara ante iuítií icationcm 
commiíra,velrefpe¿tu alicuiustemporis 
prserentii vel pro toto tempore vit* fu-
f-, . , turar. Prima confideratio m praefciiti ne-
Gratia cu (r . n. « J i r 
inftuiditur cclíar,anon eít ,quiacurn dúplex í i tpec-
mundat á catum , mortale ícili'cet>& veníale ,quo-
culpamor- ad mortalia iam in fuperioribus o ü e n -
talicómif- fum eí í , gratiam cum infund¡tur,eoipfo 
rito ^ra:te mun^are homincm abomni culpa mor-
tali priiis commiíía. £ t quamuis verum 
ÍIc ,non femper exdudere reaturn om-
nis poense temporalis ratione talis culpae 
debitae, ác quoadhancremifsionem pof-
fe portea iuítum ampliüs iuftifícari, do-
ñee plenam immunitatem prjicedenti-
um del i í torumconfequatur :nihiIomi' 
nús non eft quud de hoc augmento híc 
diíTeramus, pertinet cnim ad tertiam 
parteiupoenitentiar, quaí efl: fatisfaéHo, 
Non fem- dé qua in tomo quarto, teitij partís in 
perá venia propriolocodirputatum efl:. Quoad ve-
• nialia ítem peccata ante iuftificationem 
commiíTa , vt clarum fupponimus , fan-
¿lificantem gratiam non neceíTarió om-
nía illa exdudere , poteft enim remitti 
peccatum mortaje fine veniali, vt efl per 
fe notum in materia de Poenitentia, <Sc 
ex dicendis á fortiori conftabít , nam 
potelttale peccatum poft gratiam com-
m í t t i , & cum illa raanere; ergo á for-
tiori poteft veniale coramiflum fimul 
quafi in habita cum gratia permanere.Et 
hinc etiam fupponimus, vt clarum, pof-
fe iuftum amplíus feiuflificando, ab his 
peccatis priús commifsis , & ab omni 
eorum rcatu liberari, quia íi cum eíTet 
peccator ,potuit á raortalibusplenc ÍU' 
Potefletiá ^ificari, multó magis á venialibus potc-
inprcefenti rit. Q u ^ omnia funt per íe clara, & vi* 
immunis deri po f íuntd i íVa in tom. i . 3. parte dif-
{ieri abom pUtat< 4> feftio. p, & in tomoquarto. 
tl,clllPa,& tota difput. 11. Atquehincf i t ,vt infe-
cunda confidcratione folius alicuíus tem-
poris praefentis,poísit peccator cam per-
feftionem confequi quoad liberationem 
a peccato, vt pro tune nullum commít -
tat.&á commifsistam mortalibus,quám 
venialibus onininó íit immunis, & liber 
non tantúm á culpisj fed etiam ab omni 
poenarum reatu. Quodimmerito indu-
bium reuocauit Driedo lib.i.de Grat f& 
|.pars. 
pac na. 
p ú d e l 
^ liber. arbitr.artic.a.capit.j part.i.poft 
médium verficulo. Secundo Utmtífit vbi 
fentit, non poflehominé in hac vita etiá 
pro breuiísimo tempore cííe í ineal iquo 
reatu peccati,quin aluis tune poílcr veré 
dicere fe elle fine peccato , qupd v dciur 
eífe contra D. loanneroj ítem non pollet 
pro fe orare ; Di ..Ute nobis dcbitJ rio!¡rj> 
quod eít contra Concilum Mikuita. in -
fracitandum. Sed nihilommus vera efl Conc.Mik 
parsaflertionis^uam docuit D.Thomas O Tbom* 
i .p .q^ó.art .^ , ad a, Soto hb. de Natur. ^oto. 
& grat.cap.4.in lin.tertia conclu. Vega fega, 
B lib,4(5. i n T r i d . cap. 19. E t patet primó D.Hieron* 
in adulto recensbaptizato,quod efl: e x é -
plum Diui Hieronynn libro tertio con-
tra Pelagianos in principio, Idem acci^ 
derepotefl in iufto , qui plenanam in-
dulgentiam per lubileum conlequurus 
eft. I m ó Diuus Thomas fupra dicit,pof-
fe accidere in eo,qui digne communicat, 
& idem efl in illo , qui magna contritio-
re á peccatis facramentaliter abfolutus 
efl .Deniquein viris per fe í l i s , qui raí ó 
peccant venialiter cum deliberatione, & 
frequenter opera fatisfa¿Honis exet-
centjpoteft hoc non raro accidere.Et ra-
Q tío efl.quiaillud eft finitum,& funt plu-
resmodiconfequendi inhac vita remif-
fionemeius. N e q ; o b ñ a t locus Joannis, Exponítur 
quia,vt D.Thomas ait, loquitur fimpli locusS.Ioá 
citer dehac vita,non de quoliber moml- "1S' • 
toeius.Addo etiam cu Hieronymo D i a - D*Hieion* 
logo contr.Pelagian.cap. jM'ta eífe homí -
niincertú huiufmodi flatü pro quolibet 
momento, vt de fe aftirmare non valeat 
carereomni debi topeccat i ,&ideó pote- Huiufmo-
ritdici mendax.fi id affirmet,quia ex- diftatusde 
ponit fe periculo dicendi falfura, E t ob prf íenti in 
hanc caufam poteft homo pro fe orare certuseft. 
fcmpersvt íibi dimittantur debita: nam 
orando confitetur, & veré fe commifiífc 
pcccatura,quia de hoc certus eft; mérito 
• autem orat pro venia,qu¡a ignoraban íit g¿ffif.f¿ 
fibi remiíTú. Vndeeft illud Ecdef. y. De ?' 
propitiatopeccato noli ejje fine mttu, E t iU 
ludHieronymi difto Dialog.3, verfus DMieron* 
finem,non foliim poenitemi ,m agen-
tes pofl multa peccata, fed etiam qui 
ílatím de Chrifli fonte procedunt, i u -
beri dícere: Dimine nobis debita noflra,-
non humilitatis mendacio , fed pauorc 
fragilitatis human* fuam confcien iam 
formidanteSt 
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Noí lra igiturcontroueríia tota eft in 
r. .2, ordineadíucurura tempus quoad Ube^ ^ 
De immu- r • ^ r • 
nitarcácul i'ationeni,oc quali prxleruationcni a tu-
pis in futu turispeccatis, ídque v n o é tribus modís 
rum , tota i . e ' í t i n g u e n d o fomitem. a.vitando ve-
e^contro'niaüa. 3. certificando de ipfa gratia, de 
ueiíia. quibusin duobus fequentibus eapitulis 
agendum, non quyerimus autem in pras^ 
fenti de potellate^/elimpotentia peccan-
dijfupponimus enimyhomincm per gra-
Status qu? tiam huius vit¿e non ficri eo ipfo impec-
ílionis. cabilenijeñara quoad peccata mortalia, 
vt oftendemus in lib. 11 fed inquirinius 
de poteftate non peccandi de estero , an 
per gratiam conferatur , & de effe¿lu,an ^ 
ícilicec, aliqui iuíH de í a d o per gratiam 
ab ómnibus peccatis futuris pryeferuen-
tur ? E t quia hoc poteft de mortahbus, 
& de vcnialibus ínquiri , hic de mortali-
bus non traiítamuSjquia iliapraeferuatio 
á mortalibus,non tam ad grati^ habitua-
lisaugmentum , quám ad fubltantialem 
perfedtionem fuo modo pertinet, qua-
tenús ad illius conferuationem, leu ad 
donum perfeueranti* fpe¿tat, de quibus 
Gratia Ka- in übro fequenti diéluri fumus. Nunc 
bitualis cú vero fupponimus gratiam habitualem 
auxilijsfi- cumauxilijs fibi quodammodó debitis, 
bi connatu & connaturalibus fuf hcere ad quodlibet £ 
ralibusfuf-pec(;aturn mórcale vitandura, & pofle 
ficitadmor \ , . j r ^ • n. . 
talla viran m"ac vlta ad eum pertectionis ítatum 
davfqtjead peruenire, in quo, & pofsit facilé omnia 
mortem. peccata mortalia cauere, & vfqj ad mor-
tem eacumeffe^u vitare, A t vero pee-, 
catorum venialium euitatio magis ípe-
¿latad ftatum gratiae quaíi accidétalem, 
6f quia defficilior eft , maioremgratis 
perfedtionem poftulatjSc quodammodó 
adaugmentúperfedt ioms cius pertinet, 
5c ideó de hac visoria venialium pecca-
torum fpecialem difputationem inítitui-
Anper gra mus^ y i furn cftauteri, 4 fomitepeccati 
t u extin- v r • «n n r» 
guatur fo exordium lumere, ^um quia illeelt po- U 
ines,inim tifsimusfonspeccatoVü venialium,pro-
pediáturó pter quod folúm de hominc lapfo haíc 
nia venia tra¿tátur: tum etiam, quig multi viden-
Iia,qu?íiio tur qyp^jonenj ^ forllite peccati cum 
nes diuer- 1 • 11 r 
qu^ltione de peccatisvenialibus conrun-
dere,cum tamen valde diuerff íínt^yt re-
¿íuguflint &¿ nos ^ocmtAuguftin.lib.i .Retraftat, 
cap. 19. dicens, Neminipromnire in hac 
vitayirt It'X repugnms legi mentís omnino no 
fit in memhris.qnmdo^uidem etiam ¡i eific 
refifieretffiritfishomims, ut inmllam etm 
laberetur affenfitm, non ideo tamen illa non 
repttgnaret: funtergo illa dúo diuerfa,<Sc 
ideó diftinélétradianda. C ú autem cer-
tumfit,per gratiam luftificantem no fta-
tim auferri fomitem vt Conciliura T r i - Trt mt' 
dentinum f e í t y . c a n . y . d o c e t A fuppofí-
ta fide verae iuftificationis, ipfaexperié-
tía oftendit; folúm inquirimus, an pofsit 
in hac vita ad illum perfeélioms grada: 
ftatum perueniri, in <]uo fomes penitus 
extinguatunfeunofentiatur. . 
I n quo punfto fuitantiquuserror af- Err0r peia 
í í rmans , iuftos in hac vitaadillum per- gianomm. 
feftionis gradú peruenire, in quo fomi-
tem con cupifecntiíe non fentiant» Hanc 
hjerefim attribuit Pelagianis Hierony- O.Bieron, 
mus in epiftolad Cte í iphont .& ait ortú 
habuiíTeá Manich^OjPrifciliano,^ Eua-
gno ,& de Manichaeo refert dixiíTe, ho-
mine in hac vita ad eam perfcctionem de 
uenirevt peccarenonpoís i t , ñeque hos 
motus fentire , Quod etiam feníiíTe 
Beeardos , .& Beeuinos Conci í ium y,.. 
Viennenf. refert m duíta Llementin. 
aAd noíhriirrLj, de Hairetic. Sed iftí fun-
dantur in alioerrore, quód ícilicetpof-
fic iiomo i n hac vita , & per vires fuae 
naturaeadftatum viíionis Dei perueni» 
re , quod in illo Concilio damnacurl ^ . 
D e alijs vero antiquioribus hsreticis 
ait H icronymus , de fontibus Stoico-
r u m , Scaliorum Philofophorum, erro-
rem fuum haufííTe. D o d r i n a m í tem 
Pelagianorum dicit eíTe ramufeulú do- origen, 
ñv'mx Origenis , i n i d Pfalmi, i j . In~ 
faper, & vfqtie ad noElem increputrmt me 
renes mei, dixit y VimnLj fanElum, cunij 
ad virtutum venerit Jkmmitatem, nec in 
MoEiemquídem ea pati) ¿jH<& hominumfunt i 
nec cogitationc vitiornm alíqua titillari, 
Pelagia ni autem addebant, poíTe homi-
nem fuá induftria, & libértate ad illum 
flatum afcenderc, medicatione, ^cafsi-
dua exercitatione virtutum • Sed hic 
error quantum ad hanc partera, q u ó d 
haecperfeflio pofsit fine viribus gratias 
comparan, fatis in lib. 1. refutatus eft 
núe vero íolum de huiufmodi perfeftio-
ne,anper vires gratiae comparari pofsit, 
traftamus, 4 . 
Non defunt enim inter Catholicos Opinio 
Thcologos , qui l i c é t o m n i n o affirma- íj^1} 
re non audeant; tamen probabiliter(vt ^ ^ ^ S 
ipíi putant) difpucent, pofleiuftum in ftionepro-
hac pofita. 
'•re 
CTV t r - in h o m m h u s l a p s i s & ' w a t o Y t h H s p o f s i t ffimffivfty 
t a c vita per opera ex gratia Dei fafta ad 
¡ílum flatumperfe^ionisperuenire,ín 
quonullum omnino fomitis motú íen-
PCQ (^ aa at ^t a^ ^oc probandum congerunC 
exjítwr ex varia teitimonia Patrum, qui docere vi-
í'atrftus, dentur ,poírehomincm peruenire adeá 
perfeftionem, vt nihil peccet, etiám vc-
nialiter. Sed quia ( vt d ix i ) hace funt di-
uerf* quarftiones,nonul!a tamen^u^dc 
m'otibus fómitis,feu cócupifecntiae p r j -
ueniftij rationcmJoqui vtdentur,att ín-
ÍW4íií>.J. gam. Et primó induci poffunt illa verba 
•¿Hguft. Cht iñi Matt.f.Beatipacij-ici, qtwniam f $ 
D o POf^ww/wr. Addita expcfitione A u - B 
gullim hb.i.defcrm. Doniin» ir monte 
dicentis, / » faceyerfefiio efi,vhinihil reppt~ 
£naty & ideo filtj Vei fftrijict,e¡mniam mhil 
in his reftftit Veo, & xibique jilij fimilitíidi-
nem Tatris habere debetit. Pacifici antem /« 
fe iffisfmt^Ht omnes aninti fui motm com-
ponentes, & ftibijeientes rationi, id efi men-
tí, (¿rffintHurarnalesjjConcttpilcentias hd-
bentes edomitas fittnt regnumDei, tn C¡HO ita 
fhnt ordtnata omnia,vt t i , quedefi m homi-
nepracipuant, & excellens, hoc imperet,c&~ 
teris non relaftáttbtis qít& funt nobis, beflijs' 
qnecommunia Et cócludit .£f hocefipax^ 
qm datar m térra hominibm bont volunta 
tis j)&c vita confammati .perfeüicfo fapientis. C 
E t infradicitrSíipícwriíj congrmt yacifícis, 
in quibui ia n ordenata ¡unt omnia, nulln/qi ¡ 
motus aduerjffs ratione/n rebellis efi: fed cu-
ííd obtempeiamfpiritui hominis, cum & ipfe 
obtemoer 'et Deó, De q úbus hic dicitur Beati 
pac¿/'/cí.Et tándemaddit. Ita omnia inhac 
vitap'finnt compleri yficut completa ejjem 
¿IppfiolU crciiwíí í .Quód fi quísdicat,iUá 
fentcntiam retraftafle Auguftinuralib. 
i . Retraít.cap. i p.Replicabitur, quia no 
obftante illa retra£tatione, Ecclefia illatn 
do¿U¡nam amplexa cft, quandoquidem 
j ublice illaminferuit Breuiario Roma-
no auíloritate P i j , V . & C l e m é t l s . V I I I . D 
approbato in Oftaua o m n i u m S a n ¿ l o -
rum. 
^ Secundó inducí poffunt illa verba 
aLocoPau Pauliad R o m a n ^ . ^ ; ^ ^ / / ^ i n 
\h membris meis repagnantem legi metismea,. 
(fr capúmm me dacentem in legem peccati, 
H i c eaim locus m á x i m e adduci folet ad 
probandum, perfeíttonem gratise in hac 
vita fomi^em non auferre, nam Paulus 
perfeítifsimus crat,& tamen in illo non 
eratext'mftus fomes, vtipfe fatctur.fcíi* 
j .pars. 
hilominús contrarium videcur ex illo 
locoptobariperaigumemum á contía-
rio. Qmaiuxta antjquam fatru expo-
fitíomm Paulus non in propria perfona/ 
fed in perfona hominis aniraalis, 6c ad-
huc fub lege roanentis^cl fi iam adChri 
Qum recurnt, nondum in iufiitia, fatis 
pcrfedi ibi loquitut. Ita cnim multi Pa* 
tresexponunt, quosrefert, & fequitui; ¡ 
Tolct. traft. 2. in eandem epiltoi. cap, 
primo , qui poli fínem commentarij 
habetur, mmirum Origen .ibi,^; ídem 
indicant ali) Grarci,& Commentarij fub 
nomine Ambrofi) ibi , & i dem fentit 
Ambrofius.lib> de Ifaac, & anima capic. 
nono. Idem habetur iii Commentarij^ 
Pauli Heronymo attnbutis, nam in fi-
ne capitis dicitur, manifeftum efle ^ 
posíoltim tn aheriusperfona hqm * E t adi 
hoc videtur idem Hicronymus allu -
d e r e , c á m Daniel.nono circa verbum 
illud , Veccauimtts, D ic i t , "Teccatñ To* 
pulí , quia vnm e popnh enamerat ex per-
fona fuá, quod & ssífoflolnm in EpiftoU 
ad Romanos faceré legimns, Idem c x -
picfsé docetÉpiftola 15 i . ad Algas.qug-
í t i o , i . 
Praetereá eandem expofitionem do-
cuitAuguftin.hb.i .QajeUion, adSim* 
pltcian.q.i.iSc lib.Propofit. in epiftol.ad ci l^auli e?: 
Roman . in4 i .& incapit-^. adGalat.& pofiúonc. 
lib.85 .Qua:ftion. q/66. Vnde lib. r • de 
Grat.Chrifti cap.^.rcfert verba Pelagij 
adillum locum fibi obiedum rcfpondé* 
tis, Hocquod tu de fiólo inteííigere c w 
pis, omnes Ved f tx f l iáym inpeccatoris, i ¡ ; 
fub lege adhuepofiti afferunt eum dixijfeper-
fona. Ettamcn AuguftinusiUam e x p o » 
fitioncm tacité approbat.dum nihil con » 
tra illam obijeit, aut profert. Denique 
contextui videtur coformis, vt patct ab 
illis verbis: Cum efjemitt ht carne ¡paflones 
peccMorum, qu* per legem erant, operaban-
tur in nobis,vtfruciificaret morti. Pofi qug 
dcfcnbit fiatum hominis ante legem di-
cens; Si»e legepeccatum mortuum erah ego 
autem yluebam fine lege aliquando, Quod 
no potuit dicere in propria perfona ,fem-
per enim habuit legem> cum eílct ludse»* 
us : loquitur crgo in períbna homi-
nis carentis lege, 6c fide Chrifti. De-
índe eodem tcnore loquitur dehominc 
fub lege conftituto, dicens: Sed cum vty 
nijfet mandatftm, pecc&fim rcmxttyCgo au-
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luuamr ex 
pofítio. 
temortmsfam,^.Loquitur ergo deho-. 
roine íub icge in fuá perfona, 6c ita pro- & 
fequitur vfque ad illa verba: í luisme libe* 
r¿bittiyc*pet qux bomines fub lege lacé-
tes ad gratiam transfert, Rado ítem j&d. 
uat, quia Paulus non inftituerat flatum, 
vel ]mpcrfe¿tiones perfonae fuj narrare, 
fed infirmitatem legis j & neccfsitatem 
gratiae Chrií l i docere j ergo non loqui-
tur de fein propria perfona j fed v t í la* 
tum hominisfub lege conftituti rcpr*-
fentet . Hacergoexpofitionc fuppofi-
ta,in p r i m í s c x hoc loco no colligitur, in 
hominc in gratia conÍHtuto , & perfc- B 
¿lo nunquam hunc fomltem prorfus ex-
tinguí i fed ex nulloalio loco Scripturs 
id colligitur, nec in aliquo Cecilio tra-
ditum eft, Patrcs etiam allegad ideó v i -
den tur iUam expo í i t ionem prictuliffe, 
ne putaretur nccceíTarium , vel Pau-
¡ura, vel fímiles perfectos víros i l lum 
pati defeélum . Dcniquenullaratio eft, 
cur gratisc hanc perfe^ionem negeraus; 
etitergo illafentencia probabilis, 
^ Vndeargumcntor tettio^am adper-
Tertiaexra fe^ionera redemptionis Chrifti videtür 
tione. pertinere, vt hunc efifeílum haberc pof-
í i c , & habeat in aliquibus faltem viris 
m á x i m e perfe£lis. Nam peccatum A - C 
díe potuitin toto humano genere tan-
xam inordinationcm inducere , qus ad 
l íngu los quofquc dercendat; ergo cúm 
m u l t ó roaioríit fufficientia redemptio* 
nisCíirift i , poterit etiam contrariam r€-
í l i tudin . ro reflituere: ergo fi ad hoc fuf-
ficicni e í i , expedit profe£ló , vt eius ef-
íicacia etiam in hocjfaltem in aliquibus 
Jow,%, oftendatur^uxtaverbum Chrifti loan, 
l{Qman, ^ g. Egovem%vtvitam habeant tbftn* 
dautitís habeant. & illud Pauh ad R o m ¿ 
q u i n t ó . Sed non ftcut ddiElHmifta & do* 
num: fed excedit beneficij magnitudo, 
V n d e inter alias difícrentias ínter legem 
ve terem^ác nouam hatc noní ínecaüfa 
videtur afsignanda, q u ó d in illa nun-
quam potuit perfefta pax, <5c ánimi trá-
quillitas comparan j in lege autem gra-
tiae poteft ad illam perueniri, íi homo no 
He&r.y,¿r defit grati* Dei . Sic exponunt aliqui 
^ • ¿ r i o , illud ad Hebr .4 , Relinqmtífr Sabbatif* 
mmpopulorDeL vtique etiam in hacvi-
ta, ita ceíTan do ab operibus rnalis , vt 
etiam abinfeftatíone fomitis quíefeant. 
Nam de tempore huius vit» inccl l ígun-
XS V..; V 
tur fcqueBtia vetba. FeSlinewm ¿rgp Jtr, 
gredi in tllñ-m réquiem, .lAdeamus ergo 
tftmfiduaa ad thrmtimgratia ews, tit mt* 
ftricordtam conf^UAmnr , & mífericor~ 
diarn inueritamm tn auxdto offortuno. C u 
jila ergo gratia, qux nobis offerturjpof-
fnmusad illum perfeaionis ftatumper-
uenire. Dequofubditcap.fexto. Qt^a* 
propter intermitientes inchoationis Chnsi i 
fermenem, ad perfeftionem feramur. D e 
qua eliara dicit cap. 10. hegzm nmquam 
potm[feaccedentesperfeftosfaceré fei* v^tf* 
i i ce tperfedicne ,qujEÍn Chriftiaduen-
tum referuataeft. 
Multa fimilia inuenio á defenforibus g. 
illius fententieper troputn,&accommo Proverado 
dationem , vel per voluntariamexpofi- ¿trinaftatu 
tionem ad illam fuadendam c o l l e ^ q u ? j ^ ^ j ^ 
omi t téda duxi,quia nullam P^obabilita- ^ ^ ¿ p j 
í c m aflfcrunt,i5c íiquid eft,quodaliquam ueniendiad 
cius fpecie habeat.ín his,quaB poíita funt, carentiáfo 
continetur.ln contrarium vero eft cora- mitis, 
raunisdo¿1trina,quam veram,& Catho^ 
licara exiftimamus, V t auté illam decía-
reraus,& confirmemus,aduerto,duobus 
modis intelligi poíTe hominem iuftú vi» 
uentem in carne mortali, & peccati,per 
gratiam períici vfqj ad carentiara forai-
tis.Priraó per donü De i mere gratis da-
tum,quo Deus fola fuá virtute íine ho-
minis induftria omnes concupifeentías 
motus ratione praeuenientes excitari n5 
iinat,íiue perdona intrinfeca,ííue per cx-
trinfeca prouidétiam,nihiI ením ad p r j -
fens refert,quod hoc,veI illo modo í iat , 
dummodó á Deo fine hominis induftna 
fiat.Secudó poteft intelligi^ vthomo fuá 
induftna,& diligé tía cooperado auxílijs 
grat i s , qu§ de lege danturfanftífsímis 
ho minibus,perucnire pofsit ad illü ftatu 
perfedlionis. E t de hoc fecundo modo 
Cft in prsefenti potifsima quaeftio, tamen 1 
ad cóplement^m ^doftrinac ad vtrunque 
refpondebimus. i 
P r i m ó ergo d ic imus^oe f í e impof ib í . 
le Deo modum illum perfeí l ionis cora- Aífertfo 1. 
municare homini iuftificato in hac lapfa Non e í l 
natura; i m ó certum eífe, illum alicui de- i^poísibí-
diae , fc í l ícetBeat i fs ims Virg in i . Affír- ^ X s ^ 
mare autem alicui alteri, vel vni tan- redrfomite 
túmefle communicatum per totum v i - imóáe&c-
tae tempus, & in omni materia , impro- toconroic» 
babile eííé , & ad plures illum. exten- tus. fu!t B» 
dere plus eífe , quáíií feífiéfarium- ^ ^ S ^ - , 
T o t a 
C y l ' V t r u i n h m m h M s U p i s p o f s i t g r a t i a i t a c r e f e r e ^ c . 5 47 
TotahxcaíTertio códnet clarani, 8c co-
niunem doílrinam , &ideo tucuiísime 
1. pars de ii]am exPe<i¿ain- Nam pnor.pars per fe 
pofsibilí nota ell ; cum in coilatione illius doni 
proUcur. nulla íít repugn3ntia,quia licut Deus i l -
lud contulit primo homini ^riufquám 
caderet , ita etiam potuiífet reííituere 
amillum non minusfacilé> quám pofsit 
homihera mortuum refufcitar&.- Secun-
2. pars de ^a Pars af^rmans de fafto quoad fíngu» 
B. Virgine ,are pnuifegíum Beatifsjma; Virginis eft 
probatur. etiam certa, & communis Theofogorü. 
-Nam licetin modoexplicándii i tal iqua 
yarietas intei- eos,tamcn ómiresiatentur 
á principio vitye fuac raotrBus'fomitis ca-
ruifle ex fmgulari Dei dono.vt in tomo 
a. terti* partís difp. u feét y. latiús con-
íirmauimus,vbi etia oftendiraus á p r in -
cipio conceptionis fuae non foliim liga-
tura, fed etiam extinftum h&buiíTe fo-
Nullialte- ""t*111 • Et ex ibidem di<ftis oftenditur 
ri purxcrc tertiapars aíTertionisJn qua aflcri-
aturaecon- mus, non pofle curo probabilicateaffir-
ceífusprp- mari,hocpnuilegium datuín cíTealteri 
batur. extra Beatifsimam Virginem.Pr imóar-
gumcnto negatiuo, quia efl: res omnino 
fupernaturalis , pendens ex volúntate 
D e i , <\nx auftoritate oftendenda eíTet; 
hic autem nulla ínueni tur , ñeque effe-
£ lus ; quo indicetur, nec ratioaliqua, vel 
congruitas, qu¿e id probabiliter fuadeat. 
Secundó poíítiué hoc probabitur á for-
tiori ex dicendis incapité fequenti, & 
confirmabitur etiam ea: fequenti aíTer* 
_ „ tione. Ethmc plañe concluditur vltima Temeranu r . . . 
cfleadplu- pars, nam extendere ad pluresid,quod 
reshoc pd de vno, vel altero cum próbabilitateaf-
uilegiüex- firman nopoteft. temcratium p ro fe só 
tédere, pro efl- qUia res eft grauifsima, 6c fupernatu-
batur. ra|jSí jn pro übJtQ loqui , & fentire 
fine maiori deleíhi, nonparüa temeritas 
eft. D ix í autem in tota tnaiermfomitiSy 
quia in aliqua v.g.canitátis,Iegimus, pri-
uilcgiúm illud alíquibus fanélis cíTe con-
ceffum, vt de Equitio fcribit Gregorius 
l ib.i ,Morali .cap .4.& de Benedicto l ib. 
a.cap.a.& de B.Thoma in eius vita legi-
tur. Addidi verójpro toto vitatempor o , 
quia etiam illa priuilegia partialia (vt fíe 
dicam)ex partematerice folumproali-
qua parte vitae concefTa legüntur. Qua-
propter multó difficilius erit admitten-
dum in tota materia, etiam pro notabili 
temporc vitae, nedum pro to tá ,Vnde 
3.pars* 
Gregor. 
etiam de A poftolis ait Auguftin.ferm. 5?. jurU(¡, 
-de Verb, A poli . circa pruicipium. -Dico ¿ * 
chantatízeíir±,fi cfedtdenmtis^pofUltim 
Mullam prorfits habutffe wfirmUñtcm con' 
cuptfcenti£,,cHi reltdiaretur, multa írcdi-
ytous de illo, atcjue vtwam tta fit. Non emm 
•inuidere nos oportet <sy4po/iclts,/cd yipoflo-
Jos m i t á n . \ bi hect itaum illain exi lh-
mationem de Apoflolis ictutetinon ta-
mé damnatillamvtcenfura dignara, fed 
vtleuem creduiitatem reijeit. Nam hect 
i n priuilegijs concedendis n o n ü t manus 
Domini limitanda,nihiltamen eft con-
£ tra vniuerfales regulas fine magno fun-
damento aíTerendura , v t trabando hoc 
idera punótum deloanne Bpptifladixi 
in t0ra,a.3,p.difp.24kfe¿l.4. 
Secundó dicendum eft, non poííe ho- I0 
minera iuftificatum per opera fuá, etiam A{fertj0 2. 
ex grada Dei fafta,adeum ftatum per- hóei í pof 
fertionis in hac vk-a peruenirc.in quo fo- fibilis fecú 
mite careat.H^calTertio eft direfté con- áos modus 
tra primara fententiam,illamqiie v tcer» ca^d i{o -
tam, & catholicampropono. P r imó au- p,ro[)atur 
tem poteft proban ficutpraecedcns au- i . auilori-
¿loritate negatiua, quia tális terminu- tatc ñega-
perfeílionis huius vitae, nec in Scriptus dua. 
ra, vel ConcilijSjaut Patribusfundaraen-
G tura haber; crgo cum íít omnino fuper-
naturalis non poteft á nobis affírmari. 
Confequentia per fepatet. Antecedens 
autem ex folutionibus argumentórum 
Cohftabit. SecúdóauCémprabatur ofté-2. ofteHué 
(íué ex Scripturafimul, & Patnbus. Et exScnptu-
in prímis ex citatis verbis Román. 7. ra. 
N m c ameto idm non ego operar illud, fed Bgm.j. 
qnod habitat in me peccamvLj. In quibus 
verbis licet verurn fít,non loqui Pautum 
de fe ipfo folo, verifsimum tamen eft, fe 
ipfum non excludere.Eft cnim notandu 
« x doftrina Auguftini lib.83.Queftion. 
'C{.66, treseíTe. hominis ftatüs, poft amif- J^* 
fum innocentiíe ftatum, fei!icét,<í^/f-
gefttfab legefohgratia~>, p6tl qúos fucce-
'dit ftatus beadtudinis, quera ibi Augu-
ftinus ftatum pacis vocac.lBteawáeín di-
í l i na ionem tradic ín iibr.Proboíitionú 
circa epift.ad Román, in ^ .oc óptímé 
enarrat.in Pfalm. 7 j'.ad illa ve^ba-'c^í^-
Ittiam antem nonedmt. In ter4llo!s autem 
tres ftatus aGignat Augurtin; difíTerentia 
•his verbi?. Ante l ^ m nulla ptigna eft cum 
voluptatibíis hmus fecuh,x\on qui j ña'n ef-
fentj fed'quia fine pugna homo i i l r füb-
Z z 4 ditus 
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^ etiam de propriaperfona Pauli poííe op-dituserat,^^^ legeyugnamm/ed vhcitnhr, 
ffbgraíta ptignamus, & vwcmns, Inteli i-
ge^uan túm ertex vi legis,& ex virtutc 
gratise : nam lex oficndcbat malum , & 
ideó adpugnandum cxcitabat, fedqu ia 
vires non pr^bebatjneqiviftcriara dabat; 
gratia autem vires fubminiÜrat, & v i -
íkoriam prscbet. Paulus ergo in d i¿to ca-
{\0fn,7» pitc7 .de hominc in his tnbus ftatibus 
loquitur, & primúm attingit in vcrbis 
lilis: ^eccAtnm r¡on cognoni, mft per legem, 
Mm concupfcentiam nefciebam,nifí lex d i -
ceret-.Non conrupifies. ht infrá. Stne /f^O 
yeccatitm mortmmerut^ egoamem vitteba 
finelege aliqHando, V b i euidentcr in fuá 
perfona loquitur de hominc íine lege 
fcripla viueiitet De fecundo veró ílatu 
etiam in propria perfona loquitur late ab 
lilis verbis.C»;» epmtts in carne, pafsiones 
-peccAtorttm, qHA per legem erant, operaban-
tur in membrts noflris.vtfrHÜtjicarent mor 
^&caetcra,quíc profequiturjpartim de* 
fendendo iullitiam, & honertatem legis, 
partim infirmitatcm eius, 5c occaíioncm 
peccandicx illa íumptam declarando. 
Tándem vero faltem ab illis verbis: 
Nmcanter» Um non eg$ operor tllud, e-rc, 
loquitur de horaine in ftatu gratis con-
fíituto , v t cx difeurfu facilé conílat, & 
praefertim ex illis verbis. C§nd:lí£lor Ifgi 
V H f 'cmd^m interierem homtnentj, video 
utitemaliAmlcgem in membns ttteis. Nam 
i l lud prius non ni/í in hornínem iuftifí-
catum vcréconuenlc. Vnde decodem 
hominc condudít . Igifur eg» ipf: m e n t i d 
ferttio t I t e i , carne autem tegi pecrati, 
tAug* V n d ? Auguftinus licet aliquando inter-
pretetur priora verba de hominc fub le-
ge conftituto; haec vltima femper docec 
eíTe referenda ad homincm in tertio íla-
tu confHtunim, vtpatet ex dií^olibr. 
Propoíi t .ad Roman.in 4(S.6c in alijs pr i -
oribus fuprá citatis verbis, Veruntamen 
pofteá intellexít, etiam illa verba: Video 
tiliam legem in membrts meiSt&c di ¿lía ef-
fe de hominc iuftificato, 5c fub gratia 
conftituto, vtipfe dicit libr. 1. Rctraft. 
cap.i 4 . & lib. 2 .cap. 1.5c ex profeíTopro-
bac libr.i.contraduas epift. Pclag. cap. 
10.5c libr. 6. contra Tulian. cap. 11. vb¡ 
etiam in eam fententiam allegat Naziá-
zen. Hilar. 5c Ambr. Idem habet lib. 1. 
de Nupti.5c concupif.cap.17» 5c ferm. j . 
de Vcrb. Apoft, vbi ex profcíTb probat, 
time locura illum intelligi, 5Í deberé. 
Quaproptcr Profpcr per omnia A u g u - p ^ A , ^ ' 
ftinianus contra CoHator.cap.8. ita locú *' 
iHum expofuitjdicéns: Vox autem dicen* 
tis: Vclle adiacet mthi, per fie ere autem non 
muenio, vocati eíl fub gratia conp ituti, c¡ui 
condeleftatur 'quidem hr$ Dei ficmdúnu 
interiorem hominem . fed videt aham legem 
in membris fkis repugnantem hgi mentís 
Eandcm fententiam docet late Híc- ?,exp¿ri. 
tony ra. Dialog. a. contra Pelagian. in ¿us. 
B principio, vbi hscc verba Apoftoli alie- D,HÍer* 
gat,tanquam dcipfointelligenda.Crito. 
autem perfonam Pclagi) gerens, refpon-
dit, A poftolum non ex fuá, fed ex per-
fona generis huraani illa fui fíe loquu-
tui^i.Replicat autem Hieronymus i ^ a -
rummihitollís.vt totum tribuas. Ego enim 
vnum hominem, licet slpofíolum, intelligo 
fubiacere peccato, tu totum humanumgenus 
afferts. Quod fi.verum ett in genere t^ene* 
mus &¡peciem^t&c. Fugit Pelagian. d i -
cens: Sicloqueris, quafi ego hoc ex perfona 
generis humani accipiam^ & non ex perfona. 
peccatorunu. Sed inftat Hieronymus.£t 
quis tibi hoc concedityVt experfonapeccato-
Q ris loquatur Apofli lus? Si enim in perfona^» 
peccatoris loqutt»r, debebat dicere: Mifer 
€gopeccator) & non mifer ego homot&cmEt 
infrá poí} quatuor columnas.ciim in ca-
dera caufa eundem Apoftolum allegaf-
fetad Galat.jr.dicentcm. C^roco^r^i/c/f Caíat* f. 
aduerfus JpiritÜ,Jpiritus aduerfus carne, hac 
enimfihi inuice aduersatur.vt non qmcunlfa 
vultis,iUa faciatis. Quanuis in rigore ver-
boríi no videatur Apoflolus de fe loqul, 
quia non ¿'KhyfaciamHS,[eófaciatis} ni-
bilominús Hieronyir.us ex illis fubin-
fert Ecce, tApofolus, omnesq- creientes, 
quod volunt > implare non po/funt. Ex illa 
J ) vtique regula^ quod verbum,y«aVif;Xa(l 
totum humanum genus reíertur, 5c fub 
genere contmetur fpecies. Ec íimilia ha-
bet in epiíK ad Ctefiphont. in princip. 5c 
in fine, Idem lib T . contra louinian. non 
longc afine, vbi allegando locura Ro-
mjn .7. in eúdem fenfum ¡llura exponit, 
.5cApolog contra Rufíin.in fínese per-
fona Pauli exponic verba Pauli: Mifer 
ego homo, quis meliberabit de corpore mor-
tts huius Et addit: fyrpusmortis appellat, 
quod vitijs, & monis pertttrbationibus, ac 
moni 





moni fabiacet, doñee cum Chrifto refurgat. 
E t fa^pius in epiftolis hxc verba quaíi de 
perfona Paulidiftaallegat.Et confonant 
interdum verba eíufdem Apolloli. T .CO-
xvat.A.Nihilmihi confeim fum ,fe¿l non in 
hoc iuFíificatpis fitm>8c cap.y .Cafltgo corpas 
meum}Qrin femitute redigo, quac verba lie 
ponderat ídem Hieronym. epiH:.22. 
Denique alij Parres frequenter hoc 
exemplo Apoftoli vtuntur, vt probent, 
neminern poífe in hac vita plené concu-
pifeentiam domare, ita vt noamíurgat , 
licccpofsicilíam víncere cumDci gratía,. 
Nam íi vas eledionis hoc non potuit, vt 
ipfe faíTus eft, quomodonospoterimus^ 
Ita ex hoc loco argumentantur Ambr, 
lib.a.dc Abraham cap.5. Gregor.in lob 
frequenter,lib.5. cap.16. alias aa. QÍÚ} 
íiihuc in hac cormptibiíi carne fubfi/tens, 
has í f r ^ ^ f e í fid eftcarnisincentiua^) . 
•pleneedoinat, cum tile ad tertm m coelurru 
raptns egregiuspradicator dicat: Video alia 
legenUy&c.lÁQm habet in vltima refpon-
fione ad Auguftin. AnglorumEpifcopu, 
ácalijs locis capite fequenti allegandis. 
Similía habet Bernard. lib. de Natur, & 
dignit.amor.diu^cap.ó. Clariusin ferm. 
6» Aduent.allegans cadem verba Pauli, 
addit. Sciehat, non prins liberandum effe a 
•pefsima illa radice,qu<& carni infixa eft,á le-
ge peccati,qpíí& efi in membris nojiris, doñee 
& ah ipfo corpore folneretur. Et in kxm,6, 
Quadrag.5¿ reprimit(\nc\u\t) temperantia 
concupifcentiamjrit qmdem vnio iam non-
nH¡la, fedplena non erit. Hiñe & Apoftolns 
de fe fatetur, círc.Et ¡nfrá. E x parte ergo 
cabaret, & ex parte difsidet^ doñee veniat, 
quodperfettum ei?.Et ferm.81 .in Cantíc. 
circa íinem ait, Sanüornm- vox ifla esí, 
fciotftiia non efl in me bonftm.TLt pofl: mul-
ta, quas in hanc dicit fententíam,de Pau-
lo dicit. E t fi fateatnr feruire legi peccati, 
carne hocfacity non ment^,. Atque eodé 
modo in lib.de G r a t . & liber.arb. verfus 
íinem de Paulo fentit, &. loquitur. De-
Jínfelm» nique Anfelra. D .Thomas, & alij anti-
D,yhom. ílu' ita locum illum intellexerunt, & ex 
Salmer, modernis dofté Salmer.difp.p, & TO.in 
Tereira, i^U(i caP* ^ BenediéV.Percir.difp.z i . 
j ^ . Ex h u ergo verbis Pauli cum Centén-
i . corolla- tijs Patmm illa expone tium colligimus, 
rium. fecundüm ordinariam legem Deigenus 
humannm propter Adaj peccatumpu* 
r.ientis,legein illam f omitís ita adh<«rere 
A 
homimbusin carne mortali viuentibus, 
vt illa non fint omninó liberandi, donce 
ad ftatum immortalitatis traosíerantur: 
de conlequenter perfedioncm legis gra-
tíaenon inhoc coníiLlcrCj nec eóperdu-
cere, vt in hac vita prorfus tollatur con-
cuptfcentix fomes j íed inhocjv t vinca-
t u r ^ quotidié quantum fieri porsit,mi-
nuatur. Deindé colligimuíjtam genera- AItcrú co-
lem eíTe hanc legem Dei ,v t neminem lollarium. 
line reuelationc Ipeciali ab caliceatex-
cipere, ita vt tam certa, vel probabihs íit 
exceptio, quám fucrit reuelatio , & non 
ampiiús. Hoc patet.quia Paulus genera-
liter de hominibus hic viuentibui; legem 
illam promulgat ad Galat.5 . & in cap.y. Qalat.f. 
ad Román. ita illam exaggerat, vt fe etiá ^ 0 ^ , 7 , 
i lh fubieílum eíTe fateatur, vt Patresal-
legati intelligunt. I n quibus aduerterc 
oportet, nullum eorum dicere, Paulum 
de fe tantiim in particulari ibi loqui^tum 
quianullus hocexplicuit, velexclufmá 
addidit, tum etiam quia non deferuiebac 
intentioni Apoíloli ,vt teílimoniaióc ra-
tionesin contrarium obieít^ cóuincunt; 
fenfus ergo illorum eíl , ita Paulum lo-
qui in fuá perfona de; homine lapfo ad 
Chriftum conuerfo, & iuftiíicato , feu 
C fpirituali ( íicut Auguftin. loqutrur) ve 
non quaíi per metaphorara de ielóqua-
tur, fed cum omni proprietate , volens 
comprchenderc fe ipfum , iícut re vera 
comprchendit, cum dicit; QMS me libe-
tabit a corpore mortis huius, grat ta Deiper 
lefum Chrtflum ita vt ex fe vim ,6c firma 
adhxíionem legis membrorüm exagge-
ret, quandoquidem nec rota perfeftio 
gratiae íibi communicata illam omnino 
abolere potuerit. Hunc autem fenfum 
tam ex proprietate illorum verborum, 
quám ex admnftis antecedentibus , & 
confequentibus, quám etiam ex alijs lo-
^ cis eiufdcm Pauli ijdem Patres, pr^fer-
t im Auguftinus, Se Hieronymus coíí-e-
gerunt. 
Primumq; índucunt verba eiufdcm 1 
Pauli. T. Corint. 4. Nihil mihi confeim. 
fum,f:d non in hoc mflificatus fum, qui ati- CJ *^ 
tem indicat me, 'Dominas efi. Nam íica- p ^ ' f ^ ^ -
ruiííet fomíte, p rofesó fatis certuselfe ducunt. 
poífet non folumdeiuftitia fua.fedetiií i . t o r . 4 . 
de iníigni. & fingulari perfeétionc1& c6-
fequenterde fmgulis operibus iuftificari 
poíle^quia íi fomitc carcret,nec de qua-
litate 
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lítate operís fecundum fe, ncc de modo 
confenfus, vel diííenfus dubiiare poflet; 
omnis enim dubitatio ,vel formido con-
fcientia? m huiufmodi aílibus ex vanjs 
iiiotibus,& cogitation ibus á fomite pro-
uenicntibus naícitur.Deinde expendunt 
ciufdem Apoíloli verba in eadem epi-
ftola cap.9 .C4/?jgo cor pus meHm,&in fer~ 
uitutem redigo y ne forte cüm altjsfrAdtca" 
uero, ip/e reprobas efficiar. Nam li fomite 
omnino caruiííetjiió indiguiffet illa cor-
poris caftigationc^c mortificatione, fal-
tem in eum finem , ne fe in malum , & 
peccatum induceret.Hunc autem finem 
indicant verba illa: Ne forte reprobm effi-
ciar. Tert ió expendunt verba eiuídem 
Apoftoli. z.Corint.i i . N e magnitudo re~ 
t ffelatiomm extollat me , datas efl mihifli-
mnlnscarnis meA^c. Nam, vt omitcam, 
multas iatelligere iílum iHmuIumcar-
nisadmotus fomitis pertinuiíTe, taraen 
quia id incertum eft, magis expendo, i n -
diguiíTe Paulum tribulationc, &aí!fli-
¿lione,quae i l lumin humilitate contine-
ret3 ne extolleretur: HÍEC autem necefsi-
tas non poterat oriri , niíiex fomite, & 
corruptione naturae^quac nosad elatio-
nem indinat; ergo erat fubditus his paf-
l íonibus, qui remedijs contra illas indi-
gebat.Hacc feréex Auguftino di5to fer-
raone j'.de Verb.Apoíiol i , &Híe rony . 
a.Dialog.contra Pclag. Qui ín tertioad-
dic verba Pauliad Pótifícem Aftor .23 , 
Fercmiat te Deusparles dealbate . ex i f t i -
mans illafuifle ex motu fomitis profe-
fta^nimirúm ex infurgente ira indelibe* 
rata^imó indicat,non caruiíTe aliqua cul-
pa veniali. Oppofitum verofentiuntibi 
Chryfoftora.Oecuracmus,^ a l i j . & A u -
gultinus libr.x.de Sermón.Domini in 
monte cap. 19. Sed hanc dirimere con* 
trouerfíam nunc non eíl neceíTariuni. 
Penique v t i hic poíTumus argumento, 
qúod in eodetn Dialog. 3. & in 1. facit 
Hieronymus, Quodhaftenúsfaétu efl", 
fruftra dicitur aliquando effe futurum, 
non enim facíet Deus fan£liorcs viros in 
tempore futuro^quám haílcnusfecitjVcl 
faltem nemo id cum fundamentó affir-
martpoterit,fed nullum poterit dari ex-
emplura hominis, quiperopera rua5etu 
ex gratia fafta fomitem penitus ext in-
xcritjergo nec in futurum affirmari po-
teft, quod autem ñeque faítura eft ab 
B 
hominibus ,nec fíeri fperatur, p r o f e s ó 
impofsibile cenfendum eft hominü po-
te íht i fecundum ordinarias vires grati?. 
Vl t imó addimus rationcm á priori, 16, 
nam duobus modis poteft ¿ntelligi, ho- Probatur 
mínem iuftum bene vtendo gtatia.poífe f»0"6»^ ra-
induftria, & dilige^tia fuaad hunc ítatü ^ e ^ n 
carentis fomitis peruenirejfcilicet, per 
viam meritijquia nimirum taleprscmiü 
promiíTum eft inhac vita ftrenuc pug^ 
nantibusjvel per viam efficientif.ad eum 
modum, quo pafsiones per aftus morti^ 
íicantur/neuter modus eft probabilis, & 
alius cogitan non poteft ; ergo. Vl t ima 
pars mmoris per fe nota videtur. Altera 
vero pars quoad negationera prioris mo 
di ctiam videtur certifsima. Pr imó ex 
ómnibus diclis, quia fi Paulusnon me-r 
ruit in hac vita tale pr.vmium meritorü, 
quisaudebit de aliquoalio idaííirmare? 
Secundó quia San¿li allegati, praefertim 
Aueuftinus, & Hieronyraus docent, & Hieeron, 
probant, iuftos laborare in hac vi ta , v i ^uguji. 
pacem illam in futura habere merean-
tur,quia prsemium illud ad ftatum huius 
vitae non pertinet, & varia Scripturac te-
ftimonia ad hoc ¡pfum perfuadédum i n -
ducunt. Ter t ió ñeque ex natura rei de-
Q beturhoc praemium operibus^nec inue-
nitur promiíTum, aut oftendatur, vbi fit 
talis proraifsio.Quartó quia afsignari no 
poteft aCius particularisj per quera ho-
mo illud donum mereaturjiiec numerus 
a¿luum, aut multitudo, aut intenlío, auC 
temporis durado , nihil enim in his oni' 
nibu3,niíí mere voluntarium dici poteft. 
Vnde videmus faepe viros in modo,^c in 
diuturnitate operandi virtutera illuftrio-
res, maiores ftimulos fomitis pati j alios 
Vero remifiiores, vel nouiores minús his 
motibus afíligi, vel ex prouidentiadiui' 
na fpecialj,vel ex generali propter diucr-
D fitatem complexionum,ergo fignum eft, 
non modo extíndionem ^ e r u m etiam 
nec dimiriutionem fomitis eífe per fe lo« 
quendo, pr*mium meritorum, quanuis 
aíluahs carentia talium motuum fícp¿ 
proueniatexpeculiari fauore Deiauer-
tentis occaíiones,qua? tales motuseftent 
excítatur^ : quod longé diuerfum eft á 
caréntia fomitis, & prsetcreá ñeque da-
tur ex certoaliquo merito/ed ex libera 
volúntate Dei, nec etiam datur pro óm-
nitcmpore,necpro ómnibus adibus, vt 
ex 
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ex di£Hs notum eft , cuius prouidentia: 
congruentes ratíones,foIuendoargunié-
tamíinuabiraus. 
Neccaufi P^aturdenique altera psrs de fecú' 
tur efficié- ^0 ra0^0 ^ ^ m i ^ > & p r i r a i s proba-
ter abftre- " potert,quia fupernaturales ¿Rus per fe 
nue pug- non mortificant pafsionei, nec modeia-
nantecon- tur appetitum feutientem.nequeper eos 
tra pafsia - aliquis habitus acquintur 5 ergo multó 
ininús pofluntjCtiamfiperfediísimi l in t , 
& longifsimo tempore fiant, fomitem 
extinguerc. Ad hoc tamen rtfponderi 
potcft, femper illos aftus habere conco-
nes. 
poteftKoc impediriproptcr pr«ceden-
tem vfum virtutis; ergo nun j otcÜ illo 
modo extinguí fomeb per moduiv. eíH-
cientis per víum virtuíis. Atque lüiuli 
difcurfuprobauitD.l bomas. 1.2. q. 85. D .Thom* 
ar.2,non pofle voluntatem per multipli-
cationem adiuum priuan facúltate, ¿x l i -
bértate operandí bonum, quia hsec facul-
tas non minuitur in fe per mulciplicatio-
nem peccatorú , fed tantúm ratione i m -
pedimenti fuperadditi: idem etiam eft é ^ contra-
contrario de libértate , & facúltate ope- rio íunda-
randi malum, quia non poteft totaliter tur. 
m i t a n t e S í & q u a í í i m p e r a t o s j f e u a b illis B abfumi per bonorum operum m u l t i p h -
excitatos naturales aftusappetitus fen 
ticntis ,qu¡ paulatim affcdtionem appe-
titus moderantur. Sed contra hoc in^:a-
musjnam il l i aítus^appetitus íi per fe,vel 
abfque mutationc íupernaturali fíerent, 
v t fieri poíTunt ex fpeciali prouidentia 
Dei^ordinis naturalis, quantunuis mul-
tiplicarentur,& durarent,nunquam pof" 
fent extinguere fomitem; ergo etiam fi 
nunc excitentur raedijs aílibus fidei, & 
charitatis, vel aliarum vit tutum infufa-
rum,nunquam poírunt v i fuaillum ef-
feftum induccre, quiain íe nonnecefla-
rió funt melioies,aut cfficacioresjphyfi-
ce loquendojquám fi per rationem natu-
Vniuerfa- ra^em eflent excitati. Ratio aute á prio-
lisratio. r i i ^  vniuecfalis eft, quia ¿fti aftus non 
diminuunt fomitem per fubtraélionera, 
velremifsionem inclinationis ipfiusap-
petitus,, féd per additionem bonorum 
habituum, veldiminutionem malorum, 
&ideó quantunuis multíplice tur adus, 
vel perficiantur habitus, femper fub illis 
manet appetitus cum fuá integra incli-
natione naturali, quae fubftantialiter cft 
fomes. 
18. Rurfusnonpoteft folaexercítationc 
Exercita- (quaecunque , &quantacunque illa ñ t ) 
catíonem : idem ergo cum proportionc 
in appetitu conumcitur, quantum cÜ ex 
virtute adiua 3 Ócinclinanone iphusap-
petitus:ex parte vero applicationis obie-
¿ í i , <5c occalionum excitantium motus 
concupifcentÍAjiiac.ác fimiles,cji)od non 
íic in naturali hominis poteííate, quan-
tuncunq; perfeétus lít, ü pet hdem am-
bulat,& non per fpeciemjeuidens eíl vel 
ipfa experientia, & quia non poteft ho-
mo in hoc ftatu fe fe ad prima m cogita-
tionemapplicare.fed neceífe eftjVt aliü-
dé incipiat excitatio.nec femper cogitare 
poteft dediuinis,vt humanis,&feníibili-
bus no interdiim praeoecupetur, vt Hie- Hicron. 
ronym.indifto Dialog,ait. Ethincetiá ^ i^d iCp . 
probauimus alibi, non poíte fomitem 44e«.5.to. 
extinguí omninó per intrinfeca fuá prin- "in^ ^' 
cipía fine fpeciali prouidentia Dei auer-
tentis obieíla, aut non perrmtrcntis, vt 
phantafiamexcitcntietiam íí adfint. I g i -
tur fine extrínfeco dono Dei intelligi no 
poteí l , vt homo fuis operibus, licet per 
gr'atiam fa£hs fomitem in fe penitús ex-
tínguat. Vnde verifsima eíí fententía 
Ambrofíj lib.de Fug.feculi,& Auguítt- ^  ^ 
ni 2.contra lulian.citantis WXum.FreqHe- D ' ™ r' 
ter contingitiVt quodsíítdeas vitare,hoc co* ' &' 
tio fomité fleri j vt nunq\jani oceurrat obieé lum D gites,cjuodcamre difñcileefihomtm^exuere 
non extin cxcjtansappetitum.antequam ratio pof-
^Ult* íit aduertere, quia hoc non cadit fub hu-
manam prouidentiamACc poteí l homo, 
quantunuis fanéhis,&perfe¿lus femper, 
& pro ómnibus momentis prouidere ííbi 
ó b l e l a excitantia.aut cauerene hsec^el 
illa fibi oceurrant , v t e í l per fe notum. 
A t occurrentibusobiédlisjimaginátio, 
appetitus naturaliter operantur, & hu-
mores etiam corporis, quae illas potcn-
tias iuuant^iaturahter excitantur, ñeque 
mtem impofs ib í l^ .Et Profper fentert. 
léó.furnptaex Auguftino ; 5.deCiuit. 
czp.zy,Quandiu vitijs refugnatnr.-plcna^» 
f a x non eB.quia é , dla,qH£ refifiKnt, f e r i -
culofo dehellanturyrdio, & i l la , qu* v t ñ a 
funt, nondum fecuro tnumphantur otio, fed 
adhHcfoliato premuntur impmo. De quo 
videri etiam poteft idem Profp. in libr, 
Epigrag.in 9 3. & óptimo. 
Ñeque obftant motiua in contrariura 
adduíla, Nam in primo teftimonio Au-
guftini 
19, 
guOini noncft itaintelligenda pax illa 
DiJuuntur hominis.pacifici, de quo ibi loquitur, v t 
4 Icmbu^ nu^umomn'no concupifeentig motum 
íccj'.ientib. naturalem,& omninónon liberumper-
AJ Í.CXAU mittatj hscenim pax non acquiríturin 
guft. hac vita)red irí futura cxpcébtur: intelh-
genda ergo e í l de pace^  qu* ex perfefta 
modcratione pafsionum infurgic , qu<« 
pro huius vitx capacítate períe£la dici 
po tc í l , etiamíi interdiim motus, vel de-
fe<ftus aüqui ooncupifcentise raro, & 1c-
uiter illam interpolent. Sicut veré dici-
tur pacifica familia, ciuitas, vel prouin-
ciajicét interdum leuis aliqua,& fubita-
nea,accitótraníiens turbatio in eainuc-
AugXcnté-niatur. Ñeque Auguílinus. i . R e t r a í h 
^^J10^ cap. 19. fentcntiara illara re vera retra-
modíatur ^ u ^ » ^ mo^um loquendi moderatus 
efl-jinpraedifto fenfu fententiam expli-
ca ndo, fie enim a i tí Hoc, cjuad dtftttm eft, 
mllum effe motum aduerfus rationem rebcl-
lsm,re£ie accipi potesi tdnmc agenttbm pa-
cificis domando concupifcentias carnis ,vt 
adipfam pacem plenifsimam qitandoq; ve-
niatHr.'Et quoddixerat,hanc pace fui (Te 
in Apoftoliscompletam, ad'íit: Sicaccu 
fiendum eñ,non vt in d/ípoflolis h'tc vtusn-
tihas mllum carnis motum arbitremar fpi-
ritu't repugna fe, fed haílenus htc ifta. poff^, 
compleri, quatenks in Aposiolh credmtts 
ejfe completa illa menfnra,fcilicetyerfettio-
nis human&i quanta in hac vita potefi effkjj 
perfefí/o.Et po&eii hunc fenfum ex tcno-
repriorum verborum colligít; non fuíc 
ergo illa reüra¿lacio propria, fed decíara-
iio3 & ideó Eccleíía non dubitauit, illann 
fententiara Auguftíni in diuino officio 
poneré,quia fupponitintelligendam cfTe 
in fenfu, quo ab eodem dcclarata eíl, id 
cíl, de pace, quue morali quodam modo 
anxietatemj&contentiofum bellum có 
cúpifeentiye excludatjnon fpeculatiuam 
(vtíic dicam)paccm,quaenullum omni-
nó motum foraitis permittat, haecenim 
pro ftatu huius vitas fiditia, & praefura-
ptuofa eft, non vera. 
*o, A d fecundum fatis^t credo, refpon-
Ad 2 ex S. (nm cfl.oftendendo verum fenfum Pau-
bis fatisfit ^'^lixt:a cornmiJnem fententiam Patru. 
" Vnde altera expofitio, quíc ibi coníír-
matur, fi hanc excludat,admittenda non 
eftjPatres autem,qui pro illa ibi allegan-
tur, licét obiter videantur i l l i faucre, ia 
alijs locís,vbi rem ex profeíTo t radarú t , 
fatis metem fuam dedararunt. Et in iliis 
A eciam locis non dicuntjPaulum n o n c ó -
prehendere fe in illis fententiis, quasin 
fuá perfona ibi proferí, fed dicunt, non 
de fe íingulariter loqui/cd in fe oftende-
re , quod coramune eft alijs. Necaliud 
probant c o n i e í l u r í E ex contextu, vel ra-
tione ibi induflae. Addo etiam,quod l i -
cet Paulus ibi intoto capite loqueretur 
de homine í u b lege conftituto, nullum 
pofítiuum argumentara ex j i lo capite 
furai poíTe ad probandum , poíTc in lege 
gratia; fomitem omninó cxtingui,fedad 
^ fummum poíTet inferri ex illo contex-
tu 1 non cogi nos ad dicendum , Paulum 
in fuá perfona, & ftatu contradiílionem 
foipitis fenfilTe. Hincautem nihil contra 
veritatem colligitur,tum quia faltem in-
dc non conftat, Paulum fe ipfum exclu-
dere ab illis regulis, tum quia alijs Jocis 
contrarium fatis indicar, tum denique 
quia multis alijs raodis hace veri tas con-
uincitur. 
A d tertium refpondeturjpotuiíTe quí- ± l ¡ 
dem Chriftum nobis obtinere fuisraeri- Ad j , 
tis donum fingulare, quo priuaremur 
fornitc ctiam in baptifmo ,vel poft al i-
quam vittütis exercitationem , noluiífc 
C tamen fuum meritum adhocapplicare, 
vel ofíerre. Pr imó quia ¡ta oportet ad i l -
iuftriores visorias iuftorum , nam ve 
Paulo refponfum e f t , / ^ / r ^ . 
tate perficitur. & quandiú hyec vita du- 14 *x*1' 
rat, íemper poteft; magisperfici. Vnde 
ficut Concilium dixit ,relinqui concu- r 
pifeentiam ad agonern, ita de quolibet * 
tempore,& ílatu perfeftionis huius vitse 
dici poteft. Secundó quia non poterat 
fbmes extinguí per cfñcaciara operum 
etiam fupernaturalium, vt oftenfum eft: 
daré autem ülud donum per extrinfeca 
gratiam, non expediebat, quia íi daretur 
P ómnibus iuftificatis,eíret cuidens effe-
¿lus fenfibilis effícaci* fupernaturalis 
baprifmi j qui roultúm repugnaret obf-
curitati,& mérito fidei.Si autem no óm-
nibus, fed quibufdam perfedioribus da-
retur, eífet eciam quafi continuura,& v i -
íibüe miraculum,quod homoin fcpoífet 
experin", (Scqúaíi fenfibile teftimoniura 
fuas iurtiti^Óc peifedionis,quodhomi-
nibus in hac vita non expedir, faltem fe-
cundum ordinariam Dei legem. Ter t ió , 
quia fomes non habet rationem culpas, 
í cd 
















r ine iuiti 
Icaio^ 
fed pocns, «Se ad perfeñíonem redctnp-
tionis Chriííi nonpertinuit omnes pee-
rías huñjs vitse auferre, 6c ideó nec mor* 
tcm,nec corporis corruptihilis pondas, 
quod aggrauat animam, & menté deprí-
niit.abftulit. Quapropterfruftra confín-
gitur diííerentia ibi afsignatainter vetus, 
¿knouum teftamentum, qua? necinra-
tione, nec in Scriptura habet fundamen-
tura. Necioca,quae ibi allegan tiir,in illo 
fenfuá Patribusjvelexpofitoribus intel-
liguntur, quos nunc allegare , aut loca 
inorofiús expenderé, non indico necef-
farium, quia res ipfa & clara, 6c fatis vul-
garis eft, 
C A P V T V I I L 
Virum homo fofsitintota vita nonpeccare 
veniahter fergratiam, ejua fecundum 
ordwariam legem d Deofíatutam 
hominibus commmicaturf 
V P P O N O p r i r o ó , n 6 
effe qu*ftloncm depote-
ftate non peccandi venia-
liter per folas vires liberi 
arbitrij, vt putarunt Pela-
gianij ita enim error ille refertur ab A u -
guftino epift. 92, 94. & 9^. 5cin eodem 
fenfu refellitur ib i ,& ahjs locis^&ab Hic 
ronymo locisinfra citandis. Sed ineo 
ícnfu illum erroremiam fatis confuta-
uimus. Oftendimus enim nec peccata 
mortalia eolleftiuc fumpta poíTehomi-
nem illo modo vitare, quomodo ergo 
poterit omnia venialia colleíliué vitare? 
quod neceffarium eft, vt per longum 
tempusvenialiter nonpeccet. Hocauté 
intelligimus cum proportionedehomi-
ne non tantúm peccatpre, vel innuda 
natura fpeílato, fed etiam de iam iuftifí-
cato extra ftatum integra naturas. Nam 
ille ctiam non poteft vitare omnia pec-
cata mortalia per folas vires liberi arbi-
tr i j , fi fpecíali auxilio gratiae deftituatur, 
& i t a etiam conftat á fortiori,non poffc 
vitare omnia venialia,quantuncunque in 
Iiabituali gratia perfeílus fit, íí poftea 
deftitutus gratise auxilijs per folas vires 
liberi arbitrij operan relinquatur. Nam 
illatio, 3c proportio euidens eft,&: res ip-
fa euidentiús ex dicendis conftabit. I n -
terim taraen aduerto , inter fcholafticos 
3l*pars« 
A 
Durandumini .d ft. 28. qu«ft. s.n. 8. Error Du-
& fequentibus, diftinclio.iem in hoc fa- rancl! * nc' 
ccrc inter peccata venialia, qua: dehbc- f^^n^fp 
ratccommittuntur,ab illis.qux fiunt ex pjfitioné 
furreptioneí, Óc de prioribus concederé, ¿c peocatís 
poffc per longum tempus cuín cffetlu plena ¡iber 
vitari omnia per folum Itbcium arbi- tatecómif-
triura non folu¡n ab honiine uifto, fed i,s' 
etiam ápeccatore. Errauic tamen confe-
qüenter, quia id ctiam peccatis niortali-
bus concefsit, quod etiam falfum omni-
no eft. An vero per gratiam vel íieri 
pofsit, vel interdum fiat.? poiiea videbi^-
^ mus. 
Secundó fupponimus,vt ceitwm con- 2t 
tra Lutheranos, pofíe hominejn iuftum i.íuj pofi-
cum auxilio gratis vitare quaelibet pee- tic cum or 
cata venialia ligillatim, ieu diuiGm íum- dinarijsau 
pta. Lutherani enim. <5c alij Nouatores J g ^ l ^ l 
ccontrar ionegantjpoí lehominem l-p- ja veniá|;a 
fura in vita prslenti aliquod peccatum poflé vita-' 
veníale vitare;mió ñeque aliquem aduni ti, 
faceré, qui peccaminofus non fit, vel 
mortalitcr, vt aliqui eovum CKaggci>mt, 
praefertim qui inter peccatum veníale, & 
mortale ex natura corum nihil diftin-
guunt,vel faltem vcniaUter, quia exifti-
mant, omnes motus concupifeentiíe ctiá 
C inuoluntarios eífe venialia peccata. Sed Vide Bel-
ille error toti Scripturx, de rationi con- j rTmn í"4' ^ . n iK q . J , . ^ delultih.c. tranuselt,vtpatebit, ocideo 111 Lonciho „ 
Tridentinofeíí.í.cap.5f6c feílió.cap.i i . xndem, 
8c can. a/, mentó damnatur, 8c in iibr. 
ic.aliquid de illo dicemus. Nunc vero 
addimus non folum in vno, vel alio ope-
re poííe hominem iuftum cum ordina-* 
rijsgrati* auxilijs euitare culpara venia-
lera , fed etiam in quolibet diuiíim , feu 
íigillatim fumpto. £ t ratio generaliseft, 
quia fi faltem hoc modo non poflent fin-
gula vitari, ñeque fingula cftent peccata, 
quia non liberéjfed neceftarió coramitte-
rentur , í icut de mortalibus di«ftum eft, 
nam feruata proportione eadem eft ra-
tio de venialibus. Dico autem, feruata^ 
proportione , quia diftinguere opor - DupIeK 
tet illa dúo genera peccatorum venia- moduis 
l i u m , eorum fcilicct, qu* cum perfe- ve^ 
Oa deHberationecommittuntur,vtcon- nialiter. 
tingít in bis, qúa? vel ex fuo genere, vel 
ex leuitate materias venialia f u n t : v d 
quap fiunt ex furreptione cum imperfe-
t a del iberationc, qui modus contingerc 
poteft non folüroin leuibus materijs fed 
Aaa ctiam 
D 
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etiam fn grauibus, vt ex prima fecundas 
fuppono. I n priori ergo modo venialiter 
peccandi eadem poteílas adnon peccan-
dum in vnoquoque icdiuiduo per fe 
fpeftato requiritur^qu? in peccatis mor-
talibus neceflaria eft3quia illa non eft ne-
ceífaria propter rei grauitatem/ed prop* 
ter deliberationem; in his autem vcniali-
bus peccatis eadem deliberado interue-
nít , vt fupponitur; ergo eadem poteftas 
ad vtrunlibct neceífaria eft. In alio vero 
modo venialiter peccandi per furreptio-
nem qu«dam moralis nécefsitas inter-
uenit ex defe¿Iu deliberationis, & ideó 
ex alia parte non relinqui tur tam plena 
poteftas moralis ad vitandum peccatüm: 
nam hac rationc excufatur á mortali 
culpa jetiam fi materia lít grauis: nihilo-
minus tamen aliqua poteftas neceflaria 
eft, quye adaliquaíem libevtatem fatis íit. 
E t ín hoc diftinguunt motus primópri-
mos concupifeentiae á motibus ( vt vo^ 
cantjfecundóprimis.quüdin illis eft ab-
foluta nécefsitas, quia omnem pr^ueniüt 
libertatem, &poteftatem voluntatis ad 
cauendum tales motus, & ideó in illis 
nulla eft culparalij veró fubduntur abfo-
lute poteftati voluntatis, licct imperfe-
fté,& ideó poteft in eis eífe culpa, licet 
non ma io r ,quám vcnialis. Loquendo 
ergo de íingulis aftibus, & de ómnibus 
diuífim3non poteft de poteftate dubitari, 
vt reiílé tradit D.Thomas i.a. q.74.art. 
3, ad a« & eft communis dodrina. 
Tert ió fuppono, vt certum, eíle pof-
fibile hommi per donum gratíae vitare 
peí feueranter , & colledliué omnia pecca-
ta venialia per longum tempus, vel etiá 
pertotam vitam diuturnara. Hocfup-
ponüt Auguftinus,Hierohymus,& om-
nes Sanfti Parres infra citandi,eftq; cer-
ta íide tenendumrnam ita credit Eccleíía 
conceíTum eífe fanélifsimas Virgíni, vt 
tradit Concilium Trident.feff.é. canon. 
23 . PoíTet autem quis diceré, hóc quide 
concedí poífe hominilapfo,íi fomes eíus 
extinguatur,vel faltem ligetur,íicutbea-
tifsim* Virgini conceíTum eft; & hoc 
tantúm elle de íide definitum.Quia Co-
cilium íolum dicit, Pofle hominem iuslum 
vitare omnia feccata venialia per totam 
vitam ex jpeciali Dei priuilegio^uemaAmo-
dumde Beatifsima Vtrgine tenet Eccle(iá—>. 
Ergo folúm eft certum, poíTe hoc priui-
B 
legium concedi eo modo, quo concef-
A furti eft Virgini, vtique per ablationem 
fomitis. At verónihiiominús contende-
ré quis poteft, non poífe fieri, vt homo 
lapfus mancat fub fomite, & omnia ve" 
nialia peccata, etiam ex furreptioneper-
feueranter euitet. Et poteft haec fenten-
tiafundariinD.Thoma. 3.p.q.4i.ar.r. V ,7hom. 
vbifentit,neceírarium fuiíTe carcreChri-
ftum omm fomitis titillatione, quia alias 
veníale peccatum in i l lo elfe potuiífet. 
Sed licet ifto modo non tam claré con- 0 .. . 
tradicatur Concilio , nihilominús omni- ^c,Jc,tur 
error 
nófalfum,& etroneum eíTe cenfeo,tum 
quia Concilium, «Scalij Parres indifferé-
ter, & fine límitatione loquuntur, & va-
né,ac fine fundamento illo modo limita* 
renturrtum maximé quia res ipfa eft eui- • 
dentifsima, fuppofitis duobus principijs, 
vnode íide certo, alio cuídente perex-
perientiam, & rationem. 
Principium de fide certum eft, raotu 4. 
concupifeenti* p r imópr imum ííne ali- Defideeft 
quali affenfionc libera voluntatis, nullu mo^ITl.Co 
eífe peccatum j ita enim deíínitur in Co- cuVl .ce •i- «r»• • 4 .« r^tr 1 jomninom cilio Tndent. ielí. 5?, cap.s. ex Paulo ad jcí¡t,eraCu 
Román.8 . ¿\cente: Nihd damnationis eB nóefíepec 
in ChriFfo lefa his, qui non fecundum car- catum. 
£ nemambulant.amhuhreenim fecundum Con.Trid, 
carncm,eft concupifcentí¿e inordinata» ¡{orn.S, 
alíquo modo confentire.Etideó optímc 
colligít Concilium, Cóncupifcentiam non 
cónfentientibüs ,fed viriliterper Chrifli le fu 
gratiam repugnantibus nocere non valeren 
Acproindénecpeccatü veníale efle pof- Prxdiftú 
fc.quia peccatum veníale non parüm no- motum in 
ce tA aliquid damnationís eft , licet non deliberam 
«ternx.Atque hinc ftabilitur aliudprin- PatJ'Poteft 
fi-u, NFC rr • n ' J etia lUltus. 
cipium, ícihcet, polle mltum interdum 
pati motus concupifeentite , priufquam 
pofsit illos vilo modo praecauere. Hoc 
enim euidenter fupponitur á Concilio, D & á Pa lo in locis cítatis. Etclariús in Trident. 
toto cap.7. ad Román, praeferfim fub fi- í ^ w , 7 ' 
nem, quandoloquitur de homine iuft i-
ficato.de quo patiente motum concu-
pifeentiae eífe dicitlir : Non ego operor i l -
lud ,fí:dqHod habitat in mepeccatunu. Et 
clariús in vlrimis verbis totius capitis. 
Igitur ego ipfe mente feruio íegi De i , car-
ne autem legt peCcati. Idem fupponunt 
omnes Parres allegati capite praeceden-
t i , & pracfertim Auguftinus. 3.contra 
Iulianum,cap. 3, & i j - , inducens ad hoc ^íugufi, 
verba 
i . corolla 
rium. 
C . 8, V t r . h o m o p o f s i t i n t o t a v i t a 
yerta lacobi: Conctif ifccntta^ enmeonce-. 
v* "Tofícwcupifcentiastvasfie.eas. Denique 
expcrientia id oftendit, & ratio conuin-
cit, quia cognitio hominis incipit áfen-
fu,quiproxime excitatappetitumfeníi-
t iuuir , m quo fomes refidet; obieíla au-
tem fcnfibilia nobis incautis faepifsimé 
oceurnuu, priufquam aduertere valea-
mus; oceurrentia autem obiedla poíTunt 
excitare motus fomitis, yí per fe notum 
cí l ; ergo duplici radonc poíTunt hi mo-
tus nobis innitis infurgere; vna eíl, quia• 
fa?pc vitare non poffumus, quin obiecta g 
oceurrant; alia eíí, quia prarfen'ato obie-
naturali quadam necefsirate mouet, 
6c eadem feré necefsitate onri folet mo-
tus fomitis j ita vt etiam poüquam exci-
tacuseíl-, nonfit inpoteftate hominis i l -
lud auferre. 
His ergoduobus princípijs pofitís e-
uidenter concluditur , poífe hominem 
Nullus i l - patimotum fomitis fine vila culpa, non 
lum patié- minus vigilando, quám dormiendojfi in 
domotum vjgy-a ct\am nullomodo confentiat, vt 
gUi^veHo cgreg^docuit Auguftinuslib. i . de C i -
no, fi nul- uitatecap. 27. & i z . dcTrinit.cap.7. & 
latenuscó- alijs locis infra citandís, & Gregor. in 
fentiat. refponf. v l t . ad Auguftin. Angliae Epif- C 
J>. es4íig. COplimj ^ l ib .ó . in Rcg.cap.z.adfínera. 
D.Greg, £ t ^ n c vjtcr,¿s colligimus, quod inten-
z^corol ar. j j ^ s p0{fc hominem, etiam fubiedlum 
riic inten r • . • • n \ 
tum poífe íomiti per gratiam ita Itrenué pugnare, 
per gratiá ve nunquam venialiter peccet, feu á fo-
fomicem, mite vincatur,quia gratia Dei effícacior 
etiam non cft, quám fomes cum ómnibus motibus 
cxtinctam fuis ^quam omnespeceádi occafíonesj 
fempcrvin ^ fC . i 0 r j . . • . ' 
ci. ergocotraemcacia,&dignitatemdiuin5 
gratia? eft,dicerc,per illam non poíTc co-
ferri homini lapfo, & fomiti fubiéfto^t 
nunquam rationc illius vel leuiter delin-
quat. Explicaturprsetereá, quia gratia 
poteft conferre femel homini, vt fomiti 
integre refiílat, & pofteá íineceflarium 
fueru, poterit maiores vires praeberc, vt 
jtcrúm refiftat, & ita difeurrendo per 
fingulas occaíiones poteft femper augere 
vires, & interdum vim tentationis m i -
nuere, vel occaíionem pcccandi auferre, 
vel quoties offertur, motus concupifee-
tiac,excitare mentem congrué ad reíífté-
dum i l l i ; ergo poterit etiam ab omni 
prorfus veniali lapfu quouis temporc ta-
Jera iyminein praeferuare. Hoc cnun ar-
3.pars. 
D 
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gumenturo.quod non cH effícax in libe-
ro arbitrio homin»s,quando mi l lo fit, in 
diuina gratia euidentiísime concludit, 
quialiberum arbitrium hominis eft fra» 
gile, & pendet a ratione imperfeta, & 
d corpore fragili, & mutabili, & abinfi-
nitis occafiombuscxternis ^qu» muid-
plicitervariantur,&ideo non poiellfuis 
viribus eífe conftans» A t vero diuina 
gratia eíl de fe efíicacifsima, 6c perfe-
¿lifsima, 6c quicquid femel operetur, eft 
femper ¿quépotens adoperandum , & 
cxcitandum^pr^ueniendumjSc adiuuan-
dum, ficut m quacúque occafione opor-
tuerit, 6c ideó non minüspoteíl viftoriá 
omnium praf iare ,quám fingulorum • 
Denique hoc totum mcludunt verba illa 
Pauli : QKÍS me liberahit a corpore mortis 
htiim?grana Deiyer Icfum Chrtsiwm s non 
enim loquitur de tali liberacione á cor-
pore,vt eiusfomes non fentiatur^ed quf 
illo non obílante abomni culpa immu-
nem conferuct. Non eft ergo dubiura, 
quin aliqua Chrifl i gratia pofsit hanc v i -
ftoriam pr^flare.Difiicultas vero efljan 
ea, qua; nunc datur iufl is , 6c offertur 
prsfertimin lege gratis, talis fit, vteum 
illa pofsit homo vítate omnia peccata 
venialia pertotam vitam? Poteftq tra-
£larí qusiiio de poteftate, & de cíFeílu, 
quia vero funt quaeílionej connexar? fi-
ní ul de il lis dicemus. 
Pars ergo affirmans fuaderi poteft 
exillis Scnpturaí locis,quibus abomni 
peccato abítincre, 6c immaculatos a^c 
puros eíTe pracipimur,aut qui tales funt, 
íaudontur, 6c commendafltur , nam ex-
hortatio poteftatem, 6c laus etiam effe-
ftum fupponit. Huiufmodi efi illud : 
TZeati immacnlati in via, qui ambnlant in 
lege Domini. Pfalm. 118. 6c Pfa.lm. 14. 
T)omine qftis habitabit,8cc. Quiingredítur 
fine macula, & operatur mflitíaw->. Item 
illud : Terfettifíote in conjpefíu Domini 
Veiveftri. Deuter.i 8. ítem illud: Filote 
yerfetti, ficut ¿rTater vejíer perfefíusefl. 
Matt. 5. 6c i Uud. 1. loan. ?. Omnií, ejui na-
tus efl ex Deo, non peccat fedgeneratio T>ci 
conferuat eum^& malignus non tangit cum. 
Se quod Genef. décimo fexto, 6c 17. 
Abraha? dixit Deus: oAmbula corarru 
WO» & esloperfetlus. 6c Luc. cap. I . di-
citur de Zacharia,6c Elifabeth, quod 
crant iusii ambo ante T^eiwu, incedentet 



































in emnihus mandatis, & tuBificationibas 
eiusfiae c¡iierela~>.'Deni(]UC adEphef. 5". 
deChri í io dicit Paulus: Dí lexit Eccle-
fiam) & tradidit femetipfum fro ea>vt exhi-
heret eam non habentem mcculam^nequi^j, 
tuaám , ñeque aliqmd humfmodt ¡fed ut fit 
fknfla,^ immaeulatay&c.Jirgo perChri" 
fíi gra.tíam poteft hoc implcri in fuá Ec-
clelía, faltem quoad aliqua precipua me-
bra eius. 
Secundum argumentum fumitur ab 
oratione: petimus enim aDco auxilium 
adomnia peccata femper, &fineexcep-
tione^yel diminutione vitanda; non po-
teft autem peti á Deo per Chrií lum, niíi 
quod eius gratia faceré poíTumus, alias 
impofsibile eílet, talem orationem veré, 
&ex animo, & cum fíducia facercjergo. 
Maíor patet ex oratione Dominica : E t 
ne nos inducas in tentationenu, fed líberA-J 
nos amalo. Item ex oratione Pauli. 2. 
Corinth. 13. Oramffsauter/t Deum, vt ni-
hil malí faciatis. Et Ecclefia in Prima, 
orat quotidie, vt in hac die ad nullum de' 
clinemus peccAtHnu.\n qua oratione fup-
ponit, poífc nos id quotidie impetrare, 
ac fubinde poííe hoc modo per rotum 
vitae tempus ad nullum peccatum decli-
nare. Item in publicis Litanijsorat: Ab 
omnipeccato,libera nosDofnin^,;non\o-
quitur autem de folis peccatis mortali-
bus , fed etiá de venialibus, tum quia eft 
diftributío abfoluta, <Sc vniucrfalis, fe-
piúsq; repetita, tum etiam quia in quo-
dam Hymno fcrise quintae fpecialiter 
portubr Nihilloquamurfnhdolum.volptd' 
mus obfcuTHmnihtl ,fic tota decurrat dies, 
nec linvua meniax ¡nec manus, eculi nec 
peccent lubrici, nec noxa corpus inquinet. 
Quibus verbis potifsima genera peccato-
rum venialiumcomprehenduntur. 
Ter t ió principaliter argumentorau-
¿loritate Patrum: nam licet faepiús do-
ceant contra Pelagium,non poífc homi-
nem fuis viribus fine peccato veniali v i -
uerc, nihilomimis vel fcntiunt,vel nobis 
dant facultatem fentíendi per auxilium 
gratise & pofTe fieri > & a multis faftum 
eíTe. Probatur primo ex Gelafio. 1. in 
difput. contra Pélag. q u « habetur to-
mo i , epift. Pontif. poft epiftol. 5. eiuf-
dem Gelafi), vbi poftquá docuit immu-
nitatem á peccato non poííe haberipof-
fibilitate naturse, fubdít: Sin vero quif 
qtiam non pofsibtlitate facultatis humanA-, 
fed per diuinam gratiam 'hoc afferat inhac 
vita quihufibet fanftis poffe conferri,bení_j 
quidemfacit ( nam Vei dono cm£ia-pofsi~ 
biliafunt) taha confidenter opinari, &Jpc 
Yare fideliter, Vnde fen t i t , non tantúm 
eífe hoc pofsibile per potentiam abfo-
lutam,velper gratiam íingularifsimam, 
quye nemini, vel paucifsimis conceda-
tur}fed per donum, quod 6c quibuíli-
bet fanftis oíferri foleat, & cum fidc 
confidenter peti pofsit. Et deinde fub-
*dit Sed vtrum altqm tales extíterint, qtii 
g vfquam ad hanc perfettionem vita pr&fen-
tis accederent , ficut nufquanu euidenter 
aBrmtur, fie nos faale firmar^,, vel infir-
mare non conuenit. Per quse verba non 
prohibet fen tire, vel affirmare, hoc do-
num aliquibus concedí , licet modera-
tionem in hoc confulat, non tantúm in 
afíirmando, fed etiam in negando.Prae-
jtereáDiuus Auguftinus, qui pro con-
traria fententía folet vehementiús pug- ^ 
nare, in libr.a. de Peccat. origin. cap.i 1. 
refert Pelagium, cum in Concilio Pa-
laeftino i l l i eíTet obieftum ,quóddice« 
ret, poffe hominem eíTe fine peccato,ip-
fum refponáifte, cu Dei adiutorio, ¿rgra* 
C tia pojfeejfe fine peccato, 8c Conc'úium i u -
dicaífe, Pelagium redé refpondiíTe. De 
quoConcilij indicio Auguftinus ib in i -
hil refert: vnde tacendo, idem confiten 
videtur.Idem vero Auguftinus in lib.de 
Geftis illius Concilij, quem in initio hu-
íus operisedidimusjidem refponfum-Pe-
lagi/, & iudicium Concilij in cap.7. per-
tra<ftans, folúm redarguit Pelagiü, quód 
fubdolé fub nomine adiutori) legem, & 
fub nomine grati* arbitrij libertatcm, 
vel quid fimilc intel lexerí t , & Patres 
illius Concilij excufat,quód Pelagij ref-
ponfum acceptauerint, eó quód fynce-
D re illum de vera gratia loqui exiftima-
uerint. Vnde colligimus, etiam ipfura 
Auguftinum approbare propoíltionem 
illam de vero gratiae adiutorio intel-
leftam : Poteft homo cum adiutorio 
gratis eíTe anamartithon, id eft, ííne 
peccato. Refertur praetereá ibi capitc 
fexto, addidiífe Pelagium in refpon r 
fione fuá. Non autem diximus yqmd in-
ueniatitr aliquis ab i n f a n t i l v/qu^_, ad 
fenettarru , qui nufqmm peccauerit , fed 
quod a peccatis cgnusrfm^ proprio U b o r ^ * 
Ó" 
C . 8< V t r . h o m o p o f s i t i n t o t a m t a n o n p e c c a r e v e m a l . ( ¡ f e . 5 5 7 
& Deigrat'mpofsit ej[c finefeccato, in quo 
ctiam illum vei mendaci), vel obJiuio-
nis redarguit in cap;te7. Qma in c¡uo~ 
dam libro [no aprtifsimh d i x t t , zyíbei ÍPÍ-
slfim nmcpiñm ommn'o feccafft^. Prae-
tereá idem Auguftinus epiltol. ^jr. re-
fere, quofdam feníiHe, alkjuos per Chr i -
íti gratiam poft conueríionem, fine pee*-
cato viuere, & non hoc damnat, fed ad 
fujnmum dicit eííe errorem humannm 
tolerabilemiquo quiselaboranda, &; op- ^ 
tanda affirraat, etiam íi quod affirinata 
non pofsit oflendere. Et libro fecundo 
de Peccator. merit. capile 6- Q túd icun t B 
(a i t ) ejfe fojfe hominem in hac vitíU> fine 
feccato , non eíi eis continm incauta teme' 
r í tate «bfiftcndunu, Sienim ejfe p o j f ^ ne-
gapíerimus, & hominis libero arbitrio, qui 
hoc volendo appetit ¿ & Dei virtHti^ac m i -
f tricordia , ¿¡ni hoc aliquando efficit, dero' 
gabiwus. Et inepiÜ. 85?. q . i . i n f ined i -
citjtolejandum eíre,quihancininiunita-
tcm alicui per Chrifti gratiam concefle-
ri t . Idem fentit in lib. de Natur. 5c grat. 
cap.42.60. vfque ad 69. & alijs infra ci-
tandis. Qux orania pro his, qua dice-
musjnotandafunt. 
Quartó addere poíTúmus vulgarete-
4 ^ v*u|ga ñirnonium Auguftini Luc. 1. vbi ex C 
ri'alio Au- verbis illis: jEr-^wí autem ambo iufli incc~ 
dentes in mñificationibpts Domtni fine que-
relíL~>, impugnat eos, qui fine peccatis fre-
qmntiks homines putant ejfe non pojf^ , : 
Ói diftiníHone vtitur, nam íi intelligant 
neminem eíle,qui nunquam peccauerit, 
verum eft: fi vero dicant neminem poft 
perfeclam conuerfíontm poílein poíle-
rum abomni abftinerepcccato.iVoTí^o/1 
fum (inquit) in eomm venire fententiarru, 
Et videtur etiá de venialibus loqui, tum 
quiade his loquebanturauOores.á quo-
rum fententia recedit: tum quia abfolu-
té, & ííne reítriftione omnia negat, tum D 
quia allegat illud ad Ephef- 5, Non ha-
bentem maculam, neqne rugam^, Et fine 
dubio Auguflinus cum alijsquatuor E-
pifeopis inepift. 9 ad Innocent. circa 
íinem, ita hunclocum Arnbroíij intelle-
x i t jnam licet Ambroíítum non nomi-
net, apertifsime de illo loquitur, & licet 
fententiam non damnet, illam Pontifici 
VItímoex con^^eran^arn P1"0?00^» Deníquead-






dilToluat opera diaboli, & vt exeludat 
peccalum, & vt iota vnü, aut vnus apex 
á lege Domini non practereat; id elt, vt 
íinevlla vel mínima tranfgrcfsioneycr-
ficiator^t exponit Chryfoítomus Mat-
t h . j . & Ambrof. ferm. i . in Pfalm. 118. 
vetf.4.crgo gratia ChrilH danda efi: in ca tf)ryf0n9 
fufficientia, Ck efficacia, v i illum effedu ^ ^ ^ ^ 
in aliquibus, vel in multis etiam confe^ 
quatur. Secunda íumiturex inductione 
quadam. Quareíiim fwnt peccata venia-
lía, qust á fandis, & perfedis viris non 
omnmovitantur? autenirn funtexterna 
vcrborum3& opcrum,6c hxenimis craf-
ía funt, quae á viris religioíis, etiam non 
nimium perfedis vitantur, vt etiam A u -
guílin.fateturlib.de Sanda Virgin.cap» 
5 3. aut funt interna 3 & h«c vix internis 
concipiuntur, quin ext^riús íe piodant; 
cum ergo ApoítoÜ v. g. nullmn exter-
num fígnum peccati dederint, nec in eo-
rum didis,vel feriptis, vel hillorijslega-
tur jquid prohibet credere,quód'per gra-
tiam Deiá die PeUtecoíles mhil omninó 
peccauerint.Nam quód Petriis,vel Pau-
lus de peccato argui folent propterfa-
dum, quod ipfe Paulus narrat ad Galat. 
2.fine vttiufque peccato^tiarn leui.taci- 2' 
le defendiíur,vt in l ib . .2.de Legibus v i -
deri poteft. Tertia furai poteíi ex illo 
principio iuris, quód qui non probatur 
malus, prsefumitur bonus; nulloautem 
fufficicnti tefhmonio , vel argumento 
, totum genus humamtm per Chn íh im 
redemptum, ita probatur malü.vtnulla 
cius perfona fomiti fubieda illum plene 
vicerit^Sc ííne vilo peccato legem Dei 
perfede cuftodierit , etiam per diuinsc 
grati* auxilium; ergo non cít facilé hoc 
iudicandum, Máxime cúm nosmoneat 
Auguftinus, quód in Ki*rcbus,quaeno- D»*Aug* 
flram feientiam fuperant , & falúa fide VideJíb-f* 
poíTunt varias adraittere fententias,non Gen.adUt, 
efl íacile fententia prxcipitanda. cap.ib„ 
His non obftantibus ftatuenda in pri- « ^ ' u 
mis eít regula h á t i ^ N e m r n e m tn tota~j turexT'ri-
vita mortali pojfe peccata omnia, etiam ve- d^nix&^a-
nialia^itare, nifi cxjpectali Deipriuilegio. la fidej , n i 
Illam enim cifdem verbis traditConci- P9^e o m -
liumTridentinum fefsion.^.canone 23. j?3 Y _Jat! 
Itaque fub his verbis nullus catholicus J^n^nViS 
potelr de hacventate dubitare. Sed vt gium. 
res inteiligatur,& tollatur occafio elude-
di dodnna C6cili),explicare oportet p r i 
Aaa 3 mo. 
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iDü,quidConcilium intellcxeril nomine 
IpecialíspriHilegij, \ c \ c u r : illud fie appel-
Jauerití Secundó de quaimpotcntia lo-
quatur, cum dicic, homincm non polTe 
Vitare omniapeccata íine tali priuilegio, 
an dephyíica,vel morali? Circaprimum 
ratio dubitandi eft, quia ad vitan dum cü 
effcftu omniapeccata vcnialiaper totam 
vitam, fufficit auxilium congrüum da-
tum á Deo in ómnibus temponbus, & 
totius vitas momentis Vac occaíionibus, 
in quibus neceíTarium eíTe pofsjt tale au-
xil ium ad vitandum peccatúmamíi om-
nta talia auxilia congrua iint, ínfallibili-
ter eflfcftum habebunt. At vero daré au-
xilia congrua, etiam rnaiora, & frequen-
tiora, quám debeantur, vel communiter 
dari folcant, non poteft dici fpeciale pri-
uilegium; ergo fine ípeciali priuilegio 
per auxilium fpeciale poterunt iufti v i -
tare omniapeccata per totam vitara, 
Minor probatur primó, quia alias non 
poíTet Uiftus perfeuerare in gratia fine 
fpeciali priuilegio, quia non poteft perfe-
uerare fine fpecialibus auxilijs congruis, 
& certa,& fpeciali fucccfsione datis,nam 
hocipfura fufficit formaliter ad cauen-
da venialia ,licét materialiter ( v t i t ad i -
cam)alia fint,vel maiora auxilia.Et ratio 
á priori eft, quia priuilegium proprite efl" 
contra legem, nulla eft autem á Deo lata 
lex, vt omnes homines aliquando pee-
cent, vel eisnon dentur auxilia effícacia 
adnunquam peccandum. Quoargumé-
toconuí í tus Vega libr. 14. ín Trident. 
cap.vit.dicit.vocaíTe Concrlium priuile-
gium/peciale auxilium 1 quod raro da-
tur , quanuis non fit exceptioab alíqua 
generali lege. Sed, vt opinor, non fatís 
explicat raentem Concilij. 
V t ergo illara declaremus, adüerto, 
triplex efiepoíTe fpeciale auxilium, vel 
donum gratis: vnum dici'poteft fecun-
dum legem, aliud fupra legem, 6c tertiú 
contra legem. £xemplum primi eft in 
dono perfeucrantiae, nam illud fpeciale 
eft, datur autem fecundum legem ordÑ 
nariam.Nam quia neceíTarium eft,vt ali-
qui homines cum eflfeílu ferucntur.ideó 
adordinariam legem pertinet, vtdetur 
viatoribus perfeucrantise donum, vnde 
generatim fumptumdici poteft ex dc-
centia prudentifsira* prouidentiaí diui-
nae,quaniiis dari huic poríús, quam l i l i , 
B 
fit ex libera eledione Dei, Et ád hoc 
membrum pertinent multa alia ípecia-
lia auxilia, quac fecundum ordinariam 
prouidentiam Deus confert hominibus. 
Exemplum íceundi eíTe poteft confir-
matio in gratia, quatenús aliquid addít 
vltra donum perfeuerantiae. Nam tale 
donumneepertinet adordinariam pro-
uidentiam gratiae, nec etiam eft contra 
aliquam generalera legem, & ideó refte 
dicitur elfe fupra legem.Et ad hoc mem-
brum pertinent omnes fauores gratia?, 
qu inonfo lúm funt fpecíales, fed etiam 
extraordinarij, quanuis non l int contra 
vllara legem, & poííunt non immeritó 
vocari priuilegia, quanuis non in omni 
ngore, & talia priuilegia frequentiora 
eífe folent. Exemplum tertij effe poteft 
conceptio abfque peccato origmali,nam 
illa non folüm eft fupra, fed etiam con-
tra legem. Irnó idem fuo modo inueni-
turin fanftificatione in vtero: idem exi -
fiimo de ablátione fomitis in hac vita, 
praefertim in tóto tempore,& inoraní 
materia, vt dixi . Et hoc eft rigorofum 
priuilegium,cuius eft in aliquo derogare 
legi. Solctque tale priuilegium in ordinc 
gratiae effe vel íingulare,vel rarura, & in 
C hoc fenfu dicitur fpeciale. 
Dico ergo priuilegium vitandi omnia 
peccata venialia tara deliberara , quám LAíTertío. 
furreptitia per totam vitam,pertincread SeníusCó-
hunc tertium ordinem ,&in hoc fenfu cil.Trid^r. 
loquutura eífe Concilium. Quia, vt v i - ^ ^ [ ^ ^ 
debimus , generales regula Scripturse x-j|js au-
funt, neminem in hac vita viuere fine 
peccato, & ideó tale priuilegium eft ex-
ceptio á regula^ & hoc modo dicitur eífe 
Contra legé. Nec oportét^ vt lex Dei n5 
'fit,quod homo aliquando peccet;fed fuf-
ficit, vt lex Dei fit in ómnibus idper-
raittere l vel qüód fit lex Dei, vt homo 
) recipiat gratiam in tali menfura fecun-
dum ftatutam prouidentiam, ex qua fe-
quitur,Vt interdúm ex fragilitate finguli 
labantur, faltém venialiter, Quodpotuit 
a Deo iufte fíeri vel in culpara origina-
lis pecrati, vel ad cuftodiam humilitatis 
iuftorum , vel ad oftenfionem gratiae, 
& iuftitiae fu*. Et in hoc genere fpe-
cialifsimum priuilegium eft, quod pro 
tota v i ta ,&in omni materia conceditur. 
PoíTunt Vero dari minora qüidem , liccü 
etiam ípectalta auxili a ad vitanda peCca-
ta 
12. 
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ta veníalia,vel in vna niateria,vel ca tan • -
tüni,quyt; deliberata funt, vcl íalté pro 
alíquo tempore \ i tx , & talia auxilia ad 
fecundu ordinem fpccialis priuilegij per-
tinebunc, quía licct magna , 5c rara lint, 
contranullam ordinariam legemeíTe v i -
cien tur. Et hsec declaratio €k fequétibus 
magis confirraabitur. 
. . ^ ' i . f iNam tuneorituraliadiffícultas ta¿í:a. Altera dit- r i- . ^ M- rr ficultasTri cur ícii1cctJdixeritConciliumJnon pone 
dentinipro hominem fine dido ípeciali priuilegio 
ponitur. omnia peccata vitare, quia aliud eft non 
faceré,aliud non poíTe i licétautem illud 
priuilegium fit neceffariu, vt homo cui- B 
tet pecc3ta5non tamen vtpifsit illa vita-
re. Probacur prior pars allumpta , quia 
auxilium congruum non efl: necelTaiiíi, 
vt homopofsitamare Deum, v. g. nam 
fuffficiensauxilium fatis cft, & nihilo-
minús t { \ neceflarium, vthomo Deum 
ametiVt ex diftis fupra deauxihofuffi-
cienti,& efficaci>compertum eft. Vnde 
facile probatur altera pars.quia negari no 
poteft^quin omnes homines iuíli habeat 
fufficiens auxilium ad vitada omnia ve-
nialia peccata, alias non peccarent illa 
non vitando j ergo per illud auxilium 
fimpliciter pofifunt vitare omnia illapec-
cata, & finepeccato veniali viuere; ergo C 
fine fpcciali priuilegio id poíTüt > quia i l -
lud auxilium fufficiens tantiim, non eft 
fpeciale priuilegium, quanquam ad vitá-
dumillacumeífeétu fit neceflarm illud 
priuilegium. Et coníirraatur á í imil i , 
quia omnis homo mftus poteft perfeue-
rare in gratia, fi veli t , quia ad hoc fuffi-
ciens auxilium habet,6c fatis eft, vt Idem 
Conciliumcap.11.& 13.plañe docet, & 
nihilominúsad perfeuerandum cum ef-
feétu,fpeciale donum ncceíTarium eft, 
TridenU vC ^em Concilium canon. 16. fupponit, 
Cur ergo de poteftate ad vitanda pecca- D 
ta venialia aliter loquetur Concilium? 
^S4- I n hoc pun£lo raukum laborat Vega in 
di£tolib*i4. ácap. 17. vfque ad finem. 
Namipfe in cap«ii . multis argumentis 
contenditprobare, poffeiuftos cum Dei 
.el. gratia vitare omnia peccata venialia per 
totam vitam,non tantúm ringulaircu di-
uifiué, fed etíam colleít'méiintelligitau-
tcm per gratiam, conjmunem, íinefpe-
ciali priuilegio,alias fruftra íaboraret, 5c 
falfó poííé illud per gratiam eíTe tantum 
phyficutn, & non morale dícerjet, quia 
3.pars. 
per gratiam includentem fpecia'e priui*" 
legium non folüm phylicé , ied etiam 
moraliter poteft iuílus vitare omnia pec-
cata. Denique propteiei t imuit , ne illc 
modus loqucndi Concilio contrarius v i -
deretur, & ideó in cap. v l t i . ad illud ref-
pondet, Concilium loquutu eííe de im-
pofsibilitate morali , íeautem loqui de 
poteftate phyííca. Etimpotemiam mo-
ralem, cum qua fimul eííe poteft poten-
tiaphyfica, declárate líe , quadó cum rali 
potcntia res non poteft íieri j nifi rarifsi-
iiié,6c difficillimé. 
Nihilominusdico fecundo. Sine fpe-
ciah gratiae priuilegio ita non pofíeiuf- ^(^ernoz, 
tos per totam vitam venialia peccata v i - Infallibile 
tare,vt id íit infallibile, 5c nunquáni op eft omi i -
poíítum contingat, nec contmgere vale- nó iuftos fi 
at. Ha;c aííertio fufficíenter probatur, ne . Pc' 
quianeceflaria eft, vt deíinicío Concilij ^[lee^per 
abfolutam vehtatem habeat. Quia íi.vei totatnvita 
in vno hominepoftet contingerc , v t illa omnia pee 
dúo coniungerentur , feilicet carcte fpC' Cítavetiiv 
ciali priuilegio, 5c nihilominús cauerc Hanonvi-
omne peccatum veniale per tot uti vita, taturos• 
propoíítioCocilij eííet fimpliciter faifa: 
nam eft abfoluta, 5c vniueríalis, ad cuius 
falfitatem fatis eft, quod in vno defícíat: 
tum máxime, quia fi contingere polTet, 
aliquem vitare omnia peccata venialia 
per totam vitam,fine illo fpcciali priuile-
gio, argumentum eííet, alios etiam mul-
tos pofle moraliter id faceré, 5c fuá nez-
g l ígcn t i a^ defidia id non faceré. £ t na 
definitio Concilij nec logicé, vt aiunt, 
feu phyficé, verúm,.etiara ñeque mora-
liter in rigore vera eííet. Eó vcl maximé 
quod in his doftrinalibus definitionibus 
fyncera veritas, 5cproprictas verborum 
feruanda eft. 
Poteftque a íímili explicari, nam cum 
Concilium definit,íínepraEuenienti Spi- / i y r 
ritus Sanftiirbfpiratione, eíufque adiu- Explicatur 
torio,neminé crederepofle , ficutopor- ^ f i ^ i l i * 
tet,5cc. itaeftaccipiendum, vt omninó 
repugnet b^c dúo fimul coniungi, feili-
cet, aiiqué carere infpiration* Spiritus 
Sanfti, 5c credere ficut oportct.neq; hic 
admitiere poflumus exceptionem, nec 
talem impofsibilitatem moralem,quf fo-
lum dicat magnam difficultatem,5c rarü 
euentum in oppofito efíedu credendi, 
ficut oportet, fine Spiritus SanéU infpi-
ratioue. Etfimil i tcr cum diciturjnemi» 
Aaa 4 nem 
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uem poítc faluari fine fpcciali perfcuerá-
tise dono, abfoluté, & íimpliciter intelli-
gendum cfí, repugnamiam ín oppoíito 
í h t u inucniri , fcilicet ,quód aliquis ca-
renspcrfeuerantíae dono íaluetur.PoíTu-
mus deniqueadhoc applicare frequen-
Uuguflm. temniodum argumcntandi Auguíliní. 
* Namex co, quodChnltus d ix i t : Sme 
me nihilpoteflis faceré, inferíe folct, neq; 
plures, ñeque vnura , ñeque per longú, 
ñeque perbreuetcmpus,neq;multum, 
ñequeparumpofleíine Chrifta faceré, 
quodfcilicet adfalutem conferat.Etquia 
d i x i t : Nemopoteftvenireadme, nift^a-
ter rneus traxerit eum\ colligit.nunquam, 
ñeque vilo modo fieri poíTcjVt aliquis 
veniat non traftus. Concilium autem 
hunemodum loquendi imitatum eílin 
definicióne,quatn traítemus, Ergo ve-
ra impofsibilitas cíl m lilis verbis faluan* 
da.íta vt oppoíítum remper, & infalli-
bilitcr repugnet,fiue dicatur impofsibi-
litas copoííta, íiue moralis, quaí huic ve-
^ ^ ritati non repugneu 
Confir ma- Pot:eft prsEtereá hoc confirman ex co-
turacómu rouni modo loquendi Hieronyrni 5 A u -
ni modo lo guftini,6c aliorú,quos ftatim referemus, 
quendi Pa quoniamabfolutédocent, efle impofsi-
trum. tjie homini vitare omnía peccata venia-
lia finegratia, quos Patres etiara Schola-
ííici ftatim allegandi imitantur. Et cx-
prefsé impugnantPelagium dicentem id 
non eíTeimpofsjbile, fed difficilé,&gra-
tiam conferre , vt facilius, non vero vt 
abfoluté id faceré poís imus: fntelligunt 
ergo repugnare ominó, vt contingac, l i -
bcrumarbitrium finegratía euirare om-
Refponfio niavenialiaper totam vitam. Refpondet 
Veg.impu Vegafupra, Patres loqui de libero arbi-
gnatur. trio per fuas vires fine vilo auxilio gra-
t ín operante. Vnde in cap.io'. diflferen-
tiam conftituít inter liberum arbitrium 
nudum» deflituturaq; omni auxilio gra-
t i s \ & arbitrium habens commune au-
x i l ium gratiar, & habens priuilegiü fpc-
ciale, & ita tres gradus, feij ílatus confti-
tuit. Nam ín primo dicit, arbitrium nec 
raoraliter, nec phyficé poffe diu omnia 
raortalia peccatacauere, in fecundo aita 
poíTc phy ficé, non vero moraliter,& ex-
plicat hoc moraliter, quia non nifí cum 
magna díffícultate,&; rarifsimé poteft id 
facereuntertio vero ait poíTe3& phy fice, 
& moral í tcr ,^ cu efífeftu id faceré. Sed 
illa dúo prima, vel non dicuntur confe-
A quenter, veí doftrinam mihi fufpe^am 
continent. Nam fi in priori ftatu neget 
homini omnem poteílaté phyficam ví-
tandi omnia venialia , faifa eft dodtrina, 
quia homo vtens ratione , etiamíigra-
t is auxiliunf no habeat^libertatem habec 
aliquam ad vitanda omnia peccata venia-
lia fimpliciter loquendo; ergo etiam ha-
bet phyficam poteftatem. Antecedcns 
probatur, tum quia tenetur illa vitare, 
prafcepta autem non obligant,nifi ad id, 
quod liberum eft , tum etiam quia aliás 
_ in eo non peccaret, quia non peccatur, 
^ nifi in eo,quod liberé fíer'^aut caueri po-
teft. Confequentia vero probatur, quia 
libertas non eft fine aliqua poteftatej er-
go faltem phyfica neceífaria cíh Et co- Ad" horoí-
firmaturad hominem, quia hoc feréar- nemcohr-
gumento varijs modis propofito probat matur. 
ídem Au¿tor cap.zi. iuíium percom-
munem gratiam habere poteftatem phy-
ficam ad vitanda omnia venialia; ergo, 
vel malé negat hanc potétiam phyficam 
homini vtenti fola ratione,& libértate 
fine vilo auxilio grati* , vel fentit, ho-
minem fine gratia in pura natura confi- ' 
deratum nullam habere libértate ad v i -
£ tanda omnia peccata^ cófequenter, nec 
teneriad omnia vitada, quod dicinopo-
teft, alias in tali hornineilla,nulla eííenC 
peccata.Quapropter illa poteftas phyfica 
in duobus iiiisprimis ftatibus aliquo mo-
do admittenda eíHolura enirn confíftit 
in libértate ad fingula vitanda, qu* in 
vtroque inuenitur,vt clare docet Diuus jy^hom 
Thomas.i,2.q.74.art,3.ad a.fí^umque * * 
poteft efle differentia fecundumraagis, 
& minús^quia illa potcntfa phyfica ma-
ior eft in eo.quihabet gratiam cumeom-
muni auxilio,quám in eójqui omni gra-
tia caret.V nde etiam fiet,vc in particula-
J) ri plura venialia peccataille euitet,quára 
ifte,quia fimpliciter habet maioresvi^ 
res, 
Atque hinc inferimus, quod ficut ín Zjt 
primo fiatudicét homo carens omnigra- CoroIIarui 
tia, habeat phyficam potentiam ad vita-exdiclis, 
da omnia venialia, nihilominüs dicitur 
fimpliciter non poíTe in eo ftatu illa v i -
tare, ita in fecundo ftatu fimpliciter dice?-
dum eft , nonpoíTe illa vitare cura fola 
illa gratia, vel fine priuilegio fpecialij v t 
Concilium loquutu eft. Quod fi fortafsc 
dicac 
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Veg,£efía- ^cat ^ega differentiam inter ilios 
giumrefu- dúos ftatus, quódin priorijpotentiamo-
latur, ralis eft fimpliciter, cjuia nunquam om-
ninó poteft aliud euenire;in fecundo ve-
ro impotentia eft fecundum quid , quia 
folum diffículter, & raro poteft oppo-
fitum euenire. In hoc etiam dicovdo¿lri-
nam mihi eííe fufpedtam quoad hanepo-
fíeriorem partera propter definitionem 
Concilij,6£ quae circa iilain notaui.Qua-
íe fecundum hoc etiara diferimen non 
cenfeo eíTe verura,- in vtroque eniin fta-
tu impotentia eft, impotentia íimplici-
ter,nara cura illa nunquara ftat oppofí- B 
tura coniungi; vnde licét rede vocetur 
moraliSjVtnon exeludat potétiam phy-
íícam, ncclibcrtatem circa ÍIngula pec-
cata, non eft taraen moralis in eo fenfu, 
quod fittantúm fecudura quid, quia op-
pofiturararó3<Scdifficulter euenit. Po-
teft enim efle impotentia moralis,^ eíTe 
fimpliciter impotentia, quiaimpedimé-
ta,& occafiones, ex quibus pirouenit ta-
les funtjVt liberé, ac moraliter vinci de-
beant, & adhuc non fufficiunt humang 
vires, non folútn folye,fed etiam folo co-
muni auxilio grati* adiut5,nam licét illa 
auxilia fufficiant ad fingula» & ad plura, 
non tamen colleéViué ad omnia. Nam 
quod hüiufraodi impotétia moralis eíTe 
pofsit impotentia íímpliciter,licét phy-
ficam libertatem in fingulis fupponat,in 
primo libro fufé trad:atum,6( oftenfum 
eft,&argumenta vulgaria, qua: híc fieri 
folent, á poteftatead úngula , inferendo 
poteftatem ad omnia, eiufdem rationis 
funt cum his, quae de poteftate ad vitan-
dapeccata raortalia ibitraftauimus, & 
ideó híc illa repetere nó eft neceíTe. I g i -
tur quoad poteftatem moralem etiam 
couincuntur i l l i dúo priores ftatus liberi 
arbitrij, quod in neutro habet poteftate 
fimpliciter ad vitanda omnia peccata per 
totam vitam, & ideó in folo tertio talís 
potentia moralis inuenitur; imó talis eft, 
vt fempet habeat efFe¿lum, quia illa fin-
guiaris gracia non datur, nifi per auxilia 
congrua continuata. Et ideó refté dixi t 
Conciliun^cumjquihac gracia caret,ab-
foluté non poíTe vitare talia peccata om-
nia , quia habet moralem impotentiam 
fimpliciter, & Conciliú in eo ipfo,quod 
de impotentia ad totam colleftioné lo-
quutum eft, de moralí impotentia intel-
D 
ligi neceíTe eft, quia refpe^hi totius col-
ledionis non confideraiur potentia phy 
fica nuda/ed vt libero, ac raorali iniodo 
ad totum illum efíedum conllantci dtv 
terminandaeft. 
Hinc tertio ditimus, abfoluté dicen- AlTertio.?. 
dúeftejiuftos, óc fangos honnnes quan- Hom ues 
tumuis perfectos in hac vita non omnia quantúuiS 
peccata venialiavitalle.HaecaíIejtío fub Perfe¿ti n0 
u.** n r t v r J vitarutom 
nis termims eft non folum vera , ícd etia via VQnx¿ _ 
Theologicécerta. Primó-quia ilaloqu- \\a 
untur bcriptur*,Eccleíiaftes 7. 3. Reg.. 1.probatur 
8.& a.Paralip.ó. T^ cw eü homo mflusin exScri^tu, 
íerra>(}tiifacijtbonum,&noiiptccet. ] } r o - F x d t j , ? • 
uevb.i^.SeptusindiecaJitiujíus, lacobi. 3 - ^ * 8 , 
y .Inmulm o¡jmdimusomncsti . \omMS , i . 
Si dixt'yimus, quia peccatum non bábemuí, 
ipfinoi feducimuí.Nam licét h^c verba,¿V. ^cob. 
caetera omnia varias habeat expoliciones, i*loan' l -
quasnunc expenderé non eft opus; ni-^'3/ii^I42'' 
hilominus h^c de venialibusjjeccatis có-
munior eft , raagifque á Patiibus,quos 
allegabimus,Tecepta.£t firaili modo cx-
poni folent verba illa Pfalm. 141, Ts^ on 
iujiificabitnr in confpeciu tuo cmms ym¡ ns) Tfd, 31-
ideft, non erit iultus,vt nullum omninó 
peccatumcomniittat, Propter quod di-
citur Pfal, 3 1. Tro hac ( i d eft pro pecca-
torura remifsione) orabit adte omntsfan* 
&m in tempore opportum, Vtiquehuius 
vitje.Quianulluseft ¿ra fanftus, qui non 
interdura aliqua peccatorum remifsione 
indigeat. l9 t 
Secundó probatur \mc rcgula^quia ita 2.Ex Cóci-
loquuntur Conciliapraefcrtim Tricient. Ljs 
feff.6.cap.i 1. L i t i t in hac mortali vitíL*» 
( inqui t ) quantumms iufli,& fantti in lema, T r d nt. 
faltem^ & qmtidtana , qH& etiam venialia 
dicmtftrpeccata quandoque radat,nonpro-
pterek definmt ejje m(ii. N a iuíiom illa vox 
efiyhHmilis, & verax-, Dimitte nohis debita 
noftra.ln quibus verbisapertifsiraévfur-
pauit Concilium, & confirmare voluit . 
doarinara Concili) Mileuitani cap. 7. •M^ÍÍ¿IW-
& 8 . V b i etiam alia teftimoniaá nobis 
citata ad hoc probandum inducit, Con-
cilium autem Tridentinura ab ¡Bis abfti-
nuit.quia varias habere pofTunt expofi-
tiones. Quód vero fpeáat ad petitione 
illam oratíonis Dominicae aperté docet 
cum ConcilioMileuitano, dubitandum 
non eíTe.quin etiara á iuftis,&fan£lis CJC 
corde dicenda íít propter propria debi-
ta,quae quotidie ex leuibus peccatis con-
trahunt. Ter t io 







Tertió tradiderunt ex profelTo regu-
lam hanc antiqui Patres ante,&poft Pc-
lagium. Ante illum in primis Cyprian. 
fcrm.de Opcr .& elcemofy.in principio» 
vbi eleemofynam comniendans,a¡t:j2^f 
fine alicjHO confcientia vulnere effe nonpojju-
mfis^edelis fpiritttaltbHS vulnera nojírn cu, 
rentus.Nec qmfqtiam¡ibi depuro,& mma, 
enlato corde blandiatar , vt wnocentia (na, 
fretfis medicinam non putet adhibedam effe 
mlneribftSy&c. E tmfra í Newo effe. fine 
feccatofotefi^ quifc¡Hisfe inculpatum di-
xertt, aut fitperbw, atit ftultus efi. Et infra; 
Cumfciaty non deeffefanatisvttlnera,&c. 
V b i aperté loquitur de iuftiíicatis, & in-
ducitaliqua ex tcílimonijs Scriptur* fa-
crae fupra citatis. Et ita hunc locum Cy-
priani allegauit Auguílinus Iib.z. contra 
lulian.capit. 8. Símilia verba legímus in 
Cyprian.íib deOrat. Domin. circa ver-
ba illa quinta petitionis.'ZJ/w/^ no bis de 
bitanoftra. Et allegatur ab Auguftino de 
Bonopcrfeuer.cap.5. Item Cyptianus 
lib^.ad Quirin. cap. 54. allegatus etiam 
ab Auguftino.lib.4. contr.duas epiflol. 
Pelag.cap.10. & á Hieronymo Dialog. 
i.contr.Pelagian. Confentit Nazianz. 
orate I J . quaeeilconfoiatoria obplagara 
gradinis, circafíneni) vbi ínter alia dicit: 
Cognofcamus, ejHodpenitm nihilpeccare fit-
pra homtnis fitvires.ac Dei folitts SimWi rao 
do orat.4.qu« efl: fecunda contr. íulian, 
di x i C; .^f peccato penitm libertim effe, Deiis 
fupra htimanamnatnram ordinamt. Et cla-
riusorat.zo. dicit, non tantúm vulgares 
homines,fed etiam praefíatifsimos viros 
huic fragilitati eífe obnoxios. Fauet etiá 
Tren J i b . v í ' a p - S / ' ^ ^ e n ú s dicit, Deura 
intulifTe mortem homini, ^ « o » perfette-
rAret femper tranfgreffor, ñeque imntortale 
effettfmdeffet circa enmpeccatum. Cita-
tur etiam pro hac parte Ambrof. fuper 
Ifaiara abAuguílino lib.de Grat.Chrifti 
cap. 49.6c yo. Sedillura locura in ope-
ribus, qux nunc haberaus, non inuenio. 
Poteft auté alíegari in P fa l .n s . O t o -
ñar. 1 <$.circa id: Fac cum femó tHofecmdií 
mifericordiamtuam. ait enim nullum iu-
ftura poíTe aliter orare, quia nemo ejl,qm 
nonpeccet: ídera in libr.de Moe,6c Arca, 
cap.22. vbi ait Dcum alienare arumnas 
horainura, quia feit, qmdpenitus peccata 
hominum tutferri nequeant. Tanquám in 
prouerbio (ait)%«« rete fubtili ¡¿aurire cu-
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piat aquam^fic qui mal'itiam ex pecloribus 
hominum conaturauferre. Et infra dicit. 
E x adolefeentia crefeit malit 'ta., licét alibi 
legertmus ,qHod no fit fine peccato vniuS diei 
infans. £ t exponic hoc eíTe dictura pro-
pter peccatum infantia:, vtique origina-
lejdiligentia autem,& ftudium peccandi 
incipit á iiiuentute.Et Ub.delnterpellaC. 
Iob,cap.6. Teccaffe condttíóiiisefí qniane-
mo tmmums Japfpts fuos cegnofeitiuftus, fed 
abfoluti o hominis in Dei mtferatione, non in 
homtnispoteflate. Et inPfalm.41. adilla 
verba: Síttuitanima meaadDeum,&cJu~ 
Jio ( inqui t ) morí efl lucrum>&grande Itt' 
crum car ere peccato,deli£iorum ilkcebris no 
»?o//fri:rcntiés)hoc lucrum non niíi poft 
mortem homini conférri. Vnde adiun-
g i t : Uiuendo damnó. contrahimus innocen-
tU, morte finem erroris adipifcimur, &c, 
Denique etiam in citato loco Luc. 1. fa-
tetur,hominem non permanere toco v i -
tactempore fine omni peccato. Inclinat c lem,^le 
etiam in hanc partera Clemens. Alexan- xancjt 
drin.hb.i.Pedago.cap.2.Acdeniq; pof- chryfojt* 
fumus in hoc ordineponeré Chryfofto1" 
mú homil. 20. in Matth. vbi in fine nu-
meral leuia peccata,qux dicit etiá a per-
feftis non omninópofle vitari.Et de cif-
Q dem leuibuspeccatis intclligendum eft, 
quod dicitur homines no poífe fine pec-
cato viuere. Citatur etiam in tora.jr.Ho»' 
milia.28. ex varijs,eftque fuper Oratio. 
Dominic. 
Poft Pelagium docuit late, 5c ex pro- ^ r . 
feíTo hanc veritatera Hieronyraus ín D.Hieren. 
epift.adCtefiphontem,6cin tribuslibris hacdoftri-
contr.Pelag.Videri tamen poteft ab illo j13"} fra^c 
nonfamietficaxteftimoniura, quiafo-lauls,mé» 
lum loquitur contra Pclag. oftendendo 
non poíTehominera fuisviribus, &finc 
adiutorio gratif ,líne peccatis viuerc:vn-
de non cxcludit innocentiam ex auxilio 
D gratis, imó fatetur per illud cífepofsi-
bilera. Sed licet verum íít , Hieronyrau 
illud tantúm direde contra Pelagium i n -
tendere, vt infirmitatc liberi arbitri j gra* 
tia deftituti oftendat, nihilorainús vnum 
ex raedijs, quo, ad euidcntiús id condu-
dendura, vtitur ,eft quia de faílo etiam 
homines iufti,6c fub gratia viuentes tan-
tam innocentiánon conferuarunt.Nara 
fi liberum arbitrium etiam gratia cora* 
muni adiutum faepiús cadit, longé eui-
dentius eft, folum arbitrium fine gratia 
non 







non poffe peccata omnia vitare. E t í í -
rnili modo loquitur epítol. 1 5 1. ad A l -
gas, q, 8. Idemque ad antiquiores Pa-
ires allegatosapplicari po te í t :nonenim 
contra Pelagium agút,nec ínter arbitriu 
per fe^el per gratiam operas diílinguút, 
fed fimpliciter de hominibus ómnibus 
etiam iuftis docentjno tranfigere vitara 
fine peccato.Óc ideó tam de arbitrio ope-
ran te per gratia , quám fine illa loquun -
tur. Plcmüs vero , 5c diftinctiijs docuit 
veritaté hanc Auguftin. inlocisin prsc-
cedenti. §. allcgatis,5c in lib.de Natur.5c 
grat. fere per totum^prsefertim cap. 36. 
JJ¿ '. u & ^3. cum multis fcquentibus, 5c toto 
lib.de Perfe¿l.iuítit. 5c magnaoc parte 
in libris de Peccator.merit. 5c remifsio-
ne,príefertira lib.2,c.7.5c 8.5c per plura 
fequentia^ lib.contr. duas epift. Pelag. 
cap. 14. vbi etiam peccatum generalius 
putat eíícquamcrimenjScideó neminé 
carcrepeccato^licét crimine careat.Item 
lib.de Spirit.Sc litcr.á principio,5clibr3. 
contr.duas epift. Pelagian, cap.3. 5c fer-
m 0.2. de Verb. Apoftol.cap.6.5c lib.de 
Virginit.cap.48.5c49.5cepift.29»5c 50. 
5c licct in his locis aliquádo íblúm Chr i -
ftum ab illa regula excipiat, tamen cum 
illo Virginem comprehendit, v t l i b . de C 
IStatur.&grat.capit^í.diíTerté declarat. 
Hinc etiam eft illa íentent ia , quam ex 
Auguftino lib.iy.de Ciuit.cap.x/sfum-
pfit Profpet in lib. fententinum. T6S, 
luftitia nosfra, quamUis vera fit propter ve* 
rtim honi finem^ad quem referturjamen ta-
ta esi in hac v i ta ,^ magis remifsionepecca-
toYHmconftet , qmmperfettione virtutptm. 
Vnde fuper Pralm.142.ad illa verbar-ATo 
mtres in iudicium cum feruo tuo, quia non 
iuftificahitur in cojpeSlH tm omnis vmes. E x 
pane feo ( i nqu i t ) ¿///¿'//f/, metm mdicari, 
quia nemoinhac mortali carne v'memium D 
veraciter poteji dicere , fe peccati contagia 
non habere: cum etiam ipfipr&cipue arietes 
ouium Chrifti fie orare iubeantnr, vt dicat:' 
cDimttte nohisdebitanoflra. Siraihter Ful-
gent.de Fide ad Vtvc.czv.^i.Firmifsime, 
teñe (z\t)& ntíllatenm dubites,etiam inflas¡ 
atífa fanftos hominesyexceptis ijs, qm hapti-
^ati parmltfmtfine peccato hic neminem 
Orof, vifierepojfe. Hoc etiam ex profelTo do-
cet Paulus Orof.in Dial.de Lib.arb. vbi 
Ínter alia,cum Pelagius iaélarecC^^/?-
lo non peccofdihdií) Damw qfiidem,ac dif* 
Troíp. 
pulgent. 
fcilé,n€cper omnia fuhefl, fed tamen ali-
quandofcnpojfenonduhiumefl, Ide G r C ' CYCgor* 
gor. i 8. Moral. C3p.4. alias y. vbi diftin-
guitgrauia , 5c leuia peccata, ¿x bac po-
fteriora dicit,etiam á iuftis omninó vitari 
non pofle. Idem lib, 2 1. cap.9. inter cri-
men,5c peccatum d:ftinguit55c a i t : /» hac 
vita mtiltt ftne crimine,mllus veroejfe fine 
peccatisvalet}&c. E t in lib. 32, Moral, 
cap.a,Qui^ (inquit) inueniri potefi,qHÍqua-
libet perfeftus fit , de otiojo tamen fermone Beda. 
nopeccettEtfmúha habetBeda in idloan. Bernard. 
1. Ecce agnus D i i . & c . Bernard, lib. de Richard» 
Prxcept. 5< difp. 5c ferm. de CocnaDo- cajshn. 
m i n i ^ epift. 147. Richard.de S.Vi^or . 
Opufc.de Difterentia venial. 5c mortal, 
peccati. Quibus addi poteft Cafsian. col-
lat.22.cap.23, 
Vlt imó ratio huiusimperfeclionis om 
nium iuftorum 111 lapfa natura viuentiú Vftínjo r^ 
reddenda eft ex principio politoin pri- ^ ^ . ^ ¿1. 
mis duabus aflertionibus. í n lilis enim t-0<' 
oüensú eft,no pode iuftos vitare omnia 
peccata venialia per t o t » vita fine rpeciali 
priuilegio; fed ea , qua fien non pollunt 
íine fpcciali priuilegio,generaliter loque 
dojnonfiunt á fandis, 5c iuOiSjquia id, 
quod fieri no poteft de fadto, non fie, 5c 
fpecialía priuilegia ómnibus de íaCto no 
cóncediuurjergo.Ratio auté illius impo-
tétig finefpecialipriuilegiojfumenda eft 
ex ipfa intrinfeca pugna fomitis , qua 
fanéli generaliter loquendo, non carent, 
vt fupra probatura eft, 5c illa polka dif-
ficillimum eft etiam fíngulis motibus ita 
fortiter refírtere,vt nec leuiter homo im 
pingatur 5 ergo ommbus firaul ent mo-
ralis impofsibilitas 3 niíi Spiritus San-
flus hac curara fpccialifsimain fufeipiat; 
cum er^o h¿ec generalis non fit, é con-
trano erit genérale, iuftos aliquando ca-
derc. Vnde obiter intelligi poteft ¡n 
pr*fenti!iT|ateria ídem eíie,neminc San-
¿torú hoc faceré fine fpeciali priuilegio, 
5c no pofte illud faceré fine eodé priuile-
gio; quia, 5c non faceréprouenit ex im-
poísibilitate,5cqiH'a hsec impofsibilitas 
non omninó phyHca,fed moralis eft , vC 
d í x i m u S j i d e o ex difficultate totius col-
le£lionis,quas tanta eft,vt á nemine v in-
caiur,redé impofsibilitas colligitur. E t 
ita Hieronyraus ex negaticne eífeflus 
colligit impofsibilitatem,& firailiter A u 
guftinus indiífercnter de vtraque loqui-
, tur 













tur. Et quamuis intcrdum dicant, poíTe . 
iufíos vitare omnia hsec peccata, licet no 
faciátj vt pr«fcrtim videri poteft in Au» 
guíHno hb.a. de Peccator.merit. cap. 6, 
Se fequetibus^de Spirit.& liter. a prin-
cipio j & in Hieronymo Dialog. i.contr. 
Pelag.loquuntur,vel de poteííatephyíi-
ca,fcü ad fingula,vel de poteftate cu gra-
tia non communi tantüm ,fed íinguiari, 
\ t ex illorum difeurfu, &coníonantia 
didorum íacilé conftat. 
Statím vero oceurrit inquiredum,An 
hafc regula patiatur exceptiones aliquas, 
vel plures,vel pauciores^ Nam poííc ad B 
aliquos ex tend í , & non%paucos,í]ue de-
terminando illorum perfonasj fme inde-
finitc,& confusé loquendo,catholici ali-
qui feníiíTe videntur, vt Elias Cretenf. 
orat, 4. Naz ia rz .§ .y inf imul , ait enim 
Jlíulti qmppe hoc Dei ope,atc¡ue auxilio f pti 
•prafliterunt, acfupra hos omnesDeigenitrix 
quA nec fordidis qmdem cogitationt bus vn-
quaminqmnata eft» Stapletonius autem 
A¿tor. 1 j .veríicmo.ait, autnemíni , aut 
paucifsimisideíTe c6cetTü,Claudiusveió 
Guillal.Matt.6.addit, Vaucis exceptií, & 
ita de ómnibus in vtero fanóhfícatis id 
fentit Echius de Praedcfiinat» centur,^. * 
in principio,& ita hoc tribuit probabili- ^' 
ter Sanfto lofeph, quia putat, fuiflein 
vtero fandiíicatú,& citat Gcrfonc ferm. 
de Natiuit. Mari«,coníiderat. 3. alphab. 
j-p.liter-S. Sed illc,licet dicat lofephum 
fuiíTe fanílificatum in vtero cum tanto 
gratis pnuilegio,vt fomitem eius repri-
meret, inmquam dicit , recipiíTc pnuilc-
gium nunquam peccandi venialiter, fed 
ait, fuilTerepletum gratia, Saltemmonale 
peccatum quodlibet fuperante. Et ad fum -
nuim fentitjin materia caftitatis, 6c prae-
fertim poft matrimoniü, nunquam pec-
caíTe venialiter, nec motus concupifeen-
t \z habuifle.Quodprobabillifsimum eft ^ 
propter decentiamVirginis,&alias con-
gruetias,quasibi adducit. Indeauté non 
Jcquitur in omni materia veniali pecca-
to femper caruiíTe. Nihilominus tamen 
id exiíHmat probabile Echius , & ídem 
diceret de lereroia propter illamgencra-
lem regulam de fandificatis in vtero,ex 
qua ídem colligit de íoáneBaptifta.Idé-
que fentit Cather.lib. de Pr^deftinat. Et 




lis,poteft enim vei é,& propric dici tale, 
licctaliquibus,paucis videlicet,commu-
nicetur, & ita non repugnat Concilio 
Tridentino. Quod hcét de fola V i r g i -
neidaffirmauerit, de alijs non negauit, 
Et Auguftinus lib.de Perfeaion.iuftit. 
in quo máxime pro contraria fententia 
pugnat, in fine QOI\C\VÍÁ\V. Non nimium 
exiftimo reluflandumjcw enmquihufdam 
ejfe vifum ^ quorum de hac re fententiam no* 
audeo reprehenderé¡quanquam > needefen-
dere valeanu, 
Nihilominus contraria fententia fim-
pliciter eft A uguftini, vt ex eifdem ver-
b i s ^ ex ómnibus locis fupra citatis cla-
re colligitur,&magis fauent alij Patres 
allegati. Et fine dubio fuit fententia D . 
Thomsq .114 .art. 8. & i n 2.d.as.q. 1. S, Tbom* 
art.3.& de Verit.q.za.articul. J.ad y.ex 
prioribus,&q.24,3r.i.ad io.5cdiciteíTe 
communiter receptam , ac mérito, quia 
antiqui Scholaílici iam allegati itafen-
tiunt}&idem nunc communiús defendí-
tur á modernis Theologis ,Bellarmino 
lib.de Amifsionc gratix,cap. y . Soto lib. Bellarm: 
3.de Natur.& grat-cap-^.á 4.Vega lib. Soto, 
i4 . inTr idcnt . c.17. Richard.art.7. có- Vega, 
tra Luther. Dried. l ib . i . de Grat. & lib, Richard* 
arb.traft.i.cap.s'.Etmíhietiam haecfen- Dried. 
tentia omninó probatur,abfolutc loque-
do. Ad maíorem vero declarationem dí-
fíinguendü arbitror de toto tempore v i -
tsejVclde aliqua parte eius: íte de peccatis 
venialibus deliberatis, velindeliberatis. ^ ^ 1 ° ' ^ ' 
Et primó aííero priuilegiú carendiom- ca^Jj^1^ 
ni peccato per totam vita, nemini, prac- n¡ pecca-
ter Virginem,deben, aut poíTeattnbui. to perto-
Hocprobant omnia in tertia aífertione tamvitam 
adduOa,& quae in fpeciali de loanneBa- Virgi-
ptiftadixí. 3. p.tom.2. difp. 24- í e a . 4. ¿ ^ f a t ' , 
Addi etiam poíTunt exempla virorum trj¡3Uj 
fanftitateexcellentiu, quos legimusali- ^ u g ú f l , 
quandó peccaírc,quae cengerit Augufti-
nus in locis fupra citatis, praefertim de 
Natura,& grat.cap. 5;6. &.lib .2. de Pec-
cator. merit. ácap.8.Ratio vetó potifsi-
ma eft, quia hoc priuilegiú eíl cotra ge-
neralem legem, feu eft exceptio ab vni-
uerfalibus locutionibus Scriptura: j ergo 
non poteft admitti fineeiufdem Scriptu* 
rae,vel Ecc!eíi«,aut Patrum auíloritate, 
qu^ ferc nullaeft circa reliquos omnes 
extra Virginem. Solum de loanne Ba-
ptifta pauci hoc fígnificant ^ & ideó ita 
de 
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de ill^afíírmare temeraria non eí l , quá-
uis de miniis probabile; de quocunq; ve- A 
ró alio id certé dici non potell cu proba-
bilitate. Prsefertim indudédo etiam pee-
cata venialia ex furreptione, quia nemo 
liber íuit á foraite , & maius miraculura 
eflctprijeferuare ab omni huiufmodi cul-
pa ,non obrtantefoiT)ite,quám fomitem 
ipfumauferre,feiiligare. Et ideó A u -
guílinusiib quinto contra lulian. cap, 
nono,aon immeritó illam conítituit re-
gulan! , vt nenio cenfendus fit ab omni 
peccato veniaii praeferuatus, nifí qui etiá 
•íuerit ab originali immunis, vtiq; perfe^ g 
d é , & lin e lomue , quod ex priuilegio 
foli Viro-ini conceíTum eft. 
AíTertio S ^*nc v^criús addo, nó folúm per to-
Neq per tam v^*™ > verum etiam,nec per noía-
pané vit.e bilrm eius partem poíTede aliquo San-
notabilem £io cum fundainento affirmari, recepif-
ü n á i Iva- fe donuai carendi omni peccato veniali 
numTitan et:,am ex ^^eptione per longum tepus. 
di omnia ^robatur^uia nullidatum ert:,vt careret 
venialia. fbmice per longum tempus huius v i t f , 
vcfupra vifumeíl:, multóqoe minus po-
teíl id comparar! per diuturnam coníue-
tudinem perfedé viuendi, vt etiam of-
tenfum etl:, fed pati fsepius inTurgentes 
motusfomitis, &nüquam ineis per ne- C 
gligentiam leuem , vel otiofitatem ali-
quam,vel leuiter delinquerejfupra'huma 
nam diligentiam e í l ; nec ad hoc íufíicit 
ordinarius modus auxiliorum gratis, fi-
ne fpeciali modo priuilegij^quod de nul-
Aliter ere- lo Sanílo extra Virgincm cum funda-
o» poíeíl j^ento affirmare poíTumus. Loquendo 
i ' l . ^ 1 ^ r autem de íolis peccatis deliberatis, credí 
deliberatis, p012^ ^anttos ahquos interdum perue-
ñire pro aliquo tempore vitac ad tam per 
fe£lum gradum perfeftionis, vt vel ra-
ro, vel nunquam ¡lia committant. Et de 
Apoftolis pium , & probabile eft, poíl 
confiimationem, &aduentum Spiritus D 
Saníh, illa cum plena aduertentia non 
commifi(Te,l¡cet per nonnullam íncon-
fiderationem, vel íurreptiónem aliquan-
dó potucrint leuiter deficere, A t vero 
Deloanne pro toto temp0re vitsde loanneBap-
• tilla fortaííe id credi potefl:, de alijs au-
temminime. Et ratio redit potefl, quia 
loannes Baptiíla Sandtificatus fui tex-
cellentimodo invtero matris, ideóque 
á principio vídetur conílitutus in ílatu 
perfedlorum in altifsimo illius gradu,cü 
3.pars. 
pro tota vi 
ta. 
magno díuino lumine, alijsque gratiae 
auxilijs: itemque á principio cale ni v i -
tam tnítituit, vt omnes oaaíioncs y.cc-
candi venialirer ablatae illi fiMÍ]e vide-
antur, ócidcócrcdi íacjlépotcíl , nun-
quam talla peccata commiíiííe . A l i j 
vero Saníli omnes coeperunt in íuitu 
imperfeto , vnde qui m adulta state 
primüm fuere Santificad , fine dubio 
íiipius antea pcccaueiunt dicto modo, 
^ fortafsé eri¿m in materia gisui. E x 
bis vero, qui iueiunt Sanélihcatiin i n -
fantia, licct aliqui pracíeruati fuennt á 
peccato mortali3 tanun cúm omnes ccr- . 
perint ab ílatu imperfecto, (3i inter cc-
caííones peccandi priüs vixerint , non 
potuerutabllinerc ab omni genere talis 
peccati^ímeextraordinariagratia, quia 
etiam illorum peccatorum occaíiones 
funtplur ímz, óefaeillimé committun-
tur , vt in verbo otiofo, in aliquo opere 
idififerente propteríolam deiedtationem, 
vel humanum refpedum fadlo.in omif-
fionealiquaex fimih motiuo , ócíimili- ' 
bus: gratiam autemextraordin;iriam,& 
peí peluam in tota vita abcui eíía datara, 
íine maiori fundamento affirmare non 
poíTumus. 
Ex quibús a fortiori colligitur ne--
minem vitafl'e, feu vitare poíle omnia conc},ujj_ 
venialia peccata per longum tempus , tur nullú 
etiam fi non íít totius vitsc. Hoc non eíl fanílorum 
tamcertum, íicut de toto tempore vita;, Vitare po-
quia teílimonia adduíla loquuntur de tu.^e om" 
horaine in hac vira , & ita poííunt expo- ^on 
ni de toto tempore vitae. Vnde etiam gumceín-
Concilium Tridentinum folum hoc ex . pus. 
prefsédefiniuit. Nihilominús taraé híec 
illatioeít communiter recepta, &: mihi 
videtur confequenti ratione omninó te-
nenda. Nam Scriptura dicit.Sefti" in die 
cadi iuftus .ad fignificandü breuifsirau té- pro|3^tur 
pus}in quo iuftus ílare poteíl íine vilo le de irdeli-
uilapfu.Vt autem ratione hoc declaretur; beratis. 
diílinguamus peccata leuia indelibcrata 
a deliberatis: de prioribus res videtur cía 
ra^quiailla praeueniuntrationis delibera-
tioné perfeílam. Poííquám autem ratio 
praeucnta eíí,non íine dificúltate vitat 
homo culpara venialem,qus cu imperfe 
¿>a deliberatione committi poteíl , & 
magna vigilatia.&virtutis aífeclio}6c cx-
ercitatioad hoc neceffaria efh niíí extra-
ordinariaDei gratia iugiter>5f opportune 
Bbb Se 
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27. 
Probatur 
& in ómnibus occaíionibus hominespr^ 
ucniat. Ergocum ordinaria gratia licet 
í e m e l , a u t iterum pofíit homo eiTcita 
ío l io tus , vt etiam vemalem negligen-
tiam euitet, non e.íl huinanum( vt íic 
dicam)coiniiiuéj<Sc in ómnibus occafio-
mbus ita fe gerere per imiltum tempus, 
quiaoccafiones funt vari x. Se multípli-
ces. Se fcipe abfque vllapr^uentione re-
pente oceurrunt; ergo communisJ6c or-
dinarius modus grati* no fuífícit ad hu-
iufmodi perfeciionera per mulcum tcm 
pus 
A 
Dcnique á contrario infeitur ex di- ^ 
¿lis y probreui ttmpore jac puiif^epro pro quolí 
quolibet momento íignato , feu diui bet taraén 
liinlumpto po í l e iu i l o s per communia niomento 
auxilia vitare omnia venialia peccata. ^Snat:oPo 
Ita tiadunt,Soto , & Vega fupra , Si p ^ j ^ * 
capite 19. E t fumittur ex Hieronymo communia 
in Dialog. tertio dicente, poííe iullum virare orn-
ad tempuí* efl^ ííne peccato , íeu non pee- nia venia-
care pro loco^  pro tempore,pro imbecUlttate Ha. 
corporea.Xáem fentit Auguí tmus de Na- Soto. 
tura,6cgratiacap,62.Ó< ictjuentibus.Ra- Vepa. 
t i o v e r ó e f t , quia omne peccatum etiara tlierony» 
Loquendo vero de peccatis venialibus B veníale liberé committitur; ergo fempeí ^uguji 
tis. 
de delibera ^e^^eratisJ potell eíle eadem , qu^; 
fupra faíla eíl: de perfeuerantia per mul-
tum tempns fine mortalibus , qux hic 
matorem efíicaciam habec . Nain iuf-
tus, qui per multum tempus vitac huiuf-
modi venialía peccatajneccflb efl^vt pro 
eode tépore íímu! euitct mortalia, alias 
no crit iuílus; ergo maius auxilm requi-
ritur ad vitanda omnia fimul, quám íola 
mortalia, fed ad vitandaornai a mor-
talia indiget auxilio fpeciali; ergo fine 
maiori, Se fpecialiori non poterit vitare 
omnia venialiajetiam deliberata.Accedit, 
quód occafiones comíttendi h?c peccata 
leuia,etiam deliberata,multóplurcs funt, 
quám vitádí morta l ia jmó feré omni te-
pore oííeruntur,vel in cogitado leuia, Se 
inutilia,vel in loquédo otiofa.aut feurri-
lia,vel comedendo cu aliquali immode-
ratione, aut propter deleftationem, Sec, 
Ergo necelTe ell agi á Spiritu Sanfto cü 
fpecialifsima prouidétia, Se perfedione, 
VC per longum tempus haet omnia viten-
tur. Deníque difficultas, qu* in euitan-
dis ómnibus his peccatis per totam v i -
tam inuenitur , confiíHt in perfeueran-
tia diuturni temporis j ergo parü refere, 
quód illud fit per totum vitse tempus.vel 
quód íit pars eius. Nam quod in quibuf-
dá eft p 5rs,)n vitas, alijs eíTe potefl: totíi 
vicae tempus, licét fit aequale/tam ,?indu-
ratione, quam in occaíioúibus peccandi 
venialiter diéto modo. Se in dono cauedi 
mortalia peccata toto illo tempere^ ergo 
fí iüi.in quotale tempus ed: tota vita}ne-
ceíTarium efl fpeciale donum,ad vitanda 
omnia hniurmodi venialia,eadem necef-
fitaserit in alio pro iequali tépore, etiam 
íi tota eius vita non í i t ,vc i in eo adí inem 
vitae non perueniat. 
D 
eíí: in poteftate hominis illud vitare,quia 
hoc pertinet ad rationem libertatis j er-
go faltem pro breui ternpore erit hace 
p o t e í í a s moralis, 5c reduci p p t e í l in ac-
<ílum per ordinarium auxilium gratiac. 
Quac ratio euidcntiüs probat de pecca-
tis deliberatis, quia maior eft potellasad 
illa vitanda , tamen etiam in indelibera-
tis habet fuam vim , quia etiam hmpl i c i -
ter vitari p o í í u n t , Se quia poteft eíTe ali-
quod breue tempus,in quo vcl nulIsE,vel 
fáciles occaíiones talium peccatorum oc-
currant, quae per communem gratiara 
fuperaripoíTunt. Et eadem ratio elide 
' quolibet momento íígnato , quia JiceC 
pofsint plures occafiones peccandi ve-
niahter limul oceurrere, poteft homo 
pergratiam , quam tune recipit, faceré, 
quod in fe efKquia in eo non eft illa dif-
icultas,qux in continuatione, Se perfe-
uerantia inuenitur. E t fi faciat,non pec-
cabitj nam fí tota attentioad vnum ne-
ceíTariafit, reliqua non imputabuntur, 
quia non erunt voluntaria. aí>, 
Sed quscretaliquis, quantum fit hoc Longiósvi 
tempus?In hoc Soto ,&Vega vnius diei tari pofsüt 
tempus admittút. Alijs nimium hoc vi- venia í iade 
detui',quia de iufto dicitur,fcpties in die liberatacjui 
cadere. Vnde hfC venialia peccata quo- e^ ^U1"rep-
tidiana vocantur , Se ideó afsignant triü, 
velquatuor horarum tempus. fe^iftir y . 
mo tamen hoc tempus non poííe omni- * . * j s 
no definiri,quia pédet ex varijs circunf-
tantijSjVt ex c ó p l e x i o n e , Se difpofitionc 
hominis,ex c ó í u e t u d i n C j e x vitf í } a t u , & 
íímilibus.Solü dicere poirurn9in<iiori té-
pore poiíe vitari peccata deliberata , qua 
qug fiüt ex furreptione.Vndepriora vita 
n forte p o f s ü t per integru di^vt fentiüt 
Vcga&Sojto .De pofteiiobusautem res 




eílmagis íncerta,c[uiaAuguílin. hpmíl' 
2.ín Apocal)rp.finipliciterdicít,nulluru ^ . 
elFe diemjin quo luftus poísiteíTefinc 
peccato,& Prouerb. 14. dicitur, Septief 
m die cadit iufius. Sed h^c parum cogút, 
quia i i l f homil i íC ín Apocalypfim tribu-
ta: A uguftiiiOinon funteius. ín locoau-
tem Piouerbiorurn partícula, in dieyñon 
cft in Fkbraeo , aut Grsco, & in Biblia 
Sixt i omilTa efi; j <Sc ita etiam citatur ab 
Auguí í ino iib, 11. de Ciuitat.capic.j r. 
ideó non el} improbabiIe,hoc tempus 
extédi ad integrüdiemíimpliciterquo-
ad omnia peccata. Pracfertim fi quis ob- B 
feruet3quod ait Hieronyinus diíto Dia-
l óg . i .Qui caums cfi,tj timiduipote/i ad tem 
pus 'vitarepeccata. Addo etiam5míÍos,qüi 
nec toto diejnec in aliqua eius parte otio 
íl funt,!Sc in bonis operibus dilígcter oc-
cupantur^ frequenter pef oratione ad 
Deum afcendut^moraliter j & cu minori 
difiicultate poíTe per diem integru haec 
vitare peccata^amcn quia fcniper,ac co-
tinuís diebus in ea vigilantia conílanter 
perfeuerare difíicillimura c í l , ideó ííne 
fpeciali gratia non potcfl: h^c impeccan^ 
tiaad diuturnura tempus extendi. 
Supereft vt argumetis in principiopo-
íítis facisfaciamus.quod non eritdifíicil^ C 
ex diOis.Adprimú enim de locisScríp-
t m x refpondet Augullinus lib. de Per-
fe¿l.iuílit.& in lib,2.de Peccacor.merit. 
cap. 13. & fequentibus latifsimé fumma 
^lugufiin» eft, laudarialiquos vtperfcétos in iuft i-
tia,non quacunq;, fed vix,qua» crcfcere 
poteft etiam quoadcordis püritatera : & 
íimiliter vocari immaculatos^vel abfolu-
té a macula mortahs peccati,qu$ fola efl: 
macula íimpliciter , vel quia tam raro 
venialiter peccant,tantaque plenitudine 
iunitiae abundant, vt illc dcfeftus quaíi 
a iuftitia abforbeatur,vt non denominet, j ) 
prsefertím apud homincs ,apud quos pa-
rum pro nihilo reputatur, Scriptura au-
tem loquitut humano modo, de ideó 
hos vocat immaculatos , vtique modo 
hominibus, 5c viatotibus pofsibilí. Nam 
ille ííatus Ecde í i* , in quo verc, & per-
fe£V¿,atque in oculis Dei fit íine macula, 
& ruga.Iicét in hac vita quaeratur, & in -
tendacur , in futura tantúm obtinctur,in 
quo fenfuloquitur Paulus indiálo loco 
adEphef.j. 









iuílorum refpcdeo ex Avguíí inodi-
•^epif t .py. in r.ne,cx íe rnuWde V c i k 
A pottol. hcéc homo in hac vitanon pof-
í i t vitareomnia h a c peccata,nijiilonunús 
voIendun),ac deífderandum , & conan-
du m cum IpirituDcJ,^: poíiulandú e í í c j 
Vt fíat. Nam illud genen.lc)&: quafi con-
füfum obieftújfcüicet n u n q u s i í i peceu-
r&venialiter, honefiifsimum eüjergo 6c 
optare illud, Se ad illud co»aíi<íptanura 
eíl, quia hcé t omnino integre id alíc-
qui non pofsimus.ad plura Vitanda pee-
cata,fempei que illa minuenda viihísinu 
eft. JEtad huncí inem dirigifur oratio, 
qua gratiamad omnia IIÍEC jreccata vita-
dápoílulamus. Nullum ellenim, quod 
pergratiam Dei vitari non pofüt , feui-
perque potefl: dari nobis maior, & ma-
íorgracia j vt illa viicmus , Se i d e ó f i m * 
pliciter ad omnia illa vitanda petimus 
auxihum , fperantes Deum daturum il» 
lud, quantum e í l e x fe , &: ixpiúa futu-
ruin in nobis efíicax , licct íímul etiam 
timearaus, f^pius ex parte noflra cíTc 
fruftr'ádum. Ñeque in lolis peccatis vc-
niahbus hoc contingit: nam fa?pe peti-
mus a Dco auxilium e f f í cax ad hoc, vel 
illud faciendum , quamuis e x parte 
noítra femper de efíicacia timere valea-
mus. 
Adtertium refpodeo, illis quidem te- ^ u 
ílimonijs fufficienter probari, non eíle Ad.3. 
de fide, neminem Sandoi um vitaíTe de 
faílo per totam vitam omnia pececata 
venialia, íi id intcíiigatur per auxilium 
gratiae proportionatura. N«mis ergo l i -
beré , <5c ííngularitcr quídam modernus 
dixit, cíTe de fide, neminem purum ho-
miné vitaíTe omnia peccata veniaí/a per 
totam vitam,prseter V/rgínem. Hoc e-
nim aperte repugnar Gclafio, & Augu-
fíino, & nullum habet fundamentum, 
cum Concilium Tridentinum á tali de-
finí tione abftinucnt, Ac denique cum 
do¿l i , & Catholicí v i r i oppofítumdo' 
cuerint, & ali) omnes á cenfura abfti-
nuerint.Nec in hoc efl: comparatio ínter 
peccatu onginalej&veniale,tuquia il lud 
naturaliter contrahitur, hoc voluntarle: 
tum etiam quia de illo longé clariüs, 
quam de íílo Scriptura loqukur & c 5 -
munirer Ecclefia fentit. Solüm ergo eft 
de fide,quod diílietiáPatresin argumé-
to citatiGelaííusj&Auguft.aperte docct 
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de íídc eíre,fcilicet,íifie fpecialifsimo au-
x i l io vitarinon poffeomnia peccata, vt 
aperté i t id i i Auguíliims de Dono per-
feuer.c^p.i'Sc lio. i .contr.duas epift.Pc-
lag.cap.i4« alijslocis fupracitatis. Et 
quanuis il l inon declarauerint diílinOé, 
quale futurú fit illudauxiliiiiTi,¡ani vero 
' Concilíum Tridentínü declarauit^ebe-
rc e/Tcauxiliú fpecialíspriuilegij.Et hinc 
ctiádefidceftjfine tali priuilcgio nó v i -
tari talia peccata, & cófequenter eft fatis 
certü,nemini datum eíTe priuilegiú,prg-
terquá Virgini,de quaiddocet Ecclefía. 
A d quartura ex Ambrol lo refpodet 
Auguílinus fupra3velaHjs locis mutaflc 
fententiamjVel ibi no eíTe loquutü de to-
ta vita,fcd poft aíiquam iníígné conuer-
íionem , vel certcnoloquide venialibus 
peccatis/ed de críminibus^uatá veniali-
bus íblent difíingui, vt fupra ex eodem 
Auguft.&Greg.alIegauimusjvclccrtélo 
qui de peccatis^qu^ homines raro cómit-
tereíblent,de quibus maximéEuagelifta 
loqui videcur-Deniq; ad coniefturas ref-
pondei1ius,parui efTem ornen t i , vbi tan-
tum pondas auftoritatü, & rationum in 
contrarium pugnat. Non obftattamen 
prima, quae ex Chri l l i redéptione fumi-
turrnam eius effícacia fatis inVirgine 
oftenditur quoad hunc efFeílumj ficut 
quoad praeferuationem ápeccato origi-
nah. Induít ioet iam eíl paruí momenti, 
nam ín peccatísex furreptíone íut in f i -
nita exempla contraria, vtde repentina 
ira, vel voíuptate, &íímilibus pafsioni-
bus, quas ícmper vincere perfefté diff i-
cillimu (fíj in aliiíS vero peccatis delibc-
ratis etiam poteft facilé interuenire ínco-
íideratío aliqua, qu« non excludat fuffi-
cientem deliberationem , & contrariam 
conííderationem fempcr, & in minimis 
habere humanum non eft,quia haec do-
ctrina n ó in praefumptionejfed in exa£la 
probatione fundatur, vt oftcndiraus. 
C A P V T I X ' 
V t r u m iafti in hac vita adeam míliti&fet-





nis qui iu 
JCefl tert ius modus perfec-
tionisex propoíitis cap 7 .n .2. 
qui in ílatu gratiíe, vel iuflitias 
huius vitse cogitari poteft» 
Quanuis enim longe diuerfura íit eíTe 
A iuíhjml& crcdere fe eíTe iuftum, nihilo- ltatu gra' 
minüs fi verafi tA habeatur, magna co- " ^ " ^ 
folaticnemfpiritusaíferre pbteft, & l i - npgttífti 
cétipfiiuftitig intrinfecu.m gradumper-
feétionisnonaddat, magnam taraen i n -
trinfecaro perfeítionem in ea fuppbnc* 
re vidctur , 6c addit quar dam intellcc* 
tus perfedlionem, qu* ad perfe£lionein 
adualis iufíitiíe, id cft ad perfeftiús ope-
randam iuílitiam, non parum iuuarepo-
teft. Fuit autem hoc puní íum valde 
contrduerfunij tám int tr harreticos, & 
g Catholicos, quám ínter Catholitos in 
fe, & ideó de illo fuflt multa á catholicis 
fcripta^ua3 rosbreui compédio tradere 
curabimtis. V t autem clariús 5 & diftin-
ÍHus id fiat.quid, & quotuplex ñt certi-
tudojbreuiterfupponenduni eft. 
Primura i^itur omnium fuppono ex ^ 
D.Thoma.^. « .qu«f t . i8 .a r t ic .4 . & e x r . .* , 
1 r»i 1 r 1 c J7 Cerritudo vulgan Phjk'íophorum íententia, cer~ pr0prié jn 
titudinem eíTentialiter, feu forauiiter cognitio— 
ac proprié eíle in cognitione : eft enim neeft. 
prcpnctasfpecialisiudicijintelleclus fir- D. Thom, 
miter aííentientis.Quanuis enim funda-
mentucn3feu tatVo certifudinis. vel in re 
r ipfa,vel in medio aíTentiendi eíTe debeat, 
. tamen certitudo ipfa proprie fumptain 
mente,<5c in indicio exiftit,vt etiam vox 
ipfa indicat.Nam certitudo á verbo ccr-
nendi diéla eft. Solet auté certitudo de-
finiri3quód fit determinatio intelleílus 
ad vnum^x D.Thomain ^. d, 2 3 ,q . 2. 
art. i.quseftiuncul^.&d.a.q.z.artie. i . 
Quia certitudo opponitur dubitationi, 
dicitur autem proprié intelleftus dubi- Dubitatio-
tare ,quando in neutram partera contra- nioPPom-
diftionis poteft determinan , fed ance-
pseft, Sí quaíi fufpenfus; per determi-
nationem autem ad iudicium alterius 
partís illa dubitatio expellitur: eft er-
^ go certitudo. Sed ñeque in pryefenti ita 
loquimur decertitudinej quia non du-
bitamus., quin pofsi thomoaüquandó 
indicare fe eííe iuftumjíiue verc,liue fal-
íé,íiue terneréjíiue prudenter , í íuecum 
formidrae, fiue abfque illa id iudicet,id 
enim eft per fe euidens,vt ex dicendis pa 
tebit. Neq;etiá illaacceptio certitudinis 
cftj-ppria & rigoroía.Ná ex illa fequitur, 
omnem aíTeníum intelleftus ad alterara 
partera determinatura eíTe certu, & fie 
omnern opimoneín> umnemqj fidé eííe 
certara 
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ccrtamjquod eft contracornunem mo- ^ 
Csrutuda dü concipiendij&loquendi. Determina 
propíia tio ergo intelleílus no eft idéjquod cer*» 
giix; t itndo.fedabnrahitá certO;Velforinido-
lofo aíTéfu.Vnde propria certitudo vltra 
determinationem additfii-mitate inafsc-
1 * art.a.Vndepropria certitudo intelie£lus 
n o n í o l ú m excludit dubium negatiuum 
intelle^us , feu indeterminationem in 
alíentiédo, fed etiam excludit aliquo mo 
do formidinem ab ipfoaíTcníu. 
Poteft autem hace certitudo oriri ex 
3. euidentiarei, ve l infe , velexprincipijs g 
Ex caufis cuidentibus, vel folúm ex aliquopnnci 
ynde cau- pió extrinfccojacproindeeífe de verita-
atvirpote t cenonvifajneceyijente^ed obfeure coz-
ene euicies, TT^  I T - 1 
vel obfeu- ^lta, "'lc non aubitara.us depnoncer-
ra,rea ine titudine, i l íamenim mérito excludit.D. 
nidens. Thomas. 1, z. q . i i2 .art . j* . infecundo 
D.tbom» modocognitionis,quemponit,&inhoc 
non foliim catholici, fed etiam hseretici 
conueniunt. Quia in hac vita iuftinec 
gratiam in fe intuétur claré, nec íunt ali-
qua euide ntia principia, ex quibus gra-
tiam fibi datam eíTe cognofeant. T r a -
élamus ergo de fecundo modo certitudi-
nis aften fus obfeuri, Vlteriusvero haec 
certitudo fubdiftinguenda eft,nam qu?- C 
dam eft veré fundata in ratione aíTenti-
endi, alia tantümin aflfeílu aírentien-
tis, <Sc ideó ex parte fubieftí eííe dicitur, 
& temeraria dici folet, ac irnprudens. 
Quia ex pafsione,vel nimio aífe í lu abf-
que fundamento rationis oriri poteft 
ideoque potiiis pertinaciaequára certicu-
Coc ^y^. ,^n^s noincn meretur' E t dehacloqui-
tur Concilium Tridentinum feíf.d.cap. 
p . cúm dicit: Neminifiduciam, & certitn-
dinemremifsioms -peccatorHtn fuomm mo-
tantipeccata dimifti* Cüm apad heréticos 
mnvna contentione contra Ecclefiam Catho • 
licam pr&dicetar vana, & ab omni pietate ^ 
remota fidticia^»* Vnde non eft dubium, 
quinháec certitudo haberí pofsit, quia 
fundatur infolapraua volúntate , & ali" 
quo erróneo iudicio. Quseftio ergo eft 
de prudete certitudinc35f (vt ita dicarh ) 
cómenfurata formali obie(fto,& ratione 
aíTentiendi. 
Certitudo Rur^us ver^ h « c diftinguitur incerti-
pmdés vel ^ Ü » * fídei díuinx, certitudineni Theo-
^iui^'yel gicam , 6c certitudinem moralem íidei 
Thco log i -hum^n« . Certitudo íidei eft i l la, q u » 
/ > 3.pars. 
nititur immedíate,(Ss ílne dífeurfu in x t ' cajvelmo-
uelatíonedíuina ,(Scteltunonio D c í . P o - raiis , lu.e 
teft autem vltcnusharcreueiatío eíle pu- humana. 
b l i ca ,& vniuerfalis; vel pnüata , 6c fpe-
cialis^Óc vtraq; niti poteft ín iide diuina: 
tamen ad maiorem claritatemfolent no-
mina diftinguií& qui dam fides vocatur 
catholíca,aliapnuata. Catholica dicitur, 
quf füdatur in generaii reuelatione fa^a 
Ecc le í ix , & per Ecclcliá; vel in Sciiptu-
rajÓcde hac in prasfenti loquemur. Nam 
priuata dicitur illa,qu^ haberi poteft per 
íingularem reuelatione, de quanihil eft, 
quod dicamus. Quia n ó cll dubüumjquin 
pofsic Deus faceré hanc reuelatione , cui 
voluerit, vt Concii iü T r í d . c a n a ó , fup-
ponit etiam de propria pr«deíhnat ione, t rUenU 
í a d a v e r ó illa reuelatione etiam eft cla-
rüjpoífe in illa fundan" certitudiné íidei 
infufe,vtidem Cóci l ium fentít, (Scbené 
declarar Vega lifaup. in Tríd .cap. j ,d ices , y€0(it 
talem aftenfum pertinere ad eundem ha- ^ e ¡ i a m i , 
bitum fidei infufae , quod etiam notauit 
Bellarmin.l ib.3.delufti í icat .cap.a. in fi-
ne , 6c ego verum eífe exiftimo, fed tra-
¿iandum eft in materia de Fide.Haec igi-
tur certitudo gratis no pertínet adordi-
nariam íegégiat ia í j&ideó nihíl eft,quod 
deilladicamus, preter id, quod c ó m u n e 
eft his ómnibus reuelationibus,quod foli 
illi,quibus fiatpoírunt>6c debét propter 
illas fírmiter crederealijs enim n ó p r o p o 
nuntur fufíicienter, vteredere vaieanc. 
Illeaute , cui talis reuelatiofieri dicitur, 
magna indiget raaturitate, SccóGlio pri-
US,quam credat, quanquam¡ pofsit Deus 
interdü íta interíús mouere, vt ad credé-
dura obligetjfe elle, qui reuelat. Altera 7iieojoei, 
certitudo vocatur Theoíogica,(Sc eft illa, caqua:^ 
quae haberi poteft de conclufionc illatá 
ex vna de fide,altcra euidente, qua aliqui 
vocát fimpliciter cértitudinem íidei, alij 
certitudiné fedindariam, feu medíatam 
fidei: alíj vero etiam in praefenti vocaot 
cértitudinem fpecialis fidei , quia pro-
poíít io euidens folí ipfi credenti folet eíTe 
nota, vt infra videbimus. Sed á nobís 
Thcologica vocatur, nam eius ratio vi" 
ijetur hhc voce melius explicari. Quoniá 
illa eíí propria certitudo feietise Theolo-
gice.vt á fide dift inguitur.Tertiacerti íu Moraíís 
dovocatur moralis,quia nó e f t o n i n ó i n - quaeí 
fallibilis.ác in pr^féti materia, prf ter ali-
quod princípiu íidei,fúdatur in aliquib9 
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coieíluris ita determinantibusintelleñü 
vt nullá dubitationcini& ferc nullá for-
midincm relinquant^nan] in hac certitu-
dine poííunt eíTe gradus, vt videbimiis* 
De hac ergo triplirí certitudincin hoc3<Sc 
duobus fequentibus capitibus diccmus, 
S* t Igitur quoad fidei certitudiné nouus 
Hacretici error efl:}iuftos ex fide catholica abfque 
^ c ? ^ 0 ^ aliareuelationecrederepoíTe, <Sf deberé 
fttnrmatiue ^ ^ . ^ T , f . * . • 
ac de cerri- eí»e luiros. Ita docent huius tepons h$ 
tudinefidci retici,vt de Luthero,Caluino, Meiand . 
refoluunt. kemnitJate referuntBellarmin.Staple-
ton.&ali j noui Scriptoresinfra referé-
di . Sed quia contra hos híereticoS multa 
in fuperiotibusdiximus j v t p u n ü u m de 
quo t radamuSiá csetensdiíUnguamus, 
aduertimusinprímis, diíputari poíre,an 
ha^ c fides propriae iufliti1s>& rcmifiionis 
peccacorü fíe neceíTaria in ómnibus mf-
tis vel tantum,an íit pofsibilis í primum 
afíirmant haexetica^óc á fortiori etiam fe-
Cócil.'Co- cundum. E t i n vtroque videtur cú illis 
íonienf. in fentire Enchyridion, feu Catechifraus 
^ '"oh^bi Colonienfls'qui nomine Concili) Colo-
„ 11 nieníisfalfóinfcribi folet, efl: enim líber 
fufpe£lus)& in nullo Concilio editus, ac 
proptercá in Índice Romano expurga-
tus, vt in Prologom, 6.c 11.9. animad-. 
uertimus. Idemq; error habetur in A n -
tididagmate Colonicn.in titulo de l u f t i -
íicatione, qui liber eiufdem farinae eft, 
Quanuis autem hi libri in hac parte erro* 
rera contineant, induobusab hdercticis 
difcrepant.Nam hseredci non folü dixe-
runt hanc fidem eíTe neceíTaria ad iufti-
t i a m A remifsioné peccati/ed etiá fuffi-
cere ;hoc auté á Colonienfibus non eft: 
concefsíi. I tem haereticipertinaciter, & 
contraEccleííam illa fententiam tradide-
runt: alij vero íine proprio crimine hx -
reíís,per errorcm ex ignorantia.quia res 
non erat tune fatis diícuíTaj & declarata. 
Nos veróinpraefentide fola pofsibilita' 
te t raé lamus , nam contra necefsitatera, 
vel fufficientiam eius adiuftitiam fupra 
in lib.S.fatis difputatum eft, & in fequé-
tibus impugnando pofsibilitatem, á f o i -
Duobus ú o x l necefsitatem refellemus. 
modis in- Vlteriús vero duobus modis intelligí 
telligi po-potefl:» quod h«c fides propriae iuftitiae 
ce^dtudf fit P0^'1^^5' P r imó vt prior faltem na-
néeíte poftura *P^ a iu^ificatione J quia di¿la fides 
fibilem vel eft aliquo modo caufa eius,feu quafí or-
anteceden- ganum,feuinftruiiientú, apprehéditur. 
^ Secundo, vt pofierior iuftificatione, & 
íupponens gratiam,dequacertumaífen-
fum profert. Pnorem modú lequuntur 
bsretici , Óc videntur etia fcquuti Coló» 
nienfes, pofteriorem vero fequuti funt 
ahqui catholici. Sunt autem notadae ali-
qua: difieretig ínter hos dúos modos,vna 
efl:,quod iufta priorem modum h^c fides 
certa non íoliim dicitur pofsibilis aliqui-
bus iuftisjed ómnibus cite cómunis:vn-
de non prouenit ex fpeciali pcrfedlione 
iuftitis,quia eft via neceíTaria adillam,6c 
confequenter fentiunt haeretici, 6c con-
B fentiuntColonienfes. A t vero iuxta po-
fteriorem modum non eft neceffe idd i -
cere de ómnibus iuftisjquia cúh«c fides 
non ponatur neceííariaadiuftificatione, 
nulla fupereft ratio, ob quam ómnibus, 
qui iuftifícantur, ftatim inueniaturme-
diú fufíiciens, vt de illorú iuftificatione 
pofsit certa fide diuina confiare. Altera 
diííerentia eft, quod iuxta pr iorem,quí-
dam repugnantiainuoluitur in illa fide, 
nimirú quod homo fíat mftus creden do 
fe elle iuftumifeu(quod idem eft) crede-
do íibi cífe remiífa peccata jillorü remif-
fionem cofeqnaturjnam fides illa fuppo-
Q nit obie^um fuum , quomodo ergo 
efte potefl: priús illo,vel caufa illius. Nec 
refert, íi dicatur remifsioné faftameíTe 
per Chriíiu, apprchendi autem per fide, 
na, vt omitta alios errores,qui in hocinuo 
luutur,non folüm creditChriftü meruif-
fe fibiiuftitajnam etia meruitillam iniu. 
ftis, fed credit iamelTe fibi applicatam 
Chrifti iuftitiam;, quianemo eftiuftus, 
niíi cui applicata,feu imputata eft Chrifti 
iiiftitia,quocunq; tándem modo illa im-
putatiointelligenda fit. Hsec autem dif-
ficultasceíTat in altero modo, qui non 
ponit illam fidem vt iuftificantem , fed 
tan tum vt cognitionera ccrtam,6c fpecu-
latiuam iuftificationisjfcu gratiie,aut re-* 
mifsionis peccatorum íibi collatae. 
Tertium diferimencofiderari poteft, 
quiahsretici priorem modú fequences 
illam fidem dicunt non effe catholicam, 
fedparticularem,6c videntur fentire n5 
folü non eftc catholicá , ex parte ob¡e¿li 
materialis,feu rei creditse, fedetiáquoad 
formale)fcilicct,rationem credédi. Nam 
quoad materiale obieótu m vtroq modo | 
fideiaírerendueft,quia hoc obie£í:ü, fcil i-
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certa fide , qualifcunque illa fit, ab alijs 
non creditur, & lie de csteris, coníide-
rando, in íingulis fidem, vt circapropria 
iuílitiam verfatur. Differentia ergo , í i 
qna cíl3in motiuo credéndi conftituitur. 
Nam baeretici dicunt, íidem illam parti-
cularem non ni t i in fola reuelatione, & 
ptomifsione vniuerfal^fed in promifsro-
ne vniueríali, vt vnicuique fa^la^use ab 
co, qui iuftiíicatür , creditur, non ex ali-
quibus e£fedibus,vel rignis,quf in fe ex-
periatur, íed per fe in fola motione diui-
na,quiE facitita crederejÓc apprehendere 
promífsionem iuftitiae per Chnfl:um,vC 
mihi fpecialiter fajara, & per hanc ip-
fam fidem mihiappiicatam.Vnde necef-
fc eft, v t veí formaliter ponant fpeciale 
reuelationem in vnoquoq; homine eré-
dente, vel faltem virtute , n i m i r u m per 
fpecialem illum mftin¿lum,tSc internum 
ljpiritum,in quem folenttotamfuá cre-
. dulitatem reuocare. Non enira concipi 
poteft. quo alio modo pofsint apprehen-
d é t e i l lam fidem, vel rae ionem credéndi, 
aütmotiuum eius. Quám vero falfus, 6c 
fcatens erroribus hic modus fidei fit, <Sc 
quám voluntarie fingaturyin fuperiori-
bus ta í lumcft , & latius in Defenfione 
fidei, & i n t r a d a t u de fideiterúm d ice-
tur. 
. A t v e l ó ponentes h á n c fidem pofte-
euolmtar "or ' mo^0' non diftinguünt illam á fide 
fuperiordi catholica , niíi in materiali obieclo. n a m 
íferentia. quoad fórmale putant, niti in eadém ge-
neral! reuelatione, & proniifsione Dei, 
qus licet géneratiter Tumpta conditióne 
includat.in particulari vnicuique credé-
t i fuam iuíHficationéápplicatur,vttran-
fiensin abfolutam^roptcr conditionem 
iam impletaniinam vt fie irapleta per ef-
feílus > <Sc fígna experimento cognita 
i-fententia íufficienter proponitur. Et ideó qui fie 
quonmda, fentiunt,nojipoflulant fpeciales reuela-
cadiolico - tiones, nec ideó dieünt,hanc fidem e í fe 
rutmti hac pofsibilemiqüia tila reuelatio eítpófsibi-
ce^désf ^ e ^s'^ocen^mnemc) eft'cl,1i negétinon ta* 
cundo mo menidfufficit, vtquis pofsit affirmare, 
do oertitU" aliquos iuftoshabere hanc fidem, c u m 
^nis, nemo pofsic c u m fundamento affirmar 
rc,aliquibus fieri hanc reuelationem; fed 
dicunt ,ex vi folmsgeneralís reuélatio* 
nis applicatseadpartícularem perfonam 
e x particularíbus circunfianti/s experi-
mento cognitis poíTe talera fidem part í -
j . p a r s . 
* cularem elici. E t i n hoc fenfu tribuitur 
hafc fententia communiter Cathenno in Crtherin, 
Opufc. de Cértitudine gratix. Sed vc-
leor, aliquam elle in vocccei titudinis fi-
dei «quiuocationem, quia quam Ule vo-
cat certitudinem fidei, poííeá ita decla-
rar, v t tantúm lit eertitudo theologica; 
imo minor,quam theologica, quiadieit, 
i l l i poíTe fubelle falfum , quod diccie de 
cértitudine fidei, magna profeiSlo igno-
rantia fuiílet. Quicquid vero ille fenfe-
r i t , vel cuiufeunque fuerit illa fententia 
poíleriori modo éxplieata in prtefenti á 
B nobis trad>atur iúam prout aíTerituráb 
hyereticis fatis impugnatur ex proximr 
diílis, declarando i quantum diilet eorú 
fides ab illa, quam ali j , vt pofsibiltm ad-
miferunt. Pn t te rquamquód illaharefis 
c x d i í i i s de iuftificationc in fuperíori-
busirnpugnata eft.'oftédiinus eíi im,pro-
mifsiones faiílas deiufiíficandis homini-
bus propter Chrifium , non efle abfolu-
tas, nec fub fola conditióne fidei, fed etiá 
fub conditióne aharum difpofitionum) 
quae nulli homini funt in particulari ab-
folute promitííB. Necetiam fingulisiu-
flificatis fit fpécialis reuelatio vel expref-
fa, vel perinfiinft-um, feu fpecialem ípi-
C r i tum, qui folum inuentuseíl abhasreti-
cisad omnes fuos érrores voliintarié, ac 
pertinaciter defendendos« Et prseterea 
confutando alíum modum aíTerendi hac 
fidem minusinipofsibilem,ócmagis ap-
parentem, á fortiori felitentiam iiaereti-
corum impugnabimus,eorumci; motiuis 
fátisfaciemus. 
Priúsvero iftiüsfententiaefúndame- p. 
táproponenda íun t .Pnmumfumi turex Eius pri-
Scfipturis, & pr imó qnidé ex íllo Toan. 7LUN' FUI1' 
14. F^ os amem cognofeetis c ^ q f i r f ^ ^ ^ ^ f f i g j 
Vosmanebit: & m vvbtserít. Loquitur au- cripturiio 
tem Ghriílus de éognitione certa, quam cis. 
^ fpiritus in nobis manens,de fe^uaqj pre- i.Iocuslo-
íentia irt nobis facit. Vnde fübdit: tlU an.14. 
die cóMdfcetistfmáegofitm ht Patre^ & vos 
i n m é , ^ e g o iit vohisi SkutQT^onon cQn' 
ieaura, Ied certa fide cognofeurit iuf t i . 
Chiiflum eííe in Patre,itaetiam eognof-
curtt efie inípfis^ergatiatti. Secundo al-
legaturilludad Koman.S. lyfeftirittís te- 2 l ° ¡ ^ K o 
mftsfiltj Dei, A t vhtfpintfis teftatur, nnlU 
relinqnitm ambtgmtas., vt ibi dicit Chry- cfayfofa 
fofi¡om.hoí«il.i^,ergoteftiinoniijm fpi-
Bbb 4 ritus 
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T I . 
^.fundam. 
BelUm, 
ritus caufatccrtitudinem fídei, quódíint ¿ 
fili) D e i , ac prbindé quód fine in gratia. 
Ter t ió inducitur illud 1. Corint. 2. Nos 
AHtem nonJpiritfim kuim mundi acceptmtts, 
rjt fciamus, á cDeo donata fmt nobis, 
Nam verbum íciendi fignificac cognicio-
nem certam; ergo hanc confere homini 
iufto fpirítus Dci,certumq; illum reddiü 
degrada 5&donis, qu* iniultiíícatione 
i l l i donauit .Quartó inducitur id 1 .loan. 
4,/» hoc cognouimHs,qrtomamin ipfo mane-
MHS, & ipfe in nohis, qmmam deJpiritu f m 
dedtt nobis, & capt Scimm, quoniam ex 
Deoffimus.Quintó adducuntur ex 2.Pe- g 
tr . 1 .verba 'úh.Satagite,vt per hona opertu» 
certam veftram vocatknemy & elettionem 
faciatis» 
Secundum príncipale argumentu fu-
mitur ex alijs Scripturis aíTíretibus, nos 
poííe certó cognofeere, quód operíbus 
noílris fatisfaciamus príeceptis De i , vel 
gencratiin,vel in aliquo particulari.Nam 
hinc euidenter fequitur poíTe vnunque-
que in fe certó cognofeere ftatum gratig, 
vel quia qui feruat mandatajuílus eíí, 
Mat t . 1 y, toan. 14. vel quia recipiendo 
facrametum,fi modum debitum^Sc pr*-
ceptum feruat, iuífiíicatur, Matt.vltiin^ 
íoan. 6. <Sc 20. Aflor . i .natn ex hislocis C 
certum de fíde eft s facramentum daré 
gratiam non ponenti obicem ,quod fa-
cit, qui debito modo facramentum reci-
pit. E x illo ergo fundamento euidenter 
fequitur cercitudo proprix gradan I l lud 
autem fúndame tum probatur primó ex 
illo Luc. 17. Cumfeceritis omnia,qH<&pr<&-
cepta funt vobis^dicíte/ferm inútiles ftimus, 
qua dcbmmus faceré, fecimus: quod certé 
nemo veré dicere poíTet,niíí id certó feí-
ret, Secundóex illo lozn.^.QHifacitve-
ritatem, venit adheem, vt manifefientur 
opera em^nia in Deo funtfatta. nam h x c 
verba etiam fupponunt , pofle iuftuni ^ 
certó cognofeere fuorum operum qua-
Iitatem,6c veritatem.Tertióeodem rao-
do inducitur illud t .Corinth. i i . T r o ^ t 
autem fe ipfum homo, (jrfic de pane illo edat. 
Nam hoc etiam oftendie, quód pofsit ho* 
mo certior reddi, quód ad facramentum 
bene difpoíitus accedat. 
Tertio loco a í e run tu r Patres ,quos 
latérefert, eisq; refpondet Bellarminus 
difto libr.3. cap. 11. fedin illisaduerto, 
quofdam loqui de certicudinenon pro? 
priae fanñitatis, fed gencraiim de certi-
tudine fíatus ve rae religionis, & fidei, in 
quaChrilliani viumius, v tDionyf . cap. Djonyft 
7.de Diuin. nomimb- vel de aliquo my* 
flerio ípeciaii,vt loquitur Auguítin.in id ^4Hgm 
Pfalm .88./^^cDamdferm meo,¿c reg-
no Chriíli xterno, de qua certitudine in 
cap.i 2.dicemus.Alij vero loquunturde 
certitudine fpei, vt Hilar i . canon- y . in ^ , la r ' 
Matth.cum aitjvelle Dotninumjr^/f lw 
¿celorum fine vita vohntatis ambiguitat^j 
Jperari. non enim de íide , fed de fpe lo-
quitur , & licét de íide loqueretur, non 
eííet adrem ,quia non loquitur defide 
propriae íuftitiae} fed de íide promifsionis 
regni coelorum, quacincludit inobie¿k» 
conditionem, fi per hominem non íf ete-
r i t . A l i j loquuntur de certitudine fidei 
catholicae, non depropria iuflitiaabfo-
lu t^ feddé illa veritate catholica, quód 
veré poenitentibus peccata remittantur^ 
& gratja donetur. Sic loquitur Nazianz. Naz,im^l 
orat. 1 y.de Plaga grandinis, vt eíl cuides 
ex contextu, & quia non dici t , fe eíTe 
certum de remifsione fibi fafta^cd de 
alijs concedenda, & addit: Solüm nos mi~ 
fereamur noñri, ac iuflis Tatris vifeeribus 
viam adaperiamus,&c.íít vtróque modo 
loquitur Cyprianusad Demetria.parúm WP™4** 
ante finem, dicens: f^get apndnosjpei ro~ 
bur,& firmitas fidei, c^r. vfque ad i 11 ud,£f 
de Deo anima fecnra \ non quidem de fuá 
íuftitia (nihil enim minüs ibi intendit) 
fed de Dei proteftione, quia non deferir 
fperantes in fe. Et eodem modo cuiden-. 
ter loquitur in libr.de Mortalit .vbi fua-
detjVt íidecertiJ& fpe fecuri mortera no 
timeamus, &c. Al i j generatím de certi- V r^gent.1 
tudine loquuntur, & non in particulari 
de certitudine íidei, vnde poltunt facile 
de alia certitudine intelligi. Solúmergo 
adduco nunc Chryfoftomü indidaho- tftryfofli 
m i l . i 4 . i n 8. cap. ad Román, nam loqui-
tur dt teftimonio iIlo,quod Spiritus Sá-
¿hisdat, quód fumus filij Dei , 6c tamen 
dicit caufarc in nobis certitudinem fine 
ambiguitate,& fine dubitatione. Et Cy-
r i l l . l ib . io , in loan.cap.^.vbi diílinftio- Cj/rilt. 
nem facit inter comunes fideles, 6c fpe-
ciales Dei amicos, & de his dicit: Qpuve* 
rb omni virtute mentem fuam purgando, 
aptiiam ad maiora faftifunt, fyiritus illu-
minationc recepta, ocults animi habitantem 
mfe Deum videbunt, Ter t ió addi poteft 
Cypria-
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Cyprianus lib.de Ccena Domini, vbi de 
Cypnan. anima rite, (Screcíécommunicante, ait: 
Seftnatam, & fanttificatam agnofeens, fie-
tibfis fe ablnit, & lacrymis fe bapti-z,at. 
u4uguji. Quart¿ Auguftinus ferm. ^8. de Verb. 
Apolloli.Non eft arrogantia,fed fides^rA' 
dicare, cjtíod accepitti, nonfuperbia ¡fedde* 
«of/o.Etloquitur de g ra t i a^ rcmilsione 
perbaptifniutTiaccepta¡& difíiciliiis fer-
moü . 6 de.Verb.ApoH-.feréin fine:^^ 
adiHh.'.nte ipfiHs mifrricordtaJpíritumChri* 
fii habemm,ex ip/a deleffatione mfittidL ínter 
gra fide catholtea ,Jpiritum Dei m nobts ejfe 
Berñard, cognofeimus. Quintó addicur Bernardos 
lerm. i . de Annunciat. dicens: Sicredts 
0 peccata tna mm pojfe deleri, nift cui foltpec-
caíli , & tn tfttem peccatum non cadtt, bent 
facisfid adde,'ut credaSy quia peripfam tibi 
peccata donantur. 
I2í Quartóaddi poteftraticquia quotíes 
4.fundamé fi^es catholicaaliquid in vniuerfali reue-
tum. lacfi in particulari fufficienterj & euide-
ter proponitur tale indiuiduum eíTe con-
tentum fub illa vniuerfali propoíitionc 
reuelata, etiam verítas illa ad particulare 
indiuiduum applicata eadem lidecredi-
tur ; fed itaconcingit in praefenti • erg.o, 
Maior probatur exemplis, nara iuxta 
veriorem fentetiam fide credimus, hunc 
hominem eíTe verum Papan^licet de illo 
non íit iaparticulari faá:a reuelatiojfed 
in gehcralijverumPetri fucceíTorem eíTe 
Chrift i Vicarium, tamen quia fub hac 
vniuerfali fufíiciéter proponitur Eccle-
íiíe ifta perfona , vt rite eleda in fuccef-
forem, id fatís eft, vt illa fíngulans pro-
poí í t io ,^^ /? w ^ í T ^ ^ v e r a fide creda-
tur. Item qui baptizat infanteiij, de fide 
credit, i l lum eíTe in gratia> quia de fide 
efhbaptifmum verum daré gratiam non 
ponenti obicem, (Scquí. baptizat, certus 
eíl de fuá intentione, & veritate baptif-
m i J & quod infans non ponit obicem. 
Vnde hoc indiuiduum euidenter propo-
nitur, vt fub illa vniuerfali contentum, 
&ide6 fide creditur. Aliud cxemplum 
eft de facerdote , qui holliam cofecrauit, 
nam fide tenetur credere, ibi eíTe Chri-
ftum , quia euidenter continetur hoc in-
diuiduum fub illo vniuerfali principio: 
Hacquottefoimfefecerttis, &c. Sicutlu-
daei tenebantur credere, hunc hominem> 
quem videbant, efTe Chrifium , quia ex: 
his,quae videbant, euidenter illis coníla-
bat il lum eíTe Mefsiam in lege promif-
^ fum quaíí mgcnere^vcl indclihitc-Ratio 
autem eíl , quia vniuciíahs piopoiitio 
formaliter in lecontinet omina inJiui-
dua licét confuse j 6i ideó poítquam illa 
confuíio in particuíari tolliíurjCO ipfo 
fuffictenter proponitur ^vt contentnm 
ímmediaté fub illa reuelatione , 6c ideó 
eadem certitudine creditur. lam veró 
probatur ni i ñor , Nam haec pvcpofitio: 
Egofum ífigratia,'m vniueríalicít reuela-
ta m mukis principijs, vnum elt,quifa-
cramentuin baptiími,vel poenitentite re-
g cipit cum fuihcientidoldrejcoi fcquitur 
peccatorum remifsionemi at in particu-
lari euidenti experimemo cognofeero^ 
quis poteft,fe eíle vnum ex illisjqui cum 
fufíicienti dolorcabfolutus, vel baptiza-
tus eíl: nam de ventate facramenti con-
ftat, de propwa Ítem difpofitione vnuf-
quifque poteft efíe certus, tum q.uia ne^ 
ntocl l tam nupidus,qui íi in fe reíie-
datur , & attendat, non pofsit euidenter 
cognofcere3 qua fide, intentione, & afíe-
ñ u ad facraiijentum accedat;tum etiam 
quia alias nunquam poífet homo fecu-
rus accederé ad facrarnentum, íi tam oc-
cultaeílet congrua difpoíitio, vt illam 
C cognofeere non pollet, quod videíur á 
diuina prouidentia alíenum. Al iudprin-
cipium eíTe potefijetiam extra facrame-
tum iuftiíicari qui ex corde Deum dili-
git fuperomnia, vel depeccatisconteri-
tur: nam de hís a¿l:ibus videtur poí leho-
mini euidenti experimento c5í}3re,quia 
alias nunquam de obferuatione talis prf-
cepti poífet eíTe fecurus. í t em eft aliud 
pnncipiura,quód qui longo tempore no 
peccat mortaliter, eft in gratia Dei, po-
teft autem quis certo experimento id 
cognofeere. 
Nihilominüsdiccndum eft,nem¡ncra AflmioCa 
in hac vita poffe fide diuina credere in- tholicom 
fallibili certitudine eíufdem fidsiin vilo Viator no 
tempore,vel aliquotemporis momento poteft fide 
feeíte iuftum. Hanc veritatem contra ^"'"5 Q*!r 1 ^ - 1 ' i « i . uerc le ene heréticos hums tempons lateprobant, 
6c defenduntBellarmín.Iib.^.de luft i f i - j^tiiarmm 
cat. ferc per totum, Stapleto, toto etiam §taplet, 
lib.y.deiuftificat. & V egaferé toto hb. * 
p. praeferüim á cap. 6. Soto lib. 3. de Na- §0¡Ot 
tur .& grat. á cap. 1 o. Roífenf. art. 1 o. & ¡^ offenf, 
11. Caltro vevh.Gratia. hitref.3. Ruard. cajlro*. 
art.p. Ec ex: antiquis Theologis tradit RHard 
D . T h o -
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Catetatt* ficomneSjácalij fcholaRiciin i , d . r / . & 
i n 2 . ¿ , z S , Eflrquedeíidecertaj vt ex fc-
quentibus conílabit. 
1J Probatur ergo primó ex Scriptura. 
Probatur Celebrior locus s ñ ille EccleííaíKp Smt 
exScripcu- iufihutqne fapientes, & opera eorum ínma-
jra. nu Det, & tamen nefnt homo, an odio , v d 
Ecckfiafl, amore dignm //f, & omma infutuYHm refer-
9» uantar tncerta^. Duobus autem raodis 
poteft hic locus eludi. Vnus eíKquod 
i euafioad ^aP^ens noi^ loquitur de odiOjVclamore 
dúcti i0Clf prxfentisiuílitiae, vel iniuflitiaí, fed fu-
tura glori*, aut damnationisp ita vt fen-
fus fu , quantunuis aliquis fit iuftus, 8c 
*operafaciatD'eoplacita,nefcit an fit ele-
¿tus, vel odio habitus in diuina praedefíi-
natione.Poteftq; hoc primo confirmari, 
quia fi eíTetTermo de prsefcnti í>atu iu-
ííítisejvel iniuflitiae, in illa ífntentia, parí 
ratione-íequeretur non poíTe hominem 
fcirc, an íit in peccato mortali, id eíl,1b 
íit dignus odio fecundiira praEfentem iu-
Üitiam ; confcquens cft plané falíum; er-
go. Secundó fuadetur idcm ex illis ver-
bis v l t imis^ t omn 'm infmnrHm refeman-
tnr incerta, qu« omnia concinent ratio-
ncm,ob quam ncfcit homo an fu dignus 
amore, quia lic&t nunc ametur3incerium 
efl:,quid eritinfuturum. Ter t ió in hoc 
fenfu citat hunclocum Bernard.in ferm, 
i , S ep tuagef. dicens: poteB dicer^y 
ego ds elettis fum,ego deprjídeftmatis ad vi~ 
tam.ego de numero filiorHm->. QmshocQn-
qmm) iicere poteft? recívtmante Scriptura; 
Nefctt homo , an fit dignm amere, an odio, 
Ec ad idem alludit ferm. de Dedicat. 
Ecclefiae,&: in Term-a. inOftauam Paf-
chs. Et idem fígnifícat A u ^ o r libri de 
Spirit. & anima nomine Auguftini cap. 
j^.dicens.fgo vero in regione vmbra mor-
tis nefeiofinem meum, nefeioft dignm fim 
amore y vel odiOy nefeio quando de corpor^, 
Bcrnard. 
egrediar. 
A t p r o f e s ó hsretíci non vtunturbao 
Predica euaíionc, quia etiam illo modo conuin-
euafionon citur error de certitudine prjedeílinatio-
ticfs n i s ; im° cllm *Pfl a^erant3eandem eíTe 
rationem de certitudine pracdeílinatio-
nis,& grati«,íí illoteftimonio probatur, 
nondari certitudinem praedeftinationis, 
confequenter probabitur in eorum prin-
cipijs ñeque certitudinem gratia: dari , 
Diiuitur, Nos vero é contrario dicimus, ex incer-
* titudine gratia? neccíTariófequi incerti-
tudinem praedeflinationis, de hoc modo 
vtrunque illo teíiimonio probari,p^iraó 
autem ac prscipue in certitudinem gra-
t i * . Quia Sapiens abfoluté loquitur de 
amore,&odioJ& magis loquitur de amo-
re, quo dignus eft iuftusfecundumprse-
fentem ftatumjnam amorprytdeftinatio-
nís nullo modo fudatur in hominis dig-
nitate,neque illam rc.quirit: 6c quod Sa-
piens miratur, illud eft, quód eodem té-
pore, quo homo lufta.opera facit, nefeít, 
an odio, vel amore dignus fit? Vndecef-
B íat inconueniens de peccatore,quód ncf-
cit an dignus fit odio? Nam Sapiensnon 
loquitur de hominibusin communi,nec 
de iniqué.operantibus, fed de iuftis bené 
operantibus,& de his miratur,quódnef-
ciant , )^ quo ftatu iuftitiae, velpeccati 
í int.Ñeque illa verba. E t omnia infuturn 
referuantnr incerta, continent probatio-
nem,fed ampliationem)&quaíiexagge-
rationem prioris fententiae, quia non fo-
lúm homonefeit fuum ftatum^ed etiam . 
omnia infuturum referuantur incerta. V n -
de illud infuturum ¡ n o n indicat obieflu 
illius nefeientise, fed potiüs terminum^d 
quem vfque illa nefeientiadurabit; quia 
^ nimirum in futurum, id eft, vfquc ad v l -
timum vi t* terminum omnia, quac hu-
iufmo'di funt referuantur incerta. A d 
Bernardum autem, & Auguflinumref-
pondetur , optimeprobari ex hoc loco, 
hominem nefeire an prsedeftinatus fit, & 
ideó mérito allegari hunc locum.veleius 
verba ad illud myfterium accommodari: 
non tamen excludi,quinin eolococerti-
tudo eti|im propriae gratiíe abnegetur. 
- Imó Bernard.in verbiscitatis hoc fenfit, , 
cum interina, quse nemodicerepoteft, 
ponit illud:£go d¿ numero filwmm, & idé 
habet ferm. 5.de Omnib.SaníHs. 
D Secundó eludunt hapreCici hunclocu 1^. 
dicentes.Sapientem non abfoluté negare i.euafio 
hanc feientiam hominibus, fedquatenús reticorum. 
ex praefentibus,& fenfibilibus euentibus 
accipi poteft. Nam moderatio haec ex ra-
tione , ac verbis fubiuníHs colligi vide-
tur, addit enim,£o quod vniuerfa eueniant 
iusio^é' impio>honot&malo,&c. Per quac 
verba ratio redditur.obquam vnufquif-
quenefciat .an odio, vel amore dignus 
fit ? nimirum, quia jeque pluit fuperiu-
ftos,^: iniuftos,(Scvtrifquetam profpera, 
quám 
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Refutatur. 
Hieron* 
quam aduerfa fuccedunt. E t itaíndé fo-
lum probatur, ex his euentibus non pof-
fe difcerni lullus ne, an i n i u í l u s aliquis 
fit; hocautem non excludit, quin aliun-
depoGit aiiquiscognofceiejiin í i t iuñus? 
n t e n i m euaíionem hanc excludunt ver-
ba ú\a Sed omnta in futurumftmantur in* 
certa. Nam.íalía cllec hac propohtio , íí 
quod ex quibufdam effedibus non cog-
nofcitur, alia Via po.ílet Cvrtifsimé fciri. 
Jam enim non in futurum., id e íVvfque 
ad tempusjin quo manifeüentur occulta 
cordium,illa inceititudo duraret. Dein-
dc in B e b í « o non eÜ paiticula illa cau-
falis , eo qmdyíeá noua ciaufnla ibi fim-
pliciter inchoatur : ómnibus enentrn 
v m s , IHÍÍO , & iniuslo. í¡c ceí íatobie-
¿ i i O j q u i a non oportet verbis illis reddi 
rationem pisecedentis fententiae, fed no-
uamfupcraddi. E t certé Hieronymus,li-
cé tm textu ponatcaufale figmnnjn co-
mentario non per caufalem, fed perco-
pulatiuam propofitionem integram í e n -
tentiam declarat,dicens: Torro hic fenfus 
eft^Etiam in hoc dedicor meHm,& feire VQ~ 
lm> quosDeus ddtgeret, & ¿¡nos odijfi-t t & 
mmnijuflorum qmdem opera in manu'Dei 
ejfe, & tantum vtrttm amenturá Veo an 
non}nunc eos fetre nenpojfe, & ambiguo fin-
¿iuare, •vtrum ad probationem Jusiineant, 
anadfapflicmm:in futuro igitur fcient,&c. 
Nihilomirnis tamen quia vulgata edi-
Eneraátur ^0 dift ionem caufalem habet.vim etiam 
du?ali^ex rationis explicare neceffe eí í . Quidam 
pofitiones. referendo rationem ad primarn fentcn-
tiam,dicunt, Salomonemargumentari á 
pot i í s imo flgno amicitíar,quód eft bene-
í i c e n t i a , nam íiquis pofTet cognofeere 
certó fe e(Te iuftum , m á x i m e ex benefi-
cijs Deijat indé nemo id potefl: enm cer-
t i t u d i n e c o l l í g e r C j q u i ^ etiam Deusbene 
facit iniuftis. At enim dicerent aduerfa-
rij amieitiam Dei non cognofei ex his? 
externis, vel temporalibus beneficijsjimó 
ñ e q u e ex internis,¿c fpiritualibus ómni -
bus,fed caraen poíTe ex quibufdam fpiri-
tualibus cognoíci , vt ex fide fpeciali, vt 
hxretici dicunt, vel ex interna contri-
tione, dileftione fuper omnia, fufeeptio-
ne íacramenticum attricione.perfeuera-
tialongi temporis ííne peccato. Quse ref-
poníio non poteí l eucrti exilia ratione 
Sapientisjiaió videtur eneruare i l l a m i n 





^ amicitiam hon-iinis cum Dco non cog-
noíci ex quibufcunqoe benelicijs com-
munibus boins, & malis, fed ex quibuf-
dam ípecialibus, & pioprijs amicorum. 
A l i j dicont, Salomoncm per illa verba, 
Eo quod/je.non reddere ranoncm ilüus 
primae fententi* : Nefcit Lomo %an odio, 
vel amore digms fit, íed ilhus, fccimdae,/^ 
omnia in futumm feruantur ineerta. Hace 
Vero refponíio eandem difljculcatem pa-
titur,nam ex illo í igno non potell iníer-
ri omnia eííe incer ta in futurum, fed fo-
lúm ex his varijs euentibus non manife-
B ftari. E t pateta fimili, nam etiam ex his 
euentibus non poiefl colligi, vbi fit vera 
fides.an in T uicis^an in Chnrtianis, quia 
omnia luecfcilicet.afliiclioncs, (Se prof-
peritates in vtrifque fuccedunt, 6c nihi-
lomimis verum non eíl in futurum 1er-, 
uari incertum.vbi (itvera hdes.Ergo cria 
quoad partem illarn ratio nonablblute 
concludit, aec beneintert. 
Qaarccenfeo,per illa verbapoflcriora 
non intendiíTe Scripturam facvam red--
dere rationem ad tquatain fenteciae prot-
cedentis,fiuc prioris,tiue poilerioris par-
tis eius, fed folúm voluiííe veluti indicio 
fenlibili, & experimento ómnibus noto 
C declarare, quod dixerat, 6c quaH augerc 
fententiam primam.Quia iuítus non fo-
lúm ex fuis operibus non pote í i cog-
nofeere, an fíe amo: e dignus verúm etiá 
ñeque ex his, quae á Deom hae vicareci-
git, 6c fub eius notitiam caduut, intelli-
gere potefl:, an ad amorem, vel fuppliciü 
pertineant l E t hoc incidit ferc in expo-
íítionem Hieronymi , qui non curauit Rieron» 
exponere particulam E J , qmd. in rigore 
caufalis raciocinationis , fed late per mo-
dum cuiufdam explicationis. V e l etiam 
addi poteft, denotare caufam , 6c ratione 
tantúm illius particuIae,ow«/4.Nam quia 
^ dixerat, omnia in finem mcerta feruari, 
6cfolumvnum exemplum illius nefei-
entÍ3e,feu incertitudinispofueratjaddidit 
aliud confirmans primum,fcilicct5 quod 
cum homo bona á Deo rec¡pit,ignorat, 
an fint pr*mium virtutis, 6c media ad 
falutem, vel Mum ex generali prouide-
tia pioueniant; 6f cum iuftus mala pati-
turjigriorat an íint m fupplicium ahquo» 
runj peccatorum , vel ad profeíhim vir-
tutis. Denique fi velimus explicare illa 
verba, vt coatinentiarationem illius fen-
tentix, 
$76 Liíp Deaugm^to^acperfeíitonegrathymf^certltudim' 
tentisc, quód nefciat iuflus anfít odio, 
velamore dignus, poteíl in^hunc modú 
induci.: nara fi de his, quaj Deo ipfo vo-
lentcvel permittence riobis acciduntj & 
experimento opcimé cognofeimus cjua-
lia funt > non poííumus feire, an ex ira, 
Vel amore Dei proueniant, quomodó ex 
his, quie nos operamur, & ignoramus 
qualia veré, & in re ipfa írflt, quomodó 
cognofeere poííumus an odio, vel amore 
., digni íimus.Ad eum modum,qLio loan-
1.104^,4, nes.i .epifl.cap.^. á feníibüibusargume-
tatur: Qutnon dtlígit proximumtfuemvi-
det.Deftm, quem non videt quomodó poteff 
í&//g¿r£.?Quodgenus argumentationisno 
oportet eíTe per íe conuincens, feo ma-
nuducens ex fenííbilibus ad aliam veri-
tatem alciorera intelligendam» 
19» Prsetereá folet h z c varitas confírma-
Suadetur ríex í i íoProuerb .ao . jgttjr poteftdicere 
|)raeterea af mundum efl cor meHm.pHrus fum a percato? 
jertio pro sec}iic¿t hiclocus lítprobabilis,noncó-
babifiterex . •. XT r „ . - I Í A* 
alijs locis ",nclt 'Nam redtcpotelt exponi id di¿tu 
veteris te- eíTe propter venialia peccata, nam licet 
ftamenti. qui caret peccato inortalúpofsit dici íim-
Trou. io . pliciter habere cor mundura , vt in eum 
Beda, íocum indicat Beda, tamen eíTe purum á 
Cyprian, peccato plus indicar. Et itaCyprian.lib, 
de Opere, & eleemof. ad hoc citat hunc 
locum3 & coniungit illum cum alio loa-
nis ; Sidixerimm, quia peccatumnonhahe-
inm,&c. Etidem habet Auguftinus ci-
oiuguji. tansetiam Cyprianunijlib.a. contra l u -
lian.cap.S.&Iib.de Sanfta Vírginit.cap. 
48. in eodem fenfu eundem locum idem 
AugufHnus allegat. Vnde licet íít etiam 
probabile poíTe intelligi de peccato mor-
ta l i , v t ib i Beda contendit, nihilominüs 
tefl-imonium contraaduerfarios non co-
gi t .Eó vel maxime5quód idem Beda cx-
ponit verbu i l lud: Qnispoteíidicere,&c. 
vt non tantum íímplicem afíirtnationé, 
íed vanam ia<n;antiam,6c gloriam íignifi-
cet, in quo fenfu iiiud, dicere, non oppo' 
nitur certitudini grati>,fed vanse gloria-
t íoni , quam nemo poífet habere, etiam 
íi eíTet de gratia fuá certus,fed potius hu-
milem recognitionem, & gratiarum ac-
tionem pro diuino beneficio fufeepto . 
, - Ter t ió adduntur verba Ecclefiafticí. 
ce eji, S* (fiepyopitiato peccato noli e[fe ftnemetu. no 
poteft ergo quis eíTe cer tus ,quód íibi 
psecatum íí: remiírum,nam qui eíTet cer 
tus, profesó eíTe poíTec fine metu, itnó 
lanfen* 
non poífet timere. Qui locus etiam eíl 
probabilis, & iuxta vulgatam editionem 
cóuincens. lanfenius autem illum ener-
uat j iuxta Gra-'cam le^ionem transfe-
rens , fDe propit/atione pecoatomm. quod 
poteft optimé adfuturam remifsionem 
peccati commifsi accommodari, vtfen-
fus íit, ne nimium coníidas de obtinenda 
propitiatione peccati commifsi.Et fauet 
huic fenfui,quod fíatim fubiungit^iVl?^ 
adijeias peccatum fuperpeccatum. vtique 
ex illa confídentia obtinendi omnium 
peccatorum remifsionem . Vnde addit 
U Sapies.-EV ne dicas^miferatio Domini mag-
na efl, multitudinis peccatorum meorurru 
miferebiwr. Sed licet propter haeclocus 
hic non conuincat contra proteruos haí-
reticos,a cgtholicis reijei no poteft,cum 
non liceat a vulgata lesione dífeedere* 
fed potius il l i eíTGr*ca le ¿lio accomo-
danda3nam propitiatío peccatorum tam 
de iam obtenta, quám de futura intelligi 
poteí{:,6c meliusadprasiericum tefertur, 
vt fit fententia plenio^óc fatis confequés 
in hunc modum : Nol i eíTe fine metu de 
peccato commiíro,quafi iam remiíTo, 6c 
ca confídentia adijeere nouumpeccatü, 
quafí certus de obtinenda reraifsione: 
C JSfeque etiam dicas; miferatio Domini mag-
naefc&c.Et hunefenfum confíimat op-
timéalter locuseiufdem Eccleliafh'c.zr. 
Fih peccafti f ne adijeias iterkm, fed <&de EccleJ» 11« 
priftinis deprecare,^tibi dimittatur, Nam 
in his vltimis verbis figniíicat eum , qui 
peccauit femper eíTe deberé folicitum 
obtinendaí reinifsionis , quia nimirúm 
nunquam eíTe poteft per fidem certus, 
quód iliara obtinuerit. ao 
Exnouo teftamento babemushuius Ex nono 
veritatis optimum teftimonium Paulí. Teftaméc, 
l .Corinth.p. Ñeque me ipfnm mdico.nihil optimé. 
enim miht confems fum,fed non in hoc iufH* I Cor,9, 
D fícatm fum, qui antem iudtcat me Dominus 
efí.Quem locum etiam eludunt héeretici, ífa-reíicí, 
de Catharinus;ii!i mifeendo errores fuos^  ^Cathari-
ifte fenfum Apoftoli eucrtendo, vt fatis ""u00^111 
apertc oltendit Vega intra citandus, oc dunt. 
Bellarmin.lib.^. de íuftiflcat. cap.)", cui Bcllarmí 
in hoc Vázquez confentit difp.200.cap, Vega, 
y. nihilominüs in approbando teftimo- Va^q il]vd 
nio diffentit , negat enim eíTe effícax feftimoni-
propter dúo. Primum, quia Paniusiam " j^^0 3P' 
tune habebat reue!aiionem,quod eífet in ^pj-^j ^ 
gratia-ergo non potuit illa verba proferre tíúo. 1. 
tanquam 
C.y.Vtr, iujli inhac vtta ad ea íHptUpet^^ $7? 
A 
D.rhom. 
tanquara de fuá gratia ¡ncertus: confe-
quentiam vt daram relinquit,<Sv antece-
dens late probat ex DiuoThoma difta 
q , i i2,axttf. & alijs conie^uris. Deinde 
quia Paulus non loquitur de iuftiíkatio-
ne tantum á mortalibus peccatis, de hac 
enim certifsimuserat, fed de iuilificatio-
nc perfe^a etiam á venialibus,de qmbus 
etiam nihil íibi confeius erat; fed quia 
venialia non ita faciic cognofeuntur, Se 
dijudicantur > ideó non pet hoc omninó 
purum á venialibus fe iudicabat.Sed im-
Vazqucz mérito á receptafententia propeer debi-
inid Vta\\n^i.z/íhjffHS-ahyjfam innoenh 
Et clariüslib.83, Qu^í t ion .q . jó . vbi cX 
hoc loco colligit, ctiá teftimomú coníci-
cntiae non fuíficerealícni, vt de fe iudi-
cium íerat.ldé optímc lib.^o.Homiliar, 
in 3 j . Acdeniq; multúm fauct Conciliu iridenh 
Tridcnt. vt infrádicam. Veritasautem 
huius expoíícionis facilé conftabjt.prius 
impugnationes remoucndo.Ad pnmani A ¿ i . mO1* 
enjmfatemur, habuiíTe Paulum reucla- ^ " í ^PZ* 
tionem fu?gratia,imo Prídertmatio*- W1)' 
nis,vt ex illo etiam. i .Timoth.4. í"/^?» 
fsrftMti, cmfum confummam, m TLIÍC^ PÍO U * 1 r ^ ^ M * 
reyeitur, lia motiua recefsit. Nam in primis Ca- B prfita, eñ mihi corona /«//i/íe.apettc colii*' 
Vega* 
Soto. 
tholíci ícribentes de incertitudine gratig 
frequenter hoc teíiimonio vtuntur , & 
intelligunt loqui Paulum de iu íbfka-
tione á mortalibus^vt videre licet in Bel-
larmíno fuprá, Vegalibr. 9. cap» i i i vbi 
Vtrunque fundamentum Vázquez at-
tingitJ& refellit. Eodem etiam loco v tü-
tur Soto, &al i j fuprá allegati. Imó & 
D.Thoraas, qui in illo art.y. reuelationc 
D. Thom* Pauli in prima parte articuli agnofeit, in 
fecunda vtitur his verbis adprobandara 
gratiae incertitudínem ex incertitudine 
confcientiae.á qua certa cognitio propri* 
gratiae pendet. 
a 1 Vnde idem D o í l o r San£his left. 1 .in 
D Thom. ^bidcaput fie verba illa exponí t : A///?// 
locum Pau confeim fum, id efl:, non habeo confei-
l i commen entiam piccati mortalis. Sed non in hoc ipt~ 
flificatus famjd esí,non fafficit adhocrftihd 
me iusiíim pronunciem, quia poffunt aliqua 
peccata in me latere, c¡m ignoro fectindum 
illfid T/klm. 18. Delttta quis intelligit ? Et 
ibidem Anfelmusin eodem fenfu expo-
nen s út'.Tanta eftprofmditasin homine,i/t 
lateat ipfitm hominem,in qtto eji,fed Vennu 
latere non poteft. Et hocaitdc fe confiten 
Paulum in aliegatis verbis, Ñeque me ip~ 
fum i n d i c ó l e . Et íimiliter exteri Patres 
tatur. 
gitur. Damus etiam libencer, cum Apo* 
ftolus primó ad Corinthios fcripfir, ha-
buifíe iam di¿lam reuclac;onera,qua cer-
tifsirae in gratia elle feiebat. Hoc autem 
nihil diminuit efíicaciam di¿ti teíl imo-
nijjquiano dicjmus^Paulum in illis ver-
bis afrcriuíTe ignorare fe an eíTec iuftus, 
vel dubium efle de fuá iufiítia . fed dicí* 
mus illum di£lis verbis profeirum efte, 
nemine indicio human o , etiam proprio, 
& in proptía confeientia fundato, de fuá 
iuftitia cum ceiticudine indicare, & hoc 
etiam de fe ipfo affirmaff'e, cum dixit j 
Sed ñeque me ipfum iudtco, 6c rationem 
reddidifle cum addidit. Nthd en'mmihi 
confeim fumfed non in hoc iuñif icam fffm* 
V b i eft pondeíandum non dixifteabío* 
Inte fe non efle iuftififatum, fed mnin 
hoc9idei}te%hoc teíiimonio confeicntiae 
non ^oíTum certam proferre fentctiam> 
quód fim iuftus; quod verifsimé dicerc 
potuit,etiam(i per reuelationem fciretfe 
cfleiuftum, quia licet aliundé idfeiret, 
núquam pofíet in hoc, id eft^ex eó, quód 
nullius peccati fui eííet confeius, fe iufti-
íicare;femperque eíTet vetum,quod fub-
di t : Qfúautem iudicat me, Dominus eff* 
quia licet ipfe per reuelationem ludica* 




hominis confeientia, vt nullus pofsit cer 
tó cognofeere ftatura fuü5fedhoc diuino 
indicio referuari,iuxta illud Ecclefiaft.7. 
JVon te iusíifices ante Deum, quonia agnitor 
cordis ipfe efl. Et ita fentit Chryfoftomus 
de loco Pauli h o m i l . i i . Hicron.Dialog. 
D. Amhr* i'Contra Pelagian.Ambr. in Pfalm.i 18, 
BaftU 0 £ l o . chca 'iWüd Aufer a me opprobriu, 
Cre-or, Bafil.in Conftit .Monaft.ci. Grc^or.5. 
Bernar, Moral.cap.(í.aliás.7.& cap. 12. alias.r 3. 
D . A u g , & Bernard.epift.42.& idem íentit Aug. 
3.pars. 
Dci,quam fuunijquia fuum iudicium 
in proprio, &fpeciali verbo Dei niteba-
tur. Et hoc ipfum efle videtur, quodalij 
dicunt, licet tune Páulus iam reuela-
tionem habuilTet,loquutum efle huma-
no more. Sed inquiuntahjj fi reuelatio- Aliorüra-
nem iam habuit, cur de ea minimé cu- ^on 10 ^ 
rans loquutus fnit humano more? Ref-
pondetur, non fuifle tune reuelationc 
vfum,quiaad rem non pertinebat,nec 
oportebat, tune eam alijs manifeftareé 
Ccc Alio-i 
futatur-. 
578 Z / ¿ . 9*De Mgm t^o.ac ^ erfe l^one ^ Mh^mf^ cerútudint* 
22. 
Alioqui veróad caufam ípeílabat doce-
te íideles,ne de ali/s iudicium temeré fe-
rant,cúm fe ipfos non valeanc agnofcere, 
nec an mfti iínt indicare * £ t adhoceffi-
caciús perfuadendum, etiam de fe ipfo id 
affirmare voluit^quod nonobftance fci* 
cntia reuelacionis optimé faceré potuit. 
Ad^Iteram partem obieftioms, quód 
- 2*mo" Paulus loquutus íit de confcientia venia-tmum. ^ ,. - r 
lmm,non mortahum peccatorUjrelppn-
detur hoc gratis dici,<5ccontra comunera 
intelligentiam, & vim verború, quae ge-
neralia funt, & mortalia etiá peccata de 
fe comprehendunt.Imó de ilhs máxime 
videtur loqui Paulus, namcum ait: Hic 
tam qM&ntptr ínter dtjpenfatores»vt fidelts 
qms mmnÍAmr. Certe illum vocat fidelé 
difpenfatoré}qui íinegraui culp3,aut nc-
gligentia miniftcrium fuü implet. Quis 
ením eít ita fídelis difpen(ator , vt ñeque 
leuiter in fuo muñere deficiati' Ite íidelé 
difpenfatore ab ¡nfideli diftinguitjno di-
cetur autem fídelis difpenfator,qüi bona 
intentione feruiens,&: Dei honorem,ani-
marüqj vtilitatem quaerens, vel mala do-
ctrinara ferainat,vel timore humano co-
ílanter vitia reprehendere,aut veritatera 
docere non audet, cúm tenetur. Sic A n -
felmus ibi: OuArítur dtfpenfator fide lis ^  ¿¡¡ai 
xAnfelMt bene difpenfet^ nec^ enim omnes fideliter agut, 
fedplertcfófrande facmnt^dmn quA fua fant, 
qH&rnnt, non qua leftCloriñi> & c . Quod 
profequitur granes dcfetítus aliquorum 
miniíirorum declarado. Etidern ftabent 
D.Thom* D-ThomaSjChryroíl . & Thcophy laa:, 
Chnfofi! Ne<3; a^u^ habetur in cómentarijs Ara-
Theophyl. ^ r 0 ^ h l m n quód Paulus no diílin-
^ ^ * guit tantura fideles difpenfatores á Pfcu-
doapoftolis errores docentibus,fed etiam 
ab infídeliter difpenfantibus, licét in do-
ctrina non errent, quod verifsimú eft56c 
nihilominús nonreputatur infidelis dif-
péfator>niU qui grauiter fuo muñere ab-
utitur: ergo c cotrario fídelis difpenfator 
dicetur,qui infuo minifterio grauiter 
no oííendit, ergo cura Paulus fubiungit: 
Stat tandé me p^f^ m mdico.Sc nihil mthí confcius 
locus Pau- fam, fed non in hoc mfitfcatm fum, intelli-
li pro alí-r gXt)non me fta iudico fídelera, vt in meo 
muñere fira hdelis,graue nimirura defe-
étü no coínitrtedomam licet nihil mihi co 
fcius üímjnó in hoc iuftificatus füm.nara 
Dei eft hoc iudiciíijergo loquitur etiá de 
peccato níortali^&deiuftificatione, quié 
» - illud excludat.AcCeditjquód de peccato # 
veniali fatis dubitan poteft , an dufturus 
c( íet 'Pau\us.Níhdmhi covfcms/Mm.dc añ 
velletita feiüftificarein fuo muñere, vt 
nec venialiter in illointerdüm deíicerer, 
O p t i m é ergo ex illa Pauli fentétia colíi-
girnus 3 nunquá eíTe poíte horainécertü 
de fuá gratia, quia íí poílet, m á x i m e ex: 
teftimonio cofcientiaEjfed illud no fuffi-
cit^tefte Paulo; ergo. Alia prxtcreá funt 
Scripturae teftimonia, quaí BellarminuSj 
6t Vega late profequuntur,& funt valdé 
probabilia^nutiliterq; ab aliquibus refel 
£ lúlur.Sed quia no funt neceflaria, prop-
ler maioiie prolixitaté vitandájüla omit-
to.Et eadé tationc breuiter praeftringam 
teftimonia Patru, q u « ijdé auflotes late 
expenduti Prfcipm funt,quos curca locú 
Pauli allegauimus , quibus addi poteft , 
H íe ronyderem. 13. citatur ctia Aug . in Hler(i^ 
Pfal.4i.circa id . A d me íffum anima mea -^ HS* 
turhata í/?.Reddens turbationis caufá,aití 
Nouí quia iufiitia cDeí manet,vtru mea ñía* 
'»Í^ÍV»^O-Haec auté verba mihi probáC 
magisincertitudiné perfeuerantiaíjquám 
gratiacprxfentiSj Vt fequcntia verba de-
claran t : Terret enim me A-poflolus dicen^ 
qmfefutat slare,videatne cadat:8c addits 
^ Ergo quia non eflfirmitas mihiin me, ñeque 
efi mthi ¡pes in me, ad me ipfum turhata eíl 
anima w;^. Clariús teftimonjú eft inPfal. 
j'o.circa \ ¿ : I n c e r t a ^ óceulea fapietiá,tu& 
•manifeflafti mihi, Vbinihi l tamincertúJ& 
oceultü eíTe ait,quám quód Deus ignof-
citpeccantibiiSí&infrájhoc incertumj8c 
occuliú reuelafle Deum Dauidi,cúm i l l i 
Propheta d i x i t : Dúminus quo^tranñulit 
peccatum tuuAw alijs etia locis ff pé docet 
Auguílinus teftimoniü confcientiseeíTe 
íncertu, & fepe inuenire culpa 3 vbi ho-
mo illam no inuenit.fgpius tamen loqui-
tur de culpis venialibus,vt in lib.de Per* 
& feít. iuftit. circa í inem, & ferm. 23. de 
Verb.Domini, & ferm.i5. de Verb.A^ 
poft. nihilominús tamen ex íimilitudine 
rationis optimuminde fumiturargume-
tum, prxfertim cum in alijs locis abfolu-
té proferat neminem exíuas cónfcientig 
teftimonio pofíe iudicium certumpro-
ferre^non foliira qualis íít crasfuturus, 
fed etiam qualis hodie íítj vt ait in d i -
¿ta homilía. 3 5. ex libro yo, Humiliai'. 
Expreísé etiam tradunt eandem verita-
tem Gregor.lib.p.Moral, cap, r ó . Se 17. GfegOY* 
C. 9. Vtr iufli ¡n hac vita ad eaiuJlitU ferfeHioném^c» 5 7 9 
Idiota. 
InnocmU 
6clib.6.Epiftolar.in 12. Bernar.rerm.3, 
de Aduenr.6c j,Scptuagef.& epift .107. 
Idiotalib.5.Contépl.c.i i . in tom.j ' .Bí-
blioth.Ócrumitur ex Innoc.in cap.vlt.de 
Purgat.canon.vtiri c.i i.ponderabimus. 
Vlt imum teftirnoniü li t Concil) T r i -
Vltimum ^€nt<^^^ cap.p. in fine á'iccnm.Qmli-
teftimoni- betdumfeif>fnm fuamcfefropriam mfirmi-
umproaf- tAtem,& indifpofitionem rcjpicit^e fuagra-
^Tt.CKTri-tia.formidare, &timerepoteflt CHmnulhs 
denc, fcirevaleat certitndme fidei, cui nonpoteñ 
fabejfe falfam, fegratiam Deiejfe confequit' 
tnm.Qux verba non folúm haereticorum 
fentétiam de priuata, firmaq; fiducia ne-
ceíTaria adiultificationenijfed etiam om-
nem fententiam quocunq; modoaftrue-
tem, certa fide cognofei poííe propriam 
gratiam^condemnant. Eft tamen notada 
díuerfiras,nam pofteá in canon¡biis,& 
definitiombus fidei Cocilium folúm di-
xitanathema in lia»reticos exigentes hac 
üdem vt neceíTariam adiufbficationem, 
6c i l l i iuftificationem tribuentes, can. 13. 
& 14.& in can.i 5.6c 1 rt.etiam dicit ana-
theraa m eos, qui talem fidem pr^deíti-
nationis,aut perfeueratise propriae necef-
fariam eíTe dicunt, vel pofsibilé fine fpc-
fiali reuelatione. A t vero nullam protu-
li tConcihú definitionem contra eos^qui 
diciit eíTe pofsibiíem certam fide de pro-
priagratia, ab alijs erronbus abflrahedo, 
Et ideól icctal is fentetias plañe hareticj 
íint, haec'> quaí tribuitur Catherino.non 
videtur vt haerefis daranata á Concilio 
ex vi illorú verborü, tum quia abflinuit 
á defínitione,& diíFerentiam, quam no-
taui,tnter illas fententias fecit,tum etiam 
quia non dixitilla verba ex profcíTotra-
dens doítrina per fe intcntam > fed quaíi 
obiter ratione quandam explicando.Ni'* 
hilominús tamen cenfeo fufíícere verba 
illa Cocilij addandam infallibile ccrtitu-
né noftrae alTcrtioni, <Sc vt cotraria erró-
nea iudicetur,ctiafi non fit vt aperta hf-
refis fpeciali definitione damnata. Nec 
audiendú efi: Catherinifubterfuírium di-
centis^ociliu loquutum elTe de fide ca-
tholica, no abfoluté de fide diuina. Vana 
enim efl talis interpretatio, «Se diftinélio 
íic applicata^um quia Conciliu non ad-
didit limitationé,fed abfoluté dixitjC^r-
titndinefidei; tum etiam quia loquitur de 
omni fide, cui non pofsit fubeííe falfum, 




trarió íhlli poteft fubeílc falium.non ni-
titur teftimonio Dei, & cofequenter no 
eft dmina : tum ptaetereá, quia ioquitur 
Concihú de fide, qua: exciudat omnem 
formidiné; hoc autem habet omnis tides 
diuinapropter rationeproxime fa¿tam; 
tumetüiquia quoad huc impei tinens eft 
diftiníftio mter catholicam íidé , 6c diui-
nam,quia i l l^- non diftinguuntur infor-
maliobieíHo^eqiin habitu,íed in mate-
rialiobiedo, hoc, veliliomodo vn^vel 
multis propoílto. 6c ita neq; n cetticudi-
ne.neqjin infalhbilitatc diftinguuntur; 
tum deniqiie quia Conciliu loquebatur 
de particulari íide propna? grati*jeigo fi 
folúm extludsret vniuerfalitatcm lidei, 
noncertitudincnl etiam particularem36c 
rem fuperfluam , 6c ipíis etiam hsercticij 
notifsmiam doceret, 6c ineptam rationS 
ad fuam do¿lrinam confirmandam afiFeif:-
ret; loquitur ergo de incertitudme p i i -
mtx fidei, 6c inde optime infert poíTe iu-
ftum feraper timere, ac formidare. Ncc 
refere» quod Concilium non addíderit 
exccptionem de fpeciali reuelatione.no 
enim erat ibi neceflaria, quia ex difeurfa 
conftabat fermonem elTe de fcientiajquá 
ex coníideratione propri* confeientije, 
6c i - firmitatis vnufquifque comparare 
poteft. Et hoc tándem confirmar idem 
Cocilium in cap l ó .d tcens :Qwa tn muí- Tridcnt, 
tis ojfendimus or/jnes.vmfqms^jiait mi fe» 
r\cordiam,& horntatem^ta fcmritAtem,&' 
iudicinm pr<A ocuLs habere-debet, nequi^ fe 
ipfitm aliquis f etiam fi nikl fibi confeius 
faerity tudicare, qmntam omms hominum-* 
vita non humano iudicio examinandd-j* & 
iudicanda esí ,fed Dei. Quae verba aliqui 
volunt de folis i u f t i s ^ peccatis veniali-
bus intelligi. S.'dlicet Conciliumocca-
fione operum iuftorum illa verba protu* 
lerit, tamen quia illa dicebat ad nimiam 
hominum confidentiam, vel gloriationc 
in fuis operibus reprimendara , ideó ad 
omnium hominum vitam fermonem ex-
tendit ,v t iufti non folúm timeant,nc 
forte venialia peccata, fed etiam mortalia 
interdum cornmittant, vbi de fuis operi-
bus glonantur. 
1 andem poíTumus hanc fentcnt'á ra- ^ 
tion e con firmare , quia haec particularis Rat*one 
propofitio: Egofum in gratia, vel mihi confirma-
funt remifla peccata,ñeque in fe reuelata turgflertio 
eft alicuiparticulari, vt fupponitur ,nec * 
Ccc a poteft 
580 Lib.p De augmeto>¿tcperfefiione gratu.emf^ certitudim• 








Ad 1, locu. 
poteft euidéter, vel fufficicnter proponi, 
v t cotcntain aliqua propofitione vniuc.r-
fali á D e o reuelata, óc nobis per Ecclefíá 
propolitajcrgo nullum fupeteft médium 
ad credendam illam propoíitionem, vt á 
Dcoimniediaíé , & in fe reuelata, quod 
neceíTarium eft, vt aliquid certitudinc 
íidci credi pofsit, vt ex traílatu de Fidc 
fuppono. Minor propofitio ,feu pofte-
ñ o r parsanteccdétisjin qua eii vis ratio-
niSjTion poteft meliüs probari,quám ref-
pódendo principali fundameto cótrari* 
íententiae, quod faciemus commodius in 
capmbus ícquentibus, & ex ibi dicen di?, 
hace veritas a pofteriori <lcaionft rabitur. 
>íunc breuiter probatur illa pars, quia 
omnes propofitioncs generales deiuftiíi-
cationc hominis á Deo tiraditae,6c reuela-
ta; funt cond¡tionaIes,&refpe¿)u adulto-
rum nunquám certif$imé,& íinc ha'íita-
tione cóftat vnicuiq; hominí, in illo cífc 
iropletam conditionc, fub'qua iuílifica-
t io i l l i promiffaeftjergo propofitio abfo-
luta t ego fnm iftfíificatw j i iunquám mihi» 
vel alteri proponitut fufli<:ienter, vt c6-
tenta fub gencrali ptopofitione íidei.Pa. 
tet confequentia> quia abfoluta propofi-
tio particulaiis aon continetur lub vni-
ucrfali códitionata, quandiú non eft cer-
t u m , cond/tionem in hoc indiuiduo eíTe 
implctam. Maior autem in libr. S.late 
probaba eft contra haereticos,& á catho* 
l icLS non negatur. Mmor verónunc fuf-
ficientcrprobatur, quia illa conditio po-
fita eft in a íbbus internis cofcicntiac ho-
minis,quinecin fe videntur, neeper cx-
perientiam fufficícnter ipfimct hominí 
innotefeunt, vt teftimonia Scripturac 
confirmant,& experientia d o c e t ^ ma-
gis in fequenti capiteexplícabitur. 
Priús tamen fundamentis contrariae 
fenteti* abau£tomatcfumptis fatisfaci-
endu eft. In primo ex Scripiura dcíupto 
proponebantur ínprimisvcrbaloan .14. 
Vos ame cognofeetis eum. id eft, Spiritum 
San¿lü.Sed nihilprobant,quiaChriftus 
no dixit,cognofccrs Spiritum Sanílum 
effe in vobis per gratiá, fed tognofeetis en, 
id eft^perfonam cius,díuinit3té,¿k fan¿H-
tate tfltH ufóvbis 9riti&fái&aéfyit.Aáeñi<\mz 
exi ftens in vobis, iüuminabit vos, <5c au-
xilia pra:bebit, quibus illum cognofeere 
valeatis, non quidem prout in fe eft, fed 
íide,& fapientiaaltiori,&njagis explici ' 
B 
D 
ta,quám antea cognofcebatur.Igitur no 
promittit Chriftus propuse gratüe cog-
«itjonem, fed cognitioné ipílus Spiritus 
SaníH. Sicuté cotrariodicit, J ^ J ^ Í / ^ Í 
non poteft accipere^uia non vtdet eum, me 
f a t eum, vtiq; ncfcitíCÚ efle,vel quid fit, 
Et ita intellexerunt verba illa AuguíK 
Cyrillus,&alij Patrcscomunitcr, ^ddo 
veióvlteriús,qu6d licet intclligantur illa 
verba de exiftétia Spiritus Sandi in ipfis 
per gratiá.non oporteret intelligi de íin-
gulis perfonis, fed de ipía comipunitate, 
íeu de ipfa Ecclefia,lic enim íide cognof-
eimus , Spiritum San^um habitare per 
gratiá in Eccleíia,lim non m hac, vel illa 
perfooa; vel licet daremus de fingulis lo-
qui, & de exiftétia Spiritus Sandh in ip-
fis per gratiá.non oporteret idintclligere 
de cognitioné íidei , íed de cognitioné 
quaíi experimentali ex cffeftibus, & fa-
miliaritaie, & praefertim ex diuinis eius 
infpirationibus.vt ibi indicat Cyril.lib.?» r ... 
cap,44. Greg^-Moral .c . ip .a i iás . io . ¿ ' ^ 
illa autem cognitio non eft fidei, fed co- ^or* 
ieduralis.Deniqj fi verba illa ad peculia-
rem aduentú Spiritus Sanftj in die Pcn-
tecoftes referantur,admitti poteft Apo-
ftolos tune habuifle fpecialé reuclationé, 
& cognitioncm fux fan¿lifícationis,índe 
vero nullú ad carterosiuftos argumentu 
defumi poteft. Alia autem verba,/»////# 
d i e ^ c , ex codé capite defumpta n5 funt 
ad rem, nam ilUdies non eft huius vitse, 
fed «ternf patnf,vbi licebit viderejquod 
nunc crcdimuSjVel ignoramus,vt expo-
nít A u g u f t . t r a á . ? ^ ^ C y r i l . l i b . p . c ^ . «^«?. 
Quód íí dies illa de tempore poft refur- CyñlU 
reftionem, & aduentum Spiritus Sanéli 
intelligatur, fie verba illa: Pros inmejé ' 
ego in vobisy ad totam Eccleííam referen-
dafunt ,cuíusChrif tus eft caput, quia 
omnes de íide credimus nos efle in ipfo, 
tanquam palmites in vi te , & ipfum in 
nobis tanquam caput in corporc. 
Secundum teftimonium erat ex ver- i g , 
bis Rom.8./jp/?fyirttm teííimonmm reddit Ad 2, locíí, 
Jpiritm noflro^quod fimusfiltj Dei i refpon-
deo ad literam fermoné eíTe de teftimo-
nio Spiritus Sanfti, non per locutioné, 
fed per operationem , nec per reuelatio-
nenuqua vnicuiqj tefti6cetur,ipfum ef-
fe iuftumjfed per infpirationé, qua faciat 
illum opcrari,vel fperare vt inOú & filiu 
Dei . Ait enim Paulus:QukútfojpiritHrDei 
agm-
C.v .Viuj i i inhac vita adea mfiitUperfeéíionem,&c. 58 1 
agmtHr,hifunt filij Dei^ non enim accepiflis 
jpiritHmferHitutis iterum in timore^edac-
cepisíis jpiritum adoptionis fd¡ortimy in quo 
cUmamus. Abbapater . ¿cindé íubintert: 
Jpfe enim fpiritusteftimonmm reddit¡piritui 
nosiro^uodfitmusfihj Dei. I l lud enim te-
íiimoniú non eft aliud^quám infpiratio, 
qua nos mouct, & cxcitat ad Dcum, vt 
Patrem inuocandum. Quód re£lc decla-
rat vcrbum Grzcüm}cont€/tíficatftr, nam 
homo inuocans Deum PatremjteíHfica-
tur reeírefilium,Spiritus Sandusautem 
il lud ipfura conteílificatur , infpirando, 
& adiuuando ad illam inuocation c . H « c 
autem inuocatio non procedit ex certa 
fide, quara vnufquifque fidelis habeat de 
íuaiuíl:itij,vt expcnétia ipfamanifeftat, 
fed proccdic vel ex'certa lide, qua credi-
nius,Deum eíTe Patrem, qui vult nos in 
lilios adoptare, íí pernos nó Iteteric, vel 
adfummum ex certitudine fpei, qua co-
fidimusjiam nobis reraifíflcpeccata^in 
filios adoptaíTe. Et ideó inuocatio Patris 
etiampeccatoribus communiseft,vt ex* 
ponentes orationem DominicamPatres 
docent, quia ómnibus dedítpotefbtem 
íilios Dei fieri, vt ait Auguft. ferm. f 26, 
Si ergo teilimonium huius inuocationis 
generalíter ad omnes homínes á Chrífto 
redemptos referatur/ic efl: teílimonium 
fidei infalhbilis , quód Deus adoptauit 
homines in íilios, & vnúquéq; eíTe poíTe 
filium Dei, fí velit, quod prasfenti cauf» 
nihil confcrtjVt per íe patet.Si autem re-
feratur ad fíngulos,íic vel nnllúeft teíli-
monium,quia fidelis feiens íeeíTein pee-
cato,poteft ficDeü inuOcare,vel ad fum-
nuim indicat certitudine fpei, &íuppo^ 
nit probabilem conie£luram,quód inuo-
cans fecerit quod oportebat, vt adoptio-
r em íuerit confequutus.Tale auté teíH-
moniü nullo modo indicat homini fíde 
aut debet de don¡s,qu5 aDeo recepitjfcd 
^ loquitur de dodrina coeleíHum.cS: Ipiri-
tuaiiú bonorum ,qus D-eus hommibus 
praeparauit, & quantu infe eft, donanit. 
De quibus bonis antedixerat: OCUIKS non 
vidtt jiefóniris audtmtjiec in corhominisaf 
cedtt.qm praparauit Deus ijs,qm dtligüt d-
lü,nohísaHte rcnelanit cDens perffiritH fm. 
Et de eifdéíubiung;t infenus veiba,qu3C 
allegantur: Nos ante non jfirittí huius mtí' 
dt accepimHS, vt fetamns, qux a De o donata 
fant «O /^Í.HÍEC ergolcientia nullaalia eU, 
nifi íides,qua credimus promifi.iones tam 
g de coeleftibus bonis fternijjquam de Ipi-
ritualibus donis gratis nobis (n hac vita 
conferendis, & qua fpecialiter credimus 
omnia illabona,quae ad faluté anima: c o -
íerútjdonaeíTe Dei ,& iplius fpiiicus,per 
quem hanc fidé accipimuSjVt fpecjaliter 
notauit Augult.lib.jro. Homiliar.in 14. 
A n verótalia donaiam í in thu ic , ve l i l l i 
comunicata víq; ad fanftificationcm per 
gratiafhoc nec Paulus docebat.nec Deus 
per fpiritum fuü vnicuiq; reuelat. Quód 
{1 quis velit cum Caietano verba illa Nos 
aute}zá ipf i imj& alios Apoftolof referre, 
fíe concedimus illam fcientia fuiíTe certa 
notitiam, quam Spiritus San «Sus tnbuiC 
Q Apoftolis de diuinis donis ipfis comuni-
catis, fed no eft eadem ratio de ecteris i u -
ftis, quia nó omnes per fpiritum «quale 
notitiam accipiütdonorú D e i , q u « ipíis 
comunicanturj fed vnufquifq; quantum D.lhom, 
i l l i expedit,vt D.Tho . ibi anírnaduertit. 18. 
A d quartu ex verbis loannis refpóde- Ad^. locú. 
rous,po(rein primis referri ad Ecclefíam 
GhrifH,5cfic remede certitudinefidei 
intelligitur5certaenimfide credimus^hác 
folá Chrifti Eccleíiá eífe in Deo funda-
ta, & habere in fe habitatore Deu^ quam 
fide habemusper fpiritú,quem ipfeDeus 
_ dedic nobis. Et fínedubio hic videtur fen 
certam defuaiuftitia.quia nec i l l i eftab- D fus raaximépropnus,namin toto capite 
folute reuelata, neq; illicompertum eft 
inuocationc iliam cum illa cogitatione, 
vel exiftimatione de propria iuftitia efle 
á Spiritu.Sanftoinfpiratam, licct de hoc 
etiara pofsit habere probabilem conie-
fturam ex eíFcílibus internis Spiritus 
San£H,vt funt pax,&-gaudiú cófeientiae. 
- Tertiumtcftimonium erat. i . C ó r . i . 
A J Z1*:M Sed nihil ad cauíam refert. Nam Paulus ¿xa, tertiu _ . * r>. 1 
locum. no loc|ultlir de nde, aut cogninonc par-
ticulari,quam vnufquifqj habere poceft^ 
S.pars. 
loquitur generatim de íidelibuSj&donis, 
qu^ Deus illis comunicat,& ín eodéfen-
fu dixerat cap. 3.in fin. In hoc feimtts,quia iQan ^ 
manet in nohis deJpiritntfíie dedit nobis. Et ^ ' 
i n cap. . Scimtís, qnonia ex Deo ftiinus, & 
mudm totm in maligno pofitm efi.Vhy cum 
fe^ & alios, de quibus d i c i t , / ? ^ ; , ^ . á 
mudo diftinguat,fatis declarat de Eccle-
fia/eu fídelibusgeratimloqui,& de fide, 
quacredim9,nos eíle veros cultores Dei , 
in quibus ipfe habitat, & extra hanc Ec-
Ccc 3 clefiam 
5 s 2 'liikf9-Deaugmeto^ac^rf^SwnegmtU.eius^ceYtitudine. 
deíiá no cíTe.Haec auté fides no pertinet 
ad fingulorum iuüitiam, vt per fe patet-
Quod íí ad íingulos applicetur, folúm 
erit per cóiedVuraSjVt pofteá dicemus. 
Quimum teftimoníum erat ex verbís 
Ad ^^locü ^etr*: SótAgüC) vtperbona opera certamj 
in quibus primüm aduertimus non eíTe 
fcrmonem de ccrtitudíne luflitifjfed vo-
cacionis,& cleítionisjqusc lí intelligatur 
eíTe eleftio ad gloriam, multó difficiims 
ett cum certitudine illam cognofcere per 
bóna opera , doñee pierfeuerantia in illis 
cum vita confummetur .Vnde necetíariú 
non eft illam certitudinem ad cognitio* 
nem referre. fed adefife^um/feu euentú; 
dicitur enitn aliqua vocatio , feu elegió 
certa fíeri, cum adeffedura perducitur, 
/icut dicitur certa manus/vel iaculatio, 
quse álbum attingit. Sicergo bonis opc-
ribus certa fedditur e le í l io , quia per illa 
cotnparatur eífeíhis, ad quem vocamur, 
feu eledli fumus. Et haec eft expofitio 
magis reccpta.Gratis autem admittimus 
ícníumeír t) vt per bona opera certí effi-
ciamini veftrae vocationis, & elc£Vioms. 
Nam ex hoc fenfu nihil habent hgretici, 
quod opponant, quia potiús ex ipfo illí 
couincuntur, quod 6des fula non reddat 
hominem certumfuae eleétionis,vtípfi 
ctiam dicút; imó neciuOiíxcationis,cúm 
ad illam neceíTaría eíTe opera, verba illa 
fupponant ,nam íí ad perfeuerandum in 
gratia neceílaria funt, etiam ad gratiam 
obtinendam» Ñeque etiam Catherinus, 
vel quiuis alius potefl; indé colligere cer-
titudinem fidei, haec entm non ex operi-
bus, fed ex reuelatione rumitiir,fed colli-
gi tantúm pótefl: certitudo aliqua conie-
éturalis, vel certitudo fpei, quac per bona 
opera multúm augetur,& probabile fatís 
cft, de hac etiam Petrum fuifíe loquutü. 
A c fi peccatori quis dicat, Satage, vt per 
tuam poenitentiam certam tuamiuftifi-
cationem facías: eam certitudinem con-
fulere cen-feretur, quíe ex diligentia ad-
hibita ad veram contritionem,& óptima 
confefsioné faciendá confurgere poteft. 
50, A d fecundumargumentum principa-
Adprinci Icex varijsteftimonijs compaáumjref-
palear^. pondemus vnoverbo, ex illo argumen-
civ^ ale fua- tanc'1 genere ad lummum concludi con-
da Tientum iefturalem cognitionein)nullo auté mo-
in num.io, docertitadincia fid?i,Quia vthomo im* 
pleatpríEceptajideíljVt contra illa non 
^ pcccet,fatis efi-, vt moraliter íit certus^a 
feciffe? quae in eius mentem veneruntjíSc • 
eo modo j quem fatis e(íe ad feruanda 
praecepta probabiliter crediderit.Neque 
á nobis exigitur,vt certitudine fidei crc-
damus,omnia>& fin gula pr^ceptaimple-
uiíTe, nuilumqi per culpabilem negligé-
tiam omifiífe, quin potiús nec talis cerü» 
titudo pofsibilis eíi, cum in ea cognitio* 
ne non reuelatione,fed expenétia, 6c vi« 
gilanti obferuatione nofírorum operura 
ducamur. Igitur moralis conieíhira, & 
^ bona fides fuffícit, vt homo dicere pofsic 
fe feciífe omnia ¡Ui príecepta}& v t in fuis 
openbus latebras non quf rat,fed in clara 
lucCjóc coTam ali/s operetur,& vt probet 
fe ipfum quandó ad facramentum acce-
deré vult,fí poft probationera remorfutn 
confeientiar de graui peccato non habet, 
v t cap. i r. magis explicabimus. Ex Iiac 
autem velpropriseconfcientLae, v e l o b -
feruationispraBceptorum cognitione no 
poteft certa iides propriaeiuftificationis 
comparaii: nam licet illationes, quae in 
argumento finnt.bonaí íint, femper cer-
titudo antecedentís in altero principio 
claudicat, vt in noftra fundamentali ra-
C tione probauiraus, & in capitibus feque-
tibus cuidentius fíet j oííendimus cnim 
ex illis telliraonijs, 6c modo argumen-
tandinon folum fidei certitudinem, ve-
rúm etiam nec theologicam inferri. 
A d Chryfoft'omü in tertio fundame-
to allegatumiefpondetur, teftimonium yíy? 
quidem Spiritus Sanfti in fe infallibile damétum 
eíTej&quatenusdcillo nobis conítiterit, in nu.n. 
nos etiam certos reddere de re,dequa Exponitur 
teftificatur, & ita fine ambiguitate ex Chryfoft, 
eius teftímonio credimus deberé nos fi-
ducia filiorum Deum vt Patrem inuo-
care , fíe enim Chryfoftoraus Paulum 
*^ exponit.Et íímilimodo credimusDeum 
per Chriftum nos in fílios adoptaííe, & 
gratiam contuliíle, quia de hac Spiritus 
Sanfti teftifícatione cení fumus. Q u o d 
autem huic,velilliapplicata i am fitjicéü 
forte per figna, 6c effeílus illis atteftetur 
Spiritus Sanélus,non tamen hmc, vel illí 
latis conflat3Spiritum Sanílum eíTejCiui 
id teftificatur, quia vt diximus 3 non re-
uelando illud teftimonium pr*bet, fed 
oceulta operatione^ interna infpiratio* 
ne^quam nos non ita certo cognoicimus 
eíTe 
9- Vtr iufli in hac <viU adea mJlitUperfeéíione^c. 5 8 J 
Exrücatur Spiritu Sanfto. Similiter Cyrillus ^ 
D.Cyril. non loquitur de cognitione per tidcm, 
íed per c|uadam cxperiétiá erteftuüSpi-
ritus Sancli in nobis,de qua cogicatione, 
quám certa fit > in capitibus fequentibus 
videbimus: certum eíl autem non aain-
gcre certitudinem fidei.Vndc quod Cy-
lillusait viros perfectos oculis animí v i -
dcre in fe habitantemDeum,perinde elt, 
ac fi diceret, viderc illum in eíFedibus, 
vcl potiiis ex effedibus, quos intúsin 
animo experiuntur. Et videtur fané lo-
qui Cyrillus de fpeciali cognitione, qua: R 
per donum fapientix datui iu íbs , nam 
Spiritus San¿lus hoc donum perfe¿liús 
opcraturinhis, qui perfe^iús viuunt, & 
corde funtpudores: nibilominús tamen 
donum illud minús perfedum efl: fide, 
& licct quandam certitudinem cuiden-
t ix tribuatin rationecredibilis, non ta-
- „ ™en abfolutam certitudinem rpíius ve* Cypnanus . . . ... 0 r . 
cxponitur. rltat,s cognitg,vt in lib.z.& 7.attigimus. 
I n teftimonio Cypriani folúm illud ver-
bu, Se fanatam, & fantiiflcatam agnofcens, 
obfcurumeít. Sed vel intelligendum eft* 
quantum cft ex parte Sacramenti ficut 
priüs dixerat: Sacramenta hac, cpurntum 
in fe eft,ftne fropria virtute ejfe non poffknt 
ritum Dei eíle in ChrifHanis, vcl í i intel-
ligatur in particular! loqui de fe , & f i -
milibus, loquitur de conieíturali cogni-
tione,qu* partimin didalideC afholíca 
generali,pai ti i i i in dedaratione iu f í iúz , 
i de l l , in intcrnis Spiritus Samfti et íedi- ^¿Bemar. 
busfundatur. AdBernardum refpondet 
late Bellarminus fupra totam Bcrnardi 
menté optimé explicado. Et fine dubio 
in verbis citatis folúm proponit creden-
da dogmata fidei, non patticularis, feu 
propri^ luílitig nam ad confequendam 
remifsionem peccatoríi non fatis eíl cre-
dere Deum folum poííepeccata remit-
tere^ed oportet etiam credere velle re-
mittere, & non negare remifsionem,de-
bito modo illam poílulanti. Et hoc eíl, 
quod in citatis verbis credendum propo-
nit Bernardus, non vero quod oporteat 
credere,me eííedifpolítum , autabfoluté 
quod mihi íint remilfa peccata. Nam de 
hoc portea docet,quomodó íígnis5(Sc c ó -
iecluns agnofeatur . Sicut etiam d«cit 
oportere credere noshabituros vita ster» 
nam,&mcrita ad illam,vtique quantum 
eít ex parte Dei, & volun tatis eius, nam 
de illa abfoluté futura non poteft eífe fi-
des, fed conieíiurae, vt idem Bernardus 
v v' -- f ' r - j j - — r » \ «i —... 
Se huic expolitioni confonant verba fe- v tam ibi portea, quára in alijs loeis fupra 
quentia, nam hoc certa fidecredcns,qui 
digne communicareí ludet , Fletibm fe 
ahlnity & lacrymis fe baftifytú vel íi par-
ticipiuiiij agnofens, depropriafan¿tifica* 
tionepe*r facramentum recepta intelli-
gatur, exponenda eft de agnitione com-
parata perefífe6lus,&coiefturas,qu5 cer 
titudine aliquam ab fpe participet,á con-
iedurís autem pendeat, & ideó ad certi-
tudinem fidei non perueniat. 
3*« Pra?terea Auguftinus in priori loco 
Dtdzptut [Q\frm iaudat cum,quipr?dicatbeneficiu 
meS, baptifmi,<3cfan£lificationiseius, quodá 
^ ' Deo accepit, nam in hoc non fe ipfum, 
Ted Deum laudat. Ñeque ad praedican-
dum hoc beneficiümjneceíTarium ert:,vt 
quis íít fide certus, quódeffeélium acce-
perit, fed quod fidccredatbenefíciü cer-
tifsimum ex parte De i , nam hoc folum 
prsedicat. Poteft auté etiam gratias age-
rc de íanftificatione accepta ex quadam 
prudenti fiducia .qux timorem propriae 
infirmitatis, veldefeélus non excludat. 
Inaltero vero loco,vel loquitur Augu-




A d ratione vltiruó loco poíítam ref- • ^^ 
pondetur concedendoprimam propoí í - ^ 4 funda 
tionem genérale , quod perticuians pro- mencú in 
pofitio conteta fub vniuerfali propoíitio- nu,í2. 
ñe per íidém reuelata de fide creditur fi-
fufficicter proponatur, quamuis no om-
nia exempla, qux ad illam canfirmandá 
adducuntur admittenda videantnr.Narti 
primum de hoc homine, quod íítChriiH 
VicariuSjVerum eíTe credimus, fuppoííca 
Ecclefi^ acceptatione,& eleftione com* 
muni confenfu probata. Secundüm etiá 
de baptifmo infantis ert fatis probabile 
refpeftu baptizantis,& communite^ad*. 
l i i i t t i tur , vt ín Vega, &alijs viderc licét, 
nam in illo éxéplo ceffant rationes for-
midandi, q u » funt in alijs, quia m par-
nulo non poteft eírcobex,&inminirtro 
non efl necelTaríusordo, vel confecratio 
aliqua,& depropria intentione ipfemet 
baptízansdubitare non potert. Tert ium 
veroexemplum de hac heftiaconfecrata 
non videtur admittendum)etiam refpe-
£tu confqicrátis, quia Uctt defua intét io-
1 Ccc 4 ne 
3 4 Lih.9-De augmho.acperfeBione ^atUyeiuf^certitudine t 
neccrt9 íit,de fuá ordinatíone no potcft 
cííe ita certuSiin quo eíl magna differcn-
tia ínter baptifmi, & Eucbarifti* «ffe-
^tionem. Exemplum deníque de íide 
Mcfsiae, quam tenebantur ludyei huic 
homini Chrifto adhibere, no efl ad rcmj 
tum q u w p r * d i ¿ l i o Mcfsix non eratge-
neralis^fed fpecialis de quodam ííngulari 
hominc^qui per circunftantias, 6c quaíi 
proprias condiciones fatis determinaba-
tur , ¿edefignabatur quandó <ieiHisco-
ditionibus publice)& euídenter conftarc 
poterat, tum etiam quia foIaChiifti at-
teftatio nairaculis,& operibus confírma-
la poterat aderededum obligare. Quic-
quid vero fit de exempliSiprjncipium i l -
lud verifsimümeft, ¿c optiraé pobatur 
ratione ibi faíla, & exépío de íide Mef-
díe refté declaratur.Nihilominus tamen 
negamus ita accidere in pxx fentijquia Ji-
cétpropofítiones vniuerfales íínt de í i-
de, particularís fub illis contenta , nun-
q u a m proponitur fufficienter, ita vt de 
fide credi pofsit. Quia vniuerfales p r o -
poíitiones includunt corulitionem , & 
ideó ex vi illarum folum cteduntur par-
ticulares fub eadem condítione , no pof-
funt auté credi abfoluta fide, donce cer-
tifsirnum,& indubitabile fit, condítione 
eíTeimpletam jquod in fequentibus ca-
pitulis á fortiori probabimus, 
C A P V T X . 
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do efl mí 
E R T I T V D O Theo-
lógica ( vt nunc fupponí-
mus)diftin(fla efl á certi-
„ dinefideij icét inmult is i l-
nor,ípecie ' m g ¡ $ 0 ^ j j fímilis fit3(Sc proxime ad 
A ^ Í I X illamaccedat. Differuntenim, quiacer-
¿¿jj- titudo I neologicano innimr rcuelatio-
n id iu in^ immediaté , lícut certitudo fi« 
deijfed mediante difeurfu, qui vt veram 
certitudinem Theologicam inducat, nit i 
debetin vno principio de fide certo , & 
aliofaltenj euidente naturalitcr , vel ex-
perientiaeuidentifsima, ac certifsima fe-
cundum ordinem naturalc. Vnde roul-
t i exiftimant illas certitudínes differre 
plufquam fpecíe, quia i l l a , qux eíl í i -
^ dei,fupernattiralis eft, & excedit natu-
ralem certkudinem. Theoiogica au-
tem certitudo eft o í d i n i s nacuraliSjquia 
fequitur debiliorem partem , ¿c ita 
non excedit certitudmem principijjVel 
difeurfus naturalis. Al i ) vero exifti-
mant , etiam certitudinem Theoiogica 
«fle ordinis fupernaturaliSíquia non nit i-
íur naturali piincipio.taquám cauf« per 
fe, & propri* rationiaíTenticndi, fedvt 
proponenti, quid fub diuina reuelatione 
contineatur* Et nihilominus aiunt, hanc 
certitudinem eííe fpecié diíiinílara, & 
S inferiorera certitudine íidei, quia non 
aíTentitui ex teftimonio Dei aliquid in 
fe,accxplicitc teftificantis, fedtantúm 
implické, feu virtute in alio. De hac ve-
ro diflferentiain praeíenti nihil curamus, 
fed folúm fupponimus,certitudiné Theo 
lógica eíTcminorem <3cfpecie diuerfara i 
certitudine fidei , quicqnid fit de alijs 
qualitatibus eius>& modo diflinftionis, 
v t i n titulo quseñionis inimuaui. Hinc 
ergofitjVtnonobílante dodrina capitis 
praecedentis adhuc de certitudine Theo-
iogica dubitaripofsit. 
I n hoc e rgopunf top ropné locú Iia-
Q bet opinio,quám Catherinus defendit in _ _ 
Apología cotra Soto,nam ( vtdixicap. t ^ " ] * 
prarcedente num.8.) liceterret in modo 
loquendi, vocando illam certitudinem 
fidei fpecialis, & non catholicae, in reno 
ponit exaftam fidei certitudine, fed me-
diatam,vtalij vocant, quar nori excedit 
certitudinem Theologicam. Imó ita i l -
lam explícat Catherinus ^vt nec gradntn 
certitudintsattingat. Nam explicando 
Concilium Tridentinumjdicit, hác cer-
titudinem jquam ipfeadmittit m afscfu 
depropriaiufticía ,non eífe tantam, vC 
cinon pofsit falfum fub eífe s qu o d cer-
tc>nec in certitudine Theoiogica admit-
t i poteO , ne-dum in certitudine fidei, vt 
ille loquitur. Nam quotiefeunque af-
fenfus poteft efl'e falfus, non poteíl i n -
telleftus in ¡Ho firman fine formidinc, 
quantum eíl ex vi medi) alTentiendi, 
nam fi potefl eííe falfus, poteft tirneri 
ne forte ita ííc, & hoc eft formidarejCet' 
titudo autem omninó abfoluta, Se fim-
pliciter non ert,niíi quae formidinem ex-
cludit ,& talis inuenitur,n5 foldm jn af-
fenfu fidei fupernaturali,fed etiam in af-
íenfu naturali feientia; ideó etiam i n -
uenttur 
CAotJn pofititíp ejfe cent¡alte certitudine tfheolog&c.s 8 5 
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u a ex Scri-
ptura. 
a.Cor.íf 
ucnitur in aíTenfu Theologico, vt fuo 
modo ícicntilicuseft , fine naturalis fit, 
íiue iupernaturalis, includendo fubafse-
fu fcientiííco etamalTenfum reiííngula-
ris in euidenti experientia fundatum* 
De hac ergo certitudine dicit opinio di -
#a , l¡uefueri tCatherin¡, fiuc alterius, 
rcíertur Claudi.Guillal.in a.Timot.vlt. 
non repugnare hominem iuílum diu, & 
cu magna vigilantia, & perfedione Dco 
feruientera petueniread ílatura, inquo 
perdifcurfum Theologicum certifsimé 
iudicet, fe elle in gratia. 
Fundar! poteíl h x c fentcntia in pr i -
mis in au^oritate negatiua, quae faltem 
probat,illam non efíecrroneam, nec co-
trariam principijs fidei,ac fubinde ratio-
nís pondere prsccipuéexpendedam eíTe. 
Próbatur ex Concilio Tridentino,quia 
non fínecaufa limitauit fuam doftrinam 
ad certitudinem fide^nam per hoc tacité 
nos docuít de quacumque minori certi-
tud) ne poffe vnunquéqueopinarilibe-
l é , & licentiam nobis tribuit de illa ex-
plicandi omnia Scripturae, velPatrum 
teftinionia,qu3e feietiam certam propriac 
iuftitiae ab ómnibus remouere videntur. 
Secundó adiungi poteft argumentum 
poíítiuum ab auftoritate ín primis Scri* 
pturae, in qua ínterdumliasc certitudo 
iuftis tribuitur, interdum aliqui iuf t i , 
tanquám certide fuá iuftitia loquuntur. 
Vt rúmque patetex illd.lt. loan.3. Nos 
feimusyquoniam tramlati famus de morte 
ad vitam^Honiam dílígimusfratres.íít i n -
fra '.Non dtligamm verbo^neque lingua, fed 
opere, dr veritatcSí ftatim: I n hoc cognof-
cimtis flmniam ex vert ía te ¡kmm^in cop-
•peftu eius fuadebimm corda noflra, vtique 
quód á Deo diligimur 3 & in gratia eius 
fumus. Confirmatur exi l lo . i .Corinth . 
j.Gloria no fíra htc cfljejlimonmm confc't-
entidt, mflrA, non enim poíTet teftimoniü 
hoc gloriam quandam perparticipatione 
afierre,nifielTet faltem ad hanc certitu-
dinem infallibilemfuffíciens.Accedit i l -
lud PauliadRora.8.Cfrf«í fum enim.qma 
ñeque mors}neque vita porcrit nos fepararc 
a charitate DeitfUA efl in ChrifloIESVDo-
mino noftro, vbi cum dicat, «(Tí, non de 
fe tantum, fed etiam dealijs loqui vide-
t u r , & ccrtitudinem»acefíicaciam chari-
tatis explicare. Et hmiliter loca fuperio-
n capite tradtata, faltem hanecertitu-
* dinem fuadere videntur ; 
Tertio adducuntur etiam t e í l i m o n i a t ^ L ^ j * 
Patrum,&in primis Cyrillus xAlexandr. 1 
& Auguft. fuperiori capite citati de hac cyrillus. 
faltem certitudine loqui videtur. Et illis ^u^íj i in . 
addi poteft Ambrof. l ibro. ^. de Sacra- ^¿brof , 
ment. cap.a. aAnima tua}i'el Ecclcfia v i -
det feab ómnibus mundatam ejfe peccatis, ó" 
d>gnamfqu£ ad altare pofstt accederé, t t 
íetm,f,Qu;fc¡Hisfermento Chrijh adhafe-
r i t , effcttur ¿r ipfe ftrmentum, de fuá cer-
tusfalute, & de aliorum acquifitwne fecu-
r«í.lteni Hieionymusadijalat .6. cuta Hurony» 
g illud: Vos,quifpirituales ej¡is,&c. fie obij-
cit: Ergo mjiui ,qut de fuá certus eíl mente, 
(frfcitjenonpojfe labt, &c. vbi hoc aliu-
mitjVerum elle fupponens. Tádem A u - ^ ^ * 
guftmus lib.S.deírinit .cap .S. Qu^dili-
gitfratremf^xX.) magis nouit dilefttonenu, 
quamfratrem,quemdiligtt. {có,qui diltgtt 
fratrem non manet in mortetteñc J.oanncj 
ergo qui diligit fratrem , e u i d e n t i í s i m é , 
tefte Auguftino,fcit fe eííe iuftum^ f a l t é 
fcientiaTheologica, ex vnapropofitio-
ne de fide,<3c altera cuídente fe e í l e iuftu 
inferendo. Vnde in traftat.quintofuper 
epift.Ioan. E^ edeat ( i n q u i t ) Vnufqu'tffo 
adeor fuum.ft ibi inuenict charitatemjecu-
C fitt quia tranfit k monead vita. Omi t -
to aiia,quac de alio genere certitudinis fa-
cilc poííunt explican, 
V l t imó fuadeturrarionehaec opinio, v1 / * 
quia certitudo Theologica caufaturcx 
Vnoprincipio d e f í d e , & altero cuídente, 
cum cuídete illatione, fed ifto modo po -
teft quis cognofcere fe eíTe in gratia; er-
go poteft id cognofcere^ iudicare cum 
certitudineTheologica. Minor folúm 
indigetprobatione quoad illam partem 
de altera praemiffa euidente, hasc autem 
potifsimúra probanda efttationibus ad-
duftis in praecedentl capite in fecunda,& 
D ¡n vltima probatíone primae fententiae)& 
in fequenticapite repetenda eft eiufdern 
confirmatio. Acdeníque in fequéti dif-
curfu totam vimprobationisattingemus, 
¿cexpendemus. 
Dicendum ergo eft, iuftum de lege 
€ommuni,& feclufafpeciali reuelatione, J^1^  
autinftinílu illí acquiualente, non poíTe 
certó iudicare fe eíTe iuftum,etiamTheo 
lógica certitudine. Ita fentiunt omnes 
feré catholici Dolores , ex quibus ali-







s s ó L i b - g ^ e a u g m u e t o > a c f e r f e t t m e g r a t i & ^ í u s f y 
& in fequentibus etiam referemus'parú ^ 
Pro^atur enim inter hanCidc fidei certitudiné dií-
ex Scnptu ^ g ^ u u ^ probarique poteft ex aliqui-
™iY0Vi l0m bui teftimonijs Scriptur« fupra citatis, 
pr^fertim ex illo Prouerb.20. Qují po-
teft dicere}mmdfim eft C6r Menm^.Hk qui 
cft certus Thcologicc de aliqua veritate, 
íínetemcritate, vcl arrogátia poteft illa 
aff í rmarcimój&cum mentó, íipcriuf-
tam occafionem fuetit conueniens,vt 
fandHinterdum fecerunt certi de fuaiu-
lob*6,iJ'c. ex P^ec^ a^  feuelatione , vt de Pau-
lo fupra vidimus,& conftat deiob, 6.15. 
& 17. t rgo fi nullus potefl dicere, mun- Y 
dum eft cor meum,vt fapiens interroga-
do íignificat, p ro fesó ñeque id poteft 
fcire Theologica certitudinc , Ñeque 
obftabitjíiquisdicatíid intelligi de corde 
mundolimpliciter etiam a venialibus.tu 
quia vt fupra dicebamus,iuftus íímplici-
ter vocatur míidusin Scriptura, etiam íi 
venialibus non carear ; tum máxime, 
quia ííquis pofTet dicere, mundus fum á 
peccatis mortalibus.poftct ahquandó ca-
dem cettitudine dicercmüdus fum áve-
nialibus , vt adultus baptizatus ftatim 
poft baptifmum, vel vir valde perfe¿>us 
fiatim , ac abfoluitur cum magno dolo-
r e ^ amore.Induci etiam poííunt verba C 
Pauli: t^ on inhoc iuflificam f m . t k Daui-
dís; Delicia cjuisintelligk ? i t Ecclefiafti-
c'uT-lonte iufiifices apud Deum^uia agrikor 
coráis ipfe efl. Nam intentio Spiritus Sá' 
¿liin his verbis eft,ncminem polTefeita 
exa¿lé cognofcercvt non timeat,an ali-
quídipfumlateat; ergo nunquam poteft 
tam certum iudicium de ftatu confcien-
ti¿e fuae profcrre,ac proinde ñeque de fuá 
gratia. 
Secundo poteft ad hoc ipfum índuci 
2.ExTrid ^0ncj^um Tridentinum , quia non fo-
' íum docuítnemínem poíTefide credere D 
fe eíTe iuftum, fed addidit, Cui nonpotefi 
fHheffefalfam. A t vero ccrtitudo Theo-
logica talis eft, vt ei nonpofsitfubeíTc 
falfu, vel ccrtitudo fimpliciter,&Theo-
logica non eft, vt fupra dicebam ; ergo 
Jia?c etiam excluditur ex vi verborum 
Concilij: namlicét Concilium loquatur 
de hac cognitione fub nomine fidei , & 
Theologica cognitio foleat fcicntia vo-
carí, re vera quatenüs'eft obfcura, 6c rc-
üeiationi diuin^, faltem mediante dif. 
curfu,innicicur,qiisedam fidss cft, cui fal-
fum fubelTe non poteft.Itemjaddit C6. 
ciliumjVnunquenquejh ad propriamin-
íirnii tatcm, & mdifpcíitionem rcfpi-
ciat, pe ÍTe de fuá gratia formidarc. A t 
qui habet certitudinem Theologicanjj 
non poteft fbrmidare de veritate rei,qua 
iudicat,alias non eííet fcicntiaTheologig 
íed opinioj ergo ex mente Concilij nun^ 
quam poteft táta ccrtitudo gratiac com-
parari. 
TertiópoíTuntteft imoniaPatrumad $r 
hanc certitudinem applicari, quatenus ^.ExPatíí 
iudicium certum humani cordis foliDeo bus. 
attribuunt» & ipíimet homini denegát, 
vt in fupia allegatis,^ alijs, qux Bellar-
minus adducit, videri poteft; hoc autem 
iudicium, de q u o t r a í b m u s , firapliciter 
certum eííet, fi daretur. Specialiteraute 
notaripofsiitverbaGregorij lib.6.epift. Gregor, 
a2,alias cap.185.vbi feribens ad quandá 
foeminam^uae de fuá iuftificatione foli-
cita fecuritaté ex reuelatione aliqua ipil 
Gregorio fafta defiderabat, ipfe refpon-
dit: Inutilem rem yoslulafti, quia fecura de 
peccatisfíeri non debes, nift cum iam in die 
vita. tíiAvltimoplangere eadernpeccata mi-
nime valeb ÍS.QH& dtes qmad vpjuevenerit, 
f'MperfafpeEiaJemper metmre culpas debes. 
Et infra adduxit illud Prouerbiorum.8. 
Beatus vir,c¡uifemper eflpamdHS. Quibus 
verbis confonant illa AuguOin.term,23> ^ uguft, 
de Verb D omíni: Tu non vides in te pec-
catttm , forte"Dens videt^ui meliüs videt. 
ImoBafil. regul.301. ex breuioribus, Bafil. 
non folum ait Deum videre faspéin con-
feientia noftra, quac nos non videinus, 
fed etiam poffeidem alteri homini con-
tingere. E t egregié Bernard. epiftol.4 2. Eernard. 
poft médium ; Nonextoto credo me, vel 
i p l confrientiá. me&* quipp'equi nec tpfac¡HÍ~ 
dem queat me comprehendere totum.&c, 
Quartó ex his concluditur íuodame- 9. 
talis huius veritatisratio,quf in húc mo- 4 Exfunda 
dum explicar] poteft. Hsc Theoloo;ica rnétraji ra 
J , . n rr • • cionelum. 
ccrtitudo, vei poteft elle ex pnncipijs ^ta á caii-
qualiá priori ex caufis noftraiuíiifica- f^ s -^eTec-
tionis, vel quafi á pofterion ex cffeeli- tis iuftiñ-
bus eius, fed neutro modo habetipoteftj cationis. 
ergo fimpliciter eft impofsibilis fine ípe-
ciali reuelatione. Minorquoad priorern Qupadcau 
partem probatui^quia principia fidei, ex a^s• 
quibus h^ccertitndo poteft deíuníi.óm-
nia funt condítionalia , vt Sacramcntum 
datgratiam fi rite miniftretur,& fufei-
piens 
C í o * ^npcfsmtmfliejfecertiijalu: certituM 
pi ens non ponat obicem, vel homini di-
ligenci Deum, vel pcemtentiam agenti, 
ficní; oportet Deus temitticpeccata, vel 
íi quodaliudíimileeftjfed ex taliprinci-
pio no poteft colligi abfolutum iudiciü, 
quo quis certó cognofcat,fe cííe luílum; 
ergo. Maior fupponitur ex diclis in l ib. 
S.MinOr probatur, quiaíemper condi-
tio illa,fub qua remifsio peccatoru pro-
raittitut, talis eft , vt per fidem infufam 
noncognofcatur vti inparticulaii exif-
tens, quia fupponimus non eífe reuela-
tam^neque etiam cognofcitur euídenter, 
ergo nec certó cognofci poteft, quia fe-
clufa fide non eft certitudo íimpliciter 
fine euidentia# Quód autem euídenter 
Valor fa- nc)n cognofcatur , probatur induclione 
í s í i b e t ft- 4ua^ a^ •^ ^ t Primo in iuííificatione,quae 
per efl: in ^ Pei facramentum, dúplex conditio 
csrcus. interuenit , vnaeft, quód facramentum 
ri tc ,& validé miniftretur.alia, v t ex par-
te fufcipicntis fit conueniens difpofitio. 
qualis eífe oportet, loquimur enim in 
adultis; nam paruuli licét difpofitione 
non indigeant,nec pofsint obiccm pone-
re, ignorant prorfus receptionem facra-
menti quandó illis confertur , & poííea 
inastate adulta fola fide humana, & fallí-
bi l i fcire polTunt. A t vero adulti fcire 
quidem poífunt, exteriús íibi applicari 
jes illas, quae funt materia , & forma fa-
craraentiian vero r i te ,& validé conficia-
tur circa eos facramentum,fcire non pof-
funt cu abfoluta certitudine. Quod vni-
uerfaliter in omni facramento probatur, 
quia faltem intentio coferentis non po-
teft iplis eífe euidens, fed ipíius tantúm 
teftímónio tácito, velexpreftb innotef-
cit,quodlicét multis, & euidentibus fig-
nis credibilitatis munitum fit,femper eft 
fallibile, & fidem humanam, cui pofsit 
falfum fubeíTe non tranfcendit.In facra-
mento vero confefsionis additur alia i n -
certitudojquia non eft certum,hunc mi -
niftrum facramentieíTeverúm facerdo-
tem, potuit enim habere defeftu eíTen-
tialem in ordinatione fuá, & illud igno-
i ol rare. 
In certam Praetreá ex parte alterius conditionis, 
quoque an fcilicetjneceíTariiE difpoíítionis,euiden-
diípofino tja fempCr déficit,quia illa difpofitio po-
requifitaad r n. • i- L • • 
e íertú fa- a e i113"^ 113 tiominisactione, quam 
cramétiin homoin fenonintuetur, necper euidé-
teruenerití tia reimfequiddiXatiué cognofcitj qua-
x lis fit,necetiam per experientiam aliqua, 
vel effeótum poteft euídenter cognokc-
re,anfutíiciénsíit.Probatui,quid ilia dií-
poíitio non eft adus^.g. amoi is,vel do-
ioris abfoiute fumptus, fed cum hocad-
dito,/ícMí o^oríeí,ficut Conciha loquun-
tur, in quo autem illud,//cwíopo'íeí , po-
fitum íít,vix a fapientibus cognofotur, 
nam iplietiam eruditifsimi Tlicologi in # 
eo explicando non conueniunt, nec fub 
experientiam cadit, nec per efteítu fen-
fibilem euidenter maniteftatur j vt ex 
di¿tis fupra de aílibus grati* , ex ma-
B tenadepoenitentianotum eft. Ergo ex: 
vi fandificationis per facramentum n ü -
quam poteft recipicns ccrtitudinéT heo-
gicíim fufeeptae gratiae comparare. Neq; 
obftat, quod íacramétum pofsit giatiam 
cum fola attritione conferre,faltcm i n -
baptifmo^ <Sc poenitentia : tum quia licét 
hoc íic verúm^ion elf tamen de Iide cer-
tum.etiamin his facramentis; tum etiam 
quiafemper claudicat certicudo ex alio 
capite intcntionis miniftrijtura maxirpé, 
quia etiam ipfaattritio tequint íuü mo-
dum 5 vt fi^/zcMíoporífíjqui modusnun^ 
quam eft euidenter notus,licet intra latí-
^ tudinem conieólura; magis pofsit inno-
teícére attr i t io,quám contritio. Vnde 
obiter intelligitur, quamuis neciuftifi-' 
catio per baptifmum, nec per poeniten-
tiam pofsit elle abfoluté ceita,nihilomi-
nus intra latitudincm conicólursc ma-
iorem eíTe in baptifmo,quau|^n p a n i t é -
tia, quia defuffícientia, ¿k veritate miní-
ftri certiús in baptifmo conftat, quia no 
requiritur minifter ordinatus ficut in pg-
nitentia. Item ex parte máteme eft etianí 
maior certitudo in baptifmo , quia eft 
fimplexa& naturalis aqua, in poenitentia 
vero confeísio integra formaliter, quae 
p difficiliüs multó cognofcitur. 
Atque hinc facilé collí^itur, multó % • * /r t • • . / Mulcoque minus polle hominem, qui extra lacra- m2l0xs-xn_ 
raentumiuftificatur, certó fcire certitu- ctx^ prá;^ 
dineTheologica, gratia,vel reraifsionem didadi pó 
peccatoru fuiffe confequutum, quia non íitio extra 
poteft abfoluta certitudine etiá naturali, íacramen-
acph) fíct, feu metahyíícacognofcere,fe tum* 
dilexiíTe5autdiligerc Deumex vero, & 
puroarnorecharitatis ,feu beneuolentia 
propter ipfum, vel deteftari peccatum 
propter Deum ficut oportet, vt proba-
tura eft j ergo non habet dúo principia 
certa, 
sss Lib.$*DeMgmho>acperfettionegratU,emffy certitudine. 
12. 
^títrta, ex quibusabfolutam conclufione 
Hiferat , fe eífe iuíHficatum : nam vt hic 
eflfedus abfolutc, & in re ipfaíequátur, 
neceíTaria eft talis d í f p o h t i o , vt ex lib. 8. 
conftat.Accedit, quód prepter fuperna-
turalitatemjóf perfeílionem eíTentialem 
talis a¿lus,quaE fatis oceulta nobis c f t / ü t 
Ínter Theologos opiniones de njodis ac-
cidétal ibuSjVt deintcííone, ac duratione, 
in quibus licét intralatitudinem opinio-
nis fatis cognita íít veritas, nihilominus 
no eft in eis certitudo fideij nec phy íka , 
í euna tu ra l i s^ hoc fatis eft,vt hoc iud i -
ciumrego fum f u f í i c i e n t e r difpolitus ad 
iuftificationem , & r e m i f s i o n e m pecca-
torum,non fit fatis certum ad inferendü 
aliadiudicium Theologicécertum, p i i -
hi funt remiíTa peccata, , & furo iuílus. 
Supereílalius modus certitudinis ex 
Q.uoad ef- effedibus defuraptus. PoíTet enim quis 
iectus. dicerequód licét in ipfopundo iuftifíca-
tionis, vclfufceptionis facramenti non 
¡ftatim acquiratur tanta certitudo,ex ef-
feftibus poftea fubfequutis, & cum índi-
cijs pr im* iuftificationis coiundis illam 
certitudinera po(Fe <:ompleri j vt íí poft 
primam iuftificationéftatim coepit pro-
p t é , a c deledabiliter praecepta feruarc, 
& deinde pet multum tempus in illa ob-
feruationemandatorum íine graui lapfu 
perfeuerauitjócaddi vlteriuspoteft,quócí 
non foliim pr^cepta , fed etfam coníllia 
feruauerit, & non folum mortalia pecca-
ta euitauerit, fed etiara venialia vitare 
ftuduerit. Quibus adiungi poííunt fpiri-
tualesconfolationes, & fauores interní, 
quos Deus nos nifí amicis communicat. 
Ex hisergo ómnibus fimul fumptis pro-
Otin multisíuftis folent concurrere.po-
terit ab effeftu cum Theologica certitu-
dine inferri , talem hominem primam 
iuíHtiamjSc remifsionem peccatorü con-
f e q u u t ú fuiífe, quia íinegratia habituali 
non feruanturdiu omniapraecepta, v t i n 
lib. i . diximus: tura etiam, quiavt ait 
a. Cor, 7. Paul.2. Corinth. y.Triliitia^uxfecundii 
Deum tflypcenitenúam in falute íiabilem ope-
ratur, ergo a contrario poenitentia , q u a 
falutem ftabilem operata eíK Sbeffeftu 
ipfo vera fuiíTe cognofciturjíSc confequé 
ter certum erit, hominem iiiftifica(Te3ac 
proinde etiam nuciuftificatum elTe,quia 
poftea non peccafle raortaliter comper-
tum eíí? fupponitur. Sed totam hanc 
certitudinera •eneruat fentcntia Pauli: 
A Nihd mthi confciusfam yfcd non in hoc mfii-
Jicñtm fum. Nam hinc habetur de ipfa-
njet perfeuerantia non dari talem abfo-
lutam certitudinera. Al iud enirn eft5 no 
habere confejentiara peccat^quod tan tu 
ignorationé,vel nefeientiam lapfusíigni 
íicatj aliud e f l , pofitiuc, accertófcirc 
me toto hoc terapore mortaliter non 
peccaíTe : teílimoniura autem confeien-
ti> tantúra poteft haberi priori raodoj 
nec exi l io fequiturfecundura, quia ex 
negatione feicntif, quód res l i t , non fe-
B quitur feicntia quód veré non fit, vt per 
íepatet,quiaaliquid potuit committi cú 
graui etiá culpa , quod poftea ipfumrncc 
peccatoremlatcat,propter quod feriptú 
eñ-.ay^h oocultis mtis mundo, me cDomtne^  
crgoin diuturnaperfeuerantia non fatis 
fundatur illa certitudo iuílitiíe,cura ipfa 
perfeuerantia incerta fit. 
Accedit quód licét l i t certum advi-
tandum peccatum mortaje longo tem-
pere efle neceííariam gratiara auxilian-
tem, quód autem fit neceíTaria gratia ha-
bitualisnon eft certum , fed tantúmeft 
probabilior opinio Theologica,vt lib. 1. 
cap»26.vifum eft; ergoctiam quoadilla-
C tionem non fequitur certa cognitiopro" 
prijsí gratiíE ex illo effé<flu. A tq ; hoc má-
xime verüm eft, fí loquamur deobferua 
tionepraceptorum tantúra naturalíum, 
illataroen obferuationon lufficit ad iuf-
titiam, nam oportet etiam íupernatura-
lia pryecepta femare,6c praecipué charita-
tis,- nunquam autem poteft horaoeíFc 
certus, quód illud feruauerit,propter ra-
tioné fa¿tam,quótl modus ille,y/{«íopor-
Uit oceultifsimus eft, Vnde oportet plu-
rimúm aduertere, aliud efle non peccare 
contraprarceptura ,aliud, illudimplere, 
h*cenim dúo in praeceptismáximeaP-
D firmatiuis diftinílifsiraa fut: nam poteft 
quis non peccare contra prxceptum pu-
tans illud implere ex ignorantia inculpa-
bi l i , cum tarnen re vera non implcat, vt 
fi putei fe habere contritionera,cüm illa 
habere debet, eam taraen re vera no ha-
beat, illeenim nópecc3t ,&tamé non i m -
plet prjeceptum. In illo ergo perfeueran 
tiae íígno, vel fumitur pro figno quód 
orania pr.ecepta^am n3turalia,quáro fu-
pe rnaturaliafuerint diú obferuata, &; ílc 
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faltem de precepto charitatis eft in certu, 
vtoílendi><Sc idem eft de precepto p^ni-
tétite,óc ide dicam de piafccpto tidei, <Sf 
fpei: liautem tantú pro lígno fumitur, 
ngij peccaííc denuó grauiter contra ali-
quoo pr*ceptum,non eft folúm incertú 
ílgnu,vC dixifedetiam infuíficiens^quia 
fuut alicjua príecepta, quac non fatis eít 
nó violare per culpam:fed etiam necefíe 
eíl pofuiné illa impler^.vt gratia obti-
ne3tur,qiua funt de medijs ad confequé-
dam iuftitianeceííarijs, line quibusin re 
impletis no obcínetur,ctiani i \ per igno^ 
rantiam incupabiliter omittantur.Deni-
que reliqua indicia incerta,&lubr]ca füt, 
quia poílun.t ex alijs caulisprouenire^ 
Ángelus Satanac transíigurat fe i n A n -
gelum lucís, 6c aliquid íimile interdunj 
procurat, vt hominem in peccato iacen-
tem recurum reddat, Deus etiam inter-
dum firoilia beneficia confert peccatori, 
\c illum ápeccatis multiplicandis conti-
neat,& (ic tandé illum ad meliorem me-
teraconuertat; ergo etiam exeftedibus 
non potelt talis certitudo comparari. 
14. Tándem hinc obiter colligimus, muí-
Necdeaug tómmús pofse homine efíe certu dido 
mentó gra nj0do de augmento fus iuftitix. Proba-
ría pottit tur generali ratione,quia augmentü for-
d^Tertus ni3c ^ uPPon*c forn3a5 ergó qui no poteft 
theolo^i- e^ 'e ccrtuS ^ forma grati^raultó minus 
cé. poterit eífc certus de illius augméto.Itc 
difHnguendo dúplex augmentú gratis, 
per facramentü,vel ííne ilio, probátur in 
particulariííngula membra. Nam íícut 
recipiendo facramenta mortuorü nemo 
i poteft certó feire, fe confequi vi tam, ita 
nec recipiendo facramenta viuorum,po-
teft quis certó cognofeere, fe recipere 
augmentum vitae,ficut nec poteft certó 
. •cognofeere feper accidens iuftiíicari, fi 
tio^nter íórtafsé eiat in peccato. Probatur uiqui-
píima 2;ra paratio, tum quia etiam in his facraraén-
tia,S¿ ems tis interuenitilla incertitudofacramentí, 
augmentú qUaé pédet ex intcntionc miniftri. Solus 
o^éditur. enimfacerdos recipiens facramentum á 
fe confecratum poteft eííe de fuá inten-
tione fecurus, non cft tamen certus ds 
fuá ordinationéj nec de intentionc or-
dinantisjnec de fuobaptifmo, fine quo 
non tenet ordinatio. Et hyec incertudo 
ex parte ordinatíonis, vet cotifecratio-
nis miniftrj in caeteris facramentis v i -
uoruminuenitur. Praeterquám inma-
3tpars. 
A tr1j.moni°' «{ ^ 0 neceffarius^ quaíi Matr¡mo. 
eilentialis mmiltcr funt ipucontrahcn' nijincerti 
tes, in cis veró,& eft incerntudo tum ex tudo. 
parte baptiími > quia fí baptizati veré no 
l i n t , matriraonium corum non eritía-
cramentum: tum ex parte intentionis, 
quia licct vnufquifque de fuá intcntio-
ne certus cíTe pof j i t , non tamen vnuí 
deintcntione alterius, cum tamen vtra-
queíi t ad facramentum conftituendum 
neceííaria. Prs tercá in his ómnibus in» 
uenitur incertitudo ex parte obicis fuf-
cipientis, nam difpoíltio per fe requiíí-
P ta ad recipiendum eífedlum horum fa-
cramentorum , eft eífe in gratia , vnde 
qui illa caret, per fe ponit obicemeífec-
tu facramenti; fed non poteft homo eífc 
certus quód fit in gratia; ergo nec cer-
tus , quód non ponat obicem eííeílui fa» 
cramenti.Quód fi ad tollendara hanc in 
certitudínem aliquis ftudeat cotritusac-
. cederé, & bonafideaccedat tantum at-
tritus: tune aliunde interuenit, 6c i n -
certitudo inris ( vt fie dicam ) id cft , aa 
talia facramenta faciant de attrito con-» 
tritum,etiam fí bonafideaccedat, & i n 
certitudo fa¿li, quia etiam eft incertum, 
£ anilla, quac putatur contritio, íit vera 
attritio, 6c ftcut oportet. lam vero aug-
mentum gratiap, quod fit per opera 
hominis iufti , non minús incertum 
cft. Primum quia re vera non eft certi-
tudo , quód illa opera fint hominis iuftí. 
Deindejquia de ipíis operibus non eíl 
fatis certum , an fint talia, qualia ad au-
gendagratiam eífe oporteta vt ex fupra 
traftatis de augmento grati» per opera 
iuftorü manifeftum eft. Atque ita con 
fequenter concluditur , nec per vfum u ; 
facramentorum^nec per diuturnam ope-
rationem mftitix ad certitudinem Theo-
p logícam de propría iuftitia peruenirí 
poíle. 
A d primum ergo argumentum ex ^ 
au<^or¡tate negatiua defumptum refpo- ^ j arg.au 
detur in primis , debilem eííé illatio- toritatc ne 
nem, quia potuiííetConciliuro.Ioqui de gatiua in 
certitudine fidei,6ctacere deTheologi- num.^. 
ca, non quia verum non fit, hanc etiam 
haberi non potíe,fed quia non eft «qué 
certum , 6c ad cauíam non ita refere» 
bat. Deindc falfum eft epod alfumi-
tur ,nam licet Concilium exprefsé lo« 
quatur de-certisudinc íidei, aliqua tamen 
Ddd addidit 
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AJiexpo- addidit ita, per quae certitudinem etiam 
ficiuJ. Theologicam exdulit^vtdeclaraui. Ad 
íecundü ab audoritate poíitiua Scriptu-
rarjnegamus tnbui alicubi in Scriptura 
i»Ioan>1» ^acra talem certitudinem iuftis. £ t a d 
\erba. 1 .loan.$.Nos fcimm,quonia tranf-
lati fumns de morte advitñmrfuoniam dtli-
gimusfratres. refpondeo verba ilia expli-
iQAti, 13. canda elle perilla Chri íH( á quo loan-
nesfua derumpíit)Ioan.i5. /»¿fír cognof-
cent omnes^i difctpuli me't efHs,fidilethone 
hdhmrttisadtnmcem. V b i Chriftus aper-
te loquitur de cognitionc coiefturaüex 
quodam potifsimo li gno,ex quo non fu-
niitur cognitio certa fidei, vel Theolo-
g¡3;,fed coniedluralis , q u a m p o t e ñ non 
Iblum vnufquifque de fe habere,fed etiá 
vnus de alio, imó,& infidelis de fidelib9. 
Deíímiíí ergo tognicione loquiturloan-
nes, ciim dicit, IS^of fcimus, <&c. morali, 
fciJicet modo loquendo,(Sc conie¿iando, 
quia qni veram dileétionem charitatis 
proximi habet, fine dubio iuíluseft jóc 
cjui diligit proximum conieftare potefl-, 
& coníidere, ex vera charitate illum di-
ligere,& eodem modo fcit,fe translatum 
ciTe de morte ad vitam. Adde, verba illa 
&; fímilia poííe referri non ad fingulas 
perfonasjíedad Eccleíiam , in quavera 
chatitas proximorum viget, & ideó eQ 
certum, inter fídcles, abfolüté loquen-
do , eíTe verum dilcdionis diuinar vin-
culum , ica etiam inter ilios efle multos 
iurtos; in particuiari vero de vnoquoq; 
dileílio quidem erit íígnum iuíiitix, nó 
tamen certius, quám f ucrit certum dile-
dionem illam eííe, íicut oportet, quod 
tamen conieftare poíTumus, non tamen 
. ^ certó fcire, vtoftcndimus. 
n ? * j Pofteriora autem verba loannis hunc Ex locod- ^ w r ¿ , „ . 
loannispo potius íenlum connrroaut, monctemm 
tius confir íoannes, vt in conípedu Dei opera no-
matur Af- ftra, & diledionem noftram confidere-
fertio. mus, vt inde corda noíha fuadeamus, 
quia videlicet cu non pofsimus efleom-
ninó certi de noíhae conrcientiae ftatu, 
íaltem ex modo operandi, & diligendi, 
aliquam roniecluram , quae ad fuaden-
dam , (5( pacificandam confcientiam fuf-
„ íiciar, accipiarnus. Quaí eft Auo;uíl')ni, 
s oc iiedae, ahorumque cominumor ex-
poíifiov Éunriemquc rententiam conti-
nent verba Pauli in illo argumento ad-
dita; Gloria nojira hac efi teflimomum con~ 
^ fcientiA nosÍr&. non cnim id dixi t Paulus, 
quia teílimonium confcientiae omnem 
metum , veiformidincm expe l l a i , cüm 
contrarium alio loco ipfe docucrit,fed 
quia quandó cum fufíicienti diligentia. 
Si humilitate concipitur, poteft óc pace 
animi, ¿k fpem glori* fuo modo certam 
generaie. £ t pracipuc id dixit, vt doce-
retnos dealiorum iudicijs non eíTe ni* 
rmum íblicitos, Tedteílimonium nofliae 
confcientiae prxcipuc^confulamus j non 
vtregulam infallibilem,fed vt nobis pr j -
cipuécertam, íi diligenter procuretur. 
» Etideó cúm dixifl'et : Gloria nofirahiec 
eftteftimonium confckmiA nofír& ^ á r u n -
g i t , qnodtn fimflicitate cordis, & in fyn~ 
ceritate Dei, & non in fapienna carnal í^d 
jngratiaDeiconnerfati jumus tn hoc mvn" 
do, Ecce quibus indicijs vtebstur adíor-
mandam confcientiam, quam gloriam 
fuam apjrcllauit , quae etiam Corinthjjs 
nota eran t , & per eai dem cognofcerc 
poterant, ronvanam, fed veram fuifle 
illam gloriam Pauli, vt in íequentibus 
íubiungit. £ t ita exponuntur commu* 
riter illa verba, quse late tradlat Bernar' 
dus in femon.i. de Annuntiatio.&difta Ff^Vr-f? 
epirt.42t 
C Circavltíma verba Pauli: Cm/«y«/w &± 
enim, qnia mque mors , neqm vitix. pote- '^Sie 
runt nosfeparttre a charitate Dei. quídam ñeques ex-
refpondent, Paulum non loqui de cha- peJicndum. 
ritate fuá , vel noílra erga ipfum , fed de argnn en -
charitate Dei erga ipfum. Sed contra- turnvPau-
ria expoíitío eft communis, vt ibi ex buf^me^ 
Patribus refcrtjToletus eftq;fatis proba- ponitur. 
bilis,& cofentanea contextuit.Sed quic- l o U u 
quid de hocfitnon expenditur illo mo-
do difíicultas, quia fi í i t fermo de amo* 
re D e i , quo praedeltínatos dilexit, q u o -
roodo potuit Paulus dicere; Certmfum. 
&c. Si verófit fermo de amorc amic i -
S tiac Deiad hominem fecundura praefen-
temiuftitiam yideft, quo Deus h o m i -
nem aftu iuftiíicat, & in iuftitia c o u -
feruat , hic amor Dei ad nos efl con-
nexuscum amorenoftri ad ipfum , nana 
ííiuftus deferat Deuni,defeicturab ipfo; 
ergo íi Paulus dicere non potui t , certus 
fum enim ,quia nulla tentatio me fepa-
rabit á charitate , quam in Deuro ha -
beo,nec potuit dicere certus fum, quia 
nihil me excludet á charitate, qua Deus 
jnearaaC . Igi tur difficuhas cade eft, n o n 
tamen 
C , i r. A n experfeéíme vit^ac opemm mflitUfoJsit*&cl 5 9 1 
tame efl: propria.quam nunc traftamus ^ 
de ccrtitudinc gratis , quiapotiús eíl de 
certitudinepr^deftinationis.quiaPaulus 
loquitur de pcrfeucrantia,quf cu prxde-
fíínationecóiunñaeft. Pofsútergo du-
pliciter exponi. Pr imó íi Paulus de fe 
folo loquacur,& fie loquutus eft ex íci-
entia fpecialis reuelationis,quá habuic^vt 
íupra dixi.Secüdó accipi pofsüt illa ver-
ba generaliús,vt ab alijs et iá iuítis inter-
du dici pofsunt3& íic no ÍJgniíicanC abfo 
lutá cognitioné j & certitudinem futuri 
eué tus/ed certitudiné cóíidentig. Vnde 
ArnbroCibij&Hieron.epift.adAlgaf.q. B 
\Amhrof, p.iuxta Grsccú textü leguntrCow^e, & 
U m o n . fumitur claré ex Liberio Papa epillol. a. 
circa fin .Et coíirmari p o t e í í , quia fimilc 
verbujccríríf yíi??2,fepéapud eunde Paulu 
folüm fignificat vehemente comeílura, 
& fiduc¿a,vt in cade cpift.c.i Certus j ü 
- fratres mei & ego ipfe de vob i s . i .T imo t . j * 
Certusfum autem» quód & in te. Et fimiiis 
2 .TmG , i , tnodus loquendi vulgaris eft.Aüter vero 
*4uguiiin. Auguft.lib.de Correclio. & gratia. c. 7 . 
Líber* Va verba illa ad omnes prf deftinatos refert, 
JP4, licaute dicendú eft certitudiné illam in -
tclligenda eíTe refpedu praedeftinatorü 
íbrmaliterino materialiterjid eft, certurn ~, 
fuifte Paulü,&: nos etiam eíTe, pnedefti-
• natos n ó polTe feparari finaliter i charí-
tateDei.Licet nemo certó Tciat/e elTe ex 
illis,nifi de hoc fpecialem reueletione ha-
beatjfine qua etiá nemo feit fe perfeuera-
1 turü effein gratia. AliterBernard. ferm. 
deDupliciBaptífta^exponit decertitu-
dine coditionata, feu ex parte charitatis, 
fcilicétjcertus fum quianihil nos fepara-
bit , fi nolimus,non enim feparabimur 
coa£li3niri liberé confentiamus. Et priús 
indicauit illam Cyprian.epift.8. 
Car ian . A d tertiuexPatribus refpodeo.Am-
18. brofius in priori loco de morali certitudi 
Ad^.exPa neloquitur,quam baptizatushaberepo-
tnbus. teft de mundatione á peccatisper facra-
*4mhroJ, ra en tu ^ ti tur ante Ambrof.verbo, t>ide-
di , cú dicit fe videre mundatü, tum pro -
pter certitudiné de efficacia facramenti, 
& quia a ü q u o modo videt, vel experi-
tur dífpofitione fuá,tamé exvtroq;íímul 
folu refnltat quafdam magna coieclura, 
quje verbo videndi folet comuniter, 5c 
moraliter cxplicari. Et eode modo dicit 
in alio IOCOJCDÍMÍ fum,&c. cuius euidens 
argumentü eft>quia no folú de fe f^ed etiá 
3.pars. 
dealijsjóc non folu de prsefentí,fcd etiam 
de futuro effe¿tu dicit fe efíe certuiDi lo-
quitur ergo de certitudiné conieíturali, 
feufiducij.Etdecadé certitudiné loqui-
tur Hieron. quia etiara loquitur de efife-
d u futuro fine culpa íaciendo,no de pr;- H u r m l 
fenti iuftirja > & vere dicit, ahque virum 
poííeelle itaperfectum, v tce r tó confi-
datjpcíTe £ne tiraore proprij lapfuí , aut 
culps aliü reprehenderé. Augu l l . verba 
in lib.g.deTrimt.cap.S.facihafunt^quia ^ g u M % 
folü dicitjeú qui diligic Dcújaut^pximu 
cuidenter, nolTefe d ü i g c r e , 6c amare ipsa 
dileftioné, qüadiligit.hoc tamen no fa-
tis eíf, vt certó iudicet,fe eíTe iuftñ, quia 
noeuidenter cognofeit, qualis fit illa d i -
leíliojneq; an fitjficut oponer, vt velad 
iuftitiaproximé difponat, vel vt l i tpro-
prius iuftitiae fruílus: in alio vetó tefti-
monío no dicit,poíreiuftú,redeundo ad 
cor fuü.ibi intuen^aut cuidéter cognofee 
re chántate, fed códitionahter loquitur. 
Si ibi charitatéinmner 'n^oy 'iÁzWc^x. m o d o 
quo inueniri poteft per teftimoniü conf-
cientÍ5,5c probabile coniufturá, & tune 
etiam locü habet.quod fubdit, dieens, l i 
inueneiitjfccurus fit,quiatranfíjt a m o r -
te ad vitá /efftíniíjVtiqj fecuritate coíidé-
tise^qugad pacem confeienti^ fufficiat. 
Adrat ioné illius fententiae iam taciré 
refpofum eft, nep;ádo minoré, nunquara -
enimaliudprincipiunaturale,vel( yti ta exranone 
dicamjexperimentale^uod cu principio 
fidei c6iungitur,ad demonftarandá pro-
priam iuftitiajeft euidenSjaut fatis certúj, 
vt in dicurfu faílo oftenfum eft, & in fe-
quenti capite iterum dicetur. 
C A P V T X L 
A n exprfeBhne'vitdí^ac operíí iufliti&fofsit 
interdum mftus e[fe moraliter certus de 
f m g r a t i a , ó ' in quegradu f 
;N hoc pñfto varíe loquutur, i» 
tamScholaftíci,quam moder- Pninaopi 
^ H I S S K 1 * ' ^ cetra heréticos aecura- ni0' 
^ r > r - * ^ tiüs de certitudiné gratiae feri 
pferíít.Na aliqui nullá certitudiné eíTe ad 
mittendá Qpinantur,in qua fententiá alie 
gaturantiqui SchoIaflici,quia folá con- ^ 
ie^uralem cognitioné dicunteífe pof- ^ ^ b o m * 
fibilem. Ita enim loquitur DiuusTho . B í , ^ W í ^ 
masdi í lpar t . jr, Bonauent. in i . d . 17 . 
Dád 2. artt 
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art. vníCé q. j .Richard.etiam q. 3. aliás.ar, 
i .q .y,Durád.q .4 . Scot.in 4.d.í?.q.vnic, 
Gabr*in i .d, ly.ar . jidub.5.Gcrfó.4.tra-
¿tat.de fígnis)ócmalis l ie ir. & multí mo-
derni ita loquunturA fpecialiter Medi* 
na didoart.j.negar morale certitudine* 
Fundamentü eft,quia certitqdo exeludit 
dubiu^formidinéj íed no potcíl; quis ita 
cognofecre/e cíTe ingracia,vt nó formi-
de t^ t in praecedenti capite ex Concilio 
T r i d . oftenfum eftjergo non poteft cíTc 
Vera certitudo in tali cognitione.AUj ve-
ro auítores abfoluté affirmant, políe i n 
hac vita fan¿lúaliqueex efFeclibus,& l i -
gnis diuinae gratis fieri íimpliciter certü 
de fuá grat¡a,ita vt nihil dubitet, nec for« 
niidet. Solet haec fententia tribui Alcnf. 
3 ,p ,q .di .mem.7.ar .3 ,§ . i .6c 2. Sed ille 
lubricé loquitur,& varié» na in $,1 .liece 
referat vt probabiléopinioné aíTerentem 
poíTealiquc habere fcicntiam,quódíit in 
gratia , per efFeéhiscertiíkimos, vt funt 
freques dilc£lio Dei toto conatu, odiunj 
peccati magna, & loga experientiacon-
;firmatiím,tanta pax animi,vt víx motus 
fomitis fentiatj contéplatioafsidua cum 
magno fpirituali gaudiOí&aliajquae § . 2 . 
. reducit adilla tria, quae Dauid Pfalm. 4. 
att igit , refpondendoilli interrogationi: 
Jguis oflendit nohis bona ? Stgnattí e(l fkfer 
nos lumen vultustm Domine, dedifti Utitia 
i» carde meo* Et infra. In pace in id tyfum 
dormiam,^ reqmefcam.Nihúoxmnus tá-
dem in iilo $.1. ait hace omnia nó fufíi-
cerc^tgratiac praefentia, certitudinaliter 
feiatur: rurfus vero in §.2 .dicit, quádó in 
anima funt illa dgnZi-veré certum experi-
menta ejje^uod anima habeatgratiam, Po-
fíea vero ad vltimü, quatemis gratia ¡n-
cludit acceptatione diuinam ,eatenús ex-
perimentü illud á certitudine deficere di 
cit.Vnde Gabriel fupra Aléfem pro fuá 
fententiaallegat,ipfe autem tándem dicit 
poíTe haberi^íwe.certitudinem. Sine illo 
auté addito abfoluté illam admittic Car-
thufian.in i . d . i 7 . q ¿ r . & 10.Vega lib.p. 
cap ,46.&47. Sótolibro.^, de Natura, 
& gratia,cap. 10. & in Apolog. contra 
Cather. cap,2.& Valent.difp,8.q.í .pá-
¿lo .4 . in 2.tom.Ruard.art.9. t .Quamüis 
necejjmum. Benediíl. autem Pcreir. ad 
Roman.8.controuerfianifub problema-
te relinquiü. 
Fortafsé contentio h je magna c)f par-
D 
te ín verboru vfu3vel accepdone cofiílit, 
A quanuis etiá orta videatur ex eo, quód 
admitiendo aliquam certitudine in hac 
cognitione , non apparet certa regula ad 
gradú illius explicandú, vel afsignandü, 
& ideo quídam excedunt illü omnind 
negando,vt Medina,& alij nó nul l i : aüj 
ve róexcedút in illo exaggerando, v t f i -
quis alius. V t ergo tollaraus qugftioné de ^oduscer 
nomine fuppomraus infra dúos gradus j j ^ ™ 1 1 ^ 
certitudinisjquos iam exclufimus,poíIe riosc5pie_ 
dari aliqué gradum firmitatis in aflenfu ftens gra-
intelleftüs,qui propriojác víitato modo dus, 
» loquédicertitudo vocetur,non íolú quia 
excluditdubitationé Legátiuá)feu fufpe 
líuaaflenfus intelIe£lus,hocenim ( v t i u -
pra dixi ) nó eft certitudo,ná in quacúq; 
humana fide,&aírenfu opinatiuo inueni-
tur3ftd quj prudente, Teu moralé fuípi-
tioné fallltatis excludat.In hoc vero cer-
titudinismodopluresfuntgradus.Quidá 
& fupremus eífe videtur de his reb^^uae 
cóftanti aííertione, & teflificatione gen-
t iü ,& populoru, 8c nationú omnium vt 
o l im, & nunc ctiáabinnumeris vifa , 8c 
ab ómnibus humano fine credita funt,vC 
Roma eflcjSc íirailia. Aíius gradusk&in-
fimus eÜ,quod admultis, vel á pluribus 
- oculatis teftibus fide dignis, & o m n i ex-
ceptione maioribus afleritur, rnaximé • 
quandonó oceurrit probabilis ratio du-
bitádi, aut fufpícandi mendacíu,vel quá-
dó ex qualitatibus perfonarü ratio credi-
bilitatis crefcit.Vnde fít,vt inter hos gra 
duspofsint efle plures gradus maíoris,vel 
minoris certitudinis, v t per fe notüeft . 
D ú o ergo brcuiter explicanda funt .Vnú 
eft,an cognitio ptopriaegratiaepofsítper 
uenire ad aliqné gradú certitudinis huius 
tertij ordinis, qm nó fit fidei diuín?, nec 
Theologicf ,feu euidétif miíf ae cu fide?& 
vthabeamua nomé, quobreuiter loqua-
mur , certitudine moralé illa appellabi-
mus.Aliud efl;,fi dari poteft h^e certitu-
do, ad quera gradum in illo ordine afeé-
dere pofsit? ^ 
Dico ergo primó. N o répugnat iuílü AíTertío.r 
aliquemperuenite in hac vita ad haben- Non rfpu-
dam moralem certitudinem gratisEfua». gnat,iurttí 
I n hacaflertioneconuenio cum auítori- "aberemo 
bus fecund* opinionis,írtíer quos Vale- [ f ^ j - ^ é 
tia optimé illam profequitur.Qui mérito de fuá gra-
aduertit D.Thom.vel antiquos Scholaf- tia. 









Cañerit i , 
De certim 
diñe prac-
tica, n ó d e 
fpeculatiua 
procedit. 
conieduralem cognitíoncm gratia; ad 
Híictunt, tantum intendunt duosgradus 
prunos certitudinis cxcludere^non tame 
negantjinhoc tertiomodo coniefturalis 
cognitionis poíTeeíTegradus^ aliquem 
haberc rationem aliquam certitudinisj 
neqjillam negantín gratia poíTe tcperi-
t i . I m ó q u i i n particular! illam attingut, 
non illam excludunt,vt Alen/ís, Gabri. 
& Canhuf. V t autem illam probemus, 
aduertcndum eft, in ea non elle fermo* 
nem de ómnibus iuftis, fed de poísibili* 
tate in aliquibus fandioribus^erfeftifsi» 
mé,6c perfeucranterDeo feruientibus^ 
familiariter cura Deo agentibus.Nara in 
genere loquédo de iuftis,füfficit probali-
lis c6íeft;ura)& exiftimatiojquaabfoluté 
pofsint humano modo credcre,& definí* 
té iudicare,fe efle in ftatü gtatig . H^c e-
nim ómnibus poísibilis eft, fi mórale d i -
ligentiaadhibeant adcófequendá venia 
pr«tericorü peccatorum,& pofteá ad v i -
tanda futura, ita vt licetformident3(3c t i -
meant ,nihiÍOininús ex conieduris pro-
babilioribus bona fide,& prude tér iudi-
cét fe ita e í fe difpofítos.Quoad hoc enim 
locü habct quodCatherin.obi jciebat» ne-
miné e í f e ita ftolidü,quin de fe hoc iudi-
ciú ferré pofsit.Eft enim hoc verü de iu-
dicio humano probcibili)& prüdéti . Imó 
taleiudicium fspéeft hominibusnecelía 
riu ad fuas aciones r e d é inftituédás. Sic 
enim de furaptione EuchariftiíeaitApo* 
ftolus.i.Cóñnt.i i.Vrobetautemfeipfum 
bomo,na.tn ex illa probatione debet falte 
ea cognitio refultare , qua homo iudicet 
probabiliter, Sí prudenter, fe eífe difpo-
l i tum, licét non íít ita certus,quin pofsit 
deciplSc confequenter dubitate. Vnde 
diftingui folet dúplex certitudo,vna fpe 
culatiua,alia pra£lica;priorcft deipfa re. 
B 
biliter iudicet,feciire diligentíam necef-
fariam, & fufficientem, vt Ubi dimitte-
rentur. Generaliter ergo loquen do de 
iuftis, ordinarié nó eft nelíaria.ncc repe-
ritur in eis maior certitudo, \ k h in i l lo-
tnet iuftificandi modo pofát efle maior, 
vel minor coniedura. Et dehaccommu 
nítate iuftorü poíTent admitti}qu?Medi- Medina* 
na deincertitudine gratiaí exaggerat, l i -
cét ipfe vniuerfalius ioqui videatur. 
Sic ergo ex plica ta aírertioquoad pofsi* Afícrtlo 
bilitatéjóc raritatem (vt fie dicam) huius probatun» 
certitudinis,probatur primó.quiaeft có- exícriptu-
fentaneaaliquibus rnodis loquendiScnp- ra-
tu rx in pr^cedentibus capitults allégate, 
vt eft i l lud. i . loan.^. In hoc cogne/nmus, iJoan,} . 
qHoniam ex veritate fitmüs, & ifr coMfpeffu 
Citis faadebímm corda no/Ira. Et iilud i i 
C o ú n t h . f .Glona no/Ira hxc eft tefltmoníH ^ 
confeientiá, »¿|/?ríé,&addit fpecialifsima fi-
gna, ¿jfiodfímpUcitate cordístí¿r fjnccntate 
Déi) & non infapienttá carnal, fed in gratia 
cJDei conuerfati famus. Et illud l íaí . 
Brit opas mBíti<&pax,&c. 6c ad Calatas j * . Ga*at'S • 
Frtiüpts Spiritpis efiGañdmm , yax, ^ v . Ec 
A poca! y pf. fecundo Vmcenti daho man-* 
na ahfcondttHm, quod nemo fcit}nijt qui ac* ^ ^ f ' 
cipit. quod DiuusThomas allegar, aílu- orr\* 
dens ad exceptionem Bemardi in líb.de trn(l™* 
Conuerfat.ad Clcricos cap, 21. vbí ait, 
manna illud eífe fapientÍ3mj<Sc fuauitaré 
Domin i , cjuatn non eruditio , fed vnttio 
docet, necfcientia,fed confetenúa compre-
hendit* 
Secundó íts Patíes loqüuntu^ncceft z.Ex Patrí 
curnos illosimitati tirneamus. Citaui-^ÜS-
mus iárti Ambrofium in ferm.j . vten- ^wbrof* 
tem illis verbis : De fna certas fahte, 8c ty1"* 
Cyfillum vtentem vcibo.videndi in fe tyP 
Deum hahitántenu. & Cypn'anum di ' 
centem, Santtificatam fe agnofces,8c. A u -
8c veritate , prout in fe eft, 8c hanc dice- £) guftínum abfoluté dicentem , E x iyfo. 
mus,non eííe in ómnibus iuftis, n ec eíTc 
neceftariam,al¡a eft praftica , qux eft de 
re£Htudine operationis)füppofita alia pro 
babilicognitione fpeculatiua, 8c hsc ne-
ceííaria cft iuftis.quandó ea opera faciúü, 
qux in peccato licité exercere non pof-
funtj illam autem habet, qui di£k> modo 
fe probat, quia vt prafticé certó iudicet, 
fe digné accederé ad Euchariftiam^. g. 
vel aliud fimile opus, fatis eft,quód exa-
minataconfeíentia, n5 inueniat in fe no-
num peccatum, & de prjeteritís proba-
3.pars, 
delettatione iu-flitia Spiritítm Vei in nobis 
ejfe cognofctmíis. Addcre rtunc poftu-
mus Leonera Papa infetmoneoaauo, ^ ^ 
E p i p h a n . e x p e r i r t cupit^n in ipfoDem * ' 
homo ft¡[yncere examine cordis fui interior 
radifeútiat. & expl/cato modo exami-
nis concludít ; Qmfijtais hmnfmodi efl> 
Deum habitat ore m> & reflorem fmfn e{fe 
nondHbitet,&c. Et Auguftinustraftat. ^. 
in Epiftola prima loann. dicentem.- Ne-
ma interroget hóminem; redeat vnufjuif-
qm dtd cor f m m f í ibividet charitatem fra-
P d d j urnam 
594 LibWJDe augm t^o^ nc^ erfeBione graÚA.emf^  certitudine. 
Tandé fa-
tione pro • 
batur^tum 
ex caufis 




ternamfscptrusfít,qpiiatrAnfit de monead 
vitam. Sufponitcerte AuguíHnus, eíTe 
pofsibile,illam fíe inuenire, vt fecuritas 
illa inde or i r i pofsit, alioqui coníilium 
daret de re impofsibili, & Gregor lib.2» 
Dialog, cap.'a. Mcns^ns. dimno SfinW 
impletHr.habet emdenttfsima fignafra.qüi" 
bus equmeratis concludit: Licjuet^mdde 
•pr&fentia SanííiSpritHs teSíimonmm ferat* 
Si ergo figna funteuidétifsima, profeiftó 
fentit Gregorius per iilareddi te f ínro-
nium aliquomodocertum. Et libro í?. 
Epiftolar. in 2.3 .alias cap. 18 y.C^w langa 
( inquit) m&roris mxietate fuerit formtdo 
co/umpta,c¡mdam iam deprafumptionc fer 
emitasnafeitur, Denique Bernardus va-
rijs in locis mulapliciter explicathoc ge-
nus certitudinis,& quaíi fecuritatis, ram 
íerm.ó.in Cantic. in principio dicit eíTe 
in EccIeHa quofdam rpirituaUs,cum(jDeo 
fidftcialit€Y,& quaft cumamico loquentes-* 
Se ftatim illos clefcribit,& de anima, qua: 
talis fueritjconcludit: Si volueritgloriari, 
non erit inftpens>tantum vt qHiglonatnrjn 
eDomino¿^rietHr,ht m£ía. circa fine potl-
quám fpecialifsima íigna praefentis di-
nin ' SpirítusdefcnpfitjConclndit. Sihac 
fenfero,no ambigú fpon/km ade¡fe,verbi fiqui 
dem loA copia fmt ,& depleniwdine e'ms ifta 
itccipimHSi&e, 
Ratíone, tándem declaratur aífertio, 
ex pl cían do am p l i ú s p o n deraodo bre-
uiter Hgna, á quibus de fu mi potefí,fup-
poíítis principijs fidei. Reducutur enim 
illa Ggna sd dúo capita, feilicet ad primas 
caufas grariae^ ad eíFedus diumi Spiri-
tus per gratiam inhabitantís. Inter cau-
fas in prímis confiderantur facramenta, 
quf ad dandam primamgratiam funtin-
ftiruta^baptifmus fcilicet,& poenitentia. 
De bapti'fmo quoad hoc, vt quis credat, 
fe eíTe baptizatura, omnes admittüt eara 
certitudinem moralem,qux folet eíTe in 
illis rebus huraanis,quíc licét nitátur ho-
minum teftimonio, vel auftoritatejtan1 
quára cena habentur, & ab ómnibus ita 
creduntur,eo quód 5c magna, ac cora-
i-nuniauéí:oritatenitantur,& nulla fit ra-
t io fuípicanái falfum, vt me natumeíTe 
in tali ciuitate,&ex talibusparétibus,&c. 
Po te í í ergoqui de parentibus Chriftia-
nis,&ínter Catholicos ordinario modo 
natus,& educatus efl:, fíde quadam huma 
nacredere fe eíTe baptizatum,& rite bap-
tiza.tum,quando nullamhahetrationem 
malé fufpicandi de intentione miniílri, 
& ita plañe fumitur , ex his, quae tradit 
Innocent.^^ncap.Kíwiewí. dePresbyte-
TO non baptizato.Ex quo fit vlíeriús,vt Cap. Ke-
quiimnfantiabaptizatus cft.candé cer- n\msji 
titudinem habeat,quod aliquandó fuerit 
iuftificatus,& quód íibi remiífum fie ori-
gínale peccatum. Vnde fi contingat, ali-
quem poíl baptifmum non habuiííe co-
fcientiam, ñeque certam, ñeque dubiam 
peccati mortalisaquod in cofefsione apc-
rire potuent, illum poííe pro toto il lo 
tempore retiñere fidemhumanam de i u -
flitia fuá non parú firmaro,6c quse mora 
l i modo pofsit dici certa*Et quia hoc no 
contingit longo tempore fine magna gra 
tia, & multa diligentia in diuinoferui-
tio,fi hac circunfbntiíe adiungantur cura 
experientia interni aífe¿tus quaíi con-" 
tinui adDeum ,cumefficaci propofito 
nunquamoíFendédi i l lum, & cu oratio-
nis afsiduitate,&exercitio fanftaru ope-
rationum , 6c frequenti facramentoruin 
vfu,n¡mirum, poenitenti*, confitendo 
vemalia. & procurando contritionem,ac 
C haberet mortalia , & Euchariftise cum 
diligenti prgparatione , & deuotionc. 
Profe í ló his ómnibus penfatis, non pa^ 
rum crefeere poteft cognitio, & moralis 
certitudo gratia?. 
Pra?tereá in eo qui lapfus efl36c baptif-
malem gratiam ^amifiíTe certusfit,minús gt ex pos-
certa erit pofleá alia prima iufttficatio nitentia. 
propter rationes fupra faftas; nihilomi-
nús tamen poteritmagna ex parte dimí-
nüi timor nullitatis, feudefedusfacra-
menti .Primó ex parte miniílri,fíquis in 
difeurfu logi temporis varijs, multisquc 
facerdotibus confeílus efta& de nullo i l -
lorum habetrationem, vel occafionera 
fufpicandi, vel quód riteordinatusnon 
iit,vel quod intentionem abfoluendi no 
habuerit, tune enim licét generatira lo-
<luendo3 in vno3 vel alio poísit defeftus, 
feu deceptio timeri, tamen moraliter v i -
detur impofsibilis , quód inter tot mini> 
fíros nullus fuerit, óc verus facerdos, & 
fidelis ín miniftrando. Eft ergo tuc mo-
ralis certitudo de validitate facramenti 
ex parte miniftri inaiiqua abfolutione, 
licét in particulari in hac vel illa determí-
nate non íít tanta certitudo. Idemq; co-
fiderati poteft de difpofitione,éc integri-
tatc 
C. ii .[An ex perfettme wt&¿c opemm i u f i i ^ 
ta.te requifitacx parte poenitentis. Po-
no enim per multum tempus frequen-
ter, & bona fide confeffum elle, adhibe-
do magnam moralera diligentiam adac-
cufationcm omni ex parte legitimam fa-
ciendam , tune enim licet tahs homo in 
Vna, vel altera confefsione hsefitarepoí-
íiit, tamen i n confufo moraliter ell valdé 
certus,aliqüandó rite confeflum efíe; er-
go hoc fatis eíl, vt talis homo cum mag-
na íide morali iudicet, fe aliquandó gra^ 
tiam amiííam recuperaífe. Ponamus er-
go vlteriús, per multum tempus non ha-
buiffe remorfum peccati mortalis;& per 
illudidem facramentum frequentaífe cu 
cadem diligentia confitendo venialia cu 
magno dolore,etiam mortalium, & deíi-
derio confitendi i l la , íi oceurrerent, & 
cum varietate mini íhorum ,alijsq; cir-
cunftantijs propoíitis.ígitur poterit tan^ 
dem afsignari praefensinftans, veltcpus, 
in quo talis homo determínate credat 
cumeadé morali fecuritate/e obtinuiííe 
jemifsionem omnium praecedentm pec-
catorum mortalium, Et fimiiis difeurfus 
fieri poteft de contritione/quae eft altera 
caufa interdúm fufficiens ad iuñificatio-
nem, nam íi ponamus huiufroodi homi-
nem fgpiús in vita, vel quotidiéper mul-
tum tempus iterare aftus contritionis, 
faciendo,quantum in fe eft, & quantum 
ipfe aífequi po teft perfeuerando diú fi-
ne confeientia mortalis peccati, non v i -
detur pofsibile, quin aliquandó veram 
con tritionem eliciatjfuppofitis principijs 
certis de gratia D e i , & promifsionibus 
cius, quas habemus. 
' Semel autem concepta hac morali fi-
Tumexau de de iuftificatione cum rernifsioneom-
írentiHus , nium praecedentium peccatorum,poterit 
ipfam pri- illapcrfeuerarej&crefcere difeurfu tem-
mam gra- p0ris J tum ex eadem caufa gratise, fre-
£lam, quentando a£tus contritionis toto cona-
tu j, & eum eadem, vel raaiori diligentia 
confefsionem, & addendo Euchariftia 
conamunionera, eandera curaní j <Sc de-
uotionem obferuando. Et his caufis ad-
_ i . ^ poíTunt figna ex cífeélibus.inter quos 
qiSex Iftl vnus,& priecipuus eft diuturna perfeue-
ctibiis feu raní:ia fine peccato mortali, de qua per 
figujseiuf- Angulos dicscum diligenti examinatío-
de gratis, ne bona íide talis confeientia formetur. 
Alius eíl internus afFeftu^ ad Deum cu 
magno defiderio placendi i i l i , & ptopofii-
3.pars. 
to efficaci nunqüam offendendi il!um,& 
cum efteftu euidenti moraliter, vitandi 
per multum tempus peccata mortalia, 
quipropofitiefíicaciam oftendit. Hisq; 
accederé poflunt ali) nobiliores eífe^us 
diuini fpiritus, quos Bernardus attigit, 
qui funt magna deuotio id Deum, con- K w m r d . 
temptus rerum temporalium , animus 
nihil prarter Deum, vel non niii propter 
Dcumamans, C«/(ait Bernardusj vnitre 
Chní íus non tan tüm f i t fed & dtu lamfue-
r i t . Q v x partícula ómnibus his eftetlibus 
adíuxnSta multum auget veritatem ,quia 
B perfeuerantia diuturna in perfecíx virse 
fíudio, fignum magnum eli veri amoris, 
& auxilij diuini. V tomittam aliaextl•a-
• ordinaria figna beneuolétiae,quaiTj Deus 
erga fandlos fuos fingulariter eledos ha-
bet,qua; idem Sanífus profequitur, His 
ergo ómnibus infpedis non videturdu-
bium,qijin adaliquem gradum moralis 
certitudinis iudicium depropria iuíiitia 
peruenire pofsit. 
Secundo dico^uanta/eu in quo gra- ^ 
du pofsit eíTe hace certitudo, non poteft A{íertio.2. 
ánobisomninó determin;m;videtur au- Ue gradu 
tem ñeque in fummo , ñeque in Ínfimo, inquohfc 
^ fed in medio quodam gradu e(fe eolio-cm'U1^0 
candam. Ratio prioris partis eft5 quia nos P 
non cognofeimus hos aftas noli ios pro-
ut in fe func,fed per coniecturas, Óc ideó 
non poííumus conditíones, & proprie-
tares eorum indiui(ibilíterXvt ííc dícam) 
attingerc. Altera vero pars per quafdani 
comparationes, velad alias proprietates 
certitudini oppoíítas, vel ad alias ftmiles 
cognidones moraliter certas oftendi po-
teft, fimulq; prior parsmagis declarabi-
tur. Poteft enim in primis dubitari jan 
ha^ c certitudo tanta fit, vt ei falfum fub-
elTe non pofsir? Ad quod breuiter dicen-
n dum eft fimpliciter non eífe tantam. Ita V"^"1111-
enim omnes catholici Doctores docent, ctmiNA\N£ 
ita vt nec Catherin9 id de fuá certitudiné deciditur. 
afferereaufus fuerit,incidens in aliud no 
rainusabfurdum ,fcilicéc, certitudini fi-
dei diuinaí falfum fiibeíTepoíTe, vt fuprá 
notauimus. Ex Concilio etiam Tnden- Trident. 
tino partem hac fuprá probauimus, quia 
h x c cognitio non eft certa ex teftimo-
nio Dei, nequeex euidentia rei. Dici ta- Euaíioni 
men poteft , etiam dari euidentiam íig- refponde-
norum, Ócteftimoniorum humanorum, tur. 
cuinon pofsit falfum fubeífe, vteft in 
Ddd 4 hac 
6 Líh.9 • Mgmeto.ac^erfe^íonegrMhiems^ceYttiudine* 
lizc propoíítionc Roma efl, 6c íimilibus, * 
Ilefpondeo in primisjhaec etiam non eíTe 
¡tacerta, quin eispofsit rubelíe falfum, 
loquendo de potentia phylica , licét de 
<potentia morali non pofsit.Demde dico, 
hanc certitudinem gratiae non pofTc ad 
illum gradum peruenire, vt iam dicam. 
Deindé intcrrogari poteft^an hctccer-
7 0. titudo tanta fíe, vt omnem formidinern 
Dubium.2. excludat? Aliqui enim dodifsimi vir i 
Opinio. i . fírnpliciter affirmare videntur 3 praefer-
^S^* tim Vega di¿lo cap. 46.dum dicit,//;^ v l -
la mentís h&fitatione, nam per ha;íítatione 
Soto. formidinern intellexifTe videtur, <5c pro B 
Ruará, eadem fententia citantur Soto, & fUwr-
dus, quos vide. Oppofítum vero docet 
Medina , 6c frequemiús fequuntur mo- ' 
Citantur Dicendum tamen elt, non poflfe 
lupran. i . j-)anc celtitudínem efle tantam , vteum 
Medin^! repugnet formido, íí homo velit re-
fíedi, 6c totam rationem aíTentiendi, 6c 
timendíj qua: in hoc negotio interuenit, 
i.pars du- confiderare.HoC fcquitur ex prseceden-
fcijrefolui- t¡ ^ qUia nunquám iudicium hoc poteft 
tUT' cíTetam certum , quin ei pofsit íubclTc 
falfum ; ergo íi homo attentclioc-conil-
deret,potefl: formidare,ne fort^aütcíí í t , 
qua m ipfe credat. I tem hoc videtur pro-
Trident, kar¡ ex Concilio Tridétino dicentcqué- C 
libet iullurafuam inf irmitatem^indif-
poíitioncm confiderans fontiidarejSc t i -
merepoíTej6c rationem fubditequia nun-
quám poteft tanta eíTe ccTtimdo , vtat-
tingat fidem, cui non pofsit falfum fifb-
eíTe. hanc rationem ftatim ampli-us 
cxpHcábin us. Nihilominús tamen addé-
s.pats re- (jum tantam efrepoffe hanc certitu-
intelíS'-0 ^iaem' ^ ^eguiarker»ac raoraliter ex-
turde cer- cludat aílualem formidinern. Hoc bcn« 
titudineex notauit V alentia j 6c fequitur Vázquez , 
parte moti 6cdecIaTaturjac probatur.Nam ahud cft, 
uorum, no non p0ípe foimidare, quod in priori di • D 
F'ahnt' ^ 0 IiegamL,33a^u^nonfcw'inidare,quod 
^ , ^ * nunc afí i rmamus, nam fbrmidare adlu 
non eít neccfsitatis,fed libertat¡s, 6c ideó 
lícet quis pofsit formidarc,nihilominús 
etiam poteft non formidare,6c itaaíTeu-
tire abfque euidentía íine aftuali foimi-
dine. Hocautem duobus modis contin-
gít,primó ex aífeílutantiim aíTentientis 
vieraexigentiam,6c dignitatem motiuo-
riirn,5c hoceft valde accidentariurn^in . 
falíis etiam opinionibLiSj6c erroribus co-
tingiCjlicet imprudenter. Vnde noneft: 
vera certitudo cognitienis, fed proter* 
uiasvel temeritas cognofeentis. Al io ve-
ro modo contingit non formidare aí lu 
« x e f í i cac ia motiuorura , quye valde de-
terminant in te l l e f lum, 6c itapacifícant 
mentem, vt-moralitet, ac frequétius ex-
•cludant aftualem conííderationé depof-
f ib i l i taK falíitaiis,6c i d e ó regulariter, & 
Une témeritateexcludant a¿tualera for-
midinern. Et hoc modo dicimus, poííe 
certitudinem gratiae aduakm forraidi» 
iiem excludere , idq; fatis perfuadent om-
nia, q u í e i n p r o p d a aíTertione propofui-
mus. Et hoc f o l á m videtur voluiíte Ve-
ga, 6c fortafsé ali)*, 
Tert ió intcrrogari poteft an pofsit iu - 11» 
ñus tam cer tócredere fe eífe rn gratia, J.dubiurtti, 
q u a m credit Romani elTc ? Soto enim ^j1^1"5^ 
hanc c o m p a r a t í o n e m facieas afErmat, ^oto 
Medina vero negat, 6c hoc magis ampie- ^ ¿ « ^ 
x i funt nouioresTheoIogi, 6cmihima-
gis placet.Namfides illius propof i t ión íSs 
Rema efl, 6c fimilium talis eft, vt i l l i hu--
mano modo non pofsit fubeíTe falfum? 
at vero íidci de propria gratia a b f o l ü t é 
poteft fubcíTe fa l fum. Itemde veritate 
prioris fidei nemo poteft prudenterdiiT 
hitare, de pofteriori autem poteft. Ratio - -
autem diferiminis eíTe v idetunquia i l lud 
ohk&.iiw,Rcma efl. 6c í imi l ia .ef t f e n í i h i -
le 6c ocuhs v í í i b i l e , quod euidenterab 
a í f e r e n t i b u s c o g n i t m n íit , i t emtef t imo-
niura illorum íenííbiJe etiam eft, 6cc^i-
denter á credenteperc ip i tur , 6c auditur. 
Vnde etiam eft euidens i l ludte f t imoniu 
nonpoíTe eíTe falfum ex ignorantiate-
ftiíicantium , cúm de re v i f a , 6c quíc illís 
potuit eíTe euidens, teft if icentur : foluni 
ergo ex malit iapoteft i b i l i m e r i menda» 
cium; hace autem malitia licct de qüoli-
bet homine timeri pofsit, non tamen de 
magna h o m i n u m nmltitudine , niíl in 
cafu , in q u o a u t vnuSiVelpauc iderejVt á 
fe v i ía t e í l i f í c a n t u r j á quibus ali) fuerint 
d e c e p t i , 6cfie famaperctebuerit, vel & 
p r i m i a í í e r t o r e s plures fuerint ,omnes 
ad c ó f i n g e n d u mendacmm inter fecon-
uenerint: neuter autem modus inendacij 
formalis poteft in illa aíTertione, Roma 
^ t i m e r i , quia eft infinita mul t i tudo ho-
m i n u m d i u c i í o r u m iocotum, 6ctempo- si 
rum,ac SEtatun^qui de reá fe vifa rellifi-
cantur,nec potuerunt ad conf ingendum 
mendaciura inter fe conuenire prepter 
mult i -
C u .Jln ex perfefime vit^ac opemm iufiitt&pofsít&c. 5 9 7 
ipultitudíneni} & diuerfitatem atteílan- . 
t i um. Et ideó illc videtur ede íummus 
gradus^ertitudinis human5:de qua ííra-
pliciüer dici poteft, non poíle il l i íalfura 
fubeíTejnec formidinem admittere. Ec 
ideó diximus.ccttitudine gratiae non at" 
tingere furamnmgradumtnotalis certi-
tudmis human* j quia te vera non eft 
qu^lis i l l i propter contrariam rationenij 
quia obieftum illud > S u m i n g t a t i a , in le 
inuiíibile eft homini , & fígna etiam,per 
qu?e cognofeitur, funt magna ex parte 
inuiíibil¿a,&: licet experimento cognof-
caqtur, nontamen recundúm proprias» 
& fpecjficas rationes íuas,quia vt lie ex-
cedunt vires humanas; item nullum ex 
illis íígnis per fe fumptum claré,& aper-
te teftificatur, gratiam inefle , ñeque illa 
fatis oftendit, omnia autem fimul confia 
derare, Óc fine deceptione concipere dif* 
ficiUimum eft > & ideó non fufficiut haec 
íignatantam cerdtudinem effícerejquá-
ta ín il lo fupremo gradu Hdei humanas 
inuenitur* 
Ir- V l t imó vero interrogarí poteft, ait 
LJubm. 1. pQ^^ aiiqujs iuílus tam firmiter credere 
íceíTe iuftumjíícut credit,re effe baptiza-
tum^veleíTe facerdotem,íí ordinatus fit, 
vel hanc hoftiam confecratám VerecíTe C 
confecratam,& in ea effeChriftumíMe-
OpinioMe dina abfoluté negat, tum quia in his exe-
dins. pliS nuna poteft eífe rationabilis caufa 
dubitandi: eó quód tota incertitudo eo-
rum fit ex fola intentione minif tr i ; at l i -
cet illa no fit euidens, nulla eft ratio pro-
babilis de illa dubitándij at vero certitu-
do gratiae pendet ex mültis,vt quód nul-
la homo habeat peccata oceulta > quód 
peccata i l l i fint reraifla.quód omnia prse-
cepta impleuerit, de quibus Temper po-
teft vnufquique rationabiliter dubitare, 
o^c ni*«- Sed haec probatio non mihi facisfacit. Cu Ketelhtur. . . ^ ^ rr n emm in prionbus aílenhbus negaturelle u 
rationem dubitandi,<Scaffirmatur in gra-
tia. V e l verbum dubitandi fumitur pto-
prié 3 &rigorosé pro vera dubitatione, 
quae fufpenditdefinitumaíreníum,& fie 
faifa eft pofterior, nam etiam ín cogní-
tione determinata, & fuo modo certa 
propr i * gratiae, quandó di<^a figna illius 
concurrunt, nulla eft rationabilis caufa 
dubitandi, vt omnes fatentur, 6c eft per 
fe euídens, fatisque probatum ex di¿>ís.* 
vel verbum dubitandi confunditur, vel 
1 i , I 
Amp.Húá 
coniungiturcum verbo fovmidandi, vt 
ille auítor aperté fentit. Sic faifa eft pri^ 
orpars,nam licet quis frequenter non 
formidet, an fit facerdos, velbaptizatus, 
poteft tamen dubitare, fi velít, & ex re* 
fiexione faciat.&habet fufíicientem cau-
fam, eó quód i l l i fidci poteft kíbeffc fal-
fum» 
Deindé quod in baptifmo, & alijs de-
fe¿lus perfe^a: certitudinis proueniat 
ex fola intentione miniftri latente > non fuperioro-
iuuat, tum quia inde potiús videtur au- finio inítt 
geri incertitudo baptifmijcum tota illa matur« 
fidespendeat ex alterius hominis libera 
volúntate, & confequenter ex foloilliuá 
teftimonio, feu fidelitate, certitudo aut€ 
iuftitiae partim pendet ex volúntate ho-
minis fe difponentis,partim ex Deiad-
iutono,& quoad priorem partcm notior 
eft homini^uoadpofterioré veró luag-
na ex parte nititur verbo Dei dicentis> 
per ipfum nunquám ftare quominús ho-
mo iuftificetur: tum etiam quia íi aliquo 
modo eft certior intentio alterius,quam 
propria difpofitio, aliunde poteft com-
penfari, quia fides de propria difpofitio-
ne non limitatur ad vnum aftumjfed po-
teft eíTe faepius repetita j & cum várijs 
círcunftantijs, & íignis illam manifefta-
tibus, ita vt incredibile fit, non cííe al i- « 
quandó ficut oportet: tum denique quU 
etiam in baptifmo {Jependentia non eftá 
fola intétione, nam etiam pendet ex ap-
plicatione form* i& materiajde qua non 
nifi per íiidem mere humanam confiare 
poteft éi, qui in infantiafuitbaptizatus. 
Et in facerdotio etiam pendet ex vera 
confecratione ordirtantis,& ab intentio-
ne altetius, qui illum confecrauit, & ex 
baptifmo vtriufque3& fimilibus.Etprgt 
tereá ín his ordinarie ratio)qu« máxime 
iuuat adil lum modum cert¡tudinis,eft: 
(vt ita dicam)negatiua, quia non inueni-
tur ratio dubitandi, in gratia veró,etiam 
poteft haec r atio intercederé quoad pro-
priam dubitationem, & ádiungí poíTunt 
plures rationes pofit iu*, quaí magis ani-
mum Cófirment. Quapropter valdcpro- ^ , 
babile cenfeo , pofle aliquem iuftum ád ^ ¿ubijC^ 
i l lum ftatum virtutis afcendere , in quo 
non minús certó credat, remiffa eífe ílbi 
peccata aftualia,quárn origínale, feu no 
mínüs certó credataliquam facramenta-
lem abfolutionem valid^m in fe fuiífe, 6c 
habuifle 
59^ L lb^De augmtfo>dcperfeCíionegraH&&uf<fc certitudinii 
habuiíTe eííeítunijquánj baptifmum3vel 
ordinationcm. 
Contra í l - poteftí guia fcquitur pofle 
lam óbice- a^íluem homincm íine teraeritate iura-
tio diitoi - rci fibi eíTe remiíTa peccata, quia res cre-
uitur. dita cum tanta certitudine íinetemeri-
Cap.í^- tate iurarl poteft, confequens eft falfum, 
í*"*^» M & contra Innocent,3 J n cap<Áí«fiw7«rde 
A * J l P * m / Pre»by^.non bapt. Refpondeo^eííimo-
^ c ¿ f l ^ e S i ^ ^ ^ n i ü m hoc Innocentij eíTc optimum ad 
confirmandam íuperiorem refolutionc 
contra Sotum, &aliam de formidine,6c 
depofsibilitate deceptionis, vel falfitatis, 
I n pr^fenti autem nihil probare, quia 
ctiam effet temerarium iurare fe eííe 
baptizatum» aut elle íacerdoté, niíí fub-
intelligatur , vel explicetur quoad extc-
riorcm ritum facramenti, quo modo ttiá 
poteíl: quis iurare fe eííe confeííum, vel 
abfolutum, vel etiam poteíl quis iurare, 
fe credere , verum recepiííe baptifmum, 
&efFecl:um eius, & ídem poterit iurare 
de ordinatione, Scaliquandó de efíe¿1u 
Firmiores eius,& fimiliter de abfolutione,Ñeque in 
de baptif - hac aequiparátione vllum inconueniens, 
mo,:*racer vel difticultatem alicuius momenti in -
deftac'^^a uen^0* ^ 0 ^ n l cenfeo verura,ordinarié, 
^ % & regularitcr loquendo3firmiÚ5 nos cre-
t i r reddi - . D - . ^ i /-
mur ordi °ere propoíitiones,cum quibus ut com-
»arié, paratiojquam propriam iuftificationem> 
quia motiua illa, quae folent tantani cer-
títudinem depropriagratia conferre, ra-
riora funt.Et príeiereñ iuuat5 quodinm-
dicandoj.Sc cogitando de proprio baptif-
mate, vel facerdotionihil eít periculi, & 
poteft elle multúm vtil itatis, iudicium 
autem depropria iuftitiajquia pender ex 
cogitatione>& recognitione propriorum 
operum laudabilium, habet aliquid peri-
culi , ne homo in fe potiús, quám in alio 
gloríetura& ideó iuíH auertentes oculos 
á fuis operibus b o n i s ^ potius propriam 
iní irmitatem, &indifpoíitionem confi-
derantes, vt loquitur ConciliumTride-
t inum, ordinarié magis formidant, 8c t i -
ment de propria iuftitia, quám de baptif-
mo, & fimilibus. Accedit denique quód 
iuft i nullum bonum in maiori pretio ha-
bent, quám diuinam gratiam, res autem, 
quae plunmüm xílímantur, & amantur, 
ac deíiderantur, niíi omnia prscfentiaha-
beantur, femper cum quodam timore, 
feu formidine pofsidentur, ne forte n on 
veré obtineantur, Et hoc fecunus,^: me-
- liús, vt gratia cum maiori folicitudine 
quaeratur,& cuftodiatur, & ideó feriptu 
e&'.Beattis v i r ^ n i f e m p e r esípat t idm. Pro-
uerb.28. licét hocpraecipué dií lum v i - 'Prou*^^' 
deatur de timore cadcndi,6c perdendi ^Í^M1» 
gratiam.iuxtail ludRom. u - T u autem 
fide ( ia t ) nol i a l tum/apere , fed t ime. N ih í ' 
lominús etiam poteíl ¡ntel l igi, eílq; ve-
rifsimum de timore propitiatipeccati,& 
ideó monemur femper cum t imore, & t r e 
worenoílramfaluté operariad Philip. 2. T h i l i p . i i 
Vl t imó intelligitur exdi¿lis,multó i y . 
minorem certiíudinem eííe pofle de fu- Certitudo 
B tura perfcuerantia,quám de praefenti gra fe g r ^ | f 
tia.Conueniunt eniniiquia etiam de per- g , . ^ ^ m j , 
feuerantia eíTe non poteft abfoluta certi- nor eft, 
tudo,vt docuit Conciliura Trident.feíT. quádeeius 
d.cap. i3.&iddef ini t in can. 1 j.cura illa prxfentia, 
límitatione, N i f i exjpecial i r e u e l a t i o n ^ . 
Coueniunt pr*tereá, quia etiam de per-
feuerantia polTunt eííe aliquae coineílu- -
rae, & fígna, quse poíTunt aliqualem opi* 
nionem futura perfeuerantix inducere, 
vt eft per fe clarum. DifFerunt auté,quia 
multó magis determinaras aíTenfus, & 
cum maiori,vcl probabilitate,vel moralí 
firraitate haberi poteft de prsefenti gra-
tia , quám de futurapcrfeuerantia,nam 
C hoc pofteriusaddit fpecialem difíiculta-
tem,qu« eft in cognitione futurorum 
contingentium , & ad id cognofeendum 
multó minora indicia regulariter inue-
niripoflunt. Et ideó vix credo poíTe in -
ueniri iuftum, qui de futura perfeueran-
tiacertum , 8c defínitu aíTcnfum habeat, 
8c í i aliquandó il lum habet, eft potius cu 
illo magno timore , 6c tremore, quo no-
fíram falutem operari A poftolus prsci-
pit,6c ideó alibi ait: Q m f í a t ^ i d e a t ^ n e ca- T v i l i p z l 
^ í . i .Cor in th .10. Denique ídem diecn-
dumeft deprapdeftinatione, de quaetia I,^oreI0» 
Concilium cap. 12. docet, non poííe fine 
D reuelatione certo cognoíci, eft enim ea» b r i d e n ! , 
dem ratiojquia prdfcdeftinatio, 8c perfe- Qjp'd de 
uerantia omnmó coniuníía funt. Et in ne " 
prsedeítinatione eft peculians ratio, quia ftinationis 
latet in altifsima mente D e i , & non ma- dícédum i 
nifeftatur, nifi per effeftus, nunquam 
autem poíTunt effedus certó indicare 
praídeftinationem, doñee perfeuerantia 
confummetur.Etidcó iufto quandiuhíc 
viuitjfemperdicitur: Teñe, qmdhabes,ne ^ ípoc . ^ , 
fo r tea l i i i sacc ip in t co ronamtuam. Et 2 .ad 2, T l m , 2» 
T i m o t. 2. F i rmHmfundament f fm cDeiflaty 
hahens 
C u , VírühomofJelisfofsit^eltenemrcertáfide, ( f c l 59^ 
Trofper . 
Bernard. 
hahem ftanAcultim hoc, noui t D tus qu i f an t 
eMs. £ t jta docent communiter Patres, 
Hieronymuslib. 2. contra iJelagi. A u -
guüinus de Bono perfeueri cap.'1 3 .& 
l ib. 1 i.deCiuit.cap. 1 2. Profper iib.a.de 
VocaCgent. cap. 8. Bernard. epiÜ. 107. 
ferm, 1. Septuagef. <ík ferm. z , m 0¿tau. 
Paí'chx, vbi plura probabilia lignaprse-
deílinationis afsignat, quae roagis proba-
bilem fpem gignunt, quám definitura 
iudiciuiu, ne dura certum. Et quanuis 
moderni hacretici contrarios errores tam 
de pryedeftinatione,quám de perfeuerl-
tia pertinaciter alleruer¡nt,non eíi,quód 
cura illis iinraoremur ,quia res non fo-
lum certa, fed etiam euidens yidetur , & 
nilnl ditfícile obijciunt, ác fundantutin 
alijs erroribus, nam fupponunt iuíhfica-
tionem elle ex folafide . quod iam ira-
pugnatum eftjSc addunt^uítitiam femel 
habitam amitti non poíTe, vel per folarn 
iníidelitatem , quod in lib. 11, irnpugna-
birnus. Et plura contra di ¿ios errores in 
citatis auftonbus videri poííimtv 
C A P V T X I I . 
Vt rHmhomof íde l i spo fs i t , v e l t - w a t u r e t f -
ta f ide c re ie re , fe v e r a m fidem, ac 






E alíjs virtutibus, vel do* 
nis,quaí gratiam confequ-
untur, fpecialeminouere 
quaíflionem non efl: ne-
ceíTarium, quia charitas,& 
gratia qiioad hoc quafi vnumeenfentur, 
quia vnuraamicitia? vinculum inlepara-
bilitei conüituunt.De alijs autem vir tu-
tibus, & donis minor eft Gertitudo , an 
íint per íe infufa , & diftin£la á chántate, 
& gratia, & ideó minor efl: de illis certi-
tudo in generali, & á fortiori in particu-
laruEo ergo modo, quo aliquis credit/e 
effe i n gratia, credit, fe habere alia dona, 
non abíoluté,fed quafi ex hypothef^fci-
licet , f¡ illa coinfunduntur cum gratia. 
De fide aurem , <& fpe, quia efl: certum 
gratiam non cffe fine illis , & illas cunri 
gratia efle viuas. feu formatas \ ideó qui 
aliquo modo credit fe cfTein gratia, can-
fequenter eodem modo credit/e habere 
fidem , <Sc fpertí,quia fine illis nemo eft 
¡uílus; & e contrario fían non poteft 
D 
quisabfoluta certitudine , cui non pofiit 
íubeíle fal iuni, credere fe elle ingjatia, 
ita nonpoteÜ fmnU cettitudme etedere 
le habere tidem , aut ípem viuam, vt eft 
per le notum.Solüra ergo fupercíl qi se-
l i io de fide,& fpe, quatenús poflimt cífe 
informes, 6c line chántate. JEt dicemus 
pnüs de fide, de qua írequcntiüs, & la-
tius á Dodoribus hoc diíputatur, dein-
dé pauca de fpe addcmus.V t autem non 
mifeeamus nunc quaflionem dehabiti-
businfuíis, an fit certum ¡n dodrinafi-
dei illos infundí, nec ne ? fuppono, quae* 
fíionem pr^fentem deadibusper fe pri-
mó tradari ,nam de habitibusper fein* 
fufis certum eft non poíTe á nobis fpe-
ciali experientia certó cognofei imme-
diatéj^c in fe,fed folüm mediante experi-
mento ipforum aéluum,fuppofita alum-
dé dofrnna reuelata dehabitibusinfuíis. 
Vnde qui opinantur, non efle definitum 
de íide,infundi nobis habitum íidei, etiá 
íi dicant hominem credere certó,aut fei-
re fe habere verum a£lum fupernaturalis 
fidei,nihilominús negantfe fcirc,aut cre-
dere certó, fe habere habitum fidei in fu-
fye:egoveró quiaexiflimo elle de fide 
infundí hos habitus, non conftituo dif* 
crimen inter habitum , &a¿him, nam 
fuppofita illa detínitione,vnum fequitur 
ex alio. 
Ig i tur de a^u íidei mu í t i , Se granes 
Theologi docuerunt vnuquenquefíde-
lem poííe , & deberé certa fide credere 
non folúm rem creditam dire6te;ÍGd etia 
fuum a¿í:üm reflexé.íi ad illam reflexio-
nem attcndat, feiliect credendo aftum, 
quo credi^eíTe a&ura fupetnaturalis fi. 
dei, qui neceíTarius ad falutem,<Sc ex par-
te imelieciusfufficiens eft, H x c antera 
fententia non vno , fed tribus modis in-
telligi poteft, 8c quantum ex audoríbus 
eolligere poíTum , eiídem tribus modis 
varié afterta eft.Primus modus eft,vc fi-
delis ex vi eiufdem fidei dininae, & ca-
tholicae,qua credit v.g.Deum elle tr inú, 
&vmim,crediC etiam illum aíTenfum, 
quoilkid myfterium credit, eftcfidei d i -
uinse infufe. Ita tenetexprefséCaieta* 
ñus.i.a.q. 1 la.att.r.íSc ita interpretatur 
D.Thomam ibi ad 2( & fequitur Medi -
na ibi dub.2.concluf.3,Conradusibi,lo-
quens de aftu cognitiu^ partís in genere. 
Sequiturite Sotolib.3 jdcNatur.& grat. 
cap. 
I 















D . T h o m * 
M e d i n a , 
Conrad, 
S o t o . 
6oo L ih^De augmttOyacperfettionegratiMi^ 
B 
cap. 10. arg. 8. & in Apolog, contra Ca- -
ther.c.y.Inclinat Scot.in 3.d.i3.q.vnic. 
Scottis» S.Sedquiddíc is ? autem loquitur de 
habitu íidei in fufa, ócíoldm dicit non 
poíTe euidenter fc i r i , fcd fide tantúm tc-
iier¡,quód detur; videtur tamen loqui in 
genere, quód talis habitus infundatur fí-
dclibus, non vero, quód íit in me, vel in 
5UÍUlC{Ur alio. Suadetur primó ex illo Pauli,2.ad 
i .ex 2.C0- Connth.vlt. Fos metipfos teníate, f ie f l i s i n 
rint.vlt. fideyiffi v o s f róbate. Secundó ex O.Tho-
2.cx¿;,rho madidtoart.T.ad z.«quiparante fcientia 
íidei in hoc, quód f i cn t is, qn i habet fc ien-
t i a m , cert i tudmem habet e o r u m , q t io rum 
fc ien t inm habet, i ta quihabet f idem,cer t i t í t ' 
d inem habet eorHm,c¡fi£ r r^ i f . Additq; in-
fcriüs, E t ideo quicnncfó habet fc ient iam,ve l 
fidem,certus ett fe habere, Ec in hoc diffe-
rentiamafsignat inter dona,qusEÍntelle-
¿lum,vel voluntatem perñciunt. 
J . ' Tertió argumentantur ab inconucni-
5. ab íncó- cnti,quia alias pofse t íidclis dubitare, an 
modo. eflkt fitjelis, feu ChrifHanus, hoc autem 
eft contra mentem omnium Chriftiano-
rum, & qui hoc dubium admitteretj du-
bius in fide céfercturjergo. Sequela pro-
baturjquia qui non credit certitudinc í i -
dei, fe habere fupernaturalem fidem, po-
teft dubitarcan illam habeatjergo poteít G 
dubitare, an íit Chriftianus, quia non eft 
Chriftíanus,niíi qui fide diurna credit* 
Quartó;qui credit vtChriftianuSjCcrtus 
4traiion,e. c^ fe Credere quadam fide^n quam con-
ueniunt omnia, q u * in folam fidem di-
uinam conuenire poíTunt; ergo cadcm 
fide, qua credit, certus fit fe credere fide 
diuina. Confequentia videtur per fe no-
ta,quia eft fere á definitione ad definitü, 
natn fidcs diuina eft,qu2 habet omncs 
conditionesad veram fidem diuinam re-
quiíitas, & impofsibile eft aliquem efle 
certum de definitione, &: non de definí- D 
to.Primum autem antccedens probatur, 
. quia omnis fídelis ita credit, vt patatús 
íít omnia negare potiüs, quám ea, qu» 
credit. Vnde credit (vt itadicam)fupra 
omne crcdibile., & hinc fcquitur , quód 
etiara credit fe credere ex teftimonio 
D e í , & il l i foli inniti in crcdendo, quia 
¡Ilacertitudo non poteft ex aiioobiedo 
crin". Item credit veritatem, quam ere-
dit,efre infallibilcm,& confequenter fuá 
etiam fidem eíTe infallibilem, ac proinde 
¡ndiuiao teftimonio fundatam. E x quo 
vlterius neccíTceft vt credat fuam fidem 
elle ex auxilio gratiae D e i , quia fides in-
fallibilis omnium myfteriorum nonpo-
tcíl haberi ííne gratia Dci , vt in lib.2. d i-
ftum eft:ex quibus fie concluditur^pro-
pnetates veraíj&fupernaturalis fidei fú t , 
eíTe omninó certam, infallibilcm,& vn i -
uerfalera de ómnibus teuelat¡s,&ex gra 
tia Dei profeítam^ed qui credit,vt fide-
lis, certifsimé credit has omnes propofi-
tiones de fuá fidejergo vel non eft fidelis 
vel credendo tales veritates, a;quc credit 
illas credere fupernaturali fide. 
Secundus modus aíferendi hanecer- 2mQjus 
titudinem propriae fidei cft.vt illa non íit " * 
certitudo eiufdem diuinae fidei,fed folius 
euidenti» experiroentalis,qua videt fe 
credere. Hunc modum fequuntur quí-
dam moderni j & p r o c a referuntBona- Vazq.difp. 
uent.Vegami& Sotum. Fundantur pri- ^ ^ ¿ ^ 
móin verbis Auguftini l ibr. i 5. de Tr i - ^0(jeGrat*. 
nit.cap. 1 ¿Video me credere $ credo, Et in- Funüátur 
frá. F idem, quam vtdet qmfque in corde ftto i . 'm verbis 
ejjfefi credit ^ e l non ejfej i non credit.Qx. in- Aug. 
frá ai t , non fie videri fidem in corde, in 
quo eft, íícut anima alterius ex corporis 
motibus videtur , Sed eam ( inquit) 
cert i fs ima f c i e n t i a , c l a m a t ^ con fcientia^», 
fignificans,per fe euidenter videri, & no D t i h o m 
per figna.Quetn locum traftans D.Tho-
inas,i.p.q.87.ar.i.ad 1.dicit, quod licet 
fides, vtique quoad habitu fde hoc cnim 
ibi traélat) non cognofeatur per motus 
corporis, nihilominús p e r c i p i m r a h eo, i n 
qt toe f i i fe r in ter iorem a ü u m cordts, í igni-
íicans ipfum fidei a¿íum per fe percipi, 
vnde addit: N u l l u s entm f i dem fe haber ^ 
f d t yn i f i pe rhoc r fuod fe credereperc ip i t .Sc ' i . affertup 
cundo probatur ratione , quia quandó rstio. 
credimus, non aliter cognofeiraus nos 
credere, quám per euidentcm experien-
tiara internorum aítuum , quia ñeque 
nobis per fidem reuelatum eft,quód cre-
damus, ñeque id nobis eft obfcururo,fed 
per fe euidens. A t vero arqué experimur 
bancfidem,quacredimus, eíTe firmioré» 
&ccrtiorem omni fide huraana^nam hoc 
etiam cognofeimus certifsimé,vtpro-
bantargumenta prioris fententiac, & non 
cognofeiraus per reuelationem diuinam, 
quia licet in genere reuelatum fit fidem 
diuinam eíTecertiorem humana, &abfo-
Iméccrtifsimam , non eíl tamen reuela^ 
tumin particuhri, quód ego credam illa 
firmiori 
C a í . An homofidelis pofsit, yel teneatur certafide, 6ú í 
f i rmior i fide; ergo hoc fola euidenti ex -
perientia percipicur,atque ita fola euidé-
tia experimentalis ert tota ratio huiys^ 
certitudinis. Te r t i ó reddítur ratio á p r i -
ori,cjuia íides eíl: aítus intel leí tus, in te l -
ledus autem cuín fit potentia cognof-
censj&fupráfc ipfam refieftens, no p o -
te l l non perciperc fuani cognitionem5(Sc 
qualis fie. V nde íicut aííentiendo.euidé-
ter experi tur fe aíTentire^tahoc, vel i l lo 
modo aílentiendojtuidenter exper i tur 
modum fu iaíTenfus,&i ta feiendoeui-
denter exper i tur fefeire vela pr ior i ,ve l 
á poíieriori iergo í imil i ter credendo cum 
tanta certiiudine,euidenter <Sc aííenfum, 
Scgradum cert i tudinis eius cognofe i t , 
ac i ub iudcquód l i t íidei diuina?, feu f u -
pra naturam, quam etiam euidenter ex^ 
p e r i t u r , quandó talis e f t , N a m ficut 
euidentia eft proprietas in te l le f lus , & 
probabilitas opmionis í imi l i ter eft i n 
in te l lectu, ita et iam cer t i tudof idei jer-
go ficut ill¿e proprietates non polTunt 
latere i n t e l l e í t u m , ita ñeque haec cer t i -
tudo. 
modus Tert íus raodus aíTerendi hanecert i -
^.mo us> ( .^ j ingj^ propria fide eífe poteft , v t 
i l la certi tudo fie theologica, idef t , non 
p u r * , & propriae fidei, nec folius cuiden-
tiae/fed vtr iufque m i f t i m , quia videlicet 
ex vno principio fidei,& altero euidente 
per exper ié t iam/equi tur jud ic ium fim-
pl ic i ter certum certitudfne theologica, 
quód fie credens habeat fupernat?'iraleín 
íidem". E t p r o hac fententia poteft cum 
BomuenU maior i fundamento citari Bonauentur. 
in^ .d i f t . 23 .dub.4 . l i teral i ,quanuisfor-
tafsé ñeque hoc aíTerat de propria fide 
fecundum fpecificam rationem eius, v t 
Emstun- moxd icam. Fundamentum huius fen-
daaientu. contra vtranque prajeedentem 
eft^quia fundamentum fecunda» fenten-
t i s probar,folam reuelationem fidei non 
futncere ad fcanc cert i tudinem, nií i a l i -
qua euidentia ínterueniat, & é contra-
r io fundamentum p r imx fententia p r o -
bar contra fecundam,folam euidentiam 
fine aliquo generali pr incipio, ac funda-
mento fidei non fufficere ad huiufmodi 
¡udic ium ferendurn. E contrario veró 
vt r iu fque fententite fundamentum fi* 
muí fumptum probar inhoc indicio de 
propria fide concurrere al iquid c red i -
t um , & al iquid euidens, quae dúo fimul 
j .pars. 
fufficere folent ad cert i tudínem theolo-
A g icam, quia concurrunt tanquám duo 
principia, quae per formalem i l la t ioncm 
inferunt d i d u m iudic ium de propria fi-
de ; ergo tale i í idicium eft certum theo-
logicé ex d ia is pr inc ip i j s . Solet h *c Confirma-
fententia confirmari ex eo , quód fidelis tuv* 
non petit a Deo veram fidem , fed pet i t 
fidei augmentum , ficut Apo f to l i d i xc -
run t D o m \ n o ) z A d a H g e nobis fidem. non, 
da nobis fidem ; ergo non fo rm idan t f i -
deles,anfidem diuinam habeanc,alioqui 
i l lam peterent,quod tamen non faciunc, 
0 iuxta Ecclefiaí v fum, imó raalcaudirent 
fideles , tanquám in fuá fide incert i , fi i d 
peierent. Quacconfirmano generalis eft 
de cer t i tudine,& confequenter comrou-
n i j ómnibus modisprsediítis, 
N ih i lominús eft fecunda principalís ( j , 
opinio, feu quartusdice.ndi modus ,nu l - 2.opinio, 
l u m fidelem feciufa fpeciali gratia ,feu íeuquartut 
rcuclatione cognofeere abfoluta certi^- modus ve-
tudinefecredere períupernaturalem fi- rus• 
dem ,ita v t de hoc formidare nul lo m o -
do pofsit ,nec tali aífenfui pofsit fa l fum 
fubeflTe, fed folum id crederc cert i tudine 
moral i , de qua non pofsit prudencer 
cum anxietate, & fol ici tudine fo rm ida -
G r e . Hanc fentcntiam praefeitim quoad 
pr iorem partem, q u * prioribus oppon i -
tu r , tene t Durandus in pr imo d i f t i n f t . 
17.quaeft.4. nura. 11. Richard.in tert io D i t rand . 
d i f t i n í t . 23. i n fine expoíit ionis literae ^¿eburdj 
po f t omnes quseftiones. Et licet hi pr in-
cipaliter loquantur de habitu fidei i n fu -
fa:, tamen ideó d i cun t , de i l lo non dari 
certam cognit ionem ex v i experieiitiae, 
quia haec fo lum habetur medijsadlibus, 
& de adibus non poteft homo per e x -
perientiam euidenter dífeernere an fint 
íidei acquifitíe,vel infufye.Et re vera hoc 
ip fum fenfit Scotus, & Bonauentura fo-
D lúm declarat, qux perfedliones habitúa- S c o t u s l 
1 les anim.^ pofsint per experientiamcog- B o n a u c n U 
nofc i ,& dicit^folas illas pofte cercitudina-
l i ter cognoíci,qu« funt operatiuae, quia 
experientia ex aíl ibus fumi debet. Ec 
ita dicit cognofei fidem,nunquam tamen 
loqu i tur in fpecie de fide infufa , ñeque 
i n hoc di f t ingui t inter fidem, 6c dileétio-
nem. Ciraturet ia pro hac fententia V e -
ga hb.9.in T ñ d e n t . c a p . ^ . re tamen ve-
radehabitu fidciinfuf* loqui tur , v t e x 
argument is , totoque il l ius difeurfu ma-
Eee n i fe f tum 
602 Lib-ottemgm^tOyacferfettíonegrati&jmsfy 
I n fecundo or diñe pono has condiciones 2,or^0, 
R o f e n f , 
nifeftura c f t .Dc af tu vero íubricé l oqu i -
tu r , & videtur ccrté inclinare in íecun-
d u m rnodum fupra relatum , quanuis 
nunquam dicat hominem euidenter i n 
fe exper i r i a d u m fidei fupernatucalis,vt 
talls eft. Hanc etiam opinionem tcnet 
RofFenf,ar,i4.contra Lu the r . i n v l t imis 
paragraphis,& Ayalade Tradi t .par te í l 
aftert. 4. vb i tamen magis impugnar in-. 
t c rnum i l l u m fp i r i tum , quem ponunt 
haeretici ad cognofcendas euidenter o m -
nesfidei veritates. Ethaec fententia m i h i 
femper vifa eft vera, quia tamen ab au-
aftus fidei infufae, fcilicéc, quód l lcobf-
curus propter modum reuelationis d iu i -
, ítem quód nitatur in fplo diu ino te-
ftimoniOjtanqu Vm in ratione formal i af-
fcnt iendi, ítem quód fit eíTcntialiter cer-
tifsimus, quodali) appellant c f te fo rma-
l i ter infal l ibi ieniíVtiquc ex v i fui obie¿l¡ 
formalis. A c denique ad has cófequi tur , 
quód talis aftus fupernaturalis íic. A t q j 
has omnes condiciones inte Higo in eludí 
á Concil i js in i l la part ícula,/ /^í t í joor^r, 
quando dicunt , ad credendú í icut opor-
£loribus,quos pro il la citauimuSjnon fa- 15 tetad falutem,vel iuft i f icat ionem,necef-
tís diftinété t r ada tu r , áuélores aharu 
opinionum in rationibus fuis in asqui-
uoco f*pé laborant, & ( niíi ego fa l lo r j 
i n quatuor terminis omnia argumenta 
confíciunt , ideó p u n d u m quacíhoms 
pri i is eft aecuraté d i f t inguendum , & 
verbis certis, ac prsEfcriptis vtendum , vü 
fublata é medio omní f quiuocatione ve-
ritas,Óc efñcacia rat ionumclanus conci -
p iatur . 
Aduerto i g i t u r , in a£lu fidei d i f t i n * 
7* guendas eíTe quafdamproprietates, quae 
do refrié ^arauntuc a ^ ^ i e d o mater ia l i , feu e x 
tatu 'T^us ha^(:ucl,ne a£l i l lai« ; ah« vero effe pof-
fideí, 
i.orda. 
funt,qu5 fpecialiter defumuntur ex pro« 
p r i o ob ieí lo fo rma l i , aliqua i tem p r o -
prietas eíTe poteft, q u « ex operantis l i -
bértate 3 aut a í íedu nafcatur. I n pr imo 
ord ínepono ventatem aírenírus>eft e-
n i m verus, quia eft conformís reí credi-
tae,& ideó hace proprietas,& feientiae, ác 
fidei infufae, & alicui fidei humanae, vel 
opin ionícommunis eíTe potef t . I n eode 
ordineporaoahquara infal l ib i l i tatem af-
fenfus ,quae materiahs rer t i tudo aba l i -
quibus vocatur,qu? nihi l aliud eft,quám 
immutabi l i tas veritatís, quia i taeft ve-
fanum eíTe grat ia aux ihum. In tert io or- ^ 
diñe pono quafdam cediciones pe r t i né -
tesad modum operandi l iberum, & v o -
lun tar ium operanti, v t firmiteraflencirc 
íine formidine, vel firmiüs hoc credere, 
quám i l l ud .Hu iu fmod i auté condiciones 
in te rdum funt cóformes mot iuo crede-
d», & obieí ío f o r m a l i , & íic reducuntur 
ad alias in fecundo ordine poíitas:aliquá-
d ó v e r ó f u n t v l t ra exigent iam formalis 
obief t i qualis eft firmifsima adhaefío i n 
iudicio opinatiuo, vel fidei h u m a n * , i l la 
en im nafeitur ex fola volúntate fine fu f -
ficienti fundametoin mot iuo , feu rat io-
ne credédi,quae vocari folet cert i tudo ex 
parte fubiedíi tantüm,vel potius pert ina-
cia. I n praefenti ergo certum videtur, 
quód v t aliquis certó cognofc^C fe habe-
re f idem diuinam , quatenúsad íalutem 
neceftaria eft, non fatis eíTe cognofeere 
certó,fe habere quandam fidem,quac ha-
bet omnes proprietates p r i m i , & tert i j 
ordinis,quia omnes i l l x in aliqua fide i n -
qüiíita inuenir i poíTunt,vt obiter a t t ig í -
mus ,& f t a t im fuí iüsprobabimus, e x f o -
lis autem comunibus proprietatibus non 
potef t certó cognofei id jquodeft fpecia-
r u s , v t de ta l i materia nunquam falfus D I c v t p e r f e n o t u m e f t . To ta ergo c o n - ^ quo (jt 
troueríia reuocatur ad proprietates fecu- púdus dif-
d igener is , quas fub il la ^hrticula ficultatis, 
o p o r t e t y concludemus, 
I n hoc ergo fenfu dico p r i m ó . N e m o 8 . 
fídelis poteft credere perf ídem infufam Aflertio. r. 
efíe pofs i t : hanc enim immutabi l i tatem 
'aff-nfus habere poteft ex immutabi l i ta* 
te reí creditsein eOjquodde illa credi-
tu r . V n d e hxc proprietas inuenin poteft 
n o n tantum in feientía , & fide infufa, 
fed etiam in aliqua fide humana,vt fides, 
quam habet hasreticus de hac veritate, 
non fo lum veta eft , fed etiam in fa l l ib i -
l i s , quia í icut veritas credita neceftaria 
ef t , & immutab i l i s , ita aíTenfus i l l ius e x 
quocunque mot iuo habeatur non potef t 
non eíTe verus, & hoc elt eíTe in fa l l ib i le . 
fe credere myftena fidei,ficut ad falutem ^ C 
oportet , etiamíi in re ipfa ita il la myf te - l^ cre^e" 
r iacredat. Probatur, quia fo lum poteft requódmy 
quis fide infufa credere q u s Deus reue- fteria fidei 
]aui t ,&tef t i f ícatusef t , fedl icct Deusre- credatílcut 
uclaueri t i l la myf ter ia , & ideó credi de- p ^ " ^ 
beant modo debitOjnemini tamen rene- prim¿f 
iauit , 
C . 12. Vtru homo fidelis pofsitsvd teneaturcertafide, & c : Sol 
A lau i t , fe i l la credere eo modo, quo tene-tu r , vel quo ad falutem neceítarium eí l ; 
ergoncmopotef t hoc de fe ipfo credere 
per fidem fupernaturalem, feu ex i l l i us 
Secundo, certitudine. Secundó quoad hoc cadem 
el) ratio de fide^quas de charitate, quia l i -
cet fortafséaliundé differant in cogní-
\ t ione exper imenta l i , quod poíleá vide-
bimuSjin habitudinead reuelationem di 
uinam non difíerunt,quia vt ranq; Deus 
reuclauit in general!, f c i l i c^amandum» 
he rededum eíTe, licu.t oportet ad i u f i i -
t iam, feu falutem obtinendam, óc ex aiii-
K i l i od iu ino ita amari, vel c red i^& l ine 
auxi l io nec amari poíTe, nce credi, í icut 
oportet. A t vero in particulari íícut ne-
min i reuelatur fe amare,ficut oportet, i ta 
nec credere, vel oí ledatur reuelatio vna 
po t iús^uám alia,Eigo íicut obhác caufá 
nemopotef t certitudine íidei crederejfc 
amarCjllcut oportet.ita nec crederejílcut 
opor te t . Te r t i ó í i eíTetneceíTarius, vel 
pofsibilis talis afsefus de fide certus^maxi 
me quia fidelis credés myfteriaf idel,cre-
d i t , 6c credere debet talé fide eíTe infa l l i -
biIem><Sc certifsimara, &: pr*ferendam 
omni rat ioni , vel contraria? op in ion i , 5c 
ad hoc deber eíTe paratus in omn i euen 
Tertió^ 
Dico ergo fecundó. N e m e fidelis po^ 
tef t euidenter fc i rc , fe crederemyíkr ia 
fidei íícut ad falutem oportet, i ta v t i l lud 
iud ic ium, quo id cognofeit, l i t abfolut^, 
& fimpliciter euidens. H o c c x i f i i m o nó 
m i n ú s ; imo magis certum. E t probatur 
p r imó ratione taf la á Scoto , quia nullus 
fidelis credens poteft euidenter ícire í u i 
fidem eíTe veram;ergo nec euidenter fe i -
re fuamfidem eíTe diuinam.aut in fu fam; 
ergo ñeque quód fit,ficut oportet. Coa -
fequentis funt cuidentes, quia credere 
ficut oportet , non fit n i f i fide diuina, 5c 
g inhifa^ncc poteft fides eíTe diuina, & i n -
fuía, ni i í íít vera, v t runque enim ho rum 
omnis fidelis credere debet exeadé fídc 
iníuf3,vt fitfidelis.Probatur ergo p r i m ü 
antecedens,quia cum veritas confif iat i n 
re lat ione, feu con fo rmi ta te jmpof i ib i le 
efl: euidenter cognofeere aíTenfum fidei 
eíTe v e r u m , n i í i euidenter cognofeatur, 
rem ita íe habere ¡n fe, ficut creditur,- fed 
credens myfter ia fidei nó cognofeit eui^ 
denter res creditas ita fe habere.íicut eífe 
creduntur; ergo non poteü euideter fe i -
re fuam fidé eífe veram 5 ergo nec poteft 
feire, quód fit fidcs diuina,Óc infa l l ib i l is . 












t u ; fed per hoc non creditur eú, q u i o m - C dentia illa eflet pofs ib i l is , máx ime per 
10. 
Secundó, 
nía hasrc credi t^redere, ficut oportet; er-
go. Maior patet ex rationibus pr im? sé-
tent i je ,& quia nulla alia caufa probabilís 
reddi poteft . M i n o r probatur, quia i l la 
omnia poíTunt or i r i ex fola materia talis 
fidei cu volúntate credentis, etiáíí aílus 
fidei in in te l le í tu non fit,ficut oportet . 
Probatur,quia vt credam meü aíTenfum 
eíTe verum, fatis eft, v t credam eíTe con-
fo rmem reí creditae,5cvt credam eífe i n -
fal l ibi lem, fatis ef t ,vt credam^cm credi-
tameíTe neceííariájfe* immutabi lé, idéqí 
exper iét iam in t imam ipfius fidei ,• at ve-; 
ró experientia non euidenter of tendit 
i l lam fidem eíTe ficut opo r te t , fed tan-
t úm eíTe fidé quoadgenus, vel(vt mu l t i 
loquuntur ) quoad fubftantiam fidei; er-
go per i l lam experientiara non cognof-
eit aliquis euideter fe credere pera¿lum 
fupernaiuralem fidei infufae. M i n o r i n 
qua eft vis rationis,raultipliciter probar i 
poteft ; in pr imis enim illa experientia 
non eft per quiddi tat iuam cognit ionem 
ipfius adus fídei,prout in fe eft jergoper 
fatis eft,vt credam jCÍTe pr^ferendamco- n i l lam non cognofeitur euidenter vlt iroa 
trariae op in i on i , elíe autem paratum ad ^ di f ferent iapropr ia,&coft i tut iua i l l ius f i -
dei^ ergo nec cognoici tur euidéter,quód 
illa fides íít, ficut oportet. Probatur hace 
v l t ima confequentia,quia fecundüm ve-
id p r f ftandum.eft credentis.Vnde fit,vt 
hsereticus credens Deum efTetrinú, cre-
dat, i l lam fuam fidem eíTe veram,& i n -
fa l l ib i lem, & ííbi certifsima, & quodpa-
ratus fit omnia perpeti potius, quam tila 
negare. Et nihi lominús fi putet credere, 
ficuc oportet,fal l i tur; ergo illa non fu f f i -
c i u n t , v t qnis eadem fide credat fe cre-
dere, íicut oportet, qua res ipfas direfté 
credit. A rque hasc aí fer t ioex fequenti-
bus euidentior fíet. 
3.pars. 
r ioredoOr iná,quód illa fidcs ficut opor-
tet. in eo conl i f t i t ,quód fit talis fpeciei,& 
eííaniae, feu quod perinde eft, per talem 
diífercntiam conftituta. Quód íi quis d i -
cat i l lam doélrínam non eíTe cer tam. 
Refpondeoinpr imis fatis efle, quód fie 
probabilís , v t non cognita il la fpecifíca 
diifercntia intuit iueí non pofsit cognof-
Eee 2 c i 
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ci euidcnter per experientiam fo lam, f i -
dem i l lam eííe, f ícut o p o r t e t , E ó vel 
maximé> quod in omn i alia fententia id 
obfcurius efl:. Nam fi coní i í l i t in in ten-
í í oncv ta l i j d icunt,minus poteft pe rex -
perien tiam euidenter cognofei , an tanta " 
í l t intenfio, quanta ex ig i tur - Si vero i n 
alio modo extr infeco dependente á D e i 
volúntate, mu l tó mimis poteri t per ex -
perientiam euidenter percipi j ergo liceü 
aliquis experiatur fe credere , non cog-
nofeit euidenter pertalem experietiam» 
án illa fides fit, fícut oportet. R u r f u m 
praedidaminor fuadetur fecundó* quia g 
id videtur conuiucere fides hairetici cre-
dentis Chr i f tum eíTe D e u m , nam il le 
euidenter videt fe cf edere, ñeque in hoc 
fal l i po te f t , & vlterius credi t , fidem i l -
lam , quam de i l lo myf tcno in fe videt, 
eííe ficut oportet ad falutem, & eí feadu 
fupernaturalem ex gratia f a d u m , (3cin-
fufum,¿fc tamen in hoc fal l i tur; ergo hoc 
indé prouen i t , quod non ita exper i tur 
modum credendi , vel fpeciem aélus, 
ficutabfolutam rationem fideij ergo ídé 
in catholico cont inget , t um quia eft i n 
vt roque idem modus expcr icnd i , t u m 
etiam quia difí ici l ius eft experiri mo -
dum fupernaturalem, quám naturalem, 0 
qualis eft i n fide hxret ic i mere acqui-
í i ta . 
Prsetcréá eft eiufdem minoris ratio á 
p r i o r i , quia fupernaturaliras fidei ex eo 
p rouen i t , quód fídelis credit ex folo te-
ftimonio De i ,v t ratione credendi,& for-
dum credé mali raotiuo , & ra t ion ibus, & motiuis 
di fiqut o- humanis fo lúm v t i tu r , v t applicantibus 
portet. D e i t e f t imon ium,& credibi l í tatem cius 
ofíendcntibus;at veró fola experientia 
credendi non oftendit euidenter talem 
m o d u m credendi j ergo. Maiorem fup -
pono ex vera dodr ina de fideChriñia-
n a . M i n o r e m autem oftendit compara- D 
t io haeretici cum catholico, quia haereti-
cus etiam d i c i t , fe credere propter te f t i -
m o n i u m vt propter vnicam rationem 
formalem fuae í ide i ,&n ih i lominüs in i l la 
fuá ex i f t imat ione fa l l i tu r , nam re vera 
i l lam fuam fidem in p ropr ium iudicium, 
vel al iam humanam rat ionem rcuocat, 
quia purum mot íuum credendi per ex-
perientiam folam non fe euidenter ma-
n i fe f ta t ; ergo idem eft cum proport ione 
i n homine fídeli. Eó vel max iméíquó4 




fidclcs credendo myfter ia fidei eliciunt 
adus fidei acquifitse, vt fuperiús l i b . 2 . 
cap.io.ortendimus, &n ih i l om inüs non 
valent euideter difeernere, quandóhoc, 
vel i l lo modo crcdant,vt experiét ia ipfa 
oftendit jergo fígnum eft pu rum mo t i -
uum credendi non cadete íub exper ien-
t iam euidentem; ergo ñeque codit io i l la 
fidei,vt fit f icut oportet,quia ex i l lo m o -
l ino pender. V l t i m ó a d d i poteft ratio3 
fimili pro eádem minore,quia f«pé con-
t ingi t etiam in experientia fen fuum, vt 
al iquid euidenter percipiatur quoad ge-
ñus per expe r ien t i am,^ non quoad fpe-
ciem, v t patet, quiaf«pe experimur eu i -
denter á longe i l l u d , quod videtur, efíe 
animal, & non percipitur euidenter ,an 
f i t homo, vel b ru tum , & interdum eui-
denter experior i l lud efle coloratum jnon 
cíTe vir ide, aut n ig rum j ergo ita etiá po -
teft accidere in intel le¿lu,quód experia-
tu r euidenter fe crederej& non m o d u m , 
feu fpeciem fideijqua credit; ergo de fa-
d o ita accidit. Probatur haec pofter ior 
confequentiajtum quia fi hoc eft pofsibi-
le a rationes hadenús f a d x probant ita 
effe, tum etiam quia f icut in fenfibil ibus 
id proueni t ex eo, quód ob iedum diftas 
imperfedé fen fumimmuta t , i t a í n p r x -
fent i prouenit ex eo, quód adus in ter -
nus fidei l icetper fe inf i t in te l ledu i ín 
íatione accidentalisformse, nihi lominús 
i n ratione ob ied inon perfedé i l lud i m -
m u t a t , quia non ita i l l i vn i tu r , v t pofsit 
i l l ud , p rout in fe eft v idere , imó nec i n -
dependenter áphantafmatibus i l lud cog-
nofeere. Ha?c eft ergo fufficiens rat iojob 
quam talem a d u m fecíídúm fpecificam 
rationem euidenter non expe r i a tunnon 
daturergo experimentalis cogni t io eu i -
dens i n aliquo fidtli,quód fidei a d u s , 
quem elicit, eft, ficut oportet ad placen-
dum Deo . 
D i co ter t ió . Nu l lus fídelis feire, aut 
indicare poteft abfoluta feientia, feu cer- Aífertio; 5. 
t i tudine theologica > fe credere , f icut J ^ * ' p | J ¿ 
oportet, feu (quod idem eft ) fe credere p0l:efl. cer^ 
per a d u m fupernaturalem, 6c qui in fo- titudine 
lo D e i tef t imonio puré ni tatur. Haec af- theoíogica 
fert io fequitur ex rationibus fad ispro^e credere 
fecunda aífertione , & oftenditur b reu i ' ^cutoPor" 
ter. Qu ia f i talis feientia eííet pofsibilís, probatur 
fumenda eíTet ex vno pr incipio de fide, 
6c alio cuídente fimpliciter , c u m cuíde-
te 
12. 
C . 12. V m homofidelispofsit&élteneatur cimafide, &tc?,. 605 
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te i l lationcjfed non poteí l itadeducihpc 
fcicníia i eigo ñeque elTepotcíl. M a i o r 
cura confequent ianot* f u n t : M i n o r au-
tem pi;obaCur , quia orania principia í i -
dei,in quibushxc fcientia fundan po te í l , 
íunt generalia, & q u * condit ioncm i n -
íludiintjVC íuiic,aélus credendi D e o p r o -
ptcr folam eius ver i tatem, eft aftus verse 
íidei íupernaturalis: in quo principio i n -
cluditur hapc cond i t io , íi íideí a¿lus in 
íola De i veritate tef t i f icanteni tatur: ve l 
efTe po te l l hoc pr incip ium , h aíTenfus 
credendi fie fupernaturalis, & e x gratia, 
cr i t í icutoponer ad faluCcm: vele con-
Uario 11 adus credendi í i t , í icut oportet , 
cr i t rupernaturalis, 6c verse fidei infufa;. 
A t v e r ó conditio inclufa in quolibet e>c 
his principijs no poteft per euidetia cog-
nofc i je rgonemopote í l ex i l lo pr inc ip io 
l idei jquodci inque i l lo rum fuir,atur,per 
feienciam Theo log ix , feu certi tudinc 
theologica cognoícere fuum a£lum fi-« 
deijefle ver» fideiinfufa;. Ma io r v t clara 
íupponi tur , <5c confequentia eft clara, 
<juia ex conditionata propoGtione cer-
ta non poteft abfoluta concluíio certa 
col l ig i j ni í i íubfumendo cumeuidentia, 
vel abfoluta certitudíntí.conditionem ef-
fe^mpletam. M i n o r autem di í fusépro-
bata e l l in fecunda aflert ione; of tendi -
mus enim per experientiam credendi no 
cognofei euidenter, an fit aftus í icut o-
p o r t e t , & neccíTariura eí l ad falutern,nc-
que an fit fupernatural is, vel ex gratia, 
quodv ide tur et iamper fe manifeftura. 
I t e m oftenfum eft per eandetu experien-
tiara credentem non difeernere euiden-
ter an in fuoaí lenfu nitatur in fola diuina 
au£loritate,vel coniungat humanara,vel 
f uum arb i t r iu ra , v t propriam rationem 
aííentiendi totalem, aut partialera. 
E t poteft hoc con f i rman , quia quoad 
Confirma- hoc videtur eíTe eadem ratio de a í lu fi-
tur ápari- de i , & amoris j fed de aüu araoris D e i 
t a t s rátio- non poteft per experientiam euidenter 
njs ue fa - co»nofci a i l fUpernatura l i s ,ve lexs¡ ra-
íi a-luamo t:la, ve' " cu t 0Portet > ve^311 Pura •^e", 
neuolentia De i propter fe ipfum, Ócideó 
non poteft certitudine theologica cog-
nofei , an f i t aíhis charitatis infeparabilis 
á gratia ;e rgo eadem ratione non cog-
nofei tur de af tu fídei cura cert i tudine 
theologica, quód fit talis, qualis ex parte 




e f t . Refpondetur communiter a f t um 
credendi not iorem cííe i n t c l l e d p i j & e x : 
perientiam eius euidentiorem elle^qudn^ J " 
a d u m amandi,quia pnor f i t a b i n t e l l e -
R u y & inh^re t i l l i , con verópo| tér iors 
Sed vt veiúm fatear, nunquáin í¿ms r¿i-
í ionem hanc in te l l ex i , tura quia i i icd le-
¿lus non cognofeit euidei)t i4^e.ipíun]a 
quám voluntatem- Iicét a volúntate di« 
í í inguatar; & non a fe j ergo^cque c u i -
den tiüs cognofeit fuum acium , quám 
voluntatis, qu ia i l lum facit, 6c rec ip i t ,& 
non i f t u m : tum etiam quia non eft eui -
dens, an intclle ¿tus, & voluntas íínt d i -
íl indae po ten t i * , nec ne ; ergo non ex.» 
per i tur intel lcdus euidenter, quód ipfe 
magís efficiat, 8c recipiat a d u m cognof-
cendiiquám af tum amandi.ergoilla phy-
fíca differentia, etiam fi veré, Óc in re ipfa 
intercedat 3non videtur conferre quic-
quam adeuidentiüs expenendura con -
dicionem vmusactus,quam altenusrturn 
denique quia (i intelledlus indigetfpecie 
.;r Í'/V 
dí f t in f ta aba£ lu ,ad cogr;oícendura í l -
l um ref lexé, non minüs habebit in fe re-, 
ceptam fpeciem amoris, quámf ide i ,et iá 
fi ip f i a^us fint in d i f t ind is potent i js; 
ergo h«c euidentia n ih i l conferet ad cer-
G t io rcm, vel euidentiorem experientiani i 
feu cognit ionem ,qu ia hjee immedjate 
or i tur ex fpecie, & lumine in te l le f tus; 
fpecies autem v t r iu fque adus ine f t i n -
t e l l e d u i , 8z lumen intel leftus non m i -
nús proport ionatum eft ad cognofeendíi 
a d u m volunratis,quám fuum.Si vero i n 
i l la cogmtioae reflexa non funt neceíTa-
t ix fpecies j fed ipf imet aftus vn iun tu r 
per rnodum obieí l i j feu pr incip i j ad cog-
ni t ionem fui»f ie etiam videtur imper t í -
nens differeníia in efficientia, & mhaf ré -
tia vnius adus, & non alterius, re ípedu 
i n te l l edus : quia ob iedum fp i r i tua le j& 
P per fe intel l ig ibi le, & per fe ¡ndiftans ab 
intel lef tu,potef t xquébene i l l i vmr i per 
modum ob ic í l i intell igibil is, etiamfi i l l i 
non inha;reat, nec ab i l lo fíat, vt patet in 
eflentia diuina, refpedu beatorum, & i a 
fubftantia angeli, vel aniinse feparat* re-
fpe£lu,intelledus;ergo etiara i f to modo 
il la difterentia videtur parum ad maio-
rem experientiam conferre. Acccd i t tá -
dem^quód ipfa fidesá volúntate pendetj 
ergo non poteft. intel leftus perfeftius 
expenr iaf teníum f u u m , quám volunta- , 
Eee j tem 
6o6 LíL9~Deaugmho^acperfe^ionegratu.emf^ certltudint* 
tem crcdendi. Hac ig i tur radones mih i 
certc probant,aut nulluni3aut n imispar-
uunj eíTe dhfcrimenjvei quodcertius eft, 
non poíleeíle tam magnura , v t i n te l l e -
¿lus in fuo af tu euidenter experiatur 
condítiones ad fupernatural i tatem eius 
pertinentes,quas in a6lu amoris non nJÍÍ 
p e r i n d i d a , ¿c íigna conieftari poteü . 
Quarecenfeo.quód í icut de no f t roamo-
re De i non poffumus theologica cer t i -
tudinc aíTequi, quód fíe chanta tis i n f u -
fo.itajieque denoí l ro credere poíTumus 
í im i l í ce r t i rud ine quód fie adus infufae 
í idei^ognofeere. 
T D ico ergo quartójíideles magna qua-
Ancrtio.4. Jarn certitudine m o r a l i , & coniedtúrali 
Fidehs cer feire poííunt, fe credere fide fupernatu-
titudine ral i , & infufa, & íicut ad falutem opbr-
moraíi. Se t e t : q u s certitudo licet eflentialiter non 
IKcirfpo3 ficdiueríWpecieiabea,qua credit í lb i 
tefl: fe ere e^e t z ™ ^ * peccata , vel quid í imile, n i -
dere ,íicut hiloraiñus in g r a d u , & indicijs poteft 
oporcet. eíTejmaior. HÍEC aíTertio íequi tur ex 
pr*cedent ib i is . N a m pr ima eius pars, 
quae eft abfoluta de aliquo gradu cer t i -
tudinis moral is já fo r t io r i probatur e x 
H ÍC certi- ^c certitudine grat is : fecunda ve-
tudo con- ro parsj qua: efl: comparatiua m gradu 
uenit cum ef lent ia l i , leu fpecifico probatur facilé 
i l laquaiu- ex praecedentibus capinbus, quia hasc 
ílus credit ceft i tudo non eí l fidei, nec euidcntiac 
efferpTccaafolius'necT^^^ 
ta poteíl pr inc ip io fideicum coniefturis huma-
tamen eíle n i s ^ naturaliter cognitisjfed haeccerti-
maior, tudo femperef t euidens éiufdem rado-
nis,íiue coniedlurie pluresíínt^líue pau-
ciores,quia médium cognofeendi forma-
líter eiufdem rationiseí^Sc magismo rai-
nús non variant fpeciem ; ergo. Te r t i a 
vero parsetiam comparatiua, & praefe-
rens cert i tudinem hanc fideijin acciden-
tal i ex-ceíTu^probari poteft fundamentis 
pofícis pro tr ibus primis dicendimodis 
allatis. E t poteft ica declarari, quia fí-
des plura habet ind ic ia , 6c pauciora con-
traria ; ergo maior eíTe poteri t de illa 
cer t i tudo,quaeex conie<fí:uris fumi tu r . 
Confequent ia per fe eft euidens. A n -
tecedensautem quoad pr io rem partem 
pa te t , quia omnia indicia charitat is, & 
iuft i t i íe a for t ior i fuat indicia fídei, fup-
pofi t is principijs fídei, t u m quia fides eft 
fundamentum iuft it i íe ; ergo quae i n d i -
cant iu f t i t iam, á fo r t io r i indicant í idem: 
t u m quia illa omnia indicia funt f r udus 
A í idei al iquo modo j ergo indicant i l lam. 1 , 
A l i undé vero multa ftint quae indicant 
í idem,qua; non indicant chantatem, vel 
alia neceftaria ad iuf t i t iam , v t funt i l la, ' 
q u x indicant cogn i t i onera ,&per fed io -
nera^vel fírmitatem e i ü s ^ non indicant 
alia, quae ad mores, & operationespert i* 
nent .A l tera vero pars de contrarijs^ma-
* ni fefta e f t , quia gratia per omnia pec-
cata mortal ia expelhtur,f ídes autem per 
íb lam h j re f im .Vnde faciliús poteft cog-
nofci cum euidentia mora l i fidem femel 
g conceptam non eíTe amiíTam , quám de 
gratia id cognofei tur. E t e contrario í¡ 
contingat fidem per hserefim amit t i í í -
m u l cum gratia , pofteá faciliús redditur 
ad f idem , quám ad gratiam , quia poteft 
quis i terum ex animo veré credere, & 
gratiam per haercíím amiííam non recu-
perare, quia cunj fíde poenitentia perfe-
¿la culpae non ftatim habetur. Hoc ergo 
difeurfu reíté o(tcnditur,cert iús fidelem 
cognofeere, fe credere, ficut oportet, 
quám amare D e u m , vel deteftari pecca-
tum,f icut oportcta ac proindé quám eíle 
iu f tu ra . 
Den ique opt imum,&ef { icac i fs imum r í * 
C í í ^num 6dei debitac ex parte credentis ^ n u 0P-
cftíOmnia credere, quae Ecclefí^cfeden- dendi'ficut 
daproponi t , v t reuelata á DeOjquia tune oporter,eft 
ex parte obie¿lí materialis ,6c propoí í - omnia ere 
tionís eiuscocurr i topt iraus modus ere-dere,qu^Ec 
dendi fideliter, qui inueni r i poteftj 6c ex Pro " 
parte obief l i formalis eft máx ima c o n ' ^nnjlC cre" 
icftura,quae eíTe potef t ,quod homo folo rcuejat^ 
tef t imonioDei in credendo duc i tur ,qu ia 
oranino quaíí denudatur propr io arbi-
t r io ; ergo ex hac parte i l lud eft m a x i m ü 
ind ic ium debita: fidei, etiam ex parte 
credcntis.Et pr^tereá i l lud eft etiam má-
x i m u m fígnum gratia: De i in credendo, 
D quia ad credendum o m n i a , 6c v i tandum 
omnem errorem,neceíraria eft De i g ra-
tia. Dices,- i m ó ex hoc figno probari c t i í 
cert i tudinem theologicam ,argumentan-
do hoc modo. A d credendum omnia í i - n , . A. 
ne errore eft neceftaria fides fupernatu- ^bic¿tl0* 
ralis, feu (quod idem e l t ) procedens ex 
aux i l io gratiye j fed mih i eft euidens per 
experientiam , m e credere omn ia , quae 
Eccleíia Romana proponi t , vel in gene-
r a l i , 6c i m p l i c i t é ; ve l etiam explicitc 
quantum ad not i t iam mcam deuenerüt, 
& 





& nuüarn errorem cótrar ium admit te-
re,- ergo certifsimus ( u m s m e a m fidé efle 
Soluitur. ^upernaturalera, feu ficut oportec, üc 
falíaent teitnaconclul io. Refpondecur, 
licet hocl ignum l i t magnuiDjCjuiamÍLio 
cfle euidentiús cognofc i tur , & in i ud i -
cando babet magnum fundamentum i n 
doctrina de grada, nihi lominús non fu f -
íicere ad cercitudiné Theologicam, quia 
id quodaf lumi tu r , fcil icet, vniuerfalem 
l idem datam Eccleííse, & ómnibus, qu^e 
ab i l laproponúntur , non pofle eíle ac-
qui í i tam , & feparatam abinfufa,non el l 
de fide, nec Theologicé certum,fed tan-
t t im veri í ími l iús, v t fupra l ib . a. cap. io . 
late d i x i . V n d e non video , quo funda-
mento aflfeueric Vazquciz i . 2. d i fput . 
2 0 i . cap. i .nura.p. certum eíTe fide Ca-
thoIica,hoc ipro,quód aliquis crcdit m y -
fteria noftraE religionis prudenter p r o -
po f i ta , ipfumeíTefideiem fiderequifíta 
adiuf t í f icat ioné, V b i enim hoc in Scr i -
ptura legiturJaut vb i eft ab Ecclefia de-
í i n i t um ? vel á Deo reuelaturn ? Pro fe -so n u l l i b i : & ita á pra;di(ílo auftore fine 
probacioneid aíTeritur. Ideóque á nobis 
nonadmi t t i t u r , quia n ih i l e f t j f idccre-
dendum, n i í i quod reuelaturn eft. I t e m 
potef t aliquis humana fide credere o m -
n iamyf te r ia religionis Chrííitianaí p r u -
denter própoí i t9, & nih i lominüs cert i f-
í i m u m eft, i l lam fidem non fuí f iceread 
falutem, quia neceíTarium cft credere,fi-
cut opor te t ; & de hac fola def in i tum eft, 
effefufficiens fundamentum iuftit ia^ no 
eft autem reuelatum,aut de f in i tum,om-
nem i l l u jqu i haec orania c red i t ; il la cre-
dere ficut oportet , licét hoc valde ve r i -
íimilexfit, v t dixi fupra l ib.2 .cap. 1 o. 
A t q u e e x h i s facilé ¡nte l l ig i tur qu id 
dicendumíi t de habitu í ide í , nara licéc 
iux ta nof t ram fententiam certum fit de 
fide infundif idel ibus habitum fídei, n i -
hi lominüs non eft de fide abfoluté certa 
dari hu i c , vel i l l i , fed dari ómn ibus , qu i 
fe ad i l l um recipiendü praeparant, fi l i n t 
adul t i , vel quibus caufa efficax eius ap-
p l i ca tu r , v t fitinparuulis cútn baptiza-
tu r . H inc ergo eftjVt adultus no fit cert9 
de fuo habitu fídei, ficut nec dea£i:u: i n -
terdíí vero poteft habere maiorem cer-
t i tudinede habitu > quám dea£í:u,inter-
dumécon t ra r ió . V t rumq ;b reu i t e rde -
claro: nam fi adultus fu i t baptizatus i n 
3 'pars. 
1 6 . 
Quid de 
cenicudine 
habitus fi • 
dei dicen-
infant ia, poteft facilé tanta cert i tudiné 
A credere, fe habere habitu in f i i fum fídei, 
quanta credit,le efle bapt izatú, quia p o -
teft euidenter feire, fe nunquíüi i inc id i f ' 
fe in hiJtrefim, ac proinde nuquarn amif-
f ií le habitum fide^quem in baptífmo ac-
cepit : quód auté aáus fídei, quos exer-
cet^fint ab i l lo habitu c l i c i t i , & vérc f u -
pernaturales, íortafsc non tanta cei t i t u -
dine poteft conieítare,quantam habet, 
quód fueri t baptizatus. E contrarió ve -
ro fi quis, vel poft baptifraum amif i t fi-
dem.vel non fu i t in infantia baptizatus, 
& nunc inc ip i t credere^fieri poteft^vt de 
fuo a£hi fídei habeat magnam cer t i tud i -
nem moralem, quód fit í icut oportet3 & 
tamen de habitu non í i t ita certus , quia 
poenitcntiam omn ium peccatorum non 
égit, vel de i l la minüs certus cft : & fub 
opínione verfalur , an iníundatur habi-
tus fídei fine grata i l l i , qui per folam i n -
fo rmem fidem credere incipi t . I n re l i -
quis vero eadem racio cft de habitu, qu>e 
de a ñ u , fuppofita ccrtitudine de habit í-
bus infuf is . 
V l t i m ó ex d i ^ i s coll igitui- j qu id d i -
cendum fit de cert i tudine f pe i , vb i non 
traiftamus de cert i tudine, quá habet fpes 
C in fuis af t ibus, per quos diredlé tendit in 
ob ie f t um, haec enim non eft proprictas 
cognit iori is, fed aífe^uSjin quo f o r m a l i -
ter fpes conf i f t i t , 6f ideó fine caufa M e -
dina de hac certitudine difputatíonem in 
praífenti mifcet, cum ad 2, 2. q. 17. per-
tineat.Tracftamus ergo de cert i tudine re-
flexaecognitíonis,quam vnu fqu í fq ; ha-
bet de fuá fpe, quód í i t fupernatural is, 
ficut oportet . I n hoc ergo íeníu non d u -
bitauit P. Vázquez dicerejeádem cert i -
tudinempof te nos habere de nof t ra fpe, 
quam de noftra fide, de qua dixerat,cer« 
ta fide vn imquemque cognofeere fe ha-
D bere debitam fidem, vnde idem fentic 
il le de fpe. Moue tu r autem folúra prop. 
ter max imam connexionem, quam ha-
bet fpes cu fide. A t vero huic ¿equipara' 
t íoni videtur obftare , quod idem auélor 
pauló antea dixerat, in te l ie í lum certius 
cognofeere fuum a í l um, quám af tü v o -
luntatis. I tem obf ta t , quód fpes non eft 
ita connexa cum f ide, quin fídes pofsit 
efle fine illa,licét non é contrar io. M i h i 
ergo longé certius eft,neminem certa fi-
de ceneri, aut pofle credere f p e m , quam 
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i 6os Lib-v^eaugmeto,acperfefftonegratUjimfy 
i ? . 
Ad funda 
menta, i 
A d i , 
excrcetjCÍTe taleni, qualem efle oportet j 
imó nec cercitudine Theologica, aut per 
euidenciam id po(Te cognofc^poire tamé 
certitudineconie¿türali p róx ima i l l icer 
titndinijCjua fidesipfa dignofci tur, quod 
faci léeí l ex d id i s in te l l i ge re , <Sc proba-
re , & ideó non eíl neceife plura de fpe 
dicere. 
Superefl:, v t fundametis alíarum o p i -
n ionum fatisfaciamus, I n pr imo p r o -
ponebantur in pnmis verba P a u l i : KOÍ 
opinionis ^yjj; t e n i a ú s f i e f i i s d e f i d e . ad quac re fpon-
>i1jx:um,2í demus, eciam dix i í íe Pau lum, P r o b a a u * 
t e m f e i p f H m h o m o : ficut ergb hoc in t c l l i -
gendumeí l de probatione moral i>& h u -
mana, ita óc il lud. Deindc dicimus poíT^ 
hominém certifsime fe i re, an í i t in f ide» 
lis , nec n c item poíTe certa Hde cognof-
cerCjÓc adhaerere,(Sc fequi veram rel ig io-
nemj^c fidem, & hoc íacis eííe , v ípo ís i t 
fe ip fum CentarejcSc probare, eciam íi non 
pofsic tanta cercicud/ne feire , fe crederc 
íicuc opottet^quamuis dehocet iam pof-
ííc fe ip fum probaic)&:approbare maio* 
r i cer t i tudine, quam cúm fe probatad 
Eucharift ia fumendamj&hoc volu i t D . 
Thomas in illum locura , <Sc n ih i l a l i ud . 
Secundó obi jc iuatur verba D.ThoraK 
in i . a. Sed priora verba clanfsima funt , 
fo lütn cn ima ic , ficuthabens ícientiam 
habet cert i tudinem eorum,qu2e fe i t , ita 
í idclem habere certitudinem eorura,qu$ 
credit, quod nullus poteí l dubi tare; fed 
i l íud no eft certó feire, vel crederc fe ha-
bere fidem,qualem elTeoportetin modo 
credendi>quia ad hoc non eí l fatis crede-
rc,certa cíTej qu^e credit. C u m vero i n 
poiter ior ibus verbis ai t ,qui habet fe ien-
t iam,vel fídem , certum eíTe fe habere, 
vel non eíl: intel l igendum de fide fecun-
dum fpecialcm modum credendi, í ícut 
oportet, fedabfoluté de fide generat im, 
ve! fi extendatur ad fpecificam i idcm, i i i -
te l l igedum erit de certitudine abftradc> 
non de eodem modo certiíudinis ; vna 
enim cll: cert i tudo cuidentíse, ac phyf ica, 
alia eí l cert i tudo conieíluralis, ac pro ia-
Ad tertiu. dé raoralis. A d t e r t i u m , i n quoinfer tur , 
poíTe íidelé dubi tare, gn fit Chrift ianusj 
rel'pondetur3 fi dubitare proprié fuma-
tu r , nul lam eíTc i l lat ionem , quia cer t i -
tudo moralis omnem propnam dubita-
t ionem excludi t . Si vero dubitare pro 
formidare po f i tum fit, ficut pote í l quis 
A i 2. 
D . T b o m , 
Ad'quartí, 
^ fo rm idare , an fit baptizatus , i ta poteft 
íormidare, an fit Chri f t ianus» narapro-
pr ic ChrifHanus iux ta v fú loquendi JEc-
cjefíae per bapt i fmum conf t i tu i tu r . Si 
vero Chrif t ianus pro fideli f u m a t u r , ca-
uenda efl: aequiuocatio ve tborum jqu ia 
non poteft quis f o rm ida re , an (it fidclis 
quoad ve r i t a tem,& cert i tudinem^quam 
prof i te tur . Poteft autem fo rmidare , an 
debito raodoillam credat; & in hoc ve-
ro fenfu poteft formidarcan fit fidelis,vt 
conf t i tu i tur per habi tum in fu íum fidei, 
veleius p ropr ium aélum. A d q u a r t u m 
B cauenda etiameft acquiuocationominís 
í idei, nam aliquado fumi tu r pro do¿lr í -
na f i de i ^a l i quandoproadu , vel habitu 
credentis. E t de.fide in pr ior i fenfu vera 
eft omnem fidelem certifsime credere fe 
habere íidem , id e f t , dodl r inam^n qua 
cócurrunt omnia jqu j in doctrina al iqua, 
v t fie díuinajdefiderari po í íun t . I n altero 
yero fenfu, qu iad rem fpcó ta t j& inquo 
argumentum loqu i tur , faifa eft maior, í i 
intel l igatur de maiori ce r t i t ud ine^uám 
á nobis explicata e í l . A d probationé au-
tem refpondeturj infuff íciétem eílc,quia 
fo lüm oftendit eífe in o m n i credente i n -
fal l ib i iem cert i tudinem fidei quoadpro-
^ prietates eius, qusc vel ex raaieria>velex: 
volúntate operantis o r t um haben t , & 
comunes eíTe poíTunt fidei humana^qua 
deeadem mat f ría habere quis poteft , v t 
in hseredeo manifeftum eft. D c p r o p r i e -
tat ibuspert inentibus ad modum aíTen-
tiédí ex parte ob ie í t i formal is , n ih i l p r o -
bar i l la ratio,quia quód in re ipfa aíTen-
fusjqui el ic i tur,ni tatur in fo laDei au£lo-
r i ta te , & fupra omne c red ib i l e , none ft 
cuidens operanti.nec certum mai<vi cer-
t i tudine, quám explicuirnus. V n d c nec 
abfoluté eft raihi certum a f tum meú eíTe 
ex a u x i l i o fupernaturali}fed tantúm fub 
il la condi t ipne, fi eft , ficut eportet. 
I n fecunda fententia allegátur p r imó 
verbaAuguft in i ,ad quem rcfpondemus, Ad funda 
loqu i de fide fub generali raiione fidei, " ^ n t a 2. 
vel quoad fubftantiam , vel quoad modú ?PIn,oníS 
fpecialem <Éoftituentem propriam i n f u - j \ ¿ i \ 
famf idé. N a m pauló inferiús addit,etiá Auguí i . 
ad res faifas in terdum accomodari fide. 
E t eodem feré modo loqui tur deamore 
in l ib .8 .deTr in i t .cap .8 , vb i i taexponi» 
tu r ,v t fupra v i d imus , & eodé modo e x -




C>i2. An homofidelisj?of5Ít-<velteneaturcertafide,&c> 609 
refert quód cap. 2, eiufdeni l ibr. 13.de 
Tr in ica ic Augul l inus,vocari tideles qui 
fidem habcnt: nam hoc etiam cum pro -
porcione acipiendum eft. PoíTet etiam 
refponderij incerdúm dici fc l r i , & viderii 
qua; pereuidencem experient iam cum 
mora l i cert i tudine con iedantur . Sed 
pr ior fenfus maj i imé proprius videtuté 
A d i . Adfecundam rat ionemeiufdemfenten-
tiaí rcfpondetur, opt imé probare contra 
pr imam fententiam neminem cognof-
eere certitudine fidei i n f u f * fe habere 
fidem infufam^non tamen probarejquód 
id cognofeitur certitudine propr is euí-» 
dentiae experimentalis, quia illae propne-
tates talis fidei, q u * per experientiam 
euidenter percipi poffunt, non íunt prow 
prié fidei diuinac, fed inueniri poí lunr in 
fide humana deeadem materia, v t p r o -
Ad 3. batum eft. A d tertiam refpondetür,con-
cedendoeuidenter cognofeere credenté 
féaífentir i fírmiter, quantum ex deter-
minatione voluntatis fuac cognofei po -
tef t , non autem ita cognofeit euidenter 
fuum afíenfum eíTe ve rüm, vel infa l l ib i -
l e m , v e l n i t i i n íola diuína au£toritate; 
i f t « enim funt pioprietates Valdé occul -
t x , quae per experientiam non manife-
ftantur euidenter. Nece f t fimilede fci> 
emia,quiacum fit lux clarajCe ipfam eui« 
denter manifeftat : opínio etiam cum na^ 
turalis í i t ,& in defeftu coníiftat, faciliús 
poteft euidenter percipi quóád incerti^ 
tud inem, &oblcür i ta tem fuam, quanuis 
in terdúm etiam laterepofsi t ,vt patet in 
h«retico,quÍ no credit, fed ignorat fuam 
fidem eíTe humanam opinionem, quód 
tamen ignorare non poíTet, íi euidenter, 
& in tu i t iué , v t ííc dícam , cognofeeret 
qualis eíTet eius aífenfus, & quo mot iuo 
i f i i l lo duceretur: maior i ergo rationc 
proprius modus fupernaturalis fidei a l -
t ior , & oceult ior eft, quám vt pofsit cu i -
den t i exper imento cognofei. 
B 
Fundamentum tertia: fententise, feu ¿j2.-0* } 
ftiodiexplicaíidi certitudinem cognit io- ^enl:¿yLjl 
nis p rop r i * fidei euerfuhi e f t i de l t i ua i s tia:opmio, 
fundamentis alíorum modorum , prác- innum.5. 
fert imfecund/. Nam indé conftat nu l lú 
pr incipium fimpliciter euidens cohiun-
g i pofle cum alio principio fidei ad infe-
rendum cú certitudine theologicaj quód 
áíTenfuSíquo ego credoj iít propriae fidei 
diuinaí, feu, ficut oportet. Quia omnes 
conditionés cogni t ionis, quíe per v i n i 
experiencia: euidenter cognofcuntur,no 
fuí f ic iunt adinferendum cum formal i , 
& euidenti i l lat ione, meum aflenfum ef-
fe qualem eíTe opor te t , v t fit propria fi-
des, quie eft íalutis fundamentum. A d 
conf i rmat ionem patet etiam refponfio Adconfír ' 
ex d i d i s : n a m í i f i t fermo de veraíidé macioneni 
racione o b i e f t i , nemopoteft de veritate 
fuae fídei dubi tare, ni f i deficiendo in fi^ 
de. Si autem ííc fermo 3 Vt eííe debet, de 
fideratione iplíusaélusj & modi a í len-
t iend i j fo rmidarequ is poteft an credat 
ficut oportet, & peteré poteft a Deo , v t 
fi forte in hoc deiicit aliquo modo , deC 
i l l i pcrfe£lum , & neceflarium m o d u m 
# Credendi ficut oportet* Nec in hóC modo 
petit ionís eft aliqua ratio ferupul i iau t 
C per icul i , imóef t pia, & humil is ratioí E t 
nihi lominús illa etiam comprehenditur 
fub illa petit ione, t A d m g e noh is f i i em j» 
N a m qui l ie orat, neceffarió habet iam 
aliquam fidem )&e ius augmen tumpo-
Hu la t . p rou t neceíTarium fuer í t , id eft, 
i iueper intení lonem a^us j f i fuff iciens 
fuerít, (íueper altiorem modum creden-
di;vcerqiie enim modus mutationis folet 
vocari augmentum fidei í ficut etiam di* 
ci poteft augeri amor, cúm de concupif-" 
centia in beneuolentiam t ran f í t . 
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C a p , I I . G m d f i t a d g r a t i c e c o n f e n i a t i o n e m e x p a r t e D e i m ? 
C a p , I I I . V t r u m q m l i b e t h f l u s p o f i i t i n g r a t i a d i ü p e r f e u e r a r e , f i y e l i t ? 
C a p . I I I I . V t r ú m p e r f e u e r d n t i a t n g r a t i a y y f q i i e a d m o r t e m ? f e m p e r , i s f i n 
ó m n i b u s f y e c i a l e d o n u m g r a t i < e f i t ? 
C a p . V , § ¡ u i d f i t d o m m p e r f e u e r a n d i y f q u e i n f i n e m ^ q i i i d y é y l t r a p o t e f t a -
t e m p e r f e u e r a n d t a d d a t ? 
C a p . V I . V t r u m d o n u m p e r f e u e r a n t i s f i t e i u f d e m r a t i o n i s i n o m m h u s , t e l a l í ~ 
q u a m p a r t i t i o n e m , f e u d i u e r f i t a t e m a d m i t t a t ? 
C a p . V I I . V t r ú m p e r f e u e r a n t i s d o n u m e x l i b e r o a r b i t r i o r e c i p i e n t i s p e n » 
d e a t ? 
C a p . V I I I , V t r i m d o n u m p e r f e u e r a n t U h m i n e m i n g r a t i a c o n f i r m e t ^ a u t q u o * 
m o d o a d o n o c o n f i r m a t i o n i s m g r a t t a d i j l i n g u a t u r ? 
C a p . I X . V t r u m h o m o i n flatu i m o c e n t i c Q > íp9 A n g e l í y i a t o r e s f p e c i a l i d o n o 
g r a t i s a d p e r f e u e r a n d u m i n d i g u e r i n t ? 
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L I B E R D E C I M V S 
D E C O N S E R V A T I O 
NE G R A T I J E H A B I -
tual is5ac perfeuerantiac: d o n o . 
T R JS L V D I V M . 
J E C L A R A Y I M V S 
i n p rox imc prarccdenti-
bus quatuor Jibris natuia, 
feu eJrentiam,generationé, 
caufas,& augmentum, feu 
perfeft ionem gra t i s habitualis ; fo lüm 
nobis fupereft, v t de coferuatione i l l ius, 
ve l d iu tu rna ,ve l vfquc adf inem vitse, 
Gratia ha- proprié perfeuerantia d ic i tur ,d i f fe-
bimaliscó- r amus .E t imprimís fupponimus gratia 
femari po- habitualem conferuari poíTe, quod qu i -
tcít. ¿ Q m abfoluté f ump tum eft per fe no tú , 
t u m quia gratia eft res permanens, 5c 
omnis res permanens aliquandiú confer-
uari potef t j tú etiam quia in ipfamet di f-
ferétiagraiiae.cúrn habitualis dic i tur, i n -
cludi tur quód ex fe fit durab¡lis,6cperfe-
uerans in homine,etiam dum non opera-
tur , quod fine alicuius temporis confer-
uatione intel l igi non poteft : t u m deni-
que quia of tenfum eft gratiam hanc per-
fici, & augeri poíTe; ergo mu l tó magis 
conferuari, E tauí lor i ta te facra idem e x 
fequentibus confírraabitur. Add imus 
vero , etiam íí fe rmoí í tde conferuatio-
ne gratiat d iu tu rna , feu longi tempo-
riSjvel etiam vfque ad finem v i t x , ce'rtü 
ef t , imó fuppofica natura tahs grat i^ eui-
dens,etÍ3m hoc modo poíTe gratiam di i i 
conferuar i , tum quia in mult is ita con-
feruata eft , vt in Angelis , mul t i fquc 
eleftis homínibus; t u m etiam quia gra-
t i s femel infufa? per feconuenit eíTe , & 
conferuari, quatenüs id ex natura fuá 
^ poftulat , fo lüm que peracddens,& abtx^ 
tr infeco cor rumpi tur , v t i n fequenti l i -
bro of tendemus; ergo non habet abfo-
lutam necefsitatem f u ^ corruptionis , ac 
proinde vfque ad Hnem conferuari p o -
ter i t j t u m deniq; quia potens e f tDeus 
ftatuere iuftura,ne cadat, vt in fimih d i ' 
c i tur Román. 14. Sit ergo certum,gratia tyman.t^ 
conferuari poíTe. 
Solum fupereft nobis expl icandum a 2. 
quibus cauíis, vel medijs hscc conferua- Gratiscoti 
t i o , vel perfeuerantia pendcat, I n quo í ^ a t i o á 
vlteriús fupponimus, duplicera eííe cau-
fam, á qua gratia in conferuari penderé ^om^neia 
3 poteft, D e u m íal icet, & hominé ip fum ¿o. 
i u f t ü , nam abalijs homin ibus, & caufis 
certum eft non penderé. Rurfus hxc de-
pendentia dúp lex cogitari pote f t ,phyf i -
ca feilicet, & raoralis, & de vtraq; dice-
mus.Et licet Deus fit caufa p r i o r ,& pr^r. 
cipua,diceraus prius de homine, quia eft 
p rop inqu ior , & quia adrem explicandá 
hic ordo eft aptior . D e homine ve- pratíaphy 
ró habentegratiara,clai ú eft gratiam non ^ ¡ ^ " j C°¡J 
penderéabipfophyf icé , feu in íuo efie, hominéno 
• feu in conferuar i , nif i fortafic in genere depender, 
caufe raaterialis tanquam a fubic¿to3 cui 
gratia necelíanó inhaeret vteífe pofsir, 
de qua dependétia fupra l ib. y .d i f t ü eft. 
A t vero non habet homo in gratiam fuá 
phyl icuraalíquem , feu per fe i n f l uxum 
cfFeOiuum ad ill ius conferuatibnem ne-
ceflai ium, v t per fe notum eft.Solum er-
go poteft intel l ig i aliqua depédentia mo-
ralis 
óiz L ibAO.De confematione graH&hahitualis.& c. 
ralis gratiae á bonis opcribus bominis i u -
Materíahu fíi£cat¡ per \\\2ím3 ha;c ergo eft in hoc l i -
105 1 n* bropraecipue explicanda, <Sc confequen-
ter dicendum ent de h is , quae ex parte 
D e i ad eadem opera, & confequenter ad 
gratiae conferuationemneceíTana funt . 
C A P V T r. 
V t Y H m a d c o n f e r a a t i o n e m g r a t U e x y a r t e 
h o m i n i s h o n a o p e r a necesa-
r i a f i n t l 
V A N V I S in fuperio-
ribus diíftum f i t de necef-
íitate operum ad luft i f ica-
t ionemprater fidem : n i -
hi loni inús prctfens quac-
í t i o in ngorc ab illa diuerfaeft, N a m 
perfeuerantia in gratia, eiufq; conferua-
t io aliquid eft ab eius in fu f ione , vel re-
miísione peccatornm dif t inóluj poftetq; 
i n te l l i g i , opera eíTe ad conferuationem 
gra t i s neceiraria,etiamíí abfque ill is fola 
D e i gratuita volúntate infunderetur .Et 
ideo prster fuperiüs d¡£la denecefsita-
te operum adpr imamiu f t i f i ca t ionem, 
al iquid in prdefenti de operum necefsita-
Quccftio t:e ad gr3tiac conferuationem addendum 
deparaulis eft. V n d e íicut pr ior quaeftio de pr ima 
nonprocc- iuf t i f icat ione non habet locum in par-
^ uulis , fedtantum in adultis , i ta ñeque 
pr?fens, quia íícut paruuli non indigent 
p ropr ioadu jV t iu f t i f i cé tu r» i tapof tqua 
per facrametum iuft i f ícat i funt , íine bo -
nis operibus vfque ad adultam atatem, 
in qua ratione v t i valeant, i l lam confer-
u a n t , imó i l lam amittere nonpo l l ' un t , 
quianeq;peccare valéc,^ gratia fine pee» 
cato non arai t t i tur ,vt videbimus. 
I n hac ergo qustftione ant iqua hacre-
i , íís fu i t non eíTe neceíTaria opera ad per-
Hareíls á feueraudum in iuf t i t ia, fed perfeuerantia 
Nouatori- jn g j g fatjs Quam haerefimiam i m r 
r pugnatam 3patribus,& antiquatam , 
exp lo íam ab Ecclefia Nouatores excita-
runt . Lu ther . l ib. de L iber t . Chr i f t ian. 
Caluin lib.3. I n f t i t u t . c , i 1.Melanél.in 
locisdeLege,&Euang.Kerani t . in exam. 
Coc i l i j T r i d . circa cap.i i.fefsionis.<5. q , 
1 .de Bonis oper ib.Fundantur p r imó i n 
i.Fudame a^0 errore fupra t r a ^ a t o ^ u o d ad prima 
tum. iuf t i f ícat ionem adultorum non requ i rü-
tur aii j a^us , vel operaprgter fidé: nam 
ta. 
L u t h e r » 
C i l m n » 
M e l a n c i . 
k e m n i t . 
, eadem eft ratio de pr ima iuftif icatione^ 
quye de perfeuerantia in i l la . Quod füa -
deri poteft tum ex Ph i lo foph icopr inc i -
p i o ^ u i a difpofitio5quaE fuffí i : i t ad i n t ro -
duf t ionem formar, fuff icit etiam ad co-
feruationem eius, fi eadé di fpof i t io per-
feueret. I m ó maior d i fpof i t io folet re-
q u i r i ad in t rodu i l ionem formae, quám 
v t femel i n t roducá in materiam , in ea 
perfeueret. N o n enim ftatim , ac vlt ima 
difpofit io, qusc fu i t ad generationem ne-
ceítariajincipit remi t t i , forma expel l i tur : 
ergo fi per folam fidem íine operibus ap-
B prehenditur iuf t i t ia, per eandem fidem 
retínebitur, l i cét opera non adiungátur: 
t u m etiam rat ioneTheologicajqmaf iad 
pr imam iuí l i f icat ioncm non funt necef-
íaria opera, ideó eft,quia remifsiopecca-
to rum praeteritorum rton fit^nifi per n o 
imputat ioncm ratione í i de i , nec iuf t i t ia 
con fer tur , quia infundaturj fed quia i m -
putatur j fedíequé efficax eft fides,vt 
peccatum praefens non imputetur , neq ; 
impediatquomínús Chr i f t i iuf t i t ia p o -
t iús imputetur j e r g o s q u é fuff ic i t íides 
ad conferuationem i u f t i t i * íine oper i -
bus. 
Fundátuvíecüdó in alio pr incip io er-
^ roneo, quód iuf to non eft lex po f i ta , id 2.Fudamé-
eft ( vt ipfí interpretantur ) quód homo tura, 
femel iuftif icatus per fidem non obl iga-
tur legibusj feupr«ceptis. E x quo p r i n ' 
cipio euidensargumentü fitrnam fi ope-
ra funt neceíTaria ad conferuandam gra-
t iam^maximéi l la , quae funt f u b p r « c e * 
pto, n imi run i jV t per illa euitetur praece-
pt i tranfgrefsio, q u s pofsit eíTe peccatü 
gratiae contrar iu in,&: i l lam expellens;at 
nulla talia opera funt in iu f t is , fuppof i to 
i l lo pr incipio,quód non obl igantur p r « -
cept is; vt ique proeter prytceptum fídei, 
quia fi pr«:cepta illos non obligan t,nulla 
opera funt illis praecepta; ergo nulla e-
runt i l l isadconferuádam gratiam necef-
íaria* 
T e r t i ó addunt aliud pr incip ium erro- ^ 
n e u r a , q u ó d homini lapfo quantumuis > Funda-
iu f t i í i ca to , & gratia adiuto ímpofsibile mentum. 
c f t i n hac vita íeruare prarcepta, v ta l i js 
locis confequenter contendunt ex i l lo 
funda raento}quód homo lapfus ratione 
f omí t i s , & corrupt ion is , femperjac ne-
ceflarió déficit ab co,quod preveeptü eft. 
E x quo etiam inferunt iu f tum in ó m n i -
bus 
C. i .Vt . adccnfermticne grát'ut ex farte homims hona^c . 613 
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bus fuis opcribus peccare.Vnde tándem 
reíté inferunt,obferuationé pr^ceptorú 
noefíe neceííariáad iuí l i t ia cóferuandá, 
quiaaliásimpofsibil iseíletpcrfeueiátiain 
juíl:it¡a,íicut impofsibil is eft p txceptorü 
obíeiuatio : ergo é contrario vt l i tpo ís i -
bilis perreuerantía,oportet vt obferuatio 
praeceptoru non í i t necelTaria. A t fí ob-
feruatio prasceptorura necelTaria no e í l , 
opera nonprseceptajnonfunt íinipliciter 
necelTariajVt nosetiam fatebímur; ergo 
abfo luté, d e í impl ici ter non funt opera 
necelTaria ad iuíHtiam conferijandain. 
y V l t i m o arguinentantur, quia hoc te-
V l t imum Pore e^S s^ grat:i* opera non funt necella-
funclamen ria ad vitam aterná conferuandarn; ergo 
tum. ñeque ad perfeuerandum in gratia,6ciu-
Oitta. Confequentia euidens c ñ , quia 
nemo vi tam aeternam confequitur, nifi 
qm perfeuerauerit v fquein fineni,vtique 
in iu f t i t i a , Antecedens autem probatur 
M a t t . v l t , ex j i lo Mattl i.vlcirno3 Q m c r e d i d e r i t , & 
haptizj / t t t i i fuer i t> fa inas ert t . £ t e>c i l lo 
l o a n . 3, f t omms\, qui credit in i l lum non 
percat , f ed hñheat v t t a m aternam. E x qui -
bus ,& l imi l ibus tel l imoni js col l igút dir-
crimea ínter veterenij&i noua legemjfcu 
Euangel iü,quedante Chr i f t i aduentum 
erant necefíaria opera legisjquia tune no 
promit tebatur falus, aut vita fine condi-
'* t ione operum iuxta i l lud ad Román. i o . 
Q u i f e c e r i t ea,VíPfet e x i l l is. ex c. 1 S.Exo-
di,¿c ideó Deuteron.27. <tJfyCaledifl:m d i -
citur omnn , qn i non yermanfer i t in o m n i -
k m , q m / c r i p t a f m t in l ibro legis,vt f a c i a t 
ea. A t verópoí l Chr i í l i aduentum pro-
mifsio vitae «ternae ef> omninó abfoluta 
refpedlu credent ium,& ideó no funt ne-
celTaria opera.fed tatüm fidessgua C h r i -
f t i opera vt noltt a apprehendamus. Sic 
intell igentes i l lud ad Román 3. QuerrLi 
•profofmt ^Dens propi t ia torem perf idem in 
fanguine ipfias. 
Doct r ina veró fídei catholicaeen: ho -
luílis dúo minibus iuftificatis dúo eíTe neceílaria 
¡untnecef ad pcrfeuerandurn in gratia , feu iuí l i t ia. 
fari.i vt m V n u m eíl: cauere mala opera, alíud effc 
gran?.per- 0pera bona f ^ e r e . V t r u m q u e probabi-
feuerent. r , - A J - c i ^ r 
mus bremeer , pruno directe > ac per fe, 
fecundó deftruendo hsereticorum faifa 
Probáttir ^0Sniata 5 & expríncipi js contrarijs vc-
ex Scrípiu rarn dof l r inam inferendo. Prior ergo 
t2Lt pars de malis operibus cauendis expref-




Deut . 27 
6, 
¡ t a f t i n t opera carn is , ^ f u n t fo rmeat io , 
immundí t ia , i m p u d i a t i a , I n x u r t a , í d o l o ' 
r u m f s n t i t m , veneficia y in t rn ic i t i t , conten-
tiones ^ malat iones, i r £ , r i x & , f H Í £ , t m u d i A , 
h o m t c í d t a , ebrietates^omefattones, & f i m i ' 
h a 3 q t u p r & d t c o vohis^ icut prxd ix t .hx . c ó -
c lud i t ; QHoniam qm taha a g m t , regnnm 
'Detnonconfequentur, t i g o e x fentcntia 
Paul i adeonícquendum regnum coelo-
rumneceíTarium eft mala v i tare: ergo 
ídem eft neceflarium ad gratiam con-
feruandam , quia fine g ra t i a , & iuf t i t ia 
l e g n u m D e i n o n ob tmetu r . Simile te- j .Co r . ¿« 
ftimonium Pauli e í l . i.Cornthior.ó.TV'o-
l i te errare , neqne formeart .ñeque tdohs fe r -
mentes ñeque a d t d t e r i . & c . Kegnunt^ D e i 
pofstdebunt • ergo neceílarium eft fideli-
bushcec vit ia cauere , v t regnum De i , ac 
fubinde granara pofsidcant. Dicent for-
tafsé híeret ic i , Paulum loqui df his, qu i 
non fo lum haec peccata faciunt , fed ica 
fac iunt , v t eis imputentur, id e f t , fine 
fidc.quód propter Ch r i f t um non i m p u -
tantur. Sed hoc vanum fubter fug ium 
euidenter refel l i t Pauius ad Ephefios.5. E p h e f , ^ 
dicens; Fornicat io. , aut omnis i m m u n d i t i a 
nec nominctur in vobts, E t i n f ra : H o c enim 
fei tote intelligentes quód omnis fornicatory f 
C aut imm'idusyaut auar i ' s^uodef t ido lorum 
fe ru i t u i y i o hahet h & r e d ' n a t : in regnoChrt f l i , 
& D e i . E i adiúgit quaíí praeuidens diftas 
h^retico.rum fábulas; N e m o vos feducat 
inanihus verbis. Et c¡asiera, quae ta euíde-
tia funt , v tnu l lápofs in t caluroniá pati. 
E f tquemáx ime in hislocis conííde- 7, 
randum, Paulum ad homines fídeles l o -
qu i . Ad eos enim dicit : E ra t i s a l i quan-
d o tenebrA , nunc autem l u x in ( D o m i n O y 
u t f l i j lucis ambu la te f ru f t us enim lucís e s i 
i n bonitate y & c . E t in alio loco eos rc-
. prehendens a i t : f o s i n i u r i am faci t is , & 
f raudat is , & h o c f r a t n b u s . Loqui tur 
& cr2;o ad fideles 5 & adiungi t . o A n ne-
f e i t i s , qu 'm in iqu i regnum D e i non pofsi. 
debun t . A t vero íi haec propter fidem 
non imputarentur , potiús dicere de-
buiífet Pauius fornicarios, adúlteros , 
& fimiles iniquos x e & e credentes, reg-
num D e i eííe confequuturos, quia licét 
i l la peccata non imputarentur , n ih i -
lominús illa facientes veré elTent i n i q u i , 
fornican;, rap to res^c .Vnde cu Pauius 
abfoluté doceátetiam credentes expel l i 
á regno propter h«c vit ia ,pot ius 'do-
V f t ' cec 
s'óí j . i o . De conferuationegratis hahitualis,&c. 
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cct talía pcccataeis imputan, <5c impedi-
mento eis eíTe, ne cum cis íaluctur. £ t 
C a l a t . $ * ^ ideó iñ altero loco ad Galat. J.ait: V o s i n 
l iber ta tem vocatt efiis, t an tUm n e l ibér tate 
i n occafioaem detis carnis, Nulla tamen 
permcioíior occaüo abutcndi gratiaióc 
Üde Chrifti ad multiplicanda vitiacarnis, 
dari fidelibuspolTet,quám fi cogitare,auc 
credere cum aiiquoíundámenco poíTent 
talía vitia propter folam fidem eis non 
imputan, fitideóin cap. 6. iterum d i * 
cit: N o l t t e errare, rDem non i r r i d e t H r > q H < c 
enim f e m i n a m r i t homo \ h&c & mete t ^uo -
n i am feminat in carne f n a , de carne 
A 6 . diccns : <tAlter a l te r im onera fQr ta te i& 
f icadífnj) lebit is legemChr i f t i , legem íiue 
charitacisáChriitofpeciaiiterlatam , & 
innouatam > dura loan. 14, dix i t . H o c i 0 ( i n ' 1 ^ 
e f fp rxceptuw m e u m j J t diltgatis i n m c e n u . 
fiue mandatorum Dc i , de qua dicit Pau-
lus.i.Cor/ntii. 7 . C ; r r « » í r í / ? o ^ I.Cor,/, 
•pr&putiumnikilesi , f ed obfermt io manda-
to rumcDei . Cum ergo mandata lint de 
bonis operibus, faltem illa funt ad cofer-
uationem gratis neceffaria ,qu« prsce-
pta funt. t t plura limilia Scripturarum 
teftimoni^ ad hanc partem confirman- *4uj>uji* 
dam congerit Auguftinus libro de Fide, 
metet corrupt ionerru. Similia funt verba. B operibus per torum , praefertim capit. 
It loafal» t i loannis. 3. Qtü facitpeccatUj exd iaho-
v lo e f l .Et i n h z . Q j a n o dthgit^manet in m o r -
te.Onrnts,c¡ t i iodufratremfpt ' i homic idaef i , 
& fe i t is , emoniam omnis homicida non ha~ 
h e t v i t a m Aternam infemetipfo manetem,* 
Et íimilia teftimonia pafsnn in Scriptu 
raoceurunt, haec tamen íufficiunt, cum 
exprefsifsíma íínt. Etideó etiam Patres 
Chry fo f l ; omict;o» videri tamen poteft Chryfoíto-
musoptimé loquens homilia. 6.in 2. ad 
Timoth.in fine literae. 
8. Altera itera pars de neccfsitatc facie-
í.Probatur ^ bonura, non minus euidens eft in 
M a t t h . z j Scripturis , fufiícereque pofl¿c forma 
vniuerfalisiudicij Matt. 2y. in quo dam-
nantur reprobi, notantum propter ma-
la opera, íed etiam propter omifsiones 
bonorum operum : E f u r m i , & non dedu 
f t i s m i h i manducare, & c , Ergofuponun-
I.lod». 3.íur contraria opera eíTe ad íalutem nc-
ceíTaria. Vnde eft illud prima loan. 5. 
Qui^ habmr i t f t ihf lant iam hu im m m i d i , & 
v ide r i t f r a t r e m f m m necefsitatem habe* 
r e , & claufer i t v i fcera faa ab eo, qnomodá 
M a t t t 19» cha r i t asDe imane t i n eo*. PrxptcreáMat-
thyei. 19. i n t e r r o g a n ú , quidboni f a c i a m , 
v t habearru v i t a r r u dternanu? Refpondit 
Dominus , Si v i s a d v i t a m ingredi , feraa, 
t n a n d a t í L j . v h i profesó interrogans fup-
ponebat , neceífarium eíTe ad falutem 
aliqmd boni faceré, interrogabat autem 
quodnam illud eflet , Chriftus fuá ref-
poníione, & approbauit priorem exift i-
mationem, & bonum illud oftendit,ab-
folutéque obferuationem madatorü ne-
ceífariam docuic,fub quibus non minus 
affirmatiua , qnam negatíua pr;iecepta 
compleélitur. Quorum obferuationem 
CaUu 6 , neceííariam. eíTe docuit Paulus ad Galat. 
13.14. &fcquentibus, & lib. Quaeílio-
num adDulcit.qusíhone 1. vbi máxi-
me vrget necefsitatem charitam'ex t« 
Coriiuhior, 13. & necefsitate operurn 
ex tota Bpifíola lacobi. Idem in libro 
85. Quseftionum, quíeftione 76. & bre-
uiús Iib. de Gratia, & liber. arbitr. capit, , 
feptimo in fine. Et oprime adidem ex- , ' 1 
pendit verba loannis p r i m o . D e d i t eis fo~ OJOJ*' 
t e í !a temf i l i osDe i \ f i e r i , Chryfoftom. ibi 
homil.p, 
Denique vtranqj partero egregié con- ytránuc 
, firmat Dauid Pfaim.14. vbi interrogat: pars ref0> 
' 'Domine quis habitabi t in tabernáculo tuo , lutionis 
an t quis requiefcct in monte[ant lo tno ? Et probatur. 
lefpodet: Q u i i n g r e d i t a r f i n e macula , & V f a L i q , 
operatur iH f l i t i am,qu i loqui tur veritaterru* 
i n corde fnequ i non egit doln i n Ungua fuá» 
Et conciudit: Q u i f a c i t hac , n m mouebi* 
t u r in a t e r n f f t m m m á diuina gratia,&iu-
fíitia,fedin eapfeuerabit. Qu j quidé n5 
tatú de homínibuSjqui in veteri taberna-
culo Deü colebantjíed etia de nobis, qui 
corpore^Sc fanguine Chrift i pafeimur, 
feripta funtjvt notauit Ambrof. libr. de 
42.. Manfion.in decima: Similis fentetía . 
eft imp fa l . f ó .Dec l i na a malo , & fac bonut Ja ' j r ^ ' 
& inhabi ta i n fecn lum f e c u l i . Hic enim 
fruílus ex illis duabus partibus iuftitiae 
fequitu^Sc vtriufque obferuatio ad gra-
tiam conferuandam neceífaria eft. V n -
de additibi Ambrofius.iVe^»<í, m a l a ^ A m b r o f . 
confundas ¡p r ius e f l , v t c r imine careas, po~ 
Jica v t i n n o c e n t U f r u ü u m deferas, q u o p o f 
fis ej feperpetuus.Redditq, Pfalmifta opti-
mam ration'*ni,fídeí veritatcm demonf-
trsnSyjQHiaDominus amat W/d«,v t iq ;m 
feruanda aequitate,& iuftitiaprouidétia: 
fux, & quia n ih t l f ine indicio ( i g i t , inquic 
Ambro^ 
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^ Ergo obicer'coil igítur p r imó , quód 
l icct ad vtruniqi j fc i l icet infuí ioncm gra-
t o . 
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Anibrolíus,í¿/f¿ m a l o s , & b o n o s a f í t t s i n d i -
d o d i f c e r n i t 1 n ih i l enim magis contra 
iudic iumj&prudei ic iá eíTepoiíe^quam 
«qué malos,6c bonos contra iuft it ia fal-
uare.Vnde fubiungit Dauid : Q n t a D o * 
m i n t t s a m a t t u d i c t H ^ o n d e r e l i n q u e T f a n t t o s 
f f i o s ^ m A t e r n u m c o n f e r u a b t i n t P i r , vt ique 
Tupl i in declinando a ma lo , Refaciendo 
bonura perfeucrauerint, 
Secüdó principaliter probatur catho-
lica ventas , deíhuédoeriores hícretico-
r n , ^ ex contrarijs principijs candé vc-
ntatc demonRrando. P r imó quidé,quÍ3 
ad obtinendam lu l t i t ia /eu g ra t i amA re- B 
mifsionem peccatorum^non fuf f ic i t fola 
íides finealijs actibus. Vnde é contrario 
bona opera erunt ad conreruadam iu í l í -
tiarn neceíTaria. Anteccdens in lib.S.Iaté 
contr^eofdem heréticos probatum eít, 
vb i et iameorum arguraentiseíl fatisfa-
¿lum. Confequentia vero etiam ab eirdé 
hxreticis non negatur, qu ia , & diuina 
Scriptura eodem modo de vtraque re lo-
qui tur , & ratio eadem eí l . Solúm poteí l 
obijei iila Ph i lo fophicaconje tura, quia 
minüs folet requir i ad coferuationé, quá 
ad produf t ionem, & ita licet aliqua ope-
ra ex gratia fafla^fint neceíTaria ad i n f u -
íictnem gratiae,non fequitur cíTe neceíTa-
ria adconfcruationem.Sed refpondemus 
etiam in praefenti ef ical iquo modo verí i 
opera, feupoíi t iuos a¿tusgratis magis 
neceíTarios eííe ad ínfuf ionem gratiae , 
quám ad coferuationem, & nihi iominús 
í impl ic i ter j&abfo lu te verú efle , ct iáad 
conferuationé requirió Dec lara turv t rü-
que, nam v thomoadu l tus iuíHficetur á 
peccato , neceíle efl:, v t in Deü perpro-
prios a£í:uscoucrtatur,vt fupraoí lenfum 
eft^id ante non eíi í impliciter neceíTariú, 
v t eratia femel infufa conferuetur , nam 
I I * 
Tria co-
tiaí,occoleruatione u m necellana opera> roljaria/ 
non tamen eadem, fedea,quíe vnicuique P r imum, 
proportionata lunt .Nara ad luf t j t icat io-
nem ordinané neceíTaria eft poenitentife 
operat io , q u * tamc poft t em i l l um pee-
catura non eft iam l impliciciter n.ecef-
faria . I tem adprimam gratiac in tu i io - . , ^ r 
nem eft neceffarius adus charitatis D e i ^JlTr? 
per le loquen do , & extra lacramea- fundédan 
tum j fieri autem pote í l , v t ad con leí ua- opuseft ac 
tionemíCtiam per to iam v i t a n i j n o n Cit tuschariva 
amplius neceflarius. E contrar io veró ^ ei.Re^ 
mul ta opera praeceptorum poft i u f t i í i - ^ ^ 
cationem obhgant ium erunt neceflaria 
ad conferuationem grat iaejqux ad p i i -
mam iuft i f ícationem i iecci rar ianontue-
r u n t , mí?fortaísé in generali p tbpof i to . 
Secundó col l ig i tur , quód bcet ad i n f u - Sccundum 
ííonero, 6c conferuationé grat is í int ne-
ceíTaria opera, non tamen eodem modo : 
nam ad in fu í ionem requ i iun tur v t cau-
fapcí fe i n f uo genere , fei l icet, diípoG-
tionis vltjmae,ad conferuationem autem! 
tantúm funt neceíTaria quafi per acci-
dens ad remouendum peccatum, faltem 
. omifsionisíquodintercederetjí i taleopus 
' n o n í i e r e t , 6 c ad deftruendam gratiam 
fufí iceret. Loquor autem príecife de co-
feruatione g ra t i s , quia in i l lam n u l l u m 
al ium in f l uxum habere poíTunt bonao-
pera,fecus veró eft , íí conferuationi ad-
datur augmentum , nam in i l lud habenC 
opera in f íuxu per fe , vel meritorise cau* 
fae, vel etiam d i fpo f i t i u^ , v t i n l i b . i x . v i -
debimus, 
Tc r t i ó fequ i t i í r , fola opera prscepta 
e(Te fimpliciter neceíTaria ad gratig cofer- ^ J - J ^ ^ 
uationem : quia fola i l la funt necefiana * 
ad vitanda omnia peccata omifsionis. 
traíaftis a f t ibusp^n i tent i^ j feu couerfio £ j peccata autem commifsionis l ine ope-
nis,gratia in homine dormiente^e l n ih i l nbus bonis v i tar i poíTunt per folam ca-
operante conferuatur. I taque in adulto 
ad infuí ione gratict per fe neceffarius eft 
pofit iuus concurfus hominis aíflualitei* 
operantis^ad cóferuationeautem grat¡¿e 
n o eft neceíTariusaílualisinflux9 ex par-
te hominis,fed fatis eft, vt i contrat io, id 
eft,a peccato mortali abftineat. Quia ve-
ró ad abftinendü ápeccato mortal i necef-
fariü eft interdum bené operari.ideó bo-
na opera debitis temporibus faftaad gra-
t iam conferuandam neceíTaria fun t , 
S.pars, 
rentiam malorum operum , quae elTe po» 
teft,vel l í inepof i t iu isadibus, non cogi-
tado de tali materia,fed ad resalías men-
te diuertendo, vel falte ííne a<ftibus í i m -
pliciter bonís , vel peraftus cófentaneos 
na tu ra , Si indif ferétej, íl dari póísüt, vel 
per a(fius habétes leué defc í lu éít aliqua 
circunftátia leui.qu^ ad mortale peccatü 
non fu ffíciat. Dices: etiam poíTunt prae - i n f j - a n ^ 
cepíaafjirmatiua obferuari per aOusno ' 
ynd iq ; bonos, fed ex aliqua circunftátia 
FíT * defe-
616 Lib. i o.Deconfetuationegratu hahitualis&c. 
defeíluros leuiter j ergo hac ratione non 
erunt bona opera ad conferuandam gra-
LEI-ISTOIU tiam neceííaria. Refpódeo in pnmis n o -
tío. 
Secunda. 
bis fatís eíre,quód ad períeuerandum , ía 
gratia fuu neceííaria opera ex genere 
luo bona,qualia funtjquse d iu in is , & na-
turalibus legibus p r f c ip iuntur . Deinde 
dicimuSjCjuód licécad feruandü hoc, vel 
i l lud praeceptum,non fein^er ííc neceíTa-
r ium opus vndique bonum,ni l i i lominüs 
ad feruandam totam pr^ceptorú collcc-
tioné ncceíTariuni cí lopus aliquod í i ra-
pliciter bonü , quia neceíTarius eíl actus 
Evplicatur charitatiSjqui male fieri non poteft. D i -
1.00 utio. x | autC(n f0|a opera pr^cept i elle í impl i -
citer ncceíTaria ad gratíae conferuationé) 
quia íí j 'bquarnur de neceísitate morali 
& ad melius cíTejená opera no praecepta, 
vel fupererogacionis dici políunt: l imp i i -
citcr neceííaria,tü quia tnoraliter loqué-
do^uIJus obferuabic di i i omma prxcep-
ta affírmatiuajqu'i no habucritconfuetu-' 
dinéal iquambencoperandi l iae obliga-
tione praecepti: tú et iáquiaad vicandos 
orones prauosaduspraeceptis negatiuis 
contrarioSjneceíTariuqi moraliter elt i u -
uari bonis aclibus etia non prarceptis. v t 
orat ione ,a£libus pat ient i^ ,poenitent»f, 
charitatis p rox im i i dcl imi l ibus. 
i ^ . V n d e f o r m a r ! etiápoteft altera ratio 
l.Fúdamé- ex duobus aHjsprincipijs contrarijs íecu-
tum hrre- do^ác tercio hsereticorü pr incipio, Quia 
ticorúdef- ^Q^Q iuí l i f ícatus oblio-atur praeceptis 
trui turetn . - j . . . , , 9 r .j1 
. ,^ . ta dunnis, quam hiimanis etia srauibus, 
' qug Tub mortal i obligant;ergo potefí: i l la 
implere; ergo il la faltéopera q u i b u s i m -
plenda f un t , iu f ta , & neceííaria f un tad 
T ' gra^arn conferuandá. Secunda cofeque-
tl3 ^ tia certifsima e f l , quia obligatus talibus 
praeceptis, fi vel vnum non impleat}pec-
cat ,mortal i ter , & cóíequenter grat iam 
ami t t i t i ux ta illud-' Q m i n vno offendtt.fa 
ftus e f tomnium retís. Iacob.2. & i l lud. i . 
Xoan.^. Q í ú n a t m eft ex I)eo,peccatum no 
fac i t ,q i i on iam femen eim in eo manet^ó ' non 
•potefiyeccare,qHonii ex Deo n a t m f/?.vtiq; 
v n u m cu alio componendo,quia non po-
teft pecca re^ Temen d iu inum, quod efl: 
gratíaj i f t inere, v t cómunis eft expofit io 
>VuguíHni>(S¿ cs teroru . Pr ima vero co-
fequentia euidensetiá eft , &conrequ6S 
ineai l la tum tert ium erroneú fundamc-
t u m , qnod pracreptorum obferuatio i u -
fíisimpofsibilis í iCjdeftruit. Sicut etianj 
C c t i c T r i d 
B 
i . l o a n , $ 
D 
i l lud damnauit Conc i l .Tr id . fc íT.^ .c . i i . 
S í can. 6.22. & 15". anathematizado eos, 
qu iDeú impofsibil ia pr^cipere, v el quod 
proindecft j iuf t is impofsibi lé elle obí'er-
uationern mandatorum aífírmant. 
N a m in primis contraria ventas e x -
prefsé traditur in Scriptura, vt idé C o n - j £x facra 
c i l iú oílédit ex verbis C h n f t i iVJatt. i i . pagina. • 
ingum menfi iaue e:ftyé' «nmmeu le f f e . vú i ^ M a t t b . i i , 
ratione düeít ionis, v t ait Gregor . i ib . Gregor, 
in i.Keg.cap.z. E f tq jco fonú alijs Ch r i - l oan , 14. 
Oi verbts l o a n . i ^ , Q H ^ d í l t g i t m e , f e r í n o n e 
mei imfe ru t ib i t , Qu ibu j cuuíentanea funC 
verba Dauid Pia l , 11 8. f ^ íam mandator t í T J a l . i i S , 
t uo rum c n c t i r n , cumdí la ta f t t cor rneunu, 
Jtécx v e t b i s . i . l o a n . J . ^ / ^ Í / ^ Í ' ^ ^ ^ 
u i a n o n f m t , quod mul tó minús eft quam i ^ o a n . 
impois ibUe, nam príecepta impofsibil ia ' • 
potius importabi l ia, quám grauia diceda 
el Ient .Non funt auté grauia, quia chari-
tasilla Facu íuauia, v td j x i cAv jg t i i i i n .de „ 
Natur.Óc grar.c.69. Quodiní inuaui t idé & ' * 
loannes ibidé dices: H & c eft chantasDei$ 
v t m m d a t a ems cafíodíampis.Secundó Pa-
tres I*pe docent, imp ium eíTe cogitare. 
Deüimpofsibil iaprcCcipere,Baíi l ,homil. Ü*fíl» 
g.in iWuá: .A t tendeühhnon longé á p r i n - C y n l . 
c i p iO jCy r i l . l i b ^xon t r . I u l i an . anteme- M a t é , 7,' 
d ium, loquensinfpecial i de praeceptoá Homan.8. 
C h r l ñ o renountO'.lSlon concupifces.Matt . i ? ? , 
f .8c inducens opt ime i l lud Paul i ad Ro-
mán. 8. Quod imfofáb i le erat lege, in q m 
inf irmabaturper carnem ; Leus filiumfuum 
rnitttns in f im i l i tud inem carnis peccati de 
peccato damnauit peccatum iv carne, v t i i í " 
flijicaúo legis impleretur innob is , c¡ui non 
fecundum carnem ambulamus, [ed f e t u n ' 
dumfp i r i t um, E t ideó enm in fine capit. 
feptimo dixi í lec, Mente firuio legi De i 
carne autem legi peccati i ¡nfert in in i t io 
capituli o£laui. JVíh i l ergo damnationis 
nunc eft in bis, q u i f m t in Chri f to l E S V , q u i 
non fecundum carnem a m b u l a m , Quibus 
verbis euidenter conf ta t , fomit is con-
cupifeentiam non impedi ré , quomimis 
iu f t i legera De i fine v i lo peccato, prae-
fer t im damnabili , imp lean t . Eandera 
do f t r inam optime profequitur Chry fo 
fíom.homilía 8.de Poenit. a medio, 6c 
Híeronym.Dia log .5 .contra Pelag.Sc in 
capit.y. iVlatth. & nomine eíus in tomo 
p, Ep i f t o l , 17. ad Damaf.de expoí i t ionc 
f ymbo l i d¡citur,tam eos errare, qui cum 
Man ichgo dicunt^hominem peccatü v i ' 
tare 
ChryfoíK 
R i e r o n , 
C. i .Vt*adcovferuatwne gratu ex parte hominis bona,&c-1 ^7? 
n. tare non poíTe, quám i l l os , qui cu l o u i - -
& r- ' niano homine non poííepeccareaíTeriu. 
I t e m Auguft. l ib.de Natur . & gtat. cap. 
4 5 6 9 . < k de G r a t . & lib.arbitr.c. i<5. & 
lib,^ .contr.duas epiftol.Pelag.cap,^ .vbi 
xelpondendo Pclagianis Luthcranorurq 
calumnias o f tend i t , ac euertit, & l ib. a. 
dcPeccator .mer i t .&remif . c.3. & 6. & 
hSu f e r m . 5 I . & ^z .deTépor .So len tau tc ra 
^uít ini lo- ^ r e ^ ^ ] cotra hec tel t imonia A u g u l t i m 
aljaeiufde obijcerej'n quibusnegac poíle 
homine in hacvita ííne peccato viuere5vt 
l i b . i . contr.duas epift.Pelag. cap. 14. & 
Quartópotef t idemprobanexeí f íca- » 
cia orationis, quae Temper elle tlc^et ^ ¿ ¿ ^ ¡ i 
repofs ib i i i , doccmur autéab.ipio Ch r i - t i tutumex 
fío petere á D c o ^ t eius voluntaté tacia- orationis 
m u s : F ia t v o l u n t j s t u a i & Pauius orabat efric^cia. 
D e u m p r o Corinthi js, ne í ju idmale}ac(* 3 " C o r . i $ i 
r fwí . i .Cor in th . 13 Dauid TA pe; Inc l ín 
na cor meum in tesltmoma tna, & , F ta t cor 
meum tmmacHlatum in itffíijicattontbíis t n -
fs,vt non con fmdar , i k üre/sus measdtrige, ' P f a U l i S , 
& non dominetnr raet omnis w t u f i i t i a , óc 
íímiha multa,qus in d i t to Pial , 118. re-
petí! ntur.Quse (Wpe fa¿ta eíle.& impleta 
ca. 
lib.de Perfeci-.iuftit.(Sc fepe alias, vt v idi ^ ibidé fxpiusafí irmatur.Sicut in alijsScri 
mus inlib.8.Sedha.jc aliaquaellio longe 
dinerfa el t .Ná atiud eft loqui de íingulis 
aíl:ibus,aliud de toto vitíe di feurfu. D a i i 
enim poteft gratia, <5c facultas adíeruan-
da pr2£cepta,per quam non euitcntur cú 
effetiu peccata per totam v i t am, licét in 
mult isacl ibus caueantur, v t in l ib . i . la t^ 
d i^ lü eft de peccatis mortal íb9& de venia 
l i b ' i n l ib.S.&circa donü perfeueratiíe ia 
difeurfu huius l íbr i amplius explicabitur 
Ter t ió eft etiam hoc ratione euidens, 
.. p r imó quia de ratione legis e f t , v t f i t d e 
^.bx tnp 1 po fs ib i l i , quia quod ímpofsibilc eft, 
p • a noncad i t l ub i ibertatem , quod autem 
pturx- locis d t mult is dici tur, toto corde 
D e u eífe fequutos, & illius legé feruaíle 
ííne quereia, vel line cr imine. Tándem 
fruf t ra í ingunt hxret ic i impofsibiiitaté. 
in praecepto , quia vel praeceptum hanc 
impoísibil itatem facit,vel fupponi tmeu- Deniq'-dile 
t rum dicij( poteft. N o n qmdem hoc po- maremeó-
fterius, quia voluntas eít l ibera, 6c í i - ficit. 
quidhabecdiff icultat is, vel impofsib i l i -
tatis,iuuatur gratia, & to tum hoc fup-
poni tur ad praeceptum. Ñeque etiam 
prius ,quiaprsBceptum nou immuta tna -
turara adus praeceptiinec addit i l l i d i f f i - * 
eulatem, ne dum impofsibi l i tatem , fed 
noncadi t fubl ibertatem , necfublegem C tantúmobl igat ionem. JE tquodde fo -
cadere potef t ,v tof tendi l ib.x. de Legib . mi te d ic i tu r , f r iuo lum ef t , quia fomes 
. cap.p.á n u m . i y. Secundó quicquidper 
Secunda. jeg¿m £)ei prxc ip i tur , per gratiam D e i , 
* quae nemini denegatur , eft pofsibile. 
M i r e 9 ^ u o ^ ^g11^0311^ Chrif tus Marc.9 0?»-
nia pojsibil ia f m t eredenti , 8 c , Q t u impof i i -
b i l ia f un t ayudhomines,pofsibtLia f m t apad 
L u c 18 D e u m . Luc . 18. V n d e aiebat Paulus ad 
•pl i / i í) ' * P^ 'hppenf. 4. O m n i a f o j f u m in eo qu i me 
fumef t , per gratiam po (Te hominem fer-
uare mandata,quíe non poteft per fo lúm 
l iberü arb i t r ium, <Sc de pr^ceptis íuper-
naturalibus idem late oftenfum eft toto 
libr..2.& in tribus fequentibus de :Aüx i -
Tcrtia ^^s* Tert ia ratio fumi poteft ex efbea-
cía redemptionis Chr i f t i , moi tuus enim 
eft, "Vi i u f i i f c m o l e g i s i m p l e i e t u r in rióbitt 
vt ex ad Román.8. allegauimus,¿k t H d i f . 
f o l u a i o p e r a d i a h o l l . i . l o ^ n . ^ ^ E x ^ o \n vir-
tute g ia t i x ,quam ex i l lo habemus, pof-
2^o,'»d«,8. fljl-nus impierc Jegem , bene operando. 
i . I o a n . 3. V n d c Ezehieí. 36. p romi t t i t Dens per 
E ^ e c b . i ó , Chj.jdm-jj: p a c i a m , y t ' m p M c e p t i s m e i s 
a m b u k t ' n 
S.pars. 
D 
non impedit di lef t ionem Dci. fuper o m -
nia ex gratia D e i , i ta vt cor non l i t d i u i -
f um i fed fo lüm D e u m pro fine v l t imo 
habeat^quem ita rebüs alijs prs fera t , v t 
paratum / i tp ropternu l lam remereatam 
ab i l lo auerti. Amare autem integra i u -
fíitia, aut habere il lammeque nunepr^ -
c ip i tu r , ñeque fu i t vnquam prscep tum 
niíi quatenus in ftatu iuftitiíe origínalis 
poí i tum eft praeceptum cum commina-
t ioneamit tendi i l lam, íi homo i l lud tráf-
grederet j r . E t fimili modo nunc no ^ÍV 
datum praeceptum carendi raotibus ha* 
turalibus concupifcentia:,quia ñeque i l l i 
inuoluntar i j peccata funt.neq; príceeptu 
non concupifeendi i l lum habet fenfum, 
v tnec motus pr imí concupifccntiae pa-
t iamur,fed i l l u m : T o f l coctípiftentias tuas ^ Í H g , 
ne eas, v t Auguí i ínus fgpe exponíi,6í i n 
alijs locis traclatur. 17. 
E x hisergo concluditur p r imum an- 2.Ha,ietic3 
tecedens in ho^difeurfu aífumptumjper r [ X ^ nda 
quod fecundum erroneum pr incipium Fn5tumreí 
? - i r • r icitur, 
h^reticorum reprobatur, nam con t ra r i a ' 
dogma 
6is Lih. i o . De conjematione gratU habitmUs,&c. 
dogma,fcíliceM'uftos in lege grat ix prg- de eft 'úXuá.z.Vclxui . S a t a g i t e ^ t ^ e r b o r l a 
, ceptis obl igan ex dif t is conuinc i tur , i l - A o p e r a c e r t a m v e j k a m p o c a t i o n e m ) & e k f t i o m i ' V e t r . r. 
gma 
S t á p l e t o n , 
V a l e n t , 
Reíucatio. 
Coc ina. lu34Ue je l i n i t Conci l ium Tridenc. felT. 
é.eodem cap.i i . & c a n , i p . 2 0 . & 21. E t 
poíTet eodé modo tef t imoni jsScr ipturf , 
P a t r u T n ^ ratione conuinci, quia tamen 
ideg i in tomo deLegib.cap. iS.Óci^.vbi 
& fundamentis haereticorü fatisíeci, hoc 
Impiu No loco repetendü no cenfui. Solüm fupei> 
" ! í ? r " ^ 0 " e ^ 3duertendum,eofdem heréticos N o -
uatores fortafsé , vel ip fo naturas l u m i -
ne , vel allegatis Scripturae teft imonijs 
conuidtoSiVelcertéquódeos puderet ta 
imp iü dogma Deo tr ibuere, quód mife- „ 
r i t C h r i f t ü ^ t peccandi licefitiam h o m i -
nibus t r ibueret , reíipuiíTe aliquo mo-
dojóc tándem fafloscíTe opera,& obfer-
uacione mandatorum eíTe necelTariaad 
faIuté,non tamen propter gratia, vel glo-
riam obtinendá,ied vt frudtus fidei,qu¡-
busgratosfe oftendant. I tareíerut Sta-
pleton.l ib.S.deluft i f icat.cap.2.& Valet . 
tom.2.difp .7 .q .5 .püét .4.& late i m p u g -
nant,quia nec cofequenter loqui poísüt, 
nec vere .Pñmú facilé patet, quia fi ope-
ra neceffaria funt,quocunqjtandem t i t u -
l o neceíTaria fint,debetm i l lo t i tulo inter 
uenire obligado prascepti : quia fine i l lo 
non poteft inte l l ig i neceísitasilla ,quie 
moralis eftjat obferuatio praeceptoru ne-
ceíTaria eft ad falutem , v t euidenter p ro -
bantteCbimon/aaddu¿ta,& i l lud. 1. Co r , 
p.Cafligo corpmmeum, iyin feruitutem re~ 
dÍ£0,)íe forte cum ctlíjs pr£dicau€rím3ipfe re* 
7% prohus efíiciar, E t i l lud Mat th .7 . TS^on om-
niSyqui dicit mihi, Domine,Domine, intrabit 
inregmm coelorumjed quifacityolunutem 
Tatris mei. cu fimilibus. Den iq j quacúq; 
ratione opera fint neceíTaria ad grat iam, 
velgloriam,veri fsimé dici tur.quód fino 
fiant5nec gratia , nec gloria obeinebitur; 
ergo no poíTunt no eíTe neceíTaria v t co -
ducentia aliquo modo ad gratiam con-
feruandamífalté v tcond i t iO j f inequano, 
V n d e fácilé oftéditur altera pars,fcilicet) 
fa l fum eíTe , opera nos eíTe neceíTaria v t 
conducentia ad grat ian i ,& gloriam,nam 
de prima gratia iam oftenfum eft in l ib. 
8.eíTe ad ¡llam neceíTaria opera v t caufe, 
& difpofitiones i l l i us ,& de fecuiada gra-
tia, «Scgloria infraoftenderaus eíTe necef-
faria per modií mer i t i ,atqj j ta dici pofsút 
neceíTaria, vt difpofitiones fine quibus 
aliquandó non coferuabitur gratia. V n -
Matth, 
n e m j a c i a ú i , 
Vkimóargumétar ipo íTumus ex de- 18. 
ftruélione vlt i rní fudamétimá difFerétia V l t imum 
illa inter nouü,6cvetus teftamentü falfif- ^ameer " 
í ima ef t .Nam ficut in veteri teftamento tur< 
promifsiones fiebant lub códitione ope-
rum, i ta & in nouo. I raó í i promifsiones 
veteris teftamenti confiderentur, ve erat 
de bonis temporal ibus^c caducis fub có-
ditione obferuandi carnalem legem: ill^e 
erant figur^ promifsionum fp in tua l ium 
bonorü,quae in lege gratiyc fiunt fub có-
dit ione feruandi fpintualem legemí i m o 
etiam in ip fa lege veteri fub i l l ius litera 
continebant caídem «ternas promifs io-
nes fub condic ione fp i r i tual i tcr , & per 
fide,acgratiam eandem veterelegé o b -
feruandi, vt late declaraui l ib .^ .deLegib. 
cap.ó.an. iy.óc in l i b . 10.cap.y. O f t e n -
di , in legenoua multabonafpir i tual iafub 
conditioue operum promitti.Specialitec 
vero de ftatu, feu conferuatione gratiíe, 
¿kcharitatis id of tendi tur 'manifef té e x 
verb isChr i f t i loan. 14. S i q u i s d t l t g i t m e , 
f e r m o n e m m m f e r u a b i t , & ' l J a t e r m e u s d i l i - l o a n , 14 
g e t e u m , & c . E t cap.i 5. SÍ p r & c e p t a m e a & i f * ' 
Q f e r t i a u e r i t t s ¡ m a n e b i t t s t n d d e t t i o n e m e a . E t 
L u c í 3 , S Í p w n i t e n t i a m n o n e g e r i t i s , p e r t b i ^ L u c í 3 , 
t i s . E t P a u l i R o i m n . S . S i t a m e n c o m p a ~ 
t i m H r , v t & c o n g l o r i f i c e m u r . l m ó adHebr. B r o m a n . 8. 
6 . idem Paulus exemplo praecedentium " H e h r . - e . 6 . 
íuftorumfidelesad obferuationé manda- 10. ¿r n , 
torum e x c i t a t : f t n o n f e g n e s e f f i c i a m i n i 
( i n q u i t ) v e r ü f » i m i t a t o r e s e o r a m , q u i fi-
d e , & p a t i e n t i a h & r e d i t a b m t p r o m i f s i o n e s . m 
Quóda utem pr^cipué de fpir i tual i p r o -
mifsione loquatur, patet ex cap^ 10. vbí 
ait: T a t i e n P i a v o b i s n e c e f f a r i a e f l , v t v o l m ~ 
t a t e m D e i f a c i e n t e s r e p o r t e t i s p r o m i f s i o n e s . 
quod to to cap. 11 .profequi tur .Deniquc 
) omnes promifsiones glori^.qusein nouo 
teftamento n o fidei, fed operibus fiunt, 
i l lam condi t ionemvir tual i ter i ndudun t , 
Vt M a t t h . S' B e a t i , q m e f u r i m t i f i s í i t i a m , 
& c . H e a t i m u n d o c o r d e , q H o n i a m i p f i D e i í 
v i d e b u n t , Ef t ergo manifeftum, etiam in 
lege noua promifsiones gloriae, & confe-
quenter grat i íe, feu confecutionis eius 
í ier i fub conditione im plendi volúntate 
D e i , q u j per bona opera imp le tu r , ac 
fubindead grat ix conferuationem bona 
opera eíTe neceffaria, 
C A -
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C A P V T I L 
A 
Q u i d f í t a d g r a t u confermtionem ex par te 
D e i necejfarmrrut 
^ ¡ ^ V P p O S I T A di f t in-
¿tione fupra data de du* 
pl ici dependentia ptiyUca^ 
^ B ^ l ^ tti0^!'» pr io f i certíí 
¿^B<^ M¿M in primis e f t , gratiam ha^ 
bitualem penderé in conferuari phylicé 
Gratia quo ^ ^ e 0 ' ^ a^ a^:ua^ i í iñnxu cius. Hanc 
ad confer - enirn dcpendentiam habet eo ipíb, quod 
uationem forma creara eft, vt ex generali do¿trina g 
pédetphy- i.partis, acMetaphyficae, óc ex didis fu -
ficé á lolo pradeauxi l i js mamfef tumeft . Deinde 
Deo. cer tum, gratiam habitualem á folo 
Deo huiufmodi dependentiam habere> 
• quiaí icut folus ipfei l íam i n f und i t , f ea 
producit^ita etiam folusi l lam conferuat, 
v t ex dift is in l ib. 8. planum eft. E t e x 
principijs Metaphyficaj fequitur confe-
quenter, quia eífeílus pendens in fieri 4 
íola excellentiori caufajnon poteft ab in* 
ferioríbus in eí fej feu conferuari, per fe 
penderé. Denique fupponimus, D e u m 
ex parte fuá nemini habenti gratiam ha-
bitüalcm,eius phyíicam conferuationem 
denegare, í i ipfemet i l lam á fe non abl)^ C 
ciat: tum quia etiam generaliter Deus ex 
parte fuá, quod femel fec i t , femper con-
íeruat,nifi a l i« caufae corruptionis inter-
cedant; t um etiam quia fpecialiter dona 
Dei,praifert im grat ia funt fine poeniten-
tia. Vnde etiam in hoc verum e f t , quod 
Deus neminem deferit, nií í priús ab ipfo 
deferatur. 
2 í H is ergo poíítis, quoad phyíicam de-
In fuo eífe pendentianu, certum e f t , nu l l o in f luxu 
nullam a- phyí ico, ac per fe attingente gratiam ip-
liam haber { z m vt j Deum ad eiufdem gratia; con-
phyfica de feruat¡oné i qUia nec neceííarius eftj nec 
pen entia* viia probabí^s caufa,vel ra t io i l l iuscogi - D 
tari poteft , ac proindenonhabere gratia 
aliam phyficam , & per fe dependentiam 
in fuoeíTe: fupereft vero inquirendum 
de moral i . Nam quia gratia in fuá con-
feruationé moraliter pendetá bonis ope-
í ibus hominis i u f t i , & ha?c ipfa opera a 
De i i n f l u x u pendent, ideó ratione taliü 
Nonexc u 0pei.um dici etiam poteft o-ratiapenderé 
dit taraen , ^  i-t • r £ r r 
u.^^rl^,, a Deo moraliter m luo efle, feu coníer-
ciepenaen . 0 <. , . 7 . ^ 
tiam mora ua™. bed in hoc etiam aduertendum ef t , 
lem. opera ipfa bona i fine quibus gratia non 
j . pa rs . 
conferuatur,(5c phyficbjSc moraliter pe-
deré á Deo , v t i n l ib.3. trabando de au-
Xil i js declaratum eft .Nam in primistalia 
opera pendent á Deo «Se per le, & ph) í í ' 
cé,&immediaté tanquam á prima caufa 
concurrente cum fecunda ad omne eius 
operationem, & per accidens,ac medíate* 
quatemis datí&conferuat v i t tu tem phyf 
licé elicientem, feu operante tales a¿tio-
nes. N a m illa efíicientia De i í i tper fe,& 
immediaté refpeílu facultatisjquam pr?-
betj feu habitus,quem infundi t j refpedu 
operis eft mediataj^í fuo modo per acci* 
dens,multóq; magis remota eíl>refpe¿lu 
conferuat ioms,^ ideó refpeflu i l lms d i -
ci poteft moralis^nam illa c a u f a ^ u * phy 
licé eft peraccidens, morali ter eít per fe, 
prÉEfcrtim quando id , quod immediaté 
p roduc i t , folúro moraliter concurr i t ad 
remotum efFcdum , v t ad gratiam con.-
feruandam opera concurrupt jV t v i f u m 
eft . Ñeque de hoc modo toncurrendi 
De iad gratiae conferuationem, fiue ref-
pef tu ilüus dicatur moral¡S;íiue phyíicuS 
remotus>aliquid in prírfenti addendura 
oceurrit hi s,quae de auxil i js gratiae in fu> 
perioribus difputata funt . Soli im adno- ^dta.» 
tabo , hoc modo penderé gratiam á Deo 
non fo lúm v t fupernaturaliter in í luen-
te, fed etiam v t concurrente cum h o m i -
ne generali concur fu , feu in f luxu,e t iam 
ordinis natural is. quia gratia non fo lúm 
pendet in fuá coníeruatione ab aíí ibus 
fupernatural ibus, & per fe i n fu f i s , fed 
etiam á mult is af t ibus, quibus naturalia 
praecepta feruantur, & contraria peccata 
v i tantuf ,nam hoc etiam neceífarium eftj 
Vt gratia conferuetur. 
Deinde quia ipfa opera bona , quibus 34 
gratia moral i ter conferuatur, ab fpeciali ^am arSU1' 
De i aux i l io moral i ter pendent, vnde [enep0^31* 
fpeciale dubium or i tur ,an homoiuí íus 
v l t ra concurfum , & auxilia generalitet 
debita, & connaturalia i p f tg ra t i * , indi-* 
geat fpeciali Dei aux i l io ad gratiam con-
ícruadam. Quam qusEftionem attigimus 
fupra l ib .* .cap.v l t . & illam breuitevex-
pediuimus, pleniorem autem illius dif-
Cufsionem in hunc locum,tai iquám ma-
g ispropr ium,rcmi í ]mus. V ide tu r ergo 
habitualis gratia per fe fpeftata eíTe fu f - x-™t{0* 
ficiens pnneipium fuá: conferuationis, 
quia cúm { i tde fe perpetua, & excellens 
diuinae naturye paiticipat/o, dat vires ad 
F f f 4 omnes 
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• 
omnes aftus virtuturn omníum perfíci-
cndos; ergo cum folo general! concurfu, 
d e communi prouidemiaordjnis gratisc, 
efl: fulíiciens principium omnium ops-
rum j q u * ad fuam coníeiuationem libi 
necelTaria funt.Et confirmatur quia hoc 
(^on£rma-nullo modoaccedit ad errorem Pelagi), 
tio, iüe enim aííerebat, hominem lapfum no 
indigere fanitatc gratis, vt fine peccato 
viuat j ratio autem fadU folum fuadec, 
hominem iam fanatum per gratiam non 
indigere alia fpeciali gratia , qu * in illa 
non contineatur : quod videtur potiús 
/~ - TIS- conforme defínitiombus contra Pela-
C o n c , M í ~ . . n . . . . . . . 
l e a gium : na.n in L-oncilio ívlileuitan. cap, 
3. definitur, gratiam ,qua iurtiíicamur 
per Chri l ium, non folum ad remifsioné 
peccatorum^fed etiam in 3diutorium5ne 
committantur,valereiconfert autem hoc 
adiutoriuiT^fanando naturam.quct intir-
ma erat, & confequenter dando poteíta-
tcm conílanter bene operandi, quia op-
poíita impotentia foliim ex.iníirmitate 
naturx oriebaturj ergo ablata iníirmitate 
per gratiam fanantem, aufertur illa im-
potentia,non per naturam , fed per gra-
tiam. Hoc ei go modo non natura , fed 
gratiajeiusque etíicacia co!nmendatur5ac 
fubinde non e í l , cur de hac veritate du-
bitetur. 
Secundó principaliter argumentor, 
4 . quia homo iullus poteíl fine auxilio fpe-
Secundara ciali per vim tantiim habitualis grati* cu 
tío, generaii auxilio omnia , & íingulapr*-
cepta, etiam fupernaturalia feruare j ergo 
per eandem poteft in gratia diu perfeue-
rare.Antecedens fupponítur ex diílis in 
lib.3.cap.8.& p.Confcquentia vero pro-
batur in prímis vulgari argumeto, quod 
á ííngulis diuifim fumptis, & non íi muí 
fed fuccefsiué oceurrentibus fíeri folet, 
in a¿Hbus fufficientibus ad vitanda 
¡peccata mortalia, 5c in homine iuf l i f i -
cato videtur magnam vim habere j quia 
hsec peccata non committuntur fine íuf-
ficientiaduertentia,& libértate volunta-
tis, qUie per fidem viuam multumcon-
íbrtatur, & iuuatur, & ideó Petrus mo-
net fideles, vt reíiftant fortes ín fide, & 
Pauius,vtaíTumant feutum fideij ergo fi 
iuílus velit vigilare per fidem , poterit, 
íicut ííngula, itaetiam omnia prscepta 
femare,ac tentationes per virtutem gra* 
t i» vincere,fine alio fpecialiori auxilio. 
Secundó probatur cadem confequentía, 
A quia finonpoífec, máxime propter fo-
initemj at hoc non obllat, tum quia effi-
cacior ell propenfio , & virtus gratiaj, 
quám fom>tis,tum etiam quia potentior 
elt gratia ChrilH j»quá m iuílilia ongina-
ÜSjiuxta verbum Chriíti:J^o ven i , v t v i -
t a m habeant^ & abundantius habeant% Er-
go íi iuílitia originalis tollebat fomitcm, 
multó magispoterit gratia Chrirtifupe-
rare fomitem,licét iiiu non tollat. Tán-
dem íuadetur eadem illatio, quja alias no 
omnes iul l i de faílopolTent totam legé 
g feruarcomniaq; peccata collediué vita-
re,quod dici non potefl:, vt infrá videbi-
mus,Sequela patet, quia non omnes iufti 
recipiunt auxilia extraordinaria & fpe-
cialia , led ea tantúm , quac íhtui grat i * 
debentur; ergo íi gratia habitualis cum 
his folis auxilijs non eft potens ad totam 
collechonem, non omnes iufti diílam 
poteílatem habent. 
Nihiluminus contraria fententia om-
ninó vera eí l , prius vero , quám illam 
proponamus, & confírmemus,duos tér-
minos explicare necejflfe eíl.Primum eíl 
perfeuerantiae nomen,nam conferuatio 
gratiae, de qua loquimur,cum perfeuerá-
Q tía coincidit, vt videbimus. Praemittic 
autem D.Thomas di£la q.109. art. 10. 
diílinflionem perfeuerantis, quam tri-
pliciter accipi dicit, primó pro habitu, 
quo refiftit homo triílitise, qua; in bene 
operando oceurrit; fecundó pro habitu 
eliciente propolitum bene operandi vfq; 
ad finem: tertiópro cont inua^ fuccef-
ííua operatione boni. Ex his autem t r i -
bus ligniíicationibus hxc fola tercia ad 
prafíens fpeélat: nam de perfeuerantia 
duobus primis modis accepta diíhcultas 
e(l, an íit habitus aliquis ab alijs vir tut i -
bus dillinílus, vel íit tantúm geueralis 
P conditio, vel munus cuinfeunque vir tu-
tis in ílatu inchoationis, vel perfectionis 
conll¡tutac,de quo traítatur. 2.2. q. 1 37. 
6c in 3. d. 36. vteunque tamen íit, cúm 
perfeuerantia vtroque illo modo folúm 
íit habiius,eo modo,quo in fupernacura-
liordine elle potuerit, ad gratiam habi-
tualem pertinebit, <Sc confequenter ante 
conferuationem diuturnam grati* pra;-
exi í let : fola ergo perfeuerantia, qiiiE in 
duratione , feu permanentia conl i í l i t , 













hoc loco a-' 
gitur, 
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polTunt tres gradas d i í l ingui ex A u g u - ^ breuiGimam^vel quia ipfagratia eonfer-
Üin.hb.de Donoperfeuer. cap . i . Vnus u a n n c n p c t e l l line fupernaturali i n f i u -
graduseíhlliuspcrfeuerantiae,quam t é -
poralem vocare poíTumus^quia vfquead 
í inem vita; non peruenit je f t autem de 
i l l ius racione, vt diucurno t e m p o r e , & 
moraliter coníiderabili perleueret. N e -
nio enim dicetur í implíciter perfeueraf-
fe,vel adeempus, íi tantúm breuifsimo 
tempore gratiam habuic, 5c ftatim i l lam 
amilit^uia illa gracia non efl rtabilis, fed 
quali traníicoria, nec duratio il la eft m o -
ralis, fed phyíicé quafi ncceíTaria. A t ve-
ro quando aliquis d iü graciam conferuac 
in adulta 2Etate)diciCur a l iquo modo mo-
raliter perfcueraíTe, non tamen fimplici-
ter,fed fecundiim quid^fi portea gratiam 
amittat, Perfeuerantia ve ro , quae vfque 
ad intr inrecum mortis te rminum perue-
nit jdici tur j tefte Augu f t i no , perfeucran-
tia íimpIiciter,(Sc finaUsjóc perfeélajquia 
i l l a e í l j q u * coronat i u x t a C h r i f l i verbu, 
QmyerfeHermerit vfque mfimem, hic fal-
úas mf.Haecautem dupliciter cont ing i t , 
vno modojVtiSc ia hac v i tapr*cedat diu-
turna perfenerantia, 6c perueniat vfquc 
ad tnottemJ& fiat aeterna,8c hsec efl: per-
feft¡fsima,&:(vt ita dicam) perfeuerantía 
2c u D c i , vcl quia homo iultus operan no 
pütel t ímc concurfu, &exc i ta t ione D e i 
eiuídem ordiniSjSc ideó quatenús p r íua 
operationera conferuarc i l lam debet^hu-
i u lmod i faltem auxi l io fpeciali indiget. 
E t í i c d i x i t Augu lU ib .deNatur .& 'g ra t . U^gufl» 
c a p . 2 6 , Stcut oculu-s corports éttamplenif-
fim? fanm,mfi candóte litas adttitíis,tio» pe-
tejí cerneré, ita homo perfeüifsime iufltfica-
tífs} nift&terna luce itiftiti& diHinnus adm* 
uetptr^Yeft'e nónpotettvimr^ ,, ^ccundo 2 e ^ 
^ modo accipitur aux i l i um ipeciale intra 
ip fum ordinem g ra t i s , & coraparationC 
faíta ad commune aux i l i um quafi i n -
trinfecc debitum ipíi gratiae in i l lo ordi-
ne, in hoc etiamícnlu ü i praeíenci lo* 
quimur . 
Dicimus e rgo ; ad conferuandam íu • 
fíitiam d iú, & praefertim vfque ad í inem ^{ferEj0t 
vita;,id eft^vt homo poísit, po l tquam eft 
iuí lus, non cadere á iuft i t ia, necellárium 
i l l i efl: fpeciale aux i l i um diu inum. Ita-
¿ r-» T I . s?. _ 14/ docet D . Thomas qaoi?. ar.p. & 10. vb i . 
D.lhom» pceuliarera D e i p ro te í l ionem requirit» 
cuiusrationem ínfrá videbimus, Proba- / f . 2 * 
• > c n r 1 , Probatur 
turergQprmsexbcnptura, P l a l m . i í é . ^ 
antonotnaftice. A l i o vero modo c:ontin- C f<ÍificDomims &dtficaHeritdomum, fr^Nifi 
6 , 
Specialeau 





g i t , v t duratio in gratia pro tempore h u -
ius vítse brcuifsima fit,tamen ineo breuí 
tempore perueniat vfque ad mor tem, & 
finalisfiat. v t cont ing i t i npue ro , v e l i n 
peccatore , qui in articulo mortis bapt i -
zatur,vel abfolui tur , & ftatim mor i t u r . 
Ethyecquidem refpedu temporis huius 
vitse valdé imperfe£ta,& v i x mereri per-
feuerantiae nomen videtur^amenrefpe-
£lu aeternitatis perfedi fs ima eft, & ideo 
abfoluté vocari folet perfeuerantía fina-^ 
lis. H i c ergo praecipué agimus de perfe-
uerantía ex vtraque parte perfe£ta, ex-
tendí vero qu^f l iodebet ad primam per-
feuerantiam temporalem .* quid vero de 
v l t ima; feu tertia perfeuerantía dicendü 
l i t ,expiícabirausmelius in fequentibus. 
Secundus terminus explicandus eít , 
Auxilium fyeciale, poteít enim duobus 
modis accipi. Pr imó v t d i f l ingui tur ab 
aux i l i o generalí naturalis concurfus, 8 c 
comprehendit quodlibet aux i l ium gra-
t i s , & non debitum natur9,& 'n ^oc ^ea" 
fu manifeí lum eft^aleauxi l ium neceíTa-
r i um eíTe ad conferuationem gratiícetiá 
pagina: te-
llommus cuftodierit ciukatem , frufira vi- it imonijg. 
gtlaí, quicuftodtteam: quae verba defpír i -
tuaü gradaí sedifício , Óc cuílodia m u l t i 
Patrcs in te l l igunt . Hi lar ius ibi lar¿, & 
opt ime Cyr i l lus A lexandr ín . l i b . 1 r. i n Hilir» 
loan.cap.a 1.Ambrofl ib.deParadif.cap. Cyr'ül. 
4. &rael iús l ib .2. in Luc . parúm á p r i n - •Ambr» 
cipio. I tem Auguf t in . in enarrat.eiufdem 
P f a l m i , & ferm. 2,9. de V e r b . D o m i n i 
cap.7. &expendun t , non efle minus ne-
ceíTariura auxi l ium protedionis Dei ad 
cuftodiendam gratiam, quam ad compa-
D randam i l lam.Vnde Paulus.i adCor in - ¡.cor u 
t h . 1 . i nqu i t : Qmi & confírmauit nos vfque tpfáftL j é 
infinem ftne crimine, Efl: ergo hoepro-
p r i um opus De i . E t ideó ad Phi l ipp. r. 
dicit :Conf¡dimus hoc ip fum , quia qui cuepit 
in nohis opus honum, ipfe perficiet vfque tn 
¿ie.mChriíiilefn.& 1 .Petri ¿/jüeusomnis 
gratí* ipfe perficiet, confirmabit fohdabttfa i*Tetr.f, 
Quae verba omnia perfeuerantiam f igni-
íicant,6c í imi l ia íunt ftequentia in Scri-
ptura. Q u « p l u r i m ü m iuuantur i l l iste* 
fíimonifsj ín quibusdocemur,necelTariá 
eíTeiuftis orationé; v tpo f s i n t i n i u f l i t i a 
«per fe-











perfeuerare: aam ideó Dominus in ora* 
tione Domin ica hanc pet i t ionem inter 
alias po fu i t : E t ne nos inducas in tentat to-
, v t expoíuit Cyprianus i nexpo í í -
t ione orationis Dorainicaí, & ex pendí c 
Auguí t ínus Iibr. de Bono perfeuer. i n 
pr incipio.Ñeque folüm verboi ledetiam 
exemplo hoc docu i tChr i l ius loan. i7« 
oranspro fuis difcipulis iam iurtificatis, 
& í i m u l pro ómnibus, P a t e r f e r m eos, vC 
Cyr i l l us ,& Chryfof tora. animadueitüt. 
E l lautem] frequens argumentandi m o -
dus in Conci l i js, & Patt ibusex necelsi-
tate orationis colligere necelsitatem fpc-
cialis auxil i j , & gratia;, de quo inulta ia 
íuperionbus diÜa funt . 
Secundó traditur haec veritas in C o n -
_ cil io Arauíicano, nam in can. 9. lie dic i -
l u t i D i u m i efl mmer i s cum & retTe cogita-
mus, & pedes nofíros ah in ius l i t ia , & fa l f t -
ta te tenemm. ócm can. 1 o. ay ídmto rmr ru 
D e i et iam renatis, & fancl is femper efl i m ~ 
j i l o randum v t a d f i n c m bonum p e r m n i r ^ y 
v e l i n bono pofsint opere perdurare, In qua 
di í iunf t ione expendo nó folum adper-
íeuerandum vfque in finem , fed adpér-
jnanendum diu in bono eíTe h o c a u x i -
JiumneceíTariura.Ttem cap. ip . N a t u r a 
humana et iamf i in día in tegr i ta te jn quaef i 
condi ta permanere t , nul lo modo jfe tp farru, 
creatore non ad iuuantc feruare t . Vnde c u m 
f tneg ra t i x Det f a l u t em non po/sit cuííodirey 
quam accepi t , quomodo f i n e g r a t i a rDeipo~ 
t e r i t reparare, quod perd idt t . £ t cap .2 {. 
H o c fecundum fidem catholtcam cred:muSy 
quod accepta per b a p t i f m u m g r a t i a , omnes 
bapt i ^a t i , Chr iHo auxd ian te , & cooperan» 
te, qu£ adfa lu tem per t inent , pofsint, & de-
heant , f i f idehter laborare vo luer in t , a d i m -
j l e r e . Et mfrá d i c i t , diuini eíTe muneris, 
quód^tfi? bapt i fmum cum ipfius ad iu to r io , 
ea, qu£ f i b i f u n t p l a c i t a , implere pofsimus, 
Eandem dodr inam tradit Concí l iú T r i -
dent. feíT.ó.cap.i 1. vbi de iurtificatis l o -
quens d ic i t , poíTe cu diuino auxi l io fer-
uare raandata. Et cap. 1 3. ad perfeueran-
duni fpeciale donum Spiritus Sanfti re-
qui r i t , define Deigrat ianegat , pof fe iu* 
í los vi¿íoriam reportare.Idemq;dc per-
feuecantia definir can.22.Vnde loquen-
do de perfeuerantia iracludendoin ea ter-
m inum vita?, non videtut dub ium,qu ia 
aflert io pofíta fit exprefsé definita. Ac 
vero fi ajOTcrtio intellígatur dediutunu 
conferuatione gratiae non indudendo 
^ perfeueranciam vfque ad finem, licet líe 
de fide non fieri fine auxil i js g r a t i * , ac-
tamen quód illa auxi l ia debeant eíTe fpc-
cialiorajSc maiora,quám g r a t i * habitúa- # 
h debeantur, íeu quafi connaturalia í in t , 
non ell tara clare definí tu m,l icet í i t fat is 
cei tum , & pr*di¿t is definitionibus fatis 
coníentaneum. 
Tert ióaccedunt Pon t i f i cu rn ,&Pa t rú ' 
tert imonia.Nara CoelertinusPapa infua ^exPon ' * 
cpi f tolaad G d \ \ o $ c ^ . b t N e m i n e m e t i a m tjficum,pa 
bapt i fmat isgrat iarenouatum, ax t^doneum trumej; te* 
^ ejfe aduperandas d iabohmf id ias , (¿r €uin~ ^ - M W 
cendas carnis concupifcentias,nifi per quo t i - 02 e* ims. 
d ianum adtu to r ium D e i perfeuerantia hona 
conuerfationis acceperit. V bi non de per-
feuerantia tantúm vfque ad mor tcmj fcd 
etiam in conuerfatione vit2eloquitur>3c 
allegar Innocent.epift. 2 j * . Eidemqi fen- i n r ¡ o c m t 
tentiae confentit A u g u f l i n u s , ex cuius Xeft imo-
dodr ina feré omnes citatx fententiae de- nia Patrú. 
fumprae f u n t , v t videre licet in fentent. aAugu f l , 
42.apud P ro fpe rum, quse cañonera.,9. 
Arauí icanumcont inet ,& cpi f t .105. v n -
de cap. 19. fumpfi t idem Conc i l ium. I t e 
ex lib. de G r a t . & l ib.arb. cap. 6. ^ i a i ü , « 
neceffarium eíTe h o m \ m , et iam fi f ue r i t 
C iuf l i f icatus ex fide, v t ambulet cum i l l o g r a -
t i a , & i n c u m b a t fuperipfam^ne c a d a t . q u o d 
opt imis Scripturíe teít imoni js c o n f i r -
mat.Simil iahabet Augur t in . l ib .deCor* 
repc.&grat.cap.<5.docetetiam H ie rony - -p^ , / ^ , . * 
mus Dialog.3,contra Pelag.Profper l i b . j ^ n w * 
l.de Vocat.gent. C3p.24. alias 9. & in id r w 7 ; 
V í a h n . u S . C o g i t a u i v i a s m e a s . I temque ¿yf?0J. 
C yril lus loco citato, Gregor.a 5, M o r a l , 
cap a8. & alíaftatim teferam. 
Quartó probatur ratione}qux fundan* jo2 
etiam po te f t in i l lo Paul i^ .ad Cor in r .4 . 4.fuadetur 
Habemus thefaurum tn vafis f i f l i l i bus , v t ratione. 
f u b l i m i t a * f i t v i r t u t i s De i . & clariús ex i l - ^.Cor. 4 . 
D lo ad Román .7. Sentio aham l e ^ m in me- F{oman. 7¿ 
brismeis-, & ftatim .• Q u j s me l iberabtt a 
corpore mor t is htiius ?gra t ia D e i p e r í e f um 
C h r i i l u m ^ . N ^ m Paulus etiam de homi -
ne iuft i f icato loqu i tu r .Vnde licet gratia 
ex fe f i t magnac v i r t u t i s , 6c potens ad 
vincendum omne peccatum, tamen i n 
nobis propter fomi tem, &co r rup t i oné 
corporis, & alias occafiones, & tentatio-
nes, quíbus fobieíH fumus, habet í la tum 
quendam valde i n í i r m u m , & co i rup t i -
bilem,^c ideo nonfu f f i c i t fola intrinfeca . 
v i r tus 
C.2 .^ id¿mi *cc r i f e ruó t i c r i eex f i ^ ^Deivecefar* 623 
vir tus eius, ni f i Deus hominem fpcciali-
D .Thom, ter ^ r ' ga t» ^ cuftodiat. E t hac ratione A 
Hierony, vt'l;ur t)«Thomas dicto ar.9.eam(j; e x -
pendic Hicronyraus, t ractansdic lumlo-
cura Paul i in ep i l l . ad Ctcí iphontem • 
Eandemq; conhrmat Augu lbnus in i l la 
d i í ferent ia^uam lib.de C o r r e p t , & graC. 
cap.i i .dc 12. coní l i tu i t incer Adamum» 
J&¡h & n o s : n a m i l lequia cura gratia recepit 
- ' integntatera natura, potcrat perfolara 
habitualem gratiam cura ordinario con-
curfu perfeuerarCiin nobis autera licéc 
grat iaíanetnaturam,rel inquit f om i tem, 
ratione cuiusipfamet gratia indiget Tpe- g 
Confirma- c^a^Prote^ 'one'Atq»adhocet ia in con-
tur i.exne firmandum vaient,qu3e fuprá d ix imus 
ceísítate de neceísitate gratiae ad conferuandam 
gratiae. legem naturalem, pryefertim coi leí t iué, 
& a d vinccndas granes tentationes: narn 
i l la re veraaiqué probanc dehomine iu -
ftificato. Quia habicus gratiaí, n i í i a Deo 
cxcí tentur, & dir igantur, pariira aux i l i j 
coferunt ad vincendas dífficnltates,prg-
fer t fm contra legem naturalem. Den iq ; 
Confirma- ra t i0 fadla de necefsitatc orat ionishoc 
tur 2.ex ne etiam perfuadet: nam hoc eft, qaod f re -
cefsiwteo- quenter o r a l D z i ñ á ' . D i r i g e grejfits meas 
randi. . i n f e m i t i s t n i s , v t n o n mousantar vcfligi¿ut 
• p ^ . n S . 1»^, quodfaspé repetit Pfalm .118. & i n C 
alijs mu l t i s ; oratio autem eíl índic ium 
necefsitatis, v t d i x i , & Augu í l i nus f xpé 
docc t , & magis in íequenti capite decla-
rabi tur. 
A d primara ergo rationem in contra-
a IT • . r l um in pr inc ip io pof i tam, admit t imus, 
nem partís ~» r v & . 
contraria. teni non ío lum aurerre peccatum , icd 
et iam adiuuare hominem i u l t umad ca-
uendapeccatal& confequenter ad fui ip -
íius conferuatíoncm; mhí lominús vero 
d ic imus jhoc iuuamen prout eíl: a fola 
gratia habítuali cum concurfu ííbi debi-
to> licet de fe fie fufí icíens, quantum eí l D 
ex parte ipfius gratiae, ad perfeucrantiáj 
feu diuturnam eiufdem gratiae conferua-
t ionem, n ih i lominúsex parte fnbieéli in 
homine lapfo non fnfticere, n i í í ipfamet 
gratia amplius iuuetur perípecialé De i 
p ro íe í l ionem. D i x i zw lem, quan tum eft 
ex parte g ra t i s hahitual is, & c . quia í i per 
gf^ l iam iunificarionis intel l igamusom-
nia auxi l ia , quae homini iuft iñcato t r í -
buuntur j i cgra t ia iuftif icdtionis potens 
1 e l lad conícruauonemgratisehabitualis, 
v t notauit Vega l ib . 1 1 , in Tr ident . cap. 
2 2 .&capi te lequent i dicemus. A d con- ; 
nrmat ioncm autem , q u t in pr ior i Tenlu 
de grana habituaii procedit, quatenus fa- IU*U011 
nat aniniam, & inhrra i tatcm naturar^ i -
cendum eft, fanare na tu ra in lumi ta tem 
quali fubítantialerD ,excIudendo culpa, 
qua eft máxima a-gritudo , vel potms 
tnors a m m * , & confequenter etiam la-
ñare i l lam quoad ref t i tut ionem v i r i um 
internarum ad adus grati*» &; fuperna-
turales eft ic iendos, reit i tuendo virtutes 
omnes intufaSjquae per peccatum amiliae 
fuerantjnon tamen lañare animara quo-
ad debilitateni> qua ex parte fomit isef t 
i n perfona ad vtendura rtrenué, 6c con-
ílanter illis fupernaturalibus v inbus: & 
ex hac parte necelíarium elle fpeciale 
aux i l i um ad conferuandam ipfam gratia 
per con lHntem,&. fuo modo continuara 
boni neceflarii operationem. l:t in hoc -..^ . 
i ce o Difcnmen elt magna ditterentia ínter granara,¿x in te rg ra -
originaiem Jufh'tiara 5 nam gratia in hoc t iam,ori^ i 
í la tu non to l l i t fomi tem , quem iuíf i t ia nalemcj;iu 
originalis auferebat. t ó vel máx ime, ftitiara. 
quód iu l t i t ia originalis inc ludebat, ve l 
í'upponebat gratiam eiufdem v i r tu t is , & 
cxcellentiae fecundum fpeciera cum gra-
tiajquae nunc íuftis da tu r , ^ addebat l'pe-
ciale donura integrans naturarn, quod 
nunc non da tu r , Be ideó raírura n o n e í l , 
quód nunc raaius aux i l ium íic neceífa-
r i um adperfeuerandi poteliacem.Ñeque 
re fer t , quód nunc fortafse maior grat ia 
habitualis de tu r iu f t i s , quám daretur i r i 
ftatu innoccntiacjiiam prseterquámquód 
id incertum e í i , ve l fa l fu ra ,ve l faltem 
quod vtrunque pofsit in diueríis perfo-
n is ,& in di f t inf t is iuf t i f icat ionibus con-
tingere;i l lo dato, exceííus i l lc folúra eífe 
potefl: in intenfione habituum g ra t i f , 
qu? nunquam tol let fomi tem in hac v i -
ta , fícut iuf t i t ia originalis auferebat, & 
ideó ad fu i conferuationem in hominc 
lapfofempet fpecialiori auxi l io indiget. 
Circa fecundum argumentura quidá t ^ 
negant:antecedens,putantenírn hominé Adz rátio^ 
i u f í u m non folum ad omnia opera f u - nem. 
pernatnralia colleft iué, fed etiam ad fin-
gula efficienda indigere fpeciali aux i l io , 
ita vt fineillo nul lum a f t u m fupernatu-
rale effícere pofsit. I ta contendit quidá 
niodernus feriptor, qui fo lum Bel larmi-
nu ra in íuara fententiara citat l i b r .d .de 
L i b , 
624 Lib-io.De conferuatione grath hahitualis& c> 
Lib.arb.cap.vlü^Exift imat vero efíicaci-
petr.Lorca ter ex: patr ibus probar i , & effc D . T h o -
cljfp.i3-de fententíam i n i .2 .q . io9 .art.c?. l icet 
f ^ l u t m* £»tcaturí ^ eíTe contra grauiores T h e o -
j i e l h r m . í0gos > ^ non p 0 ^ probabili rat io-
Délbomm n z f u n & w - Waec vero fentencia inteile-
¿lade propr io auxi l io fpeciali in ordinc 
gratia^vt vocera fuprá cxpl icu imus, fa i -
fa íine dubio eft. V e l ig i tur loquimur de 
aux i l io fpecia l i , ve d i i t ingui tur ana tu -
rali concurfu generali, <Sc de omn i a u x i -
l i o fupernatural i dicitur, etiam fi f it de-
b i t u m , feu connaturale gratiae. Sic qu i -
dera verum eft , ad fmgulos a¿lus fuper-
mturales eíle auxiliura fpeciale necctla-
r i u m ; n o s autem in argumento non ita 
l oqu imur , fed in íenfu, quera exp l i cu i -
mus. Quód í i dic^tus auctor in i l lo fen fu 
loquutus eft,falso dicit.iIJam eíTe contra 
granes Theologos, vel non pcfíleeffícaci 
ratione probari, vel etiam non eííc ha?-
jreticam, quía fine dubio negare neccfsi-" 
tatem adlualis auxil i j De i ad opera f u -
pernaturaliaj etiara refpeiftu horainis i u -
í l i / feu g ra t i * fupernaturahs.omninó fal-
íum3 feu contra fidem eft, v t patct ex d i -
ftis fuprá hb. 3. V n d e n o n eft dubiura, 
T, . qu in loquatur de aux i l io fpeciali in r i -
* goie, id eír, quod non lo lum g ra t i ^au -
x i l i u m , & fupernaturale í i t , fed etiara in 
i l lo ordine fpeciale, feu maius, quám or-
dinarié, & ex vi habitus gratiac debeatur. 
E t i c a faifa eft fententia, quia i n p n m i s 
nulla ratione f u l c í t u r , v t idera Theo lo -
gus fatetur. N a m í i homo lapfus per fa-
cultatem naturalem liberi arbitri) cuín 
generali concurfu natura poteft al iquid 
boni moralis faceré fine auxil io g ra t i s , 
v t idera fatetur,<5c l ib . 1. late oftédimus, 
cur ¡dem homo informatus gratia, & fa-
cultatibus eius non poterit cura genera-
l i aux i l io gratüe al iquid boni fupernatu-
ralis faceré fine maiori aliquo ciufdem 
ordinisauxi l io ? N a m eft eadem propor-
t io quoad intrinfecas vires, & diff iculta-
t e m , quyeex fomi te nafcitur, í icut in d 
peribus naturalibus non femper, & in 
í íngul isoccurri t , í ta ñeque in fupernatu-
ral ibus.Quam ratíonem eludere conatur 
£ngendo maiora eíTe impedimenta in 
operibus fupernatural ibus, & doemone 
illamagis i n f e í t a r i , quod & gratisdi£lí j 
eft, & non fatisfacit, quia i l la cadera ac-
cidentaria d i f f ícu l tas, qualiscunque i ü ^ 
f i t i n fupernaturalibus aftibus, non fem-
^ per , & in l inguhs aítibuSj & moment is 
oceurnt . 
Deuidc i l la fententia nu l lum habet 
fundamentum in Patribus, nam cura ad Q * V 
fíngulas adiones fupernaturaies auxiha f ^ 1 ^ 1 ^ . ^ 
gracia requi rantur , generatim loquun- bus aduer-
cur de auxi l i jsgrat iací íue in i l lo ordine farur, 
communia fint, íiuc fpecialia. £ t é con-» 
uerfo cura loquuntur de fpeciali prote-
¿l ioneiuf torum, dicunt eífe neceííariaiu 
ad conferuandara faníütarem, ¿kadnon 
cadendura,non vero ad ílngulos aftus. 
B Ñeque etiam i n D . T h o m a habet illa fen-
tentia fundaraentum, nam in i l lo art. 9 . ^ i - h o m l 
q. 109. dúo quadluit D .Thomas i n i l lo - 5 
argumento feilicét) an homo iufttí icatus 
pofsit o p e r a r i b o m m , & v i t a r e m a l n m - » 
abíque auxi l io grat is , (3c ad v t runque 
docet eífc auxi l iura gratiae neceífarium» 
Quia vero i l lud prius,fcil icet o p e r a r i b o ~ 
n u m ¡ non folúm fie co l led ioneoperura, 
fed etiam per ííngula opera, ideó genera-
lera rationern adducit adearn parce p ro -
bandam ,qu ia nulla res creata poteft i n 
a f tum prodire , nií i cum proport ionato 
auxi l io Deij^Sc ideó non poteft iuftus per 
habitus gratiae al iquid proport ionatum 
C il l is fine auxiFio gratis faceré. Quar ratio 
probat de aux i l io grat i f general i jnon de 
ípecialí. Vitare autem peccatum abfo lu- >- : -
te furaptum non f i t vno tan túm, vel alio 
opere, fed continuationeoperum bono-
rum , & ideó ad probandum, non poííe 
hoc fíeriab homineiuf t i f icato, fine fpe-
ciali De i a u x i l i o , & proteí l ione,rat ione 
fpecialem adducit f n m p t a m c x d i f í k u l -
tate,quae ex foraite,6c corrupt ione natu-
ra o r i tu r ,quam nos iam explicuirnus ,6c 
probat quidem optimé de perfeuerantía, 
non tamen de fingulis a£Hbus. Et ita i n -
tellexerunt D . T h o m a m Caietanus ib i , C m e U 
D M e d i n . & Valent . E f t q ; communifsima M e d i n a . 
fententia, v t ex fupra traí lat is l ib. 3. cap. ^ d e n t , 
S.tScp.manifeftum eft. Nec Bellarminus B c l l a r m , 
redé in contrariura allegatur. Qu iapo -
t ids in i l la aíTcrtione 1 3.hanc fententiara 
docet exprefsc, vt in diclo cap .8 . allega-
ui . fo lumque addit pofteá , inal iquibus 
occafíonibus , & grauioribus operibus 
fupernaturalibus efíe neceflarium fpe-
ciale aux i l iu ra , etiam hornini iuftiíicaco 
adaliqua detenninata opera,quod verif-
í íraum eft, fed indé non licet inferre^círc 
tale 
C . 2. (¡luid adgmk conferuatione ex parte Dei necefar. 62$ 
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B e l l a m . 
tale auxil iura neceflarium ad omnia, 8 c 
ínigula opera. Add i t etiam Bellarmirius 
eííe necellatiam gratiam adiuuantemad 
operandum, at hacgrat ia generalis etia 
tu ordine fuo efle poteíK 
Pof let ahter argumento refponderi 
iux ta doclr inamBeilarmim p rox ime ta" 
Raponuo ítam.dirt inguendo antecedens^poteíl i u -
reijci ^.us i j j j j p i j c j f e j . ^ [n vniueríum quenl i -
bet a f tum íupernaturalgm. inquacunq; 
determinata occafionc faceré fine a u x i -
l io fpeciali j vel poteft vt p lu r imum, vel 
frequenter. I n pr ior i fenfu falfura e í \ , t k 
ñccelíac argumentü rcijciendo antece-
dens.ín poi ter ior i aucein fenfu eft verú , 
fed infufí ic iensadínt^rendü confequés, 
quia ad perfeuerádum oportet abfoluté, 
m omni euentu neceííarió bene opera-
r i ,non obftante quacunque diff icultate. 
Veruntame.n neq^ifta refponfio o m n i -
nó fatisfacit,tum quia non eft neceííejVt 
i l l i particulares cafus, in quibusad deter-
minatos a<ftus eft neceíradum auxi l iura 
fpeciale, ómnibus iu f t is perfeuerantibus 
tempore diuturno occur rah t . '& tamen 
etiam l j i l l i non occurrant,femper eft ne-
cclTarium auxi l iura fpeciale ad perfeue-
tandura. T u m quia i n quolibet etiá a f tu 
deterrainato vrger i potef t eadem di f f í -
cu l tas, quia in tempore, pro quo el f ne-
ceflfariusj&fieri poteft talis aOus.diftirir-
guipotef t totura tcmpus colle£liue;a í in 
gulis partibus, ve l momentis eius, 6c i n 
fingulis momentis d iu i í ím fumptis po -
teft fieri fine aux i l io fpeciali j l i cé t non 
pofsit pro toto tempore col lediué in eo 
perfeuerari, v t l ib . i . c .26 . late d ix i raus . 
A d arguraenturn ergo,d3toantecéde-
te, neganda eft confequentia. Ratio auté 
huius negatíonts,feu refponfio ad proba-
tionem il lationis non eodé modo ab ora-
16.dir.197. nibus datur. A l i q u i enim necefsitaté au -
c.i .&difp. j í i l i j fpecialis ad perfeuerandum conf t i -
t u u n t i n fola necefsitaté aux i l i j congrui 
ad operandura cura efteélu. Sic enim ad 
perfeuerandum neceftarise funt tales De i 
vocátiones a d lingula opera preceptoril, 
vel ad fingula peccata mortalia vitanda, 
v tomnes ( int congruas vel opportunis 
temporibus dataí, ác quia h x c eft fpecia-
lifsiraa gratiaideó dicunt, eíTe ncceíTariíí 
aux i l ium fpeciale ad perfeuerandu. V n -
de inferüt, cum dicitur homo iuftus íine 
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i l lam impotent iam Jntellfgendam efle 
copol i tammon diuifam,id cf t , folúm eííc 
in praíciemia De i , qui p r a u i d i t , talem 
iuf tumcuraal i js vocationibusnoñ fuilTe 
per feueraturu^uafc ient ia fuppoí i ta im-
pofsibile eft, i l iú perfeuerare fine talibus 
vocationibus,licét abfoluté poífet perfe-
uerare cum alijs,qu2e non eílent cógruf» 
H x c vero fententia nobis pi oban non 
poteft , p r imó quia illa necefsitas aux i l i j 
cógrui,<Scillaimpofs»bilitas copol i tanon i .quoiun-
oncur ex corruptione i ia turae,v tD,Tho dam iom-
mas,5c Parres vo lú t , fed ex pnt fc ient ia, p^a t io . 
q u * in natura etiá in tegra,& in Angélica jD> x ^ ^ , 
locú habet,vt per fe no tum eft. Secundó ^ u n d ó . 
quia auxi l iú fpeciale i l lo modo expl ica-
t f i no eft necellanü ad pofte perfeuerare, 
fed ad perfeuerandu cum e f t e d u ^ t infra-
expl icatur i fumus,& cófequenter fequ i -
tur,abfoluté loqLiedo,&fímpliciter poííe 
iu f tú pefítuerare Gneauxi l io fpecia l i , i i -
cet fine i l lo per feueraturusnonf i t . V e l 
("quod perindb eft ) fine aux i l io fpeciali 
habere iu f tü auxi l iü fufficiens adperfe-
uerandü,licét efficax non habeatyh^c au-
t e m omnia videntur contraria dof t r in is 
P a t m , q u o s al legauimus,& niraiura t r i -
buunt vir ibus horainis lapf i .Ter t ió quia , 
inde fequitur no raagis requir i au?dlium ^f* 
fpeciale adperfeuerantiá,quára ad fingu-
los a<ílus,feruata próport iqne, cuius cón-
trar iu etia oftédimus. Seqúela patet,quia 
fi fermo í i t de poteftate diuifa, ficut p o -
teft homo fine auxil io cogruo bene ope-
rari i n v n o a fh i j i t a i n ómnibus, & in t o -
ta corum fuccefsione fi vero í i t fermo de 
poteftate copoíita, f icut no poteft peife-* 
uerare fineauxilijs congruis, ita nec v n ü 
bonum opus faceré fine auxi l io cógruo. 
Quartó cft l imi l is rat io, quia alias in po - Quarto, 
teftate perfeuerandi íine fpeciali aux i l io 
non eífet discrimen inter homincra i n 
lapfajvcl integra natura,quod eft contra 
D .Thornan i , & omnes, & contra rat io-
n e m , v t declarauimus . Sequela patet, 
quia íí fit fermo de potentia, vel impoté-
tia compoíita , etiam ín ftatu innocentiap 
no potuií fct homo perfeuerare fine fpe-
ciali dono congrui auxi l i j , v t m o x v ide-
b imusr f i autem fermo fit de poteftate 
diuifa , ita dicitur homo lapfus iux ta i l -
lam fententiara poííe perfeuerare íine 
auxilio fpeciali, l icut Auguf t inus id do-
cet de horaine in ftatu innoecnt i» . 
¿26 Lib i o . De confermtionegrati* habitualis^c. 
17. I n i l l o e r c o argumento fécundocum 
nenda, ^ 1"at,0 a poteltate circa fingula ad po-
teftatem circa omnia colle¿liué,íiQendu 
e í l intra lat i tudincm auxi l iorum fu fñ -
c ¡en t ium>& loquendum de necefsitate 
ta l ium aux i l io rum non compoíita.quod 
pert inet ad aux i l i um efñcax, fed dmifa, 
& o r t a exdefeólu v i r ium talis perfonx. 
E t fie longe maior difí icultas, & alterius 
rationis eíl in col leí l ione omníum ope-
r u m , quám in fingulis operibus > quia i n 
perfeuerando, & vigi lando continué ad 
operandum fine def e¿lu longo témporc, 
e í l peculiaris modus difHcuitatis, q u ü n 
mult is determinatis operibus, vel occa-
íionibus eotura cernitur. A d h u n c c n i m 
modum fimilcm diff icultatem in l i b . i . 
expediuimus in homine naturaliter ope-
rante fine víla gratia, & eandem omninó 
rat ionem habet in i u í l o operante ex gra 
t i a : quamobrem necelíarium n o ^ eí l ib i 
diéla repetere, nam facilé poíTunt cum 
proporcione applicari. 
C A P V T I I L 
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A T I O dubitandi or i tur 
ex di ¿lis in capite pnecc-
denti. D i¿ lú eí l enira,gra-
u wwgLVT» fiam habitualem non fíbi 
, ( í W € ^ í a fuffíceread fuam diuturná 
conferuationem, niíí Deus homin i i u í l o 
fpecialius, & quafi extraordinarium au-
x i l i u m t r ibuat ; fed Deus ex gencrali l e -
ge non confert ratione gratiae habitualis 
extraordinaria aux i l ia , fed cantúm illa9 
q u x i l l i debita,& quafi conaturalia fun t ; 
ergo non fo lum non confert Deus ó m -
nibus iuí l is petfeuerantiam finalem, ve l 
diuturnara , verdm etiam ñeque ómn i -
bus dat petfeuerandi poteí latem. Secü-
dó conf i rmatur ex Augu í l i no l ibr. de 
Cor rep t . & grat.cap. 11 . & 12. dicen te, 
D e u m dcdiífe hominíbus in í la tu inno-
cen t i * perfeuerandi poteílaté, l icétper-
feuerantiam non dederit, nunc autem in 
I latu naturse lapf« dareperfeuerantiam 
cum poteltate perfcuerandi,in quo ind i -
ca t , i l l i shomin ibus , quibus nunc Deus 
perfeuerantiam non praebet.nec poteíla-
tem petfeuerandi tnbuere .Ter t io argui-
t u r , q u i a f i o m n e s i u í l i rec ip iuntpote-
í latem perfeuetádi, ve l i l l ud in tc lhg i tu r 1 frt13*?17? 
de fola poteílaté phyf ica, vel de raorali. e^am fo1" 
rk • 1 L I 1 1 n. • \ " ' tu r cap. 
P n m u m vel n ih i i , velparum eíl,quia i l - ^ n ^ r 
lapoteílas line v i lo fpeciali aux i l io ha ' 
betur> vel per fo lum líberum arbi t r ium 
cum concurfu generali quoad naturalia 
praecepta , vel peí l iberum arbi t r ium cu 
generali auxi l io quoad fupernatuialia,¿c 
confequenter no eí l poteílas, de qua' lo-
qu imur ,qu f per fpeciale aux i l ium c o m -
p le tur , i k móraliter loquendo neceílaria 
ad ialutem. SecUndum autem n imiú e í l , 
3 nam fi harepoteñas ómnibus iuí l is dare-
t u r , in al iquibus/altem paucis, haberet 
efFeftum perfeuerandi aétualiter etiam 
vfque ad finem vitac fine fpecialiori gra-
tiae dono, quia potellas moralis non po -
te f l non fitpiús habere efife¿lum in tanta 
horainum mul t i tud ine: confequens ante 
admit t i non potef l , vt in capitibus fequé^ 
tibus videbimusj ergo. 
N ih i l ominúsd ícendumef l in prímis, A f r2 ' . 
quen l ibe t iu í lum íímplici ter, & abfolu- D j ^ ^ 1 * 
té poíTe to to vitae temporc m gratia per- ^ e ¿ i n a * 
feuerare, fi velit. Hanc aíTertionem t ra- B e ^ j m -
d i t D.Thomas q . i o p . a r . i o .ad 3- v t i b i pjanc pr*0-
ho ta iMed inadub. i . cor ic lu f ,3 . qui i l lu 1 ^ scr\p 
^ defendit, & Bellarramus l ib. 2.de Grat. tu ra . i . 
cap. 12. E t probatur pr imó ex Scriptura 
1 .Corin1.1 ? . F i d e l i s r I ) e f í s é¡ f f i n o n p a t i e m r I . C o r . 13. 
v e s t e n t a r i f i t p Y a t d ^ q u o d p o t e f t i s , f e d f a c i e t 
e t i a m e n m í e n t a t i o n e f r e n e n t p t m , v t p o f s i t i $ 
p í f l i n e r e . Q u o á quidem non tantum de 
tentationibus^ communibus , vel t raní í -
torios, fed etiam de grauifsimis, Se d i u -
turnis, feu permanentibus, vel continuis 
intel l igendum e í l , t u m quia fermo Pau-
l i valde abfolutus e í l , & indefímtus, 2 -
quiualens vniuer fa l i : tum quia ratio fi-
delitatis D e i , q u i ómnibus iuíl is fuam 
proteél ioncm,&auxi l iUm móraliter ne-
ceíTarium prorá i t t i t , fi per ipfos non í l « -
ter i t , idexigi t3tum denique quia praemi-
ferat ; I t a e ¡ u e q m f e e x i f i i i n a t í l a r e , v i d e a t f 
n e c a d a t , & z d h o c p romi t t i t firmum a d -
iutoriumjCum ¿ k i t i f i d e l i s D e u s . & c . qu¡ 
Deus cft,qui dat reíiílend¡,feu non cadé-
dí potentiam. & ad hoc fe oí lendi t para-
t u m , v t ib i D.Thomas expon i t ; at vero 
ad non cadendü á ílatu gratiaemeceíTariu 
eíl.non vn i tantum , vel alter i tentat ioní 
íef i í lere, fed ómnibus; ergo ad hoc efe 
parata poteílas ex parte D e i , Denique 
ipfa-
C. hVtr.qmláet iuftuspopitingratU díu f>erjeueure>&c. 62? 
h u i t a n . 
ipfamet exhortat io , feu admonit io Pau-
l i y n d e a t , n e c a d a t , Hanc poteftatem f u p - ' A 
poni t . Quac etiam eft frequens in Scrip-
turis, quae pafsim occur run t , prarfertim 
i n Pfalmis, & i n toto nouo teftamenco, 
quarum aliqua teí l imonia in cap. i .con-
tra hxreticos addux imus. O p t i m a vero 
a. V e t r . J , {-unt ver|3a Petr i .a.canon, cap . i . S a t a g i -
t e ^ v t p e r b o n a o p e r a c e r t a m v e f t r a m v o c a -
t i o n e m , & e l e & t o n e m f a c i a t i s m o n fit enim 
certa,niíí perfeuer ando ín gratia;cft ergo 
hoc in hominis poteítatc. 
Secundó videtur hsc ventas definita 
2. Cócilia *n Conci l ioMi leuic.cap.3.dicente.Gr^-
C o n c , M i - t M 1 3 * T>e 't,mqm m f i t f i c a m n r , n o n f o l k m a d 
r e m t f s t o n e m p e c c a t o r u m v a l e r e , c j u & i a r n j 
c o m m i f f a f m t , f e d e t í a m i n a d i u t o r i u m - , n e 
c o m m i n a n t n r . H o c enim faltem deadiu-
tori#o fuff icicnte intel l igendum e l t , per 
grat iam antera, qua iu f t i f i camur in te l l i -
g i tu r non fola,5c nuda habitualis.nec f o -
la, quíeprimara iuí l i f icat ionera confert , 
fed etiara auxi l ians, qua raagis, acraagis 
iuí l i f icamur, i ta enimfolent loquiPatres 
contra Pe lag ium, praefertim A u g u f t i n . 
cp i f t . ioy.Sc f¿epé aliás,& exeodem C 6 -
ci l io can. 4. & <f. idem fenfus manifefté 
C o n c . > A - co l l ig i tur .Exprefs iora funt verba C o n -
r a u f i c » ci l i j Arauf ican. a. cap. ay. dicentis: H o c 
e t i a m f e c m d ü m f i d e m c a t h o l i c a c r e d i m t t s , 
q u o d a c c e p t a p e r b a p t i f m H m g r a t i a , o m n e s 
b a p t i z , a t i , C h r i f t o a u x i l i a n t e . & c o o p e r a n t e , 
q m a d f a l n t e m p e r t i n e n t , p o f s í n t , & d e h e a n t , 
f t f i d e l i t e r l a b o r a r e v c t l u e r i n t j a d i m p l e r ^ , , 
C o n . T r l d * Den iqueConc i l iumTr iden t . fe í l .6 . cap . 
1 1 . docet, iuílos cu diuino aux i l io D e u 
di l igerc3& confequenter femare fermo-
n e m e i u s , q u o d fo lúm neceíTarium eft 
ad perfeueraadum , & rationem reddit, 
q u i a c D e í t s i m p o f s t b i l a n o n i u b e t - . f s d i u b e n d o 
m o n e t & f a c e r e , c j f t o d p o f s i s , (jr p e t e r e , q u o d 
n o n p o f s i s , & a d i n u a t , v t p o f s i s . Quae feré 
definit abfolutc, iuílos poíTe per D e i au" 
x i l i u m perfeuerare,íkut definir, fine i l * 
lo non poíTe. 
Ter t i ó poíTunt ad verkatem hanc CO' 
íirmandamex Patribus adduci fere ora- i ^ u n 
n¿a^qiue in l ib.4. adduximus ad proban- ^ ^ o r i t a s 
du ra , aux i l ium fufíiciens neceflanum 
ad falutem ómnibus d a r i , nam perfcuC' 
rare eft vnum ex neceííarijs ad lialutem, 
& potertas perfeuerandi per auxi l iü íuf-
í k iensdatur ; ergo íicut ómnibus iu f t is 
aux i l ium ad falutem fuíficiens datur, ita 
etiam poteftasadperfeuerandum t r ibu i -
t u r .V nde Auguf t inus l ib . i .de Peccato, 
merit.cap.6.6c 17.vt cer tum tradit .pof-
fe hominem in hac vita cum gratia D e i 
fine peccato viuere: S i f»/wCinqui t ) p o j f e 
n e g a u e r i m u s , & h o m i n i s l i b e r o a r b i t r i o , & 
D e i v i r t u t i , v e l m t f e r i c o r d u , q u i h o c a d i H " 
u a n d o e f f i c t t , d e r o g a b i m u s . D i c i t autem 
v i r t u t i , vel mifcncordiae ,quia í inege* 
rauSípoíTcDeum hanc poteftatem daré, 
eius v i r t u t i , & potentiacderogabimus,íí 
autem poíTe d icamus,non antera vel le, 
eius mifericotdiae iniur ioíí erimus. Et cü 
Auguf t inus etiam de peccatis venialibus 
loquatur ,maior i ratione de mortalibus', 
Sede ampl io r i poteftate ta l imi fer icor -
^ diae proportionata intel l igendum e f t .E t 
l ib.de N a t u r . & grat,cap.2<}.deChriíl:o 
D o m i n o iuftif icante honi inemja i t : C u m 
i l l u m a d p e r f e t t a m f a n i t a t e m . h o c e H , a d f e r 
f e ü a m v i t a m , i u f i i t i a m c ^ p e r d u x e r i t , n o n 
d s f e r i t y f i n o n d e f e r a t u r } v t p i e f e m p s r , i u f l ' eq3 
^ ^ « r . S i m i l e s fententias habetProfper. „ • • 
ad ^ .Gal lo rum o b i e a i o n . & a d 7 $ . & 9. r0^er% 
V incen t i j j óc feré in ómnibus fequent i -
bus docet, perfeuerantiara in bono nc-
m in i ex parte De i deeífe ^ ac proindé in 
poteftate i u í t o r u m efte perfeuerare, fi 
Velint. Q u o d etiá H ie ronymus in l ibris 
contra Pelagian. faepé docet, & opt ime H í e r o n y » 
funt verba A u g u f t i n i l i b r . d e N a t u r . & D Chrv fo f tomus hora i l .9 .&80, in loan . C h r y M { ' 
T r i d e n t , 
grat.cap .43 .Et infrá cum eodem A u g u -
ftino eodem l ibro cap. a6. dicit, D e m n 
non deferere iu f tum,n i í i deferatur ab i p ' 
fo . Quod de defeitione quoad a u x i l i u m 
neceífarium intel l igendum efte f up rá l i -
br , j * . docuimus. Vnde ex eodem pr inc i -
pio infert Conci l ium ín cap. 13. deberé 
iuftos habere firmara fpem perfeueran-
di , f i ex parte fuá non defuerint ,quia ex 
parteDei paratnm eft auxi l iura,quoper-
íiciat, quod incepit. A c denique can.aa» 
j .pars . 
Qua i t ó arguraentaraur ratione, quia 
oranis iuftus poteft faluari,/? veli^fed no p i o n e s , 
potef t fa luar i , n i í i perfeuerando in gra-
tia;ergo poteft perfeuerare,(1 ve l i t .Con- pr¡ma, 
fequentia óptima ef t , & per fe euidens; 
vtraque autem praemilfa eft in fíde cer-
tifsiraa. Similis ratio poteft a contrario 
f o r m a n , quia f i in alicuius iuf t i pote- Secunda, 
fíate non efíet perfeuerare, no imputare-
tur c i ,quódn6 perfeueraret, fed imputa-
tu r ci|ihbet iu f to , fi non perfeueret; ergo 
G g g 2 e f t 
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eft in elus poteílate perfeuerare, ac f u b -
indéi l l idacur aux i lmm , quopofs i t per-
feuerare,íí vel i t . T o t u m q ; argumentum 
c í l Augu f t . lib.de Corrept.Se grat-c. 1 1 . 
vb i de Adam firaili modo argumentatur, 
D i xe ra t enimihahui j fe z A d a m a n t e p 0 $ t c í ~ 
t u m a d i H t o r i u m , p e r q u o d p o / f e t , & f i n e q u o 
m n p o j f e t p e r f e u e r a n t e r b o n n m t e n e r e ^ q n o d 
^ / / ^ S c a d d i t rat¡onera,5í e m m h o c a d m -
t o r m m v e l A n g e l o , v e l h o m i m , c H m p r i m u m 
j a U i f m t y d e f t t i f e t y q m n t a m n o » t a h s n a t H -
r a f a f t a e r a t y V t f m e d i m n o a d i m o r i o p o f f e t 
f e r m a n e r e , f t v e l l e t ^ n o n v t i q u e fuá c u l p A - * 
c e c i d i f e n t j a d m t o r m m q m p p e d e f u i f f e t , fine 
q m m a n e r e n o n p o f f e t , Quae ratio euiden-
ter fuppoait i l lud pr inc ip ium, quódne -
m i n i imputa tur^ i non facit id}quod fine 
gratiae auxil io faceré non poteit ,quando 
ci ta leaux i l ium nondatur , ( ík i tapotcí l 
cadem effícacia ad quenl ibet iu í í i i nunc 
applicari. 
D ice t forte aliquis, hocargumeto re-
d é conclud¡,poíre i u f tum fingula pecca-4 
ta mortal ia v i ta re / i ve l i t ,&hoc fatis effe, 
v t i l l i imputetur qui l ibet lapfus,&perfe-
uerant ia defeftusi hoc autem no eíTe fa-
t is, v tpo fs i t abfoluté perfeuerare, quia 
plus requir i tur ad totam co l le í t ionem, 
quam includit perfeueratiajquám ad fin-
gula, v t diélu eft. Sed contra hoc eft pr i -
m ó , quia ad diuinam prouidentiam fpe-
¿í:at,no fo lüm praebete neceíTana ad í i n -
gula opera) fed etiam ad totura v i t * cur-
íum,quia hoc eft fimplicíter neceíTarium 
ad falutem, & Deus non deeft in nccelTa-
r i js ,v t in lib.i.Óc 4.1até v i f um eft. D e i n -
de eft hoc maximé veru refpe¿lu iu f to -
rum,nam ¡líos Deus di l ig i t vtamicos;ad 
amici t iam autem fpe£lat iuuareamicos, 
praefertim in rebus adeó neceííar i js.Vn-
dedicebat DauidPfal.6<¡. Q m p o / k i t a n i -
m a m m e a m a d v i t a m , & n o n d e d i t i n c o m -
m o t i o n e m p e d e s m e e s , v \ y \ . Auguftinus://?-
f e dedit v i t a m j p f e regit & p e d e s m e o s ^ n e n t i ' 
tent,<& n e m o a e a t u r d e . Et in f rá : Ipfe nos 
f a c i e t v ÍHere, ipfe v f f e i n f n e m per ¡ e n e r a r 
v t i n A t e r n u m v i u a m m , Príetereá hoc má-
x ime conf i rmat prsBceptú, & virtus ora-
t ionismam homin i datur coníí l iu, vt pe-
tat a u x i l i u m non fo lüm ad fingula prae-
cepta femada, fed etia ad fimplicíter per-
feucrandum;ergo fípoftquám homovná 
tentationem vic i t , aux i l i um petat adfe-
cundam, dabitur i l l i j femper aute i l l i da-
. tur auxi l ium ad perfeuerádum, ficut etíá 
^ *daturadmoni t io , vel coní i l iurn, & eodé 
modo faéta eft á Deo promifsio exaudi -
endi hu iu fmod i orationes: ergo fiiuftus 
perfeuerauerit petendo, non deerit i l l i 
moralis poteftas ad perfeuerandummam 
v t d i x i t Auguf t inus ferm.a^. de V e r b , 
Domin i cap . i . non exhortaretur Deus ^ u g ; 
ad petendura, n i f i daré vellet. y , ' 
E x h a c d o d n n a infer imus pr imója l i - Coroí/ariú 
quod fpeciale donu ad perfeuerandú ne-doéh-inac 
ceírar¡ü,& per fe fufficiens, eífe cómune Praícedeíl". 
ómnibus iuft is.Probatur,quia pofle per- m* 
B feuerare comune eft ómnibus iuft is; fed 
haíc poteftas no habetur fine fpeciah do* 
no, quod aliquid addit fupra giatiá habi-
t ua lem,& concurfus i l l i debitos,vt o f té -
fum eft;ergo hoc fpeciale donum c o m u -
ne eft ómnibus iuft is. Hanc veritaté v i -
detur voiuiíTe impugnare dodus quídam Aluar.difp, 
modernus,vt auté al iquo colore í i í i l lam io7treijcit. 
inuehatur , v t i tu r nomine doni perfeue-
r a n t i a , refer tq ja l iquos dixi lFe, al iquod 
donü perfeucraniiíe eíTe cómune ó m n i -
bus iuft is,¿kftatim additjeííe falfum,nec 
v ider i aliqua ratione probabil i f unda tu , 
Probat , quia donum perfeuerantiae dici t 
aftualé perfeuerantiam vfque in finemj 
C fed talis perfeuerantia no eft communis 
ómnibus iu f t i s , fedpropria praedeftina-
t o r u m ; ergo. E t quia confequentia eu i -
dens e f t , & minor certa; i n probationc 
maiorisauíftoritatibus. S i rationibus i m -
moratur . Nos autem ad vitandam vocis 
amphibologiam,vel sequiuocationé non 
de dono perfeuerantiae, fed de dono fu f -
f iciente defeadperfeuerandum l o q u u t i 
fumus.Neq; aJiter folent nof t r i Theo lo -
g i in hac materia loquiibene enim norü t , 
perfeuerantiam,a£lum, non folam po té -
t iam figHÍficare3S( ita donum perfeuerá-
di ineludere talem a d u m , fiue i l lü i nc l u -
D <|at vfque ad te rm inum vita?, fiue non de 
quo in capite fequenti dicam. N e q ; a l i -
ter l o q u i t u r M o l i n a , q u e m i l l e A u f t o r 
indicare videtur,nam i l l um máxime fo -
let impugnare. A t M o l i n a i n C o n c o r d . Exponímr 
d i fp . i .meb.v l t .ad q.2 3.aperte dici t , do- Molina, 
n ú perfeneratiícdari ex prasfeietia codL 
tíonataaftuahs perfeuerátííe, 5c ideó n u -
quá dic¡t,donü i l lud eíTe cómune ó m n i -
bus iuftis,fed donüfpecial isauxí l i j ,quod 
eft neceftariüjVt pofsint pfeuerare,vt idé 
docueíat d i fp, 17.ad q . 14.ar. 13.aírerens, 
non 
C. i.Vtr.qmhhet iuflus pofsit in gratia diu p r j e m m t í & c * 6*9 
8. 
AíTmio.i. 
np poflefccundij íidé negan.Sic ergo,ab-
Jata jquiuocatione vocis,ceirac obicdtio, 
Quia nó de perfeueráciaifeu de dono per-
leuerátiar, ideftjCjuo perfeucratur, fedde 
dono, cjuo poteft perfeuerari^traítamus. 
Et de hoc íícut negari non poteft elle nc-
ceííariura tam vt perfeueretur) quárp vt 
pofsit pe'rfeuerari, ita negari non poteíl, 
^uin prxcifc fpe¿latum, vt datpoteftaté 
perfeuerandiííit cómune ómnibus iuftis, 
íicut poíTe faluari eft ómnibus comune. 
OJaiettio; Dices, hoc etiá ómnibus hominibuseíTc 
civis^lwiw- coramunc. Refpódeo itaquidem eire,ta-
Í1Q* menquia peccatores nondum iulblicatí 
fuñe, ideó priús recipiunt poteftatem, v t 
iSli) Dei fiaut. Ac vero pollquam luílíf i-
cati funcjfolúm indigent poteftate per-
feuerandi, vt abfoluté faluari pofsint. 
Circahoc autem addendum vlterius 
eft,hanc poteftaíéperfeuerandi non dari 
ómnibus iuQis, conferendo illis adu au-
x ihum fpeciale neceíTanum immediaté 
ad perfeuerandum, fed ofiferri iilis, & in 
poteftate iilorum coníHtuí, medio alio 
lemotiori auxil io^uod illis a^u confer» 
tur.Híec aflertio ex dift isin lib.4. de au-
xi l io fuffícienti f icile intell¡getur,5cpro-
babitur.Ibi enim diximus, fufficiensau-
Exponitur x i l ium duobus modis poíre,& folere co 
¿cprobatur ferri,fcilicét,proximé,&in fe;<5cremoté, 
feu in alto, quod ibi late declarauimus. 
H«c aute poteftas perfeuerandi, de qua 
loquiraurjpcr auxilia fufíic'ientia, & fpc-
cialia datur; poteft ergo dari vtroque ex 
illis modis,& longc verifimilius eíl:,iufi:is 
non perfeuerantibus frequétiús dari hoc 
auxil ium tantúm remóte , & in alio, & 
projeimé non conferri, quia homo non 
benevtiturpiiori auxilio, per quod pof-
fetaliud maius, &propinquius emererí, 
vel impetrare.Et ratio efl:,quia non pro-
mitt i t ha?c propinquiora, 3c fpecialiora 
auxilia abfolut^fed fub aliqua conditio-
ne aut bene vtendi prioribus auxilij?, auC 
(quod folet eíTe frcquentiuSjaut certius) 
fub conditione orandi, aut petendi talia 
fubfidia.Vt v.g.cu grauis tentatio vrget, 
fine cujus vidoria perfeuerari no poteft, 
& a d illam vincendam neceíTarium ell: 
raaiu.^quam commune grati^auxilium, 
non ílatim datur íine vlla hominis di l i -
gentia, vel oratione , quam homo facile 
fundere poíTet per auxiliü.quod recipitr 




x i l i u m ex defe¿íu orat ionis , vcl alterius 
djfpoíi t ionfs. E t t unc homo habet q u i -
dem ex parte D e i moralem po te íb tem 
perfeuerandi, licét i l lam non a ^ u , ícu 
p rox imé recipiac, quia non i l lam con-
gruépoftu laui t ,aut meruit . 
E t fortafsé hac ratione Augu f t . in d i -
£^0 cap.aó. de Natur , ¿k grat .d ix i t B o c D.Ayguft, 
v t i f y a g i t Deus^vt fanet o m m * fidaqitiH* coníirmat. 
dicto Juo ¡nec ordméfanandt a c a p t a v Agr$' 
t o , ip fe ergo di fpoiui t daie ómnibus au-
x i ü u m ad perfeuerandum futíicién^Ccd 
vo iu i thominem ad i l lud recipiendú co-
^ operari prioribus auxi l i js bene i l l is v té-
do , ó< praecipué orando, 6c necefsitatem 
gratiaí íemper recognofeendo. Propter 
quod monet Paulus ad Phi l ipp. t . C«w vhV ipp .n* 
m e t H , & tremare ve j l ram f k h t t o p e r a m m . l A t i g n f t , 
& hinc A u g u f t . d ix i t bb. de Grat.Óc hb. 
arb.cap. 16 .Ideo Deas iubet al tc¡m, (¡HA non 
^of fumm^vt nopierimHs, qntdat? tho pererc^j 
debeamus Jp fa efí enim fides, qua orado i m -
f e t r a t ^ u o d l ex impera r , E tadduc i tSap i -
entem,qui cüm Ecciefiaftíc.i f . d i x i f l e t ; 
Si vo luer ismandata f inare ,conferuahmt te . E c d c f i A f 
quaíi hoc in hominis poteftate,& vo lún -
tate cof í i tnens.Nihi lominús ait inferiús 
cap. i z . Q í t t s dahi t o r i meo c u ñ o d i a m ^ z , » 
v t non cadamyé ' Ungna mea perdat m e . l n -
telligens p lañeaux i l ium DeieíTt necef-
fa r ium, & per orationé efle ímpetrandu, 
iuxta i l lud Pfal . r A O. Tone Pomtne cuf io-
d i a m o r i m e o , & c . 6c aliadme Auguf l inus !P/¿r/. r40 , 
ib i profequitur. N o n datur ergo ha-epo-
teílas immediaté ómnibus, fed mediante 
oratione. E t ideó etiam Hieronytr ius de 
cadem potefiate trafltans in epift .adCte- H 'u ron* 
í lphontem a; t : N o n m ih i (¡tf f icit , quodfe* 
m e l donaait ,n i f i fe inper donauerit. T e t o , v t 
a c c i p i a m , & d n m accepero , rurf i is peto : a~ 
uarus f n m adaccipienda D e i beneficia,necil* 
le déficit in dando, nec ego fa t i o r in accipie»' 
P dor fuantoplus btbero, tanto plus f i t io . A d -
hunc ergo modum poteílas h?c perfeue-
randi obtinenda eí l , accipiédo nunc vnú 
auxi l ium , & bene i l lo vtendo, & alíud 
maius adrede progrediendum popula-
do , & íic paulatim recipiendo auxil ia, 
non defíciendo. Vnde fít, vt plures eoru , 
quidef ic iunt , in fe talia auxilia p rox imé 
neceíTaria non receperint, licét illa e x 
parte Dei habuerint d i i^o modo parata, 
quodfatis cí>, v t abfoluté dkan tu r ha» 
buiíTe peifeuerandi poteftatern. 
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Ex: qua dof t r ina facilé eft ad ratione 
dubitandi refpondere. D ic imus enim 
homin i lap fo , & per Chri f tura iuft i f ica-
to non fo lúm dari , vel oí ferr i auxil ia de-
bita gratise fecundúm naturara abfoluté) 
ac prüecifc fpe^atcCjfed etiam illa,quüe ad 
fuam conferuationem eidcm , v t ín tali 
íub iedo fragi l i ex i f ten t i , moraliter ne-
ceflaría funt . N a m hoc eli; redemptioni 
C h t i f t i deb i tum, & fuae fapienti p rou i -
dentiaí confentancum, fuppoíi ta vo lún -
tate , quaní po í l lapfum humanae naturse 
defalute omnium hominum habuic. E t 
v t facíate & pcrfeueret, non indigetalío 
dono,fed tantúm.vt vel i t .Dices:Ad hoc 
ip fumvel le efl: neceíTarium n o u u m d o -
n u m . Sed cotra,nam vel hoc donum eft Euaf10qUe 
etiam neceíTarium, vt homo pofsit vclle, ¿¿ mipug-
& i t a fine i l l onon habethomopoteftaté natur, 
perfeuerandijvel, fuppoíita potcftate,fo-
lúm eft hoc donum neceíTarium, v t a¿tu 
vc l i t , & lie non potel l eíTe almd, n i í i có -
curfus a61tualis,qui non cenfetur donum 
d i f t i n f t u m , fed í imu l ofFertur cum ipfa 
poteftatc, f o l ümq ; deeft, v t homo e x h i -
beat,quod ex parte ipfius eft neceíTariu» 







t ionis i n f t i t u i t , & fuíficie.ntia auxil ia ad 
i l lam, í icut oportet faciendam, praepara-
uit ,promiíí tq,- pctentibusjf icut oportet, 
non deeíTe.Hoc ergo modo iuftis ómni -
bus poteftatem perfeuerandi concefsit. 
Ad fecundam ex tef t imonio A u g u f t i n i 
refpondetur, í i l um folum docu i íTc in 
ftatu innocentiae datam eíle hominibus 
poteftatem perfeuerandi, non vero per-
fcuerantiam; in ftatu vero na tu r * lapfse 
v t runque datum eíTe prxdef t inat is , n o n 
addidiiíe autem , nec indicaí le, non dari 
etiam in hoc ftatu iuftis plurimis pote-
ftatem perfeuerandi, etiamíi perfeucran-
t i anonde tu r . Ad te r t i am refpondetur, 
fermonem elTe depoteftate moral i per-
íbuerandi^qu* humano m o d o ^ íinc i n -
fuperabil i , vel grauifsima difíícultate 
poíTet in a£í:um reduci, fi homo vel let : in 
hoc enim fenfu veritas htec confirmara 
eft. Cur autem talís poteftas finenouo 
dono ,ac fpeciali beneficio gratiae nun-* 
quám reducatur ina í tum? ín capite fc-
quent i dícemus. 
C A P V T I t l l . 
V • r ü m p e r f e m r a n t i a i n g r a t i a v f q u e a d 
m o r t e m f e m p e r , & i n ó m n i b u s J p e ~ 
c i a l e d o n u m g r a t i & fit? 
^ ^ ^ M M A- T 1 0 dubitandi ín p r f . 
mis eft ta£la in ter t ioar-
(Jm J ^ v ^ g u m e n t o capitis praecede-
t '5 ' quoniam is ,qui habet quoma  is, q i 
poteftatem adal iquid age-
dum, quod á fuo arbi t r io pendet, nuílo 
a l io indiget .vt fadat jn i í i quod ve l i t ; fed 
perfeuerare po l i tum eft in arbitr io i u f t i , 
& de ¡ l io dU imus haberepoteftate^ergo 
D 
num eflet neceíTarium ad diuturnam, 6c bitandi, 
í inalemperfeuerantiam ^non tamenap-
paret,curfit neceíTarium in ómnibus,qui 
de fa£to in gratia decedunt: nam m u l t i 
¡ I lorum fine vlla tentatione, aut d i f í ícu l -
tate perueniunt in gratia v fquead m o r -
tem, vt de infantibus baptizatis conftat, 
qu i in ca setate mor iuntur : alij vero per 
breui fs imum tempus v iuunt po f t i u f t i -
í icat ionem, gratia autem per fe fola fuffí#» 
cit ad perfeuerandum per breue tempus. 
E t licét in mortis articulo foleant gra-
uiores tentationes oceurrere , ve d i x i t 
C o n c i l i u m T r i d e n t . feíT. 14. i np r inc ip . Cow,Tníí. 
etiam poteft gratia pro breui temporc 
grauem tentationem vincerc . Praeter-
quámquód aliquandó con t ing i t , v t ho -
mo adultus non íit capax Calium tenta-
t ionum poft p r imam iuñi f icat ioné,nam 
interdum per facramentum iílam recipi t 
poft ami f lum rationis v fum , q u e m a m -
pliüs non recuperat. 
Te r t i ó arguraentor in hünc m o d u m . ~ 
N a m Angel í fanélí perfeuerarunt fine ^.ratiodu-
fpeciali dono,bene vtendo aux i l io fu f f i - bitandi. 
cíente i l l is da to , v t perfeuerare poí fent , 
& in ftatu innocentiae idem contingerc 
potui f let ; ergo idem etiam poteft eueni-
re in ftatu naturae lapfa?. Antecedens v i -
deturef le dodlrina A u g u f t i n i de Praüde^ 
ftinat. Sanftor. cap.y. & de Cor rept . & 
grat.cap. 11 .& 1 a .& videtur etiam fequi 
ex di f t is fuprá l i b . 1. vb i of tcndimus,¡n 
ftatu innocent i» potuiífe hominem fer-
uare totam legem natura; per l iberura 
a r b i t r i u m , & totam legem gratiae per 
commune aux i l ium gratiae , fed feman-
do totam legem per leueratur; ergoad 
perfeuerandum non erat neceííariü fpe-
cialc donum. Q u * ratio eandera^vel ma^ 
iorem 
C ^.Vtrperjeueranúa ingratían¡f^ ad mOYfeJemfer&cM i . 
íorera v im habct in Angel is .Pr ima vero 
conrequeutia p roba tu r , t um quiaetiam 
in (latu natura? lapíae poteft horno fema-
re totatnlegcm per communeauxü ium 
gracia; per breue tempus, & i l l ud breuc 
tempus liepé fut'ficit ad períeuerandum: 
t u m etiara quialicéc pro terapore l o n -
g i on neceflarium íit mams aux i l iú j i l l ud 
etiá datur i js,qui poííunc períeuerarejcr-
go v t a¿tu perleuerentj no plus requ i r i -
l u r , feruanda eft enim ejdem propor t io . 
^ Nih i lominús tamen contraria fenten-
Refolutio ^iaaffirmans, neminem iu f tum perfeue-
qurll ionis rai"e in gracia vfque ad mortem fine ípe-
per 4.con- cial idono De i , certiísima eít. V taucem 
clufiones. üla cxpl icemus,& conf irmemus, d i f t i n -
e^^erádi ^UarnUS tres,ve^ clüatuor perfeuerandi 
raodi^díí-- rl,0dos fupra cactos, fciliceCaut peiTeue' 
tinguürur. fando longo tempore, pugnando in í p i -
r i tual i j & diucurno bello^vincendo con-
Itanter^ac femper quoad carenCjarn pec-
cati rnortalis vfque ad mortem ; aut de-
nique perfeuerando vfque ad mor tem 
íine pugna, vel capacicate , vel occafione 
il l ius, íiue per breuejliue per longú t e m -
pus, v t in infant ibus, qu ibreu i temporc 
ext inguuntur , vel in perpetuó ament i -
bus,qui longo tépore v iuunt ;ve l in adul-
tis habentibus v fum rationis , quandó 
in ex t remo vitse terapore bapt izantur , 
f r u í l uo f c abfoluuntur , vel per al iud fa-
cramenturn iuí i l í f ícantur, & ftatim m o -
r iun tur ,pnufquám oecafsiopeccandi3vel 
etíam facultas p róx ima liberé ampliús 
operandi i l l isconcedatur. Deínde fuppo-
no,quaeí1:ionem eíTe de dono , ac benefi-
cio fingulari, quod vel fit d i f l in f l tum au -
x i l i ú , vel aliquo modo fuperet i l lud fpe-
c ia leaux i l ium, quod in adultis ratione 
vtcnt ibus per longum tempus, necefla-
r i u m eft vt perfeuerare pofsínt. 
4* D i c o i a m pr imó, A d perfeuerandum 
i .CócMo nmpl ic i te^acper fef lé j idef t , p r imo m o -
do d iu turnum tempus vfque ad mor tem 
includcnte.fpeciale donum grat ig necef-
far ium ef l .Sunt qui ex i í l iment , hancaf-
fert ionem eíTe defíde, nuneveró fo lúm 
aflero eíTe certam jquanta vero fit i l l ius 
p t cer t i tudo, ex probationibus conftabit, 
i S c r i p - Pr ima nt a(i PhiliP-2- 0 ™ m s W • ^ t r e ' 
tura!^ more 'veñram f d a t e m o fe ramin i : D e m eft 
T b i l i p , 2. e m m , q m o p e r a t u r m v o b i s v e l l e , & perfíce-
r e p r o h o m volúntate . Quanuis enim IIÍEC 
verbaPaul iadomnem piam volúntate, 
j .pars. 
^ atque operationem communia f in t , má-
x i m e vero in i l lam perfeuerantiam co-
ueniunt jqu^ frequentijac continua bona 
voluntate,piaque operatione, & fan¿la 
mortc confummatur . I b i enim m á -
x i m e , & quali per antonomafiá & velíe, 
¿eperficere intercedit i ergo Deus e l l , 
qui lpecial i gracia i l lud operatur. Q u o d 
l i i l l u d , f r o hona v o l m t a t e , ad diuinam 
gratuito hanc graciam conferencem re-
íeracur,vt D.Thomas)& quidam alij vo -
luntjOptimé per verbum i l lud figniííca-
t u r , quam í i t g ra tu i t um, Óc íingulare 
^ hocperfeuerantiae donum. Quia non el i 
yol tn i is¡neí jue currenüs }JedDet mi jeren-
t is. ad Román. 9. Si vero referatur ad 
ipfam homims voluntatem,vtAnfelmus j 
exponic, & confentiunt Ambro f i o t n - ^ ^ Y o f , 
bucacommentariaJ& A u í f o r l ib.5. H y - ^ w n j i i n l 
pognoft icon ínter opera Auguí f . fie etia 
opt imé íígn¡íicatur,nó folü ad propof i -
t ú , & defideriix,,fed etiáad ef fedum per-
feuerandi neceflarium eíTe fpeciaíe De i 
aux i l ium. E t ita Anfelmus fpecialiter de 
dono perfeuerantiae i l lum locum expo* 
n i t dicens: Ñeque de yerfeuerantia honi 
vo lu i t ip/eJanttos in v i r tbus futs g lo r ia r i , fed 
~ tn ip ío . E t con fona t . quod idem Paulus „ 
cap. 1 .eiuldem epittolae átxer2, i :Quis po~ v 
te f i in vohis bonum opus perficere vfque i n 
dtem C h r i f l i JESFC id eí l , vfque ad d iem, 
in quo Chri f tus vobis reddet coronam 
iuftit iae,vt D.Thomasexponic> illa ergo 
per fed io máx ime perfeuerantiam i n - D, 7hom> 
cludit. 
De inde funt óptima il la tef l ímonia, in j - , 
quibusperfeuerantia e le í lorum fmgula-
r i ter t r ibu i turd iu in^elef t ion i jprotec l io-
ni, & ( v t fíe dicam) manutenétiae.Quale 
ef l i l lud l oan . 1 o. Oues mez vocem meam loan» iO? 
a u d i u n t , & c , E t non peribunt tn a ternum- i , 
¡¿r non rapiet eas qui fquam de manu mea, 
Quia vt ique ipfe ííngu^arr proted ionc 
faciet,vt infal l ib i l i ter perfeucrent.Quod 
etíam confirmat modus loquendi C h r i -
ftiDomini Ma t t .2 4.A7/J7 bremati fu i fen t Ma t th . z+z 
dies i l l i .non fieret fa lúa omnis caro , f e d p r o -
pter eleftos b reu iabmtur dies i l l i . ívUun i n 
hoc fuam íingularem prouidentiam erga 
ele£tosof lendi t ,v t in graciaperfeuerent. 
V n d c ínfra fubdic- I t a v t in errare induca-
tu r , f i f ie r ipo te í i ,e t iamele f t i . D i c i t en im . 
Si f ier i potef i^qu'u fuppofita eius protec-
t ione, ¿ccuftodia fieríuon pote f l : , quo 
G g g 4 fine 
¿sz Lib. i o. De covfemationegratU habi tuaüs^cl 
T r o f t , 
f i ne i l la fíerct.Et huc fpeétan- illa teftí-
monia. in quibus v i so r i a noftra Chr i f to 
t t C t r * I f . t nbu i t u r , v t i . C o r í n t h . i Gratias Deo, 
quidedi lnobis v i ñ o r i a m f e r \ E S V M Chr i -
¡¡Ú. Islam p t r f tuerare (ve d ix i t Profper. 
l i b . i . de Vocat . gent. capit. 24.alias9.) 
^ i h i l al iud e f l t f u a m v i n c t r e i k u ) quod idé 
eft>temjt ione non ^¿«ci.Item funt óptima 
tef l imonia,quibusdoccmiir, eíTe donum 
De l fpeciale.dirigere hominis grellusjvt* 
Trouer .20 in bono perfeuwec, P rouerb . i o . J4 D o -
2 1 ? mino d i r igunmrgre f jm vir iy quis autem fco-
m'xmm imt l l i gerepo ie f i v iam j u a m l ¿k cap. 
a i . i u x t a vulgatam cjuandam led ionem, B 
Sua cuiq-j y i a refta videtur d i r ig i t aute corda 
T í a l m x 6 D M ' & P f o \ - l 6 ' ^ P H d D o ' t ' M Ü g r e j J u i homi 
Zdwmfí* nis t ^ r^ íMr ' (¿ r T i * 'VO/ÍÍ.QUO teí t imo 
n io fcp i f s imcv t i tu r A u g u í t . Vnde etiá 
T f d I I 8 . e^:^'a rrequés pz t ' xúoDau iá ' .D t r ige in ce f 
p E l u t m tJt ia WÍ.Í.&PHÍI, i i 8. cDtrtgegref-
fmmeos in femit is tu'ts, v t non moneantHr 
veft igtamea. Necefl-diísiínil is Pauli ob-
j » T h e / , 3 , fe rua t iü . i .adThc í fa l . ^ . f o s autem Do~ 
mintis mnl t ip l icet , & abundare f a c t a t cha-
r i t a t em ve f l ram inmcem> & in omnes} que-
admodum , & nos in vobis ad conf irmanda 
corda veftra in fan f t i ta te a n t e D e n m ^ T a -
t r e m n o f t r u m tn adf tentu 'Dommi nof l r i l e -
y«C/jn/?/.Confonatque Peni fiduciaíCiua 
l y P e f t + j n tribulatos fideles conroUtur . i .canon, c. 
j ' .dicens: Deus omnisgra t i ¡ t , qu i vocau i t 
vos i n Aternum f u a m g l o r i a m in Chr i f lo l e 
f u , modicptmpaffbs ipfeperf ic iet , confirma-' 
b i t fo l idabUfa . É t f im i í i s cíl apud Paulú. 
i . Cor in th . i . G ' a t i a í a r o Deomeo, fre, 
vfque ad i l lud ; OHÍ & cof i rmabi tvos v f y 
ad f inem fine cr imine in die adnent i i sDomi -
n i n o ñ r i I E S F Q h r i t t i . Add ie t iáh is pof-
funt verba D o m i n i l o a n . i ^ . S i h a c f e i t i í , 
beati erit is. f t f ece r i t v ea, no de omnibns v o -
bisdico)egofcio,quoselígerim. quse de ele-
¿lione ad glorianiíóc perfeueranti? dono 
u Secundó principaliter probatur aíTer* 
t io ex Conci l i js , & in prirais induci po f - 6 , 
2 .ExCon-
j Cor. i« 
loan. i ' j. 
y4Ugé 
B e i a , 
Ruper. 
j j o a n , 2 
Tro / / . 
f u n t , qux inpr jcedent i capitcaddu^la 
funt» M á x i m e vero fauere videtur C o -
ci l iumTrid. feíT. 6, cap. i ^ . V b i 'De t i lo 
fer fenerant id muñere , de quo f e r i p tum esit Tr ident* 
q m perfeneramri t vfque in finemjoic fa luus 
er i t . docet, inquam , de hoc dono , qvdd 
ahunde haberi nonpotefl, n i f iab eo, .qm p o ~ 
tens es},eum,qmftat,fíatuere, v t per f iueran-
t e r j i c t . Períeucrantia autem i l l a , de qua 
d i d u m eñ,quiperfeueraf ier i t vfqu¡e i n f i n e , 
hicfaluus ertt , pe i fe í l i fs imé, & quali per 
antonomaíiam ralis e f t , quandó & l o n -
go tépore in gratia permanetur ,& ita v f -
que in f inem perueni tur ; ergo il la non 
habeturjnií iab illo^qui potenseft , i l l am 
tribuere.Eteadem ratione hocpraecipué 
aux i l i um eíhde quo idem Conci l iura i n 
can. i6.1oquitur,vocatque, M a g n u m r f q ; 
in finem perjeuerantiíe áomrüydc de quo ca-
non.12.deíini t j u f i i f i c a t u m fine Jpeciali a u * 
x i l to D e i in accepta mfí i t iaper feuarare non 
pojje. 
Ter t i ó maximus huius veritatis do'-
ftoi-jfic defenfor fu i tAugu f i i nus , praeci* 
pue ií i to to lib.de D o n o perfeuerant. E t 
in fpeciali de perfeuerantia prout de il la 
^ nüc loqu imur , ácap .8 .vbia i t ,quód licét 
volúntate íua cadat,quicunquccadit,ni- ¿ l u g u j l i n l 
hi lominüs volúntate Dei fiaupottns en 'm efi 
Deus Jíatuere i l lü,non ipfefe ip fumj 'ed Deus* 
E t rationem reddit cum A m b r o f i o ^ w a 
non t ñ in poteflate noftra cor nof l rum ,J td i n 
Deipoteftate efi co rno f i rum, ¿r cogitaüo* 
nesnof i ra. v t i n 6nc d ic i t . Idemque repe^ 
t i tcap. 17.10.& a l i j s )& in lib.de Praede-
fíinat.Sanftor. p r^ fe r t im cap.8 , & 7.vbí 
ex orat ione fumit argumentum dicens. 
JReslat in his bonis perfeuerantia vfque in f i -
m m ^ q u & f r u f l r ñ quot id ieá Deopet i tu r . f inB 
i l l a m Deus pe rg ra t i am f u a m in eo,cuius ora 
V 7 v -^.ExPatri 
bus, 
expon i t A u g u í i i n u s t r a í t . í ^ . Scfequu- ^ t ionem exaud i t ^pera tu r , E t l i b . de C o r -
t u r Beda,& Ruper t . I tem verba. 1.loan. 
2 . E x nobis p r o d t e r m t j e d non erant ex no-* 
bistnam fifuiffent ex nobis,permjijiffent v t i * 
que nobifeum. Quaead idem inducit A u -
guft inus de D o n o perfeuerant. cap,8. 8c 
dcCorrepc.S: grat.cap.p.íc lib.2.de C i -
uí tat .cap.8.&Profper. ad O b i e f t . V i n -
cent. n. 12• Sed HÍEC dúo teí l imonia licét 
probabil ia fmü propter auf lor i tateraPa-
tru}alias habent expofitiones^quasnunc 
pt^tereo. 
rep t .& grat.pisefertira cap.i i .&: r j . v b i 
necefsitatem huiusdoni fumi t ex in f í r -
mitate natura? Iapf2,quia cum folo aux i -
l i o , quoperfeuerarepoíTetjíSc perfeucra-
ret , f i vellet, non perfeueraret cum efFe-
t \ u propter inf i rmitatem fuam jn i f iDeus 
operaretur, vt v e l l e t ^ ita perfeuerantia 
donaret.V'ndeconcludit: Subuentum e f i 
i g i tu r i n f i r m i t a t i voluntat is humana, v t d i * 
am inag ra t t a i ndec l inab i l i t e r , ^ /n/uper/tbi-
l i te r ageretur, & ideo quanuis i n f i rma nen 
de¡xe~ 
C 4 . Vtr . fe rfeuermtia in gratia i j ^ ad mo rtefemfer? £fc> 6 3 3 
Frofper , 
H i e r o n y , 
d e f i c e m w q i aduerfitate diqua ylncereti ir , 
QucE ratio AuguÜ in i difhcultate no ca» 
ret , eam tamen in capite fequenti meli i is 
traftabimusj & allegata verba expone-
mus. Idem habet AugulUnus lib.deNa*-
t u r . & grat. c a p . i ó . & l i b . y o . Homi l i a r . 
i n 25. cap.ó.ídé alijslocjscapitibusprae-
cedétibus allegatis. £ t íequitur Profpér 
l ib . i .de Vocat.gent.capi t .24, alias 9. 6f 
Iib,i.cap.2,8ealiás 9.óccap. y.ad Gallos. 
Eandem veritatem vt certam tradit H i e -
ronymus Dia log.2 3,cotr . Pelagían. 
Be rnwd . Bernard . fe rm. j . de Sanft. Andrea circa 
finem. inter alia de perfeuerantia dicit : 
TerfeHerantiamfaciHnt exyeffatio pr<£mio~ 
ruryi,recordatío poenarúm .primitiáJpintusi 
& donum cvelcfle, £ t optimé íernion .3. i n 
Cantic. Qui^  ded^t voluntatem poenitendi, 
opm eflyVt addat contmendi vtrtmem , ne 
itériim poenitenda,faciamqpte nou'tfüma mea 
. peioraprioribus. Va enim mihi etiam pcent* 
tenti, ¡iflattm fubtraxent manum^  fine ijki 
nihtl pojfum (acere- Ec infra : Non fura om-
nino contentm priorigratia,qHa iam malo-
rum fum poenitens ynifi accepero fecundam, 
vt videlicet dignos faciam poenitentia fru-
¿íuSid? dsinde non reuertar advomitunu, 
8# Quartó poíTumus breui ratione ean-
Quarto ra dcm oftenderc veritaté , nam in hac per-
tione. feuerantiajde qua tra£lamus;duo,vel tr ia 
poíTunt coníiderari,quibus quodammo-
Primíábe- docon f ta t , íeuquaí ad i l lam ncccíTaria 
neficium. f u n t . V n u m eft^auere peccatuih pr^eci-
íéprout efl: declinareá malo,quod maxi -
rné fit in obferuatione praeceptorum ne-
gat iuorum, 6c per fe poteft fieri fine po-
Secundum fitiuoadu. A l i u d eft operari omne bo-
beneficiu. nurn ad falutem neceíTariü, quod fit per 
aílus morales,^fupernaturalcs adobfer 
uanda prsecepta aff irmatiua neceííaiios. 
Te r t i ume f t , v t morscontingat ín quoda 
D u n f t o ^ momento , quod prox imé fe-
^Bi tur poft tempus, i n q u o dúo priora 
obferuata funt . A t vero h«c tria fimul 
non contíngunt homini mul to tempore 
v iuent i inhocfecu lo in ftatu gratiae fine 
fpeciali dono gratise D e i ; ergo perfeue-
rantia hete eft/peciale donum^Sc bencí i -
c iumgra t i s . Confequentiacuidens eft, 
& Ma io r expl icat is.&intel leOis t e rm i -
niSjeft per fe nota.Probatur ergo M i n o r 
quoad íingulas partes. 
Pr ima erat de vitat ione maH,qu«du-




^ adu jquod v i x cont ing i t , n i f í quádó^veJ Malumaní 
ment i nulla cog i t i t i o oceurrit alicuius maEvitatur 
raali operandi contra praeceptum i l lud i^atiuéSc 
prohibens, vel licét oceurrat^uon tamen PoT^u^ 
per modum tentat ion isA'e l íuaí ion^qu^ 
occafionc prsebeat peccandi, fed per m o -
dum fpeculatiuíe repraefentationis, qua: 
fub i tó t ran f i t fine vi lo opere voluntat is, 
E t a d vitandum ma lum hoc modo non 
eft quidem neceíTaria fpecialis gratia i n -
terna per modum infpi rat ionis, aut i l l u -
^minationis, vel fupernaturalis in f luxus 
Dei,quia tune homo mhü fupernaturale 
g operatur. N ih i lominus tamen id no eue-
n i t homin i fine-diuina prouidentia , cu-
ius fpeciale beneficium eft, ita res d i fpo-
fuiirc,6c ordinalTe}vt nec occafio perpe-
trandi malum oceurreret. Quod benefi-
c ium tanto maius,& fpecialius eft c u a n -
to pro longior i tépore}& in pluribuseue-
tibus confer tur .Et hoc ordinatúad j t e r -
nam falutem cum eflFeftu cófequendam 
eft pceul iareauxi l ium gratise faltem e x - A 
ternura. E t hoc cÜ,quod ait Auguf t inus ^ * 
di f ta homil.23.cap.6. O tu,c¡uid,tcis i te no 
m u l t a c r im ina commififíe, Quare ? Quo re* 
gente ? E t in f ra. H o c t ib i d ic i t Veustuusx 
Regebam-í te m i h i , feruabani - ' te m i h i ^ u t 
C a d u l t e n u m non commttteres, fua fo r defui t , 
v t fua/ordeeJfet,ego feci:Jocus, & tempus de-
fu i t y v t hac deejfent, egofeci* 
A l i o modo cont ingi t vitare hoc malíi 
refiftendo, 6c per poíit iuos adíus l ibera o . - j * - n 
voluntatis vincendOjOC hu iu ímondieu i - t [ ¡ ^ 
tatio mali non fit fine operatione bon i , 
6c itaeadem ratio eft de ilbiquaede fecü-
do membro. D e illa tamen in te l l ig i tu r , 
quod ¡n eodem loco fubdit. Auguf t inusí „ 
¿yíffui t fuafor^ non defu i t tempus,ñeque lo - ^ ÍU^UI1 ' 
cus,vt non confentires^go t e r r u i . Ratfb er-
go huios p a ñ i s , 6c fecundimembri de « 
operatione boni neceífarij ad falutem ex 
di f t is fuprade auxi l io efficaci furnenda 
eft. N a m ibi oftenfum ef t , auxi l ium ef-
ficax eíTe fpecialius,quám fufficiens tan-
túm,eíreque fingulare beneficium D e i 
gratu i to tale aux i l ium pra?parantis, fed 
perfeuerantia ex ea parte, qua omne b o -
num neceíTarium tam propter fe , quám 
propter vitandum malum continúe ope-
ratur, includit aux i l ium e f f i cax , ñeque 
tantum vnum,fcd plura, 6c cum ea con* 
t i nua t ione , quasinfall ibil iter hommé i n 
bono ftabiliatj ergo talis perfeuerantia 
con# 
6 3 4 L ib '1 o - De confermttone g r a t t A hahitualis&cí 
. „ ; confertur per donum grati? logé maius, 
' . r// quára fít auxilium fufíiciens ad perfe-
uerandumjfed non ita congruú, vt effe-
¿tühabeat.Siccrgo cocluditur ratio,quia 
ad omnia ialutis opera neceíTaria eíl vo-
catio congrua, vt fupra probatü eíljergo 
ad perícueradu diáo modo multipiex 
vocatio indeelinabiliter data (vt fie dicá) 
neceíTaria eft; fed huiufmodi vocatio, tk 
multó magis vocatíonum conlleílio, & 
continuata íuccefsio.eft donu gratis Ion-
gémaius,6cípecialius,quám fitfola per-
j.Perfeue- feuera^^ipotertas; ergo ad perfeueran-
rancia be- dumdi£to modo ex hoccapite fpeciale 
ncucium. donum gratiae neceíTarium eft.Tertium 
beneficium huiusperfeneranuse eíTe di-
ccbamus,quód mors tali iuílo contingat 
opportuno tempore, Se hoc tam grande, 
«kíingulare benefíciumcíljVt, licét folú 
detur, ad donum perfeuerantise fuffíciat, 
v t mox oítendemus; ergo etiam ex hac 
parte perfeuerantia eft fpeciale donum 
Dei . 
i l Hinc facile eft cutera membraexpe-
S.ConcIu- dire.Dico enim fecundo. Perfeuerantia 
tempora]is,quíc de fa£Vo per diuturnura 
tempus datur, etiam eft fpeciale donum 
poteítatisperfeucrandi.óc aliquale donü 
perfeuerantia; dici poteft , licét non per» 
íc¿lum,quando vfquead terminü mor» 
tisnon peruenit. Haec aflertio clara eíl: 
• . ex diílis, tamen quia praedidus Theolo-
gus etiam hunc loquendi modum repre-
henderé videCur,iiíum prius declarare 
oporcet,deinderem ipfam. A i t igitur d i -
ítus Auftor.non eíTe admíttendum tale 
pcrfeuerantiaí donum , qu iaConc i l i a y & 
Taires n u l l a m A l i a m p e r f i u c r a n t i a m agn9~ 
l í e rm t ^n i f i i l l am, de qua f e r i p t u m e ñ s q u i 
perfe%erauerit v f i j U e in fine, hic f a l u m e r i t , 
T r l i ^ n U Vtpatetex ConclioTrid.feíT.ó.cap.13, 
dicente: Siwi/ííe-r de perfeuerantU muñe-
Yet de quo f e r i f t u eí i , quiperfeutrauer i t v f c j ; 
m finemMc faluus erit ¡quod almde haberi no 
fote l i>mft i b eo^mpotens ef íeum, qu i j l a t , 
fiatuere. Ex quo contextu colligit,Con-
cilium per donum perfeuerantia fohim 
intelligcre illud,quo vfque ad finem.per-
feueratur, Sicetiam canon^ií.dicit : S i -
qtiis magnum i l l ud vfque in finem per/cuera-
Corrobora t i a d u n n m , & c . Nihilominüs tamen dici" 
turOmcíu rnus> lic^t donum perfeuerandi vfque in 
dtorAluar fincm fit ,naXima • acpraecipuapcrfeue-
Vxantiaj nihilominüs eti^miUud^ quo diii 
in flatu gratiae duratur, 6c ad fínem non 
A peruenit, donum fpeciale efícj&alicuius 
perfeuerantia dici poffe,licét nóperfeítf 
NamD.Auguf t in . in principio libri de « 
Dono pcr(euerantix,cúm dixiííet,donu & ' ' 
perfeuerátiíB círe,quo vfq; in fínem vitae 
perfeucratur,ftatim ohi )c i í :Sednequi fqua 
re iu¿letur ,cr dteat. Stex quo fidelisqutfque 
f a ü m eftyVtxit^v g.deeem annos ,& eorurru* 
medioum¡.ore dpdeUp jUse f i ^onne quinq^ 
annos per<eucrauii í £ t refpondet. TS^on 
contenió de verh is f i & UU ta ptr jeuerant ia 
putatur efje dicenda, t a q m m temporis fui> 
g inane c t r té ¡de qua nunc a¿ifnus pe f u e r a n -
i i jmsqua i n i br i f ioper f íueratur y j q u e i n fi-
nem>Hullo modo'l abuijje d icendus, qui non 
perjenerauerit yfque in finem, £x quibus 
verbis coilat aguouille Auguft inü per-
íeuerantiam illam, quam nos temporale 
appellauimus,& in idem redit, quod ipfe 
temporis fuiiilam vocat,&non reijeere 
illam,vel quoad rcm , vel quoad vocem, 
fed aliam,qua vfque ad fincm perfeucra-
tur,tanquam feopum fuse difputationis 
fibi propofuille : quod mérito tanquarn 
egregius difputator admonuit, nc incer-
ta eflet,& ambigua difputatio. Verunta-
meninhóc ipfo, & hanc cíTealiqualem 
C petfeuerantiam, & verbum perfeueran-
di de fe genérale efle profelTus eft. Imo 
ín ipíís Chrifti verbis idem notari poteft, 
non enim dixit : Qu ipe r fue raue r i t , fa luus 
eri t , fedaddiditj'v/ Kf i n f i n e m , \ t verbum 
p v f e u e r a n d i ^ u o d de fe latius eft, reftrin-
gcret.Et in eodem fenfu loquutüeftCo-
cilium Tridentínum. Nam quia folum 
de perfecto dono perfeuerantias doélri-
n a m ^ defínitioné tradere volebat,ideó 
addit femper reftri£Honcm, dices in cap. 
13. De perfeueram'm muñerejde qua feriptié 
ej i tyc» Nam quia perfeueranti* munu* 
abfoluté diftu políet latius fumi,addidit 
& determinationé, vt fuam doílrinam re-
ftringeret. Eteodemodo in c a n o n , JÓ, 
dixi t : Siquis magnum i l l u d vfque i n j i n e m 
perfeuerantU donum^y i n d i c a m efle aliud 
paruum (vt fíe dicam) perfeueraiatise do-
num, quod non eft vlque in fínem. ^ 
Quanuis autem Concilium Tndent i - Explicator 
num de fola perfeuerantia vfque in fine próxima 
doftrinam tradere voluerit, & Auguft i - Conclafio, 
íius illam folam ad difputandum de ipfa 
elegerit,non negant, aliam efle aliquale 
períeucrantiaDQ, nec nobis prohibent, ve 
declare-
C^ytr^erfeuerantia'mgratiarvJ^admortefemp 63 5 
dcclaremus^quale grat is áonum i l la í i t . 
Sic ergo diciraus,licet non íit tam excel- ^ 
lens donum, íicut aliud,n-ihilominiis eíTe 
donum gratict ita fpeciaíe, v t al iquid ad-
dat vl tra gratiam p r i i n« iuftif icationis 
cum eiusgeneralibus auxi l i js , & vltra 
aux i l i um fpeciaíe \ quo poteftas tantúm 
ad perfeuerandum longo tempore con-
fertur. Vc runquee f t ce r tum, & planü 
ex di¿tis.Quiaha:G perfeueratia tempo-
ralis includit a u x i l i u m , quo po te í ld id 
perfeuerari,quia aftus fupponit poten-
tiam,fed i l lud aux i l ium eí l fpeciaíe v l t ia 
prius d ixcra t , i n te l l i gndum cífe quoaá 
auxilia interna, ¿k fupernaturalia.nó v e - ^ | 
ró elle cxcludcndam fpecialem prouide* 
t i am,&p ro ted ioncm quoad genus, & 
opportunrtaté moi tís íine pénenlo pec-
candi. Ec ratione huius partís probatur 
híEcaflcrtio ftatim f tmul cum lequcnt i : 
nüc ergotolúm d€claratür,fupponimus* 
que hanc durat ionemgrat i^ l icet l i t bre-
uis temporis,meritó perfeuerantiam ap-
pellaii propter peruentionem ad hncm, 
H inc ergo dúplex beneficium fpeciaíe in 
eaperfeuerantia dar ipotef t , V n u m e f t , 
Decíaratur 
concluílo. 






ralibus i l l i debitis, v t of ténfum ef l : , ergo 
haecperfeuerantia al iquid addit i l l i g ra -
t i s . Rufus per hoc donum non fo l i im da* 
t u r h o m i m poiTe pétfeuerare longo te-
pore, fi vel i t , fed datur elia velle, Ce per-
íeuerarcj ergóad m in imüm di f t ingui tur 
hocdónum á ptsecedentijíicut aux i l ium 
efíicax á fufficiente t a n t i i m , feu tanquá 
vocatio congrua i non congrua; ergo e í l 
fpecialius, & maius donum. Accedit , 
quod hoc donum non in vna tantum vo 
catione congrua coníi í í¡ t ,j fed in mul t is , 
q u * per longum temporis fpatium cum 
quadam pceuliari obferuatione , & quafi 
continuatione opportunis teporibus da-
tu r , v t lapfusgráuis non interuenia^nec 
permi t ta tur j hoc autem próuidenti§ gc-
nus,magnus fauor e f t ,& íingulare donüj 
ergo. 
D i c ó terció. Perfeucrantia, per quam 
homo adultus pauco tempore , & per 
paücos a£his in gratia durat, in eo tamen 
v fqueadmor tc peruenit.fpeciaíe donü 
gratíaeeft. Cont ra hanc aíTertionem v i -
detur feníiíTe Va ien t . in Controuerí . de 
diuinagrat iap.3.vbi ficait: oddperfeue* 
randumíngra t ia obtenta pauló ante morte, 
doñi fs imi exi f l 'mant, abundéfatisej jegratia 
habitualem cumaf lua l i t qu£ ad i l lam obt iné ' 
d a m f n m t neécfj'aria.Seánihilominús có -
clüfio certa erfe v idetur, & praeter gene-
rales locütiones Conc i l i o rum, & Pat ru , 
i l l am in partículari tradit Richard de S. 
Vi£í:or. t ra f t . de Erudi t io . inter homin. 
l ib . 1 .p . 1 .cap. 4. dicens, fine diuina pro-
te£lioné,nequead modicüm tépuspoíTc 
hominem perfeuerare. E t idem fenciunt 
D .Thomas)& alijScholaftici cornmuni-
te r ,& Vaient. in tom.2.di fp.8.q. i . p u £ t , 
6 , §, Sedej i tamen, tacité e x p o n i t , quod 
D 
homin i aux i l ium fufficiens adnon pec-
candumjVeladefñuendos a d u s a d i a l u -
tcm neccíTarios, fedeciam datur auxi l ia 
e f f i c a X j & c o n g r u u m j a t hoc femper eft 
íingulare beneheium,vt fupra l ib r . j .o f té 
í um eíl;ergo ex hac parte donum hoc eft 
fpeciaíe gratín donum vltra i l lud , quod 
ad iu l l ihcat ionem eft neceflarium , licce 
non íit fpecialius, quam ad vnü , \ e l al iü 
a f tum fupernaturalem, vel ad vnam ten-
tationem vincédam necefíariü f i t . Q u o d 
í i n r t : vnatencació grauis,nec alicuius fu* 
pernacuralis a£tus obligatio in cobreu i 
tempore occurratjtunc ip fum met a u x i -
l i um ad talera iuf t i t i i icat ionem datum 
peculiarcm rationem gratis habet, quia 
feil icét,datum eft co tempore, quo f u tu -
r u m eft non fo lum e f í i cax / cd et iam, v t 
ita dicam, fin^liter effícax , qua c i rcun-
ftátianon proueniat í ineDei pra;ordina-
t ione, 8c prouidétía fpeciali;fic tan t i mo -
ment i eft,vtasterna,falusab i l lapendeatj 
ergo ex hac etiam parte crefeit hoc be-" 
neficíum ,eftque fpeciaíe grat is donum. 
Sed qiiícreSíquod fit maius grat is a u - 24« 
x i l i u m hoc>vel i l l ud ,quod fecundo loco Dvibitatio 
»- J • 11 n. ~ reiolutam 
explícamus,nam de p r imo nulla ele co- . .epar, 
t rouerí ia,quin alios dúos omninó fupe- je 
ret,nam í imu l inc ludi t omnia gra t i f be-
neficia,quf in illis diuifa funt .Dico ergOj 
hoctert iumeíTe fimpliciter maius donü 
grat is, fecundum vero, fecundum q u i d 
poíTe excederé in racione auxi l i ) . Reco-
lendaeíl; d i f t i nd io daca i n l i b . j - . poíTe 
auxi l ia gracis comparar i , vel in ratione 
entis,feuprincipi j aéliui phyficé, aut mo 
ral i ter,vel inrat ione beneficij magisco-
m o d i , & maioris sf t imat ionis. H o c ergo 
pofteriori m o d o , longé maius beneficiú 
gracif eíTe perfeuerantiam breuifsimi t é -
po r i j 
636 LibAO.Deconfetuationegrati&halitudis&c* 
porís vfque ad mortem , quám í i t perfe- - cendcóc multa pro ipfo pat iendo; ve l 
g^uerant iacuiufcumqnetemporis,quaían- aufteram vitam prof i tendo , quod fine 
te mortem amit t i tur . I ta fenfit A u g u f t . plur ibus, & maionbus,ac^efficacibusáu-
d i d o cap. 1.de D o n o perfeuerant.dicés: 
^ o t i u s q u e h a n c h a h m t v n i u s a r m i f i d e l t s , & 
q u a n t u m i n f r a c o g i t a r i p o t e s í j i d o ñ e e m o ~ 
r e r e t u r f í d e l i t e r v i x i t , q u k m m u h o m m a n -
n o r u m ^ t e x i g m m t e m p o r i s a n t e m o r t e m a 
fidetflabdttate d e f e c i t . £ t ratio efl: clara, 
quiagratia,que fitin fecundo períeuerá-
tiaemodüjOmni modo efl temporalis, 6c 
re ipfa non eft habitura eífe¿tum v i t s 
asternis; gratia vero tert io m.odo collata 
xi l i js faceré non potu i t .D icunt verdal i - Euafio, 
q u i , perfeuerantiam finalem , quantun-
uis breuem femper excederé in ratione 
auxi l i j propter fpecialem di í f icul tatem, 
qux in i l lo v l t imo tempore vitíE oceur-
nt.ócex multis impedimétis,tam i n t r i n -
fecis,quára ex t r in fec i i tune oceurrent i-
bus confurgit , & fine fpecialifsimo aux i pr^ciucj^ 
l io fuperari non poteíh Sed refpódemus Iur> 
in primis,hoc non poíle cum fundamen-
cft a£terna,6c in femine continet efficaci. B to vniuerfahter a f í i rmar i . Quia nul laef t 
ter beatitudinem xteinaro jquam prior 
gratia folum continet fufí icienter ; ergo 
D * T b o m , l implíci ter íertiailla perfeueratia eíl ma-
iusdonura , nam vt r e í l e d i x i t D . T h o -
mas Roman.8 . ]e¿h6.^ íw^ h o m i n i s n o n 
f o l u m c o n f i f f i t i n q u a n t i t a t e c h a r i t a t i s , f e d 
f r a c í p u e i n p e r f e u e r a n t i a v f q u e a d m o r t e m » 
Quodet iam ex primaria vtr iufque can-
ia coll igi po te l l , nam base tertia perfeue-
rantia prouenit ex prsedeflinatione, & 
eleüione efficaci3qua Deustalem homi -
nem ad regnum aeternum elegit j fecun-
da vero no omur ex tanto amoreDei,vt 
per fe no tum eft , quia perfeuerantia fi-
nalis eíl infal l ib i l i ter coniunáa cura d i -
uina eledione ad gloriam>quianeq, hsec 
poteí í careie fue e í f c í l u , cúm voluntas 
Deief f ícaxinfa lbbí l i ter impleafur ; neo 
i l le effeítus poteí i fine fínali perfeueran-
tia obtineri^quia fo lum faluatur, qu i y f . 
que i n finem perfeuerat. Eftergohsec 
tertia perfeuerantia raaius donum , ideó-
que illa ef l perfeuerantia fímpiieiter, al-
tera tant i im fecundum quid. 
T Ac vero íí illa donacomparetur in en-
Secunda titate phyíica,vcl in ratione auxi l i j ,quod 
P.ars.refÍ^u efl" pr inc ip ium operandi phyfice,vel mo 
¿e"n¡.S rali ter, fie perfeuerantia temporalis d i u -
caufa,qu9neceílaríóiriducat tatá di f f icul 
tatc , 5c cotrariú videtur experiétia poíTe 
cóf lare.Námult ipeccatores,vfq;ad tep% 
x gritudinis in peccato exiftétes folet túc 
per facraméta iuft i f icari cum magnis fíg-
nis doloris, Se poenitentiae, & ita interdu 
cü magna pace, 6c fine vlla perturbat io* 
ne,aut graui tentatione v i tam finiré. E t 
l icét verum íí^hoceffe magnum beneí i ' • 
ciüru D e i f u b p n o r i conííderatione fpe-
¿latum non tamen ineludie neceíTarió 
aux i l i um al iquod poí í t iuum in entitacc 
per feü ius, quám fintauxilia, qu *a l t e r í 
i n difeurfu vitye ad excellentiorcs actus, 
velad vincendas grauifsimas tentationes 
conferüntur . V n d e vlteriüs d ic imus, 
quod licét difficultates articuli mort is 
aliquando fintgrauifsimije,etiam poífunt eaafi0njs. 
ind i feur fu vita: fitpemaiores oceurrere, 
6c quódad illas vincendas maius áux i l i ú 
neceííarium í í t , v t eft occalio patienrer 
ferendi grauifsimas iniurias, velgraui fs i -
nia nocumenta,6cc. Ac breuiter opt imé 
explicatur exemplo lob, in quo fortafse 
maior fu i t d i f icu l tas perfeuerandi t o to 
tempore t i ta t ionis f ux ,quám poftea t é -
opre mortis, 6c comparado auxi l ia p r io -
ris teraporis ad auxi l iújquod habuit tcm-
turna poteft in mult is excederé perfeue- D pore mort is, fo i ta f .é i l la fuerunt mu l tó 
rantiam í inalem breuis temporis.Primo 
in mul t i tud ine a f tuum bonorü.qui funt 
ípecialia dona De i , 6c confequenter etía 
in mul t i tudine a u x i l i o r u m , qu? ad illos 
a í l usdan tu r . Secundó in perfeftione 
etiam ipforum a í l uum, quia fíeri poteft, 
v t perfeuerans breui tempore folum ac-
t u m attr i t ionis habeat cum comunibus 
aftibus moralibus elecmofyníe,vcl í i m i -
l ibus:aliusveró di i i pcrfeueraueri t jplu-
res perfectos adus di leét iogisDei exer-
maiora, 6c n ih i lominüsf i habuiíTetprio-
ra fine i l lo v l t imo, mu l tóminus benef i -
cium fuiífet, quám fi habuiíTet fola pof-
teriora auxilia fine pr ionbus, quia maius 
i l l i damnum eífet priús vincere omnes 
illas tentationes, 6c in eisperfcuerare i n 
grat¡a,ac poftea cadere,ac damnari,quáin 
fi caruiílet prioribus effícacibusauxil i js, 
6c vinecretur, poftea vero refurgeret per 
poenitentiam,6c breui tempore vfque ad 
finem petfeuerareUQuanuis ergo breuis 
perfe- ' 
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pcrfcucrátig finalisíimpliciter in rationc 
doni,acbencficij cxeedac,quia finalisjni-
hi lominüs , cjuia breuis, excedípotert á 
d iuturnanon í inal i in entitatc, de v i r t u -
te aíl iua auxiliorura,qu3e inc ludi t . 
n . . - D i coqua r tó . Cóferuatiogratise v fq ; 
4 ^ u 10, a£j morré,etiam fi abfq; illa cooperatio-
nchomin is íuíHíicati í i a t , nihi lomini is 
íine ípeciali aux i l io grat i je , «Scíingulari 
dono perfeueranciae non confertur.Hctc 
Impugna- aírertioabaliauibuSjVel neeata.vel in du 
ttq concia 1 n. t u c • i 
fionis k lu reuocataeítiqma illa coníeruatio,vel 
non meretur perfeuerantiac nomen , vel 
ad il lam no cí l ncceíTariu vl lu aux i l iura, 
n e d ú fpeciale. P r i m ü f i t verif imile.quia 
perfeuerantia proprié fjgnifícat modum. 
i iberüjauchumanurn perfeuerandi in ac-
tione,auC v i ta inchoata^ ideó no dici tur 
b ru tú proprie petfeucrare ¡n opere fuo, 
vel in modo operand¡,fed perfeuerare J í -
c i tur,qui libere potef l ab eo^quod incho-
auic defiQere. D ic i t enim perfeuerantia 
I conftantiá oppofitam mutabil itati ex l i -
bértate arbitr i j creatiprouenienti. Ergo 
infantesjvel amcnteSjdorraientesjautli-
miles, etiafi in gracia durent,quia in eis á 
D e o phyficé conferuatur, ipfí camen no 
pofTunt dici perfeucrare in illa , quia ad 
i l lam g ra t i i confernationé n ih i l ex parte 
fuá liberé conferunt, E t hinc feauitur 
íecundúj fc i l icét , ajdgrat iáiUomoao co-
feruandá non eíTc neceffariii fpecialeau-
x i l i u , quia nu l lum neceífariú c f tp rx te r 
a¿tioné phyficam conferuatiuam g ra t i j , 
eidemque debitara,quandiu contrariura 
corrupens non intercedic. AíTumptum 
probatur, quiaauxi l iu p ropr ium gratiae 
non datur,nií iad aótiones liberas, & al i -
quo modo fupernaturales^edin i l loper-
feuerantiaí.feu durationis modo tales ac-
tiones no in teruen iü t ; ergo ad illá no eft 
neceflarium propr ium grat is a u x i l i u m . 
Pr^occupa N c q j hic dicendi modus videtur contra-
tioobieclio rius illis regulis gcncralibus^quod folúm 
fa luantur íqui perfeuerant vfq in finem, 
& q u ó d nemo perjeuerat fine fpeciali au 
sol io.Namvtraq.poteí t exponi de adul-
tis vtetibus ratione pro temporc ajfto, & 
habi l i ad^íferiranduJ& non perfeueran-
d u m , nam verba iuxta fubiedam mate-
riam ¡ntelligi debent.Sicnt etiam Paulus 
generaliter d i x i t : N o n eoronabi tur , n i f i 
qtt i legitime certanerit. Quod intel l igen-
dum neceíTarió eft de his, q u i f u n t a p t i 
i-pars. 
nía. 
^ adeertandum. Nam pueri fine certami-
necoronabuntur. E t f im i l i te r Innocent . ^ 
J.in c.Mdjorw, de Bapt i fm. d efolis adul-
tís i l lam gcneralem fententiam inteJli-
g»t: Q n t non c r e d i d m f , condmnab i tHr , 
t^uia üe proprio a¿tu credédi,vt propr ie 
tas verborura pof tu lat , i l lam intcl lexif» 
Sic ergo in propoííto quia perleuerare i n 
rigore propr ium eft adul torum, nó male 
de lilis exponitur , quod d i x i t Chr i f tus , 
qni per/euerafterit vfefue in f inem^h ic fa lans 
^í,<Íkconfcqucnccr de eildem intel l ige-
tur canon. 22. Conci l i ) T r i den t . Siquis C o c , T r i d , 
B d i x e r t t , m í i i f i c í i t H m f i n e fpecial i a u x i l i o 
D e i tn a c c e y t a t uñ t t i a y e r f e n e r f i r e f o j j e ^ n a 
t hema f i t . ¡Ssim plañe videtur loqui de 
auxil. js, q u * ad operádum dantur V n d « 
loqui tur ío lüm de his qui perfeucrando 
propri js aft ibus luOit iam cuí íodiunt , v t 
funt adu l t i . Ig i tu r in ómnibus, & folis 
perfonis aptisad propné perfeuerádum, 
ípeciale auxi l ium ene neceflarium. D e -
nique ratio po t i f s imaD,Thom« ' ,& A u -
gurt in i iqua folet hsec necefsitas probar i , 
eft difficultas operandi v i r tu tem , & 
vincendi tentationes in natura lapfa; 
h z c autem ratio fo lúm habet locum i a 
r h is , qui rationc v t u n t ü r , v t per fe no -
tum eft; ergo de cifdem eft fermo , quo<« 
ties de perfeuerantia ,eiufque dono t ra -
¿latur, 
H i s vero no obftantibus, aííertio p o -
fita comuniter recepta eft. Et fine dubio ¿^¡J^  
eft raagis confentanea Scrípturie> & doc- * 
t r i n f Conc i l i o rü , & A u g u f t i n i , ócco-
munior Scholafticorü. N á antiqui n ih i l 
in hocinter paruulos, & adultos d i f t in -
guut jmodcrn i veró^uihocat t igerut^ i ta paruuj{ e-
deperfeuerat iafcnt iunt .Vndein pr imis tiamdiaun 
negandum nonef t ,paruulos morientes t u r i n jgra^ 
in gratia, in i l la vfque ad finem perfcue< tiapeneue-
rare5nam terminis vtendum eft i ux ta 
communem vfurofapientumin vnaqua-
que arte,vel doftrina;oranes autcTheo-
logi i l lam permanentiam integram v f q ; 
ad mortem inquocunque homine viato» 
re perfeucrantiam vfque in finem appel-
lant .Vnde Diuus Thomasin locis ci ta-
t i s , 6c faepé alias ínter proprias perfeue-
rantiar figníficationesjvnam effe dicit co-
t inuationem in gratia vfque ad m o r t e m , 
necrequir i t , quod haec continuatio í i t 
aliquo modo voluntaria,vel libera per-
f o n * ita in gratia per roanen t i , fed fo« 
H h h l u m 
6 3 s L i k 10. D e confermtionegratiA habitmlis,&c. 
l i im v t í í t continuatio quafi non mtcr -
z á t í í L í u ? u ^ c { n o ^ ^ ^ ^ tc rminum perue-
" * niatur. Auguf t inuset iam in toto l ib . de 
Pcrfeueranc, i l lam fupponit dari par-
u u l i s ^ u i in ftatugratite mor iuntur I m ó 
á cap. p.vfque ad i 3.& 17. & alijs i n n u -
mens locis máx ime vrget argumentum 
áparuulis defumptum , v t p r o b e t í d o -
num perfeucranciac fpeciali d o n o , & be-
neplácito Del fine propr io hominis mer i 
t o dar i .Dcinde interdum adultus perfe-
uerat in gratia pro aliquo tcmporc í ínc 
v fu aliquo libertatis fuye,vt cum dormi r , 
& alienando non peccat íine v l loac tu , 
vc l l ibértate , & ¡ta perfeuerat pro tune 
i n grat ia, & non fine al iquo fpeciali fa-
uore Dei auertentisoccaliones, vel m o -
tiua , quas i l lum ad peccandum excitare 
poífeot, & fortaíTéetiam índucere; ergo 
ct iam paruuli meriró diccntur perfeue-
rare,etíáí] libértate ad perfeuerandú ha» 
bcre non pofsínt.Accedit tandé,quod l i -
c^t i l l i infantes non pofsint admittere 
grat iam pro ¡lio ftatu , fea tempore, ta^ 
men l impl ic i ter funt capaces¡lliusnocu-
It ient i ,quia poíTunt vmere v f q u e a d i L 
lud tempus , in quo gratiam libere ami t . 
tan t ; ergo hoc íatis e í l , v t verc, ac pro-
pr¡é perleuerare d¡cantur, quandó ad H-
nem breuis vitae peruenfendo ab i l lope-
rf< • 1 r iculo l iberantur. Ncc breu¡tas tempo-
Terticeob . , a a • - n r 
rectionisl'o r isobifare p o t i l t , quominus illa perlc-
iucic, uerantia dícatur, nam ( v t e x A u g u f t i -
no fupra retuli ) fi vfque ad fincm per-
uen ia t , etiam fi tantúm vnius ann i , vel 
quantum infra cogi tan poteit ex i f ta t , 
vera eíl in Chri f to per feu eran tia. 
Suppofito ergo vero vfu,6c fenfu ver-
.0[>^ur borum,opt iméprobaturaírer t io ex ge-
1 .coc u 10. neraj j Jefinit ione fidei,quód iurt i f icatu s 
fine fpeciali auxil io De i in gratia perfe-
uerare non poteí l ,quia nol icet nobis ab 
il la regula paruulos excipere, cum etiam 
2.EjC Aug. i l l i in gratia perfeuerent. Secundó ait 
Au^u í l i nusde D o n o perfeuerant. capic, 
2. O m n e s , qu i quocunque cafu mor i i í -
tu r C h n f t o , donum petfeuerant¡ae re-
c ipere, fedparuulus bapti'zatus, qu¡ i n 
infantiadecedit , i n Chr i f t o m o r i t u r , 5c 
perfeuerantiam recipit \ ergo dono D e i , 
ExP l i i l i & p r o p t e r C h t i d u m i l lam acc ip i t .S imi -
péf.i.n.29 le argumentum fumi poteft ex perfeuc-
rantiaSanílocum innocentum, applican-
do verba Paul i ad Phi l ipenf. primo. 
b i s d o n a t u m e f l p r o C h r i f t o n o n f o l u m v t i n 
e n m c r e d a t i s ¡ f e d e t t a m v t p r e i p f o p a t t a m ü 
m . £ x quibus Auguíhnus coiiigtt,etiam s 
perfeuerantiam elle donum D e i } quia 
pati p roChr i í l o ad perfeuerantiam per- $ 
unet . A t v c r ó de Innocentibus verif-
(imé dicitur » il l is donatum eüe pro 
C h r i í l o non fo ldm, v t ¡n Ch r i í t um cre-
derent,fedet¡am v t p r o ipfo paterenturj 
ergo illis donata eít peifeuerantú p ro -
p te rCh r ¡ f t um i ergo fuere capaces hu -
ius d o n i , íine propr¡j> ad ibus ; ergo ea^ 
dem ratione omnes infantes, qui pof t 
B iuft i f icat ionem quocui>que modo m o -
r iun tur in Chr i l to fpecia le D e i donum 
recip¡unt, Prxtereá in capit. eandera 
vniuerfalem fententiam hisverbis tradi t : 
V o l ú n t a t e D e i fíat, c j M C H n q u e flat: C u m 
cn im d i c i t , v o l ú n t a t e D e t , de gratuita 
vo lúntate conferendi fpeciale beneficia 
loqui tur apené ; at paruuil i , qu i m o r i -
unu i r in gratia , veré dicuntur ítare , er-
go volunCate,& gratia D e i ftanc, & per-
feuerant. 
Prattereafequitur hafc veri tasexaüo l9* 
Auguniniano,¿k vero dogmate de cifica ^ x 
c i e le f l ioneomntü faluandoru ante prae- j ^ " 3 ^ ' 
uifa merita; nam cum hoc dono gratui te 
^ ele£l¡onis efficacis ad gloriara con iú í ta 
c í l neceíTarió perfeuerantia,quia eft mé -
d ium neceííarium ad i l l um finem, & ad 
il l ius eleíHonísexecutionera , & ideó á 
diurna gratia,&proteéb*one máx ime pe -
der, i u x t a i l l u d . a . a d T i m o t . z . F t r m u m i t T l W . a . 
f m d a m e n t u m t D e i f f a t ) h a b e n s f i g n a c t í t u r » 
h o c , c o g n o u - i t D o T n i m s t f u i f H n t ««í.Scien-
l iafci l icét approbationis, & praídeftina-
t ionis, v t i n fequetibus declarar. A t vero 
paruul i ,qui mor iü tur in grat ia,faluátur; 
ergo fuerüt p r ^e le f t i ; ergo ex v i i l l ius 
eleft ionis ita Deas di ípofui t tepus v i t « 
co rú ,v t infra i l la termina concludere-
tur . in quo i l lam in ftatu gratia; confura-
maret.prius quám cadcrentiVel ab illa de 
ficere poíTent; ergo faltem ratione hums 
ípecialisprouidentííe talis perfeuerantia 
eft fpeciale donú D e i . V n d e Augur t .d i - ^ g W * 
¿ío lib.cap. 17. V i d e t e ( i nqu t t ) a v e r i t a t e 
c ¡ m m ¡ í t a l i m u m n e g a r e % d o h t t m D e t e j fe 
p e r f p u e r a n t i a m v j q n e i n f i n e m % m v i t ( t h m c 
• e j f i a n d o v o l f i e r i t j p f e d e t fine^quem f i d a t a n -
t e i m m i n e n t e m l a p f u m j a c i t h o m i n e p e r f e ~ 
u e r a r e v f q u e i n f i n e m i q u « ratio hominí -
bus etiáparuuíis generaiis eft,Imó de his 










fubditt Sed m r a h i l i o r , & fidelibus cniden-
t i o r Urgitas bonitas 'Dct e f t ^ u o d etiam p a r -
f i n l i s ^ H i h u s obedtentia non efi t lUm ¿tatiSj 
ir t detf ir} datnr hac g r a t i a - j * E t hoc opt i -
t imé coníñmanc verbaS3p¡ent.4.i?^r«í 
ef l ,ne ma l i t i a m H t a r e t m t d l d i u m ems, m t 
nef i t t to decíperet a n t m a m t l l i m . E x quo 
loco folenthoc donum colligere A u g u -
0 inus ,v td i í lo l ib .cap , i4 . & de Conep t , 
& g r a t . c . 8 . & e p j f t . iOj-.^c 107. ScProf-
per carmín.delngratis cap.j 2.&. mér i to , 
nam Statim addit Sapiens: T l a c i t a enim 
erat rDeo anima i l l ius, propterhvc propera-
ut t i lU im educere de medio m iqu i t a tum. Si-
m i l i modo ídem l ib . i .deVocaUon gent. 
cap.2a.valde vrget caufara paruulorum, 
dicens, in eis oítendi hoc donum euidé-
t i ús , quia non for tu i to , & caíu i n ta l i 
iEtate, & ftatu raoriuntur j fed ex í ingu-
lari prouidentia,& proteíHone D e i iux-
ta i l lud l ob . 14. Üreue dies h o m i n i s f u n t ym-
m e r m menf ium eius apud te efl> cpnf l i tmí í i 
términos e m s y c j f i p ra ter i r ; non p o t e r m t , 
I n ordine igitur ad hanc fpécialem pro-
uidentiam De i opt imé intel l igi tur , quo 
modo in paruulis locum habeat j ac ne-
ceííarium fit perfeueráticE donum v t f a l -
uen tu r . 
E t i taetiam refponfum efl: adpeculia» 
liare rat ionem dubitandi de his paruulis 
po í i t a . Iam enimdeclaratu eí l ,quoraodo 
vera perfeueratia in eis locü habeat.Vn-
de etiá colligimuSjVerba Scripcurse, quae 
necefsítaté perfenerantuvadaterna fa lu-
tem requi rú t , etia paruulos coprehendé-
re,quatenus ín eis locü habere poteft per 
feueracia. E t ideó no eft firníle de verbis 
lUis: N o n coronabitm',nif i qui legitime cer-
í^^ent.Prdefertim quia Paulus quafi in 
fenCu copofíto de certantibus loqu i tur , 
verba enim eius f u n t : N a m qui certat in 
agone, no coronabiturynif i legit ime certaue-
Wf.Non ergo de ómnibus,fed de his, qu i 
certant,fententia protul i trat paruul ino-
dum in ftatú certantium conft í tut i funt-
& ideó illos non coprehendit i l la fenten-
t ia ,n i f i eomodo, quo in Chr i í lo , & per 
Ch r i f t um fo lum íuftifícati funt in eo, & 
per eum pugnaíre,& viciffe dic3ntiir;vel 
quiaco modo , quo in agone pofi t i funt , 
vel in hoc v icerun^qnód nec impugnari 
potuerut.vel fi ímpugnati funt vt i nno-
cetes.fuo modo legit imé certavút. A t q ; 
eodemmodo alterafententia. Q u i ñ ó n 
3 .Pars. 
credideri t^condemnabitur. L icct in r igore 
A pofsit ad adultos hmitar i , nihi lomjnüs eo 
modo,quo patuul i credere poí lunt^ íc i i i -
cet, habitu , ad eos ex tendi tur , v t idem 
Innocent,3.notat . In prx fent i aute m u í -
tó ccrtiús,& propriúsperfeuerare dicun-
tur vfquead Hnem, quádo in grana xno-
r i un tu r ,& ideó necelsitas fpecialis aux i -
l i j ad perfeuerandum gcneraliter tradita, 
ac dehnita illos etiam comprehcndit.Ra-
tio autein huius necefsitatiSjqú? á Pat r i -
bus ex repugnantia füroitis íumi tur , ve l 
non eft ada quata, fed vnaex praecipuis, 
g qua; in nobis propnam radicé hums ne-
celsitatis oftenditjAel quod magis placet, 
f uomodo etiam paruulos comprehédi t , 
nam licet in illa getate per íomi tem non 
pofsintadpeccandum trahi, tamen in íc 
habentincentiuura peccati, á q u o í i v i -
uerent, impugnarentur,vel etiam v ince-
rentur ; dura ergo rapiuntu i j ne mai i t ia, 
ve l ficlio , qui funt f ru f tus fomit is i l los 
deijeiant, per donum perfeuerantize p r « -
uen ien tu r ^ i ea fom i t ^v incan tu r , & i ta 
etiam in paruulis ex c orrupt ione , & i n -
ordinationenaturae huips gratise necelsi-
tas defumitur . A t q u e e x h i s fo lu tú ma-
net fecundum argumentum in pr incip io 
C quaf t ión is po f i t um. P r i m u m autenijÓC 
ter t ium pof lu lant quselhones in capit i-
bus fequentibus traclandas. 
C A P V T V . 
Q u i d f i t donum perfeuerandi vfque in fine^ 
qu id ve v l t r a yoteflatem perfeue~ 
rand i addat f 
S Rimuro omniu fupponen ' 
M^YÉL ^ eft » boc donum perfe-
ue ran t i * non cífeahquem 
Mi^^i ^ i ^ ' ^ a ^ 1 1 ^ D . T h o -
p i ^ a ^ c í s ^ . mas difta q . iop.ar . io .e f t -
que res per ^ euidentifsima'Primó quia 
gratia habitualis cum ómnibus habitibus 
v i r t u t u , & donorü , qug illa comitantur, 
in fundi tur ómnibusiuf l i f ícat ís; 5c tame 
non ómnibus infundi tur donü perfeue-
rantiae ;ergo hoc donum no eft habitus 
infufus.Maior fupponitur ex l ib .6. M i -
nor certifsima eftjquia 5nes,qui recjpiuC 
jhoc donü perfeueratiae.dequo traélamus 
perfeucrant; a tnonoranesíu f t i pcríeue-
' rant; neqj omneshoe donura recipiuntt 
lihh a» Dices 
Donu per» 
feuerantia: 





64o L ib . i o.De confematione gratU habitmlisy ( f e . 
Dices, donü perfeucranthje non cíTe ha- -
ObíecHo bicum velut iconnatural i tcr deb i túgra -
loluitur, t ix h a ^ u a j ^ ^ non ómnibus iuft is 
i n f u n d í ; n ih i lominus tamen eíTe poíTe 
quendam hab i tüvc lu t i ex t raord inar iü , 
& n o n debicum^nec na tura l i ce habitua-
ligratíae.qucmDeus íua l ibér ta te in fun-
_Probatur J i t c u i ^ quado vu l t . Sed contra hoc ar-
pC«oio. gumétor fecundó,quia talis habitus f r u -
í t r a , <Sc fine fundamento i i ng i tu r , cuui 
v i x pofsit mente concipi. Nan i vel eíl i n 
eíTentiaanima;, & fie,vel non poteft ad-
derev i r tu tem operádidi f t in¿tam ágra-
tia; vel ert in potent i js , «5c fie non poceft ** 
n o n veífari circa materias v í r t u t u m , & 
donorum , & inclinare adaílus i l lorura, 
V n d e non poteí l non eíTe aliqua virtus, 
ve l donum, quod di f t ingui non poteí l á 
donis, & virtut ibus, qu¿E nunc in íundu-
t u ^ c u m n u l l a ratio di f t ínf t ionis exco» 
gi tar i pofsit. 
Te r t i ó qualifeunque fíngatur talis ha 
2. bitus , de fe. poteíl: amít t i durante v i ta , 
Probatur donum autem pepfeuerantig ami t t i n o n 
terno. poteíl: , teíle A u g u í l i n o diifto l ibro á 
c / í p r i n c i p i o ;ergo.Maior declaraturex di f-
cur fueiufdem A u g u f t i n i , qu iaoonum 
perfeuerantias ideó amit t i non po te l t , 
quia non datur integré doñee per mor - C 
tem con fummetur , <Sc poíteaperdi non 
p o t e f l . V n d e re£l:é dix ic Auguí l inus 
fupra cap.fexto,ideó perfeuerantiam no 
poffe a m í t t i , quia iuííus po í l mor tem 
peccarc non poteíl:. A t vero habitus i a 
v n o in í lan t i i n fund i tu r , & portea 
de fe manet fubieélus muta t ion i hberi 
arbi tr i ) j acproindeamifsibil is e f t , v t l i « 
Dúplex ad b ro fequenti oftendemus. D i c u n t a l i -
uc T^riom qui eíTe poíTe habitum determinan tem 
fuaí íoe iu fpotent iamadbonum. Sed contra , quia 
que impug tajis necefsitaret i l lara,& fie per-
feuerare non efTet l iberum , quod dici D 
n o n poteí l , v t capite fequenti v idebi-
mus.Refpondentcue poííe habitum dc« 
terminantem ad bonum ín c o m m u n i , 
n o n vero ad íingulos a í l us , & ideó non 
tol lere l ibertatem in i l l is, quia non indu-
citnecefsitatem quoad exerc i t íum, fed 
tantum quoad fpecifícationem. Sed con* 
tra>quía hoc ip fume í l n im is fa l fum^tum 
quia , fecluíís pr iu i legi js , hominespr je-
deí l ina t idum perfeuerant, liberé per fe* 
uerantjeciam quoad fpecif icat ione, qui a 




f m t tranfgrcdi, & ita flantjVt pofsint ca-
dere, & ideó monentur, v t cum metUj^c * 
tremore fuam falutem operentur, v t e * : 
Scr ip tu r isadmonu i tConc i l ium T r i d e - TridenU 
t inum feíT.fexta cap.i 3 . T u m c t i a m q u i a 
impofsíbi le e l l , fo lum habitum pof le de-
terminare in fa l l ib i l i t c r , feu nccefsilarc 
voluníatem ad bonum etiam in c o m m u -
n i i quia habitus non necefsitat ad adua-
lem coníiderationemneceíTariam adbe« 
né operandum, nec confumi t ,aut to l l i t 
l ibertatem innatam voluntat i huraanae 
ad elíciendum , vel fufpendendum a¿lu 
f u u m , v t í t e rum capite fequenti oceur»; 
rc t , 
Quactó eí l ópt ima ratio, quia per do-
num perfeuerantiae praferuatur homo 
ab orani graui lapíu j hoc autem non po-
te í l faceré habitus per fe fpedtatus , n i í i 
addatur aux i l i um ' . Q u o d l i a u x i l i u m 
adual enecei lanum eí l j i l ludfuf f ic i t fine 
habír u fuperadditogratiae, & v i r t u t u m ; 
c rgonon datur tale donum per hab i tum 
íuperadditum.t M i n o r quoad priorera 
partem probatur, t u m quia habitus ind i -
get aux i l io a£luali ad operandum, v t do-
cet D iuus Thomas di t la quseíl. 109. ar t . 
9. 6 c i n l i b . ter t io d i í l u m e í l jper feue-
rantfaautcmpcr operationem fit; ergo 
non poteí l habitus i l lam pracílare fine 
aux i l i o a f lua l i : t um etiam quia habitus 
perfe fpe¿>atusnon applícat volutatera 
ad opus, fed potiüs voluntas arbi tr io fuo 
v t i tu r habitu , cum vu l t . V n d e quan-
tum eí l ex v i cuiufeunque habitus, p o -
teí l voluntas non v t i i l lo in quacunq;oc-
cafionc,& opportunitate.ac fubindepec-
care, nif i aliunde per aux i l i u applicetur 
efficaciter ; ergo habitus fine auxi l io 
r o n fu f f i c i t . A l tera vero pars, feil iect, 
auxi l ium fine habitu poíTe fufficere p ro-
baturjquia per aux i l i um potcí lDeus fa -
cerevt voluntas vel i t , & operetur fecú-
dm úomnes virtutes infufas, vel acquif i-
tastéporibus oppor tun is , ac neceíTarijs. 
Sed fi hoc homo faciat,perfeuerabit j er-
go fi cogruum detur a u x i l i u m , fatis er i t 
fine ípeciali habitu. Et hic difeurfus p r o -
bat non folúra de peculiari habitu ab 
alijs d i l l i n í l o , fed etiam de quacunque 
intenfione gratise 3 vel v i r t u t um , quia 
mi l la quanlacumque habituum gratiae 
in tc í ioaddonum perfeuerantiae fuf f ic i t , 
<quia fejuperde feindifíerens e í l , & i n 
o m n i 
C . $. (¡lfí}d sit donti perfeucradi nj j^ ¡n jine\quid^ve> ( f e . 641 
o m n i occafíonejácoportunitate ita inc l i -
nattvtvoIuntas i l l icóformar i jVel fubtra-
hipofs i t ,n i í i aliunde per aftualia [auxilia 
protegatur,óc certifsiiné inducatur.Et é 
couueríb non ell; neceíTaria talis intéí io 
habitualis ad perfeuerantia, quia fi den-
tar auxil ia aclualia congrua in quocunq; 
l l a tu g ra t i s , etiñ fi valdc remiíía fit,per-
: feuerari poteft , v t e5ftat in paruulÍ5,<Scin 
adultis,qu¡ per duóSjVel tres aílus^Sc i n -
terdum per vnam tantü contnt ioné re-
mi í íam i u f t i f i can tu r , ^ fa luantur. In his 
veró^qui longo tepore perfeuerant, ma-
ior intenfiogratias períeuerando copara-
tu r ; Veruntamen etiá i l lapotef i eíl'e no 
n imis magna, & quantacuqj illa tándem 
fit,non tam eft caufa perfeuerantia?, qua 
eífe¿lus}quanuis quia perfeuerantia il la 
fuccefsioneaftuü perf ic i tur , priores ac-
tus erunt caufa maioris intení iónishabi-
tus-, & i l la intení ío aliquid conducitad 
pofteriores aítuSjquibus paulatim perfe-
i ieraturj í impliciter autem nó í\ ad per-
feueraridum neceíTaria. e 
Rel inqui tur ergo , v t propr ium donü 
Sííma pra: per leuerát i* vfq; in fine rn fpeciali auxí-
cedentisdo l io g r a t i * cóf i f tat .Addendü veróef t , re-
¿Irina:. gularitcr^feu ordinariéloquédo, donum 
• hoc non efie vnü fimplex.fed mulc ipex, 
feu p lur iu col leí t ioné.Quia perfeuerátia 
n o n c o f i í l i t regulariter i n vno a¿tu,nec 
i n vno momento perf ici tur , fedin tera-
poris durat ione, ac fucceís ionejn qua 
plures a f tus , vel plures eftedus gratise 
perfeuerandum , neceOfarij [funt j ergo 
íunt neceíTaria plura auxil ia congrua 
ad illos aftuSjfeu efifedus: in i l l o rum er-
T ^ , SO colledlione donum hoc confi í let. V t Inquocon t> r ? n n.- t i 
, per["e autem quahs nt haec collectio declare-
ueráti^ do mus.fuppono.ab inf tant i i l l iusprimseiu-
num. í l i f icationisj in cuiusgratia perfeucratur, 
v f q ; ad mortem aliquam moram teporís 
Suppofitio intercederé , quia gratia in fundi tur per 
pr imu fui eíTe, S í homo mor i tu r per p r i -
m ü non eííeinter quae dúo infiantia ü l i -
M It'oex: <lua 11105:3 temporis neceífarió interpo-
perfeueran n i tur . I n illa ante mora varijs modis per-
di modas, feuerari poteíl:. Pr imó fine vilo a C i u , v t 
primusmo pacet in paruul is, qui etiam fineproprio 
dus. a^:u juí l i f ícantur, & poteft cót ingerein 
adul t is , quia licét per propr ium a í l u m 
iuft i f icentur poífunt poílea fine nono 
a¿í:u perfeucrare , vel quia difpofit io ad 
primamgratiam prgcej&it infufione eius, 
3."parse 
* v t f ^ p é c o n t i n g i t i n h i s^u ipe r folam at» 
tr i t ionem cum facramento iu f t i f icamur, 
& tempore, quo iuí l i í icantur, funt amé-
tes,aut non a h u at tendunt : vel quia [ i * 
cet in ipfa iuíl if icatione a,Qü operentur, 
fíatim ceífant, & vfque ad mortem non 
peceát mortaliter l inenouis ad ibuspo-
fitiuis,vtfacicilé accidere poteft- A l i us 
vero, & ordinarius modus perfeuerandi 
in adultis ellexercendo pintes adus v i r -
tutumjquibus peccata etiam cauentpofl: 
cornpatatam gratiam^in qua permanent, 
& ita vfque ad mortem procedendo. 
B H incergo co l l ig imuspr imo,dnopr$ ' ^ 
c ipnéauxi l iorum genera ad perífuevan- roliarium 
dum tr ibuí , qua?dam exrr ihfeca, alia i n - Primuiru 
t i infeca dici poí lunt . Ex l r i n feca voco 
illa,qua» dan tur homin i , vt caueatpecca- Auxil ia 
tum moríale n o n per voluntar ium af tu, extnnleca 
ledper iolam carentiam actus peccami- n 1 
no f i . Et huiufmodi funt illa auxil ia , per 
qu£E facit Deus ( v t ex Auguf t ino fupra 
dicebamus) v t homin i non occürrat fua-
fores ad malú , ad quod fpeftat j v t nu l lü 
oceurrat ob ief tü ad malü excitáSj& huc 
et iapert inet naturalis obl iuio praccepti 
a f í i rmat iu i jquod fi memorise occurrereC 
forte quis per orhifsiohé peccaret, 6c d i 
non oceurrit faltem pér naturalé obl iu io 
nem,vel ignorantíá inuincibi lem e x c u -
fatur , etiam li ínterim n ih i lbon i opere-
tur>vel etiam fi alias venialiter peccet. E t 
ad hunc ordinem aux i l i o rum pertince, 
illa fpecialis proüidentia Dei ,quaex cer-
ta feiétia, d e eleCHone permi t t i t , vel pro-
curat homin i mortem eo tempore , quo 
in gratia exiftens omnem futuram , vel 
pofsibilem occafionem amittendi gratia 
per mortem euitat. Quia hoc totura non 
fit per inücrnam hominis i l luminat ío-
ncm , infpirat ionem , vel cooperatione, 
£ j fed per extnnfecam prouidentiam , & 
proteó l ione iT^ remoucndo jVe lapp I i cado 
caufasextrinfecas, p rout a d talem Deí 
intcnt ioné deferuire poíTnnt. Intrínfeca ^ ^ i n r m 
vero auxi l ia funt,qucc i n t e ] l e c l u i , a u t vo 
luntat i , alijfvejpotentijs iníernis hominis 
dminitus infundutur, vt aílus bonos e l i -
ciat.&: per illos vcIaffirmatiua.praEcepta 
impleatjVel peccata contra negatiua pr^-
cepta voluntar ie, ócperaftus poí i t iuos 
euitetjfeu tentationes v incat : quoru au-
x i l io rum necefsitas ex di íhs in J .4 . (5c j , 
libris fatis eft per fe clara, 
H h h 3 Secun-
642 Lib. i o . De confernationég ratw hahi tml is&c. 
6, Secundó collígimus, donum hoc per- pr imam iuftificationerajpcrfeueraffe. I n 
2 Corolía- fcuerantiae non elle eiufdem col ledionis A illis au tem, qui bené operando peccata 
rmm. ( v t íic dicam) id eft,non comprehendere 
eadem auxi l ia in ómnibus, qui faluátur. 
H o c euidens eft^quia hoc donum non in 
ómnibus habet eoídé efFcdlus;auxilia au 
tem dúntur propter e f íedus,& il l is p ro-
port ionata coivferuntur, ergo col lef t io 
auxi l iorüiTi non eft ^qualis in omn ipe r -
feuerantiíe dono. I n quibufdam ig i tur 
hoc donum in folis auxili js extr infecis 
con í i f t i t , n im i rum , in paruulis,qui noi> 
funt in ea aetate capaces tal ium aux i l io r 
r u m , fed perextr infccam prouident iam 
proteg-untur,6cad,finein fanc^g vitae per-
ducuntur . Solúmpotef t cogitari, l icct ad 
hanc perfcuerantiam non concurrantau-
x i l i a in tnnfecaipí i paruulo , pofte ad i l -
lam pertmere auxilia intrinfeca data pa-
rentibusjvel miniftrísEcclefiae in ordinc 
ad falutem talis paruuli.Si enim Profper 
l i b . i . de Vocat . gent. cap. 25. d i c i t , ha-
bere paruulos hu iu fmodi auxil ia per pa-
tentes, vel in parentibus. Vc run tamen 
fiquis attenté coníideret, talia auxilia l i -
cét í in t intrinfeca adulto , paruu lo funt 
cxtrinfeca, Praeter quam quod illa p o -
tius funt ad pr imam iuft i f icat ionem par# 
B 
cauentjdonura perfeuerantiíE auxi l ia in -
trinfeca includi t propter contrariara ra-
t ionem. V n d e eda haec difterentia inter 
h«c auxi l ia notari potef t , quod donara 
perfeuerantig cúío l is auxilijs ex t r in fe -
cis inuenir i poteftjVt in paruul is,& alijSi 
quos dixiraus .Nam licét in ill is necefla-
r iusí i t in f luxus phyficus, quograt ia co-
feruatur, qui dici poteft intrinfecüs ho-
m i n i habenti gratia,non tamen cenfetur 
fpecialis,néc d i f t in f tusab ipfagratia, cui 
debituseft, feu connaturalis. A t v c r ó é 
contrar ió non inucni tur donum perfeue 
ran t i^cum folis intrinfecis auxil i js fíne 
extrinfeca De i prote¿lione,tum quia per 
longú tépus non vi tantur oraniapeccata, 
moral i ter loqucndo,nií] intrinfecis aux i -
li js extrinfeca cóiungedo,quibus n i m i r i 
i i t v t tetator,vel omninóabl í t jVelreín i f -
fius tentet jvel breuior i temporc, vel v t 
pauciora ob ieda , feu occafiones occur-
rant, aut leuiora,<Sc fimilia,qu^ cxt r in fc-
cus,& per folá ablationem caufarura, vel 
cccaíionü peccata irapediunt: tura etiam 
quia etiam tempus breue í i t , fcmpcr eft 
neceíTaria illa peculiaris prouidentia,qua 
uu lorum,quám ad perfeuerantiam.Ñara Q í i t , v t homo talí temporc pr^eferipto ¡n 
primara grat iam per mini f ter ium , & d i -
l igent iam adul torum paruul i confequú-
t u r , 6c ideó fanftae cogitationes,6c au -
x i l ia ,quibus adult i inducuntur ad bapt i -
zandum infantem , ipf i paruulo data eíTc 
cenfentur, v t iu f t i f i ce tur ; pof tquám an-
tera iuftif icatus eft,talibus auxi l i js etiam 
per alios non ind iget , vt i n gratia perfe-
uerctjquia ííueali)bené,fiue raalé operé-
tu r , femper ipfc perfeuerabit, í i praema-
tura morte rapiatur. Idemque locú ha-
bet in grandioribus quoad aetatem, í i vel 
perpetuó amentes fuerínt , vel fi aliqua-
gratía moriatur , nara ad hoc non tam 
vo lun tashomin ís , quám caufg natura-
les5 vel in t r in fec* concurrunt,quas D e -
us ita d i fpon i t , vel conuenire finit, v t 
infal l ibi l i ter praeferipto terapore, 6c i n 
cali ftatu mors homin i cont ingat ; ergo 
faltera hoc genus ex t r in fee* p r o t e g i ó -
niscum auxi l i js intr infecis coniungen-
dü eft i n his, qu i per proprios a£lils per-
feuerant. 
T e r t i ó col l ig i tur ex didb's^uidaddat 
hoc fpeciale perfeuerantia donura vltra 
fpeciale aux i l i um fufficicns t a n t ú m , feu 
do habucrüt v fum rat ion¡s, i l lapoft p r i - D dans tantúrapoíTeperfeuerare , non la-
mam iuf t i f icat ionem ví i non f u n t , fiue 
quia non potuerunt j f iue quia repente ra-
p t i funt , priüs quám attenderent.Ac de-
n ique idem eft ín ómn ibus , qui fo lúm 
perfeuerarunt per puram carentiam ne-
gatiuam peccati mortal is poft eompara-
tam gratiam í inepof i t iuo aélu volútatisj 
nam omnes i f t i indiguerunt extrinfeca 
protef t ione, nó tamen internis auxi l i js , 
quar ad bené operandum dantur , cu fup-
ponaraus illos íine boni operatione po í t 
men a£lualem perfeucrant iam, Nara 
in pr imis addit i l lam fingularera pro-
uidentiam , qua Deus decrcuit in p r i -
mis cuftodire homincra in hac vita , do-
ñee gratiam obt ineat , v t in ea mor i pof-
fit, ac deinde praeripere i l l um poftquám 
i l l am o b t i n u i t , antequára cadat ; feu, 
quod perinde eft, ita def in i ré, ac proui-
dere , vc lpermi t te rc te rminu v i t « eius, 
v t non n i f i in ftatu gra t is i l l í eueniat. 
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bet Deus cum his.qui non per feuerát j í -
cét eisauxil iújquoperfeuerare pofsint , 
concedat.Practerea addere poteít mu l ta 
auxi l ia extnnfeca.quibus aufertper icu-
la peccádijvel occal ionesj inquibusprx-
Uidebat Dcus, homincm fuiffe peccatu-
r u m , l i occurrerent , <Sc ipfe fuá fpeciali 
gratia illas euenire non permi t t i t . N o n 
quidem negó fa?pé concedereDeum hoc 
genus grat is etÍ4in mulcis, qui vfque i n 
tme perfeueraturi no funt, quia poíTunt 
aliquando í im i lem gratiam orando i m -
petrare: aliquando vero Deus fuoarb i -
t r io poteft i l lam concederé propteralia 
conhha voluntatis f us , l icct e ledi non 
fint, nec íinaliter perfeueraturi j nihi l e-
n i m hoc r e p ú g n a t e mulcis congruent i -
bus rationibus í ier ipotef t . N ih i l ominus 
certius eft , hoc genus aux i l i ) concedí 
perfeuerantibus, praefertim quando diü, 
& conftanter, ac fine interruptione per 
aliquem lapfura, vfque ad mortem per-
feuerant. Et praetereá quando h«c gra-
tia datur per feueratur is ,maximédatur 
i n eis occalionibus, in quibus lapfus vita 
stternam impedi re t , v t in fine v i ta; , ac 
jnort is art iculo, quiaeis daturex in ten -
t ione efficaci perfeueratiae eorum, quod 
in alijs non perfeuerantibus locum non 
habet. 
Dcn ique quando perfeuerantia fit per 
a£lus hominis perfeuerantis, addit fupra 
poteftatem perfeuerandi congruentiam. 
&ef f icac iam aux i l io rum. N a m l i ce te i , 
qu i perfeuerare po te f t , non tamen eft 
perfeueraturus, multa auxi l ia ef icacia 
dentur , quibus fa;pe fanfté operatur, 6c 
peccatacuitat, non tamen dantur ei o m -
nia auxil ia efíicacia, quae i l l i in prasfeien-
tia diuina ad perfeuerandum vfque in f i -
nem neceífaria effent, A l t e r i v e r o , cui 
Deus vul t perfeuerantiam donare, il la 
prxparat efficaciaauxilia,quibus prsefeit 
vfque in finem perfeueraturum. E t haec 
eft magna gratia in quocunque aux i l io 
cffícaci collato cum fufficiente. Vnde 
eft longé máx ima in collefHone omn iú 
aux i l i o rum , quibus infal l ibi l i ter vfque 
in finem perfeuerandum eft, íiue illa fint 
numero plura , vel pauciora, aut in en rí-
tate phyfíca magna, vel minora,vt fuprá 
d i x i . Quanuis ipfa dona perfeuerantiae 
vfque in finem inter fe comparando, fi-
ne dubio excelíentius d o n u m , & maius 
j«párs. 
beneficíum ef t ,quando ha^: auxilia ad 
p lures, & meliores aílus, ac denique ad 
nior iendum in maiori gratia efficaciora 
fun t . Statim vero inquircndum oceur-
r i t , quid addat hoc aux i l ium effícax ad 
perfeuerandum fupra aux i l ium tantúm 
fufficiens ad perfeuerandum . Sed hxc 
qu íd t io coincidir cum i l la, qu« in l ib . j - . 
fusédifcuífa eft. V n d e qui docent,auxi-
l i um efficax addeie aux i l ium phyficé 
pr^determinans ex parte De i^on fequé-
ter dicunt, donum perfeuerantia addere 
fitmle auxi l ium}vel potms cumulum ta-
g l ium auxi l iorum, & mul t i tud inem eorú 
proport ionatam modo perfeuerantiae, 
ícilicét per longius, aut breuius tempus, 
aut per plures, vel pauciores, aut etiam 
per v n u m a ¿ l u m . Nos vero confcquen-
ter ,&curn eadem proport ione fentimus, 
donum perfeuerantia; addere congruen-
t iam vor ationís,aut vocationum p lu r i u , 
autpauciorum, iuxta perfeuerantia; d i u -
turni tatem, & per fed ionem. A t q u e i t a jíitg, 
planéi l lud exponi t A u g u f t m . i n q .2 . ad 
Símplician. 6c l ibr . de D o n o peifeuer. 
cap. 8.6c ,9, 
C A P V T V I . 
e 
V í r u m donum •perfétierantiA f i t eiufdem r a -
tionis tn ómnibus , v e l a l iquam par t i~ 
t i o n e m f í u d imr f t t a tem admi t ta t? 
^ ^ ^ ¡ A , N C quieftionem attígíü j^Ugr*CZ0 
g P .A lua r . di íp. , o 7 . 6 c r e . 
fert opinionem d i f t ingué-
tem dúplex perfeuerantiae 
donum , v n u m , quo al iqui 
iu f t i ita proteguntur , 5c praeueniuntur, 
v t indeclinabiliter perfeuerent, v t fuiü 
datum A p o f t o l i s , 61: alijs in grana c o n -
firmatis: aliud -veró eífe donum , quo 
D Deus fo lum dat homin i perfeuerare, í i 
Velit, quod potiús eft poífe perfeuerare, 
fi vel i t , quod commune eft ómnibus i u -
ftis, l icét in quibufdam habeatcííedum, 
6c non in alijs pro innata volúntate. Ex: 
qua d i f t ind ione ( inqu i t i l l eaudor n.p.) 
fequitur.donum perfeuerantiae non eífe 
eiufdem rationis in omnibus,quia poten-
tia,6c adus diuerfaerationis funt ; i l la ve-
ró dona ¡ta comparantur , v t vm im det 
tantúm poífe, al iud det a d u m . Ipfe ante 
putat affertionem hanc, quod donu per-
H h h 4 íeue-






fcuergntis; non í i t ciufdeni rationis i n 
ómnibus, eíle nouam, & in Patribus, & 
Theologis non inuentam; imó corum 
íenfui repugnantem. E t coincidere cum 
fententia Catherini dif l inguentis dúos 
ordines faluandorum, vnum prazclefto-
r u m ante prseuifa m c r i t a , al ium eorum, 
qu i propter praeuifa merita admit tuntur 
ad regnum :nam his duobus ordinibus 
videntur dúo illa dona perfeueranti^ ref-
pondeie.Pr ius dans indeclinabdem po-
teííatem perfeuerandi,ordiui p r ^e l c í l o -
yum.alterum dans folam pote íb tem per-
feuerandi,fi vel i t jord in i po l ler ion eorü , 
qu i fuo bono vfu aux i l io rnm finepra:-
eleüioue íaluantur. 
Nos vero in primis fupponimus e x 
diéiis , interrogationem fadam fo lúm 
í ier i de i l lo dono perfeuerantiae, quo fal-
uatur^ perfeucrat, qui i l lud recipi t . 
l a m enim dix imus,auxi l ium,quo fo lúm 
datur poíTeperfeuerare fine a¿tu, licét re 
vera donum grat is íít, non tamen dici 
veré,ac propric perfcuerantiae donum, 
quiaperíeuerantia adtum dic i t , n o n p o -
tef tatcm. V n d c fit, & tanquam cer tum 
fupponimus, donum pcrfcuerantiye v fq ; 
ad f inem non fo lúm non dari ómnibus 
iuf t is, fednec etiá dari ómnibus d iüper -
feuerantibus, quia non omnes mul to t e -
pore in gratia conflanter permanentes, 
in gratia perfeuerant vfque ad mor tem, 
v t n o t u m e í } . I g i t u r ííngulare i l lud do-
n u m perfeuerantia; vfque in finem, illis 
ómnibus, 5c folis iuOis, qui cum e t f c ^ u 
faluantur,donatur, íuxta \\ \ \x¿: Q p ü f e r f e -
Secundutn n e r m e r i t vfque in f inem , hic faluus erit» 
Deinds fuppon imus, omnes faluandos 
eíTe prjedeltinatosante praefeientiam ab-
folutarn mer i to rum in eis fu tu ro rú ; i m ó 
omnes etiam fuiíTe ante eandem prae-
ícíentiam efficaciter düef tos , & eleílos 
a Deoad g l o r i a m . E x quibus duabus af-
fert ionibus pr imam v t certan^fecundam 
v t probabi l iorem fupponimus: illas vero 
non ampliüs probamus, quia ad hunc lo -
cum non pert inent, & quia in íuper ior i -
bus lib.y.traftatae íunt , & ex profeíío in 
l ib.a.de Praedeílinat. H i n c ergo conclu-
d imus, donum perfeuerantiap , ficutefi: 
p rop r i um faluandorum , ita etiam eíTe 
p r o p r i u m p r a d e í l i n a t o r u m , &prseele-
ftorum. 
3, Tertio bine etiam pro certo habemus 
Condufio. 
cum Auguf t ino ,donum hoc perfeueran- . . 
^ trae non íolúm daré pode, fed etiam velle , * 
perieuerare in h i s ^ u i fuá volúntate per-
feucrant. Quia non folúm dat poíTe, fed 
etiam faceré,feu perfeueraie,vt priüs d i -
x imus ; fed i l lud faceré non n i f i vo lun ta -
te fitjergo vt det faceré necefle eft,vt det 
v e i l e , n ü n qualccunquefed ab fo lu tum, 
& cfficax. E texp l i ca tu r ampl iús,nam 
dupliciter inte l l ig i poteíl: hoc velle per-
feucrarejvno modo v t fit vnus aftus par~ 
ticularis habens pro ob iedo ip íum pet-
feuerare generatim3feu confuse, & abfo-
Q luté fumptum» E t hoc velle mágisne-
ceíTarium eífefolet ad pr imam mi t i f ica / 
t ionem, quám ad perfeuerandum i n i u -
í l i t ia iam obtenta, Namadiuf t i í i ca t ioné 
á peccato in adultis neceífarium elt p r o -
po l i tum abfolutum non peccandi de cu-
t e r o , quod penndé e f t jac propof i tura 
perfeuerandi. Po í lg ra t iam ve róob ten -
tam, ille adusnon c í lper fe,ac l lmp l i c i -
ter neceífatius ad perfeuerandum, quia fí 
in l ingul is occafionibus, quis vel i t e f f i -
caciter caucre peccatum ,6c oceurrens 
praeceptum fer ua rc , & in ómnibus fuc-
celsiue, & continué id faciat, perfeuera-
b í t , etiam fino habeat i l l um z í i m n v n i -
C uerfalem. E t iuxta hoCj cúm velle perfe-
uerare dicitur efle neceífarium ad perfe-
uerandum , fumi tur pro omni ve l lepar-
t iculari quoaétu perfeueratur partialiter 
( vt ííc dieam ) per vnunquodque veüe 
partícularis obferuationis alicuius prae-
cepti in tegré per omnia f iroul in d i feur-
fu vitas oceurrentia. OÜendimus autem, 
donum perfcuerantiae includere c mnia 
auxi l ia ne te í f j r ia , v t quis cum effedlu 
velit in omn i occafione praeceptum oc-
eurrens feruarejergo donú perfeueranti^ 
dat velle per íeuerare,quatenús ad períe-
^ uerandum neceífarium eí l . I m ó fi fub 
T perfeuerantia includamus intr infecum 
in i t i um eius, quodá iuf i i f i rat io i ie f u m i -
tur , etiam in his, qui volúntate fuá iu f t i ^ 
íicanrur , donum per feueraní i * includi t 
aux i l ium dans volúntate nunquam pec-
candi ad iufí i f icationem necefiaria, quia 
Deus etiá in iuf t i f icat ioncdat ipfú velle, 
v t i n l i b . y .o f t en fum efi . Ouód íí illa v o -
luntas, feu propoíi tum efficax poft iu íH-
ficatíonem i terum.atque i te rum fiatvt 
v t i l i f s imum ad perfeuerandum^vel v t in 
aliqua occafione neccííarinm , fempet 
orietur 
C.6 .Vtr. dontíperfeuerantu sit eiufde rationis in ownib • 645 
orietur ex auxi l io dan te ipfura vel le, 
quianon potef t f ier i l ine vocat ioneef í i -
cacijvocatioautem efíicax dat ve l le , v t 
i n l ib .y. declaratum eft. V n d e eiiam co-
cluditurgeneralis rat io , quia oraneau-
x i l i u m etíicax dat velle, fed donum hoc 
perfeueranciseeft aux i l i um efficax , feu 
potius eíl congrua fuccefsioauxi l iorum 
efíicacium ; ergo dat velle perfeuerare 
modoexp l ica to . 
V n d e concludiraus donum perfcuc-
Conclufio r * n ^ vfque adf inem perproprios aítus 
praccedétis íemper includere prxuenientía auxilia, 
bi t aux i l i um fufficiens ad perfeuerandu. 
Quíe tria ita pof lunt in hoc dono v rger i , 
l icut de auxi l io cflicaci in genere t r a d a -
ta funt. 
Q u i vero fcientiam De i f u t u r o r u m ^ 
fub condicione admi t t un t , facilé in tc l l i - Alii s dí-
gunt,ac defédunt,omnes íaluandos prac- cendi mo-
deftinari,vel el igiá Deoadg lo r iam ame dusApK»-
pra:fcientiam abíolutam mcr i to rum, & babihor. 
cófequenter gratuita volúntate D e i óm-
nibus , & fingulis, qu i de fadto perfeuc-
ran t , prycparaíTe D e u m donum, quo i n -
fal l ib i l i ter , &indecl inabi l i ter peíieuera* 
doétrina> quibushQmoindecrmabiliterduc¡tur,(Sc jg rent,ipíis etiam fe l iberé ad perfeueran-
l i . 
deperfeue- agitur diuina gratia, v t infal l ibi l i ter per-
rantia fina feueret.Quae feré fub his terminis eíl ex-
preíTa fententia Augu f t i n i l ibr . de C o r -
rept. <& grar. cap. 11 . & i quam malé 
tu lerunt Semipelagiani , v t conftat ex 
epií lol is H i l a r i j , & Profper i ad A u g u -
fímum.Etnihilominús Auguf t inus earn 
femper conftanter docu i t l ib . de Praede-
ftínat.San¿lor.& de D o n o perfeuer.c.6". 
y . & fequentibus. E t fequitur maniferté 
expr incip i js poíitis, nam aux i l i um e f í i -
cax pr^ueniens ag i t ,& ducit volúntate, 
ita v t indeclinabil i terífeu infal l ib i l i ter fe 
duci finat,& cofentiatjac vel i t , hac enim 
ratione diciturdare ip fum velle,vt l i b .y . 
d i í l u m ef t ; fed donum períeuerantise i a 
hu iu fmod i auxiHo,vel auxi l i js conf i f t i t , 
v t i a m declarauimus; ergo hoc donum 
includi t talia auxi l ia , ideóq; generaliter 
conuenit omn i ta l i dono. Ñeque poteft 
i n hoc difieren tiara ínter dona cóüi tue-
r c , nifí qu i tam prsedeterminationern 
phyíicara, quám fcientiam condit ionata, 
<& diuinam prseileftiriationem anceprac-
fcientiam abfolutaní mérito r u m negaue-
r i t , N a m quiponuntprsedetcrminat io-
nem phyficam v t neccflariam ad bonura 
velle voluntát is, confequenter, & á fo r -
dum determinantibus finephyílca p r s -
determinatione extrinfecüs p rouemcn-
té.Quae omnia ex l ib . j . fac i l ia funt , neq; Refponde-
ampliüs ¡Ha explicare, vel probare opor- tur Fimtf 
tet . E t i tafolnendum eü arp;umentiim a rg imen" 
p n m u m in capite quarto r e l i t t u m c l o - praceclen, 
l úm enim probat donum perfeuerantiit llS. 
non addereauxil ia prgdeterminantia e x 
fe,feu phyíica;non tamen obf ta t íquomi -
núsaddat congruentiam a u x i l i o r ú , q u 3 e 
neceffaria e l l ad pié v iuendum non ne-
telsitate abfoluta, feu d¡uifa,fed compo-
íita propter otdinera ad cooperationcm 
liberara voluntátis fubcondi t ione prae-
u i fam,vt in l ib . j . la té d i f t i ¡m e í l . A t ve-
r o f iqu i fun t ,qu i & phylicam p r *de t c r -
minat ionem abnegent,&: fcientiam con-
dit ionatam non aflequantuivieceílc eít , 
v t a l i u m modura diuinaí elef l iohis, de 
prouidentise , ac pryedertinationís circa 
íaluandos ííbi conjfingant,6c confequen-
ter, quód al ium modum donandi pe1, fe-
uerantiam finalem excogitent.Sed i l lam 
fententiam tanquam falfam omit t imusj 
qua vero cenfura digna í i t , nec n o í h u m 
eít hoc tempore definiré, ñeque ad hunc 
locum pertinetjfed in materia de Praede-
ñinat ione t r a^andum eft, vbi etiam ex -
t i o r i d icent ,per donum perfeuerantiac D penduntur rationes, quse ab aliqmbus 
fiunt,vt Pelagiana: baerefis il lam inf imu-
lent . í l la erg-o fententia omií í^quoad illa ^efppn^o 
orama,quae attigimus. donum períeuc- - ^ j . 
rantiae eiufdem rationis eíl: in ómnibus ftionem, 
pryedeílinatis^lefti.s&faluandisjfcilicét, 
quia ómnibus dat non íblúm polfe, fed 
etiam velle, ac faceré,feu perfeuerare 
vfque in finera.& ita da^vtantecedenter 
habeat hanc efficaciam , prout manat e x 
propof i to efficaci voluntátis D e i faluan-




duci indeclinabiliter, «Se infal l ibi l i ter vo-
D luntatem. Sed hunc modum nonproba-
Keijcitur . • . Mf r 1 v 
quorunda m u s , t u m quia m x t a i l l um qon fo lum 
dicédimo- infal l ibi l i ter, Scindeclinabilitcr, fed etiá 
dus. ineuitabil i ter, & necefsitate quadam ab-
foluta perfeuerabit , qui perfeuerat: t u m 
etiam quia non minor i necefsitate non 
perfeuerabit, qu i n5 perfeuerat, quia i n -
declinabil i ter, 6c ineuitabiliter ducetur 
ada f tus , quibus non perfeueratur; t u m 
dpnique quia líne tal i dono nullus habe-
646 L i b - 1 0 . De confemationegrath hahitualis,&c. 
feruando il los in gratía índeclinabil i tcr 
pro talij^c tanto tempere vfque ad mor -
iera. 
N ih i lominús taraen fub alijs re fpef t i -
^* bus ,&ra t ¡on ibuspo te f l : aliquavarietas 
Mu t ipcx jn}l0C ¿Qno perfcuerant i* conriderari> 
peil^uerj - . . r v .. . r . 
ci conce- rat»one cuius verc dici polsit , non omnc 
áead.c mó donumper feueran t i * eí feomninó eíuf-
dus, dcm rat ionis: nam ex parte efFeduum 
quoddam donum perfeuerántiae datvo-
luntaric perfeuerare,aliud non vo lunta-
r ié j fed quaíí naturaliter , feu neceffarió. 
Pr io r modus conceditur adultis rarione 
vtentibus j quiper bona opera perfeue-
rant .Po i lc r io r conceditur paruulis,per-
petuó amentibus, & alijs etiam adultis, 
quibus poíl- a l iq ium iuft i f icat ionem prV 
mam mors ica praedeíinita eí l jVt fine v i -
l o nouo aélu l ibero voluntatis illis euc-
niat .Quibus dici poterit voluntaria per-
feuerantia quafi obieíHué ratione pro-
poí j t i non ampliús peccandi, quod in fuá 
iufhf icatione habuerunt^non tamen a£l¡-
ué, v tnunc loqu imur , quia non fuá vo-
lúntate perfeueraiunt, fcd per ex t r in fe -
cair, prouidentiam,ipfis n ih i l cooperanti-
bus , in gratia vfque ad raortem confer-
uat i Cunt. Vnde etiam di f t ingui poteí l 
Vnde roul donum perfeueranti^nam qtfoddam dat 
tiplex do po{reJvelle,6c perfeuerare,aliud vero dat 
ue i ' an£ 6 Cantl'm PerAerare , n o n , poííe j ñeque 
velIe.Primura inuen i tu r in his, qu; vo lé -
tes per feuerant , v t iam declaratum c í l . 
Secunduin autem inuenitur in h is , qui 
perfeuerant non volentes, quia vel pro-
priaí voluntatis non funt capaces, vel eis 
tempus, 5c locus ad v tendum propria 
volúntate non conceditur. l i l i e n i m j i - . 
cét habeant potellatem quafi pafsiuam 
ad perfeuerandum, i l lam non habent ex 
dono perfeuerant'iaíjfed ex v i fol ius gra-
tiae habitualis i l lam habent,quatenüs gra-
tia de fe perpetua e l l , nifi ácontrario ex-
c ludatuc. I i ludautem poíTeadHuu, quod 
per auxi l ia g ra t i * dari ío le t j f t i s non da-
t u r , quia vel abfoluté non funt capaces, 
vel faltem non funt pro tempore, 5c lo-
C0j in quo ad nul lam piara cogitationent 
exci tantur, & fine illa in gratia mor iun-
t u r , v t in raultís violent is mort ibus euc-
m're poteft. Et ideó iftis etiara non datur 
velle peifeuerare modo expl icato , quia 
ad fíe perfeuerandum ne.celTarium non 
e í l , i m ó necpofs ib i ie , fuppof i to tali ( l a -
- tu,vc l difpoíítione fubie.dli.Datur autem 
ill is perfeuerare , quia velut i pafsiué, vel 
per folam remot ionem extriníecara i ni', 
pedimentorum confertur, 
Quareneccfsé eít, vthüec dona perfe-
uerantiac aliquo modo dmerfarum ratio-
nurn íint, etiam in fuis entitatibus (v t fie 
d icamj .Nam donum i l lud,quoddat vel-
le, in tnnfecum , & reale donum c í l , p o -
nens in homine perfeuerante diuinas ü -
luminationes^nfpirationeSjfeu vocatio-» 
nes congruas ; aliud vero donum n ih i l 
rcaie,aut poí i t iuum poni t in perfeueran-
g tepraeter gratiam habitualem>&.inf iuxü 
conferuatiuum eius,qui, vtfctpé d i x i , no 
pert inet ad fpeciaha auxi l ia in ordine 
g ra t i s ,& ideópo tiús fuppon i tu rad per-
feuerantiat; donum, quám i l l i annumt re -
tur.-nara i l le inBuxus communise l l ó m -
nibus exi f ient ibus in grat ia, &, donum 
perfeuerantiae ad hoc datur, v t illa con-
feruatio gratise du re t , 6c non auferatur, 
E t hoc etiam fuadec fecundum argumé-
tura in cap.4.reli¿lura. Probat cnira au-
x i l i u m internae infpirationisi & i l l u m i -
«ationis non omnibus^qui vfque ad finé 
perfeuerant,elTe neceffarium, fed ahqui -
bus donum dáuiníeprotedionis fuíf icc-
C re,<Sc i tapofle fecundum hanc coníldera-
tionera hsec dona d i f l i n g u i . Vnde í i t 
etiara, v t donura perfeu eran tía.- d i f t i n -
gui pofsit fecundum diuerfam fuperna-
turalitatera. Nam quoddam efle poteft 
in fubftantia mere naturale , v t eí l i l l u d , 
quod fine v i lo adUi perfeuerantis h o m i -
nisfuura confequitur eí fef lum per folá 
ablationem occaíionum peccandi, p r * -
ueniendo etiam tempus mort is ,ve lv fum 
rationis auferendo, vel vt h x c fíant per-
m i t t e n d o , Nam ifta omnia polTunt á 
D e o fieri fine produft ione alicuiusentis 
fupernaturalis per folam prouidentiam 
*^ ípecialem in ordine naturali,qiiae ordina-
ta ad íinem confequendse falutis ajterny, 
magnum eft gratiae benef ic ium. I r ao 
etiam potefl: quis aliquo temporeperfe-
uerare per aíVus liberos f u * voluntatis 
fine nouo dono, vel auxi l io fupernatu-
rah in fubftantia , fed tantum in modo. 
V t í i i n t ra i l lud tempus, pro quoiuf tus 
perfeuerat, nonoecurrant illinecefsitas 
exercendiaftusin fubfíantia fupernatu-
rales^utprsccepta pro eo temporead i l -
}os obiiganciafoceurrant autem naturalia 



















r a t i o n e g r a 
tuicidiucr-
fimodé fe 
h a b e c . 
praecepta.quj nccellc í i t i'mplcre ad per-
Icuerandum in gratiaitunc enim donum 
perfcueranci;*; compleri poteft per a u x i -
lia fpecialia ordinis naturalis, q u « íu f f í -
ciancadattus morales ordinis naturalis, 
quibus talia pr^cepta ia ip lentur. A t ve-
ro quando praecepta, quas íeruanda oc-
cur run t , funt d e atftibus in fuo eíTe í u -
pernaturalibusavt fideijcharitatis,&c.vel 
quandojlicéc moralia í i n t j c u m talibus 
ciecuniíanti js, & tentationibus oceur-
run t , v t íine fidei5vel charítatisiuuaminc 
nioraliter íeruan nonpofs int , t u u c donú 
períeuerantiaí fakem ex parte fuperna-
turale crit in íuoef fe , quia talia funt au-
xil ia, qusead huiufmodi a¿tus neceílaria 
funt , v t l ib* 3.<iiximus. 
Addo p r a e t e r e á , l i hoc donum perfe* 
uerantiae inrát ione doni g r a t u i t i conlí-
d e r e t u r / u b eo tefpe¿tu n o n eíleeujídem 
omnínó rationis in ó m n i b u s . N á quod-
dam donum i t ae í t g ra tu i t um,v tnon fo-
l um p r u e p a r a t i o cius oraninó gratuita 
fuer i t j fed e t i á co l la t io .Huiufmodi enim 
e r t i l l ud , quod datur i n f a n t i b u s , & alijs, 
i n q u i b u s nu l lum rneritü t a h s doni prae-
c e d e r e p o t e l l j V t funt infantes, & perpe-
tuó amentcs, vel certé non pr^cedit , v t 
i n his adultis, qui pauló poft primara i u -
ÍHficationem fine nouo adlu l ibero mo-
r i u n t u r . H o c autem intel l igendum eí l 
i c fpe f tu cius, cui tale donum confertur, 
nam refpeftu altcrius non repugnatjtale 
donum darcalicui ex impetratione, vel 
mér i to de congruo alterius, vt in l ib . 12, 
dicemus. A t vero d o n u m , quod ad per-
feucrandum per proprios aftus datur, U-
c^t í i t gratui tum omninó in diuina p rg -
paratione, quia hoc pertinet ad ordinem 
diuinae praedeflinationis , quse omninó 
gratuitaeíl jóc in collatione fit etiam gra-
tu i t um í impl ic i ter refpedhi l iber ia rb í -
I n j puré fpe£lati, & fie etiam gratu i tum, 
v t oppon i t u r i u f l i t i fme r i t i de codigno, 
non tamen femper ita gratis datur , qu in 
ex al iquo méri to de congruo, vel i m p e -
trator io dari pofsit,vel to tum,vel faltem 
quoad alíqua cius auxilia, S i c e n i m A u -
guftinus l ibr . de Dono perfeuer.cap. f . 
cum rctnlifTet fentcntiam Semipclagia-
no rum dicentium non eíTeita p e r f e n e -
rantiam pr^dicandam, V t n o n v e l fappli-
c i t e r e m e r e r i , v e l a m i t t i c o n t u m a e t t e r y o f -
f i t ) rcfpondet Auguft inus p r imum con-
cedendoj&fecundum negando. i /o r f» /» 
A - d o n i í ^ . i ) f t i p f l i c i t e r e m t r e r t p o t e j , / d c ü m 
d a t H n * f u t n t , a m i t t t c o n t u m a t t t e r h o n p o -
t e í i , E tonnf lahac poüer ion par te , ex 
his, qu« ib id ic i t á c impetratione huius 
don i ,p t io i parsapcr léconhrniatur,& i n 
l i b . 1 a piobanda cft latiús. Nce fatis eft, 
hoc non repugnare huic dono eó,quod 
fpeciaic üuík ex gratia,quia i l lud qualc-
cunque mcr i tum eius m gratia íundatú 
eí i j i iec etiam repugnar diuinae praede-
í t inat ioni , nam multa omninó gratis, & 
fine v i lo mot iuo ex parte hominis i n 
g atcrni iate pr2Edelhn2ntur, quae in tem-
porenon Ime aliqua ratione prxu ia ex 
parte hominis conferuntur , v t ex pro-
pna materia mani fe l ium eí l . 
V l t i m ó poteft opt ime d i f l ingu i etia p,' 
in adultis per propriosadusperfeueran- Dúplex ín 
tibus dupkx donum perfcuerantif j v n ú , adulrjsper 
quo al iqui confí tmantur in eratia^Óc ali • f¡puerar'íi^ 
1 -i »• r conum d i -
ud .quo perleuerantiam line conntma- n-ingu tur 
t ione in gratia n o n n u l l i , i m ó plerique 
accipiunt. Probatur d i f t i n f t i o , quia cer-
tum eft, Apof to ios á die Pentecoftes, & 
Paulum fortafse á die conuerl ioni i fusc, 
& de ómnibus in vtevo fanfíif icatis idem Gahr. 
fent i t Gabr.'m a.d.ao.ar.a. & de Santto G e r f o n l 
C lofeph idem fent i t Gerfon i n ferm. de E K i n s , 
N a t i u i t . M a r . A l p h a b e t . j p . l i t e r . R . & S . 
& f e q i n t u r Ekius de Pr«deft inat . cent. 
3 .in pr inc ip .Ef tq ; probabile,<3f ver i f imi -
le,etiam aliqubs alios ex imia ' íantf-itatis 
viros fuilTe pro aliquo tempore in gratia 
coníirmatos. Vnde fit confequens, per 
i l lud idem donum confirmationis perfe-
uerantiara in gratia recepifíe ; nam con-
firmatus in gratia pro tempore , pro quo 
confirmatuseft , non peccat, qu iau tem 
non peccat, perfeuerat: ergo qui recipi t 
donum confirmationis in gratia , per i l -
lud ip fum donum á for t ior i perfeueran-
D tiara rec ip i t . A t veró é contrario non 
omnes, qui perfeuerant, recipiunt donü 
confirmationis in gratia ; ergo donum 
perfeuerantiac , quod recipiunt, eft alte-
rius m o d i , vel rationis ab altero , quod 
confirmatis donatur. Quae aute,(S{,qua-
l i s , vel quanta íit haec diueríitas, in alio 
capite inquiremus, quia longior i fermo-
neind/get.Sine caufa igi tur negat di f tus 
A u f t o r , pofle in pracdeftinatis di f t ingui ¿ W ^ ^ T 
hoc modo dúplex donum perfeueranr^, relatusn8!* 
v n u m , quod fo ium Apof to l i s , & a l i q u í -
bus 
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bus exccllentioribus fanftis, al iud, quod 
cjctcris praedeftinatis coceditur. Falfúqj 
cí l ,hanc di f t in^ l ionem in San£lis Pat r i -
busnon icper i¿lvel formal i tcr ,vc l ^qu i -
ualenter.Quid cn im frcquentiüs docent 
Patres,& máximefcholart ic i ,quám dari 
aliquos elegios, qu i in hac vi ta, vel tota, 
ve l magna ex parte coníirmantur in 
gratia ? Simul autem docent, i l lud eííc 
língularc donum,quod non ómnibus iu -
ftis,qui faluantur, conceditur, in quo fa-
tis fignificant eíTc i l lud donura d i f i in¿ lú 
á dono perfcueranti5,fine quo nemo fal-
uatur:crgo in hac doí l r ina cuidenter i l la 
diíl:in¿tio duplicis doni perfeucranti» 
cont inetur .Vnum,quod tantúm cíl per-
i'cuerantiae donum (v t fie dicam), aliud, 
quod non e l l tantum perfeucrantia:, fed 
ctiam coníirmationis benef ic iorum, & 
hoc paucorum eft , i l lud c^terorum prae-
deí l inatorum. 
Ñeque vero d i f t in íHo h x c í im i l í tu -
dinem, velaff ini tatem , aut vmbram ha-
ber d i f t inél ionisCather in i . Nam ille i ta 
d i í l ingui t faluandos in duas dal les,vt in 
vnaconí l i tuat folo^praeeleftosante pr^-
uifa me i i t a , quos folos vocat praídeft i-
natoSj& in non magno numero eíTe fen-
t i t ; i n alia veró rel iquam turbam faluan-
dorum col locat, & illos dicit, non eíTc 
praeeleílos , 3 c ideo nec prsedeftinátos 
vocat,nec ordínatos ad glor iam per me-
dia ex parte D e i effícacia,reu infal l ib i l ia. 
Haec autem d o í h i n a , quam nos etiam 
valdc reprobamus, cum hac v l t ima d i -
í l i n f t i one a nobís propoííta nul lo modo 
connexa cft. Quia non ío lum conf i rma-
tionis donum , fed etiam folius perfeue-
rantise finalis folis prsedeftinatis, & p ro -
pri j ísíme elcdHs conferri cenfemus. Ec 
príecercá optimé potefl: i l lud donum da-
r i ve e f f íc jx médium ,6c infall ibilc e x 
parte De i . v t fuam clef t ionem efficacem P 
exequátur , e t iamí i non attingat i l lam 
per fc¿l ionem, quam donum confirma-
t ionis in gratia ííngularitcr habet: ergo 
ex d i f t in f t ione ta l ium donorum nul lo 
modo fcqui tur altera d i f t i nd ío in modo 
eleélionis, vel prapdeflinationis d iu ins . 
Denique quod vlteri i is infert diclus A u -
¿tor , f c q u i , donum perfeuerantiae non 
efle eiufdem rationis ín ómn ibus , í i i n -
tell igatur confequens, non eíTe eiufdem 
rationis quoad hoc> vt vnum det tan túm 
p o ^ , al iud etiam W/r ,negatur fcquela, 
* quia non folúm confirmarlo in gratiajfed 
et iam aliud donum, qued i l lum gradum 
non ait ingit5datpoíreJ& vel lc jVt o f ten-
f ume f t . l l l a t io ergo inhoc fenfufaf ta 
non procedic contra concluí ioncm,qux 
fo lúm fuerat de di f t iníHone doni con -
firraatorum, & d o n i , quod íinc coiafir-
mationeperíeuerantiam prsebet. Siaute 
fcquela procedat contra hunc m o d u m 
di í t indionis,opt ima erit illatio,negamus 
tamen eíTe contra communem Sando» 
rum confenfum, in hoc fenfu dicere, do -
3 num perfeuerantiae non eíTe eiufdem ra -
tionis in ómnibuseledis, iam en imof té -
fum cft, quomodo in communi Pa t rum 
doctrina hoc f i t fundamentum. I m ó a d -
dere pof lumus, etiam in ipfo dono con-
í i rmationis varietatem inuen i r i . N a m 
excellentius donum perfeuerantiae, S e 
coníirmationis datü eft Beatifsimae V i r -
g in i ,quam eseteris confirmatis, nam i l la 
in omni bono confirmata eft, ita v t etiá 
ávenialibus fuerít pr%feruata;ali) vero 
fo lúm á mortal ibus: quae diíferentia í ine 
magno exceíTu perfeftionis i n d o n o c o -
firmationis, & prote^ ion is V i r g i n i c o l -
lato eíTe non potuit . D e quo i t emm i a 
C cap.8. fermo oceurret. 
Coníirma-
tionis d o -
num díuer 
fum eft ín 
Sanáis. 
B. V i rgo 
fuicptffer-
uata etiam 
á venial jb. 
C A P V T V I L 
V í r U m p e r f e H e r a n t i a , d o n u m e x U h r o a r -
b i t r i o r e c i f i e n t i s p e n d e a t ? 
A N C quaeQionem fusá 
£ traf tat P.Aluar . d i fp. io j r . 
vb i valdé exagitat eos,qui 
dícunt, efficaciá doni per-
!=^24 feuerantiae ex libera homi -
nis cooperatione dependeré,quia íine i l -
la rationem doni perfeuerantiae n o n h a -
beret.Traque opinioeiuseft ,donum per* 
feuerantiíc in fna efficada nul lo modo 
dependeré á cooperatione l iberiarbiCri j , 
etiam v t á conditione, vel fubquacunq; 
alia ratione. Mouetur fequentibus tfftí*-
rnonijs, & rationibus. Pr imójquia donú 
perfeuerantiae non poteft efleímli á Deo, 
v t docetConc i l iumTr ident inum feíí.6. 
cap. 13. ergo no pendet á libero arb i t r io . 
Probatur confequentia, quia alias poftet 
aliundéhaber¡,quám á D e o f o l o . Secun-
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Pcrfeuerantiye, comparantur enim íicut 
aílus fecundus, 6c prmcipium eius, nam 
perfeuerare íit per aftus hommis, qui 
prodeunt á dono perfeuerantiae; ergo U-
ect perfeuerare pédeat á libero arbitrio, 
nihilominus ipfum perleuerantiie donu, 
quodá folo Deo infunditur.jpraeuenisn-
do ipfum liberum arbit:rium,non potclí: 
abillo penderé. Probatur confequentia> 
quia caufa non pendec ab efíe¿hi,nec 
pvius á pofteriorij fed donum hoc eft 
caufa perfeuerandi, & préeuenit liberum 
arbitrium, vt perfeueret, nam ad auxilia 
prseuenientia pertinet, ergo. 
Tertio,donura pei feuerantiae tale eft, 
vt contumaci hominis volúntate amitti 
non pofsit; ergo ñeque ipfujii,ncque ef-
ficácia eius peudet á libero arbitrio. A n -
tecedens eft Auguftíni de Donoperfeu, 
cap.T,5c 6. ac multis fequentibus, 6c lib. 
de Corrept. 6c grat. cap, 12. idem dixe-
rat.Contra quam fententiam infurrexe-
runt Mafsilicnfes dicentes: O u j d q u i d d o -
na tu r yr&desimatis foffe ah eis propr ia vo -
l u n t a t e v e l a m i t t i , ve l re t iner i . v t referí 
Hilar.in epiít.ad Auguftinum,6c nihilo-
rninús ab Auguftino refeilütur. ídemq; 
fentiebat Vitalis , quera idem Auguft i-
nus reprehendit epift.i 07. ad ipfum. Et 
probari facile poteft ex diftinftione Ín-
ter hoc donum, 6c i l lud, quod non dat 
perfeuerare, fed tantum poíT:. Sequela 
vero probatur, quia íihoc donum in fuá 
efficacia á libértate hominis penderet, 
poftet no habere effeélura , íi homo vel-
let. Vnde addit Hilarius in difta epiftola 
contra Mafsilienfes xFa l f um d i x i ¡ f en t , f i 
pHtarént ve rum, eam qnofdam perfeueran-
t i a m perceptjfe, v t nift perfeuerantes ejfe non 
fo j fent . 
Quarto quia donu perfeuerantia? tale 
eft,-vi det hojnini habere in fide(viu2i)liber~ 
r i m a m f o r t i f s i m a m , & inmclt fs ima v o l m -
ta tem-ergo efficacia eius non pender á l i -
bera volúntate. Antecedens eft Auguft» 
lib.de Corrept. 5c grat. vbi i l lud probat 
ex verbis Chrifti h u c . z t . E g o rogam pro 
tetPetre, v t non deficiat fides t u a . (ic ea in-
áuCQS'.An atidehis dicere,et i j robante C h r i -
f io .ne defíceret fides T e t r i , defef lura ff^i/fe, 
f t 'Tetras eam de fie ere vo lu i f f t t j d eíf. f t eam 
VML in finem perfeuerare nnlmjfct? QHaft a-r 
l i a d Petras v i lo modo ve l l e t , quam pro i l lo 
Chr'iftus rogajft t jVt vellet? I n quibusver*» 
3.pars, 
bisfentit Auguftinus, tale eífc pcríeue-
^ randi doníi, vt non pofsit voluntas aliud 
vellcquam quod ipfum donu facit velle. 
Eteandera doctrinara repetir Auguft.in 
c.i 2. vbi fpecialiter notada funt illa ver-
ha:Chr i f lo f ie eos ponente (fcilicct Apofto-
l o s j v t e a n t ^ f r u f l u a f e r a t , c r f l ' f f t l u s eo* 
r u m maneat.qms audeat dtcere ^ o r f i tan m n 
manehíít. 'Et i n h m l p f e dat perfeuerant i a m , * 
qui í íatuere potens efl eos, qui fiant, v t per* 
feuerantifsimh j lent^ v e l rejtnuere, qut ceci* 
derunt, Confequentia veió probatur co-
dera raodo,quo probata eft in argumen* 
^ to pr«ccdenti, quia quod pender á libe-
ro arbitrio,poteíí ab iilo impediri. 
Quintó quia alias, fi hoc donura á no- ^ 
ftra volúntate penderet, gratia eius non 5.fundams 
regeret, ac duceret voluniatera , fcd po^ tum. 
tids cífet pediíí^qua liberas voluntatis) 
6c ita gratia huius n;agru doni fii,bi)cere-
tur voluntad,6c obedientix- humanar, 6c 
non fubijeeret íibi humanara volúntate, 
quod videtur in Concilio Arauficano Conci l iunt 
daranatum, 6c ab Auguftino frequentif- z A r a u j i c * 
fimé.Sexto quia f» hoc donum perfeue- ^Aug. 
rantia; proprium praedeftinatorum á l i - 6. fundara, 
bero arbitrio penderet, non daret illis 
perfeuerare , fed tantum pofife, ita vt ip-
C fum perfeuerare pendeat á libero arbi-
trio, quod íí non perfeuerant, ex culpa 
il lorum procedat. Cófequenseft falfura, 
quia alias non efíet excellcntius perfe-
uerantia» donura, quod nunc datur pra?-
deftínatis, quam illud, quod Adarao in 
ftatu innocentis datura eft, contra A u -
guftin.difto cap. 11. de Corrept. 6c grat. 
Hace quxftio eandem difíicultatem v • 
attingic,qua£; fuprá de auxilio efticaci tra- q S f l i i n-
¿tata eft, tame quia ¡n hoc donopecuüa- {enSi 
riter vrgetur ab auftoribus phyficse prae-
deterrainationis, neceíTarium vifura eft, 
do£trinam fuperiús datam ad hocdonú 
^ dilucidé,6cbreuiter applicare, 6c ob ean-
dem caufara praecedentia argumenta, vt 
diftiníta propofui, quanuis omnia vnu 
fínt,quia ita feré proponuntur á difto 
Theologo, 6cne videamur aliquara dif-
íicultatem fubterfugere . Ante omnia 
vcróeajn quibus conuenimus, feparan-
da funt3vt puntura controuerfí* attin-
gamus. Et inprímis fuppono , híc non 
cíTe quítftionem de illaperfeuerátia,qu3E! c 
r ^es'i , - r • i • OLlppOne 
lineattíbushoraimsperieuerantis obti- ¿¿ p í i ^ " 
netur, nec de dono, per quod praeftatur. 
l i i Nam 
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Nam illud fine dubio non pcndeC á libe-
ro arbitrio,ñeque in fuo elléjqualccunq; 
illud íit, quia non íit effediue ab homi-
nejfed á í'olo Deo , íeu ab eius protc¿tio-
nc extrinfeca, ve dcclaraui; ñeque quoad 
illiusdonationem, vel collationem, quia 
non datur propter aliquam difpolitioné 
Überam recipientis j nec denique quoad 
ipfum perfeuerare adluahcer, quia hoc 
non íit inhis perfonis per a¿tus pof i t i -
uos, ne dum hberos, fed fie per folam ca-
rentiam jfeu negationein nouac culpae, 
quae in eis libera non eft , vt declaraui. 
Quajftio ergo eíl de dono, quo perfeue-
rat iuítus adultus per proprios a¿lus. 
^ . De quo fupponiams fecundó vt cer* 
Suppone- tum, bonum hoc non tollere libertatem 
dum fecii- in illis adibus,per quos perfeueratur.Ita 
^ docec d i í i m Au¿lorin fuá concluf. 3. ÓC 
A l f t a r optiméprobatur ejc.illo Eccieííafti. % i * 
EccleJ. 3 1, p0tHlt t r an fg red i , & non efl t ran fg re f . 
f n s . M a m line dubio hoc máxime de per-
fe ueran te di ¿lum eft ; ergo donum per-
feueiantiae non aufert ab illo peccandi 
libertatem.Ideóq; mérito dixi t Profper 
l ib.2. de Vocat. gent. cap. 27. in princi-
pio, quódDeus adobediendum fibitpfiim 
c^roJP' ve l le Jic donat , v t et iam a per f inera tans i l -
l a m potefiater/t, qua poteft nolle , nonanfe-
r a t . Denique eadem eft ratio de hoc do-
no, & de quocunque fpeciali auxilio ef-
ücaci prceuen¡ente,quia hoc donum non 
eíf, niíi cumulus talium auxil iorum, vt 
explícatum eft. 
' -7, Tertió, tria, vel quatuor funt in hoc 
Tándem dono diftinguen Ja, Vnum eft fubftátia, 
fupponéda feuentitas illius prout in nobis phyfíc^ 
eftqaa m ^ t fecundum eft collatio illius quatenús 
donidiílin a"quo morah modo poteíta nobis pen-
dió, dere. Tertium eft efficaciaillius, quam 
fubdiftinguere poífumus, & i n hocter-
tio loco efiieaciam in a£tu primo intelli» 
gere,qii2E non eft,nifi virtus aíliuaipfius 
doiu:5cquarCo loco poneré efficaciam in 
a¿ta fecundo , quye eft aítualis influxus 
in aclum , quo homo perfeuerat. Vnde 
poírumus eciam addere ipfum effeftum 
talis doni,qui eít atílu perfeuerare,&pro-
prié dicitur perfeuerantia ipfa aftualis. 
Igitur de primo iftorum nulla eft con-
trouerlra. Nam cer tum eft, tale donum 
AíTertio.i. I10n pen¿ere pj^yíicc a noftra volúntate, 
hac in dLl- ... f . / . n r r 
bitatione v "berum avbitruim eft. r ioc emm co-
uincit ratio i l la, quód hoc donum pert i-
. net adprxuenientia auxilia , qua» Deus 
facitin nobis íine nobis hberé cooperan-
tibus. D i x i autem, m U h e r u m arbítrmm-> 
quia íicut auxilium etíicax praueni-
cns, ócinternuin non l i t in nobis, niii 
phyficé efficicntibus, quanuis non hbe-
ré,itahoc donum,cúm non f t , niíi q u í -
dam coiledho, feu ordinata fuccefsio ta-
l ium auxiliorum , licct non pendeat á 
volúntate vt libere operante pendetnl-
hilominiis ab ilia,&ab intellettu vt pby-
íicé influentibus, vtique refpediué ,.dc 
cum diftributioneaCcommoda,nam hoc 
g donum adlus intelledus, & raotus yo"» 
luntatis includit, & ita i l l i ab intelleftu, 
ifti á volúntate phyíice pendenc , quia 
vitales actus funt, l icet non liberé,fed 
modo naturali in eis, £c ab eis fiant. 
Deinde de tertio, id eft,de éfhcacia in 8. 
a¿lu primo talis doni, conuenimus non Aílértio.2, 
habere illam a libero arbitrio,nec quoad 
hocab illo pendete. Quod probantali-
qua ex argumentis faflis, vt refpondcn-
do dicam , ex prxcedenti pumflo eft 
manifeftum. Quia haec efficacia,feu a£fi-
uitas, vt cum minori xquiuocatione lo-
quamur,non eft aliquid dift inítum á 
fubftantia talis doni , & quanuis á nobis 
C pofsit illa aítiuitas confiderarí,vt pro-
prietas talis ent¡tatis,erit diftinftio ratio-
nis.non reij& ideó non aliundé habet ta-
le donum aíliuitatem fuam , quám vnde 
habet fubftantiam, & entitatem fuam : 
(icut ergo in entitate non pendet i Jibe-
ro arbitr io, ita nec in ipfa aftíuitate in 
a¿tu primo, Habet ergo illam effeíliuc 
á Deoprincipaliterefficiente,6c ápoten-
tijs noftris eo modo , quo ab illis fít^for-
maliter vero ex fe , & natura fuá talem 
habet a(^iuitatem}quas etiam fecundum 
rationem confiderari poteft á tali entita-
te intrinfecé refultans.Speciali vero mo-
^ do dicitur hoc donum quoad híec dúo 
á foio Deo penderé, quia & ipfe folus eíl 
principalis caufa eius, vtiturque noftris 
potentijs tanquam inftrumehtis ad il lud 
infundendum , ficut de auxilijs grati« 
generatim diclum eft;& pro arbitrio fo-
lo ipfius Dei infunditur fine confenfu 
libero recipientis,nimirum quoad ipfam 
infufioncm talis doni, nam quoad vfum 
eius id non procedit, vtiam dicemus. 9 
Prastercá in quarto pun£>o de efficacia Aflertio 2. 
huius doni in adu fecüdo,id eí^de accio-
ne 
C*7> Vtr.perfeuerattA donu ex lihero aríitreciptetist&c* 6S i 
ce eius>& in f luxus in adus liberos volú» 
tatis,propier quos efíiciendos datur,ccr-
tura eit, donu hoc ad hanc efi icicntiam 
íuani populare iiberam coopcrationem 
l iber i arbicrij, & íinc illa fuum i n ñ u x u m 
pr is í la ienon pode. Hoc ctiam ingcnué 
coucedit diclus A u d o r in fuá concluf.a. 
mAluHTC^* CÍl cnim euidens^uia hocaux i l ium non 
poteft innobis íinenobis hu íu fmod ia -
ftus efficere j quia ip i l adus , v t vitales 
íúncef lent ialcm dependentiam habentá 
noftns potédjSjVC vero liberi íunC,ab i p -
ío libero arbi tr io, &: poteftateeius adno 
confentiendum quaíi formaliter in eíTe 
l ibero conf i i tuuntur .Vnde re cié d i d u m 
cft in l i b , de Hccleíiaft. dogmatib. c . i t« 
non iabamar i n adepto f a l a t i s muñere y 
fo l ic i tud in is efl n o f l r A ) & dm in i p a r i t e r a d " 
i u t o r i j A á i m docetl;)folp.lib.2.de\irocqC, 
S P r ^ r » genCcap.id «Cum ergo hoc donum non 
poísit íine libera cooperatione volunta-
tis hos aílus efiieere , confequenter nec 
poteft i n f l u x u m fuú íine libero arbi t r io 
prsebere , quiaeíus influxus non eft, n i í i 
cius a¿l io,& a£tio illa eft vn%,reu ind iu i -
fibilis don i /eu a u x i l i j , ^ liberi a rb ¡ tn j ,& 
ideó ficut Isbetum arbi t i ia nó poteft i n -
fluerein a^tü {ine rali d o n o , ita nec tale 
donu íine libero arbi tr io , vt ique quoad 
neceflariara concoinitantia,reu mutuam 
coopcrationem v t r i u fq ; pr inc ipí j , quic-
qu id fit.anin modo infíuendi emineat» 
feu perfeftius ínfluat dor fbm/eu prínci-
p i um fupernaturale gratiae, quod nemo 
negat, ñeque in controuerfiam ntinc ve-* 
nit,quía cum hacinaequalitate poteft eíTe 
fimultas, & mutua connexio necefíariíl 
ínter vtrunque pr inc ip ium. 
N o n obftante veró hac neceíTaria co-
Repugná- nex ione , addit di f tus Aué lo r in eadem 
tia Alwar. aíTertione, donum hoc non penderé á l i -
bero arbitr io i n fua efficacia ina£hiíe« 
cundo, idemqi dixerat de auxi l io effica-
ci in dirp.90.conjcl.2. ad quem locú pro-
bationem rem i t t i t .Vb i fo lúm ín prstde' 
terminatione phyfica tal ium aux i l io ru 
totura furulamentum huius partís con-
í l i t u i t . V n d e argumératur.quiaefíicacia 
gratiap eft pr ior cooperatione l iberi arb i -
tr i / .quia etiam,vtadiuüans,& cooperans 
eft pr2eueniens,5c cooperatio l iberi arb i -
t r i j eft pofterior , quia eft effeítus eius. 
H o c veró fundamentum inpr imis fup-
ponit faifa principia,quia aux i l ié efficax 
j.pars» 
non praedeterminat phyficé volun tatem 
* * in adhi p r imefeu priüs natura, quám ip -
íaoperetur, necetiá pnüs natura ctficic 
aíftum fccundum,quám ipfa voluntas, td 
cnim repugnantiam inuolui t , cutn at ius 
ipfe vitalis í i t , & liberjiri quocui q; f igno 
natutae cófideretur. Vndc non mttius re-
pugnatjVt idem aux i l i um, quatcnüs co -
operans eft, priús natura opcreti)r,quá tn 
potentia.quie i l l i cooperalur .qu* omnia 
in l ib.y.late probata funt.Quspropter lo -
quendo in particulari de dono perfeue-
rantiae , ficut voluntas i l lo donu aííefta 
g n ih i l operari poteft Grife infiusujÓca^io*-
ne ilhus doni.ita etiarn b contrario donu 
i p f u m n o n poteft efficere a¿lum, feu aci» 
t íoncm voluntatis fine ipfa voluotate, 
;nequc in inf tant i temporis, ñeque m o r -
diñe na tu r * . Quo pr incipio venfs imo QU;Í.^¡0 
fuppofíto, fo lúm rc l inqumu' C j ü í c í ü o de d e ^ o m i -
nomine an propícr i l lam neccíTaiía con- nee 
nexionem i n tal i openitione • pofí i t d o -
num i l lud dici dependeré á volúntate in 
tali efficientia, q u * vocatur in af tu fecü-
do, Ht quidem í i verbum j dependendi, 
babitudiaJjjkeffeftus ad caufarn í i gn i f i -
cet,vtphwRophicus rigor in te idúm ex i * 
git , í ic cU-rum eft ,non dependeré tale d o -
^ num g ra t i * á volun tatej quia non eft ef-
fedus e i u S j V t i q ; i n genere caufae effícíf* 
t is,vr loquimur . A b o vero modo,depen-
dendi verbum etiam íncomuní , & p r o lnqu0 Cea 
pn'o fermone accipi folet !atiús,ira vt fig- fu donum 
nif icet necefsitatem alicuíus conditionis, perfeueran 
vel alreriusconcaufiE ad agendum. Sic 1 { X f y ^ f * ' 
enim dic i tur ienis dependeré*, conueni- ^ V f / 0 
ent i appucatione m agen do, <xíol m m u - arbitrio, 
minatione orbis dici poteft dependeré a 
motu f u o , & vifus penderé inv idendo 
ab fpecie,& lumine. Hoc ergo modo Í n -
ter eos,qui términos inte l l igunt , & f y n -
ceve veritaté ampie6h in tur ,ve í lc ,6c fine 
D v i lo ineguenienti dici poteft, donu per-
feueranti« in aftual i efficientia fuá á l i -
bero arbi tr io penderé tanquam á cócau-
fa, finecuius cooperatione nihil efficere 
potef t j fed tantúm afficerc, 5f excitare 
potent iá,n5 effeftiué.fed formal í te r /ub 
q u o refpeíiu habet rationem prauenie" 
tis gratiae , n o n adiuuantis propr ic , feu 
cooperantis,vt in lib.^.generaliter di<flu 
eft. Ñeque etiam oportct f ino ;ere, q u o é /-x , . 
l iberum arb i tnupnus natura opererur, tur t a c i t a 
quám donum períeueráriíc.vt tacité fup- obieSioni, 
l i i % pon i t 
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poni t A luar . in d i í h di íp.po. n. 8. <S£ 9. 
nam fatis eit,cjuód omn ind í imu l inHuafi 
l ibc iüm arbi t r ium cum dono > íeu auxi* 
X i l io perleudrantig.- quiain concáuíis^e 
á i ü o modo imncem pendcant > fotis eít 
í imultas infeparabilis inag¿dorita vt vná 
fifíe alia efftcere non poísit. 
IT Sedol j i icmnt)qi i ia etiam in hocgene-
Obieclio í^dependenítif inter concaufas nond ic i -
ÍBÍ vna caufa penderé »b alia , n i í iquádo 
Vffaeíí fupenor, & fabordináta alten,- at 
v i t ó quse fapérior e f t , ^ cui altera fubor-
dmatur,non diciíÉur etiam i l ta rtiodoipe-
deré ab infe.rioi-fflbi fubofdinata,quia ip-
fum nomen dependeti$ indicát fuper io-
r i tatem, Vnde non dicitur Deus pende, 
re á caulis fecürtdis etiárti fn bis,qu? cum 
IWo cocaufant. A t vero l ibérumatb i t r iú 
cií inferius dono perfcuerát f,5c rlli fub-
ordínatur , ergo ipfum arbitr iüm pendet 
^do f ló ín Calí éfíicientia;rion cconuerfo. 
Soíutio. f. Refpondetur primó,negando aíTurnptü, 
qfuránon fok im in in fer ior i te fpe^u fu -
periorrs, fed etiam in cKqualibus cauíis,iSc 
irt fupertori refpeOu inferioris habetlo-
cum,<3c eíl: vfitata illa locu t i jQ^t i ) í l dúo 
portátes lapidem ad id fufñcitHt.sSc neu-
ter per fe poteft,optime quiltbet i l lo rum 
dic i tur ab altero i n portando penderé, 
quia neuter fine altero poíTet i l lud face-
Il luftratar T0> ^ pol lunt . Et n ó fo lum fpecies 
tfxémpiíSt pendet á v i f j ineíf icientia v i f ion is , íed 
etiam vifus áfpecie, quanuis non vifus 
rpeciei,fed fpecies v i fu i fubordínetur. E t 
in materia prop 'nqu ior i voluntas in for -
niatahabitu charitatis, minúsprincipal is 
caufa eftaftus ab vtraque e l i c i t i j q u á m 
ipfacharitas, & nihilominus non folum 
dic i tur voluntas pederé á charitate i n i l la 
a l i o n é . fed etiam charitas a volúntate. 
I m ó h o c fecundum in rigore generaíius 
eft;quia charitas nul lo modopoteí l efíi« 
cere a í l um fuum fine volúntate, vo lun -
tas autem poííet i l lum elicete finehabi-
tu pe raux i l i um acluale. 
V n d e etiam dici poteft, quod licct in 
Altera fo- ent i tateí ^ v i r tu tefua charitas excedat 
lutio. voluntatem in efficientia talis a í tus , n i -
hi lominus in eadem effície.ntia quatemis 
] ibera,& quatenús vitalis, habitus fubor-
dinatur vo lnn ta t i , & ideó etiam dici tur 
%oluntas v t i tali hafeitu ad o p e r a n d u m . 
Vndep-ropter hanc etiam fpecialem ra« 
tionen^poseíft "dici habitus ilie penderé á 
libero arbitr io in efficieníia fua;ergo p '^Á 
ratione poteft idem dici de dono pe» ieue 
^ rantiae vel propter abíolutarn ncceí i i t ^e 
talis concauU, vel q u i a a ^ u s i l l c v t \útA« 
lis eft,6c líber, fpeciali modo pédet avo» 
luntate, de quia in i l la aí luah efhcicntiaí 
voluntas bene vtitur auxi l io diuinOjf icut 
bene v t i tur fuo habitu, quanuis lub alia 
ratione i l lud aüxííiü í i t í imphciter prius* 
& ducat,ac regat volúntate. £ t hoc exé- Exemplu 
p lum de habitu charitatis fo lui t obief t io^ 0Ptirrium* 
nesomnes, quíe circa hoc fien-foicnt. 
N a m ex eo,quod habitus charitatis pen- ^ 
dea td ido modo mfua eff ic ientu á VQ-
^ luntate, non fequitur mendicare a^ualá 
effieientiá á libero arbitr io, nec fequitur* 
quód voluntas det i l l i efíicaciam', fed fo -
lum fequitur, nec pofle habitu excrcere 
fuam efliciétiam fine coeff icientiaVolü-
tatis,necpüíí'e habitu liberé efficere, niít 
d i d o modo á volúntate l iberain agendo 
pendeaequae verifsima íuntj^c quantum 
aftequi poííum neceílaria. Idem etgoés IIHusappli 
dono perfenei^tiíe dicendü eft.nam qu»- cati0' 
tunuis íit efHcax, non poteft vita;liter, & 
liberé fuam exercere efficietian*, n-ifi éo-
dem modo á l ibero arb i t r io pendeat m 
agédo. Eft enim eadem rat io, N a m l icct 
auxi l ia, per quas datur perfeueranti* d o -
C num in fe íinc aftus vitales, Se fub illa ra^ 
tione fecundi, n ihi lominüs in ordinead 
confenfum l iberum coparantur vt a^us 
p r i m i , & ita dfci poteft voluntas ill is vt t 
l iberé, ¿kfubea ratione donum i l l u d i n 
agendo á l iberoarbi tr io penderé. A d ex- ph ie f i io 
empium autem de Deoiam ín fuperior i* ioluta' 
bus rcfponfum eft , D e u m abfoluté non 
polTe dici penderé á cauíis fecundis, quia 
quod cum illis agit, poíTet fine li l is e f f i -
cere,tamen fi cóhderetur pr^c i fe v t cau-
fa prima efficiens cum fecundis,fie etiam 
dici poteft penderé in i l lo genere effícien-
tiae á cauíis fecundis,per quod verbude-
^ pendendi ío lúm í ígni f ícatur,dumno ap-
plicatfuam potentiara adagendum, pluí 
quam applicet adinf luendum cum caufa 
fecunda , non poffe talem af t ionem. vel 
efFcíftum fine caufa fecunda produccre. 
E x quibus manití j f tum eft , quid de r-
qu in to pnnf to. id eft ,de ipfo effeétu p ro - Afrcrtio.4. 
duíftoab auxi l io doni perfeueráttf dicé-
dum fitjuimirú,pederé á l iberoarb i t r io . 
N a m ftoe in i l lo eííedhi cofideretur te r -
minus i í l i i i í « f í k -Kmvf tue a^io>per;t}t>l 
i l l c 
7*Vtr.perf€U€ratíA donu ex lihero mh. recipietispedfrft? 6$$ 
ille tcrrninus fíe, vtrunqj depender á l i -
bero arbiti-io,licct vtrunq; llcetiá abipfo ' 
períeuerantiae dono.Probaturjquia erfe-
¿lus ille in termino fuo non eíhmli actas 
ípíevitalis, prout eíl: qualitas cjusdam, 
tju^effecliue pendet á volúntate liberé 
influente in ipfam. Ac\io ctiam, per quá 
illa qualitas í i t , ea4eni indiuilibilis el lá 
potentia, & dono gratis ; ergo lllame$ 
acliojquye ett á dono peneuerantia^cft á 
libero arbitriojergo per fe ipfam á libero 
arbitrio pendet ,per eam pendet quali-
tas,quae eíl: terminus eius la enim in iib. 
3. ol ienfum eíl, non poll'e ibi ex natura 
rei d i lhngui duas adiones, vná á libero 
arbitrio, aiiam ab auxilio , vel dono gra-
t iA' j fedadfuinmum mentís pr^cifione,^ 
confidexaCione^iecundúm quam veruni 
eft, actionem iliam vt dicit habitudinenv 
adauxiiiú, diftingui ratlone á fe ipía; ve 
4icit habitudinem ad arbitrium, fed cum 
hsec íit tantum mentís coníideratio, non 
tolht,quin iilaindiuiíibilisaílioab vtco-
<jue principio pendeat,& á fingulis tota,, 
licét non totaliter, feu fohtarié. Praeter-
quamquódeCiamfi príBÍcindantur fecun-
dümrationé, habent Inter íe mutua de-
penden na no caufalitatis propiije,fed ne-
ceííariaeconexioniSjqug abintelleílu eas 
(ic diílinguete ratione,per modñ niutu^ 
cocomitantiae neceíTarió cócipienda eft. 
Solúm fupereft nonnulla cotroucríia 
Refoluitur de fecundo punfto, feu de dependentia 
punclú dif doni perfeueratiye á noftro arbitrio quo-
ücultatis adipfiuscollationeirijfeu receptioné.Efl: 
haiuscap. enjm qu^ftio, an aliquis bonus vfus libe-
riarbitri j íitcoditio ncceíTaria, vel ratio, 
ob quara Deus nobis infundir perfeue-
rantis donum.Et vt Semipelagianos v i -
tcmus,ac relinquamus/upponimiiSjiioa 
eíTe quaeftioné de bono .víu,quem liberú 
arbitrium fuis folis naturalibus viribus 
habeat. Satis enim inlib.3.oftenfum eft, 
liberum arbiti iü folis viribus nihil poíTe 
effícere,quod (it ratio, vel conditio reci-
piendialiquod vel mínimum beneficium 
grat is , nedura magnum perfeuerantise 
donnm. Hft ergo quacílio de bono vfu 
ex auxilio gratide.Et in hoc fenfu praeci-
Opiníone p U ¿ ocgaturjdonum perfeuerantiae pen-
§an?' derea libero arbitriojdeftjab aliquo bo-
p . - no vfu eius. Etpr«ter argumenta faíla 
fundamen fundamentum pr^cipuum efl-,quia fí do-
tum, 3 Pum perfeuerantie finalis penderet quo-
3 .pars. 
D* Thom. 
Ver i tas ex 
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quo modo a bono vfu liberi arbitrij eodé 
modo penderet pr^delhnatio, nam hxc 
duomxta dodnnani Auguft in i , & . D . 
Thomae pari paifu currunt; abíurdú au-
tem elt dicere, dari aliquam ratiomr, vel 
cohditioné necelfariam ex pane nüftra> 
á qua noftra pracdeíbnatio pédcat; ergo, 
Nihilominús contrarium verumeen-
femusin legitimo fenfu explicatú. Po-
te í l namq; inteiligi quscftio de bono vfu plicatur 
liberi arbmi),qui ab Ulofit cura ipíifmet 
auxilijs,in quibus perfeuerantiae donum 
confiltítjvel de bono v{u per alia auxilia 
diftinítaab ipfo dono perfeuerantiíe, ip-
fumq; precede na,nam fubfequentia clfe 
non poíTunt.Quia íí donú perfeuerantij 
íit confummatura}poil illud non dantur 
auxilia ad ílaturn vi« pcrtinenciajcum if t 
termino v i x A non antea tale donú per-
feuerantie coplcatur. ^i vero donú per-
feuerantig non l i t confúmatumecefie ell, 
vt íit falté inchoatú,iSíconfequenter talia 
auxilia no erüt fubfequétia, fed cocomi-
tantiaipfum donú,vel potiúseruntquaíi 
partes ipííus dom^&ita bonusvfus il lorü 
ad bonú víum ipüufmet doniperfeuera-
t i | pertinebit s quanuis in ipfomet dono 
pofsit vnum auxiliú, & bonus vfus eius 
cófiderari, vt prarcedens aliudauxiliura, 
&cius bonú vfum.H^c vero comparatío * 
in illis duobusmébris de vfu precedente 
donum, velab ipfo procedente compte-
henditur, vt dicemus, & ideó ad illa tan-
tum dúo membra refpodere necefíe eíL 
Dico ergo primo. Nullus bonus vfus I ^ 
liberi arbitrij confequens totum perfe- Aííertio r. 
ueranti^donum potelt cííe conditione. bipibris. 
ceífaria, feu ratio obtinendi ipfuminte- ^ 
grum donum,aliquis vero bonusvfus 
procedens ab aliquo auxilio pertinens 
ad perfeuerantiae donum , potefteííeali-
qualis ratio confumrnationis eiuíde do-
n i . Ac fubinde totum donum perfeucra-
tiae non pendet ab aliquo bono vfu libe-
r i arbitrij antecedente, coni'ummatio au-
tem ,feu progreílu?,ac perfeftio talis do-
n i iara inchoati poteft á prafcedenti vfu 
liberi arbitrij penderé. Prior pars fuade-
r i poteft aliquo modo motiuis contra-
ríae fententia?, & prxfertim illo de prae-
deílinatione. Propria vero ratio illius 
eft, quia primum auxilium gratiar in ali-
quo ordine no poteft caderc fub aliquod 
mer i t um liberi arbitr i j , etiamfi lít im-




654 Lib* io* DeconfermtlonegratUhahitualís>&c. 
p e r f c í h i m , & pcr iuodumcongruent is dato ad perfeucrandum vcl pro alíquo 
rat ionis, vel necelíari* condit ionis, v t ^ temporcve l hmpl ic¡ ter, í í vfquead finé 
contra Scmipelagianos oltenfum e(í;er-
gon^oue in p rs fcn t i p r imum aux i i iu in 
c f f icJ I^uodadper feueranduni íVel po-
tiús adinchoandam perfeuerantiam da-
tur , non poteí l habere fundamentum in 
pra?uio bono vfu libero operantis, fine 
• dicatur nier i tum,í iue impetratio,vel dif-
pofit io.aut nccelíaria condit io.Probatur 
confequentia ex paritatc rationis feruata 
p ropo r t i one , quac i nhunc modum dc-
claratur. Quia vel lile bonus vfus proce-
d i tabauxi l io gra t is , vc lnon: í i non p ro -
ced¡t,certum eí l ,non poííe eíTe rationem 
fequentis auxi l i j gratiae , v t fuppofu iex 
dod^rina catholica contra Semipelagia-
nosjíí procedit abaux i l io , vclab i i lornet 
auxi l io , quod perfeuerantiam inchoat, 
vel ab al iopriorí ,non ab alio p r io r i , quia 
fupponi tur i l lud eíTepriraunijnec ab eo-
dem, quia eí íeí tusauxi l i j non poteíí cíTc 
ra t i o , ob quam dctur ídem aux i l i um, 
t u m quia eíl po í l c r io r , tura etiarn quia 
alias idem aux i l iumeííet ratio, Óccaufa 
fu i ipfius. Ergo non potefl: dari ex parte 
hominis rat io, ob quam i l l i datur p r imñ 
aux i l i um ad perfeuerandum jergo nec 
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progrediatur, ac proindé non p otefl: to* 
t um perfeuerantig donura in prseuio ví'u 
l iben arbicrij alíquo modo fundar!, aut 
ab i i lo penderé. 18, 
Al tera pars aífert ioni* probatur con- Probatur 
txaria rat!one,quia donum integrum per 2«pars. 
ieueranti« multa prxuenientiajCk: cff ica-
cia auxi l ia includi t , qu9 non l imu l , fed 
fuccefsiuc opportunis temponbus dan-
turj ergo optimé intelligitur,<!k fieri p o -
teft , vt ea lege dentur, quod homo bené 
vtatur pr imo auxi l io , v t recipiat fecun-
d u m , & fecundo v t recipiat te r t ium, ¿C 
fie de c^teris. Probatur coníequentia, 
quia ílle pr ior vfus iam procedit á gratia 
tam auxil iante,quámfarí&if icantej ergo 
de fe poteí l cíTedifpoíitio, vel ratio p r o -
portionata fubfequentis aux i l i j jÓcal io-
qu ief t hoc confentancurn d iu ingprou i -
dentias.Sciuftici^ergo n ih i l vetat i ta fie-
r i , quanuis non fit de hoc certa, & in fa l -
l ibil is lex ttatuta,quia poteft Deus & no 
darc fecundum aux i l ium efí icax bené 
operanti per prius a u x i l i u m ^ darc i l lud 
mu l tó maius,& abundantius.quam prio-
r i bono vfu i correfpondeat, diuidi t enira Qjngrma 
poter tdar i rat iotot ius doni perfeueran- C fingulís.prout vu l t . E t confirmatur ex t¿0 ex^u, ' 
t i« ,nam in t o t o i l l o d o n o p r i m u m a u x í - Augu f t i no fupra dicente, po í le iu f tum gufi . 
hoc donum fuppliciter emerer i , quod 
non poteft de t o t o , feu in tegro dono í n -
te l l í g i , v t i n pr ior i parte probaui j e rgo 
oportct intel l ig i deprogreí fu , vel con-
fummatione talis d o n i j a t mer i tum e í l 
ratio obtinendi donum, quod propter i l -
lud datur, & poteft eíTe condit ió neceíía-
ría ex ordinatione diuina. Idem argu-
mentum fumi tu r ex co,quÓd poteft i u -
ftus donum perfeuerantiae impet rare , 
alias fruftra í l lud peteret, cum tamé ccr-
t u m íit.petendum effe á Deo. Simileeft, 
quod C a i e t . i . i . q . i i4.ar.9.dicit.pédere Cs.et. 
hoc perfeuerantix donum á difpofitíone 
recipientis, v t latiús in l i b r . i ^. dicemus. 
Quoad hoc ergo poteft opt imé donura 
perfeuerantise á l ibero arbitr io penderé. 
Ñeque contra hoc obftat argumentu 
a praedeftinationefumptú Cdealiis enim ^at's^c aí'" 
l i um inc lud i tur . 
1 7 * D icetur forte , adp r imum aux i l i um , 
darn10^1^ ^ u o ^ a^ Perfeuerandum daturjantecc-
dere auxiüum ad iuíl i f ícationem ob t i -
nendam , & per bonum v fum eius poíTe 
hominem mereri p r ímum aux i l ium ad 
j^jp^^^perfeuerandum. Sed contra hoc eft ,quia 
ture S ^ d i f p o f i t i o adprimam iuft i f ícationem fo-
l um eíl ratio, vel caufa ipfius iuft i f icat io-
n i s , non perfeueranti* , quae pofterior 
cf t , & interdum datur, & intcrdi im non 
da tu r ; totus autem bonus vfus jiberi ar-
b i t r i ) ab i l lo auxi l io procedenspertinet 
ad difpoíítioncmneceíTariam.velconuc-
níentem adobt inendam primam gratiá; 
ergo non poteft eíTe ratio obtinendi a l i -
ud fpecialeauxi l ium cfficaxadperfeue» 
randum in i l la. Denique talis vfus liber 
prarcedit vel t empore , vel natura ipfam 
¡uftif¡cationem;ergo nondum poteítef le 
ratio recipiendí perfeuerantiam ; omnis 
autem bonus vfus g ra t i * fubfequens i u -
ftifícationem de fe inchoat perfeueran-
t iam , 6c ita prouenit ab auxi l io efñcaci 
infra dicam)pr imóquidem,quia f ü í f i c e * ^ ^ ^ ^ 
rcpoíTeC propor t io quoad to tum perfe- neüatiua: 
ucrantiae donum, quia tot ius praedeílina- n . iV 
t ionis, vc l pr irai efifeílus eius non datur 
ratio ex parte noftra, fubfequentium au-
tem 
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t cm cffeftuum aliqua ratio fundata in ^ modo d ic ipóte l l donum pcrfeuerantix 
pno r i eflícdu dari ppteft . fíe ergotot ius penderé a l ibero arbitrio^eiufqueví'u fub 
doni pcrfcueráti i*, vel p r im i auxi l i j eius 
non datur ratio ex parte l iberi arbi tr i j 
íubfcquentiu autéaux i l io rú dari poteft. 
A d d o prartereá, aliud efle loqui de prje-
dcft ination« al iud de collacione gratiar, 
vel auxi l iorum eius, aut doni peii'cuera-
tiaííVeletiamgloriae. N a m hace dúo dif-
t inguuntur ab Augur t ino tanquaro prse-
paratio,6c cfFedio, Faterour ergo praj-
parationem doni perfeuerantíx per p ro -
po f i tum, & eledionem diuinae vo lunta-
tis non habuiíTe rationem ex parte ho-
n i in is , feu l iber i a rb i t r i j , & gratis etiam 
hocadmit t imus non fo lum de integro 
dono , v t pluraauxi l iaeff icacia, & prae-
uenientia cópleft i tur j fedetiam de f ingu-
l isauxi l i js huíurmodi, quatenús abaeter-
no fuerunt praeparata, Nih i lominüs ta-
mennon fequitur idem eíTedicendu de 
coilatione talis doni quoad fíngulas par-
tes eius,quia ipfamet pryudeftinatio hae c 
auxi l ia ita ordinauit , v t in tempore v n ú 
daretur propter bonurn v fum alterius, 
quod ex ipfamet pr^deíl inatione in exe 
cutione procedit, Sicut c led io adgloria 
fit fine merit is, ipfa vero gloria cófertur 
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conditione praeuifo, vt á condicione ad 
hoc neceíTaria, v t per i l lud detur no tan-
tura poíTeperfeuerare, fed etiam velle^óc 
af tu perfeuerare. I n prima parte huius , 
aíTertionis nulla cft ditíenfio , il laraque ^ * ¡ S t 
fatis probauimus in l ib . 3. & j1. E t in f u -
ma rano eít, quiadonum perfeuerantias 
quoadhancpar tera , dequa traf tamus, 
priraarió conílat ex auxi l i js prceuenien-
tibus eíf icacibus.Vnumquodque autem 
aux i l i um hu iu fmodi , ctiá v t praeuenics, 
eft eff icaxjvt in eodem l ib. probatura 
e í l , vnde eft pr inc ip iú , & caufa vfus b o -
ni ,qui ex i l lo fequ i tur , & confequenter 
etiam antecedit ordine natur^ talé v fú j^ r 
go no poteí l ille vfus eífealiquo ex didlis 
modis ratio dandi, vel recipiendi tale a u -
x i l i ü .Probatur confequentia.quia p r i n -
cipiura mér i t i non cadit íub ídem raeri* 
tura,quod ab i l lo procedit,endemque ra-
t io eí l de impetrat ionc.vtper fepatet .Et 
líne dubio i dem eft de diípof i t ione r-quia 
efifeftus principi j efficientis non poteft 
effe difpofi t io ad i l lud,l icét interdura a l i -
qu i Thora i f t i t hoc pr inc ip ium negent, 
de quofatis in l ib .8. d i f t u m eft. "Ac de-
ex merit is, ideraque dici potef t de qua- C ñique talis vfus fubfequensauxi l iu, non 
cunquegrat ia ,& dequocunque aux i l io 
gratis prxter quáradepr i íno, quia ad i l -
l ud non poteft antecederé raeritura. Sic 
ergojin praefenti,licét pradeftinatio ho-
minisad perfeucrandum no habeatcau-
fam ex parte hominis, nec pédeat ex a l i -
quo vfu l iber i arb i t r i j , qu i fit ratio pras-
deftinationis; nihi lominüs col lat ioipl ius 
doni poteft fieri propter aliquem bonum 
v f u m praecedentem, non quidem quoad 
p r imum aux i l ium eiufde doni,fed quoad 
cyetera, v t expl icaui. 
poteft cíTe condit io pracrequiííta ad i l lud 
recipiendum, quia eft clara repugnantia 
in ipíís terminis. E t hic difeurfus á fo r -
t i o r i prebat, v fum poí ler ior is aux i x i ü j , 
verbi gratia, fecundi non poíTe aliquo ex: 
dift is modis eíTe rationem dandi, vel re-
cipiendi p r f cedenSjfeu p r imum aux i l i u , 
quia eft mu l to pofterius,&ab i l l o / a l t e m 
remoté,& radicaliter procedit. , 
I n fecunda vero parte eft d i í íenf lo/ed J*tur 
i l la or i tur ex alia pnnc ipa l i circa effica- ¿unda 
ciara aux i l i j efficacis refpeítu l iberi ar-
* 0 ; D i c o fecundó. Bonus vfus l iberi arb i - D b i t r i j , an£ tperphy f i cam pr^determina-
Aííertio v i tr j j futurus e x d o n o perfeuerantiíB , & 
t ima. refpeftiué ex vno quoq; auxi l io efficaci 
i n tal i dono i ndu fo non poteft eíTe ratio 
pe rmoduramer i t i d i f po t i on i s , aut i m -
petrationis recipiendi tale aux i l i um, n i -
h i lominüs tamen ille bonus vfus fub co-* 
dít ione praeuifuseft neceíTaria condit io, 
v t taledonura habeat rat ionem efficacis 
a u x i l i j , & vt gratuito pofsit Deus i l lud 
cl igcre,tanquam raedium aptum ad fal-
uádura infall ibi l i terpr3cdeftinatum, que 
gratis* etiam elegit. A tque hoctantura 
S.pars, 
t ionem arb i t r i j pr iús natura, quára a f tu 
eff iciat,an per moralem induélione i n -
fa l l ib i léex conditionata pracfcietia.Sup-
pof i to ergo hoc pofteriori modo > quera 
fequiraur,probatur aíTertionis pars,quia 
auxi l ia praeuenientia , quae ad hoc do-
lí um neceíTaria f u n t , efficacia eíTe opor-
t e t , quia daredebent infal l ibi l i ter ve l -
l e ^ faceré, v t capite praecedenti proba-
t u m eft. Sed non poíTunt eíTe alia,niíi i n 
priífeicntia De i certum f i t , & voluntará 
l ibera» i n ta l i , vel tali opportunitate, «Se 
l i í 4 tal i 
6 5 6 L ih. 1 0 . De conferuationegratm hahitualis, £fc* 
tali modo exci tatam non rer t i turam, l í -
cctpofsic red i tere; ergo hic bonusvfus 
íub codit ione eft aliquid neceífarió fup-
poneudú in pr*fcíent iaDei,vt po í i i t tale 
donü.vt efíicax in xternitate preparan , 
& in tepore dari. I n hoc ergo vero íen-
fujóc no in alio re¿té dicitur,donñ aclua^ 
lis perfeuerantiae á l ibero arbitr io aliejuo 
modo penderé, feu ab eius vfu fu tu ro ,& 
óiíto modo pr2euifo}vc á condicione ne-
celíaria. Pol luntque ad huius partís có -
í ir inat ionem addi rallones h f t x de au-
x i l io efficaci, quia l i donum perfeucran-
t ig eít neceílarium ad íalutem.óc alias fal-
tem i í lo modo non dicit habitudinem ad 
v f u m l iben arb i t r i j , nec erit in potellate 
horainis non habentis faluarij quia nul lo 
modo habet in poteftate fuá tale donum; 
nec erit al iquod auxi l ium dás poíle per-
feuerare,íi no dataí tu perfeuerare , quia 
p r ^ te r quodcüque aux i l ium dans poíTe, 
ncceíTarium eíl aliud prctueniens ad per-
feuerandü.quod non eft in hominis po -
» tertate. Nec denique ¡ntel l igitur ; quo-
modo tale donum relinquat integrú l í -
berum vfum voluntatis, í i non datur cu 
aliqua habitudine ad i l lum , nec fatis etia 
perc ip í tu r , quomodo relinquat veram 
jo:eO-acem refiftédi eidem dono,iSc male 
operandi.íí donum ip fum phyficc deter-
minat voIuntatem.SedhíBC latius tracta-
ta funC in generaii de auxilio efí icaci, & 
in particularí de hoc dono eandem ratio-
nem habentjtk eifdem modisexpenden-
da funt. Quomodo aute hoc non obftet , 
quomimis , hoc donum det non tantúm. 
poíTe perfeuerare , fedetiam v e l l e } & i n -
fallibilicer perfeuerare, ex di£tis in l ib.jr. 
ía t isnotum ef t , & in ío lu t i on ibusa rgu -
mentorum neceíTanó attingetur. 
A d p r i m u m e r g o argumentum furn-
p tum ex Conci l io Tr ident ino dicente, 
hoc donum dari á foloDeOjquanuisCo^ 
opinionis c i l ium non addat i l lam particulam/o/o, 
Aluar. i l lam in bono fenfu admit t imus: fuppo-
i i ta enim ópt ima dí í t in í l ione , quam 
j l leauctot docuit de perfeuerantia prout 
dici t a ^ u m perfeuerandi, vel prout dicit 
pr inc ip íum perfeuerandi, i l lam pr^fenti, 
argumento applicamus. C u m ergoobi j -
ci tur fequ i , vt donum perfeuerant/ae no 
íic á folo DeOj fi fermo l\t de perfeueran-
tia ipfa cocedimus fcquelam, quia aftusj 
quibus perfeueratUT j f u m a libero arb i " 
A 
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tr io cooperante diuino auxi l io . Si vero 
ííc íermo de dono pro auxi l io pr^uen i -
entej quod eft principium perfeuerandi, 
negamus fcquelam, ita vt partícula,/o/o, 
Don excludat phylicam , ¿c neceíTanara 
efíicientiam,quam voluntas creata habeC 
in illos internos motus i l l um ina t ionú , 
& infpirat ionum efí icacium, in quibus 
tale donum có f i f t i t , nam illa eft neceiTa-
ria ad actus vitales, v t faepé eft dicluinjÓc 
ille auí lor non negat, fed ita vt partícula, 
/o/o, excludat cooperationé iiberam v o -
luntatist Sic ergo negatur fequela , quia 
licet Deus prxbeat hoc donum cum ha-« 
bitudine ad fu tu rum v fumhber i arbitr i j 
praeuifum fub condicione, n ih i lomini is 
íolus ipfe facít in nobis ' ip fum donura> 
mouendo potencias, v t recipiant, d i ne-
ceífarió coefhciant auxilia i l la, in quibus 
tale donum cof i f t i t . N a m vfus ille líber, 
qu i futurus fupponítur , non pertinet ad 
produf t ionem iplius doni pr^uenientis, 
fed potiüs ad ef feíh im eius, & ideó fo lü 
fequi tur , quód efteítus doni fie futurus 
cum cooperationé l iberi arbitr i j ,non ve -
ro quód effeíftio ipfms doni íít á l ibero 
arb i t r io . In fuí io ergoipíius doni eft a fo -
lo Deo , fed cum habitudine ad l iberum 
e f t e c l u m ^ confequenter cum eadeha-
bi tudinead l iberum vfum fu tu ru .Quod 
certé non obfture í ignif icauit Conc i l iü , 
cúm loquens de hoc dono in cap. i ^ .do-
cuit. v t de i l lo . f i e m o f i b i c e n t a l i q u i d a b f o - ' 
l u t a c e r t i m d i n e f o l h c e a t u r , t a m e t f i i n D e i t 
a u x i l i o firmifsimam f p e m c o l l o c a r e , & r e ~ 
•poneré o m n e s d e b e a n t / D e n s e n i m m f t i p f i / / -
l i a s g r a t i a d e f u e r i n t firpit c < z p t o p u s b o m j t a 
p e r f i c i e t , o p e r a n s ' v e l l e , é ' p e r f i c e r e , I n quíí* 
bus veibis docet Conc i l ium , efte in ho-
minis poteí}ate,& libértate habere a u x i -
l i u m , quo aftu perfeueret, quod re vera 
fubfiftere non poteft, n i f i donum ipfurn 
prxueniens, 5c efhcax ad l iberum v f u m 
voluntatis prasdiftam habitudinem i n -
cludat. 
A d fecundum refpondetur , opt imé 
conc1udere,donuin pei feuerantiae in fen-
fu iam declarato(id eft,pro principio per» ^ ^ ^ j ^ -
feueradi.fic enim illa voceabfolutc fum-
pta veimur, & vtemur ) non efte efficié-
ter á l ibero arbitr io , ñeque ab i l lo in fuo 
f i e r i , feu in fuá inful ione penderé : inde 
autem non fequitur, quod non infunda-
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v f n m ^ u i s f l k habitado non eft ad i l l um ^ 
Vfertt tárfqnáin ad caufarn j fed canquára 
m t i & E & ü M infállibtiicer fu tu rum iuxca 
diuínafh prcfcieíitiam}<5c voluntatem i l l i 
áécomniodatam. Vnde ad probationem, 
tfuóé caufa non pendet abefFeclu , ref-
fsohdétur; in i l l o modo loquendi no eíTe 
férmonem d e propna de pendencia, quíe 
eft canfalitas, v e l ex cauialitate, feo lato 
m o d o p tout figniHcat quácunquc con--
dítíonein necefíariam , v t aliquid hat, & 
hoc m o d o l :céc erfedus exiftens realiter 
nopofs i t eíleconditioneceíTaria, v t cau-
ía featiivíhilomirtús eífeclus, v tp r ^u i f us , 
v t futurus poteft elle talis códitío^vt tale 
aax'iiliiü tanquám efhcax l iberieífet lus 
¿onémsrex intentione eifica-ci, v t in fa l -
li&iiíter;habeat éiíe t k & m . Qu as necefsi ta s 
píoutemt tum e x . p a T t e obtóct i , & efte-
ifl:a5,vt|poÍ5Ít kfai l ib i l i tas cüm liberta-
tecoi»i*'fn!gi j t H m exiparce agenns a p r o -
^ ü í t o , v t ipofsit ex fntentione efíicaci 
t am 'meá iam- i l l ud ve ef-íicax elígete. E t 
ka iiaoc mbi'l ¡derog^tgraüiaí-jvel efiícacias 
ísdis íi(ss)¿ &-ÍíbeTtare'm ai'bitírij cómen-
áat^/o^íimBiqiiK cam giat iaconci l iat . 
^ A , Adüi jBÉMÜ argiitcnencum negauda eft 
Splumoter c^^ i ^eBt ia^ f íab i ' o lu té fit formo de do-
tí j . n© pcríeasíaratijt , <5c ideó contumaciter 
mútXA non po te f t , qiaia n-on eft i n tegre 
donatum, doñee per mor tem confume-
t u r , & tune clarum eft ami t t i non poíTe. 
E t inhoc fenfu exprefsé l o q u i t u r A u g u -
. n- - ftinusdiítolib.deDonoperfeuer.cap.6". 
mensindi- <<*aut>ii«pe. b i autem v t ineodem cap. 
camr, á^tangit Auguf tmus dicatur h o c donü 
pof le in hac vitacocumacitcr ami t t i , quia 
per hominem fieri poteft, vt non integré 
accipiatur^prou t re vera ioquebátur Se-
mip<iagiafií,-áctn cotrario ícníudicatí j r , 
non poirei ioami« etiam íhoc <modo d ^ n ü 
fuppofito auxi l io efficaci cum tali p T ^ f c i 
entu dato,impoísibik eft hberú a ib i t r iú 
coniponerecontuniaciam fuam cum taji 
auxi l io fub tah refpectu, 6 i intcntíoi ie 
dato, i ta ergo loqui tur Auguf t imis de 
etticacia huiusdoni i n d i c o cap. 1 1 . 
i a . de Corrept.Óc grat. ¿x in alijs prse-
fer t im j n qu^f t . 2.ad Simplician, ¿k de 
Spir. ¿k liter. cap. 33. 34. v t i n l ib. x . 
lacé oftenfum e l t . V n d e in hoc fenfu d j -
ftínguitur, tamantecedens, quam i l la-
t i o , nam antecedens,fcilicét, Loe donuin 
tale efle,vt arn i t t inon pofsit ,.eft verum 
in fenfu copofi to, & in eodem ícnfu ne-
gatur íequela.cuius probado procedit de 
potent iadiui fa, non de compoíita. Í dem 
vero antecedens intellc¿lü etiam iñ fen" 
fu díütfo falíum eft,vt reóte in probat io-
n e i l lationis of tendi tur. 
. Dices: eadem d i í l i nd ione v t i i n e o -
dem pun í io auclores contrarias fenten-
i\x vt dift iné^eP. Aluar. in eademdifput. 
concluf, 3.docei) dum ait, donum perfe-
ueran t i * nou toüere ab homine potentiá 
n o n peiíeuerandi,fed efhccrejquod cúm , 
pofsit Tíoi iperfeuefare.inial l ibi l i ter per-
feueret. ttideó'h-íec dúo e l l e in lópors i -
biiia , Pett'us habet donum perfeueiátig, 
& poteft n o n perfeuerare , íi velit; haec 
vero dúo e í í e compofsibiík : Pet ius ha-
betdonum perfeuerantiíe, & n o n perfe-
uerac. Quae verba aequiualentia íunc il l is 
vulgaribusde fenfu compoí i to , & d i u i -
fo , quibusetiam in fo lu t ion. ad 3. d i í lus 
au£lor v t i tur . Refpondeo,verba quidem 
eífeeadem, fenfum autem longé dioer- Diluitur, 
fura, Nam d i f t i auclores in illa fuppof i -
t ionejeum qua fie fenfus copoíítus, nu l lo 
modoinc ludunt Uberum vfumadbítr i j i 
fed quandam cauíam omeinó An t«ce -




ptrfeueran:tÍBecot«raacrtcTamítieTe,q-na- ^ Vnum ipfatn vo luntatem, non adnsirtíté* 
do Oeus il l i4ona-tefíicacem gra t iam,v t 
taiem tentationem non habeac, x\ec 'ten-
tó tío ni íviccumbatt, •& itaperrcuerantiám 
amittatjVt ineodem cap.6. A.uguftmus 
Keplicat. D icendum per fe f tó eft, i l iam 
i )u >tentiam amittendi pcríeuerantiam, 
eííe compofi tam, non diuifamjquia l íbe-
r u m arbi t r ium re vera p >ceft tali dono 
vtpraeuenienti refiftere, iSceftciílum eius 
impedire,non tamen facietJ& quiaDeus 
prseuidit ,arb i t r ium non ref t i turum , (Se 
impofsibile eft, feicntiam De i fa l l i , ideó 
d o i n illa v im refíftendi i l l i dcíno abfolu-
té,<Sc fecundám fe f^e£lato. Nosautem 
pevruafum habemus, hoc genus impoté-
tiee copof i t f repugnare l ibcrtati, 5c ideó 
in fuppofitione necelTariaad legit imú fé-
fnm compoíí tum includimus fu turum 
v fum l iber ia rbkr i j , faltem vt a Deo fub 
coditioneprasuifum, & ideó íímplici ter, 
^cabfolutc faremur, l iberum a ib i t r ium 
poíTe refiftere tal; dono feci idúm fe fpfí-
fíato, etiam poftquám antecedentet da-
tum tfí^KihiiéféííKJS infaftilrflieer f í c e l e 
re f t i tu* 
6$ s Lib. i o . De conferuattoneg ratU hahitmlis,&c* 
rcílíturuinji iequepoíTe non peiTcueran-
tUm componi cum tali dono vt dato fub 
tali pr j fc ient ia, & incéhtionejfeu p ropo -
í í to D e i . Vnde ccum m alio fenfu d iu i -
íoef t longé díuci-fus,nam í i donum de fe 
prajdetcrrainaws voluntatem i l l i ine l l , 
pocentía, quae in illa manet ad perfeue-
randu.non eft próx ima fccunduin prat-
fentem Qatum , & pofms praerequilicis 
ad agcadum/ed eft remota t^n tum; v t i -
que ú auferatur i l lud aux i l i um , & detur 
al iudahter pra?detcrminans , quae non 
eí lpotentía fuííiciens ad vfum l iberum, 
ex parte potiús cft pafsiu3,quám a d i -
ua. Nos autem dicimus ,pol i toauKÍ l io> 
ciTe in volúcate integram potentiam rc-
i í í lend i , non obOante prjefenti aux i l i o , 
& (me alia pr^dí terminat ione, quanuis 
cer tum l i t voluntatem non eíTe in tali 
opportunitate vfuram il la potef tatecó-
tumaciter reí i f tendi, quia iamfuppon i -
tu r p.-^uifum , quid fu adura. 
A d quartum,daco antecedente, nega-
^oluito tu|r confequentia, quia v t hoc donú det 
^uaicu ^ voluntat i ftabilitatem fort i fb imam, fatis 
c f t ,quod moucat i l lam, quandó,& quo -
modo nouit Deus i l l i congruerequia eo 
3pfo,quód tale donum datur ex tali prac-
feientia, infall ibi le cft, no eíTe talem vo-
luntatem fuperandam , licet poííct . E t 
c A t t g f a 1jinu| j j ^ j , . Auguf t inus in verbis 
ib í citatís dan h o m m i l í b e r r i m a m i n u i » 
¿1 fii ' t an volúntate , quomodo eiüm ef-
fet l ibérr ima, 11 dfet prsedeterminaia ad 
v n u m 2 Eft tamen l ibérr ima, quia etiam 
jecepto auxi l io , & i i l o poI i to,poiret i l l i 
yefiftere, 5c contrariuru velle, d i n ih i lo -
jninüseft inui i í l i fsima, quia fie mota i n -
fal l ib i le eft inprjefeicntia non eíTe v i n -
cendam. Vnde in fuaPrctfatione Ge i n -
te r r ogat A u gu ft i n u s. z / f n aptdebis dicere, 
e t i a m rogante Chnf lo , v t non deficeret fides 
^ e t r ^ d s f e f l f í r a m f a i f f e i E t intra ; ¿¡ttart 
a l t f td Te t rus v i l o modo vellet,c¡Ham pro ¡lia 
Chr l f l t i s rogaret^vt v e l k t l V b i non dici t : 
A n audebis dicere defice re potuiíTe , fed 
defeéluram f u i l l e , nec dici t , quafi al iud 
Petrus velle potui f tct , fed aliud vel ict; 
n i m i r u m oftendens non deetíc veram,3c 
realem poteftatem defíciendi, vel volen-
di altud fed efficacia confíftere in infa l l i -
bi l i tate elíec^us, qua deeíTe non potef t , 
vb i promi fs io ,& confequenter prgfciea-
m D e i , & fecundum iüam congrua m?« 
A 
t io antecedit.Et í imi l i ter in alio loco i n -
terrogat. Q j ü s audeat d ice re fo r f i tan non 
manebttnt* ^¿u ia¿ i í úo . f o r j j an in fa l l ib í -
l i tat i f u tu r i eiíe«ftus opponi tur i 6c ita ef -
ficacitatemauxilij deftruit, D e n i q ; hoc 
modo ven f i imum eft jDeura efle poten* 
tcm perfeuviantifsime ftaiuere^uni,qui 
í tat j l icutpotens eft lapfum erige re e í i i -
caciter, vtrunque enira íac i tpc i voca-
t ionescongruas, v t alijs locis A u g u f t i * 
nusexphcauit , Et i f ta aequiparatio o f te-
dit.fecundiim Auguf t inumcundem eife 
modü efficaciac k i dono perfeuerantia?» 
B qui eft in auxil io efficaci adpoenitentiatti 
agendam. i 
A d q u i n t ü n e g a t u r f e q u c l a , namau- . -
x i l i um efficax licét detur cura habitudi-
nead futurura v fum l iberum pr¿uifüm, 
non datur o b m e n t u m eius, nec propter * 
i l l um vtpropterd i fpof i t ioncm,fed mer6 
gratu i to datur, ¿k vt líe datura etiam cft 
antecedens, & regens, aeducens vo lun -
taté, imó i f to modo perfeétifsimé d u c i t , 
quia congrué i l l a r e g i t , & iux ta in f in i ta 
fapientiá regentis,vt i l le, qu i reg i tu r , 6c 
re¿té, & indeclinabil iter ducatur ad per-
feucrandum, & nih i lominüs etiam ipfe 
fe l iberé , & cum vera indiíferentia m o - ^Qlmjofg* 
^ ueat,6f mouer i fe finat, A d f e x t u m n e - t ^ 
gatur etiara fequela, quia daré ve l le , & 
perfeuerarenibií aliud e f t , quám ita da* 
repoíTe, v t infal l ibi l i ter v c h t , <5c perfe-
ue re t , & hoc modo datur hoc d o n u m 
praídeílinatis, & nihi lominüs abfolutc 
ver i fs imumeft , quod perfeuerarc pen-
derá l ibero arb i t r io príedcfíinati, vt i a m 
probauimus. E t i imi l i ter illa condi t io -
nalis vcrifsimaeft , S i f r t d e f l i n a t m ítoá 
fe r f tuerare t , ex culpa i l l i m ejfet. Quia 
non poftet aliunde proueni ie. T a m e n 
conditionalis n ih i l pon i t in eííc, & idea 
non obftante illa hypotlietica veritate, 
ficut praedeftinatus infal l ib i l i ter perfe» 
uerabi t , ita infal l ib i l i ter .non comroitteC 
culpara peifeuerantiae cont ranam, Et 
licét v t rumque faf íurus l i t l i be ré j & 
cum vera poteftate contrarium faciendi^ 
nihi lominüs infal l ib i l i ter id faciet 
propter régimen d iu inum ex 
, certa ícientia, & con* 
gruitateda» 
tu rn . 
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C A P V T V I H . 
U t f u m d o n u m p e r f e u e r a n t i á . h o m - n e m i n 
g r a t t a c o n f i r r / i e t , a u t q m m o d o a d o n o 
c o n f i r m a t i o n i s m g r a t t a 
d t f i i n g m t H í f 
WS^gS^ V P P O N O fermo-
- ^ ( ^ í n ^ H nemeíTe dedonoperfeuc-
, ratia?. quod datur adultis, 
V ^ g y ^ l v t fuá volúntate bene ope-
^táB<£4l£.M r i ido, ac voluntarle pecca-
tamorta l ia vi tando,perfcuerent. N a m 
donum i l lud per feuerant ie, quod datur 
i n fantibusliceti l los in fal l ibi l i ter, i m ó , 
& incuitabil i ter in gratia conleruet v fq ; 
ad morteni ,non poteft dici propria con-
í í rmat io in gratia , quia l i l i non funt ca-
paces peccati, conl i rmatio autcm in gra^ 
tía propt ié dicit habitudincm adfubie-
£ lum potens ex vi fui i t a tus , ac l iberta-
tatíS amitterc gratiam pcccando, quod 
ifa i l l um in bono conf irmat, v t omninó 
nunquam cadar. E t ídem dicendum c l l 
de quacunque pcrfeuerantia , feu caren-
tia peccati,qu3í habetur fine libera a£ho-
nehoin in is ,qu¡a i taextr in fecus praeuc* 
n i tu r , v t l i l i nul la cogitatio peccádi, nec 
ob ie f t um ad i l lam cxcitans occurrat: t o -
ta enim illa perfeuerantia í iuediuturna, 
l iue brcu is , quatemis talis ef tmon datur 
homin i humano modo, v t íic dicam, feu 
i n ordine ad l iberum modum operandi, 
& ideó non videtur propné ad cóí i rma-
t ionem in gratia pertinere. V e l certé.nc 
cóntent io fitde nomine , fi i l laet iam co-
finnatio in gratia vocetur , quoad hanc 
partem non video, in quo perfeuerantia 
a conf irmat ione di f t inguatur. Nos vero 
nuncde propria perfeuerantiaadultorú 
ratione v ten t ium loquimur. 
* - • De indefuppono, fermoné effe de do-
Perénitas no perfeuerantise prout á quodam mo-
P.er ,eu . -„ mentó vit£E inchoatur , á quo vfque ad 
có^rmatio mor tem grana non ami tn tu r . Nam per-
nis ingra- feucrantiae donum dicit quandam cont i -
tia. nuat ioncm in ftatugratiac fine in ter rup-
t ione'per moríale peccatum , quae non 
opo r te t , v tdurecpro toto vitsc tcmpo-
retfed pro aliqua vltirna eius parte. N a m 
licét praedeltmati omnes gratiam cofer-
ucnt víque ad mortem , non tamen o m -
nes pro to to tempore v i ta, fed mul t i ca-
d u n t j & r e f u r g u n t , tándem vero perue-
^ n iuntad v l t imam( vt íic dicam) iuft i f i» 
cationem a peccato, po l tquam femper 
in gracia durant, & ex tune cenfentur 
donum perfeuerantisc accipere, I n quo 
eacíem ratio cft de confirmatione in gra-
tia, nam interdum per tetara vitara i n -
terdura vero po i l al iquod vitae tempus 
inchoatur , & ita cura proport ione harc 
dona coraparanda funt. D e quibus etiam 
fuppono, neutruradan in hac vita per 
inennfecura donum,quod reddat horai- Vnio hy-
nem abint t in feco impeccabilem . N a m Follatic^»j 
hoc donum non c l t , n i f i vmo hypof tat i - ^ vi^ <>bea 
B ca, vel viíío De i clara , vt ex t rabar, de í f ü UnC i o o . i r /-x J nominem Incainat . OCDeantud. iuppono. Q u c d im^ eccabi 
vero in puro homine non vidente Dcura lem abin-
non pofsit eíTe talis irapeccabilitas ab i n - trinfeco. 
triníeco , certü eft apud omnes, & d o c e t 
D.Thomas .4 contr .gcnt , cap.70 Et ra- D> Thom» 
t io eft,quia dona habituaba per fe no fuf-
ficiunt,nam habitibus v t in iur , cura vo -
lumus, & ideó (1 voluraus,contra i l los 
vt i raur.A¿lual ia autcm dona non faciút 
animam lemper, & immutabi l i ter adh^-
rere Deo , 6c habere femper praefentem 
regulam re£\é operandi, &. tendendij leu 
adhaerédi vero vl t i rao fini,nili vjfio bea-
i , ta,qui)e d iu inum araorera neceiíario có-
i un f tu in habet, & ideo extra i l lum í la-
turn non poteft homo fien imueccabilis 
abintr infeco. Vnde í i t , cora muñe d í c 
tam conf i rmat ion i in gratia, quára dono 
perfeuerantia daré impeccabilicatem i l -
lam 1 quara p raben t , non per fola dona 
intrinfeca , íed diuinam praeterea pote-
ftatem , & fpecialem prouidentiam i n 
vtroque dono neceffariara effe. 
H inc ergo nafe i turd i f f ieu l taspropo- h. , 
fita ,an i l la donainter fe diít inguantur? >Atrum r 
0 num pene 
Ratio dubitandi.quar partem negantem ue rT r i \ & 
fuadet.eft.quia idera oranino eft eífe£tus cófirmatio 
J-J v t r iu fqucdon i , nempeinfa l l ib i l i ternon nis in ^ra-
peccare raortaliter pro tali tempore vfq; fwinter fe, 
ad mor tem j ergo ex eífeau non po í fu - ditferant. 
mus co l l igercd i lbní l ioné inter illa dúo propon i . -
dona, qu<j funt principia talis efifedus; turparsne 
ergo nul la eft ratio illa d i í l inguédi . A n - gatim , Se 
tecedens, & prima couíequentia per fe probatur. 
nota videntur.Secüda cofequetia proba-
t u r , quia vtrunque ex i l l is donis eft fu f -
ficiens, & efficax ratio il l ius impeccabi-r 
l i tat is , quacneceftariaert, vel ad coní i r -
mationera in gratia, vel períeuerantiam; 
ergo fuper f luumeí l fingere aliquid am-
pl iúg 
66o L ib . io . De conferuationegratUhahitualis,&. 
pliiis in vno,quám in a l io . Et conf i rma- ^ 
tur^nam qui eft confirmatus in gratia}fi-
Confirraa- n c ^ u ^ 1 0 P e r ^ e u e r a t i n ülajhoc t m m quis 
tío neget ? habet ergo perfeuerantiae donú, 
quia hoc donum commune eft ómnibus 
mor ient ibus in grat ia, v t oftendimus. 
Kurfus omnisjqui perfeueratjex deí in i -
t a D e i volúntate ita conferuat gratiam 
pro temporc vfque ad mor tem, vt índe-
chnabiliter bonum eligac , & peccatum 
caueatjergo ex tune manet conf i rma-
tus in gratia; funt ergo ídem. V n d e nec 
ex fine,vel eííeétu.ncc ex modo^quo ta-
lia dona dantur a Deo , pof lunt illa dona ^ 
d i f t i ngu i j nam v t rumque prouenit ex 
efficaci decreto D e i dandi g lor ía,& per-
feuerantiam, feu coníirmacionem prop-
ter i l lam; ergo non dif íerunt. 
Proponí— ^n contraiíUm vero eft modus loque-
turparsaf- & omnium Theologorum j nullus enim 
íirnqaciua, dixit.omnes pr^deft inatos adultos , & 
iuadeiur longo tempore viuentes pro aliquo tem-
pnmo. p0re jn gratja con firmar i, fed hoc fpecia-
l i ter t nbuun t quibufdam excel lent io-
ribus Samáis, 6c fingulariter priui legia-
t is, quanuis donum pcrfeueranticS pr¿e-
Secundó. deftinatis ómnibus attr ibuant. Fauetetia 
D , T h o m , modusloquendi D .Thomse . i . p ,q . 100. 
art.z.ad i .quod íi al iqui i l lo rum confer- ^ 
uarentur femper in gratia, 7<[on ejjet per 
h o c q u j d ejjem in iuf l i t ta conf i rmat i jed pro-
p te r d iu inamprou ident iaM,pcr quam a p e e 
cato confer uarentur immunes. V b i aperté 
dift inguere videtur inter confernationé 
in gracia , 5c fpecialem prouidentiá D e i 
conferuantem hominéi inepeccato, qug 
non eft a l i ud , quám collatio doni per-
Tertíó ícuerantiac. Te r t i ó poteft ratione fuade* 
r i , quia donum perfeueranti* eft necef-
far iumad falutem aeternam confequen-
dam; "confirmatio autem in gratia non 
eft ita neceííaria, vnde donum perfeue^ ^ 
r a n t i * quibus datur, fecúdúm legem or-
dniariam d a t u r , quanuis non ómnibus 
iuft is detur. Conf i rmat io autem in gra-
tia ex ííngulari priui legío datu^ergo al i -
quo modo inter fe di f terunt . 
j . , P rop ter priores conieíluras moderni 
Quid hac omnes fupponüt ,a l iquod eífe di fer imen 
inrefent i - inter coní irmationem , & perfeuerantiS 
antUe«:n^ jngnt ía j i t a vt tanquam includcns,5c 
nores. inc lufum comparentur} nam conf i rma-
t io in gratia fine dubio perfeuerantiam 
indud i t jV t efficaciter probatu eft. Quód 
vero aliquid vltra i l lam addat, varijs mo-
dis expheatum eft.Fuma íéntentiaaff i r-
mac, confi imacionem non ío iúm daré *• Opinio. 
aux i l ium eíticax ad nonpeccandum,led 
ctiam auferrepoteftatem peccandi,<!k fa-
ceré, v t h o m o in gracia conhrmaCus ex 
neceísitate non peccet, n o n t amüm ne-
cefsitate compoíita , modo fupra e x p l i -
cato.fed diui ía, (Scablbluta, i ta v t hber-
tatemad peccandumtollat. I f t am len té -
l iam fatis claré docuerun tOcham. in x. Ochara* 
d .4 i .5c ib iGabr .a r t i c .3 . d u b . i . & f o l e t Gabr» 
t r i í íu i t Cather inoin Opufcui.de Prxde- Cathem* 
ftinat.Nam de lilis pra;eiefl:is,quos e x i -
mic prf deftinatos vocatjdicitjeos ex nc-
cefsitate perfeuerare in grat ia, ñeque ha* 
bere l ibertatem,vt peccare pofsint,vcl in 
peccato durare vfque ad mor tem. V c r ü -
tamen Cather inusnó tam videtur in hoc 
dif t inguere confirmacionem in gratia á 
dono perfeuerantia, quod pr£peledis,& 
proprié prsdeft inatis da tu r , fed potiüs 
cx i f t imat jpropr ium donum perfcuerafi-
tiae inducere hanc necefsitatem, & ideó 
fo lúm dari i l l is ex imié pr^deft inat is.Ná 
de alijs, quos faluandos,5c non prsedefti-
natos, feupraceledos vocat, f en t i t , non 
indigere i l lo dono perfeuerantiae , quod 
antecedenter f i tef f icax, fed tantúm con -
comitan te r , cooperante l ibero arb i t r io , 
fine vIlaprseleéHone, vc lp rxo rd ina t i o -
r e diuina, vel alio fpeciali gratia: benef i -
c io , fed folúm quia generaii aux i l iogra-
tiae fuá libértate benc v tun tu r . 
Hajc vero fententia quoad hácpofte- 5. 
r iorem partem in fuperioribus fatis reie- Refellitur 
ftaeft, quatenús ad donum perfeueran- propofitao 
tize fpef ta t jnam quatenús att ingi t pun- V^0* 
ftum dep r£Edcf t ina t ione , 5ce leé t i one d i -
uina,in propria materia refutara ef t .Quo 
ad alteram vero partem, quód d o n ú pro-
pr ium perfeuerantia:, eoipfo.quód pro-
cedit ex efficaci De i eleéííone, inferat 
abfolutam necefsitatem repugnátem l i -
bertati, n i t i t u r fragili,5< falfo f u n d a m e n -
to,fci l icét,quódabfolutaele£tio De i , vel 
p r^mot io efficax ab illa procedés^olJat 
l ibertatem , & abfolutam necefsitatem 
indurat ; haberet enim i d l o c ü , fiele¿ho 
i l la eff icax mandaretur executioni per 
mot ionem prií uiamantecédentem fim-
pl ic i ter in ordine C3ufalitaiís;5c de fe, & 
v i fuá cffícaciccr,ac phyficépraedetermi-
nantem voluntatem, A t vero fuppoíí-
ta 
C . s.Vír. donuperfeuemtU ho7niné ingrata c o n f i r m e t ^ c M i 
ta fcíentia conditionata ex parte obiccli) ^ 
nul lam v im , vcl appareiitiam habec i l -
lat io,quial ic€t in fe i k abíoluta y vircute 
includit médium accommodatum liber-
tati jpercjuod efticaciter^óc ínfalhbi l i tcr, 
íaluaque l ibettate^xccut ioni mandetur, 
nempe vocatjonem congruam cum tali 
re fpedu datam, vel ctiam mulciplicatá, 
prout ad perfeuerandüm cum et íedu 
íueri tnccelíarium . E x hoc ergocapi-
tenon e l l necelíarium poneré in electis 
donum necefsitas d i f to modo ad perfc-
uerandum.vt pr^cedenti capitefuií icié-
ter catium efh g 
^ ; Magisergo il lam dififerétiam videtur 
Valétia dif conftúuere Valentía in tora.z.difp.S. q* 
crimen ag J . ,punf t .4 .4 . i . füb tiCi D e g r a t t a e f p c a c ' i y 
noícic in - po l t concluf^.verf ic .Tfrdo a/iíj, v b i e x -
terpra:dic pecando propriam vocacionem fimpli^ 
tadona. ciCer ex fuoordineeffícacera,qua; infal^ 
l ib i l i ter habet e f te^um, duplicem tacité 
d i f t ingui t , vnam, qusc ita moue t , v t a h * 
f o l u t e n o n y o f s i t n o h a b e r e effe5ium,vt a c c u 
d f t , ( inqu ic ) c o n f i r m a t i s i n g r a t i a , A l i am 
quve ideó infal l ibi l i ter habet efíeétum', 
quia Deus certó fcit fu tu rü i vt homines 
conuertantur W h t x c , f t t a l i h a s i n u i t a m e n -
t i s , & t a l i m o d o a d c o n t i e r f i o n e m i n c i t e n -
t u r . Sentit ergo pr iorem vocationem i n - C 
ducerc necefsitatem abfoluCam,poflerio-
remveró habere in fa l l ib i l i ta tem, falu» 
l ibértate. Etconf i rmat ionera ingra t ia 
coní t i tu i t in p r imo ord ine ; commune 
autem donumperfeuerantia; vfque ad fi* 
nem infai l ibi l i ter, in fecundo. Eandem 
fententiam exprefsc docuerat tomo i . 
¿i fp . i . q . i ^ . i n pr imai l l ius parte punch 
4.^.7.veríic.vit. vbi de bis cofirmatis aitj 
non fo lúm eíle praeeleílos, v t faluentur, 
íed e t i am, v t neceííarió faluentur, ^ 
Jdeó non poíTe peccare mortaliterjSc ne* 
ceflarió perfeuerare in gretia , a c e a t e n u s 
n o n I t b e r e f í d n e c e f a r i ' o y ^ / ^ n , E u i d e n t i u s * ^ 
Confentit hanc ditferentiá conft i tu i t Ledefm, l ib r , 
aperciusLe ^c A u x ü . q u s f t . vnic. pr incip. art ic. $. 
á c i m a . a j confifi-nationem fext i argurnenti, ait 
en im cofirmationera addere donum i n -
t r in fecum, videlicet ipfam gratiam cum 
quadam perfe<^ioneparticipata adfími? 
l i tudinem grat is confummata? in patria. 
jQ^x ' p e r f e c t o ( inqu i t ) n i h i l a l i u d e f t ^ u k m 
t o l l c r e k v o l u n t a t e y o t e n t i a m - p e c c a n d i m o t ' -
t a l i t e r , t o l i e n d o v e r t i b i l t t a t e m a r b i t r i j a4 
b » ' t h o ñ u p < - ' c a M . m . m o r t a l e . E t citat D i u u m T h o * 
m a m f n 3. vbi fpecialitcr de V i r g i n e l o -
q u i t u r , v t in f ra referemus, ipfe autem^tentjürSfJn 
ad omnes conhrmatos id cxtendu» H i daraentum 
vcróauf toresnul lum fentent** fusc ÍHQ^ 
daraentum afíerunc, fed ex iplo nojnme, 
& ratione confirmatioms id vtipanite-> 
fíum fupponunt , quia neceilanum pu^ 
t a r u n t , aliquid raaius, & C v t ita dicam) 
infal l ibi l ius confirmatis oponere t r i bu -
ere, quám caetens; mhi l autem aliud cAq 
videtur ni í i aux i l ium g r a t i * pra.uemes, 
quod ad eonleruandam giacmm illjs t n -
bui tur , in commumbus prsedettina-
t isnon habetinfall ibil i tatem»niíi fuppo-
íita conditionata fcíentia, m connrmatis 
autem habet ex fe, ac proinde abfolut^ 
necefsitate.Poíumtqjadhoc fuadendum 
induci teft imonia A u g u í l i n i , Se D i u i 
T h o m * »ac rationes, quibus aliquipu^-
tan t , aliquos faluari per auxi l ium phy-
ííce prsedeterminans, licet necefíanura 
non fij, & fine i l lo plenquecum auxi l i js 
congruis íaluentur : nam licct í i l i qui ita 
d i l i inguunt , conentur i n vtr i fque fa l -
uare l ibertatem, re lamen vera non po í * 
íunt , v t i n l ibro qumto capite 24. late 
d ix i ,vb i etiam di f t inct ionem i l l amaux i -
l io rum fuf iús impugnaui . 
Hasc ergo diíferentia ínter conf ir-
mat ion is , & pe r fe u eran t i * donum no" Pífcri™6^ 
bis nul lo modoprobatur . P o l ^ ^ - ^ J ^ S i S ? . 
tem dúos fenfus habere , quos oportet & c5firma 
dií l inguere » quia n o n in codem gra- tionem in 
du , nec eodemmodo cenfemus efle grntia du-
impmbandos. Pr ior ergo fenfus eft, íi F^cej^ ^ n 
jila neccfsitas conf i rmatorum in gratia JSÍLJA^ 
non fo lúm intell igatur quoad negatio- r ^ 
nem, feu carentiam peccati mortalis, fed 
etiam quoad íinguios aií^us poí í t iuos, 
quibus in ómnibus occafionibus peccata. 
euítant, ita v t in illis aílibus libertatenu 
non habeant,vel quoad fpecificationemj 
vel etiam quoad exerci t jum. Al ter fen-
fus ef l , vt i f l i confirmati ad peccandum 
l ibertatem non habeant, fed neceflario 
non peccent, falúa nih i lomínuí l ibér-
tate, faltcm quoad exerci t ium, vel etiam 
quoad ípecificationem intra la t i tud i -
iijem bonorum aduum. Quod enim hic 
modus pofsibilis í í t , in Ch r i üo D o m i n o 
certifsimé confpicimus, i l leen im pec-
care non potui t abfolute, & í ímpl ic í * 
terj^c ideó concedendum eft , rcceííarió 
n o n pggcafle; ñeque habuifTe l ibértatem 
K k k ad 
662 Lib. i o. De confetHationegratU hahitualis^c-
adpcccandum , & n ih i lominüs l i t e í fuí t demus.Iraó ñeque hi fanft i obligarentur 
i n ó m n i b u s f u i s a ¿ t i b u s , e t i á i n i l l i S i q u i b 9 *^ prsEceptisjCjuiapraecepta ctiam ío lurade 
aff irmadua prgcepta implcui t , íí q u * ha* adibus libens dancur. Denique i l ta tan- p ^ ^ ^ 
ta nccefsitas ad n u l l u m c í íe í tum/eu finé 
9. 
bui t . Quomodoau tcm hfc dúo conci 
l i a ta in ip ío fuenn t j i n t o m , i . j .par t ís q , 
19. pro noftra tenuitace expücuirnus. 
Poí lunt ergo i l l i dúo modi ad puros ho -
ra ines appl icari . 
I n p r ion ergo fenfu aliqui pu tan t , i l la 
m3> fcntentiam efle impofsibt lcm, ctiam de 
potentiaabíblura. Sed licct verum íic, 
hoc fieri non poííe per folos habitus, vel 
perfectionem intrinfecam eorum3vt iam 
tet ig imus, & iceruin dicemus, n ih i l om i ' 
nús abfolutej & per omnem De i mot io -
nem 3non eft id í implici ter irapofsibile,vc 
oftendimus in P r o l o g o m . i . cap.4. & f . 
& l ib .7. cap.24. E í l o vero id fie pofsibi-
le, nerapc cóíirmatíone in gratia i tane-
cefsitare hominis voluntatem ad no p e o 
candum 3 vel potiiis ad omnem adú vo • 
luntatis, quo vitatur peccatum ; c x i f t i -
raotamen non fo lúm de ómnibus cóí í r -
mat is , verúm nec de a l iquo, etíatn de 





bil i tate af f i rmai i . Probatur pr imó quia 
¡deft valdcnouum , & ñeque in Scrip-
tura) ñeque in Patribus habet fúndame-
t u m , omnia enim , q u * deconfirmatis 
d.)cent,multó mel ius^cogruent iús j fa l -
ua i l l o rum libértate intel l iguntur, ve v ú 
debimus. 
Secundó quia Chríf tus Dominus exc-
p l a r f u i t o m n i u m cóf i rmatorum in fan-
¿titate, quia il le abintríní'eco, & conna-
tttraliter > & cu fumma perfc<n-ionc fu i t 
abomn i peccatoimraunis, ali j ex accí-
denti donOj&priui legio habuerunt quá-
dam ill ius perfeíl ionis partieipationem; 
fed Chr i f tus Dominus non ita fu i t i m -
peccabilis,quin liberé flngulos bonos ac-
tus viatoris exercuer i t ,& per eos praece-
, quarto. 
huius pnui legi j connrmatioms in gratia 
ncceííariaeít,devaldealiena cí l n o n i o -
lüm á connacurali modo tédendi in f ínc 
rationaliscreaturíCiCtiam per gratia fan-
¿Uficatse, fed etiara á condit ione aternse 
beatitudims, q u * vt corona lurtitise p ro -
mi t t i tur ,ná vbi no funt opera l ibera, nec 
corona iu í l i t i? cífe potefí^ergo nulío mo-
do potel} at t r ibui his íanclis tanta necef-
fitas. Et cont i rmatur j i iam Paulus vnus Confirma-, 
fu i texpr^c ipu isconf i r raat is io gratiajóc tur* 
tara en ille dicebat^ibi clfe repoíitam co-
ronam iull i t ise. 
I n altero veró fenfu non eft qu idé ím- t r# 
probabi ledicerc,nccefsitatem abíolutá AfTercio.!. 
non peccandi murtal i ter conceílam efle B . Vire.ini 
hís fanctisper conhrmationem in gratia, concelTafu 
nih i lominustamé indi t fercter id d e o m ' {l ^ f í 1 ' 
n ibusdicere, ñeque fundamentú habet, tasa 0 u-
ñeque verum efle v ide tu r^ea l iquo au- candi letha 
t e m ^ t de Beata V i rg ine id fentire nu l l ú Hter, 
4iabet inconueniens, licct incertum fit. 
Pr ima pars probatur, quia non ob lbn te 5ua(jetur 
i l la nccefsit.íte faluatur vera libertas in primapar¿ 
ómnibusa£l ibusbonis ,v t declaraui, & aflertionis, 
confequenterfaluatur obíigatio prgec-
p t o r u m , & in corum obferuationc mer i -
tura, & alioqui poteftas peceádi no per-
t inetad perfeíí ionem í impl ic i ter l iber-
tatis, vel fanditat is, fed potiüs ex m a x i -
mafperfeí l ionc prouenire po te f t , non 
poíTe peccare,vt in D e o ip fo , & Ch r i f t o 
D o m i n o eft manifefturo j ergo nul lur t i 
eft inconueniens adraittere dediíTe D e ü 
quandam huiufmodi perfeétíonis par-
t ieipationem hominibus in gratia c o n - p -
firmatis . fit conf i rmatur nam talis ne- t ioeiyJ-J^ 
ceísitas conferr i potef l fine aux i l io po -
pta implcueri t ; ergo mul tó minús de c^- D fítiuoantecedenter praedeterminate v o -
Proba u1* 
tertió. 
teris confírmat is id potert af f i rmar i . N a 
vel hoepert inet ad per fef t ionem, & fie 
magis Chr i f t o cóueniret; vel perfef l io-
nem non auget,fcd potiüs m i n u i t , & fie 
non eft cíeteris confirmatís t r ibuendum, 
quia coní irmatio in gratia ad perfeft io-
nis augmentu,nonad diminut ionc j l i is 
data eft. Te r t i ó quiaaliasnon meruif lent 
huiufmodi confírmati peraOus , quibus 
praecepta feruabát,quia fine libei tate ac-
tus nu l l ü eft ineo m e n t u , v t l i b , i a . o f t € -
luntatem per folam negationcm concur-
fus neceflari j , vel immediaté ad a f t um 
ip fum voluntatjs.vel antecedenter nega-
do concurfú ad cogi tat ionem,& iudicíu, 
quo peccari pofsit j vel magis remoré 
remouendo obief ta , ^coccafiones ,quae 
talem cogitatione excitare po fs in t .Nam 
fine his non datur poteílas próxima pec-
candi. Poteft autem Deus hace omnía 
facill imé pr«uenire independer.ter á no -
jftra l ibértate, 6c fimul poteft obaugme-
t u m 






t u m perfeíl ionis congruam cogitatione 
bené operadi i taimmicterc, v t coiurariá 
cogitacionem irnpediat. Ñeque a l i q u i i 
ho tum eft v io lemu,aiu omninó alienú 
á prouidentia gratuita : nam fi Deus 
peri l lam rapit adolefcentem iu f tum, nc 
mutecur mens eius, quid m i rum, quód 
pr^uen ia t , & rapiat in te l le f lum , lea v t 
prauas cogitationesnecelTano impediat. 
V n d e nou eft hoc alieuum á perféft ione 
grat i je, tuai quia quó mensfuerit am-
plius elongata á poteftate peccandi, co 
cífc i i iel iusdifpoíita ; t u m etiam quia hoc 
non í i t fine pofitiuis cogitatiombus bo-
nis, alijsque internis auxi l i js . Denique 
t o tum hoc non aduerfatur alijs principias 
íana? doílrinse j ergo talis dicendi rno-
dus, ñeque graue inconueniens , ñeque 
improbabil i tatem habet. 
N ih i lominus fuadetur fecunda pars 
aí lert ionis, quia hoc videtur elle contra 
generales regulas Scripturas, v t efl: i l la , 
qua de vnoquoque iu f to , qu i faluatur, 
dicitur Eccleíiaííic.^T. O t ü p o t m t t r a n f 
gred i y & non etttranfgrejf f is > faceré ma la , 
g m o n f e c i t . I t e m i l la Apocalypf. ter t io . 
Teñe quod habes3ne a l i m acci-piat coronam 
t m m . & i l l a . i . ad Cor in th . jS O m m s nos 
mamfe f ia r i oportet ante t r i buna l C h r t f l i ^ t ^ 
-referat vnufqtit fque propr ia corporis, prot i t 
ge fs i t f iue hontím , ¡ i m m a l u m , vt ique tan-
quam habens ad v t rumqne l ibertatera, 
E x his e rgo , & l imi l ibus regulisargu-
mentamur , quia non l iect nobis ab h u -
iu fmodi Scripturae regulis tam magnam 
-cxceptioncm faGcre,íine magno funda-
«nento auf tor i ta t is , velrat ionis^fedau* 
¿loritas nul lacf l : ,nec ratiocogic 5quia 
eíTcdtus confírmationis ingratia poteft 
facile finehactantanecefsitate intel l ig i j 
_ ergo. E t confirmaturj quia ómnibus ge-
neraliter dicitur, v t o rent : < i A d m m a t 
regnum t u n m ; N e nos inducas intentationet 
l ibéranos áma lo ¿dcñ / v t p e t a n t v i f t o -
r iam tentationum,Iiberauonemápecca-
t i s , & confecutionem regni coelorum, 
q u * .petitiones fupponunt in honiine 
poftulante poteí latem, «Se l ibertatem ad 
oppoí i ta, Ec ideó ómnibus generaliter 
<iicitur, fam metu, & tremare ve f i ram f a -
Ivitsm operamin /'ad Ph i l ip .2 . Vnde etiá 
Pau lus l icé t íc i rc t j fee í íe in gratia con^ 
l i rmacum 3 itade fe interdum loquttur , 
v t l ibertatem peccandi in fe oílendat^di-
3.pars. 
i .Co r . i a . 
cers : Cafítgo corpusmeum, & i n f t r t í ' i t H -
^ t e m redigo , n e f o r t e c i tm a l i j s pr&dtcaue' 
r im,ipfe reprobus e f f i c t a r , prima Corinth» 
9. vbi partícula,/orífjpropter l ibertatem 
pofita eft. E t a l i b i ; N e magmtudo rene» 
l a t i ó » f t m extol lat me^datus esl m t h t f t t m H * 
las carnis m e a . fecunda ad Connthios 
12. Quod fi Paulus i l l um modum con-
fírmationis non accepit , p ro ie í lóueC 
de casteris Apo í l o i i s , nec de alijs con-
íirmatis in gratia idaf f i rmar i po te í l . 
Addimus nihi lominus tertiam par-
t e m defingulari exceptione Bcatiisim? Suadetnr 
g V i rg in is , non v t i l l a m approbemus, ied ^P^5 ' 
v t ab omni no ta , & ceníura i l larn l i -
beremus, M u l t i enim , & graues auc-
tores hoc pr iu i legium Beatae V i r g i n í 
t r i b u u n t , v t non fo lum ínnocens ab 
omni peccato , fed etiam impeccabilis i n 
hac vita per gratíae pr iui legium fueritef*» 
fecfci, vel á principio fuac Concept ionis, 
&fan¿l j f icat ionis,vel faltem ab eo rao-
m e n t o ^ u o V e r b u m incarnatum in vte^ 
ro fuo concepi t , quse diuerl(itas,prafen-
t i i n f t i t u ton ih i l r e fe r t . D i f t i n g u u n t au-
t cm d i f l i Auétores innocentiam cu po -
tef tate,& libértate ad peccandum,íaltenj 
veniahtcr ab impeccabií i tate.Vnde ma-
nifefté íent iunt j hac impeccabilitatécífe 
cumnecefsitatenon peccandi, 6c fine l i -
bértate peccandi. Q u « fentencia pro a l i -
quo ex di t l is teraporibus ( v t d i i i i n x i ) 
eft commun is in3 . d . 5.V bi D . Thomas, D ' T h o m ; 
Bonauent, Richard. Paludan.Gabr. A l - Bowaw. 
main. <Sf Mar f i l . ín eodem 5.q.4.artic. 1 . K l c ^ a r ^ 
Ocham.q.2^ar t .2 .Alenfs .p.q.p.memb. rPaludan* 
3. artic. 2, § , 2. Quam fententiam etiam Ga^r- , 
adPaulura e x t e n d i t G a b r J n i . d i f t . 4 f , ^ l m a ' m ' . 
a r t i cu l . i . ccxncluf^. imo videtur idem M ^ f i l * 
fentire de quibufdam» quoseximie p r x - 0c^am" 
deftinatos vocat. Sed omiíía hac e x - ^ e n f 
tenl ioncquoadBeat i fs imam V i r g i n e m , 
to t Dod to rum auaoritas fufhcit , v t 
haec fententia non folum ceníuram n o n 
mereatur , fed etiam probabilis fít. Quia 
priuilegia V i rg in i s fun t longc excel len-
tiora^quám ahorum Sanéitorum3(5t pras-
.fertim ea,qu3e ad imtnuniratem, ¿k e lon-
gationem á peccatopertinent.cum o m n i 
perfeft ioncpofsibi l j ei coceirafuiiíe me-
reti fsnn¿crcd¡tur,vt lat iúsin fecüdo t o -
mo 3.partis d i fpu t .3 . fe«a .qu in ta^d i fp . 
4. feft- 3 .4 . <5c st late á nobis probatum 
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14' t0 Noui fs iméauté quídam grau isTheo-
j í S i p u c . ^0SUS contenditortenclerc,hoc püui legiu 
lio.c.i.opi non fo lúm nonfuilTe Bcatae V i r g i m d a -
natur l ie t u m , fed et iam, nccdepotent iaabfo lu-
Ttnplcx ta dari potuide. Quod probare conatur 
" i k í d ^ r 'mP10ban^0 modos omncs,quibus ha-
S i d a m ^ ¿tenus idf icr ipotu i íTe, v e l f a ^ u m eíTc, 
Virginis * t radi tum eft. Pr imus cf t ,vt libertas pec-
necefsicaté candi vemaliterablata í'ucrit V i r g i n i per 
Primus fomi t isext in f t ionem , fed h i cmodus l i -
proponi- - c^t fufficiatacl impotcntiara peccandi ex 
d tu r ' ^urrcPt'onc > non tanien ad i m p o t e n -
Duránd t lam ^mplici tcrí qui3 p o t c í \ cum perfe-
Cabr * ^ a áslíbfiratiQné venialiter peccari, v t 
reftc Durand.iSc Gabr . argumentantur. 
V n d e in ftatu innocétiac, vbi nullus erat 
f o m e s , magna quctft iocft ,an potentia 
peccandi venialiter p r o i l l o í l a tu fue i i t 
íublata ? 
?$• Secundusraoduscítj v t potentia pec-
i.Etism fta candi venialiter per habitum aliquem i n -
fellitar iu»ui'n autern potuent , quem modu de-
'Palndl fendit Paludan.fupra q.z.art. 4 . Sedhic 
modus mentó improbatur . tú quia n u l -
lus habitus poteí l imponere necefjitatc 
Voluntad ad operádum, vt á nobis fupra 
probatum eíl in P ro logom. 1. Ñeque 
Paludan. affert modum probabilem.quo 
id pofsit in te l l ig i . Quia í¡ habitus í i t i n 
in te l lc f tu,quantumuis fit perfeftusj i ion 
cogítadperfeclam conf iderat ionéaftua-
l em j quac ad v i tandum omne peccatum 
neceíTaria eft. Et pr«terea non obí lante 
confideratione a(fluali,nocogit volúntate 
ad confenfum , vel ad non diuertendara 
confiderationem i l l am . Si verp habitus 
f i t in vo lúnta te , non míuuit facultatem 
i l l ius, feu radicalem poteftatem ad v t r u -
l i be t . Vndequantumcunque' i l lam i n -
cl inet ad vnam pactem/emper manet i n -
tegra potellas fufpédcndi a¿>um fuú,ve! 
a l ium operandi. Et hac raiioneprobant 
T h e o l o g i , per habitus v i t iorum , quan-
tuncumque creícant, non poíTe prorfus 
ex t ingu í l ibertatem voluntatis ad opc-
Nominali randum b o n u m . Ec ex eodem pr inci-
umop;.iiO piorei je i tur opinio Nomina l i um dicen-
rcíjeitur. t i um , damnatos o b í h n a r i , & necefsita-
r i ad femper malé operandum per habi-
t u m illis ind i tum. Accedi t , quód licet 
liabituspoíTet necefstare ad non peccan-
dum , non pofíet id faceré , nií i necefsi-
tando ad v o^endum : iam vero fuppon i -
pius ¿conñrmatos ingrat ia non neceísi* 
v tari fimpliciter in fuis ad ibus , v t proba-
uimuSj idemq; de Virg inc fupponimusj 
'crgo necefsicas puréad non peccandum 
non potui t v i lo modo eííe per habi tum 
ind i tum folum.ac pritcife Ipedlatum.Et 
hoc ctiam probaut argumenta,quibus fu-
pra oí tcndmius, perkuerant iam in ta l l i -
bi lem etiam cum libértate, non poíTeeíTc 
per fo lum habitum. j ^ . 
Tert ius modus expl icadi i l lam necef- ^ Q^IJqUC 
fitatcm eít, vt inducatur per aliquos ac- mipugna-
tus. Sic cnim de BeataV»rginc d i x i t R i - tur. 
chard. de Sancl.V-ictor .m iib.de Eman. 
B cap. penult i ra. ab int iantuntarnat ion is i^VÍJ.áf S.' 
adeó dminumamorem m V irgine con- í^ i ^or . 
ualmífe, v t i l lam omninó folidaretjita vC 
de esetero fpirituahs qual i í iumque defe-
¿lusineam inc idereomnmó non poffet^ 
nec ahquid , quod qualicumque excufa-
t ion i íubiaceret. £ t m cap. v l t . videtur 
argumentum fumerc ab l ia tuBeatoru , 
dum ait, V i r g i n e m in v i a , quoad hanc 
partem i l lam participalíe. Veruntaraen 
licet tanta amons p e r i e t h o , 6c f requen- lurufficien 
tía m u l t ú m ad vitanda ornnia peccata ^ 
¡uuarepotuer i t , & in co pofsit etiá ma-
gna ratio , & congruentia conaderari, 
_ ob quam Deus V n g í n e m lie le dihgen-
t e m a b o m n i macula peccati pr j t ferua-
re t , non tamen potu i t eíTcpcr fe folaya-
t ioad^quata , & fuffíciens ad inducen-
dam abíolutam necefsitatem non pec-
candi, vel ad auferendam peccandi l iber-
tatem. Quia amor De í perfcdtus, & má-
x i m e feruens, licet dum eft}non compa-
tiatur fecum veniale peccatü a¿luale , n i -
hi lorainúsf i amor i l l eno íít neceflarius 
fed l ibcr ,non poteft omninó auferre p o -
teftatem peceádi, quia cúm libere exer-
ceatur, poteft ab Ülo ceíTari j fi auté fuf-
pendatur,eo ipfo no impedit aftuale pec-
catum pro eo tempore ,p roquo a d u n o 
amatur Deus . Nara aftus prseteritus 
iamnonhabet incompofsibi l i tatem for-
malem } vel effediuam cum veniali pec-
cato. Vnde in hoc non poteft coparatio 
inter beatíJs& viatorem fieri* quia adtus 
amoris in beatis omninó eft neceíTarius, 
& i d íó femper ,6( immutabihter conft i -
tu i t voluntatem r e d a m ; amor au tev ia -
toris non eft ita neccííarius, & ideó non 
poteft necefsitatem inferte vo lun tad , 
v t femper refta fit, Quod fi obi jeias, 
quia Deus poteft neccfsUare viatorem 
ad 
C.z.VyJonu perfeuemU homine in gratia conjimet>&e.6 6 5 
QtiecUo a^ perpetuum amorem fui af tualé. Ref-
loluta. pódercc ille A u f t o r , negado políe D e ü , 
neccfsicare hominem non videntem le , 
* d fe aniandum,ita enim docec alijs locis, 
<ju£ ibi allegat. Veruntamen licet id pof-
lic Deus depocentia abfoIuta,certum cre-
d imuSj i ion ka feciíTe cú conf i rmat is in 
gratia^neq; etiam cum VirginejCjuia via-
tor i longe melius eíl: liberé amare D e ü , 
quám neceíTarió,6c ideó loquendodefa-
cto, eodem modocer tum videtur,noab-
ftnlilTc Deü l ibertatem peccandi á quo-
cunque coníirmato,etiam V i r g i n e ^ x v i 
íblius amor i s , quia fuppofiCa l ibeitaíe 
amoris.üie modus impoísib i l isc l l . 
17. Quartus modus eí-tjnegando volunfa-
Quartnsad t i concurfum ad peccandü,<3c ad omnem 
hibetur. aclum malü- Quem modum defendunt 
O c h m . O c h a m e Gabriel.Sed diclus auftor pu 
GÁOT. tat e(je impofsibi lem etiam quoad pecca 
ta oraifsionis .Nam pecca ta, qua? per po-
fitiuumadu cómi t tun tu r ,md igen t c6 -
curfu De i ad aftü , v t commit tantur , & 
ideó in eis optimé inte l l ig i tur auferr i 
pofTe libertatem ad peccandü negatoco-
curfu ad talem a f t ú . A t peccatum oraif-
líonis non requir i t a í t ú , & ideó etiam íi 
negetur concurfusadaótum, poteft vo -
luntas peccare perl iberam fufpení ioné, 
qu iaadi l lam nóindiget cócurfu. Quam 
vulgarem obieft ionem fibi proponunt 
Gab r i e l , & Oc í ia rm& refpondentjtunc 
poíTeDeum fe folo in fundere a ¿tum ne-
Refponfio'- ceíTarium ad non peccandum. Sed non 
nes impu bené refpondent, t um quia aftus vitalis 
gnatac. non poteft fieri á folo Deo , ita vt vo lun-
tas velic, t u m etiam quia etiam i l lo m o -
do non impleretur praeceptum , quia 
pr«ceptum eft de agendo , voluntas auté 
tune nonageret , fed reciperet a d u m . 
Aptior r e f ^ e ^ ^ s tamendicere poí fent , i neoar -
ponfio. tículo Deurnnecefsitare voluntatem ad 
agendum talem aólum , quod ííne dubio 
faceré poteft , & tune voluntas fatisfa-
ceret prsecepto, vel fa l temi l lud non traf-
grederetur, quia 6c v u l t , & fac i t , quod 
pracceptumeít, quód veró non faciat l i -
beré, fibi non imputa tu r , quia prceueni-
tu r i & necefsitatur á Deo. Sed licct hic 
Kíe etiam ynodus fítpofsibilís, non eft V i r g i n i t r i -
modus ex - { ^ ^ j u s j quja e^ valdc imper feaus, 6c 
piocsitur. , . , t.1 . <. ,v , 
quia incidit in alium modum reproba-
t u m , quod Deus necefsitet confirma^ 
tum in gratia adaclus ipfos, quibus i r a -
3. pars» 
^ plet prarcepta, ita v t per illos nó merea-
lu r , quod de V i rg ine nullatenús adrait-
tendum eft. Vndemel iüspo f ie tad i lhmi 
replicara reíponderi , ad tranfgredicn-
dura prktcgptumaff i rmat iuum non fuf» 
-ficere negationem aftus prjcepti,íed n8-
ceffariam elle volúntate noníaciendi ac-
t u m praíceptum , vel expreí lam,& for -
roaiera d e tali negationc , vel de al iquo, 
quod fit caufa omiísionis cura fu f ík iente 
praeuifione, & ideó, negata concurfú ad 
tale a í t u m , a u f e r r i poteltatcra peccandi. 
Sed fiatim oceurri t obief t io de pura 
B omifsionejquód pofsibilis íii:,6c latis cíTe 
ind i re f tum vo lun tanum, v t fit peccatü, 
quia poteft facere,Sc non facit. Sed r e f - j p ^ t ¡ a ^ 
pon deri poteft, vel hoc folüm volunta- eius folw.-
r ium non fufficcre, vt omifsio ad pecca- t io. 
dum iraputetur, vel faltem non futf icere 
i n illa voluntaíe , quíe non poteft i l lam 
omifsionem direíté velíe, quia ind i re í tu 
non imputatur, nif i quatenús xquiualeC 
direfto , q u G d eft impoteftate p r ó x i m a 
talis voluntatis. E tprs tereapof le tDeus 
pro i l lo articulo negare voluntad con-
cur fum tam ad voluntatem faciepdi, 
quam non faciendi, &: ita in neutro pof-
~ fete(Te peccatü, necefsitareturqj volutas 
ad nonpcccandü,non quiaimplet io p r f -
cept i neceífarió fieict,fedquiaipfa omif-
í io neceftanó efl'et cura excufatione cu l -
p « . Adde,potuiíre etiam D e u m no per-
mi t iere, v t talis voluntas in easanguílias 
redigeretur,vt nif i pro rali momento no 
impleret praceptu, peccaret, quia poíTet 
vel tale cogitatione pro tune ab il la auer-
tere,vel antea illa pr^uenire,vt i n fa l l i b i l i - ' 
ter impleret pr^ceptü co téporepro quo 
nondü obl igabat.hoc enim in a f f i rmat i -
uis praeceptis femper fieri poteft , quia 
tempus obhgationis eorum latitudinera 
habet. 
M i h i ergo dubium eííc non poteft, 
qu in Deus pofsit conf i rman purum ho- Auócorísíu 
miné i n bono,neccfsitando i l lum ad no dicium, 
peccandum,íeruatalibértate in íingulis 
aí l ibus eius, Et praeter di í la conuincor 
exemplo animae Chr i f t i , q u s e ita ca-
ru i t libértate ad'peccandum, retenta l i -
bertatein ómnibus aílibus v ia tor i í .Nec PraEoccupa 
fatis eft dicere, hoc.fui í fe fingularein ty. "cit.£ 
„ , .n . . 1 .1 • obiechonis 
Chrifro}qi i ia per vmonem nypoltaticara 
voluntas eius fafta eft incapax peccati. 
H o c , inquara, non obf ta t , quia gratia 
K k k 3 vn io 
666 Lih< i o . De conferuationeg ratU hahití4alís,&c. 
vnionís praecifé fumpta, l icet conft i tuat 
humanicatem impeccabilem, non tamen 
eft donum proxjmé , & formal i ter dans 
voluntat i creataj impeccabii itaté, fed eft 
rad i jc ,& forma quaíi remota,ratione cu-
ius debita eft i l ü voluntat i t a l i s i m p e c i 
cabilitaSj'Sc donum i l lud , quo proximc» 
Fomesnec & f o r m a l i t e r confer tur .Ergo feclufahy-
de potétia poftatica vmone.ef tpofs ib i le i l luddonú. 
abíolutapo E texp l i ca tu r opt iméá l im i l i de fomi te : 
ChrUto in narn ^ornes non ^ult: ^n C h r i f t o , nec ( v t 
o p i n o r ) eíTe potui t de potentia abfoluta 
ratione vnionis,6c n ih i lominús fomes in 
i l lo non fu i t ex t i ndus formal i tcr per 
vn ionem, fedperal iud donum creatum, 
l iue i l lud fit gratia perfeélifsima,fiue co-
fummata per viíioné beatam, í iueal iqua 
alia virtus interna í i m u l cu externa D e i 
p ro ted ione. Quícquid i l lud íit, opt imé 
fequi tur , potuiííe cómuíficari alteri ap-
pecicui,& volütat i human^feclufa vn io -
ne hypoftat ica, quia eft qu id d i f t i n f tum 
ab ilUytk. ab illa non pendet eftentialicer. 
I t a ergo de i l lo dono, quo volutas C h r i -
fti eft cofirmata in bono per impotent ia 
peceádi cu libera poteftate bene operádij 
nam fi i l lud pofsibile fu i t in Chr i f to,et iá 
dari potuiíTet fine vn ione , fo lumqj cílet 
dií ferentiajquód volutat i vnitas eft i l l ud 
donü]connaturale,& infeparabileabílla, 
f iante vnione, fuppoíícoauté creato n j n 
eflet connaturale , neq; vl lam neceftariá 
conncx ioncai cum illa haberct.Ergo no 
magis repugnac tale donum in volúntate 
Vi rg in is ,quám in vo lun ta teChr i f t i .Cu-
ius etiam ve hemensíignum eftíquia o m -
nes difficultates oceurrentes circa tale 
donum in volúntate Virginis,habent l o -
c u m í n volúntate Chr i f t i , & fpecialiter 
il la de peccato omifsionis máxime i n 
Ch r i f t o v rgetur ,&fo lu i tu r ,v t in t om . i , 
3 . p . q . i 9 . late tradlatü eft,&eadem po-
teft fo lu i in volúntate creata, vt iam i n -
í i n u a u i , & ex didlis in d i f to loco con-
f iare potef t . N o n eft ergo cur dicamus, 
genus hoc confirmationis eíTe irapofsi-
bile. 
N ih i lominús i n illa d i fp. 4. tom i a.ih 
5. p. iudicaui 1 non oportere , h u n c m o -
. 1 0 . 5 . dum necefsítatis in cuitandis peccatis 
t i dubita- V Í V & m l attnbuere , ñeque idper tmerc 
tione, ad maiorem ipfius perfef l ionem, idemq; 
nunc cenfeo. P r i m ó quia fine dubio po-
tu i t Deus eara immunem pryeferuare ab 
omn i peccato etiam veniali per auxi l ia 
^* congrua fímul cum ex imia gracia,& e x -
cellenti v i r t u te , & carentia íomitis3nam 
fuppofi ta huiufmodi habituali perfe£iia<| 
necum ablatione impedimentorum , fa-
c i l hmum erat per cogitationes pias, Se 
aecó modatas i l l ius mentem it-a regere^vt 
íemper,ac infalhbi l i ter reftéeligeret^er-
go alia necefsicasper denegationem ge-
neralis concurfus n ih i l ad puritatem , & . 
ínnocentiam vitae conferebat. A l i unde 
veró non erat debita n a t u r j , & p e r f o n * 
crcat* j i m ó erat contra exigent iam na-
B tura?, vnde fui íTetal iquomodo v io len-
' ta, Quanuisautemadmit teremusin V^ir-
gine hoc fpeciale pnui leg ium , óc fingu-
larcm modum confirmationis per abfo" 
lu tam impeccabihtatem cum ablatione 
libercatis ad peccandum, non ideó fub f i -
ftere poftet ditíerentia illa prima inter 
donum perfcuerantiíe, d e coníirmationc 
in giat ia.Quia pof i to i i lopr iü i ieg io,et iá 
conf i imat io V i rg in i s differret mu l túm 
á conñrmatione al iorum fan¿lorum,noa 
fo iüm ex parte materias, quia ipfa prje* 
feruata eft ab omni peccato, & in bono 
fimpliciter conf irmata; ali) vero SaníH 
íb lúm a mortalibus peccatis p r i 3 e f e r u a n -
C tu r ,5c inbono tantúm illis contrario có-
í írmantur, íed etiam in modo, quia esete-
teri no priuantur poteftate peceádi mor 
tal í ter jquod comune eft ómnibus perfe-
uerantibus in grat ia, quanuis non dicá-
tur con f i rmad ; ergo illa difierentia Í n -
ter eoslocum non habet. 
V n d e facilé etiam reijeitur aliud diferí- * -
men abalijs excogi tatura,nimiru, quod Dífcrimen 
donum perfeueranti^ non da tu r f imuí in doni perfe 
e o m o m e n t o , in quo inc ip i t perfeuera- uerati?, 5c 
r e , fed fuccefsiué per totura vitaetem-cofimatio-
pus^n quo perfeueratur, co t inuédando ^ l 1 1 1 ? ^ 
auxi l ia cogrua in fingulis oppor tuni ta t i -
*^ bus,vt homo non cadat. A t veró confir-
mado ingrat ia datur í ímu l in eodéinfta-
t i , ín quo homo co f i rmatur in gratia. Sic 
enim dicuntSácl iPatres,Apol lólos fuif-
fe confirmatos in gratia in die Penteco-
ftes, & m u l t i d i c u n t , loanné Baptiftam 
fuiíTe conf i rmatum in grat ia , vel etiam 
in bono ín prima fanélificatione in v te-
ro mat r is . í m ó al iqui etiam ídem fen-
t iun t non folúm de leremía, fedet iad» 
S . Io feph5v t in pr«cedenti l ibro re tu -
l i . H o c ( i n q u a m } d i f c r i m e n fubfiftere 
non 
VtrJcnu prfeucraUÁhc7mné in gm^^ 









non poteft, líaberetenim locum, ficon-
í i rmat io in gratia dai'ctur ex v i alicuius 
habitus in fu l i jve l quahtatis permanentis 
determinantis voiuntatem ad non pec-
candum, qu« alijs perfeuerantibus com-
mun i modo non tnbuere tu r : vel etiam 
poíTet a l iquomodo fubfiftere , l i conf ir-
rnacis libertas adpeccandum i n i n í l a n t i 
confírmationis auterrctur.faltem per ab-
fo lutam , <Sc perpetuam denegationem 
concurfus ada¿tum,quo peccatur: v t r ú -
que autem horum falíum elle oftendi-
mus j ergo non magis poteft dari confír-
matio in gratia f imul in vno i n f t a n t i , 
quám perleuerantije donum dari puí'sit. 
E t declaratur^ac probatur aperté,quia 
ficut in praedeftinatis communiter ne-
• ceílarium eft,vt congrua auxi l ia fuis té-
ponbus infal l ibi l i ter dentur^vt perfcue-
ren t , ita in confirmatis eft eadem a u x i -
l io rum fubmini f t rat ioad non cadendum 
necelTaria, qgiahabicus non continenc 
horainé in offício infal l ib i l i ter, nec prae-
cedentia auxi l ia iam adiuuant, quia non 
funr, <Sc virtus corum , (1 quae rel iga eft, 
habitualiter tantúm manet;ergo (í poftea 
ccflarcnt noua auxi l ia, poíTet homo ca-
dercj n ih i len im re l inqui tur , quod i l l um 
valeat infal l ibi l i ter cont inere. Quód fí 
for te dicatur conf i rmat io fimul dari in 
cfficaci propoíico voluntatis D e i , qu i 
fiatuit ex tune manutenere hominem, 
quem con f i rma t ; idem dici poter i t de 
dono perfeuerantía;, quia idem propoí i -
t u m habet Dcus pro aliquo terapore cir-
ca omnes prsedeftinatos. V n d e modus i l -
le loquendi de Apof to l is , loanne Bapt i -
Í t 3 ,& íim!l ibus,vel hoc modo exponen-
dus eíí,vel propriüs dicemus, Apo l ló los 
confirmatos fuifle á diePentecoftes,quia 
tune incepit eis daré donum vfque ad 
n ior tem contini iandum,quod pari ratio-
ne de dono perfeuerantiae dici poteft , v t 
declaraui. Denique confirmatio m gratia 
perfeuerantiam indud i t vnde fuccefsiué 
habet c f fedum fuum ; ergo oportet, v t 
donum i l lud , quod eft pr inc ip ium talis 
c f fe^us, etiam fuccefsiué detur, cum res 
permanens efteTion po fs i t , v t declara-
t u m eft. 
Ter t iam difFercntia excogitauít V a z q . 
in i . p . difp.90. cap.2. & r, %. difp.200. 
cap.y. dicens, conf i rmatum in gratia fo-
l ü m difterre á communi prxdeft inato 
3.pars. 
perfeuerante, quia coíirtnatus habet fuae 
A perfeueranti* rcuelationem, quam p r « -
deftinati communiter non habent. Qua: 
poftenor pars manifefta eihpi iorem ve-
ro ipíe non probatjadeó autem certam 
cífe fupponir, v tpo í le r io r i loco in ter ro-
^ i . Q t u s a u t e r n dtcat confirmatos t n g r a t i a 
de f u á lufltficatione^ & pcrfeuerantia reue* 
lat tonem non habuijf t^j '. Quodc t iam, po-
fita illa reuelatione , iuíhcicñs coní l i tua-
tur ditferentia inter v t runque donum, 
ipfe diredé nonprobat , ícd quafi á í u f í i -
cienti partium enumeratione,quia opor-
^ tet aliquam diiferentiam afsignare , & 
nulla alia inuenir i poile videtur. Poteft: 
vero futficientia il l ius dif terentia in hüc 
modum declarari, quia non oportet, v t 
conhrmatus ab alijs dift inguatur in v i r -
tu te/eu effícaciaperfeuerandi, hsec enun 
aequalis eflepoteft in vt toque ; falis t r g o 
elr, quód difterat in fecuritate períeuera-
d i , quam habet confirmatus ex reuela-
tione, iudé etiam maioi i pace f»vt ííc 
dicam) feu cum minor i aninn íohei tudi -
n e , & anxietate timoris,6c t remons per-
feuerat,quod to tum ad roaius do i ]ün i ,& 
bencíicium gratiaí f p c d a t , hcét ad maius 
aux i l ium.non pertineat- quanquam WK 
C etiam fieri potef t , quin reueiatio. í i adííc 
eius memoria . nragis exci tet , rnaioresq; 
ánimos ad perfeuerandum p r * f t e t . 
Haec fententia probabilis e l l j id tame, 
quod tanquam certum f u p p o n i t , fei l i-
cet,omnes confirmatos in gratia haberc, " j"^"^15 
& habuifle reuelationera f u * perpetuje tj0 ¿ f á f i í , 
ftabilítatisjnobis valdé incertum eft,quia mine, 
eft res valde fupernaturalis,qi)3e nulla au-
ftoritateoftendi potef t , m f i fortafsc pc-
tendo p r i nc ip ium, vt ique ex confirraa-
tione in gratia reuelationem col l igendo. 
N a m de Paulo v . g . communiter credi-
tu r , fu i í rc conf i rmatum in gratia á tem-
pore conueríionis f u * , vel bap t i fm i , v t 
indicnt Beda A d o r . 2 3. circa illa verba: Be¿at 
Ego in emnt feientia hona conuerfatus f u m ^ ^ o r i ^ i 
ante D e u m , & c . Et tamen non conftat, ' * 
i l l um ftatim habuiíTe fus confírmationis 
r e u e l u i o n e m . Quin potiiis aliqui fen-
t iunt ,eum id fignifícare cum fcr ip l i t p r i -
mam epiftplam ad Cor in th . &. in eius 
cap.4- ¿ \ K \ t : N í h i l m i h i confeius f u n u j e d 1 • ^ o r * 4» 
non in hociuf l i f icatus fum.8c cap.g.Cafí igo & 
corpus m e u m ^ c . n e f o r ü y & c , E t ita par-
tera hanc probabilcrn ex i f t imat Vega 
K k k 4 l i b . 
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Machar. 
24. 
i l l u d d i f e r í 
m e n i n f i i n 
D . T h o m . 
Jib.P. ín T r iden t . cap. 12. Fateor tamen 
ex illis locis non fatis p r o b a n , nam alias 
habentexpoli t iones, quasnunc o m i t t o . 
V n d e D . T h o m . 1.2. q . n a.ar.j-.proba-
b i l i tercredi t .quandoi l l i d i í l u m e í l : ^ / -
ficittibigratiamea. 2. Cor in th . 12.i l lam 
n o t i t i a m ^ reuelacionem habuiíre>6c ta-
men illa verba di í ta i l l i funt in raptu vf-
que ad tercium coelum , qu i mul tó ante 
fer iptam epiftolam ad Connth ios cont i -
g i t / v t e x eodem cap.i 2.colligí t u r . I t e m 
mu l t i co l l i gun t , hanc reuelationem fa-
ftam Paulo ex i l lo . 1. Co r i n th . 2. N o s 
Jptri tHm De i accepimus, v t f e i a m m , qti<& á, 
Deo donata f m t nohts. & ex i l lo Román. 
8. Certas fvtm en im , quia ñeque mors,ñeque 
v i t a - j , é ' c . Quac etiam teít imonia non 
cogunt, nam alijs etiam modis exponí i -
tu r . Veruntamen licét daremuSjCiim illa 
feribebat, iam habuifTe il lam rcuelatio-
nem)nih¡íominús non conftatjin ipfameC 
conueríione fuá,vel cum baptizatus fui t , 
talem reuelationem accepiííe ; ergo po-
tu i t fieri, vel inchoari confirmatio fine 
tal i reuelatione; ergo etiam potu i t fine 
i l la con fummar i . Idem argumentum 
fieri poteft de caeteris A p o l l o l i s , quia 
nu l lo tef t imonio conílat, illos omnes in 
die Pentecoftes i l lam reuelationem ac-
cepifTe, ñeque ícholaf l ic i hoc il l is t r i -
buunt , quanuis tune fuiíTe confírmatos 
fateantur, Et v i x de Pet io , & Paulo af-
f i rmant , aliquandó habuiíTe i l lam reue-
la t ionem. I t e m de Sanélo lo feph p ro -
babilifsimura eft , fuiíTe á pr incip io i n 
gratia con í i rmatum, cúm tamen reuela-
t i onem á principio non habuerit, & de 
to to vitae tempore fit res fatis incerta, 
idemque argumentum de leremia fieri 
potef t . Denique forte Deusmul tos in 
gratia'confirmauit,quanuis id neq; ip í is , 
ñeque alijs in hac vita reuelauerit. D e n i -
que Machar.fenior h0mil.T7.fic ait. r D i -
co autem tihi^quod et iam t /4pof lo l i ,qui V a -
rac le tum habebant, non erant plañe fecur i , 
E t alia his firoilia habet homi l . 1 ^.quibus 
fign¡fícat,illos certam feientiam fuxper-
feuerantias non habuiííe. 
De indenon apparet, cur i l la reuelatio 
íít neceífana adconí í rmat ionem, velad 
i l lam fuff iciat. Certé enim D. Thomas 
q.a4.de Ver i t .a r t .9 . ex profeííb exp l i -
cat,quomodo homines viatores conf i r -
mentur in grat ia , & nul lam mentionera 
talis reuelationis facit, fed per internara 
A gratiaj perfeítionera , <Sc externara D e i 
proteft ionera fufficienter fe donum i l -
l ud explicaíTe ex i f t imaui t .E t in folut.ad 
3. dicit i l lo modo fuiíTe confírmatos A -
poí lo losj&' loannera Baptiftara. Et prg-
tereá talis reuelatio videtur fupponere 
conf irmationem eo modo,quo cognit io 
fupponi t obie¿lum f u u r a , quia conf i r -
matio ipfa v t infal l ib i l i ter futurarcuela-
t u r ; ergo non fit conf i rmat io per reue-
lationem, fed fo lúm agnofeitur. Quod fi 
quis dicat,reuelari perfeuerantiam fu tu -
g rara, & per reuelationem tranííre in có -
í i r raat ionem: inftari poteí l , quia reuela-
t io eft quali fpeculatiuá cogn i t io ,qu* no 
mutat o b i e f t u m , ergo fi perfeuerantia 
reuelatur,per reuelationé talis effe cog-
no fe i tu r ; ergo etiam poft fadara reuela-» 
t ionem , i l la manet intra rationem doni 
perfeucrantiar.Quód íi illa perfeuerantia 
eft conf irmatio , ex fe talis eft, & per re-
uelationem cognofeitur» non f i t . A l ias 
ipfe confírmatus non cognofeeret per 
d i reí tam reuelationemjfe eíTe coníirma-
tum» fed fo lúm reflexc,cognofcendo,fe 
habereíuaeperfeucrantiíe reuelat ionem. 
Denique donum confirmationis in gra-
C tia eft i l l ud , quod homini dat v¡res,qui-
bus infal l ib i l i ter f i rmatur in bono; reue-
lat io autem non firmatin bono, fed f i r -
matura fupponit. Propter haecigítur in 
hacfententia non quiefco,l icctplús p ro -
babil itatis.quám c^ter* hadenus relata, 
habeat. 
Quartura diferimen ínter h x c dona 
conft i tuunt a l iqui in maiori perfe£b"one 
intrinfeca gtatiac. H o c afsignant T h o -
raift«,inter fe vero non confent iunt . 
N a m Ledefmaid t r ibu i t i n t e r n * gratiie 
fol i abfque vl la D e i protegíone, §c ma-
nutenent iaext r in feca, quac adperfeue-
D randum neceíTaria eft. A l i j veró docent 
cofirmationera partira prouenire ab i n -
tr infeco ex per fe^ ione gratia: habitua-
lis, partira exd iu ina cuftodia, (Scprote-
¿lione. I ta docet Ferrar. 3. contragent. 
c.70.in fine,& fequitur Medina. Et qui-
dem prior fententia meri tó improbatur. 
P r i m ó quia ille A u í t o r ómnibus conf ir-
matis attr ibuit necefsitatem non peccan-
di .quod improbatum eft. Secundó'quia 
il la perfedlio gratise viatoris, quam dicit 
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C.z.Vt rJonuperfeueratu hommé in grattd confrmetj&c .669 
A Cy, i n td l i g i non poteftjne duraexpl icg-
r i . Nam vel eft perfedio habitualis, & 
permancns per modum a¿lus pr imi in 
ipíis habidbus g ra t iae^e l e f tper fe f t io 
attualis; neutrum dicí poteft; e rgo . P r i -
rauin patee, <juia calis perfeétio habitúa 
grat i» non poteft eíTe, n i í i intenfio iilo-» 
r u m , quídenira a l iudin ilíis cogitan po-
teft j tura etiam quiai icét a l iqu ida l iud 
eíTe fingatur, feilicét, vel perfectio i nd i -
uidualis eorundem habi tuum, vel nouus 
habitus infuíus jd i f t in í i iusab ómnibus, 
qu i non confirmatis t r ibuuntur , prazter 
Al ter vero raodus explicandi i l lud 
di fcr imen^aldéprobabi l iseft .Poteft ta- ( 
men contra i l l um ob i je i , quia fupponi t ^ ¿ s e t i a 
al iquid, quod nec per fe neccílarium ap« ^{p^oec, 
paretjnec probari polFe Yidetur,n imiruin 
donum confirraationis includere perfe-
¿liorem gratiam etiá habitualem, quára 
ordinar ium perfeuerantie donum.Wuod 
fie declaratur J quia i l la maior períeólio 
non poteft eftejniíi raaior in ten l io .Nam, 
v t d i x i » nu l laa l iamaiorper fe f t io poteft 
inhabitual i gratia cum probabilitate co» 
gi tar i . A t vero nulla ratione necelíariura 
quamquód t o tum hoc impugnatum fu f g apparet, v t confírmatus in grana femper 
ficienter eft, i l lo etiam dato, non poteft 
voluntas viatoris per talem perfectionera 
habitualem aut necefsitarí, aut ad bonü 
de te rm inad , vteuidenterprobat Diuus 
Thomas q . 24.de Ver i t .a r .? .& 4.contra 
gent.cap.70. & fatis á nobis declaratum 
ef t . Si vero il la per fedio í i t alicuius gra-
tiae aílualis, vel i l l a eft aliquis aílus fe-
cundus perpetuó in homine manens, 6c 
i l l um reftif icans ad nonpeccandum. E t 
hic quidein aftus mér i to díceretur p a r ' 
t ic ipat io petfeít ionis gratiac confu inma-
t2E,&alius eíTe non poffet, mí) per fedus 
D e i amor,nul lus enim al iusaftus poteft 
fit fandlior quoad intení ionem gneiae 
habitualis, quára qui l ibet alius príedefti-
natus, qui cum commun i perfeuerantias 
dono faluatur. Cur enim hoc neceflariu 
eft,aut vbi reuelatum inueniturjaut qub-
modó ex reuelatis col l ig i potcl t ^Cer t^ 
de leremía probabilius creditur f u i f l e i n 
gratia coníirmatum5CX quo fu i t ín v t e -
romatr is faníH6catus, quod tamen de 
Ifaia non conftat, E t licét admíctamus, 
I faiam non fui í íe in gratia cóf irmatum^ 
non indé fequ i tu r ,quód gratiam minús 
p e r f e í l a m , & intenfam habuerit. E t fi-
miles comparationes inter alios fangos . 
vniuerfal i ter rcí l i f ícare vo latatcm. V a - C vel praedeftinatos facilé cogi tan pofsüt . 
n u m eft antera, talem aftura perpe tuu , 
& i m m u t a b ¡ l e m i n viatoribus fingere .v t 
de Beata etiam V i r g í n e d i x i m u s . V e l 
denique illa perfef t io adtualis g ra t i s co-
í i f t i t i na í i ua l i auxi l io D e i congruo, &; 
efficaci, Se tune fi tale aux i l i um ponituc 
necefsitans voluntatera, f ruf t rá ponitur, 
& contra generales S c r i p t u r * , (Se San-» 
ftorum regulas: fi vero tantúra poni tur 
eff icax falúa l ibértate, etiam ad perfeue-. 
rantiara neceíTañum eft tale aux i l ium. 
I tera i l lud non poteft eíTe v n u m tan-
tura , fed raultiplicatura i u x t a oceur* 
rentes necefsitates, & hasc eft p ro te í t i o , 
quae adperfeuerandumneceflariaed:, & 
fuf í ic i t : nam per fe loquendo.non eft ne-
ceíTaria ad perfeuerandum alíaraanute-
nentía extr¡nfecaDei,quauis enim Deus 
pofsi t , etiam per extr infecam prouiden-
tiara tollere.vel minucrc occaGones, vel 
tcntationes inducentes ad peccatum, ta-
men etiam permittendo illas poteft ho-
m i n i p e r auxil ia congrua perfeuerantiá 
tríbuere , & vtroque etiam modo poteft 
horainem in gratia conf irmare. 
D 
E t praetereá gratia habitualis cum habi t i -
busper feinfufís,l icet ad aílus f u i o r d i -
nis m u l t ú m iuuent , & quó i n t c n / i o r e s 
fuerint,eóadaélus intenííores inc l inent , 
nüí i lominús adminuendas pafsiones, 6c 
ad vincenda peccata legi naturae cont ra-
ria parum iu i i an t ,n i í i Deus fpecialibus 
auxil i js aftualibus iu f tum praeueniat, & 
cuftodiat. Poteft antera Deus pro fuá l i -
bértate homini habentí gratiam habitúa-
le minús intenfam, maiora auxilia aftua-
lia, magisqi accommodata, & frequen-
t iora conferre, quám fan f t io r i ; ergoi l le 
potiús confírmatus dicenduserit, ac fub-
inde confirmatio non confí f t i t in maiorí 
gratise intenfione,vel il lam requir i t . A d -
de ñeque raaiorera auxil iantem grat iam 
viden fuffiejentem adi l lam dififerétiara 
conftítuendam, tura quia diíferentiah^c 
accidentalis valdé eft, t um etiam,quia in 
dono perfeuerantiap poteft í imi l is diuer-
íitas inuenir i . 
Propter haecpoíTet aliquis non i m p r o -
babiliter dicere , non eíTe neceíTariura> 
nos e ífc a nxios in conft i tu^nda diíferen -
^7. 






í . T h e j f a l . 
a. 
P í a l . ó i . 
tia Ínter haec dona, ncquccffe vüurn f n -
conueniens [ quód omnes pracdcftinati ^ 
pro aliquo tempore coníirraaci fint in 
gracia , pr iufquám njorjantur. N a m in 
pnrais Scriptura facra perfeuerantiam 
folet conf i rmat ionem vocare, & i n il la 
perindéeítá Deo perfeuerantíarn.ac co-
l i rmat ionem poftulare , v t patet ex i l lo 
Paul i . i .ad Thef la l .a . / jD/ f^^w Dominpts 
l e fm C h r i f l m confirmet corda ve f f ra i n 
omni o p e r e ^ fermonebono. & Pfahn.52. 
Conf i rma hoc 'Dem, quodoperatns es in no-
b is .Sc^ídXm.^o.Redie m ih i U t i t i a m falti-
tar is t n i , & f p i r i t ( í pr inc ipa l i conf i rma me, -g 
Vnde Pfalm. 4. ait Dauid : M e a m e n u 
propter innocentiam fafcepifl i, & con f i r m a ' 
s í i me in conjpecin t m in a ternam. Quod íi 
foitafsc Dauid futt íingularicer confír-
inácus, eo fcilicét modo } qui Apoí to l is , 
vel aJijs íníígníoribus Sanftis tnbu i tu r , 
certc non veretur ídem Dauid de ó m n i -
bus iultis obíolutédicere". ( fonf i rmat aute 
mflosrDommHs. Pfalm.^6.«5c Paul. 2. ad 
TheíTal, T^Fidel isai i tem ^Dominus e'sí, qn i 
conf i rmahit vos, & cuflodiet a malo. V n d e 
coll igeic polTuraus, confirmare D e u m 
homineni ; i l lu in á raalocuftodíendojper 
donumautem perfeuerantiae i l l un i á ma 
lo cuftodít; ergo confirmat i l l um. Acce- C 
dít, quód D . Auguf t inus accuratc diíTe-
rens de donis gracia, nunquatn diít inxíc 
donum perfeueranüíse á donoconf inna-
t ion iSj fed fub perfeuerantia femper v -
trunque concIiidit,&: ita lib.de Corrept . 
&: grat. cap. 11. <5c 12. fo lúm d i í t ingu i t 
ad iutor ium, quo datur homíni poíTe per 
federare, íi velit , & adiutor ium, quo da-
tur^vt veliCjiSc perfeueret.Ethoc adiuto-
r i um dicit promííiíTe Ghr i f tum A p o f t o -
l i s , cüm f r u d u m permanentem premí-
ílc, & generaliter ait, D e u m hoc donum 
daréeis, quibus da^v t perfeuerantifsimé 
flent, quod ómnibus praedeftinatis con- D 
uenit; cum tarnen perfeuerantifsimé íta-
r c ^ c con f i rman ídem eíTe videantur. 
I t e m qu id plus t r ibu i poceO; donocon-
í i rmat ionis j quá raquód l í t graCÍa,qua 
homo ij ideclinabil i tcr, & infuperabi l i tc r 
agitur in b o n u m : at hoc t r i bu i t i b i A u -
gutt inus cuicunque dono aftualis per-
feuerant ia. I t em in ómnibus fatis ind i f -
ferenter dici t .donum permancndí in gra 
t ia per congruam vocationem dari, nec 
al iquamdiífcrentiain in tcr fangos con^ 
firraatos j & perfeuerantes in gratia i n 
hoc conÜicuit. ^ 
Simil i modo procedit D . Thomas in ^ * , . r - r 1 „ >J. i homas hac materia, nam in i.a.q.iOQ.lub per- a^entiturí 
íeuerantia concludi tomne aux i l i um d i -
r i g e n s ^ protegens contra tentat ionum 
impulíus,quod tam coníirmatíoni/quám 
perfeucrantiíe conuenit, <3c q . i 14.art.9. 
eodern modo loqui tur , & in folut . ad 
diflHnguit perfeuerantiam viscSc patrias, 
vnde l icut in patria non eftal iud peife-
uerare i nbono , &conf irmari /»i ta nec ia 
via. Et in q.24. de Ve r i t . ar.p. quae diciC 
de confirmatione viator is in bono,com-
raunia funtómnibus peifeuerantibusm 
gratia , vnde fub eodern t i tu lo videtur 
v t runque comprehendere. Nec in loco 
1 .p. fuprá allegato re£lé citatur, nam ibí 
non agit de confirmatione in grat iaab 
intr iníeco : vnde dicit in corpore, ex hoc 
n a t u r a m r a t i o n a k m in bono c o n f i r m a n , 
q m d ef f ic imr beat¿L~>,8<. in hoc fenfu diciC 
a d i . quód fiíilij A d x non pe rm i t t c r sn tn r 
peccare , hoc non ejfet per hoc, qmdeffent m 
mf t i t i a con f i rman , vt ique ab intr infeco, 
fed propter diuinam prouident iam. D e -
nique Salmerón in Pra'ambulisad epift. Salmerón, 
Paul i .p.2.di tp . i4. & i j1. multa congerie 
de Cü f i rmat ) one , ( í k perfeuerantia in gra-
tia, quas í i refte fpeftentur, ir jdicant eíTe 
candem rcm diueríis vocibus fignificatá. 
Sed licét fortafsé quoad rem ipfam 2'9. 
hsec vera fint, nihi lominús propter rao- Refojutiof 
dum loquendi fupráponderatum in ver-
borum v f u , <Scaccommodatione,aliqua 
cft conftituenda d i f t i n f t i o . N a m fine 
dubio ipfummet donum perfeuerantiae 
magnam habet lat i tudinem, & quibufdá 
maius, 8c abundaf,ius,quám alijs.darí po-
teft, & datur. Qüap differentia etí i pofsiC 
eíTe in incenfione habituura,proprié, 5c 
per fe in ip foaux i l io effícac!,quo p rox i -
r n é j & quaíi per fe jpfura perfeuerarc 
datur^fpedandaeft. Nam l icc tómnibus 
perfeuerantibus detur aux i l i um fimpli-
citer eff icax,níhilominus quibufdam da-
tur efficacius,qiiám alijs,6c aliquibus da-
tur effícacifsimum , n innrúm , per i l l u -
ftrioresilluminationes intel leí>us,& ar-
dentioresaffe¿his volütatis, <Sc cum ma-
ioñ prote(ftione,(Sf prouidentia,quam ad 
efficaciam perfeuerandi eíTet neceíTariai 
H inc ergo licet omnes , qui faluantur, 
h^beant perfeuerantia donum abfoluté 
loquen-
C .9. Vtr.homo in fiatu irmocenti&>& Jngeli wateres 671 
l oqueado ,v t omnia di f ta conuincunt, 
Verumdi f n^^d™i " i i s m iat i tudine i l l ius doni p o f 
crimen in func quaíi d JO g r a d u s d u l i n g u i , vnus 
terdonum quafiordinaiiapjóc communis p r o t e d i o -
p e r l e a e r a n nis,ac efficaci^alius fingulans excel lcn-
finuaciQ- emcacitatis.qua; ib i raagjs relucct, 
nis, vb i m a i o r e s dif f icultates, ¿k ípintuaies 
pugnx oceurrune, & v idona f a c i i i o r , 6 c 
íuauior f i t . Qu«e d i í l i n d i o non eft f o r -
njalis,vel eflentialis, f e d tantúm acciden-
tal is^dc fecüdum magis, & m i n u S j ó c ideó 
fatis eííe non p o t e l t , ve d i c a m u s , d o n a 
contirmationis, <& perfeucrantis effe d i -
ueríarum rationum , ficut non dicnmis, 
grat iam intenfam, & r e m i l í a m eiTe dí-
uerfa; rationis. N ihdominüs potucrunt 
voces ica accomiÜIdar i , v t iicét omnis 
perpetua conferuatioin gracia veré l i t , & 
dicatur perfeuerantia, m h i l o m i n u s con-
í i rn iat ionis v o x fitaccommodata ad fig-
nificandam i l lamfolam perfeucrantiam, 
quye cum í ingulari exccllencia , & copia 
aux i l i o rum donatur. B thoc ad f u m i i i u 
oftei>dit communis loquenduTiodus:&, 
l icetcowjjpndiof iusjhoc iprum d i x i in 
l ib .3 . dePraedert inat .cap .vI t . in fine. E t 
M e d i n a , idem fent i t Med ina , v p . q . r j . art.4. i n 
fine,licét multa inuoluat.Nec abopin io-
ne Ferrarienf. & a l iorum ,qu i pe r fe í l i o -
nem gratiae habiCual ispof tu lant , iT iul túm 
diferepamus jfortafsé en im írequentíus 
¡ta contingit^quiaDeus non dat i l lani au -
x i l i o rum a b u n d a n t Í 3 m , n i ( i fanf l ior ibus, 
& fibi magis dileftis,nos autem expl ica-
mus id.quod cft per fe, quodque ad con-
firmationem pofsit fufí icere, etiamfi ha-
bitualis intenf io non eíTet maior, & fine 
quo nulla intenfio gratiae habitualis ad 
perfeuerandum valet ; nam fine dubio 
m u l t i non perfeuetant, qui ad maiorem 
fanft i tat is giadum inhac vi taperuene-
run t , quám alij, q u i perfeuerarunt, ideo 
í i qua eft diflferentia , i n aux i l iorum e f f i -
cacia i l lam confideramus. 
G A P V T TX. 
V i r U m homo in fíatu innoecntu , & Ange l í 
viatores fpeciali donogratiní adyerfe* 
u e r m d n m tndíguerint? 
} • A T I O d u b i t a n d i í n h o c p u -
Ratio du ^ I ^ J ^ £Vopr*cipué f u m i t u r e x A u -
" f ™ W m m m * ' C o r r f p t . & g r a t . 
bitandi s n W\ 
Mt p r i m o . ' ^ ^ ^ c a p . i i . oc 12. oc l ib .deUono 
j .pars, 
pcr feuer.cap.6.&y.h isenim locisdif fc-
A rentiain coní l i tu i t inter I h t u m natura: 
integra:,& lapíac}quod in i l lo data e l l ho-
m in i gratia,qua pcrleuerare poílet, í iveU 
let ,peileueiare autem non cft da tum, 
íed ems libertan r c h í t u m , v t per i l lam 
perleueraret, íi ve l let : m pra fent i vero 
Üatu homo non per lcucrat , nií i donum 
íjpeciale perfeutrandi accipiat. V nde í n -
ter alia in didlo cap.7. d i c i j : Q í ü n o n i n * 
f e r t u r i n tentat ionem > n o n dtfcedtt 4 De9% 
non efl hoc omnmo tn v t r t b m l iben arbi t r i jy 
qttales nunc f u n t y f í i e Y i e y t in ioomme A n t e " 
^ c ¡mm cadere tAú t rn eft autem perfeucra-
re, quodnon difeedere a Deo , feu non 
v inc i tentatione. E rgo hoc fu i t i n v i n -
bus l iber i arbi t r i j i n ftatu natura inte-
grae; ergo non mdigu i t fpeciali dono ad 
pcrfeuciandum.l icut nuncindiget . V n -
dc íub iur jg i t : T o f l r a f u m ñutem homtnis 
nonn i f i ad g r a t l a m f m m v c l u n D í n s f e r ' 
t tnerejvt homo accedat ad ep im i& non rece ' 
V b i paiticula ;«ow»íyi,non e x -
cludit cooperationem l iben avbnrt j , fed 
indicat nccefsitatem fpecialiísimap grat i f , 
f ine qua nunc non po te r t l i be ruma tb i -
t r i um perfeueraie i ergo fentit,hanc non 
fuiíTe antelapfum neceflariam. 
C Secundó poteft augeri difficultasex; 2 ; 
Proípero , feu Coeleftino Papá in epift. Angetur 
ad Ep i fcop.Gal I i * diecnte: I n p ra t ianca- ^ rat io du-
tione cy íd i t omnes homines naturaler» fo f - ^ • m ^ u 
fibilitatem^ innocenttam ferdtdtffe : ergo J?* 
ante lapfura habuit homo r atúrale pof- a " • 
ííbilítatem viuendi innocenter,ac fub in -
déin gratia perfeuerandijergo perfeuera-
re poterat fine gratia fpeciali. Et eodepi 
modo Aué io r Hypognof t i c . in l ib 3. in-
ter opera Augu f t i n i cap.i . dici t , Adamu 
ante lapfum potuií fe per l iberum arbi- ^ug* 
t r i um irnplere, quod vel le t cum fanam 
voluntatem baberet. ldemq; fentit Prof- V r o í p e r , 
& percont r .Col la tor . cap. 18. E t An fe lm . Anfdm» 
deConcep t .V i rg . cap. 12.idem indicat, 
dum a i t , recepiííe Adam tam excel len-
tem gratiam 5vt per liberurn arb i t r ium 
& fibijÓc alijs i l lam conferuare potuifteü. 
E t i d e m fe re de A nge lis tradit Gregor . Grer,or9 
l ibr . j .MoraLcap.aS.al iás 17. & l ib.a j . 6 
cap. 4. & homi l . 7- in Ezechiel. dum ait, 
fanftos Angelos pro fuá libértate ftctif-. 
fe,ficut eádera caeteri cotruerunt. n 
E x quibus argumentor tert ió rat ione, . , 
quia tota neceisitas fpeciaks doni ad pet bitandi U" 
fcuerau-
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fcuerandum}orta eft ex lapfu natur^ hu -
manae , v t Auguft inus in locisciíatis í i g -
j j i í i ca t ,& f *pe aliásj ergo in natura inte-
gra non erat talis necesitas, & ideó d i x i -
mus fupr j l ib . 1. in í iatu innoccntiae po-
tuilTe hominem cum communi auxi l io 
grat is d e í íngu la , d e col leít iuc omnia 
prxcepca tam naturalia, quáinfuperna-
turalia femare, Sí coníequenter potui l fc 
codemauxi l io omniapeccataper longü 
tempus,ac proindé per to tun i vize fpa-
t ium femare; fed (1 hoc faceretjpcrfcuc-
rarc t ; ergo ad pcríeuerandum non i nd i ' 
get fpeciali dono, vel aux i l io . Propter 
c]uam rationem videtur hanc fentét iam 
defenderé Durandus in i . d . r p . q . 1. dura 
a i t , potui i le Adatn vitare culpara hne 
grana,vitare cnim culpam eíl perfeuera-
r e ^ t l igniíicat ibiGabr.cúin aitjmagis ra 
digere i iominera adiutorio gratiae poft 
Japfura, qtiam antea. Solent ctiam pro 
hac fententia referri Soto l ibr. i . de Ñ a -
tur. 5c grat.cap.ó.&i Vega l i b . i z. in T r i -
dent.cap.i i . & q . 1 3.de luf t i f icat . C o n -
tad 1.2. q . 109^1 .4 . «Scibidem Caiet. & 
ar .2 . Bel larmin. l ib. 1. de Gra t .p r im iho-
min ,c3p .4.Mol¡n. in Concord. d i fp^ .ad 
art. 13, & Auí lo res hos irnitat inos f u -
mus I ibr .3 . de A u x i l . cap.r 5. n. 16» quia 
redé expoí i t i ín vero fenfu loquut i funr, 
aliquíd tamen addere, & explicare opor-
t e t , q u o d i l l i fortafsc vt c l a m n i , v e l v t 
alí;s locis explícatuin,in illis orrriferunt. 
D i f t inguendum ergoeít de grat ianc-
• ceíTaria in rtatu innocentiye adpoteftate 
perfeuerandi, íi homo vel lec,& de gratia 
neceííaria ad perfeucrandura a f tu , & 
cumeí íe í lu vfquead íinern v i » ; quaí d i -
í l i n í t i o iam fatis declaratacfK E t p r i o r í 
modo , feu quoad potefbtem,dicendum 
cft.potuiíTe Adam perfeuerare in gratia, 
& ín ftatu innocent i * cura fola gratia 
habirual i , &general¡bus auxilijs debitis 
i l l i f ta tu i , f ine alio fpecialiori aux i l ioDe i , 
H o c teí latur D.Auguf t inus Üb. de D o -
no perfeueran.Ülis verbis ; J V o n e f í h o c 
Cfcil icetperfeuerarcj i nv i r i bus l i be r ta r -
h i t r i j guales nunc f u n t , f H e r a t m t e m in loo» 
mine.antequam caderet. Ide habet inali js 
iocis citatis, & conuracit ratio fadla^Sc 
idem ad m in imum probant addutfb te-
ftimonia. E t hinc or i tur notan da di fíe-
xentia ínter ftatum naturaí integree , & 
lapíle, nam in pr ior i ftatu ipía integritas 
natura: cum gratia habi tual i , & generali 
concurfu natur^óc grati í^etatíuff iciens 
p r ínop ium períeuerandi in gratia. Quia ! Dirrr!meri 
inter natu-
natura integra praeciíe ípectata ablque x3í\zv[xSc 
gratia íuff ic iensprincipium eratvítandi mte¿i*¿elta 
omnia peccata contraria legi naturaeJ& tum.a 
collcdtiue fumpta,«St quouis temporc; 
gratia item erat de fe fuíficiens ad fema-
da fupernaturalia praecepta,tam í ingula, 
quám omnia quouis tépore,nec ex parte 
naturse retardabatur , aut diffieultatera 
pat iebatur.At vero in ftatu natura; lapfae 
j iecefiarium eft fpeciale auxi l iuro, quo 
g difficultas ovta ex corruptione natuiac^ 
diú vinci pofsit, v t oftenfum eft. í n hoc 
ergo auxilio máxime conft i tuendum 
di lcr imen inter vtnl l f t jue flatura quoad 
pote.ftatem perfeuerandi. Nam in teg r i -
tas ipfa na tu r * sequiualebat fpeciali au-
xiÜOjfeu prarueniebat necefsitatem eius, 
& é contrario nunc additur fpeciale au-
x í l i um jV t in tegr i ta t isdefeí tü fuppleat. 
E t hoc fo lum citad fcholaftici docere 
voluerunt. 
eran-Secundó dicendum eft,ad p i ^ , 
dura cum effe¿lu,& infall ibiltter,fpecia- ^fíertio. 2. 
ledonura gratiae etiam in Ange l i s , ve l 
homine in ftatu innocent i * necelTarium 
fuiíTe. Hanc aíTertiónem in primis pro-
bare poíTumus ex illis Scriptura; locis, 
quibus dici tur. D c u m elTe, qui in nobis 
inc ip i t , & perficit iu f t i t iam, & nihi l eíTc 
in nobis,!!!^ ex dono Dei.Sed quia haec . ^ 
teft imonia de hominibus lapGsproprié 
loquuntur , & folüm per identi tatem ra -
tionis in praefenti allegan poíTunt, ideo 
expl icando teOimonia PaíTum,(5cratio-
nes, meliüs inducentur. Probatur ergo p , 
ex Conci l io Tr ident .nam licct i l lud tra- ^ r, 0 
Crando de dono perleuerantige, nec de tur pr¡m6 
Ange l i s , nec de Adamo fuent l oquu tú , ex Concií, 
tamen tali m o d o , & ratione dof tnnara Tndent. 
^ tradit, vt illos comprehendere videatur, 
nam deperfeuerantiap muñere fie in cap» 
15 .docct: Q u o d q u i d e m h a b e r i non potesf, 
m f i a b eo,£jm potens e f l ^ c u m ^ u i í i a t , H a t u e ~ 
re, v t per fmeranter siet. Per q u * verba 
plañeíignifícat, nullam creaturam poííe 
per feílare.fed folum Deum pof te i l lum 
ílatuere. E t í im i l i modo in canon. 2 1 . 
generaliter ¿vGmt ¡ m f í i f k a t H m fine ¡ p e ~ 
cieili aux i l io in accepta m f t i t i a perfeuerare 
non p o f ^ . y h ) nomine iu f t i f i ca t i , tara 
fandtus Angelus, q u á r a A d a m compre-
hendi 
Con» Tridm 
C.g-Vtr.homo in flatu innoc€ntU>&Angelí evtatore$^c. 673 
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hendi poíTunt. Specialiús id tradit C o n -
cü.Arauíican.cap.i 9. dicens: N a t u r a h u -
mana, et iamfi tn integritate, in qua condita 
es i^ermanf i jp t , nul lo modo fe tyfam ere a to -
r¿foo,ipfo non ad iman te j e rua re t . 
Praetereá D .Augu f t . l i b .az . de C iu i t . 
c.p.de Angel is ai t ,quofdam fuá libértate 
cecidiíTe^lios vero amplms adtutos perfe-
ueraíTe.Idemqíadiutürium in pr imo ho 
mine requir i t , v t i n quoincepit perfene-
raret¡,lib.14.c.27- & l ib.S.Genef. ad l i t . 
c. 12.6c rneliüs in Ench i r i . c . x06 . 6c idem 
fumi tu r ex l ib. de Natur. 5c grat ia: nam 
quod de homine lapfodocec incap» 26. 
non poííe hominem quantuuis perfedé 
iurt i í icatum bene viuere fine adiutorio 
g ra t i s , l icut oculus perfeíté fanus non 
poteft videre íine lura ine, hoc ipfum ad 
homine in ftatu naturae integra in c.48. 
extendi t .Ac deniqj in i l lomet cap.i i .de 
Cor rep t .& grat.de pr imo homine in fta-
tu innocentiíe dicit.,Ff ¿w»^ redperet,gra* 
l ia non egehat, quia nondum perdtderat. V t 
ñHtetn eo permxneYet^egchAt ad iu to r i og ra -
m ^ c E t cap. io . dicit de eodé homine: 
N o n habti i t perfeuerantiá, & fi non habmt, 
non vtiife a c c e p i t S u ^ o n t n s non potuiífe 
i l lam habere, ni í i acceptam. Pra;tereá de 
Angel is hoc mu l tó clariús docuit D iuus 
í dgen t * ^ Fulgent. l ib.2.ad T ra l imund . c.2.in fine 
vb i inter alia d ic i t , omnes Angelos v n i -
f o r m i fuifTe cafuros con fo r t i a : N i f i qms 
vellet.á ca/U praui tat is v i r t us i l l a defende-
re t , qu& fo la n a t m a l i t e r m u t a r i , deprauar i 
ve non poffet. Idemque de pr imo homine 
íigniíícac l ib . de Incarnat , & grar. c. 15. 
D e Angelis etiam idem fentiunt Baf i l . 
l i b . de Spir i t . SaníL cap. r6. dicit en im, 
Angelos volúntate Spiritus Sand iper -
fíci.Declaras auté,quidfit perfíci , fubdit : 
Torro zAnge lo rum perfeBio efl fanc i inca-
t i o ^ i n h a c p e r f e f i e r a n t i a ^ L ^ t m s A n í t l m , 
l ib.de Cafu diabol. cap. 1 .docet, i l lam A -
pof to l i fententiam, jQjíií/ habes, quodnon 
accepifli ? non de homin ibustantum, fed 
etiam de Angel is intelligedam eíTe. V n -
de in cap.2.infert, Angelos fan^osideó 
perfei ieraíre,^^^ perfeaerantiaaccepemt, 
& ideo accepijfe.qma cDem dedt t .E t Bern. 
fer.a2. in Q 'AÚz .Qu ie rex i t hominemlap-
f u m , dedÁt f anño ¡tAngelo^ ne l'aberetur. E t 
hac ratione fu i t v t r i ( j ; redempt io .Senút er-
go perfeuerantiá Angelorum fu i í fe fpe-
ciale donú grat is D e i ; imó etia C h r i í U , 
3.pars, 
Baf i l . 
dAn fe lm* 
'Bern, 
^ Deniquc poteft ín candem fententiá 7* , 
citari D. ' í homasl ib.^.cütr .gent.c . i 55. ^ ^ j s 1 0 
quatenús varijs rationibus probar necei- -p ^ h e m 
íitatem doniperfcuerantiae, quae omnes 
redé coíiderat^,sequé in omni ftatu pro-
cedunt , quia non fumuntur ex d i fhcu l* 
tate bene operandi orta ex peccato o r i -
ginal i , fedex gencrah ratione perfeuerá-
tiac,quf infuccefsione quadara conftan-
ti3& quaíi indeclinabil i ad malum,coní i -
fíit, & in volütate mutab i l i fine fpecialí 
D e i prouidentia inueni r i no pote f t .Qu^ 
ratio etiam in Itatu innocetiae locum ha-
B bet, quanta vero l í t cius vis, máxime i n 
Angel is , propriam rationem huius v e n -
tatis explicando videbimus. E x alijs ve-
ro fcholafticis allegan poteft G rego r . i n ^ ' 
2.d.25).q.i.aft.i. concl.2. N a m c u m i l l e 
d icat jnon potuiííe Adam in ftatu i nno-
centia; faceré opus bonum fine fpeciali 
auxil io gratiae,á for t ior icogetur de per-
feuerantiá ide dicere.Idemq; de Caprco-
lo dicimus ibidem can.4.& Deza ibidem Capreol , 
a r t . y .conc lu f^ .qu i tamen malé confun- (£)ez.a, 
di t ftatum natur^ integras cum puris na-
tu ra l ibus . Eodem modo c i tan poteft 
Abu len f .Ma t t . 1 p.q. i82,Pr iüs veió,6c Abulenf . 
fpecialiús Stapleton. l ib . 2. de lu f t i f i ca t . Staplet, 
^ qui eft decorrupt .nat , cap.^. in fine, l i -
cét d ica t , hominem ante peccatum t o -
t u m bonum íibi connaturale operari fine 
nona fpeciali gratia, nihi lominüs fubd i t , 
I n ea operatione permanere nonpotwffef ine 
noua Jpecia l tgrat ia^» 
Ratio propria huius veiitatis ef t fquia 
Angelis etiam, & homin i in ftatu i n n o ' 
centias fu i t neceffarium auxi l ium ef f i -
cax gratia: ad Gngula opera fupernatu-
ralia p r * í íanda ; ergo mul tó magis fu i t 
neceítarium aux i lmm efficax ad perfe-
uerandum in g iat ia /ed hoc auxi l ium ef-
ficax eft fpeciale aux i l ium , quod non 
datur hiSjqui non perfeuerant, quantun-
uis perfeueiare pofsint; ergo ad perfeue-
randum af tu femper datnr fpeciale au-
x i l i um ,quod proindé neccílarium eft ad 
perfeuerandum,cum fine i l lo nemo per-
feueret. P r i m u m antecedes fuprá in l i b . 
j - .probatum eft.Prima veió confequen-
tia videtur per íe no ta , quia perfeue-
rant iá fit per quandam cont inuat ionem 
bonorum operum; ergo no fo lüm a u x i -
l i um efficax,fed etiá effícacium aux i l i ó * 
ru mul t i tudo couenicnti ordine, ac m o -
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nuni in fta 
tuinnocen 
t i l d iu tu r -
nior angé-
lica foret. 
do collata ad perfeuerandum requir i tur . 
D i ce t aliquis; ad perfeuerandú iugra t ia , 
fatís eít implere pryeccpta, quae pro eodé 
tempore obligant,pro quo perfeuerandi 
t i l . Sed fieri poterat, v t homin i i n ftatu 
naturas integrse iam iuftifícato fo lúm oc« 
currercnt praeceptanaturalia obligan t ia; 
ergo illa exequendo fola períeueraret; at 
i l la poterat obferuare fine fpecia l i , imó 
í ine v i lo aux i l io grat is per fo lum i iberü 
arbi t r iú cu aux i l io generali, v t fuprá l i b . 
i .di¿tú eft; ergo poterat fine tali aux i l io 
perfeuerare.Refpodeo in pr imis,negan-
do alTumptú, quodal i ter in Angelo,a l i ' 
ter in homine explicandü eft , de ill is lo -
quendo iux ta prouident ix modú, quam 
erga i l l osDeü íeruaíle»vel feruaturum 
fu i f ie credimus.Angelorü enim via bre-
uifsima f u i ^ n a m intra dúo Angélica i n -
l lát ia terminara f u i t , vnde p r i m ü i l l o ru 
dic i poteíl iu f l i f icat ion is ,& in eo exerce-
re tenebátur aíhis fidei)fpei,& charitatis, 
quibus adiuft i t iá difponereturi in fecüdo 
vero mu l t ó magis ad permanendum in 
eifde aft ibus,pi§fertim charitatis cu per-
fefta deliberatione.quam in pr imo inftá-
t i nondú habuerant,obligati fuere: i t é q ; 
ad adorandü, & religiosé colendura Deú 
e x fide cogni tü, ac deniq; ad obediendü 
cuicunque poí i t iuo precepto d iu ino , fi 
quod fortafsé il l is-fuit in í l lo fecundo i n -
í íant i fpecia l i terpropoí i tü, v t ver i f im i l -
l i m u m c f i . íg i tu r ad perfeuerandum n o n 
fatis ill is f u i t , legem mere naturalé fer-
uaréffed etiam fupernaturalem non vno, 
fed mult is aí t ibus: & fortafsé etiam il l is 
f u i t neceífarium graucm aliquam tenta-
t ione contra fupernaturalia opera,&prg* 
cepta túc vincere,infenores enim omnes 
á fupremo contraDei honoré,& obedie-
t iam fol ic i tat i funt ^ ipfe vero fupremus 
Ange lus á propria excel let ia,&pulchr i-
tudine abílradlus f u i t , <Sc i l lef tus. Hace 
ante omnia fine efficaci grat is auxil io fie 
r i non poterant; i l lud ergo auxi l iu in taü 
i n í i an t i ,& occafione fanftis Angelis da-
tu ex intei ione efficaci dandi ill is gloria 
fu i t donum perfeuerantia? illis col latum. 
A f vero fi fiatus innocentias durafiet, 
quauis tépus v iae non eíTet per morté íi-. 
n i e d u S j fed terminus eius diuino arbi t r io 
eífet pr«f i i tuendus,nihi lominús tempus 
i l lud diuturnius eífet iuxta ordiné d iu i -
naeprouidentia? condi t ion i humanas na-
tu ra accomodatum.Nam Ada ra ,& Eua 
** neceííarió eífent in via permanfur i t e m -
pore neceífario adprocreandos í i l ios, ÓC 
educandosillos vfque ad actatem adulta, 
& capaccra perfe¿he inftru¿tionis in fide 
& moribus,ideraq; de eorum filijs,ac p o -
fteris ómnibus cu propordone exií t ima-
dum eft. De i l lo ergo tempore indubita^ 
ter credimus non íemel tan tum, fed fae-
piús fuiííc obiigandos fupernaturalibus 
praeceptis afí irmatiuis, p rx fe r t im Theo -
logal ium v i r t u tu ra , quse vitara agerent 
raagis fp i r i tualemj&diuinam,quára a n i -
B malera,vel mere humanara;i tem obl iga-
rentur frequenter eolere Deum ex fide, 
& ad Deum per fidem cogni tum cum 
íiducia orare,maxiraé quia non carerent 
grauibus tentat ion ibus, faltem p e r f u g -
gefi ionera doeraonum,íÍcut i n A d a m , & 
Eua fuerunt^uas ex eadem fide vincere 
oporteref.Ergoadhaecorania praefbnda 
, indigebant efficaci aux i l io gratiaE:,&fpe-
cial ior i ad non deficiendura in d iuturna 
i l lorura praeceptorura obferuatione. Ef l : 
ergo incredibile i d , quod a í fumi tu r ; n i -
i n i r úm jpotuiíTe hominera p r o t o t o t é -
pore illius ftatusfolisnaturalibus praece-
ptis obl igar i . Addimus vero faltéra ne-
^ ceíTariura fuiíTe hominibus peruenienti-
busad s t t a t e r a adultara, ferael aut i te rü 
credere in D e u m , euraque fuper omnia 
dilígere p»o tépore viae,&Adara,& Eua> 
qui adult i creati f ú t , quia in in f tá t i crea-
tionis non potuerunt cura perfefta deli-
beratione id facere,aliquádo pofieá ob l i * 
gati fun t . Quanuis ergo daremuSjhanc 
fupernaturalem obligationem af f i rmat i -
uam femel tantum, aut i terü i l l is oceur-
riíTein to to tempore v ie,nih i lominúsad 
il lara iraplendam indigerent aux i l io ef-
ficaci g ra t i * Dei ,6c quód rel iquo tepore 
P vi? no oceurrerét occafiones(vt fie dicá) 
efficaces amittendi gratiá^pccialc bene-
íiciura efíet diuinae p rou ide t i * fuperna-
tura l is , & Inter aux i l ia efficacia gratiae, 
licét extrinfeca,efTet computandú: con-
gruentia itera bene operandiin ómnibus 
occafioníbus neceffanjs ad lege naturalé 
i rap lendam, non eft fine fpeciali p rou i -
détia Dei,£cquatenús ordinatur ad c o f e r 
uationé gratÍ0e5& char i tat is ,^ ex effica-
ci volúntate conferendi gloriara, v n u m 
eft ex beneficijs gratiae, quibuscert i fsi-
mé faluantur,quicüqjfaluantur. I n tegrü 
autem 
C.v.Vtf* homoinfiatuinnocítu^(tAngelin)i^tore$^c* 67i 
autem perfcuerátiae donum omnia fimi- ^ lütas í i t l ibera ad volendum3nihilominüs 
lia beneficia cópleóli tur, & ideo ta ledo-
num etiam in i l lo í latu fu i t necelTarium. 
i o JE t iux tado^ r inam hancintclligenda: 
Ratioíium ^unrt: v ^ * 2 rationes, quibus D . T h o m a s 
D.Thom^ v t i t u r i n di¿locap. 1 5 5.1ib.3.contr.gét. 
expeditio adperfuadendamnecefsitaté hu iusdon i 
quaíi ex obieclo, & eí íedu eius,non co-
fiderata alia condicione ex parte perfonae 
perfeuerantisjnifi mutabilitate volútat is, 
q u * i n omn i creaturaintel icdual i , & i n 
omn i ftatu5extra beati f icumjinuenitur. 
V n d e l icco l l ig i t . Quod eft variabile á 
1. 
volendo non poteft facere,vtad id ,quod 
vu l í immutabi l i ter fe habeatjiedhoc re-
qu i r i tu rad perfeuerandú , ergo perfeue-
rare n5 eft inpotef ta tevo lü ta t i i l ine au-
x i l i o fupenori , I n hac ratione vel eft x -
quiuocatio^vcl faifa eft fubfuroptio,nain 
perfeuerare non eft immutabi l i ter fe ha-
berejquod fígnihcat poteftaté,fed eft no 
mutar i , ac proindé fecundum vná parte 
mutabil i tatis fuae cotinué operar i , qnod 
dicit a£lü.Vnd« í i prima propoüt io in te l 
Ügatur de immutabi l i tate potent ia l i , fie 
bono in malú.vt figatur in bono indiget B data i l la, negabitur minor : í iauté maior 
I I . 
Aliaexpo 
fit io. 
auxil io aherius mouentis iminobi l is ; íed 
homo eciá in ftatu innocencia eílet varia-
bilis;erg6 v t fírmarctur in bono, indige-
ret fpeciali auxil io;ergo ad perfeuerandú 
eodem auxi l io indigerct . A t h x c ra t io in 
fuperficie f p e d a t a parum concludere v i -
deri poteftjnam refpoden p o t e r i t d i f t i n -
gqcdo il lam part ículam'minor is, v t f i g a -
t u r i n b o n o , n ¡ í m poteft dicere fo lum actú, 
vel etiá poteftatem antecedenter immu» 
tabi lem,Pr ior i m o d o firmari in bono fo-
l u m l ignif icat, a í tu f e m p e r o p e r a r i bene. 
E t fie verum q u i d é eft,eum,qui perfeuc-
rat, f i rmari in b o n O j i d e r t ? c 5 f t a n t e r ope-
rari bonú fine dedinat ionead raalu con-
t r a n u m . I n i l lo tamen fenfu poteft facilé 
negari illa minorjdicedojin ftatu integrac 
natur^ tam h u m a n a n , q u á m Angelicií: ad 
firmandum fe in b o n o fufficere potuiíTc 
ipfam naturalem libértate , vel folam cu 
generali concurfu q u o a d naturalia pra;-
cepta, vel adiutam comuni gratiajadnr-
mandum fe in bono per continuitatem 
bonarum operat ionum. Quia l icétcí fet 
potentia mutabil is, fufíiciés erat ad o m -
nes illas operationes, & pro f u o arbi t r io 
poterat femper v t i facúltate b e n e opera-
di ;nunquam viendo poteftate malé opc-
randi .Pofter ior i auté modo intel leda i l -
la p a r t i c u l a ^ m ^ r i ¿» b o n o , \ d é er i t ,quod 
antecedenter i tad i fponi , v t potétia de fe 
v a r i a b i l i s , m a n e a t inf lexibi l is ad malum. 
, B t in hoc fenfu negatur v l t imacófequé-
tia rationis,nara fupponit , per donu per-
feuerantia; immobi l i ta r i voluntatero i n 
bono antecedente^ & impeccabilé fien, 
& hoc eífe neccíTariu adperfeuerandum; 
hoc auié fal fum e f t , vt ex didlis conftat. 
E teodemodo claudicare videtur alia 
ratio,quée m fubftantia talis eft.Licet vo -
3«pars. 
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intell igatur fo lum de immutabi l i tate ac-
tuali j íeu potiús immutat ione,l ic negabi ' 
tur aíTumptio ,quia licét voluntas l ibera 
no pofsit vno af tu fe teddere immutab i -
lé i n bono, poterit nihi lominús per p ia -
res a(fl:us,fuccefsiué le habétes^ita fe gere-
re,v t no mutetur á bono3 quod ad perfe-
uerandú fatíseft. Ve lce r té í i r a t i o f u p -
poni tet ia hoc modo no poííe voluntatS 
mutabi lera, per plures adus no mutari a 
bono, petere videtur pr incipié, nam hoc 
probandü erat. E tad hunc modü proce-
dunt ahae rationes , quas ib i D . Thomas 
mul t ip l ica t , omnesenim ita de perfeue-
ratia loquuntur , ac í i oporteret vno a d u . 
fierijvelpriúsfieri potentiá immutabi lé 
ábono,quám nonmute tu radu .quod í i 
verú eflet^etia per gratip aux i l iu nó pof-
fet perfeuerare , quia etia voledo per au-
x i l i u fpecialifsimé, nó poteft fe ímobi lé 
reddere ab eo,quod femel vo l u i t ,& ideó 
datoquocviq;auxi l ioad vnü velle bonü , 
femper eft neceíTaiiü nouum auxil iú ad 
pefeuerandú infequet ibus volütat ibus. 
Quapropter ex i f t imo ,D .Thomam in .• 
toto i l lo capite non confiderare perfeue- MensDíui 
rantiam fo lum permodum cuiufdam ef- Thom.ex-
fedus5qui fuccefsiué fit liberCjóc contin- ponitur, 
genter.fed prout apprehenditi]r,6c i n té -
ditur fub ratione medij ce r t i , & in fa l l i -
bilis re fpedu finis efficaciter i n t e n t i . 
Hanc enim mentem fatis exprefsit i n 
quinta ratione,in quaexeo.quód perfe-
uerantia coní i f t i t in fuccefsionepluriura 
ad ionum perducentium adf inem ,co l -
l i g i t oportere, vt ordo i l lo rum fubf i t i n -
tent ioni , & efFedioni alicuius fuperioris 
mouentis. Quod verum eft, inte l l igedo 
í l lum ordiné, v t aliquo modo inde fed i -
bileiii3feu v t mediü ce r tó , & efficaciter 
LU a ad 
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Cerolla - aíJ confecutione finís perducens.Exhoc 
riura, erg0 pnncipio,quod verifsimura eft , fup-
poí i to ordine diuinae prouidétiae,«5c pr^ -
deílinationisjOptimé infer tur , volúntate 
perfeuerantem deberé ita tendere in b o -
nu rn , v t infal l ibi l i ter ,& inde fed ib i l i t e r 
i n i l lud tendat ,& in al iquo fenfujíaltem 
compofíto^etia immutabi l i ter j hunc au-
tem modü indeclinabiliter bene operan' 
d i non poteft voluntas mutabilis a fe ha-
bere,nec á fuá prouidentia, nam femper 
poteft ab eo, quod propofu i t , vel p rou i -
di t ,mutar i ; ergoopottet , v t i l l ud habeat 
per auxiUum efficax datum fub certa, <Sc 
immucabi l i prouidentia fuperioris mo-
uencis,qiii e(í folus Deas JUe autem mo« 
dus t^ndcndi in beaíitudínem perperíe-
uerantiam communis eft A n g e l i s , ^ ho -
minibus ín quocunque ftatu ; ergo tale 
donum ómnibus neceíTarium eft ad per-
feuerandum. Denique addi híc poí tunt 
rationes communes ^lijs gratias auxi l i js , 
quia perfeuerantia á Deo eft petenda, 8c 
qu i i l lam receperint,pro il la fpeciales gra 
tías agencia termino eius, feu in beat i tu-
dine^ergo eft fpeciale donum Dei,<5c co-
fequenter fine fpeciali eius auxil io no fit. 
Sed quíetecalíquis^uám fit certa h«c 
Diffíciiítas ^c1111^^ aífertio.2 A l i q u i ex i f t imant eíTe 
circa fecii- de fide deíinitara in di ¿lo Conci l io A rau-
dam afler- íicano^íSc tradítam ab Auguftino,(Sí:.alijs 
tionem. Patribus allegatis, v t tanquam defídc 
^ ^ ^ ^ V fatis confírmata fit. I t a Vázquez i . p , 
dirp.pS.c.a.^c difp.228,c.3.n.i i ,& i .z, 
di fp. í Qj-cap. z. & in eandem partem i n -
^ í l u a r , clinat A luar .d iaad i fp . io^Dicotamen, 
Auéíor^13 ex ómnibus non probad, perfeue-
rán t i am in ftatu innocencia fine fpeciali 
aux i l io gratig eíTe non potuiíTe, quia ñe-
que fub hís,vel ífquiualentibus verbis in 
diélo Conci l io dcf inítur, ñeque á Pa t r i -
bus t rad i tu r : poftent enim omnia te f t i -
rnonia adduíla de dono gratise habituali, 
Tr" ] xaf ^Ca<^:ua^conirnun^nor^,riegratlíe^ine 
fercum aux i l io fpeciali exp l ican. ítaque de fide 
* eft,perfeuerantiam fanélorum Angelo-
r u m , ^ homínum in ftatu innocentia^íi 
eis daretur, donum grac i * eííchoc enint 
v t rainímura probant omnia add i i í bu 
Deinde de fide eft, hominem in ftatu i n -
nocentiae indigui l fe adiutorio gratia? ad 
perfeuerandunijriam hoc etiam exprefsej 
& fub hís verbis docet Conc i l i um A r a u -
ficanum. T e r t i ó eadem certi tudine, ve-
t u m eft, hoc adiutorum, quod neceífariu 
fu i l fe d i c i tu r , non tantúm eíTe habitus 
ipfos infufos gratise, fed etiam aliquod 
aux i l i um actúale. N a m Conci l ium l o , 
qu i tur de homine iu f to , acfubindc ha-
bente lam habitumgratise, & de i l lo n i -
hi lominüs defíni t , indiguiíTe adiutor io; 
ergo poftulat aliud adiutor ium vlCra ha-
bitus, quod eíTe non po te f t , n i f i atluale 
aux i l i um* 
Qualeautem fit íioc auxi l ium,non eft 
certa definicione ab Ecclefia declaratum, 
nec fufíicienci expoficione á Pacribus 
tradicum. VndepoíTet quis dicere, i l lud 
ad iu tor ium non eíTe al iud,quiim adualé 
cooperationemDei cu libero arbitr io ha-
bit ibus infuíis o rna to , fine qua coopera-
t ione in fe quidem fupernatural i , c o m u -
n i autem in ordine grat is , mh i l pollent 
hab i tus in fu í i , vc l l i be rum arbi t r ium cü 
i l l is operar i .Cui expof i t ion i mulcúm fa-
ue tD .Thomas d i í la q . i op .a r . i o . i un í l o 
p .Nam duas rationes t rad i t , ob quas eft 
De í aux i l ium ad perfeucrantiam nccef-
far ium, vnam fumpta- ex fubordinat io-
ne eíTentiali caufae fecundas ad pr imam, 
quas in omn i perfona, & natura creara ¡ i l 
omm ftatu locurn habet. A t mot io d iu i -
Q na per fe neceíTaria ad ad ionem caufae 
fecundae, non eft n i f i concurfus D e í c o -
operantis cum fingulíscaufis, i ux ta p i o -
por t ionem earum j ergo non poft.ulat D , 
T h o m a s e x v i i l l ius rationis al iud adiu-
torium,prseter aélualem concurfum c o -
munera ordínis gratiae.Nec Mag i f t .Sen-
tent. in 2.d.24.§.4. i un f to j * . alicer adiu-
to r ium gratiíe i l l ius ftatus innocentiáí 
interpretatur3&: exprefsé Bonauent .ar t . 
i .q.2.iSc Gregor.fupra concUs.ita fenté-
t iam fuam explicare vídetur, negans ne-
cefsitaté auxil i j fpecialis, & dicens fu f f í -
cíente fu i f leAda;grat iam,quamiam ha-
D bebat cu generali inf luent ia,vt iq; gratiae, 
(i bene vt i i l la vellet. Den iq ; hinc mu l t i 
granes catholicí D o l o r e s docét,in ftatu 
innocétiae no ind igu i í íe homine fpeciali 
auxi l ioexcitatantc ad bene operandum^ 
fed íolo cocurfu,feu coraitáte auxi l io ,de 
quoAugu f t i n i tef t imonia interpretátur, 
v t videre licet in Bel larmino loco citato» 
E t l i cé t verius fitindiguifle hominem in 
i l lo ftatu excitante aux i l i o , v t l ib . 3. Se 
y.oftédimus; nihi lominus dici poteft no 














Cv.Vtr.homo m Jlatu innocentU,(f Angelí watons&cWJ 
per fpecialem Dei prouident iam, fedcü 
li l is tantura excicatiombus, qux per ge-
neralern prouidentiam grati^.dc per cau-
fasfecundas áDeo iníhtucas cum gene-
rali eiufdem Dei inBuentia prouemre po 
t-erant, perfeuerantiam haberepotui l te. 
i y. S14'3 ^aec ^ " i a tant i im explicant 
Auxii ium ^u^c*ens aux i l ium ad perfeuerandum> 
efncax m Tcu pocelí-atem perteuerandi, íí vellet, 
ítacu nata- neceírario addendum eft, aliquo alio do-
rÍí 1"t53r,:C n o g r a t i * mdiguiíTe adaf tu perfeueran-
?• ?."eue'' dum, fci l icct, auxilio efiicaci.de quo ad-
pusfuic. <;luc*3 te l t imoma menus mte l l i gun tu r . 
Quapropter aíTertio fecunda inhoe fen -
- fu i n t e l l e c l a i l lam cert i tudinem habeü, 
cjuamhabec di l l : in£t ío aux i l i ; eíficacis á 
fufficience jquam in libr. 5. tradidimus, 
Negar i e n i i n n o n po te f t j qu in tancüm 
diíFviat petíeuerare ápofícperfeuerare, 
-quantum aux i l ium eflieax á fuft iciéte. 
Ec ommsalia maior d i f t i n í t i o i n t e r pof-
fe, <Sc a¿luperfeuerare, quae pro Itatu i n -
nocentise, vel Angelis conft i iuatur, non 
fo lúm non eí l certa, verúm etiam eft fai-
f a , & fuperflua, v t coiui incunt rationes 
dubi tandi in pr incipio poí i tae.Auxi l ium 
ergoperfeuerandi p ro í l a tu innocent i¡E 
dicitur fpc.ciale, non quia neceííarió i n -
cluderetal iquam m o t i o n e m j V e l exc i ta-
t ionem vl t raomnes excitat iones, quac 
per ordinar ium curfum caufarum o r d i ' 
nisgratiyein i l lo ftatu fíeri pof fent , nec 
quia maiorem ex j i t a t i o n e m ex Dei be-
neuolentia requireret, ñeque etiam p ro -
"pterphyfícam praedeterminationé , quse 
in nul lo ítatu neceífaria eft , fed propter 
beneficium ííngulare congruac vocatio-
nisjfeu excitationis ex d i u i n a prouiden-
tia prouenientis, vt fa;pé explicatum eíl-. 
Angelom V n d e in Angelis fanéVisauxilium perfe-
perfeueran uer3ntia£non fu i ta l iud jn i í i auxi l ium có-
gruüm adbene deliberandum in fecun-
do in í lant i fuse v i * : in hominibus vero, 
í i duraret innocentise ftatus,efienr plura 
íímil ia auxi l ia, qux phyíícc quidem pof-
fent non eíTe maiora,quám alia fuffícien-
tia,nec per alias caulas,quám per ord ina-
r i a s ^ comraunes í ieri oportebat,tamea 
quia irte ordo caufarum ex diuina ordi-
natíone5& beneuolentia proccfsit,iSc ref-
pe í l u talis perfone congruentiam habet, 
quam Deus refpex i t , & intendic, ideó 
tale aux i l i um fpecialisgratia perfeueran-
tia; ex i f t i t . 
E x his facilé eric rationibus dubiíandi 
A in pr incipio polit is refpondere, A d A u - t ¡0 I ^yJ^ I 
gu í l i num breuiter dico, ditierentiam ab bu¿ndi in i 
i p íocó l l i t u tam inter ítatum natura iap- tío jjofitis,, 
facj &:corrupta JU primis conl ideranm Ad Jocum 
auxil io neceiíario adpoteíiatem períe- Auguít, 
uerandi in vtroque i la tu . Nam innatura 
integra fufficiebat ipfa gratia cum com-
m u n i , & ordinario auxi l io i l l i debito, ad 
poteltatem perfeuerandi: in natura vero 
lapfa í impliciter non fu f l i c i t l ineal iquo 
alio maiori auxil io prseuenienti, feu fpc -
cialiovi protedlione De i . E t hoc l i gn i l i -
B 
cat: J V o n e f l h o c o m n i n o i n v i n b m h h e r t a r * 
h i t r J j í q u a l e s n u n c fiim, faermt i n h o m i n e > 
a n t e q u a m c a d e r e t . Loqu i tu r enim de v í -
nbus arbi tn j in vtroque f latu non o m -
nino gratia deíh tu t i : ÍJC enim etiam non 
fu i t talis poteíjas inv i r ibus fo l ius l iber i 
a r b i t r i j , antequám caderet 3 fed Ipqu i -
tu rde libero arbitrio fola communi gra-
tia tam h^bitual i , quám aíhial i adiuto» 
E t í imi l i ter in alijs verbis, cüm d i c i t : 
"Poi? c a f i t m n o n n i f i a d g r a t i a m p e r t i n e r e , 
v t h o m o n o n r e c e d a t ^ ñeque exc lud i t po l t 
cafum cooperationem l ibcr i arbi tr i j ne-
ceílariam > vtá Deo non recedat, ñeque 
ante cafum excludi t necefsitatemalicu-
C íus gratiae 5ad non recedendum á Deo, 
fed intendi t fo lúm diiíercntiam con f t i -
tuerc in gratia vtr iufque ftatus ad i l l um 
efiFedum neccílariarnam in ftatu integr^ 
natura: fufficiebat aux i l ium g ra t í * com-
mune , & quaíi connaturale ipfiíuítit iae 
cum libértate a rb i t r i j , qualis tuncerat , 
idef t ,noná necefsitatc tantum,fedetiara 
á pugna; & infeftatione íomltis^ alijscjue 
impedimentis ex bp fu natura o r t i s , & 
proptereá proprijs talis fb tus , ideóque 
in tali í latu requi t i tur aliud fpecialius 
auxilium,6c ideó peculiari modo dici tur 
n u n c talis effefitus nonn i í i ad gratiam 
D pertinere. 
A tque hoc modo necedario expone- I7» 
dafunt verba Coc le l t in i , non enim d i - ^ o e i e i t i m 
1 1 r A J . rapan nter 
cuntur hommes per lapíum Adsenatu- ür¿at:0 
ralem pofsibiiitatem perdidi f íe, quia l i - ^ 
bertatem , feu quaíi poteftatem phyí icam 
perdiderínt , fed quia per corrupt ionem 
naturse tot di f í icultat ibus)& impedimé-
tisopprelTa eft , v t l ine fpecialiori gratia 
non poíTet innocentiam feruare3& in 
fenfu contrario d ic i tu rhomo ante lap-
í m n habmíTc natutalem pofsibii i tatem 
U l 3 inno« 
67% L'tb* lo-Deconfermttonegratiahahitmli$,&£ 
innocentiam conferuandi i quia ex inte-
g r i t a t e ^ u a m i n fuisnaturalibus faculca-
tibus habebat,proueniebat, vt & per na-
tu ram, 6c per gratiam cüm folis auxi l i js 
v t r ique communibus poí let innocenter 
v iuere ; & hanc folam pofsibi l i tatem,ca-
dendo,amiíic. E t hanc fo lam pofsibi l i ta-
tem illíus ílatus re i iqui Patres ibi ci tat i 
commendanC,& eandem probat ratio ib i 
fa í la , & de eadem loquuci funtaudlores 
ib i citat i . Perhocautem non exe ludunt 
ab ftatu innocentiae nccefsitatem fpecia-
lis benefieij vocationis congruas, feu cf-
ncacisauxi l i j .Nam ipíummet commune 
g r a t i * aux i i ium,quod ad poíTe perfeue-
rarc fuff íci t ,poteft dari modOjÓc tempo-
re c o n g r u o , ^ opportuno,vel fine obfer-
uatione talis modi^ác quód vno,vel alte-
r o modo detur,tancúm intercí l , vepr io -
r i modo datum habeat u m , pof te-
r io r iau tem modo datum non habeat ef-
fei lum^l icét i l lum habere pofs i t .Et quia 
daré tale aux i l i um hoc, vel i l lo modo , 
pendet ex fola volúntate D e i , eiusqjal-
tifsima prouidentia ,ex certa praefeientia 
f u tu ro rum fub condí t ione, & definita 
volúntate ¡taomnia difponentis, & ideó 
l icet i n i l l o ftatu adpoteíbtem peifeue-
randi non eíTetnecelTarium i l lud fpecia-
l i usaux i l í um^quod in natura iapfanc-
ceíTaríum eft, n ih i lominus ex alio capite 
crat ncceíTaria fpecialior gratia, necefsi» 
Cateícilicét confequente, non antecéde-
te. Quia non erat necefsitas al icuiusau-
x i l i j dantis nouas vires operandi/ed erat 
necefsitas congruitatis aux i l i j in ord ine 
ad v fum bonum hberi arbitr i j praeuifum, 
v t ad finem prox imura, feu eííe£tura i n -
tentum per tale auxilium.Quas orania i n 
Angc l i s cadera rat ione, ac proport ione 
locura habent, v t ex diétis faíis manife-
ftura ef t . 
g Dices.ergo nulla eft diflFerentia in ne-
Inftantix- ^ísitáíie doni perfeuerantiar aélualisín-
ter v t runque ftatum natura human», 
ve l inter Ange los .&hora ines : nam etiá 
i n í l a t u naturse lapfse hominesaf tuper-
feuerantes non recipiunt p lura, vel ma-
iora auxilia dantia maiores vires adope-
randum, quam homines nonperfeuerá-
tes, fed recipiunt illa modo magis con-
gruente , v t in fuperioribus v i íum eft, 
V n d e vlterius íequitur , f i cu t adperfe-
uerandum a¿lü in natura lapfanoníaus 
« eft aux i l ium j.quo perfeucrari poteft,fed 
eft neceíTarium aux i l i um, quoperfeue-
ratur , quod tantum in di f ta congruitate 
ab alio d i í fe r t , & n ih i lominus cura il la 
neceíTarium eft fpeciale gratiac adiuto-
r iura. I t a etiara in Angel is ,& ftatu i m e -
grae natura, ad perfeuerandum a¿t u non 
fatis fu i t donum , q u o polTent perfeue-
rarc, fi ve l len t , fed neceíTarium fu i t au-
x i l i u ra , quod & velle, & perfeuerarc d o -
naret ,|quanuis folura in congruitate ab 
al tero difterret. Ergo nul la eft differen-
t ia, quam Auguf t inus adeo exaggerat i n 
B di f t is l ibris de Corrept.Óc grat. & de do-
no perfeuerant. Refpondeo concedendo Solutio. 
vtranque i l lat ionem faf tam circa com-
parat ionem auxi l i j fufHcient is,& effica-
cis ad perfeuerandum in vt roque ftatu 
hominum, feu i n Angel is , & hominibus, 
íí comparatio cura proport ione fiati hoc 
enim probant on/nía,qua£ addux imus. 
Negatur nihi lominus v l t ima i l lat io fa í la 
contra dof t r inam A u g u f t i n i , & diflferen-
tiatn ab i l lo afs ignatam. Quia i l le n o n 
negat ct iam in Ange l i s ,&hom ine in te -
gro ad perfeuerandum a¿lu neceíTarium 
fuiíTe aux i l i um dans velle, 5c perfeuera* 
- re, & non tantum po f le : i m ó noc p ro f i -
tetur, cúm dic i t , Angelos perfeucrantes 
ampliús fuiíTe adiutos, & í imi l ia . N o n . ^ 
ig i tu r in hoc conf t i tu i t d i f terent iamin* 
t e r n o s , & i l los , fed re fpeí lu v t r iu íquc 
naturac humanas differentiam conf t i tu í t 
i n h o c , quod i n p r io r i ftatu fo lum fu i t 
i l l i datum aux i l i um commune gratiae,& 
abfque congru i ta te , cum qua daret n o n 
tantum poítejfed etiam faceré,- i n natura 
verólapfa datum eft vl terius a u x i l i u m , 
quo perfeueirare poíTet, & i l lud in m u U 
tis,l icét non ín omnibus,congrüo modo 
datum eft, v t non fo lúm poííe daret, fed 
ctiam perfeuerare.Refpeítu vero A n g e -
l i ce naturae , l icet in hoc fit quaedam í i~ 
mi l i tudo,quia etiam Angel is quibufdam 
datum eft auxi l ium congruum ad perfe-
uerandum) licet non í i t datum ómnibus,-
in altero verfatur diferimen , quod i l la 
auxilia data funt ómnibus Angel is cum 
quadam vni formi tate proport ional i ¡ u x 
ta capacitatern naturalem , v t T h e o l o g í 
docent de habituali grat ia: eadem enim 
ratio eft deaíhia l i , q u * in ordine a d i l * 
lam.vel rat ionei l l ius datur. V n d e talia 
auxilia tantüm funt i n quibufdam e f f i -
cacia 
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cacia,6c non in alijs propter congruitaté, 
vel incongruitatem praeuifam a D e o i n 
ordinc ad liberura v fum vo lü ta tum co-
rum fub condicione pracuifum, & ita fo -
l um eft differentia intcr Angelos fada 
quoad beneíícium talis congrui auxi l i j 
gratis á Deo pra:paratum> & datum. £c 
vc r i í ím ik eft, eundem prouidentiaf m o -
dum fcruaturum fuiíTe D e u m cum h o -
minibus, fi Adam non peccaírcC,proptef 
fíat ú integra nat u r g.ratjone cuíus facil l í* 
me cum ordinahjs auxi l i js poterant diu 
perfeuerare» A t v e r ó in natura lapía mul« 
tis alijs mod is , & cum magna varietate 
datur eleftis aux i l i ü ef f icaxadpcrfeue-
randum ex íola l ibcrali volütate, & gra-
t i a D e i . N a m i n primis t r ibu i t i l l is f p c 
ciaÜus i l lud aux i l íum, quod ad poteíhre 
pcrfeuerandj neceífarium eft) l iberal ior i 
m o d o , quám ali js,qui perfeueraturi non 
fuiiC,nam il l is t r ibu i t immediate» Se vel 
nul la e x parte eorum expe^ata d i fpoí i . 
t ione, vel et iamíi príoribus auxilijs n o n 
bene, ac dil igenter v í i fuerint^ ve l et iam 
efficacitct faciendo per pr iora aufcilU 
congrua j Vt i l lam diípofi t ionem Ihabcati 
Deinde regulanter non t r ibu i t tan tüm 
aux ihum neceífarium» etiam í i p iaru i -
deatur íore con g ruum > fed mul tó maiuSj 
& íspius n m l t i p h c a t u m , Vt non l o l úm 
in fa l l ib i l i t c r , fed etiam fuauiter, & íac i -
l i te r , & cum maiori perfef t ione homo 
perfeueret, atque etiam crcícat, N a m l i * 
cét in hoc flatu f i t natura debilior ad per-
feuerandum,¿k ind ign io r auxi l i js, m á x i -
me congruis ad i l l um cf le(f tum,t i ih i lo* 
minüs indefumpí i tDeusoccaí ioné ma~ 
g iso i lendendigrat iam íuam i i i luis ele-
¿tisj dando il l is l iberal ior i j abundan* 
t io r i modo ípecialia auxi l ia ^ tam adpo-
teñatem perfeuerandl * quám ad perí'c* 
uerand ie f tedum. E t ra t ionc hu ius f in* 
gularis prouidentia: D e i folet Auguf t i» 
ñus diuturnain perfeuerantiam lapforú 
h o m i n u m pot iús,qüám perfeuerantiam 
Ange lo rum jve l hominum i n ftatu 
innocencia?, jfoli gratiie 
i r ibuere. 
Tin ishuim L i h r i decimu 
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r ^ ^ ^ A C foíapropríetas habí-
tualisgrati? íupereftnobis 
| paga fe ex2l,candaJpnúsqiiám de 
p l l J o S j ^ eífeótu eius, qui eíl meri-
W ^ x é ^ i M tum j dicamus. Quamuis 
enim in pr^cedenti libro iuter oftendé* 
dam necefsitatem doni perfeuerantia; i 
gratiam amítti poffe fuppoCuérimüSino-
dum tamen illud probacum ert, necde-
claratumjqualis fit lüa graíi* corruptio^ 
vel an cum illa ftare pofsit jquódgratia 
defeperpctuaj 8c incorruptibilis íit.H^c 
ergo funt á nobis in hoclibro e3¿jpbcan-
da. Et quiá in qualitatibus j qu« latitu-
dinem graduura habent , remifsio fo-' 
let éífe via ad cortumpi, acpropterea 
tales qualitates non fubitó , íedíuccefsi-
íiedefinereí'oleant jcófequenter inqui-
rendumeritjanin gratia locu babear re-
mifsiOjacproinde pofsit fuccefsiué amit-
t¡, vel foliira in inftanti ? Sub gratia ha^ 
bitualioranes habitus donorum ^ & vir-
tutum per fe infufarum comprehendí-
mus. Quia vero omniahapcdona, & vir-
tutes.fola fide ,6c fpe exceptiSigratiá gra 
tu faciencé infepafabiliter comitantur no 
folúm qnoad infuííonem, fed etiam quo-
ad conferuationern,& augmentum, ideo 
neceífarium nonent, de illis aliquidin 
particulari dicergifed qu* de gratia dixe-
rirnus j vniucrlim de ómnibus illis parí 
Itiodo intelligenda fiit. Poftea vero quid 
fides, 8c fpes in hoc propriura habeant> 
declarabimüs. 
C A P V T í 
Z J t r u m g r a t i d feme l habita perpetua fit) & 
mami fs ih t l i s , ve l amt t t i po tms 
valeatyfeu co r rampt i 
^ r N T l Q V V S fuít error, 
i ^ : gratiam femel com^ratam ü*!.^  
1 w. 
7 & W $ Í Í ami t t i non pude, se proinde Error loui 
it*<¿*T^^ eoS) CjUj) po l íquam iu l l f i ca t i 
apparent,moital i tcr peccant, nunquam 
fuilTe vereiuíl ií icatos* P r i m u í huius er- n ' m o n j l 
tor is audlot íouiniánus íuiífe credifur. 
N a m teííe H ie ronymo l ib. 1 .cótr . ip fum 
in principio^ d i x i t i hominem femel i u -
í l i f ícatum per Ch r i f l i íauacrum á doe-
monenon poííe fubuertí* I n pr inc ip io 
autem l ib r i . 2,. refert, dixiííe louinianü» 
Eos qui f m r i n t b a y t i z j O t i ^ a diaholo ncpojfe 
ten tar i . Quicunque autem tentat i fuer tn t7 
ó f t e n d i eos d q U á , & n o n f p i n t u baptizatos* 
Sed pofterior hic locus mx ta pr iorem 
videtur intellig-endus detentatione vinV 
cente bapt izatum. Et i ta l impl ic i ter e l -
dem hxreí im commemorat AugUÍl inus ^ K S * 
l i b . de Haerefib. in 8x. cara tamen dicit 
Lreni fuiíTe ext inctam, nec aliquCm Sa-
cerdotum potuiíle deciperei Eundem 
errorem tr ibui t Pelagio Caífro verb ; 
Gra t ia , hsref. 2. quía Augu f l i n .hs re f . Q j lY^. 
88. referí, i l lum dixiíTe.viram iu f to rum 
in hoc feculo nul lu omni r Ó habere pec-
catum.íSc ex his Eccleíiam C h r i ü i ¡n hac 
inoi tal i tate pe r f i c i , Vt í i t Omninóf iné 
macu^ 
m Lih. 11 tteperpetuitate gratUrtelamifsionel 
macula,& ruga.Sed hinc no refle colligi 
tur Peiagium cum louimano fenfiííe, na 
Pelagius non dixic, iuílú non poíTc pec-
carejlicut aiter/ed dixit^oíTe mftú non 
peccare,6c omni carere peccatOjquod elt 
íongédiuerfum.Vnde ex alijs libris Au -
guítini manifeílura efl:, Peiagium pug-
nafle pro libero arbitrio^tam ad non pec-
candum, quám ad peccandum, vel etiam 
adreíurgendum ápeccato. Dcniqueille 
Error Pela non agnouit habitualem gratiam, nec 
SU» aliam iurtitiam,cjuámquaeex aclibus na-
turalibus libcri arbitrij cofurgere poteft, 
vt in Prologom.j. vifum eít.Quomodo 
crgo potuit dicere,gratiaTn,vel iuftitiam 
eílcinamifsibilem \ Vnde etiara perfe-
uerantiairiíneque gracias, ñeque necefsi-
tati tribuebac, fed libero arbitrio, quod 
per fe poterat non peccare: in hocergo 
crrauit, non in aíTerenda inflexibilitatc 
arbitrij admalum in hominibus iuftis. 
Magis accefit ad illurnerrorem Ma-
a» nichctus faltem ex parte. Quia ( vt refert 
J?1?" Hieronym. in epirt, ad Ctefiphontem) 
nianilecta ¿ ix i ^ aiiqUOS iU[tos peruenire inhac v i -
ta ad eum perfeftioms rtatum,inquo iam 
peccare,non poírunt,& cófequenter nec 
gratiamamictere.Et ibidem cómmemo-
rat plures alios, quos Origemftas appel-
lacqui ineam fentcntiam declinarunt, 
Et portea illam excítarunt Begardi ^ & 
Ca \ A d ^ ^ l " ^ 1 ' vt lí'e^ertlJr 10 caP* no f l rum, 
A ' de Hitrct. £ft tamen coníiderandñ.iílos 
* no tuille loquutos de nis lancus eximijs, 
qui per Dei auxilium in gratia cofírman 
tur. Nam íi de illis dicerent^eos no polTe 
peccareex protedione, Scmanutcnen-
t iaDe i , non ob ideíTent hcereticijetiara 
íi adderent,iftosiuftos fieriin hac vita 
. impeccabiles, hoc cnim aliqui catholici 
docuerunt; <Sc licétno reftéloquutifue-
rint^iec verúm dixerint, non tamen in 
fide errarúcvt cap. 8. libri fuperioris tra-
¿laui. Igi tur hícrefis illorum fuit jVel 
quofdam itaeíTe anarura bonos, ve lint 
impeccabileSjVtManich^us cocefs; iTe vi-
detur, vel vfü , & exercitio virtutum ita 
perficijVt nec inordinatampafsioné ani-
mi íentirejnec il l i confentirc valeant^vel 
peruenirein hac vita ad illum íí:atum}iii 
quo Deum videant, & peccare non pof-
f in t , vt Begardi,<Sc Beguini. Sed hi dúo 
poftremi errores partim in libro pryece-
denti confutati funt , partiro in i .p.tra-
^ ¿lando de Virgine Beata. Error autem 
Manichasi ftuitiísimus efl: , & in varijs 
locis. i . parte inpugnatur. Quocirca om-
nes i í l i errores ad praefen tem locum non 
pertinent. 
Praeterea louinianí errorem noílra ¿ 
tempeflate excitaíTe Lutherum refert ^ y ^ ^ 
Caflro fupra,quia Echius in catalogo er- £Ch'm9 
rorum eius haec verba ciufdem feribit; 
T r o r f m non dubi tamm¡nos effe f a l m s posÍ~ 
quam bap iz ,a t i fumus , qt í iapromifs io ih i 
f a f l a n o n e í i mtítabilts v l l í s peccatis , vnde 
bapts^attis e t iam volens non poteí i perderé 
g fa l t i temyqmanHl lapeccata pojfunt eum d a -
mre>m[ i incrednUtas. Veruntamén ex 
eifdem verbis aperté colligitur, Lutherü 
non feníiíTe, gratiam,vel iuftitiam, qua-
lencunqucillam cogitauerit, elle inamif* 
íibilem límpliciter, nili cum illo addito, louiniani 
N i f i p e r incredul i ta tem, dequopoftea v i - erroráCal 
debimus.At vero Caluinusintep;ré vide u>uowfci-
o tatus ele tur errorem louiniani fufeitaue, quia no * 
folüm dixitJuíHtiam npn polTe ami t t i , 
nili per infidelitatemjfed etiam dixit,eú, 
qui veré credidit femehnon poífe á fide 
excidere^quiafides eíldonum eieíloru 
proprium. Vnde cum alias nemo pofsit 
iuftificari, nifi per fidem , & fecundum 
^ Catholicam íidem in bono fenfu,quia fi-
des eft vna ex difpofitionibus neceííarijs 
ad luílítiamjlicét fola non fufíiciat,&fe-
cundum Caluimfalfam fídcm^iScín erro-
neo fenfu,fit, vt iuxtaillius haercticido» 
ftrinam non poísit vnquam gratig femel 
habita amitti. Ita refert Bellarmin. libro 
i.deBaptifmo. cap. 14, ex illo in An t i . ^e^am%-
dot.Concili jTrindct.feflKy.cano, 7.can 
3.deBaptifm. Se l ib.^. Inft i tut .cap. 1" 
i2.Sedhunc etiam errorem fpe-
cialem Caluini de inamifsibilitate fideí 
infrarefutabimus. Soliim ergocum l o -
uinianonuncagendum cft, &cum qui-
bufcumquehsreticis, qui vt certisteíH 
nionijsintellexi, nunc in aliquibus Bel-
gíj partibus límpliciter cum louiniano 
fentiunt,qu3nuis ñeque ipfi haeretici ín-
ter fe in i l lo erroreconueniant. ' 4 , 
Fundabatur iile in quibufdá teflimo- Fundamea 
níjs faene Scripturae malcintelleélis , & ta louinia 
precipua funt, quceex prima epiftola n*Tm.un7 
loannis fumuntur. Priraum íit ex cap. tur Pr!mo 
n . .. . , r ex ¿cripta 
^.OmHts,qni tn eo manet)nonpeccat ,é ' o m - ra maj¿ 
quipeccaty non noHitettm , nec cognomt terpretara. 
^z-í.Secundumibidem.Oww/j, ^«Í n a - iMan . 3. 
tus 
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tusef iexcDeoyeccí i tum '/lonfacit.qHoniam ^ 
femen ipfius in eo mane t , nec fo te f i peccare 
quoniam e x D e o nattis eft. Tertiú in cap. 
y. Scimus,qma omnis^ q u i n a t m e ñ ex Deo 
non pccat,fedgeneratio D e i conferuat eum, 
In quo vltimo verbo íigniíicat,hoc pro-
nenire exefficacia gra t i«#& charitatis. 
Vndequartum teíhmoniumaddipoteft 
ex Canticor. 8. t A q u & mult<& non p o t m -
Cant, S. r m t : extinguere chan ta tem , nec fiamina 
i^W2.8, ohruent Ü U m . Quintum fit ad Román. 
a.CoK. 13. ig. Qptjs nos feparabit á chari tate D e i } <&c* 
Sextum. i.Corinthior.i3j C b a r i t a s n m ' 
quwn excidit. B 
j , ; Secundo obijci pofTunt nonnulla ex 
Secundo Patribus, quorum precipua proponit 
exPatribus Gratianus dift.a.dePoenitentia. Di f f i r 
Grat ian . cilius eí t^uod cap. 1. ex Augultino re-
^ í u g f l , f c r t ' .Char i ras , q m deferi potefi i nunquam 
tdmbrqf , vera fuit- . Cuivideturfimile, quod ibi c. # 
12. referturex Ambrof. z.Corinth. 6. 
F i t t a charitas efl, q m defertt in aduerf i tate, 
v t habetur in GlolT Ordinar.nam verba 
* Ambroí i j funt : S imu la ta charitas i n his 
efl, qu i in necefsitate deferttnt fratres-y quod 
inidem rcdit.Poteítque conñrmari ex 
Proípero l ib. de V i t . contemplat. ( & 
habetur ibidem cap. .y.) dicente: (^baritas 
Tro jper , ^ r e ^ a Voimtas ¿y ommbm terrenis , ac C 
pri i fentibus bonis auerfa^ i u n ü a Deo infepa-
r a b i l i t e r , & vn i t a ^o r rHn tp i nefcia}null i v i -
tío mutabi l t ta t is o b n o x i a , ^ ómnibus femper 
inu t f fa , cum qua necpotui t al iquis peccare, 
nec p'oterit, Et c.i J .addit; 5/ v e r a m c h a r i " 
tatembabemus de corde puro, confctentia 
bona, & f idenon fi£Ia,facilepeccato re f t f iu 
mus. Et infra. JLx ea parte quispeccat, qua 
nt inus dtltgit D e u m . Quibus ómnibus íí-
gnificatur, charitatem vinci nonpoífe a 
peccato,& cofequenter ñeque pofle per 
peccatum amitti. Idem ergo eft de gra-
tia, á qua charitas non feparatur. Vnde £> 
cap.i s.citatur Auguft. traft.8. in loan, 
dicens. Radicata-efl charitas ? Secutusefloy 
^Amuf t * wahprocederePotefl- cap. 13 .cita-
tur ex lib.yo.Homiliar.in 8. quod dicat, 
E u m , q u i chari tate habet 3 c r im ina l i te r pec-
G r c m » carenonpoffe. dccap. 4 , c i t a t ü t Gregor. 
l ib . io . Moral.cap.ai.ahás cap.12. dices: 
V i r t u t i mort is dt leci io comparatur , quia 
mentem,quamfemel ceperit, a deleffatione 
mundipror fus occidi t . 
¿« Tert ió poíTumus argumentan ratio-
Tertio ex ncquiagratiaeft natura fuá perpetua, & 
ratione. 
incorruptibilis j ergo femel infufa non 
poteft ampliús delinere eífe, acproinde 
ñeque amitti.Confequentia videtur ma-
nifefta, quia quod natura fuá perpeiuu 
eft, nunquam perit.Quamuis enimDeus 
pofsit in mhilum redigerc quicquid crea-
tum eft,quantumuis natura fuá íit incor-
ruptibile, tamen fecundum ordinarium 
prouidenti^curfum id non facit,vtindu-
¿tioncin calis, Angelis, & animis ratio-
nalibus oftcndi poteft. Et ratio eft , quia 
talium rerum dcftruftio eííet quafi vio-
lenta , & contra connaturalem curfum 
rerum,quem Deus non immutat, etiam 
propter peccatajfed folé fuü orin facit fu Matth* 
perbonoSíóc malos,& pluit fuper íuftos, 
¿k imuftos. Vnde poteft !hoc confirman, 
quia peccatum mortale non rainus m e - r 
rcturannihilationem perfonse peccantis, t ^ n rrna" 
quam gratiae in ea exiftentis, & nihilo-
minúsDeus non deftruit fubftantiá eius, 
quia de fe eft incorruptibilej ergo eadem 
ratione,nQC gratiam aufert. Quod autem 
gratia incorruptibilis fit, probatur, quia 
gratia eft qualitas fpiritualis altioris or-
dinis,quám fit Angelí fubftantiá, nimirii 
diuini ordinis j ergo ex ea parte incor-
ruptibilior eft. Aliundé vero etiam ex 
parte fubieóti eft aeterna, ficut eft ipfum 
íubie(flum,& non habet qualitatem co-
trariam jáquaexpeli i pofsit, fed tantú 
poteft expeili afubieíloper fufpefíonc 
influxus diuini, quo in eífe coferuatur» 
quimodus corruptionis pertinet adex-
trinfecam annihilationem ex parte Dei , 
nonad intrinfecam incorruptibilitatera 
ipfius. Et confirmatur, nam perfe£lior 
eft gratia , quam lumen gloria:, & vifío 
beata, quia comparatur ad illa vteííentia 
ad propríetatem, & aclionem^fed lumen 
gratise,&vjíio beatifica funt natura fuá 
corruptibilia; ergo & gratia. 
Nihilominus fidesCatholica docet íu-
ftos pode peccado amittere gratiam ,qua 7 , 
femel á Deo ob.tinuerunt. Quse veritas Primófta 
primó ex diuinis Scripturis euidenter tpi.^1" P0^ 
comprobátur. Quid enim clariús, quam ^^ f t053-
illud Ezechiel iS .S iaue r t e r i t f e i us l us a 
tu f l i t i a f u a , & f e c e r i t i n i q u i t a t e m ^ c n u n -
quid'Viuet1 Et cap. y ^ . F i l i h o m i n i s d ic ad 
filiospopulimei ¡ i u f l i t i a iusí i non l iberabi t 
e u m j n quacunque diepeccauerit.Jix. ftatim 
explicatur conditio, fub qua vita ( v t i q j 
seterna) iufto promit t i tur , his verbis. 
Etiam* 
684 Lih. 11 ,Deperp€tmtategrMU,roelamifsione, 
E t i a m f í d i x e r o inflo , q m d v i t a v i m t , & 
confifm in mf l t t ia fua fcce r i t i f í iqui tateyom* 
nes mJiitíA eius oblmiont t radentnr . H is cr -
go verbis euidenter docetur, poííc iu f tü 
iuf í i t iam fuara amittere. Ñeque hoc eft 
veteris tcftamenti propr iuni jnam in no-
i . Corint. noai tPaulus, Q m , fe ex i f i imat ftare^vi-
i o . deat^necadat. i . C o n m h * 10. q u o d c o n -
í i l iurn ineptifsimum eíTetj fí á iuft i t ia no 
l \ g m , i i . poíTet cadere iuftus. Vndead Roma.i i . 
ait: T a fide(ías,nolt a l tum/apere y fed t ime , 
E t i n f r a . ^ * ^ b o n i t a t e m lDei i n t e '. f i per-
manferis in bonitate,alioqm cir tuexcider is . 
V b i notanda eft cond i t io , qua fupponit 
pode ftaturn gratlac ami t t i . E t eandem 
T h . l p . i . v im habet i l ludad Phi l ip.2. C u m metu, 
& tremare ves i ram fa lu tem operamtn i .N í i 
hxc verba non minus, imo magis ad i u -
í i :os,qui folent falutem fuam curare, 
quam ad in iquos , «Se dcl)des d i r iguntur . 
Tandé Apocal . ^¡.di c i turFpi fcopo iu f to , 
Tene^uod habes, ne alius accipiat coronam 
t u a n u . Quod Fruftra diceretuf , fi gratia 
non poíTet ami t t i . E t í imi l isef t admo-
a.íOííw. n i t ioeiufdem Toannis t^ [ {k ,%.Videte vos 
metipfos^ ne perdatis^qHie operati eftis,fed v t 
mcrcedem plenam habeatis. 
Prstereá non fo lúm de poteftate, fed 
Oflendi - et j- de a d u ipfo amit tendi gratiam exe-
iWamami0 P ^ ' ^ teft imonia f u n t i n Scriptura perf-
fiflfc picua,nam vt omi t tam lapfum Ange lo -
Tr ident , r u m , quosantea fuilTeiuftos certifsimíi 
cft,Adae lapfuspr imum exemplum eft 
iu f torum amit tent ium grat iam. N a m 
quód i l le antea iuftus fuerit Conci l iu tn 
T r iden t . T r iden t inum docet íeíT.j'. cap.i . f imu lq ; 
def in i t ; Cum. madatum De i inparad i fo f u i f -
f e t t r a n f y e j j u s f l a t m f a n f t i t d t e m j n q u c i c o f 
i i tu tuf fueratyamif i f íc .S'umlhcv Dauid íine 
dubio iuftus fu i t , imó valde dileftus 3 & 
farai l iarisDeo;priusquám cum Berfabee 
• z . I { € g . i i . del inquerct. 2 .Reg .n . v te f t euidensex 
¿ r i 2 . omnibuspr^cedent ibus á cap.16. ta* 
men peccando.gratiam amiíit, quam per 
poenitentiam poftea recuperauit.z.Rcg. 
12. cuius poenitent i* te f t imonium ipfc 
pr^bui t Pfa lm.yo.vbi etiam eratdicens: 
VfaUso, S p i r i t u m r e t l u m innoua in vifceribtis meiSy 
dcRedde m ih t l ó í t i t i am f a l u t a r i s t u i , I n d i -
cans plañe priús habuiffe fp i r i tu per gra-
tiam inhabitantem>& i l lum amif i í íe, E t 
in nouo teftaméto celebre eft exemplu 
loan.J}, Pet r i ,qu i prius mundus erat per g ra -
tiam3iuxta Ch r i f t i te f t imoniü l oan , J 3 , 
10. 
Vos mundi efl is, & tamen i l lam poftea 
peccando.amifit. Pr^tereá idemmet Pe-
trus, quia non ignoiabat,hocpoffe iuft is 
fsepius accidefe, mterrogauit D o r o i n ü : 
Quotiespeccabit in me f r a t e r m e m , & di~ 
m i t t a m et? Vfque feptiesi D i x i t l i l i lefus; 
N o n dico t ib i i^quefepties ,[ed vfque feptuA-
gies fepties, Docens nos nul lam eííe in hac 
vita de perfeuerantia fe.curitate, íed gra^ 
tíam fajpifsimé poffe ami t t i , 
AdhaiCjPaulus Calatas exprobat cap. 9» 
j , ¿ k c n s i ^ K i r o r ^ u o d f i e t a m cito t r a n f - G a l a U i . 
f e r i m i n i a b eotqHi vos vocat i i t tn gra t iam-* 3«¿r.y « 
g C h r t s i t j n a l m d Enange l i um, q m d non e í l 
a l i 0 d , & c , & cap.-?. S t c j i u l t i eíiís,rjt cvt f p i -
r i t u coeperitus J junc carne confumemini ?£t 
ca\>.s.State) & nolite mgoferu i tuús i t e r u m 
c o n t i n e r i . E í i n h a . Euacua t i esiis a C h r i -
í fo ,qu i in lege iu f t t f icamini , g r a t i a exc id i - j j e f o ^ ^ 
% fiis, E t a d H e b r . ó . n o n f o l ú m d ic ic iu f t i -
íicatos per bapt i fmum pode cadere, 6c 
gratiam amittere,fed etiam valde exage-
rat reditum ad gratiam: dicens: Impofs i -
bile efl illos^qui femel í l l u m i n a t i f u n t g u í í a - • 
uerunt et iam donum coelefle, & participes 
f a t t i f un t Spintus S&p&h & c , ¿rprolapft 
fun t , ru r fus renouari3 & c , vbi in pr ionbus 
verbis euidenter iuíl i í icarionera deferi-
C b i t , 6c poft i l lam aliquos eííe poíTe5 vel 
etiam eííe prolapfos^adeo v t impofs ib i -
le,id eft,difficiJé eííe dicat ad gratiam re-
diré , vel etiam impofs ib i le , l i de reditu 
ad gratiam baptífmalem in te l l iga tur , v t 
alibi díífium eft. E t i n f r a , cum dicit^ter-
ran^qua» accipit benediélionem, 6c p r o -
fert fpinas, eífe maled i^o p róx ima , ide 
prorfus intendit. Et íímil ia cap. 1 o. repe-
t i t .E t i . T i m o t h . i . c u m d ix i í íe t . F ims j . y ^ ^ j . 
pracept ief l charitasde cordepHro,&confct~ 
entta bona, & fide non ^¿'/^adiuugit . c / í 
quibus quídam aberrantes conuerji f u n t 
i n vant loqulum* V b i cum d ic i t : Con ' 
D MÉTyz/M«í,figmíicat,prius habuiOe i l lam 
charitatem, 6c poftea i l lam amiíiíTe. E t 
de illis infra dicit: i l u a m ( vt ique bonam 
c o n k i e n i ú ) q u i d a m repelientes a r c a fide, 
nedum circa iuf t i t iam , naufragauerunt , . 
"Vnde P í p o c . i ' H a b e o a d u e r f u m te pauca, * * , * 
quia char i tatem tua i ru p n m a r r u rel iqm¡í i t 
Quod probabiliús fortafsc deíeruore cha ^4mbr . 
r i tat is intel l ig i tur j tame H a y m o , 6c C ó -
mcnt .Ambroí i jdcchar i ta teami í ía id i n - H a y m o , 
telligunt,6c fauent fequentia verba. M f -
mor eflo,ynde excideris. nam proprié non 
dici tur 
C-i.V-gratiafemel habita perpetuafit, & wamifsiíili?, (fe. ¿s 5 
^ ficri confirmatio. Sed id fuperf iuum 
iudicamus: w m quia n ih i l tiecjuentius Tertio ex 
i n Sandis Patnbus r e p e n m r , ^ muUi l ^ r u m a u 
xo. 
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dicitur quis excidere a prima chántate 
propter Colara tepiditatem ia operibus 
cius. Vcrunta inqn e l topr io r i modom-i 
terpretemur,indeá fimili luu i i tur argu* 
rnent:u,quia qui a pr ior i perfeí l ione ca-
d i t , & reniifséoperatur , facilé poteit ad 
lapfum grauem peruenire. 
Secundó principalicer probatur haec 
veritas ex Conci l io Tr iden t . feíT.tf. cap. 
1 1 . vbi íic i n q u i t : Vens J m g ra t i s femel 
mñific(ito> non de fe r i t ^ í f i nb eisprms defe~ 
ra t t i r . Quae fui t ecigra l'ententia A u g u -
í l i n i jCh i y fo f t om i , Prorper i j^ : a l io rum, 
v t infuperioribus v id imus, & rnanifelle 
Jfupponir, pof le iu l los deferere Deucny 
ac proinde gratiam amittete. E t hoc 
ctiara confirraant ceíl imonía, qua' idern 
Conci l ium profere dicens. 'Profterea A ~ 
•poflolus monst inf l i f icatos dicens: Nc fc i t i s , 
q m d t j ^ m in f lad lo currum¡omnes q u i d i m 
c t í T i u n t , f e d v n m accipit brauium? S i c c u r ~ 
r i te ,v t comprehendatts. Quia n imi rú mu l -
t i i u l t i in curfu deficiunt. Vnde et iam 
addit i l ludeiufdem rap i t is : Cafligo corpm 
jnettmj & t n fermtHtem redigo, ne fo r te cum 
al i js pr&dicauer im , ipfe reprobm^efficiar. 
N a m fiue Paulusinpropr ia perfona,íiuc 
a l iorum loquatur ,per i l l ud j / b r ^ , figni-
ficat j incertam clTe períeuerantiam , ac 
pro inde poíTc gratiatnaraitt i . E t i n cap. 
1 2. habet illa verba ; Quaf i y e r u m tffet 
iu/Hificatum ampliüspeccare non pojJe.Con-
t rar íum ergo verum cíle docet, & ideo 
i n capíte 1 3, a í t , nu l lum iu f tum de fuá 
perfeuerantia certura eíTe poíl'ej quia n i * 
mi rura vnuíquirque poteít lapfu inruü 
formida.re, quod i terum ex Scripturis 
conf i rmat. Et cap. 14. docet*, pecnitcn-
t iam iní l i tutara eíTe propter eos, ejmdb 
accepta iu f l i f icat iomsgrat ia psr peccatum-) 
^¿•/¿/cr^f.Quod tieri per orane pecca-
tumnior ta le capic. 15". docet. E t i dem 
confírraat fefsione i4.cap¡t. pr imo. D e -
nique idem fupponit Conc i l ium A r a u -
fícanum canon^nouo, dum a i t : D iu in i 
e ñ mnneris, ck-iru pedes nosíros á fa l f i t a te , 
& inmf l i t i a tevemus. Et cap.décimo, ^ d -
i t t f ío rmm 'De i et iam renatis , ¿r fant i is 
femper esi implorandw/ru) v t a d finembo-
n n m peruenire , CÍT in bono valeant opere 
•perdurare.'Sixemm iurtit ia nopolFet amit-
t i ,ad i l lam non araittedam nul lum eíTcC 
adiutor ium neceíTarinm, 
Te r t i ó poteft ex Patribas pro l i xa 
3.pars. 
rep t . . 
v iden poiTunt in Gratiano Qi¿ta di l t inc. 
fecunda de Pocnitent. á capit. 15. l um > 
etiam quia ventatern hanc docent Pa- * * ' 
tresjquoties poenitenciam commendát, 
quam non femel tantúm, fed l i tpius v t i -
le rn , ac neceflariam eiíe docejit propter 
frequentes, & repetitos lapílis l u í l o rü . 
I t em id ip fum tradunt, quoties i i í l i i s t i ' 
moré cadendi coníulunc, perkueran-
tiam incertam elle d i cun t , ¿k ad i l lam 
B fpeciale D e i auxiüum requirunt. N a m 
inde euideater lequi tur , iu í l i t iam í s p i -
üsami t t i poííe. Oanncsergo íupra c¡ica 
illa principia allegati hic poiTunt accom-
modar i . E t prstereá Hieronymus l ibr . 
lecundo contra lounnan. i i x prorel lo 
erroremhunc ex Scripturis impugnat . 
N o t a r i denique poí lunt verba í e r tu l - T e r t u l , 
l ian. l ib.de Príeícriptionibus haret icor . 
cap. 3. E t hoc m i r u m opinar , v t probatus 
alrquis retro poftea excidat ? Et í l a t i m i n -
duci texempla Saulis,Dauidis, Salomd-
nis ,& ludae: £ t eadern doCtina cum eif-
dem exemplis habetur nomine Ambro» 
fjj ad Román 9, circa illa verba ; C u r t u 
C n o n d u i n f a t t ejrent)S'c. Tándem notatu xAmbr» 
digna l un t verba Cypr iam cp i í io la .7 . C y p w ^ 
Q u a n t u m dolemus. ex ¡llts'quos 'tempestas 
i n tm icap ro f l ramt i t a n t ü m U t a m u r ex v o -
MsrfUos diabolus prof l rare non potu i t . 11 i n -
fxa.Fides i p f a , ^ ' natiui tas Saluatorts no ac~ 
cep ta , f ed cuflodita viuif ícant ' .vtu.]; in ^ te t -
nurajác ideó addidit : N e c f t a t m confe~ 
eutio , fed confummatio hominem D e o / t r ~ 
^ í . Q u o d verbisChri ih confirmat l oan . ^om*S* 
quinto. Ecce fanus fa t i us es.iamnolipecca-
re^neqmdttbi determs altcjuid contingat, i x 
2táá\l\Salomon denique^aul^cr c t t e n m u L 
t i t f u a n d m in v i js Jüomini amhulauerunt, 
D d a t a m f i b i g r a t i a m tenere potucrunt, rece-
dente ab eisdtfciplina V o m m i C i U > , recefsit 
& g ra t t t u» . 
Ratio denique huios veritatis í um i - ^ 
tur exal i js principijsfídei : v n u m e í l , ) u - QuSrt¿ 0£ 
feos obligari pracceptis naturalibu3,6c d i - tenditurra 
uinisj imó etiam legibus humanis, quod tione. 
pr incipium in materia de Legibus o í l en -
di tur . Secúdum eíhtranfgrefsionú p r^ -
cepti in materia graui eflo peccacü mof -
talc, quod in materia de Peccatis latá 
oí lédi tur , (Se ex fequemibus teü imomjs 
M m m ílet 
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fíet manifeftum. T e r t i u m eft, pecca-
t u m mortale non pode f imu l eílé cura 
chántate,quod non folúra eft v c r u m d e 
muk i tud inc peccatorum j vel de aliqua 
fpeciepcccat i , fed de ó m n i b u s , & fín-
gulis peccatis mor ta l ibus, quod eft de 
fide ccrtum , & ex ipíb n o m i n e , & ra-
t ionepeccati mortal is eft euidens, nam 
i l l ud eft peccatum morta le, quod facit 
homincm reum acternae poftn*eJ& confe-
quenter,quantum eft de fe^priuat hom i -
ñera beatítudineatcrnajergó etiam pr i -
uat gratia, & confequentcr charitate, 
quia gratia facit d ignum vita «terna , Sí 
D e i amicum . E t ideó íupraof tenfum 
ef t ,peccatum mortale , &: gratiam ex 
natura reí repugnare * & hoc docere 
vo lu i t lacobuscum dixi tcapit . fecundo: 
Q u i i n v n o o j f e n d i t } f a 5 l m e f i o m n t u r e u s * 
6í Paul . i . ad Co r i n th . 6. No lnee r ra re * , 
ñeque f o r n i c a r t ] , & c , r e g n H D e i p o f s i d e b m t , 
& ideó ad Román, i .dic i t ; Reuelatur i r a 
D e i / k p e r o m n e m i m p e t a t e m , & c . A c de-
niquc Chri f tus M a u h . ; 9 . 5 / v i t a m 
i n g r e d i j f e r u a m a n d t t t a ^ H o v n ú , vel al iud, 
fed omnia.His vcróaddendum eft quar-
t u m p r i n c ¡ p i u m , n i m i r u m habitus gra-
tiae non determinare v o l u n t a t e m , v t i l -
lis ex necefsitate v ta tu r , quía non p r i -
uant í l lam fuá libértate , v t eft de fide, 
& per fe euidens ; nam fícutalijs habi-
t ibus ,ita etiam infuí is v t imur , cúm v o -
lumus. E t ideó iuftus, licét charitatera 
liabeat,non femper amat, & licéthabeat 
f idem, non femper conf iderat; hinc er-
g o e f t , vtfaci lépeccarepofsit , & arait-
teregrat iam. Et hanc feré rat ionem a d -
d u x i t i n hocpuní loDiutJS Thomas. i * 
a.quaeftione i 4 . a r t i c . i i . & qua:ftione 2* 
de V"erit.&aliasq. vnic.de Charítateart. 
12. & latiüs quarto contra gentes,capit. 
I3« 
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A t q u e hinc obitcr in fer tur , hanc ve- Corollariú 
r i t a t e m , regulariter loquendo^in ó m n i -
bus iuft is,quandiú in hac vi ta v iuun t , l o -
cum habere , & non liccre aliquos exci-
pere,nií i ex fpeciali pr iu i iegio cóíixma-
t ionis in gratia. I m ó etiam de i l l o íam 
d i x i m u s , non faceré hominem impecca-
b i lem, fed non peccantem. Vndc cura 
proport ione fit, v t non faciat gratiam 
inami fs ib i lem, fed fo lum faciat, v t non 
ami t ta tur . E t haecipfa gratia conér -
madonis non eft debi ta, ñeque promi f -
fa general i tcr3& ideó nullus fine teme-
rítate poteft de f e , vel alio praefumere, 
habere gratiam nunquam amit tendam, 
dum v iu i t j n i í i i d fpeciali reue la t ioncd i -
d icer i t , v t C o n c i h u m T r i d c n t i n ü fupra 
d i x i t . f . 
A d fundamenta contrarige fentcntiaí ^ j ^ f u n 
refpondendum fupereft. E t q u i d e r a c i - jarncntis 
tata verba loannis fufé traftat H ie rony - louiniani 
mus l ibro 2. contra l ou in ian . a p r ipc i - ertoris¿ 
p io5& Dia log. i .cont r .Pelag ian.a l i^uá- H i e r o n , 
t u l u m á p r inc ip io , & i n fumma refpon-
de t , fen fumi l lo rumverbor i )m , Q u i m a - Loca loan. 
net i neonon peccíí jeíTecompofítum, jtJ exPllcatur-
eft, quandiú ineomanet ,n6 peccat,quía 
repugnant hsec dúo e íTe í imu l , manere 
i n D e o , & peccare, faltem ex lege o rd i -
naria , & ex natura rei. E t ita ex ponun* 
tur-verba fequentia: E t omnis, qu ipe tca t , 
non v i d i t ^eccognou i t eum^ . V h i non ef t 
fenfus, nunquam nouiíTe^elcognouiíTe 
i l l um 3 nec etiam quód peccatum veram 
D e i cogni t ioné,aut f idem exc ludat , fed 
quód i l le, qui peccat, quando peccat, n o 
habeat praf t icé dignara deDeo e x i f t m a -
t ionem » o! aftualera confiderationent, 
v n d e f i t , v t á D e o á u e r t a t u r , & in eo efle 
deíinat, licét antea in Deo maneret. E t 
i n hunc fenfura trahipoíTunt verba A u -
70 . vb i de charitate eandem quyeftio- D guf t in i lib.de Per fe f t . iu f t i t . cap. 18. /«-^«¿«Z?,' 
nem t ra f ta t , í icut t raf tatur a Mag i f t ro , 
Magijt» & aij'jS Jheolog is in tert io di f t . 3 o . & ^ i . 
qu i in hoc dogmate fidei conueniunt, 
i n re idem eft de g ra t ia , v t ex d i -
¿>is conftat. Tandera conf i rman pbtcft, 
Confirma- Ru*a " ' ^ v^ ra habitus ín fufos detur ac-
tio. tual ismotio De i , 8c praruentio , non eft 
fuf f íc ienshomo ad non peccandum per 
folós habitus infufos,vt conftat ex di f t is 
l i b . 2. de necefsitate grat is aftual is, & l i -
bro precedente traf tando deperfeuer l -
tig dono. 
t e l l i g e n d u m a r b i t r a r } q u i a r e n o m t i o p e r f i l 
c i e n d a v i d e t , & c o g n o f e i t . i n f i r m f t a s v e r o 
a h f t í m e n d a n o n v i d e t , ñ e q u e c o g n o f e i t e u m . 
I d eft,quandó iuftus in hac vita i ta fege-
r i t , v t renouetur de die in diera, tune v i -
det Deü jnon clara v i l ione, fed debita co -
ííderatione fidei v i u » , & pra(?t¡c«,quan-
d o v e r ó inf i rmitate abduci tur j tuncnon 
videt ,v t ique, oppoííto fenfu. Priora au" 
tem verba aliter expon i t Auguf t inus 
tura i b i , tura etiam l ibro de Natura ^ & 
grat. cap. r4.& l ibro i .de Peccatorum 
m e 
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mer i t . & remifsion.capit.S.in fenfu, v t 
ita dicarn, f o r m a l i , nam qui natus ex 
. D e o , fecundum quod i Deo natus e l l , 
non peccat, id eif ^ e r gratiam non pec-
cat , cjuia non poteft efle malí p r inc i -
piuen , fed fecundum íuam iní i rmica-
tera^Sc libértate operans peccare poteft , 
V e l aliter , & in idem red i t , f i fubdat 
gratue motíoni , & incl inationi 3 non 
peccaü, poteft autem fubtrahere f e , 8c 
n o n placeré D e o , & ideó gratiam eius 
gmictere. A l i am expofit ionem refert 
idem Auguf t inus l ibro quarto contra 
duas epiftoias Pelagi). ex Ambro f . l ib . 
i . in Ifaiam , vt illa priora verba inte l l i -
gátur de natiuiíate ex Deo confumma-
ca , & perfecta^ qualis erit in gloria-.nam 
íic natus non peccatj & confequenter 
fubfequentia verba: Qu i peccat nonv id i t 
eum. in te l l igc tur eciam de vi l ione beata, 
quemfcnfú magis indicant verbaAugu-
Ihn i ex altero loco citata. Verumtamen 
locus il le Ambro í i j in operibus eius nuc 
non inuemtur,dc fenfus certe contextu i 
non quadrat, ' 
Priores ergodug expofitiones prbba-
biliores f u n t ; eíl tamen notanda differé-
Non pec-
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Al tera vero pars illius fecundi te f t i - ^ 
mon i ] , n e c p o t e j i p c c c a r c y m é expon i - ^eCpóteft 
tur . Auguf t inus de Natura, de graucap. peccare ab 
14. i taexpomt, nonpotej i , id e i l , non de- Aug. expo 
bet peccare. Sed obftat, quia i l lo modo nitur, 
non folúm natus ex Deo, fed etiam non 
natus,& iniqmis non p o t c í l , id e l t , non 
debet peccare Jcum tamen fpecialeaii-
qu id tnbuat loánesnatis ex Deo , m á x i -
me cum rationem addat, 'Juomam ex Deo 
natm e/^Políct vero d i c i , l i l ios De i ex 
i l lo t i tu lo fpeciah teneri adnonpeccan-
d u m j q u i a e x Deo nat i funt , & ideo non 
p o l f c i d e f t , non deberé peccare,non fo-
lú ex i l lo genet^li t i tu lo , quo nenio pec-
care debet, fedfpeciali ob l igat ioncqux 
velut i quídam moralis impolsibilitasde-
bet á iufto ¡eftiraari. Al i ter ídem A u -
gu f t i n . l ibro fecúdo de Pecpator. remi t . 
capitulo fept imo, illa verba intel l ig i t de 
potcntia peccandi, quas per gratiam 
choatur, ¿>c in patria confuramatur. Sed 
v t hxc doctrina pofsit ad conuenientera 
cxpoíícionera accommodari, neceíTaríp 
reducenda eft ad alteram ex duabus fu * 
pra pof i t is . N a m gratia repugnat pec-
cato , & ideó qui per gratiam ex Deo 
da li i t ^ ' q u ^ d enim aic loannes, nowpeírfaf, q nafe i tur , in ferecipit al iquidrepugnans 
explica dupliciter poteft exponi i fc i l icet jde pee- firaulcum peccato , & ideó non poteft cat terexpl 
tur. cato venial i , ve l tuor ta l i . I n t c l l e í l a ergo 
i l la fententia de peccato í lmpliciter, v t i -
que ven ia l i , non habet locum prior e x -
po f i t i o , quia iuftus etiam iníenfu c o m -
poí i to poteft venialiter peccarejquia ve-
níale peccatum non conf t i tu i thominem 
i n i u f t um .au tDeo in imicum, v t Conc i -
l i um Tr iden t . in locis allegatisdocet. E t 
hoc videtur voluiíTe Auguft inus i n p o -
fterioribus locis. Probabil ius autem v i -
detur, loquutura eífe loanué de peccato 
m o r t a l i i n illa fen tcn t ia ,v texpofu i tAu-
peccare in gratia permanendo , vel quia 
per ipfam gratiarn incl inatur omn ino 
ad non peccandum , & íic inchoatur 
in i l lo q u í d a m impotentia peccandi, 
non l imp l i c i t c r , fed lí operan íludeac 
v t fjlius D e i , vel quatenús ab Spir i tu 
Saní lo mouetur ad non peccandum,vt 
ait D iuusThoraas citatis locis. V n d e 
adiungit Auguf t inus , in fpe recipere 
iu f tum per gratiam impeccabilitate fím-
pliciter , quA: confummabitur in gloria. 
Hoc vero v l t imum magis eft ab A u g u -
guft inus t ra f l . y . in i l lamepi f to l . nam & J ) ftino fubti l í ter add i tum,quám in ver 
altera pars eiufdem íentét i * mu l tó pro- bis fundatum,ve l ad expofit ionem ne 
priúsj&faci l iús de peccato mortal i in te l -
l ig i tur j non eft autem veriíímile, aliter 
in pr ior i par tcquám in pofter ior i eiiifdc 
fententiae eífe loquut i i in ; tum etiá quia 
i n fecundo tef t imonio,vbi illa pr ior fen-
tent ia repeti tur, additur ratio, Veccatwn 
nonfacit,c¡m<x femen i l l i m in eo m a n e t . Q u x 
r a t i o ,& confirmat pr io tem expofít ione 
de fenfu compoíito,(Sc de peccato morta-




Al i te r poteft exponi fecundum aliara 17. 
regulara , quód interdum Scriptuta vo- Expoíltio 
cat impofsib¡le,quod eft difí ici le, & ita alia, 
natus ex Deo non poteft peccare, quia 
coníiderata efficacia gratiam,5cauxilium* 
q u x i l lam comkantur , difficile apparet; 
quód pofsit iuftus a Deo illumínatuS 
i terum fubijei peccato. Sed hoc du rum 
eft , quia in horoinibus tanta c f t i n f í r -
mitas carnis , v t non obftante gratia, 
M m m z p r s -
'6ss Lib. n.De perpetuitate gratU,njelamifsione* 
n e r i a r d * 
D . T h orné 
T e f t i m o -
n i a a l i a f c r i 
pturcC íbl-
u u n t u r . 
Gregor, 
Chryfofl. 
praefertím habitual! facil l imc peccent. . 
Mag i f q ; poíTet ica exponi ter t ium te í t i -
mon ium; Q t ú m t m efl ex 'Deo non peccat. 
I d eít, non C a m facilepeccat, quiageneram 
tio De t confernat t l l t im . V t i q u e admuan-
d o m u l t u m a d cauenda peccata , quam-
uis homo libértate fuá po fs i tü l i re l i í le i 
r e , & faspius refiftat. Bernard.autem 
f e r m o n . i . Septuagefím. & íerraon.z3. 
i n Cantic, haec vlt ima de pr*def tu ia t is 
fpecialiter in tc l l ig i t . Sed eft myf t ica 
cxpo í í t io ' , al ioqui enim magnam vim 
facit literae, dum per diuinam generatio-
ncm pr*deft inat ionem intelligit,<Sc quia ^ 
í icnatum e x D e o expon i t non peccare> 
non quiareipfaá peccatis femper abft i-
neat, fed quia i l l i non imputantur ( v t 
ipfe l o q u i t u r ) íeu quia non itapeccati 
"Vt propter illa peccata í i t darnnandus t 
v t rumque autem eíl fatis v io lentum. Ec 
pr^terea fententía loannis ííc non habe-
ret locum in iuftisprsefcitis, & haberet 
inpríédeftmatís et iampro i l lo tempore, 
i n quo renat i n o n f u n t > v e l iuf t i t icat i . 
P r i o r ergo expoñt io facil iot e l l : , & i l la 
melior , quód natusex Deo , quantum 
eft ex vital is uatiimatis non peccat, quia 
gratia de fe peccato re í l f t i t , & ita cón-
f e rua t i l l um. ¿éc fidiceretur (a.k D 'miíS Q 
Thomas d i í to cap. 70. ) I t t f i m non com* 
frtittit i nmf l i t i am, ve l f i cu t vu lgar i f e rmone 
d i c i t u r y virptm nohilem n ihd abiecium, v e l 
humde cogitare* 
Al ia Scriptura? teftímonia no habent 
diff icultatem » nam verba Cant icorum 
fo lúm commendant cfíícaciara amorís* 
5c charitatis, fi homo illa v t i vel i t , non 
vero dicunt hominem cogi femper ad 
vtendum charitate , ne tentatione v i n -
catur. I ta feré Gregor. ibij & A m b r o f , 
l ib ro de lacob, & vitabeat. capit . fept i , 
fuper Pfalm . 118. O t o ñ a r , n . ad 
illas v e r h a t T a x MUÍtadí l igent ibm nomen D 
t m ? 9 í . E top t i raeChry fo í tomus H o m i - . 
lia i ^ . in p r imam ad Corinthios. loqu i -
tu r .de amore D e i erga iuft i f icatosdo-, 
cens nullas res aduerfas huius vitae i m -
ped lS po l fcquominus chantas Chr i f t i 
erga iuftos pro modo, & effícacia fuá ef-
f e á u m confequatur. E x quo non fe-
qu i tu r , eos non poíTe peccare, fed fo-
Ju: 5 fequ i tu r , vel quód ex parte D e i , 
nunq jam deftítuen tur aux i l io > v t n o n 
peccent 3 f i ve l i n t j quo modo i l la verba 
adomnesáChri f to iederaptos,ííue prae-
deftinati fmt.fiue non f in t ,exten di pof-
f u n t í V e l certé f i de folis ele£Us íit fer-
rao, ío lúm fequitur eos non poíTe in 
fenfu compofi to ita vinci á peccalo,vt in 
eó v fqueadmortem perfeuerent. Si ve* 
re locus il le intel l igatur de charitate ho-
minis ad D e u r a , v t Auguf t inus folet i l -
l um exponere , in eo fo lúm explicat 
Pau lusv im,&ef f i cac iam charitatis , & 
propo l i tu ra e f f ícax , quod t k ipíe habe-
bat , & omnes iu f t i haberc debent, n o n ^ u g u j i » 
vero dicit, i l l ud propoí í tum efle i m m u -
tabile , v t elegante r expon i t A u g u í l i -
nus l ibro p r imo de Mor i bus Eccleliae 
capit. 1 i . & f e r m o n 15.de V e r b i s A p o -
fíol.cap. 8. & nono. V nde quoüPaulus 
fubdit : Certus f u enim> quod necj¡mors, & c . 
n o n ideó di¿tú eí^q-uia charitasnópofsic 
amit t i , fed íí in^ppriaperfona loqui in te l -
l igatur,ex certa reuelatione fpecíali, quá 
habebat, id dicere po tu i t r í i vero genera-
t im loquatur e t iamin perfona aho rum, 
loqui tur de cert i tudine fpei, & fub in te l -
lefta conditione, íi per nos non í leter i t , 
l ícut i n praecedenti l ibro expofu imus. 
Deniquc locus i . C o r i n t h . 13. omninó 
extra fenfum Apo f to l i adducitur, dici t 
enim Paulus charitatera nonexcidere, 
non quiahic peccando j a m i t t i n o p o f i i t , 
fed quia perfeuerádo in i l lavfq;ad mor té 
illa noneuacuatur quoad fubííantiá fuá» 
fed in ftatuglorif per f íc i tur . Inhoc en im 
i l lam á fide/pe, de í imil ibus donis d i ñ i n -
gui t ,v t ex tex tu efi: mani fe f tum. 
AdPat res eadem fc ré fun t refponfa. ^ 
Circa p r i m u m veroexverb is A u g u í l i - atres 
n i ra primis aduerto 3 i l lam epiftolam ad PonUntur-
l u l ianumjquam Gratíanus citat, non i n -
uen i r i , fententiam autem ipfam reperir i 
in lib.de Salutarib. document.cap.y.quí 
inter apochriphos habetur in tom.4.ope 
r u m D .Augu f t i n i , vnde faci lepofíct i l -
lud te f t imonium tanquam carens au f to -
r i tate repelli. N ih i l om inusGra t i an . i n 
d ida d.i.de Poenit.§.3. exponit,charita-
tem def ic ientemnon eíTe veram, id eíl-, 
noeí leper fedá, confummata. A l i te r 
GloíTaibi e x p o n i t n o n eífe veram quo- Q r a t U n , 
adefficaciam, quia non pe rdu ci tad reg- QI0JJI 
num, licet íit vera quoad eíTentiam.Quae M a m í i , 
f u i t expo í i t i oMag i t t . i n ? .d.3 i .c .z .quá Bonau, 
ibiBonau'circa liteiá fecudoloco pofui t . 
Sed qua pon i tpr io r i loco adhibet femper 
D . 










D.Thomas citatis locis, Scprobabil ior ^ 
videturjnimirüjchari tatem.id eft, arnici-
t i a rn^U i t deferi poteít,vtic|-, e x ícÓc ex 
v i motiuijfeu modi di l igendi.no eíle v e -
rá charitatem diuinam , & infi)farn,nam 
vera charitas de f e no poteft deferi, licét 
ex mutabilitate fubieeli deferi cont in-
gat. Nam charitas vera habet firmíi p ro -
poí i tum nunquam deferendi amicum,iSc 
quantum e f t ex fepoftulat,vt in i l lo pro-
polico perfcueretur,<Sc hoc íatis eft .vt íic 
vera, het t homo polsit e x libértate fuá 
pcopoí i tum mutare. Quae expoí i t io , & ^ 
verifsimam doóli inam continet y Sí n o n 
infert vimverbiSificut prior,6ceft cofen-
tanea auctori i l l ius l ibr i putato A u g u f t i -
n O j í í c eriim a i t : L ice t me mutatioms locus 
longe tul i j fet a vobis corpere, fed nullatenüs 
chánta te , quia charitas , q m deferi -potesly 
minquam f u i t vera , i d eft, amicitia , quae 
ex loci pryefentia , vel diftantia , vel alijs 
humanis conditionibus pendet, non eft 
vera charitas. 
E t í imil is fententia in eodern plañe 
fenfu inueni tur in H e r o n y m o epift. 41. 
ad Ru fhnum , quam fie concludi t : F u l -
geat,cui l ibet,aurc>,&pompatids fercul is o -
rufea exfarcinis me ta l la rad ient . Char i tas 
noa poteft compara r ' uD i l e f l i op re t i um non C 
hahet. A m i c i t i a , qu<& defraere po te í í , vera. 
nuncfUam f u i t , Ou&definere ( i n q u i t ) po-
tefl) quia fundatur i n rebus, qua; deline-
re pof tun^vt íque i n d iuí t i js,&: fp lendo-
re humano , talis enim non fo lum vera 
charitas non eft , fed nec vera amicit ia. 
A t q ; eodem modoexponenda e f t fen-
tentia Ambro í í j ibi fecundo loco poí i ta, 
vocaten im charitatem firnulatam 3 vel 
ot iofam illam.qiKe temporalibus cómo-
ditatibus inn ixa fratres i n necefsitatibus 
deferit. V n d e fubdit í H i t e vera charitas 
eft,fi fuá v t i l i t a te contempta, eius cura agat , D 
qué ddigere fepro f i te tur .S im'ú i te r adProf-
perum refpondet D.Thomas in d ió taq, 
d e Chari t .art , 12 . a d 4.Ioqui de charitate 
fecundum poteftatem charitatis , feu 
quantum e i l e x parte ipí ius, líe enim 
inuincibil is fit,f] tamen operans ab i l l ius 
accione n o n deííftat. V n d e etiam ex -
pomtur opt imeProfper de aftuali di le-
¿lione charitatis, & íic d i c i t , e f t e reclam 
voluntatem ab ómnibus terrenis rebus 
auerfam, cum vero ait. mnf taDco infepa* 
r a b i l i t e r , redé intelhgitur quafi obiedl i-
3.pars. 
ué, feu affediué, quia cupit inhacrere in -
fcparabil i ter, & eodem modo dic i tur, 
conumjú ne¡€ia3 & c , Cum vei ó de illa d i -
ci tur: Cum cjuanecpotuit a l iqmspíccure , i \ 
i l l i id,í«w íyKtz, dicat cooperationem eius, 
per fe clarum eft, f i vero etiam conco-
mitátiam dicat, fenfum compoí i tú faci t , 
i ux ta lupra d¡¿ta,& refpeauadual is d¡-
le ftionis magis pi opr i^ , de quaíi forma-
liter dici tur. E t h o c t o t u m i n pof ter ior i 
loco fatis idem Profper expofuit , <;um 
dix i t ,eum,qui veré d i l ig i t , facile peccato 
reíiftere. 
Senfusitem Angu f t i n i in ve ib isc i - ^ i . ' 
ratis ex t radatu odauo in pr ima epiftol. Indicatur 
loan , longéalius eft a prs fent i i n f l i t u - me"s A u -
t o , non enim traftat de duratione, vel g^-2-ioCo 
citan 
incorrupt ione charitatis , fed de r e d i t u ' 
diñe o p e r u m , q u * ab illa procedunt: 
nam eadem externa opera benc, & male 
íieri poíTunt iuxta intent ionem opeian-
t i s , de ideó ait : Redi a d confcientiarru 
t u a m , ipfam interoga. N o l i a t t e n d e r ^ , 
quod f loret forts , f í d q u A r a d i x e f i interna^ 
Radicata efi cupidttas , fpecies effe poteí l 
bonorum f a E l o r u m y V e r é opera bona ej fe non 
•pojjknt „ Radicata e ñ chantas fecurus e/lo, 
n ih i lma l ip rocederé potefi, V tique á radi-
cc charitatis. A l i a autem verba : H a -
bens char i ta tem , c r immal i te r p e c c a r ^ 
nonpo te íh Quse Gratianus t r ibuí t A u - D ' z y í u g . 
g u f t i n o i n H o m i l i a odaua, ex 50. ne-
fcio , vnde illa in tu ler i t , quia nec ta-
lla verba ib i formal i ter inueniuntur , 
ñeque ex ili is,qua? ibi habentur, i n fe -
run tur . Nam verba Augu f t i n i f u n t : 
(Juia r a d i x ma lo rum omnmm efi cupidt-
tas ^  <¿r r a d i x bonorum omnium efi chari tas, 
& f í m u l a m b c L cffe non poffunt-.mfivna r a d i -
citüs euu l fa fuer i t ,a l iap lan tar i non poter i t , 
Sine caufa ergo aliquis conatur ramos inc i -
dereyfi radice no ectendat e u e l l r r e . I í . K qui -
bus nofequitur,habenté charitatem cr i -
minali ter peccare nópoffe, fedadfúmü 
fequ i tu r , vel non poíle peccare ex ipfa 
charitate}vel non poíle ííc peccare, quin 
charitatem amittat,quia omnepeccatum 
criminale concupiícentiam indud i t ita 
inordinatam,vtcum charítaCe fimuleíTe 
non pofsit. 
Deniq;verba Gregoríj faci lqm ex d i -
¿lishabent intel l ieentiam, comrnendat , .^ l7" 
. ^ . Ad locum 
enim Gregonus in i l lo cap.a;2.a]ias. 11. Q^^Qr. 
l ibro. 10. M o r a l , efíicaciam charitatis, 
M m m 3 cpse 
69o Lib. 11 SDeperpetuitate gratUrtelamifsionei 
qux concupifcentiam mund i v i nc i t , & 
Cafit.S»' adducic verbaCanticor. 8. F o m s eft v t 
m o n d tU í l i o , Dic i tque charitatem mor t i 
comparari, qma. mentem¡qHamfemel cepe-
r i t , a d tk t t ione m m d t f m d t t H s occidít. 
Quod de dilectione peccaminofa, & co-
traria d i led ion i De i fuper omnia in íe l -
Jigendum ef t j& i l lam charitas occiditjVel 
formali terjquia excludi t formali terpec-
catum talis dile¿lionis,vel effeítiué p r j -
feruandoabi l la, ei ve reí i f tendo, & h o c 
praeitat etficaciter,non omninó abfoluté, 
fed quantum eft ex fe.Vndeaddit ,£í t a -
to valentms mentem in aut ior i ta tem er igi t , 
q m n t o ^ infenfibtlem contra te r ro r es red-
d i t , E i lie etiam expofuit ídem D . T h o -
D.Thom. mas íupra verbaeiufdem Gregor i j H o -
Gregor» m i l . 3o. in Euangel. Charftas magna ope-
r a t u r } f i e/i; f t vero operari renuit ,amor non 
eft, Nam i l lud priús verum eft ex parte 
inclinationis charitatis , fed voluntas 
poteft i l l i fuo arbitrio reliftere ; hoc 
autem pofterius de operibus prseceptis 
intel l igendúeft : & hinc non infert G r e -
gorius)eumJqui non operaturinon fuiíTe 
amorem,fed jara i l l um non habere, cúm 
fie operari renuit. 
2 A d rationem refpondetur, de cor ru-
Ration'ifit P^0116' vel amifsione gratide poíTe nos 
iatis. l oqu i , vel phyfice,vel moral i ter.Et phy -
íicc loquendo clarum ef t , charitate pof-
fe deíinere eíTe per abfentiam conferuá-
t i s , id eft , "per fufpcnííonem diuini i n -
fiuxus. Dcinde probabjlíús eft, tune nó 
propn'éannihi lar i , fed corrumpi , fcu co-
deíinere eíTe permutat ionem íub ie í l i 
amit tent isgrat iam , quam habebat, quia 
l icut gratia non creatur, ita etiam nó an-
nihi latur. Vnde confequenter dici p o -
teft gratia phyíicé corrupt ib i l is , id eft, 
capax corruptionis modo expl icato. I n 
hoc vero fenfu nu l lum eft accides, quod 
i l l o faltem modo corrumpi non pofsit. 
l a m vero an talis deíitio dicenda fit v io -
lenta,<Scpra;ternaturalis omninó qualita-
t i gratiae, vel charitatis, qu^f t io eíTe po -
teft de modo loquendi . Nam quoad rem 
pender ex alia quaeftione,an peccatum 
phyíicé expcl lat charitatem, vel tantum 
n io ra l i te r , quá infra t radabimus.Nunc 
ergo dicimus, charitatem dúos habere 
ftatus vi$,5f patria^jíSc in pr ior i eíTe cor-
rupt jb i lem exparte f u b i c í i i , licet defe 
non habeat pr inc ip ium corruptionis ,• i n 
fu tu ro vero ftatu futurara eííe í impl íc i í 
A cer incorrupt ib i lcm. Kat ionem reddic 
D.ThoraasfuprajterminisphilofophiciSí 
quia in hoc ftatu non replet totam íubie- p.Thom» 
¿ti capacitatem, vt ique quia non necefsi-
tat i l lud ad adualem D e i amorem ex de-
f e d u clarae vifionis Dei , inde enim íit5vt 
ceíTante a¿lu ip f ius , & inte l lef tu non 
plené confiderante,per peccatum expel l i 
pofsit. I n patria vero replebít capacítate 
fub ie f t i in fenfu cótrario,&: ideójita í i r -
mabi t vo luntatem in b o n o , v t peccare 
non pofsit, ac proinde nec ipfa cor rumpi . 
g Q u * ratio fupponit jchantatem nó poíTe 
ami t t i jn i í i peccando,quod eft ver i fs imü, 
quia dona D e i funt íinepocnitentia , & 
ideó fine caufa ex parte fub ied i non defi-
nir illa conferuari j nulla autem alia dif-
po l í t ioef t contraria g r a t i * ex parte f ub -
ie¿li,niíí peccatum. Quod autem pecca-
t u m cnminale lepugnet chantati iam eft 
in fuperioribus oftenfum ; modumaute 
repugnantiae in fequentibus expl icabi -
mus. 
V n d e patet etiam refponfio ad pr ima 
conf i rmadonem, nam pr imo non redé ~ -
r . f i n - Connrma-
«quiparaturquahtas gratis cum iubí ta- tiones(iiiu, 
t ia,quia, v t d i x i , gratia eó ipfo 3 qud eft untur. 
Q in fub ie í lo , non annihilatur , fed cor rü -
p i tur eíTe gratumjmanente fubieéloj fub-
ílantia autem per fe incorrupt ib i l i? , & 
í ímp lex nonpotef t deíinere, nií i peran-
nihi lat ionem , & ideó non eft par ratio# 
Necannih i la t io cííet conuenicns puní -
t io , quia hxc debet,verfari circa fubieftu» 
quod alicuius mal i í i t capax, & ideó ma-
gis puni tur homo priuatione charitatis, 
quám priuatione totius eííe. Nec etiam 
eft v e r u m , gratiam non habere contra^ 
r ium ,nam peccatum moríale veré i l l i 
oppon i tu r , fiue oppof i t io fit phyfica, í i -
uemoralis , hzc enim pofteí ior m a x i -
D mé in hoc negotio confideratur. A d fe-
cundam rationem refpondetur, eíTe d i - , 
uerfam rationem luminis glor iae,&vif io-
nis beatae, quia in ill is non habent locum 
i l l i dúo ftatus, quos d i f t i nx imus , quia 
per fe ab intrinfeco conf t i tuunt h o m i -
nem in ftatu beatitudinis, & fecum con-
natural i ter afiferút necefsitatemaftuali-
ter re^éconf iderandi , & ideó quoad i n -
corrupt ib i l i tatem gratiam ipfam, 
di habitualem charita-
tem fuperant. 
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VtYHm g ra t i a f t m e l habita nunquamit¿Uj> 
ami t ta tu r , qmn aliquando tándem re-
cuperetur^ ac femper duret? 
N hoc capitc alia hsEreíís 
^ ) explodenda e f t , quae do-
c u i t , gratiam fcmel c o m ' 
) paratam n ó poíTe ita a i i?i t * 
ci, qu ia i te r i im i n hac vita 
recuperetur , etiam cum pcrfeucrantia; 
múñete pro al iquo v i ta tempore víque 
ad mor tem.H^c hsercfistribui f o l e tVu i - ' 
c l epho .D ix i t enira graciam in íbJis praí* 
deítinatiseíTe poíTejreprobos autem n u -
VvaldenC cluam P0^e elTuveré lul los. I ta de i l lo 
haeretico refert Vvaldenf. tom.a» c. 160. 
q u i confequenter d i K í t j O m n í a peccata 
prsedeftinati eíTe venial ia, & omnia re-
probieí íe mortalia, v t ídem refert cap* 
.Et quanuis h i errores in ilHs.4<>.dam-
natiírá Conci l ioConftant iení i felT S.non 
contineantur, ibidem tamen djeitur p l u -
resaliosarticulos erróneos in i l l i u s l ibris 
repertos elle, quos Vvaldenf is legit, & 
dubitari non poteft , qu in íideliter refe-
rat. V n d e i n codem Conci l io i n te ra r t i * 
culos loannis Hus inuenietur aliqui er-» 
rores his fimilesjlicét cum magna obfeu-
r i tate, & contradiíí ' ionis fpecie. N a . n in 
p r imo dici tur , Eccleffam tantúm eíTe 
congregatíonem pryedeftinatorum,<Sc irt 
fecundo dic i tur , praedeftinatum n u n q u á 
effc membrum d iabo l i j e x quo aperté 
íeqmtur, nunquam efle ín ftatu peccati, 
fed in gratia. E contrar io vero dicitur in 
ter t io jpraefcitum nunquam eíTepartetn 
EcclefiíC, & ratio redd i tu r , quia nulla 
pars Eccleí i* finaliter excidet ,eo quód 
prsedeftinationis charitas, quje i p fam l i -
gatjnon excidet . A t v e r ó in quinto ad-
d i tur ,pry fc¡ tum aliquandó ef lein gratia 
fecundúm prafentem iuft iáara , & n i h i -
lominús etiam tune non efle partem Ec-
clefiae.Eté contrario de praedeftinato d i -
c i tur poíTe excidere á gratia aduentitia, 
& nihi lominus etiarn t u n e e(fe pattem 
Eccleííae 3 quia non cadit á gratia prsede-
ftinationis, & i n fexro etiam fupponiü, 
pi^edeftínatum eíTe poíTe in gratia , Óc 
extra i l l am. 
Quia veró in illa dod r i na , &: inter í l " 




videbatur , ad il lam vitandam videtur 5ubterfu-
hs re t i cus in t t cdux i í l e d j l t i r ^ í o n c m i l - g iumVui -
lam g ra t i * in giati£n. aducnt i t iLm, & cie^hi de-
gratiam prsedeítinationisjin quanon ex* te^itvir.^ 
plicat> qua í i t i l la gratia aduent i t ia, nec 
in tc l l ig i poteft , qua efle |)ofs}t,i i if l illa^ 
q u * nobis inhycrel> qualis etiam elt gra-
tiafandlificans» 6v habitus,6. aítus eius. 
Q u ó d íí hanc gratiam in prsetcito a l i -
quandó eííe, ¿k in praedeftinato al iquan* 
do inuenir i pr iuat ioncm eius fateatur» 
non eít nobis cum i l lo contcnt io jhcct i t l 
mulns alijserret. N a m indicatjpiaídcft i-
nationem efle fo rmam , feu gratiam i u * 
ftiíicantem formal i ter h o n u n e m ^ i d e ó 
gratiam fanít i f icantem efle immutabi lc , 
l icét non negetaliam gratiam amifsibi-
lem.Et inde etiam erratjaderendo.mem* 
bra Eccleíia; fo la^radeít inat ione con l t i -
tu i , & homines haber tes grat iam, íi p r f * 
fc i t i l in t ,non efle partes Ecc je í i f ,& prse* 
deftinatos femper efle partes Eccleíi^, in 
quocunque ftatu extra gratiam í in t . Sed 
i f t i errores, quatenüs ad formam f a n d i * 
í icantem attínent, in l íb.7. 5c 8. impug-
nad funtjquatenús veró lpe£)antad fo r -
mam conf t i tuentcm fccleí se membra, 
in propr ia materia rc íe l lun tur , nec ad 
p rs femem quicquam referunt. D e p n e * 
deftinatione auté,feii gratia praedeíiina-
t ion is( vt i l le loqui tur , cúm de nomine 
non contendaj certum eft e f l e immuta -
b i lem^quia non eft fo rma fandif icans 
praedeftinatum, nec eft al iquid creatum^ 
nec propria gratia inhitrens homin i , qua 
Auguf t inus hbr. de Predef t . Sanft, cap* D* M g i 
10. á prgdeftinatione d i f t i n x i t , de qua 
propria gratia t r a í t amus . V n d e fi i l le 
h^reticus fa te tur , hanc efle pofle in re -
p robo ,& i taa iDÍ t t i ,v t nunquam repare-
tur , licét alias malé íentiat de natura, ve l 
eíFedlu i l l ius g ra i i? ,nonef t nunc nobis 
cum i l lo content io quoad art iculumdtí 
amifsibíl itate g r a t i ^ 
Denique ab hoc erroreparüm difere- i 
pauit Ca lu inus . non enim dixit abfolu- í>e(]u,tl;lí, 
f , , n. r r n - ^alnmus 
te, pr^deit inatum non pode extra ítatu eandem fe-
grat i^ exiftere, nam poteft aliquandó no r¿ h^refim^ 
crederej & tune fatetur Caluinus > n o n 
eíTe i u f t u m , 8c loqui tur confequenteri 
quiacenfet,per íolam fidem iuf t i f ícar i . 
Tamen poítquam femel prajdeftinatus 
credit, 8c per fidem iuftif icatus eftj d ic i t , 
nop poíTe ampliús ad ftatú i n i u f t i t i * re* 
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di ré, quia non poteí l fidcm amictere. E 
contrario vero de rcprobis ccnfec, nun -
quamveré ¡uf t i í icar i , quia fides iu l t i f i -
cans eí l pr i tpr ium donum e lec lorum. 
Verba Caluini refert Bellarminus l i b . i . 
JSellarm* ¿e Amifs ion. iu l t i t .cap^.c i rcaf inera, I n 
his autem ómnibus non inuenio al iqué, 
quid ixer i t ,grat iam femelbabitam poííe 
ami t t i , l icctnon in perpetuum, feunun-
quam recuperandam. N a m qui dicunt, 
reprobos nunquam habere gratiam , etiá 
dicuntjnunquam il lam amittere,vei non 
recuperare,quia nemo amit t i t , n i í i quod 
liabetjnec tecuperat, aut non recuperat, 
m i l quod habuit. Quia vero negant, pof-
fe mutari prxdel i inatos á gratia femel 
recepta . í lmpl ic i ter id aff irmant, vel per 
totam vitam5vt Vv ic leph , ve lpoí lquam 
i l lam accepcrant,vt Caluinus. I l l ud auté 
médium,fci l icer, quód iuf t i pofsint gra-
t iam amittere , l i cc tnon in perpetuum, 
non inuen io , v t abaliquo aflertum , rc-
ferr i . Tamen quia omnes i l l i errores e x -
t remi refutantur ex d id is in capite prye-
cedent i , & hic error medius ab aliquo 
í ing i poteft . i l lum expenderé,& refutare 
neccííarium e í l . 
^ \ Suppof i toergo fundamentof idei ia-
P r imü fú - 10 capite prsecedenti, gratiam habi-
damétum tam poííe amit t i , quód il la amifsio non 
h^refísVui pofsit eíTe perpetua, fuaderi poteft p r i -
cleph. mó . Quia femel iuí l i í icatus per baptif-
m u m non poteí} damnar i ,nec priuari 
eterna beatitudine j ergo licet ahquandó 
gratiam ami t ta t , non poteíl i l la perpe-
tuó carere, Confequentia euidens eft, 
quia ¡eterna beatitudo abícjue gratia non 
obt inebitur. Antecedens autem proba-
t u r e x promiísionibus faí l íshominibus 
iuft i f icatis , Marc i v l t . Q u i credidcr i t , & 
ba-pti^atm fuer i t Ja lHusen t , loan.4 . O t ü 
J \ í a r , v l t , y jyer i f e x a q m , quam ego daho ei, non fitiet 
i n diternum.fedaqua , quam ego daho ei, fíet 
i n eo fons aqu<& fa l ient is m v i ta ra a te rnam. 
V b i cer tum eft, per metaphoram a q u * , 
Ch r i f t um gratiam fuam intellexiíTe.Ité 
\c i^x\ .6 ,Qui^mandHcat hunc pane?h->i\tiq^ 
T - • digné > v iue t i n í t t e r n u m , & ad R o m . 8. 
l o a n . A, & & . 11 ^ t r T-
^ Q j w s ms i tpca t t í t , tilos & g t o r t p c a m t , Jbx 
Rom 8 his ergo fie concluditurjdiuina promifsio 
infa l l ib i l i ter imp l cb i t u r ; ergo femel i u -
íl i í icatus gloriam infal l ib i l i ter cofeque* 
tu r ; ergo licet cadat,refurget i n fa l l i b i l i -
ter. £c ratio reddi poteft, quia iuftus per 
gratiam confequitur iusadgloriamjergo 
^ non f ruí l rabi tur perpetuó i l lo iure p ro -
pter irapedimentum fuperuenientis pee-
catijergo ad iuft i t iam De i fpectat auferre 
tale impedimentum, v t ius i l lud períbl-
uatur. Et ideó Paulus ad Hebr .6 . ad lap- jyf¿r4<j# 
fos poft iuftíf icationem dicit : N o n e f l in~ 
iusíus Deus,vt obl i tufcatur o p e n s v e f i r i ^ 
Secundó argumentorá có t rano , quia ^ 
i l l i , qu i tándem damnantur ,nunquam i . f u n d a m . 
fuerunt veré i u f t i ; ergo é conuerfo qui 
femel veré funt iuíl:i,6c gratiam obeinét, 
non poíTunt i l lam in perpetuum amii te-
re. Confequentia eft clara,(Sc antecedens 
probari poteft pr imó,quia contrar iorum 
eadem eft ratio, nam per pryedeftinatio-
nem homo conf t i tu i tur iu f tus ; ergo é 
conuerfo qui reprobus eft , nunquam 
poteft eífe veré iuí lus. Antecedens pa-
t e t , quia prxdef t ina tus , v t t a l i s eft, eft 
m a x i m é di leí lus Deo;e'rgo gratus; ergo 
i u f t u S j e r g o prsedeftinatione conf t i tu i tur 
iuftus, ac fubindé fine i l la nemo potef t 
eííe de focietate i u f t on im . Conf i rmatur Confirma-
hoc ex i l lo . 1 .loan.2..Ex nobis pxodieruntj tur ex 1. lo 
f ed non erant ex nobis^ nam f i futjfent ex no- • 
bispermanftffent v t iq^nobi fcum ,¡cd'-jt ma,~ 
n i fe j f i f í n t , quia non f u n t omnes ex nobis, 
C I n quo teí l imonio ejfe ex nobis¡xúiúX a l i u d 
eííe videtur, quam e l l e inembia corpo-
ris EccleíiíE,in quo nos fumus: aitaurem 
Io2nnes,qui o m n i n ó d e í e r i t Ecclefiam, 
nunquam e x illa fuilTeiergofentit, eum, 
qui fit infídelis, ve! haereticus, nunquam 
veré fuiííe fídelem. E x quo eadem ra-
tione fequi tur , eum, qu i omninó deferir 
iu f t i t iam, ita v tad illam ampl iusnon re-
deatjnunquam il lam habuiííe: eadé e n i m 
eft ratio de iuf t i t ia, feu íide viua,quas eft 
def ide ab fo lu té ,& fecundüm fubf tan-
t iam fumpta. 
N ih i lominüs fecundum catholicam í i - ^ . 
W dem dicendum e f t , gratiam femel habí- Conclufio 
tam amit t i poíTe i n perpetuum,, ita v t fecundüm 
nunquam r e p a r e t u r . Hajc alíertio alicer fi^111-
i n praedeftinatis, aliter veró in reprobis 
intel l igenda, &: probanda e f t . N a m de 
prazdeftinatis v e r u m eft in fa l l ib i l i ter , 
q u ó d gratiam íinaliter.feu in perpetuum 
non ami t ten t . V n d e poftquam femel 
grat iam habuerint, ita reguntur, de p ro -
teguntur a Deo, v t v e l non c a d a n t j V e l fi 
cecider int , refurgant, & v t , l i c e t faípiús 
cadaat, & refurgant, tándem ahquandó 
ita 
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ita refurgant, v t ampliús non cadant. 
H o c enitn probant verba Pauli citata ad 
Román.8. Óc multa alia, quibus cert i tu-
d o , <Sc efficacia diuiníe prsdélt inat ioi i is 
oftenditur. Nih i lominús tamen etiarn i n 
hisvera eft affercio iuxcadidta fupra de 
auxilio efíicaciad refurgendum á pecca-
to^ác de dono perfeueranCiac, vel conf i r -
matíonis ín gratia* Quia omncs iufcii qu i 
pol t lapfum ad gratiam redeunt > ita re-
deunt, vt poíTent non redi ré, í i veilent^ 
non obfhnte ctiiufcunque vocationis ef> 
ficacia: ócí imíl i ter iuíti) qui pro aliquo 
tempore ín gratia vfque ad mortem per-
fcuerant,poirent non perfeuerare> í i vel* 
lent,ex v i f u * libertatis, fedufo íingula* 
r i priui legio , fi alicui forte datur , quod 
fatisincertuna e í l , v t d ix i jergo de ó m n i -
bus i u l t i s , etiam prsdeftinatis ratíone 
vtentibus verum eft, polTepoftquancu-* 
que iu í l i f í fa t ionem gratiam in perpe-
Prímapars tuum perderé. E t i t a quantum ddhanc 
quoadpr?- partem fundamentumhuius veritatise5C 
fudetur05 ^'3ertaCear^itri) Emenda eft.quarh neq,k 
efficax gratia,nec praideftinatio tol l i t , v t 
cfl: certifsimum , & i n fuperioribus fatis 
probatum. Ñeque hule poteílati obeíl1 
infal l lbi l is perfeaerantiaj quia multa eíf t 
poíTuntex v i cau f * fecund.e l iber^quae 
in príefeientia De i i n fa l l i bd i t e rnon eue-
nient. Et ideó non obftat certitudo pr¿e-
deíl inationis, quia licét in fenfu compo-
í i to haec dúo non pofsint eíTe fimul, pr*-1 
del l inatum lapfum t iunquam refurgeré, 
aut non aliquando perfeuerare,nihilomij 
ñas ille etiam, qui praedeftinatus eft, po -
teft fimplidter, & (v t aiunt) in fenfu d i -
u i fo gratiam perpetuó amittere,quía il la 
praédeftinatio fupponit pr^fcientiamjfal-
tem conditionatarn infal l ibi lem , quód 
il la poteftas non reducetur i n a í l u m , í l 
gubernetur , & protegatur á Deo ral i 
m o d o , quem rnodum Deus fuá prsede-* 
ftinatione effícaciter praíordinauit» 
A t vero in reprobis non fo lúm certu 
eíÍ5habere poteQateni, fed etiam in aclú 
Shádectií1 redigi . E t quia hseretici non dubitant, 
fec^d^quo quin reprobi omnes íínaliter in güatia 
ad repro- non perfeuerent, & quód in seternum 
bojs.quUli ¡Ha fint car i tur í , fo lúm fupercft contra 
q u a n d o in eos prof)aíl(lum> p0{re jioc eis COntíngere 
& r m \ port: eratiam femel habitam, & m multis 
terant. r 6 . Tt . r • r J 
ita euemre. Hoc autem latís oltendetur, 
reprobos aliquandó eíTe veré iufcosjóc 
gratiam veré in fe recipere,quan)poftea 
A perpeiuo amit tunt . P r imó igi tur id p o -
ter t indut l ione oí lendi ; Nam dexmones 
aliquando fuerunt in ílatu gratiee, a qua 
irreparabiiiier ceciderunt.Quo exemplo 
v t i tu r H ie ronym. l ib^ .con t ra lou in ian. 
conf i tmansi l lud verbü Ch r i í l i Luc . i o. JJt¿Yoñ\ 
Videham fa thanam t a n q m m f n l g H r d e c a l o l u c í ó . 
cadentem. Idé i la i .14 . Ezechicl.18. C y - C)r t l l t iS . 
n l i . l ib .p . in loan.cap. io . De Cam etiam 
conltat^reprobum tuiíre» «3c tamen i u f l ü 
aliquando fui l íe negari non poteft jquia 
faltenl in intantiaper íidem , & di l igen-
^ t iam Parentum ab originah culpa l ibe-
ran facile po tu i t . I d e m q ; argumeiumn 
ficripoteít de ómnibus ludscis c ircunci-
lis, qui tándem reprobati f u n t , quanuis 
in iníantia fuer int iuí l i í icat í i I dem etiá 
argumentum íumi tur ex Chrif i ianis irt 
puentia rite baptizatis, quos fui í íe iuí los 
negari non poteí l íecundúm fidetriineq; 
etiam poteítifalua fide negarj jquin muí* 
t i Chní t ian i reprobi l int . 
Praetereá íolecinduci exemplum fpe-
ciale de Saule etiam in a:tate adulta, & 
cum adregnum e ler tus ,^ ; i fumptus eíh i - R e g . 9 l 
f u i í í e i u í t um ex l i b . i . Reg cap.p, i o . & to,(¿r 12. 
ix . c o l l i g i t u r . V n d e Cypnan.epií) .7. de Cypr ian . 
C illojiSc de Salomone á g ra t ia^dd i íTe d i -
cit; 6c tamen licct de Salomone fnb iud i - Exemolú 
ce lis f i t , an fuerit damnatus, de Sanie id dt Saulis 
apeité videtur teí lai i Scriptnra. í .Para- damnatio-
l ip . i o . nampoí l narratara hif tor iam de ne- . 
morteSaul v thabetnr i . R e g ^ i . f u b d i - u rat* 
t \ i x : M o r t H m e s l e r g o Saúl p ' o p e r t n i qu i - I 0 ' 
tates fitas, eó q u o i p r & H a r i c a t m f u manda - 1 '^e&'?>1 * 
t u m 'Dominty quod p r & c e p e r a t , (^ r non ct*- ^ 
ftodte'rit í l l nd i fed i n f n p e r e t iam pj thoni / fam 
confuleftty necjperatient i n Domino . N o n VtrñmSá-. 
tamen defunt, qui refpondeanf, quód l i ^ ül-aári i fa 
cet Saúl á D e o fuer i t corporaliter ínter- Probus*. 
feí lus propterhsécpeccata,potui í reni-
D hi lominús mifer i r i animae eiusj dando i l* 
l i contr i t ionem peccatorum. Vnde po -
telt expendí,Scrituram non dicere, Sau^ Nep-ántalt 
lem mortuura elle in peccatis fuis, fed J.^ lW -
ptopter péceata fu3,<Sf ideó non defue- ^ 
run t HebrcJtijqui crediderint í l lum fui f le 
falüatum, eó quód. i . R e g , 28. ei d ixer i t 
Samuel .' Cras ttí-> & f i t y t í i i raecum er i t is . 
i de f t . i n f i nuAb rah^ in quoerat Samuel» 
quia erat locus i u í t o rum. Quam opinio-
nem fequitur Lyranus cum ambiguí ta- L j r a n , 
te,5¿ A b u l . q . i o . i n cap. 3 i . R t g . putat i A b u í . 
poíTe 
694 Lih. 11.2)^perpetuitdte gratifa'velamifswneí 
poíTe defendí fine errore, licét contrar iü 
' verum cenfeaC. 
Afíírmati- omm'no certura videcur, Sauletn 
u i pars v i - reprobum fuiíTea t u m quia verba cicata 
detur p r o - feré apertc í ígni í icant j i l lum fuiíTe d a m -
babilior. natum,piíBrcjrtini i l la vlcima : Nec fye ra -
u e r / t í»cI)omffJo,qux noo de tempere t á -
t u m , in quo confuluic pythoni í lam, f e d 
derel iquo r e m p o r e prolaca eí lev iden-
tu r .E t indic ium ill ius defperationis f u i t , 
quód & armigerura fuum induxic, vt fe 
occideret, Ócpoíteá ipfe fe imer fec i t , 
quod g r a u e peccatunijdcfinale fu i t ,guia 
í íat im f u i t mortuus. Vnde Auguí t . l ib . 
t> ,*¿ug, 2<acj Simpl ic ian .q, 5.pro certo fupponit , 
•Saulem fui í íedainnatum, Se ideo expo-
n i t verba '\\\z}mecHmentis, vel díí la eíTc 
d doemone^quiperfonam agebatSautue-
l i s , & ita relata ad p e r f o n a m Samuelis 
faifa fu i íTeA ment i tum eífej relata vero 
ad propriarn perfonam doemonis vera 
fuiíTe, vt ique quoad perfonam Saulis, 
nam quoad filios eius faifa eíTe potuerú t ; 
vel certé í iponatur , fuiíTe Samuelem, 
q u i apparuit, intelligendaeíTe non quo-
ad aequalicatem in loco q u i e t i S í f e d fo lúm 
in m o r t e . v e l c o m m u n i loco mo r tuo ru , 
qu i tuni: erat locus in ferus, quanuis in 
eo varig eílent manfiones.Eademq; fen-
^ ^ tetia referñíf nomine Auguf t in i in D e -
J ^ ' ' c reto.z^ .q.^ . cap.vlt. § .T /^mí3 quan-
^ ' ' í ' f ' quam caput i l iud Rhabaní fie, idemque 
v t conftans afíirmac Iib.4. Reg.cap.3 • & 
Exemplu ^l i jslocis f r e q u e n t e r . A l i u d d e n i q u e ex-
deluda re- emplum deluda adducit H ic ronymus 
probo. l ib .z-contra l ou in . veríus fine, qui priús 
Mieron f fu i t iuí lus, & figna faciens cum Apof to. 
l is, 6c portea r e p r o b a t u s e f t , iuxta verba 
Chr i r t i loan. 1 3 . ^ h<ecfciTÍs,beatí mtisf i 
l oan . 13. fecerttis ea. N o n de ómnibus vobis dico, ego 
fc ío ,qms elegerim. V b i i d notat Cyr i l lus 
CyrM- l ib .p.cap . io, &c la r iüs cap. 17. Quosde- -
J o a n . i j , ^ j f o p f f f y ego feruabam eos, & nema ex eis i 
p e r i j t . m f i fiímferditiattis.Whx etiam C y -
r i l l .Hb . i 1. cap.zr. 
70t Praetereá pofsibile elTe, & interdum 
Pofsibili- contingere, v t iu l íu^reprobus fíat, ma-
tas damna- nifeífe oí fendunt verba illa Pau l i . i .Co-
tionis oílé rínth. 9. Cafl igo corpm m m m , & in f e r u i * 
^ ' t " r ' • tu tem redigo, ne forte cum altjs p r a d í c a m -
I . r ¡ m ^ p f e rep royHs eff ic iar, V b i partícula, 
/¿m ' j eu ide iT te r oítendic,rern eí]e con t in -
gentem de fe, etiam (i Paulus ex fpeciali 
leuelatione certus de fuá perfeuerantia 
eíTe poííet. E t ídem fumi tur ex í l í o A -
A p ü c a l y p ^ . T é » ^ ^ ^ ^ ^ ^ ; , n e a l i m a c c i - u4phc»¡, 
p i a t c o r o n a m t m r r u , V n d e colbgit A u - D ^ y g , 
guft inusl ib.de Corrept . &g ra t , cap . i 3. 
polle aliquem iu f tum p e r d e r é c o r o n a m 
gloriae peccando , & v t compleaturele-
¿íorum numerus^a l ium velut i loco alte-
r i us íu f f i c i . E t dehuiufmodi ait A u g u -
í l inus in fine capítis: C r a t i a m D e i f t i f e i -
p i u n t f e d t e m p o r a l e s f k n t , nec p e r f e u e r a n t ^ 
d e f e r n n t , & de f t run tn r . Denique de his 
dici tur E z e c h i d . i Ü . t k . 3 1 . Stat ter ter i t fe £< ,ech , i 8 
i u / l f í s á m f t t t i a f u a ^ o m n e s i f i f t t t u e i m ¡ qtias 33. 
^ f e c e r a t . n o n r e c o r d a b u n t u r in p r i £ f t a r i c a t i o ~ 
ney c j H a p r A m r i c a t m e t t } cír tn p e c c a t o f u o 
morte tur . Quod quidem fecundúm do -
í t r i nam fidei habet fubintel leí tam con-» 
d i t ionem, fi non egent p o e n i t e n t i a n U y m h í -
lominús t a m e n l icut i l la verba fuppo-
nun t poíTe i u í l u m a u e r t e r e feá iu f t i t ia 
f u á , i t a etiam fupponun t , poíTe in il la 
auerfione perfeuerare v f q u e ad mor tem, 
&: damnari. E t i d e m aperté coní i rmat 
Petr i moni t io .2. epift.cap.i-. Satagite, v t l ' T t t r . x í 
p e r b o n o , o p e r a c e r t a m v e f l r a m v o c a t i o n e m y 
& ele5i ionemfaciat is,Qu3:X,eí\ imoma. fe-
ré ad hanc rem comprobandarn adduxít 
Concil.Trident.feíT.ó.cap 11 . &:in cap. Con, Trid» 
C 12. concludit, Sicut n o n e f t v e r a m ^ f e m é l 
m f l i f i c a t i r m a m p l i a s p e c c a r e non p o f í e , i t a^ j 
ejje v e r i f s i m H m , a c c e r t i f s t m H m . \ e m e l m f l i ' -
f c a t u m ^ f i p e c c a i i e r i t ¡ c e r t a m r e f i p i f c e n t i a m ' 
f t b i p r o m i t i e r e n o n p o j f e , Et can. 1 5. dam-
n a t ^ i c e n t c S í t e n e r i iu f tum aderedendu 
ex fide,fe certó ¿ffe in numero praedefti-
natorum. 
Vnde tándem concluditur euidens ra- 11» 
t iohuius veritatis ,íuppoficis pr incipi js Euidens ra 
f ídeí ,quia homo femel iuftificatus po- t!0luFerÍo 
telt peccare, & gratiam amuttere,vt lam fipms 
oftefum ef t ; fed poftquam gratiam ami-
í í t , poteft n u n q i ^ m recuperare i l lam 
} vfque ad mortem;ergo poteft iuftus gra-
tiam femel habitam in «ternura perderé, 
& beatitudine priuari.ac damnari. C o n -
fequentia ni t i tur in alio principio í idei, 
quód moríens in peccato raortali, « ter -
nam beatitudinem non cófequiturjquía, 
v t ait Paulus. 1 . C o r i n t h . 6 . r e g m m l*Cor in '6» 
D e i n o n p o f í d e b m t . M i a o r probatui jquia 
non poteft gratiam recuperare , mi l ad 
illam i terúm recipiendam libere fe dif-
ponat, poteft autem pro libértate íua no 
fe difponcrei ergo & in gratiam nunqua 
rediré. 
C.2. % & í ^ 695 
rediré. E t ne quis dicat, hoc eíTe vcrum 
Impugna- non ^e P o t e ^ a ^ , q u x in tcrdmn habeat 
t u r eftiigí- cffe¿ium, fed folum de poteíbte A j u * fe 
um. ten et ex parte Jiberi a r b i t n j , 6c i n fenfu 
diui fo in e o manet,licet non l í treducen-
da in a d u m . Cótra hoc infl;atur,quia il la 
poteftas l ibcri arbitri) indiget aux i l io ef-
í i c a c i j V t conuerí ionemjícu difpofi t ioné 
fufíicienterti ad recuperandam grat iam 
eff ic iat; fedhaec gratjaeff icax ad refur-
gendum á peccatOjnon t i \ proraiíla ó m -
nibus femel iuí l i f icat is,qui gratiam per-
d iderun t , ñ e q u e ómnibus fecundúm le-
gem ordinariam da tu r .Vnde in part icu-
lari nullus poteft í ib i i l lam promit tere, 
fine magna temeritate , & prsefumptio-
ne ,e t i amí i per reuelationem f c i r e t , f e 
fuiíTe antelapfum iuftifícatumjde ó m n i -
b u s a u t e m iuft is cadentibus id aí:firroare> 
haereticum effet. N a m aeque fa l fumi^c 
a l ienum ab Scr ip tura. & á catholica do-
élr inaeft , d icere, iu f t is cadentibus dari 
infal l ib i l i ter reparatíonem poft lapfum, 
ac dicere, ómnibus iuft is dari in fa l l ib i l i -
ter peí feucrantiae donu , ne amplias pec-
c e n t . T u m quia íicuc hoc reuelatum non 
c f t , ita ñeque i l lud , & í icut hoc aduerfa-
t u r mul t is principijsreuelatis, ita etiam 
i l l u d : tu tn etiam quia hoc i n i l lo inc lu-
di tur. Si enimiuf t i f icatus femel cadens 
in fa l l i b i l i t e r efthabiturus aux i l i ume f -
ficax , quo refurgat , i ta íi cadat i terüm 
certus eíTe poteft de alio aux i l i o effica-
cÍ5quo i te rum refurgat jquia non eft ma-
iór rat io de vno ,quám de alio, ac p ro in -
dé neceíTarium eri t í í f terein v l t imare* 
paratione gratiae, poft q u a m non fequa-
tu r lapfusjfed habeat donum perfeuerá' 
tiaeíinalis infal l ib i l i ter con iun f tum; er-
go femper iuftusf iue ante lapfum >íiue 
pof t v n a m , vel plures reparaciones gra-
tiae poft lapfus,timere potef t , ne aliqua-
per bapt i fmum damnari non poíTe, id 
^ enim in Conci l io Tr ident . íefl'.?. canon. tu ra j prj_ 
6. de Baptifm, damnatum eft, v t in t o m . mum fun-
J.in 3 .p.difp. i6.fett. i .notauin]US, &: la- dan^entú. 
t iüsprobat Bellarminus l ib . i .de Bapdí- C o n c . T r i * 
mo,cap.i 4. & ex d id is fufficienter con- • 
u inc i tur . Ad te f t imon ia v e r ó ^ u i b u s i l - T t e l U r m , 
lud anteeedens p roba tu r , rcfpondetur 
omnes illas promifsiones continere taci-
tam condítionem , í i homo baptizatus, 
vel qualibét alia ratione iüf t i í icatui D e ü 
non deferat.Nam qui ó \ x \ i : Q ^ i c r e d i d e -
Y i t ^ & b d f t t z . a t m f u e r t t , f a l H m e r t t t Marc i ^ 
^ v k . í imul d i x i t ; Docentes eos feruare om- j i ^ a t 't ^ 
n i a q u & c u n c f e m a n d m i v o b t s . JVlatt. v l t . 6c 
cap. i p . ¿ w e i a t : S i v t s a d v i t a m wgredi ^ ^ . 
c r , -.7 . . 0 1 v c a p . t a . 
Jertta m a n d a t í t - j . V t i que o ruma , ocvíque ^ J Q 
ad mor tem , nam locutio indef in i ta , & 
abfoluta hyec orania includit.Praefert im, 
quia cap . io .d i xk ' .Q t t i pe r feue ra f i e r t t vfífa 
i n finemy h i c f a l m s e r i t . Hademq; rc ípon-
f joeft il l ius promifsionis í a ¿ ^ digyé co -
municant i corpus D o m i n i , quod viuet 
in aeternum ,nam eandem condit ionem 
i n c l u d i t , vt ique fi impedimentura non 
pofuerít , ve l f i gratiam in tali facramen* 
to receptam fuá culpa non amiferi t . I n 
v l t i m o autem loco Romanor. S.fermo 
C eftdepr^deft inatis/dequibusPauIus ait: R o m ^ r 
Q m s p r & d e í í i r i a H i t ^ hos & v o c a m t , & q u o s 
v o c a m t , h o s & m f t f f i c a H i t ^ q u o s a u t e m m f t i ~ 
ficauit^hos & g l o r i f i c a t f i t . i n hisergo cer-
ta,regula eft, íic iu í t i f ícar i , v t tándem 
certó, & infall ibi l i ter beatitudínem con- -
fequantur. Hínc tamen non poteft talis * 
regula extendí" ad omnes, quí iu f t i f ican-
tur , quia non in ómnibus iuft i f icat io elt 
praedéftinationis eflFedus. Ñeque etiam 
indé coll igi poteft,praedeftinatum femel 
iuf t i f icatum non pcífe ampliús peccare, 
contrar iumenim eft defide certum , v t 
ex doélrina fuperioris capitis, & rat ioni-
dó.ita labatur, v t non refurgat , quia v t ^ bus, ac exemplis ib i addudis conuinci-
tur in A d a m o , Dauide, Petro, & fiqui 
funt íimiles,vt latiús oftendunt Vega di 
•p 1 r dici tur Eccleíiaftic. T I . / « die obitus fit 
• I ' 1 1 * -vnicuique ret r ihut io f e c m d u m v i as fuas* 
& ideó mér i to ibidem fubdi tur : z A n t e 
mor tem ne laudes (feu beatificaueris) ho~ 
minemquenquam. E t fi m i l i modo dicitur 
TroH*%7» Prouerb. 27. Neglor ie r is i n craf} inum,ig~ 
norans qu id fuyeruentura par ia t dies. 
A d p t i m u m ergofundamentum co-
Cófu^atur trar^ er ror^ refpondemus, fa l fura, 8c 
error V v i - hxret icura eííe anteeedens, quod in co 
cleph. a f l i im i t u r , feilicet, hominem iuf t i f icat í i 
a o l i b.i2 . c a p . 3 . & y . & B e l l a r m i n . l ib . 
i .de Amifsion.grat. cap.7. So lumergo m# 
inverb is i l l isdocet Paulus, prsecfelb'na-
tum ita iuftií icari á Deo, v t tándem g lo -
riam confequatur, Hue id fit in pr ima 
gratiaaccepta femper per feuerádo^uod 
paucis conceditur3fíue cadendo,& refur-
gedo, doñee ad aliqua iuftií icatione per-
ueniatur,iri qua vfq,ad fine perfeueretur. 
Denique 
óp 6 L ik 11 .Deperpetmtategr¿íti&,*velamífsione* 
t i i f l ü n í u s 
Sort f f l Tri-
E^cc, 18. 
^ 3 3 . 
14. 
A d i . f u n -
damétam 
rerponfio. 
I . T ' m * ! 
Deníque ad rátionern ex Conci l io 
Tr ident inoíeíT.ó.cap. id, &can .3 2.di« A 
citur, omne ius, quod vclratione graciae, 
vel ratione fuorum nier i torum iu íh ha-
bent ad vicam a?ternam,includere iilam 
conditionem,// i n g r a t i a deccjfcrmt, prop-
terquam Ezechiei. 18. & 33 . ícr iptutn 
eíll; Si a m r t e r i t fe ip tñm a in jUt ia f i ta , & c . 
omnes i H f l i t U e m s , q u a s f e c e r a t , n o n r e c o r -
d a b m t H T . £ t ratio eít clara , quia totuca 
i l lud ips funda tu rp rox imé in gracia, & 
i l lud praemiura glorit*.- non promi t t i tu r , 
ni{ i iuíHs, Se íilijs, qui capaces íínt.etiam 
illías tanquam pacerme híf reditatis» Quí ^ 
crgo á fe ipíb volunCané abijeit graciam, 
hliacionem diuinara, & perpoenicen-
t iam non piocurat i l lam ¡tupiere condi^ 
t ionem, ve in grana moriacur , í lb i , non 
D e o impuCetj quód in ascernum gracia, 
gloria priuecur, quia non Cenccure>c 
iuíticia Deus exiilenCem in peccaco vc l 
remunerare, vel.ad poenitentiamagen-
dam cogeré : imó in hoc nouam gradara 
confercjquód auxil ium homin i otíerc ad 
recuperan.dam gracianijíiveliCjquód fi id 
faciaC, tune aa iulhciam Deipert inebi t , 
etiam ius i l lud per peccatum pnus amif-
fum}Sc per poenitenciam reí l icutum il l is 
con femare .ac tnbuere. Et hic eít fenfus C 
Paul i ad Hebr.^.vd latius in propriadif-
putatione de i l lo argumento tradtaui. 
A d fecundum negatur aíTumptum, & 
ill ius probatio poteít in contrariuro re-
torquerúnam íicuc homo non coníHtui-
tur iuf lus per diuinam pradef t inat ioí ié, 
ita ñeque C K carencia praedeílinationis 
ad gloriam fequitur, vt í i t in iu f tus. P r i -
m u m declaratur, quia px*def t inat io, v t 
í ignif icat propoí icumxternum Deidan-
di glor iam a l i cu i , íícut non confert ho-
m in i g lor iam ab secerno, nec in omni té-
pore,fed in tempore per eandem vo lun-
tatem Dei prxf in ico , ita nec dat homin i D 
gratiam pro o m n i tempore,fed pro i l l o , 
quod Deus priEÍíniuiCjhomo autem non 
conf l i tu i tn r iur tus,n i { i per gratiam i n -
trinfecam , & í ibi inliacrentem , & ideó 
quanuís homo prardeftinatus l i t , n ihi lo-
minus non femper iuftus eí}. E t ideó 
Paulusl icét prasdeftinatus eíTety n ih i lo -
minús de tempore pr iufquám vocaretur 
veré de fe & \ K \ t : Q j ü p r m s bUfphemas fu iy 
& p e r f s a i t o r , & contíimeliafus, & c . u ad 
T i m o t . 1. Ec infrá: F iae l i s f i rmo i omni 
acceftioue d i g n p t s , q u o d ^ h r i í l t í s l e f u s v e n i t 
y / i h u n c w m n d u m y e c c a t a r e s f d m s f a c e r ^ » 
q m r u m p n m m ego f u m . £ t ad Galat. 1 . Qalat. I , 
a / í v t d i ñ i s c » m e r f a t t o n e m m e a m a h q u a n d o 
i n l u d A i f m o , & c % C í i m a u t e m f l a c u i t e i , qu i . 
m e f e g r e g a u i t e x v t e r o m a t r t s m e a , & v o -
c - a m t p e r g r a t t a m f u í k r r u , Vnde in te l l ig i -
tur j p r a deftínacionern, licét femper l i t , 
non tamen femper, vel pro femper ope" 
rari vocando, & luft i f icando, fed cum ei 
placuic , qui hominem prsedeíl inauit, 
Ñeque rcferCjquód prgdeftinario í icqui- Tacitaeob-
dam De i amoi,&magnus in racione íua, jcétionis 
quia non cf l per modum amoris exequé- l0iutl0« 
tis, fed proponentis, & intendentis qnaí; 
in fu tu rum no f l ro modo in te l l igendi , 
iuí l i f icat io aucem eft abamore exequé-
te, & operanCe de praefenti g ra t i * i n f u -
í íonem.Sicigi tur etiam é contrar ioprg-
fcientia3vel reprobacio homin isdamná-
di non coníl icuit i l i um, nec íupponit i l -
l um in iu í lum pro omni tempore. P r i -
m u m de conft í tut ione euidens eíí , quia 
pr^efeientia D e m o n eít caufa iniuft i t i íc 
hominis, nec carent i * iní l i t i íe: & f i m i l i * 
ter per reprobationem pofi t iuam non 
ordinatur homo adculpam,fed adpoe-
nam, quae culpam fupponat. Secundum 
etiam de fuppofitione manifeftum eíl-, 
quia vt homo fie reprobus.fatis eí l , quod 
in peccato mori turus prsefciítur, etiamfí 
in ali;s vita; fuá: temporibus fueri t iu» 
ftus. E t ideó etiam i l le, qui eíl praifcitus 
quoaddamnationera, poleft e i rep r *de-
ftinatus quoadiuf í i t iam temporalem.Eü 
hoc efl: e t iam, quod verifsimé dicunt 
TheologijpoíTe reprobu fecundum pras-
fentem iuft i t iam plus di l igi j-quám prse-
deftinatum pro i l lo eodé tempore, amo-
re feilicét operante, & benefaciente pro 
i l lo tempore, quanuis fecundum aliam 
rationem eleíl ionis jac propoí i t ip rade-
íl inatusplús di l igatur. 
V n d e adpr i inam cofirmationem ref- , ^ ; 
pondetur , nihi l obflare , quominüs & Ad eonfir-
prsedeñinati pro aliquo tempore fint no mationeni 
fo lúm extra gratiam De i , fed etiam e x - ex i . Ioan, 
t ra f idem,& extra Ecclcfíam, & reprobi 2' 
p ro al iquo etiam tempore eíTe pofsint 
membra Eccleí i* per fidem etiam vina, 
quia Deus non iudicat fecundum futura 
opera pro tempore prasfenti, fed fecun-
dum ea opera , q u * pro eodem tempore 
homo operatur , E t a d i o c u m loannis 
verum 







verum quidem efl-Jpfum loqui de haere-
ticis, qui cum annchrifti fiunt ex nobis 
prodeuntjvel exeunt, vt Auguftinus le-
git, quia ex ipía Ecclefia contra Eccle-
liam infurgunt, Óc illam confequenter 
deferunt ,¿cabi l laexeunt . E x hac verd 
parte illorum verborum aperté colhgi-
tur, eofdem haereticos, priuTquám tales 
fuerint de Ecclefia^fuiffej non poflent 
enim de illa exire , niíi priúsintraillam 
cíTent.- non poflfunt ergo huic veritatí 
eflé contraria fubfequentia verba: Sed 
non erant ex nobis; quia non potuit loan-
nes in tam paucis verbis contraria dice-
re. Illa ergo verba,«o» erant ex nobis^non 
í i g a i í i c j n c n o n erant membra Ecdefia?, 
autnon erant ex focietate fidelium,vel 
iuOorum. Circa illorum autem verbo-
rum fenfum varia? funt e x p o í i t i o n e s . 
Prima eft valde communis fumpta ex 
Augurtino, vt haec poílet iora verba re-
ferantur ad diuinam pricfcientiam, ita 
vt fenfus fit: Exicrunt ex nobis fecun-
dum pnefentem Eccleíiae flatum , quia 
fecundum aeternam praedeftinatíonem 
non erant ex nobis,id eft, fecundum or-
dinem diuinje pr^deftínationis , & ele-
¿lionis. Ita Auguftinuslib. deCorrept. 
&grat, cap. 9. quod confírmatex fub-
iunclis v e r b i s í A ^ w fi fuijfent exnobisy 
prmanftífent vtique nobífcum.]>¡a.m ex eo, 
quód lint ex nobis,id eft,ex íidelíbus, ac 
iuft'is fecundum prsefentem ftatum,non 
poteraí inferre loannes, quód perraan-
füTent nobifeum: ex eo v e r ó , quód lint 
ex numero pr¿edeftinatorum optimé i l -
lud infertur; ergo in hoc fenfu loquutus 
eft íoannes . Eandem expoí i t ionem ha-
bet Auguftinus libr. de Dono perfeue-
rant.cap.8.<Sc ao.de Ciuit.cap.8. & A m -
brof vel Auftor commentar.ad Román. 
9. & fequuntur ibi GloíTa interlineal. 
Nicol. fie plures alij, & Gratian. in cap» 
I n domo,¿e Poen¡t.dift.4.Poteftq; tribuí 
h.ec fententiaTertulliano lib.de Prae-
feript/cap 3.vbifieinquk-.N'emofapiens, 
nififídelis, nemo maior, nifi Chriflianus^e* 
THO autem Chnftianm, nifi qui ad finerru 
'vfqvte perfeueramrit, T u v t homoextri¡tfe~ 
cus vnunquenque nofítyputas j quod videsy 
vides autem quoufque oculos habes; fed oculi 
Domini a l t i , cDeus in pr&cordta contempla-
tur , & ideo cognofeit rDominus, qui funt 
eiusy&c. A c tándem iní ine capitis verba 
3.pars. 
B 
loannisallegat. Et iuxta hanc expofítio" 
nem optimé quidem foluiturobiedio, 
nam ex ¡lio tcftimonio licexplicatopo* 
tiüs fcquitur, poííe aliquosnon prsdc-
ftinatos pro aliquo tempore cffc íidelcs, 
& iuitos. Nihilominiw tamen non vide- Harcexpo-
turmihiexpofitioillaliteralis, tum quia í^^g 
non habet in verbis fufficiens fúndame- lte a 1 ' 
cum,tum quia eft nimis fubtilis,& í c h o -
laftica, &non iuxtafimp^icenijác vlita-
tum loquendi modum : tum pr«tereá, 
quia non erant noti loanni omnes repjo-
bi.vt de illis, qui exierunt,tam conltan-
ter diceret, Non erant ex nobts, ñeque id 
cognofeere potuit ex eíFeftu il lo, quód 
ex nobis prodiermt , quia non omnes hae-
retici,qui a l iquandóabtec le í ia exeunt, 
non funtprsedeftinati, faepé enim iterúm 
redcunt,¿c faluantur, & ideó non potuit 
loannespropterprEcdeftinationem dice-
re, Si enim effent ex nobis, permanfijftnt no* 
bifcum->. Sed debuiííet fub diínmiftione 
dicere, vel permanfiíTent, vel redíbunt, 
vt permaneant-4 tum etiam quia raultí 
nobifeum in Eccleíía permanent, & ab 
illa per hscrefim non exeunt, qui tamen 
non funt priedeftinati, 
Altera ergo expo í l t i o eft, vt loannes i ^; 
§ dixerit, illos exeuntes á nobis non fuiíTe 2.expofitio 
ex nobis, quia fiíti-erant, 5c quia licet ex Fiauia-
exteriiis profíterentur fidem EcclefiieJ& n0• 
ideó vift fuerint exire ex nobis, non ta-
men veré, & ex animo catholici erant, 
fed fe tales fingebant, Scídeó dicuntur 
non fuiíTe ex nobis.Hanc e x p o í i t i o n e m 
indicat Flauian. in epift. i . adLeonem 
Papam cap. 2. & habetur poft oftauam 
epiftolam Leonis in eius operibus. Sed q j ^ j j ^ ^ 
hjec expoí i t io i n t e l l e í b , vt íonat , non 
poteft fubfiftere, ñeque abfolutam veri-
tatem fententia; loannis tuen.Quia non 
D omnes hyeretici fuerunt prius ín Eccle-
fiatantúm fifté , nam Lutherus potuit 
eíTepriüs veruscatholicus;imó &iuftus, 
& idem eft de Pelagio,& (imilibus. Nec 
dici poteft loanné tantum fuiíTe loquu- Jq0 /^ ' 
tum de hsereticis fui teporis, aut de qui-
bufdam ludans, qui fe tune Chriftianos 
fingebant.* hoc enim iheredibile eft,tum 
quiageneralitejrloquitur de antichriftis, 
fine eíTent geBtiles,liue ludaei, vtriufq; 
enim generis elle poterat,&n6 eft veri-
fimiie omnes illius temporis herét icos 
fuiíTe priús tantum catholicos fiólos, cu 
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de Hymenaeo, & Phileto Paulus dicat: 
<sy4veníate cectdermt idé fignificat de 
a. Tím» I . Phige]lus>&Hermogene.2.adTiraot.i, 
tum etiam,quifcribi;batdo£trinam pro-
futuram liccleíiíB pro ómnibus terapo-
ribus; tum denique quia proptcr illos 
t a n t ú m í i d o s non poterat dicere abfo-
luté •• Si enim ejfent exnohis , fermanftjftnt 
vtiquenobifcum* Quia multi poíTunt eíTe 
in ¿cclei ia fine vlla í i¿tionc,quiin ea po-
fteá non permaneant. 
i 7 , At vero fimpliciús hanc ipfam cxpo-
Tertia.Sc íitionem declarando, optime poteric ac-
Quía hoc etiam non efl:infallib¡Ie, cum 
interdum pofsit aliquis v íqueadhodier-
nam diem cíTc catholicus, 6c eras hitreti-
cus h e r i A fe haereticum oftendete.Ref-
pondeo primó ad vtranq; partem3inter-
dura loqui bcripturam modo humano, 
Cmpliciteraffirmando, quod ordinarié, 
6c frequentifsimé euenit, ñeque id eí lé 
contra infallibileo^ Scripturas veritaté, 
quia illa; met locuciones iuxtacommu-
nem verborum lignificationem,6c intel-






veraexpo-commodar i^ imirúm, per í i d u m i n t e l - g cundiim communem curfura rerunjjfeu 
fitio. ligendo non folúm eum, qui nunquam 
veré credidit,fed eum, qui pro aliquo té -
pore vel publ i cé , vel faltem occuité in-
cipit á communi fideJEcclefiae, vel c e n é 
ábonis moribusnimiúm diferepare. Sic 
enim omnes hycretici, 6c máxime haere-
íiarchx (de quibus praecipué videtur lo-
qui loannes) pnufquám publ icé , 6¿ ve-
recundia depofita, Eccleíiam deferant, 
folent aut vitijs hamticorum m á x i m e 
propnjs intra Eccleíiam fetradere, prae-
lertim fuperbÍ3E,6c artogantiae,vel etiam 
occuité errores feminare. D e quibus ait 
Cyprian, Cyptianus hb.de Vnit.Ecclehsc: GratU"-
landum e í í , eum tales de Ecclcfiafeparan' 
tur^ne columbas, ne oues Chriftt ftua futL-), 
tfrvenenata contagionepradentur. Ifti er-
go quandoá nobis exeuntjVtique publi-
céíSc apercéjam prius occuité non erant 
ex nobis, vel quoad fídem,vel falté quo-
ad fimilitudine bonoru morum, quibus 
fides conferuatur.Ec hanc expoí ic ionem 
\/fuzuil* etiam Auguth traft. 3. in i . epi í l . 
Flaui. loan. 6c iuxta illam videtur loquutus 
Hieran Flauianus ,6c fauet etiam Hieronymus 
in cap. 5* leremiae libr.r .in fine, dicens: 
^roijeerp. rDom'inum heréticos de Ecclcfia, 
vtfons colant, quodprms intus veneraban* 
tur* 
, 8> Dicet aíiquis, licét hoc regulariter ita 
Qbieclio contingat, vtCatiiolici non fubitodefe-
bimebris. rant Eccleíiam publicé, vel contra illam 
pugnare nuipiant, nihilQmjous non eíTe 
idt^m certuin. 6c infaliibilc, vtobeam 
íóluljl (Mir^rn loannes dicere pocuerit: 
Sed nnn rrant ex nobis, auiñ non potuic 
íjn>pi,''iie< •t^rmaíre, niíi quodinfallibi-
le c.t 1; í r'}. Mujtoque ní'nus poterat 
oh carn ' l<ü? rati(?n? -y-, dicere : Si entm 
fnijfmt ex /¿ai/ís,¡.'írm4njlppt- v t i % nobifeu. 
caufarum, aut í imilem. 
Dcinde dico ad priorem partem, licét 
non fit abfoluté neceíTarium} vt externa 
mucatio oceulta in homine haeretico pr^ 
cedat, antequám manifeftc ab Ecclefia 
difeedat j+nihilominús eííe neceíTarium, 
vt filtem mente priús deliberet,6c v o l ü -
tarié iidem inter iüsneget .Qui enim fie-
ri poteft, vt i£,qui antea catholicus erat, 
6c firmiter credebat, pofteá exteriús ab 
Ecclcfia recedat, nifi priús animo perti-
nac í , 6c deliberato íidem interius abne-
gec?Hac ergo ratione omninó infallibi-
le eft, vt qui aperté á nobis exeunt, iam 
C antea non eíícnt ex nobis oceulta,faltem 
interiori perfidia, fiue illa diuturno^ue 
breui tempore praeceíTent: nam ad veri-
tatem illius locutfonis quodeunque bre-
uifsimum tempusfufficit. Vndeadalte* 
ram partem reípondetur faci lé , mérito 
dixiíTe Ioannem,quod íi eíTent ex nobis 
permanfiíTent nobifcum , quia fi mente 
eíTent f irmi, adhyerentes Chrifto , non 
ííercnt antichrifti, hsrefes contra illum 
feminando^aut fequendo. Atque hanc 
refponíionem attigit Vegadifto lib. 12. 
cap. 8.6c illam Auguftino tribuit dido 
traft. 3. Sed videtur potiús ampliatio,6c 
declarado eorú, qua Auguftinus inillo 
loco nos docuit.Magis videtur mihi infi-
nuaíTehanc expofitionem Tcrtul l .d i í to 
lib.de PraEfci-ipt.cap.3 ^. in fine,vbi poft 
explicatam Apoftolicam traditionera, 
fubiungit: H&c eft inflitutio,non dico iam., 
qua futmas harefes pr¿nuntiabat,fedde qua 
h Are fes prodierum, fed non fuer unt ex illd^y 
exquofaftt funt aduerfus tl lam. Fiunt au-
tem haerefes meiuis proteruia , 6c praci-
pitatione,6c ex quoficab aliquo fiuntjSc 












C, 3 . Vtmgraúa,& ^v¡rtutes,ac dom^m illa comitatur^c* 6 9 9 
« x Apoftolica Ecclefia, ex qua poí leá ex propria racione,&: grauitate ipfotum 
inanifefte prodit, Ecita etiam foluitur A. peccatorum. A d euitandam crgo hanc 
optíraé obie¿t:io j quia loannes ibi non «quiuocationeni,peccatum morta lenúc 
áíTcritjCumjqui exit ab Ecclelia, nunquá 
fuifle ex illa, fed priiis fe ab illa feparaíTc 
vel raoribus prauis, vel etiam occulta, 
feu mentaliperfidia, quám hollis mani^ 
felluseius elle incipiat. 
C A P V T I I I . 
• • • .->. h'- 'h <il%ú ' • • 
VtYHmgratia, & virtutes,ac dona» qti& illa 
comitantur, per quodltbet peccatum 
mortale, & per f ohm t l h d 
amittantwr ? 
' fyf^V qu'^ftio ex doftrina 
non de orí | ^ | { Í g data ln llb-7-de 0PP0^io-
ginalipec- ^ ) Bgp9 S ne ,nter Peccatum morCa" 
cato^eít q. ^ j L K í S _ ^ gratiam fatis expedi-
& quomo- fe-i^^l taeft,raaiorq; illius confia-
do hoc gra Jcrati0 adtraftatu de peccatis pertinet: 
naturí tamen vtmodu corruptionis grana: de-
clarare pofsimus,neceírarium ell,catho-
licam doctrinam fupponere, &breuiter 
confirmare. Igitur de originalipeccato, 
etiam reticj,qui illud admíttunt(omif-
lis Pelagianis.qui illud negarunt) faten-
tur excludere rorrnaliter fanftificantem 
gratiam,fed illud quatenús origínale eft, 
non exclndit á peifona fanítifícantem 
gratiam, quam in fe iam haberct, fed pri-
uat i l la, quam habitura e l í e t , fieam in 
primo párente non perdidifl,et:quatenús 
vero illud peccatum fuit in fuá origine, 
id eft, in Adamo, in illo fuit acluale, & 
mortale, de quo & de alijs peccatis , vel 
jllius, vel aliorum hominum eadem efl: 
ratio.Hic autem agimus de illis peccatis, 
qux* gratiam in perfona praeexií lentem 
excludunt, &: ideó de adualibus pecca-
tis, non de originali tra¿>amus. 
1, 
grane vocamus, veníale autem leue. E t Defcrippo 
iuxta hoc poílumus illa deícnbere, quia vtriul^ue, 
graue, feu moríale peccatum eít iilud, 
quod á Dco,vtab vltimofinehominera 
auertit, & ad creaturam, vt ad vkimum 
finem,illum conuertit: c contrario ante 
leue,fcu veníale eft, quod diuertit (v^iu 
dicam J hominem aliquo modo a Deo, 
quia per illud non tendit in ipfum» vt in 
vltimum íinem , licét ab illo petfonam 
^ íic peccantem non auertat, quia per tale 
peccatum fuum finemvltimum in aliqua 
creaturanon coníhtuit .Qua; delcriptio-
nes ad voces explicandas mine fufficiüt, 
res enim ipfapro huius loci opportuni-
tate ex dicendis declarabitur. 
D ú o ergo videnda funt, qua in titulo f3» „ 
tanguntur,vnum eí i ,an omne peccatum OH*1"1111131, 
mortale gratiam excludat ab omni fub- U ' 
iefto, in quo inuentum fuerit* A liud, an 
folum illud talem habeat effeftumf I n 
vtroque autem p u n í t o ab hscreticiser-
ratum eít in re ípfa , licét verbis peccati 
rnortalis, <Sc vemaíis vtantur. E x anti- Dúo erro-
quis ergo baereticisIouinian.(vtex Hie res- ^ririn? 
C ronymo lib. 2. contra ipfum, prafertim íouin'ani' 
a m e d i o A A u g u í b n o ha'ref.82.c5ftat} H'teron- . 
cúm dixerit omnia peccata eíTe paria, ^u^* 
neceí íe eft,vt vel nulla,vel omnia pecca-
ta gratia excludere fenferit: nam fi q u í -
dam excluderenr gratiam , & non alia, 
magna eííet inter illa difFerentia.Ec hinc 
confequenter dicere compulfus fuit,ho-
minem luftum nihil o m n i n ó peccare, 
quia quodeunq; peccatum committeret, 
gratiam perderet. Item Pelagius,qui dí-
xit ,neminemj qui peccat quodeunque 
peccatum,eíTe veré iuOum,vel(quod id6 
eft) iuftumnullum o m n i n ó haberepec-
Praemittédadeindeeft diftinctíopec- D catum (vtdc illo refert Auguítinus hae-
Peccatum cat¡ jn graue, &amicitide De i contrariu, 
imuitur ^-jgug atqUenon ita contrarium Deo. 
2raue,8c]e- Quibus verbis libentius nunc vtor3 qua 
ue,reumor nominibus peccati rnortalis, & venialis, 
tale, Se ve- quanuis apud Catholícos res eadem per 
niale. jila fígnificetur, quia hxretici eludunt 
nomina peccati rnortalis,& venialis, ad-
mittendo difi:in£í:ionem,Óc pofteá inter-
pretando illas voces ex folo eífectu, que 
habent,vel non habent peccata ex in dul-
gentia, velnonimputatione Dei , & n o n 
ref.88.)neceíre e í^vtdixerit^rat iam no 
per fola peccata mortalia , fed etiam per 
venialiaexcludi,ve{ potius nulla e í íepec 
cata venialia, quia omnia tolluntiuflitia. 
E t i d e ó meritó dixii Hierony. epifí. ad 
Cthefiphon.Pclagium á lou in iano fuum ^;¿row)'• 
errorem quoad hanc partem haufilTe. 
Vuiclephus etiam de ómnibus pecca- 4. 
tisindifferenter dixitjpoffe elle í i m u l c u Secundus 
gratia in aliquibus hominibus, fcilic^t Vukleph, 
in pryedeílinatis, & non poíTe eííe cum 
N n n z ina 
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illain reprobis. VnHenecefsc cft,vt fen-
fcri t , vel nullum pcccaturn ex fe gratiá 
cxcludere, fed Deum id faceré, quando 
vult ,& ia quibus vult; vele contrario, vt 
intellexerit omnia peccata de fe repug-
nare grat i« , licét in aliquibus períonis 
Deus pro fuá volúntate talcm e í fe í tum 
impediat.Ethicpofterior fenfus videtur 
pociúsab illointentus, quantum ex V -
VuaUenJ, ^ q ^ . ^ tom. 2. cap. ^4. & fequentibus 
colligere licet. I taenim vocabat omnia 
peccata reproborum mortalia, quia om-
nia mortem aeternam inreprobis defa-
mo inducunt. Vnde etiam funt de fe 
íufficientia ad illam inducendara ,quia 
licet Deus cum illis hominibus fit feue-
rus índexj non tamen iniquus, Ócideó íi 
<Ie fa í lo illos punit priuatione gratise 
fuae propter omnia peccata, omnia funt 
de fe digna tali priuatione. E contrario 
peccata praedeftinatorum vocabat ve* 
nialia>quia licét de fefint indudtiua eiuf-
dera raortis fpíritualis, de fafto illam no 
inducunt, quod Deus fine iniuftitia fa-
ceré potuit, raifericordia fuá vtendo. 
5* ^ Denique haeretici huiustemporis alia 
iNouatom quj^g,,! Vjaj & in fpec¡e dogmata contra-
ria aíTerenteSjin eafdem inciderunt .Aiút 
emm ,per nullum peccatum amitti gra-
tiam, &amíc i t iam , nifi per infidelitaté, 
& nihiJomínus aíTerunt, omnia peccata 
de fe eíTe mortalia.idefl:, mortem animíe 
afiferentia. Vnde íít^ vt omnia de fe ha-
beantgratiam excludere,quia morsani-
mae in priuatione gratis polita eft. E x 
quo vlteriús necefle eftjVt dicant>omnia 
peccata, quae nos venialia eíTe credímus, 
dcie gratiam excludere^ quia ormtia di-
cunt efte mortalia, Hsec autem ita conci-
liant, nam infidelitatis peccatum dícunt 
excludere gratiam yquiifinefide impofii* 
Hebr* 1 1 , bde eflplaceré Deo, & ideó tale peccatum 
& fecundúm fe , 8c fecundúm diuinam 
legem , 8c imputat íonem eíTe mortale: 
reliqua autem peccata licét de fe mor-
talia fint,propter fidem non imputan,& 
itaiieri venialia, nam fímul,ac fiunt,ve-
níamhabentparatam , & quaíi anticipa-
tam,quia non imputantur.H¿ec fuitfen-
tentia lib. de Captiuit. Babylon, cap. de 
Baptifm.quam Caluin» contra Conciliu 
Trídent . tcff.6. tanon. 27- & ali)S locis, 
'Sellarl ^ Nouatores fequuntur, vt late re-
fert Bellannin.libr, de Amifsion. gratise 
cap. 4* Fundamenta iftorum magna ex 
A parte in fuperiori capite euerfa funt, 6c 
fpecialiter contra non imputatíonem ra-
tionc fidei, quam nouihseretici fíngunt, 
inlibr.7. & 8. diximus; de insequ^Utatc 
.autem peccatorum , & propna diftin-
^lione peccati mortalis, & venialis, in 
propria materia, tradandum eft, & ali-
quid ín fequentibus capitibus attinge-
mus , & ideó contra hos errores catholi-
caveritas quoad dúo punda propofita, 
8c huic Joco neceflaria breuiter ftabili-
enda eft. 1 
Dico ergo primó. Quodlibet pecca-
B tum mortale, id eft , ita graue, vt ex fe 
homincm á Deo vt vitimo fine auertat, 
excludit gratiam á quocunque homine, 
qui toto temporc, priulquám tale pecca-
tum committeret, vel (vt aiuntJimme-
diaté ante inftans, in quo peccat,erat iu-
ftus, fiue ille homo fit pryedeftinatus, fi-
ne non fit, &fiue íit baptizatus baptif-i 
mo aquap:,fiue tantúm fíaminis. H x c a f -
fertio eft de fide, tradit illam Concilium 
Trident. feíf.ó.cap.i j . d>cens; ¿Iduerfus 
quorundam hominum callida ingenia, & c . 
ajferendtim eft, non modo wfidel t ta t^j, per 
quam ipfa fides ami t t i t u r f i d etiam quocm^ 
alto mortah peccato quanuis non amittAtur 
C fides, acceptam iujiificationis gratiam amit-
t i . Idcmq; dtfinit can. 27. ad proban-
dam veritatcm hanc inducir pr imó illud 
1. Corin th.6. Nefcitisy quia iniqui regnum 
Dei nonpofsidehuntlnolite errare-fneque for~ 
nicarij, ñeque idohs feruientes/ñeque adulte-
ri^neque molles. ñeque mafeulorum concu~ 
hitares, ñeque maledict^ ñeque rapaces regntí 
Dei pofsidebunt» Vnde opt imé colligit 
Concilium, quód nec gratiam Dei habe-
bunt,dum talia comittunt, tum quia ha-
bentes gratiam,regnum Dei pofsidebut, 
tum máx ime , quiafententia Pauli non 
abfolutc,fed fecundúm pr^fentera iufti-
V t iaintelligédaeft, vel (quod perindéeft) 
deíjs, qui in tali ftatu moriuntur.Multi 
enim , qui funt aliquo tempore iniqui, 
regnum Deipofsidebunt, quiapríufquá 
moriantur, definent eíTe iniqui, & iufti-
ficabuntur. Tamen fecundúm illum ini-
quitatis fíatum, fi in eo decederent, reg-
num Dei non pofsidercnt,ergo fecundu 
cundem ftatum non poflunt gratiam re-
tiñere, quia fi gratiam haberent, etiam 



















rct faltetn per ¡gnem,quia gratia efl: fons 
íaiieíis in vitara icternam , ad quaai gra-
gratiadacius, quodamittere non pocell, 
quiin cadera gratia deceíTeritjtvc pritce-
denti capite dicebaraus. Ht (iraili modo 
eandem veritatem confirmanc omnia, 
quibus necefsitatem operum ad falutem, 
¿ ígra t i* conucrfacionem fuprá pobaui-
mus, Nam neceísitasprscifa taliura ope-
rurnad grati* conferuationc eft, vt gra-
tila peccata gratix contrario euicentur3vt 
ibidera dmraus • ergo é conuerfo per 
onmia talla peccata gratia amittitur. Idé 
probaat orania, quibus inlib.y.oftendi-
muSjgrjtiam ex natura fuá omne pecca-
tum mortale excludere, nam contrario-
rum cadera eft ratio-- íi ergo fuperuenies 
gratia contraria eft peccato prseexiílenti 
m horaine, & ideo illud excluditj etiam 
peccatura mortalefuperueniensgratiam 
in cali homine prsEexiftentem e,xclu-
det; 
Quodautcm ad hanegratite exclufio-
nem vnum ex bis peccacis íufficiat, te*. 
ftatur Deus psr Ezechiel.cap.i 8 dicens: 
Sianerterit fe inftm a mftitia fuá, & fecerit 
inicjptitatem, fecundüm omnes ahominatio' 
nesgas operan folet impius, nunquid vimt* 
V b i non dicit, qui íecerit . iniquitates, 
necdicit,qui fecerit omnesabominat ío -
nes, feddicit, qui fecerit iniquitatern fe-
cundum omnes abominationes, ideft, 
quaucunq ex talibus abommationibus; 
vocat aute abominationes peccata raor-
talia.nam per quodlibet homo íímplici-
ter á iuftitia fuá fe auertit, quia á Deo 
vltimofine fuo prorfüs recedit. Etcap. 
3 3. hifiítia^\nc\\i\i) mflinon liherahit eum, 
inquacunque die peccapterit, Etinfra./f /-
B m ñonpaterit vinere in iHsiitia faa,ift qua-
cmqpte diepeccauerit. Etibidem íit íequí-
paratio qua'dam inter cóueríionem pec-
catoris, & auerlionera iul l i , quia ficut 
vna conuerfío peccatoris fufficit,vt pec-
cata omnia excludantur , ica vna auerílo 
iulli fur í ic i t ,ad amittendam iullitiam, 
etiara íí multis iuftitííe artibus radicata' 
eíTe videatur- E t hoc ipfum conuincunC 
verba i . í oan . 3. iuxta fenfum genuinú, 
* magisque receptum fuperiori capite tra-
ftatum, Om/iU, qui natus esi ex Deo, pee-
catum non facit, quoniam femen ipfius in eo 
yiíinet, non potefi peccare, qmniam ex 





11,& cura compoí i t ione intelligi!ur,quia 
non potell femen D e i , quod ell gratia» 
ineo manere,qui tale peccatum coaimit-
tit j ergo per omne tale peccatum expei'-
litur. E t in eodem fenfu dicitur ibidem: 
O'/mus, qui m eo manety non peccat: vtique 
moitaliter, & ideo fubdic : £ t ownis'qm 
peccat > non vidtt eum.&c. t t clariús »ri^ 
irá : Qw^fñcit peccatum ¡ex diabolo e í i , 
Tandea) jdem voluit lacobus cap.i. di-
cens .* Teccañtm cuín confummatum fue' Jacob-Ti 
rie,ffenerat mortem~''.vticpiG a n i w x , & lía & a* 
excludit vitam,óc generationem grati*. 
E t hac rat«one in cap. 2,. cum djx i í i e t s 
Si per*fonas accipitis peccatum oper^mini, 
redar^uti álege^quajt tranfgreJforcsAubáit: 
Qukunque autemtotam legem feruauent, 
ojjcndat autem in vno, fa t íuseí t omnmm-> 
reus. Non quidem quia ommapraceptá 
veré tranígrcílus eí.1:, fedquia vnum pec-
catum fuíticitjVt hominem ádiuina a-
micitia, eiusque gratia excludat: fie quia 
dmina chantas offendkur, quy virtute 
omnia piscepta continet. Ñ e q u e in re 
tara clara oportet plura tertimonia j vel 
Scripturaí,vel ConciliorunijVelPatrura 
multiplicare. 
Ratio etiam ex profeíTo infrá expli- p ! 
cabiturjdeclarando-modumjquo pecca-
tum mortale gratiam excludit: nam ratio 
íufíiciens cftjquia omne peccatura mor-
tale auertit hominem á D e o , vt ab vlti-. 
mo fine, nam qui mortaliter peccat, gra-. 
uiter oífendit Deum,iSc illi pryefert crea-
turam» vtique eamfupra illum diligen-
do^  quandoquidem contra illiusvolun-
tatem illam diligit,- fed gratia media chá-
ntate conuertit hominem ad Deum, tá -
quam vltimum fiaemjergo tale peccatú 
eíl forma^el dilpolitio contraria chari-
tati;ac íubindé illam expellit, & confe-
quenter eliara gratiam. £ t h o c o p t i m é 
confirmat «quiparatio ditfta in Danielc 
faí la . Nam contritio ideoexpeilit pec-
catumjquio conuertit animara inDeurn, 
á quopeccatumJiominem auertit;ergo 
etiam peccatum illud, quod voluntatern 
hominis á Deo prorfús auertit, expellet 
gratiam , qux hominem ad Deum con-
uertebat.Potell'príctereá id declarar» t K 
rationeamicitiíejná gratia ex fe cóílítuíC 
hominem Deo cbarn, & amicum,pecc3-
tü autem reddic illum Deo odibiiem,5c 
inuifum ) ergo tale peccatum natura fuá 
N n n 3 gratiae 
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gratiacrepugnat.ac proinde illam exclu-
dic. Denique idem o ü t n d i poteft ex ra-
tione malí ment í , nam quodiibet pecca-
tum mórcale meretur poenam secernarn 
propter inlinitam otieníiünem Deij tale 
crgjo peccatum coníHtuit homincm a> 
terna poena dignum , di confequenter 
%'giium priuatione vitae «ternae j ergo 
expeilit gratiam , q u « formaliter facit 
hornineni dignum,«¿cacceptum ad vitaai 
aeternamjVt in lib.7'CxpIicatum e í t . 
5* Dico f ecundó .Omnepeccatum mor-
Concluuo tajc cuni p.latia excludit charitatemi 
' alia Spintus SanÉU donare virtutes mo-
rales per fe infufas.Omittonunclidenji 
& fpem, quia de lilis dicere in particula-
ri neceíTe cft. E t quoad charitatem con-
Oftéditur cluíio eíi « q u e cerca, ac de gratia fanfti-
quoad yú - ficante. Irnó q u ó certius eft, dari habitü 
mam par- chantatisinfufye, quamhabitumgratias á 
Km' charitate diftindum , ¡ta certius eftex-
pelli charitatem , quám gratiam : nam íi 
gratianulla eft in etíentia anima?, nihil-
ominús expelletur charitas per omne 
peccatum moitale. V e l íi ipfametchan-
tas íub alia ratione gratia eíTe dicatur, 
non potefl: expelí» fub ratione gratiae 
quin expellatur fub ratione charitatis, 
quia non formalitas aliqua, fedresipfa, 
6c quahtas ipfa expellitur, vel cerré etiá 
íí íínt qualitates diílíndtsc , funt ita ínter 
fe connexs , vt nunquam feparentur, 
tum quía vnum .vinculum amiciti* ín-
ter Deum,«Se homínem conftituuntjtum 
ctiam quia gratia comparatur ad chari-
tatem, vt eííentia ad propríam pafsione, 
2c charitas ad gratiam, vt neceflaria dif-
politio ad introdudioncm, & conferua-
tionem talis formae. Practereá colligitur 
Con. T r id , hoc apercé»ex Concilio Trident. feíT.ó. 
cap.7. vbi in primis zwJuflificationemfie-
YÍ)dHm f a n ü 't fstm& pafsionis ChriUi mérito 
•per SftritHm Santlnm charitas cDei dtffun~ 
di tur in cordibm eorum, qui mítíficantur, 
atquetpfis inh£re t tVnde colligimus,eum, 
quí iudifícatus non eí l^non poííe habe-
re charitatem, nam ñ ¡Jlam haberet, non 
oporteret illam recipere, vt iuftificare-
tur,- ergoí ícut per quodlibet peccatum 
mortale fit homo íniuííus,¡ta etiam cha-
ritatem amittit.Et éconuerfo omnis,qui 
haber, charitatem iuftus eft, nam charitas 
D\J1UI* diuidit ínter filios Dei , & perditionis^t 
díxit Auguí l inus . i j*. de Tr in i t . cap . i i í , 
B 
Iraó menfura perfeftionis iuftitiae cft 
períe í t io charitatis ,¡uxta regulam A u « 
guftini lib.de Natura,& grat.cap.70.cr-
go cum peccatum expeilac lufti tiam, ne-
ceíTanó expeilit charitatem . Deniquc 
chantas í iad fidem accedat, conftituít 
viuum ChriíÜ membrum>iuxta do¿tri-
nam Concilij eodem loco ex Paulo ad 
Galat.f.dicente/w Chrifto le fu ñeque cir- Galat* fm 
efimeifio aliqmd valet¡ñeque prítputmm,fed 
fides,qm per charitatem operatur, t t ídem 
co lhg i turape i téex i.ad Corinth . i j .vbi l«^y».I3.» 
cüm dicit, íine charitate nihii fufhcere, 
apene fentít orania fufficere, fi illa adliCj 
ergo non pocell elle fimul cum peccato, 
quod mortem amimas aflfert; ergo c x -
pellitur per omne peccatum mortale, 
propter quod íides etiá peccatoris mor-
tua dicitur á lacobocap. 2. Ratiodeni-
q u e e í í 3 quam tradit D . Thomas. 2. a. lacoh.xi 
quxíK 24. art. 12. quia omne peccatum D.Tbom* 
mortale auertit homínem á D e o , 6 c ita 
efl contraiiGchdr¡tatie¡us,acpro¡ndé i l -
lam expeilit. Quam rationem teftimo-
nijs Scripturac, & Auguftini optime co-
í i rmat . 
Quoad alteram vero partem deexpul-
íione donorum , 5c virtutum moraliurn 0r, r • r r - n. • ^ 1 Olteditur ; per fe intulajium,eít minus certa condu- qUoac| ^ 
í ío . Pr imó quia noncft certum haccin* damparte, 
fundí ^/i autem non infunduntur, non 
poílunt expelli. Secundó quia lícét fup« 
ponantur infundiinon habemus cércate-
íHmonia , vel principia fidei, vndecum 
ccrt i tüdineprobetur,omnes hos habitus 
expelli per peccatum, aut non poíTeá 
gratia, & charitate feparatos conferuari. 
M á x i m e cum probabile fit ¡ adus eiufde 
fpecíei ,&rationis cum his,qui ab his do-
nis jvel virtutibus e l ic íuntur, pofle effc 
in hominepeccatore, vt fuprá lib. 2. ta-
ñ u m e f t . Nih i lominüs tamen'illa pars 
eftfumptaexdodrina D.Thomae. 1,2. S,Thom¿ 
.ar.i.ada.Sc q.6j.art.2. & 3. & q, 
ós .ar .y .quem exteri fere fequunturjqui 
haec dona fpeciales habitus eíTe fentiunc, 
& longé probabilior, ac vera. Bt ratio Qenera]'s 
generalis efl, quia ifta dona , & virtutes ratj0 1 
funt veluti proprietates confequentcs 
gratiam, vnde ficut concomitanter cum 
illa infunduntur , ita quoties illa amitti-
tur,amittuntur , <Sc quafi per naturalein 
fequelam cum il'a recedunt. Spccialiter 
vero de donis Spiritus San¿li poteft hoc 
fuade» 
C. 3. Vtr.gratta^ "üirtutes^c dona>qu& tila co?jHtatuf3&c. 7ol 
fuaderiexmodo loquendiScripturíe , & 
Patrum: narn modum operandi iliorura 
donorum per peculiareni motionem, óc 
inftindurn extraordinarium SpintusSá-
£tifolisiuftis,in quibus Spiricus Sanftus 
per gratiam habitat, attribuüt.Quia mo-
dus ille operandi adeó eíl perfedhis, vt 
comrauni, & ordinaria lege folisiuftís 
concedatur. A t vero illa donainfundu-
tur, vtconítituant homine facile,& con-
naturalicer mobilem á Spiritu Sandoj 
ergo amilTaiuftitia , non el.^ cur maneaC 
inpeccatorCíqui fecundum illura rtatura 
ad talem mot¡onem,6c operindi modum 
o m n i n o e í l ineptus, mdignus. Nam fi 
• fortafsé ita mouetur , illud ell extraor-
dinarium , & prseter regulam, ideóque 
propter fimiles extraordinarios adus n ó 
relinquitur habitus. Dealijsaucem vir-
tutibus eciampoííunt dan fufficiétesco-
gruentiae,licec no ita efficaces,qu¡a mo-
dus operandi talium virtutum magis or-
dinarius, <5c quaii rcgularis eft, Nihilo-
minús ratio ía<?ta óptima eO:,quia ha vir-
tutes non infunduntur quaíi per fe pro-
pter meritum, vel difpolitionem fuorum 
a í l u u m , fed folum vt comitantes gratia, 
& alioquihomopeccando fit illij indig-
rusj iraó meretur de toto rigore iuílitiae 
illis-priuari; ergo non eft, cur ia eo con-
ferí! entur i ergo non c í l id aírerendum, 
cumnullum íit auctoritatis fundamen-
tum. Item qui peceátum mortale com-
mittitjimprudétifsiméfacit; ergo racio-
ne; talis adualis imprudentiac indignus 
eft infufa prudentia ; ergo mérito pri-
uatur il la, quia virtus infufa per vnum 
a£lum contrariú tollitur,vt D . Thomas, 
tiUhorn* 2. 2, q. 14. art.12. rcclédocet . At vero 
ablata prudentia, alise virtute^morales 
non íubíiftunt, quia cft illarum regula; 
ergo amittuntur omnes. 
• ^ Depique virtuües morales infufa; li-
Virtutes c^t^uaP>'0Pria obieéla próxima habeat, 
moTafesin tamen natura fuá tendunt in íínem fu-
fufseamit- pernaturalem , vnde poftulant q u a í í c o -
tunturper naturaliter fubieftum benc ordinatum, 
cnortale, ^ reiatum a(J illum finem: homo autem, 
qui mortaliter peccat, ab illo fine aucrtí-
turjergo coipfo illas amittit.nam ad i l -
/-v, laseft indifpoíitus. Dices, hac ratione 
Obijcitur. . 1 x ' * . 
probareturjpeccatorem e í k omnino m-
capacem talium virtutum» ita vt neede 
abíoluta D e í potentia illas pofsit recipe-
3.pars, 
re,quia qui finem non intendit, nonclt 
capax mediorum,quibus m illum tendi-
tur. Propter quod argumentum aliqui 
tam certum putant, aunttihas virtutes 
amilfa chántate , vt credantomninó re-
pugnare etiamde abfoluta Dei potentia 
íine illa conferuari. Sed id veiilimiie non 
e í t . Pr imó quia habitus vntutum infu- ^ 
farum non habent dependetiam ellcncia- ImPugna; 
lemabhabicu grati*,vei chantatis, quiu U Pnm04 
nec manante í l ed iué ab illis^vt ell longe 
probabilíus, licet manarent, illa elleC 
tantüm dependentia cflediua, quá Deus 
B facüé fupplere p o l l e t . Ñ e q u e etiam intetf 
illoshabitus cogitan poreítdependencia 
fofmalis, vel alia limilis, quae ellentialis 
iudicetur; ablata autem ellentiali depé-
dentia, Deus poteli reSjqu» ab altera di-
í l inguuntur reaiiterjline illa coníeruarej 
ergo <5c has virtutes iine charitate, cu ab 
illa realiter diflinguantur. Secm do quia 
licet iíH habitus tendanc 111 Deum vt v i - Secundó, 
timum finem fiípernaturaleoMiihilomi-' 
mis habent propria obieCta propter fe 
proximé amabiha, propter quae poílunc 
fuosaftus clicere, etéam fi operans illos 
nonreferat in Deum finem fupernatu-
Q ralem; ergo poílunt conferuari in pote-
tía, «Se illam conftituere poté tem mtrin-
fecéadfuosa£lusefncjedos)etiam fi ipfa 
non fit conuenienter affedain ordine ad 
vltimum finenlt Propter quam ratione 
dixi in fuperioribus, polle peccatorem 
elicerecurn auxilio Deialiquos ex his 
aél ibus, ergo eadt;m ratione poí íet reci^ 
pere habitus benc difponentes, incli-
nantes ad fimiles a¿>us. Ter t ió quia etiá Teít¡ó# 
adus fidei,(5c fpei ordinari debentadDeü 
v f vltimumfinemfupernaturalem pro-
pter fe diligendurn, 6c confequenter etia 
habitus illarum virtutum natura fuá te-
£) dunc in illum finem,6c nihilominüs ma-
nent l íuecharitate , ergo eodem modo 
pofTet Deus conferuare virtutes mora- Hincpatet 
les inpeccatore, fi vellet. Sufficic ergo obieftio — 
fi dicamuSjfeci'jndúm omiinem hisvirtu- nisfolurio 
tibus cónaturalem, eas dependeré á cha-
ritate tanquam á fundamento, <5c radice, 
vel tanquam a principali fubie^i difpo-
íkione, & quafi forma,Óc ideó fccundiim 
debitum prouidentiíE modum non con-
feruari in fubiefto priuato propria,& 
intrinfeca inclinatione ad fupernatura-
Icm fiiiera, qua; eft charitas, ac propte-
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rea charitate araiíía, illas etiatn deperdi. 
j2 Dico tertió. Per folarn peccatú mor-
Conclufío tale gratia femej habita arnicti poteft. 
j.ueFide, Concluí io elt certa de íide, qux in hunc 
moduíii probatur. Nam per illarn ex-
cluckm9 primó quicquid peccatü noe í t . 
E t quoad hanc parte eíl certa de íide ex 
illo teftimonio Pauli: S'mepccmtentia funt 
Jo^xDci. lloman, i i . Quorum verború 
buadcair feH^s „ianus ^ccertuseíl' , Deum ex 
ex Roma. S c . ' , r . 
l l parte lúa non aurerre dona, quae ablolu-
lé proraifit, veldonauit, nilihomo mu-
tetur3'& illa a fe abijeiat. Nihil-autc e[i> 
per quod homo gratiam á le abijciatjniíi ^ 
peccatumjSc ideó gratia ex parte Dei au-
ferri non poteít , fediminutabilis efl:,nií¡ 
homo per peccatum mutetur. Et (i at-
tenté cóíideretur totus illius capitis dif'-
curfus^totus videturin hoc principio fü-
datus, Namindeconfolatur ludaicum 
populum, vt no defperct, quia Deus cer-
tifsimé impkbit promifsiones fuas in-
ipfis, íí per eos non fteterit, & in multis 
faciet, vt non refirtant, quos efíicaciter 
vocare decreui^cuius decreti eum poeni-
tere non poteft^ ex eodem prxmonet 
Gentiles,nc in fuperbiam efferantur.di-
cen s; THamemfideflas,noU altum ¡apere, 
ibidem» ^ f / ^ í : quafi dicaí;: Vide ne tu muteris, C 
nam ex parte Dei non abijeieris. Vnde ' 
fubiungit: P^de ergo honitatem, & feueri' . 
tatem Dei-, in eos qHidcm}qm ceciderHnt,fe~ 
uaritatem- in teautem bonitatemDei,ft per-
manferií in bonitate,alicqHÍny & tu- excideris, 
Nihi l ergo,niG peccatum,per quod fítyVt 
homo in bonitaCe non permancat,potert: 
• h o m í n e m á Dei gratia feparare. Arque 
ChYvfofl. ita hunc locum expofucrunt ibi C h r y -
'¡Theodor* ^0^0T^-Theodorct .Theophyla£tus, A n 
Theophyl. í e Im.D .Thomas ,Ca ie tanus , & non re-
oyínfelm. pugnaC A u g u í b n u s epift. jp. q. 6. Nam 
D» Tbom. ^ccc ^e gratia vocationis, & eleftionis D 
Caieta* praedeílinatotum á i t t a verba explicet, 
•.duguji, quia illa funt abroluté,&: fimpliciter fine 
poenitentia, nihilominiis vevu et iameí i , 
&adi l lud co-nfequens, omnium iuífifi-
catorum donum fine poenitentia eíTe ex 
parte Dei , niíl homo ípfe mutetur. E t 
hinc fumpfit idem Auguftin. aliam ce-
lebrem fententiam fuan^quód Deus ne-
mínedeferitjnifi phus deferatur abipfo: 
quam haber lib.de Natur. &grar.capit. 
r „ , 25.Eamquc m á x i m e de iuííificatis pro-
Coc.Tñd- bauitConciliumTridenc,fca:.ó.cap.ii, 
& m á x i m e verum haber de defertione 
Dei quoad donum gratis,licet eriam í k 
verifsima quoad íutficientia gratis au-
xilia ,vt in cap,13.ide Concihum clarius 
docet, & in lib.4. late rraftauimus. E x 
quibus etiam facilis efl: ratio huius par-
ris ^quia gratia de fe no habet,vndeamit-
tattiv , vel eíTe delinat, ñeque aliquid e í l 
illi conrrarium, nifi peccatumj ergocum 
ex folo Dei arbirrio non auíeratur , non 
eíl:,vnde amitti pofsic,non interueniente 
peccaro. 
Secundó per illam parriculam , folunit p 0 [ f a i ^ 
exeluditur peccatum onginalc,6c íequi- ¿zmi gra-
tur etiam euidenrer ex principijs iidei. tiamhabi-
Quia vtiam notaui, l i céni lud etiaraco- tamperdrí 
íirtat in priuationegratia'vtamé per illud gin.a'e n^ 
nunquam excluditur gratia habita, íed amitmnr? 
quae habenda eflet, íi homo in Adamo 
no peccaíTet.Poítquam enim femeípec-
catum illudper gratiam lemiíTuir. fuerit, 
non poceíl peccatum illud irerari, quia 
non poteft homo iterü ex Adamo naf-
c i j ideoquenunquá poteft gratia femel 
habita per origínale peccatum amitti, 
ñeque in hqc p u n ü o eft difíicultas. 
Tert ió ex cluduntur per illam partí- I ^ 
exú^mpeccata lem0,& qHotidtana.^HA et'ia per venía 
ventallad¿cHntfir( vt dixit Concil iü T r i - lia non de 
dent .d iaocap .u . ) . Qugeparseftprin- perditur 
cipaliter intenta in hac airertioiie,<Sc tra- ^fn1-j-C > ... . 1 , j - ^ Ofteditur dita a Concilio in eodem loco dicente; Iiexcon(j 
Licet in hacmortalfoitaqHantmuisfanEíit £Qnc jj,^! 
& itifii in lenta faltem , & qmtidiana , qudí 
etiam venialtadicmtur peccata,quandoqHe 
cadant :non proptereá definunt ejje iuñi .J íf-
go taliapeccata non cxcludunt iuftitia. conc* MU 
Idemque tradiderunrConcil. Mileuir. leuit, 
cap.(5.7.& 8. & African. cap.81. 82. & C o c s í f r L 
85. quat^nús definiSt,iuftoshabere pof-
fe aliqua peccata , ratione quorum veré 
dicanr: Dimit te nobis debita nonftra.Wíat. * 
6. ^ t S i dixerimus^quiapeccatíí nonhabe- Matth. 0 . 
7nm,ip¡\ nos feducimm. 1, í oan. i .E t in mu í I •lean, 1«, 
tis ojfendimm omnes.lzQoh. 3. 6c íimilia, lacob.^* 
quse in lib.9. allcgauímus , oftendendo, 
neminé mítu poí fe in hac vita finefpecia 
li priuilegío omnia peccaravitarc; q u ó d 
neceflarium eft de venialibus íntelligi% 
quiaiufti perfeuerando in iu í l i t i a longo 
tempore, omnia mortalia euiranr, liceü 
r o n omnia ^enialiaj ergo talia peccata 
gratiam non excludunt , nam íí illam 
excluderent, iam npn eftent in iuftis. 
Vnde 
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Vnde longéaliter poíTqnt iufti pecca-
re niortaiiteijqiiám veniahter, nam pri-
m ú poíTunt tantiim infenfu diuifo ref-
pedu gratiae, quia poíTunt quidem fie 
peccareitamen íi ita peccét.deíinunteíTe 
iufti, ficutcalidum poteft eííe frigidum. 
A t vero fecundum, id eftjpeccare venia-
liter, poíTunt etiam in feníu compoí í to , 
íicut aqua pote íi elle calida permanens 
aqua; l í cé tnon omninó in fuá puritate 
exiftes: itaenim iuftuspcrmanet iufl:us,: 
etiam dum venialiter peccatjlicét nó ha'-
beat iufiitiara fine aliqua macula, vel ru-
in hoc fenfu diftinguit crimen a peccatOi 
quód fine crimine poííunteí leiufi i jquá- f{"¡J5COn' 
uis non fine peccato. Bt l ib^.cap.j . aiti ^Hr,un 
non omniapeccata faceré hominem filiü 
diabolijfirlib.deNatur.&grat. cap. 56 . 
folam Virgmem Beatifsimam ínter ían-
¿lospuros hominesdicitjcaruifle his pec-
catií, & in cap.>8. exphcat optim é>qu^, 
^c qualia íínt ifta peccata, qu* gratiara 
non excludunt. Pr imó cxemplis dicens 
de Abel. L i c h mertto iufíus appelUtm fity 
peccaffe venialiter, fi paulo ímmoderatifís 
aliquando riftt, vel mimt remifiíone iocatHS 
• P m . 24. S3, ^t in hoc fenlu dixit Sapiens Pro- £ ejiyvelvidit alkjmdadconcupifcendumyVel 
Hieron, uerb. 24. Septiesm dte caditmflm, Scio 
Hieronymum epiíl . 16 ad Ruíl icum de 
graui lapfu hunc locum intellexiíTe, di-
cens; Sed iuflt vocabulum non ami t t i t , qtii 
perpoenitentiamfemper refurgit. N í h i l o -
miniis de leuibus culpis, aeproindede 
iufto manente iufto cornmuniüs intelli-
gitur , eftque contextui magis confen-
taneum. Dixerat enim Sapiens: N e infi^ 
dieris, & queras imptetatem in domo iusli, 
ñeque vaftes réquiem eimy & fubdit,/epí¿cí 
enimcaditfVhi partícula, e«¿?M,notat con-
nexionem,& caufam prioris fententiye. 
V n d e í e n f u s eft, non inueniesin iufto 
impietatem,quia licét fepties in die ca-
dat3funt of fení iones lcues , á quibus per 
iuftítiá fuam facile refurgit.VndeAugu-
ftinuslib. 1 i .deTrinit.cap,^ i . itaexpo-
nit: Quotiefcumque ceciderit iuflus ¡non pe~ 
ribit . Quod non eíTet vercira, í ide cafu, 
quó iuftitia amittitui*,fermo eíTet.&ideó 
zdáit .Quod non de iniquimihus (ideft,pec-
catis mortalib9)[ed de tribulaúonibui ad ím 
wilitateperducetibus intelligi voluit* Quod 
itaaccipiendum indico,vtfub his tribu-
lationibus etiá occaliones venialiter pec-
candicomprehendantur, tum quia plus 
iuftum humiliant , quám tribulationes 
plufeulo cibo crudiorfui t ,&c. Et in írá de 
iu íhs concludit: vittofs. affettionis ap-
petitu magna ex parte f r a n a r u n t ^ non obe-
dirent dejiderijs etus, mjl i appeQan merue~ 
runt: verkm quia ínleutJsimiS} & altqutun-
do incautis obrepit peccatu, ¿5 iufli¡uernnt, 
& finepeccato nonfnerunt. Hieronymus 
etiaminlib.2;¿k 3»contra Pelagiun.fapc 
docetcíTeiniüílis.aliqua pecrata,qu* i u -
í i i t i amnon excludunt, & lib. 2. contra 
lulian. non longe a fine;-S^wf ( inqu i t ) 
peccat a leuia, funt grauia . .Al iud efl decem 
milita talenta deberé¡aliud quadrantem^Et 
de otiofb quidem verbo . & de adulterio rei 
tcnebimur yfed non eft ídem fuffundi, & íor-
queri.erubefcerejac longo tempore cruciart, c i f Q 
E t in epift. 14. ad.Celanti.mínima etiam 
peccatacauenda eíTe dicit,quia qui mini-
macoatemnit,pauiatim decidet. Vnde 
fupponit in talibus peccatisgrauem cafu 
á diuina gratia per fe non inueniri. D e -
nique Patresomnes quos lib.9. adduxi-
mus,vtprobaremus, iuftos non viuere 
fine peccato, huic veritati atteftanturmá ' 
illa peccata,qu£ falúa iuíHtiainiuftis in-
ueniuntu* , leuia, feu venialia votan-
tur. 
Ratio autem huius veritatis ex natura , 'K 
externae; tum etiam quia condíftinguit ^ peceáti venialís fumenda efi. Nampec-^ ^at-oneí 
Beda, 
D,Tom, 
ibi Sapiens cafusiuftorum ab impietatc; 
ergo & a cafu impij corruétis in malumj 
ergo loquitur de cafu aliquo, qui licct íic 
culpa,non tamen ell impietas,feu pecca-
tumgraue, per quod cadens corruit in 
malum. Etitaexpofuit ibi Goff. Ordí-
nar. & Beda íacob .3 .& D.Thomas q. 7» 
i(j deMaloart.2.ad 13. 
2 E x com Atque hace eft etiam communis doc-
niuni Pa- trina Patrum^raeíertim Auguftin.qui 
lib.a.contra duas epift.Pelagian.cap.i 3, 
catum , quod graciam excludit, non id 
facit ex fola Dei volúntate, íed quia na-
tura fuá habet malitíam , & grauitatetn 
contrariam diuinse amicitiae, vt capiíe fe-» 
quét idicemus.At veroin peccatis leuib9 
non eft haec malitia cótraria diuins ami-
citiae; ergo per illa , vel ratione illorum 
non amittitur graúa.Minor prob3tur,tú 
quia per veníale peccatum non coníti-
tuit homo finem vltimum in creatura; 
ergo ñequeaueititur a Deo, vt vltimo 
finé 
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fine.Conrequentia darae í l ,&antece-
dens probacnr, quia homo curavenia-
licer peccat, aut non perfeété deliberat 
prout neceíTarm elt ad conftuuendú fibi 
vltimu finé , vel materia peccati eft adcó 
leuis, vt rnoralíter non figat totú cor fuu, 
Scamorem in illa,dÍBÍnoamoriillam for-
nialiter,vel virtualiter píaferendomerao 
enim cenfeturmoraliter loquendo, rem 
leuem, & parui momenti ita dilgere, nec 
Dcusex j l í ímar i poteíl: cum tanto rigo-
re illam prohibere.Vnde confirmari hoc 
poteít , nam fccunduui reftam rationem 
leües o í íenl iones , velpociús leues negli-
gentiae in obfequio amici,vel Prmcipis 
nQndiíToliuinC amicitiam , nec gratiam 
Principis tollnntj ergo idem cenfendü 
eft-deleuibüs peccatís erga Deum. Sed 
de hac re iatiüs in materia dePeccat¡s5vbi 
etiam foluend* funt obieítioneSjquae ex 
parte diuinx excellentiac, c[ux quolibet 
peccato ofFenditur,fumi folétn'nde enim 
folúm concluditur3etia\n veníale pecca-
tum eíTealtioris ovdinis^uam fint omnia 
mala pcen3e,vcloffenfiones humanae ,v t 
tales funt, nihilominüs tamen in illoor-
dine funt leues,&tantúm fecundü quid3. 
& ideó gratiam Dei non auferunt. Alise 
vero ób¡ectiones,qn? ex perfedlione,& 
puritate iufíitiíe ab hxreticis fiunt,diiro-
íutg funt in líb.9. tra¿lando de necefsita-
tepeccandi iuí íorum in hac vita,&fol-
uuntur fío-i'^ti^ Auo;nftino ift lib.dc 
Perfe£t. iuftit ,&lib.2, de Peccator. me-
rit. ScremifT. & Hieronymo Dialog. 2. 
contra Pelagian. & viderí etiam poteít 
Bellarmin. lib.i.de Amifsion.gratiaccap, 
í e x t o . 
N o n oraittam autcm quarto loco ad-
dere^per illam particulam excTuííuá, So-
lum peccatum mortale, n ó exeludí tantúm 
língula peccata venialia, fed etiam quan-
cunquei l lorú colleftionem jfiuefimul, 
fiue fuccefsíué multiplicentur. Quod no 
minús certum exiftimo, quam prxcedé-
tiajíi veré in colleftione venialium pec-
catorum perííí latur: nam íí re vera non 
fit col le í l io plurium1& diflinclorum ve-
nialium,fed fit, vel vnum continens ma-
teriam,circa quam poíTent plura venia-
lia committi diuifim, (Scpaulatim; vel in 
difeurfu temporis per plura venialia tán-
dem perueníatur ad vnú, quod fit mor-






- amittetur quidem gratia^non tamen per 
collcdtionem venialium , fed per illud 
mortale, quod tádem fit.Sic ergo expl í -
cala aíTertio probatur,quia omnia in pr^-
cedenti aflertione adduíta x q u é hanc 
probant, quia mors animae per íolü pec-
catum mortale inducitur, in iliaautem 
co l l ed íonenu l lum eft peccatum morta-
le, vt fupponitur, nec tota colleftio ve-
nialium scquiualet vnimortali ? vtopti-
m ¿ docet D.Thornas. i .2 .q. 8 8. artic.4*. 
quia fi illa multitudo peccatorum fuc-
cefsíué fiat,vnum non coniungituralte-
ri moraliter,vt fupponitur, & licet con-
tíngat fieri fimul, non vniuntur ad v n ü 
conftituendum , fed mere concomitan-
ter íi un t: ergo non poteft ex eís vnum 
mortale coalefeere. í t e m nullum illorií 
peccatorum continetauerfionem á Deo 
vtab v l í ímof inej ergo nec omnia fimul 
auertunt a D e o ; ergo nec poí lunt gra-
tiam excludere. Denique Concilia , (Se 
Sandti cu docent, íuftos pofte leuia pec-
cata comraittercnon perdendoíuf t i t ia , 
non devno^elalio peccato,nec de certo 
numero peccatorum , fed índefinté de 
raultitudine peccatoru m loquütur; i m ó 
in illo loco Prouerb,2 4. Septies indie cu-
ditiuRus: nuraerus feptenarius cenfetur 
pofitus ad fignificandam vniueríítatem 
peccatorum , quaecumque illa fit; er-
go nullo modo dici poteft eíTe aliquam 
multitudinem venialium peccatorum, 
qu* per fe gratiam excludac.Secüs vero • 
elTepoteritper occafionemjquatenüs ve-
nialia difponunt ad mortale commicten- £>„ thomi 
dum, vt D.Thomas dicit ad e x p o n e n d ü 
Auguftinumtraa:.! z . inIoan.&lib. yo, 
Homíl iar . in vlt .Hic autem ftatim fe of-
fertdifficultas de remifsione gratiie per 
venialia peccata, quamin cap. j . tra&a-
bimus. 
C A P V T I I I I . 
V t r í i m peccatum mortale efeftimgratiam 
ex'pellatyvel qpí omodo? 
Ni hoc punao fermo eft 
¿ I p p de aíluali peccato, nam de 
0^g*nali>ve,h3birualinul-
la eíTe poteft quíeft io,cum 
tale peccatum nec ín ac-
tione confiftatjnccaliquid poíítiuura é t , 
















féd macula ipfa, velpriuatio gratia: ,vt 
voluntaria ex pretér i to peccato capitis, 
vel períbnae refpeítiuc.Tale ergo pecca-
tum formaliter opponitur gratis, vtin 
lib. 8. diximus; aliam vero caufalitatem 
eflfeétiuamjíiuephyficam, fiue moralera 
circaexpulfionégratiae haberenó poteft: 
& ita in hoplnulla elt incer; Theologos 
controuerlia. Eft ergo ferrao de peccato 
moi'tali aftuali^de quo etiam omnes Do* 
¿lores fatentut, tale peccatum mortale 
expeliere gratiam merendó ex rigore iu-
ftitias illa priuari: id enim certü eít iuxta 
principia fidei. Nam qui peccat morta-
liter.meretur in aeternum priuari yilione 
beata; ergo meretur priuari omni iure ad 
illum, ergo meretur priuari gratia , qu<e 
hocius intrinfeccconfert.Et hoc probác 
omnia capite prajcedeiíti addu¿l-a. 
Hoc ergo fuppoficocontrouerila eft* 
anillotantum modo,veletiam alio, vel 
moralí, vel phyfico peccatu gratiam ex" 
cludat ? I n qua re communior Theolo-
rum fententia eft , peccatum folúm dc-
meritoric gratiam excludere. Ita fentiúc 
Scholaítici í imilem quaeftionem de chá-
ntate difputantes; eft autem eadem ra-^ 
tio,vt dixí. Atqueitahoctenet Bonau. 
in 2.d.z<í.q.4.ad 4 . dum ait , peccatum 
quodamodoexpeliere gratia, non quod 
agat in illam, fed quod ponat impedimé-
tum influentiüediuina:, ScdíH:. 3().artic. 
3.q»2. ad penult.dicitanon corrumpi per 
aít ionem contrarij agentis, fed propter 
ineptitudinem fubieíti. E t íímilia repe-
titin 3^.51. art. 1. q. i . a d z . Vbi idem 
tenct Richard.art^.q.y. dicit verg ho^ 
minem corrüperecharitatem, quatenus 
in fuá volúntate effícitdifpoíitioné cha-
ritaticontrariam. Durandusin i . d . i ? . 
q. ro.num. 4.aíquiparat generationem, 
& corruptionem , dicens, aclus no'-iros 
nihil poífe ad vtramquc effíceremiíí me-
ritorié.Idem habetin 3.d.^ i .q . : .nu . 6. 
quem ibi fequitur Paludan. q, i . artic. i * 
Item Scot.in i.d.37.q.vnic.§,'r^z/?cí for 
luúone, infine, & $.Ex iflo rsfyoudetHr, 
circa médium, & in 5. d.x^.q vnic.ad 3. 
vbi de fidej corruptions loquitur, Bt fe-
quitur ibidem Gabr. q 2.ar.3,dub.2.vbi 
idé de chárítáté fentit,&iji uáf tT* c|' 4» 
arti3»<ioÍ5u:^  dicit,oradiim charitátis^íoji 
poíte c^Teéfóué corríipi á creatnfá, quia 
btitat coiru^^oncm > vel remÜsipusftí 
illam eíTe quandam annihilationem, q u « 
ratio a fortiori procedit de toto habitu; 
fed ratio fupponitfalfumjVt fuprá vifum 
eft. i d c m t e a c t Almain.tract. i . Moral» 
cap.jr.in vltimo dubiolo loquens de cor-
ruptione habitus fidei Ocham. quodlib. QC}jami 
3.q.7.vbiproblematicc re difputat.Te- Maior* 
net etiam Maior^n 4 . d . i . q . i . a d 4 . & de ^^, '10. 
gratialoquens, &addendo cxcluíiuam» 
Solúm áemeritoYiK Idem habtt de chari-
tatc Henric.quodlib.3. q.23.<Sc exTho^ Conrad* 
miíl is antiquis exprefsé Conradus i . a . P^M^* 
q.71 .art.2.&Paludanusiníínuat in3 .d . 
3 i . q . i . i n vltinié verbis.Et ineadem íen-
" tentia fuic Capreolus, vt infrareíeram. , 
E t certé Caietanus 5 . p . a r t . 2 . ref* ^ 
pectu gratiae nullam oppolitionera m-
uemt in peccato, niü demcritonamjquá-
uis alibi de chatitate alicer loquatur , v t ^ ^ i n a l 
iam dícam. E x modernis vero Medina 
1. i .q .óg.art .a .c ircaad 2.exprefsé dicit, 
homine per peccatum amittere gratiam, 
non quia peccatum corrnmpat gratiam 
effeciiucjfed demeritorié3Óv codem mo-
do ait amittere caeteros habitus intuios, 
quosperditpeccando. E t eandem íenté- ^ 
tiam tenetLorcadi íp^o.deOraíra 
Fundamentum huius fententiíe fre ]^atjQ*prj, 
quentius eííe folet.quia gratia a foloDco n7apiohac 
creatur, «Se itaab ipío tantiim poteft an- opinioue. 
nihilarijquia agens creatum nihil am.i^ 
hilare poteft. Sed hoc fundamentü fup-
ponitfalfüm,nam gratia non creatur,ne-
que annihilatur,vt fupra oftenfum eft,& 
ita ex hac parte non repugnat illi,qu oda ^ i^.at^ 
creaturaeffeíliuécorrumpatur. Sed ab-
ftrahendo á nomine creationis, 6c ánni-* 
hilationiSjinftari poteft,quiagratia á í b l ó 
Deo fit,& conferuatur,nec poteft fíeri á 
creatura fecundúm virtutem naturilem; 
ergo nec corrumpi poteft á creatura efTe 
ftiué, &: proprié. Verumtamen etiam ad 
D hanc rationem refponderi poteft negan-
do cofequentiá,quia hcét fíat á foloDeo^ 
fit tamen dependenter i n f u o e í l e á íub-
i e í l o j & e x hac parte poterit expelli ab 
agente creato, íi ipofsit in tali fubiedo 
índucerealiquid formaliter, ac phyí icé 
repugnans gratiacvel chatitati. Quia íí 
aliquid tale dari poteft ,aí l io Dei conferí 
uantis gratiam illi non refiftet,fed illi ce-
det(vt ííc dicam) quia agit fecundúm 
m o d ü m rebusconnaturalem,5c nnn ad-
hibet coantüro ,quo indud ionem forma; 
Contra-
7 0 8 Lib.i i .DeperpetmtategrMia&tlamfsiont* 
contraria impcdiat ,ficut folet raturale 
agensfortius a<^¡onem debilioris impe-
diré. Fundamcntu ergo eíTe debet, quia 
nullum contrarium agens poteft induce-
re formam ita cotrariara gratiae3vel cha-
ritati, quod poftea latiús expendemos, 
¿j.. Secunda fententia eft peccatum noa 
Secunda folum demeritorié,íed etiam phyficégra 
opinio.gra tiam exeludere. H s c fententia coramu-
tum apee nit€r tribuitur D . T h o m * . 2. 3. q. 24. 
" ñ o n g a n ^ ^ u i a de charitate dicit expelli per 
túm déme peccatum mortale.e/fe^Hí?, meritorié, 
ntorié/ed V b i Caietanus ita fententiam hanc de 
eciamphy charitate defendit, vt contrariam dicat 
íice. ex quadam coníuetudine,&ignorantia 
D.Thom, profe^am. Et licét non declaret, fe 
Caleta» loquideeffíciétia propriaj&phyíicaíni-
hilominús in exempliSjquae adducit, 3c 
in verbis, ac modoloquendifatis often-
ditita D.Thomam intellexifte, degra-
Soío*' t,a Ver^ ^* ^ 0CGt' Vnde Soto in 4. 
d. 1 j1. q. 1 .aTt.2. circa §. Quod f i arguas-xK. 
mente Caietani dixit, peccatum effecU-
ué expeliere charitatem , quia eft aftius 
contrariusilli; gratiam autem corrum-
pere demeritoriciquia dumpeccator á fe 
expellit diuinam amicitiam,gratia D e i 
priuari mcretur. Quamuis autem in lib. 
2. de Natur. <Sc grac.cap. ly.dicat gratia, 
& peccatum formahter, & ex natura rei 
opponi,& mucuo fe exeludere,jbi tamc 
non videtur loqui de adluaü peccato,fed 
de habituali,quod in priori loco vocaü, 
effe inpeccato. Eandem opínionem quoad 
Valentía» charitatem íequitur Valé t ia tom.z .d i fp , 
3. q.2.punft.4.& licét de gratia nihil di-
cat,ex difeurfu colligitur,idemde illa fe-
Farq. tire. V á z q u e z etiam. 1.2. difput. 9 1 . de 
corruptione vtriufque,gratisE feilicet, & 
Fúndame- charitatisjeodem modo fc.ntit. Funda-
rum huius mentum eft, quia peccatum formaliter, 
opinionis. & ex natura rei opponitur gratiscSf cha-
ritati; ergo qui efficit pcccatum,eííeft i-
ué expellit gratiam , & charitatem. 
Inhocpumflo diftinguere in prímis 
r \ n- oportet de peccatoipfo,&de homineef-
nevtendú "ciente Peccatum : ncutenim haec dúo 
' diuerfa funt.ita in ratione caufandi , vel 
efficiendi multúm differre poflunt. Si-
cut enim in Phílofophia quia calor pro-
du£l:us ab igne diftinélus eft ab igne, 
aliudeft qu$rere,an calor produdus ex-
pellat effeftiué fiigus,& an ignis, vel ca-
lor eíiis efteítiuc illum cxpellat. V n d e 
oportetetiá diftingucre inier peccatum 
A adualcÓc habitúale, quatenús ab aftnaíi 
inducitur,feu relinquitur, quia re vera 
funt aliquo modod¡ftin¿ta,& ideo de iU-
lis diuerfa eíTe poteft difficultas.Vlteri* 
ct iáoportet diftiuguerecaufalitaté for-
mle ab cfficiéte, quia non íoiiim diuer-
fae funtjfed etiam non funt ita c o n n e x « , 
vt cui vna tribuitur,alia lit tribuéda,imó 
per fe loquendo, & refpe¿lueiufdera>cm 
vna conuenit, altera repugnar, cum vna 
intrinfeca fit^lia extriníeca. Deinde di-
ftinguenda eft efEcientia in phyficanjl& 
g moralem, conftat enim ex fuperioribus, 
& ex principijs Philofophias eíTe diftin-
£las« Vnde etiam in praefenti diftingui 
poterum,qüia non eft^ur confundátur. 
I m ó a d d o vlterius, quodlicet caufame-
ritoria íít vna ex moraliter effícientibus, 
nihilominús non conuertitur , poíTunC 
enim eíTe ah) modi efficiendi mora-
liter pr$ter mentum, vt patet de ímpe-
trationejconfilio, imperio, & fimilibus. • 
Addo prxterca, ficutin caufalitate e í í e -
¿tiua, velad producendura, vel corrura-
pendum aliquid,diftmguimus phylicam 
efficiétiam a morali,ita in caufalitate for-
mali.fiue conftitutiua, fiue expulíiua i l -
C lam duplicem caufalitatem interuenire 
poíre,ac difíinguendam elle, quia eft ea-
dem ratio,&in fequentibus probabitur. 
Deniqueaddo,non tantúm effeélusphy-
ficos.fed etiam morales eíTe poíTc ex nar 
tura rei fine extrinfeca inftitutionc, vel 
irapoíitione : licut enim calor ex natura 
fuá habet phyficam a£Honem calefacien-
di , ita confilium ex natura fuá habet mo-
ralem vim perfuadend^vel inducendi ad 
o p u s , & í i c d e a l i j s , v t in difeurfu magis 
exponemus. 
Dico ergo primó.- Habitúale peccatu 
^ non poteft expeliere gratia effe&iué,fi- AíTertio.i 
^ uephyfice.liue meritorié,aut moraliter, 
aut quouis alio modo. Ita docet exprefsé 
Ca ie tanusd ié íaq . s4 .ar t . i t . &cacterim Caietan, 
hoc videntur conuenire. Solus Soto ex Sot o, 
quodam fuo principio philofophico, 
quo in 4. vbi fupra vtitur, videripoteft 
aliud fenfiífe.Sétitenim ille,cu tgnís cale 
facit aquá, caloré ipfü in aqua produ£líí 
expeliere phyficé, Sceífeítiue frigus a-
qux,QMacontraria, inquit, mutH^eex* 
yel lmt afliu?, 8c exponit, id e f t , ^ fe tm-




C. 4. Vír-fe^catu mortale effeBiue gratia exftllat>&' 7 0 9 
^ 6c phyficam cfricientiam. HaEcaflertio 4 
inprimisnon e{> contra D,Thom5, tum • V J w r n * 
Ratiogen» 
rahs. 
dicit opponi gratiam, 5c eíTe in pcccato, 
feu peccatü habitúale, Veruntámé etiam 
iliud princípiunlin Philofophia falfura 
c l i , nanj calor in aquáab ignc iramiíTus 
non expellit a d i u é f n g u s , fed formali-
ter, quodinde potiús probatur, quia per 
feimmediaté expellit: hoccnim proprié 
pertinet ad caufalitatem formalem, l icét . 
in fuo genere pofsit accomodari e f í u i e -
t i , non tamen abíblutejác fimpliciter illi 
attribui. Declaro breuiter, nam hiceíTe-
¿lus priüat¡uus,cjualiscft expullio for-
mse oppoíitae.á nulla caufapoíitiué lit per 
fe p i ia jóperpol i t iuam cauraiitatem,fed B 
fit fecundarió quatenüs refultat ex atio 
•t íeclü poíitiuojquia nulla caufa inten-
dens admalum opqratur, feu caufat; & 
quia caufalitas effeftiuaneceííariódebec 
p r o x í m é tendere ad terminum poíit íuú. 
íg i tur in illo genere «aufaí cenfetur vna 
caufa expeliere formam, inquo caufat 
efFeélu incompofsibilem forniíe , quam 
expellit, quiaacceííorium fequiturprin 
cipale. A t vero calor producius in a-
qiiam, nihil poíitiué inaqua caufat effi-
ciendo, fed tantúm fórrnaliter conftituit 
íllara calidam, & inde fequitur expulfio 
frigorisjergo caloí ille expellit frigus for 
maliter? non cf fe í í i i i é . Idem ergo eíl in 
habituali peccato reípeí lu expulí ionis 
gratiae, quía illud peccatum nec phyíicéi 
rec moraliter caufat al iquideífeft iue in 
horaine, fed tantü formaliter coaí l i tu i t 
i l lü peccatorem^vel deformem, aut ma-
culatum. Item de phyíica eíficientia eft 
hoc euidentius,quiaillud peccatum non 
eft aliquarespolitiua, vel qualitas, quae 
efficere pofsit aliquid. Quis enim dic|^, 
tencbras expeliere lumé effeíl iué ? pec-
catíi auté habicualejquatenus fub phyfica 
r3tionec5cipipocell:,folü eíl: priuatio in -
haerétis grati*; no habet ergo effícíentiá p 
phyficá ad cxpu l í í onée ius . í t éde mérito 
cft res manifefb, quia mentu, vel deme-
ritú propric furnptu coníiflit in a¿l(i,no 
in HaBitUjVtfeqnenti lib.dicetur. De alia 
deniq; morali caufalitate eflfeftiuaeadem 
fere ratioeftjtum quia omnis moralis ef-
ficienria fnndatur in aliqua aít ione mo-
rali; tnm quia nullum genus talis effíci" 
entiac poteft in fola habituali priuatione 
conlíderari,aut intelligí. 
7# Dico fecundo. Artuale peccatum non 




quia nunquam addidit illam particulam, 
^^/íccjneq; aliquid aliud, vnde talis mes 
eius colligi poísit, tú etiá quia inart. I 2. 
ciufdem qu*fhonis l e g é aliter hancef-
fidentiam exponit, vi flatim dcdarabo. 
Deinde Caietan.Valent.& V á z q u e z no 
aftui pcccatijfed ipíi homini» vel volüta-
ti peccatü operant i j iác tribuunt eífici-
entia phyíicam , non autcm ipli peccato 
aftuali.Vnde coparant hominc expe l l é -
te áfe gratiam per peccatü igni expel lét i 
frigiditatem aqua; mediante calore. D e -
inde fumitur ex D .Thoma. 1 .p.q.48.ar. j ) •Ti ^ 
l.ad 4.vbi he mc{\m.Aliquid agere djeitur ^ ' 
trip Itcit e r .V no.modo formaliter,e o modo lo- diciturali-
qnendí, ¡no dtcitnr a:bedo faceré albn.Et fie quj^ opera 
malu etiam ratiene ipfius privationis dicitur n. 
corrupere bonum, quia esf tpfa ccrruptio^el 
priuatio boni.Jilio mvdo dieitur aUquidage-
re effe¿íme,ficHtpiffor dteiturfaceré albu pa^ 
riete, Tertto modo per modú cauft finahsjj-
cut finiidicitur efficere tnouendo efficiente» 
Hisaute duobus modts malu non agtt aliquid 
per felid eflfecundu quod efípriuatio quada, 
fed fecundu,quod ei bonuadmngitur. N a r r u 
onis affio efl ab aliqua f o r m a ^ omne, quod 
C defideraturM finís, efi perfettio aliqua^ & 
ideo ¡vt Dionjftus d ia t ^tcap, de D ium. no' 
min. matym non agit^e^ deftderattfr, ni/i 
virtute boniadiunfti.Ferje aute efi infinitHy 
&prAter volúntatey&intenttone. C u ergo 
peccatü no expellat gratia,niíí quatenüs 
malum efl, aperté fequitur ex doctrina 
D.Thomaejpeccatum no expeliere gra-
tiam efífediué fecundüm propriam cffí-
cientiamr Vnde . 1. i . q 35. a r t i c i . ad4. 
eandem doftrinam ad peccatü applicat, 
& q. i . de Veri t . feu vnica de charitate 
dicit ; Cbaritas non expellitur ápeccato fi. 
cut ab ágeme, fedficuí a necesario.Acdeni" 
que in d i í l o art.poft quam dixit, pecca-
tü expeliere effe^iué charitatem, raíio-
nem icdd\t3quia mortalepeccatum contra-
riatur charitati , quaí rat/o ad fummum 
probat expulfionem formalem. E t ita 
vel loquitur late de effícíentiá, vt ex alijs 
locis citatum eííj vel illam tribuit peceá-
tiínou peccato, 
t Rationeigitur jpbntui' aiTertio ex prin-
cipio poí í to ,q i iód nulla forma expellit 
alia formaoppohtá efFe^iuc per fe ipsa, 
nam illa eft expulfio formalis: íblü ero-o 




71 o Lib. 11. Deperpetuitategratk>velamifsionc-j. 
illa forma expellit aliam efife^iué phy-
íicé,quac per limiiein eñicientiá inducit 
a l iquápol i tmain forma formaliter ex-
peliente aliam»Sed hoc no inucnitur m 
a í tua l ipeccato mortali^quia vel nu lhm 
forma pofitmá inducir in anima, vel in 
volúntate , vel non talé,qu2E gratiae, vel 
charitati formaliter repugnet. Si enim 
aí luale peccatú confideretur quoad aólú 
r e a l é j & p h y í i c ü ^ u e m pro matetiali in-
cluditjfic poteít quidé ad fummú indú-
cete habitu aliquem operatiuü,vel viito-
fum , vel íortafsé indirferentéjqui habi-
tus nec excluditformaliter gratia.Sc cha 
nta té , vt eft peí* fenotú.quia etiágratia, 
& charitas,cú infundutur peccator» non 
expeilunt formaliter hos habitus, tura 
rj etia quia iududlio talis habitus tí\ imper-
Puraomil , ? , . i r - vi - r 
fiononge tmens adgratiíe eKpuuione.Na (ipona-
nerat habí mus, peccatú eíTepurf omifsionis, nul lü 
tum, habitu mducet j&tñexpe l l ec chántate , 
^cgratia. í temlicéthabeat coniundlum 
adtLipofitiuüjquiíit caufa omiísionis, vt 
velle ítudere in tcpore^ro quo aliud prg 
ceptu affirmatiuú obhgat, íierit potelt, 
vt talis a£t9 fupponac hafeitór& ideó nul-
lü inducatjnecpraeexiftente aijgeat,íire-
mifsus fit. Ideq; argmnentú dequolibet 
peccato comifsionis quoad cius materia-
le fíen potell. Quia peccatú ratione fui 
aélus níhil efficit in eífentia animit,in vo 
l í í tateautéad fummü poteíltaliqué vitij 
a í lú efficere, qui f)er fé non expellit for-
maliter chántate,vt per fe notura eft. Si 
Eííétiapec vero in peccato cófidereturformalisaucr 
"tl.con^f" íio,qiiae in illo ratione peccáti coplee, per 
nariS mn ^ pHyficé efficere potcft, quia fe-uanoe mo r- - i n. • - r..' . 1 
rali. cundu venore dotlnna mahtia moralis 
in priuationc confiftit,qu^ nó potefl eífc 
princ'ipiú phyíicse aftionis, ideq; eft, íi in 
pohtiuarelatione rationis ponatur,vt co-
fiat.quod aute fit rea l i s^ phyfica ratio, 
probabilc no eft,& máxime quoad auer-
. fíonern á Deo,in qua nulla poíitiua habi-
tudo ad aliquod obieftum confiderari 
poteft,nam fi quje talis eft in peccato, ad 
conuerí ionempotiüs ,quám adauerlioné 
pertinet,eademque poteft in tali a¿lü re-
periri cum auerfione, & fine illa manete 
eadem conuerfione,&phyííca habitudi-
ne ad obieftum , vt patet in volúntate 
circa ideni obieftum deleOabile quan-
do eft prohibitum , vel quandó non eft 
ptohibitum,vel cu fufficienti aduertetia. 
vel fine i l la.Náre vera poteft in a£tu vo-
^ luntatis nulla phyfica mutatio íien,fed 
foliim in adue^ tcntia mteilettus, & nihi-
lominús vno modo fadtusauertit áDeo» . 
& n ó alio. Illa ergo ratio auerfionis non 
poteft in reaíi,ac phyfico modo, vél enti-
tatepoíitiua cofifteie,fedin morali ratio-
nejfeu priuatione. Deniq; iftaauerfio no 
eft íormaliter in aftu mortalis pec.caci, 
ordinariéloquédo,fedeft tantú virtuali-
tcr,non quidéphyí icé peraliquá realera 
proprietaté,m qua cminenter tales aftus 
vit ioí i cótmeátur,nihilenim tale cúfun^ 
damento cogitan poteft, fed dicitur vir-
B tualuer includere aueríioné fecunda mo 
rale exiftimationem, quatenús includit 
contemptú quendam voluntatis,praece-
pti Deij ergofecundu propriam ratione 
ralis auerlionis non poteíf elTeprincipiú 
alicuiusa¿tionis pl^íicae producliua: aii-
cuius rei,& confequenter,ncque expul-
liuaf^iamcxpulfioeffeétiua noneftnifi 
ratione produdionis forra* incompof-
íibilis, vt declaratum eft. ^» 
Dico tertio. Peccatü a£luale mortale AíTértio.5. 
non expellit formaliter gratiam , vel de expul-
charitatéjphyficé loquendo.H^caíTertio fionG Sra' 
fequiturex his,auas in hb.S.diximus de tÍr'8í:c'ia* 
• r i : *? , « , ntatis per 
oppohtione gratiae ad actúale peccatum, ^ n a i ^ 
C nam oppoíitorú eadem eft ratio. V n d c fí 
grada no expellit phyíicé , ac formaliter 
peccatú , nec,ctia 9 conuerfo peccatum 
í icexpe l le tgrat iam. Deinde degrada 
probatur quia peccatú aftuale eo modo, 
quo phyíícé informat horainém, non eft 
incodé fubie£k),in quoeft grada; ergo 
nó poteft illa phyíícé expeliere, quia co-
t^ria i l la füt ,qu* ab eodé fubiecto mu-» 
tuo fe expeilunt, De chántate vero pro* 
batur,quia habitus^ aftus no opponun-
tur formaliter.Vnde phyíícé loquendo, 
aélus noexcludit habitú formaliter; fed 
P charitas, 5c peccatú adf uale comparan tur 
vt habitus, & a£lus; ergo non poteft ac-
túale peccatum phyficé excludere chari-
tatis habitum.Maior probatur, qtfia co-
traria,quíe mutuo fe expeilunt, formali-
ter, debent eíTe eiufdem generis.qualia 
funt vel habitus ínter fe,vel aftus inter fe, 
aftus vero , & habitus funt diuerfac ra-
tionis, 6c habent modum effíciendi val-
de diuerfum, Vnde in acquiíítis pro-
pter hanc folam rationem aftus per fe,ac 
immediate non exe ludi t , nec minuit; 
for-» 









forraaliter habitum,fed folura quatenús 
contrariumj vel dirpofitionem íiabitua-
lerainducit, haecauté ratio íequéproce-
dic in habitibus infufis. Nam íblum dif-
ferunc in hoc3qüód funt altion's ordinis,* 
hsecauteni racionomuuat ad formalem 
expulí ionem phy íkam , fed inagis illa 
impedir, quia etiam contraria debét elle 
eiuídem ordinis ideó virtus infufa 
non excludit formaliter acquiíitum ha-
ibitum;nec é contrario^ adus autem pec-
cati eí lnatuial is ordinis, acquifitusi 
ergonon habetproportionem jVt habi* 
tum phyficum íormaliter excludat. 
Pr^terea difcuríus faftus in pr^cedc-
tiaíTertione, hic Cam adgratiá, quám ad 
charitatem applicari poteft, quia forma-
lis expulfio phyíica non fit, niíi per for-
mam rcalé phy íkc informantem fubicc-
tu, á quo altera forma phyficé informas 
expellicur^quia caufalitas expulí iua , vC 
dixi3in re non eft alia á caufalitate indu-
¿tiua, & informatiua, ídeóq; niíihascfit 
phylicá^neq; illa cffe poteft. A t vero in 
aftuaíi peccato nihil eO: reale phyíicé ín-
formans animanijformaiiter repugnans 
habitui gratia^vel charitatis; ei;go no po-
teft tale peccatum phyficé expeliere for-
maliter gratiá.vel charitatem. Minor in 
peccatoomifsioniSjVC íiCjCft enidés^quia 
omifsio per Tcjóc vt talis eftjnulla forma 
phyficam pomt in animaj^c í¡ habet aftií 
adiunctum^eadem, vel maior ratio eft de 
ilIo,quaeí de peccato comifsionis.In pec-
cato autem omifsionistotum id^uodeft; 
phyíicü,6c reale,poteft cííe in volúntate 
cu charitate,vel gratia,quía totura illud 
poteft íeparari á malitia morali,vel auer-
íionejVt per inconílderationé aliqua in-
telleftus, vel aliam caufam inducentem 
necefsitatem in volutate,feu ímpedienté 
virtuale volúntate aueríionisjfeu inordi-
nationisaíluSjVt iam declaraui.Vndear-
gumentari polTumus tertió, quia pecca-
tum.vt peccatum,non informat phyfícc 
voluntat^vel anima; ergo nec poteft ab 
illa expeliere phyíicc forma aliqua rea-
le.Confequentiapatet ex didis. Antece-
des etiá probatú eft,quia peccatu vt pec-
catu includit malitiá morale, <3c auerfío-
ne.qua; non eftaliquid phyíícú,quod vo 
lútate veré> ac pliyíicé informare pofsit. 
Nihilominus dico quartó. Peccatum 
. mottale aduale dici meritópoteft expel-
3.pars¡ 
A 
lere moralitcrgratiá,veldifpoíuiué , vel 
ad iué . I ta fétit Caietanus in d i í l o ar. 1 a» r • 
quatenús ait aduale pcccatü cfficere ex- Cai€tan* 
pulfíoné gratia; induccndo macula;qua-
u i s m o d ü moralis expulfionis tacucnt. c l i-
P ^ l 0 ^ 1 . . . otabiijtur robatur autem,OCdeclaratur.-na inpn- ratl0riC< 
mis dubitari non poteft, quin peccatum 
mortale agúale fit dilpoíitio ad priuatio 
né giatisc, nam oppolitorúeadé eft pro-
portio. C u m crgo conueríio ad D e ü l i c 
difpofitioad gratig infuhonem,auerlio a 
Deo erit difpoíitio adexc lu í ionem gra-
tiae. Ec cadem ratio eft de charitate,nam 
actualis dileít io Dei fuper omnia dipofi-
tio eft oprima ad infuflone charitatis; er-
go aí lus illedilcflioni concrarius, vteft 
peccatu mortalejeft etiam proportionata 
diípoíitio 3 vt racioneiliius Peus infun-
dat influxum5quo chántate, & gratiara 
conferuabat.Atq; eode argumento pro-
baripoteft;hac dilpofitionem eftemora-
lem,non phyfíca3nam fupraofteníu eft, 
conueríioné adDeum per diledio né no 
effe difpofitioné phyíica ad infuí ionem 
grat¡a;,velcharitatis,fedmoralem j ergo 
fcruata proportione de aueríione per 
mortale pcccatü refpedu priuationis gra 
tix, ide iudicandum eft.Item gratia vt in 
C anima conferuetur, nulláphyíicá difpo-
íitione requirit; ergo nec per cóntrariá» 
difpofitionem phyfica expelli poteft, na 
forma, quaí in fubie¿lo nullá dirpofido-
ne rcquiri^nulla etiam contraria difpo^ 
fítione phyfica habere poteft, perquam 
abijciatur,nam eadem eft vtriufqi partis 
ratio. Etdeclaratur prgtereá, quia mor- ^ ec^r^ 
tale peccatu non eft difpofitio ad tale ef- ^ 
fe.ftumratione totius ent i tat i sphyl ícf , 
qua in fe habetjfed fuppolito eíte morali 
( quodno eftaliquid reale, & phyficíí 
in ipfo a£lu,fed fola denominatio ávo lu -
tate libera opérate cu fuffíciéte aduerte-
t ia inte l l e í lus ) & confequenter habente 
moralé malitia, feu auerfione, quae folúm * 
eftquid morale,fiue dicatur eíle priuatio, 
fiue aliquidrationis; ergoratione huius 
moralitatis nc poteft aílus efte difpofitio 
phyfica ad reale effe<^ú priuationis gra-
tiae.Cuius etiá l ígnücf t , quiatotus illc 
a¿tus fine illa ¡noralitate,ac libértate, no 
eflet difpoíitio ad illum effeí lum; ergo 
fignum eft, effemoralem difpolit ioné. 
E t ha? ratíones probant etiá de charitatei 
de gratis veróe í l fpecialis ratio, quia na 
Ooo 2 eft 
D 




eft in eodem fubie£lo, in quo eft grada; 
difpoíítio autem ph/fice contraria for-
mSidebet cífe in eodem fubieíto^in quo 
eít forma. 
Hincvl ter iüs dici potcft a peccatum 
moríale e í i ed iué raoraliter corrumpere 
charitatem,quiaíicut aftusphyíícus effe 
íiiué}ac phyliceinducithabitura realcm 
libi proportionatum, ita peccatü adtuale 
dici potell moraliter inducerc eí fe í t iue 
modo fibi proportionato habitúale pec-
catum,quodeít praua quaedam habuua-
l i s , ^ moralis affeaiojquap etiam macula 
vocari poteft 5 at vero peccatü habitúale 
formaliter excludit gratiam,falte morali 
modo,vt expl icatüel t ; ergoficut a ü u s 
realis, feu naturalis cffíciédo fuú habitú, 
cffe<ítiucexpellic habitü contraríum, ita 
peccatü mortale aíluale moraliter effi-
a é d o maculátíeu habitúale peccatum in 
anima, dici oprime po te í t , morali modo 
CtXpellere effcíliue gratiá^velcharitatem. 
Dices peccatü habitúale no eíTealiud.quá 
ipfarngrati? priuationé, qux ciiá eft ma-
cula,ergo non poteft dici peccatü aftuale 
expeliere gratiá introducédo moraliter 
áliquidjá quo illaexpullio gratif forma-
liter fiat.Ideoq; non eft í imile, quod de 
á£tuf8í habitu reali adducitur, ná ibi ha-
bítus inducíus per habitü eft forma dif-
tinfta á priuationc habitus. Quapropter 
potiúsvidetur inde inferri,a£luale pecca-
tü forraalker expeliere gratiaro etiam fi 
moraliter illa excludat, quia immediaté 
r per fe ipfum illa excludit, ciqj repugnat. 
Reipolio- j^^fpondeo^admórale efficientia parüm 
referr^quód forma induda non fit polí-
tiuaífed priuatiua,qu¡amoralis caufalitas 
non coííftit in reali influxu pofitmo ref-
pe¿lu efifeftus, feu termini, fed in quadá 
nictaphorica ratione moucdij feueffícié-
dí ,qu5 circapriuationéetiáverfari poteft. 
Ncq; in exéplis eft poftuláda fimilitudó 
* i n ómnibus, fed proportio. Necetadici 
poteft aftuale peccatü excludere forma-
liter habitu m gratis, vel charitatis etiam 
moraliter, quia non eít forma permanés, 
& macula exc ludés formaliter gratiá per 
m o d ü m fórm^permanétis fe habet.Qua 
proter ipfamet priuatio gratiae cófíderari 
poteft,vel vt eft áDeo ,ve l vt eftab horai-
ne, priori modo non eft macula, nec cul-
pa habitualis, fed poena; pofteriori au-




cülpx habitualis,ac permanentis ,6c p t t ] 
mortale peccatum eífeí l iuemduftae.mo 
rali modo,6c ita per il lam, <Sc non per fe 
ipfum excludit gratiam acíualem pecca-
tü . Eft opt imü ex emplü depeccato ori-
ginali, quodquidé formaliter excludit 
gratiam,non q u « pr*fuerit in perfona, 
fed qu* efte deberet, 8c illa eadé dici po-
teft exeludi per, peccatum Adge, no qui-
dem formaliter, quia peccatum actúale 
Ada; non eft forma conftituens forma-
liter íilium eiuspeccatorem , quia vnuf-
quifqjper peccatü íibi inhíerens peccator 
conít ituitur, vt Conci l iumTrident . fe í í . 
y.definit j crgo peccatum Adte non eft 
formaexcludens formaliter gratiamab 
omnibus^qui abillo carnis onginem tra-
hunt. Poteft autem dici illud peccatum 
Adse moraliter eíficere in vnoquoq; no-
ftrúm peccatum origínale, & per illud 
moralite r ttiá efíefíiue txcludere á par-
uulo gratiá, quaí in illo futura eí let , ipfo 
non peccante. Hft etiá aliud mora le e x é -
plum ex rebus humanis fumptum : nam 
amicitia longo tempore ínmata jinrer 
hümines,& habitib9 etiá acquilitis m u l t ü 
radicata, vna graui intercedente iniuria, 
folui folet , & optimé dicitur efíeOiu'é 
deftrui per tale a£lü, non quidé phyí icé 
quiailleaclus non potuit phyíícé expel-
iere habitus acquifitos non folü in per-
fona,verü etiam nec in oífendéte, fed ta-
men moraliter refte dicitur illam cortü-
pere, quiaefficaciter mouet addiftblue-
dam amicitia mul tó magis, q u á m c o n í í -
lium,vel petitioadid poteft raouere. 
Hinc dico v l t imó , Peccator dici po-
teft á fe expeliere gratiam effeft iué,non Aííerriovrl 
tamen phyíícé, fed moraliter. Vtraque tim. 
pars facilé patet ex diftis. Prior quidera, '-^/s af-
tum quia peccator non facit forma ali- p^w"15 
quam expellcntem phyficé gratiam for-
maliter,vt probatum eft; ergo nec phy-
ficé expellit gratiam: tum etiam quia l i -
cét peccator per fuam volúntate phyfi-
cc faciat aftü peccati,tame ipfam forma-
litatempeccati, & auerfionem non facit 
propricphyficé , niíí quafi peraccidens, 
moraliter auté facit per fe. A t vero pec-
catum non repugnat gratiae ratione fuse 
cntitatisphyficar, fed rationefuae forma-
lítat is; ergo peccator propter folam ef-
ficientiam phyficam adus peccati non 
poteft dici p h y í k e expeliere gratiam. 
Proba-
C, 4. Vtr-peccatu mortale effettiue gratia expllat>(f . 717 
Ptobaturconfequentía , quia agens non ^ tur expeliere a f túamorise f í 
expel l i tvnarnformá,ni l i quatenús efii- etiam quia illa repug¡nanti3,< 
cit alterara repugnan tem i l l i ,quamex-






homo peccando, excludet á fegratiam, 
etiarn fí ponamus íine poíitiuoadtu pec-
care, fcihcet, omittendo puré , quod eft 
praeceptum in tempore^roquo^obligac,-
ergo tune non poteft dici<homo expelie-
re á fe gratiam effeíliué phyficé, vt in eo 
caíu racione conui í lus fatetur Valentia. 
Indeveró inferimus,quód ficut in eo ca-
fu talis eíiíciencia non eílneceílaria, ita 
Fectiué:tum 
cia,etiam li lie 
connaturalis, poteft eííe moralis, & non 
phyfica.Vnde etiam li non de actu pec-
cati, led de volúntate peccante iitfermo, 
vt dicatur phyficé e í h c e r e ^ o n fatis efta 
quod in fe ponat ( vt ita dicam ) aliquid 
incompofsibile cum gratia, fedconlide-
rare oportet, quale fit illud, quodin fe 
ponit,5f qualis fit inc5pofsibiUtas>&: qua 
lis aélio^perquam illud in fe ponit, nam 
fi illud no fit a¿tio,fed potiús carentia ac-» 
tionis^vel carétia perfecHonis in adione, 
quado interuenit refpeétu phyíici adus ^ n ó poteft fufficere adeíí icientiamphyfi 
peccati,folúm materialiter, 6c quaíi per 
acddens fe habet ad expuíf ionem gra-
tiétjquia peccatu no expellit gratiam ra-
tione materialitatis, fed racione foimalita 
tis fu*, qux inpriuatione tantum,vel in 
quadam moralicate conííftit. E t ideó no 
poteft dicí homo expeliere gratiam tan-
quára phyficé efficienSj fed potius tan-
quámdef ic iens . 
Propter quod V á z q u e z etiam admif-
fopeccacopur^ omifsionís d íc i t , illud, 
feu hominem fie peccantem expeliere 
gratiam effidenter,ac phyficé : ócloqui-
tur confequenter,nam etiam dixeratjCX 
peccato, vt peccatum eft, non poffe pro-
uenire a ü i o n e m , fi ratio forroaliseius 
in priuatione, vel refpeflu rationis con-
fiftit, quia h « c non poíTunt eífe agendi 
principia:neutrum autem horum ait ob-
ftarc, quominus gratia phyficé expella-
tur, fatis enim ad hocelle putat,quÓdcu 
gratia fimul eíle non pofsint. Sed non vi-
deo , q u o m o d ó pofsint hapc dúo Hmul 
coníiftere, quod peccatum , vt pecca-
tu ro,velvt pura omifsio non poísic e í íe 
principium agendi,& quod phyficé effi-
ciat expuíf ionem gratiae, Nam quod ef-
ficicexpuífionem, iam aliquid agit ,8c. 
no minús repugnat priuationi eííé prin-
cipium efficiendi expuíf ionem realera 
alterius ,quam formara, c ó vel m á x i m e 
quia nulla eííe poteft vera efticientia ex-
pulfionis vnius forran, qua; non prius 
fit ad introduítionera alterius , vt d ix i . 
E t pr^terea quód dúo non pofsint effe 
fimul, non fatis eft, vt vnura excludat 
aliud phyficé,praefcrCim efficienter.Cum 
quia defeftus cognitionis, & a£lus araá-
di idem obieítura nó poftunt eíle fimul 
& tamen defeclus cognitionis non dicU 
3.pars, 
D 
cam etiá expulfiuam,vC ofteníu eft.Pig-
fercira cu forma inde refultans, quae clt 
aélualepeccacü, quaCenús repugnatgra-
ti^jfolúm fie quid morale, ¿k morahter 
repugnas* Nam priuatio3quam includit, 
non eft ípfa phyfica priuatio gratiaí, fed 
priuatio reditudinis debita: fibiineífe í c 
ita non opponitur ipíí gratiíc phyíicé» 
fedeantúm inoraliter. 
Alceravero pars decaiifalítate morali i f i 
peccatoris refpeélu expulfionis gratiae fa s Pr0 
cilé probatur ex diftis. Nam homo ipfe batur, 
moraüter efficit peccatunijVt peccatum 
eft, & illudmoraliter,& in éo genere co-
naturaliter, feu ex natura fuá repugnat 
gratis; ergo homo moraliter efficit ex-
pulfioné gratjae.Nam qui ef fícit phyficé 
formara/vel difpofícioné phyficé incó -
pofsibilé alteri form?, expelí it illam per 
propriam,ac phyficam efliciétiam; ergo 
qui moraliter efficit peccatum^ quod eft: 
forma, vel potius difpofitio raorali etiam 
modo incompofsibilisgraciac5moraliter 
etia efficit cxpulfionc gratis j ergo vo-
luntas peccans ita expellit a fe charitate. Confirma 
&confequentei etiam gratiam. E t c o n -
ürraatur á contrario , nam homo,qui fe 
difponit moraliter ad gratiam,effíciedoy 
l iberécontrit iqne, morali etiam modo 
dicitur fe viuííicare,vt Scriptura loqui-
tuV,6cfupra docuimus; ergo etiam é c ó -
trario qui peccat, fe occidit ífiritualiter, 
a fe expeliendo gratiara, cóq; magis, aq 
propriiisjquófolusipfe auílor fíbi eft fui 
peccati. y 
Ñ e q u e exiftimo , totam fentcntiam H^cdo'clrí 
hanc, vel rainimum á mente D.ThcrasE na eft de 
diferepare, ficut etiam antiqui Thorai- rnente D% 
fí* illudintellexerunt . Nam quód in ^ 10m» 
illa qua;ft. 24»art. i o. obiter,& aliud ages 
O o o 3 bre-
71 s Lib. 11 SDeperpetuitate gratU><velamifsionei 
brcuifsimé dixitomne peccatú mortale 
eflfediuc expeliere charitatemiquia ora-
ne peccatum contrariatur chantati, hoc, 
inquam>totum poteí - topt iméiuxta ma-
icriae capacitatem de morali e x p u l í l o -
ne , & contrarietate mtelligi. Dein dé 
maiorem illms didi exphcationem m 
artic. í a . rcmittit j ibiautem aperté do-
cet, adtura peccati non expeliere charí-
tatis habitum , tanquam formara illi 
contrariara, qüia aftus ( i n q u i t ) non diré-
fté contrariatur babitui , fedvt obftacu-
lum , quod homo interponit diuinae 
influentiye, qua charitatera conferuat, 
í ícut qui ponit obftaculura foli, verbi 
gratia, feneftram claudendo,dicitur etfi-
cetc tenebras, feu expeliere lumen ab 
aere. Manifcftum eft antera , peccatum 
non efle phyficum obftaculura inlluen-
t ix diuinic , fed morale: itera conftat 
etiam ín e x e m p í o , quod Diuus Thomas 
adducit > eum , qui claudit feneftranijnó 
pioprié corrurapere lumen, fed vt cau-
?a per accidens apponendo impedímen-
t u m / i c u t é contrarió qui rcmouctpro-
hibens,apenendo feneftram, vel applí* 
car lucernara, non nifi per accidens effi-
cit lumen »proprié, ac phyficé loquen-
do, quamuis moraliter dicatur talem ef-
feclum íimpliciter efficere: ergo no alia 
rat í«ne , aut modo tribuit D . Thomas 
peccato, aut peccatori, quod eífe¿tiue 
gratiam expellat. 
Ñ e q u e etiam huicnoftrst opinionÍ>& 
cxpoí í t ioniobftat ,quód D .Thom.duos 
tur Aufto- modos dittinxent ,quibus peccatú cor-
res aduerff rumpit gratiam , feilicet, effedliué, & 
opinionis. meritorie: namintralat i tudínem caufa-
litatis moralis poírunt,& debent ilh dúo 
modi diftingui, aduertendo , verbum, 
roerendi interdura latéfumi pro.quacú-
que proportione, feu dignitate morali, 
ficut dicitur perfona nobilis mereri tale 
munuSjideft, e í íe i l lodigna; alio modo 
fu mi proprié pro valore moralis opeifaj 
vt in libro lequenti latiús dicturi fumus. 
H o c ergo pofteriori modo D . Thomas 
íbi loquutus eft, 6c ficiilüd diftinxit ab 
alia morali caufalitatepeccati. Nam me-
ritum dicit ordinera ad retributionem fé-
cundúra ordincmiuftitiae, quac in méri-
to peccati eft vindicatiua, vnde per fe no 
requirit contrarietatem,vcl oppofitionc 
ínter panam,6c culpara) fed tatum pro-
17. 
portionera ad recorapenfationem facíen-
^ dara, 6c ineo,qui iliam iníert,iudicis au-
¿toritatem requirit. A t vero moralis ex-
pul í íoperraódumobftacul i obicfti in^ 
liuentiae diuin*, vel per modum difpo-
fitionisrepugnantis moraliter tali for-
mae, non refpicit rationem vindiftairaec 
ordinera iuftitize,nec per fe requirit au-
¿lori taté iudic is ineo, qui o{fenditur,fed 
ab illa praeíeindit, vt re í lé dixit Caieta-
n u s / e d e x v i talis oppolitionis morali-
ter inducit talis formgpriuationé. Quod 
oprime explicaturexemplo addufto de 
araicitia hun anajqu* per grauem offe-
B lionera moraliter foluitur,non per mo-
dum meriti, prout dicit ordinera ad poc-
nara, 6c vindicara iuftara, fed per mo-» 
ralem efficaciam, qua voluntatem ami-
cioffenfi áper íona oífendentisauertit , 
vltraquam correfpondeb t iniuri* per 
modum roeríti condigna poena, quam 
non perfora offenfa,fed iudex fuperior 
rependetj itaergo eíl in DeOjll dux ú l x 
rationesperfoñseoffenfaB, 6t iüdicis di-
ftinguátur.Deniqueex dicendis de fides 
córruptionein capite fequenti hoc ma-
gis illuftrabitur, ibi enira videbimus, in 
orani peccato fufficiente rationem me-
riti interuenire ad amittendara fidera 
^ per modum peen* , nihi lominús non 
per oranepeccatura mortale amitti,quia 
ratio contrariar difpofitionisnon inter-
cedit: funt ergo illitrationes valde dif-
t i n & x , 
Prf tereáant iquosThomi f tas íta D . 
T h o m á intellixiíTe ín pfimisprobamus 
ex Corado fu pra^ui aperté dicit,in hoc 
punfto no eífe inter Scótu,6cD.Thoma 
diffentionem. Siraili modo Cápreol . in 
a.d.i.q.3-art.3. ad j . argumentú ex his, 
quac ex Adamo contra primara condu-
fiohe propoíuerat, in quo arguméto fu-
p mebatur,peccatorem annihilaregratia. 
Ipfe autem reípodet, quodpccatorno an-
nihilatgratiar/tifed Deus aftiue deflruendOy 
<vel no con femando ea^pecedtor vero deflrmt 
ta demeritorte.no aftim^Lt addítCapreoI. 
H&c eft folutio Ad<z,cjUA non multum deutat 
á S , Thotrta,nifí in hoc quod concedit, p r 
agens creatum pojfe altquid in vno f-nfit an-
mhi lar i , ¡taque folüm nóadmi t t i t ,quód 
gratiaannihiletur,etiam meritorie, con-
ícntit aute in h o c , q u ó d non aftiué, fed 
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TduL non eíTe alicnum á S.Thoma.Paludanus 
etiam in 3.d.2 8.q,3, artic.3. ad primam ^ 
obiedionem contra fententiam D . T h o -
mxafíeientiSjpeccatum corrumpere eU 
f e d i u é charitatemí quae erat, quód ficut 
folus D eus auget ette í t iue charitatem, 
noftri autem adus meritorié , ita folus 
Deus aufert charitatem , peccatum autc 
meritorie. Refpondet, dupliciter intelli-
gi poífcjpeccatum corrumpere e í fediué 
charitatem, vno modo, quód ipfum re-
moueat^ut influentiam, qua conferua-
tur principal¡tcr,auferat. B t f i c ( ü t ) folus 
Deus cormmpt charitatem. Al io modo £ 
cífcít iué corrumpere, eft, difpanere ad 
corruptionem. Etftc (zit) peccattím cor~ 
rnmptt charitatem, qmadtfpenens^ó' confi* 
Uans reducittir adeffiaetts. V b i dum con-
iungic difponentem cum coníil iantefa-
tis índicac , loqui fe de difpofitione mo-
ral ice qua etiam D . T h o m a m intcrpre-
tatur.Etin art.4.ad i . ex obieétis contra 
fecmdampartem minoris, ¿ i ñ i n g m t du-
plicem modum , quo peccatum poteft 
tollere charitatem , fcilicet, per modum 
clememi,vel per modum contrarij dire-
£t i ,ve l indirc£t i ,&iuxta ea,quae in prio-
ri loco d íxera t , vtrunque diftineuit á 
propria phyíica efficientia , & ita lecun- C 
duspertinet ad effícientiam difpoíitiua, 
de qua priús loquutus fuerat, 
, p ¿ Deniquc plures ex antiquis Theolo-
GoniTentí- gis ín prima opiníoneallegatis ita fuam 
unt aliqui fententiam explicant. Nam D . B o n a u . 
veterum jn i.d.^.infecundapartejillius q.3. di-
Iheologo Cit peccatüm mortale eíTe difpofítione 
Honat* non tanCuin de congruo, fed etiam de 
condigno necefsitantem (vt ipfe ait) ad 
ablationem charitatis, ¿cita explicat op-
pofitionem inter peccatü mortale aílua-
le,6c gratiam. E t in a .d . ió .q .^ .ad 4. eo-
dem feré modo, quo D.Thomas expli-
cat e x p u l í í o n e m charitatis per peccatü, 
fcilicct,quiacumhomo aDeo auertitur, 
influcntia diuinanon continuatur, í íne 
qua gratiaconferuari non poteft. £f/^í> 
(inquit) g ra t iá dicitur qmdammddo per 
peccatptm corrumpi, vbi dicit, qtíodammú* 
do, quia non eft f5cr phyíícam a í t ionem, 
Vt ftatirn explicat. Richardusetiarti in 3. 
Rjchardus ^ - j , q.r. ¡n finecorporis articulirefert 
tres dicen- ^ n j i- j - -
di modos tfes modos explicandi corruptionegra-
aftruit. tí£ ?et peccatum, omnes tamen conue-
niunt in eo ,quód peccatum fe habet per 
3, pars. 
modum moralis difpoíuionis ad priua^ 
tionem grati* , íiue fit talis difpolitio, 
quia excludit á volúntate difpofi tionem 
neceífaríam ad charitatem, vt prima fen* 
temía dicebat, fiue quia inducir difpofi*-
tionem auerfam , ¿k ex fe repugnantcm 
¿ratÍ3E,vt dicebat fecunda op imoj í iue 
quiaponit conditíonem nccelfariam ex 
lege Dei. E x quibus modis dicendi ipfe 
videtur hunc tertium e l íge te , fed vt fit 
probabilis,negare non debet, quin illa leX 
Dei fit fundata in intrinfeca natura, 6c 
praua conditione peccati mottalis. H o c 
autem pofito, non poteft tertius modus 
dicendi non ineludere fecüdun?, fcilicet, 
peccatum ex fe efle difpofi tionem mo-
raliter repugnantem natura fuá chanta* 
t i : ñeque etiam hoc pofito negari debet, 
aut poteft diuina lex non infíuédiin gra-
tiam,iuxta exigentiam mortalis peccati, 
V n d e exiftimo non pofle eífe diffe-
rentiam inter dúos primos modos > quia 
in volúntate non tequiritur aliquapofi-
tiua diípofitio neceftaria ad conferuatio-
nem charitatis, quam peccatum mortale 
priüs excludat ,vt per eius ablationem 
tollatur charitas. Namvel illa difpolitio 
eílet aliquis aftus fecundus, & hoc dici 
non poteft,quia vtperfeueret charitas, 
non eft neceíTarium continué exercere 
aliquem a£lum eius j vel cííet a£lus pri-
mus , & fie eílet habitus; ille autem fingí 
non poteft, & de illo eadem qujeftío re-
diret, quaí de ipfo habitu charitatis,quo-
modo per adum excludatur; Igitur dif-
politio in volúntate neceftaria ad con-
feruandam charitatem folüm eft nega-
tiua , feilicét, vtinfuapuritate(vtita di-
cam ) coníerúétur í íne auerííone á Deo; 
haec autem difpolitio non tollitur, nifí 
per moralem auerfionem , & ita etiam 
dúo modi priores in idem coincidunt. E t „ . , , 
ex ómnibus folúm colligitur moralis. !C n -
1 1, 1 • 1 i t ,n noítra 
modus expellendi charitatem per diipo- Centemíam 
l í t ionem moralem illi contiaríam.Etfíc trahitur. 
breuiúsdix i t idem Richardus in 1^.17. Richar* 
a r . i . q.j*. Dew charitatem conferuare non 
delinit, nift quando homo fetotaliterpeTA' 
uerftonem indignum charitate reddit. 
etiam Theologiin eadem prima opinío-
ne allegati non videntur diferepare ab 
hoc dicendi modo, nam plures illorum 
folam exclufioncm gratis per modum 
merití in peccato agnofeere videntur, 
Ooo 4 jfub 
j i o Lib< 1 1 . Deperpetuitategratu>njelamtfsionc-j. 
fub mérito includere videntur non tan-
túm dignitatcm poensB fecundara ordi-
nem iultitiaí vindicatiucE, fed etiá indíg-
nitatem illam,>!k quali incapacitate amí-
citiaí diuin*, quam natura iua peccatum 
fecumaífert , &per fe fufficiens eíl: ad 
ponendum obicem influentiae diuinye. 
A c deniq; hic dicendi modus facilé tara 
ad cliaritatem, quára ad gratiam p o t e í t 
applicari, Et i ta ambye vel « q u é pr imó 
cxpelluntur, tanquám vno vinculo ín-
ter fe connexae; vel certé in genere cau-
í x difponentis dici poteíl peccatü pro-
pinqums, & immediatms expeliere cha-
ritatem, & confequenter gratiam , quia 
Ordo ex- inimediate afíicit voluntatem,¡n quaeít 
pulfioms charitas. Per modum autemefficientis 
gratuccha moraliter per fe primo expellit gratiam, 
ntacis,alia- qUja peccatum attuale inducic maculara 
Ctttam ' ln an'ma ' clU3e totvim hominem reddic 
Deo inuifum , óc odibilem , (Se per illam 
cenfetur quaíl formaliter expeliere gra-
tiam , vt explicatum eft, Reliqua vero 
dona , & virtutes morales infufae quaíl 
concomitanter expclluntur ^quiarece-
dente gratia, quafi principium p r ó x i m a 
conferuationisearum tollitur, & confe-
quenter ipfe etiam aufetuntur. 
C A P V T V . 
V t r ü m amiffa gratia, & charitate y etiatrL» 
fides, &Jpes amittantür? 
^ ^ ^ ^ O M M V N I S error híe-
reticorum huius temporis 
^ eft, per omne peccatum, 
% per quod amittitur chari-
f^Jbl taSjfidem etiam deftruijac 
proinde amilfa gratia neceíTarió fidem 
amittijóc confequenter etiam fpem,quia 
fpes no poteft fine fide permanete. H ü c 
vero errorem nullo probabili fundamé-
to fuadere videntur , fed ex alijs fuis er-
roribus illum eliciunt.Docent enirn,ho-
raines per folam íidem iufl:ificari,ex quo 
confequenter inferunt,folam iufidelita-
tem poíTe ab homine iuftitiam exclude-
re;vnde cum iaíidelitas fidem excludat, 
optime concludunt, quoties amittitur 
iuí l i t ia , feu gratia,aut charitas , fidem 
etiam amittL Pr«Etereá eodem prin-
cipio ( vt fuprldixi) colligunt, peccata 
omma^prater iníidelitateni,eiíe venialía 
i . 
Hxrefís. 
de fafto, id eft,non imputara propter fi-
A dem. Vnde confequenter inferunt, reli-
qua peccata prüeter infidelitatem , licut 
non excludunt fidem, ita nec exelude-
re chaiitatem,ac proinde nunquam cha-
ritatem finefide amitti.Tertio argumé-
tatur fpecialiterMelan¿thon (vt bellar-
minus refert) quia fides nihii aliud eft, 
quam fiducia mifericordia; D e i propter 
Chriftum promií íse , fed non poteft eífe 
talis fiducia fimul cum mala confeientia, 
feu volúntate peccandi mortaliter; ergo 
per quodeunque rnortale peccatum ex-
g cutiturfides. Minorem piobat,quia per 
fiduciam mifericordi* accedit homo ad 
D c u m per Chriftum; per propofitum 
autem peccandi fugit á Deo i ergo non 
poífun ti l la dúo eíle fimul. E x quodif-
curfu colligi videtur, ex fententia i í loru 
haereticorum non ideó amitti iuftitiam, 
qiiia amittitur fides, fed quia amittitur 
fpes,nam fiducia illa non eft aliud,quáin 
fpes,vt fuprá lib.S.vifura eft, & quia fpc 
illam putant , non pcíTe coníi í lere cura 
peccato mortali,inde col l ígunt ,per o m -
ne peccatum mortale amitti iuftitiam, 
V n d e vel non intelligunt fuam fenten-
tiam de fide propria,quye eft in aflentie-
^ do, vel ex eo, quod fiducia perditur,in-
ferunt , etiam fidem mentis amitti. 
Omifsis autem hyereticis fundamen- , 
tis, videtur hic error poífe confirmari ex .2.* 
i l l o . i . loan.4. Q m non dtl tgit , non. nmi t ^ i ™ ^ 
Denm. Etinfrá í Qmfqms confefusfuerit, Scn'Dtura. 
quoniam lefm eíí filmsDei^Dem in ipfo ma* j 4 l o a n . ^ 
net, & tpfe in rDeo. A t vero ille , in quo 
Deus manet, iuftus eft,iuxta illud loan. 
1$. Et adeumveniemus, & c , E tquod in- *oa?í'14i 
frá ibidem dicitur: Q m manet in charita-
te j n D^o manet, & Deus ineo, Denique 
in eodem capite ait loannesiQui confite-
tpir,Iefkm Chriftum in carne venijfe,ex Deo 1 • ^oan*¿s» 
D ^/?. Auget difficultatem Ambrolius hb, 
j- epiftol.44* vbi traé>ans verba eiufdem *4Mbr* 
epiftolct; cap. y, Omnis c¡m credit, quomam ¡ 
lefm eñ Chriftm, ex Veo natm efl; illis ad-
iungit, quod cap. 3. idem ioannes dicit: 
Q m n a t m efi ex Deo non p ímr í .Vnde ip fe 
infett-Ergo qui cred:t lefum ChriflHmeffet 
nonpeccat, E t c contrarioqui peccat, n ó 
credit. E t addi potejl Gtegor.homihzp. Gregor, 
fuper Euang dicens: Vera fides efi3 q m in 
hoct qmd verbts dicit) moribm non contra-
í fo^ .Etadduci t illud ad T i t . i . ^ f ^ ^ / - T i t A , 
tentm 








/entur fe nojfe cDmm, faüts mtem neganti A 
I . Toav.i, Ec i l lud. i . loan.2. ¿ füdiCí t /enoJf tVeu, 
& mandata eim non cnfiodtt, mendax eíf, 
Denique Hieron) musad Galat. 5. circa 
id, F m ü m a m e m ¡ f i r i t m , é 'c .Cum dtleñto 
frocul abfmrit, <&fidespanter abfced'it. 
Deinde argumer.tor ratione, primó^ 
quia eandem depcndentiam habet fídes, 
vcl fpcs infufa ab habituali grada, quam 
habent caíteiae virtutes, & dona infufa; 
€rgo ficut, amiíla grada, cutera perdun-
tur,íta etiam fídes, & fpes. Probatur íi-
mulantccedens, óci l lado, quia lides, & 
fpes comparantur ad gratiam, licut po^ B 
tentiaeadeíTcncialem formani ; ergoilla 
amiíTa , confe^uenter araittuntur : hac 
eftenim praecipua ratiojobquam aliae 
virtutes pereunt ctím grada.Et ideó non 
obrtat, quod mortale peccatum non í i t 
per fe contrarium fidei, nam fatis e í l , 
quód fit contrarium radici fidei, q u « e í l 
grada; licenim aliae virtutes morales a-
mittuntur, quanuisnon omniapeccata 
mortalia fint illis contraria. E t inde edá 
non obfl:at ,quód charitas íit poüeripr 
íide , vt ea ratione pofsit fídes manete, 
tanquám prior fine poíleriorií nam licéc 
hoc habere pofsit locum, folam conne* Q 
xionem talium habituum ínter fe fpe* 
¿lando j non vero fí coníiderenturjqua-
tenús in vna forma gratiye radicantur« 
Secundó argumentari poíTumus ex ra--
tione merití, feu demeriti. Nam omne 
peccatum mortale efl: dignum infinita 
poena, &amifsione omnium bonorum, 
& prsefertim fpiritualium ; ergo etiam 
meretur amifsionem fidei, & fpei ^ ergo 
de fafto tolluntur propter omnepecca-1 
tum mortale. Probatur confequentiaj 
quia ratio iultiti* diuinae exigit, vt pec-
catum condigna poena puniat, & quod 
illam nondi í ferat , quandohomoeftil- £) 
lius capax in ílatu vi?e. Sic enim praemiu 
boni operis, vt v. g. augmentum gratiaf, 
non differt Deus daré, quia homo viator 
eft illius capax, vt infrá lib. 1 i .dicemusí 
ídem ergo efl: in poena priuationis fideií 
cum etiam homo viator illius capax exi-
í lat . Vndepotert h « c ratio ('onfirmari 
Jacob* Z» ver^^s Tacob. 2. jQtñ in vno offendit^faBuí 
efl omnium rem: nam ü omnium, profefto 
etiam infidelitatis: loquitur autem de 
omní peccato mortali ex fententia om-
nium catholicorum. 
Tert ió argumentor, nam Adampec- r a . 
cando,tuit quafiprimum exemplai ho- t .oabexé-
ininum, quiiilum peccandoinutantuij pIo,&Pa-
fed A.dam peccando non foiam gratiam, rrum auc-
fed etiam fidem amiíiti ergo idem faciut toritatc. ^ 
caeteri homines,quando pcccant.Confe-
quentia patet ex maiotipropüiitione)<Sc 
ex paritate rationis.Minor autem eft co-
tnunis Patrum fententia.Dicit enimAu«* ^ u g u f i l 
guüinus lib.14. deCiuit. cap.17. Adam 
peccandü,eXpei tum eífe, qutd tnfidelitaSi 
& inabedientia nocerent. E c hb. i . contra 
lulian.cap» j .cxOlympioEpifcopo Hif-
pano refert , quód li in Adamo fides i n -
corrupta man fijfet .ac veflig¡adefix¿ tenuif* 
fátynun¿juam mortífera tranfgrefione fua^j^ 
yitium in germine ffarfiJfct.Avguihno co-
íentíre videtui Ambrofius e^ifli ^ . a d s/Imbr, 
Marcelinam^ alins lib.4, epiít. 1 4. dicens 
de Adam, ^gnofcis te ejje nudum , bonA 
indumentafiiei perdidifh.Bt l¡b.7.in L u c . 
ad cap.2 o. dicit, tuille éx'uíUm fidei v eft i* 
mentó. Ciarlas vero PrOJpei a,d % . .bicít . eProJ¡>» 
Y i n c c i i t . Q ^ u s malis (a.\t) tune fe homo. 
índuit,quándoillum fide obedkntiacjg -priua-' 
tum diaholus in fuas promif iones Ji lege Dei 
traduxit . E t ad dub. v Genuenf fentcn-
tiam augetMicens'jQ^í/^i tjuod (aiunt) 
humdná natura perpec(atum\(IK.éxj folant 
fidem,non e[feprúrcptamyjuam nifi primam 
amiftJfet^Aáám* cateris boni$ non careret* 
V b i dúo valde notanda lignificatíVnum 
efl:, quod íí Adam non amififlet fídem^ 
nec pofteritati illam abfl:nliíTet,aIiud efl-, 
quddll fidem non amiíifí'et, non perdí-
diífet alia bona, 6c cofequenter non pee-
caífet , í igni f icans ,non potuiíTe peccare 
fine iníídelitate | quod non habet maioré 
rátionem in Adamo s quám in nobis. E t 
idem repetitcontr.Collator.cap.ip. A c 
tándem Tertul l ian. l ib. i .cotr.Marcion» ^ At if 
c. 1. Adamum ht.rettcum,& peccatum emi 
^íere/í^appellarenon dubitauit. 
Nihilominus dicendum primo efl, fi- |^pert'|0 t 
demfine charitate permanere p o í f c a c defidecér-
proindé non omne peccatum mortale, ta. 
quod charitatem expellir, excludere fi* 
dem. AíTertio eft.de hde, nam in primis 
inScripturafacrainueniturcxpreffíiquo ^ 
ádpriorem partem. Proha'-ur ticob. Primufdrl 
QHidproderitJratrei mei. fi fidemquisdt-
cat fe habere, opera autem non habeat, min* s alTertio " 
quidpoterit jides faluareillum^^\¿Qxr\ auté njs ex jLac< ' 
cft , fidem cíTe fin eoperibus, quod efTe 2. 
fine 
72 2 Lib. i i . perpetuitate gratia^eí am¡fsíonc j^¿ 
fine charítate^uia qui charitatem habet, ^ 
iraplet legem , 6c ita non eft ííne operi-
Vana he- ^us• Solent autem h^retici dicere, non 
reticorum loqui lacobum de vera fide. A t certé í i -
euafio/Scin des non vera non eí l fides, vnde potiús 
terprecatio. dióturus fuiílet lacobus, ííquis dicat, í i-
dsm fehaberc íine operibus 3 mentitur, 
quia illa n o n e í l vera fides. Non autem 
hoc d ic i t / ed íupponendo potiús elTe ve-, 
ram íidem,rubiungit: N m q m d potent fi~ 
des falcare illum? E t de vna, & eadem í i -
de loquitur,cum dicit, fine oysribm fident 
mortuam ef]} , & m m oyenhm mitificare, 
fen ex operibus c o n í u m m a r i , heut í la- ^ 
timdiciede fide Abrahae. Atqueita in-
tellexit hunc locum Hieronymus lib.a. 
Bieron. ¡n epií l . ad Gahc. in fine dicens: Sictít, 
tefie lacobo, fides fine operibus mortua eñy 
ita opera fine fide montm f m t . Probatur 
pr«tereá ex illo.i.Corinth»!^.Sibahae-
i .Cor. \ \ » r o omnem fidem^ ita vt montes transferamy 
charitarem autem non habnero, nihdJkrru, 
Quemiocum^rt íeter expofitores ibi j ta 
Irenaus, intellexerunt Irenxus lib. 4. contra has-
Cbryfofl. rcf.cap.z j . & Chryfoftoin.homil.de Z e -
lo,&Ii i iCre.Ñeque enim Apoftolus hoc 
dixit quafiper exaggerationera e x h y -
pothefi impofsibili, fed alludit plañe ad 
Matt,7* verba Chriüi Mztt.y.tJfyCMlti dicent mL C 
hi in illa die, Domine, non ne in nomine tpto 
prophetauimus, & doemonia eiecimtts, e-r* 
vírintés multas fiecimm, & tune confitebor 
illis^quia nunquam noui vos, Quia feilicét, 
í íne chántate íidern habebant, etiam qu^ 
ad miracula faciéda fnfficeret.Siue enim 
fides miraculorum , & catholica íit eade, 
fiuc diuerfa, de quo íunt opiniones, ccr-
tum tamen eft, non poíTe eíTefidem mi-
raculorum fine fide vera , & catholica 
omnipotentiae, & veritatis D e ¡ ; fí ergo 
fides miraculorum,feu íignorum poteft 
cíTe fine charitate, mul tó certé magis fi- D 
descredendi omníareuelata. 
#^ Deindc hoc confírmant verba Chrifti 
Secundum ibidem Matt.7. Non omnis, qui dicit mihi 
fundamen Domine^Domine^intrabit inregnum coeío-
tú-ex alijs YHm.fed quifacit volmtatcm Patris meit 
K l l ra1^ ^)er^n^ enÍTO cít , ac fi diceret; non om -
• ' nis,qu¡ meinuocat, laudat, & creditífal-
j í í a t t . j . uabittir^ed qui feruat raandata,& amat, 
H'eron. vc Hieronym. exponit, & o p t i m é C h r y -
Chrjfioft, Toftom. homil. 25'. dicic, Chriftum lilis 
verbis confeientias Pharifaeormn verbe-
raíTe, quia in dogmatibus folís religionl 
ponebant^de fanfta conuerfationeni-
hil curabant. Et infrá circa illa verba, 
t JWt i l t i dicent mihi tn tila d i ^ , Non modo 
Ule (ait) qui habet fidem, conuerfatione he-
g leüa . regmm nonpotertt introire coelorum, 
Jed & tile, qm vna cumfide multajplenduit 
claritate fignerum nec tamen aliquidin v i -
ta bont opens exercuit.a axleilibusfimiltter 
ianuis repelletur. E t eodem modo expo-
nunt ibi Theophyla í t . & Euthymius, (3c Theoph. 
Auguft .libreo. Homiliar. in 50. cap.4. Euthymi 
alias.10. & lib.de Salutarib»docum.cap. ^ugu / i . 
3 8.6cCynll.lib.io,in loan, cap.18.vbi Cj/ri lL 
id etíam colligit ex verbis loan. l y . Si loan.iSs 
manferttis in »^,vt ique per fide.mjd'^r-
ba mea in vobts manferint,{dt\icet per obe-
dicntiam, & charitatem , qpiodcmfavo* 
lueritis,petetis yzr fiet vobis. Notat enim 
poni á Chrifto illas duas conditiones, 
quia prior poteíl effe fine pofteriori,non 
tamen fufficit. Eft etiam apertumteftí-
monium loan. 11. de quibus ludaeorum. 
Princip'ibus fimul dicicur: Credidermt loAft.ii. 
in eum,fednon confitebantur, dilexerunt 6" 
nim magisgloriam hominum, quamgloria, 
D e i , l i l i ergo fidem iam conceperant in 
ChriftumjVt exprefse ibi affirraatur,íí-
cut de alijs diciturjquód non cred'ebantj 
& tamen propter humanura timorem 
non confitebantur , 5c ita nondum dili-
gebant, vt refté obferuauít Auguftinus „ . 
traft.y jr^-in Ioan.<Sc opiime Tolet. * 
& Maldonat. ibi contranouos haereticos / J 
notarunt* Ponderare itera pollumusad 
eandem veritatem confirmandam illud 
loan. r. Quotquot autem receperunt eum, joan _ ' 
dedtt ets potefiatem-> filios D e i fiert: cum 
Chryfollomo ibi homíl .p . in fine,confi- cbrríoff1 
derante .nondixifteloannem ,feciteos 5 
filios Dei fíeri^ed, dedit eis poteftatemfie 
r i , quia non fatis eft recipere Deum per ' 
fidem, vt quis fiat filius Dei , fed neceíTa-
ria eft libera voluntas, <5c difpoíitio cum 
gratia D e i , ñeque fatis eft, fe per baptif-
muni faftum efle filium Dei.nam pote í l 
quis non perfeuerare in filiatione diui-
na,etiara fi credere non defiftat. 
Tert ió probari poteft ex Patfibus,qui 7. 
fuinmo confenfu veritatem hanedocent Tertium 
vel explicando diftaScripturasteftimo- fundamét. 
nia ^ e l traftando parábolas Chri f t i , in exPatrib!>* 
quibus aperté íignificatur cíTcintra E c -
clefiam bonos3 & malos, vt in parábola Man. 2% 
de decem virgimbus notat Cregor. ho- Gr(¡í* 
mil . 
Chryfofit n1il.i2.inEuang.ScChryfoftom.homih 
M a t t . 13. 7 9- in Matth. E t in parábola de fagená A 
milla in mare ^ & ex omni gener¿ pifciü 
congregante M a t t . i 3. & limiiibus, vt 
yduguñ, late exponit A u g u í t . libr. Qusertion. in 
Matth. q. i . vbiafsignaC difcrimen ínter 
h e r é t i c o s , & malos Chnftianos, quód 
illi carent fide, ifti credentes malé viuút. 
Item in Concionibus adpopulum fídc-
lem frequenter Chriftianos de peccatisj 
Ócmalis operibus reprehendunt, non 
vero de iní idel itate, fedpotiús ex eo^  
quód illam otiofam habent. Quod & 
Chriílus Dominus in vltimiiudicij fen-
tentia dixit» fe eíTe fai^urum Matt» 2y. 
6c notat Auguftinuslib. de Fide, & ope-
í-ib. cap. i qui liber totus plenus eft te-
ftimonijs hanc Veritateconíirmantibus. 
Quam etiam docuit idera Ailguíl:.lib.4 é 
deBapt i fmocapaS» ¿klib.Ij'.deTrinit* 
cap. 18. dicens: Fidcs fine chántate foteji 
quidem ejfe.f d non frodejfe,, Ambrof. etiá 
•Ambr, l ib.y.inLuc.infine cap.r4.circa parabo-
lam de vocatis ad nuptias , & illum, qui 
ingrclTus efl fine velle nupt i í i l i í^wf in^ 
cpíit)qa£rit(ir vtiqoe in eo^ui ingrfeíTu-
rus elt ad nuptias) neqw hoc turnen plena 
eft^vt aliquis vocatm adpteniat, nift veHerrt 
haheat mpialem, hoc eft,fidem habeat) & C 
charitdteñ^.'V\Á claré fupponit fídem ejT-
fe poíTe fine chafitate ? fed non fufficere. 
Idem o p t i m é a d H e b r . 4 . & io,6cmeliu.S 
ferm.22. quiefl: in Scptuagefima.5í«^ 
non omnei, qui infiadio ctirríintydccipimt, 
hrúmum^ fed ille^ qm prms cpirrendo perue-
nit;ita non omnei. qui hdhent fide'/n^umn-
tur feddl i tántum^qui in hono}quod InchoA' 
uerant opere^etfeuerant. Ec in frá iStcut 
nullus delperare debet, in quácunque táátz^j 
fit,fiadDominUrit conUerti volucrit; itíL~> 
nuüus pro folafidefecurui efe debet, fedpo-
tiús pertimefcere per hoc, quod fubditur: 
^yi/Culti funt vocat i , pauci vero eleííié E c D 
íimilia pafsim in Patribusreperiuntur, 
Quartó definitaefl: hjec veritasinCo-
Qnartum c^i0 Trident. feíT. 6- cap. i y. & ca^. 28. 
fundamen qui fie habet: Siqmsdixerit^amijfaperpec^ 
tum ex de- catum qrati¿u>fimui & fidem femper amit-
finitione t i , aut fidem, qua remanet,non ejfcveram 
Trident. fidem, licet non f t viua, aut eum, qui fidem 
fine charitate habet, non efe fhriflianu?7Lj, 
anathemafit, Circaquae verba notand'a 
illa funt, qnibus dicitur fidem eíle vera, 
licet non fíe viua, haec enitn calumnian-
tur Imeticijtan quam ínter fe pugnan tia, 
Nam homo moituus non ell verus ho-
mo.Vnde cadem latione concludent,eü, 
qui fidem mortuam habet, eíTe tantüm 
Chriflianum mortuum , aeproinde non 
eiTe Verum Chriflianum. Sciendum eft Pides verá 
autem,dupliciter dici fidem veram , vno dupliciter 
modo ex Ccnformitate adobiedium, in dicipotelt^ 
qua veritas cognitionis confillit, & fie 
facilé intelligitur, pofle fidem elle vera, 
etiamfi viua nonfit , quiaaííeníus fidei 
conformis eft reiper eum crédito: nam 
ita creditut , íícut í'e habet in re, & nihil-
oroinús poteíl non mcueri adopusper 
charitatem j in quo eíus vita confiftit. 
Al io modo dicitur fides vera quoadíub-
flantiam , & rationem aflentiendi, quye 
Veritas a prion diiüntta efh nam fides 
doemonum eft vera priori modo , 6c fi-
des ha-'ietid cii ca aliquem articulum, in 
quo non errat, poteü eodem prion mo-
do elle vera j ¿¿ tanien neutra e ü ver^ 
pofteriorÍmodo,quia non eíb ex motiuo 
diuinje reuelationis, ac tellimonij, íedin 
doemonibus eft coafta ex cuidentia fig-
norum .> &: in h^reticoieít tantum ex Quomodo 
quadam opinione humana. At ve ió in C1"e^ ;lnt ^? 
peccatorefideli eít .fides vera, etiam hoc f ! ? " ^ ; 
C r \ \ . t ~ v P nacretici» lecundo modo i nam om nía integre cre-
dit) qu* Deus dicic tanquam o m n i n ó 
certa s & iníalliJjiUa , (Scin hoc confiíl it 
veritas fubllantiaíis ( vt íta dicam ) fidei, 
E t in hoc fenfu loquutum enConcilium 
de vera fide., defínit enim ^ manere fine 
charitateveram fidem,id eftjinfufam, & 
fuperfiatutalem,<& ex parte fuainchoan* 
tem veram iuílit iam apud Deum , fi alia 
neceíTariaaccedant. Vnde faciléintelli-' 
gitur,n.onrepugnare,fidem íic veram ef" 
fe mortuam, quia viiailla,quam illi cha-
ntas prasbet, non eft de fubílantiaeius, 
fed illam períicit, & quafi mouet. Vnde « . ^ . u k ^ 
non refté comparatur cum homine, de j0i 
cuius fubftantia eft vita , fed políet cum 
cadauere comparari, quod iket corpufc-
mortuum dicatur,nihilomiijúseft veru 
corpus, quia non deeft illi forma confe-
rens corporis veritatemy íed tantüm ¡Ha, 
qujs eft principíum motus, 6c fenfus^ 
quam perfe¿tionem addit vita.feu anima 
verocorpori. Etadhuc eft in exemplo 
difsimilitudo.quia vita corpotis eft vera, 
& íubftantialis,de fide aucem dicitur per 
metaphoram, & ideo refpe¿lu verse fidei 
eft 
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cft accidentalis: ficut vera aqua dicitur 
permcraphoram víua,dum cít faliens,Óc 
fiuens; raortua vero cuín in palude qui-
efcit. E t perí imilem mctaphoram dici 
Altera. potefl: mortuus Chriftianus,qui per fide 
non bené operatur, Óc nihilominús ell: 
ycrus Chriftianus^ui veram fidem cum 
baptifmo retinec. 
V l t i m ó ex his facilé e í l , veritatem 
Vlcimam ^anc rat:'one confirmare. Nam li íides 
fundamcn- nunquam manet ( incchántate , vel hoc 
tum exra- cft ex ipfarei natura , vel quia Deusita 
tionc.^ voluit, Óc Itatuit non conferuare fidem 
fine chántate. A t neutrum dicipoteft; 
crgo. Minor quoad porteriorem partera 
cuidens eíl ex di¿i:is,er¡tquc euidentior, 
fipriorcm etiam partero probauerimus, 
Quia detall volúntate, vel ordinatione 
diuina coníhre nobis non poteftrhifí per 
cius reuelationem, aut teí t imoníum , at 
Vero non folúni id nulio Dei tedimonio 
conftat, verúin etiam ñeque humano 
fide d ignoj imó etiam oppofitum euidá-
tcr oftenfum eft tcíHmonijs adduftis, 
nam cum oftendant, de faíto manere fi-
dem fine charitftcconuincunt non dif-
pofuiífe contrarium perabfolutam pro-
uidcntiam , & voluntatem fuam , cum 
h«ec non pofsit non impieri. Probatur 
ergo prior pars, nin)irum,etiam attenta 
talium formarum/eu habituum natura, 
fidem facile poffe fine chántate man ere, 
quanuis chantas fine fíd¿ eíTc non pof-
fie. Quia íides eft virtus intelleélualís 
prior charitate, & fundamenturn eius, 
. f,. & ideó fine fídecharitas e í í e n ó poteft, 
intellectu^ ^u*a ^ne fun^amento nianere nonpo^ 
teft , quod fuper*dificatum cft» E t ideo 
híc etiam locum habet úXuátSinefideim-
Hcbr. 11, pofiibtte efi flacere D e o , \ t vero é contra-
rio fides íine chántate manere poteft, 
ficut fundamentum manere folet, de-
í l n i í l o edificio : & ordinarié loquendo 
prius eíle pote í l fine pofteriori, quando 
eíl: fimpliciter prius, & non habet ali-
quam reciprocara dependétiam ápofte-
riori;ita verd fe habet fides ad charitate. 
guaíío. Dices pr imó, licet fídes iit intelleftualis 
virtus, nihilominús pendec a volúntate, 
& exea parte poíTe ita penderé á chari-
tate, vt fine illa eíTe non pofsit» 
, TO* Sed contrájquia fides pendet quidcni 
tur. álibera volúntate credendi, non tamen 
pedet aba more De i fuperomniaA ideó 
li cét pendeat á volúntate, non fcquitur, 
A penderé etiam á charitate, imó hinc po-
tefi; retorqueri argumentum^uia ad fi-
dem ex parte voiuntatis fuffícit volitio 
credendi ;fed aítus Volumatis credendi 
poteft eíTe fine amorc charitatis, licut 
aftus voluntatis orandijvel offerendi fa-
c i i f íc ium, yel aliter colendi D e ü m , po* 
teft eíTe fine amore Dei fuper omniajer-
go & adus credendi pojeli eíTe fine a^u 
di!igendi,ac confequenter fine charitate. j j^^gjj^ 
InÜabis , quia licct hoc fortafsé locum 1 
habeat inacUbus^non tamein habitibus, 
g quia licct credendi propofitum aftuale 
pofsit cíle fíneamoie; nihilominús habi-
tus infufus, qui eíl principium pcopriü, 
&connaturaleillius propofiti, feuvoli-
tionis,non poteí l eíle finegratia,& cha-
ritate habituali, quia omnes virtutes vo-
luntan infuf* deperduntur,perditagra* 
tia, vt di¿luro e í l . Ergo confequenter 
etiam perditur virtus hde i )qu* eft in Confírma-
in te l l e í lu . E t poteí l obicél io confirma- tv,r» 
r i , quia licet a£lus credendi praecedere 
pofsit a£lum amoris in prima hominis 
conuerfíone ab infidelitate ad fidem,ni-
hi lominús habitus fidei non pryecedit 
habitum gratiae.fcd fimul tempore, & 
C poí ler iusordine natur^cum illainfun-
diturj crgo etiam cum amittitur gratia, 
amitretur confequenter habitus fidei, 
etiamíi poíleá pofsit peccatoraélus fidei 
ante a£lus charitatis,aut poenitenti* gx-
ercere. ^ 
Reípondemus ad iní lant íam, de illo Diluitur 
habitu voluntatis, á quo pia aífeélio ere- inítantia, 
dendi manac, mhil eííe de fide definitu, 
Se ideó ex re dubia non poíTe argumen-
tum fumi contra certum dogma fidei. 
Dico tamen confequenter loquendo ad 
alia principia fidei, probabilius eíTe dari 
proprium, & fpecialem habitum volun-
D tatis, á quo voluntas illa credendi con-
naturaliter elicitur. Vnde etiam proba-
bilius eíl ,¡llum habitú non amitti,amiíra 
gratia , fed in peccatore manere, quia eft 
quafi pars fidei, 5c cura illa confh'tuit 
vnam integrara virtutera credendi mo-
do l¡bero,& humano.ficut a£lus creden-
di humanus aélura fimul inte l le í lus , & 
voluntatis comple í l i tur . Ergo cum cer-
tum fit,fidem non amitti,tam dehabitu 
voluntatis, quára intelleiflusaccipienda 
eft, quia fub totoincluduntur partes, & 
quia 










quia mérito id intelligitur de fide, pro-
ut eftadaequatum principium aí lus cre-
dendi, qui eit aftus líber , <3c ideó adum, 
etiam voluntatis includit, E t adobie-
¿l ioncm dicimus, in fuperiori capite fo-
lum fuilTe nos loquutos de virtutibus 
nioi'alibus,5c fidem cxcepiíTe , fub qua 
etiam habitus pi^ e aífeftionis compre-
hcnditur. Qui vero opinatus fuerit,affe-
¿tum credendi vel efleab ipfacharitate 
elicitum , vel ab aliqua virtute morali, 
q u « cum gratia perditur.-dicatjicct fides 
non amittatur per peccatum,inf í imari 
tamen aliquo modo ex parte afFe¿his 
credentis, ík ideó per peccatum amitti 
habitum voluntatis, qui eft: principium 
pi^ effe^ionisjlicet fubftantia fidei habi-
lualis, qua? eft in intelledtu non amitta-
tur. A d confirmationem item nos pro-
babilius credimus, etiam in initio, &in« 
fufione, quando habitus fidei non infun-
(ditur per facramentum, poíTe folüm ha-
bitum fidei fine gratia infundí , vt fuprá 
docui.Qui vero contrarium fcnferit,rcf-
pondeat, difficiliüs auferri, quod femel 
datum eíl:)quam negetur, íeu non detur, 
quod antea non erat datum, nec debeba-
tur: vel,quod pcrindé eft, facilius rem 
conferuari,quám prodúci ,& in naturali-
bus etiam faepé contingere, vt forma no 
infundatur fine aliqua conditionc, vel 
difpofitione, fine quapofteá conferua-
tur. 
Sed contra \\xc omnia replicant haere-
t ic i , quia licet fides natura fuá fit prior 
charitatc.eft principium, & rad ix ,^ nc-
ceífarió illam fecum afifert. Quia ficut 
impofsibileeft(ait Caluinus)feparari Spi 
ritum S a n í t u m á Chrifto,licct Chriftus 
fit principium eiusjitaimpofsibile eft fc-
parari charitatem á fide, quia per illam 
proponitur Chriftus vt mcdicus, Se fal-
uator,danf falutem omni credenti,&per 
eandem fidem cognofeit homoinfirmi-
tatem fuam, ¿k necefsitatem, & ideó íí 
credít,impofsibile efi,quin amet.At hfc 
obieftio , vel potms euafio friuola elt> 
quia fi fermo fit de habitibus, fidei habi-
tus nullam habet realem influentia, vel 
efficientiam in habitum charitatis, neq; 
ifte manat ex illo,tanquam ramus ex ra-
diccjvel vt pafsio ex efTcntia.Nullo enim 
fundamento verifimili hoc fingi poteft, 
priefertim cum ex Paulo fciamus,chari-
3.pars. 
tatem eíTe perfeí l iorem jBde,& manere 
^ ablata fide per claram vifionem. Si vero 
fit fermo de a í t ibus , f i c quidem aftus 
fidei cxcitat aflum amorisjproponcndo 
cxcellentiam obiefli, & piajíiantiam , 
vtilitatera, imó & necefsitatem talis a-
moris. Nihi lominús tamen addimus in 
primis , non femper fidem exercerc hos 
adus praiftiCo modo, vt neceíTarium eft 
ad mouendanv voluntatem. Nam fides 
per fe eft virtus fpeculatiua , & incon-
tcmplationc, ¿caílenfione ventatis a¿iú 
fuum confumroat. Vnde etiam Augu- ^ñffí* 
j j flínus definiuit credere efle cum.aflen-
fione cogitare: & ita poteft peccator ve-
ros adus fidei exercere fiftendo in indi-
cio veritatis fine orciine ad cffedtum vo-. 
luntatis, ac pi oindé fine exercitio chari-
tatis. Deinde addimus, etiam cum per 
fidem peccator pra¿licécogitat de rebu* 
fidei, vt de amabilitate Dei , Se Chnfti , 
de diuitijs redemptionis eius, de obligq-
tione, ac necefsitate amandi illum, Se fi-
milibus, talem fidei aí^um non inferre 
necefsitatem voluntati ad amandum,fed 
pro fuá libértate poífe non amare , fedá 
pafsione,vel tepiditate vinci, 6c na ex 
influxu , quem fides poteft habere in 
C amorem , nullo modo fequi infeparabi-
litatem fidei ab amore. Ouia véró hícre-
tici potiús de fiducÍ3,id eftjfpe, quám de 
fide loquuntur, de illa ftatim verbum 
vnum poft probationem alterius partís 
aíTertionisadijciemus. u 
E x priori igitur parte affertionis, e 1 5 * ^ 
quód fides pofsit manere , pet dita chari- ^ m ^ S 
tate, fie deraonftrata, euidenter colligi- parSex di-
tur altera pars, n imitúm , non amitti fi- élis infer-
dem per omnia, & fingula peccata mor- tur, 
talia,prout in terminis definiuit C o n -
cilium in citatoloco, Probatur illatio, 
quia oftenfum eft,gratigm,6c charitatem 
^ femel habitam non amitti )nifi per pec-
catum mortale, Se c conuerfo per omne 
peccatum mortale amitri; ergo vt fides 
pofsit manere fine chari tare, neceíleeft, 
vt per aliquod peccatum pofsit amitti 
charítas , per quod fides non amíttaturj 
ergo non amittitur fides per omne pec-
catum niortale,alias quoties amitteretut 
charitas.amitteretur fides, & lie nunquá 
polfet fine illa manere, Se corifequen-
ter ñeque efle.Nam fi in conferuatione 
femper eíTent neceíTarió coiuníl:*, mul-
Ppp t6 
726 Lib< Deperpetuitategratk>velamifsionem-
tóniagis in i n f u í i o n e , v t efl: pcrfcno-
í?oIa infi* tumjÓc omnes concedunt. Vnde vlteriiis 
deliras tide infertur, per nullum peccatum ^ quod 
deitruit, non íic infidelitas amitti fidem cum cha-
ritate. Probatur, quia, fedufa infidelita-
te, quoadhoc eadem eft ratio de cateris 
peccatis mortalibus. Quia nullum eorú 
habet fpecialem oppofítionem cüfide,<5c 
omnia habent auerlionem á Deoeiufdé 
rationiselfontialis: per qiw opponuntur 
charitati, & quod in eis malitiailla pof-
fit eífe inyequalis quoad grauitaté , nihil 
idrcfert ad expellendam hdé. Quapro-
pter no poteft hoc magis attnbui homi-
cidio,quám adulterio;nec facrikgio ma-
gis, quám odio Dei,vel c cotranojli prye-
cifé liftatur in tali fpécie culp<t,vci auer-
fionis. 
14. Denique poteft haecpars (Scípfaexpe-
Conlirma- r¡entia,(Sc communi totius Eccleíise fen-
tur.i.abex {*u^  ¿fcloquendi modo confirman. Nam 
penmea- ej{pe|-jmento videmus Chriftianos per-
ditifsimos inmoribus, homicidas, latro-
n e s p u b l i c o S j i r a ó b l a f p h e m o s ^ facrile-
gos effe in fide catholica íumifsunos, & 
omnem haerefim , acfalfam fe£\áabhor-
rere. Et licet verum ík, per humfmodi 
experientiam non fatis probari habitum 
infufum , tamen fuppoíita alias vera, & 
certa do¿lrinade infufionehabituum ad 
talem modurn operandi, cum ille modus 
credédiin huiufmodi homiuibus fittam 
firmuSjác frequens^vniucrfalisad om-
nia dogmata fidei,(5f cum perfecta fubie-
¿tione ad Ecclefiam catholicam,fatis of-
tendit permanentiam eiufdem habitus, 
vltra altiorem certitudinem eiufdem ve-
ritatis per doftrinam fidei. Communis 
etiam Ecclefi* fenfus hoc fatis demon-
Secmdo ftrat,nam fi Chriíliani per huiufmodi 
comrpu- peccata fidéamitterentjinfideles fierent, 
nfu nam infidelis eftjqui fidecaretjquis auté 
Chriftianorú huiufmodi peccatores vn-
quain inter infideles computauit ? Item 
alias ift» omnes extra Ecclefiam fierent, 
quia Ecclefia foldm ex fidelibus coníiat; 
hoc autem etiam eft contra communem 
Ecclefijeconfenfum,nam omnesagnof-
cunt, in Ecclefia eífe iuftos, & peccato-
res,ficut etiam Chríftus Dominusin fuis 
parabolis Ct-pe fignificauit, vt fuprá tc-
tio-i. E t Patres omnes vbique dirtinguut 
fideles malé viuentes ab infidelibus , & 
haereticis;tanquamnotifsimum, & con-
^ ftantifsimum fupponentcs, non amitti 
fidem per ea peccata,etiam mortahajqug 
ipíi fidei fpeciahter contraria non funt. 
A n vero per infidehtatem amittatur, & 
quando , vel quomodosin capitibus fe-
quentibus expiieabimus. 
Atqueex his vltenusaddimus, fpem j 1^  
non amitti femper amilía gratia,nec per ^ A{^ertio.2. 
omnia peccata, quae gratiam expellunt. de vircutc 
D e hacalfertione non inueniotam ex- fpei. 
prefiam definitionem , ficut de fide,nec 
tam apertaScripturae teliimonia, nihil-
óminus tamen mdico, aífertionem eire 
B o m n i n ó certam. Nam cómuniter I heo» ^ 
logi eandem rátionem elíe putant de fpe3p0jsúc 
ípc, quae eft de fide, & de vtraque «qua- fme grana 
liter docent,pofte eífe informem^t pa- conferuaV 
te texD.Thoma. i . a . q.5j*.ar.4. & in 5. " , 
d,26 q.a. art.5. qua;ft iunc,z .¿c q.z.de D tThom-
Vent . feu vnic.de Charit.art. ó. ad 10. 
& q.4.quae eft de fpe, ar. 3. <Scin 4.d. 14. 
q.i,art.2.qu*ftiunc.2.ad2.ait, in iufti» 
ficatione peccatoris no oporterc, fidem, 
aut fpem fuperaddi, quia in peccatore 
manent, idemq; docent c « t e n Icholafti-
cí,qui punclum attingunt, vt Alenf.laté ^ / lUnf . 
jj.p. q.6jr. Albert.in 3.d.26.artic.j. vbi Alhert , 
etiam Durand. q.2. n. 8. & latiús Bona Burand, 
uent.art.r. q.4, dicens,abfque dubio fpé cBonmM 
poíTeeífe infbrrnem. A t vero Richard. Richard, 
in 5. d. 23. art.7 .q. 2,ad 1. magis dubie 
loquitur, nam in prima rcfponíione i n -
ter fpem, <Sc fidem difterentiam aliquam 
conftituere conatur > ftatim in fecunda, 
& meliori. refponfionc illas «quiparat, 
inhoc , quodpoíTunt efle fine chántate. 
Idem fopponit Scot. in 4. dift. 14.0 .1 . Scotw, 
§. Htc f m t t r ia , V b i dicit,per mortale 
peccatum vnum tantúm habitum infu-
fum amitti , feiliect charitatis, quiaipfe 
nec charitatem á gratia diftinguit, nec 
Q praeter virtutes Theologícas alios habi-
tus per fe infufos agnofeit. Denique tota 
fchola Theologorum de fide,& fpe quo-
ad hanc partem eodem modo loquuntur. 
V n d e Medina. 1. 2, q.62. art. 4. dub. 1. ¿fytedin, 
de fide catholica eífe dicit, fidem, & fpe 
non perdí per omne peccatum mortale. 
Sed.vt dixi,non inuenitur tam expreíTa Qn^isfit 
definitio de fpejficut de fide,&ideó cen- ^U!USaífe«' 
feo, non eífe tam immedíate defide,li- ív"]5 cer" 
, > • » ' ó • . titucío. 
cet Iit ita certa dottnna , vt contraria 
pofsit de errore notari. Quod etiam fen-
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Qmrto&c. tk cora.s.difp.z.q.i. puncl. 
2. infine. 
Poteftq; h<EC vcriras deduci ex do-
ftrina Conciiij Tndentim íeíT.ó. cap.5. 
hoc niodo,nam actus fpeiperfe, 6cquo-
ad fubftantiam íuam eit prior a¿):u dilc-
¿tionis Dei ex charitate j ergo etiam ha-
bitas fpei eft per íe indepcdens ab habitu 
charitatis, ac proindé manebit, recedéte 
chántate, íí peccatum, pcrquod chantas 
amittitur.fpecialera repugnanti^n cum 
fpe non habeat. Antecédeos íumitur ex 
Concilio Trident.feft.d. cap,í , .dicente, 
peccacores difponi ad iuftitiam, quando 
líde fuppoíita, <ík diuino timore cócufsi, 
asid confiderandam Dei inifericord,tamin 
Jpem erigHaturfidentes Deum per Chrifiam 
fropiHnrv ftbifore : & indé poíl^á ad De i 
dilectionem excitantur, vt paftcá fubiñ-
git.Ergo vera íiducia,(Sc ípes fupernatu-
ralis efle poteft in peccatore.&iuxta or-
dinarium curfum , &modiim operandi 
hominum, etiam tempore iuftiíicationé 
prijecedit, yt fuprádiftum eft. E t ratio á 
priori eft,quam D.Thomas ind id i s lo-
éis tradit,quia motus fpei non niticur in 
amore charitatis,fed in amore concupif-
centi* Dei , qui de fe eft independenj ab 
amore beneuolentiaí, feu charitatis, <Sc in 
homine regulariter pryecedit, tum quia 
eft magis proportionatus naturye,&ideó 
faciliiis ad illum inducitur,tum quiá na-
turaleeft homini ab imperfeto ad per-
fe£lú procedere.Iam ergo probatur pri-
maconfequentiai quia prijecifé cóparádo 
ínter fe habitus charitatis, & fpei quaíi 
ex natura rei, fie no magis pender habi-
tus ab habitu, quam aiílus ab aciu: item 
quia prius per fe no pendet á pofteriorij 
inclinado autéhabitus fpei de fe eft pnor 
ordine generationis, & ita etiá eft pofte-
rior ordine corruptionis cúm alia ratio 
ípecialis dependentiüe inter illos habitus 
non intercedat. Si vero confideretur, vt 
radicatur in gratia , ficetianó inuenitur 
tanta connexio inter fpem, & gratiam, 
qnanta inter gratiam&chantatem, quia 
fpesex natura fuá eft difpoíitio tantiim 
remota adgrariá , & ideo pripcipiu eius 
de fe poteft precederé habitu gratis or-
dine etíam temporis.dilccHo vero chari' 
tatiseft difpofitio p r ó x i m a , & ideó ex 
hac parte eft magis connexa cum gratia, 
3.pars. 
Item fpes in aliquem no poftulat per fe 4 [ ^ • • • - -ii o • i ^ r / i r tioprohac * amicitiamcuillo, o c i d e o p o t e í t m a n e r e veriCate> 
fpes in Deum,fine araicina Dei , ac pro-
indé fine gratia, óc charitatetquódll hace 
omnia coníidcrentur in ordine ad diuina 
prouidetiam, & ordinationem,ííc inue-
nitur fere «qualis ratio ínter fide.,6c fpe, 
quia peccatum mortalegeneratim fpe-
¿latum tantúm fecundúm auerlionem á 
Deo,ficutnoopponiturlpeciaIiter fidei, 
ita ñeque fpe¡,ícd foli charitati: confide-
ratu vetó íecundum demeriti grauitate, 
de fe dignum elTepoííet tam priuatione 
g fidei,quam fpej^ergoficutjnon obftante 
illo demerito,noluit Deus auferre fidem 
fine difpofitionejfeu peccato illi fpeciali-
ter rcpugnanTe.jta credédum eft, de fpe 
difpofuifte.Probatur confequentia,quia 
ficut fides relinquitur pro ftatu vi*,quia 
eft fundamerítum iuftitiae, ad quam po-
teft peccator rediré, fi velit, ita debuit 
manere fpes, vt pofsit cu fiducia in D e ü 
conuerfionem fuam inchoare, quia im-
pofsibile eft ad poenirentiam conuerti, 
qui indulgentia^m no fperauerit. E t ideó 
Conc .Tr id . fe l í . i 4.1?'.4. etia de cotritio» Trident\ 
neiraperfe£la,qu« dicitiir attritio,dixit, 
deberé efte cum fpe veniae, vc fruftuofa 
0 fit. Hac ergo ratione noluit Deus homi-
nem peccatorem fpe priuare propter fp-
lium peccatum raortale , quandiii ipfe 
fpeciaíi modo , 5c adu contrario fpem á 
fe non abijeeret, vt portea dícemus. 
H u í c autem verítati non minus con- i7« 
tradicunthieretici.quám priori dogmati Obijcíunt 
de fide informi.Et contraillam fpeciaíi- ^ fe3*f5? 
ter procedítobiectioKemnitij fuprapro- tlC1" rimo 
pofita, fei l icét , quia non poteft cum 
propofito peccandi fiducia in D e u m 
confiftere. Quia qui confidit in Dco, ad 
illum confugit, qui autem peccat, ab illo 
refugit. Sed hocnullius momentieft, ^ec]arouú^ 
tum quia non oportet, vt qui a¿tu pee- tur, 
cat,a£tu confidat,fatis enim eft, vtconf í -
dat habitu, & ita fpem retineat:tum etia, 
quia poteft quis peccare a£hi cum a£l:ua-
li fpe venise, i m ó indé fumere facilitatem 
peccandi. E t tunelicct vna viarecedat a 
Deo, vt ab amico s Se vt vltímo fine , & 
Dommojcuiobediretenetur.aliaadh^ret 
Deo vt omnipocéti ,mifei icordí,&fideli 
promiíToríjquí motus nó funt contrarí;, 
ñeque vlla ratione repugnantes. Repug-
nát deindc alij hgrcticíjquia cum dicun t, 
PpP a per 
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72 g Lib. 11 .DeperpettiitategratU&tlamifsione. 
per omne pcccatum fidera a mitti^per fi-
Alijdeíndé dcmnoa mentis allenfum ccrcú , ledri-
icopponuc tJlJciam certlfsi 
mam , ik omuem formi-
dinem de propria iullitia, & remifsíonc, 
vel n ó imputacionc peccatorura exclu-
denté intelligunc. £ c licet illam per om-
ne pcccatumamitti affirment, non id de 
omni peccato fccundum fuam propriam 
malitiam fpeclato intel l igunt, íed de pee 
cato fa¿to cu formidinc, vel cogitatione, 
quodpofsit damnare Chrilljanú homi-
nemjVeleum apud Deum odtbilem, aut 
reum poenje redderejnon obftante Chr i -
brof.lib.8. in L u c . ad csp. 17.12. in fine: 
E x fide ( ínquitj charitas, ex charitate Jpes, ^ M b r * 
& rtirfpts in fefanflo qtiodam circuitu re~ 
funduntfir, 
Keípondcoad verb^ loannis, intelligi ¡ 5 ^ ^ ' 
pofle de fpe informi j feu praecife fumpta primus*sé 
proutantcceditiufi>ficationem,vtdirpo- fusad iocú 
ÍJtioad illam :& íic non dicitur ían¿t)fí- loannis. 
carc formaliter, fed difpolitiu^nec dici-
tur fola íufficeread fan¿lificaiionem,fcd 
cú fide illam inchoaie, ÓÍ paulatim pro-
moucre,vt perheiaturchántate. Jbtfic 
qui habet hanc Ipem, fanítificat le, quia 




duciam,fcu fpem fandií icantem hominc 
cxcludit. In quo cófequenter loquütur, 
dum amnt, per peccatum illo modo c ó -
milTum exciudi fiduciam i l lam,quá ipil 
íibi ad fuam damnation^jn cogitarunt. 
Tamen illa fiducia cómentit iaell: ,& fai-
fa,ac prffumptuofa,vt fupráprobatu eftj 
nos autem de vera fpe, & fiducia in D e í 
loquimur, quae ita ex parte fidei in D e u 
ert certa,vt timorem,& formidinem ex 
parte human* infirmitatis non exclu-
dat , & ideó manere poteft in homme 
peccatore , qui licet íceundúm ptaeícnté 
ftatum feagnofcat dignum damnatione, 
& odio , nihilommús fperat,fe cum diui-
na gratia rcmifsionem peccatorum, 6 í 
vitam aternam eíTe confequuturuni. 
Obijci autem poteí l illüd. r. loan. 3, 
QHÍ hahet hancJpem,fan3tficAt fiiergo eo 
Scriptura , ipfo quód quis fperat,íícut oportct,fan-
8c Patrib*. é^ificatur , ergoe contrario e o i p f o , q u ó d 
i.IoíJ».3. peccat, & confeientiam peccati habet, 
credens fibi imputari , deíimt fperare, 
íicuc oportet, ac proindé fpem amittit. 
Poteftque hoc confirman ex Auguftino 
¡nPraíFat.ad Pfalm. 3 i.dicente.C^Wr^f 
hene operantis dat eifpem bon& confeientia, 
fjiem enimgerit hona confeienua* Qtwmodd 
mala confcientiatota tn dejperatione efl^tc 
honaconfeientia tota injpe. Etdifficiliüs 
idem Auguftmusin Enchirid.cap.S.ait; 
l a m de amore quid dteam, fine quo fides n i -
h i l frodeft, (pes vero fine amore efe non yo ~ 
ííi?.V"nde etiam lib. 1. de Doftrin.Chri-
íl ian cap.^y. Non poteft(a\t) quis diligere, 
quod efe non credtt aporro fi & credit,<¿r d i -
ligit.hene agenda, & prxceptis bonorum mo~ 
rum obtemDl'rando,efficit,vt etiam ¡per et^  fe 





u e n e n d ü fe ad Deum,ficut oportet. D e - Secun-ius 
indé poffunt verba loánis intelligi de fpe ^nfiw» 
viua,feu formata,quae per charitate opc-
latur,ficut de fide dixit Paulus,¿k qui fie 
fperat, dicitur fandíificare fe n ó folúm in 
prima fancbficatione, fed etiá in fecúda, 
Se vfq ad confecutione gloriae, quia fpe 
pra?mij allicitur ad perfeuerandu,& cref-
cendum in fan¿lítate.Sic enim dixit etiá 
Paulus Rom. S.Spe enimJalui fattt /ñmfts. 
Sicergo fpes h*c viua , & formara non 
poteítcíTe fine chántate, quiain illa fun* 
daturrfpes autem fecundúm fubflantiam 
fuam fine charitate eííe poteft, quáuisad Ambroííj 
falúandum fufficere no pofsit. Augufti- mensexpe 
ñus autem,& Ambrofius defpeformata ^tur' 
loquuti funt,haec enim cft.quaeex chán-
tate vires,& firmitatem habet, & ita ex-
ponuntur á D. Thonia in locis citatis. 
Quod vero Auguftinus ait, malam con- . ^ 
feientiam totam eífein defperatione.no 1^ í5"!^11 
• • 1- r 1 r • ^ocum Au-
na eír accipiendu,acíi ex malaconfcien- gUptj 
tia ftatim fequatur defperatio,fed fenfus poníio, 
eft,malam confeientiam, quátúm eft ex 
fe, non indúcete fptfm, fed potiüs illam 
infirmare, feu ad defperatíonc inclinare. 
V e l etiam dici poteft mala confeientia 
induceredefperationem non abfolute,& 
pro toto tepore futuro,fed fecundíi pr^-
fenté iuftitiá, nam qui habet mala cofei-
entíam, confequenter credit, q u ó d f e c u -
dúm praefentem ftatum, ü in illo moria-
tur,non faluabitur, & fie defperat de fa-
lute fecundiim pr^fentem iuft i t iam,ípe-
rareautem poteO, 8c debet , fcpoí le cum 
diuina gratia mutare confeientiam , & 
faluari. Quia vero haec fpes, quae in me-
rifisfuturis,feu mutatione vitae in futu-
rums fundatur, periculoía eft , & m u l t ó 
minüs certa, ideó d i¿t iPatresdicunt , f i ' 
dem, 
C. 5 • Vtr^amifagratia^char^tia jides^Jpes amttMur?72^ 
dem.vtiquc v iuam^perfef tamjín bona ^ ideó qui attenté 9 & praííicé Deum djli-
confcientia fundatam elTe deberé. gentem , vel potiús dilediune ipfam co-
i o . £ t fie dixit etiá Aug. lib. 3. de Doftr. 
Auguítin. Chriftian. capelo. -Speí f m vnicwfa efi m 
cohae- ro»/í-/(f«f/^prí7pr/^.Et l ib . i .ca .40.tra£lás 
1. T m L ver^a Pauli. 1 .ad Timot . 1 ,Fmis prAcepti 
eíi c baritas de cor de puro, confeientta bona, 
&f ide mn fitta'.ákit, addidilíe Apoftolu 
confeientiam bona propter fpcmj&íubiü-
p i d l l e enim fe ad id, qHodcredtt,é ' dihgit, 
pertisvttíntm eífe dejperat^m maU confeie-
tufcrapulusinefi, Quod intelligcdum cll 
cuín illo additO; ¡ecmidkmpr&fenttm sla~ 
t t m , &ica illa defperacio non excl.udit 
fpe!n,fedpotius peí' timoré excitat pec-
catoremjVC fu* fpeimaiorem fecuritaté, 
& cercicudinem procuret.Atque eodem 
modo poteft de fide viua , fed fecundum 
priEÍentera iuíHtiam'inlclligi, quod A u -
_ guft.dicic (peni fine amore eíTe no polTe. 
ad fec-indú ^x'^im0 ver(^ i^ain íe"tent:'arn di^am 
Áu^üíl lo- t:^ e ^c P^e at)^ü^ut^ > ^ q"03^ íubüantiá 
cura. eius, non tarasn eíTe reítringendam ad 
amorenn charitatisjfed abfoluté de amo-
re eífcaccipiendam. DifTerentiam enim 
conrtituicAuguflinus coloco inter fidé, 
& rpem,quód lides elle poteft de re.qu? 
nullo modo diligitur,fed pocius odio ha-
benut^vt de poenisinfernirfpesautem fo-
lúm eíl de bono,quod diligitur, quia ne-
mo defiderat^cofequenter non fperac, 
quod non diligit.Non eftautem neceíTe 
ad rpem,etiam infufam,& Chriftianam, 
ve bona fperatum ex charitateametur, 
fatis eni ra eft, quod amore concupifeen-
tiíe dílígatur. Imo vt re£lé D . Thomas 
citatis locis expofuit, hic amor per fe, & 
quaíí ex natura fpei antecedit, &alter 
ex perfeftionecharitatis mouentis,(S(d¡-
rigentis illiadiungitur, & i d e ó fine hac 
perfedione eííe poteí l fpes , l icét fine 
aliquo amore eíTe non pofsit. 
2T. Siipereft, vt argumentis inprincipio 
Satisfit ha? pofitis refpondeainus. Pr imú fumebatur 
reticorum exverbis Ioánisdicentis,quí non diligit, 
initio^ o'- I10n n0Íre Deii* Se<1 ea f,;1CÍ1ÍS rerPonfio' 
fito.'0 ^ íi vatiofubiunfta c o n ( í d s r e t i i r : 0 « o ^ ^ 
cDem charitas c/?:non eft ergo fenfus,non 
v cr'edercDeo,qu{ iíífi no dil ígitj ioc enim 
Expendan neq; per fe cófequensen', neq; illa ratio-
tar loca ex ne vilo modo probatur. EH: ergofenfus: 
I.Ioan.4. 0 U ¡ n0n l í t jg^jnón coíiderat, qualis fit 
Deus , vtillum imitetnr: c í l en im Deus 





liderai,6c ipfe vtiq; dibgit.Inalijs autein 
verbis: QliifqHts conftfjfis fuer'tt}quoníarru 
lefns efi films 'Dei, & c . v ei bü, cchfeffusfHe'-
r/f3potellita accipi, vtnon tantúm nuda 
fidem, fedliberam Chrifti contelsionem 
íigmficet , quae fine diuina gratia in habi-
tante ordinarié no fit, & ita reflc expo-
netur de confefsione ex fide viua fafta» 
Atque ita videtur intellexifle veiba illa 
Cynll . l ib.ad Regin.diccns:iS^«/í ccfí^l/í 
fuertt ipfHm..hahet manentern tn fe cDeH,erit Í-Jfuws» 
autem & tpfe mDeo.Memor cntm ent ews* 
habebiturcfe proprms, & quafi pamceps eius. 
Clariús Augull.traft.c.ibi.' Qm^cotifeffks 
ffierit non verbo,ftdfa5io^on ItttgHa^fea v i * ^ y g u f l i 
ta. Quod li de quacunqj íide accipiatur, 
cum proportione erit incelligepdü, nam 
qui C h n í l u m confitenturper folam íid^ 
informem,haberit aliquo modo in feSpi-
ritum Saní tum mouentcraíóc auxilian^ 
tenijác ipíi manent in Deo, íicut organú 
eftin manu artiíicis. Qui autem per fidé 
viuam illum cofitentur,habcnt(vt P a u -
lus optat ad Ephel . 3.)Chriftum habi-
tátem perfidera in coidibus fuis, funtqj ^Í^Z-S» 
íimul in charitate radicati, & fundati, <5c 
per fpiritum corroborati, vt Chi i í tuin 
libere valeant confiten. 
Atque eodem feré modo exponLder _ _ 
bent alia verba eiufdem loannis in e o S ^ 
capite : Omnisjpiritm, qui confitetur Jefitm 
Chriflií in carne vemífe^ex cDeo eñ . Pofsüt 
enim intelligi de hde fimpliciter fecun-
dum fubfhntiam eius, ílue fórmate íit, 
íiue informis, & cum proportione acci-
piendura erit verbü illud ex Deo efi: nam 
ecíam depeccatorecof í tente i l lumí ide i 
articulum veré dicitur,exDeo eíTe, vtiq; 
quoad fpiritum fídei,ex quo loquitur,éc 
quoad reuelationcm diuinam,ex qua lo-
quitur. E t hic videmr fenfus máx imel i* 
teralis. Docet enim ibi loannes oportere 
difeerncre fpiritus falforum,& verorui^ 
prophetarum , 6c íignum prsbct, quia 
Qíi^confiteturlefumChrtflHm^&c.ExDeo 
efl , qni vero folmt lefum, ex Veo non eflt 
Vbietiam ponderari poteíí non tam de 
hominibus loquí , quám de fpiritibus 
moucntibus hpminesjfpiritusautetrDeí 
mouct ad credendum , & confitendum 
veram fidem; imó interdum etiam a i 
piophetandura, non tantumi ufios, fed 
PPP % etiara 
7 5 o Lih-11. ^Deperpefuitate gratU&el amifsiont^ 
ctiam peccatores. Si autem verba illa 
d e í i d e , feu confefsionc formata intel* 
lieantur, ííc poteft etiam \\\\*&>€xDeo 
e/^exponi, q u o d í i t e x Deo natus f ecú-
diira adoptmam fiiiationem. Mel iús au-
tem acconimodatur haec e x p o í i t i o ad 
Verba capitis. ^. quanuis poísint etiam 
exponi de fide, non excludendo caetera, 
ieu de fide , quantum eft ex parte illius. 
r Qui enim credít lefum cíTe Chriftum, 
«íplicatun ^i111^ c^edit, vt ex Deo nafcatur, fi ve-
1 lit. Ambrofius autem loco citato de fide 
formata illa intelligit,& de éadem intcl-
ligenda funt cjetera, qua; ibl dicit,& illa-
tioneSj quas facit. 
'a 3. A d Gregorium refpondemus, appel-
D.Grcgor. lare veram tidem i l lam,qu« non tantüm 
exponicur» veritatem eírentia;,ac íubüant i* íidei 
haber, fed etiam perfedlionem , & con* 
fíantiam,tam in loquendo,quám in ope-
rando. Loquitur enim pro concione ad 
populum,& ita commum, (Scvulgaii mo-
do loquitur, illum eííe verum Chnftia-
hum)q')i iegemChrifti obferuat.Indicat 
edara Gregorius, fe loqui de vera fide, 
feu vero Chriftiano, non tantúm in afsé-
t iendojíe credendo,íedetiam in promic-
tendo,& ideóadiungit, in baptifmo fieri 
promifsioncm feruandiinoperibus fide, 
&á veritate huius promifsionis deficere, 
qui verbis credit,&nionbus contradicit. 
SenfusPau Vndeait-' Tmcverari ter fidehs fUmtt.^fi 
Ji, Scíoan quod verbis promittimus, operibus coitopU" 
íeffac Gre mííS''^rc-^'íi teí í imonijs vero Scripturf, 
goiius, <lu'* Gregor.ad(Jucit,primum folúm per 
quandam accomodationem, vel e x t é í i o -
* nem videtur indu í lum. Nam Paulusad 
77m, Tit.i.deinfidelibusloquitur, Scpraeíer-
tim de ludaeis, vel iudaizanttbus apolta-
tis,ciim dicit Confitenturfe no(ferD€Hm fa-
5ÍÍS Autem negant: vt ex cótextu conftat, 
'Jíugufl» & notat Auguftinus ferm, 51 .de V e r b . 
Apoft.cap. 6. Vnde per fafta no videtur 
intelligere quoíl ibet prauos mores, fed 
fuperíliriones fidei contrarias, vtobfer-
uare legalia, & íímilia, E t nihilominus 
ídem Auguftinus tracto, inepift•. loan, 
extendit illa verba Panli adomneshie-
feticos, 8c fchifmaticos, i m ó adomnes 
peccatores,hanc enim generalera profert 
fententiam : OttifqHis non habet charitate^ 
tregat Cbrt í lum in carne venifle: vtiq ue fa-
£bs, vt late exponit, intelligit aurem de 
iiegatione,vtita dicam^pradica, non de 
^ negatione quoad fidei veritatem.Alteru 
vero teftimonium loannis reftc de me-
dacio oppolito veritati promifsionis in 
baptifmo facías, vel de mendacio pra¿li-
co contra fidei conftantiam, & doftrina 
comrauniterintelligitur. Vnde etiam eú 
loannes ¿\c'\i;Qíüdicit fe nojfe'Deumy&s* 
opt imé intelligjtur no de nuda íidei cog-
iiitione, fed de familiar! , 6c amicabili 
noticia D e i , de qua falíb praifomit, qui 
mandaraeius noncuftodit, vt ibi expo-
nit Beda. 
Tándem adHieronymum refpondeot 
» cum dicit, Cum dtleftíoprocnl abfuerityfi-
dem abfceder^i non l.gnilicare necefla* 
riam vt ita dicam,forinalem illatione, 
fed morale periculum , quod Paulus in -
áicauitjdiccnsdebona confeientia, Qua 
quídam repelientes ¿ i r c a fidem nafifragane-
rftnt. 1 .Timoth. 1 .Quod quidem pericu-
lum m á x i m u m efl, quando confeientia 
bona prorfuscorrumpitur,í3c contemni-
tur,quod per v e r b u m , r ^ ¿ / / ^ w , Paulus 
indirauit ,^ ide videtur fignificaífe H i e -
tonymus dicens^M?» dtletlio procal abfae-
r/í ,6cideó Ifai.a6.exponendo verba illa: 
Muras , & antemarale, mutum eífe dicit 
^ bonorum operu, antemurale reftac fidei: 
Quianon fHfficít(\nqmt)mHrum haberefi" 
dety nift íp/afides bonis operibm confirmetur, 
Suppomt ergo eífe poífe fidem fine bo-
nis operibus, indigere tamen illis, vt fir-
mior, & fecurior fir. 
Rationess breuiús expediri poíTunt. 
A d primam negatur xquiparatio, nam 
fides fecundúm fubftantiam fuam non 
compatatur ad gratiam tantúm, vt poté-
tía adeífentiam , fed m á x i m e vt funda-
mentumeius, & ideó per fepoteft ma-
nerefine gratiajlicet poftquamper gra-
t i a m ^ charitatcm formaturjad illas etiá 
comparetur,vt facultas,qu« fuum etiam 
influxum á gratia recipit, & per charita-
tcm moueatur, 6f in fuum finem diriga-
tur. Vnde amifTagratia, & chántate, a-
mittit quidem fides hanc perfe í l ionem, 
quaro ab lilis }iabet j non tamen amittit 
fuum eífe firnpliciter, quia ñeque ab eis 
illud recipit, neq; in illo ab ipíís pendet. 
Idemq;eft cum proportione dicendum 
de fpe , quia licét non fit tam proprium, 
ac neceílarium fundamentum gratije,ni-
hilominus cft veluti difpofitio quaedam 
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ideó cum illa manet, etiá fi gratiaarait-
tatur, Nam etiam in formis naturalibus 
i l k proprietates , qu* difponunt ad for-
mamjicé t adueniente forma, fínt facul-
tares eius^uas ipfa fouet,&pcr quasipfa 
opcratur,nihilominús recedente forroaj 
non ftatim recedunt, fed inanenCjdonec 
aliter expellantur. Adhunc ergo modú 
deíide,(Sc fpe refpeílugratia. cogicandú 
eft. Secunda racio furaebatur ex grauita* 
tedemeriti omnis peccati raorcaiis, in 
qua fatemur, peccatum mortale áe fe 
dignum eíTe priuatione omniu fpiritua* 
lium donoruni,.etiam habituum ñáci tSc 
fpei. Vnde íi homo in peccato rnoriatur, 
illis habicibus in poenaüi fuorurn pecca-
torum priuabitur. Níhi lominús camen 
non ftatim, ac homo committit quodli-
bet peccatum mortale aDeus ta í c ineo 
poenam exequitur, nifi peccatum iit ca-
le, vt fpeciaii modo illis habitibus repug-
net ,quiapro ítatu v i * non exequitur 
D'eus in peccatore omnem fpiritualem 
poenam, ftatim,ac illa mcretur, alias pri-
uaret iilum omni auxilio fufficiente ad 
falutera,6c omní principio benc operan-
di,quiaomniura efl: indignus. Hoc auté 
non facit Deus j quia non eft confenta-
neumftatui v i« )quem Deusadpoenite-
tiam agendam,& falutem confequendá 
ex parte fuá concedít. Propter í i m i i e m 
ergo rationem no priuat peccatore fide, 
& fpe, quia funt quafi principia, 6c fun-» 
damenta reueríionis ad D e u m . 
Tertium argumentum in dubío exe-» 
pío fundatum eft. Vnde dúo breuiter di-
co, V n u m eft,valde incertum mihi eííe, 
vtrumAdam peccando fídém amiferit, 
quia licét alioqui Paires idí ignif icent, 
nullo teftimonio, velratione fufficiéter 
probatur. E o vel máxime, quód ex P a -
tribus,qui referuntur,folusProfper claré 
loqui videtur. Nam Auguftinus dicens, 
Adamum expertum eííe, Qmdinfidelttas 
noceret,YQ&é poteíf inteli%i deinfidelita-
te morali ,qu« in feruo no obedientcDo-* 
minoinueniturjvcl de prafticoabufu íi-
dei ,quomodó ipfe in alijs locis allegatis 
dicít,peccatorem faftfs negare,quod ore 
confitetur. Vnde quod O l y m pius dicit, 
fidem fuidecorruptam in Adamo, non 
eft ncceíTe intelligi de corruptione quo-
ad dogmata)fed quoad mores, hic enim 
c ü communisl'oquedi modus. Simihter 
3.par5í 
^ Ambrofius indumenta fídei vocarepo- i^^ lri 
tuit gratiam ,6c charitaté, «Schsc diccre 
fuiíTeamiífa.Imoetiam Tertullian. qui ^ ertal' 
verbis magis excederé videtur,planc me-
taphoricéTe loqui declarat, vocat enim 
peccatum A d * h«reíim,quia pefelefíio* 
nem[m ptins, tjukm dimnA fententiA illnd 
amífit; m qua ratione latís oftendit, fe tá-
túm vocabulo ludere fecundüm etymo* 
logiam eius. Vnde ftatim adiungit: Ntft 
cjuodzyédam nunqUatn figulo dtxit nonyrH* 
dente? definxtjitme, t i cüm infta illum 
vocat ludem h^reticum addit; Non ób* 
^ audtjt, non tamen blasyhemaftit creatorenii 
nec reprehendit autíorem^Hem a primordio 
fut bonptm>&optimtiminuenerat. Solus er* 
go Profper videtur d i í ík i lem habere ex-
pofitionem» praeíertim in lecundo loco, 
E g o vero exilt imo, potui í leAdam pee*-
carefineamifsione fídei per pradlicú tan-
túm d e f e ü u m , v e l incot]líderationem,«Sc 
fimiliter cenfeo,etiam íi ipfe non perde-
ret fidemjpotuiífetotam fuam poftenta-
tem fide priuare, quia tota iurtitia^etiam 
ipfa í ides ,non fuit piomilía pofteritati» 
nifi cum dependentia ab obedientia, non 
á fide Adae,fedde hoc alias. Nuncquod 
adrem ípeí lat , fi Adam .perdidit fídem* 
Q non fuit propter peccatum fuperbif, gu-
Jafj&inobedientif, fed quiaaliquem er-
rorem in mente habuitidifcredendo i vel 
creden do contra verba Dei , no eíTe mo-
riturum , etiam fi dearbore comederet, 
vel quid fimile, A n vero ita erráuerit, 
in tra£í:at.de Statu ínnoccntiae examina-* 
bimus. 
C A P V T V I . 
V í r u m fides, & jpesfemelhabita 
amittipofs'wt ? 
O V M o a e n f u m f i t f í d e r a , u 
fo^^^^^ & fpem non amitti ex vi 
m K ^ l ^ amifsionis gratiae, operae^ 
^ ^ g ^ pretium viíumeft de illis 
S ^ l l ^ f f ^ í fpecialiter qufrere,An,vel 
quando amifsibiles íínt ? Statim queoc-
currit traftandusalius error Caluini ne- Ert*orCaI-
gantis fide femei habítam pofte amplius Uin * 
arnittí,jdemque a íortiori dicet de fpe, 
imd ( vtiara dixi) ifti per fidem fiduciá 
intelligunt, & ita, vel potiiis de fpe lo* 
quuntur,velillamcomprehendunt.Aie-
Ppp 4 bat 
732 111 Deperpetuitategraturtelamifsionc^;* 
bat ergo ifle haereticus^fídera eíTe donu 
propnum eleditorum ,acproinde amitti 
non pofle, poftquam femcl obtinetur, 
eofque, qui a ñdead iníidelitacem eran -
feunt, nunquam veram hdem habuilTe. 
Belhrm, Ita refert Bellannin.libr. de Amifsione 
gratias,cap.4.&lib.3.de luftific.cap. i / } . 
A t v e t ó Kemnit .óc Petr.Mart.vc ídem 
audlor refertjlicct abfoluté non dicanC, 
íidem femel vete conceptarn non pofle 
amittijdicunt tamen non poffe irrepara-
bilicer amuti,quia licet incerdum amit-
tatur, femper recuperabitur,doñee inea 
tadera vfque ad mortem perfeueretur. 
Tamen iíU vnum tantuni errorem fup-
ponere videntur)Ccilicet,)neminem pof-
fe veré crcdere,nifi fide certa , <5c infaili-
bih credat fe elTe prazdeftinatum , 6c hoc 
modo fídem eíle donum eledorum , ex 
quo principio folo non fequitur, íídeni 
eífe inamíísibilem í ímphci ter , quiapo-
tcíl eledlus fa;piús á fide cadere , & tán-
dem faluarirad hoc aute neceffariú cí} ,vt 
fidem aliquando recuperet, & ín ea per-
• maneac. A t vero Caluinus illiprincipio 
^Jv-vnom , * .. j j j . XV / i 
aliumerro crrc,rieo(iuo limiliaadaidit, Vnum elt 
rem inci-i^ucl louiniani ^ inamifsibilitate iurti-
ditGalui- tiae:exquo euidenter fequitur , fidem 
mis, etiaminamifsitfilein eíTe.faltem in iuÜis, 
quia charitas fine fide manere no poteft, 
Addidit vero Caluinus aliud dogma hae-
reticujquód foía fidcstufiificet, quód 
iílatantum íit vera fídes,quac aclu iufti-
ficat, K t i d e o í n o m n i credente fideliter 
abfoluté dicit, fidem elTe inamifsibilem, 
Denique coaéhis eft ita fentireex alio 
principio, quo creditfidem iuíí:ifícante 
deberé hominem certü reddere fide di-
uina, 6cinfallibili non foliim de prasfen-
ti iuítitia, ac remifsione peccatorum,íed 
etiam de futura perfeuerantíaj&príede-
fíinatio.ne. Namhinc opt imé infert, íí 
talis fíducia vera fídes eítj no poíTe amit- , 
ti, nam íi araittaturíeffeftus ipfe probar, 
priorem fidem finííe fallibilem ; imó & 
re ipfa fairam,quia perfeucrátia,quíe per 
illam credebatur, vera non fuit. Verun-
tamen h?ec cofecutio potiiis oltcndic illa 
iidem eíTe fi(5í:itiam, & vané, ac fine vilo 
fundamento cogitatam.quse enim efl fa-
¿ia reuclatio de propria perfeuerantia, 
vel pr^dellinatione íingulis e íe( í t is ,vt 
illam infallibilem coucipe.repofsinC, ne-
dmn teneantur? 
Omifsisergo hasriticorum delirame- • -
A tis, veritas cathohea non folum certa,íed ^onc'iuf¡0 
etiara humano modo cuidens efi, eum, j certa 
qui vera hde credit aliquo téporc polle Catíiohca, 
m utari,(Sc fidem amittere non tatúm po-
tentia logica^el phyfica, fed etiam mo-
rai i .qu^laepéinaftum redigatur. Ha:c Primüar-
veritas probaripoteft primo impugna- gumetum 
t ioneduorú erroru , quifacilérefutátur pfo haecó 
exdiais fupra de fide iuftificate,acde ín - clurionet 
certitudíne gratiaz, & praedeftinationis, 
itenfimpugnátur ex didis de amiísibili-
tate iurtitia^argumentando ex alio prin-
g tipio irtorum,quód fides fit ipfa iuliitía, 
nam iuftitia amitti poteft j ergo & fides* 
E t abfoluté eft aÜ-gumentum efficax á 
paritate rationis,vt ftatim dicam. Item 
euidentiísimum eftínScriptura^liquos, 
qui aliquando fuerunt veré fidcles, tán-
dem damnarij ergo illi poterant fidera 
feroel habitam amittere. Antecedes pa-
tetex v e r b i s C h r i ü i l o a n . i Omnerru Ioant ^«^ 
•palmitem in me nonferentemfrnüum, tél-
Ut eunuNW loquitur aperté de palmiti-
bus, qui funt in ipfo tanquá in vite falte 
per fidem. De quibus infra fubiungit: 
St quis in me non manferit, mittetur foras 
ficutpalmes, & arefcet,& colligent €Hm & 
C in ignem mittent,& ardet: vtique in infer-
no: poíTunt ergo palraites, qui invite 
fuerunt per fidem poftea damnari. Item Ca^,yan, 
exépla fupra addufta de Angelis, de l u - ^* 
dajíSc de Saulehoc etiam conuincunttná-
euidentius eft faltem de hominibus, illos 
aliquando veré credidiíTe , q u á m fuiííe 
iuftos,«Sc tamen reprobi fuerunt.Deniqj 
idera argumentum fumitur ex fententia 
finali vniuerfalisiudicij,nam illa ferenda 
eft m á x i m e in Chnftianos,& fideles, na 
infideles iamiudicati funt, vt ponderac 
Auguftinus. Eft ergo euidens, veros fi- *duguK 
delesj, interdum damnari. E t i n d e prior 
^ confequentiaclara eft, quia in damnatis 
non manet fides. 
Dicere vero poffet aliquis,fidem qui- 3-
dem in hac vita elTeinamifsibilé3ct¡am fi Euafio. 
in fine vit* auferri pofsit ab his, qui da-
nantur,quia in peccatis vfque admorte Refponíio. 
perfeucrant. Sed in primis non poftunc 
hoc modorefpondere, quia quandocüq; 
fides femel habita amittatur adiuníla da -
natione,ruit principium illorum , quód 
fides eft donú elc^orum, vel quód foli 
credentes feeíreprsdeftinatos3 vel eíTe 
perfe-
Cap.ó-F^fides^fpesfemelhahiu amitti pofsmt? 7 3 3 
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perfeueraturos in iuftitia, veré credant, 
quibus iundamentis deíbuftis illorum 
error cuertitur. Vlterius vero poteft illa 
cualio impugnan primó exemplis. Nam 
ludaei,quiChrifto non crediderunt,íide-
lesautcm erant, ¿kin Deum véié crede-
bant; 6c tamen fidem poftea amiferunt, 
quia tefte Chriíto', excu ía t ionem nullá 
de peccato fuo ( vtique mñdelitatis , vt 
Auguftinus exponit) habere potuerunt. 
De quo videri poteft Hieronym.inPro-
stm. adLamentat'Iercmi*. Deindc S i -
m ó n Magus aliquando credidit,vt tefta-
tur Luc . A d o r . 8. numerans eum inter 
alios.qui credideiunt. Vnde dubitan no 
poteft , quin veram fidem habuent, fi-
cutal ij , 6c tamen non íblúm reprobus 
fuit, fed etiam hserefiarcha , 6c períecu-
tor fidei mul tó ante mortem faAus eft. 
Sed nullurn eft illullrius exemplarhuius 
veritatiSjquam L u t h c r u s ^ focij,ac imi-
tatoreseius, qui cum prius veri fideles, 
¿cintra Ecclefiara Cathoíjcam fuerint, 
inh«ref im inciderunt, fidemquc ami-
ferunt, ;in quo ftatu vfque ad seternam 
damnationem perfeuerarunt, Idemq;de 
Ar io , 6calijs antiquis haereticis antiqui 
etiam Patrcs fenfcrunt. I m ó in vniuei' 
fumde h*reác i sd ic i t loannes epift. i . 
c a p , E x nobis exierunt. 6c Paul . A d o r . 
%o.Tpt$&\c\t:Exvobisipfts exurgent v i r i 
loquentes peruer/a^ abducat difcipulospoft 
fe, Denique fi femel conuinciraus,fpoíTe 
hominem aliquando fidelem in scternui 
damnan,5c priuari fide in fine vitie,nulla 
fuperefl: caufa tergiuerfandi, quin etiam, 
durante hac vitajpofsit fídes amittijí icut 
gratia, vt iam diredéprobabimus. 
Secundóprincipaliter.ac d iredé pro-
baturaííertioteftimonijs Scripturae Sa-
lera: manifeft is ,Namíoan.6 .mult i ex di-
fcipulis, qui iam Chrifto crediderunt, 
¿tbierunt retroi & i a m non enm ipfo ambula-
bant'.vúc\\ quia iam illi non credebant.vt 
pauló antea dicitur, 5c ideó interrogauit 
Apoftolos Chriftust N u n q n i d é ' vos v u l -
tisabire f volens vtique eoríi in fide per-
feuerantiam experiri. Item L u c , 8. de 
quibus ait Chriftus.quofdam eíTe, qui ad 
tempus c r e d m t ^ i n tentpore tentationis re* 
c e d m t . ü t Paulus. i.ad Timoth. i.ait: ^4 
íjuihusSciWcct^corde puro,confeientia bona, 
& fide non fifta quídam aberrantes conuerft 
f m t in vani loqHÍHm,&c. E t infra expli-
Catius: jQuam quidam repelientes (" id eft» 
bonam confeieutiam ) arca fidem natí-
fragauerHnt:tk c u p ^ J n nout/strnts tempo-
TihHS dtfcedunt qmdam afine, E t capit. 6. 
Jguam qutdem promittetes ( fcilicet falíi 
nomims icientiam ) arca fidem exadernt, 
E t a. ad Timoth. 2. Ex quibus ( id eft ex 
haíreticis, quqrum fermo vt cáncer fer-
pit} efl ( a i t ) Bymentus, & Thiletus, 
qui a verita te exciderum, c-r fubuertermp 
quorundam fidem. Et ad 1 i l ^ M & r e t t c u m 
hominempofi vna, & fecundam correpttone 
deuna. V bi per ha;ieticum euidenter In-
telligitcum,qui a verafide, qua crede-
B bat, per errorem lapfus eft proprio iudicio 
condemnatus, \ t ftatim ditit. Praetereá 
Galatis feribens eos plané reprehendic, 
quód á fide excidiflent. Nam tap. i . f ic 
inquiutJHíror .quodf ie tam cito transferid 
miniab eo^ui vosvocauit ingra t iamChri -
fít^n aliud Euangelium quodnon efl ahud, 
& c . i k cap.3. O tnfinfati GaUt&) qms v9s 
fafeinmit non obedire ve r ! t a t í ,&c . \nde cu 
cap. $, dicit; Euacuati efisa Chuflo , qui 
inlege iuflificamint, a gratia excidiflis. Per 
illam ^articulam, ^¿r.i.ia, non f gi.ificat 
tantiim habitralem gratiam, 6c amifído-
nemeiusjfed totam iuftinarn,6c euerí io-
nem eius á fundamento f dci, itaq-, dicit, 
Z eos excidií le á totagratia fidei,hoc enim 
re vera eft euacuari á Chriílojid eft, va-
cuos abillo,6c omni vnione , 6c vinculo 
cum illo priuatos fuiíTe.Vndefubdít in-
feriiis : furrebatis bene, quis vos impediuit 
veritatinon obedire» Obedire autem ven-
tati eft credere, ergo é contrario no obe-
dire vcritati, fuit á veritate prius ciedita 
recedere. Non videtur ergo dubiü , quin 
multi ex Ga-latis fidera femel h¿bitam 
perdidiffent, quamuisalij , 6c fortafse 
pluresperfeueraíTent, 6f ideó Paulus i n -
terdum ad illos vt fideles, interdum ve-
ro ,vtad lapfos, loquitur. 
Tertioaddipoteft dodiina EcdeíLe, 
6cPatrum. Nam Concilium Tiidenti-
num cap.i t- exprefsc docet, per itifide-
litatem fidem amitti.Et Leo Papa ferm. 
4.deColledisait , doemonem pra?cipue 
cupere, fideles a fide deijcere:^«/ff e ntm 
( inquit) inomnin ftágitia impulit, quo s in 
rdigione decepit. Sciens autem Deum non 
folum verbis fed etiam faftis negari^multisy 
quibus auferre non potuit fidem,fuñulit cha* 
ritatem. Confirmar late ventatem hanc 
T e i ^ 


















Tertullian. lib.de Praefcrlpt. hyereticor. 
per totuinjócpraefertim cap.3.docec,no 
iblum impcncos,& malos, íed etiam ali-
quosprobarosá íide interdum excidere. 
Si. fubdit. Attolent quantum valent palé A 
letiis fidei quocHmcfeafftatu tentationum, eo 
purior mafia fmmentt m menfa Domini re-
ponetur* £ t ítatim addit multa ex te íh-
monijs, 6c exemplis5qu?E adduximus^ 
Cyprian. Epíft. j j", circa médium dicit; 
Dominum?6c Aportólos prscdixiíTe fu-
turos multos fuperbos,6c contumaces ab 
Ecclelia recedenteSjVtiqjdifcredendo, 6c 
amittendo fidem , 6c adducit exempla g 
difcipulorum,qui á Chr i í lo receífcrunt, 
6c quod loannes ait: E x nobis exierttnt, 
E t Panlm (z\i)monet nos, cum malí deEc-
' clefta pereunt/nonmoiieriynec recedentihns 
perfidis,fidem mtnuh di citar illud Román. 
3» Q w d enim ftquidam illorum non credi~ 
dgmntinmquid mcrednlitas illorum fidem 
Veieuacmmt ^Legitaurem ipfe. Q u i d 
enim f i quídam illorum exciderunt á fidey 
nmquid ihfidelitas illorum fide Deieuacua-
ttit? Auguftinus enarrat.in Pfalm. H . in 
fine: C&tera ( inquit ) potcfitibi auferre 
immicus inmto,ho.c ( id eíl / crederc ) 
ferre non pojefiymfi volenti. I l l a perdety& 
inuitus,& volens hahere m r u m , yerdet au-
rum,&volens habere donum,perde t donumi 
fidem yema perdet,nifi qui fpreuerit. E t hb. 
31. de Cinit.cap. z 5-, impugnando erro-
rera dicentiumjbaptizatos, «tíam í iper-
dité viiianc,liberari ab sternitate poena-
rum propter baptifmum,inter alia fumit 
argumentum ab inconuenienti ex h«re-
ticis, quia alias ( inquit) fiere^vthi, qm 
im-pias h&refes condiderunt, exeuntes ab Ec~ 
clefiaCatholica>& faüi funt hr&refiarch£,me 
liares haberent caufas.quam hi, qui nunqua 
fuerunt catholici^Hm in eorum laqueos i n -
cidiffent, E t ín fia. [umprior fit defertorfí-
dei, & ex defertore impugnator eius ejfeftus, D 
quamille^qui non dcferuit,quamnunquam 
tenuit. N o n foliim ergo potclf,qui fidem 
habuit, illam araittere,fed etiam peior in 
fuá infidelitate,quám quifemper infíde-
lis fuit. 
Tándem poíTuraus rationem addere, 
quse in his Auguí t in i teí l ímonijs obuia 
cftrquia fides ílcui liberé fufcipitur, ira 
liberé retinerur.fed ratioue libertatis fit, 
v t í i o m o f ^ p é fidem non accipiat; ergo 
pro cad^m libcttate fieri poteft, vt illam 
femel acceptam no conferuct, fedamit-» 
^ tat. C u m ergo fides ex libero arbitrio 
jpendeat, ratione eiufdem liberi arbitrij 
amiísibilis eft. Ñ e q u e dici poteft, ipfam 
fidem femel coceptam relifterc contra-
r i ó l e illam expellat: tumquia habitus 
fidei non femper eft i n a ó l u , ñeque qui 
femel credidit,fempQr aélu credit, poft-
quam ergo ceflauit á priori aftu creden-* 
di, potelt cogitationem contrariam ha-
bere, 6c infidelitati confentirei, nam ha-
bitus non poteft per fe ipfumcantrario 
adhii refiftere: ííc ergo, per infidelitatis 
aftum poterit fides amitti, vt capite fe-
quenti dicemus : tum etiam quia l icét 
homo a¿lu credat, poteft tentatione co-
contra fidem feparatus volúntate fuá ab 
illo actu fidei intelleftum auertere>6c in 
contrarium a¿tumil luminducere , 6c ita 
fidem áfeabijcere. Vnde confirmatur, 
nam ob hanc caufam frcquenter in Scri-
ptnra monentur fideles.vtcaueantab h^ 
rcticis , ne fidem amittant, quia fermo 
hireticorumjVtcancerjferpit, ite vtcu-» 
ram babean t bon* confcienti*, nec pau-
latim in infidelitatem pertrahantur.Dc-
nique vtyigi lent ,5cfol ic i t i f int ,vt¡n fide 
perfeucrent, quod m á x i m e in cpiftolis 
C Pauli videre licet. Hocautem,6c limilia 
vanaeíTent, 6cinutiliaJ li fides eiTet inf 
amifsibilis. fímili modo Auguftinus, 
6c alij Patres docent, perfeuerantiam in 
fide eíTe donum Dei,6c non fieri fine no-
uoauxilio D e i , quod etiam verum non 
effet, íi fides femel accepta amitti non 
poífet, Quod fi.quis dixerit, fidem eífe 
inamifsibiiem , non ex viribus hominis, 
fed ex dono Dei; oftendat oportet, vbi 
fit hoc donum efficax, 5c infallibil/ter 
habensefiFcftüjomnibus, fidelibus femel 
credentibus.Certénulla talis inuenietur-
Dei promiísio3fed potiüs inuenientur in 
Scriptura comqrinationes faftae contra 
eos^qui in fide no perfeuerant, vt eft illa 
Pauli.-x. ad Timoth.a .5¿ negauerimus,& 
tile negabit ms}fi non credimus, ille fidelis 
permanet^negare feipfum non-potefi ^ 6c fí-
miles, quae oftédunt eífe in libértate cu-
¡ufcuraque fidelis, fidem negare, íi velit, 
6c hanc libertatem non eíTe communi 
lege ita per gratiam in fide confirmatam, 
vt non pofsitá fide fufcepta declinare, fi 
velit, 











C a 0 • Vtr.fides,&fpesfemel habita amitti pofs'mt? 7 3 5 
Concíuíio ce"itudine tenendum eíTc/pcm fe-
2. de íide niel habitam amitti p o í l e . H o c i n primis 
cerra,circa fequitur ex diais,quia fpes fide praittp* 
i t ó p ^ Ponic'VCreae doce tD.Thom.a .a .q . i z 
T\ J5' aí t .7 . E t ratio ert , quia motus voluntá-
i s . Tbom. •„ (S1 « • . • 
t isíupponit cogmtionem, ociudicium, 
Primum Pcr quocl obiectum proponatur,fed fpes 
fundamen e ü motus voiuntatis, &¡tendit in beati-
tum. tudinem fupernaturalem , vel remifsio-
; nem peccatorum, vt obtinendam auxi-
lio diuinojergo fupponiciudicium íidei, 
quo tale obiedum vt pofsibile propona-
\4hmi\n, tur. Refpondet Almain.in ^ .á .xó , polTe 
illud iudicium íupponi non ex fide infu-
fa,fed ex acquiíita, íicut eífe íolet in hae-
retico, A t illud iudicium fidei acquiíitae 
fufíicere jpoterít ad imperfeí íam fpcm 
mere humanam, & acquiíítam; no vero 
ad íirmifsimam ípem infufam , óc fuper-
naturalem, quia qu* á Deo funt,ordina-
ta funt, ik ideó eleuat has potentias cum 
proportione, ideóque mediante fide fu-
pernaturali eleuat voluntatem ad fuper-
naturalem fpem. Et ideó fides radix to-
Triden^ tl^s í ^ f t ^ * dicitür á Concilio Tr ident . 
Hebr. i i ^^^'Cap* 8. 6cfpecialiter refpeflu fpei 
* dixit Paulus ad Hebre. i 1. Fidesefifpe-
randarum fubflantia rí?r^w, id eíl funda-
mentum , 6c fírmamentum fpei; ergo, 
amiíTa fide, neceífarió 6c fpes perit; E r -
^ go li fides eft amifsibilis,etiam fpes. D e -
2. M a m e jncle etiam direfté fpem eífe per feamif-
mentum. r , , , . • • ñ - j -
libuem, a pantate ratioms oltedi potelt. 
N a m a í l u s í p e i e t i a m efl: liber, 6c habet 
fuum proprium contrariú, quodeft def-
peratio; fed qui habet fpem , non femper 
eí l in a£lu fpei, nec folus habitus effica-
citerpoteft illum contincre, ne defperet 
pro fuá libértate, 6c nec Deus promifiü 
ómnibus fidejjbus, 6c de fe aliquado fpe-
rantibus gratiam effícacem, vtinfallibi-
liter nunquarn defperent; ergo ex parte 
liberi arbitrij fpes fecundum legem ordi-
naria amifsibiliseft morali ,6? próx ima 
poteftate, quae interdum in a¿lum redí-
gatur. Sicut reduíla fuit in C a i n , qui fi-
delis fínedubioaliquando fuit,6c nihilo* 
minúsdix i t : Maioreft iniquitasmea3quam 
"Ví ví niam mere ir. Genef. 4. Quae verba 
defperationis fuiíTe omnes intelligunt. 
Atq; hic modus corruptionis tam fidei, 
quám fpei in fequenti capite magis decía 
rabitur. 
(S« Ñ e q u e n o u a m difficultatem, aut ob: 
Inconueni 
^ iedlionem hxreticorum alicuius m o m é -
ti contra p r e d i í b m dodrinara video, 
c , \ T 1 . ens quod 
ooium enim tanquam magnnm incon- }v, rcticiop 
ucnicnsinferunt, quiaiuxta h á c d o í l r i - ponunt. 
namnúquam políunt íideles pace con-
feientiíe habere, cum nunquarn pofsint 
eífe certi de fuá perfeuerantia in fide^ec 
de fuá fpe certi,6c fecuri, quod magnum 
reputant inconueniens, 6c contra illud 
•Pauli adRoman.y. /^í /zívtt* ergo ex fide í{om,f» 
pacem habeamm adDeum per DomjnU no -
J i r u m l E S V MChrt f ium.SeÁ hocargu-
mentum efficacius poteft contra ipios 
redargui,namíi fides neceflaria ad iuü i -
tiam, eflet fides de futura perfeuerantia, 
velprjedertinatione, impofsibilis om ni-
ñ o effet pax confcientiasjquia impofsibi-
le elt certó credere, fe eíle eleftum, vel 
eííe perfeueraturum, cum nemo agnof-
cerepofsit, qua? funt D e i , nifi ípintus 
D e i . i . C o r i n t h . z . ñ e q u e aliquis h o m m ú 
feiat, quid erit in craííinuni laccb. i .ve l l ' ^or' 2• 
quid fuperuentura pariat dies,vt dicitur ^ « 0 . 2 . 
Prouerb.27. nifi diuina leuelatio ínter-'P,'0W,27» 
cedat,qua: communíter fidelibus,aut iu-
flis non fitvAd veram ergo, 6c prudente 
pacem iuí.torum5dc qua loquitur Paulus 
non oportet, vt haex diuina dona inamif-
G fibilia lint,vel eíle credantur. Non eíl: e-
nim qu^rendain hac vita talis confeien-
tíaepaXjqu^timorem cadendi excludat, 
non enim linecaufadixit Paul, ad Phi- 'PhiUp.2I 
lip.2. Cunt metu,& tremeré veftram fa lu-
tem operammi. Sed fufíicit cerra fide fir-
miter crede e, ex parte Dei certara eífí 
noftram falutem,6c aliunde ex patte no-
lira cam pacem internam procurare qu^ ' 
í l imulum confeientiaí prudenti , 6c mo-
rgli modo excludat,non veróillanijquye 
fecuritatem tnbuat: memores illius ien-
tentig, N i h t l mihi confeim fum , fed non 
in hoc msíijicatm fum . Prima C o n n -
^ thiorum quarto, 6c multó magis dicerc I,Cor•^• 
potuiífet inon in hoc fecurus fum. N c - l 'Cor'9 
que hoc etiam eft contra certitudinem 
fpei : nam idem Paulus prima Cor in-
tbiorum nono de fe dicit: Sic cur ra ron 
quaftm incertum, Et nihilominus adiun-
git: Cafíigo corpus meum , nt reprobus ef-
jíc/^rjquia feiebat, totam noílram 
iuftitiam fidem, 6c fpem 
mutationi eífe 
fubiedam. 
73 (5 Lib-11-DeperpetuitategrátU&dámifmne* 




) musnouam cotroucríiani 
3*3 cú hsereticis, fed inter ca-
) £ U tholicos non nulla manet 
' á ^ V á ^ © explicandadubiajqu? bre-
uiter expediemus, fuppolitis pnús non 
nullis dogmatibuscertis, in quibus dif-
AlTertioi, fentirenon poíTunt. P r i m ó ergo certú 
cftjfpem duobus modis amitti pQÍÍe,fci-
l icét,vel quafi per fejid eft, no per almd 
fedimmediaté , velad araifsionem alte-
rius.fcilicét, fidei. Hoc fatis patet ex di-
di\% in capite pr^cedenti.Solú circa prio-
rem modumdubitaripotefl, perquem 
aftu immediatéamittatur fpes: eft enim 
certum non amitti niíi peraliquod pec-
catum íibi ípecialiter contrarium. Quiá 
non amittitur per omne peccatura rnor-
tale , vtfiipravidimus;ergo vltra deme-
ritum peccati/mortalis, neccífarius e í l 
aflusjqui fpecialiter ad illius corruptio-
nem difponat. Huiufmodi autem adtus 
non poteí l elTcnilí qui fpecialem oppo^ 
- tudinis, cuius auxilio comparanda eft, 
quia qui defpcrat, á beatitudine intendé-
da contrarié defiftit a Óc diuinura auxilia 
cjuafi contemnit. A t veró, quiprücfumiü 
non ita recedit á Deo , nam in beati-
tudine tendit, & illam íperat,Ikét inor-
dinatomodo. Quodnotauit Richard.in Bjchard. 
3.d.25.art.<5.q.2. & f u m i t u r e x D . T h o - S;ThorfU 
ma. 2.a,q,2i.ai, .2. vb i ídem fentit A r a - <ATa^on. 
gon.Hinc ergo probabile mihi videtur, • 
perfolam praefumptionem nonexcludi 
fpera quoad habitum , fed folúm guoad . 
aftum. Quia prgfumptio non opponitur p S ^ ^ t ' 
" fpei in rationegenérica vt D . T h o m , di 
citdi£loar.3.ad j . fedin ratione fpecifi-
caíquatenuspraefúptio inordinaté tendit 
in illud3quod fpes ordjnaté intendit,quíE 
d ú o non itaincludunt formaiem repug-
nantiam inter habitus eiufdem potenti^, 
ficutacccííuSj^crecelTus ad idera ,quo$ 
dicunt fpes, ac defperatio: ¿k ideo pro-
babilius videtur, praefumptionem per fe 
folam}nifíaliquarn infidelitatcm fuppo-
natjnonexcludere fpera. 
Secundó certum eft,fidem per pecca-
tura hacrefis^eu per infidelitatera pofiti- crtI0 *^ 
uam,& pertinacem immediaté , & quafi 
per fe excludi, Hoc conftatex Concilio irident 
fitionem habeatcura ipfa fpc quoad ira- 6 TridenmK^&alijs, q u « adprobandum, 
mediatam expul í ionem eius , vel qui 
fpecialiter opponaturfidei quoad alium 
raodum deííncdiaddeíit ionem alterius. 
Tamen quia fpes dúo habet contraria, 
defperationem, &pr?fumpt íonem , du-
bitari poteft, an peralterura tantümjvel 
. ^ per vtrunqueexpellatur fpes? 
2" I n quo certum eftífperaper defpera-
Aflertioz. (;ionem amitti , nam illa dúo m á x i m e 
opponuntur per acceíTum, & recefsum 
ad idera obieftura: vnde defperatio eft 
difpoíitio m á x i m e contraria inclinatio-
nifpei; ergo per illara máxime corrum-
pitur.Confirraatur á fimili de infidehta-
te38c í ide ,quiano minúsopponitur def-
peratio fpci, quam ha;refis fídei. E t ita 
in hoc oranes conueniunt. D e prafum-
ptione nihil inuenio ab eis exprefsc di-
¿tura in hoc puné lo de expullione fpei. 
Aííertioj . Certum eft autem raagis opponi defpe-
rationem fpei, quam praefumptionem: 
nam defperatio eft quidam totalis recef-
fus á Deo,tara vt eft bonum noftru per 
beatitudinera pofsidendum, & obtinen-
dum^quám vt eft auítpr eiufdem . beati-
fidem eíTe amifsibiiem,adduximuí: nam 
illa etiara declarant, per quid expellatur, 
6c folam híereíim , feu infídelitatem ad-
duximus, Ratio veró eft, íjuia nihil ita 
opponitur fidei,íícutmfideiitas. Sed vü 
hoc magis intelligatur, feire oportet,du- Infideiitas 
plicem effe infidelitatem,alterara priua- ^ ' ' P ^ , ^ 
_ r t- - i quid.vtra-
tiuara, íeu negatiuam vocat,aIterani po-1 -
D 
í i t iuam, prior confiftit in íolacarentia 
íideijpofterior m aliquo errore pofitiue 
contrario fidei.Et vtraque infideiitas re-
pugnat fideíjíSc in hoc fenfu vtraque dici 
poteft expeliere fidem,quatenús n ó po-
teft eflefimul cum illa. Eft tamen diuer-
íítaSjná infideiitas negatiua puré, ac pre-
cisé fufnptanon expellit fidem femelob-
t^tamjfed folúm illam fecura non admit-
tit,quia non poteft introduci fides, quin 
illa infideiitas cxcludatur.At vero poft-
quam fides femel inhomine in troducá 
eft, non poteft per folam infidelitatem 
negatiuam expelli, nifipoíitiua infideii-
tas contraria intercedat; 5c quia hic non 
agímusde omnicarentia fidei, ñeque de 
cmnibus cauíis^feu ímpediment i s , quas 
¡ni pe-
que fit í 






impediunt fidei ingreíTú.fed de artiifsio- ^ 
ne í idei femel habitacideó dicimus, non 
amitn^niííper infideiitaté pcfitiuá.Quod 
adeó verura eil:,vt íi contingat, puerum 
baptizaturn, & confequenter habentein 
fidei habitum ínter infideles educari,po-
ftea ín«cate adulta no amittet íidei iia-
bitum, doñee politmum a í lum infide-
litatis habca^cuiusrationem, modum 
ftatim explicabimus, 
Vlterins ergo iníidelitas pofitiua fub-
diflinguendaen: in maLerialein».feu ex-
cufabilé á culpaj&formalemjíeu culpa-
bilem; prior c í l i n eOjqui cuno receperit B, 
aliquando habítú íidci, per ígnorantiam 
inuincibilem in erroribus tidei coqtta-
rijs verfatur; nam ille quidem potert hac 
racione dici infidelis materialiterinihilo-
minus tacnen ille nun quá poterit priuari 
fideiam habita per illam Tola infidelita-
tem , doñee culpa ínfidelitatis interce-
dan Qaia nulla virtus infufa femel habi-
ta amictitur fine aliqua culpa. Quod fu-
pra de gratia habituali generatim pro-
batumeft , & raciones ibi fadbe de ó m -
nibus , & fingulis habitibus proce-j 
duut. Vnde vt fidci habitus femel com-
paratus amittatur,non fuFficit íb la ig- ^ 
«norátia intelleí lus. fiue priuationis cog-
nitionis, & notitiae omnium myfterio-
rum fidei, fiue prauae difpofitionis per 
aílenfus erróneos contrarios fidei, nifí 
ex parte voluntatis culpa interceáat: 
tum denique quiaalias fídeliserransper 
ígnorantiam in aliqua materia fidei ha-
bitum fidei amitteret , quod ornninó 
falfum efl:. Quin potius ad propriam 
infidelitatem , quíe fidem corrüpat, non 
qu^libet culpa fufficit,etiam oppofita 
praeceptis fidei j fed oporteC, vt fie per er-
rorem cum pertinacia. Quia haec percina-
ci-a neceíTaria eíl ad propriam hxrefim, 
vel infidelitatemíquae includat apoítafiá 
a fide recepta , vt ex traftatu deHxrefi 
fuppono. Non ergo íufficit pgecatum 
ignorantisE myfieriorum fidei, necerror 
ex igríorantia culpabili profe í tus , quia 
per hxc non receditur á formali obie-
d o fidei jí'ed folúm circa materiam eius 
per negligentiam peccatur , & ideó tale 
peccatum non efl: difpofitio omninó co-
traria habitui fidei: Necel íarium ergo 
efi:> vt intercedat voluntanus error, per 
quem reccedatur á reuelationc fidei cu 
j .pars. 
fufficienti cognicióne , & propofitione 
eius: nam tune proprié ex pertinacia cr-
ratur,& ad totam fidem homo prauc dif-
ponicur, & ideó per talem inhdeiitatcm 
tota fides expejlitur, 
Cum igicurhxc certa fine , & extra y . 
controuerliam , dubitari poCcít primo; Dubiratío 
an fides hoc tantum modo quali tmme- cum Tuara 
diato amittatur , vel etiam delmcrc tione. 
pofsit ad corruptionem altenus, iiinfi.. 
lum fpei .¿ nam de grana, 6* chántate^ 
nulla fupereít qu*ltio, Ócconfequen-
ter ñeque de alijs doms.De Spc vero du-
bitari poteft, an quoties illa amitiitur, 
vel ad amifsioné eius amittatur í idesíEc 
ratio dubitandi eíTe pote í l , cjuía fpes a-
mittitur per deíperationem , íed non 
potcítal iquis deíperare , míi diícredat; 
ergo non poteft annetere fpem > quyi í i -
demaraittat. Probatur miuor, quia qui 
defpeiatjdiflfidit^e verboDeij&promif-
lionibus eiusjergo etiá fentit contra ve-
ritaté, & fidehtatem Dei promittentis» 
Nam ficut fides ell fundamentum fídU'-
c i « i n Dcuni j ita diffidentia non poteft 
fundarij nifi in incredulitate circa veri-
taté,&fidelitatem promifsionum D e i , 
Adde non íblúm deípcrationem , verü 
etiam neq; prscfuraptioné eííe poíie line 
infidelitaie : vtpateí in eo, qui praefu-
mitcontrafpem Chriüianam, veiinten' 
dit confequi beatirudinem , aut inno-» 
centiam viribus fuis,- aut intendiüconfc-
qyi gratiam fine aifpoíitione, feu venia 
peccaci fine pcenitentia , aut gloriam fi-
ne meritis ; hxc enim omnia fuppo-
riunt errores in intel leí lu fidei Cótranos 
feilicét, vel poíTehomincm fuis vinbus 
gloriam obtinerejVel innoceníer viuere, 
aut peccatú fine pcenitentia remitti, aut 
gloria daii adultis fine meritis^quae om-
nia contra fidem funtj&pettinaater ere-
dita fidem exeludune, 
Nihilominúswdiccendu eft, fide nun-
quam perdi concomitanter adamifsio-Decifio. 
ncmalterius , fed tantum per achim Cu Difcrimen 
bi fpecialiter contrarium, «Scinhoc c<?r^ lPt.,0r 
ferré ab fpe,quod fpes duobus modis(vt n^fideiab 
.. . . r r i 1 - r-, . v rpeicorru-
dixi ) poteít corrump), ndes autem vno prjone. 
tantum modo . Ita fumitur ex Diuo D/ihom, 
T h o m a z . 2. qua;ftione zo.art.^.quate-
n ú s d o c c t , amifia ípe non neccífarió a-
mitti fidem,fedmanerepoíTe,& in argu-
mento,5cíí contra , vtiturilla latione, 
Q q q quod 
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quod remoto pofteriori, non rcmouetur 
pnus, fcd fpes eít pollerior íidc; ergo re-
mota fpe, potell manere fides.Qu* ratio 
óptima eft, t ú njaiof i n vniuei íum pro-
ccdit, niíi aliqua fpecialis ratio m u t u « 
dependentíifc ínter pnus,& goíterius of-
tendatur , quae hic certé ínter fidem, <5c 
Ipem o í b n d i no poteft. Quia fpes nullo 
modo eft caufa per fe neceííaria ad fide, 
quiaípeseít qualipraílica, tendés ad co-
' focütione alicuius boni; fidejauté vera 
Confirma- poteft quafifpecculanue ín folo aífenfu 
vcritatis coni'eiuari. Vnde etiam poteí l 
confirmarii quia fides poteít pnús tem-
porc comparan, quára fpes , vt patet ex 
ordine adluum , quia poteft quis induei 
adcredendum ex fufHcientí propofitio-
ne obieíti euidenter credibilis, 6c ita de-
terijiinari adalfenfum proptcr folara ve-
ritatem reí propofit^, & diuinae reuelá-
tionis íine fpeciali aífeílu, & intentione 
confequendi aliquod bonura per fidem 
propoí i tum. Quod quidem euidentius 
eft in fide, quam haerctici vocant hifto-
l iarum, & nos vocarepoí lumus fidem 
dograatum quaíí fpeculatiuorum; nihi-
lominús tamen etiam eft verum in fide 
promifsionum, vt colíigi poteft ex C ó -
cilio Tridentino feíf. fexta capite fexto, 
¿xttnU-.DifponHntur dutem ad ip/am infíi-
t iam , dum excitati dmnagra,tia, & aditt-
tiyfidcm ex mdt tu conestentes libere monen 
turin 'Deum , credentesvera ejje, quadmi-
nitiis reuelata, & promiffíi funt , & i l lud 
in primis a Deo mflifican impium per gra~ 
t iam eiffs, & c . Vb i manifefté loquitur, 
n ó tantúm de fide dogmatum, fcd etiam 
promifsionum , & illam dicit antecede-
re non tantúm fpem, fed etiam timorc, 
quem priorem ponit. Eft autem cer-
tum ibi defenbere Concilium non tan-
túm ordinem natura?, fed etiam tempo-
ris, per multiplicationem tam cogitado^ 
num , & Cor ííderatioaum intelledus, 
q u á m m o t i o n u m voluntatis, qu* non 
pollunt morali, & ordinario modo fubi-
t ó , ac limul fieri. Prgcedit ergofides 
promifsionum ante a¿him fpeijquia ñe-
que cogítatio praOica neceífaria ad af-
fedum fpei,eft neceífarió coniunda cu 
fide promifsionum, ñequepoííta talico-
gitatione necefsitatur voluntas ad ha-
bendum ftatim ralem aíTetlum , eft er-




ordine generatioms poteft eífe fine illa: 
V eigo etiam ordine corruptionis poteft 
manere fine illa, <5c fie poliunt hicappli-
can multa, ex quibusprobauimus, fiáé 
non cortumpi, corrupta chántate. 
A d rationes autem dubuandiin pri* 
mis dicimus', etiamli veracHcnt,' qu* s^Juntur 
in eisaíTumuntur, non inde infern, de- rarionesda 
finerefidemad delitionem fpci, fed po- bitandi. 
tiús eííet iníerendüjamifsioneiiífpei lup-
poneré fidem amilTam , Si ab illa proce-
deré, feu inilhfundari. Hoc íacilepa-
tebit conlideranti probationes aigume-
torum; o m n e s e n i m e ó tendunt>vtactus 
B contrarios fpei infidelitatera íupponere 
oftendant; ergo íiquid probarent, po-
t iúse í letamitt i fpem, quia amittitur fi-
des, quám é contiario. Veruntamen 
nequehoe probant, ñeque quód amit* 
taturfides, quoties amittitur ípes, qua-
cunque ratione, aut modo id fieri cogi-
tetur. Adpriorem ergopartem dedef-
peratione rcfpondetur ex D .Thoma lo-
co prox imé allegato, a¿l udeíperationis 
non neceífarió íupponere aélú ha:refis, 
feu infidelitatis,quiaftante vniuerfah m-
dicio vero in intclleítu, vel aélu , vel ha* 
bitu , feu abfque iudicio falfo contrario, 
vel cotradiílorio vniuerfali iudicio ve"-
2 ro, ftat particulare iudiciú pradlicé falsü 
inducensadpiauú aífe<ftum,feu motum 
voluntatis,vt patet de hoc iudicio5vfura 
eft praua, &prohibita,cum quo ftat íudi-
cium praélicum inducens ad aífeélum, 
vfuraí,qui proptereá ínueniri poteft íínc 
hscreíi circa vfuram.Sic ergo ftante qüo-
cunque diítamine fidei de fe induce te ad 
fpem,vt Deum efle cmnipoten tem,mí -
fericordem, veracern, fidclem, Se de fa^ 
¿to talem, vel talem promifsipném, pro-
ut fidescatholica docet, fécifle; ftatho-
miné defpetare^pradicé iudicádo.fibi n ó 
eíTe conueniens,ré tam ardua, 6c diffící-
lé, vt eft adeptione glori^ efficaciter in-
tendere , ac fubinde ñeque illam fpe-
rare . Praeterquámquód cum aliquis 
defperat, poteft non cogitare de illis 
veritatibus fidei, & confequenter non 
diftentire iliis, quanuis ñeque aí^u illas 
credat, & ita per inconfiderationem i l -
larura veritatum , poteft ex pufilla-
nimitaxe , accidia, vel alia pafsione ab-
foluté indicare, fe non eí íeconfequutu-
rü gloriaro,vel remiísionc peccatorú, & 
ita 
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Ha derpcrare ííne harrefijvel infídelitate, 
quiaiílud indiciuni particulare non elt A 
contra ridenj,nec cótra diuiná reuelatio-
n é . I m ó licét íudicet,fe nonjpotíe coafc-
qui beaticudinera,potell id faceré fine er-
rore contra principia ñdei reuelata , per-
íuadendo libi ex íuapraua difpofuione 
nunquá eíTe recepturum auxilia eíTicax, 
ex taliperfuaíione poteí l coníequen-
ter indicare pradiceJibi eíle impoíbibilé 
beatitudinis confecütionem , íh fenfa 
Vtique copo/ito, quód cariturus femper 
efhcaci auxilio,neuirum autem horü eít 
catuni amitti, & conlequenter é contra-
rio, licet, idem Concilium doceac, non 
amitti í idé pet aliapeccata , non elle cer-
tum non amitti inhxrentem habituni> 
í e d l h t u m homnislidelis; Óc ídem cura 
proportione dicent de ipe. Quaniuis n ó 
negent, efle probabilius, etiam ipíos ha-
bí tus amittiível non amitti ni piauittis 
cadbus. 
H u n c v e r ó dicendimodum,nullo mo- y-
dopi-obare polium. Dice ergo praedi- Refolutio 
¿las alíertiones intclligédas elle deipíif- noílra. 
met realibus l,abiC5bus tidei,¿5c ita elle 
contra fidé,vt conltat. I d é c u m propor- B inte l l ígendum Concilium , cum dicit. 
Altera da 
bitatio. 
tione dicendu eíl ¿n alio punfto de pr¿e-
fumptione. Potcfl: enim quis credere, 
ptaefumendo fine iudicio fpeculatiuo co-
trario vniuerfalibus principijs hdei, per 
inconíiderationern ipforú itapradtice iu-
dicandoj&fegerendo ,ac íi talia princi-
pia non crederet.Sicut etiam blaíphemás 
D e u m ita fe gerit pradicé , ac li Deus id 
non videretiauc vindicare non poííet, l i-
cét nulló modo id credat. Sed de his la-
tiüs in propría materia. 
Secundó dubitari poteíl:, cu dicimns, 
, fidéj^k fpem vel amitti per propriosac-
tusipfís contrarios,vel no amitti per alia 
vel tidem amitti per infidelitatem j vel 
non amitti per alia peccata. t t in hoc 
fenfu plañe videntur intellexilTe C o n - t 
cilium onmes,qoi poli illud fcnpferunt. ^ ^ W í t 
E t proíedtó antiqui Theoiogi , cúm hu-
iufmodi qu^ftiones tra¿tani,de ipíis ha-
bitibus loquuntur. tundamentum au-
tem huius veritatis ex alio principio íu-
pra poíito fumendum e í l . Diximus e-
mm intentionem Concilij definientis, 
infundí nobismhíerentem iuíHtiam, no 
folíim de a í l i b u s , fed etiam de habiti-
busaccipiendam elle. Sicut ergoin ca-
pitulo f ep t imocüm ait í idem ,fpem , & 
peccata, hoc intelligeudú fit de proprijs Q charitatem in iúftiíicatione i n í u n d i , de 
habitib9 infufis fidei, vel fpeijVel de í h t u 
fidei,aut fpei fub alia rationc fumpto. 
Opimo Qu0^ ^^iú moueo propter fingularem 
Vazq.1.2. fententiam cuiufdara modemi,&grauis 
dirp.91, c. Theoiogi docentís , non efle necelíariú, 
4. virtutes illas de phyíicis,ac inliserentibus 
habitibusíide.i,8c fpei cum rigore intel-
l i g i , fed poíTe fufficienter explicari_!de 
aftibus,feu de qaoda morali ftatu^in quo 
ratione aduum noninterruptorum per 
a£luscontrarios;denümínatur quis í ide-
lis,vcl confidens. Fundaraentum huius 
íententiae eíl, quia etiam fi non darentur 
habitus infuíi , per folos aftus.poífet ille 
moralis ftatus, <5c denominatioconfifte-
r e , 6c tune etiam admitti diceretur per 
aéJum contrarium ; fed non eíl defide 
certum, quód dentur tales habitus in-
fuíi ;ergonon cogimur, aíTertiones illas 
de phyíicis habitibus intelligere, cum al-
ter modus pofsit ad veritatem illarum 
afTertionum fufíicere. Vndecutn C o n -
cilium Tridcntinum doceat, per infíde-
litatemamitti í idé .d icunt , non e(Te cer-
tum,habituminfufum fidei per tale pec-
j.pars. 
habitibus praecipué loquitur, ita cura d i -
cit, íidem per infidelitatera amitti, 6c 
non per omne aliud peccatum , de pro-
prio fidei habitu intelligendum efl-. V e l 
iícut in eodem capite quinto cum dicit, 
per omne peccatum moi tale extra i n í i - , 
delitatem amitti gratiam iuftiíicationis 
intelligit de gratia habituali realiter in-
herente animaí,ita cum ibidem negat fi-
dem amitti per talia peccata, de proprio 
habitu fidei luíufa: accipiendumeílraam 
vniformitasdoí l t ina; , & fermonispro-
jq prietas:i & fynceritas íinegequiuocatio-
ne, & ambiguitate hanc intelligentiara 
poílulat , aliasnihil certum ex illa C o n -
cilij doiílrinahaberemus.Quoniam alias 
parí ratione poííet aliquis dicere non 
amitti phylicum habitum charitatis per 
omne peccaú mortale, fed folum amitti 
llatum amiciti^Óc moralem denomina* 
tionem smici: confeqnens autem nimis 
falsüefUírgonec defide, autípc, feiuata 
proportione quid firnile dici poteft. Se-
quela ex patitate rationis fufficiéterpro-
batur. Et l i ce t quiscontendataliquod 
Q q q a diferí-
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^ difcrimcn afsignare, ad fumínii eritper « 
Euauocu aiiqUarn conietturam íaCis íncettam,qu5 
repoioa . ^ í0]jc|itatem dodlnn* Concilj de íen-
dendam non fufhciac. 
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fuperiorido Menique íi aliquis iuftus íit valde mi-
ctrínaj ad- fericors, c a í l u s ^ c ^ c C o n t i n g a t autem 
dunturexé cadere á gratia per pcccarum odij pro-
píat xiini, vel appctitum vindidt*, ab operi-
busautem mifencordi» , de obfeíuantia 
caíiitatis non defillat, non amictec iliam 
moralem denoininationem honiinis m i -
fencordis, & cal l i , qu* ex aíTuetudinQ 
aftuura illarum virtutura per aclus con-
Vitimpdubitanpoteftjquomodo per ^ , 
didos actus inndeluatis, vei deíperaiio- v|t. 
nis habitus fidei, &. fpei expelUntur, an 
phyficé, vel mencoric tantü,aut alio mo-
do morali ? Nam dif tusauítor etiam de 
his habitibus in fpe.ciali docet >corrumpi 
phyí icc per aclus contrarios. Quanuis de Opinio 
his fpecialiter faceatur depotent iaabío- Vazq» 
lutapoíTeconferuari inhomine habente 
actum contrarium, quia licét í i t e x na* 
tura rei oppoütio íufficienSj vt a£lus phyr 
licé excludat habitú , n ó eíj: tanta, vt i m -
phcet contradi¿bonem per potentiá De i 
tranos non interruptam defumi po- £ impediri e x c l u í i o n e m , ¿k fmiul i l iacon-
tel l ,¿knihi lominús veré dicitur amitt 
re cartitatc, 6c mifcricordiá infufas, quia 
ipfoshabjtusamitit;ergoíirajliter]icétíi-
delis peccando mortaliter non amittat 
illara moraicn? dcnominationem íidelis , 
vei cathoJici, nihi lominús íi inhaeren-; 
tem fideihabf'tum amitteret,fimpliciter. 
dicendus eíTet fidem aroiriíTc; ergo cum 
Concilium , & Theologidocent, fidem 
non amitti per omnia pee cata, id de ha-
bitu 6deí imclliguntjin fenfu vtique co-
tranoafí irmationi amifsionis aliorü ha-
bituura infuforum. Et pari racione cura 
affirmñt, fídem amitti per iriíidelitatem, 
traria conferuan,licuc in alijs Dcus id fa-
ceré poceí l .Quaro doftr inaraquoadhác partjmaej 
pofteriorem partera ex hypoiheli verá rnjttjtur# 
ceníeraus iuxta fupra dicta in fímili de 
habitu charitatis, de quo contrarium do-
cet idem A u í l o r . N o n e í l tamen íacilé 
rationem diuerfitatiSjfeu maiotis repug-
nátiae afsigní»re. Sed omiflacontroueríia 
de potencia abfoluta, alterapars de phy-
fica expulfione folúm hacracione proba-» 
tur. Quiainfidelitas non exeludie fidem 
folú demeritoric, quia alias per od iüDeí , 
vel alia grauifsima peccaca etiam expel-
leretur ñdes; ergoexcludit phyficé. V e -
de ipfo habitu fidei intelligendum eft, C rum eft,autlorem illu ineo capice qua,r 
Denique ratio poufsima, qua probaCur, 
aftum iníidelitatis expeliere tídem^on 
cñ f quia per eurn quafí retraé>antur ac-
tni praeteriti, fed quia coníb'tuic horai-
nem quaíi incapacem ad credendum ali-
quid,tanquam o m n i n ó certumJ& infal-
libile,feu reuelaCum á D e ó , q u 5 ratio raa 
gis refpicit habilitaCé(vt itadicam ) ad 
futura, quám retraftationem praeterito-
rum , h « c aucem ratio propric Cendit,vt 
oftendat, talem a£lum eíTe indifpoíítio-
nem contrariara habitui, aeproinde ip-
fura habitura araitei: ergo ita eftintelli 
to non vti hac voce, phyficé, fed tantúm 
quód ex nacura rei talis adus expel-
Jat habitura., Quia vero in charitate, 
Regracia,vel illos términos pro «quipo l -
lenCibus habet, vel ex oppofitione ex na-
tura rciinfcrt phyficam expulf íonera , 
videtur in codera fenfu de fid^, & fpc 
loqui. 
A t vero ali) Theologifolum putant, 
hanc expulfíonera eíTe raoralera; iraó AlioriíoDi 
multieorura plañe videnturdocere folú nio. 
eíTe per raodum meriti. Ita Scot . ¡n 3. Scot, 
d. a^.quasftione vnica ad tertium,& Ga^ Gabr. 
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gendacoramunis fententia ,&doftrina u br.ibi q. 2.ar.3.dub.2.Almain. tatftat.a. Mmain* Concili) approbancis illara, Vnde po-
tius ex hoc loco confirmanda eft fenten-
tia docens Concilium docuiíTe, ac defi-
riuiífe.habitus fidei, & fpei fidelibusin-
íundi ,quam ex cotrario principio,quód 
non iit de fide dari hos habitus.ad fínif-
tram,& quaíí mechaphoricam inceipre-
tationera aliaríí propoíitionü deamifsibi 
Jitate fidei per infidelitatem, & inamifsi-
bilitateeiufdí per alia peccata,declinan-
dura fít* 
Moral.c .^. in fine, & aliqui alij allegati 
in capite 4. fidem , & fpera coraprehen-
dunt;ciim generaliter de ómnibus.habi-
tibus infuíis id doceant. Veruntaraen j.AíTcrtíí 
quod dixi de charitate, &.gratiá cu pro-
portione ad fidem, & fpera applican-
dura cenfeo . P r i m ó quidem hicnon Suadetur^ 
poíTe intercederé expul í iouem phyfi-
cam propter eundem difeurfum fúpra 
fa¿him , qui fortiori ratione potell: hic 
applicari« Quia talis expu l í i o non po-. 
teí l 
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te í l eíTe formaj/s, cjuia aflús non op-
poniturfornialiter habitui,nec eft'edliuc, 
cjuiaaítusno etfícit forma incópofsibilc 
tali habitui,ncc difpoíitiué, quia ralis ha-
bitus non eíl: difpolitio phylica ad talera 
corruptioní .Quod ípecialitcr expiica-
turinhabita fidei prout eíl in in te l l e í lu , 
na difpofiti&jqua: máxime videri potelt 
diípolitio phyíicc i 11 i cotrariajeft error; 
at error in materia fidei poteíl: efle fimul 
etiam de fa¿locura habitu fidei, íi talis 
error non íít cum pertinacia , vt fupra 
di¿lum eíl; ergo talis a¿tus non exclu-
dit phylicc habitum fidei, Vnde vkeri-. 
Üs eíl efficax argumétum, nam idem er^ 
ror , qui antea erat fine pertinacia, po^ 
teí l incipere eííe cum pertinacia finephy-
fica mutationefui cum fola aduertenna, 
q u ó d fit contra deí init ionem Ecclel i* , 
& libera con tinuationc i l l í u s ^ tuncila-
tim excludit habitum fidei j ergo í ígnü 
e í l illam excluf íonem non efle phyfi-
cara , cum ex morali rationc, & liberta-
te pendeatj&per illam complcatur in ra-
tione vltigng difpoíitionis ( vt fie dicam) 
ad corruptionem habitus fidei. E t í imi-
1c argumentum poteíl facileadfpem ap-
plicari, nam idem a£lus diffidentiíe, feu 
defperationis indeliberatus, & c u m i n -
aduertentia non excludit ípem ; acce-
dente vetó confideratione fufficiente i l -
lam expellet, quamuisinfe phyficcnon 
mutetur, 
Secundó dico, talem a í l u m exelude-
Al^adafser re quidem de merítorié habitum ,cui 
tum. opponitur, non vero tantúm demerito* 
Probatur. ríe , fed etiam difpofitiué. Prior pars af-
fírmans certa eí l apud omnes, & fupra 
eí l fatis probata. Polleriorem vero pro-
bat ratio prioris fententicT. Quia fpeciale 
e í l aí lubverbigratia infidelitatis,vtex-
cludat habitu fidei ¡ergo id habet exal i -
qua ratione fpeciali; at ratio demeriti no 
eíl fpecialis,íed generalis ómnibus pecca-
tis mortalibus, & in aliquibus poteíl effe 
grauius,qu3m in infidelitate , feu haerefi. 
Ñ e q u e folúm in peccatis contrarijs alíjs 
viiifutibus, fed etiam in peccatocontra-
rio eidem fidei contingerc poteí l . Nam 
fiquisnon dífcedensinteriúsá fide exo-
dio, vel ex humana ambitionealios in 
hairefim inducat, poteí l contra ipfam í i -
dem grauius peccare, quám íí ipfe folus 
fieretha;rcticus, «Se nihilominus per i l -
3.pars. 
^ lud grauius peccatum non amittet fí-
demf & per minimam hasrefim propria 
penitus illam amittit; ergo fignum e í l , 
hác fidei corruptionem non fieri pei fo-
lara mcriti cauíalitatem. Ergo necefle 
e í l , vt alia fpecialis ratio caulandi m ta-
l i a í lu inueniatur, illa vero non eí l cau-
falitas phyfica, vt oí lendi i ergo eíl mo-
ralis , & non poteíl excogitan alia , ni í i 
diípolitiua ,quae in hocconhllit, q u ó d 
perfona per talem adlum redditur inepta 
ad omnes aflús fidei exereendos:6c ideó 
incapax quodammodo efficitur, fakcm 
B moraliterjpropter quod á Dco Tion am-
plius conferuatur. Atque ita morali-
ter expeí l i tur per culpam infidclitatis, , 
quae dici etiam pote í l peculiare impedi-
mentum, fk obex oppofitus infiuxui 
diuino, quo habitus fidei conferuatur, 
ideóque ad pisefentiam talis peccati cef-
fat hic in f luxus ,& confequenterperit 
habitus. E t qui a peccatum haerefis, feu 
infidelitatis cll ex natura fuá talis difpoíi-
tio, vt declaratum eí l , ideó dici quidem 
poteí l ex natura rei expeliere habitum 
fidei,non tamen phyíka ratione,fed mo-
rali. Idem que eíl de culpa defperationis 
£ refpeflu fpei, & í n vtraque id facilé po-
teíl ex difiis de araifsione gratix intclli-
g i : nam inhoc eadem proport ío , ác ra-
tio in ómnibus verfatur. 
C A P V T V I H . 
V t r u m híéitminfufi non folnm amit-
t i , fed remitti ettam 
fofsint ? 
^ ^ ^ g V ^ S T I i O traftatur Jt 
WM^i^ fpecialíter de chántate á Senfu#Squ? 
m I)*Tlloma' ^2-S* l4'arc' ftionis. 
á ^ ^ ^ ^ & j 10. & ab alijs Theologis 
u á i ^ ^ ^ ^ a - ' in 1. d. 17. Sed re vera eí l 
cómuni s habituali gratis, & confequen-
ter cjeteris virtutibus infufis, & ideó ad 
complementum huius materia; neceíía-
ria eíl,propricq; in hunc locú cadit, quia 
remifsio habit^quíedá paitialis eiusamif-
fio,& quaíi corruptfo dici poteíl, trafla-
m9 enim de propria remifsione qualitatis 
in fe}feuin fuaefsétia vtaliqui loquútur} 
vel propriús in entitate,& gtadibus eius. 
Quia de im^ppria diminu tione inferuore, 
Q q q 3 & 
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óc facilítate vtédi habitu, non eft dubiu, iuuat ad ¡ntenfionem jita nccmeretur 




per fubfequentes aclus,<5c affeílusjita vt 
, diffíciliús,& remifsius operetur, vt vide-
bimus.Depropria ergo remifsione ratio 
dubitandi ex diólis oritur, quia plus eft 
amitti , quam remitti, & quod in totum 
poteft corruropi, videtur á fortiori poíTc 
corrúpi ex parte , fed habitus infufi pof-
funt o m n i n ó amitti; curcrgo nonpote-
P°"u^ur' runt remitti ? V t ergo breuiter hac q u j -
fíionem expediamus, fupponendum eít 
primó,in habitibus infuíiseíTe fuffícién-
tem latitudinera graduum,intraquam 
ficut de fa£to augiEntur,poírent remitti, 
fi Deus vellet illos remittere. Ita docent 
omnesauí lores citandi,&piobatur fuf-
Sccudum. fi0^11^ ratíonc dubitádi propolita. Sup-
poniáius tamen fecundó, Deum nó mi-
nueredonagraticie line fufíicienti caufa 
ex parte hominis. Hoc fatis probatur ex 
didlis fupra deperpetuitate gratis , ve l 
charitatis, vel fidei,&c. Sépcr ení cofer-
uatur á Deo,nifi homo ponat óbicem in-
fluxui eius,fcu in fe ponat difpofitionem, 
rcpugnantemmoraliter tali habitui, ita 
conferuat eandemjntegram qualitatem, 
& omnes gradus eius, feu fecundúm to-
tam inteníionem eius, quamfemel con-
tulit, n i í i e x parte hominis ponatur ob-
ex,vel difpofítiomoralis repugnans tali 
intení ioni , vel per connaturalem repug-
nantiara, vel perdemeritum fufficiens, 
Quia dona Dei funt fine poenitentia , & 
quia í í cutauí lore Deo nemo íit malus, 
ita ñeque fítminúsfan£lus. 
2# Vnde t e m ó certum eft nullam poíTe 
Tertium ex Pal"te hominiscogitari cáufam remif-
fupponen- l íonisgratiae,nifipeccatumaliquod. I n 
dum, hoc etiam omnes allegandi conueniunt. 
E t probatur faci lé , quia talis caufa ex 
parte hominis folúm eííe poteft, velali-
mediaté difponit, quod etiam á fortiori 
patebit ex dicendis de peccato veniali. 
Similedilerama íieri poteft de oraifsio-
ne adus , namíi illa culpabilis í i t , iam 
érital iquodpeccatum : í i a u t e m n o n eíi 
culpabilis, non poteft per fe efie difpo-
fitioad remifsinonem gratiae, vel ratio 
eius, quia vel non eft libera, & ííc non 
eft conditio moralis, íed naturalis, qusc 
non poteft efle cania remifsionis gratis, 
vel eft libera , & tune velerit laudabilis, 
vel faltem inóiíferens, & fie eadem, vel 
B maior ratio de illa ei it , q u a ; d e a ¿ l u in-? 
difieren te. 
Q u ó d íiobijciatur,quia habitus ínter- 3- * 
dura remittitur per íolam diuturnara ObiecUom 
carentiara fuoruro a£ luura , feu per non ílt ^ 
vfura, & fie pofle charitatem , vel fidem 
diminuí per non vfum aduum aman-
di,velcredendi .Refpondetur inprimis, , 
aflumptunj efle incertum, nara fola ceí -
fatio , vel non vfus fonafsc non minuit, 
etiam acquifitum habitura in te, fed po-
teft efle occafio, vt inde fiant a¿ lus , vel 
contrarij, vel repugnantes aliquo nio-
d o 3 i í a v t v f u m habitus difficilioic red-
dant. Sed quicquid íit de acquifitis ha-
' bitibus, in per fe infufis certura eft, íb^ 
lara carentiara a¿lus non remittere habi-
tura infe, quia non eft fa£íus,nec audlus 
eff ic ienterpera¿lus ,& ita ficutin fíen, 
vel augerí non pender per fe ab a¿libus, 
itanec in conferuari tara in entitate fuá, 
quam in intenfione pendet ex vfu aftu-
um. Sit ergo certum, per carentiam 
inculpabilern aé luum cuiufeumque té-
porisilla fit, gratiam vel eius habitus- in 
fe non d iminuí . Si antera omifsio illa 
culpabilis í i t , erixaliquodpeccatura, & 
confequenter coraprehendetur fub ge-
quis aélus fecundus,& liber,vel eius ca- nerali regula , quód fi gratia diminuí 
rentia, nam perpotent¡am,vel habitura, 
vel a£lum raeré naturales, id eft, non Ji-
beros,homo nec demercri poteft, ñeque 
obicem iramediaté poneré gratiaeDei, 
autinfluxi , quo gratia,yel intenfioeius 
conferuatutjVt eft per fe no tura: oportet 
ergo, vt fit a¿ lus , vel omifsio eius :vel 
ergo e f t a £ l u s b o n u s , & i l l e defenonpo-
nit obicem gratiae, vt eft clarura, vel 
eft malus, & ííc erit aliquod peccatura, 
vel eft adlus indifferens, & ifte íicut non 
poteft, folúm erit per aliquod pecca-
tura. 
PecCatü fiue comraifsionis,fiue omif- ^ 
íionis,aut moitale eft , aut veníale . D e Lethalegra 
mortali certú eft non diminuere charita- tía nó mi-
tera, quia illam o m n i n ó aufert)íiue gra- » fed 
ue, íiue lene í i t ,dummodo gradú peccati t0^lt' 
mortalisattingat, vt ex diíl is fatis con-
ftat.Solúra poteft cogitari quídam mo-
dus diminutionís gratiae ratione peccati 
mortalis, fiquis aB intenfa gratia cadat 
pecc ando 
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peccanclo,& poftcá ad gratiam remilíam 
refurgat. Sed hoc & fortafse nunquam 
Peccator cont'ng,t'^peccator femper adinten-
femper ad ^oreiw gratiam refurgit, vt impropria 
intenfioré^irpucationc tradatum eí l :vclcerté licec 
gratiam re idconcedaturailla non eft remifsiociuf-
fürgit- dem gratis , fed eft corruptio vnius per-
feílse j <Scprodu£lio alterius minús per-
fe¿te ^qnse funt duye mutationes longé 
diuerf* á remifsione eiufden? qualitatis. 
E t fierí poteft in illis pnoribus mutatio-
nibus, vt caufae concurrentes ad produ-
cendam fecundam gratiam , non pofsint 
illam producere tam perfedtam, ficut 
fuerat pr¿ecedens: quanuis refpeótu eiuf-
dem qualitatis gratiae nunquam pofsit 
mortalepeccatum eíTe caufa remifsionis 
eiufdem gratiae, quia femper eft caufa 
corruptionis eius.Tota ergo quxftio re-
ducituradpeccata venialía,afi per illa re-
u¿cft m mittl P 0 ^ d £ habitus infuíi, & ita de illis 
' tantum ab ómnibus D o í l o r i b u s trafta-
tur. 
S' P r i m a d antiquaopiniofüit ,gratiam, 
Opimove- feu charitátem pol íe perpeccata venia-
. lia diminuí". Quam opinionemViftoria, 
oria. ^ mujtj Alt i í íodoreníi aitribuunt. 
1 V á z q u e z autem eum excuiat, dicens, 
illum folüm docuiífe, pofTe charitátem 
diminuí quoad feruoré in fuísmotibus , 
¿coperibus propter impedimenta, qus 
ex peccatis venialibus oriri poíTunt. V c -
runcamen 0 attenté legatur in libro.3. 
Summ.tráa . f j . cap.í-q. 1. licet pro vtra-
que parte multiplicíter rem difputec, 
tándem vel nihil refoluic, vel in priorem 
partem magís inclinat. Prius enim di-
ílinguit- quatuor in ipfa charitatc, q u * 
funüjeíTentia charitatisjtadicatio.feruor, 
motuseius,& exterior operatio,6c: quá-
t ú m ad eflentiam dicit non poíTe rernit-
ti, quantum ad alia vero dicit, potTe re-
mitti .Ex quibus verbis polTetaliquis in-
telligere illum fo lüm negare remifsione 
in eftentia in eo fenfu , quo dici folet ef-
fentiam qualitatis non recipere raagis, 
vel minus ; & nihilominús admittere re-
mifsione m ipfa entitate charitatis, quia 
dicit, poíTeremitti quoad radicationem 
in fubicí lo, quod eft propric, & infe re-
initti, í icutintendi eft radicavi magisin 
fubiefto.Sed re vera in illo loco defendit 
opinionem negantem veram remifsione 
¡nqualitate ipfa gratis. Nam ftatimad 
3.pacs, 
quoddam quintura argumentum dicit, 
propter veníale peccatum non pati ho* 
minem detrimenqum in quantitate , vel 
inteníione glorian. E t pauló mferiúsad 
quandam primam rationem negat, cha-
ritátem poíTe remitei» l icctpoísic inten-
dizvndede vtraque mutationecum pro-
portioneloquitur,vt ftatim ineadem ra-
tione iterúm explicar. Vnde ibi per ra-
dicationem non potuit intclligere intcn-
fionem, fed maiorcm quandam fírmita-
tem , quam vel exadiun£lis circunftan-
tijS)& difpoíítionibus fubieífb^vel ex ca-
g rentia contrariarum difpoíít ionum, feu 
impedimentorum poceit hahere chan-
tasmam illa firmitas, feu radicatio poteft 
per peccata venialia d iminuí , vt Diuus D^bom, 
Thomas expoíu i t q.y.deMalojart^. ad 
4. Altifíodorenfis ergo vfque ad illa ver-
ba partem negantem hanc d iminut ioné 
defendit. 
Pofteá vero poft multa argumenta ^ 
contra remifsionem charitatispropofíta Per^it Al 
re{ponáti)benepoffefHflineritqmd charitas tifiodon in 
mimitur fer veniale,tk pofteá non folum ^uaopinio-
foluit argumenta contraria , fed etiam ne' 
partem illam varijs rationíbus cófirmat, 
ex quibus iterúm íic conclydit: Videtur 
C ergo -per •pr&di&a¡quodopinio,cjPU dicit^uod 
charitas minmtur per venidle probabilior 1 
fit. ^t pofteá hanc opinionem nouisar-
gumentis confirmat. Deinde veró fub-
iungit folutioncs^icens:^/ vclimus fufli-
nere, quod charitas nunquam minuatur, di~ 
cimus,&ct E t ita rem indecifam relin-
quit,& quaíí problcmaticam. licét, vt di-
xi,partem hanc afíirmantera probabilio-
rem appellet.Richardus etiam,ÓcViílor, ^ í f ^ ^ 
locis infrá citandis,licét hanc opinionem ^ a 
r • ,T t riciorm 
non teneant, lentiunt tamen elle proba-
bilem, ac defendí poíTe, dúm foluunt ar-
gumenta contraria. Solus vero Diony- Chartuf, 
^ íius Chartuí. mordicús illam defendit, 
refertque contrariara opinionem alíqui' 
bus vifam eíTe irrationabile,quibus aper-
té ípfe confentit. E t in probatíonem fuá 
opinionis teftimonia Patrum congerie, 
qux generaba valdé funt, de ideó illa o-
mitto, quia nihi! ad rem faciunt j folüm 
enim exaggerant,quantum venialia pec-
cata Deo difpliceant, & concupifeentiá, 
acamorem creaturarum, ac rerum tem-
poralium augeant, & ideó amoris D e i 
puritatem, & perfeftionem impediant., 
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744 1 1 . Deperpetuitategrathrtelamifsione^. 
. Exquibus ípfe infert^quódminuant in -
Ratio pn- tenf¡onenj habituscharitatis.Ratio vero 
¿j 7 precipua ems cít,quia veníale peccatum 
veré eft peccatum, & oftenfa D c i ; ergo 
£articipat aliquo modo auerlionem á >eo i ergo minuit ex parte fuá beneuo-
lenciatn hominisad D e u m , aeproindé 
meretur diminutionem gratiaíjCum red-
dat hominem minúsdignü a m o r e D e í , 
Confirma- acPr0^n^^ m i n ú s g r a t u m . Poteftq; haec 
t-0 ratio ex rebus humanis coníirmari:nam 
leues iniuri^ l icét non foluant amicitias, 
folent illas tepidiores reddere, ac dnni-
jiecunelara nucrCí Secunclo veníale peccatum folet 
tío . 
minuete aüualem diledtionem D e i , & 
íic elle in caufa, vt habitus charitatis re-
mifsior infundatur; ergo etiam poterit 
immediaté efficere, vt habitus ipfemi-
^.ratio. nuacur. T e r t i ó ad perfe^ionem gratis, 
& charitatis pertinet propoiítum non 
peccandi nec mo rtaliter, nec veníaliterj 
huic autem propofito formaliter repug-
nat propoíitum peccandi venialiter, 
confequenter etiam illi repugnat quod-
libet peccatum veníale; ergo orane pec-
catum veníale exaliqua parte diminuir 
perfe£lionem charitatis, confequen-
ter remittit illam. 
7. Nihi lominús dícendum eft, gratiam, 
AíTertiofa- & chacititem diminuí non poífe. Hanc 
tiscerta. K aíTertionem cenfeo ita certam , vt con-
traria non fít probabilis, nec verifimili-
ter defenfabilis. Primo quidem propter 
communem fententiam Theologoruro, 
qui illam defendunt, in primis D . T h o -
D.Thom, mas.2.i.q.24.art.io, & i n i . d . 1 7 . q.2. 
Caiet. ar.y.& q.7.deMalo ar.2. Caietanus, & 
CapreoL m o d e r n i í n d i i a o a r t . i o . <Sc Capreol. 
Üonau,. in4.d.i6.q.i.art.3.ad6'.Durandi,alijq; 
Richard, fcholafticiin i.d.17. Bonauent .a .p .q . í . 
D m a n d . R¡chard.ar.2.q.y. Durand. q . io .Gabr . 
q.^.ar^.aub.s. Dionyf.Cifterfienf.q.2. 
5 / ' ar-3'Aliacoini.q.9,ar.3.in3.p.illiusla-
uSL meo. ^ Henric . quodlibi j - . q. 23. Almain. 
\ A l m in t r a a 2' Moral- caP- 1 í- & 1 2. Guil le l -
>, w*1*1- musParifienf.tratt.de Virtutib.cap.vlt. 
qui auctores vanas rationes adducunt, 
omnes tamen ad duas reuocantur, vna 
eft á pofteriori, & alia á priori, quas bre-
uiter proponemus. 
^ . Ratio vulgaris á pofteriori eft, quia 11 
ri fottatur0 VZQC^tumVQn{^' m'nueret charitatem, 
* multiplicatis peccatis venialibus, poífet 
omnino charitaSjócgratiaauferri, quod, 
eft oraninó falfura, vt ex fupra diftis 
A conftat. Ad hoc inconuemens vitanduiji 
multacoraminifeuntur defeníores con-
traria fententiie,fedre vera nullum pro-
babilem exitum inuenirc potuerunt. 
Primo enim negant fequelam, quia non'Rerpondét 
eft necefle, vt diminutio grati* per pee- aduerfanj. 
catavenialia fiat per gtadus ¿equales^fed 
per proportionales, 6c ita licetproceda-
tur in iníinitum ,nunquam remifsiofí-
nietur,necadintegram gratise e x p u l í i o . 
nem peruenielur. Quod fi obijciarur, 
quia fecundum peccatum poteft tantam 
g poenam mereri , í icutprimum. Refpon- i.refpófKj. 
deri poteft primó negando antecedens, 
quia quómaiorem habet charitatem is , 
qui venialiter peccat, eó peccatum eius 
grauius eft.Secundó refpondctur, mere- S e c u ^ t 
ri ^qualem priuationem gratis fecun-
dum proportionera, nó fecundum qua-
titatem,quia 1) primú mereturamiisio-
nem dimidia; partis gratia?,qu§ tune erat 
in perfona , fecundum peccatum merc-
bitur amifsionem dimidiae partis gratiüe 
in eadem perfona relidtae poft priorem 
remifsionem gratiae,etiamíiillíE dua? me-
dietatesabfolutc aequalesnon fmt. T e r - > 
t i ó v t aliquaratioteddi videatur, c o n í i - •lertia' 
C derari poteft diferimen in ipfa gratis re-
mifsione,vel in genere entis.vel in gene-
re poenae,& dicijquod peccatum veníale 
foiúm poteft mereri diminutionem gra-
tii«,non tamen ablationcm totaIem,quía 
licét forcafsé in genere entis nó íit maior 
gradus gratise remiíT*, quam fuerint alij 
gradus ablati per peccata veníalia p r * -
cedentia, nihilominús in ratione poenve 
eíTet incomparabiliter maior ablatio to-
tius g r a t i « remiíías, quám ablatio límilis 
gradus per folam remifsionem, ideóque 
cum gratia, quanuis minima, diuihbilis 
íít. peccatum veníale femper meren di-
P uifionem eius (ve íic dícam) non tamen 
confumptionem. 
Atveróh<£c omnía gratis dicuntur, 9-
& non íatisl'aciunt, quia fecundum ve- Impugna -
niale fine dubio poteft elle ctqualcprio* 110 Prim3C 
ri, in;ó & grauius, quia non eft verum, 
veníale commiífum ab eo, qui maioíern 
habet charitatem , eíTe grauius, quia illa 
circunftantia per fe fpedata non aggra-
uat peccatú, niíi aliunde proueniat,quód 
in perfona fancliori peccatum íít maiori 
libertatejmagísve voluntaae cóni i í lum. 
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E t prsetere^efto illud eífet verum, quá-
<3o cseceraetTent paria; fieri poteO,,vt nó 
í i n t , ac fubindevt poñerius peccatum 
Vemale ex alijs circuníiantijs lit longé 
Impugna- grauius. Vnde íacile retellitur íecunda 
tio fccun' refponíiOj quia íi peccatum veníale pri* 
^ uat aliqua quantitace gratiae jilla debet 
cfle commenfurata quantitati, & quali-
tati culp^jergo debct eíTe quaníitas de-
íinita,6c certa; ergo non potcft elTe pars 
aliqua proportionalis gratiy; pratexifte^ 
. tis , qma illa non eft cerca, & definita ab-
foluié , fed potell: elle maior, vel minor, 
iuxta quantítatem totms gratis. Vnde 
non p o t e ñ fecundum iliam proportio-
nem íernari altera proportio ad quantí-
tatem venialis peccat i . í taen im fieretjVt 
propter leuius veníale peccatum pluri-
bus gradibus grati* priuaretur homo, 
folum quia tale peccatum ordíne tem-
poris pryecefsit, quod incredibile ft. Nec 
reddi poteíl congrua , velprudens ratio, 
_ pb quam in iufta poena fecundum sequi-
tatem iurtitia; vindicatiusc habenda íít 
ratio partium proportionalium adprae-
c x i í í e n t e m gratiam , & non potius pro-
portio «quitacis inter poenam abfolutc 
rpe6i-atam,&deli£lum. Vndeetiam faci-
Impitgna- j¿ fgfeHitur tercia refponfio, vel coníi-
tio tertiac. ¿eratj0í ja iic¿t refpeau perfonae,qu2 
priuatur tanta grátia propter peccatum 
veníale , illa gratia fit tota , vel partialisy 
(vt fie dicam) illud eft valde accidenta-
rium, & per fe non mutat «quitatem iu-
fliti^ipííq; peccanti imputandum eíTetj 
q u ó d tali fe periculo expofuerit, íi ve-
nialia peccata talia effent, yt priuatione 
alicuius gratiíe mererentur. 
V n d e alij ex diftis Auaoribus rcfpo-
Euafioalía dent,concedendo, per multiplicationem 
fimiliur^ peccatorum, quae de fe venialia 
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peccati, in ómnibus fimul fumpt/s non 
inuenitur auetí io a Deo , vt abvltifno 
fine, ñeque amor creaturae fupra Deuroi 
ñeque grauis iniuriaDeii Ñ e q u e etiam 
concedunt, foja vemaha peccata mulci-
plicata expeliere totam gratiam5 cha-
ritatem,(eddicunt,per illam multiplica-
tionem veniahum perueniri tándem ad 
vnum, quod mortale fit. 
Haec vero refponíio nihiló melior eft, 1Tl; 
quám pr«cedens. P r i m ó quidem , quia Improba-
illud vltimum veníale peccatum poteft turprimó, 
cfle ex íurreptionet peccatum autem ex 
furreptione nunquam poteft elle mor-
íale, in quacunque materia Ge. Secundo 
quiafi fit plenédeliberaium, o portee, vt Imí!roDa' 
j r ' r* i i tur fecun-
de le tic veníale, aut ex genere,aut ex le- do, ' 
uitate materias, circa quam verf3tur,í i 
autem tale í it , & materia peccati non 
augeatur, ñeque ad íinem habentem gra-
uem maliCiam ordinetur,non poteít i ie-
ri mortale ex eftedu tollendí gratiam, 
tum quia peccatum no eft mórcale, quia 
expellit gratiam jl icét inde nommetur, 
fed quia mortale eft , ideó gratiam ex-
pellit. Vnde fupponitur in ipfo peccato 
grauitas propria , quam ex obieólo, vel 
circunílantiis habeat, ratione cuius gra-
tiam expellat: non poteft ergo primo(vt 
íic dicam) conftitui mortale ex e o , q u ó d 
gratiam expellat, I m ó íi attenté coní í -
deretur, iuxta illum cficendi modum gta 
tia re vera cxpellitur propter malitiam 
propriam venialis peccati, & ab illo eífe-
¿lu denommatur mortale. Vndeargu- jm^ro^a 
mentor tertió , quia illud peccatum ex turtercio. 
obieólo fuo, vel materia , & alijscircun-
ílantijs quoadmalstiam,qui£ ex ill isfu-
mitur, non eft grauius ínhabente m¿ni-
mam, quám in habentemaiorem chari-
tatem,&propter illam malitiam exclu-
funt, perueniri tandera pofTeadamifsjo- p dit in vtroque eam gratiam, quam ex 
nem totius gratiae ; dicunt tamen illud 
peccatum exeludens vltimum,feu míni-
mum gradum gratiye , eo ipfo noneffe 
veniale,fed mortale,quia mortcm animg 
inducit, & quia illa circunftantia aggra-
uat infinité peccatum illud. E t i t a n o n 
concedunt multa peccata venialia fimul 
fumpta componere vnum mortale, hoc 
* enim ab ómnibus reprobatum eft, tum 
quia nec illa peccata vniunfur inter fe 
ad componédum vnum: tum ef i^m quia 
«Ti fmgula perfiftant in ordine venialis 
cludit, qu«cunque illa fitj ergo íí in ha-
bente minimara gratiam,excluáit totam 
illam, lile effeftus oriturex mabtiave-
niali jficutin alio gratia remite» dicitur 
propter veníale peccatum . Quartó eft 
euidens ratio., quia peccatum non poteft 
fieri ex veniali mortale propter nocu-
jnentum non intentum , ñeque pr^ui-
fura , fed omnino ignoratum , qualis eft: 
talisexcluíiogratiyerquís ením fcic,anfic 
in tali, vel tanto grati9 ftatu,vt amiíTurus 




7 4 ¿ %Lik 11. 'Deperpetuitate gratU&el amifsiont~>¡ 
de fe eft veníale. Q u ó d fi quis dicat,licét 
Occarfus i¿ nelciat, políc id timere, &; ideó prop-
eiíugij. terpericulumpeccare raortaliter,profe-
€t6 hinc fecjuuur, omnes iu í to s^u i fre-
cjucncer vemaliter peccant, feré íemper 
peccare mortahter, quia fsEpifsimécah fe 
pericuio exponent. & poíTentjac deberét 
í l iud timere, ¿k cauere: confequens auté 
cftabíurdum , & in iDagnumanimarum 
grauamen, aeperieulurn. Pi^terquam-
quód incredibile eíl , idem peccacum, 
quodeft veníale inhomine faníl i fs ímo, 
¿cíimiliter efl: veniale in homine nequá, 
qui feit, fe e í le in ftatu peccati mortalis, 
in eo,qui habet paruara gratiá ,elTe mor-
tale , ex illoeíL-ctu expolien di gratiam» 
Al iam refponfionem adhibet Altifio-
Altiliodor. (Jorenf# nam ex vna parte concedit, fin-
* ' gula peccata venialia, íi «equalia íinc, se-
qualem diminutibnem in gratia faceré, 
& nihilominús ctiam ííin intinitú mul-
tiplicenturj imo licct femper fingula fine 
grauiora, nunquarn auferent totam gra-
tiam. Quia illud(iaqu\t)quod peccatum 
veniale tollit de chántate , in iní initum 
eí l rainus, quam tota chatitas, & illa mí -
nima (vt fíedi^mj infinita funt in cha-
litate, 6í ideó non finitur expul í iocha-
ritatisper illam fuccefsiuam diminutio-
nem. E t inexcmplum adducic angulu 
r e í l u m , qui ininjinitum minui poteí l 
per angulum contingentiíe,&. nunquam 
Refutatur. poteí t confumí. Sed vt verum fatear, 
non fetis concipio, quid potuerit hicau-
¿ l o r i n h a c lefponíione íntendere , nam 
velillud, quod per vnum peccatum ve-
niale de gratia diininuitur,eftaliquid in-
diuiubile, vel eíl dmifibile, id efl:,habens 
i n fe aliquam latitudinem intenfionis. 
S i primum eíTe poffet verum , haberet 
íefponí ioal iquam probabilitatis fpecie, 
quia indimTibilia poíTunt intelligi infi-
nita m re habente quantitatem, feu lati-
tudinem connnuam, & in eo fenfu dici 
poteíl: indiuiíibile infinité minús eíTe, 
quam continuuinjquiatalia indiuifibilia 
infinité multiplicata non efficiunt vnam 
quantitatem continuam , nec infinité 
ablata exhaurient illam. A t vero apertz 
Fepugná- repugnantiam innolnit dicere,quód pec-
tia, catum veniale rainuir gratiam , & quód 
foluraauferat ab illaaliquid indiuífibile, 
quia per áblationem folius indiuiíibilis 
non minuitur quantitas, vel intenfio. 
Imd ablato vno indiuifibili refultaret 
A í lat ím aliud , quia non poteít quantitas,. 
vel qualitab intenfa manere fine termi-
no. Í t e m li primum peccatum veniale 
auferret vnum cantum indiuilibilem ter-
minum intenlioms, i k ahus non refulta-
ret, non poílet fecundum peccatum ve-
niale auterre aliquid indiuiíibile tantum, 
quia non dan tur duoindiuilibilia imrne-
diaca: fi vero refultaret aliud indiuiübi-
le, quodfecüdum peccatum veníale pof-
fet auferre, íicgratia nunquameilet di-
m i n u t a , ^ illa indiuií íbilmm termino-
^ rum ablatio, 6c refultantia füperHua,& 
impertinens eíTet.Si vero id,quod d»mi-
nuuur de gratia per veniale peccatum, 
eft diuií ibile, erit etiam in gradu, vel 
quantitate determinata, ficut malitia V-
niulcuiufque peccati determinataclt;er-
go non poteí l fubtradHo squalis in inft-
nitum fierii quin quantitas gratis con-
íumatur, cúm finita íít, & illa , quaz fub-
trahuntur, ínter fe non communicf tur, 
fed o m n i n ó condiüin£la í int .Et ideó no 
e í l f imi le exemplum de ángulo re¿to,<Sc 
cont ingent i» , nam diminutio anguli re-
¿ti per ángulos contingentize vel non eft 
per partes xquales, fed proportionales, 
C quod iam eft exclufum in praefenti, vel 
fí fingatur fieri per aquales, erunt inter 
fe communicantes, quod híc etiam lo-
cum non habet. 
, Alia ratio ápriori ficconfíci poteft. 
Nam peccatum expcllens gratiam aut 
id facit per modum contrariae difpofitio-
nis repugnantis ipíi grat is , vel phyficé, 
vel moralitef,vel per modum meritijfeu 
demerití; ergo íí peccatum veniale ex-
cludit aliquem gradum gratiae á gratia 
intenfa,vel erit,quia eft difpoíitio illi re-
pugnans^el per modum meritijfed neu-
troexhis modis peccatum veniale po-
*^ teft remitiere gratiam,ergo nullo modo 
poteft. Hsecvltima conicquentia clara 
éft ex fuffícienti partium enumeiatione. 
Primum etiam antecedens infupenori-
bus late probatum eft: í m ó oftendimus 
fecundum ordinariam Dei legem non 
fuffícere demeritum, nifi ratio etiam re* 
pugnantis difpofítionis intercedat, v t in 
íide, & fpe apertc probatur. Prima item1 
confequentia probatur tum á paritatc 
rationi*, tum quia nullus alius modua 
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teft^efpcautaliseffe lus . E t i c a Char-
Phvficare- t^u^3n,ln ratione dcmerici totam vim 
pugnantia. con^tuerc videtur. Probatur ergo mi-
ñor r fcu fecundum antecedens cjuoad 
prioreiiT partem de oppoíicione , fcu re-* 
pugnantia formali, aut difpoíuiua j nam 
vei iila QÍÍ phyí ica , vel moralis. Prior 
nulla probabilitatecogicari pote í l , tutu 
propter dida de pcccaco niorCali,nani li 
hoc non repugnat phyíicé ipli gratis, 
vel charitacijcum infinité excedac pec-
catum veniale, q u o m o d ó potell veníale 
peccatum phyíicé opponi intenlioni gra-
tis? cum eriam quia excluía repugnan-
tia morali.á fortiori phyfica exciudecur. 
Nccmora- Alteia igicur pars de repugnantia mo-
lis repug - rali, quod non intercedat, probatur pri-
tercedV"' m ° ' veniale Peccatuin elle poceít 
í imulTecunduin cómuneni legem cum 
quacunq; gratia habituali viatoris, qua-
tunuis iiicenfa^ecluro fpeciali pnuiiegio 
non pcccandi vcnialiter , quod acciden-
tarium e í l ; ergo lignum e í t , peccatum 
veníale non habere repugnantiam for-
malem, vel quaíi formalem per modum 
proximaí dií'poíitionis cum intenfione 
graci* habitualis;quiaqu« ílc repugnar, 
non pofllmt eflc í i m u l , faltem ex lege 
confentanea naturis rerurn , vt parce in 
jfeccato mortali, & graria. Antecedens 
probatur , quia quilibet viator habens 
intcníifsímam gratiarn poteft alíquandó 
Impugna - peccare venialiter. Dices;poteft quidem 
tur euafio. peccare , fed peccando remittetur eius 
gratia.Sed contra,ponamusjvnura pec-
care venialiter cum gracia vt centum, & 
alium cum gratia ducentorum graduü, 
tune ifte eciam poíí peccatum veníale 
retinebit ad mínimum gratiarn, vr cen-
tum , quia non eí l veriíimile amittere 
per veníale peccatum plus, quám cen?ü 
gradus gratiae j-ergo in illo non habec re-
pugnantiam peccatum veníale cum gra-
tia vt centum, cum in eo íimul perfeue-
rent; ergo in nullo h'abent talem repug-
nantiam, quia non m a g i s í n v n o , quám 
in alio opponuntur. E t idem oftenditur 
refpeíhi gratiaí,vt ducentorum graduú, 
conrtítuédlo alium, quicum maiorí gra-
cia peccet venialiter,<Sc ad fummum tín-
gatur perderé exceflum ducenCorum 
graduum,i5c ficpocell in qualibet inten-
fione procedí; ergo ex vi formalis, vel 
difpoíitiUíe repugnancia euidens el},pec-
B 
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catum Veníale non minueregratiarn. 
Secundó ad hoc raaximé induci debet i4* 
íatio, qua D^Thomas in citatis locis vti- RatioDiuí 
tur,quia charitas conuertit hominem ad 10m2* 
Deum, vtvlcirnum hnem, ¿k quancun* 
uis crefcat, & intenlior fíat, tota illa eít 
vnaperfeftior conuei í io in eundemí i» 
nejn i ergo nulla conueríio adualis ad 
commucabileeíl oppolica, & repugnans 
conueríiom habituali charicaus quaatú-
uis intenfe , niíi qu* includit moialem 
aueríionem ab illo vltimo fine. Acpec-
cacum veníale non includic vilam auer-
í ionem á Deo , ve vlcimofine, iedperfe 
tan tiim recardat hominem, ne per calem 
a<ftum in vlcimum fínem tendat, ficuC 
deberet tendere ex fuppoí inone , quod 
operan vult; ergo non habet,vnde re-
pugnet cum qualibet habituali conuer-
íione charitacisad vltimum íinem ; ergo 
ex vi calis repugnancia: non rainuiccha-
rítacem.nec perle iprum ad Calem rennf- ' 
fionem p r o x i m é difponit. ObijcieCali- Obieflío. 
quis, quiapeccata vemalia dicunCur dif-
ponere adamifsionem totius gratis;er-
go magís dífponent adrcmifsioné eius. 
Refpondeo primó negando óntecedens, Solutío. 
loquendo de difpoíitíone próxima, q u * 
¡mmediate,& per fe ipfam polsit induce-
rc amifsionem gratiae, quia illi non re-
pugnant,¡n quacunq; grauirate,vei mul-
titudíne cogitentur ex illo fundamento, 
quod peccaca vemalia non inciudunC 
aueríionem á Deo^vt vlcimo fine. Secú-
dó vero addimus.peccata venialía remo-
te,& per occaíioneni dífponeread amif-
fíonem gracia-., 8c in hoc fenfu poíle co-
cedi antecedens. Se negari confequentia, 
quia nec iíf o modo poifunt dífponere ad 
grrtix remífsionem. Ratio clara eíl ,quia 
peccata venialía in tantüm prabentoc-
cafionem amittendi totam gratiarn , in 
quantum difponunc remocé adaliquod 
mórcale committendum, quod gratiam 
exeludí t , quia cum illa ex natura rei re-
pugnat , nunquam tamen pollunt illo 
modo dífponere adaliquod peccatum, 
quod gratiam minuat, quia íí tantúm 
difponat ad nouum veníale peccatú gra-
uius,etiá illudnon habetillam repugna-
tiam , feu incópatibilitatem connaturale 
cum gratia, vel charitate quantunuis in-
tenfa,quia a Deo n©n auertit,6cideóetiá 
quoad hoc non eft fimilis ratio. 
Altera 
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i y . ^ Altera vero pars de mérito, probatur 
Venialeno p r i m ó e x pryecedenti, quiapeccatü ve- A 
meretur re n-a|en- auertjt ^ v|timo íine,erp;o non 
gratis, nieretur prman ncquc in totu, ñeque in 
parte habitualiconuerfionead vltimum 
íinem^Probatur cófequentia, quia poena 
debet eíTc propc^rtionata culp*; atilia 
poena eit improportionata tali culpae,cú 
íit vcluti alcioris rationis ,^ habeatiníi-
nicatem q^andá, quatn venialis culpa no 
habet . l té quia D e u s n ó aucrtiturabho-
m i n e , n i í i h o r a o auertatur a b i p í o , f e d 
homo peccado venialiter no auertitur á 
Deo,vt vltimo fine^rgo necDeus auer- g 
titur ab ipfoj crgo nec priuat illü aliqua 
parte gratiae fu*, quia per hoc faltem ex 
parte auerteretur abipfo. Secundóe í l 
opt imú cómune argumentü, quódpec -
catú veníale no meretur aeternam poená 
damni irreparabliem; hanc auté pcenam 
merereturjlj gracia remitteret, quia có -
fequenter prmaret hominé inttternum 
aliquo gradu gloriae;illaauté eíTec poena 
quadam *terna, auferensperfeít ioi iem 
quandá ellcntialis beatitudinis,ac jároin-
dé poena qu^dá damni,& ^ternadicipof-
Explícatur fe t .Tert ió idé explico in hunc modum, 
nam peccatü veníale no poteít minuere 
merita hominis iufti;ergo nec poteft mi- C 
nuereius, quod habet adgloriam j ergo 
neqj gratiam , in qua illud ius fundatur. 
Confequentiseciar* funt, ¿kantecedens 
probatur, quia merita illa lam fada fue-
re,6c raanent in acceptatióne diuina^ er-
go non poíTmt in fe minui. Dices,poíTe 
mortifican ex parte per veníale peccatü. 
Reijcitur Sed contra,quia quoad dilatione pr«raij 
cuafio, tempo talen ó ex parte,fedon]nia retar-
dantur, quia duráte peccato veniaIi,non 
recipient praemiü illud. Quoadpriuatio-
nem aute aíternani no polTunt illa mor-
tifican etia ex parte propterveniale pec-
catü,quia ipfum peccatü no cft acternu, D 
6c ideó, i l lo ablato, aufertur omnis mor-« 
t i f ícat io , i\nx racione illius cogitari po-
tefti Quod áfortiori patet,nam etia pec-
catü m ortale non priuat o m n í n ó priori-
bus meritís , fed illa mortificar, quandiú 
duiat;fi auté mortale peccatü auferatur; 
oronia priora merita reuiuifcunt ^ ergo 
mul tó magis ablato peccato veniali,pr?-
miüpriorü mentorü integrum manet, 
acfubinde etia gratia integra manet.Nec 
cnim fingendum eft,per peccatü veníale 
reraitti gratiam, & reraiíTo peccato ve>-
niali iteiiim gratiam intendi , id enim 
fruñra ñeretjnul la ergo ratione poteft 
peccatum veníale gratiam reraittere. 
Atquc*h*c omnia seque de charitate kJ. 
procedunt, & cofequenter de eseteris do- Appjjcatío 
nís, & moralibus virtutibus jn íulis^quíe lupenoris 
femper gratia cumproportione comitá- d^tnn^in 
tur^vt fuprádidüef t .De fídeveró,&fpe A d o n i s , 
n i r> r • t • . . 1 ac virtuti-
clt prgter dicta Ipeciahs ratio,quia in ma 
teriá iftarü virtutü no ctt peccatü venía-
le,nií iper fubreptioné,¿kmcredibile eÜ, 
propter a ^ u s n ó p l e n é deliberatos pri-
uare D e ú hominem aliquo gradu gratííe 
fuae, vel amicítiye, quia ficutille modus 
operádi nó fufficit ad credendu, vel fpe-
randum,ficut oportet, ita nec ad minue-
dam fide, vel fpem poteft fuffícere. Nec Rationes 
arguméta cotrariac fentétiae funtalicuius pro fenten 
iDomét i .Adprimü enim iara negatü eft, tiaDiony. 
peccatü venía leauertereáDeo vtvltimo p ^ ^ 1 ^ * 
íine,ncc eft propria o f é l i o Dei , niíi ana- nma' 
logicé, imperfectifsímc, & leuifsímc; & 
talesoffenfaí cúproportionefumptae in 
amicitia humana illá no minuút, í ipru-
déterjSc nó temeré procedatur.Secundu Secunda, 
i teargumentü nó procedit, quia veníale 
peccatü retardare poteft voluntatem ab 
aftu amoris D e i , vel ab eius intenfíone, 
quia habet cu i l ioquandá imraediatam* 
repugnantiá vel propter multitudinem 
aí luu, quos no poteft potétia finita ^que 
perfefté operari,ac vnú tantúm, vel pro-
pter aliquá etiá oppolit ioné virtuale ín -
ter ipfos aftus ratione p r o x í m o r ü obíe-
¿ lorü .Non efl autéí imile de habitu gra-
tis , Sccharitatis,cu abaftuali influxu po-
tenti^ n ó pendeant.Eadeq; refpoíio da- . 
daeft adargumétum tertiü, nam aduale ler,:la". 
propofitü non peccandi etiá venialiter, 
fbrmaliter repugnar cu aíhiali peccato, 
habitusautem miniméjaliás non tantüm 
ratione intenfíonis , íed etiam ratione 
fuae entitatis repugnarét, tü quia illi dúo 
adus, etiá remifsi nñ poíTunt eíTe fimul; 
tum etiam quia habitas gratis, etiam re-
miffus de fe inclinat ad propoíitum nun-
quam peccandi, etiam venialiter, tamen 
quiahsec habitualis inclinatio eííe poteft 
cum contrario aftu, vel propoí i to , ideó 
propoíitum peccandi venialiter non ex -
cludit gratiam,& eadem ratione non re-
mtttit illam, Atque haecde amifsione, 
Vel remifsione gratis di cía fint. 
Finis Lihri vnáecimi* I N -
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De mérito^nodeH ejfettusgratis fanflifcamis. 
C ApJ. Vtrumhomineslpiatoresfofsintapid Deum aliquidfmpJiciter, feu de condigno meren? 
Cap.JL Ftrum admerium apudDeum, aliquis aBus hominis necejfariusft? 
CapJIl.Vtrüm libertas a£ius necejfariaft^ytilleft meritonus? 
CapJIII.Ftrümfolus aBus mor ahur homisfofsit efe meritonus apud Deüf 
Cap.Y, Ytrúm admerittm requiratur opusfupererogationis ^feu confilij, 
Delpofsit e-ffe etiam in op ere precepto? 
Cap V I - V trüfolus aflús tnternus Dolrntatis f t meritonus yy el etia externus, 
Cap.FII. Ftrum aHus meritonus debeat effefupernaturalis ex aliqua 
aftuali gratia profettus? 
Cap.FIII. Ftrumfolus aflús eíicitus a charitate f t meritórius de condigno 
apttd Deum? 
Cap.I X ,Ftrúm aflús eliciti aVirtutibus infufis yfintmeritorij de condigno 
fne peculiar i relatione chantatis? 
Cap.X.Ftrüm aflús yirtutum moralium acquifitarum, defefuffciant ad me* 
ritum de condigno, Delrelationemfupernaturalí requirant, Is? quá illaft? 
Cap.XI. Ftrüm in aflibus interms Doluntatis, imperante, t f imperato ,fp 
plus meritij qmm in imperantefolo j i?5 confequenter ? an aflús mperatus 
habeatfuumproprium meritum diñinflum amerito aflús mper antis f 
CapXU. Ftrüm intentio obtinendipr<cmiumftfujfciens ¡yelnecefaria ad 
meritum de condigno, yelpotiüs dli repugnet ? 
C ^ . X I I I . Ytrúm modus operandiexmetu > fcf necefsitateyitandi ahquod 
dammm^ad meritum fuffici at^y el illud excludat? 
Cap. X I I I I . Ytrúm flatus gratUin operante fitconditio ad meritum de 
condigno necefaria? 
CapXF, Ftrüm ad meritum necejfarium f t , hominem effe yiatorem? 
Cap.XFl. Ftrüm ad meritum de condigno necejfariumft, t t aliquis fb i me-
reatur^pelpofsit etiam alten communicari? 
Cap.XVU- Ytrüm diuina ordinario^ quaflexpoftiua Dei f t ad meritu 
de condigno necejfana? 
Rrr Cap. 
75o Index CapitumS, -
Cap.XFlIl.Ftrúm de necefsitate meriti de condigno apudDemft^t inpro-
mifsione Deijub ccnditwne oprumfmdetur ? 
Cap.XIK. Ftru n mmtaiu¡hriim inpeculiañ appltcationeylsf imputatione 
mentorum Chrhü nitmtur • Delinde fyeaalem yalorem y aut dignttatem 
habeant? 
Cap. X X Fnde habeant opera mflorum, t t magis meritoria fnt? 
Cap.XXiytrum duratio?feu continuatto a6lus¿<tterisparibus,áus meritum 
auzeat? 
Cap.XXILFtrúm circmflantiajeu dignitasperfom^terisparibus, meri-
t m pperis augeat? 
Cap.XXIIL Ftrüm ex parte Dei} aut Chrifli ¡potuerit meritum bonorUm 
operum auveri? 
Cap.XXIUI. Anpofsitaliquis de condignoprimam gratiam, yelremifsio-
nempeccati meren? 
CapXXF. Ftrúm homo iam iuHificatus augmentum gratia de condigno me~ 
reripofsity & quando, aut quomodo ? 
€apXXFI,Ftrum iufius conjeruatwnem gratU ,feu yfque admortempef-
feuerantiam in gratia: aliaré gratU auxiliajeupreefentis yit<efubfdta ad 
falutem <eternam conducentia de condigno mereatur? 
CapXXFII. Ftrüm homopofsit de condigno mereri reparatione pofl lapsü? 
Cap.XXFlII.An iufli prmam glonamjjeu totam glortam aprimo gradu de 
condigno mereantur? 
Cap.XXlX. An alia dona gloria fub meritum de condigno cadant? 
Cap,XXX, AnDeusexyeraypropriay &fpecialiiuflitiapramium meritis 
SanSiorü de có digno retribuatyita quádejjetiniuflus,filia no retribueret? 
Cap, X X X 1 . Ftrúm in beatitudinenouusgradus gratU, autgbri^jine Dlb 
mérito de condigno illis tribuatur? 
Cap,XXXlI, Anfit aliquod meritum de congruo diflinSlum a mérito de con' 
digno, quo dfit Iperum hominis meritum apud Deum? 
CapXXXUL 6¡u<e conditiones ad meritum de congruo neceffarU Jlnt y "Peí 
fufficiant ex parte ipfus aólus meritort/? 
Cap.XXXlíll.Ftrúm ex parte perfona merentis aliquaJpecialis conditio ad 
meritum de congruo requiratur? 
Cap. X X X V . An meritum de congruo f t tantüm reJpeSht merentisy yeletiam 
refbeñu alwrum? 
CapXXXVI. Ftrüm ad meritú de congruo¿xparte Deiyrequiraturpromif-
fo? 
Cap.XXXVlI. Qmdpofsit homo non iujlifcatusJibi de congruo mereri ? 
C ^ . X X X Y I H . ¿¡ufdpofsitmflus fbiyyel alijs de congruo mereri? 
L I B E R 
7 5 1 
L I B E R D V O D E C I M V S 
D E M E R I T O , 
Q V O D E S T E F F E C T V S ' 
G R A T I N S A N C T I F I C A N T I S . 











P l ^ A C T E N V S quse ad A 
> hi eflentiaro, generationem, 
: ra confcruatíonem,augmen-
tum,&petfedionem gra-
t is habitualis fpefíát, per-
traftauimus, eiusqj caufas, & forniaiern 
efifedhjm cxpofuin)us j folúm ergo fu-
p e r e ü , vt deefte£Hbus, quorum princi-
pium etficienseíTe p o t e í l , & pri»:fertim 
de mér i to , qui praecipuus/óc proprius 
huius lociefl:,diflerarous. Effeftusenim B 
gratis generatim fumptus3in phyíicum, 
& moralem difiingui poteft. EflFeaum 
phy í i cum voco non omnemillum, qui 
veram , & phyficam entifatem habet; 
nam hoc commnne eft e f l tó ibus mora-
libus,fed]linm,qui perpropriam,& per 
íe efficientiam á gratia procedit; mora-
lem autem eífeftum appello, qui licét in 
fe res vera,& phyfica 6t ,á gratia tantum 
morali modo procedit, ita^t illa deno-
niinatio non ex modo entitatis ,fcdex ^ 
modoemanationisfumatur. Priorefte-
ftus gratiae in fuperioribus eft ánobis 
fufficienter explicatus, confiftereenim 
videtur in folis aíVibus fupernaturalibus, 
illi enim proprié, & phyficé fiunt vel a 
gratia habituali per virtutes infufas, vel 
abauxílijsgratiae aftualibus, vel 4 Deo 
per feipfum in nobis operante, vel no-
bifeum cooperante, quae omnia in libris D 
fuperioribus príefertim in 3. 5.6c d. de-
clarata funt. Prseter hos autem aflús , 
caetera dona gratis habituaba non funt 
effeélns phyfici alterius gratia? creat*, 
fed á folo Deo immediatc infunduntur, 
ac phyficé producuntur, conferuantur, 
6c augentur,vt d i í lum etiam eft. Atque 
ita explicando caufas omnium gratia-
3.pars. 
rum,efte£tus etiam phyfícos totiusgra-
tiye dedarauimus; mhü ergo de i l l i sd i í 
cendum íupereíl . 
Moralis autem effedus gratiae triplex 
eííe videtur;quantüm ex communrmo-
do loquendi Theo logórum , 6c Patrurri 
coiligere poíTumus, ícfticét, fatisfadio, 
impetratio, 6c meritumv Quibus addi 
poí let conferuatio, 6c augmentum eiuí-
dem grati je,i]am quia eft principtnm vi-
tae fpiritualis, ideó ad modum viueii' 
tium quafi vitaliter nutritur, conferua-
tur, 6c augetur. Sed h¡ efi'edlus 6c ¿xpl i -
cati iam lunt in duobus l ibrisproximé 
praecedentibus , 6c ad meritum reduci 
poirunt,vt videbimus Satisíadio aurem 
'í i fít pro culpa mortalí, non pertinct ad 
hos efifefhis gratiae, quia fi íit perfexíía, 
non poteft gratia puri hominiseí íeprin-
cipium eius, fi vero fit imperfeta , non 
eft eftedus gratiae habitualis. Vnde eo 
modo, quo eft pofsibilis, ad caufam dif-
ponentem pertinct ,vt fuprá vifum eft, 
6c ad imperfedum meritum reducitur. 
Si vero talis fatisfaftio fie pro culpa ve-
niali feparata á mortali, eíl quidem eí íc-
¿lus gratiae habitualis, fed teducitur etia 
ad meritum, vt infra videbimus, E t d e 
illo efíeí lu ex proíeí lo difterui. 3.parte 
tora . i .d i fp^ . in f íne j & latius in tom.4. 
difp.12. Satisfiiélio denique propecna 
temporali , cuius reatus manere folet 
poft remilíam culpam , e í fedus quidem 
eíl habitualis grati* , quia opera noífra, 
nifi ex gratia procedant,ad huiufmodi 
recompéfalionem valorern non habent, 
quia veróhyec fatisfaítio parseftpoeni-













7$2 L i k í 2. De mérito,quod ejl effettusgratia fanélificantisl 
Impetrado interdum late , mterdum r^W¿»?o/7fr^y«A_'.&ÍTciriScripturadi-
.rUr vero í'pecialiter, fumi fo l e t .Pr íor imodo A cúur homo per peccatum raereri, vel fus de alte- • 
x i^-M impetrare nihil ahud eft , quam ratione ro eitectu T . i r • i- i i moraií id allcuius opens,vel oblequij aliquid ab 
cltimpetra alio obtinere, in quo fenfu cuilibet operí 
tione pro- meritorio poteft itnpctratio tribuí, & 
Pr^uinP'praefertim quando meritum eftimper-
redtum.quodá Theologisdero^gr^o no-
minatum eft , folet iuxta phralnn A u -
^uguf i t g ^ n i meritum impetratorium appel-
Trident lar]'>vtP0rte3videbimus.£t íic etiam di-
xit C o n c i l i ü m T n d e n t i n u m fefsion.14. 
cap. 4, contrít ionem impetrare á Deo 
veníam peccatorum. Impetratío ergo 
in hoc fenfu accepta fub mérito inclu-
dltur , 6c de illa in fequentibus dicemus, 
praefertim demerito congruidifputan-
do. Alio vero modo magis proprio , & 
ípeciali impetratjo-attrtbuitur orationi, 
tanquam propiiús e í fec luseíus , quiain 
ía non coníideratur ex parte impetran-
ti^meritumjvcl aliud obfequium prjeter 
petít ionem , qua? prmcipaliter innititur 
bonitati D e í , á quo hoc p o í l n l a m u s . 
Atque hoc etiam modo fumpta impe-
tratio,etl fine dubio raoralis cffc£tus gra 
tiae, quia petitio moraliter tantúmobt i -
net fuum effeflum, & vt ívd hoc valeat 
iram Dei, vt lob. 6. Vttnam appenderen-
tur feccatqmea, qutbus tram merur. vel 
fuppliciurb , &poenam> vt adHtbr. 10. 10I 
Quanto rrtagisfpttatts deteriora merert fnj)-
j)líCía,qm filmm rJ)et conciilcauent S ) t mé-
rito autem bonorum operum diciturEc-
clefíarti. 15. Omnis mifericordm faciet lo- ^ / ^ j ^ 
cum vnicmque fecundum merttum operum • 
fuorunu» lam vero víu á Theologis re-
ceptun^eft,vt meritum fimpliciter di-
étum in bonam partem fumaíur, pro 
^ mérito pr^mij; nam meritum fupplicij 
vocari folet dementum, vel cum addito 
malum meritum, vt appclbt Auguftin. ^"«g» 
lib.de Grat.fic liber.arb. cap,^. Ócd, vel 
meritum fupplicij, exeodem inlibr.83. 
Ciuecftion. q.68. Quocircameritum ge-
neratim fumptura defcnbi poteft, vt lit 
opus aptum adobtinendú aliquod prie^ 
nnum^vei íi lationem mentí quaíi in ab-
í h a f t o defenbere velimus, eric condi-
tio , vel valor operis, ratione cuius ali-
quod praemium \ íei» alicuius boni retrí-
butio illi corrcfpondet, 
Sic autem fumptum meritum com^ y. 




apud Deum ,neceilarium eft, v t á g r a - C Deum,nam refpeftu vtriufque poteft jaíneaP«d 
tía procedat^uia nemo poteft petere, 
quserere, aut pulfare, ficut oportet, fine 
Spíritus San<f>i infpiratíone, & adiuto-
rio, vtdeíi i i it Concilium Arauficanum 
ArAU¡iú% canon. 6. Quia ve ió gratia hunc ef íe-
£í:um fpecialiter operatur per orationé, 
quae eft aftus religioms > ideó de hoc ef-
fe£lu fpecialiter difputatum eft in tomo 
fecunda de Religione traftatu 1. lib. í . 
cap.» 3. 
^t Soliim ergo fupereft nobís hoc loco 
De mérito dicendum de mérito prout eft peculia-
trachtioin risgratiac e í f edus . Ratio enim merití 
ftituítun proprietatem quandam fignificat pro-
priam humanorum operum , fub illis 
angélica etiam opera comprehenden-
do , quatenús cum ratione , 6c libértate 
í i u n t , nam talia opera funt aliquaretri-
butione digna , 6c ideó meritoria dicun-
tür > Vt notauic D . Thomas. 1. 2. q. 2 r. 
'D i lhom* , ^ Vnde fit, vt nomen meriti de fe 
indiflPcrens fit adbonum,6cmalum opus, 
quia vtrunque aliqua recnbutione dig-
num eft apud Deum , de quo proptereá 
í c n p t u m eft, quód reddet vnicuique fe* 
D 
illa conditio.feu valor praemij,feu mer» i 
. . . . 7 r . ' . . hincexclu 
cedis in humano opere inuemn, nam ¿ituí. 
mer itum apud homines iníinuauit Pau- Rom.^, 
los ad Román. 4.diccns: SÍ zAbraham ex 
operihus iufttfícatus eflihabet glor iam, fed 
no» apud Deum. Infinuatenim daripof-
fe meritum apud homines, quod in ope-
re mere humano fundatur. Vnde hoc 
meritum non pettmet ad effeí lus gra-
tia-,5cide6 in praefenti non confideratur., 
fed de folo mérito apud Deum agjmus, 
Vlteriüs veró fubdiftingui poteft hoc ]^ }ejri-tuin 
meritum in naturale, & gratuitum. Na- apUej [je¿ 
turale eft, quod in bonis operibus mo- dúplex na-
ralibus, & ordinis naturalisinueniri po- ruraie , 5c 
teft.Nam talia opera de fe meritoria funt gracuitú. 
alicuius pfaemij, etiam apud Deum , vt 
fentit D.Thomas. 1.2.q.2 1 .art.4. 6c in- ^ 
feriúsincidenter videbimus, 6c tale me-
ritum per fe non eft effeílus gratia?,per-
tinet enim ad ordinem,6c prouidentiam 
naturalem, pofletq;in homine creato in 
puris naturalibusinuenirijimó Augufti-
nus foletinterdí3 gentilibus aliqua bona 
operantibus,vt Romanis, illud tribuere. 
Eít 
C,iVtrhmines<viatmspfsint~apudT>euaUqmd,&c. 7 5 
Eft ante hoc meritu valde imperfcíiG, 
ve infrá videbimus,& ideó meiitum hu-
^ g W » manum folet ab A u g u í l i n o appeliari, 
Con,Aran ^infinuatur áConc i i i o Araulicanodi-
¡M' ¿locap»6. Dicitur autem humanum,no 
quianon fitapud Deum, fec^uia&fo-
lis viribus humanis fit, ¿x forum huma-
n u m , vel temporale pr^mium mere-
tur. 
^ Aliud efl: ergo meritum gratuitum, 
Meritum (luo^ ^,a[ ctiam poteít diuínum , <5c fu* 
gratuitum pernaturale, quia diimiatantiim, 6c fu-
hic tracíá- pernaturali virtute perlici poteft,(Sequía 
dum pro: - cje fe tendít ad fupeinatural<ím finem,& 
cipue. iblum íupernaGuralís prsemi) dignum ef-
fc poteil, tale meritum eí lproprius 
effedtus gratiae, de quo hic agimus, & 
.. folum illud nomine meriti dienum cen-
Eius vanj ^ T i . 1 1 moái. Icmus. ln hoc aütcm m e n t ó latitudo 
eiiam, & varietas inuenitur, Scprirnura, 
ac pr«)ecipuura locum tenet illud, quod 
dici potell meritum excellentiae, vel, vC 
á bonisTheologis appellatur, meritum 
Meritum de rigore iurtitia:, quod eft proprium 
inftit^1'6 ^ ^ r ' ^ Domini,quia in gratia vníonis 
fundatur , & ideó de illo diftum eft in 
tom, i . tertias partis, partim in difp. 4. 
Meritum Part!'m in 3 «3c fequentibus. Al iud 
decondig- crgo cd: meritum commune, feu infe-
rió, riorís ordinis , quod in perfona creata 
per gratiam adiuta inueníri poteft, & 
hoc tándem fubdiflinguitur á T h e o l o -
g is ín meritum de condigno, & de con-
gruo, priuseft meritum fimpliciter, & 
de iuítitiajpofteriuseíl: meritum fecun-
dum quid, & ex quadam decencia. V n -
Merkú de ^e ^ i 0 ^ 0 análoga efl:, ideóque 
cpngmo, nihilde mérito in communi, vt ab illis 
duobusabftrahit, fed devtroque mem-
bro figillatim dicendum eric j nam illa 
oftendendo. ac declarando'& partitio-
nem comprobabimus, & totam meriti 
Tra¿lat¡o-rat:'onem exponemus. Dicemus ergo 
nis ordo,Sc pnus de mérito condigni, quía meritum 
partitio, congrui per habitudinem ad illud cog-
nofci debet,quia eft veluti quadam par-
ticipatio eius ab illius perfeftione defi-
ciens. Circa meritumautem de condig-
no priüs explical)irnus,an fit?íimulque 
apud Deum eíTe oftendemus. Pofieá 
quid fít, quasve conditiones requirat? 
Ter t ió quid fub meritum condigni ca-
datf A c denique, quoiure, ac titulo cale 
praemium debeatur ? 
3.pars. 
A 
C A P V T L 
V t r u m hotnines vtato res pofswt apud 
Deum aliquid fimpltater.feH de 
condigno pr ameren? 
l p g ? Í p í É N hoc p u n í l o controuer 
lia eft cum h*rcticis, & t'rrDr h ^ ^ 9 i¡ • retune^aSk 
a!1<lU3 ex V}™ lnter L a ' & eor ím 
chól leos . Haeretici cmm yanecas, 
omninó negantpoífe ho-
mines mereri apud Deum, multi qui-
dem millo modo vel ipfum nomen me-
j j riti in operibus iuílorü admittunc,pr«-
fertim ín ordine ad falutem, & vitam 
seternam. E t ha'C fuic fencentia Lutheri» 
quem Caluinus, ócalij fequuti íunt. P o -
íteriores veró illorum fedatotes, quan-
uis nomen meriti admiccanc, feroper nc-
gant eííe proprium meritum ín digmta-
te operum fundatum , fed in íola vo lún-
tate, &acceptatione diuina, & hoc ip-
fum meritum nolunt cífe vit* «ternas, 
aut falutis, íed aliorum praemiorum m-
ferioris ordinis. Ita fere referuntBellar* 
minus libr. jr. de ]íuj}iíicat* cap. 1. L i n - v 
danus libr. 3.PanoplicK,cap, 20. Staple- °e"ar7n* 
tonius libr. 10.de l u í l i í k a t . inpnnci - Lindan. 
C pió, & capite 8. Tiletanus in Apolog ía 19**** 
pro decretis Concibj Trident in i , Vega 2*letan' 
in Opufcul. de luíl if icat. qusftione. 4. 
Fundamenta hsereticorum funt. P r i -
m u m , q u i a in hominibus, etiam íuflis r , ' jrror!s 
n n. 1 r » - r i tunaamer. 
nullum elt opus bonum limpjiciter, fed quodfirtiul 
omnia funt peccata , ac proinde non fo- exeluditur 
lüm nullo premio digna , fed etiam de 
fe digna fuppl ic ío , niíi Deus ex^mife-
ricordia fuá illa non impútete De quo 
fundamento dnftum fufficienter eft in 
libro primo a cap. 3. vfque ad 7. & in 
capite 20. a y. & fequentibus, & i n l i -
bro. io . t ia£tando de coníeruatione gra-
^ tiae multa dixiraus , qua.' illud funda-
mentum euertunt, 5c pluravideri pof-
funtin Bellarminolibro quartodelu- ^ 
ftifkatione capite 20. <Sc2i. & Staple- 6 aJ* 
ton. in di í to libr. 10, capite feptímo , 6c 
Vegalibr. 11. inTridentinum acap.20. 
Aliud fundamentum hsreticorum eft. c ^ ^ i * 
. c . j i r - ^ecunduni 
quia benptura damnat eos, qui de luis fund¿m 
operibus confidunt, & ex illis iuftiíi-
cari , íiue obtinendo, fine augendoiu-
ftitiam , exiftimant, & ita intelligunt 
illud ad Romanos. 4 . Si zAbraham ex ^gm»^ , 
R r r } operi-
7 5 4 . L i b . 1 2 ^ 2 ) ^ mento7(uodefi effettmgra u&farMíficantis. 
Gal.}.. 
opertbns itíílificatm efl , habet glorianul 
fed non apHdDeunu. E t illud ad Epheí. 
fecundo. Non ex opertbm \ necjuis glorie-
í^r. Ec illudad Galac.^. Hoc¡olum ávo-
bis voló difiere, ex opcnbns leg is j¡)irttHm-> 
accepifiis, an ex atidittt fidei ? jicfiultt eftis, 
vt mmfpmtn coeperitn, mnc carne confu-
memim. Vnde infrá fubiungit, Qwunfa 
ex operibm legis fmt ¡fub maleditto funt, 
Quail fenfus íic, rnaledidum eííe illum, 
qui in openbus fuis confidic, cum per ea 
nunquara pofsit legí fatisfacercx bt hoc 
tAtiguU, confirniant ex Auguftmo concia. 2. in 
Pfal.^o. dicenteSíippltcium tibí debetnr, 
& cum pramum venent,¡na dona corona-
hit Dem^non menta tua^ , h t fei m. 1 jr. de 
Veib.Apoft . circa princip. triinftans i l -
lud. 'Tro njM0 fainos Jactes illas: inquit, 
Trorpis gratis das gratis fainas, qni niíotl in-" 
ttenis in eis.vndefalnes, ó" mnhum tnnenis^  
h^ ün^ am' vnde da?fín.es. T ertium fundametum eft, 
iquia iniuria fít mericis C h r i l t i , caeteris 
hominibus tueritatribucndo, íingularis 
ením excellentia, 6c gloria Chrill» eft, 
quód ipfe folus potuit apud Deum me^ 
rer i , & ideó folus eft c^teris hominibus 
auítor fdlutis , & glori* j ergo qui fibi 
merita attribuunt, gluriam Chrifti ex 
parte vfurpant , & inter merita Chrifti , 
& propria merita partiri volunt, & non 
totum Chnfto tribuere, quod fummae 
ingratitudinis eft. Atque hísaddunt alia, 
qux poí iea circa meritum glorias ex-
pendemus. 
¡r Secundó licet Catholici omnes n i é -
Quorundár'lta 'u^:orum aPu^ ^eurn fimplicitef 
cacholico T fateaiftur ^ nihilorainús aliqui eorum 
rum Tenté - negant, poffe nos mercri de condigno, 
tiain prx- prasíeríim gloriara. Ita fenfit Durandus 
íenti quac- 2t ¿{ft^ ?, qua:ft.2,. vbi num. 12. di-
Irjone. A. t j 1 j *. 
Durand' "lngUIt Q11?'6^ 11161:1111111 de condigno, 
vnum improprium, & largédiftum ex 
diuina ordinationc,& acceptatione pro-
ueniens, aliud proprimn , quodinducit 
deliitum, & iuftuiae obligationem ob 
dignitatem ipfius operis, &prius meri-
tum admitt{t,atpofterius negar. Quera 
itnitatur Burgenf. in Addit.ad Lyram 
in Pfalm. ¿¿.¿um abfoluté negat,. ali-
queí-n fetundum legern ordinariam me-
ren de condigno vítam yeternam, V v a l -
deníis etiam non parum ¡lli fentenTias 
fauec tom. 3, de Sacramehtalib. cap. 7. 
Nara licet vidcatur loqui contra Pela-
Bürgen* 
V y a U . 
^ glanos, vt magis exponit capite nono: 
excedió nihilommub in modo loquen-
di, Sí carpens ícholalbcos, eó quod lim-
phciter meritum de condigno admit-
tant. Citatur etiam pro hac fententia 
Martiliusin 2. q. iS.artic. ^. contluf.i . 
Sed in 2. *detur moderan íententiam, 
quam infrá cxponemus. l inó etiam ali-
qui tribuunt hanc Iententiam D . X h o -
mxj quia'in quxft.14. art.i.dicit, inno-
bisnon elTe meritum apud Deum í im-
plicitcr,fed fecundara quid, Etlimiliter 
loquitur Caietan. tom.^. Opufc. traft. 
^ l i . c&p.S.S.Vernntamen, Sed alius eft 
fenfus vtnufque, v tpof teá expUcabi-
mus. 
Fundamenta huius fententiac funt. 
Primurn eft illud ad" Román. 8, Non 
fnnt condigna pafsiones hutns temporis ad 
futnramgloriam, qua rcnelab'ttnr w/iobis. 
V b i a p e n é videtur excludere condig-
nitatera noftrorum operum , Se ratio-
nern videtur explicare. 2. adCorint..4. 
Quia^<?¿i momentanenm é'lene tri-
hnlationts noftra , aternnm gloria pondm 
operatnr innohis* Quod fi quisrcfpon-
deat, Paulum loqui de condignitatejíeu 
aequalitate reí ad tem íecundüm fubftan-
tiam carura, non vero excludere aequa-
litatern proportionis. Contra hoc obij-
c i t fecundó Durandus, quialiquaeíTet 
huiufraodi dignitasproportionis inno-
ftris operibus, máxime proueniret ex 
^o, quod talia opera íiunt ex gratia, & 
ex Spiritus San<fti motionc^fed hoc non 
fatiseft; ?rgo, Maior fupponitur, tura 
ex commtmi fententia, tura etiam quia 
nihil aliud cogitan poteft, Mifiorpro-
batur , tura quia Spiritus Sanftus eft: 
extrinfecus motor, á quo talis dignitas 
furai non potefl:, nam etiam interdúm 
raouet Spiritus Sanftus peccatorem ad 
bené operandum, & non proptereá de 
'condigno mereturj tura etiara quia gra-
tia folúm metaphorice dicitur femen 
glorias, & ideonunquam poteft operi-
bus tribuere fufficientem proportioné, 
feu condignitatera ad gloriara. 
Tert ió argumentatur, quia meritum 
íimpliciter. ac de codigno eft illud opus, 
cui ex/iuftitia debetur merces,ita vt fi is, 
apud quera alius meretur; mercedem 
neget, í i t íimpliciter iniuftus,fed impof-
































Dcum; ergq.Maíorem fupponit Duran-
dus tum in loco citato,tiim in 1 .d. 1 7 ,q , 
2.17. ij .&jn j .d.zo. q . i . n . 4, tanquam 
eercá ex cómuni renfu,& íigniíicatione 
irtarum vocú, Minorem autem probac, 
primó quia non potelt homo facereDeü 
líbi debicorem ex iufticia,quianec con-
dignas gratias illi agere poteil pro bene-
ficjjs acceptis; ergo multó rainus poteí l 
illum ex iuftitia obligare. Secundo quia 
alias non poíTet Deus etiam depotentia 
abfoluta negare gloriam homini mere-
ti iilam,quGd fencire,ait Durandus, eft 
temerariura^reu biasphemum.Et Teque-
lapatet, quianon potefl: Deus effe imu-
^íius per quácünq; pocétiam. Tert ió quia 
quicquid homo habet,eij- ex hberalitate 
De i acceptújácsépec manet fubdominio 
De i magis, quám ipíius liominis; ergo 
nullum opuspotefl eíTe in horaine^uod 
fie condignum meritüm priemij apud 
Deum. 
Primo vero dicendum efl:, homínes 
poíTe veréj&proprié ac íirapliciter apud 
Deum mereri,ex gratiajeu per giatiam 
operando. Haec conclul ío fub his termi-
nis eft de fide}vt l i té probife t Vega^File-
tanuslBellaimin.& Stapletorj.locisalle-
gatís, Hofius in confefsion.cap.73. E x 
quibus breuiter probatur aíTertio.Primó 
ex Scriptura, quíe operibus hominum 
meritum tnbuit, Ecclefiaíli; 16, zJWt/e-
ricordiafacit •vnieptique lom f e c m d ü m me* 
ritumoperumfuorum. Nec refert, quód 
graecc íblúm dicatuv ¡fecundtlím opera /ka, 
nara interpres verum fenfum declarauit 
iuxtafententiam ^ZUW^Í exoperibas^am 
non eft grana, ad R o m á n . 11. quia meri-
tum inteicedit. Confírmat hoc Paulus 
ad Hcbr. 1 ^AicensiBeneficenii&.é' comu* 
nionis nolite oblimfci, t d i h m en 'tm hoflijs 
•promereturDem. Vb i verbum aéliuum 
pafsiué pofitum eft, fenfus vero eí}, tali-
bus operibus promeremur D e ú , quie í t 
merecs noftrorü opem , iirxta illud G e -
nef. ly.Egoproteflor tms fum, & merces 
tua magna m m i s N t ibi notauit D . T h o -
mas led . 2.infine. Vnde confirmatur,, 
quiamerces reípondet mérito, fed Scri-
ptura doc^t,operibus iuftorum refpon-
dere mercedern apud Deum;ergo in eif-
<iem locis facis e x p r e s é tnbuit meritum 
operibus iuftorum. Maior ex terminis 




L menetiam rnercedis a merendó deriuat, 
Probari vero etiam poteft ex Paulo ad 
K ornan. 4. dicen te, Et autem ¡qui operatur, ^* 
mercesnon tmpHtatHr fecmdüm granam, ^"S'1^* 
ftdfecfindüm debitHm* t í ex Auguftino 
tpiít. 105, dicente, ídem eíTe mercedem 
operanti.quod ftipédmm militantu M i -
norautem ex dicto loco Genef.; 7, fuf-
ficicntet probütur. Nam ficut Abraham 
aPauioproponitur táqua exemplar iu-
ftiíicationis per gratian),ita poteft ¿110-
bis proponi v texemplúj in quoíadaeft : 
ómnibus mercedis promifiio. Generali-
ter vero Sapienti* ^Jusit in perpctuunLj <¡¡apt 
víHent,&apndDominHm eñ merces eorui TVÍCÍÍ^ J J» 
Chriitus Oominus iviatth. y. cJ^ier- ^ IOí 
ees veftracopwfaefi in coelir, 8c Matth. 10. 
Qt^recipit mí íum in nomine iuíii mercede 
iu^ i accípiet, 
Simile argumentum fumitur ex alijs 6m 
nominibus mercedi íequiualetibus.Vnú 2' ^ ro ?*' 
n 1 • A tur ex alus 
eltnomen coronas^nam vt dixit Augu- í)'¿rjptur£c 
ftinus lib. fo. Homil iarumin 14. Coro- verbis^qui 
na iuflitia merecs eft > ait autí PÜUIUS: a. ad pollétlbus. 
T í m o t h . 4 . Supereft mihi eorona iH/1iti£i ^ugu f i , 
quam reddet mtht Dominns in thadie infius 1. Tim* 4. 
iudex, & addit. Non folum autem mih t , fd & 2, 
dT" his, qmdiligunt aduentum e/W.Dixcrat 
autem ín cap. 2. Non coronabitar ¡nifi qm 
legitime'certauerit. ¿c lacobus cap. 1. de 
iufto dicit. Cumprobatusfaent^acciptet eo lacob.r, 
rówara v i ta 1 Se Apocalypí . z. Efto fidelts Jlpoc, 2. 
vfque ad mortem , & daho tibí eoronam & $• 
vi ta . 8c Cti.Tenequodhabes, vt nemo acci-
piat coronam t m : ¿kineifdé locis hoc me-
rituinjác prjtmium eius defcribitur.De-
niquePaulus. i.ad Corinth.9.euidenter í .Cor.^. 
declarat^hanc coronam efle praemiü la-
borum, feu certaminis, quatn nomine 
ef jarn,étM«^, íigniflcat, dicens, Nefá t i s , 
quodij, qui in ftadio cur rmt , omnts qmdem 
epírrmt,fcd vnm accipit bramum'.fie e m r i ' 
te v t comprehedatis. Quod etiam declarar 
exemplo eorumjqui inagone cotendut, 
8c fubdit Et i l l i quidem rút eorrnptibijem 
cor onamaccipiant,nos autem incorruptam. 
D e qua etiam dicit ad Philippenf.3. ¿ í d pfáifa j t 
deflinatumperfequor brauiumJupern* poca- f ^ ^ ^ 
tionis.Ac deniqueTob,4, cum patercó-
fuluiftet filio. Quomodo potueris fitaeflo 
mifericorsJühiungit.Praemium emm bonü 
tibí thefaurí^as in die necejsitatU : pras-
mium autem euidenter dicit relationem 
ad meritum. Vnde Sapien. 4. de caftaS^.4. 
R r r 4 genera-
y 56 Lih-12 ' t té mrito^uodeft ejfeBmgratiafantiijicantis* 
gcncfátione á i c l t u r J n perpetmm corona-
ta triumfhat iticomqHinatorwn certamintí A 
r- yr&mmm vincens. 
¿ ¡ locis Vlt imÓ hoc eüidenter confirmant illa 
aiijsagéti- Scripturae teí l imonia , in quibus homi-
busdecor- nes mdicandi á Deo dicuntur fecundum 
relatiuome opera fuá iuxta defcriptionern vltimi iu-
rici- ( ( dicij áChrif to Domino faftam Macth. 
i j . & á Paulo íigniticataiii.cúrndixit.z. 
p.,Corm*5» corjnCh._5-. omnet nos manifeliari opone* 
ante tribunal Chriftiyytref'erat ynufquijcjue 
propria corporisfíue bonum, íiue tndum.Et 
Zdpoc» 2 . in Apocalyp.cap.i.aicper loannem Do-
41 «¿ÍT » 2 . niinus. Egojum fcrutans renes, & c o r d a l 3 
ddbo vnicuiq-, veflrumfecundum operafm. 
Dicitur autcm dari fecundum opera, feu 
ex operibus , quod ex mérito illo-
í u m datur , vt ex Paulo retuli , & 
fatis declaratur Apocalypff. 22 . cum 
dicitu^Efre venio citó^iy merces mea mectí 
e/i, reddere vmcuique fecundum opera foa, 
Ecín'eodera fenfu cap.14. delus,qui in 
Domino raoriuntur, dicitur. Opera enim 
Ulorum fequunturillos. E t propterea etia 
id, quod propter opera confertur, non 
donari, fed retribuí in Scriptura dicitur» 
retributioeniin non liberalem donatio-
neniifed recompenfationeraaliquomo-
I>/I*V,' do debitam (lenificat iuxta illud Pauli 
l\07flm I I * O I I - I I J • ^ 
L u c í 4 , K o m . i 1. Qmsprtor dedft ill t , & r e t n . 
buetpireil 8c iuxta verbura ChriíH L u c . 
j^,CumfaeiscomtHiftm, voca pattpeAs, 
débiles¡claudos, & ct&cos,^  beatus €rts,qíiia 
non habent retribnere tibi,retribptetfíT enim 
t ibi in refurreSlione mí lomm. Quam retri-
butioneminfpiciebat Dauid,cum dice-
íP/í i?. l i8. batPfalm.i \ %.lncl inmi cor meum adfa-
ciendas mflificationes tuas in-^ HVTium prop-
TfaL 17. ter re t r ibut ionemiPfal m. 17. Retribnev 
mihicDominmfecundum iufiitiam mea, & 
fecmdüm puritatem manuu mcarum^ & c . 
A c Deniq; haec retributioexprefsé vo-
H 6 b r » t o , catur remuneratio ad Hebr.ÍO. Nolite ^ 
amittere confidenttam vefiram^ qum magna 
habet remunerationem : non habetautem 
locum remuneratio,nifí vbi mentumm-
g tercedir. 
Citati* locí ^ x n"^"5 locis ínter k collatisJ& eo-
intelligun rum multitudine , cuidenter colligitur, 
turdeveró, has locutiones Scripturae non eíTe me-
& proprio thaphoricas.fed de vero, ae propriome-
meritojabf rito eí |e intcUieenMiq«ía i & generalis, 
que media . . b ' i- c 6-
¿hora ac vera rat10 interPretandi ocnpturam 
hocpoftulat, cúm nulla íic necefsitas. 
vel au¿toritas,qu3c permittat,ncdum co-
gat, ad raethaphoras confugere in tara 
multa , & clara luce teft ímoniorum j «Se 
materia ipfajqu^ moralis elt, Scad conuc-
nientem Dei prouidentiam, <Sc ad exci-
tandós homines adbent operandú per-
tinet, propnum,&liraplicem fermonera 
f équirir.. £ t ideo mérito Ecclefia femper 
in hoc fenfu Scriptuvam intellexit,vt ex 
traditione Patcum late probant modetni 
locis fupra citatis, praefettim Bellarmín. Ee l lam. 
cap.4. Valent.difp.8.q.6.punít.z.<Sctra- Valent. 
dicur aacdefiniiur áGooci l i js Araufica- C o c e r á n , 
no can. 18. h c c m c D e b e t u r merces bonis ConcLate* 
opertbus, fifiant^edgratia^udíno debetur, Coc» Fldr¿ 
pr&cedit y v t f iam. Idem tradit Conci l iü é o c i r i i » 
Lateran.in cap. Firmiter, de SummaTri -
nitat.(5c Fiorentin. in literis vnionis a & 
cxprefsiús,aclanús Trident. fe f f .ó .c . ió . 
¿k can.3 3. vbi fpecialiter notada funt illa 
verba,in quibus dicitur, nihildeeíle ope-
ribus iuí lorum, qu* in Deo funt íadta, 
quominiisvitam arternam , éé*s prome-
r^i/Z^jCenfcantur. 
Ratiohuius veritatismaximí: pender eft 
ex his, quae deconditionibusad propriú +< ¿ccedít 
meritum reqiwitis didluri fumus. E t ex Katio. 
dicendis inaí íert ione fequentihaec pro-
babitur. Nunc folúm poíTumus congru-
entiam reddere, quia bona opera huma-
na íícut ex natura fuá funt digna laude, 
ita etiam habent tan quam proprietatem 
connaturaIem,quód meritoria íint , í d 
eft, vt aliquaretributio cis debeatur ab 
eo, incuiuscoramodum , vel honorem 
ordinantur; ergo hoc máxime conuenit 
operibus gratja,quse fuperioris rationis 
bonitatem habent. Aliunde vero etiam 
ex parte De i máxime congruum e í t , \ C 
huiufmodi opera ad aliquod prsmiú or-
dinauerit; tum quia talia opera in iplius 
obfequiura m á x i m e fiunt,«Se in eius glo-
rian! redundant; tú etiam quia faocTuit 
máximeneceíTarium in omni república 
benc gubernata,vt membra eius fpe pre-
mijad bené operandum alliciantur,Deus s 
autem eft fupremus hominumguberna-
tor,& ciuspronidentia efi perfeftifsima, 
& maximé in ordine ad fincm fuperna-
turalem; ergo maximé decuit ,vt etiam 
in illoordine hominibuspropoíita efsét 
premia,qusc mereri poíTunt.-tura deniq? 
quiaDeusprseordmauit fupplicia , q u « 
malis meritis refpünderenc ¿eigoet iam 
habere 
C u Vtr.homines vlatores popnt apudDeu aliquid o (fe. 7 $ 7 
habere debuit rationem bonorum meri* 
! o. torurn, quibus p; a:mia prapararer. 
AíTertio 2. Secundó dicédumelhpoíTe hortíines 
atnrm. de mereri apud Deum abfolutcloquendo, 
"oudí- ac ^ ^ " ^ " ^ ^ " n ^ m a ^ q u a m m í H 
cerca ríieo ^ ^^u'^tem. Ha;c aílerCio non eft de 
logicé. t e q u i a ^ bis terminis non eft definí-
ta , eft tarnen omninó verajSc valde co-
fétaneaprincipijs í ide i^te f t imoni j s fu-
praailegatisjideóq; concluíio eftTheo-
— lógica fatis certa,quam communiter ap-
C a u t a T ' ProbantThcoi0g«>D- Thomas.&Caie-
_ J c . n* tanusin d.art. i« quorum mentem infra 
ej'n ' latiiis explicabimusJ&ita etiam opinan-
* a enu tur ibi Medina, & alij Modetni expo í i -
^ ^ t o r e s , ^ Valent.difp.8.q.6.puna.:. & 
x, Alciíiodoien.lib.3.fummf, tracl. 16* 
Bo«a«. q . z .A lenf . j .p .q .KÍ . membr. pr«íciv 
B^cmra. tlm artíÍ4 ftonauent.in 2.d.27»a-C. 2. q. 
3. & ibi Gabriel q . i . a r t . i . c o n c í . i . & 5. 
<Sc ibidem Richard art. i .q.^. iunftis qug 
a7f^ docctin4id'46.art. l .q.i .&5cot.in i .d . 
° 17.(^,1.$. Adfolutione huifa qUi&ftionisMiZt 
íil .q.illa. 1 S.ait.4.concluf.2. Sotolib.3. 
^9me' de Natur.& grat.cap.y.Frácifc. Romeus 
lib.de Necefsit.operum verit.az.Bellar-
BelUrmt m{nus , ScVegaCupra q . j . &ali)etiam 
fupra allegad. 
Probati poteíl primo ex locis Scrip-
Proba'tur turx ^uPeri^s citatis, prasfertim ex illis 
exíacrapa- verbisad Koman.q., E i ^ i t i operatttr^er* 
gina ees non imputatur fecmdkm gratiam, fed 
^ow.4. fecundum debiturru. Vnde ipfum nomen 
mercedis aliquam rationem iuftitiae» <5c 
condignitatis poftulat. Quam etiam in-
dicant verba retnbuendi, velreddendí 
fecundúm opera. Item hoc confirmat 
ipfa forma iudici), in quo vnufquifq; re-
feret^pria corporis,prout gefsitjfiue bo-
num^íiuc malumj ergo tam in retribu-
tione b o n o r ú , quam in fupplicio malo-
rum feruatur azquitas^proportionis, 6c 
condignitatis operum,& ftipendij eorú; 
crgo ftcut in malu operibus feruatur co-
dígnitas,iuxta illud Apocalyp. 1 8 . ^ ^ -
j2pOL\ 1 o. tlimglori^camt fe in deliti¡sytantüm date ei 
tormentorttm'. icaeciam in pratmio bono-
rum «quitas proportiouis, condigni-
tacisad merica obferuaCur. Ideoq; Pau» 
los.i.ad Timoth.4. dicit, Deum vt itíliñ 
i . T m * 4. iudicem > bonís efteredditurum pr^mm, 
& ipfum praemium vocat coronaoi iu-
Hebr.6. Q¡ti.X) & ad Hcbr.6. ait. Ti^n t ñ iuñus 
D m i > obIiuifc¿tur operis veíiri • E t 
hoc etiám confírmant nómen mercedí?, v 
A & ftipendij: nam in illo pioportio ad la-
borem obferuatui^Sc liquid liberalnis da 
tur,non cenfeturfub mercedejVel íhpé* 
dio comprehendi. Vnde ad hoc etiam 
induci poteft parábola operanorum in 
vineajvbiparer familias dilpcnfatori luO 
dixit, Voca opéranos,^dat l l íSmercedem, 
& poftea vni ex opeianjSjqui conqueie* 
bantur,dixic: Non ex denarto conuemíli 
memm}tolle,quodtuHmefi> ¿7 vadeidt qua 
parábola plura in fequentibus. Demque 
interdumSc! iptura V titur nomine d¡gni» 
tatis ad meritum iuftclrum declaiádum» 
B vt Sapiente» Dvus tentauilLOi, ¿7 inutnn Sap^»' 
tilos dignos Je iScVaulüsaá Colo íh^Tyon Co/o/.i, 
cef amus ( a.h)prov'obts orantes,&c, v t am* 
btiletts digné. Veo per omnia placentes. E c 
infra. Gr alias agente i Deo \ atri ,qm dignos 
riosfecitinpartcmfort'ísfanéiorumy&c* E t 
i . a d T h e i l . l . i . I n ómnibus perjiíUtioni- ***vcíía't 
bus yeflr iS)^ uibuUuonibus.quasjujtine-
tis inex.mplum iufli iudieij Dt i ^ t d i g n i ha* 
beamini in regno Dei.pro cjuo ¿rpuíimihí.Ec 
addit.Si tamen ( pro/z^Midem, vt redé ait 
Caictanus. imó vt alia litera habet, teile Caietav, 
D.Thoma) iufium efl apud Deum yetñbu- D . Tooms 
ere tribulaticnemhisy quivos mbulant, i ? 
yobisrfui tribulamini,Ye]uiem nomjcum.ía 
C vtroqueergo «quitas iuftitÍ5,ac proinde 
proportio, de códignita» obferuatur.De-
níque Apocalyf.j. de Sáil is d ic i tut^m ^Poc'^ 
hulabmt tnecum m alb'iSiquia digni funt'.qu^ 
dignitas ex operibus confideratur, vt in 
ferius cap. 16. índicatur, & ibidem ratio 
gquitatis iuftiiudieij Dei exilia reddi-
tur» 
Praeterea quanuis Concilium Tr idé - n , 
tinum veritatehaneno definiat,nec ver' Fldem fal 
bisd¡gni,vel condigni vtatur,tarnen no uer muitu 
parum fauet huic fententi^ in diOo can« Trident. 
32.vtens illis verbis: Veré mertri gratia 
augmeniumS'C' Non enim fine caufaad-
^ didit illam particulam Verejfcd vt liguifi-
caret,hoc meritum plus elTe , quam cu-
iufdam congruitati? , &ideó dixit eftc 
augmenti gratis, vt tacita exeluderet 
fimile meritum refpe^uprimar gratiae, 
quanuis inilla locum habeat meritum 
dccongruOjVt infra dicemus. Et í imi l i 
modo incan. 2 5. dcíinit; deberé iuftos 
proboms operibus, q u p n Deofuerint 
ta¿la,aeternam retributionem á D e o fpe-
tare> & in cap. 16, in coníumationern 
huius 
7 5 s L l h . i i - T í e m e n t o V q u o d e f i e f f e t t m g r a t u f a n é í i f i c a n t i s . 
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Hi lar , 
huius veritatis adducit te í l imonia Scri-
pturae íupraallegara , &pr2Efertira illa, 
quachanc indicant eíleiufhtiae rctribu-
tionem. In eodein ergoíenfufe loqui 
indicat. 
£ c íimili raodofauet Auguflinus di' 
daepift. loy. feribens, í i cutdix i t Pau-
lus, Stipendinm peccatimors,na etiá veré 
dicere potuillet, Stipendmm iufUti& vi ta 
Mernct) quia íicut mérito peccati tanquá 
ílipendium redditur mors^ita mérito m-
íht i«tanquám Ilipendium vita xterna. 
Ht infra dcclarat, Rette ftipendmdici quia 
debetttr,qMia digne retríbuttnr, qnia mentó 
r ^ í í « r . £ t q y a n u i s in his verbis loqua-
cur de ítipendio peccati, tamen iam di* 
xerat, in re idem eíTe verum de ftipendio 
bom mertti. Additque Paulurn noluiíTc 
ita íimpliciter loqui de fh'pendio vitse 
íeternye (icut de ftipendiopeccati, ne ho-
mines fuperbi occafionem fumerentita 
líbi actribuendi meritum vitsc iKtern¿t:,íi-
cut deraeritií poense, & ideó vitam gter-
nam potiús gratia appcllafTe. Vndeipfc 
SÜV.CHÍ debetur vita aterna^vera iuditia efly 
ft autem vera iuflit'ia efi^x te non efl. Et ite-
rum infra. Fita <&terna iuflitiA quidemfli-
pendium,fed t'tbigratia eñ¡cuigratia eli, & 
tpfa uftitia. Sinuliahabet in Enchir.cap. 
17.& in lib. de Grat.&lib.arbitr, cap.7. 
8. & 9. vbi eodem modo exponit illud 
P fd I m, 1 o i . Qui coronat te in miferatiene, 
mi/éricordíaúdlicQt y quiaeius mifera-
tione bona operamur , quibus corona 
reddetur. Similia habet traóV. ^.in íoan . 
traO:ans verba PauW, de corona iu/titia, 
quamreddet iuflus iudex-.nam Vt fuíciperet 
( inquit ) gratiam mifericordem Patrerru 
opus hajebat, vt pramium gratia, iudicem 
iuflunLj.&t íímilia habet in lib. de Perfe-
¿lio.iuítit,<S£ fsepé alias.Et cumCyprian. 
epift.2, ^adquofdam cófefíores fcripíif-
fet.eos laudans,& ad eonfefsionem fidei, 
per quam eos Dominus adeoronam pa-
rabat,exhortatus efTetjin epift.26.' fieipfi 
refpondent. Reddct t i j i T)ominus pro i/la 
tua charitate mercedem, & huius tam honi 
operis reprafentabit dehitam friigtm , non 
mmus emm corona mercede condignus eíí, 
qui hortatus, quám qu i , ^ fa[fus efl. E t 
Hieronym.in cap. 49, lfai.de Deo dícit. 
Totentiam f m m noftro arbitrio dereliquit, 
njt iufle voluntas pr&mium confeauatuy. £ t 
eodem modo loquitur Hilar, in Píalm» 
* 114.& Ambrof.ferm.3.6c i4. in Pfalm, 
i i 8 . & a l i a reteruntur á Bellarmino, & tyfmhr* 
ahjs modernis au í lonbus fupra allega-
tis. 
V l t i m ó poííumus rationem addere, 
quia gratia facit homincs dignos vita a;- „ <. 
terna 5 ergo opera, quac ex illa procedut, dem J;latio, 
tatione illius, feu ex virtute illius, funt 
merita digna vitae aeternaí, Antecedens 
notum cli ex fupra didis de natura gra-
tis , nam eft tam lingularis participatio 
naturas diuinae, vt ei fint connaturales 
part ic ipat iones i l lorumaí luum, quibus 
B Deus beatus efácitur , qui funt vifío , & 
amor fui, in quorum participatione ví^ 
ta «terna coníiftit , & ideó verifsimé di-
citur gratia lacere hominem dignum vi-
ta xterna tanquám peife¿lione,6c beati-
tudine íibi connaturaii. Sicut homo ex 
vi radonalis animae dignus eft intelle-
éluali cognitione jót m á x i m e Dei . C o n -
fequen tía vero probatur, quia íicut gra-
tia habet proportionem cum vitaaeter' 
natanquám cum vltimotine , ita opera 
gratiae habent proportionem^ condig-
nitatem cum eodqm fine tanquám me-
dia illi máxime proportionata, & confe-
quenter vt menta eius condigna. Nam, 
fuppofuis alijs conditionibus ad meritú 
necelfariis, milla maior proportio ad co-
dignitarem mentorum delideraripoteft, 
vtinfolutiombus argumentorum magis, 
declarabitur. E t hac ratione dicitur gra-
tia fon"? aqu* falientis in vitam <?ternam-
vtique naturaíua,&:per opera fua.Et ea-
dem ratione dicitur femen glorias: nam 
licéthcccattributio ex parte methapho-
rica í i t , vt Durandus refpondet, mhilo-
minús in eo , vnde methaphora fumpta 
eft, fufficiens proprietas inueniturmam 
íicut femen natura fuá habet connatura-
P lem proportionem cum viuente , ita & 
gracia cum gloria,ad quam per opera íua' 
hominemperducit. E t confirmacurcx 
alia proportioné : quia naturale eft ho* 
minijVt per bona opera beatitudinem co-
íequatur,& ideó homo etiam in fuá pura 
natura fpeftatus, licuthaberet aíiquam 
beatitudinem fuíe natur^ proportiona-
tam,ita per bona opera moralia illam co-
fequeretur,taliaq;opera mérito dici pof-
fent tali prsemio digna, & illi proportio-
nata. Non minorem autem proportio-
ncra}& condignitatem habet gratia ref-
pe£lii 
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peifíu glorix, quam habeat natura refpe-
¿lu beatitudinis naturalisjfunt ergo ope-
ra gratiae íutfícientiaad condignum me-
tituraglociaej íi aliae conditiones necef-
farig concurran t. 
FI Supereíí:, vt ad contraria fundamen-
Ad fu ida- ta refpondeamus. OmiíTjautern primo 
ment. HE- fúndame to lisreticorum tundato iri er-
retic.in nu. rorcjquod in iuftís non íint bona opera, 
Ad fecun- (ilu0^ ^  Per ^ e falfum, & mcredibiie e í} , 
dum. ^ í^tis i» fupcríoribus impugnatú. Hoc 
(inquam ) omiíTa fundamento, ad fecú-
dum fumptum ex ilio principio , quód 
iuíb'ficatio non eft ex operibus, refpon-
detur , princípium illud duobus modis 
polle intelligi. Primo vt opera quaíi 
per nntonomaíiam dicantur illa,qu* ho-
mo viribus fuis fine gratia facit:Sc fie ve-
rum eftillud: Non ex operibus^neqmsglo-
r/m/r;vtique de fuis vuibus feexcoiien-
do,6c apud hominesgloriam quaeren'do. 
I^ow. 4 . I Quo fe"fudixit etiam deHabrahá Pau-
' lus, Si ex operibus mfttficatus eft, habetglo-
riam. fed non apud Deum, ht in eodé len-
%Auguñ* íu loquí tut Auguftin.in locis ibi allega-
tis,(5c in alijs fimilibus, in quibus huma-
na merita exdudere videtur; agit enim 
de ¿His, qu? giatiam omnino antecederé 
putantur , vt ípfe cxphcuit in alijs locis 
allegatis exepift.105.de Grat. <Sc lib. ar-
bitr. cap. 6. 6f fequentibuSj (5c alijs locis 
infra referendis. Alio modo vox illa, Ex 
operibtts, intelligi poteft deoperibuseria 
ex gratia fa í l i s , & in hac figrtificatione 
cüradicitür iuílificatio non efíe ex ope-
r ibus^ particula,Ex,dicat habicudinem> 
feu caufalitatem propri) meriti de con-
digno, tune fermo eft de prima iuftifica-
tione quae non eft ex tali mérito , vt mñ 
fra dicemus. A n vero exclud.it etiam 
meritum de congruo, infra etiam difpu-
tabitur.Quód vero non exeludat difpo» 
í í t ionem , feu prasparaíionem volunta-
tisper opera gratiein lib.S.cap. 1 y.dictú 
eft. Denique probabile eft,interdú Pau-
ium per illum modum loquendi e x d u -
dere opera legis veteris quocunque mo-
do facía, táquám necefTaria ad iuftitiam, 
, t & de illis ííne dubio loquitur in citato 
Omt ,$ t jocoadGalat^.vbi contra illo tempore 
iudaizantes agebat,qui opera legis ad iu-
• ftitiam reqnirebanr, «5f de illis ait. QuU 
cunque ex operibus legis fmt¡ fub maledtÜo 
irruííra ergo, ^ inerte inducuntur 
illa verba contra meriterum aííertio-
A nem. ü tquanquam peni irtatur atto-
modatio, vt fubmaleditlo cllV dicai.tur 
omneSiquidefuis mentis colidút, intel-
ligcndum eiiet iuxta pnmam declatatio v 
ncm, de ijs,qui de lucrito opcium , qua: 
fuis fohs viribus fine gratia tauunt, glo-
rianturjnon vero d. ijj,qui de diurno au-
xilio principaliter couiidunt: nam per 
illud,Óclegi iatisfacere, ¿c dignemereri 
apud Deum poííumus* 
Adtertium fundamentum refíé di- 'P1 
citBellarniin.lib.j. de 1 uüihcat. cap.jj-. ^tertium 
g in fine, quantó ab h^reticis luagis rhe- ^ iarm 
toricc,íeu tragicé amplificatur, tato ma-
mus inueniri. í antüm enim ab eft,vt ex 
m e n t ó noftro raeritúChníli obfcuie-
tur,v t potiús extollatur, óv'ampiiíicetur 
magis. Quia no folum potmt per íe me-
ren,fed etiam luis ment í s nobis virtuté 
admeiendum obtinere. bicut quód cau-
fse naturales pofsint .iliquid efíicere,non 
derogar ínfinitií poientiae, & efhcieniiáe 
Dei , fedpotiüs ilhus virluté oftéditjquia 
non folum virtutem cfficiendi habet, 
fed etiam poteft ahos efficientesefricejei 
feruata fibi nihilominás femper propna 
excellétiaprimye, ¿kvniueríaÜSjac inde-
C pendentis cauíae.itaergo noftrum meri-
tum oftendit quidem effícaciam meriti 
Chrifti , eius veróexcel lent iam nui ío 
modominuit quiafemper eftveluti pri-
ma caufa in genere meriti, & vm-cain ^ 
cxccllenria infíníti meriri, & de ngorc 
iuftitije^ vnioerfalis in fuá caufalitate, 
quia ab ipfius mentó omnia aliorum me-
rita pendente in ómnibus mcritis ipíe 
Chriitus aftu influic per meritum fuum, 
vt infra videbim us. ht hoc eft, quod ipfe ^0(Ln' l f* 
dixit loan, i1) Ego fum vitis^ospalmttes, 
& ftcat palmes non potes} ferré f rut ium a 
fmet iyfoj ta & vos}nifi inme manferitts.íjr 
D qui manet in me,(¿r ego m eof hic fer tfrut tu 
multum: & fimilia, ac proprereá per 10-
ftra meritanon diuidimus glotiam inter 
nos,& Chriftum, quia tota gloria meri-
torum noíhorum in ipfum redundat.Si-
cut beantudo eius non minuit ur ex eoj 
quód nos ilhus participes infericri modo 
efíiciar. 
Ad fundamenta Catholicorupi refpó- j 7, 
detur, 6c inptidiisad illud ad Rom. 8- Ad arg. 
Non funt condigna, paflones huius temporis bolleo 
adfuturamglortami refpondctur, Paulú •fUin nu' 5» 
loqm 
76o LihAiSDeméritoqmdejl effeBusgratkfanBijicantis* 
loqui de operibus huius v i t* , (Scprasfer-
tim de pafsionibusexternis fecundum fe 
confideratis: nam vt íic non habent con-
dignitatem cum premio g l o r i é ; habét 
autem illam ,qüatenús cum gratia con-
iunítafunt^óc abilia dignitacem,& valo-
rem accipiunt. H o c eít enim quodprius 
dixerat. Qmcmque fpírtttt Dei agmiur, hi 
funt Ft l i j 'Dei , £c in{i-a.SíaHtemfdij,i¿r h&-
redes,h<zredes qnide D e i , coheredes antenu 
Chrjftt, fitamen compatimur ( vtique vt 
confortes,^ frarres eius pcrgratiam ) v t 
& conglonficemptr.£.1 tune adiungit.-E^i-
fiimo enimyqptodnon funt c o digna pafiiones 
hums tempons adfut í í ramgloriam, qu& re* 
uelabunr innobts: nirairúm, nífi fpiritu 
D e i moti tanquám Fili) Dei illas tolere-
m u s . Q u ó d a u t e m pafsiones illf in fe fpe-
¿tat^ non habeant illam condignitatem, 
explicatur á Paulo in alio citato loco 2, 
v*, , / ^ ' ad Corinth.4. quia pafsiones funt leues, 
& moracntanecC , poudusantem gloria: 
magnum efl:,&xternum. Ita feré refpo-
dent Ruard.art. 11. & Bellarmin. lib. y. 
delufti í ic . cap.3.1116,argum.& Romcus 
fupra ditta vent . i L e U q u e óptima ref-
ponfio. 
Ñ e q u e contra illam obftat fecundum 
A J 2 . ibid. fundamentum Duiandi, quiaMaior ab 
ilioaíTumpta faifa eft, nam opera noftra 
ex virtute gratí^ habent condignitatem 
proportíonisadgloriam, vtiam declara-
uímus. Etadprimam impugnationen? 
refpondeo, licét Spiritus San¿tus fit ex-
t infecüs motor,nihiIominus cúm in iu-
ftis per gratiam habitat, illos reddere in-
tr infeccproport ionatos^dígnosglor i f , 
de confequenter daré illis intrinfecá dig-
nitatem, 8z virtutem , per quam faciant 
opera tali premio digna. Vnde non acci-
piunt merita hanc codignitatem ab Spi-
ritu Sanfto tanquám á forma , vt Hcdi-
cam , vel immediatomotore, fed á gra-
tia,& tanquám á forma, 8c tanquám ab 
interno principio,} quo habent aclus in-
terni3in quibus eít proprium meritura, 
íubflantiam,&: perfecíionem proportio-
natamgiorise. Et ideó non eft fimile de 
aftupeccatoris ex motione Spiritus Sá* 
¿ti f a í to^u ia non eftab Spir i tuSaní to , 
vtinhabitante, &: ideó faltem illi deeft 
dignitasgratis. Altera veró impugnatio 
D a adi infuperioribus foluta eít, vbi ex-





^ turfemen gloria , & quando deferuiat 
ad propriam condignitatem meritorum 
probandam, dedarabimus. A u g u í t i n u s 
veró in Prsfat.ad Pfalm.ioa.& in E n a -
rat.Pfalm.iay.no folúm gratiam ípfam, 
fed etiam opera , quacabea procedunt, 
femina arternae vitae vocauit^e illis opti-
me intelligens verba illa. Qmfeminant 
in latrymis^n exultatione metent, & c . E t 
illa Pauli t . a d C o i m t h . 9 . Q p t í par ce fe m i -
na t,parce, <¿r metet: & ad Ualat. 0. QH& 
femir.auerhhomoyhisíc & metet, E t mira. 
Dejpirirtí metet -yitam teternaminsini íicut 
femenvirtute continet arborem/Vcl f ru-
¿tum, ita opera gratiamitute continent 
gloiiam,ad quam tendunt3& ideó dicun-
tur habere dignitatem pmportionis cu 
illa. 
Tertium fundamcntumDurádi mag-
nam poflulat quaíflionem , an ex tali 
mérito decondignoredundetinDeo ve-
rum j & proprium debitum íultítia; ad 
reddendum pnemiumíCuius qua í l ion i s 
deciíio multa poílulat,qu3E paulatim tra-
¿tandafunt, & ideó nunc illam inferiús 
traítandam remittimus.Breuiterque di-
cimus, pofle intelligi condignitatem in 
mérito refpcdtu prytmij, quidquid fit de 
C obligatione iuít i t i* ex parte Dei ad red-
dendum illud. Quia condignitas in hoc 
folúm fpeítatur, quód opus habeatpro-
portíonem, 6c moralem valorem refpc-
¿tu talispraeroij. Pote í tque per obliga-
tione iuftitiíe quafí hypothetice explica-
ri,quia de fe fufficíens eft ad obligatione 
iuítitiie ex parte reddentispra?mium , fi 
perfona eius talis obligationis capax íít, 
Ha í tenús ergo folúm probauimus, dari 
in iuftis hoc modo meritum decód igno . 
Argumenta veró in difto fundamento 
á Durando propoíita procedunt contra 
obligationem ex parte De i , eorumque 
*^ vim poíteaex pendemus. 
C A P V T 11. 
ZJtrüm ad meritum apudrDeum aliquis ac" 
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explican, quám conditionesad tale mé-
ritu requiíuas explicádo.Hie auré codi-
tioiies exquinq; capitibus vecjuiri pof-
lúc,primo ex pane a¿lus capacis ment í , 
iccundoex partepetíonse merctisitertío 
ex parte cjus;cui homo de condigno me-
ren poteH: j quarto ex parte Dei japud 
qiié mereturjqunuoex parteChril}i,pcr 
que metemur, Dcquibus íuo ordine di 
cenduc í t . £cqu ia mip íomet atlu^quo 
meremur multa concurrutjfciJicetjgcne-
ralis ratio aihjSj&modus eius3vtiq: vt l i -
ber (11,6: pr^terea ípecies3feu qualitaí,rci 
ÜeeCj quod litbonus, íupernaturali^, in^ B 
tenius,vel externus.&hquidaliud elt fi-
nnlejideó íingula diltjnguendaj& expe^ 
deuda í'unt. 
Pr imñ ergo ílatuimus neceííariú efTc' 
ad meritii, vt inaiiqqo actu vohuuatis 
humaniEjfeii créate íundetur.Quia pro-
priíi méritum dícit ordinem ad retnbu-
tionen),propter obfequium alicui exhi-
bi tü , vel propter opus in vtllitatcm cius 
fa¿liJai,quo(i n o n í i t line aólu. Ñ e q u e 
obftat , qüdd aliquando dicitur res ali"1 
qua mereri propiietatern aliquam , vel 
accidentalem perfe¿tionem propter ex-
cellentioreiii naturam , feu eflentiam, Q 
iicut rationalis natura ratione fuá- perfe-
¿lionis dici poteít mereri á Deo maio-
rem , feu ípccíaliorem pronidentiam. 
Hc>c(inquam)n6 obí lat , quiailleeftim-
proprius, feu meraphóricus modns lo-
quédi, quo tantúm íigniíicatur propor-
tio quaedam , feu naturalis conncxio ín-
ter talem naturam, <Sc proprietatem , auC 
infíuétiam Deí , quamex natura fuá po-
ítulat. Propriurn autem meritura vltra 
id, quod naturale e í l , vel ab alio recep-
tum ,dicit aliquid exhibitü abipfo me-
rente,^: ideó neceííarió requirit aftum 
liominis, ih quo fündetur,vt furnitur ex r ) 
D . T h o m . i . 2 . q . 2 i . arti.3. & alijs auc-
toribus infra citandís. 
Dubitari autem potelljan hoc íít pro-
prié,& in rigore intelligendü de aí lu po* 
fitiuo,vel pofsitextcdi ad aliquid altud, 
quod propricaftus no í i t í tn quo p u n í í o 
Angeflus in iMoralib.c. io ,§ .antepenul . 
8c in fequenti tria diÜinguitin vfu libe-
ro volütat is humana.'jqut' funt,a¿l;us po-
fitiue elicitus ab illa; omifsio, feu carétia 
liben' aífuSjqUíE fine pofitiuo aftu poteíl" 
eíTe indiret lé voluntaria ,6c conatus ad 
3.pars. 
agcndu,vel volendú , quinonhabet cf-
lectú propter oceurres nnpedimentum. 
H ü c enim conatü pomt vt mcdiu ínter 
actu,¿kpriuatione eíuS;quia putat elle aii-
qu;dpülitiuü,Ck in hoca piiuatione, feu 
omifsione a¿tus diÜinguh Ócmhilomm* 
non peruemt ad aüü,qu)a vel Deus non 
v u k a d i l l ú concurrere,vcl aliud impedi-
mentum conanti voluntan reliltit. Hac 
igitur partitione fuppofita, dicit,in ó m -
nibus lilis polle inueinri mericü propriü, 
¿k de condigno, ac proinde cüm dicitur, 
mentum e l le adlum ,intelligendu.m eífc 
late de propiio a¿tu ,vel de quolibet alio 
moralitcr lili ícquiuaknte , v t í u n t mo-
rahspriuatio, vel conatus. Adeum mo-
dú,quo D. ' í bomas. 1,2 q . y i . a r t . ó . ex- DSihom* 
phcat dchnitionem peccatj, qua dicitur 
QiÍQdí¿ium,velfatttímyvel concupttfim ce-
tra legem 'Dei, djcens,iubíÜis tcrminís l i -
gnihcant ibusaí t íones , lubi)»te{ljgendas 
elle oppoíitasomiísiones: nápeccatü etiá 
e l l^poteí l nódiLlíi , velfadura , vel non 
concupitum fecundüm legera JÜei. 
Atque hinc-íumitur primum funda- 4» 
mentum huius fententiyt; nam metitura ^ 1 0 p r ? * 
poenct poteil eííe fine adlu i cr^o & me- dicte opi" 
r. r . . . . ' monis, 
ntum prxmi;. Anteccdcns luppomtur 
ex D . ihomafupraatt» y.diccnte, políe 
inueniri peccatü íiue al iquoatlUjÍKutin 
eadem i.2..q.6.arc.3,dixerat3po(leinue- S.Thom, 
uiri voluntarium íine actu f omne ante 
peccatum efl meritorium pana í .Confe ' 
quentia vero probatur i paritate ratio-
nls, quia í lcutomiitere bonum debi íum 
malum eíl, ita abííinere á malo piolr.bi-
to, bonum, & laudabileeft, & ficut pri-
mu potell fierifineattu, ita & íecundü; 
ergo íicut p n m ü eíl meritorium poen^c, 
ita 6c íecundiim eíl meritorium prasini). 
E t conbrmatur • nam Ecckí ia lnc . gnp» C0^ 1'111-1* 
bcatiticatur \\\z,qHiintientmefl(¡ne macu* Ecckf .^i. 
laiScáe illo fubditur. jg^/ -pottat trafgredii 
& non efl trangeffMS .faceré mala ,& non f e 
cit. Bt additur. Ideoftabilitafmt bom illipis 
in Domino : ergo illa abítinentia á malo 
digna eíl retiibutione apudDcú.Confir- Ccfirm. 
matul" fecúdo,quia duae funt partes vni-
ucrfalisiullitire.fclicet/facere bonum, & 
declinareá malo, t c í l e D i u o Thom.2.2. D.Thom. 
qu?íl.79-art'I',3c Ari f lo te le .3 .£ th icor . ^ r i f l o t . 
cap. íumitur ex illo Pfalmi. 14.6. T f a L i q ó . 
lf)eclina a ma^ .o , cr fac bonum^ & inhábil 
ta in ficfílnm / fr«/ / : fedmetit i im lefpon-
SíT det 
'762 L i b . 1 2 , D e m é r i t o , q u o d e j i e f f e f f u s g r a t w f a n t t i f i c a n t i s * 
detiuílitiae; ergoin vtraq; parte iuftitig 
pracciséípeílatapotelt mei .tum inucm • 
Ratio í» xu Alcerum fundamejitura huius fciue-
t i« fumitur ex parce conatus,quia po-
tell voluntas conari,& non iaceie prop-
ter impedimétum, ergo li conatus lit ad 
bené operádumjíblusíufHcit ad m e n t ú 
í ine a6tu,cum per voluntatera non ítet, 
quominüs cum conatu í imul etiam ac-
tum habcat, 
5, Nih i lominús vera fententia eft , ad 
Verafen- mentumpracinij apud Deu requhi pro-
teacia. priüm, & poíít iuum adum voluntatis. 
Hyec eíi córaums Theologorü dodlnna, 
D . Toom» ^¡jafn exprcfsc tradit U . lhomas , i .a . q . 
^ I r f * 9 ! .art.j.ad :.6c in 2.2.q.79-ait . i .ad 2. 
Durand. ^ art>aa 4 .Aluí iodoré . i ib . i , fum. tra^t, 
Maior* a 9iCap.x.q.i.ad i .Durand in a.d.j i .q . 
t u m i , a.ad 2 .¿^ ex profetTo tradic Maior ín 3. 
d ^ S . q . í . Cúmel . 1 2.q. 1 í4.arC.3. difp. 
j'.ali; veró-Theoiogi id potiiis fupponüt, 
quam difputant, Vt auEéhanc fententia 
probemus, in primisexcludendü eíl: i l -
íud mcdiuiu inter aclum.&priuationem 
a£í:us;quod A.ngeftus fingít, & conatum 
appellat,quiain voluntare nullus cona-
tus raoralis, <Scvoluntarius inrelligi po-
teft fine aliquo a£lu pofitiuo ab illa elici* 
' to.licet bonus aftus volücatispofsjccílc, 
& ajSpellari conatus ad aliü a&um , que 
fortafsé peificere no poteft,Vtrumq; fi-
mul declaratur,!^ probatur: nam vel ac-
tus ,adqué voluntas conatur, eíl exter^ 
jius3iden-,alterius potentila voluntatet 
vel eíl ab ipfa volútate eliciédus.Si actus 
Ctexteinus16c horaopofsit exequiil lu, 
tune fi voluntas veré , & eíficaciter co-
netur , habebit effedum , & ¡ta non e-
rit fineadtu jadquemeonarur. Si ve-
ro executio voluntatis nonefl: in ho-
minis po te í l a t e , quia, vel Deus non 
vultad talem aftum cóncurrere.vel po« 
tentia hominis executiua aliter eft im-
pedita , tune conatus voluntatis noneft, 
m'íi aliquod delíderium ; feu afifeftus 
ad exequendurn taiem aiítum, í ipofsit , 
& tune conatus ille meritorius eíte po-
te í l fine a¿tu, quem pro obiefto habet, 
quia tune voluntas pro fa^o reputatur, 
non tamen propterea tale meritum eíl 
íine3Í>u abroluté,&íímpI;citer,quia Co^ 
natysiüeal iquis aftus eíí ab ipfa volúta-
te elicitus: nam eíl dcíideriuni,& aclua-
l isaí íedlus eius. 
Idemqjargumentum fict,!! voluntas 6 
A dicatur conan ad adum á fe ehcitü , vel vr^eturar 
cIicicnduin.Nam íi tahs aítus elt in po- gumétum 
tellate voluntatis, ík i l lum non elicit, fa¿lum. 
p r o f e s ó adillum non eíficaciter cona-
tur/ed ad fummü inefficaciltr, & tune 
conatus nóef t ,n i í í fimplex aliquis a t í e -
ftus^eu velleitas, ( vt vocant) quafire-
flexafupcralium a¿lu in)períc¿t€ ania-
tum,feu deíideratum. V nde li in tali co-
natu poteft eíTe aliquod meritum, illud 
nonclllinealiquo adueheito volunta-
tis , licét impertedo f & refiexo. Q u ó d 
li vo l . pn t a iHacone tu i ad adumelic i tu, 
vt exequátur i l lum, tune conatus vo-
luntatis non ell aliquid d i i h n d ü ab eífe-
dione ipfiufmet a é t u S j n e q j i n illo conatu 
eíl ahud njer i tü ,quamí i t in ¡{.lo aítu» 
Ergopropter meritú conatus non opor» 
tet Dngeie raeritiim fineadujCiim cona-
tus ípíc non polsit e í í e m volúntate fine 
aliquo adu ab ipfa elicito.Quocirca licét 
ínter aliqué particularé a¿tum, & priua*» 
lionc eius cegitari pofsit conatus quaíi 
quidmediü inter vtrüqj:nihilorain9inter 
ad:ü,& priuationé adusgeneratim lum-
ptam,n5 poteil intelligi conaius medius, 
quia no poteO fingi conatus p o í i t i u u S j ó c 
Q di í l inélusab a¿luptimo,qui n ó l i t a d u s 
elicitus ab ipfa v o l ú n t a t e , quia per i í lum 
conatu adualiter mouetur voluntas vo-
k n d o j f e u defiderando aliü adum inter-
níi, vel e x t e r n ó , illa a u t é m o t i o adualis 
voluntatis aliquidpofitiuu inipfa eíl dif-
tinftura aba í lu primo, & illi additü, Se 
pendes ab eíficiétía ipllus volütat¡s,cu vo 
Jutas ipfa liberé conctur, & cófequéter 
pendens etiatn á concurfu De i ; erit ergo 
aliquis a£lusab ipía volúntate elicitus . 
Igitur ex bacparte n o n p o t e í l dari meri 
tum fine actu. 
Supere í l ,v t probemusjn folacaren- 7. 
D t í a a d u s m a l i non poíTemeritú inueni- Rcüeitur 
rifine aliquo adu, Quod inprimispro- ^ Í ^ P 1 1 ^ 
banididi audores prjfertimD.Thomas f\incjand0 
ex difíerentia inter meritú , Se demeri- mérito. 
tum,nam meritú habet rationé boni,de- Id ppeba-
m e ritO autem rationem raali;bonü auté tur ^ 
confurgít ex integra cauía,malú vero ex ^ o m * 
cjuocunque d e í e d u , &c ideó licét ad 
peccatum, feudememum fufíícere pof-
i í t , non faceré, quod quis t e n e t ü r , n i h í -
l ominús ad meritum non fatis eíl pu-
l a negatio adus mali , ícd neceflaria 
e í l 
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CÍ^poSfitiua voluntas, qua quis velit, aut 
non agere, quod prohibitum eftjaut t é -
• • tation» rdl í lere^uia fine volúntate per-
feOa, 6c proprianon poteft eíTe nicritü. 
Itaque ad demeiitum fuíficerc poteft 
yoluntadumindireftum, feu interpre-
tatiuum jad meritum autera, quod p c f 
fe^ius cílv requiritur voluntarium perfe 
<^ ü,<Sc dire¿lunn,quod finea^u volunta-
tiseíTcnon poteí í , vt ex w2.q.5.fuppo-
no^Poteftq; hoc confirman ex dodnna 
2). Thom, ^-THoma?in eadé q.ar. 3.vbi aic, omif-
fioné aftus non eíTe indireílé, ac morali-
ter voluntariá^niíi quando homo potcíl , 
& tenetur aliquid tacerejác feiens, ac vi-
dens illud non facit. Hoc auté accidere 
poteft ín omifsione bonotü aftuum, no 
autem in omifsione malorum: nam in 
bonisadtibus poteft fupponi poteftas,& 
pbligatio faciendi, in malisautem licét 
fupponatur poteftas.non poteft fupponi 
obliga tioa&¡deó licét omifsio boni aftus 
pofsic eíTemoraliter voluntaria tantiim 
indiredlc , ita vthomini ad demeritum 
tribuatur, nihilominús omifsio maliacr 
tus non poteft ita effe voluntaria mora-
liter, 5c indire í té , vt ad meritú tribua • 
tur, fed oportet eííe direfte volitara per 
aliquem aftam. 
Declaratur prasterca, 6c varijs modis 
confirmatur hace ratioj quia abftincre ab 
aftumalonon poteft eíTe meritonum, 
nifi lit voluntarium ,alioqui mereretur 
homo dum dormir, quía nihií raali ope-
ratur. Non poteft autem eííe volunta-
rium , quin aliqua fufíiciens confide-
ratio príecedat , quia nihii volitum , 
quin príecognitum. A t vero pofita fuf-
íicienti co^itatione inducentead a í l u m 
malura, homo non fecontinetab illius 
execu,tione)nifí vol^do^rgo talis omifsio 
mali a£lus non eft meritoria, niíi ratíone 
boniai^us,quovolt homo á tali maloab-
ftinere.Dices,no eíTe necefíarium, vt id 
velit, per atla po(itiuum,fedfatis efle.li 
volutas fufpendat ornne aclu tara nolen-
di.quámvolendi malü aftum.feu obiedtü 
íibi propofitü. At p r o f e s ó multi putát, 
hoc eífc liinpliciter impofsibile, quod no 
eft improbabile,verunrame fjlté eít cer-
tü,íd eíTe movaliter diffícilimíí,& no c ó -
tingere , niíi homo cü magna reflexione 
ad idattendat, vt fuá experiatur libértate 










homo refocet a^um majú libi per cogita 
tionc ablatüjnó eft laudabilisjíed otiofa; 
imó,5c moraliter pericuiofa ; crgo talij 
modus no operandi malü non poteft eííc 
meritorius; ergo vt homo mcreatur , no 
operando raalum.neccíTc eft . vt dnedtc 
velit illud non faceré , vel vt velit faceré 
aliud bonü íncompofsibilie cu illo malo^ 
6c ita non eft hocmeritutn fine a£íu. 
Quod alitercomprobatur ex alia dif-
ferentia Inter bonam,6c mala volúntate, Secunda, 
nam vt homo raalé velit.non eft neceíTe, 
vt velit malum^quia malura, id cnim re-
pugnatjfed fatis eft ,quód velit malú fuf-
íicienter cognitum ,etiam fi ex motiuo 
bono indifereté illud velit,quia malü cae 
quocunq; defe í lu . At vero vt homobe-
né,ac merito ié veht, no fatis eft) vt ve-
lit bonú.fed oportet,vt velit, guia b o n ü , 
feu ex honefto raotiuoKvt fuppono e x . i . 
a.q. 1 8.6c ftatirn cap. 4 .2tt íngam. H i n c 
c go eft , vt ad demerendú fatis íít omif-
Í10 boni aftus debiti, etiam íi per puram 
priuationcm,6cindireftetantüm volun-
tariara>efre fupponatur , quia illa priua-
tio boni a£itus eft raala quocunq; modo, 
vel ex quocunque motiuo fit volita. A t 
vero omifsio a á u s m a l i non fuffícit per 
fe ad honeftatem a£lualem voluntatjs, 
quia poteft c(Te volita ex bono , 6c ex 
malo motiuo, ergo vt fimpliciter íit ho-
nefta, 6c meritoria, neceffarium eft, vt 
fit voluntaria , feu intenta ex aliquo ho-
nefto m otiuo ; non poteft autem cííe fie 
intenta,f¡ne poí í t iuo a£lu voluntatis, vt 
per fe notum videtur , qub intentio di-
cit pofítiuum a íh im , 6f quia non poteft 
difeerni ínter motiuum honeftíi, ac tur-
pe, vel indifferens, nlfi per poíitiuura 
moturn voluntatis; ergo ad raeritum in 
non ageudo 'rnalum neceflarius eíl poíí-
tiuus aí lus volutatis, quoid velit ex ho-
nefto motiuo. 
Etcofirrnatnr,quia meritü apud Deu JO¡ 
debet in gloria eíus aliquo mndo reíerri, Tercia, 
quia de ratíone meriti in comuni eft , vt 
fie obfequium, vel cómodum cius, apud 
qué eft tale meritú. At vero pura carctia 
aftus mali non refertur ingloriam Dei, 
quia neqj intrinfecc haber illam relatio-
nera ,'cum de fe íit indifferens vt bené,5c 
ma!é appetatur, neq; etiam ex relatio-
nc opeiantis, quia fupponitur nullum 
SÍT 5 ha-
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habere aftújergo talis pura carctitia non ^ 
potell eíTe rticnroria apud D e ú . Demqj 
per mcncü tcndit homo in bcatitydinéi 
per illam aute negationé adus homo no 
tendit inbeat i tudiné j fed ad fummum 
ab illa non recedit; crgo non fufficit illa 
negatioad meritum; ergo femper necef-
fanus eft aliquis pofitiuus a £ l u s , in quo 
m c n t u m fündetur. 
i l , Atq; ex his folutií manet fundamcn-
Ad rationé tu contraria fentét i íe .Quicquidenim íit 
pro Auge- de peccato,íeu demeritOjmulti enim pu-
ttoaQ n. 4. tát etiam illud haberi nó poíTe fine pofi-
tiuo a£tu ,eiiá fi nunc contratíñ admitta-
tur^nó refert,quia longc diuerfa rano 
cí l in bono,quá in malo méri to , vt fatis 
expl icatü eft.fit humano,ac raorali roo-
do id eft euidens: nara ad ad oflfcndendu 
D í i m . & demerédum apud illú, fatis eft, 
no faceré volúntate eius; ad merendara 
autem retributionem, non fatis eft illum 
non oífendcre,fed aliquid etiam in obfe-
Ad confir. quiú eius faceré neceíleeO. V n d e a d p r Ñ 
' mam cófirmationé refpondemus, lauda-
ri^Sc praemioaffici iuft65quipotuittraf-
gredi ,^ no ert tranfgrefsuSjproptcr vo-
lúntate obediendi Deo in non tranfgra* 
diendo volúntate eius.Et íímilítcr ad fe-
cundam cófirmationem dicitur cura D . § 
Thomadidlaq. /p .art . i . ad z. quod de-
clinare a múO) fecundaqmd ponhur pan 
iuQi t i&w/ i importat negationempHrá3quod 
t f i non faceré malum^hoc enim non meretur 
^-praminm ^ffdfolüm y>itat poenam. Impor~ 
tat autem motumvoluntatis repudiatis ma-
l u m , vt ipfum nomen declinationis oflendit. 




C A P V T I I I . 
TrtrHm libertas aüus necejfáriafitfjt tile 
fi t meritorius i 
quaeftio difputari po-
teft.vcl etiam fccundú legé 
S ordinariam reiü naturis co 
D 
^ i fentaneá,vel etiam fecundú 
abfolutara D c i potentiam. 
Inpriori fcnfu certifsiraü eft de ratione 
áítus meiitori) eííe , vt fit libcr,libértate 
vtiq; piopria,quaE indifferentia ad volen-
du c6ntraría,vel faltem ad volendu^Ócno 
volendú requirit, idcóqi necefsitati op-
ponituii&no tantücoaí t íoni , y t in pro' 
Bonauent, 
logo.2.c.i.& a.late dedarauiraus. A t q ¡ 
in hoc fenfu vcntatéhanc docent c ó m u -
niter Theologi in 3.d,i8. tra¿tantes de 
Chnfti raeritó,Bonauen.ar.i.q. i .ad ^ 
Scotus q.vnic. $.Efi í&tWJjfr in folut.ad 
4.Albert.ar.2.ad , .&2.Kichard,ar.i .q. 
I . A l m a l n ; q . I . D u r a n d . q . ^ . I l . ^ & i n z . 
d . j .q. j .ad i.Qf d,i7» circa literam M a - Duran¿0 
giftri.vbialij Theologi idé fentiunt, & Gcj)m 
Ocham.in i .d . i / . q . a . A l e x . A l e n f ^ . p . ^ / ^ r 
q . i z . m é b . a . a r t . z . M a r í i l . i n j . q . i z . a r t . ^ 
i.Sotolib.3.de Natur.&grat.cap.7. V e -
ga l ib. i j ' . inTrid.cap. id.Hoí ius in C o n -
íeíT.c.37.Bellarra. lib.5. de luñi f i c . cap. 
1 o.Et ííne dubio fuit fcntétia D . T h e m ^ 
in i .z .q.zi .art.^.vbirationt raeriti, & 
demcritiponit vtproprietate aftusmo-
ralis,Óc huraanijde cums ratione eft liber 
tas.Vnde in folut.ad a. docet, faominem 
eíTe dominum illoru aftuüjper quos me-
retur,& art.^.ad z.fic ah.Bomoficmoue' 
t u r a Deo vt injirumentum, quod tame non 
excluditf quin woueat fe ip/um per Uberum 
arbitri u , & ideo per fuum a ü u m meretur i 
veldemeretur apud Deü* E t idé fupponit 
demerito C h r í f t i i n 3 . p . q . i 9 . a r t . 3 . & 4. 
iundo art.4.qu%ftÍQnis 18. 
P o t e í l auté h¿ec aíTertio probar! eifdé 2 . 
Scripturae locis, quibus libertas arbicrij Probatur 
dernoníliatur: namin eifdé fígnificatur, aflctr.ex lo 
ideó homine eíTe ptxmi)s8c pjnf capace, c's fejfe^ 
quia libértate arbitríj infuis operibus,6f í l s ^ j j - -r 
elefHonibus habet. Hoc patet manifefté noílri tra-
ex vulgarilocoEcclenaftic.i J . Deus ab ditur. 
initio cenflituit homine i n m m u confilij ftiiy Ecclefiafli, 
(trc.v{c];2ídi\luá. ayuntehcmtnem vita, & i j ' . j r . 
morsjtonu, & malüflUod placuerit^dabitur 
i l l i : vliqjtanquam poena,vel prsmium. 
E t eandé vim habet illa codiftionalis: Si 
volueris mandata feruare confruabunt te, 
Simili modoEccleíiafti .31 .de iufto dici-
tur. Quisef ih ic ,& laudabimus eum-fecit 
enim mirabiUa in vi ta f ua^u i probatus eH 
in illoy&perfetJus e f l ^ erit i l l i gloria ater-
m \ & ftatiro additur. Qu^potuit tranfgre-
di i & non efl tranfgrejjus, faceré malunuy 
¿7 «o»/¿c/í íquia íine hac libértate nihil 
eííct admiratione, ve2 prsemio dignum 
in operibus iuftorum , quod fatis decla-
rat Sapiens, cumadiungít . Ideo f ab i l i " 
ta funt bono, illius in Domino, & eleemoft-
ñas illiusenarrahit omnis Ecclefia San&O" 
r í . I d c m oOendi poteft ex verbis Pauli . i^Cor.p. 
i.ad Corinth.?* Sicvolenshocago, merce-
d tm 
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cedem babeo: quod de volúntate liberé ^ quám quoad poenam malorum ; Jion iu-
opérate mérito exponit Auguüinus lib. 
de Grat.óc i ib.arb.cap.z .Sigmíkat ergo 
Paulu í , tune folú eííe iocum inercedi,Óc 
pramio,quando opus libera volütate í it , 
& ideó de fedicit. 2. adTÍQ)oth.quarto. 
Honum certamen certaHiyCHrfHm confuma.-
Uí,fidem femantjn reltqno repofita esl mihi 
CQrona tuftiti.v^quam recldet mihi Dominm 
in illa die íptfíiis mdex,no folnm autem mtbt, 
fedy&hiítqm ddigxnt adutntmn ems.Coro-
na autem libertaré operü íuppon í t ,qu ia 
íiieron» vtdixicHierony- lib.2. cótr. lousin. f^ hi 
necefsitas nec coroníL~>, nec damnatio esi, 
Vnde ídem Paulas, i . ad Timoth.a. di-
xit, Non coronabítí*r,nifí qui kgíttme cer-
tAPiertt i vbi vzíhMm,legittmsi ídem ligni-
í icat ,quód fecundum príercriptum legis, 
ideoquelibertatem fupponit, quam legis 
obferuatio requirit. 
3, Quapropter mérito poflumus hac ve-
Etexlocis ritatem coníiiraareteftimoqijs Patrum, 
Patrumjin qq¡ incle mt}ximé probare íblent , homi-
quibusean nem e(re ^ j arbitri) quia cjUapax: 
dslibértate •• o * • J T T 
demóllrát. Pr*cepti,praEmi;, & poenasyt in ddput. 
de Libero arbitiio ex profeíl'o traditur á 
Bellarmino l ib .J . de Grat . & liber, arb. 
Bellarm. compendiofe ídem refert i ibr . j . de 
luííificat. cap. 10. <5cpos aliqua diximus 
in di¿to prologom. 2. & in lib 7 »capit.4* 
Supponuntenim Patres in illis t e í l imo-
nijs, quód íícut non pofsent ópera homi-
nis mala eíTe poenadigna^ilieíTcnt libe-
ra,ita ñeque bona fore digna premio,ni-
íi eífent in poteftate horainis conftituta. 
tAuguñ. £ t i d e ó dixit Auguflinus lib.de Grat .& 
lib.arb.rap.i. Iffa dimna yracepta homini 
?ionprod''Jftnt, ttift haheret liherum volunta-
tis arb'itrtH,quoeafaciens ad fyomijfa pre-
mia pemeniret.^Li infeiiús aitjCumDauid 
eum beatum prsdicat, cuius voluntas 
dicantur autem homines, nifi de operi-
bus liberis, vt mani leÜum eft, quia nec 
laudatur quií propter ill^jqua' nece l lanó 
agit, nec etiam vituperatur propter ea, 
qu* agerCjaut vitare non potcí l . Ergo 
cúm opus mcritoriü fit propria materia 
diuini mdicijj.Sc iuftici^ pryemíatiu? ( vt . 
ficdicam; íicutpeccatú eft materia lufti-
tia; vindicatiuar, vtrunq; elle debet opus 
morale, ac hbeiura. h t hac ratíone prae-
mium iuílorum dicitur fru£íus admue-
tionumipíorura iuxta illud Vizi^.Dici te Ifaí .3. 
^ lufio, quoniam benc,quoniam fruf lum adiil-
ptentionum fuarum comedet: Qiita ( vt ibi . 
ait Diuus Hktonymus)quW/emtnauerit 
homo , h¿c & metet: ad Galatas í'exto : 
JEí vnufquifqüe onu* f m m portahit. Nec Calat.6, 
potuic meliúj explicari libertas ope-
rüjquibus talis fruclus acquirituriquám 
vocandoilla iuftorum adinuentiones;fi-
cut de impio ibidem-íubiungitür:/^ im" 
pió in malnm, qnia retnhuuo manmm 
fifteiíquzm ponderationem illorú ver-
boruminlinuauit D.Thomas di¿fa q.2 1. ^ ^ ^ m . 
art, 3. in argumento. Sed contra. E iquc 
adiungi poteftjquód hac ratione merita 
Q iuftorum dicuntur preprié opera ipfo-
rum,ideft, prupric humana , in ouibus 
homo non tantúm agitur, fed etiam fe 
ag í t ,& determinar, &. ideodicitur Apo- ¿¡QQ^JA, 
calyp. 14. Heati mortui ,qui in Domino * 
jnoriuntur, a modo iam dicit SpiritUf , v t 
requiefcant a laboribusfitis¡opera enim illa-' 
rum fequmtur tilos. Denique confírma-
ri hoc poteft ex Concilio Tridentino ExTnd.ta 
quod in operibus gratise, & falutis liber- dem confir 
tatem requirit feít. 6. cap. 5. fequen- rnatur« 
tibus. Nam licet exprefsiús i b i , &: in 
canone quartOjloquatur de aíiibu?, qui-, 
bus difponimur ad iuftitiam, nihilomi-
Bernard* 
fuit in lege Domini,fatis indicare homí- mis, & ratio eft eadem de cateris operi-
bus meritorijs , q u « fímuí fnnt morales 
diípofitionesadfecundam iuftificationé, 
feu augmentum gratis, 6c ad gloriam 
fuo tempore obtinendam. Et ita eo-
dem modo de Cieteris operibus merito-
rijs loquitur toto cap. 10. 11. 13.& 16, 
& in canon, 3 1. <Sc 52. 
neravoluntate fuá in legeDei coníiüere, 
quia nimirum íi illud non eííet pofitum 
in hominis volúntate , & poteftate ,non 
iam eííet praemio beatitudinis dignus.Et 
ideo etiam di vitBfrnard.in lib. deGrat. 
& libcr.arb. 'folie liberum arbitrium-', & 
non trit^qtiod fnlaetur: & ferm.8 1. in Cá-
tic« Ubi non eft libertas^nec merltum.Quqd 
opt imé confirman poteft illis ScriptU' 
ne locis, in quibus dicitur , Deum iudí-
caturum vnunqucmquc fecundumope-
ra fija , tam quoad ptaemium bonorum, 
3.par$. 
ex^ "n fJtem de pote [i ate ahfoluta 
pofsint mererihomines per 
attus voluntatis non 
liherost 
SÍT j D i . 
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barí, de fado , & fecundüm ordinariam 
legem n ó mereri homines, nifi per opera 
libera,quia|Deus ita ftatuit,vel quia non 
vult alia opera adpraemiú acceptarejnon 
tamen indefequi,hoceíIe tam intrinfecu 
merito^t non potuerit Deus aliud iníH-
tucre,& ordinare,íi vejit. Q u * obiedio 
poftulat, & propriam^cintrinfecam ra-
tioné affertionis catholic» iam probatae, 
& refolutionem qineftionis in fecundo 
fenfu fupra propoííto de potería Dei ab-
Opinío l. foíuta. ln q ú o p u n d o aliqui Scholaüici 
docuerunt^oíTe eífe verú meritü apud 
D e ü per opus non liberum a necefsitate, 
fed coadione tantum j' id eft per opus, 
tantum voluntarium, prsfeitiin cúper-
feda cognit íone, ¿kaduertentia rationis 
fadum. í ta fentít Maior in 3 .d. i S .q . i . 
vbi admittithocefle pofsibile de poten-
tiaabfoluta,non tamen de lege ordina-
na,inqua nullávidetur admitiere difpc-
faupnera.Idcm tenet Gabr.ibidero a r . i , 
notab.y .& art.3 .dub. 1 .& Olchot . ibidé 
q . i .ár t .^ .Scc i ta tur etiaPetrus de Alia-
co^ui etiam defado admittunt aliquara 
difpenfationem illius iegis falte in Chr i -
fío,quem meruiífe putant peradufrui-
tionis,fcu beatificae diledionis omnino 
neceílariu, vel quia forte cxiíb'marútin 
Eíusfunda Chrifto n5 fu i í í eadus liberos á necefsi-
men i . ab tate, vel quialicet alios adusliberos ha-
a- buerit.debuit nihilominús per il lüperfe-
Domini. ¿i1151"111'11 a " " ^ , quanms n e c e í l a n u m , 
mereri. E t hoc eíTe potefl primum illius 
íententice fundamentum. 
j# Fundamentu fecudiim á priorí eiufde 
Secundum fententi^eífe videtur,quia Dodoresal -
fundam. á l egat iex i í l imant , meritum no eíTe pro-
priori. prietaté operis ex natura rei,íed coueni-
re i l l i fo lúm ex inftitutione, &accepta-
lione diuina, vt infra videbimus. H i n c 
ergo inferunt, ficut nüc Deus voluit ad 
meritum acceptare opera libere fada ita 
potuiíTc acceptare volütariü amore.v. g, 
etia ex necefsitate fadum,quia hoepen-
det ex volutate Dei , qui potuit promit-
tere praemiu fub conditione operis volu 
Tertium ^ t 3 0 ) ^ ^ 0 ^ 0 ? / 0 ^ ^ 1 1 ^ códi t ioneope 
' ' ris l iberi.Tertió poteil: hoc fuaderiíquia 
pr^miú debetur honeñati operis,vt infra 
dicemus, fed eadé honeftas,qu2E eft in o-
pere libero, poteft eíTe in opere nec^fla-
D 
habet idem obiedü, l i cé t aliter applicatu, 
bonitas enim ex obiedo fumii:ur»no ex 
applicatione; ergo poteft Deus illum ac-
tum propter eandé bonitate ad praemiu 
acceptare ííue neceírarió,liue liberéfiat. 
Accedit tandé ,quódl ibertas inadu mhil vltimunv 
cíl ,niíi denominatio ápotent ia^uíe reí-
peduadus extrinfeca denominatio eftj 
ergo propter ío lam illam noft [poteft 
adus ita herí dignus premio, vt íme illa 
clTe no pofsit,feu á D c o acceptarijetiain 
deabfoluta potentia. 
B Nihi lominüsfecundódicendü eft,pro-
priam libértate adus? vel quoad fpeciíi- kcr^'. 
Cationé,vel falté q u o a d e x e i c i t i ü , é x na- 2* 
• o rr • ,• rr rr i Omninone 
tura rei,ocelientialitcr elle neceiiaria ad gans 
proprium meritú, ita vt íine illa inueniri aduranon 
nópofs í t , etia de potentia abfoluta. Ita liberum ef 
fentiuntcommuniterTheologiallegati, íe mérito-
idemq; fupponunt fandi Patres,quando riuin' 
ex mérito aduum, illorú libértate col -
liguntma 15 necefsitas libertatisad meri-
tum n ó eífet intrinfecaex natura reí,fed 
ex inftitutione, & acceptatione diuina 
poííet facilé refponderi, opera hominum 
eíTe meritoria, non quia libera fint, fed 
quia Deus acceptare illa voluitjcotrariü 
* vero fandi Patres fupponunt, nimirúm 
ideobona opera hominü digna eííe pof-
fejVtacceptentur ad meritum,quia libera 
funt.Quod optiracpotefl: a ¿ontraiio co- Confírm.á 
firmarijquia non poteft opus eíTe meri- contrario, 
torium poénx, nifi fit liberú. Quo fenfu 
díxit Auguiii.lib.de V e r a relig.cap.14. uíugufl* 
&lib . ; .Retrad.cap. i3 . y/que adeo pecca -
ttí volrntarium malum efl{ut aullo modo fit 
peccatum, fi non fit vo lmtar iü : & Ariftot. ^ r i f l o U j -
3 .Ethicor.cap. j.fimiliter d ix i t ,non re-
prehendí hominé propter naturalem de-
fedum,fed propter ea,quüe per inertiam, 
vel otium comittitj&ratio ipfa naturalis 
docet eíTe iniuftifsimum puniré aliquera 
propter id,quod vitare non potefl; ergo 
nmili modo non poteft opus eíTe premio 
dignum , fi abfq; libértate ex necefsitate 
fiatmara oppofitorum eadem efl ratio. ^ 
Denique probatur áprior i , quia eífe probatur 
meritoriüm , vel demeritorium efl;pío- tandé ápri 
prietas quardam moralis, & ideó neecf- ori. 
farió,acefletialiterfupponit in adu eífe 
morale,fíne quo intelligi non poteflpro-
prietas raoralis^ at v e r ó a d 9 moralis pri-
mario 




mariojícquafi formaliter coftituitur per 
cffe libcrum,vtex 1. z.fuppono iergo 
non poteft intelligi meritum in a(^u,nili 
líber íit. E t confirmatur, nam oblimile 
rationem non laudamur , nec vitupera-
mu rpropterea, qux n^turalia funt, fed 
propcer bonos, vel malos mores, quí i i -
bertatem requirunt-'nam aíturn eíTe lau-
dabilem, vel vituperabilem, eít proprie-
tas moralis eius, &ideo fupponit ineo 
eíTe liberum, quod eü: eíTe morale; idem 
ergo eft de mér i to : nam meritum fup-
ponit, a¿tum eíle laudabilem, addit 
refpedum ad alCerum , apud quem eít 
meritorius, propter aliquod morale ob-
fequium illi exhibitum. E t confirmatur 
tándem quia qui meretur apud alium, 
oportet, vtfit Dominus fuioperis ,vt 
pofsit alterum obligare ad praemiú red-
dendum fecundúm aliquam iüftitiye ra-
tionem, quf inter meritum,& praímiura 
neceífarió interuenitj fed homo tantúm 
eí l dominusj Operum , quse libere exer-
cet; ergo non potcll opus intelligi dig-
num praemio, vel aptum ad meritum, 
ñifi fit liberum, vel fquod idem eft) fub 
dominio operantis. D i x i in affertione, 
vel faltem qttoad exercitiptm\attm , quia 
h*cfufiicit addominium a¿lus. Vnde 
conftat, non eíTe ncceíTariara ad mcritü 
libcrtatem quoad fpecifícationem ínter 
bonum , & malum, feu (quod idem eft) 
non eflc neceíTariam poteftatem ad pec-
candum, vt videtur fenfiíTe Abulenf. 
Matt .a y.q. ^ /Sd.dicens, beatos non pof-
fe mercri , quia non habent liberum ar* 
bitrium flexibile ad malum*, illa enim 
ratio fupponit, libertatcm ad malum ef-
fe neceflfariam ad merendum , quod pla-
ñe falfum eft; alias Chriftus mereri non 
potuiífet .quialibertatem ad malum no 
habuit. E t idem erit de confirmatis in 
gratia íí fortafse aliquis itaeftintnnfecc 
confirmatus, vt fublata ei fit potentia 
peccandi.vtfuit fortafse bcatifs'ima V i r -
go. Deniquenulla eft ratio, cur ad me-
rendum fit neceíTarius i)le modus liber-
tatis>cüm libertas quoad exercitium,vel 
etiam quoad fpecifícationem inter di-
uerfa bona, vera libertas fit, 8c operante 
tonftituat vera dominum fui aítus. T a -
lis enim eft libertas Dei,qua nobis liberé 
t e ñ e factt,&: fatis eft, vr proptereá omni 
laude, & gratitudine dignus fit; ergo ea-
j . p a r s . . 
dem ¡n creaturis fufficiet non folum de 
A potentia abfoluta, fed etiam ex natura 
rci, vtfuis operibus mercede digna eí t i -
ciantur. 
A d fundamentum contraria: fenten- pt 
tÍ2e,quatcnús ex ChriÜi mentó fumitur, ^ ¿ i.fun-
tanquám certifsimum,ftaiuendum eft, dament.ab 
Chnftum Dominum habuiífe opera li- cxemplo 
ber3>per qux mereri .potuerit, Óc defa- c^r,ii:i m 
¿tomeruer ic , ñeque de hoc poteü efte num 4' 
inter catholicos controueríia, quanuis 
in foluendis difficuhatibus, quac in ex-
plicanda illa libértate oc^urrunt, l i t in-
g ter eos varietas, vt in i . tom. 3. partís 
tota difp. 37.1atc tra¿laiii.An v e r ó C h n -
ftus merucrit per adum amoris beatifi-
cum,intereos controuertitur , nosautS» 
cüm fupponamus,a¿tum illum etiam in 
Chrifto fuiífe necelfarium quoad exer-
cítium , confequenter affirmamus non 
magis meruiíícChriftum per illum at lú, 
quam pervifionem beatificam , vel per 
ipfam vnionem hypoftatic^m.Nam cer-
ré fi aftus omninc neceíTarius poteíl effe 
meritorius, vix poteft ratio probabilis 
reddi, cur non meíuerit etiam per ipfam 1 
vifionem, vel gratiam vnionís . At vero 
his tribuere proprium meritum impro-
C babilifsimum,&inauditumeft.Nan?(vt 
fuprá dicebam)interdum extcditur ver-
huiñ mCrendi ad quodhbet ius, vel ra-
tionem debiti fundatam in dignitate.vel 
in alia conditione perfonge meienatura-
li , feu neceflarjá, vt {Iquis dicat, C h r i -
í h i m , quia erat fílius Dei naturalis^me* 
ruiífe habere á principio gratiam con* 
fummatam perbearam vifionem,in quo 
modo loquendi verbum meruiííe non 
lignifícat proprium meritum , fed con-
dignitatem proportionis fufficientis ad 
fundandum aliquod ius, vel rationem 
msriti,no tamen poteft íígniíiicare pro-
prium meritum , de quo traftamus. A d 
cundem ergo modum perraitri polTet 
illa locutio, quod Chriftus propter im-
menfum amorem Dei.etiam beatíficum 
meruerit, id eí í ,dignus fuerit quocunq; 
alio bono cresto vel in fe , vel in fuis 
membns recípiendo, non tamen potuit 
in illo amore eííe proprium meiitum , 
quod in proprio, 6c morali obfequio fu-
dari debet. Ñ e q u e hoc eft contra perfe-
¿tionem meriti Chrifti,quia habuit alios 
perfeótifsimos aí lus, aliumque amorem 
Síf 4 D e i 
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D c i liberum, per cjuera meruérit, 
A d aliud fundamentum fumptura ex A. 
9. acceptatione diuina iu primis licetdare-
Ad 2. fun- uiusjmericum hominis,etiain quoad dig-
dam.m n, nitatem , feu valorern penderé ex ordi-
$• natione,veI acceptatione Dei^poífctne-
gariconfequentia. Nam Scotus,Duran-
dus,(Sc abj admittunt meritum ex accep-
tatione, 6c nihilominús negant, poiTc 
Denra pro mérito accepure opus non 
liberum , in quo non funt fibi contrarij, 
(quidquid ahqui eis imponant.^) Quia l i -
ecc acceptatio , vel ordinatío Dei íit ne-
cclTaria, & aliquid conferat ad meritum, JJ 
quicquid illud fíe, nihilominús ex parte 
operis debet fupponere capaciíatem, vt 
pofsit ad illud genus digmtatis, feu cau-
íalitatis ordmati, vel alluau(vt.íic dicá) 
hxc autem capacitas in opere mere na-
tural i, & non libero, nec moralinonin-
uenitur. Quapropter non poteft Deus 
magis acceptare ad meritura a í l u m n a -
turalem , id eíl neceflarium, quám habi-
tum charitatisjvel quám pulchritudiné, 
veKaliquid fimile. Quapropter fi Deus 
promitteret daré tale bonü habenti aftü 
aliquem necelíarium , illud bonum non 
haberet rationem praemij, fed liberalis 
doni fub tali conditione liberaliter pro- C 
mifsi. Sicut 11 Rex pxomittat talem ho-
norem hom ni nato ex parentibus n^bi-
l ibus,non propterca acceptaretnobili-
tatem vt meritum illius honoris.fed tan- , 
tum vt conditionem illi proportionata. 
Vlterius vero refpondcmus , falfum eíTe 
aífumptum intel leí lú de mérito, quoad 
valorem,& dígnitatem operisrquia illam 
non accipit propríé ex acceptationeDei, 
fed potiús ideo á Deo acceptatur , quia 
dignum efl:,vc infrá videbimus. V n a a u -
tem ex conditionibus, á qua m á x i m e 
pender dignitas operis meiitonj, eíl i i -
bertas.quia(vt dixíje í l dignitas moralis, 
quae eííe morale fupponere debet. 
lo* A d tertium refpondetur , prsemium 
A i 5. fun- deberi honeííati operis nontantdm fe-
danv. cundúm fe,feu phyficc fpeílat^jfed qua-
tcnus pote í l morali modo attnbuiopc-
ranti, quia lícet pr^mium proportione-
tur operi, nihilominús ipíi operanti tri-
buitur ratione operis, & ideó neceíTe 
_ eftjVt ei pofsit imputan". Sicut etiam D . 
V . Lmm. y^oj^g^r. 2 .q .2 i ,art. 2. cum Ar i í l o t . 
c A n í i o t , .am cj£at0 J ^ - J ^ tlinc aftmn efe ]aucla-
bilcm,vel vituperabilcm ,quando poteft 
imputan agcnti ,quiaipíe eít , quipnnei-
paliter laudatur, vel vnuperatur. A¿tus 
autem non imputat'ur operantijmfi guá* 
do elt in poteítate ipfius , ita vt habeat 
dominium eius, vtibidem dixitDiuus 
Thomas : nam qui ílne libértate opera-
tunmagis aguur,quám agatjóc ideó non 
tamilli imputatur opus, quám natura?, 
vei eius auílori. Quapropter licct i p a -
more Dei neceíTario , 6c l ibe iophyl lcé , 
ac realiter fit eadem bopitas, tanien,quia 
modus operandi non efl idem , 6c arnor 
líber attnbuitur amanti , tanquam fe 
determinantijin amore autem neceíTario 
determinatur ab alio, ideo amor líber elt 
capax meriti , non autem neceílarius • 
Ñ e q u e refert,quod vltimo loco addeba- Ad vltima 
tur,quialibertas aílualis no dicitaliquid fu*fíonem' 
intrinfecum aólui libero, nihil enim hoc 
obftat, nam fatis e í l , quod in operante 
fupponat realera , 6< intnnfccam pote* 
fbtem non habendi talem a¿lum , vel 
habendi contrarium,perquam eíl homo 
dominus fui a£ lus , ratione cuius doml-
nij poteí l homo acquirere , vel amittere 
aliquod ius morale peraé lumfuü , quod 
feclufo tali dominio faceré non poífet . 
Sic enim quanuis dominium humanum 
circa res extrinfecas mhi lphyí icum ad-
dat vel domino, vel rei , cuius efl domi-
nus, nihilominús ad morales effe¿lus, 6c 
contra¿lus p lur imúmvalet . I taergo hoc 
dominium aéhmm liberorumneceíTariú 
eíTe poteí l ad meritum, etiá íi nihil phy-
ficura addat aftui prseter relationem ad 
potentiamtalem potellatem habentem, 
namin rebus morahbus humfmodide-
nominationes , vel habítudines rnagni 
momenti funt. 
nyfíj qmcmque Uhertas,etiam imperfetla^ 
fufficiat merttttnu? 
V L t i m ó dubitari pote í l circahanc libertatem, quanta eíTe debeat, vt 
ad meritum fufficiat^ E t rano dubitandi 
e í l , quia pluresdantur gradus Hbertatis 
in aítibus humanÍ5,aliqui enim funt ple-
r c , 6c perfeílé liben, ac deliberati, quia 
enm perfe¿la aduertentia, 6c pleno con»-
íilio 9ac libértate fiunt j abj funt quidem 
fufficienter libeii, quia cúm aduertentia 
íuíficicnte ad poteílaté tnoralem agendi, 
6c 
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&non agendi f íunt , quanuis noñf iant 
cum plena deliberatione , & coiililio . 
Al i j deníqueíunt nonomninoncGeíTa-
rijjtamen impeifedifs imé liberi,quia l i -
ne fufriciente*morali confideratione ex 
alíqua fubita apprehenílone fequuntur, 
ita ve vix pofsint contineri .Dübium er-
go eft, an qi^ibet iflorum graduum i i -
bertatis ad meritum fufíiciatí*Nam pars 
affirmans videturfuaderi, quia inmalis 
a£libus quaelibet exhis libertatibus fuf-
íícit addemeritumj e r g o e t i a m i n b ó m s 
fufficiet ad meritum. I n contrarium au-
tem videtur folus primus gradusfuffi- B 
cere,quia bonum ex integra caufa,licet 
ad malum minor fufíiciat. 
Nihilorainús mediam viam tenendo 
dicendum eft,perfe£l:ain libertatem^ug 
faltem includat aéhialem aduertentiam, 
quse ad moralem poteftatem agendi,& 
non agendi fufficiat, neceííariam eíTead 
meritum apiid Deum, pryefertjra gratise. 
& vitae acternse, quod folum efl propriu 
meritum de condigno, de quo nunc tra-
¿lamus. í t a fentiunt Theologi c i tat i ,^ 
cxprefsiús attigit Cúmel . í . i . q . i i4.ar» 
1. difp. 1. dub.penult, ante difficultat.z. 
iunda difp. 3. q . i i3 .art .3 . E t probatur 
p n m ó ratione infmuata , quia metitum, 
de quo agímus^eft magnum, & e x c e l l é s 
bonum raorale jergo CJC parteprincipij 
requirit caufam perfe í tam, & plenum 
dominium. Secundó quia ad difpofítio-
nem vltimam gratise requiritur propria 
libertas, & vfus eius ita perfechis,vC fit in 
morali poteftate voluntatis conuerti, óc 
non conuerti; ergoad meritum de con-
digno non minor libertas neceíTaria eft. 
Antecedens in fuperioribus fufficícnter 
tradlatum e í l^rafer t im in lib.3. 4. & 
& non obfeuré fumitur ex C o c i l i o T r i -
dent . fe íT. í .cap^, & c a n . 4 . & j1. E t bre-
uiter oftendi poteft , quia ad peccandum 
mortaliter neceíTaria efl: huiufmodi l i -
be r tas; ergo in u It ó m agi s eri t n e c e íTaria 
ad corjuerfionem exeluden tem tale pec-
catum, faltem difpoíiciué , tum quia de-
bet feruari proportio, tum etiam quia 
mul tó difíicilior, & grauior efl: aftus co-
uerí ionis , tum denique quia in illo aétu 
principaliter operatur gratia,qude il lu-
minando, & dirigendo, adunando, non 
perturbando rationcm operatur.Et hin c 
facilé probatur prima cófequentia, quia 
^ opus mcritorium de condigno apud Deu 
etiam eft principaliter opus grati* , vt 
videbimust 6c eíl difpoíicio ad nouam 
gratiam cum maiori iure ad obtinendam 
iHam,& fuo tempore gloriara; ergo non 
minor libertas requiritur ad meritum, 
quám ad difpolitionem priniae gratis . 
Tertio quia meritum coníiftit in obfe- _ K 
quio voluntario, non eft autem limpli- * 
citer, & fuíticienter voluntarium , nec 
Deo potell íimpliciter placere^ut fatis-
facere^nifi fíat ex plena deliberatione, 
& poteíiatc; ergo talis vfus libertatisre-
quiritur ad meritum apud Deum, 
Addendum veróe l l j iu iu ímodi líber-
tatis vfura cum adiutoiio gratiae cffe fuf- Decifioni» 
í ic ientem ad meritum,ñeque eíle neccf- pars altera, 
fariam deliberationem omni ex parte 
perfeélam. Probatur primó , quia nulla p ^ ^ j . 
eí l ratio, vel f'undamenturo fufficiens ad Viarjjs me_ 
exigendam tantam perfedtionemliber- üi)s45¿exé-
tatis in opere meritorio; nam íínc illa plis. 
poteíteffe voluntarium (implfciter per-
feftum. Item ex parte voluntatis ^on 
requiritur fummaapplicatio , vel cona-
tus; ergo ñeque es parte intelledlus ne-
ceííaria efl: confuhatio, 6c aduertentia 
omnino perfecta. Item hac ratione A n -
gelus mereri potuit in primo inflantí, 
quanuis nonpotuerit tune vti fuá liber-
tase cum tanta deliberatione^quantam in 
fecundo inflanti hábuit, vt nunc fuppo-
no. Idemqjefl: proporcionaliter inho* 
minejVtfuprá traátando de gratía ope-
rante, & cooperante diximüs. Praetereá 
credibile non efl:, communem raodum 
operandi iuftornm non eíTe fufficientem 
ad meritum,cur enim Deus viara falutis 
ita reílringeret, vt libertas, quae fufficit 
ad peccandum mortaliter , non fufficiat 
etiam adiutaper gratiam in illogradu ad 
meritum ? Sed iufli in ordinario modo 
operandi virtutem non femper habene 
fummam aduertentiam,vel deliberado* 
nem; fatis ergo eft, fi operentur bonum 
cum ea l ibértate, quae operando malum 
ad peccandu mortaliter/ufficeret. SicuC 
dici folet libertatetn,quaf fuffícitad pec-
candum mortaliter fuffícere ad votum, 
velprofefsionem, aut contraftum : nam 
fimili feré ratione «qualis libertas fuffi-
cit adius iuftitix acquirendum, quod in 
mérito inuenitur. Denique fimilis liber-
tas íufficit ad agendam poenitentiam , 
q u « 
77o Lih. 12. De mérito,quod eji effeffusgratU fanctificantis. 
qux íít fufficiens difpoíítio ad iuílitiam, 
quia f u f f i c i t ad moralem c o n u e r í i o n e m , 
auerfioni peccati mortalis contrariam j 
ergoeadcm libertas,iuxtaproxime d i -
fta ad meritum fuFficiet. Ñ e q u e la hoc 
pun€lograuioraliqiiadiffi.cultas oceur-
lic. 
L - ^ * . VIteriúspoterathicquani , anadme-
nes a l S a - ritum requiratur libertas á necefsitate 
l ió remit - pr*cepti ? Item an requiratur libertas á-
tuntur, morali coaélione per extrinfecam poc-
nam, ve! comminationeoi immííTam f 
Sedhxcincap. j . & ij.traftabuntur. 
C A P V T I I I L 
Utrninfolíts aSlus. morahter bonuspofsüt 
ejfe meritorms apud Deunu? 
^ N principio huius libri di-
KifuuSjl icet meritum de fe 
W^Sf I n *:,onarn, ^ mdi^m parte 
\$áSÁ¿ accipi pofsít , nihilominús 
^JC^^^-SS ía pr^fenti per antonoma-
Adcrtio af- í iam accipi p í o mérito p r i K m i j , ^ diftin-
firmans. gUi á demerito, feu mérito poenae. Hoc 
ergo poííco fundamento, per fenotum 
eft.opus meritorium bonum effedebe-
Probatnr re» q11^ malum opus n o n efl: priemio 
i.ex Scrip- dignum,fed poena.Ec ideó Scriptura d o -
tura. cet) j n iudicio diuino díl inguendos eíTe 
homines fecundum opera,/^ vnHfqftiíque 
referat^rontgefsit fine bonum fiue malnm, 
aA/f0r'*' 2. adCorint.j' . ócChríftus Dominusfa-
Vrim^ ' tisd,ftin¿1:¿ ^propofuicMatt .a^. V n -
' * de Paulus. r .ad T imot . 6. monet illum. 
DiHitibus hmm fecttli pr£cipe non fkblímh 
faperC) ñeque¡perare in incerto dmitiarum, 
fed in cDeo vino bene agere , dinites fieri in 
honis operi¡?m}facile tnl:Herex communica-
re} thefauri-z,are fibi fmdamentmn bonum 
infutnrum, v t apprehendant veram vi tam. 
Ergo fola bona opera funt, quibusho-
mines thefaurizant in vitam aeternara, 
vtique m e r e n d ó i l lam.VndeConcilium 
ConctTri* Trident. feíT.ó. cap.i (5. volens doftriná 
dent. de mcrítis iu í lorum tradere, dicitpro-
ponenda illis effe verba Apoftoli. Abun~ 
dantes ahóndate in omni opere bono ,fcien* 
\*£or%\$. tts, quod labor vefter non efl tnanis in Do-
m i n o , C o r i n t . r ^ . V n d e i n f e r i u s fub-
dit. <i/ít:que ideo bene operanttbus vfque in 
finem, & mcDeo¡perantibus proponenda eít 
vi ta Aterna* E t infrá. ' t anqmm merces ex 
ipfius Dei promifsione bonis ipforum operi' 
* ¿w, & tneritis fideltter reddenda.íi t in dif-
curfu ilhus capitis f^pe repetit,bona ope-
ra eífe, qu* metcedem apud Deum tne-
rentur, quod etiam docet in cap. i x. vbi 
ínter aliaadducit illud. z . P c t r . i . SatagL 
te,vt per bona opera certam vel í ra vocatto-
nem, & eletlionem fartatts. ^Atquc ídem 
tándem dehnitcan.24. & K5.31. & 32. 
Ratio vero huius veritatis eft 3 quia 
tnalum opus non efl: dignura prannio, 
fed poena; ergo folúm fupereft opus bo-
num, quodpofsit effeprieniio dignura. 
g Quia indiflerens opus velnullum eíl in 
indiuiduo fecundum probabiliorem fen-
tentiam, iudicium autem operum,6£ re-
tributio fit de illis, vt in indiuiduo íiunt, 
vel certé, íi opus indiíferens in indiuiduo 
admittatur, non cft, cur potiús íít pra-
mio, quám poena dignum ; nam íi non 
meretur poenam,quia caretraalitia, etiá 
non mereturpryemium,quiacaret boni-
tate; imó re¿tc dicerepoífurous, eoipfo, 
quod bonitate caree, meteri carentiam 
pr«mij,quod potiús efl- demcreri ,quám 
mcreri. ¿ t coníii'matur h^c ratio fpecia-
liter in mérito apud Deum ; nam omne 
meritum apud aliquemdebet elfeopus 
C redundans aliquo modo inobfequium 
eius, vel íaltem in obedientiara,& com-
plementum voluntatis eius ; ergo & no-
fíra opera debent hanc habitudínemad 
Deum haberc, vt apud ipfum meritoria 
fínt. Non poíTunt autem illam haberc, 
nifi fint honefta,feu moraliter bonajquia 
noítra opera non poíTunt aliquam vtili-
tatem.velcommodum Deo aíferre.ficut 
inter homines contingic; fed folúm pof-
funt in gloriara,& honorem eius redun-
dare, vel voluntatera eius implere, quod 
niíi per bona opera fieri non potefl:. 
Dices , potuiífe Deum acceptare ad 
pra»mium opus hominis, etiam non bo-
num , quia hoc non inuoluit repugnan-
tiara, «Se ex liberalitate eius pendet. Ref-
pondeo, fi opus fit malura, diuinae boni-
tatí repugnat.illud, vt tale efhad mcritu 
acceptare, vel propter illud pra;miú pro-
mittere , quia hoc efl: vel inuitare ho in í -
nem ad mnlum, vel faltera in malo com-
placeré, <5c dlud velle,quod reí l i tudini 
diuinae voluntatis repugnat: íl vero fín-
gaturopusnec bonum, nec malum,prx 

















C.4. Vtr.fcks ¿Busmoraliter honuspofsit efe n¡mt>&c> 7 7 1 
turae, vttanquam probabilius fuppofüí, 
multo m^gis repugnar dmin* fapienri* 
projKer iliud pracmium promiuere,i]uia 
eíTct prouocare hornines ad modü ope-
randi vanum , & non fecundiim re¿t-m 
raiionem.Quod quidem intelligendum 
efl: de opere indifFerente > ia íua mditFc* 
rentia inanente:nani 6 Deus prxciperet 
hominiopus alias de fe inditierens tune 
optimé poííet propter tale opus beati* 
tudinem promittere jUnquam propter 
verum merituni, quia iam tale opusfa-* 
£lum ad voluntatem Dei implendam, 
non effet indirferens, fed bonitatem íal -
tem obedíent i* participaret» M á c e n t e 
autern opere índiííerente in indiuiduo 
non eft capax meriti apud Deum > quia 
nullam rationera obfequij habet refpe-
Oi\x Dei, ñequeaüquid dígnitatis , vnde 
illi moraliter placeré pofsit, ideóque , vC 
d i x i , non eft conrentaneum TapientiíC 
De i propter ¡ilud,quatalc eft.prsmii'.m 
promítterei imd nec tale opus populare, 
Vt rtaceíTariam conditionem adbonum 
aliquod ab ipfo obtinédum. Quod li per 
imp^fsibile id faceret, adhuc non effet itv 
tali opere vera ratio meriti» quia nullum 
haberet moraletn valotem, nec digmta-
tem , ob quam opus effet laudabile, aut 
praemio dignum. Vnde illa hypothefi 
data,eíTct illa conditio de íe quidem im-
pertinens,vo!untarié tamen poftulata ad 
liberalem promifsionem,feu donationé, 
íicut fuprá de opere neceíTano diceba-
nius*Eft ergo bonitas moralis intrinfeca, 
6c effentialis conditio opcris meritorij 
non miníis ,quám libettas.Neque in hoc 
diíTentientem Theologum,necdifficul-
tatera alicuius momenti inuenio. 





Vbitari autem folet circa veritatc 
hanc, vtrüm ad rneritum requira-
tur tam pura bonitas moralis, vt milla 
fit ina£lu malitia.?Contingere enim pof-
fe videtur, vt opus ex: obicfio bonum 
maUtiam aliquam ex circunftantia ha* 
beat, vt fiquis oret in loco indecente, vel 
tcmf)Ore importuno, vel fi det eleemo-
fynavn , aut teiunet, obfeniando quidem 
mediu;-n mirericordi«,auC temperantiac, 
ex aíTeítu tamen alicuius gloria; vanau 
Nam in hisj5c fimilibusoperibus fecerni 
A poteft bonitas á malitiajergo íicut prop-
ter tnalitiam accidentalem operis homo 
eft di gnus aliqua poena , ita propter fub-
ílantialem bumtatem erit dignusaliquo 
prxmio. Confirmatur prime,quia mitr-
diim legimus i n Scnptuta dedü leDeum 
pr«mium propter malum opus bona in-
ten tione faCl u m. v t de ob11 ei i icibu s E \ -
od. ié & deRaab loí'uc.a.Sc 6. ¿k adHe-
br. 11 é ídem de Rege Babylonis ex t ze -
chiel. 29. íumitur. Conhnnatur fecun-
do,qui<i alias vel nulla,vel rara iuft^ rurti 
opera elle pollent meritoria apud D e ü , 
B quia vixeft ,qui bonum aliquod opus 
line aLqua negligemia dut leui culpa fa1* 
ciat,iux ta illud iíai.6 Quafi pamus me-
j i rnat& vnmerfjí tftfíftt* «c/ír<t:conleqi¡ens 
autem videtur diíhcile cieditu.Óc ahenu 
á benigmtate, imo 6c uiftitia Dei,ad quá 
peitmetexaOe difcernere inter bonum» 
& malum , 6c vnicuique partí tnbuere, 
q u o d í u m n eft. Atque ita videntur íen-
fille aliqui 1 heologi, \ t refert, 6c fequi-
tur Almain. trafl-. 1 . M o r u l . cdp. 11 , útil 
tam de bonitate,6c malitía,quam de mé-
rito difputat. 
Vnde ad buius dubij refolutionem 
varias quseftiones hic díftmguerc opor-
C tet. Al iud enim eft , quaerere, an ídem 
a£lushumanus fimul effd pofsit bonus, 
6c malus ex diuerfis capitibus; 6c eft pri-
ma qu*ftio. A lind vero eft queerere(6c 
eft fecundi qu*ifio)an ex hypotheli, 
quód talis ílt^pofsit, quatenús bonus eft, 
efte prxmíj meritorius apud Deum • 
Deinde tertio loco,aliud eft qu«rere ,an 
idem aí lus pofsit elle meritorius, cíiam 
fi aliqua ex parte (it peccaminofus^ali* 
ud, an in eodem mometo, in quo aliquis 
peradlum bonum meretur, fimul po^it 
aliquem malum a^um exercere.qui vel 
circa aliam matenam, vel etiam circa ip-
^ furamet bonum a£tum internu , vel ex-
ternum verfetur, 6c nihilominus meritú 
eius non impediat, q u « eft quarta 6c v l -
tima quíertio. 
In prima ergo qua?flione mihifem-
per longe probabilius vifum eft, non 
poffe eundem aé^um eíTe formalitcr bo-
num, 6c malum, fed eoipfo, quod male 
fít ex quocunque capite/impliciter ma-
lum e í lc , nullamq; bonitatem moralem 
obtinere, quátunuis obie^um moraliter 
Cófirm.i, 
E x o d . i , -
6* 



































I>onum,& honcfl'um habere videatur. 
Hasc eítfententia U . T h o m a í . i . a . q.18. A 
ar.4.ad 3 .& q. i y.art.7. ^e ^ac í e e x 
proíéllo difputatur. Nunc aütem breui' 
ter declarattir , fupponendo, totam for-
malem malitiam , vcl bomtatcm a<ílus 
humani eíTe intrinfecc in a¿lu interiori 
voluntatisj in exteriori autem folüm per 
denominationem ab interiori,á quo im-
peratur,ricut etiam de mérito paulópoll 
dicemus. Vndefit3vta£tusexterior im-
peratus abvnoaftu interiori non pofsit 
elfe fnnul bonus,& malus, íi interior ta-
lis eíTe noa pofsit. Quód autem interior 
non pofsit eíTe l ímul bonus, & habere 
malitiam,probaturjquiavt interiorados 
fit bonus, non fatiseft velle bonum, niíi 
intendatur, quia bonumj 6c honeftü eít . 
Quiainternusadus nonaccipit fpecicm 
a maceriaü obieclo,fed á íormali. Si autc 
f inís , vel obie¿lum bonum intendatur 
quia bonum, & honeílum efl:, non po-
teft in a í tu eíTe aliqua maliciajquia neq; 
ob ie í lum eft fimplicitcr bonú, nifi ó m -
nibus circunftantijs debitisíít afFeftum, 
quia bonum ex integra caufa, ficut non 
eft pulchrum, cui delicit aliquidad pul-
chritudincm requifitum, iuxta Augufl:. 
8.deTrinit.cap,3.Nequeetiam intentio 
honcí la , <Sc in motiuo honefto veré fun-
datapoteí í imperareíiliquid turpe, neq; 
voluntarle admittere circunftantiá pra-
uam , necdenique iudícium prudentíse, 
quo regulatur Qmnis aftus honefl9 qua-
tenús taliscrt, po teü in e o d e m a £ Í u i n -
ordinationem admittere. 
Hoc ergo fundamento po í í to , clara 
eft abfoluta dubij in num.^pofíc i hac in 
parte refolutio, nimirúm,a(fium ex cir-
cunfbnt ía malum non poíTe eíTe meri-
torium apud Dcum. Probatur,quia talis 
atftus efl: fimpliciter malus, & nó bonus; 
ergo no efl; capax.mcriti: nam oftenfum 
efl-,de ratione meriti efle, ve íit opus bo-
num. Pqteftque vlt?riús hoc probarí ex 
verbis Chrill:i Nlatt .ó.^ttendite^/te mífi-
t iam veflram faciatis coram homimbm, vt 
videáminiah en, altoqui mercedem mn ha* 
behitisapfíd'J'atrefn veflru, qui inccelh esi* 
E t infrá dé facientibus eleemofynam, 
vcl orantibus publicé, vt videantur, vel 
honorentur ab hominibus, 6c deieiuna-
tibus fimili modo dicit. Recepcrmt men* 
cedem fuarrux v í ique obtinendo b o n a t é -
D 
poralia,quse intendunt, vt tacité expomt 
Auguí l inus libr.j-.de Ciuit.cap. 1 j . o m -
nia autem illa opera, de quibus loquirur 
Chr i í tus , funt bonaex obiedo,feu m a -
teriahter fumpta56c nihilominúspropter 
mal.tiam ex circunflantia nullius íunt 
meriti apud Deum, «Se ita notant ibi o m -
nes Patres. Vnde optimé dixit Profpet 
lib.3.de Vitacontemplat. cap. 14. in vl-
tima examinatione, Non qnid-fedpropter 
quid facíamos, quaerendü eíle-' n o n quód 
non íit etiam admittendum , quid facia-
mus,fed quód vnum fine altero non fuf-
ficiat. Vnde idem Profper inepift.ad 
Demetriad. circa fínem, ait, quod infla-
tio,& ambitio polTunt deíhuere eleemo-
fynas, & euacuare martyria, 6c ideó v e -
ram humilitatem c(Te omnium virtutíí 
inexpugnabilem fortitudinem, quia ni-
mirüm, difponit homínem ad feruádam 
in fuis operibus reítam íntentionem, í i-
ne qua nec vera virtus, neemericü apud 
Dcum eíTe poteft .VndeeíHUud Grego 
rij bomil.i 2. in Euang.de parábola dece 
virginum. Compellordicere , vi bona, qu& 
agitis^ enm magna camela teneatis, nec per 
hoc,c¡uod a vobis retlHmgeritur, fauor, aut 
gratia humana reqmratur, ne appetttuslan-
dis fubrepat, & qmdforis oflendittir, intus 
a m.ercede enacuctur^ 
Dices, haec teflimonía folum probare 
decircunllantia finís. Refpondeo eandé 
cííe ratíonem de quacunque alía,qua; in-
teriorem aélum malum reddat, quia fi-
nís malus,etiam íí íit ex trinfecus(qualis 
eft ille,qui efl própria circunííantia ope-
ris) ideó priuat opus omni mérito, quia 
conferendo operi malitiam fuam)priuat 
illud omni bonirate, fed hoc ipium facit 
omniscircunftantia, qu* ínternum adtü 
malum reddit, iuxtaprincipium poíícü j 
ergo íimiliter priuat aftum omni méri-
to.Etconfírmatur,ac dec]aratur3quiacir-
cunftantia non dataftui interiori mali-
tiam, nifi quateniis aliquo modo tranfit 
in ratíonem obie&i, quia oportet efle 
voliram , obieclíum autem vel habet ra-
t íonem finisintnnfcci,vej cer ténon mi-
nüs eft efficax ad infíciendum a¿tum, 
quám fitfinis extrinfecus ;ergo fi finís 
malus extrinfecus ita inficic aé>um , vt 
euacuet illum omni mérito , idem facic 
quydibet circunflancia mala coniunda 















Expedita .^eni'clue>^ppofito di£l:o vero funda-
dubnm in nient0 4c raalitia morali, quod oinnem 
confufopo bonitatem moralem in a¿lu interion de-
iituran. 4. ítruarjccíratprincipale^eu totale dubiú 
propodtum , quia in ípíb eius titulo fal-
Tum fupponilur5cum aaus morahs non 
« pofsit elle fimul bonus, 6c malus mora-
liter etiam ex diueríis capitibus, vt dí-
«ftumeíl. Vnde quando dici folet, adtü 
ex obieclo bonum íieri malum ex cir-
cunllantia, vt verus lit fermo 3 non eft 
accipiendus in fenfu compofito ( vt (ÍC 
dicam) feilicét, quód idemadus intet-
nusretiaens bonitatem,quam poffet lia-
bereex obie¿lo,íiac ex circunftantia ma-
lus, hoc enim improbauimus: fed debet 
áccipiin fenfu diuifo/cilicct quod aftus, 
qui ex obiecto poíTet elle bonus, vel ef-
fet bonus, fi mala circunftantia careret, 
illa adiufufla fie malus^Sc definit eíTe bo» 
nus,quia lícet verfetur c i rcaob ie í lum 
mater/aliter bonum,non tendít in illud, 
quá honeftum eftrnam fi hoc modo ten-
dere^nonadtnitteret circüftantiam ma-
lam. Vndc fit etiam (quod norandú eft) 
vteum d i c i t u r , a £ l u m b o n u m ex qbie-
€to , ex circunftantia fieri malum, non 
eíTe intel l igédum de vno,& eodem a£la 
interioriin indiuiduo, qui maléfit , íed 
confuse de aélu, qui circa tale obiec'lum 
.materiale fieri poteft. Nam loquendo de 
aftibus internis, aélus bonus ex obíe-
¿to^non poteft ídem numero íieri ma-
l u s , quia bonitas eft illi fubftantialis, 5c' 
ideó amiffa bonitaCe,mutatur totus aól9, 
•vtlatiús in proprio loco diftum eft j & 
ideó de hoc pundo haec in pr¿efenti fuf-
ficiunt. 
to. Admaiorcm autem confiimationem 
Afrertio.4. veriratis intentje, in ^.aífertione rc ípo-
in ordine dpndo ad fecundam hypotheticam quse-
ir! oiylés f^Jonem addimus, quod licetidera aftus 
fi^Siji numero internus haberet ex ob ie í l o bo-2.poiiccin . w 
num 5. mtatem moralem cum rnalmaex circu-
ftantia,aut e contrario,non etlet merj'to' 
Probatur rius de condigno apud Deum . P r i m ó 
1. quia ómnibus penfatis, talisaclus no ha-
VideCaie- ^erec dignitatem, qua poííet Deo plare-
¿ ^ Y ' re, Sr ab info .icceptari> A f ^ ^ ^ , / ^ « í 
Hahac 2 ocu^ ^eí> & a^ ma^m re(picere non ]>9teft' 
* Habscuc. a. Scídeó ñeque ad bonum i l -
lud,quod aliquo malo foedatum eft,réf-
picere poteft,itavt illi placeat,vclad prg-




lum prarmiu promií lumeft á D e o prop-
ter tale opus, vtex teílimoni;s allcgatis 
conftat;ergo lígnum cíljiioneíTeatLCp-
rabile á Deo ad pramiium. Quin potiús jerem o 
fenptum legimuslerem.48. ^ r f / f ^ ^ , ^ í l ' 
qmfacit opus Dei negligcnter, V11 de BaíiL * 
hb.feu íerm.a.de baptifm. cap.8. vbiex 
profello piobat,non elTeacceptum Deo 
opus praecepti non competcnter,feu le-
g i t i m é í a d u m . Declarac autem illud no 
ita íiei'i^piod vel -prater locum debítum,'vel 
frAter temporis oppoytmttatemi'velpr&ter 
perfon^decorít^ vel prater caufam, velpra-
ter men^urarn^am pr&ter ordinem, fine pr&-
ter antmipropofitum agitur,$'\m\\\Sí videri 
poflunt in Chryfoftomo homil.13. in c/;rr/o0' 
Matih. in Imperfeto. E t potc í l terció Tertio 
idem cohrmari, quia tale opus no poteft 
dici opus pietaris, & cofequenter ñeque 
eft opus giatiaíjergo nec meritoriü;nam, 
vt oftendcmuSj non füht meritoria ope-
ra,mfi quíe funt ex gratia.Quartó deniq; Quartó, 
íí idem opus poíTet eíTe bonum ex obic-
£lo, & malü ex circunftantia poíTet efte 
110 folúm veníale,fed etiam mortale pec-
catum> retenta eadem bonitate ex obie-
£ l o , & ita idem aííus de fe poíTet mererí 
damnationem teternam, & íimul mereri 
prxraium apud Deum, quod abfurdifsi-
murneft, Sit ergo certurn, folum opus 
fyncerc,&: purebonü (vtfic dicam) eíTe 
rneritorium de condigno apud Deunijác 
opus fimpliciter malum, quale eft onine 
illud ; quod habet aliquem moralem de-
fe í tum, eíTe tantúd) demeritorium a p u d 
Deum^íiue illi malitias pofsit efí'eadmi-
fta aliqua bonitas in eodem aftu, liue no 
pofsit, vtprobabilius eft. 
Addo vero vkimó,accidere interdum 1 i . 
p o f t e ^ t a í l u i Iimpliciter bono, 5c meri- Alfertio 
torio í imul coníúgatur aliquis a í tus le - ^'tima re-
uiter malus,qui non deftruet in aí lu co- j 0 ^ ^ ' ^ ^ 
comitante rationem meriti^ice: ipfeper tas ¡n n. 5 
fe poenam aliqua raereatur Ha'c aíTerfio 
poteft fumi ex D . T h o .2. a.q.8 ^. ar. 1 3, c£)%Thom 
pr^fením ad i ,quat;núsait ,mcntu eius, 
qui ex infl iní lu Spiritus Samfti adora-
düacceditjdurare, quadiii orando ex ea« 
dern intetione perfeuerat,1icéc attentio-
ne amittatj5c ex aliqu-ainfirmitate raens 
eius euagetur. Si tameu D . T h o m a s a t -
tenté legatur , non loquitur de mentis 
euagatione culpabili ex negligentia, fed 
inculpabili ex infirmitate3vc in folution. 
T t t ad 
774 Lib. 12. De mérito o quod efl ejfettus gratu fanttificantis* 
ad 3. declarat, vbi potiús addít , quód fi 
qms expropofito in oratione mete ettagetnr^ 
peccatj & orattoniifruÜHm amittit . C ú m 
tamen pcccatum illud folúra fítvenia-
afórtio^ le*^1h^omln"s a ^ t " 0 poíita probari 
poteí l inhuncmodum. Duobus enim 
modis intelligipoteft. P r i m ó , v t intelli-
gatur operi meritorio poíTe admifceri 
dementum,non fecundiim eandem par-
tera , feu indiuifibilem durationem , fed 
fecundúm diuerfas, & veluti per quan-
dam operis meritorij, interruptionem, 
¿kfíc efl: res clara. Nam íi opusmerito-
rium habeat fucceGionem^vteft v.g.re-
citatio vniusHorsetfieri poteft,vt oratio 
ó p t i m o mérito inchoetur,(Sc pauló po í l 
per negligentiam venialem aliqua vana 
cogitatio mifceatur, iterumqjftatim re-
jiciatur, & oratio debito modo conti-
nuetur;tunc ergo orationis mericum, 
quod in principio habuit, non perditur 
propter íubortam venialem culpam,ñe-
que etiam illa impediré poteft , quomi-
nús illa reiecta adorationis meritum re-
deatunvt eft per fe clarum. Al io modo 
íntclligi poteíl affertio pro eademom-
ninó duratione, & fie in ea fuppomtur, 
poíTe horninem fimul habere dúos aftus, 
quorum vnusnon fie circunftantia al-
terius, etiam fi vnus habitudinem aliqua 
adakerum habeat. Quod quidem per fe, 
& ex principijs PhilofophiíB eít fatis 
probabile, & experimento videtur pof-
fe comprobad: nam qui facit bonum 
opus, v.g. communicatcoram alijs, po-
teí l id non faceré, vt videatur ab alijs,fed 
óptima intentione, & debito tempore, 
loco,5c modo^ac proindé a£lum religio-
m's firnpliciter bonum,ac meritorium 
efficere.Et nihilominus fimul, & eodem 
temporepoteft infurgere cogitatio, & 
d e l e í l a t i o , quód propter illu a í l u m bo-
nus ab alijs reputetur,&quód in illoa£lu 
morofe, 5c voluntarié complaceat, non 
fine veniali culpa. Nam h i a í l u s n o n re-
pugnant eíTe fimul, exeo fo lúm,quód 
plures funt, fuppono enim ex alijs locis 
Philofophíye,5c Thcologice,poíreanimú 
fimul pluribus intendere, quádo 5c atté-
tioipfa minor eftin {jngulis,5c praecipué 
ü illa ínter fealiquam habitudinem ob-
feruent, vtrunque autem in praefenti fa-
ciie poteft concurrere.Nam aéius meri-
torius non feraper eft ita intenfus, qirin 
^ dedocum alteri cogitationi,cuiusmate-
ria , 5c obieftum íit ipfemet a¿lus bo-
nus jpottrit ergo tune voluntas de eodé 
a í l u ^ u t de laude, 5c opinione eius vané 
complaceré. Ñ e q u e etiam repugnant fi-
mul ifti adus propter peculiarera oppo-
fitionem, quam ínter fe habeant. N a m 
licét vnus lit bonus, 5calter raalus, funt 
o m n i n ó difparati, ficuc aííenfus verus, 
5c falfus diuerforum obiedlorum , 6c 
a£lus malus non eft circunftantia adus 
boni, quia non eft finís eius, vt fuppo-
nimus, ñeque alia circunftantia ibi lo-
B cura habetmam potiús a¿lus malus fup-
ponit bonum cum fuis circunftantijs, 
6c hic eft quafi o b i e í l u m alterius, quod 
etiam non repugnat, quia ipfa virtuspo-
teft eíTe materia,circa quam malus a ¿tus 
verfetur. H o c ergo modo non repug-
nat cum a¿lu bono fimul efte aliquod 
demeritum ratione alterius concomitá-
tis aélus. 
Atque hoc ad fummum pro'oat ratio 
dubitandi in princípiopofita:nam quá-
do a£lus funt diftindli, optimé difeer-
nitur bonum á malo, 6c opus gratiae á 
defe£lu naturas, vel tentatione doemo-
^ nis. NeceíTarium autem eft , vt malum 
non rranfcendat malitiam venialispec-
cafti,quia íi peccatum mortale fíe, de-
í lruet gratiam , 6c charitatem, 5c con-
fequenter tollet radicem meriti de con-
digno,etiam fí cum a¿lu bono fimul eí lc 
pofsit,vt voluntarius a í lus fideiinter-
níe poteft í ímul eíTe cum volúntate ne-
gandi illam exter iús , quae peccatum 
mortale eft, 6cideótoIlct meritum ta-
lis fidei; fi autem quís fimul cura fíde 
interna haberet voluntatem confítendi 
illam propter honorem humanura , l i -
cét in hoc peccaret venialiter, non a-
p mitteret meritum internae fidei. Acl 
exempla vero adduda in prima confir-
* mationc refpondetur 3 in illis ómnibus 
nullum fuifte meritum de condigno: 
an vero fuerit aliquod meritum de con-
gruoípofteá videbimus, 5c videri etiam 
poteft D . Thomas infrá q. 114, art . io. 
ad 2 : vbi exemplum de obftetricibus 
exponit, iuxtatert íam aftertionem no* 
í l ramj^am potuerunt habere duas vo-
lúntales, vnam^qua timuerunt Deum, 
ne occiderent paruulos Hebrxorum; 
alterara, qua n^entitae funt , quae non 
fuit 
T2. 
Ad fuafío •• 
nem poíí-




D . Thom. 
C . 5 .Vtr>admerittíreqmraturopus[upermgntmis^&c, 7 7 5 
fujt circunftantiaprioris, &ideópocu ic 
in priori eíTcí mentura,non obrtancc po 
íjteriorj, Icl¿mque de Raab dici tacilé po-
teft, ve ex hiftüria conttac. Xn Regeau-
tem Babylonis re vera nullum fuic me-
r i tum,vc D.Thomas etiam figniíicat, 
quia in ipfomec actu debeilandi; í yrUm 
Kabucodonofor prauarn intentione ha-
buit,quia non vt Deo kruiret.-fed vt per 
vim dominaretur, T y r u m impugnauit. 
Deus autem dlcitur retributioncm, feu 
roercedem ipíi, & eKercituieius tribuif-
ie non per comparationem ad mcritum 
R e g í s , íed per comparationem ad íuam 
motionem, vt ait L>. Thomas, id ert, vt 
oílenderetjíibi ülacuiíTc fuppliciumT.y-
riorumjetiam íiad illum vfus fueritpec-
cato RegisBabylonis, non infligandOí 
Adfecürx' fed permittendo.Ad vitimam confirma-
dam. tionem refpondetur in primis probare 
vitimam atTertionc,deindc dic i tur/orté 
ita clTe ^ u ó d multa putantur meríca 
apud homines, quae apud Deum talia 
non funt, & ideó neceírariura eííe iuttis 
cum ti more , & tremore, & magna cir-
cufpedione fuam falutem operan. T a n -
i; dem vero dicimus, in iullís frequenter 
elle poíTe opera puré bona fine vlla ma-
litia, vt contra heréticos huius temporis 
C o n c i ü u m Tridentinum docuit, & fu-
pra l ib . i . ^cio.dixíraus» 
C A P V T V . 
V r u m 4d meritum reqmratur opns ffípere' 
rogatiomiyfeHconfilij, vclpofsit ejft^j 
etiam ¡n operepracepto? 
N h o c pun^ofuit quaedá 
fmgularis opinio dicens o-
peraprajeeptorum non ef-
fe meritoria apud Deum 
' í g ) ^ ^ ^ ^ codígno, ac iuftitia, fed 
tantum opera bona , qux fponte fuá ho-
mo facit fine obligatione praecepti. Ita 
tenuit Dionyfius Cií lertien. in 3. q. 2, 
ar.3.fubinitium, 6c q.j .ar.a . concl.5.5c 
nullus alius,qucm videtim.Fundar» po-
tuit primó in verbis L u c . i y . C ^ / w m -
tis omniatfüz prmcepta fnnt vobis, d i c i t ^ , 
ferm inpíttlcsfumm. Secundó poteíl indé 
formari ratio, quia fevuus nihil meretur 
apud Dominumjeo quód praícepta eius 
















. torem meretur, reddendoilli, quodfuü 
e í t , quia re vera nihil dli confert de fuo; 
ergo ñeque homo iroplendopiseceptum 
. diuinum poteÜ perillumet attum mc-
reri aliquid apud Dcú,quia id plusquáro 
ex iullitia debitum Deo eí i .Simii i cmm 
ratione vticur Durand. in 2. d. 17. q, a. 
ve probet^pud Deum non polle elfe 
mentum de condignoicui merces ex m-
fíitia debeatur , quia quidqiud Deo of-
fertur , magis eft i l l iu s ,qu¿m hominis 
operantis,6c multo magis vrgct,quando 
accedit debitum ex pracepto. Tettia ra-
tio addi poteíl:, quia praceptum ínter-
diim tollit omnem l i b é r t a t e m e t in bis, 
qui pra-'ceptum tranfgredi non polfunt, 
vt in Chrifto , Beata Virgine , 6c alijs in 
gratíaconfirmatiSjín quibus illud locum 
non haj^et. Fotmt tranjgredt, & m n eíl 
tranfgrejfHs^tk confequenter ñeque illud. 
Ideofíabilíta f m t bona em mcX)omme}imó 
potius, ideó Üabilita iuntj quia peccarc 
non poífunt, In alijsvero hcet piaccep'' 
tum non auferat naturalem libeitatera, 
aufert moralem;fed h«.c videtur eíle ma 
x i m é neceíiaria ad mentum , quodCvt 
diximus)morale qui¿eft36cplenúm do-
miniumoperis requirit: ergo. 
H x c vero fententia non f o l ú m t e m e * 
rariaeíl , fed etiam, vtego e x i í t i m o , er-
rónea. Nam in primis contrarius cíl c ó -
munis confenfus Theologorum , quos 
proptereá referre non eft necclle. Dein-
dé tota Scriptura, vt quídam vir dodlus, 
6c pius dix i t , docet, obferuationi man-
datorum promiífam eíTe vita: aternse 
mercedem. NaniMatt . fuffeientibus 
perfecutionem propter Chriftum , quá-
uis ad id ex príceepto teneatur, dicitur. 
Cándete, & exáltate, qmniam merces ve-
Jira copiofa eft in coelis. Item dileftio ini-
micorum in precepto eft Matth, y. 6c 
tamen de illa dicitur. L u c . 6. D i l / g i t ^ , 
inimicos veflros, & crit merces vesíríU* 
multa w/wií.Paulus etiam.2.ad Timoth. 
4. dixit. Ftdemferuam , quod fine dubio 
praceptum efl , 6c tamen fubdit. In re-
l iqm repofjta efl mihi corona mflitiix.. E t 
alijslocis indifferenter laborantibus, 6c 
bene operantibus praemium promitti-
tur ,v t prima ad Corinthios tertiojad 
Calatas.6. Apocalypfn 11. 6c 14. quam 
promifsionem ad opera non prsecepra 
limitare magnus error eft , prsefer-














cJfyfat . j . 
Luc.6 . 
z . T i m » ^ , ^ 
Galat,6. 
& 14. 
776 Lih a emérito,quod eji ejfefíus gratis, fantiificanús 
tim cum Scriptura fsepe addat d i íh ibu-
. ^ tionem. Vnufqmfque qHodcHnque fecerit A 
'5 ' bonHm,hoc rectpieta, Domino, ad Galat. /5. 
r/ c>1 * Denique Concilium i ridentinum fefT. ique 
6.cap. i 6. docet, nihiliuftifícatis deeffe, 
qmminks plené tlhs quidem operibtis,qu£ in 
Deo funt fciclíi,dimn& hgipro huins vitA fta-
tu fatisfeajfe , & vi tam Mernam veré pro* 
mermjfe cenfeanmr. V b i nondiftinguit 
dúo genera operum,aIia,quibus prarcep-
ta iniplemus,& alk5quibus vitam seter-
nam meremur, fed eifdem openbus v-
trunque á nobis fieri manifelté docet, 
J [ í a t t , j $ t iuxtailludMatth:. 19. Si v isad vitam-» 
ingrcdijerua mandat¿Lj ,Vnáz potell no- B 
Ratio. uurT1 confici argumentum , nam fí adul-
z.probatur tus mandata feruet víquead mortem,5c 
ápofterio- nullum aliud opus bonum non pr¿ecep-. 
ri eiufdem i u m faciat,coníequetur vitam ^ernam, 
opmionis vt ex J ia i s verbis Chrifti conftat, 6c 
railitas. • • j r- • 1 • i-
quia idraciens non peccabit mortaliterj 
ergo per opera praeceptorum meretur 
vitam aeternam. Probatur confequen-
tia,quia adulti,qui bené, & malé operari 
poíTunt ñon acquirunt beatitudinem fi-
ne propnjs meritis, quia omnes recipiut 
illam, tanquam coronam iufiitise ,te{l-e 
rr-. V a u \ o . r , 2 Á T \ m o t \ \ , 4. Et non coronaba 
^ n tur , niji qut legitime certauerit ¡ v t ídem 
Apoftolus in eadem epilt. cap. ^. adiun -^ ^ 
git. Ratio vero á p n o n eft, quia homo 
^probatur non meretur apud Deum e o q u ó d alí-
apriori. quid faciat, quod Deo íít vtile,aut in 
commoditatem eius cedat, fed quiapro-
pria volúntate id facit^ qmddebet, vt dixit 
Aprioriro D .Thomas . i . i .q . i4 .ar t . i . ad 1. & con-
* n i % ' ronat ilIud Ecclefiaft- fi¿ probams 
2 , r ™' efl in iüo, &perfettus esí , em tlUgloria^ 
te eJ*31' atema qui potuit t r anfgred i^ non e/itraf-
greffus, faceré mala, & nonfecit, ideo Habí-
l i ta funt bona eius in domino: fed qui i m-
plet pra;ceptum , propria volúntate fa-
cit, quod debet, & de illo máxime dici- ^ 
t u t ^ o t u i t tran/gredi, & non eíl tranfgref-
fus. E t íímiliter qui voluntarié fuperat 
tentationem , volens non faceré, quod 
prohibitum efl:, voluntarié facit, quod 
debet, & tune proprie potuit faceré ma-
la, & non fecit; ergo per hosadus mere-
tur gloriam íPternam , & vt íhbii iantuf 
bona eius in D o m i n o » 
~ Vnde colligitur pr imó, tantúm abef-
*^ fe, vt obligatio priecepti tollat meritum, 
vt nequé extenuet i l lud, nec minuat, 
quia praeceptum nec minuit libertatem Coroll.i, 
in operando, nec minuit operis honefta- obligado 
tem:curero:ominuctmeritum.? Ante- P^^P11 
, ' o . . nommuit 
ceaens quoad vtranque partem certilsi- raeriturn( 
mum efl , quia praeceptum non infert 
vim voluntati ñeque imrautat moduoi 
proprium operandi eius, fed quafi ex-
trinfecé^ íeu ex parte obiefH illam exci-
tat, & de fe bonum eft, &bona operis 
conditioj feu circunflantia; ¡ergo non 
e í l , vnde pofsít mínucre meritum ope-
ris. 
Quin potiüs hínc videtur concludi, 4' 
opus prsEceptum j caeteris paribus magis '2' 
cíTe meritorium,quám non praeceptum, cep^me^ 
ac proindepraeceptum, per fe loquendo magis me-
conferre ad meriti augmentum. Proba- ritorium, 
tur, quia opuspraceptum, cacteris pari- quám non 
bus, melius eft, quia addit circú fi.,ntiam P^ceptum 
obedientiae formaliSyfeu virtualis, quae j ^ ^ S ^a 
bonitatem auget; ergo & meritum. I té 
opus f a é t u m ex voto , caeteris paribus, 
magis meritoriü eft, vt cum D . T h o m a , 
Caietano, & ali;s auftoribus diximus in 
t o m . i . de Rcl i¿ . Hb. i . de Voto cap.i 7, 
^tamenvotum facit opus magis debí-
tumi i m ó facit eíTe in precepto ,quod 
fortafs^ antea non erat;ergo fimilí ratio-
neopus praeceptum caeteris paribus, me-
lius eí l non precepto , vt reíte fenfit 
Anfelraus in libr. de Similitud, cap.82, ¿ ^ r * 
& 84. Dico autem femper, caterts pan-
bus: nam fi in alijs conditionibus fit inaer 
qualitas^on eft dubium, quin pofsit in- Multiplici 
de compenfari,vel etiam fuperari obfer- ^ \ ^ o c ó 
uatio praeceptiu Poteft autem id varijs í^??111 non 
1. . . «A /*• • • - elle esetera 
moaiscontino;ere. Pr imo liquisminus n •, 
• ^ o* 1- < - ^ pana, 
voluntarle, oc quaíi inuitus opus prae-
ceptú \mpleat,alius vero magna v o l ú n -
tate. 6c maiori fortafsé intcnííone faciat 
opus non praeceptum. E t quia in operi-
bus non praceptis folet eíTe maior oc-
cafio oftendendi hanc liberalem vohm-
tatem , ideó folent etiam ex hac parte 
pr^eferri fecundjum quid opera non prae-
cepta. E t ideó etiam interdúm abftíne-
tur á praecepto , vt illud facilius locum 
habeat. Non extr is í i t ia , autnecefsitat^, 
hilarem enim datorem dilivit cDem% a.ad ^^•or*9* 
Corinthios.9. Idemque iní lnuauit idem 
Paulus feribens ad Philemonem. Tkfo/- T^ i l em. 
tam fiduciam habens in Chritta. I E S F 
imperandi tibí, quodad rem pertinet, prop-
ter charitatem magts obfecro,i3^.Secundó 
fi opus 









pti {\t» nct]} 
confilij. 
í íop i / s coníiljcjc fuo genere meliusíít , 
ve amor no pracceptus iciunio praecepto. A 
Terció íioperibus prsceptorum opera 
conliliorú addantur, quomodo caílitas 
fiiíipliciter magis meritoria eft , quárn 
coniugalis. Q u o m o d ó dicere folent Pa-
tres,opera couíilioru magis meritoria ef-
*Auvuñ, ^e,<lu^m opera pra;ceptoru,íicuc loqui-
6 * tur Auguft.lib deS.Virgin , cap. 14. & 
fequenábus,& lib. i .de Adulterin.cóiu-
gijs cap. 14. vbiaic, multa eiTe facienda 
l ibenter,nóiub¿íe legc,& ca funt in no-
ftris oflkijs gratiora^ vtiq; cúm illis ad' 
dütur}quije iubentelegefiunt,& Arnbr. jg 
lib,io,epift.8i.ad Veice l lenf .óc C h r y -
f o í K o p t i m é h o m i l . 2 2 . i n i . adCorint . 
V l t i m ó addo3 non tantúm opus prae-
cepcüj&opusconí i l i ) ,fedetiamin vni-
nerfum opus bonü, licet neutram ex di-
clis conditiombus habeat, eíTe aptum ad 
mericum,reu meritoriújíi alise condicio-
nas concurrant, Hoc adnoto, quia non 
ornnia opera bona non praecepta pofsut 
dici opera coíilij, vt v.g, opus matrimo-
nijde fe bonum e í l ínon tamenefl in co-
filio , licet non fit prscceptum , & multa 
opera mbralia poíTunt eíTe fimilia, quae 
licet bona fint, non funt tamen ópt ima, 
nec meliora alijs, quibus firaul repug- C 
nant; opus autem coníilij dicitur, quod 
melius eft alio opere bono fibi repugná-
tcl icéc pr^ceptum non fit.Dicimus er-
go talia opera bona, etiamíi ¡nfim« con-
ditionis eíTe videantur, & ex praecepto 
necelíaria non íint,quando bene morali-
ter fiunt, meritoria eíTe. Quod videtur 
fatis probari ex illa vniuerfali locutipne 
Scripturae, Vrmfcjuif^m cpioAcm^fecerii 
honum, hoc recipiep h Domino. E t optimé 
ídem coníirraat id, quod ponderar C o n -
cilium T r i d . d i í l o cap. 16.ln facris Uteris 
vfj3 adió bonis opertbm tribuí, vt etiamqtii 
vni ex minimis fuit yotum aqUA frigida de- D 
derit, -promittat ChriJÍHS, eam non ejfe fníU» 
mercede caritururru-. Nam hoc vniuerfa-
liter verum eíl, etiam íí tale opus fiar, 
quando nec pr¿eceptum eft, nec eft me-
lius c^teris oper¡bus,qug tune fieri pof-
fent,diimmod6 bené3& ftudioféfiat.lde 
Etratione. ej-goeft de quocunque fimili. Ratio au-
tem fundata in ípfo opere, praeter pro^ 
mifsionem Dei , eft, quia eo ipfo, quod 
bonum eft , & liberum ,fiabet aliquam 








dignü laude, & quatenús bené fk, cedit 
ahquompdo ingloríam D c i , q u a t e n ú s 
confentanee £ t ad voluntatcm eius eo 
ipfo, quod refte fit. . 
Supereft.vt fundamentis contraria Ai r 
fentéti*facisfaciamus,&ad verba C h r i - i *' 
/ i • T . . . . oam. m n , 
I t iLuc . 17. qux narretici contra omma lt 
hominum merita detorquent, facile ref» 
ponderipoteft, Chriftum non dixiíTe, 
Cümfeceritts omnia, qiiAfr&ceftnfmt yo-
bts,dtcite¡nthil mermnius, ve lmt lU merces 
tiobis debetptr, fed dixiüc,ferftí mutiles fam 
íww,quja íeruando pi ^ cepta,nullam vti-
litatem Deo afFerimus,quod nihil obftat 
mér i to , quia, vtdixi , non fundaturin 
commodjtate,vel vtilitat^, quae Deo ac-
crefcat, fedin voluntaria honeftate, qus 
ex fe cedit in gloriara Dei, E t quodad 
praeíentem quarftionem.attme^illa ver-
ba Chrifíij etiam in openbus coní i l iorü 
vera funt^isq; vti debemus; n a m c t í a i n 
cúm fecerimus omnia , quse Deus nobis 
confulit, dicere debemus ,ferui inútiles 
fumus. Vnde non mihi difphcet comu-
nis illorum verborü interpretatio,quami 
ex multis PatribuSjquosallegatiMaldo-
natus ibi refert, illa verba eíTe difta b M m 9 H * 
Chrifto ad humilitacem nobis commen-
dandam , quia quantunuis aliquis.bené 
operari videatur,noii debet de fuis meri-
tis príefumere, vel quia femper poteft 
formidareian talia fint,iuxta illud: N i h d 
mihi confeius fumfidnon inhoc mfíificatHí 
fam, qttiapttem iftdicat me, Dominus efl. i * ^ ^ 
ad Cori . 4. vel quia etiam íi ei conftatet, 
opera cífe digna méri to ,non poflet prae-
fumere de fe^ac íí aliquid vtiiitatis Deo 
attuliíTetiimó vt Conci l iü Tridét . fuprá ^ . . 
et 111 legloxiarijOc no 
in Domino , cuius tanta eft in homines 
bonitas, vt eorum velit elfc meiitajqua; 
funt ip í iusdona,vt etiam diodt Coelefti- CoeUfiitk 
nusPapa inepift. i . a d Epifcop,Callia; 
cap.i 2,Illisergo verbisexaggeíatChri-
jftus mifericordiam D e i , qui mercedem 
promittit pro operibus, quae ipfe.donat, 
de ipil vtilia non funt, fed operantibus, 
Deoq^multis alijs titulis df bétur.fiue e x 
praeceptojíiue ex gratitudine, íiue ex cha 
ritate,autreIigione. Et confequeter hu-
militatcm comendacvt díxirnus. A c de-
nique iníinuat, eum, qui tantúm prac 
cepta implet, nihilq; libérale, feu fuper-
erogationis accumulat,n5 mereriá Deo 
T t t | f^e-
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fpecialiora fubfidia, non quidem , quqd 
promiíTam mercedem non mereatur, 
í e d q u ó d vltra illam null^malium pe-
culiarcm fauorem dignus fu á Domino 
obtinere. E thoc vltitnum m á x i m e a o 
commodatum videtur parabol*, vtdi-
^ ¿ lusauf tor egregicprofequitur. 
Ad z.fun- A d rationem refpondetur, illam in 
dam.inco- Omnibusopenbus,etiam non prieceptis 
dem n.i. habete locum, vnde ad fumrnum pro-
bat,noftrum meritum apud Deum non 
cíTede rigore iuftiti$,qiiia meremur per 
dona ipíius Dei, & per opera,quae illi süt 
^multis titulis debita; i m ó magis illius 
Mfunt,quám hominis .Non tamen probat 
illaratio noftraoperan5poííé eíTeíim^ 
pliciter mcritoriajetiamíi praíceptafint, 
quia prseceptum folüm addit quandam 
obligationem , quaí non magis impedíc 
»Deritum,quám quselibetalia ratio debi-
t i .Ñe que eft fimilis ratio de mérito apud 
Deum, &apud homines, nara inter ho-
mines eonfideratur valor operis, iuxta 
quátitatem laboris in vtilitatem alterius 
impenfí, apud Deum autem moralis bo-
nitas praecipuéfpeiTtatur ex parte operis, 
quia Deus, vt ait D.Thomas, ex bonis 
noftfis non qu^rit vtilitatem,fed gloria, 
quae cx bonitate operum refultat, & á 
nobis dari Deo cenfetur, quatenús pro-
pria volúntate ea libere facimus, quod 
non minús locu habec ín operibus prae-
ceptis ,quám in non prsceptis, vt oRédí. 
A d alteram rationé refpondetur,inprio-
ri cius parte falfum a í íumí , quia ñeque 
Chrifto prseceptum abftulit übertatis v« 
fumjVtin tom. r . 3.partis oftenfum eft, 
• óc a fortiori ñeque Virg in i , ñeque alijs 
confírmatis in gratia, qui l icetfuppoíita 
fpeciali prouidentia auxilij congrui illis 
ípecialiter promifsi, feu collati infallíbi-
hter non peccent, nihilominus fimplici-
terpeccare poíTunt,vt ex diftis fupráde 
auxilio efíicaci facilé intelligi poteft, & 
iterúm de dono etiam perfeucrántiae di-
ximus. fn altera vero parte falfum eft, 
qnod prxceptum tollat libertatem mo-
ralem, nam libertas moralis noninhoc 
coní i f t i t , quódal iquid pofsit tam fíeri, 
quam omitti impune, feu fine culpa, fed 
in hoc quod fit facultas agendi, & n o n 
agendi per intnnfccum rationis vfum^ 
Í7nea¿í"'o,vel omifsio licita íít, vel no líü, 
6c in hoc confiftit dominium ad morali-
tatem a£lus rufficiens,quamobrem in eo 
A fenfuimmeritódift inguitur naturalis l i -
bertas á morali. Quod fi quis per iiber-
taterti moralcm inteiligat libértate, feu 
potiiis liberationem, aut exemptionem 
ab obligatione, feu neceísitate prsecepti, 
fíe negamus takm libertaré eííe neceua-
ríam ad moralem aftionem, vel morales 
proprietatcs eius, vt eft euidens in aéli-
bus peccaminofís, & demeritorijs, idéq; 
cft inmeritori)s,vt oftenfum eft. 
C A P V T V L 
V t r u m folm atlus internm volmtatis 
meri toñm, vel ettam externm} 
B 
I M I L I S quíeftio tra-
¿lari folet áTheo log i s de 
bonitate,&malitia huma-
j ^ g j / ^ l nia£lus. i .2.q.20.ar.3. OC 
L ¿ § ^ ^ á 4 . & i n a . d . 4 i . &cumil la 
videtur praefens quarftio de mérito con-
nexa , quia meritú ex parte aftus in eius 
bonitate fundatur ; nihilominus tamen 
mihi vifa eft hoc loco neceflaria, quia & 
propriam difíicultatem habet, &atí alias 
códit iones meriti explicandas víam pa-
C rat, & vtilis eft. Aduerto igitur, aftum 
internum hicappellari folum íllum, qui 
á volúntate elicitus eft,quia folus ille eft 
formaliter liber. Aftus ergoexterni in 
primis funt omnes i l l i , qui per externa 
membra corporis exercétur j deinde etia 
illi, qui interiori fenfu,velappetitu, vel 
ctiamin intclledlu ex motionc, feu im-
perio voluntatis fíeri poíTunt. I m ó etiá 
in ipía voluntare licet omnes adus eius, 
quatenús abea funt eliciti fint propric 
mterni ,nihi lominús quatenús eadem vo 
luntasper vnum aftufíbi imperat aliu, 
imperatus vocatur á multis aftusexter-
^ ñus, refpe^u imperantis,& hícdicitur 
proprié, & puré internus. Veruntamen 
iuxta communem vfum,aftus externus 
eftaélus alterius potentiae ávoluntatev 
& i n hoc fenfununc loquimur .Nam,& 
ille eft externus m á x i m e proprié.&pro-
priam etiara habet difficultatc. D e a ¿ H -
bus vero á volúntate elicitis quatenús 
vnusab alioimperari, aut ordinari po-
left^inferiús trabando de bonitate a á u s 

















C.b.Vtr.folmattminternus volmtatisfit mmtonm f^c-lis 
í.Suppofi- P^ferea vt certa ab 'incertis fecerna-
noaaprin ^ u s , & pun¿>um difficultatis.)remota 
espalé c]ux <ju*llione de nomine, attingamus ^up* 
itio. bulla ponendurtiin primiseft, nullum aí tum 
adu alten- alterius potentiíe a volúntate eíTe meri-
uspotentie . . . r r « i • TT 
tueriioriü toilum)n'fía volúntate iraperetur* Hoc 
elle.fiávo manifeílúert ex principio poí i to in capé 
luntateno 4«quianon eft racritoríus a d u s , n i í i l i t 
imperetur. libei-,fed nullus adtus alterius poten t i* á 
¡ ^robatur vo lunta tcnó iaiperatus ab illajeft líber, 
ratione. w ^uja n5 ímcciiat^feu formaliter talis eft, 
cu noeliciatur ápotétia libera; neeme-
diaté, íeu denominatiué,cünon impere-
Confirma- ruí a Potentia libera,vtTupponitur; ergo 
tür nulloraodoefl rneritorius.PoteilqjCÓ-
firraati, quia íímili modo nullus a¿lus 
externus^quantunuis malus, velprohi-
bitusfit, ell demeritorius 3 niíi aliquo 
' modo á libera volúntate fít; crgoidem 
cíl in mérito. Vnde eft illa vulgaris fen-
¡Auguft, tentia Auguftini, voluntatem ejft-yqtíapec-
catur, am reíle v m t u r . Ñ e q u e in hoc di -
Excluditur uerfitatera opinionum inuenio. 5olum 
iníHtu de pdíTet alíegari Durandus5quatenús opi-
intelleítu, natur, intelleftú eíTe potentiam forma* 
qur alTer- liter liberanijíicut eft voluntas: nam í i id 
ñpo í í e t ex v e r u m e ^ ceftatratio faft^, & opt imé 
man de fend ípote f t j imó cofequenter dicen-
dum^eritjn a¿í:u intelledus ctiam non 
imperato á volütatepoffe eíTe mcritü, 
vt in a£lu fidei. Illa vero opinio D u r a -
di faifa efl:,(Sc iam cómuni fenfu reiecla. 
Simili modo poíTct in contrariú referrí 
opinio tribuensappetitui fenfitiuo for* 
malem libertatem.Sed illa etiam opinio 
faifa eft.Prseterquám quód illa etiam no 
admittit inappetitu libertatem perfeílá 
quf poftulat indiííerentiam inter honef-
tumj&turpe/edinferioremjquf ad me-
ritum non fufficit. E t fortafsé quíppiam 
límileflicere poílet Durandus de libér-
tate incellectus, So lümergo fuperert in 
hoc punfto aducrtendum;nomine 'mf&* 
rij voluntatís conrehendédam eíTenon 
folúm motionem a£liuam volütatisjquá 
in ri»:ore lenificare videtur illa vox vo*-
luntati attributa jfed etiam volúntate li-
Oaid im- beré acccpí^wífw.externnm motione, vel 
peria Koc pafsionem. Nam pafsioChrifti non fuit 
locoimpor abillius voluntatepriori modoimpera-
tet. ta.qnia nonfuit aftio eius, & nihilomir 
mis fuit meritoria,quia fuit l iberéaccep-
tata,(5cidé eft de pafsionibus Martyru, 
&limilibusaffli i í l íonibus ^uas quidem 
3.pars, 
a í iomoin fenoncfficit ,fedpatienter, ac 
voluntarlefuíbnet. Idé^; inprauis mo-
tibus,vei deI¿¿ldtionibus,quas homo in-
terdú ab extr iníeco patitui,6f nihilomi-
nüs peccaminoís tiiit, ac meritoriaí fup-
plicijjli cofenfu fufíicienter libero acce-
ptentur. Ratio autem huius denoroina-
tionis ex dicendis patebit. £ 
Vndefuppono fecundojaftum exter- i Suppoíl-
num, bonü,.¿k liberé faftum fimpliciter tio.Adum 
loquendo eiTemeritorium. I n hoc con externum 
uemunt orones 1 hcolo^i ftatim citandi, bonu dicé-
o A t . ' f * m • c t duelieme-
oc eft certilsirauj quia bcnptuia non lo- ritorjumt 
" lis bonis volutatibus,fed etiábonis operi-
b9<&laborib9 ená corporalib9pr¿emiú 
raittitjiuxtailludPaul.a.adCor.j.Owweí z.Cor.y. 
nos mantfejUfí ofortet antetrtbmalchnfih i.Cor.ijT. 
v t referatjuníifcjmfqneyrofriá corporisjro-' Matt» 10. 
utgvfstt fine bonü,fihe malam: & 1. ad C o -
riuth. 15 .Abundate in omm opere bono fet* 
entes ¡qué d labor ve/l^r non esi manís in D o ' 
tnino. £ t Matth.io.dare potü aquae fri^ 
gidaí dicitur.nou cariturum mercede, & 
ídem dicitur de externa cóíefs ioneChrí-
fti ibideA'de pafsiombus propter Chr i - ^ ^ 
ftum toleratis ibidem,6c i .adCorinth.4. ' 
M o m e n t a n e ü , & leuetribulationis nof-
trx aeternum gloriíepc dus dicitur opera 
C n in nobis, vtiqué li volütané toieretur. 
Ratio autem eft, quia aftus extern us vo- ^inratI0' 
luntaric fadus e í l l ímpl ic i teraí tus hu-
m a n u s ^ bonus,& cedit in obfequium, 
& gloriam Dei,& ab illo^el praecipitur, 
vel confulitur , vel approbatur; ergo de 
feeftcapaxmerit i jet iamapudDeü.Sicut 1 
etiam aftus malus etiam externus eft ve-
ré peccatum , 6c fupplicio dignus, vnde 
etiam eft neceííaria confcfsionismateria 
fi peccatum mortale lít. 4. 
His ergo fuppoíitis,quaíftio de re fu- Proponi 
pereft, an aftas externus habeat propriu ^ r5ua^' 
D meritú dift inííum á mérito voluntatis, j v . w 
ita vt inaius pr*mium vtriq; aftui fímul 
refpondeat, quám foliactui voluntatis, 
ííue meritúa¿Vusinterni, & externidi-
cantur límpliciter dúo merita, íiue vnu 
tantúm quaíi compofítum ex illis dúo* 
bus; hocenim fpeftat ad quxftionem de 
nomine : nam res eadem eft , fi in aftu 
externo ponitur intrinfecum meritum 
diftinftum á mérito, quod eft in aftu vo 
luntatis, licét exvtroque componatui'Opinio af-
vnum maius meritü.Eft ergo prima opi firm. 
nio afíirmans,a£lum externum á bona 
t T t c 4 t o -
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Volúntate imperatum haberefuumpso-
pnura mer í tum, rationc cuius limplici-
ter apud D e ú magis meritorium elí vel-
lc ,& faceré, quám folúm vclle, etiam íí 
• . ^ vtrunq: velle «quale l icita enim cí l co-
paiauo tacicda.ita tenuit bcotus quod-
lib.18.art.3,quia idem fení i t de bonita-
tcmorali. V n d c íímpliciter docec,in ac-
tuexteriori eflfepeculiare meritü , & í n 
interiori, ac exterior! fimul eííe maius 
nier¡tü,quá in fo lo in ter íor i , vel potius 
e í í cduo mcrita, licut funtduse bonita-
tes, 6c duac imputabilitates^vt ipfe loqui-
tur.Vnde cu íímpliciter,Scfinedillinclio 
ne loquaturjvidctur^pfectó loqui de mc-
l i t o ^ t i á in ordineadprxraiü eíTentiale. 
Dnrand, ^ ¿ h¿n c fententiá ex parte accfditDu-
ranclus in a.d.-fi.q.i.diuerfo tame mo-
do: namcum ipfe non cognofcat meritü 
cíe condigno apud Deü. fed de congruo, 
additjCogruum elTe^t magis remuneret 
voluntatem cum opere , quám fine illo, 
quia plus transfert in D c u m > vt ipfe lo-
quitur, id efl:,plus illi feruit^ui vul t , & 
operatutjquá qui tantúm defiderat.Ad-
dit verd,hanc inaequalitatcm eíTe in pre-
mio accidentali, non eírentiali)quod foli 
. T diuinaeordinationi tribuit. 
r . . H x c fententia fuaden potert: pr imó , 
1 ins ratio 
t cpiiaadhisexterior habetfuam propriá 
bonicate^cdifficultatejatque etiam vti' 
litatem in or diñe ad obfequiura, & glo-
ria Dei\&efl: aftus fímplicíter hber;ergo 
Enaíloni etiam habet fuum propriíi meritum dif-
O.ccurriwr t in¿ lumá mérito voluntatjs. Neq;obf-
t a b ^ q u ó d fuara libértate habeat ab im-
perio voluntatis, tum quia hocnon obf-
tat, quominús illa libertas fit diíl infta: 
nam licétproucniat abeadem radice, di-
uerfo tamen modo , quod fatis e í l vt íít 
diftimíla in vtroque aclu.tü etiam quia, 
vt méritum augeatur.fatis efl, quód plu-
res condítiones meriti augeantur , licct 
non augeantur omnes^t perfecft fatis 
n o t ú , ócinfra etiam videbimusjergo vt 
meritu aneeatur ratione aítus exterio-
ris.fatls ert,quód augeatur bonitas falte 
cxtenf iué , éc difficukasopcris, Scobfe-
RatIo2. ¿juium Dei,etiam fi no multiplicctur l i -
bertas. E t fecundó coníirmatur h*cra-
t i o ^ u í a maiusauxiliu gratis necelTariü 
eíl ad volendum, 6c exequendum opus 
iAUguji, pietatis,quam advolendü tantüm,vt co-
ftat ex Auguftin.de Grat . & lib. arbir. 
^ cap.17.6cinEnchirid.cap. j i . e r g o í í g -
num ef^augeii bonitatcm,^ difftculca-
tc operis per ipfum a í l ü externum,aliás 
non clTet cur maius gratiae auxilium ad 
illurn poüularctur. T e m o roartyriü re Ratioj. 
ipfa toleratum maioris meriti elt, quám 
fub volúntate defideratumj crgo eade eí l 
ratio de alijs aflibus meritorijs. Antece-
dens fumitur ex cómuni íentetia Theo-
logorum^ui folos illos reputant veros 
Martyres, 6c peculiarigloria dignos,qui 
re ipfa externam morté pafsi funt, quod 
certénon ita eíTet,niíí maioris elTet me-
g riti. Vnde etiam Bernardus epiíh 77. ad Bermrd, 
Hugon.indubitanterputat ad meriti cu-
mulú martyriu antecederé.Quatto foléc Ra^o^. 
abincommodis fumiargumentaiquia fe-
quitur,eura, quitoto conatu, quantum 
poteftídeíiderat jnfínitcamare D c u t á - • 
tundem mereri, ac fi re ipfa infinité ama-
rct , 6cillu, quiiimilitercuperetinfini-
tos homines á miferia peccati liberare, 
vel.infinitas diuitias pauperibus erogare, 
perinde mereretur,ac íi re ipfa,&exteri9 
illa operafeciffet.Ac deniqi qui cuperet 
mereri apud D e ü , vel feruire illijquantu 
Apoftoli; ayt Beata Virgo mennt, vel 
feruiuit; per illum aífeílú poííet aequaic 
C illorum merita , quae per fe fatis abfurda 
íunt . Quinto polTumus á contrarió ar-
gumentan : nam peccatum executioni Ratio.s'. 
mandatum quoad opus ex ternü maioris 
pcenae meritorium ertj ergo^Scc. Ante-
cedens patet,tú ex vfu Eccleíi«,qu(j pu-
ní: cenfuris,6c irregularitatibus peccata 
externo opere completa»6c non alia, 6c 
legum ciuiliü,Tqu* aliterpuniunt exter-
na malefaéta cople ta .quám attentataitu 
ex Auguftino,qucm Scotus refert libr. 
15, deTrinifaccap.;1» ¿ ícente .Mala vo- ¿iugujl, 
ktntate,y>el fola qu¡fc¡He mifer efficifur, fed 
mtferioryoteftatetfHadeftderium maUvo* 
U luntatis imyktur\exgi executio malae vo-
luntatis, quse no eít niíí externus a¿íus, 
hominem miferiorem facit tefte Augu-
fíino, ac proinde maioripoena dignum; 
ergo executio bona voluntatis facit ho-
minem feliciorem,feu iiíaioribeatitudi-
nedignum. " 6. 
Nihi lominüs cotraria fententia com- 2. O^inio 
muñís eft Tlieheologorum. Eam tenet 'e~ 
D . T h o m i.j-.q.zo art .4 ,nam hcét de ^ r í t e r 
bomtatejCx mahtia loquaturj in íine cor- reccpta. 
porisarticuli de mérito Cam boni, quám x». Thom 
malí 
C 6. Vtr.folusattusinternus voluntatis[tt meritorius &c>J% 1 
Conrad* 





malí operis dicit non minui propter d<;-
leaumaausexterni^uandoil le no c í \ ' 
ín poteílate volentis. E c i t a fequuntur 
ibiConrad, Caietanus, Medina , a< alij 
Moderniinterpretes, & Capteolusin 
d,42.q.i.art,i . concluf.4.i5cad 5.contra 
illam A ibidem Gabr.q.vmca art. 2. co^ 
cluf . i .óc ibidé Gregor.q.vnic. concl. 7*. 
Bonauent.ar. i .q.a. vbi ioquitur de ope-
re malo,&idem docuerat dift^o .art . i l 
q . j . a r t ^ . q . ^ . í d e m Richard, in a. d.42é 
art. 1. q. i .ad 4.citatur & Hugo de Sá¿h 
V i í l o r . i n tomo.39lib.2,de.Sacram.4.p* 
cap.d.apudVazq.i . i .d i fpu . ió .cap .a E t 
eft linedubio verafententia^Quit inprp 
misintelligendaeíljíuppoíitaaeqüalitate 
Varijtamé in a ^ u s voíuntatis. Nam íi ex conm-
cafusdátur ^ i o n e a d a l u ñ í exterioiem ,a£lus ípfe 
in cjmb is interior crefcat,vel in feruore, &inten* 
maiusme- íionéjVel in maiori continuatione , aut 
nturnacce fímilibus circunftantijs, tune quide raa-
te^ no "ex lus meritum erit exequente opas , 
occaüone qu^m in volé te tantúm, tune auté aug* 
externi, mentú meriti non efb propter externa 
aOumífedpropter id^uod additur inter-
no. Comparado ergo facienda eft^cáete* 
risexiftentibus paribus in interno a¿tu 
voluntatis, & íic dic imus, folum aftum 
externum non addere aliquod meri-
tum. 
Atque hincínfertur regula, quotief-
#-r r cunque opus externum bonú eft inho-
Cafusalter . 1 n ~ <T rr 1 
adidera. min i spote i ta te jnopo l i eeüe^quale me-
ritum in fola volúntate non exequente 
opus, & in exequente illud. Ratio eft, 
quia tune non eft itqualis voluntas in 
vtroque,nam in vno eft efficax, & non 
in alio. Quia de ratione voluntatis eft,vt 
id exequátur,quod vult , fiipfa eft effi-
cax,Scexecutio eft in eiuspoteftate: vn-
de é contrario, fi aftus eftinpotefta-
te volentis,& niji i iominúsnon facit/ig-
num euidens éít .nén efí icacitervellcfed 
tantum per deíiderum inefficax, quod 
f implexaífeí lus didtur,vel conditiona-
ta voluntas,vel potiús velleitas.Et tune 
i t l ow» S'^abet locum,quod monet loannesepift. 
I ,cap. . No'A diligamu Í verbo , ñeque Urt" 
gua^ fed opere, & veritate. E t quod dixit 
Gregor.in Pfal.7. Pcenxt.No fkfficit be^  
névelle,nift fequimr,é' faceré, & Ambro. 
lib.i.de Off1c.cap.30, Non fatisefihene 
velleyféd opus efl benefacere.Yúü^ cú pof-




tes poteftatem exteriús benefaciendí, & 
voluutatem quorum vnus e x t e n ü s o p e -
retur,& no alter,fine dubio per fe loque-
do,& ex parte aftus magis merctur ex-
tei iüs operans, quám ínterlústantú defí-
derás, exec í lusautem no eft in foloeX" 
terno actu , fed in meliori interno. 
Dices, interdú aliquis potes, & deíí- inftan -
derásaudire Miíram,verbi gratia, vel fa- contra 
cerc elcemoíinam,poceft umittere a d ü príeceden-
proptqr tam mftarn caufam, vt non mi- técafú,fiue 
nuat meritum Voluntatis eius j ergo non reguiam. 
eft certa difta regula,quia tune ille non 
minús roerebítur,quam alterjqui opere-
tur. Refpondetur in piimis,tune poífe SoluitutI 
aliunde compenfari meritum,feilicet ex 
alia iulta voluntatCjqiif illú ab executio-
ne talis adus detHict ,nos autem loquuti 
fumus per fe,Óc rebus eodé modo íe ha-
bentibus in illis duobus. V nde í e c u n d ó ' 
dicitur,in illo cafu inte úenire in eo,qui 
ex iufta caufa externum a í lum omittit, 
quandam moralé impotentiam e x e q u é -
divoluntatem,quia licét habeat phyíica 
facultaíem,habet tamen illam nioraiiter 
ligatam,vel prt;cepto,vel confilio prohi-
bénte tune voluntatis fuaí execut ioné , 
ó c i n d e f i e r i o p t i m é p o t e f t , vt voluntas 
non minús fit prompta in non operante, 
quám m operante. Regula ergo pohta Expofitio 
intel l ig i tur,quandoaítus eft lirnpliciteit regulafT 
¿c^qualiter pofsibüis tam phyfíce,quám 
nioraiiter, & íic eft certifsima , & com-
muniter recepta ab auí lonbusvtr iufquc 
fententiíB, quia ratione fa^aconuinci-
tur. 
Quanüisautem in di^ocafu, & com- p¿ 
paratione, is ,quiopcratur,cúm vult , & Inprardic-
poteft,magis mereatur^quára alter , qui tis cafibus 
cú l imil ipoteftatenonoperatur, l ícétal i - feniperftac 
t í . r • % ventas al-
quam habeat voluntatem, mhuominus fert¡onisne 
to tusexce í fus meritieft in a ñ u interno; gatiu^ 
ac proinde fi in ipfomet ,qui operatur, 
mentediftinguamus interioren) volun-^ 
tatem abadu externo, & con íi de re mus 
a í l u m internum vthabentem priús na-
tura fuum meritum, ficyt & priús natu-
ra habet, fuum eífe, quandoquidem eft: 
caufa effíciens aítus externi; fie aítus 
externus poftcriús natura exiftens nihil 
meriti addit,feu nulíum internum meri-
tum fecum aflíert,fed potiús ab interiorí 
aftu externus meritorius denominatur, 
vel quqd perimlc eft,íicut ex a d u ex-
terno 
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terno,&interno vnusaftus moralis co-
ponitur, cuius velutí tota forma in eííe 
moris eí> a<f\us internus, itp etiam ex: 
vtroque adtu coponitur vnus aftus me-
ritorius, cuius tota foi ma in eíTe meriti 
c l l internus. Hic ergo eíl legitimus fen-
fus fecundas fententi^ D . Thomae, & co-
rounis}quam verifsimam iudicauimus. . 
EiusTunda ^t Pro^atur p r ñ n o , quia eft confen-
jrjej^j. ^ ex tanca Scripturis. Dicit enim Chriíhis 
varijsjocis Matt. 5. Q¿ú Merit mulierem ad concupif' 
Scrip. c t n á m eam, iam machatm eíl in corde fuo. 
Matth.s, V n d e Auguftin.lib.i.de liber. arb. cap. 
uAHgttfi, j .hoc tacité explicans addit. Sicttinon 
contingat facultas concuhendt cum coniuge 
aliena jlanum tamen ahqno modo fit id en. 
cupere^Qr fi poteífas detnr fañurtím effe, no 
. mrnus rem efi>quam ft in ipfo fatto deprehe-
* ' deretur. Hinc etiam ait Bernardus epift. 
77. mamfeftc p r o b a r i , voluntatem pro 
íaf to rcputari,vbi i l lud excludit necefsi-
tas, tá in boniSjquara in maUs. N i fi forte 
(inquit )putetpir inmalo.quamin bono ef~ 
pcacior inuenirt voluntas apud lDeum 3 qudt 
charitas eíi^&promptior ejfeadvlcifcendu, 
, qmm ad remuncrandum reputetur miferi-
cors,&miferaíor Dominus; ergo inbonis, 
í ícut in malis voluntas reputatur pro fa-
¿toapud Deum.Idem fere eodem modo 
Cafsianl Cp)}|git Caísianus lib. 8. de Inftitutio. 
i , l 0 a » . ¿ * renuntiant.cap.ip.ex illo, i.Ioan-3. Qu t 
fratremfiium odit, homicida £/2,inteIligés, 
ücét non fequatur e í í e d u s , efle horaici-
damafíe<fl:u apud Deum,& fubudit .^«í 
non folím pro operationis effeftu, fed etiam 
pro voluntáis> ac "vott defiderio, autpY£miií 
reddeumtpqgia. Quod optimé etiam co-
Gcnef.zz* firmar exemplú AbrahaeGenef. 22. quí 
non minus merui t apud Dominumjim-
peditus ab Angelo, ne occideret filium, 
ac fi exteriús illum facrificaflet, vtique 
propter definitam voluntatem , ratione 
cuius iili di£lü el]. Owa feciflirem hac}& 
non-perpercifli filio tuo propter ore. 
Sic igitur quoties fa í tum excludit nc-
ecceísitas, tantum merctur fula volutas, 
quantum mereretur voluntas operansfi, 
poíTet, ergo operatio non addit m e r i t ü 
voluntati, per fe loquendo, & cíeteris 
paribus. 
Fundam 2. Secundó Marc, i a . & L u c . z r. de vi-
cxvarijslo duapaupere mittente ingazopliilatium 
JCÍS, dúo minuta, dixit Dominus. Í / ' / Í W hac 
pauperplus,quam omnes m i / i t ^ u o á dupli-
^ ci ratione Parres e x p o n u n t , p r i m ó íecü T * ^ 1 * ' 
dum quantitatemnon obfolutam 5 fed *" * 
refpethuam, quia licét diuites maiorem 
quantitatem pecuniarum offerrent, ta-
men per comparatíonem ad facultaiem 
dant¡s,plus paupervidua oíTercbac,quám 
Pharifjtus diues. Secundó ex quantita-
tcaííe¿tus,quia vidua raaiori aífeetu of-
ícrebat. E t vnum fequitur ex alio; nam 
vt inquit D.Thomas.a . j .q . ja .art . 4. ad 
3. quia vidua plus dedit fecundum fuara 
proportionera5inde penfatur in ipfa ma- ^ Thom 
iorcharitatis aífeélus. Idetnque feníit * , * 
B AmbroClib.i .Officior. cap. 30. diecns. ^ ^ 
Dúo ara viduA illius dmitum muneribus 
pratulit^uia totum illa quod habuit cotu-
Itty Uiiautem ex abundantipartem exiguam 
contulermt.Ynáe'xnhn* <t/4ffettus igitur 
diuitem collationem, aut panperemfacit,& 
pretiumrebus imponit. Idem feníit lib. de 
Viduisantemedium,dicens.l/^mor e/i 
mmus eparuotfuam thefaurus e maxtmo , 
quia non quantum detur^fedquantum reft* 
deat^expenditur. Vnde inferiüs colligit. 
Non ergo quidfaftidio expuas, fed quantum • 
deuotione conferas «.ftlmándu eñ. E x quo 
non leue fumitur argumentum, quia in 
externo aftu plus facit diues,quám pau-
^ per,& tamen non plus meretur i m ó mi-
nus, fi voluntas pauperis maior í i t , vel 
aequaliter , fi confiderata proportione 
voluntatis pauperis ^qualis cenfeatur^r-
go fignum eft totum meritum ex v o l ü -
ta te menfurari. 
E t indevlteriús óptima proportione - ,^2f 
colligitur, fi aliquis fit ita pauper, vt ni- ^PP11.^1, 
hil offerrepofsit>& aequalé habeat v o l ü - xemplüde 
tatero ofFerendi.apud Deum non mínús viduapau-
oíferre, nec minús mereri ,quia eadem pereproaf-
proportio in eo fpeílari poteft,quia fícut fertione, 
illi aequaliter offerunt , quia oíferunt, 
quod pofTunt, licét plus^el minus oífe-
rant,ita hic ofiert, quantum poteír feili' 
cet , affeítum, feu externum aftum 10 
defiderio. Quam doftfinam confirmat 
Grcgor.homilia.^. in Euangel. dicens. Gregor» 
tíAnte cDei aculas nunquam efr vacua ma~ 
nm á muñere, fi fuerit arca cordis repleta bo 
na volúntate: Et affert illud Pfalm.^y, „ 
Inme funt Veus vota tua.qmreddam lau- Ja''m'*f' 
dationes tibiez exponit; ac ft aperte dicat, 
E t ft exteriús munefa offerenda non babeo} 
intra me metipfum tamen tnuenio, quod in 
ara tux laudis impono , quia qui noflra da-
tione 
C . 6 . Vtr.folus atius mterms njoluntdhs ft meritorius &c-7 s § 
tione nonpafceris , oblatione coráis melim 
^ / ^ r w . Eteodem modoexpenditillam A 
Bonitu» Chriftifententiam D.Bonauet.Luc.21. 
ry '0" ' vbialia in eius confírmationem adducit, 
& íírailiter Chryfoftomus homilia. 3. in 
epiílol.ad T\moihAKens.Vidí ia i lU,qHÁ 
Cypriatl ^Ho mmHtíí '^ife f ^ i pro alacritate volun-
tatís mhtl minus dmittbus tn tul i t , & C y -
prian. in trad.de Opere, & eleemofynis 
eundem locum traftans dicit. ^Dom'vnus 
vo de patrimonio Jed de animo opus eius exa-
minansi& confiderans^on quantum, fed ex 
quanto dedijfet^ixit, Vtdua tsía plus mift t 
in dona Dei . B 
13, Tert ió fo lent ad hoc confirmandum 
Fundam.j. adduci verba Pauli. 2. ad Corinth, 8. Si 
exloco Pau voluntas prompta efi,fecnndumid, quod ha-
l l npníatis bet.acc-epta eft ¡non fecundúm id,quod non ha" 
i/afferút3 ^et' ac^^en^us fi^non minús acceptatur 
' á D e o eius prornptitudo, etiam fi pauca 
opcretur,qudm fi magna, qu* vuít ope-
rareturjquianon poteí l maíora operari. 
Sed re vera non eíl hic fenfus Pauli:imd 
vero colligcre indepoíTetaliquis.volun-
tatem non acceptari,nifi quantum ad id, 
quod potefl exequi, vt ibi obijcit Caie-
tanus: hortaturergo ibi Paulus Cor in-
thios ad quafdam eleemofynas conferc-
das,& quia promptam voluntatem in eis ^ 
íenferatad illam exequedam monet, dí-
CQni.Hoc enim vobis vttle e í i , qui non folu 
faceré¡fed <& velle capiFíis ab anno pr io r i , 
mncvero & fafta perficite, & queadmodu 
promptus e ñ animus voluntátis¿ta fit ¡ & 
perficiendí: & quoad hoc adhibet limita-
tionem, dicens 3 ex eo^quod habetis: quia 
nímirum,licét voluntas fít prompta.non 
acceptatur, id eft.non poflulatur, feu no 
exigitur ab ea,vt plus fáciat, quám pof-
í i t . £ t itaexponunt ibi Chryfoftomus, 
& Graeci>& indicant etiam Ámbroí iusj 
& a l í i . 'k 
1* Nihilominus ex hoc vero fenfu pro-
Ex vero il- ^a^'le fumitur argumentum: nam Deus 
lofenfupro approbat,&acceptatpromptitudiné vo-
babiliterar luntatis.quaíextenditur vltra i d , quod 
guitunJo poteft^dummodó impleat, quodpoteft. 
co proalicr y n je ClImpaulus ait.Si voluntasprompta 
eB/ecundümid, quodhabet^accepta eft^&e, 
non eft fenfus,Deura non habere grata, 
Scacceptam maiorem promptitudinem, 
hocenim alienum eftá bonitate Deireft 
ergo fenfus, Deoacceptam eíTe totam 
illam voluntatemjlicét ab ea no exigat> 
vt exequátur, niíi qüod poteft;ergo etíá 
in eo, quod n ó poteft , a:qu^ accepta eft, 
í ieftaequé prompta, etiam í i i l l u d n o n 
perficiatjÓc coníeqüenti racione 11 acque 
prompta eft voluntas5etiam íi nihil fa-
ciat,quia nihil poteft,¿equé eritgrata, & 
accepta. Atque hoc modo videtur expo-
nere locum illum Gyprianus libro. 3,.ad 
Quirin. vbi cu dixiflet,in opere, & elee-
mofynis,etiamíi per mediocritatem mi-
nus tiat, ipfam voluntatem latis eíTe, id 
confirmar prárdiftoteftimonioPauli.EX 
qmbus obitet oftenfum elt: hanc ícnté- Cyprian, 
tiam non íolúmScriptura;,fed etiam Pa -^ ^ u . uf l , 
tribus eíTe confentaneam : nam illi muí- Chryfofl* 
tum fauent Cyprian. Auguli in. C h r y - Gregort 
foftom. Gregor. Ambrof, Bernard. & ^mhro j , 
Cafsiau.in locis allegatis. 13 trnard* 
V t rationc probetur aírert¡o,adiierte-' 15» 
re oportet, opus externum duobus mo- Externtím 
dis comparati ad voluntatem nuernam, opusadvo 
f c i l i c t t . & v t o b i e a u m , ^ vt e f fp^m, S ^ c ^ 
6x priori ratione eft a£tus exterior pnor ^ ^ ^ j . ^ 
intétione, fub altera vero rationeeftpo-
fterior in executione. Vnde a¿tus exter-
nus priorem rationem retinet refpeftü 
voluntatis,ííue in a£íum externum pro-
deat,íiue non prodeat,pofteriorem auté 
rationem non habet, nifi quando in re, 
feulh executioneconiungitur volunta- ^at;oné 
ti, Iam ergo argumentorin hunemodú» probaturvI 
nam fi aólus exterior coíideretur vt prg teriús aífer 
bens bonitatem,vel dignitatem aftui in* tio. 
terno in fuo.genere caufe , tátam dignir 
tatem ad meritum illi tnbuit,quando in 
re non fit, qua'itam tribuit, quando fit: 
íí vei-ó coníideretur aí lus j exterior puré 
vteffeftus voluntatis, nihil per fe addit 
conferens ad meritum j ergo totum me-
ritum eft in volúntate vt termináta ad 
aftum externum per modú obie¿>i, ef-
feftus auté fubfequutus nihil addit me* 
riti. Prima pars antecedentis manifefta 
eft,quia vterque aftus vt obijeitur volur 
tati, sequé bonus eft, & vt fupponimus, 
etiam volutas squetenditin vtruq;,e!go 
aequalem bonitate , vel dignitatem mo* 
ralem ab vtroq; accípit. Altera vero pars 
probatur 3 quia in primis aftus exterior 
íub ratione efífeélus confideratus nihil 
confert a<ftui interno,quia,vt fie, non eft 
caufa ,fed effeftuseiusmeq; eft prior, fed 
pofterior illo.Deinde netjueaftusexte-
tior per fe^c formaliter fpe íhtus augere 
poteft 
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potefl: moralera dignitatem t o t i u s ope-
ris v t c o m p o í l t i ex aclu i n t e r n O j ó c ex-
terno , quia fnppoííto aftu interno, in 
cmanatione a¿tus c x t e r n i ab interno 
nullacft moraiitasjquianulla eft indiffe-
rentia,feu libertas, fed necefsitatc om-
nino naturali fequitur aítus externus 
poíico interno i ergo aftus externus per 
fe nullam conditionem moraléaddit ac-
tuiinteriori, ratione cuius aclus exilio 
Confirma- comP0^tus magis meritorius e ífe pofsit. 
tur primó. Conlirmatur,&: declaratur: nam íi fín-
garaus hominé fola volúntate poíTe i m -
mediaté raouere baculum jíicut Ange-
lus mouetcoelum , tune certé motus ba-
culi externus nihil meriti, vel moralita-
tis addere poífet volútat imouendii l lu , 
í l c u t íi Angelus mereretur moliendocg-
lumjno plus mereretur mouendojquám 
volendo,quia ipfe n o n plus agitj ergo í i -
militer n o n plus raerctur homo molien-
do membra externaquám volendo,quia 
licet fortafsé mouendo proprij c o r p o r i s 
membra, plus aliquid efficiat, illud n o n 
cfl moraliter, fed adfummu phyíicé , ac 
neceífaria confecuCione;quod a d m e r i t ú 
n o n fufhcit. Aliter etiam pote í l idé de-
Secundó. c^tari, nam quando homo n o n agit ex-
teriús.fed patitur, meretur tamen vo lü -
Carié acceptando pafsionem, tune nfmo 
dicetjpafsionem addere fpeciale raeritú 
voluntan", c ü m n o n í i tab illa,fed omni-
no ab alio; i m ó etiam p r o illomet tem-
pore fuppona tur priús faíla , q u á m a c -
ceptata.SCjVt fiemon potuerit efíe meri-
toria, fedtantum,vt acceptata, quodha-
bct íb lum per denominationem ¿vo lún-
tate, aeproinde n o n poteít eífe maioris 
meriti, quarn lit ipfius voluntatis; ergo 
etiam i n aí l ibus externis imperatis á vo 
luntate n o n e l lma iuS j feu nouu, & par-
tíale meritum , quia licet i b i interueniat 
aliquaadliuitasinter vnura, & alium ác-
tum, illa pronc eft aliqu/d diftinftum ab 
interna determinatione libera volunta-
tis eft tantúm naturalis quaedam phyfica 
emanatio, aut fympathia, q u * non m a -
gis poteftad noumn meritum conduce-
Tertio. r e , quám merapafsio. Vnde tándem co-
íirmatur contra S c o t ü , quialícét a í t u s 
internus, (Se externus phyíicé dúo fint^ 
tamen quatenúsvnus eftab alio, & fecu-
dus neceftario fequitur,poíito primo, í i c 
v n a m habentimputabilitatem j ergo & 
^ vnam ratione meriti, ac proinde non erit 
raaius m e n t ü in vtroque í imui, quárn in 
primo. Confequentia clara eft, quia me-
ritum non eft in aftu fecundúm fejfed vt 
imputari poteft homini ratione liberta-
tis,vt iam oí lenfum eft. Antecedens ve-
ro probatur.quiain vtroque a¿tu vnicus 
eft vfuslibertatis, & vmca determinado 
voluntatis ad volendum, ex quaiam n ó 
liberé, fed necefsitate naturali fequitur 
externus a£lus, 
5edinftabitaliquis, nam ex di fe ur fu ' 1 ¿ 
fa í to fequitur 5 etiam in duobus haben- inftátíacp 
g tibus poteftatem faciendi tantúm eíTe trafuperio 
meritum in volcte}& non fac i en tcquá- rem difcur 
tüm in perficiente, quod eft manifefté ^xm' 
falfura,& cótra dida. Sequelaprobatur, 
quia in vtroq; adus externus eft obie-
Ó u m volütatis^ ergo in hacparte ?qua-
le habent meritum,¿k aliúde ex aOu ex-
terno non crefeit meritu operantis; ergo 
femper manent cequalis meriti. Refpon- DilToIuí-» 
detur,negando primam confequentiam, tur. 
quia vt meritum aOus interni íit aequale 
non fatis eft, quod ob ie í tum íit aequale, 
fed oportet, vt modus attingendi aequa-
lis í i t ,quod in praedifto cafu non inueni-
tur, ficutab eííeftu euidenter probatur, 
C vt in principio explicuimus. • 
A t enim ftatim replica oceurrit, quia ^V» 
fequitur etiam in duobus', quorum aíter RePhca» 
í i tpotens , alter impotens ad exequen-
dam volúntate , fíeri no poíre,vtaequale 
íit meritum voluntatis in operante , & 
nonoperante,quod aftertioni repugnat. 
Sequela vero patet, quia nunquám ac-
tus interior volútatis eíTe potefl: in vtro-
que aequalis quoad modum attingendi 
aftum externum per modum obie¿íi: na 
ille qui potens eft, vult a¿him externum 
per efficacem a¿lum,quem per hoc ver-
l3ura,'vo/o)explicamus; alter vero impo-
tens non poteft habere tam perfedtum 
aftumjfed quem velleitatem appellant, 
quia per hoc verbum explicaturj W / m , 
ínter quos aftus prior eft; mul tó perfe-
<ftior, I m ó inter dúos, qui habent pote-
í íatem agendi íi vnus operatur , & non 
alius, l icétvterque habeataliquam volú-
tatem , inde colligimus eíTe inaequalesa 
quia in vno eft, "vo/o, & in altero eft, 
"Ve/Zmofedeadem diíferentia inuenitur, 
licet alter íit impotens ad operandum; 
ergo femper voluntas eius eft minús per-
C 6 . Vtrfolus aftus internus voluntátisfp weritcrm &c< 7^5 
feí la.ac proinde minoris mcrití. Quod crimen inter cura,qui non operatur , cu Difcrimen 
aliter eciam exphcatur: nara iUc, qui eft A poís i t ,&cum,qui nó operatur, quia non porétis. Se 
potens^iabet internum aótura volunta 
tis, qui dititur vfus a£liuus;quo eíficaci-
terapplicat externas facuhatcs adope-
randumj hunc autem adum habere non 
poteftjqui ell impotens ; ergo no poteí l 
habere tarn perfedam voluntatern, ac 
proinde nec aequale meritum. 
18» -Reípondetur in prínus, licét perim-
Quidinpri pofsibile hoc ita eíTet, nihilominús fem-
iñisdicen- perillud eííe v e r m n , q u ó d in operante 
PÜCÍ3 ^ tol:ura meritum cíHn voiütate , & quo-
ties excedit non operantem^vt p r o f e s ó 
frequendfsirné contingit} id non eíTe 
propter excernum a¿lum , fedpropter 
aliquam maiorem perfeftionem inteno-
Dclndcrcf ris aítus voluntatis. D e i n d e a d p u n c t ú 
pondecur difiicultatis refpodeo afifeítum operan-
ipudiftical di polle e(íe aequalem,vel maioré, in eo, 
taa replic^ quí eft impotens ad exequendam v o l ú -
tatem^ac in exequente. £ t ratio eftjquia 
quando defeéíus efficacia; volútatis e í l 
ex fola impotencia aftuSjiio obfta^quo-
minds a6fe£lus voluntatis,6cdetcrmina-
tio eius fít gqualis volitioni efficaci alte-
rius. Quia re vera volutas, quantü eft ex 
fe toto aííe£í:u,atq;ita efficaciter,ex par-
te fuá appetit e x t e r n ü aiTtújfQlüq; illum 
non efíicit,quia non poteft.quod no mí-
nuit eius afFeftumj&ideó nec meritum. 
Exeplode- Quod optirae explican potcft .exemplo 
claraturref j ^ y s poenitcnti*, qui efíicax eft quoad 
pomio. auertendá volúntate á peccato comiíTo, 
quanuis propter impofsibilitaté faciédí, 
vt non fuerit faótü, quod pr§teritu eíTc 
fupponitur, féper a£lus ille ex parte ob-
iefti aliquá condicioné includatj vt in 4 , 
tom.3.partis difp.3.fe£l. 5.explicaui. I ta 
crgo in pryefenti volutas, v.g.dandi elee-
mofyná.cúm non poírura,ex parte volu-
tatis e f í i cax ,& omnino determin^ta eftc 
poteftjetia fí propter ímpotentiá c^ndi-
tione in obieéto includat. Vnde ad árgu-
mentü refpondetur,ifto m o d o p o í í e eííe 
aqualc volúntate non operantis, volun-
tati operantiSjquia licet fint inaequales in 
efficiendojnon tñ in affíciédo, & hoc fa-
tis eft ad cequalitaté meriti ex parte a¿l9, 
na a£lu efíicerc,vel non efficere aélú ad 
extra nó addit aftui interiori perfe í l io-
né.Pr?fertim>qiJÓdin eo,quí nófacit ,ca-
rentia no prouenit ex volütate , fedex 
iropotetia.Et in hoc cernitur magnu dif-
B 
porelt: nam imllo defedusaét iomspro- non poten 
uenic á volúntate , in hoc vero minimí', t'8 ojerari 
fedab impotencia. Vnde licét vtriuíque bonú,cuiTX 
o. i- .i . 1 ,* > ambo ve-
a¿tuscxpliceturper,'ve//m,nihilo,niínus ^nt 
eft longc diuerfus in perfe¿lione,&: afte-
¿lujpoteítqjdiuerfitas explican ex códi-
tionc incluíain obiettomá in illo,qui eft 
potens, códitio inclufa,nó eft,ii poiTem, 
c u m illa in re íubíiftere fupponatur, fed 
eft>íi n ó eíTet arduú, vel inTuaue, vel ali-
quidíimiIe3c5ditio vero alten9 pura eft, 
fipoírerti,& ideó in priori talis eÜ códi-
tio.vt fgfpendat effcdú etíam data pote-
ftate,&: pofito tali aífeítu: in altero vero 
poteftate carente Calis eft affedus,vt íi 
códitio illa,ri po(sé,fubriíieret,revera ha» 
beret effe¿lú.Quauis cnim homines for-
taísé laCeaC, quando aftefíus Ule attingaC 
hunc gradú perfe£Honis,ac dcterminatio 
n i s ^ ó eft Carné dubií^quin eííe porsit,& 
Deo raanifeftus íit j evgo djgnus eft, vt 
abeoacceptetur ad acquale meritum no 
m i n ú s . q u á m í i externü aé^ü perfíceret. 
Tande á pofteriori, íeu ab inconueniét i 
folet aíTeitio cófirmari, quia alias fequi' Apofterio 
tur,poí le vnü hominem abaliocogi, feu ri tándem 
C per vim impedirÍ5ne ^qualiter mereaturj probatur, 
h o c a u t é eft va ldeabrurdúiergo ,&c . Se- ertl0: 
quela patet,ná poííet quis ligare, v.g.ma-
nus diuitis,nepoíTeC cleemofyná exteri9 
daré; ergopoíTet impediréaliquod merí -
tü eius, etiá í? eandé,vel jequaíe, haberet 
volúntate . Hoc aucé confequés abfurdu 
eííe oftendit D . T h o m . d i ¿ t o . a r t , 4 ' q u i a 
licut muoluntana operado nec prsemiu, •^*J-'JV"'» 
nec pf na meretur, ita neq; inuoluntaria 
carétia operationis poteft hominís boná 
voluntatern habentis meritum minuere, 
Quod certé in peccatis nemo negare po-
teft : na li quis lolü inuiré detétus MiíTg 
D afsiftát,perfeueiásinte;iüs in volütate n ó 
audiendi nihil rneretur,& pr^terea pec-
eat; ergo pari racione qui per vim co-
gítur no facereeleemofyna, íi ín voluta-
te aequali perfeuerat.njhil de mérito fuo 
amittit. Ideóq, mérito S. Lucia tyrano 
tmudiú.lubeho te ad lufanar duc'u íapiéter 
refpódit, S¿ inuitam iajjtris "vichrifCúfiitas 
mihi duplkabitur ad corona ¡opte nimiru, 
nec meriCu caftitatis minuetür,ncc amit-
tetur aureola Virginiratis , & vttiq; ad-
detur meritum, & corona martyri). 
Vuu ' Ad 
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19: * Adrationem contraria: fententiaeref-
^pinionis6 P ^ ^ t u r » exteriorera a£lum ex fe tan-
cótrarir ín habere bonitatera obiedinam^quie 
num.5- naturaliscí>, non moralis. £ t illam ae-
quaiiter arapleftitur voluntas,quie pro-
pter impocentiara non operatur. Non 
habet aute exterior adlus^uandiu exer-
cetur, aliam raoralera bonitatem prx-
tereara, quaeeft in interno aítu voiun-
Difncultas tatis, á quo imperatur. Idem dicendum, 
exterior p eQ ¿Q dif icúltate externi aélus^lla enim 
le ioílu^ ^ in tantum confertad meritum, m quan-
nonaage t „ . . . . 7 ^ 
meritúin- tu volúntate vmcitur, i tavtnon inipe-
terniaótus* diat affeítumvoluntatis de fe efíicacem. 
A t veródi í f icultaseademin affedu fu-
perata per exterior e adú^non auget me-
ritum interioris voluntatisjperfe loqué-
do , id eft, nifi forte experiraentü ipíius 
díffícuitatis íit occafio, vt interior volu-
tas augeatur; tune eniraíara nonerunt 
caetera paria ex parte interioris aftus, <5c 
i d e ó m i r u m n o n eft, quodí l l ius meritu 
augeatqr. Denique idem dicendum eft 
de libértate, quia non efl: dúplex in a£lu 
interno,& externo, fed vnatantúm, vt 
oflenfum eft. Nec refert, quód interior 
adhis litimmediate líber, exterior auté 
mediate, quia non eft intelligendum ac-
tum exteriorem fíerihberum per nouú 
vfum libertatis, fed per denominado-
nemmediatam ab illo vnico vfu liber-
tatis,quo fít adhis interior, ad quam de-
nominationem fuffícit}quód adíus exte-
rior naturalíter, & neceftarió manet ab 
interiori.Imoided illa denominatio me-
diata eft,quia ^pxima emanatio a¿lus ex 
terioris abinteríori non eft libera: nam 
fi|illa elíet libera, ab illaexterioraftus 
p r o x i m é , &immediaté liber denomi-
naretur j nunc autem quia illa emanatio 
libera non eft. ideó a¿lus exterior folúm 
denorainatur liber ab cadera libértate, 
qua interior a£tus liber eftj& ideó tantü 
eft ibi vna libertas. Quod ita etiam po-
teft declaran',quia libertas a¿lus coíirtit 
inpoteftate continendi i l lum, voluntas 
autemiramediaté poteft continere aílq 
luum interiorem,at vero exteriorem in 
tantum fufpendere poteft , in quantum 
poteft non ve] le exteriora mébra mo-
liere: eft ergo eadem vtriufq;aftus liber-
tas , quüe re vera non augetur ex perfe-
ftione aftus exterioris,fed quafí exten-
fiuc augetur eius denominatio,vt íic di-
cam , quod nihil refert ad meritum, vt 
A explicaui, .Et ideó propter nuliam illa-
rumtr iúcondi t ionü aftus exterior per 
íc auget interioris meritum. 
Adfecundum refpondetur, cum díci- , 12a . 
• re CÍ Aü2.ratio-tur, maiorem gratiam eUeneceüanam nem 
ad voIendum,&períiciendú opus, quám 
ad volendü tantum, iddici rationeper-
feuerantiae in propofitovoluntatis,quod 
moraliter femperantecedit executione, 
& fispiísímé cotingit, vt priús homo volü 
tare proponat, &poftea oblata occafione 
operan di deficiat. I n hoc ergo fenfu di-
g cit Auguftinus, maioré gratiam, íeualia 
efte neccífariam .adperficiendum opus, 
quám ad volendum tantum. Tune au-
tem non tantum additur externü opus 
voluntati,fed additur noua voluntas, vel 
nona perfeuerátia in pnori volúntate .Ec 
ita tune opt imépoter i t augeri meritum, 
quiaiam non funt cutera paria ex parte 
volutatis .Atverol i cópare turaf tus in -
teriorvolütatis ad folum exterioré adu, 
v qui ab eo immediaté procedit pro eodé 
inftáti,vel eade téporis duratione, fíe no 
eft neceííaria maior grat iaadaí lü exter-
nü ,quám ad internü, fed vna, & eadé ad 
vtrunq; fimul daturaquia & vterq;copo-
C nunt vnü aftum moralera, & interiori 
poí i to ; naturaliter ab eomanat exte-
rior. 
A d tertiú refpodeturjex parte homi -
n¡s ,ve l ( vt ita loquamur) ex opere opc- 2T*. 
rantís tantum meritu eíTepolTein M a r - , * ' ra t l0* 
. . n *• . . nem. 
tyno m voto , ucut in martyno inre, vt 
omniaadduftaprobant. D i c ú t vero ali-
qui hoc efte intel l igendü,quoad praemiíí 
eííentiale,nara quoad accidéntale aliquid 
illi accrefeet rationea¿l? exteriorisjnépe 
aureolam,feu gaudium,quod Mattyr de 
fuá pafsione habebit , quod alius, quirc 
ípfa paííusnon eft, habere non poterit, 
D quantumcunque voluntatem patiendi 
habuerit. Q u ó d fi hoc verum eft, non 
tantum in raartyribus, D o é l o r i b u s , & 
Virginibus locum habebit , fed etiam 
in facientibus eleemofynam, vel quae-
cunque alia opera externa. Atque ita 
concedunt Richardus, CapreoluSjÓc C a -
ietanuSj dicentes ,'femper opus bonum 
externum addere aliq^od meritu quoad 
prsemiu accidetale, qiiodpraemiü folum 
in illo gaudio conftituunt. A t vero fi ra-
tiones íupra fa¿ta efücaces funt , de 
omni 
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omni mérito proprio cuiufcunque p r « -
mij procedunc, quía ctiam meritum ac-
cidcntalispra;mij requint fwain libcrta-
tera.Ñeque i l ludgaudíuin eíi propriurn 
prxmiuíu.fcd eft etfectus necefíanó co-
íequens ex tali übiedlo, & ftatu , ficut 
^ciam amicus gaudebit de bouís openbus 
amici.De iriaitynbus a,ucem aliquid am-
plias dicendura eí i , idemqj fuo modo de 
Virguiibus,&: Doélor ibus , nimirúm ex 
peculiari piiuilegio,^c ordinatione diui-
na aüquadona, vcl pracraia efle promiíía 
ex iiberalicatediuinaadui externo mar-
tjrri), quafi ex opere operato , qua; non 
danmr propter íolam voiuntatcm mar-
tyrij,etiam ü magnam, &inagis merito-
isáeí lc cocingat.Et h o c c í h q n o d Theo-
logi docent, 5c ineodem fenfu iaquutas 
eít Bernaidus, cuius veram memem ex 
Hermrd, eadem epiít . fatisjoftendimus. E t ideó 
non íic recle argumentura ad alia opera, 
tum quia re vera, etiam in rnartyrio hoc 
non eil meritum raaius operantis, tura 
etiam quia ex fpeciali priuilcgio no licet 
generalera Icge inferre.Et fimils de bap-
tifmo aqu^, vel de communione Eucha-
riftjaejnam íi prsecife fpe<ftetur meritum 
operantis tantúm eííe poteft in baptifmo 
in voío, f icut in baptifmo in re,& íu füp-
tione Euchariftiae mere fpirituali, ac in 
facraraétali digné fa6la, & nihilorainus, 
carterisparibus >plús gratis,& glorias co-
fertur recipienti exterius facramentura» 
quám non recipienti, quia vero illud efl; 
fpecialepriuiiegiu facraméti, «Se opuso-
peratu,niiiil indé cótra doél:rinam datam 
inferripotefl; idé crgo eft de Martyrio, 
i z l Quartum argumentualiquibus vifura 
Ad4.ratio- eft difficile,red re vera non eí} , negandae 
nem. cnim funt omnes fequels, quse in illo' 
fiunt. E t ratioefl:, quia in illis ómnibus 
exépl i s voluntas interior no eft comen-
fu rata ó b l e l o , neq; in re eft tam efíicax: 
etiam de fejquanta fuiflet, íi conditio íub 
qua fertur, potuiiTet expleri,aut eíTsc 
expleta,qtjod facilé explicatur in í ingu-
UsexepUsrnam in primo defideriíí ama-
di infinite Deuin,habet proobiecto ¡nñ-
nitum amorem Dei.5c ideo quantocüq; 
conatn in prsfenti fíat, nunquam potell: 
erfeadíquatus tali ob ie í to , neq; habere 
illam vim, quá ille amor haberet ad ama-
dum D e ú , fi m re poneretur, fed infinite 
diftat ab illo, & ideó tale deíiderium nec 
3,parsí 
^ asquale , nec infínitü meritú habere po-
telt. Ide eft in fecundo exemp]o,in quo 
etiá íumitur obiedtum infimtu, cui pra?^ 
fensdeíideriú non poteft adaquari, nec 
etiá achii,vel a¿tibus,quosaliqujs exer-
ceret,fi de fafto infinitas diuipashabercc, 
& iUas elíundcret. Deniqj in his duobus 
exeraplis interior affedus eft de re fim-
plicitcr impofsibili , qui nece l íanó e í l 
minusefticax, quám volutas de a¿lu ex-
terno íimpliciter porsíbiij,cui poteft elle 
cómenlurata, etiam h ex accidenti delit 
poteftas illam exequendi. I n tertio vero 
g exeplojlicct roerita Apoftolorum aut B» 
Virginis,quf funtobiec\a illius affefluSj 
non lint quid inhnitu fímplicitcr.inclu-
dunt nihilominús plurimos.'^f perfeítif-
í imos a¿tus internos voluntatis :quibus 
impofsibde eft illum afFeciú m eííicacia 
bené operadi,aut volendi ad^quan . V n-
de non cóparatur ille aftedus ad illa rne-
rita, ficut aítus internus ad e x t e r n ü , cui 
de feadasquari pjfsitjfedcóparatur ficut 
adtus ad ob ie í lum i taeminéns quaíi 
immenfum > vt illi adxquari non pofsit» 
A d quintüm negatur antecedens, iam 2,5^ 
enim oítenfum eftjVoluntatem prauam, Ad5.ratio-
qutt: propter impotét iam non i npletur, nem* 
C seque demeritoriam efle apud D e ú , acfi 
exterius expletetur. Hoc aute no obftá* 
te ,meritó dixítAuguftinus,ad infclicica* 
tem quand3,(S( ad cumulu miferiíepcrti-
nere pofl'eprauam voíuntatem implere, 
non quia aí lus externus prxcifé fpeélia-
tus, ac csteris panbus augeat ofFenfioné 
Deijaut poena; reatu,fed quia eft occafio 
velardentiús peccandi^el maioris mor^ 
in ipfa atluali comifsione peccat¡,vel etiá 
augendi,5c multiplicandi peccata, vt ex-
perientia fatis docet. Q ü o d quidem etiá 
cotingere poteft in bonis, fed in illís ra-
_ rius eft j quia f^pé ex abundantia exter-
*^ narum rerumjvel poteftatis fumunt ho-
mines occaí íonl malé potiüsjquam bene 
operandi ,etiá(i eifdé facultatibus poísint 
bonas,& pias exequi voluntates.Et ideó 
noitadixit Aug.e í íe feliciore^ui poteft 
bonamvolüta t€^nplere , ficut dixiteftc ^ 
miferiore, qui malam volúntate exequi 
poteft. Addereitc poíTumus, prarter id, 
quod ad D e ü f p e í b t , in ordine ad homi-
nes,& ad praefentcm vitam humana,mi-
feriá peculiare eííe, polTe rnalam v o í u n -
tatem implere , quia ex vfu illius oritur 
Vuu » fde^c 
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jfjepé proximorum fcandalum, & pro-
pna infamia, (3c per eandera fíe peccator 
apud hommes dignior poena ; nam ho-
mines vident ea , quac patént, Deus au-
temintuetür corJ& idcó homines iudi-
cant deijs,quaE exteriús ñunt^non p erfe 
de internis aííedtib5*. E t propter hoc etiá 
ex legibus humanis,íiue Ecclefialtici$jli-
ueciuilibus non r e d é fumitur argumé-
tum , cjnia non dubitamus, quinopera 
externa augeant meritum apud homí-
nes, qui non tam bonítacem, quám vti-
litatera, vel commoditatem humanara 
proponitur futurumMatth.2y, Vnde ^ r f f í . i j . 
íecundum argumentü fumipotefl:,quia Argum.2, 
mala opera moralia ex íe merentur pee- j 
nam aecernam etíam damni, 6c carentis \ 
viíionis beatfj ergo & moralia opera bo-
na merentur aeternam vií ione, íi alioqui \. 
perfona dignar& iufta fit.Probatur con-
fequentia tum quia Deuseft proniorad 
praeraiandum,tum etiam,quia oppofito-
r u m e í ) eademjfeuproportionahs ratio, 
Tert ió í icr i fo letargumenturajquia alias Argum. 5. 
poíTet dariinhomine iuftoopus indiífe-
rens quoad meritum, & demeritumjco-
remunerant, hanc autem accipiuntex B fequensnon videturadmittendumjergo 
operibus externls, & laboribus,non ex 
puris afiPedibus internis.Quód íi interdá 
ín remunerando opere, illius virtutem 
vt forcitudims, prudentis, aut alterius 
fimilis excellendá rcfpiclunt, foliim ex 
cxtetn¡sa£í:ibusdeillo iudicium ferunt, 
qu* omniain mérito apud D e u m l o n g é 
diuerfaí i int ,& ideó non rc í léDurandus 
a mérito humano ad diuinum argumen-
tum fumpfít . 
C A P V T V I L 
KtridmaEim meritorms debeat ejfe fuperna-
tHraliSjdr ex aliqtta aEiualígra-
tiaprofeftus} 
1. opinio \ ^ 
negatiua. ^ 
V L T I ex Theologis,qui 
^ putant, omnem aétu mo-
i^Sralíter bonum, <5c virtutis 
W acqui/its e íremerítorium 
\^h33l gratia£,&glorjgapudDeú, 
confequenter dixerunt, neceffariurn no 
cíTe, vtaétu^mcritorius íit fupernatura-
lis^ncq; vtprocedat ex proprio auxilio 
Eius argu- gratiae aétualis. Fundamentü huius opi-
ment.i. nionís eft,quia iuftus non indiget auxi -
lio gratis adualis ad vnú,vel aliü aftum 
b o n ü moralem exercendu, vtinprimo 
lib. oftéfum eft .Ex quoprincipiofequi-
tur,huiufmodi aftü etiam faélü ab homí-
ne infto eíTe mere naturale«Quódautem 
ille meritorius lit in homine iufto, vide-
turprobari pr imó ex S^ripturis, in qui-
bus his operibus premia eterna promit-
tuntur, vtdanti potum aqu* frígida,vel 
cleemofyn^aut alia opera mifericordiae 
facietijhg auté promifsiones nonifí iurtis 
í i í ,nt ,vt infra videbimus. I m ó finaleiu' 
díci uin> ex his operibi^s m á x i m e nobis 
D 
ñeque id ex quo fequitur. Sequela pro» 
batur,quia íi homo iuftus faciat opus bo-
num mórale mere naturale fine auxilio 
grati^ non deraereturjergo vel per illud 
meretur apud D e ú , q u o d intenditur,vel 
illud opus nec merirorium, nec demeri-
toriú e í l ,quod eft eíTe indiíferés in gene-
re mcriti.Hoc auteconfequens admitté-
dü non e í í i , probatur, quia iuxta verio-
rem do¿lrinam non daturopusin indi-
uiduo indiíferens ín ratione boni,vel ma-
iijergo ñeque in ratione meriti admitte-
dum eft, videtur enim eíTe eadem ratio, 
pr^cipué illa, quód talis a£lusotiofusJ& 
ínutilis reputandus eft,cum ad vita aeter-
nam non coducat, vnde non videtur ali-
qua morali deformitate carerc. V n d c 
pro hac fententia referrí poíTunt omnes 
aurores, qui fentiunt, non poíTe dari in 
homine iufto opus indiíferen s in gen ere 
meriti, aeproindé omne opus moraliter 5 ^ ^ , 
bonum fa¿tu ab homine iurto^etiaradu- de ]vat'Ur7a' 
ftu rationis naturalis, &fo l í s viribusli- &^rat.c.4! 
beri arbitrij eííe mentoriú de condigno Medinvi.2. 
vitat oeternae, quaz dicitur fuiíle opinio cMS.art.^. 
ViaorivE,ac eam fequútur Soto, & M e - ¿£h- P6""1-
dina, & nonulli alij moderniThomiftse. ^ l4,ai' 
Nihilominuscontrariam fententiam ' 3 
o m n i n ó veram cenfeo,quam breuiter Aííertio.r. 
duabusaffertionibus explicabo. Prima Opus me-
eft. V t opus fit meritoriura íirapliciter ritoriu dc-
a p u d D e ú , i d eft,de codigno,& de iufti- bet ab as-
tia,&vit? gtern^velalicuius doni,quod tuaI,gratia 
adillácoferat,neccírariu eíTé^vtabadua ^ 
li gratia piocedat.Loquor deaftuali gra-
tia,quia licét habitualis necefTaria etiá íít, 
Vt infrá videbimus, nuc dicimus illa no 
fufficere,fed neceíTariam eíTe aftualé.Ita 
fentiunt quám plurcs ex modernis i qui 
de gratia con tra hyercticos huius tépons 
fcripfe-
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1. evCóc. ei:urí5ue Pro^ar^ efticacúer ex Conci-
Trid feir! ^0 1 ridentino fefsione ícxta cap. 16. vbi 
<S.c.i6. poí iquám docuic iuflos fuis bonisope-
nbus me rcri vitam Aternam , rationem 
reddic his veibis, Cumenim tile fe Chri* 
Jlvts I B S tancjuam capar in mcmbra, & 
tanquamvitis rapalmites tn 'xpfos iufiijica^ 
tos mgiter vtr t t i t í rru infinat, quix. virtus 
bona eorum opera fcmper anteceda , (¿r co~ 
mitatur fubfeqmtm, & fine q m nullo pa-
tio Deograta } & merttona efe pojftnt, n i -
h i l ipfis ififlifícatis ampliüs deejj'e creden~ 
dum esí, quominus vitani-j aternamprome-
ruijfe cenfeanmr. Inquibus veibis pof-
fetaliquis dicere, pervirtuiem, quam 
Chní tus iugicer in iuílificatos inÜuit , 
intelligere tantum gratiam fanftifícan-
tem,& virtutes infufas,quas Chriltus 
iniuí l i í icatos femper infiuit, faltemeas 
conferuando. Sed hoc alicnum certe 
videtur á mente Concilij, <5c á proprie-
tate verborum; nam cum dicit^illam vir-
tutem femper antecederé, coihitari, & 
fubfequi bona operaiuftorumjaperte al-
ludit ad auxilia prseuenientia, comitan-
tia, & fubfequentia, déquibus in libro 
tertio didum efl. Item cúm dicit C h r i -
í tum influerehanc virtucem, Sicmvitis 
m palmites, plañe loquitur de influxu au-
xil ij adualis, vt ex verbis C h r í ñ i J qui-
bus illa metaphora fumpta efl:, ínfra of-
tendemus ; ergo iuxta hanc interpre-
ta tionem neceífarium femper eíl ad 
opus meritorium auxüium a£luale gra-
tiae. 
' i l Pondero prajterea alia verba eiufdem 
Eiufdécapi capit is ,vbidicir , l icétbonisopei ibus iu-
tis verba a- ftorum merces yeternxgloriae promitta-
lia ponde- tur^ tamm)Vt Chrifiianus homo in fe 
rantur pro - i n / ; • ^ 
aííert ipfo,vel confidat, veLglortetar, cr non m 
^ d r i n a m . i . ad Corinth.4.tuncaHquis in 
íegloriaturjquando dealiquo bonoglo- I"Cor?4» 
riatur quaíi no acceperir.Ócfandijprííer-
tim Auguf l inusexponüt , i ta glorian in 
íe quicunqjpr^fumitpoiíefuis vinbus,6c 
fine aduali auxilio gratis , quod ad vitá 
aeternara conducat. Vnde etiam eíl pon-
derandüjquód omnia opera .quas Deus 
vult elíenoftra raerita dicit, cífe ipíius 
dona; no vocantur auté opera fpecialiter 
dona Dei ,ni í i quia íiunt peí auxilm gra-
tiíE.Sic enimex eo,quód ad Phil ip. i .di- Thi l ip . I . 
cit Paul, obts donatam eft pro Chrifío^vt 
^ . credatis \ colligere foiet Auguflinus, ad 
credendü elle ncceílariu auxiliú gratis. 
Acceditjquódfentét ia illa fúpta eít á 4» 
C^leftino Papa,qui in prgdifío fenfu illa Ecdem mo 
' expofuit. Nam in epiíh 1. ad £pifcopos 4° locutus 
Gal l i? c. S.cúm dixilíet.oia ftudi^&om- c í f e f t m f 
niaopera,&merita Sáítorü adDei gloria Papa, 
eíle referenda,rationc íubiungit ,dicens. 
Qoia nemo almnde eiplacct/nifiex eoyqaod 
ipfe donaai t .Qüoxnoáó auté donct^deda-
ratín fine capitis dicens. Ideo vtique, qaia 
pr&paratar voluntas a rDomino , ^ vt boni 
altqaid agant^paternis infpiratiombas faortí 
tangat ipfe corda fidelmm^'c fago fi om-
Q nía incritafunt donaDei^omnia ifto mo-
do donantur ab ipfo, acfubindein illis 
verü eí l , quod ibi concludit- Qaotquot 
fpir i tu cDe 'í agmtur;hi fihj Ve i f am, vt nec 
noí í ram deejje fentiamas arbitript, & in bo-
nis qaibufq^ volmtatis humanafingalis r n c 
tibus magis tllius valere fentiamas aux. l ia , 
E t in eodem fenfu repetit in capite. 12 . 
omnium bonoram affettaam, atque ope-
r a m ^ omniamfadioram¡omnmqae v i r -
tatam.qaibas ah initio fidei attenditur Dea 
profiteamar aaElorem,& non dabitemus ab 
ipfmsgratia omnia homints menta prmenu 
ri.perqutm fít,vt aliquid boni:&vclle inci-
j ) omino , catas tanta esíergaomnes homi- piamuSj&facere^quovtiqae auxilio ¡ó- mu 
nes bonitaSyVt eorum-veltt ejfemerita, qua 
fant ipfiusdona. E t in eis primu expendo, 
quód íi homo iam gratus poffet perfo-
las vires naturales meritorium opus ef-
ficere, poffet aliqua ex parte in fe ipfo 
confidere,quÍ3 iam fuis viribus íine au-
xil io gratise podet mereri. Sicut íi crea-
tura poífet poftreceptam vírtuté a Deo 
íine concurfu eius operari^mericó poí íet 
de íua virtuteconfidere. Item haberet 
homoaliquid vnde,poííe in fe,&non in 
Domino gloriari. Nam iuxta Pauli do-
j.pars. 
nere De i non aufertur Uberum arbitnum, 
fed hbtratur. E t tándem fubiungit.Ttí^í^ 
enim eflerga homines bonitas De i , vt nafra 
velit e(fe merita, qais. fant ip(;as dona, & pro 
his,qu& largitus eft^ternapratma fttdo na-
í«r«j .Cum ergo Concilium Tridentinü 
fententiam , ¿c verba Csdeftini vfurpet 
dubitari non poteí l , quinineodem fen-
fu dixerit, nofíra merita effc dona Dei , 
quo Carleftinus id explic3uit,vtique ra -
tione fpecialis gratis auxilij. 
Optimum prsterea argumentumad 
yuu 3 yeri-
79 o Lihk 12. De mérito y qnod efi ejfectus gratu fanéíijicdn tts. 
Póderatur vcritatem hanc confirmandam furni-
x musexeodem Concilio fcfsione i4.cap. ^ 
feil.14.cap. otfbauojvbi adfaciendum opera íatisfa-
8. ¿loria pro poena teraporali, quae, rcmiíTa 
culpajmanet, requirit non tantúm habi-
tualcm gratiaai ( i m ó de hac nihil ex-
prefsé dicic) fed aúnale auxi l ium, fie 
enim ait. Ñeque vero i t a n o ñ r a eflfatisfa-
Elto h&c \ ¿¡¡uampropeccatis exolHimm,nt no 
f u per ClortftHm-> l E S f M , nam qui ex no~ 
bis tanc¡mm-> ex nobis nihilpojfümus.eo co» 
operante, qui nos confortat^omntapoffpimus^ 
ita nen habet homo, vndeglorietm. A faCis-
faólione antera ad meritum optimura 
fumitur argumentura , tum quia magis 
e í l mereri vitara aeternam , quám íatis-
facere pro poena temporali. V^ndepo-
tefiquis pro altero condigné fatisface-
re ,non tamen alteri gradara^el glo-
riara de condigno mereri. T u m etiam 
quia non magis potefl homo gloriari in 
proprio m e n t ó , quám in fatisfaftione» 
Denique etiam illationera poífuraus ex 
Concilio confirmare : nam fubdit fta-
tira. Omnisglor 'mtio noftra in Chrifio eí i , 
in quo viuirnus, in quo meremur, in quo fa-
C o c e r á n tisfacimus T á n d e m addeie pol íumus C o 
fican. cilium Arauficanum canon. 8. dicens, 
Vebetur merces honis operihus, fifiant, fed C 
grat ia , qua non debetur ,prdícedit^ vtfiant , 
Loquitur ante degrat iaauxi l iáte ,vt ex 
difeurfu eseteroru canonü conftat , & 
Eíl prolo- prsefertim ex lo .d icéte M u l t a in homine 
quiú Aug- bona fiunt qu<& nonfaat homo.nnlla vero fa-
lib.2.cótra ^ tona, qu&mnpraftet Dem, vt 'fa-
PelS C*at ^ o i n o :Prye^at ^oc E)eus per auxilia 
e ag.c. . ^gj-j^v^a j écneceíTeeíl intelligi, faltem 
de openbus pietatis, inter quae dubium 
non en:,quin omne opus meritorium de 
condigno numeretur. Sirailiter inducí 
SicAu^uf Pote^ canone. 22' quia per omne opus 
traél 19 in meritorium feruit homo diuinae volúta-
loan.fcri - tati, quoties aütem fie feruit, voluntas D 
bit. eius á Domino pra;paratur , vtiqueper 
fpeciale aliquod auxilium ; ergo nun-
quam meretur homo apud Deum fine 
tali auxilio. Maior nota eíl ex ipfa ra-
tione meriti. M i n o r a Concilio in illo 
canone traditunergo virtute docet con» 
6* fequens, quod inde fequityr. 
Probatur Vnde vlteriús probari pote í l aífertio 
2j Trt:f-X omni^us te^imoni)s Scriptutse, Conci-
p en q-a 1- j^pu,^ ^ patrum, quibus fupralibr.r. 
isauthon ' « . > f 1 > . 
tatibus fa- 0LtQÍumelt,aa hngula opera pietatisne-
cris. 
ceflariura eíTe auxilium aí luaíe g r a t i ^ 
n o n f o l u m i n i u í t i s , fedetim iu í l i s .NarW 
quodlibet opus meritorium de con dig-
no eíl opus pietatis , quia ad iuíl it iam 
apud Deum , & vitam aeternam condu-
cit; ergo ad omne opus meritorium eí l 
rjcceflaiium atluale auxilium gratia:. 
Arque hoc modo fundatur opt imé af-
fertioin verbis Chriíli loan.i j*. Egofum i o a n t l ^ 
vitis,vüspalmites,qui manet in me}& ego tn 
eo, hic fert frut tum multunw. qui quidem 
fruólus in meritis máxime confiÜit .Ad-
ditautem Chriílus Dominus rationera 
Quia fine me nihil poteílis faceremihil fei-
licct, quod inter illos f ru¿lus computad 
pofs'u; ergo fine Chri í lo nihil meriti fa-
ceré poí íuraus. I l ludautem, / /»^ me ín-
tclligun t Conci l la , &Patres didoloco 
citati, id eíl , fine auxilio meo, fine ex-
citatione , & cooperatione mea j ergo 
quodlibet opus meritoriura fubillafen-
tentia Chrií l i comprehenditur. Similc 
argumentura fumitur ex fententia P a u -
l iadPhi íppenf . fecundo. C u m m e t u , ® 
tremare vefiram falute operaminii 5c fub-
iungit ranabilem rationera* Deus esi e~ 
nim ,qui in vobts operatur, & vene, & per-
fie ere pro hona volúntate. Quoties ergo 
operamur falutem , Deus incipitJ& per-
ficit opus, quod ad auxilia adualís gra-
t i s pertinet- fed per quodhbe^t opus me-
ritorium operamur faluté ; ergo in om-
ni opere meritorio Deus incipit,&per-
íicit per auxilium aé lua le . Eodem 
modo expendí pote í l illud prima C o - r ^or^, 
rinthior. tertio. Ego plantaui , a p o l l o ' J 
rigauit, Dem autem incrementum dedtt % 
nara quodlibet opus meritorium de co-
d i g n o e í l aliquod gratias,(Sc fáílitatis in-
crementum ; crgo Deus eí l > qui om-
ne huiufmodi incrementum dat. E t ni-
hilominús addit Paulus. VnHfqmfqu^ 
•propriarru mercedemj accipíetjecundünL* 
fuunu labor enu . Dei eninu fu mus ad~ 
iutores , ac íi diceret , laborera horni-
nis dignura eífe rnercede, quia non fo-
lus ipfe operatur, fed adiuuat Deum in 
fe operantem : ergo in omni opere bono 
non eíl homo pnncipalis operator , fed 
cooperator Dei principaliter operantis. 
Vndeoptimc Auguíl.í'erm.i'í.de Verb. j i ugu j l , 
A p o ñ . I l l o modopoffumm exigere Domintí 
no(irum,vt dicamusjedde, quodpromifiílt^ 
quia fecimus^uod iufsifti, & hoctufec iñ i t 
qui 
C . y . V t f \ a t t u s m e r i t o r i u s d e h e a t e f í e f u p e r n M u r a l i s & c * 7 9 i 
LeoTapa, Huilaho™ntes iumíti. Et idem confirmat 
Eeo Papa íerin.jy, Quadra^. cuíus verba 
pofleá cractabimus. Tándem induci po-
ficientes cogitare altcjuid ex nobis, qnafi ex 
nobis, nam vtargmnentatur A u g u í b n u s 
»n lib.de Pncdcl í inat .Sanftor. in princi-
pio,opus meritorium non fit line pia co-
g'tatione,- ergo íi pia cogitado non po-
teí l haberi íine auxilio gratis , mul tó 
minús poterit fine illo íieri opus meri-
*4ug. ^"'um^ideóq; refté dixí t AugiiíLepift . 
i o í . non longé á principio, Nos nonfyi' 
ritum hn 'ms mmdi acc epimus fedJpiritum, 
qui ex cDeo esí^ut fctamíis^qua a 'Deo dona-
ta fant nobis , acper hoc & ipfnm hominis 
meifitumdonmn efigratrntunu, Atque ad 
hunc modum multa alia teft ímonia in 
dido loco citata induci poíTunt. Ratio 
vero aílertionis ex fequenti fuméda e ü , 
<Scin multis,ex capitum fequentium do-
ctrina,efl: declaranda. 
Secunda ergo aíTertio ell 3 omne adu 
meritorium apud Deum eíTe aliquo mo-
do fupernaturalcm. Dixi aliquo modo, 
quia non contendo eíTe debeie fuperna-
turalem quoad fubílantiam.fed vel ifto, 
vel alio modo, fine abfoluto, í iuerefpe-
diuo, fiue phyfico, íiue morali. E t ita 
poíTunt pro hacaffertione referri omnes 
audores^ui docentadlum virtutis rao-
ralis non eíTe meritorium fine relatione 
charitatis, qusfine dubio fupernaturalis 
eft.,Quam opiníonera granes Theologi 
tenent,quos infrá refererauSjíSc intcrira 
'Bellarm. videri poteít Bellarminus iib.^.de l u í l i -
ficat. cap. ty. & fequentibus, nam ineis 
multa adducit, qus aífertionem confir-
mant. Quidquid tamen íít de propria re-
latione charitatis, neceííarium cenfeo,vt 
aftus fíat aliquo modo fupernaturali,de 
quo quis, vel qualis fit?pofl:eáinquiram, 
nunc folum probo ita eíTe. Pr imó quia 
quoties Scriptura promittit praemium 
noflris operibus, vel loquitur de adibus 
in fe fupernaturalibus, vt funt adhis fi-
dei/pei, 6c charitatis, vel cúm de mora-
libus loquitur,illis addit aliquid,quo fu-
pernaturalem modum indicet, quale eft 
Jblatt.iOt jjlud Matt . io . Qui récipit1Jrophetam in 
nomine FrophetA % mercedem ^rophetis. ac~ 
cipiet, & qui recipit míium in nomine mñi, 
mercedem iufti accipiet, & qui potum dede -
















d£tantüm in nomine dtfcipuli non perdet 
^ mercedemfuanu, IS\ZXQ\.\% autem cap. . J ^ ^ . ^ . 
dixit: OmcHnqj dederit vobis caheem dqus. 
in nomtne meoquta fóriñieflis. Quae om-
nia lignificant aliquara relationera ope-
ris fupernaturalera; iraó in verbis Mat-
th*i lignificaturjmercederafuturam cf-
fe proportionatam tali modo operandi. 
Qui modus folet etiá figniíicariá C h r i -
íloperparticulam.propfer 7wc^>Matth. jtfatt.xo^ 
lo.vclpropter nomen Matth. i9 . ^ 
velin nomme meo,\tlLUC.yt Quicunque j^uc 
fufeepertt puerumífiumin nomine meoy me 
reapit. E t ideó Paulus ad Cololíen» 3. Q ^ í f .. 
g mon^t, Omne quodeunquefacitis in verbo y 
aut in oper{_, ^ omnia in nomine Domini no~ 
flri JefuChriJíífacít^in'imhúmy v t í i n t 
ad vitara a;ternam volia. 
Secüdó íequítur hsec aífertio ex pra?- 8. 
cedenti, nam quando opus tale e í t , vt Probatur 
femper,6cin fingulis,6c vt ita dicam,per 2.quódaf-
fe ,necelTarium fit auxilium gratiae ad ferti0 ^ c 
illud perficiendum,fignum ctt, tale opus ^ " ^ C l " 
eííe íupernaturalejfed oftenfura eí l , tale ce¿entj. 
eíTe quodlibet opus meritorium , vt per 
fe.ac íemper,& in fíngulis auxilium gra-
t is ad illud requiraturi ergo fignum eft, 
tale opus femper eíTe deberé íupernatu-
rale.Maior In lib, 1 .& adaté probata efl-, 
C quia quando opus eft mere naturale per 
fefieri poteft pernaturalia principia, & 
aiíxilia, quód fi interdum fieri non po-
teft fine auxilio gratise, eft quafi ex acci-
denti propter difficultates, vel impedi-
menta ex peccato exorta.Vnde quiaillg 
difficultates poífunt interdum in partí-
culari ceíTare,non eft illa necefsitas tan-
ta, vt non pofsit aliquis talis adlus fine 
auxiliogratíte interdum fieri.Cum ergo 
hoc in opere meritorio non contingac, 
í i gnumef t , necefsitatem auxilij proue-
nire ex aliqua fupernaturalitate operis 
ad meritum requifita. Vnde confirma- Qpt¡ma c-
tur opt imé, quia etiam in Angelis, & in firmatio. 
homine in ftatu innocenti^ fuit ncceíía-
rium auxilium gratiscad meritum., vt fu-
perius adduda probant j at vero in illis 
non erat neceíTarium auxilium gratiae ad 
opera naturalia, vel naturales proprieta-
tes eorum; ergo í ígnum eft ad meritum 
eíTe necefsariam aliquara conditionem 
fupernaturalem á d u s / a t i o n e cuius erat 
illis necefsarium a¿luale auxilium gra-
D 
tia: ad meritum. 
¡Vuu 4 y i t i . 













A i i . arg. 
in num. i . 
Ad fecan 
dura. 
VJt imó addere poíTumus rationem á 
priori, quci: licéc ex ordinatione diuina ^ 
in Scripcuris dcciarata,prüecipué í u m e n -
da fit, tarnen in ipía reí natura habet co-
gruitatem ,& fundaaientummain media 
debent efse finí proportionata; meritum 
antera eí l vnumex potifsimis medijs ad 
confequendam beatitudinem fiipernatU" 
ralein , quia propriura meritum de con-
digno non eft, nifi vitas cKternye, vel gra-
tis , fub gracia comprehendendo orania 
auxilia , quae ad vicam aeternam condu-
cunt,vc poíieá videbimus, & c conuerfo 
vita ¿tcerna non datur, per fe loquendo, jg 
his,qui mereri políunt,nifi mediante roe-
rito-ergo meritum femper eíledebet aíi-
quodopiis eiufdem ordmis cum illo fí-
nese proinde fupernaturale. Q u z illaCio 
confirman poceft-'nam fimih difeurfu 
probatura eft, eífe aliquos adlus fuper-
naturales,& difpoíitiones ad gratiam de-
beré elle fupernaturales , & ad primum 
auxilium gtatiae non poífe difpofitionc 
prxcedere, quia deberet eífe nacuralis; 
ergo non minus certa debet in propolito 
ceuferi. E t quidem in hoc fenfu videtur 
loquutus D . Thomas q.109. artic.j-.ad 
merendum neceíTariam eífe gratiam, & 
loquitur non folúm de aíluali , fed etiam ^ 
de habituali j vtiturqj i lU ratione, quod 
aftus perducenecs ad fincm, dcbenC eífe 
fini proporcionatijóc fimili modo loqui-
tur q. i r 4 . a r t . 2. & confentire videtur 
Caietanus. 1 .p.q.<53.art.6. in folut. ad 3. 
dub. 1. confentitVualdenf.tom.j.de Sa-
cramentalib. cap.9. Oí íus in Confefsio. 
cap.óó. Lindan, lib.3. Panoplia cap.ao, 
Ócalios in fequentibus capitibus refere-
mus. Ec in eisparticularibus difficulta-
tibus oceurrentibus fatisfaciemus. 
Argumenta vero in principio poíita 
nunc brcuiter expediemus .Adpriraüm 
concedimus iuftos mereri de condigno 
per opera moraliter bona, íícut in Scrip-
turis citatis figniücatur , dicimus tamen 
oportere , vt aliquo modo fupernaturali 
fiant, quod in illis locis non negatur,6c 
¡n alijs declaratur.vt v¡dimus,quis autera 
í í t i fte modus ex difeurfu fequentiurn 
capitum conftabit. Ad fecundura,in quo 
ex demerito fit illatio ad meritum ref-
pondecur, ineptifsimara eífe illationem: 
nam homo fuis viribus poteft graciam, 
& gloriara perderé^ non taraen acquirc-
D 
re, quia longe facilius eft deficere abo" 
no, quám íllud períicere,ficut etiam fu-
prá deomifsione pura dixiraus,& fi for-
taísé polfet ad demeritum vit* setetns 
fufficere,non tamen ad meritum. 
Tertium argumentumpetitquaeftio* _ _v 
nem,qu8e ab alijs laC€ cra^ari foieC,an in Traftatur 
homine iufto pofsit dari aí lus indifterés quseftio in 
in ratione meriti, id eft, nec mericorius, 3.argumen 
nec demeritorius, efto non pofsit in in- t0 inch^3-
diuiduodariaftus indifferens in ranone 
boni, velmali. Aliqui enira partera ne- ^ tirt„^r 
D m. -1 *• . 1 ars neiias 
. Ihoma; attnbuunt in 1. 2. ¡mmerito 
q,i8.ar.9.6cq.2i.arC,/].. Sedimmericó , tribuiiur 
nam in priori loco non agic demerito, D.Xhomf. 
fed de bonitate , & malitia, nos antera 
iam fupponimus hoc pofteriori modo 
non dari aftumindifferentem. In altero 
vero loco in primis D .Thomas non tra- ^* Thomm 
¿lat de mérito de condigno,fed de méri-
to fecundúm quandara generalera racio-
nera,quae poteft in omni a í l u bonofal-
uari, vt pofíeá videbimus. Vnde , quod 
notandum eft, D. Thomas non tractat 
fpecialicer de operibus luftorurn, & dif-
curfus eius aeque procedit in operibus 
bonis peccatorum. Dico ergo, nullura pars af^r 
eífeinconueniens, dari in iu í io opusbo- manSp0j]e 
num,ac proinde non demeritoriü, quod ¡n iuíto <3a 
nec meritorium de condigno í i t , quia ri opus qd 
illa dúo, fcilicec meriCum, ¿(demeritum nec mérito 
nec de fe funt immediate oppoíita,quia num,nec 
• , 1 . ,. r r 4j. demento-
non includunt immediatam contradi- rjumflt 
¿lionera, fed quaíi moralera oppofitio-
nem contrariara , in qua poteft inueniri 
médium per carentiam vcriuíqi concra-
rij,nec poteft afsignari diuinum prsecep-
tum ,vel ordinaCio , vel aliud principiú 
excrinfecum, ex quo talis necefsicas,vel 
immediaCa oppoficio oriatur. £ t huiesér 
tentise fauec D. Thomas q. 114, art ic*. -r. 
quatenus dicit opus bonum,qiiatcnus eft 
á libero arbitrio, eífe meritoriu tan tuna 
de congiuo,nam inde re¿íé colligimus, 
í i in homineiuftofit opus bonum á ío lo 
¡ibero arbitrio procedens^d fummum 
eííe poífe meritorium de corgruo.Neq; 
contra hoc obftat,quod obijeiebatur, a^m ^0^u'-
quia talis a í lus quatenus inutilis ad vita I,c^0^ 
ieternamnon videtur aliquadeformitatc mentó op-
carere. Refpondemus enim primó, de- ponebatur. 
forraitatem illam, íí qua e í l , folúm eífe 
imperfeétionem negatiuara non priuati-
uam, & ideó non reddere a d u m r n a l ú , 
C.s.Vw.folusattuselicitusachántatesit meritorius.&c. 79 5 
Sobicurfe fed non P ^ a u m . Secundó dícimus, 
cundo. l i c " t3Íis a^us non íicper fe vtilis ad 
/ vitam aeternam, iuuat faltem canquám 
remouensprohibens, quiaimpedit pec-
cacunjj & hoc fatis eft, vt pafsit eíTe bo-
nus, fi obieaum, & circunftantias debi-
tas habeat. E t h«c refolutio ex his,quac 
pofteá de mérito rnoraliura aftionmn 
diceraus, mag'hs confirmabitur. 
C A P V T V I I I . 
V'rkm folm a ñ m elicitm a c h á n t a t e fit 

















né vis cha 
ritatis ad 
merendú. 
I X I M V S» opus mcri-
> toriura n o n C a n t ú m bo-
n u , fed etiam aliquo mo-
do fupernatnrale eíTede-
bere, fequitur explicandü 
qual is eíTe de^eat hyec b o n i t a s , & quanta 
haec fupernatnralitasjquod praeílabimus 
difcurreodo per tres ordines v i r t u t u r a . 
I n primo ponimus folam charitatem, 
tanquám í u m m c perfeítam , & aliquo 
modo principium,& radicem totius me-
riti. I n fecundo ponimus virtutes,(5c d o -
na per fe infufa. I n tertio reliquas virtu-
tes morales infimí ordinis5feu acquifitas. 
E t in primis circa af tus charitatis f u p p o -
nimus tanquam per fe notum, a£lus eli-
citos ácharitate m á x i m e eíTe per fe, 6r 
intrinfecé meritorios de condignoapud 
D e u m , quia nulli íunt excellentiores 
aftus.nec Deo gratiores, & ideó i n Scri-
ptura m á x i m e promittuntur premia d i -
ligentibus D e u m , & Paulus dixit, D o -
tninum redditurum coronam iuftitiaí no 
folúm ipfi, qui fidem feruauerat, fedetia 
omnibus^ui diligunt aduentum eius. 2 , 
adTimoth.4 . .& á d Galat .y .apud Deum 
tantúm valere fidem , qua; per charitaté 
operatur,& 1 .ad Corint. 13. omnia cha-
ritatí tribuit. 
Solum pofTet i n hoc p u n í l o quaEri,an 
hocfitverum deomniacla charitatisin-
diflferenter? nonenim defuerunt qui ali-
quam limitationem i n hoc pofuerint vel 
ex parte durationis, vel e x p a r t e í n C e n -
fíonis, populantes aliquem certurn gra-
dum,vel mín imum terminujnfra quem 
aítus,etiam í i charitatis í it , n o n fit meri-
torius. A d eum vtiq; rnodum quo aliqui 
ícholaftici dixerunt, non omncm adum 
^ amoris,vel contritionis fufficeread obti»-
ncndam iuftitiara, & remifsionem pee-
cati, nili certam íntentionem habeat,vel 
tanto temporeduret. Sed (icucilla fen-
tcntia o m n i n ó faifa eft, & hoctemporc 
improbabilis, v t i n com.4. 3.partís difp» 
4.fecl.4.6c ^.oftend¡mus:itain pratíenti 
illud afferere eflet inepcifsimum, quia 
rationes ibi fa R x hic etiam vim habent, 
& quia eft limitatio q u í d a m prjeterab-
folutum , ¿kindefinitu rnodum loquen-
di Scripturae fine vilo probabih funda-
mento r a t i on i s jVc l auftoritatis. 
B Ecquidem dedurationeneminem di- ¿ 
xiíTe inuenio, eífe neceíTarium, vt a í tus Probatur 
aliquo determinato t e m p o r e j C t i a m mi- deduratio-
nimo duret. Non defuerunt taraen, qui ne diuifibi 
dixerint,neceíTarium eíTcvtpro tempo- ¡.^  . 
re durent,indennite tamen,quiaquaí l i . a¿^us 4¿u-
bet temporalis duratio quantuncunque rat¡one nó 
minuatur, íuffíciet; moti praecipué vul- pendet. 
garifophifmate de continuatione aftus. 
Veruntamen mihi hoc etiam improba-
bile eft, quia in vno in ftanti habet aítus 
charitatis totam fuam perfeclionem fub-
ftantialem, Scintrinfecam c u m fufficie-
te v f u libertatis, & i t a malus Angelus in 
primo inilanti fuae creationis veré me» 
ruitjlicet p r o folo i l l o in gratia perfeue-
rauerit, vtcommunior opinio fert. E t 
Chriftus Dominus in primo infíáti í n x 
conceptionis pcrrc£tífsimé raeruit , 6c 
non minús.quám in aliquo vitae tempo-
re, quia infinité. Sed de hoc punélo ite-
rüm in cap.21 .oceurret fermo. 
D e intenfione vero aftus neminem 4-
inuenio,qui ad meritum abfoluté loque- y ^ k a t u r 
do, certam quantitatem abfolutam in- e 1"te l0" 
' . ^ , . . . ,. ne quacu-
tenhoms poltulet, etiam mimmam.Ah- qUC 
qui vero illam requirunt quafi refpedli-
uam; volunt enim , neceííarium eíTe, vt 
a í lus fit intenfior habitu,quia alias nihil 
noui raerebitur,faltem in prsemio efsen-
tiali. Sed hanc o p i n i o n e m fatis f u p r á im-
pugnauimusin l ib .p . Quapropterindi- Omnisac-
í l i n c l é f u p p o n i m u S t o m n e m adura e l i - tus á cbarí 
citura á charitaté, quantum eft ex parte t^ 66110^"3 
b. (v • • J J - r»- e i t m e n t o -
actuSjelic m e n t o n u m de c o n d i g n o . U i - j . ; ^ - ¿QC^ 
co au t em tquantunij efí ex parte a&us, d igno , 
(quod femperin fequentibus fubintelli-
gendumeft)quia ex parte p e r f o n s e f t 
neceífarius ftatus gratiae,«Sc alíainfra tra-
élanda. E t quanuis fi adus fit aftu eüei-
tusab habitu, iam fupponat ftatu gratiae, 
íieri 
794 Lih. 12. De mérito, quod ejl ejfecíus gratu fanttificanth* 
fieri tamcn poteft, vt aítus fimilis non 
íiteiicitus ab habitu, íecl abauxilioj 6c 
tuncpoce í l deelTe gódicio ex: parte ope-
rantis. Q u o m o d ó autem hoc contingat, 
& qualiter inteil/gendum íic, i n í e q u c n -
tibus explicabitur. 
S*' Hac ergo vniuerfali aflirmatione fup-
C^uacítiO' poíita.praefens qujeftio eíl de altera par-
ms in titu ; , r r i t i -L 
lo poíicx excluíiua,ícjlicet,an lolus aiílus elici-
fenius, tus achántate lie meritorius apud D e ü 
de condigno praeinij fubllantiaiis, id eíc 
gratis fan¿lificantis,& viíionis Deijhoc 
enim nuacvocaraus íimpliciter meritu 
de condigno ; nam tneritum accidentalis 
priemi) parm momentijaut confidera-
tioniseíTec, nifi eíTec annexum íubftan-
tiali premio, quod fupponeret. In hac 
Opinio. i . erg0 qnadtione eí} prima opinío affir-
afiirm, mans, folos a£lus elicitos á chántate eíTe 
meritorios de condigno prxmij fubftan-
tialís,a¿lus vero aliarum vírtutum, licét 
á chántate imperentur , non addere lilis 
meritum praemij fiibílantialis ,fed acci-
dentalis tántutn . W&z opinio videtut 
D/ thom, habere magnum fundamentum in D . 
Thoma. i.p.q.9y.art.4.vbi ficait; Qjm-
titaí meriti ex duobus potefl penfari, vno 
modo ex radice charítatísJ&gr¿itía, & tahs 
quantitas meriti refyondet pramio e/fentiali, 
quod confifl-it inVeifruit ion^ : alto modo 
coyiftderaripotesiquantitas meriti ex quan-' 
titate operis^qua qmdem eíl dúplex, feilteet 
abfol(ítai&j>roportionalisi&tamen vtraq\ 
refpondet pramio accidentali, q u o d eflgau-
d i H m de bono creato. Eandem opinionem 
'Bonrn V l ^ u t a^t:'s exprefse docere Bonaucnt» 
* in 2.d-40. art.a. q.^. vbi inter alia dicit, 
quatenús aliquid valet ad raeritum, quia 
per illud meretur homo maioremglo-
riam3hoc modo maiorcm charitatem va-
lere ad per fe í lum meritum, reliqua ve-
ro virtutum opera foliim proficere ad 
hoc mentum.quia veldifponuntad pro-
f e í b i m charkatísSj vel ad conferuatione, 
& perfeuerantiam eius remouendo im-
pedimenta , vnde conclndit, nonaugeri 
mercedem priemij fubfbntialis propter 
multípl icationem taliimi operum . E t 
u hanc opinionem máxime defendit hoc 
6 tempore bai iez .a .a .q .z4 .art í ( í .dub. j ' . 
Suadetur Fwndatnr prsc ipué in aliquibus iocis 
cxScript. Scripturae, in quibus foli charitnti, feu 
dile¿lioni Dei videtur promitti eííentia-
joan,i4* le pr^miiim, NaiuChriftus Ioann«i4 . 
dixit: Si quis díligit me) diligetftr a Tatr^_, 
A. weo^ & ego ddigarn eum , & m a n i f e j i a b o ei 
metpfpím->)tk Paulusad Román.3 .hac ra-
tione dixit; 'í'lenitudo legis eilddettw, & R0W'5» 
i .ad Corint. 1 3.non folüm iiiam pr^fert I'fr)r»1 3» 
ómnibus, fed etiam illi tribuit omnium 
virtutum officia , quia ab illa habent, 
quód meritoria í int , 6c fine illa nihil va-
Icntjóc ideóad ColoffQn. ¿.Super omnia-t 
([nquitjcharitottemhabete, qtiodefi vincu- Cohjf'l» 
l u m p e r f e f í i o n i S i d c a á h p h e L $ J n char¿ta~ 
teradicatt, & f m d ñ t i ^ t pofiitts compre- -^fy/'S» 
hendert_,,<¿rc. ac d e n i q u e a d G a l a t . j . / » Galat,^, 
Chrislo í e f u n e q m circuncifio aliquid, valet, 
£ nec prtx,putiumyfedfides, quaper charitatem 
operatur: totusergo valornoftrorü ope-
rum^pritíertim in ordine ad fubíbmia le 
pryemium in charitate pof i tuseí l . Quod 
pote í l etiam confirman' ex illo 1 .adCo- ^ ^ ^ 
lint.r» O CHIHS non'vidit^ ñeque auris audi-
uit, & in corhominis n o n afcendermt, q}t& 
pr&parauit Deus dilígentibusf^,; 'ú\u¿cX'-
go prsmium elíentiale foli amoripra:-
paratur., img & illi foli proraittitur. A i t 
enim lacobus cap. i.^eatus vir, qui fuf* 
fert t e n t a t i o n e n u , quoniam ckm probatu* lacoh. \ 
fuerit, accipiet coronam vitá) quamrepro' 
mifitcDeus d d i g e n t i h m A c demque 
proptereá videtur dixiííe Paulus ad R o -
C man. j.fpemjquae principaliter eft <\z Rom .5. 
eíTentiali praemiojnon confundere^quia 
chantas Dei díffufaefl: in cordibus no-, 
fíris. 
Secundo poteí l íimili modo haecfen- ^ 
tentia fundan infententiis Patrum^qui ExPatrib 
vbique tribuunt chavitati rationem me-
riti,& ¡uflitiae n o í l r * apud Deum.Nota 
q u i d e m e í l illa fen tentia Auguftini lib. 
de Natur.&grat.c.42. Charitas e s í v e r i f - ¿íug. 
ftma, p l e n i f s t m í U s i p e r f e f f t f s i m a c f e luf l i t id—.y 
6ccap.70.eiurdem Mhvi.fáaritas inchoata, 
inchoata mFtitia e f i , charitas p r o u e í l a , pro-
ttetta iuftitia eB-^charitas magna ¡ m a g n a iu-
^ (iitia esí,charitas perfeRatperfe6ia i u f t t t i t L j , 
efí) fed charitas de cor de puro confetetta bo. 
na fide non fifia t x qua fenteniia po-
teft ratio forman J quia eíTentiale pra:-
mium refpondet noflr* iuftitiar apud 
D e u m ; fed hxc iuQitia eí) fola charitas; 
ergo ft)lum opus propnurn charitatis eí l 
opus juí í i t i* apud Deum ad fubílantia-
lepraemiura proraerendum.Et ideó lib, 
15.deTrinit .cap. i 8. dixit idem Augu-
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filios Dei, & perd¡tionis,5c Profper \\h. 
3.de ViCacQntemplac.cap.i4.& j ^.cha-
rí tat iomnem racíonem, &valoreni me-
ritorum tribuere videtur, & Gregor.ho-
inii .7. in £uangel . charitatem oranium 
mericorum radicem cíTe dicit. 
Tert ió ex incrinfeca natura meriti de 
condigno poteí t hace opinio ratione fuá -
deri-nam vt opus fit meritoriura de co-
digno, necefle e^vt fitita proportiona-
tum prxmio^vcalicjuara ^qualitatem ad 
illud habere videatur/ed folus amorDci 
ex charitate babet, huiufmodi propor-
tionem cum fruicione,feu vifione beati-
fica, in qua fubítátiale prsemium noí lro-
rum meritorum confiÜit. Confequentia 
clara eft^ íSc maior eft fupri probata.Mi-
nor autem declaratur, quia fruitio beata 
perfeaifsiraé vnic hominem Deo,quan-
túm in termino fíen' poteít; chantas auté 
fola perfe^é vnit animam Deo, quáti im 
in via fieri poteftjergo fola chantas efl-, 
qu* cum illa felicítate habet proportio-
nem neceíTariam ad meritum de condig-
no.Secundóji l lud pr^rnium eft confecu-
tio Deij prout efl: in fe, fola autem dile-
í l ioefl: tendentia in eundem Deú^prout 
eft in fe; ergo fola illa habet diftampro-
portionem. Ter t ió , in beatitudine íola 
fruitio, feu vi í io eft quafi fubftantia , iíl 
quaetiam amorincluditur; reliquae auté 
virtutes funt quaíí accidentia. Simili au-
tem modo, feruata proportíone, fe habet 
amor in via ad reliquos a£tus virtutuma 
quia in amore eftquafi fubftantialis vita 
animae,cui ratera accidunt;ergo óptima 
proportio eft,vt amori refpondeat efTen-
t i a l ep rEemium, caeteris autem virtutibus 
accidentalia. Quartó, in ómnibus operi* 
bus huius vitse inuenitur magna imper-' 
feíflioj&i injequalitas, fi ad praemia beati-
tudinís comparentur ; ergo optirna pro-
portio eft,vt perfe¿Hfsimo a é h i i VÍÍE ref-
pondeat optimum práemium patria?,caí-
tera veróinferioribus aftibus. Denique 
augmentum prsmij eíTentialis correfpo-
det augmento gratis , & confequentet 
etiam augmento charitatis \ fedeharitas 
non augetur, niíi íuis proprijs adibus-
t u m quia nullus habitus augetur, nifi 
p e r a chis fuos; tum etiam quia omnes 
a í lus aliarum virtutum funt minüs pcr« 
fefH , ac proindc etiam improportionati 
ad meritum de condigno talís agumen-
tij ergo multó minüs proportionati func 
ad augmentum pr*inij eílentialis. 
N i lu lominús opinionem hanc millo 
modo probandam, aut tolerandam cen-
íeo , quia parüm coníentanca videtur 
Scripturis, Óc communi fenfui Eccleiiae, 
& Patrum , nimiumq; coartfat mtiita 
Sandorum praeter Deimagniticentiam, 
& largitatem,ac conueiucr4tem proui-
dentiam . Dico ergo tullos non íolura 
mereripramium l u b l b ñ t i a i e íuisoperi-
bus promiíTum per actus eheitos achá-
ntate, fed etiam peraí lus aliarum virtu-
3 tum. Hace aflertio, quam etiam attigi in 
Keledionc de reuiuiíc.mérito, difput.a, 
fe¿t. vlt. nu.^4 . eft communis lententia 
Theologorum j qüos in frá referemus, 
Difputantenim ^ n a í l u s aliarum virtu-
tum indigeút reíatione charitatis, v t í i n t 
hoemodo meritorij,ócquidam aí í innát , 
ál i jnegant, vt poíleá videbimus; omnes 
tamen fupponunt eíTe meritorios eiufdé 
pracmi), cutus eft m c r i í o D u s aétus char i -
tatis. Item difputando de augmento me-
riti illud tribuunt multitudmi operum, 
&perfe(fUoní eoruaj,vel ex obie¿to ,ve l 
exalijs m ó r a l i b u s c i r c u n f t a i u i j S j V t infrá 
videbimus.Et hoc folum eft á nobispro-
p bandum: nam quód ifti a í lus íínt meri-
torij, etiam de condigno alicuius coele^ 
ftis, & fupernaturalis pritmijjnullus ca-
tholicusnegareaufus eft. Probatur ergo 
de pra;mio eííentiali. Primó ex forma 
iudieij, in qua Chriftus dixit Matt.42jr. 
Venite benedttli Tatris mei^ pofsidete para-' 
tum vobis regnum a conHimtione mundi^ 
éfurim enim , & dedifíis miht mandncAre, 
<¿rc. V b i verilimile non eft, Ghri í tum 
iiomine regni coelorum,quod Deusele-
£íis praeparauit , íignificare folám ali-
cjuod accidentrrle prde mium, vt patet ex 
fímilibus Scriptur^ locis íoann. 3. Ntfi 
quis renatmfuerit ex aqHa/j' Spirnu San-
üo , non potéfí tntroire w regyium Dei, 8c 
illud, Regnum coélorunu vtm patitur, & 
violenti rapmnt illud^ Matth.i 1. & fifWw 
Jibus. Dicit autem Chriftus, fe daturura 
in die iudieij hoc regnum propter opera 
mifencordi* ; ergo valde alienum eft á 
iuftitia illius iudicijnegare hisoperi^us 
rtjeritum illíiisregnijacfubftantialis pr?-
míj. Atque ítaprobant hanc vetitatem 
ómnia loca, in quibns Deus dicíturiudi-
caturus homines, cisque daturus locum, 
vcl 
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Matt . iS* 
loan.^. 
M a t t , í t * 
796 Lih.u.Tie meritOiquodeft effefímgratkjanffificantis-
velmercedem fecudúm opera fuá. Mat-
A í a t t . i 6 , th.16. Rora.2. i .Corint . 3. a. Corinc.9. i 
Rom.i* P f a l m . ó t . Ecckíiaít. IÍ?. & fimilía íunt 
x.Cor.yi multa. Practercá Chrillus Matt. i p . i n -
i.Cor,9» tcrroganti. QHÍCI bonífaciam,vt haheam-* 
Tfal. 61. vitam A t e r n a r r u , refpondit, Si vis advita 
Eccle. 16. ingredijermmandatay & ftatim enume • 
M m . i p , rat man data moralia,& loan. j . de re fu r-
Joan.s, gentibus gcneraliter dicitur. Frocedent 
qm honn fecermt, in refurreüiencm vita, 
vbi non de fola charitate, fcd de bonis 
operibus fit mentio , & illis promittitur 
refurreílio ad vitam deternam. Prxtereá 
eleemofynaopuseí l : virtutis raoralis, & 
T ' T t m S tamen^ei^a<í'c^f*311!115, I ,a^Timoth. " 
* * 6,'Dmitibfis hfí'msfecftltprdícipe bene agere, 
d m i t e s fien in bonis operibasfactlé tribuere, 
communicare, thefamigare ¡ibifmdamen-
t u m b o n t t m i n f H t H r H m , v t apprehendant v i ' 
t a m & t e r n ( i n L j \ t x ^ o etiam illa opera ex 
íide viua fa¿la funt fundamentum, & 
ratioapprchendendi vitam gfcernam,per 
quam certc non praemium accidéntale, 
fed eíTentiale fignificatur. Vnde Paulus 
Roml i j . ad Román. 1 ^ ^ ^ ^ « ^ ^ ( i n q u i t ) ^ co-
munionis nolite ohUm[ci,tcdibm mim hofiijs 
promeretur GOí^Deus autem none í l ac-
cidéntale pra^miu, fed ell: precipua mer-
ces magna nimis, feu eft denarius diur- ^ 
ñus promiíTus laborantibus in vinea. 
E x his ergo modis loquendi Scriptu-
rx, qui pafsim obuij funt, afTertio poííta 
plus certé, quám probabiliter colligí v i -
detnr. Arque ¡ta illam valdé coníírmat 
Concvlium Trident. diíta feír.6.cap. 15, 
abfoluté docens,5e»(? operantibus v f q u ^ 
in finem,&inDeoJperánftbffsproponendam 
ejje vitam &ternam,& tanqmmgratiam fi-
lijs Dei, per Chrislum lefum mifericorditer 
•promifptm, & tanquam mercedem ex ipftus 
Deipromifsiene bonis ipf&rnm operibus, & 
meritis fideliter reddendarrí-j. V b i cuidens 
cft,nomine vitf aetern* íignificari eíTen-
tiale pr¿em¡um,nam propria haereditas 
filiorum Dei eft effentialis beatitudojiSc 
hanc ipfam dicit Concilium , eíTe mer-
cedem non folius charitatis, fed bonorü 
operunijquae ad alias etiam virtutes per-
tinent. Vnde id conííirmat ex illo 1. ad 
Corint. 1 y. ttAbundate in omni opere bono y 
fcientes,quod l a b o r vetternon eftinanisin 
D^/« í> ,Et in fráexpre f sc dicit,illis ope-
ribus bonis in Deofaftis, quibus diuiníc 






jer ex Tr i -
dent, 
D 
proraereriiuftos vitam aeternam.At ve-
ro pr^eeptis diuinis non fatisfacimus per 
foluni actum charitatisjed neceffarij sút 
etiam aiiarum virtutum adus j ergo illis 
etiam attibus veré , & proprié meremur 
vitam aeternam. A c denique in can. jz» 
abfolutédeíinit jiudificatum bonis ope-
ribus ex gratia fa¿Hs veré mereri gratiae 
augmentum,vitam i E t e r n a m , & augme-
tum gloria , vbi nec generaliüs de bonis 
operibus^nec clariús de eíTentiali premio 
loqui potuit. 
Tertio argumentor ratione, quiain 
primís cum chantas ipfa dúos habeat ^rationib. 
principales a¿lus,fcilicét dile£tioné Dei , Prima, 
& prox ira i , interrogo; an fola diledtio 
De i ílc meritoria de condigno íubftan- ^ 
t ia l i spr« ímij , veletiam dileftio proxi-
mi? P r i m ú m p r o f e s ó credibilenon eft; 
nara cum Paulus dicat ad Román. 13. R0w*i$» 
Qui dtligitproximum , legenis implebit, & 
alibi dicat, Fattores legis mfíificari apud 
T>eurru) q u o m o d ó credibile eft,hanc di-
l e í l i onem non eíTe mentoriam gratis, 
6c gloriae eíTentialis ? E t hoc coní írmat , 
quod ibidem Paulus fubdit ,quód pleni-
tudo legis eft dileftio, 8c quod ait loan- T 
nes. 1 .canonic.cap.i. Quiddmt fratrem ' oan*l* 
¡ m m mlummemanet, oc cap. 3. Jsosjct- w , 
mus, quoniam tranflati fumñs de morte ad • 
vttam,quoniam ditigimus fratres,Deni que 
ille adtus eft elicitus á charitate,& virtu-
te continet diledtionem D e i , curergo 
non erit meritonus illiuspríemij? Si au-
tem primum admittatur, feilicet, a í i u m 
dile&ionisproximi h3berepropriura,& 
(vt fíe dicam)fubftantiale meritum di-
fíinftum á meritoamoris Dei .-hincin 
primiseneruantur fere omnia fúndame-
la prioris fententiae , quia amor proximi 
non eft tam perfeftus aftus, ficutamor 
Dei , ñequeat t ing i t direftc,& tanquám 
obieftum, quod, ipfum fínem vltimum, 
& i d e ó non eft fuper omnia, íicut dile-
£lio D e i , ergo non eft de ratione meriti 
príemij eíTentialis, quod fit perfe£>ifsi-
rnus a£tus , nec quqd dire¿lé tendatin 
ipfum Deum, qui eft obiedum beatiíi-
cum. A c denique licét illa dÜIeé^io pro-
ximi eliciatur á charitate, quae eft virtus 
Theologica, nihilominús in fe non eft 
a£lus proprié, & forraaliter theologicus, 
fed moralis,quatenüs proximé,ac d iredé 
yerfatur circa materiam creatam jergo 
cadem 
Vi 
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les elTemeritoríj, cúm etiá íierí pofsinC 
propccr Deum, & multí in indiuiduo,&: 
fortafsé etiam infpeciepofsint e í í e m e -
liores,vt adus religionis, vel poenitétise." 
E t confírmaíirí,cjuia fi amor proximi 
meritorius crt,etiam aftus mifericordi^, 
& beneíicentiae proximorum erunt me-
ritorijeíTentialispraemij, quia virtualiter 
continent ipfum amorem3quanuis ordi-
naríé fine proprio adu interno amoris 
proximi elicito á charitaté exerceantur, 
fed immediaté per adum clicitum mife-
ricordice , quse vel non m i n ü s , vel fatis, ^ 
fuperq; placer Deo, &: eft quaedam dile-
d io in opere, 5c veritate. E t abfoluté id 
probari poteft, quiahis operibus,vt ope-
ra mifericordi^ funt^romittitur in Scri-
ptura merces aeternap vitae, vt vidimus. 
Acdenique confirmatur, quia alias in 
ómnibus operibus vitae adiusE nullum 
clTet fubftantiale meritum,nec per ea,vtí; 
talia funt augeretur vera iuftitia, & fan-
ditas apud Deum. Confequens autem 
abfurdum eft, & incredibile, & contra 
coramunem Eccleíiae fenfum ,parúmq; 
homines iuftos ad huius vitae exercitia 
tta vtrtHtHm fiant incrementa meritorHnu> 
& qttt bona gejfermt non folnm fecundürru 
propofitum 'Dei , fed etiam fecundum[nos 
menta coronentur h á á o denique fenten-
tiam libri de Eccleíiaíl, dogmatib. i A b ~ 
slinenttbfis a vino,vel cafnibut pro /tmor^, 
caftigandt corporis nihtl credere menttac ' 
crcfcere.no hoc Chrt í t tani jed JoHiniani efi , 
Nec fatisfaciet, qui dixerit,opera v i - _ 1 
tse adiuas fieri deberé ex amore D e i , & }*% 
indé haberepr«mium eífentiale,hoc,in- ^llteua' 
quam,non fatisfacit, nam ex hocipfo fe« 
quitur praíinium eífentiale non augeri 
propter talia opera, quod ccrténimiutn 
auerteret voluntates ab vfu, 6c exercitio 
il lorum»tum etiam quiapotiús talia ope-
ra impedirent augmentum illius pr^mij, 
quia moraliter efficiunt, vt adus inte-
riores, & eliciti amoris Dei ñec tam fre-
quentesfint, nec tam inteníij tum etiam 
quia fequeretur,non eíTe maioris raerití, 
per fe loquendo , daré magnam quanti-
tatem ineletmofynam,.quam paruam» 
ñeque eífet magis meritorium orare , 
quám legerc v.g.ex honefto motiuo, & 
fie de alijs aftibus moralibus perfeftio-
ns, vel minusperfeda; virtutis. Sequela allicit,contrariumautem legimus feciífe ^ , - — r — - - - i 
Chriftum, cum dicebat. Beatimifericor- prübatur,quia_oran¡a i ftapoílunt fien ex 
d e 5 ¡ qmniam ipfl mifericordtam confeqmn' 
tur ; beatipacifici^qHonianufilij Deivoca' 
buntttr. 8i Paulus cum aiebat. Fidem fer~ 
naui, ideo repoftta e ñ mihi corona iHÍíitia, 
nonintellexit eíTe fibi reddcdam folúm 
quia dilexit Deum contemplando , & 
orando, fed etiam quia raunus fuum im-
pleuit euangeIizando4& pro falute pro-
ximorum laborando. D e quarév ider i 
poteft Bernardus lib.de Grat. & lib.arb. 
circa finem, «Se Auguftinus traft. ^ i . in 
loann. vbi explicar, quid fit , & quanti 
meriti fit miniftrareChrifto in obfequijs p 
proximorum. Etal i jPatres contra lo-
uínianum docentes,pro meritorum mul-
titudine maius pr^mium eífentiale re-
tribuí. V t viderelicet in H i e r o n y . l í b . i . 
contra louinian. & Auguftino libr.de 
Sanda Virginit . per multa capita , & 
Gregor.lib.4.Moral. c.vlt.& alijs, quos 
retuli dido lib.a.deVifione Dei cap.20. 
quibus addi poíTunt verba Profperí lib. 
a. de Vocat. gent.vbi liectaliud agens, 
inquit . Implenda volmtatis De i ita esi 
pmordinam effeSim, vt per laborem operit, 
j.pars. 
^quali amore Dei adualí, quod enim cor 
tingat melius opusmorale ex maíori a-
more Dei procederé, ñeque eft neceí ía-
rium,aut per fe requi í í tum,vt per fe co-
ftat,neque etiam eft ordinarium, aut ni* 
mium frcques,vt quidam fingunt. Nam 
faepe có t ing í t , hos adus fien fine aduali 
amore Dei . Vnde eodem modo contin-
getfieri cúsequali amore aduali, vel etia 
in virtute v n í u s , 6c eiufdcm aduspr íe -
cedentís. Cófequens autem mulcúm re-
pugrlat Scripturis allegatis, i m ó quídam 
modern9 Thomifta dixit, efle cótra loca Afuar.Iibr. 
expreífa Scripturje^allega^qu? addu- j A ^ ^ -
ximus, <Sc nonnullaalia, quyepofteános ^' 
ponderabimus, quia pertinétad particu-
lares virtutes, in quibus h « c veritas ma-
gis probabitur. 
Ratio autem á príori aífertionis eft, I 4 ; 
quia ñeque ex natura reí, ñeque exal i - Secundara 
qua Dei lege oftendi poteft, hanc condi- tío princi-
tionem, feilicét, quod a ü u s fit elicitus Pabs?Sc i 
á charitaté, eíTeneceífaríam ad mentum Prion* 
de'condigno ipfius beatitudinis eífen-
tialis, & alioqui in a^ibus aliarum vir-
X x x tutum 
79 s Lib. 12. De merito.quod eft effefiusgmtkptnfftficantif. 
tuturo inueniri poíTunt omnes aliae con-
diciones neceíTarise ad meritum,vt per fe 
notum eíljergo. Maior quoad p o í k r i o -
rem partem de lege De i fatis probatur, 
quia nullibi oítendi poteft, &eff icaciús 
quia contraria lex in Scnpturis allegatis 
iuuemtur. Quoad alterám vero partem 
probatur, quia adus aliarum virtutum, 
licét immediaté non attingant Deum ip-
fum, cedunt in gloriara eius,&funt me-
dia vltimo íini confequendo propottio-
nata, vt in capitibus fequentibus magis 
declarabitur. E t vtraque pars refpondé-
do ad fundamenta contraria fententia: 
fieteuidentioi. 
Teít imonía ergo Scriptur*primo lo-
Ad loca S- co allcgata, probant quidem, dileí l ioni 
cnptur^in pfomitti eífentiale pracmium, 
num^ * non tamen probant,illi foli promitti. I t é 
aliqua ex illis probant, fine charitate 
nullum eíTe merítú de condigno, & eíTe 
aliquo modo radícem totius meriti 
ad fummum ahquam relationcm chari-
tatis ad huiufmodi meritum poftulari, 
indé tamen non fequitur, totum elTen-* 
tiale meritum in folo aétu charitatis for» 
D.Thom» maliter inueniri. V n d e D . T h o r a . 1. 2. 
q . i i4 .ar.4. indé folúm intul i t ,quód 
ritum vita éitern& primopertwet ad chari-
tatem j ad altas atitem virtutes fecundario, 
fecundüm quod earum aflús á charitate im' 
Ad Vatres peraatur. Ñ e q u e plus probant teftimo-
in num./, nia Patrum fecundo loco adduéla. C h a -
, . ritas enim dicitur eíTe ipfa iuftitia, quaíi 
formalis, & eíTentialis, cum illa gratiara 
comprehendendo,&; in fuo gradu fidem, 
6c fpem,vt in lib.8, explicuimus; no e í l 
autem necelTe,vt omnia opera iuftiti^Sc 
meritoria de condigno immediaté pro-
cedant ab eííentiali, feu principali iufti-
tia , fed fatis eft, vt ab alijs facultatibus 
eius eliciantur/vt in fequenti capite ma-
t gis expl icabimüs . Ñ e q u e Proíper ,aut 
Bernardus aliud dixerunt, nifi charitate 
eíTe neceíTariam ad meritum, & eífe ra* 
dicem e i u s ^ u * vera funt,etiam íi nó fit 
charitas proximum principiura omniura 
aftuum, quibus de condigno meremur, 
^ 16, A d rationem tertió loco pofitam ref-
Adrationé pondetur , concedendo eíTe neceíTariam 
in num.8. proportionem ad meritum decodigno, 
& negando,hanc non inueniri in aftibus 
aliarum virtutum,fed in folo aélu chari-
tatis. Quia hjec proportio non cQnliftit 
^ in aequalitate perfeétíonis: nam hxc ctiá 
inter adum charitatis, & viíionis beatae 
fortafsé non inuenitur, ñeque etiam ad 
fufficientem proportionem neceflarium 
eft, vtaftusmeriti dire¿ie,&:immediatc 
attingat Deum ípfum, qui eft fubftan^ 
tiale prxmium meritorum per vilionera 
fui,feu compreheníionem obtmendum, 
quia hoc fpeélat adquandam sequalita-
tera rei ad rem , quae necelfaria non eft. 
Vnde ñeque in amoreproximi, ñeque 
in volúntate colendi Deum , ñeque in 
fímilibus aítibus, qui ad meritum fufíi-
B cientifsimi funtjnuenitur.Sufí ic i t ergo, 
quód opus bonum fit3& in Deum,vt fu-
pernaturalcm finé tendatmam ha;c pro-
portio eft quafi viae ad terminü,vel me-
dí; ad í inem,aé lusautem bonus eó ipfo, 
quód ad illum terminü tendit, tanquára 
ad finem vltimum , eft proportionatura 
m é d i u m , & quafí via reda ad illum. E t ^ytrjp¡1'cg 
ita refponfum eft adpriraara,(Sc fecunda pj-Q^tio-
probationem . A d tertiam refpondetur nem mino 
nihil referre proportionem illam. Pras risipfiusra 
fertim quia omnes virtutes operatiu*, tionis prin 
etiam chantas in via,comparátur ad gra- ciP^18» 
tiam, tanquám accidentiaintrinfeca, feu 
- propríetates ad eífentiara ,&ií;a omnia 
habenteum gratiaproportionera, vt i l l i 
ad confequendarn vi í ionem beatam, per 
quam confummatur,deferuiant. Pra;fer-
tim quia etiam in beatitudine amor efl: 
quaíi proprictas confequens vif íonem)& 
nihílominús illam in via meretur. Addo, 
acc¡dentia,licétper fe tántúm fufficiant 
ad fimilia accidentia producenda, tamen 
vt coniunfta formae fubftantiali efle 
poífe apta inftrumenta ad producen-
dam fubftantiam j ergo feruata aliquaü 
proportione , licct adus aliarum vir-
tutum per fe fpeftati fohim valerentad 
praemia accidentalia (quod fortafsé vo-
luitDiuus Thomas inpriori loco cita-
to) nihilominüs vt coniunéH gratis , & 
charitati erunt fatis apti ad íubftantiale 
meritum. I n quarta probatione fi fer-
ino fit de impeife¿t ione priuatiua, fal-
fura eft alfumptum, quia m adibus alia-
rum virtutum nulla talis imperfeél io 
inuenitur. Si verdfit fermo de imperfe-
ftione negatiua; milla eft illatio , qüia 
¡ara diftum e f t n o n eíTe neceíTariam 
qualitatem perfeíf ionis, inter aOus pr^-
Hiij, & meriti de condigno, Denique in 
vlti-
C.9 .Vtr.a&us elicitiamrtutih, infusis sint ineritorij&c. S 9 9 
vltima piobatione falíu aíTumitur; nam 
gratia peromnes fuosadtusaugetur, & A 
confequencer omnes eius virtutes, vt in 
l i D . p . cractatum reliquimus. 
C A P V T I X . 
* Vtrkm (tüm eliciti a virtutibus infafis fint 
meritonj de condigno fine pecaltari 
relatione charitatis? 
' Enodatio ^ 
tltuli hui» 
capitis. ^ 
X diftis habemus, hos a-
cius ,cüt i i ftudiofé fiant, 
¡ d t í ^ ^ s ^ i'beri l int , de fe aptos g 
J^^^gelTead meritum decodig-
l^jsSíüísaá^^ no ex parte fuorum obie-
¿lorum , <3c bonitatis, quam ab illis í u -
muntjfupereíl nuncexplicandum an ex 
parte vltimi finis aliquamaiiam bomta-
tem , vel moralem conditionem ad hoc 
meritum requirant, «Scquia talis relatlo 
propria eft charitatis, quac in ipfum vlti-
mum í inem propter fe tenditjideó an ííc 
neceftaria talis relatio, vel qualis fuffici-
1 . ^ . atfinquirimus.Vtautem pun í lum difíi-
Relatiotn , \ • t j a -
pkx ii\ is cultatisattingamus,pr^inittenda clt co-
chamatis muñís diftinctio Theologorum de tri" 
Vjmmuní- plici rclatione aftus a charitate, feilicet 
ter traiita. habituah1a(auali,& victuali. Prima con- C 
fiftit in fola exiftentía habitus in fuppo* 
í í c o , quando aliudbonum opus opera-
tur: aftualis confíftit in aftuali motionc, 
quae fit per a¿lum charitatis aftu exifte-
tem,5c mouentemadactum alterius vir-
tutis, quem in fínem fuum ordinat: ter-
tia, feu virtualis diueríis modis explica-
tur.Quídam putant fuffícere,quód aftus 
charitatis praeceflerit,quo homo f e , & 
omnia opera fuá refert in fínem charita-
tis, etiam fi multó antea elicitus fuerit, 
itavt nec eius memoria tune oceurrat, 
ñeque alia virtus mouens ad operandum 
exil io fit re l i í ta , d u m m o d ó aítus illc I) 
pr«cedens retraítatus non fit, quia hoc 
fatis eíTe putant, vt virtus eius moraliter 
femper maneat. A l i j vero exiftimant, 
Sirnile ^QC non fatis eíTe ad relationem virtua-
quippiam | neceífarjum effe.vt praecedens 
habetarto. ' . . . . » * 
4 dsPocni- aCtus,mediantealiquoalioactu, quinuc 
ten.difp.22 fit,influat aliquo modo in príeíentcm 
fe¿l.5.n.2o. a¿lu, Et ílne dubio ad propria relatione, 
feu intentionem virtualem hocneceíTa-
liumeft, vt in 3.tom. ^.partís difp. 15. 
fe¿t.3,latius dixi, traclando deintentio-
3.pars. 
ne virtuali in miniftro Sacramcti requi-
fita rnamadadiionem humanam, faltem 
talis intentio necelTaria eft ,&ideó in hac 
íignifícatione femper illa voce vtemur. 
l a m e quia altera relatioper adum vni-
uerfalem omninó pratchtum aliqualis AdditurSc 
relatio eft maior, quám mere habituahs, Huai*2^ 
& m í n o r , q u i m aítualis , vel virtualis, 
pofíumus addere quartum membrum, 
&. vt habeamus términos, quibus fine £ -
quiuocationcvtamur,vocemus illam re-
lationem obiefliuanijquia de illa eft fpe-
cialis controuerfia. A c denique addimus 
quintum membrú relationis, quam v o - l^inta. 
care etiam folent virtualem , nos autem « 
fuprálib. 1. vt haberemus diftiníta no-
mina innatam,vel quaíi connaturalem 
aftui vocauimus. E t inpraefenti eft illa, 
quae non nafeitur ex praecedenti adu,fed 
ex necelTaria connexione inter aliquam 
virtutem cum virtute charitatis,& con-
fíftit in naturali inclinatione, feu pon-
dere alicuius adus alterius virtutis á 
charitate in fínem ipfíus charitatis. A d 
eum raodum res naturales dicuntur in 
fuis aftionibus mtendere afsimilationem 
D e i . 
Hac diftinftlone fuppofítaf de prima ^ 
relatione nulla mouetur quatftio , nunc V t aélusfit 
enim íupponimus, nullum adtum bonu meritorius 
cfte meritorium de condigno «nifi per-£kconc%' 
fona fíc^rata, quod infrá probandú eft. ?0 re(3"iri 
, R . ^ . N /T ír • i ». tur pcrlo-
Vnde ht, etiam elle neceílarium habí- nagrata(i-
tum charitatis in perfona operante , vt oc ea rela-
adus fit meritorius de condigno, etiam tio habitúa 
fi fitfidei, vel qualifcunque alterius vir- ¡j5 dicenda 
tutis infufe • Ergo haec relatio habi- fó» MÜCI*o. 
tualis , v t neceftaria fupponenda cft í f i 
tamen relatio iplius adus in talem fí-
nem appellanda eft. Aliqui enim ne-
gant illam eíTe vocandam relationem 
a í l u s , quia per habitum fola refeitur 
perfona, feu potentia, non vero a£ius, 
in quemj habitus non influit,fed tan-
t ü m cum ,illo concomitanter fe habet, 
A l i j aliqualem relationem illam eíTe pu-
tant propter peculiarem relationem , 
quam charitas habet ad Deum,tanquám 
adjvltimum fínem fuper omnia diligcn-
dum , vnde confequenter habitualiter, 
& de fe refert in eundem fínem om-
nia referibilia in ipfum, quae in haben-
te charitatem í n u e n i u n t u r . N a m ip-
íe charitatis habitus dicitur informare 
X x x z fiiera, 
soo Lib.ii.Ttemerito0quodefi effeéíusgratuJanttifcantisl 
ficlem,& aliasvirtutes, &vi tam quafi 
habitualcm illis tnbucre,etiamfiaftus 
non pr^celTerint. Sed haec controueríia 
ak e ñ de^modo loquendi, & parúrq refere 
vocare iilam relationem habi túale^um-
m o d ó intelligatur,nullam moralem bo-
• nitatem accrefeere actuiex tahrelatio-
n e ; i m ó ñeque aliquám moralem digni-
tatem , feu «ftimationera pertinenteoi 
ad valorcm meriti praeter eam, quas ex 
habitualigratia perfons nafeitur, vt in-
frá videbimus. 
D e fecunda relatione aíluali aliqui di-
n .3; xeruntcíTeneceíTariam admeritumcu-
Opimo rc_iufcunCjUC adlus,etiam virtutis infufa;, 
ctualem re q00^ videtur fentire Durand.in 3^.13. 
lationem q.8. loquensdeadu íidei, ¿kextendens 
in adibus fermoncm ad cuteras virtutes, quarum 
infufis. aftusdiciteífe meritorios, quia imperá-
Dnrand, tur^ charitate,fine qua non eífent níeri-
torij; quanuis enim exprefsc non decla-
ret, fe loqui de imperio per a£lú forma-
lem, &coexiflentemJ indicat tamen,& 
Talud* cumeofentit Paludanus ibiq.^art . j .& 
ad eum modum loquuntur nonnulh alij 
Theologi. Sed nobis hace opinio non 
Reijcitur, probatur, prxfcrnm quoad virtutes per 
fe in fufas», quod á fortiori conftabit ex 
his, quae de acquiíitis in capiie fequenti 
dicemus. Nunc fufficiens probatio íít, 
quód talis rclatio nullo fufficienti fun-
damento probatur^vt videbimus,&alio-
qui eft dífficillima in íingulis virtutum 
operibus, & ita fine caufa iuflorum me-
ritamultdm diminuit. E t propter idem 
Propria fun(iamentum idem cenfeo de propria 
tuaSreía- ^latione virtuali, quam alij fine caufa 
tiononre- lequinmt. Sed quiageneraliter loquun-
quiritur ad tur de virtutibus comprehendendo,etiá 
meritum. acquifitas ,ex his^ quye de illis dicemus, 
^eCr?^tl0 ^oc ^ for^or' probabitur. Quin potiús 
0 * nec relationem obieí l iuam per aftum 
praecedentem exiftimo cífe neceíTariara 
¡n his virtutibus, c^ uia ante quenlibet 
aftum elicitum á charitate poíTunt adus 
cliciti ab his virtutibus eííe meritorij de 
condigno, vt iam oftendam. 
Dico ergo,a£lus virtutum infufarum 
4' " fa£tos ab homine grato eíTe meritorios 
AíTeitio. de condigno fupernaturalis beatitudinis, 
ex vi fuae bonitatis, & connaturalis pon-
deris, feu relationis in illum í inem abfq; 
alia relatione, quaíi extrinícea, q u « per 
a í l u m chantá i s pra:teritú, vel pri«í?nté 
A illis adueniat.H^c aífertio á fortiori pro -^ p^^atu,. 
babitur ex his, q u « fequenti capite de '^áfortio-
aftibus acquiíitis virtutum moraliü d i -r i . 
cerous, & ibiaurores referemus.Nunc 
breuiter probatur ex proprijs: nam ifti Probatur 
adlus funt intrinfecc bom bonitate fu- 2-.ex P10" 
pernaturali>funt enim quoad fubttantiá Pr^s* 
fupernaturalesjergo ex intrinfeca natura * 
fuá habent, vt procedant á Deo, tanquá 
á primo agente fupernaturali, & raoue-
te hominem per adhiale auxiiium gratij 
pr^uementis, quod auxiiium de fado 
per Chrilf um daturiquue orania in fupe-
B rioribus oftenfafuntj ergo illi adusper 
fe,5£ intrinfeca natura fuá tendut i n D e á 
ñ n e m fupernaturalemj ergo nullam aliá 
relationem requirunt, vt íínt meritorij 
de condigno in perfona grata. 
Prima confequentia probatur, quia j . 
omnía, q u * proceduntá Deoad eundé QuráDeo 
rcdeuntjtanquám ad vltimum finem na- vtefñcien-
turali pondere, & inelinatione natura; lf Proce;" 
A ^ * r \ n. dunt,aa ip ergo quse procedunt a U e o , vt auctore ^ m ¿ 
fupernaturali ordinantur adipfum.vc nem'rede-
fu pernaturalem finem intrinfeca, & na- unt. 
turali ordinationet nam vltimus finis 
femper proportionatur primo principio. 
^ V n d e i n fuperioribus dicebamus, quód 
ficut natura intelledualis per fe tendit 
in D e í i , vt naturalem íinem,quia ab illo 
vt prima caufa naturali proced¡t,ita gra-
cia fanítiíicans natura fuá tendit in Dei í 
finem fupernaturalem. Vnde etiam di-
ximus aiílum acquifitum virtutis mora-
lis,natura fuá referri ad Deum, vt natu-
ralem finem vltimum, ideóqj eíTe poífc 
Iimpliciter bonum fine alia relatione, 
quá illi operans adijeiat; ergo íimili mo-
do, & feruata proportione adus fuper-
naturalis per fe, & natura fuá tendit in 
Deum finem fupernaturalem, etiamfi 
ab operante per alíum peculfaremaftum 
non referatur. Idemqi dicendum efl de 
ipfis virtutibus infufis: nam licet n ó om-
nes immediaté D e ü attingaBt,tanquára 
o b i e í l u m .* nihilominús omnes in eum 
tendunt, vt fupernaturalem finem; nam 
proportionanturgratia?, á qua fuo mo-
do dimanant, & i d e ó in eundem finem 
tendunt , ficut etiam potenti* animae 
cundem habent naturalem finem vlti-
mum cum ipfa anima. í m ó anima per 
fubftantiam fuam quaíi r e m ó t e , pro-
xime vei'Q per poten tiasíuas ín illum 
finem 
C . 9 'Vtr.aatus d'mti a uirtutih, infusis sint íneritorij^c. So i 
finem tendit. S imi l i ergo proportione ^ <ftat. Probanda vero fupercft altera pars, 
ne. 
Tridtnt, 
virtutcs infufíE ad gratiam comparancur 
• refpedlu fiipernacuralis íinis vltim!,ergo 
&; a í tus talium v i r tu tum per fe & ex i n -
trinfeca ratione fuá i n eundem finem 
referuntur. 
Excluditur Al tera confequentiaprincipalis ratio-
\-A nisprobatur p r i m ó ratione íuprá taita, ana oninis .r- r ' r *• 
reíatio^r.e altera relatiohne tundameniopo-
tcrL]Uymc¡S ft^latut, quia ñeque ex diuina ordina-
fit períona tione ípecia l ipoOulatur , ñeque ex na-
grata. tura rej pftendi potell: necelTaria. Pr io r 
pars probatur p r imó ,qu ia ex nu l lo loco 
Pr imó Scriptur* oftenditur , v t e x í o i u t i o m -
quia ñoco busargumentorum,<Sv ex dicendis in ca-
í ta tex Dei pite fequenti man i f e í l um í iet . Secijindó 
ordinatio- probatur ex Ceci l io T r i d . d i ^ o cap. 16. 
dicente. Cunu ilh ipfe Chrifius lefm, tan~\ 
qukm caput in membra , & tanqmm vitis 
inpalmkes in ipfoa itiftificatos iugiter vtrtH-
tem infítíat,c¡ííi& virtus bono, ipfornm oper¿L~» 
femper anteced!t,& comitatur,&[ubfequi--
tur, & fine qua nullo pafio Deo grat¿u>,& 
meritoria ejfe pofent , nthiljpfts iti/lificatis 
ampliks dcffe credendum efi¡quominUs pie-
ne dlis qtíidem openbus, qpía, in Deo funt fa-
Blo-j^ diuimií legi pro huins vita fíatu fatisfe-
ciffe, & vitam Aternam veré pro mcrHijf^  
cenfeantur. V b i Conci l ium nullam prje-
cedentem,vel comitatuem relarioncm 
operantls r e q u i r i t , & fine i l la habentift i 
affcus o m n i á , qus Conc i l ium ex parte 
i l l o r u m r e q u i r i t : nam funt a£lus v i r t u * 
tis, quam inf lu i r Chr i f tus in iuftificatos, 
& c . Ergo n ih i l illis deeft neceíTarium ad 
ineri tum,etiam fí illa rclatio defit.Dices, 
Euaí iopr^ C o n c i l i u m indicare illam relationem in 
cluditur. verbis i l l i s , in Deo funtfatt¿L->. Sed 
hoc gratis dicicur,quia illa verba genera-
liora funt • Satis enim in cDeo fit, quod i n 
gratia, & ex gratia fit, & a d quod Deus 
ipecialtter p r a í m o u e t , & adiuuat ,&quod 
natura f u a i n D e u m t e n d i t , & í n glon'am 
cius cedit. 
7^ V n d e etiam po te í l illa prior pars ex 
Probatur pofl-eriori p roba r i , nam fi haec relatio 
ampliús i l non efl: ex natura fuá neceífaria ad mcr i -
lud no con tum,non eftjcur gratis d ícamus, ex lege 
D e i pofítiua fadara efle neceíTariam . 
Qui'a Deus non poftulat ad meritnrn 
quidquid melius, vel perfeftius eíf, fed 
fufficienti dignitate operis contentus 
e f l , hoc enim ad liberalitatc,5c fuo m o -
do ad iuílitiaflii op t i iu i Imperatoris fpe-
3. pars. 
D 
m m i r u m , illam relationem n o n e í l e e x ^ecun<^0,» 
rr • 1 cima nec co 
natura reí neccí lar iam , q u * probatur, ¿ a t e x jpfa 
quia nuila ratio aííerri potell : , ob quam rei natura, 
d ú p l e x relatio eiufdem adus m eundem 
finem fit neccirana 5 o í k n d i m u s autem, 
in his aftibus elle intrmfecam rclatione 
ad íupe ina tu ra lem finem, ergo ex natu-
ra reí non ei l alia neceflaria. Djccs>illam 
relationem inmnfecam a¿tu i c í l e n a t u -
r a i e m , ¿ k i d e ó non fine caufa poftulari 
al iam, quae l i t moralis per attunj mora lé 
operantis. Reípondeo/ l ice t illa relatio íit 
connaturahsactuijtamen q u i a i p í c a í h i s jPbif^io ¡ 
moralis e í t , refpeftu operan tis, ideó eliá loIuiíür* 
illa relatio efl mora l i s , & liberé í 'a^a ab 
operante,non quidem l ibér ta te d i í l i n d a 
ab i l la , qua í i t a d u S j í c d eadem jDameo 
i p f o ^ u ó d libere vul t operan" a¿l:uni ,qui 
natura fuá tendit in Deum íupe rna tu ra -
lem finem, vu l t etiam operan propter 
i l lum finem. V n d e etiam c o r f i n n a t u r , 
quia i f i i a í tus ex fe funt media p ropo t" Coníir.ti 
tionata ad tendendum in i l lum finem; 
ergo etiam ex fe habent fufíicienté p ro -
por t ionem ad i l lud mer i tum, iux ta di¿la 
in capite praecedenti; ergo ex natura fuá 
aliam relat ioné, tanquam l impl ic i ter ne-
ceíTariam non requirunt . P o t e í l etiam Confir,2, 
co{ifitraari,quia íi homo confideietur i n 
í l a tu purae n a t u r a , a í l u s naturales v i t t u -
turn m o r a ü u efíent media fatispropor-
tionata ad natuialem beatirudmem con-
fequenda,<Scin fuoordme eí lent üia d i g -
n i ; ergo idem cum propottione diccnjlu 
eíí de a^ibus bonis fupernaturalibus cu* | 
iufeunque v í r tu t i s , fcu fpeciei í ín t . 
Addere tamen polTumusindudione 8„ 
quandam. Nam in primis a í lus fídei de Probatur 
fe meritorius eft de condigno , íí alioqui vkeriüsáf-
perfona fit grata fine alia velationc dd ^ '"t ioi i idu 
D e u m prieter illam,quam e i v i fui obie- ¡^um v\ir-
fíi, & vo lun t an^ perfecíionis includit . tutum ¡n-
H o c videtur mih i docere D . Thomas fufarum^c 
a.2.q.'Z.arC.9.vbi qu^rens.an aftus fidei primu the 
íi t mer i to r ius , refpondet affirmando, oloeicaru. 
quia eB acias intelhttm ajfenticntis ver ira- ^  ^ j6 , 1 
ti dimna ex imperio voluntatis ¿i Dco mota 'oomt 
per gratia, &fic fubiaceí libero arbitrio in or 
diñe adDm. ín quib9 verbis folíi podero, 
ín jpfa vo lú ta t e credendi dinina- ver i ta t i 
effe fufficies fundametu mer i t i ex parte 
a¿ttis,&: fuffíciéte relat ioné ad D e ü , E t i n 
Iblut.ad i . d i c i t , q u ó d licet aftus fidei no 
X x x y fit 
so 2 Lib. 12,De mérito o quod eft effettm gratis, fanttijicantis* 
D. Thom 







meritorius fine cfiaritatc, t a m é c h á n -
tate fuperuemére eó ipío í i t raeritorius. 
V n d e coll igo, p r i m u m adlum fideieli» 
c i tum ab homine iam iuftif icato eíTe 
meri tor iutn augmenti gratiae, ctiam íi 
aftus chantacis non pracceíferit, ñeque 
í i m u l cum aftu fidei eliciatur, quia p ro-
cedit á fide formata, 6c per fe clt mag* 
n u m De i ob fequ íum, cuí captiuat in t e l -
l e f tum. I t e m quia eft dífpoficio valdc 
propoitionata eíTentiali praemio , prop-
t e rquodd ic i folet á FheologiSjquod í i -
dei v i * refpondet v i l io in patria, vt vide-
. re licet i n D .Thoma . 1.2. q .3 . art .3. Ec 
' potefl; confirmari ex i l io Genef. 1 y. Cre-
didtt ¡¡Ahraham Deo, & reputatam eft til i 
ad mftitiam, Quibus llgnificatur j l l u m 
af tum fidei fuiíTe mentor ium de con-
dignoaugmenti mñkix, v t feníit laco-
bus cap. 2. ócexpl ícu i t Conci l ium T r i -
dent, í e í f ó . cap. 10. Etquanuis verum 
í i t}Scr ipturam non dicere, i l l um adlura 
fidei Abrahae non finííe ex imperio cha-
ritatis formali , vel v i r tual i per a d u m ab 
ipfa cl íci tum , tamen ñ e q u e i l iud impe-
r i u m requiri t , &: potius í igni í icat , ipfum 
a í l u m fidei fuiíTe íufficientera ad mer i -
tum propter egregiam bon;tatem fuara, 
quamponderauit Paulus ad R o m á n . 4 . 
dicens. Qtii contra jpem t in jpem credidit» 
, & ad Hebr. 11. in obediencia Abraha; 
m á x i m e ponderac fídern, quia vnigeni-
t u m , i n quo acceperat promifsionem 
ob tu I í t , a rb i t r ans , quia & <k mortmsfufci-
tare potens esi Dem. I l l a ergo fides, <Sf o-
bedientia fuit ; íufficicns ad fecundam 
iuftificationem Abrahae, etiam fi aéh is 
imperans charitatis non prarcefsiíTet, v t 
f u i t pofsibíle fine vlla controuerfia . 
A t q u e hac ratione moueri potui t P . 
V á z q u e z , i . i .d i fp .21 o.cap.^. ad dicen-
d u m , l icét aftus fidei folus adpr imam 
iuíHficat ionem nunquam fufficiat.pof-
fe fufíicere ad fecundam, quod mihi ve-
r i f s ímum videtur, N a m fihomo bapti-
zatus i n infantia perueniens ad vfum 
rationis incipíat b e n é operan credendo, 
¿kin illis a í t i b u s peraliquam moram fe 
execceat, pn 'u fquám amet, fatis pié ope-
ratur.. ScCe, acmentem fuam Deo fub-
ijei t , quapropter perfuad¿ri non pof-
fum , qu in ftatim de condigno mereri 
incipiat. 
I dem fentio de af tu fpei, fi fíat ab ho* 
mine iuftificato ante.aftum charitatis fe" 
re propter eafdé rationes, quia eft a í t u s 
valdé affinis fidei, & participans í i r m i -
tatem eius, & fubiedionem ad D e u m , 
quera etiam immediate a t t i n g i t , Óceft 
adeó proportionatus prsemio ellentiali , 
v t in beatitudinc dicatur ei conefpon-
dere comprehenfioex D . T h o m a íup rá . 
E t hoc etiam o p t i m é conf i rmat i l lud u 
loan.3. Q¿hahtt hancIpemfanflificatfe, 
quod non l o l ü m de pnma iultihcauone, 
íed etiam de fecunda o p t i m é inteí l igi-
t u ^ v t ib i interpretes notant. A d d o pxae-
te reá , fpem fuo modo tendere in Deum» 
vt in v l t i m u m l incm : nam licet id non 
faciat fub perfeélifsima racione, facit ta* 
raen fub honeft ifsima, q u * non ío lún i 
ad mer i tum talis a¿tus , fed etiam ad mc-
r i t u m moral ium adluum, l i ex tali rcla-
tione fiant , fatis elle p o t e í t , v t i n f r á 
oftendam. 
l u x t a hxedifeurr i poteft de illis v i r -
tutibus moralibus , quae D e u m aliquo 
modo imrncdia té a t t i n g u n t , faltem vt 
ob ie t lum, CHÍ, Huiufmodi e í l o b e d i e n -
tia,de quaiam aliquidatt igimus, ponde-
rando mer i tum Abrahae.Et practerea có-
fiderari poteft , quod licét fit virtus m i -
n ú s perfefta theologalibus,eft t amé pro-
p inqu i í s ima char i ta t i )&i l l i m á x i m e co-
formis,continet etiam quaíl fo rma leDe í 
obfequium,& i l l i m á x i m e gratum,quo-
m o d ó ergo non eft per fe proport ionata 
ad mer i tum gIori«,f i per fe re fp íc ia tDeu 
c t íam v t fupernaturalem legislatorem. 
Al te ra virtus ex his eft religio, quse cul -
t u m D e i p r o x i m é re fp íc l t , & "ideó fatis 
eft proportionata, v t ab ipfomet D e o , & 
ipfummet D e u m praemium raereatur. 
Quod de aftu orationis, qu i eft vnus ex 
prxcipuis huius vir tut is 5docui tDiuus 
Thomas.a.z.quaeft .Sj . art.15. v b i d i c i t 
eportere, v t i l l u d raeritura rad ice tur in 
charitate > quia neceíTe eft, v t perfona 
orans,& eius religio íit charitate forma-
ta, non tamen dicit, oportere, v t imme-
diaté imperetur á charitate, í icut non 
requir i t imperium humilitatis^ vel alia-
m m v i r t u t u m , quas ib i enuracrat , v t 
orationem p e r f e í h m comitantcs. I d é q ; 
confiderari poteft in aéHbus íacrif ican-
d i , & vouendi, 8c fimilibus ad hanc v i r -
tutera p e r t í n e n t i b u s . Denique poeni-
tcntia etiam ad hunc ordinem v i r tu tum 
p e i t i -
D . Thom. 
i.Ioan, 3. 
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Pergit i n -
dudio ad 











C.io.Vtr-atfus virtutb moraltuacquisitarúdefe&c* isb5^ 








in í l íopri-
mine íu l to antcaaumchari tat is , v t fi 
coiuingat deteftari peifeae peccatumi 
p i i u s q u á m de diligendo Deo cogitct, í i -
cut elíe pofsibile fupra d i x i m u s , vei f i 
poenitentiafit impetfeaa, & homo per 
íacramenturn iuf t i í ice tur , & portea S in 
eo a d u perduret , vel ahum firoileni ef-
íiciac. Inter hos vero dúos cafus notan-
da difFerentia intercedit ; namii ipnori 
cafu aftus ille poenitentiíe eft á c h á n t a t e 
el ici tus, & ideó de i l lo fortafse concede* 
tur e íTemeri tor iunj de condigno; nam 
iam lormatus habebit futhcientem pro-
portionem ad merítum de condigno. j ^ 
Tándem ex his potell herí u i d u a i o Extéditur 
ád alias virtutes niürales perfeinturai. induého 
Nam licét non fint tam pertettíe ficut adaliasmo 
precedentes, ñequeíta ínimediaté attm- ra'cs ^.irt^ 
* . r>. . ^ , • n i tes jniulaS 
gant Ueum etiam vt obieüumjfMíjmhí- minus pcr 
loromús cum ex diftis conOet, non elle te¿tas. 
lieceffariumad mencum de condigno,Vc 
fit adus perfcdtifsimus, ñeque vtattin-
gat Deum vt obiedum, quod, nec v i ha-
beat íummam proportioncm cum pr*-
re vera non poteí l probabiliter negari^ g mío bcatitudinis» ex quadam paritatege 
faltemquando procedit á fuppofitoiam íicrali recle colligimus, etiam adtusalia-
Quid qua-




t u m v i r t u t u m moralium p e r í e i n f u f a * 
r u m eíTe aptos ad identmer i tum , quia 
í u n t e i u f d e m ordinisi^c quia funt media 
p r o p o r t i o n a t a ^ quaíl v i * tendentes ad 
l i l u m Hnem^actermmum; n a m l í c é t n ó 
í ín t vix ita d i r e a ^ v t fie diCam-, inde i n -
ferr i non poteft elle incapaces tahs mer í* 
t í , e t i am fi per fe, ac príCciséi fiant,fed ad 
fummum non eííe tanti merk i fecundü p j - y j ; ^ 
fpecies fuas. Quod ideó addo, quia in in* virtutes i n 
diuiduo i n t e r d u , ó m n i b u s peníat is , pof- índiu iduo 
funt eííe maioris mer i t i , v t patet,(i aclus poiíut teííe 
heroicus fort i tudinis >caíhtatis, iu lh t ia j , ™ ^ 
& i m m e d i a t é verfatur circa materiam C aut mifer icord i i .ad r e m ' ^ u m a ^ c ^ a * rí tateíemií 
creatam > quanuis propter D c u n i j & n i - ritatis compatetur : nam certé fecundú 
seftimationem moralem plus apud D e u 
va leb i t^um ab amico , & ex mo t iuo f u -
pernaturali fíant, ratio autem mer i t i at-
tendenda e í H e c u n d u m moralem adus 
af t imat ionem, no eíl ergo cut i f t i aftus 
per fe^ fec lufa alia ratione quafi e x t r i n 
feca non fint meri tonj decondigno.Ob* 
legiones autem, q u x contrahanc pai te 
fieri p o í T u n t j in fequenti capite di í lol-
uemus» 
gra to , t u m quia eft adus elicitus á chá-
ntate , v t d i x i , tum etiam quia quando 
eft prior natura, q u á m gratia^ft fuffici-
ens dirpofitio ad i l lamj ergo íi ab illa po* 
fíea eliciatur, n ó folum difpunet adaug-
mentum eius, fedetiam de condigno i l -
ludmerebi tur , N i h i l o m i n ú s tamenex 
hoc argumentum fumimus í imile i l l i , 
quod de amore proxirai facimus, quia 
hic a í t n s no eft tam perfertus ficut p ro -
pria dileftio D e i , neq; habet i l lam pro-
por t ionem cura eíTentiali beatitudine, 
quam habet proprius di leaionis aÉlus* 
Bjchard, 
h i l o m i n ú s eft m e r i t o ñ u s de condigno; 
ergo etiam i n alijs aaibus fupernatura-
l i u m v i r tu tumpotef t í imile mer i tum i n -
üen i r i . A t vero in alio cafu póenitent ia 
imperfeaa eft alicuius inferioris v i r t u -
tistEcdeillo,accedente facramento, ere-
d imus , quod licét non fit mer i tor íus de 
condigno , v t antecedit infufionem gra ' 
tiaE,ftatim ac pe í illa f o rma tu r , eíTe per-
feac meri tor ium vel glorias i n eodé inf-
tant i , i n quo f i t iufti í icatio fecundu opi-
nionem D.Thomse, & mu l to rum T h o -
mi f t a rum, qui addunt, non pofle homi« 
nem iuftificatum in setate adulta cofequi 
gloriara, ni í í per mer i tum de condigno, 
vel faltem in temporeproxime fequéti , 
vel per continuationenieiufde aaus,vel 
p*er repet i t íonem í ími l i s , 8c i tafentire 
viderur Richard, ín 4 .d .i4 .art .(5. q . i . ad 
í . Ec ratio eft, quia licét non prsecedat 
aaus charitatis, a á u s ille fufficieter for-
matur per gratiam;ergofi ille ídem aaus 
informis habuit proportionem fuf'fícic-
teoi v t f u b i e a u m difponeret adinfufio-
3.pars. 
D 
C A P V T X . 
Vtrkm aíífis virtututn mordlum acquifitd* 
rum de fe fuffictant ad meritum de con-
digno,vel relattonem /úpernatúralefff 
rec¡uirant,& qHÁ ilU fit ? 
^ ^ - f t í g ^ V P P O N I M V S fermo-
nem eíTe de h'ls a á i b u s , 
quantum eít ex parte i p -
^ ^ f f i ^ S l forum, & concurrentibus 
mJékJ^ MíM alijs conditionibus requi-
í i t i s ,&práefer t im gratfaex parte perfon? 
X x x 4< ope* 
I . 
'go4 Lih. 12.Demerito,quodeft effetfusgratkpmttijicantif. 
operantis.Quo fuppofitOjen: prima fen- -
tentia affirmans, oranes a í lus vir tucum 
moralium accjuilltaruni elle irieritorios 
de códjgno in homine iufto,etiam fi í iát 
fine fupernaturali relacione, vel motione 
non íb lumcha t i t a t i s , fed etiam cuiuf-
*i cunq; alteriús virtutis i n t u í * . I t a tcne t 
S^<}' Soto l ib .g . de N a t u r . & grat.cap.4.& fe-
MtM™' q u i t u r M e d i n . i . i . q . i S . a r t . ^ . d u b . p e -
Vicior, n u l t ^ q , j 14.art.4. & tr ibuí etiam íolet 
VaXcl* V i t o r i a » imo & D . T h o m ? , & antiquis 
T h o m i í t i s , de quibus portea dicemus,i5c 
pro illa acnter pugnat V"afq. i . z .diíput. 
Vazq- ali« 207» eam tamé modo longé diueríb de- ^ 
ter .quám íendi t , Nam priores au í to i e s fupponcre 
erren opi vidcnturjad rneritum de condigno non 
moné hac ejfe per fe^ac íimpliciter ncceííarium au-
tuetur, x i l i u m gratíceadíualis , fed fufficere ha-
bitualein gratiam,qug dignií icando per-
fonam, djgíuíicat etiam ornnes bonos 
a ¿ l u s e i u * ; <Sc reddit illos gratos, & a c -
ceptabiles Deo, ideoque licet inferioris 
ordinis fínt , elcuat i l los , vt fíiit apti ad 
mer i tum de condigno etiam efíemialis 
p r x m i j . Vnde quod Concilia, & Paties 
dicunt jomne opus raeritorium e í í e e x 
i n f l u x u g r a t í « , p u t a n t fufficienterfalua-
r i per hunc quaíi raoralem in f íuxü habi-
tusgra t i* in luiiufmodi a í t u s . ; A t vero C 
P . V á z q u e z negat, hoc í u f í k e r e ; putat 
vero huiufmodi adlus ficri non poífe v n -
q u á m fine aftuali auxilio grat is , quod 
ex hac partead meritu de condigno íuf-
í i c ia t , in re l íquo vero d i d í auclores co-
ueniunt . 
i , Fundamentum i l l í s c o m m u n e e í l i l -
Fundame- l u d fere, quod nos fupra adduximusad 
tumytrif- probandum.hsec moralia opera eíTe me-
que comu- r i tor ia de condigno, quia illis p r o m i t t i -
ne,"' tur beatitudo , ¿x ex lilis proponitur no-
bis forma í u t u n iudici j . Cuifundamen-
toadd i tu r , quod Scripturanon reftr in- D 
g i t has promifsiones ad a£lus morales 
v i r t u t u m per fe ínfufarum . vt ex abfo-
lu to modoloquendi S c r i p t u r a ? c o n í h t : 
non efl: ergonobis l ic i tum i l l amre í l r i -
¿ l i o n e m adde re )cüm ñ e q u e á Concilijs, 
ñ e q u e á fanclis Patribus addatur. Pra:-
í c r t i m c u m d e his virtutibus moralibus 
infufis v i x al iquid apud fan¿Vos Patres 
reperiatur, & ínter Scholaíh'cos incertu 
í í t v t r u d é t u r ; e r g o cu cer tü fit h o s a í t u s 
morales elle meri tor ios , non eft ad fuá-
damemumincer tum de i l l i s vhtut ibus 
reuocandum. E t íimili argumento e x -
cludunt necefsitatcm alterius relationis, 
quia neq; ex Scr ip tura^e l ex alijs p r i n -
cjpijs fideí,neque ex natura rei,feu ratio-
nenaturali neccfsitas illius relationis ad 
mer i tum oÜendi poteft. 
Secunda opinio parum difieres a pr^-
cedentidocet, hosaftus porte quideelie Opínio .2 . 
meritorios de condigno, negat tamen ad Farum d 1 / 
o » o crepans 3 
hoc fuflicere habitúale gratiam, vel cha- p ^ Q ^ 
ritatem perfonae, fed ne t e í l a i i um t í í e , v t 
alicjuo modo per charitatcm referantur, 
propter fundamenta, q u * í b t i m in alijs 
opinionibus r e í e r e m u s . Add í t vero haec 
opinio fuificcrerelacionem peraliquern 
a ¿ t u m vniuer(alem etiam ornnino prae-
ter i tum 3 q u á m nos c b i e ñ i u a m vocauj-
mus. i t a í'entit Capreolusin 2. d. 41.q-- capreolus. 
1 a r t . i . concl . ^. 6í. Caietan, 1.2. q . 21. caietan, 
artic. 3. qua t enús fentit in homine in í lo Videatur 
ornnem a d u m eííé meri tor ium , vel de- idem Ca-
mentor ium. A d d i t vero hoc penderé ex preol.d.40 
alia quarftione de prxcepto charitatis, art,I• 
quam rerai t t i t in q u s f í i o n é 100. vbi i n 
ar t . io . icerum i l lam remituc in 2. z . q . 
44 .a r t .4 . vbi n ihi l de ea d i x i t . I n p r io -
xibus autem locii, l i m u l í u m p t i s i n d i c a t , 
fufficere ad meri tum operum aliaru v i r -
t u t u m , quod homo impleuerit charita-
tis pr^ceptum, quia qpithhet ( ¡ n q u i t ) ^ -
bens charitatem,ex hoc/pfo ejuúd eU in chn~ 
rítate ddigit Deum ex teto carde,habens ípa 
fum pro vlttmo fineyac per hoc fm iyfim, & 
confeqtienter fmrptm omnium finem^liocjui 
in charitate nonelJet.Et id circo ( addit) no 
oportet pias mentes fcrupulo ñgitariy qm-
wodo pr&ceptum impleant, vt omnia in glo-
rUm Deifacíante I n quibus verbis vide-
t u r ^ e l cum primaopinione fentire, vel 
adfuramum poí lulare t an túm v n u m ac* 
t u m , qu i ad implendum charitatis práe-
ceptum fit fuíficiens. V n d e etiam. 1. 2. ^ 
q . i o p . a r t . p . f e n t i t p o í l e hominem iuflú 
faceréa l iquod opus bonum , 6c mer i to-
r i u m fine auxi l io gratiaMst huiefenten- ^ h^omi 
tiz fauet etiam DsThonias in 2 .d .40 .q . 
i .ar t . j . a d j .quanuis ad ó'.aliquatulíj re-
cedere v ide tu r t& q . i .de V i r t u t í b u s , f e u 
v n í c a d e Charitate,artic.3. pra-feitimad 
3 . & 9.vbi ad rationem m c r i t i r e q u i r i t m 
a d í b u s v i r t u t u m mors l ium informat io-
nem charitatis, fentitautem fufficere í n -
formationem per ipfummet habitum , 
ye ladfummumper aliquemgcneralem ' 
aftum 
C. io . Vtr.affus virtutu moraliuacquisít^ S05 
Valent a<^um ip^us. E t hanc opinionem in re 
fequi tür Vaient ia .z . tom. difput.S. q . ó . 
pun&.3.$. porj-.^ cum fequentibus vbí 
í u b d i / i u n d i o n e a i t , vel quod antea JÜe 
aftus vniuerí'alis prsceíTeri t , vel quod 
operas íit ita atfe^us'eiga Deum , v t 
quicquid bom faci t , line d i f f i cu lu te in 
4^  D e u m refer re t , í i in memoriam yeniiec. i 
Fundamea Fundamentum huius fentétiae in p r i -
túeius eít misfupponitahquam relationem chad-
ahquarela tatis ab pperantc faftam eífe neceffariá 
quiriadme raeiitum, irí quo conuemt cum le-
htutn,fuf- cluenti fententia, vbi i l l ius probaciones 
íicere vero a l í e remus . Deinde addit,hanc relatione 
obied iuá , generalem, feu obiedliuam elle íufíicié-
feu genera tem, quod fuaderi p o t e í t p r i m ó . q u i a lile 
lera. aftus praícedens fuff íc i t , ]vt boni adus 
po í l e a f a f t i in fupernaturalem finé re-
Jdfuadetur f e i á t u r : nam i u x t a dotílr inam D . T h o -
primó. mg. 1.2. q . i . a r t . í . a d i»Virtm frima m-
D, Tbom. tentionis^ Ha esí refpetta vhitiñ finísi manet 
in qmlibet appetittt cmufcmcjue ret,etiam fi 
de vltimo fine aciti non cogitetm; ergo etiá 
pr ima intentio hominis luílificati^qua fe 
Suadecur conuert;'t *n Deum, fe ,& omnia fuá in i).-
fecundó, ^um xt&*Qn&0i fuf í ic ie t , v t omniabona 
opera fubfequétía ex v i illius in tent io-
n i s i n f í n e m eius referantur. S e c u n d ó 
poteft hoc confirmaii ,quia illa voluntas 
de fe eftefficax, & non eft re t ra£la ta}vt 
fupponitur ; ergo fufíiciet ad moralem 
relationem fubfequentium a f r u ü , e t i a m 
íi nulla eius memoria, vel alius phyficus 
e f fe í tuspe r feue re t : na h^cre la t io m o -
Tertió.] raliter potius, q u á m phyí icé penfanda 
e f t . T e r t i ó fauet huic fentent i* , quod 
mit igat r igorem eorura, qui maioré re-
lationem requ i run t ,& fatisfacit Scriptu-
ris,vel Patribus, qui aliquam relationem 
poftulare vi,dentur,ac denique, quia hoc 
fatis cf t ,vt taha opera ahquo modo fuper 
¿1 naturali fiant. 
Opinio .5 . Ter t ia fententia fupponit etiam , ne^ 
aííerensnó ceíFariarn efle ad meri tum operum mo-
fufficerere ralium,relationem charitatis, óc nihi lo-
^íie^tlul1 rn'n^s ^ocet '^arn 0bie£l iuam re la t íone 
fed^ i i tua non fufficere,vnde concludit eíTenecef-
lem. fariamrelationem virtualem.Hanc o p i -
Bellarm.il- nionem fequútur aliqui m o d e r n i , & in 
bro S'-deiu hunc modum interpretanturfententiam 
ftif.cap i j , ¡ ) . X h o m a s , <Sc antiquorum Theologo-
^ut^S de ri,rn>cIu^re^atloneni a<3:ua^ tT, charitatis 
¡~j!j^ poftuhre videntur. Ex q u i b u s B o n a u é t . 
BomuenU iri ¿* d .4r ,a r t ic , i . q, 3. ad v l t . fatis ex -
prefsé ita fuam fentcntiam explicat , & 
A indicantali j í tatim citandi. £ t quidem fi 
relatio charitatis fupponatur necellaria 
p e r a d u m ahquem opeiantis,faiis poteft 
hxc fententia perluaderi contra p r^cedé-
tem. Quia l i a c t u s t u i t v n i u e r í a h s , ¿c i ta 
priKcefsit ,vtnec memoria,nec virtus a l i -
qua eius relifta l i t , n ih i l omnino inf iu i t 
i n a d u m particularera , qui nunc fit , & 
ideó talis in ten t ioex t r in íec i finis,n6 f u f 
ficic ad dandam a¿tui nouam fpecic b o -
ni ta t i s , vel m a l i t i * extal i fine , quia re 
vera non fit propter i l l um finem . Ergo 
g fimilitennpt^lenti talis inccntio no íuf-
ficit ad mer i tum, fialioqui intentio ope-
rantis neceitaria eft. E t có t i ima tu r jqu ia Confirma-
ille homo perinde fe habet .in p r* íe i i t i tur' 
tempore in 01 diñe ad pr^fentem opera-
tionem, ac fi prdtcedensaélus non prae-
ceís i l le t^ed cantúm haberet chaiitatem 
in h i i í i tU jqü ia i l l ep r^ te r i tu sadus f o i ú i a 
habitu manetjquem tortafsé aox i t ; ergo 
fi folus habitus charitatis etiam intenlus 
ad meri tum adus non fufficit > p r o f e d ó 
ñ e q u e a d u § ilie pr^cedens fufficiet , vel 
íi vltra habitum no eft neccíTaria v i r tua-
lis relatio,nequeiile pnmus adus necef-
fariuseft. M u l t ó q ; minúsfuf í icerepo-¿ .^«ü0 de 
C n n i r r • •tí- rado non t e í i i l la di lpül i t io operantis, quae per illa ^t nj|11| re 
conditionalem explicatur ^qu ia ita eft fert faifle 
aftedusad Deum, v t íí memorias occur- faciendum 
reret, ftatim ad i l l u referret opus, quod fi occuire-
facit. Hoc, inquam,non fu f f i c i t , íi v l t ra ret'1 
habi tum requir i tur alia relat ío ex parte 
operantis. Quia Deus non iudicat homi -
nem ex his,quas fadurus eíTet;(i haecvel 
illaoccafio occurreret, v t fupta l ib . 1. & 
3. cotraSemipelagianos of tenfúef t ,e rgo 
neq; i l ladifpoutio hypothetica>vt fie d í -
camjpoteft faceré a d u m mentor iu apud 
D e u m , nec fupplere defedu relationis, 
quaí neceftaria fupponitur, Sicut licér 
*^ gentilis ita fit aflfedus ad idola , quod fi 
memorias occu r re re t . quádo dat eleemo-
fynam effet demeritocia apud D e ü , tan-
q u á m relata ad idola: ergo m u l t ó minús 
poteft fufficere fimilis difpofitio ad me-
r i t u m praemijapud Deúiqu ia maior per-
fedioad meri tum, q u á m ad demeritura 
requir i tur . Vnde perinde eft dicere,illa 
difpolitionem fufficere ad meri tum , ac 
dicere foliim habitum gratige, 6c charita-
tis fatis eíTe. Nec v e f e r t . q u ó d cum i l l a 
difpofitionc coniungatus a d u generalis 
omnino 
s o 6 Lih. 12. De mérito > quod ejl ejfettns gratu fanfítjic antis* 
• . . . . 
onin inopr« te r i tHS,qu ia , v t d i x i , etiam 
ille rc ípe¿tu pr*fentis operis n ih i l add í t 
hab i tua l id i fpo í i i ion i . Sicut inexemplo 
addudo de gent i l i , etiam íi in i l lo pr«e-
cefsiíTet l imilis rclatio vnuerfalis ad ido -
la, íi eo temporc, quo fit operatio nul lo 
modo mouet ad i l lam nec per fe , nec per 
vir tutem re l idamjnon reddit a ó l u m a e -
mer i tor iumjVt fupra l ib ; i . eft p r o b a t ü . 
I g i t u r data h y p o t n e í i , q u o d relatio opc-
rantis ex chánta te eft neceftaria ad meri-
tum boni operis moralis, verifsimü p ro -
fe£ló eftjillam relacioné ob ied iuam non 
( j , fuffícerc. 
P r o b a t ü Supereft ergoprobadu^idjin quo h f dug 
iam pro5. fentcnt i* cóueniunt .fci l icét ad hoc me-
imo, & i . j i t u m neccííariam eíTerelat ionemcharí-
ftatuenll "tatÍS e>C parte 0PcranCÍs' Qu0^ Pro^atur 
eiTepridi- excoramuni fententia Theo lo-
ftam reía- g o r u m : narn D.Thomas di í la q, i I4.ar, 
t ioncm ex 4. dicit: Meritum vit& aternt primhpertt-
parte opera nere ad charitatem, ad alias autem virtutes 
t,s' fecundarte fecundüm quód earuattm a cha-
D, Thom, ritate imperantur: Scin 3.d.3 o. are. y . ad 
I . dicit gratiam eíTe pr inc ip iüm merendi 
remotumjcharitatem vero eííe principia 
merendi p r o x i m u r n , & q . i í j . de Ver i t a t . 
art. 6.ad S.dici^radicem mer i t i eííe cha-
ri tatem j i m ó addit i l l i refponderc pre*-
m i u m elTen^ialejOperi autem ex fuo ge-
nere refponderc prs ra ium accidéntale, 
& q.z.de Veri t . feu vnica. de Charit. art. 
1. ad p . dicit. Omnes viirtutes habere 
quandam formam communem á c h á n -
tate,fecundum quam funt meritorias v i -
t? aeternx.Et q.6.de Potcnt .art .9. dicit : 
Omnes virtutes habere efficaciam merendi 
d charitate^ udi nos y>nit cDeot áquo mere* 
ntur, & perficitvoluntatem , per quam 
D Thom ™eremttr' p>lura íimilia loca apud D. 
Jllenf ' T h o m á i n u e n i u n t u r . Idem fentit Aléf . 
2. p.q.9(5.memb.3.artic.2.& ^ . p . q. 24, 
memb^.ar t . j .a l ias q .6i 'memb .5 ,art .3. 
ad v l t , & ^ p . q . i o i . m e m b . j . a r . j . & i d e 
^cot'. fcntitBonaucnt.loco fupra ci tato;& Sco-
Gabnel' tus, & G a b r í e l . i n eadem d i l h & D u r á d . 
Durand\ d .40 .q.z .&in3 .d .25 .q. 8 . & i b i P a l u d . 
TMtn. q<4>art.3.&Almam.dift. 18.q. 1. 
y4lMMtn, S e c u n d ó probatur, quia in Scriptura 
„ 7,j> proraifsio beat i tudínis príecipué fit cha-
Seriptur. n t a t i , v i i n cap.S.allegatumeft; ergo cu 
non tribuatur charitati, v t elicienti tan-
t u m , oportet, v t faitead i l lam per t ineác 
aliquo modojfcilicet vel elicientem, vel 
^ faltem imperantera. A d hoc cnim vide-
tur alindere Apof to lusdicens . i . adCo- l.Ctfr.13. 
xinth.i 3. Chantas patiens eft y benigna efl¡ 
&c, (Scadiungens,^/ charitatem non habea 
nihilfum^ nihilmihiproieñ-.c^ oá de c h á n -
tate non fol i im inhaerente,& quafi o t io-
fa, fed de operante,vel diciendo, vel fal-
tem imperando. E thocref tc confirmat 
i l l ud ad Galat. In Chrifto lefu ñeque cir- Galat.f, 
cunicifio aliquid valet, ñeque pr<£putium->, 
fed fides,qu& per chántate o per atar.O ^ ox-
tetergo, v t fidesexcitet charitatem , & 
per i l lam alias virtutes moueat. Deniqj 
g l a c o b u s c a p . i . ^ í ^ ^ i n q u i c j ^ / r ^ i y » / - lMoh*l* 
fert tentatione,quoniam cuprobatusfuerit) 
accipiet coronam vita, qua repromifit Deas 
d.ligentibus fe : v b í p r o p t e i pa t i é t i * opus 
dicitdandam eíTe coronam diligentibus 
p romi f t am, quia tune patientia eft i l l o 
prsemio digna, quando ex charitatc ex-
hibetur» 
T e r t i ó i d e m fentire videntur Panes, 
quoties de noftris raeritis, vel pijsope- f e r t i ó ex 
r ibusad vitam aeternam conducentibus patribus. , 
loquuntur , nam hoc t r ibuunt t a n t ú m 
openbus, quae procedunt aliquo modo á 
charitate, quá Spiritus S a n ü u s in cordi-
bus noftr is infundit . Quodquidem p i o -
C bari in primispoteft illis teftimonijs.qui-
bus fupra p robau ímus ,aé lua lem in f luxu 
gratiae Chr i f t i ad í íngu la meritoria ope-
ra neceífarium eíTe, hoc enim m á x i m e 
folet á Patribus probar í , quia ad dil igen-
dum Deum,huiufmodi a u x i l i u m necef-
farium eft, v t viderelicet in Cóci l io M i - CocMile] 
leuitanocap.4. & i n A u g u f t i n o l i b r . de u^gufl» 
Gratia Chr i f t i cap.i8. v b i c o t r a P e l a g i ú i,xim,^ » 
ait non eíTe eandem radicem bonorum, 
& malorum operum, n a m i l l o r í í e f t cu-
piditastefte Paulo. 1. adTimoth . 4 . rbi 
admonet ( inquit ) deberé intelligi,radicem 
bonorum omnium efte charitatem: d ix imus 
D autem fupia , hoc eííe intelligendum de 
operibus pietatis interqu? m a x i m é o p e - ^ 
ra meritoria computantur. V n d e i n l i b , J 
de Corrept . & grat. capit . i .explicando, 
quomodo h?c gratia fit neceftaria ad om-
nebonum, ait, non Jolum vt monftrante 
tpfa,qu\dfaciendum fitfriant, verüm etiam 
vt pr&fiate ipfa,faciant cum dtletlione, quo i 
fciunt, E t i d e o i n lib.deGrat.5c liber.ar-
bitr.cap.17. charitatem ponit v t radiee 
omnium bonorum ope rum,&in illa m á -
x i m e necqfsitatem gra t i* ad bené ope-
randum 
C \o.Vtr. aííus vktutu momliua:qms¡taru defe&c* 807 
randum conQitui t )& l i b . de Spirit» & I¡* ^ rnurn finem referat.Quge fententia folet 













tcr.cap.14.in fine cum dixiíTet: mandato 
nonfemari, ( vt ique fru¿luo£é ) ntft fiat 
ex amore itíflitUttaúonem fubiungu, d:-
CQas.JVon enimfríittns eft bonm, qmde cha 
ritatis radicenon fargit: 8c adducic verba 
Paul iad Galat.5#lupracitata, (5c l i b . i . d e 
Morib.Ecdefig.cap. i f^ Spritm^  inquic) 
ad beatam vita nos dncit,nihil ommno vtr~ 
ttitem ejfe affirmauerim fiift ffimmtim amo-
remDeu ¿ t i n d e confequenter virtutes 
omneSjVtique adpromerendam beatitu-
diriem fruftuofas, per amorem D e i de-
í in i t , quod cum de amore eliciéte i n t e l -
l i g i non pofsitj necclTarió v ide tu r in te l -
l igendum , faltem de amore imperante. 
Q u a r t ó a d d i poíTunt tationes. Pr ima 
quia i l la opera moralia natura fuá non 
tendunt i n proprium fincmcharitatisjer-
g o v t i n i l l u m tendunt, neceíTe eft,vt ab 
operante per charitatem i n i l l u m refc-
ranturjergo eadem relatio efl: ad mer i tu 
t a l ium operum nece í f a r i a .P roba tu r hgc 
v l t i m a c6fequeñt ia )quia v t opus fit p ro-
po r t iona tum tali m é r i t o , o p o r t e t , v t t e -
dat i n i l l u d b o n ú , quod eíl m á x i m a mer 
ees, t a n q u á m mediú i n fuum finem.Se-
cunda, quia hoc mer i tum de condigno 
m a x i r t i é funda tu r in amicitia fuperna-
tural i Ín te r D e u m J & h o m i n é m , v t i n f r a 
videbimus; fed haec moralia opera non 
funt a f lús i l l ius amic i t i ^n i f i ab ipfo amo 
re fuperna tu rá l i aliquo modo procédat, ' 
ergo indigent huiufmodi re ía t ionc . Ter -
t ía ratio efl; fupra ta(íl:a,quia per hoc me-
r i t u m augetut gratia,6c charitas; fed i l la 
no a u g e n t u ^ n i í i per opera ,qui¿ fint a l i -
quo modo fuá; non p o í í u n t autem eííe a 
charitate, nifi ab illa aliquo modo proce-
datjfaltem per imper ium, féu re la t ioné, 
&confequenteiMicque á gratia fandlifi-
cante ejOTcpoíTunt fine tali imperio cha-
r i ta t i s , quianec procedunt ab alijs vir* 
tutibus connaturalibus ipG g r a t i s ^eque 
gratia ipfa immedia té in illa influir , 
A t q u e ex his t e í l i m o n i j s , 6c rat ioni-
bus orta eft quarta opinio afl í rmans non 
fufficere relationem per aftum praeteri-
t u m charitatis,etiam fi p r o x i m é pryecef' 
feri t , & in particular! fuerit de tali ope-
re defiderando,vel proponendoi l lud fa-
ceré ex amoreDei,fed oportere>vt a í l u s 
amoris fimul cum morali opere concur-
ra^Sc ad i l ludíuoneat , ipfumque i n v l t i -
B 
D 
t r ibu i Durando in a. d.40. q.2. quia di* 
cit,ad meri tum no fufficere, quod af lús 
pofsit ordinari in finem charitatis, fed 
quod de fa¿lo ordinetur.Sed hoc f u l f i c i . 
enter poteft in tc l i ig i de ordinarione vir-
tuai j , nam m u l t i ex alijs auftoribus eo-
dcm modo loquuntur, & idem DuraduS 
in3. d. 23. q. 8. fimihter d i x i t aftus elle rm"ient0 
meritorios,quia impcrantur áchar i ta te j L ^ n ^ 
quod non oportet in te l l ig i de imperio 
immediato per a ¿ l u m formalem charita-
tis, qui tune ex i f l a t : nam fufficiéter in-
te l l ig i tur de aélu praíteritoiíi tune v i r t u -
te imperet . T r i b u i t u r etiam hyec opinio gt 
Gabriel i in a.d .4i .art .3. dub. i .Sed op-
pof i tum 'expre f sé docet, diftinguens re-
lat ionem virtualem ab aíluali.Óc dicens, 
licet fit c e r t í u s , adlualem cóferre ad hoc 
m e r i t u m , tamen eflevalddeprobabile, 
vir tualem fufficere. 
Vndenul lum inuenio Theo logu ,qu i 
hanc quaitam fententiam ddcuerit . & t r a r ' * . 
• J ^ ~f 1^ ^ 1 t - i i cAtítne au 
ideo no lo lum mmus probaoilem, vt in thore Síim 
dieat Gabr ie l , fed etiam improbabilem probabilis. 
i l l am indico,quia nec probabili a u f l o r i -
tate nititurjvt dixijnec etiam video pro^ 
babile illius fundamentum. Solúm enim .. . 
excop;itari poteft alterum ex duobus. Reilcum 
V 0^ n < ir , • • . pr imucu" nu elt , quod hace relatio virtüalis i m - fun(jaiT)en 
pofsibilis fit, ¡aut infufficiens ad m o r a l é quetí 
m o d u r á o p e r á d i . E t h o c eft omnino i m - afferrípof-
probabile. Omnes en imTheo log i , 6c fet. 
Phi lofophi morales hanc vir tualem re-
lationem admi t tun t ; í t em exper ié t ia ía-
tis i l lam oftendit. V n d e d i x i t Gabr ie l 
füprá , facile poíTe vnunquemquede fe 
cognofcere,an ex fo imal i ,ve lv i r tua l i in* 
tentionealicuius finis opeietur: í te quia 
alias oporteret in conficiendis f ac ramé-
tis,in contra£Vibus, 6c alijs í ímilibus ac» 
tionibus habere femper i n t é t i onem fo r -
malem, 6c a í t u a l e m , quod dicereabfur-
d i fs ímum eft,quia c i im illud fie mora l i -
ter impofsibile, plures eífe£lus facrame-
tales, vel morales, q ú i e x intetione ho-
minis pendent.in dubium reuocarentur, 
Denique quia in alijs caufis non repug-
nat aliquid fíeriin vir tute alicuius caü-
f^quíE príecefsitrcnr ergoidrepugnabit 
ín humano imperio,feu intetione? A l i u d ^ ¿ { ¿ ¿ p 
fundamentum illius fententi* eíTepof- alteruilll 
fet, quod virtualis relatio charitatis licét 
í i tpof i ib i l i s , nonfuf í i c ia t ad meritum. 
Et 
sos Zih.iiSDemérito,quodefi ejfeffusgrátUJanttificantis. 
I T . 
E t hoc etiam improbabile e í l , quia con-
ditioncs neceíTari* ad mer i tum ex do-
ctrina Ecclcfice í u x t a Scripturas facras 
accipiendar fun t ; fed omnia, quae S c r í p -
tu r íe , ac Patres docet de necefsitatecha-
ritatis ad mentumlfatis)fuperq; verif icá-
t u r , fí relatio virtualis intercedat ; i m ó 
minoret ia pote í l fu fficere, v t videbim9; 
ergo alienum eft ab o m n i ratione maio-
rem exigere; 
Praeter has opiniones e(Te potefl: qu in-
S r u é s n u í ta^occns) n u ü a m relationem charitatis 
l á o m n i n ó etiam aftualemcadentcm in opera m o -
relationé raha v i r t u tum acquifitarum fufíicere^vt 
fufrtcerevír i l la habeantpropiium aliquod meri tum 
tutib.natu de condigno. Quam opinionera tcnent 
rahb.adme auaores allegati in cap. 8. in prima opi -
n i o n e ^ i l l i foh.Etquanuis e o r ú o p i n i o 
nonpofsit dealí js a á i b u s e x t r á charita-
tem in vniuei fum d e f e n d í , v t ibí often-
dimus, nihilominus in his adHbusacqui-
fícis videtur poíTe habere a l iquampro-
babilitatis fpeciem , quia irta opera funt 
ex fuafpecie.&fubftát ia inferioris o r d i -
n i s ^ ideó quantunuis ab operante refe-
rantur, nunquam poíTunt effepropor-
tionatafupernaturali f i n ^ m a x i m é quo-
ad mer i tum de condigno confecutionis, 
feu retributionis eius. E t declavatur i n 
hunc modum , quia quando quis facit 
eleemofynam, referendo i l l am in finém 
charitatis, verum quidem eft, mereri de 
condigno per i l lam relationem chan'ta-
tis^quia i l l a eft adus charitatis extrinfe-
cc denominans a£lum eleemofyns , ta-
njen indeno poteft effici meritorios ipfe 
aé tus eleemofyn? intr infecé ( v t líe d icá) 
& p e i p ropnum, ac d i í l i n f tum m e r i t ú , 
quia ñ e q u e i l l ud ex fe habet, v t fuppo-
n i tur , ñ e q u e aiflus imperans poteft i l l ud 
daré , t u m quia nihi l intr iníecum i l l i co-
ro unicat, fed folam extrinfecam deno-
in ina t ionem, tum etiam,quia non poteft 
v n u m , & idem iraperium charitatis, 6c 
per fe mereri fuum p r ^ m i u m , & f imul 
conferre alteri a í l u i , v t nouum praeraia 
mereatur. 
13. Circa hánc autem opinionem aducr-
quidinpro tere oportet , aliud eíTe qujerere , an mo-
xima opí- ralesaftus acquií i t i imperati á charitate 
prxfétl fía ^nt; rner'tor,J v,tie P&W* fimplicitcr 
tuatur, loquendo; al iud vero elle interrogare, 
quale fit i l l ud mer i tum, vel quid addat 
interno a¿tui chantacissNam h^epof t e . 
r ior quaeftio difficilior eftjfic refolutionc 
^ habet mimis ce r t a m , & ideó de illa fpe« 
ciale caput inftituetnus. N u n c folúna 
p i iuspundtum tra^amus, in quo hgc v i * 
t ima opinio nul lo modo admittenda eft, 
quid vero de ó m n i b u s fentiamus per fe* 
quentes a íTer t ionesexponemus . • 
D i c o ergo p r i m ó . A d u s moraliu v i r - Aífeitio, I * 
tutera ácqui í l ta rum exerci t ia l iquo mo« & comnm 
do fupernaturali á i u f t i s , funt mcr í to r i j nis. Aclus 
de condigno vitae aeternae. D e hac aíTer- vircutisna 
t ionc,vtdixi ,6ccenfeo;dubitar i nonpo- t u r . í i m o -
n . -Vi - c L do aíiqua 
te l t , nam m i l l a coueniunt omnes ocho» rupernatu-. 
£ laftici, quiabfolutc id affirmant deadtu raiizentur 
eleemofynaí ,veI alio fímili,íi aliquo fuf- funt meri 
ficienti modo ex gratia,6c charitate fíat, tor i j , 
ficut íieripoíTe fupponitur. E t n ih i l dif-
t inguunt dea£Hbusel¡ci t is á v i r tu t ibus 
per fe infuí i s , v c l a c q u i l i t i s ; i m ó plores 
i l l o r u m virtutes morales per fe infufas, 
n o n admit tunt j <Sc qui illas agnoíVunt , 
inditfercnter loquuntur , quod eft fignü 
de ó m n i b u s loqu i . E t i d e m argumenta 
íieri poteft de Scriptura, (Se P a t r i b u § , ac 
de C o n c i l i o T r i d é t i n o . Ratio vero pro- yn^epof-
pria pendet ex declaratione huius mer i t i , fit probari 
& i d e ó nunc fo lum vtiraur generali ra- pr imó, 
tione , q u i a i í l i a f t u s fíe fa¿ti í u n t b o n i , lJ»"obatuf 
C & ex vera gratia libere faél i íergo fuppo- 2" §enera 1 
fíto ftatu gratise in perfona operante, n i -
h i l ülís deeft ad meri tu de condigno i ux -
tafententiam C o n c i l i j T r i d e n t i n í fupra 
i n í í m i l i i n d u f t a m . Etconf i rmatur jnam 
aftasexterni íi á fufficienti interno im-
perá tu r , fun t í implici ter raeritoríj, ergo 
m u l t ó m a g i s a í t u s in terniharum v i r t u -
tur. 
t u m dicendi funt (impliciter mer i to r i j , í i 
ex imperio fupernaturali fíant. 
D i c o fecundó . V t huiufmodi aftus -
morales fint mer i tor i j , no fatiseft, quod B U ^ ^ Q 2. 
fiantab homine grato, (1 ao fíant ex a l i - jsTonfLlper 
quo motiuo , 6c imperio fupernaturali. naruralizi 
^ Probatur,quia fiaiiter ü a t taleopusifci- tu rexfo lo 
licét ex pura ratione, 6c hone í l a t c natu- íubieóto. 
rali ,fine aftuali i n f l u x u gratiazfieri po-
teft ; ergo id non fat iseft , vt í i t mer i to -
rius de condigno, Probatur confequen-
t ia ,quiaoftenfum lam eft , nul lura a f tu 
m e r i t o r i u m fien pofle fine fpeciali a u x i -
l i o g r a t i « . V n d e non video,qua proba-
bili tate Soto,6c a l i j a u í t o r e s , qui conce- 50tU-
a u n t , p o l l e i u l t u m aliqua moraha opera 
ordinis naturalis faceré fine auxi l io gra-




C. xo.Vtr. aBusn)irtutumoraliuacquisitaru defe^c* « c p 
de condigno, hoc enim ex principio po-
í i t o i n cap.7.vehementer improba tu i í ác 
ex m o x dicendis amplius impugnabitgr, 
A l i j vero aurores ,qui negane talem ac-
hu ra bonum pofl'e rieriab horaineiurto 
l i n c a u x i l i o graciae, putanefe effugere 
v i m ratioais,negando illius antecedens, 
<juiaCalis a¿tus f ic r i n ó poteft fine cogi-
P tationecogrua,qua verü gratiae,auxilju 
aííorum vt e^e P111^* ^ e r u n t a m é in l i b . i . ofléfura 
Vafq, Scc. eft>illanon eíTegratia^iifi nomine tenus, 
ad proba- ficut b o n ü i n g e n i ü , & t e p e r a m e n t ú cor-
t i qnemfa -po r i sapcñ ad v i r tu té dicipoteft gratia, 
fta ímpu- n o e í } . a u t e í l l a g r a t i a , q u 9 p e r infpiratio-
gnatur. n t m pecu]iarem SpjrjCus Sandida tur , 
de qua Conci l ia j&SanQi l o q u u t u r . V n -
deaddo, q u ó d licct illa cogitado cógrua 
detur aliquando ex fpeciali prouiden-
tia D e i viera id , quod debetur gene-
ral i ord in i caufarum naturalium , & 
tune maiorem habeat rationeiti g ra r 
t i % , nihi lominus iliam folam non fatis 
eíTe j v t aftus ab illa procedens íít m e r i -
torius de codigno alícuius mer i t i fuper-
I d oíteadi naturalis. Probatur p i i m ó í q u i a talis ac-
tur i . x? j n homine impio , velpeccatore no eft 
meri tor ius de congruo aíicuius a u x i l i j , 
v e l doni fupernaturalis, v t in eodem l i b . 
x.Sc tercio contra eofdem a u í l o r e s o f t é -
dimus j ergo nec in homine iuf to fu f f i -
c i tadraer i tum de condigno fupernatu-
ralis p r x m i j : nam eadem p r o p o r t i o , v t 
Oftéditur. ex dicendis infra de meri tp de congruo 
2. conftabit. Secundo, quiaille aftus l icét 
procedat ex cogitatione congrua libera-
l i o r i modo data ex parte D e i no eft mo-
raliter melior , nec i n maiorem laudem 
h o m i n í s operantis cedi t , q u á m elTet fa-
¿ l u s e x íimili cogitatione congrua orta, 
ac debita ex folo generali curfu caufarü 
natural ium , v t contingere poteft , vel 
i n alio homine iufto,vel i n eodem in alia 
occa í ione ; fedquando cogitatio cogrua 
habeturhoc pofteriori modo , adus non 
eft meri tor ius , v t ex iam probatis í u p -
pon imus ; ergo ñ e q u e pofteriori modo 
faftus.Maior fatis nota eft ex didis l i b . 
p r i m o : quía il la maior liberalitas e x 
parte D e i non eft circunftantia operis, 
v t ab homine procedit , fed eft modus 
operandi D e i , qui n o n i m m u t a t r t i o d ü 
operandihominis, ñeque i l l i al iquid ad-
d i t . Confequentia vero probatur , quía 
m c r i tura fundari debet ex parte 4^us i n 
j . pa r s . 
16. 
bonitate operis, & in morali modo ope-
^* randihominis . 
T e r t i d róoueor m a x l m é tam ad hác 
p á r t e m , q u á m ad totam a í le r t ionem co- Oftédítur, 
iirmandaiu.quia de ratione operis m e t í - ?.ac tota ip 
t o r i j e f t j V t f i t e x fide} i l la autem cogí - ía, al-ertio 
tatio congrua ahoqui mere naturalis, ü- c0?rríiatur 
u e p r o u e n i a t , t a q u á m debita aliquo rao- Pnmo* 
do ex commum curfu caufarum natu-
r a l i u m , íiuc c x a l i q u a D e i liberahtate, 
non eft fides, vt per fe patet; ergo adus 
ex v i il l ius t an tüm fadtus non eft ex f i -
de, ac fubinde non eft meritorius de con-
JJ digno. Solum fupereft probanda ma-
ior propofi t io, q u * videtur íuffícienter 
probariex i l l oad G a l a t . j , / « C^n//o it?- GaUu$, 
fn , neepte circtincifio ñhcpiid valet, ñeque 
pr&pvtiHm, fed fides, qH&per charttatem-r 
eperatur, Sicut enim ex eo q u o d A p o - -
í t o l u s d i x i t . i . a d C o r i n t h . 13. loquens I•t'<,,'•I3, 
de quocumque opere v i r t u t i s ; Si chart" 
temnon haheam ,» / / ; / / mih^  prodefl: r e d é 
col l ig imus, nu l lum opus, quantunuis 
aliunde bonum line charitate faíi tuni 
elle mer i tor ium de condigno; íta quia 
Paulus d i c i t , i n Cht i f to n ih \ l valere nift 
quod fides operatur, re¿té colligimus, 
omne opus vír tut is non f a í t u m ex ü d c , 
C non efle mer i tor ium de condigno apud 
D e u m . I m ó i n d e e t i a m colligimuSjnon 
fatis eíTe habere fidera, etiam viuam, nií i 
fides ipfa operetur: nam Paulus de í ide 
operante ape i té loqu i tu r . 
S e c u n d ó hoc ipsü non mínus coní í r - I 7 ' 
mat altcr locus Pauli ad R o m á n . 4. vbi Confirma-
de Abrahá dúo í íraul dicit), quse apparét tUr' 
repugnada,n¡f i r e d é diftinguantur. N e -
gar enim , fuiftc iuft if ícatü ex operibus, 
& affirmat fuiíTe iuftificatú ex fideiuxta 
i l lud .quod de i l lo fer iptum eft. Credidit 
b^raha Deo,& reptitatfíeíi illiad mfutia, 
quod de quadam fecunda iuftilicatione 
Abrahar d i d ú e f t Gene f 15. v t f u p r a l i b i . 
S . t r ada tüe f t ; ergointel l igi t Paulus ct iá Cenej.ts^  
l ecundá fandi f ica t ioné no fieri ex operi-
bus, v t i q ; á fide no procedentibus,de his 
enim ín i l l ap ropof i t i onenega t iua l oqu i -
tu r ,v t cu Auguf t . i n eod¿ l íb .S .probaui - ^ ugu¡l^  
mus. E cotrario veróaff i rmat j ta lc fan-
d i f i ca t ioné fieri ex fidcfubquaetiá ope-
ra,qu¿e a fide procedut coprehendit: ná 
& ipfa fides opus quoddam eft , quod 
Chriftus poftulabat, cum dicebat loan» 
i , Operamini non cihum, (¡uiperit f v t i b i 
A»! 
s 1 9 Lih. 12. De merito^ quod ejl effeffusgratia[antttjicantif. 
Augpft inus ponderst je rgo nulla opera 
boua, etiam l i in hominc iufto exiftant, 
í u n t njeríjCorja de condigno,alioqui me-
r^rentur augmentum iulhcise, & ita i l la 
eíletqusEdain iuí í i f icat io ex operibus. 
N e g u é enini poíTunc verc dici talia ope-
ra eíTe ex fide fo l i im quia i n perfona 
fnpponitur habitus fidci, t u m quia v t ín 
didto loco Iib.8.ponderauiJparticula)ex,> 
nec tejnporis ordineni> uecfolam con-
coroi tamiamdici t , t umet iamquia ref-
peftutal ium operumfidesilla o t i o í ae f t , 
& perijide fe habet,ac íi non efletr 
T e r t i ó conf i rmathocipfum tef t imo-
Confirma- R^um Iac<>bi cap . i . nana veluti expones 
tur.5. Paulnm. v t Auguft inus notauit. d ic i t . 
lacob.i» osíbrah.am ex oferibas inflificatum e[fe * 
¿jftonfamfides cooperabatttr operibus illtM, 
V b i euidentiusloquitur de iuftificatio* 
Coc, Trid, nequoad a u g m é t u m i u f t i t i * , & de m é -
r i to proprio,vt cxpofuit Coci í iura T r i -
dentinuro fe í í . ó . cap . io . D ic i t auté l a -
cobnSj i l la opera Ábrahas habuifle tale 
mer i tum, quia fides viua illis cooperaba-
tur . E t a p e r t é fentit hoc fuifle neceíTa-
r iutn ad talem iuftificationem e x o p e r i -
bns, nam illatn cauCalem addidit laco-
bus, n t a c i t e explicaret, q u « opera non 
iuí l i f icent , etiam í i i n hominc fideli, & 
iufto inueniantur iux ta fententiaraPaU' 
l i . A tque hoc ipfum notauit Cardinalis 
BetíSrm B 6 ^ 3 " 0 1 0 ' ^ ^ 1 ' d e l u f t i í i c a t , c a p . i 9 . $ . 
¿{efpondeo, dicens, Abrahatn iuf tum iam 
fuiíTe eo tempore, c ú m d i ¿ lum f u i t , rc-
putatam eíTe eius fídem ad iu f t i t í a ra , & 
n ih i lominúsd icere Pau lum, i l l u m non 
fuiíTeiuftificatura ex operibus, fed e x 
fide, quia opera eius ex fide procedebat, 
Excludit mtem ( inqui t ) A^pofiolns ope-
ra, qua <iy4braham faceré potHijfet, non ex 
fide. Nam etiam hi, qtii fidem habent, ali' 
quando operantarnonex fide^vt cum pee-
cant, aut cumfacimt opera puré moralia,^  
& addit, de talibus etiam operibus veri-» 
Vnde pof- fícari. quod Paulus ait. 5i ^ ¿ r ^ ; » 
íit CQtLTmz jj^^u; 0 ex operibw ( v t i q ; non proce-
dét ibus ex graria ñdei)habetgloriam,fed 
non apudc'DeHm~>» Po íTemus t ándem ad 
hanc doftr inam confirmandam afierre 
teftimonia Scripturae, C o n c i l i o r u m , & 
Patrum,praL'fcrt¡m Auguf t í n i , dicentiu, 
fide eíTe in i t iu omnís iuí l i t iye, & mer i t i 
apud Peu3quae adduxim9 in l i b . i . c . i 5 . 
ideó i l la nuncora i t tQ.Vidcr i ta-
ri.-*. 
D 
menpotefl: Auguft inus epif tol . IOJ*. 5c 
praefat.in P í a l m . 3 i . E x ^ s e r g 0 c o n c l u - u^gufl' 
do, coeitationem coneruam m e r é n a t u - Concludi. 
raiem , ü u e appelletur grana , í i u e n o n , t ionemcó-
fed naturae debita; fuppoíi to ta l ium cau^ gruamnon 
farum ordine , non pofleeíTe fu í f iáens pofíefunda 
fundamentum mer i t i apud P e í í ex par- re meritú. 
t e in t e l l c f tus , hoc enin?i teftimonia ad-
dué la conuincunt, E t ratio íufíicicns eft, 
quia fine fide impo í s ib i l e eft p laceré 
Deo , quod non f o l u m de perfona, fed 
etiam de í i n g u h s a í t í b u s e i u s p ropor t io -
ne feruata San^i in te l l igunt ,&: inde ená 
inferimus, etiam ex parte voluntatis r e 
qu i r i ad opus mer i tor ium maius a u x i l i a 
g r a t i s , quam fol i cogitationi naturali 
correfpondcre pofs i t , v t iam p r o b a u í -
mus* 
D i c o ergo t e r t i ó a í t ü vir tut is acquifítg j - " 
deberé fícri propter aliqué fupernatura- Aflert io. j . 
l em fine, feu ex motiuo aliquo fuperna- aélus pr^-
tura l ¡ ,v t pofsit eíTemeritorius de codig- dieli requi-
no^quodl i h o m o i u f t u s i u o p e r e t u r , i d rpnC adme 
r r * . t o - 1 £ j ; n tumfíer i 
latís er i t ,vt per tale aftu de codigno me- ^ m Q ^ j , 
reatur .Pr ior pars huius aflertionis fuffí- fupernatu-
cienter fequi videtur ex praecedenti, tú rali,5c id fa 
quia fi adlus vir tut is acquif i t» , & con- tis eft íi 
fequenter bonus ex folo motiuo natura- operans fít 
l i non fufficit ad m e r i t u m , p r o f e s ó ne- y^ÚI^TO-
ceflarium e r i t , v t bonitas fuperioris or- bej-yj-faí, 
dinisi l l iaddatur; hice autein addi no po- fertionis 
teft l ine aliquo fuperiori mot iuo; tu etiá parsprior, 
quia fi ex part? intelleflus eft: neceílaria 
fides ad m e r i t u m ^ t probatura eft,etiara 
ex parte voluntatis neceíTaria cr i t aliqua 
fupernaturalis intentio : namiftüe p o -
tentix cu proport ione eleuatur ad ope« 
randa,vel merendam iuft i t iam; neq; alia 
ratione requ i r í tu r fides ad operationem 
n i e n t o r i a m v o l u t a t i s , n i í i vt proponat cí 
o b i e f t ú aliquo modo fupernaturali , & 
modo confentaneo ad fupernaturaliter , 
oparandu. Deindc probar hanc partera Y ? 
huius aíTertionis tef t imonia,quaedifto § 
€ap.7>induximus a d p r o b á d a m necefsi- pr¡or. 
ta téauxi l i ) gratiafj&fupernaturalis adlus 
ad mer i tum , ponderando illas pa r t í -
culas á Chr i f to additas , cúm talibus 
operibus pra?mium p romi f i t , feilicet, in 
nomine meo,propter nomenmeum, innomi» 
neiuflifT'rophet&, aut difcipHli.Himhxc, 
¿kfimilia m o t i u ú a l iquod fupernatura-
lé fignifícant. E t hoc confirmat í l lud 2^ atth. ?. 
Mat th» 5. $* dtligitis WS^HÍ vos dtligmt, 
quam, 
C í o . Vtr. attus virtutu moraliu acquisitam defe&c* s i 
(¡mnumercedemhabebitis: nam his ver-
bis figmíkauit Chriftus d i k é t i o n e m na-
turaletn ex íbla humana amicicia , vel 
gra t i tudine , etiam l i bona t i t , non ha-
bere ir.ercedcmapudDeum,red neccfla-
riam cííe d i l e í b o n e m aliquo modofu-
pernaturalcni. V n d e eíl; i l l ud Gregori j 
D%GregOY, ^Qj^jjjg Z7t jn Euangel. Smt nonníilU y 
qui diligftnt próximos, fid per affelíum cog* 
nationts, ¿7 carnis, qttibtíi tamen in hac dt~ 
lettione facra eloqHta non contrudicunt, fed 
aliud efi , quod fponte imyenditur natur&y 
ñliud t quodpr&ceptis Dommicis ex charu 
tate dehetar obedientia, Ecaddic, quod> ^ 
ad rera noflram ípeéíat . Hi nimtrpimj^  
& proxinjum diligunt, & tamen illa fubli-
mia ddetttonis pramia no affequmur. Quod 
cer té eadern, vel minor i racione de c*-
teris ac^ibus ex íblo mot iucnatuia l i fa-
¿Vis dici p o t e í l . E t fumitur etiam e x 
D.Leo. Leone Papa rermon.feptimo. Quadrag, 
capite fecúdo: vbi de operibus mifericor-
di^ e , ait. Non fant frandanda fna laude, (i 
propter natttra commmicationem fiant: fed 
quia non ex fideifonte procedit, ad premia. 
Aterna non pertienít, ideo alta esí conditio 
opertim coeleflmm, alia terrejlriunu . V b i 
fola bona opera ex; fide procedencia v o -
cal coeleftia, id e l l digna ccelefli m é r i t o , Q 
dealijs verójCjuae terteftria vocat, foli irn 
dicit haberefuam laudera , vtique apud 
homines, non apud D e u m , quoad fp in -
tualiajfcilicetpraíroía. Idem fentit A n -
guftinuSiVel auólor l ib r . de Ecdefiafti c. 
dogmat.cap.64, dicens. Melior efi conti-
nentia ( fcilícét quam n u p t i i t ) fednon fibi 
ftifftcit ai beatimdinem , fi pro folo amore 
pudicitU retinetur ,fed fi , & wm affeíla 
caHfavacandicDomino eligatur, E í l au-
t cm ratio generalis fupra ta£ía, qu iam 
a í l u m c r c n a t u r a l i n o n ert proportio ad 
fupernaturalem finem , & i d e ó n e c e í T e 
cO,v tad i l l u m ordinem eleuetur, quod D 
fine aliquo fine , aut mot iuo fupernatu-
rali fien non poteíl: . V n d e Dimis T h o -
cD,Thb/n. rnas 10 fecundodid:.27. quxftione i . a r t . 
t e r t i o . r e í l c c^ixit, mer i tum, & p r a m i ü 
hanc proportionem femare deberé , vC 
faltcm íínt eiufdem ordinis, ¡ta vt íí pr^-
m i u m excedit facultatem naturac , ita 
e t i am, á c m e r i t u m . Et in prima parte 
qua?ftio.(5a. artic.quarto, ad pr imu 5c i , 
d i x i t A n g e í u m n ó meruiíTe,niíí per bo-





H i n c autem facile probacur altera 
pars a í leruonis . P r i m ó c>ídem b t n p t u -
r « t c l l imon i j s^u ia dú p i o m u i u n t mcN 
cedem íic operantibu>,nonrequiruin ad onís. 
mer i tum v e r u n i , propriuri i altiorem Probatur. 
modum operandi .Vndcl i iu l lus l ic ope- 1. 
retur pervirtutes morales íinc alio impe-
r io fupenoiis virtutis piseptcrquam i l -
lius,ad quam pertinet finís, feu m o t i u ú 
fupernaturale > propter quod operatut, 
imple t condi t ioné fub qnapromif la cft 
merces j ergo meretur illam.ík íuo tem-
pore il lam c o n f e q u e r u r . c ú m C h r i l l i pro 
mifsio non po í s i t ditficere. Secüdo pro- Probaur. 
bari poteft al íert io te l t imoni j s , & ratio- 2. 
nibus , quibus capite pra:cedenti proba-
uimuSjaftus morales per le infníos no i n 
digerealia relacione exirinfec^ ad m e r i -
t ú^a r ae sedem a p p l i c a r i p o í í u n t a d attus 
v i n u i u m moralium acqinlitarum t.idos 
ex aliquo fupernaturali fine, q u i a e ó jp -
fo virtualiter ordinantur ad finem v l t i * 
m u m fupernaturalem , nonquidera re-
lacione vir tual i proueniente ex alio 
p r io r i a£h i vo lú ta t i s elicito,íed relacione 
inclüfa in illornet aclu refpicicntc mo t i -
uum fupernaturale ; ergo cft in tali af tu 
fufficiens proport io ad mer i tum fimi-
l i s i l l i j q u ^ i n aOuinfufo inuenitur.Ter* 
t ió probacur affertio qu ia in tali a^u i n - Tertio, 
ueniuntur omnes condiciones neceiía-
riae ad mer i tum fuppo/iro ílatu g ra t i s 
in petfona operante. E t a d h o c p o í l u n t 
i t e rum ponderan verba Conci í i ; T r í -
dentini in cap. 16.vbi pofi t isferé his c ó -
ditionib9 ex parte adus, quod fit bonus, Coc, Trid. 
& e x in f l uxu Chrif t í in membrum fibi 
coni í in í lu ficutvittsin pa lmi tem, addit, 
JVthil ampliüs ilUs deejfe credendñ eft. dre-
ergo ille modus operandi ad p ropnuin 
mer i tum talium operum fuffícit, 
Q u a r t ó fpecialicer hoc probatur 
é x c l u d e n d o necefsitatera aitcnus reía» tj2!*^ 
t ion i s , q u * per propnum a¿tum cnan- 4¡mplj^na 
tat is , <Sc ddetlionis Dei fíat. Quiadu- doomnem 
pliciter cogi t3r ipotef t ,quódaélus chari- aliamrela-
tatis prsecedens tempore, vel natura fit tiOnem. 
necelíarius ad hoc inenturn . P r i m ó , 
quiaeft fimpliciter neceirarius, vt homo 
pofsit operan' ex motiuo fupernaturali; 
vel quia licét non íit necef ía r ius , v t ali« 
us aiílus íiat ex alio in fe r io r i mot iuo 
fupernaturali , vltra hoc necefTarium cft 
ad mer i t um , v t fiat ex mot iuo ípfius 
Y y y a finís 
si2 Lih,iiSDemerito.quodejl effetfusgratufanéíifcantil 
í inis v l t i m i fupcromnia d i l e ó t i ; neu-
t r u m autem horum dici po te l t ; e rgo . 
Prirtia pars Minor i s probatur p r i m ó , 
quia licet íuí lus no habuerit a¿tú charica-
tis, pote í t per ridé cogitare de alijs ino t i -
uisfupernaturalibus, verbigratia, dcre-
demptione fuorumpeccatorum j d e e x -
cellentia prtvmij, fpc illius , & l imil ibus, 
quae per fe fufficiunt mouere volunta-
t e m ; etiam íí ab alt íori motiuo bonita-
tis D c i hunc non exciteturj ñeque per 
a£lura pr^fentera , ñ e q u e per v i r t u -
tcra ab edrel idain ; ergo p o t e í l ' v o l u n -
tas ex illis mót iu isfupernatura l ibus i m -
perare í ibiaf tus naturales j qíiia cogita-
r i po í lunt media adillos fines v t i l i a ; er-
g o non eft nccelTaria alia fupenor rela-
t i o , v t i i l i aftus talirnodo fupernatu-
Confirma- l'a^ 5 <:luanu,s tninus perfecto tianc, £ t 
tur confinnatur : nam i í l o m o d o po te f t in -
terdi im operari fidelis in peccato cx i f -
tens .dando eleemofynam propter a i i -
quem extrinfecum finem fupernatura-
lera , ücé t nondum D e u m íuper urania 
dil igat . E t intra ordincm natur* po-
teft homo hone í lé operari ,6c propter 
intrinfecam honeftatem ob ie f t i , & or-
dinando i l lam ad aliunQ finem honeftu, 
eiufdem ordinis , quanuis D c u m etiam 
v t auctorem.naturae n ú q u á m fuper ora-
nia d i l e x e r i t , ñeque in ipfum retule-
r i t , vel omnes a í l u s íuos in gcneral i , 
vel illos i n particular]* j ergo etiam in 
ordinc gratia? non repugnat i l le rao-
dus operandi í ínealia fuperiori relatio-
n e , qusc i n p r i o r i adtu ipííus operantis 
fundetur. 
Sed dicunt a l i q u i , quod lícéc l í t ve-
Effugium, Jurn prsecedentem adum charitatisnon 
poftular i propter ipfum afl-um infer io-
rem , v t e* proprio imperio formal i , 
velnatural i charitatis f íat , nihilominus 
cíTe necefTarium , qudd ille charitatis, 
vniuerfalem relationem caí terorum o-
perum c o n t í n e n s , p r ^ c e d a t v t homo 
pofsit e(Te i u l l u s , & confequenter v t 
ReFotatur. a ü u s a í l u s pofsiteíTe horainis iuf t i . A t 
pr imó, hocnon r c í l é dicitur , P r i m ó , quia 
i l l o modo confunditur conditio necef-
far.ia ex parte pcrfonae merentjs cum 
con ' í i t ione requifita ex parte aftus quo, 
ad fnpernatnrahratem eius, vel relatio-
nent in finem fupfrnaturalem . N a m 
illanecefsitas dileftionis D e i f í q u a e f t , 
folum c f l , v t difponat ho ra ínem ad i u -
A ftificationcm. Vnde fi hoc ferfTel faciat, 
ad mer i tum a l t c n ü s a¿tus , i n quem 
nul io modo moraliter infíuic , n ih i l 
conferre poteft , v t fupra fatis often-
l u m e l t ; Qeinde i n rigore falfura eíí-, Refutatun 
quod fumi tu r : nam infans baptizatus 2. 
perueniens ad vfura rationis non ind i -
g t t t a l i a d u charitatis, v t iuf t i f ice tur , 
nam ad i l l u m rtatum iuftus perueni t , 
& potell inciperc operari peí í i d e m , & 
alias virtutes piius q u á m per charita-
tem operécur . ÍMmiIicer adultus i u f t i -
B ficatusper Sacramentum cura foia at-
tr i t ione pote i i ex pietate fidei daré elee-
n iüfynam alteri t idel i , vel Religiofo, 
p n ü s q u á m a f tum cl ic i tum di le¿honis 
D e i . vel relationem vniuerfalem fuG" 
ru in operurn in »plum faciat; i m ó etiam 
extra bactamentum poteft i n t e r d ú m 
homo iufHficarí per contri t ionem í inc 
illa formal» relatione , 5c ante i l lam po-
í f e a d i í l o modo operari j ergo illeaftus 
d i l e f t ion i s , vel illa relationon eft Cra-
pliciter neceíTaria, v t pofsit homo iuftus 
h*c opera faceré ex alio fine fupernatu-
r a l i m i n ú s perfefto. 
Superefl probanda altera pars, fei- a?. 
^ licét non efle necelTariam praecife pro- Inipugna-
pter meri tum . E t in primis fatis con- ^ ^ " g 
ftaC non efle necelTariam propt#r fó-J^gj^ reja< 
lam relationem cbieftiuam , cum i l ia tio,tanqua 
nihi lmoraleaddacaf tui , q u i portea f i t neceíTaria, 
fine aliquo i n f l u x u i l l i u s , v t fatis p ro - v t ex illa 
baturaeft. Deinde certura iudicio non eua4at0í>?is 
effe neceíTariam formalem relationem, JJJ^110 ^ 
v t e x fentcntia feré ab ó m n i b u s Theo- pars altera 
logis recepta oftendimus, atque etiam argumenti 
probauimus, nulla audloritate, vel pro- probatur. 
babili ratione id fuaderi . I m o i n c r e d i -
bile videbitur , í iqu i s coní idere t i l l u m 
modum operandi non efíe c o m m u n é i u -
íloiUjfed magnara perfedionempoftula-
rc , ideóque dici poíTefingulare p e r f e í l o -
r u m . C u m aute Chriftus non folum per-
fedh's, & p e r f e d é operantibus3fed etiam 
ó m n i b u s mádata feruát ibus vitam aeter-
nam promife i i t , non eft ver i f ími le , po-
í lula í íe ad mer i tum g l o r i * fingularem 
modum o p e r a n d i p e r í e f t o r u m . D e n i q u e Excludí-
q u ó d n e c virtualis etiam relatio necella- tur quoq; 
r i a l i t , non parum perfuadet ratio pro-virtualis re 
xinv¿ fa£ta ,quia etiam ille modus exet-
cendi alias virtutes eft valdeperfe^lus, 
& 
C AO.Vlr. afím virmu moraliuacquisitaru defe>&c* Sí 3 
^ fatis r á rus , falcem in f reqücnt i opc-
latiouc v i r tu t i s , vndencque eft prxce-
ptus , ñ e q u e v l U íufricienti r^cioncauc 
au^ori tate probatur'neceflarius ad me-
ritum , v t ex folutionibus a r g u m c n t o r ü 
patebic. I m o l i a t t e n t é pondeientur lo -
ca Scriptur* fupra allcgata, in quibus 
tica seternapromittitur bene moraliter 
Operantibus ex motiuo aliquo fuperna-
turali valdc probabiliter ex illis c o l l i g i -
t u r j i l l u m modum operandi, & quod-
cumqueex illis mot iu i s íu f f ice read me-
r i t u m , ilue mgt iuum pertineat ad obe-
dientiam fidci', fiue ad fiduciam fpei, fi-
lie adcnl tum Chrifliana? religioniSjfiuc 
a d placandum D e u m , í iuead fpecialem 
affectum C h r i í t i , i m ó (5c Virg in is , vel 
alicuius Sandi , vel alio fun i l i , etiam íi 
e x alciori mot iuo , vel a<5tu charitatis 
ñ e q u e a d u , ñ e q u e virtute procedat. 
C i i m ergo Scriptura non ampl iús re-
q u i r a t , 6c hoc fufficiat , v topus lie pro-
portionatum ad m e r i t u m , non eft cur 
D e i liberalitatem , & promifsiones ref-
t r ingamus, cum magis fit confen taneü 
d i u i n * piouidcnt ia í , v t modoaccom-
modato human«e fragil i tat í , 6c codi t io - ' 
n i híec orania ordinauerit , 
¿ ¿ S o l ú m fupereft > vt ad m o t i u a í n 
Ad Schola contrarium addu¿ta refpondeamus • E t 
ftícosanti- i n primis de antiquis Scholafticis d i c i -
quosin n« m u s , folum i n í e n d e r c , neceífarium ef-
%^ fe ad mer i tum , v t opus aliquo modo 
pertineat ad fupernaturalem charitatem, 
6c in illa fundetur , 6c radicetur; hoc ati-
te habeteo ipío q u ó d fit ex mot iuo quo-
cumque fupernaturali , dummodo fiat 
abamico D c i , quia eft proport ionatum 
amicitia diuina; , 6cde fe tendens in fi-
nem charitatis, quae in operante fuppo-
n i t u r . Ñ e q u e plus probant teftimonia 
Adteftimo Scriptura: v t ex alijs teftimonijs únU 
niaScrípt. dem Scripturyeprobatum ef t : nam op-
innu.7- tiraus modus exponendi Scripturam , 
ef t , vtquaedam loca peralia explicen-
tu r . V n d e quoties i l le , qui habet fidem 
charitate formatam operatur ex fuper-
naturali motiuo confentaneo ipfi chan-
tad , dici poteft fidera per charitatem 
operari , quia operatur f ecundúmprae -
cepta , 6c regulas charitatis, 6c qu iaom-
nes vir tutes , qiia: p r o x i m e operantur 
in talí mér i to , ab ipfa charitate or ig incm 
ducunt , 6c ín ipfa radicantur. Siraili 
3.pars. • 
modo fatisfít teftimonijsPatrum,in q u i - ^2tTK-
bus cít prjeterea adueitenuum , cum ¿u^tos 
dicunt , ad diligendum Deum ^ í l c u c 
ceffarium auxi l ium gratia:, non fo lum 
loquideaiTeduinte ino d i i e t l ioms , led 
includere eliam dilectionem exeici tam 
( v t fie d i c a m ) i p í o opere, 6c cbfeiua-
tione mandatorum , propter hanc en im 
dixi t loannes prima ceno, capit. tercio. 
"Dtligamm opere, & verttate, Vnde q u i , tiQín\^  9 
facic aiiquid etiam humanum, quale i t , 
verbi gratia, obediie P r inc ip i , vel D o -
mino tepoial i , quia íic elt voluntasDei, 
g v t dixi tPetrus,pr ima canon, cap.fecun- i . p e í r . a, 
do m é r i t o dici poteft di l igeieDeum ipíb 
opere, 6c ad i l l um modum dihgendi eft 
etiam graiia m á x i m e nece í í ana . E t i n 
hoc fenfu m á x i m e loqu i folet A u g u f t i -
nus. A d e ó vta l iquiputauet int ,nomine ' 
charitatis ipfum intelligere non folúra 
afteflura D c i , aut p rox imí , fed etiam 
quemlibet amorem iuftili» ptaefertun. 
fupernaturalis; vt in fuperionbus vidi» 
rnus, quod gemrraliter loquendo , non 
probauimusj in vno autem,vel alio luco 
poteft tolerari , praifertim vW gencra-
liiis loqui tur d e a m o r c i u f t i t i * , v t i n d i -
cat l ibro de Spir i t . 6cliter. capitulo 3a. 
6cl ibroa1.deCiui ta t .Deicap .26 .vbi de í^ufl* 
v i f t o n a v i t io rum d i c i t ; Non fiert vera-
citer, Atque fynceriter, nifi veré delefíatío-
ne ififlítta, qnit eftin fideChrtfti, 6c tamen 
fubiungit . imc vifla vitta deputand* 
fant , cum Dei amore vincrntur, quod 
poteft inteiJigi de amore D e i , q u o d i n 
ipfo opere,6caífc£tu implendi vc lun t a -
tcm D e i . v c l c o l e n d i i p í u m , v e l alio fimi-
l i includitur , ¡qi iáuis etiam pofsit inteiJi-
gi de proprio amore Dei fupet omnia,fi-
ne quo integra vit iorura victoria eííe no 
poteft. 
p. A d primaro ra í ionem refpondetut 
folum probare , opus morale non elle Soiutiopri 
proportionatum m é r i t o , niíi fubaliqua m$ latio-
relationc íupernatural i ex parte operan- nis i n n.9, 
tis fiat, non probatantem , q u ó d prseter 
hác relationc fit neceíTaria propria rela-
t io charitatis procedens aliquo modoab 
a í l u elicito eius,quia prior füfiicitTvc ac-
tus fie fadus fit proportionatus v l t i m o 
fini fupernaturali, 6c tanquam m é d i u m 
per fe, 6c ab intnnfeco tendens i n i l l u m . 
A d fecundam concedimus,mericum hoc ^ fecudá» 
fundar i in atnicitia hominis cumDeo^ 
X y y $ q u á m 
$ 14 Lík 12-De meritorfuod ejl ejfefftts gratu fanffificantis* 
quara facit charitas f imul cura gratia , propter fuara honeflatem naturalcm ; 
propter ^ u o d o p t i m é c i i c i t u r , o r a n e m e - A ordinando fimul i l l u m a í t u r a ad íuura 
n tu ra jad ican in c h á n t a t e . D ico tam en, 
nioralia opera fafta ex fupernacuralitno 
l i u o ex fe,Óccx v i illius rnodi,quo í i un t , 
eíTe opera iftius amicitiae iuadtuexcer-
t o , ve íic dicam , etiam íi á p ropr io , & 
e l ic i toadu araoris non imperencur. Si -
cut inter homine* , qui beneficia con-
fert filio araíci íoliim , quia filius eius 
eft j verum opus amiciciae exercet,etiani 
(i tune non eliciat internum a d u m arno« 
yis circa amicum , ñeque talis atlus pr.e-
ceííeri t , aut adbenehciura confereudu 
Adtertiam n30U€rjt; ^ A d t c r t i a m firailiter r e ípon-
deo ficut opera ííc facía funt apta ad me-
r i t u r a , ita elle apta ad augendarn gra-
tiara , quia non augent illara phyí icé , 
íed m e n t o r i é , & ad hoc fatis eli^vt ab 
illaproccdant media aliqua v i r tu te per 
fe infufa,falcem vt referente,& ordinan-
te tales adus ad a l í quem finera fuper-
naturalem, 
16, Sedobijci poteft , quia hinc videtur 
Obieclio. fequifolúrn t r ibuí hoc meritura adibus 
v i r t u t u m infufarum , & non raoralibus 
adibus vir tutura acqu iü ta rura . Proba-, 
tur fequel a, quia adus raoralis fi fiat e x 
mot iuo fiipernaturali eó ipfo eft a t í u s 
virtutis infiifie ,nam in hoc folum dif-
t í ngu i tu r ab acquiíi ta ; ergo fi hoc re-
qui r i turad nier i tum folus adus infufus, 
Diiuitur, & n o n acquj i í íuse r i t meriiorius. Ref-
pondetur ex didis fupra de vir tut ibus 
infufis , 6c ex probabil iorí d o d r í n a de 
fpecificatrone bonorum a d u u m huraa-
n o r u m , duobus modis poffe volunta-
temoperari circa materias raoraliu v i r -
t u t u m ex mot iuo fuperna tu ra l i .P r imó, 
v t i l lud raotiuunj fit p r o x i m u m , & co-
fíituens propr ium fórmale obiedura ta-
lis adus,qui etiam dici folet fínis i n t r i n -
fecuscius. SecundójVt i l lud mot iuum 
í í t tanti im remotum , & n o n excludens 
p r o x i m u m , fed i l lud ad fe referat, tan-
q u á m a d f í n e m extrinfecura. Dico er-r 
goadvir tutes infufas morales pertinere 
elicere adus fuos circa materias mora? 
~ " les priori modo, 6c dehisadibusloquu-
t i fumus in capite p r s c e d e n t í . Nunc ve-r 
r ó addinius , poíTe virtutera infufam, 
> jntendendo fuum ptopr ium finera , fea 
motiuu111' mouere v i r tu tem acquifitara 
ad o p e r ^ d u m p r o x i r a e > 6 c i m m e d i a t é 
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finera,fib» quidera p r o p r i u m , extr.nfe-
cum autem adu i vi r tut is acqui l i t* j fi-
cut poenitentia infufa , verbi gratia, po-
teft imperare a d u m eleeraofyn» etiam 
fadura ex mifericordia acquihta. £ c 
hoc m o d o í e r u a t a d i f t indione inter ac-
tus morales acquifitos , 6c infufos, d ic i -
xnus,ad mer t ium aduum a c q u í f u o t u m 
necelTarium eíTe, vt ex mot iuo fuperna-» 
tural i non intrinfeco , fed vt ex fine ex-
ttinfeco fiant. E t i n h o c , generatira lo-
quendo, cura fecunda fententia conue-
B nimus ; difterimus t amen , nam quod 
ip fa re f tnng i t adrelationem chari ta t ís , 
nos arnpliamus ad omaera relationem 
fupernaturalem > ac fubinde adrelatio^ 
ñera cuiufeuraque virtutis infufac: nu l -
la eft enim relatio fupernaturalis, q u * ad 
aliquam v i r tu tem infufam non pet t ine-
at, quse fortafsé non eft contradidio, fed 
illius fententi* c ó m o d a explicatio, qua-
t e n ú s o m n í s fupernaturaliseffedus bo-
nus virtute íncludi t a í í e d u n i , 6c relatio-
nem charitatís. 
Atque hinc infer¡raus,non dari í n i i o - ^ 
njine iufto a d u m ex vera gratia fadum coroii'3r¡ú 
indifferentein ad mcr i tum , vel caren- omnéQdú 
Z tiara eius , fed oran era adura pieta- pietaris i n 
tis ra homine iuf to eíTe etiam m e n t o r i ú homine iu 
de condigno. H o c aperte fequitur ex ftoeíle me 
dodr ina data , nam fi darentur aliqui rirorumde 
adus fie indifieretes, m á x i m e i l l i , q u i on ^ 
fiuntáiuíio) velantequam eliciat a d u 
araoris D e i fuper omnia, velquando ta-
to antea prsxefsit, v t necformaliter.nec 
v i r tu te ín aliud opus influat,fed often-
fura eft, hoc non íijipedire meritura ta-
l i u m a d u m , fed in eis manere fufficí-
entem proportionem ad meritura ; ergo 
n u n q u á m danpoifunt huiufraodi adus 
indifferentes, feu carentes mér i to í n h o -
minc iur to . Sicut etiam homo iuft if ica-
tus per facramentum poenitentiae cura 
íola attritione fi ftatim faciat opera poe-
na l ia , vel mi íer icord i* ex affedu pce-
ni^entiae, veré fatisfacit de condigno pro 
reatupoenaí temporalis', 6c illa cenfetur 
fatisfadio araicabilis ( v t fie dicara ) l icct 
ex a d u amoris non p roce lTe r i t , ñeque 
i l le anteceíferi t , Sic ergoomnes fimiles 
adus erunt in tali homine meri tor i j de 
*ond ignQ.E t inpecca to re»qu i fubitó ra-
p i tu r 
C , i i.Vírumaclíhusinternls voluntatisimperantegi $ 
pitup ad confeís ionem martyr i j cont in-
g e r e p o t e t í , ;vt iuít if icetur per deteita-
tionem fuorum peccatorujn, p r iu fqu i in 
s a ^ u m d i l ea íon i s Dei í u p e r omniaeliw 
ciat j & tune non vi.detur polTe negari, 
quin ftarim mereri ineipiac fertiter í u -
ftinendo tormenta ex atfc¿l:;í í i d e i n m ó 
fi iCa moriatur íine formali actu amorisv 
quia memorias non oceurric \ erit veré 
inar tyr , non ex folo p í iu í l eg ío , fed ex 
propr io mér i to obtinendo p r f m i ü mar-
t i r i o deb i tüm, t am vt eí l confefsio fídei, 
quam v t el l iníignis a í t u s fort i tudinis 
fiue infufie , ííue acquific* imperatae ab 
affeclu rel igionis , aut fidei; n ih i l emm 
ín te r haec Écclefia dif t inguit . Similisqi 
inducl io in alijs operibus fierí po te í l . 
V i t i m ó ex di í l ís e x p e d i r i p o t c í l du -
. * b imn incidens de comparatione ínter ñ -
arícharitas * ^ c '13^^^01 ' ü larum magis 
magis re - neceífaria í í cmagisvé cooperetur ad me-
qvuraturad r i t um de condigno. Nam Alt i í iodorcnf. 
mencum- libr .3. Sumnise erad. 16. cap.vnic» q . i . 
Al t i f io io . d i x i t mer i tum priús,& princípalius á í i -
re pon 10. d e , q u á m á charitate pende ré , ijlius vero 
fententiam grauiter reprehendit Bellar-
Belíarm ce " ^ ^ ^ bb.j-.deluftificatcap. r y . i n p r i n -
fura. '. cipio,quia non pa rüm faucrc videtur er-
roribus haeretieorum huius teraporisj& 
quia funt apertifsima Scriptur? t e í l imo-
n í a , qiice potius charítati mer i tum t r í -
Valentiae buunt. Valentia tamen di£la difp.8.q.<?. 
cenfura. p u n é t . j . folúm d i x í t , Altifiodorenfern 
fine fundamento ccnfuiíTc , fidem elle 
principale principium meriti .Sedin ver-
t í s Altifiodoreníí-; folum i l lud verbum, 
prí'/fcipalmsy i'wepotifis, oíFendere po t e í l , 
í í abfo lucé ,&f impl ic i te r accipiatur; í íve* 
r ó t a n t ú m fecundúm quid , pié poteft 
ludicium exponi . Si ergo in necefsitate compare-
authoris; rui.qUi3edam aequalitas ínter easinueni-
cersftacem tur» qu»a ficut non po te í l elle meri tum 
a i mericú condigm fine charitate, íta nec fine fide, 
^quarivtiá & é f o n u e r í o . Si vero comparentur i n 
que v i r tu - a(ftuali in f luxu per fuos a í l u s , in opus 
tem. merif.orium , fie in rigore magis neceí ía-
r i u s e í l influxus fídei, quia, v to l l end i - . 
Quoadac- mus > (íne a^uali i n f iuxu fídei nu l l um 
fluxá p U - c^ merícum><^ va^e p r o b a b i l e e í l , n o n 
priumpr?- fuffícere virtualem i n f l u x u m per actum 
ílareíidé. pra?teriturn,fed requiriquafi formalem, 
per aclum in te l le í lus ad fidem p e r t i n é -
tem , qui durc t , quandiu durat a g ú a l e 
iner id im,quod inferiés trabando de co-^  
S-pars. 
tinuatione meri t i aecurra t iús expende-
^ musj in i luxus autem charitatisper pro* 
pr ium adlum á fe elicitum , non c l i ita 
ncceflaiius ad omne meiicú,v t vidimus> 
velfalrem non eíl necelíarius p e r a í l u m 
coex i í t en ícm merico.Htiniplomcc a¿lu 
fidei, & voluncatecredend» h o m i n i s i u -
íli inuenit i poteí l mericum de condigno 
fine inCeruentu a í tus chantaus j faltem 
tune exiftentis; é contrario vero in ipfo 
a¿lu chantatís non po te í l efle meri tum 
fine a¿tuali i n f l uxu fidei. E t ratio efl i 
qu a in fuo eííe magis pendet chantas a Quoaj yZ 
B fide,quim í i d e s á c h a n t a t e . N i h i l o m i n ú s lore adui 
tamen íi comparatio hac lormaliter in conferen-
dignitate, 5c valore mer ic i , fie abfoluté ^un^excel 
loquendo ,princípalius j endet meri tum 'eie c^ar^ 
3 chán t a t e , quam -i fide quia á fide ío-
lúm pendet, vtab excitantej^c moraliter 
adiuuante ad ip íum a d l ü m j á charitate 
vero pendet,vt á forma dante vi tam ip i l 
fídei, 5c ómnibus virtutibus, quar veiuci 
min i í l r an t charitati, 5c ideó ipía eíljquae 
ómn ibus a^libus dat pracipuum valoré 
mer i t i , v t infrá etiam de gratia dicemus, 
nam in hoc feré arquiparamur. 
C A P V T Xí. 
C 
Vírum inaSlihus rnternisvoltíntatisimpe-' 
rante, & imperato, fit plus meriti, quami'4 
imperante folo, & confequenter an añus. 
imperatus habeat fuum proprmm-* 
meritum diflintium-) a mentó 
attus imperantisi 
^ ^ f ^ ^ i E c q u x f l í o f i m i l r s e í l i l l i , 
íirM 0, 9uain fuPr^ dea^libuscX x 
^ ternis traftauimus: nam, 
v t ib i aduertimus , a í i u s 
interior intelledlus q u o -
d a m m o d ó eam proportionem feruatad 
imperantem, quam feruat externus ad Perfeío-
in t e rnum,á quo procedit. Eíl tamen no- quendo a-
tanda diflerencia ín ter q u e n c u n q ; a ¿ l u m « u s y o l u n 
elicitum a v o l ú n t a t e , 5c aaus elicitos ^ ' ^ ^ 
aliarum potentiarum , q u * mot ioni vo- pera^Sp0í* 
luntatisfubduntur.-nam iíli adus exte- funt {•„ v . 
rieres n u n q u á m fien poí lunt volunta- numeoin-
rié,5c libere.nifi per motfonem,5c deno- cidere.non 
minationem a b a ^ u realiter d i í l i n a o , "c ver0> 
&in t e r i ú s a volúnta te elicito. A t v e r ó ^ p ^ l 
aflús elícitus á vo lún t a t e , vt vo lun ta r ié , tijs impC , 
ae liberé fíat , per fe non pendetex alio rat, 
Y y y 4 af tu 4 
D 
g i ó Lih. í2.De mérito,quod eji effefiusgrathfantttficantis* 
lútario d i f 
put.1.4.1 
aí>u cmfdem voluntatis rcaliter d i f t in-
aojquiaaftus elicitus á voluntate^er fe 
ipfum e f h n t r i n f e c é voluntarius, & v i r -
tualem reflexionem includit, ratione cu-
ius» qui vul t ob iedum aliquod eó ipfo 
vu l t ve l l e , & q u i amat ipfo amore vu l t 
amare. N a m fi femper effet alius adus 
neceífarius ad hoc voluntar iun^velpro-
ccderemus in in f in i tum, vel fifteremus 
in aliquo pr imo aftu non voluntario, á 
quo ca;ten fubfequentes haberent eire 
voluntar ium,quod manifeflé rcpugnat, 
v Vide au- v t l a t iús t rad i tu r . r . 2. q . 6. Et fimili ra-
thorem in t íone, quia a£tus internus ehcitur á poté-
traft.de vo^ tía libera, per immcdiatam habitudinem 
adillamefle poteí t liber finedenomina-
tione ab a(Stu.di í t iní lo.Quando ergo vo-
lutas operatur, & q u o d a m m o d ó l ibi i m -
p e r a t ^ ó l u n t a r i e j a c liberé fe applicando 
ad ac>uin,non habet locum quaeilio pro-
po f i t a , quia ibi vnus tantum í i m p l e x 
adusintercedit , <5c ideó liue confidere-
tur v t d i r e d é tendens in ob iedum, fiue 
v t virtuali ter refledensin fe ipfum v n i -
cam bonitatem, libertatem, ac moralita-
tcm habet, & ideó vnicum tantum me-
r i t um l i l i refpondet. 
Pr*ter hunc autem modum operandi 
Sjcpetame jia|5et voluntas a l ium, quo vnum a d u m 
inrraipla v r . rt 
voluntaré a elicitum vul t per alium at tum re-
aSus pra:- fle>fum,5c realiter d i f t i n d u m . Quanuis 
di¿T:ire ip- enim voluntas abfoluté non indigeat ad 
fadittingu amandumjiabercaliurn a ¿ > u m , q u o v c -
untur, j j t amare, v td idumef l} t amen pro fuá l i -
bé r ta te , & amplitudinepotefl: id faceré, 
fi vel i t , quia vnusactus bonus eft obie-
¿ l u m amabile, & ideó poteft voluntas 
propr io , 6c fpeciali adua l iu velle, ficut 
poteft velle aé lum inte l ledus , vel alte-
rius potentis.Quando ergo voluntas fie 
Quomodo 0pcratur prior a^us reflexus dicitur 
tune vnus . r «, o, r* J • • 
aftus íit im imPerans > & a í tu s vohtus dicitur impe-
perans, & ratus: nam hocimperium voluntatis fo-
alrer impe l ú m eft mo t io efficax , qua potentiam 
ratus, applicat ad opus, & f i c dicitur imperare 
fidem in te l l e¿ tu i ,qu ia volendo credere, 
efficaciter applicat i n t c l l e d u m a d a d ú 
fidei, hanc autem effícaciam habet volu -
tas p r i m ó . & per fe circafe ipfam,& ideó 
quando per vnum a í h i m volendi amare 
fe applicat ad alium a d u m amandi, tune 
pr ior vol i t io eft imperans, & amor eft 
ímpera tus ab i l la . Deindc praeter hunc 
modum confiderari poteft alius modas 
1 . 
^ impeti}, feu motionis voluntatis intra le 
i p l a m . p e r a d u s d i f t i n d o s , q u i ñ ó n com-
paren tur, tanquam adus ref lexus ,& d i -
redusjiieque vnus ht ob iedum aiterius, 
fed vterque f i tadus d i r edus , vnus ta-
men fie intét io finis, & alter e ledio me-
d i ) ; nam inter hos adus eft etiam natu-
ralis qua-dam connex io , ratione cuius 
intentio mouet voluntatem ad e ledio-
nem,quia l i c é t i n t en t io non l i t formalis 
v o l i t i o eledionis, nihi lominus,f i eíl ve-
ra, &abfo lu ta in ten t io v i r tu te inc lud i t 
voi i t ionem mediorum, & ideó cff ica t i -
^ ter ad eledionem applicat voluntatenu 
Ethacc connexio poteft inter adus i n -
ternos aliquando reperíri, vtfipeccator 
efficaciter intendat expeliere á fe pecca-
t u m , & ftatim ment i oceurrat m é d i u m 
accommodatum i l l i in tent ioni eíTe de-
teftari peccatum ; ftatim ex v i i l l i u s i n -
tentionis fequetur deteftatio, qusc etiam 
eft adus elicitus á v o l ú n t a t e , <5c potelfc 
immed ia t é fequi fine alia voli t ione de-
teftandi, q u « l i t reflexa, refpedu dete-
í ta t ionis , prorumpendo.ftatim ín a d u m 
deteftandi ex alio principio p o í i t o , q u ó d 
voluntas ad eliciendum vnum adum,no 
P indiget a l i o a d u , quo exprefse al terum 
velí t , quanuis non repugnet, quin pofsit 
voluntas i l lum haberc , fi ve l i t , quia ex 
libertare eius pendet, & tune coniunge-
tu rp r io r modus imperij cum fecundo, 
quod nu l lum etiam ínconueniens e f t . 
Quocunque tamen modo id fíat, femper 
i l la deteftatio prout voluntarle fequitur 
ex vi prioris intentionis habet rat ionem 
e led ion i s j íku t voluntas deteftádo» v u l t 
deteftari, i ta vir tute cligit i l l u d m e d i í u 
V n d e etiam in hoc modo operandi, i n -
tentio habet rationem adus imperan tis, 
& e ledio imperat i , q u a t e n ü s p e r i n t e n -
t ionem voluntas efficaciter fe mouet, & 
applicat ad deteftationem,feu e l e d i o n é , 
I n hoc igi tur operandi modo habet 
locum quadHo p r o p o í i t a , fupponimus 
enim ta rnadumimpera tum, quam i m -
perantem eíTe honeftum,&: fien ex m o -
t iuo aliquo fupernatuiali cum aux i l i o 
gratiae. Vnde etiam fupponimus, a d u m 
imperantem, qui eft veluti pr incipium, 
& radix fequentium aduum eíTe meri-
t o r i u m , quia in i l l o pr imo concurrunt 
didae conditiones, 6t quia fi i l le non ef-








nes pro q. 
C u . Vtru m aBlhus internis volrntatis i m p r e n t e S i y 
Sicut fiaftusínternus non efíet raerito-
r ius ,ex ternuse t íameíTe non polTet. V n -
dc fie viteriúsjVt a¿lus itTiperacus,cjuaCe-
nus ab imperante informatus , mer i to-
rius etiam l i e , ficut de aélu externo d i -
De quo fíe xiinl ,s . Hisergo füppoíhis jcpod i nqu i -
qu^uio, r i m u s é f t i a n i n i l l o m o d o o p c r a n d i to tu 
mer i tum l i t i n a í t u interno imperante, 
& in imperatis etiam internis foiúm per 
denominationem ad i l l u m , a n v e r ó fin-
g u i i a í lus e l ic i t i , etiam imperati fuum 
propr ium, & ¡n t r infecum meritum ha-
beant, ideoq; maius meri tum fi t in a£hl 
imperante í i m u l cum imperato , q u á m 
in folo imperante? 
Ratio dubitandi ex duplici capite o r í -
Aríáj tur " Pote^> eX lit>ertate ícil icét , & bonita* 
íá pro par- ex l ibertateíquia i n a & u i m * 
tcnegatiua perante, & imperatOjeciam internis tan-* 
ex capite t i i m eft vna libertas;ergo tantürn v n u m 
libirtatis,^ mer i tum. Confequentia ex di£tis Tuprá 
^a^n odá ^e a^:^us eKternis ^atis manifefta eft. 
nnperh0 U Antecedens autem probatur, quia q u á -
do voluntas fibi imperat a í l u m in te rnü , 
nonminus neceíTarió facit a í l u m i m p e -
ra tUjTuppoí í to imperante e fñeac i jquám 
faciat a ¿ lum ex te rnum alterius poten-
t i « , fuppolito a d u interno efficacij ergo 
fícut in a¿ tu externo n o n eíl libertas,ita 
ñ e q u e i n a í t u interno imperato. A n t e -
cedens probatur faciié in p r io r i modo 
imper i j per af tum reflexum, quia quod 
vo lun ta sab fo lu t é vu l t faceré , & p o t e í l , 
neceíTarió facit,fuppofita vo lún ta te eff i-
cacijaílus autem imperatus,etiam inter-
nus e í l i n poteftate vo lun ta t í s mu l to 
magis, q u á m externus j ergo fi abfoluté 
v u l t i l l u m a f tum,nece íTa r ió facit i l l u m 
ex fuppo(itione talis voluntatis, ergo l i -
cet vterque aftus íit fimpliciter l iber, ta-
men vtr iufque libertas vna ef l :}quaí in 
p r i m o aftu eí t f o r m a l i t e r , i n fecundo 
vero per denominationem a b i l l o ; ergo 
quoad hoc externo a t lu i asquíparatur . 
In fecundo etiam modo operandiinue-
' n i t u t íimilis necefsitas, quando méd ium 
adf inem vnicum, & neceíTarium eft, & 
ve tale confideratur, i ux t a d o í l r i n a m 
m m D.Thomye communiter receptam. i . a . 
q . i 3 . a r . í . ergo íaltem tune non e n t n o -
u u m meritum i n e l e í l i o n e , feu potius 
volit ione talis medij . 
Ai te ta pars de bonitatc probatur ín 
pr imis d ¿ p r i o r i modo imper i j , qu i a in 
^ aftu amoris elicito fine formali v o l ú n -
tate reflexa volendi amare vna tantürn 
eí l bonitasi l iue i l l e adus con í idcre tu r 
v t ell amor obieí l i* fiue vt eíl amor, feu 
voluntas fui ip(ius,quia vtrunque e l l per 
modum vnius tendenti* ad ídem obie-
¿ l u m b o n u m , e r g o etiam íí quis amet 
volendo amare per voluntatcm relie xa 
vnicaerit bonitas vtriufque a¿lus, qua-
tenus ex vtroque quaí i integiatur vnica 
tendemia voluntaria in taleobieclum,in 
quailla realis mnlt ipl icat io a ¿ l u u m m a -
terialiter t a n t ú m fe habere videtur, ref-
B peftu bonitatis moralis voluntatis. E t 
con í i rma tu r p r i m ó ,quia in inoralibus 
imp l i c i t um, 6c explici tum ctquiualentjíi 
cum xqtlal i cognicione, 6c l ibértate ü a t ; 
ergo tam bonus e l l amor Dei v.g fe ipfo 
tantum voluntar ius , quod voluntar ium 
eí l quafi i m p l i c i t u m , íicut eíl icqualis 
amor expl ic i té volitus per re í iexu a¿lú » 
E t con í i rma tu r fecundó: nam l i in vo lú -
tate amandi, & amore, q u á d o funt adus 
di í l in¿ t ie í fent diílinclct bonitates,debe-
xret eíTe maior i n a¿lu imperante, q u á m 
inimperato, quia ille e í l i l í i u s caufa, er-
go in v o l ú n t a t e amandi D e u m eíTec ma-
ior bonitas, ac fubinde maius mer i t um, 
q u á m in ipfo amore Dei , quod videtur 
incredibile , c ú m i m o r Dei i i t a í lus per-
feé l i f s imus , & radix totius mer i t i ; ergo 
í i g n u m e f l , in vtroque a í t u vnam tan-
t ú m eíTe bóni ta tem, feiliectamoris D e i , 
á qua , & amor ipfc 3 & voluntas ipfiu$ 
boni denominantur. Idemq; eí l Í n f i m a 
libus. 
D e alio vero modo imperandi facile 
idem probatur, quia e l e í l i o medij non 
habet b o n i t a t c m , n i í i e x hne; ergo iu illa 
vr imperata ab intentione íinis non eíl 
alia bonitas ab i l l a , quarin ipfa intent io-
ne inuenitur . V n d e etiam in mal i saé l i -
bus non eíl alia malitia, vel aliuddemc-
r i t um in v o l ú n t a t e accipiendi eníem.vel 
egrediendi domo ad occidcndqm alium 
q u á m íít in intentione efíicaci occiden-
di i l l u m . Vnde ex haC parte n o n f o l ú m 
quando e l e g i ó eíl neceíTaria vnici me-
dij , íed etiam quando eíl libera ín ter p lu -
ra med ia ron videtur habere d¡ÍVin£lum 
mer i t um, vel demeritum ab intentione, 
quia non habet aliam bón i t a t em,ve l ma* 
l i t iam ab illa. Quod fi hoc verum eí l , i i i 
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a í t u í n t e r i o r í , q u ó d fimuleft,6c elcdlio, 
& médium e l e í t u m modo í u p r á e x p h -
catOjCÍl enira eadem ratio. £ t confirma-
tur t á n d e m vtraque pars, nam voluntas 
efiicax yequiualet operi per i l lam v o l i -
to i ergo etiam voluntas e íHcax in ter io-
ris operis, feu aélus «qu iua le t tali opcri , 
& eadem ratione intent io efficax, q u « 
v i r tu te fa l tem,ve l ingenerali includic 
voluntatem medijjaecjuiualetillijacpro-
indé quicquid ex tali intentione,vel vo-
lúntate neceíTarió fequi tur , non augeü 
raeritum, vel moralem bonitacern volú'-
tatis. Cu'ius fignum eíTe poteft , quial i 
voluntas volens, aut intendens efíicaci-
ter, extrinfecus impediretur , neaf lum 
imperatu eliceret, non minucretur mc-
r i t u m eius, v t f i Deus nollet concurrere 
ad cliciendum a í l u m amorisDei cum 
l i l o . q u i ignorans impedimentum effica-
citer id vuic^i ih i l m í n u e r e t u r eius mer i -
tum , i ux ta i l lud p r inc ip ium, quod vo-
luntas pro fado reputatur; ergo í i gnum 
ef t ,adumimperatum nihi i merit i addc-
re. 
Nihi lominus diccdum cenfeo in a d i -
bus internis, etiam (i imperati finCjeíTe 
proprium m e r í t u m d¡ftin£Uim á racnto 
adus ¡mperan t i s , & i l l i additum, dum-
m o d ó a í tu s imperatus aliquo modo f u -
pernaturalis í i t , ^ ex gratia fadus. Hace 
aíTertio non traditur exprefse á Theo-
logis, quia pundium hoc d i í l í n d e n o n 
djTputant, quod ego viderim^ videtur 
tamen ai) ómnibus fuppon i , quia de Po-
lis adibus externis propric fumpt is , i d 
ef t}al iarum potentiarum á v o l ú n t a t e , 
neganthabere proprium m e r i t ú , quod 
addant mér i to vo lun ta t i s ;& rationes, 
quas afferunt, non habent locum in i n -
ternis adibus voluntatis. Vnde fuppo-
nun t ve lu t í line controuerfía internum 
af tum volutatis femper adderepropr iü 
mer i tum > etiam íí per alium imperatus 
í i t . l i l i vero Thco log i} qui etiam ab e x -
ternis adibus ahquod propr ium menta 
non exc ludun t , m u l t ó magis, & perfe-
¿liús internis adibus iraperatis i l l u d t r i -
buent.Probanda eíi autem aírcrtio,oftc« 
dcndOjineíTe his adibus illas duas condi-
tiones libertatis , & bonitatis ad propriu 
mer i tum neccílarias,nam fi has habeant, 
de caeteris nulla eft dubitatio, 5f ita de IU 
lis tantum difíicultaCes obijeiebaatur. 
A íTumptum probabimus prius de a t tu 
A. imperato pr io r i modo per voluntatem 
re í i exam, portea de imperato per m o d ú 
c leó t ion isex intentione finís. 
Trohatur affertis pofita cftioad aEinm impe-
raitimfriorimedo, Atqu^ j w fnmís 
excapite Itbertatts. 
D I c í m u s ergo in a d u i n t e r i o r i i m -perato ab alio a d u volicionis reBe-
3iíe eflepropriam libertatemad propriu, 
& dif t inétum mer i tum talis a í tus l u f t i -
g cientcm. Probatur p r i m ó ex diflferentia 
manifefta inter actum internum, e x -
t e r n u m , quia adus externusnonnafei-
tur immedia té ex potentia libera, óc ideó 
non pote í l ab illa habere propriam Lber-
tatcmjfcd tantúra per denominat ionem 
abadu voluntatis* A t vero adus inter-
nus, etiamli imperatus í i t , femper e l i c i ' 
t u r í m m e d i a t é á potentia l ibera , & ideó 
femper pote í t habere propr iam liberta-
tem per immediatam habitudinem ad iU 
lam, Deinde mani fe íH cernitur híec d i f -
ieren tia ex alia conditione v o l u n t a r i j : 
nam a£his externus nunquam eft v o l u -
tarius feipfo, fed tantum per denomina-
C t ionem ab a d u voluntatis imperantis; 
aftus vero ín te rnus v.g.amoris De i ÜcéC 
íít volí tus pe radum r e í í e x u m , n ih i lo -
minus cum í i t , f e ip fo , & int r infecéef t 
voluntariusjquia á vo lún ta te i rnmedia té 
eüei tur cum cognitione : idem crgoeft 
de l ibér ta te . Denique ratio á p r io r i elfc 
videtur, quia adus externus)fakem hu-
manus per fe , ac necelíarió pendet ex. 
adu elicito voluntat is ; at vero adus i n -
ternus per fe non pendet nece lTar ió^c 
per fe ex adu reBexo imperante , fed á 
fola potentia irn medíate elici potefí: vo-
luntar ié , ac l iberé, 6c ideo quanuis acci-
D dentaliter ei coniungatur adus reflexus, 
fuam libertatem non ami t t i t . 
Sed inrtare p o í í u m u s a r g u m é t o pr iús 
f ado , quiail le adus eft neceíTarius,fal-
tcm ex fuppofnione adus r c f í e x i , & 
ideó non poteft habere al iam libertatem 
pryeter eam,qu2c eft in a¿lu re f lexo .Vn-
de non eft fa t is .quód ille adus immedia-
te eheiatur a vo lún ta te ,qu ia non elicitur 
ab illa nuda,fed ab i l l a ^ t iam affeda p r i -
or i vo lún t a t e reflexa , ac fubindé non 















in num. 4 
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determína ta ad vnumi ergo íam non clí-
citur liberé noua l ibértate . Ig i tu r non re-
fíé infertur eíTe aftum per fe l iberum, 
quia elicitur immediatc á volutate, quia 
non omnisa/ftus vo lun ta t i s in fe.acper 
fe liber e í t , fed tantiim i l l e , q u i eft á vo -
l ú n t a t e nondum determinata. E t p r o p -
t e r e á e t i a m non ref té furnitur a r s u r a é -
tum ex alia conditione voluntar i ) , quia 
abaftu voluntatis elicito non poteft 
parari , quin fit intr infecé voluntarius, 
p o t e í l a u t c m íeparari, ne fit per fe liber * 
v t patet in amore- D e i beatifico, &:al¡j$ 
motibus voluntatis nonliberis . E t r a t i o 
cíl) quia a¿^us eft voluntarius folúm v t 
eft á v o l u n t a d , v t voluntas ef t j feuvt 
prsecifé habet poteftatem appetendi(fiuc 
habeat i l l am determinatani ad vnum,f i -
ue non, quae habitudo i & emanatio non 
poteft feparari abaftu elicito voluntatis. 
A t v e r ó adlus eft liber per habitudinera 
ad voluntatem, v t indijferens eft, feu v t 
cum poteftate agendi habet expeditam 
poteftatem non agendj, quae habitudo 
poteft feparari ab a£tu voluntatis,vt etiÜ 
patet i n amore beatifico,6cin noftro etia 
cafu videtur feparari, licét ex alio capi-
te, v t videtur probare argumentum fa-
¿ l u m . Denique propter eandem caufam 
p a r ú m referre videtur5quóda<ftusel ici-
tus á vo lún ta t e generaliter eoní ídera tus 
per fe non pendeat á voli t ione reflexa 
imperante , quia libertas a£lus non eft 
confideranda in gencre,fed in indiuiduo, 
& cofideratis ó m n i b u s hic, & nunc prg»-
fuppoíit is ad a£^um, & in i l l u m influen^-
t ibus,vt in p ro logom. i .diximus.Sicau* 
temeofiderandoaftum in ternum, q u á -
uisper fenonpoftulet af tum reflexum» 
tamen cum de fa£lo ex ill ius imperio 
fit, iam ita pendet ex i l l o , v t non pofsit 
nonfequi i l lopof i to ;ergo h i c , & nunq 
non poteft habere nouam libertatem. 
i o . N i h i l o m i n ú s verifsima ef ta í fer t iopo" 
DiíTolui- l i ta ; v t autemdifficultatifatisfaciamus, 
turarga- aduerto, duobus modis pofíe inte l l igí 
méfum i n voiuntateni reflexam de aftu interno, 
ftusfrrTe' v»g 'vo^un ta t em e l i c i end i a í l um amoris 
r a t ^ S t n o ^ e ' • P r * m ° v t reípiciat tempus fu tu ru , 
fterior du- 5c fitdeíiderium^aut propof i tum pofteá 
ratióe.qua eliciendi amOrem De i , vel í n d e í í g n a t o 
imperans. tempore , vel q u á m p r i r aúm pofsit . Se* 
cundo v t voluntas íit efficax, & execu-
t í u a p r p eodem i n í l a n t i , pro qiio habe^ 
t u r . I n primo modo faci l l imeintel l ígi tur 
A libertas, & f o l u i t u r dit'ficultaSjquia l i de-
fidenum i l lud non Íit efhcax perabfo* 
lutxxmyVolo, fedperaffcdum,^/ /*?»», e x 
i l l o non n e c e l l a n ó fequitur aftus deí i-
deratus j v t per fe c o n ü a t , di ideó licét 
p o í k á ííat inftigantc etiam i l l o defí ' 
derio,nihilomiiius libéré fit* Poteft auté 
i l la Voluntas elle abfoluta, & efficax de 
a¿ l ionc fu tura , quantum eft ex parte 
propof i t i ióc ex modo, quo in inf tant i , 
q u o í i t tal isaftus» voluntas determina-
tur ; ad eum feilicét modum, quoad dif-
po í i t i onem iuftificationis p ropo l í tú ef-
B ficax mutandi vitam p o í t u l a t u r . Quan-
uisergo talis fit Voluntas araandi, n i h i l -
ommiis adus amandi, qui ex illa v o l ú n -
tate fequitur, eft i n fe formaliter l iber, 
quia l íce t ,per fcuerante i l lo p r o p o í i t o , 
neceífarió í equa tu r a d í u s p i o fuo t em-
pore , íi íit in poteftate voluntatis) n i h i l -
ominüs femper eft l iberum volunta t i 
mutare propol i tum, aeproinde, quando 
propof i tum exequitur, libera vo lún ta te 
i l l u d facit,non m i n u s ^ u á m fi p ropof i tú 
, non habuiflet. Nano quifaci t votum,ef-« 
ficax propof i tum habet implendi i l lud^ 
& n ih i lominús noua libértate i l l u d im-« 
plet. 
C Difflcultas vero eft, quando voluntas 
amandi ,v,g. eft pro ftatim, v t íic dicam, 
ac proinde eft detenninans voluntatem 
adeliciendum in eodem i n f t a n t i a í t u m 
amoris. Et tune ín primis dicó^probabi-
Hfsimum eífe j nunquam voluntatem id 
faceré per adus realiter diftin£Vos, quia 
cum efficientia a£tus amoris tota íit á 
Volúntate) & í i t i n immediata poteftate 
eius,non meliuspoteft efficacitervelle 
p rohoc inftanti amare, q u á m ftatim a-» 
m a n d o , & c ü m amando , íu f f i c i en te r ve-
l i t amare, fuperfluum eft, ac proinde fe-
1^ c u n d ú m modum connaturalem impof-
fibile aliam voluntatem amandi d i f t i n -
¿ l a m í i m u l habere, quia natura abhor-
ret, quod fuperfluum eft , & ( v t a i u n t ) 
Frn(írafit per plura^ uodfufficieyjter fit per 
paucíora~j, Et certé non facíle in te l l ig í -
t u r j q u o m o d ó pofsit voluntas tune velle 
feapplicare adamandum p e r a é l u m d i -
ñ'm&um > cum illa non indigeat ta l iap-
p l i c a t i o n e c ú m immedia t é habeat in fuá 
poteftate applicarefe diciendo immedia-
té ipfum a & u m amoris, quapropter velle 
effica* 
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* tic i l l a m , e ó q u ó d p e r a ñ u m refiexura ' 
imperetur \ quia non amit t i t , nec mutat 
fuam fpeciem fcum circa idem o b i e d u m 
verfetur. D e i n d e a ¿ t u s imperans, etiam 
cít bonus,cjuiahabeipro obied^o ip íurn-
m e t a ó l u m diredurn, qu i ficut in ratio« 
' ncadus honeftus eftjitaetiarajn ratjone 
ob ie í l i j ergo etiam aftus reflexus eft ex 
obieclo bonus, óc poteft fieri cum debi-
tis circunftantijs, v t per fe patetj i m ó i ta 
fieri fupponimus, cum de m é r i t o trafta-
musjergo ficut i l l i funt d ú o a¿tus huma* 
ni j 6c per fe l iben , ita etiam habent duas 
^ bonitates, ergo ex vt roque capite l ibcr -
t a t i s y & bonitatis vnufquifque i l l o r u m 
habet fuum propriura m e r i t u m , & i n 
vtroque í ímul ell: maius mer i tum cxt0-
( iuc ,quám in altero t a n t ú m . B t hxc ratio 
l icét íit euidentior in his a í l i b u s , q u a n d o 
voluntas refíexaeft tantum propof i tum 
i n futururn, & po í l eá Tequitur p ropo í l t i 
executio, n ih i lominús conuinc i t , et iam 
fi aftus reflexus intel l igatur ,vt imperan» 
pro eodem inftanti a í l u m araom v. g . íi 
tamen í u p p o n a n t u r eí le di í l inf t i adus, 
N a m íi fupponimus volunta tcm araan-
d i , i taeft icacem,vtfimul habeat coniun* 
Q ftum a m o r e m j n u n q u á m eíTe dif t inctam 
ab ipfo adlu amoris, ceíTat quyeftio, quia 
i b i non funtadusimperans , & i m p e r a -
tusformaliter, fed v i r tu te tantum, & i t a 
í icut non funt ibi dúo aftus, ita nec d u x 
bonitatcs,vel d ú o merita, fed vnum i n t i -
m é . acnece í l a r ió includens voluntatera 
ipfius aftus, & obieft i eius. Si autem ad-
mittatur a é l u u m d i f t i n f t i o , etiam fi í i -
m u l í i n t , fuasdiftinftas bonitates retine-
bunt cum propria vniuícuiufque l ibér -
tate,ac fu binde cum proprio m é r i t o . E t 
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efficacíter pro hoc inflan t i amare, n ih i i 
aliud cííe videtur , q u á m ipfum amare. 
Q u ó d íi quis contendat pol íe vo lún ta te 
l i m u l ad maiorem exprefsionem fui af-
fe£lus(vt íic dicam)illam formalem v o -
luntatcm amandi h a b í r e , volendo fimul 
amorem per expreífum aftum , non e í l 
neceíTarium concederé i l l am vo lún ta te 
eífe p r io rem, & imperantem amoretn. 
Sed potiús amor videtur eífe pr ior ,& alia 
voluntas ordine natura pofterior, quia 
non habetur ad determinandam volun-
tatem,vt amet,quia ad hoc fuperflua eft, 
v t dixi^ed.fi habetur,eft ad cornplacen-
dum magisexprefsein ipfoamore, tan-
q u á m in bono pr^fence, & ita fupponit 
i l l u m t a n q u á m obiedum prafens. Ec 
tune opt i raé in te l l ig i tur propria libertas 
vtr iufquc adus, quia ñ e q u e a m o r e í t á 
pr ior i volúnta te , fed immedia té á v o l u -
tate indi í ferente ,ñeque ex amore í e q u i -
t u t neceflarió illa voluntas, quia folúm 
poteft comparari ad illam, v t o b i e í l u m 
moucns ,non necefsitans. Q u ó d l iqu is 
tamen contendat, etiam i n eodem inf tá-
t i poífe voluntatcm inciperc a vol i t ione 
amoris, & per illam quaíi fe excitare, & 
cogeré ad amorem;quanuis non videam, 
q u o m o d ó id perfuaderi pofsi t .nihi lomi-
nüs.e t iam i l lo po í i to , diccndum^íTet , v* 
t runque a d u m cíTe v e r é l i b e r u m , quia 
Jicet amor neceflarió fcquatur poííta i l -
la vo lúnta te , v t natura p r i o r i , n i h i l o m i -
nús neceíTirió antecedit cogitado v t r i -
ufquc aftuSj&connexio vnius cum alio, 
& í d e ó quando voluntas fe determinar 
ad vnum, í imul fe libere determinatad 
v t r u n q u e , quanuis cum ordine eorurn 
í n t e r fe, & ideó femper manet integra 
libertas vtriufquc a í l u s , quialicet fecü-
dus videatur neceííarius ex fuppoí i t io- r i u m fuprá fada , argumentando á v i r - caput f o l -
ne3tamen fuppoíi t io efl:libera,& non efl: ruali voluntario indufo in í impl i c i a f tu uitur 
l iberé voli ta , niíi v t habens c o n n e x i o n é 
cum altero a í l u . Atque ita ex parte l i -
bertatis femper in vtroque a¿tu fufficiés 
adpropr ium meri tum inuenitur. 
Al t e ra vero pars de bonitate facilli-
ma e f l , fupponimus cnim aftum dirc-
£ l u m , feu imperatum ex obiefto eífe 
honeftum,5c bonumraptumque adme-
l i t u m , qualis cft aélus amoris D e í , vel 
alius í imi l ¡s ; fed ille adus non ami t t i t 
bonitatem.quam haberet per fe, & fine 
alio imperante fa¿lus,n6, inquam^rpit- ; 
i d e ó non re£le procedit r a t i o in contra- E^ j^ S08^  
etia 
ad v o l u n t a r í u m reflexum pe ra f tumdi - argum.nu-
ftindum. E f l enim longcdiuerfa rat io, nieri,5, ^ 
quia voluntar ium impl ic i tum,ef l : i n d i -
Ó i n f t u m ab a f t u , 6c efl deintrinfeca ra-
t ione formalis bonitatis aftus eliciti á 
v o l ú n t a t e , & ideó ñ e q u e i l l a m , ñ e q u e 
mer i tum augere poteft.fed pot iúsCvt ita 
dicam^illud fuo modo c o n f l i t u i t . A t ve-
ro e x p r e í f u m voluntar ium p e r a í t ú rc-
flexum efl ext r infecum adhrí vo l i to , 6c 
additpeculiarem vfum vo lun t a t i s , 6c l i -
bertatis, 6f i d e ó propriam boni tatem 
addit 










addit d i í l in f tam a bonitate a£lus v o l i t i . 
Cuius etiam manifeftum í i g n ü e í } , quia 
bonitas a í l u s vo l i t i j v . g. amoris De i fu-
m i t u r ex ob ic f to , nempe bonitate D e i , 
6c direda teudcntiainipfamibonitas au-
tem volitionis rcHexie iplius amoris íu -
m i t u r ab ipfo amore, t a n q u á m ab obic-
¿ to ; í icut ergo i l la obiefta dif t inda funt, 
ita & bonitates i l lo rum a d u u m . E t i t a 
etiam refponfum eíl ad primam confir-
inationem; nara licét i m p l i c i t u m , & e x -
p l i c i t um quoad aliquos e l í e d u s , vel o-
bligationes pofsint yequiualere in mora-
l ibus , & pra?fertim in malis iquic faci-
I ius,6cex quocunque defeetu commi t -
tuntur ,nihi lominus non fempcrilla d ú o 
ajqualia funt j pnefertim in bonis , iSí;in 
mer i t i s , q u * multiplicatis actibus, mu l -
t iplicantur . Quanuis etiam dici pofsit, 
q u ó d licét amor D e í , v .g . non fíat in fe 
m a g i s m e r i t o r i u s e ó q u ó d íit reflexa vo-
l ú n t a t e vo l i tus , n ih i lominús volunta-
t cm i l l am aliquid raeriti addere, non 
proprer differentiamimplicit i , 6c e x p l i -
c i t l f ed quia eft nouusadlusmoralis, 6c 
honeftus. 
A d alteram autem c o n í i r m a t i o n c m , 
ín qua petitur5quifnam i l l o rum a d u u m 
magis meritorius íit, an amor De i v . g . 
vel voluntas amandi Deum ,dicendutn 
eftjíine dubio meliorem, 6c maioris mc-
r i t i eíTe amorem D e i , per & loquendo, 
quia eft deme l io r i ob i cdo , mel ioreni in 
cft Deus , q u á m amor eius á v o l ú n t a t e 
creataclicitus.vtperfe notumeft . N e q ; 
hinc fequitur a bonitate amons D e i de-
n o m i n a r i e x t r i n f e c é bonara voluntatcm 
i l l iusamoris , í icu t non fequitur á b o n i -
tate D e i ex t r in fecé denominan bonum 
a m o í e m eius,fed folúm fequitur, vo íun-
tatem amandi habere bonitatem fuam 
per habitudinem ad amorem v t p r o x i -
m u m obiedura fuum , íicut amor D e i 
ab ipfo Dco , v t obiefto,bonitate furait, 
quara p ro indé maiorem efle neceíle eft. 
Ñ e q u e obftat, quod voluntas amandi ííc 
quaí i imperium refpedu adusamandij 
quia non eft jiiiíi per quandara applica-
t ionem , qua voluntas per vnum adlum 
femouet,6capp]icataclefficiendum aliu, 
applicatio autem poteft eíTe minusper-
f c á a , q u á m 3 £ l i o , q u j e ad illam fequitur, 
quia folúm eft caula peraccidens, ph)r-
íice loquenáo^ licét moraliter pofsit clíc 
3.pars. 
^ p e r f e c t a enim a í h i s credendiintelle-
élus perfedior e í ] , quíhn voluntas cre-
dendi, l icét ab illa imperetur, 6c vo lun -
tas poceíl i ib i imperare per inferiorem 
vi r tu tem a d u m fuperioris v i n u t i s , v t 
i n fequenti p u n d o d i c a m . I n e x e m p l o 
autem de v o l ú n t a t e amandi , 6c amore 
vterque adus ad eandem-virtutem cha-
ritatis pettinet .quando mot iuum illius 
voluntatis eíl ipfa honeft3s amoris,nam 
vnaquct'que virtus fuam honeftatem d i -
l i g i t . ' £ t hoc modo d i x i t Diuus T h o - 'Xí.Thfim* 
mas. 2.2. quseft.2jr. a r t i c a v q u ó d chari-
^ tas cháncate di l igi tur , c¡uta amor ex na-
ttiTíLj» potentiA , CHÍHS efl ÍIRHS hahet ,vt -
yofiit fupra fe ipfHrru vefletti, A b eodem 
autem habitu chaiitaus pc í fun t efte 
pluresadus, quorum vnus l i t perfev^ior 
a l i o , v t conftat de amore D e i , 6c p ro* 
x i m i , 6c fie voluntas amandi D e u m 
adus cft minus per fedus > q u á m ipfe 
. amor , 6c ideó minús etiam eft imeri tum 
e ius ,quám amoris, 
V n d e lialiquis quxrat ,cur voluntas 
effícax amandi non contineat t o t u m ^ *mPe' 
mer i tum amons, cum voluntas pro fa» caXnonG5 
d o reputetur , ex cadern dodr ina data t ineat totú 
Q reddcnda eft ro t io . P r i m ó quidera i l - meritum 
lud pr incipium habet verum , quando adusimpe 
f a d u m v o l i t u m n o n habet per fe l íber-
tatem propr iam, fed tantum exdeno-
Uiinatione voluntatis; in prafentiautem 
amor eft per fe liber, v t dedaraui. Se-
c u n d ó etiam eft neceftarium, v t v o l i t i o 
contineat perfedam habitudinem ad ob-
i e d u m .Tqué honeftum, quod etiam i n -
uenitur in a d u in ter ior i refpedu exte-
rioris, non autem in interna v o l ú n t a t e , 
q u « eíTe poteft de a d u interno magis 
perfedo , v t i n vo lún t a t e amandi , 6c 
amore expl icatum eft. E t i n propofito 
etiam effícaci feruandi mandata, et iam 
eft raanifeftum, non enim habet tantam 
boni ta tem, vel t a n t ú m meri tum, quan-
t u m cr i t i n obferuatione mandatorum, 
q u a t e n ú s á nobisadibus ]iberis,6cper fe 
bonis fieri débe t . I m ó aliquis adus ob-
feruandi aliquod pr íeceptum contentum 
in obiedo i l l ius vniuerfalis p ropo í i t i 
poteft e í l e p e r f c d í o r , 6c maioris mer i -
t i , q u á m ipfum propofi tum , quia po-
teft efle raelioris o b i e d i ,6c v i r t u t i s , 
iicuc i n a d u amoris D e i dedatatura 
Z z z Ve 
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3/ . 
T>efecundo modo imperij pofito in nnm.z» 
probatur etiam ajfertto. 
SEcundo loco dicendum tñ de alte-ro i r ape rád i genere,quo vnus adus 
interior per modum intentionis ef-
ficacis finis poteft alium etiam internum 
imperare , t a n q u á m m é d i u m ad fínem. 
Opinio Quanuis enim aliqui hoc negare tenta-
Va¿q. 1.2. uer int^iosid nul lo modo negare p o í í u -
& d i f 1 raus.lmócredimus)& intraeandem v i r -
c i o ! t u t c m , & inter diucrfas, & i n p e r f e ü i o r i 
refpedlu minús perfecta;, 6c i n minus 
perfedo fefpeétu perfedioris inueniri 
Intcraftus pol le .Qus omnia membrabreuiter ex-
eiufdévir- emplis declarantur. N a m cadera chari-
tei-15 tasdi taS illten^ens ve^ augere s vcl Armare 
uerfar im mag's diuinam amicitiamj poteft i n y í r -
quarücúqj tute huius a¿lus eligere , v t méd ium ad 
potell in • i l l u m fínem , í te ra tum odium peccato-
teruenire rum,quod íít afluís elici tus eiufdem v i r -
z.modus tu t i s . l tem virtus poenitenti* intendens 
imperij. fatisfacere Deo pro peccatis, imperare 
poteft v t m é d i u m , a&um iuftitiae, re f t i -
tuendi alienum , non folúm quoad ex-
ternum a¿ lum , fed etiam quoad inter-
nara voluntatem iuftitiae, 6c eodem mo-
do poteft eligere adum tempcrantiae, 
q u * funt inferiores virtutes, q u á m poe-
nitentia.Ht v l ter iüseadem virtus poeni-
t e n t i * , v te f t ípecialis virtus diftinéta a 
charítate,poteft: cfíícaciter intendercfa-
tisfacere Deo pro offenfa, quantum po-
tue r i t , 6c ex v i il l ius intentionis poteft 
eligere, v t médium aftum con t r i t i on í s , 
etiam ácha r i t a t ee l i c i endum. I tera po-
teft quisvouere adura internum arao-
xis Dei,6c pofteá ex intentione implen-
d i v o t u r a a d u m amoris eligere , 6c i m -
perare. Sic ergo con í l a t , ómnibus illis 
mod í s fieri po i re ,v ta¿ tus ínternus eliga-
tur , v t m é d i u m ad finem per aliam v i r -
tu tem in ten tura. E t ratio eft, quiain re 
ipfa vnusaftus interior poteft elle pro-
por t ionatum méd ium ad finem inten-
t u m per eandem, vel aliam virtutem tam 
magiS íquám minus per feé tam;ergo nul-
la eft repugnan tía in hoc genere eledlio-, 
nis, feu imper i j . I t e m in vitijs, 6c pecca-
tis ídem inuen i tu r , Denique receptif-
fimum eft apudTheologos, 6c Phi lofo-
phos morales poíTe c u n d e m a £ h i m v i r -
tutis etiam internum e í f e b o n u m cffen-
tialiter ex o b i e d o , 6{ accidentaliter ex 
fine extrinfeco. Quae doar inafupponi t , 
^ a d u m internum poífc eligí, v t m é d i u m 
ad alium finem , eftque huiufmodi do-
ctrina m á x i m e neceíiaria ad m e r i t u m 
moral ium a é t u u m , v t ex di¿tís in te l l ig i 
potef t , 6c magis i n hoc punfto dcclara-
b i tu r . 
A l i q u i v e r ó a b h a c d o d r i n a e x c i p i u t jS. 
a í t u m charitatis D e i tura propter perfe- Exceptío 
¿ t ionem eius, tura etiam quia fi in alium quoriidam 
finem extra D e u m referretur,iam ama- dechanta-
retur Deus propter alium finem,6c non 
propter fe ipfura:tum denique quia alias 
po í f e t ac tus interior charitatis malé fieri 
B ex intentione malí finís. Sed non eft vc-
ra3nec necelfaria excepticquia etiá adtus Refutatur, 
charitatis poteft efle mediü ad honeftos 
fines; ergo poteft ex i l lo rum intentione 
prudenter eligi,6c honefté fieri.Eft enim 
d i l e í t i o D e i m edium neceífar ium ad fa-
lutera^ergo poteft quís ex propriat: falu-
tis intent ione, q u * eft a í t u s fpei eligere 
amare D e u . I t e m eft m é d i u m adremif-
fionem peccatorum cofequendamj6c ad 
fatisfaciendum aliqualiter Deo pro cul» 
pa,6c oidinari poteft in cul tü D e i , vt al i-
b i d i x i i v c l etiam ad implendü v o t u m , v t 
pau ló antea dicebanijergo ex intentione 
religionis,aut poenitentiae,aut alia fimíli 
C poteft impera r í , 6c e l ig í : nam fuppofíta 
capacítate o b i e d o r ú , ex libértate volun-
tatis hoc pendet.Neq; hoc eft cótra per-
fedione a í tus char i ta t i s , tum.quía ,v t d i -
xí , adtus per fe í t io r poteft á minus perfe-
cto imperar í , tum etia quía l íce t o r d í n e -
tur adfinc p r o x i m u m minus per fc¿ tu , 
t o t u m femper refertur í n D e u m v l t imü 
finem.Ñeque etiam fequ i tu r ,quód a£tus 
charitatis fie imperatus non fitdileétio 
De i propter fe ipfum , quia aétus d i le -
CtionisDeijquando eligi turjVt m é d i u m , 
non priuatur fuo ob ieé to , alias p r íua re -
^ tur fuo efle, 6c cofequenter deftrueretur 
fuffícientía,6c vtilitas eius,propter quam 
elígi tur v t m é d i u m , quod aperté repug-
nar, 6c eft contra í n t c n t í o n e m eligentis. 
D u r a ergo elígitur dileftio D e i ad aliqné 
finem, hoc to tum elígi tur , fcilícét quod 
di l íga tur Deus propter fe ipfum , quia 
hoc ipsú vtile eft ad alíü finé, 6c ita re t í> 
to obiefto dileCtionis,ipfa,feu exe rc i t i ú 
eius ad al ium fínem ipíi extrinfecum o r -
d ína tu r ,quod n ih i l repugnat, i m ó et iam 
i n alijs vir tut ibus c o m m u n í t e r ita fit. 
Deni-
C. 1 1 . Víru m afithus internis 'Voluntatis imperante,Qfc. $23 
Dcniquc non fequitur , p o f i e d i l e d í o n é 
. . D e i male fieri, quia n ó poteft talis a¿tus 
¿^ kÉiíhj aciPt:auurn nnem v t i l is elle , quod non 
tj¡¿¿£'$y¿ tolum de a£lu charitatis, fed etiam de 
ciáiuer de quohbet aftu vir tut is interno verífsimii 
i.dc meius c e n í e o , ^ i n alio tomo in i . x . D e o dante 
tracíacudil dicam j n o n eft.ergo cur hxc exceptio 
PUat'n*rCt' charitatisfiac-
y. a n.io. J^Joc fUpp0Qt:0) manifeftum eft, 
-Probatur a<^lini ÍQternumilTiperantem al iü , p ro -
iamdeaau Ptei' hoc, í u u m meri tum non amitterc, 
imucraaie, nec remittere, quia cum fit pr ior , quam 
id cLt,deiu aftus imperatus o m n i n ó libere fie, ¿k cu 
ceotione. fupponatur honeftus ex fine fo0,eljgeií* 
do etiam honeftum méd ium eius bon i -
tas minui non poteft; ergo ñ e q u e raen-
P' . t o m . Nunc vero addirnusetiam aclum 
deinde3^ ^inPeratum addere fuum propr ium me-
a^tuimpe- r i t l im > quod eodem modo probandum 
rato,reae eft, q u o i n priori pundto vfi fumuSjfcili-
lccto,vcme cér ,qu ia talis a í t u s ficimperatus habet 
dio incea- fuara propriam libertatem}&bonitatem. 
t ionisl iáis p r jo r pars.manifefta efti quando m é -
dium j quod e l j g i t u r , n o n eft vn icum, 
Qnoad Vi- qUia inter plura liberé fit electio. Sirail i- . 
ercatem. ter res c la^ed^ qUando hect méd ium íit 
v n i c u m , & neceírArium,nihi lominús ñe -
que e x e c u t i o , ñ e q u e e l e f t i o illius eft nc-
ceífaria pro eodem inf tan t i , in quo eft 
intentio.ficut ordinar ié contingit,(5c v i x 
poteft humano modo alitev fieri , q u i n 
intent io pro aliqua móru la , vcl reali du -
ratione antecedat eleftionem , quia dc-
b e t i n t e r c e d e r é confultatio aliqua.- & fi-
m i l i modo executio femper eft pofterior 
eledlione , quia e l e g i ó fit in inftanti , 
executio ad fumraum folet fieri i n tem-
pore p r ó x i m o , Quoties ergo intentio 
duratione pr^cedit,quantunuis m é d i u m 
íit vnicum , neceí íar ium 5 eleí>io ma-
nct libera,quia l iberum eft voluntati ab 
intentione deíífterejne ad volendum ta-
le m é d i u m aftnngatur.Denique íl tanta 
fingatur necefsiías,vt pro eodem inftan-
t i , in quo p r i m ú m habetur intentio tune 
quaíi vno Ímpe tu l i b e r o d e t e r r a i n a b í t u r 
Voluntas advtrunque a í t u m intenden-
d i , & e l i g e n d i cum mutua connexione 
eorum inter fe,fupponimus enim nunc, 
v t diff icultan detur Iocus,illos a í l u s eíTe 
dif t inftos, quanuis probabile fit poí íe . in 
v n u m coincidcre,tuncautem m u l t ó cla-
rius eft . t o t u m aftum eíTe l i b e r u m . Si 
lamen aftus imperatus fupponatur. efle 
3 .pars. 
dirtindae vir tut is ab imperante, etiam fi 
^ í i m u l í i a n t , femper erunt d i f t i n ¿ í i , & 
tunedic imus , etiam acium imperatum 
eíTe i n íe hberum^quia tune ínter i n t c n -
tionem , & cJe^ioncm non poteft inter-
cederé confultatio, led oportet, v t prar-
uideatur vtriufque adus , Si o b i e í h dif-
ficultas , & connexio eorum mter íe^ v t 
fie voluntas f imul ad v t imique de t e rmi -
netur cun^duplicato ( v t ita dicam ) vfu 
libertatis, ad eundem íe té modum,quo 
fuperius punf tum explicaui . Eft ergo 
in huiufmodi adlu impcrato fufhciens 
g libertasad mer i tum. 
Al tera parserat de bonitatead d i f t í n - ' 18, 
¿^um mer i tum neceflana. Circa quam Pro boni-
aduerto , duobus modis pofte aftum i n - taie o l t t n -
ternura eligi v t m é d i u m ad finem alte- "en^a no ; 
n u s a í t u s . P r i m o vt talisactus h t i n t n n - c í ^ b ü i u u -
fecc honeftus ex proprio obiefto, & mo- tis, 
t ino fuo , & fecundüm iljam bonitatem bopitas i n 
eligatur , v t méd ium a d a ü u m finem, v t aáuauteífc 
patet facilc in exemplis fuprá addudis. eÁ0^ie^c0. 
D i x i m u s e^in» a f tum charitatis v t eft 
amor D e i fupet omnia poífejVt m e d í ü , 
aíTurai ad expellendn peccatum , ad que 
finem eft vt i le propter bonitatem i n t r i n -
fecam.quam habet;ergo fecundüm i l lam 
C el igi tur . Idem cerneré licet in a ¿ h b u s 
in tern is , qui circa externos verfantur, 
nam i l l i etiam eligí p o l í u n t , v t media,vt 
fiquis eligae electnolynam , v t e f t opus 
mifericordÍ2e,ad placandum Deum. tunc 
non fo l i im eligit materíaJem aé^um e x -
ternum , fed etiam bonitatem moralera 
mifericordia; , quae i n tali aftu eíTe po-
tef t ,ad quam receí far iaef t interior v o -
luntas faciendi talem af tum propter ta-
lem honeftatem,ac proinde illa etiam 
el igi tur i n tali medio. Ñ e q u e hoc repug-
nat in huiufmodi a í t i b u s , nam licét ref-
pefltu propr i ) obief t i fint per^bodum 
P intentionis , aut amoris alicuius bon i 
honefti propter fe ipfum , n ih i lominús 
pofTunt per aliam intentionem, vel ele-
¿ i ionem ad extr infecum finem ordina-
r i . A l i q u a n d ó vero poteft aftus in te-
r ior , qui e l ig i tu r , non habere propriam Aut ex fi-
bonitatem moralem ex obie¿to fuo, fed ne extrin-
fo lúm quam accidentaliter recipit ex ^C0, 
fine ext r infeco, ad quem ordinatur , v t 
i n aiftibus ex obieéVo i n d i f í c r e n t i b u s , ^ 
ad finem honeftum vtil ibus videre licet. ^ 
H i c autem pofterior modus v j x inuc-
Z z z a n ie tut 
$24- Lib- i2.€De merit0,quodefi epfiusgYatMjan¿íijicantis\ 
A nictur.nifí in a ¿libus voluntatisjqui vcr-
iantur circa actui externos «in quibus 
inuenitur illa vtilitas ad hone í tos fines, 
eciamíi ipH índilferentes í i n t , in adibus 
autem vo lun t a t i s ^qu imeré in t e r i ú s con* 
fummantu r , v i x illa i n d i í í e r e n t i a c u m 
vt i l i ta te ad al ium 6ncm honcít um inuc-
n ie tur , fed de hoc alias, patúm enim ad 
prxfens tefert. 
jp# I n vtroque ergo modo of)crandiin-
Probatur uen i tu ra l iquá bonitas ina f tu imperato 
iqmdcaclu ad meritum íufíiciens.cum aliqua tamen 
im/erato, diuerlitatc. N a m fi adlus imperatus non 
ftu electo, |ia[je3t e x obie fto bón i t a t em, per fe non B 
^ " ^ p ^ a u g e b i t meri tum, id eíl ex v i fui obief t i , 
m ó de ha- n i h d o m i n ü s tamen negandum noncíf^ 
benteborti quin augeat meritum in b o n i s , & c u m 
t t t i rohím proportione demeritum m malis(quan-
" n í i c o ^ U,S al'<?u' contrari'Jrn fentire videantur) 
Medíni«ii ,^c^c radíx bonitatis fit vna> & ea-
q.2ó.ar.4. dera , nempé idem finis Í n ihdominús in 
a í lu imperato diuerfimodé panicipatur, 
6c ficut mult ipl icantur a í t u s , itaetiam 
muí t ipil catur ; ergo falrem e x t e n í i u e 
mer i tum augetur , ficut per multiplica-
l ionem operum v i r t u t i s , v c l eiufdem» 
vel d iuc iTcmei i tum augetur. I m ó licet 
contingat.in tentionem talis finis, & ele- ^ 
ftionem talis medij (f i fieri potcí l)vnd 
fimplici a£lu ficri»ilie crit magis metito-
rius, q u á m fola inCentío,quia fimpliciter 
eíl meIíor,(Scdiffícilior,& p l u r e s e m i n é -
ter continens. Sicut etiam fi ponamus, 
eodem a¿lu amari formaliter D e ú p r o p -
terfe , & p r o x í m u m propter D e u m , a-
¿ l u s e r i t magis meri torius, q u á m ío lus 
D e i amo^caí ter i spar ibus . A t v e r ó q u á -
Tumdcha doaftus interior imperatus efl: bonus ex 
benteboni o b i e í l o , tune non fo lúm ratione inten-
taré fuper- tionis extrinfeci finis, fed etiam ratione 
exobic^o 'í0nitatlS, cíuam a¿l«s habet ex pro-
' p n o o b i é í l o ^ n e r i t u m crefeit. Ratio efl, j ) 
quia i l l a e l e í l i o , & operatio fimpliciter 
c t l melior, quám fiillcaílus imperatus 
efíet ex obie¿lo indifFerens, maior auté 
bonitas caetens paribus auget meritum, 
E í l q u e hoceuidens, quando ta l isaí lus , 
Ctiam ex ob iedo eí l fupernaturalis, & 
infufus. N a m fí talis aftusper fe folus 
fieret fine relatione ad extrinfecum fi« 
ncm, haberec fuum propr ium mer i tumi 
hoc auté non aufertur propter relatio-
ne ad alium bonum finem.ergo ex te ro» 
que capite l i m u i crefeit mer i tum» Vnde 
ad maiorem claritatera d i í l i ngo ibitres 
a el us ( í iue fe mper intercedan c re ipfadi-
iHn¿li)f iue i n t e r d ú m vir tu te tancum) 
vnus eí l in tcnt io V . g . colendi Deum, 
ahus voluntas amandi ípíura ad hunc ñ -
nem , tertius eí l amor. D ico ergo i n his 
ó m n i b u s reperiri aliquod meri tum, ¿k ita 
ex ó m n i b u s coalefeere vnum, cui maius 
p r x m i u m r e f p o n d e ^ q u á m fingulis par-
tibus ci us. I n a ¿libus autem internis i ra -
p e i a t i j , qui ex ob ie¿ to habent quidem 
bón i t a t em moralem, fed ordinis t a n t ú m 
naturalis, habet hoc aliquam difficulta-
tem,propter quam di í l in í l iús expl ican-
dam, c £ t e r a e x p o f u i , q u s i nhoccap i t t 
d i x i . 
Ratio autem diffícultatis e í l , quia a-
¿ l u s v i r t u t i s acquifitz non habet boni-
ta té intr ínfecé proportionatam ad me-
r i t u m glori*. , per imper iumautem, vel 
ordinationem ad finem fupernaturalem 
illa bonitas in íe non fie mel ior , fed fo -
i ú m ilü additur alia bonitas accidentaria 
ex fine fupernaturali, ac proinde ordinis 
fupernaturalis, & proportionataad me-
r i t u m ; ergo folúm ratione i l l iuspoter i t 
inferior af tusácquif i tus denominan me 
t i ior ius ,nunquara tamen habebit p r o -
p r i u m m e r i t u m , ratione fus bonitatis 
naturalis. C o n í i r m a t u r , ac dedaratur, 
nam a í lus acquifitus moral í ter bonus 
per fefpeílatüS indifFerens eí l ad m e r i -
tum , vel demeri tum, etiam in ho mine 
j u í l o , v t fuprá di¿lum e í l , nam fi i l l u m 
faciat fine vlla re la t ione, feu modo fu-
pernaturali,neutrum habebit;ergo q u á -
do fit meritorius, ratione fupernaturalis 
mod i ei fuperadditi t o tum mer i tum eíl 
ab i l l o addito, 5c n ih i l á propria bonitate. 
Sicut fi a í lus indififerens fecundúm fpe-
ciem in ratione b o n i j t & m a l i , quando 
p o í l e á in indiuiduo fit bonus, fotam b ó -
nitatem habet ex fine , & ad il lam nihil 
confert, nifi materialiter,fpocies indifife-
rens, quam ex fe habet. E t t ándem pof-
fumus á contrario argumentan, quia 
a¿lui mora l i relato adfinem fupernatu-
ralem re fponderc ta l iqu idmer i t i , r a t ¡onc 
íuae bonitatis, & aliquid adderetur ex i l la 
relatione, fequeretur, q u ó d fine iíla re-
latione aliqufd mer i t i in fe retineret, & 
i t a p o í l e t eíTe meritorius fine v i l o modo 
fupernaturali}quod efl contra di¿ la ,quia 
ü u e fit ¡ a a g n u m , í l u e p a r u n m mer i t um 
fine 
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tur pr im» 
Secundo. 
Tertió. 
C>i29 Vtrum intentio ohtinendiprAmu $itJuffciens, (¡f e g i 5 
l inc i l l o fieri non p o t e í l , í inc quo n i h ü videtur p robab iüus propterea , qwae Tu-
fieripoteft, veargumentatur A u g u í h - A p rá adduximus cap. 10. ad probandum 
hxc opera moraiia eííc meritoria v i t » 
aternic, quodmer i tum in vo lún ta te ta-
Jium operum principaiiter con í l i t u i t n r ; 
ergo abfoluté tota voluntas interior,(]ug 
ad íimilia opera externa concurrit cum 
propria libértate , di bonitate, confert 
ctiam ad mer i tum illius praerru), quod 
i n Scriptura dicitur t r ibuí propter talia 
operaj hoc autem cíT erieiitialis beatitu-
do, vt oflendimus. Declarü tur praetereá 
ex differentiaInter aOum internum v i r -
tu t i sacqu i í i t a í , & mere ex te rnum, nam 
B in af tu externo non eí l fonnaliter pro" 
pria bonitas mora l i s , fed t a n t ú m obie-
¿liua,quae per fe, & intrinfecc non con-
í l i t u i t m e r i t u m , fed fpecificat boni ta-
temaftus m e n t o r i ) , i n a¿iu vero inte* 
r i o r i ineft formahter propna bonitas 
moral is , qus imputatur homini l iberé 
operanti,6c pbcet Deo.Et quanuis pude 
fumpta non placear Deo in ordine ad fi-
nem fupernaturalem j mh i lominús apt í -
t ü d i n e m haber quaí i obedientialem, v t 
coniunfta morali ter relationi í u p e r n a -
turali,componat vnum a f í u m moia l em 
confentaneum íini fopernatural i ; ergo 
hoc modo bonitas eius confert ad mer i -
vms» 
I n conrrarium vero efl:, quia fequí-
Pars tamé tMi'>a£íus in ternosvi r tu tum mofalium. 
stffirm.íua- acqnifitarum non ciXc raagis meritorios, 
dcrwr» quam fint aftus externi, feíliect per de-. 
nominationem extrinfecam á fuperiorr 
aélu imperantcj confequens non videtur 
admittendumi ergo. Probatur fequela, 
quia a í t u s acqui í i tus non con f t i t u i t u t 
i n accidentaria fpecic fupernaturali, nií i 
per denominationem m o r a l e m e x t r i n -
fecam ab alio aétn fupernaturali, á quo 
. ¡mpera tur , vel ordinatur in finem fuper-
naturalem jcodem autem modo deno-
mina tur a¿tus externus; ergo aequipa-
lantuivf iucdenominat io íit zqué imme-
diata, fina ad a ¿ t u m externum peruc* 
niat,mediante interno,hoc enim ad p r x -
fens n i h i l refert , fed fatis ett , q u ó d de-
nominat io mer i t i fit extrinfecainam hoc 
€ f t , q u o d videtur inconueniens, v t i n 
n í i no r i d i c i t u r . Quas probatur p r i m ó , 
quia alias non magis augeret mer i tum 
bonitas interioris adtus v i m i t i s , q u á m 
exter ior is , ac p r o i n d é non eíTec maius 
mer i tum in vo lún ta t e dandi maiorcm 
e l e e m o f y n a m , q u á m minorem.l i relatio 
fupcrnaturalis,quaccunque üla fit, fit C t umi l l ius f ín i s non tantum p e r m o d u m 
obieéiijfed etiam per modum a í lu s con-
Oituentis aliqua ex parte i l l u d meri tu, ' 
E t hoc confirinant argumenta pof le r io-
r i loco poí i ta , & non obflant priora, quia 
licct bonitas i l la per fe fola non fuffíciac 
ad meri tum , nihilominiis potefl; eíTe ap-
ta, v t eleuata ad fuperiorem finem po í s i t 
cóncur re re ad componendum tale meri-
tum , al iquid ex parte fug ad i l lud confe-
rendo. 
sequé bona, & fie de cíeteris a í l ibus vi r 
t u t u m acquif i tarum. I m ó etiam fequi-
tu r , non eíTe magis mer i tor ium a f tum 
vi r tu t i s acquifitte , fa£tüm ob aliquem 
finem fupernaturalem , q u á m aftum de 
fcindiíFerentem,&: x q u é v t i l em,^ : ^qué 
ordinatum ad eundem finem , quaeorn-
nia videnturabfurda.Ac t ándem videtur 
hoc modo coincidí in opinionem nega-
t e m , hos adus morales acquifitos eíTe 
mer i tor ios , quia re vera i l l i s , v t tales 
f u n t , nu l l um p r i ' m i u m refpondet, fed 
folis aftibus fupernaturalibus, á quibus 
i n f o r m a n t ü r . 
- I n h o c punf to dicendum mih iv ide^ 
Q l l ^ f^1 tu r , bonitatem moralem huiufmodi a-
gitur,3cde- ^ j u r n aliquid conferre ad mer i tum de 
c arawr.vt Ci0nc}jp.no# Quanuis enim res haecminús 
expcciiatur * 0 \ i r . j> » 
paulo ante "c ^ r t a , quam quac hactenus d ix imus , 
obíeáa in pofsitque non improbabili ter fuf t iner i , 
num.20. i l lam bonitatem non augere mer i t um 
eíTcntialis beatitudinis, fed ad fummuni 
propter i l lam t r ibui aliquod p r x m i u m 
acc idénta le ; nihilominiis quod diximus 
3.pars, 
C A P V T X I L 
Virumintentio obtmendipramiumfítfkffl" 
aens.vel neceffaria ad merttítm de con 
digno y vel potius tlli repugnetl 
V A N V I S díaumííf, 
quancunque intentionem 
fupernaturalem ad mer i tu 
fufíicere, 6c intentio prap-
^ ^ ^ ^ ^ mi j fub i l lo ordine .conti-
n t a tu r , nihilominus propter haereticos 
Jiujus temporis , & propter fpecialem 
2 z z 3 ^ i f f i - . 
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T i tu Fus 
qu^ftionis, 




d i í í i c u i t a t e t n ^ u a m habet^aliquicide i l l a 
dicerc ncceílc eft, I n t i tulo autera pro-
pofi totr ia cont incntur .Pri inum an hace 
intentio repugnet raerito ? fecundum an 
fiC neceí lana ad i l lud f ter t iü an fufñciatf 
-aLrrt Circa pr imum harretici huiustempo-
An intuí - rjstalem intcntione reprobant,dicuntq; 
tus merec- indignum cíTe mercedeapud Deumiqu i 
dis obllet mtui tu illius Deo feruit, aut benc opera-
mentoxai tur> i ta refertcx Ca!uino,& alijs Bellar-
hxretici at min ifo.!.de luí l i f ic .cap.8. Fundaraen-
dent turn *0^um e"e Potl|,c» Su,a operan m -
'Beliarm. t u ^ u mercedis, feruile elt , & ex amorc 
th.?.4.r.<5.& 10. Deindeineadem Scrí-
ptura habemus exempla banctorum , J 
nam de fe dicit Dauid Pfalm. i 18. JnclL - ^ g 
«/««i cor metm ad faciendas tuñificationes •' '11 
tuas propter retríbutiomm. & de M o y f c 
dicit PaulusadHebr . i i .fíde elcgiííc af- Hehr. n , 
fligi cum populo D e i , qttia ajficiebat in 
remunerationem.Sí de Abraham, & alijs 
Patnbus ai t : Qttiemm h£cdícufít,fjg}jifi~ 
CAMÍ % fe patriam inqmrer^ , E t de fe ait 
ídem Apoftolus, Ad deftmatumperf qmr 
ddbrauífim fHperndtvocationis, V n d e ad Cal¿tJ(¡m 
Galat.6. ad omnes dicit , Bemmfacientet 
Eorumfú- mercenarioprocedens, mercenanusau- g noHdeficiamHSytemporeemmfHometemHS 
daracuc, tera amor exeludie amorem charitatis, 
fine quo non eft meri tum , crgo \\XQ i n -
tentio lucr iv& mercedisexcludi-t verum 
meritum apud Deum. M i n o r habetur 
D . Thom» in primis apud D . Thomam. 2. a. q. 19. 
art.4. ad ^. vbi dicit,amorem merecna-
r ium íceundüm fecharitati e í recont ra -
D.Bcrn^ ' r i u m , & Bcrnard.lib.de Djligendo Deo, 
d i x i t , chutritAtem non ejfe mercenariAffu, 
E t ratione probatur, quia chantas dihgi t 
D e u m propter íe, & omnia opera bona 
dirigít i n ipfum propter gloriam eius. 
A m o r autem mercenarius, & intentio 
proprij commodi , quacex i l l o nafeitur, 
omnia trahit ad ipfum operantem, ¿kin 
eo fiftit; ergo tdhs in té t ioexc lud i t amo-
rem charitatis, faltem ab operibus fie fa-
¿lis; ergo confequenter ab ¡llis meri tum 
e x c J u d i t . I m ó vídetur etiam ¿b ipfa per-
fona excludere charitatem* quia per ta-
lem intentionem videturhomo Deum 
adfereferre, & i n fetanquam in v l t i m o 
fine fifterequod elt peccatum mortale. 
Sed nihilominús dicendumeft, banc 
a^Jí'fi^ intentionem non repugnare m é r i t o de 
elt dende. conc|igno a^ü¿ D e u m . i m ó effe pofle 
valdé v t i lem adexcitandum hominem 
ad bené operandum, ac proptereá con-
fulendam , faltem imperfe^is, & incipi-
cntibus. AlTertio el\ de fide c e r t a . P r i m ó 
Probatur qm* m Scriptura exprefsé habetur, nam 
cxScript. in primis Deus faepé excitar hommes ad 
v i r tu tem promifsione p r i f m i j ^ t Ecclc-
Ecclef.iS- fiafti. 1 8. Neverearis vfqde ad mortenij 
iHfltficari, quontam merces rDei manet in 
Matt.jg* ¿ternttm->} & Chriftus M a t t . 1 9 . St visad 
Luc, 16. vitam ingredi ¡firua wandata. & Luc. 16, 
Facite vobis amicos de mantmona iniíjtíit4~ 
tis, vt enm defeceritis recipiant vos tn &ter~ 
m tabernáculo £ t fimilia habetur M a t -
E t a.ad Cor int .p . Qj*i pareéfeminat,par- 2, 
ce QT metet , & quifeminat inbeneddlio» 
nibm,de benedtttiontbm & metet. E x q u i -
bus, & infini t is alijs, qu*pafsim pecur-
runt , i ramfcncconftat ,Scripturam ver-
bo , & exemplis hanc intentionem ap-
probare , quia non induceret omnes adi 
benc operandum propofíto prapmij/i il« 
lius intent io mer i tum impediret. Etal ia 
adhoc confirmandum attigimus f u p r i 
Jib.2 .cap. 13 in vltima probatione no l t rg 
fententiar. E x Patribus etiam aliqua re* 
citat Bellarminus ,elTctque tacilé p íu ra 
congerere,fcd illa o m i t t o , quia res e í t 
C c l a ra ,&def in i ta inConc i l io Tr ident ino E t ^ i - ^ 
feíT.6 . c a p . n . v b i docet, eos aduerfari dentino. ' 
o r t h o d o x z í i dc i , qui d icun t^ iu í los i n 
ómnibus operibus peccarc.fi in illis,fuani 
ipforum Tocordiam exci tando, & fe fe 
ad currendum in ftadio cohortando, cui 
hoc v t inp r imisg lo r i f i ce tu r DeuSjincr-
cedem queque intuetur seternam. £ t ¡ a 
can.31 .breuiús definit, Siquis dixertt,if{-
fííficatffntpeccareydHm intnitH aternA mer» 
cedis bene operatnr yAnathema fit. 
E x quibus poteft etiam ra t ioforma- 4.^ 
r i . N a m h « c intentio operan di propter Ratione 
íupe rna tu ra l em mercedem in fenon cft ftabiíúur, 
D mala, i m ó eft ex obiedo bonaj ergo per 
fenon excluditcharitatem Dei j ergo no 
eft, cur mér i to repugnet,aut i l lud impe-
diat .Hüec fecunda confequentia manife-
fta eft , quia meritum fundatur in boni -
tate aftus.ergo nulla bonitas a£lus poteft 
per fe excludere mcr i t ü ,aut repugnare 
i l l i , fiue ad i l l ud fufficiat, fine non . Pro-
batur ergo pr imum antecedes, q u i a b e a » 
t i tudo fupernaturalis cft ve rum,&mag^ 
nura b o n u m , & m á x i m e c o n f e n t a n e u n i 
natura i n t e i l e ^ u a l i , ac/ubindc cft h o . 
neftifsi. 
Cap*12. Vtr.inthioohtmdipumiuftfufficí€s><V€l>(fc< S27 
neft ifsimumobiedlumjVtamari , Scdefi-
dcrari pofji tpropter bonicatcm,quarn in 
fe habet; fed mtent io confcquendi ilJam 
bcatitudinem fundatur in hoc amorcS ; 
i n v c r a e x i ü i m a t i o n e , quacreditur per 
Víam raeritorumperucniendum eíTc ad 
i l l u m tenninumj ergo talis intentio etiá 
cft ex obicóio honefta, & e l e ¿ l i o talis 
inedij efl: prudens, & honeí la e t iamex 
parte mediorumj ergo nihi l mahúse in 
ta l i a£tu inueniturper feloqucndo. E : 
hinc euidens etiam efl prima illatio,nam 
charitati non repugnar, nifipeccatum, 
fed i n hoc modo operandi nu l l u eít pec-
catum ; ergo non repugnar charitati. I t é 
bonura non elt bono có t r a r ium, fcd haec 
intent io efl bona; ergo non eft contra-
ria chari tat i , quae etiam bona sft. I t e m 
operan propterfalutem , vel fubftenta-
t ioncm corporisnon repugnat charitati, 
m u l t ó q ; minas i l h repugnat orare D c ú 
propter b o n ú aliquodfpiritualc perora-
t ionem confcqucndum,vel recipercSa-
cramentum propter amm* fanitatem; 
ergo m u l t ó minús repugnare potefl: cha-
r i t a t i operari propter vitam arterna, q u « 
eft maximus fru¿tus> £c falus animaruiu 
noQra rum. 
Dicc t aliquisjhis argumetis xtÜte pro-
b a r í , hunc modum operandi non ex e l ú -
dete habitualem chan t a t em,n ih i l ominús 
taraen excludere propriam relationem 
charitatis, tam ad tua lcm.quám v i r t ua l é , 
& hoc fatis eíTe, v t mér i to repugnet, & 
i l l u d á tali opere exdudac. Sed hocat-
t i n g i t t e r t ium p u n í t u m traftandu, fc i l i -
c é t . a n h^c in ten t io fuf f ic ia tadmer i tú , 
Reíponílo q11^paulo poft v i d e b i m u s . E t i d e ó bre-
' uiter refpondemus, al iud eíTe , opus fie 
favílum praefeindere ab a d u charitatis, 
t am prií:fenti ,quarn p r x t e r i t o , id eft, íí 
Obieaio. 
^ m in i , cui connaturale cft ab i m p e r f e t o 
ad p e r f e í t u m p rocede ré . E x hoc autera 
non fcquitur, talem operandi m o d ú ex-
cludere raeiitum,vt in t c r t i o p u n ^ o d e -
ciarabnnus. I n fecundó autem fenfu fa l -
fumeft , hunc modum operandi exc lu-
dereafturu charitatis fiue concora i t an t é , 
fiue imperantem: naro poteft h o m o D e ú 
f imul ddigcte, & propter fe , & fibi , l i 
vtroque modo bonitatem D e i a d u con-
fideret, quia illa dúo ex parte obieft i Í n -
ter fe non repugnant; ergo nec vnusac-
tusexcludi t ahum.quantum eft ex par-
B t e í p f o r ü , íi potcntia valeat l ímul v t r i q ; 
in tendere,6c ad v t tumqueconar i . I m ó 
ctiain poteft homo ex amore charitatis 
D e i propter ipíura vellc fibi bea t i tud iné , 
& íílam per fuá opera procurare,quia d i -
l igcndo l ib i bonum beatitudinis vt pro» 
, x i m u m obiec^um, nonexeludi t relatio* 
nem eius in D e u m v t in v l t i m u m fínem» 
& ideó etiam poteft ex amore De i i l l u m 
operandi modum fibi imperare. 
Et per h*c refponfum eft ad funda-
mentum contrarij erroris, in quo nome j rodiruen 
4llud,^/w£»m»íem«<írji/, aecuraté di l í in- J i ^ J ^ u t ' 
- J n. r J /• i - . . . mentó iue 
guedum el t , l icutde t imoreferuih alibi rericorum 
^, d i x i m u s : nam ex generali, Sc quafi p r i - notado da 
mgua figníhcatione, amor mertenarius, plicis amo 
n i h i l aliud f ignif icat , n i l i amorern labo- r i* merce-
randi propter mercedem, & hicamor l i - nanJ» 
c é t n o n íit perfe£lus, nec l i t amor amici-
t i * , a u t b e n e u o l c n t i í e e r g a a l í u m , fed 
erga fe ipfum, nihilominus per fe non eft 
malus, fiex circunftantijs non vi t ie tur , 
al ioqui omnis amor fui cífet raalus. I n Akerf tuJi 
hac ergo generali fignificatione no o m - 0 us 
nis mercenarios in domo De i reprehen» 
ditur, nam L u c í jr.íilius prodigus ad fe L « c . i y . 
reuerfus d i x i t : Quati mercenarij tn domo 
Vatris múahmiam panibm, qnod de bo 
ne i l l oe íTcpo í l c i a l iud vero e f t , h ú c o p e - p nis mercenarijs in te l lex i t Beda ibidices: 
randi modum excludere af tum charita* 
t ís , id ef t ,cum i l lo eftc non poffe. P r i -
m u m eft ve rum,qu i3po té f t homo prius, 
qu á m aftu diligat D e u m , aftu diligere 
fe ipfum , & poteft p t iüs diligere Deum 
í ib i , q u á m D e u m propter fe , in quo or-
dine nul lum peccatum in terueni t , quia 
de ordine temporis inter hosaftusnon 
eft datumfpecialepr.eceptum^ec p r x -
ceptum dile£lionis Dei obligat pro fem-
per, vel pro primo teporc; i m ó h « c prae-
cepta obligant modo acepramodato ho-; 
3 .pars« 
cJfyCerceMari'] Patris ahmdat papiht*, quia 
quiftiiurd, mercedis intmtH digna operari fa 
tagant,cjfíotidiamsfuperHa gratiA refícinn-
tur almomjs, & A m b r o í . hb. 7, in L u c . m^brof» 
circaeadem verba licét mercenarios ab-
f o l u t é d i í l o s i n a l i a (ígnifícatione repre» 
hendat, nihilominus addit. Sunt etiam 
mercenarij,qui conducuntur.^ow^ mer* 
cenariw Petras Jonnesjarobttstfmbm di- * 
eitur: Venitefaciam vos pifeatores homim, 
E t infra. 5¿»oí quoque mercenarios dígne-
ris condneere, I g i t u r mercenarij nomea 
Zzz 4 gene* 
$2S Lib.12.Demérito.quodefi effeBusgratkfanfftficmtis. 
.Aftervitio 
fus. 
gencraliterfuraptum non efl: t u rp í tud i -
DÍSjaut vicij nomen , fed iuxta-qualitate 
rucrtediSj ik modu in tendédi i l l á , vel v í -
tiofuin/zei h o u c í l u m elle poterit. Quia 
"vero rnodus operandi propter mcrcedern 
ex genere fuo i m p e r í e í t u s cft, ideó í r c -
quent i vfu accommodata íift illa v o x ad 
í i g n i í k a n d u i n v i t ium aliquod in modo 
opetandi in tui tu mcrcedis, Vndeprae-
cipué appcllari lolent mercenarij in Ec-
clefia, qui temporalía lucra in luisafiio-
nibus iniendunt, &: íic d i x i t Ambrbl ius 
fupra. Mercenarij qtú fHnt,nifi cjtii ai mer-
cedemftrumnt ,non td,qmd bunum eíi pro-
bitMtsfindio perfequentes, nec virtutis gra-
fía fedvttlitattsfludiopromcatit Et Gre-
•g^r.horailia i 4 . i n Enznjtú.Mercencirm 
vocatnr^  ait, (\m non pro amore intimo oties 
J)ominicas,fed adtemporales mercedes paf-
•citjterrcms commodtsmhiaty&cVn¿<z 
Thomas in loco allegato íic inqui t . 
mor mercenarim dicitttr, qui Deum diligit 
propter bona temporalía^  óc hunc dicit fem 
per elTe malum, v t iq ; fi in amore tempo-
ral ium propter fe fiílat iutentio. H i c c r -
go amor mercenanus alienus eft á v i r t u -
te charitatis. M u k ó q ; grauius r e p r e h é ' 
d ia i r , quando vel opera ipfa, quae per fe 
pertinent advirliitem,5c feruitium D e i , 
vel minifteria fpiritualia, & ad a n i m a i ü 
falurem inrticuta,vel o m n i n ó , vel pr in-
cipalíter propter temporalia lucra fiunt, 
ve! procurantur,6c hos príEcipué merce-
narios vocau í r C i i r i í l u s íoan . i o.vt Gre-
gorius fupra declarat, 8c videri poteft 
Augurt in . t raf ta t .45. in l oan .&la t e Ber 
nard.in ferm.ad Paftores ín Synodo co-
gregatos. 
Hac ergo difHnílione fuppofita, fucile 
í^madfua ^ ac^  ^ n ^ a m e n t u m hareticorum ref-
damentüin pondere. C u m enim dicitur opus faftú 
luretic. i n t u i t u aeternas mercedis procederé ex 
amore mercenario , íi id intelligatur de 
amore mercenario quaí i per antonoma-
i iam fumpto, falfum cftjquodafTumitur, 
quia tale opus non procedit ex amore 
mercedis t e m p o r a l í s , feu terrenoru bo« 
norum,neq; ordinat fpiritualia bona ad 
temporalia commoda,fed fpiritualia me-
dia ad proprium fpiritualem ü n c m i u x -
ta i l l udad Roman.(5. Hahetisfruflumve-
Jirum in fan^ lificationem^ finem vero vitam 
Áternam. Dcinde ha-c merces talis eft, vC 
non excludai ñuduim operandi virtutl 
7. 
gratia probitat is , v t folet faceré turpis 
amormercenaiius,vt ex A m b r o í i o no-
tauimus. Quin pot iús talis cft illa mer-
ces.vt non tnbuatur nifi v i r t u t i , v t vic-
tus efl:,& ideó ex fe ad talem modu ope-
randi inducii;!J&: ad cuí lodiam mandato* 
rum excitat j animumq; á peccatis auer-
t i t . Deniqueh^cipfa merces non i t a i n -
tenditur,quin ad Dei gloriamjvel ab ipfo 
operante referatur,vel faltem ex fe ten-
dat, & ab operante non excludatur. Si 
vero illa maior propofitio intelligatur de 
onjni amore, & in tu i tu mercedis, faifa 
£ eí l , & in eius probaiionem male ailega-
tur Bernardus)& D.Thoraas, qui i n alio 
fenfu de amore mercenario loquútur ,v6 
oftendimus. Ratioetiam eft pa ru imo-
menti ,quia l i c é t a r a o r propnj commodi 
ex fe ílitat in amantejtanquam in p róx i -
mo obie(í lo,qui vul t bonibtamen fi bo-
nurnjfeu commodum amatum h o n e í l u 
l i t j & v t tale ametur,vel intendatur, eo 
jpfo tendit in D e u m , v t in v l t imurn í i -
n e m » ^ ideó nec charitatirepugnat, neq; 
illam e x c l u d i t , licét pofsit in te rdü in ab 
cius aftu formali ptaefcindere, v t c x p l i -
catum efl:. 
S e c u n d ú m punf tumera t , an h * c in* 
C tentio fit necelíaria ad m e r í t u m í E r ratio 
dubitandi pro parte affirmante efl: , quia 
ad merendnm neceíTaria efl: fpes iux ta 
i l l ud í,aáCoñmh.g.Debetm/pe,qfti arat, 
arare i Qrqmtnttirat, mfpe frHttpis perci^  
piendi; fed fpes n ih i l aüud c í t , quam i n t é -
tioconfequendi bonumjquod fperatur; 
ergo ad meren dum neceííariurn e í l ^ a n c 
intentionem habere. Praeterea Chr i íh j s 
Dominus M a t t h . 6 .fie praicipit. Trimn 
qH&rité regnum Dei; ergo *ad confequen-
•dum i l l ud ha:c debet eíle prima nof l ro-
r u m operum mten t io ; fed operari p ro -
pter raercedem aeCernam n ih i l a l iud e í l , 
q u á m quaerere regnumDeiJ& c conucr-
fo non alicer qusr i tur regnum D e i , q u á 
operando propter illius confecutioneraj 
ergolr¿ec i n t e n ú o efHnprimis admer i -
t u m necetTaria. Et hocetiam elFe vide* 
t u t , quod Paulusmonet. 1. ad C o r i n t h . 
6. Sic ctirrite y vt comprehendatis. E t e x 
fimilitudine,quam ibí adducit,poteft ap-
parensargumentum f u m i ; nam qui i n 
fbd io c u r r u n t , n c c e í l e eft^ v t p t imu tn 
intendant brauium obtinere ^ l ie autem 
tíos p«r opera vi tam « t e r n a m c a n q u á 
ad 
D 
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Matúu 6* 
Capliz. Vtrdnunoohtmdiprmiuftjuffiw **9 
A ad brauium ccndimus; ergo ad iü ius me-
r i t um neceítaria i n primis e í l in tent io 
i l lam per opera confequendi. 
N i h i l o m i n ú s dicendum e l l , huiufmo-
Afíerciocer d i intentionem mercedisab opéra te e l i -
ta negatiua citam non eíTe ad meri tum neceííariam* 
oAenditur. Af l c r t i oe f t o m n i n ó certa, quia hxc i n -
tent io non eft necefíária ad bonitatem 
operisproportionatam premio , ergo no 
c l l cur ad meri tum requiratur • Confe* 
quentia ex diftis facilé probari poteft, 
quia non funt raultiplicandac condit io-
nes mer i t i , qu f vel reuelat* non í in t ,ve l 
ad valorem operis probentur neceflariae. 
Antecedens vero probatur, p r i m ó quia 
fine i l la intentione poffunt haberi,& ve-
rus amor D c i , & opera ex charitatefa-
¿ ta j imórcgüla r i t e r hoc m o d o p e t f c é t i u s 
fiunt, nec p r « t e r e a talia opera fuá mer-
Bernard.] cede catebunt. S iccn imdix i tBernard* 
lib.dc D i l i gcnd .Deo , Nonfmfr&miodi-
lí£iturDeust&fiab/cj(teprdímíj imititu dt* 
Itgendm fit; vtique v t magis pu ré propter 
fe d i l iga tur . l tem fine taU intentione po-
neft iuftusex auxilio jdiuinae g r a t i * per 
C h r i í h i m dato efficere multa bona ope-
ra , quibus pr^cepta d iu iná impleat , v t 
videtur per fe n o t u m j q u í a talia opera no 
pendent ex illa in ten t ione , i m ó poteft 
iuftus i l la faceré ex fola intentione i m -
plendi voluntatem D e i , q u f eft honeftif 
f i m a , & fufficientifsiraa j ergo tune me-
í e b i t u r per talia .opera fine intentione 
mercedis, ac proinde il la non eft necef* 
Coc, Trid. faria. Probatur confequentia verbis C6-
cili) T r i d e n t i n í cap. i ó . faípé ponderatis: 
Cttm Chriflttí IESV S tdn^mm vitis in 
falmitet in íffos iuflificatos ingiter virtutem 
ínjluatf&cmrtihil ipfis m/iificatis ampliüs de* 
ejfe credendftm eft-, qmminm plene tllis ope* 
ribus,qm in Deo funt faflttjegi De i fatis fe' 
B 
rec pr^rnium elle p romif lum bónis ope-
ribus, l i non omnino faltem quoad m u l -
ta accidentaba p n t m u , vel quoad veratn 
pe r£ec l ioné ,&eí ren t i am cius, Ócnihilo^ 
minüs omma i l la merebitur bené oper i -
do,multeque facilius accidcre poteft, v t 
de me.cede non cogitet , cura benc ope-
raturjquodnon rcprehéfibi le, fed potius 
laudabile eft; ergo non propterea carebit 
mercede. 
Nequeobftant priores rationes. A d I 0 , 
primara de fpe dicitur n i pr imis af tum ^ d . i.ratio 
fpei elle per feneceflarium a d í a l u t e m , ^ c i n i n n* 
v t fuo tempore habeatur iux ta diumam * 
ordinat ionem, non tamen elfc neccíTa-
r i u m ad iingula opera meritoria , ñ e q u e 
v t talia opera á ta l i a d u procedant , ve l 
f o r m a l i i c r , vei vir tue relidta ex a¿ iu 
pr^cedenti, qu i a in h o m i n c i u í ^ o poteft; 
i n t e rdum elTeadus di ledioms D e i í ine 
praecedentiadu fpei , ve l quanuis prye-
ce í í en t , poteft omnino praetcrijfíe, i ta 
v t n u l l a virtus eius manear, ¿k n ih i lo -
mini is d i l ed io illa ent meri toria ,vt p ro-
bant omma adduda. Deinde dic i tur , 
quanuis adus fpeifuo tempore fit necef-
íar ius , n ü n q u a m tamen eftc cecefta-
r i u m operar i , vel ipfam fpcm, vel a l i -
qu id alíud ex illa intentione confequen-
di bonum,quod fperatur t a n q u á m mé t* 
ees operis. Spes enim p r i m ó j & per í é 
habenda eft propter éxcel len t iam fui ob** 
¡ e d i inn i t endod iu in* potentise ,6cpi"tí-
m i f s i o n i , & ita haben poteft fine interi*1 
tione meicedis, formaliter v t merceseft, 
l icct non fit linc intentione illitis b o n i , 
quod in p re rá ium p r ó m i í í ü m éft j refpe-
d u v e r ó a h o r u m operum ^quibus iüftu§ 
toeretur i eft adus fpei ó p t i m a difpofitio 
ex parte perfonae operantis 9 v t / a c i l i i i á 
& f u a u i ú s a d operanduminclinetur,bori 
ciffe)& vitam&ternamvere'fromeYHijfe ce' D eft tamé necef fe íVt impere tópü í mérito 
feuntur, Denique operari vir tute i n gra 
t i a , & c x g r a t i a n o n f o l u m e í T e po te f t f i -
ñ e intennone mercedis, fed etiam ííne 
i l l ius cognitione,vel faltem cogitationc; 
ergo & meri tum eíTe poteft fine illa GO* 
gitatione,vel intentione. Confequentia, 
& ex d id i s patet,¿k á contrario declara-
r i poteft,quia peccator aeterná ignis poé-
nam mcre tur , etiam fi cum peccat i l lam 
ígnore t , vel de illa non cogitet. A n tece-
dens vero patet, quia fieri potef t , v t a l í -
quis iuftus, & Chri f t i ü d é habens igoo* 
r i u m > v t propter mercedem obtinSdant 
fiat^quod magisád imperfedic)nem,qua Ad.2.ratio-
adperfedionem fpedat. Secunda rát io nem. \ 
í u m e b a t u r ex verbis Chnft : PñüiUqtiA* 
riteregnum Déh Sed inde non fequitur 
p r i m ó eíTe qUérendum é x amore concü* 
pifcentiaé.auteíTc neceftariu operari p ro -
pter i l lud fub formáli ratione mercedis^ 
autpr?mi),nam poteft p r i m ó qüaeri pro* 
yter gloriara Déi, & é x am oré a m i c i t i * 
ipfius, eftque i d perfedius, & magis au-
gens meritura. Vndequod ibi f ub íumi -
s 3 o £ ik 12-De mérito y (¡md eji effettus gratis, Janéíijicantis* 
tu^non aliter quzr i regnum D e i , q u á m 
operando propter illius confecutionetn, 
fii nteiligatur formalitcr fubratione prg 
mi),5c mercedis fa i rumeí l ; ü v e r ó í n t e l * 
l igatur de confecutione prout fubalij» 
rationibus intendi p o t e í t , l i c n i h i l i n d c 
i n í e r tn r , quia po tc í t alia intentio perfe-
¿l ior í ínemercenar ia fuííicere. Ñ e q u e 
plus probant verba Paul i , a u t e x e m p l í í 
ciusdecurrentibus in í tadio, vt brauium 
obtineant, quia licéc intentio vi&oñx 
neceíTana lie, tamen fubal t ior i ratione 
futíicienter haberi poteft. 
IT lam verófuccedi t tertiaintcrrogatio, 
^ Pu^ctu an ^2ec ,ntent'i0 pofsit ad meri tum , tam 
Aaprrdic- cius,qiiám operis, quod ex illa fit, íufG-
tus intui-cerc. Pars enim negans videtur plané 
tus fuffici íicqui ex opínione mul torum dicentiura, 
aC-aAmcri" nul lum elle meri tum , quod ex charita-
t u a e' rítate De i aftu, vel vir tute no ptocedat: 
tur parsne- r , . . . v r , * 
gan$ ledh i tc rn ten t ioprox ime non procedit 
á charitate, & confequen cer opus, quod 
abilla tan túm d u c i t o r i g i n é , n u l l a m i n -
dehabetrelationem charitatis • ergo illa 
(ola non eft fatis ad meri tum, Et poteft 
Confir. ex hoc confirman ex Conci l io Tr idcn t ino 
Trid, ¿\Í\Q cap. 11. vbi folúm approbat opera-
lionem, quae fit mercedé intuendo arter-
nam cum \\OQ2i<\¿\to^ tinprimisglortfice-
BcIIarmin tHrC^>etis' quibus verbis al iqui col -
dicloc.8. ^g11"11 J n o n t a n t ü m , neepra rc ipuéamo-
te mercedís operandum eííe , fed p r imu 
propter gloriam D e i , deindeetiam pro-
pter mercedem feJicitatis actcrn.e. 
i i . N ih i l ominús iux ta principia pofita ín 
Pjf5. a^r' cap.9. & 10. dicendum eft , hanc in ten-
aüen tu r , {.jopem dchito modo cócep tam cíTe fuf-
& explica- c . r . » . w 
tur. l icientem ex parte operamis admentu 
tam ipfius intét ionis , quám operis,quod 
ex i l la í i t . D i x i , dehito modo conceptam, 
quia in primis agimusde in té t ionc mer-
ccdis,quaí & fpiritualis í í t , & ad bonum 
anim? pertincatjac proinde íit etiam íu-
pernaturalis , qualis eft vita a í terna , & 
gratia vel fanftjficans, vel aliquo modo 
adiuuans ad fupernaturalem beatitudinc 
confequendam. Deinde ne in modo etiá 
buiufmodi intentionis, feu alfe^us pro-
pr i j comodi non íít nimieras, & inord i -
nat io^d eft,ve n5 plus amet homo gloria 
í u a m , q u á m Deimam hocefTct magis fe 
amare,quam D e u m , quod í e m p e r inor-
dinatum eft , de charitati D e i contrariu. 
N u n q u a m tamen. in amore v.er» beati* 
tudinis p ropr i j poteft hic e x c e í í u s i n í e r -
^ uenire,autagnofci,niri homo formah at-
feftu,aut in a í t u s ignato C v t fie dkara ) 
huiufmodi comparationem faciat, q u * 
clTetinordinatifsim . N a m alias ceflan-
t c i l l a v e l u t i reflexione amor beantudi-
nis vt commodi p r o p r i j , vel defiderium 
aetcrnae mercedís , quantunuis l i t in ten-
fus ,& feruenSj de fe no poteft amori D e i 
fuper omnia o p p o n i , ñ e q u e obferuationi 
pra:ccptorum eius, cu ha;c adeonfeque-
dam illam mercedem m á x i m e necellaria 
í i t .So lum video poíTe fingí cafum,'in quo 
£ aliquisex nimio amorc augendi merce-
dem il lam incumbat a(ftibus,qui fibi me-
liores videntur , quanuis praccepti non 
í i n t , & oiTiittat í l los ,qu iexpraecep to füt 
neceíTarijjquia minús perfefti ip l i v idé-
tu r . Sed hic cafus fingi magis po te f t , quá 
moraliter euenire , nam muoiui t apertá 
cont radi f t ioné ef f icac i tenntéde te ^tet-
nam beatitudinem voluntar ié o m i t t e n -
do obferuationcm prjeceptolum, vel per 
opus , quod fit huius omifsionis caufa, 
vnde necefte eft, v t vel intercedat igno-
rantia inuincibilis praecepti, & tüc omif-
fío non eft nifí materialis, qnae n ih i l i m -
pedit; vel fi talis ignoiantia non interue-
C n i t í impofs ib i le eft habere i l lam in t é t i o -
nem puram,& íuperna tu ra lé , & ex m o -
tiuo veré honefto, qualis eííe debet i n t e -
t ¡o ,dequa loquimur . 
AíTer t ioergo fie declarata probatur, 
quia poteft iuftus habere d idam i i ten- I?» 
t ionem)& ex illa benéopera r i a n t e q u á r a ^am f^oba 
babeat a ¿ t u m aliquem charitatis D e i f u - tur ' 
per omnia di leí t i j fed tune n i h i l o m i n ú s 
merebitur tam per affeéiú ipfum ad bea-
t i t u d i n e m , q u á m per opera ex i l lo f a i t e 
propter beatitudinem,vt raercedém,- er-
go illa intentio poteft interdumad meri-
t u m fufficere. Confequentia eft clara. 
D M a i o r etiam per fe videtur euidens, v t 
fupra taftum eft,quia iuftificatus per Sa-
cramentum,vel in mfantia fine a á u . vel 
in *tate adulta cu fola a t t r i t ione , prius, 
quam diligat Deum propter fe,6c priiis, 
q u á m ternpus oceurat, pro quo ad i l íara 
d i l e í í i onem teneatur,poteft D e u m fibí 
dil ígere ,vel fuam beatitudinem appete-
re,ac fuá opera , ác tanquám i l l o r u m mer-
cedé eam procurare. Nam cum ille m o -
dus operandi per fe non pendeat ex prto-
l i a f t u charitatis poteft homo pro fuá l i -
b é r t a t e 
C 1 3 . Vtr.wcdusofemidi ex metu>&f necefsitat€>&c. s s i 
bertateab ii loinchoare. H o c ergopofi-
toprobatur minor exprincipi js poíítis> 
nam ille amor D e i ctiá íi fit cócupifcen-
t i* ,bonus ,& fupernaturalis eft,vt fupra 
l ib . a.cap. i 3 4 d i x i , & á pofteriori ib i 
hocprobau iexeo , quod talis aé luse í t 
ineritorius,5c ad hoc etiam of tendendü 
al iquaadduxi . Nunc autem á pnor i ex 
c o ^ u o d ille aftusex v i fui obief t i bo-
nus,(Scíupernatural is elt, inferimus cíTc 
nieritorium.,quia iara probatura e í l , i n 
homine iufto nullam aliara conditionera 
requir i ad mer i tum ex parte aftus libe-
VafHonem hanc fupe- . , * . 
ÍÍ rius a t t ig i , &inlmnclo.noJul1f^: 
^ c u m r e m i í ^ v t h m u l o m - re exdefe-
nia ,quíe in cadubitationc ¿lubonita-
^ ^ ^ ^ ^ facerépoí funt , ¿kquaead ti$ in tali 
completara expl ica t íonera libertatis, & J^J? 0^ e 
bomtatis a í tus raeritorij neceíTaria vidc-
tur fimul tradlarem. E x i l lo enira dupli* confírmaA 
ci capite ratio dubitandi in pr^fenti o r i r i ^ 
poteft. N a m in pvimis i n tah modo ope-
randi non videtut eíTe bonitas a d r a c r i t ú 
fufficiens, nam qui ficoperatur , perfe 
n o n intendit faceré bonu» fed vitare ma* 
r i , Atqueeoderamodo probaraus in te- ^ l u m , quia propter quod vnuraquodque 
t ionem confequendi beatitudinera lie 
amatam; & v t Üipendium b o n o r ú ope-
r u m eíle fimilite%meritoriam ,quia etiá 
eí} aftus bonus, & fupernaturalis , cura 
í i t de obiedto honefto,6cfupernaturali3<Sc 
ad v i r t u t e m fpeiper fe pertineat. 
i ^ , A t q u e h i n c tandera concludimus, i l -
Concludi- Iara i n t é t i one rae í í e fu fnc i en t é , vt opus 
turinten - bonura ex illa factura raeritoriüfitjquia 
i l la fuf f ic i t , v t i l lud opus, vel fuperna-
turale fit,vel fupernatuiali modo, 6c per 
auxi l iu ra g ra t i s fíat, quodad m e r i t u m 
fatís efleiam etiam oftenfura eft. Ñ e q u e 
Adratione contrahoc obftat ratio dubitandipropo-
tura. 
talej& illud raagisj fed qui lie operatur, 
folum id facit,vt euitet raalurajergo hoc 
cft,quod m á x i m e vult; ergo per fe non 
vult bonura; ergo nec operatur bonum 
eo raodo,quoad meritum necelfariu eft. 
Confírraatur,& explicatur, nam qui fie 
operatur,ita eft affecius, vt í inecefs i tas 
vitandi malura non cogeret.bonura non 
faceret, cura enira adyequatacaftfa tune 
operandi íitnecefsitas vitandi raalura.vt 
fupponitur,refté colligimuSjCeíTante tali 
caufajCeíTaturum eífcftura; ergo in illo 
modo operandi virtute includitur di í la 
conditionalis; ergo tale obfequium non 
contrar.in po í í t a .qu ia l icétnullapracceíTerit relatio Q videturdignura prseraio , ñ e q u e habere 
nu.u. charitatis fafta per fpecialera adtum ope-
rant i s ,n ih i lora inús aftus ipfe eft de fe co-
forrais char¡tati,<Sc i l l i deferuienSiaC de fe 
tendensin gloria De i , acproinde vir tute 
indudens relationem charitatis,quod fa-
tis eft ad mer i tum , quanuis non fit fu -
m é per feé tum . Et ita ad Conci l iu tn 
T r i d e n t . dicere in prirais poíTuraus, po-
fuiíTe id , quod raelius, & perfeftius eft, 
v e l d o c u i í f e j q u o d c e r c u m , & extra con-
trouerfiara inter Catholicos eííe debet, 
non tamen propterea to tum i l l u d eííe 
neíTariuro definiuiíTe, Denique dici po-
bon i ta te j r^qu* apud D e u m infpeftore 
cordisadi l lud fufficiat. E t hinc facilé 
probatur altera pars de l i bé r t a t e , quia l i -
cet i n i l l o opere aliqualis libertas in ter -
cedat.eft tamen valde i m p e r f e t a , & qu^ 
plus habet necefsitatis; ergo non eft fa-
t i s , v t Deus tale opus i n meri tum acce-
ptet,quia ñeque eft propter i l lum faftu » 
neq; coacta obfequia i l l i funtplacita. E t 
v t runque videtur confirmar! verbis i l l is 
Pauli a.ad C o r i n t h . 9, Non ex triftitia, 
mt ex necefsttate^  hilarem enim Aatorerru 
dtligitDepís y <3c fententiaiila Auguf t in i i-Cw*?» 
teft>eo ipfo iuftus operando , deb i to , & ^ apud Profperum fentent. lyi.Nemo in- 'Profy* 
honefto modo raercedem in tue tu r f t e r -
nam,in prirais e t i a m i n t é d e r e faltem vir« 
t u a l i i e r ^ t glorificetur Deus,quia* t o t ú 
i l l u d in gloriara De i cedit ,& i n i l l u m t á -
q u á m i n vltiraum|finera ordinatur. 
C A P V T X I I I . 
Vtrum modm operandi ex metíi, & necefsi' 
tate vitandi alicfuoddanum ad meritií 
fufficiat} vel tlltid excludat ? 
mtut bené facit¿tiam (i bonum eFí,quodfa-
cit,c¡ma nihilprodefl fpiritmtimoris, vbino 
eB fpiritus charitatis, 
V t quaeftioni refpondeamus, oportet 
dift ineuere, dequomalo , & d e q u o t U . 2• ^ 
r r r n • J 1 1 Sidemetu 
more fermo fit.Eft enira d ú p l e x malura m \ aí,a_ 
culp?,fcilicet, & p o e n i t , hic autem non tur fufflcit 
poteft cífe fermo d e p r i o r i : nam t imorad meritu, 
culp* íiliali.scft,5c op t imus , & nafeitur quiaScbo-
examore D e i , cuius offenfio eft culpa.n*tateni^a 
Q u o d íí non fubea raiione confideretur e ' 
culpa, 
S Í 2 LibAz-Demerito,quodefi effectus gratu Janéíificantis* 
culpa.quaell D e i ofíenfa , fed qüú tcnüs 
habet moralem malitiam,qiianms t imor 
i l l i u snon l i t uu ppi fectuSjliciit priorjCÍt 
n ih i lominúsmora l i t e r bonus íimplicircr, 
óc ex amore hoiicítatis,<3c illius vir tut is 
nafcitur, cui tale malum opponitur. V n -
de dubiü non elt, q u í n i n opere, quod fít 
ex timore talis mal i , & ad vi tandú i l l ud 
l i t fufficiens bonitas ad ineridmijeo mo-
do,quo in alijs operibus v i r tu tü eíle po-
teft.Quia licét vitare malum, vt fie, non 
í i t a g e r e b o n u m , taraen velle vitare hoc 
malum eft faceré aliquod bonum ex ea 
parte fufficiens ad meri tu , v t íupracap . 
l o . d i f t u m e íh Ñ e q u e ex v i ralis metus 
poteft aétui deeíícjfutficiés libertaSjquia 
metus ipfc ornninó liber eft , íícut eft 
amor honeíl i i l l i malo contrarij. Vnde 
Jicct contingat aliquem ira coactum ne-
ceísitate pr^cepti aliquid velle, vel nolle 
agerejfolum quia non poteft aliter fitare 
culpara, & fimul habens illani condi t io-
ratam voluntatera, quod fiprecceptum 
non in te ruen i re t .oppof i tü ageretfquod 
fnltem in prxceptis poíit iuis fine pecca-
to fieri poteft) hoc to tum nihi l obftaret, 
q u o m i n ú s in tali aQu eftet fufficiens vo -
l i m t a s , & l ibertasadmeritumjquiafem-
peribi interuenitvoluntas abfoluta fer-
uandipriveeptum, & vitandi malurtico-
t ranum , quaj í írapliciter, & o m n i n ó l i -
bera eft,tSc in illa fundarur to tum fubfe-
quens m e n t u m , quodeft i n ta l i modo 
operandi. 
Í* Rurfus malum poen^ d ú p l e x etiam 
I t é t imor eft, fcil icétaetern^éc temporalis, & f u b 
poen.r,qní: .^en-iainchiclere polTumus omnem fp i -
iitnocume . , r ,. . *•. 
tum boni ri tualcm poenam, quaeaJiquo modo m i -
fupernatu- nu i tauxi l ian tem Dei gratiam, (Sedefe 
ralis fuffi- redundare poteft tn aliquod nocuraen-
cir,ad me- t u i n bonisxternis, quacenaspoteft eíTe 
r j ^ r? e:c a l iquomodo occafiohorainí ,vel a m i t t é -
tatis d ig io i iam a2tcrnam,vel minorem confe-
quendi, Htdetiraorehuius poeiicejeu 
de opere fació propter vi tanda ra talem 
poenam,nullam mouemus quíeí l ionem, 
num fupponmiusdc fide certumitirnore 
huiuspoenx e/Te boi jní í i ,& fupernacura-
lem, & ex dibina infpiratione procede' 
Trident» t e m , v t C o n c i ' i u m T r i d e n t í n n m tradic 
relT.ó.cap.ó.ckfeíT. i4 .cap .4,& in pvz-
cedentibus , p r s fc r t im Üb, 2. á c S , íl tpé 
d ix imus ,& latius in toni ,4. ele Poenitcn. 
difp.y.fe¿te2v E x quo pVíncipio apertc 
^ fequitur, bonum eííe opus, quod ex tali 
t imore íit,-etiam fi tale opus ad vi tandum 
tale ma lum, t a n q u á m in finem p r o x i -
m u m ordinetur, quia i l l i finis bonus , <Sc 
fupernaturalisordinis e f t ,& ad i l lurr ide-
feruire non poreft,nifi opus bonum,vel . 
quod perindeeft, fuga volunraria alicu-
ius moralis mali. I n hoc ergo opere, & 
vo lún t a t e fine dubio eft bonitas de fe ad 
mer i tum fufficiens. N c q ; etiam de fuf-
ficienteli'oertatedubitari poteft, quia i b i 
nullaintcruenit necefsitas,nifi quam fibi 
ipíi infert libera voluntas ita diligendo 
B vitam ^ternarn , vel fpiritualia bona , vt 
efficaciter timeat contraria m a l a ^ inde 
adal iquodbonum operandü exci te tur , 
quíe non eft nccefsita^, fed plena , & v t 
ita rem explicenijconftans, & effícaxli-
bertas. D e hoc ergo modo operandi ea-
dem eft ratio,qu¿e de alio in pracedenti 
capite tra£l:ato,¿x ita d ida de i l l o poíTunt 
ad prxfentem applicari. 
So íúm ergo de timore poenaí t e m ' 4» # 
poralis fupereft quapftio . H i c autem ^ a í r i m o 
t imor d ú p l e x di t i ingui folet , "V11135 re junar te 
immiíTus á Deo, &al ius ab hominibus. poralis no 
Sub pr ior i raembro includitur omnis t i - tat iomuiti 
r mor temporalis mal í , qui á cauíis natu- pheistimo 
ralibus proueni t , quia non eft abhomi- ris' 
n i b u s i m m i í l ü s , nec fine Dei prouidetia 
venit , vteft t imor mor t i s in inf i rmita te , 
vel naufragij in tempeftate, & fimilibus. 
T i m o r autem humanus interdu d i re í l é 
incuüi poteft ad cogendum hominem,V't 
tale opus faciat,v.g. q u ó d det eleemofy-
nam, vel tale vo tum faciat, vel quid fi-
mile. Aliquando vero non ea de caufa 
t imor i m m i t t i t u r , fed alia interdum i u -
fta, in terdum iniufta,6c i l le , qui t imore 
patitur,ad bonum opus facicaidüm inde 
induci tur ,v t cum quis timens, ne abini-
p micooccidatur jDeum orat, veleleemo-
fynam facit,6cc. 
P r i m ó ergo dicendü eft \ quando quis T• 
operatur bonum ex t imore temporalis AíTertio.i. 
mal i á Deo immifso, illú t imorem,quan- 0Perar! e" 
n i r • , 1. • 1 ne ex t imo 
tum elt de le5non imped i ré mentum ope rc ^ y^. ZQ 
ris, fi alioepi debitiscircunftantijs fíat, por. á D e o 
proutf ier i potelt , nonobftante t imore . immiíTo , 
H o c certifsmum el^poteftque in prirais nonobftat 
v f u , & e x e m p l í s oftendi. N a m q u i i n f i r - mcr-'t0' 
mitateoppefTus, ex t imoremor t i s elee-
raofynasfacit, vt v i tam i m p e t r e t , n o n 
pioptcrea eleemofynaru meritu amft t i t . 
I d e m 
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I d e m eft deeo, qu i naufragio vo tum fa-
cit 3 vt euadat periculum , nam i l lud 
Votum nihi lominüs meritoria ef l . Idem-
quc eít i n ommbusí i ra i l ibus caíibus m x -
tacoramuncm feníum JEcdeíiae, & í i -
d e i i u m . Katio autem e i i , quia i n i l i o 
opere non d.ecil íufhciens libertas, nam 
t imor lile iicéc excitec, ¿k inducat, non 
tamen necefsitatem infere , quac a b í o -
lu tam libertatem inipediat , i icct a l i -
quantulum i l l am minuat, E t patet fa-
Cilé, quia votum íic faclum validum c l l , 
tcn,etque donatio , & t r ans fe r í d o m i -
n i u m c leemoíyna l l c f a ¿ l a , q u x tamen 
valere non folent í ineconfenfu libero, 
Ideai patet á con t r a r ió , qu a opus ma-
l u m fadlum ex íimili metu peccatum eít 
etiam m o r t a l e j í l materia íit capax. Ra-
t io denique ciara eí t , quiapotcl l homo, 
11 ve l i t , non v t i r i lo medio ad euadendu 
periculum m a l í , fed a l io , ve lnu l lo pro 
íua l ibértate . 
Magispotef tdabi tar i de bonitate ac-
tus íic facli j nam hoc icmporale ma-
l u m quid indiíFerens e f l ; eigo in tent io 
vitandi i l l u d de fe non ef tbonaj ergo 
ñ e q u e opus ex ¡l lafa¿lum videtur habe-
re bonitatem aptam ad m c r i t u m , q u i a 
hsc cíTe debet bonitas honeí la , h « c au-
t em ñ e q u e ex fine indiflferente accipi, 
nequead i l l u m re¿1é ordinari po tc f t .Ni -
hilominus dicendum eft , hoc non o b -
l a r e , q u o m i n ú s tale opus boni ta tem 
habeat m é r i t o non improport ionatam. 
N a m i n p r imís ficri poteft , v t t imor 
ille noaconrti tuat fínem oper i , fed tan-
t u m fíe occafio ad i l l ud faciendum exc i -
tans , ficut de poenitentia d ix imus i n 
tomo quarto loco ci tato, & tune íi opus 
íit bonum ex obiedlo ,'potell, ex p r o -
pr io raotíuo honefto íierí , & ad D e i 
g lor iam , vel ad anima? falutemaliquo 
modo ordinari , non obftante t imore, 
qualifcumque ille í i t , quía n o n e f t e í r -
cunftantia operis , fed occafio e x t r i n -
feca, 6c accidentaria. Deinde licét ex-
ultare m a l u m j q u o d t imetur , fit finís 
p r o x i m u s , propter q ü e m í i t tale opus 
n ih i l ominuspo te í l i l la intentioefle ho-
n e í l a , & bonum opus i n i l lurn fínem 
prudenter referri , quia licet malum i l -
l u d temporale ííc , poteft bonum i l l i 
concrarium honeftc appeti , vel qu ía 
per fe fe eft confentaneurn naturas ra» 
J - parsf 
t iona l i , v t ert vita, vel fanitas, vel aliafi . 
A imlia bonajquae cum debita moderatio* 
ne propter íe appeti p o l í u n t . vel quia l i -
cét bonum i l l u d i i t de fe indií íerens, pp-
teík ad vlreriorem tínern h o n c í l u m o r d i -
narij crgo etiam carentia malí contrari; 
potel l fub ea ratione per alium bonum 
opus procuran. 
Secundó idem dicendum eft etiam *rr^ l- • 
n t- r i \ • n i AÍTcrtlO 2 
H t imor htab nomine mcul ius , non d i - idemítatu ' 
rede ad extorquendum bonum opus, cns.quado 
led ob aliam caufam • Ratio eadem timor ab 
potel> ad hoc probandum applicari, quia homineim 
T> etiam lile t m i o r non autert Ubertatem rnit:I:i[ur 
" r • J • • n non ad ex 
operis , nec per le inducit circuntian— torquendú 
t iam, quae bonitatem autera í, quam vel i^funi bo-
ex ob ie f to , vel exa l iquo bono fine ta- num opus 
le opus habere po te l í , & hoc t o t u m direclé^ 
femper el l in l ibér ta te pperantis , noa 
o b í l a n t e m e t u . Addo etiam , quod 
licét i l le metus rejatus ad caufam p r o -
x i m a m íit humanus , & p iou t ab ho-
m i n e m a l é fit, non íit perfe ex fugge-
fíione d iu ina , nihi lominus relatas ad 
D e u m non fit fine ipfius permifsione, 
ac prouidentia , 6c ideó fub hac c o n í i -
derationc sequíparatur cuicumque pe-
r iculo alicuius ternporalis malí , quod 
C ab in tnnfeco , ve l ab cxtrinlecis caufis 
naturalibus p rouen í re potefl; ergo ea-
dem ratione poteft iuftus i l l o t imore 
poenae v t i , veltanquam occafione, vel 
tan quam fine p r ó x i m o ad opus bonum, 
ac m e r í t o r i u m faciendum. Quod etiam 
facilé poteft exemplis fupra i n d u d i s , 
& cum propor tkme applicatis confir-
m a n . ^ s 
Dcnlque addo t e r t í ó , etiam fi metus A/TL 
I i t directe immi í lu s ab horainc adex - quando d i 
torquendum ab altero tale opus , hoc recleimmi 
n i h i l obftare, q u o m i n ú s pofsit tale o ttitur ad 
pus mer i tor ié fieri • Probatur eodem excorquea 
O difeurfu,nam fupponimus opus ad quod dum• 
fit coa í t i o de fe bonum efiejaut pode be-
nc fier^quandofinecoaíb'one fitifed co-
a d i ó , v e l t i m o r n ó potelt efficaciter au« 
fer ré á ta l i opere illas duas coditiones ad 
mer i tü neceflfariasjibertatcm fc i l ice t ,& t Prabatuf 
h o n e f t a t é . P r o b a t u r prior pars de l íber- interuem-
tate,qu¡a etiafi metus d i r e d é i rnni i t ta tur i^ercac¿ 
propter tale opus, fimpíicíter non cogit 
volunta tem,vt faciat.vtper fe n o t ü eftj 
ergo fimpíicíter manet operario libera, 
Neq jobf ta t inuo lu ta r iu fecundum q u i d 
Aaaa q u o d 
$14 L i L u S D e merito,quodeJl effetiusgratuforflifcmisr 
quod ib i mifcetur, & illa condicione ex- A 
pl ica tur ; mficogerer, nonfacerem , quia 
i n p r i m i s hoc nonexcludi t , q u o m i n ú s 
i l la voluntas, abíoluta , & íuí f ic ienter 
libera fit, deinde poteft homo pro fuá 
l ibé r t a t e non habere i l lam conditiona-
tam volunta tem, quia ñ e q u e ad i l lam 
cogitur,autindc habet n e c e í s i t a t e m j m o 
p o t e l t h o m o , fi v e ü t , contiarium pro-
po í í t um habere , feilicét , Eúamjt non 
pacer? op* cogerer yfactrcm. A d d o prxcerca.quan-
confilijob uis jlomo mani conditionalem vo lun -
h ^ n e * , tatcmaclubabeat, non ideó piiuari me-
n ó ^ b í t a t r i t o alterius boni fi í upponamus , tale B 
menw. opus cune non cadere í ub pr.tceptum, 
fie cnim illa voluntas coditionalis t ú c d c 
fe non eíl peccaminofa, & ideó impedi-
ré nonpotell:, vel bonicacem , vel mer i -
tum alterius abfolutx , & eftkacis vo -
luufatis , quain homo habet etheiendi 
fri tah occaí ionetale opus bouum. M u l -
tis enim alijs exemplis o í l end i potef t . f i -
rmlem condráona t am volunracem me-
n t ó m non impedcre, v t fiqais veli t ab-
folute femare pr*cetuin i e iun i j , c t iam 
fihanc habeat vo lun ta tem, Si non\e(fet 
pr&reptum non ieinnarem, mcr i tum fuum 
non ami t t i t . ^ 
^ Et hinc facile patet altera pars de b o . 
Pro'-'atur oi ta te , nam et íam í i m e t u s fíe ea incen-
deinde i n - tione immifTus, non de í t ru i t in opere 
teraenire fie fa í lo bon í t a t é obiedi eius, nec addit 
qiioq,boni a<n;uí aliquam raaíam c i r cun í l anc iam, 
tatem» nani \ \ \ ^ m a l u m , quod caueri inten-
ditm^faciendoopusbonum, eíufdem ra-
tionis efl.etiam fi ta l i intentione,ve! alia 
coaflio inferatur. Et exemplis facilé 
poceft declaran , nam filius , vel famu-
lus ,q ' i i áudít Mi l í am, ne incurrat com* 
minatam poenam , (i non audierit, n ih i* 
l o m i n ú s fit id faciat modo debito , <5c i n 
cu l tum D e i , n ih i lominús opus v i r t u -
tis , ac mer i to i ium facict, Q u ó d fi for^ 
tafscfimul habeat hanc deliberationem, 
q u ó d non audiret, í r n o n timeret poe-
nam , & coaét io fíat, & ab i l l o , qui non 
poten1 fub precepto obligare ad M i f -
fam 5 &eo tempore , pro quo non eft in 
p r í e c e p t o , tune, vt d i x i , illa volutas per 
fe non ed mala , & quamuis facilé pofstt 
cíTeotioía , nontamen efl: circunftantia 
altcrrusoperis , fed ad fummurti conco-
mitans , 5( ideó non augec alterius ac« 
tus b o n l t a t e r n £ c ideó ñ e q u e mericuin 
fimpliciterimpedit , quamuis pofsit i l -
lud minue re jVo iun ta t é^eucona tuu i eius 
minuendo. 
Atqueica facilis eíl r e ípon í io adra-
t ionem dubitandi , iam enim o í l t n - j 1 0 , 
fum c í t , quornodo in i l l o opere , nec 
bonitas , nec libertas fufficiens d e í i t , 
N a m licét cale opus fíat propter v i t an -
dum a l iudmalum, n ih i lominúsf ie r i po* 
teíl: propter intrinfecam bonitatem, l i i l -
lam non habeat, quia metus non impe-
dir ta lemmodum volendi , & djpeiaudi. 
Q u ó d fi opus non fit ex obiecta bonum, 
dummodo turpenon fit, poceftadhone-
ñum í i n e m ordinaria quia ipía vitatio 
m a l i , propter qua*m fit, potelt ex fione-
fta caufa in t end i , v t dedaraui. Ñ e q u e 
obl labi t conditiouata voluntas, v t dii" 
x i j t u m quia poteft interdum non habe 
r i , Scíola prstfumptjo j vel euentus fub 
condicione futurus non refert ad m e í i -
t u m , vel demeritum , íi praffétis vo lun-
tas de l i r , t um etiam , quia licet de f ado 
babeatuc, potell non elfc mala, nec i m -
pediré voluntatem kenam, vt ctiam dc-
claraui. Q u ó d fi contingat voluntatem 
illam eíTe de a í t u pro tune p recep to , ac 
proinde malam , illa ex alio capite impe-
diet meri tum , quia & eftgraue pecca-
t u m , & repugnat bonitat i operis; nam 
licét material¡ ter bonum fie, non poteft 
cum tali vo lún t a t e i i e i i , quatenils ho-
n c í l u m eft. Deniquead alteram partem 
de l ibér ta te negacur, i l l u m modum l i -
bertatis, velbonitatis non fufficcre, v t 
Deo fit accepcabile mer i tum ; t u m quia 
i l l u d non eft obfequium í implic i tcr co-
a f tum, fedadfummum fecundúm qu id ; 
t u m etiam ( quod notandum eft ) quiai 
coaftio humana etiam fecundúm qu id , 
5c per metum non cadit in aftum in te r -
n u m , nifi quafi raaterialiter , v t fie d i -
cam , velgeneratim ad a f tum v o í u n t a -
t i s , qui ad i l l u m adumex te rnum fuffí-
ciat j f iuebonus^ fiue malus fit. Q u o d 
crgo fiante metu homo d e b i t o , & h o -
nefto modo veü t faceré i l l ud opus, hoc 
c c r t é mere i ibe rum, & voluntarium eft, 
¿ c i d e ó qui fie operatur, non poteft dici 
omnino ex n e c e s í t a t e , a u t i n u ¡ t u s b e -
ne operari. Per quod etiam tef t i -
monijs indudis fatls-
fa f tum eft» 
C A P 
C 1 4 . Vtr-flatusgráth in opératefit coditio admentufág, % 3 5 
Faifa Baij 
C A P V T X I l l í . 
Vtriimftatw gratU in operante fit conditio 
• , ad meritum de condigno 
necejfanaf 
f ^ p S A C T E N V S e x p l i -
Üí^l cuimus cód i t i onesex par-
te operisad hoc mericunj 
neccíTarias, nuncdicendti 
]i fcquitur de coditionibus, 
cju* ex parceper íona: operantis poftula-
tur ,equibusdLiae funt praecipu^, feiliect, 
Oatas gra t i s , & ü a t u s v i * , de quibus ¡n 
hoc, 6c íequenci capite dicemus.In qu^-
Í H o n e i g i t u r propofita fu i tnoua opinio 
Míchae l i sBai jyVt fupraretulimus p r o -
l o g ó m e , cap.fecundo, cuius propoí i t io 
decima tertia hgec é r a t : Pelagtjfentcntia 
efl, opus bontim citragratiam adoptionts fa-
¿inm , non efi regni coeleftis merttorium, & 
in 16. d i c i t , ratione meriti no conftfiere m 
eotfmd qui hen 'e operatur, habeatgratiantj^  
& inhabit-antem Spirttum Sanflam ,fed 
in eo folkmiqmdohediat diurna l$gi, (5cin 
j % A\z\lfentire cuPelagio^ mdtcíít ejfenecef-
fariam ad rationem mtrtti j vt homo per 
gratiam adoptionisffihlímetftr ad fiatunLj 
'Deificum, E t eandem d o í l r i n a m ixyh Q 
repetic;in fuis l i b r i s , v t in Bul la G r c g o -
r i j X I I I . c o n t r a i l l u m refertur. I n qua 
fententia prjeter nouiUtem,f ingular i ta -
te , & f a l l i t a t e m doílrinae^illud admira-
tione dignum videri p o t e í l , quod d i x e -
l i t , cum Pelagio fentire,qui ftatum gra-
t i « , &adopt ion i s f i l io rum D e i ad mer i -
t u m de condigno poftulant . N a m Pe-
lag'ms non folum n ó tribuebat huic gra-
t i s mer i tum vitsc aeterníe, verum po-
tiusneque i l l am agnoui t , ñ e q u e ct iam 
auxil iantem gratiam ad tale mer i tum 
neceíTariam eíTe credidit , vt fupra P r o -
logomenon.quinto vidimus; Baius tame D 
l io errore 
proceite— procedi tex alio errore ta f to fupra Pro 
r i t . j ogom. quart,o>cap.primo putauic enim 
h o m i n i non fuifle ncceíTariam grat iam. 
nif irat ione culpx > nam fedufo peccato, 
credidit,naturae humana; ex v i fuae p r i -
ma: crearioniseíTe debitam vitam aeter-
n a m , ita vta.cceptariad i l lam non fit 
gratia.feu gratuita adoptio , fed naiurale 
donum, & quia Pelagiani non adeó er-
yarwnt, v t negarent eíTe neceíTariam pa r-
3.pan. 
uulís adoptionem , quamuis negarent 
L haberepeccatum , ideo d i x i t cum Pela-
gíani% lentirc, qui hanc adoptionen) gra-
tiae dicunt efle ad meri tum netcl lananj . 
I p í e e n i m ex cotrano principio i n i u h t , 
homincm in pura natuia conditum po-
tuifle mereri vi tam xte tnam line gratia 
adopt ionu, & ( quod grauius e l l ) í d e m 
n ü c dicit de hominepeccatorcaic ennn 
de cathechumeno ih propotitiune. ip» 
meteri de condigno vitair.yctetná, p n u í -
q u á m rénnís ionem peccatorum obtine-
at , quamuis i l lam non fit confcquutu-. 
íu s ,mf i ptius pra-cedentium pecuatorú 
£ impedimentatol lantur . Pelagius vero 
l icet gratiam adoptionis, quatenuspec 
B a p t i í m u m datur.aliqiio modo concef-
fent, v t condat e x . A u g u r t í n o l ib . fexto 
contra lu l i an . capit. qu in to , alias nono, 
tamen in adulnsnon videtur credidilfe 
i l lam gratiam eííe nece l íanam ad mcrU 
tum,fed p o t i ú s , credidit pefíe comparari 
per meri tum operum , quse folis vuibus 
liberi a tb i t i i j fieri pode cx iQi i rau i t . Sed 
contra hunc errorem q u a t e n ú s negabat 
neccfsitatem auxi l io rum gratis faiis di* 
¿ t u m efl: i n fuperioribus, nunc v e r ó t a n -
t ú m de necefsitate gtat ía ; habitualis ad 
meri tum t r a í t a m u s . 
Poteft autem illa fententia , quate-» 
mis necefsitatem huius g ra t i f ad m e r i ' 1 
t u m negat, fundan' p r i m ó , quia ad m c r i - jJ,entuPr0 
tura folúm conl íderanda eft i u í l i t i a o p e - ^ 
r i s , 6c bonitas eius , vt habet quan-
dam proportionis sequalitatem ad pras-
m i u m , opus autem eandem bonitatem, 
& propoit ionem habet ad p r s m i u m , 
fiue fiat ab homine peccatore , fiueiu-
fto; ergo * q u é m e r i t o r i u m e r i t . iüt confjr | • 
confirmari hoc poteft pr imo ex Scrr-
pturis, quas operibusipfisprsemium pro» 
mi t tun t f ine v i lo effeftu ad í la tum gra-
tiae operantis, v t ad R o m á n , fecundo^ R£m%*' 
FaElores legis tHÍiíficabmtur, 6c ibidem • 
Rcddet vnicuique fecmdüm opera eius, 
6c ali js , quae infra trabando de hac pror 
mifsionc referemus. E t in eis ponde-
rar! potefl;, quod eodem tenore bonis,6c 
malis operibus p r x m i u m , vc l poena 
repromit t i tur , fed in malisopenbus de-* 
mer i tü cóí ideratur ex qualitate operi$ 
íiue perfona fit iuíía , fíue in iuf ia ; ergo 
Ídem dicendum eíl; dé bono m é r i t o . Se* Confir.JU 
cundo addebat Baius q u í d a m loca A u -
Aaaa z gu f t i -
Funda» 
}6 Lib.iz.DemeritOyCi^odep effeÜus gratu fanttijicantis* 
gu í l in i , in fnjc fcntenti* conf í rn ja t ionc . 
V n u s clt in libro pr imo de Libcr , arbitt 
c a p . 6 . v b i a ! i , p r « i n i u m , 5c pocnam^pc-
rurn e* ea lege natu ali defccndere, 
qua uiflur» efl, vt omnia ftnt ordiftatifsima, 
nam ad huuc bonuai ordinem pertinet, 
ve bonis opcribns prarmium , ¿k inalis 
poena retribuatur. Hxc aucem iex adep 
natüral is c í t , vt ex adoptione bl iorum 
D e í non pendeat, fed prior íic illa. Al ius 
locus eí l ex libro de N a t u r a , & gracia 
capit,fecundo, vbi A u g u í l i n u s a í t j q u ó d 
íi homo lapfus políet fuis viribus, tk í ine 
x i l í an tc loqu i , quamuis non videam, 
cu rnon polsit de v i r a q u e i n t e l l i g í . £ t 
ex nomine mercedis, poteQ non leue 
argumentum í u m i , v t inf ra dicaro Prat-^ 
c ipué vero probatur aflettio ex Conci - „^ . . . 
l i o T n d e n n n o , nam eandem ventatcm 
í u p p o n i t , «Scconfirmat in di^afefsion. 
Textacapite déc imo Texto, vbi a d u r u m 
de m é r i t o , fie incipi t . Hacigttur mué' 
ne iHfiificAtis hominibus froponeuda fnnt 
tyífcfliiliverb* : t/tíbundatcinomniofi» 
re bono &c, V b i a p e n é íupponere vide-
t u r , i u l u m hominem iu fh í i ca tum efle 
fi ic adimplere lc¿cín,5c id faccrct,pof- g capacem veri meriti fimpliciter, de quo 
fet d e p r x m i o vitae « t e r n * clTc fecurus, 
luía n o n c í H n i u í h i s Deus, Qúiuílos 
*raHÍet mercede mfiittit ; ergo intellexic 
A u g u f t i n u s , fola opera fuíncerc ad pr?-
n i i u m , í i liant, etiam ab i n í q u o , qualts 
Cil homo lapfus. Q u ó d (i Augu(tn)us 
illam f e n t e n t ú m profert ex fola hypo-
theí i obferuationis l íg is , etiam Ti folis 
v inbu j i ibe r i a rb i t r i i f i e re t , m u l t ó magis 
cam doceret de operibus f a f t i s ex fp i -
„ . l i t u fídci, eciatn fi ab homine pcccatorc 
í w ^ ' f f N i h i l o m i n ú s verítas certa, & Catho-
aitertio al t. _ „ , rt re • i 
f i rmateíaf *,ca elt.line Itatu gratise non elle in no-
que c5píex mine mcricum de condigno prxfe r t im 
fcaDs. yi^ar sttvnx , vt autem il lam d iÜinü ius 
p r o b e m u s . d i í l i n g u a m u s hoc meri tum 
q u a t e n ú s cfTc pote/} in homine lapfo, 
í iue per o r í g i n a í c , fine per aftualepec-
catum , ve! quatemis ín h o m i n c i n natu-
ra fine peccato condira, vcl in A n g e l o 
cí íe poteft. Quianon videtur ín v t r o q ; 
m é r i t o afTertio sequé certa . I n p r i m o 
ergo fenfu tra^atur praecipué q u j f l i o á 
D^.Them, Theo log i s , óci ta probatur p r i m ó eoru 
authontate:nam illam tradít D i u u s T h o 
mas i n dí£la qusdione 114. articul. fe-
cundo , quam ibi omnes moderni ferip-
ibi loqui tur jquale t a n t ü m efi mer i tum 
d e t o n d í g n o , Deindecofdcm iufíifica-
tos i m e l h g i t . ciim inferius fubdit , beni 
pperannbfisvfcjHeadpnenu > p r o p o n e n d á 
éíTe vitam acternam v t hacreditatem , & 
vt mercedemiac coronam iu(btiae.Quod 
fatis deciarat inferius dicenSi Cumcjue tile 
ipft Qorijlus IE S P S, tanqmrnruput in 
membrdy & tanquain vitis wfAlmitesi* 
ipfos iufiificAtos ittgiter vinuttm influat, 
quAvirtus bonn torum operafmpnéwtece* 
dtt, & amitatur, & fiibfecjHitftr , & fine 
C¡UA nullo patt9 cDeogrñtA, & meritoria 
ejfe pojfent, nihtl ipfit inflificath íimplms de' 
ejfe credendumefi&c, £ x quo contextu 
man i fc íU conftat in folisiulliíicaCis a g -
nofeere Conci l ium omnia ad mer i tum 
requifita ', 5f p r imum , ac veluti funda» 
mentum iDorum eíTc , quód f in t v n i t i 
Chr i f to tanquam vites palmiti ,quíe v n í o 
per fidem v i u a m . a t q j a d c ó per g ra t i á f i t , 
Denique in canone t r igef ímo f ecüdo , ío -
I t im deHnit.hominis iuftifícati bona ope-
ra» ita eíTe dor a D e i , v t fint etiam ipfiuí 
iuílificati merita . N o n ergo agnofei í 
C ó c i l i u m mer i tum, ni í i i n operibus ho-
minis iuOif ica t i : nam licet non addat 
cxpre f sé exc lu í íuam cum tamen d o f t r i -
tores fequuntwr^ & reliqui Scholaftici D nam Catho1icamtradendo,& definiendo 
amplef luntur tn fecundo dift . 14. 27. 
& 25?. quar confenfio magnam cer t i tud í -
'PiusV* n cm veritatis oftcndit . S e c u n d ó p r o b a -
G r f g o r . i j tu rauf to r i t a tc Pij q u i n t i , & Gregorij 
Cocsírau* X 111 . Sententiam Baij damnantiumi 
Pr^terea proban poteftex Cocil io A rau-
í ícan . canon. 18. dicen te. Debetur mer-
cet bonis opprtbns fi fiant, fed gratia prxce-
dít^ vt fiant. Sed in hoc tef t imonio ín 
certum eife p o t e f l , an de gratia habi túa-
11 loquatur , nam videcur po t i t u deau* 
fempercum illa Jimitatione loquatur , 
pro his , qui Catholicc fentire v o l u n t , 
fatis p ro fec tó apert^ docet , non poffe 
hominem mercri apud Deurn» nif iprius 
iuft if icetur. 
Q u a r t ó proban da eí l haec veritas ex ^ . 
Scnpturjs,nam exil i is finedubio C o n - Ex Scrip-
c i l i a , 6c Theologi hanc veritatem aece- tur-
perun t , & i n p r imo probar í potef tex GdaUf* 
¡lio ad Galat. J. In Chrifio lESV^ eq; eir. 
wnci¡io*liqHidvalett»ef,pr*j>HtÍfi,fedJídesy 
qu* 
C . 14. Vtr.Jiatus gratk in opérate fit coditio admeritu^C' í 3 7 
íjuxter charitatem operatur, & ex ¡l io. i . 
i.Cor» 13. acl Cor in th , i$.Si charitatem nohaheam, 
mbilfitm, & quicquid fccero;', n ih i l m ih i 
prodclt . E x his enim , & fimilibus locis 
colligunc Parres, & T h e o l o g i , quos f u -
r prs cap.7. ci taui , charitatem effe omnis 
raeriti fundamentumjfeu, v t dixi t Prof-
XJ-I ''' - caufam meritor/ímhoaomm-atveióchañ' v it.conicc 
piat.c.15. taS e^e n0n Pote^ í i n e g r a " a ; ergo.Prg-
Egm. 8. tereaeft optimuslocusad Román.cS. v b i 
Paulas i n q u i t . 5 p i n í w teftimoyüum rsddtt 
fpirítfii, noflro fltiod furntii fiUj 'Deifi autem 
f¡hj)&heredes¡hinredes cjfiídem Dei>csh&rc* 
des antemChr í7r;,ubiungit tamen condi-
t ionem } dicens: St tamen compatimdry vt 
(•T conglortficemur^ Qr quam doce t , quód 
l icét luftilicatis debeatur i l la hetreditas 
tanquam íili jsjnihilominüs oportere, ve 
j l lamietíam t a n q u á m coronam iu í l i t i * 
promereantur. Ve autem o í l e n d a t , hoc 
etjam cíTe ptopr ium fíliorum, ád iung i t , 
JExifimoenim}qHod non funt condigna paf~ 
(jones ¡mus temporis adfutHramgloriam-i, 
qHfireuelflbüíir invohis, I nqu ibus verbis 
caufá r edd¡ t ,obquá nullus poteft de con 
digno mcrc5Í ,glor iáfuturá ,nif i qui fue-
r i t i n film adoptatus^imirum,quia paf-
liones huius temporis per fe fpe£lat« no 
haberent condignitatem adiilam gloria, 
q u i fp i r i tu D e i a d i ( vt ibidé d i c i t ) C h r i -
í í o compatiuntur. Sentit ergo Paulus, 
neceíTar iameíTegrat iam^per quam iuííí 
adoptan tur i n íilios Dei ad merendu de 
condigno. 
i-rt i H i s a d d i p o í T u n t o m n e s p r o m t í s i o n e s 
probatío "vitse « t e r n * , q u « in Scriptura frequen-
nemdiuin? ter fiunt : nam illae folum iuftificatis 
promifsio- fiunt, & hac ratione vita « t e rna voca-
nes. t u r haereditas, quia folis filijs p r o m i t t í -
t u r ; ergo raeritum etiam illjus gloriae 
debec neceflarió in gratia, 6c filiatione 
diuina fundari . Probatur confequentia, 
t u m quia hoc mer i tum etiam fundatnr 
j n p romifs ioncdiu ina , v t infra dicara, 
t u m etiam quia mer i tum debet eíTe p ro -
por t iona tum mercedi. Sj e rgo in pne-
m i u m promi t t i tu r hitreditas, etiam me-
r i t u m debet elTe filiorum, v t tales funt; 
t u máxime quia alias oporterct h o m i n é 
mete r í ipfam íi l iat ionem d iu ína jn , quod 
impofsibileeíl: . Sequela declaiaturjquia 
í i p o t e í l aliquis mereri aeternam vi tam, 
priits quam fu i n f i l i u m D e i adoptatus, 
3.pars. 
A vel meretur adoptioncm, per quam ad 
£tternam vitam acceptetur, 6c i tafequi-
fiur i l iatum inconueniens , quod quam 
fitabfurdum ,pol>ea v i d e b í m u s : ti au-
tem non meretur adoptionero, habebiC 
ius ad vitam ¿eternam , etiam fi non ha-
betiushaereditarium adi i lam j q u o d c f t 
contra Scripturas citatas. Etprarterea 
in ftatu naturas lapfze habet hoc peculia* 
rcm repugnantiam , quia inter ftatum 
peccati,6cgratiaE non eft m é d i u m ; er-
go íi poteft quisaequirere ius m c r i t i ad 
v i t am aeternam fine gratia , 6c í inc me-
g r i to il l ius > erit firaul peccator, 6c habe* 
bit ius ad v i t ám xternam, quod repu-
gnar. Q u ó d peccator ex m é r i t o íuo d ig -
nus eft priuari vita seterna; ergo fieri 
no potftít, q u ó d f i m u l acquirat ius i u l l i * 
tiaead vi tam asternam. 
£ t ita eí l obiter explicara ratio ad 5, i r 
hanc partera probandam fufficiens, quia ^.Probatur 
homo carens gratia, cft in peccato, ac í a í o n e ^ 
proinde in odio D e i ; non pyteft autem ^ ^ e x ; 
mereri de condigno remifsionem pecca-
t i f u i , ñ e q u e etiam potell: fimul mere-
r i vi tam seternam , 6c manere in pecca» 
t o , v tprobatum eft; ergonul lo modo 
poteft mereri vitara aeternam de condi ' 
C gno • I n qua ratione fupcreft proban-
da i l la p r ior pars m í n o r i s , quod pecca-
tor non pofsit mereri de condigno re-
mifsionem peccati raortajis. Sed de i l -
la aíTertione multa di£ta funt l i b r o fep-
Umo oftendendo , non poí íe peccator 
rera fuis actibus fandificari , 6c l ib ro 
odauo declarando, quomodo peril los 
difponatur , 6c infra de hoc punf to pro* 
priura caputmf t i tuemus . Adhuc ta-
men inftabit aliquis , hoc difeurfu , ad 
fummura probari,non poí íe peccatorem 
mereri de condigno vitam seternam j nc-
que illa! beneficia gratiíe , quac cum peic-
*^ cato eífe non poíTunt , fuperfunt tamea 
alia j quas poterit de condigno merer i . 
v t augmentum fidei, vel f p e i , a u t a l í a 
auxil ia » quüe peccator poteft recipere, 
Refpondeo in p r imís , hanc regulara ge-
nerahter effe veram- Qm, »onpotesl me-
reri de condigno vitam ¿ternam,nihil aliud 
de condigno mereri pojf^ ,, E t firnili-
ter aliara regulam e í teveram , Qmsqmí 
m^eretnr alicjuid de condigno , eoderru aña 
merer vitam aternam.Qnas duas regulas 
t rabando de prasmijs mer i to rum fufius 
• Si ¿i 
$38 Lib:i2. *De mérito,quod eft ejfeffus gratU ¡¿nttificantis. 
dedarabiraus. Nuncautera breuiter de-
clarantur ,quia quicquid mereri pof fu -
musde cód i^no praeter vitam setcrnam, 
id eft praeter beatiudinem eíTentialenj, 
vel elt aliquid accelforium ad i l l á ,v t eft 
i n vniuerfunj omnis gloria accidentahs. 
ve l eft al iquid praerequifitum , feu con-
ducens ad confecut ioné i l l ius ,vt eft omt 
n i í gratiajquae in í íacu vise datur , vel v t 
pro i l lo iuuet ad confecut ioné beatitudi-
nis, vel vt 10 ipfa etiam beaticudine per-
maneant.Nemoautem poteft mereriac-
ceiTonum ad viram «eternam , niíi hanc 
ctiam pofsit raereri, quiaacce í íor ium fe-
quitur principale, & ficut non fit, vel 
datur quafi per fe, fed confit, vt ita dica, 
feU datur v t cofequens vitara «eternam, 
ideó non cadit fub mer i tum, nifi vt con-
fequens ad mer i tum illius. Simil iq; mo-
do ficut omnis gratia datur propter v i ta 
arternam, ideó nulluspoteft mereri gra-
t i a m , q u i n o n pofsit mereri vi tam « t e r -
n a i n , & ideó^of tendédo, fine gratia non 
poíTe aliquem mereri de condigno vi ta 
acternam fufficienter probatur n ih i l pof-
Di lu i t u r i . ^c ^c condigno mereri. Addipraeterea 
poteft alia fufficiés ratio, q u « i n hoc fta-
t u direftc probat dequocunque p r f m i o 
g ra t i* coramunicabilis peccatori, N a m 
aliud eft eííe capacem in i l lo f ta tu alicu-
ius doni g ra t i* , aliud vero eft habere 
ius iuíliriae, v t C h í t a l e d o n u m e o n f e r a -
tur . JEt p r i m o m non repugnat peccato-
r i ctiam in ftatu peccati manenti , v t i n 
obie í l ione aífumitur , 5c per fe clarura 
eft Í fecundúm autem repugnat, quia cu 
peccator ratione peccati fíe dignus p r i -
uatione omnis boni , & iuftifsimé pofsit 
a Deo i l lo priuari non potefi fimul com-
parare ius iufti túe,vt aliquid huiufmodi 
fibi conferatur. Cum ergo meri tum de 
condigno hoc ius fecum afferat,repughat 
cfte in peccatore. 
Atquehac de caufa poteft confirman 
conclufio ill is teftimonijs A u e u f t i n i , m 
firmaturex ^"'bus dicere folet ,non poíTe nos opc-
Patribus, r3r¡ íuft i t iam , niíi priiis iuftificemur, ve 
l ibro de Spirit . & li ter. capit. 3. 8. & 9. 
ct ap.Sc l ibro de Fide, &oper ibus capit. 
14. 5c concion. 26, \n Pfalmo. 118.6c 
i n alijs locis í*pé i n fuper íonbus allega-
t i s í nam in aliquibus e o r u m a p e r t é l o -
qui tur de iuftit ia inherente , quae eft 
principiumoperandi , ac proiade de gra -
7: 
Tande con 
tía habitualijdicitque cftc neceíTanam ad 
operandam íuftitiam , non quia ad rec-
tam operationem faciendam neceílaria 
fic,fedquiaad m e i é d u m d e iuftit ia apud 
D e u m eft neceflaria. A t que ita p rofeso 
in te l lex i t Profper ad capit. Ga l lo rum Proj]?. 
cap .ó .vb i f ic inquit.JufíiJicatHS homo (id 
cñ,ex i m p i o p i u i faftus) mllopracedete 
bono mentó, accipit donHm, quo medto ac 
qnirat & mentum , 5c idem late profe-
qui tur lib.a.de Vocat . gent.cap. 8. alias 
1, Datur(inc\\i\i)'vmcuiqHe fine mentó, 
vnde tendat ad meritunu, 5c in ü n e capi-
^ tis explicando;, quid l l t i l l u d , quod da-
tur , dicit elle íeraen Dei,per quod fruc-
t u m afferre po í l umus jhoc autem femen 
m á x i m e eft ipía gratia, v t fumitur ex 
iü loan.5. d e p i o í e f t u autem, id eft.de 
m é r i t o , ita. Profper fubiungit Qmqmde iJoan.}. 
profe¿ifts ab ¡lio eft^qm dat incrementum , 
fed térra vtnens3 & degratu iam tmbre ftx-
ennda habet,quod ab ipfa expettetnr, ad id, 
quod acciptt augendum, A t que ad hunc 
fenfum,&fententiam confirman da ó p t i -
ma funt verba C y r i l l i H ie ro fo lymi t an i . 
catechef.16.vbi tradans verba D o m i n i Lyri'<Hie. 
Josn.4»^ 4quasqHum ego daboei, fietinw 
fontaqmfaltentis in vttam éuternam» E t loan.q.t& 
C lozn»7*Qui credit in me,flumina de vetre 7, 
eius exibunt aqua viuti late dcclatat. cur • 
gratia per methaphoram aqusc fígnificc-
tur.5c ni fumraain hocponitanalogiam, 
q u ó d a q u a d e c o e l o defeendens vna cum 
fit varios,5c a d m i r a b i l e s f r u í l u s p r o f e r t . 
5c adóit.Sicut Spiritus Sanüus. cufit vnus, 
& idemy ¿T non diuifibílis,vnicuiqHe diuidit 
gratiam pfout vult, et quemadmodum ari» 
dum lignum aqua participans y flores mittit, 
fie & anima peccatrix per pcenitentiam Spi-
ritft Santto -digna reddita iufiitiá. racemos 
progenerat, V b i poft pcenitentiam, v t i -
que auxi l io De i f a £ h m neceflarium c x -
D i f t i m a t , Spiri tum Sanftumper gratiam 
ínhab i t an tem , v t homo opera iuftitias 
apud Deumperficere valeat. Denique 
hacrationeTheologiomnes opera orania 
c t iá fuperna tura l ia , qu? fine gratia habi-
tuali finnt,mortua vocant, c^uia cum per 
gratiam non viuificentur, etiam n6 pof-
funt vitam a?ternam apud Dcuu i mereri, 
dequibusmul t i intel l igunt i l l u d Apoca-
Jypfis xexúo-Scio opera tuasquta nomenha-
bes quod viuas,& mortuus es>efio vigilas,& 
confirma estera, qut moritffra erant, non 
enim 










enim intteni opera tuaplena coramDeo meo, 
V b i o m n e s i n t e l l i g u n t , Epifcopum illú 
Sardenfem , qucm D ó m i n o s repreheit-
J i t , non fuilTé i u í t u m , & ideó mor tuum 
appcllar^ac p rop te reá reprchend i , quod 
habctct opera non plena cotam Deo, 
quia vacuaerant m e n t ó apud D e u m . V t 
ergo opus eciam bonum apud Deum (it 
mér i t o plenum , neceífar ium eft, v t ho-
m o non íit mor tuus , a e p r o i n d é vtper 
gratiam viuat. 
Sed iam fupereft expendenda altera 
pari de homine innocente , v t fui tante 
peccatum, & a n t e q u á m iu íbf icare tur , 
liue calis fueritordine t empot i s , í i ue na-
tura? tantiim» eademque ratio eft de A n -
gelo. I n i l l i s enim non videtur procede-
re ratio fa¿la , & confequenternec te l t i -
m o n i a , q u * de hominibus prout nunc 
nafcimur,Ioquuntur.Quiam ill is perfo-
nis innocentibus licét fuerit neceíTaria 
gratiaauxiliansadopus meri tor ium fa-
ciendum,non tamen ita videtur neceíTa-
ria habitualis gratia. Ec ratio e í^qu ia au-
xí í i ) necefsitas eíl per fcjdc abí lrahens ab 
hoc , vel i l lo ftatu perfon* , v t opus fit 
proport ionatum premio , v t fupra pro-
batum eft. A t vero gratia habitualis in 
nobis máx ime videtur neceíTaria, v t t o l -
lat indignitatem peccati, & reatum poe-
nae « c e r n * , ciim quo non p o t e í l fimul 
coniungi mer i tum de condigno, in per-
fonis autem, de quibus nunc traftamus, 
ceíTat haec ratio, ergo etiam ceíTabit ne-
cefsitas huius gratiae ad meri tum. N e q ; 
refert , íí quis dicat , i n his períonis non 
poíTe inueniri mer i tum de condigno pro 
aliquo momento , i n quo non habeant 
íanf t i í i can tem gratiam. N a m ello hoc 
ita fit, n i h i l o m i n ú s i n e i s e r i t gratia habi-
tualis ex m é r i t o , <5c n5 mer i tum ex gra-
tia. P roba tu r .& declaratur ( in hoc enim 
cardo difficultatis verfatur) nam in his 
perfonís confideratis prius tempore, vel 
natura, q u á m iuft if icentur,vt mereri in -
cipiant, intel l igi debentincipere etiam fe 
difponere adiuftitiam,quia fupponimusi 
fecundi\m legem communem illis ratio-
ne vtentibus non infundí habitualem iu-
ftitiara fine propria i l lo rum difpoíit ione. 
A d hanc autem difpofitionem nonprae-
cedit gratia habitualis, fedauxil ians, & 
aftus ab hac gratia piocedcns prior na-




^ tum e í l . Tune ergo concluditur argu-
mentum , quia ralis aí^us in tali perfona 
eft meritonus de condigno gloria.,etiam 
Vt eíl prior naturajquam habitualis gra-
tia,ergo ad tale meri tum non t i l neceíTa-
ria gratia, fed fi t iat im datur, erit racione 
illius,nam qui meretur gÍor iam>meretur 
e t i áaccep ta r iad i l lam. Antecedens p r o -
batur, quia aftus ille per fe f p e í t a t u s , & 
Vt eft á motione Spiritus S a n d i - e í l pro-
portionatus gloriíei ergo etiam de fe fuf-
íicit ad meritum de condigno,& ex par-
te talisperfona n ih i l elt , quod huic me-
^ r i t o repugnet, cüm fit innocens,& aliu . 
dé faciendo, quod in fe eíl: , cum diuino 
aux i l i o >videtur íuí í ic ienter operari ad 
merendum pryemiura fuo a í tu i p r o p o n 
t iona tum. 
Ñ e q u e videtur inconueniens, quod 
talis homo» vel Angelus in t a l i í h t u p r i -
mam habitualem eratiam de condigno iul j1^ '!,* 
• j n . j r r modo, qa 
meren potuent ( v t ex dicto d i icur íu at]-errip0V-
aperté fequitur) quia illa non erat prima feCi 
gratiafimpliciter, pra;ceíTerat enim p r i -
ma gratia prsuenientis ,6c adiuuantis 
a u x i l i j , non eft autem inconueniens per 
pr iorem gratia meren de condigno fub-
fequentem , quando ex parte perfoníe 
C non eft repugnantia. E t i t a etiam non 
videtur obrtare,quod Augul t inus i n f i n -
chirid.cap.iofi ' .dicit in í l a tu innocentiae ¿íugufí* 
fine gratia nu l lum meri tum eíTepotuif-
fe , nam ftatim gratiam il lam d iu inum 
adiutor ium eíTe dcclarat. Vnde cum cap* 
107. dici t , vi tam teternam,licet fit mer-
ces, vocariab Apocólo gratiam, quiaef? 
gratia pro gratia, indef in i té in tc l l ig i t pro 
gratia fufficiente ad opus condignum» 
fiue illa fit habitualisjfiueaftualis gratia* 
E t í l m i l i t e r 12. deCiuic. cap.9. cüm di -
cit» D e u m creaíTé Angelos cum amore 
D caflo, quo i l l i aáhxxeut.fmttlin eis con" 
dens naturam^ é* largtensgratiam^ , ape r t í 
loqui tur de gratia diuini adiuíori) , de 
quo priús d ixe ra t , non potui í íe A n g u -
los fandos,-Deo «O^Ú^M^ÍOÍ111 Te face- -
re voluntatem bonam» & pofieá d ic i t , 
Angelos (anÚosplfisfuifiadmtos,\t bea« 
t i tud inem confcquerentur.Etin eodem 
TenTu videtur dicere i n í e r i ü s , non tan-
t ú m ad homines, fed ad Angelos perti* 
nere i l l u d : Caritas Dei difufa eB in eis 
per Spiritunu Santlunu, qui datas esí eis-
nam per charitatem ibi n ih i l aliud intel^ 
Aaaa 4 ligera 
Z40 Lib* 12. De merito.quodejl effetfusgratiafanBíficantií* 
10. 
AfTertioné 
ligcrc videtur, quam bouam illam v o l ú -
tatem, per quam Dcoadhaeferunt. V n -
depotiusindicat, per i l lam pocuiiTc bea-
ti tudinem meren. 
N i h i l o m i n ú s dicendum ert > non p ó -
tame mi. t u ^ c ve^ Angclurn , vel hominem i n d i -
etiam fen- ¿^o í tatu bcadtudinem mereri, m í ipn i i s 
fu procede- gratia habituali formatos, lea plañe í$n-
refuadetur t i t D . T h o m a s . i » z . q . i o p . a r c . 5 . - n a m de 
¿Dtho**1' Srat 'ahabitualiloquitur,cura dic i t ,non 
* polle hominem mereri vitam seternam 
line gratia, v t ex diícurfu qu«f t ionis , & 
articulorum manifeí te conftat. t t q u á -
uisnoo loquatur d i lbn&é de hominc in 
12* 
e x i l i o principio apofteriori co l l ig i tur , 
n u i l u m actum antecedentein ad graciam 
habitualem fiue tempore , fiue natura 
polle i l l am de condigno mereri. Sedhu-
i u ¿ r a t i o n e m quserimus. 
Secunda rano á priorieR,quam tradí t 
D . 1 bomas ,& fcqu i tu rBe l l a rminusc i í 
a l i js , quia íinis aetcrnae beatifudinis ex- ^ a P'10*' 
cedit naturalem facultatcm omnis in te l -
le¿tualis naturx crcata?, & ideóad mer i -
t u m ill ius neceflaria funt opera eiufdcm 
ordinis diuini,ergo etiam requiri tur gra-
tia, q u « eft tal ium operum pr inc ip ium. 
N a m de his d ix i t Dionyfius de Ecclefía-
natura integra, n ih i lominús ex eo ,quód B fíi.Hierar.cap.2. p . i . non poffe hom inc n 
'c diuinus efíi- ^ * indií l indlc loqui tur de homine , r e d é 
col l ígimuj idem aíTerere de homine i n 
vtroque ftatu, tum quia i n catteris a r t i -
culis d i í l ingui t illos l l a tus , quando ref-
ponlio non efl: communis vtrique, rum 
etiam quia ratio,quam afterCjCommunis 
eft vtrique ftatui. V n d p p o f t c á q . i 14. 
a r . i . exprefsé dif t inguit v t r u n q u e í l a t u , 
¿kduas rationes necefsitatis grati^ ad hoc 
meri turo,vnam ex p<:ccato,aliam ex ex-
ccllentia finis vitac acterna:, & hanc po-
fteriorem dicit eíTe communcm vtrique 
ftatui horainis, i m ó & omm natur^ crea-
tx, E t i t a m prima parte q.<5a, eandem 
necefsitatem in Angelis ponit, fi articu-
las 3 . & 4 . í ímul coniungantur. £ t idem 
fentiunt communiter casteri Theolog i , 
Se ex modernís diftinguendo etiam v-
trunque í l a tum BrIIarmin. l i b . jr. de l u * 
ftificat.cap.Ti. 6c Vázquez*!.z, difput. 
a i ó . c a p . i . Fateor tamen fola r a t ion tno 
fatis aper té conuinci. 
2 fuad'etur P r ^ a ^ ^ o ^ r o i t u r a b i n c o n u q n í e n -
a¿ ineom- tl>ciula a^as P0^et creatina mereri de 
modo. condigno diuinara filiatuanem adopti -
uam;confequens eft abfurdum;crgo.Se-
quela p ro fe so euidens eft,vt probat dif-
curfus in contrarium faétus. Sed falíítas 
confequentis folum probatur, quia i n 
, Scnptura gloria vocatur merecs , non 
autem gratia, vt notauit Auguftin.epift . 
l o y . Ha?c autem probatio,&: folaaufto-
ri tatenit i tur ,6c pr^tereá refponderipof-
f e t ,Sc r ip tu ram,&Auguf l inum loqui de 
homín ibus lapfis, N ih i lominús tamen i l -
l u d pr incipium , q u ó d prima habitualis 
gratia non cadat fub mer i tum de condig-
nojreceptifsimu eft, v t infrá videbimus, 
• ideóq; i l l ud pro nunc f u p p o n e n d p j r e ^ í 
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faceréd iu ina ,n i í i pr iús ipfe diuinus efíi-
c i a t u r , & Anguf t inus l ib . 1. contra duas 
epift. Pelag. cap. a. horaines non rede ¿* 
v iuc re , vt ique in ordinead i l lam beati-
tudinera ,n i í i effedi fib) D e i . Sedinftari Inftantia. 
poteft ,quiah*c ratio probat op t imé ne-
cefsitatem alicuius gradué opeiantisfu-
pernaturale opus i l l i f ini p r o p o r t i o n a t ü . 
C ú m autem hace gratia eífe pofsit vel a-
¿ lua l i s , vc l habitualis, non videtur i n d é 
fufficicnter concludinccefsitas deteimi-
nata grat if habitualis,quara inquir imus . 
Hanc vero diffícultatemfacile c f tug ié t , Quomodó 
qu i d icunt , difpoíítione ad gratiam pro- f 0 ^ pofs«c 
cederé ab ipfa gratia, fie enim opt imé co* l"xJ.aTV,Cn' 
. v . • j • r tentiam a-
cludit ratio de gratia habituali, quia ipía liorum# 
eft principium neceífarium operis m e r i -
tof i j . Nos autem non poífumus iuuari 
hac fententia , quia de difpofitione ad i u -
ftilicationem, prout n ú n c fit,falfam eí lc 
íuprá probauimus lib.S.c. 11 & rationes 
ib i f a i t e non minús probant de iuftifica-
tionepura,feu q u « non íit ex ftatu pec-
cati, fi difpofitio talis eft , vt veré prajpa-
re t fubief tum ad formara gratiac, fitque 
vera caufa illius i n fuo genere. 
PoíTet autemnegari , primara i u f t i f i -
cationem A n g e l i , vel hominisinnocen- j ^ ^J-^js. 
t i s , faftam efle hoc modo media difpofi- usf0iuenc]j 
tione praeparante perfonam ad gratiam, probabilis, 
fed difpofitione potiús comitante, & or- fed vaidé 
nante, per quam perfona vo lun ta r i é ac- incertusde 
ceptat gratiam fibi collataro per eandem 
operando. Et hoc pohto o p t i m é proce-
di t ratio , quia tune habitualis gratia eft 
principiü a ¿ l u s , á quo poteft in tali per-
fona irteipere mer i tum.Et ideó etiam d i -
ci poteft illa gratia neceííaria admer i tu 
i n tali perfona^ faltem fecundúm legem 
ordina-
C*i 3. Vtr.modusoperandi ex metufé necefsitate^&c- S41 
ordinariara fundatam ¡n ipfa rci natura, ^ nm ad z^ bel, & admunerd e:us, ad indi* 
q u « per fe poftulat.vt eleuatio inferioris cafidum,vc ait Gregor az.Moral.cap.g. Gre¿or. 
a l ias . i t .non A b e l ex m u n e r i b u s . í e d e x natura; ad opera fuperioris natur* , feu 
d iu in i ordinis fíat per intrinfecam parci-
cipationeui fuperioris naturje. Q u ó d f i 
nunc al i ter ' f i t in iuftificationcpeccato-
tis , i d contingit propter i m pedimentuin 
peccati, á quo homo adultus prius deber 
aucrt i , v tgra t iam potsit recipcrc.Et hic 
modus pvobabiliseíl , & in rigore fu f f i -
ciens ad faluandarn hanc neceisitatem de 
lege, fuppoí í to i l lop r inc ip io . Verunta-
m e n i l l u d p r inc ip ium va ldc ince r túe í} . 
Quia licét non rititaccrtura)A.ngelos,5c 
hominem i n í latu innocenti^ iuQificatos 
fuiffc per propriam difpofitionem p r « -
parantem ad habitualeni gratiam, & fuo 
modo caufantcm i l l am, íicut nuncef t in 
iuftificationc peccatori>,nihi lorainús eft 
fortafsé probabilius, quárn o p p o í i t u m , 
quiai l le modus pracparationis, & iuliiíi^ 
cationis cft valdé confentancus naturje 
intel lef tual i , & liberac, & eft etiarn con-
fonus fuaui prouidenti^ D e i , ac denique 
cft valdé rcceprus á T h c o l o g i s , v t ex i . p . 
conf ta t , & n i h i l o r a i n ú s , concedendum 
n o n eft, ex illafententiafequi, Angelos, 
ve lhominem i n d i d o ftatu habuiíTe me-
r i t u m de condigno ante gratiam, etiam 
ordine naturs , aut, quod indé neceftario 
f equ i tu r , meruiíTe de condigao ipfam 
grat iam. 
Quamobrem. conandum cft , ra t íone 
Verior fo- í e d d c r c , propter quam primus adus fu -
lut io prac- pcrnaturalis f a í l u s a b Angelo ,ve l homi -
díélaejnftá ne i n i l l o ftatu prius natura, q u á m habe-
rc t gratiam habitualem non potui t eííe 
meritorius de condigno vitac « t e r n a e . 
Ratio aute quac occurrit , folúrn eft, quia 
talis aíltus etiam fi fupernaturalis fit, ad-
h u c n o n eft fatis proportionatus íUi íini 
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A b e l muñera oblata placuille. E t i n t í r 
homines etiam conftat, qualitatem per-
f o n * muí t ú m refcrre adaeftimationem 
doni,beneficij, aut obfequij ab i l lo obla-
t i . H o c crgo principio l u p p o í i t o , d ic i -
mus ad mentum de condigno v i t * « t e r -
nas non fatis e lTc.quód operario i n fe,<5c 
(v t f icdicam)iníuafubftai i t ¡a confidera-
ta proporcionem habeat cum vita « t e r -
na, fed neceíTarium etiam eflTe, v t procc-
dat á perfona i l l i fini proportionata, a tq ; 
a d e ó q u ó d etiam ex habitudine ad per-
fonam operantem habeat condignicatetn 
ad i l l u t n fínem quaíi completam. N u l l a 
autem crcatura intcllelítualis pu ré fump-
ta habet proportionem cura aeterna v i -
ta,(Se ideó licet eleuetur per a u x i l i u m ad 
fupernaturaliter operandum, quancúra 
ex fe eft , nonconfer t operi condignita-
tcm refpeflu tam excelli praemij. h t hoc 
confirmant i l la teftimonia Scripcurae, 
quibus probauimus neminem pofle me-
reri de condigno vicam aecernanijqui non 
fupponatur filius» & hseres eiufdem v i r « 
Q « tern¿e , quia cum in fe non habeat nacu-
r ami lh fini proportionatam , non habeC 
dignitatem perfonaí tali mér i to propor-
t ionatam. Et hoc magis in í equen t i du -
bitatione declarabitur. 
Quaeri enim híc folet , an hapc necefs í - i f . 
tas gratiae habitualis ad mentum de con^ Dubíum 
digno vitae«terníB in te l l igcndaf i t t an -an nece^s'' 
t ú m de lege ordinaria, feu ex natura rei, ías, . ^ " ^ ^ 
, . . v > 1 AI - nabit.ialis 
veletjam de potencia abíoluta . A h q u i gjmeriTQ 
cnim abfo lu téa f f i r raan t , v t roquemodo ficomni-
effe intel l igendum , quod fentit Ferrar, modaí 
4.contra gcnt.cap.i j ? . i n fine ita Ín ter - Q¿ i dfo' 
pre t ansD.Thomam, & citans Capteo-
4 - rerrar. fupernaturali. Q u o d v tp robem, fuppo- £) í u m in i . d . i 7 . P o t e f t q ; haecbpinio fun- gorurn*^j 
Ge»» 4« 
no, moralem aé lum valorem etiam , & 
dignitatem moralem accipere á c o n d i -
t ione p e r í o n * operantis. H o c patet p r i -
m ó ex morali Philofophia, quia perfona 
operanseft vnaex circunftantijs operis, 
quae bon í t a t cm eius, vel mal i t iam aggra-
uarc folet. Secudó habemus cer tü theo-
log icum cxemplum in operibus C h n f t í 
D o m i n i , nam ex dignitate perfona ha-
bueruntproporcionem, 6c i n f in i tum va-
lorem ad m e r e n d u m . T e r t i ó h a c r a t i o n e 
di£ki|m videtur Genef. \t Reftexit Dom» 
dar i in difeurfu f a í t o q u i a g r a t i a eft qua- ¿amentt 
íi forma complens operis condignitate, 
& propor t ionem ; ergo fine illa non p o -
teft efte opus proportionatum, neq,- ha-
bere valorem ad meritum de condigno. 
A l i j yero a b f o l u t é n e g a n t efíe gratiam 
habitualem neceííariam ad hoc mer i tum Q ^ i neg. 
de potentia abfoluta.quod tenet Caieta- ^aiet' 
nus . r . i -q . r i 4 . a r . 2 .& fumitur ex Scoto ^0^us' 
i n i . d . i y . q . i . & C a b r i e L i b i d e m q.2. & GJ^ f-
M a r f i l . i n i . q.ao. Q u i generaliter loqu i ™*rW* 
videntur > etiam de operibus non f a á i s 
ex 
« 4 2 Lib-\2.Demérito,quod ejt ejfeclusgratU fancítjicántis. 
CX aux i l io gratise, & faftis ab homine, 
qui antea erat in peccato, folum vicié-
tur fundari ^quia Deus ordinatjone, & 
acceptationc fuá poíeí l fupplere id,quod 
nunc per gratiam creatam confert. Nos 
vero nunc loquimur de operibus pro-
cedentibus ab auxilio grafía? , <Sc ex í u b -
llantia, feu qualkate fuá habentibus cum 
premio proportionem,nam de operibus 
infenoris ordinis, infra dicemus. 
"í^- Sicergo difHnguendum cenfeo iuxta 
^ í 1 0 ^ 5 dúos fenfus afTernonis pofnae in num<3. 
in^uens. ^ ^ remifsionem eius fieri formaliter 
per inhaerentem gratiam habityalem, & 
non a l i tc r , fie cenfeo non poífe taletn 
hominem , etiam de potentia abfoluta 
mereri de condigno vitam setemam fine 
habituali gratia. Quia fine i l la non aufe-
retur peccatum;vtfupponicur, quandiu 
autem rnanet homo fub peccato eftpror-
fiis incapax meri t i de condigno apud 
D e u m propter rationem fa í t am > q u ó d 
non poteft fimulelTe ex rigore iuílitias 
dignus indignnione D e i , 6c carét ia bea-
titudiniSj óc finiul amorcm Dei 3 8c bea-
t i tudmem de íu f t i t i amerer i . D i x i a u t c , 
fupponendum eí íe .peccatum auferri per 
babitualem gratiam , 5: non aliter: nam 
íí f u p p o n a t u r , q u ó d Deus alio modo ve-
r é auferat peccatum ,tunc iudicandum 
cíTetde tali i iomine , í ícut de innocente, 
quinunquam peccaíTet. Loquendo crgo 
iux ta fecundum fenfum airertioms de 
bomine, vel Angelo innocente , e x i í h -
i t io necefsitaté g ra t i* habitualisad me-
l i t u m non effe intelligendam de poten-
tía abíoluta , fed de ordinata, & attenta 
tal ium rerura natura.Ratio eí},quia fup-
pofita in tali perfona conuerfione fuper-
naturali ex auxilio gratis , folúm deeí l 
t a l i operi q u í d a m rnoralis dignitas, qua 
haberet ex habitudine ad perfonam ope-
rantem , fi eííet fanclificata per gratiam; 
h^c autem carentia perfe¿>ionis vel non 
cft tanta , quin fuppofíto pafto, &: pro-
mífs ione De i fub condi í ione talis operis, 
i n il la fufBciens propor t io , &: condigni-
tas inueniatur 3 quanuis non eíTet vnde-
quaque petfefta, 3c quafi connaturalis, 
vel certé po(Tet Deus fuá extrinfeca or-
dinatione i l lum quaíí defedum fufficie-
terfupplere, quia neceí lar ióeleuare t ho-
m i n e m i l i u m ad eum ftatum, i n quo co-
fequi poffet vitam aeternam, l i quod in 
fe elJ a faceret cum auxil io l ibipr^para-
to:ille autem í h t u s a d dignitatem mora-' 
lem talis perfon* pertmere cenferetur, 
imo ad quandara illiusfandtificationemé 
N a m in í u p e r i o n b u s o í lenc l imus , hoc 
to tum poí íe D e u m faceré de poifcntia 
abfoluta líne habitibus inh^renj^ibus^el 
per folos afi[us,-ergo id etiam fatisefle 
poffet , vt aftus fupernaturalis á rali ho-
mine fadus redderet i i l u m dignum vita 
EEterna, <3c confequenter v t eílet m e r i t ú 
i l l ius.Et hanc partem fequuntur í r e q u e -
g tiiis moderni i horoiflae in di¿ia q. 114. 
ar.2. Et inde tándem intell igitur ,cui d i -
catur gratia habitualis ex lege ordinaria, 
& quali connatural! efle neceflaria ad 
hoc meri tum , qu i an imi rum nec fan¿li-
ficatio perfon*, ñ e q u e ordinario eius ad 
beatitudinem fecundum í la turn prafen-
tistemporis fít modo connatural i , nifi 
per inhaerentem gratiam habi tuakm, v t 
i n l ib .7 . v i fum e íh 
E t per ha;c fatisfaftum eíl rationibus 
dubitandi circa hanc poflerioremparte ^ g ^ * ^ 
á nobis propoí í t i s . Negamus enim efle ^ ^ n , . j n 
i n a í t u etiam fupernaturali, feclufa gra- num. 1, 
tia perfons operantis, fufficientem p ro -
C por t ionemjác valorem moralem ad m e 
r i t um de condigno. I d e m q ; refponfum 
euidentiüs applicatur ad fundamentum 
Baíj , negamus enim tantam p r o p o r t í o -
nem cíTe in aftu peccatoris ad mer i t um, 
quanta cfl in opere iuf t i , etiam fi ex par-
te operis fit ícqualitas in his, qus ad fub-
ílantiamjVel honeflateni, aut bbertatem 
aftuum peninent, fo lumq; í i td íuer í í tas 
i n conditione perfonae,vt iam probatum 
efl . A d loca vero Scripturcs; refpondt- ^ I'Con-
mus3in primis non oportere, vt Sc.iptu • ^rn?at: • ex 
ra infingulis loéis explicet omnes con- ° U 
ditiones ad meri tum neceífarias, &: ita 
& in illis locis licct tantum exprimatur ne~ 
celsitas operum, non excludi necefjita-
tem gratiye ,quae in alijs locis docetur, 
Deindeaddimus, opera eíTequafi p r o x i -
m u m vt ita dicam fubiedum m e r i t i , ^ 
demeriti : nam i l laquaí i foimali ter con-
jftituunt hominem dignum premio , vel 
poena, <5c ideó m é r i t o dicuntur homines 
iudicari fecundum opera.Hoc autem no 
obftat , q u o m i n ü s ipfa opera ex circun-
ftantijsperfon? operantisaugeri pofsint, 
v e l m i n u i i n valore morali ad mer i tum, 
vel 
^.15-Vtru ad meútum riecejfmu sit,hcw¡r¿e efe viatcre. ^ 84 3 
vel demeritum neceíTarió . V n d e i n co« 
paratione, q u * vlterias fit inter m e r i u i , 
& demeritum partun falfum a i lumi tur , 
par t im non recle co l l ig i tu r . Abfo lu té 
namqj falfum e í l , condiuonem perfona: 
non confeire ad demeri tum,nam pecca-
t u m c o m m i f l u m á perfona publica, vel 
d ign ior i ex ea parte grauius elle folet . 
Deinde non el ieadem rano demerito, 
& demer i to , quia mentum habet rat io-
nem b o n i , & ideó p lu ra , & perfediora 
r e q u i r i t , & q u ó d omnia Hmul concur-
r a n t , quia bonum ex integra caufa, ad 
demeri tum autem, quod habet racionem 
m a l i , quil ibet defedtus fyfíicit . E t ideó 
ad demeritum necefTarium non eíl:, vt 
perfona fupponatur iufta , vel íniuf ta , 
quia i n ipfo a d u peccati eft fufficicns 
d e f e í t u s ad expellcndam lu í í i t iam , íí 
prxerat , vel adaugendam iniuf t i t iam, fi 
¿arn praeccÜerat;in mér i to au;em fpecia-
l i rationedignitasperfonae requ i r i tu r ,v t 
diximus. £ ó vel m á x i m e q u ó d homo 
per íe ad peccandum fuf f i c i t , ad meren-
dum autem miniméjnif i p r iús á D e o Tan-
Üi f i ce tu r . 
A d p r í m u m tefl i rnonium A u g u f l i n i 
refpondetur, ipfum in i l l o cap .é , non l o -
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A c l i . con-
firm.exAu qui de lege natural i jproutdic i tur cíTein v 
S11^' na tura l i lumine rationis, fed de lege i n -
commutabi l i & aeterna,prout eíl i n mér 
te D e i , quae c o m p l e í l i t u r etiam illam le-
gem)quani d icerepoíTumus e(Te conna-
turalem g r a t i * . V n d e per i l lam legem 
abfoluté , <5c genera'itcr í l a t u t u m e l l , v t 
debita p r * m i a condignis meritis r eddá -
tur,tamen il la eadem lex aliud raeritum, 
& c u m alijs conditionibus ftatuit neeef-
farium ad praemium v i t « xurnx, quáfn 
adalia i n f e r i o r a . áchumana , atque ita e í l 
ad fingula , iux ta vniufcuiufque condi -
t ionem a pplicanda. A d aliud ve ró t e í l i -
m o n i u m ex Ifb, de Natur.<3c grat.cap.z. 
refpondetur, intcnt ionem A uguft ini eo 
loco effe oflendcre contra Pelagianos, 
non pofíe hominem per fuae natur* v i -
tes totam legem implere, & omnia pee-
cata vitarequia aliasChriftus gratis mor 
tuus eíTet .quam il lat ionem cum Paulo 
fecerat in cap. i . I l l a m autem probat i n 
fecundo, fupponendo illam hypo the t t cá 
p r o p o í í t i o n e m , quód fi homo potefl fibi 
íufficere adferuandam totam legem, 
implendam iufti t iam,etiam übifuf í ic ie t 
D 
a d p r a m i u m v i t a aterrar obt inendum. 
Vnde faho putatur, lei Lílc A n g L Í b n u , 
o b í e r u a u o n c m kgis l.ne g i a t i a í u t f c e r c 
ad men tum v i tx aEteinsEjCHm ^ otiúi. hoc 
infeiat t a n q u á m inconueniens contia 
Pelagium, fupponendo aliud pfincit iú , 
quod ex verbo C h n l í i cerium eft , 1er-
uantem mandatajad vitam ingredi x t e r -
nam.-tamen hoc ideo eít jquia, v t ít iuen^ 
tur mandara , praecedit gratia, v t í d e m 
A u g u í l i n u s d i x i t l i b . i . c o n t r a duasepill . 
Pela g.csp.a.^ i n alijs locis íupra citatis, 
C A P V T XV". 
Vtrum admeritMr/trjeceffariunL; fit, homi-
nem ejfe Víatorcm-'}-
j ^ p ^ O N V E N I V N T fere 
fSf¡f^0^^ omnes 1 heulogi , vnam 
UÍ fc^l%6 ex conditionibus nccclla -
fe rijs ad mer i tum ex parte 
fJÉ\ pe i fon* merentis efle (ía-
t u m viatoris. I ta doce tD.Thomas . i . p , 
q . ó a . a r t . p . & 3 . p .q . i p . a t t . j , Alexand. 
Á l e n f ^ . p . q . i y . a r t . i . i n corpore, & cor 
muni te rTheo log i in 3. d .18, traciandu 
de C h r i f l i m é r i t o , Bonauent, 
ad vl t .Scotusq .vn ic . in fine corpons an-
te S.EÍiigítur, Durand . q.a. O a b i . q . I. 
a r t . i . notab. 2. licét addat limitanones, 
quas infrá expendemus. Idem repetit 
ar .^ .dub. i .ad j . & d u b . 4 . Idem A l b e r t . 
ib i a r . i .ad i.tk 5. Richard.ar. i .q. 1 . A l -
main . A rg en t i n . & alij , & M a r f i l , q . i 2. 
a r . i . E t reftringendo qu^fhonem adho-
mines , p rout nunc raereri poflunt de 
condigno apud Deun^co l l i g i t u r hace re-
folut io ex illis Scripturar locis,in quibus 
dicitur iudicandos effe homlues, «Sfac-
cepturos prarmium, vel poenam fecun-
d ú m operaiqu* in corpore fecerunt. I t e 
i l l i , q u x monent,antc mor t cm,ve l v fq ; 
ad morcem iuftifícari. feu opera iufHtiíe 
faceré ,vt Ecclefiaíl i . i 1.14.<3c 1 8.&ali js 
fimilibus, quae cum tcflimonijs Pa t rum 
retul i 3 p . tom,! , . difp.^p. feéK^. poí t ^, 
concluf. quibus addi potefl H i e r o n y m , 
in ep i f t . i^ i .ad Algafiam q .ó .vb i t r a c a l 
parabolam de vi l l ico Lije. 16. & c o l l i g i -
t u r e x verbis illis conclul íonis parábola?: 
Facite vobjs amffos de mammona iniqHita-
tiSyi/T cum defoceritis reciytant vos in ¿terna 



















g^4 Lib. 12,Demeritorfuodejleffettmgratia fanttijicantis. 
trabaos i l la verba: zJHelior esi canisvU 
uens leone mortHo, he exponi t ; 'Doñee vi-
umt homines pofa fieri infios, posí mortem-* 
vero nulam boniopens dan occajionerru, 
ÓCitcriiin \nh¿ viticntespoffmt bona opera 
• perpetrare, v t íque meritoria, mortHivtro 
nthd vale/tr ad idadíjcere,qmd femelf¿cnm 
tHÍere devittut. £c apud Pro 'perum eíl 
Projper. featcntia Auguf t in i . i y z, brujiráfthiho-
mo pofi hoc corpus promttttt, quod tn hoc 
corporecomparare mglexit. £ t propterea 
Ioan,g* €Ciam videtur ChriltuSi.Domiiuis dixif le 
loan.9 . yemt noxtquando ne?no potefl ope~ 
y^r/.vCicjue meritoric,6ccum f ru¿ lu ,pc r 
nocleni enim mortem , teu I b t u m po i í 
m o r t e m i n t e l l - g i c D í x e r a t namque, me 
oportet operari opera e'm, <¡H't ntifit me, do* 
necdíesejt,v[)ipet diem intel i igi t t e m -
pus praefentis vi t i t fuac i n o r t a ü s , vt cuen 
¿Píaldon, A u g u í í i n o , <Scalijs ib¡ notat Maldanat . 
i n qna etiam ipfe r a n t ú m meruit . V nde 
i n e o d e í n fenfu adiungitgeneraiem fen-
tentiam, nemineín polfeHi n o í t e o p e r a -
Chrjfoft, ú. V ide C h r / f o l l o m . homil .a . de Laza-
rOjSc h0111il.37.in Matt l ia íum, Ratioau* 
tem huius veritatis pendet ex fequenti 
dubitatione. 
4» Opor te t ig'-tur exponere , quid per 
Vtrarione (tatuin via.'intelligendara fit,- nam fi hoc 
S^fcutiut* non CON^ET5 nc:Iue rat*0 propnareddi 
quid ftgtus P Jte^'Cur talis ftatus ad mentam requi-
vizñt. r a t u r , n e c e t í a m explican poterit, quan-
t u m durct tempus merendi , quod per 
hanc conditionem p r ^ c i p u é mtenditur. 
I g i t u r generallter loquen."lo de via , & 
t e rmino , tempus v i * p r o p n é durare d i -
c i t u r , quandiü non eft peruentum ad 
t e rminum, quod máxime verü eQ:, q u á -
do via fuccersionem haber, vt eíi in p r* -
fent i . I t a ergo í latus v i * in piicfenti d i -
Via d;irat cerur t o tum tempus,in quo nonefl per-
dumnon uentum ad terminum> Statim vero i n -
peruen'tur terrogandum o c e u r r i t , q n t U i t ifte ter-
adtermi-. niinus2 A d quod p r i m ó refponderi po* 
n u m » tef l : , non effe vnum terminum lingula-
rem, & abfolutc delignabilem/ed reípe-
¿tiué e íTeacc ip iendum.Nam omne prae-
Q u o m o d ó tóíunfi alicuius mcr i t i eft terminus, ref-
allqui ex- peftu il l ius, quia meri tum eft via ad pr?-
plicent íla m m m . V n d e refpe í lu vniuícuiufq; pr^-
tú v i * per j ^ j j tandil) dicetur aliquis eíTe in (íatu 
refpcftum y i^^quand iu p r * m i u m non ob t inu i t , 
num"11" n e c f a a u s e f t i n c a p a z i l l ¡ ü s , & ica refpe-
¿ tuv i f ion i s beau dicentur elle k via, 
A qui i l lam obtinere po íTunt , & nondutn 
ob t inue run t j ác refpedu alicuius a u g m é -
t i grat is , q u i i i lud n ú n obtinuit5dicetur 
eííc in i tatu v i * refpertu illius^ecus ve* 
r ó ent de i l lo ,qu i taiem gradum augme-
t i conf.jcutus e í l J a m enJin non eitia 
via refpeftu illius , etiamfi ahquidahud 
mereri pofsit. Et mxta hunc íeníu tn 
ciic patet ratiohuius conditionis , n i m i -
rúm- quia mer i tú debet an tecederé p r * -
rn ium, n e c p o t c í l quis mereri ,quod lam 
habet. Et hac ratione vt i tur Durand f u -
prá j in qua hunc fenfura indicat. Gabriel V*1™'1*"* 
B etiam vbi fupra , indé infert , beatos non krfttf , 
cíTein ftatu merendhrefpeftu beat i tudi-
nis,quam iam habentitamen ex fe adhuc 
eíTein í latu merendi vel fibhvelahjSjqug 
non habent. Et in eodem fenfu videntur 
fundaíi AlenC Bo.iauent. & ali), qui d i -
xer i ]nt5fan^os Ange lo5 ,& homines no 
poff í mereri beat'itudinem c í l en t i a l em, 
polfeautem accidentalem, quia r e ípec lu 
ill ius iam funt i n terminOjCum illam ha-
beant, & augerinon pofsit, lefpedu ve-
t ó alterius adhuc funt in via^ qu ianon-
d u m i l l am habent , & ilíam pofluntac* 
quirere per ahqua opera , vel min i í l e r ia , 
~ quac extra beatitudinem exercent. £ c 
declarari po te í i exemplo Chr i í l i D o m i -
n i , qui refpedu f u * viíionis beatific*, á 
principio fmt extra fíatum via: , & i d c ó 
i l lam mereri íibi non p o t u i t , & nihilo^ 
m i n ú s refpeí lu gloriac fui corporis , Óc 
a l iorum f u i t i n ftatu viae. Jn, 
N i h i l o minushaec explicat io mih i no p í-o 
placer, quia carentia alicuius p e r f e í l i o - explicatío 
nis , q u * aliquando p o t e í l per meritura vanjsexé-
acqui r i .non eíl fufficiens ratio ad con-pÜsconfa* 
fíitnendum í l a tum v i * , feu, quod ídem tatur, 
e(V, ftatum merendi i l l udp t í enmim,e t i á 
i iper fona íit illius capax, vel etiam-ali-
J-J quando i l lud confcquutura fit.Probatur 
exemplis.nam amm^ bcat* carent vnio-
n ^ & gloria corperum , <Sc tamen non 
funt in ftatu merendi dlam.quia de fafto 
i l l am nonmerentur , vteft v e r i o r , & c 5 -
munior Theologorum oninío I t e m ani-
m* purgator í j carent vifione beata, & 
funt capaces i l l i u s , imo aliquando illam 
habebunt ,& tamen certum eftjnon pof-
fe iam mereri illam j ergo il la conditio n o 
fufficit ad c ó f t i t u e n d u m ftatum vi* ap-
tura ad mer i tum etiam i l lo refpe^iuo 
wodo . Item de Angelis (idemque cft de 
alijs 
QA $.Vtmadmeritum nece¡famsitjjó)mm 845 
^ C o n c l u i í i t u r ergo ex diéb's , ftatú vise 
A» 
Euaíio, 
alijs beatisj probabilius eft, non mereri 
íibi ipíis gloriam etiam accidéntale , neq; 
efTein í ta tu VÍA;, refpc^u ill ius, quanuis 
i n t e r d ü m illa careant, v t D.Thomas f u -
p r á in 1. p. docet. I m ó etiam de Chr i f to 
D o m i n o probauimus in di£lo tomé i . l o -
co citato, port mortem nec fibi neqj alijs 
raeruiíTe eíTcntialía,vel acciden taba pre-
m i a . ñ e q u e effcílus illos gratiae,aut g l o -
r i a ; , qu i vt mer i tum eius pofteá fa£H 
funt : ergo illa carentia prajmij obtinendi 
non fufi ici t ad ftatum v i * ¡¡ etiam refpe-
¿ l i u u m c o n Ü i t u c n d u m , 
Dices, i n his ómn ibus exemplis prse-
c e f s i í r c f a l t e m mer i tum pra^mij, 6c hoc 
etiam obftareftatui viaí in ordinead me-
r i t u m eiu ídem praemij, í icut nunc non 
po te í l homo íibi mereri gradum glorian, 
cjuem iam meruit,etiam íi nondum i l lud 
p r ^ m i u m receperit* Sed ñ e q u e hoc fa-
tisfacit , quia ex parte ftatus non i'epug-
t u r p r i m ó , nat mereri i terdm,atq; i terum idem pr^-
m i u m , v t i n Chr i f to D o m i n o manifef tú 
eft. Quod fi in nobis non cont ingi t , v t 
verior habet d o í l r i n a , non eft, quia per-
fona íit ex t ra ftatum meremU, fed quia 
Prsrcludi P o t e ^ » ^ c:K^e^lten^'t: n o u ^ m p r x m i ü 
mr 2 mere r i . Oeinde i l la refponí io nonpo-
teft adanimas purgatorij accommodari. 
Quanuis enim non pofsint mereri eandé 
gloriam , quam in hac vita mcruerunt, 
cur non p o í í u n t augmentum illius me-
ren ? p ro fed ló non,ni í i quia non funt i n 
ftatu merendi eíTentiale pr¿emium 3vel 
augmentum e i u s , e t i a m l í mer i tum eius 
in vita non habuerint A l i u d exeraplum 
afFerri poteft de Elia , 6c Enoch, qui l i cé t 
beati nunc non í i n t , n o n merentur ,neq; 
idem pi'demium , quod prius-merucrant 
hícviuentes^nec nouum.de quo e jemplo 
p l u r a i n fequentibus. Ig i tu r formaliter 
loquendo ,, efte in ftatu viae , non eft cííe 
i n ftatU/in quo nodum habeturpr^emiu, 
í iue fimpliciter , í íue cum íllo addito, 
q u ó d nec mer i tum eius faf tum fít. E t re 
vera diuerf<Equ3cftiones funt, anad me-
rendum requiratur ftatus viae, 6c an al i-
quispofsit mereri , quod iam habet, aut 
denique mereri, quod iam meru i t , quae 
confundendae non f u n t , 6c tertiam qui* 
dem lib.^.cap.^. traclando de augmento 
gratiae te t igimus, fecundam vero infrá 





non e f t e r e f ^ e a i u e e x p l i c a n d ü , í c d a b . Corc lu^ r . v r • ^ r , ' , tur contra folute afsign.Bre oportere aliquam , v d Krimü ni0 
aliquas códit i íones.quibus Oatus termini ¿nm expS 
có í t i tua tu r , ijn quo perfona confequéter c.iui,^ pío 
fit extra ftatiam merendi. I n declaianda ponitui i«-
ig i tu r humfmodi conditione poieft efte cun^us« 
fecundus modus d i c e n d i , í b t u m te rmin i 
in bonojloquedo abfolutc,ac l implici ter 
in omm natura intelleftual» efte ftatum 
viíionis beatilica?, ad quam tanquam ad 
v l t i m y m finem, de proinde t a n q n á m ad 
v l t i n u u n terminum tendi tur .Cum ergo 
via opponatur t e r m i n o , ftatus v i * erit 
ftatus illius ternporis, i n quo nondum 
ad i l íum terminum p e r u e n t ü eft,6c ideó 
in ftatu i l l ius termini cellat etiam ftatus 
m e r e n d i ^ confequenter t o t u m antece-
dens tempus dicetur ftatus viae, 6( de fe 
aptus ad mericú^Et videtur hoc efte con* 
fentaneum locis Scripturye íuprá ailega-
t í s , in quibus mdicium dicitur efte fu tu-
r u m fecundum opera[huius vita . luuat 
etiam quod Paulos ait. a. ad Corinth.v* '1'^ 0Y'<Í9 
'Dum famns in corpore peregrmamur a Do-
mino , perfidem enim ambulamus , & non 
perfieaemildcm ergo eft Üatus fideijqug 
vif ionem exc lud i t , quod llatus vix , 
I t e m iuua t , quod in malis tune celTat 
ftatus demerendi, quando ad v l t imura 
terminum damnationis peruenitur, 6c 
to topraecedét i tempore durat ftatus de-
merendi ^ ergo eadem proportione l o -
quendum eft in bono. ^ 
H i ^ modus dicendi proxirae ad veri« prr*|j¿tus 
tarem accedit, nam a l iqu idveru , 6c ne- fecundus 
ceftarium ad ftatum viáe cont inet , non modus par 
tamen in tegré rem e x p l i c a t , vel certc tim proba 
exreptiones pat i tur .Etpr imacf t d e C í u i w r , p ^ ^ 
fto D o m i n o , cuius anima abini t io con- ^ P^11^ 11* 
ceptionis fuit in termino vilionis beatifi-
C3e,6c n ih i lominús fuit in ftatu merendi, 
q u á d n i i n h a c vita mor ta l iv ix i t .Dice tur , Euafio. 
quod l icétá p t inc ip ioChr i f t " fuerit bea-
tuSjnon tamc p lené quoad corpus>6. ani-
ma,6c ideó fecüdúm corpus fuifle i n fta-
tu vise,quia anima erat vnita corpori m o r 
tali.Sed replican poteft,quia hac ratione 
etiií animg nuc bearsc mereri pofse^quia Obftrui-
nondu habenccopletam glor ia ,quá vnitg ^ 
corporibus habebunt. E t licét d i i íe ianc 
ab anima C h r i f t i quoad ftatú viye ipfius 
quia non funt vnitae corporibus morca-
l ibus , f icu t iUa f u i t ; h o c p a r u m referre 
Bbbb , v ide-












videtur.quia meri tum non eCi in corpo-
re, í cdpe r fem íola animr^ eííe poteft . 
V i d e t u r ergo neceíTarió d h e d u m , i l l u d 
fuiífe lingulare priuilegiun(i an im* C h r i 
í l i ob excellentiam vmoni: eius ad V e r -
bura. becúda exceptio ent deanimabus 
antiquoruin Patrurn in L i m b o , quac ñ e -
que ad v l t i m u m terminum peruenerant, 
ñ e q u e erant iam in ftatu merendi. Ergo 
licct exgenerali regula carencia vifioms 
fi t neijefiaria ad Oacú merendi,non tame 
illa conditio fufficicfed aliquid aliud ad-
d é d ü e l t . E t tertia exceptiodeanimabus 
purgatorij ide probare videtur , nam eft 
p re tedé t i í imil is , & feré e iu fdéra t ion i s . 
A d d i ergo poteft , in hominibus ftatu 
v'iaecompleri per hoc,quod anima í i t co -
iuntta corpon corruptibi l i .Nam eoipfo, 
& ex natura r c i , eíl etiam extra ftatum 
beatitudinis, quia anima in corpore cor-
rup t ib i l i j ex natura talis ftatus, no eft ca-
pax vilionis beatse.Et licet ex priui legio, 
& excelletia Chr i f t i aliud fueric eius ani-
mas coceíTum, i l lud non muta tnaturam 
talis fbtusieft ergo de fe ftatus viae.Ec a-
liundé eft etiá aptifsimus ad meritUjquia 
&c5na tu ia l e eft animas humana:, vt me-
diante corpore, fuam p e r f e í l i o u é acqui-
r a t , & : i n i l lo plures habet occafiones me-
rendi, & pugnandi pro brauio beatitudi-
nis comparando. Et hoc m á x i m e confir-
mant illa teft imonia,qu* dicunt , í r i mor-
te fíniri tempus merendi , idemque con-
firmant exemplade am'inabuspurgato-
l í j , & l i m b i . 
Sola vna fupereft inftantiajquae eft de 
El ia ,^ : Enoch , nam illi adhuc v iuunt in 
copore mortaüiVt í u p p o n o . & n i h i l o m i -
nüs ab eo tempore^quo traní lat i f un t , no 
merenturjergo non f u n t i n ftatu meren-
dij abfurdum eft enim dicere elle in fta-
t u merendi, <Sc non mererij ergo ad con-
fiituendum ftatú merendi non fufficiüt, 
q u * diximus. V e r ú t a m e n i l lud , quod i n 
hoc exemplo aíTumitur, non eft certum, 
nam Benediclus Pcreir. l i b . y . i n Genef. 
di íp .de E n o c b . q . í . v t r a n q j paitem pro-
bib i lcm exiftimac, fcil icét ,mereri nunc 
El iam, & Enoch, vel non mereri. Ego 
autem in tom . 2 . 3.partís difp.y y. fe£l . i . 
probibil ius duxi.eos non mereri,quia in 
tam longa duratione, 5c multiplicatione 
mencora p c í í e n t in praemio beat i tudi-
nis quofcí i^ , í a n d o s m u l t ^ m e x c e d e r é . 
Pof teá vero cotrar iú cum magna exag" 
A gerationefcripfit Viegas ad c . i i . A p o - Qujcívtro-
calyp.comentar. j.fe¿T .4 .n .4. Moue tu r , ^ ^cer i ' 
quia i l l i adhuc fune viatores,nam contra tI0r IE2* 
Eiusmoti-
Scripturam ,<5c contra Ecclefiae d o d r i n á 
eft vel pone ré hominem , qui nondum 
o b i e r i t , e x t r a ftatum via*, vel aíTerere uum• 
aliquem viatorem, qui adhuc á D o m i n o 
peregrinatur, Óc ex fide v iu i t , e l í e e x t r a 
ftatum merendij no eft autem ab hac re-
gula recedendum fine fufficienteau^o-
r i ta tcvel ratione cogentejneutrum auto 
i n prytfenti inuenitur. N a m audoritas 
g non al legarur ,& ratio á me adduflanon 
cog¡ t ,qu ía refpedlu beanfsimae V i r g i n i s 
facile potuit Deus prxdef t inareEi iam, 
& Enoch ad magnam quandam glor iam 
per menta totius illius temporis longse-
ui confequendamjÓc nih i lominús ad ma-
ioremglor iam V i r g i n e m praedeftinare. 
Refpcdu veró al iorum Sanftorum non 
cenfec inconueniens, concederé peruen-
turos efte Enoch, 6c Eliam ad excel len ' 
tiorem g l o i i o m j q u á m fitinreliquisfan-
Ois ó m n i b u s . N o n tamen audet conce-
deré , quod nunc Elias, & Enochinteiv-
fiores aiftus charitatis eliciant, q u á m l o -
annes B a p t i ñ a j a u t Paulus el icuerunt , 
C Vnde etiam addit, dici poíTe, eos vfque 
adeó p a r ú m mere r i , eó quod careant car-
nis rebelJione,operandiq; difficultate,vt 
m u l t i e o r u m a£lus ad vnum fiueBapti-
ílae,riue Pauli non perueniant , atque 
adeo ad eorum gratiam , vel chaiitatem 
nunquam peruenturos. Denique addit 
congruentiam,qiiia non congruit d iu in^ 
b o n i t a t i , 6c l iberali tat i , i m ó indignum 
videtur diiiinat munif icent is i l losfan-
¿lifsimos viros miraculofé tanto tempe-
re i n hac vita detinere, 6c fine f r u d u me-
íi t i eos vifione beatifica pr iuar i . Hanc 
vero opinionem, noftram fequendo po-
fteá impu^nauit V á z q u e z i n l o c o i n f r á ^1 
citando. \ V a ^ 
Ego vero in hoc p u n £ l o non conten-
tiofe ap-am.fedvnunquenqueinfuofen- . . 
r 1 J . J- • Authons 
lu abundare permit tam ,nam , v t d i x i t iuc]icium 
Auguf t i nus l i b r . 1 . G e n e f . a d l í t e r . cap. Amuft.' 
1 8 . / » rebm obfcpiris , atque a noñris oculis * 
remotifsiiffis ¡i qua mdéferipta etiam ¿mi-
na Icgenmus , quta pofstnt¡falúafid^ _ji qua, 
imhutmur^ alrjs, atque alijs par ere fententús 
in nuilam earum nos pr&cípm affirmationc 
itaproijcm0s,vt fi forte diligenljus difeuffa 
veri' 
C15.Vír-admentunecejfarius¡thom'memefe<vlrttorem? 947 
verifast eantj reftéUhefattaHerit, corru.u 
Eneruatur r^u'5,^ 'Cm ^ i c a m tamen i m m e r i t ó in hoc 
motiuum P ^ t t o S c r i p t u r i * : , vel Eccle í í* au¿ lo i i -
p r ó yícg. taiem allegan", quia hoc i p f u m , quod 
allatum. fupponi tür^ci l icc t , £ l iam1& Enoch effc 
nunc in ftatu viatorum nulla a u í i o r i t a t e 
Scnptura;, vel Ecclefia» firmari poteft , 
N a m licéc ex Scriptura, & ex d o ¿ h i n a 
Ecclefi.c habeamus, homines mortales 
per rtdem ambulantes, e í l ev ia tores , l o -
qui tur Scriptura, & Ecclefia da homin i -
bus tnortalibus fub conditione , legc, & 
í b t u mortalitatis viuennbus^'n quo n u -
mero Elias , & Enoch comprehendi non 
polTunt. Sicut etiam docet Ecclefia , ¿x 
í jgnmca t Scriptura, homines viatoreí fí«* 
}ios Ads ,quando in hoc mundo viuunü, 
elle fubtectos reb.ellioni carnis, & difí í-
cultatibus corporis in operatione v i r t u -
tis, vt in l ib .p . oftendimus, <8c n i h i l o m i -
n i i snon t imet didtus a u í l o r concederé ; 
JBliam) & Enoch viuerefine rebellione 
carnis, & fine raoleftijscorporis, q u * o^ 
perationem virtutls difíicilem reddant; 
ergo l icét Elias, & Enoch mortales fint, 
non jnortahter v i i u i u t , \ t fie dicam. V n -
de pun v l u m , quod nunc t ra£ lamus eft, 
an ad ftatum viatoris propriura hominis 
f i l i j Adas pertineat,non folúm in corpo-
i e mor ta l i , fed etiam conditione mortal i 
Viu-re .De quo pundlo n ih i l Ecclefia ha-
¿ tenus docuit, nec t r a í t a u i t , fed,vt d i x i , 
viacores iudicat omnes, q u i l e g e , & m o -
do communi in corpore mor ta l i v iuun t , 
I t n d í icut omnes homines viuentes í a 
corpore morta l i í cenfet eíTe viatores, ita 
e contrario omnes viatores (vno tantum 
excepto fpeciali priuilegio V i r g i n i s ) 
cenfet eíTe forait i i 5c rebellioni carnis,& 
imped ímen t i s corporis mortalis aggra-1 
uantis fenfum mul ta cogitantem fubie-
¿ tos j&confequente r omnes viatores ho-
mines non folum eíTe mortales^ fede t iá 
conditionibus mortalitads fubieftos; er" 
g o n o n magisobeí l : dodírinae Eccleííae, 
E l iam , & Enochab ftatu viatorum ex-
cipere3quameoldem á fub ie í l ionc fo -
m i t i s , &d¡fficii l tat ibus mortalis corpo-
ris e x i m e r e . I m ó vnum adaliudfatisco-
fequenseíTe videtur. 
Deinde quanuis l ibenim íít vnicuique 
opinan" jetiam ftatum i l l u m Enoch, & 
E i i * el íe viatorum , & in eo merer i , re -







qua fierl potui t , v t i l l i v i r i e le i l i ad certa 
gradum gloria; ñeque in t imüro , ñ e q u e 
n i m i u m excellctem, fed moderatumjil-
l um per merita tam longo tempore con-
fummata,6c abipfo Dco cu proportionc 
praeordinata^ non maiorem confeque-
rcntur:quanuis hoc^nquam, line repug-
nantia cogitan pofsit, cól idet í indum m -
hi lomínús eft, an confecjueníer loquen-
do. pofiic hoc recté conuftere cumahjs 
principijs de augmento íant t i ta t i s per 
menta , Quis enim dicat , i i ios fanctilsi* 
mos vitos l i mereri po i íun t fecundara 
eommunes regulas aliorum viatorum,i t l 
tam longo tempore parum m?ruí(Te,fo-
l u m quia rebellione cai nis,v!k d i fhcaka-
tccorporis non fentiunt, ac í i exce l l c t i a 
m e r i i i vel o m n i n ó , velpr.cciput ' ex his 
circuftantijs or i ie tur . S icemm colhgere 
poftet aliquis, meri tum 13. V i rg in i s non 
fuiíTe excel lent i fs imú , quia nec fomite^ 
nec d i f i c ú l t a t e in opere vir tut is ex par-
te corporis fentiebatjted folúm i l la , qug 
i n vnoquoque opere vir tut is ex obicelo 
inerat. Deinde ad excellentia mcri t i fuf-
fici t excellentia amor»s, & p i o m p t i t u d o 
vo!úta t is . N o v i d e o a u t é , quaprobabili- , 
tate dici pofsit, i l ios fangos merer i , ac 
meruiíTe femper a u g m e n t ú chaiitatis d i -
ligendo D e u , ¿k nihilominus nunquam 
perucnijOk ad p e r f e d i o n é , i n qua pofsinC 
tam inteafc diligereDeu vno a v í u , q u a i n 
P a u l u s ^ e í l o á n e s Bapt i lh i n via potue-
runt,nam to tum augmentum chari tat ís , 
quod raerentur^ftatim illis datur, ¿k fem-
per dil igunt , quantum per charitatem 
habitualem po í run t ,qu ia fine difficulta-
tCjVel repugnantia amane; ergo incredi-
bile e f t , quód femper liabeant a£lus adeó 
imperfectos, v t mulci i l lorum vni a í t u i 
Pauli,vel loannis nonsequiualeant. 
Quapropter ré hanc coní iderando fub 11 • 
pr^def t ina t ionediuina^tnon i m m e r i t ó Refponíia 
í i t , fuauiús dici videtur, eiegiíTe quidem f > 1^ 
D e ü v i r o s illos ad eam excellentiaglo- aac]-l^rjsf¿ 
ris .qUiK ipi l placuit,ita vero prsordinaf- tentia,etii 
fe,&: quaíi diftribuifte merita,per quf i l - nunc reté-
lam cofequerentur, v t partim in t é p o r e tam. 
quo ante translatione in hac vita mor ta l i 
v ixerunt , partim in alio tempore, quan-
do in fine mundi p rsd icabunt , & mar* 
ty r ium pa t ien tur^onfummcnturjCt iam 
f i toto i l l o tempore intermedio fint qua-
íi fufpeníi a mér i t o , & ext ra coraunem 
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í l a t u m viatorum conf t i t u t i , Óc ideó vc-
r i í imil ius videtur ,ex quo tranllati funt , 
non creuifle i n augmento habitualis gra-
t i « , v e l charitatisj ícd ex tota rila femper, 
& a d « q u a t c D e u m diligere ..^c.ideó ha-
£lenús non peruemlTe ad perfe¿ t ioné d i -
l e í l ion i s Pauli,vel í oán i s Baptiftae. Ñ e -
que p r o p t e r í a hoc m i r a b ü e conf i l ium 
D e i eíTe contra illius l iberali taté,aut i l l is 
S a n í t i s in f ru í luo fu ra . Deuscniro facis 
liberahter egit cú il l is, eos ad tales th ro-
nos g l o r i * ei igcndo,& d i í t r ibuendo illis 
gratiam efficacé, per quam fuis tcmpori-
bus illas fedes confequerentur.^uod ve-
l ó hoc fíat temponbus continu'iSjVcldif-
cretis.diuturnis,aut brcuibus hoc no m i -
nui t D e i bonitatemJ& libcralitatem,fed 
ad altiora coníiiia fuíe prouidentig per t i -
net .Neq; etiá hoc íit fine c o m o d o } & v t i -
l i ta tehoru iuí lorürnara licct v i í ioDei il« 
lis differatur , recopenfatur m á x i m e ípe 
ina r ty r i ) , ¿ k f u t u r o r ü m e r i t o r ú c u mag-
no g lo r i a augmento,& interira feliciísi-
m é v iuunt in perpetua Dei contempla-
t ione, & d i l e í h o n e , & i n eo Itatu magna 
gratiaejóccofolationis beneficia r ec ip iú t , 
quatenus funt illí flatui confentanea. 
j í í Hancergo partem fuftiuendo, dicen-
AfTertio. dum confequenter c f t , ftatum merendi 
Meri tam effe quidem Hatum íidei in vita mottal i , 
requirit fta fecundum communem,<Sc ordinaria 
fidé v t t i^ ^egerD 111 hoc mundo agitur, & i d e ó q u i 
mortalem' extra hanc legem, & al t ior i modo híc 
aóhmordi viuunt ,ad hunc ftatum v ia torü pro tune 
navio mo; non pertinere. E x quo , & c x ó m n i b u s 
do^qui no ¿¡¿^5 vlteriús colligimus, hunc flatu viac 
a I^x non p o í í e e x fola reí natura definiri , fed 
natura, lea r r , . o . . ' 
adiuinafi- ex coní i l io , <x ordinationc diurna pen-
mul o rd i - dere.Sicut in exemplo decurrentibus i n 
na t íonep- ftadio , quo ad hoc explicandum v t i t u r 
feribicur. Paulus. 1 .ad Cor in th . 9, tempus curfus, 
i,Car*9* certaminis definitum cfl:,ita vt ñ e q u e 
an t ea ,ñeque poft i l lud aliquispofsit pro-
mereri brauium, illius auté temporis de-
terminat io ad Principem,vel rempubli^ 
cam pra?miaproponentem ,pertinct. I ta 
ergoin hoc coelefti certamine Deus fo-
lus eft , qui poteft tempus v i * definiré, 
quanuis enim in hac determinatione na-
turis rerum fe fe accomodet, neceflariu 
femper e í l , v t i ux t a confí l ium vo lun ta -
n a e i i t u r t's ^u*a^clu'^a^^at 1 ^nod breuidifeur-
cx i.condi ^ü aniplius declaro. Nam in p r imis ,qu ¡a 
tionc v l e , decreuit Dcus,vt nullapura crcatura^ni-
fi perfidem ad vif ionem peruen i re t , ideó 
•* fecundum legé comunera prima condi-
t i o í ta tus vise e f l ,v t íit í h tus í ide i j i t a f e i -
l icét , v t vel habeatur, vel habeti debeat, 
quia per fidem ambulamus, feu ambula-
re debemus, nam infideles etiam viatores 
funt,quanuis aftu fide non habeát . Haec 
autem conditio licet magnam c o n g r u é -
tiam habeat, v t creatune in tc l l e í lua les 
quafi credendo addifeant, & vt prius ín -
t c l l e d u m Deo fubmittant ,qu3m a d i l l ü 
v idendú cIeuentur,non eft itaneceflana 
ad mer i tum, quin pofsic Deus per aiiura 
g modum cognitioms, etiá fupernaturalis 
crcaturasintelle^uales in í la tu merendi 
con í l i t ue re , í i cu t i n Chri f í i m é r i t o vide-
raus non fuiíTe fundatum in fide. Siccr-
go í la tus v i * quoad hanc conditionem 
ex diuinaordinatione pendet. 
E t ex hac conditione poíit iua fequi-
tur altera negatiua, nam quia fides,óc v i -
fio non poflunt eífe í i m u l , ideó fícut fi-
des eft neceíTana ad ftatum vie, ita etiam 
& carentia vií ionis , hasc eft enim p r ó x i -
ma, & formalis ratio ,propter quam i l l a 
carentia vifionis ad ftatum merendi ean-
dera vifionem neceílaria e f t ,nam folus 
ordo,ve] caufalitas inter rnc r i tumj&pr^-
C m i ú per fe non fufficeret, vt infrá often-
dam : oportetergo loqu i de mér i t o in fi-
de fundato.Et ideó m é r i t o communiter 
reijeitur opínio Caietani, & aliorurn,qui 
d ixe run t , i n Angelis fuiíle í í raul m e r i t ú 
vil íonis,6cvifíonem>viamJ& terminura, 
nam hoc repugnat in via,6c mér i t o f u n -
dato in fide. V traque autem haec necef-
fitas i n Chr i f t o D o m i n o cgflauit, quia 
non habuit vifionem D e i , v t haereditatc 
filiationis adoptiuae coroparandam per 
raerita, v t coronara iuílitise, fed habuit 
i l l a m , v t primara proprictatem conna-
turalem racione filiationis naturalis, & 
U ideó ñ e q u e indigui t fide ad i l l am confe» 
quendam5Ímó ñ e q u e eam habere potui t , 
nec vifionem raereri, ñ e q u e etiam eius 
mer i t um potu i t i n fide fundari , f e d m 
alt iori genere cognit ionis , & p r o p t e r e á 
ad ftatum viatoris his conditionibus non 
ind igu i t . 
Praeterea neceílariuin fuit ,f tatum viae 
fubaliqua c e r t a ^ finita duratione con-
cludi, alias nunquarapoftet adterrainu 
perueniri . Qyantitas antera huiusdura-
iionis non poteft i n fola rerum natura 
(ufó. 
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fuff ícientcr fundan. Quodpatet p r imo 
i n A n g e l i s , nam quia í u n t imraortales, 
fatis incercum eft , quanta fuerít mora 
v i » i l l o r u m . Etquanuis ex mododel i -
berandi ipforum , & permanendi in vo" 
luntatc femel perfe£lé deIibcrata,proba-
bi l i ter c o n i e í t a n c T h e o l o g i , qui melius 
fentiunt p o í t p r i m u m inftans creationis 
folo alio momento viam illorü duraíTe, 
t i i h i í ominds neino negare p o t e f t , q u m 
hatctanti im fít quaedamcogruentia, po-
tuiíTeq; Dcurn diuturniorem viam lilis 
concede ré ,n ih i l contra i l lorum naturam 
d i í p o n e n d o . Idemq; dicendum eft coa-
fequenter de quacunque deíignata dura-
tione ; rcuocanda e-. go res eft ad liberara 
D e i voluntatem. Quod euldentii+s cer-
n i t u r i n hominibus íi ftatusinnocencia» 
duraretrnam etiam tuncdurarec via am-
bulandi perfidem proal iquocer to tera-
pore vitae terreftris ("vt ficdicam}&in 
termino eius transferrentur perfeueran-
tes i n iuíHtia ad cceleftem. Quae igi tur 
ratio talis te rmini ex parte hominu red-
di poteíl: 3 p r o f e í l ó nullaj pend^ret ergo 
ex fola diuina ordinatione. V n d e l i cffet 
í d e m terminas durat ion¡s,fcu gratis pr^-
í í x u s pro ó m n i b u s jf ine dubio ex mera 
D e i l i bé r t a t e penderetj fi autem eíTet in»-
3equalis,polTet quidem p r o x i m é fundari 
i n hoc,quod vnus citms,quam alius con-
fu maree merita praemio , ad quod vnuf-
quifque praedeíl inatus eft, adaequa ta ;n í -
hi lominus tamen radicaliter proueniret. 
ex libera v o l ú n t a t e D e i , eligencis hiinc 
ad maiorem g lor ia , quam aliunijvel v o -
letis breuiori temporc daré hule maiora, 
v e l congruentiora auxilia ad raagis me-
r e n d u m j q u á m alten".In vtrifque autem 
t am Ange l i s , q u á m hominibus in d i f to 
í i a tu ftatus v i * í in i re tur in eo raométo, 
i n quo vif ionem eflent recepeuri, t u m 
quia ex tunecarerent fide, t um etiam 
quia iam in ipfa vi í ione profícerc no pof-
funt . Et p rop te reá etiam m é r i t o impro-
batur comuniter opinio dicentium A n -
gelos beatos adhuc efTé viatores quoad 
m e r i t ü a u g m é n eíTcntialis beatitudinis, 
l i c e t f i n t in termino quoad fubrtantiam 
eius, & ita poíTe in illa pf o í icere ,ve l pro 
tempore á Dco deí ígnato .ve l in üeternu, 
fi Deus itadifpofuit. Quanuisenim hoc 
non implicet cotradiftionem, 6c ideó ex 
hac parte etiam hoc pendeat ex ordina-
tione d iu ina , eft tamen pr#ter naturam 
^ i l l ius v i l ionis . tum quiade fe elt iminuta-
bilisttum etiam quia elt beatitudo,de cu-
ius rationeeft, v t íit v l t í m u s t e r m i n u s , 
& conftituat in Üatu iam perfecto,&:co-
fummato refpefíu habemis. H o c ergo 
modo in i l l i s perfonis, & rtatibus deter-
minatio viae neceíTarió f u t u r a eflet e x 
ordinatione diuina , cú aliquo t u n d a m é -
to i n natuns r e rum, í a l t cm quoad ahquas 
conditionesjfeu generales rationes. 
A t vero in hominibus lapfis, & mor- ^ , ' 
talibus valdé con l cn t aneé ad naturam ^ T . 1 ^ , 
g homims prsbxns elt terrauaus VJ* in q ^ p Q ^ i , 
pun f tomor t i s pioptcr congruentiasfu-p{,urat 
p r á addudas. N o n ell: aute hoc i t ana tu -
rakj feu naiurae deb t tú m á x i m e in o r d i -
nead finem rüpe rna tu ra l em,qu in poí íc t 
Deus vel intra certum ternpus vitarjCtiq 
ante morté ,v iá , feu f latum merendi l i m i -
tare ,ócet iam ^ o í l mortc ahquod tempus 
ad merendum concederé , quod ergo ita 
non fec^rit , eius liberas ordinat ioni t r i -
buendum e f t ,E l l autem in hoc í ia tu fpe-
ciale >\i etiam morientes in gratia n o n 
tranfeant i m m e d i a t é á í la tu , & termino 
\ix ad ftatu gloriac, fed poieft í iniri v ia 
p r iu fquára detur vifio beata, quod in 
C Angel is non potui t cont ingere^uia q u i 
faluati funt ,n ih i l peccarunt .óc idera cura 
proport ione eíTet i n Oatu innoecntia' . 
N u n c autem faluantui qui fuete pecca-
tores.Vnde fit, vt pofsínt in termino viae 
inueniri fine peccato pe rpe tuó e x d u d e -
t e á bcatitudineJ& cum aliquo temporali 
impedimento priús purgando,feu to l len-
d o , q u á m D c u m v ídean t , H i n c ergo fie, 
v t ftatusanimarum non v i d e n t i u m D e ü QP1^ ^e 
v l t ra f ta tum viae ,6c mere di p i oroeetur. an¿m. , 
•ir , r J i r • paratis no 
Veruntamen hoc etiam n n e d u b i o í m t Sumbeuis 
dependensex ordinatione d iu ina^o lu i t autmorta-
cn im Deus vel aliter tollere i l l ud impc- libuslioiiii 
d imentum in ipfomet termino via; , vel nibus aMíí 
etiam concederé poteftaté merendi o m - m,'ei'n 
• i r . n- -J i tum trant-mbus ammabus lultis non videntibus 
Deum, quanuis íuftífsimis de cauíís non 
fecerit, 5c vna eíTí; poteí l , ne ex defc í l i -
busm hac vita commifsis comodum re-
portare viderentur,tunc enim dilatio v i -
íionis cura poteftate , & certitudine au-
gendi i l lam, commodum p o t i ü s 3 q u á m 
poena videri po í fe t . I t em quia illse anim^ 
no poíTunt amplius demereri, ergo neq; 
i n ftatu merendi re l inqui debuerunt, 
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curenim generali , & certa lege omnes 
confinnarentur id gracia,íi adhac in í i a -
tu merendielTent permanfurct. Oh has 
crgo,<5cÍjmiles caufasinhominibus q u o . 
animas feparatas ftatus medius intet' 
ftatum rnerendi,<3c ftatum v l t i m i pr^mi) 
i n u e n i t u r . A n v e t ' ó in homine a l iquo /eu 
anima vnita corpori raortali íimiiis fta-
tus inueniri porsit,folum propter El iam, 
& Enoch cócrouer t i poteft : na in-homi' 
nibus mortalibus f e c u n d á m c ó m u n e , 8c 
ordinariam leo-em víuent ibus cer tú e l l , 
non poifc, V t r i i m v e r o in lilis h o m i n i -
bus ad aliud genus v i t ¿ translatis ftatus 
merendi feruetur, nec ne? res éw incer-
ta , vt áixi,8c íine dubio pendet etiam 
ex diuina ordinatione, v t roq; enirn m o -
do poruit JJeus hunc ffatum inftituere, 
v t per fe notum mihi videtur. Eíl autem 
fatis confentaneum , 8c mor ta l i hominis 
cond i t i on i , ¿kord in i diuinae prouiden-
tix, v t íexgenerai is praefcriberis h o m i n i -
bus í r a t u m meri t i pro vi ta m o r t a l i , i n -
t e l l i g u u r fecundiim communea? cür-« 
fum, & í l a t u m talis vic*, quia generales 
leges non refpiciunt extraordinarios ca-
fus. 
A t q u e ka fatis conftat; quomodo fla-
tus viae ex ord ina t íone De i pendeat, 6c 
lege diuina p r s f c r í p t u s lie. Q u * diuina 
ordinatio licét ín ordine ad meri tum v i -
txzttmz á n o b í s declarara n r , n i h i I o -
minus intel l ígenda eft abfoíute de í ía tu 
merendi de condigno quodeunque pr¿e-
riúura apud Deura , nam qui fibi mereri 
noupoteft de c o n d i g n o , ñ e q u e alijs p ro -
f e s ó p o t e í t , vt á for t ior i ex capite fe-
quent i patebit. £ t qui non eft in ftatu 
merendi ííbi vitam geternam, n ih i l aliud 
fibi poteft de condigno mererijquia vita 
aeterna eft (v t fie dicara) quaíl obieftum 
adaequatum meri t i de condigno, v e l i n 
recio, vel ín obliquo.quia nihil cadit fub 
tale mer i tum ptxtet vitam seternamjmíí 
vel quod ad i l lam confei t , vel quod ad 
i l l am confequitur, vt fuprq tetigi, & i n -
f rá la t iús dnfturi fumus. Hciec autem de 
puris hominibus diCta intei l igatur , quia 
Chriftus Dominus l ice tnon fuerit via-
tor ad merendam fibi efTentialem glo* 
riam , quia i l lam habuit in corporepaf-
f i b i l i , n ih i lominús ob fingularem fuam 
exccl lení iam , de difpenfationem , per 
quam coniun¿tura habuit ftatum viato-
- ris cum ftatu comprehenforis, po tu i t 5c 
ahjs mereri vitam ceternainjgrau^m^c, 
& ííbi glor iam corpons ,¿k alia e x t i í n -
feca , vel accideutalia dona , quibus i n 
hacvita ex quadam difpeníatione caruit. 
Contra ea , quac m hoc capite t rad id i -
mus videntuí- militare multaJquíe difpu-
tat V á z q u e z . 1. 2. dtfp. 216. cap. 4. vbí 
in fumma di f tmguí t meri tuai vit¿e arter-
nse quoad praemium eíTcntiale , 8c meri -
t u m alicuius gloriie accidentabs* £ t d e 
pr io r i docet,ttacum vise ad tale a i en tum 
n o n eíTe ex ordinatione d iu ina , quau 
g addita natuns rerum , ñeque ex p r o m i í -
lionejaut pac ió D e i , fed ex ipfa reí natu-
ra, quam in beatis ex vi í ione D e i f u m i t , 
per quam putat d i f t ingui íu t 'hc i t te i fta-
t u m merendi , íeu vía- ab ftatu certDiníi 
feu pi azmij, Ucee non adxquate , vt fta-
t i m dicam.Quia eo ipfojquód ahquis v i -
det D e u m , n u i i ü i n opus eius.quodcunq; 
i l l u d l i t , d ignum eft gloria elíentiali , vel 
augmento eius, refpeclu eiufdem p e r í b -
nae. Quod adeó verum putat ,vt etiam i a 
G h r i í i o opera eius non fuerint digna, 
nec proportionata de fe ad tale mer i tum, 
l icct refpeftu a l io rum fuerint meritoria 
glorias efíentialis propter excelleutiam 
C talis perfon* . Fundaraentum eius eft, 
quia dignitas operis non pendet ex pa-
rto , aut promifsione D e i , ergo opera 
beatorum non ideo non funt mér i to r i a 
de codigno augmenti g l o r i a , quia Deus 
non ordinauit il la ad mer i tum, nec p r o -
mií í t illís praemium > fed quia ex fe c o n -
dignitatcm non habent;ergo q u o d i l l c 
í t a m s non fi ftatus mer i t i , non eft ex d i -
uina ordinatione, fed ex intrinfeca natu-
ra eius, & e x conditione operum, quaeín 
i l l o í iunt . Anteccdens fuppon i t ,& infr'a 
eft á nobis trartandum, 8c fecunda con-
fequentia nota eft.Primam auté probat, 
quiaabfonum eft dicere, beatos quotidic 
d ígniores fíeri maion proemio « t e rna ; 
glorise, & D e u m negare íllis remunera-
t ionem,ncc vellei l l is earnpromittere. 
D e ftatu autem merendi gloriara acci-
dentalem fibi, vel aliquod bonum al ten , 
cenfet , i l l u m etiam in beatitudineper-/ 
manere.quia ftatus v i f , v t opponitur fta-
tu i beatijnihil ad hoc confert>fed fatis eft: 
ftatu? perfev^aeiuftitias cum carentia i l -
íius p r smi ) , quod per opus bonum,J&: U-
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i g . Se i in primo puncto, quanuis, v t d i -
Cófacatar. x i / a t í s connacurale íit vifíoni beat¿e c ó -
j . oAen ié - l l i tuere hominem in te rmino e x c l u d é -
c/o JÍÍI oea celtatum amplias merendi i l l ud e i í en -
tis^ex Dei tia{epraemium [ ^ ^ ¡ ^ [ ^ n ^ ^ non cenfeo 
o aiaatio- , r , . . .. . 
ne ^roueni excludendam elle diuinam o r d i n a t i o n é , 
re ve non 5c promi í s io i iem ta i i sp rxmi j fub condi-
mereantur tione operum hmus vitar, & non i l l iu s , 
p r rmiam infra enim oftendam hinc promifs ioné 
eílentule, neceirariam ad p r o p n ü , confum-
tnatum mer i tum de condigno, N c q u c 
etiam p r o b o , q a ó d opera bona l iberé f a -
O a á b e a t i s eo ipfo q u ó d a vidét ibus D e ü 
í iun t , quanuis non fiaat ab illís ve beatí 
f u n t , n o n í o l a m n o n eíT^ achí merico-
ria , fed etiarn de íe non eíTe digna taji 
prcemio, id eft, proportionata, 8c apta ad 
tale mer i tum» (i Deas, illa ordinare vo*« 
luilTeü. N a m alias fequeretur, non po-
tniíTe Deum, etiam fi vellet opera ¡UaaJ 
eirviitiaie pr^emiu augmenti gloriae or-
dinare tanquam illius meritoria de con-
digno* Sequela patet , quia íi opus 
in fe non h a b í t condignitatem , & pro-
port ionem ad pryemiLi, non pote í í Deas 
fola fuá vo lún ta t e efí icerc, vt Qt d igna, 
v t idem /Vuí lor late docc t ,& infra vide-
b í m u s , &:ita exift irao facilé concetTuru 
c í í¿ feqaelam- M i b i autem, v t v e r ú m 
Fatear, confequens videtur valde abfur-
dnm, quia non eft tam facilé negandum 
po ten t i s diuinde,quod ñeque appa ren té 
implicationem contradidionis habet. 
E t r a t i o á pr ior ief t , quia illa opera fa -
¿la in beatitudine non funt minus fuper-
naturaliamec minus bona, & libera , nec 
z perfona minus grata v quam fada i a 
via,fed opera non ha\3ent p r o p o r t í o n e m 
ad m e r i t u m de condigno , t u í i e x illis 
condit ionibus; crgo de fe illa opera non 
funt minus digna, Accedít , q u ó d viílo 
beata non eíl: c i r c u n í l a n t i a t a l m m ope-
rumjfed tantum concomitanter fe habet 
in eadem perfona,quod vt íit cer t íys ,po-
namus talia opera non fundan in ipfa v i -
íione,fed in alia cognitione fupernatura-
l i ex t ra verbum, quam beati habentjer-
go viíío vt íiCjíícut non confert dignita-
tem illis openbus.ita ñeque aufert , nam 
opus morale folúm ex obie£to , 6c circü-
í lanti js fuam dignitatem accipit, & ita 
folum ex defeí lu i i larum eandem amit-
t i t .Deniqucalias etiam opera Chr iQi de 
fe non haberen td ign i t i t en i í ^c fufficien-
¿ .par? . 
D 
tiam ad merendum de condigno aug« 
^ roearum grati i t anima; í u * , etiam íi 
DCUÍ ad i l iud p r a m i u m illa ordinare 
voluiíTet , quod ego cer íe diceie non 
audereiv]. ¿ t fequela confequenter lo* 
quendo ^an i f e^ ' a eft,quia i u x t a i l la rn 
íencent iam, vtiarn opera C h n l l i n5 idep 
defacto no raer^erunt i l lud augmentu , 
quia non tuerunt ^ i l l u d merendum o r -
dmaUjfcd quia fuppoGta v i í ione e t iami í 
fierent á tali perfonasiam non erant d i g -
na talis augmenci. 
M jgis autem hoc dcclaratur in exe-
plis t radat is de ammabus purgator i j , 8c 
B Ella, 8c Hnochj n á m i l l i non funt ext ra 
í t a t u m v i * propter vif ioncm j ergo non 
ex natura tci, D i ü u s vero A u ¿ l o r vir» 
tuce negat conl'equentiam , & ita fentit, 
v t d i x i , v i í lonem elfe fufficicntem rat io-
n c m exdudendi Üaturn merendi píac-
m i u m eírcnt iaIe ,non tamen adaquatam. 
Si antera qua ra .u r ,qu id íit in i l l i sperfo-
nis.? Quoad animas purgatorij rat ionein 
redJu hic aui tor his tantum verbis, Non 
pírmanent in (tatú merendt, quia iam funt 
extra fíat urn vu, & agonisfua natura de* 
fítnatí intale py¿mium. H a c autem rano 
pet i t principiu)n,hoc eft cnim,quod iiic 
,agiii)us, cur fcihcct , folus í k t u s a n i m ^ 
I coniunftiE corpori corrupt ib i l i íit natu-
ra fuá d i i l i n i t u s ad viam , 8c f b t ú me-
rendi. Se non Itatus anima feparatye non 
vidcntis Deum I t e m non rainüs Iiic v r -
get ratio fadia, q u ó d opera animarú pur-
gatorij funt ex í i de ,& auxil io grati^ & c , 
cur ergo de fe non funt condigna,& apta 
ad tale mer i tum f N a m folum d i í e r u n t 
i n h o c , c | u ó d a n i m a fit c o n i u n ^ a , vel fe-
parata a corpore, q u s non eí l circunftá-
tia de fe augeriSjVeí minuens valoré ope-
ris. A cdeniuue exea parte,qua talia o-
pera funt ex íide , íncredibil iusefl : , non 
potuiíTe Deum,etiam íi velletj concede-
re i l l u d tempus animabuspurgatorij,vel 
animabas P a t r ú i n f i n u Abrahac ad me-
rendum de condigno augrnentum g r a -
iiXySc g lor ia l ibere,& cu gratiaDei bene 
operando. Nam fi id potuit Deus , cú¡n 
fola fuá vo lúnta te non pofsit faceré , v t 
í in t digna opera^quae digna no erant,ne-
ceí fanó fequitur.nunc opera talium aní -
marum digna e:re, vel fuifíc , & ita ruít: 
fundamentum illius fententi^dicere au-
tem id fuiíle impofsibileOeo^incredibile 









SS2 l ih. i2.T>emerito.quodeji effettusgratkJanttijicantis \ 
eíl:. Denique euidcnt iús eíTe v ic íe tu r in 
Enoch,Óc Elia, de quibus etiam ille au-
ftor fatetur eíl'e ext ra ftatum merendi 
de condigno vicam ^ternam , & n i h i l o -
minus in hoc pe r l iH i t , q u ó d i l l ud etiam 
fit ex natura r e i , & con íequen te r quod 
opera i l l o r u m non funt digna, V n d e etiá 
f i t confequens, vt etiam de potentia ab-
fbluta non potueritDeus illis hominibus 
concéde te ( t a t u m m e r e n d \ í i i n u l cuín i l -
l o modo viuendi, quem nuc habet, quod 
mul to certc e(l incredibi l ius .cúm i l la d i -
uer í í tas , quae eft intet i l l o s ^ n o S j í i t val-
de extrinleca, & accidentaria , &: non fit 
circunQantia per fe pertinens ad va lo ré , 
vel dignitatem operum. Neq; etiam eft 
vl larat io ,qu3e probet, hunemodum v i -
uendi in vita mor ta l i connaturalera i l l i 
cífe ica eíTentialem ad m e r í t u m de con-
d i g n o , v t í i n e i l l onon pofsit in hominc 
tno i t a l i etiam de abfo lu taDci potentia 
inuen i r i . Ñ e q u e d i fh i s au^o r aliam ra-
t ionem aííertjnifi qm^ fecnliari Deiordi* 
nattone in eofiatíiy & loco extra commune 
modum referHanttir,vt nouis operibus mhil 
amplías mereaninr, I n quibus veibis non 
íb l i im petit pnneip ium, v t d i x i , fed etia 
ex fola diuina ordinatione rationem í u -
mi t j p f i u s rei p r o f e d ó necefsitatc coac-
tus, quia re veranen poteft aliunde vera 
rat io defumi. í n c o n u e n i c n s au té , quod 
ÍWpius repet í t .Sc exaggera^fcilicetjquia 
i\\x perfonse fuis operibus fíerent digíice 
maiori gratia , vel glor ia , & Deus noliet 
i l lam daré , laborac in sequiuocatione i l -
lius verbi , cii^n¿e, íi enim intelligatur de 
dignitate aftual'i, quae ius iufjitiae t r i b u -
at , n ih i l tale fequitur, quia h « c d ign í -
tas fine promifsione , & pai to diuino no 
inuenitur, v t infra o í l endam. Si vero í í t 
z fermo de dignitate ( v t ita dicam ) apti-
tudinal i , qn.e foluin dicit íufficiemia m 
quandam, & p ropo r t í oné ex parte ipfo-
r u m operum , fíe nu l lum eíl inconueni-
ens , quodinfer tur , í cdpo t iús eíl: fuis te-
poribus fecundum conuementem Dei 
prouidentiam neceíTarium , v t euidenter 
o í l end i poteft in operibus C h r i f t i D o -
m i n i etiam in ftatu v i x , quia de fe íuffi-
cientia erant ad maiorem glortam animg 
promerendamj&nihilominus fecundum 
conuenientem Dei prouidentiam ad i l la 
ordinata non fuerunt, 
ao. p I n a l i o p ü ¿ t o i n d i f t i n £ t é l o q u ¡ t u r i l l e 
au¿ lo r de méri to condigno, 5c congruo 
A nam loqui tur de poteltate merendi tam 
q u á m alijs; certú eíl autem, nullarn 
puram crca tu rampoí le alijs de condigno 
mereri ¿vt capite fequenti dicemus. Nos 
autem id prjtfenti foi i im de mér i to con-
digno tradlamus, ác r e fpeüu illius n i h ü 
ín te r p r ^ m i u m accidéntale, vel fubftan-
tiale d i l í ingucdum putamus, & i d e ó a b -
folut¿ dicimus, í t a t um vise neceíTarium 
ad merendum prannium eflemiale , eífe 
etiam neceíTarium ad me/endum de co-
digno praemium accidéntale. E t ideó l o -
^ ge verius eíTe credimus, beatos non me-
rer i de condigno accidentaba p r « m i a , í í -
cut ñ e q u e anima' beata: merentur de c ó -
digno refu rref\ionem , vel glorifica-* 
t ioncm fuorum corporum , v t omnes 
Theologi docent. Q u i d vero de m é -
r i t o congruo dicendum fit, poftea vide** 
bimus. 
C A P V T X V I . 
Vtmm ad meritum de condigno necejfarm 
fit, vt aliqtiis ftbi mereatítr¡velpofstt 
etiam alteri tale meritpim 
commmkari ? 
r JE C quaeílío parcím pert í -








rías ex parte merentis, par-
^ ¿ t i m po í lu l ac exp l i ca t ioné 
alterius termini , feu perfo-
nae, ad quam p o t e í l mer i tum referri, v t 
in eam eius e f í e d u s , feu pra;mium con-
feratur, Eft autem certum , poí íe vnun -
quemque íibi mereri j tum quia ficut me-
r i t um fundatur praecipue in a d u i m m a -
nente volútat is , i ta ipfum etiam eft quaí i 
immanens , & ipfimet operan t i laudem, 
& vti l i tatemjfeu commodum aCert i t ú 
etiam quia ipfe operans iuftifsime p o t e í l 
íibi intendere praemium per opera íuaj 
i m ó j v t fuprad ix i , etiam íi hanc forma-
lem intentionem non habeat, per fe , & 
intr infecé imbibi tur in ípfo opere, fi non 
exeludatur ' ; tura demque , quia l i cc t 
caufa meritoria ad efficientem reduca-
tur ,non eft tamen caufa phyííca,fed mo-
ral is , quseab alio expeclat conferendum 
p r 5 m i u m , & i d e ó i n t e r p e r f o r a r a meren-
temJ& cui rtieretur, non requiri tur d i f -
t i n f t i o , Poteft <;rgo vnufquifque íibi 
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D . T W . 
Probatur 
i.exScrip. 
meveri, quod etiam ex ScripturisJ&: tc-
í l i m o ü j s aliegandis á to r t i o r i conu in -
c i t u r ^ t ^ i d e b i m u s . 
Difficultas ergo efl: , an hace condit io 
fit necelTaria,vei pofsit etiam vnufquif-
que iuí lus alijs de condigno m e r e n í £ c 
ratio dubitandi elle po te l í p n m ó ^ q u i a 
luftus m e r e n d ó , q u o d á m o d o facit íuuin 
i d , quod meretur : nam licét i l lud non 
í l a t ím recipiat, acqu in t in i l l ud quodda 
iufíicise ius apud D e u m , quod moraliter 
dominio , 8c polTefsioni xquiua lc t ; crga 
poteft eíficacicer i l l ud aíteri donare , ná 
hoc ei hberumef t , & nulla iege prohi-
betur; ergo i i i u ü u s o p e r a n s intendat al-
ter i de condigno mercrijóc quaíi ius fuü 
in i l l ud transferre,re verai l l i merebitur. 
Secundó fuadetur hocexemplo íatisfa-
¿lionis pro temporali poena, nam potefl: 
vnus iuftus pro alio condigne fausta-
cere,iuxtadodlrinam fana n , ^ certam, 
quam ex materia de poenitentia fuppo-
no; ergo & mereri. Ptobarur confeque-
tia, nam ideó potell: fa tisfacere, pro alio, 
quia elt velut i dominus illius poente, 
quam ad fatistaciendum volun ta r ié fu-
m i t , & poteft altcri illatn donare; fed m 
hocvide tur eífe eadem ratio demeri to , 
&pracmio , v t propofitum e í l j e r g o . T e r . 
t í o argumetari po í í umus exemploChr i -
fíi,qui glor iam animal, quam l ib i mere-
r i non potuit , alijs meru i t , quaíi donan* 
do il l is merita fuá; cur ergo non pote-
t i t i d é faceré vnufquisqueiuftus 3 N a m 
licét raeritum ChriíVi in alijs infinité ex-
cedetpropter d ign í ta tem perfonac, q u o -
ad hoc tamen videtur eífe eadem ratio, 
quia haec poteftas non videtur fundata 
i n excellentia perfonae, fed in fola l ibér-
tate donandi, & ius fuum in aliú transfe-
rendi . 
N i h i l o m i n ü s dicendum eíl , neminem 
íuf tum. í íueAngelumjf iue purum homi -
nem poíTe alijs mereri de condigno ; fed 
fibitantúm. I ta fumitur c x D . T h o m a 
di í la q . i I4 .ar .6 ,vbi expofitores id tan-
quam certum fupponunt. Ides^que co-
muniter docentin u.p.q.r.artic. 3. & q . 
ip- & rel iquiTheologi in ^ . d . a o . t r a f t á -
tes deChri fh m é r i t o , docent enim pro-
p r í u m , & f i n g u l a r e i n ipfo fuifTealijs de 
condigno mereri. Etprobatur p r i m ó ex 
Scriptura.Vbicumqueenim loqui tur de 
p r e m i o iuftotümydkitivnkfíiqtíeefeda' 
vlt. 
i . Cor, S» 
dum feenndum opera fuá, v t dicitur A p o -
ca iypf .v l t .vc l , c^ oá vmfejuif^ e referet 
propr/a corponspromgcjsttbt'h*mji' 
uc malftnty v t d i c i tu r .2 . ad ( . o n n t h . ^ v e l 
quod vnufqnifque pro fe rattonem reddet» 
B t Ipetiahur deiullis d ic i tu rApoca lyp . 
l^ Opera enim dlorum fccjHuntur dios; er- z/fpoCy 14 
go quo^d p r a m i u m beatitudmis n u l l i 
p ro fun t , nilj opera proptia ex gratia fa« 
t la .óc meritis C h t i í h coniuncta. H2:c 
enim C h r i ü i menta n u n q u á m e x c l u -
d imus , ñ e q u e etiam sgimus de illa glo» 
t ia i q u s conefpundet gratiae iuí l is col-
g lat* ex opere operato propter folurrt 
Chr i í l i mer i tum : nam illa gloria non 
e f lp rop r ium pra:mium n o í l t o r u m me-
r í t o r u m , fed ti\ pra;mium mer i torum 
C h r i ü i nobis applicatorum , & ita i l -
l u d recipiunt , non per iudic ium fuo-
r u m opeium,fed per iudic ium, v t í í c d i -
cam , applicationis faOaj m e r i t o r ú Chri* 
l l i ,¿k luxtagrat iam pet talemapplicatio-
nem ex opere operato collatam ; ferlufa 
ergo hac gratia , (Scgloriailli refponden-* 
te, ad tnbuendum vnicuiq; homini p r § -
m'iü g l o r i a in diuino iudicio, fola vn iu f -
cuiufq; hominis opera poderantiir ,vt e x 
prAxiiatislocis cortat36cex formaiudici ; 
C M a t t h . 2 ergo vnufquifq; per fuaope- Jlfat, if? 
ra fibi foli eíTentiale prxra ium mereiur . 
S e c u n d ó probatur ex d o í h i n a Eccleí i^ , 
nam hiceft communis fenfus eius, & ita 
vniuerfaliter proponiturfidelibus i u d i -
cium,6c retributio fuorum operum, E t 
fatis aperte docuit Conci l ium T r i d e n t . 
fe(T. 5.cap. i (5.dicens. Atc¡He tdeobene ope-
rantibmvfque in finem, &m Veo fperanti* 
hits proponenda efl vita <iíternat&tanejuarru 
qratia filsjs rDei per Chrtfium ÍESV frí 
wtfericorditer prom¡(fa, & tancjiam msrees 
ex ipfim cDet promifsione honis ifprHm ope~ 
rihus fidíliterreddenda* V b i reiauuum i l -
D ludiiforum r e fpe¿bué , feu cum propor-
tione accommoda accipiendum eí} • 
ideíl : , t a n q u á m merecs vnicuiquepro-
miíTa fecundum merita ipfius. Sicut l o -
quutus e í l P a u l u s quem ílat im Conci -
l ium allegat.i.ad Timot.i.dicens:Hontí 
certamen certamf&c in reliqno repofitaefl 
ptihi corona mflitiA', quia n i m i r u m eain 
fibi non alijs fuo c u r f u , ^ certarnine p ro-
merui t . Declarat autem illam fu turam 
efle de reliquts, c u m a i t : Non folümau-
tem mihif fed & ijs,c¡m ddigmt aduetíí eius, 
A t q U Í 
Probatur 
2 ex doctrí 
naEcclefi^, 
Conc.Trt, 






t3am pro ea 
¿em aíTcrc. 
Rcijckur. 
A t q u c hoc modo docet inferius í dem 
Conci l ium , eíTe faftam promifsionem A 
mercédis aeternye,rcilicct,i^ c¡tit vel potum 
acjti& friaidx dedertt, non fit fuá mercede 
carttnrus, Neq; vnquaminuenietur pro-
mifsio illius bcatitudinis propter merita 
alterius.Vnde r e í l e H ie ronymus M a t t . 
a j ' . circaparabolam de decem V i r g i n i -
bus, & c i r ca r e rpon íum prudcntum. Ne 
forte non fufficiat nobis,&c. Hoc ( i n q u i t ) 
non de amritia , fed de timore refpondete 
Vmfqmfym tn'mpro operibus fms mercede 
reciptet} ñeque in die mdicij aliorumvirtH* 
tes.aliornm vitta¡nhlemre<<S\c etiam d i x i t 
Chryfol>om.hoinil , i3 .ad Populum cir- J$ 
ca hne ra^num no mereri alijs, fed v n u -
quemque I ib i , quia de fadis fuisvnuf-
q nfq; ludicandus eft. Prseterea Auguft» 
l i o i .de Peccator.mcrir.cap.i4.«5c traft . 
4. <Sc í . in íoan .docet , proprium C h r i f t i 
c i fe , f and í f í ca r ea l i o s ,v t i que m e r e n d ó 
i l l is grada n, vel remifsionem pecca to rü , 
í i ae quibus no poteft gloria mereri. A c -
cedit, q u ó d idem D . A u g u í l i n . ixzdi.ji* 
& : o z . in loan, doce t , neminem poífe 
orando pro alio ínfalhbil i ter pro i l l o i m -
petraiej ergo á f o r t i o n fen t i t , non poíTc 
v n u m a l t e r i de condigno merer i , quia 
m é r i t o de condigno praEmium ínfallibí-
l i t e r refpondet. Denique comunis v o x C 
Samftorum Patrum e lLquod in beati tu» 
d iñe San¿U medto rum diucrí i ta te f u l -
gebunt, alius magis, alius minús , v ta i t 
Auguf t inus ferm. jp^de tempore, Su fu -
pra l ib.p. laté dixinr,us,dc augmento gra-
t i s t rabando; ergo i l lud prajmium vni« 
cuiq; t a n t ú m fecundum propr ium me-
r i t u m rcddédum eft. 
Ratiohuius veritatis mul t ip lex reddi 
folet. Prirna eíTe poteft, quia operat ioné 
eífe meritoria n i ln l aliud eft, quam eíTe 
laudabilem; íed non poteft vnus redderc 
alterum laudabilem fuá operationé , fed 
t a n t ü m feipfum; ergo nec poteft alteri 
mereri, fed t a n t ú m íibi. Cófequcnt ia cu 
M i n o r i p e r fe n o t f f u n t . M a í o r autem 
probatur , quia ratio mer i t i ideó qua í i 
connatmaliter fequitur ex a ¿Hone mo-
r a l i , & bona, quia eft digna laude; ergo 
í i g n u m e f t , rationem mer i t i conliftere 
i n quadam dignitate laudis, quae laus v i -
cem habeat remunerationis. H « c tamen 
ratio nñhi non probatur: quia falfum 
principiü fine fundamento aftumit.Qua-
uis enim aliqui moderni tocam rationem 
merit i i n dignitate laudis conftituant, no 
fatis video, qua ratione, vel probabi l i ta-
te ratio merit i ita confiftet . P r i m ó j . f f i T ¿ * ' 
quia U . 1 noraas. 1.2. q,2 i.artic.z.oc 3. 21J 
d i í l ingu i t in adlu bono efle laudabilem, cap,^,., 
vel efle meritocium tanquamduas pro-
prieta tes di ft inflas. EíTe amem a d i o -
nem laudabilé , idem eft, q u ó d eífe l au-
de dignara , v t ex ipfa verborü propr ie-
tate conftat. V n d e gratis commentatur 
quidam, D . T h o m a m non inte l lexif íe 
per laudabilem, cííe laude d i g n ü m , fed 
eíTe ftudiofum. I m o hoc et iá verbis D . 
Thomae repugnat; nam i n q u i r i r , an aci 
tus bonus fit laudabiliSjquisautem quae-
rat, an aflús bonus fit í lud ic íus , cúm i l l g 
voces in moralibus fynonim? fint.2Inqu¡ 
r i t ,an e x bonitate habeat aflús, q u ó d fit 
dign9 laude,& deinde inqui r i t de m é r i t o 
tanquam de proprietate dif lznfla. D e -
inde refpondendo v t r ique quaeflioni> 
easex diuerfis habitudinibus d i f t ingui t : 
nam bonus af lús dici tur laudabilis, quia 
eft imputabilis operantij m t r i t o r i ü s auté 
per ordinem ad retr ibut ionem. V n d p 
notari poteft d ú p l e x alia differentiajVna 
ef t íqudd a d í u s n o n dicitur laudabilis ref-
pe f lu alicuius particularis perfon^fupe-
ríoris, inferioris,vel aequalis, fed genera-» 
Jiter re ípef lu cu íu fcumque refleiLidua-
tis; mer i tum autem dicitur refpeflu de-
terrni/ at*perfon2,apud quam quis me-
retur , q u * oidinarie fuperior , & poten-
t ior eífe folet. Al ia difierentia e í l , q u ó d 
laus non refpicit rationem , feu obliga* 
t ionem iuft i t ta í , fed fulúm dignitatem 
quandam , feo proportionera, & i d c ó l i -
c é t o p u s b o n u fit laudabile á q u o c ú q ; n e -
m o tamen, per fe loquendo.tenetur i l -
l u d laudare , nifi aliunde ob l iga t iopró* 
ueniat , vel ex fuppcfitione. q u ó d de 
tali opere loqui velit; meri tum autem 
dicitur per ordinem ad re t r ibu t ionem, 
quae fit fecundum iuf t i t iam ab eo , i n 
cuius commodum , vel h o n o r é f a f l u m 
e í lopus^vt D.Thomas d i x i t : aliud ergo 
eft m e r i t u m , q u á m dignitas laudis.Pr*- .. . 
tereaefteuidens i a t io ,qu ia fi mer i tum ^e,Jc!tur-
nih i l aliud e í í e t , quám dignitas laudis, 
praemium meri t i nihil aliud eíTet, q u á m 
laus,nam dignitati laudis íola laude fatis-
fit. Cofequensautem admit t i nu l lo m o -
do poteft, quia beatitudo eft p o t i í s i m u m 
p r s 









p r « m i u n i m c r i t i . Refpondct; i m ó bca-
t i tudinem habere propnam,ac veram ra-
tioneni laudís.Sed hoc etiam nouum eílv 
& incrcdibi le , nam laus eft bonum e x -
trinfecum , q u o d non inharet laudato, 
v t videtur per fe n o t u m : nam propterea 
etiam ipfi Deopotef t ex tempore aduc-
n i re laus , beatitudo autem eft b o n ú i n -
trinfecumiSc inharens beato. I t em alias 
gratia quoad auguraenturo eíTet lauda-
tio,quia eíl praemiú m e r i t i , & fie de cye-
lens bonis^quíe propter meri tum dantur 
operant imon vt laudetur tantum, íed v t 
petficiatur, & hoc m á x i m e refpicit me-
r i t u m . Denique ful la ratio in propofito 
veraeftet, neq; depotentiaabfolutapof-
fet vnusmeier ia l ter i de condigno. Se-
quela patet, quia repugnar aliquem lau-
dan digné propter opusalterius.. E r r a -
t ío eft,quia a¿lus eft laudabilis, q u a t e n ú s 
c f t i m p u t a b i l í s o p e r a n t i ; nemini autem 
veré iraputari poteft opus alienum, íkuC 
etiá nemo efte poteft vituperabilis pro-
pter opus alienum.Si ergo n ih i l aliud éft 
me r i t um, quam dignitas laudis,non m i -
nus repugnabit mereri a l te r i , quam d l ú 
conftituere laude dignum per opus alie-
n u m . Confequens autem eft falfum , vfc 
e t i á de puris hominibus ftatirri dicemus; 
idem autem etiá in Chrif to D ñ o feque-
retur, quia non potuit i m m e d í a t é , & for-
maliter faceré nos laude dignos fuis ope-
ribuSjlicccpotueritnobis mereri auxi l ia , 
quibus opera laude digna faciamus, quia 
v t d i x i , nemo eft propria laude dignus, 
niíi proprijs operibus. Vnde etiam vide-
tur ex i l lopr inc ip io i n f e r r i , nunc etiam 
iu f tum non pofle mereri de congruo a l -
ter i ,quiaet iam i l l u d mer i tum confiftet 
inaliqua diguitate laudis, quae no poteft 
alteri t r ibuí , vt decíaraui . 
Secunda ratio aíTertionis principalis. 
reddi potef t^u ia mer i tum de condigno 
radicaturingratia fandtií ieante, v t d i x i -
mus; g raúa autem fanítificans vniufcu-
íufque perfonae ex natura fuá folüm t é -
di t adbcatitudinem e iu ídem perfonae, Se 
folum habentem con í l i t u i t haeredem,íi-
cut folum i l l um coní l i tu i t fíh'um;; ergo 
gratia vniufcuiufqueperfoníe folum po-
teft eíTe principium merendi de condig-
no vi tam seternam perfona.cui ineft.no 
veróa l i j s , Probatur confequentia t u m 
quia fupra dixinjus, iuf tum Colum poíTe 
^ ffiereri illá corona iuf i i t i« ,qua ' íit etiam 
haereditas, t um etiam quia opera á ta l i 
gratia procedentia non polTunt habere 
va lorem, & condignitatem cum gloria 
alteri conferenda . cum nonpofsint ad 
i l lam ordinari tanquam ad hareditatem 
debitam roerenti , ratione fuse gra ' -
tise.In quo poteft aliquod diferimen Ín-
ter C h r i i l u m ,&alios puros hommes co-
f iderar i ; nam Chrifto propter giat i . im 
vnionis debitaerat totacongregatio i u -
florum tanquam eius hatreditas iux ta p r , 
i l l ud Pfalm.a: Pojíulaá me , & daho tihi liAlm\ 
B gentes hareditateratnam, 6c ideó potui t tá 
Angel is , q u á m hominibus gratiam me-
te r i , e í l ; enim gratia vnionis ex v i f u x 
cxcellentia'gratia capitalis ( v t ficdica J 
6c vniuei falis in influendo,quod non iia-
bet vi ld gracia perfonae creatae. 
rVtque híec qnidem ratio óp t ima con-1 ¿ 
gruentiaeft diuinaeordmationis; tamen Eiusiní^f-
íine hac no poteft elle ad^quata, vel íuf- íicietia , íi 
íiciens ratio, vt ex dicendis p a t c b i t . V n - diurna or-
de in primis falfum eft opera VUIL-S i u f t i dinationo 
non habere fufficientem condi í in i ta tem, a lun§a"" 
o % • P * tur* 
oc proporcionem cum gloria a l í e n o s , v e l 
g»atia in proportionato gradu fumpta, 
N a m gloria eo q u ó d íit propria,vel alte-
^ r ius, in fe non efl maior,aut minor , f i es-
tera í int paria;.ergo íi opusiuft i ex chá-
ntate p ro fedum habet códigni ta tem cu 
aliqtia g lo r iaoperan t í reddenda,eandem 
h a b e r e t c ü íimili gloria etiá fi efter red-
denda alteri , nam quod eft aequale vn i 
ex duobu.s inter fe s q u a í i b u s , etiam eft 
íequale a l ter i . Neq^obflare p o t e í l j q u ó d 
gratia quaí i e x natural í inchnation e ten-
datad propriam beatitudinem habent ís 
i l lam , 6 í non alterius, quia hoceft veru 
de appe t í tu innato, feu de connaturaí i 
debito. Hoc autem ío lum non fufficít 
jp ad meri tum de condigno fine diuma o r -
d ina t ioné , vt capíte fequenti dicemus. E 
contra veró5fi diaina ordinario ponatur, 
i l la fufticiec fine illa peculiari habitudi-
ne, feu connaturalitate, í ialioqui in ope-
re ipfo dignitas,6c proportioinueniatur, 
v t magis ftatim declarabo. 
Dicoergo ad¿equatam rationem eíTe, 7# 
obquam vnus iuftus non poteft alteri Propriaaf-
gloriam mereri de condigno, quia Deus fcrtiomsra 
non o rd inau i t , nec pr opofuit alicui vt Ví(,eít ^ . \ h r i . 4^ dictaordi-
praemium glonam altenus; íed tantum nat'0 
. propriam,ncmo autem i n ftadio currens 
poteft 










poteft mereri aliud brauium , ni í í quod 
á ftipremo gubernatorc i n p ramium eíl A 
vincentibus p ropo í i tu ra . £ t hgc eít fen-
tentia commums Theo logo run i , quos 
allegaui fupra,6c d i f p ^ . d e l n c a r n a t . í e r t . 
7. Óc 111 particulari fequitur Med in , di£ta 
q^i i 4 a r . 6 . & i b i a l i j modern i ,& Valent. 
punfKvlt . tot ius tora.2.Congrueutia au-
tem huiusdiuin^ ordinatioms prseter i n -
linuatam inratione fecúdafcilicét, quod 
grattacreata vnius hominis non in f lu i t 
ex natura fuain ahos,necconftituit vnu 
hominem caput a l io rum, reddi p o t e í l 
alia, quíE fumitur ex D . 1 homa in 4. d. g 
20.& 4^. quia mer i tum de códigno eíTe 
debet quafidifpoíi t io coueniens adpro-
propriam íaní l i f icat ionem eius,f ui glo-
ria conícrenda eft ,nullus autem poteft: 
xe&.í difponi'peractiones alterius, quia 
difpoíitío efte debet af tc í l io intrinfeca 
eius. quí dí fponi tur . V n d e fícut nemo 
poteft fíeri ftudiofus per opera alterius, 
ita ñeque difponi ad m a i o r e m f a n f t i t a t é , 
HKC autem congruentia m á x i m e habet 
locura refpeíhi adultorum,non vero v i -
detur ita efficax r e fpe í lupa ruu lo rumjSc 
ideó Chriftus his mcru i t gratiam dandá 
ftne difpofitioneeorum, per in f t rumctu 
abipfoinf t i tu tum,adul t is vero non me- C 
ru i tg ra t i am, niíi m e r e n d ó f i r a u l difpo-
í í t ioner t j ,&auxi l iura ad i l l a m . N i h i l o -
minus tamenad vtrofque poteft ra t ío 
accommodar i j qu í a operaiuftorum non 
m e r é t u r , niíí í ímuí difponendo ad pra í -
miura g l o r i a , <Sc ideó non m e r é t u r par-
u u l o , q ü e m non poftuntdifponere, neq; 
etiam merentur de condigno adulto alia 
d i fpof í t ionem, quia etiam iuftus no me-
r é t u r ííbi nouam difpoíít ionem , fed per 
í e b e n c difponendo, &• aíf icicndopevfo-
nam praemium etiam fibi p ropor t iona tü 
merentur. D c m u m addi poteft alia co-
gruen t í a , quse hanc raagis declarat, quia P 
mer i t um cuiuslibetiufti finitúeft, i d e ó -
que cuilibet operieius definitü pratmiu 
glorise,& gratia? refpondct, ideóque no 
po í í e t quis de condigno altcri gloriam 
merer^quin íímili gradu gratiae, & glo-
r ia fe ipfurapniiaret,quia fíeri no poteft, 
v t aliquis fímul)&ííbi mereatur to tam 
glor iam condigne refpondentem operi 
fuo,«Paliara gloriam alten",fieenimprg-
m i u m excederet proport ionem operisj 
crgo,vt al tcri poifet mereri gloriam,de* 
beret fe ipfum fímili gloria priuarc. H o c 
auté per fe ftatim apparet indebitus or-
d o , & m i n i m é conlentaneus charitati, 
nec af fe¿ lu i ,quem ad propnam fanfli ta-
t em, & gratiam cotam Deo v n u í q u i f q ; 
habere tenetur . M e n t ó ergo ita Deus 
ordinaui t eflentiale prasmium mer i t o rü 
v t vnufquifq; í ibi foli i l lud pofsit mereri . 
A t q u e in hunc modum exp l í ca l a ra-
t io 1 mus ver i ta t i s , íac i lé di í lolui t ratio- s^ 
nesdubitandi i n principio p o í í r a s . A d Ad 3. ar^. 
primam enim dicimus , non fuíf icere, i n n , : . 
quod ius ad p r a m i u m fit aliquo modo 
p ropr ium bene opeiantis, quia i l l ud ius 
ex diuina ordinatione ckfmi t imi eft ad 
propriam gloriam m e r é t i s . V n d e et iam 
dici po te f t ,p roh ib i t á ef teai ienat ionéjvel 
l ibérale donat ioné talis iur i s , túquia eílet 
c o t t a d e b i t ü ordmem chan ia t i í , t ú etiam 
quia effet vl t ra tnodumj6: ordiné a Deo 
ftatutú,nam eífet poftulare prsemiüope- ^ 2^  
ribus non p r c m i í l u m . Adfecundum de 
comparatione mer i t i ad fa t is faf í ionem 
refpondetur etiam ex di í t i s , non eftefi-
mi lem rationem , nam remifsio pcenae 
temporalis, pro qua fit fa t isfaf l io , non 
pertinet perfead maiorem,vel minorem 
fancli taté an im* , ficutiuftificatio , vel 
nouaacceptatio ad gloriam,quse femper 
in fanftitateintrinfeca fundatur.Et ideo 
quanuisin mér i t o de condigno non fue-
r i t conueniens efte communicationem 
í n t e r i u f t o s , nihilominus fneritum o r -
dinauit Deus, v t i n fatisía£Honibus efte 
poflet j ita vt pofsit vnus iuftus íuam fa-
tisfartionem pro altero efficaciter offer-
r c & f c ipfum p i íuare remifsione il l ius 
ta l i fatisfaftionicorrefpondente, v t a l -
te r i p rof i t , quia reatus pcense, qui manee 
re tmíTacu lpa , non minu i t fandi ta tem, 
neciam pertinet. ad malum culpae, fed 
ad malumpoenye, & ideó non eft contra 
charitatem D e i , vel f u i , fe priuare pro 
tune illa remifsione peen*.Meque etiam 
ex parte alterius hoc repugnat , quia re-
miís io poen^ non fit per dona in t r infe-
ca , nec per a ú g m e n t u m fandi ta t is , 
v t r u m q u e a u r e m i o n g é aliter i n m é r i t o 
inueni tur , vt iara expl icaui , .& d i x i etiá 
i n 4 . t omo de Poenitent.difp.47. kCt.z, 
T c r t i u m erat de exemplo Ghrif t i jex di - ^ d 5. 
£tis etiam col l ig i tur mult iplex d iue r í í -
tas,nam in Chr i f to certifsime coní la t de 
dminaordinatione ,quiamifl 'us e f t , ve 
.eftet 












e ( í e t a l io iú fanftificator, & rcdemptor, 
ác inde , i l lao id ina t ¡o habet ahiuSj^c fpc-
cialius f u n d a m e n t ü i n C h r i f t o . q u a m Üit-
bcrcpolTec ín quacunq; pcrfona creata 
propcer gratiam vnionis, & m e r i t i i n f i -
n i t a t é , hiirc denicjjtalc meri tum pro alijs 
n u l l u m incommodum potuit C h m í í o 
afíerre, ícd magnam gloriani,6c dignita-
terti, t u m quiail le non fuit iurt i í icatus, 
vel glorificatus ex nicritis,fed v t propria 
connaturalem glor iam , & fan.ítitaté 
l iabuí t j í f ita donádo alijs fuamerita n u i -
lo fe bono fp i r i tua l i priuauit j t u m e -
t iamquja m e r i t ú eius tu i t i n í i n i i u m j & 
ideo quamuiá per propr ium men tum 
eílec coafequuturus ertentialé gloriam, 
poíTet ¡ l l a m í i b i , & alijs integre mere-
r i , n u l h e l le rgo coiu^aratio^íbufimilí-
tudo. 
D ú o ve róbreu ia d u b í a e s p l i c a n d a f u -
perfunt. P r i m u m eí t , an hoc qaod 
d ix imus de m e n t ó eíVcntialis praímij 
glor ia in tc í l igendum etiam íít dequo* 
cumque alto dono gratiae, & de quouis 
p rxmio accidemali. A d quod breuiccr 
rerpondeo^íTer t íonem eíTe vniuerfaliccr 
intelligendam. I t a f e n t i t D . T bomas ín 
d i f t oa r t i c . y . & r e l i q u i T h e o l o g i j q u i á c 
abfolu té negant, poí íe vnura iuftü me-
rer i akeri de condigno , 6c quot íes aft ir-
mant, vnumpo íTe merer ia l iquid alteri , 
quicquid i l lud fít, de m é r i t o de congruo 
j l íud declarar. Ratione dcclaratur breui -
ter QK didis^quia de habituali gratia, vel 
augmento cíus eadé ratio eft,qus de glo-
ria , t u m quia & gloria refpondet gratias, 
Se non acceptatur quisad gloriam , ve! 
maiorem glor iam, nil i per infufioné, vel 
augmentum g r a t i s , & i d e ó nemo mere-
tur etiam fibi augmentu glorise, nifi me-
r e n d ó gracig augmentum, qua omnia in 
I ib .9 .cap . s .o í i en fa funt. Vndee t iaa i é 
con t r a r ió non poteQ fibi merc r í g ra t iá , 
vel augmentu e ius^uin firaili modo glo 
riá mcreatur, Ergo m u l t ó magis refpe"» 
¿ lua l e r iu s nopotef t quifpiam ei mercri 
gra t iá ,cui non poteft meren gloria, H * c 
aute ratio,qíjaí immed ía t e de gratia fan-
ftificante procedit,c6requentcride pro-
batde char i ta te ,qu5eandé o m n i n ó pro-
portionc feruat cñ gratia, & confequen-
ter de alij? v i r tu t ibus )& donis per fe co-
nexis cu charitate,6c gratia in codem l i b . 




dicendum eíl de habitibus fídei, & fpei, 
non enim pote í t vnusiuftus alteri me-
l e r i , vt habitus fídei eius augeatur fine 
a r t u f i d e i , vel proprio m e n t ó alterius, 
quia i i cc t i l l i habitas non íint ita conne-
x i cura gratia , quin l in t feparabiles ab 
i l l a , nihilominus pertinent ad fub í lan-
tialcm iuf i i t i a in , &. benam íufcipientis 
difpofjtionem p o l t u l á t , i deóque eadera 
cíí de illis ratio.Neque e t i ampc te í l vnus 
iufíus alteri mereri de condigno auxi l ia 
gratis, quia h^c non dantur,nif i i n o r d i * 
ne ad vitce ieíernse confecutionc , <Sc ideó 
qui non potef ta l te r i i l lü fine de codigno 
mcrerijnec mediaad illú fine cidé mere* 
r i po te í t . Ac deniq; cade ratione non po-
t e í l q u i s mereri alteri de condigno acci-
déntale gloiiam>()uia hac non datur, niíi 
v t propiietas confequens gloria ellsncia-
l e r a . & ideó fupponit meri tumeius ,ve 
fupra iníímili argumentatus fum. 
U l t i m ó habet hic locú principalis ra- 10. 
t io fupra í a d a q u ó d ad omne meri tum U-Hioracla 
de codigno necefTaria eíl: diuina leKjqua J P ^ ^ P ^ 
vnum tanquam men tum, adahudtan- ^u tu ínao-
quarn pryemiura ordinauerit , in prasfen- pljcatur 
t i au tem nullaeft talis ordinatio diuina, 
ñ e q u e oftendi poteíl: . 
S e c ü d u m dubium e í l j an id , quo4 d i - i T,' 
x l m u s , v n u m i u í l u m non pol íe mereri Au proce-
alteri de condigno , veruro fíttantüm de ^ ' P ^ ^ 
potcntia ordmana,vel etiam de abfoluta, y crt" 
•1 . . . , , , n . e t a d e p o » 
A l i q u i emm moderm neganthoc neii tentUabfo 
poíTcetiam de po ten t i aab ío lu t a propter lutaí'5c af-
fundament í i fup a t a ¿ l ü , q u ó d mer i túde firmantaíj 
condigno no pédet ex ordinatione d i u i ' Ji111-
na , fed inrriníeca dignitate operis,quam j0ra.m *• 
r* r i r i * r i 1 da.netuin 
Ueus íola íua voiuntate iupplcre no po-
teít , fi a£tui fecundum fe fpedato non 
ín í i t j f edac tus vn ius iu í l i no habet con-
cl¡gnitaté,<Sc proportione cu prsemio prg 
fer t im gloii¿e, vel gratiíc alterius*. ergo. 
Conf i rman hoc poteft illa congruentia Confírm, 
quod tale meri tum eííet repugnas ordin i 
chantatisj quod autem huiufmodí eO^ 
etia repugnat ordinationi diuin?e,náqu5 
á Deo lunt ordinatifsima funt. AlTuptu 
declaratur nara in cafu i l lo de potetia ab-
foluta,vel Deus ñaruere t ,v t homo codc 
a d u fibimerereCMra ^ q nuü pr<;mium, 
6c fimul mercretur alteri , & hoc cfTet 
fupra dignitatem operis, & íTc non edet 
decodigno,vel ftatueretjVt homo alteri 
poíTet darc prsermum fuorum operum, 
Cccc & 
g58 Z ik i?**®*meritotfuodeft effettusgratUjánttificantis* 
& fe ipfo i l lo priuare hoc eííet contra 
ordinem chancatii^óc t e c í a m rat ionem: 
1^• „ Nih i lominuí i ic ío luo potuil le D e ú l i 
Verarefpo yellet>faác rationcra nierédi de ccdigno 
' ín te r homines mí t i tuere>&darc vn i dig" 
nitaté,(Scvires g ra t i . íu l l ic jentes ad me-
r e n d ú aiteri grana,¿5c gloria, & remi ís io-
nepeccatoru de cód iguo . H¿ec t r a í l a t u r 
la t i i is in 3 .p .q . i .ar t . i . vbid i fp .y . fec t .y . 
i d d o c u i , 6 c O . T h o m . & a n t i q u o i ú T h e o 
logorum dodhina cíTe oftendi,quosuuc 
proptetea o m i t t o . l d e m í e q u ü t u r moder 
n i cxpofitorcs D.Tho,maE,ad i l lú ar.^.q. 
, n ^ . S i c enim fentit Medina dub.8.cum 
Medm, ait) ni homine \üftQ inueniri dignitatem 
o p e r a n t i s , & p r o p o r t i o n é opeiis cú p r* -
rniojdeeíTe autem diuiná ordinationem 
refpeftualterius. N a m ex hoc principio 
fequitur eu íden te r re íbiucio pofita, q u á 
CumeL ^n '^P* ^ e n i au^or tradideiat,Item C u -
melius d í d o ar. 6. Dixi in fuperwrihus, 
vbi ¿equiparat i l lud rrieritum cond iguú 
depotentia abfoluta cum m é r i t o , quo 
nunc vnusquifque fibi meietur, Idern 
tenet Lorca dicto a r t .ó .d icens , non ma-
Lorca* gjs cxce(ierc valorem operum gratia: 
gloria a l t e r i u s ^ u á m gloria tu operantis, 
ValttU Adé Va len t í a d i d o p u n é t . v l t , quie t iam 
addí t , potui l le Chnf tum de potentu ab-
foluta mereri hominibus g ra t i á , Se mo-
dumjquo vnuspofl'et aiteri de condigno 
rnereri. 
j . Fundamentu huius refolutionis in dí-
Eiusra'tio circa rationem fecundan) c o n t i n c 
tur , fc i l ic f t , q u ó d nec ex parte per fon» 
inerentis, nec ex parte operum eius i n -
uenitur defeflusproportionisN auteon-
dignitatis, feá folius t a n t ü m ordinis co-
natural is , quem facilc potefi; Deus fuá 
ordinatione fupplerc. Vndeex hacpar-
tc noninuemtur repugnancia , v t d ix í , 
l i cc t fola extrinfeca voluntasDei no det 
o p e r i d i g u i t a t é , nihiloroinus opus ex fe 
d ignú poceíí- ad hoc, vel i l lud praemium 
conaturaiem h bens proportionera, vel 
o m m n o e x t r m f c c ú j d ü m o d o n o excedac 
va loré operis pro fuol arbitrio ordinare, 
í m ó etiam pofíet opus quantunuis de fe 
d ignú ad nu íh im p r f m ium ordinare , v t 
in fequét ibus capitibus videbimus. Ñ e -
que etiam ell repugnantia ex parte altc-
rius, cui dandürn eft praemium, N a m fi 
i l le íitiuíluSíFafile po í í e t a l t c r i l l i mere-
r i augmentum gracia, tjuod po í íe t Deas 
i l l i confer; e fine propría d i fpoüt ione per 
A a¿lú p ropr iú , quia licéc hic modus aug-
mentigiatiae cógruen t io r videatur»pof-
fet Dcus i l luu i n ó o b f e r u a r c fecumiiim 
aliud conl i l ium voluntarisfuse. V e l e t i a 
pol ie t no reddere i l l udp r^miü vfquc ad 
I ta tum gloriae, vbi noua difpolitío non 
poftulatur. Si autem ilieaher, cui mí tus 
m e r c t u r , elíet i n peccato mor ta l i ( v t 
or ig ína le orait tam ) no potlet í ine nono 
miraculo vnus meren prima grat iá , m i l 
m e r e n d ó ei í imul difpoíi t íonem ad illa, 
& a d remifsioné peccati, puífet aute ta-
g cilé etiá ad talem difpolicionc m e n t u m 
ordinare, fi Deus vellet, V e l cúm de po-
tentta abfoluta pofsitDeus remitere pec-
c a t u p e r i n f u f í o n e m habicus j f ineacíual i 
difpoíit ione peccatoris j euam poí íe t ad 
hunc modum remifsionisfubcondicio-
ne m e n t í akcr íus fe obligare.Nec deniq; 
ex ordine charjtatis,vel ex aliqua alia i n -
decétiajqug in tali inf t i tu t ione inuenia ' 
tur .vl la repugnantia re£t¿ cogitatur; ná 
i n primis pofset Deus aheui bomini e x -
cellentemaliquiem gradum g ra t i * con-
ferre gratis, &. f ine i l l iusmentó ^ r a d e -
rtinando i l lum ad tantam gratiam, & no 
maiorem , & obligare i l l um ad raerendú 
C al i j s , I nhac vero in í l i tu t i -onenih i l eft 
ex parte D e i , quod non deceat bonitate 
cius, & iuftítíam , nec ex parte hominis 
eííet aliqua inord ina t ío , quia ípfe fuppo-
nitur lam eíTe gratus Deo,quant i i Deus 
vo lu i t , & ordinauit ; ergonihi l pr*ter 
charitaté p r o p r í a ^ m u l t u m iux ta pro-i 
x i m i charitaté ageret pro alijs mesendo, 
S imí l i modo poflet Deus hominipraefi-
gere cer tü tempus ad merendG prq fe^óc 
aliud poftea concederé ad m e r e n d ü pro 
alijs.Iraó etiá ( l i c é t difficilius appareat) 
po f tquá iuftíficauit hora iné liberam fa-
cultatemillifacere,vel merendi fibiaug-
mentum g r a t i » , & gloriae, vel raerendí 
a l i j s ,&tüc licét talishomo raeredo alijs, 
& priuando fe i l lo augmento.nimis liloe -
raliter ageret, no tamepeccaret.tu quia 
n ó t e n e c u r quis femper fuisoperibusin 
gratia crefcere,tu etia quia in cafu fuppo 
n i t a r diuina facultas, feu licentia fie ope-
ran.di j ergo tale opus eííer veré meri to-
xium aiteri, quia nulla interueniret ma-
l i t i a , quat i l lud impedi rc t . Ex his ergo 
ó m n i b u s cocluditur cór run is ratio in hís 
quaeílionib51 dcpo té t i aabfo lu ta ,qu ia v b i 











no o í l end í tu r ímplicatío cotradiflionis, 
neq; aliud repugnas rebuá ipíis, vel díui-
nx SapíenticcauC alijsattnbutis Déi , no 
e í l negándü,f ier i polTeá D e o ^ c e x i p f i -
us omnípo íen t ia cuides eftj f ed inhoco-
perejde quo cractamus, necimplicatio, 
nec calis repugná t ia inuenitut^vt diícur-
fu faéto o l ten lum eíl: j ergo íine dubio 
poteft á D e o í i e r i ,& rationibus in cotra^ 
iü fadtis nu . i 1. fatis refponfum eft, 
C A P V T X V I I . 
Vtrtídimna ordtnatio ¡ &e¡uafí lexpofltma 
Dei fit ad meritíi de codigno necejpiria^  
f/fShiÉ¿BK^ t^ Xplicat iscodit ionibus ad 
•pS í ^ í j ^ í ^ m e n t ü neceílaríjs ex par-
' # Í l # á t e o P ^ » > & P ^ n ? , v c I p e r 
S i S i ^ / ^ fonarúmerentiu,(5cquibus 
M S S & á g ^ l m e r e t u r ^ u p e r e í í explica-
dum,quidex- paite Dei ' , apud qué , & á 
quo mei'einurjneceffjriunific,. ve noftra 
•opera veré habeat v ; m , & eíficacia ra.eri-
t¡ de condigno. D ú o autem tantiitn pof« 
funt i n pr*fenti cogitrari. V n ú eíl o r d i -
nario,feu infl t i tutio diuina , qua voluent 
tale opus ad tale p r ^ m i ü ordinare. A l i u d 
eft d i ü i n 4 promifsio, qua fe obligauerit 
ad d á d u m Cale praemiü lie operanti. I m o 
Theo log i v i x inter h?c diC,tinguüC,ídeó-
que fub vna quseftione v t runq ; conclu-
duntjtatnen in rigorc diuerfafunt : nara 
polTeC eíTe ordinatio íine promifsione:, 
íh i cuendocod i t iones íuffícientes,ad ine-
r i tü , •& nihilominus no fe obligando ad 
danduptaeijQÍum,fedliberalitati íu¿e boc 
referuandojquauis e co t ra r ió non pofsic 
eíTe promifsio praemij fine praeuia ordinal 
tione m eriti,íi ad fubftantia eius neceíla» 
ría eft,6c i d e ó a d maiorem elaritatein v i -
fu m eíl: deillisdaabus conditionibus' d i -
fliníte d í c e r c i n c i p i e n d o ab ¡lla,qU3E na-
turas ordincjfeu in fubGftendi cofequea-
tia pr ior eft , ve declaraui. 
I n quyeftione ergo propofita duae v i -
dentur eíTe/ententibe extreme cotrariye. 
Prima edr, nullá operis perfef t ioné , ve l 
. per lonas creatse d igni ta té etiá grati<s,(5c 
fandHfhitis ad meri tu de condigno fül:li-
cere^niíi diuina ordinatio talis opei is ad 
ta leprcera iü in tercedat . I tafent i t Scotu's 
j n 3.d. 1 S.q.vnic,^. Iriiíla qnxfíione, vb i 
hac ratione definit nreritu per ordine ad 
zcccptaúonéjdiceStefle aliquid acceptatíim 
3.pai's. 
B TAArftl. 
vel accepta»du,pro que ab acceptirte efl AU" 
tjuidretnbHendii^ c. £ t p o ü e a í u b d i t , in 
Deo m h i l eíle acceptandu , quod non lip 
acceptatú , & ideo dehniendo m e n t u m 
apud Deü,fat is clíe diccrcejfe ahc¡md ac* 
c ^ í ^ f í í ^ c A c c e p t a c i o au tcu iDei Ijbera 
c l t i&ord ina t ioné eius r e q u i r i t . l d é d o c u 
era t in i . d . i / . q . a . i n f i n e a r t i c . i . Sed 
tune efl vlteriüs^ c.Cxi hiSjqu2E docet ar» 
a.«Se fequuntur ib i Ocham.q . i . Gregor» 
q.i .ar .2 .6c Gabr.q.3.arc,3.dub. 2. Ck i n , , 
a.d.zy.q.vnic.per toCa,6c Durand. in i . ct)'m' 
d.i7.q.2.n.t3.(5c in i . d . a7 .q.z.n, i z. & J J ^ ' 
i n i . d . i o . q . i.(¡k 2 .Marf i l . i n 2.0.1 ^.art. ^ ' . 
4.bupplemet.Cjabr.in 4.d.49.q.4.«art. a. 
Ca t i ro contr.haref.verb. Mentü y Vega 
q . y . d e l u í b ñ c a t . a d i.Óc 3 • £ x h i s vero 
auftoribusantiquiores non fo luputant ^ ' 
eíle neceíTariá ad mer i tu apud D e ú i p f i -
usordinat ioneni í fed etiá i l l a m fuí i iccre , 
v t opus fiat mer i tor i í í j f i ahoqu i íít opus 
liberúj^c landabile.Abj v e r o a l i q u i d am P o í i t ? o p i 
phüs requirunt ex parte opcriSjnihil auté nionis fen 
fufficcre pu tá t í ine p igdiÓa oidinacione» f113^?'6^ 
E t in hoc poOerion ícnfu videbimus i a -
fra h u i u s f e n t e n t í * fundamenta. 
I n p r io r i au té feníu fundamentum cí í 
quia opera no t a n t ú m habentjvel habere 5. 
pofsunt m o r a l é valoré ex natura fua,feu Prion's fen 
ex conditionibus fibi int infecís,fed eüá fus funda >. 
ex i m p o f i t í o a e P r í n c i p i ^ e r g o mukoma- ment^m* 
gis poterunt opera horainis habere valo-
ré ex impoí i t ione D e i , q u * lilis ad iüg i - 1 
t u rco ip fo ,quódad ta lepr iemiú o r d i n á ' 
t u r b a d i l í u d a c c e p t a b i i i a r e d d u t u r . A n - ^ . 
tecedés p a t e t e x é p l i s humanis,na mone HK:emP lS* 
ta accipit valoré ex ¡mpofi t ione Pnnc i -
.pis,etiá(iíiü vitra qualitaté,,íeu ^ í l imat io-
n é materi^per fe fpeftat íe.I té in certa m i 
ne eo i p f o ^ a o d b r a u i ü j p p o n i t u r ^ v i n -
centibus in curfu,quantunuis pretíofura 
fitbráuiü in velocifsirao curfu eftfuií i" 
ciés mer i tu eius, quáuis curfusper fe fpc 
í l a t u s , & f e c l u í o c e r t a m i n e n ó ciíet canta 
.mercededignus;aqcrefcitergo i l l i valor 
ex impofítione,feu ext r infccaordínat iO-
itiQ . E t r ado reddi p o t c í l q u i a i Q e va- Sta tuituf 
lor non eí l aliquid phyfipurn , & rcale ratione. 
quod in hereac aclni , fed eíb quid avo/-
rale coníiftens ir; humana xíltrnaLione 
. qux circunQatijs e x t n n í e c i s fepe auge'-
tu r ; e rgo maxime aogeri poteíl; ex d i -
v i n a i repofi t ione.Atq; hincet iam c o l l i -
.guut d i d i : A y ¿iore$, pi'^fer t i m P ara di: s 
Cccc 2. .neccf-
tto Lib. 12. De mérito^ quod eji effettus gratupwftijicantis* 
jíCceCsitatl huius diuin* ordinationis, g^ a 
í inc illa n ó p u t á i opera hominis poíTe ha-
bere valorem adpr«einiu glorig fufíicié-
t é , & ad hoc mducut illudLJauli a d R o m . 
Q.ExifitmotfMÓd no fmt condigna^ afsiones 
hfttffs teportsadffitHram gloria^ ua rmáo,-
bitur in nobh\xx.t\\<yj. cnjm oportet , non 
eíTe condignas per fe fpectatas , & niíí 
De9 illas acceptarcvoluiflretjócoidinaíTcc, 
^ Secunda fcntentiaeft e x t r e m é cótra» 
^.Opinio na ,n imirú fuppofita diuina gratia íaní l i -
nonre]ui- ficante pe t foná ,&ad iuuan te ad fuperna-
rens dicU tu rahaoperaper f ic ienda ,nocí fenece íTa-
neni11^10 '* r ^ a^ai11 ordinationem extrinfe-
Cdie'tan C3i S"3^ po^t ua lege fupeiadditam. 
^oí) * I ta fcntit Caie tan . i .z . q . i i 4 i a r i . 3 . vbi 
ViJcGaiet. 0pin'0i1é Scoti improbat, dicittj; a¿tuin 
tom 5 opuf mentor iu ordínar i quidem adpraemiü , 
cal. opufe. non per faperadditá o rd ina t ioné , fed per 
io.c.6. jpfam gratiainj^hanc fententiá íequi tur 
So to l ib . j . dc Na tu r . &grar.c.7.fortafsc 
t ñ i n alio fenfuloquuti fun t .v t capite fe-
quenti at t ingá,alia ipforü te í l i rnoma re-
ferendo. Fundamentu efl,cjuia gratia ex 
natura fuacfl: oidinata ad beaticudinc fu 
pe rna tu ra lé j c rgoopera , qü*e>cil la naf-
cuntur ex natura fuá habent eundé ordi-
nem cum debita proportione, 6c t o n d i -
gnitatefCrgo nonindigental iqua e x t r i n -
feca ordinatione, 
I m ó addunt aíiqui no folum non efle 
Imo repvi- nccefTaría hanc ordinatione,fed etiá eíTc 
tas ínuti le, 
&c>ir. inurileip, quiaper fe nihi l p o t e í l a d u i a d 
mcr i t ú coferre^eqi ctiá poteftefficere, 
v t adus.qui no elTet mer í to r íus de codi -
gno alicuiuspiaMnijpropter fola diuina 
ordinatione i l lud rnereatur, quia i n t r i n -
íeca ordinatio nihi l dignitatis addit ac-
tuijquia n ó eíl circunftatiaeius, & a í l u s 
t o t ú fuú valore, 5c dignitate ex obiefto, 
6c círcunflant,ijs defumit-ergo ordinatio 
extrinfeca faceré non poteft,vt aftus íit 
mcritoriuSjfi ex fe id no habeat ,neq;má-
g í s meritorius, quá ex fe poftulet , quia 
m e r i t ú ex valore ,áedigni ta te aí^us con-
dignitatem habet. Ergo n ó e(t,cur fit nc-
celTaria ad meritu talis ordinatio.Ex quo 
vlteniis c o c l u d u n t , q u á u i s potuentDeus 
ñ daré vifioné beata,et iá bencoperatiex 
gratia, n ihi lorninüs non potui í íe faceré, 
qm'n illa de codignomereretur, quia fup 
pofíca gratia,5c qualitate operis, dignitas 
praemij neceífa ló iné í topev i , í i u e p r o p -
ter libera volunCacem extrinfeci asen t í s 
B 
D 
dandü. í iue negandu íít praeraium. Sícut 
cnim operás eit dignus laude rationc o-
peris boni etiá íi n u n q u á laudandus fir, 
ita ctiá eU dignus premio, etiáli n u n q u á 
prasmiú recepturuí fit.Ec cxplicatur iota 
hace op in ioex contrario, ná oppof i to rü 
cade eíl propoitionalis ratio,at v e r ó o p 9 
xnalú ,vt íít mer i tor iü p j n * non egec or-
dinatione extrinfeca, n ó cnim eft d i g n ú 
poena, quia ord ína tur ad i l la , fed potius, 
quia dignú tñ poena ord ína tu r ad i l lá .Ec 
quanuis n u n q u á ordinaretur, neq; clTeC 
p^na dignum rationc fuaeinalitiae ; ergo 
idem dicendu eft de mér i to boni opens, 
I n hoc p ú f t o v i t á l a cenfeo extrema, 6 , 
' & a l iquid in vtraq; fententiá verü elTc, AíTeitio i * 
ex quo fímul fumpto media/Sc vera fen-
tent iá cofurgi t .Dico e g o p r i m ó j ad me* 
r i tü de condigno p r i m u o m n í ú i n ope-
re requiri fundartnentum c5dignitat is ,& 
p ropor t j on i scü prsemio»5c hac propor-
tionerai ac dignitate nunc habere opera 
iuf torü e o i p f o , q u ó d t a l i a funt, 5c á gra-
tia proceduat,no ex ordinatione e x t r i n -
feca^fed ex natura fuá. I n hoc fequimur 
fecundam fententiam, quara etiam fe-
quun turBe l la rmin . Vega, 5c alij fupra Bellam, 
allegan defenden tes verü men tum deco Vega, 
digno contra huius temporis haereticos. I,roí3aíur' 
E t explican poteft in primis ex his,quac 
l ib .8.diximuSjquód gratia natura fuá ha-
bet p r o v l t í m o fine vifionem Dei c iará , 
n á hinc optime fequ i tu r ,quód bona ope 
raab ipfa procedentia habeant connatu-
ralem habitudinem, 5c proportione ad 
eandem vi táae te rnam, aeproinde q u ó d 
ex fe habeant dignitate proportionis cu 
¡ l lop r5mio ,v t in p r inc ip iohu ius l i b r i e t i á 
n o t t a t ü ef t5quiamcdiúni proport ionatu 
adeonfequendum aliquem finé íi mora-
le íi t ,etiam eft mpraliter d ignum i l l o fi-
ne. Quod etiam á íimili explicaui CJC 
bonis operibusnaturalibus faé t i sab ho« 
mine in pura natura creato,5c fine pecca-
t o exif te t i ,ná talis homo per talia opera 
c ó d i g n é t e n d e r e t in beatitudine natura-
l é , q u 5 e f t finisnaturaliterproportionat* 
"talinaturae, eademergo proportio c f t i n 
operibus gratia? refpeí lu beatitudinis fu-
pernaturalis.Quodautem harc intrinfeca 
dignitas,5cproportio fupponéda necefta-
r í ó fit ad mer i tu de codigno , piobat fuf-
ficienter fundamenta eiufdé fecuda fen 
tentig.Quiar? Yc;ra I k é t D e 9 decreuiíTet 
daré 








d a r e g l o r i á p r o p t e r o p u s i n f í m ü , & d e fe 
o n i n ó impropor t ionací i ad tale pr*rniú^ 
illa potius eííet libera donat iojquá r e t r i -
butio pro codigno meri to ,Nam etiá n ü c 
Deusordinamc c o n t r i t í o n e m peccatoris 
ad dandvn i l l i prirnam gratia, & remi í -
í ione peccatij i m ó p romi l i t illa peni te t iá 
agent i ,&nihi lominus peccator no niere-
tu r de condigno prima gratiá , & retnif-
fioné peccati, vt infravidebimus.nec po-
teft alia rat io reddi, nifi quia in tal i o p é -
r e l e íit á tali perfona v fufficies propor-
t i o , & codignitas n ó i n u e n i t u r . D e n i q u e 
ipfamet v o x j í e u diSferctia v l t ima meri t i B 
de c ó d i g u o per fe poí tula t gqualitatc ali-
qua inter opus meritoriu , & pra;raiui 6c 
i n hoc dif t iugui tur tale m e r i t ü a b o m n i 
al io imper fe to meritOjquod i l lud gradii 
perfe^ionis no att ingit , neqj illa imper-
f e t o p o t e í l per fola cxtrinfecarri ordina 
t ionem fiapplcri,vt redte probatum e l l . 
D i c o fecundó .Et iá íí in operibus dig-
nitas,^c proport io fupponatur,nihilomi-
nus v t í int aftüali ter meritoria de codig-
no talis pr j ra i j neceíTaria eíl diuina o r d i ' 
natiojpcr quá gloria v .g .p ropo í i t a í i t . v t 
praemiu per tali^ opera confequendú , 5c 
qua ftatueric Deus talia opera i n mer i tü 
talis gloria; acceptare. I n hac a í f - r t i cnc 
fequimur prima fentent iam,& á í o r t i o -
l i probabitur latiiis ex dicédis in cap.fe-
quent i . N í i c a u c é declaiatur breuiter,di-
Í H n g u é d o d ú p l e x priEmiu,cu quo mer i -
t o r i u opus habere pote í l fuffíciente pro-
p o r t i o n é ^ condignitatem,vnij e x t r i n -
fecü,aliud intr infecum appcllari poteft, 
i ux t adup l i cem habitudinem, quye inter 
opus,quod eíl; me r i t ü} & ré,quce eft pr^-
m i u interuenirepotert .Vna habitudo eíl 
foliusproportionis aequalitatis, quaí po-
te í l inter duas res reperiri, fine alta natu-
ral i conexione inter ipfas.Alterahabitu-
d o e í l naturalis cónex ion i s vnius cu alia, 
feu ordinis vnius ad alia praeter propor-
t ionéa ;qua l i t a t ¡ s .Ex quibus habitudini-
bus prima efl: neceíTaria ad meritum de 
condigno,vt in pr^cedeti a í le r t iooe pro-
b a t ü e f t , f ecundaver6none í} ita neceíTa-
ria faltem de potentia abfoluta,vt in fine 
capitis p ta :cedent i sprobatú eft. Quando 
vero opus raeritij& pr^miu ita fe habet, 
v t praeter «quali tat is p ropor t i oné .aliam 
c o n n e x i o n é non habeant ^ r s m i ú dici 




^ efl haec fecundaalTertio, quia cu illa d ú o 
ex natura rei no habeát o rd iné medij ad 
í íné ,vcl aliú í lmi lé ,v t pofsint i n rationc 
pra;mij,!Sc meri t i copara r imece l í ana e í l 
ordinatioexrnnfeca, qua vnú tanquara 
p r * m i ú altcríus c ó í l i t u a t u r , v t in gloria 
vnius refpeclu raería alterius fuperiüri 
capite diclú e í l . P r a j m i ú e r g o intrinfecu 
appellamus, q u á d o ín ter opus ipfum, ÓC 
pra;miü no foluui eíl «qua l i tas mora¡is> 
fedetiá naturalis connexio, qua v n ü ad 
aliud ex natura fuá ord ina tur , 6c tale eí l 
men tum n o í l m apud Deuro fecundúm 
ordinariamlege)&rebus ipfts, 6cpertc-
¿l ioni meri t i magis cófentanea. í t i d e ó m 
tali mé r i t o maioié difficultaté habet af-
fertio,quia cü i b i inueniatur intpnfecus 
ordo, non videtur neceíTaria extrinfeca 
ordinatio.Propterquod aliqui dixerunt , 
ordinatione extrinfeca,liccc in te rdü ne-
ceíTaria íit , non t a eíTe meri t o elTenttalé, 
Niht lominus etia in hoc m e n t ó , ¿c pr^. quoque de 
nnoconc lu í ioné l6c necefsitalé dicte ord i P1"*"110 m 
i , ' . o « i c. x trmíceo. i , 
nationts inte.lligimy.Et probarauspnrno, rati0I,e. 
quia de fa£lo interuenit hace ordinario 
diuina i n noí l r is meritis apud D e ú ; ergo 
í ignü eíl eíTe neceffariam ad p ropr iá , «Se 
^, perfecta ratione meri t i ,quiaDcus fuaui-
ter ,6cfapíenter o m n i a p r o u i d é s . n o addit C<£l,V-ap&» 
ea,qu* neceíTaria non funt. Antecedens ^ Augufi, 
aute fumo ex illa antiquafententia Cae- Chryfofl, 
l e í l in i Papae e p i ñ . i .cap. i z , & A u g u í l . 
e p i í l . i o 5 ' . & inter opera Cí i ry fof t .hom. 
de Adam,6c Eua t o m . r. feiliect, tantam 
ejfe mifericoidia 'Dei, vt noflra voluerit efíe 
merita.qu&fnnt dona fuat quam fentent iá 
ConciLetiam Tnd .vfurpau i t feíTí? .cap. 
16»In caq;intelligo duplice mifericordia 
D e i in noí l r i s bonis operibus comenda-» 
r i , v n a e í l , q u ó d nobis donatipfa opera, 
dado auxilia fufíicientÍ3)& cogrua ad illa 
p n t í l a d a , Al ia e í l , q u ó d eadé opera vul t Chchón ^ 
eíTe merita noí l ra , atq; i í lú fenfum fu- Cw.Mo¿ 
m o e x C o n c i l . S e n o n e n . c a p . i á . & Coc. 
M o g u n t i n . c . g . q u o t ü fententias in cap. 
fequenti comod iús refera. Deus auté n ó 
aliter volui t rvt opera noí l ra eííent ctiam 
mer i t a .n i í í o rd inádo illa ad hoc vel i l lud 
prasmiu \ ergo hsec ordinatio de fa£lo i n -
teruenit in noftris meritis, & eí l d i í l i nc -
tü beneíiciu á tota gratia,qug ad effícié-
da talia opera nobis cofertur, vel ofifertur ^ 
Secúdó o í léd i tur h « c necefsitas quali , p,-:* -
a p o í l e n o n , quia i n ommous ettedribaíj 
Cccc 3 D e i 
Coc, Trid, 
g 62 Lib. 12, De méritotfuod eji effefíusgratia fdnfftfcantisl 
'TO. 
í.Ratio. 
Deijác noftris vt fieri pofsint, requiritur 
detcrminatio c i r cúnan t i a rú , in pondere, 
ac mefura , v t fie dicá, fed in mérito., Óc 
premio n o í h o no potel l intel l igi talis de 
terrainat ioj í ine pr?di£ta ordmatione;er-
go i l l ae l t n e c e f l a r i a . M a i o r A c o í e q u é t i a 
notg f ú t . M i n o r j p b a t u r p r i m ó ex d i í t i s 
fup . c . i j . d e rtatu,& tépore mered ¡ :nam 
h§c n o h a b é t ex natura rei certa determi 
natione i ergo v t i l lam recipiant, diuina 
lex, íeu ordinatio neceffaria eft,no enim 
fupcreft aliud pr inc ip iú ,á quo i l lam ha-
bere pofsint.Antecedens patet exemplis 
fupra traclatis de Angelis,de hominibus 
m ftatuinnocenti^^euidéciús de filia, 
¿kEnochr í i n u n e n ó meré tu r ,v t e f t p ro-
b a b i l i u s . & i n anirnabus feparatis iuííis, 
& n5 videntibus Deú.ck nihi lominusno 
merentibus, etía fi habeant opera libera 
a: jue bona,ac meliora,qujiTi in corpore, 
& de fe habentia eande habiiudine ad l u -
pernaturalé beatitudmem, 6c finem v l t i -
m ü . B t fpecialiter in anima C h r i l t i D o -
inini,quae feparata á corpore ftatim me-
lericeffauitjVt in 3 . p . q . i 9 . o f t e n d i , c ü i n 
tamen, & in corpore haberet eandem v i -
fionem D e i > & ext ra corpus haberet ea-
dem dignitate gratis vnioniSjóc eofdem 
aétus liberos a m o r i s D e i , & p r o x i m i , 
quos in corpore habebat. Inhis ergo ó m -
nibus , 5c fimihbus, quae facilé cogstari 
poíTut, «5cin ilhs determinado teporis,vel 
ftatus mcrenris in coiporc, vel extra cor-
pus,vcl in corpore morral i huíusjvel i l l í -
us conditionis non potelt ex fola rei na-
tura fien,ideóq; ad ordinatione diuinam 
neceíTarió recurrédu eft. Vnde in eis e t i i 
videmus feparari rationem aftualis me-
- í i t iab opere habente eandem dignitate 
ex parte bonitatis fu«,<Sc¡fanftitatis per-
fon ae,& eandem connexioncm cíí beati-
tudine, q u * eft eflfentiale p r * m i u m per 
iiaturalera habitudinem ad i l l a m : quat 
feparatio quamuis ex determinatione 
c i rcuní lanc iarum o r i r i videatur, n ih i lo-
rninüs nobis o í l end i t diuinam ordinatio 
ne eíTe neceíTar iam v t opus b o n ú in ra-
tionc mentor i ) compleatur. 
J tem poteft híec nccefsitas declarari 
ex parte pryemij,quia n ó femper elt cer-
t ü , 5c determinatum ex fola rei natura, 
indiget ergo determinatione per legé ex 
trinfeca D c ú Cófequen t i a nota eft ex d i 
¿lis. Antecedes vero in pr imisprobatur 
euidentiexeplo C h r i í l i D o m i n i , qu i eft 
^ exemplar o m n i ú de D c o benemeren t iú , 
ná Chr i f t i opera licct in f in i t i valoris c í -
fent ad m e n t ü . n o n h a b u e r ú t certum, 5c 
decerminaturo prsennumex natura rei . 
Quod patet,quiaeo i p í o , q u o d eiat i n f i -
n i t i va lor i s ,nó pot trat i l i i s refpódcn dei 
terminata pr^miUífed maius,6i niaius i n 
infinitú refpondere potuillet^eigo o p o i -
t u it cci t ú prsemura lege diurna p re f in í* 
r i .Deinde hinc faftú eft, v t mcruerit re- f^^ '11^  
mifsionc peccati hominibus, non Ange#- art ^ 1 
lis,vt omnes etiá t radunt .3 .p .q . i9 .ar .4 . Euafioob-. 
& q.8.ar.4.id tamen refera non poteft , ftruitur, 
U n i f i i n diuina ordinationem.Dices C h r i -
ftumnon meruilTepro dfinonibus, quia 
fió ob tu i l i t pro lilis opera fuá, fed potius ^ 
ab o m n i impetratione fuá illos exc lu f i t , 
Refpondeo, hanc eíTe ó p t i m a rationem 
p r o x i m a m ^ d m a m auté ,5c radicalé eflc 
ordinat ioné^ac voluntatem, quia n ó m i -
l i t C h ^ i f t u m i n m u n d ú , v t A n g e l o s redi-
ineret,fed homines, quianolu t Angcl i s 
pcccan t ibus locü , au t modum poeniten* 
ti$ concederé, licut conceffit hominibus» 
quod licét habeat fundamentu in diuerfa 
codit ione v t r iu fq ; naturae, ex diuina v o -
lún ta t e fimpliciter fuit dependens, & i n 
re ipfa of tendi t , penderé ex ordinatione 
C d íu ina ,quód idé ¿ p u s fitjvel non fit me-
r i tor iü talispraemi). Ideq,- a rgumentum 
furaitur ex opinione,qu? negat, Chr i f tu 
íaní l i s Angclis meru i íTcquod licét de fa 
fte verü non putemus, fui t tamen pof* 
fib ie,5c i l l opof i to n ih i l fequitur impof-
fibilcfic nihi lorninüs certifsimücftjfuif-
fe in operibus C h r i f t i íufficicntiá ad me-
rendam gratiam,5c g lo r iam Angelis jer-
go ex diuina ordinatione primario pen-
det, quod illis de fafto meruerit ,vel non 
merueritjergo fine ordinatione determi-
nante tale pr^miú non eft in operibus co-
^ pleta ratio mcri t i refpeftu i l l ius . Deinde 
certu eft,fuiírc in Chr i f t i operibus valo-
rem ad raerendú hominibus intenfiorem 
gratiam,5c gloria quám fit maxima,quK 
de laé lo ilhs eft conferenda,5c n ih i lo rn i -
nüs de fa¿lo non meruit i l l á ^ u o d n ó eft: 
n i (i quia de fafto non eft illi maior gratia 
in pr^mium p ropoí í ta per diuinam o r d i -
nationem* 
Poteft tamen adhaec#&f imi l í a re fpo- - ' 
deri, hoc p r j m i u m m e r k o r ü Chr i f t i eíTe Alixeuaíl-
extr infecura)^^?nhabens^am conne- ones. 
xionem 
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xionem cura beneficijs alijs con fcrcndis, 
quamhabcnt opera vniufcmufque i u f t i 
cu ipfiufmet beatitudine, & ideo ex hac 
parte n o n eífef imilcm rationem i u x t a 
id ,quod in principio notauimus. V n d e 
etiam dici poteft,hanc deterrainationem 
pracmij non fuíííe ex diuina ordinatione, 
fed intentionc i p í i u f m e t C h h f t i operan-
t i S j & p e r i l lam applicantis fuum meri* 
t u m ad tantum,6ctaie prgmium tali per-
fonas conferendum. Sed neutra refpófío 
cneruat e x e m p l u m : nam c o n t r a p h o r é 
partera obftat , q u ó d Chr i f to ratione 
dignitatis perfome fuae tamintr infecura, 
& connaturale fuit poí íe mereri al i js , 
f icut vnicuique aliorura eft potTe merc-
r i fibi. V n d e l i c é t opera Chr i f t i non ha* 
bcrent eam habitudinem ad grat iam,vel 
glor iam A n g e l o r u m , & horainucn,quani 
habent opera vniufcuiufque horainis,vel 
A n g e l i a d i p í í u f m e t beatitudinem,habe-
bant nihilominus aliara habitudinem al-
terius rationis , & ordmis, qualis efl vel 
capitis in membra , vel D o m i n i in fcr-
uos,aut Pr inc íp is i n fubditos,nam C h r i -
fto ratione vnionis connaturale eíl efíe 
capu t iDoro inum^c Principem caetero-
rura , & ideó opera eius habent quafi co-
naturalem vira ad merendum al i js ; ergo 
e x hac parte tale prasraiura non e í l ex -
t r infecum , refpeéhi talium operum, fed 
intrinfecam connexionem habet cum 
i l l i s ; ergo ex hac parte no déficit exem-
p l u m , fedeadem, vel maior ratio i n i l l o 
reperi tur . Ñ e q u e etiam altera parseua-
íionis inhrraat e x e m p l u m , fed po t iú s 
confirmar, quia ( i ad merendum alijs v l -
tra totam dignitatem operis tara e x b o -
nitateeius, quam ex fan(ftitate operantis 
defuraptam ncceííaria eft intent io ope-
rantis, & fuum mer i tum pro hoc,vel i l lo 
o í f e r en t i s , quid m i r u m eft, q u ó d etiam 
requiratur intentio.feu voluntas D e i or-
dinantis ex parte fuá tales aciones ad 
tale meritum? N a m intenno il la C h r i f t i 
offerentis fuum meri tum pro hoc , vel 
i l l o , & a d h u n c , v e l i l l um effet^um,quall 
ex t r in fecé comparatur ad m e r i t u m , & 
operis dignitatem non auget, nam in fe 
Kqualis valoris eí l opus, licét abfque illa 
¡n ten t ione fiat.Vnde illa inten t io l o l u m 
eft ve lu t i p róx ima applicatio opens m e -
r i t o r i j ad talem perfonara, veleffeélurar¿ 
Une qua applicatione abfoluté non eftet 
3.pars. 
^ mer i tor ium eius; ergo ííroili m o d o , ve l 
po t io r i ratione effe poteri t necefTaria e x 
parte D e i determinatio ta l i spr£emij ,vc 
opus a£iu eííe pofsit mer i tor ium eius, 
nam to tum hoc negotium magis pendet 
ex vo lún ta t e D e i , quam ex quacunque 
v o l ú n t a t e creata etiam C h n í l i . n a m vo* 
luntasctiam Chr i f t i habet pro regula dí-
uinam voluntatera, & ideó Chr i l tus fuá 
menta pro hoc, vel i l lo offerebat, quia 
diuina; o rd ina t ion i , aut v o l u n t a t ü d co-
fentaneum effe feiebat. 12, 
A l i o itera modo explican poteft ne- Ratio, 
g cefsitas huius determinationis, quia licét 
opera procedentia á gratia habeant ex 
v i r tu te gra t i* quandam proport ionem 
cum g lo r i a ,n ih i lominus ex fola rei na-
tura non poteft in te lhgifuíf ic iens deter-
mina t io , qnae femper in parncular i ne* 
ceí lar ia eft ad rationem m e n t i , 6c prse-
m i j , 6i praefertim quoad omnem m o d ü 
de f a d o i n noftris oponbus i nuen tum, fc'xe,T,P^ 
Declaratur hoc i n pr imis e x rebus, 6¿ rat,0 
aftiombus humanis. N a m res in te rho-
mines venales, feclufa iege taxante pre-
t i um, in inquam habent ex íola rei natu-
ra , vel comuni « í l i m a t i o n e iu f tum pre-
t i u m o m n i n ó detcrminaium, d c i n d i u i -
Q í í b i l c f e d cum ahqua lati tudinc , quam 
per voluntatera contrahentium deter-
minar i necelTeeft. E t f i m i l i t e r íí labores 
roilitumin p r ^ l i o n o n habeant ex lege 
al iquod certum praemium ftatutum^ió 
poter i t ex fola quali tate, vel conditione 
operUm p r x m i u m aiquale indiuifibilitec 
i l l is pr .efcr ibi , 6c ideó arbi tr io Principis 
deterrainan oportet . Sic ergo cura i n 
praemió gratiae, vel g l o r i x varij fint gra-
dus, quanuis opera gratiae generatim ha-
beant proportione cum illopra:mío,noni 
eft ver i f i ra i le ,quód ex fola rei natura i l la 
p ropor t io fit ita indiuifibilis,acdetermi-
nata , v t tale opus íít dignum tanta? gra-
t i s , velgloriae, v t Deus etiam íí veli t ,n6 
pofsit maius, vel miniisconferre,feruata 
condignitate, f ed longé verifimilius eft, 
i n i l l a condignitate eíTe moralem la t i tu -
dinem, intra quam pofsit opus ad maius, 
vel minus preemiura ordinari, falúa mo-
ral i xqu i t a t e ; ergo cum certuro íít, om-
nia haec eíTe de fadlo in certo pondere,ac 
menfura d e f i n i t a ^ o n p o í T u r a u s h o c t n - . 
buere fol i natur* operum abfque prasor- evD0^ tur 
dinatione diuina, Poteftq; hoc explicar^ 
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c*. multis dubijs, quse á Theologis de 
augmento mouentur3vt v.g.an attus ye-
quales habitui gratiae mereantur augmé-
tum e i u s i n a m f i ad conditionem talis 
operis refpiciamus5neutrum po tc í l e j c 
fola rei natura determinan; nam fecun-
di im quandarn coní iderat ioné , vel phy-
í icam , vel etiam moralem videtur talis 
aftus non habere proport ionem cum 
augmento ,fecundum aliam vero, quia 
eQ;nouum opus, & n o u u m obfequium, 
i l lam habere videtur; ergo neceíFaria e í l 
in lHtu t io Dei, quae certum aliquid l l a -
tuat. Idem ell de illa qujeftione , an folí 
a£lus elicici achán ta t e mereantur pne-
miura eí íentiale, vel etiam a í lu s aliarutn 
v i r t u t u m . I tem an hoc meri tum ílt fe-
cundum totam latitudinem adus, & a d 
sequalitarem omnium graduum , vel fe-
c u n d ú m al íquem excelfum , aut aliam 
propor t ionem , & qualis hxc íit in ope-
ribus magis,vel minus perfe£lis in fpecie 
i n ordine ad idempraemium eílentiale.Sc 
alijs í imi l ibus .Quanuis enim certum fie, 
haec omnia eíTe dehnita i n mente D e i , 
non efl autem verií imile i l l ud effepet 
folam feientiam intelleftus , quaí in ipfis 
operibus omnia il la, tanquam ex natura 
re i definita intueatur , fed in v o l ú n t a t e 
fuá c e r t u m , & de í in i tum modun i j ac 
menfuram praemijj ac meri t i in ó m n i b u s 
i l l i s circunftantijs conftituente. 
V J t i m ó probari poteft aíTertío ex ge* 
nerali ratione pr.emij.íSc mer i t i ; nam re-
latio , quam inter fe d ícunt , non funda-
tur i n fola dignitaté operis, vel reí, quae 
i n prarmium defignarur, nam licétha^c 
fupponenda í ínt , tanquam fundamenta 
remota illius relationis, nüii lominús non 
fuf l ic iunt , ve relatio infurgat, fed requi-
r i tu r , quafi p r ó x i m a ratio fundandi, a l¡-
qua l eX íVe lpa í l um ínter meren tem,& 
praemiantera.nam illa relatio non eíl; reí, 
fed rationis, vel(vt p r o p n ü s dicamjnon 
efl p h y í í c a , fed moralis, & ideo funda-
men tum mora leprox imum requirit, ve 
infurgat, quod non poteft cffe aliud,niíi 
vel pa(í lum,vel lex habentis po te í la tcm. 
Q u o d ex rebus human ¡sdeclaratur, ficut 
P a ü l u s rem hanc declarat. r . a d C o r i n t , 
9.¿icens: Nefritis,quodhiyqm in (¡adió car» 
rptnt, omnes quidem cHrrunt,fedvnHsacci-
j>it hramtim,tk fubdit: Stccurrite^  vt com* 
frehendatisjn i l l o enim exemplo h u m a » 
no á Paulo p r o p o í i t o , ñeque i n curfu 
A poífet intell igi ratio meri t i , ñ e q u e i n alia 
re propohta ratio brauij , niíi publica le-
ge, velpaf to elTet certamen i l l u d p to-
pofuum , & talis res deíl inata in p r « m i ü 
velocioris curfus. i ta ergo volui t Paulus 
explicare nobis meiita apudDeum. Si-
mi l i te r i n república humana videmus 
qusedam eíTe bona deílinata in praemia 
m i l i t u r a , & alia i n p r « m i a l i te ra torum, 
& c . Et c contrario vnam a¿ l ionem elle 
dertinatam ad obeinendum vnum prac-
n i i u m , ÓC aliam ad aliud , & íine humf-
JJ raodi ordine nu l lumin te l l i g i p r o p r i u m 
m e r i t u n i j q u o d quidem non ori tur e x 
aliqua imper fe í l i one humanajfed exge-
nerali ratione m e r i t i , q u x moralis e í l , & 
huiufmodi fundameiuum,^: determina-
t ionem requir i t . 
Dices, opus bonum, eo ipfo, quod eí l 
Vtile rcipublicac velcedit i n o b í é q u i u m 
a l t e r í u s , cft mer i to r ium piaemij ex na-
tura fuá, iuxta d o í l r i n a m D . T h o m . i . a . 
q.ax.ar.3. & 4 . Ergo non eí l neceí íar ia 
alia pofit iualex ad rationem mer i t i j vn -
de in quauis república benc in í l i tu ía 
ftudiofi cenfentur digni p r emio . Q u o d 
íi i l l ud non íit lege prarferiptum, ad gu-
C bernatorem reipubhca; pertinet i l l ud i u -
í l o arbitrio determinare, & conferrejer-
go ex generaii ratione merit i nulla vide-
tur neceílaria pofiriua pi jeordinatio,- er-
go nec in mér i to apud Deum erit necef-
faría. Refpondetur,bonum opus abfolu-
té fpe£ la tum, qua in fe bonum, & ie£l t t 
e í l .de fe non mcreri aliud p r^mium pr^-
ter laudem, v t D.Thomas in citato loco 
a r t . i . cum fequentibus fentit. Si autem 
coní idere tur opus bonum iVta l t e r i ali* 
quo modo prof icuum, fie habet quidem 
aliquam rationem merit i . Veruntamen 
fí nulla praeordinatio, & defignatío cert í 
*^ p r * m i j antecedat, ex hac parte imperfe-
t a efl ratio mer i t i , & diminuta circa i l -
lud prouidentia, quod in meritis i u í l o r ü 
admi t t i n o n p o t e í i . E t deinde fi commo-
ditas boni operis f i t . refpe£lu priuata: 
perfonx, 6c ex falo 4irÍ3Ítrio operá t i s fiat, 
ad fummum merebitur r ecompenfa t ío -
nem aliquam beneficij ex grati tudinc, 
non vero p ropr iám rctr ibut ionem per 
w o d u m praemi), vel mercedis,hicautem 
jnodus recompenfationis non habet l o -
cura i n D e o , v t infrá d k a m . Si vero bo-
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n u m opus cedit in vt i l i ta tem rcipublicacv 
& b o n i coraraunis, tune aliqua maior 
ra t io meri t i intercedit, etíam íi pofitiua, 
& particulaiis lex eiufdem rcipubhca; 
deí ignant is defini tum praenaiu nonprae-
cedat, quia fuff ic i t i l la 3Eternalex(vtlo-
Arntiñ. ^u^tur A u g u f t i n . i . d e L i b . a t b . c . 6 . ) { | u « 
d o c c t , e x p e d i r é i n r e p ú b l i c a b e n e íiiih'-' 
tuta, v t p remia be'né operantibusin ob-
fequium reipublicae tr ibuantur . V n d e 
gubernator reipublicae ex v i fui muneris 
adhuiufmodi recributionern tenetur,6c' 
opt imagubernat io poftuIaret,vt hoc ef-
fet i t i particulari p ra fc r ip tum, ac d e t e í -
ftiinaturti. Quod au temnon i t a í i a t i m -
perfedionis el t . E t ideó in ordine pio-r. 
uidcutia; diuinae, & ad perfedtam ratio^ 
nem meri t i , vel praemij apud Deum,q i i i 
nulla lege ob l iga tur , neceílaria fuu pe-
- culiaris de t e rmina t ío libera voluncatis 
cius, per quam certus modus , 6c ordo 
meritorum,5c p r x m i o r u m p t a e í c r i b c r e -
tur , quod ex dicendis i n capite fequenti 
magis confirmabi tur . 
Esc bis facileeft refpondere ad f u n -
Ad funda- lamenta aliarum opin ionum. A d p r i o -
menc. pri~ fis opínionis fundamentum refponde-
m r opini- tu^quanuis verura fít,irapofidone P r i n -
onis i n n . cip¡s determinare valorera r c i , aut m o -
5' n e t a í , nonf i e r i tamen fine aliqua pro* 
por t ione ,5c ícqu i t a t e , confiderata qual i -
ta te re i ,ve loper i s , v t e x eifdemexem-
plis humanis,qu3e ibiadducuntur ,mani-
f e í h i m ef t i i ta ergo dicimus in m é r i t o 
apud Deum v tpe r fe f tum efleintelliga* 
t u r , fupponi p r o p o r t i o n é exr pai te ope-
r i s j&ad iung i quandam determinatione, 
feu de í l ina t ion^m praimij ex parce D e i , 
N o n dicitur autem p r o p r i é opus accipc-
r e d í g n i t a t c m , vel va ló rem ex ex t r in fe -
ca ordinatione D e l , quia i l la extrinfeca 
ordinatio non eft circunftantia, vel ob-
ie£ lum operis, fed propr ié dicitur deter-
minan valorem, vel dignitatem eius, v t 
defamo fit raeritum huius praemij, & ad 
i l l u d conferataliquod ius, v t p a u l ó p o f t 
dicemus. P o t e í l q ; explicari ex habitu-
dine medijad í i n e m , N a m licét fides v .g . 
de fe fitáptifsimum m é d i u m ad beati tu-
d¡nem, tamen de fa í lo v t fit m é d i u m ne-
ceflarium , oportet, v t á Deo fuer i t füb 
earatione peculiariter ordinatum. Tmó 
vniuerfaliús loquendo licét aliqua af i io 
f i t de feaptum m é d i u m ^da l iquemf i -
^ nemjnonbabct a£>ua lemra t ionem me» 
d i^n i f i ad i l l u d a í l u ordinetur,feueliga-
tu r ,quanuis per i l l am e le¿ l ionem n o n 
a^cipiac proport ionem ad í inem.ve l v i r -
tutem compa.andi i l lum , ícd moralem 
quandam habitudmemad i l l u m . l i a er-
go operj i u í l o rum per ordinationem d i -
uinam nonaccipiunt proportionem^vel 
dignitatem , fedmoralem habitudinem 
ad tale prjenjium , tanquam ad merce-
dem* 
A d fundamentum alterius fententiíC. ift 
qua tenús probar, m e n t u m iuftorum ex ^ funda-
B incrinfeca natura eratia; habere aliquem rneat- ^ •0', 
ordmem adprsemium ^ l o n * , i l l ud ad- n,im M 
mi t t imus , quatenus vero e x d u d i t ne- ¿ ¿ j . 
cefsitatem alrerius ordinationis p rou i -
dentiae D e i refpondemus negando p r i -
mam coofequentiam , quia licet diuina 
ordinatio non addat open bonitatem , 
« e c propnum valorem intrinfecum, n i -
h i lominús addic peca l ía rem hab i tudmé 
ad praf i m u m , q u « necetíaria eÜ, vt opus 
de fe p iopor t ionatym tali pr-ciemio elTe 
porsic actúale ,¡8^ determinatum m e r i t ü 
eius.Vnde ad aiteram partem de abfolu-
ta poten tía refpondemiis,,quaiiu\s n o n 
Q pofsit fi-ri, qu in opus bonum ex gratia 
fa f tum fi t de fe proportionatum pra^-
m i ó , <Sc aptum ad merendum il ludj íi ad 
i d o r d i n e t u r , n ih i lommüs poí le í ieri , v t 
i l l u d de fa^o non meieatur , quia non 
efl: per diuinam ordinationem in ftatu 
metendi conf l i tu tus , ñeque po í í tus ad 
currendum in í ladio ,v t fie dicam, & f u -
prá in E l i a ; & Enoch exp l i cau i , & fa-
mil iar i exemplo declarari po t e í l . N a m 
poema v. g . opt ime c o m p o í i t u m í e q u a * 
lis ingenij j ñ u t artiseQ , fiue fíat extra 
occafionem certaminis , fiue tempore 
certarainis, & propoíí t is praemiis, & n i -
D h i lpminüs fub hac lege f a d u m eít me-
r i t o r i u m p r « m i ) , non vero abfqué i l la . 
I t a ergo i n propofito de meritis apud 
D e u m cenfemus. A d v l t imam vero 
partem de comparatione pecca to rum.ác 
bonorum operum quoad m ^ r i t u m , <Sc 
demeri tum , hegamus í ími l i tud i -
nem, in quoautem difparhas 
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Vtrum demcefsitat^ j meriti de condigno-, 
apd 'Deum¡it, vt m promtfsíone '¡Du 





cur diílín- I k : 
euamusí 
'¿''Ktpt.Mc qwxííio adeó eftaffi-
M S í ' ™ 5 Pra:ceckntl' v t at>au^ 
( # ¿tor ibus non d i f t i i m i a n -
g f i t u r , n^ra qui neganc ne-
cefsitatem diuinae ordina-
lionis a for t ior i neo-at necefsitatem o ro -o . * 
milsionis,quia proraifsio i n t n n í e c e o r -
dmationem includic c contrario vero 
qui diuinam ordinauonem, feuaccepca-
tionem ncceílariam ex iü iman t , fub illa 
promifsionem includcre v idcntur , vel 
quia non locjuuntur deacccptatione, v t 
íic djcam,fubrcquenre ad opus ;nara hsec 
non facit opus memorium3fed fupponit, 
fed de antecedente, q u i ñ ó n poteíl: eiTe, 
niíi vel vohmtaSj vel p romi í s io acceptá-
d i opus^fi í i a t , vel etiam, quia ordinatio 
ad praemium nihil aliud e l t , quá ra lex 
v c l u t i cuiufdam certarainis pr^rai jspro-
pofitis, hape auiem lexnon videtur po í íc 
ime l l i g i . fine promifsione dandi praemiü 
operantijiuxtaconditiones propofitas i n 
-lege certaminis. Ec re vera moraliter ita 
elle v idc tur}quód hyec dúo non feparan-
t u r , n ih i lominí is tamen quia i n rigore 
promifsio addicaliquid, v t fupra díxi, & 
habet peculiarem ra t íonem dubitandi,«5c 
hoc tempore el} rpecialiter controuerfa, 
ideó paucadc illa addenda fuut . 
~ Q u ó d ergo talis proraifsio neceííaría 
Pi-; * non 6 í | v t aliqui aut lofés moderni de-
Fúdam.pro í:enciunt; {^aderipotcít p r imo, quiatalis 
parte neg. promiGio non el} de ratione mer i t i i n 
c o m t m i n i j í d e f t , v t abí l rahi t amer i to 
apud D c u m , velapudhomines, ergo ner 
que eíl neceíTariain m e n t ó de condigno 
apud Deum.Probatur cofcquentiajquia 
j i u l l a fpecialis ratio i n m é r i t o a p u d ü e ü 
afsignari poteft.Antecedens.probari po-
te f t indud ione i n mér i to apudhomines, 
quia licét ego n ih i l proraiferim benefa-
f i o r i m e o , ni í i i lominiis beneficijsinme 
fponte coilatis a l iquid i-me procneruit. 
E tmembra re ípubl ic^ i l lam voíuntar ic 
defendentes, vel alio modo iuuantes be-
ne de i l la , ac deeius Principe raerentur, 
etiam fi p a í l u m , v e ] promifsio non ante-
ceí íer i t > ídem ergo ent apud D e u m . E t 
A ratio reddi po te í l : , quia beneficium, vel 
obfequium ex v i íua inducit aliquam 
obligationem retributionis,etiam fi pro * 
mifs ionon prgceíTeri t .Sccundó í i o b a l i - Secundura 
quam rationem efíet neceíTariah^c p r ó ' 
mirsio m á x i m e , v t per racritum acqui-
rerctur ius iuftitiae ad pra;mium ex par-
te m e r e n t i s ^ in premiante obligado 
iufti t i ie ad i l ludreddendum , fed hoc t i -
tulo non folúm in mér i to apud D e u m 
non efl neceíTaria promitsio , fed etiam 
i l l i repugnat, quia talis obligatio non ef-f 
fet fine imperfeftione , & quaíl fubie-
¿ l i o n e D e i a d c r e a t u r a m ; ergo. 
T c r t i ó quando promifsio r e q u i r í t u r 3. 
ad mcritum,neceirarium eft, v t innotef- Tertium, 
cat his> qu i mer i tur i funt praemiurnaalío-
qu i n ih i l poteft eorum voluntatem i m -
mutare, ñ e q u e aliquam moralern condi-
tionera openbus eorum tribuere, v t e t iá 
ínter homines i n exemplo fafpé pol í to 
de opeiantibus propter brauium o b t i n é -
dum videre l ice t , fed ad merendum de 
condigno corara Deo non eft necc l ía r ia 
cognitio talis promifsionis , nam m u l t i 
f i in t iuf t i fimplices,qui illam ignoi 'ant ,& 
n i h i l o m i n ü s luis bonis operibus v i tam 
acternam raerentur.Et pryetcreá pe r indé 
C eft , illam non coní iderarc , ac i l lam non 
cognofcere , fapifsime autem operantur 
iu f t i etiam fapientes, & per fe í l i fine vlla 
aduertentia talis promifsionis, neq; p ro -
ptereá rninús d igné raerentur; ergo í íg -
num eft.non effc neceífariam talem pro-
mifsionem. 
Q u a r t ó vrget etiam híc ratio fuprá ^ 
fa^a,quod opus non f i t dignius,aut ma- Q u a r t u m 
ioris valorís propter promifsionem , fed 
dignitatem f u p p o n i t , 8c folí im prabet 
raaiórera fecuntatem praemij, vndefo-
l ü m fe tenet ex par teoperant i s ,qué ob l i -
rt ga t ; e rgo ex parte merentis neceffaria 
non e f t .Qu in tó hoc etiam confirmar co- Q u m t u n í 
paratio faéta inter men'tum , 6c demeri-
t u m 3 nulla enim promifsiones feu com-
minat ione obligatur Deus ad puniendu 
Jiominem , íi pcccauerit, poteíl: enim, íi 
v e l i t , gratis remittere totam poenara, Se 
nih i lominüs homo peccando,de condig-
no meretur i l l am. E t en hoc exemplo 
cernitur maiov ratio.nam in peccat i s í ine 
dubio peculiari prouidentia ord ínaui t 
poenas peccatorum deputado talem fpe-
ciem poeme pro taii peccato^Óc aliara p ro 
alia. 
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alia, Ócmagis, vel minusg rauen i j í e rua t a 
proportione^iuxta confíiiuíu fapieiitise, 
& voluntacis fu6e;.& nihilomujus pro-
priam proimlsionem non adiunxic,c|uia 
neceflaiia non crat j ' e rgonone lhcur m 
bonis meritis l i tnece í lana talis p r o m i í -
f io . 
Nihi loni inus coniunis fententia T h e -
.ologorum e í l , ad mentum de condigno 
apud D e u m neceíTarium eíTe, v t p r s c c -
datpromifsio diuina fac^a tali cperi, vel 
(quod ideiu eftj) homini fub condicione 
tal isopens. Quam tenent ScotuSj&ahj 
allegan in capite pr^cedcnti in opimo-
n e p n m a , cjui ferc omnes i n hoc exce-
d u n t , cjuód Colam promilsionem putant 
íufficere ad n^critnm d..- condigno, etiaíi 
i n opere fecundiim fe fpeftato nulla d ig -
nitas, vel proport iocum prapm o fuppo-
nacur , prxter hcnellatem moralein,ad 
fu inmui i i liberam. I n quam íentent!c¡ni 
inclinare videtur Scocus ibidem a lkga-
tu s , quanuis nunquam ratiscxprefsc cu 
exclul lone loquatur . Nos auternjficut 
ib» d ix i i i i u s , ad ordinationem diuinam 
fupponendam eíTe proportionatam dig-
nitatem in opere , lefpcftu praMni j jVt 
pofsít eíTe proprium eius mer i tú de con-
d igno , ita á íor t ior i nunc fupponimus, 
non fufficere folam proraifsionem » niíí 
in opere í ímilem capacicatera,reu funda-
mentum fupponat, narn rationcs ibí fa-
Rx non minus hotprobant . Etexetu-
p lumde remifsione peccatorum i d c o n -
u inc i t , nam illa promiíTa cíl fubcondí^ 
tione alicuius operis, quodnihi lominds 
p r ó p t e r aliquem defoclü dígnicatis, ve l 
proportionis non efl meri torium eius de 
condigno. Et infrá agentes de mér i to de 
congruo oftcndemus.vel fempcr,vel Cg-
pc fundari in pro ín i f s ionc , & n ih i lomi -
núsefTe diHin£him a méri to de condig-
no ; ergo í l gnum t{\ promifsionem non 
íufficere ad fpecificam rationem, vt ita 
dicam .merit i de condigno. Ec íumle ar-
gumentum ex impetratione orationis 
í u m i poreft , fundatur enim m á x i m e i n 
promifsione,&' nihilominus non íemper 
e ü meritoria de condigno rei poílulat¿e, 
H o c ergo fuppofito fundamento.pro 
hacfententiade nccefsitatepromifsionis 
mer í ió allegan' potcfl- D . Thomas diOa 
qti i 4 . art 1. quanuis ibi non promifsio-
nis, fed ordmationis nomine v t a t u r j i n 
Soto, 
A .Ttic.autem 3. onendic, in opeiibus eíTe 
condignita-em l a t i o n e g i a t i í , i n art.ve-
t ó 2. vtrunque ponit > feilitét & prseor-
dinationem diuinam , *Sc propomonem 
opens.tamen llne dubio loquuur de p r j -
o r d m c i o n e , qus proinifsionem inc lu -
ditjna.i^vt d t x i , moraluer non feparan-
t u r , ¿k Itatim o í l endam, hanc pra-ordi" 
nationen^ diuinam non ahter elfe f a í t l , 
¿k íeft , 5. ad Hebr . dicit, m e n i u m con-
digni i n n i t i i u ü i i i a ^ h u c autemline pro-
miís ione intel l igi in Deo nonpo te i l , & 
ita fentiunt ex mente D^Thoma?, Con- £onYa^ 
rad. M e d i n , <Sc alij moderni ib i>& idem 
fenti tCapreol . in a-d.17.art, :.ad 8 .&9. Capreol, 
vb iad hoc men tum requint i egemdi-
uinam íul tam de reddendo p r e m i o , q u á 
non l ic ías violare, 6c per illain dicit co-
pleri rationem m e n t í , l i n o euamSoto 
lib.a.de Njtur . i ík giat.cap.4. licet dicat, 
D e u m non elle debicotem propr i é , n i -
hilominus,ait , n o d r u m mer i tum eíT- de 
«cond igno apad Deum, quia legem i la-
tu i t cer t i í s imam, v t iulía fuá facientibus 
pi ' icmium r e t r i b u e r e t , h u i u f m o í b u t e m 
l e x íine dubio promifsioncm includi t , 
vel idem eí},quod promifsio. I n quo v i -
detur non confequenter loqui ad ea, q u | 
capite praeccdsnti citauimu?, ml i e x p l i -
cetur, v t in alio loco l i b . ^ . eiufdem ope-
ris non exclufent ordinationem, velac-
cepiationem D e i , nifi qua t enús illa ab 
alijs poftulatur vt fufficiens íine propor-
tione operis, i m ó ad fupplendam i l l am. 
E t idem dicimusde Caietano , nam in Caiet, 
t o m . ^ . O p u f c u l o r . t r a í t . r i.cap.6, dici t , 
q u ó d ratio meri t i pote í l inuenni in ope-
ribus noíf ris relatis ad i l lud pracmium, 
de quo conuentio fafta eft cum Deo, Et 
eandem fententiam tenet aperte Bonau. SwWtfj 
i n a.d ,27 .art.a. q . j . & i b i d e m Richard, #frhar, 
art.etiam 2.q .3 . ¿c laré Bellarmin.lib s. t^lkYm* 
de lu í} i f ica t*c . i4 Horof ius in ConfelT. Horofiüs 
cap.^ 5, Dr iedode Captiuic <5c redempr. Dnedo. 
g e n e r . h u m a n . r r a í h z . cap 2. p.3. art.3, Cúmel, 
C u m e l . d i a a q - i i4 .ar.T.difp. 1 .diff icul-
t a .2 .& ari:.3.difp.3.& 4. & a l i j mo-
derní in i l l um locum. 
Fundamentum huius fententia eft, p ?• 
quia meritum de cód igno h o m i n í s a p u d ^ J ^ ^ ^ j 
D e u m ell rneri tum iuí}ití«,i ta v t i u d u s ¿ ^ 
ratione operis fui ahquod verum ius ad 
praemium acquirat: fed hoc meri uu t , v t 
tale fit^ntiinfecs requir i t promifsionem 
diui-
D 
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diuínam fub condicione Calis opcris, v c l 
(quodperinde eft) fub lege, ¿kpadtOjCui 
innicacur ; ergo ralis prornifsio ad cale 
m c n t u m neceííaria e í t . Maior inferius 
cí t á nobis laCc ti 'a£tanda,& fuprá ín cap. 
H multa adduximus, qux illam confir-
2 Tim 4. n:iant»nunc f u ^ 0 ' 1 ¡ H u d . i . ad Tin io t ,4 . 
%A * ~ Superefi mihi corona itiliití&,tk i i lud Mate. Matizo» r J / ' . , 
2.0. Vocei operarios, & redde ets mercedem» 
N a m nomen mercedis, vt ibi pondera-
u)mus,debitum iuftitia: i n c l u d i t ^ idem 
qfl de nomine ftipendij, 6c alijs, qua: i b i 
notauinvas. Vnde notat Auguf t in . ep i í l . 
j oy. glonam vocari m Scripcura merced 
dem , non v e t ó ita vocari gratiara, quia 
^/debecur vita « t e r n a vera iuftitiaettj 
graciaautem nunquam ex iuftitia debe-
tur . Vnde lib.4.contra duas epifl.Pelag. 
cap.6.5/^r^/-;<2(inquitj^í ex meritisnon 
efietgraiid> qma reddsrettir debt¿L~>. 
M i n o r autem probatur, p r i m ó ex i l -
, lis verbis Chr i f l i M a t t . 20. Nonne exdt* 
nario comtenífti meaimjolle .QHodtmrrLj 
ñor propo efti&vdd^ , vb i totam racionem acqui-
fitiofuade- tatis ,6clHh:i¿e inter laborcm, & merce-
tur autho- dem pofuit ChriQus Dominus i n con* 
rítate. uentionc , quje idem eíl: , quod paf lum, 
Matt,10* feü prornifsio fub condicione laboris. Se-
c u n d ó probíj tur ex A u g u í l i n o f e r m . i ^ . 
de V e r b . A p o f t o l i , v b i tradanSjan pofsit 
homo dicere Dco:redde mihi- prii isdicit , 
nosexnobi? non habeie , vncle//?<í voce 
exigawtts dehitorem cDeum->\ & ftatim ad-
i u n g i t ; Illoergo modo po[fptmf*s exiger^  
Vominum nojimm^ vt dicamusx fiedde,q»pd 
•promiftfti.qmafecimHS, quod iafsifli, & hoc 
tufecifíi ,qfíía Uborantes imtflí. T c r t i ó 
probatur ex Concilio Senonen.ín decre-
tis íldei cap.r 6 .dicéte, iuí l i t iam n o í l r o -
r u m me; i torum non fundar i tn ahfolutíL-» 
condignitate noftrorHm operHm.fed magis in 
liberxlí, & gratuita promifstone Dei, quí~> 
conuentione fafta condnxit opéranos, &c, 
& feré idem habet Conci l ium M o g u n t . 
cap.8. quacenus vtranque conditioncm, 
condignitatem fc i l i c c t , ^ promifsioncm 
ín noftris meritis con í ide ra t ad iu í l i t i am 
i l lo rum fundandam. E t eodem modo 
fauet t im l túm Conc i l ium Tr iden t . feíT, 
ó x a p . ló -nuarenús dicicinHisbencopc-
rantibus proponendam efle v í tam aeter-
Düm^ tancjuam mercedem ex ipfius Veipro" 
mtfstons bonis ipforum operibus, & meritis 







racionera mercedis promifsionem in te r -
pofuit, & ftatim adiungit ? Hac eñemm-> 
tila corona mflittAi&cA 
Racione probatur cadera .rainor p r o -
pof i t io , nam m e r i t ú de iuf t i t ia ficut dat 
ius raerenti, ita conft i tui t debitorem i l -
l u m , apud quem meretur, quia i l la rela-
t io eft reciproca, repugnatenim^neha-
bere íus iuftitiae re ípeé lu a l ter ius , ni í i 
alius adi l lud ius reddendum r n i h i o b l i -
ge tur .Vnde mér i to d ix i t Paulus ad Ko-
man,^ Ei^ ui operatur mercesnon imputa-
tur fecundumgratiam ,fedfecundum debi-
tutru, quod ergo redditur v t merccs.dc-
b i t u m e f t . A t qui ex iuftitia mere tu r j a -
ci t Ubi debitum prxmiura ; ergo ab a l i -
quo facit debitum > repugnatenim, a l i -
quideíTe debitum al icui , quin abal iquo 
debeatur.Scd nonab alíojiníi ab eo,apud 
quem quis meretur,quia meri tum per fe 
non dice relationem adalium; ergo mc-
r i turn iuflitiíE apud D e u m , ipfum con-
í l i tu i t debitorem. Et ita fine vlla hiefira-
cione loquuntur S a n í l i , Cypr iauus l ib , 
de O p e r e ^ eleemofyn m fine inter alia 
mul ta d i c i t ; Promeretur Chriíium iudicet 
Deum computat ^¿/ferew?, & A u g u f t i n . 
Píal(fi.83. in fin extractando verba Paul i . 
Quam reddet mihi Dominus in illa die iu* 
flus iudex: IndulgentiAmíxnc^ iúx.) donabitt 
coromm reddet ¡donator eñ indulgent ta ¡de-
bitar corona.Etinfrá pondera», Paulum, 
dicendo : reddet, profiteri.fe habere D e ü 
debitorem, nam quidtibt reddetiríifi quod 
ttbidebettEt íimilia habet tract .3. i n 1°" 
an. & Fulgcntius in Prsefatione l ibror, 
ad M o n i m u m , acBernardusde Grat . & 
l i b . a rb .& Chryfoft . homil .3. in Match . 
N o n potefl autem ex parte D e i in te l -
l i g i tale debitum,nili eiiw prornifsio p r f . 
ceíTerit, & ideó interdura Theo]og i , e t i á 
D.Thomas,negant ,Dcum eíTe debi tó te , 
quia n i m i r ü m , Deum abfolu té j& per fe 
con f íde r ando , repugnat efledebitorem 
a í í c u i j c ú m ipfe íít fupremgs o m n i u m 
D o m i n u s , & ideó á nemine pofsit o b l i -
gan, nifi ipfe vel i t . Ethac rationedixiC 
Anguft inus in ferm, 16»de V e r b . Apof f . 
deDeo loquens'.Debitor faElus efl^non ali-
quida nobis accipiendo, fed aliquid, quodei 
placuitpromittendo.^ Aliter enim dicimus 
homini, debes mihi, qnia dedi tibiy & aliter 
dtamusy debes mihi, quia promifiíít mihi, 
Quae ftatim ad D e u m applicat, o í lendes 
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no polTe á Deo petere debita p r io r i mo-
-r, r ^ clojfed t a n t ú m p o r t e r i o r í . E t ex iliius do-
z.eadem có ^ " i ^ optune coiligitur ratio adproban-
mums fen dura^quodintendimus, namaliquistan-
tentia. tuna c o h í b t u i t u r debitor altenus,accipi-
endü ,ve l promit tendojed Deusnonpo^ 
te í t coní l i tu i debitor nofleraccipiendo; 
ergo íb lum poteftf ier i debitor pvomit-
í endo > íeu ex fuppoíi t ione proraifsionis 
eius* M a i o r e m lupponi t Auguftinus vt 
Argumen^ 
notam ex terminis.Solumq; oportet cir-
^ d o * 03 ^ s^nerterc , in hominibus addi tec-
clíuia. 0 tíulTl n i embrum, vel p r i m u m i l lud in 
d ú o d i í l i n g u i ; nam homo conftituitur 
debitor accipiendo iuftc, vel etiamacci-
p iendó in iu íK , fub qua acceptione ortirie 
damnum iniur tum comprehedimus, etiá 
íi qu i damnum inf^ r t , nihií íibi accipiat, 
quia t a m é to tum hoc debitum, quod ex: 
iniuria nafeitur, in Deo locü non haber, 
qu ia in íu f tus e íTenopote í l . ideó fuffícié-
tirsimé Aug.de Deo loquens omnem ra-
tione debiti in illa d ú o m é b r a d i í l i n x í t . 
- M i n o r autem p r o p o l í t í o p r o b a t u r a b 
p1.1,. , A u g u í l i n o dicente: Quid dedimm Tteo, 
roximi ¿.mndó totum qmd fumíts,& atíodkabemus 
imncr pro ^ habemus t nihil ergo et deatmm» 
pofitio pi'o mn eft qmmadmodtim ifla voce exigamHS 
batur ex S. debitoremrDeum}maxime dicente Apofíolo: 
Auguir, Quis prior dedit ei^ retrthuetur tllt. E x 
fupremo ergo dominio D e i optime pro-
b a t u r , neminem pofle Deum faceré de-
bi torem ex f e ^ ^ t ita dicamjex effica-
cia a í t i o n i s , vel obfequij, aut ofíicij, per 
quod a l iqu idDeo confer t , cúixl t o tum 
hoc íit magis ipíius D e i , q u á m crea tur i , 
& quatenus creatur^ eft , í í t á Deo accep-
t ü , & mul t i s t i tu l i s i l l i debi tü . Re l inqui -
turergo, v t í i aliquo modo poteft crea-
tura habere debitoré Deú,ncceiTarió fup 
poní debeat promifsio eius, Quod i n a -
lijs multis locis inculcat A u g u f t . v t c o n ' 
cion.a.in VtA.^ i.Nihil promittit, &non 
rcddit}fidelisillefattm eíídebitor, & enar« 
rat. i n P falrn. 109. Fidehs ^ eus, qui fe no-
firtím debitoremfecit > non aliquid á nobis 
Accipiendo jfed multa nobts promitiendo. 
E t hac rationc l ib . i .ConfelT.c.4.adDetí 
loqu é s, a i t . Supererogdtur tibi jut debeat & 
quis habetquicqita non tuum ? donas debitaf 
nihilperdensyreddts debita milidebsm. E x 
quibus vhimis verbis coll igunt a l iqui , 
D e ü quidé eíTe debi toré , non tamen no-
bis,feu alijs á fejfedfibi i p í ^ q u p m o d ó ví^ 
3.parsf 
^ detur i n t c r d í i m D . T h o r a a s l o q u i . V e r i u 
' tamen de hoc p ú c l o latiiis dicemus infrá 
t raf tandodeiuf t i t ianoftroru m c r i t o r u . 
Nunc fufíiciunt nobis Auguf t in i verba 
p r o x i m é p r«ccdcn t i a ,qu ibus D e u m v o -
cat debitorem nof t rumjóc alia,in quibus 
faepé dicit, nos exigere debitorem D e u , 
nemoautem poteft eXigere ab al iquo,vt 
á debitóte,nifi fibi debeat,ait áu tem A u -
guftinus in dif to fe rm. i 6. TofHmus exi-
gere Dominum nofirtim.vt dicamus, rcdde> 
qmd promifiñiyqma fecimus, qvod iufsisít. 
E t in di f to Pfa lm. 85. in fine, Qmdttbi 
B reddetfnifi quodtibi debet? Neccerte p ro -
pr ium debitum intel l igi poteft í i n e r e -
latione ad alterum , cui aliys fit debitor, 
í k u t non poteft in te l l ig i ¡uftitia ad fe,fed 
ad alterum* I n i l lo ergo loco Gonfefsio-
n ü , vbi Auguftinus dicit Deo }reddisde~ 
bita, nulltdebensyíuhintelhgh , ex te, «Se 
abfolutCjác nulla fuppofitione fafta,nul-
lius es debitor, fecus autem eft ex fuppo-
fitione promifsionis. Rel inquitur ergo, 
promifsionem eí{e neceílariam ad i l l u d 
m e r í t u m noftrum, quo Deum debito-
rem nof t rum confti tuimus. 
A d pr imum ergo fundamentum con- 11» 
transe fententiap, in quo aíTumitur, pro- Ad contra-
^ mifsionem non cífe neceíTariam ad de- \mm ÍUI?* 
i t u m in c o m m u m , v t abftrahit a Deo , m m 2> 
& hominibus , refpondemus negando ^ ¿ p i i m ú i 
antecedens, nam loquimur de m é r i t o , 
per quod proprium ius íuftitííe acquir i -
t u r . A t vero etiam inter homines non 
nicretur aliquis de iufíitia apud a l ium 
aliquidagendo, vel operando in gratiam 
i l l iuSjni í iex pa£to,feu promifsione mer- Xom i i n 
cedis faf tu m fit, vel nifi lege publica ali- ^ .p, difp.4. 
ud fit ftatutum, v t alibi etiam d i x i , alias íed.5-Poit 
obligaretur aliquis deiuftitia perpiiua- mediiijTi. 
tam voluntatem , & a í t i o n e m alterius ^* f 
p fine proprioconfenfu, vel legis a u f t o r i - ^ 
t a t e , quod abfurdum eft. Eft e r g 0 M a ¡ ^ ¿ 5 ^ 
promifsio neceífaria adomne rneritum $> fntir 
deiuf t i t ia etiam inter homines. Proba - ^  ¡r,itirm 
tiones autern quae ín contrarium fie-
bant, proceduntad fummum de debito 
grat i tudinis , quod poteft refultare ex 
beneficio accepto abfque praeuia p r o -
m i í s i o n e ; fed, v t i a m d ix i , i l l ud non eft 
p ropr ium rneritum, de quo tractamus. 
Dices. Ergo falté hoc modo poteft quis D ü u í t u r e -
mereri apud D e u m , & ipfum faceré de- uafio. 
b i torení nulla pra:exiftente promifsione. 
D d d d Refpon-
%7o Lsib. nSDe mérito,quod eft efftffm gratia fméíificantis. 
Kefpondeo J ita concedunt aliqui; m i h i 
tamcn etiam hoc falfum videtur, 6c con-
tra A u g u í l i n u m in locis citatis, qui ab-
folute negat, poíT^ nos faceré D e u m d e 
b i torem no l i rumjn i í i in virtute promif* 
fioniscius. I t e m eil contra eiufdem A u -
gu í l in i ratione, quia Deus eíl fupremus 
Dominus omnium petfonaru j & : aclio-
n u m , & omnia obfequia i l l i funt alijs t i -
tulis debita; ergo nul lo modo Eeripotelt 
debitor etiam eu grati tudine exvt af t io-
nis creatuiacnifí paftum praecelíeri t .Nó 
eft ergo in hoc aequiparandus Deus cura 
homme, t u m quia vnus homo pote í l a l -
t e n bene í i c ium fpontaneum, & íine pa-
i t o conferre, & i d e ó qui beneficium re-
cipi t ,e( l capax debiti grati tudinis, cuius 
materia , f e u o b i e í t u m eíí beneficia rer 
ceptuai,creatura autem non potertDeo 
benehcium cóferrejfedpoti i is abil lo aci 
c¡pere,eiq, obfequium prscUarcitum etiá 
quia vnus homo poteí t aliqmd boni in 
a l te rú conferre, quod ei nullo m o i u de-
beat, at v e t ó quicquid feruitvj, vel obfe-
quij homo D ; o exhibeat, v i x poceft de-
b i to modo gra tum animú oftcndere pro 
beneíicijs acceptis, q u o r a o d ó ergo potc-
r i t obligare D e u m l í b i etiam ex gra t i tu -
dine,ad aliquod bonum í ib i con fe rendú ; 
nam etiam ínter homines, dum vnus bc-
n e f a í t o r i beneí ic ium ad «qua l i t a t c rc-
pendi t , non obl íga t i l l u m ex g ra t i tud i -
ne ad nouum beneficium íibi p r x í l a n -
d u m . 
A d fecundum admi t t í r aus rat ionem 
i g , i n raaiori propohtionc ta¿lam > 6c nega-
Ad fecun - mus minorem, n imi rum, hoc debi tü IU-
dum. fíitiaeDeo repugnare,fuppofita eius pro-
mifsione fub códitione condigni operis, 
nam eo ipfo quod talis promifsio fuppo-
ni tur , q u * Deo valutaria o m n i n ó , ac l i -
beralis e í t , omnis celfat imperfeft io, v t 
ex di ¿tis non difí iede intel l igi potefl , & 
infrá ex profeíTo t r a í l a n d ü eí t . A d ter-
t iú r e f p ó d e t u r , in priuatiscontraftibus, 
Adtertiu. qualesfunt, qu i ín ter homines fiunt, ne-
celíariá eíTe cognitionc promifsionis,vel 
p a d i , v tor ia tur obligat io, t amé in his, q 
p e r l e g é publicam (latuutur.vel promit-
t u n t u r . n ó el l neceiTaria illa noticia.Quia 
etiam ínter homines (i publica lege eíTec 
propoí l tú p r s m i u facienti tale opus,qui 
¡llud faceret cum ignorantia p rxmi j pro-
mifsi, ius adpraemiú acquireret, quia ius 
ad praemiú non nafcitur ex fpeciali vo-
A luntatc operantis acquinndi ius,<Sc con-
fHcuendi al ium debi toré íibi, íed ex ipfo 
opere, luppohta v o l ú n t a t e alterius, qu i 
p romi l t , 6c i d e ó n e q ; c o g m n o p í o m i f -
l ionis.aut p r * m i ; eít necellaua in epe-
rante^nam i i ellet, m á x i m e propter v o -
lún ta t e , íi ergo volutas n ó c í í neceiTaria, 
nec nutit ia e n t . P t ^ t e r q u a m q u ó d quan-
uis ahqua voluntas eflet neceí íar ia , ve l 
g e n e r á i s , vel etiam virtualis fuffíceret, 
quia vnufquifq; cen íe tu r velle í u i s o p e -
ribus acquuerc quicquid poteíf . Qua? 
^ r e í p o n h o , & d o í f r i n a m u l t o magis ha-
bet locú i n p a i t o , feu p romí f s ione De i , 
nam eft á D e o fa¿ta per roodum cuiuf-
dam legis vniuerfal is ,&diuina volunta?, 
qu3E fupremaeft, po tu i t íola f u a a u í t o -
ritate i l lam legem condere, feupromif-
í i onem faceré cum conditione talis ope-
ris independenter á noti t ia talis legisla , 
alio operante. Q u o d p o t c í l á c o n t r a r i o 
perfuaderi, quia peccacor etiam ü igno-
rc t poenam eíl? propeccato a D e o f t a -
tu tara , reatum eius incurri t j ergo c con-
trario ignetans promifsionera prarmíj 
bene operai do íus ad i l lud acquirere po-
t e í l . I t em Adam ex lege D e i , & pa i to 
C fuic ita conflitutus in caput fuyepofte-
l i ta t i s , vt ratione illius omnes in i l i o pee-
cauerint, 6c tamen i l l ud paf tum habuit 
, efiieaciam ex fo l a vo lún ta t e D e i inde-
pendenter á vo lún ta t e Adae quoad con-
fenfum in tale paiftum, 6c confequenter 
v t peccatum A d * alios in f ice re t , n o n 
fui t per fe neceíTarium, v t Adam habue-
x i t n o t i t i a m explici tam talis p a é t i ( q u i c -
qu idde fado de h u i u í m o d i not i t ia .an 
il lam. Adam habuerit, nec ne,verum í i t ) 
ego m u l t ó magis i n meritis liberalis D e í 
vo lun tas ,& gencralis promifsio fúfficite 
Accedi t , q u ó d i n f u p e r i o r i b u s o í l enfum 
eft, q u ó d ad meri tum de condigno apud 
D e u m non eft neceiTaria in tent io p r « -
m i j j ergo nequé erit neceílaria voluntas 
acquirendi i l lud ,ve l ius ad i l l u d ; e r g o 
ñ e q u e eft cur notitia promifsionis fit 
neceiTaria. A d d o denique, q u ó d licet 
hxc vera fínt, confiderata pryecifa ra-
tione meri t i , 8c promifsionis , n ih i lo -
minus qui bene apud D e u m meren-
tur, non poíTunt omnino ignorare hanc 
promifs ionem, quia nemo pote í l me-
xcri apud D e u m í ine ü d e ad falutera 
íieccfla-
-
i s.VtrJe necefsitate meritide condigno apudDeu^c^871 
tum. 
neceflaria, docctautem PauIus,acceiJen-
tem ad Deum oporteie credere^uia eft, 
^ inqu i ren t ibus fe remoncrator l i t . Per 
hanc ergo í idem D e i remuneratoris ha-
betur fuífíciens notitia diuini pa^ i j feu 
promirsionis.quanuis fortafsé a p remio 
promilTo, & de modo promifsionis c x -
p r t l l a , íeu dif t inda notit ia n ó habcatur, 
24. A d quai tum , quod opus non í i t d ig-
Ad auar- nius ex prornifsio ne De i eadem refpon-
i io applicanda c í} ,qu« in fuperiori capi-
tedediuina ordinatione data eft. C o n -
cedimus enim promifsionem non eíTe 
ncceffariam, v t adusmen to r iu s íit pro-
porcionatus praemio, óc ideó p a r ú m re-
ierre , q u ó d á promifsionc dignitatem 
non accipiac. H o c tamen non obftat, 
q u o m i n ü s prornifsio neceíTaria fit, v t 
per a í t u m acquiratur ÍUS adprseroium, 
quod tieri fine promifsionc nonpo íTe t , 
quia tatione promifsionis fub condicio-
ne operis habet opus í i c fa¿lum peculia-
rem connexioncm,& habitudinem cura 
retributore p r * n i i ) > & cum ipíb p r e -
m i o , q u á m ex fola reí natura non habc-
r e t , v t expl ica tum eft. Ñ e q u e refere, 
q u ó d prornifsio fit extrinfecaadlui, quia 
n i h i l o m i n ú s a í l u s inn i t i tu r i l l i , & habet 
peculiarem confo r r a í t a t em cum v o l ú n -
tate promientis , quam fine cali promif-
fione non haberet, & hoc fatis eft in ma-
teria m o r a l i , v t a£hjs indé habeat pecu-
liarem v imobl igandi alium ,feu acqui-
rendi ius ad p r ^ m i u m . N a m h*cvis , 
moralis po t iüs e f t , quám phyfica,& ideó 
l i c e t i n a í l u habeat aliquodfundaraen-
t u m , poteft moraliter compleriper c x -
trinfecam promifsionem , feu per habi-
tudinem m o r a l e m , q u « e x illa nafeitur, 
v t expl ica tum eft. 
A d v l t i m u m de sequíparatíone inter 
~ ir .entum , & demeritum refpondetur i n 
primis eíle difparem racionera, quia per 
peccatum non fit debitor Deus, ñ e q u e 
obligatur adpuniendum, fed fit debitor 
ipfe peccator^ poen^ obnoxius ,&Deus 
velut i acquirit ius ad puniendum pecca-
torem propter iniuriam acceptam. At 
vero i n mér i to Deus eft, qui fit debitor, 
& quafi obligatur, & homo acquirit ius, 
& ideó homo íicuc á fe tan tura habet, 
q u ó d peccet,ita ex f e ,& fine promifsio-
ne D e i poteft fe conftituere debitorem, 




^ teft faceré debitorem D e u m , i quo ha-
bet ipfum bonum opus, quodoperatur, 
niíi ex parte De i fundamentum talis dc-
bitiprafcedat, quod eft prornifsio í n b 
conditione operis. Deinde huiusdiferi-
minis rcddi poteft ó p t i m a ratio, quia l i -
cét homo per quodeunque bonum opus 
D e o pracbeat obfequium,femper reddir, 
quod alias Deo debet i i m ó cúm ipfum • 
met opus á D e o accipiat,vix reQdit,quod 
pro i l lo folo beneficio debec, 6c ideó ex 
fe non habet, vnde fáciat ílbi debitum 
aliquod pr íemium á Deo reddendurarat 
g vero peccatum eft in iur iofum Deo ex 
fe, & ex propria conditione talis operis, 
v tab homine manat,eftque contra ob l i -
gacionem , &debicum hominisad D e ü , 
i deóque per fe poteft inducere débicum 
ex parte ipfiiis h o m i n i s , ^ Deo ius con-
ferre ad fuam in iur iam vindicandam. 
Quoad promifsionem ergo nulla e f t í c -
quiparaCio.Nihi lominús tamen quoad a-
l íquara legem, vel ord inaCionem, .qu«in 
pcenis,etiam peccacorum requiratur,3U-
quafimil icudo admi t t i poceft, quia licét 
peccatum ex fe fie dignum poena, tamen 
ex fola natura rei non determinat íibi 
certam fpecien^vel modum pcenae,pr3e-
C fer t im fenfus, v t q u ó d fit i n hoc loco .vé l 
i n i l l o , i n ignc,vel i n alia re,6cc.Et q u o ' 
adhoc , eíTe poteft neceífaría peculiaris 
ordinatio ex libera prouidentia, & I e g e 
D e i taxantis vnicuique culp* propriura 
modum pecnse, qua lege fuppofita v n ü -
quodque peccatú merebitur talem poe-
nara5«Stnon aliara. Sed hoc adpraefens 
non refert \ fedad materiam de peccatis 
per t inet , & i n t r a í l a t u de Purgatorio 
aliquid tet igimys. 
C A P V T X I X . 
Vtrum merita inflorum wpecHliariappli-
*J catione, & impuratione meritertí Chri/ii 
mt/tutur, veltndé jpe-cialem valore, 
aut dignitatem habeant ? 
j ISLc eft vltima conditio, 
quae in meri t i shominum Hxcmen-
m apud Deú confideravi po- t i conditio 
<M. t e f t , de qua fupponimus ex natura qua lnppoi 
ex intrinfeca rerü natura reí non re-
eo vtique modo, quo in bis rebus mora- 4uiritur' 
libus confiderari poteft, non cffe hanc co 
ditioncmníceíTanam ad meritum de có-
Dddd 2 digno 
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dignoapud Deum , ficut etiam non crat 
neceí íar ium , g r a t ü m , vel rein.fsionem 
peccatorum nubis p t r CariQu confcrrij 
fed id f a í l um , in f t i tu tu in eft ex í i n -
gulari, ócexcei lent ior i prouidentia Dei . 
Vnde mul t i p u t a n t , mcr i tum A n g e l o -
ru in , quod ime dubio de condigno tu i t , 
non fuilíe i n Chr i l t o f u n d a t u r a , & in 
íh tu innocent idc . l i JaralJeCjfuturafuifle 
menta i n í l o r u m liuc C h r i l t j , quap líiie 
dubio elTent decondiguondemqi potuif-
fet Deus iníbcucre in natura Upfa íine 
C h r i l t o , fi voluiíTet. Traclamus ergo de 
hac conditiouefecuaddm .ordincm pro-
uidentiac, <& legein á Deo f latutá , an fci-
licét, fuppoí i . a Dei vo lún ta te , quade-
creuit, vt omnis redemptio , & faurtitas 
non ,n i í i p e r C h r i í í u m nobis communi-
caretur , í i nul etiam ordinaucrit.vt meri-
ta noftra in Chrif l i mer i t í s p rox imeni - : 
tantur. D co autc proxirnc , quia remo-
te, feu medíate cercifsimum eft , in i l l is , 
f u n d j r i , quatenus gratia, & auxil ia, per 
qude í i u n t , ^ á quibus dignitatem; & va-
lorem habenc, propter Chr i r t i merita 
nobis daotur. Quaefcio ergo cft de alia 
immeduta app^icationc , vel imputa t io» 
ne meri torum C a n í n , quar ita noftris 
operibus fiat ? v t p;er i lUrn vel rationem 
mer i t i accipianc , vel complemencum 
mer i t i de condigno, vel aliquamaliam 
cxcelicntiam, feu dignitatem. 
I n q u o pr imum omnium cauendi er-
rores , & doctrina catholica fupponcnda 
ell .Prnnus enim error cauendus, eí i h¿e-
ret icorum dicentium , no í l ra opera non 
habere mer i tú in fe. fed conft i tui forma-
li ter in elTe meritorio per mer i t ú Chrifti 
i l l is app l ica tú , mediante fide.Sicut enim 
dicunt. , botninera fieri i u l h j m denomi ' 
na tione xan túm extrinfecaper applica-
t ionem iu í i i c i* Chrift iperfidem itaap^ 
prehenfa:, íic diccre potuerunt.mentum 
operum n o í l r o r u m non cíTe i n ipíis i n -
tnnfecc, fed eíTc ipfum meritura Chriftí 
i l l isappl icatum per fideiapprehenfioné. 
H u n c m o d ú fingendi menta noí i ra i n -
nenio Lutheranis a t tnbutura , non inuc-
nio autem propr iumeius audorcrano-
minatum,aut relatum: i m ó Lutherus no 
folum abfoluté ncgauit noftra merita, 
fedenam nomen merit i iuf toru prorfus 
abhorruit, & fequaces eius eodem modp 
loquut i funt. Facile tamepotuerunt alir 
» qu i eorum errará loqucntes de m é r i t o 
l u í l o r u m per analogiam, & p r o p o r t i o n é 
ad l u í h n c a u o n e m , tamen í i cu t i l lud fü-
damentum híerct icum e í t , itá <Sc l'enten-
t ia i l lade m e n t ó haeretica eO. Quia ficut 
i n pr ior i e r r ó t e de iuftiíicatione n ih i l a-
hud d.citur , n i f i mí los non eíTe iuftos, 
fed rcputari j & acceptari, ac fi eíTent i n -
flicta in alio errore perinde dicitur,ope-
ra i u l t o r u m non eiTe meritoria,fed rcpu-
t a r i , ^ acceptari,ac fi taha eflent,propter 
Chr i f tum, hoc autem ha;reticü elle fatis 
i n fupv.rioribus probatum eft. I t em in i l -
^ lo modo dicendi re veracontineturj&af-
feritur, Deum no remunerare opera no-
ftra.fed operaChrifti i n nobis,ficut ea re-
munerat in paruulo,quandoi l lum prop-
ter C i i n l i ü fané l i f i ca t ,ve l innob is , quá-
^opraeter omne mer i tum n o f l r u m d a t 
liobis gracjam ex opere operato propter 
Chriftumjhoc autem hv?retícum eííe co-
í la t ex fuprá d i^ i s , <Sc in fequentibus 
QÍ l cnde^u í , t r abando de bonis ,quíe i u l H 
de condigno merentur. 
A l f u m p t ú patet > quia fi noftraopera 
i n fe non habent. valorem meri t i , re vera 
non propter illa datur p raemiü , fedprop-
Q ter opera C h r i f l i , in quibus efl totus va-
Iqr.Dicere autem quod nol l ra operaha-
bent meri tum C h r i f l i appl icatú per í i -
dero, 6c v t f i cd ic i meritoria quafiapprc-
henf iué j hoc n i h i l aliud in re e í l : , q u á m 
d ice rcDeum propter Chrifiura veile ad 
p r x m i u m acceptare illa opera, ac fi efset 
meritoria , re tamen verapramiium n o n 
propter illa darir fed propter C h i i í l u r a . 
E t explicatur alto exemplo , quod fine 
nouo errore negari non pofsit, nam p r i -
ma gratia, q u « datur peccatori fe difpo-
nent i per contr i t ionem» fine dubio datur 
ex meritis C h r i f t i , interueniente aliquo 
j ) aé lu ipíius peccatoris, & tamen id non 
fatis eft, vt peccator ipfc de codigno p r i -
mam gratiam meregtur, quia opus íic fa-
í l u r a á peccatore non habet valorem ad 
mer i tum de condignoprimae gratiae, & 
tamen fi fuffícerct apprehen í ío fidei, vel 
imputat io , etiá peccator poteft a p p r e h é -
dere fuam difpoíit ionem vt acceptabilé 
pee C h r i f t i merita, ac fubinde v taf te f tá , 
feu veftitam Chr i f t i meritis. Et eade ra-
tione c ú m libera fumptio Sacramenti 
opus iufti í i t j f i n e q u o gratia facramen-












C . 19. Vtrum merita iufioru ¡npeculim apflicatme&c* Z T Í 
de condigno totaragratian^quae perfa-
cramentum datur,quod dici non poteft. 
Sequela probatur.qmalicec illa gracia va 
lorem illius operis fecundum fe fpedaci, 
prout eft opus ipíius recipiétis, excedat, 
n ó exccdit valorera meri torum Chr i íU, 
quae ib i applicátur,<Sc propter q u * Deus 
praebet tancam gratiam mediante tali o-
/ pcre. Ergo é contrario ficut homo nunc 
n o n meietur de condigno gratiam, quae 
per Sacramentum dacur ex opere ope-
raco, l icetdetur medíante opere homi-
n i s , tanquam conditione , vel caufa alio 
modo neceíTaria, quiain i l lo opere adi l lá 
^ • gratiam non conllderatur valor emSjfed 
valor mer i to rum Chrí lHj i ta plané íi no-
í h a opera non haberent valorem,nos no 
mere remur j fed propterí'olum C h n í H 
m e r i t u m i m m c d i a t é g r a t i a m , v e l g l o n á 
recipeicmus] quod haereticum eft. 
A l t e r error mhoc punf toe íTe poíTctj 
4» í i quis putaret no í l r a opera, etiara prout 
Secundas á gracia procedunt , non habcre iu fe^ & 
error. ex vj iafn recepte condignitatem 
ad p r x m i ü vitae asterniCjniíi id ,quod lilis 
deeft,per applicationem mer i to rü C h r i -
í l i ^ u a f i partialiterfuppleatur. A t hic d i -
Refellitur. c c n d i m o d u s l i c é t ex parte r e c e d a t á p r g -
ccdent i , quateni^saliquem valorcm no-
ftris operibus concedit; nihilominus ex 
parte i l l i confen t i t ,qua tenüs meri tu no-
flrum de condigno vu l t conflari ex n o -
ftro, & Chr i f t i mér i to j i t a v t i p f u m me-
r i t u m C h r i l U ) faltem fit quafi partialis 
fo rma conftituens nof t rum opus inra-
tione mer i t i de c ó d i g n o ^ u o d ex v i gra-
t\x inno.ftris meritis cffe fuprá demon-
í l r a u i m u s . I n i l lo ergo fenfu cert ifsimú 
eft,applicationem m e r i t o r u m C h r í n : i , v t 
compleant per fe,^: quafi formaliter me-
nta no í l r a de condigno ñ e q u e neceíTaria 
eíTc, neq, fieri ín meritis iu f torü . Quod 
non í i tnece í ra r ¡a ,pace tex diclis, tu quia 
gratia, 6c charitas cum diuino auxil io ex 
naturafua funtfufficiétia principia p r ó -
x i m a meri t i fimpliciter, & de condigno, 
v t f u p i á probatum e f l ; t u m etiam quia 
i a A d a m , vel Angelis fui t verum m e r i -
t u m de condigno, fiue habuerint gratia 
ex Chri í lo . f iue n ó habuerint. Quod ve-
ro talis applicatio non fíat de fa£lo , farís 
videtur probari ex eo, quod neceíTaria 
nonefKquiaeo ipToefl: fuperflua,& í lnc 
fundamento fingerctur. M á x i m e vqro 
3,pars. 
conuincitur ] quia eo ipfo, quod n o í l r a 
" opera in fe, 5t ex propr io principio ha-e 
bent p r o p o r t i o o a t ú valorera a d m e r i i ú 
g l o n z de condigno, i r apo i s ib i l ee í l i l l i t 
appiicari meri tum C h r i í l i , v t i n i l l a d i g * 
nitate, ¿kpropor t ione compieantur. A n 
vero cum ilhs pofsii fubalia rationc, ve l 
ad alios effeftusapplicari,ftatim dicem?, 
Scclulis ergo his erroribus, & íuppoll». 
t o , quod n o l í r a opera ex gratia babeanC í» 
in trmfecam dignitatemiÓc proportiona-
tam ad mer i tum fimpliciter, <5( de con-
digno, quam haberent etiamfi il lagratia 
g non eíTetex Ghr i t to , d i f íku l tas fupercfl: 
inter Catholicos, an prxter ü l a m q u a í i 
connaturalem dignitatem al iquid illis ex 
meritis C h r i f t i , vel ex coniunftionc ad 
Chr i f tu accedat. I n quopunc io moderr Opin io . r . 
ñ u s quidam grauis partem negante co- negans in 
í i á t e r d e í e d i t , negans accrelcere noftri$ propofita 
operibus ex relatione,vel coniunclione 4U'C^ -
adChriftum,jiSc eius menta aliquam dig- y^ 2^ 1*2» 
mtatem inordine adpra:miu pr*terea, y & j ^ 
quam habent mediante grana ipíis per 
C h r i f t u m comnaumeatajac f^binde non 
í í e r i i n noftris meritispeculiarem mer i -
t o r u m Chr i f t i applicationem, vel i m p u -
tationem praster eá, quac fit in ipíius gra-
C t i « infufíone, vel auxihorum eius dona-
tione.Probat autem diftus A u £ l o i íuam Eiusratío, 
fententiam hoc modo. Quia íi .operibus 
noftiis ex gratia feOis accrefeit noua 
dignitas ex meritis Chr i f t i , vel illa d i g -
nitas accrefeit etiara noftr^ gratis,prouC 
eft ex raeritis Chr i f t i , & per i l lam com-
municatur operibus j vel additur ipíis o-
peribuspraeter totam digni t í i tem, quara 
habent á gratia,feu petfona grata , á qua 
p r o x i m é e l ic iü tur ,• neutrum dici poteft; 
ergo. M a i o r e x fufficientia par t í t ionis 
nota eft. M i ñ o r quoadpriorem partera 
declara tur ,& probaturmam duobus rao 
dis poteft i n t d l i g i , gratiam cíTedignio-
rem , eo q u ó d per Chr i f tum detur. V n o 
modo quia intenfior datur quoad habi-
turmvel abundantior>frequent¡or,& co-
p i o í í o r , aut efficacior,feu congruentsor 
quoad acftualía auxilia data per Chr i f tú , 
quam í ineChríf to darentur. E t h i c f e n * 
fus fac i iéadmi t t i tu r á d i f t o a u r o r e , & 
ómnibus . Sed non f e ru i t in f t i tu to , quia 
tune opera etiá ipfaerunt in femel io ra , 
& digniora ratione maioris g ra t i s , á qua 
procedunt, tamen immediacc á C h r i f t o 
Dddd 1 nosi 
s 74 Lib. 12. De mérito,quod efi effetfusgraH& fméítjlcmtisl 
non habebunt fpecialem digni ta té , i m ó 
& gratia ipfaent dignior , qu iaen t i ta t i -
u é , & pliyíicc eít magis intenfa , vel ÍW-
piús multiplicata.quam maiorem per fe-
¿ l i oncm habebit quwiem? Cfa-nflo,tan-
q u á m á cauta extrinfeca efricientevcl 
phy l icé .ve l fnoraUter,feu mcri toricjnon 
tamen habebit iílam inimediatc ,& quaíi 
for raa l i te í ex alia extrinfeca applicatio-
tiéjVel imputatione meri torurn Chr i íH . 
A l i o ergo modo dici poteft,gratia noftra 
ípecialein dignitatem- habereex eo p r j -
cifc q u ó d per Chrirtura habetur, ica v t 
caetens paribus ín inteíione, velalia rculi, 
& intrinfeca quantitatc, feu perfediionc 
dignior íñgra t ia jqua : datur per C h n ü ú i 
q u á m q u * da tu r / í ne C h r i f l o . E t i n h o c 
fcnfu propoí l t io vidctur plañe falfa,quia 
gratia fiue habituaüs , í lue aí tualis in ic 
eiufdé fpecieí, & rationis e í l , ííue ÍJt.fiuc 
non fit dará pe rChr i f t ú ínam incredibilc, 
&míprobab i l ee f t fingere<liftin¿Honem 
i n ipfis gratijs folum ex e o , q u ó d habeát , 
vel non habeant i l l u m refpeftuad mer i -
ta Chri f t i .Vnde licet Theo log i difputét , 
an gratia fuerit data per C h r i í l ú Angclis , 
vel pr imo homin i i n ftatu innocétiae, n i -
hilominus de eadé numero gratia l o q u ú -
tur5quiapcr C h r i f t ü , & fine Chr i f todar i 
p o t u í t ; ergo cüm in fe fit omninocade, 
n u l l a d í g m r a s í n d é i l l iaccrefci t .Et fimili 
feré ratione probatur altera pars de ope-
ribus á gratia procedentibus, nara i l l a i n 
fe n ó f u n t melioraex eo, q u ó d c x gratia 
per C h r i í l u procedant, aut acccptentur 
propter Chr i f tú ; ergo nec í iun t digniora 
ad pracmium. Antccedcns patct,quia i l lc 
refpeí tus ad caufam extrinfecam non e í l 
circúftantia opcris3vteiusbonitatc pofsit 
augere. Cófequen t i aau t é probatur,quia 
sequale opus ex fauore extrinfeco nó fit 
d ignum p r ^ m i o / i ex í e n o n habelillam 
dignitatem , «5c proportionem , vt íuprá 
vifura eft ; ergo ñ e q u e opus de fe minus 
d i g n u p o t e í l : ficri dignius ex i l i o refpe* 
f ^ u . v c l fauore extr infeco. Nec refcrti 
q u ó d Chriffusdicatur innobis operan", 
&nos operari vt m é b r a eius,(Sc v t fumus 
vnr. cu i l lo morali m o d o , t a n q u á m m e -
bra cum capite. H o c ( i n q u a m ) non fatis 
eft, quia per illam metaphora fo l i im í íg -
r i f ica tur mfluxus gratia; in nob í s per 
C b r i l l u m , & propter ipfum; tamen in re 
opus mer i torm n ó fit immcdiate i Chri-, 
» ño»tanquam á perfona proxime opé ra -
te, & ideó non potel l augere dignitatem 
opcris vkraeam,quam habet ex perfona 
grata fie ex gratia operante. E i con f i r - Confírra, 
matur, quia alias opera noftra fi haberet 
fpecialem dignitatem á C h t i f i o , v t ope-
rante m nobis, eflent inf in i t i valoris , ac 
tne r i t i ,& derigorc iuftitiap,5c non folum 
l i b i , fed etiá alija, quia Chr i l lus operans 
ita dignificat fuá opera ' confequens au* 
teoi plañe falfum cf t ;ergo fignum e l l , 
noftra opera non acciperc ahquara d ig -
ni tatem a Chr i f to , fed tantum á perfona 
g eiieiente ¡Ha, feu proxime operante. 
Secunda fen té t i ag rau ium audtorum 
* [ \ , noftris meritis accrefcerc aliquam 
digni tatem ex c o n i u n é t i o n c a d C h n f t u , a irrn* 
& eius mcrita > 6c in hoc fenfu peculiari 
modoappl ican mer i tum Chr i í t i noftris 
meritis, feu oper íbus , non v t per i l lud ín 
cíTc men t i de condigno c o n í l i t u a n t u r , 
vel compleantur, fed v t qusdam maiot 
dignitas K vel perfedior iuftíticE rat io in r . 
eis inueniatur. Itafenfit Caietan.3.tom. * 
Opufcul . t raft .p.cap.p.vbi varijs raodis 
explicat i n f l u x u m fpecialem Chrif t i i n 
mer i ta iuftorura,qui funt membra eius, 
Sx, fortafsé nimis i l l um exaggetat, v t v i -
C deb imüs . E t e o d é modo de fatisfadione 
n o í í r a l o q u u t ' f u c r a t in 3.p.q.i .ar.2.ad 
4 . dub , £ t d c fatisfadione idem t rad í t 
S o t o i n 4 .di r t . ip q . i . a r t .2 . c o n c i a D e Soto. 
m é r i t o vero idem docc t exp re f sé Ruard. Rmrd. 
art. 11 •SJnparíkulafecunda, circa fíncm 
vbí dici t , i n Adamo , & Angehs e t iamíi 
-credantur n ó habuiíTe gratiam per C h r i -
flum fuifle vera merita de condigno: 
Nofir* vero opera plus grati£ apndcDeHm 
habere, qmd Qoriflm ea tn nobis operan dig-
namr. fit infrá §. Ocmrrunt híc dtfficulta' 
tes,\n p r i m a d fecunda hoc idem raagís 
declarat, & exaggerat. E t infrá refpon-
*^ dens Caluino, p rox ime pofl: prima C a l -
u in í verba. Eandem doft r inam late tra- rr r . 
dit Hor ius inConfe fs ion .cap .y j .^ .^ í / í jrJo/ius, 
igttur, cum fequenti, & expre f sé V e g a 
q.y. de luf l i f ica t .ad 3 . Idem tamen i n 
l i b r . 1 in T r i d e n t . cap. 15. videtur i n 
fententiam contrariam inc l inare , dum 
negat fieri iuftis nouam meri toru C h r i -
fli imputat ionem, cum beati í iun t . Sed 
ibi m alio fenfu loquutus ef t , v t poftea 
traftando de remuneratione meri torurn 
yidebimus, Pr«Cerea pro hac fentcntia 
* dta tur 











cis fe a fus 
opinioaís. 
citatur lacobus Payu i l i b . ^ . O r t ' i o d o x . 
interpretarion. §í Nonfolxm auterrLj, 
v b ^ f o l ú m , a i t n o í l r a opera eje C h r i -
í l o habere dignitatero ad m e r i t u m , po* 
fíea vero íbli im id explicar racione gra-
t i s , & cjuia í i a n t , íp i r i tu C h r i l U . C i ~ 
tancurpr íecerea (quos videre nunc non 
p o t u i ) A lphon f . V i r u e í i u s Phy l ipp . 4 . 
contra Lu the rum. L indan . I n , 3. Pa-
n o p h . capic.20. §. dztemm t qHoddoc-
trina, H o r a n t i . l i b . 1. de Locis Cathol . 
cap.71. fub finem. £ c m i h i qu idemhjc 
fententia valdeplacct, quia óp t ima ra' 
t ione exp l i can , & facile in te l l ig i po-
tcí\ , & fie ince l l e£b ,Chr i í l i g lonam, 
mer i tum í l i u í h a t , & n i h i l de veritatc 
mer i t i i n í l o r u m detrahit , v e r ú m po^ 
tiiísill ius proprieta tem, óc dignitatcn) 
exaggerac. 
V t ergo hanc verarn do£Vrinam de-
clarem^cfuadeamjdiftinguo, quod fu-
praiam cetigi in openbus i u í t o r u m dig-. 
nitaCcm,«Sc valorem moralem, quem ad 
mer i tum de condigno habent, 8t e fñca -
ciam , quam habent ad inducendam ra» 
t í o n e m iuftitiae refpedu pryemi) o b t i n é -
d i . Et fub vtraque racione aíTero, merita 
iu f lo ru digniora fieriexvnionead C h r i -
fium , vel ex meritis eius, Hxc enim 
d ú o m i h i etiam diftinguenda videntnr. 
Duobus enim modis intel l igi p o t e í l , 
quod accrefcatdigiutas^ut valor operi-
bus i u í l o r u m ex Chr i f to . V n o modo ex 
v i naturalis dignitatis C h r i í l i , & c o n i u n -
¿l ionis í u n o r u m cqm ipfo per fidem v i -
uam e ius ,qua í í per naturalem confecu-
tionem etiam fi non intelligatur m e r i t ú 
Chr iQi fpecialiter o r d i n a t ú a d e a m d í g -
nitatem fpecíalem iuftis promerendam,. 
f ed fo lúm ad obtinendam illis grat iam, 
qna ipíi vniantur, & fie ea ipfo i l la o b t i -
ncant cu fpecial í^gni tatequae opetibus 
eorum confequenter communicatur . 
A l i o modo intel l igi po t e í l hgc noua dig-
nitas fpecialitei proueniensex v o l ú n t a -
t e l e meri t isChrif t i jqui voluit,vC noRra 
meritaaliquam maiorem dignitatem,vel 
efiieaciam h a S e r é t , ad quam nobis pro-
merendam fuá opera ordinauit. Et v t rú» 
que modura vennn cen íeo ; pr iorem ve-
r o m e h ü s accomraodari ad augmentum 
V3lor¡s,t5c d ign i t a t i soperü i i j í l o r ú ^ o l l c 
r io ré vero ad augedá in eis iullitiae ratio-
nemjfSc cfftcaciam o b t i n e n d i p r ^ m i u m . 
3.pars. 
Probo ergo priorem parte, quia gra-
A tia iuf torum ex eoquod í i t in nobis per 
C h r i í l u m , l i c c t n o l i t maior in tenüonc^ 
vel in entitate p hyfica, n ihi lominús ha-
bet inde peculiarem dignitatera mora* 
k m ; ergo ex i l la tanquam ex radicc ha-
bent opera, quie ex illa manant, quan-
dam maiorem arfiimationemapud D e ú ; 
ergo etiam habent aliquam maioré d ig-
nitatera. Antecedens declara íur , quia 
pergratiara fie acceptam^on folüm fan-
¿H et f íc¡mur ,& digni vita ueterna, quod 
etiam eflemus, etiam (1 gratia noneíTct 
ex m e n t í s Chr i í l i dataj fed etiam effici-
h mur peculíari modo fratres C h r i f l i , & 
ipfius membraj^c vnum corpus cú ipfo» 
Quamvnionem egregié ipfe Domin,ú5 
per parabolam v i t i s , & palmi tum loan. 
1 jr. explicuitj^c Paulusad 1 pher.4. per 
methaphoram corpor is ,& capitis, dicés , 
/« charitate crefeamnsinilloteromnia^ qni 
efi capuc chriftptsjx C¡HO tetum corpus com* 
•pafttim^ connexurn^  &c. ik i . C o r i r i t i w 
Iz.Vos atftem efiis corpus Chnfli,& r/febr^ t 
& ad Kom-dD.R.I/aredes quidem cDei, co~ 
h&redes amemChriftt. t x hacergo v n i o -
nejíSc fingulari foc ie tü teAqua l i p r o p i n -
quicate cumChr i f to fieri n ó po í e f l . qu in 
r e d ú d e t in íideles C h r i í l o per íitlem v i -
C uamconiunftos aliqua peculians d ígn i -
tas.id eíl ípecialis ra t io^rop te r quam.i&r 
D e a amabiJiores liin,<Sc hi maiori pretio 
habeantur. N a m films amici(, licec aliás 
fíe per feamabilispropter propn'as qual i-
tates, pceuliari modo placet, quia tilius 
amici eft. E t mul ierpcr fe noibis l i Regi , 
vel homini habenti altiorem nobilitatis 
gradum, nubat^nobilior redditur, & íic 
decaetens, qux fecundum moralem a:f-
t imationem magis, q u á m fecundúm en* 
titates phylkas confiderantur.Et í i ce t i á 
res omnes per tadhjm ad perfonas fan' 
n ¿ t a S j q u a n d a m fan£litatem participare, 
cenfentur, & veiies fanftorü digna? ípe-
ciali religionc cenfentur propter S a n á o -
r u m excellentiam.Ergo f imi l i modo ho» 
minesluf l i í ica t i per C h r i í l u m licét p ro -
pter intriníeca dona grati Deo f in t^n ih i -
lomimis quatenüs tali modo illa par t ic i -
pan t , vt per illa fpeciali modo vniantur 
C h r i f t o , qui á Patre a l t i o r í , ac í í ngu la -
r i modo di l igi tur , ipfi etiam funt Patr i 
gratiotes; ergo ex hac con iuné l ione c ü 
Chr i f to per fe, & quafi ex natura rei fine 
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g 7 6 L ibAi.Tte meritoquodeJl epttusgYati&Jánttijicantisl 
noua^vclpeculiari applicatione raerico- . 
Ex Script. rum C h n l l i refuitac i n i u í l i s , á c e o r u m 
coiifirma. grada h « c peculians dignitas.Et coní i r -
inatur n á h a c racione doccnt Sancti Pa-
ires nacuram humanam per vnionem ad 
V e r b u m i n tota fpeciejdc ó m n i b u s md i -
uiduis fuillc peculian modo nobili tatam. 
N a m , v t P a u l u s a d H e b r . z . Quiafneri 
HebrA.l, cowmwicaiterunt cArn^ é- ftngmni, & fi-^ 
ltns Det pan íCípatat etfdem^ roftercjmd no 
confmdntir eosfratres V6care,dícens) Nu' 
ciaba nomen rneum fratrihus tíiis. P ia l .z . 
y f a l m , ! , £ c ai¡q lUetidm ex Patnbuscaput 19. <Sc 
22.Apocalypí is exponentes dicunt, cúm 
loannes Ange lum adorare vellctj ipíum 
renuiíTe ,neqae fe adorari ab homine fau-
sto per mi l i ííe propter incarnationc Fili j 
Dei,(!k i n pecuiiarcm reuercntiá huma-
nitatis afsumpta:, propter quam Angelí 
plus m u l t ó hqrainibusdefermit ,quam 
antea íblerenc,prctfertim his,qui C h r i l l o 
per g ra t iam.óc fidem con iund i f u n t , v t 
Cregor* ibi notant A m b r o í . R u p e r t , Beda,& ahj» 
& lat¿ Gregor homil . 8.in Euangel. 
9, Quod fi interrogeSjquomodoh c d ig-
Ulodusco- nitas iu l lorü ad eorum merita confetat? 
cipivdipr| Re ípondeo duobus modis poíTe coferre. 
huíus^Q1? ^ r i n , o clü^C£Cter*sPat^us opus proce-
nionisz. a g r a í ' a ^ f i ^ 6 ' ^ 1 1 3 ^ ^ n Ü O j v t c a p i t í ^ 
tanquam viua rnerabra vairaur, amplio-
ris pr?míj dignutn eft, & ad maioré g lo -
riara elt á Deo o r d í n a t u m , &acceptum: 
non tan t i im propter Chr i f t i m c n t a , h í c 
cnira alia coníideratio cfl^nec t a n t ü m ex 
liberalitate , haec cnim non eíTct meri t i 
retributio>fed ex proportione opcris fa-
£i\ i perfonagrata i l lo fpeciali modo d i g i 
nificata : naeo ipfo moraliterdignius eft 
Gpus>ac(ub inde^por t iona tú^tad mai9 
p r * m i u m ordinetur .Quod potefl: in tc l -
l i g i deprsemiotantum accidentali, 5c fie 
eft facilius; vel de eííentiali, & fie etiam 
eft íatis probabile , ñeque habetaheuius 
moment i difHcultatem,, v t ftatim dicái 
Modus al- S e c u n d ó id cxplicaripoteft , etiam fi no 
tcr. concedatur augeri prsemium ex hac cú> 
cunftantiajfed mult ipl icari rationem có-
ferendi idem prsmiura ; nam hoc ipfum 
cedit in maiorem aliquem honorem ho-
minis recipientis praemium ,6c ex par-
te Dei n o í l t o modo intell igendi auget 
beneuolentiams6c voluntatem remune-
randi hominera iuf tum non tanti im quia 
iu í luseí t jCedet iam quia m e m b i ú C h n -
D 
fti cft,6cficut opuseius i n gloriara C h r í * 
fti ce ís ic , itaeius rerauneratio m ciufdc 
Chr i r t i gloriara redundat, 
Superelt cxpl icandajÓíprobandaal te- xo* 
ra pars, qua di ximus, augeii etiam polte Probatur 
iu l t i t i am nor t rorum mento rum ex pe- ue¡nde2,o. 
cuban m o d o , quo ni tuntur in mentis p 1 ^ ^ 
CHrif t i , quacadhunc etiam í ínem fpe- o re„^ fcri. 
cialiater ordmata, & applicata fuerunt. f u m ' 
Probatur auté p i i m ó , quia, vt á i x i m u s , 
iuft i t ia nof t rorú mer i toú ' füda tu r ex par-
te in d i u i n a p r o m i í s i o n e , h íecauté pro-
mifsio ex mefitis Chr i f t i fafta nobis eft; 
e rgoex ea parte noftramcrita n i tun tur 
mentis C h r i f t i , & maiorem q u a n d á i u f -
t i t i i rationem ab illis participant, nam fi 
promifsjo confertad i u í h t i a , f i proraiC» 
l io Ipía no fit omnind gratis fafta, fed ex 
iu lh t ia j ina ior quidé iuftitia: ratio i n n o - ^ 
ftris raeritis inuemetur. Probatur ergo ' 
M i n o r tura ex CocihoTrid . fc íT.ó , cap, 
16. vbi dicit,vitara aeternara per Chr i r t ú 
l e fum eíTe iull : isproraiíram,6c tanquam 
gratiam mifericorditer illis tribuendam, 
¿k tanquam m e t c e d é b o n i s o p e n b u s r e d -
dendam j tura etiam quia illa proraifsio 
fu i tmagnum Deibcneficium gra tu i tü ) 
omniaautc taíia beneficia propter C h r i -
ftum hominibus collata fun ' , iux ta i l lud 
Pauli ad Ephef . i . Henedixit nos omni 
kneditttorte fpiritHali in cuelefitbm tn Chri* 
/?(?. H o c ^ n i m to tum eius raeritis debe-
b a t u r ^ i l lo modo Dei mifericordia , & 
iufti t ia magis oftenditur. A c deniq^ i l l a 
proraifsio raagis quodamodo ipfi f h r i - -
fto,& in gloriara eiusfafla eft. & ideo 
eft faíla fine éius mentis i ux i a i l l udPfa l . r f 
2.Tofluia k 'me>é' dabo tibigentes haredita* ™J4lm» 2, 
tem tfíam, [ & pojfefsionem tuam términos 
térra. E t i l lud líairSipo/tíerit pro peccato 
Animam fmm, videhit fimen longautinu. 11" 
Secundó eft fimilis ratio, quia non fo-
l u m mcrui t nobis Chriftus promifsionc 
antecedenter fe haben tem ad noftra me-
rita)fcd etiamacceptationem fubfequen-
tem noft ro intelligendi m o d o , v t fupra 
exp l i cau i ,Nam licet illaacceptatio fup- p ro^ tu j . 
poí i taproraifs ione. iam cíTet debita nof- 2. 
tris operibus ex iu(b'tia,nihilominus etiá 
eft debita Chr i f t i meritiSjquae ad hoc ip -
fe obtulitjiSc ord inaui r^ t rigorofa etiam 
iuft i t ia in acceptatione nof t rorum mer í -
to rum intercederet. T e r t i ó addere pof-
fumus, e t i am coí jcurrere Ch r i f t um ad 
noftra 
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Oblatrio no^fa f n e f í ^ í oíTerendo. i l la Patri , v t 
Chr i f t iP j at>¡'I0 non folum l ibent iús acceptentur, 
t r i arterno fed etiara maiori quodammodo obl iga-
noflriinie t i -oneaccépten tur , na illa Chr i f t i obia-
ritumper t io , & auget reí oblata? dignitatem , feu 
acceptabilitatem,6c licet prout nunc íüt 
3 Cl ic i f to in codo , non habeat n o u ú me-
r i t u m , qua t enús v e r ó i n prsecedentibus 
Chrifti meritis n i t i tur , rationem i u f t i -
t\x in noftris meritis augct> <& perficit , 
Quam dof t r inam fumere mih i videor 
ex Concilio T r iden t . feíT. 14. capitul. 8. 
Coc. Trid. agens de noftra fatisfaclionc, etiani 
ad merita í e r rnonem extendit , acdicit: 
Neqm vero ita nojira efl fatisfacíio hi&c.cfua 
•pro peccatis noftris exfolntrnus vt non fi> pef 
Chriftum IE SV cJfyC. Nam qtii ex nobis 
tanquam ex nobis nihilpojjumus, eo coope-
rante,qtti nos confortat, omnia polfHmusi 
itdnon hahet-homo^ ndeglorietnr, fedom* 
nisgloridtio noíira m Chnfto eft, in qua vi -
uimus,in qm msremitr jnquo fatisfacimus, 
facientes fratins dignos p(snttenti&,qui ex 
lo vim habent, ab illo offertintur Tatrt, ^ 
perillumacceptaniptr á'Tatre. Vbi Conci-
l i u m aper té doeetinoftra merita,Scfatis-
fa£tione$ non fol i im inn i t i Chrifto tan-, 
quara danti v i r tu tem , & gratiam , per 
quam operamur, fed etiam vt danti no-
ftris operibus fpccialem vira fatisfacien-
d^Sc merend i ,qua t enús ,5c in fuís m e r i -
tis n i c u m u r , C a b i l l o o S e r e t u r , & per 
ipíum acceptantur. M u l t u m ergo fauet 
Concilmm huic doftrinae, quye p r o f e s ó 
per ferpe^ata valdc cófétanea eft excel-
íentice Chrif t i , &char i t a t i eius erga h o ' 
mines, & abüdant iae , ac perfeft ioni rae-
f i t o r u m e\uá, ó c i n d c non minuuntur , 
fed pe r í i c iun tu r noftra raeritamon eft 
crgocurde vcritate huius dod t r in» du-
bitetur. 
l z ' Magis autem hoc confirmabitur ref-
Adfunda. p0adendo ad fundamentum contraria 
raen pn fcnCentix.qUOd erit faciié ex d i í l i s . D i -
m x opmi- . • 1 , • . r " 
onis in 'n cimusenim,dilemamratione p ropo l i t u 
5. (quia vel h^c dignitas accrefeit ipfigratíg 
iuftificatorum in Chrifto , vel iminedia-
t é e o r u m operibus, feu meritis j quoad 
vtrunque verum elTe cum proport ione 
appiicacum. Adimproba t ionem autem 
prioris inembri refpodemus. folúm p r o -
bare, gratiam per ChrilUim non elTe in 
fuá entitatc mdiorem,aut alterius ratio-
nis, vel intenfipnis, quam gracia íimilis 
fine Chrifto data. N o n tamen probat, 
eandem graiiam propter refpe^um , & 
vnionem ad Chriftum non heri mora l i -
ter d ígn io rem, & ( v í l t a d u á ) chariore, 
feuamabiliorem. Nain quod hac mora-
lis dignitas fine phyfico augmento pof-
í ibihsin rebushumanis fit. eíl euidé$,<Sc 
ídem fundamentum habet in d iu in is , 
vtvarijs exemplis oftenfnm eft ; q u ó d 
Teróin hac par t icukr i materia interce-
dat , ex re i p í a , óc fimilitudinc rationis 
oftenfumeft. Ad probationem vero al-
tenuj partis dilsmatis refpondetür p r i -
B > eoipfo quod gratia membrorum 
Chr i f t i í'pecialem dignitatem habet ex 
peculiarj habitudine , & coniun¿){onc 
ad Chr i f tum , inde confequenter auge-
r i opecum eius d i g n i t a í t m ahquo ex 
modis fupra declaratis. Ñ e q u e opor-
tet , v t hoc augmenturn fit 111 mora l i . 
bonitate operis, fed in valore, vel p ro -
por t ione ad merendum ; nam haec d ú o 
d i f t inda funt , <& ex dmerfis capiitbus 
oriuntur , v t in Chrifto D o m i n o videre 
licet. E t ad replieam, q u ó d opus non 
f i t m e r i t o r i u m , (5c confequenter , T\CC 
magis mer i to r ium ex f a u o v e e x t r i n í e -
co, refpondemus i n p r i n ñ s , hoc augme-
C t u m ,quod in gratia per C h r i f t u m , é í o p e -
ribusabea procedentibus conlideratur, 
non efte ex fauore ex t r in feco , fed ex 
condicione m o r a l i , quae perfonam Chri 
fío fpír i tüali ter coniuneftam fpeciali m o -
do, ac t i tu lo amabi lem, ac mora l i re ra f -
t imabilem reddi t ,& confequenter etiam 
opus eius. Vnde non obOat , q u ó d taha 
opera non fint immedia té á C h r i f t o , v t 
immedia té eliciente, & per fe ipfura ope-
rante , nam fatis e f t , q u ó d fmt immedia-
te á membro C h r i f t i per vnionem ad 
ipfum fpec ia í imodo nobil i tato. Deinde 
d i c i m u s , Chrifti mevita, licet nobis í int 
^ extrinfeca , & vt fie non augeant valore 
nof t rorum operum; nihilominus quate-
núspo f lun t habere fuam caufalitatem fu-
pranoftra m e r i t a , pofte etiam efficere, 
v t ex perfeOiori iuftitia retributio illis 
debeatur,vt fatis explicaturn eft, 
V n d e ad conf í rmat ionem , quia inde 
fequerecur inuenir i in noftris meritis Ad confir. 
omnesperfe(^iones,qu? in proprjseiuf- ineodénu . 
dem Chrifti meritis inuent* funt .Nega- S.circafiné-
tur fequela.quia íi confideretur dignita 
progenies iyftis exco iunf t ione adChr i» 
f t u m 









/ i u m / e m p e r c í l inferioris rationis, í ícut 
dignitas inanis Deimagna quidein eft, 
íed loMgcinferior.quam íit dignitas Fi l i j 
D e i . £ t in vn iuer íum QK participatione 
perfe^ionis non poteft inferri jqualitas. 
Sic eníro licct í i l ius Regís dignitatem 
eius participctex eo praecife, quod íilius 
eius c lh non tamen ad « q u a l u a t e i n dig-
n i ta tcafcédi t ,vndel icé t filius dütgatur^ 
& honorctur propter p a t r é m , noopor -
tetjVt « q u e d i l i ga tu r , feu honurctur , ac 
pater. Et fimilrter licét homo participet 
perfeít ioncm D e i , non fequí tur , q u ó d 
pofsit ad Hlam pr t ingere .Propiictates 
e rgo , & períedÜoncs í íngularcs meriti 
perfonae Chr i r t i ex eo precise oriuntnr, 
q u ó d p c r f o n a proxime operans erat íim* 
plici ter infinita excellentiff,5c ideofícut 
i u í U C h r i f t o c o n i u n í l i nunqnara perue-
n iun t ad il lam perfonaíem dignitatem, 
l icét alíqualé ex tali con iunó l ione part í-
cipent,non fequitur poífein fuis meritis 
haberc-^qualem perfef t ion^neq; i l latio 
eft a l i cu iusmoment i . M u l t ó q u c minus 
í e q u i t u r i l l u d i n c o n u e n i e n s , confiderá-
do i n f l u x u m meri toru C h r i í í i tn nol t ra 
menta q u a í i i m m e d i a t u m in fuo genere, 
^3Chrift9 no ordinauit fuá menta/Vt no-
l l r a merita fuis eífent xqualia^ieq; vt de 
Uiflitia p r o a i i j s , q u á p r o o p e t á t i b u s ac-
ceptarétur ,aut aliquid fimile. Et quáuís 
Chr i f lus confideretur vt oíferens nobif-
cum noí i ra merita, v t C o n c i l í u m d i x i t , 
non ideó habebunt inde infinitatem me-
r i t i , non folüm quia ChriOus nunc nou 
ef t in l la tu meredí3íed m a x i m é quia no-
fíra mcri ta n u n q a á m funt propria a d i ó 
C h r i f t i , f e d p o t i u s a d í l l a r a c o m p a r á t u r 
v t res o b I a t a , & i d e ó non habent ab i i l o 
infínitaüeirjcriti , feu valoris, Hce t inor -
dinead accepta t íonem aliquam maiore 
effícaciam accip iá t . Q u x omiiia o p t i m é 
declarantur e x é p l o orat ionis ,quíe á no-
bis fada propter Chnf tum efficacior eít , 
magifqjacceptabilis a p u d D e ú ^ u q u a t u 
poteft orationi fad íe ab ipfomet Chrif to 
i n eifdem proprietatibus a d « q u a r i . 
A t q j e x h i s iudic ium f e r édum eft de 
aliquibus p r o p o í i t i o n i b u s , f e u modis l o ' 
quendi A u í l o r u m fupra allegatorú ,pr9r 
fertim CaietaniJ& Hoííj ,quos aliqui re-
preUendunt,&altj benigUeinterpretan-
tur . V n u s eft, in quo modus ille l o q u é -
di Paul iad G a l a t . z . r i w ^ iam nonegqy 
D 
fedvimt in me Qinñm > accommodatut 
\ ad meri tum i u í ü : Nam v t Caietanusait, 
in l i m i h forma dicere poteft iuftus: Me* 
reor ego ianu non ego,fed meretnr tn m ,^ 
Chrijim, I n quo luquendi modo non cí l 
magna cifficulta s in illa n c g a t i o n e , ^ ^ - » 
nonego > nziw cum pracedat a í í i i m a u o , 
mereorego , clarum eft alterara partera 
negant tm non fumi in fenfu contradi* 
d o r i o ; ac proinde non negari abfolutr, 
quód iiiflus mereatur , fed q u ó d non í o -
lus fine C h r i f i o , vel quod non íua p r i n -
cipali v i r t u t c m c r c a t u r j í i c u t i n alia pro-
pofitione Paul i , (úrn dicit ^ I¿w non 
B *g0 > non negat fe viuere9 fed fi prior af-
hrmat io 3 D^o , de vita corjorali i n -
te l l igatur , in fequenti negatione fignifi-
cat non eíTe i l l am precipuam vi tam, qua 
v i u i t , nec quse nornen v i t * , fpintuaii 
modo ioquendo, í iraplici ter mereatur, 
fed aham , qua per C h r i í l u m v i u i t . Si 
autem prima a í f i rmat io defpirítuaíi v i -
ta in te l l igaiur , per negaiionem figniíi-
cat, illam vitara non eíTe á fe, 6c magis 
cffe C h n f t i ? quam fuam . SicuC etiam x¿%€at*io 
d i x i t Chr iü i i s M a t t h , iOt Dahttur vj-
bis, qnid loqvamini, non en 'rnu vos eñis-
qHiloquimini , fed[¡nntus Fatns wílri, qm 
loMjHimrtnvohis. V b i non negat , difei-
- puloseífe , qu i loquuntur , v t con f i a r ,& 
pr^cedenspromifsio, a^biturenim vo" 
histfuid loquamin, fatis oltendit fed ne» 
gát eos futuros e/íe p^incipaks au dores 
fui fermonis, fed íp i r i tum D e i , <juiper 
eos loquebatur^ Eíf que / imi l l rma i l la l^ or^ S* 
locutio Pauli p r i m o C o n n t h . i z^Abn-
dafítitís ómnibus laborani, non^ego, fe¿gra~ 
Un Dei mecmu.Wñ dicens,«í?» ego j non 
negat, quod af f í rmauera t , fe laboraíTe, 
fed negat f r u d u m laboris f u i ^ vel ef f i -
caciara , & fanditatem operis íuifui í le 
abipfo, fed á gratia. I n hac ergo parte 
non eft , q u ó d fcrupulosé dubitetur, d u -
ra od o pars illa negans non fimpliciter 
proferatur.dicendo^erbi gratia, no me- a 
reor ego5quiafic in rigore féíum er ro-
neum habet, quemeorr ig i t , & t o l l i t a f -
firmatio, rnercor ego , & ideo con iung í 
debet fine antecedemer, v t raeretr ego, 
fed non ego, vel confequenter, vt non ego, 
fed gratia Dei meennu. 15» 
Altera vero pars affirmans; Mcrctttr ^J ' ;^3^0 
inme Chnftus ^ obícur ior videri poteft, p a , ^ ^ " ^ 
quia Chnftus nunc non mcre tur , quia gunur, 
n o n 
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non eíl in ftatu mercndijergo nec me-
recur i n m e . Vnde hxc elt dil íerentia 
inter piopot l t ióneni Pauii : VtHit in me 
C/;»-//?«í,quiaper veibum viuédi t n b u i -
tur a l iquid Chr i f to , quod fimpliciter l i l i 
conuenit . Ü t i d c m eft de his locut ioni-
bus, Chriftusoperatur in me/ icut Deus 
dici turoperari omnia in ó m n i b u s ; vel 
Chriftus loqui tur in nobis, ficut Paulus 
zXortii] 2• Cor i iVt . i 5 .d i c i t : ^ nixpr.mentttnu] 
qutzntts eiuf, qffi. in me loquitur Chriilus? 
N a m operari , & loqu i a í l ioncs funt, 
qmepo íTuu t hmplicker Chrifto nunc at-
t r ibui ; at vero mereri non poteft f i m p l i -
citer at t r ibui C l i n f t o , & ideó nec vide-
tu r dici poíTe, meietur in me Chnftus. 
Sotaj Quam differentiam notauit Soco l i b . 
deNatur<i&grat.capv8. inter il la verba, 
loqu i , feu operari, & merer i ; nam rcCté 
dicitur Deus, vel Spiricus Sanftus loqu i , 
aut operari in me. non tamen íic áécittíf 
mereri in me, quia lüquis aut operan no 
inuoluunt i m p e r f e í l i o n e m Deorepug-
nantem , mereri autem illam i n c l u d i t , 
quia dicit a í t i o n c m fubditi> fcu inferió 
Accedí t có- ris, Idemautem videtur efle de r h i i f t o 
firmatio. extra ftatum merendi confti tulo. Et co-
f i rmatur , quia per i l l um modum l o q u é -
di íigniíicari v ide tur , nos t a n t ú m mere-
r i , quatenus meri tum Chrifti nobis i m -
putatur , quodaccedir ad errorera hae-
reticorum huius t é m p o r i s , & ideó caue-
d u m videtur. 
16. Hxc tamen íta obijciuntur, ac íi locu-
Exponitur t io i l la i n f e n f u p r o p n o , rigorofo, & 
tame,&ad nQn ¡n metaphorico vfurpetur. ,Quod 
ftnfa^me- e^ concra mentem di£lorum a u é l o r u r a , 
taphor. ^ contra vira verbom fecundú ví icatü 
loquendi morem. N a m d i d i au¿lgres 
i l lam locutionem explicant per alias i n 
ScriptiHa frequentes, i n quibus pafsio-
nes^el aciones corpoí i s t abuunturca-
pi t í ,6c é conuerfo.iuxta vulgatam iegu-
lam Eicon i j , v t A d l o r . 9. Saule , Saule 
quid meferfequeris f A t vero in i l lo íenfu 
metaphorico non fignificaíur, Chr i f tun i 
i n propria perfona mereri, fed in mébr i s 
fuis, fíe autem non repugnat Chr i f to 
mereri, quia fie Chnftys no eft omnind 
ext ra ftaturn merendi , quia hcet in 
perfona fuá ííc extra ftatum non lecun-
dum omnia membra fuá . Sicut etiam 
de ilío nunc dici poteft , perfecutio-
nes , paciones, ac tormenta^nunepa-
^ t i . Deindc in huiufmodi locutione 
alia metaphora confideian potoíl etiam 
valde víi tata, in qua n i m i r u m p r o p o í n i o , 
quíc foluin in fciífu caitfali v e r a e í t . i n 
formali í ímplici ter protei turjeíl o p t i m ú 
exemplum in illa fententia Pauli. Spi-
ritus foílulat pro nobis gemitibus ininar-
ravilíbus , qm autem fcrutdtur corda, feit 
quid de:¡dcret fptYtm .qnt fecündüm Deít, 
pesluUtpro Santtis. V b i í p in tu s d»cuar 
poi tuUre . 6c deíiderare, quia dchdera-
re, &poftulare nos'facit. t t f ecundúm 
candem metaphoram opt imé in t e l l i g i . 
B tur illa fententia Pauli ; Vtuít tn me 
Chrifius , quia ipfe me v i u i í k a t , Óc ego 
viuo vi ta ipf iuhnon q ü a m formali tót in 
fe habec : fed quam in me facit; ergo 
eadem metaphora o p t i m ¿ dici tur C h r i -
fius in me mereri non formaheer, fed 
caufaliter, E t ad hunc fenfum parum 
etiam r e f e r t , q u ó d Chrif tusf i t extra fta-
t u m merendi , quia in i l lo ftatu poteft i n 
meefhcere prmcipaliier m e u m m e r i t u , 
E t i n eodem fenfu non eft cur de D e o 
illa propofitionegecur , quia í iSp i ; »cus 
Sané tus dicitur orare i n S a n á i s ; vc lpo f -
tula ep ro nobis , cur nondiectur etian^ 
mereri in nobis í non enim m nús dicic 
^ f u b i e í l i o n e m ,ivel fubmifsionem orare, 
quam mereri. - Vndead conf i rmat ioné 
non video, cm per i l lam proponcionenl » t ~ 
n r r c Ad confir" mereturwme Chrí/íHsJiguihceim, rnc- n ^ i ^ ^ 
r i t u m nof t rum fo l i im confifterein i m -
puut ione m e r i t o r ü Chr i f t i magis, quá 
p e r i l l a m , ^ ; ^ wme Chrifífís^ áenoietuv, 
nos viuerc ( vnque fpintualitei ' ) per fo -
lam imputationem vita?, íeu gra t i* Chr i -
fti.Addo veró,{/cut in p r io r i parte illius 
fententi^ dixi,hanc dimidiatam feuten* 
tiam per fe proiatairi) meretur mmeChrü 
/7«y, fufpicionem i l l am polis, inducere, 
& ideo vitandam elTe; coniunOaro ve-
ro p r ^ c e d e n t i b u s ^ e m r ^ f . / ^ non ego% 
omnem ceíTare fulpicioncin,quiaftnlus 
raetaphoricus patentifslmus eft. N a m 
i l ' a p r i m a zi^ íxindXxo^ mereorego ^ x c l u ^ 
d i t ha:reticorura errorem,£cnegacia fub-
l u n í l a declarar,me n ó ita mereri, vt fim 
principalis a u í l o r mei meriti , 6c confe-
quenter illamet coniuinílio aduerfatiua, 
quae fubiung¡tur ,dicendo; íedmeretur in 
meChrifluSyácclarztiid íolü a t t r i b u i C h r i -
í to tanquam principalioricaufg mei me-
n t í . 
Adue r to 
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C A P V T X X . 17. Aduertoautemjpropofitionera i l l am, 
Nota. cúm i» his t a n t ü m fenííbus mctphori-
cis vera fit, non raultum coferre ad pro-
bandam, vel d í c i a r a n d u m fpecialé e í f e -
clumjvel d iga¡ ta tem ,quam noí t ra men-
ta habeant ex mentis C h r i ü i vt fpeciai i 
modo ad valorcnij vel iufl i t iam, noflro -
rum meri torurn applicatis. A d d i t ve ró^ 
Caietanus aliam notanda p r o p o f i t i o n é , ) 
quse ad hoc declarandu videtur excog iv 
tata. Eamq; proponit conftituendodif-
ferentiam interparuulos, (ScadultoSj qu i 
i n gratia m o r í u n t u r , nam paruulis datur 
gloria ex folis raeritis, quae Ch riftus in g 
propria perfona, & in hac vita mortali 
habmtjadultis vero da tür duobus titulis 
ícilicet,(Sc proptereadem raerica Chri lU 
j n propria perfona,& vita mortali , 
pter meri tumjquodnuncChrif tus vt ca»-
pu t in adul to , &" per adul tum meretur. 
Q u o d etiam confirmat excmplo Chr i r t í , 
qu i C v t a i t ) habuit fuam gloriara, & t i -
sulo Vnionis pcrfonaliSj& propter m e r i -
t u m obed ien t i í e : vnde nosconformio-
res ül i erimusjfi duplici etiam t i tu lo g lo -
riara habearaus. Atque haec quidera íen -
tentia probabilisell:, non tamen videtur 
^ b a b i l e n s c e ^ a r ^ » n ^ r i 1 0 ^ 0 fupcriúspofíto ex -
Felnon ne P ^ ^ 3 * N o n en ím videtur neceíTarium C 
celíariú ad v,: coronaglori íe detur adultis i l lam me-
intetutu. rentibus propter mer i tu Chri f t i , & p ro -
pr iú taquá propter duascau fa sp róx imas 
& iramediatas^íícut datur gratia, & glo-
ria paruulis propter raeritú Cbr i f t i tan-
quam propter caufam p r ó x i m a , & quafí 
particularcra , quia non eft neceíTariura 
iTiultiplicarehuiufmodi caufas círca eun-
d e r a e í f c d l u m , 5í quia non eft promiíTa 
beatitudo adultis propter Chr i f t i mer i tu 
qua fi propter caufam totale , & integra, 
v t cod i f t i ndum a mérito ipfius adulti . 
A t vero fi raeritum cófiderctur permo-
d u m caufíe vniuerfalis.influens cura me- ^ 
r i t i f nof t r i s , eo quod ipfe Chriftus mc-
r u i t , v t noftra raerita acceptarentur ad 
praemium propter eadera fuá mer i t a i l -
lis p r o m i ü u m , fíe reftc intelligitur 
gloriara dari adultis non tantum 
propter mer i tu p r o p r i u m , 
fed etiam propter me-
r i t u C h r i f t i diuer-
fa ratione fpe-
¿ la tura . 
( . : . ) 
Vndihabeant opera iushrnm > i/t magis 
meritoria fint ? 
p ^ 2 * / ^ ^ ^ V p p o n o quod per fe no- i . 
^MMim tü.videlur,acde fidecertü Meritaiuf-
i^^SíP e í l 3 m c r i t a i u f t o r ú e í í e i n - t o r u ^ in-r 
l^^^feyíl ^q0311311011 folum , n ™' fe enefup-
k ¿ ^ 4 Í ¿ á uerfiá iuftis^fed etia in eo-
dem. De diuerlis id fatis p roba tú efi f u -
pra l ib .p .vbi oftendiraus .gratia vel p r i -
mara , vel fecundara, & confequenter 
etiam gloriara elle indiuerfis i u f t i s i n -
« o u a l e m . Eadcm cnim ratio eft de i n -
a;qualitate raeritorum ,quia íí i n d i í p o -
Ctiombus ad gratiam poteft eíTe ¡narqua-
litas.óc ideó gratia in xqualis infunditur , 
etiam in operibus meritorijs diuerí 'oruru 
feominuro poteft eífe insequalitas, nam 
eft eadera ratio. E t f militer. fi prytmia 
inácqualia funt , etiam rocrita. D e e o -
dem autera mfto pro diuerfis t empor i -
bus , vel adibus eadem eft ratio ex: 
dicendis euident iús declarabi íur . Hsec 
ergo insequalitas meri torum confiftere 
poteft j v e l in multi tudine , & paucita^ 
teoperumj vel in eodem numeroope-
r u m , feu in duobus operibus ín t e r fe 
collatísjfeu ( q u o d perindeeft) i n e o d é 
opere habente plures, vel pauciores con-
ditiones mer i t i . 
P r i m ó ergo dicendum e f t . m u l t i t u - 2 , 
dinem bonorum operura pe\. fe confer- AíTertio. I 
re ad augmentura meriti j í icyeterafinc 
paria , feu l i nouum opus pneceden-
nbus raeritis addatur. Probatur. quia 
maíus eft totum fuá parte , fed maior 
numerus bonorum operura compara-
tur ad minorem ficut totura ad par-
tera in ratione meri t i ; ergo in maiori 
mul t i tudine bonorum operum^caíteris 
paribus, eft iñáiüs raeritum, ac proinde 
ex augmento operum fecundum nume-
r u m augeturraeri tum, íi estera paria 
í in t . V t euidenter patet, quandop rx -
cedentibus raeritis nouum opus meri-
toriura additur , nam tune praícedens 
curaulus fit maior per additionem no-
u i operis b o n i , & h o c opus per feaffert 
nouum mer i tum , nam fupponimus 
eífe meri tor ium , ergo augetur inde 
to tum raeritum.Quarauisautera hoc v i -
deaturper fe fatiseuidens,exponendimi 
nihi lo-






i n priori 
fenui. 
Depofte-






nif i i lomíaus e í l , an hocaugmentum me-
t i t i e x t e n í i u ü m tantum , vel etiam i r i -
tenfujum cenfendum fie? Qaae interro" , 
gatio intel l igi poteíl; dupl icuer .vnomo-
do ex parte actuum,quibus ñ t meri tumj 
illos aliToluté, & fecundwraeírephyficú, 
a e r é a l e confiderando. A l i o modof i e r í 
po te í t interrogatio de ipfo m é r i t o rno-
raliter con í ide ra to ) íeu in elfe mer i t i , tk 
per comparationem ad p ra imiü . In pr io-
r i fenfu nullam babee quaeíl ionem , t u m 
quia i l iud augmeturu ñ t per mult ipl ica-
t ionem mencorua), quod augmentum 
mult i tudinis extcnfiuutn el l fecundum 
modum quantitatis diferet* • tum etiam 
quia ex multis a í t ibus meritorijs non iit 
vnus intenfior f ingal is , í i c u t e x multis 
calqribus rem|fsis non fit vnus in ten í íor , 
quia non vniuntnr incer fead vnum i n -
teufiorem calorem componendurn. Idé 
ergo cíl; de pluribus a^ibus meritorijs 
abluluté , <5c fecundum fuum eiTe reale 
fpeclatis. I n alio vero fenfu interrogado 
aiiquain dubitjtionera habet. 
Quidam en imTheo log i modern id i -
xernnt jbocaugmentum bonorum ope-
rum non conducere ad p r ^ m i u m incen-
ííue perfedlius o b t í n e n d u m , ac proinde 
non polfe dici intenfiuum.fcd t á túm ex-
t e n ü u u m fubquacunque ratione con í i -
deretur. Ita fentiuntjCjui dicunt plura o-
pera sequalia non augere intenfiué prie-
roium, vel fi in<Tqualia in intefíone íinü, 
prarmium commenfurandum eífe in ten-
l i o i i operi cantil , ac fubinde alia non ali-
gere in tení iué prccmium, & confequen-
rer ñeque meri tura. Fundad potefl: p r i -
m ó j quia sequalia opera non augent i n -
tení iué habi tum,vel l i í i n t inequa l i amon 
po í íun t babitum au ere vltra gradum 
inteníioris aclus;crgc j ue pol lunt pr f -
m i u m augere in ten í iué . Confirmatur , 
quia ín m é r i t o de condigno feruanda 
eíl proport io p r x m i j ad m e r i t u m ; at i n -
ten í io pr . tmi j v. g, viüonis beata? exce-
dens perfecdoncm fingulorum aftuum 
mer id eíl: improportionata fingulis a6li-
bus; ergo etiam to t i colleclioni eorum. 
Probatur confequen.tia,quiain Cota c o l -
le f t ioneaí tuum vt quatuor v .g .non eíl 
aliquis gradus proportionatus quin to 
gradui addendo i n praemio. M á x i m e 
cum in Philofophia probabí le fit, gradus 




rat ionum, ita v t qualitas vt quatuor non 
pofsit íieri vt q u i n q u é per additionem 
aherius quard gradus > fed folúm per eu, 
qui fecundum propr ium ordinem q u i n -
tusefl:, & quartum per fe í u p p o n i t . Et 
inde e l l , vt plura calida v t quatuor n o n 
pofsinteí í iccre vnum calorem v t q u i n -
q u é :eadem autem impropor t io reperi-
tur ínter pluia merita^ & praennum v n u 
intenfius ómnibus i l l isj ergo meritum d« 
condigno non poteíl: hoemodo in t en í i -
ué augeri ex fola muit i tudinc operurq 
bonorum. D i c i t ergo hxc opimo , aug-
mentum i l lud etiam per comparationem 
ad p r í e m m m el'íe e x r e n í i u u m , quia ve l 
plura merica illis operibus refpondent) 
vel vnum dmerfis t i tul is , non vero in íe 
maius. 
H^c vero opinio virtuCe eíl i n fuperío-
ribus r ep roba ta ro í l éd imus enim per í in-
gula opera mer i tor ia , í iue intenfiora^iue 
sequalia, fine reroifsiora í int , mereri ho-
minem eíTentiale p r^mium.De quo fine 
dubio loquitur Paulus i , ad C o r i n t h . 5. 
ciim Á\c'\t,vnufqHifc¡He fro^ r'tam mercedem 
accipict fecttndüm funm lahorem^ vt ibi op-
time D .Thomas le¿t .2 , .exponit ,&in fu-
perioribusprobatum e í í .E t de codem lo-
qui tur C h r i í l u s M a t t . 2 y . c u m dicit ad e-
U&os.Vemte benedifli Patrismei ¡fofiidete 
paratum vohis regnü a^ conflitutíone mundi, 
& í la t im numerac muíc i tud inem ope rü , 
per qu^ p r x m i u m i l lud obdnecur. E t de 
eodem loqui tur Concil iumTrident . feiT. 
<5.can,32.cum defínit j iuftum per fuabo» 
na opera vitam a í t e r n a m ^ i u s q ; augmen-
tum mereri. Exhoce rgo pr inc ip iocon-
cl i ]d ímus ,per m u l t i t u é i n é operum , feu 
per additionc cuiufcunq; operis meneo-
r | j de c ó d i g n o augeri mer i tú inteníiuc ín 
elle meriti>feu(quod per indceí l} in c rd i -
n e a d p r í e m i u , quod intení iué perFedtius 
tali cumulo meri torum rcfpodebit .Pro-
baturj quia prsemíu eíTentiale re fpondés 
omnibu$, 6c fingulis operibus i u í l o r u m 
meritorijs de condigno vnú eí l , vel obie-
¿tiué refpeílu omnium.vcl^quod adrern 
rnagis fpe£laC;forma]itertn fingulis,quia 
ín ó m n i b u s eíl vna diuina elTentiajin 
fingulis vero etiam vna g l o r i a , feu vna 
•vifio beata cum amore,deledation^ , & 
alijs quafi proprietatibus comitantibus 
i l lam .Hoc e r g o p r í e m i u m n ó potef l au-
geri ex teníu ié fecundum raultitudinem, 






s si Lih. 12,2)^ mérito>qmd ejl effeBmgratUfan&ificmtisl 
feu cxtenfionem difcretam, v t fie dicamí 
ergo augendum elt in tení iué propter 
mul t i t ud insm meriCorum.Cuni enim i n 
i l l o p r emio dúo finf, fcii ícct, obic¿lum> 
adlus, ex parte ob ied i f e c u n d ú m fe 
non e l l magis, ñeque minus , quia to -
t u m ó m n i b u s da tu t , licét non totaliter, 
quod prouenit ex parte a í luS j&qua í i per 
denominationem ab illo;ergo maius aug-
men tum praeraij illius tantum >n actu i p -
fo , vel confequenter etiam in habitu in-
uenir i poteíí: . A t vero p r s m i ü i l l u d i n -
té í íuc t an tú augeri potel^quia debet eííe 
verum a u g m e n t ú in i p í b m e t a f t u , alias 
n o n c í l e t a u g m e n t ü ÍJI eííentiali pr^rnioj 
crgo n e c e í í e e í h v t mujta opera meritoria 
quaí i copulctur, & ex eis cofurgat vnum 
m c r i t u m dignum eíTentiali p remio per-
fe¿h'ori inteníiue* , & i n h o c fenfudíci-
mus,hocaugmentum eiTeintenliuum i n 
cíTe meri t i . 
j». V n d e í i t ^ u o d etiam rem dedarat.vt 
Confeth- mer i tum p l u r i u m aíftuum i u ordine ad 
r ium^uod pr*rniuna tantae perfc¿tíonis in ten í iué 
ctiam infti ^ U-U3^ere p0fsjt vei etiam excede ré 
tutum de- ^ . Í\ p • ' -clardt m c r i t u m vniusactus luperantis mince-
fione omnes a¿lus i l l ius mul t i tudinis , 
quia ficut ex i n t en í ione a¿\us augetur 
p r é e m i u m j exteris paribus, ita etiam ex 
mul t i tudme aduujergo pote í l hxc m u l -
t i tudo eií'e tanta, vt fuperet valorem í n -
*cíionis,cüni i l le í ini tus fit.Ertqj hoc per 
f e fpe fb tum valdé confen taneü ra t ion i , 
& diuinse iuftitiae,ac prouidét i je . fub qu? 
hsec moraliter conlideranda funt, & n o n 
t an tum fecundúm phyí icam propor t io -
nem.Et ideó fundamentü contrariíe fen-
tentíse null íus momenti e f t ' N á principa-
lis ratio falfum fumit ,nam in l ib .p . o ü é -
fum eftjper aftos rernilTos polTc habitum 
meritorie augeri .Gonfirmatio auté pro-
ceditta t ú m fecundúm phyfícá propor-
6. 
A valore raorali a £ l u s , qui ex' multis alijs 
capitibus confurgitjVt lam diximus,Scra-
tione ill ius valoris ert a¿lus quaí i sequi-
ualens pre t ium talis mercedis. 
S e c u n d ó dicendum ef l , i n v n o , & co-
dera aclu augeri meri turaex augmento Aífertio ?, 
proprietatum^feu condi t ionum, qusead 
rneri tu de condigno concurrere po l lun t , 
aut debent.Hixc etiam aííert io cert i ísima 
ef t , fumiturq; ex D . í h o m a . a . z .q . 104, D , Xhom. 
a r . ^ . ó í quodhb .ó . a r^ i 1 .vbi d ic i t^aótum 
niinus mer i to r ium ex genere íuoa elle 
magis mer i tor ium ex alip circunitantijs. 
B E t iat iüs i . C o r i n t . j . l e d t . a . ó c ratio clara Eiusmic?, 
cft , quia valor operis ad mer i tum c ó í u r -
g i t exva r i j s condit ionibus, v t h a í t e n ú s 
vidimus^ergo q u ó aíkus piures 3 vel me-, 
liores condiciones ex lilis habuerit 5eo 
c r í t maioris valons ad meri tum , ac fub-
inde dignius meliori p i w m i o . E t con f i r - confirma, 
matur3nam d ú o opera meritoria p o í í u n t mrt 
e(Te inaíquaiia in m é r i t o j híec autein i n -
aqualitas non poteft prouenire, niíi ex 
insequalitate i n conditionibus ad meri-
t u m requificis. Ex quoen im ahocapite 
o r i r i poteft í Ergo ex illis conditionibus 
augetur mer i tum vel in vno eodem ope-
re in diuerfis temporibus, vel in dmerfís 
C operibus in eodem tempore faltem in d i -
uerfis perfonis, narn in eadem v i x pof-
í u n t í imu l i n u e n i r i , quanuís non rc-
pugnet. 
D e aliquibus ergo conditionibus con- ^# 
currentibus i n a£lu meri tor io , vel ad Ofteditur 
mer i tum requifitis facile i n t e l l i g i t u r , pr^tereain 
& extra con t roue r í í am eft , q u ó d au- dutlionefa 
geant mer i tum a í l u s , fi cutera paria ^ P ^ j f " 
fint, P r i m u m i d conflat de excellen- t ion^me-
tia aftus ftudioíi ex fpecie, feuobiefto r¡tí4 
fuo , v t teftatur D . Thomas in d i í l o Exprima 
quodl ib . i n d i f t o etiam l ibr . í ' .of ten-códi t ionc, 
fum eft. Quia cum fundamentura me-
tionein,qu? non eíl neceíTanó in re mo- D rici ex parte a í t u s fit bonitas eius , quo 
ral i feruai.da.Pnefertim cu aótus non fo-
l ú m i n eadtím ípecie remifsior, fed etiam 
i n fpecie ipía ignobil íor , pofsit idé eíTen-
t ia lep i ' ^mium , ve! at igi í jénti im ei/.isde 
t o lieno mer^ri . V n d e J;cimus,o;raduni 
rna»ons .ntenfionis in vifione beata v .g . 
iquintum gradura pquééíTe propor t io-
rMt'JiT! • ; -m^um vniu.saftus mer i to r i j , 
pt'tk • ' . ' í o e f r e non attingat qu in tum 
i n t íí tn " i i fg radu n , quia mer i tum 
nonconf í íHt n: grada in tení ionis j fed i n 
l i íecmaior fue r i t i n ipfamet e íTen t i a ,& 
fpecie a £ l u s , eó dignius erí t prejemío, fi 
i n ca;teris íit acqualitas. S e c u n d ó p r o -
bat hxc ratio idem eí íe dicendum de fo^da, 
ó m n i b u s circunftantijs augentibus m o -
ralem dignitatem operis , fine au2;eant 
i l lam quali in ten / íué intra eandem bon i -
tatis fpeciem,fiue c x t e n f i u é , addendo 
nouam accidetalem fpec icm.Quía pr ior í 
modo eft augmentum quaí i in tenfmum 
i n moral i bonitate operis ; pof le r ior í 
autem 
C.2I. fórUM dtimiojeu conttrMtw ^  88 
Extertia. 
autem modo cft quafi extenf iuum,&: 
quiualens m u k i t u d i n i operum. T e r t i ó 
erit hoc augmentum lógc certius, fi fue-
l i t i n relacione charitatis, nam q u ó h « c 
fuerit maior3 tamo crefcec ejc-eo capicc 
mer i tum opcris,«Sc ideó aftualis.feufor-
malis ic la i io magis auget^quám íola v i r -
tualis, ¿kinceníius charitatis imperiuni , 
í c u ex ardentiori afifeítii procedens, ma-
gis, q u á m rernifslus. £ t eadem racione 
quodlibet imper ium diílinclíe virtutis 
augebic a í t u m alterius in m é r i t o ; magis 
qmdem , vel minus íuxta f u ^ perfeftio-
& facit peccantem msgis r ep rehc r í i b i l e , 
& minus venia d ignum. Sicut ctiam i g -
Jiorantia ahquo modo excu ía r , quia m i -
nuit l ibertatcm. C u m eigo hsc cerrajee 
d^raimtjde aliqnibus alijscircunftantijs 
aftusfuntparticuiaria dubia, qua: in Cc-
quentibus capitibus profequemur, 
C A P V T X X I . 
Vtrxminratio, feu contimatioaflu>} CAU* 
risparibus, eim meritunL* 
nis gradum, 3c fecundúm modum in fu-
perioiibus cleclaratura.Et hac rationc di- g ^ ^ É ^ ^ g A T I O dubitandi poteft |9-
%),Tham, x i t D .Thomas ava. qii¿efl.88.articul.<í, cííe dúplex.Prima veiuti a i.Dubitádl 
* piiori, quia meritum con- ratio, 
íiftit in a<ílu imernOjVt fu-




opus ex voto f a í t um c^teris paribus raa-
g<s meriCorium eíTe , q u á m íine voco 
í a c l u i u . 
Qua t td etiam dif icul tas , quar ex: ob-
ieí^o nafeicur, meri tum operis auget i u -
x ta do£í:tin3m D T h o m * i . i . q . i i 4 . a r . 
4 .ad a , & i . z . q . a . a r t . i o . a d 3 . & in d i í t a 
l e í l . 2, E t ratio eft • quia talis difficultas 
Ex quinta, per fe augee operis bonitatem. Q u i n t o 
mer i tum non parum augetur ex aug-
* m e n t ó voluntan*),quodomnes etiam fa-
t e n t u r , n a m q u ó a d u s magis fuerit vo -
lun ta r ius , e ó , exteris paribus, eft magis 
V! ibn 
nihi laddi t a£lui interno j ergo nec meri-
tú i l l i addi t .Minor p roba tu í - ,qu iaphy í í -
ce rem fpe(fl:ando,ilía duratio n ih i l addit 
a í^uí ,quia non eft fuccefsiua,fed perma-
nens,& ita n ih i l addit a f t u i , fed eft idcrci 
omnino a í l u s p e r m a n e n s , íleut Angelus 
durans per ho ram, n ih i l amphus habet, 
q u á m i n pr imo inílári recepit .Morali ter 
i tem loquendo, n ih i l videtur efle i n i l l a 
durationc dignum maiori m é r i t o , q u i a 
mentor ius . L o q u i m u r cnim de v o l u n - Q voluntas nec plus conatur, nec noua, ve l 
Exfexta. 
tario,prout formali ter d i f t ingui tur , a l i -
be ro , & fie magis voluntar ium dicitur, 
quod maiori a ñ e í h i , & conatu volunta-
tis fít; at vero quodfic raaioriconatu, 6c 
aífedlu, f i t etiam a£lu voluntatis in ten-
í í o r i , quia ex maiori conatu or i tur ma-
ior i n t e n l i o , nec illa maiorafFeftio po-
teft in alio augmento ipíius a í l u s confi-
ftere. Ergo i l lud maius voluntar ium au-
get mer i tum , quia intenfio aé^us ex fe 
m e r i t u m auget, quia auget ipfam cntita-
tem a í t u s , óc confequenter etiam hone-
í h t e m . A d d o vero fexto , etiam maio-
rem libertatem aftusaugere meri tum e-
íiiSjfi cantera paria fint, quod videtur etia 
extra controuerfiam eíre,tum ex i l la re-
gula , quod lícut fimpliciter adf impl ic i -
ter , ita magisad magis j at libertas muí* 
t u m conducit ad m e r i t u m , i m ó ad i l l ud 
eft fimpliciter neceíTaría ;ergo maior l i -
bertas de fe augebit meritumrcum etiam 
quia maior libertas per fe auget laudem 
benc opferantis, ficuté cotrario in opere 
malo auget culpam,feu demeri tmn eius, 
3.pars. 
n\aion libértate vtitur,dum ineodem a-
€lu perfeuerat. A l t e r a rstio ab inconue-
nienti eft,qui alias in quolibet a£lu con- ^ícunda, 
tinuato per aliquod tempus eflet meri-
tum infínitú,quodnullus admitteC^Pro» 
batur autem fequela,quia meritum eft ta-
lis proprietas a á u s , vt i n inftantiperfíci 
pofsit, ficut & ipfe a £ l u s , vnde in prima 
inftanti, in quo fít a¿lus,habec certú me" 
ritumíejqi refponderet certum prxnuu, 
etiam fi amplius non durarct; ergo (i du-
ratio temporis auget meritú eíu&cantun-' 
dem merebitur in quolibet inftanti illius 
temporis, quantum ín pcírao , quia n o n 
eft maior ratio de vno, quám de alio j at 
vero in tali tepore func infíníta inftantia; 
ergo in illis merebitur talisadlus infini-
tos gradus, vel partes «"quales inteníionis 
praeroij (vt iic rem declarem) & inter fe 
non cominunicátes;nam in quolibet in-
ftanti meretur aliquid omnino d i f t i n -
ftum ab ali)s;ergo erit in tali premio i n -
finita inteniio , quia vt iam d ix imus , 
multitudo i l la meritorum partialium 
g S4 i 4 meritoqmd efi cf[e&:sgratUfanttíficdntis-
refpcciu.pi'aemi; cít íutenliaay ¿c i l lud j wi 
quo íunt iri l i in^E par tc í , vel ^uaii paite> 
a-quales,5c inter íe íion .coirununicdnces, 
^(t.míjriiturn i i m p l i a t e r , ^ in a t t ü , v t ex 
P l n l o í ü p h i a m a m í e d u i n c l h His argu* 
Opimo 
Baae¿, a l i q u r i heologi neganc augeri rnei i t imi 
ex continuatione actüs,Bafiez 2.2.^.24. 
ar.6. dui), j : . A l i j ve íó iicct non id negct 
de omni duratione , neceíTariam tamen 
p ü U ü t d e a l i q u a rainima id negare, intra 
qua merixü n ó augeatur, vt in folutionc 
fccundi argumcu raeiiiis explicabimus. 
5,' Vera nihilominus fcntentia eftjquan-
AlTertio cnnque durationein a¿lus interni ineri-
cómuuiter tori j augere alicjua eK parte rneritú , feu 
rccspta^ p r « m i u m i U i re ípondeas . Hace aíTertio 
coitnnuniter recepta nuncel^eamc}; do-
centcoramuniter moderni 1.2.q.i 14 .& 
rr-n docuit - V i t o r i a in r e l cd . de auement. 
chari tat isp. i . innne. bandera fuppomt 
Cordaha. Corduba l ib . f . r iu .dbo .q p . i n f í n e . i n r e -
folutione opi . i jn is q u i n t s , vbi ¡squipa-
rat continuationem vnius aÉtus m u l t i -
plicationi p lur iú in a£ luum f imi l ium ia 
hoc, quód ficut plures a£tus remifsipof-
funCae quinal ere in m e n t ó v n i a d u i i n -
tenfo, ita & vnus a£lus rainusintéfus, 
magis durans pofsit aequiualercin raeri-
t b a í t u i ruagis intenfo , & minus con t i -
nuato.Etaliegat Scotum in3.d.27.ar.3. 
c^oh " _ v b i n i h i l inuenio , & i n z.d.y.q.r . vbi i d 
í quidem dicit d c a í l i b u s remifsis m u l t i -
plicatisjde continuatione antera n ih i l at-
Oahr* t ing i t .Ci ta te t iam Gabriel.in z . d . j . a r . i . 
vb ie t iam loqui tur deaftuura raultipli-
catione, al iquid vero de continnationc 
indicatjcura in íe r t , ad magni tudiné me-
r i t i non requiri longitudinem tempiris 
irt:merendótm hocenim lignificat,vtilem 
e(Tc polfedicét neceífaria non íit. Ratio-
j Ratio ne Prü^atur pringo j quia perfeuerantia 
proa^íer- *n ^ono opere ell quedara proprietas o-
tione. Per's honeftajÓc libe,i-at8í in gloriara D e i 
redandans; ergo apud Deurn cft digna 
prastriiO;ergo casteris paribus auget raerí-
turn aclusj at continuatio eiufdera ad^us 
eO: q u í d a m perfeuerantiajqux licét pof-
íi t eíTc magna,6c pama tamen cura pro-
portione habet eádem honellatem ; ergo 
cum proportione etiara auget meritura. 
Secunda. Secnndó quia vnnsa^us diuturnusrno-
rahter «quiua le t pluribus límilibus ami-
bas e^dem tempore fadlis, fedill i pintes 
A 
aclus ancrent mentum;ergo Sccontin na-
tío adus .Tetuo inoperibusexternis v i - jtn'lAm 
decur ce i t c id manifeftumjquis cnirn ÍÍC' 
getjdiuturnara orations elle rnagis me.ri-
t o r i a n ^ q u á m breuem, & fie de aiijs,nie-
r i tura antera talis operis con i i íb t in a¿tu 
interno volunta t í s r ub íbn t i a l i t e r í qu i fa-
n e a í t u i n t e r n u s p o t e í i efle idem eodc 
modo f erfeuerás,neq; inde p r o f e s ó m i -
nuicur m e r i t ñ , quin potius csteris pari-
b u s p o t c Ü id eiíe mehus; ergo jn codera 
aftu interno per ipl ius continuationem 
mer i t ü crefcit. Q u a r t ó l u x t a c ó m u n e n i 
B .fenfiim o m n i u m hominum prudent ium Qilarta-
raaion Lude dignus ett, qu i m eodc a¿hi 
v .g.amandi Deum,diu perfeuerat ,quám 
q u i fubi tó ,& quafi tráfitorie illú e l i c i t ^ 
í t a t im omi r t i t ; ergo eade ratione eÜ ma-
jo r i príernio dígnusjac fubinde continua-
t io mer i tü a u g e t . D e n í q j in ipfa aftus co-
tinuatione per fe ,& ex natura fuaefl a l i -
qua diffícultas >qníe libere , & propter 
Deum,feii propter honeftatem v inc i t u r , 
cur ergo non augebit roetitum 2 N u l l a 
profer to ert ratio probabilis, v t ex íb lu -
tionibusargumentorura magis coí lab i t , 
E t prima quidé ratio dubitádi ex di¿Us r 
manet folnta»Quidquid enim fit dephy- Soluítur 
C íica addi t ioneínegamus.cont inuat ioncra prima du-
a í l u s n i l i i l addere moraliter affeílíoni e- bitandi ra-
ius.Nerao enira negare potelljqulncofer ^0 la n '1 ' 
uatio reríí pc rmanent iu ,e t i á i ramor ta I iu , 
feu incortuptibil i í í íit continuu benefi-
c ium Dei,femperque raaius, etiamfi per 
i l la nihi l phyí icu , feu reale addatur rei i n 
pr incipio fa£te3qu¡a ratio beneficij, q u » 
moralis eft,crefcit per rei perraanentia i n 
e o d é eíTe,qu3uis nulla entitas,vel modus 
realis, ac phylicus i l l i addatur. I ta ergo 
crefeit moraliter obfequiu ergaDeu per 
co t inua t ioné eiufdc operis, iicct phyfica 
additio nulla fiat, quia meritura morale 
D quid eft)<Scraoraliter augeri poteft. V n d e 
cú dicitur volutas conferuandoaftu non 
plus conari,il lud,plus ^qu iuocü eft,quia 
poteí t inreir!gi i n t e í i u é , ^ ita ve rú íu ra i -
tur,tamen i l lud n ó eft neceflariü ad aug-
m e n t ú meririjvel plus exté{iué,<5cíic falsií 
atfuraitur, quia ipfa maior co t inua t io in 
conatu maior qu^da extéfio clí:,n5 qu idé 
realis per realé fuccefsionc, fed virtualis, 
quae per coex i í l en t i á ad fuccefsionera á 
nobis p e r d p i t u r . E a d e q i d i ü í n í l i o a d vo-
luntar iü, feu l iberi i v í u m applicanda eft, 
nam 
C 2 ¡ . Vtrum duratio,feu continuatio attusj&tmsi 8 s 5 
nsm Ücct ex v i folius continuationis non 
fie niaior intenfiué)crefcit extéfuiCjquod * 
ad augmentüin meriti fatis.fnperque eft. 
Propter vinandum inconueniens i l la-
Adz.nrio- Cura in fecunda ratione, aliqui Nomina -
nem dubi- les l imitant aflettionem p o í i t a m , v t non 
n n?''nalc^ Proce^aC c^ e omn^ continuatione aclus, 
dicánt1 CS e^(^  ^c '^a, cíuae ^^cra ^ noua aduer-
Centia fa^a . D i c u n t enim a¿ tum v o l u n -
tatis libere elicituni,pcr aliquam brcuem 
morara neceftarió durare , ¿k in i l la non 
crefeere mer i tum, quod in p r imo in f t á t i 
a^us habuit. Quo po í i t o , facilé ío lu i tu r 
a r g u m e n t ü j q ü i a i l l * morulae funt in nu-
mero finito,¿cita licet i n ó m n i b u s « q u a - B 
licer augeatur mer i t um,non fcquitur i n -
í i n i t u m a u g m e n t u m . Itadocet exprefsé 
C r ^ . Gregor . in 2.d.3.q. i .ar t .z .ad4. Q u o d {¡ 
interroges,an i l la mora neceflari? c o n t í -
nuationis íit c e r t a , a c d e t e r m í n a t e q u á t i -
tatis, fea t empor i s , Gregorius n ih i l ex -
prefsé diciC,tamen ex verbis eius co l i ig i -
m u s fatisclare, i l l u m fenfifle morulara 
i l lain coexiftere deterrninatf parti nof t r i 
t empor í s>Nara ita loqui tur , e/i daré tefns 
ita brefíe, infra qHodnullo modo poteft deft-
flereahacia. Ceite* hoc non diciftur con-
gruc jn i l i de (epore determinato.Dcinde 
poft i l lud tempus dicit dari a l iquod tem-
pus, pn? quo volutas noefl libera ad cejfetndíí Q 
rt¿¿¿7tf,3<:püft i l l am breuern m ó r u l a dari 
inl lans, in quo poteft volutas iam libere 
deíiftere ab adujar vero morainclufa Ín-
ter d ú o inftantia deíinita e f t , cura inter 
dúos certos t é r m i n o s claudatur .Ex quo 
Vafq. non et iam conlbt, quidquid P . V a f q u e z d i -
fatís excu c a t j d o c u i í í e G r e g o r i u m ^ a í l ú i ü ü l i cé t in 
fat Grego- p r o d u í l i o n e fuerit l iberan illa continua-
n u f i . tione efte neceíTariurainá exprefsc dici t , 
i l l am c o n t i n u a t i o n e m a ¿ t u s no prodeíTe 
adangmentum meriti ,^íC»o <?/? libera,& 
confequé te r diceredebuit, poft pr imura 
inllans p r o d u í t i o n i s aiftus vfque ad i n -
ftans,inquo illa mora definir ,&fecunda 
incipi t , in ómn ibus intermedijs inftanti-
bus non eife in poteftate voluntatis deíi-
ftere abaAujquia in hoc confiftit i l l ane-
cefsitas. Vndcaute oriatur illa necefsitas 
perrnanedi in l i b e r o a é l u per talé mora, 
non explicat Gregorius.niíi ex eo,quod 
in ta breui mora no poteft operas feiéter 
aduertere ad libera continuatione aiftus, 
v t pofsit etiá l iberé ab illoceiTare.fi vel í t . 
V n d e exprefsé auimaduertichoc no efíc 
3.pars. 
impofsibile fimpliciter/cd q u a n t ú eft ex 
naturali modo operandi. Nara íi Deus 
( inquit) infunderet noti t iam adeó perfe-
¿ b m , proíingulis inftantibus,vt operans 
pofi'ec in fingulis eorü a£lü mutare feien- > 
tcrjukceftaret necefsitas continuandi a-
¿ l u m per aliquam morulam. í l l o autem 
cafu poíitOjCocedit ,meritü eccinui tepo-
ris eíTc infini tü fimpliciter,(ík i l l i refpon-
derepraemium inf iní tuni in a £ t u , q u o d 
non putat efte impoís ibi ie .Atque in i iüc 
modum in te l lex i t hanc opin ioncniGre-
gori) A l m a i n . t r a ¿ t . i . M o r a l . c a p . 9 . ¿ k i n 
D ida t i s fnper O l c o t . q. 3. circa7 .art . in 
arg.3.2.opinion,is,ipfe tamé no fequitur MentcGrc 
op in ioné G r e g o r i ) , fed alia reputat p í o - gorij aiie-
babilioréjVt in pr ior i loco expreíse dicit. cutus A l -
E t m i h i q u i d é híec opinioimprobabais n3ainL1s' 
eft quoadi l lud f u n d a m e n t ú d e c ó t i n u a - T ^ ' . 
t ione a í l u s l iberi neceftaria per móru la ^ ¿^¿Y1' 
defíniti tépor is qua tücunq> breuis.Quia N o m i n a 
i n mi l lo inftanti fígnabili p o f t p r i m ü i n - les-, 
ftas^n quo a í l u s fit5poteft afsignari cau-
fa necefsitans voluntatem ad cófe rua t io -
né talis aftus, quia vel hsec eft caufa e x -
t i infeca ,& hace í ingi non poteft, t ú quia 
n u l l ú eft talis fi^ionis fundamen tú , c u r 
enim magis talis caufa in p rogre í íu ad io -
nis ,quá in pr incipio necefsi taté i l lam i n -
ferretjtu etiá quia folus Deus poífet efte 
talis caufajDeus au té eodc cocurfu perfe-
ucrate coferuat a í t ú vo lu ta t í s ,quo ad i l l u 
p r o d u c e n d ü cii illa c o c u r r i t ^ fí m a i o r é 
ímpu l fum preberet,id e x t r a o r d i n a r i ú , & 
miraculofum eí íe t . V e l illa caufa eft i n -
t r infeca,& hgec etiam facilé exc lud i tur . 
Q u i a i n primis talis caufa no eft ipfa v o -
lútas,ná illa de fe ta domina eft fui in f lu -
xus ad conferuandí í , q u á m ad efjScfenHiJ 
a f t ü ^ u i a i n f í u x u s in f e i d é eft, & v o l u -
tas p r s b é d o i l l ü n o a b í l u l i t á fepotef ta té 
fufpendendi illú.qua de fe habcbat.príe» 
fert im cum mutabilis fit3&ab intrinfeco 
pofsil i n fe routationeraefíicere tara ab 
a£lu ad n o n a £ l u , q u á á n o n a ^ u i n a d ú . 
N e q ; in hoc eft alia ratio in breui, qua i n 
longo tempore, q u á t u m eft ex parte v o -
lú ta t i s .De inde neq; intelledus poteft ef-
fe talis caufa(vt magisGregorius indicat) 
quia eádem adner ten t iá , qua int^lleOus 
habet in primo inf tát i , quo volutas elicit 
af tújhabere poteft facilé in tota illa m ó -
rula, <Scin fmgulisinftatibus eiusjergo fi-
cut fufíicit i l la aduertentia, v t a d u s l i b e -
£ e e e 3 rs fíat, 
g 8 6 Lib. i i ^De mérito ¡quod efi effectmgratk fanfíifican tis< 
ré fíat, & cu po te í la te no faciendi i l l u m , 
ira fuíficit,vc liberé in i l l o perfeueret, & 
cum pote í la te defiftendi ab i l l o in quo l i -
beCintiáci íignabili in illa breui m ó r u l a . 
6. A t q u e hoc m á x i m e vrget in Ch r i f l o 
Vrgéturin Domino,qui fumma aduertentia,& con-
CHryloft. fideratione operabatur, fiue inchoando 
^ Án^eUs' a^us' fi^cperfeuerando in illis p roqua-
& cuque mora. E t in íuo gradu idem vide-
tu r certifsimum in Beatifsima V i r g m e j 
i r n ó in Angelo videtur euidensjquia in-
tu i t iuc intuetur fuum a £ t u m , & poteft e-
t i a m aQu contemplan coexil ient iam e-
iusad tempus cont inuum íiue exiftcns, 
ííue pofsibile, & quod fit in manu fuá 
plus,vel minus in i l lo a¿lu durare pro fuá 
l i b é r t a t e ; ergo ex parte aduertentiae in-
telleftns liberé per íeuerare pote í t in i l lo 
af tu pro quacunque mora , v e l i n í l a n t i , 
quod IÍÍ eo cogitari pofsit. Eo vel maxi-
m c , q u ó d ad l ibértate continuationis non 
e í l neceíTaria tanta reflexio in te l ledus , 
fed fatis eí l perfeuerare in illa aduerten-
tia intellcftus 3 per quam obie£ lum talis 
a í l u s l i c e t repraefentetur vt conueniens, 
non tamcn v t n c c e í f a r i u m . D e n i q u e cu 
Gregorius admit ta t ,pofs ibi lem eííe de 
potentia abfolutaaduertentiam, quaead 
hanc libertatem fufficiat, non v ide^quo 
probabi l i fundamento negare pofsit, vel 
Angelos ex perfpicacia fui inteMeftus 
totam i l lam adueitenriam habere poíTc» 
vel nul l i fanclorum hominum , etiá Bea-
tifsimae V i r g i n i communicatam fuiíTe. 
A d m i t i e r e autem i n h i s ó m n i b u s mer i -
t u m fimpliciter i n í í n i t um in a^u^im-
probabile omnino. I m ó etiam de poten-
tia abfoluta videtur vanum, propter folá 
i l l am aduertcntiam tribuerc a£lui in í in i -
t u m m e r i t u m : vnde nullus Theologo-
r u m ex co capite ipfi etiam Chrif to t r i -
bui t mer i tum in f in i tum. 
_„ A l i t e r e r g o ex eadem continuatione 
Quid ref-a,^us a'*0 modo declarara, di fficultatem 
pondeat C illius argumenti expedit Vafq.x.z . difp, 
Vafq. ad ^ . cap . 3, & difput.arpi cap.a. num . i 9. 
prrdiétara fupponí ter i im a í l u m voluntatis nopof-
tionem l> fe per foium i,3ftans noftri temporis du-
bitandi. 1 • r * • n- • n •^ 
rare, ex quo inter t ex vi uUus iní lant is , 
in quo.a'ihis p r i m ó fit mullum determi-
n á t u m meritum i l l i refpondere , fed t o t i 
durationi eius certum gradum , 8c í in-
gnlis partibus durationis fin gulas partes 
raeriti cum proportione^ in í lan t ibus au-
tem tara p r i m o , q u á m cseteris, vel n ih i l 
mer i t i determinan , vel fakem nul lam 
partera diuifibileni pr^emij refpondere, 
& ideó ex duratione per infini ta inflan* 
tia n o n í e q u i augmetum meri t i , ,velprx-
mi j i n f i n i t u m . E t hanc opinionem de ne-
ceíTaria continuatione a í l u s vo lun t a t í s 
per tempus indeterminatura, magis v i -
detur probare Almain.fuprajÓc i l lam te-
fert ex Okara , & ex quodara antiquo 
C lyme ton vocato , jpfe taraen non om-
n ino in ea perfif t i t , fed hinc inde argu-
mentando rem indecifam re l inqui t , licct 
B i n hanc partera magis inclinet. Funda-
menta horum D o í l o r u m inter fe viden" 
tu r eíTe c ó t r a ñ a . Vafquezfundatur,quia 
res permanens, feu indiui f ib i l i s , & quae 
habet t o tum ef íe i imul , non po te í l duia-
i c per fo lum inftansi a í l u s autem aman-
d i v . g . e f t res permanens non habens in 
fe intnnfecara fuccefsionera; ergo non 
poteft durare per fo lum infl:ans;ergo ne-
ce í lar ió durat per tempus faltem inde-
terminatura. Confequentia ó p t i m a eft, 
& minor fupponitur v t clara. Maiorera 
autem probat i l leauftorjquia res perma-
nens nó^potell: definere per v l t i raum fui 
eíTeJed per primura non eíIe^tSc ideó ne-
C cefTe efl : ,vt duret per aliquod terapus, 
q u ó d n e c e í r a r i ó intercedit inter illa d ú o 
inftantia, quia no p o í l u n t eíTe immedia-
ta. Q u * i l lat io óp t ima eft. A í l l i m p t u m 
vero dicit fe probaíTe late i n i . p. difput. 
aa9.cap.10. vbi i n p r i m i s a i t j i l l u d e í í e a -
xioraa coracnuniter á Philofiophis re-
c e p t u m A in ípeciali al legatGregorium, 
¿cAlma in . i n locis citatis, qu i de i l lo p r in -
cipio n i h i l ib i dicunt / ñ e q u e in i l l o f u n -
daotur, v t de Gregor io r c t u l i , & de A l -
maino ftatim dicam. Ratione id probar, 
quia fi res permanens defineret per v l t i -
raum fui eíTe vipfum non eíTe reiincipe-
^ ret per v l t imura no eíTe, ac proinde fuc-
cefsiue,hoc autem repugnat^quia no eíTe 
reí indiuifibilis cíl t o tum fimul, & ideo 
non po t e í l fucccfsiué incipere; ergo de-
ber neceflarió incipere in i n f t a n t i , quod 
íit p n m u m non eíTe rei permanentis, ac 
proinde res permanens non potefl defi-
nere per v l t imura fui eíTe. A t v e r ó A l -
mainus fundamentum longc diuerfura 
refert ex i l l o Clymeton,fci l icct ,quod l i -
cct voluntas pofsit a í l u m producere i n 
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autem non inde co l l i g i t , q u ó d res per- ^ 
manens no pofsit de í inere p e r v l t i m u m 
fui eíTe, fed ex hoc , q u ó d p r o d u í t i o rc i 
indiui l ib i l i s v .g . a í l u s amandi fie line re-
í i í k n t i a , quia folüm prxcedit non eíTe 
i l l i u s , quod produdHoni non r e l l l l i t , & 
ideó poteíT: in in í t an t i fíen'. Corrupt io 
autem rei p rodu í t í e non fit íine reíiften^. 
tia eiufdem rei iam produc id > quia fup-
poni t rem exiílentem5<ScvnaquaEque res 
appetitconferuari i n e l í e , & ideó reliíti t 
corrumpentijergo illa corrupt io non po» 
t c í l in inftanti í íer i . V n d e videtur hic 
audor contrario fundamento niti,quoad ^ 
hoc , quod non elíe af lús p r o d u d i á vo-
lún t a t e non potefl: i n i n í b n t i incipere^ 
fed fucceísiué fieri. 
8. T o t a vero haec dof l r ina male funda-
Refutatur ta ell; in Philofophia, & in Theologia no 
tota fupe- c a r e t g r a u i o r í b u s i commodis .Pnmum 
riordoctrl erg0 q ^ ó d resindii l í ibit ispórsit per v n ü 
tan tum inftans d m iré , dubitari non po-
tefl: : nam ipfamet nftantia indiuitíbilia 
f u n t , Se vno m o m mto fingula durantj 
geneiatio etiam fub bntiaiis , quíe in de-
terminata parte mat n x in i n í h n t i fic3óc 
p r o f o l o i l l o i n í l a n t , dura t ,quo fitjCrea-
t io etia rei in momento fit, & po te í l pro 
eodem inftanti t a t ú m durare. N a m licét C 
de fadlo eadé a c l i o , qna res creatur, per-
feueret, quand íu res per i l lam conferua-
tur , tamen polTct D c u s p r o fuá l ibér ta te 
rem,quam creat^ion conferuare,fedim-
mediá tc poli: in í lans c r ea t ion i s ín f luxum 
í u u m fu fp ende re, & tune creatio per in-^ 
í l ans t a n t ú m duraret. V e l etiam poíTet 
Deus rem á fe folocreatam immed ia t é 
p o í l peraliquam caufam fecundam con-
feruare ac proinde per nouam a d i o n e m » 
pr ior i aftione creandi í la t im ceffante.Ad 
h s c exempla faltem de inO:antibus,& de 
geueratione,quia neg;ari no p o í í u n t , ref- D 
pondent aduerfarij afsignando fpeciales 
rationes, propter quas ille modus dura-
t iomsindiui l ibi l is inrebus illis fitnecef-
farius. Sed nunenon oportet rationes i l -
las expenderé ,qu ia fine ex hac,fiue ex a* 
lia radice ille modus eífendi, &: tranfeun-
di nafcatur, nobis fatis e í l , q u ó d rei i nd i -
u i f ib i l inon repugnat indiuiíibil i ter d u -
rare per folum indiuifibilc momentum, 
H o c enim exempla addu¿l:a conuincunt, 
nam fi r ep i ignare t ,nunquá poí íe t id fieri 
propter quácunq ; caufam,vel rat ionem. 
3.pars. 
Atqueh inc vl ter iüs concludimusjiion 9.'>A 
repugnare rei perman^nti definere per Res permá 
v l t i m u m fuieífe. Probatur in exemplo n|^ i.te5 Pf* 
degeneratione.namilludidcm, quod eíl ^ j j ? ^ ^ 
p r i m u m inílans fui efie.eít v l t i m u m elle 1, 
eiuldem , quia immedia té po í l i l l ud non bugfóft 
e í l . Vnde etiam í i t , v t non eííe talis ge-
nerationis mcipiat in tempore iramedia* 
to poít inl lás ipfius generatioinsj ac p ro -
inde fit, v t fecundúm coexit lent iam ad 
n o l l r u m tempus,ipfum noncíi 'C genera» 
tionis incipiat ex t r infecé per fuum v l t i -
m u m non efíejii i talicet toqui,nam cum 
duae negaciones a ihnnen t , cale v l t iua ín i 
non eíTe plauius vocabitur,virinu)m elíe 
generationis. Ldemque poiTet contingere 
in creatiooe pro arbitr io Oei ,v t d i x i i m ó 
& in recreata ', quae longifsimo tempore 
du reepo teÜ íieri, vt Peus r lk im confe r í 
uet vfque advnum .iní lans intr infecum 
fui eíTe,^: i m m e d i a t é p o í l i l lud non con-
feruet., ac proinde ituipiat- non elíe talis 
te i immediate po í l v l t i m u m inftdS eiuf-
dem rei , Denique i l le a ú t t o r non audet 
negare, quin ddpocemia- abfoluta pofsit 
operatio volmuatis díf ínere per v l t i m ü 
eíTejergo ncceilé e í l , vt hiteatur,ex pac* 
te reí non elle tepugnat iam,l \a i r i fi quíe 
edet r epugnan t i a ,p to fe¿ tó e t ; am.dé po-
ten t i aabfó lu ta procederet; N a m fi.quáí 
eí íet r epugná t ia^maxi ihé ,qu ia í i r e s , q u g 
tota fimuieítyfeu fit, inciperet immedia-
te pofl á i íquodinÍTans , fequeretur i nc i -
pere fuccefsiue ,quia per v l t i m u m non 
e í l qa t vero incipere fuccefsiue repugnat 
rei indiuif ibi l i , permanente ergo. A t 
ve róhsec ra t io íi verafumit , ét'-am in or^ 
dme ad potentiam abío lu tam proredir, 
quia rem indiuifíbilcm fieri fuccefsiue,(Se 
per partes centrad i clionem implicat ^ er-
go é contrario fi Deus po te í l id faceré, 
non eí l vera illa repugnancia , Se in mala 
i l lat ione í undatur.Nam licct res incipiat 
immediate p b í l a l i q u o d i n í l a n s , po t e í l 
tota firnul ineipere, coexiOendo intrirí-
fece tempori irnmediato p o í l in í lans , no 
ita vt pars illius rei c o e x i í l a t p a r t i tem* 
poris,¿c tota to t i , fed ita v t to ta coexiftat 
t o t i , & tota fingulis partibus, Se inf tant i -
bus talis temporis. E t i t anu l la ef t in mo-
do i l lo incipiendi , aut definendi rei per-
manentis repugnancia. 
V n d e vlteruis addimus, quod , íi ex j o , 
parte r e i A in ordine ad diuinam poten-
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tiam talis repugnancia non inucnitur , 
nulla etiam eít ia a¿libus liberis in o rd í^ 
nc ad naturalem potentiam l iber iarbi» ^ 
trij. N a m m primis illa.quam A l m a i n . 
feu Clymaton confideranc ex reíiftentia 
iphus a¿tus,friuola el{:,quia atílus vo lun -
tatis non definit per ahquam a í l i o n e m 
comrariana in ipfum, cui ipfe pofsit reíí-
i te re , f e d p o t e í l dcí inere per folam fur" 
penlionern influxus volútat is in ipfum, 
cui fufpenlioni adus ipfe no poteít ma-
gis refirterCjquára pofsit crcatura rcíiftc-
re faélori fuo.fi veht i n f t uxum , quoi l la 
conferuatjfufpendere, quia ad hoc fufíi-
ci t libertas caufae, quam etfedtus ípííus ^ 
imped i ré non pote í t . Deindc pote l í ctiá 
voluntas corrumpere vnum a ¿ t u m f u ú 
ef í ic iendo alium,cui efficícntia: non po-
te í t prafexií tens adtus r c l i í l c r c , quia t o -
tus eít pendcns ex dominio voluntatisj 
q u f fcmper manet libera, vt to tum fuíí 
in f luxum in ahum a í t u m fub i tó t r ans fe -
rat .Et pr¿etérea licét ex parte aftus con -
í ideran pofsit aliqua refiítentia ,ad fum" 
m m n inducet aliquam dif í icul tatem i n 
illa mutatione facienda propter inclina-
t ionem formalem a¿tus femel í a í t i ; non 
tamen po te í t cífc talis re í i í t en t ia , quas 
cogat corrumpere a í t u m praeexi í té tem 
fuccef3Íué,<5c non Cotum fimuljvel in t é - C 
pore jócnon ín inf íant i jnara p r i m u m cít 
irapofsibiIe;&repugnans rali aétui ,vt eí t 
res permanensJ& de feindjuifibiiis,fecú-
d u m autem eít euidenter falfum, nam 
p o í t q u a m volutaselicuit v n u m a d t u m , 
iiue p a r u m , fiuc mul tum temporis in co 
d u r e t . p o í t e a in vno in í t an t i inchoat no-
u u m a í t u m ; acproinde nonin tempore, 
nec fuccefsiuéjergo refiítentia aftus non 
pote í t i m p e d i r é , quominús voluntas ita 
fubi tó , & ín momento corrumpatfuum 
a¿tum,f icut i l l i jm elicuit.Plus videri po-
t e í t rcíiítere adtus per horam continua-
t u s , q u á m in momento fa£tus, & n ih i lo- *^ 
m i n ü s i l letotus fimul rel inquitur á vo-
lúnta te ; crgoetiam momentaneus a í t u s 
p o t e í t í t a t im corrumpi. 
Deinde non eít fovuor altera ratio 
fumpta ab inconuenienti , quia non eífe 
a í tus fieict fuccefsiué, negatur enim fe. 
quela,quia fit t o t u m fimul5ficut quando 
per potentiam D c i ponitur a£tus volun-
tatis deíinere per v l t i m u m elle , ipfum 
non eífe a í t u s intrinfece f p e í t a t u m non 
incipit fuccefsiuC) quia non fit per par-
tes , fed to tum l i m u l fit: idem ergo eíTe 
po te r i t , et iamfi non eífe talis a(fíus per 
libertatem folam volütat is incipiat, Nec 
fequiu i r , inc ip i t in t r infecé per c o e x i í l c -
tiara ad tempusjergo fuccefsiué, quia to» 
tum eít in temporc ,& to tum in quahbet 
parte,6c in í t á t i illius temporis, Sicut ea-
dem etiam res conferuatur in tempore, 
c e e x i í t e n d o i l l i non per fuccefsionera, 
íed e x i í t e n d o t o t a i n tempore toto , <3c i n 
quahbet parte3 & momento eius. I dem 
ergo eít de inceptÍQne,nam p io fe¿ tó e í l 
eadem ra t io , etiam fi aliquam d m e i í l t a -
tem aduetfarij afsignare conentur.dicen-
tes jn r e q u í e incipi t tota fimul> afsigná-
dum neceffarió eífe intrinfecum terrai-
n u m ipfius e í í e ,quo a prsecedenti n ó eífe 
diuidatur. I n hoc enim petitur pr inc i -
p ium,nam hoc c í t i quod negamus.Nam 
ficut pote í t tota res permanens coex i í t e -
re t o t i hors , & n o n exiftere i n v l t i m o 
i n í t a n t i , feu primo non eíTe illius hone, 
nec ex ea parte datur terminus intrinfe-
cus v l c i m u s i n r c q u * definir ,fedextrin-
fecus per p r i m u m non eífe: ita po te í t ca-
dera res permanens coexi í te re t o t i h o r f i 
& non ex i í l e re in p r imo in f t an t i , quod 
fui t v l t imum non eíTe eiufdem hor^}nec 
oporret ex ea parte dari inftans in t r infe-
cum in re , q u » fíe incipit , fed ext r infe-
cum per v l t i m u m non eífei 
Et ideó etiara non r e í t e i n f e r t u r : res 
incipit tola fimul; ergo incipi t i n i n í t a n - IHatio ad-» 
t¡,feu per p r imum fui e í f c v t i q u e fecun- uerfariom 
dura c o e x i í t c n t i a m ad n o í t r u m tem- impugna-
pus .Nam in hoc etiam faepé laboratur i n tut* 
arquiuoco,Aliud eít enim loqu i de dura-
tione intrinfeca reí permanentis,aliud de 
extrinfeca menfura temporis n o í t r i , vel 
in í tá t is , cui eadem res permanens coexi-
Oitjnam prior duratio eít permanens, & 
tota íimuí,ficut eíl res, cuius eít duratio, 
& ideó in feeít in í tans Angel icum , ve l 
i l l i arquiualens, de cuius ratione non eft 
coexifterefoli inftanti tranfeunti nof t r i 
temporis , fed poteft etiam per tempus 
permanere, quanuis hoc etiam non fem-
per neceífarium í i t , fed pendeat ex arbi-
t r i o , vel modoagendi cauf? conferuan-
tis.Et ratio eí t , quia coex i í t en t i a ad ex-
trinfecam m e n í u r a m folum dicit refpe-
¿tura ad alterara durationem l i m u l e x i -
í t en ten j iquod contingens, & accidenta-
r i u m e í t j 
C .21. Virum d&miofíu continuatioaóítisC£teris> ©J/;. - ^ 9 
A rium eíljiSc ideó eiufdlem rationis el l i n -
trinfeca dura t io j í iuea l te r i coexif tat / iuc 
non . H i n c ergo fií,vt oranis res^uas to-
tü í l r a u l , & impartibil ' iter incipit fecun-
d ú m intrinfecam durationem in inÜant i 
incipiat, ac fubindeper p r i m u m fui eíTc. 
N i h i i o m i n ú s tamen per coe^iftentiam 
a d n o ñ r u m tempus po t e í l incipere per 
v l t i m u m non elTe,id eít, non coexiften-
doal icui in íbmt i fignato no í l r i t cmpo-
tis; fed coexiftendo t e m p o r i , quo'd i m -
mediatc poft ahquod tale inftans fcqui-
tur:nain cum vtraque coeji'ifontia íít ae-
cidentan'ajvnoj&alio modo accidere po" 
SicutDeus teft.Ec ficut Deuspoteft id faceré in fuis 
fuá opera operibus,ica 6c l iberum arbi t r ium in fuis 
poteítcor a^ibus ( inevl lo miraculo, vel difí iculta-
v ' l t i m ú e ^ te^e^ v t ^ 0 ^ u o n 3 t u r a I ¡ domÍDÍo,quod 
rumeííe,!- in fuos a¿tus habet. E t í icut hoc modo 
t a & v o l ú - respcrmanens poteft incipere per v l t i -
tas luos a" m i i m non eíTe fecundum cüex i l l en t i am 
^:us• ad inftantia noftr i temporis , ita potefl: e-
t iamalia res fimilis definere per v l t i m ú 
fui eíTe, nam haec d ú o mutuo fefe confe-
quuntur , t u m ob rationis paritatem , 
t ú m e t i a m quia defitio vn iuscx produ-
¿ l i oneake r iu s fequi folet, cumnon pof-
í i n t e í í e í i m u h t u r a etiam,quia hoc etiam 
n o n repugnat i n ordine ad potentiam 
Deis ergo ñ e q u e in ordine ad potentiam 
l ibcriarbi tr i j^ . 
15. , Conaturautem P .Vafquezrat ionem 
Diuerfam diuerlltatis in hoc afsignare , quam non 
rationéGO- fatis cap io . í i ccn im ait: Qíiamisdepotetia 
f 1 Dtipofa oferatiodeftJterepr vhimHm fui 
X 3 ^' e[fe,tamen ip/a voltmtas, & tntelh^im crea--
íus ex fe ceffaré nequeunt ah operatione per 
vkimnm ejfe tlltm. Ratio vero eB ( i nqu i t ) 
qu/a iníifintia >fett morz in hvc tempore ita 
debent afítgnari, vt vna alten omnino fticct" 
dat^ea vero operatio, qua alteri ex parte co 
B 
tempus non cot-xi(1 i11ea^ori p r o x i n c 
pra2cedenti ,nec. imniediaté áibiVq.ufnti, 
fed el l immediatc pol} vnum jck ptoxi», 
me anteal t :er i im, i taa¿tuset iam dqí ínens 
per v l t i m u m elle non coexií l i t vel in t o -
tura , vel ex parte a í lu i p rox ime íubfe-
quentiper v l t i m u m non eííe:ficut etiam 
ext ra controuediam eí l jaf tumjqui defi-
n í t per primura non efle non c o e x i í l e r e 
a^ui incipienti per p r imum fui «fíe in 
inrtanti,ance quod praecefsit alius aiftus, 
qu i imuiediaté antea erat. Dcmqueper 
illanieC verba ,.immediate ante, vel immer 
díate p o ^ ^ x c l u d i t u r c o e x i í t é t i a a ü u u m ; 
íibi fuccedentium i l l o m o d o . Propterea 
ergo d>xi, me non fatis concipere v i m \l% 
lius rationis. Quia fi fumatuí ín v i vnius 
fyllogifmi, pr^iiiilí<E non cohsrent , & 
quatuor termmos habent: fi ve róacc i* 
piatur tanquam vir tute continens duas 
illationes, fictacité fubfumitI,a¿lus ¡lios, 
quosdicimus jhabereinter fe immedia-
tam fucccfsionem ex parte coexií lere Ín-
ter fe, q u ó d falfum eíll , vt oftendi. Ec 
quodclavitatis gratia dif tum eft de a£l i-
bus pofi t iuis , quorum vnus fuccedit a l -
ter i quaí i per mutatiofíem á contrario i n 
contrar ium, dicendam efi: de exiftentia, 
& n o n e x i í l e n t i a e i u f d e r n a í t u s , quatc-
nús vna alteri immediate fuccedit > fiue 
carentia ex iüent ice prxccdatjÓcfequatur 
immediate e x i ü e n t i a per pr inunn cífe 
a£his,fiuc c contrario prjecedat exif ten-
tia, & immediate fequatur eius carentia 
per v l t i m u m e í fea£ lus ; in neutro enim 
modo inuenitur coexiftentia ex parte, 
fed fuccefsio. Et pr*terea illa ratio non 
magis habet locum in a d u , qui per no- , Vltm 
tentiamUet delimt per v l t i m u m luí eíie; i ^ ^ u ^ 
q u á m i n eojquem dicirousJdefinere{3of-
fe eodem modo per potefbtem ¡ibei i ar-
exiritt.ipftnon dteiturfiiccedere;ergonecdi" D b i t r i j . N a m I n n p r io r i cafa datur fuccef-
uerfum tníians, aut moram ah ea conftitHe-
Illa tamen r ^ dteitur. Huius(mquamJrationis ne-
neefatis in f en fam,ñeque v i m fatis capio. N a m 
teili-zitur. ^ . j * n,- j 
ü cum dicimus,vnum actuvoluntatis créa-
t e poíTe definere per v l t i m u m fui efle, 
incipiente alio per v l t i m u m non eíie i n 
or Jine ad noftrum tempusmon dicimus, 
" - i n n i l l o r u m aftuu alteri ex parte cor 
] re Quis enim hoc vnquam cogi-
pbgitare po tu i t , cum i l l i aíltus 
' iN-ant, ñeque vilo modo fi-
at iiíltans cominuans 
fio inter vnam moram , & ahatn fine co-
exiflentia etiam ex parte inter aftus, qu i 
i n i l l i s fiunt , cur non erit fimilis fuccef^ 
fio , etiamfi deficio íit per poteftatem í | . 
beri arbi tr i j í Ve l é c o n t r a r í o ^ in pofte*-
r i o r i defitione per v im libertatis non c í t 
verafuccefsiOj fed c o e x i í t e n t i a e x parte, 
cur in p r io r i modo non erit idem dicen^ 
dum ? N o n vídeo fané , quid reíponde^-
r i pofsic, vel q u * ratio dilTerentiLt afsig-
nari valeat, cum etFe¿l:us fitidem , ea* 
demquefuccefsio,vel coexif tent ia , fiue 
ma io r i . 
290 Lih. i ¿Be mmfo,quod efi ef?¿íus g m U p ^ i f c m i s . 
m a ¡ o r i , C u c rainori potcntiafiat. 
14* ht hace quidem diccre coacii fumus 
\ J h l l í o ' * c ? u n a o Phi lofophico^juia fine i í lo, 
etnna nun p u » ^ u m T h e o I o g i c i í .de quo cradamus, 
milirat có- intel l igi no poterat. Nec Philofophi no-
trj autho- bis contrarij fun t , quia cum negant, res 
i'em, permanentes deíínere per v l t imu fui cííe, 
loquuntur de rebus, quae per naturaletrv 
corruptioncm confequentem ad genera-
tionem phy lkam definút cíTemainq^h^c 
generatio ñt in termino mocus praecedé-
t i s . V n d c n c c e í í e e f t . v t i l I u d e t i á fu p r ¡ -
m u m non eííe reí corrupta , quia gene-
ratio vniuseft conuptioalterius. becus 
autem eíi dea¿^u indiuiíibili depende'te 
á caufa Iibera.nam ex fe non deferminat 
certum modurn incept íonis , vel deíitio-
nis fecundúm coexiÜentiam a d n o í t r u m 
t e m p u j , q u « ( v t d ix i j i l l i s accidetaria eft5 
ócideó pro libértate operátis vnOjVel alio 
m o d o i n c í p e r e po f lun t , vt etiá moderni 
Scriptoresin y . P h y f i c o r . n o t a r ü t . E t f u -
mi tu r ex his s quse late difputat Gregon 
i n di( l in£t . i 7 .qiixn .2 .artic .2. & docuit 
exprefsé Scot.d.y.qua-'O:.i-.S^Defecm* 
í/o,5cin 3.dill.3« q u ^ f t . i . i í . tAdc¡HA¡liQ~ 
nerru cum fequentibus, vtalios nunco-
mi t t am. 
^ í í « T h c o l o g í c e vero rem coní iderando , 
Cotra i m - dúo incommoda ex illa fententia fequü-í 
vero refpó t l , r ' vnum ¿^1 c]u,a ^ u ^ u m derogat i i -
íioné Vaf- bertati voliítatis. Duplicern enirn necef-
quij dúo íítatem fine fundamentoill i t r i bu i r , vna 
militant c í í incipiendi a(ftum fuum in mí la t i no-
Theologf í}ri temporis , & non aliter, alia e í l , c o n -
raoda^01 í , n u a n ^ talem adum , feu permanendi 
i Incotn- í n , ^ 0 P c r a'ícluarn f^Q^^^no^r i t empo-
i n o j . r i s j&potef l additertianecefsitas,fcilic¿t, 
v t in illa mora temporis in qua voluntas 
perfeucrat, amado v.g.non pofsit vfquc 
a d i n í l a n s aliquod intrinfecum perueni-
r e , fed neceíTarió debeat ceííare ab adlu 
p ro i l lo inf lant i , quod e(l illius morae 
terminus. Quorum o m n i u m c u m nulla 
ra t ioex parte ipfius a í l ionis reddi pof-
f i t , v t ex diftis patet, in diminutionem 
libertatis voluntatis redundant. O m i f -
íis autem pr ima , & certia necefsitati-
bus , de quibus iam d i í \um cÜ, fecun-
da de continuatione aftus habet maio-
rem abfurditateni, q u i a e ñ quyedam ne-
cefsitas quoad exerci t ium ex Cola fup-
pofitionc extrinfeca. N a m e x e o ^ u ó d 
voluntas eiicueric actum in aliquo i n -
i 6 t ' 
ftanti no í t r i temporis cogitur pctfeue-
r a r e in i l l o proahquotempore, Ñ e q u e 
A fatisfit,refpondendo,hoc t e m p u s e í í e i n -
determinatum, quia rationes íuprafaf t f 
de tempore dcterminato, « q u e often-
dunt nullani dari poffe caufam iliius ne-
ceísitatis ctiam pro indeterminato t em-
pore. Sed a ium, nullam ibi elle necef-
í i t a tem, quiain quobbet in í l an t i f igna ío 
poteft voluntasaba¿tu celTarcjac proin* 
de tota continuatio aftus libera e í l . H o c 
vero non fatisfacit, tum quia fl voluntas 
omnino non pote í l non continuare a-
ftum,quomodo cft libera ad continuan-
23 d u m , c ü m libertas requirat po t e í l a t em 
ad oppofi tui tb&il la necefsitas continua-
di íit mere naturalisiuxta il lam fenten-
tiam fuppofita produdioneaftus rfura 
ctiam quia in te l l ig i non p o t e f t , v t v o - j 
luntas non pofsit non durare i n fuo a^u 
in temporis mora, & tamen qupd in ó m -
nibus inftantibus totius mor íe f i t libera 
ad relinquendum aftura. j 
A l t e r u m inconueniensillius fenten-
tia!cft3quia fequitur ,hominera i n p r i - 2.Incom-
moin f t an t i nof t r i temporis , m quoa - modum. 
fturn contritionis , vel amoris D e i e l i -
c i t3nul lum certum gradum grat is , vel 
augraenti eius m e r c r i , & finuJiter pec« 
C catorem in p r imo inftauti contritionis 
f u * nullam determinatam gratjam i m -
petrare; confequens eí l abfurdum;ergo, 
Sequela patet ex confefsione aduerfa-
r i o r u m , dicunt e n i m , nu l lum certum 
rne r i t um,ve l gradumgrat i* refponde-
re aftui v t duranti per v n u m inftans 
p r imum , vt euitent calculationcm p r o -
cedentem vfque ad inf íni tura . M i n o r 
autem probatur , qu ia í i nulla gratia de-
terminata refpondet a íh i i v t exif tenti 
i n pr imo in í í an t i , nulla etiam gratia 
dabitur in eodem iní lant i , quia non po-
teft i n inftantí íieri gratia indetermi-
^ nata : atque ita non iuftifícabitur pec-
cator in inftantí , in quo p r i m ó habet 
contr i t ionem, nec augebitur charitas i n 
eodem inftanti , in quo elicit aOum c-
t iam intenfiorem. A t hxc non audent Aduerfarío 
d i ü i aurores concederé , & ideó ref- rueuafiO' 
pondent > prieuidere D e u m ^ u a n t u m íic 
talis a í tus duraturus,&: iuxta determina-
t u m meri tum in tanta mora futurú daré 
determinata gratia in i l lo primo in í la t i . 
A t hoc facile, & cfficaciter impugnatur, Expugna-
nam tur. 
C . 21. Vtmm turnio Jen continuatio attus c&teris, Cfc* 8 91 
nam vel t o tum m e r í t u m ill ius aftus da-
tur in p r i m o i n f b n t i , i n q u o íit, vel noa ^ 
cft tune totum,fed per moram temporis 
complendurn eft. P r i m u m efl: cotra hy-
po the í im, i i i qua conuenimuSjfcilicét^co-
tinuationern adtus eius meri tum augere. 
V n d e etiam aduerfari) fa té tur , atlura i l -
l u m tanto maiorem impetraturum eíTe 
gratiam , q u ó maiori mora fuerit dura-
turus.Si autern t o t u m meri tui l l ias adhis 
non cf tcompletum in pr imo iní iant i jab-
furdum efl dicere, ín eo in í lant i dan tocñ 
p r ^ m m m eius,quiafecundum legem Deí 
ordinariam non datur praemium ex me- B 
r i to futuro prctuifo , fed mer i tu in árite-
cedit p r s m i u m faltem vt pr^exifteru or-
dine na tura . Et fimiliter forma grauae 
non infundi tur fecundiim futuram dif-
pofi t ionem ¡ fed fecundum prseíeatera . 
Alias fequeretur, duobu's peccatori-
bus habentibus « q u a l e m coatr i t ionem, 
v n i infundí maiorem gratiam, qua alteri 
i n p r i m o in í i an t i , í o lum quia vnus magís 
duraturus eft in a£lu contr i t ionis , q u á m 
alius, confequensautem fal íum efl .qaía 
Vnus in eo inOa i t i non eft: níeliús difpo* 
í i tus3quám alius, Scgratia vnicuique i n -
funditur fecundúm propriam cuiufque 
difpofitionem j V t Conc i l ium T r l d e n t i - Q 
n u m d i x i t } n a m futura mora, vel cont i -
nuatio non eft difpofít íoad pr imani gra-
t iam; i m ó per accidens fe habet refpe¿iu 
i l l ius . I t e m fequitur in inftanti iuílifíca-
t ionisfemper infundí g r a t i a m i n t e n í í o -
rem,qua íit contr i t io i n i l lo inftanti,quia 
a l iquid additur gratise ratione fu tur* co'-
t i n u a t i o n i s . I m ó cotingerepoteft^vt ho-
m o perfeuerando in a f íu con t r i t ion í s 
peral iquodtempus, i n t o t o i l lo intendat 
c o n t i n u é fuum af tum j abfurdura autein 
eft dreerejtotam grati.T intendone-n re'P-
pondentem i l l i mtenfioni a í l u s d i r i iri £) 
p r imo inftát i mfti í icationjs^etga falfum 
etiam eft dícere ,dari in i l lo inftanti i n -
ten í ionem gra t ;« per continuationem a-
¿ tus comparaudam.Pr'sterea eft ó p t i m a 
argumentum ,quia to tapr i -n i ^¡tatiá da-
tur fine mér i to decondigno, S:,i-!gmen-
t u m , quod reCpondet cot inuat ioni a^us 
datur de condioinoj ergo no datur in p r i -
mo i nft.ir1 t i , fed fq^etat i fé prout c o n t i -
nuatio aftas tepor í {uccefsi /ocoex:íft i t ; 
A l i á s prima gratia no omnino gratis da-
retur,aam quod datur ratione cominua-
t ionis futuraejnó datur g ra t i s /edex m é -
r i to proprio.vt poftea videbimus.Demqj 
aftus i l l e i n vno inftanti ía¿'tus}elt perfe-
¿lus,6c determinatus in fuoe í l e j&in t en -
íione¡cur ergo íl l i ,vt í ic ,non relpondebíC 
determinatus gradus m e n t i , 6c gra t ia , 
í i u e i n ordine ad nof t rum tempus am* 
pl ius duraturus f i t , l iue non íit? 
D i c o ergo in acta meri tor io f a f l o i n 17^  
inf tant i , continuatoper al iquod t em ' Vera táde 
pus jd t f t i nguedae í r cdub : vnumef t pro- refpófio ad 
d u f t i o a é i u s . q u o á d fubftantiá eius,ahud 2.r?tion^m 
.. n r 11 1, :v dubitandi 
e í tpe r feueran t ia in i l l o a d u per moram .n immi í i 
t empor i s , qüa : eft ve iut i circunftantia il» 
iiüs atlas, l i l i ergo a¿tui racione l ibera 
p rodu t l ioms quoad fub í t a t i ame ius ref -
pondet certum in¿ntum>6cdcfinitLi pr^-
mmmjfeu gradus gratia:,vt probant o m -
nia adducta. Ñ e q u e indereele i n í c r t u r , 
t a h l í J n d e m raeriti r c ípode re f i ngu l i s in -
fhnnbus e iu ídem aí'his p rout cocxiflé"" 
tis (ingulis mlfancibuseiustcmporis, cui 
coexiftit)quÍa in ó m n i b u s ílUs m f t á t i bus 
non producuuc nouns a£lus meritonus, 
fed perfeuevatuí in eodera , vnde noi> eft: 
idem modusoperandijUeq-, idem vfus l i -
bertatis. N i b i l o m i ^ u s tamen ratione c ó -
tinuae perraanétiae in eo lem a¿tu ahquid 
morahs va'loris a t ícrefci t i l l i a í t u i m 01 d i -
ñé admeri tumj ' i i lud tamen augmencum 
non íit irtVnftantijfed fuccefsiue , ídeoq j 
non eft infinitu-tn , quia í i m t o temporc 
fiCíSc perpartes^lhus temporis creCcit cu 
proport ione ad i l l a s ,&confequeh te r . e t i á 
perinftantia noadduntur i l l i partes rae-
r i t i f edm eiscqntinuaxuE m e r i t u m c u m 
eadé p r o p o r t i o ñ e quaíi per mutata eíTe 
indiuiíibiliajiSddeü etiaexinftantfbus no 
confurgit infinitas ,qu{a ex- vi lingijlorü 
inf tant ium non augetur mer i tum cont i -
nuationisa£í:us,fed terminatur,vel copu-
latur.prout ex panibus fuccefsiuis coftat. 
Obi ic i vero foiet,quia ínter inftans;& ? • 
tempus non eft oroport io; ergo neq ; i n - ^ . ^ ^ 
ter m e r í t u m pTinn inílantís, & m e n i u m 
c o n t i n u a t i o n í s e r i c p r o p o r t i o , a c f u b i n d e 
vnurn excedet alíud infinite,Sed refpon-
derur facile,primum non ideadici inf tás 
elTeimproportionatum te(npori,qu;a ab 
i l lo ir.fimte eKcedatur , fed quia inftans 
eft indiui í íbi le . & ideó non p o t e l l eíTe 
pars continui,&:confequenter nec ferua-
rcad i l l u d p ropor t ioné part ís , quam v o -
c a n t a l i q u o t a m . E t d c í n d c m h o c ip fono 
Sp2 LibAi.Demento^qmdejlejfettusgratufancltficantis* 
í i d e f t a c o m p a r a t i o a d meritd.Quia me-
n t u m pr imi mlbn t i s licct l i t indiuífibile 
quoad product ionem, c]u^ e(l cota í i -
j i iu l ,n ih i lominústa¡nen aientum talis a-
¿tus eít certg quant icat is3^pcrtect ionis» 
qux á nobis coníide.rari pote0 ve quid 
indiui í ibüe fecundüm valorcn3 ,&intcn-
í ionem , & ita i l i i poteit correrpondere 
gratia vt dúo, vel vt quatuor, <kc. í u x t a 
pe r fe í t ionem adus. £ c hac ratione po-
teft i l ludmeri tum , feruare propouioiie 
ad mericura totius contínuacionis, 6c i n -
terdúineíTe maius 111 m o m e n t á n e a pro-
du¿ t ione adus, qu.ám m continuatione 
habitibus nec mcremurjnec demeremur, 
fed habitus gratis non plus opeiacurin 
eOj in quo eft i n t c n í i o r , quam opsretur 
minor gratia i n alterOjquia fupponuntur 
^qualiter opcrari;efgo gracia ilia,Iicct í i t 
in íe maior, nonaugec meritura. E x p i i -
catur ampliusjquia cune gratia no e í l cir-
c u n í l a n t i a o p e i i s , fedquafi maeprialiter, 
<Sc concomi ían te r fe habet in t a i i perfo-
na .Secundóauge tu rd i fhcu l t a s^qu ia i l l e , Secúdum 
qui cum mmorig |aCÍa ^qualiter opera-
t u r , n ó in inor i , imo quodammodo raaio* 
r i videtur laude dignus, quia cum raino-
ribus gracia; habituahs vinbus a-que be-
ÍJ pama , vcl r em. í í a ; aliquando vero né,acal¡us operatur, 6c ideo v e h í l e m a -
p o c e r i t e x c e d e r é meri tum concinuatio-
UÍSJI magna íi t ,& praecípue G üt cornu-
da cum maiori ín ten í ione ipfiusa^us, 
quia iam addiruradui noua circunluin-
tia augens mencum. Veruntamen quan-
uis coutinsac, aclum concinué íntédi Co-
to temporc,quo durat, non pocelt etiam 
inde colligi augmentum i n ü n i t u m , quia 
ex vtroque capice i n t e n í i o n i s , & conci-
nuationis m e r i t ú ruccefaiue crefc i tquaí i 
per partes propcrtionales, & in ílngulis 
inflaatibus folúm ell: Qontinuatio eiuf-
dem m e r i t i , 6c ideó/cü fol i im durec aug-
mentum pro tempore finito , f ia i tum 
femper eít ,6c certis terminis c lau íum. 
JEt lianc eandein refponí ionein ad i i lam 
difí icultarem pluribus verbis deciaraui, 
6c coní i rmaui in .didaircledi>ne,6c ideó 
non videnturhoc loco plura neccíTaria. 
C A P V T x x i r . 
Firü?» ctrcunfiantia Jen ¿ígnitas perfond, 
cAteríspanuns^mcritím operis 
^ c q u f í í i o p r g c í p u e m o -
*f iS-i^lífi usrifoletdedignitaCcgra-
f ^ ^ j [ f e t í« habitualis. Fieri enim 
tk^^^^M Cesinxqualeshabitus gra* 
tise, squaliter nunc operen t u r , eft ergo 
dubiura , an ille adus f i t e iu fdé meri t i in 
vtroque,vel maior i s in eo^ui in ten í io rc 
habituni gratic habct.Et videtur fané no 
líArguns. crefeere inde meritura. P r i m ó quia ha-
pro parte hitus 
gratis per fe non confert ad rnen-
neü* t u r a , íed t a n t ú m vt a d u operans, quia 
D 
gis mcretur , vel certe vnius dignitas cu 
altenus di l igentsacompenít ibi tur j vt non 
plusaher mcreatur.Tert id facit genera- Tertium. 
lis De i lex , q u ó d vun íqu i l que recipiet 
f e c á d u m opera fuá, feu í ecunuum í u u m 
lítboremj eigo íi opera vtrmfque acqualia 
funt j aquale recipiunt pratmium , 6c ita 
«qua l i s eiunt m e i i t i , etiam l i vuushabi-
tualiter íic fandlior alio. Q u a n Ó poíTu- Q^uartuni. 
mus argumentar!,quia alias hic etiam v i -
detur feqm quidara procellus in in í in i -
,turn: fuppono enim ex fupra d id i s , aug-
metum gratis, quod iuftus mere tur ) í t a -
t im d a n , 3 c p r ü i n d c i u í l u m , qui opus fa-
cit «¡er i to i ium , in eodem inlianCi fie-
r i babitualiter í a n d i o r e m j ergo íi roa-
ior fanditas habicuahs auget meri turn, 
eo ipfo, quód perfona fada eit í a n í H o r , 
i n codera inf lant i angebitur m e r i t u í n 
ralis operis, quia iam cft á p e i í b n a f a n -
d i o n . V n d e vlteriüs ratione operis 
iam fad i maioris m e r i t i , i terum gratia 
augebitur , 6c ex illa crefeet idem mer i -
tum,6cf ic in i n í i n i t u m . A d vitanclumeLV 
go ímiile abfurdnm, dicedum pot íüs eí l i 
í¿\nctitatera habiicuajem non c o n í e n c a d 
meri tum.nif i quatcnus adu operatur, 
proinde idem opus propter maioré gra-
íiam habitualem non efTe magis mer i to-
x i a m . Q u i n t ó argumentor , quia alias fe- Qujntum#; 
queretur.in omm opere meri tor io t a n t ü 
augeri m e r i t u r n , quantum eíf intenfa 
gratia iplius operantis, ita v t fi gratia fit 
v t qua tuor ,adus mereatur toe gradus 
grat is prster i l los , quos racione fuá bo-
nitat¡S56c aliarum c i rcunf ían t i a rum mc-
retur , confequens efi: incredibile; ergo. 
Sequela patetjquiali gratia habitualis per 
fe digaificat a d u m íec imdum fe totann 
augebit 
Cap.n.Vtr*circuJ{atia,feu dignitasperfom. CAteri? (fe* S93 
Pars affir^  
augebit illum^ergo tanturo augebir,quá-* 
ta ipfa e l l . V n d e etiani fierec,vt fi gra-
tia operantis elTct infinité intenfa, q u i l i -
betat tus etiam mmimus hominis habé-
t i s t a lcm gratiam, eíTet infinité meri to-
rius, í i c u t f u i t o m n i s a d u s Chrif t i D o -
min i jquod etiam eíl incredibilc. P rop-
ter quas rationes, vel earum aliquas hanc 
fententiam defenditMedina. i . 2 . q u f ft, 
114 . a r t .8 . & refer t i l lam docuifíe M a -
g i f t r i ^Cano ,^ : alios fui ordinis vitos do-
^iCsimos. E t folet etiam pro illarefer-
r i Gerfon tract. de M é r i t o , l i ter .R. Sed 
nec traclatum illius tituli.nec fententia. 
ip íam in operibus eius inuenio. Eftque 
opinio hxc fatis probabilis. 
Contraria fententiam d o c u i í í e V i d o -
quaraíeíiui r}"am refert Medina fupraj&addi te t iam 
tur anthor P.loanne P e ñ a eiufdé ordinis i n í i g n e m 
cam alijs, no í l r i t cpo r i sTheo logú iquos ego fequü-
t u s f u m i n t o m . i . 3 .p . dífp .4. f e í l ^ . §. 
Adprímujoletc]- at tnbui A l m a i n o t r a £ t . 
2.Moral.c ,TO .Sed l i cé t c i r ca í íné capitis 
aliqua dicat, quae ad hác parte applicari 
poíTun t.re t ñ vera illa non defendít ; imo 
ex difeurfu e iuscon t ra r iü col l igi poteíl: , 
N á fupponi t , ad a£tü mer i tor ia í emper 
charitatem adtiué concurrcre,& inde i n -
ferí , poffe aftúeffe magis mer i to rum ex 
ma ío r i i n f l u x u charitat is , l icét voluntas 
no plus conetur, v e l i n t e r d ü e t í a íi m i n ú s 
conetur. Qua; fiue í ínt vera,ííue faifa, ad 
pr^fentem caufam non p e r t í n e n t fem-
per tamen fupponit , adlü magis mer i to -
r iü eíle in fe maiorem,feu intenfioré ex-
conatu vo lü ta t i s ,vc l charitatis, & ita po-
t iú s í ign i f i ca t , aé lü aequalé nunqua eíTe 
magis mer i t o r i ü ex fola quaíi afsiílentia 
in tennor í s habitus gra t i s , vel chatitatis. 
f í f ior . Refertur etiam pro hac fentetia V i í l o r . 
l i b . i . q . p . v b i n i h i l d c h o c p u n í l o difpu-
tat,obiter tamen videtur huic fententiae 
fauerein dub . i .ad3. quatenus aitchari-». 
tatis i n t e n í i o n e m non tan tú confene ad 
maiorcm in ten í ionem af tus , fed'etiam 
ad maiorem dignitatem,dc mer i tum eius 
Al lega t autem quaídam D . T h o r a i t tef-
t imonia , quaead rem non faciunt. So l é t 
etiam pro hac opinione ci tar i quaedam 
D . T h o m a í loca,in quibus dicit,opus eífe 
j n a ^ i s r t i e r i t o n u m , q u ó procedi tex ma-
io r i charitate, v t . i . p . q ^ y . a r t i c u l a . & 
quo.dl ib.ó.ar t . i 1. i . C o r i n t . ^ . l e ¿ t . 2» 
¿ e J i n i l l i s l o c j s non fatis conftat , an dq 
3.pars. 
r£>, The. 
^ habituali/vel deadluali charitate loqua-
tur . Magis videtur fauerein z . d . 25?. q . 
i . a r t .4 . qua ienús dicit,mer'uum ex gra-
tia, v o l ü t a t e , 6c obie¿to m e n í u r a n pof-
fe. Vndeaddit , Qnantb maiorigrattaac-
tus informatnrgarito magts efl merttoriHS* 
V t i q j cateris paribus.Dicitur autem ac-
tus in iormari gratia eo i p í o , quód el l i n 
fubiecto gra to , í i cu t habitus v i r t u t ü , & 
charitatis ipfa gratia informatur ,v t i n fu-
perionbusex í o c l r i n a eiuídera D . T h o -
d i x i m u s . 
Katione poteí]: haec fententia fuaderi, 
B quia dignitas perfona? operát is eíl: vna ex 
codit ionibus, quse augent valoré opens 
in ordine ad mer i tú je t iá l i exparte operis 
cutera ^qualiafint; fed gratia con í l i tu i t 
perfoná d ignáad merendii apud Deura ; 
ergo maior gratia magis digna je rgo eó 
ipío maior gratia mer i tü auget,etiáíi alias 
opus í i t f q u a l e . M a i o r c ó m u n i t e r recep-
t a v i d c t u r t á q u a p r i n c i p i ú q u o d d á m o r a l e 
p fe nota moraliter3c|a opus m á x i m e pía 
cere folet ratione p e r f o n » , ¡ u x t a i l l u d 
Genef .4. Refpexit Dominus ad A b e l d a d 
muñera eim, ita intel lexiífe videtur G r e -
gor . l ib . 22. M o r a l , cap.8. alias 1 2tdicés: 
^ Omnerfmd rDeo'datur^xdantis mente pe-
fatur, quod explicans addi t , iram iudms 
placare nefeit oblatio%nifi exmfinditia pifa 
ceat ojferentis, Deinde po te í l d i t t u a x i o -
ma varijs exemplis quaii induftione per 
fuaderi ,5c p r imum ex rebus humanis 
non t emeré , fed prudenter sEÍlimatis, 
N a m i n mil i t ia maioris «f t imat ionis ha-
bentur aequales labores, & vigiliae v i r i 
nobi l is , q u á m vulgari?, <5cferuata asqui-
tate maiori p r emio remuneratur. I t e m 
i n m é r i t o apudDeum veluti fupremú 
excmplar e í l Chriftus Dominus . & me-
ritueiusjquod ex dignitateperfone i n f i -
j o n i t ú fuic. Fa teorau tée íTemagnú d i f en -
m é n o n folü in cxcellentia dignitat is jed 
in c o m a x í m é , q u ó d in Chrif to i l l ad ign i 
tas fuppoííti operá t i serac fubdantialis, 
& c o í l ¡ t u é s ipsúfuppoí i tu per f eope rá s , 
quod no habet gratia creata,quse accfdé-
talis eftj&i ideó dicj pote í l fe habere con > 
comitanter, fk no dignificare perfonarn 
v t e í l pr incipium calis operis. 
Sed n ih i lominús e x e m p l ú no paruam 
inducir probabí l i ta tem , quia per gracia 
fíthomo f i l iusDei adoptiu9,(3rDeus peí" 
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ordineadplacandum Deum, v t P a t r c m 
íuu, íeu in ordiue ad vi táüt tcrnarn , quae 
ha^reditas filiorú Dei e í l . confequendaa i 
mora i í tc r operatur vt De i f i l i u s , ó c v t 
eleuatusad eiTe diuinú participatum^iSc 
ideó ctiá in his operibus moralicer cenfe 
tur gratia cocurrere , falté vt dignificans 
pe r foná .Po te l l q ; hoc vlteriiis explicari 
ex m u l t o r ü T h e o l o g o r ú fentétia.aíTeré-
tiü in homine iuí to omma moralia opera 
bona .quomodocúq i f i á t honefte efle me-
ri toria vitfcKternse rarione gratiíe habi-
tualis.que dignificado perfonáj ik eleuá-
do i l l i ad f jperna tura lé Itatü, 6c finé, cú 
illa digmticat omnes bonas adiones eius 
aptas ad fupernaturalé finé refeni; ^rgo 
iux tahos auftores h*c dígni tas graua: 
fu f t i c i t ,v t opus exnon digno fiat dignüj 
ergo maior etiam gratia íacis e n t ^ t opus 
dignmsjac fubinde maions meri t i ce íeai 
tur . £ t nos fupra illá fentent iá , approba-
bimus quoad bona operajquac aliquo mo 
do Cupcrnaturalia f u n t , i n quibus cer ré 
maiore ver i f imi l i tudiné , & proportionc 
habet r a t i o , ^ comparatio fa í ta , quia ta-
lla opera vt connaturali modo í i an t ,pe r 
fe pertinent ad hominera deilicatum per 
gra(íam,(Sc eius vir tutemj ergo quo d i g -
nitas perfon^ in i l lo ordine fuent maior» 
c o c í i r opus maíor i acceptationc d ígnú-
f ^ ü e n i q ; hacratione d o c e t D . T h o . p r i m á 
Tandécon cotr i t ionem , q u i ñ ó n eít meritoria gra 
firmaturex t i * de cod¡gno,eo ipfo q u ó d gratia infbr 
¿ott nna matur,mereri gloria de condigno ; vnde 
D.Tho* cenfet,gratiá eo ipfoquód dignificar per-
íbna^i l jquid valorís moralis a d u i íuper -
natutal i tribuere; ergo ficut fimpiieiter 
ad l implici ter jita magis ad magis. £ t co-
firmanhoc potefl, na opera ani ieorú i n 
maiori a-fiimatione h a b é t u r , 6 c q u ó ami-
cus intivnior eí},eo donu eius plurishabe 
tu r , & interccfsío eius efficacior e í í . E t 
h inc inSc r ip tu r av í i t a t u efl , in orationib9 
ad D e ú comemorare perfonasfingulari-
ter i l l i dilectas, v t earu in tu i tu , Óc bene-
uolentia oratio fiat Deo gratior.Sic D a -
Dan i ' n'e^ caP*3, cProPter ^ braham dilettíí tm, 
-propter Ifaac fermmtuu^ & propter lacob 
f íMñi tmtmié 'c . t rgo fignú eft fien opus 
magis D e o g r a t u m e x morali coniunc-
tione ad perfona gratiorem.etiam fi opus 
in fe maius no fit. Atq;eodem modo ora-
tiones in figniü i u í } u r ú , 6 c q u i a D e o ma-
gis dUigiUur;eflicacioi es f u n t a p u d D c ü , 
A v t ex varijs locis Scriptur* , ín quibus 
orationes4(Scinterceísiones iuf lorum má-
x i m e c ó m e n d a n t u r . Vnde lob .vl t . arai- j0y vit 
ci eius ¡ubeutur eunde adire, tk i n t e rce í -
forem adhsbere,Óc addit Dcus, lobferum 
znem orabn pro vobis ¡faciem emsfvfcipia: 
cur ergono idem diccmus de opere me-
r i t o r io .Deum n imi rum refpicereadgra-
tiam operátis , vt i ux t ape r fon* quaiita-
tem, & dignitatem opus eiusad propor. 
t ionatum pracmium acceptet.Atquema-
gis ex rcfponfione ad argumenta con -
firmabÍEur,nam dodrina hace per fe fpe-
B Oata.efl valde cofentanea dignitati gra-
tia?,6c fuauitati,ac3equitaii prouideutiae 
Deijergo fi mh i i efl.quodrepugnct^prg-
ferenda ef l . 
A d primam ergo rationem contrarias. ^« 
fententi* refpondetur hoc augmentum Ad i.arg.in 
meri t i non eíTe formalicer, v t lie dicam> J11111'1,1*. 
ab habitu, non enim dicimus, ipfum ha • 
b i tum eíTe mentor ium , fed af tum, q u i á 
perfona digniori fada per h a b i t u m » 
procedit. Et licct habitus n ih i l influaC 
phyficc in a ^ u m , 5c ideó non reddac il« 
lu i m e n í i o r e m , n ih i iominús inf íu i t m o -
raliter,quiaiuflusoperans fe l o tum fub-
m i t t i t Deo ín obfequium eius, ideóque 
tale opus rnaioris «lh"mationis ,& valoris 
a p u d D e u m e f l , V n d e non veré dicitur 
habitualis gratiaibi tantum matcriallter, 
& concomitantcr f ehabere í nam etiam 
concurrit ad mer i tum vt circunfiantia 
perfona operantis , ficut concurrit ad 
impetrationera, Scfatisfaftionem , qua: 
fine dubio plusvalet apud Deu.quo per-
fona fe affligens,5c humillas i n cófpe¿lu 
D e i j ó c i n o b f e q u i ú e i u s , fan í l io r e f t , & 
dignior apud ipfum. A d f e c ú d u m re fpo-Ad fecun* 
detur, non teneri cum,qui maioré habet dura, 
gratia habitualem , operari femperfecu-
diim totam la t i tudinem eius quoadin-
tenlionemjVel meliori modo quoad o p é -
r isperfccl ionem3& ideó fi iuxtaoceur-
rentem o c c a í i o n e m , vel adlualem D e i 
mot ionem conuenienti modo operetur, 
circunftantia illa fecundum totam la-
t i tudinem habitus , vel infra i í lam 
non eft circunflantia per fe augens, vel 
minuens meritii,n¡fi qnatenus auget,vel 
minuUreaJifer,feu intéf íueipfu a í l ú . A t 
vero excefl9 in dignitate qué maior gra 
tia cofer^efi fpecialis c í r cunf i á t i aoper i s 
met i tor i jqu^ p fe, ac eseteris par ibus ,e íus 
valore m 
Ad cerciu. 
Cap,i2.Ftr.circvfíaiuífíu cíferi/ gf'f. 895 . 
Valore augcti A d terti i í r e r p ó d é t u t j D e u 
quidem reddcre vnicuiq; iT.^i'ccdé fecü-
d i i m opera fuá, fpeftandotamen in Ci n* 
gulis omnes eorum condiciones, quae ad 
eo rü valorem,<!k<Krtijtiationeip,eriti mo-
raliter con íe r re p o í l u n t , inter quas vna 
eíi digiritas perfonae operatis. Sed inftat 
Medinajquia inerces cile dcbet fecunda 
proporcione operis; ergo fi dÍgnitas ope-
c^ponT^ n0n ^aC't 0^^5 ni^USí n ° ailget: 
tUKr cius m e r i í ü . R e í p o n d e t u r tamen vel la 
borari in a5quiuoco, vel falfum aífumi, 
ISarn fi Antecedes intcll igtaur deent i ta» 
tephy íica operis,falsü í u m i t , & ex par.v 
- bola v i n e ^ ^ ^ o p ^ r a r i o r ü ^ c denarij diur^ 
ni contraria co l f i g i t u r , ^cex Gregorio 
f u p r a , ^ e í l per í e n o t u ; í í au té intelliga-
tur de proporcione operis moraliter có^ 
íiderati quoad valoré fuum,fíe quide ve-
t u e f t antecedas,tamc in eodé fenfu faifa 
c í l propofitio í u b f u m p t a i n confequéce 
inclufa: ná d ign i tasper foníe licét n ó au-
geat opus phYÍicé,augct morali ter ,vt de-
claracíi e í l . I l l udq ; a r g u m e n t ü in m é r i t o 
C h r i f l i o f l é d i t u r cile o m n i n ó inua l idú . 
Ad quartú. &d qua t tum negacur fequela, quia i l l u d 
grati^ a u g m e n t ü . q u o d ratione a í l u s mc-
r i t o n j denuo infundi tur , non augetme-
i l t u n j eiufdé aclus, quia non eft circun 
nes gradus intení ionís , qui f u n t i n a í l u . 
^ c ó c u r r e r e a d tantum m e n t ó e u í d e aclns, 
¿k tamé indeno requiiur,per q-ucuiibet 
ac\ü meri toria mereri operante tot gra-
das gracig,quot funt gradus intéftpnis m 
a í t u , fed fecundüm al iquá p ropo rc ioné 
diuino arbitrio determinando : idéq; e í t 
f e ré in carteris ómnibus circunítát is : ide 
c"rgo erit in hac de circunílát iapei ion^, 
N e q ; obftat replica M c d i n s Mjf i fa f trü i Heplícano 
hoc gratis díci ,quia ñ qux ratiunes pro-^ 0 ^ a t « 
b a t , m e n t ü augeri ex maion g; atia perfo 
Á&tfftt&Ut SMgtté £ngeri :vel fino probát^ 
abí'olutc muaíidc funt. Verutame di ícur 
B íusfaCl9 fatis ofteditjhoc no gratis d ic i , 
quin poems ii iario illaab a u g m é t o a d raa 
gnitudine augmeti in ¿equal.'gradu nul lo v 
lundamenco ni t i tur , nam 6c inalijs cir-
cunftantijs actus manifefte déf ic i t , & in. 
m é r i t o inter homines eft euidens,condi-»j 
tionempeifona; augere rnentum operis, 
licét non augeat vfque ad m e r i t u m se-
qtialis d ign í t aus . 
A d v l t imá vero i l la t ioné de grat a, fi 
eíTct inf ín i ta^efpodeo in pnmis argume fatlsfit ilíg 
t u m procederé ab imporsibili, & ex i m - t i ou i . 
pofsibi l i no eííe inconeniens (cqui aliud 
impofsible.Deinde v e r ó a d d i m u s , n e g a v i 
poífe fequelá ,quia gratia creara no ita au 
í íá t ía e i u s n e q j a í í u s procedit á perfona ^ get raeritü actuSjVt ad squalera gratiani 
Ad 5, 
v t fie dignificara, fed potius eft ratio i l l i -
us augmenti,ide6q',inde no augetur me-
r i t u m , alioqui ídem a£lus eftet íibi caufa 
fui meriti .feu augmeti eius, quod pe r ín -
de eft; id autem efle non potcft,idedquc 
ceflat proceftus in i n f í n i t u m . 
A d q u i n t u m refpondetur negando 
prima fequelam,quia gratia perfona' no 
ita dignificat af tum c ius . í icu t faruftiticat 
perfonam ipfam , n i m i r u m informando 
i l la , eiq; inh erendo, fed fo lum per q u á -
dam habitudinem,(Sc moralem r e f p e d ü . 
E t ideó non í c q u i t u r tan tum valorem 
conferre achii ad merendam grat iam, 
quanta ipfaeft. Verum igi tur eft, tota 
gratiam perfoníe , & omnes gradus eius 
conferre ad valorem a í l u s , non tamen, 
fecundi imi l lam aequalitatem, fedfecú-
dum quandam propor t ionem, qua? p ru -
denci arbitrio definienda eft^ 6c in o rd i -
ne diuinse prouidenciíE eft iamprsedefi-
nita. S i c u t e í í certum in quodlibet me-
r icorío a^u augeri meriturn ex in ten l io -
ne a d u s , 6c confequenter c í i c e r t u o m -
3.pars. 
D 
p r o m e r e n d á valeat.Poteft tarneinftari , 
quia íi mer i íu i l lud eííet finita, fíen ce fe 
queter p o í í e t , v t ide a í l u s , fen in c^tens 
oirinibus *qualis eífet seqj meritorius i a 
perfona habite gratia finita , ac i n habetff 
gracia inf ini ta . E t ideó ex illa hypothefi 
oportetfateri tale raeritú eíTe aliquo mo 
d o i n f i n i t ú , i d eft,fuperansomne augme-
t u pofsibile fieri per gracia fínitam,etiáfi 
in i n f i n i t ü p r o c e d a t u n n i h i í o m i n ü s taine 
illudaug-mentum tantum eftet fecunda 
quidinfini tu^neceíTetruff íciens ad me-
renda hypoftaticara vnionem , ficut fu i t 
mer icü Chr i f t i . Et pr^terea illaraet i n f i -
nitas non eflet ex e o , q u ó d gratia aageat 
mer i tum adsqualiratem in fenfu decla-
raco,fedex e o j q u ó d i n f i n i t u m e x c l u d í t 
omnepropor t ionem, & ideóí i i l l u d co-
íeqiyensabfurdum effecreditur , non fe-
qu i tu r ex e o , q u ü d gratia augeat meric í í , 
fed ex eo , quod gratia infini ta fuppo*-
n i t u r , quod maius abfurdum eft. Pote-
rat h í c c o n f e q u e n t e r qu^r i jan alia; d ig-
nitates peifonse , quae non fpe<ftantad 
jFfff a gratiam 
Í3 ' f •'tTitii 
$96 L i k 12.D^mérito,quodejl effeÜus gratufan&ificantis* 
gratiam gratum facientem, per fe^c cx-
t^ns panbus ad augmentum mer i t i co-
fewnr , Quod in pnmis quasri potelt de 
dignitatc Mat r i s D e i , itera de dignitate 
m o r a l i , qme prouenit hominibus ex 
vmone hypuí la t ica , & fpeciali coniun-
¿t ionc fpit i tuali cura C h r i i l o . Sed quia-
haec incerta runt,fufficeic videntur^uas 
de dignitate Matr i s D e i alibi d i x i , & 
quae de altera dignitate m e m b r o r ú C h r i -
l í i infcapite prscedenti tetigi. Dealijs 
vero praerogatiuis, aut dignitatibus Ec-
c le í i s certum exif t imo,non conferre ad 
fubí tát ialc a u g m e n t ú meri t i , niíl quate-
n u s e í í e poíTunt circunftantis morales 
operis bonitatem augentes, quia per fe 
non habent aliam proport ioncm cu fub-
ftantiali p remio rneri torum. Idemque 
de dignitate ftatus innocentice d icend i 
eilí v t i n proprio loco dicam. 
C A P V T xxnr.1 
Vtrkm ex parte Dei, attt Chrifit potuerit -
mentHm bonorttm operum angen} 
\ L t i m u dubium circa hoc 
tum mentnn ope 
primo 
parre Dei gg, 
promitten 
orura efTepoteft 
(^^ 0¡§4 circa aliara condítioné ex 
C a p a r t e Dei requilicara ad tisobueni- ^ t - - — — P^fe Uei reqmUtara a 
rt noftrís rnentum de condigno,feijieet promrf-
meritis effi / í onem,ve lo rd ina t ione ra dínÍDara .an ex 
caciam ad ea parte pofsit meritura operis augeri. 
pra:miu ab Sed re fo íu t iohu ius interrogationis e x d i 
lolut . jn ca^ t i j 7t ^ I gi nota eft^ foi enifn 
d i í l i n x i r a u s i n t e r proportioncm operis 
cum príEmíOj & valorera,feu effícaciam 
operis adexigendum ex iuftitia pr jmiü . 
E t h o c fecundum dix imus compler i in 
opere alias proport ionatio perpromiO 
mifsionem fubcod i t i one t a l i á operis fa-
¿tara.Vnde Ci coparetur opus ex prornif-
í ione f a d ü cura opere fado í inepromif-
í i o n e , fine dubio in i l l o priori augetur 
aliquo rabdo efficacia, & proprietas me-
r i t i ex promifsione. A t vero íi coparen-
tur opera,quibus fada eft promifsio , m 
l i l is non potefl: in hac parte magis, vel 
mimis inuenir i ratione promifsionis , 
quiapromifsio aeqtié certa, & infallibilis 
c f t i n ómnibus,Se ita aequalem virn p r « -
bec vnicuique operi re fpedufui propor-
t ionati p r s m i j . Propor t io a u t é , feu dig-
nitas operis meritori) refpedu p r^mi j no 
* confertur , nec p ropr i é completur per 
promifsione,fed pot iús ad i l lam fupponi-
" tui^vc i b i dixiraus. £ t ideó in hac parte 
non videtur augeri raentum ex diuina 
p romi f s ioncve l ordinat ione, v t ib iden i 
contra antiquos Nominales*, ¿ c V e g á , ac 
C a í t r u m d ix imus . 
N ih i l ominüs tamenad maiore clarita-
tem diflixigui poteí t inter proport ione, 
ícu dignitate operis, quaíí ap t i tud ina lé , 
ad m eritumj ¿c ipfura aduale meri tura . 
E t quoad p r imu verum eft,non poíTe va-
loren! operis crefeere ex promifsione, 
B quia promifsio non eft c i rcunl lá t ia opc-
r is . íed fupponit qualitatera, & capacita^ 
tem ems faltem in mente promittentis . 
N i h i l o r a i n ú s tamen quoad adualem re-
la t ionem, & effícaciam ad de te r r a ina tú 
p r ^ m i ú poieft opus m e r i t o n ü augeri ex 
í a d o per quod ad maius, vel minüs p r e -
m i a ord ina tú eí t . H o c l a t é e x p l i c u i m u s 
íupra e x é p l o meriti C h r i í K quod ex fe 
inf ini tü valorem habuit, 6c n ih i lora inús 
de fado finito t an túm pt^miura merui t , 
quod íinc dubio maius eííe potuiíTet, ( i 
Deusi ta ordinare, ac p t*mi t te re voluif-
fet .Fuitqj id neceí lar iü in i l l o mér i to eo 
ipfo, quód infinitü erat, quia nec poterac 
^ habere pra?raiú 3equale,6c q u o c ñ q ; dato, 
v e I p r o m i í r o , e r a t maioris capax .Atveró 
quado opuse í ímer i t i finitipotcíl haberc 
priEmiñ f u m m ü , 6c ita a d í e q u a t u m . v t íi 
maius ofiferatur/it v l t ra c o d j g n ñ . E t t ú c 
íi ponatur tale p r f r a iüe íTcpromi f sü ta l i 
opcrijnopoteft vlteri9 augeri ex promif-
í ione ampliori ,quia iam excederet ope-
ris capacitatem,6c ita quoad illü excefsu 
cíTet liberalis donatio, non iu í la retribu* 
t i o . N i h i l o m i n ü s tamen etiam refpedu 
mer i t i finiti poteft in te l l ig i in hoc alíqua 
varietas ratione promifnonis. 
j ) P r i m ó quidé refpedu pra»mij quaíi 
connatural is^proport ionat i j feu eiufdé 
ordinis,quia v t fupra d i x i , probabile cíl , 
e t iám hoc praemium non efle o m n i n ó 
d&íinitura cjuafi indiuif ibi l i ter ex fola 
reí natura , fed eífe poffc a l iquantu lum 
ttiaius, vel mimis intra la t i tudincm (ve 
f i cd icam) íuíl i preti j . Acproinde polfe 
promifsionem D e i conferre, v t quan-
to intra i l l am latitudmemeft de maiori 
praeraio, tanto íit opus maioris adua-
lis m e r i t i . Sicutin nhercibus,vel ftípen-



























Vel opus tnaius preciara , vel í l i pend ium 
debeatur ti i tra l i t i tudinem xqui tac ís .Se-1 
cundo po í íe t idaccidere in p r x m i j s e x -
trinfecis, fi í ínt inferioris o r d i n i s , & i n . 
p r#mi j saccc idcn ta l i sg lo r i seop t imé po* 
t e í t i n t e l l i g i : nam mareyr , veibi gratiaj 
nunc nicretur de condigno a u r e o l a i n á 
Deo d e í i g n a t a m ^ proauíTamj Scpau-
pc r fp i r i t u , mereturhabere federa i n i u -
d i c i o , 6c tamen fiDeus ha^cpremia non 
promifií lec/in illis operibus non eíTec de* 
fa t lo a g ú a l e n ien tu in . 
Acq; hinc Candera potef í i n t e l l ig i , ex 
meritis Chr i í l i de í a t t o auda fuiíie no-
í l r o r u m mcr i to rum premia', ac proinde 
etiara ipfa mcrita prout habitudinem ac-
tualem haben t ad maiora premia . Nam: 
cú p romi í s iop r í cmionmi pcopcer Chrif-: 
t m n nobis faf taf i t , v t / u p r a vidimus, 
ópt ima , & congruenci ís ima ratione ere-
djpoceíí- ob.eadem Gbri í l i merita nobis 
conceíTum eíTc , v t re fpe í lu clícntialiá. 
prjemij promifsio fuerit liberalifsima, & 
m á x i m a , qaae intra capacitatem tal ium 
operum a rali gratia C i u i Q i proceden-j 
t i u m eíTe poterat, & fefpeílu accidenta-
l u i m pr iemiorum eíTsc ei iamcopiofior, 
& a b u n d á t i o r , cjuara fine Chr i r to fuif-
fe t .Hisergo modis pote í t operum me-
r i t u m ex ó m n i b u s mer i t i cond i t ion i -
busaugeri , 
C A P V T XXÍÍII. 
B 
Q/ÍÍJpofsit dlicjiiis de condigno prima£r#tta, 
vt l remi/sionew peccan 
fíísrert r 
ím 
Depr imió , 
cjuod terti a 
pars eft hu 




A<^cnus de m é r i t o ín (é, 
j||S fpeí la to t ra^auimus 5 6c, 
^ i l l ud eíre,& quid íit,quar-i 
v t de condigno^ 
featur , onicndii-nus,.nunc dc ' p r í emio , 
ve l de p rxmi j s , q u ^ íub ta l i m é r i t o 
caderc poíTunt, quod in principio,huiiis 
l i b r i tertio loco inqu i redü propofuimus, 
tücendiVrupere í i .Omnia vero hxc p r ^ 
jnia^vel ad gratia,vel ad gloria redi icmi-
t u r , v t videbinius.Scint^r í l ladona prio-
ia funt dona gra t i^ j in ter qu.e rurfus or-
do inuen i tu r .ná quaecU dona gratis prio, 
ra furít álijs;omnj,a vero íub prima1&: fe-
c u n d í gratiam c5prehci iduiuur ,¿kideo? 
p r i m ü omnium dicendum efl de m é r i t o 
p r i m * gratia:,pollea de reliquis,V t au té 
p u n í t ü pr^fentis quarftioms attingam9t 
í u p p o n i m u s ^ e r m o n e eíTe de primagra.. 
t i a f a n d i f i c a n t e ^ c o f e q u é t e r de tennf-
í ione peccati mof t^ l i s , vel ongina l i s , 
qnod per iilarn formalicer expelhtur . 
N a m de prima gratia auxiliante n o n 
oportethic quaelTionem mouere, t u m 
quia in libro tert io late oftenfura cl tv 
contra SemipelagiamGs, iilarn elle do -
« u m o m n i n o g ra tu i tum, cui meri tuia 
de condigno max imé opponitur , t u i n 
etiamquia infta oPcendemus ñ e q u e í ub 
mer i tum de congruo'cadere poffe. V a -
de a f o r t i o r i con lhb i t , mu l to minusfub . 
men tum de Condigno cade»e pode . Hft 
ergo fermo de prima gratia habitual!. 
Picicur autein prima quot íes illa i n t u n -
ditur in perfona , cui datur, etiam íi c o -
t i n g a t Í B p j s l s i n f u n d i , quia íspiws de* 
perditur^ femper enim eíi prima , ita ve 
ab augi;nen;a gvati<j d i í l ingua tur^non ab 
aliagratíajquae fortafsc in aliquo praece-
dciue tempore data fu i t . 
P r s t g v ^ v t certum í l a tuo , nul iam 
perfpnam efcacam poflTe huiufraodi gra^ 
t iam alreri mereri de condigno etiam l i pr^uiaperj 
m á x i m e iuTlaíit . Hocrecundum íepem í?na.cre'ita 
-p\ i • ' a i alten non 
U e i ordinanam cettum eit ex aljogc- mererj 
neralj principio fuprade.móüraCo , qupd r 
mperfon^scfeatjs vna ex condi t ipnibus 
ad m e r í t u m de Goncfigrio, requií i t is eíl-,; 
V.t fibi vnafqusrque mereatu^ \ r n d e n o 
fplumde haq gi'atiaj&Jdeipfa peccat.i re-> 
nvifsione, fed etiam de gratia vocario-
nis, 6c dequalibet alia eíl certa hsc fup-
pofí t io. A n vero de poCentia abfoluta 
aliud Deas in í i í tue re potueric in terno 
pr imo, j . p . dirput,4vfedion.7-, late tra-




S f f i JgS que conditiones icquirat , p eiíejde perfona increata per naturara hy> 
 eíFe cen- . . poftatic* vnitara merente: iiamjHa pro-
pter tantíe perfona dignitatcm non fo -
lum de condigno > & ad ^ q u a l í U C e m / e d 
etiam de Coto rigareiiiftitia?, & cum i n -
í in í to exceíTu pote í t aíijs mercri gratia.. 
Atque.i ta defavio C h r í l l u m ho;niuib\is 
prpmeruijTe non folum gratiam fanc^i-
ficanCeravfedetijmauKiliantem a pr ima 
vfque ad vUimam. Ñ e q u e ío lúm perfo-
n i s i am gratis ,; fed etiam peccatoribus, 
pro eorum culpis pleni ís imc íacisfacien-
ííff 3 V i t e -
s p S Lib. 12. De mérito,quod eji effefiusgratk fantttjican tis-
3» Vl te r ius fuppono, neminem pofle 
2. Ailcrtio jjjereri primam gratianijfeu iuíl i í ica-
ctumpnu- tjonem pC1. 0pei-a {ubfequentia i u f t i f i -
J) rl'homt csx^on^' I ta docct D.Thoraas dicto art . 
í . a d v l t . Óc cofentiuntcaeceri Theo lo -
g i . Habctq; veruin tam de operibus or-
dinetemporis po í t e r io r ibus . q u á m de l i -
lis,cju? ordine natur^ gratiam fubfcquü-
tur, vel fecundiim íuü elTe abfoíuté , vel 
Vt meritoria d e c ó d i g n o funt.Ratio pr io-
ris partís eft , quia í icut nemo fpcrat , 
quod iam pofsidet, ita nemo merctur 
quod iam pofsidet^ibiq; í i m p h c i t e r do-; 
na tum e í ] ,Dcus aute cui giatiá confert, 
abroluté ctiá donac.indepeadenter á í u -
turis eius operibus, & ideó qui illá pr iüs 
tempore habet, non po t e í t i l la iam me-
reri fal tem quoad m í n í i o n em , de dona-
cioitem eius.Altenus vero r a n o e í l , q u i a 
pr incipiu men'ri nó pote í} cadere fub idé 
mer i t í í -quia no poteft idécíTe caafa, & 
cí íectus refpcdlu eiufdc in eodé genere 
caufye.Et ideó non pote(f pr imíi aux i l i i i 
grat i f cadere fubmeritum eiufdé a í l u s . 
qu i ab i l l o procedit,vt contra Semipela» 
g iános in fuperioribus t r ad i t ú r ae r t cura 
Auguf t ino lib.de Prasikftinat,San6lor. 
cap. i i,(Sc l ib.2 .contra duasapsO:. Pela» 
gianor, c .7 . Eftergo Iioc certum faltern 
natu a re í .ácex lege ordinaria. Anve* 
r o de potetia abfoluta aliter ordinari po-
tuetit, nune non refert, & i n materia de 
^ Incarnat.difputatum eíl-, 
4* D e n i q ; fuppono, nu l lú h o m í n c pec-
^ i * • Í J ? catorem poíTe ííbi de condigno mereri preuia ctia. . r r n r t5- * 
* p r i m a m gratiam í a n a m c a n t e pnus te-
pore,quam iüf t i í íce tur /cu per a£tus ,qui 
tempore praeccduntinfufioncgrat i íe ha-
bitualis. H o c etia eft certum ex doftrina 
CocTrid . C o n c r I i j T r i d . f e í r . ó . c . S . & i d . q u a m fta-
t i m a m p l i ü s ponderabimus. I t em e x 
alio principio fupra pof i to , quod gratia 
fanílificans e í l necelTaria ad mér i t um de 
condigno, qüfa inimicus D e i non potclVí 
D e u i p f u m ex condigno , & iuf t i t i a f ib i 
faceré debitorem. Q u x rationon í b l u m 
cóuincitjOperapeccatoris tempore pr^-
cedentia iuftificauonem; nó efte meri to-
ria de condigno gratut fanftifícantisjve-
_ , r ú etiam neq, aheuius alteriüs doni , á u -
Cardoque- ¿ ¿ i 1 •• • • 5 
ftionis. xi lUjaut praemij ,quia inquacunq; eade 
ratio mi l i t a t .Tota crgo q u ^ f l i o reuoca-
tur an iní íans ipíunij in quo gratia pr ima 
í aad t i i i c aa s i i i f un i i t u r , ó c a d i l l ú af túj 
qui eí l v l t imadifpof i t io ad grat iam, & 
^ remifsionem peccati etiam extra Sacra-
mcn tum.Quod addo, quia de attri t ionc, 
quaecum Sacramento pote í t impetrare 
grat iam etiam procedi t , quod íupponi* 
musdcalijs a d i b u s j q u i lul t if ícat ionem 
tempore p r « c c d u n t , quia illa a t t r i t ioef t 
a í q u e i m p c r í e d a j ó c defepracedi tet iam 
temporeluftificationem , ¿ k v a l d e a c c i -
dentanum i l l i e í l , q u o d m i o n e fac íame-
t i interdum l i l i comungatur in eodern ; . 
tempore,vel momento , quod ex dicen-
dis euident iús fiet. 
So lúm ergo fupcreft dubitandutn y, 
B de ipfa contntione p e r f e í l a , feu de di- Dubitatío 
l e í l i o n e D e i fuperomnia , an per i l l am K ^ p n é h i c 
homopeccator cum ad D e u m conuer- <lllcutie<;ia' 
t i t u r , in fu í ioncm gratiye h a b i t u a l j s , & 
confequenter remifsionem peccati mor* 
ralis de condigno raereatur í1 Pars enim 
affirmans videturpolTe probabiliter fuá- 1. Argu.af-
d e r i . P r i m ó , quia fi a l iquid ob í la rc t firmatispar 
huic m é r i t o , m á x i m e e í f e t , q u o d i n ex loco 
Scriptura dicitur homo iuflif icari gra- •^au'• 
tis , cui gratiac m á x i m e repugnat con-
dignum meri tum ; fed hoc non obílacj 
ergo non e í l , cur negetur . Probatur 
m i n o r , q u i a cumPaulus d i x i t , h o m i -
nera iuíl i í icari g ra t i s ,non loqui tur de 
C fblo termino ( v t íic dicam ) iuitificatio-
n i s , id e í l , de infuí íone g r a t í * forraali-
ter exeludentis peccatum, fedeompre-
hendit totam mutationem iuí l i f íca t io-
nisab eius exo rd io , quod per vocatio-
nem fit vfque ad peccati remifsionem, 
íed hsec iüílificatio fíe accepta femper 
í i t gratis, etiam l i homo per c o n t r í t i o -
nem mereatur de condigno infuí ionera 
g ra t i s hab i tuá l i s ; ergo ex v i i l husp r in -
cipij , q u ó d homo gratis i u f l i f i ca tu r , 
ñ o n fequitur , non mereri de condigno 
gratiam fan í l i í i can tcm » Confequen-
Q tia óp t ima e í l , & minor etiam vide tur 
clara, quia v t iuíí ificatio i l l o modo f u m ' 
pfa íiatgratis,fatis e í l , q u ó d i n i t i u eius fit 
ex foía g r a t i a , & nu l lo modo ex operib* 
iuxta dodlrina frequenter ab A u g u í l i n o 
repet i tá có t r a Semipelagianos.Etex eo-
dé principio probatur maior p ropo í i t io , 
ga fecundü A u g u í l i n u ideó dic i turhomo 
iuflif icari gratiSjquia n ó ex opcribus,fed 
ex íide iuí l if ícaturyqu^fidesDei d o n ü e í l 
quod fine v i l o mér i t o datur,<3c ideó l icét ' 
fides inchoet iHentiím iu í l i f i ca t ion í s^i-
hilominús 
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hi lominüs iuftifícatio gratis f i t , & quic- ^ 
qu id poftea daTur3Iicét ex aliquo meti to 
detur.femper eíl gracia pro gratia, 6c ita 
tota iuftifícacio gratis daturjergo. 
S e c u n d ó argumentan pof lumus ex 
<>. verbis l acob .z .dkQnt iS jzSÍhrahamfHiJ fe 
2 arg,ex Io iuJiificatHm ex openhus: n^m i d e m e í t m -
os acó f, fli£carj ex openbus, quod iurtificari ex 
¿>cloannis. - o % . i- i 
lacob. 2. 1TlcriCoproPrío,oc de condigno. I tem ex 
loan.i v e r t > i s . i . í o a n . i . ^ i confitearntirpeccata-» 
nos íra fidelis, & m í i u s efí, v t remittat no-
bispeccata noftra \ ergo ipfa peccatorum 
rernifsio, & confequenter eciam pr ima 
gratia ex iuftitia conceditur, a c f u b i n d é g 
m e n t u m de condigno precedit.Potertq; 
hoc te f t imonium coní i rmar i e x A u g u -
e ^ g - fííno i n i i b . fixpolitionis inchoata: epi-
ftolít ad R o m á n , circa i l la verba: Oratia, 
& p a x ) v b i interalia d ic i t )quód l i c t t pec-
cata remictantur ex mifericordia, non 
tamen idf ie r i fine iufti t ia ¡qma iHftHrru 
€fl{út)apiid Deum^vtij, quospeccatortím-* 
faorttm poenitet, mifericordner feyarentur 
ab h i s^a i connertt nolunt. E t infrá : Inslw 
efl a p u i Deum , vt ignofcatur talibus, qtta. 
cttnque antea commifermt, Et i te rum. In-
fla efl ergo gratia Dei , & grata mñttix^^ 
cnm in eo quoqne etiam poenitentis meritum 
gratiapr&cedít, E t fimili modo epif t .46. C 
dic i t ,g ta t iam non fecunddín merita no-
ftra dari , non qmanHlltimfit meritum-» fed 
quia mtfericordia,ó'gratia conmrtit homi-
nem,dQ qua Pfalmus dicit .- lZ>^ meus mi-
fericordta eim pr&Henit me, v t mflificettir 
impius, hoc efl ex impío flat iuflm, & inci-
piat habere meritum bonnm> ere I n q u i -
bus verbis fenti t j in illa iuíHfication c pee 
catoris, per quamex impio he iuftus, i u -
ftitiam in te rcederé , quia mer i tum poe-
nitentiac prjecediü, & n i h i l o m i n ú s eande 
iu íHf ica t ionem grat iam eíTe, quia lílud 
pcenitentisc mer i tum i n prxcedcnti gra-
Ambr, tia fundatum eft. AmbroCet ia rn l i b . 1. D 
de Pcenit. cap. 16. docet, poenitentiae re > 
t r ibu í gratiam , & reí-nífsionem peccati 
ex promifsionc d i u i n a , ^ ^ hftmviia 
retributione difcat homojperareffíturamj, 
E t in alio l ibro de Poenitentia A m b r o l l o 
at t r ibuto dici tur , verendura non effe, ne 
apftd pium itidtcem merces contriti cordis 
pereat. V b i peccati remifsio merces con-
t i i t ionisappcllatur . I m ó etiam Auguf l : . 
AugHíí, l i b . de Pracdeftinat. Sanftor. cap . i .aug-
raentum fideivocat mercedemfidei ia-» 
3.pars, 
choatar,adaugmentum autera fideí ,de 
quo ibitradlat , pertinet m á x i m e v i u i f i -
catio fidei media poenitentia^ at merces 
p r o p r i é di£ta mér i t o de condigno re fpó-
dct . ^ 7 
T e r t i ó p o í T u m u s r a t i o n e argumenta- ^,argLim, 
ri,quia contnt io ordine natura pratcedit ex ratione, 
intufionem gratíje habitualis, ve fuprá 
oftenfum elt j ergo ex hac parte fufíicíc 
ad mer i tum e¡us. N a m vt infra oflende-
musv meritum, praemium poffunt eíTe 
fimul t e m p o r e , d u m m o d ó n a t u r » o rd i -
ne mer i tum antecedat. A l iunde autem 
aélus contr i t ionis eft m á x i m e propor-
tionatus grati£e,quye ratione illius rniun-
di tui j ergo ex hac parte habet fufficiente 
a:qüalitaCem cum i l lo pr íemio j interue-
níc etiam in i l l o opere promcTsio diurna, 
qua veré poenitentibus gratia, <3c remif-
fio peccati proai ic t i tur ergo nihi l ib i cte- I7uafj0, 
eft ad mer i tum de codigno. Dices; aftus 
contri t ionis,vtanrecedit in íuf ionem ha-
b i t u sg t a t i * ordine natuiMe, procedit ab 
homine n o n grato , feu peccatore , & i ta 
ex hac parce deen i l l i condido necefla-
ria ad mer i tum de codigno ex parce per-
íbnae mcrentis , videheet, vt fan£la í í t . Contra ií-
Sed contra, quia licét i uea t lus n o p r o - 'am 
cedat ab homine, v t iam fanftif icatojni- t u ^ 
hilominus non procedit ab i l l o , v t pec-
catore, fed vt efficaciter á Deo moto , 5c 
ad iu to , vt contra fuum peccatum mo-
u e a c u r , ^ ideó ñ e q u e i n illa duratione 
reali , id eftjin inf tant i , in quota lem a£]tú 
e l i c i t j i am efl: in peccato, cuín illudmeC 
in í t ans í i t p r i m u m non elfe i p í i u s p e c -
cati^ergo abfoluté loquendo non elicitur 
i l ie a¿lus ab homine peccatore, & al io-
qui ficut ille homo pr iús natura el ici t i 
a«^um con t r i t i on i s , quám ei habitusgra-
t i s infundacur: ita etiam priüs natura rev 
c ip i t in fe fuum a f t ü m , & c o i n f o r m 3 t u r , 
quam habitum recipiat, vel i l l o i n f o r -
metur j ergo pr iús etiam natura efl1 fan-i 
¿tificatus per ipfummet a í l u m , q u á t n 
infufum habitum recipiat; ergo ¡n i l l o -
p r io r i efl: futí icienter iuf tus , & fan^us, 
v t per eundem a d u m , q u o fanftificacur, 
habitum de condigno mereatur. g1 
VndeRichard , in 4 . d , l y . á r . 1 .q .y .ex Confirma-
hac hypotheí i , q u 6 d contr i t io formata mrex- R i -
pr^cedat ordine naturae remifsionem chardo hy 
peccati , dici t refté fequi , hominem per PothetÍGé 
r • • ' •/•*• loquencío con tn t ioncm mcre t i remifsionem pee- ^ UV4W' 
F f f f 4 cat i , 






cati mortalis de condigno , quia nul la 
conditio ad tale meri tum neceííaria ib i 
deelh data jila hypociielu A t vero m x t a 
probabilcm opimonem contri t io feinper 
eft formata , quia per fe ipram , Óc eíTen-
tiahter formaca eít j i m ó de formare po-
téis, id elt, fonnaliter c o n í h t u e r e fan¿lá 
perfonarn, c u i i n e í t . Etantccedit ordine 
infufionem habitus gratice. Ergo eric 
meritoria de codigno p r i m s g ra t i* fal-
tem fecundúm p r o b a b ü e m oprnionem. 
Mam ex principijs probabilibus non po-
te l l fequi conclulio non probabilis.Atq; 
ita P . V a z q . r . z . d i f p ^ ip.cap. i . fatetur , 
veram eííe conditionalem propol i t ioné 
Rich í j rd i : opinatur enim., actum contr i-
tionis per fedum , vel d i l e í l ionem De i 
íuper oninia elle adluoi per fe fonnatum, 
& fortnam r a n d i ñ e a n r e m , ideóq ; op t i -
me fequi puc.it. q u ó d l i talis aclusnon 
procedic erTcítiue ab hab'uibus graíiaí, 
eíTe meritorium de condigno primg gra-
tise habicualis. Qu ia l i cé t non intelLga-
tur procederé ab homine, v t pnús lam 
conllicuto amico ,& iuf to , fatis eft jquód 
per fe, 6c(vt ita dicam) i n fuo termino 
intrinfeco confli tuft hominem i u ü u m j 
& r a n d u m ,ac fub¡nde D e i filiuro, obe-
dientcm,<5c amatorem De i ; ergo conft i -
t u i t jJlum dignum vita « t e rna non fo-
HTJ v t hetreditate fílij; fed etiam vt co-
lona ¡ufi:Jtúf;ergo ín ilío p r io r i iam rae-
reretur de condigno vitarn « t e r n a m , e r -
go etiam primam gratiam.Probatur h?c 
v l t i m a confequencia, quia gratia habi-
tualis e í l per fe neceíTarja ad i t te rnam 
beatitudinem , ¿kideó quando non fup-
poni tu r ad meri tum vitse ae te rn íe jne -
celTarió cadit fub idem mer i tum , í u b 
quod cadit vita « t e rna i V n d e cófequen-
terfent i t di¿lus A u c l o r n o n eíTe contra 
fanamdoctrinam, necimprobabilem. o-
pinionem aflerentcm merer í hominem 
v e r é poenitentein pr imam gratiam , «Se 
remifsionem peccati mertalis de con-
digno,quia ñeque hoc faueC PeIagio,nec 
repugnat Concili js , quae contra i l l u m 
docuerunt , &a! ioqu i fequitur ex p r i n -
cipijs p r o b a b i ü b u s . N i h i l o m i n ú s í a m e n 
ipfe non audet i í lam fententiam í imp l i -
citer probare, fo lúmq; fundatur i n ilío 
contrario principio , q u ó d vltima difpo-
fi t io ad gratiam effcftiué á gratia habi-
juali procedit. 
Dicendum nihi lominús e í l , h o m i n e m 9» 
A refureentem á peccato non mereri p n -
mam gratiam de condigno,e t iam per 5rtim4' 
amorem D e i fuper omnia,vel con t i i t io -
nemjquafe v l t i m ó , feu p r o x i m e a d p r i -
mam gratiam habitualem difpomt. Hasc 
eit fententia communis Theo logo rum. AnS.Tho. 
I l l a m docet D.Thomas dióla q . i i4 .ar t . pro atrert. 
j . í n i l l o tamen articulo dúo funt obícu- ftet.obfca-
ra ,vnum e íhde quoraeritojaliudjdc qua Í111116^  
prima gratia loquatur. D e m é r i t o q u i -
d e m , quia ind i i íe ren te r loqui tur . V n d e 
videtut omne meri tum tam decongruo, 
g q u á m de condigno excluderc . Sed de 
m é r i t o de congruo infra cap,37. dicam, 
nunc fatis e l l , á for t ior i l o q u i D . T h o -
mam de mér i to de condigno, l i etiam a l -
terum excludi t .Veruntamenin ío lu t io* 
nc ad i . e x p r e f s é loqui tur de mér i to co-
digno, & i l l u d excludit. Quoad alteram 
vero parte videtur magis loqui de gratia 
prima auxi l iante , q u á m de habituali, v t 
patetjtum e x difeurfu corporis ar t icul i , 
quem reducitad hoc pr incipium, q u ó d 
gratta tfl principium cnimlihet boni operis 
tn nobis , v t etiam habet in fo lu t íone ad* 
3, quod p t inc ip ium eíl verum de gratia 
auxil iante, non de habituali, v t in l i b . r. 
C vifumeft . V n d e fie in fe r t in fine articuli 
D .Thomas : Si vero aliud dona oratiAali ' 
qms mereattir virtute gratis pracedentií , 
iam non erit prima, vnde mantfesivm eíl, 
quod nonpoteR homo fibimerert primam* 
gratiatru. Qua; i l lat io bona elt de tota 
i gratia abfoluté , non vero de prima habi-
tualij í iquis dicatj iominem il lam mereri 
i n vir tuteprions grat ix auxi l iá t i s . T u m i 
p r^ te rea .qu ía in folut.ad 1 ita fubinfert. 
Sifiípponatur^ftcHt fidei vertías habet,ejmd 
initium fidet fit in noi?¡s aDeojam ipfe aüus 
fidei confetjHttür prtmamgrattam , i&itíLj 
non potqfi ejfe meritorms prima gratia. A t 
D vero argumentatio haec de habituali gra-
tia intel le£ta valdé f r í uo l ae íTe t , qu i a l i -
cét in i t ium fidei fit ex gratia pvima,non 
e í l ex prima habi tua l i , fed ex prima au-
xi l iante . 
N i h i l o m i n ú s Thomiftae communiter x0, 
ar t iculum i l l u m de gratia faníHíicante , ^ ¿ ^ ¡ ^ J 1 
& habituali in te l l igunt , vt Conrad. licét T h o m i í l c 
negare non potuevit tquin D . S . attingat aecipiunt 
etiam gratiam, qua esígratia motio^  v t di - Conrad, 
cit i n expofitione articuli circa fínem. Caiet* 
Caietanus vero licét ib i nu l lum c ó m e n -
tar ium 
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tarium addat,yidetur,eundenj fenfum,6c 
íentenciain, vt manifeftatn fupponeré, A 
vt patet ex artic. 2. eiufdem quaelhonis. 
l í 1 IdemCaprcolusin4. d. 14.^,2. are.^ .a4 
Sofo60 * Mgwnznw H e m i c i , Soto lib. 2,de Na-» 
" I. tur. 6c"¡tat(cap,4. Medinadifta q., 1 1 4 , 
Accedunt ART:'5'»^cibi ^ L I ^ 6 ' * d i ip . i . Valent.tom. 
Cúmel 2" ^ P4^* q.6.pun6to 4 .§ .2 . Vegalib.8. 
Valentía. m Trídent- caP- l < ¥ & n i ^ q-0- ^ 1^ 
Vega, íl:i í icat, |3ellarmia. l ibr . i . de luftificat. 
Bellarm, cap.21. & lib. j8cap.2i . & l i b . i . de Pce-
nit,cap. y. & 6. vbi in §. Nono, &c., Ita 
etiam exponit D . Thomam, <& lib.2,dc 
Poenit.cap, 1 a.Quare dicendum cenfeo, g 
de vtraque gratia prima loquutum eíTc 
D . T h o m a m mdi á o articulo, nam om-
nia, qua; in eius difeurfu ponderauimus 
attenté fpeétata conuincunt, pnncipali-
tereíTe loquis.tum D . T h o m a m de pti" 
ma gratia auxiliante , & confequenter 
etiam detnerito, quod átal i gratia non 
procedit, Nih i lominús tamen in princi-
pali ratione articuli, & in folut. ad 2. ad 
gratiam etiam.habitualem fermone ex -
tendit,6c quoad illam tantum de mérito 
de codigno loquitur, vt aperté declarat, 
& patebitex dicendis. Atque hic fenfus 
manife í lus etiam eí l ex eodem D . T h o -
D Thom naa^^, 3»conCra^eriCiCaP,I49'^c'í»0, ^ 
* ' nam in priori ex profeíío probat,non 
poífe auxilium gratis cadere fub meri-
tum, & in poíleriori fub hoc auxilio 
etiam habitualem gratiam comprehendi 
vult. Nosautem,vcdixi,de prima gratia 
rBonattt auxiliante non agimus, fed folum de ha-
Richar, bituali, & ita etiam in adertione conuc-
Qayr n í u n t o m n e s Theologi in 1. d. 17. & in 
fcgici, 2.d.2 7. vbi Bonauent. art. 2. q . i . & Rí-
Argent, chard.ar.2.q,i ,& Gabr .q .vn i c . conc l . í . 
Scotm, ^E.gicl.q.2.ar,i, Argent.art.g. Scot.in 4. 
d.14. q.2. §.2) efecundo. 
Priús veró, quám aífertionem probc-
mus.interrogarc libet,in quo gradu cer- D 
Quo ^ra- titudinis tenenda flt, vt ílmul vtrunque 
ÍVI certa fit iuxta noílram fententiam oí lendamus. 
alTertio. Aliqui ex di¿lis modernis abfoluté di-
cunt.eíTe de fide,máxime V a l e n t i a ^ e -
n • - dina, & Cúmel . Ñ e q u e abhac fententia 
gjpg ¿ g 1 ^ diferepat multúm Vega di¿lo cap. 1 0 . 
dum a i t , c ü m Patres aliquod meritum 
tribuunt difpoíitionibus,refpe£lu gratig 
primae, non loqui de mérito de condig-
no, quia multum áPe lag io difTentiebatt 
Itaque cenfet contrariam íentet iam Pc^ 
lagíanam eíTe^ & certc Soto excludens, 
etiam meritum de congruo idem indi-
car. E t hi Audlores fundantur in tefti-
momo Pau l i , & i n deíiniciombus C o n -
ciliorum contra Pelagiu.quae mox pon-
derabimus.Nónull i vero nouiores T h ? -
ologi fentiunt, non pertinere aílertioné 
banc ad doílrinam fidei, velcontrariam 
ad errores Pelagij.Quia Pelagius tnbue- Qu-"e|^ 
bat meritum gratiacoperibus folius libe- p r ^ ^ L ^ 
ri arbitnj line auxilio gratise í a d i s , & in xím^ 
hoc foldm damnatus e ü , ideóq; ii aííera-
tur meritum gratiae habituahs fundatu 
in priori gratia, nullum errorem Pelagij 
approbarnnec de modo talis raenti an íit 
de congruo, vcl de condignoaliquid de-
finitum eíTe i ñeque eciá Paulum aliquid 
contra tale mentum docuiííe. Nam ciim 
aitjhoramem non iuílificari ex operibus 
loquitur de operibus puris, id e í l , condi -
ftm ¿lis á Sde, & á fpintu gratiae , ac lu-
bindé fadisex foíis iiberi arbitrij viri-
bus. C u m vero dicit,hominem gratis iu-
ftiíicaci, ideó dicit , quia priraum gratiíe 
auxilium gratis datur, vt in argumentis 
o b i e í l u m eí l . V n d e concludunt, aífer-
tionem folum eíTe probabiliorem con-
cluí ionem theologicá ex principijs opi-
nabilibus dependentem, vt etiam argu-
mentando ta £lum e í l . i 
Ego veró non audeoquidem dicere T , J J»«» 
rr • (r A CA • ludiciumi 
aliertionem elle de nde , quia non inue- ailthoris. 
nioillam tamexprefscdeí in i tam,aut tra 
ditam in Scriptura, vel Concilijs, quin 
per apparentes e x p o í i t i o n e s p o f s i n t t e -
flimonia eludí. Nihi lominús cenfeo,af-
fertionem elTq o m n i n ó certam, & indu-
bitatam,& re ipfa in Scriptura contenta, 
& á Concilijs, ac Patnbus intentara. Eü 
moueor máxime auéloritate Theologo-
rum; nunquam enim veritatem hanc in 
dubitationem adduxerunt, fedtanquáai 
dogma certum illud tradunt, vel fuppo-
nunt, & ex illo f*pe argumentantur ab 
inconuenienti , inferendo falfum eííe, 
quicquid illi dogmati videtur eíTe con-
trarium, & ¡ta illud femperfupponunt, 
tanquám in Theologia certifsimum .H^c 
autemtanta confeníio non potuitaliun* 
dé onri, quam ex e o ^ u ó d veritatem i l -
lam, tanquám catholicam, & Pelagiano 
errori contrariam fufeeperunt . Cuius 
etiam fignum e(l,quia ad confirmandarn 
i l lam, teftimonia Pauli índucunt, ita ni-
miruos 
p o ^ L i ¿ . 12. D e m é r i t o , q u o d e j l e f f e f í u s g r a t U f a n t f í j i c a n t i s ^ 
rnirum illa intelligentes; non potefl autc 
íine audacia nimia cogitan , 1 heologos 
eKcarentia cognitionis erroris Pelagij, 
& ex mala intelligcntia Scripturarum, 
&Conciliorum in eam fcntentiam cum 
tan ta ceititudine confpiraííe.Uico ergo, 
aíTercionem elle catholicam veritatem, 
6c ex eis, qux fecundum certitudinis 
gradum in Theologia habent, licét aper-
le defídenon fit. 
Probatur Probatur ergo primó ex Paulo ad 
iam dicla Román. 3. dicence, hominem iuftificari 
alfertio ex gratis per fidetn . Addica declaratione 
Paulo,ad- Concilij Tridcntmi feíf ,6. cap.S.dicen-
dito Trid. tjs; Q ^ f a itisítficari a Dco dicimurfluitu* 
n 'thil eomrn , qms, itiflifícanonem praceduyit^  
finefides,fme operójip/ttm injiificationtsgra-
tutrn promeretur, in quo loco Concihum 
de míliíicatione formali, qua? fit per in-
fuí ioncm gratiae habitualis, loquitur^vt 
fuprá Iib./.cap, 1 ^..in poíleriori eius par-
te diximus. Vb i ex illo textu probaui-
mus.. hominem non fatisfaceread aequa-
litatenijCeu de condigno per contritioné 
pro culpa mortalis peccati. E t ítaintel'-
lexerunt verba illaBellarminus, & V e -
ga fuprá. Qui cólequenter xeíXi dicynt, 
Concil ium loqui de m e n t ó fimplíciter, 
quod eíl: meritum de condigno, & de fí-
de, ac operibus etiam ex auxiliogratiae 
faflis, íiue tempore , íiue tantum natura 
infuí ioncm gratiieantecedant. E t hinc 
confequenter habetur, iJIara particulam 
gratis, non íantúm exeludere meritum 
quodeunque operum naturalium , fed 
etiam meritum iuíl it i*,feu de condigno 
operum fupernaturalium , refpcílu pri-
m z iuftíficationis ápeccato mortali quo 
ad infufionem primae gratiae fanftifican-
tis.Quod confequenter confírmat C o n -
cilium ex alijs verbis Pauli. Namfiefi 
gratia,inm non ex epcribus, alioqntgrattíLj, 
iam non eñgratiíU>>ad Rom. 11. 
14. Vnde non vídetur vniueríaliter ve-
Paulusope tum) quoties Paulus tt3dit,gratiam non 
ra etiam fu c^e ex 0peribus, folum exeludere ope-
per-'ntura- r 1 r? ^ • r - r 
liaabhomi ra cx ío10 huero arbitrio fine grana ta-
ñe nódum &a- Nam licét haec aíortiori, & prínci-
gratofacli paliter excludat, tame quando vult om-
cxcíuditin ninó diflinguere opusgratiíe ápropria 
citatisycr- j-etributione iuftitiíe, etiam excludito-
• pera omnia , qu* fíunt abhominenon-
durn grato. E t ideó diftinguenda funt 
t eíl i mon i a , <Sc áltente coníideranda e í l 
. materia,& occaí io, modusq; locut jonis, 
vt iuxta exigentiam ilíius vera inter-
pretatio tnbuatur. In loco ergo citato 
Román. 11. Sic ergo & m hoc tempors fe~ 
cundümelefttene grattA reliquiafatU fnnt-
fi antemgratia, iam non ex operihfis^lioqffi 
gratta iam no eflgratia^um vz. opera Pau-
lus excludit: ná elcdlio gratiae > vt Pau-
las loquitur,nec ex openbus naturf ,nec 
cx openbus gratiae eíle poteft, cum lit 
fons totius gratitej ergo cura Paulus di-
cit; Non ex operibtts, omnia opera exclu-
dit. Sicut etiam. 2.adTiraot . i . aitPau-
g lus: ^ycanit nos vocatione fuá fanfta, non 
fecundkm opcranoílra , fed fecundum pro ~ 
fofitumfiinm , & gratiam yZ^ztíí exclu-
dit opera folios iiberi arbitríj, nam ante 
vocationem Dei alia intelligi nonpof-
funt.Itemad T i t . j . c ú m ait. Non ex ope-
ribus uisliti<c,c[uafecimfts nosjed fecundkm 
fuam mifericordiam fainos nos featperla-
uacrum regenerationts,&c, per opera ÍHH'I-
tiaaon intelligit tantum opera iuftitjge 
humaníe , & liberi arbitrij fuis viribus o-
perantis, fed íi mpliciter omnia opera iu-
ftitix quocunque auxilio fada.quia per 
nulla omninoopera nos mereri potui-
mus donum redemptioms,vel regenera-
C tionis,dequibus Paulus loquitur. At ve-
ro ad Ephef . í . cúm 3L\t:Gratiaefttsfalmti 
perfidemidr hoc non ex vobis-.Vei enim do-
num ffij non ex operibus, vt ne qutsglorie-
tur. Specialiter excludit operaantecedé-
tia fidem, ac proindé illa opera excludit, 
quae ex natu rali libertate,& ratione pro-
cedunt, Vnde íingulariterait: E t hoc non 
ex vohiSy id ert, non veftris viribus, quia 
íides donum Dei eíl,<Sc ideó non ex ope-
ribus , vtique antecedentibus fidem,5c 
fine fpeciali Dei dono ía íhs . 
Quocirca licét negari non pofsit,Pau-
lum in epifl.ad Román, pryecípué inten-
D dere contra ludyeos, iu í l iheat ionemno-
fíram n ó in lege,neque in operibus eius, 
a u t l i e r i arbitri) fuis viribus operantis, 
Óc cullodientis legem, fed in fide Chrifti 
fundatam eífe, & ideó ex gratia D e i , ac 
donum Dei eíTe • nihilominus í ímulet ia 
docet, ipfammet formalem iuftjficatio-
nem, quap nobís per gratiam datur, gra-
tis í impliciterdari, non tantum remóte , 
6c radicaliter ratione fuiinitij graruiti, 
Jed etiam in fe, & immedíaté piout per 
í ídem viuam illara impetraraus,quia etia 
Rom* t i i 
2 , T/w.x. 
Ephef.it 





















Ge»* i y. 
ex fuppoíitione Calis fidei, Se difpofitio-
nis , nLinquam datur ve debita fimplici-
ter.neque vemerce^feu corona iufticiae, 
fedvt magna Dei mifericordia. E t h i c 
eíKenfus Paulí ad Román.3 .vbi cum di-
Xilfet, Ití/titia 'Dei per fidem le fu Chrijii m 
omnes.é' faper omnes, qui credunt in eUnu, 
fubdit: luHtficatígrettts per gratiam ipfius, 
id eft 5 per infuí ionem gratis fuae, quae 
dicitur íuítitia D e i , non qua ipfe iuftus 
eft ( vt ait Auguftin. de Spirit. &: liter. 
cap.9.) fed quam nobis ipfe infunditj& 
per quam nos iuftificat.id eft^  iuftos facit 
gratis^uia licét per fidem illam obtinea-
mus , nihi lominús gratis nobis infundi-
tur,no folüm quia fides gratis nobis data 
eít , fed quiain fe nouum donum gratui' 
tum eft, id eft,non ex debito iuftitiye, ac 
proindé nec ex mérito de condigno da-
tum, vt reí te , 5c conformiter ad Conc i -
lium Trident. expofuit ibi Tolctusaa-
notat.20. 
E t hunc fenfum confírmat difeurfus 
eiufdem Pauli ftatim in cap^.vbi addu-
cens verba illa Genef. r Credidit Abra-
ham Deoy& reputatum eff illi adiuflitiam, 
m á x i m e ponderat ( v t fuprá vidimus) 
verbum, reputatumesi, vt indé colligat, 
non itafuifte Abraham per fidem iull i-
íicatumjVt iuílitia fuerit data ex debito, 
3c táquám merces fidei: nam merces[a\t) 
non imputatur fecundumgratiam, fed fecu-
dum debiturru, fides autem reputata eft 
Abrahse ad iuftitiam fecundum propofi-
tumgrati? Dei .Atque hoc modo diftin-
guit credentem ab operante, quia licec 
ipfum credere íit etiam opus hominis, 
nihi lominús fides ad iuftítiam, Scremif-
fioncm peccatoríi obtinendam non con-
ííderatur, vt opus hominis, nec vt meri-
tum homims,nec vt meritum, fed repu-
tatur ad iuftitiam fecundúm propofitum 
gratiae Dei volentis, illam fidem,& gra-
tiam acceptare, vt fufficientem difpofi-
tionem ad iuftitiam, etiamfi ipfa fides cu 
alijs difpofitionibus non faciat debitam 
gratiam ipfa m) & remifsionem peccati, 
tanquám mercedem iuftiti>. E t in eode 
fenfuexpédit ftatim Paulús verba Pfal. 
yi.Heatiquorum remijfc íunt iniquitates, 
& quorum teftafunt peccata^ beatus vir, 
cutnon impataait Dominuspeccatumj.vt 
in lib.y. cap. io. fatis declarauimus. De -
niqueilla dao,nimirúm,quód habitualis 
g r a t i a ^ in radice fideijóc aliamm difpo-
litionum, quse neceífariae funíj^c per fi-
dem exhibentur,&; in fe etiam gratis de-
tur , &vtroque modo veram rationem 
grati* habeat,inter fe non repugnan t,vt 
eft perfenotum , &vtrunque eft con-
fentaneum verbis Paulr, &l imul muda 
niagis comendant gratiae De íabundan-
tiam , & necefsitatem redéptionis C h r i -
fti^quia non folum fuit neceíraria3vt no-
bis fides,5c poenitentia darecur,fed etiam 
vt credentibus, & poenitentibus gratia 
fandi í icans , & excludens peccatum in-
g funderetur: ergo non eft ab hoc vero 
fenfu Pauli recedendum. 
Accedit, quód huic fenfui, ac veritati 
alia; Scriptur* promifsiones,& tefiimo-
nia confonant. V^numeft illudlfai. jv* 
Omnes fitientes venite ad aquas, & qui non 
habetts argentum emite,& comedite^venitey 
& emite abfqueargenco.&abfque vlla com-
mutatione vinum, & lac, V bi Propheta 
non vocat infideles, vt credant, fed, vt 
Hicronymus ibidem zat^Uocat credentcs, 
vt bibant aquam illam,dequa dtxitChriftus 
loan.4. Sifares donum 'Dei, & quis esi,qui 
dicit tibi, Da mihi biber^jupetijffes ab eo, 
& dedijfet tibi aquam viuam-'. Aqua.quam 
C ego dabo ei, fiet in eo fons aqu& faltentis in 
vitam aternanu, & cap. 7. Siquts ¡itit, ve-
niat a'imey& bihat. Chú bibent de aqutu», 
quam ego dedero ei, flumina de ventreeius 
flue ^ « Í É . S ign i fi ca n s (a 11H ie ro n.) 
Spiritum fan5ium,quem accepturi erantere-
¿entes, ideft, fandificantera gratiam, vt 
in eifdem locis caeterí omnes exporfunt; 
ergo iuxtaintentionem Propheta;; ^  etia 
credentes nonpolTunt condigno pretío 
emerc, necaliquid íequiualens pro illius 
commutatione offerre valent, yocantqr 
ergo, vt gratis illam accipiát. Vnde fnb-
dit ibidem Hicronymus:iV(?f timeatpau. 
D pertatemfi argentum forte non habeant,fed 
auiiant ^yípoñolum dicentem'.Gratia eñts 
faluatiperfidenu, ad Ephef. 2. E t in eode 
fenfu opt imé inteiligietiam poteft illud 
A po ca ly p f. 2 a. Qjúfttit yveniat^ quivult 
accipiat aquam vitagratis.lríoz enim pro-
priéde gratia ipfadiciturj&non de glo-
ria, nifi rationegratis faní l i f icantis ,ve 
infrá dicemus. 
Secundó poteft haec veritas ex C o n -
cilijs,5c Patribus confirman.Etquidem 
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tanum,5c Arau(icanum,dicensín illis cf-
fe veritatem hanc definitam. At veró in A 
Mileuitano nullum verbum de hac re 
Corfc»9/í- iriL,enitur' 1° Arauficano veró folum ad 
retpiítc rern pr^fenteí11 aliquid faceré potefl: ca-
non. 18. qui fie babee. Debetttr boms ope-
ribf4sr»erces) [i fiant, fed gratia pracedit, vt 
fiant.lbi autem non explicat Conciliura, 
de qua gratia, nec de quo mérito loqua-
tur. £ t certé in ómnibus prxcedentibus 
canonibus, in quibus de ncccísitatc gra-
tiae ad bene operandum traftat, non ds 
habituali gratia^ed aítualMd eft de diui-
na infpiratione.illuminationcjScadiuCo- g 
rio loquutum fucrat, praecipueq; intcn-
dit cótra Semipelagiancjs excludereom-
ne meritum , Ime de condigno, íiue de 
congruo, refpedlu totius gratiae, feu ini-
tij iníjificationis, <3c ideó ex illo canonc 
folurneít cerrum, gratiam Dei aliquam 
precederé ad omne meritum,ac fubindé 
gratiam abfoluté non poíTc cadere fub 
meritum , quod abfoluté gratiam etiam 
prxcedat.Et quanuis illecanon pofsit cu 
partitione accommoda intelligi, ad gra-
tiam auxiliantem prsecedere meritum 
de congruo,gratiam veró habitúale prg-
Non tamé cederé meritum de condigno, óc dií l in-
íncitato lo dí-io fit óptima,fanamque,<Sc catholicam C 
coArauíic. doélrinam contineat, nihilominús dici-
traditur. mllS}ibi no clfe traditam di(l ín¿tionem, 
& ideó ñeque membra eius ,príefertim 
fccundum,ibi e(Te defínita. 
T ^ Allegari etiam folet, quod ín cap. iy . 
Ñeque in ^ m Concilium dicit, Dtfplicentes amati 
loco capi - fómHS, vt fieret in nobis, vnde placeremus, 
tis.25. Nam tune amamur á Deo , quandono-
bis charitatem , & gratiam fanftifícanté 
ínfundit3vt ítatim fignificaedicens: Vif* 
fundit entm charitatem in cordibm noflrisi 
ergo ante illam non habet homo, vnde 
placear,nedum de condigno mereri.Sed 
haec in eodem didla funt: nam etiam di- D 
cimur amari á D e o , quando in peccato 
exigentes ab ipfo vocamur , illumina-
mur, & infpiramur , nam ratione illius 
gratia; verum & '\\\\ié\Quisprior dedlt ei, 
& retribuetur eilSc \\\u¿:Non quafi nos di-
lexerimtis prius , fed quia yrior ipfedilexit 
nos. P o t e í l tamen indé fumi congrua ra-
tio, quia ille amor Dei eft quaíl inchoa-
J ^ e " tus, confummatur autem in fanaifica-
dé famitur tione,6c infuíionc iuftitiae,idcó priorDei 
ratio. amor non fufíicit , vt fíat in nobis, vnde 
illi condigne, & perfeat placeamus,fed 
ad fummum i m p e r f c a é , & fecundúm 
quid. 
AUegant praeterea Auaoresnonnul- ^ 
li cap.j.Óc canon.i.& a. fe í f .ó .Conci l i j ¿ ^ ^ j ^ 
Tridentini.Sed ibi Concilium loquitur Á ^ 
contra Semipelagianos, & neceísitatem cer^, 
gratiae ad omnem piam operationem,feu 
mentoriam quomodocunq,-, ó c a d e x o r -
diumiuflificationistradit. Vnde vel lo-
quitur deaauali gratia,vel ind»íícrenter 
de gratia,quxcunqiie illa í i t .Solüm ergo 
doarina eiufdem Concilij in cap.8. má-
xime ad rem praefentem facít , pronta 
nobis in hb.y.cap.x4. pondeiata, 6c in-
telleaa eí l . Tamc quia illa expofitiono 
cft certa, ideó dicere quidem poíTumus, 
theologicé opt imé probari aílcrtionern 
illo te í l imonio, tamen ad certitudinera 
fidei, iraó ñeque adabfolutam certitudi-
nem theologicam folum illud teflimo-
nium fufficere,licet cum alijs circunflá-
tijs multum conferat.Nam docet Con* 
cilium , particulam i l l a m , i t a fem-
per in Eccleíia fuiííe intelieaamj at tra-
ditio, & confenfus omniura Theologo-
rum oftenditjhunc fuiiTe femper Eccle» 
fiae fenfum, quód partícula gratis exclu-
dat meritum de condigno, refpeau for-
malis iuftificationis, & remifsionis pec-
cati ; ergo hoc etiam voluit docerc Con -
cilium. fit iuuat, quód idem Concilium 
infri cap. 15. & can.; 1. agens de méri to 
de condigno, folum homini iuftificato, 
& Chr i l ío vt viuum membrum vnito 
illud tribuir. E t ideó folum docet mereri 
de condigno augmentum gratiae, cum 
tamen de mérito glorix aliterloquatur, 
Vt infrá expendemus. 
Inducuntur pr^terea innúmera A u - 2 l j 
guftini tefHmonia.quae nirnis tumultúa- Necrefté 
ricallegantur, quia íine dubío frequen- afferturpro 
tifsirae loquitur de prima gratia auxilia- batiocxAu 
te, &excludit omne meritum eius fine guft-inep, 
perfeaum;fiueimperfeaum. Vnde con-
fequenter loquitur de mérito f undato in 
quocunque opere, quod ex vero auxilio 
gratiae nonprocedat, Aedenique quan-
do in hoc fenfu negat, poífe hominem 
mereri fuam iuftificationem.non loqui-
tur de folo termínoCvt fie dicamjiuftifi-
cationis, fed de tota mutatione ab initio 
vo-ationis ad fidem, 6c poenitentiam vf-
que ad remifsionem peccacotum , cuius 
£ g n u n i 
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fignura manifcftum eft, quia quando in ^ 
ipfaiuUificatione dirtinguit ínter initiu 
cius, & terminum, id eft, inter fide cum 
eiusinicio,& reimfsionem peccatoruni, 
facetur remifsiüné peccacorñ cadere fub 
aliqiio mérito , quanuis difeité non é x -
plicet,quale illud lic.Hic fenfusAugulb -
ni rnaniíeíhis ele ex epift. io f . vbi cum 
piiús negetjpoíTe hommem mereri fuam 
luftií icationé, pofteáconcedit , poíTeho-
minem per fidern mereri remifsione pec-
catorum, & addit hoc non obítare, quo-
minus remifsio peccacorum gratis íiat, 
quia illud mentum gratia pixceís i t , vt B 
iierer^ verba eius non longe á principio 
illiusepiítoLie funt. N d U igitur fant me-
nta msiorum-i'iSHntylané, quia wftt funt. 
Sed vt iufli fierent, merita nonfuermt, Itt-
fti emmfatti funt ^  chm msiificatifunt: fed 
ficut dicit zsípjftolus, iuflíficati)gratis per 
gratiam ipjhs.Et infrá loquensde giatia, 
quam Apoftolus commendatjinquicS'* 
eSÍ enim, qua luHificattir impius, id eB, fit 
it4fítis,qHi priüsfiterat impitis, & i ieoperci-
piendiz humsgratis menta nulla pr&cedmtt 
£ c c e vbi gratig fanctiíicantU omnia me-
rita excludere videtur. At fbtim pauló 
pofcfubdit. Toffiint qmd,em dicere, remif-
ftdnempeccatoram e/p gratiam, qu¿ npillis C 
pr£cedentibfis mentís datm. Q m i enim bo-
jsi mzriti habere poffknt peccatores í Sed nec 
ipfh remifsio peccatorurrij fine altqm mérito 
eíl,fi fiiss hancimpetratiNeque enim nnllií 
efl meritum fidei, qua fide ille dicebaty cDeus 
propitias efío mih 't peccatort, & dsfcendit 
mflificatHs méritofidehs humilitatis. V n d c 
ad conciliandam hanepoí ler íorem fen-
tcncíam curn priori rubiijngit.-^í/7¿íf 
tur,vt ipfam fiiem non humano tribuam'M 
arbitrio,nec vllis pr&cedetibus meritis, quo-
niam inde incipiunt bona qmcunque msri-
ta, fedgratuitnm donunu ejfe fateamur,fi 
gratiam vera, id eñ,fine meritis cogitamus, D 
£ x quo difeurfu conftat, cum A u g u í l i -
nus dicit, non eíTcmeritum ante iuftiíi-
CDtioncm, loqui de tota iufhíicatione, 
ctiam inchoata, refpeclu vero iultifica-
l ionís quoadterminiimeius, fcilicetíre-
mifsionem peccatorum, quac per prima 
gratiam habitualem fít, admitiere meri-
tum ,fundaiij tamen in priori gratia in-
choante iulKficationera , quod fatís elTe 
crédito vt ipfa etíá peccatorum remifsio 
gratis dari dicatur. Eteode modopaulp 
3.pars. 
poftíubdit , in orationc, qua irapetratur 
remifsio peccatorú,eííe aliquod meritu, 
fed illud etiá elle ex priori gratiaSpintus 
Sandli. E t infrá : Quod ejimentu homtnis 
ante gratiam,quo merao percipiat grattam, 
cum omne mentum noflrum no in aoUis fa~ yj^g je 
cfat,nifigrattaíEt quod difficihus clljeo- Q ^ t ^ ü b . 
dem modo ftatim loquitur de vitaster- arb.cap.iO, 
najdicensjdari exmeritisJ&nihilominús 21, 
ait.gratiam vocari adRoman.<5.acfubin-
dé gratis dari, quia ipfa merita, ptopter 
quae datur,funt ex gratia.lta crgo cenfe-
re videtut de remilsionepeccatorú; vn-
de pauló inferius quid fub gratia iuftifi-
tionis, qu* ante omne mentum dalur, 
intelligat, fie exponit: Necquifquam li-
beratuYy ac iusitficatur, ntftgratta De i per 
lefum Chnílum Oominum noflrum non fo-
lüm remifsione peccatorum, fedpriüs injph 
ratione fidei,ac timoris De^impartito/alfí-. 
briter srationis ajfettu,& effetiu. 
Simili modo in epift. 106. parara ab ^ecait* eX 
¡nitioprius fie inquir. 5Í<Í//^ ÍÍ¿¿¿¿)0»< ope- „ .JL 10^« 
ratur homo,vt gratia mereatar^on ei mer-
ees imputatur fecundumgratiam,fed fecun-
dumdebitum,&c. V nde ílatim cócludit: 
Si autem credit in eumyqui iuflificat impiíi, 
vt deputeturfides etus ad luflittam., profeso 
antequámgratia iuftificetur, id efljufim ef' 
ficiatur, impius quid efl, nifi impius ? id el}, 
fupplicio dígnus. E t n i h i l o m i n ú s fubdic 
{\az\m. Siquis autem dixerit, quod gratiam 
bene operandi fides mereatur, negari^, non 
pojfumus • imo vero gratifsimé confitemitr, 
E t refpófionem infinuans,adiungit.j^«¿ 
habent fidem,quaimpetrent iufíificationem, 
per Deigratiam peruenerunt adlegem iuflu 
í /XQualidicat , illud meritum fídei non 
repugnare gratuitas iuftiíicationi, quia 
fúdatur in gratia.Et infrá eos tantiim in 
hoc punfto errare f¡gnificat:^«j/«;f me-
ritispremia,tanquam debita expeffant, nec 
ipfa merita Dfigratis, tribumt, fed viribus 
propriúvoluntatis. E t infrá iterü obijeifs: 
Si ex fide, quomodogratishe(\>on¿et. Cum 
cI)eus vniemefo partiatur menfuram fidei,no 
gratia aliquid meriti pr&cedit humanice , 
Eandé doftriná habet epill. 4^. vbi me-
rita tátiira humana,id eít, fine gratiaeau-
xilio fada damnat,n5verómerica piorü: 
Qtvagratia(\n(\mt)&mifcricordiADei co~ 
Uentt homi'iewt iuslijicetur impius,hoc eft, 
ex impio fiat iuflns,^ incipiat hahere mer ¡tu 
honuyquodDe9 coran<ibit,cH iudicabitur 
G S g g W*' 
p o 6 Z ib* i 2 . c D e m e ñ t o . q u o d e f i e f f e t f u s g r a t u f k n f f i f c a n t i s . 
dfís. E t in eode fenfu in alijslocis folum 
damnat PeUgmai, quód prionbus me-
ntís raeré huinams Cnbuerec fubísquen-
tiagFatí* dona : non vero íi tribuantur 
prionbus racritísdegratiajVt videre licet 
lib.de Grac.Chtifti cap.22. & 23. <Sc lib. 
contra duasepill.Pclag.cap.p. & 10. <Sc 
Prjefat. ad P ía lm.31 . & lib. degrac. & 
lib.arb.cap.ó. & ljb.de Prsdeftinac.San-
¿lor.cap.Y.i r . & z i . & l í b . j . H y p o g n o í L 
cap. 5 ,7 .& 10. & i n Enchir. cap.106. & 
107.lib.83. Quacftion. q . y ó . l i b . de Pa-
t i é t , c . i o .& fer.i j-.deVerb. Ap.c.2.<5ci 
2jf Prftcreáiuxtaeundera fenrum fxpiC-
Necexali- ^Klé repetit AugullinuSjíícut Paulus di-
js ems fea Xit: Si ex lege iaftitia; ergo gratis Chrtjim 
leatijs, mortms eí^ita dici polle; li ex natura I U -
ílitia 5 ergo gratis Chrilhis niortuus c íh 
<Sc íicut Paulus di xit : Enacnati eftis a 
Chrislo ytjHi in lege inflificamipi¿jta dici 
poíTe;Euacuatí eltis á Chrií lo,qui in na-
tura iuílificamini, á gratia excidiílis.lr.a 
habeclib.de Natur.<3c grat.cap.40.6c lib. 
deGrat .óc lib.arb.cap.i ?.8c de Spirit.6c 
liter. cap.9. Ex quibus ómnibus non fo-
lúmappatet7ex doftrina Auguí i ini pro-
bad non poíTcjprimam gratiam habitua-
Icmnocadcre fubmeritum vltiraaedif-
poíitionis ad illamjVeruin potiús oppoíi-
tumpoíTe ex mente eius íuaderi, tum 
quiaincitatislocís exprefsédicit , homi-
nem mererí remifsíonem peccatorü, n ¡ -
hil de mérito diftingues; túm c t íam^uia 
traft.44.in loan, de publícano, qui ocu-
los in terram demittens; <8c peftus fuum 
percutiéns dicebat: Deuspropitim eflo mi. 
hipeccatorhúv. E t ifía confefsio mernit ÍH-
ftificationem : tura denique quia tale me* 
ritum, etiamíi dícatur elle de condigno, 
femper erit fundatum in aliqua priori 
gratia,& hoc fatis e(Te putat Auguflinus, 
Vtgratiac non repugnet. 
His vero no obíliantibus, dícendu cen-
Nihilomí' í'éo^ententiam Auguftini fuiíTe, no dari 
nús variis in homine pecfcftum iuflitiae meritum, 
in locisftat doñee íit veré iuftificatus, id eí} ,ex im-
Augoftín. pioiufhiS,5c amicus Deifadus: l icétan-
pro aiicrt. t e c ó f u ^ i n a t a m iuflifícationem poftil-
lamínchoacam eí íepofsk in homineali« 
qua inchoatío meriti, quod nunc raericu 
de congruo appellamus. Hancpofterio-
rera parte probant omnia addufta, 5c de 
illa ¡nferiusin poíleriorí parte huius libri 
cap.37.redibit fermo. Prior vero in pr i -
mis colligi potefl: ex cicatis epiftolis,ÍQ 
A qmbus ica loquítur , ve íicut fidei tnbuiC 
inicium íalucis,itd tnbuat inthoaTioneín 
meriti ,¿klicetiam iib."i .Retract,cap.23. 
apptobat, quod fuper epií lolam ad R o -
mán» dixerat: Pides inchoat meritum, d ú -
m o d ó intelligatur3iUud meritum efle ex 
gratia,quod priús negauerat.N unquam 
auté Auguí i inus tribuit fidei per fe fpe-
¿lat«perí:"e<ftura meritum, iedquandam 
eius mchoat ioné.Secundó in dida epift. 
I O J . pariim ante médium diícrimen c ó -
ftituitinter vitara aeCernam,^ iuí l i t iam, 
g quod vita eterna hect interdúm in Scri-
ptura vocetur gratia,frequenter vocatur 
raerces, de poteít vocari ftipendium iu-
ítitiae.at fides(inquit)veliuíi it]a nunqul 
appeliata e í l meices ,quia iuf t i t i« , vel fi-
dei redditur merces, & hoc cflmerccs 
operantí>quod militanti í i ipendium.Sic 
ergo nos argumentari polfumus, quia 
nunquara in Scripturarcmifsio peccato-
rurn appellatur merces, nec ptomittitur 
fanftificatio priraa,tanquára ftipendium 
operis; fed merces dicitur effe propría 
iuftorum. 
T er t ió eft fimilis locus in di£lo lib.de 2T' 
Grat .&l ib .arb .c .^vb icumdix i í re t ,per L o f s alA' 
C rv • • UsAuguít-IJei gratia incnoan bonum mencura in pQ¿eratur. 
nobisinihilominús traftans inferiüs illud 
PauU:rBo»ucertamen certani,(•rc.Isía(in'-
quit)ffferita f m horta comemorat, vtfofl bo 
na merita confequatur corona, qui poft mala 
mtrita confequmus efigratia, E t infrá. CHÍ 
redderet corona míím índex, ft non donajfet 
gratia mi/ericors pater? V b i nomine gra-
tias nonfolam auxiliantem , fed etia fan-
¿lif icantem,& exeludentem peccatü in-
telligit,vt verba etiá fequentia declarat." 
E t cjHomodó ejfet tfía corona mfiitiíi^Hijipra* 
cefsiffetgratia, (¡UA iufltficat ¿Mpium?Vnde 
videtur mihi fub nomine gratí^&iufti-» 
D tix , q u « ad perfeíflum meritu fupponi-
tur.quafi colleftiué coraprehcndereAu-
gufl inütotara praeparationem ad gratia 
iuftificantéjincfudédo illá,&: remiísione 
peccatorü, & ante hanc gratia copletam 
non inueniri merítüjcui corona iuftitiae 
refpondeatjlicét inter ea)qüye in illa col-
leftione includuntur, inchoatio quídam 
meriti inte'rcedat.Et ideó comparatíone 
Vitfle getern* illa vocat gratuita,cum fub-
dit: Quomodo ifta (\¿ eft vita «terna, feu 
corona iuftiti*) tanquarru dehita-* red' 
deretnr, 
C . i ^ a A n p o f s i t a l i q m s d e c o n d i g n o p r i m a m g r a t i a m , ( ¡ < f c > 907 
deretur, tilfi prius tila gratuita donarentur} 
V b i pondero, quam in fingulari gra-
tiam ranftifícantem vocauerat , hic in 
plurali vocare dona gratuita , quia i l -
la gratia colleftiué vna eft,tamen multa 
includitjin quibus nullum eí l mcritura, 
reCpcflu alterius, quod dici pofsic coro-
l a iuftitiie, quia non eft condignum, <3c 
iu í l i t i^ , licét aliqua inchoatio meriti í n -
ter ea pofsit intercederé. 
2(5, Quartóadl iocpoderaripolTunt multa 
Pondera- loca, iu quibus Auguft. dicere folet,mc-
luritenia- rlty juítitisejid eft,perfe£lúJ& de códíg-
^ijeiuslo- no^non prarcedereiuftifkandujfed fcqui 
iuftificatü, Nam nieritu fídei, vel folius, 
Vel cu alij s difpoíicionibus neceíTarijs ad 
infuí íoue gratise fau^ificatis.. femper eft 
meriCu hominis iuítificandi, id eft, e x í -
í lentis in via,& quáíi in fieri^vt iuftus c-
ijadat;ergo ex fentetia Auguftini, in illo 
horainc, vt fie operante, n ó d u m efl per-
fe¿tú mcritu iurtitiaijed tantúm in ope-
íibus.quas cófequuntur horaincm ia iu-
í l i l icatu. Illoaute modo loquitur Aug, 
inea verba P í a l . i \ o.£onfefsio,& magrtifi' 
cetia opm etftsfic cnira inqmt: Infiitiá ho^ 
wo non operattíf, mfi iufltficatHS. fit infra. 
Vnde ergo día confefsio ? ícilícct publicani 
peccator>s.Reipódet. Nondüqnidem opns 
infiitia ¡feddehtti improhatio, SedqmcjHO 
modo fe habeat^nec in tpfa de te homo glorie' 
ris. D e illa autem coít-rsione d íxerat (vt 
fuprá notaui) trail.44.in loan.perillam 
meruilTe publícanú peccatorum venia; 
quid eft ergo quod nunc ait, nondíifmjfé 
eptts iHttitia^niW quia nodú crat opus per-
feft:i meriti ex iuftitia, eó quod non eíTet 
opus hominis iam iurtiñeatijed tendetis 
adiuftitiá.Et in eodem fenfu dtxit lib.de 
í i d e , & operibus c. 1 ^Seqmtnr opera legis 
iufíifjcatH^on antecedmt iuiiificadHm. E t 
verba fímilia habet lib.deSpir.<ScIit.c.29. 
funtq;(vtin fuperioribus tetigi)cum par 
titione accomoda intelligéda: nam ope-
ra^u*: funt pr^eparationes adiuí l i t iam, 
fequuntur ex quadá inclioationeiuftitif, 
&aliquo modo antecedunt perfe(ftione 
eius; opera aate perfeclaí iuflitice fcquu-
turabfolutc, ck fímpiieiter iuftificatum. 
E t hucetiá pertínet, quod lib.i.ad S im-
t£#!lf plicia.q.2.m princip.dicit: í ' ^ í inchoa-
tiones qMi&da fldéi coyiceptionihm ftmiles,non 
tantenfmt concipi%fed etiam nafci oftis eít% 
vt ad vítamperuemattír tzternarn.Nthil ta-
men hom fine gratia mi/ericordU Dei, quia 
3.pars. 
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& opera, fiqtía fmt bona, confequuntHr iHií 
gratiam, nonprácedunt, U\x ergoopera-
tiones,qu2 licét auxiliantera gratiam fe-
quamu^fanftificantem, de regenerante 
gratiam antecedunt, folúm funtinchoa-
tiones qu ídam tam iuftificat onis,quam 
meriti, quia vt in alijs locis citatis dicit, 
funtab Spintu Sando moueijite n ó d u m 
tamen inhabitate? & ideó n5 poteft illud 
m é n t u m e íTeperfef tüj&ex iuflitia,nec 
ad vitam apterna fufficiens, doñee homo 
veré iuftus íÍ3t,<Sc Spiritum fan¿lum in* 
habitantcm habeat,quod neceííe eft fieri 
fine tali mesrito.cum ad illud amecederc 
debeat. E t cum eadem proporíione acci-
piendum eft, quod infrá dicit; Qíiomodo 
poteftcjHíS iHÍte viuere, qui nofuern Hiflifi* 
cattis } &Í estera, quie ibi proíequitur. 
Auguninumitnitatus eft vbiq; Prof-
per. Vnde in eodé fenfu accipiendú eft, i ? * 
quod ad Gallos c.d.dicit.- Itislificatus ho- p^?^ L 
mo,id efl, ex impío pitts faftm, nullo prAce- »\i; 
dente bono mérito acctpit donum c¡uo medio 
acquirit & merunm, vt cjnod m dio tnchoa~ 
tum eñ per gratiam Chrisli,^1 per indiifirt* 
Uberiapigeatur arbitrij. Vnde inepigram-
mate de luftitia, & gratia, ííc inquit. 
iHíiitU mercesgemina efl,vel cu honareüiSi 
Vdprams digne cum mala reflirttit. 
Salitatnx autem cunüomm gratia Chriflf 
Non penfans meritü^ dimit omne malam* 
Deniqjahj etiaPatres abfoluté de mérito 
loquetes illud á iuftifícatione excíudüt, 
Hieronyra. dialog, 2 . contra Pebgian. 
verfus finem.'Pro ni hilo ¿nqmty filaos fa- ffiersrí»' 
cíes illos, liAud dubiam, cjuin mftos^m non 
proprio mérito fíd 'Deifaluantur dementia* 
Sic etiam Gregor.lib.i S.Moral.cap.ai. Gregor. 
alias a4.de gratia Chrifti interprctatür 
illud, quoddediuina fapieníia feriptum 
eñ.:Nefcit homopretium eius,Et ait.- Huitts 
fafientia pretiu nefeire, eft digni operis mt" 
ritum , cjuo dlampercipiat, mn inuemr^* 
E t infra ita concludit. Hominis qaippe me* 
ritrtm diurna gratia non vt veniat, intienit, 
fedpoflc¡Ham venerit,facit; atque ad indig* 
nammentem veniens Vetts dignamfbieXm 
hibet^veniendofacit in ea meritum,quod 
remmeret. E t l ib. i .Reg. fuocap.4.circa 
capitis 6%\exhz-,Siforte reuelst manufuak, 
^fl¿;í,dic¡t,perilla fígniíicari difficaltatG 
reconciliationis per poenitemiam. Qu& 
profetto recociliationis dificultas ( inqu i t^ 
inpoenitentiu affimatione tenetur, apudom~ 
nipotenie Dennequaqua inítcnietur,&c. E t 
o p t i m é 
pos L i b . i z . D e m é r i t o ] q u o d e j i e f f e é t u s g r a n A f a n f t i f i c a n t i s -
28. 
Katio. 
optimeAmbr.Rom. i ; .circa \¿:Sigratia 
affiaeratia dontí Dei esí, non deb.ta merces 
opcnhus, fedgraíHita ratione , mifencordia 
interueniente conccjpt Quod intra magis 
exponens,aiC, ^«/<Í venía darépeccantihus 
non alind, qtiámgrat 'ta eílyhis, no requi' 
rmtfed offenur illtSyVt credam. Dúplex er-
gogratia efl, (jr hoc competit 'Deo vt qttis a~ 
bmdet mif ricordia,^ vtreqttirattfuosgra 
"Sentar *** ^ ^ ' ^ v^er^ ctiíÍEn potell Bern.ler. 
ó / . i n fine cum ferm.68. in Cantic. 
V l t i m ó probatur racione alTertio.,fup-
ponendo canquacertu , quod fuprapro- g 
batú eOjCOntruionS, vel priniá^dileflio-
né Dei fuper omnia eñe verá caufam in-
íufionis prims gratis per modu vlcjmíc 
difpoíítionisad illa, acproinde no per fe, 
ac formaJiter fanftiíicarc anima,fed prs -
pararc fufiicicter illa, vt per fubfequenté 
habitualern gratiá Tandificetur,quod to-
tnm in Conc.Trid.traditum eíl, vt íuprá 
declaratu,&probatu eí l . lá igiturargu-
mentor in hunc modüjquia vel ille aaus 
vlnmg dirpoíitionis cofideratyrjVt otdi-
ne naturg anteccdens gratiá habitualern, 
vel vtformatus per illá; neutrü autcdici 
p o t e í l . N ó quidern primLi,quia il lcadus 
vt prior gratia.nóeíl formatuSjnec eíl ab C 
h o m í n e grato.neq^per fe reddit illa gra-
tíj,- ergo no poteft eífc meritorius de co-
dignoapud Dcú.quia fupra oí ícfum eft, 
vná ex coditionibus ncceíranjs ad rneri-
tu de códignoeí ícjVtf i t á perfonagrata, 
vel falté gratia formata. Neq; dici potefl: 
fccundu, quia a í lus nó potell eíTe meri-
torius de condigno illius form3e,per qua 
in eíTe ralis raeriti cofíituiturjfed vltima 
difpoíítio í iquahabet rationé mcriti de 
codígno , in illa collituitur, feu cópletur 
per ipíam prima gratia ; ergo non poteft 
candem gratiá de codigno mereri, quia, 
Vt fupponimuSjprincipiú meriti no po- D 
teft cadere fub meritij, falté fecüdúm le-
gé ordinaria, ipfisqi rebuscónaturalem, 
prout núc loquimur.Atq; hoc modo no 
pédet Ji?c rat¡o,vel aflertioexqu^Üione 
illa, an vltima difpoíítio ad gratiá, proce-
dat efFeítiué ab habitu gratiap, vel chari-
tatis.nec ne?nam ratio in vtraq; opinionc 
equé procedit.Quia íi difpoíítio illa pro-
cedi* etFeftiue a gratia, eo ipfono potefl 
elle meritoria fui principij, quod el} ipfa 
grat a prima:imó iuxta illud fundamétu 
re v¿ra ralis a£lus no eft difpoíítio prse-
parans fubieftú ad habitualern forraam, 
fed eft cofequens illa. Si vero(vt veritas 
habetjnon procedit efFe^iuc ab habitu 
gratiae.vt fit ab homine, per folü auxiliu, 
n 5 poteft elle meritoria de codigno fub-
fequetis hab¡tus,quia no procedít ab ho-
mine fanfto, & Deiamico, fed tédit po-
tli^s ad fan ñitaté 9 & amicitiá obtinendá, 
& i d e ó ^ t í i ^ n ó p o t e í l meritu perfeélu 
haberc. An vero pofsit in ea proprietate 
meriti períki per gratiá , qu* ratione i l -
lius difpofjtionis in eodé inl lát i infundí-
turjpoílcá videbimus,qu6d nó poteft ita 
pficiin ordincadeandegratiá propterra 
tioné faí tájquod meritum illud,vtper-
fe¿>um eíl fubfequensprimam gratiam» 
no antecedes,etiá ordine natuise,¿k ideó 
non poteft eíTe tale merkuin , refpedu 
eiufdem grati^. Atq; hace ratio magu ex 
lequenti aíTerticne confirmabitur. 
Secundó enim cefequenter ad prece-
dente aíTertioné dicendum cll, nonpoíTe $ 
peccatoré de codigno mereri remifsioné 
peccati mortalis quoadculpa.Quae afler-
tio nó eft minúscerta ,quám praecedens. 
P r i m ó quia ex illa fequitur, eú qui non _ 
meretur introduéiioné formae expellen -11[ob2tur 
tisaliá, necexpullionem alterius mereri P111110, 
poffe. Secundó quia magna pars pr im« 5ecundó, 
iuftiíicationis eft remifsio culp* morta^ 
lis; ergo peccator n ó poteft íuam prima 
iuftificationé de codigno mereri, nec re-
mifsioné peccati mortalis mereri poteft. 
Tert ió quia Paulus cúm dicitjhominem Tertío. 
gratis iuftificarijde remifsioné peccatorü 
pot i f s ime ,6dmetdü fpecialiter loquitur, 
vt de C3p.4.ad Rom.fuprá fpecialiter pó-
derauimus. E t Ccc.Trid. loquensdeiu' 
ftificatione, vt eft tranfmutatioabftatu 
peccati ad ftarum gratis,& includit tara 
remifsioné peccati, quám renouationera 
graf a;, nullá cauía meritotiáil l iusafsig-
nat piacter Dominu noftrú lefum C h n -
ftü,&fquégracuitó refpeftunoftri dicit, 
Peum nos ab luere^ fan^ifícare.Quar- Quartó. 
t ó quia fuprá oftendimus,homincm per 
aftus fuos quantunuis perfc(ftos,6c á gra 
tia precedentes n ó p o l í e ad ^qualitatem 
fatisfacere pro culpa fuamortali; ergo 
nec poteft de condigno mereri illius re-
mifs ioné.Confequentia videtureuidens, 
tú quia illa dúo vel a?quiualent, vel certe 
mai9 eíTevidetur.obligare aliú de iuftitia, 
vtremittat debitú nó folutu,quám illud 
ío lue te j tum etiá quia eade e í l iat io im-
poten-
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potentix, nirairu, quod ante remifsioné 
peccati perfona nó eft fanaa, nec árnica. 
V n d e fícuteíl irapotens ad fatisfacien-
duin,ita ¿k ad merendum de cód gno, & 
obl igandüDcum ex iufticia.vt offenfam 
remictac, Qaapropcer aurores omnes, 
quos in dióto cap.libri B.allegauijnegátes 
latisfadlionem a;qualc pro culpa mortali 
eíTe pofsibilem^ijqui illam cómiíic, pro 
hac etiá aíTertíone allegari pofsut,5com-
nia ibi in^bat ioné addudtaillá cofírmát. 
Ñ e q u e noua obieftio hic occurrit,niíi 
>T 3o* . forte iuxta opinioné,quae dicit .cótrit io-
nione ak nern Pe"e(^am>íeu dileiílionera Dei fu-
cpncritio ' Per OIIinia , per fe ipfam expeliere culpa 
peütc for- mortalem, etiáii nó abhabitu.fedabau-
x;ialiterp€C Xíliogratiaeprocedat: namtunc videtur 
eaturn^cíco homo íatis codigné promereri remifsio-
S^ c ab^ia'n5PeCCatÍ'^reruntam^ i^a^ent^u*a fa^a 
bitagratie e^3^ca doctrina Cócilij Trid.di í lbna,vc 
cocicluiio'' m dicio loco oftendi. De indee t iá illius 
pr^cedens opinionis fedtatores no audent cócedere 
labetacfcg - peccatorem mereri de codigno remifsio-
Iwr' né peccati mortalis. Racioneaut reddüt, 
quia tale meritu neceíTanó fupponit gra» 
tuitam collatione auxilij ad contritione 
neceíTarij, quje gratuita donatio includit 
xemifsionem debiti carendi tali auxilio, 
quod per peccatu homo cótraxerat. Sed 
hanc rationem Cuprá refutaui, quia efto 
fupponatur illa gracia, 5c remifsio cuiuf-
dam poen« debicac ratione peccati,non 
ideó remifsio eius peccati fupponiturj 
quia logé aliud eft, no exequi ornne pg-
nam^quám culpa reraittere v Scprimum 
fíat opt imé fine fecüdo. Nam etiam per 
peccatu meretur homo priuari omni di-
uina infpiratione, <Scilliiniinatione).Sc ita 
quando Deus peccatori faní lü defideriú 
infpirat, aliqaid quideai de rigore poenae 
gratis remittit, non tamen ideóculpam 
dimittit;ergo,íí fa£í:a illa priori gratia co 
cefsionis auxili),aclus abhornjnecü au-
xilio factus eft fufficiens per fe finealia 
gratia adexpellendam culpam, illa prior 
gracia non obftabit mérito de condigno 
remifsionis culps, etiam fi obftet remif-
fionitotius poenaí, faltcm quantu adillá 
, ? . velur i partíale, qUcEdimiírafupponitur. 
^l-m^iVi VnderaaPiscofequenterin illa opimo-
nionem ab nc dici pollet, homine tune non mereri 
fardédice- remifsioné peccati,fedpotius nó ¡ndige-
duni eílet rc illa,iquia fuppofita priori gratiaA re-
peccatore jnifsjone illius poen^e, ipfe homo cu illo 
3.pars> 
auxilio, á fe efficaciterexpellit culpara, coní:rituin 
^ quaexpulfa no habet locum remifsio, & ¿ ^ ¿ t o ^ 
ideó Ao eíl, quod illá mereatur. Na heri remifsio-
n é poteft, vt aclus fuü eftedú formalem nis, 
mereatur, quia pnemiu meriti expeifta-
tur ab aliojapud qué homo meietur^ctfe 
£lus auté formalis aftus,non e x p e ü a t u r 
ab alio, fed per fe , & naturahter ab ipfo 
aí tu fitjcrgo í ia í tus cótritionis formali-. 
ter expellu culpa, non merctur5 fed facic 
expuifione peccati .Acccdit ,quód etiam 
tüc non poteft meritu talis aftus antece-
deré ordine natura; expulhonc peccati, 
g quia adus no ficnifi in poteti^, ¿c ex ip-
f a j & i d e ó n ó priüseft, quiintormet po-
tentiájóc fuú cótrariü expeUat; ergo po-
íita i l lahypothefmó eft pofsibile tale me 
rica remifsionis culpae, Veruntanuen ex 
hoc ipfo fequitut jpeccatñ quoad culpara 
n ó tolli per remifsioné Dei , fed per folá 
operationé hominis cu priori auxilio fa* 
¿lam: ac proinde iu remifsioné peccati 
quoad culpa nullaaliam gratiá ex parte 
D e i neceflaria eíTe pr«ter donationéau-
xi l i j .Hoc auté magnum abfurdum ert,6c 
Scñpturis contraiium, vtibidé oftendi. 
E t i d e ó perfiftendum cftin illa ratione, 
quod talis af lús faftus ex auxilio átalí 
C perfona, femper déficit á ratione raeriti 
de codigno propter perfonae condicioné. 
Quin potius licéc quis dicat, illü a¿lu 
eftefliué procederé ab ipfa gratia babi- 32, 
tualijudliuc non poftet dici peccator per i u ulneC 
•11 o. • J v r íap-:aCU-
illum attura mereri de condigno rcrml- ture[x0p0 
í ionem peccati, quia vel gratia expellit ñamas di-
peccaturn priús natura,quárn a£í:uin ef- ¿íam con-
fíciat, 6c ica non poteft homo per eandé trit.one.ab 
gratia operando mereri, quod iam faiítu ¡ ^ J g 
eft: vel ¿ contrario prius natura eíficit a-
¿ lum.quam expellat peccaturn,& íic no 
eft illc aítus á perfona plené fanctificaca, 
&amica Dei, ideóq^ ñeque admerendu 
D de condigno eft apta. Qa¿e ratio locura 
habet,etiara fi fupponatur con tritio non 
procederé ab habitu, fed abauxiliOíquia 
tune ordine natura: fimpliciter pTjtcedic 
contritio tara infufioné grati^,quátn re-
mifsioné peccati. Quod íi inter haec dúo 
aliquis ordo coníideretut, ita vt prior íit 
grati? infufio,quám remifsio peccati.ad-
huc no intelligetur cotritio meritoria de 
codigno reinifsioispeccati^paliquo prior?, 
l ígno'tuquia ¡lie ordo inagis eft ratíonis, 
quá caufalitatisíe«ils,& mutuo inter illa 
Gggg 3 du<í 
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dúo cofideraripotefl:, vt fuprá liB.S.dixi; 
tú máx ime quia quandiúperíbna no ini 
tclligitur á peccato libera, non intelijgi-
tur fufhcienter,dc integré fanftificata^t 
pofsit eíTe principium merendi de con-
digno: Óc ideo nunquam poteíl tale me-
ritum priEcedcreremirsionem peccati,ac 
proindé ñeque illius eflecaufa. £ t ideó 
iliaetiam condítionalis á Richardo poíí-
ta:/í contritto fo rmatt* antecedit remifsions 
peccaci, meretur illam de condigno, adfmt-
tenda non ell;, quia íi contritio inteliiga-
tur fonnata per íblum habitum gratiae 
prxcife rpeclatum, vt affícientem anima 
ante expulíionern peccati, lie no eft pie-
né formata,nec fufricienter ad meritum 
de condigno,vt oftenfum eft. Si vero in« 
telligatur piené formata per integram 
hominís fandíiíkationem, iam íupponi-
tur remiíTd culpa, 5c non habet locü me-
ritum eius. Atq; ita in ipfamet hypothe-
ticapropolítione implicatio inuoluitur. 
, V l t imó dico, no po(Te hominem me-
AlTertio rer* de condigno remifsione afteriice poe-
vltima ex nx.Hoc acque certura eft3ac praecedetia, 
Scriptura , (Sceodcm modo probari poteft ex Scnp-
&Pa:ribas turis, tk Patribus, quia eodem modo de 
probanda. rcrnifsione setetnae poenae, & culp? mor-
talis loquLitur,5c íicut poenitentibusof-
fertur peccatí remifsio nó ex iuftitia/ed 
ex rnifericordía, ira etiá í imul indulgen-
tiaxtercte pocuye promittírur. E t ratío 
Et rationc eftjquia reatus s t e í n * poenareft radicat9 
firmatur. in ipfa culpa; imó Scor, Óc alíj exiftima-
runt,eírij o nnino idem , ex quo princi-
pio optime fequitur eande elle vtriufqj 
remifsioneín , 5c confequenter eodem 
modo 0Tatis,ac tnerico concedí .Ta-
men quia venus eft, illá eíle aliquo mo-
do diftmílan^addimus,culpa ipíam eíTe 
. veluti eírentiam,5< radicem,reatú autem 
afternae poen* eíle veluti proprietatem 
rnanantem, Se dependentem á forma, 5c 
quafi tainu á radice exortu. Vnde íicut 
fuccifla arborein trunco, velradice, ne-
ceffarió ra mi cadunt, 5c cxclufa forma 
auferuntur paciones; ita remilfa culpa 
confequenter , 5c neceífarío auferri rea-
tum ieterna1 poena?, Se ideo iam nonha-
bere locurn meritum remifsi his eius. 
Quia(vt ita dicc>m}non per fe remittitur, 
fed cum culpa ipfa conremittitur. 
34. A d rationes dobitádi in principio po-
fitas facíiis eft ex d id ís refpólio, Ad pr i -
mam refpódemus,negando illam exdu- 50fu;tutra 
" fiu am vmueríalem,Paulú íolum docere, t ioJ^bi^ 
iuftiHcationem fien gratis ratione fuiini- ui, 
ti),nam ¿tiam dicit, tien gratis in íuo ter-
minojgratis^inquamj ex mifencordia,5c 
codonacione De¿,5c non ex iuftitia^eq,-
ex proprio debito.Et in eodem íenfu lo-
quutuseft Auguftinus,vc íatis dcclaratu 
eft.In fecundo argumento p n m ú íacobi 
teft imoniú nihil ad ré facit,quia lacobus 
loquítur de iuftiticatione quoad augme-
tum iuftitia?,5c ita ex eo loco probac C 5 
cilium Tr id . mereri mftos perfetle aug-
mentü gratias7non ipíam gratiam prima. 
Quod ui dido lib.8,latáis tradatum eft, 
conciliandoteftimomaPauli, 5c lacobí , 
qu^ in fpecieverborü cótranavidebatur. 
Al iudvero loánis teftimomum primó, 
¿cfortafsead litera de peccatisveniahb9 
intelligitur, nam proximé dixeríic Si di» 
xerir/¡HS,quont(í peccatum non habemus, ipft 
nos fedmimus , & ventas tr* nohis nonetf. 
Quod de peccatis vemalibus mtelligen-
du eíf,vt vniuerfalitcr verum de lege llt, 
vt fuprá vidimus. Peccatorü auté venia-
lium remiísio, quado per íe fit fine mor-
talibus, redle iuftitiae Deitribuítui ,quiíi 
coru remifsione poteft iuftus decodigno 
C m c r e r i . v t t o m . i . j . p . d i f p ^ . f e í i . i i.tra-
daui.Atq; ita expofuit illud teftimoniú 
Auguft.lib.de Corrept, 5c grat. cap. 13. 
Secúdó licét verba illa generalíterintel-
ligátur de peccatis,cum partitioneaccó« 
moda poíTunt ad mortalia/Sc venialiaap-
plicari.Narn quiaDeus eft fidelis,remit-
titpeccata mortalia poenitentibus,5íquia 
eft iuftus, venialia iuftiseacófitentibus 
dimittit.vtin 4.to.3.p,difp.i i.fe.i .expo 
fui. Ter t ió dicuntaliqui, fídelitatem eíTe 
pacté iuítit iS: 5c itainterdú vocari iufti-
t¡a,5cquiaDeus promiíit remifsione pec-
catorü mortaliü pocnitétibns, ideó iufti-
M tiain illoioco pro íidelitate fumi.At ve-
ro cum loánes dif t indé á iczt , fidel/seftt 
(^riuslíts., aliquid vltraftdelitaté nomine 
iufti intellexilTe videtur ,5c ideó poteft 
etiam Deus in remifsione peccatomm 
mortalium femare iuftítidm,vel propria, 
5c rigoroíam refpe£íuChrifti,5c mérito-
rum eius, licct nó refpe(flu peccatoris^vt 
ibi Caiet .dixít:vel certe ex iuftitia vera, 
licct minusrigorofa,refpe¿h) ipfius pec-
catoris, no quidé quoad culpa, vel gter^ 
na poená,íed quoad téporalé p^ng reatu. 
D c n i ' 
C . 2 4. o A n p o f s i t a l i q u i s d e c o n d i g n o p r i m a m g r a t i a m ^ c * 9 r i 
Litas fer 
vi at. 
Deniq; dici potefl íeruareDeíí quen-
dam iuftiti» mockim in remntenda cui-
morcah re- ^  mortaíIj etiam h non ht tam propna 
mittenda H11311115111 eft in retnbutione mentorum 
quenuiia- de condigno , nimirum vt dicit quandá 
ítiucmodü «quitateinjóc conucnicntem prouiden-
ti* modum.Quomodo dixic .Miíelmus 
Profolog. cap p.Sc l o j u ñ u r n e¡},cti pu-
nís malos, quia illortim merttts connemt\ m 
vero parcis malis mftum efl, non quia lilorpt 
meritis ^eá bonitatitu&'condecens esí. £ c 
i nfra: Ita iuíius es,non ama reddas debitüt 
fedquiafacis, quod decet te fumme bonum, 
£ t uixta hanc doctr inamAníe lmi inte l -
ligi polTunt verbat qute in eodem fecun-
do argumento ex A u g u í t i n o obijciun-
tur^ nimirum de iuítitia largé fumpta 
pro illa parte prouiden£Í¿e,quaDeus í ta-
tuit veniam daré peccatoribus, quas eíl: 
sequiísima , & confequenter iuíbtia fe-
cunddm decentiam, & proportionem ad 
diuinam bonitatem. Sed ell obferuan -
dura difcrimen etiam in hoc genere mf-
titia; refpeftu iultilicatíonis peccatoris 
quoad initiumeius,vel quoadprogrefsú, 
aut terminum.Nam in prebendo pecca* 
toíibu? fpatio poenitendi. & initio íuít i -
ficationis ío iúm poteft conliderari íuRi-
tia latifsimé fumpta. Quia ( vt ait Anfel* 
mus ) Dcus operando iurtus eft, fecun* 
dum fe.non fecundum nos, id eft , nullam 
rationem vocandi, vel e x p e ^ á n d i pec-
catores , ex eorum operibus fumit, fed 
tanturriex fe, & e x plenitudine bonita" 
tis, quia facit, quod decet ipfum fummé 
bonum. A t vero in progreiTu iuftifica-
tionispollinitiumeius etiam feruat in-
terdum Deus alíquam rationem iuftitiae 
fecmdkmnoSyX&tft., furnendo rationem 
miferédi ex operibus peccatoris ex pri-
ori auxilio graciac faéliSj quanuis etiam 
hsec lato modo dicatur'íuftitia refpeclu 
iilius, qu* ín pryemio meriti de condig-
no feruatur, E t dehácloqui tur Augu-
ftinus in vltimis verbis prioris teftimo* 
nij,<Scin fecundo, actertíoteftíraonio,vC 
iii difcurfu fupra facto expl icatú eft , & 
iteru infra dicetur, trabando de mérito 
de cogruo .Idemq; fuit fenfus Arabrófij 
& eodem modo loquutus eft D . T h o -
mas.i.p,q.2r.art.4. ad r. 
Circa terfid arguraenrú aliqui negat, 
Solutio promiíí líe venia/a.it gratia fuápf-
qu^dam. nireatibus,ícd tantü propolitü fuum, & 
3, pars. 
'DJThom. 
decretu imrautabile manifeftalíe , & ita 
V in locis, in quibus Deus illud propolitu 
fuum reueíat , no continere páctum.vel 
propriá promifsioné fub códit ione ope-
ris,fed tantü aftertioné rei certo futura, 
vt homo certus reddaturvemj obtinedf, 
l ip^ni tent iáegem. l taBe l la ím. d. l ib . i . 
deiuftihcat.cap.2 aute^cú fe^  
quentib. Sed hoc nec difíicultatc caret, 
nec videtur neceí lanu, nifi c o m o d é e x » 
plicetur.Difficuitas íh primis nafciturex 
modo lóquendi Scripturae.Dicitur ením 
Ifai . 1. Lauamini,&c,Et venit€i&araui-
te me^dicit Domínus, fi fuennt peccata vef-
tra vt cocctnumficut nix dealhabutHr,&c> 
V b i no aliter Deus prounttit bona bene 
operantibus, quám pena peccátibus c ó -
minatur.ft d tantü per ílmiles coditiona-
les locutiones. E t íimili modo ponderari 
poí íunt verba Ezechiel. 18.tá p . o m i í í o -
ria,qu3mcoix>inatoria,Óc ex c. 33.addi 
poteíi D e ú i u r a m e m o cófirtuaííe illara 
aíTcrtionc dicens-^^o ego, dicit Dominus, 
fiólo mortepeccatorís;aiicí{ai\o auzé mrata 
de pratftando beneíKio, promifsioné c ó -
tinerefolet. Dcindein nouo teftamento 
fpecialis promifsio faíta eft p^r itetibus 
íacramentaliter loan.zo.Quoruremiferi-
tispeccata,remittuntur ets: na iicut cutera 
Z fácramenta,ita «Sccofefsio certam de fuo 
eífeítu promifsioné habet, íi cu debito 
doloreíiatreft auté cííe£l9iliius facraiDcti 
peccatorn remifsio; eíl ergo in nono té-
ftaméto calis promifsio cófefsione íadla, 
vt idéBel íarm. fatetur hb ^, de Peenit. 
•cap44. Vnde colligere poífumus.eandem 
"promifsioné habere nunc cotritione per 
feftá cum voto facramenti^quiaeundem 
habet eífcftü iuxta Coci l iü Trid.(Sc pro-
bat laté idé au¿lor lib. i .de P^nit. c, 15. 
E x quo tádem veriíimilius fit, í imilem 
promifsioné habuifte cotritione abfq;Vo 
to facramen ti ante iilius facrameti infti-
tutionem iuxta dodl.iná eiufcié Concdj 
feíT. 14. c. 4. His addi poáunt multa qui-
bus inReled. 1 .difp.2.,fe¿l:.2.n. ro.tSc f e 
quentibus oftendi,abfolutá D^i promif-
fionem prxftandi aliquod beneficium 
futurum,prsBfertira iuramento cófirma-
tam vimílmplícis promifsionis habere. 
Adargumentum concedo, promiíííTe 
Deu peccatoiibus remifsionc peccatoru 
fub illa códitione,íi veráp5nitent iamj& 
iuxta m o d u á Deo pr*fcriptum agant. 
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Ncqiindc fequitur tale meritum eíTede 
codigno,& ideó d i x i , n ó elTe ncceiTariú, 
negare ülá promifsioné ad fatisfaciendú 
ilh argumento, quia ad meritu de codig-
no nó íutHcit fola proraifsio efiá fub co-
ditione alicuius opcns.vtSoto fupra fen-
íifTe videtur,fcdrcquiritur,vtopus in co 
ditionc pofitü fit proportionatü premio 
taex parte fu* perfeí l ionis , q u á c x co-
ditione,fcu djgnitatc.dk Ratu operan tis, 
vt ra fuperionb'oftcfü eft.Cúigiturin no 
ítrOjPpoíitOjCÓditiojlub qua talis promil 
lio fit,nó íit proportionata premio falté 
exdefeflu, incapacítate perfonc ope-
lát is^l lanihi lobüat mérito decógruo, 
nec ex illa fola meritu de codigno infer-
ri poteíKMaioris tú claritatis gratia dif-
tingui poteí l dúplex promifsio, vnaia-
cludes padú , ác qtianda iuftiti* ícquali-
taté ex vtraq; paite.qug dici potefl pro-
mifsio iu l l i t i i / eu couentionalis;alia di-
ci poteft promifsio limplex,qu^ interdu 
abfoluta eíl;,ínterdú,fubaliqua cód i t io -
ne,non tú *quiualentis opens, qua: pro-
ptcreaobligationé iuftitise indúcete non 
valei. De priori ergo re£lé negatur ante-
cedens in arguméto fumptumipofleno-
rí autem admida, rc¿l¿ negatur confe-
quentia, vt declaratum eft. 
C A P V T X X V . 
Zttru homo iam iufltficatus augmentum gra 
tix de condigno mereri pofsiti & quo-
modo} atit^nandoi 
5 5 ^ ^ ^ ^ O f t infufioné gratíashabi-
tualis fequi folet eius aug-
raentij^e quo proinde c ó -
H fequéter fequitur dicendú. 
' .^Q^%^Í £c in primisíd ^uod notú 
cftj&dc fide certú,fupponimus,poíTe iu-
conJi^no^ ^os ^u?,u^'tIjl? auomenC" aPu^ Deum 
n 'S00 * mereri. Quod magna ex parte in lib.9. 
!• O ¡ ' 0^en^e^:^ a ^ortjor, Proba^jlur ex di 
" cendis.Dubiú ergo folú eft de modo.feu 
HonétueHt* de perfeflione meriti,Inq) D.Bonau.in 
2.d.27tar.z.q.2.negai,iuftosmcreri aug 
ni en tum gratis de condigno , fed de 
digno, quod meritü dicit continerifub 
meritu de cógruo, & in il!o genereperfe 
¿lifsimu.Et hácopinioné fub problema-
te deíenditibi Richard.ar.2.q.2. Funda-
m e n t ü ciuséft, quia illud meritu proce-








^ n ó habet proport ioné , f eucómeníuta -
tioné cú intenliori habitu^rgo illud me-
ritum licct pofsit dici de digno propter 
perfonac dignitatc , non tíi de condigno 
propter iníeriontarc gradus in graúa,fou 
dignitate perfonae. Cófirraathoc in ter-
tio argumento cu folutione,quia gratia, 
qu|lupponitur ad boc racntú,Óc augme 
tum eius,funtciufdé rationis,feu naturf, 
0*. illagiatia^quarfupponitur, eft minor, 
qua futura fit poft agmentú^ergo no po-
teft cfte principiu meriti de codigno fui 
augmenti. Probaturconfequenua,quia 
B Deusicmuneratopusfecundiim quanti» 
tatem radiéis,& ideó, fi aliquid vltra ad-
dit, crit de cógruo cum dignitate ex par-
te operantisjnon vero fimpliciter de co-
digno. 
Diccndí i vero eft,iuftos mereri deco- a . 
d<gno fuf grati* augmentu.Ita docctD. Aííertioaf* 
Thom.difta q. 114.ar.8.vb¡ expofitores firm' 
omnes,^ alij Theologi.in 3.d.27.3c 28. 
veritaté hanc tan qua certa, 3c indubita-
ladocent. E t colligitur quidé ex Scrip-
tura, nálicét in illa no fiat expreífa men 
t ío meriti decondigno>nihilominu$ do-
cet, homine ¡uftura iuftificari ampliús 
P apud Deuex operibus, ficut lacobus de 
Abrahá dixit cap.z.epift.fuae, & Paulus F¿rff.6, 
aJ Rom.6. iuftos monet: exhihitemebra 
veflra feraire itiftiti* in fanttificatione, E c 
aámnglt.Liberatiapeccato/eruiante fa* 
fii Deo,habetisfrtiüu veflram infanchficA~ 
tioneyfinem ante vitam Mernam, V bi fan-
¿lificationc appellat gratiaeA fanflítatis 
augmentú, quod dicit e í íe fruf lu iufto-
rG,quÍ3 eltmcrces operü eorü in ordine 
ad vita a-terna,vt mox explicabimus. E t 
2.ad Corint.^i.dixit.per opera roifericor- Q 
diac augcreDeú incrementa frugum luftí- ' 
tice,adducens illud Pfal.i 1 i'DtfperutM' 
dn pauperibus , inflitíaeiHs manet t* f&cul» 
faatlí,& alia multa adduximus fupra de 
augmento grati* trabantes. E x quibus 
Cóci l ium T r i d . feíí. 6. c. 16, Sccan.^z. Co9 Trid. 
docet,ac definit, iuslos mereri veré augme 
tumgratid,^ l icétnon addatdc condig-
no,tamen id fatis fignificac in parcicuía, 
wrí7,vcfup.cap.i .nu.8.ponderauimuus# 
E t dum coniungit vitam «reina, Scaug. 
mcniumeius,f..tisaoertcdocet, non eftc 
minüsperfe f lum,3(decódingno meritu 
hoc circa grati^ augmentú , quá circa vi-
tam Ktern^m^eiufquc augraentü .Vnde 
con-
C - i i . V t r . h o m o i a m i u f i i j l c a t m m g m e n t u g r a t i & d € * & f * 2 * 3 
ttma rano. 
concludímus.ex mente Cocíl ij íi aliquid 
merctur iuftusde codignc^maxinie iuíti 
t i« augmentújquod Cóciljíí primo loco 
poniCjergo quá eíl ccrtura meritú iufto-
rü apudDeü effe de codigno ,quodíupra 
oftenfum eft, tá eít certu augmentú iuf-
titiz fub meritum de condigno cadere. 
Pr^eterea eít óptima ratio, quia iuílus 
|» meretur de codigno aueraentü glorie, vt 
AcCCaltOD '- D O i 
* ex eodéCoci l io füiniturJ& infra dicctur 
gloria autc correfpodet grati*)&: ad raa-
iorem gloria non acceptatur homo, nifi 
per maioremgrgtiá.nam pergratiá fie in-
trinfece dignus gloria, eiq; proportiona^ 
tus^eadéq; ratione per maiorcm gratiara 
proxime coaptatur maiori gloria, ÍL er-
go iuftus merecur glorif aogmentí ij ideó 
e í l ,quia eodem mérito creícit ingratia. 
Quodampljus expiieatur : na gloria efl: 
veíuti haEreditas,gratia vero eftadoptio, 
feu íiliatio, cui debetur hsereditasjergo íi 
per opera crefcitiuj adhasreditatem, ne-
ceíTe e íKvteodé meneo ,&cü ajquaUeius 
perfeí l ione crefcat adoptio, & filiatio. 
Idéq:argumentü íumitur ex eo , quód 
augmentü illud pertinet ad corona iu£-
t\tiaí,quá reddet íuftus iudex his5 quí di-
ligunt ipsú; ergo etiá augmentum gtatig 
radicaliter (vt íic dicá) ad illá corona iu-
fíitiae pertinet. A c proinde ficut ex eo, 
quódbeat i tudo cft corona iuftitíae qua 
benéoperátibus reddet íurtus iudex,opti 
me infertur, effepratmium mcritorum 
¿e condigno.Ita ex eo ,quód augmenta 
gratiaejVt eít fundaraentum, & intrinfe-
cum ius maioris bcatitud¡nis,coprehédi-
tur fub illa corona'iufl:icÍ2E,apcrté coclu-
dítur cadete fub raeritum de codigno. 
Denique ratio á priori e í } , quia-in hoc 
méritoconcurrunc codít ionesomnes ad 




uáti mandara,&"diligcnti,cum n ó pofsiC 
fine Spir i tuSanáo diligere,&refpondet. ufujwsf.] 
Reflat,vt irjtclligamfis,Sj>irítH Santtum ha* 
bere, quidílign habendo merert, vt plus 
haheat^ tf- pli4s hahendo,pl(is dtl¡gat\ Nihi l 50iuítur 
ergo ibi dcell ad perfe¿tü mentu de con- f^jameti 
digno. Na quodBonauunt. obijcit,quia tumexBo 
perfona habet remifsioré grana v t p n n - nauent.in 
cipiu meriti, quam habebit internnno» nu.i, 
no video,quid valeat ad conuincendum 
aliquid de códignitate metiti,quiacodig-
nitas mcrici no eft propric in habitu,pro-
ut íupponitur a d a d ü , l e d eíl in ipfo a d u 
B prout habet bonitaté talem,ac tanta cum 
Cieteris códitionibus requilitis; vt autem 
a¿tuá habeat hác codignitatem no opor • 
tec,vt habuus ,á quo procedit,í it tátae m* 
tenl ionis^uáta futura elt ratione iplius 
meriti, tú quianulla eít rano iliius cód i -
tionisi tum eiia quia repugnantú inuo. 
luit, ná id, quod per meritü acquirendü 
eftjilli Tupponi nó debet, vel potiiis uon 
poteí l . Quocircalicéthabitus gratias per 
meritú intenfior í a t , tamen, id quod illi 
additur , aliquidminus efle potell, <Sc cú 
illo tantú grati* giadu, qui praeexiílens 
fupponiturdebct aftus meritorius de co-
Q digno cómenfurarii etgo opt imé ,& faci-
lé intel l ig i tur ^qualitas ínter a í í ú m e r i -
toriú , de gradü gratis,qui' p r s e x i l l e n t í 
additur,ctiá íi tota gratia coalefeés ex pre 
exifl:emigrat¡a,& graduilii addito, ipfu 
a í lú excedat.Quinpotiús accidere pote í t 
vt aliquis operas ex gratia remiira tam 
feruenté actum eliciat, vt plus gratiaeper 
íllu aftum mereatur,quá antea habeba r, 
neq; hoc repugnabit gqualitati meriti, 
quia h<jc gqualitasno debet eíTe ínter gra 
dus gratiaí pra^cxifíétis, 8i fubfequentes 
ad mentoriü a d u m / e d í n t e r a d ú , 6 c gra 
tiá ratione ílhus a d d i t á A hoc modo po-
parte operú cúm líber^, bona,<5c fuperna £) tefta^nsadtequari maiori gratiae, q u á m 
turaba,feu ex gratia efle fupponáturjeí]; 
m á x i m a proportio,&aequalitas, de ex 
parte perfon* mcrentis dignítas perfon^ 
íupponitur,quia eíT: Deiamicus, & in gra 
tia,eadéqj íupponitur ex parte illius, c¿í 
meretur, quia íibi meretur, & ex parte 
Dei intercedit promifsío iuxta verbum 
Chriíl loan. 14. Stqms diligit me, madata, 
mea femabit^  & ego rogaba l^fltre, & alia 
Faracletum dabit vobis. Circa quae verba 
dubitat/Vuguíhn.íbi tracl.74.quomodo 
promittat Chriftus Spiritü Sanctú fer-
promereatur,6c excederé gratÍ3m)á qua 
profluit,quia noab illa fola litjfed etiam 
ab auxilio gratise,ratione cuíus aftuspo-
tcll: eíTe multó intcííor habitu,§c íic habe 
re ex parte fu^ proportíoné ad maiusprg 
miu,ad quá ex parteperfonse meretis fa* 
tis e l l ,quód lit in gratía,licét no íit in ta-
ta gratia ( vt fie dicá ) quátaeft illa, quae 
ratione tneritorij aftus ei accrefcit.Vnde 
m u l t ó minüs necelTanü,ímp impofsibile 
eft,vi gratíajquac ad merédú de codigno 
fupponiturjdebeat eíTe tanta,quauta eít 
toca 
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: tota gratia , in ipfo terminQ meriti, quse 
•3* - t% pr^exiftete,(íkrupcraeniéte coalefcit. 
Negada cll crgo coníequentia vmufq; 
arguracnti Bonauent. N ec eít vcrü,quod 
Deusremunerat opus fecunduquantita-
le radiéis, fi estera pana non lint,fed re 
inunerac íecudü quantitaté ipíius operis 
in valore rnoralij qui non ex íbla radicc, 
í e d e x mukis coditiombus cofurgic. E o 
vcl máx ime quód no fola gratia habitúa 
lis eft radix merití.fed etiam a¿lualis gra 
úzytk motio Spiritus S a n í t i , ex qua di-
gnitas a£lus muituin poteí l augen. 
<>r Atq; hinccolligicur, alícrtionem hác 
CoroIIariú intelligendá elíe no folúm de habitu gra-
dituraíer- Ux S^1'elt ln eííencia anim? > fedetiáde 
tioaJ habí ha^ltlJ chantatis^de ónibus virtutjbus, 
tus gratia ac donis infulis. Quia vt lib. 9.diximust 
confe^uen gratiajóc cliaritas ¿tqualitaté,acpropor« 
tes' tioné ínter fe feruát,vc vnu arniciti^ vin-
cula perfe¿lé cópleant. Reliquae autera 
virtutes, & dona comenfurátur gratia?, 
vt proprietas form<K,&ideó iullius mere 
do augmentú grat is ,cófequenter alioru 
donorü augmentú promcretur. Quod 
vniuerfaliter habet locü invirtutibus mo 
ralibus, 6c SpiritusSáít i donis,ideq;eiit 
in fide,& fpejniü fupponatur eíTe inten 
í iores^uá gratia ipfa» quod Hepé contin-
geiepocericquia vel poíTüt manere val-
de intenfs.amiíTa gratia, vel etiá augeri 
podunt extra íiatü grati* iuxta d i í l a f u 
pra in lib p.Tunc auté no videtur necef-
fanüjVt augeátur í imul cú gratiajg.ancc 
per fe intédunturper ónes a¿lus merito-
rios, nec cofequenter ad gratiá,quia h?c 
cófecutio no efl, nifi fecundu aequalitaté 
intenfionis Et híncetiá eft, vt no ficvl-
tra qualitaté meriti de códigno,qi]od tot 
habitus per vnú ac\ü augeáturjÓC inter-
du perfeüiorcs virtutes per adlü virtutís 
inferioris. Quia in mérito no cofideratur 
a:quaUtas phyíica, in per fe í l i one , eífen-
tia, aut numero qualitaits.fcd proportio 
a;qualitatis,recódú moralé valorera, quj 
proportio p linó inter gratiam , & merí-
tum fpeftand'j eftjreliqua vero per mo-
dura vnius pretmi) coniunguntur , quia 
qui meretur forraam , omnia, quae ad i l -
y Jam conrequuntur,promeretur. 
_ . * Quaerendu vero fupererat hoc loco^cr 
panicuk ' quosaa'fiathoc augmétü , 8c quado co-
tituli,quo- fdatur. Sed hocinlib.p. fatistraftatum 
modo. cft^bi refoluimus,iuftos raercri hoc aug 
mentú per omnesaftus meritorios de co 
^ dignojde ordjne natura: precedétes tale 
augmetunij illudqjdari Üalim,ac homo 
illud meretur,quia ex pane fíatus homo 
cíí capax e i u s ^ n u l l ú habe t imped imé-
tu,(íkhabetiusad illud,&ideó ftatim per 
foluitur ab aequirsimo Patrefamilías tan-
quá iuftum ftipedum ad viá tráligendá 
ve lnecetTariú^elopportuni fs imí i .Spe- Item Uif 
cialiter vero híc inquiri poteft .quádoin quando. 
cipiat tale augn>etum,& mentú eius.Ad 
quod breuiter refpodco feré féper inci-
pere immcdiaté poíl: primú inftás iuftifi-
cacionisadultoru,Declaracur,5cprobatur 
B ex quodam principio fupra pepito, q u ó d 
meritu a í í u s de codigno per continua-
tioné,feu perfeucrantiá augetur.Ex quo 
ficargumctor,ná adultus ordinaric iuíií 
ficatur per aliquá difpofitioné, quá aftu 
habetjCÜ iuíiiíicarur, (Scregulatíternon 
durat in iiioper folú inftásjin quo fit iuf-
tificatio^ergo imraediatépoír illud inftás 
incipit ille a ü u s eíTe meritorius de codi-
gno augmenti grati^Sc cofequenter etiá 
immediate polt illud inftás incipit gratia 
augeri.Antecedes quoad vtráqípartem 
notü elt .Cofequétia veroprob3tur,quia 
cotinuatioa^usauget meritum eiusjed 
immediatc poft illud jnftaseíi maior^vel 
C noua continuatioa^us; ergo incipit illc 
aí lus mereri maioré gratiá.feu augmen» 
tú eius.Qma refpeftu augmenti habitus, 
iá i l l ea íh is prvccdit no tantum natura, 
fed etia duratione falté per inflas,^: a l i« 
coditiones neceííariaead mericú de con* 
digno illi no defunt. E t cofirmatur, nam Confirma-
homo iam iuftiíkatus eliciendo nouum tiQi 
at^ü in vno inOát meretur certú gradu 
augmenti gratiae pr*cxiftentis,5c imme-
diatc polt perfeuerado in illo, auget me-
ritu, & confequenter habitu: ergo íímili-
t e r q u í p e r fuu aftum in eius primoinf-
táti iaftiücatur in certo gradu grati^im-
mediaté poft perfeuerado in codem aftu 
augmentum eiufdemgrati^ meretur.Di-
ces inueniri diferirnen, quia adus homi-
nis iuftificati eft meritoriusgrati^ de co-
digno in eodem inftanti;in quo fit; a£tus 
autem hominis, qui iuftilicarur}non efl: EflTugiuim 
ita meritorios in primo inrtanli.llefoon- ineficax. 
detur,parumhoc referread menCumfub 
fequens immediatc poft illud inftans, 
Quia in illo primo inftanri a£VusiIle non 
cft meritorius de códigno gratis , foluai 
quia 









immediaté autem poft i i iudiní ians tam 
gracia fupponitur aélui ve perfeucranci, 
feu con tinuato 3 & ideó meritum , quod 
tune tantiiiTi erat de cógruorefpc¿Vu gra 
tiac prim^íinmediate port incipic c í lede 
condigno quoad augmentum eius. 
D ixi aute hocaccderc,/if)'íyí»í/>er, & 
no femper abfolute»Primo quia interdú 
poteí} deficcre, vel ín iuftificatione ex-
tra Sacravnciitüyfi fingamus,contritioné 
tantü durare per in í lans , quod humano 
mere loquendo , vix contingere poteiij 
vcl in prima iuítificatione pcrSacramcn-
tum, fi contingat,homineni parum antea 
attritum bapcizari, vel abíolui quandó 
iam e¡\ dorm»ens.vel om ninó díltra£tus, 
ita vt in ipfo iníláti iurtificationis aclua-
lera difpoíicioQem no lubeat^unc enim 
nonincipíet mereri grati* augmentum, 
doñee incipiat ex gtatia operan. Secun-
d ó pofuilimitationem illam , quia con-
tingere poteíTJ vt ín eodem inUanti iuf-
tificationis homo incipiat augmentum 
gratix mereri. Qjanuis enim hoc rarif* 
í imum íit non tamen eft irapoísibile. ln« 
telligendum eft autem non per eundem 
aftum^uo fe ad gratiamprimam difpo-
fuit. Quia gratia prima^ua? ratione iU 
lius aflús vt dirpofitionis, vei meriti de 
congruo in illo inflantí infundatur> eft 
comenfurata , & quaíi ad^quata lili ac-* 
tul,& ideó non potell: pro eodem infta* 
ti ad nouum gradum grati» promeren-
á u m ordinari, aut valere» Poteft auiem 
contingere.vthomo,vel Angelus iuftjfi-
catus per vnum aflum, in eodem inftati 
nouum a£tu habere inopiat.vt v .g .a í l t i 
gratiarum aíVionis, vel fpei g l o r i » , vel 
alium fimilem; hoeenim nullá rationem 
fimul intcndi, quia a principio, 6i quaíí 
vnieo Ímpetu agitj quantum potclt, ta-
men multiplícala saula > vei diipuhtio* 
ne próxima , non repugnare grauam, 
quac ratíone vnius dj íponuoim unta in* 
fula elt, addita in eodem uiítanii noua 
Caufa difpolitiuá íimul) ¿k menioriajaü-
geri} pralerli n ab agente ¿ibero , vt eífc 
Deus ^qui aCl)oneui íuam atcommodat 
iuxta recipientis dilpolitionem, aC mcri 
tum. In hoc ergonulla app^ret repug-
nanua. quauuis ni houm.ibus illa mulu-
B phcaíio aduum, feu difpolitionum CU;T> 
illo cauíahtatis.ordine taio^aut nunqua 
contingere videatur, 
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V t m mitas conferuatianegTat'KH fea vfcj* a i 
morcem perfcuerayittam jrratia i al 4 ve 
gratu auxdta jen prxjentii vita fuhfidía ad 
falmcm Mernam. eattdiéckHSta de 
condigno mereatnrt 
J ^ é S ^ ^ R i m ó l e ptecipué propter 
peifeueranriSEduuum hete 
qui lbo proponitur.cófe 
; i M p R » quenter verodcahjsauxi 
i i ^ i a ^ a ) ^ ^ lijs dicemus, quia ex. eifdé 
prineipus pender, i d e ó t o n n e x a funt» 
Círca perfeuerantiam autem prima ratio 
dubitandieíTepotel^quia perfeüerantia 
grati^ confil l ít in gracia; conferuatione, 
per hoc enim vnulquifque in gratia per* 
íeuerat. quod Deus in illo gratiam con-
ícruat; fedhomo poteft mereri de con-» 
digno ve Deus gratiam) quam íibi femel 
deditjin ipfo conferuet; ergo.Probacur 
minorjtü quia plus eft augeri gracia,qua 
coferuari; fed homodecodigno meretuf 
i. 
Ar^uítur 
l pro parte 
afíirm.cjui 
tum ad per 
feuerantiá» 
repugnanti? inciudit .qi í ianon répugnat 
habere íimul tempore dúos a í t u s , quo- augmentum fu« gratis , curergonon 
rum vnus natura fit prior , <Sc difpoíitio nierebitur conferuationera ? tum etiam 




ad gratiam futficiens; alter vero in codc 
inftanti peripfam grati* infufionem cu 
nouadiuina motione excitetur. Tune 
ergo ifte pofterioi aí lus cnt meritorius 
nouaí g ratiaj de condigno, qu* in eodem 
inílanti remporis, porterius vero natura 
ínfundatur. Dices, repugnare, vt qua-
lítas in eodem inílanti ínfundatur , & 
intendatur. í lefpondco, ab cadem caufa 
quaíi naturaliter agente,feu rum eadem 
difpoíit ione, non poíTe quidem in eo* 
riam, 6c aeternitatem eius \ ergo & gra* 
tiá , quac neceíTarióadgloriam fupponi* 
tur. Secunddjquiain operibus iuftoruni 
eft proportiofufftciens admerédum de 
condigno perfeuerantiam tanquam illo-» 
Tum príemium jergo non e í t , cur nege-
mus, etiam ex parte Dei interuenire) 
qukqnid ad tale meritum néceflarium 
éft. Probatur confeqnentia, quiafl iuftü 












fentaneum rationi cfl:, vt ex fe paratus 
(it ad retnbuendum iuílis omne prae-
mium eorum openbus proportionacú, 
Siautem Scnpturas , auc Eccclcíi* de-
fiaitiones confulamus, nihil inuenietur. 
quodhuic mentó contradicaCj cur ergo 
• negabitur? Tertió, quiañ aliqua rano 
obltaret, maximé quiainufti luhac v i -
ta poffent redi íecuri de fuá pej íeueran-
tia, quodrepugnat Scriptmis. A t hoc 
non fequitur, tura quia nonpofsunt 
cífc ccrti, quód metueriut perfeueranti$ 
donmn,6c confequcnter ñeque quódil-
ludhabeant ; tuin quia li ponamuSjiuf-
tura poíremereri de condigno perfeuc-
rantiam, non ell nobis certum,per quos 
aí tusi lUm meren pofsiraus, ñeque ü id 
fciremuSj eífet nobif certurn, quódillos 
actus, íicucoportet j íaciaraus." tum de-
nique quia iulius non z{\ certusdelua 
iulhtia; ergo nec de fuo mentó de con-
digno j ergo multó minús poteíl certo 
feire, quod fuam períeuerantiam pro-
meruent. Sicuc probabile eft , pcíTe iu-
fíum infaUibillitcr impetrare dDeo per-
feuerantiam , orando , íicut oportet, & 
nihilominüs nonpotell elíe certus,quód 
illa obtenturus íit, quia non poteft certó 
feire, fe oralíc, íicut oportersad illam in -
fa 11 i b 11 i t er i ni pe t f an da m. 
Nihilominüs dicendum eH- primo, no 
poíle iuílum aliquem meren de condig-
no pcrfíuerantiam in gratia. Sumitur 
ex Diuo Thomadi¿>a qua:ft. 114. artic. 
5>.<5ccx alijsTheologis, quí quyeílionc 
attigerunt. in 2. dií l indl.z/ . & 28. nam 
raulti ex i l l isintaílamreliquerunt, vt 
Scot.Gabriel. Durand.Bonauét. A Ibert, 
vEgid. Argentin.Ck ferc alij antiqui , v t 
Aitif.Alcl.&c.Latíüs hoc tradiderút no-
uiTheologi, & alíertioné de fídecíTcdo' 
cuerunt, pr^fertinuMediua , Cúmel in 
diftoart.g.Vndc operepr^tiú erit, hunc 
certitudinis gr.idum expenderé ,v t pau-
latim ad veras,& folidas probationes af-
fenionis perueniamus. Quód ergo aífer-
tioílt certa de fídc, probari folet pr imó 
ex Scnpturis.qug doceaUiuius vitse per-
feuerantiam femper elTe incertam : ideó 
^nim mon-it Paulus i .Corinü . io. Qt^fe 
fiare exifttmat.vtdeat , ne radat. Et ad 
philippenr. 2.C«»? tí/»ore.,& tremare vef-
fyAm falutem operamini, Apocaiypf. 3, 





¿c Ecclcriaft.27. NJ$f$ tmoreVo 
mintcontimenste injianter ctto JubHerte-
tur domfts tna, £ x quibus locis; de l imi i i -
bus putant dnai.auctores ,collí¿i afferno 
ncm eíTc de fide ccrta.quia l i homo mere 
retur de códigno perleuerantix donum, 
non clíet, quodiam timeret. Sedillatio 
haec nó ert tormalisAt tenia ratio dubi-
tádi oücndit; quia alias probare^ etiá 
non pofle mftos mercri de congruo, auC, 
impetrare pcríeuerati» donü, quod inf ra 
falsuelleoltédcmus.lgilur ex lilis locis 
tantüm comcOura piobabilis iumitur, 
Nam cü Üatus vise íemper ílt Üatus for-
midims,6( timoris de proptia inürmita-
t c ó t fragilitatcnullu eft íúdamcntü ad 
ponendu meritu de ccdigno obtinendi 
á Dco donum , quo infalljbilitcr perfe-
ucratur. Conicdur*, feu illationis effí-
caciaex dicendisexplicabitur. 
Secundó probatur ex CocdijSt 5c pri-
mó mducitur Concil'Vien, in Clement. mentúctia 
ayídno/trHm^e Haeret *quatenúá in ea reijeitur. ^ 
dánanturBeguardidicétes.hcmínespof- Coc.^f». 
íe iuRosinhacvi iaadeum ftatií perfee- Atnon vr 
tionis peruenire,in quo íint impeccabi- Sct' 
lesjná hoc videtur fequi, í ihomo perfe-
ucrant áinfallibilem rocreatur. SedcK 
i l lo Concilio nuliü argumenturo adrem 
prarfentcm aílumi poteít , nam ibi dáná-
tur harrctici dicentes,hominéin hac vita 
interduadeú ííatum perfe^ionis poíTe 
venire » vt lít pemtus impeccabjlis. 
Quod fundaíTe vidétur in alio errore,qut 
ibiquarto loco pomtur,quód perfeítí in 
hac vita perueniunt ad omnem gradum 
perfedionis, qué fanfti habent in patria. 
A t vero per donü perfeuerantif noaíTe-
quitur homogradu perfedionis patriar, 
nec fítpenitus impeccabilisjicetnó per-
mitatur peccare»vl fupra vifurn ett; ergo 
Iicétaliquijdiceref.poíTeálíquem in hac 
vitamereri de condigno pcrfeucraniJíC 
donum,nullo modo in illüm damnatum 
erroré incideret; Etenim negandu non 
eft Deum aliquibus in hac vita hoc do-
nú concedcieJ& tamé Ücctid faciat o-ra'. 
tís,ñeque gratis facit illos ímpeccabilcs 
¿equé perfe^os, ac funt beatijergolicet 
daret idem donum ex mérito, non ideó 
extali mérito facerct illosimpeccabiles, 
aut ita perfeftos. 
TertióafiFertur Conc i lúTr id . feíT.^. 
cap . i i ,&^.Sedncqueex illo aliquid 
eíficatitec 
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erfícaciter probari poteft.Quod vt decía» 
retur 3 dúo diflinguere oportet, fcilicét 
poíTeperfeuerarc per donú vtiquefufli-
ciens tantü ad perfeuerandú & a¿tu per-
feuerareper donum efficacisperfeueran-
t i* . De priori traítat Cóci l ium in priori 
capitej ¿c folüm docet5dari ómnibus iu * 
fíis^quia quátum eft ex parte Dei, aux i -
lium,vt perfeuerare pofsint ,ómnibus iu-
í l i s datur.feu offertur,& Deus iuí lú non 
deferit, nifi prius deferatur ab ipfo. A n 
vero hocauxilium fufliciens detunuflis 
roeré gratiSiCtiara fuppofita eorü iuftifi-
catione.vel illud pofsint homines iam iu-
ílificati mereri de condigno, Concilium 
neutrum docet ,necatt ingi t .Et ideó neu-
trumeenfep pertinece adfidem,fed in 
roerá opinione eíTe poíítumjquid antera 
verifimilius fit,fl:atim dica.De pofteriori 
propriOjA perfefto perfeuerantiae dono 
tra¿lat Conci l iú in alio c . i 3 .fieduo defi-
n i t . V n ú eft, dontí illud aliftnde haberi mu 
fojfe^niftab eo,quipotes efí,eHm,qmflatfta-
tuere^vt perfeneranter ftet. Aliud eft , de 
hoc dono, nemineftbi certtaliquidabfoluta 
certittidine pollicen pojfe. E x neutro auts 
iftorü fequitur, neminc pofTe t a l e d o n ü 
de codigno mereri. N 5 quide ex primo, 
quia augmemm á folo Deo dari poteft, 
& nihilomimis nódatur fine mérito de 
codigno,per fe loquendo, ac feclulis S a -
cramentis^ergo licét donü perfeuerati? á 
folo Deo detur,n6 fequitur,femper dari 
gratis>&n5 poíTe etiá fub meritü de con-
digno cadere. De fecúdo vero iá id of té -
fum eft , quia licét homo poítet de con-
digno mereri perfeuerantiam in gratia, 
incertus effet de fuo mérito j ergo etíara 
cí íet incertus de donojac proinde non 
poíTetillud fibi abfoluta certitudine pol-
liceri.fed tantú fubcoditione,fi illud rae-
ruerit^utDeus illud gratisdare voluerit. 
Quarto aíFeruntur rationes ab íncoue-
nienti furnpt^ ex alijs principijs fídei.V-
na eft,quia fequitur,eü,quifemel eft iu-
ftus infallibiliter faluari, quia fi meruit 
de codigno perfeuerantiae donu , infalli-
biliter illud habebit.quia meritü de con-
digno,íTabfolutum íit. no fruftratur fuo 
praemio; at vero meritu huius doni, í¡ íit 
de codigno,no poteft includere códi t io -
né aliquá,quje incertü reddat príBmium, 
qualis eft,li per homine no fteterit,aut fi 
nopeccaueric ,qij ia¡pfumdonúcxcludiC 
j .pars. 
talé condi t ioné^a per illud infallibiliter 
M ñ i , vt nó peccetur; ergo qui meruerit de 
codigno illud donum, infallibiliter illud 
obtinebitj ergo infallibiliter faluabitur. 
Altera ratio eft , quia fi homo poífet de ^ ( j j ^ 
codigno mereri donu peifeueráti?,ratio, 
cur ex duobus iuftis vnus perfeucraret & 
nonalius,fuméda e í í e t e x parte bominis 
rner€tis,&no ex parte Dei.confeques eft 
repugnas fidei,vt in libro de Perfeuer.la-
te Auguft ,oftédit;ergo. Verútamé licét ^fugHfi, 
raciones valdé probabües lint, ad co-
firmádaré de íide no fufficiút. N á prior Noncogit 
l icét probet,illos jul ios , qui femel me- pnmú eile 
^ rucrint de códigno hoc donüjinfallibili- u^ 
ter faluarijno tamen id fequitur abfoluté 
de omnib9 femelluítiíicatis.Qtiia licét af-
íeratur,hoc meritú eí íepofsibile aliqui-
bus iuftis,no eft neceífarium afterere de 
omnibusjvel licét dicatur, aliquem actú 
poíTe cíTeita infignem , vt tali mérito íit 
proportionatus,non ideó eft eadem ratio 
de ómnibus . V e l etiam dici potelt , tale 
pr^mium non effe vni aftui propofitum* 
vel promiíTum 3 fed alicui col le£l ioni 
meritorum,quam folus Deus nouit. 
A d altera vero ratione refpóderi poteft: ^ 
p r i m ó j i c c t hoc meritú fíe pofsibiíe,non ]\Tonet:íarn 
tñeíTeneceííariuin ómnibus,qui donum cogit íceun 
Q perfeueráciíE recepturi funt, nam poteft dum, 
De9 illud daré ííne tali mérito gratis om-
nino.Et fortafsé frequétiúsica facit .Vn-
de diftinguéda eft fequela argumetiina íi 
jnferatur,féper,ac neceflarió ratione,cur 
perfeuerati^ donum detur huic íuílo po-
tiús,qua illi,fuméda eííe ex meiitoalte- " 
rius,negatur fequela, quia fíeri poteft^óc 
farpé fit ex fola volutatcDci.Si vero fen-
fus illationis íit, aliquando pcíTc ratione 
illius diferetionisfumiex mérito alterius 
iufti,nullú idvidetur incóuenicns.NS de 
m e n t ó de congruo multi id admittút ,& 
*-j de impetratíone eft multó probabil:us, 
vt infra dicemusj&tamen quoadhoceft 
eadcratiojquiaetiam túcra t ioa l iquad i -
uerfitatisfumiturex parte hominis-.quodi 
autem h^c ratio íit maior,vel minor non 
habet peculiare incoueniens contra fidé, 
Addi vero poteft, licét túc detur ratio a-
liqua próxima ex parte hominisjillá effe 
fundatam in priori gratia Dei,atq; ita r a -
tione illi9 diferiminis vltimatc refolui in 
gratia Dei,<5f hoc eft.q? Auguft.in lib.de tAugufl0 
Bono perfeuer. intcdit ,ná féper íntendic 
H h h h exclu-
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cxcludere mcritü no fudatú ingratia#no 
tamc iliud.quod in priori gratia nitatur. 
.7.1 Q D.Thomasergoíimplicitcr aíTertione 
Thomr Se ? 0 ^ m docuic ve Theologicam conclu-
aliorum de fioncra tanturaq; at)eft,vt tanquá cerrara 
certitudinc defideillá tradidcriC>vt.abftraéléde me-
alíertionis. ritoperfcuerátix loquutusfuerit, fatisqj 
mcertu fit, an folú meritum de codigno, 
vcl etiá de congruo negare volueritjcum 
tamen multiTheologi meritu de cógruo 
admittant rcfpeftu perfeuerantiaf,vt po-
fíea fuo loco dicemus. Et eodé modo lo-
sAntonl quutus cítAntonin .4 .p.tit.9 .c .7.§ . in í i-
Cúet . ne,Óc Caictanus,C5rad.6c Valentía circa 
Qonrui* d i í í tüar t .Viguer .c^^.y.verf .S. & B e l -
Valmt* larm.lib.y.deluítificat.c.ai.Vt vero di-
rtyntf. ílinftc illam probemus, dúo ad perfeuc» 
BslUr* randüin gratia neceíTaria diftinguenda 
funt. V n u m e í l i n ñ u x u j pbyficus, quo 
Deus gratiá per fe,&immediatc confer*-
uatjaliudeftcarentia obícis, feu impedi-
menti, quod ex parte hominis prsdi í las 
coferuationi diuin^ poteft apponi. Vndc 
cú h^c dúo fint ad perfeuerandú neceíTa-
r¡a,vt homo mereatur de codigno perfe-
uerátiae donü.oportct , vt vtrunque me-
reatur, quia vnú fine altero non fufficit. 
Quia vero Deus gratiá, qaa dedit, para-
tus eíl femper conferuare ex parte fuá, 
ideó precipua diffícultas eft de altero ne-
ceíTario ex parte hominisj&ideó primó, 
ac praecipué videndú eft , cur non pofsit 
homo raereri de c6digno,vt nunqua có-
Punfhim feruationigratiíc peccando óbice ponat: 
quarft. huc fupponimusauté no poíTe hominéiufti-
vertitur k fícatu perfeuerare aílu fine peccato, niíi 
reato?Tu- P^ec^ a^ > c^ efficaci auxilio grati? praeue-
ftusprxue- niaturj&ideópúdüqu^ftioniseft in hoc 
niés auxi-auxilio, cur non pofsit homo illud de 
liú cfficax. condigno mererí. 
«5» ^ A d hoc ergo explicandú, aduertédum 
Adultera eñ,adultorü perfeucrantiá (na in illa fola 
feiFeSntk: ^ocum habet qu^ftio) tribus modis poíTe 
modus, cotingere, primo finenouoadlu, velau-
xiliopoíit iuo poft prima iuftificatione, 
fecüdo per vnú tátú auxiliú efficax poft 
prima iuftificatione, tertioper plures a-
¿tus, pluraq; auxilia efficacia poft prima 
íuftificationejin quotertio mebropoteí l 
eíTe varictas in maiorí, vel minorí nume-
ro auXiliorú,fed quod ad pr^fens attinet, 
» r r ..^eade eft ratio de méritoilliuscolleftionis, 
Rclolutio * . . r r > i 
de primo j'lue n^'o^hue minor ht.ln primo modo 
modo. lM¿ manifeftu eí^no poíTe hominé fie perfe* 
» ucranté donú perfeuerátia fu« mcrcri> 
1 quia pera^ura , quo fuit iuftificatus^no 
meruit de codign o gratia; ergo nec per-
feuerantiá in illajfed poft iuíliíicationera 
nullú aliú habui tadü bonu, vcl malú,vt 
in cafu fupponitur j crgo nec polt iuftifi-
catione potuit perfeucrantiá raercri.Ex-
plicaturampliús talis perfeueiáti^ modus 
& auxiliura.Sic enim perfeuerataliquis, • 
quando ftatim,ac baptizatur v.g.vél ab-
foluiturjVel cóteritur de peccato,in quo 
¡acebat,immcdiaic poft montur.antequa 
peccet,vel benc operetut. Vndc donum 
^ perfeuerátia: in hoc folum tune cofiftit, 
quód Deus ex íingulari prouidétiarapít 
huiufmodi hominé, ne malitia mutet i n -
tclle£lú eius. N o poteft aute homo me-
reri de codigno, vt Deus fecu tale proui-
detiá habeat,maximé per fola difpofitio-
né ad prima gratiá,quat comunis eft óm-
nibus,quiiuftificatur,neq; in vnopoteft 
eíTe magis meritoria,quám inalijs.Vndc 
cum certumfit ,non haberc tale meri-
tum in ómnibus, certum eft, in nullo i l -
lud haberc, Quod etiam ex fcquéti pún-
alo á fortiori confirmabitur. 
Prxtcrea in fecúdo modo perfeucrandi 9* 
per vnü aítú meritoriu de codigno certú Refolutio 
C etiá eft,nonpoíIeiuftu mereri fuá perfe- dde^ndo. 
uerantiá. Probatur, quia illud donú per- Probatio 
feuerátia: in duobus cofiftit, nimiium,in bimébrist 
auxilio praeuenicte effícaci, feu vocatio-
ne cogrua, quae ad illú a¿tú infallibiliter 
cffíciendú datur5&in hoc,quód poft tale 
a í tum iuftus rapiatur ,priús quá malitia 
mutet menté eius.QUA; dúo in hoc coti-
nentur,quód illa vocatio datur in tepore 
opportuno non folú ad benc agen dú, vel 
feruandú mádatú,aut vincendá tentatio-
né, fed etiá ad n 6 peccandú finaliter, quac 
eft fpecialis gratiaí prouidétia. Qualis. in-
telligitur eíTe in eo, qui ftatim poft Bap-
P tifmucorá tyráno fidé c6fiíetur,(5cmar-
tyr e£ficitur,6cextra martyriú faciléetia 
accidere poteft.Neutrum auté illorú po-
teft cadere fub meritum de codigno talia 
beneficia recipiétis.De priori,feu auxilio Probatur 
ipfo probatur, quia illud auxiliú eft pr i - í«niébrum. 
rna vocatio efficax ad faciedú opus merí-
toriú de codigno; crgo nó poteft cadere 
fub meritu de codigno. Antecedes notü 
eft, quia licct ante illam pr^ceíferint aliae 
vocationes efficaces,illf nó fuerút ad me-
redü de códigno/ed ad fe difponcndú ad 
primam 




prima gratiá, & fi fortafse poft iuflifica* 
Clone pr^ccíTerunC aliar vocat!ones,nuUa 
earú fuit efhcax; na íí aliquaefricax fuif- ' 
íet ,ab illa proceísiílet opus meritoriu de 
códigno,6ctüc illud fuilfct priuSjacpro-
índe altera vocatio nó ellet ad primíi op9 
m e n t o n ú de codigno^vt fnpponebatur: 
ergo loquédo de vocatione eíhcaci, qn<« 
poli mltilicationé datur ad faciédú vnicú 
opus meritorium de condigno, per quod 
perfeueraturin gratia vfque ad mortem, 
neceireeft, vt poíi infi-iheationem iüaíit 
prima vocatio efficax ad digné operádñ, 
lara ergo proba.tur conrequenna,qiiia 
Progredi- impoísibile ell,primum auxilium adme-
tur proba- rendum cadere fub meriturti eiufdé opc-v 
rationíSjiík: eiufdem perfonx , vt patet in 
mentó de cógruomá primum auxiliüad 
primum actn meritorium decogruo,no 
potefl eíle ex mérito cogruo eiufde reci-
pientisauxilm, quia vel eííet ex illo me-
ritOjCuius cft pr¡ncipiu,& lioc repugnat, 
vt fepé didu cfhvcl ex priori mérito co-
gruoj'^c'íc vel illud meritü eíTet ex prio-
r i auxi l io ,^ íicaliudno efTet p iseañú^t 
fnpponebatur, vel c(Tec fine auxilio gra-
úx^tk. hoc repugnat graci>',& fidei. Hic 
auté difeurfus códe modo,vel fomús ap-
plicatur ad meritü de códigno,quía illud 
primú auxiliu,quod ad tsle meritü datur, 
no poteíl: ex eodem mérito dar¡,quia eft 
pofterius i l lo , cu ipfum auxilia ílt prin-
cipia talis meriti. Ñeque etiá poteíí dari 
propter prius meritü de codigno, quia ¡á 
faifa eíTet fupporitio,quód illud eífet^pri-
mu meritü de códigno, vel quód illa eíTet 
prima vocatio efílcax ad illud. Q u « ra-
tio nó folü habet vim , quádo talis voca-
tio no folú é% prima, fed ctiarh vItima,(Sc 
ideó induit rationc doni perfcueratigjfed 
etiá quotiefcüq; vocatio eft prima in illo 
ordine, etiá fi vltima nó (it3quia racio x-
qné procedit. Solú video fuperefTe fub-
terfugiü,íi quis dicat^vocationé eflicace, 
düaé prsecefsit ad contritione, feu difpo-
fitions ad primá gratia , íímul eíTe Voca-
tionern ad meritü de condigno,falté me-
diaté.vt fie dicam,quia ipfacótritio licet 
non fit meritoria de condigno primifi 
eratiaceQ- meritoria nrim^ o:loriíe:5cita 
licet ftfole^üens vocatio fie prima ex bis, 
quixr fnbfeqnuntur iudiíicationem con-
fummátam 1 noa tamen eft íunplicicer 




Sed hoc nihil obftat, quia ípfa contri- I iT 
tioetiam vtformatapergrdtiam.noneft Nihil ob-
• r * - ítat. meritoria de condigno alterius vocatio-
D 
ms eiíicaci s ad merendum iterumde co-
dignojíiue illa contritio fit meritoria pri-
mx glorias de condigno, fiuc nó fit. quod 
polka expendemus. Quia fi non eft me-
ritoria de condigno primje glotiae,eadeni 
ranone non erit condigne meritoria fub-
fequentisauxilij efficaciSjquia rninorcm 
habet cum illo proportioné , & ex parce 
principij habet eádé difficultaté, quia no 
procedit ab habitu grati^-Et falte certum 
eft,no femper interuenire hoc meritum, 
quia fyepe fit,vt in inílanti, in quo homo 
iuftificatur, iáaí tus, quofe difpofuit,n6 
fit, vt fupra notauL Si vero illa contntio 
eft meritoria de códigno prima? gloriae, 
co ipfo no eft meritoria alterius vocatio-
nis efficacis,qua infalhbiliter íiat,vt ípfa 
gloriaaugeatur, veletiam cófummetur, 
quia hoc eíTet meritü vltra códígnú.Pr^-
tereaeít óptima ratio, quia illa contritio ^ ^ 
ex fe,«8c natura fuá nó tenditad alteram ti0optinia, 
fubfequentem vocatione,fed immediaté 
ad primam gratiá,«Scmediáte illa,ad glo-
ria tali gratis proportionatá:hicenim or-
do eft cónaturalisjquód auté poft iuf t i f i -
cationé fequatur altera vocatio,eíl: mere 
accidcntariu,<Sc contingésjei^o cofidera-
ta rei natura, meritü talis afius ad fum-
mü eíTe poteft de cogruo primae gratiaJi 
& de condigno prima: gloria? j ergo vel 
nullo modo eiTe poterit m eritu de códig-
no alterius efficacis vocationis, vel vt eí1 
fet, neceíTaria fuiííet exrrinfeca Dei or-
d inar io^ proroifsio , de qua no conftat, 
neq; cü fundameto affírmari poteft.Imó 
á pofteriori couinci poreft ,^ 1011 dari tale 
meri tü , neq; diuinaeiusordinationem. 
Quia certifsimü e í^noomnes^u i iu f t i -
ficantur, mereri de códigno altera voca-
tione fibi dandá adaliud opus meritoriú 
de códigno efíiciendü : nacotingere po-
teft, vt is, qui per talé difpohtionem iu -
fíificatLír,vel nullum poftea babear me-
ritü,aut demeritíi,fi fit prasdeftinatus ad 
folá illá gratiá,5c gloria,vt in primo mo-
do perfeuerandi diximus;vel etiá vt tan* 
tum habeat demerita,fi fit reprobus.Vbi 
enim eft a Deo ftatuta lex i vf rullus íít 
iuftus qui poftea non habeat alía merita? 
ergó contritio per fe non meretur de có-
digno nouá vocatione poftea dada^ nam 
Hhhh a IT illam 
9 z o L i h * Í 2 f D e m é r i t o > c ¡ u o d e j l e f f e c í m g r a t U p t n é í i f i c a n t i s l 
ü illam mereretui-, omnes contriti illam 
rncrercntur, ¿koinues illam recipcrenc 
-vt fupra in íimiii efficaciter probatura 
eítin tertio argumento iíi principio po-
íito. Nec etiarn dici püteíí, in cjuibuídam 
eíTe fie raentoriam de condigno^ 6c nó 111 
alijsjquia <Sc hoc gratis diceretur, & efTet 
contra rationem meriti de códigno,quod 
fundamentum habere debet m ipfo ope-
re,& dignitate operant¡s,Óc ideó idem o* 
pus non poteft in vno eíTe meritorium 
de condigno,vnius praemij, óc no in ahjs, 
íi catera paria fint. 
12. Superelí probada pars altera de illa cir-
Probatur cunl1antia,quae auxiliura illud efficax in 
akerú mé ratione don! perfeueraci¿e complet, qua-
brumpoíi t:crl¿s IJOn {0[^m vt efíicax ad vi-
tuminnu. t¿cjum Vnuin peccatum/ed etiáadhnale 
peccatum vitaadum , quia pofl illum a-
¿lum infallibiliter monetur iuílus, priús 
qua aliá occafionein peccádi habeat:i]á fí 
auxilium illud cum tali circunrtantia no 
daretur, no effet perfeuerátiae donum5Vt 
per fe notum efhna multi polVptiniá m-
flificationem accipiunt auxiliurn efficax 
ad merendú de códigno no tátúm femel, 
fedetia faepiúsjqui donum perfeuerantig 
nó rccipiunt; ergo illud auxilium primü 
datum prascisead merendú de condigno, 
no eíl perfefterátix donü , mli ei addatur 
altera círcunftátia, (Se confequenter licét 
darernusjpoífe iuftificatum hominé me-
reri illud auxiliu folü vt-efl: principium 
efficax ad vincendam vna tentationc.vel 
faciendú primum a¿1um meritorium de 
codignoj ü no mcreretur de códigno illa 
alia circunítantia.profecló nó mereretur 
de códigno donü perfeuerátie.Quód igi-
tur iuílus efíiciendo il lu primum aftuiti 
meritorium de códigno augméti gratiae, 
&glorise,per illu non mereatur di¿ta cir-
cunnantia , probatur facile. Pr imó quia 
illud pédet partim Cx fpe.ciali prcíinitio-
nediuina.qu^: íingulíshominibus térmi-
nos dieru fuorum taxauit.partim ex vni-
ueríali prouidentiaDei ordinátis curfinn 
omniü caufarumjex quibus vita,<5cmors 
pédct,&interdú ctiá permittentis vioic-
tam iufti movte qu^ finealterius peccatp 
nó fit; hic auté caufaru ordo, velpermíf-
íio diuina eíf alterius rationis, & valde 
extrinfccarefpe(n-u hominis diligctisDeú, 
vel alia fimile bonum uctu operanti^vt 
pofsit fub eius raeritú de códigno cadere. 
- Secüdó quia oftéfum eíl, hominéjqui 
poft iuílihcationé prima iramediatémo- Applican-
ruur ,no potuiffe per adu, quo fead iu- gr-J«»o^ 
íhtiá difpofuit5meren de códigno, vt lia- * 
tim poíl luítitiara comparatá decederct, 
quia neqi adus iliede fe adhocordina-
. tur, neqi ex intentione operátis, neq^ ex 
lege Dei, quse veníimiliter oitédi pofsit. 
A t hx rationes omnes inueniütur sequa-
liter in primo adu meritorio de códigno 
poli iuílificationem fado; ergo. Terció 
quia nó omnes, qui poíliuílihcationem 
habéc tale meritú, mere tur cirt unílantiá 
B illáíVt eft cuides, quia fi omnes illud l^e-
neficiú mererétur de códigno, omnes i l -
lud reciperent,quia meritü illud eííet ab-
folutújUa in tali premio ¡nuoluiturabla-
. tio impediméti ex parte honiinis,& pr§-
uecio, qua homo caueatur ab omni occa-
fione ponedi obicé,<Scitanon políet illud 
meritú fraudari tali p iemio . t l l auté eüi-
denSjnó omnes habetes fimilé a d ú reci-
pere tale beneficiujergo non omnes me-
rétur illud; ergo nullus illud meretur de 
códigno, quia hoc meritu in omnibus ae-
qué operatibus 5qualeeft,5cvniforme,vt 
per fe clarú eft.Ex vtroq; ergo capite eui-
dens eftjhuc fecundó perfeueratig modu 
C nó poííe fub meritü de condigno cadere. 
Venio ad tertiu donü perfeueráti^ ma-
gis diuturníe, aeproinde raagis proprice, Refolutio 
in qua per lógü tepus ab aliqua iuftifica- e ^crt10 
tione prima vfqj ad mortem fine peccato feueianti^ 
mortali viuitur,quod donü in colledione 
pluriü auxiliorum efficaciü ad vincédas 
omnes peccadi occafiones poft prima iu -
llificationé oceurrentes cófiftit, vt ftjpra 
explicatü eft.Vnde fit,vtad merendú de 
códigno tale perfeueráti^ dorú, neceífa-
n ü fir5totá illa colledione auxiliorú me-
reri de códigno, quia donü illud eft tota 
illa colledío , 6c quicquid ab illa demás, • 
D non ene perfeueranti* donum ; ergo ad 
- ,merendü tale donum perfeuerantiam, o-
portettotam illam colledionem mereri. 
Hincergo prima demoftratio concludi- Demóftra-
tur .quódnemo pofsit de condigno illud miVnópof 
donurn perfeueratixj mereri, quia nemo fe iuftum 
poteft fie mereri totá ill-áauxilíorü col- mereri pri-
ledioné.Quod probatur, quia falte non múauxiliu 
poteft mereri de codigno'primú auxilió c l^cax" 
efficax illius colledionis.neqj v l t imüvt 
vltimó eft. Prior pars declaratuc,& pro-
baturjaduertedo^uxiliiim efficax,quod 
antecc-
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antecedit adinftifícationem , & dacur ad 
vltimani diípofitionemeiusefficiendara, 
non computan" in auxiüjs iuftilicatiónis 
intrinfece^cjuia no datur ad conferuatío-
nem iullitiar.fed ad produ^oncmj vnde 
ficut prodaftiorei nó pertinetintrinfecc 
ad coteruationem ciufdó rcijfed t ñ quaíi 
excrínfecum mitiu euis^quia tune no có-
íeruaturjóciminediaté poíl coferuabitur; 
ita vocatio efficáx ad conueríionem , 6c 
confequenteradiníurionein iuíb'tijcno-
durn pertinetintrinfecéad auxilia períc-
ueiaíuiv\5jfed quaíi extrinfecéj quia poíl 
illud neccíT.iria funt , vt perfeueretur. 
H inc vero fit,primum auxiiium effícax» 
quod po^l iiirtilicacionem completa da-
tur ad perfeuerandmn in illa, incrinfecé 
coputari, ócincludi in coíle¿lione auxi-
liorum,quibus donú perfeuerantiae con-
fiatur, quia iam illud auxiiium datur ad 
gratis conferuationem, & ñon produ-
¿tionem.Sed oílenfum eft,illud primum 
auxiiium efricax poft completam iuíli* 
fícationem dacum non caderefub meri-
tun\;ergoex ea parte totacolle¿l;¡o auxi-
liorum, ac fubinde períeueranti^ donum 
non poteíl: fub merítum códigni cadere. 
i y. Dices, ad donum perfeueratiyejVt tale 
Obieilío. cft , foliim pertinere illa auxilia, qu* ad 
vitandum peccatu morta lc&coníeque-
teradferuáda pr-iecepta coferunturjquia 
ad perfsueradum per fe.ac intrinfece i b . 
l i im eft neceílarium vitare pcccata,5fco-
íequenter illa bona efticerc, quae ad fer-
uanda praecepta afiinnatiua necefraria 
funt. Fieri autem poteft, vt primum au-
x i i ium efíicax poít iníHíicationem non 
deturadeauendum peccatum,vcl ad fer-
uandura prxceptum, (ed ad faciendum 
opus conííii^vel aüásbonuraj ergoillud 
auxiiium non computabitur intrinfece 
in perfeuerati^ dono;ergo licét illud gra-
tis detur 3 poteíl ex mérito eius inchoari 
poílea perfeuerantix donum , & íic ex 
p^rte initij no repugnabit mereri de co-
digno totam colleílionenj auxiliorum 
efficacium intrinfece pertinentium ad 
donum perfeuerantia?. 
1 ^ # Refpondeo in primis ad perfeucratiíe 
'a£*c>* donum non tantü pertinere auxilia,qui-
bus immediaté feruantur prxcepta , vel 
vitan tur peccata,fed illajquibus homo ad 
vttunq; illorum praeílandum melius dif-
poi3Ítur,íicut ad auxilia iuíliíicationis nó 
j.pars. 
folúra pertinetillud,quoproxira^difpo-
^ nitur homo ad iullitiam,'& remifsionem 
peceati, fedetiá illa, quibus remóte p r« -
paratur.Et ideó omne auxiliú efíicax ad 
benc operandum poíliuílrficatione datíí 
intrinlecé pertinet ad períeueranti¿e do-
nú , quia per omne bonum opus difponi-
tur hoaiOjóc í¿cilior redditur ad recepta 
gratiam conferuandam,qaod non obícu- ' 
ré Concil.Trid.indittoca3.feílí.6.figni- ^ 
ficauit. Deindenullum elt rnomentum, 
in quo homo bené operans , non pof-
fec malé operan , vel ipfum opus ex ge-
nere íuo bonum malé tVciendo , vel loco 
g illius prauú aliquod defideriú.vel quid fi-
milc habendo.Hinc ergo eil, vt omne au-
Xiliü effícax béné operandi li t etiá auxi-
liú eíficax adperfeuerandurD,quia in i l lo 
auxilio includitur, vt tune non oceunac 
obiedlura excitas prauá cogitationé ,nec 
occafio aliqua addendi operi, quod facit, 
prauá aliqua circunílantiá etiámortale: 
ná hoc totum ad gratis auxilia pertinet, 
vt fupra lib.a-vidimus, ócquádo ita datur, 
vt effeílü habeat, ínter auxilia efficacia 
cóputatur. Dcniq; de il lo primo auxilio 
datoad benc merendü extra obíeruatio-
nem priJtceptorüjinteirogo. an a£lus ille 
mereatur de condigno primü auxiiium, 
Q quod poílea datur ad feruádü prxceptíí, 
nec nei Ná íi iuílus per talero aí tum non 
meretur de codigno fubfequens auxiliúi 
effícax ad feruadum pr?ceptú,vel pecca-
tum vitádumjergo hoc poÜerius auxiliü 
datur line mérito de condigno, & ab illo 
ineipit perfeueráti^ donüjiiá prius nega-
curad perfeuerantia peninere^ergo per-
feuerati^ donü quoad fuum intrinfecum. 
initium no cadit fub meritü de condigno 
recipietrsjquod eíl intentu.Si vero iuüus 
penllud prius auxiiium daturnadbene 
operandum vltraobferuantia prscepto-
rum,meretur auxiliü effícaXjVt incipiat 
feruare priecepta , vel vt prima tentatio-
nem oceurrentem vincat,eo ipfo illud 
prius auxiliú intrinfece pertinet ad initiu. 
perfeuerati^, quia datur admerendü au-
xi l iü,quoproximc perfeuerátia inchoa-
tur. Sicutauxiliu efíicax datú adpeten-
dá perfeuerantiá, ficut oportet, & impe-
trando illa, fine dubio eíl initium intr in-
fecum doni perfeuerantix.Sic enim Có-
cil.Araufic.& Auguft.contra Semipela-
gianos dicunt, infpirationemvoluntatis, 
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autorationísíquadefideraturjautpetitur primo auxilio efficacipoft completam 
veraíides,aci imtiú íidei, Óc^rati^ ad illa ^ iuftiíicationem dato(Ócilla circuníhntia 
vltimi auxilijjqu* non in poíit iuoauxi-
lio di í l indo ^onfiftit , fedin íbia nega-
tione fubfecmcntis temporisjVel occaíio-
nis amittendi gratiam. Videtur enim 
nullutn eflfeinconuenicns tribucre IUOÍS ^arsatfír. 
hoc meru-uih de condigno, quia ex illo r 
nonfecjuitur meritum de condigno to-
tius perfeueranti*, qma feclufo inicio in-
trinfeco, & vltimo complemento perfc-
ueranti.tjquod relinquitur, non eíl; fim-
•pliciter perfeuerantise donum; ergo liceü 
no cogitetur, neccííe eft.vt ex parte iiií- B iuí>us illud mereatur, non ideó meretur 
tij donumperfeuerantiíe nonpofsitfub perfeuerantize donum. Secundó diredé Probatur 
probatur ita eíTe^quia iuftus per aliquein 2 
requifitae pertinere;limili ergo modo di-
cendum ell:, defiderium aut petitionem 
perfeuerandij&auxilia, qng^d hosaílus 
excitant, ad donum pedeuerantiac per-
tinerejergo multo magis auxüium efíi-
cax ad aftum pium, quo iuftus meretur 
aliud auxiliun^quo priniam tétationem 
vincat;<Sc perfeuerare incipiat, ad donum 
perfeuerantix pertinec. Quocunq; ergo 
modo illa prima vocatio efficax data iu -
fío ad'inchoandum meritum de condig 
meritum de condignocadere, 
17. Altera pars de vltimo auxilio effícací, 
Pergit fo- quo perfeuerantia confummatur, ex di-
lutic mprimo, «5c fecundo perfeuerandi 
^ modo facile probari poteft, Quia in i l lo 
Demon- ... , r • rf . 
ftratur de-a coníiderari poflunt, vnum 
mué neo e^ :> ^ uód fít tale donurn gratÍ£e}(Sc quoad 
polfe iuftá hoc dubitari potefl:, an pofsit iuftus illud 
mereri vi- mereri? de quo ftatim dicam. Ahud eft, 
timum. quod taleauxilium fit vltimum)ac pro-
inde eíficax non folúrn ad bené operan-
dum.feruandura praeceptum , & cauen-
dum peccatum>íed etiam ad hscpr* í t á -
da finaliterj& fub hac ratione non poteít 
illud vltimum auxilium fub meritum de 
condigno cadere, quia non poteíl iuftus 
de condigno mereri, vt taleauxilium fit 
ita vltimum, vtpoft illud vel homoam-
pliús non viuat, vel non fe ofFerat occa-
fío peccati.ad quam vincendam nouo au-
xi l io indigeat.Nam rationeSjquibus hoc 
infecundo modo perfeuerandi probaui-
musdeilioauxilioefficaci,quod poft íu-
ílifícationem eft primum , & fímul v l t i -
mum, id probant de quocunque fubfe-
quenti auxilio , fiue fit fecundum , ftue 
tcrtium,vel quartum, aut in quocunque 
adum mereri poteft de codigno aliquod 
auxilium efficax ad vincendam aliquam 
tentationemjergoqua ratione poteft per 
vidoriam v.g.prima: tentationis mereri 
de condigno auxilium ad vincendam fe-
cundafl), cadem poteft per fecundam v i -
í lor iam mereri auxiliü contra tertiam, 
& fie de ómnibus fubfequétibus in quo-
cunque numero , doñee perueniatur ad 
i l lam, quam Deus fuá prouidentia v l t i -
mam eífe decreuiC5 ergo ita fuccefsiué ab 
vnoaftu ad alium procedendo, poteft 
tándem totam colleftíonem iDorumau-
xil iorum, primo tantúm excepto de co-
digno mereri. Híecpofterior coníequé-
tiaper fe nota e f t , & priorfundaturin 
paritaterationis; milla ením maior ratio 
afsígnati poteft de primo aftu refpedu 
fecundi, quam de fecundo refpeftu ter-
t i ) ,& fie de cíeteris confequenter. Pr imü 
autem antecedes probatur jquia tale me-
ritum vnius auxilij efficacis proximé 
fubfequentis per aílum praecedentem, 
non repugnat gratiae. quia tale meritum 
fupponit gratiam fan£tifícantem,&prius 
auxilium efficax vel fine tali mérito da-
alio numero. Quia quód fit in tanto, vel D t u m , vel quod ad illud tándem reducá-
tanto numero ,refpicit praeterita, quód 
autem fit vltimurn rnodoexplicato.pen-
det á futuris,quye vt hoc,vel illo modo e-
ueniant.non á mérito hominis,fed ex di^ 
nina ordinatioae , ac prouidentia pen-
dent. 
l ^. Supcreft vero dubium, an pofsit falte 
Dnb¡ú,an jyftus mereri de condigno donum per-
lalie ínter- fa^^ qUOa(J totam colleftionem vo-
medra au . ^ rr . 0 ... 
xilia me- cat:ionurn erhcacium)Ocauxiliorum,quae 
reaturí ad perfeuejrandura dátur,excepto folum 
tunnec etiam eft improportionatü prae-
mio,aiit abillo extraneum,quia adusta 
quo tale meritum fundatur, eft eiufdem 
ordinis,6c procedit ex gratia,6c Spiritus 
Saníli motione, & primus adus quaíi . 
natutaliterordinaturad fecundum,& fe-
cundus ad tertium,&fic de c^teris^t per 
eos tándem ad vltimum íínem peruenia-
turinihil ergo il l i deeft ad condignü me* 
ntum fequentis auxilij per adum prx- p , 
cedentem.Vndeargumetor tenad, nam ^ a r 
finon 
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i ' non poíTent hoc modo auxilia efficacia 
ad períenerandum cadere fub meritum 
de condigno, nec auxilia fufíicientia , óc 
ad poíTc perfeuerare neceflaria cadere 
pollent: fub limile meritum: confequens 
non videtur admíctendumjergo. Seque-
la patet,quia vel eíl eadé ratiq, quia om-
nia iíla auxilia íunteiufdem ordinis^in 
íuo eíTe polTunt cíTe xqualia, & omnia 
lunc principia fubfequencium aíftuutn: 
vel certé eil maior ratio in iUatione,quía 
quo auxilia fufficientia funt magis con-
naturalia gratiae^ magis debitajeo in i l -
lis e(l minus neceíFarium mericum de 
condigno;(Sc e contrario efficacia auxilia 
njinusdebita funt,& eíFeclus vltimse la-
lutisex eis máxime pendet,ideQÍIlorura 
nieritum condignum máxime neceíía-
rinm eíle videtur. 
Nihilominúsdíco fecundó,non poííe 
i.Aílertio hominem mereri de condigno totam fe-
etianegas. rlcm auxiliorum efíícaciura iquae poft 
primum auxiíium eflícax.hominí iufti-
íicato datum ad perfeuerandum vfque in 
fiaein necellaria funt.HancalTertionem, 
vt opinor,intendunt etiam D . Thomas, 
& ali) Fheologi fupra citati, eftque lon-
gé probabilior,quám contrariajiicetnon 
íit tam certa , ficut pf«cedens, vt argu-
Duplex menta fa£la fuadent. Probatur autcm in 
ienfus af- j ^ n c modum,nam dupliciter intelligi 
fertiom co Q Q ^ Q Íu^us mereri de condigno omnia 
auxilia erncaciapríeterpnmum poít m-
ílificacionem datum, fcilicét, vt vel per 
vnum aliquem aftura mereatur totam 
colleíHonem fequentium auxiliorum, 
velquód per colle£tionem aóluum me-
reatur colleftionem auxiliorurn;per p r i -
mum , merendó fecundum auxil i i i ra;& 
perfecundum a í lum, merendó tertium 
auxilium; 8c fie procedendo per totam 
auxiliorum feriem modo declarato^neu-
ter autem modus fubfiftere potefl:; ergo. 
De priori probatur primó ab inconue-
nienti, quia fequitur pofTe hominem iu-
ftuminhjc vita per vnum aílummenV 
torium ex vi fui meriti quafi confirmari 
in gratia,feu conftitui in ftatu^'n quo in« 
fallibiliter no fit amplius peccaturus; ñe-
que peccare pofsit in fenfu compoííto 
ex fola fuppofitione talis a£tus,&fecun-
dum leges diuinsc iurtitix , quibus meri-
tum de condigno nititur, Confequens 









quela per fe clara eft. Minor autem pro-
batur, quia ell nouum , & inauditum in 
Ecclelia; imo & valdc alienum á modo 
loquendi Scripturap,& Patrum de i n -
certitudine perfeueranti*, & de illius de-
pendentia á gratuita Dei volúntate. 
Prsterea quia confequens illud expe- 2o. 
rientiarrepugnat.Nam ad excludendam Ratioop-
hanc falfam imaginationé,vel praefump-
tionem Deus permilit cadere iaftos:imó ^rogrecíf' 
& i . V, • n r « • • tur proxi-damnan poít vanos ítatus fan^itatis, maanpu2' 
in quibus vel plures, vel pauciores, vel natío. 
communeSjVel perfc¿los,autetiam per-
fedifsimos aílus meritorios de condig* 
no exercuerant,quod eíTe non poííet j l i 
tale meritum praecefsitTet, quia per illud 
meruiflent de iuftitiajVtDeus talem lap-
fum non permitteiet: nam in méri toau-
x i l i j efíicacis hoc includitur.Vnde ópti-
ma confurgit ratio, quia vel illud meri-
tum eí} tribuendum cuicuque aílui me-
ritorio de condigno poí} iuítificationem; 
&hoc dicere erroneum e(ret;quia feque-
retur, hominem iuftifitatum per quen-
cunque primum atlum meritorium de 
condigno poííea fadum ita firmari in 
gratia, vt infallibile fit, amplius non ca-
furum,ad eum videlicét modumjquo 
Angelus per meritum plené deliberatü 
in fecundo inllanti íirmatur in gratia, 
quodde hominibusafíirmare,erroneuni 
eft-* nam prseter difta fequeretur, orones 
femel iuftiíicatos , qui portea peccant 
mortalí ter, nunquam habuiíTe vera rae-
rita de condigno, n«c augmentum gra-
t i « , & c . Quodvalde fymbolum eíl er-
ro ri louiniani, qui dicebat , eum , qui 
peccat > nunquam fuiíTe veré iuftifíca-
tum. V e l illud meritum non tribui-
tur cuilibet a£tui, fed alicui iníTgniJ& 
heroicOióc hoc voluntarium eí^quia no 
habet fundamentum inipfa rei natura, 
í iueex parte hominis,&mutabilitatise-
ius confideretur, fine ex parte ipiius a-
¿lus,quialiud habet proportionatura , se-
quale,<& quafi connaturale prsemiurn, vt 
rtatim oftendam-.neque in diuina infl i tu-
tione,&pofitiua ordinatíone3quia ñeque 
reuelata cftjneque illius indicium,aut ve-
íligium habemus* quin potiiis experiétia 
difta contrarium nonobfcuie oftendit. 
Tándem eft óptima ratio ápriori>quia 2 í ' 
vnufquifque aftus íiue ordinarius, fiue Jí^P^to1^-
infignis, 6í heroicus ex natura fuá ordi- ?S^era á 
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natur ad beatitudincm stternam, & con-
fequenterad perfeí l ionem eius, & diuí-
nx amicitiae, acgratis augendam , 6c in 
hochabct prá-inium condignum,¿íípro-
portjonatum , 6c ideo folú illud eíl pro-
mií lbm in Sciiptura attibus iuÜorum 
tanquam eííentiale pr^mium ; fedcolle-
¿tio auxiliorum efíicacium ad peifeuc-
randum \\\ fan¿titatc efl: iníigne beneíí-
cium omnino diftin£luni, ¿c alterius ra-
tionisj quod ex natura reí non habet có -
nexionem cum pra^ccdenti a¿>u, qualif-
cunque ille lit^ergo tale bencficium non 
cadic füb meritum de condigno aiicuius 
íingularis adus, cuiuCcunque perfeftio' 
nis , aut gradus cogitetnr. Patet confe-
quentiaitum quia alias premium femper 
eílet vltra condignum etiam in hac vita; 
tum etiarn quia milla de tali premio ex-
tat promifsio, nec intrinfeca proportio, 
nec extrinfeca Dei ordinario. £ t hsec ra-
tio eodem modo procedí: de quacunque 
mukitudine , quia vnumquodque opus 
habet proporti|aacutn , 6c condignum 
prsmiuro lineperfeuerantia, 6c ex ó m -
nibus illisaótibus í ímulfumptis refultat 
proportio ad aliud praemium extra cu-
mulura praemiorum correfpondentium 
aíl ibus í ingulis.Poteftque hoc á contra-
rio cofirmari ,quia peccator nec per íin-
gula peccata,nec per eorum col le í t io-
nem,quantnnque illa multiplicet,mere-
tur de condigno priuari in hac vita ó m -
nibus auxilijs eíficacibus ad bené opera-
dum,velad fuam conucríionernjergoidq 
cd: in bonis feruata proportione. Solúra 
polTet fieri obieftio de a£luMartyrij,quia 
poíl: illud complctum no relinquitur lo-
cus cadendi. Sed omifsis alijs Martyrij 
prjerogatiuis, qu^ peítinent ad diuinam 
gratiam , 6c iiberalitatem, perfeuerantia, 
de qua nuac agimus)6c quae cum illo co-
iunfta eíl, nonprouenit ex meritoj imó 
ñeque ex noua íubfequente gratia di-
ítimfka ab illa, qu* ad fuítinendum mar-
tyrium data eft. Sed prouenic ex natura 
rei,quia talis efl: ille aí>us,vt per mortem 
confumraecur; poíí: quam rnortém ne-
queunt merita mutarijVt dixit Ambrof, 
Iib.8. in L u c . in vltimis feré verbis fuper 
c a p . i ó , 
E t hinc facile probatur altera pars de 
pofíeriori modo merendi de condigno 
perfeuerantiam falcem fecundum voca* 
tionem cfíicacem poí l p r i m u m a í t u m , fus jnni^ 
6c fie confequenter per totam feiicm,6c i^.indica-
\ colleft íonem vocationum efficacium,6c tus. 
a í tuum meriioriorú; nam dift* duse ra-
dones á p i ior i , 6c á pofterion poííunc 
cum proportione applicari. Namin pri-
mis etiam hinc fequitur infaliibilis per-
feuerantia, eo ipío ,qudd homo incipit 
poíHuíi i í icationcm de codigno mereri. 
N a m per primum aftum merebitur cf-
íicacem vocationem adnon peccandurn 
in prima occafione portea occurrente;er-
go infallibiliter obtincbit illam vocatio-
nem , 6c vincet prima oceurrentem ten-» 
g ta t íoncm; ergo per illam vi£ íor iamme-
rebituralteram pr^motionem efíicacem 
pro victoria alterius occafionisjfeu tcnts-
tiom's primó oceurrentis, 6c fiedec^te* 
ris confequenterjergo irtomodoerit in -
fallibiliter connexa perfeuerantia curn 
primo aftu meritorio de condigno pofl: 
iuftijficationem ; 6c confequenter fequi-
tur idem abfurdum. Ñ e q u e poteíi hoc 
VÍtari,conílituendo hoc meritum non ia 
ómnibus a¿tibus mentorijs de codigno, 
fed in quibufdam vel propter peifectio-i 
nemeorum5vel propter diuinam ordi-
nationem ,nam hoc sequé improbatum 
manet in difcutfu fa¿ío. Deinde altera 
C ratio direílé oíleníiua fímiliter habet lo-
cumjquia vnufquifquc aíflusiurti habet 
fuum proportionatura, 6c condignum 
praemium in augmentograti.y>6c glori^, 
adquam dicit intrinfecam habitudmem 
connaturalemjnoua vero vocatio efficax 
ad fubfequentem aclum, eft nouum do-
num omnino diftmOum, 6cvaldé ex-
trinfecum refpeüu prscedentis aftus; 
ergo ex naturareicíf omnino extra me-
ritum eiuSjócvltra condignum prtmium 
eius, 6c alias nullum in diuina ordinatio-
ne , aut promifsione fuudamentum ha-
bet. E t decíaratur hoc 3mpliús,quia praí-
fenti aftuiextnnfecum valde eft ^ u ó d 
poftillum duret tempus vitae, vel quód 
occa/io peccandi futura fit, vel no íit; er^ 
go non potefl: fub meritum talis aftus 
cadere nouum auxilium efficax ad non 
peccandurn. Dices, non cadere abfolutc, Euafio. 
fed fubconditione íi vita duraueric, vel 
fubdífiunétione quód vel non permit* 
tatur oceurrere peccandi occaíío , vel 
quód.íi occurrcrit.detur auxilium efficax 
advincendam illam. 
£ t a d 
D 















Et ad vtranquepartem huius euafio- ^ 
nis confirmandam apphcari políunt duae 
rationes D . Thomae in dido art.9, quae 
íubobfcura? funt, ¿k ideó varió á difcipu-
liseiusexplicantur; mihi autem viden-
tur iuxta difcuríutn faclum expiicandg. 
Prior eíl,quia fub meritum de condigno 
cadit id, quod eft terminus eius, nou ve-
ro id . quod eft piincipium mercndi \ fed 
donum perTeuerantia; datur vt princÑ 
pimn merendi, feu benc operandi; ergo 
non cadit fub meritum de codigno.H^c 
autem ratio difficultatem patitur , quia 
videtur niti in illo axiomaté, quód prin-
cipium meriti non cadit fub meritum; 
hoc autem vt conftans fit, refpediué i n -
telligendum eft, quód nullus aílus po-
teft eífe meritorius fui principij, á quo 
habet, quód í i t , vel quód meritorius fit; 
abfoluté vero , feu refpedu diuerforum 
non elTet verum tale principmm.fcilicéc, 
quód adus non pofsit e(Te meritorius 
prsmi), quod íit principium alteriusa-
dus; tum quia nihil repugnat idem eífe 
principium vn ius , t e rminum alterius, 
licut in pundis, & inftantibus eft mani-
feftum,& in caufis & effedibus.' nam v-
nushomo v . g . non poteft eífe pater fui 
patris, poteft tamen elle pater eius, qui ^ 
ut alterius pater. Et in praefenti homo 
meretur de codigno aliquod gratia? aug-
mentum,quod poftea eft principium al-
terius meritijácin mérito de congruo eft 
id euidentius, vt portea videbimiis;crgo 
licét donum perfeuerantiíe confiftat in 
motione diuina, quas eft principium bo- . 
n i operis,quo perfeueratur; nihilominús 
potcrit cadere fub meritum prioris a-
¿lus,cuiiis non eft principium. 
Nihilominús taraen ratio D . Thoma» 
folidaeft.Primóquidem refpedu totms 
colleclionis diuinarum motionum , in 
quibus donum perfeuerantiüe confiftit, 
quia illa colledio incipit á motione diui-
na, & rationeillius eft principium totius 
doni perfeueranti^ , ac proinde non po-
tcrit cadere fub meritum fundatum in 
a<íl:ibus,quibus perféueratur, quia i l l i re-
ducuntur adillatn motionem tanqnam 
ad principium. Et quoad hoc fundatur 
ratio in illo principio, quod prinnpiu'n 
meriti non cadit fub meritum,etiam tef-
pediué inteliedum de principio eiuf-
dem meriti. Supponitautem ratu^mo» 
tionem gratiae.qu* antecedit iuftilica* 
tionem non poííc elfe principia merendi 
de condigno perfeuerantiam,vel mitium 
eius}quod per fe fatis euidens cft,vt ofté-
di. Secundó poteft ratio extendi ad alias 
motiones efficaces , qu* poft primam 
motionem datam ad inchoandam perfe-
uerantianijad illam continuandain dan-
tur. £ t fie non eft fundandain illo prin-
cipio,quód principium meiitinon cadit 
fub ídem meritum , nam ad hoc non re-
d é applicatur , vt ratio fada conuincit. 
Sed fundatur in altero principio , quod 
meritum de condigno ex natura fuaío-
lúm ordmatur ad id jn quodadus meri-
torius quali ab intrinfeco tédittanquam 
ad terminurn.Hoc autem modo non té-
ditvnus adus meritorius ad motionem, 
qux eí't principium alterius,6iideó etiam 
exlege>vel promifsione dminavnusa-
dus prarcedens non eft meritorius mo> 
tioms efficacis ad adus fubfequentes, vt 
explicatum eft. Et hocipfum confirmat 
D.Thomas altera ratione in argumento, 
.Wí'í 'wíní-j , quia íi homo mereretnr de 
condignoperfeuerátiam, recipeiet illam 
infallibiliter, ñeque i l l i impedimentum 
poneré permitti poíTet ,quia hoc ipfum 
per tale meritum excluderetur; hoc au-
tem eft contra experientiatn. Quae ratio 
fupponit i eandeín rationem talíá meriti 
eífe,vel non effe in ómnibus adibus me-
ritorijs de condigno á gratia procedenti^. 
bus,nec poííc rationabiliter ad hac ope-
ra magis, quám ad illa limitari, Et ita eft: 
etiam ratio efficax i ve fatis declaratum 
eft. 
Ñeque contra hoc obftant proximé 
obieda contra fecundam aííeítionem. 
A d primum cnim refpondctur,e/io non 
fequatur ex contraria aíTertionc incon*-
ueniensibiillatum ,fequiaíia, vel non 
minora,vel fatis grauia^ratér quá quod 
concJufio nonaíferitur tantúm propter 
vitanda fncommoda, fed etiam qura per 
fe, <Sc direde fufficienter oftenditur. A d 
fecundum negatur aíTumptum , nam ra-
tiones fadai cónuincunt, non pofleiu-
ftum per adum praeteritumj vel in prce-
fenti fadum mereri decondignoaliquod 
auxilium efficax fequenti tempore ad 
alium adum prxftandum. Ad probatio-
nem autem in contrarium refpondeo, e-
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hoc fenfu, quod non tribuitur naturx 
Tuis viribus operanti, fed per gratiam>& 
ideó non pertineat ad eirorem Pclagij, 
nihilominus inalio fenfu rcpugnatgra-
tiacóc períon* creat^ per illam operanti, 
quia excedit vires, & capacitaré eius.Si-
cutquódpurus homo iuflus mereaturde 
condigno alten', non repugnat gratis in 
priori fenfu,repugnat autem in pofterio-
rijquia gratia vnius per fe non ordinatur 
adfalutem , vel beatitudiné alterius, Sic 
ergo per vnam motionem gratis , feu a-
¿lum cius mereti de condigno alium fe-
quentem adum , vel motionem etficacé 
ad illunijexcedic vires gratia^quia per fe 
nó efl: ordo inter illosactuSjvelillas mo-
tiones , fed omnes ad perfeílionem fan-
¿litatís.&bcatitudinis ordinantur. Vnde 
non reifié dicitur primus aétus ordinari 
adfecundum, & fecundus ad tertiuinor-
dine cai)faliíaüs,aut meriti,vel medij ad 
í]nem,fed tantum ordine fuccefsiorjis,dc 
temporis, qui ordo ad rationera meriti 
accidentarius^Sc infufficienseíl:. 
2(5, Petitur autem in tertio argumento, 
ProreCpí)- anpofsit iuítus de condigno mereri fal-
ílone pro- tetn auxilia fufficientia ad a¿tus fubfe-
batioms qUentes¿];n qUO diftino-uendum eft inter 
in eojem n r ce • • v? J r 
nu i8pr^- auxlha lurncientia. Nam quídam íunt 
mittuntur fimpliciter neceíTaría ad potellatem per-
aliquacer- feuerandi ,alia non funt fie neceííaria,li-
ta' cec fint vtilia. De prioribus nonnuilum 
eft dubiumjfedpoteft breuiterexpediri. 
Supponimus enim lisecneceífaria auxi-
lia ómnibus infallibiliter dari, quod non 
folúm de íuftis, fed etiam de ómnibus 
viatoribus verum eft in aliquo fenfu , vt 
in lib.^.laté traftaui.Tándem de his au-
xi!ijs,quae peccatoribus dantur,nulla eft 
in pneíenti controuerfia, Quia de ómni-
bus auxilijSjquae peccatori dantur, vt iu -
ííificetur.vei etiam de illo,quod datur in 
ipfo intrinfeco , in quo iuftificatur, vel 
poteftiuftificanVi velit, certum eft, non 
cadere fub meritum de condigno illius, 
cui danda funt,quia anteiuftificationem 
non datur ftatus merendi de condigno. 
Alia veró funt auxilia neceffaria poíF iu-
ílifícationemad perfeuerandum, aut be-
né operandum. Etmterhasc confiderari 
poffunt aliqua auxilia,qu? poft iullifica^ 
tionem neceftaria funt ad nouum opus 
meritorium inchoandum , feu primó cf-
ficiendum, Et de his etiam certum eft. 
non cadere fub meritum de condigno, 
tum quia ante taliaauxilianullura pr*-
^ cedit meritum de condigno gratiac, íicuC 
fupra de auxilio efíicaci arrumen tali fu-
mus , nam quoad hoca:que procedu dif-
curfus in auxilio fufíiciente, vt illud ter» 
tium argumentum probat. Tum etiam 
quia hite auxilia necelíaria debentur ip i l 
gratis habituali debito connaturalitatis, 
íicut vnicuiquerei, aut pcfontiac debe-
tur concurfus i l l i connaturalis.Vnde ne-' 
mo poteft mereri de condigno hac auxi-
lia, niíi qui meretur de codigno gratiami 
cum ergo prima gratia nó cadat fub me-
|3 ritum de condigno, ñeque iftaprima au-
xilia , qu* ratione illius dantur, polfunc 
fub tale meritum cadere. 
A t vero de auxilijs fufficientibus, ac 27. 
neceífarijSjqu^ poli: aliquod meritum de Kelponde* 
condigno augmenti gratis dantur, vel J"¿^ama 
ofteruntur.probabileeft, concomitanter ¿ . o n e J ^ 
cadere fub idem meritum de condigno quoad fuf-
augmenti gratiaíjnam qui meretur de ficientiaSc 
condigno aliquam formam , meretur neceííaria. 
quicquid connaturaliter fequitur ex tali 
forma , vel ei connaturaliter debetur, fi-
cut fupra de augmento omnium dono-
Tum,& virtutum dicebamusjfed haecau-
xilia neceííaria debentur grati* , & cui-
r; libet gradui eius^ergo qui meretur de co-
digno gratia- augmen tunijConfequen ter 
etiam,óc eodem modo haec auxilia merc-
tur.Neque contra hoc obftat ratio faíla, 
quia ha?c auxilia dantur vt principia fub-
fequentium operationum ,quia dantur 
1 vt principia aftualia conexa priori prin-
cipio habituali, & quia illud principiura 
íaltem quoad augmentum eíl terminus 
prioris meriti, ideó etiam illa auxilia fub 
hac ratione poíTunt etiam effe terminus 
proximus3vel(ví ita dicam)conterminus 
precedentis meriti de codigno.Et vtraq; 
pars cóíirmatur óptimo Auguftini teíli-
monio enarration.in Pfal. circailla ver- ^ ¿ W » 
haUfífífim auxilinm meum á Domino, v bi 
ait, hac efle verba hominis iuftificati, & 
loqui de auxilio,quo vita gratis confer-
uatur. Et de conueríione peccatoris fub-
di t ; Ihi mifericors auxilinm , quia ntillnm 
habet meritum peccator.yic avtem lufífim 
efl AHxdmmtfmA tam mfto trtbptitHr. 
Dices j ergo poteft homo merendé 18. 
condigno non tantum auxilium excitas Obieólío-
neceíTatium, fed etiam concomitantem reípo"-
concut- detur' 
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concurfum , quia etiara eft neceíTarium ^ a£lualia;& nihilotninüs omnes recipiunt 
auxii ium.Aliqui formidanthoc conce-
dcre,fednon video caufam.Vtrumqj er-
go admitco de fufficientc intelleclura , & 
coníequenter de concurfu tantü in aélu 
primo íub condicione, fi per hominem 
non fteterit, quia vt íic eft neceírar¡us>& 
t ordiuis grat¡ae,eiqueconaturalis. Seddi-
Inlíantia ccsruriuS. grp-o poteft iuftusper vnum 
oluitur, Á i c , r .% , , r 
actum bonum meren de codigno habe-
realium >quia quimeretur auxilium ad 
aliquem actum , meretur i p í u m a d u m . 
Reípondeo;poire t nó elle hoc magnum 
ínconueniés .quia ipfi ac^us nieritonj di-
cuntur á Patribus clFe dona Deiiergo no 
eft inconuemens, qugd vnus fit donum 
datum in pr^mium alterius.Sedlicet hoc 
in mérito de congruo locú habeat,vt in-
fra dicanijin m e n t ó de condigno non eft 
necelfariumjquiaad merendum fequen-
tem adum , opoitet mereri non folum 
auxilium fnfhciens, fed etiam cogruum, 
fine quo actus non fiet $ illud aute auxi-
liü non cadit fub meritu de condigno.vC 
dixi,<Scidec illa fecúda fequela negada eft. 
19. De pofterionbus vero auxilijs fufíi-
Deinde cientibus,quae íimpltciter neceífaria non refpódetir íunt>fed t)eus profuo beneplácito co-
xdía^tilia P*os^ aíjclu^us confert, vt non folú pof- C 
tantúm. íint,fed etiam facil iús, & meliús pofsint 
perfeuerare, & bené operan,(i velint.ab-
íblutédicendum exiftimo,nocadercfub 
meritum de condigno. Ratio eft fupra ta-
¿ i a i n d i í l o argumento tertio , cuius fe-
quelam quoad hanc partemadmittimus, 
Quia talia au x ilia nó neceftaria non funt 
per feconnexacum habituali gratia,nec 
cum augméto illius; ergo n ó cóparantur 
vilo modo ad pr*ccdens meritú , vt ter-
mmuseiuSjfed tantú funt principia q u í -
dam aliorum aduum fubfequétium,quí 
condignam roercedemj crgolignum eft, 
talia auxilia nó dan ex mérito de códig» 
no.Dcniquc tale meritu m nec in ipfa reí 
natura , nec in extrinfeca De i ordina-
tionc , aut lege de qua per reuelatio-
nem, vel per ahum modum probabiicm 
nobis conftet, fundari poteftj ergo alíc-
rendumnon«f t . 
Contra hoc vero obiiei poteft.quia in- 30» 
ter h«c auxilia gratis coraputamur etiá Obiedio 
bona temporalia , qualenus danturcum 
habitudine ad vitam jtcrnájVelquatenús 
" interdúra ad illam confequendam vtilia 
funtjfed lufti poífunt mereri de codigno 
hxc bona externa,quatenus vtilia funt ad 
vitam yeternamiergo á fortioripoterunt 
mereri auxilia interna, etiam u necefta-
ria no fint^ed tantum vtilia.Minor pro-
batur ex D . T h o m a dida q. 1 i4,vbi ex- X?, T'hom, 
prefse docet, licc t iufti no mereatur pro-
pnc.ac fimpliciter bona teporalia abfolu-
te,&fccundum fe fpeólata; mhilorainús 
mereri illa, vt fmt vtilia ad opera virtHtH% 
quéns perducimHr m vitam ¿ternam. E t 
videtur apene loqui de mérito de codig-
no, tum quia dicit, Dinfte, & fimpliciter 
cadereJtih tnerittí, tura etiara quia addit 
comparadonem,dicens: SicHtaítgmentttm 
gratU) & üinnta ¡lia , quibus homo tauatur 
¿iperneniendum in beatitndinem poñpr i -
ntamgratiam. T u m denique quia addit, 
h*c bona fecundú fe ípeílata cadere fub 
meritum fecundü quid, quod eft mer i tú 
de cogruo. E t poteft hoc cófirmari,quia 
hapc temporalia bona vt ad fpiritualiaco- Confirma* 
feruntjadfpiritualemordincmeleuatur,1,0 ex ra" 
& hac ratione proportionem habet cura tlone• 
fupernaturali merito,&fubeodcm refpe-
¿luproraifta videntur Pfalm. n J n q m -
rentes autem Vominum, non deficient omni 
non funtpcr feconnexicum praecedéti- D homM.i\X*6- QHjritepYimumregntíX)e'it 'Mm.6* 
bus ratione i pforu m, & ratione augmét i 
grati*, quod merentur, Confirmatu^ac 
declaratur.quia primus a^us v.g. faétus 
poft primara iuftificationem,perfe pri-
m ó , ^ adaequatc fblú meretur augmenta 
grattat,&glori.v,cum his ,qu«per fe illud 
confequuntur.vel ratione il l iusdebétur; 
ergo íi aliquid amplius datur ex diuino 
beneplácito, illud eft extra meritum de 
condigno,cuius fignura euidens eft,quia 
non omni merenti augmentum gratif de 
condigno, dantur illa copioílora auxilia 
& iHsíitiam eifts, & h&c omnta ftihúcientnr 
vohis, 1, a d T i m o t h ^ - ^ w / y í ^ w ^ - u $ j » * 4 ¡ 
bens vit¿>c¡fi& nmc e f i ^ ftttm^Qx^o nihil 
ibi deeftad meritum de condigno. 
A d obieí l ionera refpondeOjConcedé- 3 
do,idem fentiendura eíTe de auxilijs e x - R^rponílOo 
ternis,quod de internis, idemque de m é -
rito bonorura téporal iú , quatenus intec 
externagratiae auxilia coputantu^quod 
de eseteris auxilijs.-nam fine dubio eft ca-
dera ratio,vt argumentum probat, Qua-
propter eadem di l l in í l ione vtédum eft 
de 
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de teporalibus bonis vel fímpliciter nc-
celTarijs adperfeuerandum in gracia, vel 
de conducemibus,^ ¡uuaatibus ad id fa-
ciliüsjvel cuín minori pcriculo praltan-
dum. Et de prioribus, h talis cafus acci-
dere pofsit, cócedo poffe cadere fub rae-
ricum de condigno; de poílerionbus au-
tem negó, fed ad fummum de congruo, 
vt pofteadicam. Vtrunque fatisproba-
tur ex di£la paritatc rationis. Díx i au-
tem :S/ talis cafas accidere pofsit, quia v ix 
cogitari poteft occaíio, in qua témpora-
lia bona neceífaria fint ad perfeucrádum 
ingratia, ciknad hocfola voluntasfufh-
ciat, quando ex defeílu temporalium 
Inftantia bonorum impotentia intercedat. Dices, 
diluitux. quanuis in re ipfa,óc(vt ita dicam) in fcn-
fu diuifonon inueniatur talis necefsitas, 
nihilominüs in pr*fcientia De¡,& in fen-
fu compolito poteífc interdúm eíTe ne-
ceílarium temporale fubíidmm alicui 
iufto^ecadatjvel nein ^ternum pcreat, 
Quia Deus pr¿euidit i l lum occafione 
paupertatis peccaturum, nifi ei fubue-
niatur, vel per impaticntiam , aut difíi-
dcntiam cafurum, C\ «grotet, doleat, vel 
aliteraffligatur. Refpondeo, hancnecef-. 
íitatem non fatisefle, vt quis mereatur 
de con digno temporalia auxilia, quia i l -
la non elt necefsitas fímpliciter , íed fe» 
cnndúm quid,nec prouenit ex impoten-
- tiajfedpx volúntate , cuius futuram de-
terminationcm Deus pr¿enouit, neco-
bligari poteíl ex iuílitia, v t i l lam non 
permittat, vt iam d i x i , & alijs modis po¿-r 
teíl daré auxilia fufficientia ad non pec-
candum in illis euentibus, nec tenecur 
daré efficacia tanquam debita ex mérito 
de condigno, vt etiam di¿lum eíl. Vnde 
videtur abfoiuté concludi, temporalia 
auxilia etiam in ordine ad fpiritüalem 
íalutem nunquam caderefub meritum 
de condigno. 
f i « A d D . Thoraam refpondeo , i l lum 
AdlocuD. tam in diílo articulo, quám in alijs indi-
Thomaein flin£té loqui de mérito vero,&proprio, 
ipía obie - ^ j- b illo n]e¡ ¡tü de cond| no & ae c6. 
¿lipne nu- - . J Ti J • - A ineri|o Sruo coprehendere, atq; illud mentu de 
abílraílé fumptúá mérito metaphorico, 
&íimilitudinano,vt ita dicam,diílingue-
re. Quod patet manifeílé ex illo art. i o. 
quatenus dicit temporalia bona fecun-
dara fe fpeftata tantum eíTe bona fecun-
dúm quid , & ideó non cadere fub meri-
tum fímpliciter. Quod de mérito de có-
A digno elt cettifsimum , & ab ómnibus 
teceptum. Exi í l imo autem etiam efle 
verüm de mérito de congruo,vt infi a de 
illo trabando, oílendam, & inde á for-
tiori meritum de condigno ab illis bonis 
fie fpeíhtisexcludctur. Vndeaddit D . 
Thomas, folúm polTe cadere fub mérito 
fecundúm quid. Explicando autem hoc 
meritum fecundúm quid,dicit eíTe poíle 
in operibus, & laboribus hominum ini-
quorum, aut infidelium,etiam praua i n -
tentione faílis. De quo mérito fupra o-
^ ílendimuSjnon eíTe verum, fed ita pera-
nalogiam metaphoricum appellari, qma 
Deus ita videtur pro his operibus aliqua 
temporalem mercedem retnbuere, ac íi 
illam mererentur, cum tamen non prop-
ter verum meritum,fed propter alias ra-
tiones fu^prouidenti^ id laciat.Ergo fub 
mérito huic oppofito comprehendit D , 
Thomas ornne verum meritum , hue fit 
de congruo, íiue de codigno, nam etiam 
illud vocat MeritHfmfliciteryquod refpe-
¿liuc,feu coparationealtetius intelligen-
dumefl. E t f imi l i modoaccipienda eíl 
compararlo cum augmento gratiae, & 
alijs auxiüjs,qu^ ad falutem iuuant.Nam 
C vel fumenda eíl comparatio in genciali 
racione veri raeriti, non in eius perfe-
¿lione;vel fumenda eíl cum partitione 
accommoda, nam etiam in alijs internis, 
feu fpiritualibus auxilijs pro ratione ne-
cefsitatis, vel vtilitatis congruum, vel 
códignum auxiiium interuenire poteí l . 
Idem ergo eíl cum proporcione in tem-
poralibus, vt ad fpiritualia ordinantur. 
Affirmatio namque D . Thomae in hac 
parte indifFerens, & generalis eíl,& ideó 
applicanda ef> iuxta materia? capacita-
tcm : nam fi habitudo haec temporalium 
bonorum ad fpiritualia tantum fit pura 
D vtilitasj&ad melius efle,cadere poterunt 
fub mérito de congruo, non de condig-
no. Si autem fingatur cafus, in quo illa 
vtilitas inabfolutam necefsitatem tran-
featjtunc tale meritum de condigno ad-
mit t i poterit. V i x t a m e n f v t d i x i ) talis 
cafus in homine iam iuíliíícato cogitari 
poteíl , nam in impio, & ínfideli fortaííe 
non eíl impofsibilis , quod nunc non 
xeíett. 
Atque 
C * i c V t . m p u s c o n j e m a t i o n e g r a t h , f e u n j f y a d m o r t e ( f c * 9 2 < > 
Atquecodem triodo expedienda efl: 
Adc'Vrm ' í ^ 0 ^nc'u¿^a; nam M.cc* cempora-
cx racioné l ^ í " ^ ^ ^ rubili© refpeclu ípiiitualia re 
in eodeoi P^CenCur,non tamen omníaauxi l ia fpi-
nuni^o, ritualia caduntíub meritum de condig-
no,fedpro ratione neceísitatis , & con-
nexionis quafi connaiuralis,quam habét 
cum habitual]' gracia, vel augmeto cius, 
vt declaracum e l l ; ergornaiori ratione 
id feruandum eft in temporalibus fubU-
dijs etíarn fub dio refpeftu coníideratis. 
Eodemque modo accipiend^ funt gene-
rales promifsiones horurn bonorum, 
cjuanquam in allcgatis teRimonijs non 
lemper propriam protnifsionem incelli-
gere necelíarium rit,fed exaftanijac fa-
pientem Dei prouid entiam,c|u* íemper 
prjeííó eft timentibus, ac diligentibus 
ip(um,6c ideó dicítur eisadijcerc \\zc bo 
na tenjporalia, quantum illis expedic, no 
ex promisiones auC rigoro ib rnerito, fed 
ex aequifsima prouídencia.Vide D i u u m 
V.Thom. Thomam Matth.fexto, & A u g u í l i n . 
lib. fecundo de Sermone Domini m m ó -
te,capiiul.24.6c fuperdicta verba Pfal-
mi . 33 . q u « de bonis fpiritualibus intel-
l igit , vcl de bono temporali ad vitara 
neceflario. Eodem modo vltimam pro-
mifsionem de vita longseua fecundum 
quandam congruentiam , & fubeadem 
condít ioneinte l l ig i t , DiuusThomas. a. 
a.qu^ftion. 114. articul, y. ad quartum, 
¿klet í .z . in i .T imoc .4 . V b i vidédusel} 
Salmer.dirp. 15. 
Superelt, vt *ad rationes dubitandi 
34» refpondeamüs. Petiturautem in pri-
Adargum. ma earum jan pofsit iuÉtis de condig-
I in, n? } ' no mereri phyílcam conferuationé era-
qaid reino- . r . r • ^ 1 1 1 • 
deatOict t,áE U^3e 10 PerPeíuum . Quod dubium 
fixD.¡Tíio. virtute attringit Caietanus in dicto ar-
ticulo nono > tk in parrem negantem i n -
clinaCjÓc iuxta illam rationé Diui T h o -
mac interpretatur , & in virtute iad hoc 
probandum illam inducit. Namin hunc 
modura argumentatur : Coferuatiogra-
t i s eft principiura oinms meriti de con-
digno, fed principium meriti non cádit 
fub meritum; ergo nec illa gratiüe con-
feruatio poteft fub meritum de coáigno 
cadere. Maioré ptobat hoc modo; con-
feruatiogratiae nihil aliud eft, quám pro-
dudlio gratis continuata , feu non io-
terrnpta nullum habeos terminum no-
uum j fed produdtio gratise eftprinciw 
pium omnis meriti de condigno; ergo 8c 
conferuatio ell principium omnis eiuC* 
modi meriti; ergo non magispoteíl co-
feruatio gratis cade/ejub mentum de 
condigno, quámeiufdemproduí í io . E t Confirma-
confirmatur, quiá gtatiajVtconferuata, tío. 
non eft termiaus íui ipííus ve produ-
é t e , fed eft vna , & cadera, quiagra-
tia nonterminatahier conferuationem 
fui, fed eodem modo fe habens; ergo 
vt conferuata, non poteít cadere fub 
meritum de condigno ab illa procedens, 
quia id, quod cadit fub meritum de con-
B d)gno,debetet íeterminus refpedu gra-
tia^use eft ralis meriíi principium. At 
enim fi hic difeurfus, & feníus rationis 
DiuiThomac legitimuseft, etiam pro-
bar» non poífe perfeuerantiam patri* 
cadere fubmefitum de condigno,quia 
etiam illa perfeuetantia nihil almd c-
ritjquam eonferuatio grati*; quae cofer-
uacio^tiá vt in patria perfeucratjnon eft, 
nifi p r o d u j o continuata. 
Dico ergo dupliciter inteíIigipoíTe 
raereri cónfcruationem gratiae perpe- yer^ fefp5 
tuam , quam phyficam claritat'is gratia flo jn pf 
appellamus; vno modo abfoluté,¿k abf- mis quoad 
Q que fubinte l le í lacondit ione , alió mo- conferuati. 
do fub condicione , íí homo non po- onemgra' 
fucrit obicem, feu quantum eft ex par- tlac a^0 '^,l" 
te D e i . Priori modo dico, non poííc 
iullum mereri perpetuara conferugtio-
nem gratif pro ftatu v i * , licct 'pofsit i l -
larn mereri pro ftatu patria;. Prior pars 
probatur ex diótis, quiaad merende.-n 
conferuationem gratis ilio raodojidcft, 
abfoluté > neceffe eft mereri de condig-
no , vt pro toto ftatu v i * non appona-
tur impcdimentum conferuationi gra-
t is ; fed hoc non cadic fub tale meritum; 
ergo. Probatur minor , quiail ludeíTet 
J ) mereri de condigno perfeuerantis do-
num , quod fierí non poteft ,v t o í l e n -
fumeft. Pofteriorpars fumitur ex Dr 
Thoma dicente, mereri iuftum de con-
digno perfeuerautia patriye, nam ad per-
íeuerantiá requiriturper fe priinophyíi» 
ca grati? conferuatio; ergo hanc pro fta-
tu patrisiufti merentur. Dicunturau* 
tem illam mereri abfoluté, quia meren-
tur vifionembeatam,cum qua impofsi* 
bile eft poneré óbice coferuatoni grati?, 
8c ita merentur iufti peruenire ad fta-
tumjin quo non pofsint pon ere obicem 
l i i i conier« 
9 3 Q i h . u . D e m m t o , q u o d e f l e f f e t t u s g r a t u ¡ a n £ t i j i c a n t i s < 
' Dei'nde vero ^e polleríori modo mei-en-
quoadcon di de condigno conferuationera piiyíi-
femationé cam grati* fub condtione, íi homo non 
íubcondi: ponatóbkcm quantum e í lex par-
tióle» te Dei , dico poíle hoc modo coníer-» 
uationem grati^ cadere fub raeritum de 
condigno hominisiufti, 6c de fa£io ira 
cadere j velimmediaté , vclfaltemrae-
Froxima > feu racioneaugmenti , vel viíío-
rcfpoiio in n isbeat». Decla'ratur, <St probaturin 
primis re- primis, quia ex hoc mérito nulla fequi-
pugnantia tur repugnatía. ^a illo nó obftáte^potelt 
noncontl" homo peí mitti cadere in peccatú^vt pet 
fe patet. Deinde huic mérito nonobÜat 
idénticas pbyfica produíiionis, & con-
íeruationiSjquam expendit Caíetanus, 
<^üiailla idcntitate no obflante.funt dúo 
beneficia diuína moralicer valde dirtin-
¿ta,6c ideólicétvnü no cadat fub meritu 
potcft cadere aliud. Itemetiam phyficé 
loquedo licet illa dúo fint realiter^ab-
íolute ídem , tamen formaliter , <Sc 
fecundum refpe^iuam confiderationem 
diftinguuntur: na conferuatio cocxiftit 
multo ternpori.cui non coexittit produ-
¿lio.Sc habec virtualiter duratione qua-
dam quaíí fuccefsiuam,quam non habet 
produdio . Quodautem hxc diítindio 
fufficiat ad meritum conferuatíonisj fi-
ne mérito produclionis, probatur exem-
plis, ná produ£t"io non debetur rei ante-
quarn producatur, quia nihií eft ; con-
feruatio autcm debetur rei , feu gratiae 
iam.produda?>debito vtique connatura-
litatis^atione cuius Deusex lege ordi-
naria nulli rei negat influxum neceífariu 
Vtconferuetur, niíl aliunde corrumpa-
tur, quod de gratia íup«rius diximus. 
Deinde iiladiftindio fufíicit , v t perfe-
werantiajfeu continuatio ciufdeaáus fi-
ne vlía rautatione augeat meritum ipfi-
ufinet actusívt.fupra vifurn eftj-ergo fuf-
ficieCjVtgratiaíVt conferuáta, pofsit eíTe 
íeriTnnus,feu praEmium alicuius meriti. 
Praeterea qui eft in gratia1per orationem 
fequencem poteíl- conferuationem eiuf-
(}em gratix impetrare,licet iljam no i m -
petrauent,vt eií- euidenSjquia po teft pro 
coníeruacione or^re licet produ¿tionem 
conferuationi gratisei 5c ita merétur per-
feucrantiam patria, & cum illa confer-
uatio nem gratiac abíoluté perpetuam. 
Quomodo autera contra hoc non ob-
ftet Caietam difcurfuSíftatim dicam. 
net, 
. nonpetierit, vt in paruulo baptizato, & 
poítea adulto manifeílum t í t . Etea-
dem ratione fi gracias agat pro benefi-
cio baptiímí íulcepto, per illum adtum 
raeieri pocent conferuanonem grati* 
faltem de congruo , v t eft per lenotum, 
cúm taraen etiam in impetratione, & 
mérito congruo fieri non poísit,ve prin-
cipium impetrationis» aut mentí cadac 
fubeandem impetrationera ; ergo ea-
dem ratione elt ínter illa dúo , produ-
¿tionem feilicét , & conferuationem 
lufficiens diltinélio moralis,vt vnapof-
B íit efle principium m e n t í , & alia termi-
Suppoííta vero no repugnantia ^roba-
tur intercederé poíle tale ipueritum reC- Q e i n ¿ de 
peftu conferuatioms gratín femelpro-fa(fto vera 
duftíe. Namgratiaeiam product* de- eííeoiiendí 
becur conferuatio ex parte Dei debito tur. 
connaturalitatis fundato in ipía gracia., 
v t lam produ¿ta; ergo eadem ratione 
potell: eadem conferuatio, eadem fup-
pofitionc fada 5dari debito iuftitiae ra-
tione alicuius aí ius abeadem gratiapro-
d u d i j vel informati; ergo i tadefa í to 
concedendum eft . Probatur confe» 
quentia, quia illud praímium eft maxi* 
^ meproportionatum tali mérito, & fun-
datura non folüm in promifsione, fed 
ctiam veluti in naturali lege > & i r i t r i n -
feca condicione ipfius gratia?, quae fuam 
conferuationem máxime intendit, fí-
cut, & res cacterajergo nihildeeftad 
verum meritum de condigno. D i x i 
autem , 'Vel immediate, vel falterru me» 
diat^é" c£t. quia duobus modis poteft 
hoc meritum intelligi. Vnusefl:; fi ho-
mo iuftus per fuum primum a¿lum rae-
ritorium de condigno inteUigatur ctiam 
primum omnium mereri conferuatio-
nem gratiae infufe ex parte Dei per* 
petuam, idque immediaCe,& per fe, fiue 
per íllum adlum aliquid aliudmercatur, 
fiue no.Et hic modus nec repugnantiam 
inuoluit, nec magna probabihtate caret. 
Alter modus eft , quia homo iuftus me-
rétur de condigno gloriam, vt dicemusj 
& cofequenter etiam meretur perpetui-
tateni gloriae, faltem fub illa condicio-
ne, fi in gratia deccíTcrit, quae ilíi aequi^ 
ualet.fi obicem non pofuerit j n5 poteft 
aute gloria elle perpetua ,nifi gratia per-
petuó coíeructur^ergo neceflfe eft, vt fal-
tem 
C a y . V t r , h o m o p o f s i t d e c o d l g n o ^ V w / V ^ ^ ^ ^ ^ . ^ . ^ 
tem medíate , & ratione gloria merca- C A, P V T X X V l í . " 
tur hoíBO^onferuacion^rn perpetuam A rirHmhomtpofsUdeútndfgmm&wmp** 
íub ead^m Gonditione.Simik eíl do gra-
i m augmenta : nam iullus-oieretur de; 
condigno augmentutn gratis , ó c c o a -
íequeñcer meretur illudíV-t perpetuó da-
racurum, &tconferuandura, ••quantun* 
cÉ; parte D e i , niíi ipfcmeC peccan-, 
do obictím confciJuationi ápponat. N o n 
potcíir autem conferuajri augnientum^ 
mil grattaipfa corcriietu.r;erga Gonísqnár 
ter mcretar totiiis gratue cbnferuatioaé' 
fub eadem conditiaaev Hts crgo (Bodis 
4' 
& t ^ & m t & K A C r A T V R ha-c^ . 
ciaquí í í ione I Í 4,.uticul p0fuio.' 
J^^féptíifiO^fadléq-ue'fe^diá-is 
^^i^&^(5;/.<il Infe^pií^praEcedemi ex^e-
diíi poieíl.^-^áfiíidt-bftite cí> qucUferej 
an' IUÍIÜS pof&it de'^ontíigno í€pa^áfio-i 
mirí poí] -lapsifeit6eréri-f ai?• sé^rc» 
an po(sit meréí i , vt fi peccaiieritVeffi-
caciter coniiertatur a Deo ad póeuittííi'*' 
OiilJlOjS/í 
. ih v i 
poccíl conlcruatio gratis íub meritum g tíáífi ^vt iterum íuíHficetur. Éx di-ítis 
B alitem cu^denter fe^uitur , non poíTe 
da'rí tale meritum . Primó , quia ma* 
de condigno cadere. 





AdCaiera- taao íumpta ex diílis foluta relinquitur¿ 
uumin n. NecratjoO.rhoma:ita cxplieadaeí^fed 
34 3^atani alio modo, quem iam tradidimus.Alia-
Ad z" r u ver('^uo argUínc:nta ^n principio poüca 
princfpaS* ex ^1^s raanent: ^P6^^3» iri tój 
inianme- cundo argumento falfum eíl antece» 
moraro n. dens, quod aííamitur} ita enim orten-» 
fum eíí , \n a í \u meritorio non effe pro^ 
portionem , aut rationem iüam meren-
di de condigno auxilia congrua, efñca-' 
cia ad a£lus futuros, ín tertio vero 
argumento negad potefl prima propo-
íitio aííumpta. Quid potirsima ratio, 
ob quam negamus meritum de condig-
no doni perfeuerantiíE , non ellproptcr^ 
vitandutti inconueniens illud de certi-: 
tudinc, 5f fecuritateperfeuerantiíejnam 
illudfortafse in rigorc non íequitur ,fed' 
cíl propter alias rntionesdireélc often-
íiua? , & propter alia incommoda vi-
tanda propter• communem duílorita- ' 
tem , vt explicuimus • Deinde addí 
poteft, licét non fequatur aofoluta ccr-
titudo perfeuerandi in gratia, fequítur 
faltem hypotheticaj nimirum, qudd fi 
iuftus habuit aliquos aílus meritorios 
de condigno, potefteírefecurus,&cer-
tus fe perfeueraturum,&confequenter 
fequitur tanta morali certitudine pof-
fe eíTe de fuá pcrfeueranttia fecurum, 
quanta credit, fe aliquandofuiíTe iull:i-
ficarum, & aliquiddecondi* 






giseft refufeitare mortuum/quam con-
ftruare viuentem ; ergo íl iníuítüs1 non 
poteílabColute primum mere^i, minus 
potérit mcren fecundüm . Secundo, 
qiiiá in difeurfü pr* ceden ti- o lien fum 
eíf, non poíTe luíhim inereri voc'átio-
ncm adobferuandain futuium prsecep-
tá , 6c vitanda peccata , nec omma , nec 
aliqna ; crgo multó minus potent merc-
r i , . vt detur íibi portea vocátió efñ-
cax ad contritioncm . Tcrt ló , quia 
vel hoc'meritum debet fundar! in a£li-^ 
biis, quos iuftus facit, dum iuílus eft; 
vel ín aclibus, quos poft lapfnm opera-
tur. Hoc poQerius facile reijeitur* quia 
iñiaclus iam non íunt ab homule gra-
to , & ideó nón poíTunt cíTe meritori; 
de condigno * Nec enim fufficit fuiífe 
gratum , quia dignitas, qux iam noa 
eíl: non potefl: a¿hif dignificare. Prx-
fertim cum obílet praefens peccatum.' 
Ñeque etiam dici poteíl primum , quia 
priora mcrita per fubíequens peccatum 
mortificantuv , quam mortificátionem 
Diuns Thomas vocauic interruptioné 
diuinae mótionis, per quod ceíTant du-
bitatíones Caietani. Nequepoteí l iu -
ílus mereri, vt non mortifícentur , HceC 
peccet, quiá hoc neceflarió fequitur ex 
ipfa malitia>&démerito.Quia( vt fupra 
dixi) repugnatjeum, qui e í l inpecrato 
mortali habere íusiuftitia cora Deo,vt 
fupra d i^ú eft ; ergo pofl-quam labitur 
ínpeccat ú, non pot eíl retiñere ius iuf-
titise ad rcfurgeiidura ,fed omnesiuíH-
tiae eius non recordabúcur amplias,vt di.» 
citur Ezechel. iS.fub qua vniuerfali etiá Ez,£ch,i% 
hoc patticuIarecóprehenditur.Att&ndé 
l i i i z hoc 
912r; . í i h * 1 2 . D e m e r i t o > q u o d e j l e j f e é í ü s g r a t u f a n t t i j l c a n t i s * 
hocconfírmant omnia Scriptura;, C o n - A d verba Pauli refpondet aliiquí, lo- -




fioncm pcccaci morcalis dicunt fieri 
grpt^.^ccx mifcncoidi^, nam inditfc-
reatür loquuiitar.í iue nulUj fi je pauca, . 
fiue n i^qlca i r r i t a prseccííerint, 
" Eft crgo cercifsima hgc refolutio, & 
vefolutio ' ^ l ^ ^ ^ f w cómunis U.Thomg diifto . 
faftacómu an.7.^.ibioninium.& Al:enf.3,p.q.6:u, 
niseft. raebr.ijf..aít. z .§.2. Gabr. i a a . d , 17*4. 
'X). T ^ w , vníc^.r t^ .dub.^ .&ibi D:ioiiy.Ciílcr.q.; 
<tAUnf% ^ic.arth.'ijíjepfjíi.í. Qui.óptíaié id con-
G ^ r , iírmat,tuín quia iuítus DO poteft decon-
CtjUr. 
quiliccc remiise , & imperíe&e viue- quorundi. 
rent,nondum latnen mítit ia cxcidcrát, 
íed in gratia, Óc boius operibus petfeuc-
rabant, vt verbu lilud de praelent^fV mt-
atts, indicar. Quam expoliXíoné atti ^ ^ ^ ^ 
git Caietan. íSc latedefendit Ribera, & R.yer 
multú indicatCbryfoftoro.orat.10.que c i f á f o i 
' i heophylaít . imitatur, expendens illa , * 
Yerba; Lonfidmmmtem de vobiS,&c,c^x^ "-' 
cxpoí i t ioprobabi i ise í t , ócii laíuppohta; 
celíat obieftio. Nih i lomínüs taiuen ad-
digfio.m^rcii.vt fi peccauerii, viuac ali- g anittimus , loqui Paulum cum bis. 
quQ,ieiT)^orepoll lapfum.tum etiá quia 
eo ipro^ cjupd luflus pcccat iriorcaliterj 
Üt indignus vita «terna,Óí abí^luté dig-, 
nu§ p^iíá ieternajergo ex toto ngare iu-
í h ú z po^eíi^latim hac poena puniri, &-
nullo (iiiodo djípomiterú ad vita f terna: 
Nam cu indignus íit illa , etiá elt indig-
nus omni prsparatioáe ad ilia.ui) qualis 
per mítiñcacioncrn fic.Ethoc etiam íup-
ponunt omnes A u r o r e s , qui in hoc ca* 
fu etiam meritum de congruo pegant; 
imóeúatn qui illud admitrunt, fuppo-, 
nunt non pqííe elle de condigno,vtroíq; 
vero re^remus in finehuius materij tra-, 
¿lances de mérito congrui, vbi diíficul-. 
taces vtriquc mérito coramunes cxpe-
^ - diemus, ^ 
^ Pote í l vero híc obijcí illud Pauíi ad 
Obieclio. Hcbr«os.6.7Vo« efi inififlm 'Dem, ohlh • 
Hebr.6. uifcatur operis veflri,& ddeíiianis , cjuarru 
oflendtfíts in nomine ifftas , C¡HÍ mintíhatis 
fatiftiSjdr mini/Iraflts , Qux verbaadcó-
probanda iuítorum raerica allcgat C o n -
cilium Trident.& in eis loquitur Paulus 
ad fideles,quipriu5 infti fuerant, &bona 
opera ex charitate f c c e r á t , ^ poQea lapli 
fuerant. & deillismet operibus aii,non 
fore in iuf lüDeum.vt talium obfequioru 
qui poft Üatum iuílitiae , & bona opera 
in ipfo ía¿la lapli in peccato fuerant. I d 
enim, & contextui magis conlentaneu 
eft, 6c á Concilio Tnden tino fupra non 
leuitcr inlinuatur, & docenr Anlc im. 
Diuus Thomas, 6c G l o í i x ibi. Hoc ergo 
ppfito . aduertere oportec. dúo genera 
operum Paulum ibi comemorarc, ícili-
ceC praecenta, di praeíentia, vt oílendunc 
illa verba , mmifírath, & mmtílrAflis, & 
de praeteritis etiam operibus dixerat: 
Operis veftriy & dílettioms, qmm oflendi-
Jits in nomine iffius, OnuíTa autem pro 
nunc verbo pr^fentis temporis, minip 
traflis^uoiá poftea agentes de mérito co* 
gruo expendemus Í circa alia verba de Leg¡tíma 
pr^teritis operibus,vno verbo refpodeo, Solutio, 
priora verba.-A/o» esiiniuflus Deustut obli' 
wfcatttr operis veflri, ¿r dilefiionit, quaitL* 
oflendiflis, haberc imbibítam conditio-
nem , refipifcatis , & pcenitentiam ege-
ritis, vt re^éat t ig t Gratian. de Pocni-
tcnt. d.z. poft capit. Nonefltam. 29. §. 
Oporis, inquiens 1 Qmft diceret. Olim 
multa operati eflts,pYo qmbns, fi poeniteatis 
de malis, bené facief vobis Deas, Quae ver-
ba ex Anfehn.in illum locum fompta ví-
dentur, nam in illo etiam leguntur, 8c 
Gratian* 
obliuiícarur' Ergo eíTct iniuftus Deus, D in GloíTa. Hoc autem palito refpon-
i?iít intuitu talium meritorum homines 
fíe lapfos in gratiam fuam reuocaíet j er-
Confirma- goil l i hoc meruerunt de condigno. E t 
tío. confírmatur ratione, quia opusbonum, 
bominis iufti etiam poft lapíum manet 
meritorium vit^ ¿tternaevergo etiam po-
teíl manere meritoriú reparationis poít 
lapfum . Confequentia probatur , quia 
plus videtur eííe meritum vitíE^tcrnge 
durare cum peccato, quam Rjicntuiu rc -
parationis poft lapfum. 
det. Diuus Thomas ibi lesione tertia, 
loqui Pauludeiuftitialate, vtinuenicur T^om. 
in mérito de cogtuo , vt ipfe ibi admittic 
in operibus pr^teritis faclis in í l a tu iu -
fíitiae ad reíipifcendum portea de pec-
catis commifsis. Sed de hoc mérito po-
rtea videbimus , nam illi loco quoad 
hanc partem non reé^éadaptatur, Ref-
pondemus ergo , Paulum non dice-
re , fore iniuftum Deum», íi iuftum 
poft bona opera lapfum a peccato 
non 
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non rcuocet, fed.feré iniufiuni, vtobli- ^ 
uiícacur operum hominislapfij v t l í cé t 
conueitatur, & poenitentíam agat, illa 
pretérita opera non reinuneretM^cpro-
indc vuk Pauíus ad iuftitiani Deipert i -
neie remunerare illa merita »íi homo á 
psecato reíipifcat j quamuis ipfam reíi-
pifeenejam , <Scpoenitentiam tantüm ex 
miíericordia confequatur. Haec enim 
dúo repugnantia non í u n t , nam priora 
me rica non fuerunt ex t in í ta jed morti-
íicaca impedita per fuperueniens pee-
catum, E r quamuis illa non mereantur 
huiusimpedimenti ablationem , fed ex B 
noua Dei ni i fe licor día tollendum í i t ; 
ni iulominüs illo gratis ablato-, Itatím 
priora meiica íuam vim recuperant , <Sc 
iuítitiam exercent, quia fub hac tan-
tum condítione fuum praemium merue-
r u n t , videlicét, íi homo in gratia decef-
feric,qus impletur,etiamíi homo ex mi-
fericordia,(Sc no ex íuftitia refurgsnt, vt 
laCiúsin fpeciali difput. de Reuiuifcétia 
meritor. traílaui . 
Sed tune inftat altera obieflio , ad 
quam facile fefponderu^opus taftum ab 
homneinftatu iultitiie, principio fuif-
fe meritorium vitce aeternse, & ideó idem 
meritu potell; in ipfo fecundü fe fpeíla» ^ 
to permanere , eCiarn fi peccatum fuper-
ueniat; non ficanté meruiíTeá principio 
reparationem poftlapfum, & ideó ni-
hil efl: merit^quod in eo maneat refpe-
Gaietan. ¿tu eiufdem reparationis^oílquá pecca-
tum cómitt i tur. D e i n d e á prioriert ó p -
tima diíferentia, quam tetigit Caietanus 
in di íboart ic .y . nam iuftus meretur v i -
tam aeternam fibi iufto reddendam,nam 
íí'non fitiuftus faltem co tempere, quo 
recepturus eft praemium , non recipiet 
pramiium ex vi calis meriti.Quia non po-
te í l quis mereri de codigno^t detur fibi ^ 
praEmiü,eCÍam fi in illo ftatu indignus fo* 
E t ideó licetD.Thomas in di6loar.7.di-
cat, iuftum non mereri pr^mium vic» 
aterns;,fiib condicione fi perfeueret^fed 
abfoUité;nihiíominús non eft ita abfolu-
tum meritum.quin includaC coditione, 
íi in gratia deceíTerit,vt Concilium T r ¡ -
T r U dent. fupra dixlt,quaecoditiominor eft, 
0C' ' quam illa, fiperfeueret, quia poteft quis 
non perfeuerare,fedgratia amitterepoft 
multa merica, & nihilominuspoíteagra-
t iamamií íamrecuperare, Scinea dece-
.pars. 
derc,quod neceííarium eft, vtpramiura 
vita: «rerna: coníequacur,quia alias erit 
indign9tali pra;mio.At vero iiquis mcre-
retur reparationé poft iapsú, mcreretur 
aliquod praemiü fibi indigno reddendñ, 
quod iultitiae, et mérito de eodigno re-
pugnat,(Scideó in openb9 iufti no prjee-
dit tale meritu.A ífumptú clarü elt ex di-
¿tis, quia mererepur de codigno.vt fie in 
peccato mortali exiftenti.ac íubindc in-
digno daretur vocatio eííicax ad relipif-
cendura.Ec ideó non eft hmilistatio in 
mérito sEtern«vitaí,&relipilccntia:poíl 
lapfumt 
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c/íh m^ifrimam gloriam feu totamglorUra. 
á ynmogradíi de condigno 
mereantur? 
i . g p ^ ^ ^ V M g r a t i a , eiufq;opera 
^ ^ S & á ad «ternam vitamprinci- Gloria ca-
%[ W á ^ m P^liter ordmentur, no fo- ^ me-
^ \ V ^ J f f i ^ ) i ^ • r» r J • n rito de con. 
S 4 v ^ S ^ lum in pra fentí, fed in illa j , ^ ^ 
¿ S ^ J l ^ ^ S praecipué , priemiü meri- 6 
torum habere debet, & ideó explicatis 
huius vic^ praemijs, de recipiendis poft 
hanc vitam dicendum fupereft.Inter ilía 
autem premia pryecipuum eft eífentialis 
beatitudo, quam nüc nomine gloriíe in* 
telligimus. D e qua fimpiieiter loquedo.^ 
certum eft, cadere fub verü iuftitia; me^7 
ritumiuftorum,quod áThco log i sde co-
dignoappeílatur. Nam quod tale fie i u -
ftorummeritum,fupra cap.r.oftenfum 
eft.Et teftimonia ibi ex Scriptura,&Pa-
tribus adducta fímulprobant, vltimam 
illius meriti mercedem eíTe vitam aíter-
nam iuxCa illud ad Galac.6". (húfemitat GaUt.6* 
in fpiritu^de fptritu metet vitam óLternam-j^  
8iiú\iiciJacob,i.CMmprobatusffíerít,acci~ lacobm l ^ 
piet coronamvitA ( vtique «ternae ) quam 
repromifit Dem diíigentibus fe . V n d e in-
tclligimus, ipfam vitam aeternam e(Te i l -
lamcoronamiufticiae, quam Paulusdi-
cebat,fibi,¿komnibus diligentibus adue-
tú D ñ i eíTe repofita.2.adTimot.4.ea-
dem autem vita ¡eternaeft gloria, quaí 
Matt.20. denariu diurnü,& merces ope 
ratiorü appcllatur. Quam igitur certum 
eft, meritum precipuü iu ftorum eíTe de 
códigno.tameft certú,illos mereri de eo-
digno gloriá .Et ita docet C ó c T r i d e n C 
l i l i 3 feíT. 
z , Tim. 4' 
Matt^o* 
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feír.^.cap,r(!).&can. 32, Etrationes ín 
eodem cap, i.fafta: idemprobát. Neqj ^ 
huic mérito o b í b t , quod vita sterna 
gratia vocatur ad Román, ó. non enim 
dicítur gratia^quianon íic ex mérito , fed 
quia mentum illud fundatur in gratia, 
vein eodem cap.i.ex A u g u í l i n o latédi-
x i ,& in capitefequenti alias rationes ad* 
dam. 
Vtautem di f t in^iús , & Thcologico 
Diuifioglo more veritatem hanc explicemus, dif-
nac nota- tinp.uere 0p0vtet Moriá in eíTentialé,quae 
tur pro re. ^o.^ r & , Q r J 
fomdonc e^ V1"0 > ^ accidentalcai, oc iuo ordine 
qa¿Eftio»¡s de illis dicendum eft. Pr*terea eiíentia-
lis gloria in primam,& fecunda per pro- B 
portionemadgratiam diftinguenda eft. 
Vocatur autem prima gloria non quidé 
aliquiscertus, vel mimmus gradus glo-
ria?, quia non oportct prima gloriam cf-
fe ¿equalera in ómnibus beatís, íícut nec 
priraam gratiam , nam gloria gratis ref-
pondet. At gratia prima vocatur, q u s ^ 
in prima iuftiticatione, feu traníitu ab ; 
'ftatu peccad ad ftatum gratiae infun-
Trident, diturjfiue magna/iue parua fit.iuxta me 
tem Concilij Tridentin. feíT.ó» capit, 7. 
I ta ergq illa vocatur prima gloria, ad 
quam ex vi prím*; gracise homoaccep-
tatur; gloria autem fecunda dici poterit 
quodlibet gloris augmentum , quod C 
etiam augmento gratis refpondet. InJ^-
hoc ergo fenfu de fola prima gloria i n j 
prsfcnti capíte traiftamus. Soliimque 
verfatur qu*ftio de adulcís, na infantes 
nec capaces funt meriti,nec in eisperfe 
loquendo, diftindio prims, & fecunds 
gratis , velgiorúe locum habet.In adul-'Y/ 
tís vero ratio dubitandi circa propoí í tarnj 
qu^ftioncm ex prox imé didis oritur, 
Nam prima gloria refpondet primee gra-
tis , fed prima gratia non cadit fub me-
ritum de condigno; ergo nec prima glo-
Ratio du- ria. Probatur confequentia, quia ex vi 
ijprovtra Jpfms prime gratis acceptatur horaoad 
que parte r - r , ° r • r N . 
adducitur. Prmiani 8|onamj ergo eo ipfo , quod 
gratis efíicitur gratia , gratis etiam acce-
ptatur ad gloriam ; repugnar autem fíeri 
ex mérito de condigno , quod gvatis fit^ 
I n contrarium autem eft,quia adulti no 
funt ad beatitudinem admittendi , niíi 
iuxta opera fuá , v t f s p é Scriptura lo-
quiturjSc fpecialiter infententia finalis 
iVf^^J^11^^^c^<sc^aratur^^h'2)' erg0 nu^" 




homines confequentur, niíi ex meritis,-
vt prima gloriam obtínere pofsint. ergo 
neceftet eft,vt illa m de condigno mere-
anrur. 
• I n hoc punfto varis funtfententise, 3. 
prima generahter negat', ihominem me- Üpinio, i . 
reri de códígno pnmam gloriam , fed ady 
illamjíicut ad prima graciam gratis fem-1 
per acceptart, & poltea etiam gratis c ó - J 
fern refpedlu rccipientjs, licct refpeéíu 
Chrifti ex meritís eius conferatur. H á c 
fententiam defendit Vegaopufc.de l u -
ftifícat;q.6.ad. 9. quem fequitur Petras L0rca . 
Lorca i.z.q,2 i^art.j1.difp.49.deGrat. Pahdan, 
in dubioincidenre.Allegatur etiam Pa- Gabr. 
ludin.in 4.d. 14>q.3í fed nihil dicit. Ité Gregor. 
allegatunbi Gabr.q. i .art . i . & Gregor. Ruard, 
in i . d . i j . q . i . a r t . i . Sed nihil etiam di-
cunt,& potius ex principíjs eorum con-
trarium colligi poíTetjVt dicam. Deniq; 
allegatur Ruard , artic.9. contr. Luther. 
q u i i n § . <iAdfrimam, aliquid infínuar. 
Obiecerat enim de primo latrone, quod 
nullaprotfus merita haberet, Scnihilo-
minús beatitudinem fperauerir ex fola 
gratia, & mifericordiaDei.Idemq; pro-
ponit de peccatoribus, quos infinepri-
m ú m poeniter fuorum peccatorum. I n 
refpóíione aute vtrunq; admirtere vide-
tur. Ait enim non eííe neceftarium, ve 
expeftatio beatitudinis femper lit ex me 
ritis,- fed quando operadi tem pus, & op-
portuniras adeft, no autem quádo deeft. 
Sir ergo hoc primum pro hac fentcntia Eiusi.arg. 
argumentum. Quia peccaror no poteftl 
expedarebearirudine cxmeritis in eo*) 
dem inftanti, in quo conuertitur, & iuf-
tificatur; ergo nec poteft illam de condi-
gno mereri.Probatur confequentia,quia 
íl poífet habere tale meritum, poftet etiá 
poneréfpem in illo infuo gradu. Ante-
cedens verópatet ^quia expeélat io ex 
mérito debet fupponere meritum , fed in 
illo inftanti non poteft fupponi meritum 
d e c ó d i g n o , quia toto tépore prscedét i 
homo fuit in pcccato;ergo.5ecundü ar^)Secundá. 
gumentu eííe poteft,quia homo no me-
retur primam gratia,vt fupponitur;eigo 
neq; prima gloriam. Confequentia pro-
batur , quia gratia eft acceptatio ad glo-
riam;ergo quigratisgratiam accipit,gra-
tis acceptatur ad gloria ;ergo non poteft 
finqulacceptari ex meritis, nam illa dúo 
repugnant,tefte Paulo. 
T c r i . 
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Ter t ió , ac pr*cipuc argumentor.V^ ad gratiam habendam. Vndefenrit.hanc 4« 5.argum.Sc 
prxcipuu. cIina " ü m o non potelt meren pnmain) 
Quodpr^- gloriain per opera antecedencia imt i t i -
dictum me cationera duracionejVt per fe nótum elt, 
rirum nec qma ilia non funt hominjs grati, nec perT^ 
lutP olíé . 0P"a t á a a inftans ^rt^cationisJT 
rius dura - ^«tóiífeííift merentur de condigno aug-
tioue, qua mentumgtati^.iíkconfequentcraugme-
luftirica - tum glons^non poteít autem limul pr i -
mam gloríam , «ík augrnenCum eius me-
reri^tum quia augmencum fupponic rem 
augendarn, tum etiam quia eit¿t príemiú 
viera proportione, Óc capacitatem adius. 
non elle meritoriam. Deinde probatur P r o ^ u f 
íecundó, quiaaélus bominis non ertme- ic cundo, 
ritonus de condigno ex p^rfe¿tione ex-
tiinfecus recepta, fed ex ea,quam habet, 
prout ab homin? íit; at vero vltima difO 
pofitio ad gratiam prout ab hominefitA 
ñ on elí meiior in fecundo inlíanci ndtu-5 
ra?, quam in primo, quia homo non plus> 
ñeque ahter illi cooperatur.Si qus veió 
perfecto illi additur per introduftionem 
habitualis gra t t^á fulo Deo fit; ipfo ho-
inme tantuiri pafsiuc fe habente quoad 
Nec denique poteft hoc mentum e í l e / g eam partem. Vnde illa etiam perfedio, 
in eodem inílanti iuftihcationis, q ú o d ) 
íic oliendo. Quia tribus modis pofsec id 
intelligf, primo per actas , quibus homo} 
difpanitur ad rcmifsionem peccatí, vt 
ordiñexnaturas antecedunc infuíionem 
grat ifecundo per eofdem aftuSjVt per-^ 
manent cum gracia, 5c ab illa informan-
tur in políenori natura:; tertió per ali-) 
quemaí lum in eodem in ílanti á gratia 
habituali elicitum ; mhil autem iflorum 
dici poteíl:; ergo. Mínor quoad primam^ 
l em quód partem certifsima e l t , quia iíle adus, vt 
nec íit pn- lie, noncll; meritorius primae gratiacicr* 
"uaniiuíH ^0 neC: Pr,mce g^ or'SE<, Probatur confe-
fica^oné- S116"^3 »tura 4lí'a e^ eadem rati0> fcíH^ C 
pe dilpoíí • cet, quód illeaílus, ve íic, non eft homi-
tioad illa, nisgrati, nec peccatum reraiíTum fup-
ponit; tum etiam quia aílus non eft me-
ritorius glorice , niíi vel gratiam fuppo-
nat, vel illam mereatur , {icut nullus po-
teíl: defiderare finem efíicaciter, niíi vel 
media defideret, vel iam habeat. 
j.t Secunda parseiufdem minorisproba-^ 
Deínde q^ tur primó,quia vt adus fíe meritorius de 
nec fit ipia condigno gloria , debet efíe elicitusab 
próxima homine iam grato, & confequenter ab 
dilpoíitio, i j ^ j ^ a ü aratia;fed ille adius etiam in fe-
vtiamtor i • ^ • n r • > 
rnat.a^uocj cundo inltanti naturae non ele elicitus a ^ 
probatur i . gratia , licct concomitanter fit cum illa; 
ergo id non fatis eít, vt illeadtus fíat me-
ritorius de condigno. Maior videtur in 
D.Thom, primiseflé D.Thomsp diftaq. i i 4 . a r . a . 
dicentis, naturam humanam non eíTe fuf-
fíciens principium adus meiitorij fine 
dono gratis. Et i ,p q.62,art.2.ad 3.vbi 
dicitjad conuerííonem ín Deú peramo-
rem meritorium neceíTariam eíTe gratiá 
habitualem , quae eíl merendi principiü. 
Et ibidem diílinguic hanc conuerííonem 
in Deum ab illa,'qua fealiquis prjeparat 
3.pars» 
refpeítu aflús difpoíitionis noneffcif 
cunílantia eiufdem attus, vt aftio eft, 
fed tantüm , vt quid receptum in homi" 
ne.qui noua perfeccione mfcrmatur.qug 
per extrinfecam racionem, feu denomi-
nationem redundat ín talem a6lum;ergo 
id non fatis eíl, vt ille adlus fiatíndé ma-
gis.aut ahter meritorius. Ter t ió proba- Probatur 
tur, quia íi afUis ille crefeeret in valore temó, 
merendi per informationcm gratiaE,po-l 
tiiis mereretur augmentü gratiae, q u í i n / 
glorix, tura quia Concilium Tridentinu TriJentini 
vniuerfé d ix i t , iuflos per fuá opera me- teftimoni-
reri augmetum gratise, tum quia íi opus umaccedic 
habet nouum valorem, fecundum illum 
proporíionatur gratis,6c alioqui mcrita 
immediatiús adgratiam, quam ad gloria 
referuntur , & cum illa habent propin- . „ 
quiorem proportionem. j um denique)coní.-rma< 
quia homo ille iam habet iusadprimam tigaltera. 
gloriam per prirnam gratiam;ergo íi po-
teft denuó mererí de condigno , potiüs 
intendit vltra tendere, <5c nouum ius ad ) 
nouum p i^mium acquirere,quám idemj 
quod habebat, nouo titulo confirmare, 
quia fie non folúm ín gratia,fed etiam in 
gloria crefeet. Quartó idera probatur, Probatur 
quiaquado iuftus meretur augmentum quarto. 
gratise , quod ftatim i l l i datur , per illud 
augmentum non fit opus eius magís me-
ritorium,quia alias procederetur ín infi-
nitum , vt fuprá vifum eft ; ergo necdil-
poficio . per quam quis iuftificaCur , fie 
magis meritoria per fuperuenientc gra-
tiam , quam anteá erat, quia eft eadem 
proportio. 
Tercia denique pars in principio pofí-
ta de nouo adu eheitomcodem inftantí 
per eratiam habitualem probatur, quia S 0 "ec 
o , • .,; .11 • n - - • • 1 ^ iit nouus 
eftopofsitdan in illo initatitale raentu aftusimp 
vi! i. 4 de 
6. 
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9 SÓ l i b . 1 2 . D e m é r i t o , q u o d e f l e j f e t f m g r a t U f á n f i i j i c a n t i s ' . 
fo i nftanti ¿e condigno , illud non eftet. rneritum 
míijücano - ^ ^ [ . ^ j - ^ ^ quia eftet men-
tum augmenti gratiae, vt lupra piobata 
eft ; ergo eftet etiam mericum augmenci 
gloriap, quia hoc fenjper refpondet aug-
juento gratiae , crgo non poterit íimul 
efte priinx glorix, vtiam etiam tadtum, 
eft. Confirmatur , ac declaratur , quia íi 
talis aíhis meritorios de condigno, qui 
ponícur lieri in eodem primo inftanti, 
lieret poíl aliquod tempus,mereretur de 
condigno augmentum glori* , vtcapite 
fequenti dicemus^ confequenter; ergo 
¡dem meretur, licét in eodem inftanti cu 
eadem emanatione á gratia iam recepta 
fíat.Probatur corequentia,quia eft adlus 
ciufdem rationis, £c valoris.iSc fola tem-
poris diftantia nullam varíetatem ineo 
faceré poteft. 
7. Nihilominus eft fecunda fententiaaf-
Opimo.2. fírmans, iuftum fuis bonis operibus pri-
mám gloriam de condigno mercii. HÍEC 
D . T h s m , e{} feotentia D.Thomae.i. a.q.i i z . a r t . 
a.ad i .& idem fentit i.p. q .ói .arc . 4. 6c 
q.63.ar.5.ad z.iSc 3.cj[uatenus ait,Ange-
los ^reatos in grutia in eodem primo in-
ftanti meruiííc beatitudinem, licét neget 
primam gratiam meruifte, vt habetar.z, 
ad j . Secjuuntnr hanc fententiam Tho-
_ , n i i l í s omnes, Conrad. Caietan. & Mc-
t ^ . din, in illumartic. Soto in 4, d. 14. q . i , 
^ 1 V art.a.ác d, 1 ó.q.s.art . i .ác iib .2. deNat. 
Soto * ' ^to1-3^*7,' ^•,n ^ne>^-ano^e'ei^:*^eí)c!e" 
mc.p.i .in ftne, licét immerito dicat effe 
V I i qi,^fti0neiT1 de nomine, vt videbimus. 
Sequ Jtur etiam Valent.tom.a.difp.S.q, 
^.puntl .4 .§.3.3d i .nam licet fubdifiú-
¿lione loquatur, hanc partem abfoluté 
fírmat.Et eodem modoprocedit Vazq, 
j/azcf. difp.219.cap.2. Tenet etiam Bcllarmin. 
Bellarm, Hbr. j . de lu í t iacat . cap.20. Mendoza 
Mendoza, quodlib. 2.fcholafticos&pro eadem fen-
S.zAnton. tenlia allegari poteft Antonin .4 .p.tit .9. 
cap.4.§.i,ait enim difpofitionem ad gra-
tiam eííe meritoria,non gratis,qus iam 
\iz\)ZluXyfedgr¿itii&'z\z)qHiZ non habetnrjd 
eft, augmentationts ems, hsc enim verba 
ne improbabilia fint, non poíTunt intel-
ligi d i augmento inteníionis poft inftás 
juftificationis conferendo ex vi meriti 
de condigno eiufdem v í t ims difpoft-
tionis prout habits in ipfo inftanti iuft i-
íicationis,hoc enim nullam venfimilítu-
dinem habet ,vtex dídtis eft euidens. 
quia in illo fnftanti datur tota gratia tali 
A difpofitioni proportionata , vt etiam ex 
dicendis ampliús patebit. Per augmen-
tationem ergo futuram giatis videtur 
Antonin9intellexilleconfummationem 
eius in ftatu glori* per beatitudinem 
eííentialem. Item poteft allegan Gabr. Oabr. 
in 4 .q, i.ar.a.poft concl.j . verlic.5;cer-
go, circaíinem , ait enim,a!^ura, qui efl: 
vltimadifpofuioad gratiam,vt eft prior 
natura,quám gratia non efte mei'itoriurrj 
de condigno,/^contmHatpts^\i)eJi m^' 
ritorim^ quia charitas, & gratia contima-
£ tionemfrmeniHm, Qu* verba poftunC 
intelligi de cotinuatione durationis rea-
lis, & lie non iuuant, vt infrá dicam, in-
telle¿i:a vero de continuatione fecüdüm 
inftantia naturs fatis íuuant, videturque 
probabiie, iuxta priora verba, qu^funt 
de inílanlibus natur*. Denique Grego- Grevor. 
rius fuprá, & ali), qui ponunt condigni • 
tatem meriti in acceptatione diuina,íatis 
confequenter dicere poíTuntjVel debent, 
licct Deus gratis acceptet illam difpoíi-
tionem ad gratiam , eandein iaminfor-
matam gratia acceptaread gloriam3tan-
quám illa condignam. 
Probat hanc fententiam Belíarminus o * T . 
C c . . \ ouadetur ex benptura, m qua non tan tum augyex ^cript. 
meatum glori*, fed ipfa gloria fecundo} 
totum fuum eíre,& (vt itadicam)íecun' 
dum fubftantiam fuam , tanquám mer-
ces mcritorum promittitur , & ideó co-
rona iuftitis , & denarius diurnus voca-
tur,vt patet Matt. p.ác 20. 2.ad Timot . ^ M a t ' 9-
4. lacob. 1. eftq-j optimum teftimomum V ^Z^' ^' 
PauliadCo\o{.iiSctentes,qmdacDommo r ¡ ¿ l 1 ' 
accipietis retrihutionem hxreduatis, Domi-
no Chnfío fert i i t^, Nam gloria eft hae-
reditas fecúdúrn fe tota, & ita prima glo-
ría fine dubio iure hsreditatis confértur; 
_ ait autem Paulos eandem hsredítatem 
dari in retrihutionem; ergo etiam prima 
gloria eftpr*miuin,íicut hsreditas.Ec 
ita poííunt induci multa teftimonia,in 
quibus vita ipfa aeterna, vt merces pro-
mit t i tur , quse fuprá cap.i.allegata funt. 
Idemq; fere eft de teftimonijs SanQoru^ 
ibi allégatis, qus omnia licct non omni-y 
no cogant,fatis probabilia funt. Quale 
eft i l lud Auguftin.lib.de Lib.arb.cap.ó. ™ e s ° 
Qti reddcret coronam ittftiis iudexfi non do. 
naffet mtfertcors Tateri &alijs íimilibus, 
in quibus íignificatjfuppofita gratia, to-
tam 
ram glonam efle coronam iurtitiar. E t ^ 
notatí poceíl verbum in libro Augufti-
noattributode Vera^Óc faifa pcenit. ca-
pitevlt. Toenitentia ómnibus vtdis efi, nec 
¡pem anferens ; nec temerttAtem- concedensi 
fed digné, & wrti fiifcepca pramittit non fo-
lum má,tilotnúa.m Jed ctmm fr£.mium->. I n -
dulgentiarn vtiquc: per gvauam , tjua; illi 
vt difpoíitioni reíponciet ,pr£miuniauté 
pergloriam, qu* ilii per graciam forma* 
tx dcbetur. 
^ £ t haec omnia, qux per fe vaídé pro-» 
Item ex babilia funtimultúrn coníiimátur auélot 
Trident. rítate , & quaíi interpretacione Concilij / B 
Tndent.fcir.ó'. nam cap. i d.abfoluté tra-'y 
dit,iuílis proponendam elle vitam « t e r -
nam , <Sctaíyquám gradara filiisDei per 
Chriftum lefum imfericorditer promif-
fam, Se tanquám mercedem ex. Dei pro-
níifsione bonis operibus reddenda. Quas 
verba eodem modojquo fupra expendi--
mus verba Pauli ad Coloí len . 3. ponde" 
rari poífunc;» Sed/quod caputert, inenn.' 
Si.QQñnit'Jaftificatfím honis optr'íbíis, ojft<& 
*b eo per 'Deigratiam^ lefn ChrtBi merü 
tnm% cítim viHum membrnm efl^fimt, veré 
mereri augmentumgratí&iVkam ¿¡.ternam^ 
Atam etiam glori&-aHgmeñtu%u, Qui mO" 
dus aliter loquendi de gracia , quám de y 
gloria , profecló magaae coníiderationis 
ell. Nonenira dixic, mererigratiam, <Sc 
augmentum gratiae, neprimam gratram 
fub meritmn cadere docece videretur* 
D e gloriaautem non fuit contenCum di-s 
ccre mereri iuftos augmentum gloriac, 
ne primam gloriara excludere videre-
tur,ergo hoeí ignif icáuic^um dixit, me-
reri iudos vicam «te inam, &augmencí f 
gloriíc. Quid enim aliudmonere Conci-
lium potuit ad mutandum modum illu; 
loquendi in mérito grat i í c ,^: glorias. 
AuC quidaliud diftiníluta abaugmento jp 
gloria; potuit per vitam aeternam i í g n i y 
ficarejnifi pnmarn gloriara. At enim di-
Euafio. Get aliquisConcilvurn non díSiíTe, me-
reri primam gloriara, fedabfolutc vttam 
asternam, id eíl ,gloriara, quaeabfirahit 
a prima.Óc fecundajaddidiíle antera aug-
mentum glor iane aliquisputaret, om-
nes mereri eandem/eu aequalem gloria, 
„ . vt hartetici eticim í insunt . Sed hornon 
Excludi- t • ^ n- •• • J -
^ eneruat vira teítimonij.tura quia dicen-
do vitara íEternara, totam includit, & cú 
additj (3Í ^«f f^^^^/or / í e^at i s declárate 
T & 
per vitam eterna intellexiíTcipfám fub-
ftantiam glori^ ab initío eius^quod ídem 
iraportat, ac prima gloria, vt íupra dc-
daraui. NecGoncii ium ib» agebat con-
tra li*reticoi negantes varios gradus 
terníEgioi i.e , fed contra negantes meri-
t a j & i d c ó d i í f m t U explicat ellentiaiia 
premia m e n t o r u m . Q u ó d l i ad illum tá-
túm eccoremiepellendum additaugme-
tura gloría , melius illum reíuUiTet, di-
cendo lolurn mereri iullos augmentum 
gloriaí jíicut e> plicat íatis,dariin iuílis 
varios gratis gradus , licet folamdixe-
r i t , iultos de condigno augmentum gra-
tía. mereri, Re vera teí l imonium eíl val-
de vrgens. . < • 
Katione á pofteriori, feuabinconucO 10, 
nienti probant aliqui cóclul ionem , quiay Suadctur 
fequituijaliquos hoiumesadultos, (Seca- deinde ra-
^ L . J ' tione apo 
paces meritorum. accipere beatitudine iieii:orj 
line meritis, vt pate£,li ponamus, alique\jUct 
iuftííicacü meren mimcdiatc poíl fuam mde impa 
iurtihcationem. Confequens aucem,ait gna.ur,ác 
q.uidam,plu's ell>quaro talfura, quiaCó^- propugna-
cilium Tiident .déhnit . iüí l i f icatUm mc^ tL]rv ^ue 
, r u , adn.12. 
•ren glonam: pet lúa bona opera. lij ve- Aluardibr. 
ró (altera putant eííe falíum propter ge- y.cieAuxil. 
neralesregulas Scripturae. i .Co i in th .4 , difp.óó.n. 
& alibi, q u ó d vnufquifque mcreedera 5« 
recipiet fecundum fuura laborera j Vel 
quod vnufquifque referee, proUtgefsic 
in corpore, & quod iudicandifunt ex o-
peribus. Nam hx regul¿e)Cura generales 
lint, íícut ad lolosadultos pertinent, ita 
omnes fine exceptione coraprehendunC. 
E t j n hoc argumento magniam virafa-
ciunt Cano, alij nouiores. Sed inllari 
poteft, quiamuhi adulti poíTurit faluari 
íliie vilo mérito de condigno propiiae 
gloriie , vtcontingete potelt in his'jqui 
per facramentumcum fola attritione m-
ftificantur, (5cllatim line vilo nouo ope-
re meritorio raoriúntur. Dices, illosetia 
mereri gloriara per aílura attritionis in 
inllantí iuftiíicationis. Sed quid de his, 
qui in eo inflanti nullura aftum habent, 
vel quia proximé ante abfoíutionera.vel 
baptifmura fuerunt attriti, S c i n j u í l a n -
ti,in quo facramentura datei íefturn fuíí, 
íuntdiftraiSti, vel dormientes-, vei itaae-
gritudine opprefsi5vt extra mentem ftnt, 
¿c ftatira poft receptum facramentum 
moriuntur. Refpondent, illos iníbficari 
per facramentura, argumentura autern 
ptoce-





procederé de his, quiextrafacramcmú 
iuítiíicantur. 
Sed contrfi quia nulia ratio diyeríia-
tis,V(.'l maiorisinconimodi ínter adultos, 
hoc ,vci illo modo iuftificatos afsignari 
potefí, nam vtrifque poteft repentina 
tnors fubuenire, vt poít iuííificationem 
opera bona no habeant. RefpondetMé-
do^ajeura.qui per Sacramentum iuRifi* 
catur j reciperc gloriara propter merita 
Ciirifti fola, quando non habec propria^ 
A t vero (inquit) de illo, qui per contn-
tionem line a¿luali facratnento iufiifica-
turjíi per contritionem non meretur glo 
riam , non ica facilé dici potefl j virture 
cuius meriti gloriara recipiat.Sed miror, 
doctuin viruin in hoc difíicultatem fen-
íiííe.Quis enim dubitet^non minus reci^ -
pere gloriara in viitute meritorü Chri-
í l i , qui iuíHficatur per contritionem fi-
ne facramento.quara eura, qui per facra-
mentara faluatur. Nam liece media, ícu 
inrtrumenta íint diuerfa j in vtroque fu 
applicatio mevitorum Chriñi,ñeque enim 
efi áliud nomen datum hominibtts, in epto Q* 
porteat, nos fainos fiert, fme cura facramé-
tcGue abfque illo faluemur. Vndc pr i -
ma gra t i a )qu« datur homini, quando 
per folain contritionem iuftificatur,fiue 
nunc, in voto facramenti, liue ante lege 
gratis , abfque tali voto, gratia iila,quce 
homíní ex parte ipíius gratis datur, ex 
parte Chrifti propter merita eius datyrj 
ergo & gloria datur propter meritaChri 
fli, ííueintercedat recipientis raeritum, 
íiue nullum exiftat. Vnde Vega i l lud 
confequens addufla; rationis á poflerio-
rijíaciléadraittit, neeputat incoueniens 
alicuius momenti continere. Sed nihilo-
minus poteft diferimen conílitui inter 
iuftificatos per facraraentum, vel fine i l -
lo, quod priores poíTunt nullura achura 
bonum habeie in inftanti, in quoiufti-
ficantur, quia vt facraraentum ex opere 
operato det gratiam fuffícere poteft dif-
pofitio pr3ecedens;at vero extra facra-
mentum nenio iuftificatur fine aéiu, 
quera inipforaet inftanti iuftificationis 
eliciat, quia cura tali aílu fimul fit iufti-
ficatio, & ita quoad iuftificatos extra fa-
craraentum non caret fuá vi teftimoniü 
Concili) Tridentini, quia de ómnibus 
iuftificatis bené operancibus loquitur,vC 
infrá ponderabiraus. 
A Vnde poteft aliter rerpoadcri,negan-
do íequelam, quia íiue, res phyíkc , ime 
moialiter conílderetur, non poteít prij 
rnum iuftificationis initans cüc vltimü 
vitaehominis. Quia iuftiticatio per con-
tritionem in inítanti fít, iuxta commu-
ñera doftrinarn,óc ordinarium procede-
di modurajinftans autem non eft vldmu 
eíTe hominis, v t etiam Philofophia do-
cet j ergo nerao iuftificatur in fine vitse, 
qui nonaliquoterapore poft inílans iu-
ftiíicatíonis viuat,quia monturu-s eft per 
primura fui non eí lc,& inter inftans m-
g ttifícationis, ¿kpriraum non effehorai-
nis aliquod tempus intercederé necelTe 
eft, quodfemper erit determinatura, l i -
ect pofsit eíTe breuifs ímum,^ quocunq; 
íignato pofsit eíTe breulus.ln i l lo autem 
tempere moraliter loquedo, autperma-
nebit homo in eodera adu contritionis, 
quia moraliter loquendo, non durat per 
folum inftans, vel etiam habebit alios a-
¿tus petitionis,venÍ3B,aut dcííderij falutis 
aeterníe, aut íímilcs vtroque modo 
nierebitur gloriara, lí non primara,falte 
augmentutn eius, quod fatis eri^vt iux-
ta fuá opera coniunfta mcritis Chnfti 
iudicetur,&pra?miumaccipiat. V erun 
C taraen cura abfoluíe loquendo, non fit 
iinpofsibilis.'fedcontingens cafus, qui in 
argumento fupponitur, non caret argu-4 
mentum probabilitate,(i vera eft,& vní 
uerfalis regula,quod oranis iuftifícatus 
extra facraraentum habet aliqua merita, 
de quibus iudicetur, Si retributionem 
accipiat. 
Prsterhoc vero fequitur aliud inco-
ueniens, quod maiori videtur confidera- Ratioalte-
tionedignum. Nam fequitur ex illa fen- ra etiam á 
tentia, nullum hominem ,vel angelum poftenori^ 
confequi totam gloriam vt coronara iu-
fíitiar,feucx meritis, fed ómnibus dari 
^ fubftantiam gloria (vt fie dicamjgratis, 
Se tantüra folam aliquam accefsionem 
dari aliquibus ex meritis, Sequelapro-
batuv, nam in ómnibus, qm faluantur, 
pr^ceísit aliqua iuftifícatio priraa;vel er-
go iuftifícati funt fínepropría difpofi-
tione, 6c fie non potuerunt gloriam cor-
refpondentem gratiae mcren: fi veróper 
propriam difpofitionem iuftiíicati funt, 
per illam,& ineoinftanti exiftentem di-
cuntur non meruiíTe primara gloriam; 
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C . 2 s. o A n i u j i i p i m a m g l o r i a 
inílans illam mereri no potuerunt, quid 
fi noua merita habuerunt, per illa gratiae 
augmentUíTi,acfubindc no priínain gio-
riarn meruerunt; ergo nullus ett, qui co-
tam gloriam ex metito confequatur. Ec 
licet V e^ga facilé etiaro hocillatum ad-
mittat, anhi Camen certe videtur paruin 
coníentaneura Concilio Trident, Quan-
uis enim Concilium non dicat,omn^s 
adultos mereri gloriam, augmentimi 
gloríi£5falcem dicic, omnes adúleos iiíiUi-
licatos,& poít iufcificationem bené ope-
rantes mereri gloriam, & augtnentum 
glori* , acfubíndctotam gloriam,vtex-
plicaui. Vnde clare fuppomt, poííe elle 
aliquos iuftos ita bené operantes j vt to-
tam gloriam mereantur,& ex roeiito 
toníequantur, í i in gratia deceíTerint^er-
go non efe tam facilc admittendum, eíTe 
impofsibile ómnibus luftis, attento mo -
do,quo fecundum legem ordinariamiu-F' 
llihcantur, totam glunarn de condigno 
mecen. Minus auté probabile ek, quod 
Ruardus dicit de faclojvel bonum latro-
nem, vel alium quenlibet in vhimo vitae 
momento iuftifícatum> confequitotam 
gloriam finevllis meritis.Nam bonus la* 
tro, cura Chriftum confellus efl-, alteri 
latroni refpondendo ,iam erat per inter-
nara fidem viuam iuftificatus, ideóqu? 
per illam confefsionem multúm de conr 
digno promeruit. De cacteris autem íiir 
ftificatisin fine vitae ianicjec)aratum eíl , 
quoraodó non tam fubicó , ac celerite-r 
poft ínftans iulli icationis moriantur, 
quin aliquam vel breuifsimam tempo* 
ris moram habeát, in qua & mereri pof-
fint,& moraliter loquendo, faltemi^ 
a í t u contritionis perleuerando, abquid 
gloriae mereantur. 
' Sed principalirer probanda eíl; aíTe?-' 
tío á priori, declarando , per quem aclü:, 
auC q u o m o d ó porsiciuílificatus pnm^ra 
gloriam mereri. E t primumin diTcurfu 
prioris fentenrias in iium. 4. priaiom 
membrura admittirous, feilicet, nó uie-
reriillam per a¿>us precedentes iulhfi-
cationem teaioore, íeu reaü duratione,, 
vt xeí\c ibi probatura eít.ln,i.ellig-end,Ljrp 
ant Nn h ^ c e í l d e illis aOjbus, vt antece-
dentes í u n t , nam fi durent yfque .idia-
ítans;iu(lificat¡onisincluííuc,ex tune al]-
! li u d eti t sfe o 4 u m, v t e s: p l • c 3] J i m u 5.. D e-
inde admittiraus etiam alterum íneiji-
fíu t o t a g l o r i a a p r i m ó l e * p i 9 
^brum eiufdera difcurfus, nimírúm, non 
^ * met en l u ü u m primara gloria per a^us 
fubíequentes mrtificationem ,quodetia 
ibi recté probatura elh Et probatio co-
g»t ,vt intel l igaturnon íblum de adibius, 
qui íien intipiunt in alio inllanti, vel tc-
porc poft inltans lulliticationis, fed etia 
li in eodeminlianti iiKipiantjdummodo 
iultiricanonera coníummatá íupponant, 
& á gratia habituah lam mfc'ufa procedat, 
vt 111 num.6.arguebarur:uam di! iam fuf 
mentón) augmenti grati*, 6í gloria:, «3c 
cofequenter non pruna; gloria, vt olle-
g fura eít . Supereli ergo. vt hoc meutum 
pr im* gio.i# m í u a vltima difpofitione 
ad gratiam pofsit coní l i tu i ; q u o m o d ó 
aucem id polsiciutelligí ac íublifterejVa-
rijs modis, lujíta vanas fentétias de ema-
natioiie contritionis, feu pnrn* di le í l io-
•nis Dei (gperomnia,explicatur. Sunte-
ivnn.vt vidimus lib.8. á cap. 12,duic ce-
lebres c piniones de vltima diípoíitipne 
ad gratiam, vna atfirraausprocederé ab 
illa effeifliue > alia i.egans, mxta quas di-
uerfo raodoeU fund.tnda aflevtíQiimo iii 
vtraque illafum opinionum fum in pro:-
fenti varij modi tam defendendi, quám 
probandi aiíertioneuj. 
C P n r n ó emm ex his auftoribus, qui 
docenCiContvitionem procederé ab habi-
|ual¡ giatia,eífFe£tiué/v azq. i.2.difp.2 \ 1, 
fgp. 3 .conCequenter doceccontritionem 
non eííe diCpüíÍEioneni prsepaiátem ho-
minera ^d infulionem pnmx gratia:,ñe-
que eUVin po genere cauírun eius, ita vt 
non íit verqm dicere, quiahomo conte-
ritur, ideó illi grftia infundicurs vel quia 
piagis amatí feu perfeí l ius copuertitur, 
ideo perfectior gratiailliinfunditur, 
fplum ílt contntio finis proxiaius iníu^ 
íionis grat-i^,, ipa vt veré dicatur, horuini 
infunditur gratia, vt conteratur, & m$j 
ior graiiav vt perfedius co-í^ratur, Hüc 
ergo duanaam icpetit in diíput. 213. 
cap.2, nu. i 5". <x ex illa reddit rationem 
.ptaefearis^^^cip^is. Quia pumus artus 
dile^iqi;^>^t<íQr|tílt|0,,lot;íl ^e fca^us 
-valdé píppoí í ipnatus pnme g l o n i pro-
merendfj.iScalioqm procedit á peifon? ia 
^rata per habitugi infiiíiiiP. ,qui m illa 
.pracfupponitur, & a quo actus illo for-
.matus procedit, nequealiter,iii vilo lig-
no naturae exiftit,-ergo n'hil jlli deeli, 











q '67, quod 
mereatur.I 
gloriara. 
94o L i h t 1 2 . D e m e r i t o r f u o d e f t e f e í í m g r a n a J a n f l i f i c ó n t i s -
& non pr im* gratiae, quia illam fuppo-
nit; ergoprimiegloria. 
Sed h«c ratio máxime nobis difplícet 
in fundamento fucKpucamus eninjjnc-
Impugna- nullo modo políe, quin con tritio, 
feu peccatons pertecta conuerfio fie ve-
ra difpoíicio ad gratiam, <?c caufa eius in 
illo genere, ita vt verifsimé dicatur,Deü 
infundere gratiam peccatori intuituco-
tritionis inillopraeexiftentisordinena-
tura,atque adeó quia contritas eíi. Ñe-
que tutum elle credimus, hociiiegare, 
quia inScriptura , & Patribus máxime 
tundatum elt,ckex illis fcréexprefse id 
docet Concilium Tnndent. vt in lib.8. 
late tiaftauimus.Deindé poficoiilo fun-
damento , non fatisfacit ratio quoad v l -
timam confcquentiam.Nam licet ex i l -
lo principio reíle inferaturjiilum a¿tura 
qífe meritorium de condigno, non Carné 
reclé,autefricaciter vlceriús infertur,ef-
fe meritorium pr im* gloriae rcfpondé^ 
tis prim? gratiaf já qua dicitur talis actus 
procederé :videtur cmm magis coníc-
quenter in illa fententia concludi,quód 
íit meritorius augmenti gratÍ3E36c confe-
quenter gloriac. Probatur aílumptum, 
quia iuxtaillam fententiam prima gratia 
fupponitür data homimabíülutc,& fim-
pliciter,&: nullo modo ratione contritio-
ms ve hz ixSed cantüm vt finis, propter 
quem proxime datur; ergo aftus ille eft 
quídam bonus, ac liber vfus gratia» iam 
recepta,& poireíTaej crgo penllum me-
retur homo vlteriorenrgratiam, Scglo-
riam,& no e(t,cur mereatur id.quodiam 
habetvelín re,velin iure hereditario,& 
certifsimo. Quanuis enim abfoluté non 
repugnet, eandem gloriam elle hxredi-
tatem, & prxmium merití, nihilominüs 
quando homo poteíl: per aétus fuos no-
uum priemium obtinere, non cíl cur d i -
camus, mererí idem nouo titulo, 8c non 
potius vlteriüs ad noua prxmia accepta-
r i , 
Explicatur, & confirrríatur exempío 
1 f u p r a poííto, nam li quis in eodem inftá' 
mpugna- ^ iuftifÍcat{onis poíl: confurnmatam in-
tuí* amph- n-r • • . 
ús exéplc l"llcatlo,1eftlper pnmumDe! amorem, 
& infufionem gratí*,ac remifsioné pec-
cati efñciat nouum aftum veí humilira-
tis, vel gtatiarum aftionis, vt in Angelo 
potell facile intelligi, &:in hominenon 
eftimpofsibtle^tunc per i l lumadupro-
cedentem a gratia non raeretur priraam 
* A gloriam , ad quam per gratiam acceptus 
iam erat^ hcet in eodem mífanti^ed me-
retur nouum gradum gratix jVt proba» 
ni , 6c confequenter gloria; j fed iuxta di-
dam fententiam ita fe haber, quiin i n -
ílanti omninó praruenitur per habitúale 
gratiam , & ex illa elicit primum dile-
dionis adum , nam ille tam fupponitür 
iuftus ad primum aftum, quam ad fecú-
dum, & vtrunque elicit ex habitu; ergo 
sequetendit invlteriorcm gradum gra-
t i s per primum adum, licut per fecun-
g dum. Poílurausque alio exemplo vti-' íi 
ponamus hominem anteaattritum bap- Exemplu 
tizan, & in inflan t i , in quo confumma- alterura. 
tur baptifmus , & iufh'ficatur j iam non 
habere actum attricionis, & potiüs in eo-
dem inftanti per gratiam baptifmalem 
ad nouum propofitum bené viuendiex-
citarijl le profesó per talem a£tum non 
raerebitur primam gloriam, fed nouum 
augmentum gratiae, & g lo r i a , quia ille 
aftus omninó eftpofierior inRificatio" 
ne, & nonaliter eft mentor¡us>quám íi 
pofteriús tempore in alio inftanti íieret; 
ergoperinde cftde contritionc iudican-
dum, íi nullo modo eft caufa primx i u -
C ftitict, niíi fínalis, & ab illa iam omninó 
prsefuppofita procedit.Dcnique declara-
r i poteft exemplo meriti decogruopet 
aí lum procedente ab auxilio. Nam quia Tertíum 
illud auxilium v.g. primum, á quopri-cxemplum, 
mus aí^us meritorius de congruo procc-
dít^ad talem aftum omninó fupponitür, 
& folum datur, ve ille fiat, & non quia 
ille fit,ideó aílus ille eft meritorius noui 
auxilij.quod interdum poífet dan in eo-
dem inftanti temporis, & pofteriús na-
tura, eftq; tanquára augmentum gratise, 
eo modojquo in auxilijs gratiae pottft ef-
fe augmentum , <k quo Auguftinus d i -
& xic , gratia meretm augeri, vt aufta me-
reatur &perfíci. Ergo pari modo,fi ha-
bitas gratiae a-que fupponitür adaftum » 
contritionis , tanqnám auxilium necef-
farium ad ilium efhcicndum 5 contritio, 
quae per illum libere fie ,erit meritoria 
illius augmenti, cuius illa gratia capax 
eft, & non pr im* gloria , feu augmenti 
eius, & ita cenfeo in illa fententia ma-
gis confequenter dicij tamen quia fun* 
damentuin ryinofum eft, tota machina 
ruit« 
Secun-
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18" Secundó jgitur alij auftores, prsefer- aftio eíTeab vnoprincipio infufficicnte, 
tionem af tl'iT1 T h o m i í t s ^ i c é t o r a n i n ó defendant, A Scquafi partiah piiús natura, quam ab 
ferant Tho ^^ un:1 a^111" eííectiue fien" ab habitu gra 
miftfE, tí*,nihiIotninus negare no audent, quin 
fit difpofitio praeparans peccatorem ad 
gratiam recipiendam,(Sc vera caufa in eo 
genere difpoíitionisjfcu materialiscaufic 
infuíionis prim^ gratiaejSc ideo commu-
niter vtuntur i l ladi í l indl ione, quod in 
genere caufee materialis praeceditgratiá, 
hcet in genere efficientis ab illaproce-
dat,<Scfit poilerior.Hanc ergo diflinclio-
nem práifenti rationi applicant, quia li-
alio cóprincipio,quod integrum princi-
pium cóplet . Quod máxime verum eft 
in pryeíenti, quia liberum arbitrium c ó -
paratione gratiae eft minus pnncipalc 
principium, quod agere no poteft, mil á 
giatia motú.ócquaü mlhumentum eiús. 
E t cófirraatur, quia non poteít intelligi 
iiberum arbitriü.vt eliciens contritioné, 
priiis natura,quam mtelhgatur Deus,vt 
cooperans illi, tum vt caula prima ordi-
nis íupernatuialis cooperans per cócur" 
cé t i l i e adlusquatenús antecedit, vtdif- g fum pertinentem ad ordmé grariíc,6c v i 
Soto. 
po í i t i o , non fít raeritorius de condigno, 
tamen cum ín re ipfa procedat eíFectiuc á 
gratia,ac proinde ab homine grato,in po-
Iteriori fignocrit meritorias de condig-
no ; non autem prima: gratis, qniaiilan] 
fupponit, & ab illa habet ratione meriti 
tanquám á fuo principio.neque etia aug-
menti prima; gratín,quia iam prima gra-
tia data eft intuitu illíus, & proportiona-
ta illi; ergo prima; gloria?. Quam ratione 
magis explicans Soto in ^.d. 15. q. i.art. 
d.& q.a.art . i . dicit, contritionem pofte 
coníiderar¡,vel vt eft priiis natura á libe-
ro arbitrio, quám á gratia, vel vt a gratia 
dans principium proximum gratis, vel 
íuppíens iUud;ergo illa confideratio co-
tritionis eft impoiíibihsrEt prettereá illa 
admiíTa, coritritio fie cocepta non ío lum 
meritoria non e í le t , veru^m etiá nec dif-
pofitio ad gratiam,quia liberum arbitriíí 
prafciíe fpetoum non poteft fead gra-
tiam difponere fecundúm fídem, v t c ó -
tra Pelagiura , & reliquias eius íat is ia 
lib.^.Sc S.probatum eft. 
Probatur iam altera pars miiioris,quia 10, 
íí in primo mébro dift inñionis eft ler- Velfeipsa 
m o d e a £ l u ita procedente á libero arbi-^e^;;ruat< 
trio, vt etiam á gratia fimnl procedat,m-
efficitur,«Sc eft natura pofterior.Bt prio- C ftatur alio dilemate. Nam vel eft fermo 
r i modo dicit, non eíTe meritoriam , fed 
tantüm eíTe difpofitionem materialem 
ad primam gratiam , at vero pofteriorí 
modo fpeí latam eíTe meritoriam prímüe 
gloriíE ratione iam fada, 
Veruntamen diftinfliohsEC ficdecla-
rata multa indigetcófideratione,quiavel 
Cotutatur errorg ¡n^oj^it .yei no poteft fubliftere. 
fa^o'cmód ^lJm en,rn m priofi mebro Sotocofide-
vel c'onn - rat contritioné vt procedentem á libero 
neat erro arbitrio, vel prseciTc loquitur de libero 
rem. arbitrio excludendo omnegratise influ-
xú .&coopera t ioné , vel loquitur de libe-
ro arbitrio, vt cooperategrati^.-prior co-
íideratio inuoluic erroré, & metaphyfi-
cura.'Sc theologicííípofterior vero ipfam' 
partitioné deftruit; ergo. Prior pars mi-
noris probatur p r i m ó , quia non poteft 
talis aclus cócipi ,vt priús in aliquo'figno 
naturse elicitus á folo libero arbitrio, quá 
a^aliquo principio gratis , fiue illud fit 
aí luale a u x í l i u m , fiuealiquis gratis ha-
bitus. Quia liberü arbitriu pr^cife fump-
tum non eftfufficiens principium cotri-
tionis, vt ex íide conftat; no poteft aute» 
3-pars. 
D 
delibero arbitrio vt operante c u m i ó l o 
auxilio aftuali gratis, vel vt cooperante 
cum habituali gratia. Prius membrü eft 
contra ipfam Sotum , qui putat, adum 
contritionis non elici}vt á principio pró-
ximo á volúntate cum folo aduah a u x r 
lio,fed ab habituali gratia. Nam hinc fit, 
vtcoutritio non pofsit eííe priús natura 
a libero arbitrio illo modo confíderáto, 
quia quod in re noneft, neeprius natu-
ra eft, necfubea ratione concipipoteft. 
Porteriusautem merabrum dcfiruitpri" 
mam diíHnftionem ipfius Soti.Quia non 
poteft eíTe contritio prius natura á libe-
ro arbitrio, quám á gratia illa, cui ípfum 
liberum arbitrium cooperatur, vt iam 
oftenfum eft;ergo fi illa gratia eft ha* 
bitualis, non priús eft contritio á libero 
arbitrio , quám á gratia habituali , & 
confequenter nec poteft contritio priús 
natura eííe ,ve l fieri,quám gratia ha-
bitualis fit. quia non poteft gratia ha-
bitualis priús natura faceré , quám eíTe, 
Atque hinc ínfertur ín vniuerfum, con-
tra hanc opinionem , 'llam dupliccm 
K K k k confí-
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conlíderationem eíTe impoísibilem, vt 
fuprálib. 8. latius dixi,Óciilapoíitanon 
ininus eííe rncritorium illum adumin 
vno íigno naturye, quam in alio. Proba-
tur hace illatio,quia m vtroq; inÜanti na-
tura ab eodem principio gratiae habítua-
lis procedít jquiain quocunqj íügnona-
turje difpoíicio illa colidereturjdebec ne-
ceíTarió concipi, vt procedens ab aliqua 
gratia j ergo neceíTarió concipienda clt, 
v t procedens ágratia habicuali,quia non 
aliter procedit^vt fupponitur3quia íi ve-
ré concipiatur, ita concipienda eíMicut 
in re fit;ergo in quocunque íigno natura: 
exiflat^ieritoriaerit de condigno.Item 
ille adus no minus eft formatus per gra-
tiam in primo íigno, quam ín quocuntj; 
alio; ergo non eít minus meritorius. A n -
tecedens patee, quia repugnata£tum per 
grgeiam habitualem faclurn eíle,vel con-
cipi informé, cum per ípfum gratiae ha-
bitualis influxum formetur jinillaaute 
fententia, vt dixi , non poteft ille a£lus 
concipi, vt in re ipfa fa¿tus ab homine» 
nifi ve procedens ab habituali gracia. Na 
íifieret á volúntate cum folo alio auxi-
lio adtualijtunc non poífet íieri rurfus ab 
habituali gratia, quia non poteft lien fi-
mul á duplici principio próximo totali 
infuoordme, necduplici a l ione , quo-
rum altera prior natura, alia pofterior 
natura íit, H x c ergo fententia in illo fu-
damento procedens explicare certe non 
poteftjquomodo cótrítio fub vna ratio-
ne íit meritoria de condigno, & non fub 
alia;(Sc cofequemer vix poteft explicare, 
cur non íit meritoria non tantum glo-
rian,fed gratiae, vt pofteriús natura ratio-
ne talis actus indica? ,quia íí infunditur 
ratione talis aélus, 6c ille iam eft forma» 
tus, & meritorius decondigno,infunde-
tur propter meritum eius^Quód íi dicas, 
hoc repugnare , quia fupponitür gratia 
eííé principiü talis a£í:us,fateor repugna-
tiam,dico tamen, hanc fcqui ex illa fen-
tentiajíi illa difpoíicio fupponatur proce-
deré ab habituali gratia. N i l i dicatur, bis 
procederé, & á duplici principio fufíici-
ente,& totali infuo ordine, fcilicetpriüs 
abaliquo au.xilio,quod cum fola volún-
tate fufíicit ad eliciendum talem aftum, 
& iteruiH ab eadem Volúntate cu habitu, 
quod non minus repugnans, & vanum 
eft. 
Aliter ergo fuftinenda eft aífertio, e-
A jufq; ratio reddenda, fupponendo aliam 
fententiam^uam venfsimam credimus, 
decfficiente principio illmsprimi actus, 
qui eft difpofitio ad primara gratiam ha-
bicualem, nimirüm proximu principiü 
gratuitum eius no clfe ipfammet prima 
gratiam, feu habitu eius,"fed eíleadtuale 
auxilium,per quod Deus fupplet efficié-
tiara habitus, Et hoc principio poíito 
duodus itera modis poteft aífertio defe-
di, & ratio eius reddi. Prior eft, (i dica-
mus, illum primú adtum eíTe meritoriü 
g primae gloria, non tamen pío illomet 
in ftanti temporis, fed prout durat in te-
pore immediaté fequente poft illud i n -
ítans.Racio pnoris partís eft,quaí in prin 
cipio capítis eft poíi ta , quia pro illo in-
ftanti ü&us no eft ab habitu gratiae,quod 
requiritur ad meritum de codigno, & l i -
cet in illomet inftanti aliquo modo for-
metur, eft tantúra quafi pafsiué, & con-
comitanter, quod non fatis eftad meritu 
de condigno, Ratio vero pofterioris par-
tís eft, quia in tempore immediatc poft 
inftans iam ille a£tus coferuatur per ha-
biturn gratiae, ctiam phyíicé, vel faltem 
moraliter,& eft ab homine ia grato quo-
C ad continuationera , feu coferuationem; 
ergo id fatis eft, vt ille adtus incipiat eíTe 
meritorius de condigno v intrinfecé qui-
dem in ipfo tempore, extrínfecé verój& 
quaíi pervltiraum noneíTe talis meriti 
in primo iníUtí; ergo íic erit meritorius 
primae gloriae de condigno. Quod íi in-
fles , quia poteft contingere, quod ille 
aftusnon cotinuetur poft i l lud inftans; 
refpondendum erit confequenter ad hác 
fententiam, ex illa hypotheíi talem ho-
minem non habiturü gloriam ex mérito 
proprio, fed vt haereditate ad quá admit-
P titur ex mérito Chrifti, Neq; illud eíTct 
incoueniens,vt fupra dixi.Quia vero ca-
fus moraliter, & humano modo non co-
tingit, ideó modum illum merédi prima 
gloriam fatiseíre,vtabfoluté,& íimplici-
ter dicerepofsimus, íuftos mereri prima 
gloriam, per adtum , quo fe perfe£té ad 
gratiam difponunt. Et hüc modum iníi-
nuatBellarm. díífto c í o . cúm in fine i l -
lius itaconcludit. Quodft concedatur^rem 
eandem muhis titulis pojfe deberi, fine dubio 
vltima dijpofttio pofí infufionemgratia con-
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Gabr. Gabr , Í114, vbi fuprá, nam deaílLi dile-
¿lionis, quie í t difpoíitio adgratiam, íic 
inquic.^f fr&cedens non e/tpropné mérito-' 
rmsde condigno, quia non efiacharitat(^j 
eliatns, fed vt continnatus efi r/icrttorms> 
^Hiagratia^charitíís continníitionempra* 
mnmnt. £ t infr^ expreíbe nega^adtum 
illum elle meritorium in primo in lían ti, 
í edin ícquentibus. 
Nihi lominús hic modus nobis non fa-
Impugna- ^sfacic. P r i m ó quia non defcnditvní -
tur timen uerfaliter alTertioncm, ¿k (v,t ita dicam) 
primó illo per fe ex vi perfeclx ditpolitionis ad 
rum ratio» graciam, fedell: quafi accidentarium, óc 
in ngore contingens,quod per fe loqué-
ímpugna- ^u>P0fletdeficere. Secúdó^c prac ipué , 
tur.?. 4uia licet verum ííc, illum vtcontinua-
tum habcre nouum meritum de con dig-
no , tamen illud eft meritum augmcntí 
gratiaí, vtin fupcrioribus probaui; ergo 
confequenter e í l meritü augmenti glo-
ri«j¿ergo non eíl meritum primac glorice, 
quia non poceíl vtrunque cadere fub idé 
Tqrti®, merítum,feruata debita aequalitate.Ter-
t ió quia fi a í lus ille foliim eíí merítorius 
primas gloria; ratione continuationis.no 
poceft mereri de condigno totam gloria 
* correfpondentem prima; gratiae infufae 
eiufdem aftus, vt in primo inftanti fuit 
difpoíitio adillam,ergo non eft merito-
rius de condigno primae glorias. Proba-
• tur confcquentia , quia pirima gloria eít 
tota illa, ad quam ratione primie gratiae 
homo üle acceptatur. V^nde ficut prima 
gratia nondicit aliquam minimam gra-
t iam^ec cundem gradum gratie in ó m -
nibus,fed totam illam, quse primó infú-
ditur^uxta difpofitionem recipientis.-ita 
prima gloria eíí tota i l la , qusc prima; 
gratias debctur. Hanc ergo gloriam non 
potefl: mereri aftus ille ratione foliusco-
tinuationis. Quod piobatur,quia illa co-
tinuatio , quíc immcdiaté fequiturpofl: 
inílans iultif ícationis, non eft dcfinita, 
fed potefí eíTe maior, vel minor,& quo-
cunquc inftanti lignato poft priraum, 
antea fuit, & confequenter etiam 'eius 
meritum non eft definitum,doncc certa 
duratio interduo inftantia í ignata dc-
terminetur • ergo non poteft immedíate 
poft inftans iuftifícationiseííe definitum 
meritum tant.e glorias, quanta refpódcc 
primas .gratias ; fed fuccefjiué fieret, <5c 
crefeeret, donec tanto tempore durarct, 
j .pars. 
V quantum eíretneceíTarium, vt peruem* 
retadillurngradum. Vnde reuoluimur 
in rationcm lam fadam , quia per totam 
illam durationé augebítur gratia, & glo- • 
riacum ad^quationead rnericum additu 
per continuatíonem j ergo illudmet non 
poteft eíle meritum prima glori*. 
E ó vel maximé (eftque quarta ratio) 
quód meritum fohus continuationis par Qu^rto, 
riim eft, vt dixifuprá, refpeítu ipfms a-
ftus.prout in principio fie quoad fubfta* 
tiam.iSc exiftentiam fuam; ergo non po« 
teíl: efle fuffidens ad merendum de con-
g digno totam primam gloriam, prjefer-
tim immediatcpoft inftansiuftificatio-
nis, fed oportet continuationé eífe mul-
ti temporis,(Sc in illo n ,n augeri gratiam, 
ñeque gloriam, quod abfurdum eft. P o -
teftq;quintó explicari, confirman, Quintó, 
quia fi ponamus, quod impofsibilenon 
eft, voluntatem defiftereab a£lu ,quofe 
difpofuitadgratiam immediaté poft in-
ftans iuílificationis, & in eodem tempo-
re eliccre nouum aftum meritoriú^certé 
per illum non mereretur primam glo-
riam , fedaugmentum gratiye, & glo i s , 
vt videtur per fe notum; ergo cadem r a -
tione contritio , vt continuata poft pri" 
C mum inftansiuftifícationiSjCÜm gratis 
augmentum., & confequenter glon^ me-
reatur,primam íimul gloriam mereri no 
poteft. Dices fortafse, cum totus aítus Kuafío no 
poft primum intfans perfeuerat, no me- fatisfaciés? 
reri tantam gloriam , ratione folius con-
tinuationis, fed etiam ratione fuá? enti-
tatis,feu fecundum fe totum.Sed hoc no 
fatisfacit, quia ille a^us nunquam pro-
cedit á gratia habituali fecundum entita-
temjfeu produOionem fuam, fedfolum 
fecüddm continuationé, feu cóferuatio-
n6;ergo fi ad meritú de codigno neceífa-
ríum eft,vt a£lus procedat a gratia habi-
B tuaü, qua fupponat, nüquam poteft eífe 
merítorius de codigno glorias, nifi ratio-
ne folius cótinuationís,pront aliqua cir-
cuftantiá meriti addit a¿lui iá producto, 
V e l certé é contrario fi a í lus ille imme-
diaté poft inftás iuftificationis poteft ef-
fc meritorios de codigno ratione gratias 
foperuenictis ¡píi,& informantis illu, H-
cét abilla no prodierir, p r o f e í l ó i d é me-
ritú gloria habere potefcSc debet in pr i -
mo inftanti iuftiíicationis pr^cife fpc cia-
to, etíamíí a£lus amplias non duret. 
K K k k x Efe 
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Eílcrgo vera^ & tommunis explica-
a4- tío huius meriti fecundum communem 
Exphcatur (€ntenClara<QuaE in üioaciu dúo inftátia 
tíodemeri naturae diftmguit.Pnmum.in quo ehci-
to primae tur á libero arbitrio meto a Spiritu San-
glorie,qá, ¿to perfolum fpeciale auxiliumj fecun-
non fitcó- j , , , ^ | jn qUO gratja ratione talis difpoíi-
tritl^pí"llí| tionis infunditur,per quam perfonafan-
natura,oua ' i i i 
formeturá ¿^ificatur , & confequenter omnes ems 
gratia. boniaftus, qui in eodem inñanti mora-
litercóíanftificantur,& formantur. Có-
tritio ergo priori modo fpeílata nonje» 
retur de codigno primam gloriam, tum 
quia vt fie non eft á gratia habituali, nec 
per illam adhuc formaturj tum etiá quia 
non fupponit primam gratiamjncque i l -
lam de condigno mereturj ergo nec me-
Effugium retur primam gloriam. Dicunt aliqui, 
reaiouetur jpfam contritionem, vel adlum diledtio-
nisDei per fe faceré hominem dignum 
prima gloria, etiam íí á gratia non pro-
cedat, nec i.la informetur, & ita mereri 
illam de condigno, vel independenter á 
gratiahabituali faniftificante,vel meren-
dó etiam illam de codigno. Sed hec do-
ftrinafatis eít in fuperionbus refutata, 
nititur enim in fundamento valde falfo, 
quód folus aóhis formaliter expellat 
peccatum, & hominem fanftificet,& fi-
l iumDei adoptiuum intrinfecé coníli*-
tuat. Refpondetur ergo negando aíTum-
ptum, quíain lib.7. faris improbatíí eíl. 
j ^ . Altero vero modo ípe^atacontr i t io, 
Sit autem vtiam formata per gratiam in pofteriori 
in pofterio fígno natura,eíTe potefí meritoria pr i -
r l natuI!r» elot í*. Ad quod fuadendum induci cu lanuor- rf^ , A r - - r - J í -n mata jnte|. poílunt verba Concili) I n d . diék) cap. 
iigitur, 1ó' Cplm 'pfe Ghrifíftí lefm tanqmm cmpHt 
Suadetur ifí memhra, & tartojuám vitis m palmites in 
ex Tridét. ipfos mfltficatos iugiter virtutenu i n f l u í 
qH&virtm bona eorum opera femperunte-
ctdtt, comitatur, & fHbfeqmtur, ¿7 fine cjua 
Deograta, & mmioria ejfe nonpoffent.nihíl 
ipfis ittflificatis amplms dee/fe rredendunu 
eft,aHominHS ylené illts quidem operihm¡qm 
in Deo funt faffa, dmin&legi pro huius vita 
Síatfi fatisfectffe, & vtram aternam fpio etia 
teivpore,fttamen in gratia decejferint, con-
feejuendam veré promeruilf?^, cenfeantur. 
Haecenim omnia integré, acomninó in 
iufíiíicatis, «Sccontritione eorum ápr i -
moinrlanti intrinfeco iullifícationisin-
ueniuntur; ergo mhil illis deeíl, quorni-
ñus per ipfam contritionem vitam « t e f 
nam (id eft, primam gloriam , vt fuprá 
A expofui,óc ptobaui) veré, ac de condig-
no promereantur. Mmor proLatui jquia 
in illo'inftanti veré eft homo iuíiihca-
tus. & Chriilus m eum virtutem iníiuic 
tanquám vitis m palmitem. V bi nomine • 
vittutis non íolüm habitus,fed etiam au-
xi l ium , ¿k omne donum gratiaefanaifi-
cantis intelligitur, vt ex íubiundis ver-
bisconftat,Ó¿ íupraetiamprobatum eft, 
Hsce rgov í r t u s Óc antecedit boníí con. 
tritionis opus per auxilium efficax pr*-
ueniens,áf comitatur perauxiliúadiu-
g uans, feu cocomitans, 6c fubfequitur per 
gratiam fan¿tificantem , & formantem 
talema^um. Vndeverifsimédicitur in 
Deo fa¿>um, & Deo gratumi ergo nihil 
i l l i deeft,iuxta doftnnam Concilij,vt ííc 
nieritorium de condigo, Ergo ci\ íic me-
ritoriüprime gloria:.Probatur liaiccon-
fequcntia,tum quia nullum premiú ma-
gis proprium illius meriti,&operis afsig-
nan poteft,cum non pofsit eíTe meritum 
gratiae,qujfupponitur vtprincipiü eius, 
faltem conftuuens illud ineíTe merito-
ri) de condigno ; ad primam autem glo-
riam non comparetur, vt ad principium, 
fed vtadtetminum, Vnde illa non fup-
C ponit , imó nec acceptationem ad illam, 
vt ftatim dicara. Tura etiam ex verbís 
ConciIij,quod ibi fpecialiter vitam a£ter' 
nam exprefsit.'Et fortafsé non ííne my-
fterio. Expendi etiam pote& quod in 
can.32. abfoluté definit Concffium;//o-
minis mftificati bona opera ita effe donaDeit 
1/1 fint etiam merita ipfim mjlfficAti. 
Ratio autem aííertionis eft, quia non • 
eft de ratione operis meritorij de códig- 26, 
no, vt ad illud antecedat gratia habitualis Suadetur 
tempore,vel natura ín genere cauf? efíi- 4e'n^ ra' 
cientis,qüia fufficiensprincipiuefíiciens ll0nQ' 
«ilis operis eíTe poteft mocio diuina^qu? 
D quidem cüm íitabipfo Spiritu Sandio 
mouentc, iicet nondura inhabitante, ex 
parte principij efficientis eft fufficies ad 
meritum , íi aliundé cetere conditiones 
concurrantifed in eo a£lu concurrut ca;-
ter« conditiones,nara in eodem inftanti 
efta^us hominis iufti, & ell formatus Declaratur 
per gradara famflifícanté.de caeteris aute expenden-
res eft clarajergo nihil ibi deeft.Dedara- ^ tríplice 
tur ampliúsvis huius ratiom^quia gratia m?^u .ne' 
habitualis vt fanclificas perfoná raerete^, f r a ^ a d 
tribus modispotefteogitari, vt conditio merédura. 
n^ceíTa-J 
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9 neceíTariaad meritum de condigno. Pr í -
^ n i m o " n i ó v t principium phyficé elioens adu 
niericoriuni, & hoc ticulo hne dubio n ó 
eft neccíTaria , vt oftendit ratio faéla, 
q u ó d i l l a efficientia cunj ctquali bonita-
te, <5c fandkate aftus poteí í perauxil iú 
fuppleri, Vnde multi putanc, graciani 
habitualem , q\ix efl iri eíTentia anima;, 
nuliati) efficientiam phylicam haberc 
in a£tus meritorios, & nihüorainus elle 
necefTariam ad raeritum.Alijnon admit-
tunt virtiues morales infufas, & nihilo-
minus dicunt, a í lus ipfos moralesabho-
mine grato fatlos cíTe meritorios de co-
digno ;etiamíi á gratia habituali, vel ha-
bitibus eius ^hyiicé non íiant. I m ó etiá 
admifsis virrutibus moralibus per fe in-
f u í i s . a ü u s eliciti ab accjuiíitis poíTnnt 
eílemeritorijjvel femper,li fintin homi-
ne iuftoj vt ahqui voluntjvel alíquando, 
-fi ex auxilio fupernaturali aliquo modo 
fiantergoex hac parte non eí l neceíl'a-
lia gratia habitualis ad lioc meritum \ ñ e -
que defedlus talis ef í ic ienti* obltabit, 
qnominus contritio fu meritoria de c ó -
digno. Secundó potefl: gratia concurre-
u s* re , vt digniíicans moraliter perfonam 
operantem^ntecedenter ad opus ipCum; 
ita vtipfum opus in primo figno natu-
rA^in quo fít, intelligatur prodire á per-
íona fanfta, & digna. Ethoc modopO' 
teft quidem gratia conducere ad meri-
tum, vel ad maiorem valorem, & aífti-
mationem eius, non tamen efl: conditio 
fimplíciter neceíFaria quoad illam ante-
cefsionem , quia a£lus non habet princi-
palem fuum valorem á perfona proxime 
operante, fedá Spiritu Sanfto mouente 
per auxilium , & dante aí lui bonitatem 
Tertius. *^ 1US valoris, & meriti capacem. T e r t i ó 
requiritur gratia, vt tollensobftaculum 
peccatí , & coníb'tuens perfonam capace 
iuflitiaí apud Deum,ita vt illum ííbi ob-
ligarej&debitorem fuum efncerevaleat, 
E t hoc titulo e í l gratia fimpiieiter ne-
ccíTaria ad meritum de condigno. Quod 
faietan. re£í:c dÜHnxit Caietan.di¿ta q.i K . a r . / , 
dicenSjgratiam duplicitsr requiriad me-
ritum de condigno, fei l icét,vt coní t i tu-
enshominem in flatu remunerabili, vel 
vt principium aflús meritorij. E t pri-
mum quidem edlimpliciter neceíTariú, 
quia fiquisfit indignus remuneratione, 
non poteft elle capax meriti de codigno 
j . p a r s . 
talis remunerationis. A c proptercánon 
A poteft quis íibi mcreri de codigno repa-
rationern poft lapfum , quia tale meritu 
diceret ordine ad ítatum , in quo quis íit 
indignus p r s m i o , vt fuptá dicíum eli • 
Secundum autem intelledtum de prin-
cipio phy (ico non eftneceííarium, vt di-
xi j inte l le í tum vero de morah, iicet or-
dinarié íitantecedeter necciTarium quo-
ad merica^quibus aüquod gratiap augmé-
tum, velahquod donum gratise deiufti-
tiaiic racrenti debitum j non tamen cft 
fimpiieiter necellarium, vt gratia praecc-
g dat per modum príncipij adtiué influen-
tis, fedfufficit, vtadíit grana in iníianti 
ipíius meritiJ& dignificet a í lum.faní l i* 
ficando perfonam,<Sc conftituendo illam 
in ftatu remunerabili.Cuín ergoitaadí i t 
gratia contritioni in primo eius inítanti, 
de ex parte principi) fupplcatur per auxi-
lium quidquid necelldrium eíl: ad tale 
m e r í t u m ^ i h i l deeíTe credendum eíl c ó -
tritioni fíe formato, quominus pnmse 
gloria de condigno meritoria (it. Quod 
folutione argmaentorum raagisconfir-
mabitur. 
A d primum de expeftatione prims 27. 
glorix ex mérito refpondetur^peccatoré Ad 1. argu. 
C priufquámiuftificecur, n o p o í t e a b f o l u - i^11^01-^ 
té fperare gloriam ex mérito , cum illud 
non habeaL,poíil iuftificatione veró pofTe 
illam fperare ex m e n t ó in ipfaiuí l i íka-
tione habito. Vnde non foJüm potefl" 
hanc fpem habere poft mftifícationem, 
fed in ipfomet inítanti iuflificatíonis^ íí 
ordinc faltem natura poft confummatá 
iuftincationem ftatim huiufmodi fpem 
concipiat. E t pnetereá etiam ante iufti-
íicationem poteft peccator quafi fub co-
ditione fperare gloria ex mérito ípíiuf-
raet poenitentia.', fi per illam ad iuftiíica-
tionem peruenerit, feu poteft fperare, fe 
^ aí lurum talera poenítentiá, qua & i u í h -
tiam ex mii'ericordiaí&gloria ex mérito 
confequatur.Nihil enim horü per fe re-
pugnan neq; in argumeto impugnatur, a 
A d fecundü de^quiparatione grati^,& 
glorix negatur cófequétia, quialicet ne-
nio acceptetur ad gloria , nifí per gratia, 
&ideó nemo mereatur gloria fine gratia, 
non eft tamen neceífanüjVt fimul gratia 
mereatunnií i tune folúm,quando gratia 
n5 fupponitur.Si veró gratia fupponitur 
gratis infufa,po:eft qu's mercrigloriam, 
K K k k 3 ücét 
9 4 6 L i b . 1 2 . D e m é r i t o , q u o d e j l e j f e f í u s g r a t k [ a n t t ' i f i c a n ú s . . 
Jicet non racreatur gratiam. Vnde ad re-
plican!, quia íi gracia eílec gratis intuía, 
etiamacceptatiü ad glonam gratis íafta 
fupponitur, cum per ipfam gratiam fíat, 
, & ideó repugnat íieri ex mentojtcfpon-
detur in pnmisd/íhnguipoíle accepta-
tioneni ad gloriam ab ipfa gloria, vel 
redditione eius. Nara ex parte gloria: 
non repugnat íimul duplici titulo dari, 
fcilicct j vt h«reditas filiationi adopciuse 
debita, <ík vt corona mentó refpondeus; 
tum quiaChnftus habuit gloriam cor-
poris vtioque titulo , raagistj; ngorofo, 
tum ctiam cjuia ínter illos dúos títulos 
non eít repugnantia , «5c vnus addit per-
feftionem alteri. £ x parte veroaccep-
tationis diíhngui potell: dúplex accep-
tatio, iuxta dúplex fundamcntum eius, 
vna racione gtaciaí, altera rationeoperis 
meritoríj, & ica facüe intelligitur, vnara 
clTc gratuitauij^c aliam remuneratiuam: 
quia cum íint dirtinítae fecundúm ratio-
nem formalem , poiíunt diuerfo modo 
fien, fitlicet l i l i duomodi íint repug-
nantes, refpetlu eiufdem acceptatioms, 
non tamen repugnat illas duas acccpta-
tiones cum diuerlis refpcftibus in t án -
dem gloriam cadere'qu^ abfoluté loqué-
do, non potefl dici dari gratis^ fed íimul 
vt corona, & vt hae editas, vt Concilium 
díxiü. Quod íi quis nolit duas ibi accep" 
tiones diftinguere, fed vnam fimulía-
¿lam duplici título etiam fecundum or-
dinem natura?, facilépoteíl id etiam in-
telljgi. Nam Deus cum ínfundic gra-
tiam, fupponit in hominecontritionem 
de fe informem , & ita í imul , & quaíi 
vnico voluntatis a£lu acceptat homi -
nem ad gloriam , tum propter gratiam, 
quam gratjs ínfundit, tum propter con-
tdtionem , quam vt atlum bonura ho-
minis iam iuíHficati intuetur, & ideó íi-
mul acceptat talem homincm ad glo-
riam, vt filium haereditatem paternam 
bené merentera. Et ideó talis etiam ac-
ceptatio ad gloriam non fit omninó 
gratis, fed fie gratis refpcftu hominis fe-
cundúm fe fpedatiífitautem ex debito 
iuns hxredicaiij 3 refpeélu gratix , & 
ex debito meritorio, & de iuííitia refpe-
éiu adus contrítionis formacs per gra-
tiam. 
Adj.in n. Ad tert'mm concedimus membra illa 
de duratione antecedente, vel confeque-
191 
tcmftificationemj quiahoc meritumno 
^ í i tper aétus duratione precedentes, vel 
fcquentes iuíhñcationem.íed per adura 
concomitantem illam. JÉt ad prima pro-
bationem in contrarit ím, negatur ma- . 1..I,^rG'" 
ior,ícilicet, ad mentum de condigno el' in aum ^. 
íc neceílanum, vt habítualis grana, tan-
quara príncípium aftus mentonj íuppo-
natur^uia vt oítendimus,potcíl hace ra-
no principij perauxilium fpecialeíup- / 
pleri, & itapoteít mentum de condig-
no per habitualem gratiam íuperucnie-
tem ordine natura,Óc iníormantem c ó -
r, plerí , v treí lé fenlit Bonauenc. m 4. d. Bonan, 
I7 .q . i .ar .z .ad i.&indicatCaietan.i, 2. Catetan* 
q.2 r .ar.3. quatenús a i ^ l i ex parte a¿tus 
fitaptitudo admeritum vitaíaEtern«,ex 
parte perfora; folüra requiri.vt litin íta-
tu gratiae, D . Thomasautem ibi allega- j)t 'fhom, 
tus,cúm dicitjgranam eílc merendi pnn-
cipium abílra¿té loquitur de grana, ve 
adiuuat naturam ad bené,Ó( pie operan-
dum,quod per auxil iurn^per habitum 
fieri poteftjVt patet ex di^a q. i i4 .ar .2, 
in ratione prima, Scex folutionibus ad 
i , & 2. Quia vero ibi loquitur de mentó 
vitae aetern* , quod non eft,niíi de con-
digno, ideó ibi gratiam,etiam fanchíká-
C tem requirit, fed non dicit neccíTariam 
clTe, vt principium ipíius a í l u s , í edv t 
priorem ipfo mérito in ratione mentí 
de condigno, feilícet, vt fanftiíicet per-
fonam , reddatque illam capaccm talis 
meriti. Etineodem modointelligendus 
eft in altero loco prima* partís, non eíl 
enim íibi contrarius ,íed forrnalitcr lo-
quitur.Nam^um dicit,adconueríionem 
^ in Deum,peí' quam aliquis fe ad gratiam 
praeparat, non eíTe neceíTarium hal^tum 
gráti*,intelligít,non eíTe neceíl'arium ad 
efííciendum talem adum ineíTephyíí-
co, 6c reali: ciVn veró ait, ad conueríione 
meritoriam beatitudinis eíTe neceíTariu 
habicum, loquitur deeadem cóuerfione, 
vt meritoria eft, nam debet íórmari per 
gratiam habitualem, & ea ratione dicitur 
eíTerncrendi principium, quia conftituit 
perfonam in Hatu merendi de condigno, 
quáuis aliter id faciat in prima cóuerfio-
ne, quam in fequentibus, vt didum eft. 
A d fecunda veró probatione.qu* ibi ad- ^ ^ 
iugitur,refpodetur,gratiá fuperuenienté dam^bid " 
aftui , & ratione illius homini infufam, 
non augere quidem boniutem eius, nec 
meri» 
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rneritum quoad propoi tionern, qua ha~ 
becaCluscüm Cali priemio, nihilommús ^ 
taraen augereperfeft ioné merici in vir-
tute obligandi,& merendide iuftitiajCÓ-
Oituendo perfonam in llatu capaci calis 
condigiiitatis ad pr2Emium,6c hoc necef-
fariú non eíl,vC gracia habicualis antecc-
dac aóí: ú quoad elle illius in genere prin 
cipij efficiencísjfed facis eft, quod in ge-
nere cauTíe forraalis antecedar acturn vt 
mericorium de condigno, licct fuperue-
niaC illi priús naCura fac ió . Ñeque eciarn 
oportetv ve homo nouam coopeiatio-
nem habeat ad hanc gratiae dignicatem 
xecípienda; fuffícit enim pnor,quam ha- B 
buic,fead illam cutn auxilio gracia; dif-
ponendOíVt illa obcenca,dignicas eciam, 
&efficacia merendi gloriain eidem dif-
poíicioni acrefcat, 
In tercia probationepetitur, an yltr-
3o« madifpoíitio3mereri pofsic augmehcnm 
Ad3.proba graciie,&cur non patnisillud, quá pri-
cionem in lliam p-loriam raereatur. Quídam enim 
eodem nu. b r c.- i i 
^ a|j|or¿ r¿f propterargumcnCum ractu hoc proba-
ponfioreij' hile cenfent. Sed re vera veriíimile non 
cícur. cí}Jvtre£lé dixítMédo^a fupra concl.2. 
Et ratio propria eí^quia primagratiada-
ta eft intuiCu Calis dirpoíicionis , & pro-
portionaca illi,¿k ideó aítus ille iam ha-
buit circa illá primam gratiam cota cau- C 
falitacem,quam habere potuit in genere 
difpofitionisjvel cciatn meriti de condig-
no , vt portea videbiraus, idedque non 
potcftper folam graci* informacionem 
íieri mericoriaaugmenci eíufdcm gratie, 
quía hoe excedic proporcioné eius,quod 
efl: concra rationem merici de condigno. 
Quod magis declaracur á po í l er ior i , 
quia íi homo per iilam difpoíicionem vt 
íbrmatara gracia mererecuraugmentum 
grati« , mererecur eciam augmentum 
gloriaeJuxCa dicenda in capice fequenci. 
Ác hoc efl; viera condio-nitatem calis ac 
tus, quia ¡lie aíhis de fe non eíi propor-
tionacus, niíi tanca; gloria , quanta cor-
refpondec cum proporcione perfeclioni 
calis a í t u s , & gracias, á qua procefsit)vel 
per quam informaCus eíí ; ergo n o n e í l 
capax merici vlterioris gloriae. Deni-
que íi aequalis conCricio elTet fecunda, id 
e í } ,ab ho mine iam iuniíicaco elicita, no 
refponder ene illt gradus glorias, n¡G fe-
cundum proporcionem ad cancam inte* 
tkmem eiufdem concricionis, fuppofitis 
3.pars 
D 
alijs condiciombus ad merjeum gloriíe 
requiluisj ergo a íorciori xquali contri-
t ioniprims non pollunc plures gradus 
glorias reípondere, íed cota illa gloria eít 
prima reípectu tan!:ggratiá;í& correfpo-
det üli coiiciicioni vt eiicic^ in primo í » -
llantij ergo non poteít illamec procode 
inítanCiellemencum augmenti glori*> 
& confequenter ñeque grati», quia haec 
dúo íeinper coniuncla íunt in mentó,vt 
dicemusin capice íequenti. 
Adillam ergo terttam probationem 31, 
negatur fequela,^ ad teftimpnium Co- juyera 
cili f ndentim primo loco induclum ref* ^ ^ « j » 
pondeo 3 cum Concilium dici t mftifica-
cum bonis openbus mereri augmentunv 
gr&CLt.viCam aecernanij^íglon^augmé-
tum, non dicere, nequeiacelligere, iuf-
tos haré onmiameicn períingula bona 
opera5fcd indemnicé peí opera bona,per 
queedam merendó augmentum gracite, 
¿í glon^, per aliquodipfam vicam acter-
nam: quomodo autem fiCvnicuiq; ope-
r i fuum praírnium aítribuenduro,no de-
claratConcilium , íedThéologis fecun-
dum reeftam raCÍonem,6c vniulcuiufquc 
operis proporcionem explicandum re-
Iinquic. A d rationem refpondecur , du-
phcicer poíreintelligi, contiitionem per 
informatíonem gratiaí crefecre in vir tu-
te meritiivno modo , quia crefeit in or-
dine ad njaius praemium ; alio modo, 
quia in ordine ad id em praemiura recipit 
maiorem vim,cfficacÍ3m, di perfeíhore 
modum merendi: &prius augmentum 
exteníiuum , feundúm autem intenfíuU 
vocari poteft. Prior ergo modus falfuS 
eíf,quia illa diípoíitio ad gratiam non íit 
proporcionara maiori gr ati^, &confe-
quenCer,neque maiori gloc ias, quam i l l i 
prim* gracise connaturaliter refpondeat„ 
Poítcrior ergo modus verus eíf,nam illa 
difpofic'10 fecundúm fe, & ve ancecedic, 
foliim difpofitiue,&(ecundú quandam 
congruitatem poííulat tanrágratiam,eo 
aute ipfo,quód gratia informatur , quafi 
fortificatur^ dign¡ficacur,vt maiori v i , 
& obígatione gloriam exigat, quanuis 
non aliam,ñeque maiorcm.quám tanta: 
gratise proportionatan7,poflu1are pofsit. 
Vnde licét cocritio, per fe fpe6taca,& vt 
procedic ao auxilio immediaeé graeiam 
refpiciat per modum difpoíitionis, nihi* 
lorainiis fecundum alterampofteriorem 
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rationem immediatc refpicit gloriam, 
& non graciarnjqma íub hac racione iam 
fuppoiiK gratiam toiatnj a qua habet i l -
pir_ lam vim perfeótc merendi. £ t ideó non 
mgLÍ procedit altera conlirrnatio ibi addita, 
^uód opeians plus intendic crefcerc in 
gratia, ¿cgloria, quámeandera gloriam, 
ad quam IUS íiliationis iam habec, nouo 
titulo promereri. Eft enim id verum, 
quádo opus eft ^pportionacü illiaugmé-
to , vtcontingit in illo, qm linc proprio 
adu lurtificatus eíl per facramentura)& 
poítea bene operatur, ille cnim quanuís 
in fuá mlhíicatione non merucritpri- g 
mam gloriamjilhmpoftea non raeretur, 
íedatjgtnsiitum gloría, quia prior míli-
tia nullo modo data fuit racione a¿tus 
poílea rubíequuti,(¡killc adus de fe tedie 
ad vlteriorem gratiam : fecus veró e[\, 
quandoiuftiíicatio fitperpropium con-
tnCionis, vel dile¿tionis a¿tu , tune enim 
a£Vusilleimmedíate ordinacur , &quaíi 
adetquatur grati«,qu3e ratíoneipíius da-
tur, & ideó no tendit ad vlteriorem, fed 
immediaté ad gloriam tali gratise corref-
pondentem^deóque folum adillam pri-
mam gloriam promerendam proportio-
- . j natuseft. 
A^4.pr*oba Ad teríiam,& vltimam probationem * 
tionem in pt'ncipalem fumptam ex comparationc 
fineciusn. ínter primam gratiam,&augmentü eius, 
Sk refpondetur.prübareoptiméjquod dixi-
muSjniroirum.per gratiam fuperuenien-
tem afhiij cuius intuitu datur,non auge-
r i raeritum adlus exteníiuc jfeuinor^ 
diñe ad maius pramium , alioqui red^ 
procedit argumentum, quód íí difpofi-
tioad gratiam per fuperuenientem gra-
tiam fíerec meritoria maionsgratia, etia 
adus meritorius augméti grati^.peripfá-
met,6c in eodé inftanri, & poí tenús na-
tura audtam , iieret meritorius rnaioris £j 
praemij,óc noui augmétigratixjeli enim 
eadem proportio; confequens autem eít 
falfum, vt fatis probat argumentum fa-
¿lumJ& fupraetiam diítum eí t .No pro-
cedit autem argumentum contra meri-
tum de códígno primas gloria.Nec que-
ad hocefí fimilis ratio- Nara aflús , per 
quemmeretur iuílusaugmentum glo-
ríala principio ( vt fie dicam ) feu primo 
jfígno natura ,feu produftionis fu^ éft 
meritorius de condigno augmenti gra-
t i s quia iam fupponit graíiam,á qua po-
teft illam perfeftionera meriti habcre,& 
^ ideó gradusgratias per talcraeritum ad-
ditus nullam petfectionera cidem méri-
to addere potcíLAt vero adtus ,quo pri-
ma gratia difpofitiue obtinetur, vt pre-
cise procedit ab auxilio,non poteíi ha-
bere perfeíhm rationem merit i , quia 
non íupponit perfonam capacem inris 
iuÜitia: apudDeum, & ideó per fuper-
uenientem gratiam poteft in ea ratione 
per íki , quia per gratiam conlcituitur 
perfonacapax iuris iuftitia; apud Deu, 
Sed qu¿cn tándem inhoc pundo po-
teft, an qui iulbfícatur per Sacramen' 33* 
tumcum folaattritione, quam adu ha« Q^í i tu rn 
bere fupponitur.meveatur primam glo-
riam per illara attritionem vt gratia 
formatam? Videtur enim illam mcreri, 
quia illeadus e í l bonus, & fupernatu-
ralis, iSchominis iuíH Í ergo meritorius 
de condigno, & non gratis, quia illam 
fupponit í ergo p r im* gTorise. Etad 
idem videntur cura proportione poífc 
applicari omnia dida de contiitione. 
Item poteíHnterrogari , anadus fidei, 
fpei, qui forteptaíceíTerunt anteinf- Quacíltum 
tansiuftificationis, durarunt tamenin- 2» 
¡ trinfecé vfquc ad inftans iurtificatio-
' nis, vel in eo fimul inceperunt cum adu 
charitatis^ v t in Angelis,anil l i í int me-
ritorij prima; glorias de condigno? Ví-
denturenim non elle meritorios de con-
digno , quia omnino antecedunt tem-
pore , veí faltem natura adum charita-
tis,&; ita non ordínantur perillum in f i -
nem charitatis nec formaliter , nec vir-
tute;eigonon potuerunt eííe meritorij 
de condigno , fine grati^.íiue gloria. 
Ad pnus quscfitum reípondeo in pri-
mis, attritionem non mereri primarriX 3|* . 
gloriam to tam/qu* refpondet primxyj \ 0 
gratiae ,quse ratione taníüm Sacramen-
ti datur. Probatur, quia talis adus im-
perfedus efl:)& de fe improportionarus 
tant^ glorice. Addo deinde nihil iliius3 
gloriae, qu^ gratiae facrameiuali refponO 
det, cadere fub meritum illms attritio-
nis. Probatur , quia ( vt infra ortcn-
dam ) qui iuftificatur cum foia attritio-
ne per facramentum non meretur etianrO 
de congruo primam gratiam, quac peM 
facramentum darur; ergo nec meretur 
de condigno primam gloriam illi gratise 
refpondentera» Probatur confequentja, 
quia 
.quacfiti. 
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quiaficut illa gratia no datur v l i o m o d o ^ ^ 
intuitu ralis aclus, fed praccise intuitu) 
ineritorü Chnfti , itaetiam tota illa glo-
ria no datnr vt coi o/ia uiftiti^ debita tali 
homim, íed propter fola mcrita C h n í l i , 
tamen correlpondens grati*, qu^ prop-






illam gratiam dari intuitu talis a í lus , na 
deattrit íonc dicit conciliura Tridcnti-
n u m , q u ó d impetrat gratiam in facramé 
to; ergo ille, á quo impetrat, coíert gra-
tiam intuítu,6cral ione talis aftus. t e 
feir.6,cap.7.doceC pro ratione difpo(itio^) 
nis dari gratiam iuít if ícantem.Quod ve- B 
rum efl: etiam in iufliheatione, quac vir-
luce factamenti í i t , etiam quoad gratia 
i l lam,qu« ex opeieoperato datur, vt eífc 
comunis opinio Thco logorú , 5c in ma-
teria de Sacramentis a nobis traditü eíl: 
crgoetia inf'unditur talis gratia intuitu 
ilhusaclus attntionis tanquá difpofitio-
msneceíTarise; ergo hoc fatis e í ^ v t i l l a 
, difpofítio informata per gratia mereatur 
gloriam illi rerpondcmé.Refpondeo at-
tnt ioné illam dici impetrare g r a t i a m , n ó ) 
per fpecialé modúoratíonis^nec per pro-} 
príum mcritü de congruo, v t infraof té -
dájfed quia illa pofita.ex lege Dei datur >^ 
gratia; hicauté modus impetrandi eííe^ 
poteíl-^etiáíi conditio ex lege Dei poflu-) 
lata nullo modo íit talis,vt eius intuitu 
detur e£fe£his,fed tanta intuitu promif-
fionis D e i , & merici C h r i l l i , propter 
quod fadla efl.Vnde ad altera pateé dici-
tur, illá non eflfe dirpolicionc ex fe p r o - ) 
portionatá eíreélui,fed ex lege Dei requA 
íuá,magis ad remouendum obieé pecca-} 
tijfalte quoad ratione voluntan;,qnapo-
íiciué pracpa'ante fubieílüícuius í ignunj) 
efl,quia vbipeccaeú non fupponieur vo-^ 
lunrariü propria volúntate perfonse reci-
pientis racramentLi,tal's dirpoficio necef* j ) 
íaria no e ñ , ^ : in alijs fatis eíl-, quod p r ? 0 
ceirericScvireuteperfeueret.quia hoc fa^ 
tis efl: ad remouenda volunCarium circa 
í' peccatum. E t propcerea non eíf talis illa 
difpofitiojvteüjs intuicu proprié loque-
do,detur facraméti efFe^us^id efl, quod 
racione iílius tnfundatur gratia,nifi valde 
per acciclés,<Sc ex folaextnnfecaDei ordi 
fíait*Qnéf&ideó nec acceptatioad tale glo^ 
ria he vilo modo ratione talisdifpiitionís^ 
idecq; i^ la no efl mericoria de condigno 
talis gratij. . 
Nihilorainus eamen cenfeo>illáattr¡- ^q] 
tionem formacá elle meiicona aluuiusJ^Qfujnjf 
gradusglorif,viera totágloriá corrc ípo^i . quafiei 
denté gracia: íacrameiUdii vt haereaita^rcfolutio» 
tein,(Sc no vtcoronarn; & confequenter 
etiá mereri aliquem gradum gracig viera 
eocam lácrame talé , l/norpars probacur 
optimé ratione dubitandi fupra poíita, 
quia ille eíl actus lupetnaturalis hommis^ 
i u f l i , óc confequenter meritotius vitaeS 
aecern*, vel.augméti c ius iuxtagenérale 
regula Conohj rndé tmi» Policnor ve-
ro pars fequitur ex pnori, quia gloria 
non crefcicniíi auda gratia,neq, poteft 
ahquis meren gradu gloria;, mü vel na-
bere íupponaiur5 vei mereatur propor-
tionacum gradü gracia: j íed ibi non fup-
ponieur raüigiadus gracia;, vt toílacj er-
go cadic fub lácm (liciitum. Vnderit^ ve 
ille adlui iie inentorms au^^ienti o-raCiíe. 
& confetiuen ecr fecunda:glorias^¿x non 
primee. Lchinc tu, ve maiorem gratiam 
recipiat, & ad maiorem gloriam accep-
tetur, quihabec a¿lu attntionis praifen-
tem;quadoluílif icatur per facramentíí, 
quám ille, qui pi 'lis h.ibuit.di ab ülo ce(-
fauitjquia ille meretur augmentum gra« 
tiar, Si gloria; de condjgno,quod alrer no 
meretur. Et eadem ratione , qui rnelio-
rem attrítionem elicic, maiorem fructíi 
gratiaf,& gloria? confequitur.quia habet 
aftum meíiorem , qui ca terís panbus, 
magis efl meritorius. Quód íi quis velic 
dicere totam illam gratiam maiorem, 3í 
auíHorem.í ímul natura infundi ex efti-
cacia facram nn m homine difpoíito , & 
ira nullum gradum grat:^ eribui ex mé-
rito de c6digno,facilé potefl id defende-
ré. Nihilominus tamen illo etiá dato^na 
cenfeo illú meren de codigno totam glo 
ria rcfpódenté ilh gratiaí, íed ad fummii 
illud augmentum gloria; rcfpondens illi 
augméto grat;^ quod ratione talis difpo-
fitionis daturn e í } , quia cu illo habec ah" 
quam proportionem fuppolita gratuita 
collatione rantae 2,lori^vnon tamé cu co-
ta gloria, vt ratio fupra fa¿la probar. OÜTÍÍW 
A d aliud qu^íitu refpódeo, quoties ho- 2 diiuituri 
mo in inflantnuflificationis per plures 
aíflus íupernaturales aftu difponitur.mc 
liusdifponi cateris panbus, quia perfe-
(flio difpofitionisnon tanto ex intenfio-
neaftus, fed etiá ex mul t i tud inea^ní i 
caIurgit .Yndefit ,vt ratione talis difpo-
í u i o m 
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/ítionísmcegr^maiorilligracia gratis de- ranti,6f é contrarió meri tüeó tendic,vC 
rur, quá (i folüm haberet vnü, vel alium A ; obtineatur prsmiú, Concilium veró illa 
aíhjm.Vr v.g.li vnusdifponitur per folú 
aiiiore fuper oainia, quia non occurrenc 
cogitatio dolorisjvel propoliti , alius ve-
ro dúos,ve) tres íimul habeat, maiorem 
prima graíiá percipít>& itaetiá l i habeat 
fpci,& fidci actus, intuítu omniú íimul 
daturinteníior primagratia.Qug omma 
confequuntur ad doctrina Concilij T r i - ^ 
dcntin^quód vnicuiqiinfunditur gratia^ 
iuxta illius difpoíitioné.Ex quovlteriús 
concludimus,omnes illos aftus eíTá me-
ritorios priraae gloriye, non quidem íin-
gulos totaliter , fed partialiter , feu 
r ,r A cum proportione Francilc. a ^ > i- r . , 
¿ t in hoc fenfu 
dúo diíhncté pofuitjVt explicarec, quo-
modo vi t t eterna fub meritú de condig-
no cadat.Nam quia illud pi«mÍLi no Ua-
tim datur.neq; omnes,qui illud raeré^ur, 
illudc6fequütur,cxplicareopottuic quo 
^modo meritú illud certifsimumjÓcintal* 
libile fit, vt pote in diuina promifsione 
fundatu.Ad hoc ergo declarandum addi-
dit Cocilíurn,raereriiuftosvita íeterná, 
non ftatim, neq; ómnibus aliquando in>« 
^ fallibilitcr reddédam abfoluta iniallibi-
litate.fed fub conditione, fiin gratiade-
B ceJferint.Quh fub hac conditione, 6c non 
aliter propoíitu , & promiflum eft illud 
praemium. Notantcr autem non dixi t Chrifto in r e ^ dixetunt aliqui Theologi , pr i -^ 
? d d o múa¿luiníidei,íiinilloiftanti durcc,ven C o n c ú i u m f í á g r a t i a no,: ceQtderint^xú 
i^.Mendo. ñü^ík ordinenatur* antecedat non fo-
ind.quod- ]dm gratiá,fed etiam a d ú charitatis^eri 
;Iib cocí. i . meritorium prima?gloríf, quia ex fe eft 
m i car u propC)rtjonatusad mericu j & n o i n -
probatioms V ". „; . . . . r j r i - > 
diget alia relation e chantatis, led iola i n -
íormatione per gratia,qu9 in eodé i 
t i accedat,& ita nihil ibi deeft ad hoc me 
ritum de condigno,(eruata proporcione 
iam di¿\a. 
terti.c. in-^J nfta) 
C A P V T X X I X . 
nAn alia donagloria fub meritum de con-
digno cadant f 
Ex 
| | P | P 3 p Oncilinm Tr idé t feíT, 6, 
^ ? W M ¿ t f ^ cap^^adexplicanduprg-
JÉ miummcriti de condigno ^natu- ^ orprxmijs 
á Trid.recé ^ , ^ ^ § ^ 1 iuftorum quatuor cnurae 
Íiti5 expli- rauit,augmcntum gratis, 
catar ter- vítam *terna»cófecutionéeiufdem vítie 
tmnj, íPterna?,&: gloria; augmentú. Ex quibus 
dúo prima explicauimus haftenus.Circa 
tertinm veró íra£bri potcrat hoc loco 
grauis qusEÍlio de reuiuifcentia merito-
rum , qiue per fuperueniens peccatum 
mortificata fuere. Sed quia difputatio ^ pofito 
illa in traílatu de Poenitentia propriam 
fedc habet^nos peculiaré de illa re dif-
putationem interalia opufcula edidimus, 
ideó ab illa controueríia nunc abflinebi-
mus.Solúm ergo aduertcre oportetjvitá 
aeterná,5f vitg actern? confecutioné, no 
eíTe dúo praemia diftin^a, quia mereri 
mercedé3<Scfolutioné mercedis, nofunt 
du* raercedes.quiares ipfa non cadit íub 
meritUjniíi quatenus retribueda eft ope-
finonycccapterim^zd, j i ingratia decejfe* 
r'tnt, quia poli multa merita poteft quis 
pcccarc, & gratiam ^amittere, & nihilo-
minús in gratia decedere,quod fatis eric, 
vtprsraium vitx arterna?, quod meruc-
rat,confequatur. Et ideó in initio capit. 
ití.docuerat: Itiflificatisomntbus fwe ac-
ceptatanu gratiarru perpetm conferna~ 
xerintfitie amijfam recuperauerim ^ropo-
nenda e(fe Apofioli verh^&c. l í t in hac C5 
cilij doctrina fundatur qptiroc reuiuif-
cétiameritorum,quoad praemium eílen-
tiaic vitas seterna^quia eoipfo,quód re-
furgit aliquisá pcccato,in quod poftbo-
namerita ceciderat, & inftatu iuíliti¿e 
n ion tu i , impletur coditio,fub quapro» 
milTum eft praemium,& ita illud infalli-
bilhter confequitur, vnde fit, v t prio-
rem etiam gratiam recuperet, quando 
veró ralis gratia amiHa reftituatur, Se 
quomodo idintelligendum fit, in citato 
loco tra£laui,(Sc ideo circa tertiam illam 
partem verborum Concilij nihd atnpliús 
hic dicere necefle eft. 
Sub quarto ergo raembro á Concilio 
íito comprehendi mentó poíTunt ^ r?*^ 
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ntu caduntrnam omniailla adaliquod tum. 
gloria: augmentumpertínent. Hoc ergo 
augmentum dúplex eíTepoteft, eften-
tiale videlicet,&accidéntale. EfTentialc 
eftjquod fit in ipfaeífentia gloria: j acci-
déntale veró nunc dicitur, quod fit per 
qusecunque alia dona fubftannáli glorig 
fuperdddita. Quiaveró nomen gloriíe 
«quiuocum eft, c^ interdum extrinfe-
cam 
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cam bonf fam§ claritaté , interdü veró A 
interna ,5c inhaerentia dona beatitudinis 
gloria íignificat,fupponimus hoc pofte-
tiorí modo inpr«fent i íumi , non priori: 
deinde incer hgc intriníeca donaglorig 
q u x d á funt,qu£e ad bcatitudiné fórmale 
íubftantialiter pcrtinent, vt funt viíio 
beatajcóprehenfiojfeuintctio^autpoflfcf-
lio obieí t i beatifici, amor immutabilis 
c i u í d é o b i e d i p r o p t e r f e ipsú , &diuina 
fruido. Dequibusnuncnon tradamus, 
an omnía dirtiníla inter fe fintjvel quo-
modo; ñeque an puraeíTentiabeatitu-
dinis in ómnibus i l l is , vel eorum plu- B 
ribus, vel in vno tantüra coníiftat, fed 
folumfupponirousilla eíTeita coniundla 
inbeatitudine fubílantiali, vt ex natura 
rei infeparabilia fint,& proportionem in 
augmento,feu intenfione feruent. Vnde 
fit,vtoneshos adus fub nomine gloría 
cflentialiscopiehendamus,<5ccófequéter 
fub augmento eíTcntiallis glorif eorunde 
a í t u ñ augmentú coprehendiraus. H i n c / 
veró extendí folet nomcn glorif a d í i g . 
ficados habitus fupernaturales, vclpro^. 
prios Patrig, vel in illa fpeciali modo c ó -
fumatosjá quibusillíB operariones cona-
turalitcr procedñt, vt funt lumen glorij, 
charitatis,& fi quod cft aliud principium 
proxirau intrinfccu.acpermanes beati-
ficorü a d u ú . N á principia ifta quoad in-
t é f i one , &intrinfecá per fed ioné tá ín-
ter fe, quám cu ipíis adibus proportione 
feruátj& ideó ad gloria fubftantiále per-
tinere ccfentur. At deniq;gratia ípfa,qu9 
e í l ín eílentia animsj qux in vía eí l in -
cho3ta,proutin patria eft confumata fo-
let á T h e o l o g i s per antonomaíiá gloria 
appellari,quia e í l veluti eíTentiali? forma 
a qua & ipff operationcs beata,& princi 
pia próxima eami& totus beatificas ílat9 
dimanat. Gatera veró dona beatitudinij 
ííuc fíntanim^feu fpiritus quoad íntelle 
d ü , & volúntate ( ná in anima elTcntia 
fuppono nullü addi,pr£ieter gratiam) fine 
fint futura in corporeg lor io fo^potét í j s 
eius,fub gloria accidentali coprehendu-
tur. A u g m e n t ü ergo,quod fit intrinfecc 
in prioribus donis eíTétialc vocam9,quod 
in poílerioribus donis,eft accídétale.Vn-
de primú augmentü femper eíl ¡ntéííuuj 
id eí l . in perfedione aliqua íntrinfeca éo* 
runde aduü ,ve l habitü ad eíTentiale bca-
titudiné pertinentiü : fccundú auté po-
teí i eíTe, aut per intenfione earundé pcr-
fedionú,f icut ent v . g . ineifdé dotibus 
corporisglorioí i ,vcl in fcicntia per fe in-
fufa, vei ín reuclatione, feu illuminatio-
ne carundem veritatum; aut per additio-
nem pluriumperfedionum,vt fit per au-
reolas, aut per nonas reuclationes. 3 . 
De hoc ergo augmeto fie declárate di- Circa glo-
co,mei'eriiultosaugmentLi glori$ cffea- riam eiien* 
tialis.Hoc cenfeo de fide cettum, quia de / ^ í " 
hacindubitáteríoquitur Conciliú Tr id tl0 l*defi e 
- 1 . • ^ -i i • ' videtur ex 
cu dennit mereri mitos gloria augmen, jr¿¿ent 
tújquia nomineglori? abioiute didgef-
fentialis beatitudointell igitur.Ité de hac E x alijsco-
gloria Cóc¡lia,óc S á d i loquuntur cu fe- cll.ScPatrb 
cundüf idé docent,gloria Sádorum elle t>us. 
inaequalé, ¿k hac iníEquaiitaté eííe ex in-
aqualitate raeritorú; ergo í ignü eíl aug-
mentü gloríe effe ex mérito. Oeaiq; o í -
tenfum eíl mereri iuílos de códígno aug- . cce ltra 
raentu gratiae; inde aute fitneceifaríójVt 
etiá augmentum gloria mcreantur,quia 
o m n í gradui gratia correfpondet aliquis 
gradus gloria ; & omnis gradus g lor ía 
fundatur in aliquo gradu gratia dame 
iusadtalem gradum hsereditatis ( vt íic 
dicá ) & quia tota illa hareditas eí l etiam 
corona meritorú in adultis,ideó etiá om-
nis gradus gloria alicui mérito refpodet. 
Quocirca fi nomine gloria intelí igatur 
gratia cófumraata,mereri augmentü glo 
ría , & mereri gratia fandificátís augme 
tu,in ide fererecidunt.Quia gratia habi-
tualis,qu9 eí l in efTentia a n i m a , non cft 
Capax alterius augmét i jprgter inteníiui , 
t o t ú a u t é augmentüintenf ion i s gratia, 
quod quis in vía meretur, ílatim illi trí-
buitur,vt l ib .p .o l l éd imus , 6c íí fortafsé 
illud augmentü, vel quod per facrameta 
datu eftjper fufequés peccatú interrüpa-
tur,per fubfequentempgnitentiá í lat im 
reílituicurj&itaiuílus,qui in ílatu gratig 
morítur, cü toto augmentograti^ in vía 
coparatoadterminum vig permanetjilli 
auté a u g m é t o nullum nouü additur,vel 
in purgatorio , vbi nullum eí l nouum 
meritü,vel in ingrellu Patria , vbi no fifi 
talis gratia liberalitas,fine refpedu ad 
merita,ve! facramenta, quia hoc nec fine 
reuclatione,aut grauifsimo teftimonio 
liberé affirmarí poteíl^cü fit res mere fu-
pernaturalis; neq; habet in Scr ipturaíü-
damentú; imó eí l parü confentaneü illis 
generalibus regul i s ,quódDeus retribuet 
vnicuiq; 
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vnicuíq; fecuadu,opera fuá, vtin mate-
. , ria de Beatitud.ciixi,elleq; rem certifsi-
Jtgy ttisa ir¡ain ¿ftpCTfí^efcVipíit /Eo-ydius a P r e -
'Prdentñ- r . • • r\ J i> ? J -
•' * fentationc in ]ib.4.dc Deaticudinequie-
í l ione tertia num.20.Ergo augmentum 
glori^quod in gratia coíümata perma-
netjidcm omninoeft curnaugmeto gra-
ti^jquodhomo meredo.velquolibet alio 
modo in via confequutus eflj ergo non 
poteft quis augmentú gratif merer^qum 
augmentum etiam gloria: inhac íignifi-
catione fumptse mereatur. 
4» Dices.Gloria hoc modo fumpta dícit 
io. gratiarn confummatam j at veró gratia 
confummata aliquid addit toti gratis, 
visEjquia in via non fuit confummata^iSc 
ideónece í í e eft,vt illaconfummatioper 
aliquid illi additnnrfiat, quodprofe í ló 
adalicjuodaugmentum eiufdem grátiíc 
pertinebit. At in via non mereturhorao 
hoc augmentumjergo nec meretur;totú 
gloriye augmentum. I n hoc punfto ex-
plicando, fcilicet, quid addai gloria , feu 
yicgyd, gratia confummata toti gratiye multúm 
Soíutio. laborat i d é ^ g y d i u s l o c o citat.á n.ij.&L 
optimé docet,acprobat,no addere in cí-
fentia anim* qualitaté aliquam á gratia 
diftintlá , neq; addere gtadum intení io-
niSjneq; aliquam alia nouamentitatem, 
aut modum realem poíiCiuú,3CÍntrinfc-
cum ipíi gratiye, nihil enim horum,aut 
cum fundamentoaffírmari, aut fatisin-
telligí valet. Addit vero inde, confum-
mationem illam adderej nefeio quid vi-
goris, quia in ingreíTu Patrias gratia illa 
vigoratur.vt infíuat in diuiná vifianem, 
&a¿tus beatíficos tanqnam fibi conna-
turales, Quo poíítorefpondendum cfTet 
adargumentum, hominem in via mereri 
vigorem illum}non tamen in via dandut 
fed in ingreffuPati'i^íi in gratia decedat, 
quia ille vigor magis ad gloria , quám ad 
gratiam talis,, vel talis intefionispertinet. 
N a in purgatorio habet gratia tota inté-
í ionem , tamen non dicitur confum-
^ mata. 
Expofitío Exiftimo tartie illis verbis nihil rei fub-
tenéda pro efle.tiihilqi reale pofitiuú, «Scintrinfecú 
allatafolu- poffe íigmíicari .Quicquidillud íit,íi eft 
tioneyEgy yeale^Sí intrinfecü ipíi gratis, repugnar 
priori do¿lrinc vcrifsimye, quod i l laco-
íummatio non addit rem, vel raodíí realé 
intrinfecü gratiae. At veró Ci dicatur eífe 
tantü denominacio extriafeca, fmc ab 
a ordinationediuina,fiue á quocunqj alio 
adu.non poteft daré gratis aliquem vi-
goré adagenduanve l in f luend í i j i tame 
agit, vel influit per fe in actus, ná id etiá 
incertú eftjicetfortafse vetum.Vnde di-
co.gratíam confummatam antecedenter 
ad vifionem beata nihil addere pnori in-
teníioni,praeter ordinationem dminam, 
nií inegationes quafdam, vnaeft jquod 
gratia illa iam non eft in ftatu merendi, 
Se quoad hanc parte etiam in anima pur-
gatorij gratia dici poteft confummata, 
quia in tali perfona peruenit ad terminú, 
B vltra quem crefeere non poteft fecunda 
ordinationem diuinam, 6c ita dicitur co-
fummata de faólo^óc delege ordinaria, 
quicquid íit deabfoluta potentia. A l i a 
negado efle poteft carétia oranis culpye, 
6c reatuspjnae infubie í to ta l i s gratiae iá 
extra v iaexí f tent i s . Nam ex diuinaetiá 
ordinatione illi ftatim debetur viíio bea-
ta ,& confequenter alij etiá a<ftus beatifi-
cií quam confummat ionénó habct}qua-
1 diú anima eft in purgatorio , incipitauté 
illa habere in ingreffu Patrias prius etiam 
naturaiquám viíionemrecipiat. E t l i c é t 
inillo príori naturse fit apta ad influen-
Q dum in vifíonera beatam per modü prín 
cipij remotiíUoneftj quia vigore alique 
accipiat in fe, & ante lumen gloria per 
quid enim il lüacripiet , li nihil entitatis, 
vel realis modi in ferecipit?Ex fe ergo3& 
ratione fuac entitatis,& inteníionis illum 
habet vigorem,toturaque illum iam ha-
bebat in purgatoriojVcl etiam in vía ,non 
tamen poterat illum reducere in aftum, 
quia nondum habebat coniunfturn lu~ 
menglori^, quod eft principium proxi-
tnu pnmi actus beatifici.Ratio aut é,cur 
illi nondü coniungebatur lumen gloria-
non eft , quiaaliqué minore vigoré í n í e 
J ) habeat,fedpendet ex ordinatione díuina 
naturistaliuro rerum confentanca. Nam 
ftatuit Deus non daré lumen glünae,niíl 
& poft perfe<fta omnia menta, <5í poft 
perfecta purgationem, quia lumen illud, 
& datur vt principiü eífentialis praemíj 
tantú>&n5 daíur,nili múdi f s imjsA om-
ni macula carentibus. E t i d e ó qnando 
gratia habet in fubie í lo fuo duas con-
ditiones coniunítas , dici poteft confer-
uata etiam vtcocipi poteft prior natura, 
qua lumegloriae infundatur. Sed illa co* 
fnmatiojVt exdeclaratione fa¿ta patet» 
Aihi i 
Gratia có" 
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íiihil addit grati^jpraeter dictas negatio-
nes,(S: qrdmatioiifcm diuinam. Per addi-
tionenivero lnminís, & viííonis dici po-
teít perle¿liu3 confimimata quoad í i a -
tum , & quoad aíhialera inlluxuni in a-
»fiü v quo ab intrinfeco fie fuo modo ina-
mifsibilis,íuppoíica etiam ordinatione, 
feu pa<ftioiie díuina ; nam hac omnia ad 
iliara confummationem concurrunt. 
^ £ x hisergoopcímé infertur,<Sc decla-
Conckidi- ) ^ uomodo, lí gloria fuiuatur pro 
tur intea- gratia confununata, mereri augmeatmn 
tumprim? gratÍje,(Sc gloria vel idem fíntjvelitaco-
^^i0018 iunila.vt alterum ab altero feparari non 
pofsic.Qaia qui meretur graliae augmen- g 
tu, meretur illud, vt perpetuó duraturü, 
cjuautum e í l ex pnte Dei /eu fub illa co-
ditione/iper homine nó fleCerit;at vero 
'X^XTI augmentú grati^in vía obtétum eo ipfo,, 
"*'"u~ í: quódperuenit adterminum vltimu viae, 
qui perfeclara etiam anim? purgationeni 
includat3tran(it in glorie augmentum^vt 
fatis declaratü eftjergo qui meretur aug-
mentum gratiai in hac vita, meretur etia 
augmentum glori^ in alia.Sub gratia au-
tem comprehendütur omnes habitusin-
fu í í , qui illam comitantur, quia evi pro-
portioneaugentur in vía, <Sc cum eadem 
proporcione manét in patria. ídemq; eíl 
cum proportione de lumine glorix.nam ^ 
intundendum eíl: grati* proportionatíí , 
& ideó qui meretur gratis? augmentú in 
hac vita,meretur,vtin alia vita lumé glo-
ricv intéfius infundatur,& hoc e í l mereri 
augmentum eius.Atquceade ratioell de 
augmen toglorise efTentialis, fi gloria pro 
ipfa vifionc Dei , feu formali beaiitudine 
fumatur. Quia illa gloriaaí lual is futura 
eft proportionata glorix habituali(vt fie 
dicam jergo qui meretur augmentú gra-
t i s , ficut meretur augmeturn glori* ha-
bitualis ,ita confequenter meretur aug-
mentum artualis gloria,non folü quoad 
a^um priniariumeius,quiefl: vifio,fede-
tiatn aliorum aftuum beattfícoru,qui vel 
ad fubflantiam beaticudinis pertinéc, vel 
funt quaíiintimíe , & infeparabilcs pro^ 
prictates eius. Denique cófummatio gra« 
tiae habitualis prout ordine natur§ intel-
ligi potefi antecederé vifionem beatifica, 
vel iníuí íonem luminisgloriíe,non indi-
get fpeciali mérito,quia(vc explícui) illa 
confummatio nihil perfeíh'onis pofitiu^e 
illi addiC,fed tantu negaciones qua ídá^x 
3,pars. 
quibusconfurgit, vt anima ííciaro omni-
no extra viam, óc in perfeíto termino 
ius, á quo flatim gratia denominatur co-
fa mmata.Et h*c de gloria eííentiali. 
D e accidental! gloria breuiter dicen- 7. 
dum eftjiuftos in hac vita mereri de con- Circa gío-
dignoaccidentalem gloriam. Hoc extra nam acci-
c ó t r o u e t í í a m e f t A probatu^quia nftilta dehtalem. 
premiaaccidentalis glori^ funt promiiTa ^ { ^ n ' 
in ScripturiSjqua: íunt valdé proporcio-
nata meritis iuíborum, vt itaum videbi-
mus:tuin etiam quia iuih no folúm me- Secundo, 
rentur nudam efi'entiam beatitudinis,íed 
merentur íimpliciter ftatum beauficum» 
qui efl. ftatus omnium bonorü aggrega-
tionc perfectus. E t ideó non íolum me^ 
retur beatus vií íonem proportjonatáfuis 
meritis in gradu intt'íioms, fed etiam ac-
commodatam eifdé in modo videndi ex 
parte obiecti)reu in rebus v i í i s inVerbo , 
quia vnufquifq; ea videbit, quaí funt l la-
tui fuo proportionata,vtTheologi docét, 
& ideó fecundiim eadem proponionera 
vnufquifq-, propriam vifioncm meretur; 
ergo (imili modo meretur vnufquifq; iu-
flusomnem perfeftionem glorix etiam 
accidétalé,quye ad fiatü iljúiVt fit vndiq; 
perfeduSj defiderari potéis, Ec i t a r e d é 
dixit D.Thomasin 4,d. 12.q.2.ar.i.q.2. j'jjQp^ 
art . i .q .z . quód gloriajqiiíe eft Saní torü 
prxmium, comprehendit eflentiaícgau-
diúde diuinitatc&accidétale de alíjs bo-
nis crcatis.Vt auCem hoc ampliús decía- proBatur 
retur,aduerto5duobus modis poífe intcl- aj.deüla gio 
ligi hoc meritüaccidentalis glorisc. V n o naacciden-, 
modo vt fie idem cu mérito gloria; eflen- ^ TJ£ 0r 
tialisjta vt acciden calis gloria íit quafi fe-
cundarium pr?emium confequés ex pn- ^ f 
mario. SicuC in Philofophfa dicitur, qui 
dat formam3 daré cófequentía ad formaj 
¡ta qui meretur eíTentialé gíoriá, eifdem 
operibus mereatur accidentia gloria; co-
fequentiaadipfam.Et hic modus certif-
fimus eft,<5coptimé probatur ratione pro-
xime fa^aj&induí l ione . N á hoc modo 
pr^ter v i f ionéDei meretur in in te l l e í lu 
fcíentia rerüin proprio genere^reuela-
tioné fuo fiatui proportionata , & in vo-
lutate meretur dileílionéj^c gaudium de 
ipfoDeo.nieretur gaudia de bonis creatís 
diuino gandió,&amori confentanea. E c 
fimili modo eifdem a¿tibus,quibus vnuf-
quifq; meretur gloria corporis ve confe« 
quété ad gloria anim?,<S<ita eciá meretur 
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omnes dotes corporis glorioíí, 6c gau-
dium,ac ihtum vita: fcnübilis tali glorig 
aninise proportionatum. 
Al io vero modo intelligi poteft.acci-
dentalem gloriara per fe primó cadere 
fubmentum de condigno tanquá prae-
mium millo modo connexum cum pras-
mi(f eííentialij.fed per fe intentum, ac fc-
parabile ápraemio efsétiaíi refpedu eiuf-
dera meritori) aüuí". Ata ; hic modus v i -
deri poteít ctiam verus, quia interdúm a-
liquis meretur raaiorera eíTentialem glo-
riam)& minore n accidentalem, & é co-
trario.'vt conlelTor aliquis poteíl: mereri 
niaiorem gloriara eíTentialein, qua Mar-
tyr , & nihilominiis Martyr feraper ha-
bet accidentalem gloriara raaiorera , vt 
docet D . Thom.q.25. de Verit. ar.8.er-
go meretur Martyr fpecialem gloriara 
accidentalem,non vt annexam eííentiali, 
fed per fe propter perfeítionem fuara. I -
tera arguraénum fíeri poteít de alijs,quí-
busfpecialia premia acci jentalia proniif-
fa funt,licet fortaíTe ra eirentiali inferio-
res fintee pauperibus fpiritu proraitti-
tur fedes in iudicio, .Se^^ií/J fitperfedes, 
<Sc virginibus , ac Dottoribus fpecialis 
aureola promilTaeft. Atque hoc argu-
mentum confirman* potell: ex eo^quód 
intetdum accidéntale pr^miura datur 
propter externura opus, & non propter 
internura folum , etiamíi íitxqualis bo% 
nitatis, & eíTentialis meriti,vt de aureola 
rnartyrij communiter docetur 1.2.q.zo. 
artic.4. &tradit D . Thomas quxft.z.dc 
Maloartic .2. ad 8. tuncenira praemium 
illud videtur refpondere per fe aétui 
externo, liece illi'eíTentiale pretmiura 
non fpecialiter refpondeat. Prxterea 
prxmium eíTentiale refpondetchantad, 
accidéntale vero bonitati raoraii ad aliud 
genus virtutisfpe¿tati,vt docet D .Tho-
mas citato loco, & i.p.q.py. art. 4. ergo 
non raeretur iuftusprxmium accidenta" 
le folum vt connexum eíTentialháccon-
fequens i l lud, fed per fe , quatenüs tali 
bonitati aílusproportionatum eñi De. 
ñique interdum meretur iuftus de con-
digno prgmium accidéntale vt per bona 
opera moralia non relata in Deurn ; er-
go talis gloria accidentalis non cadit 
fubmentum ratione alicuius gloria; ac-




Nihilominús dicédura in prirais cen-
feo, nunquara iuftura mereri de condig' ^g-e .^'o 
no^ccidentalem gloriara, quin íiraul eí- g ^ - ^ ^ i o 
fentialem.vel augmentara eiuSjac gratis ri¿acci¿en> 
mereatur; Jta docet Scot, in 4.d.2Z.q. ri femper me 
art.2.§, ayídbocdíco. Quod probat, quia rcriconiu-
quicunque habet tale mentura , habebit ¿frm cum 
aliquem eradura beatitudinis eííéntialis ^if.11",,1-
1 ^ r i- i r r > 1 lliam 
vltra eara)qu£t íoh gratis ablque cali rae- probec^ CQ 
rito refponderct, vt í iadukusbaptizatus tuSi. 
in infantiacum quocunqueaí lu raenro-
rio de condigno habebit perfedlioré v i -
fionem beatificara,quárainfans cura fo-
la gratiabaptifmali raortuusergo figníi 
eftjoranera aélura raeritoriura de códig-
no alicuius gloria^íimul, vel priraú ora-
nium mereri eíTentialem gloriara, vela-
liqucm gradura eius.Sed hace ratio vide- . . 
^ 1 ^0 . . . . . . Frobano 
tur petere prracipiura : nara qui dicunt, ^coti 
bona opera moralia, vt calia funt, quo- turprinci-
modocunqj íiant, tátura mereri gloriara piú petere, 
accidentalem,confequenter negabunt,in 
illocafu adulcutn eífe magis beatum ef-
fentialiter infante,fed tantúm accidenta-
liter. Cuius contrariura Scotus fine pro-
batione fumit , cura taraen ñeque certa 
fide , aut tefiiraonioconftet, nec probari 
ratione pofsit, niíí ex aífertionej quam 
probare intendiraus. 
Ratio ergo affertionis petenda efl ex 
diftis fupra de coditionibus requiíitis, & Le 
íufficientibusexparteaftus ad meritura rariodié^ 
de condigno. V b i diximus oranera ad^ú aífertionis 
moraliter bonura,&fupernat malera, vel 
fupernaturaliter ex veragratia fa£tum, 
eífe raeritoriura de condigno eíTentialis 
beatitudinis,vel augmétieius. Quia om> 
ria talia opera tendunt in Deum vt fine 
fupernaturalera; quod ex parte ipforum 
fatis eft , vt fint meritoria confecutionis 
talis finisjinqua confecutione eíTentia 
beatitudinis coníííbt. Vnde cura alias in 
perfona fupponitur fanftitas^uia de rae-
ritisiuftorü loquimur , de Deushis óm-
nibus vitam iecernam promiferit ,n ih i l 
deeft his operibüs (vt Cocil.Trid.íentit) 
quorainíis veré , & condjgré meritoria 
íínt eíTentialisgloriae. Hoc ergo princi-
pio pofito concluditur ratio.Quia iuítus 
non raeretur de condigno gloriara acci-
décalera , nííi per aftuin fupernaturalenj 
ex fide , & gratia profedtura 3 fed per ta-
leraaí lum meretur praeraiura eílentia-
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gloriam, cjuireílentialem etiam ir.erea-
tar. Confequencia clara e l i , «3c minor 
probataefl. Pro'oatur ergo maior, quia 
gloriaaccidétalis fupernaturalis pft;ouJj! 
lum autem eft mentqm lupernarurAliS 
prafinij^ií; pergratiam fakern auxilian-
tetn ,ac íubinde per a£luin alíquo mo-
do íupernaturalern, vt contra .Seinip^-
lagianos f«pe ditftum, & probatum cílj 
ergo. 
f ^ - Z r- Oiccsjopusnaturafeanteomncmgra-
18 10' tiam faí lum nonpo í í e eííe mcritoriurrij 
& hoc íblum contra Semipelagianos 
probatum eí},6cideó di: verum non tau-
tum de mérito de condigno, fed etiam 3 
congruo. A t vero fuppolita gratia ían-
¿ViíicaMte)bonum opus moiale,6c omni-
no naturale poíTe efíe meritorium alicu-
ius prscmij fupei naturalis, faltem acci-
dentalis glori* , quia ad hoc fufficitdig-
nitas perfonx; ergo talis aílus poterit ef-
fe meritorius de condigno pra:rai) acci-
dentalis > licct non íit príemi) cííentialis. 
Confirma- Etconfirmaturjacdecl^ratur,quiaiuílus 
t ío. faciens talia bona opera , l i cé t non me-
reatuvma^is de Dco gauderej meretur 
faltem niágis gauderc de talibus operi-
bus, quod gaudium ad gloriam accídenr 
talem>& fupernatuialem pertinet j ergo _ 
illo modo inueniri poteft meritum de ^ 
condigrx) abfque mérito gloriac eíten-
Prima fo' ^ J ' 5 ' Refpoñaeo primó etiam in Patria 
íutio. eíTeillud gaudiom talium operum incré 
naturale, nam etiam memoria talium o-
p e r u m p o t e í t elTc ordinis naturalis^ergo 
ó:complaccntia , feu gaudium illorum, 
éc ita illud gaudium non crt fupernatu-
rale prt?mium , nec proprié pertinet ad 
augmentum accidéntale fupernaturalis 
beatitudinis, vel ad gloriam accidenta-
lem , fed pertinet ad integvam perfe-
¿íionem natura , q u « illigloria fuppo-
^ . nitur, Q u ó d fi q u i s i n f t e c q u í a i l l a m e t 
rÍrrj le-^ * nati i ía^sperfeftioeítneccffarió coniun- ^ 
tur ' ¿la cum ílatu beatifico fupernaturali, & 
ill» fuo modo debita. Refpondeo hocip-
fum non nafci ex opere natmali invia 
fafto.fed e\ mérito de condigno illorum 
operum , nam ratione illorum debetur 
ilic ílatus omnium bonorum aggrega-
tione perfeéhis.Tdeoque illud gaudium, 
fi quomodo fub meritum de condigno 
cadere poteft, non ejfe ex mérito ipíius 
operis moralis , de quo beatus gaudet, 
j.pars. 
Tedex mérito aliorum operum, quibus 
eíTentialem beatitudinetn promcruic. 
Vnde reípondeo fecundó 5 concedendo SüIytÍ02, 
illud gaudium pofleeííe^fupcrnatüiale, 
£ c e x Jlluminationc, vel feientia infufa, 
ac rupernaturali , & negando dari tale 
gaudium ex mérito eiuUiem operis j de 
quo eft tale gaudium , fed per quandam 
Confecutioncm cífc ex mérito de con-
digno ipíius prarmij cííentijli?. Quia ill^ 
dato quafi eonnaturale ert illi ftatui.pof-' 
fe huiuíuiodi opera etiam in propiio ge-
nere fupernat-uraliter cogno íce t e , £cde 
illis ílmiliter gaudere , quod pf.tet aper-
t é , iiá beatus non tatiim gaudebit de ta-
libus bonis,quáein gratia tecit,fed etiam 
deijSjqui fecit in í h t u peccati , í k u t e-
tiam de perfeuerantia in fide , Ijcct in-
forrai, gaudebit» 6c nihilominús non me-
ruit de condigno illud gaudium per talia 
opera ^neque per ildcm j meruit ergo i l -
lud per opera digna in Oatugrati* fa¿la; 
idemergoerit de gandió bonorum ope-
rum in ítatu gratio; fadorum/i quae for-
te funt , qua: pijemium eíTentíate non 
mercan tur. 
Hinc ergo vltenús addo , acciden- iXr 
talcm glótiam non cadere fub rneri- AlTertio 4,' 
turn de condigno , nifi quatenús qü- bipartita 
quo modo coniuncla eft , & quafian- w ^ e n í 
nexa gloriae edentialij íiuc ha-c anne- f-fa^fcf£i 
x io ex natura rei nafcatur.íiue inca fuU' per mereri 
damentumhabeaC,<Sc compleaturper or^ propterdi-
dinatioaem diuinam,í íueex fola ordma • élam con-
tionediuinaorta íit. Ratioprioris partís íunéltone 
efl:,quia in vno a£lu meritorio non vi- C ^ T * 
dentur eííe plura meríta de condigno, pfobatur 
fed vnum tantum, cui vnum praemium parsprior, 
condignum,&qua{i adaequatum refpon-
det: ergo 11 plura premia illi rcíponderc 
videntur , non funt per modwm plu* 
rium,fedper modura vnius j ergoopor-
tet, vt vel fint prjcmta partialia folürn 
concomitanrer ad iuní ia , vel vnum ilt 
principale , de aliud ítcceíTorium tan-' 
quam aiteriannexura. Non poí funtau-
tem eífe partialia, quia eíTeníialis gloria 
ímmenfi valoriscft,&per fecondignifsi-
mum praemium humani meritiex gra-
tia faíti; ergo ncceííe eft , vt accidentalis 
gloria tanquara quid confequens, & an-
nexum ad eífentialem gloriara confera-
tur.In altera vero parte aíTertionis declíi* 
ratur h^c annexio, Dicirausenim tribus 
L U I a modis 





. ^ modis poíTe intelligi. Primo ex natura ^ 
0 IJ^Í : tcl} quodnor? opoi tec intelligiin rigorc 
conrtc 'TO ' p'iylico, ita vt gloria accidentalisex ef-
accid¿taiii fentiali per prognam eíficiennam rcful-
gloní cá tctjioc cnitn ñeque necelTarium ell, nifi 
cílentiali foj-^ f^ 'e va^c aliquos adlus beatiíicos, vt 
r inter amorem, ¿kgaudium de Deoip ío , 
vcl ínter viíionem Dei,Okeius necelíanii 
atnorem(inxca aliquorum opinionc)fed 
de Insaftibiis nunc non loquiniur. l l ios 
enim fupra ab accidentalí gloria diÜinxi-
muSiquia fuo modo ad fubllantiam bea-
titudiniSiVel cius complemétura intrin-
D Í Í I E | n ' í e c u m pertinent Igitur fubhoc membro B 
exeaipíilV conft'tu^ poteíl fumma pax,qua &vnuf-
quifque beatus in fe,!5coinnesintcr fe ha* 
bebúc m ílatu gloride;ítem magna perfe-
(X\o intelle¿t'us)& voluntatis^quam reci-
pier, vt circacreaturas omnes,&maximc 
vt vnufquifque circa fe ipfum, & omnes 
intet fe pei fetlifsimé exercerc valeant 
iuxta vniufcuiurque exce l l en t i á^ mc-
furam. Et in hoc ordine collocari potclt 
glona corporisquatenus ex gloria ani-
raae redundat.Q Januis cnim hice redun-
daatiano íit per naturalem fequelá cum 
propriaefticietia, nihilommús fuppo/íta 
coditione naturalianim* huiuánx, & v-
nione eius ad.corpus, & ílippoíita eleua* C 
tioneanini.s: ad viíionem beatá , tam ne-
ceiFariá eíl gloriofa diTpoíitio corporis ad 
pérfe'^Kim Ibtum glorias animae, vt poí* 
íítdici connaturaliter debita» & itafuo 
modo éx natura reí confequensíllá. A l i j 
C^yrtum. ver^ perfecciones g!ori* accidétalis 
habentes fundamentü ín fubíl-átiali glo-
r i a r o n tamen ita neceflanum, quin per 
diuinatn ordinatianem,& cogruam pro-
uidentiara compleantur,vt funt in anima 
reuelatíones fpeciales,quas extra Verbú 
rccipíunjbcatíjVnufquifquciuxta pecu-
l i a r em,& indiuiduam conditionemjfuí 
fíatus,vtde varijs euenribusinhociufe- D 
riori mundo contingent¡bus,<Sc acciden-
talia gaudia.qaje inde percipiunt,&íimi-
lia. I n corpore vero detertninatio ad ta-
le» quaÍ!tates,vel dotes corporis ex ordi-
natione diuina fine dubio manauit, fup-
pofita tamen corporis naturali imperfe-
Quintum. ¿tioncScmultiplici necefsitate.Denique 
ali? videnture íe accidentales perfe^io-
nes gloria per folam Dei volútatem iux-
ta diuinas fu K fapientix regulas ordinatg. 
Et huiufmodi elle videntur quaedadona 
-ni 
accidentalis gloria^qu^ Dcus quibi)fdaii> 
fpecialibus upenbus quali ex íing;uiari 
ptiuiiegio promiíit,vt.lunt aureolf Mar-
tyrum, Vrirginú,& Do^orum, & pecu-
iians pr.crogatiuafedendi cu Chriíto in 
iudicio ApoítohspromiíTa, veletiá om*" 
ribus Vüluntariam paupertatem propter 
Chi i í lum proíitentibus, ¿X alia tortafsé 
multa (imilla, quann thefauris diuins fa-
pientue, prouidéti* ordinata íunt.nos 
vero latét, In his autem ómnibus fuppo-
íita diuina ordinatione, 6c promifsione, 
qui meretur de condigno pi*miü elíen-
tialc talium operum, meretur cofequen-
ter acndcutalem gloriam i l l i annexam. 
Quia licét metitum illud vnum fit, & íi-
ritum.Óc elíentialis gloria illipolTct fuf-
íicerc in prarmium lullifsimum, non e£l 
tamen h«c proportio, «Se quaíl ¿equalítas 
ita definita;quin falúafuíficienti p.ropor-
tione ad mentum de condigno pofsita-
liquo ex didis modis accidéntale pr*-
mium tanquamacccííbrium illi adiungi. 
Ñeque contrallase vrgent rationes in J J . 
principio faftaí. Nam in primis non ob- Ad i arg.in 
ftat,.qiiódaliquis beatus in fe r i r in glo- num.ib'. 
riaeíTentiali habeat aliquod dónum glo-
ria? accidentalis, quod alias in eíTentialí 
beatitudine fuperior non habet, quia íí-
cut inferior fubílantia corporalis.íeuna-
turalis habet interdüm connaturalem 
virtutem accidcntalem íingularcmj & 
mirabilem , quam no habet alia resin ef~ 
fentia perfc¿1ior j ita potuit alicui gloriac 
eíTentialiyVt eft pr*mium talis operis ex 
diuina ordinatione coniungi praemium 
altenus operis , etiamfi in fubftantia 
niaius,5c perfeftius fit. Et hoc modo di-
citurMartyriú habere quandam fpeciale 
gloriam accidentalé,qua non habet loga 
vita Confeííoris , etiamíí maioris mentí 
fit. Quia vero aureola martyrijnon ref- A d i . 
pondet aíiui interno martyrij^quátunuis 
perfe(fto,íí non coniungatur exteriori,vC 
D.Thomas docet, & comrauniter credi-
tur.idcq de illa coronajSc íí qua efl alia fi-
milis,dicendú eft,no dari precisé vt prz-
m¡u meritorüjfed vt fpeciahs pr^rogati-
ua ex Dei volúntate concelía protalio-
pere.non folu vt raeritoriu eft/ed etia vt 
exteriús moite, vel falté per laetalía vul -
ñera cófummatu eft, Quod ante addeba- ^ 5* 
tur tertío loco,quód premiü efiétialeref-
pddet charitati^accidccale bonitati operis, 
quam 





quarn haber ex obiedocrcato, fano mo-
do inceliigendum elt folum per quan-
dam accomrnodationemtnam límpliciter 
verum elt íaclus etiam virtutum mora-
lium ex gratia factos mereri augmen-
tum eífeutialis gloria^' E t c contrario a-
¿tus charitatis non folum eíTentiale , fed 
ctiam accidentalem gíoriam íibi pro-
portionatam meretur, £ x illa ergo fen-
tentia nihil contra pr^fentem doclriná 
colligi poteíl ,quia hcet demuseidé adui 
accommodari glunam eíTentialem , & 
accidentaletn fecundurn dmerfas ratio-
nes/icutillx rationes connexionem ha-
bent in eodem aí lu , na gloria accidenta-
lis, & eíTentialis illam inter fe habere po« 
terunt. Ad vhimum iam diftum e í l jbo-
na opera moralia , íí fopernaturali modo 
íiantjCÍTentialem glonam primarió.&fe-
cundarió aliquam accidentalem mereri; 
íi vero opus lit mere naturale neutrutn 
proprie mereri. 
C A P V T X X X . 
t / tnDem ex vera, propria,d;' fpecíalimflí* 
tía prÁmiHin mentís Sanffiorum de 
condigno rctrlbuat, itaquod 
eJJetinifftfHsfí illa non 
retribueret't 
E hocpun^Oj&deíuf í i t ía 
Dei in retribuédo meritis 
premio difputaui in tom, 
1.3. p. dirp.4, &poftea in 
fpeciali opufculo, ideóque 
poflfet: hoc loco prstcrmitti , quia nihil 
feré alicuius momenti addédum occur-
rit. Tamcn propter huius materia; com-
plemcntum vifum eft.breni compendio, 
& maiori claritate, ac refolutione noflra 
fententiam iterum proponere,obiterquc 
nouis op¡nionibus,ac obieí l íonibus.qug 
nunquam non fuccrefcunt, fatisfacie-
mns, magna tamen moderatione,6c bre» 
uitate, quia nec apologiam fcribere, nec 
contentiosé agere • fed veritatem i l lu-
lírare,quantum afíequi poíTumus.inten-
dimus. E t quoniam in citatislocis A u -
rores de hac materia trabantes, 5c eoru 
opiniones fatis retulimus , ílatim quarn 










flionis aperiamus, fupponimus, licct at-
tributa Dci in re vna pcrfcciio íimplicif-
limarcaliter,acformaliter fmt,nihilomi-
mis ita á nobis diftingui ratione cu fun-
damento in re, vt non omma opera Dei 
ad extra,quíe á virtutibus in eoformali-
ter exiaétibusjac ratione d i í l i n a i i pro-
ueniunt,ab ómnibus illis fecundúm ora-
nsm rationcm procedant > fed quícda di-
cunturcíTe operaiuí l i t i? , alia mifeiicor-
dix^lia fidelitatis, vt docuit D.Thomas 
in i .d.ó.q.vníca ar.3.Et quáuis idc opus 
pluribusattributis attribui,<3( ab eis pro-
cederé pofsit, femper tamen fub diuerfis 
rationibus cóíideratur.Vt v.g.opus crea-
tionis omn]potétit*'3& mifencordi^ opus 
eíT. Sed illius quatenüs eíT phyí icapro-
d u í l i o ex nihiloj huius vero in quantum 
cil a d i ó moraliter bona,ex volutate íub-
leuandi miíeriam proueniens. C ú c r g o 
reddere praemiü meritis,íit 8i opus phy-
ucuro(vific dicam)quiaeí l reaiísprodu-
Ctio talis rei,quc in príemium datur,<Sc lie 
bonum opus morale vcCiq ratiouicófen-
taneú, inpr«fent i nopriori ratione colí^ 
deratur, lie enira ciarü efl eífe infigne o-
pus omnipotentiíe Dei , £c confequenter 
ctiam fapientiae din'gcntis, & voluntatis 
potentiam applicátis, v t n o í l r o more lo-
quamur. Coníidcratur ergo pofteriori 
inodo.^c precise inquirirurj á quo attri-
buto/eu virtuíemorali Dei , formaliter, 
& quafi per fe primó procedat. 
Dicimus itaque prim6,pi^miü reddere 
rneritis iuílorú de códigno, efle opus di-
uinae iuíh'íie De hac conclufione fub his 
terminis no credo elTe, nec poíTe eíTc co-
troueríiam, quia Scnptura pafsim ita lo-
quitur de prgmio,^ méritoiuftorum, vt 
fupra c i . S c i S.notaui.Etpatct ex illo 2. 
ad T'\m.4.5Mperefí mihi corona iufiittái, qua 
reddet mihi 'Dominas mjiíis mdex.-nd enim 
potuit Paulus vel pluribus ve l íormal io -
ribus verbis doccre,&:explicare,ad qu^m 
virtutem diuina retribuere premia meri-
tis pertíneatmam quia cft quafi ob ie f tú , 
feu eíFeílus iuílitig , vocat illa coronara 
iuíHtix,&qu¡a eíl añus iuílitif ,dicit eíTe 
a Deo quatenüs iuftus iudex, hanc enim 
vim habet illa determinado,alias « q u é 
dicere pofTet,qua reddet mihi Deus mi-
fericors p 3 t e r , v e l o m n i p o t e s D o m í n u s , 
A d idé póderari pofíunt verba Matt.20. Matt.zo* 
Voca operarios,& redde illis ptercede,ni. in 
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Trid, 
Béhrmln. ómnibus illis vocibus, ^ ^ ^ O Í / ^ C J , 
/íb.4.«ieiu' mercederru inculcatur iuíHcia: & íimilia 
Itihc.c^p.N f u n t i U a P a u l i . l . C o r i n c h ^ . ^ w / ^ ^ f f 
i Q'0*-]-^* yYóyriAm mercedenu accipiet fecHndürrLj 
e^nt" '¿t 2 fmm l^orenu > vt omittam alia, qua: de 
I Cor,}, * verbisretribucndi,& rcmunerandi,&fe-
cundúm opera iüdicandi in dido cap. i . 
ponderaui. Secundo eodem modo ex-
Secüdó ex pendipoíTunt Cociliorura verba, quibus 
Concilijs. virtute Scnpturá explicarut, Huiufmo-
di funt illa Concili) Arauííc.can. 18. De-
hetnr nterces bonis operihtts, fedgratta , q*t* 
non debeturypracedityVtfiant.V bi verbum 
dcbendi,6£ mercedis iuílitiam indicac,iSc B 
ideó raci. ees á gratia diíHnguitur. Et la-
tiús Concilium Trident.feir.6. capit . ió. 
vitam aeternam aitproponendara effe íu-
íli£& tanquam gntiam,<!k taquam mer-
cedem. H&c esi enirru(z\t.)corona m[iiti&t 
c¡mm aiebat t/fpofioiftf á mf/o índice e^O 
reddenia.m.non folUm¡ibt tfed & ómnibus^ 
qui ddtgunt adííenttimems. ü t (imiliaha-
bet Concilium Senonen. ia Decrct. fid. 
X e ^ é " P * l 6 ' Terti^coclem modoloquuntur 
PaSb0^ Saníti.prxfercnn Auguftm.Hb.de Grat. 
AHQHJÍ, & ar^ * caP-4-5- & epift.107. & 
lib.de Perfect.iuítit .refponf.^.&lib.dc 
Morib.Ev;clef.cap,z5.F/f<«(inquit)íeffr-
na eíl totum pr&m:um , CHÍHS prontifsion^, Q 
gattdemtts, nec pr&mmm poteflpr¿cederte, 
merita, & prms homini dariyqukm inflas efl. 
Quid enim efl ¡00c i n m ñ m , & epiid i t t í lm 
D^.2V"biapcrtc fentit praemium vits as-
ternas ex iullitiadari. Ettraft.5 in loan, 
vbi ponderans verba Pauli de corona iu-
ftiti^e á Deo reddenda3inquit./<í«i^¿/ííf 
flagitat, iam debitum exigit, nam vnde fe" 
cjuentiá. Q m m reddet mihi Dominmin illa 
die inflas mdex. Et Cyprian. epift.^ó.in 
typrian* fine alias lib.4.ep¡ft.6. ad Deum vt iuftú 
iudicem pertinere ait, mercedemfidei, & 
Jíieron, dcHotimisexoluer^, & Hieronym.Ifai. 
49.ait,c*ncefsi(Tenobis Deumliberum £) 
arbitrium, vt iulVe voluntaspramium con-
Chryfo/l, ^ ^ ^ • E c C h r y f o f l o m . t o m . a. homil. 
4.de Lázaro circa médium. Si mítuseíi 
i)?«.f(ait) & his, & illis reddet pro meritis, 
& alia infenúsafferemus. Quartó eft hic 
communis modus loquendi Scholafli-
2). T¿ww. coruni»nam ^ , Thomas i.a.q.ai.art.^, 
de mérito generatim loquens,dixit, or-
dinem dicere ad retributionem , quae fíe 
íecundiim ítiílitmtB , & art.4. addit, tale 
elle meritum hoininis apud Dcum, & q. 
1 i4.art.i.mercedcra reddi mérito quad 
quoddam pretium ipíius, & ficut redde-
re pretium debitum pro re accepta eft a-
ftus iuftitiac, ita etiam reddere praemium 
pro mérito. Et idem habentConrad.Ca-
ietan.Óc alijin eifdem loc¡s,itemque Ca-
ietan.tora. 3 .0 pufcul.traft. 11 .de ñdctSí 
operib.cap.6. Et eommuniter Scholaíu-
c i in x.d.zy.vbi Bonauet.ar.a. ferc toto, 
Durand.q,i.Gabr.ar. 1. ií.gid. q.i.ar.3, 
Argent.qusft.vnic.art.^.Richard.art.a. 
qujeft.3.& m 4.d.45.art.i.q.i.vbietiam 
Seoc.quaeft.i.&in'i. diftina.iz-qual^ 
2,$.Sedtuc. Sotolib.3.de Natur.ÓtGrat. 
cap.y.Vega lib .8. in Trident.c.io. H o -
íiusin ConfeíT. cap.73. Ruard.art.io.$. 
Teñid dificultas. Éellarmin.hb.'j. de l u -
ftificat. capjt.4.i4.& ló .Vl t imo poteíl 
hxc aíTertio ratione demonflrari,fcdex-
plicatur melius ex fequentibus aíTertio-
nibus. 
Secundó ergo dicendum eft,retribu-
tionem meritorum ¡n Deo non eíTe a£tu 
iuftitiae vmuerfaliter d i d * , fed alicuius 
particularis iuft i t i* abalijs attributis ra-
tione diftin^a?. H J I C etiam affertio cer-
ta, & clara eft, fí termini intellígantur. 
Eft ergo fupponendum ex Arif tot . y. 
Ethicor. eap.i.Óc D . Thoma . i . i .q . j 'S. 
art. 5. iuftitix nomen interdúm fumiin 
generali quadam fignificatione,tribui-
turqj orani virtuti , quatenus omnis vir-
tus aliquam ajqualitatem feruat, & hoc 
modo iuftitia idem eft^uod vittus,vnde 
eft veluti genus ad omnes virtutes. H*e 
antera acceptio iuftitis valde impropria 
eft,acproinde praefenti inftituto nofer-
uit. Proprié igitur iuftitia fignificat ípe-
ciale genus virtutis ab alijs diftinftum, 
cuius mu ñus eft, ius, feu debitum fuurn 
alten* reddere. Iuftitia autem etiam hoc 
modo fumpta non eft ínfima fpecies, fed 
genus, & non vnum tantúm, fed múlti-
ples , feu arquiuocum, ideoque eft vlte-
rius aduertendum , virtutem morslem 
appetitus generatim diftingui in virtute, 
quf circa fe ipfum,id eft^irca fubie¿>um 
proprium verfatur, & virtutem, qux ad 
alterum ordinatur,feu quae circa pafsio-
nes.vel operationes verfatur, vt conftat 
ex D . Thoma.i.a.quaeft.yp.art.4. & q. 
í o art.^. Virtutes ad fe,feu circapafsio-
nes,func temperantiajác fortitudo,virCus 



















D . Thom* 
Idem. 
appellatur iuftitia , prout ingenerali di-
uiíione vjrtutum Cardinalium á tempe- ^ 
rantia, & fortitudine diftinguitur j vt in 
tom.r^de Relig.lib.3,cap,4.notaui.Hinc 
alia diuiíío iuftitia: oiitur,nam interdiim 
fumitur prout communiseft omnivir-
tuti,qu9e alteri rcddit quancunq uc dcbití 
rationern; aliquando vero ípeciahter di-
citur prout attendit perfedam rationern 
debiti, quod fecundiim SEquiualentiain 
poteft reftitui. Diftinftio, ik verba funt 
D . T h o m a í i.2.quyeft.5o.art.5l ad Í . & 
quaft.tfi .art.j . dicit, priorgm acceptio-
fíitiaf; quarto prout eft quacdam fpecies 
vltima iuft i i fe ,qu« vniuerfaiitatcm ha-
bet in obieftojóc caufalitate,Ócdicitur e-
tiam mllitia legalis. Vnde é contrario 
iuftitia ípeciaiis dicipoteft vel refpc¿liué 
qaarhbet miniis generahsrefpcóiu fupe-
noris, vel abfolmcde tribus vltimis fpc-
ciebus numeratis, vel inter cas diftribu-
tiua,&commutatiua folet fpecialis iufti-
tia vocari: & ita in fequentibus loque-
i T i u r , ^ nonnullam maiotem notitiam 
illius trademus. 
I n aífertione igitur pofita de iuftitia 
nem iuftiti» eífe vfitatam á facrisDo* B particular! loquimur, vt ab vniueríali Pofitaar-
I 
¿loribus, pofteriorem vero eífe lam vfu 
receptam. Vnde íub priori iuftitia eft 
genus ad omncs virtutes, quac alteri de-
bitum reddunt, & í icgrat í tudo, religio, 
& c . erunt fpecies, feu partes fubiettiua; 
illius. Súptaveró iuftitia polteriori mo« 
do fpecialiori,alise, quae aliquo modo de-
ficiunt ab aequalitate.vel perfeít ione de-
biti,aut habitudinis ad alterum,folent 
vocari partes potentiales iuftitiacvt patet 
IdemS.D, e x D . T h o m a a.i.qu^ft.So.Vlteriiis ve-
ro fcire oportet,etiam hanc íullitiam fpe-
cialiorem non eílefpeciem vltim m,f-d 
genus proximum,feu vltimum(vc fie di-
primo modo diftinguitur, abftrahendo Vertió de iu 
nunc ab vltima fpecie eius,dequa pauló P^" 
poft dicemus. E t fie allertio ell clara, proceív 
quia iuftitia vniuerfalis dido modo fúp-
ta omnes vntutes morales, quíe in Deo 
formaliter inueniri po í íunt , compledi-
tur vt funt milericordiajliberalitas, & fi-
niiles.At vero ita dicitur retnbuere pre-
mia meritis per iuftitiam,vt no retribuat I5ro^atlir» 
per mifencordiam, vel liberalitatem, aut 
aliam virtutem fimilem.Ergo retnbutio 
illa non vniuerfali iuftitiae di¿>o modo 
fumptíe.fedalicui fpeciali ttibu*tur. C o -
íirmatur, quia Patres, & Doctores fupra Confirma-
camjquod fubfe tres fpecies iuftitiae con- C cítat i , imd & Scriptur* xqué dicunt, tun . 
t inet,fci l icét .commutatiuam, diftributi-. 
uam^&Iegalerajquae quidem funt parti-
culares fpecies refpedu fui generis tam 
proximi,quam remoti. Inter eas vero e-
tiam iuftitia legalis folet generalisiufti-
tia vocarimon in predicado, feu per mo-
, dum generis^ed in caufandojfeu per mo-
dum fuperioris virtutis imperantis, vt 
dixit D.Thomas i .a .quíf t . jrS.art . j ' . & 
6". Vocatur enim legalis iuftitia quaedam 
virtuSíqihe ius communitatis, & bonum 
illius commune obferuat, ac rcddit, & ad 
f ñ c finé vti poteft ómnibus virtutibus > 
imperando , & ordínando a¿\us earú ad 
fuum fínem , & ideó generalis, vel vni-
uerfalis iuftitia díciturjlicét in fe,vt dixi . 
Congloba- fpecialís virtus fir. Quocirca v t n o m i n í s 
tio diíto- sequiuocatiotoHatur.quatuor modis di-
rum. citur generalis iuftitia, primó vniuerfa-
l ifsime,& quaj] metaphoricéproomni 
virtute; fecundó generaliter, ac proprié, 
prout eft genus ad omnes virtutes ad al-
ternm;tertió gencricé, id eft , vt eft fpe-
cies fubalterna huius generis , & genus 
proximum ad tres proprias fpeciesiu* 
3.pars. 
Deum retribuere premia mentís ex iu-
ftitia , 5c dignas peccatis poenas reddere; 
fed iuftitia,per quam Deus punit malos, 
non eft vniuerfalis in di í lo fenfu, fed eft 
aliqua particularis, quas vindicatiua dici-
t i ir ,&á mifericordia>liberalitate,& í imi-
libus attrib.utis diftinguiturjergo feruata 
prüport¡one}& materia capacitate.retri-
butio meritorum ab aliqua iuftitia partí-
culari dimanat, fiueilla vnica tantum fit, 
fiue multiplex, quod poftea videbimus. 
T á n d e m ex obiefto, & materia talis a- ConSr.2, 
£) ftus eft id manifeftum : narñ hxc aftio 
retribuendi m e r i t u m ^ eft adaltcruhi, 
& refpicit aliquod ius alteríus, & *qui-
tatem quanda illi feruatjhoc autem mu-
nus particulare eft , & ad omnes virtutes 
non pertinet;ergo eft alicuius partícula- . 
ris iuftitia?. 
Dicet fortafse aliquis)hanc retributio- 6, 
nem etiam tribuí mifericordix , iuxtail- Obieélío. 
lud: Qui coron/it te in mifericoriia, & mi- TfaK 102, 
feratíonibm)8c iuxta communem doftri-
oam Theologorum dicentium, in ómni-
bus operibus Dei etiam in glorificationc 
L i l i ^ bono-
"póó í 2 . D e ~mtnto>quodefieffettus 'grathprMtfcanUs 
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bonorum , & vltimo fupplicio malo-
rum Deum , & mifericordiam , ¿5c iu-
ftitiam exercere, quod fi mifericordiain 
exercet, etiam liberalitas, 6c aliae vir-
tutcs fimiles in ílioa¿tu in í luxum ali-
quem habere poíTunt; ergo re¿lé dicitur 
elle ab vniucríali iullitia, cü omnes vir-
tutesad illum concurrant. Refponderi 
vnico verbo potefl:, aí lum pr^emiandi 
fubílantialiter(vt fie dicam) elle á iuílii-
tia, non vero á miícricordia, quanuis no 
íít (inealiquovfu, velatíeítu mifericor-
diíc, &ideó fimpliciter dicitur eííeá iu-
ílitia particulari, vt á niirericurdia,& fi-
milibus virtutibus diDinguitur.Hoc dc-
clarabitur ampliús capite fequenti expli-
cando axiomaTheologorutr^quód Deus 
reddit pri-mium viera condignü, &ideo 
in illo aélu iuílitiíE mifericordiara mif-
ect, quia eo quod condignum priemium 
reddit, iuílida vti tur; in eo vero , quod 
vltra condignum tr ibui t , mifericordia, 
velliberalitate vtitur: in quocunque ta-
dem fenfu id intelligatur , quod infra v i* 
debimus. A t vero hiccxcctlus acciden* 
tarius eft aequitati iu f t i t i* ; imd formalí-
ter loquendoj non peitinetadfolutioné, 
feu retributionem iperitorum, & ideó 
retributionem fubRantialiter eíTc á iu-
í l i t ia , quam mifencord;a comitatur , 5c 
cxaltat. Sicut punicio malorum, vt talis 
cftjá iuílitia eít , quatemis vero eft citra 
condignum, á mifericordia eft, vt fíe ve-
ro potiiis eft remifsio, quám punítio. 
lam vero punftum controuerfis eft, 
á qua iuftitia particulari ex tribus fu-
pra numeratis ha:c aftio dimanet.In quo 
puníto eft qu ídam opinio dicens, á nul-
la ex: illis virtutibus iuftitise formaliter, 
feuelTentialiter fumptis procederé hunc 
a^um, fed abaliqua virtute annexaali-
cui ex dictis iuftitijs taquam parte eius, 
eXhiSjqu^e potentialesáTheologis dicú-
tur.Quanuis cnim tantum illíe tres iuft i-
tice fupra numeratíE propriam, <Sf eíTen-
tialem rationem iuftitias habcant.nihílo-
minús ad illam reducuntur qu ídam aliae 
virtutes, qu* in reddendo alteri debito 
illam imitantur, licét integram eius ra-
tionem non aííequantur, vt cenfentur 
eíTe religio^ietas^bferuatio, gratitudo, 
& fimiles, & ideó partes potentiales iu -
ftitiac vocantur:& interdum nomine iu-
fíitise comprehenduntur omnes vhtutes 
morales voluntatis,qUaí fub fortitudinc, . 
vel temperantia nullo modocontinen-
^ tur. Hoc ergo intellefto, dicithaec opi-
nio, Deum non retribuere praemiameri-
tis per iulhtiam formalem , feu eílentia-
lem f vt fíe dicam jfed per aliquam virtu-
tem , qu-je fhter paites potentiales pro-
prise iuftitiae numerandafít. Fundamen, Eius fun-
tum prioris partís eft, quia in Deo non dam.quoad 
inuenitur propria , 6c formalis iuftitia, i.pauenn 
Alterius vero partis confequenter fumi- _ , _ 
^ r rn ' • • • Ouoad ie-
tur a íurncienti partiura enumeratione, ^1-¿arni 
quia remunerare merita athis cii iuíli-
tias, vt diftuin eft, 6c auftores huius fen-
B tentise admittunt, 6c non eft abaliqua 
propria, 6c eííentiali iuftitia, vt in priori 
parte fumituricrgo neceíFarió eífe debet 
ab aliqua parte potentiali iuftitiac.quia in 
tota latitudine , feu colleíUone virtu-
tum ad iuftitiam pertinentium , nullus 
alius raodus particulaiis iuftitig inue-
nitur. 
Prior pars huius fententi? commodiüs 8. 
á nobis tra^abitur, examinando priús Expeditnr 
pofteriorem partem, 6c noftram fenten- fic. 'Jr I - c J c - J n • n potentiahs tiam conhrmando. h t ideo cuca illam r n-j-r , . . - , r luítitia. partem lecundam inquircdum íuperelt, 
qu« fit illa virtus, 6c pars potentialis iu -
ítitias,per quam Deus premia mcritis 
Q retribuit. Nam moderni huius fententise 
defenfores dicunt^eíTe virtutem gratitu^ 
dinis. Ita V3fquez,6c frequenter repetit VafqueZjSc 
in tota hac materia de Mérito difp. 213, Lorca vo-
difp. 21-4. 6c i i3 . pe r to tum iílaruradif- lunt efíe 
curfum,6cdifput.Ai8.capit.4.6cin i .p. gratitudi-j 
difp.83.84.5c pi.praefertiro cap.ij-. Et in 
hac parte 5praetei: confuetudinem fuam, 
il lum fequitur Lorcadifp.44.de Gratia. 
V t autera eorum fententia, 6c in ea va-
rietas, vel concordia intclligatur jaduer-
tendum eft,meritum homims apud Deji 
aliquando inueniri pofle nulla prece-
dente promifsione ex parte Dei, aliqu3-
do vero antecedente promifsione. Hoc 0 , 
pofteriuscertifsimum eft,nam de fafto 0 
tale eft iuftorum meritum condignum Vaíq.diéla 
apud Deum , vt Concilium Trident.do- refolutio-
c e t ^ fupra cap.4.probauimus. Primum né degra-
veró inde probatur, quia promifsioeft t'tu^ne' 
libera Deo , vnde poífet illam non face-
re , 6c nihilominus daré horainibus gra-
tiam, 6c auxilia ad bené opcrandumj5c 
confequenter ad merendum, quia digni-
tas, 6c proprietas meritiex natura rei 
fequi-
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fequitur bonitatern operls.vt ad alterum ^ ris,licet cum illoaliqüam cpngruentiam» 
ar.^.Vnde cum talia opera m Dei gloria 
cederentjad eum pertinerec illa remune-
rare, quod pro fuá libértate, 6c bonitate 
fine praeuia promifsione faceré poíTet» 
A i t ergo VafqueZjad rationcm meriti e-
tiam de condigno promiísionem Dei 
extnnfecam,(3c accidentariam effejideo-
que fine tali promifsione eíTe poíTe in 
Deo affe^um r & voluntatem reddendi 
condignum prifimiura talibus meritis, 8c 
de /locafifcdu ait, per fe ad gratitudinem 
pertinere. Vnde addit, quando Deus ad-
iungit promifsionem ,non infurgere o-
bligationem iullitiíEjfed folius fideíitatis> 
ac proinde rationern gratitudinis non 
tolIi,nec variari propter adiuc^amobli-
gationem profnifsioms,fed tuncilludde" 
beri dupiiei título gratitudinís, & fideli-
tatis, femper tamen pnemium , v tpr t t -
míum per fe deberi ex titulo gratitudi-
nis , ex fidelitate vero deberi vt rem 
quandam promiíTam , cui accídenta-
rium e f t , quód íimul vt p r ¿ m i u m d c -
beatur. 
9. Atquehinc primo colligit Yafq, difp. 
Ex íuacx^ ¿ 1 4 . c.4, &:5'. q u ó d I i c c t D e u s n o n p r o -
po l^t^ one miíiíTet vitamíeternaraiuftis bené ope-
colligit Tantibusjnihilominüs poíTent i l l i de con-
Val^.r. digno mereri apud Deum, quía promií-
fio non facit condignitatem immerito, 
fed fupponit illam,nam promifsio illa eft 
de remuneratione > & non tantúm de l i -
bcrali donatione, nihilominús taraen no 
oportec, vt ait, quód Deus teneretur ex 
iuftitia illisprsemium reddere, nam fatis 
eí},quod ex gcatitudine deberct pta:raiu 
condignum , feu squale fecundiim pro-
Golligit 2. pbrtionem. Secundó infertindifp.218. 
c«4.num.5 ^ . T e r t i a ratio,8c i.p.dífput. 
p i .cap . i5 .quanuisdúplex í i tmeri tum 
hominisapud Deura, fcilicétde condig-
no, & de congruo, nihilominús vtrique 
refponderc prtemium ex folagratitudi» 
ne, 5c nón ex iuftitia,& vtrique poíTe c-
tiam eíTe adiunftam promifsionem ,ac 
fubindeobligationé fidelitatis. Ac pro-
inde in hoc nódifferre, fed inhoefolúm 
qudd meritum condignum dicitur ref-
peclu prxmij «qualis fecundúm con na-
tu rale m proportionem; meritum autem 
de congruo (^citurrefpeftupraemij inse-
qualis, feu excedentis dignit^tera opc-
B 
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velconuenientiam habeat. Vt íúqueau . 
tem poteft ad gratitudinem fpe¿tare,quia 
h«c virtus non fohim *qualc , fed etiam 
abundantius retribuit. idemqueell de 
fidelitate, quia poteft Deus squalem, 
vei abüdantiorem remunerationcm pro-
mittere. 
A t vero Lorcalicet in hoc confentiat, í®* 
quod Deus ex fola gratitudine reddit Quomodo 
prsmiaraeritis, no tamen negat aliquem |xPonac 
modú iuftitiaslegalís, feu legali fimilem, 01 Ca' 
vt inquit,quod nunc admitCimus,&infra 
fcxplicabimus.Deinde non negat fundari 
hoc meritum de condigno apud Deum 
in pa(^o,& promifsione Dei, Ratio, qua 
indicatjeftjquialicétex promifsione Dei 
non oriatur obligatio iuílitiaí, fed certi-
tudo prarmij conferendi , nihilominús 
propter gratitudinís debitum potefi: elle 
neceííaria, & confequenter etiam requi-
ritur, vt opera veram, & completara ra-
tionern meriti habeát, eiíque merces de-
beatur. Na li promifiio(inquit)vel pura, 
& abfoluta, vel fub conditione insequalis 
operis fiat, non ex openbus, fed ex fide-
litate o riretur obligatio reddendi pro-
miírumJ<s& itanon fuffíceret ad verum 
meritura^uando vero promifsio fit exi-
gendo opera inaequalia,tunc non ex fola 
fidelitate, fed etiam ex gratifudine tene-
tur Deus ímplere pr9milTum, «Se ideó fa-
.fta tali promiísione completur vera ra-
tio raeriti, quae íine illa non fubfífteret. 
Vnde videtur fupponere hic au í ló r , 
quódlicét Deus fit capax debiti grati-
tudinís , nihilominús illud non infur-
gi t , niíi fuppofita promifsione exigen-
te opus sequale. Cur autem illa pro-
mifsione h ü a . oriatur hoc debitum , Se 
íine illa non Ofiatur, nec probar, nec de-
clarar. 
Inter hos autem dícendí modos hoc T/Í 
ínuenio díferimen, quod licet prior in a- Expugna-
liquibus rebus liberiús loquatur, maeis .Cur ^or5* 
tamen confeqüenter loquitur: poltenor j j ^ 1 á 
videtur dum ftudet adliATere aliqui- Vafq, 
bus fententijs communioribus, & ma-
gis fundatis , minus p r o f e s ó confe-
quenter in rcliquis loquitur. Quod bre-
uiter declaro , & melius i d , in quo con-
ueniunt , examinemus. Si ergo fup- . 
ponamus , in Deo eíTe poílepropriam 
gratitudinís obligationem , remune-
rationem» 














diciCur, hanc penderé ex promifsionc, 
aut in illa fundari, multoqj magis confe-
quenter dicitur íincilla e íTepo l íe^ ex: 
v i opetis iuxta fuam proporcioneni orirí. 
Probatur, quia veritas,^ gratitudo non 
folúm í'unt diuerfx virtutes,fed ctiam 
quafí difparatasi quia vna in altera non 
fundatur, at vero obligatiopromifsionis 
ad veritatcm/eu fidelitatc pertinet; ergo 
promifsio ,per feloqucndojimpcrtincns 
cftad gracitudinem. Secundó obligado 
gratitudinis oritur ex vi benefici) accep-
tiiergoli beneficium cft acquale, paru ad 
gratitudiné refert, quód promifsio prac-
ccíTerit.nec ne. I mó quádo pr^cedit pro-
mifsio fubeóditione «qualis operis,mi-< 
not obligatio gratitudínis orin videturi 
quia minus hbeiaüíer videtur fieri bene-
ficium , cum tamen quo liberalius fít, eó 
maior obligatio grati animi oriatur. Ter* 
t io quia propter has rationes inter ho-
inines ad mcritü ex gtatitudinc ncceíTa-
ñura non eft, vt obligatio praecedat i & 
confequcntcrnecad obligationcrn íímU 
. lem ex parte reniunerantis,vt idé auílor 
late dixerat3difp.43.mcb.z. ergo fuppo-
ncndoinDco capacitatsm gratitudinis; 
&obIigationis eius, nulla potcíl afsignari 
fpecialis ratio, ob quam ad hmufmoai 
bligationem pratuia promifsio fubcon* 
ditioneoperis xqualisneceíTaria íit.Ref-
pondent, ideó neceflariara efle promif-
fíonem in Deo quia creatura non poteft 
Deum fuá aítionc obligare,nifi eius pro-
mifsio pr^cedat. A t veróh*c ratio^íi 
probat, abíque promifsionc non efle in 
Deo obligationem gratitudinis i con fe-
qnenter probat etiara poft promifsioné 
non efle, nam promifsio^vt talis efl', non 
ánducit obligationem gratitudinis, íí illa 
non fupponitjVt probat ratio fa¿la,quód 
totaratio gratitudinis eft beneficium ac-
ceptum,non promifsio accipientis bene-
ficium. Vndeetiam inter homines pro-
mifsio gratitudinis obligationem grati-
tudinis fupponit, non facit, fed ei obli-
gationem fidelitatisjveiitatis^ut iuíl i i i j 
adiungit» 
lam veco contra id ^in quod i^ i .Au-
(Hrorcsconueniunt, feilicét, Deumretri-
buere prarmia ex gratitudiné,dicendum 
cenfeojvirtutem gratitudinis propric.ac 
formalíter in Deo nonreperiri, aepro-
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inde ñeque obligationem eiusDco com-
pétete, ñeque remuneiationero meiito- olutionc 
r / , 7^ . ., r r oe í?Fatim-
rum a tah Uei attnbuto íormahter pro-
cederé. Hoc in piimis probatur au£lori- „ , 
r f - - r i Suadetun. 
tatc negatiijajquia neqj in antiquis 1 heo- autjlorjtate 
logis inuenio tale attríbucum grau'tu- negatiua 
dmis formaliter attributum Deo,cum Theologo'-
tamen de veritatejfidelitate, iuílitiajmi- rum , de 
fericordia.liberalitate, munificentia.feu ^crlPtu' 
magnificentia, beneficentia, diieftione 
& bmilibus frequenler loqvantur : tum 
etiam quia ñeque in Scripturis me ie-
giííe neminijDeum eíTe gratum homini-
bus ctiam pié viuentibus, aut fore mgra-
g turo, fi bene viuentibus non benefauat, 
vel quid íimile. A t profeíló fi gratitudi-
nis aífeítus, opus, vcl obligatio poflet in 
Dcum cadere, aliquod profesó ciusjei 
vcííigium in his libris, per quos Dei no-
titia ad nosperucnitjinuenirctur. Vnde" 
Scriptura non ad benefaciendum.Deo, 
fed ad il l i feruiendunij nos vbique admo-
net Deutcr.ó.y.óc infinitisalijslocis.Ex 
quibus ratio propria elicitur. Namvir- J^eHt^' 
tus gratitudinis in proprio conceptu 5^a '^etljr2 
formali imperfeftionem fupponit in ia¿one ' 
perfonaillius capaci^ergo no poteft Deo 
conuenirc.Coníequentia nota eñ .An tc -
cedens aütem probare poflumus primó 
2 ex obie^lo tam formali, quám matc-
riali gratitudinis,eius enim offícium eft, 
beneficium acceptum recompenfare, vt 
ait D ; Thomas 2. ¿. quzft. 106. artic.x. 
in corp.^r ad 3 .Vndc refpicit alterum vt 
benefaftorem, vtex Cicerone, & Séne-
ca late docet D . Thomas 2.7. qu«ft .8o, ^ , 
&qu2ftion, 1 0 ^ . a r t . i . & fequentibus. 0Vt* 
A t Deus non poteft refpicere hominem, 
vtbenefaílqrem fui , ñeque homo glo-
rian poteft, quód beneficium aliquod 
Deo cótulent, vt videtur per fe notum, 
& fignificatur in illo Pfalmi: Egodtxi: 
Deus wem es tu , quomam honomm meorií 
non egeí.Secundo in Deo non poteft eíle ¿ £)n)\]^ 2 
Rcligio,pietas,aut obferuantia; ergo ñe-
que gratitudo. Antecedens fupponitur 
vtnotum j confequemia probatur ,quia 
virtus gratituditiis non folum participat 
tmperfeftione iliarum trium virtutum , 
fed etiam inferiori modo illam conti-
net.ImperfeOio enim, quam i l l * vir tu-
tes fupponunt, & propter quam Deo 
formaliter, propné conuenire no pof-







rioremj& excel{etitem,quod Deo plané 
repugnat.Ácgratitiido fimili modo ref-
picic benéfa^orem,vt fuperibreniiíSc ex-
cellentem/nam vtD.Thomas aic di£ta q. 
106.zx, ¿.'Beyiefattor^in qtianttim hmuftrtó-
dijefi cirnfa hetíe/ídati,&: ideó beneíkiatus 
ad beneta£toremconuertitur,vt ad prin-
cipium fuum aliquo modo, vt ibidé ait 
D.ThomaSjíSc ided diKit in ar.i .poftre-
ltgionem , quze refpícit fuinmum debi-
tum Deo , & pietatem s qüa: refpicit de-
bicum paterlium, quod c ñ máximum, 
quod á crcatura elíepoteft, & obferuan-
t i a m ^ u * refpicit exceilentiam peiTon* 
creatae , conílituic gratitudinem , quae 
refpicit peculiarem benef3¿lorem,-Eí ideo 
(an) diñtnguitura pradiUts virtHtibm ft-
cut po/ler/m difímgmtur a priori tanquarru 
ab eodeficjens.Quieiígo íicri potelí:, vtta-
lis virtus fecuudum propriam rationerti 
formalem Deo rribnatur? 
Vnde fie poffumus ad rem , de qua 
agimus argumcnr.ari tertió. Nam meri-
tum hominis apud Deura non cfl: bene-
ficium ,quod homo Deo íaciatjfed ad 
fummum eft obfequium, & feruitiurn 
i l l i debitum j ergo remuneratio meriti 
hominis apud Deum , non poteft e(Te 
ex graritudine hominis ad Deum. Con-
fequentia patet ex ¿iñ'is ,quia vbi défi-
cit materia virtutis, verfari non poteffc 
virtus. Antccedens autem videtur certé 
per fe notura ex Dei Maieftate, & bo-
norum abundantia, qui /íbi fufficiens 
cñt8c omnium benefaá:or,& nullius be-
neíicij indigcns, aut capax-. Prout ipfe 
per Prophetam Pfalm.49. profitetur di-
cznsitAtidipoptdHs meus, & loqmr, Ifrael 
& tettificabo tihifDeusfDeus tum ego fptm, 
non accipiam de domo ttitt vítulos, ñeque de 
gr'gibmtuis hircos, &c. eJfyCeusefi enitru 
orbis térra } & c . Idemque nosChriílus 
Dominus docuit Luc . i7 . dícens. Cftnu 
feceritis omnia <qu& pr&cepta funt vobis, di-
cite.tferminmilesfHmm. Quibus verbis e-
uidenter nos Chrilius inftruit jVt non 
folum nosaliquid Deo contuliííe , aut 
dignos aliqua Dei gratitudine propter 
feruitia ill i exhibirá reputemus, verum 
potius nos feruos inútiles eííe fentia--
mus.Vndein verbis pretcedentibusex:-
prefsc hanc gratitudinem á Deoexclu-
dere videtur, dum afíFerens excmplum 
de domino humano, cui feruusadnu-
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tum obedit, ínterrogat : Nunqtiidgra-
ttcim habet feruo illt,c¡Htafecít>cjMod ei tmpe-
'Tauerat} h t i d ^ o u á t t } NonpHto, Etad-
iungiti ^/c & vos cHmfecerttts óntrna^jy 
qua pr&ceptafunt vehis^tcite, ferut tnmtles 
fvmcís, ideí^nihil Deo pra:ftitimus}quod» 
fibi debitum ; imó quod fuum non elTcc, 
Vnde Cynllus ibi in Catena D , Tho- Gyrillns, 
mye , €onfider<L~> (inquit)^«W, ^«i apud 
nos dominantnr , non referunt grattascünu 
altqui fubdttorptm ftdtuta fibi profeqmntur 
objequiíL^^ &c. Et eodem modo expen. 
dunt verba illa ibi TheophyI. & ali). 
Ex quo tale coníicitur aro¡umentum Argumcn-
quali a minon. Quia ínter homines fer- nori 
mis non eíl benefador domini , óc ideó 
non tenetur dominus eí gratum fe o-
ftendere , nec debitum gratitudinis in 
eo locum habeti ergo multó minús po-
teft Deus ex gratitudine obligan ad 
hominem ad beheficium recompenfan-
dum ; ergo ñeque remuneratio meri-
torumapud Deum cíl ex debito grati-
tudinis. 
Dicet aliquís, potius inter homines j ^ ^ ' ^ ^ 
pofíe dominum ex gratitudine feruo ^ xhom 
obligari. Nam D.Thomas z.a.qujeft. ^ Séneca*. 
106.art-3.ad 4.cura Sénecalib.3.de Be-
C nefic.capit.2 i.fic inquit. QHandiufcrms 
pr&fiat, quod á feruo exigí folet > miniííe-
riurn esí,vbi plus rfuam a feruo necel[i__j eft, 
benejicium eft.Et ideo ferms vltradebtturrL* 
factentibusgratiafunt hahenda, Ergo parí 
modo cúhomo fitDei fci'uus,quádovltra 
debitum, quod ab eo exigitur, Deo fer-
uit j i l i i gratia.feu gratitudo haberi pote-
r i t ,& debebit.prAfertím quando affeíí-u 
amici Deo feruit: nam , vt ibidem ait D , 
Thoraas, vbi in affeftum amici traníit, 
incipitvocari beneíicium.Refpondeoin Primaref-
primis,faltem hinc fequi, opera prsccep- ponfio. 
D tanoefle meritoria apud Deum ex gra-
titudine, quia illa íunt neceíTariaobfe-
quia}quíe á feruo Dei exigi folent: ergo 
vel omnino meritoria non funt, quod 
dici non poteft , vel ex alia virtute Dei 
remuneranda funt: omnia autem merita 
de condigno, fiue finr operum pr*cep-
torum, fiueconfiliorum) cadem virtute 
remunerantur. 
Deinde feruitus hominis ad Deu Ion- i f , 
géaltior eft, Scmaíor, quam fit hominis Altera d r 
adhominemi nam homo licet vt feruus'llt'0« 
hominis íít inferior illo , vt homo eft 
illi 
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WW aequalis,vncie non efl: fub dominio c-
ius quoad vitam, «3c membra, nec quoad 
omnes omninoadiones,fed quoad illas, 
qu* & fiint proportionats humano íer-
l i i t io, Óc comraoditati, coaucnienter 
>exhiberi poflunt. A t vero refpeftu Dei 
homo eíl feruus quoad omnia , quia & 
juoad vitamj&corporis integritatem,6c 
quoadanimií,& omnes eius aciones eíi 
fub dominio Dei: ita vt hcec nunc quaf-
dam aciones homini praL'CÍpiat,6cnon a-
lias, poflet omnes bonas aciones prxci-
perej& exigere,!! vcllet. Et ideó i n d -
goreattento dominio Dei, & ipfius ref-
pe¿lu3nulluin eíl opus vltra nccefsitatis £ pnorí benefa<5]tore refulcarej fi autera re 
cum ipforaet bono opere, quod nouum 
t.Dei bencficiura eíl ,creícit. £ rgo iieri 
non potefl: , vt ex talibui operibusin 
obfequium Ueifaótis graucudinis debi-
tum in Deo refultet. Probatur confe- C .Cl 
quentia , quia ex folutione debiti etiam 
aequali non oritur noua obligado fími-
lisín eo, eui fatisfaíiio íit, nuiitoquemi-
nus orin poterit ex inaequali. Vnde D . í^ >• thom* 
Tbomas difta qusí i ion. 10^, articul. 
fexto , argum. 2. cura folutione , aic, 
quando Ínter homines repompenfatio 
beneficij non exccdit beneíiciimi ac-
ceptum,nullum gratitudinisdebitum in 
cxigcntiam vel formaiicer, vel radicali-
Mddon, ter, vt exEuthymio notauicMaldonat. 
in id Lvc.iy.Serminútilesfumm^ux mé-
rito etiam adduntjOperaconíiíij^eu qua; 
fupercrogationis üicuntur,lícét non íint 
debita Deo ex praeceptp quoad exerci-
tium(vt fie dicam) funt tamen debita de-
bito gratitudinis,nara hoc debitum nun-
quam potefl: homo exhaurirc, autex-
plere. Et ideó funt debita vt obfequía 
in honoiem , 6c reuerentiatn benefafto-
rís exhibita,hoc enim eft gratitudinis 
munus, vt D . Thomasfupradocet. Et 
vltra h*c illa etiam opera aliquo modo 
corapenfatioexcedac, tune ex i l i o ex-. 
ceílu poíle in priori benefaftore orirí 
obligationcm gratiam recompenfandi, 
6c íic non elle inconueniens procedí 
ininf íni tumin mutua gratiarum a l i o -
ne. A t vero beneíicentia ínter Deum, 
6c homjnem neccííarió debet inchoari 
á Deo : Quis enim prior dedit illt, & re" 
trihuetur et ? Et homo nunquam poteíi 
adaequatc, nedum fuperabundanter re-
compenfare Deo acceptum beneficium, -
Ergo nunquam potefl: ex opere homi-
nis gratitudinis debitum in Deo reperí-
r i . Eó vel máx ime , quód , vt Conci- Conc . t / í -




ditíonatum , feu quoad fpeciíícationem: 
nam licét non teneatur homo illa tace-
rejtamen fi faciat,tenetur illa re£i:é,6cho-
nefl-é,ac in gloriam Dei faceré, 6c fub ea 
tantum ratione meritoria funt. Vnde 
non funt vltra debitum,quod vel aliquo 
inodoexigitur, vel exigí poteft, 6cideó 
nec refpeélu talium operum gratitudo 
propria in Deo locum habcC. 
Ñeque fatis eft, quód per gratiam ta-
lla opera ex afifeclu amiciti* diuin.e 
ur' fíant,quia nunquam poteftabeisfepa-
rari ratio obfequi) debiti; imó ilíe etiam 
operandi modus potefl á Deo exigí per 
modum íeruitij, 6c debiti obfequi). Prae-
ter quárn quód ex gracitudine i l l i debi-
tus eft , quod fecus efl in humana ferui-
Suadetur4. tute. Vnde nouum infurgit argumen-
pofita af- tum, quia quicquid homo bené opera-
fert» tur, vel operan'potefl:, debet Deo ex 
máxima gratitudinis obligatione , cuí 
nunquam poteft ad xqualiratem fatis-
facere,tumpropter infinitum exceflum 
niaieftatis benefaclentis; tum etiam quia 
nonos non incípimus, 6c ideó quicquid 
in Dei obfequium faciaraus, Deus ipfe 
jncipit benefaciendo nobis, 6cideórlef-
pe¿lu cuiufeunque aftionishominisad 
Deurn comparat*1, illud locum habet: 
Q u u prior dedit illi , & retrihintur ei l 
Ergo ex opere hominis nunquam po-
tefl Deus ad gratiam habendara obli-
gan. 
V J timo argu m entari poííu rn u s ad h o- 1 ?• 
minera contra hos audores , qui Deo ^uadeturfr. 
tribuunt debitum , 6c retributionem ex j f p l * h * ' 
gratitudine,ne iuftitiam veram il l i t r i - y 1 ! ^ ^ ^ ' 
buant. Nara argumenta,quibus conan-
tur oftendere,in Deo non cííe iuflitiam, 
íi cum propottione apphcentur , multó 
magis in Deo non eííe gratitudinern 0-
ílendunt. Huiufmodi ef> illud,qiiod dc-
minus non obligatur feruo ex iuflitia, 
nam vtoftendimus, multo mín«s obli-
gatur dominus feruo ex gratitiid!ne;imó 
licetobligatioiuflitiaemaior videatur, in 
hocdiffert ab obligatione ex gratitud»-
ne, quód illa poteft oriri ex volúntate 
debi-
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debitoris íá.lteni radicalitcr , quatenus 
volúntate voluit promitterc,aut pacífci; 
at vero obligatio gratitudinis no funda-
tur in volúntate recipientis beneficium, 
fed necefsitate quadam ex beneficio or i -
tur, Óc ideó ex hac parte magis Deo re«» 
pngnat. Deinde folet negati iuOitia 
Cümutat\ua Deo , quia confiituit acqua-
litatem in datis^Sc acceptis,qu3E no habet 
locum in Deo j at veró gracitudo etiam 
punit sequalitate . vel exceíTum intci re-
compenfatlonetn, «Scacceptum beneíi-
cium»quod multó magis repugnat Deo. 
RefpondentjpoíTe in definitione gratitu-
dinis accjpi beneficium n o í h i í l e , vt fo-
natvfed abfira¿lius, vt íignificat opus al-
terigratum. A t emm fí hocéis licet, cur 
nobisnonlicebitjíequalitatem dati, <Sf 
accepti non maierialiier,vt fonat, fed al-
t ion modo conceptam iuftitiae diuin* 
attribuere? Accedit;quódad gratitudinís 
debitum non íatis efijOpus alteri gratum 
cfficere(aliás quotiefcunq; alius opus fa-
ci t , quod mihi eft gratum , feu mihi pla-
cee , tenerer ego ex gratitudine ilh gra-
tiá referre.quod faísú elTecóftat. Opor* 
tet ergo opus tranfire in vera ratione be-
ncfícíjjvt veragratitudo locum habeat. 
18. Vnde frurtra iaborant difti auótores 
Fruftrado inaecómodanda ad Deum dodtrina,quá 
¿trina de de gratitudine ínter homínesD.Thomas 
gratitudine ¿jj^ % * ~ ro().& 107. vbi diftínguic 
adDeutraf . . . - 1 ' , / , r t i 5 
gratitudine quatenus recopenlat bene-
íiciú,á iuQitfaíquiahíec foluit debítú lé-
gale, illa recompenfationc ex honeflate 
debita propter beneficium retribuit, ité 
quia iuliitia refpicit acceptú cum fin-
¿ta obligatione reddendi, v t in mutuo,. 
& fimilíbus j gratitudo aüté refpicit be-
neficium gratis impenfum,vt illud reco^ 
penfet;&illatantú refpicit cíFe¿tú,vt 
quale reddatjiaec vero refpicit afFe¿lú,vC 
abundatiústribuat, Fruílrajinquamjhfc 
in praefenti caufa afFeruntur, nam licet 
inter homínes vera fintjad Deum , & ad 
mcríta hominü apud ipfum non bené ac-
c6modantur,quia ex altera parte déficit 
fundamentú debiti gratitudinis in Deo, 
quía nec homo poteft beneficium gratis 
Deo impedere^nee Deus eft capax illius. 
Vnde licet in mcritis humanis aliquae 
condiciones coníiderentur,quac gratuito 
beneficio funt comunes, vt quód magis 
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quód fpontanea volutateexh>beátur,¡n-
de inferri non poteft menta noftra eiíe 
materia gratitudinis,cu deíiciat ratio be-
neficíj non debiti, quod eft quali íubílá-
tia, feuvnícú fundamentú gratitudinis. 
QuonK>do auteillg conditioncs iuftuiae , j g 
non obftentjpaulópoft explicabimus. 
Ex hísergoconcludimus prin)ó,iuftí- ^V' ¿1 
tia^er quá Deus pra-miamentís uibuit, CoroíI;ani* 
no eíft ahquam virtuta,qu* fit pars po- p ^ o p í 
tentialis luítiti^: ná fi quaí eífec^ut gra- nionis po-
titudo, aut fídehtas elle deberet, ná ali^, fn^in n. 7» 
aut non verfannu- circa aliquá rctribu-
tionemjvehccopenfationé^ut debin fo-
lucionem, vt liberalitas^eritas, 6c fiquae 
funt huiufrnodi, vel li aliquo modo per-
foluunt debitú,eft cú in fenor i t a t cá in-
aequalitate ex parte debitoru, vt íunt re-
ligio(pietas,¿c obferuátia ; & íta de alíjs 
partibus potétialíbu? iuftitíf nuila t ú co* 
troueríiaj fed neutra ex iilis duabus eíTe 
poteft,nam degratitudine id oftenfura 
eft.Deíidelitateveró adueríarijid fuppo 
nunt, fedputant eius obligationem elle 
extrínfecá , <5c aduentitiá admevitorum 
retributionem , quia per fe non refpicit 
opusalterius,fed aftum ipfiüs debitoris, 
qui eft promiísiojnos aute id probamus, 
quia fidelitas in promifsione fundaturj 
promifsio aute fi íit abfoluta,feu fimplex 
no refpicit meritil, & de illa procedit ra* 
tio proximé fafta. Si vero tráfeat in vim 
padi indúcit obligatione iuftiti^, 6c non 
folius fidclitaÉÍs,(3c ideófi in meritis inter 
ueniat, illa remunerare no erit officium Corolia.z, 
fidelitatis. Vnde fecundó concludimus, contra i.p. 
iuftitiam, per quá Deus premia meritis ^ Q m ' 
hominíi retribuit,eíTe aliquS ex his,quíie 
partesfubiedUuse iufticiasdicuntur, qua-
tenus formaliter quidé, erainentiori ta-
men modo,quám in creaturis poíTunt i n 
Deorcpcriri,quiK autem illa íit, & quo-
modo Deo fine inconuenientitribuatur, 
nobisexpíicandumfupcreft, • 
Supponimus aute in prímís, & admittí- ío^ 
m^duplicé ilíu modü merédiapud Deú, Notatio 
feilícet,vel nulla pr^mifta^pmifsione ex Proft^tue-
parte Dei quaííex fola vi ipf^operiSímor ^ ^ j ° P " * 
ralis,acliberi , & pr^fertim fadiexal i -
quo gratíxauxilio, vt nücloquimurjvel 
piacmiífa promifsione, no quide omninó • 
íimplici,6c abfoluta, ná hanc nó poftulat 
meritüjVtper fe coftat, (ed coditionata, 
&refpiciéte merita quib9rertibutione,vel 
iMmmm benc-
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beneficium aliquod promittit, fi fíat. Et 
haec rurfus dúplex efie potert, vcl íub có 
ditione operis in«equalis,feu impetfceli, 
vel perfe6ti,&c.ondigniJ& de his ómni-
bus ligillatim dicendumeft. 
2Ib Dico pr i raó^ i Deus rerauncret me-
^íTema 4. ^ a abfq; promifsioné antecedente, in 
ja ordinf, qua ipfa fundetur, tuc retributio fietjex 
ac bipartita iuQitia quadá legali,quavn etiá remune-
rat¡uá,feu prouidentialé, aut gubetnati-
uá appellare poírumus,non vero ex co-
mutatiuajcu ex proprio debito iuíticig. 
Hácairer t ionétraí laui jexphcaui^pro-
bauiin dicla difp. fpecialide luíbtia Dei 
fcct.p.per totá tara ditíusé , vt nihil fere 
addendü occurcat.Quia quód inDeo ta-
lis virtus formaliter fit, 8c quódrationc 
diftinguaturá cgteris,n5 videturpofie du 
bitarijquia , & fpeciale habet obie¿tú,& 
raotiuú, ac operandi modú, <Sc neclTaria 
eft in Principe, óc máxime in fupremo 
gubernatore. Item in intelledtu diuino 
rcüé intelligimus prudentiá illam,quam 
morales Philofophi política vocant,quia 
bonücomuniiat ísprocuracno taraépo-
li t ico, feuciuili modo, fedaltiorijiuxta 
D.Tho. 2 dodlnná D.Thomae i.p.q.zi.ar. i .ad u 
2.q.47.art* PoíTumusq; illa prudentiá cu Ariftot. 6. 
io,ii.8ci2. Ethicor. architedonicá vocare dúmodo 
&c. ¡n intclleólu Dei fupremi gubernatoris 
i n fuma perfe¿lione,&per eíTentiá repe-
riatur, in caeteris vero gubernatoribus 
ana|ogicé,iScper quandá participationem 
reperiri intelligatur ; ergo huic intellec-
tualivirtuti diuin* aliqua virtusin vo-
lúntate refpondet, per quá fecundu talé 
prudentiam regere, & gubernare pofsic, 
vnicuiq; rei tribuendojquodilli fuo mo-
do debitü , & proportionatú eft, vt inde 
bonü totiusvñiuerfi refultet,coferueiur, 
autpromoueatur.Ec hác vocarausiufti-
tiá légale,quia ínnobisprudentisepoliti-
a/ínjtot. cx ju(jitia Jegalis refpodct, vt D.Thom, 
cu Ariftot. docet, de ita nos concipimus 
ctia in Deo iuftitia illam ad roodü legalis 
iuftitiat, quia licét fit lógé excellentior, 
quáhumana.in hac generali ratione con-
uenit,quod aequitate feruat cu ómnibus 
in ordine ad cómune bonú.fingulis diftrí 
buendo.quod vnicuiq;proportionatü,& 
quodámodo debitü elKNeque hoc nouü 
inuentü noftrú eft ,. vt aliqui nobisobij-
ciunt, nade illapafsim Sanfti Parres^ 
Theologi loquuntur?cü dmmara proui-
dentia,eiufqi xquitaté declarát.Et candé 
agnofc i tD . ihom. i .p .q . i i .&i . a -q .a r . ^ 
ar,4. dum ait, ad lulíiua Dei pentmerej 
nuilü bonum opus irremuneracú relin-
que te .Nó ergo noua cudimusj fed a^ti1*?^ 
qua.quantú per diuinam graliam poíTu-
mus,ex Theologi^Óc Philofophif prin-
cipas explicare coiumur, 
Suppoíito ergo in Deo hoc attributo iu-
ftitiac.probatur prior pars afHrmásalTer 22» 
tioms. Quia ex duftis fatis conftat, hunc . Suadetur 
aótú retribuendi premia huiufraodi me- t^ Q quoacj 
ritis ad ahquá luftitiara pertmercj nulia aparte in-
B autem poteft mtelhgi magis proportio- tetuenire, 
nata i l l i adui, quám hjc lultitia legalis, fciiicet,dic-
feu prouidétialis: ergo.Probaturminor, Fa ^rj i*1* r . j j 0 • , i iu retnbu-
tum quia reddere premia pro mentís clt rionemerj. 
aclus ad cóueniemé hominum guberna • torú, 
tionc máxime neceflariusergo pertinet 
adillamiuftitiam,qughuic muñen prin-
cipaliter intendit; tum etiam quia íicuC 
per hanc iuftitiamDeus vt naturx audtor 
feruat naturalem proportioné, &quaí í 
debitum inconfeicndofingulisrebus ac-
cidentales perfe£Hones fingulorü natu-
ris proportionatas,& vnicuiq; cauíae fe-
cunda facultates, cocurfum , íeuauxi lm 
- ad connaturales eius operationes necef-
far iü,ita vt moralisgubernator agentium 
liberorú retribuitvnicuiq; luxra opem 
fuorum moralem exigentiam,& propor-
tionem; ergo remuneratio meritorum ab 
ab haciuftitiaper feprocedit. Etconfir- Qonflrm j 
matur primóiquia in hac parte cadera eft: 
ratio de punitione malorum,& retribu-
tione bonorum operüjfed punitio malo-
ru ab hac iuftitia procedit j ergo & prx-» 
miunj bonorñ. De minori propolitionc, 
feu vindicatiuaiuftitia dixi late in diíta 
difputationc fe<ft.6.vbi oftendi in priuata 
perfona non eíle fpecialeravirtutem dif-
tindtá á reliquis, quia propulfare iniu-
riam.vel punitionera eius procurare, no 
eft aftus habens ex obieifto fpecialcm 
honeftatem , quia non eft per fe amabi-
le , fed tantúm vt remedium ad tuen-
dum propriura bonum, vel cauenda 11- ~ 
miliamala, &ideó ex fine accipit ho-
neftatem , & ita ad illam virtutem perti-
net,ad quá finis honeílus fpeftat. V t an-
te modo etiáre£lo fíat,iullitia comuta-
tiua illú raoderatur,vt¡biexplicui.At ve 
r ó i n pfonapublica^ máxime in Deo 
punitio malorúeft ratio p fe neceííaria ad 
rerapu-
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rempublicá rc£légubernandá)(5c ideo ad 
iuílitiam illam , quac publicum régimen \ 
ex parte affe^us moderatur3pertinctiide 
ergo cll de remuneratione bonorum^en: 
emmeadem ratio. Denique inhuma-
no Principe iuftitialegalis e í l , qux hu-
iufmodi a¿lum elicic : cur ergo no idem 
cum maion" excellentiaDeo tribuemus, 
cum ad perfe¿lionem percineat, nullaqj 
imperfedionem indudat. 
Altera vero pars negatiua aííertio-
nisprobatur, quia iuftitía commutati-
ua non potell intelligi in Deo s n'xñ pr*-
cedateius promifsio, 8c pai^um , quia 
tune a¿lus dicitur eíTe ex comrautatiua B 
iuUitia.quando ex obligatione eius pro-
cedit^ita etiá in pr^fenti loquímur^Días 
autemnon eílcapaxhuíus obligationis, 
nifi expado fuo volutario,vt tri di ¿la dif-
putaúone oílendi, & in fequenti aíTer-
tioae dicam. Dices, fahera d.ftnbuíiua 
iuftitia poteft in Deo eíTcab^ue prauia 
promifsione; ergo hsec praemiorñ retri-
buyo ab illa procedet;!etiam fi merita in 
promifsione non fundetur. Imó hác iuf" 
titiam máxime videtur femare Deus in 
fuf prouidentiA" difpoUt¡one3vt D . T i l o -
mas tradit, i .p.q. a i .arr. i .in corporc , & 
ad j i Rcfpondeo ex his, qu^ in difb dif-
putat fe£l,3, docui jiuílitiara diüributi- C 
uam indedenominatam eíre,quód in djf-
tributionc, & diflinflione communium 
bonorumproportionera ínter plures fer-
uat. Haec auic fola ratio^nífi fundetur in 
fpeciali iure. ac debito proprio illius iuf-
t i t i s particubrisjqusc per antonomaílam 
di£la eíljnofufficit ad conftiaicndá fpe-
cialé virtutem,fed multís vírtutibus co-
munis eíl . Na etiam comutadua iuílitia 
interdú illam proportioné feruat, & mi-
fericordia, 8c gratitudo,(Se obferuantia, 
imó , & chantas íicut in proprijs feruat 
debitum ordinem , ita etiam in be- — 
neficentia , prout fecundum ordinem 
charitatis neceíTariaeft. -Dicoergoin hac 
remuneratione meritorum , de qua ío-
quimur, licét á iuftitia gubernatiua eli-
ciatur quoad fubílantíain ( vt üc dicara) 
femare Dcum modum, & proportio-
nem diílributiuac iuílitiae^cl quia ex eo, 
quód vnicuique tribuit ¡uxta níeritura, 
feu debitum fuum , refultatconfequen-
ter illa proportio ínter plures. Vel quia 
etiam illa pcopprtio pertinet ad pulchri-
3.pars. 
cudinem, 6c communebonum vniucrfi, 
6c ita dlam eda obferuat Deus ex vi fu» 
Sapienti«,6ciuí>itiaí rerú moderatricís, 
ñeque ibi eft necelíaria alia fpecialis iuf-
titia. Nec JD»Thonias aliud intendit, íl 
attente doftrina corpons artieuh cu fo* 
lutioncad j.confcratur, 
Atqueh«c alíerdo, Scdoftrinacom-
mums eft ómnibus roeritis, quac non at- Explicado 
tingunt pctfectionem meríti de proptía aniP,u,r/. 
íuilitia, quod per antonomafiam dicitur ^acitrapro 
de condigno ,proptcr fpeciaiem perfe- miisionem 
¿lionem moralcm,quam habet ,á qua nonliatdc 
reliqua deficiunt, quae de congruo dicú, coadj¿noí 
tur, fme lint imperfecla per coniparatio-
nem ad pr*miurí),fi'je íint premio pro-
por tionata, carent tamen p a í l o ^ í'ufíi-
cienti promifsione diuina.nam l i qu^ta-
liaelfent, non elfent ex propna lulhtia 
apud Deum , ideóque non haberent ab 
ipfo praemiummifi ad fummum exvi hu-
iusgencralisiuftití^quam explicuimus. 
Ac fubíndenon eííent menta fimplici-
ter de condigno apud Deum ,fedpoíí'ent 
dici de congruo , quia non ex proprio 
iufliti» dedito,fed exilla congruitate, 
quam gencralisluftitiaattendit, lilis pr^ 
mium redderetur. Quia nonfuífícit , 
quód in opere fie aequalitas, 6f condig-
nitas ,refpe¿lu praímij, fi in illouon l i t 
vis moralis ad obligandurn Deum, ' V n -
de aliud ef l , opus eííe dignum praemio 
abfoluté j aliud, effe meritorium de con-
digno apud aliquem , quia ad primura 
fufficit proportio inter mentum, 6c prse-
mium , ad fecundum autemneceífarius ' 
eí l fpecialis refpeílus ad talem perfo-
nam, propter quem ad tale praemium 
reddenduro ex iuílitiaobligetur, Sicuc 
miles meretur de fe tantum ílipendium, 
fednon apud qucralibet Rege,íed apud 
illura, cuí fermt, vel cum quo paíluni 
fecit . De mérito ergo de condigno 
in hoc rigore fu rapto dicendum fuper-
t ñ é 
Dico fecundó. Quando mentum ^ft 
proportionatura, 6c aequiualens premio, 
6c fit fub pació Dei,feu promifsione fub ne.' 
conditione talis operis,tunc Deus reddit 
praemiú ex peculiarivirtuce iuílitif ver?, 
ac propria, 6c a iuílitia generali per mo-
dum diuerfi at t r ibutí , ratione diíliníla. 
Hanc aífertionero traílaui l a t é i n d i í l a 
difpütat.feít»2..declarando inDeohunc 














iuíHtiae modura, Eaq;tribuo ómnibus 
Doíitoribus, qui ad m.entum de códigno 
Se de milicia, Dei paclum , ícu promtf* 
iioneni íub coditione talis opens requi-
rant«Nam íl ex vi talis promifsioms ino~ 
du$ iuf t i t i«non crcfccrctin mcritOjncc 
alcerius rationis eííet.fruftra dicerent^a-
Ic pastura efle neceffarium,pr5fertim 
propter meritorum iuítitiam, vt iidé af-
fírmát.quos íupra cap. 18. receníuj.Atq; 
hoc modo poteft confirman ex Ceci l io 
Tnd.fcíT.íí .cap.id. vbi cum promifsio-
nes diuinas íaftas operibus iuftorum ex 
Schptura retul i l íc /ubdit . Jcqne ideo be 
ni operautibus vfque in finem,&t>t Deo fpe* 
ranttbm proponenda eft vita aterna, & t a ' 
quantgratia fihjs per Qhrtftnm l E S V t J W 
mtfertcordtter promtffa; & tmqmm mer~ 
ees ex ipfitis promifsione bonis tpfornm ope-
ribus, & meru'ts fid. liter reddenda: h&c esi 
enim ilU corona iHsiitut &c. V b i dúos tí-
tulos,Se rationes diftmguit fperandi bea-
titudmem, vt hxrediditatcm tiliorum, & 
coronam iuft it íx,& iuxta illos.duas etia 
videtur promifsioncs Dei docerc > vna 
cft.qu? ptomittitut vt gtatia, id c f l , vt 
b^redítas grati^ refpondcns, iuxta illud, 
Sifiltj, & heredes, & vt merecs, id eft,vt 
cotona iuftitise. Ergo fentit.cxpofterio-
ri promifsione , qu* c í l fub conditione 
operum, maius iuftitúe debitum, quam 
ex priori í¡mplid,&abfoIuta promifsio-
ne oriri. Vnde cum ex priori oriatur fi-
dclitatis debitum, neceííeeft , vt pofte-
rion conditione operum implcta maior 
proprioi iuftitije ratio nafcatur. 
Deinde ex teftimonijs, quae Concíl iu 
allegat poteft idé corroboran.Pr^fertim 
ex ijlo ad Hebr.d. Non eftimptfttis Dens, 
vt oblmfcatur operisveftri, in de enim col-
ligimus,talé eííe iuftitiá hominis ad D c ü 
ratione mericorú de códigno^ quód eíTet 
Deus iniuftus, fi praemiü eis denegaret, 
nullopofito obici ex parte iuftorü. A t 
vero iuftitiá prior legalis, feu prouiden» 
tialis, no eft talis na licetDeus interdum 
nolit fecú-du ea debitu reddcre,noncrit 
iniuftus, V t v.g. fi velict peccatores no 
puniré , vel meritisde congruo retribu-
tione denegare,vt in d.difput.feíh j-.cíi 
$cotonotaui;ergo illa iuftitiá,qua debe-
tur prgemiü meritis de códigno, altcrius 
rationis, & maioris debiti eft. Nec fatis* 
facieC, qui di xer i t , ver ba incerpretanda 
tfa%non eíimÍHjiiist\¿t&t no eft infidelis; 
tum quia non oportet Scriptura: verba 
improprié intcrpi ctan,quádo nulla fub-
eft necefsitas,qu« hic no iubeftj vt mox 
videbimus:tu e t iáquiaConci l ium T r i -
dent ínum in íenfu roagis proprio vide-
tur verba illa mducere^um ex illu colli-
gat raaiorem ratione ra iuftitu^ in meri-
tis ¡uftocum, quam ex fola í implici pro-
mifsione oriatur; tum praetereaquiaíi 
Paulus de fola fideltrate, & fimplici pro-
mifsione ioqueretur, potius dixiflet, no 
eft iniuftus Deus , vt fui verbi obliuifca-
^ tur , non fiesutem dixit, í c d , f í oblimf-
eatnr opensveftri, íignificans n o n í o l u m 
contra fidelitatem promifsignisjfed con-
tra iuftKiam ipforum mcritorum futu-
rum fuiífe, Deusil lorum obliuifccrc-^. 
tur. Vnde Auguftm. lib.de Natura,<Sc D'A*¿*fi 
gcmx.i .Non eíi íniu/InsDeus¡ vt imuflos 
fraadet mercedeittftttta. E t lib. 4. contra 
luhan.cap.}. Deus ipfe^ttodabftt¿rtt tu-
fim,(i ad eifts regnnm veras non admtttitHr 
iuflíis. Denique hoc confirmat víitatus, 
& írequentiísimus Scnpturz loquendi 
modus,quia nominibus proprix iuftitise 
Vtitur, quoties de mercede iuftorum lo-
r quitu^vt in di^o capíte allegaui, Óc pr^-
fertim ponderaui dúo teftiroonia, V D Ú 
illud Pauli, Sttpereft mihi corona iuffitia, 
quam reddet mihi in illa die iftílns iudex, 
quia non contentus Apoftolus appellaf-
fe coronara iuftitiá, iterum commemo-
rat iudicem íuftura; vt íignifícarer ctiam 
ex parte retribuentis iuftitiá; debitum 
intcruenire. Quod debitum alijslocis 
explicat per coraparationera ad brauiü, 
i .Corinth.nono,& ad depofitum , fecü-
da ad Timoth. primo, qux quiuem ex 
iuftitiá debentur, Aliud teftimonium 
eft verbum Chrifti in parábola merce-
nariorum v'mex : Non ne exdenario con-
neniffi mettm, tolle, quodtHum eíí, vbi ex-
plicatur, & obligatio ex parre Patrís fa-
milias ortaex conuentione,quf ad íuftí» 
tiam pertinet,&'ius proprium mercena-
rijtCumei dicitur , Tolle y quod munu 
ett. 
T á n d e m addimus ratione,quia in me-
ritis noftrisde códignorefpedtu Dei re- 2-exratio 
peritur quicquid ad veritatem , 6f pro- ne* 
prietatem particulatis iuftitis neíTarium 
eft, & talis iuftitiá poteft in Deo reperi» 
n fine vlia ímperfeÓione,&aliude auget 
perfe-
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perfe^ione , & fiduciam noftoru meri-
corüif rgo nó eft negada, fed Deoac no-
bisrcrpediue tnbuéda.Cófequétia vide* 
tur cuides,tú quia nulla petífec^iivp^ l i -
ncimperfeLlione inueniripocclt inDco, 
negada eQ il l i formaliccr,acpropric,quia 
talis cí\ perfeclio3quá íimphciter limpli 
ce vocant: tum etiá quia cum Scripttira 
tam frequenter, cotqi modis de iuíütia 
Ü}aldquatur,ri commodepoieft prepnc 
intelljgi.nó cft ad improprios fenfus de-
torquéda.Proba.tur crgo maior,ná vt Dé 
DtTJwm* Thom.aic .2.2 .q .io6,arc.i .ada. in hoc 
diftinguitur iuüicia ágratitudine, quód 
• • • retribfftio proportiomlís pertiaet ad iH/titiá 
cor/tmHPat 'matfHado attcnditurfeenndu de~ 
bittí légale ¡puta ftpa.flo firmetíir,vt tantptm 
fro tanto retribmtHr.fedad virtmetn gra-
titffdinis retributio pertinet, qm fit ex folo 
debito honefiatis^jHafctlicet^licjHís /ponte 
facit. OmiíTa autébac poíleriori parte, 
de qua iam d i í lü eít , de retributione 
pro beneficio fufeepto incelligcnda eíl; 
prior efl:, quae nortro deferuit inftituto, 
E>c illaergo doflrina fie coeludo. Rctri-
butio m e n t o r ú d e condigno,quá Deus 
fa cí^firrnata eíi pafto intec ncSjÓc ipsu, 
vt fupra visü eft; ergo fit fecundu debitu 
legale,n3tn debitú nó dícitui' legale.quia 
ex kge, vel pracepto oriatur.ncc Diuus 
i Thomas itaillud deíiniuit j fed vocatur 
légale, quia no cíl i ta fpon taneújficut de-, 
bitú hone(íatis,feu gratitudinis.fed cimi-
maiori neccfsitate,8c obligacióne ,qualis 
folet ex lege proueaire;vel qualis éx pa-
' £ío oritur. Vnde D.Thomas ad hoc lega 
le debitum íufficere arbitratuseíl, c¡md 
- patio firmetur, Ergo cu retributio meri-
toríi apud Deum paí lo eiusfirmatalK, 
eriefecundu debitum légale. Rurfusin 
catantú pro tanto retribuitur, vt conftat 
ex fupra diftis deaequalitate meritorum 
de condigno cu premio etiá vítg «terng; 
ergo illa retributioeft fecundü verara,& 
propriaiuflitiam. particularem. Minor 
n auternpropofito duplicijcr probari po-
teft,primo oflenfiué;ex ipfa maion'^uía 
quod Deus retribuat prsEmcú ícquale.feu 
tantu pro tantOjCiim ^qualitate propor-
tionis, & quod idfaciatex pa£lo fírma-t 
to ,nullá iiKludit imperfeí l ioné.quia ex 
Scr¡ptur§,& ex do¿irina cqtholica de fa-
Ooita facitíSc nihií perfeítione, 6? ma-
ieílate fuá i n í i g n u m facitifed id fufficit, 
3.pars. 
^ vt ex vera iuftitia faciatj ergo retnbuerc 
merita ex iuftitia , nullam impeifcíl io-
nem inuoluit. Secundó id proban poteft 
excludendo imperfediones, quae lolenC 
contra hanc iuftitiarn opponi, quod Jaré 
in di¿ta difputatione feciraus, Óc nihil de 
nouo obiedtü inuenio, quod nouam dif-
ficultatem ingeratjVt pauiopoil brcuiter 
attingam. 
Ad maiore cnim huius rationis cuide-
tiá,^: alíertionis declaratiqné necefíaiiú 
eitpriiiscómune dubium expenderé, de 
quafeilicet, iuftitia particulari aflfertio 
B intelligenda fit,an de c5mutatiiia,vel di-
ííributiua^ Nam ratio fada videtur con-
cluderede corautatiua, cúm tamen pauci 
Theologiilla in remuneraiione racnto-
ru admictác,& D.Thom . i .p.q.a i .ar. i . 
eam fimpliciter Deo negare videatur. 
Üico vero vtranqj iuftitiá in hoc opere 
fuu locum habere^ vtranqj habere lo-
cü inDeo,rcmot¡simperfedionib ,quá-
uis fortaísenecefTarium no íit,easinDeo 
diftinguere tanquáduas virtutes,vel dúo 
attributaratiooe diftinfta , fed vnaemi-
nenter c&ntinentem quicquid eft perfe-
¿líonis iniuftitia cómutatiua;6c di íhibu 
tíua,qu5 ín hominibusdiUináíE virtutes 
• eíTe fupponuntur. Nequehaec eminen-
tia excludit formalitatem perfedViónis 
Ytriufque virtutís in Deo, feddenotat 
altiorem, 5c íimpliciorem modumillius 
forraalitatis, Sícut in Deo vna eíl; virtus 
intelleílualis, qua prima principia, &; 
eonclufionesin ipfís intuetur, eminfter 
continens perfetftiones habítuü princi-
pioruma&: fcientiapjqus innobis diftin-
ttx virtures funt, & nihilominús Deus 
formaliter in fe habet feientiam princi-
piorum j & condufionum , abíírahendo 
in nomine feientiye ab impcrfeiftionibus 
1^  cognofeendi per difeurfum, veí fine illo, 
per médium,vel fine medio, Sic ergo di-
cimusTin Deo eíTe iuílitiam comutatiuS, 
6cdifíributiuam formaliter, etiam Ci Ín-
ter fe non formaliter, vel ratione difíin-
guantur, tanquam dúo diítinóta attribu-
t:a,.fed fine vnum attributum iuflitise, 
illam vtramque rationem íímplicifsimé, 
&eminentifsimé comprehendens ,á qua 
retributio meritorum de codigno pro-
cedat, 
V t autem hac rcfolutionem decíare-
muSífuppono duobus modispolíe in no, 















P /o Lib. 12. De mérito.quod eji ejfetfusgratu ftnéíificantisl 
bis diftingui iuftítíara comutatiuam, & 
ro- d'ftr^uítluara'^arn cum conueniantin 
xima ?ua- comunií&eflent ial i racione iuftitiae, Óc 
denda no - ideó vtraq; fu ad alcerú,& ius.alten5' rcf-
tatio" piciaCjilludq; reddat, vel inuiolatum fer-
ueC cú aequalitatc, diftingui poíTunt pri-
m ó in motiuo aequalitaCis, cjuam in "rcd-
dendo debito obfcruant.Quia iu í l i t iacó-
mutatiua feruat sequalicatein reí ad rem, 
^4ñ(ío. <quam Arithmcticam vocauic ArirtoC.^. 
Éth icor .cap .4 . Diftributiua v e r ó c o í i i -
tuit yequalitatc geométrica, fcu propor-
tionalcm inter plures.qualis obfcruatur 
in díftributione bonorú comunium,in-
ter partes reipublicaejdado vnicuiqi iux-
tagradú íuuin. Secundó poíTunt diftin-
gui virtutes ex diuerfo iuiejquod in 
altero refpiciunt,vt illud no violent, l'ed 
expleant, aut reddant. Nam , vt ait D . 
DSthom, Ti io .2 .2 .q.6r .ar . i .ad Injíitiacomutci' 
tim, & diftrtbmiftayton folum diftingmnttir 
fecmdtim vnum> & mnka, fedfecHndum di* 
uerfam dehiti rationem^cAliter enim debe." 
tmalicm id, qmd efi commune^' altter id, 
qtiodeflproprmm. Igitur iuftitiacomuta-
tiua refpicit ius propríetatis,feudorainij, 
vel quod illi sequiualcat, quia licct non 
L e x . M e o pofsideatur.moraliterinbonis proprijs 
rtim. coputatur insta l.Meomm, & 1. Idapud. 
1. Idapnd. »43 - í í 'deverbor^gn i f .S i cu tec6 trahó , 
íf .de V e r . ^uac ex i11^^'3 diftributiua debétu^mo* 
^ „ raliter non coptuantur in bonis argumé-
lex.F'enif' tol.femjfe, eoáem ú t . & l . Q m d eninci* 
j-et í «r . i j' 1.tílde Regul.iur. A t veró diftri-
Ib idem. í . ^utjua refpicit quidem ius etia propriu 
Qmdemn alccrius non tamen ita rigorofum, ficuC 
citurftAz cftaliudad coroutatiuam peitinens,quia 
Eeg. iur, n e(I> e^ *us 10 re' e^u dominiu eius,nec 
moraliter ilii*quiualens,fed eft ius adré 
fundatum in d ign í ta te^e l cond i t ionc^t 
eft merabrü reipublic«,vel comunitatis, 
cuius bona inter eiusraembri hancvel 
illa conditioncm habentia diftribuenda 
funt,vt in didta difputationcfeft. 3. late 
declarauj. V b i etiá dixi , hunc polterioré 
m o d ü diftinguendi has virtutes cfiema. 
x imé formalem,6c effentialéjVt pote í u -
ptumex proprio oloiedoiuftitiae. quod 
eft ius;priorera veró mbdú eííe fumptu 
ex modo, qui ordinarié,& quaíi ex vi ta-
hum iurium in reddendis eorum debitis 
obferuatur. 
3 0 . H o c ergo fuppo(ito,dicimus,in remu-
nerandis r^eritis de condigno p r i m ó , ac 
per fe inuen ír i ra t ioné ,^ forraam comu 
^ tatiuije iuf t i t i» , tuminferuáda síjualita-
te reiad rem^um in reddcrido mre pro-
p r i o ^ aequiualenti dominió,ac proprie-
tatj. Prior pars expreí lé afteritur a D . 
Thon)a2.2.q.5i.art.4,ad 1. Etprobatur 
quia forma cornmutatiua: iuftuiae eftiVt 
vnicuique tantü pro tanto reddatur, feu 
vt quantum habetiuris,& athonistan-
tum illi tribuatur j fed hoc m á x i m e fer-
uat Deus in retribuendojquia tantü prg-
miu iudicat vnicuiq; tribucndú, quantú 
fuis mcritis proportionatG.& acquiuales 
í it . iuxta illud M a t . i ó . & R o m . i . ^ f ^ ^ 
B vnicuiq;fecudu opera ems. 1. ad Corint,3. 
Vmfqmfcfr mercedem acaptet fecmdíí futí 
laborem^ íimilia ífpe citata. Altera pars 
probatui^quia ius acquifitum ad prseraiíi 
per proprios labores, & opera proportio-
nata,& in fuo ordine «qualia pr«mio j5c 
fundata in p a ^ c ó c conuentione, dabo fi 
feceriSyeft ius proprium, quod moraliter 
aequiualet poíleísioni^feu iun in rejcrgo 
in redditione talisiuris etiá feruatur ex 
hac parte forma, vel etiá fubftantia cora-
mutatiux iuftiti*.Et hoc confirmat vet-
hzi\hMztt.20.Tolle,quodtmm e/t>& va-
¿k.Itera vim habent illi roodi loquendi 
C h r i f t i D o m i n i ^ ^ ^ i ^ ^ m / ^ ^ - . 
- fAtiunturpropter mJlitiam,(¡Honiam ipforn 
e/tregntícalorftm.Vhi pondero, dicijelfe 
illorum propter eíficaciara mer í t i , 6c 
juris per illudacquifitiíde quo infra dici-
tur,Cándete, & exultare¡quonia merces vef~ 
tra copiofd eflin coelis.lté illud Paul i , cer-
tus fum^quia potens eft depofitum ineuferua-
re in illum diem iuftus iudex. 2. ad T i m o t . 
i .vbi depofitúfuumappellat illam coró-
nam iuftiti>3qua cap.4.di cit3fib¡ efle rc-
poíitam inillu diem , quam propter ius 
¡uftitíae, quod in illam habebat, fuaiara 
appellabat.Ex his ergo duobus capitibus 
ratiocomutatiuaE iuí l i t ix in hac mérito 
ru retributione fufficicnter éxpl icatur. 
Quod vero ad iuftitiam diftributiuam 
pertinet,non miniis feruatur in hac r c -
muncratione xqualitas proportionáli-
tatis inter ípfos beatos,quá in vnoquoqj 
inter meritumeius, <5cpr*mium 3?qui-
tas feruetur. Nam eo ipfo, quod vnuf-
quifque beatus recipit prsEmium fuis me 
ritis aequale, neceflarió í i t , vt quantum 
menta vnius alterius merita excedunt, 
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fneritum, vt quatoor v. g. ad pr^mium 
Vt quacuor, candera feruat mentum vt 
o£ lo ad praemium Vt ó^ó^óc ÍÍC de c*te-
nsjergo feruatur in illo opere tota equa-
litas diílribütíüae iuítitiae.Et hanc etiam 
proportionem fignificant teftunoniaci-
tata Scripturse , in quibus dicitur DeuS 
reddere vnicuique íecundam opera fuá 
Apocalyp. vlt. & quod de malis dicitur 
Apocalyp, 18. Quantumglorificamt fe in 
delitijSjtantttm date tlli tormentorttm, fia" 
dem racione, & proporcione in praemijs 
pr«miorum vanetate. 
Nihilominus taraenhoc non obftat, 
quominus Deus per fe etiam, ac direfté 3?* 
intendat hanc etiam propoitionalem « - Proportio* 
quahtatem.quia in i l l apote í t conlidcra- " ¿ s ^ e * 
ri pukhntudo, & honeftas, quam Deus intenCa, 
in illo opere intendat. E ó v e l m a x i m e ) 
quod Deus per fe intendit multitudiné 
beatorum , 6c varietatem illorum incalí 
nuineroJpondere)& menfurajeigoetiam 
per feintendit pulchritudincm illam, Óc 
«quítatem , quae in toto illo corporc 
reddendis feruatur. £ c ita in parábola g myrtico coeleltis Hierufalem ex illa va-
talcntOrum ficut qui lucratus feft alia 
q u i n q u é , totidem ciuitatibuspr*fe¿tus 
eft, ita qui dúo comparauerat, duarum 
ciuítatum régimen recepit; & íícut dans 
iu fto eleeinofynam in nomine iufl:i,mer 
Cede iufli accipit, ira qui dac illam P r o -
phetz ¡n nomine ProphetsBjmercedem 
Prophetae accipit; feruatur ergo ibi pro* 
portio ínter plures, & confequencer ccia 
ínter omnes. 
Dices, i l lam proportionem non eíTc 
per fe intentam , fed effe quaíi neceíTarió 
confequencem ad priorem proporcioné 
mericiad praemium vniufcuiufque. ReO 
riecatejóc proporcione confurgic. Quan-
uis autem hoc ita (it, nihilominüs dico, 
hancintentionem pertineread iultitiam 
prouidentialem, vt commune bonum v-
hiuerfitacis refpicic, & ideó ad illam «•« 
quálicacem etiam ex dire^a intentionc 
condituendam, fpecialem iurtitiam di-
ftnbutiuam neceíTanam non eíre,fedin-
tendi per legalem iuüit iam, & executio-
ni mandati per comutatiuam quaíi mo-
tam, 6c direáara á proüidentiali iuftitia. 
Quanquam ipfaeiam iuftitia commuta-
tiuapofsit per fe velle illam proportio-
nem , quatenús in ea refpeftu totius ex -
pondeo verum quidem eíTe , pr imó & Q ercicus coeleftis,vc efl: vnura corpus my-
per fe ad iufticiam mcritorum pertincre 
íequalitatera illam,quf inter mercedem, 
& laborem feruatur, & ideó dixirausi 
hanc iuí l i t iam veluti fubftantí'aliter eífe 
commutatiuam. Fatemür etiam > fuppo-
jpoíita multitudiné praemiandorum, fer-
uata in vnoquoque proportione pr^emij 
ad méri tá , neceíTarió fequi alteram pro-
portionem omnium Ínter fe .Nam,vtal í -
qui Theologi d o d é adnotarunt^lla pro-
portionalitas ínter beatos non ontur ex 
ihfufficientia prdemij, v td iu idédum pu-
tetur cu proportione inter multos, quia 
fingulis nonfufficit ad aequalitatem , Vt 
in diftributionibus humanís fdepé con-
tingit. Nam Deus infínitum habetthe^ 
faurum ad reddenda pfyemia, quia in in-
fínitum poteít gratiam, 6c glonam ali-
gere tam in multitudiné, quámin inte-
ííone , 6c ideó in infinitum polTet redde-
re fingulis aequalefuis mentís pr^mium, 
etiaraíí hominesbeatiin fancHtare,6c im 
mero plures, 6c plures eífent. Oritur er-
go illa proportio ex ipfa reí natura, quia 
ex vna gqualitate neceíTarió refultat alia, 
3.pars. 
flicum, qusedam acqualicas reí ad rem 
inuenitur, Sicut fanitas totius corporis 
vna intentione, 6c per vnam virtuté po-
teft intendiiquanuis fanitas totius inclu-
dat proportionem ad vnuquodqi mem-
brum , 6c proportionalitatem omnium 
membrorum inter fe. 
Altera conditioiuílitiae diftributiuap, ^ * 
q u « ( v t ego opinor ) magisper fe illam ct¿1 
diftinguit á commutatiua , efl: fpeeialis U¡ntJnk i 
modus inris, quod in alio refpicic^ ob- ftitiainue-
feruat, E t quoad hanc etiam partera po- niripoteft, 
teft: confiderari aliquid iuílítíie dií lribü-
tíüae in illa fpeciaü iuftitia DeiVqua m u -
ñera remunerat* Quia licet füppoííto pa^ 
fto, 6c conuentione ex parte De i j iufti 
per íua meríta verum ius íuftitije adprg* 
mium acquirant, nihilominüs illud ius 
déficit ab illo iure iuftítíae, quod ínter ho 
mines reperitur, quia fundatur in operi-
bus ,qua magis funt ipííus D e i ^ q u á m 
hóminis merentis, nam Deus illa vult 
eíTe merita in nobis apud ipfum, quse fut 
ipfius dona; 8c íta funt dona eius, vt fem-i 
¡per fub cius fupremo dominio raaneat.* 
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p72 Zil>-i2.cDemerito,quodeJ} effeííus^atwjanttijicantisl 
nihil cnini poteft Deus á fuo dominio 
abdicare,Vnde etiam jpfa gloria^dcquic-
quidiuris homo habetad ilíani,!iiagis eít 
fub Dci,quáiii íub hominis dominio. B>c 
hac ergo parte ius illnd ex parte hominis 
V ' - déficit á rigore iuíliti^e commutatiu* , 
qux inter homines inceruenic: 5ccon-
íequentsr dici poteft participare aliquid 
de modo iuris diftributiux luít i t i* . A c 
íubindé diuina iurticia í'pecialis eminentí 
modo di í lnbutinaericcontinens forma-
liter quiccjuid perfeítionis eíl in ipfd, 
conílderan Jo in remunerationc perfon* 
ciignitatem,«5c ius.quod in illa, meritis 
eius fundatur, etiamfi vim etiam pa¿l:i, 
& «qualitacis reí ad rera attendat,atquc 
ita vtriuíquc iuftítix rationem formali, 
ac eminentí modo compleftatur. 
» E x quibus attentc perpeníis, facilé,vt 
% ? \ . exiftimo.expediet vnufquiíque Theolo* 
I . obiec 10 p-us obiecliones,que contra hanc refolu-, 
contratra- o r _ r ' i x. ., ., r v 
dicam do- t,onern raer* iunt, m quibus nihil tere 
¿triaam de addicum inuenio ad ea, qua? in di ¿la dif-
propriaiu- putatione de íurtitia Dei pertra^auim9. 
ititia mea Semper enim magna visin hoc fít.quód 
torum.^ materia iuHtitide non habet locú in Deo, 
quiaelt materialis,<5c tantúm circa tera-
poralia bona humana verfatur, quae funt 
veí pecunia, fub qua bona externa om-
nia pretio seftiraabilia comprehendun-
tur,vt tradit Augurtin.lib,de Difciplin. 
'Amnfí, Chriftian. cap.<. vel honor, & fama,vel 
osfriU, vita, & falus corporis ex Arift. f. Echic. 
S.Thom. cap. i . & D . Tl ioma.2 ,2»q .y8 .ar .8 .& r. 
Relponílo- p . q . n . a r t . i . Refpondetur Ariftoteienti 
loquutum eíTede iuftitiajprout illara có-
muniter homines accipiunt, quatemis in 
humana , & ciuili república e írmvfu , & 
dici poteí l íuílitia humana.Ratio autero 
iuííitia? fecundum fe fpeftatae abílraíl ior 
c l l , & potéít verfari in altiori, & fpiri-
^ tuali materia, vtde iuftitia etiam inter 
' t™ty ' homines docuit D .Thomas . ^. 2» q.í53. 
art.2. vbi etiam generalem tradit regulá^ 
quantó fpiritualia bona fuperant mate-
rialia > tanto maicrem eíTi obligationem 
iuflitiae, quae circa fpirituaUa verfatur. 
Eadcmq; ratio eí} de comrautatiua iuíti-
t ia , quia potefl quis obligari de iuftitia 
ad orandum, velad faciendum facrame-
tum,8c in fpiritualibus bonis,feclufa Ec» 
cleliae prohibitione, poteft eíTe commu-
tatio vnius pro alio , vt alibi d ix i , & in 
illa fine dubio debet feruari «equalitas,6c 
paétum , feu obligatio ex conuentione 
/)l fufcepta.Ergo ex parte materi* iion r e 
pugnat inueniri iutlitia in Deo ad retrí" 
buenda prsmia. V e omittam po í í ee t iá 
Dcum promieccre temporaleprxmium 
pro labore proportionatOjíi velit .Adhi-
b e n p o t e í l inftantia ex D . T h o m a . i . 2. 
q, 17.afc.z. vbi aic materiam liberalitatis 
etfe pecuniam,feu temporalia bona,quje 
homines inter fe comraunicare polTunt: 
& nihilominús. 1 .p.q-z 1 .ar. 1 .ad 1 .dixit, 
libcralitatem propne tribui Deo circa 
a í l iones Deoconuenientes. 
g Sed inftant, quianuliusobligatexiu- 3^.1 
ílitia alterum , ni í ial iquíd faciacineius 2.obie¿lio 
commodum, ¿k vtilitatem. H o m o a u t é 
nihil po i e í l faceré in De i vtilitatem, eft 
enim fcruusinutilisLuc. 17. Vndedici- _ 
tur lob.2 2. Q¡*}dyrodefi "Deo,ft m í i u s f n e - -j^c'17* 
r'is]atit quid confers,^ immacpilat¿u> fnerit '2 2 
vi ta tu<L-i?dí cap. 3 i,Siivfleegeris^quiddo- 3 ^• 
nabis e^ant qmd de manH t m acciptetfcvgo. 
non poteft obligare Deum de iuQitia, 
Maior pryeterquamquód eft Ar i í ío t . $, 
Étl i icor.c .4 . probatur)quia fi vnus alteri 
nihil tribuir, ñeque ab eo in bonis fuis 
daainificatur, non ell: vnde pofsitoriri 
obligatio iurtitiae, prscfertim commuta* 
C t iu« , ñeque in quo pofsit eius xqualitas 
fundari, propter quod dicitur haíciufti-
tia in datis j & acceptis verfari. Refpon- Reíponde* 
deOjConcipiendo iuílif iam^tiam c ó m u - turr 
tatiuam veram,5c propriam theologice, 
proutre veraeoncipienda eft, ab íhahé-
do aereara, & increata j materiam eius 
non limitari ad bona vtilia, velcommo-
ditatcm humanam afFerentia, fed exté«-
di ad honorem,obfequium,cultum, 6c in 
vniuerfum ad acciones, quae alteri , fea 
Deo placent. Quod iam fuprá oftendí 
argumento ad hominem, nam ipíi dicüt, 
ad gratitudinem fufíicere opus gratum, 
^ licetnon fit benefiemm , nec vtiJitatem 
afícrat; cur ergo non fufficiet ad iuílam 
retributionera , quantum eft ex parte 
materias,etiamfi vtilitatem,vel commo-
ditatem nonafterat ei, in cuius gratiam 
fiíjóc fecundum eius voluntatem , vel 
mandatum fit, Simile argumentumab-
folutéfumere poíTumus ex.materia pro-
mifsionís. Nam certé inter homines ma-
teria promifsíonis obligantis feraper 
eft aliquod bonum vtilc c i , cui fie pro-
mifsio, & fimilitcr in amicitia humana 
mate-
materia cómunicationis eft aliquid v t i -
le.vel commodum altcnaraico, ¿k nihil- ^ 
ominüs prornifsio Deo facía proprijfsi* 
maeft, ngorofam obligationcm in* 
ducit, quiaelt de re i l l i grata, eíto vtilis 
einon (it, ócílmiliter ópera fa¿lainglo-
riam, &beneplacitum Dei, funt vcréo-
pera amicítiaj, & communicationis bo-
norum ex parte hommis ad vcram ami-
citiara fufñcientis: cur ergo non cutn 
proportione de diuina iultitia loque-
niuc.^ ica vt non delicex parte noftra fuf-
ficiens materia iuiHcice adDcum, f i ex í 
parte Deipofsit interuenire iufta com- g 
penfatio. 
37* Ratio deniquc e f l , quia licet noftra 
roSred,"l opera non fine Deo vtilia., quateniis v t i* 
cur data reí , i • i- • , \J¿u 
ooníio aicit médium ad ahquod bonuaiac-
quirendum,func nihilomímis honorífica 
Deo, & reddunt i l l i obedientiam debi-
t a m i & fupremi dorninij recognitioné, 
aedenique dignam de illo aíílimationem 
indicant inoperante^ inalijs gencranr. 
Vnde ficut honor, & fama dicitur ex* 
trinfecum bonum , ita lato modo pofsút 
haec opera dici vtiliaad Deihonorcm.iSc 
gloriara. Item quateniis placent Deo, 
dicipoítunt afiferre Deo honelVifsimam 
voluptatein , faltem per modum obiedi C 
externi, in quo diurna voluntas libere 
limpliciter, & connaturaliter, fuppofito 
tali obicfto.complacct: & haec etiam eít 
q u í d a m extrinfeca comraoditas (vt fie 
dicam)orani imperfeftione femota.Po-
teíl etiam alius refpeftus in iuftorutn 
operibus confiderari,quatenús funt v t i -
lia proximis, nam eo ipfo dici fano mo-
do poíTunt vtilía Deo , non in fe , fed in 
filijs fuis, & familia fuá. Hite ergo fatis 
funt ad veratn materiam iuílitix apud 
D e ü , ficut funt fufficicntia ad materiam 
paéli, & conuentionis cura ipfo, & con-
fequenter eílfufficiens fundamentura, D 
inquo pofsit «qualitas iuílitise fundari. 
Cú ergo dicitur iufliriaverfari in datis,& 
acceptis, cura proportione accipiendum 
cílmam in humana iufHtia habctTenfum 
materialera , quem verba pras fe ferunt, 
refpeftu vero Dei fufficitobfequiura i l -
l i exhibitum diélis modis: nam Scriptu-
ra italoquitur ciim dicicad Oeum; Q^j-
de mantt tua accepimas^ reddimm tibí, Et 
in hoc ferjfu in ahjs locis citatis dicimur, 
nihil poíTe nos Deo tribuere, quia quic-
D , Thom, 
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quid i l l i offerimus, ab ipfo, <Sc ipfius eft; 
& nullam propriam vtiiitatcm aflfertji-
cet ex parte noílra i l l i donetur eomo« 
tío, quo i l l i placetjquod íatis cft, vt íít 
materia iut tnix. Vnde D.Thomas. a . i . 
q.<51 .ar. i .abílractiús de iuititia commu-
tatiua loquutuí» eltjdicens^o^/z^m m hrs, 
qua mutno fmt tmerdnasperforas ¿d inm* 
cem-.ik q.ó^.ar.i.ad ; .generaliter dixi t , 
adiuílitiam per tmere^rf ¿J/JC/W, quod ti 
dehetnr, vci^ue debito legali, & Una©; 
fie autem nos damus Deo opera noftra 
íummo iuftitix , & dornini) titulo i l l i 
debita 5 id ergo fatis e í l , vt lint materia 
lUÍlltliC. 
Sedinftant tertiójquiaefto inoperi- g.obieclio 
bus iuíloru-m íit capacitas^ dignitasiu- tripiicitcr 
fti praími}, ex parte Dei eíl incapacitas mipug- , 
obiigationis íultitv^ propri^ ad illud red- p 3 ^ ^ 
dendum. Probatur hoc primó,quia talíí 
obligado non potelt prouenire > nili ex 
aliqua lege iuftitiae, cúm taledebitum 
légale fit^Deus autem nullius legis ell ca* 
pax. Secundó quia illa obligatioeft di-
minutio ^nccdam donainij Dei ad tacié-Secundó, 
durn de deatura quod volu. rit , nam ta* 
lis poteílas quaíi ligatur per illam obli* 
gationem, vt non pofsit Deus iuílis non 
daré tale praeraium , aut eos in nih|ilum _ . , 
redigere,fi voluerit. Ter t ió quia repug- 10' 
nat aliquem obligan exiuílitia adeom-
municandu alceri bona, quse á fe alienare 
non poteíl,autpropter acceptionem eo-
rum, q u i fuá funt magis,quam cuiufcü-
que alterius j Deus autem eft DominuS 
glorias, & omnium a í l ionum, quaepro 
illa ipíiofiferri poíTunti ergo repugnar, 
Deum obligan ex iuftitia ad illam ho-
minibus communicandam. 
A d obieftionem refpondco negando, ^ 
inueniri inDeo incapacitatem omnimo- Diflr0iJí« 
damdebiti iuftitia?. Arguméta veró,qui- tur. 
bus id probatur, foliim oftendunt, fieri 
non polTe, vt Deus ab alio obligetu^finc 
fundamento confenfus voluntatiseius, 
& i n vi promifsionis ipfius: fecus vero 
eft in vi pa(fti,& promifsionis eius.Nam 
hoc modo quicunque quantunuis fuprc-
mus Dominus,etiam Deus ipfcobligarí 
poteft, vel ex fidelitate, velex iuftitia, 
iuxta modum voluntatis, «Se promifsio-
nis eius. Sic Cyprian.de viro mifericor-
dca t, DeHmftbic&mpmat debitorerru-Sct" CjprUn} 
mon.de eleemofyn. <Sc Auguft . ferm.i^ sAagiifl, 
* de 
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de Vcrb. Apofl . Dehitor(inc]uk)»obisfa-
flus eft DeHS,non aliqpiid acaptedo, fed quod 
etplacuttpromntendone, ht mixi^ojfH-
mtis extgere Dommnm Denm nojirttm, red» 
de, quod promtfiftt, qtiíafectmfts, qmd if*f-
f i ( t i ,& hoctitfectjh, qtiia laborantes wmfti. 
Sic etiam dixit Deo ídem Auguftinus 
l i b . i . Confefsion. ca.p.4. Rcddis debita^ 
WuU* ztnlli debens^ vtique ex te, íine volún-
tate tua.Sicq; dixitFulgentjn Prologo 
librorum ad Monim. S m Urgttate digna-
Bernar. ttisesl fe faceré debitar enu, Vnde optimé 
diK¡t de premio iuHorum Bernar. lib. 
de Grac. ¿c hh.zxh.'Tromijfamqutdemex 
mifencordtafidtamen ex iujutüt perfolnen-
dnrru. Et fie etiam intelligcndus eíl D . 
í ) , Thom, Thomas dida q. 111 .artic. 1. ciirn dicit, 
Deunijcdm debitor vocatur, nonnobis, 
fed l]bi,fuíeq; difpoíitioni debitorem cf-
fe,efl: enira id verum, quantum ad tadi-
cem,fcu originem debiti, formaliter au-
tem debitum illud ad eos terminatur, 
quibusfoluendumen*& quando eft de-
bitum iuftitiíe, in eis habet aliquam pro-
ximam rationem, & caufam ex Dci vo-
Difcrímea luntate, & promifsione requifitum, fei-
dcbicipro licét ,eorum mer'uum, Vndeinhoceft 
mifsionis, jxjao-na differentia inter debitum pro-
nonis miísionis limpiicis,vel per modum con-
üentionis aequalis fub conditione operu: 
nam prior inducit folum debitum fide-
litatis, quia in folo adu Dei fundaturj 
poílerior vero impleta conditioneindu-
citiuílitiae debitum, quia non tantúm in 
veritate D c i , k d etiam in pado mutuo, 
fació, vt facías,vel faciam, fl feceris.fun-
datur; femare autem xqualitatem in hu-
iufmodi paciis,opus ert iuílitia: com rau-
tatiua?, vt ínter homines eñ raanifeítum, 
& femotísimperfedionibus, proportio-
naiem rationem in Deohabet35c2 Efdrg 
%,Ejdr.g'í p.dicitur.T^ ipfe 'Domine Defís qui elegifíi 
A b r a h a m ^ inuemsli corems fidele coram 
te, & percufsifli cam^ eofoedtis, vt dar es ei 
térra Ammorrh&i, & lebftf&i, & tmplefii 
verba tHa,qHiaií iñm es. 
40 A d primam igítur impugnationem 
Adi . im- refpódeo, hoc debitum in Deo non pro-
pugnado - uenire ab aliqua lege extrinfeca, vel im-
ncm in n. pcrante,fed ex íntrinfeca reílitudjne vo-
luntatis diuina:, qute naturaliter eft de-
terrainata ad omne id , quod honellum 
eft. Sicut etiam debitum íidelítatis , & 
veritatis eft in Deo 3 non ex lege, fed ex 
natura. Qi .ód autem hoc debitum légale 
vocetur , iam dií tum eft fupra, nen ita 
vocari,quia obligatio oriatur ex legCjíed 
quia eft perfe¿ta obligatio, quam leges, 
¿ciuracuftodiunt.Et quicquid fit deno-
minis impofitrone inter homines^ecef-
fe non eft, v t i l la etymologia in í igni f i -
cato formali norainis includatur, A d fe-
cundam negatur per hoc diminuí diui-
num domimum, ficutnon diminuitur 
per obligationem íidelitatis,Yel ficut no 
diminuitur libertas Dei per immutabili-
tatem fuidecreti. A d hanecnim immu» 
g tabihtatem pertinet haec obligatio, nam 
quia proiniiit>& fie promifit, feipfum 
negaie non poteft, ¿kimplendo promif-
fum fuam voluntatem maximé implet, 
& fuapoteílatevtitur,prout vult .Vnde 
poteílatem integram ietinet,non vulc 
autem aliter ea v t i , ñeque vnquam vo-
let, quia íta, & fub tali conditione)& ra-
tione,ac honeftate decreuit. A d tertiam Adj . 
dico repugnare quidem ,fupremura, & 
vniuctfalem Dominum ab alio vírtute 
ipíius obligari j non autem repugnare 
obligari in virtute fuac promifsionis, 6c 
pafti. Ñeque obligatur, quia bonis eius 
aliquidaccrefcat peraí l ionem alterius, 
C fed quia per aílionem illam voluntas 
eius, & conditio, quam in paito í uopo-
fuit,expletur cum fufficienti proportio-
ne,& adsquatione ad praemium promif-
fum. Et hoc fatis eft ad veram rationem 
iuftitiae, quanuis, vt díxi, aliquidex hac 
parte diminuatur ius creaturse, 6c ideó 
hsec iuftitia ex eodem capite aiiquidde 
rigore commutatiu* remittat, 6caddi-
fínbutiuam accedat . vt fie , 5c omn¡ 
vmbra imperfeílionis careat,6c omni ex 
parte perfe^lifsimaíít. 
Tándem inftatur, quia patris ad filiü, 41» 
domini ad feruum non poteft eíTevera Vltiraaot 
^ iuftitiae obligatio, praefertim commuia- * ^ 0 ' 
t i u * ; Deus autem eft fuprertius Domi-
nus, 6c pater hominis iuiíi modo fpecia-
líori; ergo non poteft i l l i ex vera iuftitia 
aliquid reddere. Confequentia cum m i -
norinota funt. Maior eft Arift .y.Ethic. 
cap.d. 6c D.Thom*.a. 2.q.y7. art.4. & 
ratione patet, tum quia vera, 6c propria 
iuftitia eft ad alterum j filius autem non 
eft alter á Patre, quia eft veluti pars eius; 
nec feruus eft alter a Domino,quia totus 
eft eius : tum etiam quia quicquid habet 
filius, 










mini , quám fuum, óc quia debita in bo-
nis computanturjquod debetur filio,auC 
feruo , magis debetur patri, aut domino, 
quam iliis, atque ita perinde eíTet,patré, 
aut dominum obligar! filio,aut feruo, 
quod obligari fjbi, quod quidem in obli-
gatione iullitiae repugnat, 
Refpondeoin priiniSjargumentum ad 
fummum probare, non polfe dominum, 
aut patrem obligari á fuis correlatiuis> 
ita vt ab ipíis obligatio incipiat, vt ita re 
cxplicem,id eft, vt filius non emancipa-
tus(ita enim loquimur}dando, vel agen» 
do aliquid in beneficium, feruitium,vel 
obfequium patris, aut rerum fuarum, i l -
lum ex iuftitia obliget;idemq; eft de fer-
uo.Non tamen prübaC,quinex volunta-
te patris pofsit intercederé obligatio ad 
filium, inchoante ipfopaélum, fcu pro-
mifsionem fub conditionc operis con-
digni,& idem eft de feruo: tale enim pa-
¿tum ex natura rei (quicquid Gtde dif-
pofitione humanarum legum ) validum 
eft, & e x illius complemento ex altera 
parte obligationem iuflitije in alteram 
induceret. Et ita funt Ariftot. & Diuus 
Thomas intelligendi, 5c ceífat obiedlio. 
Vndead rationem rcfpondetur, loqué-
do inter homines,quáuis Pater,&films, 
dominus, & feruus coníideratione qua-
dam humana , feu ciuili reputentur vt 
vnum , & ideó inter eos non intercedat 
rigoroía iuftitia humana, quaecommuni 
modo accepta requirit aequalitatem , 5c 
omnimodam diftinílionem ; nihilomi' 
ñus intercederé rigorofum debitum,cir-
ca quod altior quaedam iuftitia verfari 
poteft , ad quod perfonarura diftinélio 
fufficit,de q)áo vide Molin.traíí: . i .dc 
luf t i t . d i fp^ . Addo infuper , fieri opti-
mépoí íc , vtper paótum, velaliummo-
dum i'ác reípeftusconiundionis fepare-
tur./óc vera iuftitia intercedat. Et confe-
epienter in eo cafu ex vi pafti debitum 
'patris, aüt domini ita terminabitur ad 
alterum filium, aut feruum, vt ad patre, 
vel dominum non reuettatur, aut tran-
feat. A t vero refpcclu Dei, quanuis nec 
insqualitas contrahentium, nec eorum 
coniunftio feparabilis fíe per contraclu, 
vel alio modo: nihilominús ípfa perfona-
rum diftinftío fuffícit» vt vera iuftitia 1¡-
cet a l t ior i s^ perfe¿lioris rationis,¡nter-
cedat. Quanuis enim iuftitia humana illa 
" conditionem ad alterum in illo rigore 
poftulet, v t in fuograda plencconfti-
tuatur,5c in diuina iuftitia liuc Deiad 
hominem jfiue hominis adDeumcum 
illaproprietate non inueniatur j nihilo-
minús abfolute loquendo,iuftitia diuina 
5c vera,& perfeílior eft: ex parte quidé 
hominis, quia excellentius ius Deo fer-
uat, 5c per nobiliores atolones, & prop-
ter grauíores t í tulos; propter quod etiá 
e contrario,iniuria, quam homo Deo i r -
rogatjgrauioris ordinis eít.Et ideó reílé 
g Molina ius inter hominem,5c Deum ius 
íimpliciter vocauit, quod ego in diítí, 
difp.de luftit.5c tom.i . in 3.p.difp.4.1a-
te explicui. Hoc ergo ius cum naturarü, 
vel perfonarum diftinclione fufficit, v t 
verum padum pofsit inter Deum, 5c ho-
minem intercedere,5c coníequenter etia 
vera iuftitia, licetaltioris ratfonif!, quám 
humana íit. Ñeque illi obftabitjquód 
omnia , quye habet homo, fint Dei,quia 
etiam funt ipííus hominis, 5c Deus vo-
luitfe obligare adeommunicandum ho-
tnini taha bona, licét fuá íi'nt, 5c domi-
nium illudáfe non feparet. Vnde illa 
obligatio fub ca ratione j ficut 5c diuina 
C promifsio,vel donatío, vt talis eft ad ho-
minem tantúm terminatur,licetin Dei 
gloriarn redundet , quod nihil iuftíti* 
derogar. 
Ex quibus ómnibus tándem conclu-
dimus v fi qu* funt merita habentia Dei 
promifsionem,vltra eorum moralem va-
lorcm , vel condignitatem, illis non de-
beri praemium ex propria iuftitia > fed 
alio modo. I d videre licet in prima gra-
tiaiuftificante, 5c remitiente peccatum, 
quae contritioni promifta eft,5c nihil-
ominús non ex iuftitia , fed ex fideli-
tate debetur : nec illud meritum eft de 
condigno, vt infrá videbimus. Et ratio 
eft, quia ibi non feruatur sequalitas, quae 
adiuftitiam necelTaria eft: 5c ka manee 
illa proraifsio invi fímplicis promifsio-
nis, 5c ex fola fídelitate obligat. Sed 
de hoc punfto , quia méritum de 
congruo attingit, in fequen-
tibus ex profeflb di -
¿lurí fumus. 
C A P V T 
4 ? . • 
Cui .méri-






P76 Lib A 2,De merito^uodejl effeéíus gratufanfttfic antis* 
• 
Ratio du-
















Vtrurfí in beatitudine noms graditsgrAtiay 
aMglorU fine vilo mérito di condigna 
dlis tribuatur? 
f S S ^ á ^ O L V M hoc dublurafu. 
Jpereft circapramna decon-
1 ^ digno traí tandum, & con-
wgS íuneimus eratiam cumelo 
e ? ^ ^ ^ á ¿ J á ría j quia gloria elicnCialis 
non nifi feruata proportione cu m gracia 
poteft connacurali modo, fecundüm 
pocentiam ordinariam augeri. Racio au- g 
tem dubitandi oritur ex quodarnTheo" 
logoruin axiomace, quod Deus pra.jmiü 
vhra condignum , ¿kpceaain citra con-
dignutn retribuit. Quod quidem quoad 
pofteriorem parceni tradidic Magiíler 
5n 4.d.4(5. & D.Thomas.i.p.q.z i .arC.4# 
ad i . in difta veró diíl. 46. quarci q. z , 
art.z. vtrunque coniungic, qusrens, an 
Deusin hoc femper mifericordiara ex-
bibeat, quod punit citra condignum, & 
remunerat vkra mericum.?«Sc refpondet 
h'S verbis: Deus femper dat v l tra cond'igntí 
de bonis, & femper mala poena irrogat atrní 
condigmmu. Bonaucnt. veró ibiart.a.q. 
a.dixic. In rctribucione bonorum ferua- C 
re Deum iuílitiam , <Sc mirericoidiam, 
quia non retribuí^nifi merenti, 5c fupra 
i l lud, quod meruit, & cum proportione 
aliudmembrum explícat , &fereidena 
habet Richard.ar.i q. % Scot.q.4.art,4. 
cum vltimis verbis íblutionuni argu-
mentorun^ & i n 1. d. 17. poft q. 3. ref-
pondendo Adprimam qn^ílionem, fub 
Sedtunc, verfic. Rejpondeo inhoc) &c, Eü 
¡dem admictic Cdietanus eidem Scoto 
refpondens dicla q . i 14. gr.^. Et in con-
firmacionem huius Ten tetia; folát afferri 
Bulla Pi j . V; & Gregor. X 1 1 1 . in qua 
damnantur propofitiones Baij,inter quas D 
14.aliás, 11 ^ ¿tyOpera bonaiuJiorHm non 
accipient in die iudicij ampliorem me^cede, 
quám inflo Dei iudicio m$rentffr accipere* 
Haec autem propofitio, íi prsecedens, & 
fubfequens conííderentur, non damna-
tur,quianegarec pr^raium viera condig-
num refpeftu operü , prouc a gracia pro-
cedunt, fed quia dicebat ille auftor,ope-
ra non remunerare fecundúm valorem, 
quera habebant ex Spiritu adoptionis ; 
JSC grat is , ve in pryecedenti propoíitionc 
díxerat, & repetit in fequenti, & in hoc 
fcní'u dicit in illa 1 quod in die iudicij 
non recipient mercedera,nifí iuxtame-
ricum , quod ex fe, <3c ex bonitate fuá 
morali habent: quod mérito damnatur, 
quianimium ad Pelagianum dogma ac-
cedic. Et ideoillorum Pontificum iudi-
cium nihil ad prutíentem caufam facit. 
Habet tamen axioma illud Theolo-
gorum in Sanftis Patribus fundamentü. 
Nam Gregor.in Pfalm .i4a. qui eft fep-
timusPoenit. circa illa vctha,^uditam 
fac mihi mane mifericordiam tuam , per 
jntelligit diem asternitatis, vel ex-
tremi iudicij, in quo iufti vocem illam 
audient, VenitebenediftiTatris m e i y ^ l 
dicit eífe vocem miíericordias Et ftatim 
obijeic: Q m d fi illa fan^iorum felicitas fm* 
fericordia eft, & non meritis acejuiritur^bi 
€rit}c¡uod fcrtptum efl: Tu reddes vnicuique 
fecundum opera fuíL^f Ec refpondet,illam 
gloriara dari quidem fecundüm opera, 
fed excederé opera, & in hoc eíTe mi feri-
cordia. //// enim beata vita nullus (inquitj 
•poteíi aquari labor^nulla opera comparari) 
cum ftApoftolus dicat: N o » funt condignal 
&c. Quanuis ítatim addat aliud refpon-
fum, quod illa gloria dicitur mifericor-
dia ¡quia pro illts openbus datur, qua fine 
prauentu mifericordta Dei nemo ajjequitur. 
Simili fere modo loquitur Fulgent. lib. 
1 .ad Monim. cap.; o, tra^ans locü Pau-
l i Román. 6, Gratia Dei vita aterna, poft: 
expoíitionem Auguft ini , quod gloria 
dicitur gratia, quia meritis gracia? reddi-
tur, addit. Gratia autem etiam ipfa non in-
iusie dicitur quia non folum donis fuis 'Deus 
dona fuá reddtt ,fed quia tantum etiamibi 
gratia diurna retributionis exuberat, vt in-
compara yiliter , Atque inejfabditer o m n ^ 
meritum, quanuis bona ex lDeo data volm* 
tatis, atque etia operatioms excedat. Quod 
confirmat ex ilio Roman,8. A^c» fúnt co-
digna paf iones huius tempons adfuturantj 
gloriam , 5c 2. Corint. 4. Quod momenta-
neumeñy & lcu^_j,&c. 5c JHilar.in Pial. 
51. infine exponens illud. Ego autemft-
cut oliua frugífera indomo Detjperaut in 
???iferícordía,&c.lLtztfcrens )\U\á,A'íelior 
efl mifericordiatuafuprrviras, cli¿>um eíTe 
ait-' Oj^a qunnuis probabilis per iuflitia ope* 
rationes vita mforum fit¿amenper m'iferi-
cordiam Dei plus meriti confequetur, A d 
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j.n Pfalra. 114. nam exponcns verba illa; 
tJ^€:fericor! Domtms, & inflas }]nqu\t\ 
Vbique Scriptfira miferanontbus Dei iu-
fiitiam cenimgtt, nos plañe iradicns qiiem~ 
admoditm nec mtfericordia Dei fthe tndicio, 
nec ittdicia&Á fine mtfericordmfit. Sed carrtj 
nfiferetar, ctiam cum htdtcio miferationes 
fkflf ijs > qai dtgni fmt, admenfaret, & ckm 
indícate commenfm'aium qmque noñr&in-
ÍÍT?mtati itídtcium inferat, benignitatis nos 
affeffft potivs, quara ^qui compenfatione nos 
ffaéhns, V b i ele rstnbutione poen irum 
ÍQCJUÍ videtiir,fed eíl maior ratio de prg-
mijs,Vnde inferius circa i l U verba.- Con. 
Hertere anima mea in reqnkm ttiani^.MA" 
»ef(intjuit) reqmes fsmp'.terna dios, qui ta 
hac vita legitime certanermit7 non tanquá-m 
debitmn openhus redditum ,fed ohmpimfi-
centifs¡mim oeigratiam^n qHojperaaemt^ 
txhibit íU*. Vbi certsnon negat iuftitiam 
pr^iniorurnjfedabiíndantiasTi, &excef-
fiirij confiroiat. Bemard. etiam ferra.r. 
<je Annuntiat. eodem modo loquicur,5c 
ineodem fenfu videtur intelligendus,nc 
i l l i error tribuatar. Ai t enim vnünquéq; 
credere deberé, qmd £ternam vitam nullis 
peteíí operibns promereri, mfi gratis demr, 
&ÍII¿UÍ. Vb i VQvhumtOpenbfts, ftride,^: 
rigoroíe accipieodimieií:, vt a gratia di-
fiinguitur. Et in eodeai fenfu fubdit. 
JVeque taita funt hom 'tnmn meyita}vt prop-
terea vita zterna debeatur ex m r e ^ m 'DeHS 
iniariam altquamfaceret^ nifteam donaret. 
I d vero explicans conclüdit . N a m vt 
. taceam., qtiod merita omnia dona Dei funt, 
& ita homo, propter ipfa magis cDeo debitar 
efl sqnkm Detts homini, qaid funt meritct^ 
omnia adtantamgloriarru? AddeChry-
foítomum homil. ^7. in Gencf. dícen-
tem, Deum immenfnm fuam liberalitatem 
ineonobis oñendere, q m d v e l minimis ppe" 
ribus promcatHs nos ahfqne mora magnis 
donis remnnerat,ft fidim íynceram, & mpt* 
nitam mentem haheamm. 
y. Propter h^cdÍ5ceruntaIíqu!,Deurii 
Opínio.r. iaremaneratione iu(lorum,pr«ter om« 
¡n hoccap. nes gradus gloria, qui eorum meritis de 
atfirmans. con¿igno reípondent, alios ex foia fuá 
munificentia fuperaddcre. Ad quod co-
fequens eít, vC dicere etiam tencantur, 
vltraomnem intenfionem gratín,quam 
in vía liomo habuit viera omne illius 
augmenturu, quod vjator promeruít^x: 
pura Dei liberalicate nouufihacpecuUa-
3.pars, 
Chryfoft. 
re augmentum per aliquot gradus j a -
\ teníionis ex fola Ucilibeialictite recipe-
re,vthoc modograti* gloria coramen-
furetur, Atque in hoc íenfuinteÜJgunC 
iiludaxioma,<juodDeus piícmiai vitra 
condignum,illudque aonnulJib Scriptu-
tellimonijs confirmant, Pr*cipuum 
ell illud Luc. 6. tSMenfuram bonanu^ & 
confertam,& coagttatam, &[npereffluents 
dabmt in finum veítrupu* iNam per h « c 
lignifican videtur, roenluram ¿lorjis no 
tantüfB aequalem mentiSjfed íuperabun-
dantem íuturam eíle. fct forUÍse ideó 
g Matrh. y.Copiofa í^m^dppel latur . t e 
hyec te íhmonia pro ómnibus beatis ía-
cere videnTur. Jbt poteíi: addiconiettu-
ra , quia decet m a g a i í k o s , vcl liberales 
Reges viera promüíum , vel s q u a l c í h -
pendíum aiiquíd liberaliter tonferre 
llrenue militantibuSj aut taborantibus, 
Addic vero Bellarmin. hoc au^arium 
vitra condignum non dari ex sequo, 
ñeque ómnibus beatis, idq- couíirmat, 
tum ex parábola vineje, vbi Dorninus 
iufsit integrum denarium dari non pev 
integrum diem laborantibus. Quod non 
ex iuftitia,íed ex libei-3hr|te fccilTeofte-
ditíCÚm dic'it.tAn non licet mihhquodvolo 
C facere,&c. tusn ex alia parábola ralento-
rum, vbi ei,qui íhenue negotiatus fue-
rat, vitra condignum piaemium fjgnifica-
tum per impenum in decem auírates , 
datur liberaUter Calentum , quod ab alio 
negligentefuerat ablatum. £ t híc etiam 
addi poteí l congruentia , quia vt Deus 
fe oílendat rupremum doininum, qui le-
gibus iuftiti* noti artlaCur,ñeque ea tan-
tám reddít bona, quae meritis debentur, 
neq;eandé überalitatera cuín ómnibus 
. cxercet,fed licut vulc. 
Ego vero in hoc pun£to in primis 
cenfeoj non polis cum fundamento a i -
D íirmari íuíiis piené purgatis in primo 
íus gloriñcationís inftann dari aliquos 
gradus inteji í ionisgrati^^ut gloria me-
re gratis, ác vitra omne meritum, quod 
iuíius in via habuerit. V t hoc probetur, 
circa gratiam in primís abítinendum e í l 
ab illis q u a í l i o n i b u s , an gratia per pec-
catum perdita toia reílituatuc íh t im, 
quando peccatum remiititur, &an ho* 
mini merenti augmentum gratiae, ftatim 
¡n via totura cribuatur, vel aliquod in 
ingreíTa patriaedandum referuetur, h?c 
Nnnn enirp 
Confírma-
tio. 1. ex 
Scnptu. 

















enimnihil ad pr«fens tcferunt, dúmo-
do aflcratur dan per moduin pramij no 
dum folutijhoc enim eí^quod pr*cipué 
i intenditur. Quia vetó nos credimus,to« 
tum augmentum gratiae, quod quis pro-
meretur, ftatim ei dari , Óc fi quod forte 
peccandoamiíi t , ciim reuiuifcit, íUtim 
reftitui; ideó abfoluté dicimus,non pof-
fe cum fundamento affirmari, in ingref-
fupattiac alíquosgradus intenfionisgra-
t i« gratis fuperaddi fine ómnibus , liue 
aliquibus beatis. Et hoc eft,quod pr<EC¡-
Fegá->. - puédocuit Vegaq.V-de Iuííificat .ad2. 
-*ionis ¿cconíentíutltdli)infrá citandi.Et pro-
* batur,quia donatio talis augmenti gratig 
opus ert mere fupernaturale, & pendens 
ex libero beneplácito voluntatisDei^fed 
haec voluntas non potefl: ratione oííédi, 
vt per fe notum eft^quía ex nuliis pnnei-
pijs fidei neceflarió colligitu^neque etiá 
cít nobis rcuelata vel in Scripturajvel ex 
Patrum traditioneiergo. Prior parspro-
1. parspro- batur, quia ex principijs fidei duas tan-
batur. tdm habemus vias comparandi gratiam 
fandiíicátem , de qua traílamus.fcilicét, 
aut facraraéta, aut opera ex gratia faíU, 
quae velad primam gratiamcomparan-
dam fufficienter difponantjvel illam iam 
comparatam meritorié augeant.ex qui-
bus principijs nihil p rofesó de augmen-
to gratiae in ftatu glorí* colligi poteft. 
í« Altera veró pars de reuelatione, feu 
2. parsoflé teflificatíone authentica, & immediata 
diturexplí jUius dogmatis, feu augmenti, quantum 
1 !! ,IüCa ad Patres ípeftat ,prob3bitur ftadmin 
n . i 7. explicando priiis axioma illudde 
redditione praemij vltra condignü.Quo-
ad teíh'monia veró Scriptura: facilé pro-
bari poteft. Quiaveiró illa tefl:iraonia,qus 
adducuntur, de menfura beatitudinis lo-
quuntur , fupponimus, eandeni eíTe ra-
tionem de beatitudine,reugloria3qüae de 
gratia,qu¡a, vt Tepe díxúhyec feruant Ín-
ter fe proportionem. Vndef i gratia vise 
non augetur gratis in ingreíTu patria, 
ñeque vilío maior datur j quám refpon-
deat gratije in viaobtentce:(Sc ita nullum 
augmentun? beatitudinis gratis fuperad-
di tur . í tem íí habitus grarix non crefeic, 
nec habitus charitatis crefcit;ergo nec 
amor beatificus eft intéííor, quám habi-
tus; er»o ñeque lumen gloriar, aut vifio 
inreníiora funr. íam ergo probatur , CJC 




^ ligi tale beatitudinis augmentum. Natn 
ín primis beatitudinis prxmiuaij etiam 
non excedat rigorem meritorura de co-
digno, dici potetl menfura boaa, conferta, 
coagitattydrfnperefflíies,vei co modo quo 
ad Koman. 8. dicuntur pafsiones huius Rom,%, 
wtx non eíle condign* ad futucara glo-
riam, vtiquevel comparando pr*mmm 
ad opera fecundum íe fpc i^ata, vel com-
parando ea fecú dum id.quod formaliter 
habent, fcihcet, durationem vniu-s cual 
duratione alterius, perfedionem operú 
via: cum perfeftione aduum patriar, auc 
B dolorem vis cum gaudio beatitudinis. 
Sicentm mefura pijemij niraium fuper-
effluit mefle rei(Vt líe dicam)licet in ef-
fc prarmij non excedat meritü, V e l etiá 
dici poteft illa menfura coagitata, & c . 
Qaiacuminpraemioiufto pobitelfe la-
titudo (vt fuprá dicebamj intra quádarn 
moralem «qualitatem, reddet Deuspr^-
mium fummum intra illamlatitudinera, 
ctiamfí nihil illius vltra condignitatem, 
&pr3rmium iuftorum conferatur. Quia 
promifsio fa£h luftis benc operantibus 
cum illa munificét¡a,& perfedione faéla 
eft. Et hoc ctíam fatis, fuperq; eft.vt iu-
ftorum merecs copiofa in coelo eíle dica-
tur.Eft enim copiofa tum in excellentia 
perfeftionis abfoluta, quám ineíTc reí 
habet, tum coraparatione ad opera me-
fitoria fecundum formalem eorum per-
fe£lionem,tum denique intra latitudinc 
iufhcmercedisinfupremogradu confer-
túr,niodo explicato. Et hanc expofitio- . 
nem indicant, qui verba illa non tantúm 
de prsmiorura, fed etiam de poenarurn 
menfura interpretan tur, quia illa crit ctía 
curaulata, fi cu operibus huius vít« for-
maliter coraparetur, vt ait ibi Theophy-
la Aus, 
Addo ctíam, ín his locis Hepé tantúm 
indicari excellentia operis propte/ mag-
nitudinem praemij dandi proptet tale o-
pus, vt difto capite 6. Luca,de his, qui 
propter' Chriftum multa, &grauia ma-
la patiuntur.diciturí (J^ÍÍ-Í^, , & exul" 
tate , ejuoniam merces v e í í r a s copiofa e& 
j» ra/o. Et de his fermoeft Matth. j-.cum Mat t . f 
eis copiofa merees promittitur. E t í í m i -
litar ín eodem Luc. 6. de dilígentibus 
inimicos, Scdcíjs, qui alijs bene faciunt, 
nihil ab eis fperantes. In quo folúm fig-












<íta, idcjue á pofteriorí ex raagnitudine 
prccrnij oftendicur. Quod tamen non db 
cícur magnu;T!,aut muicuin3quia aliqmd 
vltramencura gratis addatür, hoccniui 
perfe¿tionem operis non oftenderetjfed 
liberghtatem dantis. Dicitur ergo, quía 
comparacione aliormn operum illahai-
bcbant maiora praeima.Bc eodem modo 
illud de menfura bona, conferta, 6c aec, 
referri poteíl non ad prgmium ornnium 
operuín abíblute , fed illorum, qu^ ibi 
Chriítus commendijbac,niniiru.m,í¿/w/r-
tite.vt dtmittamini j dats^,, & dahitar vo-
bis,!**. l i ini i ia , ^UÍE co.nparatione alio-
rum nieliorern pra;mij tnenfuram ha-
benc.Et iujita hunc íenfum tacitéexpo-
fuic Maldongt. in Luc í 7. verf, 1 o. ver-
ba lila cap. 5. menfnram bonanu, de cu-
mulato piasmio.quod non tan cuín prue-
cepta, fed etiatn confilia obferuantibus 
retnbuetur.Alij vero ómnibus illis ver-
bis nihil aliud, quam excellentiara pr^-
mij coeleílis co.nparatione otnnium ter-r 
renorura bonorum , ac piícmioñnn fig-
niíicacam efle putant, quod plañe fenfit 
Auguftmus l i b . i . Q;iiK(Hon.Éuangclic, 
quseíK 8. 5c fequitur ibi Maldonatus, & 
lanfen. cap. 4^. Concord.qui ira ex-
ponit. rDabitHr vohis Cdpieftfsimí-j, & a* 
bmdansremiinerano . proportionáta tamen 
vesírn ItberáUtati. . A i hac enint ftgmficán* 
dum, remmerationem vocmtU menfuram. 
I n qüo vltimo verbo indicat, ex ipfamet 
metaphora, qua Dominus vtitur, colli-
gi,per illa verba noluiíTe liberalemali-
quam donationern vieraremuneratio-
nem condignam íignificare , fed excel-
lentiam , >Sc abundantiam praemij, intra 
menfuram veróaliquam iuílae remune-
rationis exaggerare voluiíTc. 
Ñeque plus probant addufltae parábo-
la? iCirca quasin primis aduerto, eciam íi 
quis voluncarié aíferere velit, dari ían-
¿lis in patria aliquod glorise augmentum 
vltra id totum , quod ex meritis debe-
tur ;in primis non de quibufdam tan-
tüm , fed de ómnibus id anTercrc opor-
tere, alias nimis eíTet voluntaria, & l in-
gularis aíTertiojtum quia Thcologi di -
centcs, Deum prasmium daré vltra con-
dignum, non de quibufdam, ícd de óm-
nibus , quibus illud praemium datur, aí-
firmant; tum etiam quia fi qu£ eft con-
ieffturaad idaíTerendum, ex munificen-
B 
D 
^ tía, & largitate prs^miantis, quíe ad om-
nes beatos generaliseftjfumitur. Dein-
de confequcnccr oportebic ettam alTere-
rc, illuracx'ceírum nec eireaequalem in 
ómnibus abfoluta a'qualitate, nec dari 
inaequaliter lolo arbitrio ^ íkíine vilo 
refpe¿lu ad opera, feu exccllentiam fan-
¿lícatis,fcd cife inaequalem fiinphciter 
cum quadam «qualitate proporuonis» 
i ta docui in primo tomg p n m « partís 
trad.i .hbr.i .de A,:tribuc. negatiu.Dei> 
cap.20.num.i4,<Scnotauit Vega,¿cqui- , 
dem piudcnter, & valdé conCentanee ad 
Scnpturas docentes vnunquemque ho-
minum recepturum gloriam íecundüm 
opera fu3> quse in ngore lignihcare v i -
dentur, nihilgionaí ,nilí ex mentís dari 
his, qui fecuñdum opera ludicantur : íi 
tamen admitíatur aliquod aliud augrac-
tum , credendum eí idar i etiam cum ali-
qua proportione ad opera, vt proprietas, 
6c veritas illórum verborum melius fub-
íiílat: nam vnicuique dabitnr malus^uC 
minus libérale augmentum fecundúm 
proportionem ad maiora , vel minora 
merita. Exhis ergo coliigo, non poíTe _ 
parábolas íupra addutlas de illoexcellu r0 
gratuito in praeraio in bonis beatificis 
intclligi, cum ex iilo'íenfuinferatur,hoc 
augmentum non ómnibus dari ,ñeque 
cum aliqua proportione, vel refpeclu ad 
opera,íed quibufdam,«Se pro íolo Deiar-
bitrio; ad hocením probandum parábo-
la? fie expofítae inducuntur ; illa autem 
diílributío Dei ita voluntaria non perti-
netadgloriamjfedad gratiam,non in fta» 
tu beaticudinis,fed vise.Et ita communi-
terparabola: illae exponuntur; g 
Atque ita late in i .p. tra¿i.a.lib.2.de p 
Attribut,negat.Deicap.í.o. án .8 expo- ^ 'v\ntz 
fuimus parabolam de mercenarijs labo- anpliorex 
rantibus in vinea temporc, & labore in-. pofitio, 
squali^Sc portea integrurn denarium re-
cípientibus. Et ortendimus,eos nec re-
cepiíle equale pr?miü,nec cosqui maius 
praemiü receperunt gratis, & non iuxta 
proportionem meritoru illud recepiíTe, 
quanuis ex insquali gratia in hac vita la-
borantibus coccíTa orta fuerit. A qua etia 
oritur,vt in minori tépore,vel cum inje-
quali etiam externo labore maius praí-
mium aliquis promcreatur. Et ira verba 
illa Patrisfamilias;^ nonlicet mthhcjptcd 
voló /kcp^flicet propter denari) sequalita, 
Nnnn » tera^ 
9so Lik12,Deinerito>qmdejl ejfeffm gratufanttijicantis. . 
rita. Ita feníit Vega quxftione quinta 
de luftiíication. a^ l 2. vbi de oppolita e&a' 
tenij feu pra;inij insequalitatcm difta v i -
deantur , nihilominus propter radicern ^ 
gratiae di£la fuilTe , <Sc ¡ta intelligenda 
eífe, quia inde orta fuit dií tnbutio 5 ícu 
folutio ftipcndij, de qua mercenari) con-
querebantur, quorum os voluitPater-
femiliasvno verbo obftruere, & ideó ita 
m reípondiC;qaanuis re vera tota ratio dan-
di talctn mercedem,&tali modojexgra-
t ia , á qua merita praecipuum valorem 
habent/ dimanaflet. Idem euidentifsimú 
eft in alia parábola de talen tisapud Mat-
thacum, fea de ininis apud Lucam. Qtíia 
per talenta non dona gloriac, fed gratis, g 
quae in via dantur, figniíicata funt, íiue 
illa fint gratiac gratis datse ,fiuegratum 
facientis. Nara illa talenta data íunt ad 
negotiandum, & merendum, <Sc iuxta 
bonumiiiorum vfum prsemia data dicü-
tur^ergo talcntum ablatumá feruo pi-
gro, ócotiofo non íuit talentumgloria?, 
fed grati*. Quod autem additur , i l lud 
talentum datum eííe alteri; qui ftrenue 
Maldon» 2ieg0tiatas fueratjMaldonatus exponit, 
non opoitere,ad Uteram aeccommodari 
adrem per parabolam intentara , nimi-
rúm, gratiam Dei dari, vt per illam me-
reamur, ¿k vnunquenque accipere prte-
miura j iuxta opera ex gratia fafta, qui C 
vero grada bené non vtitur, illa, eiusque 
prapmio priuari. Quód autem illa gra-
tia detur alteri, nec neceíTanum eftjnec 
idvidetur faceré Deus; camen quiaho-
mines folent id faceré, quaíí ad mate-
riale complementum parabolsc id adie-
¿turaeft. Dico vero, quód licet necef-
farium non lit , ab vno gratiam aufer-
rc , quando vult alteri daré , folere ni -
r hilominús quando vnus malé vtitur do-
nis fuis, prxfertim ad aliorum vtilitatera 
datis, illum abijeere, & loco illius alium 
aííumere , qui bene. & vtiliter per gra-
tiam mini í t re t , & hanc gratiam üepe ^ 
addít alteri, qui iam multa bona rece-
perac. Vtcunque vero id explicetur, 
fermo efl de dono gratia; in hac vita da-
to, vtpnncipio merendi, non de aug-
mento gloria». & ideó nihil ad rem prac-
íentem parábola facit. Nec inucnioali-
•quem > qui parabolam illam aliter intel-
lexerit. 
9t Vnde dicp fecundó, Veriíímilius 
AlTertio.2, mu^tci e^ 1 nec gratiam > nec gloriara 
dari liberaliter in patria vltra on?nia me-
fetítentia folürn ait, gratis dici. Idemque 
videtur feníiíTe Vázquez prima íecun- ¿ r ^ , ' 
d* difputatione o£laua, capite fecundo 
numero décimo : quatenús ait, gratiam 
in patria non confummari per additio-
nem alicuius entitatis in ipfa, fed per fo-
lam additionem viíionjs beat* , quod • 
verum non eífet, íialiqua noua intcn-
fio gratis in ingreílu beatitudinis íietet. 
Pottcá vero diíputatione 21 y, capite 4, ' 
numer. 21. dicit, fe libenter concederé, Aíibialiter 
Deum ex afBuentiagratitudinis aliquid fentire v i -
magis addere gloria:, quám merita San- detur' 
ü o m m condigné poüulen t , quia pium 
efl: hoccredere de diuina bonitate. V n -
de necelfe eft, vt pié etiam credat, gra-
tiam in patria non confummari fine ad-
ditione alicuius raodi inteníiui, feu en-
titatis realis per aliquos gradus inten-
fíonis. A t vero Jsgidius a Prxfqntatio- j ^ - j o ^ ^ 
nc libro quarto de Beatitudine quaeft. ^ j j m[n¿s 
5. numér. 20, certifsimum eífe dicit, probat,qu¿ 
gratiam in Patriae ingreíTu non inten- ipieaifeuc-
d i , illam vero certitudinem íolüm ex ret< 
eocolligit, quiavifio beata non augetur 
vltra opera, quoniam folúm datur per 
modum príemij,& corona: iuftitiyej gra-
tia autem non augetur , nifi cum pro-
portione ad viíionem. Hace veró ratio 
non conuincit tantam certitudinem, 
quia licet Scriptura doceat, vitara « ter -
nam darivt coronara iuílitiae, & prae-
mium meritorum non itaexprefsé ne^ 
gat aliquod aügmentum v i t * «ternac 
dari ex fola mifericordia, 8c munifícen-
tia Dei . Praefertim quia in hoc ipfo aug-
mento , qnanu.is liberali, poteft feruari 
aliqua proportioad merita, vt pauló an-
tea dicebam jiiimirúm , maiori liberalí-
tatevtendo cum eo,qui potiora habet 
merita.' ficenim verum erit, quód Deus 
vnicuique reddet fecundúm opera fuá, 
fiue prsEmium reddatjííue gratiam fu-
peraddat, vtrunque enim faciet cura ali-
quorefpeétu ad operura proportionera, 
vnum per refpeftura iu r t i t i * , aliudper 
refpeftura congruitatis, & decentiae". 
Skut dicuntTheologijDeum puniré c i -
tra condignum,& nihilomimis in poenis 
reddendis proportionera feruare,quia in 
ca poenarum mitigationc; etiam feruat" 
proportionera ad opera. 
Quanuis 
C.3 i.VtrMm heatitud.nouusgradusgratk^autglorifa&C' 9^ 
i0- Quanuis autem hvec ita finc,nihilomi-
Verifnrii- n{¡s, quantum conie£lura vti licet,vdri-
i,0foPini9fimiiius, &probabil ius iudico. non dari 
5 lantlis tale aügmentum glonse gratui-
tum , & confeqnentcr nec gratis inten-
Eius ratio ííonem vltra receptamin via. Ratio eft, 
exKom.i. qUja non fblum nonhabemus in Scrs'p* 
tura , vel Eccleííaííica traditione funda-
mentum adhoc aíTerendum , fedpotius 
habemus in Scriptura fequcntem l o -
quendi modum non pardm repugnan-
tem, vt eftille Pauli ad Román, 2. Qui 
Ref onfio W^det vnicuique fecundüm opera cius. D i -
ñó ioctim cunt; í'bquij foliim loqui Paulum de par-
citatú non titjone veluci gcnerali inter bonos, & 
fatistacit. malos, quia illis reddet fecundúm opera 
vel praemium, vel poenam. Sed non pla-
cet,dixerat enim Paulus: SecHndum-jdU" 
ritiam tuam frimpoerntens cor^hefauri^at 
tibitramin die ira, & reudattoms tufltiíé-
dicij'Dei. Thefauriz.ue autem iram , vt 
Qregor. potauit Gregor. homil. 13. in Ezcchiel. 
nihil eft aluid, quám augendo delicia 
augere pcenam , & meritum eius. Cum 
ergo fubdit Paulus. 0«¿(fc.iliccc Deus) 
reddet vnicuique fecundiim opera eius, non 
folum intelligit in genere fecundúm o-
pera bona, vel mala, fed etiam in gradu, 
feu proporcione ad opera, eorumque 
quantitatem malitue, vel bonitatis; alias 
non recle indé oílenderet , peccatorera 
fecundúm duritiam foam thefaurizare 
íibi iram. Ñeque huic fenfuí verba fe-
quentia repugnantjfed potiiis illum con-
firmant. Sequitur enim. & dicit;//.? qui* 
dem , qui fecundkm patientiam honi operis 
gloriam , & hotíoretruy & incorruptiomm-* 
vitam tuternam j ijs autem-, qui funt ex con* 
tentisne,&c. I r a f ó indignatio . V b i quod 
TÁZ, fecundúmpatientiam boni opens ¿non, 
tantúm figniíicat, vitam aetcrnam eífe 
Confirma re^^en^arn patienterqugrentibusillam, 
tío pro di ^ et,am %mf¡caC eíle reddendam fe-
£tO' ocoex cundum gradum, & modur» patientúe, 
alijsScrip- &bonorum operum» hancven¡m vimha-
turis. bet illa partícula fecundumtvt ex con-
textu, & intentione Pauli manifeflurn 
r eft, & ex loco Pfalm. 61. ex quo Paulus 
\Pja .61. j|||am fententiam fumpíit.T*^ reddei: vni-
cuique iuxta opera fua^^ vel certé ex ver-
M a t t , i 6 . bis Chrifti Matth. 16. Fdius hominis ve» 
ntet ingloriaTatrisfui, & t m c reddet v~ 
mcuiqu^j fecundumopera eius. fit fimile 
^ípoc.ii.* eít ,quod dicitur Apocalyp. 22. Ecceego 
3.pars. 
^ venio cito, cr merces mea mecum efl, red' 
dere vnicnique fecundúm opera eius, Idquc. 
magis expheans Paulus. i.Coirrnt.3, ait: - ^ 
Fnufqmfqu^j proprtAm meecedem acctptft 1 ' ^ ' ^ 
fecundúmfuum laborem, ik 2.ad Corin¿h, 2^or'St 
$.Omnesnos mamfeflari oportetante tri-
bunal Chrisíi, vt referat vnufqutjque pro-
pria corporis^routgefstt.Jm bonum, fin^j 
malum. 
£ x his ergo, & firailibus teftiraonijs I 
toties in Scriptura reperitis non folúm Con<^uJi-
afíirmatiuam regulara colligimus, da- ?ur n^n^0 
r -i- " Jum,datu-
turum fcihcet Deum vitara *ternam rumbeum 
B Cüin perfecta, & condigna meritorum cuTque le-
retributione , fed etiam excluliuam ( vt cundum o-
ita dicam ) regulara accipimus; nirairiim Pera'y no 
merita huius vitae eífe vnicam , & ad*- (iaturu Pl* 
quatam rationem proximara, propter 
quain gloria confertur, ita'vt mhil illius 
conferatur.niíi iuxtaproportionem me-
ritorum via^quandoenim Scriptura a l i -
quid dennitc tradic fub aliqua certa mé-
fura, numero.aut aliaíímih r3tione,fem-
perq; tali prjecifo modo loquitur , non 
folürn afhrmationem continere folet, 
fed etiam pracifionem, & exclufionera 
alterius modi. V t quia docet, tres cffe 
perfonas in trinitate, íimul docere cen- Exe,'"P^ 
C fetur,noneíreplures. Et quia doce^fan- Fomí t im 
élificari homines in hac vita per facra-
menta , vel opera ex gratia fafta, refté 
intelligimuSjetiam docere,non eíTealiu 
modum íanílifícationis , ñeque Deum 
fecundúm legem ordinariam daré víato-
ribus fan(flitatem v vel aügmentum eius 
ex mera volúntate,fine aliquo ex diclis 
medijs. Sic ergo quia nunquam Scrip-
tura docet,gloriae modum, aut quanti-
tatem dari, niíi per proportionera ad 
merita vite, mérito intelligirauSjiílain cf-
fe vnicam raenfuram gloriae, & virtute 
excludi libérale aügmentum gloria; fine 
vilo refpeftu ad merita vita;, faltem fe-
cundúm ordinariam legem, per quam 
Deus nonarclatur, quominúspofsitpti" 
uilegia fpecialia concederé , quanuis de 
his etiam nihil pofsit a nobis temeré , & 
íine fundamento affirmari.Et hoc etiam 
confirmat illud Apoftoli. 2. Corinth.9. r . 
Oui pareé feminat^ parce & metet, & qui '1*ion' 9' 
feminat in benediftio.nibus , de benediElio-
nibus & metet. Et illa parábola mna-
rum , Lucae. 19. vbi praemium reddi- t ^ 
tur cura proportione ad lucrum,nara * ^* 
Nnna ^ qui 
D 
982 Lib. 12.Demento,quodejteffetfusgratiA[mftijicÁnUsl 
oui mna accepta decem lucratus í u i t , 
poteftatera fuper decem ciuitatesacce-
pit , óc qui lucratus eft quinqué,totidern 
ciuitatibus prarficitur-íigmíicat ergoDo-
minus in gloria retribuenda proportio-
nem ad racrita omnino feruari.Cum au-
tem de meritis in hac reíolutioneloqui-
mur ,non cxcludimus, quin multi in 
coelo habituri lint gloriam íineproprijs 
meritis, fed loquimur de ijs, qui propria 
* merita haberepotuerunt, 6c propter ca 
gloriam recipiút. Cum proportione au-
tem)ntelligéda cft doílrina dercliquis, 
# qui propter fola Chrifti merita fibi ap-
plicata falutem acciptent: nam illietiam 
nonaccipient gloriam in futura vita,nili 
iuxta menfuram gratia?, quam in via per 
applicationem meritorurn Chnfti rece-
pcruntiquia folus ílatus viap,& folus fa-
cramentorum vfus ad illum fanílifica-
tionis raodum , & illam meritorá Chri -
fti applicationem conceíTus e ü . 
lXt Ñeque huic refolutioni obítat axio-
rAdaKÍo- ma illud,Deum daré p asmium vltra co-
ma initio dignum, poteft enim plureshabere fen-
allatum. i . fus verosjetiam fi gratia jvelgloria eíTen-
reíponfio. tja^s vltramerita non augeatur. Priraus 
fenfus eft,praemium illud cífe vltra con-
dignurojquia in meritis iuftorum,etiam 
v t á gratia procedunt,nullaeft ícquali-
tas, vel condigna proportio cum illo 
prarmio , fedexfola Dei ordinatione, & 
acceptatione redditur, ac íi talís propor-
tio interueniret. In hoc fenfu loquuntur 
, mult i ex fcholafticis citatis, praefertim 
VHYAYIÍ I)uranc^ ^ c^ot, &aUjRÍ raoderni fu-
Scot ' pra c a p . i 7 . a l l e g a t i . Inter quosno-
tan poteft diferimen. Nam Durandus 
etiam pofita ordinatione Deimegat me-
ritum eííe condignum, iuxta quam fen-
tentiam abfolutéverum eft,Deum etiam 
nunc darepraemium vltra condignum. 
A l i j veró putant, opus, quod ex fe non 
cífet condignum , per Dei ordinationem 
fieri condignum, «Se ideó poíita ordina-
tione , iam non praemiare vltra condig-
num/licétrefpe&u operis fecundum to-
tam fuam dignitatem fpeftati prsemiet 
UemJi vltra condignum.Et hoc fentiunt Scot. 
Vega. I & aliqui Nominales diífto cap, i y.citati, 
& Vega difta quaeft. T- ad 2. Vndccon-
íequenter dicit, 11 Deus certa lege fta-
tuilfet acceptarc iuftorum opera ad ma-
iorem glonam,quám nuncacceptat^aon 
- magis futurum fuiíTe pramium vltra 
condignum, quám nunc, quia ante Dei 
ordinationem vtrunque excedit í poft 
illam veró vtrunque eft condignum • 
Sed hsec licct confequenter dicantur,íal-
fo fundamento nituntur, vt didto cap. 1. 
17. oftenfum eft. 
Secundus fenfus axiomatis eft, vt in 
illo doemate coraparatio fíat inter pre- l \ * 
S • o i r Í? r 2. relpon • mmm gloriie,ocoperg,aclabores,cx pal- ^0 r 
fíones huius vitae fecundum fe fpedata, 
v t funt opera qusedam humana, Óc libe-
ra. Ethoc modo mérito dicüur prcemiú 
g illudelfe vltra condignum, non folúm 
in eífc rei (vt íic dicam) fed etiam in eíTe 
meriti)ac pr^mij , quia opera fie fpeílata 
n on habent proportionem cum tali prg-
mio, vt in fupenoribus vifum eft, £ t íic 
opponitur illa fententia errori Baij dice-
tis, Deum in indicio non redderc operi-
bus maius prsemium, quam ipfa ex fe 
quatenus funt qu«dam legis obedientia, 
mercanturaccipere. Fundatur autem in 
illo fenfu axioma illud in teíHmonio 
Pauli adRoman,8.iV0« fmt coytdign&paf-
fiones hmus temporis ad\ftitHramgloriam, Rtom.Z* 
& 2.adCorinth.4. Quod mamentaneurru z.Cor.^, 
efl,& lene tribulattonisnojira, atermgloria 
Q fondas operaturin nobis, Hyecennn loca 
ita communiter ab expoíitoribus ibi ín-
teíligutur. Tertius fenfus axiomatis eft, 
Vtibi comparado fíat ínter gloriam, & 1'ert'a re -^
operaiuftorum etiam vt funtá gratiajíSc Pon"0, 
ab Spiritu Sané^o , & fie praímium dici-
tur eíTe vltra condignum, íi comparetur 
ad opera meritoriaineíTerei, id eft,quo* 
ad formales proprietates» quae in gloría, 
& in operibttó meritorijs inueniuntur; 
nontamen inde fít, vtfitfupra condig-
num,firn ratione praemij,& meriti com-
parentur; namlicétinproprietatibus rea 
libus,ac pbyficis,id eft,in fpecie virtutís, 
O vel in in ten (íonc, duratione, vel incom-
paratione doloris adgaudium, &í¡milí* 
bus opus merítoriurn inferiuí íit,nihilof 
minüs in proportione, & valore m o rali 
ad meritum requiííto poteft eíTe con-
digníí, vtinipfamet Chriííi pafiioneví« 
dere licct; nam fi dolor eius, vel ignomi-
nia cum gaudio,& claritate coeleftis glo-
riaecomparetur, profesó excedit mag-
nitudogloria acerbítatem pafsioms. Et 
nihilomihus in valore meriti non folum 
exjqua^fed etia infinite excedit Chrifti 
pafsio 
C s i -Vír-m heatitud.nouusgYadusgútUiautglom^c. pss 
parsiogioriaraomnium beatoru.Ita er-
go opera iultoru vt á gratia procedunt, 
Ucet in formalijóc quaü phyíica cópara-
tione inferiora lint, in proportione, Óc 
valore mentí codignitatem habent>vt in 
principio huiuslibri declaratum eít. 
14. Quartus fenfus iilius axiomatis eííc 
4.Reipóíioi potefl;, quod Deuspra;mium det vltra 
condignum,intra iatúudinem tamen iu-
fíitif.Nam íi is,qui cinitjcum pofsit rem 
imtifsimo pretio comparare, ve l i t í o lue -
re rigorofum, & fummum, méri to dt-
ci poceíl vltra condignum, id eft, vltra 
aequitatisdebitum rem folucre volui í le . 
uata proportione poteft dici meritum, 
licét condignum íit, eíle vltra condigna 
comparanone minoris pratni) , quod 
poílet etiam efle fufficienter dignum.Et 
íortafséDiuusThomas,Bonauentura,& 
Richardus in q u a r ^ in hoc fenfu loqu-
uti funt. 
Quintusfenfus eíTcpotell ,Vt p r « - R ~* 
mium reddatur vltra condignum non ^ ^ í 5 0 " * ' 
quoad cílentialia , id eft , quoad augmé-
tum gratiaí, vel eíTentialís beatitudinis, 
fed quoad accidentalem gloriara. X>at 
enim Deus beatisplura dona pertinen" 
tiaad perfe^ionem accidentalem ítatus 




tudinem illius pr*mij minori gloria , vel 
minorigratictaugmento condigne retri-
buere meritis iuliorum, nihilominus ta-
men voluit menfuram bonam , &coa-
gitatam , ac fupereífluentem iilis pro-
mittere, intra latitudinem tamen iuft^ 
menfurae, vt fupra explicabamus,& ipía 
metaphora indicat ; hoc ergo fatis eíTe 
poterit ,vt vltra condignum prsemium 
conferre dicatur. Suaderique poteft bic 
féfus ex alia parte illius axiomatisjquod 
Dempfíftit citra condignmru : Nam opti-
m é m hunc modum explicatur, quod cu 
Deus poíTét iufté pro íingulis peccatis, 
grauiores poenas taxare, nihilorainús ex C 
benignitite mitigauit illas , & minús 
graucs impofuit: & hac rationc dicitur 
puniré citra condignum , quam taxare 
potuiíTet, non veróaliquid diminuen-
á o de poena ,quaE taxatacft, vt omnes 
docent, Quia lex illaex abfolutoDei 
decreto definita eft, & ideó non rauta-
tur , iuxta illud Matthaei quinto. Non 
exies inde , donecreddas nomfsimHm qua-
¿rantem-), & lacob. 2. ladicmm fine mife-
ricordiaei, qui non factt mifericordianu, 
E t ita eft res certa de lege, in qua pof-
íhné praeraiare merita per folamfuivi' 
fionem , amorera, ¿k fruitionem, quac 
quidem dona per fe magna funt , & i n -
fignium operum prsemía condigna efle 
poffent; &ideo ratione illorum poteft 
íimpliciter dici , Deum coníerre prae-
raium vltra condignum. Qui fenfus í ¡ -
uc íit ¿ Scholafticis allcgatis intentus, 
fiue nonjper fe probabilis eft. Oportet 
tamen aduei,tere> dona gloriíB acciden- Nota, 
talis non efle ita extrinfeca, & gratis 
addita eflentiali gloriac quin aliquo 
modo fint illidebita, faltem ex quadara 
decentia, ita vt pofsint dici illi conna-
turalia: nam animas videnti Deum , eum 
que perfefté díligenti debetur omnis de-
cens ornatus, 6c perfeftio voluntatis, 
& intelleélus;& aniraae fícgloriofae cor-
pus etiam'gloriofum debetur; & cor-
pori gloriofo locus etiíam proportiona-
tus prarparari debuí t , & íic de cateris. 
E t quamuis in hac etiam peí fedione ac-
cidentalipoííet cpníiderari eíian? latitu-
do, & varietas, ita vt poflet minor or-
natus gloriae accidetalis efle effícies; ni-
hilommusid totum decoris, & acciden-
talis perfedionis, quod Deus eflentia-
fet quidem Deus difpeníare ex priuile- p li glorix coniunxit, proportíoi ,em de-
gio ,-íi vellet, tamen id fecifle fine te 
meritate affírmari non poteft, niíi ex 
reuelatione conftct, Nihilorainús ta-
men poena, quam de fadlo fingulis pec-
catis taxauit, iufta, & condigna eft, quia 
híec poenae jqualitas non eft indiuifibi-
]is, íed moralem habet latitudinem , & 
varictatem , ideóque l i cc tmi t ior pejena 
taxata íit,poteft raoraliter iufta, & con-
digna efle , & ita diueríis refpeftibus 
ent d ignan citra condignam: ergo fer-; 
3^pars. 
bitam cum eflentiali gloria non excedit. 
V u d c f i t , vt ipfaaccidentalis gloria di-
ci non pofsit omninó extra meritum 
condignum iuftorura, quia merendó ef-
fentialem gloriara, confequenter ac-
cidentalem meruerunt, vt fupra decla-
raui, ideóque non poteft de fafto ita 
vltra condignüm exiftimari, ac fiom-
ninó liberaliter, & fine refpeftu ad con-
digna merita conferatm ; fed tantúm, 
quia potuiflet Dsus, falúaiuftitia mino-
N n n n 4 l em 
9 ?4 Lib*i2. Tte mérito,quod eft effettus gratia fan¿fifcantisé 
rem , vel etiam nullam glorix acciden -
talis oinatum eíFennali glon* comun-
gere . Et hic fenfus ad pra:ccdentem 
# reducitur, folúmque diftert, quia in ac-
cidentali gloria confiderat, quod in i l lo 
quarto fenfu etiam de gradjbus aíTentia-
. lis g lor i* dicebatur. 
i 9 Sexto poteft alius fenfus excogi-
Vltimaref t a r i , videlicct, vt Deus dicatur pr¿e-
fonlio, miare vltra condignum , non tamum 
in quahtate, vel quantitate príeraij, fed 
etiam in modo fe obligandi ad conferen* 
dum i l l u d . Hoc enim , <3c ad dignita-
tem merit i , Se ad moralem aeftimatio-
nem conferre videtur. Declaratur, 
quia homo etiam in gratia conftitutus 
nunquam poíTet Deum fuisoperibus íi-
bi debitorcm faceré , eum ve ad confe-
rendum prxmium condignum ex iufti-
tia obligare , niíi Deus ipfe fuá benig-
na, ac liberali , de antecedenti promif-
(ione , feu paíft o hominibus obligan vo-
luiíTet 5 fub conditioneqperum illis cer-
tam , & condignam mercedem promit-
tendo. Ergo mérito dici poteft, in mo-
do reddendi priemium, condignitatein 
operum excederé . í m ó conefequen-
terhoc redundat inipfum praemium.vt 
ex gratia quadam^c fubinde vltra con-
dignum dan ceníeatur. PotulíTct enim 
Deus omnia hominum opera,tanquám 
obfequia íibi debita, nullo prsmio pro 
cís dato recipere; imó ex ipííímet bo-
nis operibus, tanquam ex donis áfeda-
ris gratiam poftulare, & ideó vltra con-
dignum fuit , fe ad reddendum pro 
illis pr«mium obligare • Et hoc íig-
nifícauit Coeleftiñus Papa Epiftola pri-
fálefl.Pa ma, capitulo décimo fecundo, & íumi-
f t tur ex illo Concilij Tridentini fefsionc 
Coc, Trid. fexta.capitc décimo fexto,dicent'iS;T¡í«-
tarru e/Je Dei homtatenu, vt nqfíra veltt 
effe merita ,<ju& funt tffim don¿u>. Qua-
tenús ergo prsmium illud eft vltra de-
bítum , dici poteft vltra condignum. 
Hoc autem in fenfu diuifo ( v t íic di-
^ota* tam ) non incorapoíico intelligendum 
eft , id eft, conííderando pisccifé digni. 
tatcm noftrorum operum etiam vt ágra-
tia proficifeentium , prscifo diuino pac-
to , nam illo adiunélo, íam feruatur 
condignitas. Et ita totus exceíTus,feu 
liberalitas in promiísione antecedenti 
confiltit; illa enim non poterat e í l cho-
A 
minum s"operibus debita, cum-fit pr i -
or illis» ñeque fine illa potuiiíent noftra 
opera Deum ex iuftitia obligare , v t 
fupra oftendimus: illa autem pofita ve-
rum iusiuftitiaeacquirimus , 8c ideq ex 
hypotheíi, feu in feníu compoííto,etiam 
in hoc feruatur condignitas, lic,ei íim-
pliciter,in liberalitate fundetur. Quod 
ad explicanda non nulla San¿iorurn,6c 
Theologorum difla notari poteft. 
5upereft ergo ad teftimonia San- r, 
Vi „ , ^ r Expediun-¿torum Patrum af 
B 
D 
quatenus contra ^ m p ^ 
iertionem principalem allegan pofltmt, diclainn* 
refpondeamus.Et in primis GregoriUs, 2. 
6c Fulgentiusfine dubio in fecundo , vel 
tertio fenfu loquuti funt, vt ex contex-
tu corum, Si. ex eo locoPauli, quem 
allegant, manifeftum eft. Atque eo-
dem modo aliqui Hilarium exponunc, 
6c eft probabilis expofitio, prafertim íi 
poftrema eius verba ftatim citanda fpe-
ftentur . Quia vero non dicit , l?Iffs 
p r ú m i j , fed plus meriti ^onfequetur, ref-
ponderi aliterpoteft Hilarium non di-
cere , quod ex mifericordia Dei pr*-
miu m excedat meritum , fed quod l i -
cét vita iuftorum per iuftitiae operatio-
nes probabilis fit, per Dei mifericor-
diam, id eft, per gratiam Dei plus meri-
t i , quám ex induOria , vel dil/gentia 
jpforum iuftorum confequetur , vel 
quia plus valoris habet 3 gratia , quam 
á volúntate iuftorum , vel quia Deus ex 
íua mifericordia eum , qui probabiliter 
viuit ex piiori gratia, plus femper exci-
tat, 6c adiuuat, vt plus meriti confeqaa-
t n r , vtiqueinhac vita . Vnde pauló 
ante dixerat \ quod ipfa iv f¡iti& opera ad 
perfeña beatitudinis meritum no fuffictunt. 
mfi mifericordíA-j Dei etiarru in hac iuí l i* 
t i* vo lúntate humarum demutatiemm, & 
motuum vit ia non reputet, V b i clare lo-
quitur de mifericordia , quam Deusin 
hac vita iuftis conferí , vel eorlim ve-
nialia peccata reroittendo , vel eorum 
negligcntias,6c animi remifsionem tole-
rando , 6c ita difsimulando, vt illis non 
obftantibus, eos ad proficiendum inme-
ntis prouocet, 6c adiuuet. Et hincait, 
di£)um eíTe á Ptopheta. tJfyCelior eíl 
miferieordta tua Juper vitas, 6c tnncfub-
iungit verba allegata : Quia quamuis pro 
ha bilis per tuflitia operationem vi ta i u f í o -
r u m fit , tamen per mifertcordiam Dt i plus 
mi fe-
m 
mifcrieordia rDei mmeratu r} vt miferans 
mliitU vaiantAtem , Aternttatis c¡Hoque 
fu<& mflum cjmmque tribuat ejje partíct-
pem. i n quibus verbis índicat etiam 
^ pnoretn íenfuin , videlicet , quód lila 
setemitatispartieipatio reípet^u tcmpo-
rali^ voluntatis humans , quanuis iuf-
tae, excecíens elle videatur, nili Ule ex-
ceíTüs per gratiam Dci fuppleatur, iplis 
nimirum operibus condignum valo^ 
rem meriti tribucndo. De ¡jlijs autem 
Patribus, 6c Dodoribus pauló poft dU 
carn. 
Ad Bafilium l•efpondcoinprioTi--
Add Bafil. \3US ver(3is [oquidc iudicio, 6c inifencoi> 
meo ^nLl'¿j'ja j quo; Deus in hac vica mifcticordi-
busexhibet, fie enim z\t ^  Erudin nos 
per Sertptaras, quemadmodum., nec tnife-
ricordia Det fine mdtcio , nec indicium fine 
* mifericordtafit y qma^> noslrA infirmitati 
commenfHratiir , & heníonitatis affctiu nos 
cafligat. Nonloquitur ergo de retri-
butione futura , íed de huius vita» prouir 
dentia. Quod íl fententia illa refpra-
tur etiam ad futuram retributionem, 
coincidit cum illageneralí Theologo-
rum fententia , quód Dcus etiairi in pu-
niendis malis, & pr^miandis iullís mi*-
fericordiam fimul cum iulHcia feruat» 
quae multis rationibus vera efl: etiam in 
premio iuílorum.eciam íi meritum non 
excedat, vtfatisex diílis inteüigi po-
teft. Inylt imis autem verbis, in qui-
bus aperté loquitur de iuftorum futura 
retributionc, vltimum fenfum á nobi$ 
expoíi tum aperté indicat. Dicit enim, 
prseraium illud non reddi vt operibus 
debitum , vtique ex virtute ipforum o* 
perum , fed ex muniíicentifsima Dei 
gratia » qux liberalem promifsionem 
ranti praemij fus gratis adiunxit^ illa e-
nim eí l munifícentifsima gratia , cui (vt 
ai t ) fpes iuftorum de Deo bené meren-
tium innítitur. Qus expoíkio eft fa-
Godofr cillima j ¡uxta translationem Gogodo-
íridi ' í i lmanni , quam in noftro Latino 
luxta edí- Códice habemus . luxta aliam vero 
tioné An- translationem locoillorum verborum, 
tuerp. An- JVon tanquamdebitum operthus reddittírru, 
ni.1569. ^ habeturr7V0n oh eorummerita fattomm, 
qus verba obfeunora funt,quianon fo-
liirn debitum, velcondignitatem/ed om-
•ninó meritum videntur excludere,quod 
alienum eft á veritateA á d o a ñ n a eiuf-
^ dem Bafili)(vt conftat ex hoaiilia*pri-
-" ma Exameron,&alijslocis. ldeóque i l -
la verba; vel trahenda íuntad eundem 
fanum íeufum , vel potiüs vitanda funt, 
cum in Grarcocxcraplannon hab'ean-
lur . 
Bernardu? autem fecundum , 5c fex- 19-
tumlenfum fimul videtur amplexuSjVt Ad p.Ber, 
in vltimis verbis dcciarauit.iÑam in pri- in nu. j . 
mis quoddixerat^mentahominum nun 
cll'e Ulia, vt ius tnbuant, quod íi Deus 
denegaret, e l íet iniuftuSípoíká perhoc 
expíicat, quod illa meiica íunt dona Dei» 
^ qus nos potms iacuint Deo debitores, 
quám Deum nobis. Quod totum ve-
ril m e í t , fi menta illa ex parte noiha, & 
prxcifa promifsione dmina altendantur, 
inquofenfu Bernardus loquitur; íecus 
vero íi confiderentur vt in diuino paí lo 
fundara , vt dixímus, Deinde quod di-
xerat,non poífe nos mereri seternam vi -
tam, Nifigratis'detur & ambiguum, 
eft.nam relaíiuíím i l lud.Ef ///¿í-.)non v i - * 
decur ad ipfanfvitam sternam referen-
dum ,fed ad í^mifsionem peccatorum, 
de qualoqui inceperat, <5c ita fenfus eft 
planus. Nara íatetur BernarduSjCondi-
Q gna merita víts stern^negat autem pof-
fe talia menta haberi^níi gratiagratis da-
ta prscederit,quodcertifsiraum e íhVe-
runtamem lieet relatiuum \ tila, vitam 
¿eternam referat, ineundem fenfum re-
uoluitur»<S¿ab eodem Bernardo exponi-
tur per id,quod poílea djeit, vt tAGearru% 
quod merita omnia Dei dona funt.Hzm ra-
tione illorum poteíl: dici ipía vita sterna 
gratis dari,quia ipfa merita gratis donan-
tur,vt f spé cum Augufíino diximus. Et 
hoemodopertinet iíla fententia ad fex-
tum fenfum fupra pofitum. In eo vero 
quod Bernardus addit. Quidfmt merita 
D omnia adtantamgloriam.Secundüm fen' 
fum indicat,(Sciu vaillum eíl interroga-
tioilla accipíeda.DehiqueChryfoftom, AdChryfo» 
in loco cítato non traftat de remunera- ibidem. 
tione vitne futurai, fed deabundan-
tia diuin'iauxilij in praefen-
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nyínfit aUcftíod meritum de congruo difitn-
tttim a mentó de condigno ¡ quodftt 
verum merttHmhomtnis apttd 
cJDeíirru} 
v ^ v r ) * ^ I S T I N X I M V S 
in huius libri inicio mc-
ritum in dúo mcmbra, i5c 
hadenus primum, quod 
de condigno appellatur, 
profequuti íumus , reiiquum efl: , vt 
de altero membro , quod de congruo 
vocant, diíputemus. £ t quoniara ali-
qni Theologi hoc genus meriti reijcere 
videntur , inquirendum primó cí t , an 
fie 5pofiea vero quidí ic , & quod pr*-
i O^inio TT1^umlíl, eorrefpondcat, declarabiraus. 
Soti neg > Scliolaflicis igitur Soto libro fecúdo 
de Natura. & gratia capitulo quartOjex 
profcíío conatur oftendere , in noíhis 
. operibus nulltim effc raeritum de con-
gruo , quod in principio probat de ope-
ribus bonis inoralibus t^ntum, & íinc 
auxilio gratis faftis. Deindc vero á 
^. Sed vtrum faltem->. & c , idem tradir 
de operibus fadis ex motione gratis. 
Vcrum eíl: j ibi obiter admittere meri-
tum de congruo in homibus iulHsrcf-
peélu ahorum , quia iüftus ( inquit)po-
tcíl mcreri alterí primam gratia de con-
gruo, licct non de codigno ;Vnde qua-
donegit meritum de cógruo, velloqui-
tur de opere, quo quis ííbi rneretur,for-
tafse dudus hoc argumento,quod íl ho-
mo eft iuílus, meretun íibi de condigno 
&non tantúm de congruojfi vero eñ in-
iuíhis,etiam fíbi non poceft de congruo 
mereri: vel certé íolüm intendit exclu-
dere meritum de congruo abhomine an-
te íuíiifícatj'onem; tamen ea, qu^ ad hoc 
fuadendum adducít ,íi valida funt;abfo-
lutéin quocunque, & refpe^u cuinf-
cunq; meritum de congruo impugnant. 
Medinail- Vndcetiam Medina.i.a.qudtílion.114. 
liadhacrct. artic.6. abfoluté dixit , hoc meritum de 
congruo,ncque verum^eque proprium 
effe. 
Fundamentum, quod f^piüs Soto re-
FrimüSoti petit, eft ' ^u]a anticiui Pat rés , & p r 2 ' 
tundamen ^ t t i m AugüftinuSjnunquam huiufmo-




quealiud agnouerunt meritum , niíi cui 
\ inerces reípoxidec, quod elt tantúm me-
ritum de condigno. Vnde AuguÜinus 
de Prxdeftinatione Sandorum á piin-
cipioex eoquód in Concilio Pal^llmo 
Parres tradiderunt, gratiam «on fecun-
düm merita nolha dari, infert, n o n í b -
\úm Pelagiurn , fed etiam Serfiipelagia^ 
nos illa Tententia fuiíTe damnatos. H*c 
autem illatio non eííetbona, li admiité-
da eífet dií l inaio rucriti de condigno, 
vel de cogruo^quia hnedubio Pelagius 
de mérito condigni loquutus e í l , ¿k ita 
de eodem effet illa fentennaConcilij in -
B telligenda , & confequenter non reftc 
contra Semipelagianos applicaretur, ¿ü 
i l l i de mérito impeifcftó loquuti fue-
rint ,vt in Pro]ogom.qi]into,c,6.dub.7. 
vidimus, 
iSecundóargumentatur Soto, quíain 
homine peccatore ante iun-ifícaíionem 
nullum omninó e ñ meritum fecundúm 
Auguflinum; ergo contra eius dodr i ' 
nara efi: attribuere peccatori mciitum 
de congruo, ac promde diíiin¿íio illa 
fuperuacanea ett ,&contra mentemAu-
guílini , imó ad hoc íolüm videturin-
ueota , vt Augufiini fententia eluda-
tur. Antecedes probat pluribusteíiimo-
C nijs Auguftini. Priroum eíilibri tertij 
Hypognoftic.capite quinto,- Trattenu ^tiguji* 
tur homo medicina, id efi, Detgratia , vt 
fanetnr. Quse verba de gratia íanftiíi-
cante intelligitj&íenfum eííe , ante hác 
gratiam nullum bónum opus aliquo 
modo mericorium eííe poíTe. Secun-
dum eft in lib. de Correptione, & gratia 
capite primo, vbi fie ait: Inbono, ( v i l -
que meritorio ) líber effe nullns potett, ni-
fiftient hberatmab eo ,qui dixtt, Si vos 
plms líberauent , veré Uheri eritis. I n -
tclligit autem hoc de liberatione á pec-
p cato , nam Tubdit. Necita vt cumcpitf-
qtfefuerit a peccatt damnatione liheratm > 
iam non indtgeat fm liberatorts auxilio, &c , 
Tertiumeft in Epiftola 105. vb'igene-
raliterait: Sialiqmdbont operatur homo, 
vtgratianumereatHr > non et merces im-
futaturfecundum grapam, fed fecandum 
debitum. Et infra ; Si autem credit in eum^ 
qui iufitficat imfmm * vt deputetur fídes 
eius ad mftitiam, profeso amequamgratia 
iufiificetur, id eft, íuftus eficiacur, imktt. 
qnideft, nifiimpius? quaíidicaC, in iru-
pio 
Iean\%, 













pío nihil meriti precederé poíTc. 
Terció adhibetrationé, quia qui me-* 
rctur, acquirit ius ad id, quod merciuis 
&í ihoc ius non acquiritur, nulium cft 
mcricum j fed ius non acquiritur ^ nifí 
per meritum de condigno; ergo nullum 
cíi ctiam rneriturn , nifi fitde condig-
no. Item mérito reípondet praemium 
debitura ^ fed id > quod tantúm- efi: dan* 
«dum CJC aliqua congruitate , noa poteíl 
veré dici debitum ; ergo nec meritum 
de congruo poteft effe verura meritum, 
nam co i p í o ^ u o d additur , ^ ¿ " ^ W ( ? , 
deftruitur ratio meriti >. Tcr t ió addi 
pocefl:, quia Deusnon poteílfieri debi-
toradretribuendura aliquid pro opere, 
niíí promifsio fubcóditioneoper'is p r « -
cedat ; ergo fine hac promifsionenon 
poteft eíTc meritum, A t vero íi talis 
promifsio intercedat, iam debitum eít 
de iuftitia , & meritum de condigno> 
quia ( inquit Soto ) ínter nos, & Deum 
nulla eft alia iuftitia, vel debitum, nifi 
lejcipfa Dei , qua fírmifsimé ftatuiC 
iulTa fuá iroplentibus prsemium retri» 
buere. 
Nihilominús diccnduraeft, dari ifi 
hominibus rcfpcétu Dei aliquod meri-
tum 1 quodpcrfedionem meriti de con-
digno non at t ingit , & nihilominús in 
fuo ordine verum eft meritum, quod de 
congruo non immerito appcllatur, Haec 
eft communis fententiaThcplogorum, 
& proptereá Guillelmus Parilienfis cra-
¿lat, de Mcritis in principio dicit illam 
eíTe partitioríem Magiftrorum, & tra-
£lat. de Virtutibu? in capite, quod inci-
pit: Ñuño autem retiertemttr. non longi 
a principio, ait eíTe aliquod meritum » 
quod non eíl de condigno , & vfitalíter, 
de congruoappellatur. E t i t a d idadi-
uiíionefub eifdem vocibus vtuntur om-
nesantiquiD.Thomasdiftaq. r 14.ar-
ticulo fexto,&fequentibus, Altifíodo-
rcnfis lib. tertio^ummgEtraftat.oftauo, 
capite quinto,quseftione fexta, adiunftis 
hii , quaeaddittraaat. «6. quxftione fe-
cundajóc tertiajvbi admittitaliquod me-
ritum, quod non eft de condigno: quan-
uis non appelletillud dccongruo,nequc 
illa voce vtatur . A t vero Alenfis tertía 
parte, quaeftione 6t* membro quinto, 
articulo fecundo,admittens diuifionem, 
vocirs illas confundí!, & tertiam indu-
cít. Nam meritum , quod nos voca-
A mus de congruo jipfe in erpretatiuura 
vocat, &aliud meritum perfe^um in-
diíferenter, vel decongruo, vel de con-
digno nominat» Tamen cadem diftin-
¿tione, &.íub illis vocibus vtútur Scho-
lafticiin íceundodiftinftione I7.vbifpe-
cialiter videndus B^onauentur. articulo 
íceundo^uaeftione fecunda.1 tem indif- p rgomH^ 
t inct ioneí7,vbifpccial i terDiuusTho- f^ om% 
mas articulo quarto, ad quar.tum , & in 
tcrtiodiftin£t. quarta, vbi etiam Boua- ^ ¿ / ^ 
lientur, articulo fecundo, quseftione fe- Qerron, 
» cunda, & i n 4. dift ind. 14. vbiScolus ^«wWé 
fpeciahter > Óc in fecundo diftinftion. 28» 
Abulenfiji fuper Matth.capitülo quinto, 
quiJtítione 171. rem quidem docet,cum 
prseter metitum hominis mi l i pona? 
ctiam meritum peccatoris. Gerfon par-
te quarta.Alphabec. I O . l i ter.K. fubeif-
dem vocibus diuifionem tradit, idem 
etiamCorduba lib. primo. Quaertionar. 
qu^ft.3.no:tnb.4.infenus in opinio.quin-
ta, concluf. fecunda. Ac denique apud 
modernos Au£tores, 6c in Scholis eft 
nunc hjec fententia coramuniter recep^ 
ta. Quam , v t d i x í , nec Soto omni-
nó negat,cúm doceatjiuftospoiíe mere-» 
C n alijs gratiam de congruo,& non de có-
digno , an vero pofsitcííe inpeccatori-
bus, pertinet ad conditiones huius m«n-
t i infra tradandas. 
\ Probatur autem híec fentent?a pt í -
mo ex mente Auguftini, nam licét non ^ 
fuerit vfus illa voce , de cotigmo , fine ™°a tu r 
dubio rem docait; nam ínfra oftende-
mus , pofuiíTe in fide, 6c contritione 
aliqüod meritum rermfsíonis peccato-
rum , 6c gratix fandificantis, 6c ibidem 
monftrabimus, friuolas eíTe euafiones, 
quibus Soto vtitur ad negandum, i l -
lam eíTe Auguftini fententiam. A t ve-
D ró meritum illud non poteft eíTe de 
condigno iuxta fuperiús dií ta; ergo eriC 
meritum de congruo . Secundó S e 
mipelagiani tribucn»teshominibns meri-
tu inicij gratis,feu prim se gratis auxili-» 
antis, non contendebant de mérito de 
condigno, fed de quocunqueetiam mí-
nimo, 6c imperfe to , quod Deofaltem 
occaííonem tribuendi gratiam praebeat; 
vt in di£lo prologomen. quinto vifum 
eft, 5c nihilominús Auguftínus non im-
pugnat Scmipelagíanoseo qti9d nullura 
9ss Lib.iz.Demérito,Juodejleffefítísgramfanftijlcantis* 
fit tale meritum ; fed eo quod etiam rc-
pugnet grati* , íi íolis vnibus libeti ar-
bítrij inbuatur , de é contrarió admit-
tit iliud in aítibus ab auxilio grati* 
procedentibus, vt cftactusíidei > & l i -
roiles. Vtrunque njanifeftum cít ex 
libro de prasdeÜinadone Sandlorum ca-
pitulo fecundo, vbiair. Quisdícatt ettm, 
iñm ctpit credere , abeo , qmrrLs 
credidit, mhil menri ? quod certc non 
poteii de mérito de condigno intelligí, 
quia nec Semipclagiani de illo loque-
bantur,nec potell tribuí peccatoii impe-
tranti per fidem , cum tamen in illo etiá 
locum habeat diftapropofitio AuguHi-
m 5 feiljeec , credi non poíTcí i l l un i , 
gui credit, ab eo, in quem credit, nihil 
niereri. Quodetiam ipfc exprefsc fatc-
tur Eptftol. I O ) , dicens: Nec ip/kremif-
fiopeccatorum fine aliquo mérito eííyjifides 
tam impetrat, ñeque enirru nullurru fuit 
menturru illms, ¿¡¡MÍ dicebat, Deus propitius 
ejio mthipeccatori,St cpift.io^.-S/^í^in-
cpi'\t)dtcAt qtíodgratianf bene operandtfides 
TnereaiHTytjegare non pojfamm j m ó gratif-
fime confitemptr. 
Atqueexhocprincipio putati Augu-
IntetúAu- ftjnuj^e contludcre contraSemipelagia-
WaSemipe n0Si non ^0^m quoadperfedtio-
gianos. nerr^vei augmétum^cd ctiam quoad in-
choationem, & initiuni eíTe donum Dei 
gratuitum,quía aliás,ínquit,!nciditur in 
dogmadaranatum,fciliccc,gratiam fecú-
dúm merita noílradari.ficut in difto c. 
a. arguoientacur, natn fiinitiü fideieft 
ex nobis,<Sc non ex g ra t i a ,^ ,^ iam me~ 
renti c&tera dicantur addi retrtbtittone du 
nina,ac per hocgrattam Dcifecnndkm me* 
rita Hofíra dan. Quod argumentum eft 
euidens.. íi íupponatnr alíquod nierítum 
de congruo inipfo jnitio fídei,fcu volún-
tate credendi.&illud non tribuatur gra-
ti^, prout Semipelagiani fentiebanr. A t 
vero fupponendo fecundüm Catholicá 
íidem iliud etiam elTe donum DeijCeííat 
obieflio, inquit Augurtinus^on quia in 
ipfa íide,vel inicio eius nonfit alíquod 
meritum, fed quia iliud ipfum meritum 
non eft C K natura , fed ex gratia, & ideó 
incap.3.retraélat quodalíquando dixe-
rat.fidem non eíTe ex gratia ,vtfides, aít, 
Vfjdeincip'mnt omniamerita¡donum¡itDei¡ 
fie gratia non fit gratia, fi aliqnid eam , pro. 
pter ¿¡nod tribuatffr antemmt, Quara íen. 
^ tcntiamnotauitProfperadexccrptaGe-
nuenf. düb.3.& in ea eft valde notandus Tro far . 
lile rriodus loquendi, fi aliqwd pr&cedat 
grattam,propter quod trtbmtar, nam idpu 
tatui futheere ad verum meritum, quod 
excludat gratíam, íi non litex gratia , cu 
tamen (inc dubio ad meritü de c5digno 
iliud no fufíiciauEt eode modoargume 
tatur idem Profper c.6. cócr.Collar.or.di 
cens: Nonpotep haberi mllius wentipete~ 
tisfiies,qfiAremtspieta^pulfatis iv/tátia.Ei 
inde conciudit, íi hac fiant Ime gratia, 
gratiam non eífegiatiam, fedex mcricis 
B dari. Conftat autem in i l l isaíl ibus, qui 
f«p€ antecedunt gratiam ían^ificátem, 
non eíTe meritum de condigno; crgo lo-
quitur deimperfeftiori mérito, quodin 
illisaítibus, vtab auxilio gratiae proce-
dunt,recognofcit. Atque eodem modo 
de mérito loquuntur imitantesAugufH-
num,Fulgent.in lib. de Incarnat.&grat. Ftdgeftt. 
cap.i8.& Petr. Diacon,inlib.eiurdé t i t . P- Diaco» 
cap.8. 
NoncQergo dubiura, quin przter raei 
r i tum perfe£tum filiorum Dei, quod de p)arfmeri. 
condigno vocamus, agnouerint fandi tUnidcc6-
Patres meritum minúsperfe£lum,quod oruo pa-
r Theologi pofteá de congruo vocarunt, tet. 
Hoc autem elle verum meritum ex eo-
rundem Patrú fententiaprobatur, quia 
íncludit aliquam ratíonem debiti, quod 
fufficit ad excludendum liberalem , <3c 
omninó gratuítam donationem 5 ergo 
íncludit etiam aliquam verara tationem 
meriti, Probatur contequentia, quia 
deratione meriti folum eft vtfit opus 
cui retributio aliqua ex aliquo debito 
refpondeat , vt ex eifdem teftomonijs 
Patrum, 5c ex argumento , quo ad-
ueríus Semipelagianos vtuntur, maní-
feítumeft. Idemqueprobari poteft ex 
j ) illo Pauli ad Romanos décimo primo. 6 f*f¿lÍ j 
Si ex operthtisstain-> non esí gratia , nam 
iliud : Stex openbus, ídem valet, quod 
Si ex meritis, & abíoluté de ómnibus 
meritis , fiuc perfedis , íiue imperfe-
ftis á diftis Patribus intelligitur. Et 
ideó dixit Auguftinus in dic^o capitulo Avgnft% 
fecundo , Si gratia Dei dicatur dari 
fecundünu menta noñra quolibcí modo, 
coipfonon elle gratíam, vbi multum 
ponderanda eíl illa particula, Quoltbet 
rtodo y addita enim eft ad excludendú 
















í ldei , velinitio fidei Semipelagiani trí-
bgebant. Et ratíonem declarar his ver-
bis; Reddicfír namjfíe hoc modo debita^ 
non donatptrgratis, debetm enirru credsntiy 
Atque ex his facilé efl: ad motiua 
contraria: fententi* refpondere, A d 
primum enim negaa\us, antiquos Pa? 
trcs^pi^fertim AugufHnum, & qui eius 
do¿Uinam proí'efsi funt , hoc meritum 
ignoraííe , aut nullara eius mcntionem 
íeciíle , contrarium enim oftcndimus 
quoadrem ipram,nam de voce non con-
tendimus, Vnde cúrn AuguíUn. deíi-
nitionemConcilij Pal^ílini contra Pela-
gianos faclam ad conrutandos Semipe' 
iagianos inducit, non tam argumenta-
tur a mérito de condigno ad meritum 
de congruo, quám explicat dcíinitio-
nem Concili) Palcíliní, quód gratia non 
datur fecundum mericajetiam íl faíla 
fuerit contra Pelag-ium tribuentem me-
l i tum de condigno opcribus folius l i -
bcri arbitri j ,non eíTe fundatamin illa 
fpeciali perfeílione merit i , fed in abfo-
luta , & generali. Vnde quod Soto di-
cit, Patres non agnouiífe rationcm me-
r i t i , vbi non fubfit ratio debiti, & mñif 
t u , verum quidem eít quoadrationcm 
debiti , non vero quoad alteram particu-
lam >&ifí/?iti<& 'y illam enim non addunt 
Paires quoties loquuntur de mérito, vt 
in di'ftislocis videri potelt. Addo, argu-
mentum hoc íequé procederé contra 
eundem Sotum admittentem meritum 
de congruo in iuftis refpeflu aliorumj 
tum quia fi Patres hoc meritum igno-
raruntjnon magis refpectu fui , quám 
refpeílu aliorum illud tacuerunt, tum 
etiam quia íi de racione omnis meri-
t i eO; , vt inducat debitum iuftitiae , 
nullum ent meritum in vno iufto ref-
peí tu alterius , quia ibi non interue-
nit iuftitise debitum, vt fupra didtum 
d i . 
Ad fecundum refpondemus ín prí-
mis, nunenon Cra^ari, in quibus perfo» 
nis pofsit meritum de congruo inueni-
ri,fcd abfoluté an fitJ& ideó dato an-
tecedente , quód hoc meritum in ho-
mine peccatore effenon pofsit , nega-
bitur confequentia , quia vt fabíiftat 
hoc meritum, & diuiíio fupra data, fa-
tis eft , quód vel in homine iuíto ta-
3.pars. 
le meritum inuenin pofsit. Secundó 
^ refpondemus negando aíTumptum, i n -
fra enim oftendemus dari hoc meri-
tum in peccatore , etiam refpeftu p r i -
xn» fanáiíicationis. Ñeque Augufti-
nus in locis in argumento citatis con-
trarium fenfu , nam negat, fine gratia 
elTc pofle aliquod meritum, non.de fo-
la gratia , quam fanchfkantem. voca-
mus , qu« formaliter excludit pecca* 
t u m , fed abfoluté de tota gvatia, qua 
propter fan¿\ificationem daeqr, & pra-
cipué de auxiliante ioquitur. Id fací* 
le courtabit attentc eadem loca legen-
B tí : nam ín primo ex libr, tertio H y -
pognoft. capit. quinto , poftquam d i -
x ic ; Tr&Ptenitur homo medicina, id eñ> 
Chrifíi gratia~>, vt fanetur yzááit: Et r e 
paretur m eodem~> vitiata, atqui^ prápa* 
retar volnntas, c¡u<z femper mdigcns adiH* 
tono illnminante gratitL-, Salfíaions pof-
fit tam 'Denm cognofeere, quam[ecmdunu 
eim v i m r ^ , z'olpiiítatem->, Illuminatio 
autem diuina gratia auxilians eft , q u « 
fub medicina gratis fanantis compre-
henditur , quia ínchoat fanitatem ab 
infirmitate bene operandi , ve ad fani- ^ 
tatema culpa tándem perducat. Idem 
faciie intelligi poteft ex altero loco de 
Q Correption. 6c Grat. capit. primo, nam 
pauló antea, dixerac: ^diuant nos , vt 
detíinemus á malo , $P faciamas bonum->) 
quod nullus potefl fine fpirÍÍH gratia . £ t 
pauló inferius addit. z A c per hoc > & 
dcfiderar^j auxtlmmgratU, innium^ra^ 
tidL efl , & portea fubiungic verba in 
argumenCo citata , poft quse iterum fub-
dic , gratiam remifsionis peccatorum 
non fufficere fine liberatoris auxilio. 
Vnde cum dixit . Nifi fuerit Uberatu: 
ab eo , qwi dixit > fi vos filius Lberauerit. 
Sub liberante gratia non comprehen^ 
n dit tantúm eam , q u x á peccato forma-
^ liter liberal , fed etiam iílam , quse libe-
rat ab infirmitate pié operaíidi, & daC 
vires voluntati, vt ad integrara fanita-
temfedifponat. 
Denique ex vetbis tertio loco ci- t t i 
tacis ex epiftol. 106* priora contra- Ad locura 
rium probant, nam in ilhs decet Augu- poftremú 
ftinus, quocunque modo opus mérito- ¿ ¿ g ^ ^ 
rium prxcedat gratiam , non imputa- ' 
r i fecundum gradara , fed fecundum 
debitum. Loquitur autem Auguft i-
O o o o JJUS 
^po LlhlnfDemerito.qmdefleffettusgmUfinfiijicanth. 
Fulgí 
ñus de bono opere , quod tam gra-
tiam etiam auxiliancem praecedat, & 
íimpliciter de mérito íiue perfefto fi-
ne imperfecto fententiam illam pro-
fert. Nam pauló póíi fubdit : SÍ quis 
giutem dixerit, quod gratiam hene operandi 
fidesmereatur, n e g a r n o n pojfumus^  imó 
gratifítme conjitemur ^ hanc entm fidem-*) 
volumus, habeant, qua impetrent chanta-
terru, Vnde conllac loqui de íide , qu* 
antecedit charitatem 5 meritum ergo> 
quod i l l i tribuit, non poteíl eíTe de con-
dignoj eíl ergo de congruo; fed illud ait, 
non repugnare gratis , quia adeam íi* 
dem per Dei gratiam peruenitur. Vnde 
¡nferiús addit; Cúm fides impetrat iutti-
ficationem , non gratiam {Dei aliqmd me-
riti pruedit humani , fed ipfd-jgratia me-
retur augeri, vt autla^mereatur & perfi-
a . V b i maniíellé (icutnegat , meri-
tum humanum , quod pr*cedat iuílifi-
cationem , ita concedit meritum , vt ita 
dicam,diuinum , id eft, ex gratia proce-
dens, quo feilicet meretur augeri. V b i 
non loquitur de augmentointeníiuo,fed 
extenliuo per addicionem , íeu multipli-
cationem uouse gratias, quae dicitur gra-
tia pro gratia : He enim gratia fideime-
quod mérito correfpondet. Nam ius 
íimpliciter dií lum folúm dicitur de illo, 
quódad iurtitiam fpeOat, 6c hoc modo 
n o n e í t deratione cuiuslibet meriti da-
re ius,fed tantum illius meriti,quod fim-
pliciter tale eft,id ert.peifectijck de con-
digno. Atveróla t iüs loquendo deiure 
pro quacunquea^ione^feu titulo ad ob-
tmendum ahquid ratione aheuius ope-
ris , í ic etiam meritum de congruo dici 
poteíl daré aliquod ius. Sicut etiam füe-
pé Auguftinus contra Semipelagianos 
dicit, quod ex tali méri todatur^ion do-
narijed retribuí. Imóinterdüm merec-
dem vocat i d , quod í icretribuitur, vt 
patet ex capit. fecundo libri de Praede-
ííination. Sanílorum. Atque eadem 
refponlio applicanda eft ad fecundam ra- Ad2«lt,1<a« 
tionem , nam eadem ratio in debito mi -
lirac, eft enim quoddara debitum rigo-
roíum, & de iuííitia, quod inducitur per 
folum meritum de condigna , poteft ta-
rnen clíe aliquod debitum fecundúm 
quid, quod fi ex opere rafcatur, adaü-
quam rationem meriti fufficiet: fie enira 
difpofitioni aliquo modo debetur for-
ma, & bono operi debetur laiis,dequo 
plura in fequentibus. Sic etiam patet 
returaiugeri per gratiam charitatis,feu C refponlio ad tertiam rationem. Nam Adj-.ibid, 
iuftificationis , 6c remiísionis peccato-
rum. £ t eodem modo dix i t idem A u -
guftinus diíH-a epift. ¡ o f , Si dtxerimus% 
fid^m pr£re/siffc_j, in qua ejfet meritum^ 
gtati¿t,quid mentí homo habebat ante fidem, 
vt acciperet fiderru * Et de Corrept. 6c 
Crat. capit. décimo tertio, illam dicit 
eíTe gratiam pro gratia ,qu¿í; datur pro 
his meritis , qua? contulit gratia. Et 
eandem doftrinam habet in lib. de Grat. 
& liber.arbitr. capit.odauo, 6c nono, 6c 
Fulgent. libr, primo, ad Monim. capit. 
décimo. 
Deus non íit debitor ex iuftitia, nifi i i i 
v i promifsionis fuae fubconditione ope-
ris condigni, feu proportionati; nihilo-
niinús tamen fecundúm quid,?6c imper-
fe£lé poteft alijs modis fieri debitor non 
tam aljjs,quám fibi, 6c fuae prouidcnt i i . 
Sicut dicitur quodamroodo deberé con-
feruationem rebus,quas condidit,vel ge-
iieralem concurfum caufis,qüibus virtu-
tem operandi tribuir, Quando ergo hoc 
genus debiti in operibus hominis fun-
datur, poteft ad meritum de cogruo fuf-
íicere. Addo infuper,interdúm poííe me-
12. 
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ritura de congruo fupponere promifsio-
Ad i.ratio rao, quod licét meritum de congruo di-
néinn,4, catur effe verum meritum,quia non me-
taphoricéjfed per aliquam proprietatetn 
tale eft, nihilominús adeó eft imperfe-
¿lum.vt analogicé tantúm meritum íi t , 
non quidem analogía quafi extrinfeca, 
6craetapHoric3;fed intrinfeca per imper-
feílam quandam meriti participatio-
nem.adeum modum, quo accidens dici-
tur e(Te analogicé ens. Cum eadem er-
go proporcione loquendum eft de iure, 
nem Dei^ncquefolúm promifsionem ad 
debitum ex iuftitia fufíicere, v t in fupe-
rioribus taftum eft, 6c iterum in fequen-
tibus dicemus. 
Atque ex his concludere poírumus ,di- 13. 
nifionem illam meriti in condignum,6c piuifiome 
congruum fufficientem eíTe, quiaomne ^ cófu*" 
meritum vel eft perfe¿>um,6cde iuftitia, £ensfahí~ 
vel ad illa perfeáirné nóattingic. Prius Ütur. 
eft meritum de condigno j omne autem 
aliudeft de congruo j eft ergo fufíiciens 
diuifío. 
diuifio. A t vero Alcxand. Alenfis loco 
íupracitato addere vidccur meritum in-
tcrpretatiuura. Verba tamen eius fuñí: 
Ditplex efi merttum i fcUicet, fnintum /»-
terpretatimm, & merntinu coagruii vt l 
cwdigni, Cum ergo dicat, [Duplex^ 5cc. 
mamíe í tum eft, íolum intéderc,bimem-
brem diuííioifera tradere. E t ideó dixi 
fupra in numer.j-.videri per interpreta-* 
tiuum illud meritum intelligere, quod 
cft de congruo, de cxempla, quibus po-
ftca illud membrum detiarat jhunc fen-
fum con firman t. Vnde neceífe e í l ^ v t 
meritum perfectum fimul de condigno, . 
«8c de congruo appellet, quia fine dubio g 
in operCjquod condignum e í l , máxima 
congruitas, & quaíi per antonomafiam 
xepetitur.In alio tamen fenfu poííet dici 
meritum interpretatiuum , quod non 
fundatur in opere ipfius perfona , fedin 
aliena eius qualitatc, ficut dicitur perfo-
ñahomiu í s , vel ingeniofa opera lioc,vel 
illud mereri. I l lud autem non eíl verum 
jncricuoijfed metaphoricum, vtm prin. 
cipio huius materiac d i x i , & ideo tale 
meritum non pertinetad diflam diuifio-
nera^ec eius membra raulcipiicat. A1U 
S&onm* ter veio ^ - Bonauent. in i . d i f t j n í h i / . 
artic.2.quaíí:l:ion.-.& in 3.dirtin£l;4,art. 
fecundOjqugíHon.fccundajinter illa dúo n 
membra ponit meritum digni. Verunta-
rnen in priori locopriüs ponic bimem-
brem diuiíionem , 6c poftea varios mo-
dos meriti de congruo fub'diílinguit, fub 
quibus íine dubio comprehendit meri-
tum,quod in polleriori loco vocat digni) 
nam illo modo dicit meruiffe Virginem 
maternitatem Dei, quam de congruo fi-
ne dubio meruit. Nam quia meritum de 
congruo interdum eííe poteft cum dig-
nitate perfonse rnerentis, & eius,cui me-
retu^quanuis non omnesaliye conditio-
• nes ad meritum iuflitiyc requifita: con-
currant j interdum veróef íe poteftfine 
tali dignitate , ideó primum vocat meri-
tum cógrui dignilvt fie dicam; pofterius 
vocat tancum meritum congrui. E t ita 
non crefeit diuifio,&: doílrina efl: Vfera,íi 
benc explicetur,& applicetur, 
vt in fequentíbus 
dicam* 
j.pars. 
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f. Q ^ J conditiones a i meritum de congruo 
necejjari<& fint, vel fuffic}(\nt 
€X parte ipfius 
añus merl-
tW 3^STENDiMVS eíre $t s 
W M M ^ raeiitum e^ congruo, Meriram 
fci /íf decUrandum cdnfequenter congrui,S£ 
É^ ^ ^ ^ í e q i n t u r , quid illud lit, condigni ^ ^%^É%Q\ioá facilé pryethbimus , P3"!171^ 
explicando comiinones eius per quan-
dam proportionem , vel potius dcclina-
tionem Iper fe í t ione mentí de condig-
no. In hoc enim hfec dúo merita cqnue-
niunt,quód vtrunque efi: veluti propric-
tas qusedam operis humani iuxta doAri-
nam D.Thomo; in 1 .z.quafilion.li .art. 
3.6c 4.vbi fub hac gencralitate,Ócabí}ra-
hendo ab vtroque mérito hanc proprit" 
tatem aítibus humanis attribuit. E t hinc 
manifeftum eíTe videtur, ñeque omnes 
conditiones recpiíitas ad mentUíri de 
condigno, ad meritum de congruo ne-
cellarias eífc , ñeque etiam a¿tum cije 
.poíTe mentorium de. congruo fi ó m n i -
bus illis careat. Prior pars clara efi,qui^ 
fi adhis habet omnes conditiones necef-
farias ad meritum de condigno nihil fu-
pererit, in quo pofsit ab illo difterre, 
nec vatio reddi, cur tale meritum per-
fefl:um nonfit. C u m ergo meritum de 
congruo á mérito de condigno tan-
quam imperfeélum á perfe í lo difíFeraíJ 
non potell omnes eius conditiones tan-) 
quam fibi neceífarias pofiulare. Alfe* 
ra vero pars contraria ratione proba-Partimdif 
tur,quia fiaftus moralis non habearfal- crepant. 
tem aüquas ex conditionibus meriti de 
condigno ,nullarn veram rationem me-
riti participare poterit , vnde enim i l -
lam habebit? Igitur explicandum cft , 
quacnam ex conditionibus meriti de 
condigno ad hoc meritum necefíarise 
í inr, vel fufíiciant, quod facilé expe-
diemus, difeurrendo per quatuor capi-
ta fupra pofita, feilicét , vel ex parte 
aftus, vel ex parle perfonae rnerentis, 
vel ex parte eius , cui quis meieturj 
vel ex parte Dci^quia hic folüm de mcrif 
to apud Deum agimus, 
Oooo 2. Jgituí 
VVt. Lih.ufDe merito.quodejl effeBmgrmhpmttifcmi? 
Igiiur ex parte aí^us i n p r i m í s n c -
ceíTanum eíl , vt a^us 'riieritorius de 
2. 
De i.cSdi-
tionc me- congruo,aíhis real>s 
riticógrui j i ^ r ^ ,„ aliqua ten 
afTertio i . 
jfeu pqíiciuusTit, ac^ 





exifl-cns; Prior pars ponuur ad exclu-
Declaratúr dendam meram ©miísionemj feucaren-
tiam aítus mal í , nam illaper fe non ha-
bet moralem habitudinem pofitiuam ad 
praemium, fed ad fummum dicit non re-
pugnahtiarn , fcu carentiam obicis j in 
qua nullumcft verum meritum. Nam 
i s , qui recipit facramentum fine óbice, 
precise,&ex illo capite dici non poteft 
mereride congruo gratiam Sacramenti. 
E c rationes, quibus fupra probauimus, 
hanc conditionem eíTe neceíTariam in 
mérito condigni, idem in prsfcnti pro-
bant. Secunda pars de libértate etiam 
éílcerta ex doílrína D . T h o m * difta 
quícííion.vigefima prima, vbi ratíonem 
meriti dicit eíTe proprietatem a<flus hu-
mani moralis, ac liberi: loquifur autem 
ibi de mérito abftraftc , vt declaraui. 
V n d c etiam ratio communiseft, quia 
etiam hoc meritum de congruo eft quid 
m ó c a l e , & ideó fuppouit eíTe liberum, 
quod eft fundamentum omnis mottali-
tatis. Item quia etiam hoc meritum de-
bet imputan operanti,non potcíl: autem 
ei imputari jinfi dominium fuiadlus ha. 
bcat. Denique quia íi aflús fie omni. 
no neceíTarius non magis poteft tíTc 
meritorios , quám pulchritudo , no-
bilitas , aut ali* naturales qualitates, 
quac interpretatiué , aut metaphori-
ce dicuntur aliquid mereri , non au-
tem veré; meritum autem de congruo 
'verum meritum eft , licéc ímperfe-
¿>um. 
¿t Tertiam partículam addidimus prop-
Declaratur tcr «rrorem Semipelagianorum , qui 
3- dixerunt, opera bona nunquam futu« 
ra abfoluté , & íimplíciter , qua? ta-
men futura e(Tent ;1i h « c , v e l illa con* 
ditio impleretur , eíTe ita meritoria a-
pud Deum , vt aliquod prsemium pro 
ilhs renibuat : ííc enim aiebant , daré 
Deum fidem,vel Baptifmum paruulo 
Itatim monturo , quia fi vixiíTet, bona 
opera fac>urus fuilT^t. Vnde fequeba-
turtalia opera elTe nunc meritoria. L o -
quebantur autem illi de quodam míni-
mo mérito , & imperfeto. Vnde má-
xime circa meritum de congruo crfaf-
B 
D 
fe videntur, Ita fumitur ex his , quae 
Profper , & Hilarius in epifteiis ad ^rsfper. 
Auguftinum referunt. E t ita illumer- Hilar, 
rorém acnter ímpugnat Auguftinusin ^ipt^í4fft 
libr. ác i^.tdeftination, Santtorum ca-
pite duodécimo, 6c fequentibus, & libr. 
de ü o n o perfeucrant. capit, nono , & 
duodéc imo , & f«pius in alijs locis, E t 
ratio elt , quia quod ñeque eft , ñ e q u e ) 
vnquam futuruin e í t , m h i l r e vera ef t j j 
ergo nullum meritum fundare potelt, 
quod iam nunc , vel in aliquo reali tcm-
pore talem ratíonem habeat , íed fo-
lum , quod haberet, íi talis achis íieret. 
Nam heut conditionalís illa nihil ponic 
in ipfo effc talis a^us, ita neq; in mérito 
cius. I tem quia talis acíus non poteft ve-
re , & moraliter nunc , vel ín aliqua du-
ratione reali ifnpuwri operanti^ ergo nec 
poteft hmdare meritum , qu-^d in prae-
ícnti veram congruitatem tribuat retri-
butiom. Sicut e contrario meritum ma-
lum/ i nunquam futurum eft , etiam í i a -
liqua conditione poííta futurum eíTet, 
nullam iuftam^ut congruam vindidam 
fundare poteft» De qua re in fuperio-
r i b u S j & í n materia de Praedeftination. 
plura d íx imus . E t addere poíTumus, 
commune etiam eíTe huic mérito cura 
mérito de condigno ^ t fecundüm rea-
lera exiftentiam precederé debeat colla-
tionera pr^mij faltera ordine naturas: 
nam quoad hoc vtriufque eft eadem ra-
tio, quia etiam meritum de congruo eft 
caufa fui praemij, non fínalis, fed mora-
liter efficiens; omnis antera caufa pras-
ter finalem fupponitur fuo eífe<ftui fe-
cundüm realera exiftentiam faltera or-
dine naturae. 
D e alia vero conditione aílus meri- 4. 
ton*), fcilicet j quód fit abfolute\ óc f i inj Traólatur 
pheiter moraliter bonus , dubitari po)2,con^^'o 
teft 3an íítfimplicíter neceííaría ad rae- me^tl, 
ritum de congruo. Sed vt feparemus Qutjyjjj 
certum ab incerto , ditfinguere opor- * 
tet de praemio huius meriti : nam po* 
teft eííe aliquid fupernaturale, &ad fa-
lutcm animas conferens; aut aliquid na-
turale , feu teroporale commodum hu-
ius vitie. E t inpraffenti quidem deme-
rito pr*cipué tra£tamus vt relato ad 
praemium fupernaturale. Etdehoc me- '^^ítj,0t?' 
rito certifsímura cenfeo, nullura a£lum 1^° 1 1 
m rr • i COndltlonC 




Íispr¿cmij,niíi abíblutc , & fimpliíicer 
ÜC moralíter bonus*. Nec in hoc ali-
<juem ex Theologis contradicentera ^ 
inuenio. Ec ratio ell;,quiaíi o^usnon 
í i t bonuiw , vel eíl inalum , vel indiíTc-
lensjneutrum eíTe potelt illo modo me-
ritoriurnj ergo. Demaloactu probatur 
minor, tum quia cum calis a¿lus íit pec-
carniaoíus dilplicct Deo tain ex parte 
operis>quam ex parte operantis, quia o-
pus elHpíius DeioifeníiOjÓcoperans vel 
crt peccaior,vel licét contingatíaliás elle 
iuftura,non bene fuá iuílitia vtiiur:tuiii 
e^iam qm'a repugnat idem opus afierre 
fpincuale nocumentum animaejóc ad fa- jg 
lutem eius, & íupernaturalia dona obti-
nenda conferre. Item repugnat eíTe dig-
num íupplicio diuino,¿k rpirituali(vt lie 
dicam j & íimul afferre congruicatem, 
vel proportionem aliquam cum fpiri-
tualibus donis, vt innntu talis operise-
tiamde congruoconferantur. Dea¿ lu 
vero indifferente idem faciie proba-) 
tur , tum quia re vera non datur aótus) 
moralis inindiuiduoindiííerens3tura e-
tiam quia licét daretur , eíTet a¿\us iuuti-
Us, 5c improportionatus ad promouen-
dam virtuteni; crgo multo magisadpro-
jnerendnm quocunque modo íuperna-
turaliadona. ^ 
A t vero fi mcritumtantum refera-
tur ad praemium temporale, aliqui pu-
tant,non efle hanc conditionem necclTa* 
riam ad meriCum de congruo. Quia l i -
ect opus fit malum ex vno capice,ver-
mi^ j Clíper- bigratia ex fine , poteíl ex obieíloalí-) 
mtufaíis quam bonitatem habere , & é conuerío) 
Eorum ra- opus ex obiefto prauura poteíl: bona 
lio, intentione fiefi, 6c inde aliquam bonita-
tem participare ; decet autem, accon-
gruum cft , vt Deus ñeque aliquam 
bonitatem aftus jrremuneratam relin-
quat; ergo in a¿lu malo , quatenús alí-
qua ex parte bonus eft, poteíl inueniri 
ineritum de congruo, íaltcm rcfpeílu 
raturalis , & temporalis praemij. Quam 
fententiam videtur approbare Medina 
eJ^Vi. ! • i .quxf t ion . 114. articul. décimo , & 
e A h i L quaiílion.vigefima prima,Qrticul.quarto, 
& exprefsiws Abulcnf. in capit. Texto, 
Matth.quitílion.duodecima.Neuter au-
tem ín illa fententia perfiílit, quannis 
dicant, (ine inconuenientipoíTedenfen-





r i tnm ref-
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ducit qusdam loca Scriptura?, 3¿ Pa- ^cJútctia 
trum fupraánobis trabarácapit.quarto, cxcmpla 
vtde obíletricibusExod. i .&deKaab ücnptur. 
lofue 2.&6 .^;deRegeBabyiom£ Ezc- Z w d ' i ' 
chiel.zp.iuntloteüimomoLiregori) 18. í o f a . i , & 
Moral.capit. fecundo ,aiiás quartOjdi- 6» 
ccntis, redditum clíe pr^rnium obíte- £ ^ ^ 3 í ? » 
tricibusoccultannbus exploratores per üregor^ 
mendacium ^ u o d videtur probare D . 
Thomasdi^aquxllion. 1 i4.artku\.de- ^ T ^ p ^ 
cimo,ad quartü, 6c fauet etiam AuguíU- J ^ ^ n ' 
ñus hbr.tontr. Mendacium cap.décimo ^ ': 
quinto,^: quteilion.pninaj'n Exod.^cj-» 
deC iuitat. capit, duodécimo; 6c décimo 
quinto , quatenus dicit, Deum non reli-
quiííe Romanos fine premio tempora-
li propter bona ipforum opera,licct ab 
illis non benefierent, fed propter amo-
rem laudis humaníc , quod etiam íenjic 
D.Thomasiib.3.de Kegim.Princip.cap. 
4^.6c6 . 
Nihilominus dico neceífarium effe) 
aílum íimpliciter bonum moralíter, vt^Diftalimi 
apud Deum fit meritorius decongruq/tatioexclu 
etiam písemi; temporalis. Hanc partem ^en°a« 
magisprobant difti Aurores , & com» 
muniter moderni Theologi diíla qux-
ílion. 114. articul. décimo, vbi D. ThO" 
mas in íolut. ad 4, contrarium non fen- D . Th&w* 
tit.vt infra dicam?<Sf in qusEÍlion. vigefi-
ma prima, articul. quarto, vbi abíolute 
dicit 5 a¿lurn bonum cíTc meritorium a-
pud Deum, malum vero derneritoriutir, 
nam aélus malus non refertur in Deurn, 
nequé eius bonorem feruatjóc ideó nul-
lius meriti apud ipfum efíe potell.Tune 
emm aliquis apud alium meretur, quan-) 
do propter illum aliquo modo operatur,/ 
quia vt reOc dixit D . Thomas in eadem j^nn, 
quxí l . vigcíimaprima , art. 3. meritnm 
dicit habitudinem ad alterum fecundüm 
rctributionem iuíliiis aliquo modo, & 
ideó non eíl meritum apud aliquemjnifi 
propter illinn fíat opus^uod ipfí aliquo 
modo placear,vel placeré debeat. A t ve-
ro opus peccaminoíum non fit propter 
Deum , ñeque eíl capax talis relationis, 
nec Dco placet 5 ergo nullius meriti eíTe 
poteft apud Deum. Et ideó Chiiílus 
Matth.6.dc operantibus propter huma-
nam laudem &\K\tsReceprunt mercedem^ 
fmntjy vtique arud hommes ; nam apud 
Deum nullam habent. Et confirmatur, 
nam no eíl meritorium opus, quod non 
Oooo 3, eíl 
Confirma» 
tur. 
D.Thom* eft laudabile, nam, vt D . Thomas in ea-
dem quíElt.z i .fentit^dignitas meriti fup-
ponit in opere dignitatem laudis; quo-
modo enim rernunerabile «ftimari po-
teftjquod laudabile nó eíl, fedpotiús vi-
tuperabilej at vero peccatum no efl: lau-
dabile,fed potiiis repreheníibile , &ideó 
poena dignumjergonon poteft íímulef-
íe de fe dignum premio, ñeque ad illud 
congruitatem habens, etiara íi témpora-
le fit. 
7. Ñeque obflat ratio in contrarium in -
Adrationé du£la:nam vcl in illa eí l íermode phyfí-
aduerfa- ca,fcu naturali bonitate aftus,vel de mo-
norum in rali.Prior no fufficitadvllum mcrítum, 
" ' ^ quod ia bonitate morali fundan debet, 
alias omne opus indiíferens eíTec meri-
toriumjimó &omnepeccaCum,etiam íi 
Ct intrinfecé tnalum,quia vt aílus pofiti-
uus eít, íemper habet bonitatcm natura-
lem. Siautem íit fermo de bonitate mo-
rali , fie falfum aífumitur in argumento, 
quia ex quocñque capite aílus n>alé fíat, 
nullam moralem bonitatem retinet, etiá 
fi fit deobieftode fe fufíicíente ad dan-
dam bonitatem adui j f i prou^ oportct, 
intenderetur , & ideó in taliaftu nihil 
veré rernunerabile relinquitur. Ñeque 
Ad exé la etlam 0^^aut exempla in contrarium 
Scrip ibid a^u<^a: ^aquodfupradixi,deRaab3ad 
' obftetriecs poteft applicari, quiapotue-
rut habere dúos a(fí:us,vnu bons volüta-
tis liberandi paruulos, in quo potuit ali-
quod meritum de congruo fundarijaliu 
mendaci), in quonullum meritum ha-
buerunt, potuit tamen cum hoc demeri-
to fimul confiftere prius meritum, quia 
pofterior aílus non fuit circunftantia 
príoris5nequeinfecit i l lum, & concomi-
VideA1*" tanter in diuerfis adibus poffunt íimul 
guftin.íit». eíleraeritum3&deraeritum, vtfuprae-
contr.Mé- tiam de mérito de condigno dixi . Addí 
i6C&C l ^ ' eC'am P0^et:5potu^eo^^:etrjcesper ig-
Exoa ' .norantíarn excufari á culpa mendacij, 
vel etiam ob aliquam amphibologiam, 
quod etiam de Raab dici potefl:, quanuis 
vtrunque incertum íit. A d aliud vero de 
Rege Babylonis iarn fupra diftum eft, 
nullum meritum etiam de congruo in 
illofuiífe, quiaexprauaintentione om-
nia operatus eír,nullamque piam volun-
tatem, aut intentioncm honoris diuini 
habuit; nihilominús tamen Deum vo-
iuiile exercitui eius aliquod veluti Ai* 
penjjium laboris conferre , non vt prae» 
^ raium meri t i , fed e^ c alijs rationibus fuac 
prouidentiae, feilicét, vt oílenderet eífe-
dum illum fibi placuiíre,<5cá fe fuiíTe in-
tentum, quanuis modus non fueritex 
motione eius, fed ex permifsione. Et ita 
etiam dici poteft . retributionem illam 
potiiis fuiíTe permiílam.quám redditara. 
Idemque dici poteft de Romanis, nam 
Deusnon illis contulit imperinm tam 
ordinatione fuá, quám permifsione. Ad-
di vero poteft. Romanos, licé t frequen-* 
tiús vanaintcntione operarentur,potuif-
B fe aliqua opera faceré ex zeloiufti t ix, 
quae Deus ex fuá liberali prouidentía té-
poraliter remunerare volmt, quia in illis 
aliqua congruitas meriti ineíTepoteíat. 
Ve l certc credibile eft, Deum ex proui-
dentia generali hxc temporalia bona co-
ferre ijs,qui minúsiniultéaguncetiam íí 
nihil bené operentur,idque non propter 
meritum ipforum ,nullum eft enim, fed 
propter bonum vniueríl,vt minora mala 
in illo fiát, vel vt homines fubditi minús 
opprimantur, vel propter alias fimíles 
caufas,quií; facilé in huiufrnodi proui-
dentia diuina confiderari poííünt. 
Simili modo dubitari poteft de alia 
C conditione ad meritum de condigno re- Trachtur 
quiííta,fcilicet,quód íit opus fupernatu^. ronditio 
rale ex auxilio gratiae procedens,& in)defupern3. 
fupernaturalem íinera aliquo modo or- turahtate 
dinatum,an íit etiam ad meritum de co- rnent,• 
gruo neceíTaria? In quo in primis locum AfTertío 
habet diftinftio data in num. jr. de meri- non requi-
toteraporalispraeraijjvclfpiritualis. Naritur difta 
de priori certura eft, no effc neceífarium códitio ad 
fupernaturalem a£lum , vel relationem ^ r ' ^ m 
in fupernaturalem finem*ad meritum de ^ePor !^,s 
r ,. .. . ^ praemij. 
congruo temporalisprdemij.'naminaftu 
morahter bono,&conuenienter ordina-
toad Deum vtnaturalem fínem,eft fuf-
D ficiens proportio refpeftu prsemij tem* 
poralis; ergo exeo capite non eft necef-
farium auxilium gratigadtale meritum, 
íí alioqui fupponamus jaliquem a¿tum 
fimpliciter bonum moraliter poífe fieri 
fine auxilio gratise. VndeD. Thomas in D% Thom. 
i .z.diftaquíeft .ai .art .3.& 4. hanc pro-
prietatem meriti etiam apud Deum po-
fuit vt comitantem bonitatem moralem 
; aftus, abftra£lé, & ^eneratim loquendo 
tam de naturali, quam de fupernaturali 
a¿tu.Dcnique etiam in ftatu purgnaturg 
períi. 
C a p n QUAconditionesadmentumdecongruo>&c* 99$ 
pertineret ad prouickntiam Dei puni-
ré malos aftus j ergo &praemmm b o n i s ^ 
reddere, quod tune eflet ordinis natura-^ 
lis,quia vtrunque poíiulat perfecta pro-
uidentiajin illoautem ftatunon eíTetne-
cetíaria propria,<Sc fupernaturalis gracia; 
ergopecfeneceííariano eft ad meritum 
tempocalis pratmij. 
Secus vero dicendum eft de merico e-
Aífertio 4. t ^ fn imperfeto , & de congruo alicuius 
requintar doni,feu prxmij fupernaturalis.Sed quia 
tamen ad hoc non eft aequé certurn de homine fie 
prxnuum fc opérate in ftatu peccati, vcl in ftatu gra-
upernat. t i*, ideó de vtroque membro íigillatim B 
dicendura eft. E t i n primis certum exi-
ftimOihominera pxilté tcm ín ftatu pec-
cati mortalisnihil fupernaturale mereri 
de congruo apud Deum pera í lum non 
procedentem ab aliquo auxilio gratiae, 
ctiafimoraliter bonusfit. ProJ^aturpri-
Probatun. ni0 qUia jn homine nullum eft meritum 
in ordine ad falutem aeternam íiue perfe-
¿lura , fjueimperféílum > quod non íic 
fundatum in gratia^fed tale opus in nul-
la gracia eft fundatum; ergo nec de con-
gruo meritorium e(fe poteíl in oí dme ad 
lalutem 2Bternam,ac fubinde necalicuius 
don! fupernaturalis, na haec dúo vel funC 
, idem,vel omnino funt c o n i u n í b . M n o r C 
certifsima eft ex di¿lis fupra contra Se-
mipelagianoSjiSc fupra in hoc lib.cap.a4, 
multa ex Scriptura, & Auguftvno addu-
ximus,quibus illa veritas plañeconfir-
matur.Minor autem probatur, quia ille 
aSus non eft ab aíluali grat¡a,vt fuppo-
nitur3ncque etiam informatur grada ha-
bituali,quia ponimus fíeriab homine in 
íiatu peccati; ergo nullo modo eft á gra-
tia.VndepolTaraus fecundo ab inconue-
Probatur njent¡ arrumentarijquia feqüitur, poífe 
2.abincoji', • 0 - r \ y 1 • j 
uenienti ' "0fninefn inhdelem raeren de congruo 
* primum auxilium gratiae per bonum o- £) 
pus morale, quodad errorem Semipela-
gianorum pertinet.Sequela patet,quia íí 
talis aftas poteft eíTe meritorius de con-
grao alicuiusdoni fupernaturalis, profe-
¿tó nullum magisaccommodatum exco-
gitan poteft, quám aliquodprimum au-
xi l ium gratia:. Simili modo inferripo-
teft^polTe fideleai peccatorem per mora-
lia opera bona fine auxilio gratis fa l:a 
mereri de congruo auxilium fupernatu-
rale ad veram poeniteciam agenda, quod 
elle omnino falíum conftat exdictisfu-
3. pars. 
pra lib. 8 ,& in tom.4,de Pcenit.& late c-
tiam probatSoto a.de Natur.óc Grac.c. ^ot(¡ 
4.& Medin . i . i .q . io^.art .6 .qui tamen ^ j ^ f ^ 
vniperfalivis loquuntur etianj deoperi-
bus grati*,fed in eo exccdut.vt infra v i -
dLbimus.Vhimó eft propria ratio áprioO . !0 ^ * vpriori n ^ u i a opus mere natuiale elHmpro^r ' 
portionatum omm praemío fupernatu-
ralijCÚm fit ordinis inferioris; ergo de fe 
ñeque cogruitatem habet,vt ad tale prac-
mium ordinetur, ñeque etiam habet illá 
ex aliqua extrinfeca ordinatione diuina, 
quia nulla talis inuenitur, nec cum fun-
damento affirmad potellrnec denique; 
iílam accipit ex conditione períbnje ope-
rantis, cuminpeccato eíTe fupponaturj 
ergo. 
Hinc vero nafeitur dubiura de tali a- I0; ( 
¿lu.quando fit á perfonaexiítéte in »ra- Anfufíiciac 
^ • ^ • r 1 íuperaatu-
tia,quanais adías iple ex auxilio giaci* ]ri 
non fíatjfed modo mere naturali. £ t r a - peribna^lí-
tio dubitandi eft , quia licet illeactusex cét non in 
fenon habeatcongruicatem ad taleprae- opercí 
mium , videtur iliam participa.re ex d i ^ - \ ^ f10 .^ / r • • 1 •\bitandi. mtate períonas operantis, quia gratia na^ 
bituahs dígnificans perfonam,cpnfequé-« 
ter dignificat aliquo modo oames bonos 
aclus eius, ficut perfona Chnfti fan¿hfi-
cando nacuram atlumptam co ifauditi-
cauit omnes a¿his eius Cofirmatur, quia Confirma* 
mulefeb hanc rationem tribuüt Ins acti- tio' 
busjuftorum meritum de condigno ená 
vitse aetern* ; ergo falfem adinittendum 
cric meritum de cogruo, vel alicuius au~ 
x i l i j fupernaCuralis dandi in hac vita, vel 
alicuius glorlsc accidentalis vic* futuríC. 
Nihilominus probabilius cenfeo , etiam^ Probabi-
in homineiuftoaftu moralem, qui nornlior pars 
eft ex auxilio gratis,non eíl Mnei itoriu neS-
etiam de congruo fupernaturalis pr*-
mij,ac proindéhanc conditionemjnimi-
rüm, quodaclusíit aliquo modo íuper-
naturalis,(Sc ex auxilio grati^jnon minus 
neceftariam eífe ad meritum de congruo 
fupernaturalis praemij, quám ad meritu 
de condigno. Ratio eft, quia talis aftus, Eíus ratio 
licet concomitanter íit cum gratia, non l . 
tamen eft ex illa vel immediaté, vel falté 
mediante aliquo auxilio j quod ratione 
ipííus gratis conferatur j & ita illa con*. 
comitantia eft quafi per accidens,acpro-
ptereá non fufíicit, vt aílus fíat propor-
tionatus ad tale meritum cum gratia.nec 
íit circunftantia openVjneque vilo modo 
O 000 4 prin-
9 96 Lih. 12.De m evito >quod efi ejfefim gratu[anfitjlcantts. 
Secunda, p^ncip'"111 eius.Secundó declaratur am-
pliús, quia talis adius licét fit in hominc 
fideli,non tamen eít ex íide.quodautem 
non elt ex íide, non poteíl eíle fupetna-
turaliter inerítoriuin,tum quia fides cít, 
qu« omne meritum in nobisinchoat^e-
Ite Auguüino in locis fupra citatis, tum 
etiam quia quod Paulus dixit ad Hebr. 
fíehr, i i . i i . Sinefide imfofstbile efi placer^, íDeo) 
íicuteft veruni de perfonis in ordine ad 
fupernaruralem fíncra, itaetiam ell verá 
de íingulis aíftibus in ordine adeundem 
íinen),vt fupra etiam exPatribusoftcn-
di. Ac vero adusraerénatural isper fe, 
ac formaliter dici poteíl fine fide fadus, 
quia licét in operante non dcllt íides^ta 
facit attumiac fiillam non haberef,ergo 
talis aftusmó placet Deo in ordineadíi-
nera fupernaturalemjergo neqj congrui-
tatem ad fupernaturale praímium habet, 
Tertía, Tcrtióexplicatur ampliiis, quia fine i n -
fiuxuChriflimhil vtile ad falutem face-
re poílunt homines etiam iuf t i , vt fumí-
Coc, Trid. tur ex Concilio Tride tino feíT.6.cap. 16, 
ille autem adíus non fit ex infíuxu Chri-
íti, tum quia inñuxus Chrifti in aílum» 
non efl nif» per auxilium gratiae , tum c-
tiam quiain illo aftu no operatur homo 
vt membruvriChrilHquia,vt dixijin illo 
non operaruv homo per fidem.per quam 
primó effícitur membrum Chriftí, De-
Q^arta. ñique in Jib.i.oftéfum eft3 nullum ppus 
pietatis.feu conferens ad falutem íeterná, 
poíTe fieri linea¿tualí gratiae auxilio- er-
go é contrario opus faílum íínc tali au-
xi l io non poteft eíTe^qualeeíTe oportet, 
vtad pietatem, feu falutem seternam co-
ferat; ergo no poteft eíTe raeritorium de 
cógruo íupernaturalis pr^mij.Probatur 
confequentia , quia opus fie meritorium 
non eft parum vtile ad falutem ^ternam. 
Simile, Propter quam rationem alibi etiam d ix i -
mus, orationem mere humanairijid eí>, 
faélam fine fpiritu fide¡,& gratiae,no eífe 
impetratoriam donorum gratix;ergo ea-
dem rationc nec meritoria de cogruo ta-
lium donorum effe potefl:. Etfimilis ra-
tio fíeri poteft de difpofitione^uia aftus 
naturalisnon difponit perfead fuperna-
turalia dona; ergo nullo modo meretur 
illa j eft enim vel eadem, vel maior ratio, 
quiaíicut inratione difpofitionis eftín-i 
ferioris ordinis, ita etiam in rationc mc-
ri t i eft quid mere naturale, & ideo non 
habet habitudinem etiam cogruitatis ad 
pramium íupernaturale. E t p e r h ^ c l i -
quet contraria ratio dubitandi jeiufque 
confirmatio» 
Condudimus ergo,ex parte aftus tres 
conditiones eííe neceííanas ad meritum 
de congruo fupernaturalis pramij^ quod 
Chriílianumjfeu Theologicum mentü , 
lice't impcrfeíhjm, appeliare poíTumus, 
nimitumjquód fit liber5 bonus; & fuper-
naturalis. Quari autem poteft)an practer 
has conditiones aliae requirantur? Nam 
quidam putant oportere, vtfit opusfu-
pererogationis. Sed non eft verurujUam 
g in obferuatione raandatorum poteft eííe 
magna congruitas ad piamium. Nam fi 
poteft effe condignitas,vt fupra cap.j'.o-
fícníum eft.cur nó ' t r iam^el multó ma-
gis poterit efife congruitas? Vnde de liac 
conditioae Ídem fentiendum eft de mé-
rito de congruo,quod de mérito de con-
digno in dido loco diximus. Et fimili 
modo qu? in cap.7.i i.&fequeníibus de 
aftibus internis, & externís, & de modo 
libertatis in operibus de condigno meri-
torijs diximus, ad meritum de congruo 
apphcari poíTuntmam eadem ratio inter-
cedi^vt legenti,6c confideranti facilé pa-
tebit. Addunt vero tándem aliqui,ficut 
Q ad meritum de condigno ncceílana eft1 
quídam xqualitas falrem proportionis 
operis ad pry mium,ita é cótrario ad me-
ritum de congruo neceíTarium eífe,vt in 
operetalis sequalitas no inueniatur, quia 
íicut srqualitas illa eft neceífaria ad per-
fe«^ionem meriti, ita imperfcflio merití 
ex improportionc opens confurgit. Sed 
h^c ratio foMm probat,íiuerdúm eíTe ne-
cefTariaro hanc imperfeítionem opens, 
vt meritum fit de congruo;&non de co-
digno, nimirum quando nullaex alijs 
conditionibus neceílaiijs ex alijscapiti-
bus ad meritum de códigno dt eflet,nam 
tune fi ex parte etiam operis fufíiciens 
proportio concurreret, lam meritum no 
eflet de congruo, fed de condigno,Fieri 
autem poteft,vt ex parte perfon* operá-
tis, vel aliarum meritum á condignitate 
deíkiatjVt mox videbimus,^ tune non 
procedit ratio fafía,nam poterit eíTe me-
ritum de congruo, etiamfi ex parte ope-
ris inuen'atur .vqualitasjquia ex q,uocun-
que defedu erit meritum imperfeüum, 
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niatur. Dico autem per fe fpe&atv, quia fi 
tiiguitas.aut valor operis, í'eu efíicaciae-
ius ad meritum coníiderctur morali mo-
dOj& quatenús confurgit ex habicudinc 
ad conditionem perfonse merentis, vel 
cu i , vel apudquem meretur,,íic clarura 
cll;,non poííe opus habere'proportionem 
ex his ómnibus confurgenté,& eíTe me-
ritorium tantumde congruo, Tamc iux-
la hanc confiderationem coniunguntur, 
¿k quaíi confundútur condiciones requi-
íitkE ex parte operis cum ccncurrencibus 
ex alijs capitibus.Igitur práecisq, filiendo 
in conditionibus operis,fieri poteft,vt l i -
cetexea parte habeat fufficicntem pro-
portionem,ex alijs defe£tibus fit tantum 
mcrirura ¿ c congruo,vt in mérito pnm^ 
gratite vel refpeétu fui,vel refpeélu alio-
rum , & i n alijs exemplis exdoí l r ina fe-
quentis capitis manífeftum fiet. 
C A P V T x x x n r r . 
Vtrtim ex parte perfona merentis ¡aliqHA-i 
fpecialis conditio ad merttum de 
congruo requiratur. 
O S T conditiones requi-
fitas ad meritum de con-
« gruo,ex partea£lus3dicen-. 
dum fequitur dcrequiíicis 
^ f i ^ ^ ^ . ex parte pcrfon^ merentis, 
de quaduo tantum dubiaoccurrunt.Pri-
mum eft:, vtrum in hoc mérito neceíía-
rius íit ftatus grati^ex parte perfon^ me-
rentis. Et loquimur de mérito in ordine 
adpmnium fupernaturale, nam dena-
turali &paryaeft difíicultas, &: paruni 
ad rem Theoiogicam refert, obitertamé 
illud etiam attingemus.Prima ergo fen-
tentia docet^ftatu m gratif eííe neceííariú 
ad omne meritum de cogruo apud Deü, 
aeproinde hominem exiftentera in fta-
tu peccati mortalis, non pofle mereri 
quidpiam de cogruo apud Deura. Ita te-
net Sotolibr .i . de Natur.Sc Grat.cap,4, 
quera fequitur Medina \*%, q , z i . art.4, 
dub.2. vbi admittit in operibus peccato-
ris vim impetran di, non autem merendi 
vilo modoj&quieft. lop.art.ó.dub. j . ex 
profesó impugnar meritum de congruo 
peccatoris, idemq; fequuntur aliqui mo-
derni. Fundantur primo in verbis Pauli 
1 .adCorinth. i ^ S i charitatem non hahm~ 
^ ro,mhilfHmyníh'¡l7nihiprodefii Nam fi O-
pera fafta in ftatu peccati cíTentmerito-
ria de congruo fupernaturalium bono-
runíimultum prodeíTentjetiam fi abfquc 
chántate fadafuerint, quod videturre-
pugnare vcrbisPauli.Secundó abincon- 2.Abinc5-
uenienti)qu¡a ahás fequitur,poííe pecca- uenienti, 
torera mereri faltem de congruo fuam 
iuftificationcm, & remifsionem peccati, 
&itaiuftiíicatio etlet ex operibus,^; non 
cífet omnino gratuita , quod repugna: 
Paulo in tota epiftola ad Román.Sequi-
la patet , quia fi ftatus gratiae non eft ne-
B ceilarius ad meritum de congruo, nihil 
deeft peccatori, quominus pofsit haberc 
tale meritú refpectu grati*, & remifsio-
«is peccatorum, q^iia habet auxiliu gra-
tiae,quo poteft couenienter ad illud prte-
-mium operan". Tert ió eft ratioá prion, j.Ratioá 
quia peccator carens gratia nó poteft fa- pnon. 
ceie Deum íibi debitorem alicuius boni, 
quia rationepeccati meretur priuari om-
mbono; ergo no poteft vilo modo etiam 
¡mpcrfed'lo meseri apud Deum. Proba-
tur confequentia 3 quia omne meritum 
iux ta gradum fuum coítituit debitorem 
eum apudquem mereturmam meriturn 
dicit habitudinem ad remunerationem, 
C feu mercedem cum proportioneiHacer* 
go ratione peccator, cum tlt Dei inimi-
cus videtur incapax omms prapmij,& re-
rauneracionis ,ac proinde etiam cuiuf-' 
cunque meriti. 
Nihilominús verius cenfeo, fiatu gra- 2* . 
tiae non eíTe fimplicitec neceífarium ad j ' Opimo 
j L J r v _ fímphcíter 
meritum de congruo.Hícc tuit coraran- negans ap, 
nisfententiaantiquorutnTheoIogorum, pr¿5atur. 
-quos fequenti capite referemus, ínter 
quoseft D.Thomas ín 2.d.27. quaeft./• D.Thom» 
art. 4. tenent etiam late Bellarminus, & Bellarm. 
Vega ibidem citandi,qui exantiquisPa- Vega. 
D tribus illam confirmant, quos ibí etiam 
commodiüsaííeremus.Nam h?caíTertio Vndepo" 
potifsime fuadenda eft exemplis ibi tra ' tifsitnépro 
dandis, quia peccator ben^ vtens aliquo banda fit. 
auxilio diuino,poteft aliud maius á Deo 
promereri faltem de congruo, & par i ra- ' 
tione fe fufhcientcr difpo,nendo adgra-
tiamjillam promft"etur,&íimiliterScrip-
tura dicit3elceraofynam extinguere pec-
cata^ergo íi fiat fpiritu fideif& per auxi-
Jium gratiae ápeccatore, erit vtilis faltem 
per modurn meriti de congruo ad perfe-
¿lam poenitentiam obtinendsi.Dequo-
rum 









rum exemplorum vcritatc paulo póft 
plura dícemus. Nunc ratio a priori efl:, 
quia ad meritum de congruo non requi-
runtur omncs conditiones neceífariA: ad 
meritum de condigno, vt per fe notú eílj 
crgo fuffícient conditiones i lhe^inqui-
bus fecundúm rcftam rationem, ac pru-
dentem prouidentií aliqua fuíficienscó-
gruitaseK parte opcris,Óc optrantis fun-
dan pofsií, vt rationc talis operi? aliquod 
fpeciale beneficium operad reddaturjírd 
licec operans non ííciuftus.poceíl futfi-
ciens ratio huius congruitatís inueniri; 
ergo non eíl, cur illa conditio fam^itatis 
pcríbniE ad hoc meritum feinper neceíía-
ria íít .Probatur minor(ccteta enim om-
nia clara funt) quia in pnmis ex parte a-
¿lus poteft elfeperfedio fupernaturalis 
fatis proportionata alteri daño fuperna-
turali eiufdera ordinis, ad cum modum, 
quo adus eíl proportionatus habitui, vel 
vnus actus akerijácc.Ex parte vero ope-
xantis licet fanftitas non praccedat.in hoc 
inuenitur magna congruitas^quod facit, 
quantum in ipio eft, feu quantum in ta-
l i ftatu poteft , ac debet cum auxilio di-
uino. Hanc enim propotticnem etiam 
in meritis iuftorum D.Thomas coníide-
rauit qua;ftion, 114. articul. ter t ío , & 
quoad bonum, <3cfupernaturalem vfum 
libertatis ^que inuenitur in opere pecca-
toris, quanuis dignitas ex parte perfonac 
i l l i defit; ergo licét ex hac parte deliciat 
opus peccatoris á perfeftione meriti de 
condigno, nihilominús ex alijs capitibus 
fuffícientem radonem ad meritum de 
congruo retinet. Accedit, quod licéc ad 
hoc meritum non fupponatur gratia fan-
¿^ificans, nihilominús fupponitur fídesj 
hite enim,vt dixi , fundamentum eft, £c 
inchoat fupernaturale meritum , vteum 
Auguftino fepe diximus; at vero lides 
licét fola non fandiíicet perfonam , n i -
hilominús iniciat fanOiíicationem eius, 
propter quod íidcles omnes fole't inter-
dü in Scriptura Sancíi vocari;ergo h*c 
etiam conditio ex parte perforse cum 
alijs, quas ppnderauimus, ad fupeina-
turale meritum de congruo fufíkere 
poCeriti 
Ñeque obftant verba Pauli in con-
trarium indura , non eft enim fenfus 
Pauli ,peccatoré nihil faceré pofte,quod 
übi ñtaliquo modo vtile,& commodum 
B 
D 
in ordine ad vitam aetcrnam, alias ñeque 
orare poíTet/icut oportet, ñeque ahqmd 
impetrare,ncque fe difponerc, faltem re-
móte ad remifsionem peccaíi, h*cenira 
omnia aliquidfunt, ¿¿nonparum pro-
funt ; eigo íicut non obftahtibus ver-
bis Pauli, poteft hxc faceré peccator, 
ita etiam poteric mereri de congruo. 
Scnfus ergo Pauli eft , íine charitateo- SéfusFau-
peranihü valere per fe, <Stimmediatéad ft. 
vitam xtcrnam obtinendam, & limilitcr 
nihil prodcflTe, niíi per ea tándem ad cha-
íitatem peruematur. Propter quod ta-
lla opera á Thcologis monua vocan-
tur, quanuis ad vitam obtinendam ali-
quid conferre pofsint jfiue permodum 
remota; diípoíitionis, fme permodum 
impetratioms, fine per modum meriti de 
congruo. A d fecundúm exilio incomie-
nienti fumptura , quód poílet peccator 
fuam iuftificationem mereri dp congruo, 
diílinguenda.eft fequclajuam vel cít fer-
mo de tota iuftiíicatione ab initio vfqúe 
ad terminum eius,&ficnegatur fequcla, 
quia in peccatore iá fupponitur aliquod 
initium iuftitiar per fidem , & aliqua pía 
opera ab illa procedentia. Si vero íit fer-
mo de folo termino iuftificationís vcla-
liqua intermedia difpofjtione ad il lam, 
concedimus fequelam ; éftque confe-
quens verifsimum, vt iam tetigijác infra 
oftendam. A d tertium diftinguendijm 
eft de debito iuftitise , vel decentiae, 
feu congruitatis, nam de priori verum 
eft, peccatorem non pofte Deum face-
ré fibi debitorem; de pofteriori autem efl: 
falfum^uia liebt peccator ex iuílitia me-
reatur priuari omni bonc^, ex decentia 
poteft mereri remifsionem fui debiti» 
Máxime cúm fupponatur ex parte De¡ 
aliqua beneuoleniia mere gratuita tum 
inconferendo aliquod auxilium,cuius 
erat indignus, tum in ofterenda pleniori 
rtmifsione.lí illo auxilio bené vtatur.Ea-
demque diíí indio adhibenda eft de re-
muneratione,feu mercede, noenim pró-
pria remuneratioiuftitiie,fedalicuius de-
centia , & congruitatis locum in pecca-
tore habere poteft. * m 
Secundó dubitari potejfl , de altera Dub.i.an 
conditione ex parte merentis requifi- ad hoc me-
ta, feilicét, vt íit viator , an fu etiam ad r ' t" re<lu»" 
meritum de congruo neceíTaria? Nam [*tUt J f o f 
ex. modernis Theologis Vafq, difput. ¡.¿pínío 
21^. neg.ms. 
C 3 4« Vtrltm exphrteperfoM mereHs]al¡quafyeciaUs>&c*9W 
j s - r 2 lé.capit. 4. afíirmat, beatos poííe íibi> 
& alijs rnered congrué , & impetratorie 
aliqua dona gratis , vel accidentalis glo-
rias , & ita re vera negar necefsitatem ií-
lius conditionis, quanuis dicat, b ^ t u m 
quatenus fie meretur elle aliquo modo 
viatorem, vel quia caret íllo bono, quod 
meretur, vel quia fie meretur, quatenus 
excrcet acionera viatoris, id e í l , qusc 
verfatur circa próximos , non circa 
Deum. Et h*c quidem fuit de Angelis 
beatis antiquorum Theologorum opi-
2) Thom* ri'0' <i[uam tenuitaliquando D . Thomas 
in 2. diftinóhjr. quaeílion.2, articul.2. & 
in 4. diftindh jo . quíeftion. ^, articul. r, 
quaeftiunc. 6. generaliter idem dicit de 
beatis,fed praecipué de Angelis. De qui-
D . Bonatt* bus idem fentiuntBonauentur.in z.diíK 
ii.artic .2 .qua;ft.z. Ócin 3.din:in¿l:. 18. 
Gabr, articul. 1. qujd l ion . i . ada. & Gabr.eif-
dem locis. Idemque fequutus eft Soto 
in4,diftin¿t, j'o. quseftion, vnic.artic,4. 
poft tertiam concluíionem , vbi idem de 
animabusbeatis affirmat. Etquod beati 
alijs^de congruo mereantur tenetetiarn 
^alat, Palatiusin j .d i í l in í l . 18. difputat. i.cir-
Arguitur eafinem. Suaderiquepoteí} hatc fenten-
pro acó- tja j jg^j ímpetrant nobisauxilia 
pmione. • o i- 1 n 
gratJíe, oc ana bona, vt elt certum; ergo 
merentur illa faltem de congruo. Proba-
tur confequentia , tura quia impetratio 
ipfa eft quoddam meritum, quod impe-
tratorium vocari poteft, iuxta mentem 
z/ífij?Hp, Auguftini)qui fídei tribuit aliquod iuftí-
, íícationis meritum, quia illam impetrar, 
v t patetexepift. 1 oj'.Sc alijs locis fupra 
cicatis, tum etiam , quia non aliter iu -
ílus viator meretur alteride congruo, 
nifi quia pro illo impetratj fed beati i m -
petrant alijs; ergo illis de congruo me-
rentur. Atque eadem ratione poterunt 
iíbi mereri de congruo,quia etiam íibi a* 
liquiddecenspoftulare poííunt , & con-
íequenter illud impetrare, aeproraereri, 
Deníquc quoad bona accidentalia beatí-
tudinis,qune nondum receperunt, nulla 
apparet ratio, cur illa mereri de congruo 
non pofsint,cum fint amici Dei ,& opera 
confentanea illisprjemijs faceré pofsínt, 
& quatemis illis carent, quodammodo, 
feu aeccidentaliter deficiunt á perfeílio-
ne beatitudínís, quatenus eíTe debet fta-
tus omnium bonorumaggregationc per-
fedus. 
Nihilominus mihi femper D.Thomg 
fententia placuit, nimirum , beatos áue Decifia 
Angelos, liue homines nihil libi, vel alijs affirm» 
mereri poífe.Ex qua fententia manifefté 
fequitur, ftatum vix neceíTarium eííc ad 
meritum etiam de congruo. Per ftatum 
autem vía:, vt verborum aíqüiuocatio 
tolIatur,intelligimus ítatum non viden-
tium Deum, & loquimur de per fon is 
creatismam de Chrifto quatenus fuit íi-
mul viator36c comptehéfor,aliafuitpe- * 
culiaiis ratio. Docuit autem illam fente-
tiamD.Thomas i .p .q.óz.ar .^ . loquens D . T h o r í 
^ de Angelis beatis, 6c in íolut. ad 2. & 3. 
declarar j nihil íibi mereri, etiam quoad 
accidentalem beatitudincm, & in 2.2,q. 
8 5 .arnc, 11. ad 1. docet, quod licét beati 
orent pro alijs, eorum orationes habent 
efficaciam irapetrandi expraecedcntibus 
eorummeritis3Vtiquein via. Vnde líg-
nifícat,per illas orationes etiam alijs non 
denuó mereri. Et hanc fententiam fe-
quunturmillis locis communiter inter-
pretes, & fpecialiter Vafq.i.p.difputat. yafquezi 
20.cap. 2. quantum ad meritum beato-
rum pro fe ipfiis.nam pro alijs oppoíitum 
docet i n c . i . & Medina 1.2. qu*f t . i 14, 
ar .ó.Et idem fentit Altifiodorenf. lib. 5. Medina. 
^ fum.tratl.8. cap.7. qu*ft,5.quodadho- ^^fiod, 
minesattinetjnamde Angelis aliter fen-
t i t ; quas fané dífferentia nulla probabili 
ratione fundari videtur,6c ideó abfoluté, 
6c íinc diftinftione hanc fen téntiam fe-
quutus fum in.tom. 2. de Relig. libr. 1, 
de Orat. capit. 1 1, 6c «2 . Et in primis 
probatur aíTertio quoad meritum pro fe . • 
- r r i 1 r r n • • I " pru 
ipfo : nam u beatus poliet hbi meten ac beaVos 
Probatur. 
imis» 
ni-cidentalera perfeftionem gloriae, quam híl mereri 
nondum cfl confequutus^on video,cur fibi, 
illud meritum reputan dura eíTet de con-
gruo,6: non potiiis de condigno^uia ex 
D parte operis, 6t perfonae operantis inue-
ni tyr ib i totaperfeí*io,qu? in mérito de 
condigno pur* creaturse defiderarí po-
teft.Ñeque eíl verifimile ibi deeíTe pro-
mífsionem,5c paftum ex parte Dei,íi a* 
lioqui ex parte beatorum durat ftatus 
merendi refpeftu talium pr^miorura, 
máxime cúm ftatus merendi ex diuina 
ordínatione pendeat, vt fupra oftenfurn 
eft. Ergofi ftatus ille beatitudínís non 
excludit ftatum merendi íibi bonum 
nondum habitum, non eft, cur excludaC 
meritum de condigno eiufdem pracmfj, 
nulla 
jooo Lib. 12 .De mérito, quodeji ejfettus grathfanfíificanUsl 
nullaenira raaior ratio afsignari poteí l . 
Quia íi ad mecitunijabllra^c ioquendo, 
fufíicíc ex parte ftatus merentis, vt ca-
reat bono Ulo, quod eíl futuium príe-
miuin mcriti,nou minus fuificict h«c 
carencia ad merendum illud bonum de 
condigno, quám de congruo , fi abunde 
ex alijs capitibus neceíTiriíB condiciones 
concurranc. Cúmergo fupra oftenfum 
í i t , non poíle beaCos aliquid libi mereri 
de condigno, confequenter dicendum 
eft,ñeque de congruo fibi mereri poífe, 
ac proinde llatum vi* ad merendum íibi 
de congruo necelTarium eíTe. Ratio au-
Ratiode- tem elt, quam accingit D«Thomas, quia 
claratur. rec,p,unt omnem perfeclionem 
gloria tam-accidentalera , quam eíícn-
tialem propter rneritum de condigno, 
quod habuerunt in via, (Se ideo non indi-
gent nono méri to , vt aliquam acciden-
talem perfe¿>ioncm proprig beatitudmis 
obtineant. üeclararur hsteratio, quia, 
Vt fupra dixi , accidentalis gloria non 
cadit per fe fub meritum , fed tanquam 
quid confequens ad elTentíalera beaticu-
dincm: ergo eodem mérito , quo in via 
mcruerunc beaCi tantam , <Sc talem beati-
tudinem eíTentialem , raeruerunt etiam 
accidentalem ad illam confequentem > 
feu üli confentaneam tempore opporCu-
no conferendam , & cconuerfo licut in 
be^C'tudine nullo modo merentur eften-
tialem beatítudínem ,íca ñeque acciden-
rs talem.Vnde non refert.quod priús illam 
tacitc ob- non n^eant, oc poftea milla crclcant, 
íeclioni. quia illud augmentum non eft (ve ita di-
cam j a b e x t n n í e c o , fedab intrinfeco, 
Nam aclhocneceftarium non eft,ve qu^-
jibet accidentalis gloria ftmul cumeífen-
tiali mcipiacfed iuxta ftatus exigentiam. 
Vnde illa perfeclio ftatus beaufici, qux 
eft pcrmanenSj'Sc quaíí habitualis, ab ini-
tio beacitudinis dacur , ñeque poft , ñe-
que arapliús augetur. Illa vero quasin 
a¿>ufecundo coníift it , & eft quaíi tran* 
íjens,vt eft illufninatio,gaudium,6c í imi-
les a í l u s , oblataoccaíione, &cxiftentc 
nouo obie^OjVelabipfo beato fit ex vi 
donorum , quse habitualiter pofsidet 
cum concurfu Dei fibi debicOjVel a Deo 
immittitur, non tanquam nouum pr¿e-
mium, fed tanquam perfe£lio debita ra-
tione talis ftatus, <k m^rici prseceden-
D.Thorn, tis, Et ideó mérito dixit D.Thomas, 
omnes beatos videntes Dcura eíTeíhn» 
pliciter in Ccrmino,^ non in vía, non lo» 
4 luiu refpectu viíionis Dei, fed etiam ref-
pedu accidencalium perfedionum, quia 
licet | ion omnes illas limul habeant, om-
nes funt frudus prxcedcntiura men tó -
r u m , q u i ab elTentiali beatitudine tan-
quam á radice3<3carbore pollulant» 
Refponderi poteft, hinc folum proba- ^' . 
r i , non efte neceílarium hoc meritum ^"^ t13-
glorix accidentalis, non tamen probari 
non efte poGibile , quia non repugnar i -
dem plunbus titulis deberi,qu3ndiu res 
ipra,quac debetur, traditanon eft. Sice-
5 mm Chriftus de iuftitia meruitgloriara Vafq. J.p. 
corporis,qu^ ex vi glori^ anims,(& ex vi i9.diip. 
vnionisilh debebacur. Itaergobeatus 7®-
quanuísin via merucrit accidéntale glo-
riara, poteriteam mereri in patriajquan" 
diu tradita non eíl.Contra hanc vero in - ] ^ e r } j ^ t , a í 
ftanciam replicatur prima ratio fadta, c¿tra 
quia fi efficax eft hac obieítio, etiá pro-
bat, beatos fibi mei eri poííe de condig-
no augmentum gloria accidentalis , quia 
he plunbus titulis perfedlioribus illam 
mererentur. Vndc confequenter etiam 
anim* beatas mererentur nunc de con-
digno refurrettionemJ-& gloriara corpo- • 
rum fuorum^rífert im cum illam á Deo 
^ inftanter petant, vt in Apocalypíí di* 
cifur. Quin etiam fcquitur, Chnftum ' 
nunc in tóelo mereri gracíam.^í gloriam 
hominibus, qui nondum illam recepe-
runt.vt plunbus titulis, & a<fiionibus i l -
lam mereatunquod falfum eft.vt tora, r, 
5.p.oftendi,& ditli Auclores fatentur. Euaíio ad-
Ideóque refpondent, Chriftum non ita uerfaríüru-
nunc mereri, non quia de abfoluta po-
; tentia non pofteC, fed quia non oftert in 
ccelo pío nobis opera libera, quae ibi-
dem facit, quia eífet fuperfluum ,cum 
iam fufhcienter fuerit confummata re-
demptio. At enim cur nó idem dicent de 
coeteris beatis. Nam homines v.g.qui in Contra ipS 
hac vita confummarunC mericum glo- fos vrge-
riíe anim.tr, eCiam coníumniarum meri- tu^• 
tum gloria corporis,6í confequenter re-
fu rredionis fuae ; ergo fuperíiluum eft 
cogitare, quod ad hoc prsemíum confe-
quendum nunc in coelo ofterant ope-
ra fuá. Idemque argumentum fieri po-
teft de quacunque gloria accidentali, 
quia meritum eius in via cofummarunt. i 
Ideoque mérito di 'út Auguftinus 22, ^HgHfi, 
de 
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GeCiuitatc Dei capite 30. Staturaviíc 
eíte ad comparandura nieiicum, patri* ^ 
ad recipicndum praemíum. 
,7» Vnde ad argumentura diciraus, 
contingat, iydem neri debi-
c e d ^ r ^ 1,4111 P^ur^ui titulis, & díuerfarum ra-
tionurn, vtdeciculo íiliationis , & rae-
r i t i paulópoO: dicemus ,6c oftendicar-
gumcntum in Chrifto faítun? j nihilo-
miaus id non coatingic in nculis eiuf-
dcm rationis , vt func merka genera"* 
t im loquendo, pr^fertiav poilquain eíl 
ius iuííuia; plejie acquifitumper raeri-
tum per fcc tum^coníummatum.Narn g 
quicquid ficd¿ potencia abfoluta/ecun-
diim iegem ordinariam nacuris talium 
rerum confencaneam id non fíe j quia 
eHet fuperfluum , vt d i x i , & quia^rao-
raliter perindeeiret, poít confanimatum 
mericu'.u iurtiiije , iccrum rem ean-
dem rnereri,ac rem fuam, & iam habi-
tam denuo mereri. Denique quia hoc 
no pertinetad períeclionem ílatusbea-
titudínis, qui eíl ftatus tci mini, 3c non 
v i r , ad quam msritü pr^rertim propri» 
perfeclionis pertinet, 
Prob^tur Supereíl alia pars de hoc mérito 
díindebea- íefpe^u aliorum j de quo Medina, & 
tos nihil 11011 nuMi ali) Moderni cenfent cíle C 
msreiialijs. quaeftiouefii denomine. Quia negare 
non poflumus, quin Beati impetrent 
. alijs , ve ex materia de Orationc 
Opimo: U fupponimjs 4 ^ n veró impetrare d i -
(V con 
fandentis cen(^üm ^ aliquo modo mereri, qn»-
merítu de de modo loquendi eííe videtur. Eü 
congr cum certc Diuus Auguítinus in di£ia Epi(l:o-
mipetrat. la. loy , femire videiur , impetrationem 
meritum quoddam e ü e , ita enim in-
í e r t : Nec ipfa remifsio psecatorurru fine 
aliqtio mérito eñ , f i fides hanc impetrat, 
Q u * certc illatio bona non eíTet , niíi 
impetrare clTet mereri aliquo modo fai-
tea) de congruo. Etidera fentit ídem 
AugulHnnus libro de Pr*deíl:inat¡on« „ 
r ^ r Santloru^n, apitulo fficundo. Nihi lo-
nat ramen fnmus uiuus Ihomas lecundalecun-
D.Ttiomas dae^nsíltione 83. articulo l y . aecuraté 
tripliciter. dillinxit ínter impetrationem , 6c mei'i-
tum j 6c ideo diílinílé orationi tribuít 
virtutem merendi, & virtutem impe-
trandi > & in corpore articuíi differen-
tiam conílituit , quia meritum proce-
ditex radjee charitatis ; impecratioau* 
tem habetur ex gracia Dei > quem ora-
3.pars 
mus, & qui nos ad orandum ioducií, 
Vndein folutioncad tertium, ait impe-
trationem princi^alitcr innitifidei. Se-
cunda diíTerctiam infiauat infolutjone 
nc ad piimú^quia oratio fine gratia gracü 
facientenoneil meritoria, cuín lamen 
fit impetratoria, vt docet i n a r t i c u U ^ 
Tettiam infinuat iní'olut.ada.quodim-
petratiofolúmeft reí pottulat*, mencü 
auté poteft cííe^Ócregulariter eft akerius 
pr^míj. Vnde nos quartá diíTerentiá ad- Diícripaen 
dercpoíTumus,quia impetutioproprjc 'i,adílií,>,í« 
á i C t ü eft propriu? aííedi9 folius oratJonu 
quoad¡eius propii}fsíma parce jqu* eft pq 
titio^eu pollulatioi merji¿ aute comu-
nc eí l ómnibusboms operíbus,lí ali^ co-
ditiones cocurrant. Vndeípíaroct oratio 
ñ habec,quód íit meritoria ex eo,quódpc 
tirio eftjícdexxOjquódjeíí bonú quoddá 
opus faétú licúe oportec3in obíequm Deí, 
Et ideó dicltur impetrado fúdari in íüde, 
velgeneralius loquedojVt orationc beatp 
rú cóprehédamus,in firmo, & índubita-
toafleníu de omnipotetia, mifericordia, 
ac veritate Deijmeritu auté dicitur füda-
ri in charitate-jquia fundatur in dignitate 
ócbonitateopctiSjquie ex chántate, & . „ 
gratia operátisproueniunt. Vndeiuxta n T K m 
h«cintelligenaura eí l )quodD.Thoraas ' 
ait.cü dicitjimpetrationé haberi ex gra-
tia Dei quafi dií}ingucs in hoc impetra* 
tione á meifto. Id enim non eí} imelli-
gendü de gratia Dei, qu* formaliter nos 
fan£íificar,nam harc multo magis necef-
fariaeftad meritum de condigno, quára 
ad impetrationé , Ñeque etiamintelli-
gendum eft de gracia Dei, quatenus nos 
excitat, vel adiuuat ad bene operanduiu, 
nam h^ectíam gratia tam neceíTaria eft 
ad merendura, quám ad ímpetrandurli, 
Intelligi crgodebetde gratia De iv td í -
cit puram beneuolentiam, ac liberali-
tatem ipfíus Deí. Nam vis orationis 
ad irnpetrandum tota fundatur in huiuf-
rnodi gratia, 5c bonicate Dei Jtaq;impc-
trationon rcfpicitDeum vt retribuente, 
fed vt donantem , meritum autem fun-
datur in bonitate operis,quatenús aliquo 
rnodo cedit in bonú ( vt ííc dicam ) licet 
extrinfecum, feu in obfequium ipiles 
Dei,i5cideo refpicit ipfum vt remunerá^ 
tem , <Sc loquedo de mérito de codigno, 
iuíHtiíE potiús ,quam mííericordiíe i n -
ni t i tur . Quód i l aliquando oratio fie 
í o o j L i h . i 2 - * D e m € r i t o , q u o d e f t e f f e t t m g r a t i & f k n & i f i c a n t i s ^ 
propter mer í ta ,vel Chr i f t i , vct alio-
rum Sanctor.um > vel ipfius petentis, 
tune nointenditur p u r á , ^ fiiiiplex i m -
petratio poftulationis, íed etíam quaíí 
exa í t io , dcjretributio meritorum , quK 
in oratióneallegantur. Bcita tune quali 
iriifcentur impetratiOjÓc meritum,quod 
adraíionem irapetrationis accidentariü 
Coroílar. Hinc ergo inferimus , quód íícut po-
meritú ab teft feparari raerituraab impeCratione, 
impetr'fe- ica é contrariópoteft impeCiarío á ' m e -
parari rjto feparari.. Prior pars manifefta 
cft in ómnibus operibus meritorijs^ug 
non funt petitio; quia vt d i ^ i , impetra-
tio proprié fumpta per folam petitio-
nem íit. Nam impetrare idera eí>, quod 
precibus obtinere , vt ex vi verbi , <5c 
communi vfu conílat, E t i n ipfa ora-
tione refpeíliué, falcem illa dúo diílin* 
guuntur, vt Diuus Thomas refte dixi t : 
nam il le , qui petit falutem íibi, vel alte-
ri.ex charitate, & prout oportet, impe-
trar falutem,quam de condigno no mc-
retur , & meretur gloriam, quam ex 
v i pctitionis non impetrat. Vndc fre-
quenter cotingitjVt orans nóimpet re t , 
quodpeti:, quianon expedit, &nihi lo-
mínús mereatur, quia petendo opus re* 
ligiofum íacit. Pofterior vero parsin 
primís iuxta multorum Th^ologorum 
probabilem opinionem peccator orando 
impetrat íibi a Deo aliquod fupernatu* 
rale auxihum, quod non mereatur iux -
©.T/m». ta fententiam Diui Thomae di¿la qufft. 
114. articul. p^ad primum, quam aliqui 
etiam de mérito de congruo intelligunt, 
& fequuntur , quorum opinio licét for-
tafsc vera non fít,nihilominús fupponit, 
impetratíonem eíTe feparabilem á pro-
pn'o méri to, & in hoc non improbatur, 
fedquiainilla particulari materia fuffi-
ciens ratio feparaiionis non inuenitur, 
cum peccator capax fit alicuius meriti 
de congruo, vt in priccedenti dubiodi-
¿lum e(l. Deindc xú beatitudinc Chri-
fíus Dominus orat pro nobis, íuxta ve-
•riorem fententiam , & diuinjs Scnptu-
ris magis conrentaneam , nam cum alij 
Leati orent pro nobis,cur ipfe no orabit, 
cum per fe capax íit orationis, & magis 
1. loan. a. nos obiigat,& nunc etiam in coelo aduo-
J\oman>%* catus íit noíler, tefte loanne Epift. 1 .c. 
a. 6c Paulo ad Román. 8» dicéte de Chri-
ílo; Qui effcad dexteramrDci}qm etiam in -
•• • terpeíUt pro nohts. Chnííus ereo orando Chriftas 
r ; ^ 1 • • < ?, moco im-
pío nobii nobis impetrat^ a ad iioc orat, petrat ¿c 
Óí taraen non meretui nobiSjVt in pno- nonníere-
r i puntto dixi, nam íi mereretur>nó cer- tur. 
té de congruo , fed de toto rigore iuíli* 
t i * mcreretur, & confequencór adhuc 
redemptioné noftram operaretu^quod 
dici non poteft.Deindealij beati non fo-
lum pro alijs, fed etiam profeipíls orar, 
vt la tedixidulol ib .pr imodcOrat ion. 
capit. i 1. á numet. nono , ác ex clamore 
animarum Apocalyf, fexto con íh t , ¿k * 4 p 9 c , 6 , 
B tamennonfibi merentur, ve etiam of-
tenfumeft, quia alias non de congruo/ 
fed de condigno mererentur.ln illa er-
go orationeíeparaturimpetratio á mé-
ri to. 
Hinc ergo concludimus^ beatos,licét 10. 
pro alijs orent,&impetrent,nihilominus Conciudí-
pofle id faceré fine nouo mérito,&de fa- beatos 
ñ o ita rem fe habere.Pnor pars depote- rS eJ j r. i o- j r r- i- bile.Scdeta itate paret tum ex dictis de leparabihta- ^ impetra 
teinípetrationisametitOjtum etiam ex re&nome 
didtis deírapetratione pro fe ipfis a quia reri. 
íipolfunt íibi impetrare fine nouo méri-
to, cur non ali jsf Altera vero pats de fa-
^ €to probatur etiamprimó ex paritate ra-
tionis .Secundóquiahoceft magis cófen 
taneum i l l i ftatui, in quo beati íam funC 
omnino in termino, & ideó nihil operá-
tur, velpoftulant, vtaliquid denuo me-
reantur,neq; etiaofFeruntaciones fuas, 
vt mereantur alijs, fed folum vt familia-
res , & domeftici Dei, eiq; coniundifsi-
mi propter prsecedentia merita, pro alijs 
intercedut.Tertió quiafiquid mereren-
tur beati orando pro alijSjillud idemere-
rentur, etiam fi non impeirentjquod po-
ftulát : aaminterdum contingit etiam 
beatum non impetrare, quod petit,ncut 
Daniel.lo.dixit AngeJus.quí propopu- 10. 
lo Dci orahat:Princeps regni Perfartí refli~ 
tit mihi vigintiyór vno diebus. Si ergo illa 
oraiio erat meritoria,ómnibus illis diéb9 
mcrebatur Angelus;hoc autédicinon 
poteft, quia nec merebatur íibi, vt íam 
diftum cft,ncq; populo.pro quo orábat, 
quia pro illo non impetrabaí; fingnu er-
go eft, impetrarionem non confiftere in 
mérito orationis, fedin hoc folum,quod 
Deus illam acceptet ad concedendü be-
neficium,quod poteft faceré fine mérito 
ipíius orationis. 
Con-
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Deanima-
pureatorij 
Concludimusergo, lunc conditione 
ft^tws viaejid eil, huius vic* mor ralis, in 
qaanon videtur Deas, elle neccíTariam 
etiam ad mentü de congruo.Quanquam 
de ílaui animarum purgatorij pofsitelTe 
VideADU- du^i^tio eo quod Deum non v i -
lenj. Mate. , 1 ^ f , *• x - r • 
25 q zy Se "eanCí cpníequetec nondu' lint m ter-
76r.5cqvi? mino. Hihilominus ídem de iilis dicen-
di;<i.4 to'"^ dú exiílirno,vC in diílo cap3i 1. lib. 1. de 
cUíp.21 lee- Orat.dixi^qnia ücet orare porsintJ¿x. i:n-
4. n.ij.Sc pefrai.eex mif-ricordia Dei, velpcrrcf-
pecíú acíCijríüi incrira , vel ad propria, 
qu^ e in hac vita habuerunp , nihilovr.inds 
non imoeciant propter nouú n)eritum> 
quia ille íiatus qnjfipuré poenalis noeft B 
acconiiTiodatns^ ideo nec deüinatus.ad 
inerendum alíquidapud Deií , & quafi 
ad obligandüín illumjícet ad rogandum 
fníiiciac. Ñeque contra didla obítat tel-
tiínonium AugníHui fupra citatum, e?c 
Epií tol . iO). vbi eje impstratione tídei 
colligjc meritum^ia^i in primis dici po-
tcíl loquide mérito lacé; impropria, 
vt multi expO-fnu,qijo5 infra referenias 
trabando de mérito conguió primegra-
ti¿i;,vbi rem ipíacn expédemus. D*ndej 
& fortafse prob.ibilias,dicí potefb loqui 
AugulHnude impetratione impropria,, . 
&. lace fnmptri: nam quia oratio impetrat 
mouendo Deíí ad faciendumjquod peti- ^ 
tu r , fdeo quslibet bo.na diTpolitio obti-
nsns k Deo aliquod bc'neficiuiii, vcl per-
^ fcftíonem.impctrare dicitur, qu.oinodo 
Ctf<r. rijL ¿JjjCitConcilinmTr¡dent.rcíT.r4.cap.4. 
attritione]n impecrave gr<itia!n in Sacra-
nicto, Sicergo cu. Augullinus n5 'oqua-
tur de oratione.fed de tide ipfa , eít 
veluti prima difpaíitio .remota iuílítíf, 
noloqnirnrde propriaimpetratione ora 
tionis, fed degenerali, qux coniunOam 
hibec rationem incriti, vt in altero loco 
de PrfdeR-inat.S'andor.cap.a.idem A u -
guftinu? fentic. cúm interrsügac. Quijdi- p 
capxeurn,qm 'himccepítc'redereiab 'eo,in que 
• •'xcrUiáu{nih'úmrfcYi ? Nam bine cofiaf, 
non poneré hoc men'tnm in oratione, 
aíioqui rcrpbnderi fácilc poíTcf, euni, 
qni inci'^it creyere , potíe nihi! mcrerí, 
finia poteíí niíii! 'petere.'"' 'Pbnitcrgo 
büinl'niodi merriant^H'IgfatTicc iub- eo 
i^fo, quód voinntaria, ScTup-írnaturalíS 
cíV, c< ratione iiliir^ d cic jliquid impe* 
trare poíTe^ird'J5e!ím ; lo quitar crgó' 
de ííi]peíraiioiríe-]ttcíumpcn> prout n i 
j.pars. 
bui poteft cuicqüueoperi,velc|¡rpoíitio>. 
n^qua; Deummouerepote í t vt ratione 
illiusaliquid homini tabuat. Denique 
refponderi poteft, Auguíiinum loqui de 
viatoribus, quales Tune , qui per lidern 
ambulanc, in quibus ímpeuatio etiam 
propna femper habet coniunc\uni ali-
quod meritura modo incapite íequenti 
explicando. 
C A, P V T X X X V , 
'Ztiti "'.•'! fc'iU.p fOti itV. i . ' . , • ,'• 
nAn meritpim de congruo fit tantum refpe-
tía merttis^dttiam refpeciu 
aliorHrruf 
Iximus in íuperioribus, 
j | ^ \ \ v p vnam ex códitionibus ad 
b i # 7 1 S rncritum de condigno rc-
quifuiseíle , vt libi vnuf-
í , ^ ^ ^ quií"quc,5cno ajljs merea-
tur , & ideó cxpíicandmn fupereít, an 
eadem íir ratio de mérito de cógruo. E t 
videtur quidem eíTe cadem , icico enim 
non potell: Miquis mereri alijs de condig-
no, quia non poteíl fecundam ordinem 
charitatisfe ipíum priuare fpiritualibus 
bonis.vt alijs ea tribuat; vel etiam quia 
meiitum dicit ordinem ad pr<emiú,quod 
ñc veluti teftimonium vircutis operarv 
tis, & ideó meiitü fupppnitlauderDjquá 
vnufqaifque meretur propter fuá ope* 
ra, non propter aliena; íedhas rgciones 
eod¿m modo in mérito de congruo lo-
cum habent, quiameriturn, dequo tra-
ftanius,etiam refpicic prsmium aljcuuis 
fpiriíualis boni ^ & fnpponit dignita-
í e m l a u d i s . , & vniTiiique djcp.t'qua-
fi in teQimoninm virtutis eius; ergo.Se-
cundó argumecorin hunemodum, quia 
vel hoc meritum de cogruo eíl in bomí-
ne.iuíto, vel in peccatore. ín peccatore 
eíTe non poteft , vr pauló pofi: dicam, 
quia cú fíe Deo odiofus, & inviíu^vix 
potefl Hbi mereri, nedum alteri jf i ve-
ro ft iníhis, vt mcreatur alteri necef-
fariuni eí l , vf faciac npus bonum, & 
aliquo modo fnpernaturaíe , ac prop. 
ter? Deum ; ergo per cale opus fibi me-
rebirur.de condigno ; ergo nihil mere» 
bitur alcer.i etiam de congruo. Probatur 
b«cvhima c5fequétÍ3,quia qui per me-
ritum acceptatu.i ad condignum prje* 
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condigno oicrcri, fed illí iuftc dici po-
t e ú t : T o l l e ) q u o d ( f f ¿ e f l } & v a d e > quia per 
prarmíumcodignum integre loluitur to-
tum opcns mciltum,ac pruindcnon po-
tcdin eodem opere aliud meritum ccíá 
de congruo ranonabiiiter cogitari. 
, Nihilominiis cornunis fentetia rheo* 
Cómums log0rum cftí pOÍfc elfe mcer ft^eics, vei 
* iultos comunicationem meritorum, fal-
temde congruo,ac proinde illam condi-
tioncm raerendi fibi no eíTe necclfariam 
in mérito de congruo, quia potell: vnus 
StThom, rncrerialtcri. lea docee Diuus Thomas 
dicl:a quseQ. 114.artic. 6. vbi loquitur in 
corpoie de mérito prím% gratlae^ Óc in 
íolut. ad primú de mérito faiutis. Vn* 
de á íortiori poteric elie tale meritum de 
cacteris boms ad falutem conducentibus. 
Conrad, Et ídem ibi docent Conrad. Caietan. & 
Caieta»^ atJij recemiores, 8c reliqui Scholaílici 
diftina. 27. & 28.&in3.di l t ¡n¿t . i í l .& 
19. quos fupraretulicapit. 32.cra(ftan-
do, an detur meritum de congruo, V n -
de etiam Soto» <StMedma, quinegant 
mentum de cogruo refpettu ipíius ope-
rantis, refpecluaborüm illud admittut, 
Et íumiturex Auguítinolibro ao. con-
tra Fault.capit. 21. quatcnúsdicitsnos 
coleie Sandios, vt meritis eorum confo* 
ciemur, V b i non loquitur de meritis, 
quüe San ¿ti in beutitudine operentur, 
Cum quia ilU nuliafunt, vt d i x i , tum 
etiam quia diftinguít illa ab orationi-
bus, dum addit : Et eorum orationibHS 
AdiHuerntir , Sociariautem meritis San-
dorum nihil aliudeíl, quámaliquo mo-
do participare fruítum illorum j crgo 
inerita vnius íanfti poíTunt alijsfaltem 
de congruo prodeííe. E thocmodo lo» 
quendi fiepé Patres vti lntur, dicentcs, 
nosadiuuari ineritis Sanétorum, qui cú 
Chrií io regnant, vt videre licct in Lco-
ne Papaferrnon.primo de ApoOol. Pe-
U o P a p * . tr0) $ paiJi0)Auguftino. 2 i.de Ciuitat. 
capit, 27. & ahjs alibi citatis, íntclligcn-
diemmfunt de mentís, qu* in hac vita 
Sanfti habuerunt, vt dixí , & nobís de 
D Thom, congruo prodeife poííunt , vt ligniíica-
* uitetiam Diuus Thomas in 4. diftinéK 
4jr .qu« t^ .ar t jc .^ .adqüartum. & ibidé 
S J toquxíHone 5 art.primo,ad quartú. 
P-rsíterea de iuftis hic viuentibus idem 
t/ífigftfl, ruraitur ex Auguftlno libro Qu*l t ionu 







^ ritum Moyfi apudDcum tantum valuif-
fe, vt grana illius diceretilli Dcus: Sine 
mei driratns conteram eos, Et infra ad-
iungit: Qfttbus verhis ftgnijjcauít Deas pltt 
rtmú apudfe profuijft tlli populo^HÍa fie ab 
tilo viro dUigebantur, quem fie 'Doimníts 
diligehat, vt eo modo admonerentptr . cwn 
mertta n o j i r a grauajfent f ne ddtgamur a 
Deo, relenart nos apnd Detitn , illorum me-
r i t i s poffe , quos Deus dtligit. Prjetcreá 
idemdocet Ambrofius libro quinto ad 
caput quintura L ú e a , circa i lH verba; 
Quorum fidem.vtvidit dicens: tJfyCagnus 
B Dominus , qm aliorum mefito ignofett altjS 
& dum altos probat, ahjs relaxat errata^. 
Cur Apud te homo collega non valeat, cum 
apud Oeum fe.ruus,ú' interuemettdi meritu, 
& tus habeat ¡mpetrandi. Et inlenús eo-
dem libro,circa initiura capitis feptimí, 
K/^c-íí (inquit ) oeconomia , probatur fí-
des Domini (¿' ferui famtas roboratur j o -
t e ñ ergo mérito Domint etiam famulis fuf-
/ y ^ m . Tritaetiam eíl ( v t Lor in ,di -
x i t ) EccIcíía fenteníia.Stephanum ora-
do , Paulum acquiííuiíTc , vt Actor, fe-
ptim^.Oecumcnius, & abj n o t a n t , ^ 
Patres communiter in Sernionibus de 
5an£lo Stephano,qui frequenter dicunt, 
C Stephanum iiiipetraíle vocationé Pau-
l i , aliquando vero etiam verbo meren-
di vtuntur,vtFuIgentius Sermon.quar-
to de Stephano : Charitatts virtute fub~ 
nixus vicit Saulum crudeltterfouientenU) 
é 'c fuem habuit in térra perfecutorenu^n 
Ccelo meruit habere confórteme. Auguíl i-
nus vero de ca re loques íWpc dicit, quód 
ü Stephanus non orñíIet,Eccleí:a Paulíj 
non haberet,non tamen declaraban tan-
tum impetrando^el etiam mcrendo,il-
lum lucratusfueri^vt videre licét Serm, 
i t & 4 . de San¿t. tamen in Sermón.pp. 
de diueríís cap, i r . fie inqui t : Veniam 
rm*u\t in imic iS) gaudere meruit in coelis de 
amicitijs Beati Tault fubfequentis* é 'c. 
Tándem probatur ratione. Prima, & 
comraunis eft, quia oratio vnius pro alio 
impetratillij ergo etiam raereturilh fal-
tcm de cogruo, Ha;c vero ratio infirma-
ri poteíí ex di¿tis, quia impetratio, & 
roeritum diuerf? funt, & neutrum habec 
neceíTariam conncxiqnemcum alio.Vn-
de peccato? poteft proalio orare, & im-
petrare, vt in Ijb primo ^ e Orat. capite 
ax, i u n f t o i / , dixi j Óc tamen fortafsc 
lAmbrof 
Lorin, 
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non pocen pro alio mereri de congruo, 
vt í latim dicarn. Sed nihílominús cjuan-
á o otatio fundituvab hornine iuffo, & 
viatore,ilIatio e f lópt ima , quia vt ora-
tioimpetret • debetbené fieri, & e x ! í i -
de ,&auxi l io gratis ,6c ideó efl; opus 
de fe placcns Deo , Vnde fi perfona 
ÍJt grata, non eft, cur non fit meritoria. 
Adhuc ^.eró inftari poteft , quia licct 
inde inferatur , talem orationem eííc 
meritoriam de condigno ipfí operanti, 
non inde fequitur j q u ó d fit etiam me-
ritoria de congruo alteri , pro quo 
Oratur, E t ideó neceflarió adhoeprin-
cipium deueniendum eft , quód opus 
iufti bonum , & de fe meritorium apud 
Deum, relatum adalteium, vti l l ipro-
fit, ex p ioaf fe í lu , & defiderio operan-
tis^etiam poteft cííe alteri meritorium 
de congruo. Vnde cum oratio co ipfo, 
q u ó d pro altero í i t , ad bonum eius re-
feratur ex a í fedu orantis, inde coufe-
quenter fits vt in v'iatore , non tantum 
impetratoria í i t , fed etiam meritoria al-
ten de congruo, íicque intelligi debet 
Jawh.f» illud lacob.quinto. Orate pro mtícerrUy 
vt faluemini¡mnltpim enim valet depreca-
4, tioiftfti afsidua. 
Pzyúictum Supereft ptobanduro illud principiu, 
P^^jP111 quód opus meritorium fa í lumá iuftoin 
r bonü alterius3etia rcfpedlu illiusmerito-
rium íit aliquo modo.Hoc auté oftendi 
poteft primó rationefupra taita, quia 
admeritumde congruo non funtneccf-o 
ían'aí omnes c o n d n í o n e s , q u » ad meri-
tum de condigno; ergo íi plures, & pra> 
cípuae, & ( vt ira dicarn ) quaíi efíentiales 
cxgenerali ratione meriti concurrant, 
jll^ fufficient faltem ad meritum de con-
gruo, etiam íi aliquae defint. Ita vero eft 
in prefenti, nam in primís ex parte aftus 
fupponitur bonitas,<5ceinanatio a fide.cSc 
auxiliogralia?, & coníequeter intercedit 
etiam magna proportio inter talem ac-
tum , & bonum , quod alteri procura-
tur, faltem quatenús funt eiufdem ordi-
nis fupernaturalis. Item ex parte perfo-
nae fLipponitur,quód fit in ftatu meten-
di,quod ad omne meritíí máxime necef-
fariú elt. Identitas auté inter perfoná, 
qu? meretor,6c cui meretur nó eft necef 
íaria ex generali ratione meriti, vt etiá 
inter homines feruari videmus» fed pe-
culiar! ratipne in mérito de condigno 
3 ,pars . 
primo. 
^ apud Deum in perígna crcata poftula^ 
tur,quiaadus c.us ex natura fua,&: quaíi 
intrinfec*lege,ad bonum tantüm ipliuí 
operanns ordinátur, 6c ideó tantiku ref-
pefpeftu illius faíta eft promiísio , & 
quafipaélum iurtitia?; ergo hect hscco -
ditio delit refpe^uakerms pocerit actus 
vnius alteri cííe meritoiius de congruo. 
A c c c d u n t d u o j n a x i m é coníideranda OftédítUf 
in hoc mérito, vnü eft, quod licét is, qui fecundo, 
meretur, 6c cui meretur, non lint vna 
perfona phyíica,feu naturalis,c5ponuni 
tamen vnum corpusmyíhcúíÓc funtm* 
B uicem mébra ratione vnius hdci, 6c cha-
ritatis, per quas in Chrifto vniútur;ergo 
fecundüm hancmoralem confideratio-
ne dum vnus alteri meretur; íibi quodá-
modo meretur; ergo ex hac parce hoefa* 
tís eft, vC vnus altei^faltenj de congruo 
mereatur. Propter quodfuit hiemodus 
meritiadcharitatern inter jpfos fideles 
proraouendam maxiraé conueniens, 6c 
diuinae ordinationi, ac prouidentise co-
fentaneus, íicut de fatisf^ílione vnius 
pro alio alibidiximus. Aherura confi-
derandura eft ex parte Dei, nam licct R e d i t ú e 
hoc meritum non íic fundatum in pro- ^ 
- mifsione diuina, quin non nititur in lege 
iuftiti* 5habet nibilominüs magnu fun# 
damemum in legeamiciti^, quia fecun-
düm legem amicitiae congruumeft,vt 
amicus voluntatem amici honeftam fa-
ciat,5c ita hoc poteft dici debiíú operib9, 
6c obfequijs amici ex congruitate ami-
citi*. Cum ergo inter D e u m ^ h o m i n é 
amicitia intercedat,d)Vente Chrifto D o -
mino; Iam ntn dicarn vos ferms.fid amh 
r<9í3m3gnum p r o f e s ó fundamentü eft 
in operibus iuftorü, vt ad benefaciendu 
alijs Deus benigne propter amicorum 
opera inclinetur , & hoc ipfurn eft, 
•p illa eíTe meritoria de congruo refpc¿tu 
aliorum. 
E x his autécolligi poteft aliquod díf-
crímen ínterhoc meritíí de cogruo refpc 6, 
ftu alterius, Ócrefpeítu fui,n{mirú)quod i^Oifcrime 
ad merendum fibi de congruo nó necef- meritiad fe 
farió íupponitur ftatus grati^ in merete, ve'ia^um8 
ita enim procedunt^ intelligenda funt, 
quasfupra de hoc punfto d i x i / A t 
vero ad merendum alijs neceflarius vi-
deturftatus gratije m m e r é t e s i t a e n i m 
ex allegatis Patribus colligitur, ná folis 
iuftis hoc memurrv tribuunt.In quo dif-




^ raodum altcrius, fola excepta oratione, 
quando pro alio fie propter fpecialem » 
modum í'uuixijVtíupra tetigi. Vtrunqj Limiratur,. 
autem membrum declaratione indiget: feu exponi 
nam primurahabet máxime verúquan- tur proxi-
tum ad mentura de congruo ilims be- mumdilcri 
neficii, quodvel ex natura rei , vel ex "^nquoad 
ipecialiordmatione diurna cum opere nc parteL 
meritorio connexionem habet, vt eft 
in attritionc , vel in eleeraofyna in ordi-
ne ad promerendam de congruo remif-
í íonem peccatorura. At veró fi benefi-
cium pcomerendum ííc o m n i n ó difiun-
jg ¿tum,feu non connexum cu opere meri» 
torio^eccíTaria erit fpecialis relatio opc-
rantis, vtad promerendum de congruo^ 
verbi gratia , donum continentise per 
elcemofynara, quia tale opus bonum de 
fe non dífponit , nec iuuat ad aliam vir-
tutem quafí difparatamjergovtiuuet per 
m o d ú meriti>oportecJ vt per intetionem 
operantis determínetur , 6c ita in hoc. 
ajquiparatur méri to de congruo refpc» 
¿tu alcerius. g 
Circa illud veró eft vlceriús aduerten- yjrtuaif$ 
dum , illam intentionem partieularem intétiofuf 
n o n í e m p e r requiriaílualiter , fed vir- ficitadme 
tualiter fufficerc , eamquc máxime re- titum. , 
proportioneoperis eius per modura dif- C quiri ad promerendum alten aliquod ^on^rma" 
poíitionis congrua ad aliam£ormam,feu fpeciale donum, aut beneficiura; tune t10" 
enim vrget ratio fa¿la. quód non po-
teft aliunde tale opus ad 
ferentía eft ínter impetrationem,6c me-
n t u m „ n a m impetratio per fe tatiim ni-
titur in mifericordia,6c liberalitate, eius 
qui oratur4vel etiá in fídslitate promic-
t e n t i s ^ i d e ó poteft etiam peccator ahjs 
impetrare;atveio meritum etiam de co-
gruo nititur aliquo modo in conditione 
merentis, 6c operis eius, 6c ideó lan¿li-
tas perfonae max imé neceífaría eíTe ví-
detur. E t fortafsé ideó dixit lacobus: 
Or^f p?0 íy>íiicerrui vt falnemim, muí-
tum entnu vakt deprecatto injii afsidna-j, 
quia non foitim ad irnpetrandum, fed 
etiam admeiendum alijs valet .Ratíove-
ró effepoteít, quia hoc meritum magna 
ex parte fundatur in lege amicitiie inter 
D e u m , 6c operantcm; ergo fuponere 
debet charitatem in ipfo operante. 
Vnde dixic Ambroí íus . Si dihgtsVo-
minum 'Deum tmm^on folüm ttbijed etia 
altjspoterisemereri. Tándem ex difiere-
tia inter meritum refpeítu fui, vel alte-
rius idem confirraari poteft : nam pec-
cator ideó poteft fibi aliquid de congruo 
mereri, quia poteft per auxilium gra-
t i* fe aliquo modo diíponeread vlterio-
remgratiam, 6c ita illud meritum non 







ro ad aliu 
máxime, 
gratiam; h^c autem proportio non m-
terueni^nifí inordme adidem fubie¿lu, 
& ideó ceíTat hoc fundamentum in m é -
rito de congruo refpeílu alterius, quia 
a£í:us vnius non difpomt alium , vt per 
fe conítat. C u m eigo in peccatore cefíet 
e t iamcongruí tas ,ve l ( v t Bonauentur. 
loquitur)dígnita? ex parte períonas ope-
rantis, nulium fundamentum meríti de 
congruo refpe¿lu alterius in illorelin-
quítur, quodfecuseft in perfona iufta, 
vt per fe conílat. 
Aliud diferimen afsígnari poteft,quód 
adraerendum íibi de congruo, non eft 
neceífaria fpecialis relatio, vel voluntas 
operantis, qua fuum opus oííerat,;6c or-
dinetad tale beneficium obtinendú,qi]ia 
ipfum opus abintrinfecotenditadboníi , 
6ccommodum ipííus operantis. A t veró 
admerendum alteri de congruo necef-
faria eft fpecialisoblatio operantis refe-
rentis opus fuum í n c o m m o d u m alte-
rius propter contrariamrationcm,quia 
opus bonum ex fe non reícttur ad com« 
tale be 
nefícíura promerendum in partícula-
ri determinari . Poteft autem intel-
ligi > quód vnus iuftus rticreatur alijs de 
congruo diuinura fauoré ,6c benef ícen-
tiam, abfolutéj6c generatim deterrai-. 
nat íonem eius diuing Sapícntíae, ac pro-
uidentiac comraittendo . E t ad hunc 
modum merendi, nouvídetur necefta-
ria fpecialis intentio, aut oblatio opera-
tis,fed fufficít generalis, 6c quafí conna-. 
turalis,quá includunt obfequia pro amí-
coiautpro Rege4vel república, 6c multó 
magis pro Deo fa¿h,ná ex vi illoru me-
retur iuftus,vt Deusbenefaciat alijs prg-
fertím c6iú¿Hs,6c propínquis iultorü fi-
bi feruiétiüi etiá i¡ fortafsé ipfi de hoc no 
cogitauerint.quía ímpjicitüífeupr^ fum-
ptu eorum deíideriüadhocfuíf ícít . C o -
firmatur hoc, quiameríta, qu? faníli ha-
bjuerunt in hac vita,non poíIunCnúc ad-
iuuare de congruo, vt fupra dlxi, 6c ex 
^ Ecclefif colligiturjhac «ní ratione a 
Peo 
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D%o petimus precibus San^orura adiu-
uari, quia non folum in orationibus pri-
uatis, fed etiam in publicis collcdis fre-
quenter petic meritis Sanftorum adiu-
uaii , 6cin teitamenco veten faepéanti-
qui Patres in huno modum orabant, vt 
Va» Daniel. 3. Tropter ^Abraham diUEivtrrL» 
tmnis, Jbt Deus ipíe fícpé reuelabat fe 
ahquid facturum propter ipforum men-
Gen 18. ta j ^ -Genef. 1 8. legimus, ollendiffe fe 
Deum patatum ad parcendum ciuitati-
bus Sodomorum propter decera mftos, 
l i intcr eos inuenti eífent, Quae omnÍ3> 
& fimilia fiunt intuitu meritorum iulto-
rum, etiamfi iüi fuá opera adillosefle-
¿tus proraerendos peculiar! affeílu non 
obtulerint; ergo í ignum cfl:)ad merendií 
hoc modo fatis eíTe generalera affe í lum 
charitatis ,quo cupiunt iufti fuis m e n t í s 
prodeííe ómnibus , quantúm in ipfis ert. 
Tandera in hocpuntfto qiixri po teü j 
decód^io an ex-Pa,:te eitfs, cui alter meretur, ne-
ne eius caí ceffariaconditio fit, quódi l l e lit in llatií 
menm de gratis, vel faltem quód íit íidélis, v ta l -
cógruo ap- terius meritum illi prodeííe po í s i t íNain 
phcatur. videri poteft hoc neceíTarium tum quia 
hoc meritum fundatur in vnione talium 
perfónartim in C h r i í l o , féü irieíus cor-
pore hiy í l icojcuius funt membra , quas 
vnio per charitatem perficitur, 8c per í i -
dem inchoatur, tum quia exi í tens in 
peccato mortali videtur poneré obicém 
íruftui talis merí t i , ficüt quando vnus 
iuftus pro alio fatisfacit, ft illc aliüs íit in 
peccato mortali, non prodefl: i l l i fatisfa-
Dénííobi- ^ioalterius.Nihilominusdiccndum eft, 
fida. talero conditioné prodeíTe quidera pof-
fe, vt Deas facilius, ac libencius, ac pro-
inde freqoentius propter vnius iuftr me-
ritum altéri benefaciat; non tameneíTe 
r fuá ^ a m con^itioncm fímpliciter neceíTa-
détur! Ua rá3111.* Príor pars fuadetur fufficiénter 
priori ratiónepropoííta, «& eft per fe no-
tam,qúiá perfon? fan ¿litas,vel bona dif-
pbíitio íínc dubio auget congruentram, 
& pToportionem ínter meritu, &ipfam, 
z.exempío Altera veró pars fufficiéntef probatur 
dcclaratur.g^gj^pj^ Stcphani,& Pauli3nam Paulus 
nec iuftus, nec íidelis erat, qnando Ste-
phanus vocationem illi decongvuo me-
ruit. E t ratio eft, quia hoc meritum non 
fundatur in aliqua dignítate, vel difpofi-
tieme eruSjpro quo offertur, fed offeren-
3.pars» 
10, 
tis , 5c potius ad hoc ordinatur, vt alter 
\ per auxilium gratis admeliorcm ftatü 
conuertatur, cuiusauxilij non eft inca-
capax, ctiamíi peccator, vel intidelis f i t , 
E t ideo ad tale meritum non clt femper 
necetíarium ,vta¿"tualis vnio per chari-
tatem, vel fidem ínter tales perfonas fup-
. ponatur^ed fatis eft, vtis,cüi alter mere-
tur, íit capaíc talis vnioms, & quód me-
ritum ad illam impetrandam ordinetur. 
Sicenim etiam poteft vnusalteri impe-
trare hdem, vel chantatem. Ñ e q u e eft 
fimiJcde communicationel'átisfactionis, 
quia illa fit per modum íolutionis iultic, 
B ita vt propter fatíáfattioncm vnius deiu-
jftitía remittaturpoenaalten debita , illc 
autem, qui eft in peccato mortali, eft in-
cápax talis remifbíonis, &iuftitiae, vtdi-
áci in tom.4. difp.48. f e í t . / . (5c difp. 37. 
fe¿t.2. á n . io . 
A d árgümcntum primüra in princi-
pio qüsEftionispolitum refpondemus, in ^ I* «ar5' 
primis hoc meritum de congruo pro alio 
nulla ex parte minuere praemiüm de c ó -
digno debitura iüfto propter eadem ope-
ra,quia hoc meritum non indüeit dcbit i 
iuftitiíé refpeólu alterius , & ideó fnnul 
eííe poteft cüm integro mérito iuftitiac 
ipíius opetantis. Sic enim San ¿ti beati, 
^ qüánuis iam receperint integrura p r « -
mium , qüod de condigno raeruerunt, 
quoad animara, nihilominiis fuis meritis 
nos de congruo iuuant, aliqüid intuitu 
illorum pro nobis poftulándo. E t ínter 
bómines v i d é m u s , q u ó d licet miles la* 
Boris fui condignura ftipéndium á P r í n -
cipe recípiat , nihilominusfí ftrenué mi* 
litetjcer.fetur mercedem alit{uam Haltera 
de congruo fílijs meferi. Igitür quanuis 
iuñus apud Deura fibi de condigno me-
reátur, hoc non óbífat , quomimis í imul 
pofsit alijsde congruo mereri. ficutetia 
9 poteft impétrate. Ñ e q u e hinc fequitur 
( vt in eodém argumento infinoatuf) 
Vnum laudan* ex mérito alterius, fed fe-
quitur, vnuní honorarijvel ditari ex m é -
rito, & labore alterius, quodnon folúni 
inconueniens non cft .verúm potiusell 
m á x i m e rátiohi^ & amicitise confenta-
neum. N e q u é t u n c prsemiumeft tefli-
moniúm virtutis eius, cui datur, vtpet 
fenotum eft. Etper hxc adfecundum ^ t 
etiam argümentüra fufficientef refpon-
fum eít. 
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Virum admentHm de congruo ex pan 
'Dei reqttiratnr promifsio? 
I X I M V S de perfona 
merente , ¿kcui meretur, 
fupereíl:, vt dicamus de co-
ditionc requiíita ex parte 
Dei , qux folum eííe poteít 
ordínatío , vel proraifsio, iuxta fupra di-
¿lade mérito de condigno. Circa hanc 
ergo conditioncm dúo poílunt cííe nio-
_ . , didicendiextremécontrarij .Primus c í l , 
S ti!^ ' repugnare promifsionetn fub conditio-
ne talis operis m e n t ó de congruo. Ita 
fentit Soto lib.i.deNatur,& grat.cap.4. 
quatenús ait , meritum non elfede con-
Eiusfun- digno, pifí quia Deus certifsimam íegem 
dam, í íatuit tribuendi prsmium feruanti ma-
data , híec enim lex nihil aliud ef^ quam 
promifsio ; ergo eo ipfo ,quód meritum 
in promifsione fundatur, ell de condig-
no j ergo promifsio repugnat cum méri-
to de congruo.Et ¡ta illo argumento co-
tendit Sotoexcludere meritum de con-
gruo , nam fupponit aliud principium, 
q u ó d apud Deum non poteft eíTe verum 
nieritum/nifí in promifsione fundatum. 
H a n c etiam opinionem indicat Bellar* 
minus lib. i.de luftifícat.cap. 21 .§ . ( 7 ^ -
'Bellarm» re,&c. vbi ait: Si meritum de congrao funm. 
darctur in promifsione cumcondtttone ope* 
ris.elfet meritum ex iuflitia, & de condigno 
potiusjicet imperfeflé.quár» de congruo no-
fninanduiTLj. Et ideó confequenter negát 
faftara eíTe á Deo promifaoncm dandi 
primara gratiam peccatori,fi conteratur, 
ne meritum de condigno primae gratiac 
inde inferatur. 
r~ Alter modus dicendi e x t r e m é con-
trarius eft, promiGionem eíTe o m n i n ó 
neceíTariam ad meritum de cógruo apud 
Deum. Quae opimo etiam fequitur ex 
fundamento Soti, faltem ex hypothefi, 
quod meritum de congruo admittenda 
íit,quia non poteft eíTe apud Deum veru 
LorcadT rner'tuai fineproiliifsioneí Ethanc fen-
4; deGra-tent,ani feclul videntur nonnulli moder-
tia. ^ diftinftionem faciunt inter meri-
tum crga hominem; & erga D é u m , q u i a 
apud hominem non putant eííe femper 
neceíTariam promifsionem, vel pastura 
ad omae meritum, quia faltem ad meri-
Opinio. i . 
tum exgratitudine non requiritur $x-
^ élum, vel promifsio ^ in Deo autemdi-
cunt,priefupponi oportcrepa¿tum,ve l 
promifsionem, vt pofsit homo apud ip-
furn mereri; ergo fentiunc ad omne me-
ritum apud Deum, íiue fit ex iwíiitia, fi-
ue ex gratitudine,vt ipíi loquuntur, ne-
ceíTariam eíle promifsionem, aliasnulla 
cííet diueríitas; meritum autem de con-
gruo fub aliquo illoium membrorum 
continctur; ergo neccíle eft, vt etiam ad 
meritum de congruopvomifsionem re-
quirant. Poteftq; hsec fententia fundan', 
quia per omne meritum etiam de con- Eius fun'". 
gruo fit prsemium aliquo modo debitü ^ament^« 
operi; ergo fi meritum eft apud Deum, 
neceíTe eft, vt Deus e^ aliqua virtute 
obligetur , vel faltem inclinetur adretri-
buendum pr^miuratalí operi- fed nulla 
eíTe poteft talis vii tus,niíi prarcedat pro-
mifsio; ergo nec meritum clfe poteft. 
Probatur minor,quia illa retiibutio non 
erit ex iuftitia, quia non eft meritum de 
condigno > ñeque ex íiaelitate, quia non 
eft f'adia promifsio,nequeex mifericor-
dia , quia haec non refpicit opus, fed indi-
gentiam ,nec ex liberalitate, quia haec 
etiam non fundatur in opere recipientis, 
C fed ex fola volúntate dantisj ergo fub 
nulla ratione virtutis poteft ta lemcritü 
inducere debitum apud Dcum, í i eius or-
dinatio, & promifsio non prarcedat. 
Nihi lominüs media via nobis tenenda 3* 
videtur. Quia vero fupra ordinatipnera Peor^ínf-
talis meritiad tale pramium ex volunta- j i ^ i ' . . . ^ . . r . . . . na ad mc-
tediuina,arigorola prcmiísionediurna ritudecon 
in mérito de condigno diftmximus, & gruo,not2-
illa dúo poílunt ad meritum de congruo tío. 
applicari, ideirco priús circa ordinatione 
aduertere oportet, illam dupliciter fpe-
¿lari poíTe, vt ibi etiam dixi, fcilicctjvel 
antecedenter, vt aftus metitorius pofsíc 
refernad tale prgmium potiús,quám ad 
aliud, vel confequenter vt a¿>u$ de fafto 
ad tale pr*mium acceptetur. Vnde haec 
pofterior potius dicenda eft acceptatio. 
Prior ordmatio in hoc mérito de cogruo 
ncceííaria non eft ; imó nec in eo locurq 
habet. Quia hoc meritum folum confi-
deratur in a¿tu fecundum congruítatem, 
quam ex intiinfeca bonitate, & alijs fuis 
prcunftantijs ad tale, vel talepraeinium 
habct,cui congruitati nihil addcre poteft 
cxtiiafeca ordinatio.Et quanuis centin-
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gat.tale meritum eíTe indiíferens ad hoc, 
vel i l ludprsmiuni, velad himc^aut illam 
pccfonaru, cui praemium íit confcrendú,-
h « c indifFerentja detcrminari fufficien-
ter potcfl: per ordinationcra, feu intcn-
tionem ipfius operan tis, vt in príecedea* 
ti capice ca^um e í l . Q u ó d íi h^c etiam 
dcterminacio ex parte operantis defue-
rit, determinari poterit f vcibidcm infi-
nuauij per voluntatem Dei acceptantis 
hoc meritum ad conferendum hoc, vel 
illud beneficium, potiús, quam almd, 8c 
huicveli l l i perfonde,poCiüs quam alten. 
H x c autem determirtatio tune non eíl 
per modum ancecedentis ordinationis > 
íed per modum fubíequentis accepta-
tioniSjVt ex re ipfa bené coníiderata ma-
nifeftum efl-.Quocirca h*c acceptatio in 
hoc mérito peculiari rationefempercft 
neceffaria.vt mentú íitefficaxjác aélua-
l c3vt fie dícam» Quia retributio huius 
meríci non eí l ex iullitia^ ñeque edita 
debita,vt fit contra rationenií vel contra 
aliquod Deiattributum non acceptare 
tale meritum , nec propter illud retribu-
tionem daTe,&idcó talis retributio fetn-
per cft gratuicafimpliciter,etiam fuppo-
í i totalí mérito. E t i d e ó licct a¿tusdicí 
pofsit de femeritorius anteacceptatio-
nem , nihilominus in eííe a&ualis meriti 
(vt íic dícam ) & in efficacia fuá per ac-
ceptationem confummatur.Sicut oratio 
Ikét de fe impetratoria fit, a í lualcm im-
petrationem habet ex acceptatione di* 
nina. 
4. Círca promifsionem dicendu efl pti" 
De promif m ó , non femper repugnare, quód ante. 
fione auté tale meritum prscedat piqrmifsio fub ca 
dwina a dirione talis operts, Probaturprimó ex-
idem men , , , . r »./• ^ • • 1 
tum fit. 1. cmpló vltimae diípoíitioms ad primam 
airertio. gr&tiam, nam raerctur illam de cógruo^ 
vt capite fcqu-enti oftendam , & nihilo-
minus fafta eft promifsio gratiae , & r c -
roifsionis peccati peccatori, íí conuerta* 
tur, íícut oportet, vt in fuperioribus,& 
in materia de Poenitentia fatis oftenfutn 
cft. Simile excmplum eft v. g.de elec-
mofyna, vel oratione, nam ülis promiífa 
cft aliquo modo reraifsio peccatorum, 
faltem mediante auxilio , qüo pofsit ho-
mo ad illam peruenire,í i velit, vt ex in-
numeris Scripturae locis colligitur, Se 
\ nihilominus meritum, quod in illis aíH» 
bus cft, ad fumraum de congruo eíTe po-
teft. Ratio vero eft fupra taí la , quia ad 
A meritum de condigno non fufíicit fola 
promifsio, etiam íubcondit ione operis, 
led oportet, vt fupponat operis condig-
nítatem lecunddm afqualitatera proporr 
tionis: ergo íi fiat promifsio fub condi-
tione operis, cui talisproporüodeficiat, 
licct aliquam congruentiam habcat,non 
ftatimrefultabit meritum de condigno; 
ergo cum tali promifsionc elle poterit 
meritum de congruo. 
fitconfirmatur iquia ex talipromif-
fione non refultat propiium iuftitiapde-
g bitum, quale ex mérito de condigno re-
fultat, vt fuprá vidimusjled tantiim fide-
lítatis cum quadam maiori obligatione 
in illo ordine; ergo illa fubfiñeie opi imé 
poteft cum mericu de congiuo,quia non 
eft per modum pafti aequalis, heut eílc 
debet ad meritum de condigno. Sicut 
etiain oratione pr^cedít promifsio dan-
di fubea conditione , fi peta tur, íicut o-r 
portet» & nihilominus in illa impetratior 
ne non intercedit iulHtia.fed ñdehtas . 
Hiec enim virtus inducere poteífc obli-
gationem ex vi pronufsionis non folúra 
ad donationem alias oir.nmó liberalem, 
vt contingit, quando promifsio lit abfo-
C lutc,<ík fine vlla conditione, fed etiam ad 
redditioné aliquo modo onerofam,quá-
do vel onus eft leue,vel beneficium pro-
mi (Tum conditionem , & ftatum perfo-
n« ,cu i íit promifsio, nimium excedit.Et 
ira fatisfaftura eft fundamento prioris 
fsntentiae. Negimus enim illud pdnei-
piura,quód orane meritum fundatum in. 
promifsione fub conditione opens, l i t 
decondigno^d enim non eft verum.nití 
epando opus eft proportionaíum. Ex 
quo folum inferri poteft, q u á d o e x par-
te operis,& operantis fupponuntur om-
nía neceífaria ad meritum de condigno, 
D tune repugnare , vt adiundte promifsio 
fub conditione talis operis meritum fit 
de congruo-, quod verifsimum eft, quia 
tune nihil deeft ad meritum de condig-
no", At vecó íi dignitas operis, aut ope-
rantis aliunde deficiat) non eft , cwr me-
ritum de congruo cum promifsione cq-
liftere non pofsíi? 
Secundlb dicendum eft, promifsione. 
noneííeneceíTariam ad meritumdeco-: 
gruo. ProbaCür4quiaad meritum deco-










fatis fit ú » 
tuto. 
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Probatur 
prirntí* 
tiones meriti de condigno, vt Hrpé diítu 
cílj ergo ñeque illa conditio particuhris 
promifsionis eíl fernpernecelTaria. Pro-
batur confequentia primó,quia non po-
teít maior ratio necefsitatis ín hac, quám 
malijscondicionibusafsignari. Sicuccr-
go fiante promifsione potcíl eíTe mcrí-
tum de congruo , quia aliqua alia condi-
tio ad condigniratem neceíTaria déficit, 
íta é contrario propter alias condiciones 
aduspoteft eíTe meritorius de congruo, 
etiarn íl promifs/o deíit. Vndeargume-
Secundó. tor ^cundó, quia vtaí tus fíe meritorius 
de congruo , íatis t ñ , quód in le habejt 
bonitacem aliquam proportionatam, vt 
ratione talis operis.feu eius in tuica men-
tó pofsit Deus benefícium aliquod ho-
mini rcddereifedaclnspoteíl eíTehuiuf-
modi,ecíam fi non babear promifsionem 
talis pracrnij.quia illa conditio,feu qualí-
rasa<ftus eílilli ínrrinfeca, «Se refpicic^vt 
íic djcanj.í'jlaín apcitudinera tali prsemio 
proportionatam ; promifsio ^utem eíl. 
cxtrinfe.ca, & refpicit potius aftualcm 
tedditionem prxmij.quj línc promifsio-
ne etiam íkri poteíl , f i Deus velit per 
gratuitam acceptationern; ergo non eft, 
vnde promifsio Otabfoluté necetTaria ad 
hoc meritum, Et conñrmaíur primó, 
quia promifsio tantiim eft necelT4ria>vel 
vt in mérito locum habeat propria iuíH-
tia , vel vt mercedis retributio infallibí-
lis l i t ; fed neutrum horum eíl neceíTariíi 
in mérito de congruOjnam obligatio iu-
ítitiiE ñeque in eo deíideratur, ñeque in 
ligore eílc potell; infallibilitas autem re-
tributionis licet ad íiduciam merentis co 
ducat,ad congruitatem meriti neccffjria 
non efb. Vnde licet pofíit non fequi re-
tributio ex libértate Deij nihilominus íi 
ex eadem volúntate (iat, retributio erit 
in operis congruitate fundara ergo talj 
operi ineíl hoc meritum, fiue retributio 
fequaturjliuenon fequ3tur,& fine ínfal-
Confirma- líbiliter futurafit, fiuenon fit. Tándem 
tiü.2, qonfírmari poteft indu^ione, quia in 
bonis operibus ordLnis naturalís eíl ali-
qua ratio meriti , cum tamen prasciíc íi-
fíendo in pura natura, nullapromifsio 
Deiintercedat. Deindé in fupernaturalí 
ordinc opera iuftorum elTent de fe meri-
. tonaapud Ucum alicuius pisEnnj iuper-
naturaíis, quanuis Deus illud non pro-
miiillet, quia de fehabereucaliquem of-
Confirma-




tune non effent meritoria de condigno, 
iuxta rupcriüs dida; ergo illud meritum 
eífetde congruo fine promifsione.Itera 
mine de fatto non eonrtac jClTe piqmií-
fionem fa£lam ómnibus difpoíitionibu* 
remotis adiuftitiam , quas peccator per 
auxilia gratis efíkcre poteíí , & nihilo-
minus probabilius ell, illas eíTe merito-
rias de congruo alícuius prafmijjVt vide-
bimus. Etcer té Augullinus quando íi-
dei, & íirnilibus aftibus tribuir aliquod 
meritum , non fundat illud in fpecialí 
promifsionefed in bonitate, & obedien-
cia talis a¿tus ex gratise auxilio.Denique 
á límilí declaratur ex oiatione, quae i m -
petratoria eíTe poffet^etiam íi promifsio-
nem non fupponerec, <5c interdum (vt 
credibile eíl)de fado impetrat, etiam l i 
conditio promirsionis non integre i m -
pleatuc;ergo idein de mérito congruo 
cenfendum cíí-. 
Atq;ue hincobicer colligimus, meritu 
de congruo non fempereíle eiufdem ra-
tíonis, íícut eft meritum de condigno. 
Et ratio cft clara, quia meritum condig-
nuui cft perfeQum ; nacritum autem 3c 
congruo eít quaíí per defedum ab i l lo . 
Gonucnit emm cum illo , quia eTiaOus 
fufficiens,vteius intuitu detur aliqua re-
tributio , diíFcrt vero,quia in eo non co-
currunt omnes conditiones perfeíti me-
ri t i , Vnde quia hic defedus potcí} mul-
tis modis coníingere, iuxta illarum con-
ditionum diuerficatem.ideo meritum de 
congruo multiplex eíTe potelí, eiusque 
nonnull*e diuiiiones breuiter adnotari 
poííunt. Primo enim meritum de con-
gruo quoddam eíl habensadiun^a pro-
mifsionem, aliudveró eíTe potcí} illa ca^ 
reos , vt proxime vifumeíl. Ethií;c fe-
cundo meritum de cogruo quoddam eíl 
habeos infaüibjlem rctributionem,quia 
faltem fine iníi Jehcate negari, non pof-
fct;aliud vero cíljcuíusretributio fufpé-
dijaut negaripotell, quia non ex aliqua 
prxcifa obligatione > fed folúm ex quada 
dccei>t¡a , feu congruitate datur, quando 
retribuitur.Tertió diuidipoteQ hoc me-
ritum in illud,quod habet congruitateni 
ex fola condítione actus,(Sc non ex con-
dicione perfona^iSc illudTquod é conuer-
fo habet congruitatem ex digniíatc per-























a£tus. Dico autemiNoftfiífJicíenter, quia 
nullum poteltelle hoc meritum, quod 
in aliqua bonitate, feudignitateadiisno 
fundeturj poneíl: autem elle infufíiciens, 
& e x dignitate perfon* operantis fup-
plerijVtin íiiperióribus fatis explicatam 
eft. Et ad hunc modum poltunt h« diui-
ííones per varias combinaciones, vel de-
fechas di ¿lar üm conditionum ad meri-
tum requifitarum mulciphcari, vt facilé 
confide anti patebit. Ex quo coníequé-
tercolligitur, in hoc mérito de congruo 
poíTe magis. Se minus teperiri, nam quó 
piares conditiones, vel meliores ex re-
quifítis ad meritum de condigno aftus 
habuent , có habebit maiorem congrui-
tatem ad meritum, velliabebic congrui-
tatem ad maius prxmium. 
Supereílj vt fnndameto fecundae fen-
tenti* refpondeamus,in eo ením petitur, 
ad quam virtutera, fsu attribulum Dei 
petineat retributio meriti de congruo. 
Quodibi fpecialiter poftulatur , quando 
meritum hoc non habet promifsionem 
adiunclam , re tamen vera eadem quse-
ñ io locumhabet, quanuispromiísio in -
tercedat, quia etiam tune meritum de 
congruo non fundatur in promifsione, 
fed quali concomitanter fe habet, nam 
licét promifsio non fícret,raetitum de 
congruo poíTet fubíífterc; ergo pofita 
promifsione, meritum illud non tranf-
cendit rationem meriti de congruojqua-
do in opere non fupponitur proportio, 
& acqualitas ad iuftitiam fufficiens, vt 
diftum etiam eft; ergo licét addita pro' 
mifsionp manifeélü íitjd, quodeít pro* 
iniíTum retribuendura eíTe ex virtute fi-
deíitatis, nihiiominús explicare oportet, 
pra?ci(Ta promifsione,ad quam virtutem 
fpeclet,tale meritum remunerare. Ec ra» 
tío dubitandi in fundamento fecunda: 
fen tentia: propoíita eft, quia euidentiüs 
cernitur in hoc mérito, quando in reip-
fa á promifsione feparatut; 
Dicunt ergo aliqui, pr«miu talis me-
ri t i ex gradtudineeíre reddendunhQuia 
retribuí debet fub aliquaratíone debiti, 
& non redditur debitum ex iuftitia, vel 
lidelitate , vt vifum eft ; ergo foium e(Te 
poteft ex debito gratitudinis, quia non 
fupe eíf alia ratio debiti, qua» huic retri-
bucioni accommodari pofsit,quia non 
poteft deberi per modum obferuantiae> 
. aut cultus, aut aüquid huiufmodi, quia 
" huiufmodi debitura eftproprium infe» 
rioris adfuperiorem ,&ideó non habet 
locum in Deorefpedu hommis. Hicta- Reijcitur, 
men dtcendi modus raihi non probatur, 
vt in íuperionbus, & in Relea, i . de L i -
bertate diuina ícd. 2.11.3.¿efequentibus, 
& ahjs locis dixi,quia exiftimo non m i -
nus repugnare Deo debjtum gratitudi' 
nis,quám übfcruamiaE,veUültu8,ac pro-
inde gratitudinem non intiemri in Deo 
propnc, ac formaheer , magis quam ob-
feruantiam, vel religionem, Quia grati-
g tudorefpicit benctadorem, & debitum 
eius in beneficio accepco fundatur, iuxta 
doílrinam D.Thom* 2.z. q. 106. Deus 
autem non eft capax beneíicij;quis enim 
poteft eíTe Dei benefador, cúm ab ipfo 
íic omne b o n ú , ^ ipfe nullius boní egeat, 
nec aüquid commodt; vel vtilitatis pof-
íit ab aliquo accipere? Dices, hcet Deus Obieílio. 
non íit capax accetsionis aheuiusboni 
intnnfeciieft tamen capax noui boniex-
trinfeci,vt eft honor,laus adoratio,5f íi-
milia ; ergo exhibitio iftorum bonorum 
poteft fuo modo dici beneíicium , cui 
gratitudo debeatur. Refpondctur, .Iiíec ^ut*0" 
ipfa non exhiberi Deo tanquam bencíi-
C cia,{ed tanquam feruitia.&obf^quiaems 
excellenti*, maieftati,<Sc don.inationi 
debita. Vnde hcet obfequium non debi-
tum interdum aequiparetur beneficiOjVC 
docet D.Thomas dkta q,io6.ar.4.ad 3. P, Thom, 
nihilominushoc in Deo locum non ha-
bet , quia nullum obfequium poteft ipil 
exhiberi, quod non alijs titulís vel iufti-
ti«,vel religionis, vel obedientiar.veletiá 
gratitudinis ad ipfum debeatur. Vnde 
poteft alia ratto formari, quia non poteft 
quis alium ex gratitudine obligare pee' 
illud ipfum, quod ipfe eidem perfongeje 
_ gratitudine debet; fed quicquid homo 
poteft in obfequium Dei faceré , poteft 
etiam in ílgnum gratianimi exhibere((Sc 
ex gratitudine etiam id debet; ergo non 
poteft indégratitudinis debitum in Deo 
refultare. 
Dicunt ergo alij , hanc rettibutíonem 
folúm effeex viitute mifdricordiíe}aut 
liberalitatis.Quia ciimhoc meritum non 
mducat proprium debitum,diftis virtu» 
tibus.Sf rationibus earum non repugnat. 
Vndelicetin remifsione peccati meritu 
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diccrausj nihilominusabíoluté loqucn-
do,ex raifericordiaDcifit, vt Scriptura 
loquitur. E t c ú t n D e u s homni petenti 
bonum poftulatum concedit, liberalitatc 
viturjCtiam fí talis oratio ab homine via-
torc, & praefertim iulto fine aliquo me-
Euertítur. rito de congruo non fíat. Sed ñeque hic 
modus dicendi rnihi fatisfacit, quia Jicet 
mcritum de congruo noninducat debi-
tum proprisc iultitice ^ nihilominús i n -
ducit tale debitum , quod putam gratiá, 
feu giatuitara donationc e>ccludat.Nam 
obhanc caufam negat catholica do£ln-
na, pofle íiominem fuis viribus mereri 
de congruo priiuum grati* auxilium, 
quia tune non daretur gratis finipliciter, 
ac fubindé non cffet gratiá ; ergo quod 
redditur propter meritum de congruo, 
non redditur mere liberaliter.ac proin-
dé alia fatio virtutis á liberalitate diílin-
ftse ini l la redditione confideranda eíl-. 
Idemq; eft in mifericordia cuidentiqs, 
quia íblúm refpicit indigétiam akerius, 
eiusq; miferiae fubleuationem. Vndeli« 
ceteadem aítío remuneratiua meriti de 
congruo pofsit íimul fieri ex mifericor-
dia , nihilominúsquatenüs remuneratio 
efljad mifericordiam non pertinet.Sicut 
quod oranticoceditur propter vim pro-
miTsionis fub ea ratione non datur ex 
mifericordia , fed ex fidelitatc , quanuis 
íímul pofsit ex mifericordia tribuí j i ta 
ergo in prafenti intelligendum e(l. 
I I . Quapropter dicendum cenfeo, hoc 
Verarefpó pertinere ad quandam Dei iufl i t iam, 
^i0, quam D. Anfelmus in Prolog, c. 11, 6c 
fccíucntjl>- & D-Tíiomas. i . p. q.2 j . de-
• ' centiam diuinyprouidentiae appeliant, 
& nos alibi trabantes de diuinaiuftitia 
jn pecuíiari difputationcfed.^iuftitiam 
generalem 9 aut qua(í legalem, feu iuf l i -
tiam prouidentiaf, autprouidétialem vo-
cauimus, camq;varijs modis, &exem-
plis explicuimus. Ib i tamen hoc exem-
plum de retributione meriti de congruo 
omifimus, re tamen vera hic 3(flus remu-
nerandi mcritum decongruo, feu benc-
faciendi intuitu illius, & curn propor-
tione ad illud eft huius mftitiye maximé 
proprius. Quia non attingit propriam 
rationem , & obligationem particularís 
iuftitiae diuinx,quam in retribuédis me-
ritis de condigno obferuat, vt fuprá ví-
dimus,¿c alioquí fenut modum i u f t i t i ^ 
^ quatenús refpicit aliquale debitum *m 
operibus fundatum, &a:quitatcra quan-
dam refpedu illius obferuat. Ncqucin 
hoepun í to nouadifficultas oceurnt. 
C A P V T X X X V I I . 
Qttuifofsit homo non inflificatns phi-
de congruo mererif 
X P L I C A T O mérito ¿; 
congruo, & ómnibus Titulus e« 
conditionibuseius, dicen- lucidatur. 
dumfupereft ¿& rebus/eu 
praemijs,quae íub hoc me-
B 
ritum cadere poífunt. Diximus autcip 
koc meritmn eíTe inpeccatore, & in ho-
mine iuílo,(Sc inter eos diferimen confti-
tuiraus, quod peccator fibi t an tüm/m-
ftus veró ¿k fibi, & alijs poteft aliquid de 
congruo mereri, & ideó dicemosprids 
de peccacore,refpeéíu fui tantum,6cpo-
ftel de iufto refpeílu fui , & aliorum. 
Agimus autem hic de mérito fupernatu-
ralis ordinis, per quod aliquid pertinens 
ad dona gratis raeremur, & ideó folum 
de prsemijs aliquo modo fupetnaturali-
^ bus tradamus, quanquá obiter de natu-
ralibus aliquid in fineattingemus. Hinc ^ 
ergo dicimus primo, velpotiüs vt iam 
proba tu m fupponimus, non polfe pec-
catorem mereri primam auxiliante gra-
dara de congruo. Hoc probatum eft in 
lib, 3. contra Semipelagianos, vbi tefti-
monia, quibus hoc fit de fide certum,re-
tulimus. Ratio veró eft, quia opus mere 
naturale ñeque eft difpofítioproportio» 
nata ad fupernaturale auxilium, ñeque 
ex fe habet relationem ad dona fuperna* 
turalis ordiniSjin qua pofsit talis cógrui-
tas fundari, Vnde cúm ñeque ex condi-
tione perfon? operantis pofsit aliqua co-
gruitas oririjcum fupponatur in peccar 
to, & ante omnem gratiam, raanifeíluni 
e f t , in taliaftu nonpoífeeíTemeritum 
de congruoprimiauxilijgratia;, 
Dico fecudo, peccatorem diuinagra- ,1 
t iaadiütumpoflede cegruo mereri fuis Aííertlo.^ 
aftibus primam gratiam fané\ificantem, 
ipfamq; remifsionem peccati mortalis. 
Hajc eft com munis fententia Theologo-
rum cutn Magirtro in 2. dift. t j , vbi D . 
Thomas q.vnic.ar.4, ad4. & Albert . in D.Thom, 
l A . ^ i x ar t .a .adi . & vlt» fatisobfeure, ^ I b m , 
Clariús 
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Clarius ibiBonau.ar.i.q.i . & i n 4.d. i s"* 
ifpfar, i . q . j . v b i etiam D.Thoraas idein 
bjfpommr plana docet q.i.ar.3.qus(?lh'unc.4. Neo-; 
in i . z^q . i i ^a r . j ' . oppolitu docmr, nam 
vt fuprádixi,probabilifsímumeíl,loqui 
de prima gtatia auxiliante, prxfertim in 
corpore aiticuli. Prseterquámquód de 
mérito gcneratim loquitur, VndeliccC 
dicamus, loqui de primagratiain comu-
nijVtabílrahitá fancliíicante, <ík auxili-
ante (nam re vera vtranque attingit}ne-
, gatio meriti cura partitione accommoda 
critaccipienda, fcilic^c, v de primagratia 
auxiliante neget meritura,etiam de con-
gruo , de fantlificante vero tanruin de 
condigno. Nam Loe t ipreexprefsc hoc 
non deícr minee, iuxta m ateriíe capacita-
tem determinandúeíí. Vel certé íi v t r i -
ufque gratis primie omne meritum ex* 
cludiCjde mérito non fundato in priori 
grada intelligendus e í l ,nam dehoclo-
quicur incorpore artícuii. Inahjs vero 
locis allegatis loquitur de mérito de co* 
gruo fundato in priori auxilio gratia?* 
JStita partera hanctanquam D . i fiomg 
Ferrarien. doíliinam defendicí-errar. 3.contr.get. 
A t a r f i l , cap.149. dub.vlc. Eandem tenet Marf i l . 
Scot% 
Gabr* d. 14.q. z.6c ibiGabr.q. 1 .ar.'a.circa fine, 
& in z.d. 27, q.vnic.ait.z. concl.4. &: in 
art, 3.dub.4. Seotu s ante, & Gabriel ex< 
ceduntjponentes hoc meritum in difpo-1 
íitione facía folfs viribus liberi arbitri). 
Qai error fepé in fuperioribus reproba-
tus, in proefenti vero materialiter fe há-, 
bet, nam fotmalicer in hocconueniunti 
q u ó d difpofitio, qualífeunq; íit 5(Scqui-r 
bufáis viribus fí3C,iufl.ificationem de co-
gíuo meretur-, Et ex modernis tenet hác 
fententiatn RoíTeníisar.i^cótra Luther* 
§ : P r i m H ? n i l l a , verfus íinem, &Tile tan. 
apolog. pro Conc .Trid. circa cap.S.fef-
lionis 6 . íatiüs id defendit Vega lib.8. in 
TridenC.cau-S.& fequétib. & q.7.de la-. 
fHficat. jScBeílarminus l i b . i .de ruílífic. 
cap.i i .<Sc 1 ib i 3. de Poenit.c. Vazq* 
i . 2, dirp.iiS-, pertotam ricet peculiari 
rnodo infra. trabando. Melius-,liccC bre-
uius,teñetidem Molimin eóncbrd.difpé 
4 é . ad i '^ ' tUi . • • ' •'• m^npí >d 
Prol)jtionesImias fentetiá! afferemus, 
dccIar;ulo iliam, nunc breuiteí probatur 
afi^do11, rationc, c l ' í i 3 "^^ c^>quo^ '1U^ mérito 










in z. q.i8..art.^ . concl.4, 5c Scotus in 4. Q 
A quí^ fi quidobftaret,maximc íb tus pec-
cati in per fona operan te, fed hoc non ob-
fíat 5 ergo nihil eíl^quod obííet. Mioor 
probata eíl fuptá cap. 34. in generaíi, & 
in hoc fpeciali mentó inlliíicationis non 
interuenit aliqua lingularis ratio, prop' 
terquam excipiendmn li t , Quodpatct, 
probando maiorem, & confequentiara 
argumenti, quia hoc meritú fundatur in 
priori gratia auxiliante, vt füpponiraus^ 
<Scex hac parte recedit oímnnó á Semi-
peiagiano errore, iuxta doftrinam A u -
guftini fjepé rbpetitá, & in fuperioribus 
tradatam^iSc fupponit prfeipuam condi-
tionem requiíitara ex parte aétus meri-
torijjatione cuius habet fufficicnte prp-
portionem cum vlteriori gratia vfq; ad 
remifsionepeccati, Etex parte liberi ar« 
bitrij homo etiá facit, quod in fe ei>, per 
vires auxiliantisgratiejergo indéconíur-
gít illa congruitas fundara in aequalitatc 
proportioni.>,qu3mii} noliris metitiscó-
ííderauit D.7 homas dida q.i t4t art 3. 
¿iccnsi^ldctw cortgTHum.w homini opera-
t i fecundkm faam virtutem Veas recompe-
fet fectiudum excelkntia fus. virtmis. Quae 
congruiiras non parum augetur, addíta 
promifsione,quc in iuQiíkatione etiam 
interuenit, ve in fuperioribus vifum eíl. 
Contra hanc aífertíone obijeitur pri-
m ó i 11 u d Pa u 1 i ad R om, 3. lufiificati gra-
t\s, & cap. 4. Non ex operibas. Secundó 
Goncüium Tridene.idem aíhrmans feif 
d.cap.8. Ttfrtic qüia grjtiaeít principiu, 
fundamentnm totius merici tam de 
condigno , quám de congruo , vt íentit 
D,.Thom..i,z<q.i la.ai'.z ad i . & q . i 14. 
3r,2i <Sc 3. & inhniris alijs íírailibus locis;. 
ergo fub neutrum meritu cadercpotelt, 
quia principium meriti non cadit fub ide 
memíi feruata proportione.Qiiai tó quia 
peccator eíl incapax totius meriti, quia 
eíl indigniiS;omni debito apud Deum. 
Propícr qu* argumenta no pauci Theo-
logi concrariam fententiam tenuerunt, 
vcCaprcol.in 2.dín.40.q. 1,6c in 4.d. 14-
ad arg.Henrici cotra 2.cocí. Soto lib. 2. 
^e Matur. 5c grat.c.4. 6c in 4 d-1 j * . q.2. 
ari4.{n nne, Fíoíiusin Confefsio.c.y^.in 
hanc partera multura iiiclinatj&: Stapie-
tonius bb . io . de Iuftiíic.c.2.5c Médih¿ 
difltaq. 114.art.í5.alijque moderni T h o ' 
mifl:* írequenlius hanc parte feqimtur» 
Nihilominús diíla fundamé la pirura 
Qqqq i'uadent 
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fuadent, quia verbü) Gratis msítfícafnfir, 
apud Paulú referri poteftad tota iuCbíi-
cationis mutationem á prima vocatione 
vfq adremiísione peccatorú,vt fj;péab 
Auguí l . corra Semipelagianos difputátc 
¡ntelligi vidíturjvel poteft referri ad fo-
lú termiriú iuftiíicatiouis, qui eíl remif-
íiopeccatorú perinfufam gracia fanóli-
ficantera. Priori modo opponitur omni 
mérito ta de cogruo, quám de códigno, 
I n hoc tame n íenfu no refté in prscfeiui 
citaturjquia noagimus de mérito cogruo 
totius iuftiílcationis in illo fenfu accep-
tXy fed de folo termino illius iuftificatio-
nis, feu de infuííonc gratiac iuílificantis. 
Si veró verbú^r^í/^ad hanc iuíiificatio-
né tantúra referatur,ííc principaliter ex-
cludic meritum de codigno, vtexpofuiC 
Conc.Trid.dicto c.8. <¡3c íuprádeclaratü 
e í t .Et cófequenter edá excludit meritu 
de congruo, quod in aliqua priori gratia 
fundarünon fie, quia illud omnigratiae 
repugnar. Non vero excludit mentú de 
cogruo fundatú in priori gratia,quia hoc 
no repugnat omni gratis, fed facitjVt íít 
gíatia pro gratia,vt Auguil . in lociscitá-
dis docuit. ht itd refponíuin etiam eft ad 
Cóc.Trid Et ad tettíam etiá obie^ionc; 
nam licet deratioueomnis meriti fit, vt 
procedat agracia , non tamen femper eft 
neceiTaria gratidi fanébíicans, fed fufnee* 
re poteft auxilians, quando meritum eft 
tantum de cógruo. Nec D.Thomas op-
poíitú docu¡t,quia vel loquitur de méri-
to de condigno,vel quando abftraíté lo-
quiturjeum partitioneaccomoda íntelli-
genduseíi.vt iam iníinuaui.Vitima veró 
obieédo in cap. 34. foluta eft; nam pee* 
cator incapaK eft apud Deum , vt fit i l l i 
debitor ex iuftitia , non tamen ex con-
gruentia , óc decentia, quse non perfonae 
conditionem^fcdaídoms fari£litatem,5c 
proportioné, vt in ea fundetür,refpiciar. 
V t autem fententia h*c magis decía-
retur, & cohrmetur, oportet exponere, 
perquos a¿l:us pofsit homo decongruo 
mereri iuíHficationem in difto fenfu, feii 
remifsione peccatori^in quo fnpponim9, 
deoereacltú effe bonú, liberum,& fuper-
naturale íed intera :>u.s hutufmodiquida 
funt, qtii tepo e prxredunc inftans iu l t i -
fícatwnis, <Sc eíTe poíTunt in peccatorc 
manente in peccato, qui omnes dicuntur 
remotic difpoíitiones ad iuÚiCianv> & re^ 
mifsionem peccati. Ali) vero fun^qui fi-
mul in eodé inftanti habent coniunélam 
intuíioné gratis fandiheantis, Screraif-
fioné peccdti^quiactusincludutur in v i - j^ j0(jus j 
tima difpolitionead gratia. E l l ergopri- ¿icencii' * 
rnusdiccndi modus tnbuens hoc meritú 
prionbusaílibus remoré difponentibus 
ad iuftiti^, 6c negans illud vlt ims dilpo-
fitioni.ltatenet V^azq.nam priorc parte V a * . q * 
. ^ocec indida difp. 218. poíterioré veró 
additdifp .2i9 .c . i .Quódíi obijeías^uía Obieélio-
vltima difpoíítio eft me l io r^ magis^p- ni contra 
portionata priraae eratise fandiíicáujef- ^unc mo' 
^ podebit,ad mentu no latís elle bonitate, 
vel proporcioné operis, fed requiri etiá 
antecefsioneniiVndeli hyec deíiciat, licet 
opusíi t melius,6c magis proportionatu, 
non ent meri tonü. Quia ergo putat co-. 
tritioné , aut prima dilechone Dei fuper 
omnianullo modo antecederé gratiá fa-
¿tificanté per modü difpofitionis praepa-
rantis ad illam >• cófequenter dicit, nó eíTe 
meritoriu de cógruo eiufderti grati^hoc 
aute impedimentum ceífat in difpofitio-
nibus remotis,vt per fe patet, 6c ideó l i -
cet inferiores itíntin proporcione, 6c bo-
nitate3alicuius meriti funt capaces. 
Alter modus dicédijextremé cotraríus 7. 
C efle poteft, p remotas difpoíitioncs nul- Secunáus 
lo modo mereri homine primam gratiá; dicédimo-
. per vltimá aute difpoíítione illa mereri us* 
de congruo. Katio príoris partis el^quia 
vt adus íít meritorius de cogruo alicuius 
beneficij ncceíTe eft, vt vel infallibiliter 
illud obtincatjVel falté quod fit fufficies, 
Vt intuitu illius fine nouo adu^vel méri-
to conferatur,nam fi aliud adminiculum 
femper neceíTariü eft, profedó talis ad9 
non eft fufficiens mcritu.Sed omnis dif-
pofitio remota ad gratiam talis eft, vt no 
folum no habeat gratiá infallibiliter co-
iundam , verum etiá neq; haberepofsit, 
feclufo priuilegio Sacramétifin'e meliori 
difpoíítione;ergo nulia talis difpofitio 
per fe fupta eft meritoria de cogt uo pri-
mee gratí^.Vnde é cotrano probatur al-
tera pais,quiavltima difpofitio eft máxi-
me proporrionata,6cno íbl úfuffíciés,fed 
etiá infallibiliter habes coiundá fandifi-
catíonem per gratiá.Neq; i l l i decft antc-
cefsio, tura quiaiuxta dodrinam comu-
riter receptara > 6c a ConcilioTrid. fatis 
claré approbatam, negari no potefhquin 
^ptritio íít vera difpofitio pr«cparans, 6c 
j n 
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in eo genere vera caufa iuftificationisjac 
proindcancecedens illam ordine natura 
íubaliquaracioncquse antecefsiQ ad rae-
l i t u m etiá fufficit, ve in mérito augmeti 
grathe manifeftü eíljtum etiá quia logé 
probabilius eft contriuoné priusnatura, 
quám gratia infúdatur^rocedere ab ali-
quo auxilio diuínoexcitante, &adiuuá-
te Cufficienter iibetumárbitriu, ántequá 
habitus charítatis, vel gratis, aut poenicé-
tixaliquideffíciat, 6c hxcantecefsio ex 
parte efficientis etiá eft fufíiciéciísima ad 
jnen tú decógruogra t i s habitual¡s,quac 
pofteriús natura infunditur, íiue cadem 
gracia iteriim cótritionc efíiciat,íiueno. 
riocenim nihil ad prsfensrefert.quauís 
id afíirmare íit vel impofsibile, vel i m -
pertinens, vt in lib.S.latc di í tu, <Sc íupra 
trabado de mérito de codigno t a d ú eft, 
8» Tertms modus dicendi vtriq; difpoíi-
Modus ter %\QX\{ r e m o t a , & p r ó x i m a hoc meritum 
tías dicen- ^ ( j u ^ j fj tame r e d é explicetur, parura 
díffcrt á precedenti,& vteiq; modus re-
ftc explicatus verü poteft habere fenfií. 
Pro cuius dcclaratione aduerto, duobus 
modispofTe aí tual ique eíTe meritorium 
de cogruo pri mx gratise,fcilicét, media-
téjVel immedíaté. Mediaté voco,quádo 
inter aólü meritoriú, ¿kinfuíioné grat ín 
neceftarió intercederé debet aliquis alius 
a£):usJquo ad infulionem gratis propin-
quius accedatur.Nam tune ficri non po-
teft, vt prior aí lus iuftificationem ipfam 
immediaté mereatur,id eft,vtimmedia-
té ratione illius tanquá meriti de cógruo 
tribuatur.vt v.g.cúm peccator orat Ubi 
remitti peccatu mortale,n5 poteft mere-
r i de cógruo , vt propter orationem folá 
fine alia difpofitione peccatu remittatur, 
íedad íummümerer ide cogruo poterit, 
& impetrare aliquod auxiliu, quo fe dif-
ponat ad remifsione peccatorü obtlnen-
dam. Vndé immediaté mereri de cogruo 
gratis <íft illa mereri vt dandá jmmediat^ 
ratione talis a£tus, & ^portionis eiusad 
talé forma, & fine alio adu medio prop. 
ter i l lüdetur .Quod no aliter probamus^ 
nifi quia il l i dúo modi pófsibiles funt, óc 
perillaverba fatis propric fígnificátur,ni 
hilq; aliud nos p illa fignificare íntedim*. 
Dicendu ergo in primis eft,a¿tum)qui 
AíTertío 5. eft vltima difpofitio ad gratia, illius i n -
in ordine. fufione immediaté mereri aliquo modo, 
ac proinde de cogruo^üfupra oftenfum 
3.pars, 
^ fit,no mereri illá da codigno. Hác aíTer-
tioné prsecipuc iniendum antiqui fcho-
laftici in 1 .opinionejfeu pro nolíra p r i n ' 
cipali aflertione allegati, pra;fertim t>« ^ 
Thom. Ferran.Scotus,Gabr.& Marfi l . 
íjui exemplu adhibet in conuerfione íilj) ^ CAt% 
prodigi. De quo itietiá loquitur Ambr. 
lib.a.dePacnit.c.3.T«w/fí'»í/^.<<ge/;^, n ¿ ¡. 
merttitflola^nHlíí^calceamemÜ, & infrá.-». V ' ^ v r * 
Smgam.wqttit^ &iboadTí{tre menm, & 
dicamiltn faterpeccapítin cosln & córate. 
No ne adaerttis td efttdenter iam nobis ex-
fo f i tHm^Piod merendtgratia facramenti ad 
jg precandú i m p e l l í m H r . E i i q h z ' Ta ato ve» 
n í a merttm.vt vemeti&adhuc longépofito 
occnrtitpater.é' O[(HIH tribuat^Hodinfignc 
eft facra pacisflolá proferri mbeat^uAvefiis 
eflnrtptialts,&c.H$c auté veftis gratia eft, 
quam iuxta fentétiá Ambrofij,peccator 
per perfefta conucffionem aliquo modo 
immediaté meretur, Vndeinaliol ib.de 
Poenitécia Ambrofio in jr.tora.attributo 
c. 10.de eodem íTlio prodigo fie dicitur; 
Plenapatris in feprofiocauit affefluiquiper-
feElttm habtiit inpoenitendo con(ilíü.Vbino 
poterat meliús raeritú de cogruo expli-
care^ quám verbo illo prouocádi afteáú> 
&poftea maiori cu exaggerarionc dici-
C tur : "^tdes cmerfo filio,ítatimfiólapriñinñ 
mercimonti reftitfita}\hi particula7?.ir;»;, 
fatis declarat immediatjone inter meri-
tú. Se ftolá gratis, & verbu, merc'monío% 
adeo declarat proprietate meriti, vt mo» 
derationc indigeat)& lib. 1 o.in Luc in fi-
ne cap.i2.agens denegatione Pctri.Hf-
/¿//•'inquit) amarifstme Vetrmjvt lacrj/mis 
po/fet futí lanare dehñu, &f i tu veniivis me-
reri,dílfie culpa lacrjms tHai eodetempore, 
eodemometo rtfyicit teChrifimJMhi euidé-
ter devltima difpofitione loquitur.Simi-
l i modoTertul.li.4.cotraMarcion.c,i8. 7 ^ ^ / / 
agens de poenítétiaMagdalenc loquitur, 
D dices; 'JPecratricispoenitetia fecuium (rea-
tare meruit vemam prxponere folntífacrifi» 
éia,fed etfipoenitetu ftimtilus ex f,de accide-
rae.perpcenitentia ex ftde iHs i i f i ca tam ab eo 
audiíiitiFtdestua te faluifecit^cjttiperJba' 
CHC pronmtiarat: IHHHS ex fide fita vinet, 
Vbiet iá Pamelius notat fententiá veré 
catholicam pulchré Tertullianum expli-
calíe.dum & poenitcntiádicic venia me-
ru i í r c ,&i l l ud , / i ^ f^ te fal{iamfecit,áQ 
poenitentia ex fide iuftificata interpreta-
tur. Btidem fere repetitTertull. infra 
Qqqq a cap. 
ó L i b . i i . P t m r i t o T q m d e J l e f e f í u s g r a t ü J a n & i f i c a n t i s . 
a i lln a/J-n r^rirri-nnt omnes cñditíones re-













cap.ao.& íimili modo in eap.io.dixcrat 
Achab JRegcm maritum Iczabcl reum 
idololatrix, de reum fanguinis Nabuth^ 
venjam meruiíTc pcenirezniae nomjnc. 
Alludepsad verbumDomini,5.Reg..21. 
quod tr^ííans Hicron. icpilh^o. qusc eft 
epitaphium Fabiolx ¿im.Ofeltxpocmtt^ 
tta, (¿HA (idfe Dtt t rupt t ecu los , qu&fHrente 
f e n t c n t t á m p e i , confejjo e r r o r i ^ ^ m u t a m t . 
Quibus verbisaptiísimfi caulaiitatem hu 
ius meriti rignificauit,& ita lib.2.contra 
Pelagianos d i x i t , confefsjonem peccati 
humilitatc elementiá Saluatoris mereri. 
PrastcreaOiigen.homil.j.in Leui t ic 
eodé modoloquitur de poenitcntia Da-* 
u i d ^ verba illa Pfalm.3 1. Dixt. confite» 
hor étdéetfim me i n itiHítiam mea Domino , 
& tu r e m i f i f l i tmyietátem peccad m e i , ex-
p o n i ^ d i c c n s i f o d e er£o,í¡¡fiia pronunt iart^j , . 
p e c c a t u m , re?nifsionempeccAtí m e r e t n r , ¿íc 
homil. 11. cum gcneraliter dixiflet pec-
catú purgari per poenuentiá,fubdit:jQ«4 
virttm qnis dignegerat, ita vt m e r e r i p^r ea 
v e n i a m p o f s i t y V í d e t o . Item Cyprian.librü 
de Lapíis his vetbisconcludit, dicens de 
vero poen'itente: L&tam factt Eccleftam, 
nec iam f o l u m Dei v e n i a m \ m e r e b i t H r , fed 
coronam. Ac deniq-, Auguft. traQ.44«in 
loan.dicitjConfefsioncm publicani dicc-
tis, Deus propitins eflo mlhi peccator i , me-
ruilTe iuíhHcat ionem,^ inPfalm.yo.dc 
Nin iu itis alt.'De incerto poenitentiam ege" 
r n n t , & c e r t a m r /ufer icordiam m í r u e r m t , 
Et eodem mododeillis loquitur Greg. 
l ib. 3 .in 1 .Reg.fuo cap.4. Soletautem ab 
auftoribus contrariae fententise ad h«c 
tefíimonia refponderi^Pátres l3te,& im-
propné verbú merendi vfurpaíTe. Quod 
fíab eisintclligerctur de mérito impro-
prio,fd eíl, imperfeto comparatione fa-
da ad meritum de códigno, óptima effet 
interpretatio. Si autem (vt videtur) im -
proprium meritum vocant, id e{},meta-
phoricumj vt foletattribui etiá proprie-
tatibus,reu perfedionibus nó liberis,ref«i 
poníio eft ab intentione Patrü faris alie-
na , v t patet, tum ex mulritudínc tefti-
n ioniorü , tucx varijs modis, quibus hoc 
meritu explicant, tu deniq; ex fubieda 
materiajVt in fequeti ratione declarabo. 
Ratione igitur probatur aíTertío,quor 
ad duas partes, fcilicét, quOad meritii de 
de cogruo,(Sf quoad immediata habitudi» 
ñ¿ ad tale eífedú,Prior probatur^quia in 
illo du cScurru t  S iti s r -
quifitap ad meritu de códigno, vna tantü 
excepta de dignitatc per lón* merentis; 
ergo i l ls fufficiunt^vt falté meritu de co 
gruo in taliadu inueniatur. Anteccdcns 
per fe clarú eftex d id is , quiailleadus 
bonus eit libcrjóc fupernaturalis,& pro-
miísione habe^ác íufíicienté anteccíiio^ 
nc quatenus eft ab auxilio , & nóab ha» 
bitu. Cófequétia vero probatur,quia Ule 
defedus dignitatis perfona; no repugnat 
cu mérito de congruo abfolute, vt iuprá 
oftéfura eft^  ergo nec refpeítu talisaétus 
P inducic repugnátiá.quia nulla cft fpecia* 
lis ratio. Imo quó a¿tus ille in fe melior, 
& fandior eft,Ócex perfediori raotione 
SpiritusSádi proceditieo jndigmtas per-
fon* minus obftabit mérito de congruo 
eius, Et ne videamur ¡n qugftione de no-
mine vcrfaii Cvt quidá volut^cxplicatur 
magis res ipfa,nam meritu de cogruo túc 
cft propriü, quado fundatur in actu mo* 
ra l i ,& fupernaturalí, & ex fe habet per* 
fedioné,&:ípportionc,qua moueatDeí i 
Vt iuftu gubernatoré,6c prouiforé in or-
dinc fupernaturali ad remunerandu ho» 
miné fie operante tali, vel tali modo; fed 
r ita mouet Deú cotritio ad remittendum 
peccatü, & dandam prima gracia, vt ¿la-
d i citatideciarant,^ res ipfa oftendi^tú 
quia homo in illo adu facit quantú in fe 
cft cu diuina gratía in ordine adiílü eífe-
dura.tum etiá quia ille aduseft moralis 
difpofitio ex fe máxime proportionata 
ad forma gratWjtum deniq; quia eft co-
fentaneü diuinse ordinationi;& íuperna-
tural i^uidctif )qua ftatuitíVt homo via-
tor pofsit apeccato refurgere,cooperádo 
aliquo modo ex parte fuá diuínae gratis. 
Etc5f írmatur ,náhoc fatis eft,vt gratía 
detur intuitu talis operis nó tan tum per ^ 
modú petitionísjfed etia per modü obfe- tl<!0 
qui).& alíqualis recopefationís; ergo hoc 
fatis eft, vt iuftificatio nó detur omninó 
gratis refpedu talis operis,quauis quate-
nus illud opus etiá fundatur in gratia,de-
;ur omninó gratis;ergo hoc etiá fatis eft, 
v t i n tali opere íítaliquale meritu füda-
tu in priori gratía. Sicenim A u g . &a l i j 
Patres cotra Semipelagianos argumen-
tantür,quód ponentes gratia dari propter 
opera natur^cofequenter ponerent in l i -
lis operibus aliquod meritum gratiae, ac 
Cubinde conuinceremur dicere;gratiam» 
non 
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r.ongratis dari, quia negabant iüaopera 
eíle ex gracia. Simili ergo modo nos co-
cludimus quoad priinaoi iIIationc,quód 
in tali opere íicaliqvnle merituniv ¿cnó 
fequicur fecunda illatio,quiahoe meritu 
fundatur in gracia. Altera vero pars de 
inunediatione ínter hoc rneritum,Apri-
mara gratianrno indigeü noua probatio-
nc, quia nullum médium iíiterea necef-
farium elt, nec inueniri poteí leo iptb, 
quód talis aítuseft próxima difpoíitio 
ad talera formam, ad quametiamex na-
tura fuá iinmediacam habitudinetn dicit, 
T3. Dico fecundó.Nullusal iusaí luspec 
AíTcnip.4. catoris meretur decogruo, de immedia-
in, prdine. ^ primam gradam , vel remifsionc pec-
cati; In hoc fenfu ceafeo fecundam fen-
Vndep-o- ten^an:1 elTe oraninó veram. Sufficien-
bacu-r. terq; probatur ex declaratíone tennino-
rum fuperiiis data, quia alij aftus pr^ter 
contntionem , & dileclionern Dei de fe 
non portulanc immediaté primara gra-
tiara faniftificant^necde fe mouenlDeü 
ad illam ílatira conferendii. Vndc Deus 
etiara vt operans vtiuí lus gubernator 
in ordine fuperoaturali, non obligatur 
étiam ex: decencia,vel asquitate aliqua ad 
daadarngratiara immediaté íntuita talis 
aftus.Ñeque in hoc dificultas oceurrit. 
Soliim qujeripoteíl:, an in iuíHíicatione, 
Daprara» qngper Sacramentura datur actcito,me-
li ratio ' reaíur poenítens iramcdiaté priraam gra-
^-dubitaa» 
tiara tali raQdodandam.Videri enim po-
teft id probabile, nam licet attritio ex fe 
non fitproxinií difpoíitio adgratiajup-
pofíta diuina ordinatione e i i p róxima 
difpofuio adgratiaai tali modo dandamj 
ergo co ipfo,quód quis accedit ad facra-
rnentum atcncus>mereCur de congruo,5c 
immediaté gratiam íibi perfacramentu 
T r i d w t . conferrii Vnde Conc.Trid. felT.i 4. c.4. 
dixit,attritionem adimpetrandara gracia 
in facrameto valere,ídem cnim efíevide-
tur impetrarejquod de congruo racrcrí. 
Sed licet hoc pofsit probabilíter defe-
¿ \ 1 nihilominm oppofitura cenfeo veru. 
K K T - Qu0^ *n Primis fua^eo á ílmilí, nam i u -
or flus, qui recipit v.g.Euchariíliam cum 
magna Dei dile^ione, licet alias de con-
digno raereatur, non tamen racretur de 
condigno propriara gratiara Sacramen-
timam ideó dicitur dari ex opere opera-
to,qmadatur vltra totum meritum ope. 
raniisycrgo peccator recipiens abfolutio-
3.pars. 
_ nem ateritus non meretur de congruo 
^ gratiam facratnentalemj quae l i l i datur, 
efto pofsit per illurnadum aliquid aliud 
decungruo mereri.Probatur coníequé- , . ^ H | 
tia priraó.quafi á coramutata proportio-
ne , quia non eft minus efficax dileílió 
honunis iuftí ad meritum de condigno, 
quám attritio peccatorisad meritum de 
congruo,(3calíundé ficuc prima gtatia da-
tur attrito ex fpeciah ordinatione diuina, 
itatale augraécum gratis datur iuftoper 
Eucharilham ex íimili diuina ordinatio-
nej ergo fi bis non obílantibus datur hoc 
g augrnécum iuüo fine mérito eius de co-
dignojita etiam datur peccatori prima 
gratia facrament?,lis fine mérito de con-
gruo eius.Denique ratio in vti oqj mera-
broefl: eadem , 6c cura proportione ap-
plicáda^quia illa ordinatio duíina ex t r i n -
íeca eíl lefpc^u taliura a¿tüum fuícipi-
cntiura facramenta, & ideó non augeC 
digmtatera,vel proportionení,quam ha-
bent ad meritum , quia ha:c fundatur i n 
natura, & morali conditionetaliü aftuú, 
Et ideó ñeque in iuOo extenditur meri-
tum de condigno adeíFeclum exttinfe-
ca Dei ordinatione promiíTura, nec me-
ritum de congruo peccatoiisad propor-
C tionatum effeftum vale^fedin vtroque 
facramento eíTeítus datur ex folis meri-
tis^ChriÜi, quanuis ex eadem diuina or-
dinatione aliqua conditio ex parte pec-
catorisreqniratu:. J* 
Dico terció.Mediatéj^reraof^poteG: AíTertio^, 
peccator per bonos aftus morales exf i - inoi^Jine^ 
de, 8c auxiliogratiae fados, vt per elee-
mofynam^rarionen^&pcr alias difpoíi-
tiones remotas mereride congruo prima 
grat iam^ remifsionem peccatoru.Pro- pro^tur 
batur primo auftoritatc Sciipturae; 6c exScripc-
Patrü,nara comuniter dicunt h x c opera 
valere apud Deú ad huiufmodi eífeítú, 
vt dicit Scriptura , per eleemofynarn re-
dimí peccata, & qui mifericordiam faccC, 
eííe mifericordiam confequuturu, iuxta 
verbumChníli.'^í'^í/ m i f e r i c v r d e s ¡ q H o n i a cJfyCtttt.d. 
ipft m i f e r i c o r d i a m confeqtisHtHr. Propter 
quod dixitAug,ep¡fl.89,q .4 .in princip. ^ « g . 
quód fi fuperbus diues, qui induebat#fc 
purpora.&byfro^aupcrisvlccrofi mifer-
tusfuiíTct, mcrcretur & ipfe mifericor-
diam. Et videri etiá poteft Ambr. ferm, 
3 51. qui efl in feria 4. poft Doni»! . Qua- ^mbr ' 
drag. Prasterea exéplu orationis babem* 
D 
r o í ? L i b . i i . D e m e r i t o . q u o d e J l e j f e t f u s g r a U & f a n ^ 
Matt.z. 
H e h r . i y 
Item ex Pa 
tribus. 
"BelUrm* 
in publicano,quiLuc. 18.per humile ora-
tioncm dcfcendit iultifícatuSs & Matt .8. 
Rcx ille in parábola dixit. Serue nec¡HAm 
omne dehttttm dimifi ttbi ,qHÍarogaJti me, 
Acdenique Paulas ad Hebr.i s.efficaciá 
horum operum explicat per modu me-
ritjjdicen.s.' BeneficeyittA^ commmica.tio-
9ÍÍS noltte ohlmfct, talibus enim hoílijs pro-
meretttr Dem.dz Auguflin. | de Ciuit, 
cap. vertit. TUcatnr Deas. Vndc Pa-
ires hoc titulo máxime folent hyec ope-
ra córoendare , vt refert Vega diíla q.y. 
de luílificat. <ík hb.8. in Tndent. cap.5. 
<Sc Bellarmin. in citatis locis. Prxcipué 
veró Augufbnus f^pé docet, per lidem 
mercri hoininem mílificationé. Et quá-
uis negari non pofsitjquin faípe ioquatur 
de fide viua, <Sc confequenter de mentó 
de condigno, aut v i t s seternie, aut fecü-
¿ x iuílificationis, vt viderelicet lib. iO# 
dcTrinic.cap. i . & libr. i .de Peccator. 
merit. & remííT. cap,^. 3c alijs fimilibus, 
nihilominus negari non potefl, quin fac-
pé loquatur de íide,quac initiat iuftifica-
tionem , 6c meretur progreíTum in illa, 
vclper fe ipfam, vel per alia opera, quac 
exc¡tat,vt paulatim vfquead remifsioné 
peccatoru m perueniatur.Sic dixit epirt, 
l o j * . Nefa ipfa remifsto peccatorum fíneali-
quo mcrito eíí,fi fides illam impetrat , ñeque 
enim nullum ett mtritufidet, & epift. 106, 
Stcjitis dtxsrit, cjHodgratiam bene operandi 
fides, mereatur negare no pojjkmus. Et cúm 
íibi obi-jeeret; SÍ ex fide . quomodogratis? 
nant qmd fides meretur, curnon potiüs red-
dttur qmm dQnatur7.]kt{yox\&tX.Xmn fides 
meretur iufiificatioxem , nogratiam altquid 
•meriti pr&cedn humani,fedipfa gratia me-
retnr augeri, vt autta mereatur, ^ perfiri, 
V b i non loquitur de gratía habituali/cd 
de auxiliante ad credendum, vtex con-
textu confiar, <Sc confequenter non lo-
quitur de augmento intenfiuo habítus 
gratia?,fed deextenliuoper varios aélus, 
& auxilia gratia?, Quando enim poíl vnü 
auxilium ad vnum a£lum gratia? magis 
remotum á formali iuílificatione Deus 
daraliud auxíliumad aé>um minus rc-
rpotum, &poíleá dat tertium ad alium 
propínquiorem.&fic de carteris.reftifsi-
mh dicitur gratia iuftifícationís aug;erf, 
vt tan de m mercatur & perfici. Et hic cíl 
íinedubio fenfus Augul}ini,vt facile le* 





metito rcmifsioDis peccatorum loquitut 
inPr^fat.ad Pfal.3 i.&:tra<a.44^ti loan, 
vbi euidenter fuppoait, pubhcanu fuiíle 
peccatorem,quádo orauic: Deuspropittus 
^ j ^ t í " . Nam illius exempio icdarguiC 
diftum cxcit'Deus peccateres non exaudtf. 
Non eí lergo dubmm, quin Auguíhnus 
his locis loquatur de mérito hominis fi-
delis nódum luíiificati. Et ipíá vox me-
ritiremifsionispeccatorum idecuíncit , 
nam horno iam iurtificatus non potelt 
remiísionem peccatorú mereri.Nili quis 
velit de peccatis veniahbus, ac de reata 
poenae temporalisid interpretan, quod 
eurdenter eft alienum á mente Auguílr-
ni; nihil enim illud contra Semipeiagia-
nosei dclermebat, &aperté loquitqr de 
iurtificatione , qu* ad Dei amicitiam, 6c 
rcmifsionetn peccati j q u s i l l i obílabat, 
terminatur. 
Nihilorainüs tamen aurores contra" 
riar fententix.pryefertim Soto, varijs rno- judendi ci 
dis conati funt hec Auguflini tcílimonia rarosPatres 
elúdete, quos.refert, & copiofé rcfcllit refeüiturá 
Vazq.di<fta difp.a: 8. c.3. Vnusmodus Vazq, 
c f l , quód Auguftinus loquatur de fide 
formata, quem íatis refutauiraus. Alter 
^íl.quód loquatur improprie, & vulgari 
modo de mérito , quem etiam in pr^rce-
dentiaíTeríione circa Patrum teílimonia 
impugnauimus, eítq;eadem , vel maior 
ratio deteftimon/js Áuguftin^tum quia 
in locis ibi allegatis loquitur {¡cut alij 
Patres de poenitentia, qusproximead 
gratiam difponitjtura etiam quiain locis 
ptoximé citatis priteipué agit cotra Pe-
lagianos,& reliquias eorum,qui aliqucm 
modum veri meriti repugnantem grati-
tudini vetee grati«,a(^ibus fidei, & íimi-
libus mere humanis,(Sc á íolo libero arbi-
trio profeólis tribuebant, H o c a u t é m c -
riium non negat fidei Auguftinus, fed 
quia ndes vera non eíl-opus humanura, 
fed gratia?, negat, tale meritú repugnare 
gratiac,vt videre licet lib.de Pr«dcff.Sá-
¿ior .c . i .&inal is locis allegatis.-loquitur 
crgo dfjpptio mérito,quáuis impfefto. 
Vnde etiam facilcrefellitur alter mo- l7í 
dus^uem Sotoexcogitauir, & multúm Alter etü 
commendat, feiliect, AuguOinum t r i - modus re-
buere fidei meritum , quia ipfa oftendit jicitur. 
viam merendi , quod fuadere conatur 
tum ex eodem Auguft.dc Spirit.óclitcr. 
cap.ij.tumetiam quia Auguftinus non 
agap-
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agnouit verum>& fórmale meri tum^i^ tius verus ferfus AugufHni inalijs locis 
fi de condigno. Vetuntamen fciendum & ex i l io confirraatur. Quód vcróAugu-
elt, Auguftinum ita quidem loqui deí i 
de, vt non i l l i foli formalitermericum 
tribuat,fed eiiainalíjsa¿tíbus,qui ab illa 
procedurtc., & e couuerfo ita hisadtibus 
íumn rneritum tribuere » vt proprium 
etiam ttieritum fidei doceat. £ft ergo 
illius fententia, fidem cíTc a¿lum for-
malitcr mentoriimi > 6c eííe radicé rae-
r i t i a l io rumaí luú , PrimuiBhorü apcr-
tcconílat ex locis citatis, ócprsercrcim 
difto iib.de Praedeftinat. Sandtor.cap.i. 
in illis vcrbis: Qm,* autem dicat^ eum^ qul 
iam capit credere, ab tilo, in quem credtdit, 
nihil mereri ? V b i loquitur apertéde for-
mali mérito , tu i» quía alias poíTet quis 
habere radicem mercndi, & nondú me' 
mererijquia radix illa non ex necefsita-
te natuc«profertalios íru£lu5>fed depe-
deter á volúntate llbera.tum etiam quía 
Scmipelagianihoc modo tríbuebat me-
ritum fideijcui alia dona retribuercntur, 
Et hoc ipíum contra eos alíumit Auga-
ftinus, vt eos redarguat, &ináeconclu-
dat,etiam initiura üdd eííe donum Dei, 
vt patet j cúm íubiungit-.f nde f t . v t iarru 
rntrcnti CSXZYA ¿icmtitr addí retributione 
dimnA, Acytr hacgratiam Dei fecpmdtinu 
f&erita nofíra dan, vtique íi initium fidei 
non cíl donum D e i , & ideó íubiungit: 
QalsqH 'ts ignu - vult hanc damnahilem tx 
omni parte vitare fententiam, veraciter in-
telligat diftum > qmd tiApofloltis ait-.ZJobis 
donatumeft proChrifio ) vt non folümin 
ThiUp. 2. ^ A w c r ^ í í í j ^ . a d B h i l i p . a . A l t e r a vero 
pars, quód fides etiá fit radix totiús me-
ritiiab ipíb Soto conceditur, & eiufdem 
Coc. Trid, rationis eíl cura illa,quam ConciliüTri-
dent.feíí.6.cap.8. traditjfidemeffe radii 
ccm iuftiíicationis. Hocautem modo 
non diciturfidesmereri folúm quiaofté 
üinus, non folum rneritum de códigno, 
fed etiam minus pevtedt'um agnouerit 
fatis eftánobis;in íuperioribus oftéfum, 
& ex locis proximé tra&atis cíi manifc-
ílum. 
Al i j nihilominús refpondent, Augu- i g , 
fíínü virtute retradlatíe iftam fententia, Aliaquom 
quód fides impetrat ^ feu meremr mflífica- dáeuafio, 
í^»í»¡u.i.Ketract.cap.23.vbiretractat, -Atíguji* 
quód priús dixerat, initium fideieflc.ex 
nobis'.&putanteíTe iententiarn D.Tho- ^ 7 ^ ^ , 
di¿U q.i 14.art,5'.ad t . Sed hoc ne-
B que in teipfaj ñequeinverbís AuguíH-
ni habet fundamentum,neq; etiam m é -
tem D.Thomx elleexiíHmo. Adquod Prxdudí-
explicandum breuiter feire oportet,pro- tur. 
poíicioncm illam; Ftdes meretur iujhficA-
m^f^z-jj duospoíTe habere fenfus, vnus 
cíl5quód fides mereatur totam iuflifica-
tionem grati^ abinitio eius vfqueadter-
minumjik hic feafus eft íalfus, Schcere-
ticus. Et in, hoc fenfu verum efl, illam 
propofítioiiem eífe cócentam m alia, ini-
tium fidei eff exnobís^wz cum in fidein-
ueniatur aliquod meiitu, exnobiseffet 
rneritum totiús iuftiíicatioms, Scinitiú, 
ac fundamentum eius, vt argumentatut 
^ Auguílinus in diíto cap.2.de Pra;defti-
nat.San¿tor.Nunquamautem Augníii- d-Hgafl* 
ñus propoíitionem illam in illo feníu for 
maliter docuit,tamen in virrute id aííe-
ruitjcum dixit , imtium fidei e(Te e>c no-
bis,¿cideó in eodem tantüm fenfu veré 
dici poteíl: illa prior propolitio retra^ata 
virtuteab Auguílino, cúm poíienorem 
retra£íauu. Et p ro fe só in hocfenfulo-
quutus eft D.Thomas.Nam vt fupta di-
X¡,m corpore illius articuli pr^cipué agit 
de prima gratia auxiliantejac proinde de 
mérito totiusiuftiíicationis abeius ini-» 
dit viam mercndi ,ñeque hoc vnquam ^ tio loquitur,cúmabroluté negatprimara 
dixi t Auguflinus, qui vbiq; hoc potiús 
tnbuit legijquim fidei,vt ex eodem cap. 
13. de Spirit.Sc lit<;rr conüat. Fidem au-
temdicit in hoc excederé lege.quiacre-
dendoimpetrat, quod lex minando i n r 
perat j impetrare autem noneft tantúm 
oftendere^fed eíl fpiritum bene operan-
dialiquo modo mereri,6c obtincre, v t i a 
alijs locis citatis idem Auguílinus di>cit. 
Igi tur exi l io loco potiús improbatur 
tefponfio SotiAquám probetur:quin po-
j.pars. 
iuftificacionem cadere fub rneritum. I n 
eodem ergo fenfu dicit in folut.ad r> al-
teram propoíirionem , .7?^; iuftificatio» 
nem meretur, virtute Cúntíneri< 6c dam* 
nari in alia, initium fidei efi exnobis: Nani 
ft initium fidei ( ait D .Thomas) e/iin no-, 
bisa Deo.iam etiam ipfe attus fideiconfequi-
tur primamgritiam, & ita non potesl effk 
mentonusprimagratix. Vbieuidens eíí:» 
loqm D .Thomí in deprima gratia auxi^ 
liante) nam hxc e ñ ^ u x neceí larió príe-
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ccdit fídem>& inchoat illamjVt per iz eft 
wanifeftum.Alius fenfusillms propoll- 1 
tionis,fídesmeretiiriíifiificahenem^Úi vt 
intelligatur de íide lupernaturali, fcu 
infufa, per gratiam auxiliamé, & de iuf-
tifícatione non tütajVt indudit intrinfe-
céinitiunifuü, fed quatenus abillopro-
greditur, & inco fundatur,feu crefeic. 
jRc hocfenfu eílproportio vera , & Ca-
tholica.ac iradita ab Auguftinoin cicatis 
locis. £ t nullo modo eft recradata in 
altera ; inititím fidei efl ex mbis, quia 
nuílam connexionem cum illa habetj 
íiUQ eius contradidoriam fupponit , B 
vel etiam ínfert , fuppofito alio principio 
CatholicOj quód nulia vera gratia poteít 
eíTe ex mentó no fundato ia priori gra-
cia 3 vt ex codera Augultino oftendi-
mus. 
V t rationeoílendamus candí aíTcrtio^ 
Ratione nem^iftingui poííunt in catres partes, 
quoquepro vnaeíl, quod iííi 3¿tus difpoíítíonum re-
baturaifer- motatum ad remiísioné peccati fint ca-
dUUn¿taS Paccs a^cu l^ts meriti de congruo : fecun-
wrtibüs. daeft,quodaliquo modopofsinc eíTe me-
ritori) remifsionis peccatorum: tertia eft, 
quódnon immed iatéj fed mediate tantú 
i»pars ofté illam mereátur.Prima parscadem ratio-
ne probanda étt , qua in fuperioribus víi ( 
fumus, quia iíli aclus boni fun tj&ex gra-
tia liberé procedunt; ergo ex parte fuá 
apti fumad fupcrnpturale mcritum-er-
go Ücét in peccatorc propter ftatum per-
fona?,perfeiflum gradum meriti de con-
digno attingere non pofsint, faltem ali-
quid de congruo mereri poterunt, cüm 
fiatus peccatoris huic mérito no repug-
net, vt etiam oílenfurn eft. Ratio í'ecíi-
dgpartís eft^quía hi adusveluti ex na-
tura fuá eo ¡píaquód ad Deum ordinan • 
tur, ^Iiquo modo diíponunt ad vnione 
cum ÍÍ.10J& ita paulatinj preparan t ad re-
mirsionem peccatorura obtinendamjer-
go pgíTunt illá aliquo modo de congruo 
rucreti. Prgfertim quando ab ipfopec-
catorc adhunc fínem referuntur: nam 
cum fecundurn illum ftaturnfaciaf, quod 
ín fe eft,per auxilium gratig, quod tune 
haber, vt{uftificetur;<Sc opera,quse facit, 
lint aliquo rnodo proportionata huíc fí-
ni, congratuicas íuffícies eft in huiufmo-
di operibus refpcclu talis termini. De-
nique peccator poteft á Deo petere re-




tijs ad re¿l¿ orandum requiíitis ctiara eo 
tempore,quo nondum fufficienter fe ad 
gratiam difponitj ergopoterit etiamidé 
rncreri decógruójnara lieét impetratio, 
& merituro Ínter fe diftinguantur, pro 
ftatu vi« coniunda fum , fi homo, quod 
ín fe eíljfaciat,tam ad merendurn eo rno-
do,qao poteft,quám ad orandum, l i tut 
debet. Poteft autem peccator,qüádo re-
mií>ioncra peccatorú pe ti c,; a Ii quid aíiud 
ex parte fuaadiungere cum diuiuo au-
xilio, vt exaudiatur,Yt V, g. cum magna 
humilicate,<3c propri* indignitatisrcco-
gnitione veniam petere,nam hschumi-» 
litasplurimiim valct apudDeum, Itera 
íi cum petitione adiungat remífsionem 
propriarum íniuriarum, iuxta verbum 
C h r i : D i m i t t i t e , cr ditnhtemivi Luc.6. 
&Matt .6 .&í icdeal i js ;ergo in hoc mo-
do oran di, 6c impetrandi aliquod mer^tu 





So luí tur. 
D 
Ratio tertiac partiseft, quia fupra di 
ximusjnullumaíftumjqui íít tantiim re 
mota difpoíitioadgratiam-poíTceíreira- ditur, 
raediaté meritorium ipíius gratis ; ergo 
nec reraiísionis peccatorú, quie pergra-
tiara ííC^ ergo ad fumtnum poteft pecca-
tor medíate, ac remóte mereri iuftifíca-
C tionem per iftosadus, Dices,non poíTe T „ 
iioc confiftere cu racione proximé faíía n tant13' 
in priecedeti pundo, Quia peccator im-
mediate petit reraifsionem peccatorura, 
& ad illam ordinat cactera, qua; facit, vt 
exaudiatur, & ita illam impetrat imme-
diat ergoctiam immediaté illam mere-
tur. Refpondcturjpotiús hinc contirma-
r i rationerafaiftara,nam peccator, qui 
nondum contritus petit remifsionepec-
catorum, fi debite orct,non petit, vt fe-
cundii praefentem ftatum fibi ftatím re-
míttatur peccata j & gratia infundatur; 
temerariaenim eftet talis oratio.Petit er-
go auxilium, quo fead iuftificationcm 
obtinendara difponac. Vndc quanuis ín 
intentionisordine,vt fie dícamjpriusin-
tcndatiuftitiam, & remífsionem peccati 
impetrare,* nihilominús in executione 
i^eceífe ftftí vtincipiat, impetrando au-
x i l ium,& executionem, & mediante i l -
la peruenitad íuftiíícarione. Idem ergo 
dicimus in mérito de c6gruos quod exe-
cutionem refpicitjSc ideó quado eftfu-
datum in adu imperfeto , &: difpoíitio-
nc rcmota;non poteft habete iramediatá 
habí-
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habitudincm ad íufti6caÉioncni ipfamí 
fed ad Ulud médium i l l i pTopínquius, vt • 
magis in pundo fequenti cXplicábitur* 
i1» Ad huius ergomcriti,ác praemijma-
AíTertio.ó. iorern ¿edarationem dico quarto. Pee-
mor me. cator per vnurna¿tum ex gratiafaílum, 
vel miniis perfeclum,vel magis remota 
ab vlcima difpofuionc ad gratiam mere* 
tur de congruo, ac immediaté nouum 
aliquod auxil ium, quoalium aftü per-
feóliorem, vel propinquiorem iuíhfi-
cationi ef ficiat ; vel etiam meretur de 
congruo auxilium ad vitandum aliquod 
peccatumj velpeccandi occa»jonem,qug g 
perfeítam conuerfiOne. máxime impe-
Enuclcatur aíjert¡Q) ^cut explicat 
prsecedentem, ita ex illaápofterion fe-
qui tur , qmaiuxta doílrinam Scriptu* 
raí,&San¿lorum peccator per bona ope-
ra ex gratia fa¿la poteft aliquo modo 
mereriiuftiíicationem, & remifsionem 
peccati; fedhoc non poceíl fieri imme--
díate,vt oftenfum eft;ergo fit merendó 
per a¿lum procedentem á prion auxilio 
aliud auxilium ad vlteriorem aólum , & 
íic procededo, doñee ad terminum iufti-
ficationis perueniacur , vt v. g. iuxta 
progreflum iuftificationis traditum ih 
C o n c * T r i , Concilio Tridentino fefr.d.cap.6kprimá C 
volutas credendi exnullo mérito eíTeipo 
tc í l , tameri illapofita, per fide meretur 
homo, vt vel ad timorem gehennae, vel 
ad deliderium fug falutis excitetur, quód 
íi cooperado huic auxilio, fupernaturalí-
terincipiat falutem deíídciare, vclper-
ditionem timere , per hoc meretur vlte-
riús promoueri ad íiduciam inDeum,vel 
ad aliquam eius dile^ionem, vel ad pec-
cati deteftationem faltem imperfeílam, 
, vt ita pauíatim ab imperfeto ad perfe-
¿ t ú w progrediatur,quod homini eft co* 
naturale,cuigratia fe accommodat,mo^ 
do füaui i l lum ducendo.Et hanc doílri* ) f 
nam complexus eft Auguftinuspaucií 
verbis fupra citatis: G r a t i a m e r e t u r ange-
. r i , v t a u E l a m e f e a t m , & p e r f i p i , vt fuprj 
a la illa explicuimus. Nec ab ea eft alienus 
needifíen- D.Thomasdidta q , i i 4 . a r t . i . naincor-
li t D.Tho. pote generaliter dicít,quanuis prima gra-
tia non cadat fubmeritum, per primara 
pofle mercri { e c u n ¿ a . m , ^ ( f f a fi a l i b i s ^ l t , 
v i r t H t e g r a t i ú pracedentis m e r e a t u r A l i a d 
d o n t t m g r a t m t u m , i a m m n m e r e t n r p r i m a 
g r a t i a m . Hanc autera doíirinam tratii 
ab ipfonófolum de primiagratia fan&i-
íicante,fcd etiam de auxiliante cum-p r-
titione accomoda, explicar in fol^t . ad 
l.dícens: Si fupponamHsJicutfidet v e r i j a s 
hahep , quod i n i t m m fideif i t i», mbis a, cDeo 
i a m motfisfidei c o n f e q H t m r f r i m a m g r a t m , 
Quod eft verum de prima gratia auxil i -
ante , non de fanÉlificantc , vt per fe pa-
te t ,& ex folut.ad 3. vbi ait, quódomnc 
bonum opus hominisprocedít a prima 
gratia, íicut áprincipio, quod de auxi-
liante tantúm gratia verum eft, v t in 
109.ipfe docucrat. Incodcmeigo fen-
fu infert,qu6d a f t í i s f i d e i n o n f o t e j í ( f e m é * 
r i t o r i f í s p r i m ó g r a t i a , indicans proculdu-
bio.poite effe raeritorium fecun^iauxi-
lij.Ratio denique clara eft ex di£tÍ5,quia 
in vnoadui f torüef t fufficiens propor- Accedit ra« 
do cum auxilio ad vlteriorem a¿lum,& tio. 
inter eoseft immediata habitudo, fub 
a&u, includendo auxilium ncceíTariura 
ad i l lu ; ergo hoc fufíicit,vt auxilium ad 
vnumadum deturintuitu alterius pra:-
cedentis; ergo ex mérito de congruo, 
quiaaliae conditiones neceflariae h»c no 
defunt,& folümhabitúalepeccatum no 
impedir, vt fsepc di¿lum eft.Et hic habqt 
locum argumentum ab impetratione,ná 
fine dubiopoteft vnum auxilium imme-
diaté impetrari per orationem priori au-
xi l io fa í lam; ergo mereri de congruo, 
quia h^eduoin viaconiuníta func mo-
do iam d\Cio. 
Sed qusres, an pofsit hoc modo pec-
cator mereri de cono;ruo per difpofitio- r^.-- *, 
" . . ^ , r - Difhcultas, 
nem remotiorem auxihum ad propin- s¿Coni6¿h| 
quiorem non tantúm fuffíciens, fed etiá raproea, 
congruum, & efficax. Nam diieurfus 
fadus etiam deefíicaci videtur probare, 
t u m q ú i a etiam cum illo habet propor-
tionem praecedes aí lus , tum etiam quia 
alias nunqua merebitur aliquis hoc mo«» 
doiuftíficationem, quia non poteft per-
uenerí ad illam,nifi per auxilia efíicacia, 
tum praererea quia argumentum ab i m -
petratione fumptum hic maxim^ locura 
íiabere videtur,quÍ3poteft homo auxilia 
efficax petere, & impetrare; cur ergo n5 
etiam de congruo mereri ? tum denique,, 
quia alias parum vtile eíTet hocmeritü» 
quia auxilium tantúm íuffíciens ex gc-
nerali prouideníia gratis quafi necefta-
ria confecutione datur vt in libro quar? ' 
to vifum eft. A tq^ hsec quidem partem 
banc 
t ó 2 2 L i h - 1 2 , D e m e r i t o t f u o d ü j k f f f e é í u s g r a t u f a n f í t j i c a n ú s * 
hanc probabilcm factrc videntur» 
Nihilominiis iatnc probatóhus eíl:,no 
DccíJicur P 0 ^ Pcccatorern ^e cogruó mereri au-
1 xiliú efficax , feu vocationé congrua ad 
perfecta conuerfione fuá liue medíate, 
íiueimmediatc.Quodptobatur p r i m ó l a 
iuüus non poteil de condigno mereri 
auxilium efficax ad vitandum lapfum, 
v t fupra vifum eíljergo nec peccator po-
tell mercti decogruo auxilium eflicax, 
liuc ad vitandum nouum lapfura^íiue ad 
refurgendum á lapfu : non eft enim hoc 
beneficium minus, quám illud, fed fot ' 
tafsé execlíentius , maiusque auxilium 
poftulat. Confequcntia probatur , quia 
( vt fupra dicebam) feruata proportio-
nc non minús, imó fortafsc magis potes 
eftmftusad merendu de cond¡gno,quá 
peccator ad merendurn de congruo. Ac-
cedír, quod multi negant, poíTe iuftuni 
mereri de congruo auxilium efficax no 
íinc probabilitate. Vndc res h«c ctiam 
i n iufto dubia eft-ergo peccatori videtur 
omninó negandum hoc mcritum de co-
gruo refpectu auxilij efficacis.Ratio ve-
ro reddi poteft , quia auxilium efficax, 
íi quoad executionem,fcu aftualem efíi-
caciam conliderctur, pendet ex hominis 
libértate,& ideó ex hac parte non poteft 
caderc fub meritura eius. Si vero 
conííderetur , quoad prírparationcm 
ex parte Dei, pendet ex libera Dei cle-
ftione, & prxdeftinationc, ac pi*fcien-
tia, & ideó eft extra omne meritum ho-
minis prjrfertim peccatoris. Quia aílus 
eius de fe non haber proportionem cum 
taligenere beneficij, ñeque ctiam ex co-
ditione perfoníc illam recipit, cúm tan-
to ben^iicio indigna fit. 
. Ñeque coniedtur* in contrarium ob-
*4» ftant. -Nam in prímis aítus,in quo po-
ieíluris in 
Ou.Zi, 
teft tale meritura tundari.nonhabet ca-
dera proportionem reípcflu auxilij fuf-
ficientis, & eííicacis, quia efíkiens ert 
quaíi connaturaliter debitum iuxta or-
dinerti gratis,non autem efficax,& ideó 
ceffat illa ratio, ficut etiam cefi'at in mé-
rito de condigno iuftorum, Dcinde cuín 
peccator dicitur raerer» de congruo iuf. 
tificationem, femper habet fub intellcc-
tam conditionemjfi ipfenon deí i tgrat i j 
Dei^efiftendodiulnis auxi!ijs,qu* i l l i 
ex tali mérito danturjVt ad íuftifícationc 
pucniat.Et ideó fí reftíícric.nó fcquitur, 
nonmeruifledecogruo iuftificationeixi 
^ faltem. remóte, fed fcqujtur, culpa lúa 
con obiinuIírc,quod mcruerat. Prote-
ica fatis dubia res eft, an pofsit homo ctiá 
iuftus infailibiiuer impétrate auxilium 
efíicax, de quo aliquid dicemusinca-
pite fequenti, multo vero magis videtur 
hoc negandum in peccatorc í quia cura 
inpoteí tate eius l i t bené operarí cú au-
xilio fufficicnte, qnpd impetrare poteft, 
non eft,cur ex vi orationis auxilium ef-
ficax iníallibilitcr ci c5ccdatur,quia tiÜ« 
quam poteft talis oratio habere omnes 
conditiones ad infallibilcm iropctratio« 
g nem ncccííarias. Quicquid vero í i tdc 
¡nf4llibilitate,certíí videtur pofte inter-
dum peccatorem auxilium efíicax ira-
petrarcj nam teftimonia Scripturze , Óc 
Patrura hoc multúm íignificant. Indc potcft ^ . 
taracn non lic^t eolligere mcritúde con- nio jecca* 
gruoeiufdé auxilij,quialicetimpetratio torauxilia 
in viaconiunüa íit cum aliquo méri to, eflicax im-
non tamen femper íunt eiufdem reí, feu P6""81"6*1110 
quafi ob ica i , f ed poteft homo mereri mercrir 
vnum,&impetrare aliud, ve fupra dixi« 
Etprffcrt im quia impetratio magis n i -
titur in puramifeticordia, «Sdiberalitate 
Dei, quám racritüjfaepifsimc fit, vtplus 
ímpetret homo oiando, qu¿m mcrcatur 
C etiam de congruo. Hoc ergo modo fieri 
poteft, vt ímpetret auxiliú efficax, quá-
uis folum mcrcatur fufíicien?. Et ideó 
non fcquitur, quod vltimo loco infere-
batur,pí»rum vtile eíTe hoc meritura. T u 
quia etiam eft vtile mereri, quod alio t i -
tulo dandum eíTet; tum etiam quia licéc 
auxilium fufficiens ómnibus offeratur, 
non tamen ómnibus aélu datur fine alí-
qua praeparatione per prius auxiliumitu 
prarterea quia ínter auxilia fufficientia 
eft latitndo, <Sc ita per meritum poterit 
copioííus cbtineri, & fortafsc ínterdum 
q dabit Deus etiam efficax, addendo con-
gruítatem auxilij vltraomne mcritum; 
pryfertim orátionc,5c impetra t íoncin-
terueniemevt dedaraui. 
Atque exhis infero primó , homine o í -
ante formalem iuftificationcm poffe me- C^oJ^ria 
rerideconguo quxcunquc auxilia gra- ?iounfur 
t í* adualis fufficientia, non tamen effi- b 
cacia , ex fufficiemibus primura exci-
p i endo^uodcüm fit príncipium omnis 
meriti, fub nullum cadete poteft , vt rc-
¿ led i^ i t D.Thoinas d i í l o a r t . / . & in 
l i l i . 
C . 3 7 . Q u j d p o f s H h o m o n o i u j l i f i c a t u s s i í i d e c o n g r u o ( f e - 1 o 2 5 
i ib .3 . late didlum eft. Et hínc etiam 6t, A ncceíTarius a£lus fupernaturalis, fed na 
vt non pofsit de congruo mereri pr*dc 
íHnationem fuam,tura quiain illa inclu-
diturpnmumauxilium, túm etiam)quia 
taleauxiiiura, & multaíequcntiainprg-
deílinato oportet, vt efficacia fint; tum 
denique quia prsedertinatio eíl; quafiexr 
triníecajócprior radix talium auxi l iorü, 
&ideó fundari no poceíhn meritOiquod 
abillis procedit. De habituaiibps autem 
donis gratiae iam diximus, non polTe ca-
dete fub hoc meritú peccatoris, niíi rae-
diantealio auxilio aftuaü, Quod eíl cía-
turalls íufuciet, dúmodo bpnus íit,quia 
talis aftushabet fufficiétem proportio* 
nemcum talibus donis lie fpedatis. Et 
ita hác partera fequuntur aliq.ui moder-
n i . 1. 2 .q . i 14, arti. io . ita intelligentes ^j^Ceditt, 
D.Thomam ib i , prsefertim Medina ibi, fralent. 
& Valent-difput,8. q.6.punft. 4, § . í . in 
fine, 
Nihilominus alij negant, poífe pecca-
tote mereri proprio mérito de cogruo. Alijnolut, 
Et in hunc fenfum exponi potefl: Diuus ^oirca* 
Thomas. Nam cuín ibi diftinguit meri-
rura ex diftis in ómnibus habitibus, qui B tú fimpliciter^ fecundúm quid,fab me-
gratiam fan¿tificantem confcquu.ntur. 
De habitu autem fidei, & fpeiprobabile 
cfljpeccatorem per primum aílum fidei 
raeteride congruo , & immedíate infu-
fionemfui habitusj&cum proporcione 
deípe, Hoc tamen non eíl contra dií l?, 
fi formaliter intelligantur,qaia aflús fi-
dei eíl vltinia,feu próximadifpofitio ad 
habitum fidei, & aftus fpei ad fuum ha-
bitum , v t in libro o¿lauo declaracum 
eft. 
' r, Vltimóintell¡p;ítur ex diftis quorao-
corollariú do poísit peccator meren de congruo 
de mérito temporalia bona. Nam, vt notauit D . 
boa 3 rum Thomas dicta q . i 14. artic. i o.hstc bon^ 
téporaliá. dupliciter fpeftari poíTunt. P r imó abfo-
luté, & fecundúm fe,prout huic tempo-
rali vitíe deferuiunt. 5ccundo prout c5-
ferrepoíTun.t.vel etiam efle ne.cejTariaad 
vitand.um peccatmn , vel falutem con-
fequendam.Hocpolleriori modo,vt fu-* 
pra notauijComputari poíTunt haec íubfí-
dia temporalia inter auxilia gratiiejvnd;e 
eo modoj quo peccator potefl: mereri de 
congruo ca?tera;grati^ auxilia , poterit 
á fortiori mereri hxc temporalia fub-
íidia, quae licét in fe temporalia fint. 
rito íímpliciter videtur coraprehendere 
omne meritum propriumifiue fit de co-
gmo, íiue de condigno; per meritú au-
tem fecundúm quid intelligere videtur 
meritum metaphoricum, feu l iniili tudi-
narium, quod atcenditur magis fecunda 
motioaem, 5c intentionem Dei, quám 
fecunciúm pruprium meritum peccato-
ris. Quera fenfum plané indicatD.Tho-
mas in folut. ad a. concedens hoc meri-
tum etiam operibus ex genere bonispec* 
carninoíc fa£liss quod fupra diximus,no 
poíle intellig» de vero mérito etiam de 
congruo, fed folúm per quandam exter-
nara fpeciemjfeu fimilitudiné,quiaDeus 
ob alias rationes fuae prouidentiae remu-
nerare vulc m illis operibus laborera ali-
quem , vel vtilitatem ad fínem a fe inte-
tum, ac íi bené fafta eííent. Quod autem 
bona qpera moralia peccatoris^tiam Ci 
ex ómnibus circúftantijs honeítefiát ,nó 
habeant rarionera mericiapudDeú raagis 
propria5folúra ^ b á t diéti AudtoreSíquia 
peccator eíl inimicus,& inimicus nullius 
remunerationis efl capax, Qux ratio fg-
péieie¿laeíl,quia licétínimicusDeinoft 
l i tapudipíum capax remunerationis ex 
fub'eo r'efpeótu funt ípiritualia, Se quo- debito iufti t i^cít capax .reraunerationii 
daramodo fupernaturalia'. Ac proinde 
ad tale meritu neceíTarium erit, vtactus 
ex fírle,&aiixilio grat:Í3e prpcedat,& it^ 
facilé erit inuenirein huiufmodraílu cu-
teras conditiones neceífarias ad merendú 
de congruo talia dona fub tali refpeftu. 
A t vero fi taha bona pnori modo,feu fe-
cundúm fe fpeíletur j fa.c.iliús videri pp-
ten-.poíTepeccatorem illa mereri decó-
gruo.quia inferiorafuntj imo npn funt 
bona fírnpliciter , fe fecundúm quid. Et 




Vnde diceudum cenfeo> fi opus inó-
rale fit ompiex partebQnum.de fe efle 
meritoriúra de congruo apud Deüiux ta iudiciam^ 
do í tnnam.D.Thora* . i . z . q. z i ^ r t ^ . 
Tale yero meritum ficutnon extendi-
.tur vltra naturale,feu temporale praemiú 
ita de fe non iridiget gratia,vel auxilian-
te,vel fan£l:ificante perfonam.Vnde fine 
dubio eíTe polTet in homine ih puris na-
turalibus. Non efl: ergpinconuenies.ali-
«juod tale meritum in peccatore admit-
terc# 
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tere. Fateór tamen minus perfe£>um in 
iilo eíTí^quá eííec in homine in pnris na-
turalib', quía in illo ítatu difpoíitio per-
íona: noniinpedirct,nec minueret con-
gtuentiam operis, quia tune carélia gra-
t is no ellec maia. quianon eííet pnua-
tio5fed negatio altioris perieiítiom's, 6c 
aliunde bonitas natutíE elTet proportio-
nata tali mérito, Nunc autem llacus pec-
catorismultum diminuit congruentiam 
huius meriti piopter perfon* indignita-
tem. Etideó fortafsc tale meritú in pu-
risnaturalibusad plura naturalia premia 
€JCtenderetur,quám núcin homine pec-
catatore, nimirú ad beatitudínem natu-
ralem, vel ad recipendum aliquod auxi-
lium naturalis ordinis ad ben^ moraliter 
operandumjqua; in fuo ordine funt l im-
pliciter bona , 6c nunc non dantur regu-
lariter^niíi vt coniun^a donis gratia , v5c 
ideó veriGmslius eí l , peccatorem nunc 
illa non mereri de cógruoper huiufmo-
di opera , nihilominús tamen reípeiílu 
bonorum temporalium femper eft in ta-
libus operibus aliquaproportio^ationc 
cuius peccator dici pofsit illa de cogruo 
mereri propri?,licét valdc imperfecléjoc 
fecundúm quid,D.Thomas auNé , v tno-
tauit Caietjnusin illo arriculojmeritura 
íímpliciter vocauit rneritum fupernatu-
rale fundatum in gratia fiue auxiliante, 
( vr ego interpetror ) /íuefanedifícate,& 
ita fub mérito fecundüm quid compre-
h6dit oranc rneritum fundatum in om-
ni opere naturalíjquod in fuo ordine eíl 
vetum rneritum, quando opus eflf im-
piieiter bpnum,de quo loqui videtur D , 
Thomas in corpore articulí ¡ íicét in (o-
lut. ad 2. ad meritú omninó impropriu» 
c^ limilitudinarium illud extendat. 
C A, P V T X X X V I I L 
Qujdpofsit iufius fibi ] velalijs de 
congruo mereri ? 
W ^ S ^ \ V P P O N O , qu^a ío -
^ ( f c f é ^ J nem hanc non poíle habe-
. ^ ^ M l telocumin prima gratia, 
clu'a cuni de homine inflo 
« a ^ S t ó N ® » moueatur,fupponitin illo 
gratiam, fait^m primam,non folúm au* 
xiliantem.fed etiam fanéliftcantem, q u « 
cft fundamentum meriti de condiguo, 
ideóqueconfequenter fupponimusjnon 
^ cadere fub tale meritum , vt fupra etiam 
didtum eí l , ex illo principiOjquód prin-
cipium meriti non cadit fub m e r i t ü . C c ' 
cun ebat tamen qu^íliOjVtrúm per ope-
ra fubfequetia gratiam, poííet iuíius illa 
mereri. Veruniamcn ex natura rei$ & 
íecundúm legem ordinatam certum e í l , 
non poíle^de petentia vero abfolut a res 
e í lcontrouerfa . Sed ab illa nunc abíli-
neo, quiaillius fundamenta fuíhcienter 
tradaui in3.p.diíp.io.fe<rt .3.& 4. De- 2.SuppQÍÍ-
inde fuppono,nün habere locum hanc t10» 
g qusOioncm in augmentogratiiejiieque 
in alijs donis^ux poteíl homo iultusde 
condigno mereri. Quia non poteí l idem 
opus e í le í imulmeritor iumde cbndigno, 
& de congruo eiufdem pra!mi), quiare-
pugnatí irauleífe meritum p e r f e í l ü , 
i m p c i í e ¿ l u m refpeílu eiuídcj ergo quo* 
tieícunque iuflus meretur de tondigno 
augmetum giaíiye,velaliquid h u i u í m o -
d i , non poteíl íjmul.óc eodem opere idé 
de congruo mereri. Dií:es,poíIe, faltem 
fi habeat fimul plures a¿lus,per vnum de 
condigno, & per alium de congruo ídem 
augmentum gratia? raeieri. Refpondeo, 
hoc etiam repugnare, quia fi vterque ac-
C tus fit aptus ad meritum , vterque ei it in 
homine iullo meritorius de cedigno aug-
mentí grati^iSc glorja1, vt ex fuperiüsdi-
£lis conílat . Quod maxímé verum eíl de 
augmentogratÍ£e3quodimmedirtíc cadic 
fub tale meritum. Á n vero mediare pof-
fit meritum talis operis extendí de con-
gruo ad aliudaugmentum p o í l e a f u t u -
'rumjinfra declarabo» So lúm ergo relin-
quitur qux í l i o de alijs beneficijs gratis, 
quoe fupra diximuSjnopoífe iufluin libi 
de congruo mereri, 
E f l q ; prímúm , ac praecipiuíi dabium 
D 
de reparatione poíl Lípfum , an iuíius V 1 ^ ™ * * 
pofsit illam ííbs mereri de congruo,& eíl ^ 
fermo formalis ( v t fie dicam ) deiuílo, 
quandiu iuíius ell , ¿c de operibus vJuis, 
quac facitjdum iuíiuseíl.Nam poíl \ap-
fumiara non operatur iuíius, nec facií 
opera viua,<Sc de illis iam diximus, quaft-
túm valere poíTuncad repararionis meri-
tum. Prima ergo fententia dicit non m i - • • 
ñus repugnare mílum mereri de cogruo £>, Thom 
reparationem / quám de condigno, l u clnr. é c 
D . T h o m a s d í a a q . i 34.art<7-quíím ibi * 
íequuAtur Conrad* Caietan;Medina,& 
fe re 
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Alhtrt ^XQ mo^ern' omnes' & AlbertusMag-
nusin z.dift.iS.articul.z.vbiplures ex 
Scholaftids idem fentiunt, Bcidemia-
cyílenf ^icat Aíen^s 3' parte , qu«ft¡one mihi 
61. alias 6 9 - membro y. articul. i . z. 
vbi abfolute negac meritura , quanuis 
non diílinguat in ípeciecondigoiiiti , 5c 
congraurn, íicut fecit Diuus Thomas. 
Fundanientum huius lententise eft, quia 
orania rnerita pr^cedentia, non íoium 
de condignOjíed ctiam de congruo mor-
tiíicantur , per peccatmn confequens; 
ergo non minus repugnac, mereii de co-
gruio reparationem polt lapfum , quám 
de condigno. Probatur confequentia, 
qijiain merico de condigno repugnantia 
oritur ex eo, quód per peccatum fubfe-
quens mortificatur; ergo íi in mérito de 
congruo etiam moccificacur , eadem eft 
* repugnantia. Ratioautem repugnantias 
cft^uia raeritum mortifican*, nihilaliud 
cft(quam impediri)ne fuum eífeéltum 
habere pofsicdonec auferatur peccatum, 
& ideó ipfaablacio peccati non poteft 
eíTe e^fetlus meriti mottificati.Primum 
Ez,tch.i% aurem antecedens probatur primó ex 
(fr ^6. ex ill0 Ezchicl,18. Simenerit fe inflas 
a itifiitia fua}&c. Omnes mftiti& e iHs , quas 
jecerat ^nonrecorddhmtur., Etcapitc 36. 
$ i dixero i g s í f i f á w d vita viuat, confifus 
in iií'iitia fka fecerit iniquitatem, omnes m-
(titi&eim oblmionitradentur: nulíum ergo 
corum meritüm expedita, feu non raor-
tificatum manet. Secundó rationejquia 
iurtus peceádo, & fit indignus omní bo-
no,& virtutc retraftat omnem príorem 
bonam v o l ú u t e m ; ergo mortificat om* 
ne fuum meritum,id e i \ t obiccmponit, 
neratione illius aliquid per modumve-
teibuationis pofsit accipere. 
Nihilominúscontrariam fententiam 
2 Opinio c^en^untex ModernisVega qu^ltione 
yerra , fexta deluftificatio ad ^.(ScBellarminus 
Tjellar . íib. jr. de luílificacio. capite fecundo, & 
Thom, íauet Diuus Thomas in cap. í . a d Hebr. 
leíHon. 3. circa illa wexhziNon enim inm* 
ftm Dem, quibus opponic verba citata 
Ezechielis , & refpondet diftinguendo 
meritum cond,tgnumv & congruum , d i -
citur, Deum ratione fubfequentis pec-
cati obliuilci prgecedentium bonorum 
operum quoad meritum de condigno, 
Honatí* non vero quoad meritum de congruo. 
Eandem featentiam tenet Bonauentura 
3.parsf 
^ in z.diftiníV.zS. dubiofecundo Hterali 
i n ü n e , & Gabriel in primo dirtin¿lion» \ 
ay.quicllione vnic. anicul tertiOídubio -^f*, *, 
tertiOjácScotusm quarto diíiui.íecunda r* J 
qu^lbon. 1. articul. z. in fine. Suade»» , 
nquelblet hxc lentcntiaex verbisillis á quabuS 
in Pfalm. 70. C'^ijáe/ecer/f v i r t m m e a , 
ne derelinquas me : interpretantur enim 
Ülam elíeorationcm iuíti petentisauxi-
lium adrefurgcdüíü forté cecidericAd-
duneque Alení. Diuus Thomas tefti-
monium Auguíhni dicencis,nihil luílius 
á D e o peti,quám quód homo poli lapfu 
g reparetur. Quodamem iuíH petit ho-
mo in gracia cxiftens, potem etiam de 
congruo mereri. Tota autem hive pro-
bauoparüeffícaxeíl . Nam locus Pial- Mínus ta-
mi ad literam non intellieitur de laplu meneffica 
in peccatum , fed dequacunque magna ' 
tnbulatione ad quam vincendam virtus 
humanadehcitjÓc ideó Dauidpctebat in 
talinecefsitate á Deo non derehiiqui fi-
ne fpecialiprotc«fi:ipneJ&auxilio. Loca 
autem Auguftim apud eum hactenüs i n -
uenire non potui, ¿k exponendo Pfalmu 
potiús locum illum inteiprctatur de pe-
titione auxilij praeuenientis, ne quis in 
tribulaíione deheiat, & nontantü intel-
C ügit hgc verba de defeítu culpaí, fed de 
defe^u virium ad fuftinendam quan-
cunque tnbulationem, vnde etiam ad 
Chnftum verba illa accomodat. A n ve-
ro oratio illa impetratoria íit, eádem dif-
íicultatcm habet, quse eft de mérito de 
congruo, 5c ideo non poteft tale meritu 
inde refte probari, fed aliud vtriufque 
reí fundamentum quasrendum eft. 
Proprium ergo fundamentum hu-
ius ferttentix eíTe debet, quod licétpcr 0^. r. r 1 r . c * \ KatiQfoh. lubíequens peccatum morcincentur bo-
na opera quoad meriium de condig-
no , non eftneceííe, vt quoad meritum 
^ de congruo etiam morcificentur. Pro-
batur primó , quia peccatum moríale 
reddit hominem incapacem aOíonisiu-
íi i t í* apud Deum, feu vtDeus, fit i l l i 
debitor ex propria iuftítia , non tamen 
reddit illum incapacem omnis alterius 
t i t u l i , feu congruitatis fundatae in ope-
ribus eius , vt eorum intuitu aliquid a 
Deo obtineat,quod fu ffícit ad meritü de 
cógruojergo no eíl par vtriufq;ratio.Se-
cüdó declaratur ampliús illa difFerentia,' 
nam homo in peccato exiftens potefl 
Rrrr mereri 
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mcreri dccogruo apudDeu, etiam auxi-
li^quibus candé rcmiísíonem peccatorú 
confcqui vaiieatj crgo cade ratione opera 
viuapnús fadla polfunt poli lapfum ho-
mínis retiacrc rationé aliquam meriti de 
congruo ad íimilia auxilia á Dco obcí-
nenda. Refponderi poteft eíredifsirnill 
Euaíio,qu5 rationéjquia cu pcccator ruereturdcco-
poiíetalfcr gruo rcmiísioné pcccatorú,noponitno-
n, uura impcdimcntum fuo njerito; iuílus 
autem peccando, noumnirapcdituétuni 
ponit . 
Sed cotra hoc mlhtur , quia n5 minus 
Inftatur ímpediraéntú eiTe videcur rcfpcétu me-
riti de cógruopeccatú pr«ex¡ftes, quám 
peccatú íuperueniés, ná totaratio impe-
dimencieft, quodíiomo perpeccacti íít 
indignus omni bono apud Deúj&inca» 
pax inris apud cundem, aut debíci Dei ad 
ipfú, veletia.quódipsü hominé facit reu 
ainifsíonis bonoru oranium, prsfertim 
í{5Íritualiü;redh*c omníano minúsprf -
ftat peccatú praeexiftenSjquá fuperueni-
ens; crgo íí harc non obftant, quominiis 
praeexittens noimpediat acquiíitionem 
noui njeriti de cogruo^eq; etiam impe-
dict , quorainús in praecedentibus bonis 
opehbus aliqua ratio meriti de congruo 
confeructur. Eteadc ratione no videtur 
neceflariú, vt peccato^quibcnc operan-
dojaut refté orando ex parte fuá meruit 
de cogruo,aut fecit ,quod in fe cít ad i m -
petrandü , íi denuopecect, coiproamit-
tat}vel totam rationé meriti de congruo 
praccedentiú operii, aut totam vim ora-
tionis faflae ad impetrandü, quia licét illc 
indignusr i t ,& addendo peccatúindig-
nior íiatjnihilominus ex parte operü , & 
rationís,quae incófpeftu Dei permanét, 
fcmper manet eadem congruitas, vel ef-
ficacia ad impetrandü, <5c ex parte homi-
nislícét fit aliqua maior indifpofitio.no 
tamen abfoluta incapacitas , vt often-
fum eft.. 
<í. H x c ergofententia mihi fatis pía, & 
Acceptatur probabilis vidctúr,quia no video repug* 
2.opinio, nantiamin illa/Sc alioqui fatis decere v i -
detur diuina iurtitiam late fumptam, vt 
non obfbnte fuperuenientepeccato, re-
cordetur prafcedentium meritorum , 6c 
intuitu illoru peccatore excitet, vt á pec-
cato refurgat, praefertim quando praecc-
dentia merita infignia fuerunt, & fubfe-
quens peecatum ex veheméti aliqua oc-
cafione , vel fragilitate comittitur. Nec 
^ deíunt in Scripcura huius prouidenti* 
exempla, nam i.Paralip.ip.dixit lehu 
Prophetaad lofaphat Kegem luda: 
fio prabes / tHXi l i t im3& qm odermtDommu 
A m t c n i a mngeris, & id circo i r a m qmderru 
^Domini ntereharisfídbona opera tnaenta—» 
fitnt mte, V b iT heodorctus ail: U m c d f 
cimm^aodminnHnt peccatorttmpcenasquA 
priusfuerant refie f a t t a . E i Lyran, Mere, 
karts ( i n q u i t ) tram de rigore mííítia , fed 
fropttr alta opera tnabona pepercitttbi e x 
dnlcore[HA m t f e r i c o r d u . Quod non vide-
g tur folúm inteiligendum de aliquatum 
pcenarum temporalmm remifsione, fed 
etiam de iilius vocatione ad poenitentia, 
quam per illammetProphet* reprehen-
íionem confequutuseft, v texhis , qua: 
ibidem fubiunguntur , colligitur. Sí-
milc videtur eflcquodApocaiyp.z.pnüs 
comemorantur Epifcopi Epiiefini bona 
opera,& laudes^óc poftea íubditur. Sed 
habeo ainerfum te paticatfHod cha r i t a t e r r u 
t H a m \ f r i m a m reli^mfiii vbi videtur Deu* 
non obftante íequéti lapfu,intuitu pno-
rum bonorum operum il lum Epifcopú 
ad poenitentiam prouocaffe. Verum 
eft, valde probabile efle, &fortafsc pro-
C babiliuSjlapfum illú non fuiíTe per amif-
rionemcharitatis,fedper teporemin ope-
ribus eius. Nihilpminús taraen in illo, <Sc 
in fcquentí capitefunt alia exempla, in 
quibus eft fermo de lapfu mortali , in 
quibus Deus cundem moduro prouidé-
tia?, & recordationú priorum bonorum 
operum oftendit. 
Dicunt vero aliqui, hzc & funilia non 
efleintelligendafecundum propriú me-
ritum etiam de congruo.fed fecundum 
quendam metaphoricummodum, quo 
dicerefolemus, peecatum ex ignorantia 
veniam mereri. Sed re vera non eft con 
D uenicns íímilitudo, quia ignorantia folii 
excufat minuendo culpani,&ideófolum 
dicitur mereri venia quafínegatiue,quia 
non rcddit hominem ita indigum veni#. 
A t bona merita pnecedentia pofsitiué 
placent Deo, & in eius acceptatione ma-
net , 5c ita poíTunt mouere Deú ad mife-
rendum peccatoris ex poíitiua decentia, 
qu* ad meritú de congruo fuffíciat.Non 
video igicur, cur hoc generaliter negan -
du íit,quáuis necdequocuq;merito,nec 
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affirmandura, fcd proportioné aliquam ^ raifericordise.Ita Aluar. de A u x i l . difp 
prudcnti arbitrio eífe obferuandá.Pofsúc 
cnim prgcedentia merita efle cam pauca, 
^ i t o t peccata pofica multiplícala , vt 
omninó obruanc meritajóc et í iciant , vt 
nullo modo Deü ad miferendú prouo-
cent ,fccus vero crit, fi é contrario meri-
ta magna fuerint, &peccatü fubfeciues, 
¿crarum fit4 & excuíaooné aliquam ex 
ignorancia, velinfirmitatehabeat. Solú 
ergodicere poí íumus, ex folagenerali 
orátione talis peccati non íiatim inferri, 
omnia precedencia opera mortifican 
j p . n . ^ . m prínc. Sed neq; hoc videCur 
confequencer dici, quia raenCum de co-
gruo noinmtiturproprié iufticía:, íícÜt 
raeritú de condigno, fed laCo modo vt 
dicit decentiam diuinac prouidcntiacqug 
non repugnat peccatori. £ c quoad hoc 
«quiparatur irapetracioni, nam í k u t ira-
petratio fit intuicu praeccdcntispctitio-
nis,¡ca quod fie ex taii mérito de cógruo, 
fit intuitu praccedentis obfequij; crgo fi-
cut peccacum fubfequens non impedir, 
quin Deus recordecur pr*cedentispeci-
ctiam quoad meritu de congruoj in par- g tioms, ica non impedic quominús recot-
8. 
Ad fuafio-
nem in nu. 
j.orationé 






ciculari vero quando cum cali peccato 
conliftac tale meritum, 6c qu^ e opera ad 
Ülud fuffíciant ,nobis incertum elh 
Et hinc intelligi poteft, quid dicen-
dü fie de ill^orátione,qua iuáus pecit vt 
rcparetur^ijcecidericcie qua dubitari no 
poCctl,quin fie i u l í a ^ honeíla, vt aperté 
docet D.Thomas diifto are. 7. ad 1. Et 
raCio eft clara, quia illa orado eíl iufta ex 
parce obieíli,ideft, eft peCitjo reí iufl:« 
& conformis diuinae volútati,nam Deus 
vult,vtqui ceciderit, reíurgat.Icé procc-
dic ex afifechi fpiritualis falutis,& ex pió 
deíiderio no permanendi in peccato,po 
detur pracedenCis obfequij tanquame-
ricori) fdlcem de congruo. Vtrunq; crgo 
concedo. Addo vcró,il]am impetrationé 
no eíTe ínfaliíbilcjquia eo ipfo,quod ho-
mo cadit.decft l i l i perfeueratia ad infal-
libilitatem necellana, Potell: autem in-
terdú oratio impetrare fi íit honeíla, & 
ex grada , etiaro li careat aliqua coditio-
ne necelTaria.vt ex mfailibili promifsiO" 
ne efficaciam habeat. 
Al iud dubium elt, an pofsic iuflus fibí n . , t 9 ' « , . 
de congruo meren perleuerantiaedonu. cirCÍ 
Aliqui Moderni negant, putantque eíTe partem tica 
fententíam D .T l iom* in art.9, quiaab- f i . 















tancijs debilis,id eft ex fide,& cum fidu 
cia, ac perfeueratia, & in nomine Chri-
fíi, ac denique fine vilo afífeftu ad pecca-
tum: nam codicioillaí 5/peceakero, nullo 
modo inuoluit, velfupponic voluncate 
peccandi, nam conditionalís nihil ponit 
ineíTe. Vndc fit}talé oratioué in homine 
iuftoeíTemeritoriam de condignoaug-
raenti grati«J& glor i* , quia in illa con-
currunt omnia requifita , vt ex di¿tis 
patet. Nihilominús Vázquez in d i -
£lo artic. íicut negacveííe meritoriam de 
cógruo reparationis poft lapfum, ita ne-
gat eíTe impetratoriam eiuídem benefi-
cij. Inquo fortafsc loquitur cófequen-
ter; aliunde autem videcur id eífe conCra 
rationcmiufta:,& honeft^petitionisali-
quidpetere,quod feias impeCrandú non 
eííe; imó quod impecrare per talem ora* 
tionern repugnar. Ali j ergo admittunt 
illa orationé efTe impetratoria reparatio-
nis poli lapfum^nó tamen efle meritoria 
eius etiá de cógruo , quia minus requirí ' 
tur adimpetrandujquá ad meredCi.quia^ 
meritu innititur iuft ici«,irapecratio vero 
3.pars 
D 
de videCur quodlibeC meritum negare. ^ • 
Nam quando vult vnum tantúm meri-
tum negare, & aliqua admitiere, illa di-
íí:inguic,vcpaeccexart.6, demerito ref-
peclu alterius. Item ratio D,Thomae> 
fcilicet,quód perfeuerantia non eft ter-
minus, fedprincipiu,non minüs de mé-
rito congruOíquám condigno procederé 
videtur. Et ica profesó videtur fentíre Caietan* 
Caietanus in codem articulo clariiis 
i n i o . vbiquod D . Thomasait, omnia» 
quibus homoiuuatur ad perueniendum 
ad beatitudinem cadere fub mérito í im-
plicicer, intclligédum eíTe dehabentibus 
rationem termini, vt excípiatur perfe-
uerantia, Intcrpretati autem íumuSjme-
Titmn íimpliciter,de quo ibi £ermo,om-
ne meritum gratiac, fiue de condignó,fi-
ne de congruo comprehendere. 
Ali) vero cenfent, iuftos poíTc mere- seci3n<¡a0-
ri de congruo perfeuerantiam in gratia. pini0í 
Ita tenet Vega, inclinant Moderni ad Ve¿** 
art.9. D.Thoma^quem de mérito decó-
digno interpretantur, cum negat, poíTc 
iuftum mcreriperfcucrantiam)& ita pro-
R r r r % poíuit 
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pofuit concíufionem D.Thomascú illo 
Medina, add i to^^ /^OjMcdma ibi^lat i i is ex- & 
VkxquezH pofuit Vázquez, & m i h i placee expoíi-
Approba'- (j^tú quia ratioD.Thomie non plus pro 
tur' bat,vt Itatim declaraboitum etiam quia 
íicutadmiteit racritü perfeuerantice glo-
ria:, ita negat meritum perfeuerantije 
viiKjfed meritunj perfeueranciae gloria 
eft de condigno; ergoillud tantü nega-
re voluit de perfeuerantia víx : tu etiam 
quiainfoluc.ad i.concedit poíTeiuítum 
impetrare perfeuerantiá,quód autera iu-
fíus viacor ímpetrat , mereri ená potefl: 
faltede congruo, fialiunde nó repugnet, g 
prout deperíeucrátia ftaiim oíledemus. 
Vnde quod ibi ait D.ThomaSjpoíTc ho-
miné impetrarejquod mercri no poteíl, 
de fnerito etiam de condigno intelligcn-
dú eíh tum deniq; quiainar t ic^.vbiD. 
T/ioraas voluíc vtrunq; mericú negare 
circa reparationc poft lapfum, vtrunque 
etiam in fpecie diílinxitjat de períeuera-
t í anon ita,red firapliciter demerito lo-
quutus eft» Reí^e igitur qu^G per anto-
nomoíiájVel analogiam de medito de có-
digno exponitur. Atqj hanc fc^tentiam, 
íirecté exponatur, veram eíTe exiüirao. 
t l \ Aduertendum eO: ergOjquod fupra 
Notatío dixi,perfeucrantiam iu gracia ;fupponc- C 
pro appro- regratiam ipfam, ficut conferuacio fup-
bataopinio ponit reí produdionem, & ideó in dono 
nequomo perfeUerantia5 nonincludi íntrinfece au-
non merea X1'ia oran,a)cíu? ad pnniam granara co-
turperfeue íequendam conferunturi fed poítgratia 
rantiam. adeptaminchoari. Vndefit.vtperfeuc' 
ranti?; donum in rigore incipiat íntrinfe-
ce 4 primo auxilio efíicaci,quod pofl: iu-
Hiíicationé dstur in ordine ad feruandú 
aliquod prícccpiü,ac fubinde eseceracó-
píe¿tatur,qug difeurfu teporis ad femada 
prsECcpta.víkvicada peccata vfq;ad mortc 
dátur. Si crgo donü perfeuerantiz hoc 
modo fumatur, ficut non poteíl iuítus D 
illud de condigno mereri,ita neq; deco-
gruo. Ratio eft,quia etiam meritum de 
congruo eíTe debet ab auxilio; ergo pri-
mum meritum de congruo,quod homo 
haber pofi: iuftiíicationemjíupponit au-
xi l iumetñcax per quod ad perfeucran-
dum tendit; crgo illud auxilium eft prí-
inum,quod intrinfecé donum perfeue-
rantiae inchoat. A t i i l u d auxilium non 
poteíl cadere fub meritum de congruo 
horainis iuftiíícati; ergo nec donú perfe-
ueráti«,vc illud includit, poteftíub me. 
ritum de congruo cadere. Quem difeur-
fum demerito de condigno lateprofc-
quuti fumus,& hic potelt cúptopoi t io-
ne applicari.Eodéq; probatur?non poffe 
iultú impetrare donum pcrfeuerantiglic 
fumptü, quia oratioimpetrans perfeue-
rantiam fuppomt auxilium eííicax ad 
orandumjquod impetrare non poteft, cu 
tamen illud auxilium ad di£lü perfeue-
rantiae donum íntrinfeceperti^eat» 
Al io vero modo fumitur perfeueran-
tia,feupeifeuerátiaedonü, quatenús i n - q^0 item 
choatur extrinfecéa primo auxilio ef» modoeam 
fícaci poft iuftificaiioné dato ad perfeue- mereacur. 
rantiam aliquo modo procurando, vt ad 
petendá illa, velaliquod illius propofitu, 
aut defíderiñ habendü,vel aliquidíimüé'. 
Etinhocfenfufüpfitííne dubio Auguft, ^ 
perfcuerantiá iib.deBono pcrf9ucr.c.2.& 
17.cú dixit,polTe nos impetrare orando 
petfeuerátiae donú, íicut donü caftitatis, 
ac fapientiae.Et in eodé íenfu loquut" cft 
D.Thom.in d.art.i.Eftq;rescertifsima, D^Thcm, 
Da petitioperfeuerati^iufta eftjSf comu-
nis fidelibusjirao incluía in illa petitione 
orationisDomimc^; Etne nos inducas m 
teutationc^cltúz in illa, Sunftificctur no* 
men f««,vt ex Cypriano fupra retert A u 
guftinus. Ergo de fe eft impetratoria, vt 
in íiiuili fupra probatü eí},tk late oüedie 
Auguft.d.lib.dePeifcuer.cap.6.Depcr-. 
feuerantia crgo fie fumpta verifiimú eít, 
poíTe iuftú iííam de congruo mcreri.Ad 
quod fuadendu eft a rgumemüex impe- fuajgtu^ 
trationc íuxta cunde Auguffin.irKpin-. 
I03r.&: roó.ad hancargumentandi ratio-
neá nobis fupraexpofitmn. Vnde idem 
Augull:. in di£lo capit.6. de Dono per. 
íeucr, verbo,iwfrf^í/i \ íus eft. Ratione Et ratione 
probatur á priori ,quia perfeuerantia in a priori* 
diftaacceptione,fuppomt gratiatam fan 
£tificantc5qua auxiliante,quae pofsit eíle 
principium aftus mentori); ergo ex hac 
parte non repugnar cadere fub tale meri-
tú^cum non (it principiú eius. AUunde 
vero quanuis ex natura fuá non fitter-
minus.ad quegratiaper fe tedit,hoc etiá 
non obílat ad meritum de cogruo, quá-
uis obílet mentó de condigno 3 vt fupra 
¿i£iú elt j ergo nihil eft,quod obftet; na 
aliae conditiones non defunt, vt per fe 
conílat ,Minor probatur in primis ratio-
ne generali fsepc repetirá , quód ad me-
ritum de congruo conditionespauciores, 
q u á m ad meritü de codigno requiratur; 
«rg9 

















ergo cu in prgfentiali.e ad meritíí necef-
farix inueniantur.ad meritu de congruo 
íufhciét^uáuis haec defit.Deinde demo-
ftratur á l i m i i i , ná híec etiá códitio deeít 
in vno iufto reípedu alterius, & tamen 
poteíl vnusalteri mcreride cogruo per-
feuerantiam, vtftatim dicam^ ergo mul-
tó magis fibí; quia iam fupponit prímam 
gratiá.Óc per peccatu nondü interrupta. 
Potefl: autem de hoc mérito quxri , an 
habcatcertam piomifsionem abfolutam, 
ita ve racione illius infallibiliter effcdu 
habeat. Quod dubium mouet deimpe-
CraCioneMedina diftoar.p.Negatq; poC 
fe iuítum per orationé infallibilicer per-
feuerantiam impecrare. Vnde fie confe-
quens, ve eciam promirsionem neget. 
Probat, quia alias homo iuftus pra;fer' 
tim poft multa merita, petensperfeue-
rantiam , infallibilicer illam obtineret: 
cófequens eft falfum, tum quia viri fan-
¿lifsirm poft multas fimilcs orationes 
fajpe caduntj tum eciam quia alias iuftus 
ficorans poííet clTe fecurus, Scabíque 
timore, & tremore falutem fuani opera-
i i ,quód videtur effa contra Paulum. A t 
vero P.Vazq.in codem art, contranum 
fentit.fundaturq; in generali proraifsio-
nefaíta oraCioni: 'Tet i te^ accipetis 
Matt. 7, íitificjuidpetieritis^c. Refpon-
decMedina,fub illapromiísionc non có-
prchendi perfeuerantiam ,quia non eft 
códitio viatoris, cuius arbicrium eft fle-
xibile, quaodiú non peruenit ad vltimú 
terminum. Sed hoc non videtur admit-
tendum,tnra quia licétpcrfeuerantia per 
jutrinfecam impeccabilitaté íit propria 
comprchenfoi*is,nihilominiUS perfeucrá-
tia per auxilíura Dci, quod non aufert 
ííbertatcm pecc3ndí,donuin eft vi> mul-
tis iuftis comuniracum: tum ctiam quia 
alias irrationahilis eíTet: pecitio perfeue-
rantiíe, íicuteiret ftultum pecercá Dco 
in hac vitaimpeccabilitatem bean : tum 
denique quia fi illa ratio folida eílet, non 
poffec impetran perfeuerantia,velfaltem 
non poíTec cum magna fiduciapeti.% 
Mibidícendurn videtur, duobus me-
dís polfcintelligi,iuftum merer^vel i m -
pecrare donum perfeueráciac. Primó per 
vnum a£lum, vel per plures in certo tc-
pore, vel vfque ad certum inftans vitae 
ía í los , impetrando perfeuerantiam, <Sc 
quafi confírmacionem ia gracia pro reli-
3.p3rs, 
quo tempore vitae. Secundó fuccefsiu^ 
^ per totumvitac tempus quafi per partes 
perfeuerantiam impetrando|pv. g. nunc 
impetrando auxilium efficax ad non ca-
dendum in prípfenti o^cafione , de poft 
illaraiterum orando, ¿^impetrando ali-
ud auxilium ad feruandum príeceptum 
iterum oceurrens, & fie coníequenCer 
femper orando,.& nunquam dcíiciéndo. Deciíionís 
Dico ergo , prioiem rnodum metendi, pronuntia 
vel impecrandi perfeuerantiam nonelTe y ^ g 1 " ! . ^ 
infallibilem, Hoc fuadet á pofteriori ar-
gumentum Medinae, á pnoti vero rano 
g eft,quia nullaextat de hac re diuinapro-
- mifsio.Quod quidem refpeííu meritima 
nifeftum eft, quia fub nomine meriti, 
aut pr^mij nulla inuenietur Calis promif-
l ío , Quoad impetrationem vero proba> 
tur , quia ex promiísionc fatula orarioni 
talis infallibilicas colligi no poteít. Pro-
bacur,quia illa promifsio fa£la eft fub 
certis conditionibus, quibus non cocur-
rentibus oracio non infallibilicer impe-
trat.vt diximus lib.i.de Orat .á cap 13. 
vna autem eft perfeuerantia, vt ibidem 
diximus cap. 2 6. Ergo ipfa perfeuerantia 
eflquafi principium infallibilis impetra-
tionis;ergo no poteft efle terminus eiuf-
C dé infallibilis impetrationis. Nam ficut 
principia meriti no cadit fub meritu , ita 
nec principiü impetrandi cadit fub i m -
petrationem, ; 
Dices, conditionem perfeuerandi re- j y , 
quifitam ad infalhbilem itnpecrationem Qbieíl/o 
crationis racione promifsionis non efle contra pro 
perfeuerantiam in gratia, nam etiam ¡n ^ i -
oratione peccatoris illa condkio poftu-
latuc .cura tamenille fie orans in graCia 
perfeuerare no pofsit: foliim ergo requi* 
ritur perfeuerantia in ipfametoiationej 
ergo non repugnat perfeuerantia in ora-
do, eíTe principiü perfeuerandi in gratia. 
D Refpondeo primó, quanuis abfoluté lo- Relponde-
quendo, oratio pofsit eífe impetratoria, ^^f11^0* 
ctiamíi orans non fit in gratia, nihilomi-
nús, hanc orationé, qua petitur perfeue-
rantia in gratiaratione rei poftulatf ^ue 
intrinfecé gratiá fupponit^oftularc gra-
tia in orante, vt impetratoria fit,Se cofe-
quenter poftuUre perfeuerantia in gra-
tia, vt infallibilitcr impetratoria lie, quia 
vt oratio habeat perfeueráciá debita;per-
duraredebetcú illis circuftantijs mora-
libus,quasáprincipio habere etia debuit, 
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Vt cogrué fieret. Vndc eo ipfo, q á nouu 
¡mpedimcntúponitureffcítui otationís, 
deñcit perftucrátia in orádo3falre debito 
modo. Quod etiá in exemplo allato de 
oiatione peccatoris explican poteft.quia 
íioratio eius per nouu peccatü mortale 
interrúpatur,deficit perfeuerantiaadin-
falhbilitér impetrandü, & ita etiá in illo 
requiritur perfeuerantra in conditionc 
perfonse, non quidéquoad ftatugratia?, 
fed quoad hoc falté, vt non deterior fiat. 
Nam licet fortafsé hoc non fufficiat, vt 
talisoratio nanquam impetret, v t fu-
pra tetigi.fufficere tamé videtur, vt etiá 
ex vi promiísionis non infallibiliteiim-
petret. 
Secundó rcfponder» concedendo, ad 
RerponJe- infallibile impetrationé ex promifsionc 
turlecúdó. forraaliter loquédo^ffcneceírariá perfe-
uerátiá in orado, & cofequenter dico, íi 
quisorct perfeuerater petédo perfeuerá-
tiá in gratia,infaihbiliter eá cite impetra 
tununon tamen illo primo modo, quem 
hadlemis negauimus,fed alio fecüdo mo-
Sccundum do priusdeclarato. A tq ; itadicimus fe-
pronuntia CUndó , iuftum perfeuerando debito 
tum, modo in orationís inflantia , & frequeri-
tia.poff- fuccefiue ínfallibiliter obtinerc 
Probatur Pcr^eucrant:iaín vfque ad mortem. Pro-
batur, quia perfeuerantía in orando ad 
h>nc impretationem neceíTaría non eft 
tantúm duratio aliqua vnius, vel alterius 
petitionis pro aliquo terppore, hoc enim 
nec dcíiniri poteft,nec cum fundamen-
to afíirmart.Ncqeíletprudés oratio,qua 
quis peteretíibi dariperfeuerantiam pro 
toto teraporc futura vitae, etiá fínenoua 
áüigentia procurand» eandem perfeue-
rantiam. Ñeque eft,cur credamus, talcm 
promifsiooé eífealicui orationi faflam, 
Igitur perfeuerantíaorationis in tali ma-
teria requi l i t í eft, vt non íemel tantúm, 
. aut itermn fíat, fed v t t o t o t é p o r e vitcC 
duret,& prjefertim vt in oceurrenntibus 
occaíionibus feruandi mandata , eut vin* 
cendi tentationes cum debita fiducia re-
petatur. Sicenim fiet, vt procedendo ab 
vnoadu ad alium bené operando^ co« 
uenienterorando,Ínfallibiliter perfeue-
, rantiam confequatnr. 
- ,7* H « c a u t é infalltbilitas nonconuenit 
diélumpro urenro de congruo ratione fui ( ve 
nuutiatum *ta dicam)red ratione impetratioms.qug 
propnc foli orationi/eu petitioni, vt talis 
cft,refpondet. Ratio eft^quia haecinfalli-
bilitas folu fundatur in promifsione di-
^ uina; q a x non inuenitur fa^a operibus 
iuftorum , quatenúsmeritorijs de con-
gruo, fed tantúm oraiioni.Quarc vt fru-
¿tus huius meriti certior í i t , adiungenda 
fcmper eft petitio perfeuerantiac. h t ea-
dem ratione,non folúm orandum eft, vt 
non peccemus, fed vt in oratione perfe» 
ueremus, quia ñeque oratio, neq; perfe-
ucrantia in illa poteft ílne gratia Dei fie-
riíneq; fine cógrua vocatione fiet, Et ita 
totum hoc mcritum,& impetrado initiu 
haberedebet ab aliquo auxilio fine me-
„ rito, vel impetrationé collato , vt pauló 
antea d ix i , & in difto cap. 1 6 , de Orat. 
& ita videtur explicare hoc meritú per-
feuerantix Auguftm. in locis ex lib. de 
Bono perfeuer.allegatis-
Atqueex hisexpeditur tertium du-
biú.quod hicproponetur, an iufti pof-
íint libi mereri de congruo alia doragra-
ti*? Quod intelligi poteft, vel dedoms 
gratis gratisdatas, velgratum facientis. 
Deprionbus nihilá 1 heologis traditü, 
vel ex Scriptuta, aut Patribus habemus. 
Videtur autemdícendú,has gratias r e 
gulariternon dari ex aliquo mentó ac-
cipientiSjfed easdiuidere Spiritum San-
'Q ¿lumjlicut vult.vt Paulus ait i .adCor. 
1 a.propter quod quaíi per antonomafiá 
gratis gratis dat£ appellantur. E t ratio 
eíTe poteft,quia cum folúm den tur pro-
pter commune bonü Eccicíi*, in earum 
collatione non ad meritum recipíentis 
refpicitur, fed ad confílium voluntatís 
diuinae h?c bona Q c difpenfantis.Hoc ta-
men no obftante, veriíimilecft f*pé co-
ferreDeum iufto aliquosadlus ^ & eflfe-
¿lus harum gratiarumpropter meritum 
eius.hocenimex hiftorijs,&faélisSáéío 
rum fuffícienter colligi videtur. Tale 
autem meritú non eft de condigno,quia 
D neq; ex natura reia^us gratia; íandlifi-
cantis ord.nátur ad huiufmodi premia, 
ñeque de lilis habentdiuinam promifsio-
nem,de qua nobis cóftet. Erit ergo me-
ritum de congruo,quiacongruum eft, 
Deum per Sandos fuos mirabilia opera-
rí . Et ideó ordinarié Deus huiufmodi 
gratiasexcellentíonbus fanOis confert 
in teftimonium etiam virtutis ipforú. £ t 
credibileeft quando hoc titulo illas t r i -
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t is , ac ñdeí.(5c humilitatis, acgratitudi- I n quo potcft obiter notarijCX hísbonis Cap.pnc» 
nisillisprolint, fubqua ratione ad dona A. non P^"" nicreri eum, qui iuílior eft, ced.ánttm, 
grad.e íanttificancis pertinebunt. 
19» De altero igitur tnembro gratiicni-
Tatu íaa n^rum íailítificantis dicenduni,cum ha» 
l i c i t e t i ^ltualisível aítualis eíTe pofsit, habitua-
habituali, ^e,n non. cadere fub hoc mérito iuftorú, 
tum actúa- vt in principio capitisdixi; a¿tualem ve-
l i . ró cadere.Hoe vltimum probatur ex di-
¿l is , quia iuftus meren poteft de con-
gruo donumperfeuerantiac, quodquidé 
inauxilijs gratiae fanctificantisconíiílit,-
crgo, &c. Item fupra di¿lum eft, poíTe 
peccatorera per bonum a£lum ex prirno 
vel mcliús operatur/ed in ea quaniitate, 2ó, 
aut occaíioncilla meren,qua fibi funt 
Vtiliora futura. Et fecundum hunc ref-
pectum obferuanda eft proportio ínter 
tale meritum cum tali prsemio non íe-
cundiim abfolutam quantitatem talíum 
bonotum, Vndefiernnterdum potent, 
vt iuftus potiús mercatür de cógiuo pau-
pertatem > quám diuitias. Vnde fi talia 
bonaabfoluté confidercntur.non viden-
tur propric cadere fub hoc mérito fu-
pernaturah etiam de congruo, quia non 
auxilio,mereri fecudura, & íic deinceps; B funtíimplicitcrbonaj imóinoidinegra 
ergo multó magis poteft iuftus mereri 
ha;cauxilia adeundem modum ; often-
íum eftautem lupri, non mereri illa de 
condigno; ergo fupcreft, vt de congruo 
illa mcreatur.Btíímileargumentum fu-
mi poteft abimpetratione, quia mehús 
poteft iuftus h«c dona impetrare, quám 
páccator, & in his perfonis viatonbus, 
pracfertim iuftis íit magnum argumen-
tum abimpetratione ad meritum de co-
gruo, vtfycpé di¿lum eft. Vnde intero, 
polTe iuftum mereri de congruo non fo-
liirn auxilia íufficientia, fed etiam effi-
C3cia,nam ad perfeuerandum ingratia, 
talia requiruntur. Ñequeobftatjquódea 
Occurn- non pofsit mereri de condigno, vt fupra 
t u io caí díxiraus, quia facilius eft mereri de con-
furgentib*. griio,quiapauciores coditiones requint. 
Dices; ergo faitera medíate poterit i u -
ftus mereri enam de congruo augmen-
tum gratiae, quod fupra negauimus. Et 
íequela patet.quia merendó auxilium 
efficax, per illud confequenter raérebi-
tur augmentum gratis. Refpondctur, 
augmenturn illud veré non dari propric, 
& perfe, nifi propter meritum de con-
dignoinon eft tamen incouenicns, quod 
meritum de codigno manet aliquo mo-
do ex mérito de congruo, quod folum 
improprié, & per modum cauf* p&v ac-
cidens meritum talis augmenti dici po-
teft. 
ao; Quartum dubium eflepoteft,aniu-
Quartum ftus pofsit fibi de congruo mereri teril-
¿ubiü ad- poraliabona. Sedhocex di£lisfoluitur: 
huc circa narn iiia \ y0n! í confiderentur vt vtilia 
^ n ^ i t u H ací vitam aeternam , poffunt luftiílladc 
' congruo mereri,íicut alía gratis auxilia, 
ad qua: reducuntur» vt fupiá dixiraus. 
D 
tiaf funt veluti indifterentia, quia f«pé 
plus obfunt, quám profint, & ideó nec 
abíolute defideranda, nec petenda funt, 
ac proinde apud Deum non computan-
tur in prxmtum,fed quando expedit, 
quaíí procoroliarijs dantur, mxra i l lud 
M.atth.6. tíacomniAadiinefJtHrvotíS.vt OÍS-* > 
ibi Maldonat. bencnotauit. 
V Itimó ex di ¿lis defimtur facilé alte-
ra pars huius capitis, quid poísit iuftus p ^ , 
alijs decongruo mereri; eft ergo regula, ^ ^ ¿ e p j 
poffe iuftum alteri mercri decongruOj njtur regU 
quod fibi poteft,& aliquid amplius.Hoc la. 
vlt imum declaratur, quia poteft alteri 
mereri primam granam, vt docet Diuus 
Thomas didla q. 114. artic. 6. Se omnes ^ ¿ h o m » 
Theologi, cum tamen íibi non pofsit i l -
lam mereri. Et ratio eft,quia hoc meritü 
fupponit primam gratiam iñ merente, 
non tamen in eo, cui meretur. Sed quaeri 
poteft, de qua prima gratia hoc intelli-
gendum lit.Refpondeo,in primis id cer-
tum eíTe de prima gratia auxiliante, etiá 
cffícaci, vt coramuniter docent Theo-
logi,<& Patres de vocatione Pauli.quam 
Stephanus i l l i meruit» Et ratio eft, quia 
illa gratia hect íít prima refpe¿lu recipi-
entis, fuppomt gratiam , 8c fanclitatcm 
in orante, 5c ideo in illo concurrunt om-
nia ad huiufmodi meritum ncceíTaria* 
Idem fentit D . Thomas in ¡lio artículo, 
nam abfoluté loquítur deprima gratia^ 
qu* fimpliciter diíla folet fanftificante 
fio-niíicare.Et ratio D.Thomae eftmimi* 
rüm, quia congruum eft,vt Deus fecun* 
dum amicitiae proportionem impleatiu-
ftum deííderium de falute alterius, ho-
minís i u f t i , qui voluntatem ipíius Dei 
implet. Eílq-, hace fencentia íimpliciter 
vera. 
! o 3 2 L i b . 1 2 . D e m é r i t o i q u o d e j l e j f e é í m g r a t t * J a n é í i j i c a n t i S ' 
vera.Aduerto tamen cu Henrico Quod-
Nota cum ¡ ib . i .q .za , non poífe iuftum mererial-
ceripnrnam gratiam habitualem imme-
diatc, & line pracuia difpofitione í'uífici-
ente in adulto, vel fine facramento in 
paruulo , quia hoc e í \ contra ordinariam 
ícgemDei , ac proíndequafi miraculo-
fum in ordine grati* , quod autem hu-
iufmodi cft , non cadic fub ordinarium 
meritum. Dicitur ergo iuftus poííe me-
reri aitcri primam gratiam , quia potefl 
i l l i mereri vel applicacionem Sacramen-
t i , vel vocationem congruam,etiam ad 
cotntionem in adulto, cum quibus cau-
fiseft per fe, & infallibilicer coniuncta 
prima gratia. 
Et hmc conftat, pofle iufíum mereri 
i . corolla- ^teri reparationem poít lapfum, quia 
riumexdi non efí diflicilior remifsiofccundi pcc-
¿ta regula, catí , quámprimi, ñeque infuíioprimae 
gratia;,quac fecúda vicejquam quae prius 
fuerat fa¿ta.Accedit,quódex parte me-
rentis ea;dem conditiones ad hoc meri-
tum ncceíTarise ita concurrere poífunt 
refpe£tu reparationis poft lapfum, ficut 
rcfpeftu remifsionis primi peccati. Et 
alioqui lapfus alterius non mortificaC 
meritum iuít i , ficut lapfus proprius, & 
ideo minor eft dif ficultas in merendó al-
teri reparationem poft lapfum, quám in 
merendó fibi ip f i , & ideó omnes auro-
res hoc meritum refpeítu alterius ad-
niittunt,quanuis refpeílu ipíiufmet me-
rentis íint vari* opiniones, vt fuprá v i -
dimqs. Siraili modo fequitur.poíTe iuftú 
mereri alteri perfeuerantiam ín gratia eo 
faltem modo, quo poteft illam mereri fi-
bi . Quia poteft iuftus mereri alteri voca-
tíonemefficacein ad primam diIe£iione 
Dei fuper omnia, velad contritionem; 
ergo eadem ratione poteft i l l i mereri de 
2. corolla 
rium. 
^ congruo fecundam, <5c tertiam dile£íio-
nem,<3c auxilium efficax ad íeruanda fe-
melóc iterum prascepta. Exif t imo ta-
men, non extendi hoc meritum ad me-
rendum alteri vnoadu diuturnam per-
feuerantiam, & quafí confirraationcm 
in gratia, quia fi iuftus non poteft fibí 
hoc mereri,minús poteric alteri,quia ra* 
tio huius meriti magis vrget refpectu 
ipfiufmec merentis, & alioqui inconue-
mens.feu incongruitas, quae refpedu fui • 
in t^l i mérito confideratur, eadem ell: 
refpcdtu alterius. Satis ergo eft, quód 
B pofsit iuftus, repetitis meritis,& oratio-
nibus mereri alteri in íingulis opportu-
niíatibus auxilium efficax ad perfeue-
randum. Et ad eundem modum fentien-
dum eft de mérito aliorum auxiliorum, 
vel etiam temporalium bonorum, qua-
tenús adfalutem alterius vtiliafunt fu-
tura, Prsedeftinationem autem non po-
teft purus homo iuítus aitcri mereri, 
quia eo ipfo , quód tale meritum fie mé-
dium ad alterius praedeftinationera exe-
quendam,eft effeítus praedeftinationis 
ciufdem , & ideó non poteft ciTe caufa 
eiufdem , vt latiús in materia dePrsde-
ftinatione diétum eft. Tándem poterat Remifsio 
C híc qu*r i , an pofsit iuftus viator mereri dubij. 
de congruo non folúm alten viatori,fed 
etiam beato faltem accidentalem gloria 
velintrinfecam,vel extrinfecam per ho-
norem,<5c claritatem nominisapud aüos. 
Sed hoc pun í lum traétaui deimpetra-
tione Iibr.i.de Orat. cap. 14, & ibi diéla 
híc poíTunt cum proportione applicari, 
&ideó hace de Mérito dixiífe fuffíciatj 
atque híc finis efto vniuerfac tra¿U-
tionis de Gratia , quam nobis 
etiam fínalem Deus 
impertiat. 
F I N I S . 
I N D E X L O C O R V Í 
SACR^E SCRIPTVR^E 
Q V ^ E I N H O C V O L V M 1 N E 
C O N T I N E N T V R . 
i 
Genef. 
E S P E X I T D o m f í ü s 
a d b d , & a d m m e r a 
etus, l i b , i a, cap, 14.»^-
efto p e r f e f l t í s j í b . 6. r . 7 . a 1. 
iSJ.6. C r e d i d i t A b r a h A m D e o , & reputA* 
t f t m e í i i l h a d t u F i i t i a m , U t é expon i tur , 
DeuteronomiJ* 
5.4. n A a d i I f i a e l , V o m i m s D e u s nos i t f , 
Reg. 
1.51.6, M o r t H H s eftergo Saut prvpter i m r 
' q m a t e s f m s j t b . i i , c , % . a n . S . 
a . i z . i j . T e c c a u i D o m i n o , D o m ' m m 
2« 1 2.2 2. Q m s fcit,ft f or t e donct eftm m i h i 
D o m i n m j i b . j . c , 1 ^ . « z j . 
2 , 1 1 . 2 f , E t D o m i m s d i l e x í t e u m } & VOCA. 
Hit aomen ems,ArnAbtli5 Domino^ l i b r . j * 
cap , i ,num. 1 3. 
Paralipomenonu 
a. 19. a • Irnp'w pr&bes a a x d i u m , & c . I d c i r c o 
i r a m Dominimefebar i s , f edboyia o p e r a ^ 
i n u e n t a f a r i t i n t e , U b , 1 o . c a p . i S * n n m , 6 , 
lob . 
9 .2, Non mst'tficabitm' homo compofitus 
Pfalmi. 
14,2. Q í r í ingred i tur fing m a c u l a , l i b r , 1 o, 
c a p . i . n u m . y , 
31, í , B e a t i q m r t t m rem'tffk f m t iniquitates* 
& q u o r u m te t ta funt peccata, & infraz 
B e a t m v i r , cui non imptitatiit Domirms. 
peccatnmilib.7,c,iQ,nHm.9,&nHm. s 1 • 
vfqne a d < 6 , 
7 0 , ? . T a e s p a t i e n t i a m e a , Ub.7,cap,rj%nH* 
11 o. 2. A ^ a g n a opera D o m i m , exqnifitd, 
emnes v o l r n t a t e s e i n s , ^ . 7 , cap. i ^ , m i -
m e r . ^ f . 
Prouerbia. 
8. T r A p a r a t t i r vo luntas a D o m i n o , i n x t A ^ 
f e p t f f a g i n t a J i b . S . c . ' j . a . ó * 
20.9. QtiíSpotesí d i c e r e , m m d u m e í í cor y 
l i b . g . C t g . n . i g . 
24. i ó tSeptíSS in dié cadet iH/tusJib, 11 .c 
n . í s . & c , 4 . n , l s t i 6 , & 1 $ , 
Ecclefiaftes. 
c?, 1 ,Nefcit homo v t m m amorey a n odio dig* 
, msfttílfb.y, cap,^.a m m e r . 14. v f j H ^ 
a d 1S* 
Ecclcííafticus. 
¿/DepropitiatopéccAto noli effe fine mett i 
18.1. O i ú v M i t i n tóeYntim creauit omnia*» 
fimul líbM.cap.z^.mtm.i ^ 
31.10. Q u i pottiit tranfgredjj drc libr, 1 o * 
cAh,ytnffm^69 
SííT Ifaias 
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Ifaías. 
io . Dicite inflo, qnoAiam ben'e^noniantj 
friitium ad innetionum fmrtím comedet, 
11.t.Reqmefcetfaper eumSpiritus Dommi, 
leretnias. 
i*¿.(iAnteqmm exires de vtilmfonSftfi' 
catíi te j íhrf .c . i .n . iq- , 
Ezechic l . 
18.24.SiaueYterítfe iuflfís,&cMb.i uc, í , 
num.j. 
33. i z.Impietas'impij non nocebiteiJtb.B.c, 
9 * n . l l . 
Daniel. 
1.11 ,Condem»abítíS caput meum Yegix libr, 
7 .£ , . 6 .» . ia . 
q.y.SecundumftmditHdíftcn eorum^ficpeC' 
caiterunt mihtjtb.y.c, i q.n.f i . 
4. i o. Fornicati f m t ^ non ceflanermtjibi' 
denu, 
Matthaeus, < 
5.20. abundatierit l u j í i t i a vettrapluf-
quam 'Tharif&orHmy&c, libr .7 ,capít ,6, 
nfim.f. 
J.2 r .Qm viderit mulierem ad cencupifcen' 
düm eamjib, 1 a.c. í .w.io. 
¿.^éSidíligitts eos^HÍ vos dtligmt, quam-* 
mercedemhabebitisHib_i%.ct 1 a.w.6. 
y ,^ \ ,Non omnis,qm dtcit mihi D o m i n ^ , 
l ib .n .c^ .n .d , 
3» (Jonfíde fihi remittunturtibl peccata^> 
t m j i b r . é , cap.iS.mmerT3.&cap,zif 
nHm.'i, 
p. 5 .Videns Ufm fidém i l l crHmJbídentj» 
2 , 2 Z FidestmtefalHoimfícit, l ibrS,c ,z i , 
t0.20.E>abitffr vobis in illa hora quid loqun* 
minijion enim vos eñis^m loqtiimimfid 
fpiritffs.&c. l i h . i i . c i p . n . i 4. 
I o.qZ 'Quicmqfíe potnm dedertt, calicenu 
aqn<zfrtgidéí^'cMh.g.c.^.n.^6, 
I I ^o.Ittgum meumfmm 3 hbr» 1 o. cap.i. 
mm . 14 , 
1 S . z 4 . E t oblattis efl ei vnm f qui debebat, 
&cjtb.7:c . i4[,n.<)i, 
1 g . i j .S i visad vitam ¡ngredt, l i b . i o * c , i i 
num.%. 
20,1 y. ^An non lieet mihiquodvoto faceré} 
Itb. iz.c. i i . f t .S, 
Lucas. 
7.47, Remittuntur eipeccata multa, qno-




S.to.Credetantfím, & falmeritJih.Btcap, 
15**7' Quanti mercenarij in domo Fatris 
M e i t & c h b . i z t c . i i . n . é . 
3 7.1 o. Qtfrtfeceritis omnia,c¡Hapr<£cepta~> 
fffnt vobis,&€.lib, jicap. 14.w.i J. # lib, 
i 'X .c .y .n ó.vbi late exponitfir. 
zi•$>Prid(iah<)icpahperplfifqffam omnes mi» 
c fitM.iz.ct.ti.ii. 
loannes. 
x .12. Dediteis poteftatem filies Dei fieri, 1 
4 . 1 4 . Fietin eofons aquavim falientisin 
vitam aternamjib.y.c. a.«.3. 
13» 18 Egófeto qfios elegerimjib. 1 o.cap^i 
num.5, 
14.17. Vos atitem cognofeetis eumjlih^^c, 
J4.23.SiqHis díligit n i e ^ c ^ d i t i m vente-
7nHs,lib.6.c.^.n.i-i, 
15.6.S< quis in me non manferit,&et ib r, 8. 
15 . j .Si manferitis in me, & c , libr» 11^.5 . 
m m . 6 t 
Aí^a Apoftolorum. 
P. 5 .Sank,Sanie quid me perfeqneris?lib. 12 
c i g . n . i S , 
13.38. Notum fit vobis virifratresflUitUfy 
&e li!) .y.c .6 .n. i^, 
23.3. Vercmitt te Dem jib.y.crftn, 1 j». 
A d Romanos. 
1*17. Ittfiitia enim Vei ineo remlatm ex 
fideMb.S.e,! t .m 12. 
I . 32 . Cam ifiíiitiam Dei cognomjfent i non 
intellexermtshb*j.c 6 n . i , 
i.í^.Faflores legis mfiificabmtur Jib, 9.c# 
2 . » . 1 6 . 
3.2 i,lnflitia Deiper fidemlefif Chrisii, lib* 
Z .c .z i .n . io . 
4^2,5* Ahraloam ex opertbusmfltficatHs efli 
lib.y.c.6.n.4.(jr Ith.S.e.- .n.4. 
4. 3. Qredidit ^Abrahñm Veo, ^- reputa-
ttttn eft illiadinfííttam, lib.-,c,y,a num, 
¿S.vfqfiead 40. & libr.z.capit.ió. ntt* 
wer.f* 
4 . ^..Ei atitem,qui non operatnr ¡mere es no* 
imputatur, &c . lihr.y.cap. iotntimer.gi 
& nptm.ii.vfqm ad íó -Ü l é . i z . e a p . i , 
num .11, 
4 . 1 5 . Traditus eftpropterdelira nofirajib* 
y.e.6.ntz^t^r cáp.j , nHm.6. & c a p t j j , 
num,y. 
I n d e x R e r u r i L 
nonfitperépera nutnralts ordimsjtb.y.c, 
$.n i , 
6 ^ittgmenttinjgratia femper cototingtt ÍH-
fíisadtiktsde condigno, lib.9.c.^,mm,z. 
Non fit iffxta propontonem phyjicam o-
perumihidemán. i jvfqf ieádi f . 
j <i/ÍHgeri gratmm per a ñ a s remtjfos la te 
osíenditurJih.g.c,$.á,».i%. 
8 eyífígmtntum gratU y v d charitatis i n 
insiantiglorificatioriis non potefi tuñe c o , 
fingere exdi/pojitione teciptentts, l ib .^iC, 
3 n. i o. 
p ^Itigeri gratiath non efl éandént iam ha -
bitatri n o ü o tttttlo merenjib, g .cap, j ¿«tf-
ÍQ QSÍMgMeniHm gratis, dandam tándem-» 
altqriando.prohatffrlíb.p.cap.j.n.z^, & 
24 i d viró datar (iatirn , a c pontti ir m e 
ritHm:ant4Mefkxy,vfc¡Head ^ . E i i a m ( i 
m e r a t t m ¡ i t alterttis vtrtntis a chántate, 
ibidem^um. $j,AugmtntHm gratUfji* 
de Gratía,nHm,i'7, 
Auxi l ium» 
I ^axiltjfkpernattiralis carentiaper pee^ 
catum inmrfaypoéna e í í } n o n enlpa, l i b . 7 
C. 1 4.». :0» 
a Anxdia fuf f ic ient ia ad c o n f e r H a n d t r í L * 
gratiam dantur ommbttsittsits de lege or* 
• dtnar a non támen omnia¡km debita to-
rUmgrati& Ith. o . c a p . z . n . 1. Seddebi~ 
t a msritis ChriHi ad hoc a p p l i c á t i s i Itbr» 
lo.r. 10. 
3 Deus a u x i l i a fine t e r m i n o intenfa, vtho-
mtnesfme termino i n g r a t i a p ' r o j í c i a n t ¡ n o 
p r A p a r M i t Jíb. 9,^.6 ». 13. 
4 ^4HXiltum adperfetterandtim tam in bo* 
no moraU,c¡Ha[npernatmah , mttlto ma* 
itis eñrfüam a d v n H m ) velakertim opfts, 
lib, io.c 2 ». : 6 
f ^uxtltum fpectale duplieiter fumitiir* 
l i }.io,c.i.n.6.Sumiturettam trtplicitert 
Uh 9 ¿".S.». 11. 
6 Avixdmm [pénale c ¡Hodnam requiratnr 
a d conferuandam dm gratiam i Ifbr.to.c, 
2 n> 8. 
7 Attxdium fpeeiale propñé non requiritur 
a i fingula opera ffi¡jernatfiral>a mBo-
rum lih> i Q,e. ,n, 12, 
8 ^/íuxíha quosjtte comprehendnnt Vatres 
nom'negrat iA ítiíítficantis, l (h , io , cap ,^ . 
B 
i A 'm mgamt ad meritum de andig* 
t ~ \ i o vitdt aterna necejfariam ejfe gra-
tiam habitftalem in operante ¿ib* 1 z. 
Bapcifmus. 
1 Baptifmusgrattam confntpermanetemy 
lib.ó.c i ,n .6 . & c.^.n.y, 
2 TZapti mm vmute Sacramentaligratiam 
Aéifitalem nbn caufat ¡fed htbítualem, v i 
(¡hrislt tufirumentumM*6.c.\*ii»7. 
3 'Baptifmus in re,velin voto necejfariHS 
eñ adpeccati remifsionem, ^gratuaf-
feqmttónemlth 6. c.^.n, 1 2. 
4, Pónentt obtcemgranXy cenfertuY in Bap-
tifmo habttHsfidety^y fpeijttbr^^cap.zi, 
nnm.i 3. 
Beatitudo, &Bcatus. 
1 Beatitudo üaltifalis iódreditatis nomen 
non mereturMb.j.c.i.n 7. 
2 Beaiitftdo f t tpernatural is efl canfa finalh 
grati<t,f¡Ht no ¡ir A i p t f t í f i ca t i on t sd th .ü . c , 1 • 
nttm.7. E ñ ítem finís máxime propriust 
& quaft tmrinfecHsgfati&sbtdem;Potefi 
€t¡am di i fnts i m m e d i a t u s grat¡a, tbid, 
num ü. 
3 "Beatitudo eíl fnis communis, ^ in fuo 
genere vlnmus habitimm, qm fubgratia 
comprehendumar, Lb.Ü.cap 1. mtmer.y. 
Item omnmm donorum [upernaturalinm 
mm.8. 
4 pete/? 'JDCHS de potentia abfoluta jínge~ 
Inm beatitudtnis capacem efficere^&jta-
tuere illam nmqmm daré, Iwr ,-j ,cap^, 
num. s» 
y Si beatus de potentia abfoluta gr atiaba* 
bítuali. feu forma fanílificaate fpoltare-
tnr, velad beatttudmem fine illa affume-
retur propne iUfius non diceretar, lihr.y. 
c.S.n.ipi 
6 Fnus beaim inferior in gloria efentialit 
alium f'bi fúpenorem pete/i excederé in 
dono feu mentó gloria acctdentalis, l¡brm 
JZ.C . zp . fJ . í l» 
Bonum. 
1 BonUm apparens amari potefi ab hemini» 
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I n d e x R e r u m . 
a fythe-cumeno creáenti Ante Bápttfwmiij, 
licknon fit veré f cénitens injHnAftfir ha-
bitasfidcijib. 8 .c. 13.». 14. 
CaufaJ 
I CAufj. faperior dependeré etidm dicitur 
ab infcriorijíh, 1 o.cap,ytn. 11« ( ¿ x a n H i s 
i l l a fit pnma^n.n* 
2, faftfa d i fpof i t i f ía e f í diñin^a k f o r m d i 
refpeflft eiu/drm effefifís, l íb . j .c$,n i9» 
Catffi formal i s fubiette appltcata necejfa' 
rio i l l i f i iHm e f fe l i f ím commHnteat) lw.8i 
c.S.ít.io» 
4 Si vna cáitfit fvrmalis aiiamficnm m eo-
dcm fubietlo compattatur, nec illim /»-
troduElionem ímpedtat>eim ejfettum f o r -
mcdem , & pofitimm impediré nequit, 
l íü.jxap.S^mmer.ío. Dtfcnmen .nocid 
h o c inter cmfam efficientem , & forma* 
le mibid, 
5 Cmfa d i fpof i t i t íd requirlt redletn exiften* 
4 tiam , l (b %'e>i i .H ' '2 .9í& ¿o, 
6 faufalitíts potenti*. tnsirumentalis a£iío~ 
nivitali, & líber anón lepugnat, Ubr* 6, 
cfip.ó.num.S, 
Certltudo,& Cértus. 
3 Certam faceré vocatioHemi qmmodo ve* 
rmn f;t,lib,9 .c.9 .n^g , 
2 Qrtitudoquid, & vbifitj eitifqtfe fffttdai 
mentumjíb p.c.p.^.i, 
^ Certkudo propria nonfolúm exclttditfaf' 
pertfionem aflns, fed et iamformtdtneTrUy 
fdcem añmUmjbidenu, 
4 firtitudinem cum enidentiade noHra^» 
itiñitia nec ipfih&retici ponuntjtb.g.c.p* 
n(im.$». 
y Qrtitudo folkm ex parte fubieñi eu ine-
mdentia¿emeraria eíí: ex parte vero reit 
esi vera,&prtidens.eodcm nnm. 5. 
6 Certitudo obj Ctira prndens^riplewdmna 
irheolojTicayffíoraln lib.y.c.q.n.^, 
y Qnitudinisfideitú" Theologia compara-
tiojib.g.c.io.n, u 
5 Cermudmem de gratia neceffariam effey 
¿ÍCfnfpcere,pf*tant h&reticíjib.y.c.g.n.f, 
Imptígnant'dryd num, 1 3. 
g Certitudo de turiificationc adepta alitct 
abh&reticis aliter aqutbufdam Catholim 
cis pomtjírjib.ys.p.á numer.ó^vfque ad 
g.ch ntim<z 
1 0 Ccrt ttidraifidei de propria gratia po/f^, 
fithejjefalfiímfatettir fathermm, l i i r ^ . 
cap .9 'nuf»'%.& cap.io\nHm.i '* 
11 CertitPidtne r n f a l l i h ü i ¡cire nonpoffumHS 
no'slram iustificationemy cítrarcudatio-
nemjib.9 c.9 á n . t 8 . 
uCertitudinismoralísgradmvarij, //¿.p. 
c.i i .«.2. 
13 Cenitu^0 wwálú»iwd & probabile ifi* 
d t c i H m d e ifnpletionepraceptomm. faffi-
cit ad pacer» animidad accedendttm ad 
SacramentaJ¡h.9>c. .«.30, 
Certitudo ex dono fapienttdí orta minor 
ejlcertitudine fdeidminm^ libr.yxapit,?» 
num. 5 1. 
15 firtitudine Theologica, nempe exvn¿u* 
propofjtionedefídey & altera eutdent^_j9 
fctre nospojfe noílram tufiificationem^Hi 
. f0ghbk&fa 10^ tf*2, Opp»fit(tm tamen 
probatur^á n 6. 
16 Nec certitudo gratia adepta per Sacra* 
wentumjmo nec valoris Sacramenti^a». 
ripote/I citra reuelationem hb. p.c. 10 » . 
io.Multoque minuscertitudo aug-
mentigratidí^bid.n.i^ 
i y Certitudo gratia non fumitur ex nefcien»-
tiapeccatimortalis, lih.y.c. 1 o.num, 1%, 
Nec ex longa pr&feruatione a mortaU ^ 
ibid.n. 1 3, 
18 Certitudinem moralem habere i u í í u s A m 
liquispoteíídefhagratia lih*9'CapA 1 », 
4 .Pr o Rabile vero iudicium omnes pojfunt . 
haber e'.ímo tenentur cum ad Sacramenta, 
'viHortím accedunt, ibidem/n.^, l i l i certi-
tudini a n pofsit fffbejfe falfam ? numer.g^ 
z / í n fahem omnem formtdinem e x c l u ~ 
dat?nH/n.iO, A n tanta ejje valeatguan-
t a hmtts propofitionts. ( R o m a efi ) <iAn. 
quanta harumpropofitionum. (Ego iunh» 
baptizatus rite)vcl,ordinatus (ycl , i l la-x 
hos l ta eíí confecratatylbtdttn , n u m . 12,' 
& 1^. zAn t a n t a , quapofstt mrari? ««-
m e r . 1 4 . 
1 9 ¿ertitudinií de gratia adepta , & de per-
feuerantia futura, aede pradeñinations 
propria comparatio , Ubr. 51. cap.i i .num 
mer, t f . 
2 0 ¿ertftíid¿>}íjuodfdem babeas, cuanta ejfs 
pofsiti^idefides.n.^^, 
a 1 Certitudo de hábitu fid?i ma^nr a h c f H i n ¿ 
do.qtiám de añu^ltcjttando t c i n t r a j l ib , ' 
9 c * \ z . n . 6 . 
1 1 fartitudorfuod babeas fpem%Vide fpes> 
Charader. 
x Q)araUer esí qualitasper fe infufiu» non 
t a m e n 
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t a m e n o p i r a í i f f A j i b ^ . c . ^ . f t . y , & c . i z , 
a C h a r j i f f e r p o t e í r i t t í er dona i f t f í i t u , & 
grat i s . compHtari-ffine illo t a m e poteji d a -
r t p r fe f ia i f i ñ i t t a , U h . 6 . c * ^ . n . 7 , 
3 fcharatler non efl dtfpofitio a d g r a t i a r r u 
h a ! ? i t m l e m } l í h . S . c , j t n , 8 , 
Gharicas» 
i ftaritas ex n a t u r a f m non conflitHit hA* 
r e d e m , ñ e q u e filmm, f e d f o l u m f o r m a l t t e r 
a m a n t e t n , l i b . 7 . c , z . n . 
2, C h a n t a s e í i par t i c ipa t io dinin*, natftrAt 
v t v o l i t m a e í { , t b i d . n , f , 
j C h a n t a s non e H p r & í i a n t t f s i m a f o r m a * » 
JftpernatHralíñjhíd^.Q, C h a r i t a t i s h a ' 
bitpis no A e í í fftfficiens f o r m a tuHif icat io -
W i & confequenter necprincipáis , l i b . j l 
4 C b a r i t a s k a b i t u a l i s non efl f o r m a perfe* 
S l e , & i n t e g r e ititttficans, l i b . f . c . 9 * n . 1 o. 
& w , fóaritatem cttm g r a t i a c o m p l e r e 
i t i s í t f i c a n t e m f o r m a m e f l probabdey n . p , 
& 1 2 . 
^ Sola char i ta s e t i am ffippefita fide, & fpe 
homines Jufficienter non dtfponit a d finem 
/ U p e r n a t f f r a l e m j i b . 7 . c , 9 1 o. 
^ C h a r i t a s non p o t e ñ elicere a ü m a l i a r a m 
v t r t t i t u m , t b i d e m , F i e a m m a t t u s i m p e -
ret^non o p m e ñ j i l o s c o n t i m a t eminenter , 
i b i d , 
7 C h a r i t a t i s aElus nohahet v i m ejfeSliftam 
e f f c i e n d t h a b i t í t m ifttte difpofitionem fo? 
p e r n a t t t ¡ a l e m l i b t ' j . c , i ' ) . n . 6 , 
8 C h a r i t a t i s h a b i t t i s g r a t t a m c o n f e q u í t u r } 
t é . j - C ' i ó . n . S * E f l p o f i e r i o r p e c c a t i r e -
mifsione, i b i d e m . N o ef l f o r m a l t t e r l í b e r , 
f e d d s n o m i n a t m h M h . 6 . c.f.w. 13. 
^ C h a r i t a s non e í i p r i m a f o r m a ¿ n i e t t e r A 
virtpttes debeantur tUb .6 . cap . 12 . n H m . 7 , 
I n p a t r i a m 'müs prineipal'is t ñ I t i m i n ^ 
g l o r t & j b i d . F o r m a l i t e r peccatum non e x -
p e l í a , n u m . 9 & l tb .7 . cap . i 6 tH ,%,Di fpo~ 
fitmetamen i l lHdto l l i t , h b r , 6 . c t i ^ . n . ^ , 
& 6 . 
10 Q j a r i t a t i g l o r i a n o n r e f p o n d e t j t b . ó . c a p , 
1 i%n.xo ,S inegrat ia non eftperfetta m f i ú 
t i a , e . i $ t n . y . d r 1 6 . 
11 C h a r i t a s efl part ic ipat io di f í in i amoriSy 
l í b t 6 . c a p . i ^ . n f f m . Ú t 
12 Sf char i ta t i s habitus f i n e g r a t i a i n f a n d e -
retur ,opera ab i l l a procedentia non effent 
m e r i t o r i a de condigno,eo modo,quo nnnc 
f m t y l i b , (5.c. 1 ^ . 1 7 , S i h ic ordo m u t a -
r e t u r , fufficercnt a d a l i q u o d m e r i t u m de 
condigno,tbid. 
13 fcharuas F t i c v e r b u m . C o n t r i t i o , 
l ^ I - l a b i t u s chari tat i s t a n ^ n a m proprictas 
a g r a t t a y ¡ a f c : t i i r j t h , r / . c . y , n . 14. 
1 j - C h a n t a s fi-tpcr omnia d i c i t u r tnchodtA-J, 
& incipientium refpetliue a d c h a n i a t e m 
prof ic iendum, & p e r f e f í o r u m J i b . ' S . c a p , 
20.».4. 
1 6 fóarttas non continetur i n a l i a v i r t u t e 
t a n q u a m m efficiente ¿ q u i u o c o - . m o r a l i t e r 
vero continetur, ibtdem.num. 1 '6 .Non efl 
a d in tpetrandum necejfaria; illtus habitus 
de potet iaahfoluta potc í f tn ' omine m o r -
t a l í t e r peccante conferuari , l ib ,y , cap. 19* 
». 14. vfc^ue a d 18. 
17 t A b eodsm habitu charitat is pojfunt f / i -
c i p l u r e s a f l ú s , quorum v m s alio fit per-
f e & i o r j i b . 1 2 . c . i 1 i 5, 
18 C h a r i t a s quofenfn d i c a t u r p r i o r v i r t u t U 
b u s m o r a l i b u s j - i b . ^ . c . z ^ . n . f 8. 
1 9 C h a n t a s á g r a t i a d. f l ingu i tur . V \ d e g r a ~ 
t i a , n . z z . 
ao C h a n t a s e t i a m di f l inEla r e a l a e r a g r a t i a 
per quoduis m o r í a l e a m n t i t u r , Ub, 11 , c . 
•$.num. 9 , Q u a m difpofitionem p e t a t . V i ' 
de ,df fpof í t io n e c e j f a n a , C h a r i t a t t s d i í í i n ~ 
¿l io in effe q u a l i t a n s , v e l c h a r i t a t i s . V i i e t 
grat i&dif l int t io , 
21 H a b i t u s char i ta t i s meritorie ¡ f u e difpo-
fit me augetur per ipfius a f l ú s , I tb .ó tC. 14, 
n u m . i s . 
Chrirtus. 
1 C h r i s i f m e r i t a . 'de m e r i t u n u . 
Qhrifti m e r i t a non a p p h c a t u r hominibus 
p e r e x t n n l e c a m denominattone t a u t i m -
p u t a t i o n e m , f e d p e r g r a t i a m tnharentem, 
l i b . ó . c ^ . t i . ó . 
2 Q h r i f t i m e r i t u m t a m a d u l t ¡ s t q u a m p a r ' 
uultsper TZapt i fmumappUcatur , l í b . ó . c . 
3.«.7, 
j Chri f lusTDominus mult i s modis efl c a u f t , 
v t D e o g r a t i f i m u s , l i b . j . c a p . i . n u m ^ A , 
I n í i t f i c a i i o n i s mflr& efficiens,finalis,exe* 
f l a r t s j & m e r i t o r i a caufa e s J ^ h i d e m - N o 
e í í dtcendusrntrinfeca caufa , i b i d e m . N o 
diceretur f r u / f r a m o r t u u s , l i c h eius m e * 
r i t a , & g r a t i a bomines intrinfece nonfan~ 
flificaret,Ub.7%c, < ¡ . n . Z . C h n f l u s f u i t ne -
c e s a r i a caufa m e r i t o r i a n o f í r a i H ¡ U j i c a -
tionisdtb,7.c%y.n.'i%. 
4 fóriftus ob remifstonem p e r c a t o r u p r i n ' 
c ipa l i t er mortuus e í í : p r i n c ' i p a h ü s t a m e n 
v e m k v t homines f i l o s D e i f a c e r e t , l ' i b . j , 
c , l i t n z i t U l i m opera v t fa t i s fa f lor ia 
T 11C p r i n -
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principal¡üs ad remifsionem peccatornr» 
faere o r d t n í i t a • vt meritoria veroad v i . 
tam g r a t i J L , & gloriar» confeqHendam 
offerebaatHr ¡ibid. 
5 C^ifí1 mwitp pluries, & dmcrftmod'e no-
bis apyl¡ca4tur Itb.y.c, i i .n.zú. 
6 Chr/fíns: aratit>r efl Deo propter vnionem 
hypoflattcam.qmm propter gratia crea-
tam l ib . j . c zo .n . i ^ Suppofttahac vnio-
neneede potentta abfoluta potttit gratns 
non ejfe Deo, ib id . Jlltus fmpeccabilttas a 
gratia vnionis ortafti 'it,ibid+ 
y Chrtftm per primnm aílnm beatiindinem 
m e r e r e t u r , f i beatm ante illnm non ejfet, 
l i b . 7 .c.i 3. 
8 Chri/ltis adhnc in patria pro nobisPatrem 
oratjib.i 1^.54 n 9 . 
1 Cognitio a f tuHm ftipernatnraltam in hac 
vita imperfeta ett,& natnrabs, hbr,6.cr 
14.». 13, 
1 (fogitationem m a l a m fpeculatiuam,id efi, 
non fuade»te,eftítare pojjfímuí a fque au-
xilio fpeciali. Ejfe tawen non fuadenterrij 
exfpecialt Det protecltone preuenit, Ith, 
io,c, .« .9 . 
1 Cancupifccntiat motm no omnes funt pee-
cata,Vide f ornes. 
Concurfus. 
1 Concurfus ex parte Dei adfeccati expptU 
fionem necejfartus , qualisJit, lib, j t c . 11, 
num, 1 4. 
2 fconcurftts habitus infufi , & fotentu in 
aíiusfupernatarales tn ¡e ftmplex eíí^vir^ 
' tute vero mnlaplex lib.6. c.6.n.j.Refpe, 
ttu habitus eñ connaturalts ftmpliciteri 
refpeclu potentiA , non ita, aLquo tamen 
modo , etiam refpeíiu illius ctnnaturalts 
dtei poteíljbtd, 
Confírmatio, 
j Confírmatio in gratia, Kide necefsitas non 
pee candi. 
i Confrmatio in gratia minüs patet, quam 
perfeuerantis donum) lib 10. c",6.«.9. & 
c.S.n,^,Requirit vfumltbertatis;ideo in-
fantes , & amentes non funt confirmad, 
l ib. io.c .S.n. i . 
3 (fonfirmatio in gratia, drperféuerantia no 
confiílunt in folo dono habituali, ibid. n. 
%.& 2 r• Ñ t c in folo aüuali interno, tbid. 
\ Sed requtritur externa preteSlio. n . t . 
4 Confirmatione tallere libértatem , in eoífa 
difímguiá perfeuerantia,qui dtxerintfib, 
1 o.c.8 n. y,Impugnantur,a »,9 .5/ líber-
tatem negent adbene agendum.Admití i 
pofuntfífolumnegent adpeccandu^.ii. 
& 1 %.Omnibus tamen cofirmatis id. con-
cederé non p l a c e t ^ . i z , 
j* Confirmat*on*s > & p ^ f ^ n e r a n t i á í d t f c r i -
m e n a l i u d , i b i d . n . 2 0 . a/íliud ttem «,22. 
quod non a d m ¡ t t i t u r , n , z d . 
6 Confirmationis reuelatio q u a n d o f a f f í L * 
Taulo j tb . io .cü .n . zy . 
7 Confírmatioió1 perfeuerantia reipfafor-
te nondtHinguuntur, l i b A 0 . c . $ . n . 2 7 . & 
z 8 .cDifii»gui videntur per auxilia abunm 
dantiora, vel ordinaria, vtraquetarften 
congruaJtb.iO.c.S.n, zy. 
1 Conclufionem exprineipijs fidei per eui-
dentem t l lat ionem dedutla,granes Theo-
logi de fide putant, lib, 6,c,$,n,io. 
Conferuatio. 
1 ConferuatiogratU a folo Deo pendet phy-
fice,ltb,io.ctz,num,i.(fr z.Videde hoc 
verbo tC§nferuatf0 ,plura in verbo gratia. 
Con tritio. 
1 C$ntriti§ peccatum formaliter non ex-
pelía )Ub ,6 .c . '$.H . l \ .&Itb.7. c.iS.n.g, 
Licet illudformaliter expeliereis adbuc 
gratia habitualtterfanSlificans neceffaria 
foret,ibid. 
2 Contritio omni temporefuit difpofitio ne* 
cefjaria ad iuflitiamfib.ó^c, 3 , n , 17. Per 
illam folam fit perfefta in Deum conuer-
f te j ibj .c . 1 ^t«,i o. Eifyfolifalus a n t m A 
mfallibiliterpromittiturjhid. ». 12. 
^ Contritioni, & dileSíitni fu per o m n i O - j 
non falum gratia habitualis , fed etiam 
peccatorum remifsio promittttur, ibid.n, 
18.20.^* 21. 
4 Contritio etiam perfeftifsima remifsione 
peccatorum impetrat,non confert forma* 
liter,ibid.án.z6.vfque adz?.. 
jT Per contritionem , vel dtleflionem homo 
uoniutlificatur, nec Fdius Dei conílitui-
t u r , l i b . y . c , i t . n . 2 8 . & 4 z . & 4 $ . & ¿ . l 4 , 
«r.71 t'hlec defatto, nec depofsibili cotri-
t'to^el dileflioDei peccatum tollere p o t e f í ) 
ihid.c. i ^ . a n . 3 2 .vfque ad^ó . 
G Contritio, vel dileftio efl caufa ex fuoge-
nere fufficiens remifsiontspeccati^non ve* 
ró formalis,ibid.n.$7. 
7 Ter contritionem difpofitiue, & mérito • 
rie fantlificanturhommes, l'b.y . c a p . 1 4 . 
num, 4 0 . 
8 fantritio e s t f a ñ í h t a s i n c h o a t a , & par-
t i a l i s j b i d . n . q i . 
p Cantritio n s n efi Agúala fatisfattio pro 
mortalipsccato/n^z, 
10 Contri-
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10 Contrit io non habcttayit.vn y i m a d h e m i " 
nem o r d i n a n d u m , <¡uantam peccrtum a d 
dcordinandumtib idem. 
11 (Jontritio pote/i p r i o r g r a d a habi tua l i , v e l 
p t r g r a t U m iatnformat . i c o n f i á r f i m , ib id . 
n u m , s -Vtrouis tamen modo femper efl d i -
cenda difpofitio ad g r a t i a m babitualem, 
i b i d e m . 
1 1 C o n t r i í í o , v e l dileftio gYAtia h a b i t m ü f o r -
m a t a condigna le fa t te propt ccato fa t i s ' 
f ac l i o n o ' n e Ü A i b . j . c ^ i ^ n . ó . & d n . í S * 
"vfquead 1 9 . 
13 Contri t io non e f l formata p e r gra t iam h a -
buualem>donec p e r U U m p e c c t i H i n r e m i l -
f i m f n . i b i d , n , S . 
14 ( fontr i l ioperfe loquendonon e f l f a t i s f a ñ i o 
p r o poena tempo a l i i b i d . n . i o. 
j y Jmpl icatcontr i t ionem effefatisfaBionem 
pro cu lpa* ¿7 nonejfe r e m i f m a m i l l i u s , 
í • i b i d e m , ! n , 15-vfjue ad ¡ 9 , 
[16 Contri t io procedes ab a u x i l i o , vt e f í p r i o r 
n a t u r a g r a t i a fanftificante, non eflfatisfa~ 
H i o p r o peccato a d (equalitatem,c. i ^ . d n . 
i ^ y j q u e a i j z . S i ejj'et c o i i g n a fatisjaciio 
p r o p e c c a t o , remijs io pcccat i no f o r e t g a* 
t i ú t a f i b i d . n . z y . T d ü i i-ffenon d e f í n i t y j u i a 
a Deo debitum carendi a u x ü i j s j u p e r n a t U " 
r a l i b u s p e r peccatum gratis r e m i l t ' m r , 
i?.7. c. 14.^.30.31,^ 32. 
j 7 Contr i t io f emper iuft if icationem p r a c e d i t 
i n r a ñ o n e d i f p o h i o n i s j b i d . n . i ' ? . ¿ t g r a t i a 
habi tual ejfe&itíé. non caufatur , i b i d . C o n -
trn io déf ic i t ab ¿ q u a l i t a t e iuf i i t i íet & quict 
m i í l ú s t i t u ü s d e b i t a , ^ q u i a i n i u r i a i m p a r 
e f i > i b í d . n u m . $ o , & ' ^ i . S e c l u f a i n i u r i a i n 
X ) s ú m deformuate.contrit iohabet tantum 
honi tat l s , q u a n t u m p t e c a t u m Yríaliú&ha.* 
b u i í } i b i d n . y o . 
1 g v 4 n í e legem g r a t i * f o l w n habebat iuflifi* 
catio 'm¡allibiUm connexionem c u m c o n -
t r i t i o n € 3 l i b . S . c . i o . n , 8 . 
1 p cPer contritionem eodem modo p e c c a u 
m o r t a l i a r e m i t t i m t u r , f i u e g ' a u i f s m a , f í u e 
m i n o r a fint>i'jidem,n.ji.Per contrit ione 
d e f . t c l ú n o n fit remifsio omnispa;n<item~ 
p o r a l i s j b i d . 
1 0 Q m t r i t i o m n a t w a l i t e r , & i m m e d i a t é non 
e ñ dtbita peccatQrum remifs iQi ib id .n ,? y , 
a i Contr i t io efl f a t i í f a f l l o congrua pro p e e 
c a t o . i b i d . n . j ^ E ñ f i t u f a H i o f u f f i c i e n s ad 
p L C c a t i r e m i j ú o n e m ¡uppcf t ta Dc i in f l i tu - ' 
t ione^hi i . 
t i C o n t i i h o , f m e d i k f t i o D t i f u p c r o m n i a 
nec depoieni ia a l f o l m cohf.rere pojjunt 
cum af lua l ipeccato morta ' i , fd^.i *i.».3* 
r f j u e ad 6. 
21 l l o m i n i contri ionemy y e l d i l ci ione D e i 
habenti de l e ' e ord inar ia remitt i t D e u S 
O 
peccatumdih.y ,c , 18.«.7• Dc'potent.a a b ' 
f o t u t a p o t e ñ i l lud non remit tere , ti i d . n . S . 
23 ¿owíKiííOí/í/íe íii/íñio D e i poi,nnt e f e f l -
m d d e p o t é t i a abjoluta c u m b a b n u a l i p e c -
catOtibid .n , 7*Í¡Li¡k00<-
24 C G n t r i t i O n i r e m i [ s i o p € c c a t i f i n e g r a t Í £ Í n ' 
f u f i m e de potentia abfo'.uta pojjct d D e o 
c o n c í ' d i j i b . j . c a p . z i . n . i ? , vfquead 2 1. 
2)- fontr tio non hahetpbyficam, fine f o r m a d 
lem oppofuionem c u m peccato habitual i 
v e n i a l i y l i b . j . c . z ^ n , ^ . 
z 6 Contr i t io efldifpofmo v l t ima a d g r a t U m 
c u m ' v o t o S a c r a m m i , U b r . % . c . 6 , n . i i t i ? 
c . g , d n » $ , 
27 C o n i r i d o M a g d a í e n < í > ) & culpara , & p o e -
m m d b f l u l i t j b i d . c * i o . n . i ó * 
28 ( f o n t r i í i o , filie d i lcc i io e f fc f t iusdgrat ia 
non c a u f a w r , C i 1 z.w. 1. 
29 fontritio , d ik&iononpcfjunt cfje d i f -
pofttw>ei y l t i m c e a d r e c e p t i o n e m g r a ú x , 
¿r non ad ir.fufionem i l l i u S i U b . S . cap. 12, 
n.i4 .¿r 17. 
3 o Contr i t io plt imo a d g r a t l a m difpmens> n $ 
p o t e ñ e l ic i a l ibero a r b i t r i o , quht d g r a t i a 
excitante fimul t l c i a t u r d i b . S . c . i z . n . 18. 
S i á l i b i r o arbitrio tant imiel icerctur^non 
e j j c tapta dij] ofitlo a d g r a t i a m , ibid. n H ' 
m e r . 1 7 » 
31 ( ¡ o n t r i t h non potefi effe p r i o r t & p o f l e r i o r 
hahhu indiuerfogenere c a u f x j . 12.W.2 3, 
& teto c. 13. Ts(pn Potefi efje pera d'.fpnfi. 
tio ad g r a t i a m , n i f i r e a l ü e r ex i f ia t^ . 1 i . n , 
ap.^ iT* s o . ' P n m í efl mer i tor ia g l o r i a de 
condigno , l i b . s . c . i $ . n . S . T s l o n e f l p k n é 
f t r m a t a , d o ñ e e intel l igatur remijfum pee* 
C(3ÍW?W>/i£'.8.C,2 4.W,lO. 
Crea t ío ,^ creatura. 
I D e ratk'ne creationis e ñ , v t effe abfo lu ié 
c o n f e r a ü i b . S . c a p . 2 1 o. 
2, ( f r caúo f m e concreatio dupl ic i ter f i tmipo^ 
t e f l A b i d . n . i q . 
3 Concreat io rat ionem eduflionis non ex* 
c/Mílií.c.a.w.iY. 
4 C r e a t u r a p í r a m c r e m D e i recipit bonita* 
t e m d i b . ó . c . i . n . i 1. 
5 T r u l l a crea tura p o t e ñ remit iere peccA* 
t u m ) U b , l 8 , c a p , i * n , y . 
T t t t a Debí* 
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Debitura. 
DE B I T F M ft ahfoÍHte remina* tur non potesl iampro tilo fierifo-lutto ex iHÍ i i t iA ,Lb .y , c 14.». 20. 
Si per integram fgltttionemtollatfir, nulla 
rerwfiio tune fjtt ihtdem.n.tfjtDebitf*m~» 
caredi fapernaiuraltbm aHxdijs perpec-
catum contraflnm peana efl, no culpa,íbi-
dem numer. 3 o» Illudgratis peccatoribui 
remittit Deus defaSio. dandj fufficientia 
auxdia,culpa non remtffajhtd. 
a Debitum etiam voluntarte contrattum 
poteít remitti fine volúntate debitoris a 
perfona offenfa, ibtdem» Debitum habendi 
grattam non eñ homini naturale ,fed ex 
lege Deitc.zi,n.zu 
Demcritum. 
1 ¿ y í d demeritum fatis efi omi f s Í9 t velprim 
uatto aflús pracepti Mb. 1 z .r. ?. .ne 1 o. 
a (Jondttio per fon A operatts illud augetjbid, 




z Deus clare v i fus,' & vt fi^ fuper natura-
Us efty non clauditur fub naturali chieflo 
inte lie flus, uel volfítftatis creat&3 Uh, 6*C, 
ó . n . í i . 
2 Deus dupliciter dmatur, velut efi in fe 
jummum bonumiVelprout esibonumno* 
bis,líb,6.c.%.n.i%, Triori modo charitam 
tts^pofleriori obieñum eñ fpeijbidem* 
3 Deus habet fupremum dominium in ho* 
mines t a m iurifdtflionts,quam proprie:** 
tísMb,-j.c,\^,n. j ó . 
4 Deus interms boms h d i non poteíi, in ex-
ternis, fama,fcilícet>é' homre Udi non 
repugnatjtb,j.c, 1 ^n .^g . biabeobontu* 
externa per i n i u n a m auferantur} intrin-
fece non mutatur,ibtdem. 
5 Deus vt iuft i t iafonStVt creator, vtglor '^ 
ficator j non femper ddigitur amore con-
cupi/centiaJib.StC.io.n, • 
6 Deus y t finis vltimus fupernaturalis, ^ 
beatitudtni; e-hieflum ettam amatur cha-
rítate infufaibidem, 
7 Deus duplíctter omnia propterfe ager^j 
diciturJtb.S.c.i.n.i, 
8 Deus^potefumme bonus appetit fe com-
mun'tc are ¿bidé nu , 
9 Deus refpeñu fuarum añionum efl finis 
obieÜiuusjuius gratiajáidem.n.i 1. 
lODeus non poteíí rationemfinis exercere 
nift in ordtne ad aliquam añionem ad ex* 
trajbide.Non operatur propter fetvt per-
feÑionem acquirat^fedvt illam commu-
nicet^ibidem^.Wtlntendit gloriamfuam 
vt finemquofibid. 
Dc te íh t ío . 
1 Deteftatio peccati, & dileflio Dei fuper 
omnia neceffaria funtper fe ad íuflifica~ 
tionemextra Sacramentum, líb.2.c,zo, 
num.g. 
2 Efficax deteftatio peccati ex chántate fu-
per omnia orta, aliquando fineformali a-
flu amoris, poteji fufficere adiufiificatio-
nem obtinendam, ibid, n, 1 1 . Efl ejfetlus 
dtleftionisDei fiiper omniayibid.n.xj^Sub 
detejiatione peheati comprehendi poteíí 
propofitum mnpeccandi infuturtm, lib, 
Dilc£lio. 
Vide.Amor, charitas; cotitritio'i& dete-
fiatio, 
I Dileího D-ei defaílo inpeceatore cumeo-
Uert'tturnullam caufat difpofitwnemphj-
ficam permanentem díflwttam ab habi-
tufluem Dem infundit, Itb.?, cap. 1 ^  
a fD/lefíio Dei fuper omnia esi difpofitio v l -
tima adgratiamJibr.S.c.p.a n.j.per to-
tum caputié1 cap. 1 o.pertotum, 
3 Formalis ddefiio Deí fuper omnia non-
nmquam per accidens tantüm fufficit ad 
inflificationem ctt viytualt tantüm déte-
fíatione peccatiJtb.S.c.zo.n.io. 
4 Denominatio ab aflu dtlechonis prtteri* 
to non efl fatis , vt homo tustús dicaturf 
lib,7*c,8.n.2 8, 
Difpofítío. 
Dtfpofitio adgratiam, vide gratia án»$cj, 
ad Sí'latífsime, 
1 Difpofítío dúplex efí ^vnapratparans ad 
formamyaltera conjequenslú.ü *capt 13. 
num.%. 
2 Difpofítíophyfica adformam in omn'i re-
cipiente neceffaria efí,lib.%s.%,n.yt Qua 
neceffaria efi ad forma introduflionem, 
faltem ín aliquogradu neceffaria efi ad e~ 
ius conferuationem Jbidem, 
5 Inter vltimam dtfpofitiQnem^&infufíone 
gratianulla teporismora intercedit,ltb.8. 
cap.Zh 
I n d e x R e r u m . 
€Aft2 ^ , n H m Qu&dtfpofttto necej far i* 
ftt ad confcrfíntiomm iHÍ i i t iAt Ubr.i i .r . 
Dominíumo1 
I cDircrimm inter domininm frincipis i * 
fifodttes, & veri Dominiin fernos coníí*-
tuiMrJfb.T.Ci 14.». $6, 
Donum Spirieus S a n ^ í . 
1 Dond Spiritus Santli diñinftx ab alijí 
•virttitibus infnfts ^ofsibiltadth. y.c. 1 o.«. 
2. De fatto mñis cumgratia concedHu* 
tHrjbident n f & 7. Specte a virtMtibttS 
dtBinguuntHr jbtdem^n t . 
a Habent inter fs connexionem faitem ra~ 
tionegratiajn qua rjdtrantur) ibid.n.gt 
Illo-rtim aftm *Uj extraordtnarij^ahj ÚY-
dtnartj fant ,num 6 . Per priores Jicet n e n 
adAqUiUti f m , tanquam per notiores h<tc 
dona exphrantHrjbidem, 
Reddunt hominem faalem motioni S p i -
ritus Sanftif ibidem,£onfermt pofje fim-
plicitery ihidem, £t iam i» Beatisperma» 
nehunt jium.?, 
4 Necesaria, non fmt fimpliciter ad falft-
tem.nunt.j. JVi f i rationegratUcnmcpta. 
connefttintttrjiHmer. 9 Veletiam ratxone 
a^lmm^ad quos ordinantur,neceffaria di-
cipoffmt ibtdenf. V id a valde cenfendat 
ihtd. l n C h r i s í o D o m i n o f c m p e r faerttnty 
ibtdrnt. <i/ínfintfeptcm habttns ínter fe 
diflintti, tncertttm. tbid.n, 1 oSProbabdftts 
tffe difíinSles. ibidem. 
jf DonHtn confihi ftmplexhíihitñs eíi circa 
totam tnatendm ntoralem^ ibidem. H&C 
dona animam formalitergratam nonfa~ 
c iun t j . i 1 .n. 1. Amittmtttr amijfa gra-
tia,lib, n ^ .3 t« . io» 
E 
Eífeélus. 
p F F E C T r S fHpernaturalis ett 
1 ^ extra fphdram catift natnralts na* 
'^"'^mraltter operantisjib. :, cap,6 n¿ 
11. TLffeElus per fe pendet ab inflrumento, 
e¡uando ab nlo fitytbid. cap.j.n, 14. 
'4 Idem effeSlm poteft i'Deo fieri cnmin-
flrftmento>&fine illojhidem, 
3 Effeftus moralisgratis eft triplex; ^ tisfa-
Qio/cilicetjmpetratio(& mvítHjtiby 1 a, 
inpraludió¡p.Zt - - -
ElidS, & Enoch. 
I Non mereri aftu.necjfte modo ejf ° inflattt 
merendi prohahilm eftjib» 1 2. cap. 1 jr»* 
num.$. 
Enj , 
X De intrinfecarattone entis crcatieft de* 
pendenttajtb. 7.C, 1.«. 2 8. 
Experientia. 
1 Experientia atlunm \neTlrornm fidei, 
qtitd valeat de tllis oílendere, líb .p.c. 11. 
w t m . 1 o. Expertentia oñendere poteft a -
l i c p t i d g e n é r a l e ¡pon oñenfo fpsaah, lib.p. 
e, 1 T.w.ia. 
i EHidentia.prtdef¡dts)HHm. 3 2. 
Fides. 
I T A O / * / ? aliqUid dupl ic i ter ejfedepde, 
í - ^ v e l in f e , ve l qmad f u f f c i e n t e m p r o * 
mulgat tonemtl tb 6 . c . $ , n . 3 , 
a Pides m a n e r e p o t e í i fine c h á n t a t e , drhtc 
Cine fideinpatrta, U b . ó . c a p . S . n H m e r . n , 
& 14. 
3 Ftdes vi p t virtpts intelleÜmlis fat'ts efí} 
q H b d i n vemm inclinet^quanms illttdfo* 
U t m in t e ñ í m o n i H m p r i m & v e r i t a t i s oftc* 
datyibtdem^ num. 15. i¡y4d illam dito ha-
bitas reqmruntHr ,vnns in intelleftttMter 
i n volúntateyihdem^num i j Deperditnr 
folumper p e c c a m m fibt fpec iahter con~ 
t r a r i H m t l í b , 6 . c a p , i 1 , n . i . & l ib»7 ,c . i$u 
m t m . i , 
4 Pides k g r a t i a r e a h t e r d t f l ingmtur , 'tbid. 
n u m i . Non t a m e n e í l proprietas Úlam^ 
fubfequehSyc. \ 3 , n . 1 y.Ñec ab illaphyfice 
p r o d u c i t u r n i o , 
5 Ftdes aSlualis e ñ dtfpofttio ad iutfitiam, 
lib j . c . g . n , ' / . Trobabde eft hahitualenu 
ejfe partcm mñiti&formditef fanttifica» 
tis,ibidem Non ejfe tamen foUm,é' inte' 
.gram formam mffi{icante,de fíde eftjbid, 
t Fidesaiquifita c t r c a m y f í e r t a fupernatUm 
r a l i a non efi v i r t H s , l í b r . 6 . c . 8 , n>6. Ftdes 
fimpliciter di tUeñ illa , qu<& domim rDei 
dic t tur J t b . j . d ^ . n . i í , 
7 Primas aflús fídeiefí difpoptio ad infu-
fionem habitualisluminispdei, & g r a t , ^ 
lib.% c.\ 2 n c, 1 t . n . j 7 . 
8 Fwtef nomine frequent ins inScriptttra inm 
trlUftusafsefus fignificatur. ib. c.t y . « .a , 
9 Fides eft f u n d A m e n t u m fiduc'ut - i h i d e m , 
TTttt 3 1 0 F i d e l 
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I o Pide i atltis, efl áffenfm intellettm, t ñ 
dtfpofitio a d g r A t t a m , ibid,ft. 3, 
I I Tnplicem fidem AflruHnt hdweÍP$vfchÁ* 
„ c H l o r u m ^ i ñ o r í a r t t m ) & p r o n t i f s i 6 m m i 
ihid.c, Í t . n H m . i » Reprohaturhamfmodi 
afffrti*,(&' diftiftOyibtdem a « . 3 . 
11 ftdes mftificAnS) & catholica ídem habeí 
ohieflítmjbtdem^n.s. 
13 Omrtes fidei ver i ta tes credere exf l i c i t e 
non eH neceffartHm ád f A l m e m t ihdt n U * 
f n e r , 9 . 
í 4 Ftdes exprejfa myfteriorum fymboli, & 
reltcfHomm implícita ,/atis efl fidelíbm 
adfalutem, ihiderru. 
1 í Tnmtatis fides aSlualis non eíí n e c e j p í -
ria adpeccatum deteflandftnut ibidem-*) 
m m . 1 o. 
14 Q tu fitproprie fides in/tifiedns , qu*. ne* 
ceflaria ettadpecettoram deteJ}ationemt 
ibtdem, 
17 VrAterfidem neceffkr'ms e(i al qmsvolu-
tatis motHs^qtio peccator ad falutem fc^j 
dífyonat. c . j y . á n . 4 , 
TS Fides c H m fpeciali Hduciapotefi tfft faf' 
fietensad impetrandam míracttlfimjibr, 
19 Fide'tcttr fpecialiter tribftatur efficacia 
impetrandt\íhidemt 
Fidem fine opertbm non íHñificaYe3pY0m 
batur Ute Itb.ü.per totnm capftt 21 , 
1 1 Ftdei nomine intelligunt fcpe Fatres t e» 
tam fidei d o t t r i n a m f i b i d . n . 16, 
^ 2 Ftdei m/kfa habitns a&tim naturale i tL* 
non p e t e í t elicere l i b . ó . c 14.» 1 r. 
2 ^  Ftdem, inamifstbdem aflrtiende Calfiinas 
.erraiiitjih.i i .c,x.».$.&cap.6* a n u m » 
2 .Non f o l u m m morte , fedetiam in vitx 
amnti poteB.nptm, ¡ J l l am amítti amijjk 
gratta h&retta errante ibtd.e.j.á num, 1S 
Imptígnantura n.** 
2 \ Cum fide numerattírpia affeftio, ltb .6,e, 
$.n.M Probabile tamen eft amittt non a -
m'ffafidej^idem. . 
2 y Ftdes díipUciter diciturverajib. 11 .r .^, 
n u m , 8. Itlttts habttus non i n f l m i n habí» 
tttm charitAtis^ibid .numer. 1 %. l ^ n nift 
pertnfídelttatem amittítftr,ibid*m3 num, 
14. Adgrattam compararurfim~ 
pl tc i i er vt f m d a m t n t H m , fecundüm quid 
'vero, v t 4 qua a c n p i t tnflHXHm ,ficut & 
reíiqm habitas infn 1,ibtdem nptmer.i f . 
£HY non aminantUY fides, f p ' s f a t i t dr 
c£tera dona tnfufa per quodcmqtfe mer~ 
tale tbidem. 
Fidcm nemo amittit w H i t H s J t b r a i . c r f , 
t t . ^ f n eaper/enerare no» contingit abf-
que anxilto, quodnon eft infalltbtle darit 
lib. 11 ,c ,6 .n .6. 
1 7 Fidei d ú p l e x opponitur in f ide l t tÁs , & 
qno pafto v t r a q u e e x c l u d a t fidem , ibidm 
cap.y.nHrn. ^.<tAdmpdelítatemnonfuf» 
f e i t error e t i a m culpabihs abfqm perti-
n a c i a ^ cur%n.^ 
a8 Fidei eerrupti» qmmodo fiat ahinfiddi-
tate. Videwfidelttas, Ftdei mgmenttim, 
Vids^abitus fidei. 
a 9 Ftdest & fpes augeri valent, non au£la~* 
gratia j m o & p r i m o i n f m d i , l i b . 9 . c a p . 4 , 
num. 1 o, ^ í u g e n t u r inpeccatore de con-, 
g r u o . Nec i n tntenftone^aut r e m i f s i o n ^ , 
f e r u a n t proport ionem i n t e r ¡ e , v e l c u r r L * 
gra t ia , am alijs donis i n f u f i s j b i d e m ^ H m . 
15, A n in homine inflo per altarum "Vir* 
tutum attus i n t e n d a m u r * tb idem , » . 14, 
& I f . 
30 Fidei attmlis varia recenfenturproprie-
tatesy veritasftilic 'ety infalltbtlitaSyobfcH* 
r i t a s ¡ / u p e r n a t f t r a l í t a S i & e , ltb»9 .caf. 1 a. 
num.j . 
31 Fidei i n nehis exiñentis reuelatio, no ma* 
gis datur^quám charitatis, l ib.9* cap.it, 
Emdentia diuina fide habita no ftat abfi 
que obieEli e H t d e n t i a j b i d e m , n>9. Ñeque 
exper ient ia , qttod exerceamus aElum fidei 
eflendtt effe d i u i n a m j b i d e m , » . 1 o. 
3 3 Fidei a£lus in haretico, & fideli difeerni 
neqtieunt natnra.literjbid n. r 1. 
3 4 Ftdei d i u i n a attum nos habere nec certi-
tudtne Theelogicat ibidem, n. \ 2. Aforáis 
tame certitudtnefcirepoffumHS, a c waio-
t i tntra eandem fpeciem>quamqua iufíus 
aliquis c r e d i t e i t r a r e u e l a t i o n e m feeffz^ 
i n g r a t i a d b i d e m nam 14. Fidei i n d i c i a ^ » 
p l u r a l c l a r i o r a d a n t u r i n nobis^uam^ 
g r a t i a , ibidem. Quodnam fit o p t i m u n u l 
n u m , ! » ) . 
3 j * Fidei a c q u i f i t a , & infuf¿ ebteSium aqac 
e x t e n d í p o t e f i , líbr,9,cap.iz. n u m e r . 1 y, 
& l f . 
3 6 Ftdet atlus i n t e r d u m nebis confiare ma^ 
gispotefl, quam habttus: t n t e r d u m e con' 
tra ibid.n, 1 6. 
37 Habitus fidei. ve l fpe i infundi pote^quin 
ínfid 'dttatts,veldefperationis h a b i t u a l ^ 
p e c c a t u m r e m t t t a t u r j i b . j . c . 16. n u m , 
'Fotett Deus dlum conferuare de potentta 
abfolmain haretteo, vel defperante , tbtd, 
c. 19.». 18. 
3 8 Ftdem an habeat, vel ¿n fit Chrisí¿antes, 
5«# 
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qtio pat io dabitare qHfspofsitf ibidemflU* 
mer.io. 
3 9 s í f i l i s f ide i liher dici tHr , in qHAntum vo* 
l an ta t i s imperto fabordimtiHrJtbr.OtC' $ , 
n t i m . i $ . 
40 Fidei habitffSm V í d e h a b i t H S , nnmer.z^, 
& 30. 
41 Fídesad mtritnm de condigno r e q u i r i -
t í í r}l íbti2>c,ío .n . t6.ctrn,z8* 
Filius>& Filiatio.^ 
1 Ttliatioadoftina d i u i n a r e l a t i o n e m rea* 
lem i m f o r t a t ^ m n i t e m h H m a n a J t b r . ó . c * 
•z.nptm. 10. Si di f i inaf ieret p e r f o l t u n f a , -
v o r e r n , v e l a c c e p t a t í o n e m e x t r i n f e c a m j ^ 
r e l a t i o n e m t a n t ü m rat ionis in ferre t ) ibi" 
d e n u * 
a ViltAtio a d o p t i m , ¿T iw ad heat i tud inem 
n o f a t ' u f f t n i a t u r i n h a b i t u c h a r i t a t i s p e r 
fe fpeffato, e t i a m c u m f i d e ^ f p e coriiHtt' 
Blo i h i d . n , ^ . & f , 
j Ftliati§ adoptifta perfefte s & qmííd fab-
f t a n t i a m c o m p l e t a r p e r g r a t i a n * i n h a e 
v i t a , q u o a d l i a t u m v e r ^ f t u e poffefsionem 
h&reditatts non c o m p a r a t n r , ib idemtnH~ 
mer ,%, 
4 Fthatio adoptiua h u m a n a / o l a a c c e p t a » 
t ioneextr in feca c o n í i a r e p o t e í l y ib idemt 
€ 2,ft, 9. 
^ Filiatio diftina f o r m a m i n t r i n f e c a m p o -
JitiUt { t b i d e m , ¿ ' cap. 3. n t i m . 16, De fib» 
f o l u t a po ten t iaper accepta t ionem e x t r i n . 
f e c a m f i e r i p o t e í i ¡ c a p - ^ n u m e r , i6,FoJfet 
i t e m fieri depotentta abfoluta p e r aftus 
f f tpernaturales( nnm. 1 $> Non t a m f e r f e -
Be, a e fitpergrattam h a b t t u a l e n u , ibim 
d e n u , 
$ Ft lim n a t n r a l i s c o n f i i t m t u r perpropriam 
patm n a t t i r a m j i b . 6 . c , i z , n . i o , t y í d o p » 
ttHHs q m a d homines per ex tr in fecam ac. 
c e p t a t i o n e m ^ a p t í d cDeHmper intrinfeeam 
f o r m a m yibidem. 
Finís, 
1 Finis diuifio i n ^ c n m ^ ^ c H i y n f ó r m a l e t 
& obie f t immil ib .%. c , i . n . i i . 
j Finis(cjm)non pote/i in exequatione á fine 
( ( ¡ u o j f e p a r a r i i i b i d e m f 
3 Finahs caufalitas grati&JUide Gratia^, 
Fomes. 
1 F o m i t e m e x t i n g m , & mnia mnino 
peccata vitare>nonfnnt idemjibr.y.c.j, 
nnm.z. 
4 Fomitem extingui pojfe viribus natura, 
quierrauerintyibidem,num.^. Otu ttem-» 
fatholteiper viresgratu fantttficantts id 
conttngereputent¿bid.num.^wjquead 7. 
Kefutantur^n.iowfcjue ad 1 y. 
3 Opera exgratia f a f i a nec merttorie ex-
tinguuntfomitemi libr.g.Ctj.n. 16. Nec 
effefitue phyfichan. 17%QHare non tollatur 
per merita,n,zi> 
4 Fomitisablationemconcejfam beat&Vtr-
gini pluribus extendere temerarium j nift 
fon* quoadaliquam materiami& pro a* 
Itquo vit¿ tempore, vt circa c a í t i t a t e r r U y 
hb .g .c . j ,n,9. 
4 Fomitem, veleius aüus pojfe ejfe citrón 
peccatumydefíde eít j ib.f .capü. num.q. 
Necpr^ceptum daturillo carendijib.io. 
¿vr.K.i 6. 
6 Gratia lic 'et fanet animam, non tollit fo -
mitemiltbtio.cap.x.n.i 1. 
7 GratiA necefsitas propter fomitem par-
míos quoque comprehenditjib. 1 otcap. 4. 
G 
Gloiia. 
1 i f "1 Loria Veo folum> &creatHris ra* 
1 'Ttionalibm impenditur} Lb, 8. c, 1 # 
num.4., 
% CiertadefinitioJib.S.c, i ,» , j . 
j Qpi& fn prima gloria! hb* 12 .cap , 2 8 . nu* 
mert2, 
4 Cur gloria dicatur merees operum bono» 
rum^ott verogratia)libli2,cap,2%tnu* 
mert7% 
j Gloria VeieB canfa finalis gratU habi-
t(ialis,fiue noflra iuftificatioms, ítb.S.c, 1, 
f í u m . 2 . ^ , 4 . 1 1 . 1 2.13. Similtteretiam^ 
gloria Chriñijbidem>nfdm.6 . j .& ^ 4,Eft 
etiam caufa finahs omninm dommm ftt.-
pernatUYaltum . ibid.n.v, 
$ Gloria efiDee aliquid extrinfecum lib.%± 
cap.l.num. 1 z N o n eB illt vtile ¡iicét ÍL 
lum máximedeceat jb\d>n, 1 ^ , Duplici-
ter confideratur refpettu Deijbidem, 
7 G loria^uam 'Deus intendit ex collatlone 
grat'u, eílpotius bonum homlnis, quarru 
Deijbidem, 
5 Veus depotentia abfolutaper fuam vo-
Imtatem acceptare poteñ hommem ad 
glor'mmt c¡uin HH velitgratiam habitúa* 
lem conferreilibt7*c.-$*n. 1 a . ^ 1 y. 
T t t t 4 ^ GlorU 
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$ Gloria non refpondet chdritatLvide chari-
tas,nfm.io.l¡efpondetgrati£. ViáeGra* 
mynum.%4-
'to ^cceptatioadglomm» VideGrátia, nu-
7ner.$ 3. 
11 Gloria, & prima gloria quomodo cadat 
fftb mcrimm.Videmeritum> amm*ioi• 
rfcjuead 113. 
Gratia. 
1 G m U dúplex ftgnificamm j lib, ?. cap, 12 
num.i. 
a GmíahabituaUterpemanens hotninilus 
infunditurj lib»6,c.i*n,4* & c , i 2 . á n . $ ' 
vjquead 12, 
3 GraÜ£ communicaih efiparúcipatid di» 
uince natura tvt natura efl>ibidem> numer, 
cap.znum.f.'Hon tamenprout in* 
telkñlua, y el "voliuua, cap . i z .n .z . i ? 4. 
ifiT cap, 13 .wzíw.S. Ter illam anima deifi* 
c a m r y eiqug áebentur deifica operit iones3 
c»ii.«.2.i¿r p , 
4 Quo modo gratia naturam diu'mam par» 
ticipctlib.7'C.i,dn,2 6.VjrqHe ad 31. 
$ Gratia e ñ a c c i d e W i n o n J u b f t a n Ú a , libr*S. 
captz.num 4 . ^ j .&lib.ó.capii .num.i . 
"Eji accidemfupernaturil: in entitate>rea~ 
Idnon r a t i o n i s j b i d e m r.ftm. z. Eñperfe* 
Uio excdUntijúrna, ¿r imrlnfeca anir/iíe, 
ibidemid? cap,i2,num*i, Efi infua enti-
íate fpmtiialif>c,2 .n, 4, 
6 Gratia habct connataraletn habi'tedincm 
ad informandam fubflantiam/pi itualcm, 
\bidem,& lib.6. cap.ó.mm.iy recipitur 
' vero djubkHo obedientUliter y ibidem.E/l 
accidens abfolumm, a refpeñu, tranfeen-
dentalimn liberum, libt6tcap.i,num*7t 
&cap,ii.mmer,i3.F{elJtionem r e a l e 
fundare poteft ¿ib. 6.c* 2 , « .7 . 
í? Gratia excellcntiüs naturam diu'mam par-
ticipat^Uam [ubflanúa fpirituaHs% libr.6. 
cap.í.ft!¿m*s.Eleuat naturam ad diligen» 
éttímigr amandum Deimperfeftlm>([uám 
ex fe pofsityihidem.Et ad alios aflús [uper* 
miural€sscap.i^<numéi^. ü libr.7.c.9* 
8 Gratia homines ynlt D e O i q m f í vinculmi, 
9 Gratidadf')lumpr¿edicamentum qualiix~ 
úspsrtlnetjib.6,c,i.num 6 , 7 . & 1 WSitb 
fpfdc habitaseolheatur ibidcm->n. i , 
ioGra:a habitual - ejfe dijiinciam ab mhi* 
úbmfidehfpei}i? charnatis3none(idcjide. 
Gratiam tamen D e i hahere j q u i t r e s Wos 
habitus b a b e t f í d e s Catbolica cíl,Uh,6tc.i, 
n u m . f • 
11 O p i n i o n e g a n s g r a i i a m o m n e m p e r m a n e -
tem adttltis i n f u n d í , mprobab i l i s femper 
f m t > & na l l ius an i iqu i ' l b e o i o g i j i b . ó . c } * 
«íímf 4. C o n t r a r i a verd fentemia femper 
y e r i j s i m a j b i d i m¿ 
12 G r a t i a m pe) m nentem dif t inf lam ab a~ 
ftibus^uibus i u f i i f c a m u r j n j u n d i , a l i q u i 
defide ejfe negant iCi iampof l T r i d e n t . l i b , 
.cap.3.n,jí. De f ide tamentenendum eft, 
ibidem,n»6, 
13 G r a t i a f a n í l i f i c a n s i n ó m n i b u s efi c iujdem 
rat iomsf l ib , 6 . c . 3 .n . ' j , 
i q V r i m a g r a t i a a u t p e r B a p t i f m u m , aut per 
p(zn i tent iamfo l tm)-v trunque ' \>e l inreyvd 
i n v ' j t o j u f c e ¡ . t u m , c o m p a r a i v i T y l ' i b f . 6 X ú p , 
3 * n u m * i i , Quoti is ex bis m o d u compare-
tur ,def ide e ñ e fe donum h a b i t ú a l e , ikid* 
n u m . 1 a.CT 1 4 , 
15 G r a t i a p e r m a n e n s non efi f o l ü m neceffa-
n a p r o p t e r p e c c a t i expul f ionem, fed vt a* 
n m u m j a n f l u m e f j i c i a t , p r £ c i p u é cofertur, 
l i b t 6 . C t i , n . i 5 . T e c c a ú expulfw s effeftus 
e¡i c o n n a t u r d i s ¡ f e d s u c i d e n t a r i u s g r a t u 
h a b i t u a í i s y i b i d e m . V e r fe i m m e d i a t c p e C ' 
t a t u m ab a n i m a expe l l i t id y o l u n t a t e y e r ó 
m e d í a n t e c b a r i t a t e j i b . ó . c . 13.». 16, 
16 G r a t i a hubitualis adhnc ejfst nece f lar iá 
admittenda}€tiam fi dileflio D e i , v e l con* 
t r i t i o f o r m d i t e r peccatum d e l e r e n t j i b . ó * 
cap. 3. n u m . 15. V r o p t e r hos a ñ u s confer-* 
t u r , ú q u a m propter difpeptiones ul t imas a 
ib idenu 
, 7 Gratia augmentumper bona opera mere~ 
m u n b e c non conjifiit i n extrinfeco f a u o r e , 
yel a c c e p t a t i o n e y h b . ó . c . ^ . n u m , 1 6 , Q i w * 
modo inte l l igendumfi : g r a t i a m a u g e r i i n 
effe g r a t i s ¡non r e r ó ineffe qjtalháiüjMl?* 
C.3.M. is-GratiafanBificam non, n l f tper 
letbalepeccatum,amittitur.i .Adem. 
i S G r a t i * b.ibitiialis dejeriptio, l i h r . S . c a p . ^ . 
m m e r . i . E i m díuifi¿ i n gratiamfaríBifi* 
eantsm, ¿7 a l i u m bab i tumper fe infufum> 
l i b ' ó ' C . ^ . n . 2 . 
t $ Gratia h a b i t m l i s fanf i i j icans Cteterispra* 
fianiior e f i i & r a d i x a l i o r u m babit tmmfu* 
p e r n a t u r a l i u m Ub,6.c,^,nxZ% 
z o G r a t i a i q u a f n p e r S a c r i m e n t ü ¡ f n e U!o 
fieñ potej iy i? q u a per Sacramentnm f.t f i ~ 
ne i l í o c o n ^ r u a t u r i l i b . ó . c / . n . 14. 
21 G r a t i a m omnes yimtes morales p e r fe 
inf l i ja c G t n i t w m r 3 l i b r . G . c a p . p . n u m e r . 7. 
COMpií' 
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Comparatione HUrum efí M a r forra*, 
fiibñantialtsx.iun.z.íls c . i i . n & . N o n 
tamen tilas yhyficé ftodmit, cap» 13 ,«^-
mer.zo. 
n Gratia fanEíificans disíingüitur á j ^ O > 
fpejíh.6,cap.i i.num. , A chántate 
tameriinon dtft ngui, valdé probabde eííy 
ibtdfm^a num.z. vfqtie adgt Vrobabilms 
realtterdiñ'mgmjlibtd.cap. 1 i^num. i •!» 
& 1 f. (fharttateperfetiiorefí, cap. i 3» 
ntim.S. 
^3 Gratianon eftprincipluntproximum de* 
termmatdí operattonis, lib.S.cap.ii.n.i* 
$ .& i O ' & cap.i^. num. 6. Eíí tamen 
veluti principittm princtuale, Ucet rents* 
tum ontamm operationtím virtmum i n ' 
fu /artimllib.6 ,cap.iz ,nff)ft»i6,& c , i $ * 
titira. 1 4* , 
2,4 Gratia correfpondet g l o r i a vt h x r e d i t a s , 
ltb.6,cap i z . n p i m . i Q . & cap. i^.num 8. 
fJDe potetia o r d i n a r i a i l l i c o m m e n f a r a t t i r , 
lib. 
Gratia non i n potentij i , f e d i n f u b í i a n t i a 
ani.m& i m m e d i a t e mh&rzt. cap . 12.^. 13 • 
j i b d í a m a t e r t a l i t e r c a u f a t n r , l i ^ , j í c : 1 é 
»ftm.2 8. 
l*5 Rattonegrat'iA d i c i m u r a X)eo itttrinfece 
a m a r i j i b y i . c a p , i ^ . n u r H . z . A d v e r a n L » 
a m i c i t i a m m t e r homines , & Dettmne* 
cej far ia esiftbtdem , & Lb. 7 .cap. i * á n t i* 
mer.io. v f q u e a d i ^ . 
47 Gratia per fe ipfamfadt hominem ama* 
bilem Deojtb.y.c i.n. \ $ . & 18. Id^tie 
non fimpliciter¡,fed ex fhppofitione, md9 
' n u m 2 i , 
48 Gratia facit hominem Deant per partí* 
cipationem ¿MSífe filiftm adoptmamfttbr* 
6 cap. i ^ .num . i . é ' S»&lít>.7,c*2,n,2¿ 
& 6 . 
1 $ Gratia i n effentiati ratione perfeftior e f i 
charitate.hmm?glorm^ vifione beatat 
lib. 6.ex 1 .num.K. & 9 ¡ ímp^rfettior i¿n 
men e í i f o r m a ftibfiantiali,tbtdem,n. 12. 
Contrariiím etiam probabde iudicatur ^  
ibidem-f. 
^ 0 Gratia a charitate naturaliter f e p a r a r i 
nequit d t b r 6.c. i ^ . n . 1 7 . Dminitús non 
YepHgnat jbtd.Sine charitate¡condignitz * 
tem dare t admeritamyfñd.n.iS» 
3 1 Gratia per ortginale non macnlatur ¡irrio 
illtídaufertyltb.y%cr 1 .n ^ 7 , 
3 z Gratia efifignum^ quo infli ab intufiis d i * 
J l m g t t u v t H r j k i d . n . ^8. 
3 3 Effefttis f o r m a l i s phyf tcus i& in feparah i -
l i sgrat iA^J i f a c e r é p a r t i c i p e m dimn& na* 
turtfib.y.c.jln.g.ítemfocere hominem 
apti n imaliter acceptuadgloriam ,hid* 
num.10. 
$4-Gratia habitujis efi iufittia vniuerfaks, 
lib. j.cap.9 .num. n.Sefola ftmpliciter, 
& efenttalaer iufitficat, ibtdem¡n.1 $ . & 
19. Non tamen dicitur hahere compte-
mentumjeu fiatum lufitti&fine alijs v i r -
tutibus ¿bidem¡n.zo. 
%S Gra ta iustificans tam contra peccatum 
commiffkmyqukm contra commtttendum 
iuuatjtb.y.c. 1 q.«. i . 
3 6 Qffo inflanti gratia mfunditur, í íat inu 
yeccatUm remtttitur , Itb.j.cap. 14.«.8. 
& quomodo, Itbr.jiC.xy.knum.z.vpjue 
ad 6 , 
Gratia , & charitas delege ordinaria in 
homine aftualíter peccate non permanet, 
Itb.y.c.iy.anum.z.vfquead%.&c. zo. 
num.zA* 
38 Gratia, & peccatum habitúate necphjf* 
fice, nec priuatiue, aut contraddhrie op-
ponunturjib.y.c.zo.num.7.Poffunt 
potentia abfoluta fimul maneYe, ihidenu 
a numer.y .per totum caput.lS[ontamen 
hommem fxntlum denominabit, ibtd nu* 
raer.« 9.Quem tffetlum tune gratia effi* 
ciat?ibidem, & n.z^h 
39 Gratia vnionis cumpeccato etiam ve* 
ntalide potentia abfoluta effe nequit¡ Itbr. 
40 Gratia (fhriño Domino collat a finita^» 
fuitjib.yrc.ii.MUfK. 1 ¿.Im Chrisio t r i -
bueret ad gloriam , & f i gratia habituali 
careretfibid.nA 1. 
41 Gratia habitualispotefl diuinitus ¡nfun^ 
dipeccatori peccatum no retraciantí}cap. 
t t i .d n.if.vfquead 18. 
41 Qmlibet gratia fanEíificans fatiseñ ad 
omnia peccata expeHenda, libty.cap 2 2 , 
num. 18. 
43 Grati£ priuatio de potentia abfoluta pO' 
teñ manere fab ratione pcena, ablata ra* 
tione macula habttuahs, li'or. 7, cap. % 2 . 
* num» zo. 
44 Priuatio gratia phyfica fine mutat ion^ 
aliqua phyftca, ab homme auferri non po-
tefidib.j .cz^.n.i . 
4 f Gratia habitualis de fe non eft forman 
venialis peccati expulfiua, 7. c. 2 4,«. 2» 
Suitantum priuattonemphyfice expellitt 
tbid.n.^. 
45 Gratia in Baptifmo, velin Sacramente 
poenitentia comparata, venialiA delet } f l 
obicem non in(ieniat) ibiderru, 
47 Gratia 
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47 Gratia habitual i s ron eíl forma natura 
fuá, incompofibilis cum pccato vemali^ 
Uh.j.c.z^ n , i <). 
4 $ Prima gratia cum fola a t t r ' í t ionenopO" 
tefl,ntfiper Sacramentnm obtinenjh.y, 
.^ .34.». 17. 
'49 Grat a habitualis efl qualitas perfeflior 
ómnibusglorUqualitatibus, Itbr.y.c.zf. 
num.s. 
¿o Suhgratia plures habitus comprehedun-
turJtb.S.d.n j . §b|k 
j 1 Intergratias datur finalis caufalitas, & 
aliquando reciproca.Hb.S.c, 1 .n,9» 
52 Gratia esifinis(cui)refpefíu beatitudiais 
fupernaturalis, tbid. 
y ^  Gratia tn fieri. & coferftari materialiter 
a fubietto caufatttrJibr.S c.z. num*Ac.& 
$.Non creatur tbidem^ánum.S.vfcjUZ^ 
ad 11. Improprie t a m e n dici potesl con-
creari¿bidem,num, 14* & i y , Eadem a-
Citone, qua producitur, fubiefto vnitur^ 
ibtdem>num.6,& cap 4,nuwer. 14 Non 
prius natnra^xifiit quam ¡nhareat Jtb.S, 
€.1 z num i Z ' & cap. 2.num.j.Educitur 
a potentia ohedientiah anima, in qua tm-
medial e fit .ibid. « . 1 3 , 
J4 Gratiam de faÜo hominibus infundí non 
poteñ ratione folumnaturali cou.nci Ub, 
8.¿.1.n.S» 
'3$ Gratia non efiaftus fecundus,^ vitalís, 
$6 Gratia ab agente ere ato nec depotentia 
abfoluta fieri pote/? p r i n a p j í l i t e r , itb.'Á.c, 
3.anum $.vfjucad 1 Í. 'De fatto tamen 
ab illaproducitur mítrumentaliter, ibtd, 
K u m . i Z i 
Gratia exdtantis motus a potentes ejfe-
niu'tprocednit lio.'&.c.^.n \ z. 
j 2 Qtufa meritoria gratia daplex afsignam 
tnr lib S.r.i j * n. \ . 
Difpofi^o ad gratiam. vcl eít próxima^) 
v c l remota , UteJtb.S. cap.6. n u m e r . 1 o. 
i i , j z . & r a p , f . n u m t z . Non poteñejfe 
phyfica % ¡ ed tantum moralis, ibid» a n,^, 
vfquc ad 7. 
6 0 Dtfpofi'-io , quacsi remota extra Sacra* 
mentnm. pote/I ejfe próxima cum illo ref-
peUu iuftificatioms, lib 8.f.6.». 1 2. Dtf-
poptio próxima dúplex aptgnatur .tbid.»« 
1 ^. *y4fsignatur ettam dúplex remota^f 
íbid,n. i 4* 
61 cDifpofilio adgratiam fanflífiiatem. tam 
próxima, quam remota debet ejfe fuper-
naturalisin entitatef'b.'&.c.?. nttm.zút 
& y.Etmm in S¿icra?mto,ibíd. num. 1 o. 
"De difpofit'ione próxima efi doclrina d^J 
fide^ibtd.n.^.Non tamen de remota^btd, 
num.g* 
6 1 r£>ifyofitionem adgratiam Itheram effe.de 
fide effJib.S.cap.%. a n , \ $ . vfqw ad < I« 
cJ)e fide ettamefiapotenttjs ejfett\m cau-
fari, ibid. 
6 3 Gratia excitantes remotifsime dicuntur 
difpofttiones adgratiam , l:br.8. capit,.8, 
n u m 7. c/^ "potenttjs ejfeftiue cau/antur, 
íbidenu. 
$ 4 Difpcfitiones adgratiam alia afolo Deo, 
aliaab homtne etiam prafíantur, lib.Z^c, 
%,num 7 . 
Gratia operans duplictterpoteB conftdem 
rari j ib.s .c . s .nao. 
66 Dtfpofitio adgratiam non folum vt aZlus, 
fedvt dtfpojitio eíí.procedit a libe, o arbi* 
trio,ltb.S.c.S.n.S.9,& £0. 
6?V}ifpofttio remota ad gratiam habitúa-
lemfantümper acctdens ett caufa fi lm, 
l i b * 8 . c , 9 . n . j . & 2 , 
63 Difpofitio vltimaadíuííificationem.qUA 
fit extra Sacramentum, necejjario esi ad~ 
mittenda^ lib.%.c,9. a n.,f.vfque ad 11. 
Hac fufficit tam ad infufionem prima 
gratia , quám adpeccatorum remifsionet 
ibid .a n.iz.vfquead 14.EsítantHcjftt/k 
moralis iuftificationisjbid, an . i$ , rjfcpie 
adfinem capitis, 
(Sp Eadem dtfpofitio p cteB ejfe remota ad 
gratiam fAnSitficantem 1 & próxima ad 
aliquem habittimgratia, Ubr. 8. cap.x 1, 
70 Dtfpofitio , qua peccator adgratiam dtf~ 
ponitur^ullo modo ab ípfagratia ejfe8t-
ue caufari potefijtbr,8.c, 12. 13 .Nec 
intendi^bid.n.zo, 
7 1 Gratia peccateri ínfunditur,quia efíco~ 
tritHs ,vel Deum fuper omnia diligtt Jtbr, 
S.r. 12.».2, 
72 Gratia excitan* homini datur, vt con* 
uertatur/non qnia conuertitur,ibid. 
73 Gratia diflribuitur iuxta recipiemíunu 
d'fpofítionemJ/b.S.c. 1 z .n.y . tfr 6 , 
74 Gratia nonpotefifabieSlum informar^J 
/écun-düm rationem genertcam, quin fe» 
cundüm rationem fpecificam fimul in-
formet,l¡b.8 c. j z . n . \ o, 
75" Dijpofitio vltima adgratiam praparan? 
non potefl ejfe a folo libero arbúrior lib. 8. 
c » \ 2 . n , i 7 , & }8. Scdahilio fimulcum^ 
gratia excitante, ibidem,ttum. zor 
Hac difpofitio non poteñ pereandem a-
8tenem ab hahitugratia, ctia depotentia 
abf0m 
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ahfolata caufarijhid.nHm^ i . 
76 Difpofitio adoratiam praparans non p i -
te/? e/fe prior,& pofíerwr habitíf infufi tn 
diuerfogenere caííf£}ltbr,%.captl2. á 
msr ,z¿ , 
77 Difpo ]tio •vltima adgratiam de congruo 
illameretur.certo^ a Deotmpetrat Ithr, 
8.c. 1 2.».15.24,^' t $ . Non verodifpO" 
fitto remotaábid.n.zf. 
78 Dtfpojítío ad gratiam, ad illius etiarru 
propnetates difponitjfb.8*c. 1 z.num. 51 . 
Gratta priüs homini infmditur , quanu 
chantasJib.S.ciz.n. $ 1 , 
79 Difpofoiones ad gratiam tamproxim¿y 
quam remota nonfiunt in nobis fine mfu-
| fioneSpiritus Sanfti, lib. S.cap. nu~ 
mer.4..& 5, 
80 Difpo ftt io dúplex efl, vna pr&parans ad 
formam^ltera illam confequens, Ubr, 8. 
c.\^,n.%. 
g ^ Difpofitio antecedens , nec in rebus phjfft" 
cisynec it? moralibus^a re,adqmm dtfpo-
Mitt ejfeftiue caufari poteíi, lib. 8. 13 ,¿ 
n.S.vfquead 1 2. 
8 2 Difpofttionem vltimam ad gratiam pro -
cederé ab habitu infu¡ot eiufdem gratitt, 
nullihidocuit D.Thomas> líb.S.c.iq.per 
totum. 
S 3 Gradusgratis , & meriti an arithmeti-
céyangeo metricéftbi refpondeant?Ubr, 9, 
c.^.n. 46. 
84 Gratis diñinftio in ejfe gratis , & in effe 
qualitatis Jtb.g.c.T,. num^^.^y ^z.Per 
tdem omntno effe pr&fiat fuos effettus for-
males, tbtd, Ter idem etiam intenditury 
ibid.n ,^0'& 41. 
Sj? Gratiam inamifsibilem effe hsrettei af-
ferunt,lib. \ i , c , i , n . í . z . & z.&c.z .n, 
z.Eim amifsibilitasprobatur, c,i,a n , j* 
vfqne ad 13. 
86 Gratiam effe tantnm amifstbile ad tem* 
pus jtonfinalíter,hsretici errant Itbr. % 1. 
cap.t.aprincipio. Contrarium probatur 
inprsdej¡tnat'ti}n%6.& 1 1 . & inreprobis, 
a n . j , 
Gratiam amifam recuperandam effe per 
pxn'itentiamjamincertumtfuam iuftum 
effe perfeuer'aturum.lib. 1 i . c . z . n . n , 
88 GratiSj & charitatis defitio non eüpro-
prié anihilatio. Et vndetalisdefitio prom 
ucniatjtb. 1 \.c.i,ntz^,^r 24. 
8p Gratis tuñifie antis nomine non folurru 
pnmamgratiamyfedaugmentum eius,<¿r 
auxilia comprehendunt Paires, lib% 1 o.c. 
9oGrattaab extrlnfeco tantum corruptiU* 
lis eírjib.io.inprslud. n. i , Non cor.fcr-
uatur ab homtne phyfice, prster qua ma* 
tenalt in/Iuxujbid,n. z. 
jpi Gratis conferuattonem moralem a fola 
fide penderé ¡errant hsretictjtbr.i 1 
n.$.& lib. 1 o.c.i.á num.z.Iwpugnaturt 
a numt 6, ofiendendo reejuiri etiam decli-
nare a malo, (¿r ». 8, ofiendendo requiri 
faceré bonum. 
9 2 Gratisgenerationem pUra requ¡rer^_j, 
quam conferuationem oí}enditur) lib, 1 ot 
c.i.n.xo* 
91 Conftruatiogratis pendet a bonis operi-
bus vt a remoUente prohibens, id eíi ,pec'-
catum.Infufto tamen gratis requirit ope~ 
ra in adultisjtb. 1 o.c. 1 1. 
?4 A d gratis conferuationem non fatis efl 
implere prscepta omnia quoad /ubflan* 
tiamfolfim,ltb. 1 o.cap. i.w. 12. Jmómo-
raliter necefirium esi feruare conjil/a~>) 
vtgratiadiü conferueturjbid. 
9 $ Gratis habituali non debentur auxilia-* 
effícacia, quibus diu conferuetur, lib. 11. 
cap.i.num.it.Sedtantum auxiliafuffi-
cientia,ltb* lo.cap.iJ M , 2 .&6 .& Ub.y, 
c,y.n.z, 
96 Gratia amijfaycur fola fidest<jrfpes rema-
neantjib. i t.c.f.ftfi^» 
97 Gratiam per peccata venialia remitti, 
, qui affirmenty libr.ii.cap.%.* numeré , 
Oppofttum verum ottenditur, ibidem, ¿ 
uum.j ' 
9% Gratia de fe inclinat ad non peccandum, 
etiam venialiter, l ib,n.c.sJnfin. Non 
tamen remittiturper propofitum peccadf 
venialiteryibid, 
99 Gratis insqualftas indiuerfis hominibus 
arguit intenftbilitatem, & remifibilita-
tem ineodem)lib.9.c.i.initio> & n.g. 
100 Gratis prima infufto fit fecundümpro* 
portionemphjfficam d fpofitionis, non ita 
intenftofiue augmentumjlib^.c. 3 2 3. 
2 4 . ^ 25. 
101 Gratiam habere terminumintenfíonis, 
fpettata etiam potentia abfoluta,qftt affir-
mentdib.p.c.f.num. 1 .Oppofitum proba' 
tur,num.¿. Quidicatraturaliter faitem 
haber e terminum, num. 2. ím pugnantur, 
num. 6, & 7. Qfü dicant ex fola fubieíU 
capacitate limitariynum.^. Impugmtury 
num. t .Nul lo exiñis modis habereter-
minum oftenditur,a «.4. 
102 Gratis capacitas in omni ere atura in* 
tellettuali aqualis,ibid. 
103 Gratia**» 
I n d e x R e r u m . 
103 Grana •vndehabeM carere termina i«-
tmfionií3non ejJentifJib.p.c.j.n.PiVnde 
babeat, quód nu'SJubiecio pojsit effe con-
naturalisy'ibii. 
o^Gra u via an interdum maior gratia 
patriítdib.Q.c.ó.n. 16 , 
1 oGrat i s infufio non femper mundatd r>e-
malibus)lib.9.c.7M>i» 
l o ó Gradee i n d i c i a f i g n a , quam fint in ' 
certa f u . 9 ' C . 1 o.num. 12.¿r 1 3 . ^ ^ fint 
hac mordíafignagratUj Ub,9t cap. i i * a 
num. 6» 
107 Gratia cur dicamr fons aqtice falientis 
in Vn¿m <tterndm,& femé gloria? lib. n , 
c . i .w . i4 ,¿r 18. 
108 £urgratia non dicitur merces bonorum 
operumfim gloria,Ub. 1 i.c. 18.«.7. 
199 £*Mí€ fit prima gratia expeditur, lib, 12. 
c.23.w,i.¿r c.zS.n.i. 
110 Quid fit gratia confummata}& quid ad-
dat fuper graúam vine! lib. 1 %,cap. 1 
mer.f* 
111 Gratite certitudo. Vide certitudoj « . 8 . 
"vfque ad 19* 
n a famparaúogratUcum charitate. Vide 
chantas^.^. 
113 StatusgratU ai meriwm* Videmm* 
mm. 
114 íluomoio gratia, e'mfque augmetum CA' 
datfub mer'mm.Vide m m t U m } n * 9 ' t ¿ $ & » 
9 5 . 1 3 5 » . ^ 140. 
Gratitudo. 
j Gratltudinh virtus proprié, <¿?forma¡itér 
non reperitur in De», nec es illa obligari 
poteñ ad merita compenfanda,lib, 1 i.cap, 
3o,Wti2,¿r c .$6 ,n ,9* 
H 
Habitus. 
t T J Abitusfupernatwaliu Vide aftus 
I - | fupematuralisa 
a Habitus fiipernaturales de poten* 
tía abfohu nonfuntnecejfarij 1 non ita de 
odinariaf necfecundüm conenientempro* 
uidentiam,lib,6.c. 1 .w.20. & c q . n . i o , 
fuftüs.Complent potentias ad operationem, 
ibidem. 
5 Habitus nomine communuer principium 
aclus intelligitur: f i vox laúüs fimaturt 
quancunyue qmliutem animam afficien' 
terthquce aclus ¡ecundus non fit ^fignijicatt 
l ib ,6 . c ,^ tn t i . 
4 H a b i t u í p e r fe , & p e r accidens i n f u f i á i -
f l i n f l i o j b i d . n . i . 
5 Ha' i t u s g r a t i a infufa non e H genus refpe-
ftu pirtutis i n f u ¡ a : i b i d . 
6 Habitus per ¡ e infufus a nu l la caufa,prcetcr 
Deumfieripot i f i j ib idem, num.T,. E/ide~ 
terminatus quoad fpeciem ád h o n e ñ u m 
fupernatt iral is or.inis ,ibid. 
7 H a b i t u s per fe infujus reqw.ritur ad fub-
fiantiam aciusfeu y t fiat} qualittr oportet 
ad faluiemábidemp. ^-Vro eodcm,ac v i r * 
t u s f u m i t u r j b i i , Is^ullus - v n q m m C a t h o -
UcusTbeologus eum ncguuiticbaritatis t a -
men habitum infufam negauit M a g i / i e r f 
ib id .n . f . 
8 Habi tus p e r fe infufos operatmos d a r i c a -
tholica fententia eft J ib .O .c .^n.7, 
9 Sipotentia habitibus infufis careaufpecial i 
"Dei aux i l io egt t , ad ac lus eliciendis f u -
p e r n a t u r a l e s j b i d . n u n v r . l y . A d h u c f i n e 
Ulis a f l ú s d i c i tus vital is diceretur , ib id . 
10 Habi tus per fe infuftponuntur y t p o t t f i a -
tem i d j fac i l i ta tcm ad operandum con f e 
r a n u i i i d . n . i 1. 
11 H a b i t u i in c a m m m i fumpto non repugnat 
poteflatem a d operandum poj]e conferret 
ib idem. 
12 Habitus infuft ab aftibus fien non po[funts 
ibíd.Effentialiíerfupponunt polentas,quim 
bus conferuntpofjeoperarijbid.n. 12. 
t $ S u b p r i m a qualitatisfpecie co l l ccantur , 
ib id . 
14 S¿ habitus infufus folus effet a f í u s cauft , 
non ejjet p i m ^ t t i f , 
15 H a b i t u s v o l u n u t i s non funt f o r m a l n e r 
l i b e r i j e d d e n o m i n a í i u é j i b r . ó . c a p . s . m * 
m e r . 13 . 
16 Habitus fupernatural is influxus fine in* 
fluxupotentU non efifufficiens ad eli cien* 
des a i i u s UbertíSj ibid. 
17 Habitus infttfi per fe funt p r o x i m t , ¿r 
principaliipriridpi.iaHuumfiperna^ura' 
l ium , l ib.6 .c .6 ,num.t.!¿j cjp .y .num . i . 
Debetur Ulis proportionatus cO'.curjus a d 
a f l ú s fupernaturales,lib.6,c.7.n. 1. 
lZHabitus infufus potent iz y i n u t e m non 
immutMfibid.n .3» 
1 9 Habituspixajfeflionis p r k c i . é f p e f l m s 
v ir tus Thcologalis non eft,fed m o r a l i ¡ , c a p . 
8.W.17. 
20 C m n i s habitus h o n e í l u s g e n c r a ú m loque* 
do ef i vera v i t u s J i b . 6 . c . 1 o .«.1. 
21 Habitus doni S p i ñ t u s Sacii.yide donum, 
22 Ha ius fupernaturalis t i l per fe infufus 
n e c e f f u r i ó i l i b i ó . c . i ^ n , ! . 
a 3 H d i -
I n c k x U c r u m , 
z 3 H a h i m s n a t u Y á l U ¿ c q m f t t m in m a t e r i a 
v í r t u t u m i n f u f a r a m non eft per fe necefm 
f a r i n s a d p e r f d l i o n e m f í t i v f a m ipfarttnt, 
ih td .c . 14.«, 18.1 I U ¡ t a m e n fao modo i ñ • 
U A t A b i d n , x 2. 
-z^ H a b i t H s ( h a r ú a t i s de potentia ahfo la ta 
f o t e í i cttm h í é i t i t d i peccato ( ¡mpd confi-
f i t r e l i b ^ y ¿ t z a / n u m 3.4. & y. V i d e e-
t i a m c h a r i t a s , í t . i 6 , & C m t r t t i o ^ n u m . 
25" Q t f f f r d i f e f e n t i a in ter hahitus VÍÚJ & 
p a t r i a l i b . S . c . 1 .« .8 . 
2 6 Habtt t ts per fe i n f p t f n í n o h t U o r e ñ f m a » 
t l t t j i . 6 c . y ¿ i h . s m i m 9 -cPer 
v m m a t l t t r / t c o t r a r i u m deperditur) ihid» 
H a b i t w qxos homo per a ^ l m , o t e f í a c * 
q H i r e r e , o r d / y ¡ a r í e Dens non i n f p i n d . t j j i d , 
%7 J / a b i t n s g r a t i s potefi concnrrere a d p r i -
ntttm a t l n m q m n o fit dtfpofitio a d i m t » 9 
U ,8 r , 11 >nHm- í , 
a8 H a b i t u s i n f r i f o r m a l i s e f e B u s non e í i 
f a c e r é g r a t u m J e d bene d i f y o f i t í í m a d o p e -
v a n d u m l ' b . j . c . q . n . ^ , 
2 9 rOe fide eft tres habitfts fidei,fpei, & cha* 
r i t a t i s ípib his n o m i n i b m nobis p e r m a n e n * 
t e r i n f f í n d ' l t b . 6 . c i 8 , f t . i 4 . & i j» 
'30 H a b i t u s fide i , & fpei intendi p o j f m t i n 
peccatore , l tb .9 . e . z . n . 1 
31 H a b i t u s e t tam fupernatttrales f t ihord i -
nant t tr potenttjs in vfH}non c^mad eff ica' 
¿ l a m . l t b . i o . c . j M , 1 z. 
$z H a b i t u s ft ipernaturales intendi foffanP, 
non r e m i t t i M ' i . i 1 . c ^ . n . 1 6 . 
H H a b i t u s per fe non re f i f l i í atttti habi tas 
c o n t r a r i j J t b . i i * c , 6 . n 6 . 
34 D e n s non mft h a b i t u m h o n u m , & hone-
ftum infundere potefit l t b . 6 . c . j . n . ^ . 
-$5 De potentia abfotuta p e t e ñ D e u s habi tus 
infufos conferre fine g r a t i s f a n B i f i c a n t i s 
mfufionefitb ,y.c»^n,^% 
Hjereticus. 
1 H á r e t i c u s , cjui v n i a r t i c u l o difcredit , 
úi iantois a l i u m retineat f l a t i m inf i rmiore 
j u a m fenttt fidemJib ó . c , r ^ . .n . 1 o. 
2 H a r e t i c u s f a c i l a a t e m habet ex habitf* 
arquif ito , & fpeciebus relittts ab obietti* 
antea credtt 'ts ib id . 
3 H ^ r c t t c u s cenfendus, qui coy iduf ionenL» 
¿ e d u ü a m per euidentcm confequent iawL» 
e x p r m c i p i j s d e f i d e n e g a r e t , lib.6,cap.^, 
n u m . 1 0 , 
4 H&reticus,Videfides>n. 33, 
Homo. 
1 Homo iapuris naturalibHS eo ipfo ffftdd 
y a t i o x a í i s eff9 F i l i u f D e i d t c i p o t e f i j i b . ' } , 
c a p . z . v u m 7. S i r f u m p t u s tcdit in r cíiffi 
' v l t 'mum f i t em naturalemperf i*9S a ü u í i 
ib idem. 
a H o m o per f u a m n a t u r a m habet connatif-
r a h tus a d heutitudtnem n a t ^ r a l e m per 
g r a t i a m a d f i i p e r r . a t u r a l c m i t b t d . n . ~ t z y 4 
D c o ad-mlonam a f t n a l n e r arceptutf ine 
g r a t i a , g r a t u s ú l i extrinfice d i c e r c t u r j i b . 
7.^3.^.T4. 
3 H o m o fit ¡ufius p e r g r a t i a m animdí i n f w 
f a m M b r . y . c . ' j . n . A . N o n potefl i t i f íus .aut 
•' i u í í i o r f i e r i f o r m a l t t e r , & i n t r i n f e c é ^ t t a 
de potentia Abj o l m a per iud i t iam D e r ^ e í 
C h r i f í i t m p u t a t i u a m , ibtd, w. 3 ^ . ; 4. 
4. H c m o t/í i u ñ u s d tca tur , & fit^non onus 
e f i ¿ u t a ü u a l i t e r opereturfiei faus e ñ %ra~ 
t i a m hab i tua lem habeat j l i b r . y . capit 
m m . i r. 
5 H o m o per f u i m u t a t l o n e m a d D e u m 
f í e r t i t u r : Deus v e r á abfque v l l a hom t t * 
c o n u e r f n m de nono d i i i g í t , l í b ' j , c a ¡ n e m 
K . i q , p. T -5,' 
6 H o m o non p o t e í i fittisfarere de r igor? m * 
fiitiapro ojfenfa p e c c a t i j ' h . y s \ 4.«. .<o» 
& 7 0 . Potefi t amen i a m g r a t H S de ab f o t u -
t a i u í t i t i a m e r e r i v e l pro poena t c m p o r a l i 
fat i s facere , ih id w.40. 
7 YLomo ex fe, & ex v i f u a r u m p o t e n t i a r í í 
t ) e u m v t f inem f u p n n a t u r a l e m nec cog* 
nofcere^nec a m a r e p o t e í i 3 ttbr .6, caf&,$* 
Irapetratio¡ 
IM p e t r a t i o , V i d e m e r i t u m ^ . n ^ . & t i g . I m p e t r a t i o . V i d e o r a t i o t n » ^ , 
Impotentía. 
1 tmpotent ia m o r a l i s a d v i t a n d a e m m A ~ » 
o m n l a peccata c t t ra pr iu i leg ium , e ñ f m -
pl ic i ter impotentiai l i b , ^ , c a p . g nnum, 17. 
Inceptio. 
I Inceptio t V i d e res* 
Indicia. 
1 Q u & n a m i n d i c i a a d e p t a g r a t U , t íbr ,<) , c , 
i , n u m \ 6 , 
2 I n d i c i a fidei. V i d e fides. n . 3 4. 
3 I n d i c i a , fiue figna g r a t i a . V i d e g r a t i a , 




I ínfantem hn»c v g9e[fe veré bdptiz.atum, 
é-grattam hahere, quemoda credAmusf 
lih 9.C.9.» 33. 
i Infuins,Vide^arntilus, 
Infidclitas. 
1 Infiiclitas, Fide fides} prácipué HHmti7* 
& 28. 
a ¡nfiiclitasdifpofitiu: moral.ter córram-
p i t f i l e m ^ non folkm demeruoris^ é-in 
quo covfifiathocdifponertdt munHS ,lior. 
J I c y n ii.QfMyutent corrtímperepbj* 
ficé.íitd.n. 1 i . 
Iní lni tum. 
1 infinitan* qualua em intenfius product 
AHH cur repHgnetJtbr.g.capa^inHmsr* 
1 o. 
Infufio, 
x Infufiogrtti&.Vide confematio, 
2 l*f*fio grattA, Vtde gratis, nftmer, 411 
! IniuriA trefcit ex dgnitate ptrfoni, offen-
faltcr*; .cap.14. nt*m^.^b.Et quonn-
do hocmteuigendH/»)tt>tdemt nnmt r .ó^ 
& 6 6 . . 
a Licet iniuria faffa Deo intenfius infini* 
ta nonJ¡t non ideo pura creatnrapro illa—» 
de condigno fatisfaceré potestttbtdent^M-
nter.jo. 
3 r£>ífcr:men inter Yemlfsionem iniuruÁ 
Dee , & homimhtts futtam, tbidem t nu* 
Iniuílí t ia. 
1 De intr'rnfeLa rátione inmñitiA H»H esi, 
vi Ufus damnum m ftus honts pattátnr, 
Ith.j ,c. 4.».5 9. 
a j4d faiftBtttapeccatum cgmmitteHduwu 
fatts eft alhjfum ture fibi del/uoprluare, 
ibtdcnt, 
Innocentia, 
I Innocentia reftitudoin quo csnfifiAt Jib, 
y.c.zr.n. 17. 
a Ter nullam mílificationem innocentu 
rettitiido pote/} resiítm^tbtdem, 
3 Innocentis. p rd¡t<£ reft tutio ad perfe-
fíaw peccatt rernt/siottem necejptna non 
efiyibid. 
Inftiumentum.» 
I Iníírttmento proprie difto cuín libértate 
* «perarintn repugna* Jib.ó.cy,0.1%* 
Intclleftus, 6c intclIe£licK-
I Intelleflns díHinm eft excellentius attri» 
bnífin» volmtate l ih.ó.ci ¿.n.S, 
a IntelleRus fe , fuos^ atlus non melius no* 
Hit .qnkmvolHmatís,libr.9'Capit. 1 a. nn-
mer.i 3, 
3 Intellefiió vt atti* vitalis eíi (¡fentialiter 
pendet ¿0 mtellefiftjíb.ó.c, 13 .n.8. 
Inteníio. 
I Intenfto form* vt rrfpondeat intetifioni 
dífpúfítwms Ifb. 9,cap,3 nt4m.¿\6, 
a Jntenfograti&.Vídegratifi,». 1 oo.vfque 
a d l Q ¡ , 
g intenfto ad fiteritum non recjmr'tur \ lib. 
n.cMp S.num-^. & 4*S* datfir,eimeri. 
ttim correfpondetjtb^.c»3.»«/w.22, 
ludicium. 
1 ludicium probMe potejf , & debet quis 
haberede fuágratiajibr,?.capit, i i.nu* 
mer, 3. 
lus. 
I Jus adgloriam quodgratia confert, qut» 
Iner intelligendumjib» n . c . z . n . i } , 
luííificatio^iuflifícatusj&iuftiíícarí, 
1 Fetbi iufttficatio,dúplex ftgnificatto, libr, 
J.ctp 6.nunt,io, 
2 luUificatio interuentu aticuius gratU 
cyeata.¡ & inh&rentis in nobis fit, lib, 6,c, 
j . m m A . Dúplexeíijtb.7.cap. Í i - num. 
14,^4Itera peccatum füpponit,aliera non 
fupponit, ibtd, 
3 Quacunque ratione cont'.ngat in lege 
noua fit per gratiam habituaUter inh*» 
rentem lih.ó.capit.^ numsr.n, & 14. 
ídem dicendum d. iufítficatis anteChrifli 
aduentum,& iuflificationeAdam'uquam 
ante Lipfum habutt, libr. 6. capit. 3. ««-
mer.iS , 
4 lufitficatio diuiditur in primam , & fe» 
cundam lib.?.c.6.n, \ 4. 
j * luFítficatio qua fit per Sacramentum pee 
nitentid deperdtta gratia , non eíi fecun 
dafedpríma,lib.'7,c,6,num,i%' 
6 Acci-
I n d e x R e r u m , 
6 Accyentdhtr dicipeteflfecundajbid, 
7 S -cunda iuftificatio propné uU ejl, i n q u d 
ex grato fttqui - ma¿^s,gratus per augmen-
tunigratix,.bid. n.ts. Hxc in hifiniu m 
yfn i : ad mortsm pote/i mulñ¡lkciri jiüi'm 
detn. 
8 Vrima lufiijicano altéuando fit ex cven* 
t'agraúce tanquam ex tmninopurj nega-
üiio,íé'7:C>6tn»í6, 
9 lujüficaúo impijpeccútorumremifsionemy 
tfítlicumi donipofmui infufwnem iu lu -
Heec dúo mludere defide eñ, ibid,& c. j , 
an 4. 
i o lafUjicaúo formalU non potefi efje aliquid 
extrinjícumeomparalione ivjlijicaú^.y, 
n * i f ' & 1 6 . 
11 lufíifiextio primi, non augmentwn eiuhft 
inxíaproponioneM phyftcam d^pofitionis, 
l a luñucéuosnosejftdefaft p-r SacmeH-
tumi circ mpojjumus ciira reuelationem> 
lí%9,C,í0.tt.lO* 
13 (úfftfamioñii noflrxjftuegratiahahltm* 
lis tres caufas f ridentinum numerauit,lib, 
S.c.'i.ptrtotum* 
*4 Per iuñ'ficationem > qua expeccato non 
proce ¡itvnum benefic'mm fie hominiiufii-
ficatoJibty.Cli «, 1 j * . 
25 lülHjióaiio expv.l}onem feccati de lege 
ordinaria neceffxúd ml i id i t , ye l inferí, 
ihid.n,\7» 
1 6 In peccaiorh luflificátione poúüs anima, 
interior renouatio yquampeccati expulfio 
intend.turj.u.n to . 
17 lufhjicatiogratuita e,fi,(tft ad illam homo 
per proprios añus difponatnr,lib. 8 .cap, 6 , 
iS Ad imtij mñifcitioním neceffariaeñ 
prauia dijpofuioJib.S.c.6.n.6, 
Jp *Ad iuftificaticnem fex afius numeral 
7 ridenúmm Jib.S.c 1 S.n.i, 
•20 Iuflif:Catio impij non tflmaiusopus phy-
fteum augmento gratU inflo col laUitñ 
tamen mams btneficium >libr,'S, cap.2y* 
num.¿. 
a i luflificatio ordinarié opus miracuUfum 
nonefl,Ub.7.c.z<;.n,y. ¿Tp. 
^ífferere infiifcAtionemparuHhmmnon 
jieri per hahitmlem graúam in Baptif-
wo infufam^rroneum in fde eft,libr,7*c9 
8.b,¿í.¿7 7. vide etiam paruulus. 
«3 Idem de iufliücañone adultorum fubea' 
demeenfura dkmdum j i b i d m m m t r ^ . 
i ?9* 
14 hifílíicvwním expeemo faerdm fimpif 
prinaiiogratis temiore ant czdit tlibr.y* 
cap.o .mm. 15; .^liter dii enduni dffifia 
ex carervugraúx ianquá ex tenmnopnrj 
r,e^atíUO}ibid, 
2$Quem\termv¡um(a quo)bahi'.it iuflificdtio 
B-jf'irgimíjbidMi 10. 
2 $ luñijicatio Cbrifli quomodopergratiam 
fueritjaHii.ibid, 
±y In quofuit iii nficaúoMmi fmllisChrU 
f i i iuJüj'Caíiom,md: 
a8 Iufü¡.c.nio per Baptifmü comparataper* 
feflior, quoudaliquoscjfíttus .qudmquÁ 
per pcemtentiam,Ub.7.c.6.n. 17. 
^9 lufi.ficatHsper habitualcmgraiiam poteñ 
ejfc debitar peen a¡ 3 non tamen inmria} Ub. 
7.C.I4 .W.II . 
3o l iñ ip iaüí i per attr'nionem cum Sacra* 
mentó non poteñ fatiífactre pro üfdcm 
peccaústempore fubjequenteper coniriúo* 
ncm,ibid,n. 6 . 
- j Hominem nihilboni pOjfe operaripriuf* 
qu m íujnjicctur,quomodo intdligmámu 
lib.Z.c.n.n* . 6 , 
^ l u d ü noniuflificabantur ex eperibude-
gis}ytligis erant> libr.8>c.i2.n,-$.'Pote-' 
rant tamen illam feruantes mílifuari, ibi-
dem, 
j 2 "Pa^ lus dicew Jiominem non inflificari ex 
operibusyexpomturjbideinyper totumjeré 
caput-Etlacobo conciliaturjhid, 
34.7 oí<i Uifüpcam poteñfieriin infiami, lib* 
Q.c.zy n.^.a- 7, 
lufli t ia prout virtüs. 
I luflitia mulliplex accepúof& diuifio, lib» 
i i é C ^ o t n . ^ 
1 Jujiitia proprieftimpta panitur in comu-
taúuam,diflributíuam,&legalemjbi i , 
3 Quidfií iuflitia legaliítibiiem.Quidfígni-
ficetur hoc nomine iufl'nitgenerdiJ quid 
particiúariítib.d, 
4 Afiiyianmr raliones diflinciin<& ínter iu* 
ftitiam commutatiuam, & d\finbniiuam> 
12.^.30.», 19. 
y Quomodo pofsit mueniri mfiiúa ínter pa' 
trem,ij fl'wm^domimmy ¿rjenmm>ibid* 
6 Vtrumpofsit dari iuflitia inier Denm 
hominem fniífadcnum.videhomotn^ó» 
Iuflitia prout eft ateributum Dei . 
1 Vropria iuflitia obligatio ex parte De¡ erga 
Yuuu x hominet 
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hom'mes p o t e s í d a r i j t b . j . c . 14 .» .¿o . 
2^ Deus ex proprta | & pecu l iar i v i r t u t e i n -
fittiiz , quéí in promifsione fundAtnr, pr&* 
m i a c o n f e r t M h . i x . c ^ o « .27 . 
3 i / x f i t i fht ta esi commutatipta , ib idenuy 
n . 30. S e r m t n r e t i a m i h i m j i i t i í i d i U Y i -
hHt'ma.^hid,n.\ 1. 
4 Rc tr ibut io meritortíicjU<z n o n f m d a t u r in 
promifstone l£>ei a n t e c e d e n t e e x ejutim 
d a m i í i í t i t . ia U g a l t j e u p r o m d e n i i a l i j i b t d , 
y T r o p r t a ohligHtie m ñ i t u commiitatiu-A 
fnppomt (dtcpiAm f r o m t f s i o n e m , l ib»?.c , 
14 .« .60 . 
6 L i c 'et ius i i t i a ex parte V e i a d homines no 
daretuy,adhHc a d m i t t e n d a efl e x p a r t f ^ , 
h o m l n u m in DeUm,tbid. 
7 luflitia hominis a d D M m oritar ex nA' 
tttra. reiy & nHllaprtfoppofitítfromifsie-
ne, l ib.j .C ' x ^ n 6 0 , 
8 GtAtis. aügmentnm fit ex vero iHSÍiti& 
m e n t ó I b , y . c , 1 4 . n . 4 1 . 
9 H o m o mereri poteft apud D e n m ex rigo» 
re tHñtti&.Fide merltHm.n.ó, 
luflitia prout eft fanílitas. 
1 I f t í l i t i a p r o p r i a f i g n i f í c a t i o , q n a ? U h . j S * 
6 , n . z . 
2 luffitia in vntHerfalem , & f a r t i c h l a r e m 
f e r a t a r t C ó » . 3 . 
$ J u ñ i t i a vniuerfalis c í í calle flio omnium 
'Virtufumjbid.In habitúalet & a t t m t U m 
dmiditar jh'xd n.4» 
q l a ñ i t i a vn iuer fa l i s a t t m l t S cmf i f l i t i n 
exerc i t io a ñ m m omninm v i n u t H m s b t d , 
M a b i t m l i s in perfettione permanente a d 
omnium viYtmwn e p e r a j b i d . F t r a q u ^ j 
in a c q t i i f í t a m , & in fufam d m i d i t u r , ib i* 
d e m , 
5 lufl i tMin h M m a n a m , & ¿ H i n a m d i í f i n ' 
g u i m r 1 ih'idem. H u m a n a eonfi f í i t in e x -
t e r n a obferuatione altcmHS legts, i b i d . D i * 
nina f t m p t r vera eH:humana}é ' vera->t 
¿ r f i t U ejjepotefi, l i b , j x . 6 . n t ¿ , 
6 H u m a b a in v a t u r a U m ¡ f e u m o r a l e m , & 
c iut lem f M i f t i n g u i t u r . N a t u r a l i s legi 
n a t u r a l i efi confentanea ; c iu i l i s legtbus 
h u m a n i s j b i d n . 6 . 
j luf l t t ia l e g a l í s fub h u m a n a comprehendi* 
t v r , n 6 - & 7 -
g l u f í i t i a d i m n a d i c i t u r in terna reff i tudo, 
& rkn£iítas}n.'&.cjPer hanchomines g r a t i 
fitMt cDeo, ihid. V e r k a n c a m a l i s dti}in~ 
guf intur , ibtd . 
9 T r o b a b i l e efl i ú s f i t i a m f o r m a h t e r h m u 
, v e m fanElt f icantcm , e f ] e ¡ m p h c e m cjual i -
tatemj-tb.j .c g*n i . & 13. H a c e s l g r a * 
. t i a g r a t u m fac iens .an imi tq \ f u b s i a n t i a m 
informan* ¡íbiditz, 1 $ . 
10 l u f l i t i a f i m p l i c i t e r d i £ l a p r < £ t e r g r a t i a m 
inc ludi t a L o s habitus v i r t u t u m infufoí> 
' i b i d . n u m . z o J ¿ l a } ¿ j U £ d a t u r in vta.potejl 
dtci inchoata r e f p e ü u i l l ius , qu<& datur i n 
f a t r i a j t h . y . c y . n . z 1. 
11 I n c h o a t a d i c i e t iam p o t e í l refpeftu i u j l i ' 
t i aaugmenta t&tn vita^ibid. 
12 í n t e g r a & ejfentialtter perfetta ¡ d i e e n d a 
ahfoluth i u í l i t i a , i b i d . 
13 l m p e r f e ñ a c ¡ u o a d g r a d u m , & f l a t u m d i c í 
n o n r e p u g n a t , i i i d , 
14 l u f l i t i a inharens pro hah i tu , v e l AEIU 
f u m p t a p m p e r f a c i t m f l u m habentem ex 
n a t u r a f u á , i b i d . » . 2 5". 
\ S l u f l i t i a D e i , fiue [ ' h r i í l i i m p u t a t i u a a d 
f o r m a l e m effettum iufl if icationts n i h i l 
conducunt J i b . j . c . j a n . 2 6 , 
16 C h r i f l i e f l e f f i c i e m ^ m e r i t o r i a c a u f u » 
noñrA iu f l i f ca t ion i s }ibíd. a n u m e r , 29, 
D i c i e t iam potefl exempiarist ibidem.nU' 
m t r * 31. N e c de potentia abfolu'ta f o r -
m a l i t e r , & intrwfece homtnem lUiiurrL* 
denominare p o t e f l j b i d e m , n u m e r . & 
j y Effeflus formalis iuflitiA inlurentis nec 
d i u m 'ttuspotefl tmpediri. O m n i a p e c c a t a 
de lege ordinaria excludtt,n, 3 7. I n nobtS 
inharens no minuít}fedauget (fhri í l i me-
r i t u f í f i n t ^ o . 
l u ñ US. 
I Tuflfts de fa f lo nemofi t nifi per h a b i t ú a * 
l e m g r a t i a m j t b . f . c . f t t á n . y . 
1 luflts de f a f i o c u m g r a t i a t a m v i r t u t e s 
p e r fe i n f u f e , q u a m S p i r i t u s S a n c h dona 
a v i n u t t b u s ejfentialtter d i f H n ñ a i n f u n -
d u n t u r f i b , 6 > c . i o . n , y . ( ¿ r j , 
2 l u f l o s a m a t D e m diflinflo a m o r e a n a t u -
r a l i , dando illts g r a i i a m f a n ñ t f i c a n t e r r L j 
p e r m a n e n t e m j i b . ó c a p . i . n u m , 1 i . E o f . 
d e m a m a t , et'iam d u m non operantur a -
fíualiterjib.6,c. 1 .w. 19. 
4. l u f i u m de potent ia abfolutapctefl Deus 
g r a t i a h a b i t u a l i p r i u a r e j i b r . y . c a p i t t 11, 
n u m . 1 3. 
y Jttflés debentur a u x i l i a > & c , V i d e g r a t i a t 
n u m . g ' í . 
6 lu f los non obltgari p r u e p t i s . F i d e , l ex t 
7 lUfíOSy 
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7 hiños^qtiánms Smclo; n§n vitejfe omn'm 
usnidlia.centim e ¡ i , l i ' o r , n u m . 18. 
ufan*, ad xz, Et qüomodo patres afferetes 
portítjfi ea omnta vitare melUgantm, 
8 Qaodna?», & qnale primlegmm de hoc 
^ahuere quídam J'.b.p.cap.ü.n.z}' 
9 Itíftus qmndm fiare fofsit, qttin cadat! 
íbid.n-29. 
l o luftmdum vm'itfui campos, potefigrátia 
auverejib.p.cap.ó.ntimer.qr. vfquead 7, 
ínfra terminum tamen alíquem prafixtí, 
v.i? infragratiam (fhrifti^wginis, ^ípo-
ftolorum , d r . nAdquemtalemtermirM 
attingnidum, necfttfjicientia auxilia ha" 
bp.t,nHm.%t & 9, Nec item defafto cref-
cet vltra termmum ftbi propríe a Deo 
prsd'ftiaatumjícétabfolute pojfet illum 
tranfil.re^an. lo.vfque ad M . 
I 1 JVHIIUS infra Vtrgtnem ita mffus. qu'm 
aUqmties non cooperetur tn totumdiuina 
vocattoniJib.p.r.ó.rtUm i 1. Sapeetiam 
eoop'ratur maddíquate , Cotrartum eue-
mt bonis. 4ngtUsUbid, 
1 ^  luffos polfn femper crefcere dum vimnty 
&tamm non e(fe aquaturosgratiamVir* 
gmts.vel rjpoííolorum non tmphcat, lib, 
y e 6 . n , i y. 
13 IU^HÍ interdum potefl efe immunis ab 
omn\ culpa, &pdenaftb.g.cap.jfn.i.Ob 
inrertitudinem tamen mendax erit, fife 
immmem dixerit > tbid, 
L 
LCJC, 
i T Ex integre, &ptrfeiieramerferíia' 
I r i non pvte/f, nifigratia infundatur, 
" ^ ^ ^ & peccatum remitíaturj-tb. 8, cap» 
i 2 . n . ) , /íd breue tempus , & quoadali~ 
quof aflús fine gratia fanttificante feruari 
non repugnat.tbid, 
1 Leait nou£ vbenorgratia auxilia-as, (¡I* 
habituahs lib. 9 c, 1 7 . 
.3 Le'iem iítfíoj non obligare , quo fenfu ve* 
rum fitjtb, 1 o, 1 1 7 . 
LibcrumA& libertas» 
I JJbertas in agenda ¡non in recipiendo con -
fiflit Jih^.c.ftn. 15. 
a Libertas fufíiriens aipeccandum marta-
liter y eíl fufficiens ad merendum apud 
r£>eum.lth,xz,c.-\,nt\ 3. 
3 Libera efi nceptio aftas folhm in quan» 
t i m ex añione libera pendet, iib, 6.c,^, 
». 13. 
4 Libcrum arbitrlum femel reftsiens pee 
cato pergratiam potefi fmper refjítere; 
non vero rejiñens¡emdper vires natura, 
lib.g.c.S.n,^. 
J Liberum arbitrlum quamodo adgratiam 
difponat ,V tde Gratia^n.y^. 
6 Libertas, Vtde necefsltas non pee candi. 
7 LibertasadmeritumJrtdem:rltum,cí né 
io*vfque ad i^.c^w.Sa, 
Lumen gloria. 
I R A t i o ponendi lumen glorU inculcatur, 
ltb.%,c.f n.s.Supematurale eftj .1hr.6x. 
y .n . 16 . Illius caufa ejfettiua folus Deus, 
i b i d , 
^ Lumen gloria e í i propter beatitudincm-* 
non folum medíate, fed etiam immedia" 
thMbZx.i .n&.ll l ius proxmus,^ v l t i . 
musfínis idemfunt,ibid. • 
3 Lumen gloria de potentia ordinaria ne* 
cejfdriutn eft dd eliciedam viftonem b e a -
tam}nonitadea foluta J i b . ó . c ^ n . i o , 
Cbaritate perfettiuseíí-tibid.cap. 1 3 . » . 8 . 
Ejfefliuá beatipcjtjbid.. «.9. 
4 Lumen gloria non eíi totale princ'ipium 
vifionisjib .6.c,<;tn,3,, Ñeque preximum, 
aut remotum vitde^bid^, 11. 
5 Lumen gloria el? in emítate excellentius 
viflone heataJi'y.G.c,1) . n . i t , 
6 Qitare lumen gloria non pofsit e/fe con* 
naturale dicui fubflantia creabiU, Vtds 
Qua\itas%n^, 
7 Lumen gloria de potentia ahfohitít potefl 
communicari perfona non habenti gra~ 
tiam habitualemjib.y^e.^.n.i 1» 
8 5P.o$ infufione luminis glovia potefi Deus 
de potentia ahfoluta fui vífienem negare, 
Lb.j.c,^.n,¿i, 
9 Lummgloria gratia habituali imperfe-
¿lius esi tn entit(ite,l/b,6 .cap,i^ .num, S. 
M 
Macula peccatí. • 
Aculapeccati conftíí'it inpfiua* 
tionegratia cum habttudin a de 
^ f ^peccatum frateritumjib.y, cap. 
2,0, « . 1 4 , Non eíi tamen mera priüat 10 
pfyficagratiajbid.c.ii.n.i 3. 
l Maculapeccati fupponitordinattonehomi-
nis ad fine fupernaturale^b^n.^^Et includit 
V u u u j ntora* 
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moralem deordintáienems lib.y. c. 11 .» , 
1 3 . ^ Deopofitiue , & phjftcé nonpcn* 
det,ibíd.n. 1 i . V t expelUtHr,pendet a Dei 
volúntate,tbid. 
3 zJfyCacuU peccati no poteft remitti, quin 
iniurm per tllam cDeo faüa, auferatur, 
lé .y ,cap.\^,num.\Qíkon expelliturper 
contrittonem,vel dtleñionem formuliteri 
l i b , j c. i ^ . n . 2 S , & 29. 
4 A'íacula peccati pergratiam expellitur, 
quatenusgratia remifsio peccati debita-* 
eflJib.y.Ct x 1 . num. 2 J. Trout de failo 
perpeccatum i n d u f l a (¡nephyftca muta' 
tionet(jr habitual/gratia a u f e r r t neqHitt 
ihtd cap z ^ ánum.ó.jlliter deleripojfet, 
fi Deus alium ordinem dtuerfumtab //?<?, 
quimodo datHr,Jiatueret, ibidem,a nH' 
mer,6. 
5 Macula peccati ahlata, non potefi homo 
dia Deo offenfusjibr.y.cap. 14. num, 1 Ot 
Swe volúntatepeccatoris auferrt poteíit 
¿•.21.«.14. 
6 Macula mortalispeccati de potentia ab» 
foluta .dari potefi fine gratta prmatiene% 
ftb 7.c.zo.n.z.& ! 5, 
7 Macula venialts peccati per nullumhom 
minis añum phjfice expellitur, libr,j ,e, 
a 4.». 4. 
Malum» 
1 aAElus malus Vide,a&us. 
1 ty4Sltts malfis vtrumfit meritoritts. Vide 
meri'tum,an,\6.vfqueadzt, ' 
3 Malicogitatio.Vtde cogitatio, 
4 MaliomtfsioSUideomtfiio* 
Maria Virgo. 
1 Martí. Virgmis gratia a nullo inflo &qua -
hitur,etiamfi dum viuit s femper m tlla~t 
crefcat lib.9,c.6,an.4,vfi¡ue ad 1 y. 
2 Maria l^irginis cofirmatio in gratia, qua* 
lisd b, ¡o.c.Z a » . i 3. 
3 Maria Virgo habuit fotentiam ad pee» 




1 vdMttt externo martyrij aliqttod pr&mití 
quafi ex opere operato refpondet, quod in-
terna voluntati, ac mérito operantis non 
debetur>lib,i%¿Ap.6,nHm^v% Idem du 
cendum de pramio Vifginitatis i & Do^ 
fíoriSjtbid, 
2 Martyrij perfiuerantia. Fide Terfette* 
rantia^um^vltimo. 
Matrimoniuro. 
I Matrimonium comrahere efl opus h -
num non tamen praceptum, nec tn eonfim 
liojib.iz.cap.j.num.s* 
Meritum^Vlcrcri, & Meritoriura^ 
I Meritum late fumptum eíi velutipro-
prietas humani , vel sAngelict eperis 
deltberatt,lib. 1 i , i n Vr&lud n .4. 
a Meritum ex v i nominis indififirenterref. 
p i c i t bonum, vel malum opus: ex vfu ta~ 
tnen Theologerum pro mérito tantüm bo-
n i vfitrpatur, thid. 
3 Meritt defimtto vane inculcatur, eodenu 
4 Meritum prauifum fub conditione tan-
tüm ¡no eíi abfolutt meraum pee dignum 
pramio,ltb.y.c.;i4.0t2i» 
5 Meritum Deum dúplex, naturale, 
&gratuitáito^é- quomodo dtjferant,tbíd. 
n.y. & 6, Gratuitum in de c§ndigno , & 
. de congruo fubdiuidttur,i id, 
é Hp.mines veré, acproprie mereri inope* 
ribus ex gratia fabis, de fide eíi , lib. 1 2. 
cap.i num.¿.De condigno>&fecundüm 
aliquam iufiitia Aqual i ta tem apud Deum 
mereripoffunt.thid n . 1 0 . 
7 Merita notfra, Chrtñi merita nec mi~ 
nuunt,nec o fcurantiimo amphficant-Lb, 
n . c . i n . 1 6 . 
% >Adproprium meritum atad Deum al i -
quis aftm veluntatis creata extgitur , lib, 
11, cap.z. num.i. Nec fatiseji volunta-
r i u m indiretlum, ibid.num.7. In fola ca-
• Tentia,feu priuatione atlus m a h meritum 
.', vo.n muenitur jbid. 
9 rDijfeventia ahqua inter m e r i t u m ^ de* 
' nftrit'umafiignantur, eodem n .7. 
10 De ratione aííus meritorij fscundum l e -
gem ordinaria»* e ñ , vt(it proprté Lbert 
Itb. i i . c . ^ . n . i , I m'o nec de potentiitab/i. 
luta poteíi effe meritorias, fineproprta l i * 
bertatejib* \z c .^n . 6 . 
11 Meritum, vel demeritum eíi proprietas 
aüus moralis Jib.n.c.^tn.-y, 
12 sAdaí lum meritorium fatis eíi libertas 
confradiSiionis)ibid « .7 . 
l y t / í d meritum non requiriturpotentia^ 
ad p e c c a n d u m yibid. 
14 Fer amorem beatificum Chriífus non 
meruit, 
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m'vttltijed per alhim amorem Deiltbe-
mmjih 12 Í",3.».8. 
1J Qj i lm perfeSla liberta! & adftertentia^» 
ain/irttum, pr&fenímgrati&)& vita A-
terna reqHtraturdtb. i LÍ*.5.W.I2. 
1 6 Nec atlm moraiter malas ynecindife-
rens, cfuatalis^ fedtaatüm honm merit&m 
rim effe poteflapttd Deum , libr, II.C.^.ÍÍ 
nam.uvfqfte ad 3. 
I? nyíElm ex c i r c H n f l a n t i a malm nequit 
ejfe m e r i t o r i a s ajud DevtmMb, 1 2 . ^ . 4 » 
num. 7. 
18 ssfflas ex hypotheft honeflns exobieBo^ 
& excirctfnflanriaprafttts, meritorias a» 
•ptíd Detim non foretJtb. 1 z.c.q.n.io. 
1 9 zyíSlftsvenialiter mdus^nando efl con-
conittanter cam h o n e f í o meritorio , non 
tollttab eo rationem msriti, tbidem , 
m t r . i l * 
%o síílm íooneSiiísfimulCit etiw alto mo * 
raliterpratio y non eft meritor w de con* 
digno hb, 1 2.Í,.4 «, 12. 
21 Mmiacium lene o'ííetricim JO.gypti^ 
RaabtmeruHmalteritisb)m operis rio im* 
•pedifitjbidem. 
i .z Traesvum non tollit ah opere rationem 
9»eriti , líb,it .c^ , n f í m 2 . & i-^Jmo c£.~ 
teris parthus opas praceptum esl magis 
meritorittm^bidemynamer^. Quofenfa 
dicant Patres opera confilioram magii 
m:ñtoria sjftflitám pr<itceptorHmi eodent 
num.4, 
a 3 Omne opns honeflnm habet aptitadinem 
ad meritttm apnd 'De^m, (i habeat altas 
conditionesjtbt I2 .c.^,nt f, 
24 Ntillusaftas alterinspotentia a volnnta* 
te eft meritoria ¡nifi ab illa imperetur^ 
lib* i2 .c*6 ,n.t* 
1$ lAtlfts exterms honefítiU Ac líber, fím* 
pliciter efl meritorim.fi adfint catera com 
ditionesjibsíi.cap .ó.n.y. Non addtt ta-
menex fe ahqmoimzritttm ftipramert» 
tam attpis Interioris, lib. 12. cf6. num.6» 
fam hoc tamm flat,qmd ma^ us fit m?rim 
tum in volmtate libere exequente honum 
opm externum , qmm in non exequente^ 
l i b . i z . c . ó .n .? . 
26 Formalis ratio meriti tota efl in aflu vo-
Imtatis, materialts vero inacla exterior 
r i j i b . i z . c . ó . n . y . 
27 yíftfii externo Martyrii aliquodpramm 
quaft ex opere operato refpondtt, quodin-
terna volmtati í ac mérito operantis non 
debeturjib. 11 .c .6.n .z J .Idem dicendum 
de atireola Dottoris^ ffytftk,*bid. ¡ 
28 Opas msritoriíim de condigno vita ¿ter* 
n£.velalicuiMs ad illam conducentis , ah 
afluahgratia nece/fano procedit > lib, 11» 
cap.y.n.zt 
2 9 Qí*mis aflns apud neum meritorins de 
condigno debet ejfe modo aliqtto [nperna* 
t f tra l i s j ib . í i . c . j .n .y , 
%oNon repHgnat dar i opus bonum in ratio 
ne meriti indiferens, ¡ta vt nec meritorm 
fit de condigno y nec demeritenam apnd 
Deum l i b . i z . c j . n . i 1. 
31 Inter meritorios afins primum IOCHVL* 
obtment charitatis Jtb.i z .cS.n. i , 
32 yíñm meritorias nullam certam pofla» 
lat darationem¡necintenfionem, Ubr, 12. 
í - .S .»^,^* 4. 
3 3 lafli non folám per aftas charitatis , fed 
etiam altaram virtHtan%po(fant beatitü' 
dinem de condigno mere^ltb, n.cap^Z, 
nam p. 
34 jlftas virtatam ¡nfafaram elicitiab do-
mine grato , exfaa tantam intrinfeca ho~ 
nitate , abfqae alia relatione extrinfec¿L~> 
charitatis, beautadinem fapernataralem 
merentarjib. 12.f, 9. ^,4. Indafttone id 
oílenditar in fmgalis vtrtatibas infafts, d 
n.S .vfqae ad 1 1. 
3 5 Aliqat aftas v'irtutis infafa moralispof* 
fant effe magis merttorij , quaaltqat cha" 
ritatisjib. i z . c g . n 11. 
%6 *4ftas moraham vtrtatam arquetara 
exercitt aliqao modo fapernataralt a ia* 
fttSyfunt merttorij de condigno vita ater-
najrib, 1 i . ^ . t o.». 14. 
$ 7 V t ita ftnt meritoríj non fatis efl, qaod 
fiantab homine grato ¡fed vlteriasdebent 
fieri ex motiao aliqao, "vd imperto faper* 
nataraltM^H'C' i 0 . n , t f . & 1 9, 
3 S Opus meritoriam de condigno debet ejfe 
exfídejib. r i .c . io ,n . i6> 
3 9 Omnis aftas ex veragratia faftas in ho' 
mine iaflo efl meritorias de condgno^b, 
i%,c»\Q ,n . iy . 
40 Ftdes neyan charitas magis admeritunu 
reqair atar,varié exponitur,ac refolaitur, 
ibid.n.iB. 
41 Aftas votutatis imperatus habet difíin* 
ftam mer tam abafta imperate eiufdenu 
potentia , ft fupemataralis fit ex gratia^, 
l i b . i x . c . i i . n . j . 
42 Praílantior etiam inraúone meriti esí 
amor oei^qaám alter aftas imperans hííc 
amoremjib. 1 2.^ .1 I.M. 1 5. 
43 C^r imperiam efficax non eontineat totíi 
meritíi aftas mperatUexpeditar, n, 14, 
y u u u 4 44 aAn 
Index Rením. 
44 ^ínbm tas moralis aflus naturalispof-
fitpcrje conducere ad mcritum de condig-
noiExpenditurJib, n . c i 1^1.21, 
45 Operari intuitu mercedis fien obfiat mérim 
to de condigno; itnó viile efl) & honeñum* 
/¿¿. 12,^,12.». 3. 
45 Intenüo mercedis ab operante elícita ad 
meruumper fe non eñnecejfma, Ub.iz. 
capÁ i,nHm>9. E f i tamen¡ufjiciens ' v t & 
ipfa intenjio, ¿r opus exilla fañum fit me~ 
ritorium>ibid.n*x. 
'47 Opcari ex timore mali culp^tnon aufert 
meritimnimó confen, lib. 12,cap. 13. «M-
mer.z, 
48 Operm ex timore p m * * [cu mcumentl 
fupernafuralis boni yhoneflum, ac merito-
rium esijibr. 12.c. 13»n. 3. Quid femien* 
dum fit de opere ob timorempcente tempo» 
ralis exercitOfibid.n.y, 
'49 4bfjuefíaíugratia noeflinhomine me-
ritum d> condigno Vita ¿eterna, lib> 12.C. 
14.»»m« s . ^ c etiam in AngelisJbidem, 
mm 1 o. vero hic/ia'us gratia etiam 
depotentia Dei abfolutalrefpiciédó ad me* 
ritumyfit necefíarius? varié refolukuYylib. 
12.C.14.W.I6. 
50 Status via ad meritum de condigno de le-
ge ordinaria requiriturjibr. i z.c, 1 y, nu~ 
mer.i» 
51 Quid fit (latus Via in ordine ad meritü, 
latédijcutiturábid.n. 2 .¿^ 12» 
j" i "Beatos, imó & Chri/íum Dominum in pa-
tria n e e g l u r i a m acc identalem f ib i mereñy 
probMlius efljbid.n.s* 
5- $ In animabus feparatisprater ñatum me-
rendí, ¿r vltimipramij, med'ms alius eñ 
ajerendm.lib.i2.c.ix,n.i5* 
Quinon efl infíatu merendiyitam aiev 
n.im.mc fibi^nec alijs eam-, yelaliquid ad 
eam conduvensyde condignopoteji merert, 
l i b . i % . c . i $ . n r i 6 * 
lAl'ver dicenium de Cbrifio¡quiñónfibi, 
fed aVjs mcruh yitam aternamjbid. 
$ 6 Eiüminbeatis ex Dei ordinaiime proue-
ñire pote/i^t non mercan'urpramium ef-
¡fentiale , tíb, 12.cap. 1 j* . w. J 8. eadem 
déficit ¡tale mcr'mm in Enoch^Elia/ibid. 
num.19. 
$ 7 Status via non folum eH necefjarius ad 
mersndumpramium eíjentiale , fed etiam 
accíientaiejib.iz.c.i $,nt2ot 
S% Btatos non mereride condigno pramia 
accidtntdia , neceorum mimas refurre-
8 onem.&gloriam corporum,probabilint 
y9 Vnumquenque fibi mererl pop, efiendi* 
turjib. 12iC. 1 
60 TS{ullus iuflus, reí ángelus alijs de con-
digno mereripoteftjfedfibi tatuúh excep-
to Cbrifio Dominotlib. 12.^. I6M^» 
6 1 Dúplex differentia afsignatur inter lauda-
bilitatem, ¿r meritum aftus bonijUb. 1 2 . 
c.ió.n.^. 
6 2 Adtequata ratlo y cur vnus iuflus de lege 
ordinaria nonpotefialterigloriam mtreri, 
in diuinam ordinationem refunditur , lib, 
iz.e.i6.77.7. latiús n, p. Corgruentia 
diuina ordinationi<,ibid, 
Meritum faiiifaftionis pnius ,reniifsione 
pana alterius digné cofequipottñyUb, 1 x. 
f c. ió.n.S. 
Depotentia abfolma potuit Deus efficere9 
vt "vnus iuflus a l t e r igraúam ,&glor iam, 
ac remifiionempeccdti de condigno mere* 
re tu r i l ib . i2 . c j i6 , n . i2» 
6 y Afsigmntur yarij modi, qulbus vnus aU 
teri mtreripofsitjpofita alia Dei lege, lib, 
I2 .C . I6 .» . ! 3. 
6 6 lAtd opus meritorium, ex parte Dei con-
currunt ordinatÍQ>&promifsio,qua diflin-
ftafuntjib* I2.C.17.W.I. 
67 s4d meritum de condigno requir'mr ex 
pane operis condignitas, ¿r proportio ex 
natura fuá cum pramio ,libr. 1 z.cap.xj, 
mm,6* 
^8 Vltra condignltjtem operis rer¡uiriiur di" 
uina ordmatio ad afluale meritum de co' 
digno Jib, IZ.CA 7.«.7.. 
6 9 í^equiritur etiam, vtpracedat promifsio 
faRa tali operi.feu fub conditione talis 0 -
peris>lib,i%.c.\ S.n.f» 
70 ty^dpromerendum pramium Ugepuhli' 
capromiJfum}non requiritur pr'mata WOÍÍ-
tía, ¿r voluntas operan J ex illa y fed tan-
tímyquód fiat opus ¡cuipromiítitur,lib. 12. 
71 T^ofira opera non habm meritum infef 
fi d conñituifor malhtr meritoria per me-
ritum Qmñ'hLntheranidocentjib. 12 ,c. 
IP.W.2. 
72 Boffc* opera, ac merita iufiorum ex vnio-
ne ad Chrijiumyvel ex volun -atey ¡¿T meri~ 
tis ciuiydigniora fiuntMb. 1 i.cap, 19, W;Í-
mer.j. 
j 2 Chrifftus noflra mfrita ojfercnsVatri, illa 
magisperficityiy dignificaty l i b . i i . c t i 9 * 
m m , i 1. 
74 In quo Jenfft dici pofit Chriflns nolis me-
• reridil', i i 'C . ip . t h ió . 
7 $ Multitudo bonorum operm augetmeri. 
Index Rerum. 
tuwSihonMm opus fr&cedentibiis meritií 
addMíir}ltb,i i.c,zo,n>z» 
y 6 Ver aMitionem campjHe operis mérito' 
r i j de condigno^augetnr meritum intenft-' 
ryj Meritum plur'mm aftatim in ordine ad 
prmmiítmpoteíí Áqmmlere, vel etiam Ju» 
pnare mgrimm vnmsin intenfione piares 
fupsrantisjibix z.c. 2 0 . » ^ . 
79 Omnthptsgradthw inten(ioms msriti r-ef* 
pondetpr&mmm efio diquod iamprAmm 
pr&exiííat in 0perafiteji!^9>c4p.^. »»?2. 
Item.eftó attfís in mtenftone excedat ha-
httnm,ibidc 
%o z^ngetur etiam meritfim eiftfdem attus 
ex attemento conditionnm, qu& ad meri-
tum de condigno concnrrmt> Ííb,i i .cap. 
1Q.ti.6. 
81 DifficHltas operis ex obietto meritttnu 
aHgetJtb.iz.cio.n.S. 
82 Opus qué magn volutarium. é'ltberHm, 
eo magis merttorium efíjbid, 
83 Qmrmque dmatioi & perfeuerantt'a 4 ' 
¿fas bonianget meritum, lib* 1 z»cap»zi. 
num.i. 
8 4 zAtlus dm perfiúáMns dcfuimlet inme* 
rito pluribus attíbus, ibid, 
85 In primo mffanti roduSlionis cuiíife¡He 
aElus mcritorij refpodet meritum, acpra-
miumdcfinttum, & certumllb. iz .cxt . 
n 17,Noitatamenin insiantibíis> quihus 
aEius conferuaturyihid. 
86 Opert meritorio a fanttiori perfonaexer-m 
cito , cateris paribus, maws deketur prie-
mtum , quám i l l t , qmdk minüs fan¿1a~j 
exerceturjib. 1 s<cap.iztfi,2, 
87 Quy perfona fatisfaciens eft fanSiior , eo 
fatisfattio magts éSi meritoria,librt i i . c , 
zz.n.6, 
8 8 tts/ffius meritorius ehcitus k perfom ha-
bente mfinitamgratiam exhypotheft¡me-
ritum infinttHm haberet, I ib , i2 tcap . i2 , 
num,%, 
8p Valar , operis non crefcit ex promtfsione^ 
accrefcit tamen ilius efficacia ad meren» 
dtím maius pr&mium, quam quod ex 
fittiafine tila debereturt lib. 12.C.23.». 1. 
. ¿ r n , 
9 0 ¿ x wri t is Chrifti faBum cfi , vt nofíris 
mtritis oromtfsto Deifient hberaliorjíb. 
9 i Ntflla ver Corta errata de lege ordinaria^ 
pote'1 de condignoprimam qratiam aheri 
m ;reri hb, 1'%.c, 1 <. num,z. Imo nec fibé 
per opera tpfartt[ubfequentíA, vslantcce~ 
• dentia, ih¡dem}num. .^ 4» 
91 Homo a percato refurgens nec per am 
rcr/^Detfipcr Qmma, neeper aflum 
trttionis prtmíim oratiamdc codinno ??/e 
returjw,\ z.cap.z4..num.g, [nquogra* 
du certnudmts h<íc verbas aílruenda fjt, 
ibid.n, 12. Nec ttem vaht de condigno 
mcreriremifsionem peccati mortalis}nec 
qmadculpaiyi¡ necquoadpcentmjib. ] 2. 
r .24 <i n.rg.vfque a i y^^Et qua certi-
tftdmehoctenendHm f i t j b i d ^ i i , 
9 3 B^^tfstonem 'Venialmm potefí mftus de 
condigno mererijib. i z , c . i ^n^4* 
p4 d/^d opus meritorium de condigno > non 
fufficit p r & m i j p r o m í f s i o J i b r t i i i C . i q . n , 
3 6 . ^ 5 7 » 
p^ - fuíii de condigno merctur fus,gratis, aug-
mentumjtb.i i .c.z f ,num,z, í d e m aug-
mentum meretur in cstens donis infujis, 
ibidem, num.y. Regulariter hoc augmen-
tum incipit tmmedtat 'e poH pnmum in-
flans iuflificationiSttbidim.num.ó,!nter-
dümtamen in eodem infíanti poteft inci* 
peresib':d.n,y, 
$6 "Terfeuerantiam ingratia,vfque in finem 
nullus de condigno potejípromereri, libr» 
I7..C.%6*á « 2. 
9 7 Martyrij perfeuerantia non prouenit ex 
mérito de condigno, libr. 1 i.cap.zC.ntt-
mer. 21 . 
9 8 asín faltem iuflus promereri queatd^, 
condigno auxilia fufficientia ad perfeue -
randumíUanéexpltcatur, lib, i z » c t 2 ¿ , 
num. 26. 
99 Quomodo de condigno mereri queat ho-
mo conferuationemphyficam gratiaUibr, 
12.C. 2<5.». 3 j * . 
tooluífus non poteft mereri de condigno 
reparationem, feu verampoenitetiampoji 
lapfumjíb.tt c.z?.n,2M 
101 luftus non folümde condigno meretur 
abfoluteglortam, fed etiam primamglo* 
riamjib, 1 2 , cap, zS.anum.i^v/qu^, 
ad 7. 
102 Motus contritionis , f i eliciatur ex ha» 
bitugratia , nonfolum meretur de condig-
no prtmam gloriam, fed ipfam primam-» 
gratiamMb.i 2 tc .2?i .n ,20. 
103 Quomodo prima gloria mercatur de 
condigno in primo inftantiiuftificationis, 
lib. 1 2.^.28.^ n.2 1, 
104 <iAd meritum de condigno non esí fem-
per neceffariagratia fanílificans.vt prin-
ciplum ejfeíliue influens/ed vt forma dtg-
nipcans, 2»c.a8 . » , 2 5 . 
ios Non 
Index RerLim; 
lOf N o n npt ignat d a r l f i m u l p r i n r a m g l o • 
r i a m mftifi'ato , v t h & r e d i t ñ t c m , QT v t 
, pr&mttim c o n d i g n u m l i b . i %.cap.t 
^ Tncr, 2 8. 
jü6 C a m ó n yotiks v l ü m á clifpofjtie a d a r a -
ti¿i»t condign's mereattir Augmltara d l ius 
in ipfo tuVificatiovis tnfldnttf lt iam f r t m a 
g o n a m l ib . i i .f .^S.^.^o. 
107 hts í i f i rath , qu&fi tper S a c r a m é n t a m e 
c u m fula attrnioyie non Meretur tatam-t 
p r i ? n n m ojona , cjttí. t l l i f r i m ^ g r a t U ref-
-pondet Ub. 1 Í.ÍVÍS.». J4« 
loo I l l a t a m e n at tr i t io vt i a m f o r m a t a a l i ' 
£U:usgradm, feu port iontsgloria m é r i t o -
r:a t í t de condigno j ' - t d . 
1 0 9 ~4t tr i t io ,c ¡u& e f í in inftant'i iHÍf i f i ca t io" 
nfo f r S a c r a m e n t u m , e s í ma^is mente" 
r t a ^ u a m i l U . q u á , t e m i e r e pr*cefsit 3 U b , 
110 D i í p o n e n s fe per piltres af tas i » in/fdnti 
itifitficationiS) m a iorcm p r m a m g r a t i a m 
g r a t i s m a i o r e m p n m a m g l o n a m d ^ 
condigno m e r e t a r j í b . > z . c . z .» ^y. 
1.1 í u B i a t i g m e n t u m g l o r U ejfentiahs ¿ O 
.condigno merentur^ Ub. i 2 . c a p . x g n n m » 
3. M erentur e t iam a c c i d m t a l e m j b t d e p t , 
112 O u o ü e s i i t ñ m m e r e t u r AcadentalenLj 
glonam , toties m e r e t m ahqttodaitgme»* 
tam ejfent'talisdi'e, t z . c . z n .9 , Q u o m o ' 
do accidentalisgloria cadat f a b m e r i t H m 
de condigno. ibid. n , i 2 , 
115 A h i t a s leatHs infer ior i n g l o r i a ejfen-
t ia l t p o t e ñ e x c e d e r é a l l n m [ n p e r i o r e m in 
m e n t ó J o r i f i a c a d e n t a l i s , Ub , 12. 
n a m 1 ^. 
114 Redderepr&m'mm merxüsde condigno^ 
efl opHs dminx. i í i f í h i t j i b r , 12 .cap. \ o.». 
•$.H<£,c i f í / l i t i a ef l virtus fpecial isab alijs 
at tr ibut is ratiene d i F l i n S l a j b i d t n . ^ . 
H ) D e t í s obligar i neqHit ex gratttudtne a d 
r c t r i b u e n d u m p r & m i a w e r i t i s / i b r . 1 z.c, 
30.». 11. 
116 D ú p l e x m e r e n d i r A o i u s exponitHrs'vnHS 
fttppofita D e i premi/s iane , a l t e r f i n e i l U j 
l ib . 1 z . c . 30 .» .20 , 
117 R e t r l b m i o m ! n t o r i i m , i ¡ H < i non f u n d a -
t n r in promifsione D e i antecedente} fit ex 
q u a i a m iftftit'M legali ¡ f e u p r o u i d e n t i a l i , 
l i b . i %.c,^o.n 11, 
113 Depts e x p r o p r i a , & p e c t i l l a r i v i r t u t e itt' 
flitias mer i t i s ds condigno, qaA in p r o m i f -
f i o n e f a n d a n t u r , p r & m i a c o n f e r t j í b . 1 2 , 
cap. ^ Q,n. 2 ¿ . V t d e iuf l i t ia D e i . 
11 ^ Onomodo i n t e l l g e n d u m f i t , q i í d d D e f t s 
bona raer h a v i e r a cod'gnum reaitinerct^ 
m a l a a n t e m c i t r a cond g n n m pantat J ; b . 
1 a.*". 3 1 . a n . 12». 
120 m i l i s in pr imo tnffatiglorif .cationis no 
conferttntftr altcjui g r a d a s g r a t i i .axt g h -
r i £ ) ' v l t r a m e r i t u m t q a o d in v i a h a t a s r a t , 
Ub. 1 2.¿".3 i . n . ^ . ^ «,(j. 
12 1 F l t r a m e n t a m d.e c o n d i g n o , ¿ i l i u d d ^ 
c o n g r u o a d m i t t e n d u m j i b . í i . c a p . i i . n u ' 
m e r . f , 
122 D i u i f i o n e m m e r i t i i n c o n d i g n u m , ^ c o -
graum^of lendi tur effefufficientcm I i b . 1 2 , 
^ 31 •». i 3 . Q u i d fu m e r i t a m de congruo. 
h b . 12^.33 .» .1 . 
125 O m t , QT quales conditiones r e q u i r a t u r 
e x par te af tas m e r i t o r i j de cog^uo f a p e r ~ 
nattiral isprne.mijHib. 12 .c. 33 .» . 11, 
134 aftas f i t mer'tterius de c o n g r a o M b e t 
ejje m o r a l t t c r bonas Itb, 12.^. 3 5 < 5 » 
1 a5 zyf f tas honas m o r a l i s , & n r t u r a l i s p e * 
tefiejfe m e r i t o r i a s de congruo p r x m i j p t t * 
r é t e m p o r a l i s j i b . 1 a.r.3 3,».8. 
12 <5 t y í f t a s mere n a t u r a l t s ¡ e t i a m t a ñ i i p r a -
m i u m fupernatura le neede congrue m e -
r e t a r f i b . i i . c . a . n . i o . 
x i 7 S t a t a s g r a t i x nonefl conditto f i m p l i c i -
ter necesaria a d m e r i t a m de congruo % 
e t i a m p r x m i j ¡ a p e r n a t a r a l i S y U b . 1 Ztcap^ 
34-»-2 . 
I z 8 B e a t i . & a n ' m & T u r g a t o r i j , n e c f i b ü n e e 
a l í j s ¡ e t i a m de congrao m e r e n t u r j t c e t pro 
i l lts o r e n t ¡ & impetrent , libr. 12. cap. 3 4. 
n a m . ^ . 
129 M a l t i p l e x d i fer imen inter m e r i t a m 
impetrat ionem afsignatar. , I t b . n . c.34. 
n u m . Z . M e r i t a m fmt impetrat lone , & i 
f f u t r a impetratte fine m é r i t o d a r i poteflf 
i b i d . » ^ , 
130 C h r i f l u s ' D o m i n a s , & fi a d h a e in ccelo 
pro nobis o r s t p o n t a m e m e n t a r f ib i , a u t 
n o b i s j i b . 12 r .34 .» .p . 
13 1 I n t e r fideles d a r i p o t e í l c o m m a n i c a t i o 
m e r i t o r a m de c o g r a o j t a v t v n u s p r o a l io 
f c m e r e a t u r j i b . í i . f , ] f .M .2 . • 
131 Q a o t i e s opns m e r i t o n a m f a f t a m a m ~ 
floin b o n a m a l t e r i u s , et'iam m e r i t o n a m 
e f í de fo ngrao refpeftu t l h u s j t b . 12, 3 ^ . 
133 l i s í d m e r e n d u m f b i de congruo, non efl 
n e c e / f a r i a s ¡ l a t a s g r a t t d i , a l t j s v c r ó m a x i -
m ' e j t b . i z . c a p . ^ ) . n u m . ó . N e c e t iam re~ 
q a i r i t a r in eo} cn i hoc m c r i t a a p p h c a t u r , 
l i b . i i . c ^ ^ . n . ^ , 
134 t y f d m e r e n d u m al i j s de congrao nectf- ' 
f a r l a ej l a l t q a a apphcat io operis pro illts, 
libtllm 
Index Re rum. 
• 
///;. 1 I.Í-.^ ¿.n.'7.& 8, ^4» h¿c applicatio 
ad rperendum fihi re¿pirat(triSf*b diñín. 
Eltonerefolfíiturjbid.n 8. 
1 ^ y Ordinaño dmina ad meritumde con. 
gruo non eft neceffAYia Ub. 1 i.cap.$6.nf*' 
mer. 3, 
136 'Trom'ifsio pr<tmij r.on eflantecedenter 
necelfaria ad meritpím de cogruo , hb. 1 ^ • 
cap.$6.».6. Non repugnar tamen , quod 
axtecedenter deturfnb condtitone operis, 
ibid n.^, 
117 In mérito de congruo multiplex dm fio, 
( t diHerfitas afsgnatnr^ lib, i z.capit.jó* 
138 P^emuneratlo meriti de congruo non 
jHppontt promfsionem,mifertcordíam,vtl 
líberalitatem dininam, fed ad iuslitianu 
quandamlegal m^feüpromdetialcm[pe-
ffatjib. 1 Z.C.$6M. \ Í. 
139 Teccator nec de congruo primamgr4' 
tlamauxtLantemmereripoteft: Ithr 12. 
í". J7.« I 'Toteftíamen tali auxtho adiH-
tus prtmam gratiam jantttfícantem , & 
remtfitonem peccati mortalis de congruo 
m;reri , i ' id.n a. 
140 l íh tantum aElus^ui e(i vltima difpcfi-
tto adgratiam fan6i ficantem.ill.us infu-
fionem tmmedta tede cogruo meret'ur, 
ibiden}}a num.9,vfc¡ue ad i ^ . yilijveró 
aflús morales exgrattaK& fidepro eden-
tes,eandem remóte fsu medíate meretHr$ 
lib. 1 z .c . i j .n . 15-. 
141 Peccatorper vnum aclum exgratiafí-
Üum } etiam remotum ab vlttma difpofi' 
tione adgrattam¡meretur de congruo no» 
uum altcjuod auxilium ad ahum perfe-
tttorcm, & gratiam propinquiorem Jíbr, 
* licPeccator non potefl mereri de congruo 
auxilium efficax Ad perfeffant conuer» 
ftonem , Uh, 1 2.c. i^j ,num.z^t?oteíí ta^ 
men tlludimpetrare.ibtdem num.i4>Po* 
teñ etiam de congruo meren omnia au-
xilia ad íU¡iif¡cationem fufficientia ¡ e x -
cepto primo ¡tbid. n ,2¿. 
14^ Veccator per primum aEíum ftdei, & 
fpeide congruo meretur 4nfufioncmfitortí 
hahtuum lib. 1 z.cap). -j .numer.if. An 
vero temporalta bona ita mercrt valeat? 
$uh disHntl'ione refoluitur i ibtdem • nu * 
mer. 26. 
1 4 4 O pus moraíe omnl ex parte bonumea-
pax eíí meriti i & prámij de congruo iii 
eoiem genere riuturah) libr, 11. cap. 3 7, 
num.zü. 
145: \d(m opus non poteft finml ejfe mérito* 
YiUm de condigno, & de congruo etufdeffi 
pr^mij l¡b. 1 2.¿-.38. n. 1. Nec idem pr¿~ 
mlum per diusrfos aflúspoteñ jimul de 
congruo, eir de condigno merert, tbtd 
i^ó i^on repugnar mftum mereri de cogruo 
fuam reparatimem pofl Upfum per opera 
lapfum antecedenttajib, 1 2. r.3 8 . 4 . 
v/íjueadó. " 
i^ jOrat io iuííi poüulans reparationepofi 
lapfum meritoria efl de condigno augmeti 
gratis,.&gloriAabid n.$t 
148 Potefl etiam iuííus de cengruo perfeue-
rantiA donumobtinere: cum altquatame 
hmttatione libr. 1 i.cap. ]$ num-xo^in 
vero hoc merttum perffUerantidí, & im~ 
petratto illius fit mfalL il¡sí Sub dtftin* 
¿Hone refoluttur,ibtd n. j 4. 
149 \u i i merentur de cogruo aliquos afluSy 
& effe flus gratt A gratis data, Ub.i 2.cap. 
38. num. 1 8. Vlerentur etiam hoc modo 
gratiam auxtlantem^nontamenfanflifi-
* cantem.tiiid.n 1 >. 
I f o Boaa temporalia vt vit£ ¿tterna vttlia 
poffunt t u R í de congruo merer. hb 12 - c , 
^H.num. x o Non t a m e n tuñtorplura.fed 
in ea cjuahtttare , cjua ad hunc finem mA-
gis cenduj tt tbtd. 
151 Non felumea omita c¡mfihi tuflus me-
reri poteíí de congruo, -otesí ettam alijs-y 
imo aliquid ampltüsjtb. 12. cap. ^ 8»»^-
mer,21. 
N 
I TvT^lMX4 integra perfiuerandi pote-
J i \ fias Vtde perfeuerantta. , 
1 Necefsttas non peccandi p otett fiare cum 
l i ertate beneoperandtjib io.cap.%.n.S, 
Non potefl in via prouemre ab a l i f o ha-
bitu ficut nec necefsttas bené operadijbtd, 
num, 1 y, 
O 
Obieifíum, 
1 Bteflum quo¿ odij in contrition^, 
tnclufi esT-peccatumtcjua offenC¿u» 
Dei;Deus verofolüm efl obitflum cui,libt 
8.¿".20 .« .14 . 
2 Obiefli coniunflio cum potentia potefl effe 
abfque inh£rentiajlib,()tc, 1 %,n. 1 3. 
Omifsio. 
I Omifsio mdl poteíí efe neceffafia, & bo~ 




i Cffwft dúplex confi ieratio expUcaturJib* 
y . C . l 4''fl> i o. 
-z 7 ota rMo culfrt hahitudis efl m Dei 
3 Ojjen¡..m po^et Deus condonare fiuealia 
áoni cA.atiunejbid.c.zzM. 12. 
Omnipotcntia Dci . 
1 Omnlpotenúce Deimhil dctrahitur 3lich 
bona externa dli ab bominibus dtns^étur, 
Opera. 
ti Opera yiribus natura faffa non habent 
ordinemadiu/iijieaüonem, lib./,cap. 14* 
53. • 
» 'Opera apeccatore ex auxilio grada elicita 
nun mertntHriujlilicaüonem4e condi¿ho 
ibid.n.}8, 1 
'3 Opertí.n Deiiresdantur ordines j / ^ . / . c . 
'4 OpusLei naturaie ex modo productims 
perft&.us ijifu^ernatmali}fbid.n.2. 
5 Opus yniúnishypofíatlcíe e^Mcntius efl 
optre ÍHÍlificati'jms,ibid.n,i* 
6 Opusmfüfi ationis, ma u> opere glorifica-
t'mtiiiibid.n.if. 
7 ÜpUi nüi acal fum guales , ¿r quot condt' 
tiones Teqiiiratiibid,n*7»& 8. 
8 T^o» omnia opera peccatons peccata funt, 
iib<3.c.t*n.s* Contrarium dtx.rebxreti-
€1,1 b i t 
9 Cpera bona, <& meritoria, qux non funt 
p)reecfpta,nec m con/ilioj^b. 12 .cap.s<nii» 
mer.j* 
10 Quid fu. opuseonfilij explleam ^ibid. 
21 opera cuiufeunqu.fi virtutit meritoria 
Junt fijtnt ex£rat.ajib.9.c.3*n . i6, 
12 Operum relatio formalis in j n^m y h i ' 
mumjion efi necesaria admeritum > ibid» 
num» 9 » 
Opcra bona ejfe fruñiis fideij&non requi-
nadgmiamjrror efliUbrtio.c, 1 7. 
Oratio. 
1 Oratio muMm nccejfaria efl a i confer-
nandamgratlam¿ib, 1 o.c.a «.7. 
a Oratioper Cbriftutnfafiá efficacior efijib* 
3 JmpetratioprefséJumpta eji orationis effe-
fíus,lib» 1 i.'m pr ¿ludio 3num*%* 
4 Oradorf. apititi&ii vitare 07nmapeccata, 
non efi ¡ruiianeajic. t nonpoji imus omnia 
vkare collediuéilib.?^' S.». 31 . 
* P 
JL i 
Añum T>eicum yídamooVide ^da* 
mus. 
a Vapam allqucm rerum ejje ,e¡¡íto modo de 
j.de aedaturJij^'C P.w.33. 
Paruuli» 
1 Tarmli per gratiam inharentem abfque 
operationefariftijicantur, Ub. 6. c, 1 .«.7» 
¿7 lib.S.c.ó.num. i . & 2.¿r/¿¿.7-Cíif;.8, 
num .6,& y^H^cin Bapuf^oillU ir^un-
ditu Jib.ó.c.^.n ó ^ c i u U e tamen auxi~ 
l.um , aut operatio effemn poteítdelege 
ordinaria ¡ibid, 
a Varuuli in originaü concipiuntur, lib.6, 
c.3.«, 18. 
3 Quvmodo verificentur de paruulisy qui 
faluanturi lereguU:Ñon coronabituT, 




1 Tafia non dichur voluntaria, nift per vo -
luntariam aflionemjuda , yet accepíata, 
Pax. 
1 Tax conrcienti£,quol(m inJucunt h&reti» 
ciyrLuátui Lb. i.t.ó.adfihem. 
2 Qu¿ pax inuehiaturin virisperfeftis, Uí>* 
P.c?. n . i 9 ' 
Peccatum pratfertim tnortale. 
1 Teccamminco nmijfum f ie acluale,^" 
in contra.iumfiue o iginaít diuiditurMb, 
j . c . o.w.i. 
3 Tec:a i mortalis, & venialis defriptio, 
Ub.i 1 c.^.w.a. 
3 Víccawm ex genere fuo non conftfiit in 
furmapofi iua Ub.á.eap .i .num .^.Vi tefl 
ntnitti a oeofine^r tia wh^ entc^mn ta-
mtn fine gratuita dJeciioncJib ó.c. 1 .n. 7. 
DJpot ' t iaaíj Uta cumgraúa effe f. oieji, 
ü b . j . c i r.w. 13. 
4 Tecca i remifio dúplex r f l ; vna interna, 




$ Veccati rcmifsionis mMplcx acceptio, 
tbidt 
Teccati remifsio quomodo cadat fub me* 
ritHm .Videmer'itum,n ,9z.& 93. 
6 Pcccati remifsto rationefakem a ifísíifi" 
catione diííingmturjbid.n.x.Eñ qu id re 
ipfa diílinttum a iHsiificatioms ejfeílu, 
ibid.a n.6, 
y Peccati tota ratio non confifíit inphyficA 
c a r e n t i a g r a t U y t f r tptftttUfibid 
8 Veccati priuatio per gratiam \tt(iifican-
tem indufia., an canfafermalis iHÍUfica* 
tionisdici queat' 'ibtd.n.. y. 
p Teccatumprius expellit chántate, quam 
gratiam fub vna confideratione-, & poIÍe~ 
rmsfub aliajtb.i t .c. q.adfinem. 
I o Teccati mortalis remifsio efi ejftttus fot ' 
rnaUsgratu inh&rentisjib.j. cap. i z a n , 
l^.vfquead 1 6 . HuncejfeSfim non prx-
fiat fine pecuhart Dei volúntate concur-
rente adpeccati remifsionem,fbid.a 12. 
vfque adi^, 
i 1 Peccati expulfto concurfum moralent ex 
parte TJei exigit, ibtdem. Teccati remtf* 
fiaeft opus foltus Dei ,tbidemtcaf,\^.nH' 
nfer,z9.(¿r cap. 14. Humer ,;t ,& Itbr.B, 
cap.j.num.j. ayéDeoabfolutefit'.abho* 
minibus aliquando fub condnioneJ¡br.7' 
cyp.i^.mm.jz, Teeeati remifsio^ p(x~ 
nA t l í t debita condonatio dtttinguUntur, 
ibid.n.^o. 
I I Teccatum potefi integret&gratis remitti 
non condonatapoena peccato refponden-
te¿bidem.nAdhucgratis rentittitur pec~ 
catum,licet poenailli correfpondens per 
iuftitu opus fit exoluenda ibid.ydtotum, 
velnihtldlius remittitur, Itbr.y, cap.i^, 
num.30. 
13 Peccatum mortale efígrauis Iníuria Vei 
contra tfiííitíam dli debttam , ibid. num. 
4 6 . & 48. Habet quandam mfimtatem-j 
experfona offenfa,ibidem.JEterna poe^ a^ j 
dtgnum efl^ ibidem^ num. 5 a. típmmenu 
fpecialiter Deofacit debitorem,ibid. 
X 4 Teccata poffe diu vitar i fiue d mftts , fue 
a peccatoribus fine fpecialt anxdto , error 
efljib.p.c.% num.i, Hac diuturna v i -
tatio non argult gratiam iuííificantem, 
fed auxiliantem.lib.g.c.i.n.i^, 
15 Teccata vitaretenentur homines nonfo* 
. lum ex virtute obedientia ¡fedetiam fpe~ 
ciali virtute iuííitia ad Deumjib.y* cap, 
í¿\..num.$6. 
j 6 Vnum peccatum potefl effe maius alio e~ 
ttamin rationeimuru^ dminAoffenfn, 
lib. 7.cap, 1 ^ ,num.66,&num.yt» 
17 Peccatum non continet infinttam mali* 
tiam intenfitt 'c,Lb.y,ct \ 4 .« .66 . 
1 8 Teccati remifsio contntioni non csí con-
naturaliter debita ¿bid.n.j 5. 
19 <tAd peccati remtfsiomm tffentiaUter 
non pcrtinent habitas fidet, ^ fpei, licet 
requiramar de lege ordínaria.lfb.y.c, 1 6 . 
num .2 .& 
7.0 Peccatum non excluditur per hahitus 
virtutum moralium^bid.n.^, 
a l Tota ratiopeccati maneret^tft virtutes 
morales d peccatore non auferrentur 9 
ibidem. 
2 1 V eccatum formaliter expelhtur per gra^ 
tiam habitualem a chántate realitcr di~ 
Jlín¿lam,ibid.n.5. Merahter.non phyfice 
per aüum oppofitum expellitur^b, 8 .c.y, 
nnm.y, 
a 3 Veccati remifsio fimul cum infufione 
gratia intelligitur , Ub.~j%c. 16. n. 8. P ñor 
intelligit ur chantasis habitujbid. 
24 Peccatum perfette a Deo remitteretur, 
figratiam tantüm infunderet fine habita 
charitat 'ts,\btdem,n.9. Ncn remitteretur 
integre concejfo charitatis hab'itugratia-* 
non infufa,ibid.n. 1 o, 
15 Veccatum redditur inuoluntarium per 
añumillHddeteííantem, Itcet folum dif-
pofttiue cencurratjib.y.c. i j . án .6 . 
2 6 $eccati remifsio eñ libérale cDei benefi-
cium,lib.y.c. 18.n,g, 
2 7 Peccatum mortale afiualepotefi tjfe fi-
mul de potentia abfoluta cum habitu cha' 
ritatisJlib.y.c.i9,dn,i^, 
a8 Peccatum mortale ex iuñitia meretur 
priuationem habituscharitatis Jib.y .cap. 
ly .n . ió , 
zyV eccatum mortale in purls natural ¡bus 
commiffumnon haberetgrati& priuatio-
nem adtunüam Ub.j.c.10.n.iáf. 
30 Homoin quo Deus gratiam cum peccato 
conferuaret, malus, & pcc cator fiwplici-
•ter dicercturjib.j .c.zo.n. 1 9 . 
^ I Peccatum non £qu'e repugnat gratis ha* 
bitualitacgratis vniontSytbid .n .^^. 
32 Peccatum cumgratia vnionis hjposíati~ 
. canee diuinttús ejfe potefl: cum habituali 
tamen poteíi diuinitus, ibid.d numer.^ 5. 
vfque ad^ 
33 abfque vilo peccatoris aüu potefl Deus 
gratiam infundere , & petcatum condo~ 
nare lib.y.c,i.\.d n.ro.y<fcjue ad 26. 
3 4S' Deus peccatü remitterctfinéSacrameto 




fed in dmina lege difpenfatio ¿hid.n.z^ 
"5 Si ahfcjMe deielfatione jeccatoYis peccatÜ 
condonar et ,miracnlumforet ¿btd. 
• 3(5 peccatnm abhomtne in puris natnralí~ 
bus comm:lfnm foffet r£lem fine vilo aciu, 
' vel habita fupernattirali remitiere con-
$entus al:c¡ua dtfpofittene congrua ordtnis 
naturalisjj.b.y.c.zi.á n. 8. 
37 Teccatum in puris natural;bus commif-
fum hominemá Deo fine JupernaturaUno 
aaerteret,ibid. Digmm tamen foret £ter~ 
n a poenajbid n , ^ i-.Haberet fuam infini-
tatem ralioneperfon^ ojfenf&}ibid. 
58 Teccatum dupliciter gratiam potefl ex~ 
pellereílíb.7.c.zz n 1 1 . 
3$ Teccatum per folam formam ¡hj/ficam 
fineremifsione Deiexpelltnequit Jib.y.c» 
2 2.«. 1 ^Titerat remitti fine habitugra-
tiajbid.ri ' iy, 
£h>fd fit effe in peccato ?ibid. a n, 11. 
40 rpeciatum d u p h c e m includtt m a l i t i a n u t 
vnam auerfioniS'y conuerfionis aheram, 
Itb 7 . 0 , 2 ^ , ^ . 2 1 , 
Teccatum aün tranfaElo folum fub r a -
tione culpó!, numere cenfetur^uatenus in-
iunofum t ñ lBeo tbid, 
41 Si per impofstbtle 'Deo non effet iniurio» 
fum , i r an fallo atlu folnm ad poenam r e » 
lincjueret obhgdtionem jbtd n . i 1* & 2i% 
42 Dtfferentia conílttuitur interpeccatum, 
vt Dei tniuria efl t & v t malum natura^ 
43 Vtpeccaúim Deus de potentia abfoluta^» 
remitiere!, non e/fet necejjarium, vt fieret 
homtni inuoluntarium, fed fatts foret elfo 
non volmtariumper ceffationem ab attit 
peccatiyibid.n.24, 
Pcccatuni veníale . 
1 Teccatum ventóle altcjuando e x opere o-
perantis) altquando ex opere operato per 
Sacramenta rem'tttitur , l ib .7 . c .z^.n . z , 
tyílicjuando cum mortali fimul remttt'i-
tur.alicjuando per fe folum ,ibtdem,Nftn~ 
quam remutttm, per fe folum nifi homini 
gratiam habttuahm habenti, ihid. Illius 
remtfsto non fit formaliter per gratiam 
faníitficatemytb'id 
2 Verpeccata ventahagratUm nonam'ttti 
fidísdocetjtb^.cap.z^.num^.dr c.zo. 
num 1 4. 
3 tJfyCortalia remitti poffunt, ejuin -venia-
lia remittantur,ibidem,cír.ltb, 9 , c . n , ti 
4 Ventaltum remtfsto de lege ordinaria non 
concediturfine aÚu peccatorisftb.y. cap. 
^ 4 ^ . 4 , Ver altos aflús a contntione, & 
ddeflioneobttneri potefl¡fi homonullum 
mortale habeat.ibid. 
5 Teccatum ventale per nullum aflum ho-
mms^ta^uam per formam phjficam ex* 
pellt potettjhtd: 
6 Vemaltum remtfsio ex opere operato fo-
lum fit per Sacramenta , velperprtuile-
gium martyrij,ibid n . 4 . & ¿ . 
7 Venialts peccati folus adulius efl capaxt 
lib.7,c. z^.n S.Ver Sacrametñ no remtt-
titur finegrattá, infufione.ibtd. Vt ita re-
mití atur non fatts efl a'i lio ceffare , fed 
requirttur faltem vmualts illius detefta* 
tio, ibtdem. *Adtalem remtfstonem non 
eíl neceffaria contritio, vel dileflw Dei 
contrttionemincludens, num. 6 . Nec re-
ijuirttur ad tllám tam efficax propofitum 
cauendt tllud , vt requiritur ad monalis 
remifstonem Jm.j .cap, %á,,num.7.Defa-
fto non datur fine alicjua phyficd muta-
tione¿bid.num,S.iz & 1^. Daritamen 
potefl de potentia abfoluta, ibtdem^ num» 
i 9 ' & 10. 
8 2>f potentia ahfoluta potesl Deus venia-
lia remitiere perj oliusgratU infufionem, 
fine aflu peccatoris j de faflo aliquando 
per folamgratiam remtttit, vel ex priut' 
legio martyrtj, vel ex particulari beneuo-
lentia.a n. 11 .vfque ad 14. 
y Viniale de faflo homini iufloper attxitio-
nem rem'tttitur ¿btd. 
10 Remifsio peccati mortalis non eíí gra* 
tnita refpeflu gratis habitualts, Itbr. 7, 
¿ap. z 4 1 5 - . ^ e m i f s i o venialts quan -
do concedttur abfque vilo aflu efl mere 
gratuita, vel miraculofa, aut ex priuile-
gio,íbíd.VLrfolam attrttionem fihomofit 
inpeccat-o mortaliynon remtttitur, num, 
17, Remití i á Deopoffet Cmegratia infu-
fione , fi homo in flatu conflitueretur \ in 
quo folum venialiterpeccarepoffet, ibid, 
Homint exiflenti ingratia poffet remitti 
de potentia alfoluta p&r attritwnem, licét 
per dlamnouum augmentumgratitu non 
merereturjbid.num. 18. De faflo condo-
natur fine forma natura fuá cum tilo m-
compofsibtltyibtd n . 1 9 , 
x l Veccatis vemalibus remittigratianu % 
qui dixennt \ Itbr. 1 i.capit.8. numer.^. 
Multa venialia moríale non efficiunt,ne' 
que gratiam remtttuntjtbtdemynumer,?, 
& i z . 
1 1 r ' .nidia fmgula poje per auxtlmgratU 
ordi-
Index Rcrum. 
oYdinari) vttaríypYohaiuy lotta harcúcof, 
lib .9 ,c.8*n.i .&lcnÍMS>n.iB* Et ritart e* 
tUm colkñiuéper[pecialij auxilia ¡ n . } , 
i o. Omnia cmnino vitarepojftcflpro* 
prU' priuile£Íum3lib,9,c,S. w. i a. Omnia 
delibera!a'pojfc vitare , vel omnia in certa 
aliqua materia , priuüegia quoque junt 
propriéjed minorutibid, 
J } s í d omnia ysnialia Vitanda per auxilia 
ordinaria datur in nobis ft npliciter impo-
ttntiaMb.gtC.B.n.iy. 
14 V r m egium vümdi omnia venialia^ua-
l e , ^ ejuinam fancíi hdbuerint, lib.p.c.St 
m m . % i . 'A(ow e/i de fide neminem prater 
Virginem omma vitajfejbid.n.ii. 
15 Veniclia vitandi impotenti* quatum terri' 
pus requirat>lib.9.c*8.n.i9, 
zSVenialiamn cormmpere mamgratlm 
de fide efí,Lb.xi,c,$.dn.í4-
¿yVeniaíe aliquod yltimumefió corrumpe-
ret toumgratiam>ob takm circmñaúam 
non fieret mor tale jbid.n 
18 Vemdia habent aliquam repugnantiam 
cum aftibus infufisjbid, w. 16. Difpomnt 
ad moríale remótefolü m, ii'id.n, 14* 
Peccatum aftuale,5c habitúale. 
x Teccatum aftuale proximé in vohmtate 
fubieflatur : habitúale vfque ad ammam 
peruaditJib.ó C ' i i . n. ló.Jllam friuat 
vitiiprincipaliterque in ea manetjbtd, 
1 'Peccatum habitúale potejl ifie abfoluté in-
uoluntarium , ¿/' támen non ejje condona» 
t i im¿ib,- .c . i7*n .7 . 
3 Teccatumhabituale yonefl ordinatio ad 
poenam^ed verum malum culpue jibr.y,c, 
%o.n,6 .Formaliter t & per je non imludip 
in fuo concepta priuatidnem gratis habi» 
tudisdbid.n.j. 
4 Vcccunm aQuale,necformaliter,nec ma-
terialiter confi/htin carentia phfica hahi-
tm chariuúsdib.y,c*\9.n. 15. 'Nec pri-
uatiuam , nec contrariam , nec effecUuam 
repugnantiam habet cum habitu chariidm 
úhlib*7*c, 19.w. 15 .Gratara non cxf. eüity 
tiifi Deus coucurfum, quo illam conferuaty 
fufperidat,Lb.7 .c,%o.n.9. 
$ Habitúale peccatum non habet moralem 
repugnantiam ptr ordincm ad dluintrn 
poteminneum graüa, ib'.denummcr.^ó* 
De lege ordinaria non riminitur fine 
ediquo peccatoris aciut libr.y.capit.zi, 
num.¿. 
6 Teccatum aftuale in momh, & ycniale 
fabdatiditur, lib y,cap, 1 o.nnm, 1. 
7 peccatum moríale hab'iuuk non npelUt 
gratiam efieclixe cíi4« m&ati ntodo}Ltr. 
1 u c . 4 . n . i . ( ? 6. 
8 Tecc.mm aftuale omifsioni',y:lcommif-
fwnls nec rafione cormofionls a ¡ crcaiu-
ram>yelautrficnís d Deo producit al\ ]iúd 
phyficum incompatibilegratU, Ubr. i i *C* 
. 4.W.8. 
9 Peccatum moríale aftuale no (xpdlhfcr^ 
tnaliterphyficé babmmgrana ^-cl cbari-
tatisylib, 1 i.c.¿]..n-9.&¡ OtExpelllt umen 
morallkr aftiu), vel áij[ofiunc, itldem, 
num.11. 
1 o Teccatum moríale afluale (jfcftiué mo-
raliter inducii maculam ptíghaniem [or-
waliter cumgrútiaMr.i i . c.^.num.iz, 
Eadem macula prout e/l pbyftcat rluatio 
gratice a Deofil phyficé, jufpei'dendo fiili* 
cet, phyfijamg'aiia, conjeruat'mem, Íl?i4 
d m , 
Peccatum originale. 
1 Veccaium originale dichur inh¡trere e& 
modo, quopriuationes hhxreredicuntur, 
lib.ó.c.z.n. i * Ejipriiunio j j a t i^ i <& j w -
ftitdñs animam affefinrit, fmon diretur, 
ibid, 
2, Diflinftio InterpriUiitionemgratU,quam 
inducit peccaium originales a ffualcjib. 
11.C.3.W.I. 
3 Teccatum origínale ita in ornees transfun-
ditur,ytvnuuique ¡roprium infnJib.G. 
capit.}*numer.6. Toltiíur omninod pue-
ris per gratiam inBaptifmo collatam , ibi* 
denhü libr.7<capti.num.X7. &c¿plt 8. 
mm.o. 
4 Teccatum origínale, & monde habent 
conuenienüam in.oppofitione ad iufíiliam, 
<&giaúam llb.y.c, l o . n . i . 
y Ori¿inalis remffsjoném ex iufliiia homo 
ehlinersncqiiitylib.jttap. 1 3. numer.44, 
Tusris in Bapllfao remitlitur , fine ylla 
ip/orum difpífiüorieM-7'Ctty.imm.3.& 
c .n .n . i . 
6 Originale non po¡fet non dcleri 3 ft Deus 
grana n infunderclfib*!- cap.it ,num.^. 
7 Originale prout ác faflo conlrahitur ex^í-
damo nonpótejí remltti fine infufionegra-
tidcbabiiualis,lb.7- CJp.i 3. j-mm^.é" 5, 
jEómodo poffet contrahi, vtgraúa aftmli 
non indigerct > qua remiucrciur, iíidím, 
mm .4. . 
X x x x i 8 Orí-
Index Rerum. 
8 O r i g i n d e non 'tollitiir per naturalem r e -
¿ i í tp id inem , U b ' . j . c . 21 . n , 5-. Verfe íVe ex-
t i n g m t n r ¡ n o n res i i tHta natura tntegrtta-
te i h t d . 
p Or igmal t s prxferuatio maim Deibenefi' 
j L c i u m , c jüam posi contrattionem tllmslim 
beranojih / .c . i^.«.y. 
i o 'Teccatum (tAdami effeftme moralitef 
catífat in paftens originales maculam, 
quis. formalíter i u ñ t t t A originali opponi» 
, t t i r J í b . i i t C ^ . n - . u . 
Perfedio. 
i VerfeElio hums vit& , qualis intelligatur, 
l'tb.<) c^,n,^o.& 33. 
a Qmmodo perfeflio i n Deo formalitef 
exitíens k creatnra parttcipetur , Ubr/.c. 
i .« ró.Qítomodo ítem,qH&in Deo emi* 
nenter contmentnrfibtd. 
Perfeucrantia. 
1 Terfeuerantia quomodo cadat fub meri* 
tum Vide meritHmsan ,g 6 . vfqneadgg* 
2 cPerfetíerantidi dontim non pote/I ejje hahi-
tm Jib. io.cap.},n.i t Amtttinonpoteíí^ 
tbid.n*z. 
j Efl añaale aiixilium efficax .n.^Amo or-
dman'e efi collettio auxiltotií t a m ínter-
nortim.quam externornm¡i'jtd. a n.^.vf-
qne a d o. Et p^r colltSlionemanxdíorum 
externorum tantkm dan poteJl,vt inpar-
ms,& amentibm^Qtamen é comrajbtd» 
nptm,6* 
4 "perfetterandidonttm q n i d a d d a t fnperpo-
te ftatem perfetferdndi j ib . i o . c . f^n .y , & 
Sfrerfetterandi donttm efl aftuaU^pro-
pr 'mmpr&deñinatorHm , lfb. lO ,C .6.*.2, 
Incltidit vtlíe per/etterare, &qtio p a t t o 
hocintíll:gamr,n.%, 
y Perfetterantia perproprios aftm¡ etfiin-
clptdat a t i x d : a pr&tteníemia efficacia,non 
t a w c n phyftcéprat.determínrtttajbid.n.q.. 
5 Per f i t t erant i c dontim femper e í i jpeciale 
beneficium , non tamen femper entitatme 
f f i p e r n a t í i r a l e , l í b . i o . c , 6 n , j . Necefl ita, 
gratt t t t tm,v t exdtidat meritum de con-
araOiíbid.n.S.Ettpnttdegitim, ^ qttale, 
L b . 9 . c . ü . n , 1 1 , L a t i u s patet,qtiám con* 
f i r m a t i o i n g r a t i a j i b . 1 o.có.w.p. 
7 P e r p u e r a n d i d o m m conftfíens in col le-
v clione m u l t o r u m atixd'iorum non towrru 
pendet a l é c r i a r b i t r i j vfti , etiam fuper-
n a t u r a l i j i b . 1 o . c . j . d n . i 6-
8 Terf-Herandi in gratia modi ifeti accep-
tiones variadgradtts> lib. 1 o, c.a,». y, 
& c\4jnim.$,& C'S>fí":í'& c*6-fert per 
totttm. 
5> Verfet ierare d i h m g r a t i a nequit iufífis ctt 
aux i l i o o r d i n a r i o J i b . i o . c . x , a n . j . 
I o Per feuerant ia i n g r a t i a a l i u d a u x i l t u m , 
q u a m mfiattt i n n o c e n t í A p o f Í H l a t , & m a -
i u s ^ b i d / n . i 14 
I I V e r f e u e r a n d i a u x i l i u m fufficiens d a t u r 
ó m n i b u s i u s í t s , non t a m e n ipfum p e r f u e -
r a r e , l i b . t o . ¿".3. n » j . H o c a u x i l i u m non 
p r a p a r a t rBeus femper p r o x i m 'e , nec a d 
omnes tentationes v i n c e n d a s j e d a d o r d i -
n a r i a s , i b l d . n . 1 0 , 
12 'Perfeuerant ia certttudo. V'ide cer t i tudo , 
d n . f i . v / q u e a d 19. 
13 V e r f e n e r a t i a vfque a d m o r t e m incluftue 
r e q u i r i t f p e c i a l e a u x i l t u m , h b r . i o . c , ^ 
n . A . I m ó & d i f i turna vfque a d m o r t e m ^ 
e x c l f i f i í t e . t t A 1. 
14 V e r f e u e r a t i a m a i u s benefictum efl .quanp 
f e l á pote/las perfetterandi, e t i a m 'vfque a d 
m o r t e m inc luf iue}n . 12. 
15 V e r f u e r a n t t a e t i a m breut f s imi tempor i s 
vfque d d m o r t e m incluftue}efi fpec ia l eDe i 
beueficiiim f i b . i o , c d p . . 4 . n , l 3 * E t m a i u s f 
q u d m l o n g a p e r f e u e r a n t i d vfque a d m o v -
t e m e x c l u f i u i ; quanuis in enti tatephyficA 
h é c f i t m a i o r g r a t i d í í b t d . n < l 4 , & i f , 
1^ V e r f e u e r a r e d i c u n t u r p a r u u l t morientes 
i n g r a t i d , & a d u l t i , l icet paulo ante f u e * 
nm mílíficatiMb. I o . c q . á « . 1 7 . 
1 7 V e r f e u t r a n d i p r i m u m a u x i l i u m a nobis 
efi t t t aphj / f t c t .mora l i t er vero afolo D e o , 
i A í í ' M vero perfeaerandi a nobis e í í Vm 
troque modo f i b . 1 o . c y , «.22. 
18 V ^ r f e t í e r d n t i s d o n u m quo fenfu amt f s i -
bile, v e l inamtfsibile j b i d a n . z 4 . 
19 Verfeuerdnttd, a u x i l i a non f o l ú m ob cor" 
rt ipt ivuem n a t u r a n e c e s a r i a , fed ob a r b i ^ 
t r i j v e r t i b i l i t a t e m \Ub. 1 o. ¿".9.«. 5. N e c t f -
f a n a í t e m non t a n t u m ob d m t u r n ' i t a t e m 
t e m p o r i s , fed f t tam ob m u l t i t u d i n e m a-* 
• ¿ l u u m , quibus perfeueratur breui etiam-* 
^ temporg^bid n.%, 
a o V e r f e u e r a n d i p o t e í l as y q u a a u x i l i a pef lu-
l a b a t i m A n g e l i s ^ q u a in n a t u r a hom't-
nis in tegradib . \ o . c . y . n u m . ^ . Q t i c c i t e m 
affual is ipfa p e r f e u e r a n t i a j b t d . a n u m , ^ . 
Qua cert i tudme t e n e n d u m , a u x i l i a a d 
p c r f e u e r a n d u m fui/fe i l l ts nece / far iat ib id , 
á n.x ¿, Quj. deniqtte a u x i l i a pro n a t u r a 
lapf iytbid. ¿ n . i f i . 
21 T e r f e u e r a n t i a d i fer imen inter homines , 
(fr ty4ngelos;ttemjue í n t e r n a t u r a m l a p -
f a m , & in ' egram a b a y í u g n / l i n o fape ¡ r a -
d i t í - m e x p o n i t u r j i b . i o . c a p . v l i i m o , n u * 
m e r . 1 8 . 
2 2 Ter-
Index Rcrum. 
2 z Ptrfifferaatia. Vide confirmatio. 
a 3 Terfeuetfintia mdríj/rij non^rouenit ex 
msritojib. i ó . n m , 
Poeua. 
1 jpo?n# damni refpcndenspeccato in f ta tH 
pura níiturdi folnm eífet carentia heatitu-
2 P^»Í6 rem'tfsiQ pra pecato relifta petGÍi 
fien fine vllaphjfica mutatione -peccato-
. risJ'b'J-C'T-$ n. iy . 
3 ty4d incurrendam poenam lege publica^* 
flatutam , non reqmrnur illms notitta ttt 
• tranfgreffoYeJedtantüm c H l f & J i b . i U t 
Poenicentia. 
1 Tmitentia tam tricen a efi, qukm perfe~ 
uerantia. Videgratta ', n, 87. Vifpofítim 
tolUtpeccatfímjib.ó.c, i ^ . n . ^ , 
2 'Pdenítenti'i virtm attns inferiorum vir* 
tmnmfotefl tmperamlib.y.c.y.K.io. 
Potentia. 
1 ^Potemi&vitales ad aflús ftipematmales 
insirumentaliter concmmnt, libr.6cc.6» 
n.6\'7.& 8. QuaUbeteleudripotcfl adef-
ficiendum alteritfs potentu atiumpera-
fiionem tranfemtem^non vero perim-
manmtem.ibid.n.iS. 
Potentijs folum qualitates inhairent »ejU£ 
ad operationts proxtme ordmanturjib^ó. 
c. 1 ^,n. 1 ^. 
3 Confirmati in gratiajicet Mortaliter/nfi-
. quampeccent, habent tamen p¡otentiam 
feccandtjtb, 12,^»..?.??.7. 
Prscceptuml 
i Pr<tcepta diftina fernari Konpojfe infín-
gulií occafiontbm cum ordinaria gratia,, 
error ef tJ ib . io-Ciá «. 1 '$»Secüsin om-
ni occafione:ihid. 
2- T recepta Dei n&c fupponmt, nec caufant 
impofsibilitatem in fita materia, //¿r, 10. 
c.x.n, 1 6 . 
3 Traceptum non datur carendifomíte,vel 
mottbtis eius ómnibus ¿bid. 
4 Operarl expracepto non tollit llbertatem 
eperantisjib.ii.c,^ .n .y. 
j Vr&íeptum non violare non fuffjcitfem-
per ad gratiam obtinendam J íh .$ .c . i o . 
nurñ.i^. 
6 Vr&ceptum datur procurandi gratiam, 
& conferuandi Hlamjib.ó I o.n.p, 
7 frdccptum.Vidsmerittm^zz. 
Pr.TidiGínaxio, & PvackflioaU's. 
1 Vrá.dcñ'inatio-.is certitfidp y an ha':cri 
queat? Fíde ccrt 'uuáo. 
2 Vr&de&inati, e t i Á m c ü m fttnt in p e c c a t i , . 
a Dco dílguniurtl ib,6.c.ÍM 1^* 
i 3 Tr.tdeffir.atíi pro co tempore , cjito in p ( C -
cato f u ñ í j nullum fupematura le donum 
c o n f e r r u r ^ í b i d . 
^ ' P r a d e í V i n a t u m poffe awi t tcre g r a t i a n u , 
V i d e g r a í i a . a n , 8 ^ v f u e a d ^ - . 
$ T r a d e H i n a t u s c ü m p e r u e n i t a d t e r m ' i n H 
gratiA f t b i d e f i n i t u m ^ u t mont t tr , a u í f m 
impos fit,fc^ d o m m p e r f c u e r a n t i x c o n i ' 
plct*accipítMb.c¡ i ,ct 1 Ó.JÍ.I 4. 
6 T r d d e í h n A t u m non poffe peccare , e rror 
e s l j i b * * 1 . c . i . n . i i i 
7 P n t d e s í i n a t o r u m perca ta o m n i a ejfe v e -
f i i a l i a / r r o r j i - b , 11.0 5. w. y, 
Príepaiatio. 
1 V r a p a r a t i o peccatoris ad i u f i i t i a m o r d i * 
n a r i c f i t per v o c a t i o m m D e i , & a^ius ip-
fp i shomlms cumfuccefsione t e m p o r i s j i b , 
Pra;fiHT»ptio, 
1 T r t t f u m p t i o . V i d e fpes/n, V $ ' & 20. 
Pr/ndpiura. 
1 T r i n c i p / u m conflatum e x p o t e n t i a ^ } ^ 
hi tuinfufo p a r t i m cs i pr inc ipa le p a r t i r r u 
. insirumsntaleJ.ihtt.Ciy.n.'j*& 16, 
2 T r i n c í p i u m . V i d e g r a t i a ^ n . z y . 
^ V r i n c i p i u m i) i tale d ú p l e x efl-^jnum r a d i ~ 
cale f ó r m a l e a l t e r u m j t b , ^ . c . y . n , ^ * 
Prioiitas. 
I T r i o r i t a s n a t u r a non exc lud i t f m u l d x -
t em i n exifiendo,ltb, é.c, 1 .w. 17. 
Priuatio. 
1 T r i u a t i o habitns fidei expecca to in fide-
l i ta t i s feqHutanon per t i r í c t intriafece a d 
hab i tua lem cu lpam infidclitatis^efl t a m e 
pGP.m ta l i speccat i . l ib . 7 , c . 1 6.wf 3. 
2 T r i u a t i o r e U n u d i n i s va t t i rahs . f iue in te -
g r i t a t i s natur&,eft effeffus eriginal is p e c -
c a t i / n o n p a r s i p f i u i j i h . 7 c . z ^ . n . ^ ^ 
3 V r i u a t ' i o . V i d e g r a t i a ^ u m . ^ i . é r 




i Vtde perfetterantia, num.6* &péccatum 
i'efiialei,/í, i 4. 
Promifsio. 
1 fromi/sio ^et a d tneritHm de condigno 
eft neceffariajib, 1 z , c . i §.pey totfim^tde 
m e n t H m , 
Prophetia. 
1 Trophetia^mndo non e(i etiides^aSlus ef i 
liber quoadafíenfam, líbers^k Propheta 
TnantfestatHrJíbtó.c.ó.n.j, 
3 Prophetia lien aflas f t i p e r n a t u y A l i s f í t ^ 
non habt t habttptm , d quo eltciatHfy ib id , 
Profequutío.» 
1 Trofeqmtio efl prior n a ura ^quam fagA) 
Ub.ü .c.zo.nítm ó Poteftafítemper de* 
cidensfHga ejfe prior j b id* 
Pru(Jentia. 
I rPriíientia infttfá non exclndit phantap-' 
matafeu fpecies o b i t t t o r í i m j e n f i b i l i u m - » ) 
l ib .6 .c .$ .n ,S , 
Q 
Qualicas. 
1 S~\Valitas f(ipsrnat(iralis.qu£ fit cmfa 
K^Jeffeffiua principaltsgratia , nec de 
potentia ahfoluta dar i poteíi> líbr,}i.c.$. 
ntim.9. 
1 Qtíalítates intefibiles an terminumvert-
dicentWidegratia a num^i 00. vfam a i 
103. 
3 Supernataraíes qualitates, máxime lume 
glorii&igratta,^^ virtmes Theologica CUY 
non poffunt ef¡e connaturales aUcm fkb* 
ítantidijíb.c}. c. 5 j ? . 
R 
1 Aab míiam fmffe, anteqmm expío* 
X\.ratorcs excepiffet venfsimile eíí Mo» 
S . c . z i . n . i s . á ' xó. 
Reatus. 
1 Reatut poen<& &tern<z non manet^ culpa re* 
imfjk lib y .c.x ¿i.n.io. 
a Reatus,pamatemporalisnonfemper toIU-
tur per comrittonemiibtd. 
3 Reatus pcen£ temporalis ex tujlitiafolui 
poteílyltb.y .c. 14.». 5 o. 
4 Reatum pcena tvmboralis non re?n¡ttit 
Deus, nifiper condignam fatisfa¿iionemt 
ibid.n.j 1. 
Relario. 
1 B¿latio rationis nihtl eft^ nee veré inh&ret, 
, nec propriefit, nec infundí ab Spintu Sa-
fte dic'i poteííjtb.ó.c.z.n.z. 
2 Relattones.prAdeslinatiyeletlií¡pTAfciti,é' 
• finttles, f i fumantur vt extnnfece yrom-
niuntab increatis aSitbus Dei funt ratie-
»is i ft vero fupponant ahquam formara* 
abfilutamirealesermtjliü.ó.c.ítn.io» 
• » • 
Remifsio35c Remiflus. 
1 Remifsio peccati..Pride gratia/fíum. I 
16 & án*$6.vfque ad 4 2 * 
s F'tdecontritio,a num. ^.v/quead á¿ 
n.xy.vfque ad .. i \ \ 
3 Remifsio peccati mortalis.Videpeccatum 
mortale, Remifsiopeccativentalis. Vtde 
peccatum venial^,, . . . 
4 Remifstonemgradualem in qualttafibus 
infufis non darijate oflenditur libr» 1 I.Í". 
vltimo. 
j«- Rem [si aBus multiplicati dquare poffunt 
meritum vnius intenft, nfinquam tamen 
iaElura remifse operantts compenJ0(tur) 
lib.ytc,$.».47é 
Repugtiantia. 
1 Repugnantia phjftcat& Moralis,qHidfttt 
ltbty,c.ig.num 14, 
a <2u£ repugnantta detur wtergratiami& 
peccatum.Vide peccatum» 
Res. 
t Res permanentes poffunt definer.eper vt* 
timumfuieffe, lib-.i z.c.il.n.P.Poffuntü 
tem meipere per vltimum non effe^hid, 
Reftitutio. 
I Reíiltutio ad ttqualitatemprtfiaripoteñ 
fine vilo refpeBu ad perfonam reflituen~ 
tem;non tamen fattsfafíto, lib.j.cap.iq* 
mm.68* 
Refurreftío. 
1 Refurretfto opus miraculofum ett, Itbr.y. 




I jr* .Acramsntoru valor a nohis certa nótt 
k j fcitfirJíb.9>c,ioin. (}. JSlec itemeo-
rpím efficacia, ibid.n. i o. 
a Sacramenta faferflue inñitHtamnfHnt, 
licét Detts de potentia abfoluta al'ter ho~ 
minesfaníiificarepofsit, Ubtf* cap.^nH-
mer.8. 
3 Sacramenta nulli fecmdarium efeBíinu 
dant,niji cmyrimarimn confermityltb.y* 
c . í^ .n . I» 
4 In Sacramento poenitentU fitgratuita re-
mtfsio culpéL^non/emper totms posn&Jibri 
7.¿, . i4 .w.30. 
5 Sacramenta ex fe femper gratiam confe* 
rHntjiib.6,c.i>,nt'y. 
6 Súcramenti votum cum contritionetVide 
contritio ¡ n ^ ó . 
7 SacramentHnt.Vide attritie, 
8 Sacramentum* ftdegratia, n . i o , & 4 S » 
p Sacramentfim.yidepeccatumfn,^, 
San ¿litas. 
1 Sanftitas perfeSla tria cotnple^litur^ liht» 
9JñttÍ0}tr,7., 
2, Sanflitas maior nptnquamfHtHra^mm 
iamfait inqmbpifdamjtb.gtcytn,! s> 
Sapientiaccionum. 
1 . Sapientu donnm minus certificat¡ qmm 
fides,ltb,9.c.9tn,}> 
Sat¡sfacereJ& Satlsfaftio. 
j nyíliud eñ fatisfaceré aUa; aliud ejfe nd * 
tura fuá aptum fatisfacere)lib,'jtcap, 14. 
i Satisfaflio de condigno pro poena tempO" 
rali joteíí exhiberi, non tamen pro ater* 
najib.y.cdp.l^. n.16. & 40. Crefc'tteX 
digñitateperfom fatisfacienti's i ibidem^y 
num.¿\6é Quomodo hoc intelligendurrUy 
- ibid,ni6'yt 
5 Satisfa&io peccatoris,etf per contritionet 
veldíUfttonem fiat,infinitatem haber^, 
necjfi¡t,tbid. 
4 SíUisfattionis valor non.folnm experfónd 
fit.íjaciente Jedex qualirate aüioms, & 
altjs conditionibus colUgendusJíb.y.cap, 
14. n.ó?* 
7 Sai iífaceré condigne pro peccatis }finÍt¿Lj 
creatara neqHit¡ilidcm^1)1.69* 
6 Vtd e contritia, mm. 1 4.1 i 6, 
7 Homo non pote/! fatis faceré de rigore tú -
fittupro offenfapcccatijibr.j.cap.i 
4 0 . ^ 7 0 . 
8 0u& fatisfattió fit propyius ejfe^us m0' 
ralisgratUhabitHahsjibr.i zjnpr&lud. 
mm,2, 
9 fammunlcatio preprim fatisfattionis r e 
quirit in eo,cm applicaiur¡flatumgratUy 
Saúl. feruus,fignuitié 
i Sautanreprobúsfitílib.ix.c.i.n 8. 
a SeruHi tenetur ex iañitia domino pafere, 
l íb.y^c. i^.H.^ó. 
3 Signagratia.Videgratia, n. 106« 
4 SignaJjdei.Videfides^n*3 4, 
Species* 
1 Species retiffa ab attihus infufis non ipfoi 
tmmedtat 'e reprtefcntant^eddlomm cog» 
ttittonem exptrimentalemi hb.ó.cap. 14» 
Híim.11* 
Spes, & Spetare* 
t Spes ft in fde diaina non innitáttir.virtUi 
Theologica ejfe nequitjlib.ó.c.S.n.ó. 
2 Spes manefe potetl fine chántate¡ l'ibr. 6. 
c . S . n . i i . & c . i z .n . iy . 
3 Spes per fe amittitur per peccatnm dcfpe' 
rationisjbid.c.t i .n . t . Etiam per infide-
litatemperity& ¿juomodo, Itb 9,c.6.n.7. 
tff lib.i i*c,j% num. 6. Agratia rcaliter 
disíingúitur.n.z. Non eji proprietas qrd-
tiam confequens.fed difpofitio antecedens, 
libtó.c. 13.TÍ,19. 
4 Spes quod obieftum mateñale , qnodfór-
male habeat Jib.S.c 1 S^.4. 
3 Obiettum fpei ad falutem ncceffariA non 
e/i remijsio peccatorum iAm falta tempo-
re pr<zterito>velpr&fenti ¡fed vtfutunL-»* 
ibid.n.¿,& 6, 
6 t,4ftHs fpei efi necejfariadifpofitió ad im' 
pij iuííificatiónem lib.S.c, 1 8.«.J 3. Non 
tai^en^Hfficiens^bid.n.6* 
7 t A ü u s fpei circa totammateriam e'ms 
non efnecefaripís ad mfificationem.ibtd, 
n*á(,Nec ad fmgula opera meritoria i lih', 
i z . c . t z .n . io . 
8 OHJ, includere debeatacíds fpeiadfaltt" 
temnsceJfarifisjih.S.c.iS.n.q. 
X x x x 4 p A i 
I n d e x R e r u m , 
9 A l infliñcaüonem non efl opus^tfpcsfn 
ah/ülut.ijbid.d n. io . 
i o Aftm formalu fpl akfilut*, & tan ]uam 
ihediü i equi itur ad hfidi la a ülú iujlifi-
caionemdi 'ü'C. p.n.^.T^on ejivccijje 
yt fornuliter exíflat, quandorfia pihlfh 
cutio perfi< i ur, nec abfoluté fempcr exigi-
u r ai iuflificjtirinepeccatoris ¡.diHh ibid. 
n^-, Ordinarié tamcn ilUmprxctdit^ibr» 
i i In defperationem incidem¡aftimfpñ eli-
ciat opus ejiantc it*lüji aiiomm.) lib.S.c, 
19 n 7» 
12 Spei a norem concupVcenúa fupponit, a i 
ill im(]iiepertinetJib.8»c,2o.n.4.& Ubr. 
11c s n.6. 
13 Spem ami ú quouis peceño monaliy pené 
hxrcticum jti-1 t 'C- fw* t $ • 
i4S!>em nos haberenon magi) ceítum.,quam 
f-d'.m l ib .9-c i i í*n. 17. 
15 Syesnontamconnexa cumgratia, qudm 
chañtai Ub. n . c y . n , é . Starc poteff cu 
a iu pccc¿ndi,nifi fttdefperatw, "vel infi* 
delitas,ibid.n. 17. 
j ó S eii nendipoteflittpeccatorejíb.y.c.t, 
w/ím.3. 
17 Spemfnra ' ere eje non poffe apud J u * 
gn¡hnum inttUigitur ue amore concupif-
ctnú&jhid w 20, 
18 fperandum ficut oporteunon fatis eji 
naturale indicitim de rebus , qua jperan-
tur,lih,9'C*6.n.7. 
19 Soeicont ariumper dcfe"um,defperanoi 
per e 'XejjUín.prdfumptioy lib. 11 .C.7.W. 1,' 
20 Spes non amittitur quoad habitüpcrpra' 
¡umpúonem,iS curjbiáM.z. 




1 Syiritus Sanftus eflcharitaiper ejfentiamy 
ydc-iujaUterJib.ó.c.B n.\o. 
a Spiritus SanHu^quarenon fndicendusiU 
Ims lib.j.c.z.n,'), 
3 Vide donum Spiritus Sancii. 
Status. 
1 Jn flatu pur£ natura homo non poffet bo-
mm incommutabileyqualis eji Deus3vt fi-
nís fupeinaWraliSiCOhfequiilib.y^CéZz.n» 
8 . ¿7 9. 
z Stauii naturx integra auxilia neeeffaria 
jmt VldeperJeuerantU, n>20.& n , 
3 btatus.yidefathfnftio,'/!. . 
4 Quiajit liaius viajen viatorislaté expen' 
á m r l .b . i z . c i j . ñ i i , yide menum 3d 
n.ycyjqui, étU y 8. 
Subílantia. 
1 Subflantia alteri inh&rere nequit} lib.6»,ct 
% hii/n» 1 • 
a Subjiantia fuvernaturdis in entílate eji 
imtoJiibil.s ibid, 
3 T^. llajubjiantia crentanecperfe}necper 
na ura ié accid ntia pote/i ejfe caufa 
priñcipális efftfliua gratice^H añuum 
jupeínaímalíumilib.íi.c.^tn^* 
Supernaturalitas^ Supernatnrale. 
z Supernaturalesha'itus.relaH s nonmo-
átrantur ¡.v Jeproximé ¡jajsionesy lib&tf, 
a Vide afim>& hahitus fupernaturales. 
3 Supernamralitas añus tur mn dijcernmr 
abopLranteihbtytCii.n.i 1. 
I ^Entatlo, Vide cogitatio mala» 
Theologia. 
1 S* Theologia habaus quoad Jnbfiantiam 
naturaiu jn virtus l heolo¿altsn'.n efiMK 
6.c.8.«..S.SijupernatU'alis multumpar* 
íuiputrirtmit 1 béológica, ibid. N^ on ta-
pien augetnumetum tammjb i )4á f íde9 
japuntiam SpinmSan&t ácmm redu' 
(ipotejijbid. 
Tí mor. 
1 Timorpoena eñ atfus boms, ¿r honefius, 
lib.S.c, 19. ».8. Ej i me mm optimumai 
fetCutumju iendum}ib.d n.9. 
1 i irnorj cena per fe fine sacraméto non e/i 
fuffíciens dij¡ ofuio ad ptecati icmijsio* 
ne'hy ibid.n. > o. 
3 7imoris M m ordinarié e[i difpof.tio a i 
lujtificaú .nemjbÚem n i i .T^on edita 
nec^jja-tus.rtfine illo dannequeat ime* 
g> a,&ptrjecia iuflijtcatio, i. id. 
4 Timor.l/r¿demerhum,n.4.y.<isí B^m 
x YJílor operhoVide wír imw^.Sp. 
Index Rerum. 
Via, 
i na.Vide ftatHsvU. 
z Via^4¿gdorHm'poftinfíanscYeationis[o* 
lo alio mlianti átiramt % Uhr. 12,cap, 1 j . 
V i rgo . 
1 12rata Virgo ípeciahm dgnitatem PX re* 
lattoneai FdtHm confeqnntaeíí , libr. 7. 
2 Beata firginis iufiiflcdtio habmt pro ter-
mtno {a qtio)peccatfíW no contraflum fed 
comrahendum, fi nonpr&Hemrtturl.b.j* 
c 6 .n . ¡6 . 
3 B'a'A Vtrgjnis opera pcenalia defe fatis-
fattoria erant,ibtd c, t ^ . n t ) . Perilla-» 
pro fe non,fatisferit ibid n.t 1,, 
4 Beata Virgo orignaU non contraxitjib.?. 
5 Beata Virgo. Vtde Maria, 
6 Beata V\rgoyide virtHS^. i 2, 
Virtus» 
I * V'rtutes Theologales neceffar'to admit* 
tend^Jtb.ó.c.S.n. i . t 3 Habent Dett 
pro o bienio imm''diato tam( cjHod)c¡vtaM 
et!a'/n(c¡Ho)ibident. i lUm tn fe ahquo fuO 
atlu atttng'.re debem. Non fafficit attin-
gere vt obieflumytiíjibtdy 
i VtrtHtes Theologal -s pojfunt etiam circa 
res crearas imm- iiart ojeranjbtd. Vnde 
Deas foUs non eíl matena a Uqmta vir~ 
tHtts TheologicA, thid. Esl tam?» princi* 
palé obiettant adqaod cutera ordmantar, 
ibid. 
3 Vinas Thtologica nsceffirío eft per fe in* 
fufa l.'b.ó-c.S n.q & 6 t 
4 Virtutes Theologicú funt fpioernattiraleS 
in cntitatcattaffe fkpernatitrjes in enti' 
tateefficitínt, tbtd n.6. Non poffunt caá-, 
fari a aft bus , ibid, Conferutt poffe ope* 
rarijbid. 
$ V ir tutes The alógicas nób'is infundí ex re-
ueUtione facrx Scri.tura non habetttrf 
ibid n.y.Tresrantüm íunty flesj^es, & 
charitaf,ibtd Et ha fftffiriurtíjbid.n.S .0* 
I i.Ofnnes al'.qttidcreatum in no )is unt, 
ibid n t o. 
6 Vori Trihntinam de f ie eíf fubhisno* 
mimhus fidei fpei,& charnatis/nobis in* 
ftwdi, U h ,6.c,.S. n, 14 . 
7 Non effe plures de f i e non eíi^bid.n^ 16» 
8 fíarum virtvtu dilus nuUoshabituspro 
dticunt lib.6.c.$.n.ío. 
¡p yirtus moralis m latior'. fignificatu d i r i ' 
tur illa,cju¿tn volúntate rejidet , li!',6.c, 
9.num. t. In hac f-.gmficatione. cbaritas, 
& fpes,morales dici po/futtt ,ibtd. vrapriít 
tamen virtus moralis dtcttur i l l i , quÁ 
Deum twmedia é non<xTtingittfcdin ma* 
teria crcaia v rfttur.tbíd. 
10 y mus moráis muliiplex-^ad tria rapna^ 
mñitiam. fctlic'ct jortitudinem > & tem" 
p^ranttam reiucitHr,ibid. 
11 VtrtuteS morales per aflús mere natura* 
les a ¿¡ni i poffunt. ib id. n.z. Licet a neú 
infw/danturextraordinario moio adhuc 
acqn fu A mncu ,antur • vt fie non tnfun-
dmtur omm' us iHTfis Uh^.c p.w.i.cT'S. 
s id habnualem grattam non pertmenti, 
ibid.n i , 
12 Chnfto Do minore ata Virgini; & Ada* 
me omnesfurrunt infuf&.tbtdem.Manent 
quoadfuum e/fe intrinfecuetiam deílru-
6ia charitatSshb 6.c.g.n.io. 
13 l'irtuies morales per fe infufa pofséileS 
funt, ibid n. 4.. Defaílo quatuor virtmeí 
CaYdtna es cum ómnibus fuis püYtibus e* 
iufiem ordims cumgratia iuSHs per fe i n -
fundmtuY yhb.ó.c.g.n.-r. 'De fide tamen 
non efi eas infundí cumgYatia^a num.li* 
vfquetd i 5. 
14 >Ab AI cf*-ftth fac pev Accides infufjs fpef 
cied->ffí*iguíi*tu>\ (fiYcacandcm mateYia 
verfiYi poffunt, n^.VYopY/e non contra-
.riantur vittjs oppojats.n.S, ExpeYmeisto 
confiare neqtüt has viYtutes infundí, vet 
amitti.n 8. 
15 Omnes ha vtYtutes infufa pYincipalms i$ 
volúntaterejidentMb.'i.c.9.n y% Dicun-
tftY fuperndturaleS ex finepYoprio) mtYin* 
fecofupeYnatuYalistbidn ¡o. 
16 Omncs vtYtutes mfufx late loc¡uendo do* 
naSpÍYitUf Sanfftfunt.c IO.W.I. 
17 j'irtutes infufa dgratta per phj/fram re-
fultantiam non dimanant, Ub.b .cap. 13. 
num.ior 
18 VtYtutes infufa no pojfunt effe principium 
phjficum, nec moralepYauoYum atluum^ 
hb 7 . c . t . n . i ¡ , 
19 Eadem viYtus potefl vaYhs aflús eliceYety 
lth.l.c.2o.n. 1 3. 
10 yirtutes infufa , au^agratia > aHgentu.Yf 
li_b.9.c.4tdn,^.vffue adg, 
21 Virtutes omne per f infufa pYateY fdem, 
& fprm quolihet mortali amittuntur l-bf 
li,cap.$,nura.io. De potentia abfoluta 
amittk' 
I n d e x R e r u m . ' 
amlrti ncnpoJfmtsbid.Omncs amitti fed 
rema ti. KonpojfHnt^hid.c^.fcríotptm, 
Vifio. 
1 j$lfo ah oculo fme fpecie difflnitus eíicita, 
íjatumlis m entitate; ftípernatftralts tan~ 
tum quoadmodnm diccndaforet ¿¡hr. 6, 
c.6,n, i 2. 
2 fífio herta refpicit vi cAufam efficientem 
adxquatam intellefttimy & lumeng lor ía i 
& cJfeKtiam d utnam vicem f^ectei ftip-
plemem j ac Deum ipfum vt caufant v m -
íierfal':m,lib.6,c.j n.¿. 
3 Fifio beata de fe terminum non vendicat, 
4 Poteft Detts hommi gratiam conferr^j^ 
£¡Hin dium ad fu i vtfionem acceptet^ib.j t 
c. -¡.n-1 i » & i y. 
j Potes} Deas de potentia alfolnta ñffumere 
natnram hypof at ice , & ilU vifionem fui 
negare j ib .p . c^ .n . s . 
VitalitasA Vítale. 
1 Vttalitas atlualis efi ABÍÓ , q m dependens 
a principio vita. sSÍptitudmalis eít ipfcu* 
effentia ¡lih 6x,^,n 4, I l laabaÜti 
, potefl dimnittts fepararithtc minlmé, ibi* 
den*, 
2 sSÍptitudtnalts i» j)Tuxirrtí4n% t & YeWO» 
famdiuidtneqHit, ibidt 
^ Vitalitasatlnalis vnicaefl>lty,6.c.<¡.n.f. 
rper rationem in proximam, & remotam 
diptidi potes!yihidem. VtrA:.He tam hroxtm 
ma qukm remota in [npernatnrali ARH 
fíipcr'^^^Alts e í í^b id n^y, 
4 Vitaltas ftfpernatfirahsfit apotenti* na» 
tttraU elemtajbid. & 1**19, 
Vunjm,6c Vitiofunj. 
i Vitioft nen dicimttr'nifi ab habita.nec v i -
tiofiortfuipiuries peccat, fi habitum vitij 
xon intendat Jib.p.c, 2 .n t i j , 
Vnio. 
l Vnio hypoflatica nobillor^excellentlor 
eíígratta habitaaliJib.jtC.i^,».! 3. 
a Vide ChrifÍHS adfinem. 
3 Vnienis hj/pojiaticA repHgmntia cumpee» 
cato.Vide Peccatum, n.^2,& GratiíL^9 
num. 
Vocatio. 
I fyrtamfaceré vecationemtffiomodo fí-
rnm fitjíb.9.c,9tn.i9* 
s. Vo cutio, Vide atixilmm. 
yolIuntar¡um;& Voluntas. 
I Veluntarium quidftt}líb.6.c.J.w. 14.^f 
IftntariH?» virtHale , quid, & qmnd» di" 
cattfrjib.y.c. i i .n.i i , & 
% Volfintarium habitúale expelhpbteflfine 
volúntate habent'ts.lib.j.c.ri.n.xi. 
I ^iílus voiuntarius admeritfim.yidemé~ 
r¡tum,•n.%.^6.& 8a. 
^ Voluntas eíi potentta inchoata, & próxi-
ma ad aéttfí fupematurales, lib.6 cap j» 
¿ num, 4Í Habet natnralem vinutem ad 
reftíiendumaffi'usfupernafuralfhus Uh. 
6.cap.7,n. i o. Non tamen illam habet vt 
ees eltciatsibíd. 
J Voluntas rredevdi eíi di/pofitio neceffari* 
adinfufionem hahitus fidetjib ü.cap 1 i. P 
num. 3 x. Probabtle eft e(]e ¡ufficietem dif. 
•pofittonem, vt habitm fidei intelUBmin-
fundMHr,\bidi 
f i n í s : 
^ 1 
E R R A T A . 
Prior numerus paginam-Jecundus columnamitertius lineam defgnat. 
G R A V I O R A . 
Pag . xT -co l . i . l in . i j . p r imol ib . l ege^prolog . ^^ j . z . i . non^Ieg .dum, 21,Eccle-
f iae .adckjhic nutnerus.S^.i.ay-aftu charicatis , lege h a b i t u c h a r i t a t i s , 86 .1 .33 . c h á n t a t e , 
leg.qualicaDe,88.1.14.VC p n n c i p i O j a d d e ^ r c i n o t o , 140. i . 1 3 . r e u o c a t ¡ ü n e m , k g . r e n o u a -
t i o n e i H , i j , 4 . i . 4 0 . h a b i t u i i i , v e l a ¿ l u n i , a d d e , f i d e i , 170.1.26.fides.addc, quae, 180 2 .38. 
f u i l t i i j a d d e j f e d j i p i . z . j o . o r d i n a t i o n e m j e g . d e o r d i í i a t i o n e m , 238.2.50. iuftitia .leg.in^ 
iufticia3262.2 .vlc .cufn q u a propoí i t io . l eg . cum q u o p r o p o í í c o , 7 6 8 . 1 . 2 3 . in l e g c , in 4. 
343,1.43.dcaaus.addc n a t u r a l i s m o ; , u i 1 . j . t o i n . l e g ^ . t o m . 3 12.1. d e l e á t u r i o t a v h i -
nja l inea,520. i . i o . d i f p . 18 leg.difp. 1 z . 3 J4.2.49.poteri)leg.prctlUt,356.1.5 1 . v t i n 3* 
leg .vt in 4. 3^7» 1 « 2 3 . 1 ^ . 7 . ^ l i b . 6 . 5 7 8 . 2 . y . c t í e d l i b u s . a d d e ^ ^ e r accidens ,38 1-2.1.428, 
leg.28. 587.1 . i ^ . p r j e f e n t i . l e g . p r ^ t e r i t í ^ p S . i . l y . i n f u n d i t u r . a d d e , q u i a c o n t r i t u s e l ) - , 
n o n i n f u n d i t u r , ^00.2 50. r e m i t t i t u r . l e g . m f u n d i t u r ,407.2.u». r e c e p t u m . a d d e ^ u o d , 
418.1.1 J . f u b í i f t e r e p o t e í l , l e g . n o n - p o t e l l , 4 i 9 . i . 1 1.284.leg.28. 4 2 ^ . 2 . 3 . c o n a a r i a , l e g . 
c o n t r o u e r í i a J 4 3 9 . 2 . 4 J ' ' n c ' l e g « f i o e > 4 + 3 ' 2 ' i z ' m e r i t o r > a m > l e g . n e c e f s a r i a m , 448 .2 .ay . 
p r o d e a t j a d d e ^ U e r u m eft h a n c d e t e f t a t i o n e m d i l e f t i o n e m Dei v i i t u a l i t e r c o n t i n e r e , 
474.1.27.non quoad,leg.non i n t e l l i g i t quoad,493.2.1 i , t j i i i a o m n e s , l e g . q u i a n o n o r a -
nes, j o o . i . i i . o p c r e t u r j l e g . n o n o p e r e t u r , j 11.2.12.in a í t u m , I e g . i n finem, 519.2» i . n e -
c e l s 3 r i u m , I e g . a c c e f s o r i u m ) í 2 i . i . 6 g r a t i * , l e g g l o r l « t j - ^ o . i . 2 7 . p r i u s t e m p o r e , a d d e , 
habere<j ,3d.2 . i4 .minores , leg .maiorcs>s39. i . j '3 . fecundi) ieg .primi}yj 3 2 . 2 8 . i l l u í l , a d d e 
d c b i t u m ^ ó i . i ^ . p o t e n t i a j l e g . i m p o t e m i a , ''64.2.27.Ricliavd.leg.Rudrci. 602.1.49.ve-
ritate.adde .Deus eft c r i n u s j ó 1 3 .1 .16 . confcruandQm , l eg .coníequendam,61 8.1.7. l e g i -
b u s ) a d d e , l i b . i . 6 3 7 « i . 4 9 . f e r e r u a n d i i , l e g . p e i f e u e r a n d ú , 6^7.2.27.iac6pofsibilia,lcg.c5'' 
pofs ib i l ia , (Sc l in . }o .compofs ib i l ia , l eg^ncompofs ib iha)667 . a. . v í . í c i e n i i a j e g . c o r i í c i e n t í a , 
<5 8 3 . 2 . 4 2 . c o r r u p t i b > l i a ) l e g . i n c o r r u p t » b ¡ l i a ) 7 i o . i . 3 8 . a f t u m , l e g . h a b i t u m , 711.1.3y. o-
m i f s i o n i s . l e g . c o r n f n i f s i o n i s , 3 12 i ^ o . p e r h a b i t u m l e g . a í l u m , 7 1 9 . » . J8. í i d e . l e g . í p e , 
8 5 4 . 1 . 1 4 . v i r t u t e S j a d d e . p o f s u n t 904 .2 .19 . tamen, leg . non t a m e n , 9 0 7 . 1 . 4 9 . l i b . 2 . leg. 
l i b . i . P i í . i . S . i n i u f t i J e g . i u í l i . p z ó . [.44.10 ipra)adde>inftat i ,937.2.2 2 . r n e r e r i , l e g . m o r í , 
9 3 ' 2 . 2 ^ 2 . c o n f c r u a t a > l e g . c o n f u n i m a t a , 958.2.20 . in¡ufí:os. l e g . i u l t o s , (Scl1n.22.eric i u -
ftuSjleg.eric iniuftus, 1006.2.52.non p o í s u n t . l e g . n o s p o f s u n t . 
L E V 1 O R A. 
Pag.ri.col,i.lin.5.dele,efsedicitur, 34.2.^ 1 .quaejeg. quem ,76 . i .36 .grat iaro . Icg . 
g r a t a r a , 100.1.3 1 -vtrunque . leg.vtcunquc, 141.1.11 . q u i d e m fecif t is . leg.quidam f u i í t i s , 
175;. i . 1 y . p r o u e f t a , a d d e , p r o u e £ t a , 17Ó. 2,47.per)adde)fe|212.2.3 9.diltraél<Meg.ablira* 
£té .2i Y. 1*1 i .pcccar i . leg .precari , 2 4 1 . 1 . 4 9 . d o m i n u m , l e g . d o m i n i u m , 268.2 4. m a n e t , 
l cg .maneant , i b id .de le>an , 277. r .2 4 . c o n f e r b f r e l l e g . c o n í c r u a r e ( 282,2.39 p r a e c e d e n t i , 
leg .pra : rent i ,320. i .32.declarat , leg.declaraui ,374.2.2 .dele aftus, 398.1.3 r . d i c i t . l e g . e l i -
c i t , 4 i 8 i ^ . p r a e i n t e l l i g i j a d d e . p o t e f t i 4 7 4 , i . 2 5,.dice$Jleg.dicensl 495.2 2 . c o n f e r t , leg, 
c o n f e r u n t J ' í O o . 2 . 3 4 . a C ) l e g . & , j , 6 6 . i.ci4 .in vitae a l i j S j l e g . v i t í B . i n alijs,}-84.1.18.Mefdae, 
leg.Mcfsice , jr91.1,3 f* Baptifta , leg.Baptilmo , 6,1.1. defeOuros,leg. d e f e f t u o f o s , 
673.2.3 7.priu.sleg.propriús1 700.1.49. f e n t e n t i a , addc .Lutheri , 701.1.8• c o n u e r f a t i o . 
nem,leg.conferuationem,776,2.36 .pr^ceptum , leg.pr2cceptoruni>8oj' .2 .vlt .coníutiga-
t u sa^u , l eg4^on iungatura£ tus , 837.2.^3 .merer , leg.meretur, 838.2.33 .n i , leg . in, 904. 
i ,43 . in eodeni3adde,renfu,907,i.j2.íunt,leg.folum,96o.»,28.&ideO;adde,dicendum. 
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